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INTRODUCÇAO 


§>^.  §zc:>idc4iic  da  cílepM'6  fica 


Compulsando  os  quadros  do  Relatório,  que  tenho  a  honra  de 
apresentar  a  V.  Ex.,  se  verifica  que  a  receita  nestes  últimos  cinco 
annos,  incompletamente  apurada  embora,  se  decompõe  rela  forim 
seguinte*:  . 


VERBAS 
RA  RECEITA 

1910 

1911 

1912 

1313        j  ,9,4 

1 

rmportaçflo  .  . 
Interior  .... 
Exportação  . 
Consumo.  .  .  . 
Outras  verbas  . 

Total  .  .  . 

i 

288.747:171^406 
78.653:161*063 
I9.866:54ií5tj9 
54-6:8:4:^094 
83.278:534*165 

317.6%:  336*850 
■8='-03i:945í858 
9.669:568*270 
59.768:965*243 
107.041:577*685 

348.341 :43=*9r4 
103.731:707*681 

8.361:207*116 
63.638:821*064 
♦"•350:056*995 

343-598:66-.líí-^ 
I09.:5o:4i5*:9o 
8-4i3:o4i|rjo6 
65.091:019*315 
123.'>.)2:670*;56 

int.675;6:8*ir^, 
74-in:05r4;o, 
4>'!j7:f'tr*(^') 
36.253  3241605 
78.2i5:ry.s6|8i, 

534.173:836*376 

178:203*906 

639.313:335*831 

<'50.344:í5i5*!33j3:5.09S:6o6#-(yj 

(A  receita  arrecadada  em  ouro  foi  con\-ertida  em  papel  ao 
cambio  de  16  d.  e  sommada  á  receita  papel.) 

Nesse  mesmo  periodo  a  despeza  eífectuada  ascendeu  á: 


MINISTÉRIOS 

1910 

1911 

1918 

1913 

1914 

50.323:485* 
5.718:837* 

64.171:232* 

90.398:689* 
«97.352:299* 
250.451:84:* 

38.650:727* 

56.169:463* 

7.359:9-3* 
61.627:562* 
91.085:923* 
233.526:366* 
317-041:336* 
38.734:395* 

37.037:03'* 
6.318:115* 

53.-<95:5:5í 
76.437: 14'J 

i8f'.  581:984* 
156. 445:047* 
22.827:000* 

19.702:50.^1 
4-402:621* 
31.568:254* 
56.976:898* 
I36.a}6:55n* 
i66.8;.>:a}5* 
7-852:191* 

Exterior  

•Marinlia  

Viação  

FaEcnda  ,   

Agrricuitura  

5.776:675* 
60.302:771* 

167.090:643* 
340.289:289* 
20.903:421* 

Despcz.i  ainda  nflo  escriptu- 

613.338:386* 

686.867:111* 

794.541:869* 

631.143:053* 
153.462:515* 

414-279*9255 
333.5ot:i97* 

Total  

613.338:386^ 

686.867:1111 

794.54-):869* 

783.604:568* 

636.781:132* 

(A  despeza  eíFectuada  cm  ouro  foi  convertida  em  papel  ao 
cambio  de  i6  d.  e  sommada  á  despeza  papel.) 

Os  totaes  estabelecem-se,  pois,  pela  forma  ora  resumida : 

Receitas  no  quinqucniiio   2.762.ooíi:ooo$úoo 

Despezas  no  quinqucnnio   3.514.1 35  :ooo$cx)0 

Oe/ici/ no  quinquennio   752.1 27 :oax$ooo 

Parallelamente,  dava-se  inicio  a  um  programma  de  melho- 
ramentos ou  intensificavam-se  execução  c  planos  de  emprehendi- 
mentos  anteriormente  projectados,  de  modo  a  íicarem  as  responsa- 
bilidades existentes  da  União  oneradas  em  mais  de  um  milhão  de"" 
contos  de  réis. 

Abs^ahidas  causas  secundarias  que,  por  menos  importantes, 
podem  ficar  na  penumbra,  mais  não  é  preciso  para  apontar  os  ele- 
mentos intrínsecos  do  desequilíbrio  das  finanças  federaes. 

Vieram  sobrecarregal-as  as  consequências  da  crise  amazgnica  da 
borracha  e  as  diííiculdades  creadas  pela  guerra  vigente,  tanto  no 
restringir  exportações  extrangeiras  para  nossos  mercados,  quanto 
no  cercear,  pelo  preço  e  pela  força,  a  livre  collocação  de  nossos 
productos  nas  praças  commerciaes  da  Europa. 

Exceptuada  a  ultima  calamidade,  nenhuma  sorpreza  podia 
causar  a  situação.  Desde  1905,  no  Congresso,  o  perigo  da  concur- 
rencia  extremo-oriental  para  a  industria  extractiva  da  borracha  syl- 
vestre  havia  sido  proclamada,  e  remédios  tinham  sido  propostos. 
Desde  191 1,  no  Parlamento  se  indicavam  os  consectarios  da  politica 
de  desarrazoada  expansão  material  e  se  combatiam  seus  ptropti- 
gnadores. 

Quiz  a  ironia  dos  factos  tivessem  de  liquidar  o  acervo  de  res- 
íiponsabilidades  assim  creadas,  exactamente  aqudles  que  mais  per- 
tinazmente as  haviam  condemnado. 

E  para  completar  o  accumulo  de  factores  de  complicação,  so- 
brevieram, no  Norte,  a  secca  que  tão  ameaçadora  se  revela  e,  no 
Sul,  as  luctas  pela  pacificação  do  Contestado. 

Começaram  em  1914  os  primeiros  symptomas  do  avisinha- 
mento  da  crise .  O  nivel  das  despezas  entrou  a  baixar  um  pouco. 
As  operações  de  credito  tornaram-se  irrealizáveis  no  extrangeiro. 
A  declaração  de  guerra  precipitou  os  phenomenos ;  tivemos  de  ce- 
lebrar um  novo  accôrdo  sobre  o  pagamento  da  divida  externa  con- 
solidada; decretámos  a  moratória ;  emittiraos  250.000:000$  de  notas 
inconversiveis;  suspendemos  o  troco  na  Caixa  de  Conversão;  o 


cambio  baixou  rapidamente  a  lo  V.6  o  as  apólices  gcraes  cie  84051, 
mais  ou  menos,  a  797)5(000. 

Nem  com  esses  recursos  desafogada  íicou  a  situação. 

L3alanceados  os  compromissos  cio  Tiicsouro,  e  após  rectificações 
feitas  até  lioje,  ficou  evidenciado  terem  de  ser  pagos,  ainda,  mais 
de  36.000:000$,  ouro,  e  de  310.000:0001?,  papel.  Isto  em 
pliase  de  receitas  fracas  c  cm  baixa  progressiva,  c  sem  contar  perto 
de  dous  e  meio  miliiões  de  libras  esterlinas  a  pagar  em  Londres 
para  resgatar  a  firma  do  Brasil.  . 

Estava  indicado  o  caminho  a  seguir :  o  respeito  escrupuloso  da 
lei;  a  separação  dos  pagamentos  oriundos  de  operações  anteriores 
ao  e.xercicio  de  1915;  a  crcação  dc  recursos  para  aquellcs:  a  res- 
tricção  de  despezas  e  a  revisão  das  responsi^bilidades  para  o  novo 
exercício  em  curso. 

Averiguada  que  foi  a  ordem  de  grandeza  dos  débitos  a  saldar, 
ficou  demonstrado  que  as  receitas  ordinárias,  mesmo  cm  cpochas 
normaes,  não  comportariam  similliante  liquidação.  Menos  ainda  cm 
periodo  de  gravíssima  depressão  arrecadadoi-a. 

No  programma  de  desenvolviinc:ito  económico  do  paiz  houve 
açodamento  excessivo,  pressa  injustificada,  discordante  da  capa- 
cidade do  paiz  em  supportar  os  encargos  no\-{)s  Llecori-entes  dos 
emprehendimentos  encetados.  Para  restabelecer  o  equilíbrio  roto, 
era  obvia  a  necessidade  de  repartir  os  ónus  po:-  prazo  mais  longo, 
isto  é,  de  appellar  para  o  credito.  Dahi  a  pro\  idcncia  do  arL.  4"  da 
,  Lei  de  Receita  vigente,  mandando  solver  taes  responsabilidades  em 
ty,utos  de  natureza  especial. 

Sobre  essa  deliberação  legislativa  pronunciou-sc  V.  Lx.  em 
termos  absolutamente  exactos,  em  sua  Mensagem  de  ;,o  de  junho 
ultimo :  « Em  essência,  o  principio  adoptado  é  inatacável  e  guarda 
a  devida  homogeneidade  com  os  males  que  \'isa  curar.  Houve  de- 
masiada pressa  em  executar  um  programma  de  melhoramentos  supe- 
rior ás  possibilidades  económicas  do  paiz,  c,  na  hora  dos  pagamentos, 
essa  differença  de  rythmos  se  tornou  sensível.  O  pagamento  em 
letras  reparte  essas  mesmas  soluções  de  débitos  por  prazo  maior, 
isto  c,  visa  restabelecer  cadencia  egual  entre  despezas  e  recursos. 
O  principio  adoptado  foi,  portanto,  de  bõa  politica  financeira ». 

Antes  da  adopção  da  medida  e  logo  ap(')S  o  voto  approbativo 
do  Congresso,  vieram  á  tona  os  remédios  sempre  invocados  em 
aperturas  taes:  a  emissão  pura  e  simples  de  notas  circulantes;  o 
poder  liberatório  conferido  a  taes  letras  do  Thesouro. 


A  ambos  os  conselhos  cerrou  ouvidos  o  Goveino.  Emiltir  è 
sempre  fácil ;  e  o  pendor  humano  de  evitar  difficuldades  por  demais 
frequentemente  ó  levado  a  ceder  a  solicitações  dessa  natureza. 

Não  n'o  pode  fazer,  entretanto,  um  Governo  cônscio  de  sua 
responsabilidade. 

Emittir,  como  em  nosso  paiz  se  tem  usado  e  abusado,  não  é  um 
remédio  ;^vale  por  um  expediente. 

Pode  obrigar  a  empregal-o  a  ineluctavel  força  dos  aconteci- 
mentos. Deante  delia,  como  perante  a  fiitalidade,  curvam-se  vontades 
e  doutrinas.  Mas  é  sempre  um  recurso,  nunca  uma  solução.  O  in- 
evitável, por  vezes ;  não  o  reg-imen  normal.  O  doloroso  resgate  de 
erros  anteriores ;  não  o  processo  recommendavel  da  regeneração 
financeira. 

Só  em  caso  extremo  applicavel,  a  nenhum  Governo  ê  dado 
affirmar  que  nunca  o  empregará.  Mas,  por  isso  mesmo,  só  utilizável 
com  a  maior  prudência,  quando  provada  a  inefficacia  ou  a  impossi- 
bilidade de  agir  por  methodos  outros. 

E  essa  exactamente  era  a  asserção  que,  cm  fins  de  191 4,  se 
não  poderia  ainda  fazer. 

Nenhuma  previsão  baseada  era  licito  adeantar  sobre  a  duração 
e  o  êxito  da  guerra,  apenas  iniciada.  E  desses  factores  depen- 
deriam: o  aspecto  do  mercado  financeiro  europeu;  o  intercambio 
mundial ;  as  receitas  federaes ;  a  possibilidade  de  novos  accordos 
no  extrangeiro  ;  a  productividade  do  ambiente  económico  brasileiro, 
e  tantos  outros  elementos  formadores  das  deliberações  a  adoptar! 

O  aspecto  da  arrecadação  no  exercício  de  191 5  seria  outra 
interrogação  sem  resposta.  Avaliações,  cálculos  baseados  em 
médias,  precauções  a  tomar,  tudo  baquearia  ante  a  irregularidade 
do  momento,  sem  precedente  algum  em  nossa  historia  orça- 
mentaria: crise  de  excesso  de  gastos;  crise  de  preço  nos  principaes 
géneros  exportáveis ;  crise  de  receitas  a  minguarem  sem  limite  con- 
jecturavel ;  crise  de  collocação  de  nossos  productos  no  extrangeiro  ; 
crise  de  transportes  maritimos. 

Essas,  «  as  condições  especiaes  em  que  foram  votadas  as  leis  de 
meios  »  a  que  V.  Ex.  alludiu  em  sua  citada  Mensagem  de  30  de 
junho. 

Os  elementos  da  estimativa  eram,  e  ainda  são,  por  tal  forma 
falliveis,  que  o  mesmo  trabalho  rcctiíicador  de  algarismos  apre- 
sentado então  para  as  receitas  esperadas,  48.000:000,9,  ouro,  e 
325.000:000,$,  papel,  não  exprimirá  a  realidade  dos  redditos,  embora 


fosse  feito  com  alguns  niezcs  de  experiência  cia  prodiictividiule  do 
exercicio.  Della  não  sc  afastará  muito  a  parcella-ouro  ;  mas,  cjuanlo 
ao  papel,  não  excederá  muito,  si  exceder,  de  sckj.oooioooííooo. 

Em  tal  situação  de  duvida,  não  podia  nem  devia  o  Governo 
enveredar  pela  trilha  das  emissões. 

As  mesmas  difliculdades  impediram  a  elaboração  de  um  pro- 
jecto de  despezas  consoante  á  estreiteza  dos  recursos,  e,  a  par  de 
certas  demasias,  a  redacção  de  alguns  trechos  da  lei  impuiiliaiii  a 
supplenientação  de  outras  verbas  notoriamente  delicicnlcs,  assim 
como  tornavam  obrigatórios  gastos  que  melhor  f<)ra  haver  e\  itado. 

A  apuração  rápida  desses  ónus  pcrmittiu  avalial-os  em  mais  de 
19.000:000$,  ouro,  e  perto  de  91.000:000,^',  papel,  sujeit(js  ás 
reducções  decorrentes  das  economias  estrictanicnte  rccommendadas 
por  V.  Ex. 

Ao  iniciar-se  19 15,  pois,  havia  apenas  um  i,Tupo  de  receitas 
de  45.000:000$,  ouro,  e  mais  42.090:0008'  do  novo  Fiindim^,  c 
300.000:000$,  papel,  para  fazer  foce  ás  despezas  orçamentarias  li- 
xadas em  cerca  de  71  .ooo:ooo,S,  ouro,  e  378.87 1  :ooo,S',  papel,  e  mais 
19.000:000,$,  ouro,  e  91.000:000,$',  papel,  de  despezas  extra-orça- 
mentarias,  e  mais  36.358:000,$',  ouro,  e  311-285:000$,  papel,  de 
compromissos  anteriores  a  19 15,  e  mais  £  2.310.032-9-7  de  letras  * 
do  Thesouro  vencíveis  no  exercicio. 

Alinhar  esses  algarismos  é  proclamar  o  admirável  e\empl'j  de 
abnegação,  de  espirito  de  sacrifício,  de  amor  ao  dever  dado  por 
meu  eminente  predecessor  no  .Ministério  da  Pazenda,  o  Sr.  Dr.  Sa- 
bino Barroso,  que,  conhecendo  a  gravidade  da  situação,  nã.)  he- 
sitou um  instante  em  acudir  ao  honroso  chamado  de  \.  Ex.,  e.  ■ 
sem  consultar  commodidade  nem  exigências  da  própria  saúde, 
deixou  serenamente  o  alto  posto  que  occupava  na  Camara  dos 
Deputados  para  assumir  a  direcção  das  finanças  publicas,  melin- 
drosa sempre,  de  torturante  amargura  no  período  que  atra\es- 
saraos. 

Começou  desde  logo  a  solução  dos  débitos  pela  entrega  de 
titulos  do  Fiinding,  de  letras-ouro  e  de  letras- papel.  Em  bieve 
prazo  £500.000  em  Funding  haviam  sido  pagas,  13.687:848^090 
em  letras-ouro,  99.839:700,$  em  letras-papel  e  38:683$  140  em 
dinheiro. 

Entraram,  então,  a  manifestar-se  certos  inconvenientes  dos 
titulos  recem-creados.  Não  sendo  fundos  públicos,  sem  cotação 
official,  circulavam  como  os  eíTeitos  commerciaes,  sem  a  rapidez 


necessária  para  o  giro  dos,  negócios.  Emittidos  em  cautelas,  de 
valor  elevado,  em  geral,  nao  havia  forma  prompta  para  seu  desdo- 
bramento com  o  fito  de  attender  ás  transacções  de  pequeno  vulto. 
E  como,  de  gráo  em  grAo,  a  repercussão  do  pagamento  chegava 
aos  pequenos  empreiteiros  e  aos  operários,  não  poderiam*, taes 
títulos  satisfazer  ás  exigências  da  vida  ordinária  do  proletariado. 
Por  outro  lado,  os  bancos  reluctavam  em  operar  sobre  o.  novo 
empréstimo,  impossibilitando  a  actividade  normal  -dò  commercio. 

Foi,  certamente,  para  attender  a  taes  objecções,  c  para  crear 
um  Vasto  mercado  onde  se  permutassem  as  letras  por  moeda  cor- 
rente, que  o  Governo  deliberou  acceital-as  cm  solução  da  divida 
dos  bancos  que  haviam  recebido  os  tavores  da  lei  n.  2.863,  de  24 
de  agosto  de  19 14. 

Aggravando-se,  pouco  depois,  o  estado  de  saúde  do  ineíi 
honrado  antecessor,  determinou  V.  Ex.,  a  i»  de  junho  que, 
cumulativamente  com  a  da  Agricultura,  assumisse  eu  a  gestão 
interina  da  pasta  da  Fazenda.  Assim  como  havia  obedecido  ás 
ordens  de  V.  Ex.  no  primeiro  caso,  máo  grado  minhas  excusas  e 
minha  reluctancia,  cumpri  sua  nova  determinação,  sabedor,  embora, 
das  asperezas  do  caminho  que  ia  encetar.  Não  me  era  licito  re^ 
cusar,  porém,  deante  da  deliberação  de  V.  Ex.  e  do  grande 
exemplo  que  fôra  a  acceitaçao  de  tal  posto  de  combate  pelo  Dr.  Sa- 
bino Barroso. 


*  *  * 


t  Havia  V.  Ex.  ordenado  que  o  Thesouro  colligisse  o,  coor- 
denasse os  dados  referentes  á  situação  financeira  do  paiz.  Desse 
trabalho,  resultaram  os  algarismos  em  que  V.  Ex.  calcou  a  Men- 
sagem que  dirigiu  ao  Congresso  em  30  de  junho,  e  que  aqui  vae 
transciipta: 


.MFS-S\Gi:.M  DO  SR.  P!lESII)liN'TE  DA  REPUHLICA 


Srs.  membros  do  Congresso  Nacional  -  Desempcnhando-me  do  compro- 
misso assumido  em  minha  Mensagem  de  3  de  maio,  venho  expôr  ao  vosso 
patriótico  estudo  as  feigõcs  dominantes  da  quadra  que  atravessamos,  do  ponto 
de  vista  do  Thesouro  e  da  economia  nacional. 

Já  patenteei  os  grandes  esforços  feitos  pelo  Poder  Lei^islativo  para  reduzir 
os  encargos  públicos  e  normalizar  o  orçamento  da  Republica. 

Afflrmo-vos  que  com  o  maior  empenho  e  escrúpulo  tenlio  procurado  obe- 
decer á  mesma  norma  de  saneamento  financeiro. 


Mais  enérgica,  ainda,  deve,  entretanto,  cxcrccr-se  a  acçlo  conjuncta  dos 
poderes  públicos,  como  demonstram  os  factos  que  passo  a  relatar. 

As  condições  cspcciacs  cm  que  foram  votadas  as  leis  de  meios,  dinicuitando 
íi3  previsões  orçamentarias,  e  a  apuraç.lo  das  responsabilidades  do  Tlicsouro, 
aconselharam  novo  trabalho,  rectilicador  de  alí?arisnios,  cm  virtude  do  qual 
mcliidí -fie  poderá  jiili^ar  a  situação  do  erário  c  as  perspectivas  de  futuro  para  o 
paiz;  x^'  . 

Aftih^de  methodizar  a  exposição,  scí^uirei  a  norma  imposta  pelas  leis  fiscaes, 
separando  cada  cxercicio. 

Começo  pelo  deficit  deixado  em  1914,  vindo  de  operações  desse  anno  c  dos 
anteriores. 

Em  15  de  dezembro  liaviam  sido  apuradas  deliciencia«;  no  valor  do 
36.  i75:o2ll$i47,  ouro,  239.47o:425$B5o,  papel.  Dessa  data  até  iioje  aiiírmcii 
taram  essas  quantias  dc  iB3:55-$7i9,  ouro,  e7i.fii  5:  i96$7Íj7,  papei.  O  total  já 
conhecido  e  sujeito  ainda  à  rectificação  era,  pois,  dc  3^). :.5'i5$->ó'3,  ouro,  e  de 
311 .285:562$637,  papel.  Pagos  em  ouro  já  estão,  por  letras  do  Thcsouiii, 
i3.627:848$;)90,  e  em  títulos  do  novo  FiiuMti-^r^  4.-i4.4:444$.!4^.  ou,  no  total, 
18.072: 292$535.  Payos  em  papel,  já  foram,  por  letn.s  do  Tliesouro, 
99.839:700$  e  38:683$i4oem  dinheiro. 

Existem,  portanto,  dividas  em  liquidação  de  excrcicioí  p:issa  ios  na  impor- 
tância dc  18.286: 293^33 1,  ouro,  e  de  21 1 .407:  i7q$4.):,  papel,  ainda  siijeit.i.s 
á  rectificação. 

Taes  compromissos  manda  a  Lei  da  Ilcceita  vi^■ento  saldar  cm  títulos  cspe- 
ciaos.  A  medida  é  salutar,  embora  penosa.  O  res|rate  de  uma  crise  não  se  clloctua 
sem  sofTrimcntos,  embora  recaiam  muita  vez  sobre  qsieni  iionluiuia  rcíponsaM- 
lidade  tenha  nas  difliculdadcs  do  momento.  De  p.^nto  do  vista  mais  alto,  c  o 
próprio  paiz  que  hoje  pag-a  as  consequcncia.s  dos  excessos  que  consentiii. 

Attenuar  taes  aperturas  é  dever  do  Governo,  o  para  iss.)  ahrsrou  <■)  cir- 
•culo  dc  transacções  das  letras  em  questão  c  poderá  aniplial-o  ainJa,  como 
terei  a  honra  de  expor  linhas  adeantc.  Mas,  em  essência,  o  principio  adoptado 
■é  inatacável  e  g-uarda  a  devida  homo.çoneidaJe  com  os  males  que  visa  curar. 
Houve  demasiada  pressa  em  executar  um  programina  de  melhoramentos  su- 
perior ás  possibilidades  económicas  do  paiz,  e  na  hora  dos  pagamentos  essa 
dilfcrença  de  rythmos  se  tornou  sen.sivel. 

O  pag-amento  em  letras  reparte  essas  mesmas  soluçOes  do  debito  por 
prazo  maior,  istoé,  visa  restabelecer  cadencia  ij^rual  entre  dospens  e  recursos. 
O  principio  adoptado  foi,  portanto,  de  boa  politica  financeira. 

Certamente,  mais  tarde,  quando  se  normali&ireni  as  condições  niuiidiae.s, 
taes  títulos  poderão  e  deverão  ser  substituídos,  mas  é  inopportuno  por  ora  co- 
ííitar  de  tal  operação.  Cumpre  dar-lhes  circulação  maior.  Dentro  no  prazo  do 
sua  violência  como  papeis  dc  credito,  i:,  e  eventualmente  2.1  mczes,  convém 
possam  circular  cm  solução  dos  compromissos  alludidos.  Além  das  tuncçõcs  que 
já  foram  reconhecidas  pelo  Governo,  para  íianças,  pagamentos  de  dividas  de 
bancos  e  outras,  seria  opportuno  accrescentar  a  sua  adniissão  nos  montes  do 
soccorro  em  garantia  de  empréstimo,  a  acceitaçio  nas  fallencias  com  seu  valor 
pleno,  e  o  desenvolvimento  do  .seu  empre;jro  em  cauções,  substituindo-se  mesmo 
•asactuaes  feitas  em  apólices  e  cm  dinheiro.  Outra  medida  .seria,  emquanto  pra- 


tícamento  suspensa  a  despeza  dos  fundos  cspcciacs,  applicir  parte  da  receita  cor- 
reapondente  na  amortisaçao  dos  litulos  ciniliidos  em  vii  tiidc  dos  decretos  d.; 
.  e  de  5  de  fevereiro,  de  4  de  março  o  5  de  maio  deste  anuo. 

Passo  a3:ora  a  estudar  o  exercício  cm  curso.  Temos,  por  emquanto,  apu- 
radas, apenas,  as  receitas  de  quatro  mczcs  c  isso  mesmo  com  lallias  explicáveis 
pelas  clrcumstancias  espoclaes  do  nosso  meio. 

Exclyldas  as  operações  de  credito,  já  se  arrecadaram  de  janeiro  a  abril  in- 
clusive, 13.725:000$,  ouro,  c  0.904:000$,  papel.  Com  os  dados  complemen- 
tares das  repartições  arrecadadoras  que  faltam,  n!lo  (5  exagero  contar  com  cerca 
de  15.000:000$,  ouro,  e  105.000:000$,  papel,  nesse  quartel. 

A  receita  ouro,  mensal,  está  se  mantendo  agora  em  nivcl  superior  a 
4.200:000$,  o  que  permitte  esperar  mais  33.000:000$  a  35.000:000$  nos  oito  mezcs 
restantes  do  anno,  ou  seja  um  total  de  48.000:000$  a  5o.ooo:oaj$  para  o 
exercício. 

Para  a  receita  papel  não  quero  contar  com  majorações,  e  juljjo  mais  pru- 
dente prever  para  os  dous  quartéis  restantes  o  dobro  do  que  foi  cobrado  no  pri- 
meiro, sejam  210.000:000$  com  uma  possível  melhoria  de  15.000:000$  prove- 
nientes do  au^nnento  no  producto  dos  impostos  de  consumo.  Ao  toJo,  pois,  a 
renda  papel  seria  de  325.000:000$  e  a  renda  ouro  de  48.ox):oold$  a  50.000:000$, 
acceitando  eu,  por  prudência,  o  primeiro  desses  nanieros. 

Pondo  de  lado  especialisações  para  a  constituição  de  reservas,  que  o  mo- 
mento não  comporta,  a  despeza  orçamentaria  propriamente  dita,  excluídos  os 
pagamentos  em  títulos  do  Fimim^,  é  de  26.31 1:000$  ouro,  e  359.000:000$ 
papel. 

ObeJecida  a  Lei  da  Despeza,  o  confronto  entre  algarismos  se  estabelece^ 
como  se  seg  ue : 

^^^^^^   4«.ooo:ooo$'joo  325.oo.o:ooo$ooo 

Despezas   2<^.  000:0  do$')oo  359.c)o():ooo$ooo 

Saldo,  ouro   22.ooo:ooo$ooo 

f P^P^l   3-|.0'Jo:ooo$ooo 

Conversão  do  saldo  ouro  a  ló  d   37.ooo:ooo$ooo 

Sa^dO'  P^P^^   '7Õm:o~oj$ooo 

Reduz-se  praticamente  ess2  balanço  a  dizer  que  as  receitas  aotuaes  per- 
mittem  fazer  face  ás  despezas  orçamentarias  propriamente  ditas.  E  é  esse  mais 
um  poderoso  arjrumento  em  favor  do  brado  de  alarma,  quanto  aos  pcrig-os  das 
auctorisações  em  cauda  de  orçamento. 

De  facto,  alyunias  ha  com  caracter  tão  imperativo  como  as  dos  textos  sobre 
custeio  de  serviços  normaes. 

Mandei  organisar  um  quadro  das  despezas  c.xtra-orçamentarias  e  das  que. 
podem  decorier  das  insufriciencias  das  verbas  votadas : 

Ministério  da  Justiça 
Proroffações  do  Congresso  c  sessões  cx-  ^""^  ^''^'^^ 

traordinarias   3.930-ooo$ooo 

Credito  para  a  policia   5o:ooo$ooo. 


Ministério  das  Relaçlfes  Exlcriorcs 

Duplicata  de  vencimentos  

Ministério  da  Viação 

Garantia  de  juros  c  portos  .... 

Estrada  de  Ferro  Itapiira  a  CoruniWi. 

Correios  do  Amazonas  

Barra  do  Rio  Grande  

Conta  Vcriangiere  et  Filho  .... 

Conta  licrdeiros  de  Carlos  Pereira  .  . 

Conta  F.  S.  Peixoto  

Administração  Central  (Inspectoria  de 
Portos)  

Administração  ncis  KstaJos  (Inspectoria 
de  Portos)  

Pessoal  c  material  Rio  e  Recife  .    .  . 

Material,  inclusive  contractos,  desapro- 
priações e  demolições  

Juros  do  porto  de  Victoria  .... 

Estrada  de  Ferro  Centra!  (diíTercnça  de 
preço  de  carvão,  etc.)  


Ministério  da  Marinla 

Despeza  de  icm  

Neutralidade  

Reforço  a  solicitar  

Ministério  Guerra 

Supplementaçáo  a  pedir  

Addidop  militares  

Contestado  

Ministério  da  Aj^ricu/lura 

Addidos  

Serviços  doart.  79,  VIII  do  orçamento. 
AuctorisaçOes  orçamentarias  .  .  .  . 
Supplementaçáo  da  verba  de  cólon  isação . 

Ministério  da  Facenda 


Ouro 


Caixa  de  Amortisaçáo  

Rectificação  na  divida  externa   .  . 

Juros  de  leiras,  papel  

Juros  de  letras,  ouro  

Saldo  devedor  das  Caixas  Económicas 
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Regularisaclo  o  rceriiiien  actu?>>  da  Estrada  de  Ferro  Central  poderá  dcsap- 
parecer  o  credito  mencionado.  Nas  duas  pastas  niililarcs  foram  reduzidas  as 
proporções  dos  serviços ;  nflo  liavcrA,  pois,  grande  reforço  a  pedir.  As  relações 
com  as  Caixas  Económicas  tradiizir.lo  o  grào  de  coníiança  inspirado  pelo  Go- 
verno c,  como  symptoma  auspicioso  desse  inovimenlo,  posso  coninuinicar  ao 
Congfresso  que,  nestes  iiltímos  mczcs,  nas  mais  importantes,  pararam  as  retiradas 
e  se  equilibraram  de  facto  depósitos  e  pag-amentos.  O  total  representa  o  má- 
ximo de  deficit,  que  será  reduzido  pelas  medidas  de  economia  postas  em  pratica 
pelo  Governo,  sendo  licito  esperar  qiie  nSo  atlinja  a  7o.O(X):ooo$ooo.  Para  o 
preenclier,  si  a  situação  g-eral  nao  tiver  melhorado,  convirá  recorrer  ao  credito, 
solicitado  de  modo  a  lhe  convir  attcndcr  ao  appello  feito. 

O  dever  do  momento,  portanto,  ó  merecermos  coníiança  do  paiz  c  do 
extrang:eiro.  Cumpre  ter  em  vista  que  egual  ao  esforço  de  nossos  conterrâneos, 
foi  a  collaboraçilo  alicnifrena,  pelos  capitães  e  pelos  chefe?  de  industria  que  á 
sorte  do  Brasil  ligaram  a  sua.  Delles  airda  virá  o  auxilio,  quando,  em  circum- 
stancias  favoráveis,  tivermos  de  recorrer  à  economia  mundial.  E  os  bilhões  de 
francos,  as  centenas  de  milhões  de  libras  esterlinas  investidos  no  apparelha- 
mento  industrial  e  commercial  do  IBrasil,  bem  mereceir.  que  se  os  não  des- 
alentem pela  adopção  de  medidas  que  possam  ag-gravar  as  suas  condições.  Nesse 
caso,  diminuida  ou  dcsapparecida  a  capacidade  de  remuneração  de  nossa  terra 
quanto  aos  capitães  por  nós  próprios  solicitaJos,  cm  cada  portador  de  titulo  se 
encontrará  um  preg-oeiro  do  descrédito  nosso.  E,  cumpre  insistir,  delles,  como 
de  nossos  patricios,  virá  o  remédio  ás  dimculdadcs  actuaes. 

Em  resumo,  os  atrazados  pagãos  pelos  títulos  já  crédulos,  cuja  circulação  se 
pode  e  deve  tornar  mais  intensa  mediante  medidas  leg-islativas  e  de  adminis- 
tração ;  o  exercício  corrente  dirigido,  quanto  a  suas  despezas,  pondo  em  pratica 
as  normas  de  economia  e  de  restricção  rigorosa  que  sempre  preconisei  e  tenlio 
observado  e  que,  com  mais  rigor  c  intensidade  ainda,  devem  ser  obedecidas,  e 
appellando  para  o  credito,  remuneradoramcnte  solicitado,  para  o  encerramento 
do  balanço. 

A  experiência  do  que  tem  sido  em  no&sa  vida  financeira  a  ruinosa  pratica 
das  auctorisações  extra- orçamentarias,  tanto  quanto  o  dever,  em  que  estou,  de 
obedecer  aos  compromissos  que  tomei  para  com  a  Nação  no  sentido  de  extirpar 
esse  mal  do  nossa  legislação,  obriga-me  a  mandar  elaborar  para  191Ó  uma  pro- 
posta em  que  sc  equilibreiu  redditos  e  gastos,  sem  majorações  optimistas  nos 
primeiros,  com  severa  restricção  quanto  aos  segundos ;  proposta  na  qual  se 
mscrevam  todas  as  fontes  de  receita,  por  qualquer  titulo,  e  também  todas  as 
verbas  de  dispêndio,  calculadas  de  accôrdo  com  as  exigências  dos  serviços, 
.  postas,  porém,  taes  exigências  na  escala  das  imposições  da  pliasc  que  atraves- 
samos. 

Espero  havel-o  conseguido  o  projecto  elaborado  para  ser  presente  ao  Con- 
gresso Nacional. 

Não  .será  ura  orçamento  de  expansão  e  de  iniciativas.  Valerá  por  uma  obra 
temporisadora,  que  nos  permittirá,  na  normalidade  de  manutenção  dos  serviços 
mdispensaveis,  aprestar  novas  forças  económicas  mercô  das  quaes  possamos  en- 
frentar a  volta  ao  pagamento  integral  e  regular  de  nossas  responsabilidades 
externas. 


Alil  deparamos  o  propraniina  a  sejíiiir,  para  a  conquista  ilcssc  alvo.  Postos 
de  lado  03  factores  a  que  jA  alliuli  de  pi:rt.inacia  líovcriialiva  iio  arrcciilar  o  de 
severidade  no  dispendcr,  (i  obvio  qiic  sómentc  o  maior  esforço  cm  produzir 
mais,  melhor  e  mais  barato,  nos  poderá  dar  a  solução  dcliniliva  da  crise  cujo 
perioJo  mais  intenso,  para  o  lirasil,  parece  haver  sido  transposto,  s^intiiido  nós 
ag-ora  as  prcmcncias  da  pliasc,  subsequente,  da  liquidação.  Ji  nos  fornecem  in- 
dicares sobre  o  facto  os  relatórios  das  einprezas  exlraiuciras  e  a  baixa  da  laxa 
de  desconto. 

A  profunda  perturbação  do  nosso  ipcrcado  prfxJuctor  corre,  em  parte,  por 
conta  de  factores  de  responsabilidade  nossa,  taes  como  todos  os  consectai  i(>s  da 
crise  de  credito  derivada  da  excessiva  grandeza  de  proj^rammas  de  meli^ora- 
mentos  desenvolvidos  em  prazos  por  demais  escassos.  ;\  esses  darão  remédios, 
aos  poucos,  a  nornialisação  da  vida  orçamentaria  do  Cioverno  c  a  intensi.Lidc, 
de  dia  para  dia  mais  accentiiada,  da  acção  collcctiva  no  sentido  de  se  voltar  a 
uma  phase  de  equilíbrio  económica. 

Em  gráccgrual,  poróm,  influem  na  yituaçã)  doscriptn  elementos  complexos 
que  escapam,  alguns  por  completo,  outros  em  esc;ila  sensível,  A  intervenção 
dos  poderes  públicos. 

Refiro-me  ao  fechamento  dos  mercaJos  ás  nossas  exportações,  á  revolução 
operada  nos  transportes,  ás  restricçõcs  postas  ao  credito  docommcrciodo  Brasil, 
às  novas  exigências  formuladas  para  o  intercambio. 

As  operações  de  g-uerra  marítima  fizeram  rarear  os  meios  de  vciiiculação, 
elevaram  os  fretes  e  as  taxas  de  seguro. 

O  desvio  de  vapores  para  outros  transportes  encontrou-nos  insuíTicicu te- 
mente apparelhados  para  acudir  ás  necessidades  com  a  frota  niercanie  nacional. 
Desde  logo,  porém,  procurou  o  Governo  por  internioJio  do  Lloyd  nrasileiro 
desenvolver  a  praça  cfTerecida  ao  commercio  exportador,  iiiodiante  a  creação 
de  linhas  novas  e  o  fretamento  de  cargueiros. 

Ainda  agora,  estão  sendo  preparados  navios  para  esse  lim,  de  modo  a  que 
as  próximas  safras  cnconrrcm  escoadouro.  E  para  isso  osiá  o  Cioverno  airiiuio, 
procurando  equilibrar  a  importação  do  carvão  com  a  exportação  do  cale. 

A  abertura  do  canal  do  Panamá  virá  aggravar  a  situação,  fazendo  desappa- 
recer  ou,  pelo  menos,  diminuir  as  facilidades  de  relações  comnicrciaes  com  o 
sul  do  Pacifico,  especialmente  com  o  Chile.  Também  para  esse  lado  estã'^  vol- 
tados a  attcnção  e  os  esforços  do  Governo,  no  rumo  de  melhorar  o  cícambo 
do  mattc,  das  fructas,  do  café  e  do  assucar. 

O  uso  dos  códigos  telegraphicos,  dantes  vedado,  já  pode  ser  novamente 
permittido. 

Procura  o  Governo  negociar  de  modo  a  ser  revogada  pelas  nações  bcllige- 
rantes  a  inclusão  de  varias  mercadorias  nossas  na  lista  de  contrabando  lié 
guerra. 

Mas  o  facto  mais  grave  ú  a  exclusão  de  largos  trechos  da  Europa  do  com- 
mercio com  o  Brasil,  avaliando-.se,  só  para  o  café,  em  mais  de  quatro  millules 
de  saccas  a  quantidade  á  qual  fica  assim  difficultada,  sinão  fechada,  a  possibili- 
dade de  collocaçSo  a  preço  remunerador. 

E  tanto  mais  seria  é  esta  situação,  quanto  as  estatísticas  provam  as  condições 
excepcionalmente  favoráveis  do  mercado  desse  producto.  Não  resta  duvida  que, 


eia  U»,  drcumBUocta.  esUo  artiSclalraemo  oglndo  contra  nós  <u  tei,  da  olfer., 
e  d.  procura,  q»„do  por  eeu  Jo^o  „,„J  cn,  pl,ase  nZ,  !o,  Iri 
alumente  con.pcn«doras  suas  conscqnendas  nos  preço,. 

Coniprshendc-se  o  interesse,  por  parle  do  Governo,  do  secúir  «tientament,. 

™anu  e^odcssa,mporu„tisslma  verba  de  nosso  activo  „„  intercambio  mundií 

rll^T  "'^     ""J"^»'"'    «'orço,  d<it 

rosados,  systematisando  as  trocas,  mobilisando  as  mercadorias.  Uma  outra 
:lrdoX:;aa~  '  entre  esses  avr/b:;: 

.^^J^T'^^^'^''  ^  '  ''P''^^  '^••'•''^cha,  qne,  além  das  neces- 

sidades Já  mencionadas,  exige  se  lhe  diminua  o  custo  da  p  oducc  o 
pern>ut,r  a  concurrencia  com  o  producto  das  plantações  extremoSâe^  p,l' 
.sso  te.  o  Governo  procurado  orientar  sua  acçr.  com  o  fito  de  CJar  o  cu 
da  vMda  do  senngueiro,  favorecer  os  transportes  e  diminuir  as  tribuuX 
Amda  muito  ha  que  fa.er  nesse  sentido,  com  a  indispensável  col iaboruí 
•   dos  Estados  productores  do  {reiíero.  F^"Mvei  coiiaDoraçao 

r.A?rT  r^'"^'"'''  '^^^  objecto  de  au.xilio  indirecto  do  Governo 
Federal  afim  de  garantir  a  pureza  e  a  authenticidade  das  marcas  exportad.  e 
alargrar-llies  a  area  de  consumo.  exportadas  c 

Ocacáo^Mo  escá  em  crise,  preços  subindo  assim  como  as  exportações 
O  assncar  em  alta,  poderia  ser  base  de  largos  negócios  que  se  não  r  aís  ni 
'"pX  T  organisaçâo.  tanto  industrial 'como  c  mm^ 

Pelles  e  couros  apresentam  quanto  aos  exercidos  anteriores  cifras  crescen  ' 

maspreçosme/l^selevadosXertasdifficuldaJes  devem  ser  removidas  parl^^^^^^^^^ 
desenvolnmen.0  de  taes  remessas  ou  para  a  sua  utilisaçr.o  pela  InZZ  l^l 

Duas  ordens  de  mercadorias  ha  para  as  quaes  estão  voltadas  as  at    çõÍ  o 
Governo  :  o  algodão  c  os  prodiictos  da  pecuária.  ^ 

rO-  notório  o  esforço  despendido  para  intensificar  a  prodr.cção  da  nrimein 

^r^S^ÍZ:^,^"^'-  —  ^  —  de 
Já  parece  estarem  solvidas  cenas  dimculdades  de  ordem  industrial  Qh- 

solier  se  o  probiema  do  transporte  mariUmo.  Tratando-se  de  induslria  aovi 
amda  nao  ha  correntes  de  navios  cspecialisados  qne  demandem  Zo^ 

ZlsTZZl  7^""\°         "  ^  conJu^d^TinC 

r,>nrno„«fof      .     ,       ^'^'"^'^0'  O  ^^sto  Cm  obtcr  recursos  com  os  titulou 
representativos  de  valores  produzidos,  os  óbices  á  circulação  destes. 


Clicquss  o  contas  asalgiKidas  viráo  Jesafo;íar  o  cyclo  de  permutai?  c,  franca- 
mente adoptaJos  cm  nossa  praxe'  coininsrcial,  prcstarilo  Inrffos  serviços  ao 
escambo  Mas  um  ponto  ha,  cm  que  a  acçílo  do  Ciovcrno  lúo  esmorecerá  no 
mesmo  sentido  das  reformas  feitas  Até  aflora  :  o  abaixamento  R-raciiial  tlis 
tarifas  de  transportes  de  accôrdo  com  n  situaçílo  dos  mei  cados  c  a  vida  própria 
das  emprezas  transporta .ioras.  Claro  qnc  não  podem  tacs  reducçõcs  clicg-ar  ao 
ponto  de  creareni  para  uma  industria  qualquer  a  posição  de  vi-vcr  como  elemento 
parasitário  de  outra.  O  escopo  é  e  será  :  levar  cada  uma  sua  vida  própria,  re- 
duzindo, ao  minimo,  cm  ambas,  as  parccllas  formadoras  do  custo  da  existência. 

Resta  ainda  a  questão  úo  credito.  Alii  deve  voltar  o  lianco  do  Brasil  A 
funcçSo  (tilo  incompletamente  e.xcrciJa  até  Iioje)  delinea*da  pela  lei  que  o  reorfa- 
nisou,  de  apparellio  de  circulação,  sem  inimobilisação  de  depósitos  por  long-o 
prazo,  sem  peias  que  embaracem  os  depósitos  e  os  descontos,  elemento  coopie- 
nador  das  operações  dos  demais  institutos  bancários,  cm  estreita  communlião 
com  03  quaes  deve  agir.  E'  no  rumo  planeado  pelo  decreto  n.  i  .455,  de  30  de 
dezembro  dc  1905,  que  deve  evoluir,  para  se  preparar  para  sua  missão  de  banco 
emissor,  substituindo  pelo  seu,  o  papel  fiduciário  do  l-:stado. 

O  caminlio  mais  prompto  para  tal  ren:en'jração  económica  c  linanceira  é  a 
politica  do  redesconto. 

Assim  resumida  a  situação,  e  sum  embargo  de  medidas  que  estão  na  alçada 
do  Executivo  e  já  estão  sendo  postas  em  pratica,  pareceria  util  solicitar  a  vossa 
attenção  para  a  conveniência  de  habilitar  o  Governo  com  as  auctorisaçõjs 
ndisp  ensaveis  que  permittam: 

a)  augmentar  o  poder  de  circulação  dos  titulos  cspeoiaes  creados  pelo 
iart.  4°  da  Lei  da  Receita  vigente,  dando-Ihes  applicaçõos  novas  ; 

b)  auctoiisar  seuempreg-o  para  pag-amento  de  creJores  ^lo  exercício  corrente 
que  os  quizc&scm  receber  ; 

c)  suspender  por  certo  prazo  as  daspezas  com  os  fundos  cspeciaes,  desti- 
nando parte  da  sua  receita  á  amortisação  dos  titulos  espcciacs  creados  por  força 
do  mesmo  art.  4" ; 

d)  auctorisar  operações  de  creJito,  interna?,  devi J,i  mente  garantidas  com  es;^e- 
cialisação  de  rendas,  para  o  fim  de  augmentar  o  capital  do  Banco  do  Brasil  c(i;n 
o  intuito  de  facilitar  o  redesconto  c  de  encerrar  o  l->alanço  do  excr:icio  corrente  ; 

e)  facultar  ao  Banco  do  Brasil,  também  para  o  m.smo  lim,  o  exercido  do 
privilegio  mencionado  no  art.  47  de  seus  estatutos,  emittindo  sobre  consolida  ios 
e  valores  retirados  do  fundo  de  garantia  e  outros,  até  o  limite  de  quatro  milhões 
esterlinos,  valores  que  lhe  serão  emprestados  peld  Governo  por  um  prazo  de 
cinco  annos,  amortisaveis  a  razão  de  20  °  o  ao  anno  e  vencendo  o  juro  annual 
de  2%; 

/)  elevar  a  taxa  de  juros  das  Caixas  Económicas  ; 

g)  habilitar  o  Governo  a  amparar  a  producção  nacional,  neste  momento  de 
gravidade  excepcional. 

Expostos  assim  a  situação  economico-íinanceira  e  os  alvitres  que  me  p;i- 
recem  mais  convenientes,  estou  certo  de  que  o  Con;;resso,  examinando-os,  to- 
mará essas  providencias  ou  outras  que  julgar  mais  acertadas,  com  a  ui  l-^oucí.i 
que  o  caso  requer. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1915.—  Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 


A  Mensagem  Ifíilava  de  iisslinptogiuque.-se  'vinculavam  inte- 
resses de  tal  monta,  que  não  podia  áWSr  cie  promovei-  fortissiiiias 
discussões  e  criticas  de  lodo  jaez. 

Era  a  proposta  de  liquidação  do  acervo  herdado  pela  actual 
administração.  E  toda  a  economia  nacional  se  achava  ligada  ao 
modo  por  que  se  eíTcctuaria  a  operação. 

Ora,  a  crise,  francamente  declarada,  não  era  siiião  o  resta- 
belecimento violento  da  normalidade  da  vida  económica  do  paiz,  e 
tal  não  poderia  dar -se  sem  prejuízos,  anniquilamento  de  esperanças, 
perda  de  esforços  anteriores.  Interesses,  os  mais  dignos  de  respeito 
na  maioria  dos  casos,  viam-se  subitamente  feridos  pelas  conse- 
quências de  actos  em  que,  por  ventura,  não  tinham  responsabilidade. 
"  "Ninguém  liquida  sem  soffrimentos.  E  como  exigir  que  a  dôr,  tanto 
iifdividual  como  collcctiva,  se  mostre  justa  em  suas  apr^eciaçdes  > 
Não  admira,  pois,  que  o  debate  se  revelasse  apaixonado  e  aggi-es- 
sivo.  Ainda  assim,  postos  de  lado  demasias  e  juizos  temerários  sobre 
intenções  alheias,  fez  obra  collaboradora. 

Avultou  esta  na  parte  relativa  aos  pagamentos  cm  titulos. 
Numerosas  foram  as  occasiões  de  estabcleccr-sc  o  contacto 
entre  o  Governo  e  o  Commercio.  Nunca  será  demais  louvar  essa 
nofere  classe  pelos  grandes  exemplos  de  solidariedade  e  de  escru- 
pulosa-probidade  de  que  tem  multiplicado  as  provas,  ainda  na 
quadra  de  aperturas  que  ha  dous  annos  vem  atravessando.  Nas 
conferencias  celebradas  no  Thesouro,  máo  grado  divergência  de 
pontos  de  vista,  predomínio  desta  ou  daquella  preoccupação  refe- 
rente aos  interesses  collectivos,  sempre  revelou  o  mesmo  amoi"  ao 
paiz  e  a  mesma  dedicação  á  causa  publica  que  inspiravam  os 
defensores  das  soluções  em  debate. 

Desvanece-me  ter  tido,  em  muitos  pontos,  em  medidas  definiti- 
vamente adoptadas,  a  leal  cooperação  do  Alto  Commercio  do  Bi-asil. 

A  modificação  principal  foi  a  que  se  referiu  ao  pagamento  das 
responsabilidades  anteriores  a  191 5.  Ficou  evidenciado  pelas  dis- 
cussões que  parte,  pelo  menos,  desses  compromissos  deviam  ser 
compensados  em  moeda  circulante,  pois  a  capacidade  de  absorpção 
de  titulos  de  credito  no  mercado  interno  não  permittiria,  por  falta 
de  reservas,  a  liquidação  integral  em  apólices  ou  letras. 

A  questão,  agora,  girava  em  torno  dos  meios  a  adoptar  para 
se  obterem  recursos. 

A  Mensagem,  de  um  modo  geral,  alludia  a  operações  de 
credito  internas  garantidas  pela  cspecialisação  de  receitas.  Nesse 


•■^    .   ^r_7  

sentido  foram  (Icfscnvorvidòfi  esroi*(,-í»s,  c|iic  niío  lí>í(i-;n'nin  cxito  cm 
a)n(.li(;<-)cs  vanlajosas  pai-a  o  paiz. 

Acliava-sc,pois,oTlics()iirn(Jí)aiiUjclco.iiiproiiiiss()s  iii;uldiavci,^ 
a  solver,  com  receitas  decrescentes,  lui  impossibiliJade  pratica  cio 
coiitrahir  empréstimos  im  exterior  e,  ei,aialmeiite,  ii.»  iiileri'>r,  aba- 
lada compiclamente  a  C(iiilian(;a  publica. 

Um  imico  caminlK)  restava,  ex^ottadas  todas  a.s  iciilalivas 
possíveis  cm  rumos  outros:  appellar  para  a  cmi.ssãf). 

Ainda  ahi  variavam  as  Ibj-mulas,  ijuer  quantitativa,  quer  qua- 
litativamente. 

Uns  preconisavaiii  a  impressão  pui-a  c  simples  dc  c-v lulas 
em  importância  que  alliní,na  até  tious  milhr.cs  do  coiil<..-  dc  reis 
em  certos  projectos  extra-parlamenlares. 

Outros  sugg-eriam  leiras  do  Thesoum,  omh  p,,Jcr  lil-cralori.., 
em  pequenas  coupurcs,  papel-moeda  venceiulo  Juros,  em  summa.' 

Nenhum  desses  alvitres  podia  ser  seiruiJo.  Km  preciso  poder 
asscg-iirar  ás  novas  massiis  de  papel,  lançadas  na  circulação,  rcs- 
í^atc  proporcionado  ás  exigências  das  permutas. 

Não  convinha  dar  ás  letras  do  Thcsoun^  o  p(,Jcr  de  circular 
e  dc  solver  débitos.  Méra  antecipação  de  receita,  .são  desj.  .iKadíUS 
nos  institutos  que  as  acceitam  e,  com  ns  ivcuivis  iii- .nciai-ios  aSSini 
obtidos,  .SC  effectuam  os  pagamentos,  feito  o  lesgale  das  Idras 
iKis  époclias  convencionadas,  o  exercido  nos  ca.s(»s  o.Mniiiiiiis,  um 
certo  numero  delles,  para  as  obi-igações  a  cuHo  pi-azo.  .Mas  as 
letras,  propriamente,  não  circulam.  Dar-lhes  c-sa  faculdade  \a- 
leria  por  crear  um  instrumento  novo  de  permuta,  papd-mocda 
vencendo  juro,  complicando  as  liquidações.  E,  para  utilisar  a  f;.- 
culdade  contida  no  art.  2-  da  Lei  de  Receita,  ou  a  do  art.  im, 
\\\ih  Lei  da  Despcza  necessário  .seria  faxel-o  p.r  aiilecip;iç;io 
de  receita,  e  resgatar  as  letras  no  exercício.  Ora.  como  procedei-. 
SI  a  arrecadação  .se  mostrava  dellcitaria,  tantn  comparada  com  a 
pi-e\  isão,  quanto  cotejada  com  os  gastos:- 

l'^m  taes  condições,  pareceu  mais  prudente  seguira  <.riciitacao 
"iicial  e  appellar  para  o  credito  sob  a  ibrma  de  uin  cmia-estimM 
com  juros  garantidos  pela  especialisação  ela  receita  do  imposto  tic 
consumo  sobre  o  fumo. 

Como,  entretanto,  a  collocação  immediala  dos  títulos  nã(.)  potlia 
>^cr  ioita,  pelas  difíiculdades  de  no.^so  mercado  interno,  seria 

íiiitocipada  a  operação,  emiltíndo-se  ciuantidade  equivalente  de 
papel. 


Creavam-se  piirallelaiiiente  a  nota  e  o  inslrumento  do  resgate. 
Logo  que  melliorasscm  as  feições  do  mercado,  vendidas  as  apó- 
lices especialisadas,  seu  pi-oducly  seria  incinerado.  Era  sempre  o 
mesmo  programma :  espaçar  por  prazo  maior  a  solução  dc  débitos 
•  exigiveis  de  momento,  isto  c,  estabelecer  a  egualdade  de  ryllinios 
entre  a  creação  de  recursos,  a  liquidação  dos  compromissos  e  a 
capacidade  productora  do  paiz. 

Da  mesma  torma,  para  auxiliar  a  producção,  era  prevista  uma 
emissão,  garantida  pelos  produclos  comprados,  e  resgatavel  quando 
vendidas  as  mesmas  mercadorias. 

Não  seria  uma  emissão  pura  e  simples,  lim  ambos  os  casos 
o  meio  do  resgate  estaria  creado  c  dependeria  da  energia  do  Go- 
verno, de  seu  escrúpulo  em  obedecer  á  lei,  das  possibilidades  do 
momento  e  da  opportimidade  quanto  á  capacidade  de  absorpção 
dos  novos  títulos  pelo  mercado  interno,  o  lazer  desapparecer  as 
notas  emittidas.  Era,  pois,  uma  antecipação  de  empréstimo.  Valia 
por  um  acto  de  fé  no  futuro  de  nosso  paiz. 

C-onio  consequência,  não  haveria  necessidade  de  pôr  em  jogo, 
por  antecipação,  o  art.  47  dos  estatutos  do  Banco  do  Brasil. 

Na  elaboração  do  projecto  financeiro,  surgiram  algumas  feições 
noj^. 

Foi  incluído  um  artigo  sobre  a  liquidação  possível  dos  com- 
promissos estadoaes,  mediante  a  intervenção,  por  accôrdo,  do  Gc»- 
verno  Federal ;  na  lei  desappareceu  esta  providencia.  Foram  pre- 
vistas para  as  Caixas  Económicas  tanto  a  cle\-ação  local  dos  juros, 
como  a  do  limite  máximo  dos  depósitos ;  na  lei  só  se  conservou  esta 
ultima  medida,  l-^icarani  estabelecidas  as  normas  para  o  amparo 
á  producção.  Incluiu-se  uni  meio  de  acudir  ás  crises  financeiras 
agudas,  descuvolvinienlo  da  lei.  dos  bancos,  planeada  por  Joaquim 
Martinho,  em  1900. 

Das  medidas  suggeridas  pela  Mensagem,  só  deixou  de  fi- 
gurar na  lei  a  que  se  referia  á  suspensiío  das  despezas  com  os 
fundos  especiaes,  por  ser  providencia  de  caracter  orçamentário  ; 
e,  de  facto,  ^como  tal  ella  íii^ura  no  projecto  de  leis  de  meios  para 
1916. 

Após  luminoso  debate  110  (>.inL;Tcsso.  c  refundido  o  projecto  em 
sua  redacção,  íói^ani  as  mociiJas  lembradas  pelo  (joverno,  com  a 
collalx)ração  do  l^ariaiiiento  e  a  audiência  auxiliadora  dos  interes- 
sados, consubstanciadas  no  decreto  legislativo  11.  2.()ll(},  de  28  de 
agosto  ultimo,  do  seguinte  teor : 
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DlíCRF/ro  N.  iiK  2;'.      Afid.sro  i-m,; 

Auloriz.i  o  l'iuil'loiilC 'l.i  lt.'|i;ilili.ii  i  ii:ilj/.u-  i)|),;i,i;.>c,  .|>;  i:i.;.|í;m  111         c  li  «jiilin 

piii\i  loiíd;!:! 

O  líresicloiilo  lLi  Republica  iloa  l-lBtadaa  Unidos  do  llrasll: 
Faço  saber  que  o  Ooiiirresso  NacioiKil  decretou  c  eu  saik-L-ii)iio  a  soivuiiiio 
resoliigilo : 

Art.  r."  IC  o  l*rcsideiUc  da  RcpiiMica  aiitori/^ido  a  rcdi/ar  i»|x.MM>;5e;  de 
credito,  mediante  omissão,  na  ciuaiilia  que  lAr  iiccessiiria,  de  tiliili.s,  |vipcl  o;i 
ouro,  ao  juro  dc  5"/„  pai^avcl  no  paiz,  o  do  pa|icl-iii(ieda  ale  o  iiiaxiim)  de 
35o.()(>):(X)o$,  para  08  (ins  scfiuintes: 

I,  liquidar  08  compromis?os,  em  papel,  do  Thcsoiiro,  anteriores  a 
podendo  cIVcctuar  metade  deste  pagamento  cm  moeda  corrente  e  metade  em 
apolices-papel  a  lypo  minimo  de  85"/,, : 

II,  liquidar  ou  consolidar  us  compro niissus  em  onro  Jo  'riie.sfmro  ante- 
riores a  191 5,  em  a(X)Iiccs-ouro,  ao  typo  minimo  de  i^-,";.. ; 

III,  consolidar  cm  apolices-papel,  ao  typo  minimo  de  ■■=;  ■  .  ;;.s  !v.tr.is-papjl 
crcadas  por  Ibrça  do  art.  .\"  da  lei  n.  2.f)io,  dc  :j  de  de/embro  do  : 

IV,  amparar  e  fomentar  a  prodiicvão  nacional  pelo  modo  mais  c-inveiiicntc, 
com  as  g-arantias  c  a  liscalização  nccc-sarias,  podendo  para  tal  fim  entrar  em 
accOrdo  com  os  Clovernos  dos  Rstados; 

V,  supprir  as  deliciencias  de  receita  ()r(;anieiitaria  desío  cxorciJo  : 

VI,  prestar  os  soccorros  de  accôrdo  com  o  decreto  legislativo  n.  :.t^.  o'e 
15  de  julho  de  101,=^,  e  elVectiiar  quaisquer  despczas  occa?i.">nada.s  jvla  socca, 
abrindo  para  lacs  lins  os  necessários  créditos  ; 

VIÍ,  habilitar  o  Hancod»)  Hrasil,  ministrando-liie  recursos  a  inio  de  ao 
anno,  a  desenvolver  suas  operas'5es  de  .JosomUo  e  de  rcde-cni') :  de  cançííes 
de  letras-papel  emiltidas  em  virtude  do  art.  .t'  da  lei  n.  :..,[. ..de  ,;i  dj  de- 
zembro de  101.1,  até  -)0"'„  dos  tiiulos  em  circulação:  de  cauçOos  do  ap.-.lices, 
preferidas  as  em.ittidas  em  virtude  desta  lei. 

§  i."  Aos  credores  pelos  exercícios  de  i<)i5  e  de  i.ii'S  que  nisso  accordarem, 
poderá  o  Governo  fazer  o  paMinento  e:n  letras,  ouro  011  papel,  creadas  poL; 
art.  -i"  da  lei  n.  :.9i.-,,  Je     dc  dezembro  de  ioi.|. 

§  2:'  Na  execu"i;ão  do  disposto  no  11.  \"1I  deste  artii^o,  o  (ioverno  provi- 
dcnciarA  para  que  o  Manco  do  Brasil  crie  aiícncias  em  todos  os  Dstados  da  Re- 
publica c  no  Território  do  Acre. 

•5  3."  A  emissilo  de  titulos  será  limitada  aos  lins  previstos  no-^  n>.  I,  11,  III, 
V  e  í;  i". 

Art.  2."  O  resgate  do  papcl-nitieda,  cinittido  em  \irtii  !e  Je.-^ta  lei,  será  leito: 
v7)  no  caso  do  n.  l\'  do  art.  1',  pela  incineraç.l..  ,'as  notas,  á  propori,-ão  que 

forem  recebidas  pelo  Thcsouro  iNacional  as  quantias  icrnici.  as : 

/')  iKJS  demais  casos,  pela  creni,-rio  do  ai  oIiccs-i\ipel  de    '  „  cie  jun  s,  c^^pi:- 

cialmcntc  tjarantldos  pela  receita  do  imposto  de  ccnsuiuo  .-(.bre  o  funi-  .  p". 

tiendo  o  respectivo  coupon  vencido  ser  rcccbiMo  nas  esta(,Gcs  arrecadadoras,  en; 

pagamento  de  impostos.  Esias  apólices  seiao  depositadas  na  Cai.xa  de  Aniorii- 
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zaçao  para  scrc  m  oppoiliinamcntc  collocadas  a  ciitorlo  do  Ciovcriio,  rccolliiilo  o 
producto  da  venda  A  mesma  Caixa,  para  conlcrciicia  c  iiii mediata  iiicincra(,'rio. 

An.  3."  As  letras  cmittidavS  cm  virtude  do  art.  .|"  tia  lei  n.         dc  31 
Jczembio  dc  1914,  podcrSo  ser  acccitas  para  liaii(;as  nas  rcparli(;Ocs  piililica:;, 
cauçOes  c  reservas  das  companhias  de  seguros,  mutuas  ou  anonymas,  nos 
mesinos  casos  cm  que  o  são  as  apólices. 

An.  4.°  E'  o  Governo  autorizado  a  elevar  até  o  máximo  dc  io:(xx»$  os  de- 
posites na  Caixa  Económica. 

Art.  5."  E'  o  Governo  autorizado  a  retirar  do  fundo  dc  yiirantia  alii  a 
quantia  dc  50.000:000$  papel,  para,  por  intermédio  do  Banco  do  lirasil,  acudií- 
As  necessidades  da  industria,  do  conimercio  e  da  lavoura,  por  motivo  dc  crise 
excepcional. 

§  i.°  Os  empréstimos  serão  leitos  por  prazos  não  excedentes  de  uni  amio 
sobre  garantia  dc  eITeitos  commcrciaes  assignados  por  dous  agricultores  ou 
pçlo  menos  por  um  agricultor  c  um  comnicrciantc  ou  industrial,  endossados 
por  banco  solido,  efTcitos  que  não  tenham  mais  de  90  dias  de  prazo,  a  'Ic- 
correr  até  seu  vencimento. 

§  2.°  Capital  e  juros  desses  empréstimos  reverterão  para  o  fundo  dc  ga- 
rantia. 

§  3.°  Para  a  reconstituição  e  o  fortalecimento  do  fundo  de  garantia  poderá 
o  Governo  opportunamcnte  ellecluar  as  operações  de  credito  que  julgar  conve- 
nientes c  alienar  os  bens  da  União  que  não  forem  necessários  ao  serviço 
publico. 

Art.  6."  E"  o  Governo  autorizado  a  entrar  em  accórdo  com  as  companhias 
de  navegação,  no  sentido  de  rcscrvar-se  em  navios  frigoríficos  praça  para 
carnes  e  fructas  dc  exportação  pelos  portos  do  Brasil,  podendo,  para  tal  liiii 
dispensar  o  pagamento  dc  metade  das  taxas  e  impostos  a  que  estão  sujeitas  as 
embarcações  nos  portos  brasileiros,  ou  mesmo  assumir  o  risco  de  não  ser  to- 
mada toda  praça  pelos  carregadores. 

Art.  7.°  E'  o  Governo  autorizado  a  prorogar  até  31  de  dezembro  de  191(3 
os  prazos  para  a  liquidação  dos  contractos  dc  empréstimo  aos  bancos,  feitos  nos 
termos  da  lei  n.  2.863,  dc  24  de  agosto  de  1914,  mantida  a  laxa  de  juros  dc  6'7'„ 
ao  anno,  bem  como  as  exigências  para  o  reforço  da  caução,  si  necessário,  po- 
dendo relevar  as  penas  em  que  porventura  lenham  incorrido  pela  não  execução 
dc  .seus  contractos. 

Art.  'ò."  Hevogam-sc  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  agosto  de  1915,  94"  da  Independência  e  27'  da 
Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomiís. 
João  Patidiá  Calógeras. 

*  *  * 

Na  mcsiiia  daUi  foram  cxpcdido.s  dois  dccrclos :  —  o  priincirí) 
audorisava  a  cmiltir  até  150.000:000,^  cm  notas  do  Tlicsotiro 
Nacional  ecgual  quantia  em  apólices  vencendo  os  juros  de  570, 
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papel,  especialmente  prai'nnlitlos  pela  rccciía  do  iinpf)f;to  do  con- 
sumo sobre  o  fiinio ;  o  sejjfuiklr)  auctorisava  a  ciiiiltii-  apólices  da 
divida  puiílicíi,  veiicciklo  os  jun.^s  do  5  "/,„  JcslinaJas  a  liquidar 
os  compromissos,  cm  papel,  anteriores  a  1915  e  a  consr)ii(I;ir  as 
letras-papel  crcadas  pelo  arl.  4"  da  í.ei  da  Receita  vigente.  Em  15 
de  setembro,  com  o  fim  de  diminuir  a  somma  a  despender  eni  pa- 
pel-moeda,  e  para  mais  exactamente  oliedecer  ao  decreto  legislativo 
n.  2.986,  de  28  de  agosto,  um  acto  do  Executivo  creoii  as  apólices 
de  500$  e  200S  destinadas  ao  pagamento  tle  credores  do  Tliesoiiro. 

*  *  * 

Começou  então  a  liquidação  dos  ati-azados  tanto  do  exercicir» 
em  curso,  como  dos  exercicios  anteriores,  limitada  esta  ultima  pela 
existência  dos  créditos  devidamente  concedidos. 

Até  17  de  novembro,  haviam  sido  emittidos  05.000:0001?  cuju 
emprego  se  discriminava  pela  forma  seguinte  : 

Supprimento á Caixa Ticral  tio  'l'he.sniiro,  para  deficiências 


da  receita   :.:;.o,"i:oKiíf'-.i.-, 

Supprimento  á  Giixa  de  Amortisação  para  jiiro.^  de 

apólices   I.).í>io:,),>,4;.  ,Hi 

Depositado  em  '^Ic  do  Tliesoiiro  no  Dinco  do  Brasil,  para 

remessa.s  para  os  iCatados  e  outros  fins   !■  i..i(>.:.>i-)ní<>.r, 

Entregue  ao  Banco  do  Bra.sil  por  conta  do  empréstimo  d^í 

que  trata  o  n.  VII  do  arl.  i°da  lei  n.  :.0'%  .    .    .  2.  i.i>n:c^.>  )io.>i 


Foram  assim  pagos  débitos,  que  ascendiam  ás  seguintes 
sommas : 


Pag-amentos  atrazados,  no  Thesouro   ^os.?}."^: 

Pag-amento  de  exercicios  findos  (além  de  024:- 15.7;  em 

apólices  entreírues ao typo  de 85,  .sejam  i.a->2  apólices 

de  I  :ooa$,  pelo  valor  de  850$  —  8,:;  1:7003; ;  .^7  apó- 
lices de  500$,  pelo  valor  de  -125$  —  24:225$;  e  287 

apólices  de  20<j$,  pelo  valor  de  170$  —  48:700?)  .  05p2r^8$oo7 
Remessa  para  os  Estados,  pelo  Banco  do  Brasil,  para 

pôr  em  dia  os  pag-amentos   io.^oo:o<:)oí;.  »i.i 

Remessas  para  os  Estados,  especialmente  destinadas  ao 

serviço  da  secca   2.%vfv>-íjvvi.i 

Pagamentos  pelo  Tliesouro  de  quantias  fornecidas  nos 

Estados  para  pôr  em  dia  os  panramentos  .    .    .    .  i  .ík7^:8io$<>v) 

Pag-amento  pelo  Tliesoiiro  de  qnantias  fornecidas  nos 

Estados  para  serem  applicadas  ao  serviço  da  secca  .  i6):ooo$<x>o 


Enviadas  direclamenle  pelo  Tliesouro,  pagaa  pelns  delegacias 
ftsca^s  ou  pelas  agencias  do  íianco  cio  Hrasil  oii  recebidas  nos  Es- 
tados para  serem  panças  no  Rio,  por  IrniiHlercnciíi  Iclegrapliica, 
foram  destinadas  ao  serviço  da  secca  as  seguintes  quantias,  atò 
17  de  novembro  corrente  : 


Rio  Grande  do  Norte   45o:ono$0(in 

CearA   iJ16o:()oo$oo() 

Parahyba   20o:co()$om 

Piauliy   25():ooo$(XK) 

Pará   5o:()oo$vX)() 

Amazonas   5():(xx)$ogo 


Taes  providencias  perniitliram  que,  neste  cxercicio,  até  10  do 
corrente,  se  pagassem  responsabilidades  do  Thesouro  no  valor 
de  £  5-777.350  provenientes  de  £2.310.932-9-7  de  letras  venci- 
veis  no  exercício  e  £  3.466..-ii8  de  cncommendas  feitas,  de  pre- 
stações vencidas  dc  contractos  e  de  coniproniissos-ouro  e  mais 
175.555:182$  de  compromissos-papel. 

Estão  em  dia  os  pagamentos  do  Thesouro,  restando  apenas 
saldar  as  contas  ainda  não  processadas  por  falta  dc  credito,  ou  por 
dependerem  de  averiguação,  ou  então  aquellas  cujos  titulares  ainda 
não  quizeram  receber  a  importância  devida. 

Está  em  dia  o  serviço  da  divida  publica,  de  accôrdo  com  os 
contractos  vigentes. 

*  *  * 

Indícios  numerosos  existem  que  provam  estar  transposto  o 
período  mais  agudo  da  crise. 

A  capacidade  productora  do  paiz  expaiide-se  normalmente. 

Nos  nove  mezes,  de  janeiro  a  setembro,  o  movimento  das  ex- 
portações, para  os  nove  principaes  artigos  que  representam  mais 
dos  nove  décimos  do  valor  total,  evoluiu  pela  forma  vScguinte, 
quanto  á  tonelagem : 


ARTir.OS 

1911 

1912 

1913 

1914 

1913 

2.|.;2g 

2';- 23'; 

4-754 

16.-188 

5-1!!'; 

10.130 

58.OÍ)) 

RorraciKi  

:5.().p 

-:-5M 

25-509 

I0..\\2 

in..|.,6 

33-389 

•Il'-.i03 

6()9.05 

a6.()33 

=9- .530 

39. 3!  k, 

16.50.1 

28.039 

17-395 

22.636 

25-'-'35 

'7-347 

43.912 

'i:-'i7'i 

57-053 

3.515 

2-587 

2.167 

3-3l(> 

Do  ponto  tlc  vista  tios  pregos,  por  kilo,  ;is  oscilhiçniis  foriim : 


Cnre  •   .  ■ 

Borracha,  . 

• 

CkfiirOH.  . 

\tttte .  . 

Cacáo  •  • 

Fumo  .  . 

Algotlilo . 

Pelles  •  . 

AsHiicar  . 

í  Oiiio. 
l  Papel, 
í  Ouro. 
\  Papel. 
í  Ouro 
I  Papel 
í  Ouro. 
'\  Papel 
f  Ouro. 
\  Papel, 
í  Ouro . 
\  Papel. 
í  Ouro. 
l  Papel 
j  Ouro. 
Papel 
Ouro. 
Papel 


■{ 


S961 

«-Dl 

r>s88 

.3>f-'t5 

IS706 

5»79' 

í»''>7 

SSf>7 

^JiU 

!Í7»J 

S9:o 

saço 

Xlltt 

SlOÇ 

■"'552 

S53-1 

5679 

S7.ti 

>(.)ai 

S710 

S5'5 

••<S'-< 

S3Pyj 

»7íli 

stJ69 

S609 

<j.)'> 

Sv.iO 

aso.jo 

i|â8o 

iS|J3 

.?S5:9 

3í:'T7 

S07: 

S107 

>"3 

>r3 

1  SI&) 

1 

.>ii  =1) 

3=1 1 

A  producção  exportável  vê  seus  preços-ouro  nielliorarein 
quanto  ao  assucar,  ao  cacáo  e  aos  couros;  os  vê  diniiiiuirem 
quanto  ao  algodão,  á  borracha,  ao  café,  ao  fumo,  ao  matte  e  ás 
pelles,  sendo  que,  cm  papel,  só  se  nota  tal  decrescimentu  quanto  ao 
café,  ao  fumo  c  ás  pelles.  Mesmo  alii,  na  siifra  que  vae  sendo 
exportada,  se  verifica  que  a  alta  do  café  se  accenlúa  e  leiule  a 
íirmar-se,  nas  pelles  a  quantidade  suppriu  a  delicicncia  do  valor 
unitário,  e  só  o  fumo  representa  um  decréscimo  nol;ivel  explicável 
pelo  fechamento  do  mercado  allemão.  Cumpro  notar  que  a  bai.xa 
cambial  ainda  não  influiu  no  nivel  dos  salários. 

Ainda  assim,  como  conjuncto,  e  para  os  Ires  primein^s  tri- 
mestres do  anno,  os  valores  exportados  valem  f  35. 641. 000  contra 
£34.671.000  em  1914.  Vão  apparecendo  immes  novds  na  lista  dos 
géneros  exportados . 

Fl'  caracteristicu,  des.sc  ponto  de  vista,  o  cjuadru  seguinte  : 


EXPOi<TA(,;.^()  Dr  CAUNiis  i{i'si'i<iAi).\s  r.  <  i)N(;i:í..\I)AS 

De  i  de  janeiro  a  31  de  outubro  tie  n)i5 
Proccileiicias 


(,luaiiiiJ;idi' 
em  kilos 

Pará   3.592 

Rio  de  Janeiro   87.998 

Santoa   4.479.484 

Total  


Valor  0111 
papel 


2:8oo$ooo 
77:8o7$ooo 
3.i5o:o4i$ooo 


4 . 571 .074      3 . 23o:648$00O 


Destinou 

Qimntidndc 
oiii  Idios 

Vnlor  em 
pnrel 

França   

Gra-Bretanha  

Itália  

73.23a 
3.27H.073 
236.614 

6n6:4iO$0(V) 
51 :6^8$(i(«) 
3.32o:777$oon 
171  :R().'^$u(»() 

Total  ' 

-i-.s:".'»?! 

3.23o:6.|M$íXKi 

Embarque  no  incz  de  novembro  (ató  o  dia  12)  : 

Procedências 

476.252 

Total  

2.083.08R 

i.424:846$ocio 

Destinos 

Itália  

300.754 
'•782.334 

224:859$ooo 
I .  ic)():987$()xi 

I .424:8461000 

As  importações  nos  ineSmos  nove  inezes  são  de  £ 

21  .1)22  .000 

no  anno  corrente,  contra  £  30.729.000  no  anterior.  E  si  tal  facto 
traduz  a  diminuição  do  poder  de  compra,  o  empobrecimento  do  paiz, 
e  o  fechamento  de  certos  mercados  exportadores  da  Europa,  de- 
nuncia também  a  tendência  geral  de  saneamento  económico,  em 
que  se  busca  viver  dentro  nos  próprios  recursos. 

O  saldo-ouro  já  é  portanto  de  £  13.719.000  contra.... 
£  3.942.000,  sendo  que  os  saldos  de  remessa  de  numerário  metal- 
lico  ou  de  notas  de  bancos  extrang-eiros  baixaram  de  £  6.554.000, 
em  1914,  para  £  4.830.000  no  exercido,  de  um  anno. 

Está,  pois,  attenuada  a  velocidade  do  êxodo  do  ouro. 

Os  depósitos  bancários  cresceram  no  mesmo  período,  de 
315.439:000$  para  os  exigíveis  á  vista  e  de  177.516:000$  para 
os  a  prazo,  em  1914,  para  403.877:ooore  266.440:000)?  no 
anno  corrente.  Mas,  signal  auspicioso,  as  taxas  de  juros  que  acom^ 
panham  estreitamente  a  situação  dos  negócios  e  o  elemento  fiduciário 
dos  mercados,  vão  indicando  por  sua  baixa,  lenta  mas  segura,  de 
10  Vo  a  8  Vo,  que  as  liquidações  se  estão  realisando  e  que  teve 
inicio  uma  phase  de  aperto  menos  intenso,  em  que  os  descontos 
possam  reascender  e  ultrapassares  niveis  anteriormente  attingidos. 

O  mesmo  symptoma  i'evelam  as  demais  verbas  dos  balanços 
dos  bancos.  Fortaleceram-se  as  reservas,  mobilisam-se  as  caixas. 

Tornam  a  inspirar  confiança  os  fundos  públicos  e  os  institutos 
officiaes  de  previdenda.  As  apólices,  após  uma  queda  sem  relação 


com  as  condições  do  paiz,  oscillam  agora  cm  lorao  de  790)51  a  .Moo)?, 
o  que  liies  marca  uma  taxa  real  de  juros  de  6,25  "/„.  A  quem  acom- 
panliar  no  mercado  monetário  mundial  a  evolução  do  jiir(j,  que 
para  a  actual  cotação  do  consolidado  inglez  1 
3,9 "/o  nenhuma  sorpreza  causará  deciarar-se  nada  ler  de  exagero 
a  capitalisação  corrente  no  Brasil.  O  empréstimo  de  guerra  ultimo 
Jançado  nos  Estados  Unidos  pelos  alliados  está  pagando  cerca  ilií 

■5.5V0. 

No  extrangeiro,  normalisando-se  aos  poucos  a  situação  deve- 
dora de  nossa  terra,  vão  também  subindo  os  titulos  da  divida  ex- 
terna, que  de  40  já  passaram  a  51  para  o  4%  de  1889. 

O  mesmo  renascimento  vem  brotando  na  confiança  dos  pe- 
quenos depositantes  das  Caixas  Económicas.  Em  1914,  o  excesso 
das  retiradas  sobre  as  entradas  ascendeu,  para  todo  o  Brasil,  ;i 
36.661 : 393^352 .  Òessou  em  larga  escala  acorrida,  c  recomeça,  cm 
algumas  das  Caixas,  o  regimen  dos  saldos.  Já,  em  tres  vezes,  re- 
colheu ao  Thesouro  i.ooo:oooS  a  Caixa  Económica  da  Capital 
Federal,  facto  que,  ha  quasi  tres  annos,  se  não  dava. 

O  movimento  de  compra  e  venda  de  apólices,  si  em  parte 
traduz  a  liquidação  de  cauções  e  de  compromissos,  'prova  ainda 
a  formação  de  reservas. 

E  o  resumo  das  transferencias  no  anno  corrente  demonstra  a 
natureza  e  o  gráo  de  intensidade  desse  impulso  ascensional. 

Janeiro   à.Oy' 

Fevereiro   o.iíio 

Março   0.0:7 

Abril  

Maio   '^.944 

Julho   9.4 

Agosto   7.952 

Setembro   ().(>S'> 

Outubro   ^"1.561 

Em  novembro,  até  o  dia  9,  as  transferencias  elevavani-se  a 
4.653  apólices.  A  esse  total  de  74.694  apólices  de  i:ooo.S  cumpre 
accrescentar  mais  186  de  500)?  e  587  de  200S000. 

Ascende,  pois,  ao  valor  nominal  de  74.904:400,$  o  g-rande 
total. 

E'  tanto  mais  suggestivo  esse  algarismo,  quanto  é  certo  que 
nunca  attingiu  nivel  tão  alto  o  movimento  de  transferencia  de 
titulos  da  divida  interna. 


Dos  quadros  de  apólices  negociadas  em  Bolsa,  por  pcriodo  de 
12  niezes,  indo  de  i"  de  abril  a  31  de  março,  as  vendas  Ibram: 


1900-01   53.í>»2 

igoi-oi   67.220 

1902-03  ;     ■   56.37a 

«903-04  \   44.0R0 

1904-05  ....  ■   41.143 

"905-06   59.107 

1906-  07   39.28Ó 

1907-  08   37.272 

'908-09  '.    .    .    .  35.213 

•909-10   4í,i42 

'910-11    49.450 

'911-12    54.243 

1912-13    70.901 

'913- M   68.033 

'9'4-i5   59.137 


Parece,  portanto,  extreme  de  qualquer  optimismo  a  conclusão 
decorrente  do  conjuncto  desses  Índices  económicos.  Para  o  paiz, 
em  seu  organismo  productor,  já  ficou  para  traz  o  período  de 
maior  depressão.  Ainda  contínua  e  se  ultima  a  phase  de  ajus- 
tamento reciproco  dos  interesses  tão  violentamente  feridos  pelas 
demasias  anteriores,  mas  o  terreno  já  se  está  limpando  dos  es- 
combros, e  é  licito  prever  maior  rapidez  no  processo  reparador  da 
convalescença. 

Para  actival-a,  será  de  grande  auxilio  a  prompta  votação  dos 
créditos  pedidos  pelo  Governo  para.  solver  compromissos  já  reco- 
nhecidos como  líquidos.  Orçam  ainda  laes  encargos  em  mais  de 
5o.ooo:oooí{  e,  pelo  entrelaçamento  das  relações  económicas  é 
permittido  acreditar  que,  saldadas  as  contas  directas  da  admi- 
nistração publica,  sejam  ipso  fado  liquidadas  transacç()es  de  valor 
triplo.  D'ahi,  o  ter  o  Ministério  da  Fazenda,  o  primeiro  interessado 
cm  normalísar  a  vida  económica  do  paiz,  solicitado  do  Con- 
gresso, com  o  maior  empenho,  o  voto  das  auctorisações  de  despeza 
correspondentes. 

Impulso  egualniente  valioso  derivará  de  uma  intervenção  mais 
efíicaz  do  Banco  do  Brasil  no  mercado  monetário,  méta  para  a 
qual  tendem  os  esforços  desse  estabelecimento  e  o  apoio  parallelo 
do  Governo. 


Diversa  é,  porém,  a  situação  financeira  do  Thesouro. 
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Aggravfldíis  a8  suas  dospezas  pelo  desonvolviínenlo  dado  ás 
iniciativas  olliciacs,  para  se  niaiilcr  o  cquilibi-io  com  a  an-ecadaçao 
fòra  necessário  que  as  aUamlegas  livesseni  uma  proLiuctividiidc  quo 
a  guerra  fez  minguar  abaixo  de  toda  previsão.  Convertidas  cm  papei, 
ao  cambio  de  i6d.,as  receitas  de  1níÇiDrta<;rK)  liaviam  orçado  per 
288.747:000)?  em  1910,  3i7.666:(feo8  cm  191 1,  348.241  :oooí! 
em  1912  e  343.598:0005  em  1913  para  baixara  i8i.67S:ooo{( 
em  1914  e  a  nível  muito  mais  reduzido  no  exercicio  corrente. 

Ora,  tudo  converge  para  manter  a  depressão  por  largo  prazo. 

No  total  das  importações  do  Brasil,  a  Allemanha  e  a  Austriíi 
entraram  com  as  quotas  seguintes: 

IMPOKIWÇÃO  DO  UKASII.  i:.M  CONTOS  Dl'  Kl- IS 


Ar-TRIA-llUNfiRIA 

TuTAL  Dl 
ilRASII. 

ANNOS  * 

Contos  de 
léis 

"/o  sobre 
0  v.ilor 
totnl 

Contos  Je 
rei-; 

O/n  -obre 
0  valor 
total 

Contos  de 
réis 

.5,9 

I'  '.|2 

..4 

713-063 

1911.    .    .    .  •   

16, í) 

■ 

79.» -7  «ó 

17. J 

1  i.v5i>l 

1,4 

95' -3?^ 

1 

176.061 

17.5 

;  -^'^ 

1007.495 

i 

;  «7-337 

16,1 

5-5'i 

i   561 -853 
1 

i  8.598 

3,.) 

: 

4-'>'~5.S 

Quer  isto  dizer  que  no  valor  das  mercadorias  iiuporladas 
desappareceu  uma  parcclla  que  em  191 3  representava  i()'Vo<-lo 
total,  e  isto,  além  do  decresci  me  11  to  provocado  pelo  menor  poder 
de  compra  do  mercado  brasileiro. 

Substituir  taes  importações  por  similares,  de  outras  proce- 
dências, não  era  tarefa  simples.  Não  se  mudam  de  chofre  correntes 
commerciaes.  Além  do  que,  na  Europa,  largas  massas  de  utili- 
dades consumidas  no  Brasil  só  se  foziam  na  Allemanha,  e  não 
tiniiam  concurrentes  cm  outros  paizes.  A  mobilisação  industrial 
imposta  pela  guerra  polarisou  todos  os  esforços  para  o  preparo  ou 
o  fiibrico  das  mercadorias  exigidas  pelos  exércitos  em  combate. 
E  nos  Estados  Unidos,  a  organisação  industrial,  sem  mãos  a  medir, 
não  se  achava  apparelhada  para  sutstituir  a  producção  germânica, 
nem  poderia  supprir  illimitadamente  á  America  do  Sul,  natural- 
mente levada  como  estava  a  satisfazer  às  exigências  de  freguezes 


■  a8 


mais.  ricos  c  pagadores  mais  promptos,  coino  s,no  ns  nações 
europóas. 

A  perda  nos  direitos  alfandegários  i-cpi-esenla,  pois,  para  o 
Thcsouro  uma  situação  pcrduradoui-a  até  o  íiiii  da  «•■uei-ra,  com 
poucas  alterações,  e  ainda  após  seu  termino,  ató  se  fortalecerem  os 
organismos  económicos  combalidos  pela  lucta. 

E  alii  se  encontra  o  elemento  que  jcá  agora  cai-actei'isa  como 
uma  crise  de  receita  a  situação  de  aperturas  das  finanças  publicas. 

De  facto,  admittido,  para  maior  rapidez  de  calculo,  orçarem 
por  400.000:000$,  papel,  todos  os  compromissos  anterioi-es  a  1915, 
sendo  a  metade  paga  cm  titulos  de  5  "/„,  oneram  taes  compro^ 
missos,  desde  já,  apenas  em  10.000:000,$'  annuaes  as  despezas  da 
União,  e,  quando  resgatado  o  papel-moeda  pela  venda  das  apólices 
especiaes,  em  2o.ooo:oooj?ooo.  Voltando  o  Brasil  a  pagar  em  espécie 
os  seus  compromissos  externos,  suas  remessas  para  Londres  cres- 
cerão de  £  6.000.000  sobre  as  actuaes,  sejam  cerca  de  90.000:000,^ 
ao  cambio  de  16  d.,  ou  1 2o.ooo:ooo,S'  ao  cambio  de  12  d. 

Somente  a  differença  entre  a  productividade  actual  das  alfan- 
degas,  menos  de  150.000:000,^  (a  12  d.),  eo  c]ue  renderam,  em 
média,  nos  exercidos  de  1910-13,  sejam  325.000:000$'  (a  16  d.), 
daria  para  cobrir  os  novos  encargos  e  \m\íi  o  (íejicit  previsto  no 
exercício  em  vigor. 

O  problema  a  solver  consiste,  pois,  em  manter  o  equilibrifj 
orçamentário  até  que  se  restabeleça  o  nivel  normal  das  ai-rcca- 
dações  aduaneiras. 

O  exame  dos  demais  titulos  da  receita,  longe  de  desanimador, 
resulta  lisonjeiro. 

Nas  rendas  de  tributos,  os  impostos  de  consumo  mantém  seu 
nivel,  tendem  a  crescer  e  estão  muito  longe  de  produzir  o  que  uma 
arrecadação  enérgica  pôde  dar ;  os  impostos  sobre  a  circulação  têm 
augmentado,  de  accôrdo  com  as  elevações  de  taxas  \oladas  pelo 
Congresso ;  os  impostos  sobre  a  renda  cresceram  na  proporção  das 
medidas  firmadas  pela  actual  lei  de  orçamento,  mimruando  apenas 
os  que  recahem  sobre  dividendos,  em  virtude  da  crise  vigente ; 
os  redditos  da  exportação  não  se  alterarão  muito,  pois  cá  baixa  do 
preço  da  borracha,  diminuindo  as  sommas  a  cobrar,  compensai-á 
a  menor  evasão  ás  taxas  decorrente  da  reducção  de  18  a  12"/,, 
do  imposto  sobre  o  valor  do  producto ;  as  rendas  induslriacs 
estão  em  franco  progresso. 

E'  o  que  demonstram  os  seguintes  quadros : 


Rendimento  das  repartições  federaes  de  janeiro  a  setembro  de  1915,  comparado  com  o  de  egnal 

periodo  de  1913  e  1914 
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Rendimento  das  repartições  federaes  no  período  de  janeiro  a  setembro  d©  1915,  coòiparado 

egual  período  de  1913  e  1914 


SISCRIUIXAÇXO 


Renda  com 
appliçaçilo 
cspcci.ll  . 


Renda  a  clas- 
sificar .  . 


Renda  extra- 
ordinária . 


if  dl:  janeiro  a  setembro 


AKNOri 


1913 


Ouro 


19.1^3:8378353 


Papel 


8.086:503*035 


1.102:300^023  12.667:4638.102 


6.543:304$ 348 


I9U 


Ouro 


i3.i.iç8:4.-iSogC) 


l»apel 


õ.ói 5:7265803 
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7.3a3ia6j#04S 
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DIPPERBMÇAS 


Entra  1913  e  1915 


Ouro 


Papel 


Eatre  1914  •  1915 


Ouro 


—  ii.43i:96h55ii  —  6.319:830*558 


35:6308601  ia.i)a3:i>37S:g8  —  1.076:0108923 


i5:25iíw 


5-799-3-6Í499 


—  3.421:8388500 


+  355:4&aí3g6 


—  742:9078749 


-  13:141^1 


-  ii!8:3i:88ia 


Papal 


—10.413:4718x78 


-p  137:39580* 


npnnnsMo  da  renla  arrecadada  pala  Retstisdirh  di  Distrlcto  Federtl,  hoí;  mm  do  janeiro 
"  ^     ■  a  onlnliro  de  1915,  comDanda  coin  a  4t  epal  Derlodo  em  1914 
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RECEITA  ORDINAKU 

IMPOSTOS  DB  CONSUMO 

Taxa  sobre  fumo  .  .  .  .  ■ 

Hc({islii)  .   .  . 

»       »  ,bcbid.-i8  

Rcglsuo  .   .  . 

I)        I  pliosplíoros  

Kcgislro  .   .  . 

»       i    sal  (Kcgislro)  

II        j  calçados  

Kcgislro  .   .  . 

1»       »  perfumarias  

Ucgislri)  .   .  ■ 
..  especialidades  ptiarmaceuiicas 

llcgrislro  .   .  . 

a       *  conservas  

Registro  ,   .  •. 

»        »  vinagre  

Regislro  .  .  . 

»        o  velas  

Regislro  .   .  . 

i       »  bengalas  

Registro  .   .  . 

:>        »  lecidos  

Registro  .   .  • 

»       >•  espartilhos  

Registro  .   •  • 
»  papel  para  forrar  casas.  .  . 

Registro  .   .  < 
»        '    cartas  de  jogar  (Registro)  .  . 

■■I        u  chapéus  

Registro  .  . 
"        •    discos  para  gramoptioncs  . 

llegistro  .  • 
'       «    loui;as  c  vidros.  . 

Registro 
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EsliKlos  antcriorinciilc  feitos  no  l\irIaniLMit()  c  lóni  dvWc 
deixaram  cvicicnciado  que  11  crise  foi  creada  poio  excesso  de  dc*- 
peza. 

O  exame  dos  alg-arismos  perniilte,  aj^ora,  inferir  tanii:)cni  que 
as  soluções  se  dillicultam  pela  depressão  tie  certas  receitas  abaixo 
do  seu  nivcl  normal. 

Em  ambos  os  rumos  já  se  exerceu  c  deve  continuar  a  influir 
a  acção  do  Governo. 

Quanto  aos  gastos,  pode-se  dizer  cslar  virtualmente  dado  o 
remédio  desde  o  momento  cni  que  se  deliberou  repartir  por  prazo 
longo  os  ónus  accumulados  em  periodos  por  demais  estreitos.  Foi 
o  alongado  alcance  dos  pagamentos  cm  títulos.  Melhor  houvera  sido 
não  ter  iniciado  a  politica  desperdiçada  de  que  ora  o  Brasil  precisa 
curar-se,  e  mais  prudente  fura  manter  apenas  a  \-clocidadc  adoptada 
nos  quadriennios .  Rodrigues  Alves  e  MTonso  Penna-Nilo  Pc- 
çanha.  Roto  o  equilíbrio,  porém,  o  appello  ao  credito,  o  pagãmente; 
em  títulos  de  vencimento  mais  longínquo,  foi  a  solução  mais 
razoável. 

Não  liasta,  entretanto,  parar  ahí.  Restam  compromissos  que 
estão  sendo  liquidados  aos  poucos  por  conlraclos  c  ajustes  supe- 
riores á  capacidade  (inanceira  actual  do  paíz.  Já  \' .  E\.  deter- 
minou, e  o  ministro  da  Viação  sensata  c  ininterruptamente  tem 
posto  em  pratica,  a  obra  revisora.  Dentro  nos  limites  dessa  mesma 
prudência  e  das  garantias  íirmadas  nos  contracl...s,  ncnluiina  tarefa 
é  mais  urgente  do  que  essa.  O  tempo  não  simplilica,  antes  torna 
mais  dilíiceis  as  soluções  desses  casos,  l-^rro  f«"ira,  portanto,  esperar 
o  gravame  accrescido. 

Em  nossa  organisação  interna  egualiiiente  existem  demasias  a 
eliminar . 

Não  ha  de  minha  parte,  membro  que  fui  até  hontem  do  Poder 
Legislativo,  desrespeito  ao  Congresso  em  [vonderar  que  foi  além  do 
razoável  e  do  prudente  o  desenvolvimento  dado  a  certas  fainas,  des- 
armando a  Administração. 

De  certos  observadores  se  tem  dito  com  justiça  que,  poi-  verem 
exclusivamente  as  arvoi-es,  não  enxergam  a  llorcsta.  Assim, 
lambem,  entre  nós,  por  amor  aos  índividuos,  se  tem  cuidado  menos 
tio  interesse  da  Nação,  e  a  protecção  aos  serventuários  dos  cargos 
tem  prejudicado  a  conveniência  do  serviço  publico  correspondente. 

Servir  ao  Brasil  c  não  a  clientelas,  tal  o  lemma  que  nos  deve 
guiar. 
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Orientação  opposUi,  cm  que  icin  responsabilidades  cpfiuics 
4i^ngrcsso  c  Governo,  pcrmilliu  que  do  1909  11  191^1  se  avolumas- 
sem  as  verbas  e  as  vantagens  do  pessoal  da  listrada  de  1'erro 
Central,  da  Repartição  dos  Telcf^rapiíos  c  da  dos  Correios  cm 
muitos  milhares  de  contos,  cerca  de  zo.oooioooííooo.  A  5  ^^^'^ 
representa  o  juro  de  um  capital  de  400.ooo:()0(),í{oo().  Não  teria  sido 
mais  util  ao  paiz  despender  nas  installaçõcs,  no  seu  apparelhainento 
material,  a  metade  dessa  quantia  ? 

O  publico,  que  é  quem  paga,  não  teria  obtido  dessa  Ibrnia  me- 
lhores transportes e  mais  baratos?  mais  pcrlcito  traicgo  postal? 
mais  promptas  communicaçóes  lelegraphicas  ?  K  tudo  isso  com 

vantagem  para  o  pessoal  ? 

Si  taes  reparos  em  todo  tempo  se  oiTerccemao  senso  commum 
mais  imperioso  se  torna  obedccer-lhes  cm  sitiiaçOes  de  ciisc. 

Como  exigir  da  Nação  os  sacrifícios  prcdsos,  si  se  lhe  não 
pôde  aihrmar  que  todas  as  demasias  foram  dispensadas?  Que  au- 
ctoridade  moral  para  pedir  teria  o  solicitante,  si  sc  apresentasse 
com  o  séquito  das  inutilidades  e  das  despesas  sem  proveito  colle- 
ctivo? 

o  actual  momento  histórico  impue  resoluções  viris.  Essa,  a 
norma  que  V.  Ex.  tem  recommendado,  sem  embargo  de  levar  em 
conta  factores,  egualmentc  respeitáveis,  de  opporlunidadc  e  de 
acatamento  a  direitos  adquiridos. 

Observem-se,  por  outro  lado,  as  receitas  publicas. 

Acostumados  a  viver  com  o  forto  producto  das  alfandegas,  a 
crise  das  importações  nos  reduziu  ás  diíTiculdades  immensas  do 

instante  presente. 

Muito  se  tem  dito  sobre  a  diminuição  de  taes  rcdditos,  atlri- 
buivel,  na  opinião  de  cada  estudioso,  ao  prodominio  deste  ou 
daquelle  factor.  Mais  ecléctica  deve  ser  a  conclusão,  e  embora 
dependa  do  conjuncto  dos  pheiíomcnos  que  cercam  producção  e 
trocas,  nclla  talvez  pouco  influam  alguns  dos  elementos  reputados 
decisivos  para  explicar  a  baixa  da  renda  aduaneira. 

Dada  a  crise,  empobrecido  o  paiz,  seu  poder  de  compra  de- 
cresceu. Só  se  adquirem  géneros  de  consumo  indispensável,  que 
pagam  taxas  menos  elevadas. 

Diminuem  as  entradas  de  mercadorias  para  consumo  volu- 
ptuario,  altamente  tributadas.  Nos  manifestos  sujeitos  ás  alfandegas 
é  notória  essa  profunda  alteração  decorrente  da  menor  capacidade 
acquisitiva  do  mercado  brasileiro. 


^7  . 

A  fçiicrra,  mobilisíiiulo  i\  iniiuslria,  reduziu  a  proiliicção  do 
utilidades  para  consumo  pacilico;  cMicarcccu-llies  o  valor,  por  não 
mais  corresponder  a  oflbrta,  decrcsccnle,  á  procura  intcnsilicada  ou 
mesmo  estacionaria.  O  augmenlo  dos  fretes  e  dos  sciíuros  alteou 
ainda  ô  nivel  dos  preços.  Novas  causas  para  sc  restriiií^ircm  as  ii^-; 
portações  cm  paiz  de  recursos  niintíuados. 

A  mesma  perturbação  mundial  excluiu  dos  portos  brasilein)s  as 
remessas  da  AUcmanha  e  da  Auslria-Iluiiííria,  sejam  19"/.,  de  nossas 
importações  em  191 3.  lis  os  géneros  assim  proliibidos  de  entrar  não 
puderam  ser  substituídos  por  similares  de  outras  origens.  Reduziu 
do  mesmo  modo  as  importações  de  paizes  que  dispnein  da  liberdade 
dos  mares,  por  estarem  os  meios  de  transporte  egualmente  mobi- 
lisados  para  fins  militares,  tanto  em  terra  como  no  oceano.  F"  o  plic- 
nomeno  que  se  nota  quanto  ás  mercadorias  vindas  -.la  iM-ança  e  da 
Itália  e  da  própria  Inglaterra. 

D'ahi  redacções  notáveis  que  se  traduzem  no  abaixamento  da 
renda  aduaneira  de  348.000:0008  em  1912  a  181.000:000,9  em 
1914  e  menos  ainda  m  exercicio  corrente,  tendo  sido  calculada  a 
16  d.  a  conversão  do  ouro  em  papel. 

Não  é  necessário  recorrer  ao  contrabando  como  explicação  de 
tal  quéda.  Basta  apontar  os  factores  económicos,  para  encontrar 
sua  razão  predominante.  Certo,  a  evasão  dolosa  ás  exigências  do 
fisco  existe  e  sempre  existirá ;  como  Ibc  fugir,  si  o  incllu.ir  incentivo 
á  fraude  está  na  barreira  alti.^sima  creada  poi-  nossa  tavita  >  Mas 
rcpre.senta  fracção  menos  importante  do  que  so  suppõe,  o  todr)s  os 
esforços  da  Administração  têm  sido  empregados  para  lhe  dar  caça 
e  piunição. 

Egual  reparo  deve  ser  feito  quanto  aos  coefficientes  que 
representam  as  percentagens  da  arrecadação  aduaneira  sobre  os 
valores  das  mercadorias  importadas.  Nada  \'aleni  os  números  si 
não  forem  interpretados.  E  a  prova  está  na  celeuma  levantad;i 
cm  torno  dos  algarismos  que  traduzem  taes  coefficientes,  indo 
certamente  muito  além  da  significação  e  do  valor  i-elativo  que 
lhes  eram  attribuidos  no  muito  intcressiuitc  estudo  onde  a  obser- 
vação foi  feita. 

De  facto,  pela  média  das  <<  razões  »  adoptadas  na  Tarifa,  po^lo 
ser  acceito  como  35  %,  ou,  mais  ou  menos,  um  terço,  do  valor  das 
mercadorias,  a  relação  entre  e.stas  e  os  direitos  específicos  çp- 
brados.  Vellia  ob.servancia,  esta,  nella  se  basearam  sempre  nestes 
últimos  annos  os  cálculos  de  previsão  da  Receita  aduaneira :  assim 


fizeram  a  lei  vigente,  a  proi:K)sta  d:i  Contabilidade  do  Tiicsoni-o  c 
a  proposta  do  Governo. 

Emquanto  perdurava  a  estabilidade  das  condições  gei-acs  da 
economia  do  paiz,  sem  grandes  altcniati\'as  cambiaes,  a  conipa- 


10  entre  taes  direitos  c  os  valores  calculados  pela  ICslalislica 


Cõmmercial  se  tornava  possível,  embora  fossem  divei'sas  as  bases 
de  avaliação  dos  valores  oíUciaes :  na  Tarifa,  ao  cambio  fixo  de 
12  d.;  na  Estatística  Cõmmercial  pelas  íiicluras  consulares,  a  câm- 
bios variados.  Mais  ou  menos  fixo  o  cambio,  a  divergência  cnlrc 
este  e  o  da  Tarifa  actuaria  como  um  coeílicicnle  de  correcção,  per- 
manentemente applicado  aos  valores  olTiciaes.  Os  resultados  da 
comparação  manteriam,  portanto,  intcii'a  liomogeueidade  entre  si 
e  poderiam  ser  confrontados. 

Alteravam-se  por  completo  taes  condições  desde  que  se  acccii- 
tuasse  permanentemente  uma  nlta  ou  baixa  cambial.  Neste  ultimo 
caso,  que  c  o  nosso,  a  Aictura  consular  iria  registando  valore.s- 
papel  crescentes,  emquanto  os  direitos,  fixos,  não  variavam.  Com- 
parados os  dois  lermos,  a  percentagem  baixaria.  Exemplifiquemos. 
Certa  mercadoria  valendo  1$'  ao  cambio  de  16  d.  paga  de  direitos 
$200;  a  percentagem,  pela  forma  de  calcular  mencionada,  seria 
30  Yo.  Baixando  o  cambio,  a  mesma  mercadoria  passa  a  valer,  em 
papel,  1ÍÍ200  ou  1S500;  mas  os  direitos  se  mantém  constantes  em 
$300;  a  percentagem  se  torna  25  "/o  ou  207',,. 

Dahi,  uma  das  razões  do  decréscimo  notável  nos  coeííicienies 
citados  no  parecer  da  receita. 

Seja  qual  fOr  o  conjunclo  dc  elementos  a  que  obedece  a  baixa 
da  arrecadação  alííindegaria,  o  facto  dominante  é  essa  mesma 
baixa.  Será  necessário  attcnual-a  pela  íiscalisação  mais  cuidada, 
pela  procura  dc  novos  mercados  fornecedores,  pelo  desenvolvi- 
mento das  pernnitas.  Mas  o  restabelecimento  do  antig(j  ni\  el  se 
dará  após  a  gueri-a,  a  normalisação  da  acti\'idade  fabril  européa 
e  a  regularisação  dos  transpoi^tcs. 

Estamos  a  sentir  praticamente  as  consequências  perigosas  de 
nossa  má  organisação  tributaria.  i)c  43°/,,  em  1.M92,  a  quota  das 
alfandegas  na  receita  total  do  Hrasil  foi  subindo  até  557,,  em 
19 10,  a  54  7'„  em  191 1,  a  55 "/o  em  19 12,  a  53"/,,  em  1913  e  a 
48 7o  em  1914.  Uma  crise  que  affecte  as  importações  acarreta, 
desde  logo,  uma  crise  orçamentaria,  pela  inimensa  prepondei-ancia 
dos  impostos  aduaneiros  na  receita  federal. 

Obvio  que  lai  perigo  deve  ser  combalido.  E  o  modo  de  o 


fazer  decorre  nalunilmcnte  tl;i  cloiilriiia  proteccionista  vicloriosa 
nas  nossas  tarifas. 

Nilo  se  alteou  a  i)arreira  fiscal  pelo  simples  motivo  dc  desen- 
volver a  producção  interna  do  paiz,  creando  formas  de  actividade 
isentas  de  contribuir  para  os  {,^astos  piiblicos.  Ao  contrario,  o  ar- 
gumento emprcí,^ado,  para  combater  os  que  se  arreceiavam  da 
diminuição  das  receitas  aduaneiras,  foi  precisamente  que  a  producção 
nacional,  pelos  impostos  de  consumo,  precnciíeria  o  vacu(.>  deixado 
pelo  decréscimo  das  importações. 

Não  se  comprehende  a  protecção  tlc  i  S  por  kilo  de  assucar 
cxtrangeiro,  de  jí{2oo  por  kilo  de  xarque  platino,  de  )540c)  por  kilo 
de  algodão  descaroçado  e  tantas  oiili\'is  coiitribuiçOes,  s(')  para  que 
o  similar  nacional  seja  produzido,  sem  compensações  para  u  lisco 
federal  que  lhe  creou  ambiente  propicio  de  desenvolvimento.  Para 
todos  esses  géneros,  para  o  kerozene  e  a  yazolina  devem  voltai'-.se 
as  vistas  dos  legisladores,  afim  de  alargar-se  a  base  do  orçamento 
da  União,  melli  or  repartindo  os  ónus  públicos. 

Quando  a  quota  das  alfandegas  nas  receitas  fôr  de  25  "  '„  ou  de 
30 "/o  do  total  destas,  uma  crise  como  a  vigente,  que  deprime  a 
renda  alfandegaria  em  60°/..,  significaria  para  o  orçamento  uma 
baixa  de  (0,25  x  0,60)  a  (0,30  x  o,  6),  ou  15  a  ifi  "/"„ ;  emquanto 
que,  no  momento  actual,  vale  por  (0.55  x  0,6)  ou 

Orientar  a  soluça»)  nesse  rumo,  seria  tirar  da  situação  presente 
a  lição  que  comporta.  Um  grande  bem  surgiria  dos  apertos  da  crise. 

OfTerece-se,  agora,  occasiãí.)  propicia  na  re\'isão  projectada  d:i 
Tarifa  e  na  remodelação  orçamentaria  dos  imp<")St')s  lIc  consumo. 

Torna-se  esta  ultima  egiialmente  urgente.  O  nov(j  regulainenlo 
busca  suavisar  a  fòrma  da  cobrança  c  reduzii-  ao  miniiii  ")  os  en- 
traves da  acção  fiscal  ao  esforço  productor.  Conviria  ir  além,  e 
fazer  desapparecer  algumas  entidades  tributarias,  de  productiv idade 
minima  a  par  de  causadoras  de  ve.xames  inúteis. 

Outro  ponto  a  .sanear  é  o  do  dominio  industrial  do  listado. 
Péssimo  administrad(.)r,  na  parto  commercial  pelo  menos,  as  con- 
sequências da  gestão  official  são  o  deficit,  a  proliferação  dr»s  em- 
pregos, as  clientelas  eleiloraes,  a  indisciplina,  a  par  de  extranlia 
extensão  de  um  curioso  principio:  o  Estado  não  administra  com  o 
intuito  de  fazer  renda.  E  ã  sombra  dessa  thcoria  cerebrina  paga  o 
Brasil  todo  para  que  as  estradas"  A  ou  B,  servindo  a  regiões  rc.^í- 
trictas,  proporcionem  tarifas  que  mal  cobrem  os  gastos  das  ope- 
rações, quando  não  são  positivamente  inferiores  a  estes. 
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Ora,  nada  justifica  que  a  receita  federal,  isto  ó,  o  prodiicto  dos 
impostos  cobrados  de  Norte  a  Sul  do  13rasil,  que  deveram  destinar- 
se  a  serviços  federaes,  seja  desviada  para  preencher  as  insuííicien- 
cias  de  rendas  de  empreliendimentos,  interessando  apenas  trechos 
limitados  do  paiz,  quando,  por  uma  organisação  tarifaria  mais  es- 
tudada,-essas  mesmas  zonas  sustentariam  o  trafego  correspondente 
sem  recorrerem  ao  auxilio  do  orçamento  geral. 

Cada  vez  mais,  Sr.  Presidente,  se  radica  em  meu  espirito  a 
convicção  de  que,  si  as  vias-ferreas  devem  ser  planejadas  pelo  Es- 
tado e  pertencer-lhe,  sua  exploração  deve  ser  arrendada.  E  quanto 
aos  transportes  marítimos  ou  lluviaes,  delles  se  deve  aftistar  a  acção 
official  directa. 

Todas  estas  observações  sobre  serviços  e  receitas  visam  nor- 
malisar  a  vida  do  Thesouro,  restabelecendo  o  equilíbrio  orçamen- 
tário e  preparando  o  advento  de  dias  mais  tranquillos. 

O  essencial,  porem,  está  em  produzir,  pois  dalií  virão  os  ele- 
mentos decisivos  para  pagar  os  erros  passados,  resgatar  nossas 
responsabilidades  e  promover  a  restauração  económica  do  paiz. 

Nenhum  maior  auxilio  pôde  ser  prestado  nesse  sentido  do  que 
o  restabelecimento  do  credito  publico,  pela  regularisação  da  vida 
financeira  da  União. 

Para  isto  é  imperioso  volvermos  ao  regimen  das  leis  de  meios 
equilibrados  de  fíicto,  custe  o  que  custar.  Outro  dever  premente  é 
reconstituir  os  apparelhos  em  que  se  basêa  a  sanidade  monetária  da 
circulação :  —  o  fundo  de  garantia  e  o  de  resgate.  Funccionou  nor- 
malmente o  primeiro,  desde  sua  creação,  em  1899,  até  1906,  quando, 
ao  assumir  a  Presidência  da  Republica  o  Sr.  Conselheiro  AfFonso 
Penna,  lhe  foram  transmittidos  integraes,  em  Londres,  os  recursos 
accumulados  em  ouro  para  servirem  de  lastro  ás  notas  em  giro.  De 
então  para  cá,  por  motivos  vários,  a  expressão  fundo  de  garantia  c 
os  algarismos  alinhados  deante  delia  têm  sido  saldos  de  contabi- 
lidade e  não  existências  reaes.  Estas  variaram  até  se  reduzirem  ao 
minimo  actual. 

Urge  tornar  a  colligir  reservas  para  attenderem  á  funcção  mo- 
netária que  tem  tal  fundo.  A  lei  de  28  de  agosto  ultimo  previu  o 
caso,  auctorisando  a  venda  de  bens  da  Nação  para  acudir  a  essa 
necessidade.  Em  tempo  opportuno,  lerei  occasião  de  propor  a 
V.  Ex.  a  ulilisação  dessa  faculdade. 

Pelos  orçamentos  saneados  e  equilibrados,  pela  volta  ao  func- 
cionamehto  cio  fundo  de  garanfia,  teremos  ílicilitado  a  ascerção 
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cambial,  clciiicnlo  insubslitiiivcl  para  cMicaraniios  calmaiiicnlc  a 
expiração  do  prazo  do  novo  rundin^r. 

Além  desse  auxilio  á  proilucção,  .pela  melhoria  «íeral  lIo  am- 
bicnlc  em  que  se  desdobra,  medidas  mais  directas  foram  prc\'islas 
na  lei  de  emissão. 

Até  agora  não  foi  mislér  acudir  ao  café,  que  lem  sido  expor-  j 
lado  sem  óbices  excessivos  c  a  preços  regulares. 

Numerosos  tem  sido  os  planos  de  largo  emprego  da  faculdade 
de  emittir  para  desenvolver  este  ou  aquelle  ramo  de  actividade. 
Posto  de  lado  o  empenho  de  alguns  cm  se  transformar  o  próprio 
Estado  em  commerciante  ou  industrial,  o  característico  de  (luasi 
todos  os  projectos  se  resume  cm  curiosa  applicação  da  conhecida 
regra  de  três:  —  si  produzindo  por  um,  c  vendendo  por  dois,  lucro 
uni,  lucrarei  vinte  vezes  mais,  si  produzir  vinte  vezes  mais.  Ora, 
plicnomcnos  sociaes  são  menos  simples,  e  a  prova  da  (lillencia  dc 
taes  theorias  está  em  nossa  própria  historia  económica.  Cheios  de 
taes  planos  e  de  tal  rhetorica  estão  nossos  Annaes  parlamentares. 
Com  a  connivencia  dos  Governos,  deram  eni  resultados  os  exageivis 
de  melhoramentos,  cujas  tristes  consequências  as  finanças  publicas 
revelam. 

O  auxilio  deve  ser  prudente  e  indirecto.  ívacilitar  o  surto  dc 
industrias  existentes,  que  já  deram  mostra  de  vitalidade  e  dc  poder 
ampliar  seu  âmbito.  Foi  o  que  V.  líx.  determinou  com  inteira 
procedência  quanto  á  exportação  das  carnes,  prestando  duplico 
serviço:  ao  augmento  do  nosso  activo  internacional;  á  industria 
pecuária  que,  pela  abertura  dc  mercados  novos,  terá  de  melhorar  a 
qualidade  de  seus  gados  e  augmentar-lhcs  a  productividade  eco- 
nómica. E  a  prova  está  em  que,  começada  este  anno  a  expí)rtaçi«  ) 
de  carnes  congeladas,  já  attingiu  6.654  toneladas. 

O  auxilio  ainda  deve  consistir  em  examinar  certas  possibili- 
dades de  utilisação  de  recursos  naturacs  do  paiz.  Foi  o  que  \'.  Fa. 
ordenou,  mandando  estudar  as  jazidas  carboníferas  com  o  tito  de 
lhes  intensificar  o  aproveitamento.  E  a  medida  se  justilica,  mesmo 
si  ella  provar  a  inconveniência  de  novos  esforços,  pela  economia 
resultante  para  o  futuro.  Ainda  tem  a  grande  vantagem  de  ser  um 
acto  de  bom-senso,  de  justa  reacção  intelligente  contra  a  tendência, 
tão  nossa,  de  preferir  aos  factos  a  adiectivação.  Vale  pelo  restabele- 
cimento do  metro  real  dos  valores,  em  meio  á  pliantasia  ambiente. 

O  auxilio  ainda  pôde  applicar-se  em  destruir  conluios  qu© 
impeçam  a  livre  circulação  dos  productos,  os  nionopolbs  creados 


pelos  accordos  sobre  transportes.  E  nesse  sentido  tem  V.  Ex. 
providenciado  para  que  se  regularisem  e  se  cslcndam  nossos  meios 
de  vehiculaçao  maritima  aíim  de  proteger  tanlo  a  i)orraciia,  como 
outros  géneros  de  exportação. 

O  grande  elemento  de  inlcrvcnção,  porém,  consiste  em  noi- 
nialisar  o  mercado  do  credito.  Não  basta  a  confiança  renascida : 
urge  consolidar  a  situação  devedora  do  Tliesouro.  E  nesse  sentido 
têm  sido  empregados  todos  os  esforços  para  apurar  contas,  pedir 
os  créditos  legislativos  c  solicitar  sua  prompla  votação.  1'^inalmcntc, 
é  preciso  estendei*,  ampliar  c  fortalecer  a  acção  do  Banco  do 
Brasil. 


Tem  sido  veso  antigo  malsinar  esse  instituto  de  credito  e  attri- 
buir-lhe  injustamente  o  prolongamento  de  usanças  que  ai*i'uinai*am 
o  seu  predecessor,  o  Banco  da  Republica. 

Tive  parte  activa,  na  Camara  dos  Deputados  c  fóra  delia,  na 
reorganiscição  de  1905,  c,  de  então  para  cá,  tenho  seguido  com 
máxima  attenção  o  desenvolvimento  das  opei"ações  do  l3anco.  Tenho, 
por  isso,  auctoridade  para  dizer  que,  nas  i-elações  entre  elle  e  o 
Thesouro,  este  não  é  o  lesado. 

Duas  são  as  causas  principaes  de  não  possuir  esse  estabeleci- 
mento, em  nosso  meio  commercial,  o  logar  que  lhe  compete :  o  afas- 
tamento de  sua  missão,  qual  a  determinou  o  decreto  legislativo 
n.  1 .455,  de  30  de  dezembro  de  1905  ;  a  intervenção  do  Governo, 
fóra  dos  moldes  commerciaes  e  da  feição  própria  da  actividade 
bancaria,  no  modo  de  preencher  os  cargos  da  directoria  e  de  lhe 
■  comprehender  a  missão. 

O  maior,  o  inexpiavel  erro  que  motiva  a  primeira  critica  está 
em  que,  por  influxo  official  o  mais  das  vezes,  o  Banco  do  Brasil 
immobilisa  seus  recursos  cm  operações  a  longo  prazo,  contra  a 
letra  e  o  espirito  de  seus  estatutos,  annuUando-se  como  apparelho 
de  circulação  que  devera  ser,  e  por  isso  mesmo  obrigado  a  operar 
preponderantemente  em  papel  curto  e  em  negocio-.-?  inteiramente 
despidos  de  caracter  aleatório.  Ao  emvez  disso,  paralysado  por 
liquidações  difficeis  e  de  vencimento  afastado,  cessa  esse  papel  de 
regulador  da  circulação,  e  torna-se  de  dia  em  dia  mais  difficil  o  pre- 
parar-se  para  a  tarefa  emissora  prevista  na  lei  de  1905. 
f  Outrajiouvesse  sido  a  rota  seguida,  e  não  teriam  encontrado 
éclio  as  (Usuras  e  as  queixas  contra  a  insufficiente  acção  desse 
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instituto  dc  credito  no  mercado  monetário  brasileiro.  E  d'alii,  ccrlo 
rctralii mento  dc  operações,  certa  esquivança  dos  deposites.  Oia, 
si  ó  certo  que  um  banco  s(')  tem  os  depósitos  que  a  confiança  pu- 
l.)lica  julga  llic  dever  entregar,  não  menos  certo  c  cjue  pesava  sobro 
o  Governo  grande  parte  da  responsabilidade  por  taes  factos.  Ex- 
'  plica-se  o  justo  empenho  do  decreto  legislativo  de  2[\  de  aL,^ost(j 
em  acudir  a  tal  situação,  rectiPicando-a  pela  publica  manilestação 
da  confiança  official  cm  nosso  primeiro  instituto  de  credito. 

I'oi,  desde  logo,  iniciada  a  troca  dc  vistas  entre  o  Governo  c 
o  Banco  do  Brasil  para  sc  rcalisar  o  plano  ideado  no  mesmo  de- 
creto. Esboçaram-se  os  lineamentos  de  uma  nova  (trganisaçfK.»,  pcl;i 
qual,  como  traço  dominante,  ficaria  abolida  a  pluralidade  dc 
\  orientações,  isto  é,  a  diverj^encia  delias,  ora  permitida  nns  estatutos. 
De  facto,  cm  vez  dc  obedecerem  a  uma  direcção  única  c  a  um  im- 
pulso motor  único,  as  carteiras  agem  por  si  na  recusa  dc  negócios, 
sem  intervenção  do  Presidente  do  Banco,  e  este  si')  tem  direito  de 
recusar  operações  acceitas  em  principio  pela  Directoria. 

Esse  acto  impeditivo  dá  extranlia  feição  negativa  ao  iniluxo 
ollicial,  representado  pelo  mesmo  Presidente,  quando  mais  normal, 
ou  mcsrno,  a  única  regra  curial  fòra  adoptar  directriz  í.»pposla  :  — 
uma  vontade  directora  para  agir,  c  não  para  impedir,  m;inifoslan- 
do-se  a  mesma  actividade  pelas  in.slriicçncs  c  conselhos  dados  aos 
demais  membros  da  Directoria. 

Em  economia,  como  na  vida  social,  lod.i  acção  dc  o-iniiiando 
que  se  puiverisa  por  vários  ordenadores,  c  anarcliia  c  esforço  per- 
dido. Impóe-se  a  concenlnição  do  mando  em  mãos  dc  um  só,  con- 
venientemente escolhido. 

Ao  discutir  a  relbiMiia  e  surgindo  problemas  novos,  vei'ilicou-sc 
que  a  elaboração  demoraria  a  execução  da  lei  de  auxilias,  com 
graves  prejiiizos  para  a  praça.  Antecipou-se  a  prestação  do  parte 
do  empréstimo,  a  principio,  c,  depois,  ficou  rcsolvid<j  sepirar  as 
duas  queslues,  lavrand(jo  contracto  immedialamenle,  pi-oseguindo, 
sem  o  aperto  de  prazos,  o  exame  das  novas  bases  a  adoptar  pani 
a  reforma  a  ser  apresentada  ao  Congi-esso. 

Foi  desta  f«')rnia  que  sc  assignou  em  1 1  de  no\'embi'o  o  se- 
guinte termo  dc  contracto  com  o  Banco  do  Brasil  : 

Aos  II  dias  do  mcz  de  novembro  (.le  1915,11.1  Procuradori.i  Cioral  da  Fa- 
zenda Publica,  presente  o  Sr.  Procurador  Clcral,  IJacharel  Didiíno  .-V^^apito 
Fernandes,  compareceu  o  Danço  do  Brasil,  representado  peio  sen  presidente 
Dr.  Homero  Baptista,  c  di.sse  qne,  teiiJo  o  Governo  resolvido  executar  o  di.s- 
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lX)sitivo  do  art.  aliiica  e  art.  5»  c  seus  paraR-raplios  tia  Icl  11.  2.986,  de  21^ 
de  ag-ostn  do  mesmo  anno,  vinha  assi}íiiar  o  presente  contracto  sob  as  se- 
g-uiiitc^  condições : 

Primeira  — O  Tliesouro  Nacional  forneccrA  ao  Banco  ilo  Drasil  por  eni- 
VJrestimo,  ao  juro  de  3  "/o  ao  anno  (alinca  7"  tio  art.  1"),  a  quantia  lic  5o.()(K):i  «>()$, 
dos  quacs  já  recebeu  o  Banco  i().()oo:i)ih>:|í  cm  25  dc  outubro  do  corrente  anno, 
que  será  applicada  ás  operações  mencionadas  em  seus  estatutos  c  nos  termos 
da  mesma  alinea,  a  juizo  da  Directoria  do  IJanco. 

Segunda  —  As  amortisaçOcs  deste  empréstimo  ser!lo  iniciadas  sòmentc  líoís 
annos  após  a  data  da  assifínatura  deste  contracto,  cm  prestações  anniiacs  dc 
io.(xx"):ooo$ooo. 

Terceira  —  Os  prasos  e  as  condições  para  as  operações  a  que  se  relorc  a 
alinca  seí,nmda  (II)  serão  os  que  os  estatutos  lio  Hanco  determinam  para  os  ne- 
gócios dessa  natureza. 

Quarta  —  Para  amparar  c  fomentar  a  producção  nacional  (alinea  quarta)  o 
Governo  Federal  podcn\  entregar  ao  Banco  do  Rrasil  os  recursos  que  houver 
destinado  para  tal  fim,  ficando  este  estabelecimento  obrigado  a  operar  directa- 
mente, nos  grandes  centros  aiiricolas  do  paiz,  com  os  lavradores  e  industriacs, 
instituídas  as  garantias  e  a  liscalisação  que  Ibrem  julgadas  necessárias.  As  t|uan- 
tias  recebidas  para  o  fim  a  que  se  refere  a  presente  clausula  serão  applicadas  por 
conta  do  Thesouro,  de  accôrdo  com  as  instrucçõcs  escriptas  dadas  para  cada 
caso  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

Quinta  —  As  mercadorias  adjudicadas  ao  Banco  por  falta  de  pajíamcnlo 
dos  empréstimos  ou  por  outro  qualquer  titulo  poderão  ser  exportadas  pelo 
Banco,  sendo  o  productr)  de  sua  venda  levado  a  credito  do  mesmo  eni  conta  com 
seus  hanqueií-os  de  Londres. 

Sexta  —  Quando  o  Governo  julgar  opporluuo  exercitar  a  faculdade  conferida 
no  art.  5"  do  citado  decreto,  adcantará  ao  Banco  do  Brasil,  conforme  as  re- 
quisições deste,  até  a  quantia  de  50.000:000$,  ao  juro  de  3°  o  ao  anno,  para  ser 
applicada  a  critério  da  Directoria  do  Banco,  em  cmpresiiiiios  a  praso  não  ex- 
cedente de  \m  anno,  sohre  clleitos  commerciaes  assignados  por  dous  agri- 
cultores ou,  pelo  menos,  por  um  agricultor  e  uni  commerciante  ou  industrial, 
endossados  por  banco  solido,  que  não  tenham  mais  dc  90  dias  de  praso  a 
decorrer  até  seu  vencimento ; 

a)  os  juros  cobrados  pelo  Banco  sobre  estes  empréstimos  serão,  em  média, 
até  dous  pontos  abaixo  da  taxa  de  desconto  vigente  na  época  ; 

/')  a  restituição  do  capital  e  o  pagamento  dos  juros  sobre  o  mesmo  serão 
feitos  pelo  Banco  do  Brasil  cm  cambiaes  a  90  dias  dc  vista  que  serão  remettidas 
aos  banqueiros  do  Brasil  em  Londres  para  reconstituição  do  fundo  do  garantia. 

Sétima-  O  Banco  do  Brasil. sc  conipromette,  quando  a  npportunidade  se 
apresentar  c  a  Directoria  achar  conveniente,  a  fundar  novas  agencias  nas  praças 
onde  a  sua  creação  íflr  mais  urgentemente  reclamada,  tendo  em  vista  as  neces- 
sidades do  serviço  publico,  as  vantagens  pai'a  o  Banco  e  a  importância  do  com- 
mci-cio  e  industria  locacs.  E  pelo  Sr.  Dr.  Procurador  Geral  foi  dito  que  em 
nome  e  por  jiarte  da  Fazenda  Federal,  autorizado  pela  Portaria  do  Sr.. Ministro 
da  Fazenda  dc  dez  do  corrente,  acceitava  as  condições  do  presente  contracto. 
Pajrou  scllo  proporcional  na  importância  de  i0'):(«)o$  dc  accòrJo  com  o  talão 


n.  tlc  lioittcin,  da  Rccd''ciloria,  o  qual  foi  rcsliliiúlo  ;i  iMilc.     u\i,  Jo  ii 

Lopes  do. C«islm,  Terceiro  ( )llicial  cl;i  Seurclaria  (.Ic  Mslado  tia  A-nciilliira, 
IiicluBlriíi  c  Coininercio,  íuiditlo  ao  'riicoiiro  Nacional,  o  escrevi.  -  DUimu 
A^afiU)  Fernandes  li  Vcii^a.—  Ilomcw  lia{^listj. 

Como  vc  V.  Ex.,  cslá  0111  tViínca  cxcciK^fiu  o  dcci-ctn  de  2í.!  dc 
íigoslo,  c  assegurado  seu  dcsclobramcnto  ultcriur,  dc  accordo  com 
as  condições  do  meio. 


ilcsla-nie  ainda  ilar  contas  a  V.  \Ik.  dc  ccrl<.)s  pontos  dc 
maior  relevo  na  execução  da  lei  orçamenlaria. 

Havia  o  Governo,  por  aclo  dc  .1  de  miwç^  regiilaiiicn- 
lado  os  impostos  dc  consumo,  cni  obediência  ao  voto  do  Con- 
gresso. 

A  sellagem  dos  sloch  motivou,  como  sempre,  lorlc  opp  ■sição, 
cjue  levou  o  Thesouro  a  suspender  a  cNecução  dessa  parle  do  re- 
gulamento ale  30  de  junho,  alini  dc  melhor  estudar  o  assumpto  c 
examinar  as  reclamações.  Recrudescendo  as  criticas,  c  visando  es- 
pecialmente a  interpretação  dada  a  certos  dispositivos  lIo  Orça- 
mento, reconheceu  o  Governo  que  ao  Legislativo  cairia  interpretar 
authcnticamente  os  pontos  cm  debate,  e  aguardou  o  pronunciamento 
da  Camara  dos  Deputados  sobre  a  petição  a  ella  endereçada  pclo.s 
interessados. 

De  accòrdo  com  as  conclusões  do  parecer  da  (Vunmissãií  de 
Finanças  votadas  cm  27  de  julho  foi  feita  uma  revisão  do  Regula- 
mento, já  ultimada  e  prestes  a  ser  publicaLla. 

O  serviço  de  contrastaria,  auclorisado  pelo  art.  ^;  15.  da  Lei 
da  Receita,  depende  de  regulamentação,  cujo  preparo  foi  entregue 
ao  Director  da  Casa  da  Moeda. 

Ainda  não  foi  realisada  a  refnrma  de  regulameulo  da  C  aixa 
de  Amortisação. 

Estão  eni  estudos,  já  adeantados.  os  regulanieiitos:  —  para 
repressão  do  contrabando  na  fronteira  do  Rio  (Iraude  d<>  Sul ; 
para  as  Caixas  Económicas. 

Já  foi  installado  o  Monte  de  Socorro  annexoá  Caixa  Ix-onomica 
de  S.  Paulo. 

Ainda  não  foi  possivel  rever  o  regulamento  das  Caixas  de 
Pensões,  convindo  que  a  auclorisação  continue  no  Orçamento 
para  1916. 


Surgiram  duvidas  sírias  na  rcgulameiiUiçrio  das  contas  assi- 
gnadas. 

Por  força  do  art.  3",  §  0^  da  vigente  Lei  da  Receita,  foi  expe- 
dido o  decreto  n.  11.527,  de  17  de  março  ultimo,  sobre  as  contas 
assignadas. 

Desde  logo  despertou  reparos  que  levaram  o  Governo  a  sus- 
pender sua  execução,  afim  de  melhor  investigar  o  assumpto. 

As  censuras,  a  principio,  visavam  pontos  sccundai'ios  c  tendiam 
a  tornar  mais  pratico  o  funccionaniento  das  providencias  compen- 
diadas no  acto  do  Executivo. 

Com  o  maior  cuidado  na  analyse,  porém,  vicios  mais 
graves  se  foram  apurando,  e  dcllcs  parece  resultar  que  a  assimi- 
lação, auctorisada  pelo  art.  3°,  §  8",  da  lei  n.  2.919,  entre  as 
contas  assignadas  e  as  notas  promissórias  c  as  letras  de  cambio 
vale  por  uma  larga  retrogradação  no  evolver  de  nosso  direito 
commercial. 

Longe  de  mim  a  ideia  de  menos  respeitosa  critica  ao  texto 
legislativo.  iMéra  auctorisação,  apesar  dc  utilisada  e  ora  suspensa 
em  sua  applicação  á  vida  económica  do  paiz,  não  seria  de  mais  soli- 
citar do  Congresso  si,  positivamente,  entende  abolir  os  princípios 
jurídicos  concretisados  na  lei  n.  2.044,  de  31  de  dezembro  dc  190", 
com  o  fito  dc  volver  ao  primitivo  Titulo  XVI  do  Código  Com- 
mercial, pela  mesma  lei  revogada. 

Parte  que  Ibi  na  Conferencia  Internacional  da  llaya,  está  o 
Brasil  preso  ao  que  deliberou  essa  mesma  Asscmbléa  eéde  esperar 
íigure  em  nossa  legislação,  em  face  da  mensagem  que  V.  Ex.  ulti- 
mamente enviou  ao  Congresso. 

Por  esses  actos  decisivos,  cm  nosso  Direito  cambial  liberto 
ficou  o  titulo  da  operação  que  lhe  deu  origem,  afim  de  liie  conferir 
vida  autónoma  e  facilidade  dc  circulação,  incorporada  a  obrigação 
no  próprio  documento  que  a  traduz,  nada  mais  tendo  que  ver 
com  a  relação  jurídica  de  que  provém. 

Ora,  a  conta  assignada  é  a  negação  dc  quanto  acima  se  expoz. 
E'  a  traducção  numérica,  em  documento  de  contabilidade  com- 
mercial, de  determinada  operação  de  compra  e  venda. 

A  principio,  solicitei  o  parecer  de  jurisconsultos  sobi-e  modifi- 
cações projectadas  no  decreto  n.  11.527. 

A'  medida,  porém,  que  o  exame  se  instituía  mais  profundo, 
mais  patente  se  tornava  o  grave  regredir  ás  normas  jurídicas 
abolidas.  D'ahi,  o  pedir  cu  a  opinião  dos  doutos,  não  já  sobre  a 
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fornia  exterior  do  acto  que  kc  trnliivii  dc  modificar,  c  sim  .sol^rc  sim 
'  essência,  seu  modo  iiitrinscco  dc  agir. 

Como  consequência  de  taes  exames,  formei  minlia  convicção 
de  que  mais  prudente  seria  suspender  o  deci'eto  regulamentador  dc 
17  de  março,  até  que  o  Congresso  se  pronunciasse  definitivamente 
sobre  a  nova  rota  a  seguir. 

Mantido  o  disposto  no  art.  3",  §  8",  o  Executivo  expediria  novo 
regulamento  que  já  está  em  clal;)oraçrio  adeantada. 

Restabelecida  a  vigência  dos  princípios  vencedores  na  lei 
n.  2.044,  de  1908,  seria  expedido  novo  decreto  revogando  o  dc  17 
de  março. 

Com  o  intuito  dc  solicitar  do  Congresso  Nacional  sua  dclil)e- 
ração  expressa  sobre  esse  problema,  parecc-me  opportuno  diri- 
gir-lhe  uma  mensagem,  expondo  os  factos  c  pedindo  as  normas 
precisas  para  melhor  solução  dos  largos  interesses  vinculados  a  esse 
assumpto. 

A  revisão  do  contracto  com  a  Companhia  dc  Lotcrias  Nacio- 
naes  já  está  estudada  e  resolvida,  nos  termos  da  auclorisução 
orçamentaria. 

Nenhuma  alteração  será  feita  nas  receitas  pauas  ao  Thc- 
souro. 

Quanto  às  quotas,  foram  modificadas  dc  inodo  a  não  prejudi- 
carem os  institutos  de  caridade,  nsylos  c  liospitaes,  reduzindo  do 
preferencia  os  auxilies  dados  a  assíxiaçúes  011  estaiielccinionlos 
de  outro  caracter  que  não  o  dc  beneliccncia. 

As  contribuições  foram  planejadas  dc  soi'te  a  serem  allendidas 
as  condições  precárias  do  momento  actual,  ciuanlo  á  \enda  dc 
bilhetes,  e  rescrvou-sc  o  futuro  de  modo  a  que  as  cntraLlas  cresçam 
e  se  desenvolvam,  á  medida  que  as  mesmas  vendas  se  expandirem, 
até  voltarem  ou  excederem  ao  nivel  do  contracto  dc  16  ác  fevereiro 
de  191 1,  quando  se  restaliclcccr  a  normalidade  das  transíicções  da 
emprezii,  avaliada  pelo  total  dc  venda  por  anuo.  A  divida  para 
com  o  Thesouro,  \X)i'  folia  de  entrada  das  quotas  no  exercício 
corrente,  será  paga  em  cinco  annos,  por  mensalidades. 

Devo  ainda  explanar  a  V.  Ex.  as  reformas  internas  do  The- 
souro, motivadas  pela  ncccssi(.iade  de  melhor  íiscalisar  as  rendas  c 
os  pagamentos. 

Vem  em  primeira  linha,  por  sua  inip^lancia,  a  remodelação 
do  systema  adoptado  na  contabilidade  ollicial  para  cscripturar  suas 
operações. 


De  I**  de  janeiro  em  dcanlc  dcsapparcccrA  o  mcllicxlo  ana- 
cJironico  até  hoje  seguido,  para  ser  substituido  pelo  das  partidas 
dobra&is.  Aos  poucos  será  generalisado  o  processo  ás  repartições 
depenSénteSj^nos  Estados,  c  dentro  eni  prazo  breve  todn  a  conla- 
bilidade  publica  obedecerá  uniformemente  ás  novas  regras  de  es- 
criptura<;rio. 

Outro  ponto  melindroso  foi,  e  ainda  c,  a  usança  adoptada 
para  os  pagamentos  nas  duas  pagadorias  do  Thesouro. 

Na  r  Pagadoria,  affecta  ao  Pessoal,  a  pratica  observada  nem 
assegurava  a  fiscalisação  dos  gastos,  nem  difficultava  conluios 
criminosos  para  a  defraudaçáo  dos  dinheiros  públicos ;  antes  tornava 
mais  simples  laes  accordos  c  oíTerecia  um  incentivo  á  má  fc. 

Está  em  estudos  adeanlados,  e  dentro  cm  pouco  sc  tornará 
uma  realidade,  um  processo  análogo  áquelle  que  os  grandes  esta- 
belecimentos b;uicarios  adoptaram,  e  que  melhor  garante  promptidrio 
nos  pagamentos  e  averiguação  quanto  ao  valor  dos  débitos  a 
saldar  e  á  legitimidade  do  titular  do  credito. 

Na  2'  Pagadoria,  centralisando  a  despeza  do  Material,  já  estão 
re*ailarisaJt.>5  >er\  iv05,  feito  diariamente  o  Ixilanço  de  conferencia 
e  eliminada,  '>i:.  f-í^ío  menos,  bxalisada  e  reduzida  ao  mininio,  a 

*  *  * 

São  esias.  Sr.  Presidente,  as  observações  principaes  que  me 
cabe  trazer  ao  conhecimento  do  V.  Ex.,  além  dos  detalhes  sobre  o 
exercício  de  loi.}  que  se  encontram  no  corpo  deste  Relatório. 

Resumindo-íis,  devo  dizer  que  não  é  de  desalento  a  impressão 
deixada  por  estes  quasi  1 1  mczes  de  experiência  do  exercício  de 
101  ^. 

Estão  em  via  de  Wanco  reajustamento  as  relaçrKís  económicas 
lã--»  fundamente  porturl\idas  por  causíis  varias.  E,  como  sempre,  o 
accCírdo  directo  dos  interesses  se  mostrou  mais  si\bio  e  mais  preca- 
vido do  que  o  intervencionismo  g<)vernativo  à  oulrjncc. 

Não  é  optimista  doentio  quem  affirma  estar  transposto  o  ponto 
mais  Ixiixo  do  perio*;lo  das  provaçfnis,  e  se  achar  o  paiz,  p>Y  cshrco 
próprio,  a  caminho  do  horiz«Mitc  das  transiicções  norniaes,  liquidados 
as  erro?  do  passado. 

Assim  como  os  precui-sores,  que,  desde  1912,  annunciavam 
a  crise  que  se  avísinliava,  eram  tidos  como  retrogados  e  incapazes 
de  comprehender  o  alcance  económico  dos  vastos  planos  de  melho- 
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ranientos  ideados,  assim  também  iioje  o^niesmos  estudiosos  scifio 
tidos  por  sonhadores,  por  destoarem  darcorrente  senlimentíil  que 
se  quer  mostrar  sabedora  enxergando  abysmos  por  toda"*»  parte  e 
desastres  inevitáveis  c  irremediáveis.  ^ 

Sem  se  afastarem  dos  mesmos  conselhos  de  prudência,  das 
mesmas  normas  de  restricção  que  sempre  preconisaram,  julgam, 
entretanto,  os  que  não  partilham  a  desesperança  banal,  que  a  si- 
tuação já  foi  mais  grave  do  que  ora  se  revela.  Em  um  paiz  como 
o  nosso,  cheio  de  recursos  e  de  forças  latentes,  não  são  bastantes 
para  a  ruina  e  a  morte,  apregoadas  pelo  pavor  dos  scmeadí^res  de 
pânico  de  todas  as  épochas,  os  erros  já  commeltidos. 

Já  encetámos  a  pliase  de  reconstituição. 

Depende  de  nós  apressiir  a  cura.  Seus  elementos  esscnciaes  são 
a  calma,  o  bom  senso,  a  energia  consciente  c  serena  e  o  lirme  pro- 
pósito de  não  governar  de  mais,  pelo  intromettimcnto  inlempeslivo 
do  Governo  em  regiões  de  actividade  económica,  que  lhe  são  nor- 
malmente defesas. 

Ao  desalento  dos  fracos  opponha-se,  como  acto  de  fé,  o  que  en- 
sina toda  a  historia  do  Brasil  nos  momentos  criticos:  o  reerguimento 
e  a  rehabilitação  pelo  trabalho,  pelo  esforço  cnnobrecedor. 

Acima  de  tudo,  para  realisíir,  na  paz,  o  grande  ideal  nosso  de 
progresso  e  de  conquista  de  niveis  mais  altos  de  cultura,  tenhamos 
em  mente  o  immenso  predominio  das  forças  nioraes. 

Desses  imponderáveis,  mais  talvez  df.)  que  dos  factores  ma- 
teriaes,  depende  a  redempção. 

'E,  para  a  conseguir,  ao  emvez  de  nos  subaitcrnisarinos  a  deír 
presiveis  competições  pessoaes,  ergamos  os  olhos  para  bem  mais 
alto  do  que  a  arena  dessas  mesquinhas  disputas,  e,  palrioticamente 
estreitados  os  corações,  as  vontades  e  as  energias,  trabalhemos  pelo 
futuro  de  nossa  terra,  a  bem  da  unidade  nacional. 


^oão   Candia  Qafoaeras. 
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Conversão  dc  espécie   96 . 226 : 550S72 1 

Permuta  de  apólices                                   —  6:0005000 

Resgate  de  moeda  de  prata  ....            —  91:6755700 

194.484:0395251  628.833:0345505 

Saldo  deste  cxercicio  sujeito  a  li- 
quidação                                      93.932 :042S970  131.446:0455246 

288.410:0828221  760.279:0795751 


Da  demonstração  das  operações  dc  receita  c  despcza  do 

exercício  de  1912  vcrifica-sc  que  a  receita  cm  ouro 

importa  em   138.214:2635964 

e  a  despeza  na  mesma  espécie  em   08.257:4885530 

resultando  o  saldo  de   39.950:7755434 

A  receita  em  papel,  inclusive  o  saldo  do  depósitos  dc 

17.646:880S555,  elcva-se  a   395.874:6355421 

c  a  despeza  nessa  espécie  a   628.735:3585805 

apresentando  o  deficit  de   232.860: 7235384 

Convertido  em  papel  o  saldo  ouro  de  39.950 :775$434,  ao 
cambio  do  10  d.,  c  abateiuio-so  do  deficit  cm  papel  o 

resultado  dessa  convorsJlo                                 •  67.427:0585544 

ficou  o  deficit  reduzido  a   165.433:6645840 


Além  da  rcccit.ii  jA  moncionaila  do  138.211:203)^901,  ouro,  c 
395.874:63Í)Í42I ,  papel,  loríiin  .limla  o.Hcripluradas  as  sogiiiiilcs 
operações  : 

f)lll»0  I'AI'KI. 

Emissão  de  apolicíw  para  a  coiislniciíflo 


do  Estradai  do  Forro  

40.388:0005001) 

Emissão  do  apólices  pai'a  pagamento  do 

despczas  dos  diversos  niiiiisteiios  . 

10.981:0005000 

Baixada  do  Estado  do  Hio  de  Ja- 



3.447:0005000 

Emprestiino  para  a  coiistruc(;ao  da  rôde 

de  Estradas  de  Ferro  Ceareiíso  . 

8.8;;3:332S448 

14.910:8705960 

3:()00S00() 

8255000 

 . 

l;iy.  457:9095420 

Emissão  de  letras  do  Tliesouro  .    .  . 

•28.U4:ít4Si4:; 

elevando-se  a  totalidade  da  rcceiía  ;i  . 

17o.r.l;):()4()!5.S:j7 

031 .000:3005807 

N;i  rlpmir>7.i  iilAm        iinni)i'l>iiu'i.'i>;  ili> 

foram  escriptnrados,  como  convei^sao  do 

provenientes  de  resgate  de  inoeila  do 

prata  do  aatigo  cunho  o  permuta 

97:0755700 

olcvando-se  a  totalidade  a   .    .    .  . 

194.484:0395251 

u,^o.oJ3:0d4|>50o 

1913 

ouno 

PAPEI. 

RENDA  DOS  TRIBUTOS 

Imposto  do  importação,  enteada,  otc. 

y0.37i:3'JS$191 

1  í.)  .í>t9:00oSi>92 

»      do  consumo  

0.).091 :0I9S31;) 

2I:324$039 

28.0o/  :72/Sl)70 

»        »    a  renda  

41:7003894 

7  4  01  ■  OOSíC.-.ft.) 

»        »  loterias  

1.499:9055000 

Outras  rendas  

Si  tWiO-Q'ilSi">'í 

Rendas  patriuioniaes  

3-'9 -1728719 

»  iudustriaes  

1.882:728S753 

08.707:9255344 

»  extraordinárias  

22.850:  1;í2S83S 

10.900:1415202 

»     com  applicaçrio  especial.    .  . 

2'.l.  398:8715294 

24.331:0045060 

»     a  classificar  

8:3975809 

370:8895701 

Renda  nao  escripturada  no  Tliosouro 

133.!)80:779SS78 

391.017:1995302 

constante  do  demonstrações  o  telo- 

123:881$191 

3.305:3615032 

153.704:6015069 

394.322:5605394 

OPERAÇÕES  DE  GdBDITO 


Producto  do  oinprestlmo  oxtoruo  do 
*«13  

Emiss&o  do  apolicog  para  construcçao 
de  estrada  do  forro,  para  as  obras  da 
baixada  do  Rio  do  Janeiro  o  para  o 
pagamento  do  despezas  do  diversos 
Ministérios  

Emissfto  de  letras  do  Thesonro  .  . 
»  »  moedas  de  prata.  .  . 
»     »     »      »  nicicel   .  . 

Conversilo  de  espécie  


Saldo  do  exercido  dc  1912  .  -.   .  . 


OURO' 

8!i.l7!i:138$l,>)3 


12.444:44i5Ua 


PAPEr. 


2ul.324:243$6C7 
93,932:042$970 


49.788:0005000 

1.477:OOOS!000 
i.l24:000$000 
195.301 :33Sji;i30 

042.072:89581524 
131.446:0459240 


345.250:2865037  773.518:9408770 


Ministério  da  Justiça  c  Negócios  Intc- 


15:000$000 

27.011:8735318 

Ministério  das  Relações  Exteriores.  , 

3.191:7205428 

932:0705951 

»      da  Mariniia  

5.277:7005290 

44.589:3545520 

»      da  Guerra  

207:3935904 

75.985:9185381 

>»       da  Viaç.10  e  Obras  Publicas. 

13.871:8945016 

165.173:1025144 

»       »  Agricultura,  Industria  o 

Ctommercio  

850:5735914 

21.391:0555198 

Ministério  da  Fazenda  

62.480:5025407 

130.313:2515860 

85.900:8515085 

465.397:2925381 

Depósitos  —  deficit  

1.455:6435539 

18.229:4255740 

Despeza  nio  especificada  constante  de 

demonstrações  e  lelegraramas.   .  . 

3.792:1285836 

146.003:2905815 

91.208:6235400 

629.690:014$9i2 

OPERA.ÇÕES  DE  CílEDlTO  : 

Besgate  de  letras  eraittidas  em  1912. 

28.444:4445445 

Conversilo  do  espécie  

11 7. 472:. 1005980 

Re^atq,de  moeda  do  prata  do  antigo 

tnnho   

5:6558.300 

Dito  de  moedas  de  nickcl,  idem.    ,  . 

2:9345050 

237 . 1 25 : 4285885  029 . 098 : 004S292 

Saldo  dcsto  exercício,  urgente  liquida-     108.130:8575752  143.820:3305478 

çao  -  -  ■ 

345 . 256 : 2805637  773 . 51 8 : 9405770 


A  receita  arrecadada,  inclusive  a  nflo  escripturíula  no  Thrsouro, 
no  exercício  de  4913,  importou  vm  lílH. 701:0018000,  onro,  i» 
394.322:860ÍÍ394,  papel. 

A  dcspoza,  também  incluída  c  iiAo  esciiptiirada,  olova-sc  li  impor- 
tância de  91.208:023^60,  ouro,  e  G29.090:014í(0i2,  papol. 

Comparados  esses  tolaes  da  receita  o  despeza,  teremos: 

OURO  PAPEI, 

Receita  i:;;í.70í:(íi»isoc9  ;!0'K3i2::;r,os.ií)i 

Despeza   91  .iI08:(;-23$H)0    029.000501 4^9 12 

RosiiltarA  o  saldo  om  oiiro  (lo   .    .    .      02. 490: 0375009 

E  o  ííc/ídí  oní  papel  dc   23:;.3;)7:  ;.'ií-$;;i8 

Si  convertermos  em  papel,  ao  camiiio  do  !(>  il.,  o  saldo  oní 
ouro  do  G2.i96:037$G09  e  siibtraliínno?  o  i)ro(liictn  tlf  ssii 

emissão  do  deficit  cm  papel   1  o:; .  íOí  :0C3Sí  o;; 

O  liquido  do  deficit  em  papel  sorá  do   129.90.'i  rSOlSO^^ií 

Durante  o  exercício  foram  escripturaclas  as  sogninti-s  operações 
de  credito: 

OURO  PAPEI, 

Emlssio  de  letras  do  Tliesoiiro.    .    .      12.4'i't:  l  UjJlí;; 
Producto  do  empréstimo  externo  do 

1913  ' .  8:í.17:;:13Ssi;í:> 

Emisslo  do  apólices  para  pagamento 
de  construcçao  dc  Estradas  dc 
Ferro,  obras  da  baixada  do  Rio  do 

Janeiro  e  diversas  despezas    .    .  —  49.788 :()OOSO0O 

Emissão  de  moeda  de  prata  .    ...  —  1.477:0005000 

Dita      »      »      »  nickel.    ...  —  1.124:0005000 

Conversão  de  espécie.   •    .    .    .    .  —  l05.3iil  :;í3."»Si:lO 

Na  totalidade  de   07.019:li82S".9.S  2i7.7:i0:33:;Si:U) 

Na  despeza  figuram,  alóm  dos  totaes  já  mencionados  do 
91.208:023)51460,  ouro,  e  029. 090:0! iS0i2,  papel,  as  seguintes 
quantias : 

OURO  V\Blh  • 

Resgate  dc  letras,   ouro,  emittidas 

om  1912   28.4i4:4HS44:i 

Gonvensaodo  ospcplc  117.472 :.30Oli!980 

Resgato  do  moedas  do  prata  o  nickíM 

do  antigo  cunho   —  8:;;S9li!3;)0 

145. 9 10:  «0^542:;  8:'i89!J3-iO 


Sommadas  a  iHíceita  arrecadada  oy*,^pem  cíTcctiiada  com 
as  operações  dc  credito,  teremos  o  aeguijiio  resultado  : 

ouno  i'ArKi, 

Receita  arrecadada  .'    ííí3  704:oai$0()í)  ;íi)4.322:íi00j[:i94 

OperaçOos  do  credito   97.fll9:li82Síi98  247.7!;OS33iiS430 

215.1. 324 :2«5tt07  042.O72:89!iSB24 

Despeza  elTectuada  : 

OURO    ■  PAPEL 

91.208:C23S4G0  G29.G90:014$942 
OperaçCes  de  crodilo  : 

Otllô  PAPEÍ, 

145.916:80S542r>  8:589S3:;0     237. 12:i:  428588;»  G29.G98:604J292 

Apresentando  os  saldos  do   ....      J  i.  198: 81 45782      12 '374:2945232 

Na  roceita  arrecadada  oin  onro  o.st;l  incluida  a  fjuamia  áo 
19.46C:CGG$GC7,  correspondeu Kí  a  £2.1!)0.000,  prodiicio  da  rííjíii- 
çâo  do  fonraçado  «  Rio  d(3  Janeiro  »,  quo  conslitiiiu  mais  mn  rficiirso 
extraordinário  do  cxercicio,  figurando  na  «  H(;nda  extraordinária  ». 

A  apuração  definitiva  da.s  operações  dcsto  exercido  iiprcscnlará 
necessariamenlo  modificações  ao  resultado  ora  apresentado  ainda  com 
elementos  provi-sorios,  cm  vista  da  falta  de  balanços  d(3  algumas  i-e- 
partiçõcs . 

exercício  de  1914 

Receita  e  de.speza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  no 
exercicio  de  1914: 

RENDA  DOS  TRIBUTOS: 

Impostos  (lo  importação,  entrada,  sa- 

'"^í^»  ctc   51.535:2335232  94.709:9725040 

Impostos  dc  consumo   _      .  36. 2-i8: 2245(585 

»      sobro  circulação   10:3425147  l(i.279:27CS081 

"    ''<í"'^''   20:7075297  4.857:653555.S 

»        »    lolcrias  federa(í3  o  es- 

^'^^^'^^■'^   —  1.047:2105000 

Outr*s  rendas   _  5.047:7205962 

Rendas  patrimoniacs   _  241*2945743 

).     ind.istriaos   703:5305887  50.134:6375401 

Ronda  extraordinária   5.12(i:8155588  7.202:2493904 

)'     com  applicaçilo  ospeoial.    .    .  14.814:2305130  10.í>38:8545615 

»    a  classificar   645:7755119  18.090:1475814 

72.910:0405406  244.473:24i||803 


li  ?• 


(timo 


i>Ai'i;i. 


Ronda  nflo  oscrlptnríida  no  Tlifisouro, 
coiistiinto  (lonionstríi^oá  e  tolo 
grammns  das  ropartirõcs  dosta  Ca- 
,pital  o  dos  Fístados  

DEPOSITO  —  SALDO  


OPER\Ç0ES  DE  CREDITO: 

Emlsslo  do  papel-nioeda: 

Thesouro   .    .    .  13ô.000:O0OS 

Bancos  .... 
Emissão  de  apólices   .    .  . 

»      ))  moeda  dc  prata. 

n       »      »      »  nickel 

»       »  letras  do  Tliosoiiro 
Conversão  de  ospocie.    .  . 


96.r)O0:00OS 


1 .2r)7:;n;íS72:»  :in.2iH:ao4SoiH 


7i .  17  i :  D 1  imo    280 . 72 1 : 515S821 
.l.490:928{;728 


78 . 6Gi : 942S857    280 . 724 : 545S82 1 


Saldo  do  oxcrcicio  do  1913 


G.019:8í1Sí;19 

85.284:754S37C 
108.130:8575752 


■í:^2.SOO:000S0O0 
2(1.090:  OOOSOOO 
10.328:OOUSOOO 
i:i.  404:8005000 
41.838:2005000 
5 1.698: 5025998 

036.581:1085819 
143.820:3365478 


193.415:0125128  800.401:4435297 


Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores  8:6635626 

Ministério  das  Relações  Exteriores.    .  2.390:7545448 

»      da  Marinlia   2.122:5995334 

»       »  Guerra    193:9325150 

»  »  Viação  c  Obras  Publicas.  22:0193148  126.809:3935423 
»       »  .\griciillura,  Industria  o 

Coinnicrdo   273:9445394 

Ministério  da  Fazenda   37 . 363 :  íil  8S68S 

42.370:48lSyí^S 

Despeza  nilo  escripturada,  constante 
de  demonstrações  c  telegrannnas 
das  repartições  desta  Capital  o  dos 

Estados.    ........  9.963:5735980  205.687:601586 

52.343:0375968 

DEPOSITO  -  Deficit   - 


19.687:9425619 
428:2225939 
27.986:3085419 
36.646:1775009 


7.386:5375746 
00.988:1015208 


299.932 


15383 


505.620:4065250 
42.831:8055698. 


52.343:0575968  548.452:2il5M8 


OUBO  PAI»EÍ, 

'OPEnAÇOES  DE  CREDITO: 

Resgate  do  papol-mooda  .   .....            -  7.300  Kifijlooo 

»      M  mooda  do  iilckol  do  antigo 

«"'""''O                                                —  H:707)K20O 

CtonvorsUo  do  cspocic                          32.704:986S8H  — 

8y  .048:0445779  liKíl  .770 :  5K7SU8 

Saldo  deste  cxorciclosiijoito  a  liquidaçilo     108. 307:  «075349  244. 030:888$  149 

*                                                   193.41y:C12$128  800.401 :44íl$297 


A  receita  e  a  dcspcza  do  exercício  de  1914  foram  obtidas  com 
dados  ainda  muito  incompletos  e,  nflo  estando  encerrado  o  exercicio,  o 
que  s6  leni  logar  a  30  de  setembro  próximo  futuro,  em  virtude  do 
art.  84  da  lei  n.  2.842,  de  3  de  janeiro  de  lOlfJ,  o  balanço  definitivo 
apresentará  sem  duvida  sensíveis  alterações. 

Faltando  ao  Thesouro  os  balanços  de  diversas  repartições,  a  receita, 
arrecadada  e  a  despeza  eíTectuada  foram  em  grande  parte  calculadas 
por  meio  de  demonstrações  e  telegrammas . 

OURO  PAPEL 

A  receita  escripturada  importou  em   .  72.910:6408400  244.473:24181803 

A  iiao  oscripturada  conhecida  por  de- 
monstrações e  telegrammas .    .    .  1.2j7:373S723      30.248 :304S018 

Addicioiiando  o  saldo  da  conta  de  depo- 
sito em  ouro    4.490:9285728 

So  elevará  a  totalidade  da  receita  a   .      78.0G4:942S8;i7     280:721  :!;4f>,S821 

A  dospeza  dos  diversos  Ministérios,  in- 
clusive a  não  escripturada  de 
9.903:5735980,  ouro,  e  a  quantia 
de  203.687 :GG1S807,  papel,  e  o  de- 
ficit de  depósitos  de  42.83 1 :8Oij5098, 

papel,  importa  em   Ii2.343:0;)75908  ;ií8.4o2:2HS9i8 

Da  comparação  da  receita  e  dospeza 
assim  demonstrada  resulta  o  saldo 

era  ouro  de   20.321:88  45889  — 

E  o  d<?/»ftí  em  papel  de   _  207.730:0005127 

Convertido  cm  papel  o  saldo  em  ouro 
de  20.321:8845880,  ao  cambio  de 

10  d.,  quo  produz  a  importância  do  —  44.418: 18057;iO 

O  r/f/ícíí  liquido  cm  papel  será  de  .    ,  —  223.312:4805377 


—  11  — 


Além  da  receita  acima  demonstrada  de  78.(»(it  :042,S8;)7,  ouro,  o 
280.721  :í)45)jl821,  papel,  foram  escriptii radas  as  soKuintd^  opcr.irrKS 


do  credito: 

oun»  i>Ai>Er. 

límissio  <lo  papel-mopda   —  232.;i00:00t)S000 

»  »  apólices  para  a  constnic('.1o 
do  estradas  da  forro  o  obras  na 
baixada  do  Estado  do  Hio  d(!  Ja- 
neiro   —  2G. 090:0005000 

Emissão  de  moeda  de  prata  .    ...  —  10.:J28:OOOSOoA 

»      .)      »     »  nickei  ....  —  i:í.'»0í:800Su00 

))      j>  letras  do  Tliosouro  .    .    .  (».0l9:8llí5r)19  41  .S:<8:20OS00O 

Conversão  do  espécie   —  iil  .r)'.>8:  :J02S90ís 

íílevando-se  a  totalidade  da  receita  ii  8;i.2S4:7r»í!537ri  r)uii.'iSt:108Ssi'.t 


Nadespeza,  além  das  importâncias  já  retoridas  de  52.3i3:037,SOGS, 
ouro,  e  548.432:211  $948,  papel,  figuram  a  de  .32.704:086SS1 1,  (nir.., 
sob  o  titulo  convcrsSo  de  espécie,  e  as  de  7.306:")48íí  e  11:7078200. 
papel;  a  primeira  do  resgate  de  papcl-moeda  o  a  segunda  do  rtísiiatc  di^ 
moeda  de  nickel  do  antigo  cunho,  montando  a  8o.0t8:0U,S779,  ouru, 
e  355. 770:557^148,  papel,  a  totalidade  da  despeza. 


APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPESA  DA  UNIÃO 

DE  1910  A  1914 

A  receita  arrecadada  durante  os  exercicios  do  1910  a  1914  ibi : 


TRBBAS 
D\  RRCF.ITA 

1910 

1911 

19:2 

1913 

1914 

Importatuo  .  . 

288.7i7:171$t9d 

317.0ii6:2*')$850 

3i8.ãll:4ã:>^<>74 

3i;i.r)ys:0;tó$iMk.) 

181.i'.T:>:iVS$1»/J 

Intorior  .   .  . 

78.G53:lt}i$0(U 

S9.031:tfi5^5S 

10á.7iil^07$<)8á 

nw.á:)0:ii:>$íw 

7l.Hl:i"..V.i;í3'Jl 

Exportação  .  . 

lU.8;ki:5U$550 

9.(W'J:5l-.8$í7Ú 

8. 3v>  1:207$  111) 

Consumo.    .  . 

54.Gâ8:iã8|09i 

D9.7a8:Uòújii;) 

;i;..-.':>s:2ii$'>s:) 

Outras  vorhas  . 

8â.ã73:53(^li>5 

lU7.0U:577$<J8y 

i07.350.o:>o$'jy:. 

Total.    .    .  . 

53l.l73:83()í37(> 

úS'J.178:W3|yO(5 

6i0.313:íár)$3Jl 

(>r)ij.áH:8i:)4i:w 

375.0■J^J•■)0<■l^O''| 

A  receita  arrecadada  em  ouro  foi  convertida  cm  papel  ao  cambio 
de  16  d.  c  sommada  i  receita  papel. 


—  12  — 


Os  algarismos  referentes  nos  oxorcicioa  do  1910  a  1914  ostfto  su- 
^     jeitosa  alterações. 

Comparando  a  receita  de  1910  com  a  de  191i,  temos  menos,  em 
4914,  149.079:229^0,  ou  soja  39,7  «>/«. 

As  diflferenças  menos  em  1914  foram  de : 

Na  importação    :   107.071 :493$387 

No  interior   4.!541:{J01J668 

Na  exportaçío   lli  .029 : 453S900 

No  consumo   18.370:2035409 

Nas  outras  verbas   4 . 062 : 8775300 

Somnia   149.079:2295670 

Sobre  o  titulo  «  Outras  verbas  »  estão  comprehendidas  as  seguintes 
verbas  da  receita:  renda  extraordinária,  renda  com  applicaçâo  espe- 
cial e  depósitos  (saldos). 

A  porcentagem  de  cada  uma  das  verbas  da  receita  sobre  o  total 
da  receita  foi  de : 


Em  1910 

Em  1914 

ImportaçJlo  .... 

.    .           1)5,1  7o 

48,4  7o 

Exportaç&o  .... 

.    .            3,8  7o 

1,3  7o 

Interior  

.    .          15,0  7o 

19,9  7o 

Consumo  

.    .          10.4  7o 

9,6  7o 

Outras  verbas  .    .  . 

.    .          15,7  7o 

20,8  7o 

100,0  7o 

100,0  7n 

Del910al914o3  annos  em  que  maiores  foram  as  receitas  sío  : 

o  de  1913  com  6y0.24t:8i5Sl33  ou  mais  que  em  1914  273.146:2085427; 
o  de  1912  com   629.313:2355831   ou  mais  que  om  1914  2^4.214:6195125. 

O  per  capita  da  receita  em  1914  foi  de  27ÍÍ379. 


—  13  — 


DESFEZ  A. 


A  despeza  eflecluada  no  período  de  1910  a  1914  foi  a  seguinte, 
discriminada  por  ministérios  : 


MINHTBníOS 

1910 

1911 

1912 

ISI3 

1914 

Inlorior   

48.854:802$ 

50.323:485$ 

5«V  160:465$ 

27.0:J7:080$ 

19.702:503$ 

líitorior  

0.77o:U73} 

3.  /la:s>>}y 

U • O  IO ■ i lU^ 

í  lAO  >  AO  f  A 
■t. -10^.  051^ 

Marinha.   .   ;   •  • 

60.202  :ni$ 

0-1.171:232$ 

01.027:562$ 

53.405:575$ 

31.568:251$ 

Guorra  

60.S)!0:7:.'&$ 

00.293:089$ 

91.083:022$ 

70.437:110$ 

5<j.970:8í)8$ 

\iagão   

107.000:0431 

107.252:299$ 

222.520$300$ 

130.581:081$ 

126.816:550$ 

Tazenda  

840.889:280$ 

250.451:842$ 

317.011:230$ 

250.115:017$ 

160.870:845$ 

Agricultura   .   •  ■ 

20.003:421$ 

28.650:75:7$ 

33.734:305< 

2.i.827:000$ 

7.8õ2:104í 

Somma  

012.338:380) 

080.807:111$ 

79i.&U:809$ 

631.142:053$ 

414.279:925$ 

Uespeia  ainda  não 
flscriptarada.  .  • 

152.402:515$ 

222.501:197$ 

Total  .  .   .  . 

012.338:3801 

080.867:111$ 

794.544:860$ 

783.601:568$ 

030.731:122$ 

k  despeza  effectuada  em  ouro  foi  convertida  em  papel  ao  cambio 
de  46  d.  e  sommada  á  despeza  papel. 

Os  algarismos  referentes  aos  annos  de  1910  a  1914  estão  sujeitos 
a  alterações. 


Comparando  a  despeza  de  1914  do 
Com  a  despeza  de  1910  de  .    .  . 


Temos  mais  em  1914. 


G36.781:12-2S 
012.338:3865 

24.442:7365 


Os  exercícios  de  1913  e  1914  não  podem  ser  comparados  por 
verba,  por  não  estar  ainda  cscriplurada  toda  a  despeza  destes  dous 
exercícios. 


Tendo  sido  a  receita  em  lOiO  de 
e  a  despeza  no  mesmo  anno  do 

a  despeza  foi  maior  em.    .  . 

ou  14,3  %. 
cm  1914  a  rccciia  foi  do    .  . 
c  a  despeza  de  

sendo  a  despeza  maior  om.  . 
ou  41,»/.. 


524.173:8365000 
012.338:3858000 

88.164:5505000 

375.098;607SOOO 
636.781:1228000 


261.082:515SO0O 


Examinando  a  receita  o  a  despeza  do  1910a  1914  cm  idaçao  á 
líoputeçflo  doBrazil,  om  1914,  dcfiS. 257.853  habitantes,  temos  os 
seguintes  ~  per*  capita : 

IltCEITA  l>EU  CAIMTA 

  K2i.l73:83CSO0O  225;i38 

  883.8G7:mS000  2b$00f 

  02y. 313: 2005000  27S0o8 

  050.244: 11)1  «000  27S958 

  375.098:007<;000  1GS128 

DESI>EZA  CAIMTA 

  612.3.38:3805000  2G$328 

  080.867:1115000  20|)!;)33 

  79i.oli:869S000  3ÍS103 

  783.604:li08SO0O  33S69Í) 

  0.36.781:12315000  27$379 


O  papcl-mocda  da  Caixa  do  Amortização  em  1914  dá  um  ppr 
capita  dc  mm  c  «  papcl-mocda  da  Caixa  dc  Conversão  no  mesmo 
anno  dá  um  per  capita  dc  Gí(784 . 

^ommados  dão  um  per  capita  de  42jíU8. 


Divida  do  Brazil 

Em  31  dc  dezembro  de  1910  a  divida 

total  da  Uiiirio  era  do  ....  £144.700.997-2.0 
quo,  convertida,  a  papol,  ao  cambio 

de  10  d.,  perfaz  um  tolal  do  .  .  2.170.004:9íi6SS04 
as.sim  discriminado: 

Divida  exlcrna: 

em  libras  csUírliiias   £  77.331.757.9.9 

»  francos  240.000.000  a  2K  frau- 

^■^'^  P'''"  ^   £  9.000.000.0.0 

Divida  interna  finidada: 

Em  l)9i:7iiO:60OSO0O  quo,  convertidas 

a  £,  ao  cambio  de  10  d.,  dão  .    .      £  39. 41)0.040.0.0 
Divida  fiuctuante: 

Em  274.877 :99Í$1'J2  que  convertidas 
^  a  £,  ao  cambio  de  10  d.,  dao  .    .     £18. 325. 199. 12.3 

\  Somma    ...     £  144.700.997.2.0 


Si  convortcrmos  a  di\'ida  ox torna  a  mil  róis  papel,  ao  caiiiMo  de 

IG  d.,  teremos: 

Divida  oxturiia: 

£  80.931 .7;)7.y.*J  1  .a03.07G::i()2Sl;n2 

qiiu  sominadas  á  divida  iiiluriia  i; 
-~  a  divida  fluctuaiitc  du  ....  80(j.628:!i04S192 


dá  um  total  dc  ,  2.i70.(>0i:9;iG5lj0i 


Em  31  dc  dozeinbro  do  lOli  :i  divida 

total  da  Uiiiao  era  dc   ....  i:  171.050.224.8. 11 
que  convertida  a.  papol  ao  canibio  d» 

10  d.  perfaz  ura  total  dc.    .    .    .     2. :i 79. 3005722 

ou  raai3  do  qiiD  um  1010  ii  27. 2i0. 227-0-11  ou  iOH.?:)»:  H0S21í) 
equivalentes  a  18,  8  ?'o. 

Esta  divida  6  discriminada  da  soguinlu  íórma: 

Divida  externa  : 

Em  libras  esterlinas   .C  OO.iiOO.iiiO.  0.  O 

»      »        M        (litulos  do  ruiKlÍ!ig 

do  lOli)   .<:   1.002.228.  li.  O 

»  francos  297.240. oOO  a  23  IVs.  por  £  .C  H.S80.0í>0.  a.  O  ^ 
Divida  interna  fundada  : 

Em  7b8. 672:600$  que  convertidas  a  l', 

ao  cambio  do  16  d,  dão.    .    .    .  iC  u0.i)78.17vi.  O.  « 
Divida  íluctuaiitc: 

Em  233.4U:83C$222  qne  coiivorlidos  a 

£,  ão  cambio  de  10  d,  duo  ...  £  10.800.;)22.  S.  ;i 

Somma  171.o;30.22L  s.ll 

que,  convertidas  a  mil  réis,  papel,  ao  mesmo  cambio  de  10  d.,  dão: 

Divida  externa  £104.481.728.14.0.    .  l.-)ii7.22:;:9:í0$o00 
que,  sommada  á  divida  interna  e  á  di- 
vida lluctuanto  do   .    .    .    ,    .  1.012.117:4:íO.S222 


dá  o  total  de  2. ii70. 343:3905722 


A  divida  lotai  da  União,  dc  19i0  a  1914,  foi  a  seguinte : 


1910 

IBM 

1912 

(913 

191-1 

Dividft  ox- 
torna.  . 

£80,031.757.9.9 

£9l.O0;M0á.O.O 

£01.033.800.0.0 

£  103.772.780.0.0 

£IOi.ljl.72í>.li.O 

Dividft  in- 
Icriia.  . 

5'Jl,753:0i)0$'>W 

C3).525:000$000 

OS5.!«iO;()00$'WO 

7ii).7i'.i:000$>)ij0 

75í;.'wá:iK»í<xrí 
t 

Dividft  flii< 
ctunnlo . 

lii74.S7r:03í$l03 

)i7i.J78:(i7S$-»9 

3iji.50j;t0l$0r>l 

;e77.8;)5:t);)õ5JI9 

o  papel  moeda,  em  circulaçfto,  da  Caixa  do  Amortizaçflo  o  o  da 
Caixa  de  Convorsfio  era,  cm  31  do  dezembro  dc  1914,  o  seguinte: 


ANNOS 

CAIXA  DE  AMOntUAÇXO 

 ■ — — 

CAIXA  DE  CONVERSÍO 

lOiO.  . 

621.0OS:2!)5$l)O0 

303.090:280S000 

iOH.  . 

G12.S10:026$0O0 

378.482:0105000 

1012. 

007.025:525)S0O0 

40C.  00!) :  8905000 

C01.488:3O3$!)O0 

295.347:4005000 

1914.  . 

822.40C:018$l)O0 

1S7. 786: 9305000 

Em  31  de  dezembro  de  1914  a  populaç/lo  do  Brazil  era,  appro- 
ximadamente,  de  23.257.583  habitantes,  dando,  em  relação  á  nossa 
divida  da  União,  os  seguintes  per  capita : 

Para  a  divida  externa   07S385 

»   »      »     interna   325621 

i        »    >>      "     fluctuante   105897 

Total   H05903 

Si  sommarmos  ao  total  da  divida  externa,  cm  1914,  dc 
2.579.343:366$722,  a  dcspeza  effectuada  no  mesmo  anno,  de 
636.781:1223000,  teremos  um  total  de  3.216.124: 488ÍÍ722,  cujo 
per  capita  éíle  138$283. 

Entretanto,  deduzindo  desta  despeza  a  receita  arrecadada  dc 
375.098:607$000,  resulta  um  deficit  de  261 .682:515)SÍ0O0  que,  som- 
mado  â  divida  total,  dará  o  total  de  2.841 .025: 881 ÍI722  com  um 
per  capita  áo  i22${^h . 

DIVIDA  ACTIYA 

Externa 

Republica,  Oriental  do  Urug-uay  A   divida  da 

Republica  Oriental  do  Uruguay,  inclusive  os  juros  contados  ató  31  dc 
dezembro  de  1914,  eleva-se  á  importância  dc  38.539:142ÍÍ044,  con- 
forme o  demonstra  a  tabeliã  n .  1 . 

Repul>lioa  do  r»araeruay  _  A  divida  da  Republica 
do  Paraguay  imporia  em  135:718^980,  conforme  a  mesma  tabeliã. 


Intorna 

Estado  da  ]3n1iia  _  \  tUviíla  do  Kslado  da  Ilahia  importa 
em  18.0Sl:318íí!614,  corrcspondciUcs a  .C  i  .3i):;.40S  -  ;i  -  9. 

ISstado  do  I»or3uimbm!o  _  A  divida  do  Lstado  dc  Tcr- 
nambuco  continíia  no  total  dc  O.iSDS: 820^021 . 

Hlstado  do  Fiti-anú.  —  \  divida  dos.sc  I':slado,  com  os  juros 
ató  31  dc  dezembro  dc  1914,  imporia  om  3.SÍ.1  iljOOSOOí). 

Hlin^tuclo  dc  SauUi  0:tllLariiiit  —  A  diviíla  <i(í.slo  Kslado 
importa  cm  3.841  :oOOtS'000,  contados  os  juros  ató  31  du  dozcinijro  dc 
1914. 

Estado  de  Sei's-il>o  —  L'  do  1 .07G:  Í)OS,S"]30  a  divida 
desse  Estado. 

Estado  do  l'iau3iy  _  Imporia  oiu  SOÍJ:  0:32.SS27  a  divida 
desse  Estado. 

Estado  do  OoyasB  _  A  divida  do  Kblado  do  (iovaz  ó  do 
500:OOOÍ(000. 

Estado  da  r>araliyba  —  A  divida  do  imitado  da  l'ara- 
hjbaóde  o5G:2;J0,<(000. 

Estado  do  l>aul<>  _  A  divida  provonicnttj  do  emprcs- 
timo  dc  £  3.000.000,  importa  cm  £  2.íi00.4jl  -  í)  -  G. 


DIVIDA  PASSIVA 


EXTERNA 


^V31  dc  dezembro  de  li)li-,  a  divida  cxtonia  da  União  clovava- 
sca£  104.481.728-14-0,  a  saber: 

Capital  circulante  dos  cmprcslimos: 


á  —  ii 


Í^S3   2.713.  lOO-O-O 

»    1888   .V.lT.J.IJi)-:)-!) 

"    17.íl).5.30J-O-O 

»     1805    G.'J2j.O'0-0-0 

»    iS<)S  {Funding)   210-0-0 

»    1901  (/Icscjstoj/)   1 2. '.»:;:;.  Í80-0-0 
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•       •  • 


De  1903  (Obras  do  Porto  do  Rio  do  Ja- 
neiro)  

»  1008   

»    1910  .    .   .  .•  

»    1011  (Obras  do  Porto  do  Rio  do  Ja- 
neiro)  

»    1911  (Rede  da  Viação  Cearense). 

»  1913   

))    1900  (Lloyd  Brazileiro).  . 
»    1010  (Lloyd  Brazileiro).  . 
Empréstimo  de  1908-1900 

para  a  construcçlo  da 

Estrada  de  Ferro  Ita-  Francos 

pura  a  Corumbá  .  .  98.785.000 
Empréstimo  de  1909  para 

as  Obras  do  l'orto  do 

Recife  

Empréstimo  do  1910  para 

a  construcçílo  da  Es- 
trada de  Ferro  de 

Goyaz   

Empréstimo  de  1911  para 

a  Rôde  do  Viação  Ba- 

hiana  


7. 098. 100-0-0 
1.839.400-0-0 
9.767.500-0-0 


40.000.000 


98.464.500 


Total  . 


60.000.000 
297.249.500 


4.042. 900-0-0 
2.400.000-0-0 
11.000. 000-0-0 
210.500-0-0 
l.OOO.OOO-O-O 


que,  convertidos  em  moeda  esterlina  á 

taxa  de  25  d.,  produzem  .  .  .  .  11.889.980-0-0 
Empréstimo  de  1914  (Funding),  titulos 

emittidos  ató  .31  de  dezembro  de 

1914    1.992.228-14-0 


Total. 


104.481.72S-Í4-0 


A  31  de  dezembro  do  1913,  o  total  da 

divida  externa  importava  em .    .    .    103.772.780-  0-0 


Comparados  esses  dous  totacs,  rcsiiltii  a 

differença  para  mais,  cm  1914,  de   .  7O8.048-14-O 


asssim  demonstrada: 
Titulos  do  Funding  do  1914,  emittidos  atú         £  —  s  —  d 
31  do  dezembro  ultimo   1.992.228-14-0 
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monos  a  Importância  dos  titiiloa  dos  di- 
vorsos  omprcstiinos  resgatados  ató  a 
mosma  data,  sondo: 

Dos  cn.prcsliinos: 

J:-s-(1 

Do   1883.    ;    .    .    .    .  75.000-0-0 

»    1888   81.900-0-0 

>'    1889   13l.!)00-0-0 

»    1895   52.900-0-0 

»    1898  (Fundiíitj)    .    .  7!i.2V0-0-0 

»    1901  {llcscision}  .    .  á07. 100-0-0 

»  1903  (Obras  do  Porto)  88.0OO-O-O 
))    1906   (Lloyd  Mrazi- 

Iciro)   Go.  800-0-0 

'>    1908   203.400-0-0 

»    1908-1909  (ítapura  a 

Corumbá).  .  .  .  10. 200-0-0 
»    1910  (Estrada  do 

Ferro  de  Goyaz) .    .  la.íifi-O-O 

»    1910   40. 300-0-0 

»    1911  (Obras  do  Porto)  233.1O0-0-0      l.-JS:i.280-  0-0 


DifiereiK^a   TOS.  0*8-1 4-0 


EMPRÉSTIMO  DE  1914  («FUNDLNG»  ; 

Em  19  de  outubro  de  1914,  foi  assignado,  em  Londres,  pulo  tlc- 
jcg-ado  do  ThesOuro  e  pelos  agentes  financeiros  do  Bra/il,  Srs.  X.  M. 
Rotschild  &  Sons,  o  novo  contracto  do  Fiiniling,  suspendendo  por 
tresannos,  que  se  findam  cm  julho  de  1917,  o  pagamcFito  dos  juros 
dos  diversos  empréstimos  da  União,  exceptuados  o  de  189-8  {Fumlinrj] 
e  o  de  1903,  para  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  cujos  juros 
continuam  a  ser  pagos  em  moeda  esterlina.  Ficaram,  também,  sus- 
pensas por  13  annos,  que  terminarão  em  julho  de  1927,  as  amorti- 
zações dos  empréstimos  brazileiros,  com  excepção  das  do  de  1898 
[Fundinff],  as  quaes  continuam  a  ser  feitas  nas  épocas  devidas  e  oiu 
moeda  inglcza. 

Os  titules  do  novo  empréstimo,  cujo  valor  total  poderá  elevar-se 
a  £15.000.000,  destinam-se  ao  pagamento  dos  juros  de  diversos  cm- 
prestnnos,  ao  pagamento  de  titules  ((pie  já  haviam  sido  sorteados  para 
i-esgateem  agosto  de  1914),  do  emprestinio  dclí)M,  Obras  do  Porto 
do  Rio  de  Janeiro,  no  valor  de  £  117.700,  podendo  ainda  o  Governo 
applicar  a  importância  de  £  2.500.000  ao  pagamento  de  garantias  de 
juros  a  estradas  de  ferro  e  a  cinprezas  constructoras  de  portos. 
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A.omÍ89fi,o  desses  títulos,  atii  31  do  dozcmbro  ultimo,  importou 
cm  £1.992.228-14-0,  a  saber: 

Juros  de  um  semestre  dos  sognintcs  empréstimos: 


.t  -  S  -  (l 

De   1883   OI.()ii-l!i-0 

»    1888    93.,80í-rj-O 

»    1889    349.300-  0-0 

,.    1895   173.1 1-7- 10-0 

»    1901  {Rescinion)   21)8.709-12-0 

»    1908  {Lloyd  Drazilciro).    ....  !). 202-10-0 

»    1908    41). 98o-  0-0 

»    1908-1909  (Itapura  a  Coninibi).    .  9S.78I)-  0-0 

»    1909  (Porto  do  Recife)   40.000-  0-0 

,,    1010   19o.3o0-  0-0 

)>    1910  (Lloyd  Drazilciro)   20.000-  0-0 

»    1 01 0  (Estrada  dc  Goyaz)  ....  78.771-12-0 
>>    1911  (Obras  do  Porto  do  l\io  dc  Ja- 
neiro).  .    .    •   83.212-  0-0 

»    1911  (Viação  Cearense)    ....  48  000-  0-0 

»    1911  (Viação  Bahiana)   48. 000-  0-0 

Títulos  sorteados  do  cniprcstiino  do  1911,  117.700-  0-0 

»    1913   27o. 000-  0-0 


1.992.228-14-0 


De  janeiro  a  junho  dc  1915  foram  ainda  cmittidos  titulos  do 
Funding  no  valor  de  £  2.332.174-14-0,  a  saber: 


í:-s-d 

Dos  crnprcstimos: 

De   1883    61.014-1O-0 

„    1888    93.804-15-0 

))    1889    340.300-  0-0 

))    1895   173.147-10-0 

..    1901  {Rcscision)   238.709-12-0 

))    1908    4o. 98o-  0-0 

»    1908-1909  (Estrada  de  Itapura  a  Co- 
rumbá)  93.785-  0-0 

»    1910   195.350-  0-0 

))    1910  (Estrada  dcGoyaz)    ....  78.771-12-0 

»    1911  (Porto  do  Rio)   80.8IÍ8-  0-0 

»    1911  (Via(;ilo  Bahiaiia)   iS.OOO-  0-0 

>)    1911  (Via(;io  Coareihc)   .18.000-  0-0 

»    1913    275.000-  0-0 

»    1906-1910  (Lloyd)   2;>.202-lO-O 

Para  pagamentos  dc  garantias  dc  jures .  500.000-  0-0 


2.332.174-14.0 


A.  divida  oxtorna  a  30  de  junho  do  I!)l.'í  importava  cm  

£  lOG. 787. 23-8,  sendo: 


DiviJíi  ató  31  (UMlPzcíiibro  (lo  101 1  acinijj 
dcmonstrAiia  

límissao  (lo  titiilos  (lo  Funilimj  -itó  30  do 
Junho  úa  191  li  

Monos  a  amortizaíiAo  do  ciniinsiinio  d  ' 
1893  {l'itmling)  c(l('Ctiiail()  oiii  j.uilio 
do  191 U   


£  -  s  - 

(1 

lOi.  48 1.728- 

-ll-O 

-1  l-U 

i()6.«i;i.9.).i 

-  8-0 

2t).70;) 

-  0-0 

l()i».7S7.2()3 

-  8-0 

Não  obstíinto  tor  a  op(ír.i(;rio  do  Fiindiny  de  191 1  adiíula,  por 
algum  tempo,  a  satisfacjão  de  muitos  díjs  nossos  compromiss-».^  prove- 
nientes da  divida  externa,  ostá  o  Thcsoiiro  obrig-ado,  no  ctjrreiílc  anno, 
ao  resgate  de  leiras,  no  valor  dc  i'  2.310.932-0-7,  além  ilo  pagamento 
das  despezas,  ouro,  no  exterior,  já  previstas  pelo  vÍL:t.'iile  oivamento 
c  das  relativas  ao  imposto  sobre  renda,  quer  na  i-'raiiça,  quer  na  In- 
glaterra, calculado  sobro  o  valor  nominal  dos  titiilos^  dd  novo  i-ttnding^ 
emittidos . 

Relação  das  leiras  do  Thcsouro  que  lorão  d;i  sor  resgatadas 
cm  191íj: 

.e  -  .1  -  s 

Eiiiilii  las  cm  1913  e  reforma  .Ias  cm  191  í-, 
resgatáveis  cm  agosto  do  191.';,  com 
o  juro  do  7  y,  o  commissfio  do  1 1-    .       1  .:iOl  .7  t.';-0-0 

Einiitiilas  em  1913,  tendo  sitio  a  ivfornKi 
respoctiva  autorizada  cai  191í,  com 
o  jiuM  (lo  7  Vo  c  resgate  cin  seíoml)i'o 
do  1915,  para  pagamento  d  o  moedas 
do  prata,  fabricadas  iia  Allotnaniia.  .000-0-0 

Emittidas  em  191  i,  para  pagamento  do 
carvão  foriicciilo  pela  liriua  Cory 
Brothers,  do  Londres   27^.187-9-7 


Tot;il   2.310.1)32-9-7 


Foram  resgatadas  cm  maio  ultimo  as  letras  cmillidas  para  paga- 
mcTito  a  Cory  Brothers,  vencivoiá  nesse  me/,  já  tcnilo  sido  romettidos 
fundos  para  o  resgate  das  outras  letras  ({ne  so  voncoiu  em  agosto  e 
setembro  deste  anno. 


~  22  — 


DIVIDA  INTEIlNi 

IV  divida  interna  Uni;l()olovava-sc,  a  31  dculozoinbro  do  Í9U, 
a758.672:600,S',asabor: 

Apólices  goraos  dc  íi  %   51I).O2G:O00S0O0 

»         »      »  4  ro   119:00015000 

Empréstimo  dc  190;i,  para  as  Obras  do 

l'orto  do  Rio  dc  Jaiioiro   17.30O:OO0í?0O0 

Apólices  cmittidas  para  a  coiistrii('(;rio  o 

acqulsiçao  dc  estradas  do  forro  .    .    .  10G.Í)S;]:OO0$0O0 

Apólices  eraitlidas  para  as  obras  do  dra- 
gagem o  saneamento  da  baixada  do  lis- 
tado do  Rio  de  Janeiro    9.y07:000í?000 

Apólices  cmittidas  pura  o  pagamonto  da 

reclantia(;;.(5os  bolivianas   I.";!)?;: 0005000 

Apólices  cmittidas  para  o  pagamento  do 

despeza  de  diversos  ministérios.    .    .  17.7i2:OO0íJ0O0 

7;í8.C72:C00S0O0 


A  31  d(í  dezembro  dc  1913,  o  total  da  divida  interna  importava 
cm  726.746:COO$000.  Oaugmento  da  divida  interna,  cm  1914,  íbi 
de  31 .920:000,$ ;  diíTcrcnça  entre  os  dous  totacs  acima  mencionados,  a 
saber  : 

Eraissiio  de  apólices,  em  1914,  para  a  con- 

striicçao  de  estradas  de  ferro    .    .    .  35.914:0005000 
Emissão,  no  mosino  anno,  para  as  obras 

da  baixada  do  listado  do  Rio  de  Janeiro  3.O94:OO0S0O0 

39. 008:00050)0 

Abatendo-so  desse  total  ;i  importância 
das  apólices  do  ompresiimo  de  1897,  ora 
chamadas  a  resgate,  o  que  figurava  iio 
total  da  divida  a  31  do  dezembro  do 
1013   7.O82:OO0$0O0 

resulta  a  (liíTeronça  de   31.92O:OO0$0O0 


EMPRÉSTIMO  DE  1897 


Durante  o  anno  de  191  i  f(Jtíun  resgatadas  apólices  deste  emprés- 
timo no  valor  de  6.  lOl :  OOOÍOOO . 


23  — 


EMISSAO  DE  WOMflKS 

Pelo  (Iccroto  n.  11.008,  do  2r»  do  iv^mU)  dc  líli  i,  Ibi  o  Ministorio 
da  Fazenda  autorizado  a  cinitlii-  mais  20.000:000.S  om  apólices  de 
1:000)J,  juros  de  l\  %)  V^^'^  pa<íanionto  di;  consiruccão  de  (\stradas  de 
ferro . 

Por  conta  dessa  autorizarão  foram  cinittidas,  al<';  '10  do  juidio  de 
1915,  apólices  na  soinniM  do  17 .  :{7O:OÍ)0.S',  sondo  1 .  r.(m:0()OS'  do  ja- 
neiro a  junho  dií  líll;3. 

Pelo  docrelo  n .  11.i:i4,  dc  IH  do  janeiro  do  líH.'"»,  íni  o  Minis- 
tério (la  Fazenda  autorizado  a  emiltir  mais  ;).()00:0()l».S  i-iii  apolics, 
do  juro  dc  'i  7'"'  P^^'"""  l>í»}íí>-"><'>>">  ^1^^^  "^^'"•'^^  baixada  do  Kstado  do 
lUo  de  Janeiro. 

Ató30  de  junlu)  de  101  ;>  foram  cmiliidos  808: OOO.S  i'ni  apólices 
por  conta  dessa  aulori/ação. 

Pelo  decrclo  n.  11  .'ilO,  de  4  dc  março  de  I01;>,  foi  o  Ministério 
da  Fazenda  autorizado  a  cinittir  apólices  do  juro  do  'i  "/o,  im  valor  do 
0.000:000$',  para  paganieiilo  dc  todas  as  dividas  provciiioutcs  dc  sen- 
tenças judiciarias. 

\tó  no  de  junho  idtimo  foram  emitlidas  apólices  no  valnr  de 
4G2:000,S'  por  conta  diisse  decreto. 

Por  conta  da  autorização  constante  do  derroto  n.  10.:1S7.  df  l:{ 
dc  agosto  dc  1913,  foram  emitlidas,  de  janeiro  a  jnnln!  dc  l'.)!*;, 
352:000$  em  apólices  para  o  paí^amento  dc  dividas  tio  Lloyd  Bra/i- 
loiro. 

A  divida  externa  a  30  dc  junho  dc  101*)  importava  om  

762.100:600$, sendo: 

Divida  ató  31  do  dczoml)r()  de  191t   .    .  TSS.OTJiOOOSOOO 

Emissão  dc  apólices  de  janeiro  a  junho  de  1 9 1  : 

Para  constniC(;rK)  dc  Estradas  (io  Fcrni  .  1  .GO0:O0OSi)iX) 
Para  as  ()l)ras  da  liaLxada  do  Lsta  lo  do 

Wiú   SOSiOOoSOOO 

Para  pagamento  do  sontonc^as  judiciarias  'n".2:U0OSO0O 
l'ara  paiçainoiílo  di-  dosiiozas  «lo  Lloyd 

Braziloiro    .    .    552:0005000 


7(í2.1O:):G00SO0O 


DIVIDA.  FLUCTUAKTE 


X3ons  ao  ílofuutoa  o  iiuaontes  _  Q  saklo  tlcsta  conta 
a  31  do  dezembro  (Ic  1013  era  do  3.7;;7::{03Í!G2;.;. 

A  31  de  dezembro  de  1011  esse  total  era  de  3. 7 13:7 17íi!773. 

IH^mproíslimo  do  ooíVo  do  <>i']>Ui\os  —  A  31  de  de- 
zembro de  1013  apresentava  esta  conla  o  saldo  do  0.007:GG3$200  ; 
cm  igual  data  de  lOli  essa  divida  importava  em  0.073:800$300. 

l^eposito  díis  <.  'ixixas  Ji^oonoiíiictts  —  O  saldo  dessa 
conla,  que  a  31  de  dezembro  de  1013  importava  em  173.GGG:01;)$'G0G, 
baixou,  a  31  do  dezembro  de  lOli,  a  lí2.19o:G72í!U2,  cm  vista  da 
retirada  de  depósitos  de  diversas  Caixas  Económicas. 

l^epositos  do  3Ionto  do  Soccori-o  —  O  saldo  dcssa 
conta  a  31  do  dezembro  de  10 11- era  de  8:G0i-,S'i32. 

Depósitos  pul>ii(!os  —  A  31  de  dezembro  de  1913  o  saldo 
dessa  conta  era  de  o.3S7:7G9,S'080. 

A  31  de  dezembro  do  101  i  importava  o  mesmo  saldo  na  impor- 
tância do  o.0í0:o3.';5'S01. 

r>epo.sitos  de  diversas  oi-i-ens  _  A  31  de  dezembro 
do  1013  o  saldo  desses  depósitos  eleva va-se  a  8i.7il:72G$'700. 

A  31  de  dezembro  de  1014  apresentava  essa  conta  o  saldo  de 
92.20u:470í!013. 

i:>ivcx-.sas  e<>nta«  _  Nao  houve  alteração  alguma  no  saldo 
dessas  contas,  que  se  mantém  em  30G:03G)Í{G9">,  a  saber  : 


Divida  anterior  a  1827    2-2:17G$07;i 

Divida  inscripla  110  Gi-aiidc  Livro  .•  .  dSoiOOtSiOG 
Divida  iiiscripta  nos  livros  auxiliaras 

des.  listados   ii8:765,$2f)0 


3aG:'.)30SG95 

Em  resumo,  a  divida  íluctuantc,  a  31  de  dezembro  de  1014, 
olevava-sc  a  2:J3.44i.:83G,S'222,  sendo: 

Dopcsitos  do  cofro  do  orphaos    .    .    .  í).í)73:8í)3S3í),) 

Jj.-ns  de  dofii:ito.s  o  ausentes.    .    .    .  3.713:717$773 

Depósitos  das  Caixas  Ecoiioiniuas    .    .  lí-^.  1'1j:072S1I2 

Depósitos  do  Mjntc  (Io  Soccrro.    .    .  8:00i$'(32 

Depoáitos  de  diversas  ori^':)iis.    .    .    .  í)2. 205:471)5013 

Depósitos  piiljlicus   ;j.0i0:ij3!)SS01 

Diversas  contai   30G:'J3G5i>'.)5 


DEMONSTRAÇÃO  DO  FUNDO  DE  RESaATS  D3  PAPEL 

MOEDA 

nKCEiTA                           r\i'r.i.  ouhd 

Em  1901)   2..S71:Vi)0S:H7 

>,    1901   i.OiiOiOOTSr.l-i 

„    1O02   2.71V:IT;iSS()2 

»    1903   2..SO7:i;{><$TG0 

»    lOOl   3.;í:.2:1-27$2'I3 

>,    190:;   3.200:'.»!  II 

»    19^0   2.770:  íSSSõ:^} 

»    1907     V.  2:7: 01731  li 

>)    1908   :i.257:20")S7O'l 

»   1900   7.0íi-.:2S:;Ss2:{ 

»  1910   .■■..:;s3.:',itss.iii7 

„    1911  "   f..20,>:7OJSli') 

>,    1912     (j.77(i:i)U:5iMi7 

).    1913   Ó.0s-2:^7oS1:íV 

))   191  i     (i  iicom  plc  to)   2 .  C  0 1 :  s  sr.  S 1  i  7 

Dividendo  (Ic  ací-õo-s  do  IJanco  i!o 

P.ra/.ll  do  1"  c  2"  .síMuasli-cs  de  lídi.    .       2.02:;:O.)OS!)0O  : .7!i1:.^n'pS1  »7 

C7.l>^'.t:0i2S7:;r. 

Importanciii  transferida  do  fundo 
dc  garantia  em  1007  para  oste  — 

£  l.Olti.160-13-4,  ao  cambio  do  15  1/4. .  lO.OOO-.oOií.-^iViO 

s3.1.N'.>:012S7.y; 

Abatc-se  :  Importância  entregue 
ao  Danço  da  Rcpnblica  por  cmprcstinio 
em  virtude  da  iei  n.  089,  da  20  do  so- 
Icmbro  de  lOOO,  art.  5",  sendo:  cm  1900, 
2.000:000!;000;  cm  1901,  1.000.000.000 
o  em  1002,  7.000:OOOSOOJ    ....      10.000: 000$000 

Entregue  â  Caixa  de  Amortizanio 
pira  incineraijilo  : 


»    lOOO   4.000:0005000 

»    1007   IS.  000:0005000 

»    1008   2.000:0005000 


•10.200:0005000 


Importância  provotilento  do  des- 
conto de  notas  oin  substituição  oscriptii- 
rada  indovidamonto  como  oporaíjllo  do 
credito  e  que  por  ordem  superior  pas^í.i 

para  applicaçao  deslo  fundo  :  ♦  - 

Em  10O9  ....  d.073:01í)SOOO 
■   "  •    •    •    •         102:200SOOO      á.O7í;:8.lo.S0l)0  4á.27.i:8]!i,S000 

  iO.OJ.-lilDTSTiiO 

Por  conta  dcsto  fundo  existo  do  lluico  do  ]]vm\  cm  conta  es- 
pecial a  quantia  de  10.632:.399,S'032,  correspondente  aos  dividendos 
dados  pelo  mesmo  Banco  ao  Thesouro  e  i-cspcciivo  juros. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  COUTA  DO  FUNDO  DE  GARANTIA 


ni:cF-ri'A 

Exercícios : 

Em  1900   7.093 

"15)01   (.,398 

"1902   8  4. ,2 

»   1903   8.34.Í.; 

»    190ír   9.'i;)0 

»    IfOo  ;  ç);6S7: 

»    1906   10. -jj), 

»    1907   H.2GÍ: 

»   1908   gjOS; 

'>   1909   O.OOli 

»   1910   1,.:j85: 

"1911   l.,.79i: 

»    1912   li.gOi: 

"    1913   li. 72): 

»    191.Í:     (iucomplot;))   7. 032: 


Deluz-sG  : 

Importância  emprestada  ao  naiico 
da  Hcpublica,  em  virtude  da  loi  ti.  0S9, 
de  20  (iu  setembro  de  1914  .    .  . 

Pagamento  á  Bolívia  em  virtude 
do  Tratado  de  Petrópolis,  inclusivo  a 

commissão  de  1/4  %  

lmi)ortaucia  transferida  para  o 
fundo  do  resgate  do  papei-moada   .  . 


PAPKL 

971S306 
:797S700 
:2C-5SI80 
:0305G39 
:494S30i 
;259S209 
:  791. $094 
:993S171 
:209.'i!848 
:5Í)1S202 
;687,S7Gi) 
020S811 
:  24215477 
;373S6o2 
G99.S284 


ouno 

80o.571-li)-C 
776.114-14-9 
879-16-  8 

938.804-13-11 
1.040.680-12  -3 
1.089.810-13  -2 
1.172.226-  9-11 
1.267.311-14-  7 
1.024.673-12-  2 
1.013.012-  1-  9 
1.303.38J-17-  5 
1.439.327-  6-  9 
1.049.727-  !3-  O 
I.60O.6O4-IO-H 

858.678-13-  4 


527:2885471  17.040.819-18- 


1.000.000-0-0 


2.  OOii.  000-0-0 


1.010.666-13-4  4.021.600-13-4 


13.025. l.*)3-  5-3 


Ronda  do  Acro  para  iiido- 
muizaçilo  do  pagamento  i  Holiviii, 
a  diversos  câmbios: 


•Em  1903. 
))  1901. 
»  190IJ. 
).  1900. 
»  1907. 
»  1908. 


!i70:;;0'23i2!) 
2.37(j:93-2S377 
8.088:2815140 
O.l(i7:77GIÍ0ili 
10.000: 1526S81 5 

71 4:7845800 


28.ÍJ2;í-  '1-  O 
121:013-  l-ll 
■i75.20S-l!i-  3 
1)72.986-  O-  O 
062.!;32-l,S-  C. 

4i-.f.74-  1-  1      2.oo:i.oi)n-  O-  o 


1;;.030.1;;3-  li-  W 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DO  FUNDO  D2  AMORTIZAÇÃO 


d:s  empréstimos  interno 


Em  1901   •J03:227S3:íO 

,.    1902   l'.t:?:624Sl-J4 

»    i903   ■•   TJ::i>jTS-'01 

»    lOOt   ;)7:0síS7:;7 

»   lOOiJ   :í1  :sr,;is;!7V 

))    l'.)06   T'.i:stt>$.';i"l 

»    -1907    Si):'ri'.>Si'ii> 

»'   1908    f'.3:10sSi')') 

»  1909    i7V::iir,is:i'.»'.> 

»    1910   ".K):síjS:')0'". 

»    lOJI   l'.t:7:s.S'.»-JJ 

»    1912  1  .1-J".:i")o:JS0Ii; 

»    1913   lv.t:2',tO$9:;i 

»    1914   (mcomploto)   210:' ."iTSSSl 

2.03'.>:0S'.»57',"7 

Importâncias  nntregncs  á  Caixa  di'  Amortizarei»  para 
acqiiisi(,'ilo  do  apólices  : 

Em  1901   420:0O0S0O0 

'>    190-;   120:OOOSOOO 

»    1907    77:0005000 

"    1910    233:I71S:i:íO 

»    1912    1.104:8025551  1.900:0735901 

Saldo   078:1155890 


DBMÕNSTRAÇAO  10  FUNDO  PARA"Q  HBSQÍATS 
DS  ÍITUL02  DO  EMPRÉSTIMO  PARA  Oí"  RESGATE  DAS 
ESTRADAS  DE  FERRO  ENCAMPADAS 


nncGiTA  : 

Em 

1001  . 

» 

1902  . 

» 

1903  . 

» 

1901-  . 

» 

1903  . 

» 

1900  . 

» 

1907  . 

1  JUO  • 

- » 

» 

1010  . 

1911  . 

» 

1912  . 

» 

1913  . 

» 

1914  . 

UESPEZA 

Applicaí; 

tiliilos  : 

Hm  190t 

»  1903 

»  1900 

»  1907 

))  1909 

»  1913 


ioda  renda  do  rcsgaU;  dos 


Saldo 


28 
387 
818 
989 
2.301 
3.ÍÍ49 
3.C20 
3.306 
3.:jGu 
3.030 
3.721 
3.0'Ji 
3.-171 
1.2:)0 


:207$919 
:310S!j97 
:Í3C$538 
:iil.3S2C9 
:082$S.S3 
:  161$2{)2 
:8O0S;i85 
:2O7S120 
:4O0$798 
:  i9li$893 
: 0305317 
:93.SS0-1 
:  173;?  321 
:83ii;>i.57 


3  i.CiO:  41)13500 


1.317:44CS60:) 
789:4485330 
2.417: 43;)$141 
2.411:0945372 
1.800:2205000 

1.300:0005000  10.29i;:C6C5()83 


2  í.  3  4i:  78 15902 


RELAÇÃO  DOS  DECR3T0S  ABRIEDO  CRÉDITOS  PARA  O 

EXERCÍCIO  DE  19U 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 


Decreto  n.  10.718,  de  4  dc  fevereiro  do 
1914—  Abro  o  crodilo 
para  pagamento  da  siib- 
vonçfio  concedida  ao  Dis- 
pensário de  S.  Vicente 
dc  I'aulo,  diriijido  pola 
irmã  Paula  .... 


PAI'Eíi 


120:0005000 


A  transportar 


120:0005000 


—  20  — 


n.  10.802,  d(í  11  ( 


i»APr.r, 

120:  coo;;  00  O 


GO:OO0SOOO 


Dccroto  n.  10.802,  do  Tl  doman;o  ilo  101  i 

—  Abro  o  crodito  csiio- 
cial  :i  vista  do  disposlo 
no  art.  4"  da  loi  ii.  2.S12, 
do  3  dc  janeiro  do  1014, 
para  pagamento  da  sub- 
vcnç.lo  á  Matcniidado 

do  Rio  do  Janeiro   .    .  —  10:):0)iSOOO 

»     »  10.803.  do  11  março  do  101  ir 

—  Al)i*o  o  credito  cspo- 
cial  para  rcprcscntaçno 
oíílcial  do  Brazil  na  ex- 
posição do  liygicno  do 
Lyon  — 

))  »  10.838,  do  2  de  abril  dc  10 14  — 
Abro  o  crcdllo  especial 
para  pagamento  do  sub- 
venção ao  Instituto  His- 
tórico o  Gcograpliico 
lírazileiro,  A  vista  do 
disposto  no  art.  4»  da 
lei  n.  2.8i2,dc  3  janeiro 

de  1014   -  2:;:0O0S00O 

»     »  10.849,  de  15  do  abril  de  lOil- 

—  Abre  o  crodito  extra- 
ordinário para  paga- 
monto  de  pciisio  na  liii- 
ropa  ao  maestro  Elpídio 

Pereira   —  ii  i.^O  ^SuiiO 

))      ))  10.81)7,  de  '12  de  abril  do  1914 

—  Abre  o  credito  espe- 
cial para  pagamento  da 
gratificação  dc  SOOS 
mensacs  ao  tcncnte-co- 
ronel  Jamos  Andrew  ik) 

corrente  anuo   ...  —  0:0  .".1S|)00 

)i      »  10.874,  de  29  do  abril  do  1911 

—  Abre  o  credito  espe- 
cial, para  pagamento  de 
subvenção  ao  Asylo  dj 
S.  Luiz  (Velliice  Desam- 
parada)   -  2O:O0O5')0O 

>)      »  10.802,  do  14  do  maio  do  191  i 

—  Abro  o  credito  extra- 


A  transportar 


339:400$"00 


—  30  — 

*PAl'EIi 

Transporto   339:40OS000 

ordinário  i)ai'a  occorrei* 
As  despezas  com  as  pro- 
videncias om  pról  da 
guarda  da  ordem  o  se- 
gurança publicas.  .  .  — .  1.00O:OO0$0O0 
Decreto  n.  11.162,  de  29  do  sotombro  do 
1914  —  Abre  por  conta 
cxercicio  1914  credito 
supplementar  del2:500S 
A  verba  «  Secretaria  do 
Senado «  e  18:000$  á 
vorba  «  Secretaria  da 

Gamara  dos  Deputados».  —  3O:5OOS0O0 

»  »  11.163,  de  29  de  setembro  de 
1914  —  Abre  credito 
supplementar,  por  conta 
do  corrente  cxercicio, 
para  pagamento  do  sub- 
sidio de  Deputados  e  Se- 
nadores durante  a  pro- 
rogaçuo  da  actual  sessão 
ató  3  do  outubro  vin- 
douro, sendo:  Subsidio 
a  Senadores  189:000S 
subsidio    a  Deputados 

C36:0O0S0O0  ....  _  825:0003000 

'1  »  11.219,  de  21  do  outubro  1914 — 
Abre,  por  conta  do  exer- 
ciciodel914,creditosup. 
pleinontar  de  12:!j00$ 
A  vorba  «  Secretaria 
do  Senado  »  c  18:000$ 
A  vorba  «  Secretaria 
da  Camara  dos  Depu- 

  —  ;ío:;íoosooo 

«  »  11,220,  de  21  de  outubro  do 
1914  —  Abre,  por  conta 
do  exercício  de  1914,  cre- 
dito suí)pl(>,mentar  de 
19;i:;tO()S  á  vorija  «Sub- 
sidio dos  Senadores»  c 
O;í7:;2O0S  á  verba  «Sub- 
sidio dos  Deputados», du- 
rante a  prorogaçao  da 


A  traii-sportar 


2.22!):  4005000 


31 


I'AI'Kt, 

Traiisjwrto   2.2'2:i:  lOOSOOO 

actual  scssilo  ató  3  do 

novombro  vindouro.    .  —  8'i2:5O0S0O0 

Dccroton.  H. 290,  do  4  de  novombro  do 
1914  —  Abro  o  credito 
supplomciitar  autoriza- 
do c  do  oonformldado 
com  o  art.  80,  Icttra  o, 
da  lei  n.  2  842,  du  3  do 
janeiro  deste  aiino,  il 
consignação  «  para  oc- 
corrop  âs  dospezas  pro- 
veniciitos  de  epidemias 
otc.  »  ,  da  verba  28"  do 
art.  2°  da  lei  do  orça- 
mento vigente    ...  —  2;;0:TOOSOOO 

»  »  H. 301,  de  11  novembro  1914 
—  Abre  crediío  especial, 
para  pagamento  da  sub- 
venção de  15:0008  a 
cada  um  dos  Governos 
dos  Estados  de  Matto 
Grosso,  S.  Paulo,  Para- 
ná e  Paraliyba,  para 
ser  applicada  em  auxi- 
lio aos  eslabeleciinciitos 
de  assistência,  caridatie 
c  l)cneficencia  das  capi- 
tães dos  mesmos  listados  •—  00 :  Ov):j5000 

»  »  11.307,  do  ii)  do  novembro  de 
1914  -  Abro  o  credito 
especial  para  pagamento 
dc  excesso  de  despezas 
verilii-ado  cm  consigna- 
ção da  Repartição  di» 
Policia,  (ia  casa  do  De- 
tenção, da  Colónia  Cor- 
reccional dc  Dons  flios 
e  da  liscola  [*rciniinito- 
ria  di)  de  Novombro,  do 
n.  l;i  do  art.  2" da  lei  d» 
orçamento  do  exorcicio 

191;í   .Soi.yiSSlTl 

»  »  11.308,  do  25  dc  novembro  de 
19J  't  —  Abre  o  credito 


A  transportar    i.ái2:718S17i 


Transporto  

supplomontar,  por  contii 


PAPKfl 

4.242: 718$ 


do  exercido  do  1014,  A. 
verba  «Subsidio  dos  Se- 
iiadoros»  180:000$  c  il 
verba  « Subsidio  dos 
Deputados»  636:000$, 
durante  a  prorogaçílo  da 
actual  sossflo  atõ  3  du 

dezembro  vindouro.    .         —  82;i:0O0S0OO 


191  i  —  Abro  o  credito 
especial  no  corrente 
exercício  para  occorrcr 
ás  dcspezas  accrescldas 
no  exercido  de  1013  nas 
consignaçõ3s  do  Hospital 
Nacional  e  das  Colónias 

de  \lieiiado3.    ...  —  lG8:ii2S792 


—  Abro  o  credito  sup- 
pleincntar  por  conta  do 
cor  rui  te  exercido,  sendo 
lí2:3O0S  á  verba  «Se- 
cretaria do  Senado»  c 
18:000$  á  verba  «Se- 
cretaria da  Camara  dos 

■Deputados»   ....  —  30:1)003000 


Decreto  n.  11.369,  de  2j  de  novembro  de 


»     »  11.370,  de  2o  novembro  de  101  i- 


))  11.373,  de  2  de  dezembro  de 


191Í  —  Abre  no  cor- 
rente exercido  o  credi- 
to especial  para  paga- 
mento do  subvenção  ao 
Asylo  do  Bom  Pastor  . 


■l-.OOOSOOO 


» 


»  11.37Í-,  de  2  de  dezembro  do 


191  í-  —  Abre  o  credito 
especial  p:u'a  pagamen- 
to de  subvenção  ;i  So- 
ciedade de  Gcographia 
(lo  Rio  de  Janeiro   .  . 


10:O00$O0O 


» 


»  11,371),  do  2  do  dezembro  de 


19 íí-  —  Abre  o  credito 
especial  para  pagamen- 
to de  stibven(;ão  ao  Insti- 
tiiti  d  3  Protecçào  e  As- 


A  transportar 


5.280:000$OG3 


■  f' 

Transporto  

sisturicia  d  Inraiicui,  in- 
clusivo   auxilio  para 
iiliigud  (lo  casa.    .  . 
Decreto  n.  11.385  A,  do  19  dezembro  do 
iyi4  —  ,\l)rc  o  credito 
siipploinentar  á  verba  8" 
«Secretaria  da  Gamara 
dos  Deputados»,  consi- 
gnação «Matorial»,  do 
artigo  2»  da  lei  ii.  2.842, 
(lo  3  janeiro  de  -1014, 
sondo  20:OOOS  para  a 
installação  du  uni  eleva- 
dor no  mesmo  cdificio ; 
3O:5%S;i60  para  a  im- 
pressão em  volumes  do 
documentos  parlamon- 
taros  o  80:130S  para  a 
impressão  dos  Átniacs  da 
mesma  Camara,  crediío 
esto  aberto  em  virtude 
de  autorização  coiicediíla 
pelo  decreto  legislativo 
II.  2.901,  do-sla  data... 
»       »  11.386do  19  de  dezembro  1914 
—Abre  o  credito  especial 
para  occorrer  ao  paga- 
mento das  despozas  com 
a  mudança  o  adaptação 
da  Camara  dos  Deputa- 
dos para  o  edifício  cm 
que  aclualmento  se  aolia 
»       >'  11.39J,  de  23  (lu  dezembro  ile 
l'J14-Abre,  do  accòrdo 
com  a  autorização  conce- 
dida pelo  art.  80  da  lei 
n.2.842,  do3de  j.ineiro 
ultimo,  o  por  couta  do 
exercício  do  1'Jli, 
credito  supplomentar, 
sendo:  170:4005  á  verba 
"íiubjidiodos  Senadores., 
o  593:000$  ;i  verba  «Sub- 
siilio  dos    Deputados » 

A  transportar.   .  . 


.'i.2M):tj(íO{;yoj 


4S:O0OSO0O 


120:703S29'3 


v.^  

S.;i!íd:180S81'J 


3 


—  34 


Transporto   

aflin  do  occorror  ao  pa- 
gamonto  do  subsidio  aos 
membros  do  Congresso 
Nacional  durante  a  pro- 
rogaçlo  da  actual  sessão 
até  31  de  dezembro  cor- 
rente 

Decreto  n.  11.392,  de  23  de  dezembro  do 
1914  — A.bre,  por  conta 
do  exercício  de  1914,  o 
credito  sepplemantar 
do  12:500J  i  verba«  Se- 
cretaria do  Senado  »  e 
18:000S  á  verba  «Secre- 
taria da  Camara  dos 
Deputados »  afim  de  oc- 
correr  ao  pagamento  das 
despezas  com  o  serviço 
de  impressão  e  publica- 
ção dos  debates  do  Con- 
gresso Nacional,  durante 
a  prorogaçao  da  actual 
sessão  até  o  dia  31  do 
corrente  mez.    .    .  . 
»      »  11.393,  de  23  de  dezembro  do 
1914— Abre  o  credito  ox- 
traordinario  para  paga- 
mento de  ajudas  de  custo 
relativas  ao  exercício  do 

1913  devidas  aos  deputa- 
dos Victor  Silveira  c 
Celso  Bayma  .... 

,)  »  H.39Í,  do  23  (ic  dezembro  do 
1014  —  Abro  o  credito 
supplemcntar  á  consi- 
gnação « Para  oíTiclaes  o 
praças  quo  se  reforma- 
rem», da  verba  15"  do 
art.  2"  da  lei  n.  2.842, 
(lo  2  do  janeiro  do  cor- 
rente aiino    .    .    .  • 

,)       »  11.39;),  de  23  do  dezumbro  de 

1914  —  Abro  credito  es- 
pecial para  pagamento 


PAPEIi 
K.80S:180{I819 


770:0008000 


30:;)00$000 


2:O0O,S0OO 


t)2:0O0SO0O 


A  transportar. 


G.459:680»819 


—  36 


Transportí!  

do  subvoiiçílo  i  Liga 
contra  a  Tuberculoso  do 
conforraldado  com  o  ar- 
tigo 4°  da  loí  II.  2.842, 
do  3  do  janeiro  dostc 

anno  

Dccroto  II.  H.390,  de  23  de  dezembro  do 
1914  —  Abro  o  credito 
extraordinário  para  oc* 
correr  ao  pagamento  de- 
vido ao  pessoal  dispen- 
sado do  Lazareto  de  To- 
mandaré  o  para  as  des- 
pezas  de  sua  conserva- 
ção  

»      »  H.401,  de  30  de  dezembro  de 
1914  —  Abro  o  credito 
suppleraentar,  usando 
da  autorização  conce- 
dida pelo  decreto  legisla- 
tivo n.  2.910,  desta  data, 
á    consignação    « Sus- 
tento, curativo  e  ves- 
tuário dos  presos  c  com- 
bustivcis,  da  Gasa  de  De- 
tenção», da  verba  15"  do 
art.  2»  da  lei  n.  2.842, 
do  3  de  janeiro  de  1914. 
»       »  11.  416,  do  O  do  janeiro  de  i915 
—Abre  o  credito  supple- 
raentar, usando  da  auto- 
rização concedida  pelo 
decreto  legislativo  nu- 
mero 2.937,  desta  data, 
á  sub-consignação  «Oíli- 
ciacs  aggrcgados»,  do 
numero  15  (Brigada  Poli- 
cial )  do  art.  2°  da  lei 
n.  2.842,  do  3  do  janeiro 
do  1914,  para  occorrer 
ao  pagamonto  do  soldo 
do  cada  um  dos  oíliciaos 
mencionados  na  domoii- 
straçaoquo  acompanhou 

A  transportar   


PACEL 

6.459:6808819 


24:0005000 


13:412S90Í) 


135:0005000 


6.632:093S72í 


Transporto  

a  tixposlçflo  (lo  ministro 

cUi  Jiisli(;ii  

Decreto  ii.  ld.419,  do  O  do  janoiro  de  1913 

—  Abro  o  credito  conce- 
dido i>elo  decreto  legis- 
lativo II.  2.938,  desta 
data,  supplemonlar  il 
verba  IS*,  «Policia  do 
Districto  Federal»,  do 
art.  2»  da  lei  n.  2.842, 
de  3  do  janeiro  ultimo. 

»      »  d  1 .437,  de  13  do  janeiro  de  1015 

—  A.brc  o  credito  es- 
pecial concedido  pelo 
decreto  legislativo 
11.  2.938,  desta  data, 
para  occorror  á  solução 
de  coioproraissos  da  Bri- 
gada Policial  relativos 
ao  aiino  J  9i  3,  e  á  re- 
tílituiçao  (los  dopositos 
do  que  trata  o  art.  220 
do  regulamento  que 
Ijaixou  cora  o  decreto 
n.  9.202,  do  28  de  se- 
tembro de  1911.    .  . 

,)      »  H. 430,  de  13  do  janeiro  de  191o 

—  \brc  o  credito  espe- 
cial de  conformidade 
com  o  paragrapho  único 
do  art.  4°  da  lei 
n.  2.8Í2,  do  3  de  ja- 
neiro de  d  91 4,  para  pa- 
gamento da  subvcii(;ão 
do  lii-.OOOS  a  cada  um 
doá  listados  do  Ceará  e 
Santa  Cathariiia,  para 
S'ir  applicada  em  auxilio 
dos  estabelecimentos  de 
assistência,  caridade  e 
bcnclicencia  das  capitães 
dos  mesmos  listados.  . 

»      ».  H.4Í0,  do  13  de  janeiíodolídíi 

—  Al)rc  o  credito  espe- 

A  transportar  


PAPBIi 

0.632:0{)3$724 
22:20GS602 


?85:977S633 


232:612S173 


30:0O0$0O0 


7.702:8905102 


Tl  anaportn  

ciai  (lo  conromidado 
com  o  art.  4»  da  lei 
n.  2.842,  do  3  do  Ja- 
neiro do  {9i4,  para  oc- 
coiTor  ao  pagamciito  de 
.subven(;9Lo  á,  Acadomla 
Nacional  do  Me<licina. 
Decreto  n.  H.44J,  do  13  dc  Janeiro  do  1915 
—  Abre  o  credito  o?pe- 
cial  do  conrormldadc 
com  o  art.  4"  da  lei 
n.  2.842,  d3  3  de  ja- 
neiro ílo  1914,  para  oc- 
correr  ao  pagameato  dc 
subvenção  \ssociar^rio 
Protectora  dos  Cégos 
Dozesetc  do  Sotombro. 


l>.\PF.fi 

7. 70-2: 8005 102 


10:OOOJOOO 


20:OOOSO()0 
7.73-2:890SI'->2 


Ministério  das  Relações  Exteriores 

OURO  PAPEÍ, 

Decreto  n.  11.356,  do  13  de  novembro  de 
1914  —  Abre  o  credito 
extraordinário,  o  ii  r  o, 
para  occorrop  ás  des- 
pezas  com  soccorros  a 
brazileiro3  desvalidos, 
telcgrammas  e  outras 
despe zas  evcntuaes 
feitas  no  exterior  e  ac- 
croscidas   pela  actual 

conflagração  eiiropóa.       17O:O9OSO0O  — 


Ministério  da  Marinha 

PAPEL 

Decreto  n.  11.291,  de  4  de  novembro  do 
díM4  —  Abre  o  crodito 
supplemcntar  para  oc- 
corrcr  ao  pagamento  da 
diíTerença  de  300  para 
365  dias  aos  operários, 


PAPEL 

Jornaleiros,  dlíirlstas  o 
trabalhadores  dos  Ar- 
senacs  do  Marinha  o 
Diroctoria  do  Arma- 
monto,  duraiilo  o  cor- 
rente oxorcicio  do  ac- 
còrdocom  a  au(orizaç!lo 
dada  pelo  decreto  le- 
gislativo II.  2.877,  do  4 
do  corrente,  o  do  con- 
formidade com  o  art.  91 
da  lei  n.  2.842,  de  3  dc 
janeiro  ultimo,  sondo 
563:2605080  i  verba 
c<  Pessoal »  —  «  Pessoal 
artistico»  —  e  103:272S 
á  rubrica  27'  —  «Pes- 
soal »  —  «  Pessoal  artís- 
tico»   —  666:{)38$080 

Decreto  n.  dl. 390,  dc  23  dc  dczoinbro  do 
4914  —  A  b  vo  o  cred  i  to 
especial  e,  cm  virtude 
da  autcTizaqio  conce- 
dida pelo  docreto  legis- 
lativo n.  2.904,  desta 
data,  para  occorror  ao 
pagamento  de  despezas 
feitas  com  os  concertos 
da  canlioncira  Missões, 

sua  docagom  e  outras.  —  68:44057(50 

»  »  11.403,  do  3  cio  dezembro  de 
1914  —  Abre  os  crotiitos 
supplcmcn  tares  conce- 
didos pelo  decreto  legis- 
lativo n.  2.913,  desta 
data,  de  697:S78$0i8 

—  2.720:7385712  — 
1.1  6  4:  30  0  ÍI72  4  — 
1.83C:985!;0  2  8  e 
138:4735199,  ás  vorbas  4* 

—  «  Corpo  da  Armada  c 
Classes  Aiinexas  »  —  H' 

—  «  Força  Naval  »  — 
10*  —  «Classes  In- 
activas »    —    18*  — 


A  transportar 


734:98481840 


Transporta   

u  Miuii(;flos  (lo  bucca  •>  o 
23»  —  K  Frotcs,  passa- 
gens, Oto»  (lo  art.  20 
da  Icl  n.  2.842,  de  3  da 
janeiro  ultimo   .    .  ■ 


Ministério  da  Guerra 


Decreto  n.  11.148,  de  23  de  setembro  de 
1914— Abre  o  credito  ex- 
traordinário na  fórma 
do  disposto  no  art.  2', 
§  2»,  n.  2,  alinea  C,  do 
dec.  legislativo  n.  392, 
de  8  de  outubro  de  189f>, 
para  attender  ao  paga- 
mento do  despezas  ur- 
gentes, inadiáveis  e  nlo 

previstas  

))  11.400,  de  30  do  dezembro  de 
1914  —  Abre  o  credito 
especial  concedido  pelo 
decreto  legislativo 
n.  2.909,  desta  data, 
para  occorrer  a  paga- 
mentos com  as  obras  do 
Hospital  Central  do 

Exercito  

11.407,  de  30  de  dezembro  de 
1914  —  Abre  os  créditos 
concedidos  pelo  decreto 
legislativo  n.  2.917, 
desta  data:  especial,  de 
128:8005  para  occorrer 
ao  pagamento  de  um 
professor  de  musica  do 
Gollcgio  Militar  do  Rio 
de  Janeiro  e  do  gratifi- 
cações devidas  a  profos* 
sores,  adjunctos,  instru- 
ctores  o  coadjuvantes 
da  instruc(;ilo  militar  no 


PAPEI. 

lu-.mnm 


C.818:101$i}86 
7.S53:086$52ti 


PAPEL 


t.íiOO:0005000 


443.7005020 


A  transportar 


1.943 :796S020 


Transporte  

oxoreiclo  de  1013,  q  do 
268:0005  supplemoiitar 
á  vorba  4*  —  Instriic- 
çao  militar  —  «  Diver- 
sas Vantagens »  do  art, 
20  da  lei  n.  2.842,  do 
3  de  janeiro  deste  anno. 
Decreto  n.  11.411,  de  8  do  Janeiro  de  1915 

—  /Vbre  o  credito  espe- 
cial concedido  polo  de- 
creto legislativo  n.  2.927, 
desta  data,  para  atton- 
der  a  despozas  resultan- 
tes da  elovaçlo  do  nu- 
mero de  praças  do  Exer- 
cito no  exercicio  de  1914. 

'>  H.412,  de  C  de  janeiro  d©  1915. 

—  Abre  o  credito  sup- 
pleinentar  concedido  pe- 
lo decreto  legislativo 
n,  2.9á8,  desta  data,  á 
verba  8»  — Soldos  e  gra- 
tificações do  ofllciaes  — 
do  art.  20  da  lei 
n.  2.842,  do  3  de  janeiro 
de  1914   

«  »  -.11. 430,  de  13  de  janeiro  de 
1915  —  Abre  os  créditos 
supplemen tares  conce- 
didos pelo  decreto  legis- 
lativo n.  4.  2.948,  desta 
data,  á  verba  13»  — Ma- 
terial —  Diversas  dos- 
pezas—N.  27  —  Trans- 
porte de  tropas,  ctc.  do 
art.  20  da  lei  ii.  2.842, 
de  3  de  janeiro  de  1914. 

"  ».  11.431,  de  13  de  janeiro  de 
1915  —  Abre  o  credito 
siipplementar  concedido 
pelo  decreto  legislativo 
n.  2.950,  desta  data,  á 
verba  13"  — Material  — 
n.  18  —  .Modicamontos, 


PAPEr, 
1.943:790111020 


390:8005000 


3.162:7093000 


2.502.470!ií22á 


l.SOOiOOOSOOO 


Transporto 


drogas,  appositos,  clc. 
—  do  art.  20  da  lol 
n.  2.8V2,  d(>  3  do  Ja- 
neira de  191i   .    .  . 


08;OOOSOOO 


9.G03:77r)Sá4!; 


Ministério  da  ViaçXo  e  Obras  Publicas 


Decreto  n.  10.693,  de  14  de  janeiro  de  1914, 


usando  da  autorização 
constante  do  art.  2»  do 
decreto  n.  2.400,  de 
il  de  janeiro  de  1911, 
abre  o  credito  destina» 
do  ao  custeio  das  dcs< 
pesas  que  se  fazem  pre- 
cisas no  leito  e  no  tra< 
fego  da  Estrada  de  Fer- 
ro Central  do  Brazil 
para  os  fins  de  que 
trata  o  referido  decreto, 
sendo  taes  despezas  de 

caracter  urgente.   .    .         —  8.00O:00OSOúO 


»     ))  10.817,  de  18  de  março  de  1911 


—  Abre  o  credito  para 
occorrer  ás  despezas 
com  os  estudos  da  Es- 
trada de  Ferro  de  San- 
ta Calhariria,  no  primei- 
ro semestre  do  corrente 


Decreto  n.  11.110,  de  20  de  agosto  do  1914 


—Abre  o  credito  para 
occorrer  ás  despezas  com 
03  estudos  da  Estrada  do 
Ferro  de  Santa  Catha- 
rina,  no  segundo  semes- 
tre do  corrente  anno    .  —  300:0005000 


»  «  11.299,  de  4  de  novembro  do 
1014  —  \bro  o  credito 
extraordinário  concedido 


I'AI'EL 


anno 


2?i0:0OOSOÚO 


A  transportar 


8.S50:0O0$0OO 


Transporto 


PAPEL 

8.  !SSO:  0008000 


pelo  (lecroto  logislaiivo 
n.  2.870,  dosta  data,  para 
occorror  ás  despczascoin 
a  conclus&o  das  obras 
do  edifício  destinado  a 
Correios  c  Telograplios, 
em  Nictheroy,  Estado  do 


Deoreton.  11,402,  de  30  de  dezembro  da 


do  1914  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  con- 
cedido pelo  decreto  le- 
gislativo n.  2.911,  desta 
data,  sendo  45.000:000$ 
para  occorrer  ao  paga- 
mento por  fornecimentos 
de  materiaes  feitos  &  Es- 
trada de  Ferro  Central 
do  Brazil,  serviços  em 
prolongamentos  e  ra- 
raaes  de  suas  linha?,  des- 
apropriações   o  inde- 
mnizações devidas,  resti- 
tuições do  cauções  de 
empreteiros  e  tarefeiros, 
etc. ;  do5.0O0:000Spara 
satisfazer  compromissos 
por  fornecimentos  e  ser- 
viços a  Estrada  do  Ferro 

Oeste  de  Minas;   

1.6O0:0O0S  para  paga- 
mento das  obras  da  lis- 
trada de  Ferro  de  Cruz 
Alta  á  foz  do  Ijuhy,  e 
80:00OU  para  pagamento 
das  diversas  commissões 
oxtinctas  da  Inspectoria 


))  11.421,  de  ^  de  janeiro  de  1915 
—Abre  o  credito  especial 
concedido  pelo  decreto 
legislativo  n.  2.9i0  desta 
data,  para  pagar  a  in- 
demnização devida  ao 


Rio  de  Janeiro 


500:OOOSOOO 


Federal  das  Estradas 


51.680:0O0S00O 


A  transportar 


00.730:0005000 


^  48  — 


PAPlIi 

Transporto    60.730: 000 JOOO 

Dr.  Aristotoirts  Ambro- 
sino Gomos  Calaça  o 
D.  Tlicroza  Barbosa  de 
Oliveira  Sanlos  pola  pri- 
va(;.1o  das  aguas  do  rio 
Grande,  om  Jacarepa- 
gu&,  proveniente  da  ca« 
ptac^ilo  <i  aclduc<;!lo  das 
mesmas  aguas  para  o 
abastecimento  desta  Ca- 
pital   —  8t):  51 55280 

Decreto  n.  11.423,  do  6  do  janeiro  de  1915 

—  Abro  o  credito  espe- 
cial concedido  pelo  de- 
creto legislativo  n.  2.8Í2, 
desta  data,  afim  de  oc- 
corror  ao  pagamento  das 
subvençòes  pelas  viagens 
realizadas  cm  1913  pela 
Empreza  Fluvial  Piauhy- 
onse  de  accordo  com  o 
contracto  realizado  cjc-vi 
do  decreto  n.  9.081,  de 

•26  de  jullio  de  1912.    .  —  13:9855025 

»    )♦  11.422,  do  G  de  janeiro  do  1915 

—  Abre  o  credito  siip- 
plementar  concedido 
polo  decreto  n.  2.941, 
desta  data,  á  sub-consi- 
gnaçio  «Acquisiçilo,  con- 
servação e  reparação  do 
moveis,  o  do  necessário 
para  o  recebimento, 
transporte,  processo  e 
distribuição  de  corre- 
spondência o  malas;  ma- 
terial fluctiianto  a  o  re- 
lativo ao  serviço  da 
verba  2'  art.  64  da  lei 
n.  2.842,  do  3  do  janeiro 
do  1914,  para  occorror 
ao  pagamento  dos  forne- 
cimentos foitos  pela  .So- 

A  transportar    00.830:5005305 


Transporto  >  

cietá  dei  Brevetti  Pottale 
6  Perroviari,  aogiiiido  o 
contracto  registrado  sob 
protetto  cm  23  dc  ro- 
tcrabro  do  1913,  con- 
formo  ofllcto  do  Tribunal 
do  Contas  da  mesma 
data  •••••• 

Decreto  n.  11.443,  de  13  de  janeiro  de 
1915  —  Abre  o  credito 
ospecial  ouro  concedido 
pelo  decreto  leeislativo 
n.  2.960,  esta  data,  para 
cobrir  despeza  equiva- 
lente com  o  pagamento 
de  juros  devidos  á  Com- 
.  panhia  Estrada  de  Ferro 
S.  Paulo-Rio  Grande  . 

»     »  11.4!)!),  de  20  de  janeiro  de 
1915  —  Abre  créditos 
supplementares  conce- 
didos pelo  decreto  legis- 
lativo n.  2.965,  dr.sta 
data,  de  260:174$310, 
papel,  e  de  532:7785956— 
10:752S845  o  8:8038406, 
ouro,  respectivamente, 
ás   sub-consignações  — 
« Taxas  dc  esgotos  de 
prédios  e  cortiços  »  — 
garantia  de  juros  de 
9  %  ao  anno  sobro  o 
capital  empregado  nos 
esgotos  de  Copacabana, 
Leme   e   Ipanema,  e 
idêntica  do  juros  refe- 
rentes ao  esgoto  de  Pa- 
quetâ  —  da  verba  9", 
art.  04  da  lei  n.  2.842, 
de  3  de  janoiro  do  1914. 


PAPEL 

00.830:500M 


000:0O0$00O 


270:738S290 


549:335$207  200:174jj3i0 


ouno 


826:073Su03   61 .990:074S613 


Ministério  da  Agricultura,  Induptria  e  Commorcio 


rAi'bt. 


Decroto  ii.  10.'J23,  do  3dojiitilio  de.  11)11 
—  Abro  o  credito  para 
occurror  dcspczas 
cora  03  servidos  de  es- 
gotos da  Villa  Marochal 
Hermes,    iio   correu  lo 

atiiio  

»      »  ll.iOi,  do30  do  dezembro  dc 
IDií  —  Abre  o  credito 
especial  concedido  pely 
decreto  legislativo 
11.  2.914,  desta  data, 
para  occorrer  ao  paga- 
inoiíto  dos  fuiiccionarius 
dispensados  do  servi(;o 
110  exercício  de  1914, 
cujos     nomes,  venci- 
mentos e  quantias  a  re- 
cobcr  constam  da  rc- 
Vii^io  quo  acompanhou 
a  mensagem  do  7  de 
outubro  de  1914.   .  . 
»      »  11.405,  de  30  do  dozombro  de 
1914  —  Abre  o  credito 
supplemcntar  concedido 
pelo  decreto  legislativo 
n.  2.91u,  de  30  do  de- 
zembro de  1914, á  verba 
2»  do  art.  47  da  lei 
n.  2.842,  du  3  do  ja- 
neiro do  corrente  anuo. 
))      »  11.400,  de  30  do  dezembro  do 
1914  —  Abro  o  credito 
csi)ccial  concudido  pelo 
decreto  legislativo 
II.  2.910,  desta  data, 
para  occoiTcr  aos  paga- 
mentos devidus  a  An- 
tonio Dias  da  Silva,  cm 
virtude  do  contracto  ce- 
lebrado em  9  do  julho 
do  1912  o  registrado 

A  transportar   


1.000:0003000 


33:3505633 


7o:7*8S385 


1.109:0995018 


Transporto  ...... 

polo  Tribunal  dc  Goiítns 
cm  IS  do  outubro  do 
roforido  anno,  para  a 
constriicçaio  do  Posto  do 
Observação  o  Enfor- 
maria Vctoriiiaria  do 
Bollo  Horizonte.    .  . 


PAPEI. 
l.lO9:090S018 


77:922S3J)0 
1.187:021S368 


MIIIISTEHIO  DA  FAZMDA 


Decreto  n.  10.749,  de  11  dc  foveroiro  de 
1914—  Abre  no  corrento 
exercício  o  credito  para 
occorror  ao  pagamento 
da  diílerença  de  quotas 
devidas  aos  empregados 
do  Laboratório  Nacional 
de  Ânalyses  pelo  ox- 
cessso  de  renda  no  exer- 
cido de  1913  

»  »  10.686,  de  14  de  janeiro  do 
1914  —  Abre  o  credito 
especial  concedido  pelo 
decreto  legislativo  nu- 
mero 2.804,  de  8  de  ou- 
tubro do  anno  próximo 
findo,  para  o  fim  dc  in- 
demnizar o  espolio  dc 
Miguel  Ignacio  do  Oli- 
veira em  virtude  de  re- 
quisição judiciaria  

»      ))   10.920,  de  27  do  maio  do  1914 

—  Abre  o  credito  sup- 
plementar  no  corrente 
cxercicio  á  verba  33'  — 
lixercicios  findos  —  do 
art.  79  da  lei  n,  2.842, 
de  1914  

»      »     10.951,  de  24  dc  junho  de  1914 

—  Abro  o  credito  cxtra- 


OUnO  PAI>EL 


21:71031)37 


17:340íí000 


1.000:000)^000 


A  transportar 


1.039:0!iOíJ937 


—  47 


Transporte   

ordinário  para  occorrer 
ao  pagamonto  da  diffc- 
ronga  do  quotas  no  exor* 
cicio  do  1912  ao2»escri- 
pturario  da  Recebedoria 
do  Districto  Federal,  ad- 
dido,  em  virtude  do  sen- 
tença judiciaria  Vcrano 
Alonso  Gomes  do  Al- 
meida   

Decreto  n.  11.100,  de  26  do  agosto  de  19U 

—  Abre  o  credito  sup- 
plementar  á  verba  33* 

—  Exercidos  findos  — 
do  art.  79  da  lei  nu- 
mero 2.842,  de  3  do  ja- 
neiro do  corrente  anno. 

M  »  11.203,  do  14  de  outubro  do 
1914  —  Abre  o  credito 
supplementar  á  verba  5* 

—  Inactivos,  pensionis- 
tas e  beneficiários  do 
montepio,  do  art.  79  da 
lei  n.  2.842,  de  3  de  ja- 
neiro de  1914  

11.331,  de  11  de  novembro  de 
1914  —  Abre  o  credito 
extraordinário,  papel  e 
ouro,  para  pagamento 
das  dividas  processadas 
nos  diversos  ministérios, 
de  exercícios  findos — 
11. 370  A,  de  30  de  novembro  de 
1914  —  Abre  o  credito 
especial  á  vorba  12*  — 
Imprensa  Nacional  o 
Diário  Ofíicial  —  de  ac- 
côrdo  com  a  autori2aç:\o 
constante  do  decreto  lo- 
gislativo  n.  3.892,  de 

30  do  corrente  mcz  

»  »  11.376,  do  2  de  dezembro  áe 
1914  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para 


O0RO  PAPEL 

1.039:050S037 


906S597 


l.O0O:OOOS00O 


597:0003000 


177S777  1.827:2350292 


* 


1.443:5485000 


A  transportar 


1775777 


5.907:74058» 


^  48  — 


Transporto   

occorror  ao  paiifamonto  a 
PodroRodriguosdc  Car- 
valho, om  virtude  do 
sontoiíça  judiciaria  de 
accòrdo  com  a  autoriza- 
ção constante  do  decreto 
legislativo  n.  2.893,  do 

2  do  corrente  mcz  

n.  11.409,  do3  do  Janeiro  de  101!> 

—  Abre  o  credito siipplo- 
niontar  concedido  polo 
decreto  legislativo  nu- 
mero 2.923,  desta  data, 
averba  12*  — Imprensa 
Nacional  e  Diário  Official 

—  do  art.  79  da  lei  nu- 
mero 2.842,  do  3  de  ja- 
neiro do  1914  

»   11.433,  do  13dojanoirodol913 

—  Abro  o  credito  supplc- 
mentar  á  verba  33"  — 
lixcrcicios  findos  —  do 
art.  79  da  lei  n.  2.842, 
de  3  do  janeiro  do  1914. 

»  11.4C6,do27dejaneirodol915. 

—  Abro  o  credito  espe- 
cial concedido  pelo  de- 
creto legislativo  n.  2.920, 
do  31  de  dezembro  de 
1914,  para  occorrer  á 
restituií^ao  devida  á  Sra. 
D.  Antónia  Viriato  de 
Medeiros,  por  deposito 
feito  na  Caixa  de  Or- 
phaos  (lo  Sobral,  listado 
do  Ceará  

))  11.381,  de  16  de  dezembro  do 
1914— Abre  o  c  edito  es- 
pecial para  pagamento 
(tu  custas  devidas  ao  Dou- 
tor  João  Vieira  de 
Araujo,  oní  virtudo  de 
senten(;a  julicial  que 
transitou  oin  julgado... 


OURO 

i 77$ 777 


8.907:740$826 


40:7u8í!50O 


698:i)77S180 


1.000:000^000 


5:330^:295 


3!i!)glO0 


A  transportar 


1778777  7.652:7015901 


ouno  vKw, 

Transporto   177S777       7.01)2: 701S901 

Decreto  n.  i  1.382,  do  IC  do  dczombro  do 
i914  —  Abro  o  credito 
especial  p.ira  pagamento 
de  custas  devidas  a  An- 
tonio Gomos,  om  virtude 
de  sentença  judicial  de- 
finitiva  -  172S500 

j>      »   li. 397,  do  24  dc  dozcnnbro  do 

do  1914  —  Abro  o  cre- 
dito especial  para  Decor- 
rer ao  pagamento  a  Ju- 
lio Victor  Ross  oin  vir- 
t  u  d  o  do  sentença 

judiciaria   _  1:093S312 


177S777  7.r.o4:027S7f3 


REC  A.1?IX  UL  A.Ç  A.O 


.  OURO  PAPEÍ, 

Ministério  da  Justiça  c  Negócios  Interiores  .  —  7.732:8905192 

»       das  Rolações  Rxtei-iores   17O:0O0S00O 

^*'^^a""ba   -  7.5o;í:OS(iS52.5 

"  Guerra   _  9.603:7755243 

»        »  Viaçào  e  Obras  Publicas   826:0735503  61 .090:67iSCÍ  5 

»        >»  Agricultura,  Industria  o  Com- 

™G'CÍO   _  1.187:0215368 

"  ^a^Q"^*   177S777  7.604:0275713 


996:2olS280  95.721:4755050 


EMPRÉSTIMOS  A  BANCOS 

Emissão  da  lei  n.  S.ses,  do  «4  de  agosto  do  lOl^l 

Em  virtude  da  lei  n.  2.863,  foram  concedidos  empréstimos  a 
diversos  bancos  desta  cidade  e  dos  Estados,  conforme  se  verificado 
quadro  n.  1,  em  que  se  acham  discriminados  quaes  os  estabelecimen- 
tos que  se  aproveitaram  do  favor,  a  data  em  quo  foram  os  mesmos  em- 
préstimos concedidos,  o  de  cada  um,  e  finalmente  quando 
receberam  na  Caixa  de  Amortização  a  competente  importância. 


Do  accôrdocom  aloi,  a  nenhum  banco  foi  concedido  empréstimo 
som  quo  tivesse  olfcrocido  garantia  sufficicntc,  varianclo  as  respectivas 
porcentagens  do  45  «/o  a  70  "/o  quo  ora  o  limite  legal,  o  consistindo  na 
cauçáo  de  effoitog  coramerciacs,  cujas  firmas  responsáveis  foram  cui- 
dadosamente examinadas,  em  certificados  de  warmnis  de  cafó,  em 
apólices  da  divida  publica  c  em  notas  da  Caixa  da  Conversão . 

Cada  banco  assignou  na  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  Publica 
ou  nas  Delegacias  Fiscacs  do  Thesouro  nos  Estados  um  contracto  em 
que  se  obrigava  a  pagar  o  capital  emprestado  c  os  juros  respectivos, 
dentro  do  prazo  estabelecido,  sob  pena  de  10  "/o  de  multa  e  juros  de 
12o/o  ao  anno,  além  da  venda,  cm  hasta  publica,  dos  eíTcitos  caucio- 
nados. A  minuta  destes  termos,  redigida  pelo  Dr.  procurador  geral 
da  Fazenda,  obteve  approvação  do  Sr.  Dr.  Ministro  da  Fazenda. 

Todos  os  empréstimos  foram  concedidos  ao  prazo  de  seis  mezes, 
contados  do  dia  do  recehimento  da  importância  na  Caixa  de  Amorti- 
zação, sendo  porém  os  mesmos  prazos,  em  quasi  sua  totalidade, 
prorogados  alguns  por  mais  sois  mczcsc  outros  ató  31  de  dezembro 

do  corrente  anno. 

Com  a  permissão  da  substituição  dos  titulos  caucionados  a  se  ven- 
cerem por  outros  de  igual  ou  superior  valor  de  firmas  a  juizo  do  Sr. 
Dr.  Ministro  da  Fazenda,  faculdade  esta  de  que  se  utilizaram  todos  os 
Mtabelecimentos  bancários,  tornou-sc  muito  movimentada  a  conta  de 
cauções . 

Alguns  iniciaram  pouco  depois  a  amortização  do  seu  debito, 
pagando  no  acto  os  juros  da  quantia  entregue  desde  a  data  do  recebi- 
mento na  Caixa  de  Amortização,  retirando  também  na  mesma  occasiao 
os  titulos  garantidores  da  parte  restituída . 

Entre  elles  o  « Brasilianische »  fez  a  primeira  amortização  em 
21  de  setembro e  saldou  seu  empréstimo  de  6.0O0:000SO0O  em  12 
de  dezembro  de  1914,  tendo  pago  os  juros  de  4S:437$380,  impor- 
tâncias entregues  em  moeda  corrente . 

Em  1  de  março  do  corrente  anno,  por  ordem  do  Sr.  Dr.  Sabino 
■  Barroso,  então  Ministro  da  Fazenda,  passaram  a  ser  acceitas  as  letras 
do  Thesouro  emittidas  pelo  decreto  legislativo  n.  2.919,  de  31  de  dezem- 
bro de  1914,  e  seus  juros  em  pagamento  dos  empréstimos  citados,  sendo 
feitas  todas  as  amortizações  nesta  espécie  da  mesma  data  em  diante. 

No  quadro  n.  2  se  acham  relacionados  os  nomes  dos  institutos  que 
liquidaram  os  seus  débitos  com  os  juros  pagos  por  cada  um  ;  e  bem 
assim  os  dos  que  ainda  nao  liquidaram,  quaes  as  quantias  pagas  a 
titulo  de  juros  e  os  seus  saldos  devedores. 


No  quadro  n.  3  cslA  o  balanço  gerahla  cmissAo  da  lei  n.  2.8G3 
de  24  do  agosto  dc  1914,  pelo  qual  sao  verificadas  ((uacs  ;is  quântias 
amortizadas  levadas  á  incineraçílo  c  rcspucti vos  juros,  c  quaos  as  que 
foram  recolhidas  á  Thcsouraria  (ioral  do  Tluísouro  (;in  vii  tii.l«3  da  Icl 
n.  2.985,  de  IS  dc  dezembro  do  1914. 

Pelo  art.  7  da  mesma  lei  tinham  os  bancos  do  pajjar  mais  um  por 
cento  do  saldo  devedor,  ao  mcz,  a  partir  de  I  (lesetcnibro  próximo; 
mas  tal  disposiçáo  acha-se  alterada  em  vista  da  liíi  n .  2. 980  do  2S 
de  agosto  do  anno  corrente,  que  proroga  o  prazo  (!..«  vencimento  dos 
contractos  até  31  de  dezembro  de  191G,  mantidos  at.';  esta  diita  os  juros 
dc  6°/o  ao  anno. 

Todas  as  operações  referentes  a  esta  emissão  foram  escripturadas 
pclosystema  de  partidas  dobradas,  na  secção  chefiada  pelo  I)r.  Car- 
los Cláudio  da  Silva,  em  livros  cspeciaes  exigidos  pelo  mesmo  ^s- 
tema,  e  desta  escripturação  extrahidos  balanços  scinanaes  que  toom  sido 
publicados  regularmente  no  Diário  Official. 


# 


BANCOS 


Banco  da  Provincincia  do  Rio  Grande  do  Sul  

Banco  Pelotenso  

Banco  do  Commfircio  do  P^^rto  Alogre  

Banco  Commcrcial  do  Hio  do  Janeiro  

Banco  do  Commercio  e  Industria  d(i  S.  Paulo  

Banco  de  S.  Paulo  .    .    .    .  _  

Banco  do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro  

Banco  do  S.  r*aulo  

Brasilianischo  Bank  fúr  Doiitschland  

Brasilianiácho  Bank  far  Deiitschland  

Banco  do  Brazil  

Banco  Commercial  do  listado  do  S.  Paulo.  

Banco  da  Lavoura  e  do  CommorciO  do  Brazil  

Banco  de  Crudito  Real  do  Minas  Geracs  

Banco  do  Sergipe  

Banco  do  Recife  

Banco  do  Recifo  „:    "  r. 

Banco  Hypotccario  e  Agrícola  do  EiStado  de  Minas  Geracs  .    .  . 

Banco  da  Bahia   .  "r.  ',  ' 

Banco  de  Credito  Hypothocario  o  Agrícola  do  Estado  do  S.  Paulo. 

Banco  de  Natal  

Banque  Fraruj^iao  pour  le  Brósil  

Banco  do  Ceará  

Banco  Commercial  do  Pará  

Banco  do  Pará  


N  1 


DATA  DA  CONCESSÃO 


1  de  setembro  dc  1914 
1  dc  setembro  de  1914 

1  lo  setembro  de  1ÍM4 

2  de  sotemuro  do  1914 
1  de  sptemi)ro  de  1914 
1  de  setembro  dc  1914 

i4  do  sotoinbro  do  1914 
.10  da  outubro  de  191+ 
H  de  setembro  de  1914 
8  dc  stiiemi)ro  dc  1914 
8  do  setembro  do  1914 
1  do  setemiiro  do  1914 
i;;  do  setembro  de  1914 
18  dc  setembro  de  1914 
23  lio  setembro  do  1914 
:i  de  setembro  do  1914 
5  dc  setembro  (io  1914 
18  do  setembro  do  1914 
7  do  outuDro  do  19 1 4 

29  d(í  outubro  de  1914 
5  do  novemDro  do  1914 

30  do  outubro  de  1914 
7  de  novembro  de  1914 

13  do  novembro  lio  1914 
13  do  novembro  de  1914 


QUANTIAS 


6.000: 
:j.ooo. 

3.000: 
1.200: 
20.000: 
2.201J: 

100: 
1.8<'0: 
2.U0U: 
4.000: 
22.000: 
:í.OOO: 

ÍÍOO: 
10.000: 

600: 
1.500: 

íiOO: 
4.UU0: 
2.00Í): 
7.000: 

400: 

600: 

300: 
1.300: 
1.300: 


OOOSOOO 
OOOSOOU 
dOOSOOU 
UOOSOOO 
OOOSOUO 
OOOSOOU 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
0(iO$Ol>0 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSilOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OUOSOOO 
OOOSOOO 

ooos  00 

OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 


100.000: OOOSOOO 


DATA  DO  RECEBUEinO 


2  do 
2  de 
2  de 
do 
de 


4 

5 


9  de 

17  de 
6  de 

10  de 
14  dc 
12  de 

12  de 

18  de 
2")  de 

13  de 
16  de 
31  de 

19  de 
21  de 

4  de 
21  do 

14  dc 

15  de  . 
1  dp. 

5  de 


setembro  de 
setembro  de 
setembro  do 
sc/tembro  de 
sotembro  de 
setembro  de 
setembro  de 
novembro  de 
setembro  de 
setembro  de 
setembro  de 
setembro  do 
setembro  de 
setembro  de 
outubro  de 
outubro 
outubro 
outubro 
outubro 
novembro  de 
dezembro  de 
aneiro  da 
aneiro  de 
março  de 
maio  de 


de 
de 
de 
de 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914' 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1915 
1913 
1915 
1915 


BANCOS 


Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  

Banco  Pelotcnse  

Banco  do  Commorcio  de  Porto  Alegre  

Danço  Commcrcial  do  IMo  de  Janeiro  

Banco  de  S.  Paulo  

Brasiliaiiischc  Bank  fUr  Deutschland  

Banco  do  Brasil  

Banco  Conimercial do  L'stado  de  S.  Paulo  ]  . 

Banco  da  Lavoura  e  do  Commorcio  do  Hrazil  

Banco  de  Credito  Real  do  Minas  Geraes  

Banco  do  Recifi!  

Banco  Hypothecario  e  Aarlcola  do  Estado  dc  Minas  Goraes    .  . 

Banco  do  Natal  

Banque  Françaiso  pour  lo  Brósil  ,  ', 

Banco  do  Ceará   

Banco  Comrnorcial  d(»  Pará  

Banco  da  Bahia  

Banco  do  Pará  

Banco  de  Credito  llypotlifcario  o  As/ricola  dó  listado  de  s'.  I*áuló 

Banco  do  Commorcio  o  Industria  do  S.  Paulo  

Banco  de  Sorgioí!  ...   

Banco  do  fístad!o  do  Rio  de  Jauoiro  


(')  A  debito  du  Banco  do  C(.'ar.i  por  juros  veiioidos. 


N.  d 


IMPORTÂNCIA  DO 
EMPRÉSTIMO 


0.000: 
3.000: 
3  000: 
1.200: 
4.000: 
0.000: 
22.600: 
3.000: 
SOO: 
dU.OOO: 
2.000: 
■'t.noO: 
400: 
000: 
300: 
1.300: 
2.600: 
i.300: 
7  000: 
20.0.i(): 
i>i)(): 
100: 


0005000 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
0008000 
OOOSOOO I 
OOOSOOO 
OOOSOOO' 
OOOSOOO I 
OOOSOOd! 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
00  'SOOO 
OOOSOOO 
OOiSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOl) 
OOOSOOO 


AMORTIZAÇÃO 


0.000: 
3.000: 
3.000: 
1  200: 
2.730: 
6  010: 
22.600: 
3.000: 

íiO  «: 
2.173: 
2.000: 

Í500: 


OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOllO 
OOOSOOO 
OOOSOOO 
OOdSOOO 
OmOSOOO 
S70S860 
DOO.SOiiO 
OOOSOOO 


600: OOOSOOO 

1.000:0005000 
2.600:000S000 

7.000:0008000 
20  OOo: OOOSOOO 
■'tOO:OOi)$uOO 
100:OOOSiiOO 


lUU .  000 :  OOOSOuO     Hí .  4í;í  :  870SH»)0 


SALDO  DEVEDOR 


1.230: OOOSOOO 


7.826:129S140 

4.000:0005000 
400: OOOSOOO 

30O:0O<'500O 
300: OOOSOOO 

1  300: OOOSOOO 


200: OOOSOOO 


13.57t'>:lã<JSi40 


JUROS 


173:777S902 
107:093S6UO 
107:566S665 
3S:043S166 
169  023S706 
45  4375380 
737:2005000 
79:466S855 
10:7455(63 
328:0335515 
63:666S666 
135.6665667 
12:1335333 
10: 03353  :{3 
9:U50SOOU 
13:7495999 
85:5205533 
25:5665667 
206:2695232 
797:370S43Í 
27:1685338 


3.163:5835173 


u 


aXJADRO  N.  3 


Balanço  em  31  de  agosto  de  1915 


AOXIVO 
Papel  moeda  incinerado : 
Importância  de  papel  moeda  Incinerado 
Empréstimos  a  bancos : 

Importância  fornecida  a  bancos,  a  ti- 
tulo de  empréstimo  

Monos  : 

Amortizações  já  realizadas.    .   .  , 


Tliesouro  Nacional : 

Importância  recebida  pela  Thesouraria 
Geral  

Quotas  de  resgate  recolhidas  pelas  Al- 
fandegas do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Santos  á  Caixa  de  Amortização  . 

Thesouro  Nacional,  conta  de 
Amortização  e  juros  dos  emprés- 
timos: 

Importâncias  recolhidas  â  Tliesouraria 
Geral : 

.Em  moeda  corrente  

Em  letras  

Em  juros  de  letras  

Juros  vencidos  : 
Importância  de  juros  vencidos  a  debito 
do  Banco  do  Ceará  

Thesouro  Nacional,  conta  de  De- 
posito : 

Saldo  de  juros  para  occorrer  ás  despe- 

zascom  a  emissão  

Despezas  com  a  emissSlo  : 
Effuctuadas  até  esta  data  .... 

ElTeitos  coramerciaes  : 
Valor  nominal  de  effeitos  em  deposito 
para  garantia  dos  empréstimos.  . 


10.022: KSISOOO 


100.000:0005000 
84. 423: 8705860 


15.570:1295140 


150.000:0005000 
2.985:5825439  147.014:4175561 


4.435:0675812 
73.851:8005000 
168:8015837 


80.455:5795649 


9:0505000 


54:3275823 
40:5285000 


253.172:6835175 

31.899:7725858 
285.072:4565031 


i»Aservo 


EinissKo  do  papol  moeda  : 

Emiss&o  autorizada  pela  lei  n.  2.803, 
de  24  de  agosto  do  191*,  o  decro- 
los  n.  11.001 ,  da  raosma  data,  o 
ns.  ll.HO  c  11.164,  de  3  e  29  do 

setembro  de  1914  

Juros  sobro  cmprostimos : 

Calculados  sobro  empréstimos  a  ban- 
cos   

Bancos,  contas  de  cauções  : 
Pelas  cauções  de  efTeitos  conimerciacs 
que  figuram  no  activo  «... 


250.000:0005000 


3.172:5838173 
253.172:5835173 


31.899:7725858 
285.U72:456S031 


COmACTO  DO  HOVO  «FUHDINC* 

Eis,  na  integra,  a  cópia  do  contracto  do  novo  funding  assignado 
em  Londres  a  19  de  outubro  de  1914: 

«Contracto  feito  no  dia  19  de  outubro  de  1914,  entre  o  Govoi  iio  da  Repu- 
blica do  Brazil  (em  seguida  aqui  denominado  -  o  Governo  —  representado 
por  Joaquim  Ignacio  Tosta,  delegado  na  Inglaterra  do  Thesouro  Brazileiro,  de 
uma  parto,  e  os  Srs.  N.  M.  Rothschild  and  Sons,  de  New  Court  S.  Swithins 
Lane,  cidade  de  Londres,  banqueiros  e  negociantes  na  Inglaten  a  (oin  seguida 
aqui  chamados  —  Srs.  Rothschild  — )  da  outra  parte. 

Attendendo  a  que  o  Governo  nio  estando  apparelhado  para  pagar  em  di- 
nheiro os  juros  de  algum  dos  empréstimos  da  sua  divida  externa,  a  saber: 

O  empréstimo  de  4  1/2  7o  do  1883. 
O  empréstimo  do  4  1/2  %  de  1888. 
O  empréstimo  de  4  7o  de  1889. 
O  empréstimo  de  5  7o  de  1895. 
O  empréstimo  de  5  7»  do  1908. 
O  empréstimo  do  4  7o  de  1910. 
O  empréstimo  de  4  7o  de  1911. 
O  empréstimo  de  5  7o  de  1913. 

O  do  4  7,  —  Títulos  de  rescisão  de  garantias  e  estradas  de  ftrro . 
O  de  5  7o  —  Titules  da  Companhia  Lloyd  Brazileiro. 
O  do  Lloyd  Brazileiro  —  Títulos  de  4  7,. 

Os  títulos  do  4  7„  de  1911,  do  £  2.400.000  (empresUmo  da  listrada  do 
Ferro  Ceará). 

Os  empréstimos  de  5  %  do  1908/9,  do  frs.  lOO.OOO.OOO  (empréstimo  da 
Estrada  do  Ferro  Itapura  a  Corumbá). 


Y 


—  56  — 


O  empréstimo  do  4  Vo  (1010)  do  frs.  lOO.OOO.OOO  (omprostlmo  tia  listrada 
do  Ferro  do  Goyaz). 

O  empréstimo  do  4  7o  -  ouro  -  do  lí)H,  do  fi-s.  60.000.000  (cranrostiino 
da  Viação  Bahlana). 

O  empréstimo  do  li  »/„  do  1900  do  frs.  40.000.000  (omprostimo  do  porto  do 
Recife)  o  nflo  se  achando  apparclliado  tambom  para  provôr  os  fundos  do 
amortização  dos  vários  empréstimos  acima  espoclílcados,  resolveu,  om  virtudo 
dos  poderes  dados  pela  loi  datada  de  17  do  juidiodo  1914,  sob  n.  2.8!)7,  o 
decreto  presidencial  datado  de  3  de  outubro  de  1914,  sob  ii.  11 .182,  fazor  os 
arranjos  estabelecidos  era  seguida  com  respeito  ao  pagamento  dos  ditos  juros 
e  também  a  suspender  o  funccioiíamento  dos  diversos  fundos  do  amortização 
pelo  poriodo  adeante  enumerado. 

O  Governo,  pelo  presente,  declara  que  os  juros  relativos  aos  vários  em- 
préstimos, juros  devidos  no  dia  1  de  agosto  do  1914,  ou  em  qualquer  data 
subsequente  ató  31  do  julho  de  1917,  n.1o  ser.lo  pagos  cm  dinheiro,  mas.  sim, 
era  títulos  de  funding  vencendo  o  juro  do  5  %  ao  anno,  os  qiiaos  serão  emit- 
tidos  de  tempos  a  tompos.  E  quanto  aos  fundos  de  amortização  e  resgate  dos 
ditos  empréstimos  o  lambem  do  de  ti  "/„  do  1903,  ficarão  os  mosraos  suspensos 
até  o  dia  31  de  juliio  de  1927. 

li  cora  o  testemunho  dos  presentes,  fica  por  este  contraclado  e  declarado 
entre  ambas  as  partes  e  por  ambas  as  partos  o  que  se  segue: 

1.  ''0  Governo  por  intermédio  dos  Srs.  Hofhschild  emittirá  títulos  que 
serão  denominados:  Titules  de  funding,  de  li  %,  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
—  1914,  pela  importância  não  excedente,  em  sua  totalidade,  a  quinze  milhões 
de  libras  esterlinas,  vencendo  juro  á  razão  de  5  "/o  ao  anno.  Os  ditos  títulos 
serão  garantidos  por  uma  hypothoca  collocada  immediatamente  depois  da  já 
existente  primeira  hypotiioca  das  rendas  arrecadadas  na  Alfandega  da  Capi- 
tal Federal  —  Rio  de  Janeiro  —  para  o  serviço  do  empréstimo  de  u  %  do 
dtní7del898.  Tal  hypotheca  incluirá  as  rendas  arrecadadas  por  todas  as 
outras  alfandegas  dos  outros  portos  dos  Estados  Unidos  do  Urazil  como  uma 
garantia  collateral,  no  caso  em  que  as  rendas  da  Capital  Federal  forem  iiisuf- 
ficientes  para  o  fim  proposto. 

2.  "  Durante  o  preparo  dos  titules  os  Srs.  Hothschild  emittirão  certificados 
provisórios  ou  os  títulos,  conforme  o  caso,  serão  cmittidos  de  tempos  em  tem- 
pos em  favor  dos  portadores  dos  coupons  dos  vários  empréstimos.  O  paga- 
mento dos  juros  de  que  se  trata,  em  dinheiro,  fica  suspenso,  logo  que  os  cou- 
pons forem  apresentados  a  pagamento. 

A  emissão  será  feita  á  razão  de  libras,  valor  nominal  de  títulos,  por  com 
libras  de  juros,  pelos  quaes  o  Governo  ó  directamente  responsável.  Os  certifi- 
cados provisórios  trarão  um  coupon  de  tres  mezcs  completos  independente  da 
data  em  que  se  tornarem  devidos  os  coupo  ?js  a  respeito  dos  quaes  os  certifica- 
dos ou  os  títulos  forem  cmittidos. 

3.  »  Tendo  sido  sorteada  para  j-eembolso  uma  importância  de  117.000 
libras  em  titules  de  4  %  do  empréstimo  do  19U,  no  dia  1  de  setembro  de 
1914,  o  não  tendo  sido  paga  a  mesma  importância,  o  Governo  contracta  trocar 
03  referidos  títulos  sorteados  por  uma  importância  equivalente  em  títulos  de 
5  Vo  do  fuiding  vencendo  juro  desde  1  de  agosto  do  1914. 


4."  O  Govorno  contracta  pj^jar  nin  dinheiro  no  dia  1  do  oiitiiliro  du  1027 
a  importância  total  príiscnlomonto  oin  circnla(;íl()  dos  titwlos  díj  !'» 
panhia  Lloyd  Braziloiro,  do  1900,  isto  ó,  210.!)00  libras,  o  fará  fnticoioiíar  o 
fundo  do  amortização  dos  titules  de,  4 »/(.  do  Lloyd  IJrazileiro,  di'  1910,  ao  nicsiof» 
tompo  quo  pagar  om  dinheiro  os  tlttdos  do  omprustiino  do  1'JOC  da  Ci)iii|)atiliia 
Lloyd  Braziloiro. 

U  Governo  contracta  cmiitir  uma  sommaom  titiilosde  .'i  "/o  ú*'  fundiwj , 
equivalente  ao  saldo  veriíicado  aiinualmontoc  provenienlo  Ja  diirt-rfiira  (Mitru 
a  importância  das  garantias  do  Governo  com  rclaçílo  ás  cslraiias  dt;  ftirro  o  u 
importância  dos  juros  o  da  amorliza<;ilo  dos  titulo»  do  4  %  'a  riisci^ão  do  ga- 
rantias a  estradas  de  forro,  bem  como  as  sonimas  arrecadadas  por  arrenda- 
mento ou  cessão  das  estradas  de  forro.  Msses  títulos  do  fundin'/  si'r.\ii  viMuli- 
dos  no  mercado  pelo  Srs.  Hotlischild  c  o  prodncto  da  venda  será  applicadá 
por  ellcs  na  compra  do  títulos  de  llescisão,  para  o  fuoilo  ile  ainorii/ii(;,\(). 

G."  Os  títulos  do  fwiding  do  5  "/o  serio  resgatados  peli  Governo  (icniro  do 
ura  porioJo  do  03  annos,  a  partir  do  1  do  agosto  de  11)1  V,  por  nieio  do  um 
fundo  accumulativo  do  araortí/arao  de  1/2  por  cento  ao  annu,  ;i  com.-rar  de  1 
de  agosto  do  1927,  e  quo  será  appUcado  seniestralmeiite,  a  1  d.i  fo\L'i'.;iro  e  1 
de  agosto  de  cada  anno,  á  compra  de  litnlos,  quando  o  proi;o  estiver  al);uxo  do 
par,  c  por  sorteios,  que  serilo  cffectuados  eni  Londres  na  i)reíen(;a  do  mu  no- 
tário publico  e  nas  coniliçOcs  usuaos,  quando  o  preço  estiver  acima  du  |)ar. 
Qualquer  titulo  que  fòr  sorteado  será  pago,  juntamente  com  os  juros  (lu--  d.; 
accòrdo  com  o  teôr  do  titulo  forem  entio  devidos,  depois  de  expirado  um  mez 
contado  da  data  do  sorteio.  Os  títulos  sorteados  cessarão  du  vouci'r  juros 
desde  a  data  em  que  elles  se  tornarem  reembolsáveis:.  Os  titulos  sorio  roiire- 
sentados  por  coupons  ligados  aos  mesmos  e  serão  pagáveis  irimestralinent  ■  no 
dia  1  de  fevereiro,  no  dia  1  de  maio,  no  dia  l  de  agosto  e  no  dia  l  dj  novem- 
bro de  cada  anno,  em  Londres,  na  casa  i)ancaria  dos  Srs.  Hotlisdiil  1,  em 
libras  esterlinas,  e  tamb.-m  em  Paris,  Amstenlain,  IJruxelias  o  Ilamljourir,  ao 
cambio  do  dia  sobre  Londres. 

O  primeiro  pagamento  de  tacs  juros  será  feito  no  primeiro  dia  de  iMv^Mn- 
bro  de  1914.  Os  Sn.  Hotlischild  reccbi-rão  um  por  reiíto  í-ohw)  a  i;i.|)i,)rtau(.ia 
dos  coupons  pagos  por  elles  e  meio  por  cento  sobre  o  valor  noiniiiai  dns  títulos 
resgatados  com  ura  ad  iicional  do  um  oitavo  por  cento  do  coi-n-tag-iin  s  .bro 
os  títulos  comprados.  Sao  estas  as  porcentagens  permíttídas  roMi  re>poit  >  aus 
empréstimos  do  Governo. 

7."  Os  títulos  terão  a  fórma  que  lòi-  api)rovada  pelos  Srs.  Motlisi-híld  o  tra- 
rão a  assignatura  do  um  representante  oo  Governo  Braziloiro  e  a  dos  Srs.  llo- 
Ihschild  ou  a  do  seu  representante,  e  serão  isentos  de  lodos  os  impostos  i)razi- 
leiros  pr>'sentes  ou  futuros,  quer  onlinarios,  quer  e.\traordínai-ÍMS.  Os  títulos, 
ou  qualquer  título  geral  contemporâneo,  ou  outro  qualquer  documento  quo 
pcssa  ser  necessário,  hypothecará  eílicazmonte  a  .\lfandoga  da  Cai)ital  Federal 
—  Hio  de  Janeiro,  como  garantia,  o  as  alfandegas  dos  outros  portos  .los  lista- 
dos Unidos  dl.)  Brazil,  como  garantia  collatoral.  do  serviço  dos  títulos,  seguín- 
do-se  osta  hypotheca  ímracdíatamente  á  primeira  já  »',\istcnte  o  mencionada 
na  clausula  1  desto  ontracto.  Todas  as  despczas  do  qualquer  natureza  que 
dizem  respeito  á  realização  de  arranjos  e  negociações,  incLisive  as  ck-spezas  do 


impressão  e  annuncios  o  as  do  preparo  o  Impressão  dos  corllílcados  provisórios 
em  titulo»  o  o  custo  dos  sólios,  qnor  iia  Inglaterra,  qiior  no  oslrangoiro,  corro- 
Tlo  por  conta  do  Governo. 

8.  »  De  modo  a  prover  ao  pagamento  dos  juros  dos  corUncados  provisórios 
e  dos  títulos  o  A  amortização  dos  titiilos,  A  romuncraçllo  o  outras  dospezas  con- 
cernentes a  esta  operação,  o  Governo,  quinze  dias,  polo  monos,  antos  da  data 
em  que  qualquer  pagamento  do  juros  tenha  do  ser  feito,  ou  qualquer  compra 
ou  sorteio  tenha  do  ser  realizado,  remettori,  a  seu  próprio  risco,  aos  Srs.  Ro- 
thschild  de  Londres,  os  fundos  necessários  aos  ditos  fins. 

9.  "  Os  Srs.  Rolhschild  receberão  como  remuneraç.lo  dos  serviços  presta- 
dos e  por  prestar,  com  relação  ás  negociações  e  i  omisslo  dos  titulos,  uma 
somma  igual  a  um  por  cento  sobre  a  importância  nominal  maxiraa  dos  titulos 
e  receberão  também  como  remuneração,  para  as  casas  estrangeiras,  por  iu- 
termedio  de  cuja  agencia  forem  emittidos  os  titulos  no  exterior,  um  quarto 
por  cento  sobre  a  importância  nominal  dos  títulos  emittidos  por  intermédio 
delias. 

As  referidas  porcentagens  serão  pagas  sobre  a  importância  nominal  dos 
titulos,  quando  ellcs,  de  tempos  a  tempos,  forem  emittidos. 

10.  A  emissão  dos  titulos  e  a  troca  dos  titulos  por  coupons  dos  emprésti- 
mos enumerados  no  preambulo  deste  contracto  serão  realizadas  nos  termos  do 
annuncio  que  se  pretende  immcdiataraente  inserir  nos  principaes  jornaos  diá- 
rios de  Londres  (a  minuta  desse  annuncio  foi  approvada  pelo  dito  delegado). 
Uma  cópia  do  annuncio  em  questão  vae  annexada  a  este  contracto  c  tal  an- 
nuncio será  considerado  como  fazendo  parte  deste  contracto  o  a  ello  incorpo- 
rado do  mesmo  modo  e  a  todos  os  respeitos,  como  se  as  estipulações  contidas 
no  dito  annuncio  estejam  aqui  repetidas. 

H.  Antes  do  dia  1  de  agosto  de  1917,  o  Governo,  em  contracto  próvio, 
por  escripto,  com  os  Srs.  Rothschild,  não  poderA  eraittir  empréstimo  externo 
algum,  ou  permittir  que,  com  sua  garantia,  seja  emittido  empréstimo,  nem 
poderá  emittir  empréstimo  interno  algum,  cujos  juros  tenham  que  sor  pagos 
na  Europa  a  câmbios  fixos. 

12.  O  Governo  terá  a  liberdade  de  resgatar  ao  par,  a  qualquer  tempo,  os 
titulos  então  em  circulação  o  a  realização  de  qualquer  nova  operação  que  se 
torne  necessária  a  este  fim,  será  confiada  aos  Srs.  Rothschild. 

13.  Independente  do  que  aqui  se  contém,  o  Governo  terá  a  liberdade 
de  applicar  dous  milhões  e  quinhentas  mil  libras  em  titu]o^  do  lundíng 
(cuja  importância  está  incluída  na  supramencionada  de  quinze  milhões  de 
libras)  durante  os  tres  annos  a  terminarem  em  31  de  julho  de  1917,  nas 
estradas  de  ferro  e  obras  de  portos,  que  gosera  de  uma  garantia  especia'l  em 
ouro. 

14.  O  Governo  notificará  iramediatamente  ao  Congresío  que  as  negocia- 
ções com  os  portadores  de  titulos  a  que  se  refere  este  contracto  foram  reali- 
zadas e  providenciará  para  que  se  promovam  toda^  as  medidas  o  decretos  que 
possam  ser  necessários  á  execução  dos  t  jrmos  deste  contracto. 

Assignado  com  testemunhas.  -  J.  Ignacio  Tosta.  —  N.  M.  lloihschilií. 
and  Sons. 


Apczar  das  rigorosas  medidas,  nao  só  legacs  como  regulamen- 
tares, postas  em  pratica  para  reduzir  a  formidável  somma  que  annual- 
mente  é  desviada  dos  cofres  públicos  devido  ás  isenções  de  direito  nas 
alfandegas,  o  valor  total  das  importâncias  que  deixaram  dc  ser  cobra- 
das em  191i  elevou-se  a  21.789:9725304,  conforme  o  seguinta 


quadro  : 

ALFANDEGAS  DinEITOS  >  A0  AIinF.- 

CADADOS 

Manáos   H5.Í30.300 

Belém   «S.lOtl.SíO 

S.  Luiz   11G.G28.00:; 

Parnahyba   10.7y3.i70 

Fortaleza   100.:iO'.>.370 

Natal   137.S2l.iG7 

Parahvba   42.:)97.032 

Recife   2.034.271.S80 

Maceió   fi00.;3;n.27O 

Aracajii   47.7S0.GS1 

Bahia   020.iliC..  Í2S 

Victoria   103. 150.  ••03 

Rio  de  Janeiro   1  í .  20  í .  OSO .  G js 

Saatos   G5G.7tS.:)ni 

Paranaguá   300.0'>3.r)!JO 

Florianópolis   20 .  ooo .  220 

S.  Francisco   27.i50.í  !0 

Porto  Alegre   4'^  1 . 1 1 0 . 7 1  >  • 

Rio  Grande   1.0'ti.l2:.i:u 

Pelotas   65.20>!.u3'.t 

Uruguayana   113.60ò.7'.':í 

Sant'Aiina  do  Livramento   23 . 2  ir) .  ;i70 

Corumbá   61.70l.0i0 

21.780  072. 30 t 


QUOTAS  D3S  EMPREGADOS  EA2  ALFANDEGAS 

O  Sr.  director  da  Receita,  no  seu  relatório,  salienta  a  situação 
afllictiva  por  que  passa  o  funccionalismo  aduaneiro  em  consequência 
da  grande  reducçAo  que  soíTreram  as  rendas  publicas,  apresentando  o 
quadro  seguinte,  precedido  das  seguintes  considerações  : 

«Como  V.  Ek.  verá,  comparado  o  valor  da  quota  amiiial  paga  com  a. 
lotada,  resulta  quj  apresentaram  dilTeronça  pa-a  m  nios  os  segiii  itos  alfaii- 


Santos,  Rio  Grando,  Polotas  o  Uruguayana. 

«n,  .^l^^^^^ «o»staiou  om  1914,  om  quo  aponas  do  melado  do  anno 
em  diante  decroscou  a  ronda,  logo  qiu-  bo  docluroi.  o  estado  do  guorra  na 
líuropa,  muito  mais  angustiosa  so  torna  a  sitaaçlo  no  corronto  anuo,  om  quo 
a  renda  tom  pcrraanocido  ora  menos  da  metade,  om  algumas  alfandegas,  clio- 
«ando  a  baixar  om  outras,  a  um  terço  da  quo  ora  arrecadada. 

Ora,  si  a  rorauneraçao  funccional  jâ  era  ostabeleclda  sob  bas9  mais  o\\ 
monos  parcimoniosa,  nlo  lia  noiçar  a  necossldade  de  ^e  attcnder  a  t.lo  anormal 
íituaçao,  que  rolativamento  a  algumas  alfandegas  chegou  ao  ponto  do  nio 
poderem  os  seus  empregados,  assim  surprelioi.didos  bruscaraento  com  urna 
considoravel  diminuição  cm  seus  venuiraontos,  lirar  destes  os  meios  do  subsis- 
tencia  para  si  e  sua  família. 

Poder- se-ia  attenuar  osso  estado  do  cousas  detchnlnando-so  quo,  em- 
quanio  durar  a  guerra  eurnpéa,  seja  o  pagamento  f..,to  pela  lotação,  sempre 
que  a  rccpita  fôr  inferior  á  lotada  para  cada  alfandega,  desde  quo  para  tanto 
tem  o  Governo  os  necessários  meios  orçamentários  do  dospoza. 

Desse  modo  so  attenderá  á  situação  normal  do  funccionalismo  aduaneiro 
pagando-se-lheura  vencimento  qae  foi  reputado  razoável  c  sem  o  qual  nió 
poderi  cumprir  03  íous  deveres,  maxime  na  actualidade  om  que,  alCm  do 
mais,  foi  elevado  o  imposto  de  vencimentos,  necossitandapor  isso  os  empre- 
gados de  procurar,  fóra  das  horas  do  expediente,  outros  traballios,  qiio  llies 
proporcionem  os  meios  de  subsistência.» 


Valores  das  quotas  p^ê  nas  Alfondegas,  no  anno  de  1914,  comparadq3  com      das  respíctivamente  lotadas 

para  o  'mesmo  exercido 


ALFA.NDBOAS 


Manâos  .• 

Bdom  

S.  IjUÍi  

Parnahyba   

Fortalora  

Natal  

Parahyba  

Recife  ■ 

Maceió  

Aracajrt  

Bahia  

Victoria  

Rio  de  Janeiro  

Santos   

Paranaguá   

Florianópolis  

S.  Francisco  

Porto  Alegre  

Rio  Grande  

Pelotas  

Uruguayana  

Sant*Anna  do  Livramento  .  .  .  . 
Corumbá.    .  . 


O 

ly 

u 
a 

o 
m 

u 


099 
916 
390 
121 

12i 

969 
259 
12^1 
909 
152 
s;.253 
1.596 
296 
238 
162 
590 
495 
187 
156 
1>8 
-'99 


Em  1914 


AnnnoAUAÇÃo 

(Sobre  a  qual  foi 
cale  u  la  d  a  a 
({uota) 


(5.688 
líi.887 
í;.195 
431 
2.206 
09  i. 
1.312, 
13.903, 
2.221, 
700. 
10.407. 

705 
01.742 
46.991 
2.362 
1.320 
510 
12.013, 
4.814 
2.651 
442 
480 
1.083 


.964.000 
.685.247 
.800.374 
.016.375 
.720.79 
,834.000 
,309.56 
,725.4'J2 
615.991 
081. 69 J 
911.751 
.111.921 
.424.405 
,08i.89(i 
,948.5:'0 
900.260 
610.. 388 
411.083 
.196.8(>0 
451.272 
003.082 
801.378 
£83.730 


i.orAÇAU 


9.000.000.000 
17. 000.000. OOJ 
4.000.000.000 
500.000.000 
2.000.000.000 
lOO.OOO.OOO 
900.000.000 
10. OOJ. 000. 000 
1.700.000.000 

;;oo.ooo.ojo 

11. 000.  Oito.  o  JO 
250.000.000 
72.00O.0J0.0OO 
55.000.00J.0dJ 
1.5O0.U0O.0OO 
700.000.000 
550.000.000 
lu.OOO.000.000 
5.000.000.000 
3.000.000.000 
600.000.000) 
300. 000. 000 ' 
1. 400.000.000 


•■)  % 

1,34  % 

1.94  % 

2,48  o/o 

1,91% 
t>,ÍS  % 

2,9  % 
1,32  0,0 
2,13  % 
3,-'0  o/o 

1,8  % 

<i,7  % 
1,08  0'i 
1,'JOo/o 
■,',78  % 
5,í9o/, 

2,7  o/o 
1,71  o/o 

1.5  % 

1.6  % 

;t,9  % 

6,0  »/ 


VALon  UA  QliOTA  AHH;.\L 


Paga 


2b7.800 
188.525 
109.226 

86.803 
127.412 
515.973 
1&1.853 
I89.;J85 
132.918 
180.806 
193.33<í 
310.805 
299.901 
291.333 
221.908 
3iJ().08.-: 

S5.101 
3-15.540 
145.982 
8:6.353 
110.497 
114.093 
337.002 
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Iiotada 


3.S6.206 
248.089 
198.974 
100.000 
115.470 

74.038 
113.478 
217.916 
139.80(5 

77.419 
239.4?8 
110.197 
322.917 
345.238 
140.945 
22U.-.:91 

91.006 
280.912 
151.515 
•.:'56.684 
1.50.000 
70.312 
:'S0.936 


f  0S.4(>(> 
t-  60.161 
i-  89.748 
•■■  13.197 
4-  11.93( 
•f-  411.911 
■  ■  51.375 
r  38.561 
13.112 
•:-  103.337 

-  40.086 
200.608 

•  23.016 

-  50.9i)5 
+  80.903 
'+  85.789 

0.5()5 
rf  5S.0l'8 

-  5.533 
30.331 

-  39.50;} 
+  43.781 
•I-  56.6'.)<) 


Em  1915 


LOTAÇÃO 


5. 912.000.000 
11.181.(500.000 
2.089.(500.000 

392.800.000 
8.193.000.000 

610.000.000 
1.811.000.(X)0 
12.9t)3.200.000 
8.171.200.000 

Slâ.800.000 
9.4(58.800.000 
0. 832.000. 000 
50.003.200.000 
43. ("xW. 000. 000 
2.231.200.100 
1.100.000.000 

4i58.0OO.0OO 
11.358.400.000 
4.43(>.OJ0.00O 
2.295.200.000 

399.200.000 

513.200.000 

070.000.000 


1.31  •/, 
1.91  o,i 
2,48  o/o 
1,9»  % 

0,0  o 
2,9  0,1 

1.32  «: 
á,13  ro 
3,-'0  % 

1,8  % 
5,  o/o 
1,08  % 

1,0  ? 
-',78  o/o 

4,0  o/o 

2,7  o,i 
1,71  % 

1.5  o/o 

1.6  o/o 
3,0  o'o 

1,28  0/0 
0,0  % 


.  ■     ^ARMAS  MONAZrríCA.S 

Por  despacho  do  23  dc  outubro  de  1914  cslc  Ministério  declarou 
caduco  o  contracto  de  31  dc  agosto  dc  1 9 1 2  com  o  addilamonto  do 
termo  dc  19  dc  setembro  do  mesmo  anno,  celebrado  com  (labricl 
ChayjTour  c  transferido  á  Companhia  Hrazileira  de  Minas  por  termo  dc 
23  de  dezembro  dc  1912,  para  a  exploração  dc  areias  monaziticas  exis- 
tentes cm  terrenos  de  marinha  c  outros  da  Uniào.  Pelos  oITicios  ns.  18o 
e  109,  de  3  de  novembro  dc  191 4,  doslc  Ministério  ás  Delegacias  da 
Bahia  c  Espirito  Santo,  publicados  no  Diário  O/f  ciai  do  dia  seguinte, 
foi communicada  essa  decisão. 

Como  esse  contracto  não  foi  ainda  publicado  nos  relatórios  deste 
Ministério,  aqui  o  transcrevemos,  seguido  do  termo  additivo,  para 
documentação  do  histórico  do  assumpto  : 

■COPIA  —  Aos  trinta  c  um  dias  <io  mcz  dc  agosto  lin  armo  do  mil  o  iiovo- 
coiitos  e  clozc,  iia  Procuradoria  Geral  da  razjiida  INiblica,  prosoiUo  <>  bacharel 
Raul  dos  Guimarães  Honjean,  ajudatilc,  sorviíido  ilo  pDciuvulor  g(M'al  «la  fa- 
zenda Publica,  compareceu  o  Sr.  Tiabricl  ChaiiíTour,  banqueiro,  do  nacionali- 
dade franccza,  rosidonloem  Paris,  capital  da  Hopublica  Tranccza,  á  rua  Clia- 
teaudun,  representado  neste  acto  pelo  seu  bastante  prt).',nrador,  Sr.  Charles 
Rau,  conforme  a  procuração  junta  ao  processo  que  tica  arcliivado,  disse  que, 
em  virtude  dos  despachos  do  Sr.  ministro  (la  Fazenda,  do  onze  tlc  julho  do 
corrente  aiuio  c  desta  data,  proferido  no  proco.sso  em  que  se  apreciaram  as 
propostas  para  o  servi(;o  do  extrac<;ã.o  de  areias  Jiionazitioas  existcnií^s  em  ter- 
renos dc  marinhas  e  outros  da  UniAo,  e  que  acccitou,  por  >er  a  mais  vantajosa, 
a  sua  proposta  apresentada  cm  virtude  do  edital  da  Dirocioria  do  P.iirimonio 
doTliesouro  Nacional,  dc  quatro  do  novembro  do  anno  próximo  pas^a  lo,  vinha 
assignaro  presente  termo,  pelo  qual  contracta  i»  referido  serviro  incdiaiue  as 
clausulas  seguintes,  a  que  se  obriga  : 

Primeira  —  O  contractaute  «^briiía-so  a  exportar,  ps.'lo  nviuK,  trinta  c 
cinco  mil  (3o. 000)  tonolades  de  areias  durante  o  prazo  do  ci.intracto,  da  se- 
guinte maneira  : 

O  primeiro  anno  senl  dcstuiado  a  tomar  posse,  medir  os  terrenos  e  lazer 
as  installa(;õcs  necessárias. 

No  segundo  e  terceiro  anno  deverá  o  contractantc  exportar,  no  mi- 
nimo,  mil  (1.000)  toneladas  cm  cada  anno,  no  quarto,  no  quinto  e  sexto,  mil  e 
quinhentas  (1 .500)  toneladas  no  mínimo  em  cada  aiuio,  no  sotiino,  oit;ivo  o 
nono,  duas  mil  (2.000)  toneladas  no  minimo  em  cada  anno,  no  decimo, 
decimo  primeiro  e  decimo  segundo,  quatro  mil  (í. 000)  toneladas  no  miulmo 
em  cada  anno  e  no  decimo  terceiro  e  decimo  quarto,  ciuco  mil  duzentas  e  ciu- 
coeiíta  (í).2!30)  toneladas  no  minimo  em  cada  anno. 

No  caso  do  contractantc  uHio  exportar  cm  cada  anno  a  quantidade  estip'i- 
lada,  será  ellc  convidado  a  entrar  para  os  cofres  do  Thcsouro  com  a  impor- 
tância iiecossaria  para  perfazer  a  somma  a  que  tom  direito  o  Governo  pela 
exportaíjão  das' respectivas  quantidades  acima  indicadas. 


Estes  pagamoiitos  foitoa  dao  diroito  A  cxportaçllo  ilo  aroias  ôm  qtiaiitiJado 
corrospondotito  nos  annos  soguintos,  som  pi'0|iilzo  da  quantidade  qiio  tori  do 
ser  exportada  nos  aiinos  posteriores.  Caso  o  contractanto  iiílo  entro  com  a 
quantia  dovida  pela  nao  exportação  da  areia  a  quo  ó  obrigado  orn  cuda  anno 
dentro  do  líi  dias  contados  do  31  do  dczoinbro,  o  Governo  pedirá  roscindir  o 
prosoiito  contracto,  alóm  do  pioinovor  a  cobrança  judicial  para  a  prestação 
da  divida. 

Da  importância  da  exportação,  a  quo  fica  obrigado  o  contractantc,  scrao 
descontadas  as  quantidades  de  aniias  monaziticas  quo  entrarem  para  a  fabrica 
do  niti-ato  >ie  tlioriuin,  ficando  isento  do  pagimonlode  oxportjçao  dos  pro- 
ductos  oriundos  da  referida  fabrica. 

Seffimda  —  I\ira  o  serviço  la  extracçilo  das  areias  monaziticas  por  parte 
do  contractantc,  obriga-se  o  Governo  a  onlregar-llie  os  tiírrenos  de  marinhas 
do  domínio  pleno  da  União,  quo  conteniiam  os<as  areias  e  se  achem  livres, 
desemljar.içados  e  demarcados  e  as  respectivas  plantas,  do  cujo  leccbiraonto 
será  passado  recibo  polo  mesmo  contractante,  que,  a  partir  da  data  da  en- 
trega, fica  obrigado  i  conservação  dos  marcos  existentes  figurados  nas 
mesmas  plantas,  obrigando-se  amda  o  contractante  a  pigar  todas  as  despczas 
do  medições,  demarcações  o  plantas  dos  terrenos  objejto  deste  contracto  e  quo 
para  serem  entregues  dependerem  de  medição,  demarcação  e  confecção  de 
plantas,  sendo  o  profissional  que  executar  o  serviço,  da  coi. fiança  do  Governo. 

Terceira  -  O  contractante  poderá  representar  ao  Governo  contra  a 
exploração  o  exportação  de  areias  monaziticas  por  pai  te  dos  que  nio  tenham 
o  direito  de  fazel  o,  cabendo-llie  o  direito  de  assistência  nos  [dcitos  dahi 
decorrentes. 

Quarta  -  A  cauçio  será  de  cem  contos  de  réis  (100:0003)  para  garantia 
e  fiel  execução  do  contracto,  íeita  pelo  contractante  no  Thesouro,  em  dinheiro 
•  sem  juros  cu  apólices  da  divida  interna  da  União,  cujos  juros  sorilo  perce- 
bidos pelo  contractanto,  perdendo  essa  caução  em  favor  dos  cofres  públicos, 
no  caso  de  caducidade  ou  rcsciíao  do  mesmo  contracto,  ípso  facto  ;  áo  con- 
trario ser-lhc-ha  restituída,  terminado  quo  seja  o  prazo  do  mesmo  contracto, 
e  quo  tenha  o  mesmo  sido  fielmente  executado. 

Toda  a  vez  quo  ficar  a  caução  referida  desfalcada  de  importância  retirada 
da  mesma,  em  viriude  do  próprio  contracto,  deverá  o  contractante  integral- a 
no  prazo  de  seis  dias,  contados  da  data  do  recebimento  do  aviso  quo  lhe  íôr 
dado  para  o  dito  fim,  sob  pena  de  multa  de  cinco  contos  de  róis  (E):000,S)  por 
dia  de  demora,  até  que,  absorvida  a  caução,  o  contracto  caducará  ipso  facto, 
si  já  o  me=mo,  antes  disso,  nao  tiver  sido  declarado  rescindido  administi  aiiva- 
mente,  independente  de  interpellaçao  judicial. 

Quinta  —  O  prazo  do  presente  contracto  será  de  quatorze  (li;  annos, 
contados  da  data  da  entrega  ao  contractante  da  primeira  planta  de  terrenos 
de  areias  monaziticas. 

Sexta  —  O  contractante  obriga  se  a  entrar  para  os  coiros  públicos  cora 
uma  joia  de  conto  e  vinte  mil  libras  esterlinas  (£  120.000)  pagas  da  seguinte 
fórma  : 

Doze  milli-^^ras  esterlinas  (12.000)  no  acto  da  assignatura  do  prosento 
contracto  ; 


—  on  — 


Vinto  c  quatro  mil  libras  (istorlluas  (C  2V.O30)  fliipoia  do  cxporfiidas  ii  ivo 
(9.000)  toiíílalas  do  aroias  ou  du  orilradas  das  inosinas  na  fa')iii;.i  iiiliMi.o 
(Io  thoriiim  ; 

Trirva  o  soiá  inil  libras  ostorli:)aí  (IIO.OOO)  dopois  do  oxporiada-;  dozoiío 
mil  (18.000)  toneladiís  (lo  areias  ou  do  entrada  das  mes  i  as  na  f.i!)' ioa  de 
nitrato  do  tiioiium  ;  o 

Quaranta  e  oito  md  libr.is  esterlinas  (t  48.000)  depois  da  t  xporiailas 
vinte  o  seto  mil  (27.000)  totK'ladaá  do  areias  ou  !g  entrada  lias  mesmas  na 
fabrica  do  nitrato  de  tlii  riiim. 

Sctima  -  O  contractaiito  obriga-so  a  pagar  soljro  rada  loiíela.la  do  areia 
bruta,  antes  da  exporLi(;ão,  do  accòrdo  com  a  clausula  docima  seguii  la  (li''), 
os  soguintcs  proços  : 

Viiiio  o  duas  libras  ostorliiias  (£  i-2)  por  tonelada  para  ca'!  i  luna  ^las 
primeiras  novo  mil  (0.000)  toiíel.ulas; 

Vinte  e  seis  libras  ostiírlinas  (£  20)  por  tonelada,  para  cuia  mna  .las 
novo  mil  (9.000)  toneladas  seguint(.'S,  isto  6,  tlj  novo  mil  o  luna  (',).0')i;  a 
dezoito  mil  (13.000;  tonelad.is  ; 

Trinta  e  dins  libras  esterlinas  (£  32)  por  toneiaia,  para  ca-Li  uma  da; 
novo  iml  (0.000)  toneladas  seguintes,  isto  ò,  de/oito  mil  o  'ima  (IS.OOl)  a 
vinte  seto  mil  (27.000)  touoladas,  o  trinta  o  oito  lib:as  (£  38;  por  ton  dada, 
para  cada  tonelada  que  exceder  do  vintoe  sete  mil  127.000;  (oncla  Jas,  o  íobro 
cada  tonola  la  de  aroia  boneficiada,  os  soguintc  pre(;ti^  : 

Cento  e  tros  libra.s  ostorlnias  (£  103)  por  tonelada,  para  cada  uma  das 
primeiras  duas  mil  o  quinhentas  (2.oOO)  toneladas  ; 

Cento  c  vinte  libras  esterlinas  (£  120)  por  toiíela  ia,  para  cada  iiiua  da-; 
duas  mil  o  quinhentas  (2.300)  tonelailas  segnintos,  isto  é,do  luas  mil  ipiialioí:- 
tas  c  uma  (2,jO!)  a  cinco  mil  (5.000)  toneladas  ; 

Cento  o  cincoonta  libras  ostorlinas  (£  150)  por  tonolaila,  para  cada  nau 
das  duas  md  o  .luiidientas  (2,')00)  tonelaias  seguintes,  istn  ò,  da  (•'\w:o  >\\ú  c 
uma  (5.001)  a  sete  mil  e quinhentas  (7.50O)  toneladas,  e  ccnio  e  oitenta  libras 
esterlinas  (£.  180)  i'0r  tonelada,  que  exceder  de  soto  mil  o  ijuinhont  i-;  (7.50Oj 
toneladas. 

Oilnm  -  .Não  íerão  cciisideradas  como  areias  boneliciaJas  as  . pio  t".iroin 
simplesmente  lavadas  on  tratadas  por  macliinas  separa  lotas  cloctro-ma^no- 
ticas.  (l-dital,  condi<;ilo  3».) 

iVo/Kt  —  O  contractante  pagará  cincoenta  porcento  ('iO  "oj  d.is  lucros 
líquidos  da  fabricação  do  nitrato  dc  iliorium  |  roduzido  pela  f  ii.udoa  a 
qiio  se  refere  a  clausula  deciioa  ti;rcoiia  (13*),  lucro  osto  qiio  sorá  cal- 
culado, doduzindo-so  do  proo,o  da  venda  do  nitrato  do  thorium,  o  pre(;o  do 
custo  da  fabricação,  depois  do  pagos  os  gastos  geraes  o  cs  direitos  sobro 
as  areias. 

Decima  —  O  contractaiito  compromelte-so  a  vender  cs  domais  elementos 
da  monazita  outros  quo  o  nitrato  do  thorium  e  a  entrar  para  o  Thesouro  Nacio- 
nal com  a  diíTeronça  ontrc  o  preço  da  venda  o  o  respectivo  custo  da  fabricação. 

Decima  primeira  —  O  contractanto  fica  obrigado  a  recolher  adiantada- 
mento  ao  Thesouro,  cm  prestaçõoi  semestracs,  a  quota  de  novo  contos  do  réis 
>(9 : 0005),  destinada  á  fiscalização  do  sou  contracto,  sob  pena,  si  nSo  o  fizor 


..V   ■         ■        ■     ■  •  .■ 

—  04  — 

r  • 
t 

antes  do  tormlnailocinla  somostpo,  do  aor  a  rospcctiva  Importância  rotiiMd;» 
da  cau<;llo  do  quo  irata  a  clausula  quarl,\ (4») . 

A  quota  da  ílscalizaçao  6  dovida  ató  lloal  liqiiidaçilo  do  contracto,  mesmo 
dopois  do  fin  «o  o  prazo  de  sua  (Uiraç.ao,  o  8Óinotit,o  doixarA,  do  o  sor  quando  a 
ftdministraçuo  publica  haja  por  boa  a  ihiui  Ja(;ilo  do  iiiosino  contracto.  A  dita 
^gMiJiliS^^      podurá  sor  elevada  a  mais  do  trinta  pur  cotilo  (30      da  quantia 
4R^^|BaB*àini(:>almontc . 

V.1^i^^?**'""  *''í7""^"  —  O  contractantc  obriga-sc  a  pagar  com  antcciparAo,  no 
Tnwí»uro  Nacional,  na  Delegacia  Fiscal  do  mesmo  cni  Loiidtes  ou  nas  doa 
Estados  qiio  fon^ni  indica-las  pela  Governo,  o  prc(;.o  declarado  na  clausula 
sctiina  (7")  por  tonelada  do  areias  brutas,  as  quaes  tenham  de  embarcar  com 
dosiino,  quer  i  referida  fal)rK:a  noinicrior  do  paiz,  quer  ai>  exterior,  juntan- 
do ao  respectivo  requerimento  o  conhoeimcnto  do  despa  -ho  do  cada  c.irroga- 
raento  ;  e  odectuado  o  pagamento,  seríl  permittido  só  então,  ao  coniracLanto, 
o  embarque  das  aroias  mouaziíicas  rcsjjcciivas,  mediante  aviso  á  re:)artiçao 
que  fez  o  desi)aciio  da  mesma  mercadoria. 

I>ccima  terceira  —  O  contract.mto  fica  obrigado  a  dar  cnme(;o  aos  traba- 
lhos de  cxtracíifio  das  an  ias  nionaziticas,  no  prazo  de  tres  mezos,  a  contar  do 
receb.menLo  da  planta,  do  accôrdo  com  a  clausula  quinta  (o"),  o  a  estabelecer 
dentro  do  paiz,  no  logar  qm-  fòr  julga  lo  mais  convciiieuie,  uma  fabrica  do 
nitrato  lie  tlionum  e  outros  productos  da  monazita  o  prompta  a  lunccionar, 
no  prazo  de  doze  mezos,  contados  da  data  do  contracto,  a  qual  deverá  possuir 
laboraiorios,  machinismos  e  accessorios  os  mais  completos,  aperfoiçcados  c 
mo  iernos  para  analyscs  da  monazita  o  labricacão  daqueiles  productos,  com 
a  capacidade  iie  pro  iucção  máxima  de  duzentas  (200)  toneladas  do  nitrato  do 
thorium  por  anno,  sob  pena,  si  não  o  fizer,  de  multa  de  cem  mil  réis  (lOOS) 
por  dia  de  demora  até  tres  mezes,  e  do  dobro  por  mais  tres  niozes  findos  os 
quaes  o  contracto  caducará,  nos  termos  da  clausula  quarta  (4"). 

Decima  quarta  —  O  contractante  fica  responsável  pela  conservação  cm 
bom  estado  de  todas  as  bcmfeitorias,  maciiinisraos  o  accessorios  quo  encontrar 
nos  tcrienos  demarcaitos  ou  nestes  estabelecer,  para  o  sorvi(;o  de  cxtr  acç.lo, 
transporte  e  beuoficiamenio  das  areias  monaziticas,  as  quacs,  findo,  rescindido 
ou  considerado  caduco  o  contracto,  ficarão  pcriencendo  á  Uuião,  a  cujo 
património  ficarão  incorooradas,  sem  direito  a  indemnização  alguma  da  parte 
do  Governo;  nem  as-im  a  fabrica  e  suas  dependências.  Si  o  contractantc  nio 
conservar  cm  bom  estado  os  referidos  bens  ou  não  se  acharem  os  mesmos 
nesse  estado  por  occasião  do  passagem  á  propriedade  da  União  na  tGrmina<;ao 
do  contiMcto  por  conta  do  mesmo  contractantc  correrão  a>!  dospezas  com  as 
obras  ou  concerios  nocos-anos  aos  mesmos  bens,  sendo  a  rcspecliva  impor- 
tância retirada  da  caução.  A  avaliação  dessas  obras  será  Icita  por  estimação 
de  peritos  louvados  de  ambas  as  partes  coiitractantes,  sendo  o  arl>iiro  descin- 
patador  c?colhido  de  commum  accòrdo  por  aquolles  peritos. 

Decima  quinta  —  O  contractante  não  poderá  sujeitar  a  qualqnor  ónus  as 
areias  e  seus  productos  sinão  depois  de  eflcctuado  o  próvio  pagamento  devido 
ao  Governo,  nos  termos  estipulados  na  clausula  sétima. 

NiTo  poderá  igualmente  sujeitar  a  fabrica  a  qualquer  ónus,  sem  a  prévia 
o  expressa  autorização  do  Governo. 


sí,Wfí  -  No  caso  (lo  fiilloiicia  do  coiltmctanto  sorA  ducliuvido 
caduco  o  luspoclivo  coiitracto. 

Decima  sclima  -  O  conti-actaiito  fica  sujciío  oin  Indo  ás  lois  bniziloiras  jd 
oxistoiítcs  011  qiic  vierem  a  sor  promulgadas,  dcsdoquo  ii;looíTt;ndain  a  diroilo.s 
adquiridos,  rosporidciido  sompre  porantc  o  fòro  braziloiro  da  Capital  Fedora! 
quo  fica  sondo  o  do  contracto,  qualquer  quo  soja  a  sua  nacionalidado  c  ofjpi- 
gando-sc  a  ter  um  represou  ta.  itc  m  paiz  com  poderes  para  receber  qualquer 
citaçilo,  ser  doinandado,  responder,  ernfim,  om  juizo  ou  f.ira  do  juizo  ou  po- 
ranto  a  administraçflo  publica  por  tudo  quo,  directa  ou  iridiroctamonte  res- 
peite ao  contracto.  ' 

Decima  oiiam  -  Ocontractaiite  poderá  transferir  o  respectivo  (-..ritraetu 
a  um  syndicato,  firma  coinmercial  ou  companhia,  modiante  próvia  autoriza.  àn 
do  Governo. 

^  Decima  mm  -  Sondo  as  areias  monaziticas,  cuja  explora.;ãn  é  olm^cto  do 
^crntracto,  bons  nacionaes,  scrA  em  relaçAo  m.-smas  observado  n  ,li.no,to 
^10  artigo  decimo  da  Constituição  Fedoral. 

mqc^ima  -  Ao  engenheiro  fiscal  do  contracto  o  co.uractauto  .o  obriira 
nao  soa  fornecer  todos  os  dados  quo  sejam  requisitados  polo  niosmo 
nho.ro  sobre  o  objecto  do  seu  contracto,  como  analysr..s,  estatísticas.  pav.MÍa 
venda  dns  areias,  do  nitratodotliorium.  etc,  no  interior  e  no  oMerior  do 
pa|z,  comoa  facultar-lHo  a  as.sistencia  de  todos  os  trabalho,  da '  fabrica  e 

•imZCV  '''"^'''.'"""''''''''  """^'^'"^^  -^oparadoras  elec(ro-n,.g„o;icas 
..p.opriadas  para  roduzu-ao  minimo  possível  as  perdas  da  monazita 

fi3.^)!lr"T  "''"^^rp-^  fabrica  do  que  trata  a  clausula  decima  torceir. 

Ici^Te    de  al^  ~'  ''''  ^"^'^  Co  contra-rauf' a 

despe  a  des.a  fi.cahzaçao.  cuja  importância  será  opportunamento  lixa  la  pcdo 
Governo,  nulependentemente  da  nscaliza.Ao  do  contracto  a  qu.  se  relo  o  a 

d      r;r'""?  l??'  ^'"^-^--^-eoseu  recolbimlnto  ao  ^i! 
pujitcio  tia  clausula  quarta  (4"). 

Viucsimit  tcrceim  -  O  conlraelanlo  renuncia  ciesdo  il  „■  , 

.olitos  ou  imoUío.,  cogitados  on  não  cogitados  , I  k  m  d.   d  IV  L!  h " 

m  to,l«  o,  cases  o„  o,„  cada  „„,  dcllcs  r,cari  «„,„rc  ow"  I  tn  cl  ^ 

Mor  va,cr  para  ,u:„n„„r  o.cito,  cxccptnados  os'  do  força  t^Z. 

Vij«im«nl2;  °7''","^''»""'^B"<"'oxl,ibir  os  monclona.los  livros, 
vnito  m,l  hbras,  conformo  so  »C  cs.i,,„|a.lo  „a  clansnia  s,.ua,  .•„„- 
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firma  aquoUa  oflbrta,  túiiSo  sido  rojolhida,  soguiido  so  vcrillca  do  onlicci- 
mciUo  numero  solcccntos  o  dov.  dosta  data,  da  TliOMOuraria  Gorai  do  Tlicsouro 
Nacional,  a  primoira  pi'esta(;!lo  dossa  joia  na  Importância  do  dozo  mil  libra» 
catorlinas.  Confirmou,  outrosim,  o  coiitractaiito  o  doposito  feito  na  mosma 
Thcsouraria  Geral  da  quantia  dc  com  contos  do  róis  cm  moeda  corronto 
nacioíial,  sogundo  o  conliocmonlo  iminoro  BOtocciitos  o  novo  desta  data,  im- 
portância da  cau(^ão  quo  sa  obrigou  a  recolher,  coiiformo  so  vô  estipulado  na 
clausula  quarta  do  presente  contracto. 

Vigésima  sexta  —  O  sello  prcporcional  deste  contracto  ú  satisfeito  quanto 
ao  valor  da  cauqao  e  da  primoira  prestação  da  joia,  londo  sido  pago  o  mosino 
por  verba,  conformo  o  conliccimouto  da  líecebedoria  do  Districto  Fedoi'al,  nu- 
mero sete  mil  o  dous,  dostu  dala,  na  importância  do  tresciitos  c  oito  mil  réi3. 
Quanto  ás  demais  pi-cstaçôes  da  joia,  será  paga  o  scilo  iia  occasiílo  do 
serem  as  mesmas  satisfeitas,  niedianto  guia  desta  procuradoria.  Fica  rosal- 
vada  a  emenda  que  scvô  á  liulia  vigésima  terceira  da  paijiiia  numero  cento  o 
quarenta  o  sete  deste  livro  quo  diz  «  e  um  )>,  assim  como  a  da  iiniu  oitava  da 
pagina  cento e quarenta  e  oito,  que  diz  «objecto  dcsto  contracto  o  ». 

li  pulo  senhor  ajudante,  servindo  de  procurador  geral,  foi  dito  que,  om 
nome  o  por  parte  da  Fazenda  Nacional  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  o  por  olla 
autorizado  pelos  despachos  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda  dc  cnzo  do  jullio  pró- 
ximo findo  6  desta  data,  acccitava  as  condições  cítabolecifias  em  todas  as 
clausulas  do  presento  contracto,  mandando,  para  constar,  lavrar  este  tormo 
que,  sondo  lido,  assigna  com  o  contractante,  reprosontado  neste  acto  peio  sou 
bastante  procurador,  li  eu,  Theophilo  dc  Almoida,  quarto  escripturario  do 
Tlicsouro  Nacional,  ocscrovi.  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  l"*ubli;;a,  cm 
trinta  e  um  de  agosto  dc  mil  novecentos  e  doze.  —  (Assignados),  Mui  dos  Gui- 
marães Boujean.  —Por  procuração.  Charles  Mu.  Confcie.  —  Jaymc  Severiano 
Ribeiro.  Está  conforme.  —  y-uno  Pinheiro  dc  Andrade,  ajudante  interino. 

COPIA  —  Aos  dozetiovc  dias  do  mcz  dc  setembro  <lo  anno  do  mil  novecentos 
e  doze  na  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  i*ublica,  presente  o  senhor  Ajudante, 
servindo  dc  Procurador  Gorai,  líacharel  Haui  dos  Guimarães  Boiijean,  com- 
pareceu o  senhor  Galjriel  ClioulTour,  representado  pelo  senhor  seu  procurador 
Coronel  Ernesto  Durisch,  cx-vi  dos  instrumentos  do  procuração  dando  poderes 
ao  senhor  Hyacinthe  Gatine,  o  substalccimonto  deste  na  pessoa  do  senhor  Co- 
ronel Duriscli,  os  quacs  se  acham  juntos  ao  processo  quo  fica  arcliivado  o 
disso  que,  em  virludo  dos  despachos  do  Senhor  Ministro  da  Fazenda  de  tres  e 
quatorze  do  mez  dc  setembro  corrente,  exarado  no  processo  do  sou  roquori- 
mento  de  dois  do  mesmo  mcz,  vinha  assignar  em  additaniento  ao  contracto 
lavrado  em  trinta  e  um  de  agosto  próximo  findo  nesta  ['rocuradoria,  entre  o 
mesmo  senhor  Gabriel  CliouíTour  c  a  Fazenda  Nacional,  para  exploração  dc 
areias  raonaziticas  cm  terrenos  da  União,  o  presento  tormo  polo  qual  fica  fa- 
zendo parte  integrante  do  mesmo  contracto  a  soguinto  clausula  : 

«  Si  o  coiitralanto  exceder  a  quantidade  a  exportar  do  areias  moiiaziticas, 
segundo  a  clausula  terceira,  eni  algum  ónus,  poderá  computar  o  excsso  nas 
quantidades  fixada  para  cxportaçilo  dos  annos  subsequentes. 

«  E  polo  senhor  Ajudante,  servindo  do  Procurador  Coral,  foi  dito  quo  om 
nomo  e  por  parte  da  Fazenda  Nacional  da  Hepublica  dos  Estados  Unidos  do 
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Bra?il  o  por  cila  íuiforizado  poios  citados  despachos  do  sonlior  Ministro  da 
Fazenda,  accoRava  o  prescrito  tonno  c  as  obrlga(;Ocs  que,  nollo  si!  (;oiitfíni 
mandando  para  constar  lavrar  osfc  qiio  sendo  lido  assigna  com  o  prí)ciira(lof 
(lo  mencionado  soiihor  Gal)riol  ClioulTour. 

Ecu,  Tlioophilo  (lo  Almoida,  quarto  osoriptiirario  di)  Tiiosouro  Nacional, 
o  escrevi.  Procuradoria  Gorai  da  Fazciula  Publica,  oin  dezonovo  do  sctGrnbn') 
do  mil  novecentos  odozo.  (assignado)  Ilaul  dos  Giiitnarncs  Botijoaii.— I'.  p, 
lírnesto  Duriscii.  Estavam  colladas  cstaniplllias  fcderaos  no  valor  total  do  (|iiatró 
mil  duzentos  róis,  dcvidamoiito  Inutilizadas.—  A' margora  do  tonno  irí-sc  a 
seguinte  nota  :  O  Tribiuial  dc  Contas  cm  oiricio  n.  024(lc;  15-10-912  ordenou 
o  registro  do  referido  contracto.  Em  vinte  e  um  dc  outubro  do  mil  novccoiito. 
o  doze.  Theoplulo  de  Almoida. 

Confero,  Senhoriuho  Gurriti  Pessoa.—  Kuno  Pinheiro  dc  Andrude,  sn-- 
vindo  de  ajudante.  ' 

Do  «Retrospecto  Gomracrcial..  do  l'J14  cxtrahimos  os  dados  seguintes: 
A  producçao  exportada  de  areias  monaziticas  tom  sido  a  seguinte  : 


A  nu  03 

1902  

1903  

190i  

1905   

1906  

1907  

190S  

1909  

1910  

1911  

1912  

1913  

191.Í-  


I.ni  abnl  foi  noticiado,  dc  Loiídi-os,  que  scicntislas  haviam  (loscorl,orto  na 
ilUa  de  Ceylao  raonazito,  contendo  dez  por  ccnt..  dc  tlioiio,  si.bsiancia  rm- 
l»-("{íada  110  fabrico  dos  véos  incandescentos  de  um/,  r  também  no  propar-o  .lo  uiii 
coi-po  radio-activo,  denominado  nioso(hoi-io.  Ato  aqui,  accroscentava  a  no- 
ticia do  que  cxtrahimos  osta  refcroncia,  o  monazito  brazileiro,  contendo  seis 
por  conto  de  thorio,  era  o  empregado  oiu  todo  o  mundo. 


Kilos 

Valor 
oiii  [lapol 

V;iloi- 

lior  ii:!Íi!ai|o 

i.2o;í.o«o 

1  .HO:ili">S()00 

S921 

3.299. iOa 

l.í.sl.:«l7,Si)0() 

■i.  «00. 391) 

2.137:;ii5SOi)0 

SiiO 

•i. '£37.290 

1.  i97:;;ii(i.si)oo 

S:í:í7 

■i.a.-ii.coo 

1 .  iW:',itiOSOi)i) 

.S31-2 

•i-.i37.S77 

1  .;i7S:()SSSi)0i) 

s.tôo 

'i.9ií;í.ooo 

1.S3Í  :02uS0Oi) 

S3Ò9 

O.i02.O()O 

2.33;:027SOOO 

S3C1 

li.  13  7. 320 

1.912:8«IS0O0 

3.G8O.500 

4.(;06:;iu',lSOOa 

3.3'J7.7.SJ 

J .  f.29 : 3;;0S0()0 

Si?.! 

2.Í37.O0O 

707: 20  LSOOO 

800.500 

317:loíS000 

.S3'Jil 

PORTO  DE  SANTOS 


Com  o  seu  perfeito  apparclhamcnlo  continua  esse  porlo  a  prestar 
os  melhores  serviços  aos  interesses  liscaes  c  commcrciacs  da  Unirio. 
Além  dos  importantes  trabalhos  já  executados  pela  Coiripaniiia  Docas 
do  Santos,  foram  muitas  as  obras  complementares,  lacs  como  calça- 
mentos, armazéns,  linhas  férreas,  boeiros,  dragagens,  ctc,  realizadas 
no  correr  do  anno . 

As  seguintes  notas  dão  uma  idóa  do  movimento  maritimo  c  com- 
mcrcial  deste  grande  porto  em  1914. 

Entraram  no  porto  de  Santos  l.GOl  embarcações  a  vapor,  regis- 
tando 4.214.421  toneladas  e4G  navios  ;i  vela  com  25.015  toneladas 
dc registo,  e  sahiram  1.SG8  embarcações  a  vapor  com  4.18I.G;35 
toneladas  do  registo  o  43  navios  á  vela  com  22.552  toneladas  de  re- 
gisto. 

O  movimento  geral  do  porlo  por  entradas  e  sabidas,  como  se  vô,  . 
foi  de  3.27G  embarcações,  menos  588  do  que  o  do  anno  dc  1913. 

Nesse  calculo  do  anno  dc  1914  não  estão  incluídos  nove  vasos  du 
guerra  brazilciros  e  tres  allcmãcs,  que  entraram  durante  esse  anno. 

O  movimento  dc  passageiros  durante  o  anno  findo  foi  o  seguinte: 


Entraram : 

Do  oiUros  portos  do  Brazil   12 .733 

Do  Rio  da  Prata   Í0.VI)2 

Da  Nortc-Aiuerica   .i.3(> 

Da  Europa  o  outros  portos   40.283 

Total   03.904 

Sendo : 

Ilomoiis   '13.827 

Miilliores   20.077 

Total..,   03.904 

Vieram  esses  passageiros: 

.  Em  lidasse   12.120 

Em  2"cla5,su   4.107 

Em  Saciasse   47.017 

Total   03.904 


—  09  -T- 

Do3  paa^íagciros  do  terceira  classe  proccdoraiii  S.107  do  Uio  da 
Prata  c  aíi.OTC  da  Europa. 


Sahiram: 

Com  destino  a  porto»  braziloiros   II  .297 

Com  destino  ao  Hio  da  Prata  .'   'K^O'^ 

Com  destino  á  Norto-Amorica   742 

Com  destino  á  Europa  c  outros  portos   30.32!) 

Total   fi7.C5ij 

Sendo: 

liomcns   40.308 

Mulheres   17.288 

Total   ;;7.C;iO 

Esses  passageiros  embarcaram : 

I-m  1»  classe   IO. 800 

lím  2*  classe   4.3i20 

Em  3'^  classo   42.530 

Total   BT.OSO 


Dos  passageiros  de  3"  classe  doslinarain-ísc  7.. 140  ao  11  io  da 
Prata  e  30.8G0  n  Europa. 


Foram  recebidos  nos  armazéns  internos  d;i  companhia  dm  anto  o 
anuo  do  1914  os  volumes  .scguintos: 

Dc  importação  dironta   7.418.0.";! 

Dq  cabotaííem  /   2 . 388 . 1  V2 

Total   9.807.095 

Entre  esses  volumes  figuram  30 . 34vS  do  bapageni  proveniente  do 
portos  estrangeiros  c  1.G31  dc  portos  n.icionaes  c  ir»..';Ot  rocolliidos 
nos  armazéns  dc  inilammaveis. 

Existiam  nos  armazéns  33.904  volumes  nu  lim  do  anno  pas.sad<). 


—  70  — 


Achavam-so  relacionados  para  tonsumo  e  loilao  pola  Alfandega 
371 .850  cm  31  do  dezembro  do  anno  findo,  sem  incluir  17.000  kilos 
de  ferro  guza  o  1.500  kilos  dc  pedra  a  granel  do  Jinno  de  1914  o 
297.690  tolhas  o  12.000  tijolos  do  anno  dc  1913. 


A  exportação  constou  do  11.134.33C  volumes,  pesando 
S70 . 007 . 1 38  kilogrammas,  sendo: 

VOLUMES  KILOGRAMMAS 

Exportação  directa   10.730.155  !i49.236.788 

Exportação  por  cabotagem   404.181  20.770.350 

Total   11.134.336  570.007.138 


Armazéns  geraes  —  Contiiiúa  a  ser  o  café  destinado  a  exportação 
o  único  producto  recolhido  aos  armazéns  gcracs. 

Entraram  53.115  saccas  dc  café,  já  preparado  para  a  exportação, 
que  com  35.030,  vindas  do  anno  anterior,  .sommam  S8.1G5. 
Sahiram  8G.786,  continuando  cm  d(ípositono  dia  31  do  dezembro  de 
1914  1.379  saccas. 

Foram  também  depositados  nos  armazéns  geraes,  para  alii  soi-cm 
beneficiados  c  receberem  saccaria  nova-(art.  10  do  regulamento  in- 
terno de  17  dc  setembro  de  1907)  1 .003.921  saccas  dc  café,  que  com 
667.824  do  anno  dc  1913  sommam  2.271 .743.  Sahiram  1 .806.r>9G, 
exi.stindo  em  31  de  dezembro  de  1914  465.149  saccas. 

A  companhia  emittiu  sobre  o  café  já  preparado  para  cxporUição 
82  recibos,  nos  termos  do  art.  G»  da  lei  n.  1 . 102,  de  1 903,  e  10  conhe- 
cimentos dc  depósitos  e  respectivos  warraiiís,  sendo  estos  últimos 
titulos sobre  8.023  saccas. 

A  essas  8 .023  saccas  deram  os  interessados  o  valor  de  200: 990)?, 

DUZENTOS  13  SESSENTA  CONTOS  NOVECIÍISTOS  E  NOVENTA  ^UL    RIÍIS,    para  OS 

effeitos  do  seguro. 

Pela  companhia  foram  transportadas  da  estrada  de  ferro  para  os 
armazéns  geraes  \  .389.277  saccas  de  café  e  destes  armazéns  para  a 
estrada  177.  Embarcou  (servi(;o  das  capatazias)  125 .382  saccas. 

Pelo  confronto  verifica-.sc  que  muito  mcnQi-es  do  que  no  anno  de 
1913  foram  os  serviços  solicitados  nos  armazéns  gcracs  da  Companhia 
Docas  de  Santos. 


COMMSRCIO  BXTBRIOR  DO  BRAZIL 


Introtliiopito 


Segundo  os  dados  da  Directoria  dc  Estatística  Commorci.il  o  com- 
mercio  exterior  do  Drazil,  cm  1914,  cm  comparaçAo  com  os  dons 
annos  anteriores,  apresenta  os  seguintes  algarismos: 


CONTOH  DR  RÉIS, 

PVPKL 

ngCIVALKNTBI  KM 

1'  1.000 

1914 

1913 



1912 

1914 

1913 

1912 

ISO.USO 

a7í.7:ii 

1.110.737 

ir),r)í2 

71,(543 

501.833 

1.007.  W) 

i>.")1.3(\0 

35,173 

ii7,l!>5 

(>3,425 

1.312.833 

l.OSO.SW 

8.071.  lo; 

81  ,^5 

13á,015 

13á,073 

DifTerenca  psra  -\-  ou  —  na 

flxportacuo  aobru  n  imiior- 

+  1S9.127 

-  34.7ÔÍ 

-f-  m.3ò8 

H-  11,019 

—  2,317 

+  ll,i!í3 

MOBDAS  MRTALLICAS 

Oú.ttll 

ai.  079 

íJ.OU 

l,47i 

12.781 

lá  .7^7 

75.053 

1,81* 

DiíTerenca  para  -f-  ou  —  n» 

exportação  sobre  a  iinpor- 

+  iia.ejji 

+  7i.m 

--  r>-.'.9;4 

-i-  7,Ai>5 

+  4,813 

-  3,:>31 

Um  rapiílo  exame  destes  algarismos  deixa  demonstrada  uma  dopro-Ssfio,  a 
partir  de  1913,  no  nosso  intercambio,  tpiido  sido  a  sua  cansa  original  a  baixa 
simultânea  do  cafó  e  da  borracha,  que  representam  8-i "  da  nossa  exi)(>ria(;ão. 
Essa  baixa,  que  tcvo  inicio  em  maio  de  1013,  veiu  seaocenlnandode.sdo  aijuella 
época,  tendo  se  aggravado  muito  durante  o  aiuio  de  l'J14.  .A  guerra  curopóa, 
por  sua  vez,  muito  contribuiu  para  a  retrac(;ão  do  nosso  intorcambio,  restrin- 
gmdo,  com  a  desorganização  do  credito  e  as  irregularidades  do  transporte,  a» 
possibilidades  de  exportarmos  o  que  tinliaraos  em  stock. 

A  nossa  importação  que,  no  i»  semestre  do  1914,  já  iloscera  ;i  «iti  "/o  do 
que  fòra  no  mesmo  periodo  do  anno  anterior,  licou  reduzida,  no  i"  semestre, 
a  33  %.  Nio  podia  deixar  de  reílectir  st)bre  a  situação  linanceira  do  paiz 
esto  rclrahimento  da  importação,  que  ó  a  fout;  dos  impostos  aduaneiros,  os 
quaes  representam  06  7o  das  receitas  orçamentarias. 

A  declaração  da  guerra  fez  cessar  as  nossas  rolaçOcs  commoixiaes  com  os 
quatro  seguintes  paizos  :  AUemanha,  Dolgica,  Áustria  o  líussia,  as  quaes  man- 
tinham comnosco  troca  avultada  do  mercadorias. 


o  quadro  seguinto  mostra  a  dlininul(;ao  havida  no  commorclo  com 
palzos  nos  cinco  moros  do  guerra. 


C  1.000 

nxponTAÇÃo  do  iin\7iL 

IMPOnTAÇÃO  PAn\  0  DUAZIL 

Agosto  A  doKoinbro 

Agosto  n  (lozoinbro 

1913 

191» 

1913 

IBI4 

5,035 

451 

4,GS0 

1 

401 

3(i 

1,933 

110 

1,003 

73 

9(51 

4 

41 

7 

30 

1 

8,0i5 

503 

7,054 

110 

Difforcnça  para  monos  om  1914  

7,479 

7,õúS 

As  maiores  differenças,  na  importação  geral,  verificaram-se  nas  classes  do 
artigos  reproduclivos.  A  classe  de  matérias  primas  o  artigos  com  applicaclo 
ás  artes  e  industrias  diminuiu  de  48  %,  a  do  manufacturas  do  '/„  ao  passo 
que  a  differcnça  na  de  géneros  alimenticios  foi  sómento  de  20  comparados 
os  totaes  de  1914  com  os  de  1913. 

Quanto  á  exportação,  que  já  em  1913  fôra  inferior  cm  £  10.000.000  á 
de  1912,  apresentou,  era  1914,  comparada  com  1913,  a  grande  rediicç.lo 
de  £  18.000.000  e  que  teve  por  causa  principal  a  grande  baixa  nos  nossos 
artigos  nos  mercados  consumidores. 

As  fortes  oscillações  a  que  estão  sujoitos  os  dous  principaes  produclo?,  o 
cafó  e  a  borraclia,  constituindo  um  facto  anormal  que  convóni  assignalar,  col- 
loca  a  estabilidade  económica  do  paiz,  não  na  dependência  directa  do  dcspn- 
volvimento  do  volume  da  nossa  producção,  mas  nas  mudan(;.as  bruscas  quo 
soffrem  systematicamentc  aquellas  duas  mercadorias.  Ató  hoje  não  houvera 
coincidência  na  baixa  concomitante  do  café  e  da  borracha,  facto  quo  se  realizou 
om  meiados  de  1913  c  que  se  pronunciou  no  anno  passado. 

Dahi  se  apura  que  o  desenvolvimento  da  nossa  expansão  económica  ó 
devido  muito  mais  is  altas  occasionaes  dos  preços  do  que  ao  augmcnto  da 
quantidade  dos  nossos  productos  exportáveis. 

O  café,  nosso  principal  producto,  cujas  safras,  nos  últimos  IIJ  annos,  toem 
variado  entro  os  extremos  de  20.000.000  de  saccas  em  1900-1907  e  H. 000. 000 
em  1910-1911,  soffreu,  em  1914,  diminuição,  tanto  na  quantidade,  como  no 
valor,  n.^ste,  porém,  muito  maior.  Assim,  tendo  sido  exportados  2.000.000 
menos  de  saccas,  a  diíTorença  no  valor  foi  de  £  13.700.000. 

A  quantidade  exportada  em  1911  foi  igual  á  de  1914;  entretanlo,  nosso 
anuo,  o  valor  foi  do  £  27.000.000  c  naquollo  o  foi  do  £  40.000.000. 


o  valor  módio,  por  sacca,  lovo  as  soguinlcs  varia(;Oos  nos  lro3  iiliimoa 
annos  :  om  1012,  !)7$800  ;  om  1913,  40$iOO  e  oin  1014,  aOSOOO. 

A  porcciitagono  da  borraclia  fobrc  o  total  da  oxporlii(;Ao,  qiio  tiiilia  <!idu 
(lo  43  %,  om  1010,  foi  aponas  do  i:i  íi,  cm  1014. 

A  produC(;.1o  na  Amazónia,  qiio  ora  asconcional  ató  a  safra  de  J'.)12-lí>l3, 
vom  diminnindo  do  lil  para  cA.  Noa  nove  inozcs  da  actual  safra,  comparada 
com  aqnolla,  ji  apresenta  uma  d iffcrença,  para  monos,  do  !i.600  toneladas, 
ao  passo  que  a  exportação  de  Ceylilo  o  da  Malásia,  que  ora,  cm  1011,  di; 
14.000  toneladas,  attlngiii  ao  total  do  04.000  toneladas  orn  1014,  on  snjam 
200  %  sobre  a  nossa. 

Embora  possua  o  nosso  producto,  era  confronto  com  o  do  Oriontc,  maior 
gráo  do  elasticidade  e  impermeabilidade,  que  o  torna  mais  procurado  par;i  o 
fabrico  de  certas  manufacturas,  convém  notar  que  já  ti  quasi  nulla  a  pn  ío- 
rcncia  de  cotação  que  oxistc  entro  a /íítrd /inc  Cará  o  a  PlaiUalion .  lím  - 
tembro  de  1013  a  differonça  do  pre(-os  era  do  1  1/2  schillings,  eracinaiilo  qii.' 
era  principio  de  marío  do  corrente anno  era  do  dous  pcncc  por  libra. 

Os  esforços  constantes  dos  plantadores  inglozos  i)ara  o  l)iraio;unciito  do 
cn?to  de  sua  producçilo  —  conseguindo  om  1014  ()l)tcl-a  por  menos  do  um 
schilling  a  libra,  posta  a  bordo  em  Londres,  quando  no  anno  anterior  o  lòr.i 
de  um  schilting  e  sete  pence  —  estio  indicando  o  caminho  a  seguirmos,  para 
que  nao  tenhamos,  breve,  de  lamentar,  como  jii  tem  at-ontecido  com  oiitrns 
artigos,  o  dcsapparccimento  da  l)orracha  dentre  os  productos  quooxportanics. 

Em  1014  exportaram-so  33.000  toneladas  por  .C  7. 000. 000,  contra  30.232 
toneladas  por  £  10.000.000  om  1013. 

O  maior  valor  alcançado  por  esse  producto  foi  cm  1010,  pois  atungiii  a 
£  24.000.000,  correspondentes  a  38.500  toneladas.  O  valor  médio  \m-  kilo  foi, 
om  1012,  de  b$700,  em  1013,  do  415300  c  cm  1914,  de  3,S400,  tendo  ^i.lo 
9S800  em  1010:- 

A  hcrva-raatte,  producto  cujo  consumo  quasi  se  limita  :is  duas  ll«''piil)lic;is 
do  Prata  o  do  Chile,  em  menor  escala,  e  cuja  oxporta(;rio  augiiKMitava  anini;d- 
meote,  diminuiu,  cm  1014,  de  6.000  toneladas,  devido  a  menores  -aliidas  .l» 
Paraná  e  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Nos  dous  últimos  annos  augmentou  bastante  a  exportação  do  aliroilâi), 
tendo  sido  de  30.000  toneladas  em  1914  c  de  37.000  em  1013,  quando  fòra  il.' 
16.700  em  1912. 

O  augmcnto,  poróui,  nio  6  devido  a  maior  producção,  mas  súmoiiii.>  ao 
rotrahimcnto  no  consumo  das  fabricas  nacionaes. 

O  assucar,  hoje,  não  constituo  propriamente  um  producto  da  nossa  expor- 
tação, pois  nclla  figura  simplesmente  pela  necessidade  de  se  mantcroin  as 
colações  nos  mercados  internos,  só  encontrando  collocaçào  no  cxtorior  \nn- 
preço  abaixo  do  custo,  sendo  esse  prejuízo,  entretanto,  romponsado  pelo 
valor  por  que  ó  aqui  vendido  para  consumo.  Comtudo,  dcviílo  á  auormaHdailo 
da  situação  que  doterminou  grande  procura  desse  geuoro,  exportámos,  por 
preços  remuneradores,  om  1014,  cerca  do  32.000  toneladas  contra  :').3G7, 
om  1013. 

O  cacáo  6  o  producto  brazileiro  qno  maior  percentagem  do  augmcnto 
apresenta,  graças  ao  desenvolvimento  que  tora  tiilo  sua  cultura  nos  municípios 


do  sul  da  Bahia,  fim  iOiioxporUmas  40.003  toneladas  quando,  o.n  1913  ^ 
exportação  foi  sóraonte  de  30.000.  * 

O  Braíll,  presentemente,  occupa  outro  os  muitos  paizos  productorcs  do 
cacáo  o  quart»  legar,  vindo  em  primeiro  a  Costa  do  Ouro  o  depois  o  Equador 
O  S.  Thomé.  A  possessão  Inglom  da  Costi  do  Ouro,  na  Africa,  deu,  nestes 
umraos  annos,  grande  incremento  á  sua  producçHo,  passando  do  \).ooo  tone- 
ladas em  1907,  a  Sft.OOO  em  1913. 

A  exportação  do  fumo  foi  muito  irregular:  om  1910  subiu  a  34.000  tone- 
ladas para  baixar  em  lOll  a  18.K00;  no  anno  passado  exportámos  27.000  to- 
neladas  e  era  1913  29.400. 

O  preço  tem-se  conservado  estável  no  ultimo  trionnio. 

Com  a  expansão  que  ó  do  esporar  da  nossa  pecuária,  o  aproveitamento 
dos  productos  subsidiários  dessa  industria  fornecerá  á  nossa  exportação  valioso 
concurso. 

Em  dezembro  do  anno  passado  houvo  o  primeiro  embarque,  feito  no  Brazil 
de  1.400  kilos  de  carne  resfriada  o  esto  anno  já  uovas  partidas  foram  embar- 
cadas, que  deram  um  total  de  131.000  kilos  aió  31  de  março 

«  nnn"°''*  ^""^  '^^^^  toneladas,  tendo  sido  de 

35.000  em  i913.  Este  total  representa,  approximadamente,  l.tiOO.GOO  cabeças 
de  gado  abatido.  ^ 

Os  outros  productos  do  nosso  commercio,  om  detalhe,  pouco  interesse 
apresentara  quanto  ás  oscillações  soffridas. 

Durante  o  anno  de  1914  exportámos,  em  espécie,  £  8.257.000  e,  em  1913 
£  6  061.000.  Nos  mesmos  períodos  recebemos  £  852.000  o  £  248. COO  resoel 
ctivamente.  '  ^ 

O  total  liquido  exportado  nos  dous  annos  foi  de  £  12.218.000.  quantidade 
essa  supprida  pela  Caixa  de  Conversão. 

Assim  commentou  a  mensagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica, 
deste  anno,  o  movimento  do  commercio  exterior  do  Brazil  em  1914 . 


Importnçíio 

A  importaçílo  cm  resumo,  por  classra,  foi  a  scguliUn  nos  trcs  annos 
últimos : 


VALOR 

A  nonno  No  drazii. 

CLARBIIH 

Mil  róin,  pap«l 

Gipiivalonto  oiii  mil  tfiin 
ouro 

I'orcent&- 
^om  Bobro  0 
valor  total 

ouro 

1913 

1914 

1913 

1914 

1913 

1914 

CUsio  I  —  Animaon  vivos. 
»    II  —  Maiorias  pri- 
mas 0  arti- 
gos com  ai>- 
plicac&o  as 
artoso  indus- 
trias .    .  . 
>    III  —  Artij^os  maiMi- 
facturadoB  . 
»    IV  —  Altivos  dosti- 
iiaaos  d  aii- 
iDontacdo  c 
forragons  . 

5.350:712$ 

505.879:890$ 
2i5.9ãl:837$ 

2.401:893$ 

117.58V:935$ 
803.890:503$ 

173.031:390$ 

3.l70:7tfa| 

Ií5.u03:5á9$ 
3ai.9it()::iá3| 

133.37i):r>0G$ 

1.3:21: 05  4| 

(•)r).39á:r.81$ 
ir>a.31C):.T3-l| 

»."). 781:003$ 

0,5 

0.4 

20.7 
4S,5 

30,4 

Total  das  meroadorlas: 

1. 007.405:400$ 

561.853:181$ 

697.034:310$ 

315.3.2:312$ 

Classo  V  —  liispocios  mo- 
tallicas  e  notas  do  lianco 
estran^^eiras  .    .    .  . 

18.7i>0:gi5$ 

13.7ãJ:580$ 

Il.uy7:i32$ 

7.r.70:í8íí 

Total  gerai  .   .   .  . 

1.026.222:315$ 

574.633:701$ 

608.131:743$ 

322.882:596$ 

-  '   Por  origens  o  movimonto  foi  o  soguinto  : 


VALOU  K  DORDO  NO  DUAZU. 


PAIZBS 


AUemanha .   .  , 
Argttntina  .   .  , 
Auntrio-IIungria , 
Bélgica  .   .    .  , 
Bolívia  .   .   .  , 
Chilo.  ... 
China.  ,   .  . 
Coloinl>ia  .   .  . 
Cul)a.    .   .    .  , 
Dinamarca.   .  , 
Eslados-Unidos  , 
&iuadar.   .  . 
França  .   .    .  , 
Grã-Brelanhíi . 
Orocia  .    .  . 

Xllespanba  .  . 

'llollanda  .  . 
Itália.  .  .  . 
Japão  .  .  . 
Mcxico  ... 
Noruega.  .  . 
Paraguay  .  . 
Perd,  .  .  . 
Portugal   .  . 


PossfRsões  bri- 
tannicas, 


Riissia  ,  . 
Suécia  ,  ,  .  . 
Suissa  ,  .  .  , 
Turquia  Asialic.i. 
Turquia  liiiropí';.!. 
Urusjiiav  .  ,  , 
Venezuela  .  ,  , 
Quiros  iiai7f3 .  . 

Total  .  . 


Canadá  .  .  . 
índia  .... 
Nova  Zolaudia  . 
Terra  Nova.  . 
Outras  pos8c'83õoB 


VIL  Blilfl  PAPIL 


1013 


17ô.OQO:009| 
7i.98'J:592| 
15.809:173$ 
51.470:021$ 
31:110^ 
l.Si9:539^ 
509:437$ 
1:918$ 
95:003$ 
1.765:321$ 
158.301:488^ 
4:571^ 
93.579:483$ 
8iG.5iO:380! 
830:163$ 
9.018:777$ 
10.917:220$ 
38.100:101$ 
538:993$ 
379:508$ 
10.593:237$ 
1.101:279$ 
31:533$ 
4i.8.'0;8Si$ 
4.11)9:921$ 
8.270:755$ 
131:880$ 
11.8Ji:723$ 
002;539,J 
1.110:033$ 
4.112:021$ 
11:835:278; 
160:987$ 
197:01; 
21.751:411$ 
3:9J7$ 
3.377:11;).$ 


I.G07. 495:400$ 


1914 


87.830:681$ 
53.831:759$ 
5.510:8511 
15.3S8:327| 
656< 
7i2:870< 
474:895^ 
5S5| 
87:652$ 
1.808:131$ 
101.919:252$ 
53?$ 
42.900:470$ 
134.551:816$ 
88:591$ 
5.085:050$ 
4.805:801$ 
23.097:511$ 
158:107; 
1.113:531$ 
0.191:519$ 
595:32S,4 
10:188$ 
29.139:330$ 
8.771:730$ 
0.002:715$ 
110:803$ 
11.310:311$ 
2.910:399$ 
018:679$ 
2.711:001$ 
7.011:557$ 
120:338$ 
180:222$ 
8.525:067$ 
35:1)35$ 
1.5ii:819$ 


■qUIVALRNTB  BM  MIL  Rl^:]!*,  OlIBO 


561.853:181$ 


1013 


101.338:480: 
44.438:913' 
0.018:813: 
30.500:081; 
20:819 
740:468; 
301:389$ 
1:151^; 
50:054| 
1.010:110$ 
93.808:880; 

8:7093 
58.417:471j 
140.101:582$ 
130:4O6j 
5.700:010í 
0.409:161$ 
22.010:919$ 
319:4035 
231:891^ 
0.270:881^ 
052:610$ 
20:180$ 
10.801:968$ 
2.435:135$ 
4.901:188$ 
73:615$ 
0.ti95:391$ 
393:010$ 
075:931$ 
2.014:887$ 
7.031:276$ 
98:955$ 
117:10.5$ 
12.883:743$ 
2:369$ 
1.408:601$ 


597.034:310$ 


1914 


53.835:9573 
30.337:120$ 
3.195:800$ 
8.900:750$ 
338$ 
415:331$ 
270:188$ 
317$ 
47:810$ 
690:9051 
55.315:095$ 
315$ 
21.599:139$ 
74.987:091$ 
16.581$ 
3.137:064$ 
2.70(5:480$ 
12.876:148$ 
90:297$ 
608:774$ 
5.075:410$ 
305:486$ 
6:0^1$ 
16.033:108$ 
1.598:076$ 
3.354:863$ 
67:800$ 
6.339:079 j 
1.637:738$ 
370:908$ 
1.511:225$ 
3.934:183$ 
69:713.$ 
101:711$ 
4.831:721$ 
21 :889$ 
839:f02$ 


315.312:312$ 


Por  íilfandcga»  c  poslos  adnaiKMro.s  foi  o  fioguinlo  o  moviínciilo  da 
importaçAo  no  inosino  puriodo  : 


ALKANDliClAS 

Pí);5r(.)S  Ai)l'.\Ni5li<o.s 

VAI.Oll  A  liOIlIX»  NO  KIIAX.II. 

MIL  nú]í> 

,  r.vrw. 

Kiji'iv,\LHNTi;  i;m 

.\IIL  ni'.I'.,  <ii'(;r) 

1913 

1914 

1913 

1914 

Amazonas  

21.547:285$ 

II  039:7:2$ 

12.768:762$ 

6.172:901$ 

.Mniiáos  

10.7r>i::S2^J 

10.i">21:72>$ 

ll.7ia:2.>.>$ 

Porto  Vcllio  

1 .782:033$ 

33ri:00iJ$ 

1.05():r)5:i$ 

Par<k  

43.038:041$ 

20.015:201$ 

25.504:023$ 

11.212:874$ 

liuIOiíi  

4;i.u;>8:0ll$ 

2j.:)04:02;1$ 

U.212;b71$ 

Maranhão  

0.501:141$ 

5.073:908$ 

5.085:121$ 

2.808:950$ 

S.  Luiz  

S.5i)l:lil; 

5.07.i:9>j4 

;i.0SÕ:l21§ 

2.3iJvS:95i.i$ 

Piauhy  

l.65t:70l$ 

843:484$ 

989:664$ 

461:535$ 

Parnnii  N  'ki  

1.051:701$ 

.SiO:iS4S 

'J30:5()l$ 

16  !:,'>; :.').; 

Coará  

14.258:667$ 

4.744:947$ 

8.449:581$ 

2.664:109$ 

TortiiluzA  

li. 181:5^4 

1.7Í2:2'J14 

.■:'.i03:8';>5$ 

2.'V>2:;'):>7$ 

Caiiiociiii  

77:li5J 

■.':653J 

15:7 1(3$ 

r.."2J 

RIO  Qrando  do  Norto  

3.47G:9;4$ 

2.191:408$ 

2.060:429$ 

1.250:615$ 

NfttiU  

3. 170:97 1^ 

2.191:10S 

J.  000:120$ 

i.-.':)j:6i:..í^ 

Paraliyba  

5.072:856$ 

3.413:563$ 

3.006:137$ 

1.931:127$ 

CabcdoUo  

5.072:850$ 

3.il3:5(>3$ 

3.i»':137,< 

1.>J31:127$ 

Por.iambuco  

60.431:615$ 

45.102:682 

35.811:326$ 

25.307:116$ 

l\l'Cll(.'  

()0.i3i:ai5$ 

15.102:682$ 

00.811:320$ 

25.3'.'7:ll'J,í 

Alagoa)  

10.507:555$ 

7.171:763$ 

6.226:693$ 

4.022:316$ 

Miic(.'k)  

10.30l:il7$ 

7.105:873$ 

6.101:51  • 

i.01'J:2>)|4 

PcMic<lo  

ãJ(3:13S$ 

5:W$ 

122:156$ 

;í;í)5:..í 

Sorgipo                            .    .  . 

2.605:496$ 

I.576:I57S 

1.513:938$ 

876:792$ 

ArAi';ijíi  

2.G05:llW$ 

1  lõ?!}:  157$ 

1.513:^8^ 

b7;:7'.>2$ 

Bahia  

00  itii  .on 

01.31/ .  IO*v9 

IR  n23-7riO'f; 

O.  isíiiv.iiior  

õ3.1S5:í!iV)$ 

2>>.i>il:'JJl$ 

31:517:181$ 

l).U,'>5;7tKi; 

cspiriio  oanto  

3.;62:7S9$ 

1.957:144$ 

2  223:875$ 

1.090:029$ 

Victoria  

3.752:759i 

l.SK)7:lii$ 

2. 223: 87.')$ 

1.090:02?$ 

nio  do  Jano:i'o  

392.320:449$ 

127.175:890$ 

232.491:524$ 

127.384:468$ 

S.  Paulo  

273.103:108$ 

135.899:175$ 

161.838:326$ 

75.960:185$ 

Santos  

273.103:188$ 

13õ.8y9:175$ 

101.838:926$ 

75.9''J:1:>5$ 

Paraná   

16.337:361$ 

8.155:862$ 

9.713:955$ 

4.7U:I26$ 

I\iraiin;,'uá  

li.321:;)!Uj 

0.652:016$ 

8. 1^0:727$ 

3. 81'.':  08.'?$ 

Aiiiciiiiia  

007:081$ 

1.110:269$ 

569:7o6$ 

Fúz  lio  Ij^iiassú  

151:8(X>$ 

500:160$ 

S0:(>59$ 

291:6774 

^  ALFANDIiGAS 

POSTOS  ADUANEIROS 


Santa  Oatharina  

S.  Francisco  

Itajahy  

JoinTlllo  

Flori&nopoliH  

Rio  Qruds  do  Sul  ...  . 

Rio  Grando  

Pelotas  

Porto  Alegro  

JagoatSo  

Passo  du  Pedras  .  .  , 
SantAnna  do  Livramonto 

Quarahy  

Uruguayana  ... 

Itaqny  

S.  Borja  

Diversos  postos.   .    .  . 

■atto  Qroiso  

Porto  Velho  

Porto  Murtinho.  .  .  . 
Porto  Esperança  .    .  . 

Corumbá  

Cuyabá  


Total 


VALOU  A  DOUDO  NO  UUAZIL 


MIL  nftii,  PAi>nL 

HgUlVALKNTn  K.M  MII,  IIIÍIS,  OUIIO 

1913 

1913 

1014 

8.I38:6«0$ 

5.653:870$ 

4.822:038$ 

3.230:913$ 

2.032:773$ 

1.8ii>:343$ 

1.201:008$ 

1.084:405$ 

009:720$ 

444:705.^: 

414:649.! 

883:330$ 

888:010$ 

319:817$ 

580:233$ 

188:419$ 

4.518:088$ 

3.067:010$ 

2.077:350$ 

1.781:759$ 

63.812:924$ 

49.298:240$ 

49.666:919$ 

28.025:106$ 

>!i.713:309$ 

10.433:345$ 

10.183:703$ 

9.359:458$ 

8.531:890$ 

5.531:648$ 

5.050:039$ 

3.131:331$ 

37.839:433$ 

23.893:109^ 

28.141:145;; 

13.584:4613 

40:ii>0| 

11:933$ 

23:780$ 

6:319$ 

0.1  •  TOT* 

27:617$ 

15:128$ 

3.9i)0:287$ 

1.08O:3'.i3$ 

2.316:837$ 

615:781$ 

479:200$ 

150:376$ 

281:011$ 

81:388$ 

3.439:403$ 

1.497:688$ 

2.03-2:239$ 

811:627$ 

584:507$ 

167:703$ 

331:523$ 

95:803$ 

.i77-rtRnt 
■tf  / . 

137:414$ 

283:058$ 

77:107$ 

710:434$ 

374:116$ 

4-20:998$ 

213:780$ 

6.601:569$ 

3.895:233$ 

3.319:449$ 

2.l72-390<t; 

383:233$ 

317:100$ 

3*7:095$ 

18J:050$ 

73-.>:004$ 

182:9-'3$ 

430:335$ 

103:399$ 

4.214:791$ 

3.19S:408$ 

2.497:656$ 

1.772:877$ 

277:5i8$ 

106:678$ 

161:473$ 

111:058$ 

.007.495:409$ 

661.853:181$ 

597.034:310$ 

316.312:312$ 

Importação  de  farinha  de  tsp^o  no  período  de  janeiro  a  dezembro  de'  1914 


(hil  itii,  rtrii.) 


Dí'STINO.S 

ci.sn  Mi) 

rritrri  ii  ' 

XIi.OI 

DK  l>H(>- 

l)KKi'RZAII  «T 

VAI.DII  ^  llilllll.) 

CKniNCK 

(1  1'OIITO  [II 

.Nil  UHIIII. 

Man&os   

1:9901 

21:9503 

Paji  

U:ri«.'t 

01:181* 

~ 

- 

]'Ariinl!\l;a  .... 

~* 

— 

I0.'917| 

11  0703 

I.STTi.WO 

221:4073 

líi.cdol.i)  

:i3:i3úli$ 

<07:S9I3 

iiBcirr   

l.<'>Vi'>:r>.ilt 

I7l:0i£t 

1.0S8  2303 

Maço  &  

112:1305 

Arac.iJA  

— 

l!a-.ia  

I.59S.7343 

ViL-lorii  

— 

Uiu  i\t  Jai.firii  .    .    .  . 

- 

- 

- 

- 

S.n.iya  

t03  0583 

P.*i.'A'i:ií:i]A,  Aiitoi.:iia  o  Vox  do 

Iiriiann'^  

1 .158:6193 

S.  l'far.cin-.j,  Iiaji-iy,  Jo 

■ivi'.le 

R  rio.-i&no-ijlia  .    .  . 

1 . 1  !J..*-1'J 

'.'.'•J;l4't 

S7:.-,7.i} 

3S0  8203 

It  0  Oraniie,  IVIcíiii,  l'i)r 

0  \\n 

um  e  oiiiroii  jxtslos 

a(iu.i- 

:.<'lr?9      Km  i.ir.ii.iin 

!>i  Sul 

- 1 .     1  D  l'J 

*riá:0I7J 

4.701  3473 

C",ifii;i.K4.Cii>.-ilii,  |'orl,j 

Vrhin 

r  l'.(rlo  .Vinil         .  . 

ii:..7ii74 

165:438:, 

TtC.-iI  (i-ii  f.m    .    .     .  . 

i<.'.t.ll.A<T 

l).:<^u■.■M^ 

l.'Jll:dl^ 

11.515:4553 

lyiin!  i-íiolo  !s  lJi:i 

l-Jl.'.'il.íJl 

li.ílJ:i>lJ 

1.-.'J:í:J.IJ 

17.945.185$ 

i;.<'ill:ll.ij 

1.7.19:111} 

19.333:33/3 

•  iJll 

IJi.Ml  ^14 

l''i.O>J:!l^,( 

1 

17.552:4623 

I■J^.:í.Vl.s■■,• 

i.r.7i:a:,.ij 

19.000:8743 

■  iJfJ 

iji.i-í.'. .•(.•< 

lí-m-Mn 

i.'iiii::ni4 

20.565:8903 

'       '            •       •  VJJH 

iií.j7i.t:.í 

I:.''ij3:jV'.| 

l.:i7'j:lS74 

20.1/0.513$ 

l'.STAI>03-U.NID0S 
(hil  «lli,  piriL) 


I'(I7.  líR  1>IIU< 
CHIIRSCU 


:l.[<!!J.:!S2 
il.'JI».SÍl 
j.llj.nj 
l'J.1.IJ<J 

i.'jij.r.7i 
i'j.v'i7.irii 

J.'.II3.I'X 

:i.i:^i.i.ji 

2.SJ1.S17 

i.:iis.i7'j 

17.770. li.l 
S.HI.r.31 

17;i..<7.'i 

«..ii-i.'!.'!:! 


Úd.i'.M.U.U 


.Vi.u.M.oi.; 

.'>l.ii4J.!U) 
'.li..'ilS.Í'.l 

i<i.ij;>i.7.vi 
8i.ri:i.'jii 
i:i.7is.f7:i 


7TJ::,774 

410:6011 
IO:Sj4 

(l:»:3i;i| 
Vl:llll| 

i'j]:o;ri| 
|.'JJ7:UM| 

i'>Ji:il7| 

II  Jj:!»!') 
:»1:479) 
'Jil:t:!4 
:i.lll:.iir.( 

3;:'.Ws| 

7f.:l77J 
l';:7ii:t 


rRRTR  n 

ltR*l>Rr.\.  ATÍi 
IMRTO  |)j: 
ilIINTl.fll 


li..vr:l'ii| 


U.U.^:0.I7( 
|i).!!ls:illi( 
S.5í»:'JVj4 
:I.IM:.-i») 
'■■.I17:.'.-jlj 
:í.J17:I<I( 


I-.  -  l'.s.  7, 


l!I0:!!89t 
i»J:Sl.'| 
li>l:l!!7| 
ll:»3:t 
li>'.:ill(4 
lú:1734 
.ll:7i!l( 
:l7i:  \:f\ 
l.'3:«!l.l| 

li.':'/?!.'} 

:!|il:.'i7il| 
;>.'>I:!U1| 

li/J:u'.)34 

Í3:0I'JJ 

I7:,:JÍS4 
sr.i| 


VAI.IIII  \  Riin;Ki 

Nii  muni. 


a.!>:ij:7i;74 


!!.111:77;,( 
:!.i:i:l:77l4 
1.771:r,S04 

i.i:>:i::ii.'4 

1.i:I:íI3I4 
I.UI'J:73:j4 


099:8883 
1.779:2433 
520.020$ 
52:5493 
805:3503 
105:117$ 
229.8593 
2.350.5I2B 
815:630$ 

718.538$ 
457:299$ 
1.140:990$ 
3,608:0083 

518:608$ 

100.037$ 

922:1053 
22.013$ 


15.227:1193 


12.191:8125 
12.382:7183 
10.280:470  3 
9.637:0673 
7.241:5083 
8.360:9373 


1.90J 
.l.',.!00 


l.M.'i.iil7 


n.ll'J.173 
!!i.'J»i.i|i| 
'J.lll.lffl 
T.ii.-ii.iVW 
S.ilM.SJi 

ii.a:io.i7s 


UUUQUàT 

(UIL  Bill,  rAPIL) 

AUSTRIA-IIUNOIIIA 
(Hii,  aiii,  r4PRi.l 

CU^TO  I(> 
I'il£  Dl  PkO* 
CKDR.tCTl 

1 

i>R<rRCkfl  ATf: 
•1  i'Ofli\t  na 

DRSTIMI 

VAI.OI  \  IIUR-><> 

KI1..|^ 

c.;!ir,>  Ml 

l-lIZ  liK 
CKIlKNrt^ 

phi:tk  k 
t>l«rRziR  «ti: 

0  IMIIT,!  i.K 
iil:4TI>.| 
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Por  mercadorias  imiwrtadas  o  movimento  foi  o  seguinte:  *i» 


ALFANDEOAS  K  POSTOS  ADUANEIllOS 


Porto  Velho 
ManAoi .  . 


Maranhão  . 
Parnahyba . 
Camocim  . 
Fortaloia  . 
Natal  .  . 
fabedollo  . 
Rocifo  .  . 
Maceió  .  . 
Pouodo  .  . 
Ar&cajú.  . 
Villa  Nova. 
Bahia.   .  . 


llhéOB  

Victoria .... 
Rio  de  Janeiro.  . 
Sautos  .... 
Paranagii.i.  .  . 
Antonina  .  .  . 
Foz  do  Iguasai\  . 
S,  Francisco  .  . 
Itajaliy  .... 
Joinville.  .  .  . 
Florianópolis  .  . 
Uio  (irando.  ,  . 
Pelotas  .... 
Passo  das  Podr.is 
Porto  Alegro  .  . 
Jdguarão  .  .  . 
Livramento.  .  . 
Quarahy.  .  .  . 
Uruguayana  .  . 
Itaqiiy  


S.  Borja  

Outros  postos  aduaneiros  do  Uio  Orando  do  Sul 

Porto  Murtinlio  

Porto  Esiwrança  

Corumbá  

Cuyabá   


Total 


TONKLADAS 


t6.;>t4 

818.313 
51.í>> 
3.345 
135 
5^.419 
l'>.'XU 

353. 
35.881 
933 
7.305 

^39. 34a 

íi.Srt7 
.750.32a 
.351.  Í5() 

^3.43-) 

II.  SM 
411 

t'j.t8í 

l.5'>j 
-i.4'Jt 
17.17S 

3-'.79J 

43.:>7i 
3..r7i! 

s.5:.« 

3.7<)t 

i.m 

3.3ÍJÓ 

17.  (Ul 

5,-.tf 


5.863.932 


1014 


338, 
W.8W 

31.081 

i.m 

14.577 
13.8X7 
81.104 
172.^0 
»i.90 
10 
5.1Sgi 

153.»)d 

11.3!3(^ 
1.Õ17.K5 
759.655 
44.8(8 
5.5^ 
3.Í84 
l'J.359 
1.001 
7S1 
17.741 
17-'.031  t 

57 
73.SM 

69 
7.871 
1.284 
7.057 

504  * 

3.68Ô 
1.5S9 
194 
8.455 


3.398.724 


80—  "'^ 


A  oxpoi-laçfto  cm  rcsmno,  por  claascs,  loi  a  s..g„into  no 


VALOU  1«O.MTO  A  noilDl) 


CLASSltfl 

* 

Mil  i-(*ia,  papol 

Kqiiivalonlo  o:n  mil  n!ÍH 

0ll:0 

i'oncnNTAui;M 

«OllRB   0  VANOU 
TOTM.,  UUIIO 

%  

1913 

1911 

1913 

1314 

1913 

1914 

Clnssi!  I  —  Aniinacs  « 
íBuiis  i)roJii(;tos.    .  . 

CliissiMI—  Miiiori^oH  y 
||p'>ii>i  iiroiIiictoB.    .  . 

m^lnsselll  —  Ve;,'cl:io.s  1) 
8CU8  pwihiclos.    .  . 

10.971:130$ 
lO.ÕOOiliSJ 
9l2.l!;á:«3S$ 

il.0.(i:80r)$ 
13.171: í55$ 
7 15:198$ 

•■.'9.i)lá:rt97.$ 
(1.27.-1:1)11^ 
r)lU.5U:r)5Si 

:2:i.lll:319$ 
7.07.-):f)i)r)$ 
;i33.3S0:!Mu^ 

5,1  <•/() 
1,1  "/„ 

W,8  "/„ 

r.,0 

1,7  •■/„ 

9i,7  ■./„ 

Total  das  inorcadorias 

Cl.isHi!  IV  —  líspcoie  me- 
t.illica    f!    iiiias  f],; 
banco  oslpan^'(íi;-íis.  . 

972.730:516$ 

9J.910:r)'>0.< 

:50.379!758$ 

lii).l()l:a7().í 

576.432:896$ 
5t.872:9.'-l^ 

413.570:535$ 

73.:!'J;{:Si5$ 

103  "/„ 

lOO  "lo 

Tatai  DOral  .... 

I.Ofi3.GU:076$ 

077.4*l:73*$ 

630.305:820$ 

486.964:360$ 

* 
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O  movimento  dc  cxi)orl8çfto  de  mercadorias  nacionacs  i)or  procedên- 
cias foi  O  Seguinte: 


rnOCEDENClAS 


VM.un  posro  a  nonrm 


Amaionai.  .  .  . 

Mbdíos  .   .  . 

ItncoatiarA.  . 
Pará  

Óbidos  .   ,  • , 

Alcinqucr   .  . 

Dck'm  .  .  , 
laranhSo.  .  .  . 

S.  Luiz  .   .  . 

liba  (lo  Cajueiro 

Pi"!»yC).  .  .  . 

Amarração.  . 
Ceará  

Cnraociin   .  , 

FortalesA  .  , 
Rio  Qraada  do  Norte 

Aroia  Oraiica  .  , 

Natiíl.  .  .  .  , 
Parahybi  

Ca')odolio  .  .  , 
Pornambuoo .  .  .  , 

Uceiío  .  .  ,  . 
Alag6a3   

Maceió  .   .   .  , 

l'cuoilo  .  .  .  . 
Sorfllpo  

Aracajú.    .  . 
Bailia  

S.  Salvador  . 
Espirito  Santo  . 
Victoria.  . 


"íerl^^^'»"""  (Capital  Fe- 


Mil  rvm,  paiK-l 


1913 


78.373:895$ 
"•3.703:511J 
l.G7ú:35ií 
74.725.014$ 
3il:i30i^ 

71.333MIQÍ 
8.088:129$ 
2.532:305$ 
7.805:S.'i^ 
97:585$ 
07:5Sõí 
12.283:058$ 

ll.Wl:07áí 
6.239:621$ 

6.209. Oilí' 
11.901:903$ 
ll.{)01:9j3^ 
I3.5£9:8;8$ 
l'J.5(j'J:S7SÍ 
4.0:8:03C$ 
•í.i3S"):5;;7*f 
l'J2:55'J.J 
137:0434 
197:01?^- 
Cl. 812:271: 
CI.Sl2:i7l$ 
2O.0;2::03$ 

a.'.o7í::oos 


I9U 


62.760:7975 

OJ.071:33i^ 
2.0S3:l(Xií 
57.159.898$ 

OI2;5;iõ.'} 
1C''.:2J1$ 
r><J.lli.003í 
7.874:E53i 


I3.I80:0}J$ 


13.1j):0í:sí 
3.625:179$ 
S  ■>."):  TO"  ;< 
S.7.VJ:liV.lJ 
7.925:483$ 
7.9ÍÕ:  is:i$ 
20.593:751? 

2j.:'j3:::.ij: 

4.(04:830.1 

i.(xSl:ir>.»> 


81.950$ 

E4.573.3;2$ 

i)i;:.:5;;'.L';j 
It  7CI  i;7í' 
1Í.7J1  177í 

I 

i 


K-inlvnlfíiito  om  mil  nUn,  ouro 


1313 


46.4»3:794$| 

i 

O.i.")3:'.0l| 

44.281:493$ 

•iJ.';  130^ 

■ll.u7tf:000í 
5.859:G3I« 
1.5.>j.i7'3$ 
l.:!.'3:i5:.í 
57:8:8$ 

57.S>Í; 

7.28l:8:>9$ 
17õ:  i  V\! 
'.  10-3:313^ 
3.679:774$ 

3.''.:j.:7 

7.052:978; 

ll.59S:S64$| 
il.:..H5:'.'ôi,, 
2.033:72C$j 


CJ  A  oiportavuo  do  Plauliv 


119.508:758$  95.011:151$ 
c  fcila  cm  graiido  (larto  j  cla  IIIjr  do 


ili 

116.770$! 
UlrTT.í! 
3C.G2}:50I$ 

11.891.634$ 

ll.::l.:ji.J 

70.013:933$ 

C.n  iiic. ro. 


1914 


34.739:996$ 

33.iSl;7ft5$ 
1.5i5;22ò< 
31.894.633$ 
3SJ;7òJ$ 

31.40l:13S$ 
4.414:892$ 
1.2'JI;7414 
3.r.'0:li:t 


7.404:142$ 

7.iJi:li:i 

2.120:151$ 
513:01^ 

l.'>j;:13gi$ 
4.644:123$ 

l.!)ll:l.'3$ 
11.519:536$ 

2.570-244$ 
;.:7J;ill3 

45:434$ 
43:(Sii 
36.281:769$ 
íjl;7iiJ.; 
8.235:577$ 
S.  :í>j:577^ 

52.505:690$ 
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PROCUDBNCIAS 

VAiiOn  rosro  a  nonuo 

Mil  r^ia,  papol 

lilquivalontfl  em  mil  riSls,  ouro 

1913 

1014 

1913 

1014 

8.  Paulo  

490.279:306$ 

362.049:350$ 

290.536:887$ 

191,704:263$ 

Santos  

490.879:300$ 

358.949:^150$ 

SOO. 535:887$ 

101 .704: £53$ 

Paraná   

32.376.404$ 

24.012:427$ 

10.186:028$ 

13.820:103$ 

Paranaguá   

11.074:735$ 

9.200:433$ 

0.562:810$ 

5.000:102$ 

Antonina  

Í7.S52:C80$ 

18.303:101$ 

10.400:815$ 

0.600:385$ 

Foi  do  Iguassu    .    .  . 

3.&48:08[i$ 

3.342-803: 

8.103:302$ 

1.853:010$ 

8inta  Catharina  .   .   .  . 

4.202.328$ 

3.697:496$ 

2. 490: 270. T 

1.981:608$ 

S.  Francisco   .   .    .  . 

3.1(10:520$ 

2.080:308$ 

1.890:010$ 

1.100:580$ 

Itajahy  

305:002$ 

191:225$ 

180:742$ 

118:503$ 

Florianópolis   .   .    .  . 

613:983$ 

033:900$ 

303:844$ 

35'':287$ 

Laguna   

83:817$ 

77:912$ 

49:008$ 

43:859$ 

Rio  Qrande  do  Sul    .   .  . 

20.960:073$ 

13.147:940$ 

12.414:066$ 

7.670:668$ 

Rio  Grando  

1-^.8.M:0S4$ 

8.410:019$ 

7.59,1:088.; 

4.003:705$ 

Pelotas  

2.802:2;í5$ 

1.174:000{ 

1.000:137$ 

074:005$ 

Porto-Alogro   .    .    .  . 

2.841:273$ 

1.704:404$ 

1.083:717$ 

084:093$ 

Quaraby  

1.124:553$ 

028:049$ 

660:40.'>$ 

309:881$ 

SantEi  Victoria  do  Palmar 

17:799$ 

147:788$ 

10:545i 

70:079$ 

Itaquy  

1.270:229$ 

1.010:954$ 

708:003$ 

570:005$ 

■atte-Orasio  

5.309:946f 

4.136:065$ 

3.199:066$ 

2.367:241$ 

Porto  Murtinho    .    .  . 

703:770$ 

812:373$ 

■152:003$ 

402:5^11$ 

Nhu.Vorá  

4i4:679$ 

404:. 111$ 

803:513$ 

210:505$ 

Corumbá  

4.191  :'.9.$ 

2.918:271$ 

2.483:850$ 

1.075:102$ 

Total  

9:2.730:616$ 

750.979:758$ 

576.432.896$ 

413.670:636$ 

—  «3  — 


O  movimento  da  cxporUiç/lo  de  mercadorias  nacionacs  por  destinos 
foi  o  seguinte  : 


DI5STIN0S 


Alleinaniin  .... 

ArgoDtina  

Austria-IIiingria   .  . 

Belgicn  

Dolivia  

Dulgaria  

Cliilo  

Chin.a  

Crota  (illia  do)  .    .  . 

Cuba  

Dinamarca  .... 

Egviíto  

lilstados-Uaidos  .    .    .  , 

Franga  

Gra-Brotauha    .    .    .  , 

Grocia  

Hespanha 

Contincnto  .... 
Canárias  (ilhas  das)  . 

Hollanda  

Itália  

Japão   

Marrocos  .... 
Noruega  .... 

Paraguajr  

Peril  

Poptuíal  

ContíDODto  . 

Wadoira  (ilha  da).  . 
Possessões  BrltannlcM  . 

Auilralia  

BMb»doB(ilhado).  . 


VAI.Oll  l'l)STO  A  IIOKIM 


.Mil  til»,  [>it|)oI 


E.iHi%-aleiito  oiii  mil  ri^is,  oiir 


1013 


137.013:61!;$ 
4(J.98.>:U0$ 

li7:Sk7$ 

8.0a!>:103$' 
39:370$ 
07:()iy$ 

l.050:(XK)< 
31tl.553;í31| 
110.3W:í7'J$' 

ia.á.709;30'j|' 

I 

8í0:03i!4 
0.482:653$' 

5.?3<5;|03^' 

I 

I 

71.707:5914 
lí.553:31u$' 
43:9iU$ 
1Ô3:SS9|$' 
1.48}i;46(\$' 

03:031$' 

I 

0.m:8(U$ 
4.904:639$' 

4.890:053$ 
7;5SJ$ 
6.108:275$ 

I 

00i'$ 


1914 


09.517:7^$ 
3(5.0a.';W.'$ 
1:>.813:I)>0| 
ll.l8t:.»l$ 
11:277$' 
11:9'J1$' 
I.lft9:9;r7$' 
18:. '30$' 
l:';93i$' 

127:031$' 

I 

4.917;.!19S 

I 

3lÍ.lS9;(JlO$j 
(>0.'j;r7:7t>í>$ 
107.97(5:950$' 
51I:S2£$' 
4.285:972$' 

17J;j';5^' 

43.SlS:ãõl$' 

I 

t>l:05á$' 
111:607$ 
5.4rj7:tJ:)o$' 

139:710$' 
ll:03{j$ 

4.309:529$ 
6.613.514$ 
rt.007;9;iõ$ 
5; 579$ 
6.229:213$ 


3:355$ 


1913 


81.193:243$ 
i7.157;ÔSl$ 
!i7.SU:(Ul$ 
ll.!iO.':S'.S$ 
402$ 
C9;S3«$ 
l.:.J7:097$ 
:'3;;{;)0$ 
■li':071$ 

! 

l.;Ul;717$ 
977:780$ 
lS7.5x5:51J$ 
70.7i5:lú'.)$ 
7'."'.27.':lii.j!;J 
112:27»$ 
3.248:982$ 
3.1.'2:s75$ 
110:101$ 
42.52S:9i3$ 
7,43J;i0l$ 
»3;051$ 
»j;7'i.'$ 
{»2;05-i$ 
17u:7i}l$ 
37;71C$ 

i 

3.i.>tl:4úl$ 
2.906:390$ 
2.90l:S95j 
1:495$ 
3.619:714$ 

355$ 


1914 


41.211:713$ 

19.553:;)3:í$ 
O  025;J7ti$ 
0.()15:jyi$ 
5;õl9$ 
r);7l'J$ 
83T:Wí$ 
10:803$ 
7;ÒÒS$ 
05:81-'$ 
2.515:411$ 
77(5:873$ 
l'''S. 900:517$ 
31.03(5:910$ 
59.950:100$ 
281:103$ 
2.354:466$ 
2.255:£51$ 
90:-.'15$ 
23.910:739$ 
12.382:631$ 
37:9'-j$ 
78:937$ 
2.770:1(31$ 
7S:3S0$ 
(3:J1V$ 

2.470:97í$ 
3.697:373$ 

3.091:007$ 
3:300$ 
2.840:724$ 


1:8S8$ 


DliSTINOS 

VALOR  l>OSTO  k  UOnOO 

Mil  ròiii,  pnpol 

ISilulvalonlo  oin  mil  rdis,  ouro 

mio 
IBI3 

lAI  1 

1)114 

IVIo 

1)114 

•105:080$ 

237:005$ 

£03:913$ 

130:890$ 

Colónia  do  Cabo  .   .  ■ 

4.989:135$ 

4.3dl:S3S$ 

2.053:730$ 

3.319.810$ 

110:39i$ 

371:534 

217:071$ 

208:OOJ$ 

— 

«77$ 

191$ 

M&lta  (illia  (Ic).   .   .  . 

161:139$ 

111:511$ 

05: 133$ 

05. 117$ 

— 

15:600$ 

— 

9:2S0| 

— 

2:402$ 

— 

Trindadu  (ilha  <la).   .  . 

4i:i39$ 

30:091$ 

26:150$ 

17:832$ 

Possessões  Franoezas  .  .  . 

3.341:346$ 

1761:704$ 

1.980:055$ 

985:371$ 

3.307:235$ 

1.710:305$ 

1.950:812$ 

979:555$ 

17:9.^$ 

— 

10:018$ 

— 

1Õ:IÍS$ 

11:393$ 

9$505 

5:816$ 

Possessões  hespanholas  .  . 

g2:60ie 

69:266$ 

64:922$ 

39:362$ 

0S:GS1$ 

G9:-:e3$ 

51:922$ 

39:302$ 

Possessões  portuguozas  .  . 

185:334$ 

115.282$ 

93:829$ 

60:073$ 

— 

10:560$ 

— 

8:371$ 

I.ourcD(;o  Maniucs.   .  . 

15S:331S 

93:7J2 

9ò:S20$ 

51:090$ 

Roj;encia  doTunid .   .   .  . 

01:071$ 

m-3364 

5.::  072$ 

277:00'.$ 

251:393$ 

101:151$ 

1 13:071$ 

l.l03:G7i$ 

312:850$ 

651:030$ 

182:319$ 

Samos  (ilha  do)  

8:102$ 

4:837$ 

9.859:308$ 

Í8.i0l:&70$ 

5.812:5.")3$ 

0.1}0:257| 

4:700$ 

10:019$ 

2:759;i 

5:351$ 

3.000:i79í 

769: 197$ 

1.773:0-3?$ 

453.221$ 

3.19i:r)C3 

812:107$ 

1.892:332$ 

492.717$ 

Uiuguoy   

15.915:2-39$ 

12.309:890$ 

9.119:031$ 

7.  «19:20-;$ 

972.730  616$ 

750  979:758$ 

676.432:896$ 

413.670:535$ 

'  _  85  —  ■ 


O  movimento  do  cafó  no  bicnnio  foi  o  soguintc  : 


12  MR/.KH  no  \NNO 

I>K  ».\FI1.\ 

l'J13 

l'Jli 

VMi-in  \ 

ESiTRADAS : 

Por  cstrndas  do  Torro  

Saccis 

8.4S:.3i7 
51.111 
107.78Í 

1 

3.108.9S> 
6.'.i0i 

1.|'>17.717 
Til.írVS 

i  1.210.173 
Sl.lJj 

» 

2.e49.520 

r)5.l.'S 

2.213.778 

1 

I.737.C53 

ii.r.7.t 

;'  I.2S5.069 

l.'>.jU 

1 

■ 

2.584.398 

íOl.tWl 

2.177.866 

i>á.t.H 

1.695.480 

IJJ.lll 

! 

1.233.525 

155.113 

Total  na  Dahii 

• 

2.879.039 

10.10'J.  Iõ7 

Ol.Goô 

2.4I8.!59 

8.il'5.8M 
■t.M.ro.' 
70.,'1') 

1.893.6:4 

í.i~7i.'í:>) 
•.'7.i.3\; 

1.394.641 

i5.0>V5.4'« 
18:».001 
8i'».i>S) 

• 

13.564.741 

II.2!e.6£l 

IJ.885.412 

7.676.731 

EIBARQUE8 : 

» 

í.47l.9jS 
iS  1.013 

S.2r..8,'W 
23J.SII 

i.r-Ji.j  ;■, 
iss.Tji  : 

i.ro.i5j 

155.205 

Tctil  na  bahla  do  Ria  ...  . 

* 
• 

2.7S9.88I 

1J.()15.03I 

2.559.032 

i. 720. 670  :' 

7.327.IJ::. 

I.325.4E4 

i.t)3-3.U'J 

> 

I2.804.9U 

11.142.482 

9.047.635  ; 

i 

5.964.583 

EXPORTAÇÃO  PARA  0  EXTE- 

1 
! 

Rio  0  Nicthorov.  .  .  . 
Outros  porlos.  .  .  . 

S.ill.OúO 
10.229.31,') 
'lS».r>8D 
i>  1.530 
20.919 

S.âál.5õ8 

8.4:3.."í:.7 

70.213 

\7.S0\. 

i.r)37.r.£i 

7.Í93.7S0 

1 

?72.3:.3  1 
11.3.$'.!  1 

1 

20.  m 

1.0'3J.0l3 
1.1T8.33S 
IS-J.OJl 
26.CSJ 
10.41} 

"f — - 

13.267.449 

11.269.724 

9.I7I.5J9 

6.123  477 

86 


Rio  «  Nicthtrojr 

Sfentoi   

VletorU  .... 

Bahia  , 

Ontroi  portos  , 


ToUl  geral 


Rio  e  Nictheroy 

Santos   

Victoria  .... 

Bahia  

Outros  portos.  . 


ToUl  geral 


EXPORTAOXO  POR  CA&OTA 
GEI:  ^ 


Rio.  .  . 
Santos  . 

Victoria 


Total  geral 


VEiDAS : 

Rio  

Santos  .  .  . 


Total  geral . 


PREÇOS  CORRENTES 


Rio  —  Typo  7  —  Por 
10  Itiloe:  < 


8ant  8  —  Sunorior  — 
Por  10  íilta.  ^ 


Naw-rork—  Disponí- 
vel _  N.  7  —  Por 
libra. 


Máximo. 
Minimo  . 
.M(!dio.  . 
.\f.ixiino. 
Minimo  . 
M<5dio.  . 
.Vaximo. 
.Minimo  . 
.Médio.  . 


IS  MHZita 

no  AKNO 

0  IIIURS 

UNIDàDB 

1013 

1014 

1013-1014 

1011-1915 

MU  rél», 
papol 

09.4OS:i85| 

72.095:400$ 

5T.0Si3:273| 

Se. 701:302$ 

• 

4)7.900:603$ 

350.091:000$ 

831. £05)0^0$ 

177.05í:120$ 

10.131' lOSt 

i  1 .  iv/UkUC  f  m 

V»  /Vi  iUdK^ 

5.318:70'$ 

• 

8.473:002$ 

2.0l3:2iS| 

053:000$ 

* 

8 17: 1<)5$ 

03St!:7S$ 

814:375$ 

3S.':902$ 

» 

611.669:673$ 

439.707i366$ 

40l.gOI::56$ 

210.441:861$ 

£ 

0.6.)1.073 

4.595.811 

3.80'..750 

1.8á3.738 

32.533. J18 

21.387.26j 

22.081.379 

9.851.138 

i  i75  ilH 

uo..77a 

303.244 

S82.36G 

155.^81 

130.213 

53.927 

S5.81J 

59.121 

51. -^OO 

18.309 

• 

40.7:7.970 

£6.999.813 

26.793.409 

12.115.446 

Saccas 

319.(555 

Sr.!-.  QQ) 
fcO^ .99  * 

Hio.VJJ 

118.172 

» 

d.sat 

11.5  M 

7.CS1 

• 

9.303 

.'iO.OSi! 

7.180 

i:1.7i0 

» 

368.622 

301.404 

183.360 

142.856 



1.754.177 

1.518.343 

1 .059.749 

 :  

730.911 

■ 

6. 407.003 

3.917.037 

5.173.071 

1.827.469 

> 

8.221.240 

6.435.110 

6.23B.I23 

2.678.410 

Mil  réis, 
p.ipol 

84170 

6$->S3 

C$.ll3 

r)|03S 

» 

5$100 

3$3l;i 

.')$I03 

;)$si3 

» 

6$I93 

4$701 

5$.")70 

'S|183 

7^J 

«$900 

5$SJ0 

* 

r)$OJJ 

'i$10J 

5$000 

A$100 

(i$nr)i 

r<$;3i 

r)$7i7 

4$S72 

Coiits. 

1  !,87 

U,75 

ll,,i7 

9,25 

9,00 

0,li 

a,  00 

0,12 

» 

10,89 

8,77 

9,73 

7.00 

18  UKZM 

t>0  ANNO 

A  Mr.zi» 

Dl  lAritA 

U.NIDADR 

101» 

1913-1911 

19H-1915 

EXISTENOIA  El  81  OE  DEZEiBRO 



317.787 

\w.2tn 

— 

— 

G  «^Im  aijh    A  #v  11 A 

• 

ll.TTí 

:5.ii9 

— 

— 

Total  Bt  bahla  do  Rio  ...  . 

» 

392.609 

333.772 

— 

— 

2.i!'>3.700 

2.O35.O10 

• 

2.8SS.309 

2.369.418 

_ 

As  considerações  c  dados  abaixo  são  cxtraliidas  do  «  Rcirospecto 
Coininercial  »  do  Jornal  do  Commercio  referente  a  191  í. 


O  café: 

Ainda  mais  sc  accontuou.  no  decurso  de  19 IV,  a  baixa  dos  proços  do  cafó, 
nos  mercados  exteriores,  quo,  desde  1912,  se  vem  observando,  como  sc  vô  da 
seguinte  demonstração  : 

TyI'0  .f .  7  —  Dispor I  hei 
do  lliO 


Em  1911   11  3,4  a  10  o. 

1912   13  3/4  a  l".  1/8  c. 

1913   9  a  13  7,8  c. 

1914   G  l/S  a  9  3  4  c. 

Tyi-o  >.  7  —  Disponhel 
do  Santos 

Em  1911   11  7/8  a  IG  1/4  c. 

1912  •   13  3,'4  a  16  1,8  c. 

1913   10  5/8  a  15  c. 

1914   8  3/8  a  12  1/2  c. 


E  «wa  baixa  tambom  99  roneoUu  noa  no«og  morcadoa  locaos.  como 
demonstra  a  sagulnto  recapltulaçlo  : 

Typon.  7 

^0  W«o  Em  Santos 

Por  arroba  Por  lo  kilos 

•^"^    OS900  a   liStOO  «S800  a  8S0OO 

  11,5500  a   13S300  CS800   a  8S20O 

  "SiiOO  a   1215000  /iSl300   a  7S2;jO 

  KSSOO  a    8S200  315300  a  «$100 

O  facto  que  se  traduz  uesscs  algarismos  nao  póJo,  cntrotaiito,  sor  levado 
i  conta  da  posição  estatistlca  do  gonero,  a  nio  sor  talvez  em  clrcumstancias 
muito  transitória»,  durante  os  últimos  quatro  annos,  a  saber  : 

Nos  mercados  europeus  e  americanos  : 

Evistcncia 
Junho  Dezembro 

Saccns  Saccas 

 •                            0.43LOO0  9.118.000 

^^'■•^                                          8. 483.000  8.0O3.000 

  8. 328.000  8.98t.000 

  9.353.000  3.839.000 

Entradas 

Junho  Dezembro 

■Saccas  Saccas 

  0.853. 000  15.495.000 

^^^■^   8. 229.000  16.832.000 

^'^^^   8. 442.000  18.482.000 

  Í0.29Ô.OOO  16.088.000 

Vendas 
Junho  Dezembro 

Saccas  Saccas 

^^'^   7.722. 000  10.080.000 

  8. 802.000  17.297.000 

  8.707.000  18.151.000 

  9. 707. 000  19.233.000 


Como  80  evidonela  dosto  quadro,  as  ciitradaá  crflscôrain  siiccosslvamento 
ató  1013  o  docahiram  om  lOti  quaal  ao  nivol  om  quo  ao  oiicoiUravain  oin 
19U  ;  ao  passo  qiie,  por  oii'ro  lad\  as  vendas  aiiginotilarain  sempro,  de  aimo 
om  anno,  om  proporções  multo  mais  considera vcis,  do  modo  quo  nao  só  aI)sor- 
vcram  o  que  amais  ontrou,  mas  alô  concorrem  m  para  f.izor  ilimitmir  a 
oxistoncia,  com  ligeiras  oscilla(;<'5ci,  do  qnasl  quarjuta  por  conto. 

E  o  siipprlmonto  vlslvol  mundial  cxprcssa-so  nestes  tonnos  : 


.liinlio 

i.l.iJOO.OOO 

10i2  

13.i:{7.COO 

1913  

i:í.go5.ooo 

1914  

JO. 091. 000 

Exactamente,  portanto,  no  momento  ini  que  o  siippriincnto  visivi'1  attingí 
a  ínfima  exprossSo,  diminuído  do  três  o  racio  railliõcs  do  saccas,  ou  qiiasi  iim 
terço,  ó  que  os  preços  se  apresentam  mais  doprimidos. 

Outras  causas,  portanto,  diíTereiítcs  das  quo  doc-orretn  da  pn)duc<.-'io  e  do 
consumo,  interrerem  no  movimento  commercial  do  café  e  o  projudic.im. 

Na  organização  geral  desse  commorcio,  nas  cirijumstancias  financeiras  do 
paiz  e  dos  nossos  mercados  locaes,  nos  apparelhos  de  circidaç.io  o  do  credito 
entre  nós  existentes  o  ena  outros  parallelos  defeitos  do  meio  i>m  qiij  operam  as 
nossas  fontes  de  producçAo  e  do  distribuição  das  utilidades,  consistem  cffocii- 
vamontoas  causas  fundamenlaos  dessa  anomalia,  co;uj  de  miiit.ií  entras  que, 
om  casos  semelhantes,  se  referem  a  outros  productos. 

Para  isto  6  que  devem  voltar-se  attenta mente  as  vistas  do  Goviriio  o 
especialmente  do  compotente  o  operoso  Sr.  ministro  da  Agricidtma  e  do 
Commercio. 

—  O  «Comité»)  encarregado  da  venda  do  cafó  por  conta  do  Governo  do 
Estado  de  S.  Paulo,  annunciou,  em  janeiro,  quo  neidiiima  venda  soria  elT'- 
ctuada  durante  o  anno  do  1914. 

Como,  porém,  em  março,  se  espalhassem  boatos  de  qiio  o  mesmo  go\onio, 
para  attender  a  diíTiculdades  financeiras,  estava  vondoiuio  cafó,  o  Secretario 
da  Fazenda  telegraphou  ao  representante  do  Estado,  na  Europa,  autonzaii  lo- 
0  a  declarar  quo  nlo  se  tinha  vendido,  nem  sg  venderia  ciif.i  algum  duraiit.í 
o  anno. 

—  Ainda  em  junho  era  mantido  esse  mesmo  propósito  pelo  consollio  con- 
sultivo constituído  para  substituir  o  «comitó»  que  so  dissolveu,  desde  que  tinha 
sido  resgatado  o  empréstimo  do  1908,  do  £  15.000.000.  A  cargo  deste  conscllio 
quo  ficou  composto  dos  Srs.  J.  H.  Schrodor  &  C,  Crossraan  &  Sielko.i,  Theo- 
dor  Wille&C,  eoreproseutantodoEsladodo  S.  Paulo,  foi  transferido  o 
stoch  de  café  da  valorização,  quo,  sondo  de  4.377.903  saccas  no  fim  de  11}I2, 
teve  diminuição  de  1.23^.483  saccas  vendidas  cm  1913,  passando  assim  para 
1914  O  saldo  de  3.145.420  saccas,  armazenado  cm  divereos  portos  europeus. 


—  90  - 


Ao  tormlnary  poréiQi  o  mot  do  novombro,  foi  publicada  a  noticia  do  que 
tinham  alJo  VehdrèÀ'^'iom  Hamburgo  700.000  saccai  do  cnfô  do930  itotk,  no 
ppcço  do  80  francos  por  sacoíi,  llcando  assim  oin  deposito  2. 4i8. 420  saccas, 
qiio  nlo  sabemos  sl  teriam  sido  ainda  diinituildas  oin  vlrtudo  do"  novas  vondas, 
pois  corria  qm  outras  700.000  .«accas  estavam  sondo  negociadas  na  Bélgica, 
Igualmente  com  o  Governo  allemilo,  para  o  consumo  iio  respectivo  oxorcito  oin 
operações  de  guorra. 

—  A  commisilo  de  ostimativa  de  colheitas,  roiinida  em  junho,  o  tendo 
cm  vista  as  informaçõos  recebidas  do  interior,  confirmon  cm  trcs  niilhOcs  do 
saccas  a  provislo  do  cafó  a  sor  exportado  pelo  porto  do  Rio  do  Janeiro,  no 
periodo  compreliendido  dc  1  do  julho  do  19li  a  30  do  junho  de  19i;i. 

«Para  julgar  do  acerto  com  que  toem  sido  feitas  as  estimativas  do  cafó  da 
praça  do  lUo  de  Janeiro  —  diz  a  nota  pela  qual  foi  communLcada  aqiiolia 
apreciação,  —  é  bastante  dizer-so  que,  desdo  o  anno  do  1890  até  agora,  as 
estimativas  foitas,  no  total  do  74.850.000  ^accas,  f)ram  ooufirmadas  polo  total 
das  entradas  em  74.406.304  saccas.» 

Tendo  sido  estimada  em  8.022.730  saccas  a  quantidade  a  ser  exportada, 
nosse  mesmo  poriodo,  pelo  porto  (ic  Saul  os,  o  total  provável  com  que  a  nova 
colheita  conorrerá  i  exportação  sorá  de  H.C22.730  saccas. 

—  O  prazo  cítabeloci  lo  pela  Associaçilo  Gommorcial  dc  Santos  para  quo  o 
café  começasse  a  ser  exportado  cm  saciíos  do  novo  typo,  tendo  sido  prorogatlo 
até  o  fun  do  março,  o  foi  novamente  para  o  fim  do  junho,  ficando  ent.lo  defi- 
nitivamente determinado  que  a  pariir  de  i  de  juliio  a  exportaç,\o  so  faria 
nessas  condições. 

—  Em  junho  foi  apnísontado  i  Camara  dos  Deputados,  do  Estado  de  S.lo 
Paulo,  um  projecto  de  lei  supprimindo  o  imposto  de  20  %  sobro  a  cxportarilo 
do  café  do  qualidade  inferior  ao  typo  n.  7  ;  sondo  essa  iniciativa  da  Commis- 
são  de  Fazenda. 

O  ailudido  projecto  é  assim  concebido  : 

«Art.  1.»  O  imposto  de  exporta(;ilo  do  cafó  de  qualidade  inferior  ao  typo 
7,  a  sahir  do  Estado  de  S.  Paulo,  acondicionado  de  qualquer  fórma,  serA  arre- 
cadado de  accôrdo  com  a  tabeliã  relativa  ao  cafó  correspondente  ao  typo  7, 
do  mercado  de  Nova  York,  e  mais  as  qualidades  superiores. 

Art.  2.»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario.» 

—  Nos  últimos  dias  de  dezembro,  a  commissiio  de  estimativa  de  colheitas, 
tendo-S3  reunido  para  emittir  parecer  sobro  a  colheita  exportável  pelo  porto 
do  Rio  de  Janeiro  no  periodo  comprelicndido  de  1  de  julho  de  1'JÍ!)  a  30  de 
junho  de  1916,  o  levando  em  coirta,  de  conformidade  com  as  informações 
recebidas  do  interior,  o  damno  causado  aos  cafosaes  em  algumas  zonas  pela 
sccca  prolongada,  opinou  que  a  rof-rida  colheita  n.lo  poder,'i  attingir  a  tres 
raUhões  de  saccas  e  será,  portanto,  inferior  á  actual,  a  encorrar-se  em  30  do 
j*iinho  de  1915. 

—  A  exportaç.lo  de  cafó,  realizada  desde  1912,  é  a  seguinte  : 

Aiinos  Qu;inti<Iíi(l(;  OITI        V.ilor  toíal  om    Valor  por  saccn»  om 

«■i  c;is  mil  ríis,  ouro         iiiil  rdis,  pnpel 

1902   13,157.388      180.C8C:30SS  31S149 

«003   12.ÍI27.239      109.500:8905  29S728 


—  01  — 


Aono* 

QuKntl()uI«8in 

Vitlor  totM  «m, 

Vftlor  por  HHceAa 

■Aceaii 

mil  Vf^lii  «Mii>A 

mil  r<lia  |)ii(>aI 

1904  

177.400: 0175 

aosoii:» 

lOOS 

líO.40»:o7tjS 

:u)S0()i; 

2»'J.4/>:i;2K$ 

29S9:;i) 

1007 

1 1;  í\Qí\  j  ""i^ 

2;).1.8;j8:  J4JS 

28S'>;to 

i       1*  *'  O  Arv/\ 

201.79:$:  lOoS 

29S()'.t;i 

4  000 

1  /*    (i  1 1    f\f\ .\ 

2'.»7.!J57:070,<; 

:hSG2:; 

40(0 

22H.4'iO:''i2SS 

:»9S''.v; 

lOli 

4  1     OK"*  Of\.> 

.1.)'.».  42  »:;)!>  JS 

:;:iS.s7i; 

1912  

4i:{.Ni'.)::iS9S 

r>7.s.sii 

1913  

3lí2.470:'J17S 

4t'.sio;: 

1014  

210  0:{.S:,S90S 

:!',)S"if. 

A.  t»oi'i*aclia 

Som  remodio,  quo  a  sltuaíj.lo  prociria  rias  finanças  e  a  iiui..'ci.sio  > In s 
dirigentes  cada  voz  loniaram  monos  po^sivol,  ovoliim  o  anuo  do  1014,  pira  a 
borracha. 

As  circumstancias,  os  oncaruos  os  pr  .c\ssos  da  provliicç.lo  continuaram 
a  ser  inalteradainento  os  mosinos,  como  si  d  lios  rcsuUassom  só  .ibastanija  o 
bom-cstar  para  as  classos  quo  as  promovem  o  Ksta  los  ora  qii.i  olla  >o 
exerço.  E  ainda,  si  os  encargos  ficaram  inalterados,  não  foram  au-moiaados, 
dove-so  isto  sómonte  â  intorforoucia  do  Govorao  l'odoial,  man  laudo  stispon.lor 
o  imposto  dj  1  •/,  sobro  a  exporta(;;\o,  quo  a  Inteiidoncia  do  Alto  Piirús 
entendeu  lançar  contra  o  producto  quasi  completam  vito  docahido. 

Comparemos,  no  cratanio,  ossos  oiicargoscom  os  actiialinonte  '".xist.jnt  s  no 
paiz  visinho,  a  Dolivia,  pondo  em  relevo  esto  pequeno  qualm  qiKí  cm  janeiro 
foi  traçado  pjlo  Sr.  J.  P.  Wileman  e  do  qual  se  vô  quo  «tomando  a  média 
das  pautaçõjs  das  diflercntes  qualidades  de  borracha,  os  iini)ostits  col)ra..los 
actualmente  pelos  Estados  do  Pará  o  .\mazonas  e  pMo  território  nariornl  do 
Acre  e  pela  Bolívia  silo  mais  ou  menos  como  segue: 

Por  tonelada 

Pari   481S000 

Amazonas,  exclusive  as  borrachas  dos  rios  Ahunl 

o  Javary   420SOOO 

A-cre   378S000 

Bolivia  (  actual )   1(75000 

.\ctualraonto  a  borracha  da  Bolivia  paga  na  média  307S  m-:nos  por 
tonelada,  de  direitos  do  oxportaçAo,  que  a  borracha  do  Pari;  30iS  "ic/ias 
que  a  do  Amazonas  o  2G1S  menos  que  a  do  território  do  Acro. 

E'  que,  emqiianto  o  nosso  paiz  so  embalava,  fatalista,  na  v  iga  o  doco 
esperança  do  dias  monos  amargos,  a  Uolivia  agi.i,  o,  como  ella.o  Porú,o  Congo, 
as  colónias  hollandezas,  allomls  o  portuguozas,  no  sentido  do  reduzir  o  mais 
possível  os  impostos  quo  onerara  os  soug  respectivos  productos,  promulgando  o 


primeiro  deilos  paisos,  oú  dessas  roglOos,  a  >oI  quo  om  seguida  reproduzimos 
na  integra : 

«  Art.  1 .»  O  imposto  do  cxportaçAo  da  borraclia  seri  arrecadado  por 
todas  as  Alfandegas  da  Republica,  conformo  as  regras  seguintes : 

fl)  quando  a  cotaç.1o  da  Iwrracha  fôr  do  25  a  20  sch.,  a  taxa  aorA  do 
2  «/o  ad  valorem ; 

6 )  quando  a  cotaçlo  fôr  do  37  a  48  sch.,  a  taxa  sorá  do  4  %  ; 

c )  quando  a  cotaçlo  fôr  superior  a  40  scii.  a  taxa  será  do  6  % . 

Art.  2.'»  A  mesma  proporção  na  porcentagem  regulará  a  oxportaçilo  dos 
typos  ordinários  ( Sernamby  e  Mollendo),  cora  a  diminuição  do  30  %  no  prc(;o 
estabelecido  para  a  borraclia  de  primeira  qualidade. 

Art.  3.">  Caso  o  imposto  de  exportação  percebido  pelas  alfandegas  dos 
paizcs  seja  inferior  ao  cobrado  na  Bolivia,  o  Poder  Executivo  poder.1  diminuir 
proporcionalmente  os  direitos  referidos. 

Art.  4.°  A  avaliação  oíBcial  será  fixada,  toraando-sc  70  «i  das  cotações 
do  mercado  do  Londres,  que  serio  trausraittidas,  todas  as  quinzenas,  pelo 
cônsul  da  Bolivia  naquella  cidade . » 

—  Eis,  segundo  o  Monde  Economique,  a  estatística  da  exportação  da 
borracha  dos  paizes  do  Extremo  Oriente,  exceptuados  os  Estaios  Malaios 
federados,  era  cada  mez  dos  annos  de  1912  e  1913 : 


1912 

1913 

Tonoladas 

784 
743 

893 

Abril  

702 

814 
812 

1.120 
1.315 

i.o;í7 

1.144 

1.223 
1.217 

Total  

11.889 

—  Em  março  o  Sr.  ministro  da  Fazenda  negou  approvaçao  ao  acto  do 
inspector  da  Alfandega  de  .Manáos,  prohibindo  o  beneficiamento,  alli,  da 
borracha  estrangeira  em  tr  ansito  para  a  America  do  Norte,  sendo  esto 
permittido  pelo  §  2°  do  art.  224  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas 
o  Mesas  de  Rendas,  o  mandou  restabelecer  o  regimen  anterior,  permittindo  o 
beneíiciaraento,  mediante  as  cautelas  fiscaes  mencionadas  no  citado  artigo,  o 
quaesquer  outras  providencias  que  fossem  julgadas  de  vantagem  aos  interesses 
da  Fazenda,  sem  crear  embaraços  ao  comraercio. 


—  A  bòrraclia  exportada  do  Brazil  dcsdo  1902  aprosonla  os  scgulntoa 
rosultados  : 


Anno.  To„ola.I.i«  V»lor  tolM 

om  iiiil  r"»i».  OHM  '  : 

Í002   28.631  Gi. 832:1285000  liSIIIO 

ÍÍÍOS   31.710  86.;í2O:227S0O0  6Sm 

^í^Oi   31.80;;  00.730: 03  isool)  oso;;o 

1905   35.393  128.140:1785000  i)S3W 

1906   34  000  124.071 :433S0O0  OSOi:; 

1907   30.480  121.090:7035000  .".SOGl 

1908   38.207  104.7;i2: 138SOO0  4S0:'.O 

1909   39.027  108.230: 2O0S0O0  7S7:jii 

1910   38.;J47  223.390:7315000  9S7S0 

1911   30.547  134.100:2*85000  OSI'.'.". 

1912   42.280  143.OG0:SS0S0O0  :iS709 

1913   30.232  02.240:0725000  4S2'tO 

1911   33.408  02.018:0285000  3S3iit3 


Em  ouliibro  o  governador  do  Estado  de  .\lagôaá,  attondciiJo  á  reclama- 
ção de  divorsos  negociantes,  usineiros  e  cxporladoroá  do  a&íiicar,  pari  o  es- 
trangeiro, resolveu  revogar  o  decreto  n.  72:;,  de  10  do  sclemliro  di;  lOIi, 

ficando  cm  inteiro  vigor  o  decreto  n.  589,  do  2*  do  íotembro  úo  lOli,  que 
reduz  de  2  •/,  o  imposto  de  O  »,  sobre  a  c.\porla(;ão  desse  artigo  p.i;-a  o  exte- 
rior. 

A  nossa  exportação  geral  do  assacar,  nos  últimos  trcso  aniios,  foi  a  ^o- 
guinte. 

V.ilor  tot.il  V.alor  i><n- 

om  mil  ri'is,  ouro  kiio  om  r>'is 

S.;U9:17IS  .Sl.i,> 

1 .  7u  i :  .^OOS  I S  V 

S31:00iS  .S2i!:; 

3.G08:4'CS  ?109 

5.388::i90S  SI  08 

1.200:220$  5107 

2.716:141$  si;;:; 

:;. 908:2145  $150 

0.284::;9IS  SISO 

3.633:9025  5109 

498:2575  SI  78 

573:9415  5181 

3.313:4405  5212 


Tonfb.l.ri 


1902   13^5.737 

1903   21.888 

*90i   7.801 

i^^l   37.740 

1900   F4.94S 

1^0'   12.857 

lí^os   :,I.;í7S 

1909   ,•,«.483 

19'0   58.823 

1   30.208 

19'2   4.771 

19*3   ;-,307 

191*   31.800 


o  al^podilo 


No  Estado  do  S.  Paulo,  o  toiído  ora  vista  ao  mesmo  tompo  obter  sementes 
solccclonadas  para  sorcm  distribuídas  aos  lavradores,  mandou  o  secretario  da 
Agricultura  providenciar,  era  março,  para  a  installaçao  e  regular  fimcciona- 
mento  de  cinco  campos  do  deraonstraçlo  o  cultura  mecânica  o  económica  do 
algodlo,  situados  ora  tros  zonas:  Sorocabana,  Paulista  e  Funileiíso.  Para  so- 
rem  applicadas  a  esses  campos,  o  tambora  fornecidas  aos  plantadores,  man- 
dou o  mesmo  secretario  adquirir,  em  época  opportuna,  sementes  do  a'lgodiio 
«  Upland  »  o  <(  Big  Bal ». 

O  algodão  exportado  do  Brazil  durante  os  últimos  annos  oxpressa-se  nos 
algarismos  adianto  indicados: 

ToDeladas        Valor  total  om  Valor  poi- 

mil  téin  kilo  om  rólR 

ouro  papol 

  32.137        10.701:352$  S7o7 

  28.235        11.7015:9105  S94t 

  13.262         7.340:728S  1S233 

  24.081        10.290:7908  $710 

^^^^f                                                  31.068        14.720:492$  $790 

  38.030        13.417:841$  $981 

  3.56!>         1.832:514$  $924 

  0.968         5.2ÒO:3í;I$  $947 

  11.160         7.973:732$  1$206 

1^-647         8. 713:568$  1$004 

l'5-774         9.221:294$  $928 

,                                                    37.423       20.512:711$  $925 

  30.434       16.556:096$  $928 

A  importância  das  safras  ainfii  icaiias,  em  fardos  do  225  kilos,  tom  sido  a 
seguinte: 

  10.610.000 

  12.132.000 

''''-'''^   16.138.000 

^'^*2-1913   14.,,7.000 

11''-''''   14.589.000 

1914-1915  (estimativa)   15.906.000 


MOVIMEHTO  marítimo 


A  importação  c  exportação  fiircctiiaram-sc  pelo  modo  indicado 
nos  seguintes  quadros  do  movimento  maritimo : 


MOVIMENTO  MAltlTIMé 

atrono  daa  ontrad^t  d«  dqib&ioidlk»  a  vapor  a  a  vela  (rotinl&aB)  le  longo  ourso  o  de  oabotaffejfi,  noa  poHoB  do  Braill,  de  janeiro  a  dezombro  de  1913  o  1911 


1>0UT0S  Dll  BNTRADA 


Cruioiro  do  Sul 
Porto  jVcro  . 
Apaporys  .  ■ 
Man&on.  .  ■ 
Itacoatinm  . 
Óbidos .    .  . 
ParA.  .    .  . 
Maranhão. 
Tutuya.    .  . 
Parnaliyba 
Camocim  .  . 
Aracajil   .  . 
Fortalozn. 
Arauaty   .  • 
MoBsori)   .  . 
Macáo ,    .  • 
Natal  .    .  • 
Papalijba. 
Rocife  .    .  • 
Porto  Calvo  . 
Maceii^,    .  • 
Peuodo.  . 
Aracajil   .  • 
S.  Clirialovão 
lístancia  .  . 
Bahia  .    .  . 
Uiiáoi  .    .  . 
Caiiiiaviui;-as. 
Alcobaça  .  . 
i^araveilas.  . 
BariM  de  S.  Matheus 
Sun'.a  Cruz  . 
Victoria    .  . 
tjuai'aii:irv  . 
Baocvuntè.  . 
Piuma  .   .  . 
Iiape:iii:*iiii  . 
-S.  Jofio  lia  Barra 
Macaiiii.  .  . 
Caijo  Frio.  . 
Ilío  de  Jn II oiro 
Angra  dos  liois 
Paratv.    .  . 
Uhatu^ji  .  . 
i.'arai^'Ult:itiil)a 
Vill:i'  Bolla  . 
S.  Su')astião  . 
Snii'.'is.    .  . 
iKuniie.    .  . 
Caii;iQ(!a  .  . 
iiuarajioss:il)a 
Antonina  .  . 

P.UMQIliíUá  . 

(ínaratuba.  . 
V''iz  do  li^uassi^ 
>.  Fran risco. 
Itajabv,   .  . 
Florianópolis. 
baguDa    .  . 
Kio  Orando  do  Sul 
Pelotas.   .  . 
Porto  Aloi^ro. 
Santa  Victoria  do  Palmar 
Jaguarãu  .  . 
Urii)ínny;iii:i  . 
Itaiiiii  ',   ,  . 
S,  Boria  .  . 
Corumbá  .  . 
Porto  Murtinlio 
Porto  Volho  . 

Total 


(IMOLUUVI  VUQMNt  MPITIDAl) 

Por  portoa 


UNTRADAS 


NAOIONABB 


Numiro 


1018 


33 

m 

37 
>.139 
523 

597 
191 

3ii 
157 

50 

103 
•ili 

:m 

iU 

m 

93 

588 
2ii 

2\i 
3 

lo:) 
:3i 

531 
7,1 
33 

l!!l 
65 
8i 

773 
()7 

m 

IV) 
15S 
lii 
271 
QM 
.191 
ISt 
lUj 
97 
130 
iii 
13'1 
t>4J 
144 
135 
3« 
u'3J 

13 

557 
459 
59.) 
19^ 
35( 

970 

5l)j 
71 

(17 
74 

Si 


20.905 


1914 


Tbnelagim 


80 
180 
31  ! 

429  I 
433 
405 
153 
809 
•292 
118 

33 
21)9 

81 
255 
;;s:9 
3'}i 
271 
703 

07 

1!JD 

20 1 
•-'01 
9 

7.Í 
59á 
52  i 

71 

27 

SJ 

■10 

01 
005 

2'j 
1S3 
125 
100 
117  ! 
224  ! 
024 

1.302  : 

132  I 

77  : 
59 

123  I 

123  : 

li3  ■ 

010  ; 

117  ; 

13J  I 

(ij  . 
220 

i7á  . 

i<\  : 

178 
«27  i 

5Si  ■ 
1» 
301  I 
210  I 
779  ■ 
294 
213 
192 

1)3 
110 

39 

:^9 
97 


191:1 


I7.8U3 


9.417 
18.005 

i.m 

372.907 
1M.933 
li}5.82>3 
5'>5.289 
253.29ÍÍ 
liO.830 
(H.38J 
(•)«.4i)5 
7.89) 
438. 1125 
18.318 
82.95S 
109.933 
253.830 
231 .501 
1)5:*. 8^)0 
1.819 
478.795 
50.62.' 
I0i.7.n 

I.  10J 
31.142 

7.18. 073 
122.208 
13.723 
2.637 
57.311 
15.801 
2.454 
471.0U 
21.018 
.12.390 
2Í.039 
31.918 
10.013 
a.805 
55.280 
1.01 7. «ií 
57.520 
30.8  12 
37.2)0 
'«2.101 
02.101 
rti.lOl 
5il,3Sl 
rt0.9íl 
i7.19i) 
O.SV.) 
■.'51.510 
433.2Í0 
933 

212.42') 
153.931 
283.028 
•23.310 
33 1.445 
2J9.977 
3:.  1.092 
22.858 
57.911 

II.  417 
:».940 
8.772 

22.573 
25.070 
20.201 


19U 


10.343.968 


7.105 
11.765 
2.382 
250.440 
150.072 
140.090 
312.350 
209.974 
85.724 
:)9.889 
r)2.39S 
8.442 
331.370 
45.551 
83.371 
89.379 
221.726 
201.0á5 
570.873 
1.092 
429.253 
45.0 '18 
gi.89i) 
.1.057 
19.82.-) 
618. ISO 
111. )35 
15.07!> 
l.lli 
43.273 
7.31(1 
1.283 
102. 53e 
9.750 
21.113 
19.13:1 
20. 70;) 
20.305 
0.013 
02.277 
893.205 
57.507 
23.924 
21.515 
05.729 
05.729 
05.729 
537.730 
01.311 
(13.535 
597 
213.2.S9 
:18J.'J  .7 
714 

191.401 
1-20.810 
•291.915 
;«.722 
•279.133 
•2;10.481 
2Já.370 
21.11.) 
40.070 
10.511 
3.721 
0.971 
14.22') 
13.9.VJ 
32.753 

8.928.319 


HBTBMiaBinAB 


Nim$ro 


1013 


137 
47 
7 
287 
00 
30 
1 
3 

70 
1 
1 

49 
53 
495 

98 
0 
17 


O/o 


l'<!:i 


2.315 


1.293 


38 
l-.'0 

171 

19 
11 
43 

217 
HO 

M 


139 

1 
91 
111 
4 


1014 


6.877 


79 
41 
12 
177 

38 
2il 

1 

51 

3 

33 
50 
433 

08 
1 
7 


5:i3 


101 


1.510 


1.012 


41 

106 

181 
39 
8 
39 

l'*8 
18 
■21 
10 

157 


73 
78 
1 

6.210 


Tomlagtm 


1913 


1914 


.140.715 
130.310 
23.013 
734.742 
UO.Oin 
72.914 
574 
1.436 

153.900 
289 
1.220 


179.r)10 
3.389 
28.171 


32').9l:i 


37.;«4 
20J.761 

•20.833 
90.327 
14.121 
55.951 

372.70(3 
4.925 
17.110 


197.100 
111.683 
31.287 
150.034 
70.339 
57.558 

7i)5 

110.801 

3.403 


10J.S03  ■  7.S.0''iO 
121.517  .  115.511 
1.110.910  Í.3S9.932 


121.209 
i  200 
13.908 


2.251.9nS   i  1.871.2)1 


271.2  i9 


.  lil.031    .     :i. 523.5118 


4.l.3.9>J:l  ;;.8j3.;i87 


*  34.2.'l 
140.. ')31 

.  3U.09J 
74.8-00 
.<  7.3.'tí 
:  '&2.099 

'  219.5 ?2 
3.r>79 
;  12.092 
I  400 


n.572 
10 

24.9.17 
31.001 
9.914 


■22.519 
23.591 
701 


18.826. 291   ,  14.017.739 


TOT  AI, 


JVumero 


1913 


3S 

m 

37 
1.270 
570 
;M)2 
881 
251 
2.11 
:i;7 
100 

50 
110 
101 
215 
•2(')''> 
428 
3'.I8 
1.3'i3 

'.)3 
t) .'() 
i2J 
203 
:l 
1).'. 
1.40) 
:>31 

73 

33 
121 

08 

SI 

9,  )1 

li" 

21.. 
113 

i.-.s 

112 

::71 
(iil 
3.81J9 
18i 
t 

97 
l.i". 
l:(". 
13) 

1.9.19 
111 
t:t:> 
:il2 
2'J7 
|)J.S 
18 
171 
I)  ii'> 
170 
03 ) 
192 
'•xjl 
211 

1.O02 
;129 
283 
i)'.)0 
71 

10.  ) 
Ml 

18:. 

90 


27.782 


1914 


no 

180 

:il 
911 
170 
415 

582 
l'Jl 
2:1;. 
20.' 
119 

:iS 
:L';) 

81 

■2:.s 

3^9 
IjO 
321 
1.111 
'17 
;);).! 
2J5 
2Wi 
O 
T.t 
1.125 
r>22 
71 
27 
80 
l) 
lií 
709 
2y 
18? 
125 
ÍM 
117 
2í4 
•121 
i'.812 
132 

I  i 

;■)■.• 
12.J 

i;.i 

1- 23 

i.'ír)2 

117 

i:ij 
111) 

2-  11 
..'■.81 

ISl 
517 
la,") 
')2:i 
181 
180 
2!tó 
S;0 
:<.)! 
21:í 

■119 
ii3 
IM 
112 
117 
98 


Tiinelcigim 


19 1:1 


11.417 
18.605 
4.00S 
713.022 
330.281 
188.809 
1.210.031 
3.>3.:!;i8 
193.711 
f,1.95l 
..7.811 
7.800 
591.931 
IS.OJT 
81.178 
109.9.(3 
:i.">7.i');!t 
W:l.0Sl 
■i.l-M.~l'> 
1.81.' 
rt,'vS.:w. 
51.511 
t;W.905 
1.101 
31.11.' 
2.987.061 
12.'. 20* 
13.728 
2.037 
.■.7.:ill 
15..S.1 
2.451 
VJ7.971 
il  018 

32.;;9j 

21. '130 
31.918 
1'!  013 
0.815 
2S0 

8.153.803 
57.520 
30.80.' 

;r7.-oo 

.12.101 
02.101 
02.101 
4.918.377 
.•.0.9.11 
■i7.190 
>i.81'l 
•.;8S.9.!0 
(13:1. 9.S1 
90S 
2O.S.I:: 
.308.752 
MS.O.V. 
,)i  1.982 
23.3M 
701.211 
214.902 
;i'lS.83.' 

57,911 
2S.010 
3,9lU 
S.7^2 
17,510 
51.IIU 


1911 


23.073    i  29.170.259 


7.105 
14.755 
2.3Í2 
i:.3.552 
2.7.755 
177.383 
702.381 
■-•.•.■).313 
1  13.282 
.19.880 
.-.3.103 
8.U.' 
U8.1SJ 
.  15.551 
83.771 
S9.;í7'.i 
:<03.08. 
■  170.59) 
1. 805 
1  .'J92 
.'».i5. 1'37 
't5.24S 
103.807 
3.057 
19.8  ;5 
2.192.411 
111.035 
1j.u7.> 
1.111 
1.1. •27,! 
T..ir. 
1.2SJ 
■.Til.741 
9.75  j 

ji.m 
I9.i:t3 
2i):7i). 

.1.010 
'.  '.1:77 
■j.  »19.803 
.'.7.507 
.S.9.'i 
vl.515 
.>5.720 
..5.729 
'■)5.7-'0 
1.311.117 
.11.311 
'33.505 
597 
■-' 17.510 
:.:13.501 
711 
.W.09.1 
i)0.291 
l:(7.17.' 
:il9.61l 
:iO  7.'-' 
528  055 
201.000 
;i  10.  ■4-12 
:.'1.510 
10. '.70 
.'i.781 
3.7J1 
'1.971 
.1  '..70.". 
;i7  ...5 ' 
30.517 

23.843.058 


l'(»UTO.S  Dl-;  l-;.NTI{A13A 


'>U2eiro  do  Sul. 

Porto  Acre. 

.Vpoporys. 

.Mau  dos. 

Itacoatiara. 

Óbidos. 

Pará. 

.\Iar.'iiiliiku. 

Tutova. 

Piírnaiivba. 

Cainocíjn. 

AcaraliA. 

iorlaluza. 

Aracaty . 

.\[iissori). 

M;i.-,i... 

Nnt;i: . 

I'.ir.-ui\  111. 

Kcrilo. 

P.).^t.i  Ciilvo 

M:ir(Mi') . 

P-nodo  . 

.\r;u:ajú. 

Ciinst.jvao. 

I-  ;s'.aiic-.a. 
Il.iliia. 
I.li.ios. 

( 'aiinavíoir.is. 
.^.•oii;. 
'■.'iravollíis. 
H;ir.^:i  'li'  S.  Matlious. 
S:una  rmz, 
Vicluri:i . 
(iu.ira;..'irv . 
Bouevi!iico. 
Piuma . 
|:.i|>einiriiii. 
.s   .loã  '  d:i  Barr.i. 
MacaiiO. 
(.'abo  Frio. 
K:o  de  J:ino:ro. 
.\:ii,-ra  do-.  Rois. 
P.iraty. 
Ubatuba. 
Carai;uatatuba. 
Vir,:i  Bolla. 
Soba»tião. 

S.IDtOS  . 

It^-uap-'. 

C  .mnn.^.i . 

GuariikeSHuba. 

.\:iíouina. 

l^ai-aiiairuà. 

(Tiiaratuba. 

F.iz  de  I^ru.iBsil. 

.•>!.  FriinciBco. 

It:ij  iliv. 

Fl..)naniipoli8. 

I.a/una. 

Kio  (irandu  do  Sul. 

Pflolaj. 

PoL-io  Aloure. 

S:inta  Victoria  do  Palmar. 
J  a.;uarão. 
L'r-.i  •uayíiiia . 

II- .i-,Ul. 

S.  ilorj.i. 
('oni:iil>á. 
Porto  Mui-lin!io. 
P.).-lo  Volh... 

Total. 


F.  -  Pftg.  91  -  1 


.      MOVIMENTO  MARÍTIMO 
Stiomo  dtg  laliiass  d«  «mliaroAçSeB  a  vapor  o  a  vda  (rôttnldBB)  do  longo  ourBO  a  do  o 

(iNcLuaiVB  viAahNS  iiipimnAs) 
Por  portos 


noB  portoB 


do  SttiU,  do 


Janeiro  a  deiembro  da  1913  o  íiii 


PORTOS  DE  SAHIDA. 


Crutolro  do  Sul 

Porto  Acro  . 

Apaporys  .  . 

Maoiloií.   .  . 

Itacoatiara  . 

OIndoB .   .  . 

Pará,   .   .  . 

Maranhão.  . 

Tutoya.    .  . 

Paroahyba  . 

Camocim  .  . 

Acarahú   ,  . 

Fortaleia  .  . 

Aracaty   .   .  , 

MoKBoró   .    .  , 

Mncáo  .... 

Nntal  .... 

Píirnayia .   .  , 

Uccifo  .... 

Porto  Calvo  .  . 

Maceió.    .    .  . 

PcnoJo.    ,    .  , 

Aracajú    .    .  . 

S.  Christovão  . 

i:si(incia  .    ,  . 

l^.-.hia  .... 

Ilhôos  .... 

CaaDavieiras,  . 

Alcobaça  .   .  . 

taravollas.   .    .  . 
Barra  de  S.  Matheus 
ííanta  Crux   .  . 

Victoria  .  .  . 
Ouarapary  .  , 
Uenevente.  .  . 
Piu!na  .... 
Itapomirim  .  . 
S.  João  da  Barra 
Macahé.  .  ,  . 
Cabo  Frio.  .  , 
Rio  do  Janeiro  . 
Angra  dos  Kela . 
Paraty .... 
Ubatuba  .  .  . 
Caraguatatuba  . 
Villa  Bolla  .  . 
S.  Sebastião.  . 
Santos  .... 
Ijruapo .  .  ,  . 
Cananóa  .  .  . 
Giiaraiiessaba  . 
Antonina  .  .  . 
l'.'iranaKuá  ,  , 
liuaraliílja  .  . 
l''o7  do  Iguassú  , 
í^.  Francisco,  . 

i:/'jaiiy.  .  .  , 

rIoriaDopoiis,  , 
í'íiKuna.  .   .  . 
Kio  Grande  do  Sul 
Poleias    .    .  , 

Porto  Alegre  

í^.^nta  Victorio  do  Palmar'. 
Ja:<iiarão  .  .  , 
Ijrugiiayana  .  , 
•  .  .  . 
f^-  Doria  .  .  , 
Corunibi  .  , 
Porio  Murtinlio.' 
Porto  Velho.  . 

Total  .  . 


1'.  -  Pag,  9i  -  i;  - 


N.VCIONAES 

Numero 

1  Tonclagam 

1*J13 

101 1 

401  '4 

401  1 

38 

Ol 

f  0  H 
f  •VOl 

470 

Ak  MIO 

37 

Si 

i  nnn 

4  .UvO 

1  147 

o/ V  .OiJl 

5á3 

420 

295 

433 

4  Alt  infí 

004 

410 

Rnn  noa 

OuV.UOO 

Olt).  /  1 1 

191 

153 

vOQ 

£UV«  Vf  '1 

iiH 

209 

420  S')0 

fi*»  7 ■■'A 

SãS 

293 

U  ■  aUOV 

'-tQ  SRQ 

157 

118 

00.405 

50 

33 

7Í89J 

.tOÍ 

209 

1 • 0  #  U 

103 

81 

AS  319 

214 

255 

82  l)'>(t 

250 

329 

109 

OVa  0/  tf 

379 

354 

2ri!i  830 

OM  701 

3i8 

274 

281  Ml 

870 

701 

601 

93 

07 

1.S19 

1  ■  *Ja^ 

523 

455 

478.795 

214 

204 

50.622 

2i0 

2ol 

102.734 

V«  aOtfJ 

3 

9 

1  li)'t 

0«lK>  / 

105 

73 

31.142 

7^9 

592 

73'  000 

AI7  010 
Ulf ■Viu 

531 

582 

122. 20S 

A  i  1  •  Ui>0 

73 

71 

33 

27 

2  IVV7 

4   44  ( 

Ui 

89 

57.311 

08 

40 

81 

01 

773 

655 

471  n'tl 

07 

25 

^1  (115) 

215 

182 

3;! 

tfv.  VOKJ 

143 

125 

24.639 

19.133 

158 

100 

34.918 

Ui 

117 

271 

221 

\JtOJO 

O.OrJ 

631 

024 

. c / 7 

1.816 

1.308 

1  0111  71i4 

A .VIU, 1 16 

Q  W";  7i.'i 

18i 

132 

Kf  r  iT 
Ol  ,úJi 

105 

77 

30.802 

yti  o>< 

97 

59 

«l.DIO 

135 

123 

Ri  lill 

nr.  Tri>Q 

135 

lí3 

62.101 

Uja (6V 

1^0 

123 

6^.101 

647 

010 

523!  22 4 

li4 

117 

60.934 

01  •Ol'l 

135 

130 

47.199 

342 

60 

0.815 

259 

220 

£51.515 

213,233 

483 

478 

433.220 

389.9.)7 

43 

45 

mi 

711 

557 

478 

221. 4. '5 

101,401 

459 

427 

153.934 

129,815 

5i>3 

584 

:t8J,028 

293.915 

l'J3 

135 

23,315 

30,722 

351 

303 

323,879 

281,915 

5r25 

212 

2ll,5.'9 

i03,523 

970 

779 

351,002 

2JS,370 

3i9 

294 

2í.-5á 

21.119 

uai 

L'13 

57,914 

4!),()7J 

5'30 

492 

11,417 

10.514 

71 

03 

3,910 

3,724 

lOi 

110 

8,772 

0,971 

07 

3'J 

22,573 

14.223 

74 

37 

)i0,u75 

13.959 

80 

97 

20,201 

32.753 

20.970 

17.871 

I0.345,G2« 

8.938,000 

KHTn.VNClRInXS 


Nimefo 


1913 


138 
47 
7 
288 
03 
36 
1 
4 

79 
1 
1 

49 

499 

95 
6 
14 


031 


1914 


123 


2,313 


1.303 


33 
124 

171 
49 
11 
44 

245 
2J 
31 


139 
l 

01 
111 
4 


6.895 


79 
41 
12 
170 

37 
20 

1 

53 

3 

3') 
48 
425 

71 
1 

11 

531 


104 


1.550 


l.Oil 


41 

103 

181 

39 
8 
38 

195 
19 
22 
10 

157 


7J 
78 
1 


Tonelagnm 


1013 


313.452 
139.340 
V3.0I3 
7.33.48;) 
111.578 
72.9U 
5/4 
2.110 

155.403 
289 
1.320 

10J.8J3 
121.517 
1.405.051 

178.8)7 
3.839 
Í7.i75 


2.208.(353 


32(3.912 


7,44S,7J3 


4.45J.721 


37.3S4 
193.971 

2'1,833 
9>5,32i' 
14,121 
55,879 

35 S,  474 
4.639 
10.655 


13,572 
10 

21.937 
31, a:'!  4 
9.914 


6.225    j  18. 858.073 


TOTAL 


1311 

1913 

1911 

— 

38 

34 

— 

320 

179 

— ■ 

87 

34 

197.103 

1.885 

933 

111.083 

670 

470 

31.287 

803 

445 

414.053 

892 

580 

75.062 

254 

19J 

57.553 

201 

235 

— 

8;i7 

£92 

7ÍW 

101 

110 

50 

as 

llu.  jl7 

443 

322 

104 

81 

3.103 

215 

258 

— 

200 

329 

78.950 

428 

!  400 

109. 8;7 

398 

3i2 

1.333.442 

1.369 

1.125 

03 

07 

i  ^7 . 13 1 

024 

530 

2<» 

220 

2U5 

1(3. 93  2 

)!80 

1  21i 

3 

!  9 

105 

1  73 

1.SJJ.137 

1.410 

'  1.123 

531 

5i2 

— 

73 

71 

— 

33 

27 

121 

89 

6S 

40 

— 

84 

04 

271. 2j9 

901 

7ò9 

— 

67 

25 

— 

215 

182 

— 

143 

125 

— 

158 

lOJ 

— 

142 

117 

— 

271 

221 

— ■ 

051 

0.'4 

5.52J.593 

8.799 

2.854 

— 

134 

IM 

— 

105 

77 

— ■ 

97 

50 

136 

123 

— 

136 

i;3 

135 

123 

0.810.235 

1.953 

1.651 

— ■ 

144 

117 

— 

135 

l.;0 

8i2 

tW 

31.2  1 

297 

2'>1 

150.773 

603 

583 

48 

45 

30.';93 

171 

isi 

7l.Síh) 

003 

517 

7.325 

470 

435 

49.U33 

637 

62  j 

192 

230.613 

593 

4vd 

4.053 

1:45 

!;3i 

12.5'j5 

l.OJl 

801 

4oO 

32U 

3Ji 

283 

21J 

11.209 

m 

oy 

71 

()3 

103 

115 

22.5(59 

101 

112 

23,594 

185 

117 

794 

9J 

98 

ll.iiG5.C95 

27.863 

23.0»3 

7''j)iW(i';i'm 


I9i:i 


9.417 
19.0.'l 
4.003 
718.893 
335.884 
180.509 
1.24S.111 
334.870 
103.744 
01.954 
03.415 
7.890 
593.431 
48.0U7 
81.173 
109.933 
357,033 
403.081 
2.128.193 
1.819 
057,  (»3 
51.511 
130.209 
1.105 
31.142 
2.931.677 
1-'2.2J8 
13.728 
8.017 
57.311 
15.801 
8.454 
797.913 
21.018 
3. '.39.) 
21.039 
31.913 
10.613 
0.855 
5r).i80 
8. 459. 151 
57.520 
30.802 
37.200 
62, 101 
62,101 
02,101 
4,975.915 
00.934 
47.  Ith) 
0.815 
288.930 
030.101 
9JS 
2).  833 
3JS.752 
158,055 
312,9/7 
Í3.315 
085.353 
215,21)8 
303.353 
2i,S58 
57.914 
28.019 
3.910 
8.732 
47.510 
5-3.110 
33,175 


1014 


29.201.302 


7.931 
14.359 
8.332 
450.503 
207.755 
177.383 
788. 40Í 
2S5.(i35 
H3.282 
39.88'J 
53.103 
8.412 
410,893 
45,r)51 
83,774 
89,379 
303.  ta  3 
370.912 
1.903,715 
1,002 
555.439 
45.218 
109.881 
3.557 
19, 8. '5 
2.478.05!) 
111.035 
15,075 
1.414 
43.273 
7.315 
1.283 
075.711 
9.7,-)0 
21.113 
19.133 
25.7!)5 
20. 355 
0,515 
0.'.277 
0.425,333 
57,507 
28,921 
il,515 
65,729 
65.729 
05.729 
4.353,194 
51.314 
63.505 
5J7 
247.510 
540.710 
711 
30,003 
2)5.291 
137.172 
345.918 
30.722 
542,5)4 
207.531 
310.03) 
21.510 
45.079 
24.783 
3,721 
6.971 
30.795 
37.553 
33,547 


23.834,493 


PORTOS  DE  SAiriDA 


Cruzolro  do  Sul. 
Porlo  Acro. 
Apaporys. 
ManAos. 

It.icoatiára. 

Óbidos. 

Pará 

.\Iaraiibio. 

Tiitoya. 

Parnahyba, 

Camocim. 

Acarabíi. 

Portaloza. 

Aracaty. 

Mo.saoró. 

.Mação. 

Natal. 

Parahvb». 

Kecifo'. 

Porto  Calvo. 

.Maceió. 

Penedo. 

A  racaJA. 

S.  Christovão. 

Kstancia. 

Rahia. 

Ilhdos. 

Cannaviciras. 

Alcobaça. 

Caravellas. 

Harra  do  8.  .Matheus. 

Santa  Cruz. 

Victoria. 

Gu.ir.lpary. 

Bonevontò, 

Piuma. 

Itapomirim. 

S.  João  da  Barra, 

Mncibó, 
Cabo  Frio. 

Kio  do  Janeiro. 
Angra  dos  Reis. 

Paratv. 

rbatulia. 

CaratMiatatuba. 

Villa  Bella. 

S.  Sebastião. 

Santos, 

If^uapo. 

Cananda. 

GuarakcssaLa. 

Antonina. 

Paranaguá. 

Guaratuba. 

Kôj  de  Iguassú. . 

S.  rraiicisco. 

Itajahy. 

t'loriano[)olÍ5. 

Laguna. 

Kio  Orando  do  Sul. 

Polota.-i. 

Porto  Alegre. 

Santa  Victoria  do  Palmar 

Jaguarão. 

UruRuayana. 

Itanui. 

Borja. 
Corumbá. 
Porto  Murtinho. 
Porto  Velho. 

Total 


MOVIMENTO  MARlTftMO 

Besnxno  Aab  «ntradao  o  nohldae  &o  ombaroaçSos  a  vapor  o  a  rola  (ronnldag)  .do  Icngo 
oarso  e  de  oabotagem,  nos  portoo  do  BraEU,  do  janoiro  a  dezemlro  do  1913  o  1914 


(isci.i;»:vK  vuob.nh  nupnriDA») 
Por  bandeiras 


■AinoAS 

DANDEin&S 

1 

Numero  ! 

i 

Tonelagtm 

jVnm*rt> 

\m 

101  i 



1913 



1911 

1913 

1914 

1913 

1011 

iDglcin  .    .    .  • 

3.089 

•i.iis 

0.&3Ô.817 

7.'-.93.1ll 

3.091 

9.878.159 

7.747.057 

Alloinií  ,    •    •  , 

1.35J 

4.2S5.0'J5 

2.833.971 

1.3j'J 

8i5 

4.3.J1.817 

2.7ii3.2Úõ 

Francoza 

•ilí) 

:'3'J 

1.30'>.10i 

1.13  .■.981 

410 

311 

1.300.097 

1.180,311 

Italiana.    .    .  . 

37' 

l.lM.líS 

855.817 

SíW 

liOO 

1.120.453 

870.441 

Austro-hungnra  . 

lyi 

lo:. 

tJjij .  9j8 

3>>.181 

191 

10. 

Hollandeza.    .  . 

111 

•.'01 

5i)J.3J0 

819.701 

139 

olf .  tfUO 

Argentina  .    .  . 

C7i> 

CO'J 

£38.375 

L'l.'.67l 

(')*) 

010 

2-12.431 

Norueguesa    ,  , 

21;! 

líVJ 

iVÍ.OlO 

2lii.3()l 

L-:iu 

183 

231.70;í 

Sueca  .... 

75 

77 

l',>0. 189 

1-'.S.'"'35 

7Í 

78 

100,211 

4r\f)  AVI 

liospanholft. 

40 

^3 

13. '.059 

•-V>3.7'j3 

3'J 

Sk 

131,017 

261.810 

Bolsa 

7- 

■17 

1  .'i).  ISO 

97.57.'i 

7>t 

-13 

1-,'S.3,1 

OT.5Õ1 

Uru(^ua}'a  . 

iJ 

07.013 

5. '.701 

77 

5 1 

Oii.llS 

&:..6S9 

DiDatnar(inezn. 

50 

30 

59.u0<;> 

53 

•i6 

SJ.O-.» 

24.1id 

Nortc-aiDoricAua . 

13 

43 

39.505 

139. 19.' 

10 

41 

31.137 

130.957 

Gre  a   .    .    .  . 

10 

-i 

.:  4.2(0 

9.03:. 

1.1 

-1 

9.03Õ 

JapoDcza   ,    .  . 

5 

•  > 

17.870 

7.1^1 

5 

•j 

17.370 

7.  l-'4 

Porlugneia    .  . 

ii 

8 

15.687 

3.Í18 

13 

1 

10.455 

:'.50ò 

Paragnaya.    .  . 

53 

Ul 

14.73Í 

20.Í11 

53 

»l 

11.732 

20.111 

Rnua   .    .    .  . 

11 

9.9T7 

8.331 

10 

13 

',  10.291 

7.209 

Chilena .    .    .  . 

4 

1 

8.6SS 

59 

4 

1 

1 

3.083 

59 

Peruana,   .    .  . 

1 

1 

2,072 

IJexicAoa  .    .  . 

1 

339 

1 

339 

BoUviaoa  .    .  . 

1 

1 

30 

100 

1 

1 

30 

100 

Cubana .    .    .  . 

i 
1 

i  ~ 

Total  de  estran;. 

6.877 

6.210 

I8.82G.29I 

14.917.739 

8.895 

6.225 

1 

18.858.678 

14.863.695 

Braiilaira  .    .  . 

20.00Õ 

17.8<53 

10.3I3.90S 

8.9.^8.319 

i'0.970 

17.871 

1  10.3i5.6ái 

8.938.800 

Total  gerai .  . 

27.782 

23.073 

20.170.259 

23.846.058 

27.865 

23.096 

1 

29.204.302 

23.804.495 

MOVIMENTO  marítimo  POR  EMPREZAS  DE  NAVEGAÇÃO 

Bdiumo  das  entra&as  de  «mbaroa^Bes  a  vapor  ô  o  vala,  do  longo  ourso  e  de  OAboiagam, 
nos  xortoB  do  Brasil,  do  janeiro  a  desombro  de  1913  o  1914 

(INCLUHIVK  VI.VQBNl  ni!I'UTlD\B) 


RUPREZAS 


Lloyd  Brazlleiro  

Companhia  Nacional  doNarogacão  Coslcira.  • 
>       Commorcio  o  Navogação  .... 
AmazoD  River  Stonm  Navigation  Company,  Limilod 
Empreza  Naicgacuo  Sul  Rio-Grandonso.   .  . 

Companbla  do  Navogação  I3ab'aiia  

Emproza  Braziloira  dc  NaregatSo  

Companbla  Paulista  do  Navtgaçiio  e  Ccmmercio 

Lloyd  Espirito  Santonso  

Empreza  de  Navegação  Hoepeck  

>  »         »        do  MaranhSo.    .    .  . 

>  »  >  L.  Lorcntzen.  .  .  , 
»  »  »  Rio  o  S.  Paulo  .  .  > 
»     »         »        S.  João '.3a  Darrac Campos 

Companhia  de  NavegaçiiodoRioParno.liyba.  . 

»        »        »        Jaguarcnso  .... 

»        »        »        do  Amazonas  .    .  . 

»        Paulista  do  Madeiras  

»        do  Navegação  Barbará  &  Filhos.  . 

»        CoDimercio  de  Sal  

Madoira  Mamoré  Railway  

Dirersas  a  vapor  

»     a  vela  


Brazileiras,  total 


lloyai  ifail  Steam  Pachcl  Coinpary. 

Lamport  &-  IIoll,  Limited.    .    .  . 

Booth  Steam  Sbip  Co.,  Limited.  . 
Paclflc  Steam  Navigation  Company. 

Princa  Line,  Limited  

HtrriflOD  Lino  


RNTRADAS 


íTumero 


Tonelagem 


1913 

1014 

1013 

1911 

4.368 

3.345 

4.S25.668 

3.SS7.S0I 

2.378 

8.179 

2.0O5.53O 

2.109.759 

1.269 

1.101 

1.3UÍ.394 

1.236.893 

5i7 

63S 

234.133 

251.703 

171 

03 

212.4S9 

84.927 

501 

453 

196.010 

176.431 

231 

S13 

125.617 

134.593 

150 

8 

120-090 

11.213 

433 

10 

110.127 

11.1S9 

457 

631 

03.803 

121.561 

197 

215 

87.535 

03.110 

135 

iS 

E6.2:3 

17.461 

333 

220 

61.786 

57.937 

213 

213 

53.639 

67.130 

242 

213 

39.125 

19.561 

113 

107 

30.137 

23.477 

47 

22.201 

— 

30 



18.878 

— 

173 

157 

17.7C7 

10  639 

5j 

16 

15.903 

2.883 

25 

O.O05 

3.030 

2.ST> 

32G.092 

235.756 

5.713 

4.783 

251.193 

211.173 

20.905 

17.883 

10.343.953 

8.928.319 

422 

3^3 

2.6U.1SI 

2.281.0S0 

3j'j 

313 

1.3.'4.800 

1.203.406 

47a 

318 

1.107 .093 

858.718 

167 

125 

771.650 

752.037 

HKJ 

i7t 

479.142 

428.0M 

119 

ICO 

£8J.8.'5 

2:18.920 

KNTRXnÀfl 

iVlIllItflH 

i;;.-lil 

lOIII 

Kl  1  '1 

TM  1 

Wbilu  St.ir  liinr  

1 1 .  SJ'i 

11  •    J  V  t  > 

.» ». 

Wllcoino  Stcmii  Co.,  I.iiiiilcil     .    .    .    .    i    .  ■ 

Ml 

II.  &  \V.  Nelson,  lilinilvil  

1 

11 

■l.SJl 

1  l.')l(J 

Divorsas  n  \:i\<or  i    .  . 

1.  ■.''»:> 

;).i.wj.fr2) 

IU7 

li  l  ,.'175 

.''5.7Í.S 

3.089 

2.218 

9.866.817 

7.693.144 

II  a  Dl  III)  ff;  S,    nAiii|>.V'lil  Gc^  

115 

2.W).<iiJ 

1.  í  i',l.'il'i 

IIiuiiliur({  AiiiorikA  Iiinu  

:iiO 

•j  ;■> 

1 . 1.vs.:!,">i 

77-S,.*^^0 

•JIS 

MS 

^irj.íj.t 

.">l'i.7i(,"i 

22 

IS 

'2'i.iíi) 

•,'l.í>.j 

112 

;r> 

2-'i.">.ri35 

.'i  vela  

';i 
•  >1 

■i'í 

.'.1. :■/)•. 

U.ir71 

1.352 

8G> 

1  no c  A n  c 

4.285.035 

<.8j.2.9/| 

l'oiii|>iij;iiio  lio  Navi^'í\1!oii  Sii(l-Atlanli'|iio .    .  . 

l')S 

131 

'iil.s'.r> 

."''>).  131 

nr) 

')\ 

:;■>).:!:!.> 

•2'.7.V.l| 

Coin|iSgiiio  l'ran*;;\ist5  'Io  Nnvi:-.nlion  ilo»  Cli.irgour? 

|);í 

Si 

■.■Ul.iií) 

■.-■■^.■■.17 

roiii|i.igiiio  ilt>  Nnvlgation  Frniifo  .Viiióri  [iio.    .  . 

11 

'» 

2'>.|"^).' 

l.'Ji) 

Divorsas  a  v.iiior  

•)•> 

2i 

'U.177 

t;i.i  17 

7 

o 

'J.7.>  1 

■J.."'>'.>|'> 

416 

339 

1.306.10'! 

I.IB2.98I 

M 

()7 

SW.ÍJl 

2  V..  .-7 

Sociclii  fli  N:ivi|íiuioii«i  I.lovil  IlaH.uio  

;>á 

:ii 

3 

i,':.;.is 

;.9 

27 

ITS.olO 

li.!i7.-, 

Movil  íiab.nulo  S.  A.  [i.t  Azioiío  

:'8 

21 

1.ÍÕ.Ò12 

Soclolá  dl  Naviyazionu  ,iv;\|i.  .Ilalia»  

Al) 

t  M   01  ; 

^  1  .  i' J  1 

I  ii  Mgiiro  nra7,iliiiii.x  

r. 

17 

lii.isU 

.--2.77á 

•"íoi-.  Aíion.   Llov'!  dal  raciflco  

IS 

15 

■11  Sj.'> 

:;,'.2Sl 

L)ivo.s's  ft  va[oi-  

71 

n 

1-"<0.S»7 

7,!.'.>Õ.'} 

32 

tf 

;it.9W 

>J.  l!>7 

372 

253 

I.I24.I18 

853.817 

1". 

7 

BNTRADAH 

Tíumofo 

Tonehgiiin 

1013 

lUli 

1013 

1  vil 

Unions  Austríaca  di  Navi|;ation  

Itv 

00 

302.0r)l 

23Í.2-Í5 

Itoyal  IIuDgarian  Soa  Navigatíon  Co.,  #  Adria  »  , 

70 

37 

Ií7.t0l 

08.070 

li 

2 

30.200 

— 

— 

— 

— 

191 

lOS 

558.958 

306.181 

Koninklyjko  Hollandsclie  Lloxd  

\i2 

152 

5'3.38á 

773.070 

18 

i5 

10.820 

45.152 

1 

039 

III 

201 

550.390 

819.761 

Compania  Argentina  di  Navigalion  Sud  Atlântica. 

129 

li5 

101. 28S 

100.299 

Ck 

— 

31.191 

tt\ 

IV 

3 

15.089 

703 

20 

It) 

13.100 

0.477 

C.  N.  Ferro  Carril  Noroeste  Argontina  .... 

55 

51 

7.S78 

8.037 

285 

212 

Sii.518 

52.479 

i  ilU 

1U9 

115 

13.212 

11.420 

676 

609 

238.376 

212.674 

n 

Si 

50.715 

130. 083 

171 

S5 

168.;)01 

S0.278 

212 

169 

219.019 

216.361 

59 

60 

139.988 

155.938 

11 

5 

17.803 

10.435 

5 

3 

4.038 

8.203 

ia 

77 

160.489 

168,635 

CoinpaFiia  Traaatlantica  

49 

137.095 

S.  on  C.  Pinillos,  Isiiuordo  y  Compania  .... 

33 

33 

117.730 

125.071 

Diversas  a  vapor  

5 

1 

12.329 

1.C32 

j> 

1.991 

40 

B3 

132.050 

263.798 

RNTRAUAH 

Itti:) 

IttU 

ltti3 

1011 

(Vi 

125.1.51 

07.380 

\ 

1 

194 

72 

47 

126.480 

97.576 

23 

10.V52 

41.603 

Hl', 

6 

13.823 

3.219 

20 

ll.USi 

4.41tf 

i 

3 

1.551 

o,  ou 

/9 

52 

67.673 

52.7GI 

29 

13 

52.493 

22.01(3 

21 

0 . 5  Já 

50 

30 

59.006 

27.279 

10 

'S7  uOT 

1*5/  ,y^i 

0 

\ 

2.118 

13 

13 

Divoi-sas  x  vapor  

10 

4 

2 1.210 

10 

4 

24.240 

9.035 

Diversas  a  vapor  

,") 

o 

17.870 

7.121 

0 

17 .070 

7.  I<4 

•i 

1  .90J 

0 

0 

7.S53 

3.21S 

12 

6 

15.687 

3.248 

Viorci  &  Ilormaiios  .... 

4i 

S.13(j 

Ca.  Nicola  .Milinnovicli  .... 

3.752 

Divorsos  a  vapor 

49 

ii 

11.112 

8.673 

4 

6 

620 

813 

53 

94 

14.732 

20.411 

1!NTIIAI)A!I 

Numero 

1013 

1913 

lOli 

Diversas 

1 

l.AIO 

li 

11 

8.3(31 

8.331 

12 

U 

9.977 

0.33! 

Divorsiis 

a  vapor   

■      •     •      ■  1 

\ 

1 

8.083 

» 

— 

— 

— 

— 

1 

8.6B8 

59 

Uivccsas 

1 



_ 

» 

— 

— 

— 

— 

Peruanas,  total.   .  . 

•      •      •      ■  • 

1 

— 

2.672 

Diversas 

1 

— 

330 

» 

1 

339 

Diversas 

1 

1 

M 

100 

Bolivianas,  total  .  . 

1 

1 

30 

too 

27.702 

23.073 

29.170.259 

23.846.G5B 

MOVIMBNTO  BAHCARIO 


O  movimento,  em  roaumo,  foi  o  angiiinto  no  biennio  : 


J  A  i  0 

ACTIVO 

Letras  descontadas  

29l.4r)O:O0OS 

202.139:0008 

Kinprostimos  cm  conta  corrente.    .    .  . 

410.312:OOO.S 

390.820:0005 

Depósitos  0  canrflps  

i. 2X3.302:0005 

I.4S7.O23;O00S 

Caixa  oin  moeda  corrontc  

214.272:O0OS 

311..")ll:O0OS 

PASSIVO 

475.137:000!? 

389.231 :00O.S 

»      a  prazo   

253.2'.)S:O0O.S 

200.742:0008 

Títulos  o,m  garantia  o  porlencentcs  a  tcr- 

1.737. 438 :000S 

O  dinheiro  em  caixa  subdivide-st; ,  om  191  i,  da  st^guinto 

fórma:  bancos  estrangeiros,  105.160:000$,  nacionaos,  

liC. OS 1:0005000. 

No  activo  soíTrcram  diininuiçilo  as  contas  do  oníprostimos  e 
letras  descontadas,  tendo  havido  augmento  nas  di.>  dt^positis  <■ 
cauções  e  na  de  dinheiro  cm  caixa. 

No  passivo  houve  augmento  nas  contas  de  garantia  e  deposito  a 
prazo,  e  diminuição  na  de  contiis  correntes  A  vista. 


SITUAÇÃO  PINAHCBIRA  D3S  S3TAD0S  S  DO  DISTHICTO 

FSDaHAIi 


Nos  Estados  da  Uniilo  a  receita  c  a  dospcsa  verificadas  no  iiliimo 
exercido  financeiro  cxprcssaiu-se  da  seguinte  fónna,  confomio  os 
dados  do  Iletrospccto  (loininorcial  do  « Jornal  do  Comraercio  ■> : 


neCEITA  DESI'EZA 

Amazonas   ll.R8:):t31Sô80  22.07:):183$71O 

Pari   11.480:7165170  13.100: 1ROS070 

Maranhão   2.2'»o:  124$000  2.394:4r.7S0O0 

Rio  Orando  (io  Norto   1.252:3895031  1 .333:3C4S17C 

Piauhy   1.476:0378120  2.007:2795030 

Coará   4.231:2235420  3.8'J7:9185000 

Parahyba   2.048:5225000  3.180:0005000 

Pernambuco   13.703:4395700  14.524:9155150 

Alagôas   2.074:7795000  2.672:1925000 

Sergipe   2.186:0095837  2.137:8815501 

Bahia   14.720:7525033  18.042:5075907 

Espirito  Santo   4.424:5195200  4.287:1895011 

Rio  do  Janoiro   12.093:801S321  i0.56s:o40S749 

Minas  Geraos   31.487:3035733  33.477:1155003 

S.  Paulo   70.007:9805307  107.73s:2i0523C 

Paraná   0. 432:0335733  8.5<.l :  Í705380 

Santa  Catliarina   2.437:8135087  2.3òO:S77S80i 

Rio  Graiido  (lo  Sul   10.831:0745144  Is. 083:207531  i 

Matto  Groâso   4.0C3:683545i  4.287:9015043 

Goyaz   019:1275034  '.tiO:432540i 


220 . 008 : 3925030     283 .177:  3075:2íi 

A  receita  do  Districto  FuiUiral,  realizada  no  exercicit»  de  1914,  foi 
de  38.186:i>3;iSSí)2,  elevando-se  a  despesa,  durante  o  mesmo  exer- 
cicio,  ao  toUil  de  4G.  1;)S:01()SS72  e  comparada  com  a  receita  evi- 
dencia o  (leftcií  de  7.972:OSl)5(020. 

Segundo  a  meiísagem  do  l*reíeito,  lida  em  abril  de  líin  ,  i>a  aber- 
tura das  sessões  do  Conselho  Mmiicipal,  de  IDOi  a  1910,  verilica- 
ram-se  de/icUs  no  total  de  100.179:i:n$30«>. 

Para  ode  1915  a  receita  orçada  é  de  43.48G:SiOíl  e  a  despesa 
autoriiadã  ó  de  42.441  'Am^2S. 


m 


BMPRBSTIMOS  -SXTflRHOS  E  EMPRBaO  DÍE  CAPITAL 

flSTRANafllRO 

o  capital  novo  encaminhado  para  o  Brazil,  durante  o  anno  de 
1911,  foi  todo  levantado  cm  Londres,  unicamente,  c  consta  da  seguinte 
relação : 

EMPRÉSTIMOS  PÚBLICOS 

Estado  de  S.  Paulo  — Letras  do  Thesouro,  a  importância  de 
£  4.200.000,  já  estando  collocada,  ao  abrir-sc  a  subscripçtlo  publica, 
a  sorama  de  £  3.200.000;  como  garantia  desta  opcraçílo  foram 
dadas,  além  da  responsabilidade  geral  do  Estado  de  S.  Paulo,  primeira 
liypolheca  de  metade  do  producto  da  sobretaxa  de  çinco  francos  sobro 
o  cafó  e  segunda  hypotlieca  do  .ç/oc/t- desse  artigo,  depositado  em  di- 
versos mercados  da  Europa  c  constante  de  3.200.000  saccas  no  valor 
de  £9.000.000,  já  dado  anteriormente  era  garantia  do  empréstimo 
de  1913;  typo  97  %,  juros  l\  «/o,  vencimento  em  1  de  janeiro  de 
191G.  Da  somma  emittida,  foi  applicada  ao  pagamento  de  outras  letras 
do  Tlic5ouro,  precedentemente  emittidas,  a  quantia  de  £  2.000.000. 

NOMINAL 
£ 

O  capital  novo  é,  portanto   .    .    ,    ,  2.200.000 


EFFEGTIVO 

£ 

2.Í34.000 


1.440.000 


Empréstimos  e  applicações  particulares: 

Companhia  Mogyana  do  Estradas  do 

Ferro  e  NavogaçSo  —  obrigações  de 

5  %,  ao  typo  do  90  vencimento 

em  1909    1.  «00.000 

City  of  Santos  IinprovemenLs  Gompany 

—  obrigações  do  'ò    ,  *o  typo  de 

'°   íiO.OOO  .iT.-iOO 

Great  Westcr  i  of  Brazil  Railway  C  — 

acções  preferenciaes  de  £  10  —  juros 

<J      ao  par   2r,0.000 

Leopoldina  Railway  C  —  tUiilos  de 

£      «10  par   1.130.000 

IJrazilian  Warrant  Gompany  —  acções 
profercnciafiá  dc  £  1  o  juros  de  7  % 

ao  Pa''   2OÓ.000  230.000 


2;)0.000 
l.i;]0.000 


NOMINAL 

■i; 


KFFLf.TIVO 
i. 


Soiithorn  Hrazil  ninclric  Company  — 
obrigações  do  !>  ao  typo  dft  08  "o , 
vcnoimonto  cii»  stíiidi)  estii 

oníissilo  purli;  do  total  aiitoriz:ido  dii 

£  71)0.000   370.000  !io«.COO 

3. 800. COO  3.7:>().li)0 

Total  dos  omprostimos  externos  o  om- 

progo  de  capital  estrangeiro  .  .  .  r,. 000. COO  :í.8i'.0.1O0 
^     

Comoso  vô  tl(;stos  ;ilp;arisinos,  a  fonte  de  rapifa!  novo  vae  rapi- 
ílamonKí  seccantlo,  snjá  nílo  sorcou  complelaiiu-nU'  para  (»  Ura/il. 

Recapitulando  a  (ístatislica  do  capital  novo  iiivcindo  m  w)<>o 
paiz  diísdc  1 908 ,  tomos : 

£ 

1908   28.000.000 

1909   20.277.170 

1910   32.787. Ii2 

1911   37.001.331 

1912   2i.7:jí.;i.'i0 

1913   40.0ij.:i33 

1914   G. 000. 000 

Total  levantado  cm  sete  annos.  .  .  .  19o.12j.:;33 
Módiaannnai   27.100.700 


SSCRIPTURAÇÃO  DO  THBSOURO  HACIONAL  POR 
PARTIDAS  DOBRADAS 

o  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  cheie  da  Conlabilidadoda  r.aixa 
do  Conversão,  encarregado  desí?c  serviço,  assim  se  (^xprimo  no  rela- 
tório que  apresentou  : 

Comniis-sionado  polo  Sr.  Dr.  Rivadavi;i  Gorrôa,  ont.'io  miiiisiro  F.izoiula, 
para  organizar  a  e3cnptiira(;ao  do  TliO!?ouro  Nacional,  por  pariiiias  dttlirutliK, 
Ibl  dado  inicio  a  os(o  trabalho  om  15  tio  jiniho  de  191 V,  fazoodivso  a  oscriptu- 
raçilo  do  mesmo  excrcicio  parallclamente  á  oscriptiiratifio  adopta  la  ató  oiii;l(i 
pelo  Thosouro. 

Em  12  do  novembro  do  191i  apresentei  ao  Sr.  Dr.  ministro  ila  Fazciida  o 
relaloiio  om  (lue  oxpuz  o  resultado  doá  trabalho:?  aló  a(jnclla  data,  con.slantio 


_  100^  i    ■   ■  .■  ■  ■■ 

d'oHe  balanços  oxtrahldoWos  livros  da  oscpl|>tnraçflo ;  rolatorlo  osltsjquo-corro  * 
Impresso.  y 

• 

Do  novombi-o  do  11)14  ató  osta  data  prooiífoi  oscripturai-  o  2»  «omostro  do 
1914  o  torminar  o  1°,  iiicomploto  por  falta  do  balanços  do  algumas  Dologacias 
Fiscaos.  Ao  mosino  toinpo  oiicotava-soaoscripturaç.lo  do  IDlíi  qno  ostil  cm  an- 
damento. 

Duranto  ostc  ultimo  poriodo  do  tompo  rosentiu-so  a  commissilo  do  falta  do 
possoal  quQ  pouci  a  pouco  foi  sondo  i-cqiiisitado  para  outros  serviços,  tendo 
sido  desligados  quatro  oacripturarios. 

A  coramissao  trabalhou  duranto  esto  tempo  apenas  com  o  Sr.  Francisco 
►        d'Aurla  o  Carlos  Levy  Magano,  do  S.  Paulo  e  os  Srs.  Joio  Porreira  do  Moraes 

Júnior  o  Ernesto  Lo  Gesne,  S»'  escripturarios  do  Thosoiiro. 
•  Entretanto  poude  olla  confeccionar  o  balanço  gorai  do  Tiíosouro  ató  31  do 

dezembro  com  os  dados  fornecidos  o  oscripturados  ató  aquella  data. 

Em  annoxo  apresento  os  balanços  provisórios  da  roccita  o  despesa  o  lio 
activo  e  passivo,  faltando  aponas  para  serem  completos  a  escripturaç.lo  do  po- 
riolo  addiclonal  a  cncerrar-so  cm  setembro  próximo.  (Vido  annexos  nostc  re- 
latório.) 

A  parte  techiiica  da  escripturaçilo  tem  sido  dirigida  habilmeoto  pelo 
Sre.  Francisco  d'Auria  e  Carlos  Levy  Magano,  escripturarios  da  Secretaria  do 
Finanças  de  S.  Paulo  coadjuvados  pelos  Srs.  Moraes  e  Le  Cesno. 

Referifido-se  4  escripturaçilo  adoptada  o  Sr.  Francisco  d'Aurla  explica  sou 
mecanismo  na  exposição  abaixo  : 

Todos  os  factos  de  ordem  económica  quo  se  originam  da  adminis- 
tração publica  constituem,  era  sua  .suprema  syntliose,  dois  gran.ies 
ramos : 

a)  conservação  do  património  da  nação; 

h)  arrecadação  da  receita  para  custeio  dos  serviços  públicos. 
O  papel  da  contabilidade  na  administração  publica  deve,  por- 
tanto, consistir  no  registro  fiel  de  todos  os  factos  quo  i-enectem  a  exis- 
tência e  as  variações  dos  bens  e  dos  oiuis  patrimoniaes,  o  de  todos  os 
factos  quo  se  relacionam  cora  a  n^ceiía  o  despesa.  Dahi  as  denomina- 
ções de  contabilidade  patrimonial  c  contabilidade  financeira  geral- 
mente adoptadas  poios  tratadistas  e  também  consagradas  nrs  regula- 
mentos do  contabilidade  das  nações  cultas. 

CONTABlLIDADIi  i^ATRIMO.NlAL 

O  património  nacional  6  coiistitiiido  por  bons  ilivors^s  Ao 
propriedade  da  nação  o  de  vah,ros  existentes  nos  diversos  departa- 
mentos administrativos,  em  poder  ic  terceiros,  das  dividas  l-nndadas, 
fluctnantos  o  d(i  outras  rosponsabiiidadus. 

Ao  conjuncto  dos  bens  o  valores  pertcncontos  á  Unitto  dá-so  o 
nome  de  «cíiro,  chamando-s )  paííuo  a  somma  total  do  o.ins  patrimo- 
nial. O  ex(«Jentodo  activo  sobro  o  passivo  ó  o  qno  se  doni)mina  pa- 
trimonio  liquido,  -  capital  do  commercio,  -  c.  o  oxcodonto  do 
passivo  sobre  o  activo  toma  o  nomo  de  pasiivo  detcuberlo. 


KoTlmint,  4o  «otlro  .  paiilro     8l  !•  d«#mbr»;dt  IÔ14  loi  bino).  a«loni  t««í.lroi  qut  ftaoal«Mi 


A.CTIVO 


Aiimionas  : 

I.oiuloii  niid  Braiilian  Rank. 

l'ar:i : 

Kondun  .iiid  Drazilian  Bank. 

LouJoii   aiiil  Rivor  Platu 
Bank  


0||ápiTiÍo  oom  Iput^^lft  de  ibbo  puitdo 


VALOttU  RM  OONTOI  DM  *in 


lgM^|fi  do 


Otpital 
a  retilitr 


LstrAH  I  Empronlmoi 
Hefloontadna  | 

«'onla  correiíta 


1014       1913       1914       1013  'OU 


Sancodo  Parú   ... 

Ihncn  Coinmorcialdo  Pará 

Biiico  Crodilo  Popular  do 
I'nrá  


MniMnliTio  : 

n.Mjoo  do  Mai  anliHo  

Coiuiiiorcia!  do  ^faran}lão.. 

(.'e.irà  : 

l.omlon  aiidBraziliaii  Rank 
Haiiío  (io  Crará  

l'8Miaiiil)iico  : 

I.oii'!oii  aiidHrazilianBank 
I-oiMoi!  and  KivfrPlate  Bank 
Banco  (lo  Uocifo  


lianco  Auxiliar  do  Coiiimor- 

CIO  


n.'i!]ia  : 

I-onJoii  arwl  Brazilian  BanU. 

''•'■«  British  Bani;  of  South 
America... 


2.299  2.299 


1.950 

m\ 


1.650 
619 


400  - 


400 
1.401 


1.345 


35 
83j 
33) 

133 

1.641 

655 
9S6 

1.434 
1.381 


6B|  16 

00  16 
2.408  4.066 


1U13 


OS 


101  1.095 


183 
1.274 
58;!  I  1.447 


541 
UOO 


3!2\ 
1.781 


533 
699 


789  009 
99i  — 

177  I.3B5 


177 I  1.043 

•ai 


1.401    10.779    I6.43S  9.602 


l.OCO 
401 


l.OJO 
401 


»razlia„is,:l,oBankfurDoii- 
'schland... 


'iaii-^oda  Bailia  
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2.494 
1.839 

5.m\ 

1.155 
4.976 

700 

440 

1.209 

1.118 
0^1 


3.640|  3.009 
4.i01|  á  144 
7.484|  3.993 

0101  390 

8.|70|  iS.775 


I.I18  8.737 

1.489  4.m 

1.885  í;.853 

8.330l  i.S<SO 

i9i\  8.^3 


65 
6.070 


8-50 
870 

m 

1.410 
1.008 
58J 


533 


1.544 


1.511 


10.197 


3.48i> 
2  407 
4.M5 

303 

26.452 


8.615 
7.131 
3.908 

4.14Ç 

3.00o 


Latras 
a  recflbar 

Vnlorofl 
cniicionadoB 

Valores 
dopoHltadOR 

Caixa  mttrii, 

niiaoa  0 
corroapoiídenta! 

]    TIlulOB^  . 

findoB  porUn 
,  contefl 
ao  banco 

Il^pothocaa 

1911 

"1913 

1014 

1913 

1014 

1913 

1014 

1013 

1011 

lulu 

1013 

l.86t 

1  2.86^ 

i  - 

43; 

r  6.I2C 

1  2.341 

1.021 

l.77( 

1  - 

1.8.')l 

í        9  SA 
'  «.OU 

1 

í  — 

431 

5.18^ 

1  2.314 

1.08S 

i.77e 

1  - 

— ■ 

— 

— 

7.072 

8.083 

Ifl 

28.921 

26.273 

6.49C 

3.68S 

3.40S 

1  4.268 

4.64 

6.273 

1.891 

8.171 

0.180 

4.370 

8.370 

1.397 

8.853 

06S 
557 

3.50C 

•VI 

795 

1.812 
2.31{ 
2.701 

1.981 
8.405 
2.173 

1.079 
7.016 
10.010 

1.013 
7.807 

o.a-.fl 

2.005 
410 

2.119 
148 



2.108 
839 

2.471 

S5(l 

3.37(5 
729 

4.598 

5;i2 

198 

135 

1.401 

1.033 

3.429 

3.313 

402 

911 

430 

1.113 

782 

1.057 

30 

30 

893 

131 
6k8 

150 
907 

30 

30 

JU9 

33() 

184 

550 

310 
553 

— 

4.438 

5.827 

1.606 

2.097 

43 

376 

1.049 

38 

490 

4.438 

5.827 

1.470 
133 

8.097 

— 

413 

370 

1.019 

— 

38 

— 
— 

— 
49J 

— 
— 

31.822 

35.100 

9.938 

12.361 

9.253 

16.453 

107 

107 

8.699 
13.712 

|4  4  17 

Aw.lll 

9.072 
13.020 

0.072 
C.003 
— 

4.491 

7.14S 

— 

8.317 
8.874 

0.898 
7.481 

3.040 
1.855 
3.005 

5.508 
1.515 
7. 998 

— 
107 

— 
107 

— 
— 

— 
— 

1.8'35 

055 

722 

1.140 

30 

753 

378 

— 

— 

— 

16.169 

22.542 

21.852 

23.333 

7.448 

6.605 

li  IRR 

2.211 

1.627 

1.136 

3.498 

n.oos 

8.513 

8.378 

4.327 

3.483 

3.303 

1.403 

3.85:; 

,4.917 

6.S03 

9.827 

8.303 

1.593 

GIO 

1.133 

4.. IS? 

5  m 

5.038 

5.817 

758 

307 

1.731 

1.311 

.'■1.823 

().14U 
1.303 

5.8}J 

159 

825 
599 

3J2 
800 

1.780 

l.iiOU 

73 

73 

Dinhairo  om 
caixa 


DivonioB 


Total  do  activo 


1014 


1.446 

1.515 
6.036 

8.581 

1.993 

•4Õ9 
787 

27 

378 


151 
281 

1.528 


1.356 
178 

7.:67 


2.080 
2.308 
1.678 

53.") 

9.016 


1.935 

8.813 

1.485 

2.071 
703 


1013  1914 

2.I87|  380 

2.157  380 

6.&32I  1.490 

8-83;)|  380 

1.7721  797 

m\  85: 

0371  JÍ4 

39l|  a? 

4071  262 


122 
885 


183 
79 


879  1.207 


8791  T73 
431 

7-479|  2.988 


O50|  1.705 

2.799|  556 

^193  650 

4261  77 

6.7581  6.143 


202 

808 
1.936 

483 

380 
4431 
8.' 

(■)07 

941 


40 
51 


I.8I7 


1.483  ii5 
1.892  1.160 
1.006  151 


1.021 

SM 


3.2Í3 
1.153 


97S 
147 

605 

2.434 


121 
137 

150 

711 
1.U25 


1  1914 

1013 

'1  0.441 

1        9. Ill 

9.0« 

>  9.011 

73.S03 

76.797 

10.853 

15.897 

18.205 

U.SOj 

19.090 

81.800 

18.04Í 

<i\  Tl  > 

7.011 

9.520 

6.990 

7.436 

3.818 

3.990 

3.178 

3.470 

12.882 

11.986 

9.509 

11.9á'j 

3.373 

— 

101.621 

114.693 

33.959 

39.194 

83.524 

S7.489 

38.31. 

43.961 

5.788 

4.058 

9!. 686 

102.049 

19.152 

18.303 

88.022 

27.205 

17.872 

:'Ú.3S1 

19.0.'8 

20.233 

8.630 

6.854 

ACTIVO 


Banco  Económico  da  Babia 
Auxiliar  das  Classes 

Espirito  Santo  : 


London  and   River  Pinte 
Banck  


Estado  do  Rio  : 


Banco  Commercial  o  HypO' 
thocario  do  Campos .... 


Capital  Federai : 

Londen  and  Brazilian  Uaulc. 
London  and  Kivor  Vl&t  Dank 

Bristisli  Banck  

Brazilianische  

Banco  Ailemão  

Banco  Germânico  


Biinco  Eapanol  dei  Rio  do 
LaPIata  


Nacional  Ultramarino. 

Banco  do  Braril  

Banco  do  Commorcio.. 


Banco  da  Lavoura  e  Com' 
mercio  


Banco  Credito  Rural 


Banco  Commercial  do  Kio  de 
Janeiro  


Banco  Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro  


Banco  da  Província  do  lUo 
Qrande  do  Sul  


S.  Paulo  : 

I.ondon  and  Brazilian  Bank. 

Londtn  and  River  Plate. ... 

Banco  Françsise  pour  le 
Bréail  


VALoims  au  cohtoh  dii  nf.i» 


Capital 
a  raaliiar 


1014  1013 


820 


45.732 


11.111 


25.000 


715 
17 

14.060 


BraiilianiscLe  

Banco  Italo-Belga  

F.  -Pag.  m  ~ 


821 


11.111 


8.88<J 


25.000 


19 


20.226 


(}.17(J 


Letras 
doBcontadns 

IT. 

Umprasllánoa 
em 

conta  corrente 

'jf- 
Lfltíifal. ' 

a  reeolior 

Valores 
caucionados 

Valores 
dopoiltndoB 

Caixa  matrii, 

llllnet  e 
corrnspondontos 

Tltul<y  e 

(ymtln 
no  bnr  o 

II\'putlie.'iis 

Dinliuiro  mii 
cnix.i 

Div.-rso» 

Totnl  (Io  activo 

lOU 

1013 

1014 

1013 

1914 

1013 

1014 

1013 

1014 

1913 

1014 

1913 

1914 

1913 

1911 

I9i:i 

IJll 

1013 

1911 

191.1 

l'.<ll 

f.M,! 

708 

803 

1.771 

2  187 

— 

— 

— 







332 

1 

397 

i.5:)i 

980 

r>8s 

31 

29 

1.9S2 

'» . '  i7  J 

— 

— 

— 

3.300 

-■ 

290 

— 

15 

— 

- 

— 

— 

— 

14 

— 

77 

- 

20 

— 

2.'>-.' 

— 

308 

033 

747 

983 

010 

I.I4I 

470 

961 

370 

207 



423 

467 

140 

83 

3.377 

4.4(15 

308 

033 

747 

933 

910 

1.141 

- 

— 

479 

051 

370 

207 

- 

- 

— 

- 

12.1 

l()7 

140 

83 

.t.;t77 

■í.  1  ■. 

3.031 

3.238 

26 

41 

,   

— 

— 

— 

78 

88 





721 

629 

1.236 

1.322 

475 

419 

20 

I3i 

G.407 

U.  DOtS 

1  3.031 

3.830 

20 

41 



— 

— 

— 

7S 

S8 



7:1 

,_. .. 
i')2'.l 



1.2J0 



1  328 

175 

110 

2iJ 

132 

85.662 

120.876 

138.780 

U3.I6I 

92.805 

1 1  c  ao^ 
116,80/ 

224.757 

0 1 Q  C Ac 

<I3.506 

446,818 

390  298 

136.390 

127.208 

34.087 

{4.085 

1.866 

1  910 

122.593 

93.558 

42.218 

29.889 

I.372.5J8 

1.316.497 

1.723 

2.709 

7  298 

8.401 

15.181 

18.878 

10.391 

14.921 

89.512 

.SI.  218 

l.M>5-.' 

15.215 

— 

- 

— 

11.052 

5.710 

1.779 

9'.)t 

IT  ).'■>;>.' 

1.473 

3.140 

5.802 

5.901 

11.017 

1S.323 

7.773 

7.0.'7 

75.741 

r.o.y2i 

0.909 

0.300 

— 

- 

— 

- 

u.m 

4.233 

1)10 

100 

12:>  oi;. 

'.')...  ■^ 

4.811 

8.599 

LM. 429 

27.007 

12.903 

22.300 

02.914 

03.125 

— 

— 

7  051 

7.9.")9 

- 

- 

- 

— 

17.0J5 

15.312 

2.193 

111.  i.i.; 

4.635 

8.570 

12.090 

13.500 

14.159 

82.892 

10.178 

18.812 

32.080 

31.S35 

25  301 

19.177 

— 

— 

— 

1Ú.4ÍÍ 

4.027 

- 

- 

iii.o:.,) 

1.337 

4  4:'9 

5.870 

11.410 

13.854 

17. '.'07 

11.94\l 

10.955 

11.774 

0.035 

5.021 

3.524 

>0l 

12 

õO.óTj 

1.735 

3.217 

7.025 

0.878 

7.800 

8.191 

4.779 

2.7S2 

327 

5.'í5 

'(  Adi 

i  H\í 
1 .  11 J 

1    1 1 1  o 
1  .  JlS 

■Ai  i 

:''i.717 

2.880 

4.711 

7.701 

8.127 

3  722 

2  039 

l.t,00 

2.033 

2.;r7i 

2.U00 

l.W,! 

■A.'yj- 

i^.::-. 

1.455 

4.903 

3.57^ 





- 

15.219 

4.892 

4  00 

8.39.' 

35.589 

50.875 

30.920 

30.018 

4.141 

4.597 

02.V5y 

1)0. -'23 

59  974 

59.004 

01,713 

Oij.ViO 

13.307 

l;j.2'.>:) 

— 

— 

2S.U23 

iu.O')á 

i;(.311 

15.U7.'j 

3l.'i  ,kjj 

.'•71.  ..'1 

<e.uyu 

3.321 

2.429 

1.819 

055 

l.Ui!4 

7. 113 

0.217 

7iJ.7O0 

02,025 

577 

525 

3  95S 

l.UT 

1.3i> 

I.;i9u 

2.,'j')7 

2.i>()3 

3.. -.50 

3.ll."p 

'.i:..27.( 

.  .'iJ 

8.801 

5.20<i 

9.207 

4.619 

4.' 

2.115 

2.050 

8.523 

7.410 

2.111 

2.;W7 

:.i;t 

4/5 

1  OJl 

95-1 

-7.J 

1.70U 

2').Sá'J 

1 

45 

03 

59 

40 

40 

1.912 

2.'> 

8:> 

71 

7 

2U 

lu 

10:: 

11.7:'5 

12.304 

4.400 

0.482 

258 

882 

84.010 

r)7.ooo 

57.U,{-.) 

O.  .>1.) 

o  ..K>i 

11.'..-  IJ 

1  IJ.í.". 

11  4  "1 
O.lf  1 

9. 555 

5.058 

5.744 

1.703 

1.152 

11.8()9 

12.919 

21,259 

10.t'>70 

i.5r.o 

1.090 

11.717 

0.559 

3.2t5 

7j..">,Vj 

.".■..■•li 

4.524 

4.140 

0.155 

().8i8 

007 

1.802 

9.905 

— 

- 

10.30 > 

42 

141 

— 

- 

- 

- 

2.S15 

1  770 

772 

IsO 

.1 

77.741 

86.741 

119  328 

II  9aWibO 

135  460 

ino  298 

95.762 

262  85S 

209.376 

247.347 

237.190 

85  90n 

9  ■  lU/ 

D/  .  *tIU 

1 C  QCfl 
40  ODU 

/Dl 

tn  lia 
Iv.ilo 

27. 773 

1/  .003 

1.111.012 

1 .013.413 

7.5i8 

8.249 

10.001 

20  709 

lu.882 

13.792 

33.189 

31.017 

51. 057 

11.393 

•.',9J7 

8. 112 

9.018 

7.707 

b92 

703 

i.;i..-)ji 

i,;.'..'-2 

971 

1.370 

1  978 

3.743 

0  511 

7.79'J 

37.0;õ 

31.25S 

3)L' 

1.097 

4.011 

2.010 

15S 

137 

:.i.J7'-i 

i;.  iii 

ii.008 

a.  578 

2  1>7S 

3.017 

1.502 

1.440 

5.IJ1 

5.510 

1.59r. 

871 

137 

12 

7.">l 

059 

057 

.'>55 

1Í.7J-.' 

i.'i. 

5.518 

10.19.' 

11.108 

18  401 

10.9JO 

20.02'J 

87  438 

;i2 

IS. 151 

21,188 

5.979 

11.7.12 

y.y.'>2 

7.522 

1.97á 

1.Ò3J 

yi  21» 

0.038 

5.931 

0.534 

9.505 

3.109 

3  OtiO 

2.914 

5.80'.) 

18.272 

13.8:i4 

13. 7  .Kl 

8.9.'« 

o.iu 

3.033 

3.089 

1.370 

Cl»  120 

ACTIVO 


D.inco  FrnncHo o  Itnliano. 
Dritisli  DadIc  


Londun  and  Drazilinn  Bnnk 
(SíintoB)  


Rivor  Phto  Bank  (Santoí). 
Dnrico  Allcinão  


B.inco  Commorcio  e  IiiduS' 
l-ia  (te  S,  Paulo  


Banco  do  S.  Paulo. 


Banco  Credito  Ilypotiiocnrio 
o  Afçricola...."  


B.inco  Coinincrcinl  d"  São 
Paulo  


Banco  Constrncçues  e  Re- 
servas  


Bnnco  .MellioramenloB  do 
Jahrt  


Pni-aná  : 

I.ondon  and  Braziliaii  Bank. 
I.oridon  and  Rivor  Plate. .. , 
Baijco  df  Curilvba... 


Kio  firandc  do  Sul; 


I.ondon  and  Brazillan' Bank 
(P.  Alef^re)  '  


I.oiidnn  and  Brazilian  Bank 
(11.  Grande)  ;  

Brazilianische  (P.  Alegre). . 

Provincii  do  Hio  Orando  do 

Mil  

Comiiiercio  do  Porto  Alegre, 
liaiico  Polotonie.. 


Minas  Cicr;i(;^  : 

H:'!ico  Crddito  Real  df  Minas 

Haiico  Hypothccario  e  ^tri- 
cnln   " 


Total  gural. 
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vALonna  hm  contoh  dr  rAii 


Pikt 

a  rfl 

)itai 
aliiar 

(losco 

IrAH 
iitadRH 

ICíiiproBtlinoi 
oní 

cont\  corrants 

?»  * 

IiCtrnH 
a  rooobvr 

Valoras 
caucionados 

ValoMS 
dopoiitados 

Caixa  matrli, 
fllinaan 

corrflipondontes 

li  TItuloi 
tf  nindoB  par- 
tflncnnloa 
no  l)an:o 

Ilypolliocaa 

Dinheiro  em 
calzn 

DlYfll^HOS 

Total  do  activo 

10l« 

1913 

1911 

1013 

1014 

1913 

1014 

1013 

1914 

1013 

1014 

1913 

1911 

1913 

1011 

1013 

1911 

1013 

1.14 

1913 

1014 

1913 

1914 

1913 

— 

— 

7.449 
1.001 

17.208 
3.001 

17.714 
6.001 

10.575 

25.250 
5.343 

22.859 
N.454 

3.329 
31.481 

0.596 
42.551 

118.331 

125.003 

20.80S 
1.000 

41.960 
599 

— 

— 

— 

21.738 

9  3A0 

15.2A3 

K 

V.  0«u 

io.8;is 

i  021 

4.378 

283.450 
00. OK 

8.13.274 
73.102 

— 

— 

99 
1  197 

171 
13 

575 
433 

t  .451 

019 
102 

3.014 
357 

0.573 

;i.O70 
057 

80 
436 
1.716 

1.379 
508 

2.746 
— 

1.419 

2.762 
— 

5« 
1.915 
3.913 

8t0 
2.820 

— 

■ 

- 

- 

— 

— 
— • 

5. 193 
4.126 
3.125 

1  'iVI 

1  •  <  u  f 

4.211 

— 

8i).> 
237 
8 

1/1 

103 

13.144 
7..'>04 
18.450 

11.806 
8,417 

— 

5.0OO 

5.000 

89.ft80 
O.WS 

17.703 
lO.iOS 

3.554 

6.531 

5.002 

5.017 
4.170 

82.052 
12.913 

30.551 
7.911 

25.001 
IIX) 

21.. 353 
100 

1.351 
2;>4 

8.916 
489 

r..587 

3;)i 

i.318 
775 

— 

39.239 
2.531 

11.093 
3. 409 

513 

20ti 

485 

218.430 

131.498 
30. 180 

3.172 

3.172 

1.ft79 

3.001 

7.53.<í 

21  859 

15.901 

1.492 

1.527 

1.359 

110 

5.322 

3  121 

t.072 

;  ,309 

66.109 

45,799 

"O 

IS 

5.887 

112.9  ll 

91.873 

1.800 

4.800 

5.535 

3.059 

6,958 

4  711 

1.489 

1.147 

17.850 

7.0SO 

12.319 

0.593 

1.793 

2.551 

555 

555 

5.571 

4.539 

728 

183 

57.598 

36.718 

900 

900 

15 

20 

98 

91 

6 

10 

50 

11 

490 

493 

10 

3 

39 

57 

1.009 

1.619 

178 

178 

855 

1  280 

697 

1.44S 

47 

34 

2.019 

233 

46 

1.023 

lUl 

73 

48 

(55 

311 

63 

253 

411 

172 

105 

4.817 

4.024 

399 

399 

968 

3.242 

11.104 

U.246 

4.763 

7.689 

8.146 

!ii:528 

939 

1.133 

3.452 

5.680 

53 

19 

- 

— 

2.249 

1.505 

933 

916 

33.006 

44.257 

— 

399 

— 

399 

410 
;>5S 

2.030 
918 
204 

1.072 
883 

1.726 
1.251 

3,150 
1.368 
215 

5.614 
1.917 
58 

6,727 
1.379 
40 

7.759 
1.730 

30 

924 
15 

1.118 
15 

3.360 
92 

4.t'>54 

973 
53 

53 

10 

— 

— 

1.416 
717 

336 
503 

189 

556 

122 
AIO 

35.;«5 
5.712 
1 .939 

33.399 
8.386 
2.472 

11.251 

12.250 

39.106 

39.282 

81.094 

88.030 

32.666 

34.265 

144.391 

98.262 

19.218 

13.114 

56.649 

64.698 

16.621 

15.415 

2.076 

6.697 

27.601 

18.633 

3.574 

7.867 

434.267 

398.513 

i.201 

2.03rt 

1.187 

1.391 

3.S48 

3.856 

HI7S 

1.107 

160 

116 

1 .  -tU3 

1 . !')() 

1.Ò78 

10.3S8 

11.592 

— 

— 

709 
3.803 

1.118 

6.560 

1.465 
3. 174 

I.SIO 
3.882 

1.617 
3.060 

2.387 
4.138 

870 
3.81S 

478 
4.610 

213 
267 

177 
198 

4.521 
4.802 

5.376 
5.679 

— 

— 

— 



1.26-1 
3.581 

839 

9-;)3 

239 

227 

11.Ô87 

21  .sai 

18.418 
26.050 

r).ooo 

i.OOl 

5.000 

a.vso 

5.000 

8.77IÍ 
10.287 
15.870 

15.3i5 
5.926 
8.3S7 

46. 316 
17.569 
11.353 

51.588 
12. 171 
16.002 

10.220 

7  (KM 

6.812 

8.317 
6.516 
9.021 

C7.A13 
48.761 

22.33S 

(W.O09 
15.011 
16.097 

11.112 

7.460 

0.068 
55 
2.602 

33.877 
13.149 

31).  391 
3.118 
13.801 

1Ó.072 
1.215 
1.3:)1 

12.001 
1.833 
8jS 

— 
2.076 

— 
5.041 
1.056 

10.633 
.'■..375 
4.995 

9.151 
3.501 
2.7;J8 

554 
431 
192 

2.804 
2.887 
271 

807,038 
93,990 
89.330 

211.283 
59.575 
77.500 

6.316 

18.215 

35.258 

11.403 

7.727 

14.521 

3.343 

2.118 

23.068 

tí.267 

4.642 

4.988 

14.841 

15.948 

1.961 

1.265 

28.473 

34.070 

7.640 

5.700 

9.660 

13.5:8 

142.929 

128.073 

1.898 

13.79vS 

23.572 

3.102 

3.404 

7.966 

1.920 

890 

13.715 

1.082 

4.612 

4.020 

11. 811 

15.918 

-..775 

1.091 

4,292 

11.815 

5.670 

2.(H2 

5.511 

18.9ô2t 

81.249 

81. U5 

A.  118 

4.117 

11  086 

3.í:ii 

4.323 

«555 

1.114 

1.22S 

9.353 

5.1S5 

59 

180 

174 

24.181 

28.225 

1.970 

3.058 

4.140 

610 

ei.sso 

4C.T28 

82.668 

I00.E30 

262.139 

;94.430 

391.829 

440.312 

296.236 

333.182 

707.581 

586.586 

779.442 

697.776 

294.963 

326.351 

68.956 

66.850 

107.719 

97.768 

311.511 

214.272 

98.788 

76.612 

3.399.831 

3.233.789 

4  'o  '^f    ICovlmiato  do  lotWo  t  paulro  im  31  di  dfitmbrò  d«  l^li,  doi  bancas  naoloas»  o  eatrtngalroi  qna 


VALOR  BH  aONTOI  DR  Wtt 


PASSIVO 

CaplUl  • 

Pun 
da  rw 

do 

larva 

D«poilioi  i  viata 

Dtpoiltot  a  praio 

Titulei  em 
RarAniia  portencen- 
tfls  a  tArcolroB 

CaixM  inalrii  e 
llliaes 

Valom 

hypothivcarloi 

Divurau.n 

Total  '1 

j  panmvo 

1014 

1913 

lOU 

1013 

1014 

1013 

1011 

1013 

1011 

1013 

1011 

1013 

1914 

1013 

1911 

1913 

191 1 

l'M  1 

AinsBuiiiui* 

— 

— 

1.809 

2.121 

— 

— 

5.126 

2.781 

316 

1.843 

— 

— 

2.629 

3.666 

J  .  J 1 1 

LondoD  and  Braiilian  Bauk.... 

— 

- 

1.809 

8.181 

5.12<5 

2.781 

38') 

1.313 

— 

•.'.03'-) 

3.06(5 

9.91  ■ 

Pafí* 

9.524 

12.247 

2.395 

2.640 

8.090 

7.643 

1.054 

1.674 

41.491 

40.3?7 

3.3(8 

1.826 

— 

— 

7.3S0 

9.440 

73.207 

71  717 

Ijnndnn  Aiid  RrszilÍQ.n  B&.iik 

— 

— 

3.429 

• 

3.415 

11 

241 

8.075 

'•).54^ 

2  a? 

1.003 

— 

- 

:i.:«)l 

i.rioi 

1 J  ,  o / 

Loiídon  and  River  Plate  Bani:, 

1.000 

— 

3.213 

2.530 

8U 

881 

2.^1 

2  09S 

i.or.-) 

701 

3. 19.) 

:t.i'>2"J 

12.205 

ll.NJ-i 

4.326 

5.113 

575 

6'i7 

635 

OlS 

Ifx) 

i52 

12.058 

11.291 

210 



23(°) 

:tíO 

19.09'3 

21..V'.' 

Banco  Coniinorcial  do  Pará. . . . 

3.000 

3.129 

1.030 

1.537 

592 

491 

31 

31 

12.000 

11.468 

— 

— 

— 

189 

(>;i 

18.042 

l'í.71.' 

Banco  Credito  Popular  do  Paril 

1.19S 

3.O03 

190 

430 

2.'1 

2>0 

4 

09 

4.9-7 

5.022 

431 

7.011 

'J.5,'|< 

Maranhão: 

5.000 

5.000 

509 

485 

497 

647 

417 

433 

30 

30 

_ 

_ 

537 

841 

6  990 

7.43b 

3.003 

3.000 

318 

298 

411 

495 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

92 

173 

3.818 

Banco    Coinmercial   do  Ma- 

2.000 

ã.OOU 

197 

187 

S3 

152 

417 

433 

3U 

30 

115 

3.172 

3.  17  j 

Ccar&: 

:50 

- 

1  flfiS 
1  ■  ooo 

< .  tf  D9 

9  9PR 
* .  «CO 

602 

783 

5.774 

8.470 

12.882 

11.986 

Loiídon  and  Braziliau  Bank... 

— 

— 

1.3SÍ 

847 

9(}8 

2.384 

1.470 

2.097 

fití 

783 

— 

— 

5.08.1 

r..  170 

9.500 

í  1  ■-'>" 

l.OOJ 

150 

- 

3.37;; 

- 

Pernambuco  : 

3.500 

3.500 

580 

505 

9.641 

16.043 

13.765 

15.919 

28.30 

26.71! 

3.522 

3.460 

42.211 

48.561 

lUI ■ 9í\ 

114.699 

Loiídon  and  Brazilian  Bank  

— 

— 

- 

2.f)l3 

3.430 

5.783 

15.357 

12.219 

ii.yío 

917 

1.U26 

12.428 

li).9Sti 

33."J59 

3J.I.'5 

I.oaaon and  R-.verPlatu  Bank.. 

500 

500 

3.889 

0.7,'4 

2.2S-' 

2.9Gti 

0.003 

7.118 

1.616 

f07 

— 

9.174 

9.:<4l 

2.1..' 21 

2.OO0 

S.OOJ 

550 

500 

2.4ÍÍ9 

5.372 

1.791 

.').833 

8.871 

7.121 

4k9 

l.Wl 





H.651 

2I.Í67 

4;).'>''i 

Banco  Auxiliar  do  Comincrcio. 

1.000 

i.030 

30 

5 

051 

511 

9Dt) 

703 

l.lKi 

752 

10 

tO() 

1  'jr)5 

9(^4 

5 . 72.^ 

13a  Lia : 

5.106 

8.  02 

707 

837 

12.826 

10.629 

8.474 

13.532 

32.529 

34  793 

9.823 

9.390 

22.222 

24.766 

91.686 

102.049 

Ijondon  and  Uraziliau  BanU.. 

:i.8í<J 

2.072 

2.359 

1.917 

li.SltJ 

5.íj01 

$53 

1.481 

5.271 

1J.1.')2 

Tho  Br.tisL    Dank   of  Sontl 

3.240 

2.730 

2.085 

4.528 

o.iô: 

10  i)'<!3 

1.Í95 

3.11)5 

5.331 

5.yr.t 

27.2'i5 

— 

22  u2;í 

Drnziliani  cbe  Bauk  fiir  Deu 

l.OW 

1.115 

1.1-' 

3.7» 

IS  U52 

4.  «'5 

20.3^1 

io.;iíi 

2.9ÒS 

... 

;W3 

•:io 

17.872 

X  he  London  ar.d  KiverPlato., 

500 

50(i 

- 

3.397 

3.00C 

1.7-M 

3.03Í 

i        0.14u|  5.S9ii 

2  m 

1.77L 

— 

4.587 

0.031 

19.028 

íJ.3.i8 

F.  -  Pag.  102,-  1 


la  Sapubllea,  oomparado  oom  Ignal  data  do  anne  paaudo 


1 


PASSIVO 


Banco  da  Bahia  

B&nep  Eoonomieo  da  Bahia. 
Baaeo  Auxiliar  dai  Classes. 


Ilspirito  Santo : 
London  and  Rivor  Plate, 
Estado  do  Rio : 


Banco  Commorcial  o  Hypotho- 
cario  do  Campos  


Capital  Fodoral : 

London  and  Brazilian  Bank.... 
London  and  River  Plate  Bank.. 

The  Brltish  Bank  

Brozilianisthe  Bank  , 

Banco  Alleinão  , 

Banco  Germânico  , 


Banco  EspaSol  dei  Rio  do  la 
Piata   

Banco  Nacional  Ultramarino... 

Banco  do  Brazil  

Banco  do  Commorcio  


Banco  da  Lavoura  o  do  Com- 
mercio  


Banco  Credito  Real. 


Banco  Commercial  do  Rio  de 
Janeiro  


Banco  Mercantil  do  Rio  do  Ja 
neiro  


Banco  da   Província  do  Rio 
Orando  do  Sul  


S.  Paulo : 

London  and  Brazilian  Bank.. 
Rivor  Plato  Bank  


Ban(iuo  Française  pour  le  Brdsil. 
F.  -  Pag.  102  -  6 


Capital 


lOU 


1.800 
8.800 


250 


259 
8.000 


3.000 
163.786 


22.222 
1.500 

17.778 

15.000 
3.000 

2.205 

1.900 
1.500 
70.000 
7.000 

5.510 
1.411 

10.000 

5.000 


78.611 


500 
300 


1013 


1.800 
8, 
3.O00 

250 


250 
3.000 


3.000 
162.535 


22.222 
1.5O0 
17.778 
15.000 
3.030 
2.205 

l.COO 

70.000 
7.0O0 

5.766 
1.470 

10.000 

5.000 


85.209 


SOO 
300 


Fundo  da  roiorva 


1011  1013 


425 


555 
7.817 


4.407 
135 

321 
192 

2.50D 

26> 


15.140 


113 


S16 


565  515 


515 
7.227 


3.928 
105 

293 
183 

2.500 

210 


14.961 


VALonns  Hu  coNVOI.pii  bAii 


Doposito  A  vista 

Depósitos  a  prazo 

Titulou  sm 
ffaranlift  perteiicon- 
tos  a  torcolroi 

Caixa  matrii 
0  llllaos 

Valores 
Iiypotbfcnrios 

Div<-r8us 

Total  dj  passivo 

.■* 

1014 

1013 

1014 

1013 

lOli 

1 

10)3 

1011 

1913 

1011 

1013 

1011 

1013 

4011 
11/11 

1V13 

1.31" 

r  1.301 

30 

28i 

— 

l  3ii 

— 

— 

101 

, 

— ■ 

: 

— 

0.10! 

29: 

— 

>  4.011 

363 
273 

8.63(1 
4.081 

- 

8.851 
5.079 
3.939 

5IS 

730 

i.oi: 

f  1.312 

479 

952 

157 

22 

925 

1.199 

3.377 

4-465 

5  IH 

730 

i.ftn 

1.312 

479 

95> 

IO 

935 

1.193 

3.377 

1.465 

1.777 

1.937 

726 

858 

43 

44 

808 

304 

6.407 

6.688 

1.777 

1.937 

726 

858 

43 

41 

30O 

301 

6  107 

6.633 

210.319 

224.184 

63.181 

92.081 

731.991 

678.103 

103.582 

59.863 

1.006 

1.046 

90.916 

91.436 

1.372.598 

1.316.197 

13.003 
14.970 
12.0S5 
6.605 
4.31S 
1.700 

0.237 
11.209 
14.35S 
10.837 
7.375 
1.902 

7.3SÔ 
1.023 
18.120 
5.788 
2.021 
7.800 

8.2S7 
S.lSt) 
23.653 
0.250 
3.115 
8.191 

105.933 
8J.51S 
77.150 
62.123 
2S.890 
4.779 

9J.173 
57.913 
St.lli 
70.539 
33.93J 
8.733 

0.400 
8.198 
11.93j 
13.97(5 

lo.ssa 

0.33^ 

3.2S9 
4.565 
10.132 
8.133 
7.2ÍÒ 
7.293 

— 
-- 

— 

— 

ie.ô.'8 

11.911 

3.1'jõ 
8.1Ò1 
1.351 

S3"j 

20.196 
13.310 

2.o:i 

7.070 
2SÔ 
033 

170.633 
125.015 
lil.133 
111.953 
3J.675 
3Ò.717 

163.313 
96.368 
151.423 
127.735 
51.932 
23.334 

7.075 
111.919 
4.151 

139 .7ál 
3.070 

4.091 
21 
5.927 
093 

5.500 

18.830 
1.067 

3.689 
15.219 
122.231 
77.259 

— " 

119.2S7 
67.723 

9.919 
8.913 
15.20S 
533 

9.193 

6.021 
— 

— 
— 

1.00-3 

— 
— 

1.0  lò 

1.701 

15.573 
1.S59 

1.835 

13.931 
5.913 

21.09Ô 
43.108 
313.300 
93.273 

13.173 

371.131 
85.929 

OIT 

ul7 

78 

1.139 
49 

409 

15 

17.1C5 
40 

12.G30 
40 

: 

2.537 
411 

5.027 
405 

23  3S9 
2.1v2 

21.869 
8.210 

9.79S 

9.939 

40 

332 

81 .giu 

tiS.ãl5 

— 

— 

— 

8.50S 

ll.i3'J 

112.316 

119.455 

1C.GJ7 

6.801 

8.597 

11.231 

39.271 

23.59.-) 

833 

3.7JI 

70.559 

50.511 

7.151 

8.478 

18.510 

13.109 

5.121 

2.838 

393 

31(3 

25.180 

21.731 

108.517 

101.354 

41.765 

56.510 

642.221 

565.903 

163.762 

134.102 

61.016 

55.371 

1. 111.012 

1.013.418 

17.970 
4.411 

399 

10.D42 
2.532 
421 

8.321 
36 
589 

12.931 
439 
590 

81.210 
37.050 
8.288 

70.010 
31.3ÕS 
7.857 

8.075 
3.332 
4.711 

5.008 
4.828 
5.793 

15.9.-3 
6.609 
403 

13. 938 
7.5^87 
313 

i;u.594 

51.976 
11.722 

132.533 
47.444 
15.30 

» 


4 

X 


PASSIVO 


Brazlftliftnlichfl  

BftDco  Italo-Dolgft  

Banco  Francoie  Italiano. 
The  Oritiab  Bank  


Loodon  and   BraziliaD  Bank 
(Santos)  


Loudon  and  River  Plate  (Santos 

Banco  AlleinSo  Transatlântico.. 

Banco  do  Commorcio  e  Industria 
do  S.  Paulo  , 


Banco  de  S.  Paulo. 


Banco  Credito  Hypothecario  o 
Agricolo  


Banco  Comraorcial  do  S.  Paulo 
Banco  Construcíõos  o  Rosorvas. 
Banco  Melhoramentos  do  Jabú.. 
Paran&  : 

London  and  Braiilian  Bank ... . 

London  and  Rivor  Plate  

Banco  de  Curityba  

Rio  Grando  do  Sul : 


London  and  Brazilian  Bank 
(Porto  Alegre)  


London  and  Brazilian  Bauk  (Rio 
Grando)  \ 


Br-izilianischo  Bank  (Porto  Alo 
gre)  ;  


Banco  da  Província  do  Uio 
Grando  do  Sul  


Ban  o  Commorcio  de  Porto  Alo 



Banco  Pclotonso  

Minas  Goracs : 

Ban..;o  Crodito  Uoal  do  Minas. . . 
Banco  líypothocario  o  Agrícola. 


Total  gorai. 


ViLOBRB^  OOMTOS  DH  SLÚM 


Capital 


Fundo  do  rosorva 


lOU 


5.527 
7.500 


500 

10.000 
10.000 

89.6S1 
13.00J 
1.50O 
1.000 
I.50O 


530 
l.OOO 
25.000 


lO.úOJ 

5.0JO 
10. 000 
22.890 


17.00J 
5.  SOO 


319.087 


1013 


11.7(30 
7.E0D 


10.000 
lO.OOO 

30.14» 
13.000 
1.500 
1.030 
1.600 


500 
1.003 
25.000 


lO.OJO 

5.  coo 
iJ.OOJ 
19.890 


IS.OUJ 
5.89J 


101 1 


500  — 


12.500 
1.177 

313 
200 

050 
60 


6J 
11.649 


8.Í19 

2.030 
1.100 
i.0«5 


i.0i5 


326.233  40.507 


1013 


1S.500 
1.417 

247 
2C0 

000 
45 


45 

I0.93G 


S.161 

1.87D 
UJO 
952 


4 


Depósitos  A  vista    ,  Doi.ositos  a  prazo 


95i 


30.136 


F.  -  Pag.  102  -  tj  _ 


101  i 


4.823 
O.OSO 
2ã.80si 
10.891 

3.781 
3.833 
3.523 

5.150 

10.703 
7.201 
47 
4S5 
9B8 


205 
072 

26.483 


513 
3S0 
560 
17.170 


7.5ir. 
6.088 


3.777 
2.311 


399.231 


1913 


iJli 


11.770 
3.408 

28.308 
7.171 

2.S10 
5.915 


ll.SJi 

6.0371 
3.1551 
37 
61S 
1.701 


6.001 
038 
5.135 
4.810 

7 
2S 
1.110 

3.092 
5.011 

23 
4.00-3 

• 

303 
7.788 


Sá 
930 
690 
01.676 


6.301 
1.053 
534 
112.770 


76:i 

4161 

2731 


3.150 
5.281 
9.893 


71.358  43.129 

">.10M  30.163 
10.:íò7       21.  HD 


16.323 


8.335 


13.017 
3.  •.73 


8.193 
137 


475.137  260.742 


1013 


11.139 
8.378 
O.il 
5.497 

133 
01 

0.0(ki 
2.00S 

63 
3.823 

1.242 
16.096 


1.613 
353 
44.057 


3.410 
4.020 
10.721 


11.551 
7.537 


TituloB  em 
garantia  pertencou- 
tes  a  torcoiroa 


1011 


58.070 
25.847 
115.615 
33.410 

3.55; 

43'J 
9.331 

11^.126 
18.093 

G9.080 
33.169 
46 
2.215 
9.254 


1013 


7.651 
1.379 
221 
185.989 


355 


^63.298 


1.2ii 

1.113 

7.17» 

es. 671 

55.SÒ3 
3l.;':il 
57.715 


74.810 
25.01Ô 
155.320 
50.405 

4.1ÍI 

508 

57.851 
13. 170 

51.018 
11.573 
40 
1.281 
10.816 


8.870 
1.73J 
SJl 
127.276 


19.726 
37.9S'J 


1.223 

6õ: 

8.936 

80.742 

15.655 
20.655 
29.178 


1.737.438 


5.717 
23.181 


1.5:9.016 


Calla  in&trii 
o  flllats 


1011 


20.210 
10.568 
25.203 
4.15s| 

3.21i| 
2.206 
4.37o| 

7i.3i;>| 
08 

1.603 


7.322 


6.600 
717 

53.847 


3.635 
1.591 
57 

E4.75I 


,  Valore* 

,  liypothecarios 


10.003 
13.937 


13.987 


liOlt 


1013 

23.8001 
15.327 
21.260 
8.458 

510 
731 

■13.167  - 


2.140  -. 


5.283  r- 


<-^33|       3.3i8j  _ 
^•^■''Sl  6.066 
37.663       iò.Ull  - 


4.505  _ 
II.II5I  i-. 
I3.£8I|  3.628 


13.081 


3.028 


360.312    P94.506  4.63» 


1013 


5.641 


5.611 


17.943 


»  ^ 


17.913 


Divertes 


1014 


3.103 
5.U4 
11.009 
1.638 

3.560 
433 
74 

5.433 
1.163 

3.153 
2.8 
16 
137 
6. 114 


1913 


2.768 
981 
8.100 
1.271 

4.193| 
7031 

4.910 
1.671 

2.529 
52í 
4J 
I52I 

8.8161 


4.577 
1.131 
116 
18.629 


5.412 
3.924 

i.esa 

931 
7.613 
23.241 


13.S88 
15.353 


6.70Ò 
1.993 
117 
28.376 


6.197 

4.030 

54 

1.574 

6.813 
9.678 
22.567 


24.630  287.900 


8.82J 
13.711 


Total  do  passivo 


191  i 


01.214 
60.430 
223.4-)Ò 
60.916 

13.111 
7.501 
18.156 

218.436 
42.195 

112.931 
57.593 
I.õjy 
4.81 
33.006 


25.325 
5.7V 
1.939 
434.267 


10.3SS 

11.6ÍI7 

21.834 

2Ú7.03S 

93.900 
SJ.330 
142.929 


81.219 
61. 08 J 


301.833  3.339.831 


1013 


l-'l.,''Ctí 
58.0  y 
333.-71 
73. 102 

ll.Sjj 
8.117 

131.497 
39.l6j 

91.273 
36.719 
1.Ò13 
4.02Í 
44.257 


33.399 
8.:'83 
2.172 
398.513 


ii.:92 

12.418 

26.053 

211.282 

59,575 
77.53C 
128.073 


81.315 
46.728 


3.233.789 


Activo  (la  Vnvto  —  Pdo-»  (I;i«Io><  i'oc,ft»ji|rfw  di»  divf^rs.m  rop.ii-ti./Kís, 
.1  rominissao  coiiscgiiin  iNcriiilurar  o  ;u-tlvo  ('•  rcpp-si-mailo  óm 
o»  scKiiintOH  titulo»: 

Bens  itnmovo'w  ; 
Hniis  movois ; 

Material  |)ara  a  iltifosa  iiarioiíal ; 
Iltiiis  (lo  natiin^/a  iniluslriai  ; 
Valoros  portcncoiitiís  á  União  ; 
Casa  (la  Mooda  ; 
Caixa  do  AmortÍ7.a';rio ; 
RoparliçOcs  flscaos ; 
Ilancos  o  corrospondciitos ; 
Divida  dos  Estados ; 
Divida  activa ; 
Divida  activa  oxtorna ; 
Diversos  responsáveis ; 
Moeda  subsidiaria  ; 
Caixa  dc  Conversão. 

Passivo  ili  União  —  O  p.issivD  oslá  i'scriptiir;ulit  sol)  n-;  sogiiiiitos 
títulos: 

Divida  fundada: 

Externa . 
Interna. 

Divida  flnctnanti»: 

Externa . 
Interna . 

Fundos  0'íperia<>s  ; 
Portadores  de  papel  moo  la  ; 
Banr  >s  e  correspondimtcs  ; 
Caixa  de  Convoreão. 

Passivo  descoberto  —  Pelo  activo  o  passivo  já  csci-ipliirati  >,  f.i- 
zemlo-se  a  necessária  conversão  das  sonimas  oin  ouim,  vitíIílm--;''  nin 
passivo  dos<"ol)ort<)  vnltiinso.  Horonlicida,  fnino  t',  a  lii-liciiMn  i.i  d"-^ 
dados  sobre  o  activ ),  iiãt)  iia  dnvida  d»  (|iio,  i)littMidi>-<''  novos  ila^ln-j, 
possa  o  passivo  di.'S('ob(irto  docresctM' nu  mesmo  div-;;»pi)aro  ror  tiit:il- 
mente. 

Encerramento  do  crercicio  —  Apurado  o  insultado  do  oN''n  ii'io 
financeiro,  ;i  conta  «  património  nacional »,  são  Idvailas  as  iiiu.lilici- 
(;0e3  havidas  ein  consocpicncia  da  t'X0('ii(;ão  du  ori;aHieMto.  S.io,  cm 
seguida,  apanhados  todos  os  saldos  das  coMlas  do  activo  o  i)as.sivo  para 
serem  transferidos  ao  exercício  sub3e<iuonto. 

fíalanço  dc  activo  e  passivo  —  .Mediante  os  saldos  activos  e  pas- 
sivos 6  organizado  esto  balanço  indicador  <la  situação  ecinomii-o  —  pa- 
trimonial da  Uni!lo. 


Para  a  consocuíjílo  do  uma  oontabTlidiulo  patrimonial  rigorosa 
dovo  a  socr.Sto  oncarrojçada  da  rospncllva  oacriptiiraçno  possuir  todos 
0.4  dados  sobro  os  bons  o  valoros  a(;tiialinoiito  oxistoiUos  o  sor  iiifor- 
mada  do  todas  a9  varia^Oas  quo  so  possam  vorlficar,  nolando-so  quo, 
doiorminada  uma  boa  orgaiiizaç.1'^  do  (.'oiitabllidado,  graiido  parte,  dos 
dados  aflluir.lo  natiiralinoiíto  il  socçao  poios  documeiitoj  quo  compro- 
vam a  rocoita  e  dospcsa . 

CONTAUILID.VDE  FINANCEIRA 

Formam  objecto  doslc  ramo  da  coiitabilidado  o  orí^amcnto  o  todos 
03  factos  financeiros  decorrentes  da  sua  oxocuqio. 

Previsão  orçamcntana  —  Os  documentos  básicos  desta  contabi- 
lidade são  asKvsda  receita  e  da  despesa.  A  escripturarilo  do  cada 
oxercicio  financeiro  6  iniciada  com  a  transcripçao  do  orçamento. 
A  receita  orçada  ú  debitada  aos  contribuintes,  por  fórma  syuthctic.i 
o  a  fixação  da  despesa,  pelos  créditos  orçamentários,  ó  creditada  aos 
respectivos  ministérios.  A  incorporação  do  orçamento  traz  a  vanta- 
gem de  SC  poder,  a  qualquer  momento,  estabelecer  o  confi-onto  entro 
a  sua  previsão  o  a  relativa  execução. 

Execução  orçamcntana  —  Execiitando-sc  o  orçamento  pela  arre- 
cadação da  recoita  e  pagamento  da  despesa,  estes  factos  são  devida- 
mente cscripturados. 

llcccila  —  A  receita  óescripturada  por  titnlos  gcraos,  de  arcordo 
com  a  classificação  da  lei  da  receita,  assim  : 

a)  Renda  ordinária. 

b)  Ronda  extraordinária. 

c)  Renda  especial. 

Cada  um  destes  titulos  é  desdobrado,  rigorosamente  de  arcordo 
com  o  orçamento,  de  f.irma  a  so  poder  conhecer,  de  momento,  a  res- 
pectiva arrecadação. 

Despesa  -  A  despesa  ó  esctipturada  por  ministérios,  discrimina- 
damente por  verba  e  por  sub-consignação,  tudo  do  conformidade  com 
a  lei  da  despesa . 

Os  livros  são  organiza  los  do  modo  a  ser  obtida  rapidamante  qual- 
quer informação  segura  sobro  a  despesa  paga  e  sobre  o  saldo  do  cada 
verba . 

Hcccita  o  despesa  exlra-orçamnlaria  -  No  correr  do  exercício 
financeiro  oporam-sc  numerosis  transacções  de  depósitos,  oriundas  de 
caixas  económicas,  cofre  do  orpl.ãos,  bons  de  ausentes  c  de  diversas 
ongense  um  movimento  também  muito  grande  de  passagem  de  fundo, 
de  uma  para  outra  repartição,  alómde  operações  bancarias.  O  enorme 
movimento  de  numerário  assi,,,  produzido  ó  convenicntomcnto  escri- 
Pturado,  oirorecendo  os  livros,  além  de  uma  liscali.a.-ao  cíT.caz  dos 
dniheiros  públicos,  preciosos  dados  ostatisticos. 

Encerramento  do  cxcvàow  -  Concluída  a  execução  orçamentaria 
o  esgotado  o  período  regulamentar  do  exercício  silo  encerradas  as 
contas  do  receita  c  despesa,  apurando-sc  o  resultado  do  exercício  qno 


fior;l  consoguido  dopols  do  coinpariidii  a  provisio  com  .i  oxcourílo 
orr.iimonlnriii. 

Wtlavrn  lie  rccnitn  i:  despem  —  lístiibclcccí  Cí<tii  pC(;ii  «li;  ortiitalii- 
lidado  o  rcsiiiiio  do  inovimoDto  geral  ilo  caixa  do  oxorcicio.  sua 
receita  silo  collooadas  as  parcellas  representa  li vas  do  orUi  ada  iU< 
numerário  pelos  titiilos  »io  ()n;ameiito  da  reeoila  c  |M'las  contas  exir.i- 
orçamenta'"ias,  r.  om  sua  despesa  as  parcellas  representativas  das 
salildas  dc  numerário  poios  títulos  de  orí^amcnto  o  pelas  contas  exd  a- 
opramontarias.  Juntando-so  ao  lotai  da  receita  o  saldo  reccl)ido  dn 
oxorcicio  anlorior  o  ao  toial  da  despesa  o  saldo  (]ue  passa  jiara  o 
cxercicio  posterior,  torr.-soduassonimasciruaes  exigidas  para  tialani;i>. 

v(mi\  DA  i:sL:nii»TunAf;.\(j 

Do  pntrimoiiio  —  Us  laii(;ain(MitOí>  iniciais  .s'i(t  feiti»  nieiíianlf 
informação  das  repartinlos  onearn^gadas  da  aiiministi-arão  dos  l'en> 
patrimouiaos  c  do  registro  da  divida  ger.il  da  União.  As  varia(;r)»'s  di< 
activo  o  passivo  são,  cm  part',  vorificadas  pol(»s  dociunontosdo  roci-iia 
o  desposa,  devendo  as  repartições  acima  mencionadas  inlV-rmar,  con- 
stantemente, sobro  as  varia(;ries  havidas. 

A  cscriphira<;ão  do  património  é  feita  no  livro  «  Diário »,  eni 
ordem  chronologica,  o  no  «  liazão»  scguindo-so  a  classilicarão  dada. 
To  los  os  titulos  do  activo  o  passivo  são  minuciosamente  esrri[)tura(ios 
cm  livros  auxiliares,  liavendo,  para  isso,  os  scguintos : 

Ikns  jf  atrimomnes  —  íiscripturam-se  ahi  os  l)i>ns  per:cncentc>  á 
.\aí;ão,  com  os  possíveis  dotallios  e  característicos. 

Dkidu  exícrwi  fundada  —  ('ada  empréstimo  tem,  neste 
sou  histórico  completo  desde  a  emissão,  cseripiurando-so  alii  lainlicm 
todas  as  atnortiza(;õos  niali/adas. 

Divxíla  intenta  fundada  —  São  ahertas  eoiita<  separadas  par.i 
cada  empréstimo,  liisloríando-lhe  a  emissão  e  acompanhando-o  n;i-: 
modifica(;ões  succcssivas . 

Divida  (hichiante  —  Comprehende  os  depósitos  de  caixa-  l  eoiío- 
micas,  bens  do  dofuiitos  o  ausentes,  cofre  lie  orphãos  o  deiwsitos  ,|,. 
diversas  origens. 

A  cscripturarão  deste  livro  pOc  em  destaque  os  saldos  desse>  -l.  p.i- 
silos  no  Thesouro  e  cm  cada  uma  das  delegacias  liscaos,  e  lieniotisti  a 
todo  o  nioviraeuto  de  depósitos  c  retiradas. 

Fmdos  cspcciaes  —  .Neste  livro  auxiliar  são  registrados  os  sU.I"- 
dos  fundas  com  applicarão  especial  c  o  movimento  occasionado  pda 
execurão  do  orçamento.  A  exactidão  dos  lançamentos  neste  livp' é 
constantemente  assegurada  por  l)alanccles  (pie  são  cotejatios  coui  íl- 
saldoá  apresentados  pelo  u  llazào 

Do  orçamento  c  sua  cxeciirão  —  Com»  foi  dito,  o  orr;imrii(.»  é 
incorporado  na  escripta  por  um  laneamenlo  synihetico  feito  no  li\ro 
"  Diário»  o  por  lançamentos  analj ticos  feitos  nos  livros  au.xiliares  de 
receita  o  despesa. 

O  methodo  seguido  na  cscripturarào  ò  o  lio  centraliza.; An. 


Os  elementos  necessárias  á.  oscripturaçfto  da  receita  e  despesa  sAo 
representados  pelos  balanços  nionsaos  do  receita  o  desposa  enviados 
pelas  reparti(,-õos  arrecadadoras  o  pagadoras.  lassas  roparliçõos  s.lo 
actualmente  : 

Thcsourarla  Geral  do  Thcsouro. 

1»  o  2*  Pagadorias. 

21  Delegacias  Fiscacs. 

Alfandega  do  Rio  do  Janeiro. 

Hccobcdoria  do  Dlstrlcto  Fodcral. 

Rcparliqao  Geral  dos  Corroios. 

Administração  dos  Correios  do  lí.  do  Rio. 

Rcpartiçílo  Geral  dos  TeUigraplios. 

Contabilidade  da  Marinha. 

Contabilidade  da  Guerra. 

E.  F.  Contrai  do  Brazil. 

E.  F.  Oeste  dc  Minas. 

Casa  da  Moeda. 

Imprensa  Nacional . 

Inspcctoria  de  Portos,  Rios  c  Canacs. 

43  CoUectorias  federaes  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

O  balanço  da  Thesouraria  Geral  comprehende,  dentre  as  ope- 
rares de  maior  destaque,  as  operações  bancarias,  o  6,  polo  actual 
nicthodo  de  escripturaçao,  siunmamentc  falho.  Bista  dizor-sc  que 
Mão  6  possivcl,  de  momento,  se  conhecer  o  estado  das  contas  dos  de- 
vedores e  croJores  do  Thesouro  por  operações  bancarias. 

Os  balanços  das  pagadorias  apresentam  outro  inconvoiiionto  gra- 
vissimo.  W  o  prazo  dilatado  que  decori-c  da  época  dos  pagamentos  ao 
dos  rospoclivos  balanços.  L'  escusado  repetir  que  embaraços  p  ira  a 
contabilidade  se  originam  de  tal  atrazo,  além  do  perigo  a  qiio  se 
expõem  os  dinheiros  públicos  sem  um  controle  immediato,  rápido  c 
cílicaz . 

Para  a  immeiiata  regularização  da  escripta  centralizadora,  a 
cscripturação  da  Thesouraria  e  das  Pagadorias  deve  ser  diária  c  feita 
polo  methodo  de  partidas  dobradas. 

Relativamente  aos  balanços  das  contabilidades  de  outros  minis- 
térios, das  delegacias  fiscaes  e  das  estradas  de  ferro,  para  mollior 
andamento  do  serviço  geral  de  contabilidade,  doverio  também  seguir 
o  methodo  uniforme  ao  que  está  sendo  adoptado. 

A  secção  centralizadora  de  contabilidade,  em  poder  dos  balanços 
mensaes  já  mencionados,  incumbe-se  da  fusio  de  todos  ellos  por  meio 
de  mappas  totalizadores  que  sio: 

a)  Renda  ordinária  —  discriminada  por  titulos; 

ò)  Ronda  extracrdinaria  —  discriminada  por  titulos; 

c)  Renda  com  applicaçao  especial  -  discriminada  por  titulos; 

í/)  AnnuUaçao  do  despesa; 

c]  Mappa  recapitulativo  das  rendas  o  de  classificação  da 
receita  oxtra-orçamontaria; 


IH  — 


/»  Q,  K    i>  K  O  Mappas  da  despesa  dos  ministorios  —  discrj- 
minada  por  vurhas; 

m)  AnniillaçAo  do  rccoita; 

n)  Mappa  rccapilidativo  da  dospoaa  propriamciilo  diln  <>  de 
clnssiílcaçfto  da  (ies|)esa  oxtra-orçainontaria. 

Sommados  o  rigorosamonto  vcriflcados  ostos  mappas  sAo,  por  seus 
titules  goracs,  lançados  no  «  Borrador  »,  transeriplos  no  t  Di<irio  *  o 
consequontomcnto  no  M  RazJlo  ».  Por  meio  destes  mesmos  mappas  ó 
feita  a  cscripluraçAo  dos  iivros  auxiliares  do  roccita  o  dospoza. 
Bifurcando-sc  o  ramifloando-so  asssiin  a  rccoita  c  desposa,  coiivcryirA 
um  seguida  ao  ponto  torminal  quo  ó  o  balBiiccto  geral  mensal  cxtrahido 
do  «  Razão»  o  quo  servo  do  aferidor  dos  balancetes  cxtrahidos  dns 
livros  auxiliares. 

Do  Diário  —  A  escriptnraçao  deste  livro  teve  como  ponto  do 
partida  o  activo  e  passivo  da  nação  e  o  orçamento  do  exercido.  A 
rccoita  e  d&spcsa  geral  é  lançada  syntheticamonto  no  fim  de  cada 
mez.  Rogistram-se  também  no  livro  -  Diário»  os  credites  extraonli- 
narios  abertos  o  o  movimento  das  estampilhas  do  sello  adhcsivo,  o 
sollo  consular,  as  fórmulas  do  consumo  o  os  sólios  do  Correio. 

Haião  —  li*  o  livro  de  classificação  das  contas  que  offeroce  os 
dados  para  verifica(;rio  da  oscripta  o  para  a  confecrao  dos  balanços 
de  receita  o  despeza  e  de  activo  e  passivo. 

Livros  de  receita  —  A  receita  ordinária,  a  extraordinária  e  a 
especial  tcora  sua  cscripturaçao  em  livros  distinctos.  Em  cada  uma  das 
paginas  destes  livros  6  aberta  uma  conta  a  cada  titulo  do  renda,  onde 
se  registra  a  prcvisSo  orçamentaria,  a  .irrccadaçao  realizada  o  as 
annullações  havidas.  Por  estes  livros  ó  conhecida  a  aiTecada.;.1o 
liquida,  di-scriminadaraento  por  titulos  e  facilmeuto  se  estalx'lcco  o 
confronto  entre  a  renda  oríjada  c  a  arrecadada . 

Licros  de  despesa  —  A  despesa  ortjaraentaria  6  e>oripturada  em 
livros distincLos  para  cada  ministoiio.  Em  suas  paginas  sSo  abertas  as 
contas  das  verbas,  separadamento,  que  roprcsentani  os  créditos  orqa- 
niGutarios  e  extraordinários  abertos,  a  despesa  paga  o  as  aimuUações 
havidas.  Estes  livros  fornecem  dados  sobre  o  estado  das  verbas,  quo  c 
facilmonto  encontrado  mediante  o  confronto  dos  créditos  com  a  des{>csa 
liquida  paga. 

Outros  livros  —  São  dignos  de  menção  os  seguintes : 

Repartições  fitcacs  —  Onde  so  abre  a  conta  do  caixa  de  cadii  re- 
partição, que  indica  consta nteraon to  a  respectiva  situação. 

Movimento  de  fundos  —  Que  registra  a  passagem  de  dinheiro  do 
uma  para  outra  repartição. 

Contabilidade  dos  valores  —  Além  da  escripturação  gorai  do  mo- 
vimento do  numerário,  a  secção  coniralizadora  mantém  o  registro  da-: 
responsabilidades  originadas  de  valores  em  apólices,  estampilhas,  mc- 
tacs  nobros  c  outros,  individualizada  o  especificadamente. 

Levantamento  dos  balanços  —  Esto  trabalho,  pela  organização  do 
conlabilidado  planejada,  nao  offoreccri  difflculdado  o,  cuidada  a 


oscripturaç&o  das  ropartlçOcs  subordinadas,  aswgurarA  tainbom  a 
oxactid&o  do?  algarismcsj  cncoiitradns. 

O  balanço  do  rocoila  o  duspoza  domoiistra  o  rosiiUado  do  oxorcicio 
fmancoim  por  meio  da  ronda  o  da  doipoza  qiio  oiicorra  oin  sous 
titules —  «  Hondas  da  Uiiiílo»  o  «  Desposa  da  Uiililo».  As  domais 
contas  da  iccclta  Indicam  as  fontes  subsidiarias  do  rccolta  oriundas 
(b  oiiiissijcs,  empréstimos  ou  outras  oporaçOcs  de  credito.  As  dumais 
contas  do  despesa  indicam  c.xtincçílo  do  dividas  extraordinária  -  ante- 
riores ou  applica(;õ3s  de  capitaos. 

O  balanço  d'i  activo  o  passivo  evidencia  a  situai^Ao  patrinjoiiial 
e  económica  da  Uniilo.  O  activo  considera  a  applicaç.lo  do  capitaos  vm 
bons  do  natureza  diversa  o  a  existência  do  valoros  nos  coffcs  pnl)licos 
ou  cm  podor  de  terceiros.  O  passivo  demonstra  as  dividas  da  União 
devidamente  clas>ificadas  e  outras  responsabilidados. 

O  activo  do  compensaçilo  registra  os  valores  nos  cofres  pul)Iicns  ou 
cm  poder  do  terceiros  que  não  rdprcscntam  nem  bens  nem  ónus  palri- 
moniaci  collocados  ahi  tilo  sómento  para  figurar  as  responsabilidados 
(los  depositários  de  taes  valores. 

Em  191G  conto  começar  olTicialmcntc  a  cscriptu ração  do  Thosoiiro, 
concentrando  nesta  secçílo  todo  o  movimento  da  Tliesouniria  Geral. 

Ao  mesmo  tempo  será  dada  nova  organização  á  escripturação  do 
coíre  de  orphtlos,  bens  de  ausentes  e  defuntos,  depósitos  e  cauções  e 
depósitos  de  varias  origens,  adoptando  o  systema  de  conlíis  correntes 
l)ara  os  credores  por  ordem  nominal,  em  vez  de  ordem  chronologicu 
como  é  hoje  feito . 

Só  com  o  tempo  c  á  medida  (pie  houver  pessoal  habilil^ulo  se 
pudcrA  ir,  pouco  a  pouco,  reformando  a  escripturação  das  delegacias 
liscaes  e  repartições  deste  ministério  ató  se  chegar  á  reforma  das  con- 
tabilidades dos  outros  ministérios  que  deverão  ter  uma  escripturação 
modelada  pela  do  Thcsouro  Nacional . 

Uma  das  medidas,  porém,  mais  urgentes,  ó  sem  duvida,  empre- 
garem os  Srs.  delegados  fiscaes  todo  o  esforço  em  rcmetlerem  ao  Tiíe- 
^uuro  seus  balanços  mcnsacs  dentro  do  prazo  da  lei ,  o  que  não  tem 
sido  feito  por  alguns . 

THESOURO  NACIONAL 

X">ireetoria  <l<>  Crabinolc 

A  Direcloria  do  Gabinete,  com  as  importantes  funcções  de  cen- 
tralização de  serviços  que  lhe  dá  a  organização  actual,  desempenhou 
cabalmente  as  suas  attribuiçõcs. 

Em  1914.  foi  usada,  com  proveito  para  o  serviço,  a  faculdade 
confeilda  peia  lei  de  organização  do  Tliesouro  de  190Í)  de  delegar  o 


Ministro  ao  director  do  Gabinoto  a  compotdncia  para  despachar  c(írlo 
numero  do  papeis  referentes  a  fianças,  pensfles,  ele,  mediante  prévia 
communicaçao  ao  Tribunal  do  Contas. 

Trabalhos  eíTectuados  pela  3'  secção  om  1914 

Docrclos   209 

Mensagens   .{7 

Circnliiros   \n 

Cariaa  c  titules  
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DIBBCTORIA  DE  COKMBILIDADS 

O  movimento  de  papeis  foi  o  seguinte: 

ENTRADOS 


1*  SUD-DIRECTORIA- 


Avisos   889 

Oflicios   936 

Rcqucrimontos   60 

Diversos  papeis  (balanços,  ettí.).    .    .  1.198  3.089 


2"  SUD-DIRECTORIA 

Avisos.  .   297 

Oílicios   ,   1.222 

Requerimentos   421 

Diversos  papeis  (balanços,  olc.)   .    .  1.371  3.3ti 

6.400 


SAHIDOS 

OlBcios  expe  lidos  a  diversas  repartições       1 .092 

Diversos  papeis   4.344  »i.436 


DIRBCTORIA  DA  DESPESA 

o  movimento  de  papeis  foi  o  seguinte: 

O^cios  expedidos  por  esta  Directoria  no  anno  de  1914  ás  Delegacias 

Fiscaes 


Acre  .  , 
Alagoas.  . 
Amazonas  . 
Rahia  .  . 
Ceará  .  . 
Espirito  Santo 
Goyaz  .  . 
MaranhSlo  . 
Matto  Grosso 


Oflicios 

19 

9o 
148 
295 

89 

84 

41 
100 
11& 


OflloiM 

Minas  GoPAG»  .    .    /   1!S2 

Pari   128 

Paruliyba   7;; 

Parani   21  o 

Pornainbuco   28  * 

Piauhy   r.8 

Rio  Grande  do  Norte   73 

Rio  Grande  do  Sid   42i 

Santa  Gathariiia   102 

S.  Paulo   35  i 

Sergipe   77 

Londres   75 

2.990 

Officios  expedidos  a  oiUras  repartições 

Caixa  (lo  Amortizarfu)   3 

líecebcdoria  do  Districto  Federal   48 

Casa  da  Moeda   14 

Imprensa  .Nacional   41 

Aliandega  do  Rio  do  Janeiro   iit 

Contabilidade  do  .Ministério  da  Jiisti(;a    ...  30 

»          »        »        »  Via(;ilo    ...  53 

»         »       »        »  Guerra  ...  30 

»         »       »        »  Marinha  ...  23 

»         »       »        »  Agricultura  .    .  21 

Collectorias   198 

Diversos   21» 

Tribunal  de  Contas   71 

Tl ibunal  de  Contas  (remessa)   .^..-iGi 

Portarias   100 

4.383 

tsos  de  diversos  Ministérios  que  tratisitaram  por  esta  Directoria 

no  anno  de  1914 

Miiiistorio'!  Avisos 

Justi(;a   2.138 

Marinha   780 

Guerra   l.Oíi 

Exterior   410 

Agricultura   3.080 

Fazenda   71 

Via(;ao   4.250 

H.783 

Kcqiioriinoiítos 

Letras  de  A  a  Z   4.280 


HO/^cios  e  telegrammns  das  Delegacias  Fkcaes  qm  tramitaram  por 

esta  Directoria  no  anno  de  i914 


Acro  

Amazonas  .    .    .  . 

Pari  

Maranhilo  .    .    .  . 

Piauhy  

CoarA   

Rio  Grande  do  Norte. 
Parahyba  .  .  .  , 
Pernambuco  .    .  , 

Alagòas  

Sergipe  

Bahia  .    .    .    .  . 
Espirito  Santo.    .  , 
Rio  de  Janeiro.    .  , 
S.  Paulo   .    .    .  , 
Paraná.   .    .    .  . 
Santa  Catharina  .  , 
Rio  Grande  do  Sul 
Matto  Grosso  .  . 
Minas  Goracs  .  . 
Govaz  .... 


0/ficios  de  divcr.^ios  Muiisicrio.s  que  tramitaram  por  esta  Directoria 

no  anno  de  191  i 
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Justiça: 

Montepio 

Diversos 
Via(;ão: 

Montepio 

Diversos 
Agricultura: 

Diversos 
Guerra: 

Diversos 
Exterior: 

Diversos 
Marinha : 

Diversos 
Fazenda : 

Di  ver  SOS 


MÍp.istcrio3 


Cilícios 

141 

377 

403 
2S7 

723 

lú 

37 


2.3;;2 


4.011; 


DIRBCTORIA  DA  MCBITA 

o  movimento  dessa  Dircctorl.i  foi  o  seguinte  em  olTiciofl,  icio- 
grammas  c  portarias  expedidas : 

Directoria  do  Gabinete  *  • 

Diveisas  autoridades   21V 

Tribunal  de  Contas  

necBbedoria  do  Districto  Federal   t" 

Imprensa  Nacional   10^ 


•> 


Casa  da  Moeda  

Laboratório  Nacional  

Dalegacias  Fiscaos   '>^^^ 

Alfandegas  

CoUoctorias  Fedcraes   227 

Telcgrammas   ^0» 

['orlarias   t* 

Total   2.321 


1»  Siilí-I>iretítoria 

Foram  executados  com  regularidade  os  serviços  a  cargo  dessa 
Sub-Diróctoria,  cujos  empregados  informaram  durante  o  anuo  passado 
4.998  processos,  a  saber  : 

Avisos   37j 

Olllcios  das  ííopartiçõos  dos  Kitados   1.77J 

Ditos  dssta  Capital  e  do  Kxtorior   1.0V8 

RequerimLMitos   Í.S02 

Sub-T>iroctoi-in 

Estilo  em  ordem  c  acliam-se  em  dia  os  s(m*víços  que  correm  pela 
2"  Sub-Directoria . 

Elevaram-se  a  4.2GG  os  processos  que  transitaram  ikjIos  proto- 
collos . 
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DIRBCTORIA  DO  PATRIMÓNIO  NACIONAL 

A-S  importantes  attribuiçõca  commottidas  a  essa  sccçilo  do  Tluv 
sourosobrcD  arrolamento  dos  próprios  nacionaos  nílo  foram  ainda, 
infelizmente,  levadas  a  bom  termo.  Silo  essas  as  considerações  do 
Sr .  director  do  Património  sobre  o  assumpto : 

«  Pouco  ou  quasi  nadíi  do  novo  posso  adoantar  sobro  os  iiitiltiplos  servii;os 
que  cabem  A  Diroctoria  do  Património  Nacional. 

A  respeito  do  mais  importante  dollos :  o  arrolamento  dos  próprios  na- 
cionaes  para  servir  dc  base  ao  respectivo  registro  ou  por  outra,  como  elemento 
cssoncial  para  orgaiiizac^rio  do  cadastro  dos  l)ons  nacionaos,  podiiria  rcp(!tir  o 
que  tenho  dito  nos  anteriores  relatórios  e  nas  diversas  representações  que  liei 
dirigido  aos  illustres  antecessores  de  V.  Hx.  Não  tenho  lioje  linguagem  dií- 
feronte  da  que  lisci  naqiiellcs  docunientos.  Nem  poderia  usar  de  outra,  porque 
o  estado  em  que  hoje  se  encontra  este  serviro  conLimia  o  mesmo.  As  cansas 
que  o  toem  entorpecido  ainda  persistem  e  são  mais  fort(!s  do  quo  os  mcns  es- 
forços, dcaiite  da  inércia  das  repartições  incumbidas  de  collaiiorarcm  com  esta 
Directoria,  remettcido-liie  a  lista  dos  próprios  nacionaos  qiio  se  acharem  soh 
a  administração  de  cada  uma  delias. 

Logo  após  o  inicio  dos  trabalhos  deste  departamento  do  Tiiosonro,  cm 
janeiro  de  1910,  expedi  circulares  a  todas  as  reparti  ções  fedoraos,  pedindo-liios 
o  inventario  dos  próprios  nacionaos  sujeitos  á  sua  administração,  acompa- 
nhadas d;is  instrucçOes  devidas  e  dos  respectivos  modelos  afim  de  ser  obs-M'- 
vada  a  necessária  uniformidade  das  informações.  Posteriormoiitc  teniio  rojje- 
tido  as  mesmas  requisições.  Os  dignos  antecessores  de  V.  I-x.,  á  vista  das 
minhas  representações,  as  toem  reiterado.  A  própria  Coramissão  de  Finanças 
da  Camara  dos  Srs.  Deputados  tem  proclamado  mais  de  uma  vez  a  necessidade 
da  execução  deste  serviço,  censurando  essa  inércia,  como  se  pôde  ler  nos  lumi- 
nosos pareceres  do  lelator  do  orçamento  da  Receita  dos  e.xercicios  de  1911  a 
lOli,  o  Sr.  Dr.  Homero  Baptista.  Tudo  tem  sido  contraproduconte. 

Diíante  deste  facto  anormal  que  descobre  os  vicios  da  administração  pu- 
blica mais  fortes  que  a  própria  lei,  comprehende  V.  Ex.  os  motivos  pelos 
quaes  o  arrolamento  dos  propri,is  nacionaes  .'■e  acha  apenas  iniciado,  não  se 
devendo  attribuir  esso  atrazo  ;l  inacLividade  da  ÍJirectoria  do  Património,  cujo 
empenho  cm  cumprir  o  sou  dever  se  quebra  de  encontro  ao  mal  apontado. 

iMandei  tirara  lista  das  repartições  que  enviaram  as  relações  solicitadas, 
afim  de  que  V.  Ex.  possa  conhecer  aquellas  que  oliedeceram  ao  prccíito 
legal . 

São  as  seguintes : 

MINISTRRIO  DA  GUERRA 


1.  Fabrica  de  Pólvora  som  Fumaça. 

2.  Ribliotheca  do  Exercito. 

3.  Gollegio  Mih"tar  da  Capital. 
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4.  Laboratório  Militar. 

H.  \syl()  (lo  VolniU:irio>;  d.i  IVitriii. 

(1.  Colónia  Mililiir  <!<•  Alio  1'nipiay. 

7.  ll.!la<;ão  iiicompl^-ta  -los  propn..s  n;i.-i.),ia(H  s.ijoibw  ao  Miiiisln-u 

ministiíhk)  da  .maiuniiv 

1.  Conscllu»  tio  Almirauiailo. 

2.  Capitania  (lo  INr.-to  .li"  Saiit  i  C-uliariiiii. 

3.  Idom  (lo  MaiMiilião. 

4.  Idflin  ii(í  Maiiáo-í. 
»i.  Idom  do  AlaL'òa>. 

G.  Idem  do  l-lspirili)  Simto. 

7.  M-cola  (lt>  ApiTiidi/o-í  M:ii-iidK'irn<. 

8.  I'rali(.Mi:''m  da  iiarra  d^i       (IimiiiIií  lin  Md. 
y.  I?r.tallii\i>  Nav;il. 

10.  Ilolaíjão  iinpr.  s-;.i  d.w  propriiK  ii;i'moii;i.s  da  M  i;  iidu  sit  iado-; 
do  Jaiifiro. 

MiNi.STr.iuo  \)\  vi\(;.vii  !•:  oiiius  i'i;íu,i«::\s 

1.  Diroclofia  Gorai  do-;  Correios. 

2.  Hoi)arti(;rK)  (loral  do.s  T.  Ic^raplio-; . 
:i.  Iiispocloria  ilc  i^ortos,  Hio-;  i;  C  iiiaos. 
•í-.  Mstrada  do  Forro  0  'sto  'lo  Mina-;. 

;■>.  Rcpartii^ão  do  Aíoas  c  O'oras  I',í:t;í,-;is. 

MiMSTEiiio  DA  Ard\ii;i;i;riJHA,  índustiua  k  commkiumo 

1.  E-cola  d,T  Aproiidlzos  Ai-lifu- 's  .In  M.inmlião. 

2.  Idom  d(!  Sorfripo. 
:\.  Idem  do  S.  Paulo. 

4.  Idem  do  Pianliy. 
!i.  Idom  do  Coai  á . 
(».  Idom  do  (íoyaz. 

7 .  Id.  m  do  .-Ma^iòas . 

5.  Idom  do  Esjjirito  Sanlo. 

0.  idom  do  l*i'riiaml)uco. 
10.  Idom  do  Oiiio  Preto. 

MIM.STKllIO  D\  JU.STirA  K  Nllt •.OCii ><  IN FI- iUOKK < 

1.  Commaiido  da  Foir.i  Pulicial. 

2.  ("labiuclo  do  Idciililic;u;rin. 

3.  IVilicia  do  Di-t,iicto  Fodoral. 
•t.  Instituto  Nacio:ial  do  Musica  . 
5.  Rscola  Polytochuica. 

0.  Colónia  do  Alicnadiis  da  iliia  do  Goveniadoi-. 

MlNISTIilUO  DA  FA/.líNDx 

1 .  Dologaoia  Fiscal  lo  Tliosoiiro  na  Paraliyba. 

2.  Idem  no  CoarA. 

3.  Idem  no  Rio  Grande  do  Norte. 


4.  Doltígacia  Fiscal  do  Tlicsouro  cm  Alagftus. 
8.  Idom  em  Pcniambiitío. 
0.  Idom  no  Espirito  Siiiilo. 

7.  Idem  ora  Minas  Gcraos, 

8.  Idom  110  Hio  Graiiíio  do  Sul. 
0.  Idura  om  Matto  Grosso. 

10.  idem  na  Baliia. 
H.  Idom  110  Par.i. 

12.  lioin  ein  S.  l^aiilo. 

13.  Idom  110  Maraiiliio. 

14.  Alfandega  do  Ilio  do  Jaiioiro. 

ly.  CoUectorias  fodcraes  no  listado  do  Hio  dií  Janeiro 

T;ic.s  São  as  reparil.-õcs  Ib.lorae.  que  satisíhonm  rocprsicOos  do^la 
Dn>cctoria.  «osta  diminuta  lista  quo  oíTorcço  ao  coiiliccimonto  do  V  Fx  6 
lógico  concluir  que  as  reparti-jOos  fcderaes  jamais  cogitaram  do  tor  m  oníom 
es  e  ramo  da  admini.tracjao,  organizando  um  asss.itamouto  rognlar  dos  bons 
sobre  quo  exercem  as  s  .as  func,0.3.  Do  outro  modo  ll.c.  s.ria  fácil  fornecvr 
CS  inventários  reclamados  com  tanta  insistência. 

Si  nao  ó  possivol  cliamal-as  ao  cumprimento  c:o  dever  legal,  torna-so 
necossano  estudar  outro  mothodo  mais  cíTicaz  o  duorso  do  quo  foi  cslai)olocido 
pela  loi  II  2.0S3,  de  30  de  j.niho  de  1909^  que  rcorgani.on  a  aduiini-trarão  da 
i'azinJa  IniMica.» 

PROCURADORIA  GERAL  DA  FAZENDA  PUBLICA 

Os  trabalhos  desta  secção  do  Tlicsouro  correram  rcgulanncnle 
O  movimento  de  entrada  de  papeis  foi  o  seguinte,  comparado 
com  o  anno  anterior : 


Requerimentos  

Avisos  do  Ministro  da  Agricultura  " 

"     »       »      do  LIxtorior  

"     "       »     da  Guerra  

"     »       »      da  Justiça  

"      "       »      da  Marinha  "  *  "  ' 

"      "       »      da  Viação  

Omciosdas  Directorias  do  Thesoiiro  

Trocurada-ia  da  Republica  " •' 

ncccbedoria  do  Districto  Tcderal  

Tribunal  do  Contas  

Debgacias  Fiscaes  

Diversas  lapartições  

Total  

DiíTerenra  a  maior,  cm  191  í,  3iG  papeis, 


1913 

1014 

l.ilG 

1.C31 

lií) 

G.j 

l'i 

18 

89 

79 

123 

OO 

139 

<SOi 
44 

08 
73  i 

110 

09 
118 

493 

;;72 

/lOl 

1.320 

1.-Í09 

091 

820 

:;.728 

0.014 

Lavraram-sc  2G3  termos,  assim  diacriininados : 


1913 


191-1 


Fianças  

ncsponsabilidado 
AfoiMinontoj..... 
Diversos  


Dentre  cssos  lermos  os  princip;i&s  sfio  o-,  a^si-çnailos  com  íis 
firmas  Lcuzingcr  ('..  e  Coinpaiiliia  IJrazileini  tlc  Kloclrii  i<IiuI(> 
Siemens  Schiiskcrtiicrk  para  Ibrncciiiicnlos  ás  ropariiçõcs  de  r;i/ciida 
c  os  contractos  lavrados  com  diversos  Ixiiicos  .so!)i'C  os  (Miiprcstimos 
autorizados  pela  lei  n.  2.803  o  dcicrcto  n.  11.01)1,  ambos  ik  :2t 
dc  agosto  de  1914. 

Foram  expedidos  fiOO  oílicios. 

Pelos  dados  acima  sc  v»>  que  o  expodicnte  desta  ri^partifãi)  vao 
aiiíimentando  annualmento . 

Os  quadros  que  sogiicm  mostram  a  sitiiai^io  da  divida  activa. 

\  arrecadação  judicial  no  anuo  i):iss:iilo  foi  de  (>.*)"): 70 i,S'820  p.ira 
3.10Í  certidões,  ao  passo  (juc  em  101  :i  a  robi-nnça  importou  cm 
473:030,$G9i  para  2  081-  certidões. 

E'  de  salientar  que  a  cobrança  judicial  teria  sido  muito  maior 
si,  por  elTeito  da  lei  da  moratória,  nfio  tivessem  ficado  suspcnso-í 
os  processos  executivos. 

Existem  ajuizados  nesta  Capital  c  Estado  do  Uio  de  .Janeiro 
perto  dc  38.000:000$,  calculanJo-sc  cobra vol  dessa  cifra  a  de 
20.000:000$000. 

A  arrecadação  amigável  cíTectuada  pela  Procuradorl;».  foi  om 
1914  de  8i:;)37$16G  e  no  anno  dc  1913  dc  Í2S :587.S:;ur..  vni- 
ficando-se  um  augmciito  de  cobrança  na  importância  de  .'j;):'.)il)St)l'K 

No  total  de  2.738:7GtSoG8  remollido  a  .luizo,  se  coiuprchciule 
a  importância  de  I2:7;iO,S'838  de  13 i  certidões  dc  dividas  do  peimas 
d'agua  e  imposto  de  industrias  e  profissões  dos  oxiírcioios  d;'  l'.)t)'t 
a  1910,  extrahidas  cm  virtude  da  rcvis;'io  feita  por  ordem  ile.4a 
Procuradoria  nos  livros  da  escripturaçã;)  da  ilivida  activa  qut>  se 
achavam  nesta  repartição. 

No  mesmo  totid  estão  igualmcnto  iiicluiiias  11. ">  certidões 
dividas  de  pennas  dagua  de  1909  c  1910  e  imposto  de  industrias  o 
profissões  dc  1913,  extrahidas  em  virtude  da  alludida  revisão  nos 
livros  enviados  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal . 


o  art.  88  da  lei  n.  2.841,  dó  31  do  dezembro  do  1913,  rc- 
produrido  depois  pelo  paragrapho  único  do  art.  78  do  decreto 
n.  10.902,  de  20  de  maio  do  1914,  determinava  que  a  cscri- 
pturaçao  da  divida  ató  aqui  a  cargo  desta  Procuradoria  Gorai 
passasse,  no  tocante  As  laxas  do  pennas  d'agua  o  aos  impostos  do 
industrias  c  profissões,  para  as  repartições  arrecadadoras  respectivas. 

O  art.  2%  §  G",  da  actual  lei  orçamentaria  da  reccitíi  modificou, 
porém,  a  disposição  citada  no  sentido  de  continuar  a  cai-go  desta' 
Procuradoria  a  cscripturaçao  da  divida  de  qualquer  espécie. 

DIVIDA  ACTIV:V 

O  movimento  das  certidões  do  dividas,  durante  o  anno  de  1911, 
nesta  Capital  c  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  seguinte: 

Certidões  existentes  no  .íiiizo  Federai  até  31  de  dezembro  de  1913, 
337 . 864,  na  importância  total  de  3u .  735 : 622,^633 . 

Bemettidascm  1914: 

Ao  1»  Procurador  da  Republica,  na  Secção  do  Districto  1- odorai: 

Consumo  (l-agua  por  Iiydromotro   16  'i-39.iS23--> 

Ao  2»  dito : 

j  Corti(lõ(!S 

imposto  do  industrias  G  profissOas   v  i  .ro^r. 

Desfalque...                                   ""  i:l*SS90;i 
  1C:368S000 

Ao  3°  dito :   "  ■ 

Imposto  de  industrias  a  profissões                        ^9  .«n  „ 

Renda  do  ponnas  d'aj   '  2.019:703S40o 

Concertos  de  hydronretros   It  ^27:0778324 

Multas   ^'  2:70i5S73l 

Correios  (inde.nni.„çues)'' y  «2:2i2S700 

Policia  (devedores  á)   2:;j8.!$3o3 

Guarda  Civil  (indemni;:a(;õc.s}   o.  3:6045280 

Direitos  aduaneiros  "  ""  ~^  3:27iSG80 

Responsabilidades...  48  4878130 

Loterias   12:113S900 

Devedores  da  Imprensa  Nacional !!  4:50OS00O 
LWuaes....  ^  i^SlOSU^ 
   [   lil!5400 

23.uk;  2.708:7748496 


Ao  procurador  da  Republica,  no  Estado  do  Rio  dc  Janeiro  : 

CsrtidóM 

Multas                                                             4  0:1005000 

Fóros  do  torronos  do  roarinlias                               02  978S8i.> 

Ofl  i0:O78S8»!} 


O  total  remettido  a  Juízo  foi,  pois,  dc  2.738:764S568,  compro 
hendcndo  23.313  certidões  de  dividas  de  diversas  origens. 


ARRECADAÇÃO  JUDICIAL 

A  arrecadação  judicial  cíTecluada  no  anno  de  1914,  nesta  Capital 
e  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  a  seguinte: 


CerUd5«s 

Janoiro  ••■  291  5í):260S78:{ 

Fevereiro   300  54:446S4'Jt} 

Março   329  6i;:324S983 

Abril   387  40:74lS376 

Maio   343  44:8075654 

Junho   337  279:290S-20O 

Julho   524  6ii:70'tS7i2 

Agosto   127  13:8005133 

Setembro   57  0:4r)0Si;n 

Outubro   4:(.37Syr>0 

Novembro   43  3:2085423 

Dezembro   251  14:0625852 


3.104  053:7045629 


Resumo  da  cobrança  executiva  por  espécie  da  divida: 

Certidões 


1.446 

208: 

219S<Wo 

9 

2U: 

1.523 

IH: 

:.ri9S4;il 

9 

23: 

;  339^:^1  t 

29 

3: 

71 

o  • 

:()  105629 

1 

1: 

:00J500O 

Í5 

1; 

:  9995 110 

i 

9S900 

3.104 

J5;;; 

:70i5S29 

No  Juízo  Federal  foram  animlladas  cm  1914: 


Dividas  do  diversas  origens , 
Cobradas  oxcciuivamoiitc. . 


Coflldõo» 

374 
3.101 

3.478 


80:1 90» 
C3y:704S820 

73!):  901  $338 


RESUMO 


No  Juízo  Fcdaral  

Aniuilladas  c  arrecadadas  

Total  existente  cm  Jiiizo  cin  31  d3  dazcinbro 
dò  1911  


Corlidúcs 
361.177 
3.478 


38.474:387S201 
7,j5:901$338 


337.099  37.738S4SJjS863 


AUREC\1).VÇÃ0  AMIG.VVEL 


Demonstração  da  arrecadação  amigável  da  divida  acliva  cflc- 
ctuada,  durante  o  armo  de  1914,  pela  Procuradoria  Geral  da  Fazenda 
Publica  e  Recebedoria  do  Districto  Federal: 

Tela  Procuradoria  Geral: 

Cortiilõca 

•^'"^"eli-o                                                                   113  9:2765273 

Fevereiro                                                           138  13:802$ò02 

^í«rço                                                                     80  8:092S187 

  rs  5:Hj$olO 

^^^'0                                                                       02  10:392$800 

  íit  4:091$882 

^^^^^                                                                      o7  4:300S2:í8 

^S^sto                                                                     2(5  2:0C0$27(> 

Setembro                                                            y-  2:I09,$i;;9 

^"'"•^''0                                                                   12  20:019!?S9i. 

^o\-Qmhvo                                                                23  1:22Sí>51;í 

^G=^3mbro                                                            7;;  4:0i!ií!;i0i 

770  8t:;iJ7S100 

Pela  Ilcccbcdoria: 

CcrtiJucs 

•^'^"«''■o                                               5  -imm 

-^"^''^                                                                        J  IGSiiOO 

o  306S360 

Nos  mezos  do  fevereiro  a  jiinlio  c  agosto  a  dezembro  nada  foi 
cobrado  pela  Ilcccbcdoria  como  divida  activa. 


Por  Cítpccio  (la  divida  foi  arrecadado : 
Pela  Procuradoria  Geral : 

CorliiiiHH 


48:0i'.0$*30 

3'k3HS02S 

  9 

2lt)S370 

  4 

  1 

1:OOOSO;0 

Pela  Recebedoria: 

Ilciida  do  pcnnas  cragua. . 
Consumo  por  hydroiu.^tros 


A  arrecadação  judicial  no  decorrer  do  cxcrcicio  de  19 li  fui  de 
3.104  certidões  na  imporUmcia  do  (i;j5:70iS82l) ;  a  eITectuada  aiiii- 
gavclmcntc  subiu  a  81:8435520  para  7oG  certidões. 

O  total  cobrado  amigável  e  cxecutivaniento,  foi,  pois,  de  3. SOO 
na  importância  de  740:õl8S35o . 

Pela  importância  arrecadada  judiciaiinentc  foi  paga  aos  fiinccio- 
narios  do  Juizo  Federal  a  porcentagem  do  99:223S200. 

Conforme  se  verifica  do  quadro  annexo  a  divida  acliva  ajuizada, 
cm  toda  a  Republica,  foi  ató  31  de  ilezombro  do  anno  pa^ailo  d<.' 
ÍÍ6.G8Í:  3235340. 

NopíM-iodo  de  1808  a  1850  nenhuma  divida  foi  cobrada  a  cllo  ro- 
fcrento. 

A  imporUmcia  de  Í)2.879:G12S914,  mencionada  no  quadro  d<; 
1913,  no  período  de  1851  a  1913,  elevou-secm  Í9l4a  5í  .(;3S:385S!KSi.. 

lí' considerada  cobra  vel  a  som  ma  de  31 .025:819,5508  u  i:;co- 
bravcl  a  de  25.058:5035832. 


7o0  «i::i3TS10'j 

c.'.-ii..i';.'3 

1  1i'.,s:íò!J 

6  300SJi}0 


Quadro  da  divida  activa  em  31  de  dezembro  de  1914 


ESTADOS 

1S03  A  1850 

1851  A  1914 

TOTAL 

COBRAVEL 

LfCOBBATEL 

Aina/iMias  

CoíllM    

■í.9:í2íj9í30;);í 
:n:920So2u 
2:9808842 
3.-i:!;818001 

43:3205422 
455:3235735 
287:8405410 
00:1905807 
143:3365311 
249:1345620 
100:3385279 

3.230:1015011 
10:2075102 
27;-) :  0375403 

7.170:9fii5398 
244:1835306 
37.738:4835563 

2.310:3:!0S4i3 
387:71 9521 S 
133:6335681 
143:7895912 

1 .307: 193S8;10 
230:53í)5833 
130:31.s5íJ94 

43:3205422 
304:3825808 
323:7665933 
03:1775709 
178:9385172 
249:1345626 
124:2675799 

3.023:6375893 
10:2025102 
342:4645715 

7.331:8915331 
249:9645268 
37.982:3705105 

2.313:9735979 
387:7195218 
136:3865821 
401:0135300 

2.042:4295*00 
249:  (18658  iO 
103:2i85301 

37:7415493 
384:9945037 
130:4705027 
12:7535820 
83:1 35594 1 
44:9615185 

3:5785927 
119:5885771 
195:2965008 
30:4235889 
93:8025227 
204:1935441 

Al;i!r("ias  

23:7295520 
39u:ò3l1S8S2 

92:3125283:  31:7335516 
1.662:542Si09 1.063:0935*8* 
7:7865902  2:4205200 
308 : 793506 1           33:071 5634 
3.721:8025470,  3.610:0925061 
160:9035853,  80:0385415 
20.230:9635*43  17.500:3225420 
2.276:8885826'  37:0835953 
478:4675586  109:2315632 
133:3175490  3:0395331 
369:1105958,  31:90»5002 

llii»  du  .laiioiro  c!  Districto  Ftuloral  

S.  I':iiilo  

07:4275310 
100:9205933 

i).  7805902 
2l4:0905'ií-i 

3:Gi-3S;i34 

Santa  (]iLtiiai'iiia  

7315140 
2ii!J:22;JSOI8 
73;):233S")70 
19:1303'J91 
8:729Si')03 

139:3015410 
73:7945712 

llo':H55í36 
89:4335849 

2.04y:937S3o6 

34.038:38;;$984 

36.684:3235340 

31.623:819S30iJ 

23.033:303SS32 

CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 


A  junta  administrativa  desta  caixa  rcuniu-sc  m  20  sessões, 
tendo  proferido  487  dcspaclios  c  procedeu  a  balanço  na  Thcsouraria 
da  Divida  rublica..a  25  dc  abril,  tendo  verificado  exactos  os  valores  a 
cila  confiados. 

O  serviço  da  Inspectoria  correu  normalmente:  foram  expedidos 
1 .807  oflicios,  39  portarias  c  publicados  32  editacs. 

A  secção  de  Contabilidade  executou  com  regularidade  todo  o  ser- 
viço a  seu  cargo,  tendo,  além  disso,  processado  o  seguinte  expediente: 

S.{)G3  requerimentos,  ollkios,  Gi3  certidões,  263  guias  dc 

transferencia  de  assentamento  dc  apólices,  Gi  propostas  para  unifor- 
mização de  apólices,  10.289  propostas  de  transferencia  do  apólices, 
47.140  cheques  para  pagamento  de  juros. 

r>ivi<la  publiott  iutoriia  Aiiultidtt, 

Ajjolices  uniformizadas  (juro  dc  5  °/o,  papel)  —  Foram  uniformi- 
zados 24G  titules,  no  valor  de  204:100$,  contra  328,  no  valor  de 
289:300$  em  1913. 

O  total  das  apólices  uniformizadas,  até  31  de  dezembro,  monta  a 
S36.844,  na  importância  de  328.207:200$,  comprehendidas  761  apó- 
lices no  valor  de  761:000$,  emittidas  pelo  decreto  n.  9.y28  de  2i 
de  abril  de  1912  c  que  foram  consideradas  desse  typo,  por  aviso  do 
Ministério  da  Fazenda,  de  20  de  dezembro  daquelle  anno. 

Desse  total  existem  averbadas  nesta  Caixa  441  .OOG,  no  valor  dc 
433.992:900$,  sendo:  431.229  de  1:000$,  2.693  de  500$  c 
7.082  de  200$,  e  nas  Delegacias  Fiscaes  nos  Estados:  95.G25  dc 
1:000$,  489  de  500$  c  1.724  de  200$,  perfazendo  o  total  dc  95.838 
apólices.  (Quadro  n.  1.) 

Empréstimo  de  1868  (juro  de  6^/^,  o//;-o;  —  Essas  apólices  osUio 
sendo  resgatadas  desde  abril  de  1905.  Durante  o  anno  dc  1914 
foram  expedidas  guias  para  o  resgate  de  quatro  apólices  de  50O$000. 
Existe  o  saldo  de  34  títulos  de  1:000$  e  25  de  500$,  no  valor  ile 
46:o00$000.  (Quadro  n.  2.) 

Empréstimo  de  1897  (juro  dc  6  Vo,  papclj  —  Na  fórma  do  art .  1 07^ 
da  lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  de  1913,  teve  começo  o  resgate  deste 
empréstimo  em  março  de  1914. 


—  130  — 


Do  saldo  de  6.795  títulos,  na  importância  do  6.793:000$,  cxis- 
tento  em  31  de  dezembro  de  1913,  foram  resgatados  CiJOI),  na  im- 
portância de  6.505:000$,  existindo  o  saldo  de  290  títulos,  na  impor- 
tância de  290:0O0S00O.  (Quadro  n.  3.) 

Emissão  para  construcção  dc  estradas  de  ferro  (juro  de  5  "/o, 
papei)  — '^0  anno  de  1914  foi  expedido  o  decreto  n.  11 .098,  de  26  dc 
agosto,  que  augmcntou  essa  emissão,  iniciada  pelo  de  n.  7.314,  de  4 
de  fevereiro  de  1909. 

A  emissão  de  novos  títulos,  ató  31  de  dezembro,  attingc  a  somma 
de  196.983,  dei  :000íí000. 

Estão  aqui  inscriptos  175.570  desses  títulos,  havendo  21.407 
nas  Delegacias  Físcacs  nos  Estados.  (Quadro  n .  4 . ) 

Emissão  para  saneamento  da  baixada  do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro 
(juro  de  ^''jo^  papel)  —  Foram  emittidas  mais  3 . 094  apólices,  no  valor 
de  3.09i:000í>'  pelo  decreto  n .  10.282,  de  13  de  junho  de  1913. 

O  saldo  ó  de  9.907  apólices,  importando  em  9. 907:0008000. 
(Quadro  n .  3 . ) 

Emissão  do  Tratado  da  Bolivia  (juro  de  3  °/o,  papel)  —  Foram 
emittidas  110  apólices  em  virtude  do  decreto  n.  7.236,  de  dezembro 
de  1909. 

O  saldo  para  este  anno  é  dc  1.G54  apólices,  em  egual  numero  de 
contos  de  réis,  das  quaes  estão  aqui  inscriptas  1.137,  havendo  nas 
Delegacias Fiscaes  317.  (Quadro  n.  6.) 

Movimeuto  <los  coftfes  de  juros 

Cofre  de  juros  em  deposito  de  4  °/o,  ouro,  de  apólices  da  con- 
versão extincía  (decreto  n.  823  A,  de  1890): 

O  saldo  na  importância  dc  9:6795*949  foi  recolhido  ao  Tliesouro 
Nacional  cm  cumprimento  da  portaria  reservada  sob  n.  16,  desta 
Inspectoria.  (Quadro  n.  7.) 

Cofre  geral  de  juros  das  apólices  antigas  de  4  "/o,  papel : 

Receita  —  Constituída  pelo  saldo  dc  2:392$',  que  passou  dc  1913, 
e  4:784,^,  de  supprímcnto  feito  pelo  Thcsouro  para  pagamento  dos 
juros  relativos  ao  cxcrcicio  de  1914,  tudo  no  total  dc  7:170S000. 

Despesa  —  4 : 784$ ,  juros  do  2»  semestre  dc  1913  c  1»  de  1914, 
ficando  o  saldo  de  2:392$,  para  em  1915  occorrcr  ao  pagamento  dos 
juros  do  2°  semestre  dc  1914.  (Quadro  n.  8.) 
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Cofre  de  juros  cm  dcposilo  Jc  apólices  gcrnes  oníiga.t  — 
juros  de  5  %»  papel,  fi/po  cilmcto  pelo  decreto  4.330,  de  2S  de 
janeiro  de  Í9i2: 

Ueceita  — 4?>:G8!IS3i2,  conslituida  por  ;j :  689)51342,  saldo  do 
1913,  30:000jJ,  supprimcnto  recebido  do  cofre  de  juros  em  deposito 
de  apólices  uniformizadas  e  10:000$,  supprimcnto  recebido  do  cofre 
de  juros  cm  deposito  dc  apólices  da  cmissfio  para  construcçao  áv.  es- 
tradas dc  ferro. 

Despesa  — 39:23 ÍS981,  conslituida  por  33: o45í!C39,  do  juros 
l)agos  c  í):68t)S3í2,  recolhidos  ao  Thesoiuo  Nacional,  cm  cumpri- 
mento da  portaria  reservada,  n.  10,  desta  Inspectoria  —  Saldo  para 
191o— G:454S36i.  (Quadro n.  9.) 

Apólices  uniformizadas  —  (juras  dc  5  "/o,  papel)  —  Cofre 
geral: 

A  receita  montou  a  24.83G::)02SyO0,  sendo  :  9.068: i67j5  para 
pagamento  de  juros  do  2"  semestre  de  1913,  10.331 :4oOS  para  pa- 
gamento de  juros  do  1»  semestre  de  1914  ;  í  .83y:  103$  para  paga- 
mento de  juros  do  2°  semestre  de  1914,  até  29  de  janeiro  ultimo,  e 
1 : 482S500  de  restituições  por  i)agameiitos  indevidos. 

\  despesa  attingiu  a  24.367:5i4í;3G5,  sendo:  9.579:993S109 
de  juros  pagos  do  2"  semestre  de  1913,  89:83GS3'Jl  saldo  ([ue 
passou  para  deposito,  3.282:0735043  di;  juros  pagos  do  1°  semestre 
de  1914,  2:392,S  de  supprimcnto  feito  ao  cofre  de  juros  de  4  °/o, 
papel,  4. 366 :24u$06o  de  juros  pagos  do  2"  semestre  de  191  i  até 
29  de  janeiro  ultimo.  Saldo  para  pagamento  do  2'  semestre  de  1914, 
durante  o  mez  de  fevereiro  corrente,  dc  accôrdo  com  a  resolução  da 
junta  administrativa,  468:9o7$93o.  (Quadro  n.  10.) 

Cofre  de  juros  em  deposito  : 

llECEnA  — 8.13G:23GS781,  coustituida  por  16G:  111S824,  siildos 
de  1913  ;  860:000$  recebidos  do  Tlicsouro  Nacional  por  conta  do 
deposito  alli  eílcctuado;  6.890: o94S9iW  saldo  do  1°  semestre  dc  1914, 
21 1 : 330$  supprimcnto  recebido  do  Tliesouro  Nacional  c  7 : 980S  de 
restituições  por  pagamentos  indevidos. 

Despesa  — 8. 12Í):S16$8G0,  constituída  por  166: 126S824,  reco- 
lhidos ao  Thesouro  Nacional  em  cumprimento  á  portaria  reservada, 
n.  16,  desta  inspectoria  ;  141:0006',  supprimontos  feitos  a  diversos 
cofres  c  7.818:690S'03G,  de  juros  pagos  durante  o  anno.  Saldo  que 
passou  para  lOlíi  —  10:4I9S'921.  (Quadrou.  11.) 
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Empréstimo  de  i870  —  (juros  de  4  i/2  %.  ouro)  —  cxlineío 
pelo  decreto  n.  7.782,  dc  31  de  dezembro  de  1009  eart.  58  da  lei 
n.  2.221,  de  30  do  mesmo  mez)  —  Cofre  dc  juros  em  deposito: 

O  saldo,  na  importância  de  i;:7Ij7)5!50O,  foi  recolhido  ao  Thcsouro 
Nacional,  cm  cumprimento  da  portaria  reservada  desta  Inspectoria, 
n.  16.  (Quadro  n.  12.) 

Empréstimo  de  1889,  cxtincto  —  Cofre  de  juros  cm  deposito. 

O  saldo  dc  1913,  na  importância  dc  1:219^652,  foi  recolhido  ao 
Thesouro  Nacional,  em  cumprimento  da  portaria  reservada,  n.  IG, 
desta  Inspectoria .  (Quadro  n .  13.) 

Empréstimo  de  1S95,  cxtincto  —  Cofre  de  jnrof  em  deposito: 

Ri:cKnA— Í5:7ul$306,  constituída  por  30: 151,S'30G,  .saldo  dc 
1913,  c  10:000$,  supprimento  recebido  do  cofre  dc  juros  em  deposito 
dc  apólices  uniformizadas. 

Desi'l:sa  —  i2 : 070^306,  constiluida  por  0 : 32!),$',  dc  juros  pagos,  o 
3u:  751  $300,  recolhidos  ao  Thcsouro  Nacional,  de  accôrdo  com  a  por- 
taria reservada  desta  Inspectoria,  n.  IG.  Saldo  para  1915  —  3:G75S'. 
(Quadro  n .  1 4 . ) 

Emprc^limo  dc  1807  —  (juros  de  6  ^o,  papel  —  Cofre  de  juros 
em.  deposito: 

Receita  — 00:0938250,  sendo:  27:283$250,  saldo  de  1913; .... 
18:810$,  saldo  recebido  do  cofre  geral  dc  juros  correntes  dc  1913; 
20:000$,  recebidos  do  Thcsouro  Nacional,  por  conta  da  importância 
ali  depositada . 

Despesa  —  02 : 233$2-j0,  sendo  40:093,$2o0,  recolhidos  ao  Thcsou- 
ro Nacional  em  cumprimento  da  portaria  desta  Inspectoria,  n.  10, 
reservada,  c  10:140$,  dc  juros  pagos  durante  o  anno.  Saldo  para 
1913  3;860$000.  —  (Quadro  n.  15.) 

Emimio  para  construcção  dc  estradas  de  ferro  —  Cofre  geral: 

Receita  — 9.937:050$,  sendo:  3.732:050$,  saldo  do  1913,  para 
pagamento  dos  juros  do  2"  semestre  desse  anno  ;  3.805:000,$,  rece- 
bidos do  Thcsouro  Xacional  para  o  pagamento  dos  juros  do  1"  semes- 
tre dc  1914,  c  2.400:000$,  recebidos  do  mesmo  Thesouro,  para  pa- 
gamento do  juros  do  2»  sciriestrc  dc  1914,  até  29  dc  janeiro  deste  anno. 

Despesa  — 9.077:275$,  sendo:  3.493:200$,  de  juros  pagos,  do 
2"  semestre  de  1913;  239:390$,  saldo  que  passou  para  juros  cm 
deposito;  1 .503:091, S'O00,  juros  pagos,  do  1"  semestre  dc  1914; 
3.301:90851334,  saldo  do  1"  semestre  dc  1914,  até  29  dc  janeiro 
ultimo.  Saldo  que  passou  para  pagamento  do  2"  semestre  de  1914,  du- 
rante o  mez  de  fevereiro,  2G0:375$OOO.  ((Juadro  n.  10.) 


Cofre  de,  jurou  cm  deposito : 

Receita  — 2. 78í>:íí)8)í3:)i,  a  sabíjr :  i;0::i;)0,S',  saldo  do  Vm\ 
239:300$,  saldo  r(?cclndo  do  cofro  i^tMíd  d(;  juro»  corruiiUís,  dii  1!)I3  ; 
2.221 :908í(33l,  saldo  do  juros  corrcnttM  do  1" .^cmostro  de  líHl ; 
10:400$,  supprlmcnlo  recebido  do  Tliasonro  Nacional:  iíIOS,  rcsiiiui- 
çílo  de  juros  pagos  indcvidamonte;  2:JO:000$,  iTcel)i(lí).s  do  Tliosfuiro 
Nacional  por  conla  dc  doposiio  ali  (ííTecluado. 

Despesa  — 2. G48:6í)0^,  sondo  :  2ÍVJ:710,S',  rocolhiiios  ao  Thesouro 
Nacional,  cm  cumprimento  da  portaria  reservada,  ii.  Hi,  desta  Ins- 
pccloria;  ll:800,5,supprimento  feitos  adi verso.s  cofres,  o  2.337: 1.'iOS, 
dc  juros  pagos  durante  o  anno.  .Saldo  para  191o  133:808.S'33t. 
(Quadro  n.  17.) 

Emissão  para  Saneamento  da  liai./ada  dn  Kslwlo  do  Uio  dc 
Janeiro  : 

Cofre  geral : 

Re(:i:!ta  —  o  1  o :  77;  j,S*000 . 

Despksa  —  388:;>2;)S,  passando  o  saldo  de  127:2.'íO,S'  i)ara  paí,'a- 
mento  de  juros  do  2"  semestre  de  lOl  i-,  dunmie  o  mcz  fcv.Tein) 
corrente.  (Quadro  n.  18.) 

Cofre  de  jurou  cm  deposito  : 

l\Ecnn-A  —  159:01;),$',  a  saber :  12:f.2:;,S',  saldo  de  1013; 
18:550,$,  recebidos  (!o  cofre  geral  de  juros  correnuís  (h  1913; 
C:G40j^,  saldo  do  cofre  geral  dc  juros  correntes  ilo  1"  semestii'  de 
1914;  20:000$,  recebidos  do  Tliesouro  Nacional,  por  conta  do 
deposito  ? li  eflectuado;  100:00015,  suppriniento  rec(d)id()  do  colVc  d(í 
juros  cm  deposito  de  apólices  uniformizadas;  1:800S,  siippriniento 
recebido  do  cofre  de  juros  em  deposito  de  apólices  da  tMoissão  para 
construcção  de  estradas  de  ferro. 

Despesa  159:615,9,  .-íendo :  31:175,S  recolhidos  ao  Tliesouro 
Nacional,  em  cumprimento  da  portaria  rescrvaila,  n.  K»,  di'sta  Inspe- 
ctoria,  c  128:440$  dc  juros  pagos  durante  oanno.  (Quadrou.  19.) 

Emissão  do  Tratado  da  lioiuia  —  Cofre  fjeral : 

A  receita  montou  a  93:43"»,$  contra  a  despesa  de  80:0255, 

passando  o  saldo  dc  7:410$  para  pagamento  de  juros  do  2"  semestre 

de  1914,  no  corrente  mcz.  (Quadro  n.  20.) 

Cofre  de  juros  em  deposito  : 

llECErrA  —  23:290,S,  sendo  2:235$,  saldo  de  1913;  1:725$, 
saldo  dc  juros  correntes  de  1913;  13:980$,  .saldo  de  juros  cor- 
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rentes  do  1°  semcstro  de  1914  ;  1:OOOS,  supprimonto  recebido  do 
cofre  de  juros  om  deposito  de  apólices  unilbnnizadaa  o  4:330$  reco- 
bidos  do  Thesouro  Nacioníd . 

Despesa  —  19:440S,  constituída  por  3:9G0í!  rccolliidos  ao  Tho- 
souro  Nacional  cm  cumprimento  da  portaria  reservada,  n.  16,  desta 
Inspectoria,  o  Í3:480S  de  juros  pagos  durante  o  anno.  Saldo  que 
passou  para  1915  —  3 :850$000 .  (Quadro  n .  21 . ) 

Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos,  papel.  — 
Decreto  n .  4 .382,  de  8  de  abril  de  i902 :  « 

Numerário  —  A  receita  cm  dinheiro,  destinada  A  acquisição  do 
apólices, foi  de  453: 745^600, incluido  o  saldo  de  55:1H,SG00,  dcl913, 
resultando  o  saldo  de  433:743$600  para  1913.  (Quadro  n.  22.) 

Títulos  —  O  fundo  de  amortização  possuía  em  1913  —  31 .643 
apólices;  289,  do  empréstimo  dc  1897,  de  1 :000,S' cada  uma,  foram 
resgatadas  durante  o  anno  do  1914,  passando  para  1913  o  saldo  de 
31.534  apólices,  sendo  31.332  de  1:000$,H  de  GOOS,  uma  dc  500S 
e  uma  de  200^000.  (Quadro  n .  23.) 


Secçtio  fio  papel  moeda 

O  serviço  desta  secção  correu  normalmente,  conservado  sempre 
em  dia,  não  obstante  o  grande  accrescimo  que  teve  com  a  emissão 
autorizada  pela  lei  n.  2.863,  do  2i  de  agosto  ultimo. 

Os  seus  principaes  trabalhos  foram  os  seguintes: 

Circulação -A  circulação  do  papel  moeda,  em  31  de  dezembro  do 
anno  passado,  era  dc  822.496: 0188300,  conforme  quadros  ns.  24c  25 

Havia  em  circulação,  em  egual  data  de  1913,  a  somma  de 
60I.488:3O3S50O,  donde  a  diíTerença  de  221.007:715,$',  para  mais 
proveniente  de  :  '  ' 

Accrescimo  —  Serviço  de  tro- 
co e  substituição  dc  notas .      49 .114:  OOO.SOOO 

Kmissão  para  attender  ás  des- 
pesas do  Governo   136.O00:O00S0OO 

Idem  para  empréstimos  aos 

^''^"^^''5   9G.300:000$000 


281. 614:000^000 
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Diminuição— Scrvi<io  dc  tro- 
co c  substituição   49 . i li : fiOOSOOO 

Resgate  —prata   840:4995000 

—  nickcl   62G:625S000 

—  bronze   2:610SOOO 

10  o/o  das  Alfandegas  do  Ilio 

c  Santos  (lei  n.  2.863, 

de  1914)   2.679:072S000 

Amortização    dos  Bancos, 

idem   7.306:3t8S000 

Juros  dos  Bancos,  idem. . . .  36:9318000 

6O.G06:883S0O0 


Substituição  c  froco  —  A  despesa  elTectiiada  com  os  trocos  nesta 
Caixa  attingiu  a  33.695:  iGuS,  conforme  quadros  ns.  26  e  27.  A 
despe-sa  com  as  remessas  dc  notas  substituídas  c  dilaceradas,  feitas  a 
esta  Caixa  pelas  Delegacias  Fiscaes  nos  Estados,  montou  a  13.419 : 1 3õS, 
conforme  quadro  n.  28.  Essas  remessas  foram  em  numero  de  79. 
(Quadros  ns.  28  e  29.) 

Resgate  —  Prata  —  Continua  suspenso,  desde  2õ  dc  setembro  de 
1013,  o  resgate  por  moeda  de  prata,  nesta  Caixa,  por  nAo  ter  a  Casa 
d;i  Moeda  fornecido  o  numerário  pedido  em  agosto  anterior . 

A  Casa  da  Moeda  e  Delegacias  Fiscaes  do  Thesouro  nos  Estados 
resgataram  504.120  notas,  na  importância  de  840:409$,  conformo 
quadro  n.  30. 

Nickel—Q  resgate  por  esta  espécie  attingiu  626:623$,  represen- 
tada por  172.622  cédulas  de  diversos  valores,  remettidas  a  esta  Caixa 
pela  Casa  da  Moeda  c  Delegacias  Fiscaes  (({uadro  n.  31). 

yiro/íze  — Importou  cm  2:610$  o  resgate  por  bronze,  represen- 
tado por  323  notas  remettidas  pela  Casa  da  Moeda  e  Delegacias  Fiscaes. 
(Quadro n.  32.) 

Notas  novas  — A  American  Bank  Note  Co.  Ld.,  de  New  York, 
rcmettcu  a  esta  repartição  300.000  notas  de  10$,  no  valor  de 
3.000:000,^  (Quadro  n.  33.) 

A  Cartiere  Pietro  Miliani,  de  Fabriano,  Reino  da  Itália,  forneceu 
700.000  outras,  no  valor  dc  7.000:000$.  (Quadro  n.  34.) 


Foram  romettidos  a  diversas  rcpartiçOoa  spccimens  das  notas  do 
40$,  da  estampa  13». 

Satisfazendo,  a  pedido  do  Ministério  do  Exterior,  otn  aviso  n.  21 , 
de  28  de  março  dc  1914,  a  csso  ministério,  foram  retiradas  do  stock 
quatorze  notas  de  diversos  valores.  (Quadro  n.  3S. ) 

Foram  assignadas  c  conferidas  S. 516. 800  notas,  no  valor  dc 
9i.582:500.S'000.  (Quadro  n.  3G.) 

Incineração  —  A  junta  administrativa,  cm  27  reuniões,  conferiu 
e  incinerou  notas  no  valor  total  de  G0.G0G:88o$',  sendo  10.022:501,$', 
de  resgate  da  emissão  de  papel  moeda  autorizada  e  50.584:334$,  de 
serviço  de  resgate,  substituição  c  troco  de  notas.  (Quadros  ns.  2G, 
28,  30,  31,  32,  37,  38  e  39.) 

Saldos  —  Os  quadros  ns.  40  e  41  demonstramos  saldos  verifi- 
cados exactos,  em  balanço  procedido  na  thesouraria  desta  secção,  cm 
31  de  dezembro. 

Emissão  de  papel  moeda  autorizada  pela  lei  n.2.863,  de  24 
de  agosto  de  1914  —  O  trabalho  desta  secção  augmentou  considera- 
velmente nosmczes  dc  agosto  a  dezembro,  devido  ao  serviço  da  emis- 
são de  papel  moeda,  autorizada  pela  lei  n.  2.8G3,  de  24  de  agosto, 
na  importância  de  250.000:000g000. 

Muitos  foram  os  dias  em  que  houve  necessidade  de  se  trabalhar 
além  das  horas  do  expediente,  para  poder  satisfazer  tis  suas  exigên- 
cias. 

O  resgate  diariamente  recebido  das  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro 
e  dc  Santos  e  amortização  dos  empréstimos  contrahidos  pelos  Bancos 
desta  Capital  c  dos  Estados,  cuja  conferencia  não  podia  ser,  adiada, 
occupava  todo  o  pessoal,  quasi  nao  deixando  tempo  aos  demais  mis- 
teres da  secção. 

Ao  Thesouro  Nacional  foram  fornecidos  130.000:000)?,  tendo 
sido  emprestados  aos  Bancos  90. 500:000^,  tudo  consumindo  8.909.000 
notas  novas.  (Quadros  ns.  42  e  43. ) 

O  resgate  da  emissão  montou  a  10.022:551$',  representados 
por:  2.G79:072,S',  recolhidos  a  esta  Caixa  pelas  Alfandegas  do  Rio 
o  Santos,  e  7.343:479,$  dc  amortização  e  juros  dos  empréstimos 
feitos  aos  Bancos.  (Quadros  ns.  37,  38  e  39.) 

Em  cumprimento  da  portaria  desse  ministério,  de  21  de  dezembro, 
deixaram  de  ser  incineradas  as  quantias  recolhidas  pelas  Alfandegas 
e  Bancos,  as  quaes  foram  rcmettidas  ao  Thesouro  Nacional,  na  im- 
portância total  dc  2 . 2  í  2 : 824)5187  i . 


Expediente  —  Para  crccucao  de  todos  esses  serviços  deu  a  sec- 


ção andamento  ao  scguinto  expediente  : 

Termos  de  di(Tcrcnças  

»     de  notas  falsas   101] 

Officios   i9i 

Requerimentos  

Representações  

Tabeliãs:  dô substituição  (remessas).  79 

»       de  resgate  por  prata   25 

»       de  resgate  por  nickel   27 

»       de  resgate  por  bronze   3 

»       de  substituição  (na  Caixa).  101 


Continúa  cm  deposito  na  Thesouraria  da  Secção  a  importância  de 
G3i:800,$,  em  notas  apprchendidas  ao  Dr.  Saturnino  de  Mattos,  c 
mais  as  que  fizeram  o  objecto  do  processo  contra  João  Barata  Ribeiro, 
pelo  roubo  realizado  a  bordo  do  vapor  nacional  Saíurno,  e  que  mon- 
tam a  323: 930SI000.  (Quadro n.  U.) 

Os  quadros  seguintes,  de  ns.  1  a  'ti,  aos  quaes  se  referem  as  notas 
dos  texto,  indicam  detalhadamente  o  movimento  dos  serviços  da  Caixa 
de  Amortização  durante  1 9 1  i . 


—  Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apó- 
lices de  Juro  de  5  papel,  uniformizadas,  até 
31  de  dezembro  de  19J4.  (Decretos  ns.  4.330,  de 
28  de  janeiro  de  1903,  e  9.528,  de  S4  de  abril  de 
1918.) 


VALORES 

TOTAL 

1:000$ 

500$ 

800$ 

Titulòs 

Importância 

Existentes  em  31  de  de- 
zembro de  1913  

524.663 

3.177 

8.758 

536.598 

528.003:100$ 

Apólices  antigas,  recon- 
vertidas e  do  emprés- 
timo dP  ÍMK  íiinn 

5  7oi  papel,  uniformi- 
zadas durante  o  anno: 

Pela  Caixa  de  Amorti- 

181 

6 

46 

233 

193:200$ 

Pelas  Delegacias  Fiscaes 
nos  Estados  

10 

1 

13 

10:900$ 

2 

524.854 

3.184 

8.806 

536.844 

528.207:200$ 

DISCRIMINAÇÃO 

Inscriptas  na  Caixa  de 
Amortização. . . 

431.229 

2.693 

7.082 

441.006 

433.992:9005 

Inscriptas  nas  Delega- 
cias Fiscaes  nos  Esta- 

93.625 

489 

1.724 

95.838 

94.214:300$ 

524.854 

3.184 

8. 800 

536.844 

528.207:200$ 

N  2 -Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apó- 
lices do  empréstimo  de  1838,  extlncto.  juro  de  6  7o. 
oTiro,  durante  o  anno  de  1914.  na  Caixa  de  Amor- 
tizaçio 


Existentes  em  31  de  dezembro  dd  1913. 


VALORES 


Guias  expedidas  durante  o  anno  de  19i4 
para  resgate  de  apólices  

Saide  que  passou  para  1915  


UIPORTANCIA 


1:0005 

600S 

34 

29 

48:500S000 

34 

29 

i 

48:SO05000 

t 

■t 

2:0O0S0OO 

34 

25 

46:5005000 

34 

29 

48:5005000 

N.  3         Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 

do  empréstimo  de  1897,  nominativas,  de  jui-o  de 
6  Vo,  papel,  até  31  de  dezembro  de  1914,  na  Caixa 
de  Amortização 


ENTRilDA 

Existente  em  31  de  dezembro  de  1913. .... 

SABIDA 

Retiradas  desta  conta  durante  o  anno  em 
virtude  do  resgate  desse  empréstimo  na 
fórraa  do  art.  107,  n.  3  da  lei  n.  2.738, 
de  4  do  janeiro  do  1913  

Saldo  quo  passou  para  1915  


1:OOOSOOO 


6.79J 


290 


6.795 


importa:hcia 


G. 795:0005000 


G.305:O0OSO00 
290:O0OS0O0 


6.795:0005000 


~  140  -H 


N.  4  —  Cluadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
emittidas  para  constracçâo  de  estradas  de  ferro, 
juro  de  5  %.  papel,  até  31  do  dezembro  de  1914 


rjussõES 


Docrolo  7.314,  de  4  do /"evereiro  de  1909 

»  7.872,  de  23  da  fevereiro  de  1910 

»  8.027,  do  26  de  maio  do  1910... . 

»  8.098,  de  16  de  julho  do  1910... 

»  8.154,  do  18  de  agosto  de  1910.. 

»  8.280,  de  6  de  outubro  do  1910. 

»  8.033,  de  29  de  março  de  1911. . 

»  9.345,  de  24  de  janeiro  de  1912.. 

»  10.135,  de  25  de  março  do  1913  . 

»  11 .098,  do  26  de  agosto  de  1914. . 


DISCRIMLNAÇXO 

Emittidas  para  os  Estados  

Inscriptas  nos  Estados  cm  virtude  da  oxne- 

clição  de  guias  

Iníwripta^  na  Caixa  de  ÃmorUzaiçâ()em3Vde 

deaembro  do  1914.... 


QU.\>TII)AI)U 

iJirouTA.-yci.v 

90  nnn 

tdV  •  \J\J\.' 

A  non  •  nonQftrin 

1 . V  J  J . UUUDUU J 

19.930 

19.980:0005000 

1.164 

1.104:0005000 

29  999 

J  •  o  J  J  t  vUl/j;  UUU 

49.998 

49.993:0005000 

50 

50:0005000 

49.990 

49.990:0005000 

15.764 

15.764:0005000 

19C.983 

196.983:0005000 

139 

139:0005000 

21.208 

21.268:0005000 

175.576 

175.576:O00t000 

196.983 

190.983:0005000 

»^  iil  — 


N  B— Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
*  da  emlBflfto  para  o  Saneamento  da  Baixada  do  Estado 
do  Bio  de  Janeiro,  durante  o  anno  de  1914,  Juros  de 
5  Vo  papel.  Decretos  ns.  0.138,  de  22  de  novembro  de 


imVyin  i  Atilai  A 

Existentes  em  31  do  dozombro  do  1913  

6.813 

0.813:0008000 

3.094 

3.0í)i:0O0S0OO 

9.9Q7 

9.9O7:0O0SC0O 

9.907 

9.907:0005000 

N.  6  — Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
*da  emissão  do  Tratado  da  Bolivia,  de  juros  de  3  Vo 
papel.  Decreto  n.  7.736,  do  dezembro  de  1909. 


E:(TnADA 


Existentes  cm  1913. 
Emittidas  om  1914 . 


1:OOOSOOO 


iMi'onTA:tciv 


1.5  ii 

i.5ii:0O0S000 

110 

110:0005000 

i.G5i 

1.05i:0OOS000 

SAUIDA 


Inscriptas  nos  Estados  cm  virtude  de  expedi 
ção  de  guias  • 


Inscriptas  na  Caixa  de  Amortizaçilo  até  31 
de  dcxembro  do  1914.  (Saldo  que  passou 

1.137 

1.137:0005000 

1.654 

1.054:0005000 

517:0005000 


N.  7  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  de 
Juros  em  deposito  das  apólices  geraes,  convertidas, 
juros  de  4  %.  ouro,  durante  o  anno  de  191S 


néis 

RECEITA 

(Ouro) 

■Í2S73Í 

1  m r\rkt*t!t.npÍ9  T^ofirsrln    i\f\  IViiipa  rirk  Itpovil  Anrin  co  i/i)i*iií<k 
I1LI|jU1  ballLid  lubilallii    UU  DuIlOU  Ull  Dl  ui^lL  UliUU  o\i  aUlluVd 

0: 6375215 

DESPESA 

9:6705049 

Importância  recolhida  ao  Thcsouro  Nacional  em  cumpri- 
mento da  portaria  reservada  sob  ii.  16  do  Ministério 

0:6795049 

N.  8  —  duadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  geral 
das  apólices  antigas,  de  juro  de  4  papel,  durante 
o  anno  de  1914 


KECEITA 

Importância  que  passou  de  1913,  afira  do  occorrer  ao  pa- 
gamento dos  juros  do  2°  semestre  do  mesmo  anno,  no 
prazo  da  lei  

Supprimento  recebido  do  Thesouro  Nacional  para  occorrer 
ao  pagamento  dos  juros  relativos  aos  1"  e  2»  semestres 
de  1914  

DESPESA 

Importância  dos  juros  pagos  por  oste  cofre,  no  prazo  da 
lei,  relativo  ao  2»  semestre  de  1913  e  1»  do  1914  

Importância  que  passou  para  1915,  afim  de  occorrer,  no  pra- 
zo da  lei,  ao  pagamento  dos  juros  do  2°  semestre  de  1914 


IIKIS 

(Papel) 


2:3925000 


4:7845000 


7:1765000 


4:7845000 
2:3925000 


7:1765000 


N.  9  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  coftre  de 
Juros  em  deposito  das  apólices  geraes,  n&o  unifor- 


mizadas,  de  juro  de  B  Vo,  papel,  durante  o  anno  de 

1914 

RECEITA 

IHPORTANCIA 

TOTAL 

5:689S342 

Supprimento  rccobido  do  cofre  du  juros  em  depo- 

30:OOOSOOO 

Supprimento  recebido  do  cofre  do  juros  cm  depo- 

sito de  ADolicos  «la  emissão  oara  construcc&o 

45:6895342 

de  Esirada  de  Ferre  

10:OOOSOOO 

DESPESA 

Importância  recolhida  ao  Tliosouro  Nacional  do 

accôr  ío  com  a  portaria  reservada  n.  16,  do 

5: 6895342 

Inaportancia  do  juros  pagos  durante  o  anno  por 

33:5455639 

6:4545361 

45:6895342 

N.  10  —  duadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre 
geral  de  juros  de  apólices  uniformizadas,  de  5 
papel,  durante  o  anno  de  1914 


RECGITV 

IIIPOIITANCIA 

TOTAL 

Importância  que  passou  de  1013  para  pa- 

guinClllO  UU  JUrus  UU    a    aUIIltraLIU  UU 

— 

10.331: 4505000 
4.835:103$000 

9.C68:40750CO 
15.1C8:0355oOU 

Importância  rocebida  do  Tliesouro  Nacio- 
nal para  pagamento  do  juro  do  1°  sc- 

IJeiD  idem  pagamento  de  juros  do  2^  se- 
mestre de  1914,  até  29  de  janeiro  de 
1915  

Restituições  provenientes  do  pagamentos 

DESPESA 

Importância  de  juros  pagos  por  este  cofre 
relativos  ao  2°  somestre  do  1913.... 

Saldo  quG  passou  para  juros  em  deposito.. 

Importâncias  da  juros  pagos  relativos  ao  1" 
semestre  do  1914  

24.836:5025500 

9.579:9935109 
89:836$391 

9.669:8295500 

3.284:4655043 
4.366:2455065 

7.515:9625892 

3.232:0735043 
2:3925000 

SuDDrimento  f(-'itn  an  p^fm  ri«  iim/^n 
u^i^i  iiu^iibv        au  i^uiiQ  ue  juros  cie 

Importância  do  juros  pagos  por  este  cofre 
relativos  ao  2»  somestre  do  1914,  até 
29  de  janeiro  de  1915.. . 

7.047:0045957 
468:9575935 

Saldo  do  1»  semestre  de  1914. 

Saldo  para  pagamento  do  2»  semestre  de 
1914,  duranie  o  mez  de  fevoi  eiro  de 
accôrdo  cora  a  resolução  da  junta 
aUn.inistrativa  

24.836:5025500 

N.  11  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofro  do  Ju- 
ros em  deposito  do  apólices  uniformisadas,  de  juros  do 
5Vo»  papel,  durante  o  anno  de  1914. 


IMPJIITANCIA 

TOTAI. 

nECEITA 

70:27;íS433 

IJcm  do.jiiros  correntes  do  2°  scmostro  do 

80: 8365391 

lG0:illS82t 

Importância  iccobida  do  Tlicsoiiro  por 

— 

8GO:O0OS00O 

O.VJO:504S9r)7 

— 

211:5jOSOOO 

Restitutrões  por  pagamentos  indevidos... 

7:9SOS0OO 

DESPEZA 

8. 136:2305781 

Importância  recolliida  ao  Tiicsoiiro  om 
cumprimento  da  Portaria  reservada, 
sob  n.  16,  do  Sr.  Inspector  

— 

1Gd:12GSx2» 

Supprimoiito  feito  ao  cofro  do  apólices  do 
cmprcstinao  do  1895,  do  li  •'«,  papel... 

20:0005000 

I  Jcm  ao  cofre  de  apolicos  jjeraes,  antigas, 

20:0005000 

Idem  ao  cofre  do  Tratado  da  Rolivia,  do 

Idom  ao  cofro  >lc  apolicos  do  Saneamento 
da  Baixada  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro, 
de  íi  %,  papel  

100:0005000 

Juros  pagos  durante  o  anno  

7  S1S:G90503G 

Saldo  que  passou  pai  a  1915  

10:4105021 

8.1:}G:23G.S7S1 

10 


N.  IS*— Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre  de  ju^ 
ros  em  deposito  das  apólices  do  empréstimo  de  1879, 
de  juro  de  4  Vjí»  o^ro,  extincto,  durante  o  anno  de 
1914. 


RECEITA 


Saldo  que  passou  da  1913  ■ 

Importância  retirada  do  Banco  do  nrazil  ondo  so  acliava 
era  deposito  


DESPEZA 


Importância  recolhida  ao  Tliosouro  Nacional  em  cumprimento 
da  Poitaria  reservada  n.  16,  do  Sr.  Inspictor  


niPOItTANCIA 

(  Ouro ) 


901 $800 
4:79KS700 


5:757S500 


S:757S500 
li:  7575500 


N.  13  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre  de 
juros  em  deposito  das  apólices  do  Empréstimo 
de  1889,  de  4Vo,  ouro,  ou  papel  ao  cambio  de  27, 
extincto,  durante  o  anno  de  1914 


RECEITA 

Saldo  que  passou  de  1913  


DESPEZA 


Importância  recolliida  ao  Thcsouro  em  cumprimento  da  l-'or 
tària,  reservada,  n.  16  do  Sr.  Inspector  


PAPEIi  AO  CAMBIO 
DE  27 


1 :219S61)2 


1:219S652 


1:219$6I); 


1:219S652 


N.  14  —  Cluadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre 
de  juros  em  deposito  de  apólices  do  Empréstimo  de 
1895,  5Vo,  papel,  extincto,  durante  o  anno  de  1914 


IMPORTÂNCIA 


HECEITA 


Saldo  que  passou  de  1913  

Suppriraento  recebido  do  Cofre  de  juros  cm  deposito  de  apó- 
lices uniformisadas  


DLSPEZ.V 


Importância  recoliilda  ao  Tiiosouro  Nacional  cm  cumpri 
mento  da  portaria  reservada,  sob  n.  16,  do  Sr.  In 
Spector  


Importância  paga  por  este  cofre  duraiito  o  anno. 
Saldo  que  passa  para  1915  


35: 751 $306 
10:0005000 

45:751S30G 


35:7515306 
6:3255030 
3:6755000 


Í5:751S300 
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N.  15  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre 
de  juros  em  deposito  das  apólices  do  Empréstimo  de 
18Ô7,  juros  do  6%,  papel,  durante  o  anno  de  1914 


IMPORTÂNCIA 

RECEITA 

27: 28315250 

Saldo  recebido  do  Cofre  geral  de  juros  correntes  do  cxcrcicio 
do  1913  

18:810!5O0O 

Importância  recebida  do  Tliesouro  Nacional  por  conta  dc 

20:0005000 

G6:003$250 

DESPEZA 

Importância  recolhida  ao  Tliesouro  Nacional  ora  cumpri- 
raento  da  portaria  reservada,  sob  n.  16,  do  íjr.  In- 

í0:093:23O 
10:1405000 

Importancla  paga  por  esto  cofre  durante  o  anno  

Saldo  que  passou  para  1915  

3:800$000 

60:0935250 

^  140  — 


N.  16  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofro 


geral  de  juros  das  apólices   omittidas  para  con- 


strucção  do  estradas  do 

ferro,    de  juro  do  5%, 

papel,  durante  o  anno  de  1914 

IMI'0nTAMCI\ 

TOTAI, 

nUCElTA 

Tmnortancia  oue  Dassou  de  1913  para  na- 
ganoento  do  juros  do  2»  semestre  do 

3.7,12  :C;íOSOOO 

iinporiaiicia  rccouiua  cio  luusumu  iia- 
cioiíal  para  pagamento  do  jiiros  do 

3,S0j:O0OSO00 

Idem  idem  para  pagamento  de  juros  do 

2.400:0005000 

9.937:0305000 

9.937:Cr)OS0OO 

DESPEZA 

Importância  paga  do  juros  do  2"  soinestro 
de  1913  

3.493:2005000 
230:3905000 

Saldo  que  pasmou  para  juros  em  deposito. 

3.732:Cj0S001) 

Juros  pagos  do  1°  semestre  do  191  i  

1.. '■.03: 091  SOCO 

Saldo  do  1°  semestre  de  191Í...T  

2.301:9085331 
2.i:}9:G2.";5000 

3.805:0005000 

Juros  pagos  rio  2»  semestre  do  191í-  até  20 

Saldo  para  pagamento  de  jures  do  2»  s.  - 
mestre  do  1914  durante  o  mez  de  fo- 
vereiro,  do  accôrdo  com  a  rcáoluçfio  da 

1 

2(10:37:iSOaO 

2.400:OOO.SOOO 

9.937 :C50S0OO 

íf,  17-- Gu  adro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre 
de  Juros  em  deposito  das  apólices  emlttidas  para 
construcçao  de  estradas  de   ferro,  juro  de  5 
papel,  durante  o  anno  de  1914. 


HECEITA 

Idem  recebido  do  oofro  geral  de  juros  cor- 
Supprimento  recebido  do  Thesouro  Na- 

nPORTANGIA 

TOTAL 

00:3505000 

239:3905000 
2.221 :908$334 

10:4005000 
450$000 

250:0008000 

2.782;408S334 

Restituiçâo  de  juros  pagos  indevidamente. 

Importância  recebida  do  Thesouro  Nicional 
por  conta  do  deposito  cflectuado  

DESPEZA 

Importância  recolhida  ao  Thesouro  Na- 
cional em  cumprimento  da  portaria 
reservada,  sob  n.  16,  do  Sr.  inspector 

Supprimento  feito  ao  cofre  de  juros  era 
deoositO  de  anolics  ""firaft^  .inLiirnQ 
de  juros  de  a  % ,  papel  

Idem  idem  de  apólices  da  emissão  para 
0  Saneamento  da  Baixada  do  E.  do 
Rio  do  Janeiro  

Importância  de  juros  pagos  durante  o 
Saldo  que  passou  para  1915  

299:7405000 
10:0005000 

w 

1:8005000 

2  337:1505000 
133:8085334 

2.782:4985334 
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N.  18  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Coft*e 
geral  de  juros  das  apólices  da  Emissão  para  o  Sa- 
neamento da  Baixada  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
de  juro  de  5  %.  papel,  durante  o  anno  de  1914. 


RECEITA 

Importaílcia  que  passou  1913  para  o 
pagamento  dos  juros  do  2°  semestre 
do  mesmo  anno  

idem  recebida  do  Thosoiiro  Nacional  para 
pagamento  dos  juros  do  1°  semeáti"0 
de  1914...  


Idem,  idem  para  pagamento  do3  juros  do 
2»  semestre  de  1914  até  29  do  janeiro 
de  1915  


DESPEZA 

Importância  paga  de  juros  do  2°  semestre, 
de  1913  


Idem  do  juros  do  1°  semestre  do  1914. 


Idem  do  juros  do  2»  somestre  do  1914,  p<i' 
gos  até  29  de  janeiro  de  1915  


Sallo  do  2°  semestre  de  1913. 
Saldo  do  1°  semestre  de  1914. 


Idem  para  pagamento  de  juros  do  2°  so 
mestre  de  19 14  durante  o  mi'z  de  le 
vereiro  di)  191o,  de  accôrio  com  a 
rcsoiu(;&o  da  Junta  Administrativa. 


IMPORTAIICIA 


151:7755000 
93:3608000 


18:5505000 
0:0405000 


TOTAL 


170::<25SOOO 


100:0005000 


245:4505000 


515:7758000 


245:1355000 


118:2005000 


25:1905000 


127:2305000 


515:7755000 


N.  19  — auadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre 
de  Juros  em  deposito  das  apólices  omittidas  para  o 
Saneamento  da  Baixada  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
juros  de  5  %  papel,  durante  o  anno  de  1914. 


IMPOnTANCIA 


RECEITA 


Saldo  quG  passou  do  1913. 


Idem,  idem  do  1»  somestre  do  1914  

''^'"p'm???n'^°  '''^'■^  'leposito  da  apólices  d-, 

emissão  para  construcçao  de  E.  de  Ferro... 


DESPEZA 


Importância  paga  por  o.tc  cofre  durante  o  anno  


12:C25$000 

18:5503000 
6: 0^03000 

20:0005000 

100:0005000 

1 : 8005000 


11)9:6155000 


31:1 7155000 
128:4405000 
159:iJi;;SO0O 
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N.  SO  —  Cluadro  demonstrativo  do  movimonto  do  Cofro 
geral  da  juros  das  apólices  da  omissio  do  Tractado 
da  Bolivia,  juros  de  3  %,  papel,  durante  o  anuo 
de  1914. 


IMI>ORTA?(CIA 

TOTAf. 

RECEITA 

Importância  que  passou  do  1913  para  oc- 
corror  ao  pagamento  dos  Juros  do  2" 

— 

10:3805000 

Importância  recebida  do  The.>ouro  Na- 
cional para  pagamento  dos  juros  do 
1»  scmcsiro  de  1914  

co-ooosooo 

Idem,  idem  para  pagamonlo  dos  juros  do 
2°  sompstra  do  4Ql.i  nt/i  90  Ao  inmiiTt 

do  1915   .. 

— 

17:0555000 

93:4355000 

DESPEZA 

Importância  paga  de  juros  do  2»  semestre 
de  1914  

14:0555000 

Idem  de  juros  do  1°  semestre  de  1914 

2:4305000 

17:085S"000 

Idem  de  juros  do  2»  semestre  de  1914  aló 
29  do  janeiro  do  1915  

9:0155000 

Saldo  do  2»  semestre  de  1913  

1:7235000 

57:5705000 

50:205S0OO 

Saldo  para  pagamento  dos  iuros  do  2»  se- 
mestre de  1914  durante  o  moz  de  fe- 
vereiro de  1915  de  accôrdo  com  a 
resolução  da  Junta  Administrativa. .. 

7:410í;000 

93:4355000 

N.  21  —  Quadro  demonstratlro  do  movimento  do  CoPre 
dô  Juros  em  deposito  das  apólices  da  Bmisafto  do  Tra- 


tado  da  Bolivia,  de  juros  de  3  "/o,  papel, 

durante  o 

anuo  de  1914. 

lUPORTArtCIA 

RECEITA 

Saldo  do  1913  

2:2355000 
1 :725SO0O 

Idem  do  Cofre  gorai  de  juros  correntos  do  exercício  do  1913. . 

Idem  do  Cofre  gorai  de  juros  correntes  do  exercício  de  1914. . 

13:98OSO0O 

Suppriraento  recebido  do  Cofre  de  juros  em  deposito  de  apóli- 
ces uniformizadas  

1 :OOOSO00 
4:3SOS00O 

Idem  recebido  do  Thesouro  Nacional  

23:2905000 

DESPEZA 

Importância  recolliida  ao  Thesouro  Nacional  em  cumprimento 
da  Portaria,  reservada,  sob  n.  16,  do  Sr.  Inspector 

3:9605000 

imporiancia  paga  por  esto  toiro  durante  o  anno  

15:4805000 
3:8503000 

Saldo  que  passou  para  1915  

23:2905000 

—  16,5  — 


N.  88  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Cofre 
do  rundo  de  Amortização  dos  Empréstimos  Internos, 
papel,  creado  pelo  decreto  n.  4  382,  de  8  de  abril  de 
190S,  durante  o  anno  de  1914. 


niciiTA 


Saldo  que  passou  de  1913  

ImporUncla  de  Juros  do  2»  semestre  de  1913  de  apólices  go 
raes  aiitigas  de  4%,  papel,  pertencentes  ao  Fundo  


Idem,  idem,  do  l"  semestre  do  1914  do  apolicos  goraes  anti 
gas  de  4  %,  papel,  pertencentes  ao  Fundo  

Importância  recebida  do  Thesouro  Nacional,  producto  do  res- 
gate de  289  apólices  de  IrOOOS,  cada  uma,  do  Emprésti- 
mo de  1897,  pertencentes  ao  Fundo  


Idem,  idem,  proveniente  de  juros  de  2.097  coupons  de  apoli 
oes  do  Empréstimo  de  1913,  do  5  "*/o,  papel,  relativa  aos 
2"»  semestre  de  1913  c  1»  semestre  do  1914  


DBSPEZA 


Saldo  quo  passou  para  exercício  de  191! 


IHPORTARaA 


55:H1$600 

2:3925000 
2:3'.)2SO0O 

28<.):000SO0O 

104:8505000 


453:7435600 


453:7435000 


453:7455000 


—  150  — 


msCrát: 


N.  S3  —  Quadro  demonSCSpátivo  das  apólices  pertencentea 
ao  Fundo  de  Amortizaç&o  dos  Empréstimos  Internos, 
papel,  decreto  n.  4.382,  de  8  de  abril  de  i90S. 


ENinADA 


Saldo  que  passou  do  1913 


SAUIDA 


Apólices  do  Empréstimo  de  189:, 
resgatadas  em  virtude  da  loi 
n.  2.738,  de  4  de  janeiro  do 
1913,  art.  107  


Saldo  que  passou  para  lOlí 


DISCRIMIJÍAÇXO 


Apólices  uuiformizadas,  de  5  7» 
papel  


Apólices  da  Emissio  para  constru- 
cção  de  estrada  do  ferro,  de 
5  %,  papel  


Apólices  geraes  antigas,  de  4  "L 
papel  


Apólices  ao  portador  do  Empresti 
mo  de  19i3,  de  o  %,  papel  .... 

Apólices  da  Emissão  para  o  Sanea- 
mento da  Baixada  do  Estado  do 
riic,  de  «  7o  


VALOR  DAS  APOIilCES 


O 
O 

o 


31.C21 


289 
31.332 


31.C21 


21.9oo 

0.828 
113 


«A 

O 
O 

o 


11 


n 


2.097)  - 


339 


H.332 


li 


V9t 
O 

o 


O 

o 

(N 


10 


10 


10 


10 


10 


TOTAL 


o 
o, 
< 


31.GÍ3 


Importância 


31.334 


31 .643 


31.35Í 


31.030:100$ 


289:000S 
3I.341:100S 


3i. 630:000$ 


21.9;;7:í)0OS 

6.828:0035 
119:000$ 
2.097:000$ 

339:OCO$ 
31.341:100$ 


—  i57 

N.  S4  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  geral  do 
papel  moeda  no  anno  de  1914 


001.488:30.18500 

33.695:4C!>$000 

li).  419:1358000 

Emissílo  do  Governo  

136.000:0005000' 

1 

Idem  dos  bancos  

90.5O0:O00SO0O 

853.102:9035500 

Substituição:  Troco  d;i  casa  

33.C9:;:iC;iSO0O 

15.419:  i:)5S00O 

84O:499S00O 

02G:G2i;S0OO 

2:6105000 

2.679:0725000 

7.306:5485000 

36:9315000 

60.603:8855000 

Circulação  em  31  do  dezembro  de  1914... 

822.490:0185500 

N.  Õ5  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  do  Governo 
existentes  em  ciroulag&o  no  dia  31  de  dezembro 
de  1914 


QUANTIDADE 

TALOR 

UPOnTARCIA 

5.603.620 

1$000 

5.603:6205000 

3.787.670  1/2 

2$000 

7.575:141S000 

9.263.398 

5$000 

46.316:9925500 

11.605.694 

lOSOOO 

116.056:9405000 

5.894.017  V2 

20S000 

117.880:3505000 

lá.  9  /«I  •  Oliú  ^2 

140.  /  VU .  Ui£Oi)UvU 

1.280.463 

100$000 

128.046:3005000 

535.731  V2 

200$000 

107.146:3005000 

290.159  V« 

500$000 

145.079:7505000 

41.236.464  % 

822.496:0185500 

—  169  ~ 


N.  28  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  substituídas  e 
dilaceradas,  producto  dos  trocos  effectuados  nesta 
repartição 


QOANHDADE 

VALOR 

IMPORTÂNCIA 

352.611 

39UUU 

1 . 70 J : 0559000 

172.623  Ví 

lOSOOO 

1.726:235S0O0 

70.2Í5 

2OS00O 

i.4O5:900S00O 

122.170  Ví 

50SO0O 

6.1O8:525S0OO 

48.033  Ví 

lOOSOOO 

4.8O3:350S0OO 

30.954  Ví 

200SOOO 

6.190:9005000 

23.395 

500SO0O 

11.697:5005000 

820.083 

33.695:4655000 

N  S7  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  novas,  despesa 
oom  os  trocos  effectuados  na  Repartição 


QUANTIDADE 

VALOn 

IMP0RTA5CIA 

258.829 

55000 

1.294:1455000 

311.106 

105000 

3.111:0605000 

94.498 

205000 

1.889:9605000 

119.998 

505000 

5.999:9005000 

39.498 

lOOSOOO 

3.949:8005000 

33.498 

2005000 

6.699:6005000 

21.502 

5005000 

10.751:0005000 

878.929 

33.695:4655000 

N.  88  -  Quadro  demonstrativo  das  notas  suttstituidas 
e  dilaceradas,  trocos  nas  Delegacias  Fiscaes  nos 
Sstados 


QUANTIDADK 

Vil  An 

IMPOnTANCIA 

2C3.313 

58000 

1.341:5055000 

.154.181 

105000 

1.541:8105000 

7R  m 

20$0O0 

1.562:6605000 

56.54C 

50S000 

2.827:3005000 

17.501 

lOOSCOO 

1.750:1005000 

12.830 

2005000 

2.507:2005000 

8.657 

S005000 

3.828:5005000 

593.167 

15.419:1355000 

N.  S9  -  Quadro  demonstrativo  das  notas  enviadas  ao 
Thesoiiro.  liquidações  de  remessas  feitas  pelas 
Delegacias  nos  Estados 


QUANTIDADE 

VAi.on 

IMPOUTANCIA 

51.539 

m 

55000 

257:0955000 

42.844 

lOSOOO 

428:4405000 

53.000 

20S0O0 

1.000:0005000 

29.500 

505000 

1.475:0005000 

20.500 

lOOSOOO 

2.050:0005000 

29.000 

2O050O0 

5.800:0005000 

7.49C 

5005000 

3.748:0005000 

239.879 

15.419:1355000 

—  1(11  ~~ 


N.  30  —  dluadro  demonstrativo  das  notas,  remessas  dos 
trocos  por  moedas  de  prata,  feitas  pelas  Delegacias 
Fiscaes  nos  Estados 


QUANTIDADE 

VALOR 

IMPOnTA.fCIA 

200.326 

ISOOO 

209:3265000 

288.224 

25000 

570:4485000 

4.295 

550OO 

21:4755000 

1.225 

105000 

1:2:2505000 

1.050 

205000 

21:0005000 

504.120 

8(0:4995000 

N.  31  —  Quadro  demonstrativo 

das 

notas  trocadas  por 

moedas  de  nickel,  remessas 

das 

Delegacias  Fiscaes 

nos  Estados 

QUANTIDADE 

VOLOR 

niPOUTANCIA 

78.081 

15000 

78:8015000 

73.077 

25000 

140:15(5000 

11.510 

55000 

57:5505000 

4.18G 

1050O0 

41 :8G05O0O 

3.043 

20SOOO 

00:8005000 

1.13G 

505000 

50:8005000 

414 

1005000 

41:400$000 

281 

2005000 

50:2005000 

174 

50OS0O0 

87:0005000 

172.622 

ff 

G26:G2!;5000 

F. 

11 

• 


N.  32       Quadro  demonstrativo  das  notas  trocadas  na 
Gasa  da  Moeda  e  Delegacias  por  moedas  de  bronze 


QUANTIDADE 

VALORES 

• 

IMPORTÂNCIA 

6 

1$000 

6S00O 

7 

2$000 

145000 

172 

5S000 

SGOSOOO 

111 

ioi;ooo 

1:1 105000 

26 

203000 

520SO0O 

1 

100$000 

1005000 

323 

2:6105000 

N.  33  —  Quadro  das  notas  novas  recebidas  da  American 

Bank  em  1914 


QUAITTIDADB 

VALOR 

ESTAMPA 

IMPORTAnaA 

300.000 

105000 

12 

3.000:0008000 

300.000 

3.000:0005000 

N.  34  — Quadro  das  notas  novas  recebidas  da  Cartien 

Pietro  Mlliani  em  1014 


QUANTIDADE 

VALOR 

ESTAMPA 

iMPUnTAIICiA 

700.000 

108000 

13 

7.000:0005000 

700.000 

7.000:OOOSOOO 

N.  36  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  novas 

álbum 


QUANTIDADE 

VALOREIS 

IMTORTAJÍCIA 

2 

SSOOO 

lOSOOO 

50 

lOSOOO 

5005000 

2 

205000 

405000 

2 

50800O 

10O50OO 

2 

lOOSOOO 

2005000 

2 

2005000 

4005000 

0 

5005000 

1 : 0005000 

62 

2:2505000 

N.  36  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  novas  do  Governo 
de  diversos  valores,  assignadas  durante  o  anno  de  1914 


QUANTIDADE 

VALOU 

ESTAMPA 

1.516.500 

ssooo 

14 

7.582:5005000 

1.300.000 

lOSOOO 

12 

1 3.000:0005000 

700.000 

108000 

m  onn-nnrtcnoo 

11/  •  UUv  .  UV/l/f/UvU 

1.200.000 

20S000 

13 

24.000:0005000 

800.000 

liOSOOO 

12 

40.000:0005000 

li. 516. 500 

01.582:^005000 

N.  37  —  Quadro  demonstrativo  das  notas,  producto  do  res- 
gate das  Alfandegas  do  Rio  e  Santos 


QUANTIDADE 

VALOU 

lUPORTAKCL^ 

190 

15000 

lOOSOOO 

206 

25000 

4125000 

39.450 

55000 

197:2508000 

50.234 

105000 

502:3405000 

21.419 

205000 

428:3805000 

8.998 

505000 

449:9005000 

3.696 

1005000 

369:6005000 

1.3Í5 

2005000 

269:0005000 

924 

5005000 

462:0005000 

126.462 

2.679:0725000 

!105  — 


N.  38  —  Quadro  demonstrativo  das  notas,  producto  da  amor- 
tização dos  empréstimos  effoctuados  por  Bancos 


QUANTIDADE 

VALOnE 

•- 

IMPOIlTANCrA 

598 

15000 

5985000 

745 

25000 

1:4905000 

76.838 

55000 

38 í: 1905000 

115.955 

105000 

1.159:5505000 

102.901 

2OSO0O 

2.058:0205000 

43.842 

505000 

2.192:1005000 

C  933 

lOOSOOO 

093:5005000 

2.058 

20O5O0O 

411:6005000 

811 

500SOOO 

405:5005000 

350.683 

7. 30»: 5485000 

N.  39  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  recebidas  dos 

,  Bancos,  pagamentos  dos  juros  dos  empréstimos 

qua:<tidade 

VALOR 

IMPORTAXCIA 

8 

isooo 

85000 

9 

2S000 

18SO0O 

/o 

55000 

3755000 

1.319 

105000 

13:1905000 

002 

205000 

12:OÍ0SO00 

122 

505000 

6:1005000 

3 

1005000 

3005000 

2 

2005000 

4005000 

9 

5005000 

4:5005000 

2.140 

30:9315000 

N.  40  —  Quadro  demonstrativo  da  importância  doa  sal- 
dos provenientes  das  remessas  recebidas  do  Thesouro 
Nacional,  Casa  da  Mioeda  e  das  Delegacias  Fiscaes  do 
Thesouro  nos  Estados  durante  o  anno  de  1914 


Saldo  que  pawou  dc 
1913  para  1914.. 


Recebido  durante  o  an- 
no   


Diffcronças  para  mais, 


Differenças  para  monos 


Importância  liquidada 
com  o  Tliesouro  

Saldo  que  passou  para 
1915  


SODSTITUIÇXO 

rnATA 

NICKEL 

157:!)O0$00U 

iG.900:8:9$00U 
I:0't5$0ú0 

_ 

852:1365000 

629:4805000 
4S0G0 

2:0105000 

i7.U5v:i24SU00 
!)04:944$00u 

852:l,)G$00u 
1 : 1765000 

C29:484$O0U 
595O0O 

2:6105000 

1G.,'Í54:48U$000 

850:9605000 

629:42:í$O0O 

2:6105000 

15.419:1355000 
1.135:3455000 

840:4995000 
10:4615000 

G2G:625SO0O 
2:8(05000 

2:6105000 

16.554:4t}O$0OO 

850:9605000 

629:4255000 

2:6105000 

—  107  — 


N.  41 Demonstrag&o  do  saldo  de  notas  novas  e  moeda 
subsidiaria  em  31  de  dezembro  de  1914 


KOT.\S  NOVAS 

MOEDA 
SUBSIDIARIA 

RECEITA 

Saldo  em  31  de  dezembro  do  1913 : 

11.849:4755000 

1995300 

n.iixíL  noL&4  novii4  assiffna.Him 

178  000-OOOSOOO 

!>00:000$000 

Caixa,  notas  por  assignar  

81.500:0005000 

271.849:4755000 

199S300 

10.000:0005000 

281.849:4755000 

1995300 

DBSPEZAS 

Liquidação,  remessas  conta  Thesoiiro. 

15.419:1355000 

Troco  effectuddo  nesta  repartição  

33.695:4655000 

Notas  novas. para  álbum..  .. 

Emisslo  para  o  Thesouro  

136.000:0005000 

Idem  para  empréstimo  a  Bancos 

96.500:0005000 

281.616:8505000 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1914  . . . 

232:6255000 

1095300 

281.849:4735000 

190S3OO 

—  108  — 


.  48  --  Quadro  demonstrativo  das  notas  do  Governo 
emittidas  em  virtude  da  lei  n.  S.863,  do  34  do 
agosto  de  1914,  e  entregues  ao  Thesouro  Nacional 


QUALIDADE 

VALOR 

T\f  DAIkTA  vr*i  i 
lAirUHi  A^L«I\ 

1.697.000 

55000 

8.485: OOOSOOJ 

2.U47.500 

lOJJOOO 

25.475 :0O0S0O0 

877.000 

2OSO0O 

17.540:0005000 

Gti.OOO 

sosooo 

32.200:000.5000 

322.1)00 

ÍOOSOOO 

32.250: OOOSOOO 

0.500 

2005000 

1.300:0005000 

37.500 

5005000 

18.750:0005000 

G. 132.000 

136.000:0005000 

N.  43  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  novas  do 
Governo  emittidas  em  virtude  da  lei  n.  S.863,  da 
84  de  agosto  de  1914,  e  entregues  por  empréstimo 
a  diversos  Bancos 


QUANTIDADE 

VALOR 

iMPonTA>(;t.\ 

1)20.000 

2.G0O:O0OS00O 

940.000 

icsooc 

9.400:0005000 

6Í5.0OO 

2O500O 

1 2.900:0005000 

370. OOO 

iiOSOOO 

18.800:0005000 

163.000 

lOOSOOO 

16.300:0005000 

100. OOO 

20OSO0O 

20:000:0005000 

33.000 

50OSO0O 

1 6.  ;íOO:  0005000 

2.777.000 

06.000:0005000 

.  44  -  auadro  demonstrativo   das    notas  a  incinerar 
em  poder  do  thesoureiro  do  papel  moeda 


QUANTIDADE 

VALOR 

IMPORTÂNCIA 

2.400 

3S0OO 

12:0005000 

2.145 

105000 

21:4:íO5OO0 

2.772 

305000 

i:)8: 6005000 

1.893 

1005000 

189:3005000 

2.457 

20O500O 

491:4005000 

216 

5005000 

108:0005000 

11.883 

060:7^05000 

—  470 


CAIXl  Dfl  COHVKRSAO 

Os  serviços  desta  Repartição  durante  o  anno  do  1914  foram  feitos 
com  a  máxima  regularidade  apczar  do  seu  augmento  extraordiná- 
rio, devido  á  crise  que  vinha  assoberbando  todos  os  mercados  finan- 
ceiros em  relações  com  a  Europa,  exigindo  retiradas  colossaes  de  ouro 
cm  dias  successivos  pela  necessidade  da  exportação  que  cada  qual  dos 
portadores  das  notas  exigia  com  mais  promptidao.  Esta  crise  tocou  ao 
seu  auge  em  agosto  de  1914,  obrigando  o  Governo,  como  medida  asse- 
curatoria  dos  interesses  do  paiz,  a  declarar  feriado  nacional  o  periodo 
de  3  a  15  de  agosto,  por  decreto  n.  11.036,  de  3  desse  mcz,  c  a  sus- 
pender a  troca  de  notas  desta  Caixa  por  ouro,  pelo  prazo  de  30  dias, 
por  lei  n.  2.862,  de  15  do  mesmo  mez,  art.  1»,  alinea  d. 

Esta  ultima  lei  deu  ao  Governo,  dentro  dos  prazos  deste  artigo, 
a  faculdade  de  tornar  a  suspensão  continua  ou  intermittcntc  ou  de 
permittir  a  troca  de  quantias  diariamente  prefixadas. 

O  decreto  n.  2.86G,  de  13  de  setembro,  prorogou  por  90  dias,  a 
partir  de  16  desse  mez,  os  prazos  de  30  dias  a  que  se  refere  o  art.  l»  da 
lein.  2.862,  e  a  lei  n.  2.894,  de  12  de  dezembro  desse  anno,  autorizou 
o  Presidente  da  Republica  a  suspender  o  troco  por  ouro  das  notas  da 
Caixa  de  Conversão  até  31  de  dezembro  de  191S,  por  prazos  contí- 
nuos ou  intermittentes,  limitando  as  quantias  que  diariamente  devam 
ser  trocadas,  bem  como  a  que  a  cada  portador  deva  ser  attribuida. 

Os  quadros  annexos  indicam,  com  toda  "precisão  e  minúcia,  as 
operações  realizadas  por  esta  Caixa  durante  o  anno  de  1914. 


Movimento  desde  a  sua  fundacção 


a:ikos 


1906  (cambio  de  IS  d.)  

1907  »       )»     »  »   

1908  »       »     »  »   

1909  )i       »     »  »   

1910  »       »     »  »   

Somma  

1911  (janeiro,  23)  Balanço  dc  saldo  

1911  (saldo  a  conta  nova)  

Abatc-sc,  (Uflcrunça  dc  c.  de  15  para  16  d. 

1911  0'anGÍro,  23)  Saldo  ao  c.  de  16  d.  ... 

1911  (camuio  do  16  d.)   

1912  «        ))    ))  ))   

1913  )>        »    I'  »   

1'Jli      »        »    »  »   

Somma  

Balanf;o  de  saldos  

J91ir  (díízomljro,  31)  Saldo  oxiatciite  

líquivalentc  a  


E.MRADAS 


37.363:5138512 
76.366:9095321 
4.932:342$715 
148. 497: 3018289 
107.081:4808477 


374.241  :S5P,$314 


374.241:5565314 


303.990:3358*08 
19.339:7768016 


284.650:5598692 
123.733:3808542 
73.128:4468974 
36.336:5438630 
21.550:0278122 


511.399:8578900 


541.399:8578960 


138.457:8778801 
£  0.230.525-3-8 


SAUIDAS 


81:0888000 
13.607:5668715 
15.577:7578581 
12.609:8808225 
28.374:928S0SS 


70.251:2208601} 
303.9^0:3358708 


37^.241:5568314 


49.238:0538539 
47.568:3018890 
147.03i:945S304 
150.100:0798426 


402.041:9808159 
138.457:b77$b01 


541.399:8578960 


SALDOS 


Entradas 


37.2£i2:425S512 
62.759:3428606 

135.887:4218004 
78.706:5618392 


314.63S:7S0S574 


314.035 :750S574 


303.990:3358709 
19.339.7768016 


284.650:5598692 
74.495:3278003 
27.560:1458084 


386.706:0318779 


386.706:0318779 


Sabida* 


10.645:4148866 


10.645:4141866 
303.99O:335f708 


314.635:7S0f574 


110.698:4018674 
137.549:7525304 


248.248:1538979' 
138  457:8778801 


380.706:0318779 


.líiiioiro. . 

Miirjjo. . . 
Abril. . . . 

.Maio  

■Tiiiiho. . . 

Julho. . . . 

Agosto.. . 

.Siíteinbi'0 

Outubro. 

Novombro 

Diízcmbro 


MEZES 


■  t  •  •  •  •  ■ 


«••••■aaa 
•  •■a«««*i 


Atii  dezembro  de  1913.., 


QUANTIDADE  P0H  VALORKS 


105000 


l.iiSB 
1.130 
7.74;) 
7.9ia 

i:).80i 

2.299 
0.134 
1.137 

3.239 

23.780 


205000 


71.441 
124.7ij0 


196.101 


2.781 
2.90 
10.7u7 
21.878 

3.897 
24.171 
2.172 

7.718 

2G.090 


14i>.019 
111. 29G 


2o6.31li 


«05000 


2.744 

1.47 
lÚ.8ti9 
13.014 
Kt.lOO 

2.034 
l(í.!j93 

1.7;í1 

3.73o 
24.447 


02.818 
i7.188 


14Q.006 


1005000 


;í.419 

:í.()0(> 

2I.2;J2 
17.787 
18  080 

8.794 
41.97:; 

2.iri8 

1G.019 


139.;>28 
100.000 


299.;i88 


2005000 


18.0(>7 
:j.3?)li 
39.0;)2 
21.402 
23.923 
i).819 
3  ■1.290 
2.910 

3.070 

1:í.870 


0OO5OOO 


170.705 
137.208 


308.033 


10.44;. 

0.  304 
40.440 
10.040 
33.i;;3 

1.  íiOÍ 
29.720 

1 .000 

2.031 
13.107 


164.140 
401.002 


62o. 202 


1:0005000 


20.078 
34.330 


55.014 


TOTAL 


1.293 

42.004 

973 

21.870 

8.047 

150.102 

2.882 

103.924 

3.047 

144.818 

ISO 

24.304 

2  298 

159.181 

•MO 

12.124 

2o9 

25-026 

803 

120.776 

804.389 
.075.960 


1.880.349 


ZUPORTATÍCTA 
EM  RÉIS 


í 


I 


10.876:1705000 

3.735:7605000 
42.158:6405000 
19.032:9805000 
28.483:1905000 

3.134:3305000 
29.817:9105000 

2.09í:IG0500d**^  ■ 

3.000:0005000 
14.156:3.';0S000 


139.109:4905000 


314.139:4205000  } 


I 


473.368:9105000 


í 


DATAS 
19U 

Jansiro  

Fevereiro  

M&rco  

Abril  

Maio  

Junho  

Julho  

Agoato  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Deiombro  

Sorima  

Dc  ii  de  dcreinbro  de  19M  a  31  de  dezembro  de  1913 

Total  

A  deduzir  

Saldos  (31-1Í.914J  

P.     Pag.  17í-l_ 


80DERAN0S  ^ 

KXTMk 

■  AIIIDA  \ 

000.332-10-0 

s.on-iiM) 

lio.ili-  0-4 

9t.t0ft-l(M) 

t.i8i.oat-io4 

7.311-1(M) 

1.831.321-10-^ 

I5.S53-  0-0 

l.Siâ.OIO-  0-9 

27Ú.4Í3-  (M) 

l./l.ooo—  U— 'J 

7.081-  0-0 

1.37i).57i)-10-0 

- 

07.711-10-0 

- 

180.000-  O-O 

093.759-  0-0 

758.151-  0-9 

7. 831. 831-10-4 

i!8.8l6.87»-  0-0 

19.3Sr,.;J31-  0-^' 

li9.575.333-  0-0 

8o.oifl.r)fl5-iojr 

»>.616.5«5-1(M) 

i!.»53.7M-iO-0 

f 

J-  Quadro  demonstrativo  das  entradas  e  saliidas  de  moedas,  menilmente.  durante  o  anno  de  1914 


rús.ioo 

31.519 
151.719 
173. O JO 
11.109 
57.370 
51:).'!  A) 


1. 500.590 
04.311.195 


05.811.095 
51.930.035 


13.881.00U 


•COS 

OUHO  NACIONAI, 

HAIIIDI 

tl.NTHM)\ 

SAIIIDA 

039.100 

1:310)  Jv)J 

810.000 

57O$0O0 

r>:U70ÍJ00 

8.810.380 

8:530)000 

1.3JS..55J 

1 :03J$.OaO 

0:800) JJO 

10.184.020 

4:890)  MO 

7;i>7UÍJJ0 

1.897.990 

9:5.'O)0OO 

O: 3 10)900 

11. 983.319 

(>:819$000 

0:100)000 

1.078.Í7J 

- 

501.430 

- 

- 

0.8.'>4.950 

17.998.990 

|r):50U$<X)0 

4.U.'1.U15 

I>S.I:I9J$000 

710:900)000 

.■>1. '.'30.035 

UlU:  180ÍIOOO 

793: 190)090 

7J3: 100)009 

110:780)900 

.MAKCOS 


1.309 
8.IU0 
190.700 
l-.'9 
1.510 
8.108. lOO 
:i.li0 


2.Sl!9..'>:0 
:I7.183.U30 


3U.Oll.aOj 

:i7:OOi.:tJo 


I.Wi.870 


017.130 
8.581.  ir>o 
11.913.719 
ilH.UTO 
(V1..->8J 
.">  1.830 
89li.TjO 
ii:i.l50 


17.700.090 
19.930.019 


:r7.0(>i.3;io 


DOI.I.AItb 

I.IIIAS 

l'HS.  AH(ÍK\'TI\:fW 

PU^CTAS 

lUí.  FOKTR'; 

f.'01tOAíi 

.AUSTR. 

1 

HUSPANIÍOI.AS 

POKTUOUKZliS 

KNTIIAIIA 

Paiiida 

i:ntiiai)\ 

HUIIII\ 

K.NTIIM)\ 

ItNTIMDA 

SAIIIIM 

í.í<.IO 

I8.33.-I 

80 

- 

i:. 

809 



- 

- 

7J5 

.  .■|-.'0.34:i 

80 

('00 

100.010 

.'.10 

119 

,1.53i.lK)9 

1^ 

li  l'J 

._ 

80 

- 

- 

-■ 

liO.50-0 

7.81U 

10 

5U 

■  tl) 

l.-.J 

10 

:£> 

i'i.87."i 

S.331.17,-. 

3.1/. 

- 

.- 

1  lU 

7il 

- 

-- 

_ 

- 

- 

8.i'.7."i 

088. .MO 

- 

- 

50 

9.'0 

.■..i)iOO 

.">..kxi 

8.79J 

- 

180.190 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

: 



- 

- 

- 

_ 

- 

- 

8.100.810 

'S.81I.U70 

1 

880 

l.ilO 

nu 

190.  13j 

l.OOú 

i:.o 

.'i.uW 

.'■.■OOJ 

8.'.')J 

510 

■-'7.090.973 

177.938 

8<J.lt5 

í8.3Xi 

113.0.C. 

i:i.l85 

7.i.).ll.-. 

10.780 

.fii.i.iJO 

.ISi.O  -0 

11. 'UO 

:<.s» 

30.i:>7.783 

3.081.108 

89.035 

89.035 

113.88.'i 

ii.t.ui:. 

7.11. 810 

10.S70 

i:.:.3j 

11.370 

3.0<!1.10.'> 

89.035 

113.915 

10.870 

;ii)7.(.«jo 

i..;ro 

87.1,«.07j 

OO.UOO 

i 

ai.310 

1 

7. '3.. 110 

iWJ.WO 

ll.l')0 

HQUIVAI.ENTIA  KS. 
AO  CAMItlO  DK  ii  D. 


.'•.■■|.M:l.M^ViO 
ll.".:90«)01J 

I  ..■.5>:7úlj,l>j 
•Ij."..  ■u.ijl!;i 

8:..j:i>.;i)iii 

18.,ViO:ll...)7.'0 
ii."':'.ii')j712 


-■l.;.jO:9:7)188 
5^5.7W:l:,.J)137 


úo:.8iiO;377)i:'J 
•■a., ?J8;  190)178 


108.157:577)801 


lO.S75.i30)yi'> 
5.:.C.:OO3)0íj:. 
18.i:.7:l.-,.0)8.'jl 
IJ.Í31:  131)107 
."(.«1:190)117 
J.15:t.3.-.j)i8y 
■.'y.sl:):'ilí):«8 
8.'.'0:í:'018)7.j7 

8.-.|.iJ:!'.i.i)J.Hj 

n.l.'>'i:311)tl0 


i:i'.'.lijO:')7y)|-.Vi 

.ijii.:oi:s»0)u;.8 


i!iS.i08:l'/.')47 


■V  ■■ 


i 

l 


Onadro  demonstrativo  da  emissão  de  bilbetes  conversiveis  em  troca  de  ouro  e  de  outros  dilaceradoe, 

durante  o  anno  de  1914 


QUANTIDADE  POR 

VALORES 

HEZES 

IMPORTA.tCIA  ' 
EH  BÉLS 

TOTAL 

lOSOOO 

20SUOO 

.•iOSUOO 

lOUSOOO 

20US0OO 

300SOOO 

f rOOOSOOO 

Jaiioiro  

Fevereiro  

Marro  

Abril  

Maio  

Junho  

Jullio  

Agosto  

Sôtymbro.y  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

.'i.SlOi 
•>!>0 
333 
27 
2'J 

oy 

41 

ii 

3 
4 
4 
4 

3.774 
307 
103 
íA 
41 
102 

yi 

4 
it 

1) 
17 

3.y'Ji. 

11  ^  w 

ios 

70 
47 

1 

77 
:i20 

10 

o 

12 

8.8.')8 

1  «U  /o 
1.1 4U 

02(i 

8;; 

300 

i7;í 

•} 

;'> 
0 

24.i;>0 
30ii 
2.207 

40ii 
808 

17.oo:í 

701 
14.'i 

■  > 

7 

204 

■  070 
170 
1.220 
1.270 
321- 
12.470 
037 

■tOii 

■2i 

io:í 
10 

61 

l.OOí) 

— 
— 
— 

40.6.VJ 
3.328 
0.207 
2. 819 
1.331 

62.230 
1.879 

39 

2V2 
43 
304 

C.370:820S00O 
370:6305000 
2.103:3905000 
M30: 0905000 
433:3605000 
12.987:2305000 
503:7405000 
III .  VI119UUV 
12:8105000 
93  ■  fi.lOS00O 
11:6605000 
72:8805000 

4.722 

3.402 

44.010 

47.200 

17.400 

1 .000 

126.481 

2 '>:.078: 4605000 

Ató  31  de  dezembro  do  H)i:5  

U4O.180 

073.002 

313.707 

.voo 

420.01.", 

80:; .  073 

■'  ■> .  't-tít 

J. 437. 080 

683.144:9805000 

íJio.ni 

078.321 

340.2:10 

373.373 

470.81:; 

883.174 

70.  .^3 

3.:j83.:jGl 

707.223: 1105000 

demonstrativo  do  troco  de  bilhetes  conversíveis,  dilacerados,  durante  o  anno  ds  1914 


qoa:ttidade  por  valores 


VEZES 


Janeiro... 
Fovertlro. 

Março  

.Abril  


.Maio. 

Junho  

Julho  

Agosto  

Sotcmbro.. 
Outubro.. . 
Novembro. 
Dezembro. 


Até  31  du  dezembro  de  191.3 


lOSOOO 


1. 


.002 
.631 
.4S3 
727 
,847 
362 
6S0 
617 
21S 
490 
19 
6!i9 


13.683 
186.643 


200.326 


205000 


1.616 
1.727 
1.960 
1.189 
1.443 
527 
349 
797 
208 
859 
16 
417 


11.108 
100.879 


111.987 


S05000 


888 
436 
908 
614 
459 
207 

63 
270 

62 
364 

79 
397 


4.747 
$4.729 


S9.476 


lOOSOOO 


799 
071 
762 
428 
422 
1S9 
2S9 
126 

10 
162 

19 
106 


3.923 
120.802 


124.72S 


200$00Ú 


S17 
114 
293 
189 
113 
133 
22 
59 
2 
118 
9 


1.S74 
9.690 


11.261 


soosooo 


788 
193 
710 
162 

99 
141 

26 
232 
4 

27 
7 

33 


2.422 
105.825 


108.247 


1:000$000 


10 
2 

1 
1 


IS 
87 


102 


TOTAL 


6.620 
4.774 
8.085 
3.310 
4.384 
1.529 
1.375 
2.102 

501 
2.026 

149 
2.617 


37.472 
578.655 


616.127 


IlfPORTAXCIA 
EX  BÉIS 


684:O4OS0OO 
261:0501000 
6OK:9S0$00O 
224:3501000 
185:5801000 
13i:5i0S00O 
59;990S000 
177:OI0S0OO 
Í2:810S000 
93:6401000 
11:6605000 
72:880S0OO  ' 


2.529:4405000 
73.638:1605000 


76.167:6005000 
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Quadro  demonstrativo  da  importância  da  circulação 
mensal  de  bilhetes  convorsiveis,  durante  o  anno 
de  1914 


Lm  31  dezombro  1913.  293  347:4O0SO0O 

»  31  janeiro  1914. ..  290.167:0105000 

»  28  fevereiro  1914..  284.!)46:830SO0O 

»  31  março  1914   243.974:fl60SO0O 

)>  30  abril  1914   224.947 :420SO0O 

»  31  maio  1914   196.714:2105000 

»  30  jun  ho  1 91 4   20C .  409 .  COOSOOO 

»  31  julho  1914   177.037:4405000 

»  31  agosto  1914....  174.943:2805000 

»  30  setembrol914. .  174.943:2805000 

«  31  outubro  1914...  171.943:-J80SO00 

»  30  novvmbro  1914.  171.943:2805000 

»  31  dezembro  1914..  137.786:9305000 


Abatc-se. 


DIKPERENÇitS 


I*ara  monos 


S.ISO: 
5.620: 
40.!i72: 
19.027: 
28.233: 

29.372: 
2.094: 

3. COO: 

14.156: 


3905000 
1805000 
1705000 
240S000 
2105000 

1605000 
1605000 

0005000 

3305000 


147.253; 
9.695: 


seosooo 

390S0O0 


137.560:4705000 


RESUMO 

Circulação  era  31  dezombro  1913., 
»       >>  31       ))  1914., 


Para  mais 


9.09j:390S0OO 


1 


295.347:4005000 
137.786:9305000 


Differença  para  menos   137.560:4705000 


Relação  dos  bilhetes  conversíveis   incinerados  durante  o 

anno  de  1914 

Data  da  incineração:  10  de  junho 

(Resgatados  nos  mezcs  de  outubro,  novembro  c  dezembro  dc  1912 
c  janeiro,  fevereiro,  março,  abril  e  maio  de  1913. ) 

i^^^^^                                                        «.44",  54:4505000 

^JJJJ®                                                           9.137  18-2:7405000 

.^^^^                                                        3.979  198:9505000 

  9.978  997:8005000 

,2^00                                                       ,,.303  3.3,8,0005000 

,  23.979:5005000 

*=00OSO"0                                                           7.623  7.623:0005000 

Total                                           105.714  38.533:0405000 


• —  1/0  —  * 


(Trocados  7ws  ínesmos  mczcs) 

105000  

  l'-207  172;  070,5000 

^•^^^^^   10.  m  202:2705000 

^''^^^^   1^.72;;  780:2;í0,SO00 

  n.í02  l.li40:200SOOO 

2O0S0O0   o 


Í.y;í2  iJOG:40OSO00 

^OOSÍOOO  

1:00015000  


7.797:500S000 
20  :íG:  0005000 


  "«.683  11.031:740)5000 


^  Relação  dos  bilhetes  conversíveis  incinerados  até  31  de 

dezembro  de  1914 

Resgatados 

  110.108  1.161: 9808000 

^^^^^^^   89.686  1.793:7205000 

  33.808  l.G93:400$000 

;    i:ÍK037  12.403:7005000 

200SOOO  

  'J.44!)  14.089:8005000 

^"^^^""^   311.004  lo;;. 532:0005000 

1:0005000  

  lt.ij-2  14.442:0005000 

  702.744  201.710:0005000 

Trocados 

^^^^^^   109.840  1.098:4003000 

2O.SO00  

  89.902  1.700:2405000 

mm  

  'i^^J-tjSi  íí.181:;í;;o50oo 

1005000  

„^„,„    112.JÍ78      11.2;>7: 8005000 

2O050O0  

soosooo.... 

  *i  44:0005000 


Total 


1518.900 


6(;.810:u;J05000 


CASA  Ida  moeda 

AclKi-sc  como.  (liroctor  dcsso  i.nportanto  (>slal)olociin(3„to  o 
Sr.  Dv.  Knncs  (Io  Souza,  que  j;l  havia  (.xrrcido  .>s.se  rar^ro  no  pcriodo 
de  1S«9  a  1!)()0.  ^  ' 

Pelo  icgulan.cnto  anncxo  ao  dccníio  n.í).22í,  ái  20  d««  (l.vomhro 
do  lOU,  os  serviços  da  Casa  da  Moeda  acham-sc  distribuídos  por 
duas  secções  admi.islrarno  geral,  ^)  socçào  tecluuca .  A  admi- 
nistraçao  geral  constituída  p.-la  Directoria,  Contadoria,  Thesonraria 
hscaização,  Aln.oxarifado,  Archivo  .  Museu.  A  sec,ao  technica' 
peio  Laboratcr.o  Chi.níco,  onidnas  diversas  e  Secção  d.  obi-as  c 
reparos . 

I':inl01i.aí;asa  da  Moeda  att.Mid.M.  a  todos  trabalhos  nor- 
malmente. 

.V  Contadoria,  .,ob  a  di,-occão,  ioleiinamont,.,  do  l»  o.scripturario 
do  Thosoum  Naaonal  Sr.  Josó  da  Cosia  Vi.ira,  acha-s«  on,  via  do  m- 
Icíta  regularização  d(!  sous  serviços.  '  ' 

.  liranclo  é  a  so.nma  do  rcsponsabilidados  que  posa,,,  .sobre  a  Thc 
sou,-a,.,a  afeada  Mooda.  .h'.  „  Sr.  di^cto,-,  „ã„  .,6  pola  avultada 
quanUda,l,Hle  valor,.sali  doposita,lo.s  .:o,„o  polo  constante  ,„ovi,„on.o 

V'0  diaria„,e„te  são  «podi.la, 
para  salislazc-  roquisiçOes  folias  pelas  llopartiç.Vs  Ked,Tacs  da  llcpul 
bhca  taes  com,,  :  -n^sou,»  .\acional  Recebedoria  do  Ui»  d,.  .la,„'iro 
Alfand,.gas,  Delegacias,  Mesas  d,.'  Hen,!».,,  Collectoria.s  do  K.s,ado  do  Ri,; 
Jo  .Ia„,,ro,      tit„|„s  públicos,  ,.sla,npilhas  ,1o  .sello  adl,esivo,  dos  i,,,- 

I)o.stos  do  c„nsu„,o,  e  .sellos  c.,ns„lar,.s. ,.  fe,,  „.,,, ,.  ,„|„,„,  ,.,„ 

e  pelas  quacsse  pôde  avaliar  o  ,:,-,io  elevado  ,las  ■■e.sponsabilidad,.s  qoo 
esan,.,obro  o  l„„ccio„ario  ,,„e  zelosa.neo.e  exerce  o  ca,-go  ,1,. 
tliesoiireiro  desta  ilei)ariívri(). 

rein,fi^;T-''' "  """P"'""^  ™'  'l>^--"- 
ao  bom  andamento  do  .scrv,,..,  e  aos  inte,-,..s.ses  .loscoli-,..,  p.,bli,„s  co„,„ 

li  "  ™l  alils  por  cscolba  ,l„  S.  .  ,h.o„- 

m  n.;Z'  Ir^  «oudiciona- 
monto  dos  valo.os  quando  ,isses  t,-aballios  d,.veria„,  ser  feitos  iior  f„nc 

'  onlu,,  te.  da  Ca,.xa  .1,.  ..\,„orti.ação,  ,,„,.  ,x„rc,„,  f„„eço,,, 

^'iioics  .1  líocar,  receber  e  expedir  ou  .Mitr.>gar. 
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Entretanto  03  trabalhos  afleclos  A  Tliesourarla  toem  sido  feitos  com 
a  precisa  rcgularidáde  c  exactidão,  nflo  tendo  havido  rcclamaçOca,  cabi- 
veis  ou  justas  por  parte  das  repartições,  com  relação  aos  sows  dilTe- 
rcntcs  serviços. 

As  fiscalizações  da  impressão  c  da  cunliagem  rcseiUcm-sc  da 
falta  de  um  fiel  ou  ajudante  de  cada  fiscal  para  auxilial-o  na  cscriptu- 
raçao  e  substituil-o  nos  impedimentos  temporários. 

O  Almoxarifado  apresentou  saldos  exactos  no  balanço  dado  no 
fim  do  anno. 

O  Archivo  passa  por  uma  reforma  completa  e  o  Museu  de  moedas, 
medalhas  c  scllos  tem  sido  continuamente  augmentado  com  exemplares 
novos . 

No  Laboratório  Chimico  os  trabalhos  teem  sido  executados  com 
toda  a  regularidade,  tendo  sido  feitos  03  seguintes  exames,  ensaios  e 
analyses:  290  ensaios  de  ouro,  3i  de  prata,  698  de  nickel,  cinco  ensaios 
de  terras  de  fundição,  164  exames  de  moedas  Ailsas,  90  de  peças  de 
metal  cunhado,  tres  de  moedas  de  nickel,  um  de  moeda  de  prata,  um 
de  estribo  de  latão  ;  tres  analyses  de  rochas  silicosas,  tres  de  balas 
de  munição,  duas  de  barras  de  chumbo,  duas  magnéticas  tita- 
niferas,  duas  de  freios  de  liga  de  nickel,  duas  de  ligas  metallicas, 
uma  de  barra  de  nickel,  uma  de  minério  de  ferro,  uma  de"  chapa  de 
aço,  uma  de  mineral  niobifero,  uma  de  escoria  com  estanho,  uma  de 
mineral  com  zirconio,  uma  de  euxenita,  uma  de  carvão  de  coke  e  uma 
de  ferro  fundido . 

Além  desses  exames  e  analyses  foram  ainda  preparados  630  kilos 
de  lacre  destinados  ao  serviço  da  Tliesouraria,  pratica  essa  adoptada 
pelo  novo  Director  com  grande  economia  para  os  cofres  públicos. 

Ofjicina  de  impressão  —  Esta  importante  ofiicina,  fundada  na 
anterior  administração  do  actual  director  e  enriquecida  com  os  mais 
modernos  elementos  technicos,  tem  satisfeito  sempre  com  a  máxima 
promptidão  as  enormes  requisições  de  valores  em  papel,  não  raro 
sobre  as  exigências  de  urgência,  sendo  a  sua  producçAo  no  exercido 
de  1914  a  seguinte:  21.686.000  sellos  adhesi vos,  na  importância  de 
5.324:300$'000  ;  19 .074.000  scllos  para  bilhetes  de  loterias,  na  im- 
portância de  1 . 907 : 400$'000 ;  535 . 529 . 000  sellos  para  phosphoros  na 
importância  de  10. 710:580$000;  19.727.800  scllos  para  palhl  e 
papel  estrangeiros,  na  importância  de  589:8o2g000  ;  70.000  sellos  do 
Estado  do  Maranhão,  na  importância  de  118:000^000  ;  850.000  sellos 
do  Estado  de  Santa  Catharina,  na  importância  de  2.410:0005000  ; 
37.600  sellos  da  Camara  de  Petrópolis,  na  importância  de  50:200í(000; 
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3.000.000  do  scllos  do   Estado  fk  Rni,!o 

™0:000W00  ;  ,97.616.800  s  1  Tcon  1  ::í2^^^^^^^^ 

na  importância  do  9. S29: 226)51000 •  19  701  «nn     7   ,  ' 

osfangoiro.  „.  i.,,»,.,,,,, ^.ij  960  ooo  Tbo» 

para  v,„ho  estrangeiro,  na  i.np„r.ancia  cio  2.73i:i  7;000    ,  o  69  800 
cmlasespeoaes,  na  i,„porta„cia  de  3.370:7S5SOOO   12  On«  I  ,  T 
Tliesouro,  na  importância  de  173  296-800ínnn 
lices  para  numerar,  „a  importância  de'  7   00  óoo         "  '"r' 
e«mos  diversos  para' numerar,  no  "20  rort^lt 

apólices  para  serem  impressos  outro.,  diferes  ' 

^^^^^.0  o  Sr.  .ireeto:r;:rdr  ;r:;s™- 
appar:;:,r:r:^^^^^^^^^ 

traballMsde  impressão  em  typogrâ  to  IíL!   r  '"''"^  °^ 

bases  na  gravur!  em  talho  deSSChia' 

Actualmente  torna-se  bastante  difUril  cm.^  ■        •  . 
faUiiicaçao  de  sellos  e  de  letras  do  Tltt ;  ""Z^ 
à  perfeição  dos  trabalhos,  como  ao  fundo  a,-  Z  , 
parado  com  o  flm  exclusivo  de  ser  L    e^  ^m^o  "T'° 
oíres  diteentes  das  cOres  das  estampa,  eTue  n-,  t 
Photographadas,  f.cando  a,ssim  salvaIuar:X  Z^ZL:^ 
os  valores  em  papel  impressos  na  Casa  da  Moeda  Tl  r  ^ 
actualmente  adoptado  nas  letras  do  Th  so  o  das  « Iv  o    "- " 
o  „„s  sellos  do  imposto  de  consumo  creados^^Í  ^ ar : 

balht^lriarl-^XT^  ad.nt.adoprep.ro os  tra- 

ou  notas  do  Thesouro  T  ' """"""  S"''"""'  <"»  Pap»'  ">ocda 

ano  e  aeproirolSl^lr  errr  "T"''-'' 
trabalhos  em  tilhn  ^nr.  .      •  ,  ^  ^"'^^^  ^'^^  dostacam  o.s 

pan.ograpHTn:tÍ::re:amS;irr"™^™"^^'»^^^^^^^^ 

O^ma  de  fundição  —  Os  trihilLn,,    1  .      ^  . 
executados  durante  o  inno  dn  ini '^'^^  "«i»'™  foram 

promptid.0.  Oourl  VprâL  „       T  """^ 

Wgado,  foi  o  seglt;  :  ^     '  "  °         f"""'"».  ««-do  e 

~ ;  XadrSl;amt:^»^  ^  «^-«^^ 
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Ouro  de  titulo  0,9i7,  para  cunhagem  do  moedas  de  M  c  20J5(, 
53.981,209  grammas. 

Prata  do  particulares  :  Afinada,  34  grammas. 

Prata  do  Governo  :  Afinada,  GO. 763  grammas. 

Nickel  do  Governo  :  Fundido,  2^.700.38;)  grammas. 

Resultante  da  elaboração  do  ouro  c  do  nickel  destinados  li 
amocdagcm  que  foram  ainda  refundidas,  como  sisalhas  : 

Em  ouro,  G  1.990  grammas. 

Em  nickel ,  3;.) .  68 1 .  i20  grammas . 

A  secção  de  afinação  de  metaes  preciosos,  alóm  da  elaboração 
das  7.791  grammas  de  ouro  c  60 . 7G3  grammas  de  prata,  procedeu 
ainda  aos  trabalhos  de  afinaç<Io  em  32.110  grammas  de  ouro  de 
titules  diversos,  pertencentes  a  particulares  c  destinadas  a  serem 
amoedadas. 

0/jfidnn  de  laminnção  e  cunhagem  —  Esta  oíTicina  preparou 
durante  o  anno  de  1914  c  entregou  á  Thcsouraria  dest<i  Rcparliçílo 
as  moedas  e  medalhas  seguint(;s : 

1.980  moedas  dc  ouro  dc  20,$  no  valor  de  39:600$,  pesando 
33.491  grammas;  969  moedas  dc  ouro  dc  lOg  no  valor  dc  9:690$', 
pesando  8.686  grammas  c  610.000  moedas  de  nickel  dc  400  róis 
(do  novo  cunho)  no  valor  dc  244:000,$,  pesando  7.347.300 
grammas. 

Além  dessa  importância  de  214:000,9  em  nickel  de  400  réis 
entregue  k  Thcsouraria,  a  ofíicina  preparou  mais  923.2o0  moedas  de 
nickel  do  mesmo  valor  na  importância  dc  .369:300,$,  das  quaes 
643.750  correspondentes  a  258: 300$,  pcsamlo  7.774.770  grammas  que 
foram  entregues  á  Thcsouraria  no  dia  29  de  janeiro  do  corrente  anno 
de  1915,  ficando  a  parte  restante  em  deposito  na  dita  oflTicina. 

Preparou  mais  a  oíTicina  30  medalhas  dc  ouro  pesando  871  ,o 
grammas;  190  medalhas  de  prata  pesando  8.227,5  grammas ;  28 
medalhas  de  bronze  pesando  332  grammas;  1.094  ditas  do  cobre 
pesando  18.503  grammas. 

Foram  entregues  mais  ix  Thcsouraria  205.000  discos  de  nickel 
de  400  réis  que  novamente  enviou  á  ofTicina  para  cunhar,  os  quaes 
accusaram  o  peso  de  2.470.400  grammas.  Ficaram  em  deposito,  dc 
accôrdo  com  o  art.  73  do  regulamento  cm  vigor,  36  moedas  de  ouro 
de  20$  pesando  643,056  grammas;  12  moedas  de  nickel  de  400  róis 
pesando  144,720  grammas  pertencentes  às  partidas  entregues  à 
Thcsouraria,  e  12  moedas  de  ouro  dc  10$  pesando  107,415 
grammas . 
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O  movimento  de  mctaes  com  a  olíicina  de  íundiçao  foi  o  seguinte: 
Recal)ido  daoíTicina  do  fundiç.lo: 

Urtininrifi 

L'm  ligado  do  oiiro   ,^7  ^^'y 

lira  ligado  do  nickiíl  22.837.070 

Sisalha  entregue  A  oITicina  de  fundição  e  recebida  por  esta  oITicina 
no  mesmo  periodo : 

De  ouro:  entregue  5í)  .328  grammas  e  recebida  oí).209  grammas 
.  De  nickel  35.631 .420  grammas. 

0/jicimi  de  gnwura  -  Nesta  oITicina,  c.ijos  trabalhos  teem 
sido  executados  com  dosenvolvimento  artístico  e  promptidio,  foram 
feitos  no  exercício  de  1 1)1  í : 

Seis  puncçòes ;  duas  matrizes  e  Gí)  pares  de  cunhos,  padrão  de 
1914  para  moedas  de  nickel  de  400  réis,  de  accórdo  com  a  ordem  do 
Exmo.  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  Dr.  Rivadavia  da  Cuniia  Correia 
de  6  de  agosto  do  mesmo  anno  ;  dous  pares  de  cunhos  para  moedas  dè 
ouro  de  20ÍI  e  dous  ditos  para  moedas  de  ouro  de  lOS ;  uma  chapa 
gravada  para  bilhetes  do  Thesouro  do  valor  de  100:000|Síi  uma  chapa 
para  modificar  o  algarismo  relativo  a  éra  e  sete  ditas  vindas  da  oíTicina 
de  impressílo  para  serem  supprimidas  as  éras. 

Gravarain-se  oito  cunhos  para  medalhas  o  um  puncção  •  um 
puncção  para  marcar  barras ;  retocaram-se  dous  ditos  destinados  ao 
mesmo  fim . 

Forneceram-se  duas  virolas  para  cunhos  c  medalhas. 
A  secção  de  ourivesaria  preparou  24  medalhas  dc  ouro,  153  de 
prata,  16  de  cobre  e  26  de  bronze. 

Gravaram-&e  dous  carimbos,  sendo  um  em  aço  e  outro  cm  latilo 
além  de  16  chapas  rotas  em  zinco  de  diversas  procedências. 

A  officina  forneceu  duas  reproducções  em  g(>sso  para  um  baivo 
relevo  em  bronze,  além  dc  outros  trabalhos. 

Papel  selhulo  -  Pela  lei  n.  1.432,  de  30  de  dezembro  de  190o 
loi  o  Governo  autorizado  a  adoptar  o  papel  sellado  na  arrecadação  do 
imposto  do  sello  do  papel  e  como  dessa  época  até  agora  náo  fosse  essa 
medida  posta  em  pratica,  apczar  de  ter-se  a  Casa  da  Moeda  appare- 
hado  com  os  elementos  necessários  para  a  execuçáo  daquolla  lei 
lembra  o  Sr.  Director  a  necessidade  da  adopção  do  papel  sellado,  naò 
Só  com  o  fim  de  bem  salvaguardar  os  interesses  do  EsUido  pela  garantia 
superior  que  elle  apresenta,  em  vista  dos  quatro  elementos  que  o 
compõem  e  que  tornarão  quasi  impossível  a  sua  falsificação,  taes  como: 
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O  próprio  papel  de  linho,  a  filigrana,  o  sello  nello  impresso  c  o  fundo 
cm  meia  tmta  de  desenho,  gravura  o  impressão  originaes  da  Casa  da 
Moeda,  oriundos  esses  trabalhos  de  impressão  da  gravura,  como  por 
tornar-se  necessário  o  aproveitamento  de  um  stock  existente  desse 
papel  que  custou  fortes  quantias  aos  cofres  públicos,  sendo: 

Folhas 

Em  folhas  simples   508^7.j 

Em  folhas  duplas   lU.m 

Aqui  transcrevemos  a  exposição  do  Sr.  director  relativamente 
ao  systema  monetário. 

SYSTEMA  MONETÁRIO 
Ouro 

na  tefn  T^Vl^T  ?  f "'"da  disposições  comidas 
Z  ,Ll'  de  I847,e  nodecreton.  625,  do  28  de  iuU>o 

do  O  ,9  7  correspoodonie  a  22  quilates,  tendo  as  de  205  o  peso  do  17  9206875 

i 

Moedas  de  oux'o  de  ^»000 

Uma  providencia  que  considero  de  grande  ntilidade  e  de  artístico  alTeito 
éMoi-e^taelecimento  da  cnhaffcn,  das  moedas  de  coro  do  vir  do  S 

.e»d!°\™^^^'l''''r''?''° »°  '^™-      ^a  Fa. 

zonaa,  em  19  de  setembro  de  1913  a  nmcin  n  t  c- n 

transcrever.-  «Directoria  da  r»r^L  »         „     '' '''''' P'''^'' P"» 

bro  dc  1913  -  N  T  79  %,T  ,    ?  ~      ""^  "  Sotem- 

director  da  Casa  da  Moeda,  dem^::  rreaTl  L^t  Id^r  '° 
m.m  proposta,  v.nho  solicitar  as  necessárias  rX™  d   v  ^ 
como  creio,  fòrnecossa. ia  uma  lei  n^r  uUe  o  rrJ.;.   v        .  ^- 

rairr,=et~— ^^^^^ 

Moeda,  scndoT  ^last:  p  a  rr;;::  r  ir  ''^^ 

desde  qne  attinja  e„te  l  ma.  .ornres^oTri^t,  e:^: 
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nosta.  As  fracçOos  inferiores  a  5$  cm  cada  pagamento  sorfto  indemnizadas  ao 
valor  iGgal,  n.lo  cambial,  cm  praia,  iiickel  o  bronze,  nisto  havendo  um  real 
Inlerosso  para  o  Estado  pela  somma  siimmaria  desta  pequena  quantia  om 
bilhões  Gil  moeda  subsidiaria  o  do  trocos,  cujo  valor  legal  ó  muito  superior  ao 
intrínseco.  Elias  dovom  ter  as  dimensões  exactas  das  antigas  moedas  do  mesmo 
valor  do  extincto  Império  n  o  mesmo  titulo  do  917/1.000  com  2/1.000  do 
tolerância.  Essas  moedas  do  ouro  pesando  4,482  grs.  acham-se  acima  das  dc 
lOf  ranços  francozes  que  posam  3,22r)8  grammasc  a  raeia libra  stcriina  ingloza 
quo  pesa  3,908  grs. ,  correspoiídendo  a  monos  de  tres  dollars,  como  V.  Ex. 
verá  na  relação  soguiiito  dos  valores  intrínsecos  dos  mesmos  ou  onro  por  ouroi 

1  .*  10  francos  francozes   35.333 

2.  "  i/2  libra  slorlina  inglcza   43443 

3.  "  1  moeda  do  ouro  nacional   55000 

3  ^""""s   5S580 

A  coiivenioncia  principal  acha-se  na  pn.paganda  das  armas  o  symbolo  da 
Republica,  que  devem  ser  relativamento  ás  dimensões  as  mesmas  das  actuaes 
moedas  do  lOSOOO. 

Saúdo  e  fraternidade.  Dr.  Ennes  de  Souza,  director. 
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As  moedas  dc  prata,  que  até  o  anno  de  1903  eram  do  titulo  de 
0,917  adoptado  pelo  Governo  da  Republica  pelo  decreto  n.  5i  B,  dc 
13  de  dezembro  de  1889,  que  autorizou  a  cunhagem  das  moedas  do 
novo  typo,  mudando  os  cunhos  do  Império  por  novos  cunhos,  de 
accôrdocom  o  regimen  republicano,  mandando  observar,  quanto  ao 
peso,  modulo,  liga,  tolerância  c  quantidade  das  dc  cada  metal  o  valor, 
as  disposições  das  leis  c  decretos  em  vigor  até  aquella  data,  foram  pela 
lein.  1.453,  de  31  de  dezembro  dc  1903,  art.  30,  §  4^  desmoneti- 
zadaspara  serem  rccunhadas  com  os  valores  dc  2$,  1$  e  300  réis, 
tendo  o  peso  para  as  de  2,9  dc  20  grammas,  o  modulo  de  33  e  o  titulo 
de 0,900 ;  para  as  dc  ÍH  o  peso  dc  10  grammas,  o  modulo  dc  20  e  o 
mesmo  titulo  c  para  as  dc  300  réis  o  peso  de  cinco  grammas,  o  mo- 
dulo de  22  e  o  mesmo  titulo  de  0,900,  que  actualmente  ainda  vigora. 

Pelas  leis  ns.  2.719,  dc  31  dc  dezembro  dc  1912,  e  2.738, 
de  4  de  janeiro  dc  1913,  foi  o  Governo  autorizado  a  mandar  cunhar 
moedas  de  prata,  afim  de  substituir  as  cédulas  do  Thesouro  de  IS  e  2S 
e  facilitar  o  troco  das  cédulas  dc  3$  a  20$  onde  escasseassem  essas 
moedas  e  a  retirar  da  circulação  as  moedas  de  prata  c  nickel  do  antigo 
cunho  e  de  cobre,  marcando  prazo  razoável  para  sua  substituição, 
podendo  empregar  o  cobre  recolhido  em  liga  para  outras  moedas. 


_  Em  virtudo  desta  loi.  que  autorizava  a  ciinliag(5.n  até  Vò 
moio  circulante,  applica.ido-se  im^tade  do  I„cro  liquido  ao  resgate  do 
■^ap«l  moeda,  foi  conlracUida  pelo  Governo  com  Victor  Uslacnder 
A.  Comp.,  a  omissão  de  G0.O0O:00O«  em  moedas  do  prata  de  âíl,  \B  e 
fS\í  róis,  para  serem  fabricadas  no  eslran{í>jii'0 . 

l)ossa  emissão,  embora  fosse  a  C^sa  da  Moeda  autoi-izada  a  retirar 
da  Alfandega  as  diversas  quantias  vindas  da  Europa,  só  deram  entra- 
da  na  liiesouraria  duas  remessas  na  importância  de  2.205-OOOj? 
tendo  as  demais  remessas  sido  enviadas,  por  ordem  do  Exm.  Sr  Dr' 
limstro  da  Fazenda,  directamente  da  Alfandega  para  a  Thesouraria 
do  1  besouro  Nacional. 


IViclcol 


Em  cumprimento  dos  dispositivos  das  leis  ns.  íioO,  de  31  de 
dezembro  de  1899,  c  741.  de  26  de  dezembro  de  1900,  foi  man- 
dada  cunhar  em  1901  na  Europa,  em  virtude  do  contracto  fn-mado 
c  m  Baupt  Biehn  Comp.,  a  quantia  de  30.000:0006'  em  moedas  de 
nickel  dos  valores  de  400,  200  e  100  róis. 

Em  31  de  dezembro  de  1913  lia  via  ainda  em  deposito  na  The- 
sourana  desta  repartição  15.190:153»,  que  representava  mais  de 
oO/daem,ssao  dos  30.000:000$,  cm  ser,  depois  de  13annosdeter 
sido  sómente  U-ocada  cm  vez  de  ter  .sido  legalmente;  lançada  em  cir- 
culação. Attcndendo  á  sabida  lenta  desse  nickel,  que  ameaçava  a  con- 
t.ua^o  de  tal  deposito  por  moitos  annos,  solicitei  a  Casa'da  Uo7l 

sou  r^^r^^^^^^^^    '  i  '''''  í^"^--'"  ^  The- 

souraria de  tâo  elevada  carga  e  abastecer  o  mercado  com  pagamentos 

jn  moedas  de  troco,  cuja  falta  era  enUlo  muito  sensível.  T   dT  . 

effciU^^  nos  prime  ros  mezes  do  exercido  de  1914  resolvido  o  Èxm 

Louro  ;r :  'r^^  "'^-^^^        ^  -4a  a; 

/^-^«^«««-^^I-»  reunida  ao  talor 
aas  remessas  feitas  a  diversas  delegacias  fiscaes  nos  Estados  na  im 

portancia  de  279:200S',  e  ao  troco  elTectuado  nesta  reiwtil  n 

zt:::^:::'''''''  - ^'-^^^  ^'-'^  ^^^^^  -^^^^ 

cic  10  .190.103$  ao  saldo  para  1915  de  G5:470$G00 

O  rapido  escoamento  do  nickel  em  deposito  collocou  esta  renar 
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«levada,  tendo  sido  por  S.  Ex.  autorizado  a  fazor  a  rocunhagom  do 
nickcl . 

Nilo  existindo  nesta  i-cpartiçao  os  cunhos  primitivos  ll-itos  iia. 
Europa,  por  terem  sido  inutilizados  cm  administrações  anteriores  A 
minha  actual,  c  iiAo  sendo  mesmo  admissível  a  rcproducçAo  delles 
pelos  artistas  da  Casa  da  Moeda,  já  pelo  lacto  de  ropresenUir  tal  tra- 
balho uma  imitação,  apresentei  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
qucosapprovou,  os  modelos  destinados  á  recunhagem,  ordenando  que 
fosse  o  trabalho  feito  com  urgência,  em  oíTicio  s/n,  de  6  agosto  de  191i. 

Em  cumprimento  a  essa  ordem  procedcu-s(!  com  a  máxima 
urgência  ;l  recunhagem  das  moedas  de  nickcl  do  antigo  cunho,  tendo 
actualmente  a  Thesouraria  em  deposito  a  importância  de  í)02:300j^e 
m:O00,S'  que  ainda  se  acha  em  confecção  na  officina  de  laminaçílo, 
além  de  4.337.080  grammas  cm  discos  que  representam  approximada- 
mente  301 .423  discos  que,  cunhados,  equivalem  a  mais  144:  o6í),S'200 
em  moedas,  que  só  poderão  ser  postas  em  circulação  por  ordem  de  V. 
Ex .  não  só  em  pagamentos  como  em  substituição  de  moedas  de  igual 
valor. 

Dados  sobre  as  moedas  nacionaes 

Ouro 

(império) 


a  £5 
o'" 


205000. 


lOSOOO. . 


PESO 
EM  GRAMHAS 

o 

CS 
D 

Çm 

-< 
U 

TITOI.O 

MODULO 
EM 

MILLIMFTIIO 

t  o 

'=  5 
í  - 

17,9296876 
8,9648473 

16,4415234373 
8,2207617187o 

0,917 
0,917 

30 
--,0 

0,Oíi 
0,02o 

1 

0,002 
0,002 

de  1849 


Lei  n.  475,  de  20  de  setembro  de  1817;  deci-oto  n.  623,  de  28  de  i 


iilho 
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VALOR  EU  RÉIS 


25000 
Í5000 

SSOO, 


i 

D 

0 

ir  K 

» 

i 

e: 

w 

25,8 

23,3835 

0,917 

12,75 

11,69175 

0,917 

6,37S 

5,845875 

0,917 

o  -4 

I  g  I  g 


§ 


o 


37i 

ao! 


33 

gê 


0,1 

0,002 

0,05 

0,002 

0,025 

0,002 

IV  icltel 

(  IMPÉRIO  ) 

■Moeda  subsidiaria 


«to 

w 


5200.... 

5100.... 

5050.... 


15,000 
10,000 
7,000 


COMPOSIÇÃO 


25  %  de  nickel  e  75  %  do  cobre, 


32 
27 
22 


2  !i 
2  ;í 


is  s 


0,01 
0,01 
0,01 


Decreto  n.  1.817,  de  3  de  setembro  de  1870  Ho.  . 
noyembro  de  d871.  ^  ^'  4-822,  de  18  d» 
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Bronze 

( lUPEnio ) 

Moeda  subsidiaria 


PESO 

htqlo 

MODULO 

h 

$040. . . . 
S020.... 
SOIO.... 

12,000 
7,000 
3,S 

Liga  ternária  : 
95  %  de  cobro, 
4  %  de  estanho, 
1  %  de  zinco. 

30 
25 
20 

0,02 
para  mais 
ou  para  menos 

0,01  no  cobre 

e  0,005 
nos  outros 
metacs 

Lei  n.  2.348,  de  25  de  agosto  do  1873,  decreto  n.  5.469,  de  19  de  novembro 
de  1873,  lei  n.  i.083,.de  22  de  agosto  de  1860,  e  decreto  n.  4.019,  de  20  de 
novembro  de  1867. 

Ouro 

(  REPUBLICA  ) 


VALOH 

PESO 
EH  GRAUMAS 

METAL  PURO 

TITULO 

MODULO 

ao 

ao 
g 

TOLERÂNCIA 
NO  TITULO 

205000. . 

17,9296875 

16,4415234373 

0,917 

30 

0,05 

0,002 

105000.. 

8,9648475 

8,2207651575 

0,917 

22,5 

0,025 

0.002 

Decreto  n.  84  B,  de  13  de  dezembro  de  1889. 


Prata 

(  nEPOBLICA  ) 

Moeda  atueiliar 


VALOR 

1 

3 

HETAL  PURO 

TITULO 

MODULO 

li 

a  0 

25000  

25,5 

23,3835 

0,917 

37 

0,1 

li 000  

i2,75 

11,69175 

0,917 

30 

0,05 

ssoo  

6,375 

5,845875 

0,917 

25 

0,025 

Decreto  n.  54  B,  de  13  de  dezembro  de  1889. 

I*i'ata 

(  REPUBLICA  ) 

Moeda  auxiliar 


TALOR 


25000 
15O0O 
5500 


is 

H 

2  » 


0,002 
0,002 
0,002 


PESO 
EH  GRAHHAS 

METAL  PURO 

TITULO 

MODULO 

1^ 

is 

fie  M 

S  Et 

20,000 

18,000 

0,900 

33 

0,1 

0,002 

10,000| 

9,000 

0,900 

26 

0,05 

0,002 

5,000 

4,5 

0,900 

22 

0,025 

0,002 

Lei  n.  1.453,  de  30  de  dezembro  do  1905. 


I*rata 


( nrpuDLiCA ) 


Moeda  auxiliar  —  Moderna 


VALOn 

ESO 

RAMMAS 

L  PURO 

TULO 

s 

B 
O 

2  a. 

32 
5  » 

a,  (5 

w 

ACi  1  il 

P 

O 

"5 

8 

2S0OO  

20,000 

18,000 

0,900 

33 

0,1 

0,002 

10,000 

9,000 

0,900 

26 

0,0o 

0,002 

$500  

5,000 

4,0 

0,900 

22 

0,023 

0,002 

Leis  n.  1.841,  dc  31  de  dezembro  de  1907,  e  n.  2.544,  do  4  do  janeiro  de 
1912. 


Emissão  —  Moderna 


V) 

< 

a 

o 

CS 
D 

o 

q 

01 

O 

os 

li 

VALOR  EM  RÉIS 

o  ^ 
*  < 

0. 

B 
H 

B 
Q 

H 
S  « 

<  s- 

CS  - 

•<  H 

u 

< 

u 

M 

H 

O 

MILLI 

o  2 

H 

a  H 

8? 

2S0O0  

20,000 

18,000 

0,900 

33 

0,1 

0,002 

l$0OO  

10,000 

9,000 

0,900 

26 

0,0o 

0,002 

$500  

3,000 

4,5 

0,900 

22 

0,025 

0,002 

Lei  n.  2.719,  dc  31  de  dezembro  do  1912. 


INTtokel 

(  nEPOBUCA  ) 

Moeda  subtidiaria 


m 

I 


st 

H 


1200.... 
5100.... 
J050.... 


IS, 000 
10,000 
7,000 


00»I>OSIÇXO 


I 

o 


25    de  nickel  e  75  %  de  cobre, 


37 
32 
22 


3 


o 


2  % 
2  % 
2  Çi 


Decreto  n.  84 B,  de  13  da  dezembro  de  1889. 

(  REPUBLICA  ) 

Moeda  subsidiaria  —  Moderna 


es 
O 

5 


cn 

H 


S400.... 

12,000 

5200.... 

8,000 

SlOO.... 

5,000 

COMPOSIÇÍO 


25  %  de  nickel  e  75  %  de  cobre, 


I 

I 


o 


30 
25 
20 


5 

Sa 

8*= 


2  «/o 
2  •/. 
2  ?J 


Í2 


0,01 
0,01 
0,01 


8^ 


0,01 
0,01 
0,01 


^J^^  ns.  55Me3.  de  dezembro  de       „  74i,  de  26  de  dezembro  de 


Bron  SCO 

(  REPOBLIGA ) 


Moeda  subsidiaria 


VALOR 

!3 

91 

u 

LIGA 
TERNÁRIA 

MODULO 

TOLERÂNCIA 
NO  PESO 

1040.... 

12,000 

95  V.  de  cobre. . 
4  %  do  estanho. 
1  %  de  zinco. 

30 

0,02 
para  mais 
ou  para  menos 

0,01  no  cobro 

e  0,005 
nos  outros 
m  0 1  a  c  s 

5020  

7,000 

»  ))  )) 

25 

ÍOIO.... 

3,5 

)»  »  » 

20 

Decreto  ii.  54  B,  de  13  de  dezombro  de  1889. 


Nos  ultimes  cinco  annos  a  renda  com  applicação  especial  da 
Casa  da  Moeda  tem  sido  :  1910,  2:6475600  ;  1911,  468)5500  •  1912 
msm;  1913,  4:837$8S0;  1914,  73S670. 

A  renda  ordinária :  1910,  4:3365578;  1911,  4:2405269-1912 
29:145S371;  1913, 11:075)5(460;  1914, 10:391)5(357. 

Esta  é  a  renda  directa,  pois  que  a  renda  indirecta  provém  do 
fabrico  de  todos  os  sellos,  etc,  para  a  Uniáo. 


Demonstração  da  importância  de  nickel  em  moedas  remetti- 
do  a  diversas  repartições  durante  o  anno  de  1914 

RBPABXIÇÕHS  IMPOaTANaX  XII  BEIS 

Thesouro  Naciona)   14.528:8005000 

Dehgacia  Fiscal  em  S.  Paulo   140:0005000 

»         »     no  Rio  Grande  do  Sul....  53:2005000 

»     no  Paraná   47:6005000 

*  "  Sergipe   38:4005000 

14.808:0005000 


—102 


Quadro  demonstrativo  da  producçâo  de  sellos  adheslvos  no 

exercioio  de  1914 


pnoDucçÃo  iupouta.noi* 

  4.720.000  230:1005000 

*   10.900.000  5.088:0005000 


2 1.080.  COO     !).  324:3005000 


Sellos  adhesivos  e  bilhetes  de  loteria  remettidos  a  di- 
versas repartições  durante  o  exercioio  de  1914 


OBSTINO 


SBLLOS  ADKISIVOS 


Alfandega  (lo  Sintos   780:0005000 

da  Parnahyba   9:1905000 

Delegacia  do  Acre   07:9505000 

"      ^«  ^^'^S"as   424:4005000 

>»      doAmaz(nas   94:0005090 

"           '^''^hia   3o9:0005000 

•  do  Coará   73:0005000 

»  Espirito  Santo   187:1005000 

"       ^«^°y^=^   79:1005000 

»  Matto  Grosso   100:0005000 

»  Minas  Geraos   1.505: 0OO5000 

"       do  .'ará..   340:1005000 

•  "  ^^'^""-^   371:0005000 

•  da  Parahyba   379:3005000 

«      doPornambuco   373:3005000 

"       doPiauliy   2:4005000 

»        >)  Rio  Orando  do  Noite   39:1205000 

>' Rio  Grande  do  Sul   2.107:3005000 

do  Sergipe   011:0005000 

»  Santa  Gatharina   73:0005000 

„    \             '''^"•o   3.330:0005000 

Mesa  de  Rondas  d.Macahé   12:1305000 

"    »       »      »  Salinas  na  Tiitoya   2  9''8S000 

Collectoria  do  Angra  dos  Reis   13:6005000 

"^í""'^'"*   1:5305000 

"  ^^""^  ''^'^"sa   30:0005000 

«        da  Darra  do  Pn-ahy   33:0435500 

»  Barrados.  João   830:000 

>'       de  Bom  Jardim   14:4005000 

A  transportar   11.842:0045100  " 


niiiiiRTns  DR  1.0- 

TKRU 


47:0005000 
10:0005000 
20:0005000 


40:0005000 
2:3005000 
1)2:5005000 
28:3005000 
110:0005000 

8:2005000 
29:3005000 

7:5005000 
345:0005000 


700:7005000 


^  193  — . 

nnSTiNo 

"MOSADIlmiVOS  niLIJi;TP!SI,R,.o. 

Transporto..  ,,,,,, 

CoHcctorla  (lo  Cabo  Frio  il.8>2:004gl00  700:7005000 

»       »  Campo.... '  = 

-      .     »       »  Cantaeallo..'.' 

„            p.         „    U:O0O5O0O 

'>        »  0„as  Marras. 

'>       »  Iguassú...  '•■^-^«'^«^ 
»  Itaborahy 

"        .>   Itaguahy...: -^'•'^^^'^ 
»        >.  Itaoc-úra.. 
'•       »  Itapenina.".; 

»  Mago.  "'""^'^^^^^ 
•       »       »  Maricá." '  = 
"  MonloVordo;: 

»        »   Nictheroy  22:3305800 

„        „    v^,.,.  p  115:4705000 
'»   Nova  ínburgo  o  SanfAiina 

de  Japuhyba... 

»  <'.^i>ara,.ybacioSul.;.: 

»        <loParaty...  ^'^'^'^^^OO 

„  ,      ,.  i2:O0O5O0O 
"        »  Petrópolis.... 

..  Pirahy.  '^S-.SiSSm 

»         "Rio  Bonito  cCap;;ar; 'IT^'''' 

»         »  Rio  Claro              "  '-'''^''^ 
"Sapucaia.".*. ■^•'^^^5000 

Saqnarcma..'.". '''''''^''^ 

Sa.ito  Antonio  dV  Paclâr  ■ '  /=*^03JOOO 

'>  »S.  Fidélis  ÍO:300SOOO 
'.S.Gonçalo';; ii:Sm0O0 
»  S.  Joio  da  narra. ---WíSOGO 

í>-  Jodo  Marcos  c  Manga ra- 
tiba  

Wlec.oria„„   Sa,„a   .Maria"  m;.,,V,;;,;,;  '='*'««<«'° 

S.Francscodo  Paula  oS.  Sebasliao.ló 
Alto  

Colloctona  dcS.  |>odro  d-Aldôi l-^^múio 

"Santa  Thcrcza... .  '^""^^ 

"Therezopolis  1«:OOOSOOO 

..Valença  18:0005000 

..Vassouras 30:0005000 
Hoccljcdoria  do  Districto  Federai .  íi:12i5O0O 
Alfandoga do  Corumbá  *.3/8:O0O5O0O  «90:0()05000 

  171:1005000 

l<i^98Íi^Õ635Í3Õ  1.590:7005000 
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Formulas  do  imposto  do  consumo  remettidas  a  diror- 
sas  repartições  durante  o  exercício  de  1014 


DBSTINO 

vOuMvLka  nACIONABfl 

PonUULil  RRTRAN- 

» 

4i8:100SOOO 

í  4fifi>i:Kn<nAA 

» 

1 1 '  33031000 

Q ■ AKAtf AAA 

» 

62:7!S0SO0O 

lUu. IUU9UUU 

Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro. . . . 

ll.bl2:900SOOO 

dl:390$000 

» 

155:5O0$00O 

1.815:7505000 

» 

179:5005000 

no . onncoon 

» 

36 ' 300f 000 

» 

13:4608000 

» 

166:4002000 

i;K-r,nnflfínA 

00 ,  V\J\JI^\J<J<J 

» 

1.338-S83SOAO 

» 

162:0005000 

» 

175:0005000 

» 

da  I'arahyba  do  Norte. . 

Í.KSI-À  Ki\Cí\(\r\ 

120:1 005000 

» 

» 

» 

do  Rio  Grande  do  Norte. 

1 41 .  UUUjkUUU 

7 : 9805000 

)> 

»  Rio  Grande  do  Sul. . . 

0 . 041 , yuujuuu 

63b: 7505000 

» 

»  Santa  Gathariiia. . . . 

00 1 :UUU$UUO 

22:0005000 

» 

0  onc  •  ({AA0AAA 

Mesa  de  Rondas  de  Macaiié  

i  í\í  •nOf*ffAAA 

lUlt.UouyOOO 

CoUectoria  de  Araruama  

»  •QQACaaa 

» 

A  •  'tQA0AAA 

0. JJU9UOO 

» 

da  Barra  do  Pirahy. . . 

16:2935000 

» 

do  Bom  Jardim  

D405000 

» 

»  Cabo  Frio  

» 

i> 

»  Cantagallo  

» 

»  Carmo  o  Sumidouro. 

2305000 

» 

»  Duas  Barras  

1005000 

» 

6O5OOO 

» 

76ÍÍS000 

» 

235:2615000 

3205000 

1 0^:6905000 

» 

3:5755000 

A  tra/iS2)ortar 


35.018:4645060 


7.715:6755000 


Collcctoria  NovT  F^rgô^o^Sanu  =  7.71{i:67li|000 

AnnadoJapnhyba...  6:7805000 

»      da  P.rahybacloSul...  3^8405000 

"           l^^''^'^^'   359  :í 451000 

"        "  '  "•^•'y   1:2005000 

"  5:8055000 

>'  «io  Bonito  o  Capivary  28:3255000 

"        "  f  P"'^^'*   Í405O0O 

"       "  Saquarema   ^^^^^^ 

>>  S.  Antonio  de  Pádua  3:4805000 

"        "    4:3585000 

"       ^«"Ç^lo   983:9805000 

»        »  S.  Mo  da  narra...  7:uo5000 

->  S.  Maria  Magdalon.i.  1:1055000 

"        "  ^'  '^^^'''^   5995000 

"        "  r'«2''«opolig   750,0^ 

"        "  y'""^'   25:7775000 

"  Vassouras   166:7925000 

...    ,       „  ^1.2l8:mS0m  ^.715:6755000 

JJ.145.020ÍI070  ;   do  sdlos  consulares,    13.521  •392Í8^0  • 
paUia  o  papel  ostrangoiro,  963:194^180  ;  phosphoros;i  .79o -080^^ 
bilhetes  do  ioterias,   18.342:345,9;  fumo,  2.266-462^620  ! 

L^gi:;'^ — '  O2.i0.:9i.,8i0;  sellos 

etc,  ixnpressas  durante  o"  ^^^J^f-,  apólices 

BSPBCIli 

Sdlos  adhesivos   """'^'^  '"-"--^ 

«    para  bilhetes  do  lotcria ,0 "Í-T^^*'  5.321:3005000 

"           phosithoros..  .  -^^^  1.007:4005000 

"     "    l>alhaopapolos;;ang;;;o:;  t'707r  ^'^'^^^««^OOO 

"    clolístado do  Iffaranhao  589:8525000 

"  "    cio  Santa  catha;;,;;::;  ^Zm  ^.z^^^^' 

»          ,,     daiJahia..  .  Z  '  2.*lO:000SO0O 

  ^^000^0  700:0005000 

'  ^««.«3C.80Õ  1,.7C0:,32500C; 


IMPORTÂNCIA 


Transporto   1)90.930.800  2I.7CO:132S(000 

SgUos  (la  Camara  Municipal  do  l'clro- 

P°"'   37.000  !iO:200)JO0O 

SoUos  tio  consumo  mcional   107.010.800  11.735  :Iil0S!00í) 

Cintas  cio  consumo  nacional   á3IJ.020.  iOO  0.1)20 :22r.)íO0O 

"     "       »      estrangeiro   10. 701.  COO  2.  i  18:0005000 

»    para  viiilio  oslrangclro   !iG.600.280  2.75Í  ;.H7jO00 

•  "    ospcciaes   210.007.800  3.;i70:75!;SO(io 

Letras  do  Thesouro   1 2 . 008  173.290:  SOOSOOO 

Cautoliis  (ic  apólices  para  iitiinerar. ...  21  i7:SO0SO0O 
Cautelas  do  emprcsiimos  diversos  pnra 

"umerar   1  200.SOOO 

Apolicos  para  serem  impressos  outros 

dizeres   8. 740 


1.320.541.050  218.033:OOCSOOO 

estatística  comercial 

Os  trabalhos  das  secções  de  importação  c  de  exportação  cononun 
com  toda  a  regularidade,  sendo  que,  devido  A  guerra  européa  e  á  si- 
tuação económica  e  financeira  do  Brazil,  tanto  a  importação  como  a 
exportação  soflreram  uma  diminuição  considerável,  conlbrme  yc  vè 
dos  quadros  arbaixo: 

Facturas  entradas  e  cartões  calculados  durante  os  annos 

de  1902  a  1914 

•^*^"''''"'  .NUMERO  NUJÍUno  DH 

KACTUKAS  CAUTUKS 

.^^^^   137.001  330.089 

  147.004  309.328 

  149.88o  ;no.30i 

  109.470  397.288 

^^^^   17;). 038  41)5.310 

  2O2.;i01  521.40;; 

  178.004  440.800 

  185.300  473.402 

  233.130  013.379 

  250.593  0J7.753 

 '   202.809  035.210 

  207.584  040.073 

  145.302  312.838 


—  197  — 


Entradas  de  manifestos  durante  os  annos  do  1902  a  1914 

An  nos 

Numero  do 
iiianifvstog 

Í902  

1903   ^"^^^ 

1904     ^'^^^ 

190S   '"^^ 

190G   ' ^'^^^ 

1907    ^'"^^^ 

1908  

1909   

1910  

1911  

1912                                                                           "  '•^'^^ 

1913   ^'-^^^ 

1914   «-«2* 

  5.233 


DiH-anio  o  anno  Ibram  pa.s.sadas  218  certídOos  positivas  de  factu- 
las  consulares  e  ires  negativas,  produxindc  uma  ronda  de  i  -0715070 

Os  trabaiiios  da  secçào  do  Finanças,  Archivo  .  llibliotii.ca  cor- 
reram também  normalmente. 

O  Arciilvo  está  organizado  conveniontomonie. 

A  Bibliotiieca  iniciada  em  setembro  de  1912,  já  possue  rerca  do 
2.O00  volumes  sobre  cstatislica,  economia  politica,  linanças  eir  ni 
maior  parte  cuidadosamente  encadernados. 

O  movimento  bancário  tem  sido  publicado  rogularn.ente  no /)/«- 

^^trTT  ^  ""'''"""^^  estabelecimentos 

desta  Capiud  tem  s.do  publicado  em  separado,  com  a  m.ma 

12.  ^'^^•í^'^  '  falta  de  dados  em  relação  a  al- 

n  L^^^^  saoasdifficuldades  na  obtenção  dos  elementos 

no         O^cía/ relativas  a  diversos  Estados. 


^  108 


Nfto  so  conseguiu  atò  hoje  obter  dados  dos  Estados  da  Bahia  do 
19Q6  om  dianto ;  do  Maranhfto  faltam  08  balanços  do  1000  a  i900  o 
do  Matto-Grosso  de  1901  a  1908  ode  1907  em  diante. 

Com  relaçilo  ao  movimento  marítimo  toem  sido  publicados  mappas 
o  boletins  que  mostram  detalhadamente  todo  o  movimento  havido  nos 
portos  da  Republica,  dados  estes  extrahidos  do  listas,  em  numero  de 
9.840,  recebidas  durante  o  anno.  E'um  trabalho  minuciosamente 
feito  com  todos  os  detalhes  possíveis,  inclusive  a  estatística  das  compa- 
nhias de  navegação,  quer  nacíonaes,  quer  estrangeiras. 

Subsiste  ainda  a  mesma  situação  dos  serviços  de  cslatístíca  inter- 
estadoal,  pois  que  nao  foi  possível  ainda  obter  os  necessários  olemonlos 
da  exportação  estadoal  e  do  commercio  inter-cstadoal . 

-—Em  março  de  1914  foi  distríbuido  o  «  Boletim  »  desta  Repartição 
referente  aos  annos  de  1910, 1911  e  1912,  publicado  cm  trcíj  idiomas 
—  portuguez,  ínglez  e  francez,  trabalho  esse  feito  cm  Paris,  sob  os 
cuidados  do  Illm.  Sr.  Dr.  Delfim  Carlos  B.  Silva,  Director  do  Es- 
criptorio  de  Informações  do  Brazil  em  Paris,  que  gentilmente  se 
encarregara  de  tal  labor,  attendendo  ao  inestimável  serviço  que 
essa  publicação  lhe  traria  para  a  divulgação  da  situação  commcr- 
cial  do  nosso  paíz.  Estão  sendo  organizados  os  boletins  de  1913-1914. 

A.  morte  do  Sr.  Guilherme  Costa,  que  serviu  como  Director  c 
Sub-Director  interino,  veiu  privar  a  Estatística  de  um  funccionario 
notável  pela  sua  competência  a  grandí;  conhtK-iinonto  dos  sorvicos 
a  seu  cargo. 


LABORATÓRIO  NACIONAL  CE  ANALY2ES 

Como  guarda  da  saúde  publica  e  indispensável  auxiliar  das  alfan- 
degas na  classificação  das  mercadorias,  para  exacta  cobrança  dos  di- 
reitos, continuou  esta  repartição  no  anno  de  1914  a  pi-o.star  serviços  do 
toda  efíicacia. 

Realizaram-se  nesse  anno  8.10.3  analyses,  das  qiiaes  7.851  foram 
requisitadas  pela  Alfandega  do  Rio,  18  niqueridas  por  particulares,  o 
as  outras,  ou  ordenadas  pela  Directoria  do  Gabinete  do  Minislcrio  da 
Fazenda  e  Directoria  da  Receita  Publica,  ou  requisitadas  por  diversas 
alfandegas,  collectorias,  delegacias  e  pela  Directoria  das  Colónias  de 
Alienados,  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica,  Juízo  de  Direito  da  1 « 
Vara  Civel  e  pela  Recebedoria . 


Aa  substancias  anal ysadas  foram  as  seguintes: 

Ajfiiardontos  

Aguds  iniiicraos  

Azeites  

Azeitonas  

Bebidas  gazosas  artificiaos  

Biscoutos  

Bittors  o  outras  bebidas  amargas  

Cacáo  o  chocolate  

Cervejas,  cidras  o  viiilios  do  friiotas  

Chá  ' 

Gognacs  

Conservas  do  canio  

>»       »  fructas  

»       »  logumoá  

»       >'  peixes  

Farinhas  

Fios  6  tecidos  

Fructos  soccos  

Genebras  

Leite  

Licores  

Manteigas  

Massas  e  conservas  di;  tuinalt-s  

»>    para  sopas  

Medicamentos  

Metaes  e  ligas  

Môlhos  e  condimentos  diversos  

Productos  diversos  do  dom.  da  broinatologia  

>'       natnraes  on  indiistriaos  divoreos  

Qneijos  

Rhums  o  Icii-sclis  

Suecos  de  fructos  

Tintas   

Vinagres  

Vinhos  artificiaes  

Vinhos  coramuns  ou  naturaos  

»  espumantes  

Whiskies  


4Ki  00^'^  Lrtboralorio  no  oxcvcklo  d(í  1914  importou  em 

Ií)4.jy0»000,  como  o  indica  quadro  seguinte: 

IMPORTÂNCIA 

Recolhida  á  Alfandega  do  Rio  do  Janeiro. .  152:8005000 

Idem  á  Alfandega  do  Santos   í  :f»2O500O 

Idem  á  Alfandega  de  Pernambuco   1005000 

Idem  4  Alfandega  do  Ceará   205000 

Idem  â  Alfandega  de  Santa  Catharlna   205000 

Idem  â  CoUectoria  Federal  do  Iguapo   405000 

Devida  pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Pu- 

^^''^    4005000 

"^^^^^   154:9905000 

h.  importância  recolliida  á  Alfandega  do  Rio  foi  paga  directamente 
i  thesouraria  da  mesma  Alfandega,  conforme  determina  o  art  1"  §  3» 
do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  1 .257,  de  3  de  fevoreirò 
de  1893. 

Nao  foi  essa  renda  arrecadada  pelo  próprio  Laboratório,  como  de- 
termina o  arl.  224  do  decreto  n.  7.751,  de  23  de  dezembro  de  1909 
pm-que,  conforme  ponderou  o  anterior  director  do  Laboratório  em 
offlcon  139,  de  28  de  fevereiro  de  1910,  àDiroctoria  da  Receita,  não 

«rLar  TT  Í""""'™  """P^^S»^»  incumbi  o  de 

airecadar  a  rccoua  da  repartição. 

■  A  mencionada  receita  do  Laboratório  recolhida  ,1  Thesouraria  da 
Aifatdega  do  R,o  de  Janeiro  distribuc^e  pelos  diversos  mezes  da 
maneu"a  seguinte: 

Janeiro  

  17:1355000 

revereiro  

.Mar^  

Abril   "■''"^'^ 

.    15:4155000 

Maio  

,    ,    i:{:080$000 

Junho  

,  ,,    14:4805000 

Julho  

Agosto  

Setcml.ro  

n  ,  ,  7:1355000 

Outubro  

  iO:230SOOO 

Novoinbro  

n       ,  8:9105000 

Dezembro  

  10:8355000 

'"^''"""a   l..;-3:S00«nnn 


—  201  ^ 


Comparaiulo  o  numoro  d»;  aíialysfís  oiTcctuadas  (;  a  \v.\uh  produ- 
zida ncsla  ropartiçílo  nos  nilinios  s(!Ísannns,  vtVsííqiuí  lionvc,  (|nrr  (iin 
rclaçilo  a  uni,  ({wr  m\  nílaç.lo  a  oiiln»,  uin  au}»nn'nlo  gradual  air  <i 
anno  dc  1912,  daiido-so  um  poqiuíno  d».'crcsciraunt()  cin  lOlH  r.  iiiii 
grande  decrfisciinento  cin  1914. 

Assim  o  miinero  dt;  analyses  efiectiiadas  fai: 

Em  1909   9.142 

)»  1910   10.011 

»  11)11   10.3*1 

»  1912   11.292 

»  1913   11.010 

»   1914   8.103 

A  receita  do  Laboratório  foi : 

Em  1909   170:325SO0O 

»  1910   1S9:360SOOO 

»  1911   202:4905000 

»  1912   213.165S000 

»  1913   209:6255000 

»  1914   154:9908000 


A  grande  dimiiiui(;ão  que  se  d(Mi  fm  191  i,  tanto  no  numero  do 
analyses,  como  na  receita  do  Laboratório,  t-  do  fácil  (íxplirarât)  ilcsilo 
que  se  considere  quanto  diminuiu  a  importaoAo  no  referido  anno. 

As  analyses  elTectuadas  no  Laboratório  demonstraram  sfr  im- 
próprios para  o  consumo  publico  os  seguintes  productos: 

Vinho  branco,  contendo  16"*/ode  álcool  eni  volume  e  mais  de  duas 
grammas  de  sulphato  de  potássio  por  litro  Í2,i91  gr.),  tendo  em 
rotulo  impresso:  «  Adolfo  Pries&  C. ,  Ca.sa  Fundada  em  1770,  Malaf^a 
Blanco  Seco,  Málaga  Marca  de  la  Casa  »  (;  em  outro  também  impresso: 
«  Vino  Generoso  i>  anos  De  los  Montes  de  Málaga  »  C  M  (\,  procedent.-» 
de  Málaga. 

Vinho  branco,  contendo  1(1, i*",',,  ile  álcool  em  volunuí  e  mais  de 
duas  grammas  de  .sulphato  de  potássio  por  litro  (igr.õâS),  tendo  em  ro- 
tulo impresso  «  Fino  elegante  A.  Sanchez  Homate  Cos(;chero  Jerez  de  la 
Frontera  Marcii  Registrada  »  e  em  outro  tambom  impresso:  «  Premiado 
con  el  grand  priz  en  la  líxposicion  Tniversal  de  Bruselas  de  1910  y 
de  Buenos  Ayres  de  1910  y  1911  ». 

Vinho  branco,  contendo  16,0 «/..de  álcool  om  volume,  e  2  gr. 301 
de  sulphato  de  potássio  por  litro,  tendo  em  rotulo  impresso:  «  Adolfo 
Pries    C.  Casa  Fundada  em  1770  Maiaga  Blanco  Seco,  Málaga,  Marca 


«l»  Málaga»  m,,.»  C.  M.  C,  procodonto  do  Málaga, 
y'""»  «ontondo  U,l de  álcool  om  vohme  o  4  gr.  280 
de  sulphato  8  de  poUa»io  por  litro,  ledo  om  rotulo  i«.pn»3o  collad! 
»o  gargak,:  «Manzanillo  Fi„o .  o  cm  outro  também  impr^o-  „  U 
Bora  A.  Sanche.  Remate  Jerez  de  laFontoura  Dora, La  GiLa Itll 
Sancte  Romate  Cosechcro  Jerez  dc  la  Fronte  Marcl  registrada  , 

contiahtr '"^^""'^  *  <!- 
'  Frmtos  cm  calda  (ameixa),  tendo  em  rotulo  impresso :  « 1  Portion 
Pruneaux  Conserven  Lo»zb„rg  „  c  sobre  a  tamp,a  cm  relevo:  „Suis,o 

a«do  Xyi:.'-  -'i"-» 

J;"''"  «"«endo  2gr.391  de  sulphato  dc  potássio  por  litro  e 
IJ,^  A  de  álcool  em  volume,  apprehendidoa  Francisco  A.  Coellio 

y.nI,o  tinto  artificial  que  continha  acido  salicylico  o  matéria 
corante  da  hulha. 

Tres  amostras  de  bolachas  contendo  notável  quantidade  de  ferro 
em  combinação,  sendo  duas  apprehendidas  na  rua  Theophilo  Ottoni  c 
lima  apresentada  por  uma  menor  na  3*  Delegacia  de  Saúde 

Coalho  para  leite,  tendo  em  rotulo  impresso  «  Kaassliemsel  .1. 
Uster  en  Zonen  Goudá  «,  procedente  de  Amsterdam 

Tinho  artificial  que  continha  matéria  corante  derivada  do  alcatrão 
dalmlha,apprehendidoaG.  Ferraz  &  Comp.,  tendo  emrotulo  m 
nuscripio :  <c  Vinho  do  Rio  Grande  do  .Sul  » . 

Tl nho  artificial  contendo  matéria  corante  da  hulha,  marca  J  S  C 

vinho  da  R,o  Grande  do  SuUpprchendido  l!oje.  O  vinho  ZTsc 
Vinho  tinto  artificial  contendo  matéria  corante  da  hulha  tendo 

:  Fr  rzr  - ^»  - 

Vinho  tinto  artifioial,  tendo  matéria  corante  da  hulha  tendo  cm 
rotulo  ma„„,cripto:  «Vinho  do  Rio  Grande  do  Sul»  com  a  m  rtc  C 

iiXrb:;r "  ^« 


Vinho  tinto  artificial  contondo  maioria  coranto  da  hiiilia,  appro- 
hondido  aA.bilaila  Josri  Sabogg,  lendo  (;in  rotulo  mannscriplo:  «  Vinho 
do  fnictofl  » . 

Soliiçílo  dc  chlonirolo  do  sódio,  borato  do  síkIIo  o  outras  sub- 
stancias, marca  A.  W.,  provavolinciito destinada  ao  proparo  il(>  sub- 
stancias alimentícias. 

Producto  complexo  contendo  acido  bórico,  chlorureto  do  sódio  o 
outras  substancias,  provavolmenfo  destinado  ao  proparo  do  substancias 
alimentícias. 

As  analyscs chimicas  cos  oxanies  microscópicos  clítM-liiados  no 
Laboratório  permittiram  classificar  {grande  num(;ro  do  prodiicios  remct- 
tidos  por  diversas  repartições,  o.  dosst;  modo  pn-stoii  o  mesmo  f-abora- 
torio  notável  síjrvíço,  habilitando  as  referidas  r('parti(;ni's  a  lazer 
com  exactidão  a  cobrança  dos  direitos  dov idos  pelo'^  iiu portai loi  rvs  ou 
vendcdore.s  dos prod netos. 

RECEBEDORIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Nos  relatórios  anteriores  sempre  se  insistiu  pela  necessidade  de 
dotar-sc  a  Recebedoria  com  melhor  c  mais  ampla  accommodaçao  c 
com  aiigmcnto  do  seu  pessoal ,  que  é  diminuto  para  os  serviços  quo 
estão  a  seu  cargo.  Essa  necessidade  torna-se  cada  vez  mais  urgente 
e  inadiável . 

As  rendas,  diz  o  Sr.  Director,  de anno  a anno foram  augmenlando, 
nao  só  pela  creaçílo  de  novos  tributos,  como  pela  maior  extensão  da 
cidade  c  consequente  desenvolvimento  conunercial  e  industrial,  —  e 
a  Recebedoria  tem  ainda  hoje,  para  o  desempenho  dos  seus  innume- 
ros  c  complexos  trabalhos,  o  mesmo  quadro  de  pessoal  alcançado  pola 
reforma  de  1909,  que  6  o  de  1889. 

A  renda  arrecadada  em  1 91  i  foi  esta : 

OtlDINARlA 

RKMDA  DOS  TIUIIUTOS 


Impostos  do  consumo  (taxa  o  rogistri))   1V4:-*1'.*S010 

Imposto  sobro  circiihíiao   ti.  TS-itSTOStSi 

Imposto  sohw.  a  ronda..   3. .Tl 8: 71 1S771 

Outras  rendas   fJl:  9045314 

RENDAS  PATRIMONIAFS 

Bondas  dos  próprios  naciioiíaes   13.717S0OO 

Fóros  do  torronos   2: 180SU0 

Lauderalos   8501000 


ni!M)AS  INDUáTIUAI!'; 

nonda  da  Imprensa  Nacional  

Hocolta  oxtraoiNllnaria    738S'0O0 

Ronda  com  appHca^-ao '  ospidai ^  ■  '^-1 :  m%m 

  1.0iO:104S002 

Depósitos   '  28.H8:41«S002 

  K?: 7445000 

á8. 176:11)95002 

Commentando,  diz  o  Sr.  director: 
de  4.127:4855841  '  "°  "'^  i-^Portancia 

addict;:,  l':;;:;!:o«r'" "  "r»  """^  """"^  » 

que,  comparada^  a  dT  a 

"■i-.cnça  pai,,,  mais  i.asteanno  de  1.199:3738109. 

*  -  ^  arrecadação  Ibi  de  ii  m  mCMKn 

sendo  para  produrtos  nacionaes  H  m  nmZn        ""'f ''^'S'*' 

comi onto  com  o  anno  do  IQl^ 
3.967.- 409«69S,  seido  I  973  607Wn  para  menos  de 

pela  necebcdo.;  o  7»  |  772m  Z 

laneiro  a  dezembro  7 """'""""^  P»™* 

j      u  i  uezemDio  do  anno  findo,  produziu  't(l-fti1«nrr  i 

diirerença  para  mais  de  2S-407S«  i  iVn  ,  ,  l'»"™ 
«o  mesmo  período  foi  de  SOnto  '  I  '"'  '"'^'"^'''^ 
*  3Í :21CS213.  •^•'*-»22S17o,  a  dillorença  para  monos  foi 

l-Sl-27GVf°n™'  '  ""P»"=^««'.^^  acima  a  quantia  do 

s::s:;o=^^^ 

vindouro,  de  modo  ,ue  a  arrecadação  sT^va  a  W,"" 
»endo  imposto  maritímo  3i3:438S81C  e  terrestre  5i2:901íí023 


Sclh  adhcsivo  —  K  arrocTidaçiU)*  íoi  íIíí  3.0Cl:7Ij8,S8no,  lendo 
h«ividoiimii  diUcníiiçíi  para  incnosdoannodo,  1011)  íV\  I  ..')lvS:82(iS3iO. 

Scllo  cspccia/  fmra  Inlnias  —  A  importância  arrocailadii  f(.i  do 
833:31)0$,  haviMido  nina  dilTcri.Mirji  para  nienos  di;  4í)7:0()lS,  do  anno 
do  1913. 

Se/lo  por  ,rrfm_—\  arrecadarão  loi  de  1 .2yí):o70M7I,  sendo  a 
dillbrença  para  menos,  em  conlnmlo  cdm  o  anno  de  101 ;),  na  impor- 
tância dc  7:GíG,S83í;. 

A  difií;ren<;a  enorme  que  apresenta  a  renda  do  11)1 1,  em  eon- 
fronlo  com  o  anno  ile  11)13,  c  ilevida  ;i  crise  lerrivel  (pie  tem  atlin- 
gido  a  todos  US  ramos  de  vida,  concorrendo  também  muito  a  coníla- 


gração  ouropéa. 

HESUMU 

Anno  (Ic  1914: 

A  mída  lotai  foi  d,-   21  .042:340$9S2 

A^siin  (liscriiiiiiiada: 

I.MI'O.STi)   PO  CONSUMO 

Arrecadado  polti  Riicoliodoria: 

Taxas  para  pi-i)diictits  iiaiMoiiac-   II  .t'i'.)-2:20',)<!010 

Taxas  d.!  rejíisleo   4;;2:2U»Si>U0 

  12.1i'í:ii'.),S()10 

Arrecadado  pela  Aliandega: 

Taxas  para  pnKinelos  i-straiifíeiro-;   2.0l8:82.iS20O 

Taxas  para  prodiiotos  nacionais   2i;):033S9iO 

Sonima   2.833:8;iTSl40 

1111'OSTO  DE  TI1A?ISI'0IITE 

''^'•'"•''''no   .r.3:i3SSsiO 

T'Trostre   :ii2:<J01S02o 

  8vS0:3;j'.lS8il 

SEM.O  ADIIESIVO 

Importância  das  voiídas  avulsas   I"i7: 172S82U 

Idoni  aos  licenciados   3  .S'i7:;{0sSOmO 

Ministério  da  Agricultura   tlisSooo 

Som  ma   3.%4:73SS820 


SELLO  ESPECIAL  l'An.V  I.OTERIAS  • 

Iinrortaiicia  vendida   833 :  3DOSO0O 


*  f  '  " 

SILLO'P0R  TEMA 

Importância  arrecadada   1.250:8765171 

nrniDA  TOTAL 

Imposto  do  consumo   14.978:2765180 

Imposto  do  transporto  —  Janeiro  a  de- 
zembro de  1914   705:063S191 

■    Pôriodo  addicional  do  1914                        181:276»  880:3395841 

Sello  adliesivo   „ 

,  .   3.964:7885820 

Sello  para  loterlas   „„ 

Sello  por  verba   ,  „ 

^    1.259:576S171 

^"'"'"'^   217942:3401982 

Demonstração  das  differenças  por  espécies  para  mais  e  para 
menos  no  anno  de  1914  em  confronto  com  o  anno  de  1913  : 

Fumos  ^"""""o- 

'      Bebidas;.'.'.".'.'.' ~  181:70iS33!5 
Phosphoros....'.! 473:2285515 

Sal                                                             —  243:9535960 

Calçados."."  .".■.'.'.'.* ~  171:4305000 

Velas  160:6925950 

perfun;;;us::::::::::::::::::::        3.-  *^^=38..54oo 

lispeciahdadcs  phannacfluticas                          _  ^-o  - 

Vinagre   1*8: 5575370 

Conservas   22:3035300 

Cartas  de  jogar!:; "~  2-'i5:871S81« 

Chapéos...                                                -  6:6895500 

Bengalas                                                   ~"  319:5905200 

Tecidos                                                         "  7:8495300 

Vinhos  estrangeiros!  ;;;'"■ "~  *  '^^^  =^<^25660  . 

  ~  620:6865130 

3:7855340  3.971:2555035 

BALANÇO 

Dlfferenra  para  mais  

Dlfferença  para  monos. ...  ^  ••7855340 

3.971:2555035 

Total  para  menos   37967:4695085 

O  numero  de  fabricas  existentes  na  circumscripçao  c  dc  1  290 

Havendo  um  decréscimo  de  G2  do  anno  dei  91 3 .  '  ' 

/.Hí  ^'/rT  ^'"'^^        commorciacs  de  diversos  artigos,  sondo  ata- 
cadistas 468  o  varegistas  6 . 968 . 

•    Não  houve  alteração  no  numero  dc  fabricas  do  tecidos  c  phos- 
pnoros,  mantcndo-sc  o  mesmo  numero. 
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A.  discriminação  é  a  BOguinto: 

Fumo   285 

Bebidas   93 

Phosphoros   7 

Calçado   3U 

Velas   2 

Porrumarlas   110 

Especialidades  pliarmacciiticas   231 

Vinagro   26 

Conservas   20 

Cbapéos   126 

Bengalas   17 

Tecidos   29 

1.290 

Produziram  essas  fabricas,  a  saber: 

POHOS  E  SEUS  PREPARADOS  —  285  FABIUCAS 

estampilhas  compradas   2.304:8005150 

Saldo  de  1913   41:4885560 

Soraraa   2.346:2885710 

ESTAMPILHAS  EMPREGADAS 

2.693, ''100  ciíarutos  da  taxa  .lo  5005 ...  13: 1675000 

864.950        »        »    »     »  5010...  8:6495500 
84.500       »       »    .)     ..  5020...  1:6905000 
1.768        »        »    )>.    »  SiOO...  1765800 
80.787.897  marcos  do  cigarros  da  taxa 

do  5025   2.019:6975*25 

321 .443,35  kilogrammasde  fumo  a  granel 
da  taxa  de  5800  por  kilo- 

gramma   237;  1545680 

2.285  ditos  de  rapé  da  taxa  do  5480 

por  kilograinma   1 :096S80O 

246.699  livrinhos,  maços  do  papel  ató 
130  mortalhas  e  blocos 
até  1.000  mortalhas  da 

taxa  de  5040   9:8675960 

1.000  maços  do  palha  dc  50  morta- 
lhas da  taxa  do  5010   iOSOOO 

Somina   2.311:8105105 

Sellos  extraviados   2555590 

Saldo  para  1915   34:222S9S5 

Somma   2.346:2881710 
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TOTALIDADE  DA  HBNDA 

Estampilhas  para  productoa  iiiicioiiaos. . .  2.3Oi:8O0Slli0 
»'  »        »       estrangeiros.  lOSílIJOUOb!) 

2.472:9G0S1O;í 

Fumos  vendidos  a  fabricantes: 
Isento dc  impoalo  4.776.S24,r)5. 

SAL 

A  ronda  dc  sal  arrecadada  na  Alfandega  do  Rio  do  Janeiro  no 
anno  de  1914  foi  dc  21 8 : 9S6Í(920 ,  assim  discriminada: 
21. 303. 394  sal  cominmndc  origem  nacio- 
nal cm  notas   21o:033!J940 

392.298  idem  de  origem  estrangeira 

em  notas   3:9225980 

Sorama   218:9568020 

TOTALIDADE  DA  BENDA 

Para  prodiick)  nacional  cm  notas   21i>:033S940 

"        »     estrangeiro  em  notas   3:922S980 

218:a!)6í920 

TOTAL   DAS  EMTKADAS 

Descarga  realizada,  kilogr.imnias   84.907S028 

IMPOIITANCIA  DAS  TAXAS  ARRECADADAS 

63.071.336  pagas  nos  portos  dc  origem. .  030:7138360 
2 1.890.692     »     »      »     >,  destino..  218:9565920 

Somma   849:6708280 

DEUIDAS  —  93  FAIIRICAS 

Estampilhas  compradas   2.450:0385380 

  G3:9o7S69:í 

^^"""^'^   2.513:996S27o 

Eslampillias  empregadas 

17.4l;i. 043  garrafas  do  corvcji  de  alia  formeiitação  da 

taxa  de  S040   . . ,  ^ 

o-r  n 0'.)():()2;;S72O 

27.028.  /98  garrafas  «lo  corveja  de  l)aixa  formonla(;ri()  da 

laxa  de  SOiiO   .        ,  ^ 

1.209.  /22  litros  de  ciiopps  era  barris  da  taxa  do  S07;i   90: 7295^0 

84.039  litros  de  Vernioiith  c  semelhantes  da  taxa  do  ,S300..  2o:  21*lS700 
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140. 826,  V8  litros  de  bobidai  do  n.  1 30,  classo  0%  tarifa  1300. 
111. S92,  2/3  litros  de  bebidas  do  n.  I3i,  classe  9*  tarifa 
S30O  

1. 880. 116  litros  de syphflo  ou  soda  csoniolhanloctc.  $060.. 
80  litros  de  aguas  artiflciacs  5150  

620.630,  a/3  litros  de  xaropes,  liraio,  groscllias  e  gomniâ 

5060  

662.081  litros  de  vinlios  de  fructas  da  (axa  de  $060  

Somma  

Saldo  para  1015  

Estampilhas  extraviadas  


Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  prodiictos  naclonaes  

*         »        »  estrangeiros  

Somma  

A  renda  de  vinhos  estrangeiros  foi  de  


VÍLAS  —  DUAS  FABRICAS 

Estampilhas  compradas  

Saldo  para  1913  

Somma  

Esíatnpilfuxs  empregadas 

2.914.043  pacotes,  cartuchos  ou  caixinhas  posando  liquido 

2»0  grammas  ou  fraw^o  da  taxa  do  S025  

4. 114. 194  ditos  ditos  ditas  pesando  liquido  500  grammas 

ou  fracção  da  taxa  de  S050  

42.420  ditos  ditos  ditas  pesando  liquido  1.000  gramraw  ôu 

fracção  da  taxa  de  51 OO  

39.522  ditos  ditos  ditas  pesando  2.250  grammas  ou  fraldo 

da  taxa  de  5225  

56  ditos  ditos  ditas  pesando  2.750 grammas  da  taxa  de  5375 

Somma  

Saldo  para  1915  

Somma  

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaes  

"         »        »  estrangeiros  

Somma  

F.   


42:1585000 

33:3875800 
111:0005060 
125000 

37:7775820 
39:7245860 

2.453:0738010 

60:1945680 
7275685 

2.513:9965275 

2.450:0365580 
224:3395055 

2.674:3775635 
1.236:2135845 

3.910:5915480 


293:5005000 
3:7255775 

297:2255775 


72:8515075 

205:7095700 

4:2425000 

8:8925450 
 215000 

291:7165225 

5:3095850 

207:2255775 


293:5005000 
4655780 

293:9655780 
li 


PERFUUARIAS  —  110  FADRIGAS 

Estampilhas  compradas   *  í>  * :  640S700 

Saldo  do  1913   i:OS3S080 

Somma   192:7035680 

Estampilhas  empregadas 

3.471.529  objectos  da  laxa  de  S020   69:430S580 

1.507.376      »       »     »     »  S040   CO:295$040 

415.626      »       »     »     »  SOCO   24:9375500 

10.826      »       »     »     »  S080   8:4065080 

130.79b      »       »     ')     »  SlOO   13:0795500 

34.074      »       »     »     »  5200   6:8145800 

17.252      »       »     »     »  5500   8:6265000 

Somma   191:6495500 

Saldo  para  1915    1^0545180 

192:7035680 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaos   191:li495700 

»         »        »       estrangeiros   215:8405160 

Somma   407:4895860 

ESPECIALIDADES  PHARMACEUTIGAS  —  231  FABRICAS 

Estampilhas  compradas   298:1415440 

Saldo  de  1913   2:7215180 

Somma   300:8625620 

Estampilhas  empregadas 

351.777  objectos  da  taxa  de  5020   7:0355540 

1.673.752      »       »    »     »  5040   62:9505080 

381.018      »       »     )»     )>  5060   22:8615080 

796  946      »       »     »     »  5080   03:7555680 

1.048.803      »       »    »     »  5100   104:8805300 

152.760      »       »     »     »  5200   30:5525000 

9.423      »       »     »     >)  5500   4:1115500 

Somma   296:7465180 

Saldo  para  1915   4:1165440 

300:8625620 


Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaos  . . .  298: 1415440 

»»         »         >»      oslpangelros   116:4085460 

Sonanoa   414:5495900 

TECIDOS  —  29  FABRICAS 

Estampilhas  compradas   1.765:7O55!>20 

Saldo  de  1913   60:6265380 

^omma   1.826:3315900 

Estampilhas  empregadas 

14.966.960,10  tecidos  de  algodão  leitra  A,  art.  2°,  §  14,  de 

  149:6695610 

36.201.329,91  idem  idem  lettra  B,  taxa  de  S020   724:0265600 

21.384.466,68  idem  idem  lettra  C,  taxa  de  S030   641:5345010 

163.861,85  idena  do  la  e  algodão  lettra  D,  taxa  de  5050. . .  8:1935100 

685.677,60  idem  de  la  lettra  E,  taxa  de  SlOO   fl8:5675s00 

762  idem  idem  lettra  F,  taxa  do  S300  por  unidade   2285600 

3.862.421  idem  de  juta  lettra  G,  taxa  de  S020   77:2485420 

4.667  idem  de  algodão  lettra  \,  art.  2°,  §  15,  taxa  de  $050 

por  kilogramma  (retalhos)   233S350 

26.048  idem  idem  idem  da  taxa  do  SiOO  por  kilogramma 

(retalhos)  leitra  B   2:6045800 

70.076  idem  idem  idem  lettra  C,  taxa  de  SI 50  por  kilo- 
gramma (retalhos)   10:5iIS400 

2.706.106,40  tecidos  constante  do  art.  2%  §10,  taxa  de 

$020  por  metro  ou  fracção   54:1225140 

4.727  colchas  da  taxa  de  SlOO  por  unidade   372S700 

1.760  ditas  da  taxa  da  5150  cada  unidade   264$O0O 

1.004.644,50  tecidos  de  algodão  para  alvejar  e  estampar 

taxa  de  $010  por  metro  ou  fracção   10:046S450 

Estampilhas  era  excesso   9:309S030 

Somwa--   1.756:9325010 

Estampilhas  extraviadas   39S20O 

saldo  para  1915   69:3605690  • 

Somma   1.826:3315900 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaes   1.765:7055520 

"         "        »       estrangeiros   384:6505450 

Somma.   2.150:3551970, 


POOSPIIonOS  —  SKTE  PADniCAS 

Estampilhas  compradas   3.079:8C4$800 

Saldo  de  i9i3   15:0125800 

Somma   3.085:477$300 

Estampilhas  empregadas 

122.671.625  caixinhas  do  phosphoros  do  páo,  da  taxa  do 

  2.453:4325500 

31.025.240  caixinhas  de  phosphoros  do  côra,  da  taxa  de 

^020   620:5045800 

3  073:9375300 

SalJopara  1915    11:5405000 

3.085:4775000 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  iiacionacs   3.079:8645500 

"        »        »       estrangeiros   1:9025740 

Sorama   3.081:7675240 

COWSKRVAS  —  20  FABRICAS 

Estampilhas  compradas   175:3775500 

Saldo  de  1913   lÍ403S075 

176:8405575 

Estampilhas  empregadas 

1 .746.837,500  kilogrammas  de  conservas  por  1.000  grammas 

ou  fpaçao  da  taxa  de  5100   174:6835750 

Saldo  para  1915   2:lf6g850 

176:8405600 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaes   175:3775500 

estrangeiros   204:6455095 

  380:0225505 

VIXAGRE  —  26  FABRICAS 

Estampilhas  compradas   72-9295820 

Saldo  de  1913   2:3375550 

Somma   75:2675370 
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*     Estampilhas  empregadas 

2.473.8»0,2/3  litros  vinngre  tia  taxa  do  mo.....   74-21')8700 

Saldo  pára  191»   liosisOTO 

75:2675370 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  iiacionaes   72:9295820 

estrangeiros   4:8315460 

^'"'"^   77I76 15280 

CARTAS  DE  JOGAI» 

Nao  ha  fabrica  deste  artigo,  tendo  sido  a  importância  do  es- 
tampilhas de   í-.'-rcí^ 

  o:koSoOO 

CALÇADOS  —  344  FABRICAS 

Estampilhas  compradas   «co j .  — '  eiA/^ 

  7:2945200 

  529:0685500 

Estampilhas  empregadas 

224.643  pares  de  botinas  e  cotiiurnos  de  couro  ató  0,22  de 

comprimento,  taxa  de  S200   44:9285600 

233  pares  de  botas  de  montar,  taxa  de  ISOOO   233SO0O 

523.424  ditos  de  botinas  c  cothurnos  do  couro  de  mais  do 

0,22  de  comprimento,  da  taxa  de  S400   209:3G9S600 

19.672  ditos  de  botinas  de  seda  até  0,22  de  comprimento, 

da  taxa  de  5400  '  7:808S80O 

409.087  ditos  de  sapatos  c  borzeguins  até  0,22  de  compri- 
mento, da  taxa  de  SiOO   40:9085700 

60Í.178  ditos  de  ditos  de  mais  de  0,22  de  comprimento,  da 

taxa  de  $200   120:2355600 

1.428  ditos  de  ditos  de  seda,  da  taxa  de  5300   42RS400 

2.033.003  ditos  de  chinellos  c  sandálias  commiins,  da  taxa 

  101:0o0Sl50 

Somma   525:6225850 

Saldo  para  1915   3:4455650 

529:0685500 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionacs   52] 7745300 

»        »       estrangeiros   6:7455350 

^^^^^   528:5195650 


CHAPÍ03  —  126  PADRIGAS      ,  • 

Estampilhas  compradas   I)3Ô:080SOOO 

Saldo  de  1913   5:132S200 

Somma   542:1128200 

Estampilhas  empregadas 

CnAPéoS  DE  SOL  ou  CUUVA 

345.367  da  lettra  A  da  taxa  de  S500   172:083S5OO 

12.460  »     »     B  »     »    »  ISOOO   12:4608000 

437  »>     »     C  »     »    »  1S500   655S500 

2.816  »     »     D  »     »    »  28000   í»:632800O 

Soraraa   191:4318000 

CHAPÉOS  PARA  CABEÇA  -  PARA  HOMENS  E  BIENINOS 

448.308  da  lettra  A  da  taxa  de  8300   134:4928400 

251.141  »     »     ti  »     ,)   »    8300   125:5708500 

27.512  »     ))     C  »     »   »    8200   5:5028400 

»     »     D  »     »   »  28000    

131  «      »     E  »     »    »  28000   2628000 

223.793  »      »     F  »     »    »    8300   67:1378900 

Differença  de  taxa  em  4.145  estampilhas  de  8100   4148500 

Somma   333:3798700 

CHAPÉOS  PARA  SENHORAS  E  MENINAS 

10.495  da  lettra  A  da  taxa  do  8200   2:099SO0O 

13.373  »     »     B  »     »   ))    8500   6:6868500 

*-8(>8  »      »     C  ))     >)    »  18000   4:8688000 

*     »     D  »     .>   »  28000   8708000 

Somma   14:5238500 

Importância  total   539:3348200 

Saldo  para  1915   2:7788000 

Somma   542:1128200 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  productos  nacionaos   536:9808000 

estrangeiros   43:4488900 

Somma   580:4288900 

BENGALAS 

Estampilhas  compradas   ^.  4475j;oO 

Saldo  de  1914   '  678000 

Somma   1:5148500 


SttanpUhai  emprtgadat 

4.228  da  lettra  A  da  taxa  do  S200   8«$600 

5i5  „      »     B  ..     »   »    S500   287S500 

205  »     »     C  »     •)   »   ISOOO   205J00O 

80  »     >>     D  »     )»   »  3S000   lOOSOOQ 

Somina   1 :408!lOO 

Saldo  para  1015   * 0^^*00 

1:5148500 

Totalidade  da  renda 

Estampilhas  para  protluctos  nacioiíaes   1  :U7S50O 

»        u        )»       estrangeiros   i:7'2S50O 

Somraa   2:22OSO0O 

Foram  expedidos  18.274  registros,  sendo  : 

Para  grandes  fabricantes   181 

»  casas  commerciaes  por  grosso   468 

»   pequenos  fabricantes   787 

»        »           »       isentos   312 

))         »           »       gratuitos   10 

»  coramerciantes  de  ura  só  producto  tri- 
butado  2  1í):í 

Abrangendo  tres  espécies   14.321 

Sorama   18.274 


\UTOS  DE  liNFIlÀCÇÃO 

Foram  lavrados  159,  inclusive  nove  denuncias. 

Julgados  procedentes  120,  improcedentes  26,  acham-sc  cm  an- 
damento 13.  Produziram  as  multas  a  importância  de  33:5505000, 
tendo  sido  arrecadados  1 : 350S0OO . 

Executivo  fiscal—  Divida  de  impostos  remettida  Procuradoria 
Geral  da  Fazenda  Publica  em  19U  para  a  cobrança  executiva : 


Imposto  de  consumo  d'agua  : 

Por  penna  —  exercício  de  1009  -  1910   158:3545823 

Por  hydromotro  —  exercício  do  1910  -  1911   126:4785142 

Imposto  do  iadustrias  o  proíissOcs  —  excrcicio  do  1913....  2.366:1015005 

Total   2.650:9331970 


■  —  216  ■  " 


Consumo  dagua  por  hydrometro— Em  1914: 

N.  (iBftpparalho.        M3  iMiportancla 

  9.020       K:090mO  089:0135400 

^^"^^^^^   9.956       3:9308778  050:078^900 

  1.229:092$3ÕÕ 

948'9847oir^'^*^°  do  in^posto  sobre  dividendos  attingiu  a  quantia  do 

Cofre  de  depósitos  públicos-- Saldo  para  1915  : 

Papois  do  crodito   4.014:2155600 

Objectos  da  ouro  e  prata   58:700S760 

^""'«^^^   8:424S908 

Em  1914  foram  depositados  16:300$  em  papeis  de  credito,  en- 
tregues 204:000$  em  papeis  de  credito  e  1 . 104:232$398  em  dinheiro 
e  remettida  ao  Thesouro  a  importância  de  1 . 028 : 739ÍI850  em  dinheiro 

Foram  racebidos  1.106  officios  e  expedidos  1 .411,  e  ainda  167 
portarias. 

r.r..\  escripturou  todos  os  Dlivros  e  mappas  a  seu 

cargo  e  executou  os  seguintes  trabalhos: 

Para  a  cobrança,  do  sello: 

Conhecimentos  extrahidos  

Guias  processadas.. . .  ! 

  2.008 

Para  a  cobrança  dos  impostos  de  consumo: 

Guias  processadas   2„  ^ 

Patentes  de  registro  extrahidas.  ..".'!.'.'!!.*!!!  1  ]         J." i24 
Para  a  cobrança  de  impostos  diversos  -  Conhecimentos  extrahidos.  a 


saber: 


Consumo  d'agua  pof  penna  - 1»  a  15°  districtos.        65  997 
Consumo  d'agua  por  hydrometro  - 1»  a  13°  dis- 
trictos  

Ind  ustrias  e  profissões  .....*  I '  * 

Taxa  judiciaria   ^^'^^^^ 

Divida  activa  [\'  ''[ 

Multas  regulamentares  .'..".'.'.*.'.*.'.'.".' ^'^^l 

Receita  eventual  \  [ 

Imposto  de  transporto  

Depósitos  

Rendas  avulsas. . ..  *^ 
  38 


Averbações  do  imiisroroncifls: 

Do  ponna  (ragua   4^03j 

Dtí  Industrias  o  proflssOos   -2.374 

Cofro  do  ílopositís  públicos: 

Gulas  processadas   i.Hi 

Precatórios  informados  o  despachados,  inclusive 

OfllciOS  o  (lOpOSilOS   u  I 

Ditos  do  pi-nliora   jj. 

Livros  escrlpturados:  duas  caixas,  duas  contas  • 

corretues  c  um  d3  pn-mios  do  deposites   5 

Organizou  ainda  a  1»  Sub-Diroctoria: 

Demonstrações  da  arrecadação  diária: 

Balanços  mensaas   ^^ 

Balancetes   jj. 


1 


Demonstrações  da  receita  mensal  

Demonstrações  da  receiti  mensal,  discriminada.  13 

Demonstrações  da  dt-spusa  _  j-j 

Demonstração  da  receita  annual   _ 

Balanço  definitivo  de  1913   _ 

Orçamento  da  rocuita  e  despesa  para  191o   _ 

Choques  extraliidos  para  pagamciiio  de  empre- 
gados  2.077 

O  movimento  da  2'  Sub-Directoria  foi  o  seguinte: 

Requerimentos  entrados  o  protocolla  ios   8  637 

Quitações  de  ponna  d'agua   733 

CertiJõos  passadas   292 

Informações  prestadas   13.079 

Pareceres   13, 079 

RopresentaçOcs   5g8 

Golloctas  processadas   2.718 

Organização  dos  lançamentos  nos  io  districtos  para  a  arrecadação 

do  imposto  de  industrias  e  profissões  em  1915  e  para  a  das  taxas  do 
consumo  d'agua  por  penna,  no  biennio  de  191 5-1 9i 6. 


iMPRsiíSA  iía:iohal 

Em  1914  foi  essa  repartição  inspeccionada  imjIo  Sr.  director  da 
Heceita,  que  adoptou  algumas  medidas  e  suggeriu  outras,  de  modo  a 
se  conseguir  a  reducção  das  despesas  c  a  diminuição  do  de/icU  sempre 
accusado.  Com  o  abalo  acarretado  pelo  incêndio,  nao  está  ainda  resta- 
belecida a  plena  capacidade  do  producção  desse  estabelecimento.  A  re- 
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forma  da  Imprensa,  de  que  cogita  o  Executivo,  usando  da  autorização- 
dada  pelo  Congresso,  vir&  normalizal-a . 

Â.  consignação  orçamentaria  para  1914  destinada  a  essa  reparti- 
ção foi  de  2.178:280í(,  sendo  pela  respectiva  tabeliã  explicativa  do 
1 . 389 :  OOOS  a  sub-consignaçao  —  «  Pessoal  amovível » . 

Em  julho,  poróm,  só  existia  o  saldo  de  13i:838jSI320  paraoccor- 
rer  ao  pagamento  do  operariado  durante  os  cinco  mczcs  restantes. 
Sô  em  janeiro  de  191S  foi  conseguido  o  credito  de  698:b77S180. 
Os  operários  passaram,  assim,  longos  dias  sem  receber  seus  salários  o 
sem  poder  contar  com  o  auxilio  da  Caixa  de  Pensões,  cuja  situaçílo  era 
de  todo  penosa. 

Ilojc,  felizmente,  diz  o  Sr.  director,  todos  os  pagamentos  aos  que 
trabalham  nesta  casa  se  acham  em  dia  e  a  Caixa  do  Pensões  está  em 
condições  dc  satisfazer  suas  obrigações. 

Assim  continua  o  Sr .  director  : 

De  accôrdo  com  o  plano  dc  economias,  que  mc  tracei,  dispensei  durante 
esse  prazo  de  minha  administração  relativo  ao  amio  fliido,  isto  6,  do  23  de 
julho  a  31  de  dezembro,  80  empregados  que  percebiam  diariamente  a  féria 
de  499S,  por  serem  Jiianifestamente  desnecessários  aos  serviços  da  casa. 

Desse  modo  consegui  no  credito  extraordinário  concedido  de  (»98:577S180 
fazer  uma  economia  de  123:406S200. 

Comparanvio  a  verba  despendida  com  o  pessoal  amovível  durante  o  aono 
de  i913  e  1914,  se  verifica  que  naquelle  se  despenderam  2.932:0905335  e 
neste  1.961:1705980  ou  menoj  907:9235355.  Notando-se,  porém,  que  naquelle 
exercício  houve  pagamento  dc  salário  de  domingos  e  dias  feriados,  o  que  nao 
foi  eíTectuado  neste  oxorcicio  ;  mesmo  assim  ainda  houve  uma  diíTerença  para 
menos  de  541:6255353,  tondo  sido  calculada  a  verba  com  o  pagamento  daqucUes 
dias  em  426:3005000. 

Isto  quanto  a  despesas  com  o  pagamento  do  pessoal  amovível,  ou  mais 
apropriadamente  com  o  operariado  da  Imprensa  Nacional  o  do  Diário  Ofpcial. 

O  movimento  financeiro,  em  relação  a  despesas  com  o  material  adquirido 
para  as  offlcmas  da  Imprensa  Nacional,  do  Diário  Ofpcial,  \;\\or  dos  machi- 
nismos  o  accessorios  fornecidos  ás  ditas  secções  e  outras  o  addicionado  á  verba 
«  Pessoal  •>,  elevou-sc  á  somraa  de  3.372:0355020. 

A  receita  proveniente  do  valor  dc  obras  impressas,  publicações  par- 
ticulares e  oíTiciaes,  encadernações,  assignaturas  do  Diário  Ofíicial,  publicações 
no  Diário  do  Congresso,  valor  de  obras  o  dos  machniismos  e  accessorios  for- 
necidos ás  oíRcinas  orçou  em  3.231:1965840. 

Balançadas  estas  duas  parcellas,  resalta  um  deficit  de  140:8385786  para 
o  exercício  de  1914. 

Publico  e  relato  este  dclicit,  s  m  cons-trangimonto  c  antes  com  ufania, 
porque  nao  mo  era  possível  fazer  mais  do  quo  o  que  esperava  o  Ministro  em  seu 
ultimo  relatório,  desejando  que  as  medidas  adoptadas  rcdusisscm  as  despesas. 
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dtf  moio  a  ettabelecer  o  equilíbrio  ou  redu:ir  a  proporção  mínima  o  «  deficit  » 
tmpro  accuaado. 

Nao  mc  era  possível,  oin  cinco  mezcs  do  adiniiiistr&çílo,  no  estado  lasti- 
mável ora  que  encontrei  cito  cstabolecimcnio,  com  todas  suas  verbas  o  recur- 
sos esgotados,  com  falta  do  material  apropriado  á  prodiicçHo,  com  sous  forne- 
cimentos suspensos,  com  um  atraio  de  muitos  mezcs  de  salários  aos  operários, 
conseguir  mais. 

O  deficit  relativo  ao  exercido  do  anno  financeiro  do  1013  importou  cm 
978:2298116,  havendo,  portanto,  no  exercício  do  minha  administrari^o,  uma 
diffêrcnça,  para  menos,  de  837:3905330,  tendo  altingido  do  anterior,  1912,  á 
cifra  de  2.390:568Sb60. 

Ufano-me,  portanto,  com  esto  resultado,  comparativamente  muito  lison- 
jeiro, pois  que  realizou  o  desejo  do  Governo,  vendo  reduzido  à  proporção  mi- 
nima  o  «  deficit  »  sempre  accusado. 


Providencia  de  grande  relevância,  diz  o  Sr.  diroctor,  c  ([ue  deve 
ser  adoptada  pelo  Congresso  no  orçamento  da  Republica,  é  a  declara- 
ção de  que  as  publicações  c  formulas  impressas  das  diversas  repartições 
do  Estado  sejam  confeccionadas,  exclusivamente,  na  Impren.^vi  Na- 
cional . 

As  allegaçõcs  que  cm  geral  se  contrapõem  para  obstar  a  execução 
dessa  medida,  de  não  ter  a  Imprensa  Nacional  capacidade  para  prompli- 
ficar  todos  os  trabalhos  oíTiciaes  e  de  serem  seus  pre«;oi;  mais  elevados 
que  03  dos  particulares,  nao  teem  fundamento;  quanto  á  primeira, 
basta  conhecer-sc  o  numero  do  pessoal  apto,  o  seu  immenso  material 
typographico  e  a  importância  c  valor  de  suas  aperfeiçoadas  machmas, 
para  se  ficar  sciente  de  sua  falta  de  fundamento  ;  quanto  á  segunda, 
não  ó  igualmente  a  expressão  da  verdade  e,  si  o  fosse,  só  ao  (lovorno 
cumpriria  providenciar,  pois  o  levantamento  das  contas  não  está  sujeito 
á  boa  ou  mà  vontade  da  administração ;  é  feito  como  determina  e  espe- 
cifica a  lei  que  rege  o  estabelecimento . 

Secção  Central  —  Funccionou  regularmente . 

Amoxarifa(lo  —  Tc\(iO  seguinte  movimento: 

Importância  do  material,  macliinas  c  typos 

que  passou  para  1914   428:6928780 

Idem  do  cxpodionte  entrado  em  1914   860:8755096 

1.295:r,G7S876 

Idem  idem  sabido  para  as  diversas  oflici- 

nas  em  1914   899:5905695 

Saldo  quo  passa  para  1915   395:9685181 

1.295.5675876 


^  THE80ija\HiA  — o  movimento  das  obras  impressas,  duranto  o 
anno  de  1914,  foi  o  seguinte  : 

A  caroo  do  thesouniro  Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá,  no  período  de  i  de 

janeiro  a  S7  do  novembro 

Volumo.  Importância 

Saldo  do  exorcicio  do  1913   97.69,  333:8805800 

Exorcicio  do  1914   9«  -00 

  ^«^-o»"  34:7925000 

Í23.390  308:0485800 

Sailida 

Exercido  de  1914                                          n  ,^  ,„  ^ 

o  , .           ,                                                    0-375  15:1805000 

Saldo  em  27  de  novembro  de  1914                        117.018  353:4615900 

123.390  308:6485800 
baldo  na  data  acima   353:4615900 

A  deduzir: 

Obras  que  foram  para  a  ofRcina  para  serem  re- 

paradas   21.2205000 

Idem  que  foram  incineradas  por  estarem  inuti- 

  1865900  21:4065900 

332:0585000 

A  cargo  do  thesoureiro  Dr.  Guilherme  Catramby,  no  período  de  28  de  novembro 

a  Si  de  dezembro 

Volumes  Importância 

Inventario  cm  28  de  novembro  de  1914   1,5.900  332-324S0OO 

Exercido  do  1914   .  „' 

  1-500  5:2705000 

117.460  337:5945000 

Sabida 

Exercício  de  19U  

Saldo  para  o  exercido  de  1913   110.796  335:»3m 

H7.460  337:5945000 

ARCHIVO  E  BIBLIOTIIECA 

Archivo  -  Durante  o  anno  de  1914  entraram  nesta  secçáo  5.451 
papeis. 

Bibliotheca  —  Possuo  actualmente  cerca  de  2.400  volumes  con- 
stando das  collccçõcs  das  leis,  do  Diário  Ofíicial,  dos  «Annacs»  da  Ca- 
mara e  do  Senado,  relatórios  ministeriaes  e  obras  diversas,  dos  quaes 
923  já  catalogadas,  por  ter  sido  ha  pouco  iniciado  esse  serviço. 


Collecção  de  leis  e  Annaes  do  Congresso  —  Foram  imprcssaiíe 
postas  a  venda  na  tlicsouraria  desta  repartição  as  leis  relativas  ao 
anno  de  i910,  cm  tres  volumes,  assim  como  as  respectivas  dccisík3s. 

As  leis  relativas  ao  anno  de  19H  scrfto  expostas  A  venda  dentro 
de  poucos  dias. 

O  atrazo  da  publicação  das  leis  foi  devido  ao  incêndio  havido 
nesta  casa  cm  15  de  setembro  de  19H,  que  devorou  os  documentos 
pertinentes  aos  annosdc  1910  c  19H  o  que  com  dilTiculdade  foram 
novamente  colligidos. 

As  publicações  das  leis  dos  annos  de  1912,  1913  c  1914  ató  o 
fim  deste  anno  estarão  concluidas,  pois  que  nesse  sentido  tenho  tomado 
providencias . 

O  ultimo  volume  dos  «Annaes»  do  Senado  impresso  c  brochado  é 
o  relativo  ao  mez  de  novembro  de  1912. 

Da  Camara  dos  Deputados  o  ultimo  é  o  1»  volume  de  1914. 

Secção  de  Artes  — Iaíh  secçáo  subdivide-se  em:  tj^pographia, 
comprehendendo  a  composição,  revisAo  e  impressão ;  estamparia,  com- 
prehendendo  a  gravura  e  a  respectiva  impressão ;  serviços  acces- 
sorios,  comprehendendo  a  encadernação,  cartonagem,  brochura  e  fa- 
bricação de  enveloppes;  pautaçâo  e  expedição  de  encommendas; 
fundição  de  typos,  comprehendendo  a  fundição  de  typos,  stereotypia 
e  galvanoplastia ;  machinas,  comprehendendo  o  reparo  e  assentamento 
de  machinas,  motores  e  electricidade;  carpintaria  e  obras;  compo- 
sição, revisão  e  impressão  do  Diário  Official,  dobragem,  costura, 
aparação  e  distribuição. 

O  pessoal  eflectivo  existente  nestas  ofTicinas,  em  31  de  dezembro, 
consta  dos  quadros  seguintes  : 


lMPiiE.VS\ 

Secçio  do  artes   _  30 

RovisSo   _  24 

Composição  : 

Jornaleiros   ^43 

Obreiros   j4 

Jornaleiras   gO 

Obreiras   4       22 1 

Impressão   _  ^34 

Estamparia   _  j-» 

Lithographia   _  40 


âa|^(20s  accoss^ios  : 

^Jornaleiros   106 

Obreiros   2K 

Jornaleiras   100 

Obreiras   12  249 

Pautação   —  2ft 

ExpcdiQUo  do  cncoramondas   —  4 

Fundição  do  typos  c  secção  de  sterootypia   —  33 

Serviço  mecânico   —  20 

»     de  electricidade   —  13 

Serviço  interno  e  externo  : 

Correios   8 

Mandador   1 

Serventes   33 

Guarda-poPtões   2 

Vigias   2  40 

863 

DIÁRIO  OFFIGIAL 

flevisUo: 

Revisores  effectivos   7 

Conferentes  effectivos   8 

Conferentes  e  supplentes   20 

Contadores  de  linhas   6 

Auxiliar   1  42 

Composição  : 

Paginação   29 

Compositores  effectivos   30 

>'        supplentes   65  124 

Stereotypia     17 

Impressão                                                             _  ^2 

Expedição  : 

Distribuição   29 

Costura  e  aparação   17 

Serviço  de  electricidade  :                         _  q 

Serviço  da  portaria  : 

Porteiro   I 

Correios   2 

Serventes   g  q 


Som  ma 


1.124 


No  numoro  do  pessoal  acima  citado  nUo  cstao  coinf)rohondid(;fl9s 
mestres,  cliofes  e  mais  empregados  constantes  da  tabeliã  ('.,  cuja  qlián- 
tidade  é  do  34 . 

Em  31  dc  dezembro  de  1913  o  mesmo  pessoal  compunha-sc  de 
1.3S4  operários,  tendo  havido,  porUnto,  uma  rcducçáode  230  em- 
pregados, redundando  isso  em  economia  para  casa,  sem  prejuízo  do 
serviço . 

Movimento  dos  TnAnA.Mios  —  A.  producçilo  em  exemplares  foi  a 


«eguinte  : 

Impressos  avulsos   26 . 229 . 840 

Talões   205.478 

Obras  em  volumes  ou  folhetos   527. 524 

Livros  em  branco   14.252 

Enveloppes   296.550 

Encadernações  c  cartonagens   2.478 

Chapas  de  stereotypia  o  galvanoplastia   4 

Obras  impressas  vendkJas   2.000 


Estes  trabalhos  importaram  em  1 . 566 :  y06S448 . 

MOVIMENTO    DAS  E>'COMME:íDAS 

Passaram  de  1913  

Entraram  era  1914  


Sahiram  em  1914   "-253 

Passaram  para  1915   2.811 

Officinas  —  Correram  regularmente  os  trabalhos  confiados  ás 
oífícinas. 

\pezar  da  reconstrucçào  deste  edifício,  depois  do  incêndio  de 
1911,  ainda  se  tornam  necessários  alguns  reparos  nas  salas  das  oíli- 
cinas,  de  maneira  que  as  do  Diário  Official  fiquem  compleUimente 
separadas  das  da  Imprensa  Nacional,  uma  vez  que  dislincto  ó  seu 
pessoal  e  também  dislincto  seu  material  de  trabalho. 


A.  oflicina  de  gravura  acha-sc  desprovida  do  todos  os  machi- 
Tiismos,  que  foram  destruídos  pelo  incêndio. 

Al  oflicina  de  stereotypia  c  galvanismo,  reproductora  dos  tra- 
balhos de  arte,  manipulados^pela  typographia,  xylographia  c  pelos 
systemas  de  talho-forte  e  baixo  relevo  em  metal  branco,  cobre  c  aço, 


pelo  quàl  se  multiplicam  as  chapas  ou  ciichés,  afim  do  acceierar 
as  tiragens,  économizando-se  tempo  o  pessoal,  nflo  pódo  funccionar 
eíficazmente  o  necessita  do  montagem  completa. 

DiARio  OrncuL  •-  O  fallecimcnto  do  Dr.  Luiz  Alvos  Leite  dc  Oli- 
veira Bello,  que  foi  durante  nove  annos  seu  redactor,  veio  privar  o  ser- 
viço publico  do  um  funccionario  competente  e  notável  por  muitos  títulos. 

A.  edição  do  Diário  Oy^cía/  é actualmente  de  6.300  exemplares, 
elevando-se  ás  vezes,  cm  vista  da  grande  procura  de  actos  ofíiciaes', 
e  de  publicações  de  interesse  geral,  a  10.000. 

No  anno  findo  foram  publicados  309  números  com  14. 154 pagi- 
nas e  tressupplcmentos  com  102  paginas. 

Do  Diário  do  Congresso  foram  publicados  208  números  com 
4 . 638  paginas  e  trcs  supplementos  com  11 5  paginas . 

A  receita  e  despesa  do  Diário  Official  relativas  ao  anno  slo  as 
que  vSo discriminadas: 

RECEITA 

Assignaturas  recebidas  na  Thesouraria   .  26 : 928 JGOO 
Idem  por  conta  dos  Ministcrios  o  por 

desconto  em  folhas   9t:762S000         121 :69OS00O 

Publicações  por  conta  de  particulares...  19l:8HS894 

Idem  dos  Ministérios   663:07rjS000 

Diário  do  Congresso  -  Debates   16C:019S316       1 .020:9005210 

Números  avulsos  recebidos  na  Thesou- 

^'^"^^   9:3065200 

Idem  por  conta  das  repartições  publicas.  26oS200  9:r,71S40O 

1  .lf)2:167S610 

DESPESA 

Vencimentos  da  redacção   21:6005000 

Idem  do  pessoal  da  tabeliã  C   18:1405123 

Salários  dos  operários   fínc.f-fennn.  „ 

'    006:5/75000  640:3175123 

Material  dispendido  durante  o  anno   189: 4385770 

Valor  dos  macliinismos  e  accessorios  for- 
necidos no  exercido  de  1914   Jl :|00S380  200:Co9Sl5(> 

846: 9705279 

Saldo  

  30í):191S33i 

1.152:1678610 

Os  quadros  seguintes  indicam  o  movimento  da  Imprensa  Na- 
cionai.  Diário  Official  e  Caixa  de  Pensões. 
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Balanço  da  Imprensa  Nacional  e  "Diário  Ofilclal"  relativo  ao  exercício  de  19U 


RECEITA 


INTERIOR 

N.  45—  RRNUA  DA  IMPRENSA  NA- 
CIONAL R  «UURIO  OpFICIAL» 

Palo  valor  das  obras  iinprossaB  o  romot- 
tidasá  Tbesouraria  


DiTorsns  impreisõoa: 

Por  conta  do  roparticõcB  publicas  o  do 
particularoB  

Idem  da  verba  destinada  a  avulsos  o 
Annaes  do  Oongreao  


Estamparia  o  lithographia  

TypoB,  chapas  do  storcotypia  o  galvano- 
plastia  

Encadoroacões,  cartonagoDs,  brochuras 
o  paulação  -  

Valor  das  obras  feitas  polas  offlcinas  do 
carpintaria  o  reparos  do  machinas.. 

Idem  dos  machinismos  o  accessorios  foe- 
necidoB  ás  ofScinas  


Diário  O ffidcU: 

Assignaturas  recebidos  na  Tliosouraria. 
Idem  por  conta  dos  Ministérios  o  por 
descontos  om  folhas  


Publicações : 

Por  conta  dc  particalares  

Idem  dos  Ministorioa  

Diário  do  Oongnuo  —  Dobat.s 


Números  avulsos: 

Recebidos  na  Thesonraria  

Por  conta  das  repartições  publicas  . 


Eventual  —  Vonda  do  objectos  inutois. 

Total  

Defictí  


693:001(274 
1US:480$081 


137:0a0$i0S 
ia3:0t}5$ill 
585:401$S3i 
52:2224307 
278:345$095 


20:028$aOú 
91:752)000 


i9i:811$89i 
(V$3: 075)000 
l(}0:0ig$316 


0:300)200 
L'05)-i00 


40!0a-.')000 


709:381)958 


1.217:001)715 


12i:G90)JOO 


1.020:9J(i)>10 

9:571)100 
22:520)557 


3.231:190)840 
140:838)780 


3.372:035)6i6 


DESPESA 


PKSSOAL 

Oi'donado  da  DlrocçSo  o  SocçSo  Contrai. 
Vencimentos  da  Kedaççfto  do  Diário 

Offleial  

Idem  (lo  poNSoal  da  tabolla  C  


Shlarlos  dos  operário»  das  ofUcinas  da 


Imprensa  Nacional. 


mpi 

Idom  iaain  do  Diário  Offlciãl. 

MATERIAL 


Dispendido  com  as  oillcinas  da  Impren- 
sa Nacional  

Itom  cora  o  Diorio  Offlciãl  


Vilor  dos  machinismos  o  accessorios 
fornecidos  ás  oillcinas  da  Imprensa 

Nacional  e  Diário  Offleial  

Aazilio  para  aluguel  de  casa  do  director 

Idem  idom  para  o  porteiro  

Consumo  do  agua  

Iiaportancia  despendida  com  os  soUos 
para  a  correspondência  offleial.,.. 


EXPEDIENTE 

Compra  do  objectos  de  cxijodiente  e  des- 
posas miúdas  


02:011)821 

21:600)000 
135:i!10f708 


1.032:003)980 
600:577)500 


431:795)224 
189:458fna 


F.  —  Pag.  224  —  1  — 


210:728)580 
2.238:070)980 

621:2544000 
278:^45)005 

0:759)500 
4:276)922 


3.37á:035)di6 


Caixa  m  r^aOKs  -  «esumo  do  balanço  geral  procedido  em 
31  do  dezcinbro  de  i  914: 

ACTIVO 

Josó  Fraiici-co  do  Oliveira  Moraes   18'G'>SS821 

Thoscuro  Nacional   12:O15S00O 

Caixa  do  Amoito;Ao   6:28SS0OO 

nanco  do  Brazil   dl:432m 

Folhas  do  descontos   98:0085230 

Empréstimos  extraordinários   103:0495470 

Folhas  do  pessoal  amovível   23 -7505800 

ÍP°''^°-^  251Í0005000 

Amando  do  Araujo  Cintra  Vidal  Júnior...  35:3505380 
Empréstimo  ordinário   ^  .874.  ,03555^ 

  49:0425902 

2.484:1725085 

PASSIVO 

S"Pl"''"«"to   11:1205300 

Fundo  de  garantia   M605970 

''^"•^•ío   942:5115903 

Fúrias  não  reclamadas   2:0085310 

Empréstimos  garantidos   1 .  .iOo :  OOOSOOO 

Juros  dos  empréstimos  garantidos   120:7105590 

2.484:1725085 

Observações  -  A  importância  de  l.iOO:OOOS  sob  o  titulo  -  ErappesUmoá 
garantidos  —  constante  do  passivo,  ficou  reduzida  do  1 .103:5255200  por  haver 
o  Thosouro  Nacional  effecluado  o  pagamento  â  Caixa  das  consignações  rela- 
tivas ao  anno  de  1913,  o  qual  foi  feito  em  18  de  janeiro  ultimo. 

Quanto  á  importância  de  126:7175  sob  o  titulo  -  Juros  dos  empréstimos 
garantidos  -  constante  lambem  do  passivo,  foi  augmeutada  de  0-1005800 
por  ter  sido  contado  o  juro  de  8  %  sobre  a  importância  do  empréstimo  con- 
traindo com  o  Banco  doBrazil,  ató  18  de  janeiro  ultimo. 

Equivale  a  dizer  que  a  importância  do  1.520:7105590,  devida  pela  Caixa 
ao  Danço  do  Drazil,  inclusivo  juros,  era  31  dc  dezembro  do  1014,  fico-i  redu 
zida  era  18  de  janeiro  a  307:2925190. 

Lucros  E  PERDAS  — RcsulUido  desta  conta  demonstrado  no  ba- 
lanço de  3  i  de  dezembro  dc  1 9 1 4 : 

CnEDITO  DEBITO 

^""«'"•'^es   43,j50(,y 

A  evontuacs  ,   113:5805980 

A  poiíiOos   70:9105350 

A  gratificações   12:1935000 

Do  multas   o-vu/c-nA 

.        ,    9:S54SoOO 

Uo  juros  do  omprcstimo  ordinário   14:5305375 

A  tansportar   197:1205330  24:0905875 


CWíDWt» 

V     •      Transporte   197:iaoí(33ft 

''De  contribuições  

0e  juros  de  apólices  

D6' Juros  do  Danço  do  Brazil   

Do  património  [deUcit)  

197:I20iS335  107:120$336 

Acha-se  om  estudos  a  reforma  da  Caixa  de  PensOcs,  de  accôrdo 
com  a  autorização  dada  pelo  Congresso. 

liLOYD  BMZIIíEIRO 

Por  decreto  de  13  de  agosto  de  1913  foi  o  acervo  do  Lloyd  in- 
corporado ao  Património  Nacional ,  e  o  Ministro  da  Fazenda  autorizado 
a  emittir  apólices,  até  a  quantia  de  32.000:000$,  papel,  para  o  fim 
de  liquidar  o  passivo  dessa  empreza. 

Em  12  de  dezemT}ro  de  1913  publicaram-se  editaes  de  concur- 
rencia,  com  o  prazo  de  quatro  mezes,  para  arrematação  de  todo  o 
acervo  da  companhia.  Terminado  esse  prazo,  em  11  de  abril  doanno 
seguinte,  enâo  tendo  sido  apresentada  proposta  alguma,  o  Ministro 
da  Fazenda  de  então  mandou,  em  8  de  junho,  publicar  novos  editaes, 
com  30  dias  de  prazo . 

Apenas  um  proponente  appareceu  nessa  segunda  concurrcncia, 
não  tendo,  porém,  o  Governo  tomado  conhecimento  da  proposta  feita. 

O  actual  Governo,  considerando  que  a  conflagração  européa  trou- 
xera fundas  perturbações  aos  transportes  marítimos,  as  quaes  preju- 
dicaram, de  muito,  o  commercio  do  Brazil  com  as  outras  nações  e 
com  os  seus  próprios  Estados,  resolveu  nâo  arrendar  o  Lloyd,  per- 
mittindo,  desfarte,  que  elle  aproveitasse  o  ensejo  que  se  lhe  oíTerecia, 
nâo  só  de  dilatar  o  seu  campo  de  acção,  auferindo  maiores  lucros  è 
melhorando  consequentemente  a  sua  precária  situação,  mas  também 
—  o  que  é  assás  importante  —  de  prestar  ao  commercio  brazileiro 
reaes  e proveitosos  serviços. 

Além  disso,  recommendou-sc  a  mais  severa  economia  nos  gastos 
dessa  empreza,  estabeleccndo-se  uma  fiscalização  continua  o  vigilante 
na  arrecadação  da  receita  c  mantendo-se,  sem  excepção  alguma,  a 
medida  já  adoptada  da  não  concessão  de  passagens  de  favor,  medida 
que,  até  hoje,  tem  sido  rigorosamente  observada. 

Os  resultados  de  taes  providencias,  executadas  sem  desfãllecimentos 
pelos  hábeis  e  dedicados  directores  actuaes,  nao  se  fizeram  esperar. 


DKBtTO  . 
84:000187» 
84:7648022 
12:B10$000 
738002 
7S:  0808037 


0.  Lloyd,  quo,  até  ha  pouco,  era  olhado  como  uma  emprezâ 
fallida,  mostra.se  hoje  cm  condições  do  franca  prosperidade 

As  viagens  para  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  tcem 
augmcntado  bastante,  com  apreciável  vantagem  para  o  commercio  do 
calé,  nosso  pnncipal  producto  deexportaçílo. 

Com  referencia  ao  freto  do  cafó,  nos  vapores  do  Lloyd,  cabc-me 
dizer  que,  desde  o  começo  da  guerra,  tem  elle  variado  de  60  centavos 
aumdollar,  mantendo-se  sempre,  porém,  preços  inferiores  aos  das 
outras  companhias. 

A  frota  do  Lloyd,  nflo  incluídas  as  embarcações  miúdas,  conta 
49  unidades,  com  o  deslocamento  total  de  86.220  toneladas. 

Desses  navios,  acham-se  cm  trafego  40,  que  representam  76.480 
toneladas. 

Além  dessa  frota,  estão,  também,  em  trafego,  na  linha  ameri- 
cana, dous  navios  estrangeiros  fretados  e  algumas  escunas  para  o 
transporte  de  carvão. 

O  Lloyd,  á  vista  da  melhoria  da  sua  situação,  tem  desistido  de 
receber,  para  custear  dcspezas  do  corrente  anno,  a  subvenção,  que 
lhe  era  devida  por  lei,  nos  mezes  de  janeiro,  fevereiro  e  março  últimos. 
Esses  auxílios  tecin  sido  exclusivamente  empregados  no  pagamento  de 
compromissos  antigos,  principalmente  os  do  exterior: 

Receita  e  ousteio 

Durante  o  l»  trimestre  desse  aiino  a  re- 
ceita dos  paquetes  do  Lloyd  Brazi- 
leiro  attlngiu  apppoxiinadamente  i 
sommade   7.484:39iS275 

O  custeio,  inclusive  repararão  e  reclassi- 
ficação do  material,  á  somma  do.    .  í>.249:467$l3l 

Saldo  verificado   2.234:924Si44 

Comparando-se  os  resultados  obtidos  no  1°  trimestre  deste  anno 
com  os  do  igual  período  dc  i914,  tem-sc: 

Receita  do  í°  trimostre  do  i91o   .    .    .  7.484:39JS27õ 


»      »  1»       »      »  191 1 

Diirorciit;a  para  mais  oin  1915. 

Custeio  do  1»  trimestre  dc  1915. 
»     »  1»       >•      »  1914. 

Dlfferença  para  mais  em  1915. 


4.009:2325184 
3.  ;<8;i:  15915091 

5.204:467$131 
4.348:003$219 

946:4035912 
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A  diflercnça  a  maior,  cm  \Wò,  nas  dcspcsiis  dc  custeio,  provém 
principalmente  do  augnícnto  nflo  só  do  preço  do  carvílo,  como  do  nu- 
mero de  embarcações  postas  cm  actividade,  reparos  do  navios,  ctc. 

Tclos  dados  acima  vcrifica-so  ainda  que  o  custeio,  no  1"  semestre 
de  1915,  representa  cerca  de  70  "/„  da  receita  bruta,  quando  o  do 
1»  trimestre  dc  1914  ó  de  cerca  dc  106  "/„  da  mesma  receita,  devendo 
notar-scquc,  no  custeio  dc  1915,  esiao  comprehcndidas  todas  as  im- 
portantes reparações  e  reclassificações  dos  navios. 

Para  os  resultados  obtidos  muito  contribuiu  a  linha  de  navegação 
da  America  do  Norte,  cuja  receita,  naquclle  período,  ascendeu 
á  somma  approximada  dc  4. 283: 570,$' 130  cm  1915,  contra,  em 
1914,  1.342:470,$024. 


INSPECTORIA  DS  SECUROS 

Em  19J  i  avolumou-sc  o  numero  dc  sociedades  mutuas,  sob  todas 
as  formas,  que  solicitaram  autorização  para  funccionar.  Sociedades, 
na  sua  maioria,  fracas,  sem  base  solida  de  organização,  começaram, 
já  em  fins  desse  anno,  a  entrar  em  liquidação  c  fallencia,  forçando  o 
Governo  a  cassar-lhes  a  autorização  concedida.  Pódc-sc  prever  que 
dessa  dèbacle  só  ficarão  incólumes  aquellas  que  realmente  toem  elementos 
c  garantias  de  existência,  fazendo-se,  assim,  a  selecção  necessária. 

O  Sr.  inspector  dc  Seguros  não  apresentou  relatório,  oflerecendo, 
porém,  o  seguinte  projecto  de  regulamento  sobre  a  fiscalização  c  ò 
funccionaincnlo  das  companhias  de  seguros. 

DECRETO  N.  de      de  ,,19,^ 

Uegula  o  iM.ccionau.cnto  das  coini.anl.ias  do  sogu/os  sobro  a  vi,la,  toa-ostros  o  :na;itÍMios 

nacioiiaos  o  ostrongoiras  ' 

O  ProsidoMlo  da  Ropublica  dos  EsUulos  Unidos  do  Braxil,  usa>ul,)  da  auto- 
mação  coiifmJa  ao  Poder  Excciuivo  no  art.  1",  „.      da  lei  11  «  'Ho  do 
3Í  dc  dezembro  do  1914,  resolve  rover  c  consolidar  cm  ura  só  re"-nlamciuo' 
que  com  oste  baixa,  assignado  pelo  Mú.islro  da  Fazenda,  todas  as  disposições 
legislativas  creffulamciLares  sobre  ík:alizaçâo  c  r.n,ccion;ime.iio  das  coni- 
panhias  de  segt.ros  do  qualqueL- especií!,  nacioiíacs  ou  Q<ir.uvr^\rx,  j  icxi- 
tentes  o.i  (jne  venham  a  se  organizar  „o  trrrilorio  da  Ilcípublica  'o.n.Il 
entrará  immcdiatamonteon.  execução,  cml,ora  íiqucMn  dopondctos  dê  an  ,rò 
va;ão  (Io  Congresso  as  disposirfos  constantes  dos  aris.  (3S  a  7:i  cem  rolarão  -i 
fallencia  das  sociedades  do  seguros  íobi-c  a  vida. 


—  22fl  — 


Re^ulamenlo  a  que  se  refefe  o  decíeto  n.    desta  data 

TITULO  I 

Das  companhias  de  seguros  em  geral 

CAPITULO  I 
i)i>;i'osiçnKS  r.F.nAis 

\rt.  1."  A  iiiduslria  ilc  sflgiirossú  poderi  st  cxordilii  no  torritorio  il.i 
nepublica  por  sociedades  .inoiíymas  do  rosponsíibil idade  liiniiaila  nu  ji.u' 
sociedades  mutuas,  qtic  para  isso  l.'galmeiUo  «o  eonstiluain c  S(^jani  aiituri/aJas 
a  fuiiccioiíar  nos  torinos  do  pi'i'?eiite  decreto. 

g  1.°  Não  poJerilo  as  roinpaniiias  ou  soeiedadt.s  do  soíiiiros  explora r 
qualquer  outro  ramo  do  iiogoeio  ou  op^rarfio  extraiilia  á  sua  iiidii<tria. 
Poderio,  coratudo,  praticar  todos  os  actos  compUimciitaros  da  sua  iri.lnstria,  o 
assim  scr-lhes-liilo  pcrmittidas  todas  as  oporar-Vs  e  citiitractoi  relativos  .'i 
gf  stão  e  emprego  de  suas  resorvas  c  capiíaos,  á  salvai;,'!'»,  i'.H;  liiii'ai,rif>  ou  ro- 
pararAi)  dos  objectos  o  prédios  sinistrado-;. 

§  2."  li"  licito  á  mesma  couipauliia  ou  soci:"!dad3  i>p-r.ir  (UJinidativamouto 

om  seguros  do  vida  e  de  outra  (pialtiuer  ospoc-in,  i  iiauín  qu''  roali/ j  cai)ita('? 

O  fundos  distiiictos,  C3tabelc(;a  reservas  c  os.  ripiiira^Ao  inteiranioiito  iii  lepjii- 
dentes  o  separadas  para  cada  raiin  d j  sogiiroí,  o  p.-.-sto  a  ompotoiuc  ;:a- 
rantia  inicial,  como  si  se  tratasse  vm  tudo  do  uma  uma  rompanliia. 

Art.  2."  Dependem  de  aiitorizai^-ão  (!••  Chivitiio  [)Um  ruiicciiiii.ii-  ii;i 
llepublica,  ou  para  iiella  teroin  agoiitfs  o  ri'pn;s;Miiaiii"<,  todas  .iii;ii's(iiu'r 
sociedades  ou  aggrcmiarões,  nacionaes  ou  esirau|:"iras  .pi"  sol)  ipial.iMtM- iVinii.i 
ou  dcnomina(;rio,  se  entreguem  ou  consagnMn  a  qualipiiM-  t'spoci'  ou  raiiii>  d' 
seguros,  quer  se  trate  <le  seguros  torresuvs,  inaritiiii.i-;,  aL:rii-iil,is,  indwsiriaes  >■ 
outros  que  tenham  por  íim  indomni/ar  jj  -rdas  ou  dauinns,  'lir.'<-ta  mi  indir 
ctamento  causados,  quer  se  trato  de  seguros  soliro  a  vida  ou  s  mk  Ciirr.^latiK. 

§  I Compreliendem-se  na  designarão  genérica  de  soguros  s.,i)fo  a  \  ida 
todas  as  operacijes  e  contractos  que  se  Ijaseaivni  iia  durarão  da  vida  liuniaua 
ou  interessarem  a  integridade  da  pessoa  e  saúde  do  liom.;in,  nas  iii;dtii)las  iippli- 
ca(;ões  de  sua  actividade,  para  a  ir>stituii;ão  de  uma  importância  que  seja  paga 
do  uma  só  vez  ou  em  varias  vezes,  ao  próprio  s.-mii-ado  ou  a  terceiros  em  vir- 
tude (ie  haver  decorrido  um  certo  prazo  ou  adingido  ;i  uma  cria  iilatle, 
por  haver  acontecido  qualquer  contingência  ou  eventodopeudenteou  relativo  á 
vida  humana;  quer  tenham  por  ol)ji>cto  a  coiistituit^ãi»  de  peiísu 's  ou  renda 
vitalícia,  ou  temporária,  e  quer  sejam  iimnediaias  ou  dilVeridas  e  (|in'r  sijam 
contingentes  ou  de  outra  natureza. 

í;  2.»  I'icam  igualmente  depeudeutes  de  auioi-izacào  e  snjidtas  ao  presente 
regulamento  as  sociedades  nacionaes  ou  esiratigeiras  ipie,  sob  ipialtiuer  deniv 
mina(;ao,  tenham  por  objecto  reunir  e  capitalizar  em  commum  as  rcoiiomias 
d(!  seus  ailhorentes,  cinlmra  sem  (ornar-  para  com  os  iuií<mos  (»l.i  Í!.Mi:ões  deier- 
minailas  (?  positiviís. 


%  M.*  Aí  sociedades  o  companhias  do  quo  tr.ita  osto  artigo  o  paragrapho» 
flcam  sivleitas  ao  rogimeu  de  flscallBUíjfto  itistitiiido  polo  prosou  to  rcgiilamonto 
e  ao  das  lois  e  rogulamontos  qiio  porvciUiii-a  venham  a  st»r  oxpcdldns  sobro  o 
objecto  das  operações  quo  praticarem. 

Art.  3.»  Ficam  oxcliiidos  do  rogimcii  do  proseiito,  (Jocrolo  o  Montiípio 
Geral  do  Economia  dos  Servidoras  do  Estado,  o  Montepio  dos  Fiinccioiiarios 
Públicos  Municipacs  do  Districto  I^ederal  o  outras  instituições  («ngoiieros  cs- 
tadoaes  ou  municipacs,  do  caracter  oHlcial,  destinadas  oxcliisivamontci  para  os 
respectivos  funccionarios  o  bom  assim  os  montepios  c  as  sociedades  do  benefi- 
cência o  soccorros  mútuos,  os  syndicatos  o  cooperativas  profissioiíaos,  ou 
quaesquer  outras  associa(;õcs  particulares  sujeitas  á  lcgisla(;rio  cspeoial  o  cm 
que  os  benefícios  c  vantagens  dos  associados  não  dependam  de  cálculos  do 
mortalidade  c  as  importâncias  instituídas  pelos  sócios  a  sou  favor  ou  de  sons 
herdeiros  nao  excedam  do  uma  só  voz  ou  cm  varias  vezos  a  2:0O0S,  ou  quando 
as  pensOes  durante  um  anno  nao  ultrapassem  de  GOOSOOO. 

Ficam  igualmente  excluídas  as  associa(,"òes  bcncíicientes  do  classe,  quo 
mantiverem  tacs  secções,  embora  com  limites  superiores  aos  acima  ostaliele- 
lecidos,  desde  que  taes  secções  se  destinem  oxclnsivaiiionte  para  seus  sócios  n 
emquanto  fizerem  parto  das  respectivas  associa(;ões. 

Art.  4.°.  As  sociedades  ou  companhias  do  seguros  p;ira  que  possam  obt(!r 
autorização  deverão  constituir-sc,  si  forem  anonymas,  com  um  capital  dt; 
responsabilidade  de  uOO.-OOOS,  pelo  menos,  e  si  forem  mutuas  com  um  .  numero 
de  sócios  nunca  inferior  a  200,  que  se  obriguem  a  realizar  no  acto  da  consti- 
tuição da  sociedade  uma  somma  de  200:0005  no  minimo.  ' 

Paragrapho  único.  Os  estatutos  e  actas  de  installa(;ao  das  companliias 
deverão  sempre  especificar  os  ramos  de  seguros  quo  ellas  sci  proponliam  a  ex- 
plorar e,  quando  pretendam  tomar  reseguros,  deverão  mencionar  (?xpressa- 
mente:  não  sendo  pcrmittjdo,  sem  a  competente  reforma  o  autorização  do 
Governo,  encetar  ou  abandonar  qualquer  dos  ramos  adoptados,  encampar 
operações  de  outras  companhias,  ou  fundir-se  umas  com  outras,  autoriza.ias  ou 
nao  a  funccionar  !ia  Republica;  reduzir  ou  augmentar  o  capital  social,  mudar- 
a  forma  orgânica  da  sociedade,  nem  altera.-  o  luimoro.  constituição  e  estipendio 
das  respectivas  administrações. 

Art.  u.»  Só  os  tribunaes  brazileiros  serão  competentes  para  coidiecer  dos 
direitos  c  obrigac^ões  emergentes  dos  contractos  do  seguros  celebrado,  no 
Brazd,  ou  interessando  a  posso;. s,  ou  entidadi-s  noUo  domiciliadas  ú  data  .los 
mesmos  contractos  ou  a  bens  iiello  existentes. 

Paragrapho  único.  Serão  liavidos  para  todos  os  cIToitos  como  colobra.los 
no  Brazd  os  contractos  da  seguros,  sempre  quo  na  da  la  resp-ciiva  os  se-ura- 
dos  se  encontrem  ou  residam  no  paiz. 

Art.  6.0  Não  serão  exigíveis  por  autorida(l,..s  ou  tribunaes  bra/ih-iros 
obrigações  resultantes  dos  co.itractos  a  ,,no  se  refere  o  a  ri,., o  ;.nten>de.ii.o, 
quanlo  celebrados  com  entidades  não  autorizadas  a  exercer  a  iudu4ria  d. 
seguroi  no  Brazil,  nem  serão  exequíveis  as  sentenças  dos  tribunaos  ,-<„,u.- 
goiros  que  se  fundirem  em  taes  contractos. 

_  Art.  7.°  As  companhias  nacioni.es  de  seguros  t(MT)stros  o  maritim...  pre- 
existentes ao  decreto  n.  4.270,  do  10  de  dezembro  do  l-JOl,  que  não  haviam  so 


conformado  com  o  rfljçimon  cstnholocldo  polo  mosmo  diírroio,  flcam  siitx)nlin^ 
<l.is  AO  regimon  do  pn-i  >.iiti<  riii^iil.nnoiílM,  osiabolocUlo  piíln  titulo  I,  .irt.s.  10  o 
li,  113.  II  a  VI,  :).'í  a  37,  'if>  (>  \\i  o  litiiln  II  i>  (;:i|>jtiiloí<.  o  títulos  III  o  IV. 
Na  prorogaçilo  do  pnzi»  il.i  <'(»inpaiihi;i,  Ixiin  cnmo  om  (jii  icsqnor  altt<raí;r) 
(los  estatutos,  so  obsorvarfio  a.s  disposii^rtcs  tltisti!  (loeroto  qiui  rugom  a  coii- 
cossilo  do  antoriza(;.1o  As  S()ci(!tl;uli!s  novas  (i  as  liclíínniiiadas  pelo  art.  03  do 
decreto  n.  434,  do  4c1j  iiillio  <!■; 

Paragrapho  iinico.  As  ciimp.uiliiiis  ostraiigiiiras  do  se}íiin)s  aí  iiarioiíacs 
do  seguros  sobro  a  vida,  proiixlsteiucs  ao  trila  lo  dccriíto  n.  4.27",  ili;  1001 , 
continuam  sujeit  is  às  l;iis  vi.i:(?ntos  ao  tampo  oin  que  in>titiiiram  n  ás  clau- 
sulas dos  decretos  autonzaiido-as  a  fuiiccionar  t;  approvaiido  os  rcspociivos 
estatutos  c  suas  altera<;r)ts.  Unias  o  outcis  ficam,  cntrot  mio,  >ujoiias  como 
niodid.i  de  ordem  publica,  \  prinuMra  pirtc  dcsto  arligo. 

A.rt.  8."  As  compaiiliias  (lo  que  trata  o  ai  t.  T'  o  paraírraphn,  d-  silc  qii3 
proroguem  os  seus  prazos  ampliem  os  liiis  da  sua  iiistituii;ãi»i»ii  auloriz;ii;.'io  ou 
SLi  reorganizem,  ficam  sujeita-;  ao  regimen  g(M'al  i'-ial)olociil'>  por  este  >1  ci-cio 
para  as  sociedades  novas.  Igualmente  tacs  coinpaiilii.is  ficaiu  sujoiraí  a  i  re- 
gimen geral,  no  ca>o  de  fusão  de  duas  ou  mais  compauliiis  ou  iiuaiuio  a  uma 
sejim  incorporadas  as  operagõos  do  outra,  aiu  la  qiic  s !  traii!  ajiMias  .lo  ro- 
spoiís.ibilidadjs  pelos  contractos  de  seguro-  em  viiror,  licvoii  lo  nos  ic/.  dias  sl~ 
guintes  ao  .ícto  ser  su!)mettidos  ao  Governo,  p.ir  lutci  ^  lia  Iiisjvcturia 
do  Seguros,  todos  os  documoutos  relativos  á  fusão  .  u  .1  i.p"r.ii;,'ii)  r^Mli/ala, 
com  exposição  detalhada  das  coiidii;iii's  'ii.  acúvo  o  pa-sivo,  >ia  s-.inina  das 
responsabilida  les  cxi-tontes  o  cópia  auilieiitira  di»  eontracio  ipi-!  a  loí^ali/on. 

Paragrapho  único.  Seiulo  a  transacção  i'll'v[iia  1 1  i-iitre  compauliias  es- 
trangeiras, o  prazo  será  do  DO  dias  para  a  apros.iiil.i;."i  >  d<<>  iliicuuienfiis. 

;\.rt.  0."  As  companhias  cslraoíreiras  de  seguras  iiue  pioloiidain  recin  -ztar 
operações  o  hrtm  assim  as  que  fiunccionam  sob  o  ri'L'Í!n;íu  d.í  ox'.:''pçã')  «io  «lu.; 
trata  o  paragr  apho  uiiici  do  art.  7",  desde  (pio  prci-Tidain  estaindocr  iin\  a. 
agencias  além  das  que  estiverem  funccionaiido  na  d.ivi  d'>  presente  d./crc;.-^ 
abrir  ou  ro:il)rir  agencias  já  autorizadas,  e  (pie  nà'>  .'-i^-jaui  f;iiici'i.iii;iiidi\ 
o  poderão  fazer  saiisfiizendo  próvianienle  tuias  as  f  irinalidados  a  ijue  c>;t:i.i 
sujeitas  as  companhias  novas ;  as  agencias  ipie  csiiveríim  imicciniiaudo,  d<'sd(' 
que  encerrem  as  op('rai,;Oes,  só  poderão  s<.'r  reabertas  d.'pHÍs  de  saiisf  -iía-  a- 
lormalidades  do  regimen  geral. 

Art.  10.  As  companhias  que,  funccionaudo  sob  o  regimen  dns  arís.  7'. 
paragrapho  único,  e  S",  reuiivai-eni  ou  jirorogareui  os  prazos  iKts  cniiirai-b-; 
s(íguro3  ternistres  o  marilimos  realizados  até  a  tiata  do  jjresentií  rcL-ula- 
niento,  ou  dessa  data  em  diante  elleciuarem  iiovos  i-ontractos  de  S''guros.  s."io 
obrigadas  a  constituir  uma  reserva  (ie  20  %  (I.>s  lucros  líquidos  verificado-;  au- 
iiualmeiite  no  IJrazil,  nos  termos  do  art.  40  do  preseiiLe  ivgulami^nio,  so!)  pena 
de  llies  ser  cassada  a  antoriza(;ão  para  funccinnar. 

Art.  H.  As  companliias  ou  socínvlades  de  se;;nros  em  L'.'ral  s.lo  oi)ríga.l.is: 

I  —  a  prestar  doutro  de  60  dias  da  autorização,  so!>  pena  de  ser  ctnsído- 
rada  a  mesma  sem  eíTeito,  uma  garantia  inicial  ile  200;00>)S  em  dinheiro  ou 
em  apólices  foderaes  da  divida  piii>lica  para  que  possam  receber  a  carfa- 
pateute  o  encetar  opera(;ões ; 


^  II  —  a  fornooer  &  Inspootorla  do  Soguros,  dontro  dos  prinielms  00  dias  dd 
Cida  semestro  do  anno  civil,  um  mappa  ostatistico  dos  seguros  oíTectuados  no 
samestre  anterior,  do  conformidado  com  o  modelo  nmioxo,  o  iiin  balancete  da 
sua  situação  financeira,  o  no  fim  do  cada  anno  um  relatório  circiiiiistaiiclado  do 
todas  as  operações,  do  qual  consto  a  situação  o  emprego  do  capital  soííí.iI  e  das 
reservas,  inventario  do  activo  e  passivo  o  doinoiístraçAo  gorai  da  recoita  o 
despesa,  de  accôrdo  com  os  modelos  tambcm  annoxos,  e  parecer  do  conselho 
fiscal,  isto  no  prazo  máximo  de  quatro  mezes ; 

^  III  --  a  publicar  annualmonto  no  Diário  Olftcial,  quando  tivoroiii  a  súdo  iia 
HJapital  Federal,  e  nas  folhas  dc  maior  circulaç.lo  das  capitães  dos  respectivos 
^  Estados  as  que  tiverem  as  sédes  nos  Estados,  aló  a  véspera  da  asseinblOa  geral 
ordinária,  o  relatório  de  que  trata  o  n.  II  e  a  fornecer  aos  segurados  um 
exemplar  impresso  do  balanço.  A  acta  da  asscmblóa  geral  ordina ria  devcnl 
ser  publicada,  ató  30  dias  após  a  reunião,  na  mesma  íbilia  cm  que  tiver  sido 
publicado  o  relatório.  Quando  se  tratar  de  companhias  estrangeiras,  puldlcarão 
no  Diário  Official  o  balanço  do  suas  operações  no  Brazil  o  a  respectiva  demon- 
stração da  receita  e  despesa  ; 

IV^  — a  coraminiicar  á  Inspcctoria  dc  Segnros,  dciitro  dos  li)  dias  seguintes 
á  nomeação,  os  nomes  de  seus  directores,  dos  membros  do  conselho  fiscal  e 
dos  agentes  nas  localidades  em  que  funccionarcm  ;  outrosiin,  deporão  commu- 
nicar  qualquer  alteração  que  occorra  nesse  pessoal; 

V  —  a  rcmetter  copias  das  actas  das  assembléas  geraes  ordinárias  e  extra- 
ordinárias dentro  de  10  dias  seguintes  áquelles  cm  que  as  mesmas  se  realizarem ; 

VI  -  a  manter  em  dia,  do  modo  a  sor  facultado  o  seu  exame  á  Inspcctoria 
de  Seguros,  sempre  que  o  exigir,  um  rnuMstro geral,  dc  accôrdo  coin  os  arts.  12 
e  13,  das  apólices  cm  vigor  na  Republica,  devidamente  solUido  e  rubricado" 
nos  termos  do  Código  Commcrcial.  ' 

Art.  12.  O  registro  geral  que,  de  conformidade  com  art.  .■)!,  n.  VI  deste 
decreto,  deverão  manter  as  companhi.s  nacionaes  ou  cslrangeiras  conterá  as 
segumtes  indicações: 

fl)  do  numero  c  data  da  apólices ; 

h)  do  nome,  firma  ou  denominação  e  residência,  domicilio  ou  sódo  da 
pessoa  ou  entidade  que  faz  segurar ; 

c)  do  objecío  do  seguro  e  sua  natureza,  siUiaç.ao  o  valor; 

d)  dos  riscos  contra  que  se  faz  o  seguro  ; 

e)  da  importância  segurada; 
dos  prazos  dos  seguros; 

!]}  do  premio  recebido ; 

/')  da  importância  resegurada  ; 

i)  dos  prémios  de  resoguro  e  das  companhias  roseguradoras  • 

das  iinporíannas  dos  seUos  dos  contractos  de  so-uros  e  de  sua. 
renovações.  ■   ^  in.  suas 

Art.  13.  As  companhias  que  operarem  cm  seguros  do  vida  ficam  obri- 
gadas a  manter  um  registro  especial,  o  qual  dovcMá  especificar  mais 
(/}  o  typo  (lo  contracto ; 

0)  o  mmo  e  proíissào  da  pc.sr,a  cuja  vida  s.  so.ura  c  a  .„a  idado  no 
momento  da  emissão  da  apólice. 


Art.  14.  A.S  (lospoMH  com  gasf!)!  do  iiistallac;504  (1;ih  souiO(la(lo>*,  qualquer 
qtio  80  soja  a  fórma  do  sua  nrgani/ai:..!)»  (;  ramo  do  opor.K^ôos  a  qiio  stí  «In* 
diquom,  dovorAo  sor  amorti/ndas  aiinualmoiilo,  ii.lo  podcii  lo  oin  cada  aiiin)  ;i 
amortizaçílo  sor  inferior  a  10  ?'o . 

Art.  lli.  As  OTmpaiilúas  (lo  seguros  iiacioiiaos  ou  estrangeiras  silo  oliri^a- 
das  a  oxliibir  para  o  devido  oxamo,  sompr(í  qiio.  o  ins|)octor  do  seguros  jidiíii' 
convonicntc,  o  livro  do  registro  das  apólices  do  seguros  cm  vigor  o  ns  da  (sci-j- 
pturaçlo  geral  c  a  fornecer  os  di»ciinicntos  c  osrlarnclmentos  <|uo  fori-m  m-- 
necessaríos. 

Art.  10,  As  companhias  nacioiiaos  ou  csiraiigciras,  (piaiido  cijísaroin  as 
suas  operações,  nilo  podcrilo levantar  do  Tiiosfiuro  Nacional  a  garantia  iiiiiv  il, 
sinio  depois  do  expirado  o  prazo  da  nllinia  apólice  oinitriila  c  ilc  liiini.ia 
todas  as  suas  responsabilidades  por  contracto  de  seguros  no  Brazil. 

§  1."  A  companhia  nas  condições  referidas  fará  inserir  no  himio  ()jli<-i'il  o 
nas  folhas  do  maior  circulaçilo  nas  cidades  onde  (iv(M'eni  agencias  mu  .ui-^n 
pelo  prazo  de  GO  dias,  afim  de  qne  os  interessados  apresoiutMU  as  suas  recla- 
mações. Este  aviso  será  expedido  por  intermédio  da  Inspecinria  de  S''!:np)3. 

§  2."  Demonstrada  a  publicarão  (lo  aviso  com  a  c\liil)ii;ri<)  das  tolli.is  «mi 
que  tiver  sido  feita  a  publicação  c  attestada  pela  liispoctoiia  de  Segui-ns  a  si- 
tuação da  companhia,  que  para  este  fim  lho  facultará  o  exame  de  sua  csci-i- 
pturação  c  dos  documentos  que  forpni  exigidn<;,  o  Ministro  da  Tazenda  deter- 
minará o  lovantamonto  da  garantia,  si  não  jiilL'ar  convcni-íiito  i|iialiiiif  r  oiif.nv 
provi  leiHJia  de  ordem  atlminislrativa. 

CAPITULO  II 

RAS  CONDIÇÕES  DO  FUXCCIOXAMEXTO  DAS  COMPANUIAS  >AC10>'AI".S  DF.  sK.CLT.OS  i:M  CY.n.W. 

Art.  17.  As  companhias  OU  sociedades  que  so  cniisiituircin  com  d  lim  Io 
operar  sobre  seguros  de  qualiiuer  espécie  deverfm,  ant-.s  de  finícciouar,  rciu  >- 
rer  ao  Ministri)  da  Fazenda,  por  intermédio  d;i  Inspecioria  de  Se|,'iu"os,  qu  í  <  ■ 
lhes  expeça  decreto  de  autorização  e  approvação  dos  rospectivos  e-tatuLos. 

§  1."  A  petição  deverá  s^jr  instruída  coni  documentos  diMidainonte  legali- 
zados, que  provem: 

a)  si  forem  anonymas : 

I  —  que  a  companhia  se  constituiu  com  oi>servancia  das  disposiçõis  do  di- 
reito escripto  em  vigor  e  do  presente  rogula mento; 

II  —  que  foram  praticados  totios  os  actos  do  pul^licidade  cstalielecMo^ 
em  loi; 

6)  si  forem  mutuas: 

I  —que  a  assembléa  do  installação  realizou-se  havendo  sido  convocada  cm 
um  prazo  de  \  li  dias,  pelo  monos,  na  primeira  vez  o  oito  nas  seguintes; 

II  —  que  os  estatutos  se  acham  assignados  por  tcdos  os  síicíin  resp«)iisa- 
veis  peLi  fundo  inicial  de  que  trata"  o  art. 

III  —  que  a  acta  da  assemblí-a  de  installação  está  assignaila  por  sócios 
quo  representem,  no  mhiimo,  dois  terços  dos  subscriptores  do  fini  lo  six-ial, 
caso  tenha  sido  a  a.ssemblóa  realizaila  na  primeira  ou  segunda  conviH'a(;ão  ou 
por  qualquer  numero  tí  somma  na  terceira; 
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0)  qnors^am  «nonyiou,  quar  mntaitt 

I -.que  sa  aoha  depositada  m  eatabalâciraonto  bancário  sujeito  A  ftsoa- 
llaaçao  do  Governo,  o  ondo  iiíio  houvor  colloctorlas  ou  thosourarlas  .lo  Fa- 
íenda,  a  Importância  necessária  para  tornar  oíToctiva  a  garantia  Inicial  do 
quo  trata  o  art.  11,  n.  1. 

§  2.»  As  PolaqOos  dos  sócios  responsáveis  pelo  capital  social  si  a  sociodado 
fôr  anonyma,  ou  pelo  fundo  Inicial,  si  fôr  mutua,  dovorUo  ser  do  próprio  pu- 
nho dos  subscpiptoros  ou  de  roprosontanles  devidamento  habilitàrios,  e  conter, 
além  dos  nomes,  as  profissões  domicílios,  quotas  do  capital  ou  do  fundo  qm' 
subscrevem  e  as  firmas  rcconliocidas. 

§  3.»  As  assigiiaturas  dos  impetrantes  devem  sor  reconhecidas,  mcucio- 
nando-se  a  rfisidencia  de  cada  um  delles. 

Art.  18.  O  requerimento  será,  depois  de  inscripto  sob  o  numero  do  entra- 
da no  protocoUo,  sujeito  ao  exame  da  Inspecturia  de  Seguros,  para  verificai-: 

I  —  si  a  companhia  se  acha  legalmente  constituída; 

II  -  si  ô  opportuna  e  conveniente  a  crea^io  da  sociedade  e  de  êxito  pro- 
vável; 

III  -  si  o  capital  social  ou  o  fundo  inicial  marcado  nos  estatutos  ó  bas- 
tante para  o  objecto  da  sociodado  ;  si  cstA  convenientemente  garantida  sua 
realização  o  si  as  épocas  estabelecidas  para  as  suas  entradas  estão  combinadas 
de  maneira  que  a  caixa  social  se  acho  sufflcientemeute  provida  para  acudir  ás 
suas  obrigações; 

IV  —  si  o  regimen  administrativo  ó  conveniente  o  proporciona  as  garan- 
nias  indispensáveis  ao  credito  da  sociedade  o  A  regularidade  dos  seguros,  do 
modo  a  naopericlit.arem  os  interesses  o  os  direitos  dos  segurados; 

V  -  si  nas  companhias  de  fórma  anonyma  as  estipulações  reguladoras 
da  distribuição  dos  dividendos  nio  violam  as  disposições  dos  arts.  HO  e  117 
do  decreto  n.  43i,  de  4  de  julho  de  1891,  c  si  os  estatutos  conteem  sanccão 
para  a  fraudo  que  porventura  possa  occorrer  na  fixação  dos  proventos  líqui- 
dos, disti-ibuição  ou  partilha  dos  lucros,  que  infrinjam  os  preceitos  dos 
arts.  113,  114  e  115  do  citado  decreto  n  434,  de  1891. 

Paragrapho  único.  As  petições  que  nío  estiverem  instruídas  com  os  do- 
cumentos determinados  pelo  art.  17  nao  poderão  ter  andamento  emquanlo  os 
mesmos  nio  forem  apresentados. 

Art.  19.  Depoisdc  instituído  detido  exame  sobre  a  petição  e  os  documen- 
tos o  mspector  de  Seguros  emittirâ  o  seu  parecer  desenvolvido  sobre  a  ro 


gii- 


laridade  da  .constituição  da  companhia  requerente;  apreciará  as  garantias 
que  offerece  o  capital  social  ou  o  fundo  inicial  ao  êxito  e  successo  das  ope i  - 
çoesde  seguros  e  as  disposições  relativas  á  presta -..lo  de  contas  e  forma.  aó  das 
r  servas  ;  sahentarA  os  inconvenientes,  as  omissões  o  as  falhas  que  sei' 
tado"7dn-;:T  "°  -^'^--^^^  dos  res  1- 

sulas  que  julgar  deverem  ser  impostas  no  sentido  de  assegurara  garantia  do. 
interesses  dossegurados  e  que  Ih.  parecerem  nec.s^rias  ^  coutr^^^Í 

ma^.^o"-'';  V''"'^^''^  d^ '^^^^"da,  á  Vista  da  peti,Mo  devidammito  infor- 
mada e  instruída.  resolvei-A  conceder  o.,  recusar  a  autori.u-Ao,  ciando  o  n 
um  c  outro  caso  os  fundamentos  de  sua  decisão. 
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§  1.*  SI  ao  Ministro  parocor  necossarla  a  inclus.lo  do  clausulas  qtio  ro< 
puto  assocuratoriiis  da  situuíjAo  dos  segurados  ou  do  intorosso  publico,  \m\Qv^ 
exigir  quo  a  companhia  cotitemplo  as  modidas  lembradas  ontru  as  claiisidiís 
dos  estatutos  o  só  dopois  do  assim  praticada conccdori  a  autoriz.Kj.lo. 

§  2.»  Esta  autorizaçAo  constará  do  um  decreto,  quo  fará  motn;íl()  do  todas 
as  condiçOos  quo  o  Governo  ontonda  impor  il  companliia  para  qui!  possa  fiiiic- 
cionar. 

Art.  21.  A  carta  patente,  que  em  consoqunncia  tem  do  ser  expedida  peia 
Inspectoria de  Seguros,  nAo  sori  oiuriígiie  ao  rcprosentiinte  da  coinpiuiliiii  sem 
que  exliiba  para  ser  arcliivado  o  conhecimonto  do  doposito  da  garantia  inii  ial 
nos  cofres  do  Tlicsoiiro  iVacidrial  nu  do  suas  DLílcgacia»  nos  FLstados  ;  devorá 
sor  registrada  na  Inspectoria,  na  Junta  Commoroial  do  Districto  Fiidcral  ou 
da  s6do  da  companliia,  o  pul)licado  no  Diário  Official. 

Art.  22.  lí'  licito  á  compaidiia,  a  qualquer  accionista  ou  tcrceirus  iniiT- 
cssados  obter  cortidilo  do  coiihcciuuMito  do  deposito  do  quo  trata  o  artigo  an- 
terior. 

Art.  23.  De  posse  da  carta-patento  poderá  a  companhia  onciUar  o\x)- 
raçOcs  do  seguros  facultadas  nos  sons  e-^tudos. 

CAPITULO  III 

DAS  COXDIÇOES  do   PnXCCIONAMK.NTO   DAS   COMPANHIAS  KTrtAVGEinAS  DE  SEOUROS  EM 

GERAL 

Art.  2L  As  companhias  ou  sociedades  cstrauijiMras  quo  ppot-Mnl-iivm  obtor 
autorização  para  funccionar  nn  Urazil  deverão  solicital-a  do  Miiiiscrn  da  l'a- 
zenda,  por  intermédio  ila  Inspectoria  de  Seguros,  instruindo  sua  potit;;"io: 

I  —  com  documentos  que  provera  a  sua  existência  li>gal  no  pai/  ondo  tive- 
rem sua  séde  ; 

II  —  com  um  exemplar,  em  duplicata,  dos  estatutos  em  vÍ!;or.  Ivstos  o  o=; 
documentos  do  n.  I  devcrio  ser  autlioiíticados  pelo  roprossntanto  do  15ra/il  ii- 
paiz  onde  as  companhias  tiverem  a  sua  sóde  ou  pelo  cônsul  rospoctivi). 

A's  companhias  licito  juntar,  além  destes  documento-^,  to^los  oá  que  j  li  - 
garem necessários  para  a  prova  do  seu  direito. 

Art.  23.  Na  peti(,-;\o  em  que  solicitarem  autorização  para  fuíiccionar  .!•>- 
verão  as  companhias  ou  sociedades  estrangeiras  determinar,  em  algarismo 
preciso,  o  capital  do  rosponsabilidade  para  as  operações  a  realizar  no  Bra/d, 
o  qual  será  realizado  de  accòrdo  com  o  art.  47,  §  1»,  do  decreto  n.  43i,  li.'  t 
de  julho  de  lS9i . 

Paragrapho  único.  Na  mesma  petiç.lo  dovorilo  as  referidas  companhias 
assumir  obrigação  de  manter  na  cidade  do  IVio  d j  Janeiro  sua  agencia  princi- 
pal, com  plenos  poderes  para  resolver  todas  as  questões  quo  se  suscitarem, 
quer  com  os  particulares,  quer  com  o  Governo. 

Art.  26.  As  companhias  ?e  obrigar;!»»  tambain  a  mantor  nas  Capitães  ou 
praças  commjrciaes  dos  listados,  onde  llios  convior  tomar  s  -guros,  um  agente 
comos  poderes  necessários  para  assumir  as  responsabilidades  que  cabem 
á  agencia  principal  om  virtude  desío  decreto. 


Art.  27.  As  companhias  doclaraivlo  siibmett,cr-so,  oin  toilas  as  suas  rola- 
çOcs,  quor  com  o  Governo,  quer  com  os  parlicnhrcs,  As  lois,  aos  rogiilamoii- 
los  e  aos  tribunacs  brasileiros ;  o  fic;nii  sujoilos  ás  (Iisposi(;Oos  quo  rogoin  as 
sociedades  nacioiiaos  do  qualquer  iiatiiroza,  iio  looaiito  ás  rola(;õos,  diroitos 
o  obrisaíflosonfro  a  sociodado  c  sons  credores,  accioriislas  e  quaoscina- intor- 
ossados,  qiio  livercm  doinleilio  no  Brazil,  oníhora  aiiseiitcs. 

Art.  28.  SfioiiuUas  de  pleno  direito  qnaesqncr  estipiila(;ões  ou  resalvas 
que  em  contradií^ilo  com  este  regulamento  sejam  inseridas  nas  apólices  òii 
minutas  de  segnros. 

Art.  29.  l-xaminadaa  peti(;âo  o  .-itlendendo  ú  situaçilo  da  companiiia  e 
as  garantias  de  solvabilidade  o  boa  adminislração  qM(;  oílereccr,o  ins|H;ci,„|. 
de  Segnros  inierporá  o  son  parecer,  apreciando  ((hIos  os  elementos  de  consti- 
lni(;ào,  dc  funccionamcnlo  c  do  prosperidade  ollerocidos  pela  companhia  im- 
petrante e  concluirá  opinando  pela  concessão  ou  recusa  da  autorização. 

Parasjrapho  único.  Si  llie  parecerem  necessários  additamentos  ás  dan- 
snlas  contractuacs,  propol-as-ha,  fundamoutando  o  sen  alvitre. 

Art.  30.  Concedida  a  autorizarão  por  decreto  do  Governo  ml  instar  ih) 
art.  20,  §  2»,  deverá  a  Comi)anIua,  dentro  de  CO  dias  da  autorização  fazer  o 
deposito  de  200:000,5000,  cm  dinheiro  ou  v.m  apólices  da  divida  publica  fede- 
ral, noscoí^rcs  do  Thesoui-o  Nacional. 

Art.  31.  IVovado  o  deposito  com  o  respectivo  documento,  que  será  arclii- 
vado  na  h.spcctoria  de  Seguros,  ordenará  o  Ministro  da  Fazenda  que  se  ex- 
pedia carta-palente  nos  termos  estabelecidos  neste  deerelo,  o  de  posse  da  mes- 
ma  poderá  a  companhia  encetar  as  operar^Oes.  A  carta-patente  deverá  ser 
rci-istrada  na  Inspectoria  do  Seguros,  na  Junta  Coininercial  do  Districto  Fede- 
ral  e  nas  agencias  principacs  nos  Estados,  e  publicada  no  Diário  Official. 

Art.  32.  A  agencia  principal,  que  as  companhias  devem  ter  na  Capital 
Federal,  será  investida  de  amplos  poderes  para  decidir  todas  as  propostas  dc 
seguros  feitas  no  Brazil,  recusando-as  ou  acceitando-as,  e  neste  caso  emittindo 
as  apólices  definitivas. 

i^aragraphounico.  Aacceita(:ão  ou  recusa  do  seguro  decidir-^e-lia  no 
prazo  de  90  dias  contados  da  apresentação  da  proposta,  reputando-se  acceito 
o  seguro  si  dentro  desse  prazo  nilo  fòr  recusado,  assumindo  a  oompanhia  ex- 
pressamente a  obrigação  de  pagar  o  risco  do  segnro,  si  o  .sinistro  occorrer 
dentro  deOO  dias,  sendo  consideradas  em  deposito  as  quantias  pagas  pelo 
proponente.  '  °  ' 

Art.  33.  A  agencia  prinoipai  terá  também  poderes  para  liquidar  os  «minis- 
tros e  as  reclamações  dos  segurados. 

Art.  34  As  companhias  estrangeiras  sujeitar- sa-h.lo  á  fiscalizarão  per- 
dTCÍ  '-Poctoria 

Art.  3o.  As  companhias  estrangeiras  que  funccionam  ou  vierem  a  func- 
nonar  na  Repubbc-a  ficam  também  expressamente  obi-i-adas- 

I-  a  constituir  reservas  maihcmaiic-as  e  eslatuiarias  nos  termos  deste 

II  -  a  manter  na  cidade  d.)  Rio  de  Jauei>-o  a  agencia  principal  com  um 
. .gistro  ,eral  das  apólices  vigentes  „o  Brazil,  tanto  na  mesma  agencia  cgmo 


cm  todas  as  outras,  o  nina  cscripliira(;;"l()  o-íprcial  Ji!  loilas  .13  oporarõus  mini 
*■  coDtractailas  o  da  rcaliza(;i1o  do  caiiUal  o  das  nvpoctivas  reservas; 

III  —  a  foniGccr  á  In-poctoria  do,  Segiu-Ds,  nos  termos  dostc  docrol  »,  to- 
dos os  mappas,  relatórios  o  csclarocimontos  a  qno  sa  roforo  o  art.  II,  n-;.  II, 
III.. o  IV,  o  aos  segurador  iim  exemplar  do  balain;»  aiiriiiil  d.;  suas  <ii)er,i';M.s 
no  Bruzil. 

Art.  30.  Scrilo  redigidas  cm  porliisiioz  as  a  polires  d  3  scí,'ium>  emitiidis  im 
Brazll,  assim  como  todos  os  ilvros,  duomnoiítoá  t;  l)alaiii;.os  mom-ioiíailus 
decreto. 

Art.  37.  I']'  vedado  is  companhias  ('slrani;cir.is  darom,  scru  prúvi.i  aiit  i- 
torizaçao  do  Governo  Federal,  exociiíjão  ás  alterações  dm  e^latutos  apr.'v'iita- 
dos  no  acto  do  pedido  de  coiiccssAo  para  fiiiiccioii;ir  no  Brazil  o  qiij  s(;  i- 
rem  registrados  na  Iiis-pectoria  de  Seguros. 

CVPITULO  IV 

I)AS  CO.Mr.VMIIAS  DE  SKGUIIOS  SOB  A  Vi)n\l  \  .MUrU\ 

Art.  38.  Aâ  sociedades  mutuas  nacioiiaos  ilo  s>giu-05  que  53  pioii  Muliam  a 
íunccionar  na  Mepnblica  deverão  cimstituir  par  i  eucelartru  opi;ra<;õ.s  um 
fundo  inicial  que  as  habilito  a  saiisfazor  o  doposid»  de  çaraiiti.i  inicial  c  para 
que  possam  receber  a  carta-patonie,  não  podendo  esji.'  fund.i  ser  inferior  a 
200:0005  nem  exceder  a  ÍO0:00OSO0O. 

Art.  39.  O  fundo  inicial  lie  quo  irati  o  artigo  ;.ntcc.'.l  'iito  Víncvrá  jjp.s 
provenientes  da  metade  dos  iuero.s  líquidos  apurador  aiiipriorm»jiiLo,  depois 
do  deduzidas  as  reservas  obrigatórias,  segundo  as  up.:ra^;õe5  quo  a  .s-.)cit'(l;uie 
praticar,  não  podendo,  poróni,  a  taxa  exceder  a  12  '  ,  ao  anuo  <Mi)rj  o  luii  l  > 
oíTectivo. 

Art.  10.  Constituindo  o  deposito  do  garantia  naa  aut''L'ipai;:ii)  »las  vr<':- 
vas  que  tiverem  do  sor  formadjs,  as  primeiras  importâncias  qiu  a-siiu  1  > 
nham  de  ser  cscripturadas  serão  aniuialmento  destinadas  oxelusivamenio  á 
amortização  de  igual  somma  do  fundo  inicial.  A  amortiza.;ão  da  importanei.i 
do  fundo  inicial  excedente  ao  deposito  de  garantia  será  realizada  cmn  a  ou- 
tra metade  dos  lucros  líquidos  o  com  a  parte  dos  mesmos,  de  que  trata  o  ar!ii:.  > 
anterior,  que  não  seja  necessária  ao  pagamento  dos  juros. 

Art.  41.  Depois  do  integralmente  amortizado  o  fundo  inicial,  a  iuiiMrt.u!- 
.  cia  dos  lucros  líquidos  rovírterá  annualmcntj  em  favor  dos  sik-íls.  - .  m  o 
distribuídas  nas  condi(;òes  (pie  forem  determinadas  nos  otatutos. 

Art.  42.  Não  será  permittida  nas  socicdados  mutuas  a  iiisiiiiii.i.u)  M  ; 
quacsqucr  vantagens  que  não  sejam  aos  niombrns  das  suas  admiiiisti  •ar(V<  ou 
dos  auxiliares  destas,  e  taos  vantagens  só  poderão  ser  coustituiilas  por  n.na 
parte,  não  excedente  a  um  quintj  dos  lucros  liquides  verilicados  aniiuaí- 
mento. 

Art.  43.  Haverá  aunualmentc  cm  cada  sjcieda  lo  uma  asseniblóa  uvral 
ordinária  para  tomar  conhecimento  do  rdatorio,  das  contas,  do  porecjrdo 
conselho  fiscal  e  eleição  do  mesmo  c  supplontos,  e,  nas  ópocas  CYmpetcnt..'s, 
dos  membros  da  administração. 

Art.  4i.  As  assemblóas  geraessiirão  convocadas  com  15  dias  de antoccdou- 
cia  para  a  primeira  reunião  o  com  oito  para  as  .seguintes .  As  assombléas  só 


poderfto  deliberar  om  primelrt  reunião  sl  esUvorem  presentes  rocIds  quo  ro- 
pposontem,  pelo  menoa,  um  quarto  dos  oflbcUvos,  qualquer  quo  soja  a  Impor- 
tância do  aegupo  quo  tlvorom,  e  na  segunda  cora  qualquer  numoro,  salvo  om 
caso  de  alterações  dos  estatutos  ou  do  dlssoluqJio  da  s^clodailo,  cm  quo 
8Ó  podori  deliberar  na  primeira  ou  segunda  lounlao  com  a  prejoça  uo  dous 
terços  dos  sócios  e  na  terceira  com  qualquer  nuiucro. 

Paragraplio  uiilco.  Oi  sócios  poderão  faíer-se  representar  por  procuração 
conferida  a  outro  soclo  quo  nao  exerça  cargo  na  administração,  conselho  ou 
qualquer  funcqUo  na  sociedade,  o  tans  delegaç&os  só  terão  validado  por  um 
anno. 

Art.  45.  O  numero,  o  prazo  dos  mandatos  o  os  vencimentos,  o  modo  e  as 
condições  do  nomeação,  substltulçilo  ou  destituição  dos  membros  da  admini- 
stração c  conselho  fiscal  serão  regulados  nos  estatutos,  sendo  observadas  por 
analogia,  em  roliqao  aos  mesmos  c  suas  attribuições  o  sobre  as  assorablóas 
geraes,  as  disposições  que  regem  as  sociedades  anoiíymas. 

CAPITULO  V 

DISPOSIÇÕES  ESPECIAES  ks  COMPANUIAS  NACIONAES  E  ESTRANGEIRAS  DK  SEGUROS 

TERBESTRES  E  JIAIUTIMOS 

Art.  4ti.  As  comp.nihias  do  S(>guro3  torroslrcs  marítimos,  sejam  mutuas 
ou  anonymas,  nacionaes  o.,  estrangeiras,  quer  fuiiccionom  sob  o  rogimon  do 
que  trata  o  art.  7°  e  paragrapho  único,  quer  sob  o  rcgiincii  iícimI  -ieste  regu- 
lamento, são  iiidistinctamimte  obrigadas  a  constituir  no  paiz  uma  reserva 
nunca  inferior  a  20  7,  dos  lucros  líquidos  apurados  annualraonte  das  opera- 
ções realizadas  no  Brazil.  Essa  reserva  será  empregada  em  v.ilores  nacionaes 
taes  como  :  apólices  federacs  o  estaduacs  cia  divida  publica,  empréstimos  sob 
a  caução  de  taos  apólices,  títulos  quo  go.s.ra  garantia  da  União  ou  dos  Ksta- 
dos,  bens  immovels  situados  110  território  da  Republica,  liypothocas  sobre  pro- 
priedades urbanas  nas  mesmas  condições,  c  em  acções  d.  companhias  do  es- 
tradas  de  forro  cuja  cotação  oíTicial,  ha  mais  .lo  dous  annos,  cio  seja  inferior 
a  80  7o  do  valor  nomhial. 

§  1.»  A  importância  da  resorva  accrcscida  annualraento  deverá  ser  em- 
pregada nos  valores  acima  enumerados,  durante  o  anno  seguinte  ao  encerra- 
mento do  cada  balanço.  "  «-lll^Uid 

rnJ  T  'V"°'''  ''^"^"^"^  Sarantia  exclusiva  dos 

contractQsde  seguros  tenestres  e  marítimos  ernquant.  não  estiverem  liqui- 
dadas ou  vencidas  as  responsabilidades  assumidas  nos  contractos  do  seguros 
Art.  47  O  capital  realizado  das  companhias  sob  a  fôrma  aiiunyma  doverá 
ser  empregado  d.  conformidade  com  o  artigo  precedente  sendo,  poróm,  por- 
mit^o  que  20  X  do  mesmo  sejam  conservados  om  dinheiro  em  caixa  u  o„i 

Sos."'  ''''''''  '  P""''^^^ 

Art.  48.  As  companliias  só  po icrão  acceitar  líscos  do  cada  seguro  isolado 

ZZZ\ZT ''''''  ''^''^^  i-óuvlscom  - 

nhias  assumirem  riscos  <ie  importância  superior  a  osso  limito,  desde  que  o 

excesso  seja,  no  mesmo  dia  da  omissão  da  apólice,  lesegiirado  cn,  outia  cl- 
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patihla  que  orteja  autorizada  a  funccionar  o  talo  consto  da  npoHco  emitilda, 
o  que  na  minuta  do  Mgupo  sojom  feitas  as  aniiotaçOos  dos  seguros  eíToctuadoB.' 

Art.  49.  As  C(  rapaniiins  sob  a  fórma  mutua  só  podor.1o  afsumir  riscos 
nas  condições  do  artigo  antciior,  correspondoiites  a  40  7o  do  (i(?jK)sifo  r|o  ga- 
rantia, salvo  80  flaorora  os  seguros  nas  condiçOos  no  mo^mo  «icterminadas, 
caso  excodam  ao  iimlte.  Fcréni,  desde  qm-  quoiram  assumir  riscos  sol)  suà 
exclusiva  responsabilidade  do  Importância  maior  que  a  acima  ostaboiociria,  de- 
verão constituir,  aiéra  da  resorva  determinada  poio  an.  40,  um  fund  .  snpple- 
mentar,  conformo  fôr  dotorminado  nos  estatutos,  o  que  será  omprogado  do 
accôrdo  com  o  art.  47,  para  servir  do  base  ao  limito  das  oporaçOes  aiém  do 
deposito  de  garantia. 

Art.  50.  Os  prémios  dos  seguros  terrestres  e  maiitimos  ^erio  sorapri! 
correspondentes  ao  prazo  de  um  antio,  ou  conformo  a  dii-a(;ao  dos  c  nLracto> 
quando  forem  de  menor  prazo,  e  calculados  tondo-se  om  vista  a  natureza  o 
condições  do  objecto  sogjrad'j. 

Paragrapbo  único.  Nio  é  pcrmissivel  estabelecer  vantagens  cspcciaes  para 
limitado  niimero  de  segurados,  o  que  imporioin  na  dispensa  do  pagamemo  do 
prémios  ou  de  uma  parte  de  quacsqiicr  contribuições  a  qno  sojam  obrigados 
os  demais  segurados  em  idênticas  condições. 

Art.  51.  São  consideradas  como  sujeitas  :i  todas  as  lii^posirOos  que  regera 
as  companhias  do  soiruros  terrestres  e  mariiinio^  r.s  qi.e  .-o  propi.zfrem  T  in- 
demnizar quaesqoor  perdas  ou  damnos  ca.i<ados  o  ás  q.iaas  se  refore  a  pri- 
meira parto  do  art.  2*. 

Art.  52.  A  reserva  do  que  trata  o  art.  iG  s.)  poderá  >.>r  dosfalcada 
quando  a  sorama  dos  sini-tros  verificados  om  cada  ox(Mvid.)  al)s..rva  mais  do 
40  7o  da  renda  social  o  nlo  tenha  sido  snfllcioí.to  para  .tton  ler  ar^  pagnnicnto 
dos  mesmos  a  receita  gorai  do  respectivo  oxercicio. 


CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  ESPECUES  As  C01IPA>U[AS   DE  SEGURuS  DE  VIDA 
NAaO?ÍAES  E  ESTRANGEIRAS 

Art.  53.  As  companhias  de  seguns  de  vida  qne  f.ni  cioiíam  ou  vicrrm  .i 
funccionar  na  Republica,  sejam  nacionacs  on  o.trangriras,  c  n.t.  compro- 
hondidas  no  art.  7"  e  parauraplio  u.uco.  s.lo  indistinctaa.ento  obrigad:.s  : 

§  A  subraetter  prôv.amonte  i  approvaç;\o  do  Ministro  da  l-azonda  os 
pianos  o  tabeliãs  para  pagamento  de  pivmios  o  o  quadro  provavol  dj  morta- 
.^'■^''''''''^^^  .  t.aadosjnros;  as 

form  das  roduz.das  para  o  calculo  dos  prémios,  das  ro.ervas  madiematicas ;  as 

dos  cJ)ntr  u.r"^?'"''  °  ""'"''^  O"  «"Ví^la^.--^ 

os  u)nuactos,naopodondo  alterar  os  quo  assim  forem  approvados  .em  pró- 
via  autorização.  ' 

no  RP.!n     ""r"''"  '"'^•'■""^  omittirem 

noB  azilo.n  yalo.osnacionaos,  como  sojam  :  apulices  fodorao.  e  estaduacs 
aa  divida  publica,  títulos  que  gosem  da  garantia  da  União  ou  dcs  Estados,  em- 
préstimos sob  caução  destas  apólices  ou  sob  cauçio  das  apólices  do  seguro  cuja 


L'  iO  — 

rosârva  matheinatica  garanta  a  IlquiJaçilo  intogral,  bons  iiniiiovois  situados  no 
torrllorio  da  Ropuijlica,  hypothccas  sobro  propriodados  urbanas  nas  nicsinns 
condi(;003,  acçOas  do  companhias  do  estradas  do  rorro,  bancos,  omprozas  indu-- 
trlaes  ou  outras  ostabdacidas  no  Brazil,  cuja  cotaii.lo  onícial,  ha  mais  do  dous 
anncs,  nlo  soja  inferior  a  80  %  do  valor  nominal  ou  oin  deposito  a  prazj  do 
ura  anno  polo  monos  era  cstauclocimcnlos  bimcarios  quo  fiinccionora  na  Ropu- 
blica  i  sua  escollia  o  som  responsabilidade  do  Govorno,  o  cujas  acçOcs  sejam 
cotadas  nas  condiçfjos  acima. 

§  3."  A  indicar  nos  seus  boletins  annuacs  o  quíidro  da  mortalidade  dos 
seus  segurados  c  approximar  osso  quadro  do  qno  tiver  sido  approvado. 

§  4."  A  morlalidadc  para  móis  ou  nicuos  será  indicada,  nào  só  do  accòrdo 
com  as  sommas  de  seguros,  mas  tambom  com  o  numero  dos  segurados. 

§  5.**  Para  cada  ida io  devcr-sc-lia  iipurar  o  numoro  do  pessoas  expostas 
aos  riscos,  o  numero  real  dos  fallecidos,  o  approximal-os  dos  falleciraentcs  pro- 
váveis, segundo  o  quadro  de  mortalidade  devidamente  approvado. 

Art.  Bi.  O  balan(;o  annual,  quo  as  companhias  deverão  publiciir,  men- 
cionará disiiiictamento  o  lucro  ou  sobras  provcaicutes  do  prcstaçrios  recebidas, 
o  quo  forem  levadas  á  conta  de  beneficio  dos  segurados,  para  serem  pagas 
immcdiataraento  npóá  o  cncorramcuto  do  exercício  que  as  produziu  ou  para 
serem  accrcscidas  ao.s  valores  dos  coniraclos. 

Art.  55.  Quando  as  tibcllas  do  proraios  das  companhias  de  seguros  nfio 
parecerem  rcgularmonte  formula  las,  á  hispoctoria  de  Su^uros  corro  o  dovor 
do  propòr  ao  Ministro  da  Fazenda  a  niodificaçilo  das  mesmas. 

Art.  ot).  Quando  entre  a  morlali(iadc  prevista  nas  taboas  approvadas  ou  a 
taxa  dos  juros  que  servir  para  basodo  calculo  das  reservas  matliematicas 
c  a  mortalidade  verificada  ou  a  taxa  dajuros  apurada  se  euoontrem  dilVeren- 
(;.as  sensíveis  dc  maneira  a  sor  preciso  elevar  as  importâncias  respectivas,  o 
bem  assim  por  qualquer  motivo  soja  ncciissario  reintegrar  ou  reformar  essas 
ou  outras  reservas  e  respectivos  depósitos,  poderá  o  Ministro  da  l'\azenda  au- 
torizar a  rcintcgraçrio  ou  rcforr^o  em  prestações,  desÍ£;uaudo  os  prazos  o  quan- 
tias correspondeuies. 

Paragrapho  único,  A  reinregração  ou  reforc;o  das  reservas  só  poderá  ser 
exigida  si  liouvcr  decorrido,  paio  menos,  cinco  aunos  a  coutar  da  data  em 
quo  tenham  sido  approvadas  ou  ordenadas  as  bases  de  calculo  das  reservas  o 
tarifas.  As  companhias  terão  o  prazo  de  30  dias  d.i  nolifica(;rio  para  ollbrecer 
sobro  o  assumpto  as  considerações  quo  ilics  parecerem  razoáveis. 

Art.  57.  Será  cassada  a  autorização  c  promovichi  a  liipuJação  da  compa- 
niiia  que  se  recusar,  ou  protelar  além  dos  prazos  concedidos,  a  iuLegralização 
dc  que  trata  o  artigo  anterior, 

Art.  58.  A  proposta  quo  íòv  apresentada  á  assignatura  da  pjssoa  quo 
pretenda  scgurar-se  o  a  apolico  do  seguro  devorão  mencionu-  discriminadi- 
nicntc  as  vantagens  que  a  comi)anhia  garani,;  aosoguratlo  no  cas)  do  mesmo 
sobreviver  ao  prazo  estipulado  ;  bem  como  trios  os  casos  do  decadência,  ca- 
ducidado  e  eiimina(;,;io  ou  roducção  dos  seus  direitos  o  benelicios. 

Art.  50.  Tem  inteira  applicação  ao  seguro  do  vida,  ainda  que  ellectuado 
por  companhia  nacional,  a  disposição  contida  no  art.  32,  paragraplio  único, 
destG  regulamento. 
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Art.  60.  Oh  promios  do  seguros  sobre  a  vlÊ,  cujos  contractos  tenham  a 
duração  de  nm  anno,  pHo  moiioí,  oii  scjaiD  por  prazo  IndotonninaJo,  serio 
sempro  corrospondcntcs  4  idado  dos  sogiirados,  só  ícn-io  pormlttido  o  agi-upa- 
monlo  do  pe-soas  modianto  a  mr-sma  tabolla  do  premies  dcsdo  quo  entro  a 
Idado  máxima  .<  mínima  a  difT-rcnça  da  inortalidado  nilooxcoda  do  l/i 

Paranrapho  único.  \  taxa  do  carregamento  para  as  .lespozas  de  a°ami. 
nistraçlo  nfto  poderá  excodor  do  JO  "/o. 

Api.  Oi.  Sempre  que  se  voriflcarquf)  as  doclaraçOes  da  apolico  n;To  giiar- 
damconformida  íocom  asda  proposti  sobro  o  resultado  provável  qny  devo 
auferir  o  segurado,  no  caso  do  sobreviver  ao  prazo  ostipulatlo,  será  o  seguro 
annullado  o  rostituidas  intogralinonto  as  importâncias  que  liouvorem  °«id.) 
pagas. 

Art.  62.  As  rosoi  vas  quo  as  compaiiliias  do  seguros  sr.bro  a  vida  .;io 
obrigadas  a  ter,  segun  ío  us  estatutos  o  o.s  planos  approvados  poL.  Governo 
constituem,  além  da  respectiva  caurao  inicial,  garantia  exclusiva  dos  porta'- 
ores  do  apohces  de  seguro  sobre  a  vida  omquanto  não  ostivorom  liquidadas 
ou  vencidas  as  respon>abil..lados  assumidas  nos  contractos  le  seguro. 

Art.  63  O  capital  realizado  das  companhias  sob  a  lorma  anot.yma  dev.ri 

que  20  /„  do  mesmo  sejam  consorvados  o>n  dinheiro  em  caixa  ou  cm  doposito 
^  nos  bancos  par  a  attender  às  dcspezas  e  prompto  pagamento  dos  sinistros, 
o  mt'L  ,''  ^«-""-«-^  ^>"ve'v^o  detoruiinar  em  seus  estatutos 

osZl,  -'^^  «  tendo  em  vista 

os  ecuisos  do  quo  a  companhia  dispuzor;  ao  Governo  ó  facultado  restringir 
esso  máximo  como  julgar  conveniontc.  re.inngir 

numírn  h!''       f  P^''™'^'''^^»  cstaboloccr*v a.Uagens  espcoiaos  para  limitado 

ZlZ\l  T  ^«"'«"'buiçoes  a  que  sejam  obrigados  os  domais 

segui  ados  em  idênticas  coiidi;ões . 

Ari.  60  Sto  consideradas  como  íuieitas  a  todas  as  disnosirões  nu.,  rc^m 
a.  companina»  de  ,-esuros  sobro  a  vida  do  <,„o  trata  o  art  2-,  's     a  In  Z 

r,^  de  „J^pTr"'  ■"."""""■'«'"■'■■■•"o  '=^Si^.-•.n  rela,...„  aos  estatuto. 
cTarla!     '  ""^     "'"'^f^  '  """""■f^"      «cervas  „e- 

a  vid*!™!;,,* 'r"""  '  ""^  "  "">Panl,ia,,  de  set-ur.>s  sobre 

aitcndei  as  despesas  com  a  administração  da  sociedade. 

CAPITULO  V\l 

FAUraCA  o»  DISSOI.OÇJO  DAS  SOGEOADES  DE  SEOOROS  SOBRE  A  V,DA 

so^rr:  vit  ^vrrciivrt""^'" 

deposito  das  reserva.  raatrr,T  l'"^""'  immedialaraonte  o 

»ri„,  para  asZplèta™  °  "      '«""-«^  "^í 

F.  ■  " 
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Art.  09.  Os  croditoa  resuRantos  do  sotriiros  quo  so  voncorom  duranto  a  li- 
quidação da  socie  lado  somo  liquidados  o  pagos  no  parto  correspondcnto  ao 
ratolo  a  quo  porventura  so  tonha  do  procodor  ontro  os  sogurados. 

Art.  70.  A  Inspcctorla  do  Soguros,  com  prévio  assontlmonto  do  Ministro 
da  Fazonda,  formiilarii  uma  proposta  para  a  transfâroncia  das  rosorvas  ma- 
thematicas  o  rospcctivas  responsabilidades  para  outra  ou  outras  sociodades 
do  seguros  sobro  a  vida,  obscrvando-so  as  Tormalidadcs  dosto  dccroto  e  das 
leis  vigontes  sobre  fasUo  dc  companliias. 

Paragrapiío  único.  No  caso  do  so  realizar  a  transforoiicia,  serílo  rosli- 
tuidas  A  massa  fallida  ou  aos  liquidantcs  as  Importâncias  que  nilo  Icniiara  sido 
empregadas  na  raosma  transferencia  e  excedam  as  despesas  feitas. 

Art.  71.  Si  nAo  se  puder  realizar  a  transferencia  das  reservas  o  respon- 
sabilidades, nos  termos  do  artigo  antecedente,  a  Inspectoria  do  Seguros  orga- 
nizará uma  proposta  para  a  constltiiiçilo  do  uma  sociedade  mutua  entro  os 
segurados,  e  a  submetterA  á  discussão  e  approvaqao  destes  em  assemblóa 
geral,  convocada  de  accôrdo  com  as  formalidades  legacs. 

Paragrapho  luiico.  Si  a  maioria  dos  segurados  presentes  approvar  a  con- 
stituição da  sociedade  mutua,  procedor-se-ha  â  eleição  dos  respectivos  adminis- 
tradores e  proseguir-se-lia  nas  demais  providencias  e  formalidades  do  titulo  I, 
capitulo  IV,  deste  decreto. 

Art.  72.  Si  nAo  se  puder  constituir  a  sociedade  mutua,  nem  se  roalizar  a 
transferencia  das  reservas  o  responsabilidades,  prosaguir-sc-ha  nos  termos  da 
liquidação  judicial,  de  accôrdo  com  o  decreto  n.  íií,  de  4  de  julho  do  1891. 

Art.  73.  No  caso  do  fallencia  ou  de  liquidação  judicial  da  companhia,  os 
créditos  dos  segurados  por  qualquer  titulo,  restituição  de  prémios  e  reservas 
technicas  ou  liquidação  de  sinistros,  serão  considerados  privilegiados,  e  ex- 
cluem quaosqucr  outros  créditos  da  massa,  para  serem  pagos  precipuamento 
pela  importância  do  deposito,  o  das  reservas  estatutárias. 


TITULO  II 

CAPITULO  I 

DA  INSPECTOniA  DE  SEGUROS 

Ari.  74.  A  Inspectoria  do  Seguros,  incorporada  ao  quadro  das  repartições 
do  Fazenda,  de  accôrdo  com  a  lei  n.  2.083,  de  30  do  julho  do  1909,  o  decreto 
n.  7.751,  de  23  de  dezembro  do  mesmo  anno,  rege-se  na  parte  institucional 
pelo  preceituario  deste  regulamento. 

Art.  76.  O  numero,  as  classes  e  os  vencimentos  dos  funcciouarios  da  Ins- 
pectoria de  Seguros  são  os  constantes  da  tabeliã  annexa. 

Art.  76.  Serão  nomeados  por  decreto  o  inspector  do  Seguros,  os  escriptu- 
rarios,  os  fiscaes  de  seguros  e  os  delegados  rogionaes. 

Art.  77.  As  vagas  que  (Fora  avante  se  derem  serão  providas  i,or  pessoas 
que  se  tenham  habilitado  em  concurso,  valido  por  dous  annos. 

Paragrapho  único.  Os  concursos  serão  divididos  para  os  ôscripturarios  om 
duas  partes :  uma  (í»  cntrancia,  para  os  que  tiverem  do  sor  nomeados  3-  escri- 
pturanos),  comprohcndcrá  as  matérias  contidas  no  docrelo  n.  8  8[Jíi  de  18  do 


Para  as  nomoaçOos  do  «sraoa  íIo  sciruros  c  dulpivl™ 
doverao  so,.  prestadas  do  „™a  só  vo.  ^o",       C  Z:r,°:  r,:"? 
os  actuaes  escripturario»  do  qualquer  cne^rii  „  o,  „  ,  nom.-ados 
feito  concurso  de  2-  ontra.,cia.  '  "        """"  ""''•™ 

Art.  78.  Aos  funccionarios  ooilstaiilos  da  tabeliã  annn,, 
as  disposWes  e,n  .Igor  para  o,  d„  TI,e«„,ro  Naeio  c^^H 
is  .ransreroneias  para  outras  ropar,l,;,-,o.,  de  ,  ao™  et^r'^:::'" 

«os    s  do.«e,.  apose„t.d„rias,  licenças,  substituas  o  o^lo  J  ' 

podoudo,  poréu.,  por  c„„vo„io„cia  do  s  r  t  Z       te  i  ' 
Sados  dc  Fazenda  „<«  Estados,  mediante  pròLt  1  !    ?  , 
approvação  do  Ministro  da  Faânda.  '"  ^'*"'<"  ° 

CAPITULO  II 

«a.sD,cçío,  C0MPm,cu  E  E.,Ena,:,o  d.,  ,«,„,>  „e  secuhos 

serit:e.i-;L'7nís:rtd:r^  ^--«'0 

nistro  da  Fazenda  ^TZ^-  í  ,  '  '''TOmlencia  d„  Mi- 

as sociedades  qu:'fur::;:;"r;::,"'" '  ^ 

,.tao  o  ad,„i„istra',ro  daseZ^;:::  ZlSr  ""^ -^'"^ 

ror.™  e*X"rp.vl:^  -  actos  a  „ne  s,. 

ticar  e  vcriíic  r  p,ra  0^- °  T  "^""^  "  "'^"«-'"rta  Seguros  pra- 
0  dos  planos  de  Cra,^'f'  '  das  leis  vigoutcs.  dos  ostatL. 

«as  oi'pan,das^:r„t  ™™nrr~'    "  ""^"--'^^ 

oionarios  da  l.ispectorirsoir  l '''' ^^"""S""^'  ^'^^o  oIToc.uados  pelos  func- 
Nos  Estados^?' T  "»  Seguro.. 

enados  para  osso  fl„,  os  funcctl    T    "^""'"^  '"""a™  Josi- 

Art  83  P,,.,       [""eciouarios  da  Inspocteria  do  Seguros. 

ao  inspector  de  ^^ZZ^^éJ^^Z""'       '"'"''^  '  ''-""ado 

cumentos  de  quacseZ  °    1?  °  """"^       "^eripturaçâo,  dos  livros  o  do- 

vadasasdlsp^i;:  !:       .7;'-!'''-      ^"  ^'«--'  •^»°^«- 

■•aíOos  e  da  logii^^aclol  "°   ,  ?  ''os  estatutos,  planos  de  opc- 

-acionaos  e  ostrang^L,         '       "'"'^  ""'"a^  »"  anonj-mas, 
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Art.  84.  Os  dologados  rogionaos,  os  (Iscacs  do  seguros  o  os  domais  ftinc- 
cionarlos  da  Inspectorla  exercerão  «s  attribulçOos  quo  lhos  forem  commettldas 
polo  inspector  de  Seguros,  era  instrucçOos  approvadas  polo  Ministro  da  I\v 
lenda  e  dcvidamento  registradas. 

Art.  85.  Os  dolegados  rogionaos  fuiiccionarao  dentro  dos  limitos  torritO' 
riaes  dos  Estados,  qiio  constituírem  as  circumscripçõcs  estabelecidas  polo 
Ministro  da  Fazendii,  sob  proposta  do  inspector,  o  de  accôrdo  com  as  exi- 
gências dii  fiscaiiz;i<,'fto  das  companhias  com  sódo  nos  mesmos  Estados. 

Art.  86.  A  Inspectorla  de  Seguros  procederA,  periodicamente,  a  exame 
do  livro  de  registro  d..s  apólices  do  seguros  cm  vigor  e  dos  livros  da  cscriptu- 
raçao  geral,  verificando  si  so  acham  devidamente  cscripturados,  o  poderá 
exigir  das  administr.Kjões  c  dos  agentes  os  documentos  e  esclarecimentos  quo 
forem  necessários.  Do  que  apurar  dos  exames  apresentará  ao  Minisiro  da 
Fazenda  relatórios  especlae^,  dando  nos  mesmos  comniunicaçao  das  infracções 
das  leis  e  regulamentos  a  que  estiverem  sujeitas  as  companhias,  das  medidas 
que  liouvcr  posto  em  pratica  e  das  multas  que  tiver  imposto. 

Art.  87.  A  Iiispoctoiia  de  Seguros  poderá  requisitar  directamente  de 
quaesquer  roparti(;õtís  publicas,  o  das  autoridades  judiciarias  e  administrativas 
federaos,  estadoa-s  ou  municip.ies,  as  informa(;õcs,  cópias  o  diligencias  que 
forem  necessárias  para  o  bom  desenjponho  das  suas  attribuiçõcs. 

Art.  88.  Todos  os  funcclonarios  da  Inspectorla  do  Seguros  silo  cstrlcta- 
mente  obrigados  a  guardar  segredo  sobre  os  assumptos  de  caracter  reservado, 
de  que  tomarem  CLiihecimento  no  exercício  de  suas  func<;ões. 

Art.  89.  A'  Inspectoria  de  Seguros  compete: 

I,  receber  as  petiqõos  que  as  companhias  ou  sociedades  de  seguros,  na- 
cionacs  ou  estrangeiras,  dirigirem  ao  Governo  solicitando  autorização  para 
funccionar  na  Republica  ; 

II,  insliiiiir  sobre  taes  pcti<;ões  e  sobro  os  documentos  que  as  acompa- 
nharem os  exames  precisos  para  apurar  a  organização  regular  das  referidas 
sociedades ; 

III,  encaminhar  ao  Ministro  da  Fazenda,  devidamente  relatados  e  infor- 
mados, todos  os  papeis  referentes  ás  companhias  e  sociedades  que  exercitam  a 
industria  de  seguros  ; 

IV,  .expedir  guias  para  os  depósitos  de  garantia  no  Thesouro  Nacional  ou 
nas  delegacias  fiscaes  do  mesmo  nos  Estados ; 

V,  expedir  as  respectivas  cartas-patentes  de  autorização  ; 

VI,  archivar  c  registrar  lodos  os  documentos  que  digam  respeito  ao  func- 
cionamento  das  mesmas  companhias ; 

VII,  expedir  os  avisos  estabelecidos  por  este  decreto  para  reclamações 
sobre  levantamento  de  depósitos  e  reservas,  fusão  de  sociedades  e  transfe- 
rencia de  operações  de  seguros. 

Art.  90.  Ao  Inspector  compete: 

1°,  dirigir  a  repartição  de  conformidade  com  este  regulamento  c  quaesquer 
leis,  decretos,  Instrucções  ou  ordens  concernentes  aos  serviços  a  cargo  deste 
instituto ; 

2°,  abrir  e  encerrar  o  ponto  A  hora  fixada  no  arl.  95,  deste  regulamento; 
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3»,  organizar  a  follia  para  o  pagamoiito  dos  funccioiíarhw,  á  vista  do  livro 
do  frequência  ; 

4«,  cstabolocor  o  modo  do  cscript.ira<;.1o  dos  livros  da  ropartialo,  abrir  o 
encerrar  c  rubricar  os  mesmos ; 

li»,  rubricar  as  notas  c  os  podidos  do  material  necessário  á  ropartlrão  • 
C°.  ordenar  a  inscrip(:ão  o  o  registro  das  cartas-patontos,  dos  ostatii't.)s'(Uí 
companhias  o  suas  altcrac^õcs  ; 

7»,  liizer  lavrar  as  ca rtas-pa tontos  subscrovou.lo-as,  at.tos  do  ei.vial-a<  á 
assignatura  do  Ministro  d;i  Fa/cnda ; 

8-,  assignar  a  corrcsi>ondoncia  oíllcial  e  as  cortidòes,  depois  do  sub.cri„ta< 
peio  funccionario  que  as  [)assar ; 

n  despachar  os  rcqncrimotitos  em  qiioforoin  pedidas  cortidões  do  do- 
cumentos  archivados ; 

10,  formular,  do  accòrdo  com  o  art.  19,  parocor  fm.da montado  sobro  os 
pedidos  de  autorização  das  compa.diias  para  funcoionarem  na  Hopuhlica  apre- 
ciando  a  legalidade  da  constitui.;ão  das  mesmas  o  co.K-liiindo  pela  coMcjs.ãoou 
recusa  da  autorizaijilo ; 

11,  enviar,  no  tempo  devido,  ao  Ministro  da  Fazoií-ia  o  oivam.vito  d  i 
repartição ;  ,    -  . 

12,  exercer  nscaliza(.'ão  sobre  as  companhias  quo  ostivorom  funcoionando 
exigmdo  os  necessários  dados  e  osclarocimentos  sobro  oss  uís  actos,  verificando 
pelos  documentos  que  publicarem  ou  enviarem  ao  ..ovon.o,  o  tambeui  pelos 
exames  e  inspecções  que  promoverá,  quaruio  couber,  si  as  suas  operações 
guardam  conformidade  com  os  sous  estatutos,  com  as  l.-is  o  regulamentos  em 
vigor,  reclamando  contra  as  irregularidades  quo  Ibreui  encontradas,  impondo 
as  penas  que  nos  casos  couberem,  com  recurso  necessário  para  o  Ministro  da 
Fazenda,  nos  termos  do  art.  112 ;  fazendo  lavrar  actos  do  infrac-ão  dos  osta- 
tutos  e  das  cartas-patcntes ; 

13,  propòr  ao  Ministro  da  Fazenda  as  alterações  das  bas-^s  do.  calcul,". 
adoptados  p..>las  sociedades  de  seguros  sobre  a  vida  e  modificação  das  tabeliãs 
de  prémios ; 

14,  notificar  as  sociedades  de  seguros  para  a  reintegração  ou  reforço  dos 
valores  estabelecidos  por  lei  e  dos  capitães  e  reservas,  porventura  desfalcado, 
e  que  sejam  obrigadas  a  constituir ; 

15,  interpôr  parecer  sobre  o  levantamento  dos  de,)ositos  o  das  ros-rvas  ou 
de  quantias  que  façam  parte  dos  mesmos,  e  acerca  de  quaesquer  outros  actos 
da  competência  do  Ministro  da  Fazenda  cm  matéria  do  se.nros,  ou  quaut.  á 
necessidade  de  qualquer  providencia  relativa  a  este  assumpto  • 

IC,  apresentar  ao  Ministro  da  Fazenda,  ató  o  fim  de  junho' de  cada  anuo, 
o  relatório  dos  serviços  da  fiscalização  no  anuo  anterior.  Nesso  relatório  forne- 
cerá dados  estatísticos  e  mappas  detalhados  que  proporcionem  elomeutos  para 
se  aquilatar  a  acçio  da  fiscalização  sobre  o  desenvolvimento  das  operaçOcs  do 
seguros ;  a  garantia  de  exacçao  e  regularidade  do  funccionamento  das  corap,- 

Repubhca  ,  e  quaesquer  esclarecimentos  sobre  a  situação  económica  das  mes- 
mas  companhias ; 
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17,  roprosentar  ao  Ministro  da  Fazenda  sobre  quaosquor  Taltas  oii  irrogii- 
laridadcs  commettidas  poios  funccionarios  da  Inspoctoria,  o  cm  geral  sobro 
tudo  quanto  lho  parccor  profícuo  ao  regular  funccionaineiito  da  ropartiç.1o  o 
das  companhias  flscalizadas. 

Art.  91.  Gompcto  aos  csoripturarios: 

i°,  oxecutar  com  zpIo,  diligoncia  o  pGrroi(;ilo  os  trabalhos  que  lhes  Torem 
distribuídos  pelo  inspector,  em  instrucçOes  approvadas  pelo  Ministro  da  Fa- 
zenda ; 

2",  registrar  no  protocoUo  a  entrada  de  todos  os  papois  recebidos  na  repar- 
tição de  fórma  a  se  ter  com  exactidão  o  conhecimento  dos  assumptos  a  que  se 
referem  e  do  andamento  e  solução  que  tiverem  ; 

3",  processar,  depois  de  coordenados,  em  fórma  de  autos  forenses,  os  papeis 
que  derem  entrada  na  Inspectoria,  collocando,  em  ordem  chronologica  ou  pala 
connoxao  das  matérias,  os  docnmi-ntos,  as  informações  e  os  parecf  rcs,  nao 
sendo  perraissivel  lançar  iíiformações  e  pareceres  á  margem  ; 

4',  assignar  e  rubricar  os  actos,  as  notas,  os  papeis,  os  cálculos,  a  oscripta 
offlcial  e  as  informações,  fazendo  constar  das  mosmas  todos  os  dados  que 
possam  iristruir  o  estudo  dos  processos  e  propondo  as  alteraçOes  e  medidas  quo 
julgarem  convenientes ; 

5°,  classificar  e  archlvar  methodicamentc  lodos  os  papeis  o  documentos 
que  entrarem  na  repartição  o  os  livros  da  escripturaçao  que  constituirom  o 
archivo  da  Inspectoria,  e  tol-os  sob  guarda  segura; 

0°,  organizar  os  quadros  semcstraes  e  annuaos  que  devam  ser  publicados 
ou  annexados  ao  relatório  do  inspector  ; 

7°,  cxtrahir,  em  vista  da  ordem  do  inspector,  cópias  dos  documentos  con- 
stantes do  arcliivo,  e  fornecer,  mediante  despacho  do  inspector,  as  certidões 
que  forem  pedidas. 

Art.  92.  Compete  aos  fiscaos: 

1°,  executar  com  zelo,  diligencia  c  perfeição  os  trabalhos  que  llie  forem 
distribuídos,  informando  por  cscripto  os  papeis  que  fo;"om  submeitidos  ao  seu 
conliecimento,  mencionando  todos  os  dados  que  possam  instruir  o  estudo  dos 
mesmos,  vi  rificando  si  se  acham  em  ordem  c  revestidos  das  formalidades 
legaes,  salientando  as  irregularidades,  faltas  e  incorrec<;Oes  quo  encontrarem 
e  propondo  as  modificações  que  julgarem  convenientes  e  de  accôrdo  com  a 
legislação  sobre  a  matéria  ; 

2»,  tomar  conliecimento,  dentro  dos  limites  da  legislação  vigente,  dos 
mappas  sobre  os  contractos  de  seiruros  realizados  pelas  companhias  em  geral, 
balanços  e  demais  documentos  sobre  o  estado  financeiro  d.is  companhias,  que 
forem  dados  á  publicidade  ou  remoltido.-i  A  Inspectoria  do  Seguros ;  verificando 
si  os  valores  repi-esentativos  do  activo  estão  de  accôrdo  com  a  legislação  o  os 
estatutos  das  companhias,  si  as  res.  rvas  se  acham  certas,  para  de  tudo  apre- 
sentar parecer  detalhado  io  inspector  de  SL-giiros,  opinando  polo  archivamento 
ou  propondo  as  providencias  que  lhes  paracerem  opportunas  c  convenientes; 

3,  verificar  se  as  companhias  cumprem  fielmente  as  disposições  das  leis  o 
decretos  que  lhes  dissjram  respeito  c  bem  a«<siin  dos  seus  estatutos,  dando  por 
cscripto  conhecimento  ao  inspector  das  faltas  que  encontrarem  ; 


—  247  — 


4,  proceder  pcriodicameiile,  segundo  dotorminaçflo  do  inspector  ao 
exame  dos  livros  .lo  registro  das  apólices  de  sogt.ros,  verificando  so'  dos 
mesmos  constam  escripturados  om  devida  ordem  os  dados  estabolecidos  .míI  i 
lei  0  0  registro  do  sello  a  que  estiverem  sujeitos  os  contractos  c  suas  ronova.-ôes- 

o,  proceder,  quando  fòr  determinado  polo  inspector,  ao  exame  dos  lin-oJ 
de  escripturaçao  geral,  vo. ificamio  si  se  acham  revestidos  das  formalidades 
legaes  o  devidamente  escripturados  o  os  esclarecimentos  que  forem  necessários 
Do  qu9  apurar  nos  exames  aprosentarA  relatório  circumstanciado,  salientando 
as  irregularidade  da  escriptura.ao  o  as  infracções  das  leis  e  regulamentos  a 
que  estiver  em  sujeitas  as  companhias,  c  propondo  as  medidas  que  julgar 
necessárias ;  '  J"'o«»« 

6,  fiscalizar  o  pagamento  do  sello  devido  pelas  autoriza«.-ões  para  fui.ccio- 
nameato  das  companhias,  das  cartas-patontes.  das  alterações  dos  estatutos 
das  apoLcos  emiltidas  o  dos  recibos  do  renovação  dos  seguros  • 

7,  fiscalizar  o  pagamento  do  imposto  de  fiscalização  o  bom  assim  do  im- 
posto  sobre  o  dividendo  di.stribui.lo  ou  sobre  qualquer  bonificação  paga  ou 
creditada  aos  accionistas ;  .     i  b  uu 

8,  verificar  si  nas  minutas  dos  contractos  do  seguros  estipulam-so  a  parti- 
lha o  o  reseguro,  de  accòrdo  com  o  precoituario  do  acto  que  rog.ila  o  funccio- 
nameiito  das  companhias  do  seguros ; 

O,  informar  ao  inspector,  nos  prol-o^sos  de  levantamento  de  depósitos  de 

f'?"    '«-'''""f '  "°  '  'J<>^"n'0'H<«  rolativos  aos  con- 

^  cU)s  effoctuados,  si  se  acham  oxp.rado.  os  pra.os  respectivos  e  liquidadas 

rut^ri  I-'--^"'  ser 

autorizados  os  levantamentos  pelo  Ministro  da  l^izenda  • 

da  ullT^'""''"'  '^'^^^'«•"P^^^^i^^s  Ibram  cumprulas  as  notificações 

da  Inspectoria  para  a  intogração  dos  depósitos  o  das  reservas,  bem  como  sobre 
quacsqucr  irregularidades  encontradas  no  funccionamento  ,las  companhia,  e 
pelas  mesmas  notificações  indicadas. 

S  1°-  Os  íiscaes  ficam  obrigados  a  comparecer  diariamente  á  Repartição 
da  nsp..ctor.a  do  Seguros,  permanecendo  o  tempo  sufliciciente  para  toma  o  ^ 

r   r ^ - 

querl;cionr!r''°  '''''''''-^  '''''' '"^^'^  companhias 

'rno  lT.r  '  '    ■  T""'"'''''  «'"Publica 

S  b  r  onT'",        ^""-'«-"^"t"^-  companhias  e  na  .onformi- 
aaao  cio  presente  regulamento. 

sjiiaitancias  qu3  forem  convenientes. 

oletL^^^oT^^^^  -  nue  lh;s'  forem 

FaTénda  '"^^''"^^«^  ''PP'*"^'*^^^         '>íi"Í3tro  da 

terriSrÍrT'?"  '•««-"-^«^"••ccionarao dentro  dos  limites 

teiritonaes  dos  Estados,  que  constituírem  as  circumscripçoos  estabelecidas 


pelo  Ministro  da  Fazonda,  sob  ppoposia  do  inspoctor  o  do  accôrdo  com  as 
Oxigoncias  da  ftscallziçHo  das  companhias  com  sódo  nos  inosmos  Estados. 
Art,  04.  E'  aUrlbuiÇilo  do  continuo  : 

1",  oxorcor  as  funcçOos  du  porteiro,  abrindo,  maia  liora  antes  da  quo  fòr 
marcada  para  o  como(;o  dos  traballiDS  o  fecli ando,  depois  do  flndoocxpedionto, 
as  porias  do  edifício  da  Insp  cloria  ;  prover  ao  asseio  do  raosrao,  á  conserva- 
ção dos  moveis  e  mais  objectos  nolle  existentes,  dos  quaes  tomará  conta  por 
inventario,  sendo  o  responsável  pela  guarda  dos  raosnidso  dos  livros  o  papeis  ; 

2»,  fazer  chiígar  ao  destino  os  requerimentos,  oílioios  o  mais  papeis  ontro- 
gues  na  penaria  ; 

3",  remetler,  sob  protocoUo,  a  seu  destnio,  a  correspondência  oílicial  ; 

4°,  maiuer  a  ordem  entro  as  p  'ssoas  que  so  adiarem  no  edifício  da  repar- 
tição, requerendo  ao  iiispactor  as  modidas  que  se  fizerem  necessárias  |)ara 
tal  fim  ; 

50,  prestar,  inensalmanto,  conta  da  applicaçao  das  quantias  quo  receber 
para  as  despt-sas  miúdas  e  de  expediente  da  repartição,  documentando  o  em- 
prego das  que  excederem  de  lOS  e  relacionando  as  demais  ; 

C°,  fazer  as  noliiicações  e  mais  diligenciaaque  forem  ordenadas  pelo  ins- 
pector, passando  as  certidões  devi  Jaa,  para  o  que  serio  fé  púbica  ; 

7»,  evitar  o  extravio  (lo>  livro-s  pap3is  e  object  js  da  rtipariição. 

Art.  95.  O  expediente,  a  que  devem  comparecer  t  dos  os  funccionarios, 
começará  ás  10  horas  da  manha  c  terrainari  ás  3  horas  da  trade,  podendo  ser 
prorogado  sempre  que  a  conveniência  do  serviço  o  exigir. 

Art.  9G.  A  fiscalizaçilo  exercida  pela  Inspectoria  de  Seguro.-»  sobra  a 
adinissào  das  sociedades  de  seguros  a  funccionarem  no  Brazil,  apurará  si  estio 
indicados  o  fim  e  o  objecto  da  companhia,  o  logar  em  que  ella  pretende  ftinc- 
cionar,  o  tempo  dentro  do  qual  devora  ser  encetadas  as  operações,  a  proba- 
bilidade de  êxito  das  mesmas,  si  ha  opportunidade  na  constituiçio  da  compa- 
nhia, si  está  apparelhada  para  a  realização  do  objectivo  a  que  se  propõe  polo 
raocanisrao  da  formação  de  seu  fundo  ;  se  nas  sociedades  de  seguros  sobre  a 
vida  está  providenciado  so'ore  a  classificação  dos  riscos,  por  meio  de 
quadros  dos  tem.os  applicaveis  aos  mesmos,  c,  prevendo  o  caso  de  alteração 
do  quadro  dos  riscos  e  dos  tempos,  si  estabaiece  o  minimo  d.s  valores  «eeu- 
rados  ;  si  está  demonstrada  q  realização  do  .leposito  de  que  trata  o  a-í  il 
n .  I.  c  antes  da  constituição  da  sociedade,  finalmente,  qual  o  regimen  admi- 
nistrativo adoptado  e  si  proporciona  segurança  aos  interesses  dos  associados 

.nn=.      - """^"^ ^P"^'^''  a  regula,  idade  da 
const.  uiçao  das  sociedades  ou  companhias  nacionaes  de  seguros,  verificar  si 
o  capital  das  mesmas  garante  o  êxito  das  operações,  «sino  plano  destas 
se  encontram  VÍCIOS,  f.ltas  ou  omissões  de  qualqaer  natureza  ;  si  nas  estiou- 
lações  raguladoras  da  partilha  dos  lucros  e  da  distribuição  dos  divi  len  Jos  das 
sociedades  anonymas  foram  guardados  os  dispositivos  dos  arts.  m  a  117  do 
decreton  434  de4de  julho  de  1891;  solicitar  do  Ministro  da  ^az  nda 
quando  não  estivar  na  sua  competência  estabelecel-as,  as  medidas  que  devam' 
«er  postas  em  pratica  para  garantia  dos  interesses  dos  segurados,  que  deverem 
ser  incorporados  nos  contractos  ou  estatutos  sociaes. 

.„pÍ?'  f  ^/".''f '"""^'^^  companhias  estrangeiras  a  Inspectoria  de  Sa- 
guros  venficará  s.  das  docum.nto.s  apresentados,  devidamente  authonticados 
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pola  autoridado  compotonlo,  consta  a  oxÍ4tciicia  logal ,  das  inesnms  nos  paiitos 
do  origem  e  da  só.lo,  oppondo^se  a  quo  seja  concedida  autorizaçiio  para  Tudc- 
cionarcm  na  Republica,  sempre  qiio  nAo  guardaram  conrormidadu  com  a 
logislaç&o  do  paiz  do  origom,  ou  do  Brazil,  siiggorind')  clausulas  (|tio  dovain 
ser  incorporadas  nos  actos  fundamontaes  do  taos  sociedades,  para  quo  possam 
funccionar  iio  paiz. 

Art.  99.  A  Inspcctoria  fiscaliza  o  movimenta  das  operações  das  compa- 
nhias d(!  seguros,  pruccdcMido  períodicamctile  aos  exames  (lctcrmiiia<i)>3  pelo 
art.  86  e  por  meio  de  exame  dos  documentos  publicados  o  dos  remottidos  ii 
ínspoctoria,  e  deve  apurar  si  o  emprego  do  capital  e  das  rciservas  6  feito  lie 
accôrJo  com  as  garantias  devidas. 

Art.  100.  Quando  a  luspcctoria  vo  -ilicar  que  os  capitães  o  as  reservas  das 
companhias  nio  se  acham  icvidam  nte  calcula  Jos  o  rop' escutados  do  accònio 
com  a  legislação  vigente  o  os  estatutos  das  companiiias,  ou  que  por  parte 
destas  nio  sio  observadas  as  disposl(;Ojs  das  leis,  estatutos  o  plauos  de  ^i;gu- 
ros,  fará  as  notificações  necessárias,  mircaudo  os  prazos  conv  ínicntes  para 
rectiilcaçao  e  integralização  dos  capitães  e  reservas  e  imporá  as  multas  que 
nos  casos  coube  rum. 

Art.  101.  Sempre  que  as  basiis  adoptadas  polas  socied-ides  tio  seguros 

sobre  a  vida  para  o  calculo  das  respectivas  operações  parecerem  dofoituosas, 

deverá  a  Inspecioria  propor  ao  Ministro  da  Fazenda  as  alterações  c  notifica- 
ções que  julgar  necessárias. 

Art.  102.  Sempre  que  por  partj  dds  companhias  nio  fòr  observado  o  es- 
tatuído nas  nctificaçOes  feitas  pjlo  inspector  de  Seguros  para  a  regularizarão, 
intcgralizaçao  ou  reforço  dos  capitães  e  reservas  e  para  a  observância  das  dis- 
posições da  legislação  vigente,  dos  estatutos  o  planos  de  operações,  ou  qao 
nio  forem  executadas  medidas  determinadas  pelo  Ministro  da  Fazenda,  pro- 
porá a  Inspectoria  a  este  a  suspensão  e  mesmo  a  cassação  da  autorizaçio  para 
funccionarem. 

Art.  103.  Quando  as  companhias  nio  realizarem  o  deposito  dv  garantia 
inicial  no  prazo  estabelecido  polo  presente  regulamento,  ou  quando  desfalca-lo 
por  qualquer  dos  motivos  constantes  do  presente  regulamento  não  o  intoirra- 
lizera  nos  prazos  fixados  pelo  Ministro  da  Fazenda,  corro  á  luspocoria  de 
Seguros  o  dever  de  propor  a  cassação  ou  suspensão  da  autorização  para  func- 
cionarem. 

Art.  lOi  Os  levantamentQS  de  dei)0sit03e  das  reservas  devem  si-r  sujoiíos 
ao  exame  da  Inspectoria,  instituindo  no  respectivos  processos. 

Art.  105.  A  Inspectoria  fiscalizará  o  pagamento  do  sello  doviíio  pelat 
cartas-patentes  e  reformas  de  estatutos,  e  cgualmonte  das  apólices  omitiidas  e 
dos  recibos  de  renovação  dos  contractos  de  seguros . 

Art.  106.  Verificará  a  Inspectoria  si  nas  minutas  dos  contractos  de  segu- 
ros estipulara-se  a  partilha  o  oreseguro  de  accôrdo  com  o  proceituario  do  acto 
que  regula  o  funccionamento  das  companhias  de  seguros. 

Art.  107.  Assiste  á  Inspectoria  do  Seguros  o  di''eito  de  expedir,  quando 
julgar  necessário,  notificações,  avisos  e  instrucções  para  melhor  applicaçlo 
dos  dispositivos  das  lois  e  dos  regulamentos  que  regera  as  operações  de 
«eguros. 
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Art.  110.  Os  ftinccionarios  da  Insoocínrii  Hn  c. 
«niaaçAo  do  inspector  ou  do  M..istro  da  .^1!  P'^'" 
Capital  da  Republica  ou  dos  C  s  e^^^^^^^^^^ 
gencias  o«  inspecções  attiJrao  sl^crde  'Z^T'' 
gratuito  «direito  a  perceber  uma  coITÍh  1^''*''^''.'^''°'  '''^^  ^^-^-^sportc 
arbitrada  pelo  MiJro  da  Falda  °"  ''''''  ««''^ 

TITULO  ni 

CAPITULO  UNiCO 
.0  ^  ^^^^^^ 

^■ULLIDAD^:s 

.     Art.  1,2.  As  pe„as  de  que  ..-atam  o  °  ™ 

impostas  polo  inspector  de  Sesuros  con,  11  """"'i'"-  "'''•ao 

"-enda,  p„ré.,  as  de  ,ue  ,r!         "/  ^  ''''  ° 

ramie  is  companhias.  I'"'"  ^e  Segu,'os  direcla- 

capuirrera,!::"^::c:'r»:s.r.::"'r;"'"  - 

nolifioaçao,  pelas  companhias  c«.  séde  est  Ca„'f  l  " 
Jane,ro,  e  nas  Delegacias  Fiseaos,  dentr"  de  '  °° 

sWe  nos  Estado,,  sob  penado  scrém  do^uefl  ^"^«"1""  com 

■•o  Naconal,  a  qual  devori  ser  integrada  H„     T"^"  °»  T"-»"- 

cobradas  judicialmente  ,„a„d„  2i*™  a  án  J'.''  P"^™. 
S  i.'  Das  multas  i„,po3Us  pelo  to!,  Z  de  * 

o  M,n,stro  da  Fazenda,  luterpe^to  dentròt       '""^  '""'^  P"r» 
§  2.'  Os  recun»,,  serJo  acora„,2  1*  """^  "--«eo 

".ulía  e  apresentados  ao  h,speZd  "t^  I^Sa™»»'»  Ja 

entrada  na  repartição,  os  reLtiori.Vew  l^r-.'';'''"  '«« 
"azenda.  ■  "«^"l^meute  n,l„r,„a,|os,  ao  Ministro  da 

Art.  114.  ,v  companhia  nacional  ou  e«r„,»  • 
'««ermedio  de  interposta  pessoa,  ou  «r  a  1*"'"  ' '"'"""'"""^  »" 
««"rosou  de  reseguros,  dequa  q„er~™:  ™.t«ctos  de 

cousas  e  mercadorias  existentes  no  Bra^Hucs  d  '2 ' 

ootor  a  carta-patonto  de 
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autorização  para  funcclonar  na  Ropublica,  Incorrerá  na  multa  dc  1:OOOS  por 
seguro  ou  rescguro  que  contractar  o  iia  do  5:O00S  pela  rcincidorícia,  alóm  de 
flcap  ipio  facto  nuUa  a  apólice,  do  conformidade  com  o  art.  fi"  dosto  decreto. 

An.  115.  A  companhia  autorizada  a  funccionar  que  flfor  seguros  antes  dc 
approvados  os  planos,  nos  termos  do  art.  5.3,  §  1»,  e  a  que  recusar  submettcr- 
sc  a  qualquer  dos  actos  do  fiscalização  regulada  neste  decreto  ou  procurar 
illudil-a,  omittindo  informaí^os,  deixando  do  fornecer  relatório,  balanqos  ou 
quaesquer  documentos  exigidos  pelo  inspector  dc  Seguros,  ou  recusando-se  ao 
exame  de  sua  cscriptnra<;ao  e  registro,  incorrerá  na  multa  de  1 :00OS  a  2:0OOS 
e  na  de  cassação  da  carta-patcnte  ou  da  autorização  para  funccionar,  na  rein- 
cidência . 

Art.  116.  A  companhia  que  offereccr  falsas  informa(;õcs  ou  apresentar 
dados  inexactos  sobre  factos  o  situações  quo,  segundo  esto  decreto  devam  ser 
levados  ao  conhecimento  do  Governo,  incorreri  na  multa  de  500S  a  1:OOOS,  c, 
na  reincidência,  na  suspensão  da  carta-patcnte  ou  da  aulorizaí;rio,  durante  o 
tempo  fixado  polo  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  117.  A  companhia  que  nilo  completar  a  garantia  inicial  desfalcada 
por  qualquer  dos  factos  mencionados  neste  decreto,  denti  o  dos  prazos  quo  forem 
fixados  pelo  Ministro  da  Fazenda,  incorrerá  na  pena  de  suspensão  da  carU- 
patente  ou  da  autorização,  até  provar  haver  intogralizado  o  mesmo  deposito. 

Art.  118.  A  companhia,  firma  commercial  ou  particular,  que,  por  sua 
própria  tonta  ou  de  terceiros,  fòr  parte  ou  intermediaria  de  operaç.lo  de 
seguros,  de  qualquer  espécie  e  natureza,  contractada  com  syndicato?,  compa- 
nhias ou  entidades  comsódo  no  paiz  ou  no  estrangeiro  sem  carta-patentc  para 
funccionar  no  Brazil,  incorreril  em  multa  egual  a  30°  „  do  valor  nominal  da 
apólice  ou  obrigação,  ou  da  quantia  constante  de  qualqucM-  documento,  decla- 
ração ou  diligencia  judicial  cm  que  estejam  indicailas  as  rcsponsabiliilades 
assumidas;  cuja  multa  será  descontada  da  garantia  inicial,  si  se  tratar  de 
intermediaria  autorizada  e  quando  nAo  satisfaça  cm  48  horas;  ou  será  cobrada 
executivamente  da  firma  nulla  e  inexquecivel  a  obrigaçAo  allndida,  nos  termos 
dos  arts.  l)°  e  6°  des»e  decreto. 

Art.  119.  Será  cassada  a  autorização,  além  da  hypothoso  prevista  no 
art.  11!) : 

1",  á  companhia  quo,  decorrido  o  prazo  de  60  dias  após  a  expodii;<\o  do 
respectivo  decreto,  não  requisitar  guia  para  o  deposito  da  garantia  inirial ; 

2%  á  companhia  qiie  nilo  completar  ou  reforçar  os  deposites  e  reservas,  ou 
nao  applicar  devidamente  as  importâncias  respectivas  nos  prazos  quo,  no> 
termos  deste  decreto,  lhe  forem  fixados  cm  notificação  para  esse  ofToito  ; 

3%  â  companhia  que,  nos  prazos  designados  nas  respectivas  notilicaçõcs, 
nao  se  conformar  com  as  disposições  da  lei,  ou  dos  estatutos,  ou  deixar  do 
observar  as  bases  e  tabeliãs  approvadas  para  as  suas  operações,  ou  estabele- 
cidas de  conformidade  com  o  art.  90,  n.  13. 

Art.  120.  A  autorização  será  cassada  mediante  (iccrcto  do  Governo  o  pu- 
blicada no  Diário  Official. 

Art.  121.  Entrarão  immodiataraento  em  liquidação  as  companhias  dissol- 
vidas e  aquellas  a  que  seja  retirada  a  autorização,  nos  termos  dos  arts.  1 15  e  119. 

Paragrapho  único.  Dar-se-ha  a  liquidaçAo  parcial  das  companhias  que 
cessarem  a  exploração  de  um  determinado  ramo  de  seguro. 


Art.  122.  As  companhias  ou  sociedades  om  liquidação  nflo  iwdoi-ao  fdíor 
novas  operações  de  seguros,  renovar  ou  prorogar  os  seguros  existentes  ou  elevar 

íôrlT  '•o»ff»to  das  apólices,  sem  próvla  au- 

torizaçao  do  Ministro  da  Faíonda. 

Art.  123  O  deposito  do  garantia  inicial  só  pódo  ser  aíToctado  por  dospo- 
sas  que  exijam  a  eíTectividade  promptadas  responsabilidades  tômadas  nos  con- 
tractos de  seguros,  desde  que  entro  os  interessados  nenhuma  duvida  exista 
sobre  a  importância  da  indcmnizaçAo  a  sor  liquidada,  e  bem  assim  com  o  pa- 
gamento  do  multas  administrativas  o  indemnizações  judicialmente  decretadas 
em  v.ru.de  dos  al,ud.dos  contractos  o  que  nJo  forem  pagas  promptam^^íe 
^.J  A  nnpossibilidade  de  pagar  ossinisiros  e  despesas  constituo  fun- 

damento  para  a  dissolução  da  companhia  e  deverá  ser  leva  a  ao  conl  èd^c  ' 
da  Inspectona  de  Seguros  e„.  exposição  documentada  para  promove  ~ 

^ri-r^eC''^  ^'^POs.Ç0osLde.etonnr 
a  ant71^^'  f""^'"      '°  companhia  não  fez  o  reseguro 

ver  incZh''°  "  ''''''  '"^í<^P°»dentc  da  n.ulta  em  que  hou- 

Art  )!>■,  =       ,,    '  ^  1™  "«"«ran  sido  p,igos. 

Paragra  1  o  nta  \?      '  , '°         ""'"'-"«"te  Sellado,, 
na  penalidade  do  arl  ii-  T^  T  °  ""^'"""^ '"^'"^  ^«"»  "'™rrcm 
^e..™,  «ca  a  Cr  ~ 

<ieranizaçao  das  perdas  n  ,i,m         '^stituiçao  dos  prémios  recebidos  e  â  in- 

-.„ii„r:::::7o:rrdrr:.^'""^^^"^ 


TITULO  IV 

CAPITULO  UNIGO 

DISPOSIÇÕES  PIMAEs 


pdrmissAO  para  oIToctuar  com  maior  prazo  o  piu;nm ciito  dos  sioislros.  Para 
ÔTbo  fltn  dovor&  a  companhia  Juntar  ao  roqiicrimcnto  um  baliincuto  Jc  suas 
operaçOQS  até  a  data  do  mesmo,  uma  riilat^.lo  miiuicios  t  (i')3  valor  os  di<  sou 
aclive  o  uma  cxposlçfto  dotalhíd.i  dos  m  )tivos  quo  a  obiigim  a  ImptUi  ar  o 
adiamento  do  pagamento  da  iudomnizaçào . 

Art.  130.  Salvas  as  roslricçõos  (lestií  (iocro to,  to  las  as  oompatihias  le  s-;- 
guros  nacionaes  e  estrangeiras  qiio  funccionarcm  iio  Brazil  silo  iiriiacs  perauto 
a  lui  fiscal. 

Art.  131.  As  cartas-paluntcs  do  auloi  lza(;<1o  concedidas  ás  compiudiia.s  do 
seguros  continuam  sujeitas  aosollo  ostabeiocido  pola  Ipi  n.  2.910,  de  31  de  do- 
zerabrodo  1914,  e  conformo  o  reguianvjMto  aniioxo  ao  presente  decreto. 

§  i".  O  aello  das  apólices  do  seguros,  dos  rocibos  o  doviumeiiio.-?  coitipiobi- 
torios  da  eíTectivi  lade  dos  contractos  deverá  ser  applicado  dc  coiifoMni  lad  e 
com  as  disposiçõas  constantes  do  mesmo  reíiulamonlo  annoxo  . 

§  2".  As  companhias  de  seguros  qui;  doixarom  lie  obsíírvar  o  dispostn  mi 
regulamento  complementar,  quer  quanto  ao  pagamento  do  imposto  do  sclio 
quer  quanto  ao  do  fiscalizjr^ílo  o  o  do  sorteios,  iuorrpr.io  nas  p^iia-;  no  me?mo 
estabelecidas. 


Tabeliã  do  numero,  classes  e  Tsncimentos  do  pessoal  da  Inspactoria  de  Seo^nros 


VENCniKMO 

.\N.NC.VL  POR  KMPaKO.ADO 

CLASSES 

Ordenado 

Gratiiica(;rio 

Total 

12:OO0S(.OO 

6:000S0OO 

18:0005000 

2  primeiros  escripturarios   .    .  . 

6:400S0OJ 

3:2005000 

0:6005000 

3  segundos  cscripturaf  ios    .    .  . 

4:8O0S0OO 

2:4005000 

7:2005000 

2  terceiros  escripturarios   .    .  . 

3:6O0SOOO 

1:8005000 

u:400S«.'00 

6:4O0$0OO 

3:2005000 

0:6005000 

6  delegados  regionaes  

4:8C0S0OO 

2:4005000 

7:2005000 

1:0405000 

3:1205000 

2:0005000 

de  


DKBITO 




nonorarioBo  RpatineaçSos  A  administração  . 

Honorários  do  couaolho  llacal  

Ordenado»  o  gratifleaçõos  a  empregados  . 

Commissõoa  o  corretagaDs  

DoBCoatoB  .    ,    ,  , 

ImpoBtoa  foderaoB  

Impostos  estadoaos  o  muniripaos  .  . 

"!i'iÇrJiSÍ^*''"*^  T  <í'>"iniinap  as  verbas  dos 
aitferoDtos  sub-titulos 


Dividoados  a  distribuir.  . 
Créditado  ás  eonUs  da  roaervns  discriminar 

.*.!u'í!:«Va'r.'"! 

Saldo  para  o  soguiato  oxorcicio  .  . 


CREDITO 


Saldo  do  oxereicio  anterior 

''^«KJ'!.  ■««""•^iacriminar  as  importâncias 
relativas  a  cada  ramo  do  operações  . 

Âluguois  . 


Juros  o  dividendos 


fialBBQO  dA  Companhia  de  Stgwos. 

SBtado  de  


em 


de 


cem  aéde  en. 

 de  


ACTIVO 


CApiUl  —  Entradas  a  realliar  

TitnlM  da  divida  publica  fodaral  --  Valor  nominal  

1  itulos  da  divida  publica  ostadoal  —  Rolacionar  ob  noreea  dos  Ra- 
tados com  a  Importância  nominal  a  a  do  costo  doa  resuactivos 
títulos 


Dons  do  raiz  —  Relacionar,  em  anneso,  a  localidade  o  roauéclivó 

valor  de  cada  propriedade  ;  

Ifypotbeca  —  Kolaciouar,  em  annexo,  a  localidodo  o  valor  roaúe- 

etivodecada  bypothoca  

Empréstimos  sob  eaugio  do  apolicos—  Discriminar  as  importànèiâã 

totaoa  dos  empréstimos  sob  a  cauçiio  de  cada  espécie  du  titulo. 
Títulos  garantidos  pela  Uniáo  —  Discriminar  o  nomo,  numero  do 

títulos,  o  valor  roaliaado  de  cada  um  a  o  total  do  custo  de 

cada  etpecio  

Dinheiro  ora  caixa  o  om  conta  corroulo  —  DiSi.riiniuaF  os  "eVtáboVol 

cimoutoe  coni  aa  reapoctivaa  importâncias  

Premies  a  roeebor  —  DiBcriininnr  aw  importâncias  <iue  forem 

dinheiro  das  om  lotras,  a  ao  voDcoroiu  

Juroi  a  roeobor  

AlaKUOis  a  rocober  

Agencias  ',*,!'•!!'■ 

Sinistros  o  avariaa  a  llquiiiar  o  aaivados. 
Moveis  o  utonsilos  


PASSIVO 


i 


Capital  —  Numero  do  acçSes  o  o  valor  nominal  , 

Kosorvas  ■  Discriminar  as  verbas  do  cada  titulo  do  reierva  o  oa 

de  lucros  suspensos  , 

Sinistros  oii  aosuros  a  liquidar  , 

Lucros  a  distribuir— Discriminar  a  importância  do  ultimo  divi- 
donilo  a  distribuir,  dos  dividondos  nio  reclamados  e  de  qual- 
i|uar  Imuus  ou  lucros  quo  portoncam  aos  segurados. 
Promioa  do  seguros  a  offoctuar  


X  ™fo™L?atn'l*ií?Ai''i!*i''*'!  coiistarom  outros  títulos,  dovoruo  as  companhias  mencionar  discriminsdaraonto  cada  titulo  com  a  uereaaaria  clareza.  Naa  sociedades  matosa 
ao  capital  será  suijstituida  pula  do  ftiudo  inicial  o  as  coodivoos  om  quo  o  luusnio  nstiver. 

alímil- i?n^Sl-l»l;.^^- o"«'f"K«»>"'*  Borão  coNfo<;cionados  sobre  as  oimraçõos  no  Brazil,  moncionando  as  uuo  forem  sujeitaa  ao  regimen  intogral  das  leis, 
íí,  o  roaorvn»  o  niai»  tituloa  <lo  paMlvo,  n  do  capital  iiara  as  oporavooa  no  paiK  ;  o  no  activo,  aMm  dos  valores  reapeclivoa,  a  do  capital  a  realizar, 

balanços  companliiiui  i|uu  oporom  oin  aoKiiroa  aobru  a  vida  e  om  sO|;uros  torrostros  o  marítimos  dovorão  sor  organixados  separadamente  oa  respectívos 

terem  ■ld?MrIlít^««'Í7.«.ul"'?h'^?i°'Í"°^  comprohondidos  iio  balanço  por  não  torem  aido  nprosoutados  oa  documentos  uocesaanoa oa  por 

rarom  sido  atrocto.1  ao  I>odqr  Judlcliirlo,  dovnrtto  us  companhias  lornocor  uma  rolaçSo  com  os  osclarocimontos  precisos. 


áo  aoTlaento  doe  contraetes  de  segaros  sobre  a  rida  da  Companhia 

*®  ,aurante  o  semestre  findo'  m 


SEGUROS  SOBRE  A  VIDA 


BESPONBADILIDADES 
ASSUmOAB 


CÍniraeto.  q„  p««aram  do  semestre  anterior. 
»      efi-oetnadoa  dnranta  o  aomostro  


Importância 
total 
doa  contractos 


TOTAL 


sS 


Importância 
total 
dos  contractos 


BRaPONSABILIDAOBB 
LIQnDADAS 


A  dedazir : 

;"SKí.íT.S.Vr!ÍSi;;  


TOTAL 


cem  léde  em. 

 de  


RENDAS  E  PENSÕES 


BBSPONHABILIDADBa 
ABSOMXDAa 

i 

IS 

-ss 

B  S 

Importância 
total 
dos  contractos 

M 

Importaada 
^  toUI 
aoscantmetoB 

HSSKNSABILIDADBS 
UQOtDAOAS 


TOTAI. 


'.  Qonfa*'  at  sasnroB  effeituados,  prémios  reoebldoB  o  slnUtros  pagos  pdlai^ompBnhia 


Estado.. 


MEZiiS 


,  dtiranto  o  semeotre  flndo  om 


,ooin  '  sedo  om 


de 


do 


J.ineiro  ou  julho  

Keveralro  ou  agoato  

Março  ou  sfltsmbro  

Abril  ou  outubro  

Maio  ou  iiovoinbro  

Junlio  ou  deiembro  

Soinina  

RosoguroB  cirectuados  durante  o  semostre 

Liquido  


TliRni!BTRBS 


PredioB 


Mercado- 
rias e  mo- 
veis 


MAnm.MOH 


Morcndo- 
rias 


IDinbarca- 
C8ea 


TOTAL 


PIIUMIOS  Ui:CIíUIDOS 


TRnnRSTIlRR 


Prodlos 


Moroado- 
rins  o  mo- 
vi-ii 


MARITIMOR 


Moraado- 
rias 


ISmbarcft- 
çõos 


TOTAL 


SINISTKOS  I»AfK)s 


TiiRiiKariii:» 


Predi 


Morcado- 
riaR  o  ino- 
veis 


MVRITIMOS 


Mercado  ■ 
rins 


Riabarca- 

çõc» 


TOTAL 


F.  -  Pa?,  251  -  1  - 


Besnlainento  ^mplenieiilar.  annexo  ao  Decreto  n.  de  de  iii  1915, 
a  ser  observado  pelas  companlilas  de  sepros  sobre  os  íidí^jsíos  do  sello,  dc  ascallia^iio 
e  de  sorteloii 


CAI»ITUI.M  I 
no  IMPOSTO  DO  sn.i.i) 

Art.  1 As  carlas-patoiítos  expedidas  ás  companlii.is  iinL-ioiíaos  "U  (.'<iraii- 
gciras  do  sogiiros,  (;m  virtude  dos  rospi-clivos  di'cn'ti»s  fli;  .iut'>ri/a<;rio  par.i 
funccioiíar  o  approva(;ão  do<  (.'statiiios,  fiiMiu  sujeitas  ao  sol!»  d.;  vorii.i  «l.- 
1:00()S,  si  SC  tratar  do  sociedades  anoiíyiiias,  c  ao  d»í  ."lOOS  -sc  f-Tcíiu  ^ix-iciindo 
imitiias,  nos  t(;rmos  da  U'i  II.  :í.'Jl'.t,  de  :M  do/embro  d»!  lOl  i,  arl.  !s 
§  8»  n.  ni. 

Trataiidi)-3e  ilo  ramos  dt«,  seiíuros  iiiv(;rst)s,  para  cujas  t»pt!ra.;rw;-  ^lj^\n 
c.\pi.'didas  cartas-iwtLMitcs  ilisliiicias  licarácada  (•.trta-palonii;  sujeit.i  ao  n  <- 
I)oclivo  imposto. 

Paragraplio  imico.  (Js  litiilus  do  appriiva<;ru)  do  alinrações  i|ii)>  so  faram 
nos  ostaliilos  p.igarào  o  sollo  de  JTiliOo,  do  arcòrdo  onn  ii.  20  do  j  i>  dn  ta- 
Itelia  M,  do  ilocroto  ii.  :i.:iOi,  de.  22  ile  jaiifin»  do  I'.t0(). 

Art.  2."  O  imposto  lio  sulln,  a  ipio  iMào  sujeitos  os  cniiiracti'-:  ilc,  soiriin^, 
ó  projwrcional  o  rocae  soljre  os  i\iiiiraciiis  mi  ijiinosciuer  acii»-;  cumprovativi)-; 
da  olVeotivid.ido  dos  seguros,  e  o  pairaineiiio  >o  t  ini  pnr  inei<i  .lc  (.'siainpillia<. 

Art.  '.]".  O  valor  dos  coiitr;i<  |ik  d"  -it-iruro  pira  p;ii:imeiito  do  -ellit  pr-i- 
porcioiíal  será  : 

'/)  nos  de  seguros  torrostre-;  o  mariiiinn-;,  a  imii.iriaiujia  a  nii'.-  "  soiiurado 
su  obrigar  a  pagar  pela  cITcctividade  do  eoiitraito  ; 

b)  nos  dc  seguros  que  interessam  ;i  vida  liuinana,  a  im|)oi  ianL-ia  do  .^j^^uro 
líflccluado  : 

Paragrapho  único.  As  Uiljcllas  do  sello  são  as  set:uiiii.'>  : 

I  —  contractos  do  seguros  a  que  se  rcforc  a  lottra  -«  : 

sobro  prémios  ató  a  importância  dc  lOS  

sobre  prémios  dc  mais  do  iOS  ató  50S  ISIO'» 

sobro  prémios  de  mais  do  50$  ató  lOOS  -S-ÍOO 

o  assim  por  diante,  sujeitos  sempre  ao  sollo  de  lu.vis  IS  100  >'>hro  e.i.la  lios 
ou  fraceào  desta  quantia.  (Dec.  u.  3.:J0t,  de  22  do  janeiro  do  Vm,  tahtdla  A 

II  —  contractos  dc  scgm-os  a  que  se  refi-ro  a  lettra  b  : 

sobre  o  valor  dos  contractos  ató  200S  

sol)re  o  valor  dos  conlractos  «In  mais  do  200$  ató  \M$    ....  $800 

sobre  o  valor  dos  contractos  de  mais  de  400S  ató  CO^S    ....  1S200 

sobro  o  valor  dos  contractos  de  mais  de  aOOS  ató  8i)0S    ....  ISOOU 

sobro  o  valor  dos  contractos  de  mais  (lc  800S  ató  l:0O().S    .    .  „  •  -SOOJ 

sobro  o  valor  dos  contractos  ilo  mais  «lo  i;tJ}:JS  até  .2:(H)DS.    .    .  iSOUO 
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0  assim  por  dinnte,  si^oitos  scmpro  ao  sdlo  do  mais  2$0OO  sobro  cada 
1:000$  ou  fracçHo  desta  quantia.  (Loi  n,  2.010,  do  31  do  dozombro  do  1014 
art.  1.»  n.  29.) 

Art.  4"  O  sello  ô  devido  dcsdo.  que  o  soguro  soja  acceito  c  sorA  apposto 
nos  contractos  no  acto  dos  mesmos  serem  lavrados. 

§  1."  Nos  contractos  de  seguros  terrestres  o  marítimos  será  ; 

1  —  sempre  corrospondeuto  ao  premio  que  tiver  de  ser  pngo  durante  a 
vigência  dos  contractos,  se  forem  polo  prazo  de  nm  anno  ou  por  prazo  Inferior; 
ficando,  porém,  sujeitos  a  novo  sello  os  documentos  pelos  quacstaes  contractos 
forem  renovados. 

II  —  calculado  sobro  o  premio  de  \\m  anno,  ficando  porém,  sujeito 
annualmente  a  novo  sello  os  documentos  comprovativos  da  cfTectividado,  reno- 
va <;ao  ou  prorogaçio  dos  contractos  se  forom  por  prazo  indeterminado  ou  por 
prazo  superior  a  um  anno. 

III  —  calculado  sobro  a  importância  paga  polo  segurado  no  acto  da 
emissão  do  contracto,  se  o  mesmo  fòr  de  determinada  importância  afim  do 
soroni  averbadas  no  mesmo  as  importâncias,  seguradas  ;  poróm,  desde  que  os 
prémios  das  averbações  excedam  â  importância  paga,  embora  os  seguroj  aver- 
bados não  attirvjam  ao  valor  do  contracto,  ficará  o  mesmo  sujeito  ao  sello,  á 
propo:'çâo  que  qualquer  exces?o  seja  verificado  o  até  que  as  averbações  dos 
seguros  feitos  attiiijam  ao  valor  do  contracto. 

IV  —  apposto  no  contracto  no  acto  de  qualquer  averbação,  segundo  a 
importância  do  premio  responsável  pelo  segurado,  quando  o  contracto  fòr 
emitiido  sem  valor  declarado. 

V  —  apposto  pelo  segurador  no  docuraonto  firmado  pelo  segurado  o  no 
qual  o  segurador  declare  ter  acceito  o  seguro,  quando  as  averbações  de  que 
tratam  os  numeres  anteriores  não  forem  feitas  nos  respectivos  contractos. 

§  2.0  Nos  contractos  sobre  a  vida  e  seus  correlatos  será  sempre  correspon- 
dente á  importância  da  indemnização  a  que  o  segurador  se  obrigar,  quer  o 
pagamento  seja  feito  de  uma  só  vez  ou  parcelladamente,  quer  sob  a  fói  ma 
de  renda,  e  calculado  : 

I  —  se  o  contracto  estabelecer  que  o  segui'o  soja  pago  de  uma  só  vez  ou 
parcelladamente,  sobre  o  total  da  importância  a  que  so  obrigar  o  segurador. 

II  —  se  o  contracto  estabelecer  que  o  segurador  so  obriga  a  pagar  cei  tas 
importâncias  ou  prestações  durante  a  vida  dos  beneficiários  instituídos,  consli- 
tuindo  dessa  fórma  renda  vitalícia  ou  temporária,  sobre  o  valor  da  prestação 
durante  um  anno,  devendo,  porém,  depois  do  primeiro  anno  da  indemnização 
ser  pago  annualmente  o  sello  sobre  as  prestações  de  cada  anno  o  apposto  no 
documento  comprovativo  do  pagamento  da  primeira  prestação  do  anno. 

III  —  se  o  contracto  estabelecer  diflerontes  indemnizações  conforme  a 
natureza  do  risco,  sobro  o  valor  da  indemnisaçao  minima,  porém,  si  so  verificar 
um  risco  a  que  corresponda  indemnização  maior,  deverá  ser  apposto  no  do- 
cumento comprovativo  do  seguro  o  sello  correspondente  á  differença  ;  ficam 
outrosira,  sujeitos  a  novo  seilo  os  documentos  pelos  quaos  ta  es  contractos  forem 
renovados  ou  prorogados.  Nesta  disposição  nao  se  comprehendem  os  contractos 
nos  quaes  te  instituam  vários  beneflcios,  mas,  cujo  objectivo  principal  seja  o 
pagamento  de  um  seguro  dependente  da  duração  da  vida  humana. 
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por  bon.flcaçO,.9,  afcurnul,.(;õ..s,  lucros  ou  qu..03.iu..r  accroscimos  d,,vcri  s.t 

opposto  no  documento  comppovaUvo  do  pagara  ..nto  d,,  -oguro  o  sello  cor.v.- 
poiídenie  i  imporiancra  accrescida.  " 

§  4.0  Ainda  que  os  contractos  .o  s-guro^  sobre  a  vida  ou  .ie  re  ..<a  .-st,, 
beleçam  que  as  mdoran«aç0o8  possam  nâo  att.ngir.  segundo  as  cond.^es  ilo 
eguro  aos  valores  nos  mesmos  declarados,  o  sello  sorá  sempre  sobre  o  valor 
do  contracto  ou  da  r.-nda  annual  rcspoct.va monto. 

Art.  5».  As  companhias  de  soguro,f..rao  constar  dos  seus  registros  .lo- 
contractos  do  seguros  torre.tros  o  m.-.r.timos.  vida  o  d.  .....a  as  i  n^  an 

dos  S.110S  appostos  nos  contractos  oíTeciuados  .  nos  recibos  e  docnnZ  n 
provat,vosda  rcnovagAo  ou  proro,,.ç.o  do.  mosn.s  contractos  o     s  ,. 
quaaçao  das  prestações  e  accrcscimos  do  quo  trata  o  artig.  a.uenor! 

Art.  6.  As  companhias  de  seguros  ó  facuUada  a  i.u.iilizario  d„  .  Ii> 
adhostvo  nas  apólices  e  documoutos  do  que  trata  o  .....  ,o.        í^^;'  Z;^^'^ 

nmbo  quo  contenha,  além  do  nome  da  companh.a  ou  socie  a  e.  o    '     on  l" 
o  sollo  foi  mulilizado  o  a  respectiva  data.  ^ 
Art.  7.»  As  companhias  que  eireclnarpm  rnnt,-,..t^^  i 

c  mentos  do  ,„o  Tau  o  »rt.  5-,  i„c„„o,-Ao  na  ,„„ha  ,le  i:  oW  ,  -WS  „ 
na  do  cassaçio  da  cana-patonlo  na  rei„cidí„r,a  "  ' 

sd  T     ,  •«  «'»'"PÍ"-  ''.^  co„f.,n„i.lade  ,:.,n,  a. 

.  s,  icpocuvaiomlo,  da  ilala  om  qiio  o  mesnio  <o  wriim.  .|.-,i,l„    í  ,.,i„  .i 
soffuintos.        ''''^'''^^'''^  ^  -''OOS  na  pnmoira  vo.  c  <ie  1:00,.,3  n.s 

inoorr.'poros  ^^^^^^^^^^^^^^  '-"'^         f-'>  ^•>o.  ^^l-"  '  1^ 

responsáveis  pela  falta  nas  penas  do  Código  Ponal. 

CAPITULO  II 

DO  IMPOSTO  DE  PISCALIZAÇÍO 

coraptlal^^a*;;;™  "''f ™ 

r«bo™m,  obrdl„,wl?™'°'"  « 

pela  oirccl , idade  ou r™.!n°,  °  f™"""     '"^  ""'"•"«"«radononinaçao. 

do  seguros  lerrostm  o  ".v  ''""'^P™''^"'''"'°5'l<»«'.''.'--''-l« 
seguros  sobro  a  v.da,  poculte,  pcnsOcs  ou  ronda,  na  ra,io  do  s  •/„ 
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(clncopoPinll).  (Lelli.  2.01Í),  do3l  (Iodoí(aiibro  do  1011,  art.  1«,  ns.  34 
e6S.) 

Art.  12.  O  pagamento  do  Imposto  sorâ  folio  mensal  mento  por  melo  du 
gulas,  em  tiipHcata  que  ns  sociedades  o  companliias  com  sódo  nesta  Capital  ou 
no  estrangeiro  apresentarão  iio  Tiicsouro  Nacional,  o  as  que  tiverem  sódo  noa 
Estados  nas  respectivas  Delegacias  Fiscaes.  A's  companhias  cora  sódo  fóra  das 
capitães  dos  Estados  sorA  facultado  roalixaroin  o  paganioiílo  do  imposlo  «o 
Thesouro  Nacional. 

Paragraplio  único.  O  recolhimento  do  imposto  de  um  nicz  sorâ  cITcctuado 
no  mez  seguinte,  sendo  iluas  das  guias  entregues  íx  sociedade  que  deverá 
enviar  uma,  ató  o  ília  10  do  moz  immediato,  cm  caria  registrada  a  Inspcctoria 
de  Seguros. 

Art.  13.  A  companhia  que  deixar  do  cfTiectuar  o  pagamento  do  imposto 
de  um  moz  durante  o  inoz  scguinlo,  deverá  rcalizal-o  durante  o  mez  innnc- 
diato  com  a  multa  de  20  'A  o,  si  findo  esse  prazo  não  o  tiver  ellectnado,  sorá 
suspensa  dc  funccionar,  seudo  a  importância  devida  deduzida  da  caução  exis- 
tente no  Thesouro  Nacional  ou  nas  Delegacias  riscacs  do  mesmo,  a  qual  deverá 
ser  integrada  dentro  dc  IK  dias,  sol)  pena  dc  suspensão  da  carta-palcnte  alú 
provar  haver  integrado  a  cauçfio. 

Paragraplio  utdco.  As  companliias  que  não  tiverem  deposito  m  Tiicsouro 
Nacional  ou  nas  Delegacias  Fiscaes  c  que  não  realizarem  o  pagamento  do  im- 
posto, nos  pi-azos  estabelecidos  e  coiu  a  multa  estipula  la  neste  artigo,  serão 
notificadas,  por  edital  publicado  no  Diário  Ofíicial,  a  rcalizal-o  dentro  do?  15 
dias  seguintes  á  notificação,  sob  pen.i  de  ser  por  decreto  declarada  suspensa 
dc  funccionar,  alem  de  ficar  sujei*a  á  cobraiiça  judicial. 


CAPITULO  III 

1)0  IMPOSTO  SODRE  SORTKIOS 


Art.  li.  As  sociedade  de  seguros,  seja  qual  fòr  a  sua  organização,  qua 
instituir  cm  sorteios  ein  dinheiro,  ou  em  bens  moveis  ou  immoveis,  ficam  su- 
jeitas ao  imposto  dc  10  restabelecido  pela  lei  n.  2.919,  de  31  dezembro 
de  19U,  art.  1°,  n.  36,  sobre  as  importâncias  que  forem  eíTectivamento  dis- 
tribuídas. 

Art.  15.  O  pagamento  desse  imposto  será  fcilona  necebcdorla  doDistricto 
Federal,  ou  nas  repartições  fiscaes  nos  Estadas,  mcdianto  guias  demonstrativas 
até  a  véspera  de  cada  sorteio. 

§  1°.  As  guias  serão  apresentadas  eni  triplicata,  devendo  constar  das 
mesmas  quaes  as  importâncias  que  tiverem  de  fcr  distii  uidas  o  as  datas  c 
logar  em  que  os  sorteios  serão  eITectuados. 

§  2.'  Dois  exemplares  das  guias  serão  reslituidos  á  sociedade  ar resenlante 
com  a  necessária  annotação  do  pagamento  do  imposlo,  devendo  um  dos 
exemplares  ser  enviado,  em  carta  registrada,  á  luspecloria  de  Seguros  dentro 
dos  10  dias  seguintes  ao  pagamento  do  imposto. 

Art.  16.  As  sociedades  que  não  eífectuarcni  c  pagamento  do  imposto  no 
prazo  dclorralnado  no  artigo  âritorior  incorrerão  na  mulla  de  20  %  sobro  o 


mosmo,  ntto  podendo  realizar  ouiro  sortolo  som  qiio  tenham  offecliiado  o  paga- 
mento atrazado.  Caso  o  intorvnllo  nnlro  um  o  oulro  sortolo  soja  mais  d«  30 
dias  o,  so  diiraiito  osso  prazo  iiffo.  tiver  sido  satisfeito  o  Imposto,  sorA  o  mesmo 
deduzido  da  caução  existente  no  Tliosoiiro  Nacional  ou  uas  Delegacias  Flscaort, 
a  qual  dovcrA  ser  integrada  dentro  do  ll\  dias  sob  penado  snsponsJoda  carta- 
patonto  aló  provar  havor  completado  a  caiiçAo. 

Km  rolaçAo  is  companhias  que  nao  tiverem  deposito  no  Thosouro  Nacional 
so  procedcri  de  accòrdo  com  o  paragrapho  único  do  art.  13. 


CAPITU W  IV 

DISPOSIÇÃO  TnANSITOniA 

Art.  17.  O  pagamento  dos  imp(.sl(>s  de  lisoali/arão  o  s,)rteio3  já  oslaljo- 
lccido3  e  ain  Ja  nio  efTectnado  até  a  data  da  piescntc  rcgulam(>ritA(;âo,  dcvcrâ 
ser  realizado  na  Recebedoria  do  Districto  FcdernI,  (ifiitro  do  ;J0  dias,  i>ela6 
companhias  com  séde  nesta  Capital  c  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  n  nas  Dele- 
gacias Fiscaos,  dentro  do  GO  dias  pc-lus  conipauliin^  com  séd.''  om  ontros 
Fstados. 


CAMARA  3YNDICAL 

Não  foi  lisonjfiiro,  pdos  motivos  jA  ronhocidos,  o  movimento  de 
operações  revelado  por  esta  Camara  iio  p<M-ido  de  1  d.'  abril  do  1914  a 
31  de  março  de  1915,  mio  só  quanto  aos  titulos  dt>  s^^ciodades  ano- 
nymas,  como  quanto  aos  títulos  da  divida  publica. 

Os  quadros  que  se  seguem  demonstram  as  rotaçr>ea  dos  titulas  da 
divida  externa  federal  na  Bolsa  d(»  Londres,  os  pregos  extremos  das 
apólices  da  divida  federal,  o  curso  oITicial  da  libra  osUTiina  (moeda  me- 
tallica)  c  os  titulos  admiltidas  á  negociação  e  resi)€ctiva  cotaçilo  oftlcial 
na  Bolsa. 

O  movimento  no  mercado  do  cambio  não  foi  ostavol,  quebrada  a 
officacia  da  Caixa  de  Conversão.  As  médias  sobro  Londres  a  90  d/v 
foram  estas:  em  1914,  15  53/64  em  abril,  lo  53/04  cm  maio, 
1G3/64  em  junho,  1513/10  em  julho,  1317/32  em  agosto,' 

11  61/04  cm  setembro,  12  9/lG  em  outubro,  13  19/32  om  no- 
vembro, 14  3/64  em  dezembro;  em  191  :i,  13  7/8  em  janeiro, 

12  3/4  em  fevereiro,  13  1/64  em  março. 


Cotadies  dos^tlolos  à  Ma  ete  féral  na  Bolsa  de  Londros  no  periA 
do  1  de  akil  de  1914  a  31  do  marco  è  K 


títulos 


Empréstimos: 
dc  1883,  4  1/2  %  

))  1888,  4  1/2  'io  

»  1889,  4  %  

))  1895,  5   

3>  1903,  ii  %  

»  1908,  5  %  

»  1910,  4  %  

>)  1911,  4  %  

«  1911,  4  %,  Bds  

»  1913,  B  «o  

New  Funding  Bonds  1898, 

5  %  

Rescission  Bondj  1901-2-5. 
4  %  


ABRIL  DE  1014 


1» 

somaiia 


8B  1/2 
89 
73 
f'8 
96 
9C 
71 
82 
70 
85  1/4 

98 

72 


snmatia 


8;» 


1/2 
1/2 


80 
72 
87 
í)8 
95 
70 
82 
70 

85  3/4 
98  1/2 
72 


3» 

scnnana 


84  1/2 
88 
72 
87 
98 
95 
70 
82 
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85 

98 

71 


1/4 


4" 

somana 


84 
88 

70  1/2 

86 

98 

94 

G9 

80 

69 

83  1/2 
97  1/2 
70 


Extremos 


Máxima 


85  1/2 

89 

73 

68 

98 

96 

71 

82 

70 

85  3/4 
98  1/2 
72 


.Míiiiina 


84 
88 

70  1/2 

SO 

96 

9'» 

00 

KO 

00 

83  1/2 
07  1/2 
70 


títulos 


Empréstimos  : 
de  1883,  4  1/2 
«  1888,  4  1/2 
»>  1889,  4  %  .. .. 
»  1895.  5  %  


«  1903,  5  lo 
i>  1908,  5  % 
»  1910, 4  % 
»  1911, 4  % 
»  1911,  4  % 
»  1913,  5  % 

New  Funding  Bonds  1898, 


HAIO  DE  1914 


1» 

semana 


1/2 


Bds. 


'5  o- 


Pescissloii  Bonds  1901-2- 


85 
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69 
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09 
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98 

71 
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semana 
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09 
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69 
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semana 


88 
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80 
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69 
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71 


4» 
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85 
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71  1/2 
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95 
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09 
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09 
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98  1/2 


Extremos 


Máxima 


85 
88 
71  1/2 
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09 
80 
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83  1/2 

98  1/2 
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Mínima 


83 
88 

71  1/2 

86 
95 
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00 
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83 

98 

71 


JUNHO  DE  i914 


títulos 


Emprfístimos : 

do  1883,  4  1/2  íi.... 
«  1888,  l  1/2 
»  1889,  4  %  


»  1805, 

).  1903,  5  %  

»  1908,  .'1  íi  

).  1910,  4  r.  

»  19H,  4  %  

»  1911,  4  %  B(ls 

»  1913,  n  %  

New  Fnnding  Bonds  1898, 


1  f. 


Rescission  Bonds  1901-2-K. 
4  


TITOLOS 


Empréstimos : 

do  1883,  4  1/2  %  

»  1888,  4  1/2   

«  1889,  4  %  

«  1895,  5  %  

»  1903,  5  ?i  

«  1908,  3  %  

"  1910,  4  %   ■ 

>»  1911,  4  %. ... 

>>  1911,  4  %  Bdi...*!!.' 

>'  1913,  5  •/,  

New  Fiuiding  Bonda  1898. 

B  %  

Rescission  Bonds  1901-2-5 
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JUUIO  DE  1914 


1' 

semana 

2* 

semana 

3* 

somiina 

semana 

Extremos 

Máxima 

Mini  ma 

82 

82 

83 

81 

83 

81 

8S 

85 

85 

82 

85 

82 

72 

72 

73 

G8 

73 

G8 

86 

85 

88 

85 

88 

85 

94 

93 

96 

93 

96 

93 

94 

93 

95 

93 

95 

93 

G9 

C9 

70 

65 

70 

C5 

80 

79 

81 

79 

81 

79 

70 

C9 

CO 
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83 
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99 

99 

99 
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99 

90 
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72 
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73 

68 

TITUIXIS 


Emprcstimos : 

do  1883/4  1/2  %  

))  1888,  4  1/2  •/„  

»  1880,  4  %  

»  1891),  {;  «1  

»  1903,  í)  %  

»>  1908,  5  %  
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New  Funding  Boiíds  1898, 
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53 


títulos 


FEVEREIRO  DE  1915 


Empréstimos 


de  1883,  4  1/2 
»  1888,  4  1/2 
«  1889,  4  %. 
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.»  1911,  4  %. 
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1/2 


Extromos 


Máxima 


03  1/4 

57 
50 
07 

88  2/H 
03 

49  1/: 

51  1/2 
51 

03  3/8 

n  3/4 

98 

53  1/4 


Mínima 


02 

55  7  8 

47 

05 

88  3/S 


l/t 
1/2 


00 
48 
49 
51 
C3 

72  1/2 

98 


TITOLOS 


Empréstimos  do  1883,  4  1/2  %. 

«         »>  1888,  4  1/2  •/.. 

»         >»  1889,  4   

»>         >>  1893,  5  •/.  

»         »  1903  ,  5  ?j  

»         »  1908,  5  •/,  

>'         '•  1910,  4   

»         »  1911,  4  •/.  

»         »  1911,  4  V.  Bds 

„      »         »  1913,  5  V.  

Pund.  Bds.,  1914,  Scrip  

Now  Funding  Bonds  1898,  « 
Hcscission  Bonds  1901-2-5,  4  «i 


FJITRF.UOS 


De  abril  de  1914  a 
marQO  do  1915 


85 

1'2 

02  ^ 

89 

55  7/3 

70 

47 

90 

05 

98 

88 

99 

00 

73 

48  1/4 

49  1/2 

85 

71 

51 

87 

1/2 

03 

79 

1/2 

72  1/2 

101 

90 

77 

53 

N.  B.  —  Nao  figuram  nostG  quadro  as  cotaçOos  do  agosto  do  1914  a  4  «ic 
janeiro  do  1915,  \w  ter  estado  fechada  a  Bolsa  do  Ixjiidres. 


Projos  oxtrios  k  apolicDs  da  JivWa 

JUROS  JSM  I>AI?KL 


ANHOS 


1898. 
1899. 
190O. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
i913. 
1914. 


APÓLICES  GEHAES  DK  S  '.'a 


Preço 
máximo 


8908000 

oossooo 

907SOOO 
8198000 
OoOSOGO 
9908000 
1:0178000 
1:0208000 
1:0308000 
i:U388000 
1:0508000 
1:0358000 
1:0318000 
1:0398000 
1:0318000 
9998000 
8918000 


Mcz 

Preço 

M07 
li  li.  fi 

mínimo 

Novembro. . . 

7798000 

Abril. 

827S000 

Janeiro. 

/IISOOO 

Novembro. 

Dezembro. . . 

GOOSOOO 

reveren'o. 

/ 91 $000 

Janou'o. 

"  ... 

919SO0O 

» 

» 

Dezembro. . . 

9705000 

Agosto. 

» 

975SO0O 

Junho. 

l:OOO$O0O 

Dezembro. 

Fovereií-o.... 

982SO0O 

Janeiro. 

3utubro  

985SO0O 

Dezombro. 

Vovembi'o. . . 

995SO0O 

Juniiu. 

Dezembro... 

1:0008000 

1) 

Jiitiho  

9928000 

Outubro. 

8O5SO0O 

Dezembro. 

Janeiro  

797SO0O 

Agosto. 

AHNOS 


i913. 

1914. 


ANJÍOS 


1898. 
^  1899. 
1900. 

'<r-  1902. 
:  1903. 
.  .1904. 
;>  1905. 
•  *"  1906. , 
1907. . 
1908.. 
1909.. 
1910.. 
1911.. 


GERAES  (títulos  PnOVISORIOS) 


Preço 
máximo 


9978000 
8418000 


Mez 


1'reço 
mitiimo 


.M(?z 


Fevereiro. 
Mar(;o  


7858000  Dezembro. 
7808000  Agosto. 


EMPRÉSTIMO  DE  1895,  5  % 


Preço 
máximo 


90OSO0O 
92OSO00 
913SO0O 
82OSO0O 
93O,$O00 
9918000 
1:010SOOO 
1:0188000 
1:027.5000 
1 :O258O0O 


9058000 


Mez 


Dezembro. 

Junlio  

Maio  , 

Dezombro. 


Outubro.., 

Jiinlio  

Dezembro. 

Junho  

Maio  


Abril. 


Preço 
miiiimo 


7328000 
82780O0 
7008000 
G9680O0 
79O80O0 
91980O0 
9G280O0 
U7380O0 
9908000 
: 0008000 


95O8OO0 


Mez 


Abril. 

Janeiro. 

Setembro. 

Fevereiro. 

Janeiro. 


(Vgosto. 

Janeiro. 

r\gosto. 


Maio. 


RMPnRSTtUO  DR  1897,  6  v. 


ANNOS 


1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


Preqo 
máximo 

1  ff  - 

Mez 

Pro«;o 
miniino 

952S0O0 

Dezembro.. . 

8508000 

Abril. 

1:0205000 

Novembro.. . 

'J2OSO0O 

.laiiciro, 

1 : 02!iS0O0 

«505000 

Outubro. 

íliOSOOO 

Dezeml)n). . . 

80OS00O 

Fevereiro. 

i  : 030S0O0 

Novembro.. . 

913S000 

Janeiro. 

1 : 0395000 

1:0005000 

Julho. 

1 : 0*25000 

D»>zoini)ro. . . 

1:0055000 

>> 

1 : OtOSOOO 

>> 

1 :O0OSO0O 

Fevereiro. 

1:03;{SOOO 

Abril  

1 :003SOOO 

Airosto. 

1:0375000 

Itt'zemi)ro. . . 

1 :O0USO0O 

Janeiro. 

1 : 028S0O0  .liiiih.)  

<»y7Sooo 

Julho. 

1 : 02!)50O0 

Maio  

1:0005000 

Janeiro. 

1 : 020S0O0 

II 

l lOOOSOOO 

Julho. 

1:0185000 

II 

1 :000S000 

Janeiro. 

i: 0155000 

II    . . . , , 

955S0OO 

Novembro. 

1 : 0005000 

)i   

8905000 

i> 

KMPRESTIMO  DK  1903,  ;)  « 

AKMOS 

l're(;o 
máximo 

l're<;o 
min  imo 

Mez 

1907  

1:0355000 
1:0305000 
1:0285000 
1:0305000 
1:0*05000 
1:0!)05000 
1:0305000 
9805000 

Dezembro. . . 

1:0035000 
1:0005000 
9975000 
1 :O0OS00O 
1 :005500o 
1 : 0055000 
9005000 
8705000 

Julho. 

1908  

1909  

1) 
)) 

1910  

>i   

Dezembro. . . 

1911  

)) 

Feven'iro. 
Janoiro. 
Dozeinbro. 
Janeiro. 

1912  

Dezembro. . . 

1913  

1914  

EJIl-nESTIMO  DE  1909,  5 


ANNOS 

Pro(;o 
ma.\imo 

Me/ 

l'ro*,-i) 
ininimo 

Mez 

1909  

1:U08SOOO 

Dezembro. . . 
Abril  

1910    

1:0125000 
1:0175000 

9805000 
9905000 

Julho. 
Novembro. 

1911    

Novembro... 

1912    

1:0225000 
89O5O0O 

d85SOOO 
9705000 
77&S00O 
7585000 

Janeiro. 

Setembro. 

Dezembro. 

1913    

1914    

Fevereiro . . . 

8505000 

Janeiro. 

GMPnRSTIXIO  DR  lOli,  B 


ANNOS 


• 

Preço 
raaxitno 

Alvz 

l^rGço 
iiiinlmo 

1:0125000 
070SOOO 
8355000 

Fevereiro... 
Maio  

908SOOO 
8005000 
7t5S5000 

Outubro. 

» 

Janoiro. 

i914  

Fovoroiro... 

ANNOS 

FEDER  AGS  DE  3  'Á 

Preço 
inaximo 

Mez 

Preço 
mínimo 

Nfcz 

8S0S000 
8508000 
720S000 
8OOS000 
70015000 

Janeiro  

»   

Maio  

»  

Marro  

KOOSOOO 
6005000 
G5O5O0O 
6205000 
(iOOSOOO 

Jiinlio. 

Fevereiro. 
Novembro. 
Março . 

» 

1912  

1914  

Cote  exiíemas  das  apólices  da  divida  poblica  nacional,  no  perié  de  abril  de  1914  a  maroo  de  K 


iiszrs 


Abril  

Maio  

Junho  

Julho  

Outubro  

Novembro  

Dczombn  


Janeiro... 
Fevereiro. 
Alaroo. . . . 


Pret^ud  tixtruinos  iioss  1-.!  mexes. 


APÓLICES  GERAGS  DE  5  7» 


Miúdas 


■SOOS 
8001! 

780S 
760S 
800$ 
iSUOS 
KOl)$ 


7'JOS 
SOOS 
KUOS 


'3 


847S 
840S 

8:tOS 
806$ 
8308 
840S 
832$ 


818$ 
83US 
8:íOS 


1:000S000 


rS 
S 


831$ 
Rios 

800S 
797S 
815S 
815$ 
822S 
«105 


78  IS 
8008 
803S 


7815 


ti 
g 


800$ 
802S 
84SS 
84!>S 
848$ 
84S$ 
850$ 
840S 
82!)5 


8Í4S 
H2U$ 


8GS$ 


Tituleis  pro- 
visórios 


ri 
S 


KOOS 
810$ 

70'.»S 
780$ 
805$ 
805S 
814$ 


7ÍI8$ 
78;íS 
785S 


780$ 


rí 

6 

et 


8  los 
811$ 

810$ 
825$ 
81!2,S 
823$ 
M20S 


800$ 
8U0$ 
SIOS 


825$ 


EMPRÉSTIMO 
NACIOTTAI.  DE 
ltf03 


Portador 

(i:ooos,  !;»;„) 


045S 
<J40S 
037$ 
000$ 
000$ 
880$ 
881$ 
000$ 
905S 


870$ 
890$ 
899S 


8705 


ri 


050S 

o.-sss 

080S 
04SS 
030S 
030$ 
OOOS 
020$ 
042S 


<J(M)S 
•.MOS 
UIOS 


080$ 


EMPRÉSTIMO 
»ACI07(AI<  DE 
1900 


Nominativas 
(1:000S,  í>"»/o) 


ti 
s 


800$ 
80i>$ 

77iiS 
708$ 
S00$ 
709$ 
810$ 


773S 
782S 
787S 


708S 


li 

et 


810S 
820$ 
82SS 
834S 
830$ 
814$ 
820$ 
822$ 
NO."S 


8U0$ 
8l)US 
700$ 


830$ 


EMPRESmiO 
.5ACIO?fAI.  DE 
1911 


Nominativas 
(1:000S,  :»»/-) 


800$ 
707S 

700S 
781$ 

800$ 
808$ 


785S 
78US 
780S 


7ti05 


et 


805$ 
808S 

815S 
820S 
800$ 
804$ 
815$ 


792S 
796S 
788S 


830$ 


FEDEBAES 


Nominativas 
(l:0OOS.  3V.) 


550$ 


550$ 


•a 


'  ÚOOS 

coos 


600S 


coos 


170  - 


Curso  oioial  k  apolicos  h  divila  publica  nacional,  no  porii 

(lo  IDIí  a  31  (lo  marco  è 


DATA 


1. 

2. 

3. 

4. 

6. 

7. 

8. 

9. 
11. 
13. 
14. 
lo. 
16. 
17. 
18. 
20. 
22. 
23. 
24. 
25. 
27. 
28. 
29. 
30. 


Geraes  dc  5  % ,  miúdas 

o 

s 

O'' 

o 

orj 
O 
D 

L. 

03 

c 

O 

O** 

03  O" 

C3-ÍÍ 

r 

Apólices  do  Empi estimo 
iVacioii.il  de  1903. "  ao 
portador 

C  1 

s  ° 

5  . 

Ê 

-  .2  rt 

ms 

OO  1 1> 

01Uí> 

820S 

810$ 

KO<)S 

8'IOS 

830S 

Kon<: 

800S 

•'+•'0 

800S 

oU.»i> 

oir.$ 

oUJj> 

800$ 

847S 

9;ío$ 

802$ 

820S 

841$ 

800$ 

8035 

847S 

84  IS 

930$ 

803$ 

840S 

840S 

803$ 

8408 

o;ííjs 

804$ 

840S 

9;;:;$ 

804$ 

830S 

840$ 

803$ 

860$ 

804$ 

8I>3$ 

OIJOS 

804$ 

8:íOS 

8Í9S 

043$ 

802$ 

840S 

840S 

951)$ 

800$ 

844$ 

9i)5$ 

801$ 

840S 

843$ 

807$ 

803$ 

800S 

844$ 

804$ 

o  A 
.§  = 

M  a, 

i.S  rt 
ej  çj  - 
=  e4  — 

9  is  S 


80í*íi 


8oas 

«005 


800$ 


800S 
800$ 
800S 
800$ 
800$ 
800S 

800S 
800$ 
800S 


-/)  s 

o  o 

u 


03 


V3, 


13 


rj 


-  271  - 


AIAIO  I>Ii: 


DATA 

in 
rt 
■O 

a 

s 

o 

f/l 

V 

rt 

u 
O 

0 
e' 

1.-) 

0) 

•tj 
•r, 
O 

O 

i? 

■  >  > 

•>■  Q 

«  Q. 

O 

•Pl  t/i 

r/,^ 
U  = 

Sei 
u 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  du  1909.  ntv- 
miiiativas 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  do  1911,  no- 
minativas 

o  1 
"O  «1 

•/)  g 

Sã 

^  O 
o.  g 

3^  .„ 

1  



KiHS 

8U4$ 

— 

2  



845$ 



H02S 

797$ 

4  

8i5$ 

'.>40$ 

803$ 

799$ 

5  

8;íu$ 

81C$ 



803$ 

800$ 

0  

8iG$ 

9í;;$ 

8or.s 

800S 

8tri$ 

811$ 

807S 

802$ 

8i8S 

81tS 

810$ 

802$ 

820$ 

8íy$ 

811$ 

81:í$ 

80^$ 

11  

81iS 

815$ 

12  

82(IS 

841$ 

811$ 

9ir.$ 

815$ 

li  

820$ 

Si'.>S 

SI1$ 

815S 

N-iOS 

81IS 

8I5S 

8  lios 

8MS 

',»:íi;$ 

814S 

1»  

8í0$ 

8;íi$ 

81 1$ 

«MS 

10  

tJ37S 

81)  IS 

811$ 

'.»;íos 

80,^S 

20  

8(i2S 

81IS 

'JiOS 

S08S 

80;;$ 

— 

830$ 

8;í3S 

811$ 

o;ío$ 

snos 

830$ 

sr>:iS 

805S 

850$ 

'.>4!)$ 

so:;s 

S02S 

830S 

8S0$ 

8I0S 

l»i5$ 

8o:;s 

802$ 

27  

822$ 

848$ 

81  OS 

0")0$ 

SOTS 

80+S 

830$ 

844$ 

81  OS 

sio$ 

804$ 

20  

830$ 

840$ 

810$ 

819$ 

30  

8tO$ 

810$ 

uJiOS 

820$ 

—  272  — 


JUNHO  DE  lOl  i 


DATA 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

8. 

9. 
10, 
11. 
12. 
13. 
15. 
16. 
17. 
18. 
10. 
20. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
30. 


r 

Geraes  de  5  %,  miadas 

Geraes  de  5  »/.,  1:000$ 

Geraes  de  5  */. ,  1 :000$ 
(liLuIos  provisórios) 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1909,  no- 
minativas 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1911,  no- 
minativas 

2  ° 
b  g 

< 

— 

— 

— 

— 

9378 

— 

■ 

— 

— 

— 

— 

— 
— 

— 
— 

91)0$ 

— 

— 

— 
— 

910$ 

— 

— 

— 

9f)0S 



960S 

— ■ 

975$ 

— 

975S 

980S 

825S 

—  273  — 


JUMIO  13113  lOl-J, 


—  274 


1. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 

29. 

31. 


DATA 


Geraes  de  5  %» miúdas 

in 

O 

o 

IA 

il 

il 

o 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1909,  no- 
minativas 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1911,  no- 
minativaá 

Apólices    Federaes  de 
3  7o,  1:0005,  nomi- 
nativas 

800$ 

774$ 

781$ 

797$ 
— 

780$ 
— 

1  1  1  1  1  1 

768$ 
— 

1  1  1  1  1  1 

1  1  1  1  1  1 

— 

— 
— 
— 
— 
— 
802$ 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

772$ 

1  1  1  1  1  1 

760$ 

809$ 

800$ 

779$ 

821 S 

804$ 

800$ 

81C$ 

820$ 

910S 

827$ 

820$ 

848S 

825$ 

910$ 

830$ 

820$ 

842$ 

825$ 

825$ 

800S 

840$ 

820$ 

930$ 

821$ 

806$ 

822$ 

930$ 

820$ 

80Oj 

825$ 

816$ 

82G$ 

800$ 

805$ 

831$ 

800$ 

900$ 

800$ 

800$ 

835$ 

810S 

798$ 

839$ 

812$ 

Do  conformidade  com  o  decreto  II .  11 . 036,  de  3  do  corrente  mez,  nlo 
funccionou  a  Ilolsa  nos  dias  4  a  14. 


—  276  — 


DATA 


S 

6 


0} 

et 
u 

C5 


(D 

•o 
« 

o 


*8 

o 

o  > 
"O  to 

o 

C3 


•/I  2  "O 

i)  .2 

<  


íií 


a.: 

e 

•1^ 


23 


«1  s  « 


o  I 
B  2 


O)  5 -a 


o  I 

o 

«3 


1' 


■fi 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

8. 

9. 
10. 
H. 
12. 
li. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
21. 
22. 
2H. 
2i. 
23., 
26., 
28., 
29., 
30.. 


800$ 

84.'>S 

81  OS 

020$ 

845S 

810S 

— 

8005 

825$ 

810$ 

— 

— 

825S 

— 

— 

800$ 

82i)S 

810S 

930$ 

820$ 

— 

824$ 

909$ 

800S 

83  5S 

800$ 

836$ 

810$ 

830$ 

825$ 

820$ 

817S 

810$ 

^20$ 

81:3$ 

8105 

900$ 

81:i$ 

803$ 

810$ 

823$ 

824$ 

827$ 

830S 

835S 

890$ 

810$ 

83-S 

8I-2S 

90OS 

b30$ 

830$ 

812S 

88  i$ 

830$ 

.^80$ 

8.<1S 

824$ 

831$ 

899$ 

810$ 

825$ 

821$ 

814$ 

814$ 

810$ 

H13$ 

809$ 

800$ 

80OS 

80OS 

803$ 

805$ 

806$ 

803$ 

800$ 

800S 

800$ 

800S 

800$ 

803$ 

803$ 

801$ 

805$ 

803$ 

804S 

80^S 

803$ 


800$ 

800$ 

800$ 

800$ 
800$ 
800$ 
800S 
800$ 

800S 
800$ 

800S 
81^0$ 
8008 
800$ 


800$ 


r)50S 


600$ 
600$ 


OUXUORO  DJE  lOl'! 


DATA 

T3 
3 

e 

0 

"O 

t/! 
23 
rt 

03 

O 
O 

o 

o" 
Jíí 

,2 

V) 

<1> 
rt 
u 

C3 

«o 

O 

ó  s 

^§ 

o 

r/i 
f/J  g 

w 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Apólices  do  Empi-estimo 
Nacional  de  1909,  no- 
minativas 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1911,  ro- 
minaiivas 

Apólices    Federaes  de 
3  %,  1:000S,  nomina- 
tivas 

Â   

800$ 

820$ 

805$ 

8S[)$ 

801$ 

— 

— 

2   

81G$ 

— 

801$ 

— 

— ■ 

r> 

Kli)$ 

810S 

— 

800$ 

— 

— 

B   

81 3S 

SIOS 

885S 

801$ 

— 

— 

G  

800S 

81C$ 

811$ 

88;j$ 

7',)0$ 

— 

— — 

7  

82  IS 

884$ 

799$ 

— 

— 

8  

823$ 

885$ 

800$ 

9  

800S 

820$ 

885$ 

800$ 

— 

— 

40  

800S 

820$ 

_ 

88-'>!j 

801^ 

Ou  1  Q 

13  

807S 

823$ 

802$ 

14  

821$ 



SS1$ 

80  i$ 

15  

8;j(»S 

S2jS 

_. 

8S5S 

805S 

800$ 

10  

810$ 

83?)$ 

885S 

805$ 

800S 

17  

810$ 

810$ 

885$ 

805$ 

800S 

600$ 

19  

8-20$ 

844$ 

885$ 

815$ 

800S 

20  

hiOS 

8i)0$ 

_ 

885$ 

820$ 

800$ 

21  

816$ 

8'i-4$ 

823S 

819$ 

22  

810$ 

820$ 

886$ 

815$ 

23  

810$ 

833$ 

812$ 

24  

830$ 

8 12$ 

820$ 

82G$ 

8 15$ 

811$ 

804S 

27  

800S 

82i)$ 

814$ 

811$ 

28  

800$ 

821$ 

900S 

810$ 

804$ 

29  

824$ 

813$ 

900$ 

810$ 

810$ 

82;)$ 

810$ 

800$ 

31  

825$ 

810$ 

—  277  — 
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10 


-o 

O 


810$ 
8i!)$ 
820$ 
820$ 

810$ 


830$ 
82C$ 
828$ 
805S 
825$ 
807S 
820$ 


835$ 
800$ 
823$ 
816$ 
832$ 
830S 


0 

0 

■/! 

0 
rt 

W 

O 

il 

> 
..-.1 

0  0 
S  " 

tf)  2 
u  0 

§'2 

w  f3 

a. 

822S 

830S 

8(4$ 

834$ 

8iOS 

8.'I7S 

833S 

825S 

825$ 

820S 

835$ 

835$ 

820$ 

825S 

824S 

820S 

833$ 

820S 

83Í-S 

830$ 

— 

013S 

831$ 

9i;ís 

829S 

1)17$ 

82G3 

8I0S 

'.)IC$ 

82r.s 

820S 

822$ 

'.•I5S 

823S 

916$ 

82GS 

82 

91 5S 

s 

«  rt  > 


8I0S 
814$ 
SITS 
H|8$ 
.S!5$ 
8í2S 

8n$ 

8 15$ 
SÍ8S 
S2US 
«22$ 
S2lS 
820S 
818$ 
8I7S 


SI2S 
SI2.j 

si;;S 

8I0S 

8i:;s 

811$ 
812S 


S  i 

st; 


S.2 


809$ 
810$ 
811)$ 
810$ 

808$ 


8í;;$ 


8I2S 


812S 

íi08S 


U  "* 


DEQSZnMBRO  DE]  1014. 


DATA 

Geraes  de  5  s ,  miúdas 

Geraes  de  5  %,  1:000$ 

Geraes  de  5  v, ,  1  lOOOS 
(titulos  provisórios) 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1909,  no- 
minativas 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1911,  no- 
minativas 

Apólices    Fudcracs  de 
3  f. ,   1:0008,  nomi- 
nativas 

2  

— 

795S 
784S 
7818 
7998 
8118 
8028 
8078 
8078 
8098 
8098 
800$ 
8068 
8038 
8048 
8048 
8058 
8058 
8058 
8058 
8088 
8148 
8118 

7808 
7758 

4  

— 

— 

— 

J>  

— 

— 

— 

— 

y,^,,^  

790S 

775S 
7758 
7758 
7788 
7808 
7838 
78^8 
7888 
7878 
7888 
7878 
7888 
7858 
788S 
792S 
794S 
7968 
8O0S 
8O0S 
8008 

— . 

8  

— 

— 

9  

— 

— 

11  

890$ 

12  

13  

870S 
870$ 
870S 

li  

ir)  

800$ 

16  

8008 
7988 

785$ 

18  

19  

805$ 

21  

897S 
900S 
900$ 
900S 
900S 
900S 

22  

8i0$ 

23  

2a  

800$ 
790$ 
805$ 

26  

27  

8008 

28  

792$ 

29  

818$ 

Geraes  de  5  •/. ,  miúdas 

Geraes  de  5  %,  1:000$ 

Geraes  de  5»/„,  1:0005 
(títulos  provisórios] 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

8205 

811$ 

— 

■ 

812$ 

900$ 

812$ 

800S 

814$ 

800$ 

900$ 

817$ 

896$ 

820$ 

/9oS 

820$ 

805$ 

820S 

820$ 

900$ 

817$ 

91('$ 

820$ 

813$ 

790$ 

900$ 

805$ 

78-;$ 

907$ 

800$ 

78U$ 

800S 

800$ 

803$ 

900$ 

810$ 

816$ 

819$ 

790$ 

828S 

818$ 

826S 

816$ 

790S 

830$ 

816$ 

790$ 

902$ 

806$ 

814$ 

78!)$ 

806$ 

•a 


o» 
-  © 
Q.a> 

< 


799$ 
800$ 
799$ 
800$ 
800$ 
799S 
799S 
799$ 
799$ 
794$ 
790$ 

783S 
784$ 

790$ 
700$ 
787$ 
782$ 
782$ 
790$ 


•3  ° 
a.o> 

u  S  = 

< 


796$ 
795S 


78:íS 
780S 


DATA 

"O 

a 

.5 
e 

« 

y 

w 

f/) 
0) 
rt 

Li 

M 

O 

g 

>.-9 

C3 
"O 

2 

0) 
rj 

O 

Geraes  do  57.,  1:000S 
(títulos  provisórios) 

Apólices  do  Empréstimo 
Nacional  de  1903,  ao 
portador 

Aiwlices  do  Empréstimo 
Nacional  du  1909,  no- 
minativas 

Aiwlicos  do  Empréstimo 
Nacional  de  1911,  no- 
minativas 

.1 

E 
3 
•/)  s 

V 

rt 

'1?. 
■n  rt 

•-  è°-'5 

■ 

809$ 

/90S 

7905 

— 

800S 

803$ 

900S 

<90S 

— 

n 

830$ 

803$ 

/95S 

900$ 

i90S 

— 

t 

810$ 

79;)$ 

899$ 

7'.)0S 

— 

w 

. 

BIOS 

■ 

/88S 

— 

/» 

830S 

805$ 

— 

O 

828$ 

809$ 

i88$ 

— 

n 

807S 

780$ 

830$ 

807$ 

787$ 

790S 

830$ 

803$ 

900$ 

790S 

800$ 

790S 

13... 

82G$ 

807$ 

905$ 

790S 

000$ 

15.. 

830$ 

809$ 

791$ 

790S 

iC. . 

821$ 

810$ 

790S 

811$ 

797S 

790S 

. 

810$ 

8O0S 

905$ 

790S 

19... 

810$ 

789S 

780$ 

20.. 

814S 

805$ 

7S9S 

782$ 

22.. 

830$ 

824$ 

788S 

7S0S 

830$ 

820S 

790S 

781 S 

2i, 

8iG$ 

810$ 

905$ 

790S 

, 

25.. . 

810$ 

790S 

20.,  . 

830S 

808$ 

905S 

790S 

27..  . 

800$ 

800$ 

910$ 

790$ 

29.. . 

820$ 

806S 

790S 

30... 

808$ 

908$ 

790S 

788$ 

31... 

808$ 

900$ 

7903 

Cnrso  oOcial  u  liDra  esterljoa  (moeda  metallíca)  no  perloflo  fle  i  ae  m\  ae  1914  a  3i  He  larto  le  191í 


1. 

2. 

3. 

4. 

S. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23., 
24.. 
25.. 
26.. 
27.. 
28.. 
39.. 
30.. 
31.. 


DIAS 


Abi'il 

liT'i  S/t 

J  UIIIIU 

JUlllU 

l;)Sl3.'i 

IfiSlOC 

1S5087 

ÍS508:) 

lf)$10( 

líiSlOO 

1  asila 

1-55083 

— 

155112 

155075 

lUSlOU 

líiSlOl 

li>5112 

155075 

155100 

luSílC 

— 

liiSlOO 

15S100 

155075 

155083 

IfiSlOi» 

15S100 

— 

1550N3 

l!)Sll)0 

15S10I) 

1551  K) 

15S0.'I3 

15SI00 

155112 

luSOS.") 

— 

15S100 

155081) 

lõSlOO 

issioo 

155112 

1'5S07;) 



ISSIGC 

15507?) 

— 

ISSiOO 

— 

155075 

1'55H(} 

li)  SI  00 

IfJSlGC) 

l:>Sl00 

ITiSloO 

15S1I2 

155110 

15S100 

15S100 

155113 

155116 

1    1 UO 

— 

1 5508.3 

455075 

1 oSIOO 

liiSluO 

15,S0/it 

155075 

15S100 

1 5508.') 

■1  P  CT  1  AA 
1 5» 1 00 

iriSicii 

155075 

1550 /:> 

1551 IG 

lai>0a3 

IGSllO 

líiSIOi) 

liiSlOO 

1 :350."13 

155110 
155110 

luSlOO 

15508.'} 

i:í,Sio() 

lãSlfíti 

15508.-) 

155075 

l,->SiO(i 

1S5083 

loSlOO 

15S137 

155075 

15S11G 

l:iS100 

15S100 

155150 

ifiSlOd 

15S100 

155300 

ISSIOO 

15S07t) 

155075 

15S7«3 

1CS56G 

Agosto 

Sntcinbro 

Outubro 

Novombro 

Dezembro 

195250 

195000 

2350S0 

175602 

— 

— . 

245500 

17S750 

205833 

— 

— 

185100 

175000 

— 

— 

— 

175500 

175533 

— 

— 

215250 

175500 

175533 

— 

— 

205706 

175000 

— 

— 

195800 

175100 

— 

— 

205100 

MM 

— 

— 

195825 

175 700 

16S08Ô 

— 

— 

1U5000 

17SV00 

16S800 



— 

— 

1 75760 

1GS800 







175475 

165375 

— 

— 

— 

17540(1 

— 

— 

19S000 

175400 

165375 

— 

— 

185700 



165350 



— 

18S500 

175040 

16S500 

105500 

205800 

17S750 

18S250 

— 

205775 

— 

175962 

1CS300 

— 

— 

1G5975 

175750 

— 

— 

— 

IGSn/j-l 

17S750 

— 

— 

215125 

1050.33 

175800 

165366 

— 

215400 

105750 

— 

165437 

215576 

175500 

175750 

165500 

215580 

175000 

175083 

17S150 

■215525 

175750 

195000 

315000 

175500 

17S7r,0 

165875 

195800 

1«SI00 

17S700 

21S075 

185100 

17S7D0 

165850 

185100 

165850'. 

185233 

175750 

lOjSSO 

185100 

105850 

Janeiro 


165850 
luSSSO 

165850 
165850 


165850 
165850 
165850 
16S8S0 
165850 
165880 

16S850 
165850 

165850 
165850 
165850 


175400 

17S400 
175400 


Fevereiro 


175400 
175400 
175650 
188100 
17S900 
18S40O 
185166 

18S637 
19S00O 
185700 
185700 
185633 


18S583 
18S9S7 
185900 


185800 
185766 

185800 
185716 
18S250 


Março 

185300 
185750 
18S70O 
18S700 
188700 
188650 

18S700 
18S700 
185566 
IbSlOO 
188100 
188300 

188300 

18S100 

185025 . 

175900 

17S912 

185100 

188100 
18S0S0 
185050 
185150 
188200 
185250 

1>>S300 
185400  • 
1^S4^5 


—  913  — 


Qdro*  k  títulos  admiltià  i  negociação  o  rospccliva  ootacao  oOlàl  na  liob,  no 
pcrié  de  1  (lo  íibril  de  HI4 1 31  do  marco  de  Wlo 


DATAS 


1014r 

10  alji-il  

27  »   

9  maio  



9  »   

29  »   

20  julho  

20  agosto  . . . . 

20  »   

27   

28  »   

2  setembro. . 

29  ). 

2t  outubro. . . 
2i-  ).  . . . 
29      »  ... 

21  novembro. 

1  dezembro., 
'i       »     . . 

42       ..  .. 


23  ..  . . 
23  . . 

11  ftíveroiro. . 
13 

4  marro  

lô     »  .... 

20  »  ... 
31     ).     . . . . 


ESPÉCIE 


01)riga(;õ(>s 
Idem  . . . 


I«l(ini  

.\c(;0e;5. . 

.Apólices 

.Vcqões. . 

Idem  

Idem... . 
Idem  ... 


Idem  . . . 

Obrigacjões 
Apolioes. . . 
■Xcqões. . 

Ol)riga(;òo3 

Acções. . 
Ol)riga(;ões 
Idem  . . . 


Ac<;ões. . 

Obrigat^ões 
Idem  

.A(;(;ões. . 


Idem. 
Idem. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem 


DF.r»0MIWAÇX0 


Sofledade  Aiionyina  Tultrica  de  Sedas 

Santa  IlolíMia.  

(lompaiiliia  FiarAo  <>  Tocido-^  Santa  Tlii 

Idiiiciia  

Companhia  Tijnea  

Soeifdatle  .Aimiivriia  i<.\  Transoroanica» 

(Minpi'cza  de  Viagens)  

I'n;reitiira  .Muiiii:ii)al  do  Diítricti»  l"e- 

deral  

Companhia  Vnlcann  


Sociedade  Anonyma  Casa  Lenzinper. . . 

Companhia  Petrópolis  In  ln-;tri.il  

Companhia  Cainirdio  Aciím)  IMo  de  As- 

sucar  

Companhia  do  Fiarão  e  Tecidos  .Mas:»': 

ense  

Compaidna  Petrópolis  Industrial  

Illstado  de  Alapòas  

Kmprcza  tie  Klectricidado  S.  Paulo  e 

Hio  

Companhia  Canniilio  Aerco  Pão  de  A^■ 

siicar    .. 

Companhia  Imliistrial  Itaoolomy  

Companhia  Industrial  Uaeolomy  

limpreza  de  Mlectru-idade  S  Vaulo  e 

Hio  

Companhia  Uziíia  de  1'rodiictos  Cia- 
ni icos  

Companhia  Ilanseatica  

Companhia  Uzina  do  Producios  Chi 

micos  

Companhia  lí.  de  1'i'rro  e  Minas  ile  São 

Joronvrao  


Compatihia  Hio  Predial  

Sociedade  \tionyma  Fabrica  llurli 
manu  


Companhia  Fon;a  o  Liiz  .Norte  —  Flu 
miiionse  

Compaidiia  Fiação  o  Tecido-;  Santa 
liosa  

Kmpivza  do  Navoga(;ao  Hio-Grandense 

Companhia  Antárctica  Paulista  


Banco  .Nacional  Ultramarino  

liimpreza  Cambuquira  do  Aguas  .Mine 
raes  


oiiSEnvAçOr.s 


r:mp.  1.200:OOOS 

Kmp.  i;on:()0OS. 
inp.  350:Ut.)í)S. 

e/IJO  r. . 

l':mp.2').0)0:00(tS. 
\n!;meiiti)  de  ca- 
pital. 
Inti'grali/a(ias. 
dem . 

Idem . 

d<>in . 

I-mp.  150:0005. 
l-mp.  iOO:O0OS. 

Intcgralizadas. 

Kmp.  3tV):000S. 
Inteí^ralizadas. 
Kmp'.  500:U00S. 

Emp.  1.2O0:0O0S. 

Inte::ralizadas. 
límp.  1.200:0005. 

límp.  •iOO:OOOS. 

100.000  do  :íos, 
integralizadas. 
Iiiteuralizada-. 

Idem. 


ldi>m. 

Idem. 
Idetn. 

Angmouto  de  ca- 
pital. 
Integralizadas. 

Idom. 


UiiKíes  dos  empréstimos  aèittidos  i  cotaciio  oiial  na  Bolsa-,  no  período  do  I  de  abril  de  1914  a  31  de  manio  de  1915 


IMPORTÂNCIA 

DO  EMPRÉSTIMO 

EMISSOR 

JURO 

TYPO  DA 

AUORTIZAÇXO 
AIV.XUAL 

DATA  DA  ADUISSXO 
Á  COTAÇXO 

Em  moeda 
nacional 

Em  moeda 
estrangeira 

ANNCAL 

EUISSÃO 

Sociedade  Anonyma  Fabrica  do  Sedas  Santa 

Helena  

Lompanhia  du  Fiaçio  e  Tecidos  Santa  Philo- 

1.200:0005000 

Q  n' 

9/  1/2  % 

Em  20  annos 

10  abril  19Í4. 

• 

27  abril  1914. 

Compantiia  Tijuca  

bOO: 0005000 
380:0005000 
20.000:0005000 
180:0005000 
400:0005000 
360:0005000 
800:0005000 
1.200:0005000 
1.200:0005000 
400:0005000 

— 

1  /O 

0  % 

Par 

S 

Em  15  annos 

1/2  •/, 
Em  30  annos 

Prefeitura  Municipal  do  Districto  Federal 

Companhia  Petrópolis  Industrial  

bstado  de  Âlagòas  

— > 

8% 
3  % 

98 
Par 

9  maio  1914. 
9  maio  1914. 
28  agosto  1914. 

2  setembro  1914. 
29  setembro  1914. 
24  outubro  1914. 
29  ouiubro  1914. 

1  dexcmbro  1914. 

3  de/umbro  1914. 

wiiiijuiiiua  i^aiuiniio  AOreo  f  ao  Q6  ASSUCSFé .  • 
Lompanhia  Industrial  Itaoolomy  

a  % 

7  íi 

85  % 
Par 

90  Vo 
97  1/2  •/. 
Par 

Em  15  annos 

1/2  % 
Em  30  annos 
Em  25  annos 
Em  S  annos 

Empreza  de  Electricidade  S.  Paulo  o  Rio 
Companhia  Ilanseatica  

8  V, 
8  V. 

8  % 

Companhia  Uzina  de  Productos  Cliimicos  

FISCALIZJIÇÃO  DAS  IiOTBRIAS 


Oompanhia  de  Loterías  Nacionaes  do  Brazil 

Esta  companhia  cumpriu  durante  o  anno  com  os  seus  i!c veres, 
oxigcncias  o  mais  clelcrmiiuições  do  seu  contracto  com  o  governo  da 
União . 

Imsjmstos  e  contribuições  da  coiupanhia  durante  o  anno  de  191-i 


Foram  cxtrahiJas  cento  o  .sccciila  o  novo 
(169)  loterias  cio  capital  dc   28.55O:00jSi)0O 


Beneficio  (quotas  quinzciiacs)   1 . COO :  OOOSOOO 

Imjwsto  de  3  1/2  "/o  sobro  o  capital  das  lo- 
terias  1.002:75US00;) 

Imposto  do  !i  %  sobre  os  promios  supe- 
riores a  20OS   52i:  íoO.SO)o 

Quota  (líí  fiscalização   40:i  OOSi>  'O 

Quota  do  reinaiicscoiilos   30:OUO.Sor.O 

Sellos  para  os  billietcs   79:i :  72OS0O() 

Sellos  comprados  aqui  na  Hcccbedoria 

para  as  agencias  nos  Estados   22:07oSi)00 

4.014:9005000 

Importância  do  sellos  comprados  pelos 
auoiitcs  Tcdcracs  da  companhia  nas  De- 
legacias Fiscacs  nos  diversos  Estados  da 

Uniio  durante  o  ainio  de  1914   707:7335000 


4.782:723S000 

A  quota  de  benefícios  produziu  para  o 

anno  do  1914,  o  rateio  do  3995631  por 

cada  conto  dc  réis  ás  diversas  insti- 

tuiqOes  beneficiadas  (ni/ monos  400). ...  — 
Comparada  a  rcccita  dc  1914  com  a  do 

anno  de  1913,  bouvc  uma  diíToreiK^a 

para  menos  de   1 . 189 : 7285300 

Essa  diminuição  de  renda  ó  motivada  pela  crise  actual  c  pelo  íiicto 
dc  ter  a  companhia  reduzido  as  extracções  a  duas  por  semana  e  mais 
tarde  a  tres.  A  causa  poderosa,  poróm,  é  a  concurrencia  do  chamado 
jogo  do  bicho  c  das  loterias  clandestinas  que  vivem  e  proliferam,  não 
obstante  as  medidas  tomadas  pela  Fiscalizaçílo  e  pela  Policia,  (lonslan- 
lemonte  são  apprehendidos  nesta  Capital,  bilhetes  das  loterias  do  Ilio 


^■v-' *t*^--"- 

Grande  do  Sifl,  Si  Paylo,  Buenos  Ayres,  Montevidéo  c  outras  annoxas 
.  á  Loteria  Federal. 
\  A  companhia,  julgando-sc  oiii  situaçfto  precária,  pediu  ao  Congresso 
uma  diminuição  de  ónus,  allcgando  a  impossibilidade  de  continuar  a 
cumprir  o  sou  contracto  nas  condições  actuaos. 

O  Congresso  resolveu  o  caso  com  a  autorização  dada  ao  (iovcrno 
na  lei  n.  2  919,  de  31  de  dezembro  de  1914,  art.  2»,  n.  XII,  para 
rever  o  contracto  da  companhia  podendo  reduzir,  como  fór  do  equidade, 
os  ónus  do  actual  contracto,  com  a  restricçao  de  nio  poder  tocar  nos 
impostos  devidos  á  União  e  no  prazo  da  duraçilo  do  referido  contracto. 
De  accôrdo  com  esta  autorização,  a  companhia  fez  uma  proposta 
ao  Governo  para  a  modificação  do  seu  contracto,  a  qual  se  acha  cm  es- 
tudos neste  Ministério. 

Loteria  da  Candelária 

A  irmandade  do  S.  S.  Sacramento  da  Candelária  cumpriu  com 
todas  as  clausulas  do  seu  contracto  com  a  Prefeitura  e  eslá  devida- 
mente registrada  nesta  Fiscalização  na  qualidade  de  loteria  estadoal. 

Impostos  e  contribuições 

Imposto  do  íi  %  sobic  o  ciipital  das  lotc- 

rias  cxtrahidas durante  o  anuo  de  1914.  42:0005000 
■ô  %   sobre   os    prémios  superiores  a 

  16. 2505000 

Quota  de  fiscaliza(;ao   2  OOOSOOO 

Importância  dos  sellos  para  os  bilhetes 

expostos  á  venda   34:600SOO0 

94:8505000 

A  quota  do  beneficio  produzio  no  anno  de  1914  a  quantia 
de  3: 000$  para  cada  uma  das  instituições  beneficiadas  (5)  de  confor- 
midade com  a  lei  n.  9o3,  de  29  de  dezembro  de  1902,  §  XIV, 
lettras  L  q  M.  ' 

Essa  irmandade  propòz  contra  a  União  uma  acção  para  obler  o 
(•ancellamonto  do  seu  registro,  restituição  da  caução  do  4():000S, 
cessação  da  cobi-ança  de  quacsquer  impostos,  restituição  dos  im- 
postos pagos  o  isenção  da  fiscalização  federal  Este  Ministério  já 
foi-ncceu  ao  l)r.  procurador  da  Republica  os  elementos  necessários 
para  a  defesa  da  Fazenda  nessa  acção. 


*  Loteria  da  salda  . 

Os  concessionários  dessa  loteria,  J.  Pedreira  &  Corap.  prcteh- 
(liam  o  direito  do  vciulor  seus  bilhetes  cm  qualquer  Estado.  Este 
Ministério,  resolvendo  ultimamente  o  .assumpto,  decidiu  que  essa 
reclamação  era  improcedente,  e  expediu  ordens  para  a  appreheiísílo 
desses  bilhetes  cm  qualquer  Estado  da  UniSo,  salvo  no  da  Bahia. 


FISCALIZAÇÃO  DOS  CLUBS  DS  MBRCADOUIAS 

A  regulamentação  desses  clubs  foi  operada  em  1940,  para  lega- 
lizar as  operações  clandestinas  que  eram  feitas  na  Capital  Federal  e 
nos  Estados.  Houve  algum  desenvolvimento  nos  primeiros  annos.  Já 
cm  1913,  porém,  notou-se  a  diminuição  da  receita.  Essa  progressão 
decrescente  accentuou-sc  mais  ainda  em  1914.  O  numero  de  clubs 
lende  cada  vez  mais  a  diminuir.  As  dilTiculdades  presentes  e  o  imposto 
de  2"/„  creado  pela  Lei  da  Receita  do  anuo  corrente  ameçani  extin- 
guil-os  quasi  por  completo. 

O  serviço  de  clubs  está  afíecto  nesta  Capital  e  no  Estado  do  Rio 
A  um  superintendente  c  nos  demais  Estados  às  Delegacias  Fiscaes. 

No  Districlo  Federal  ó  csle  o  balancete  do  1914: 
Receita: 

Quotas  percebidas   01 :  OOOSOOO 

Deduz-se : 

25%  do  ronda  para  UniHo   15:2r.0S00() 

45:7505000 

Despesa: 

Gratificação  aos  fiscacs  e  coniimio   45:09õS122 

Saldo   C54$878 

Os  vencimentos  dos  íisca(.'s,  que  foram  arbitrados  ein  SOOÍ»,  inonsaíjs 
peias  portarias  de  suas  nomeações,  attingiram  apenas  a  cpiantia  di; 
290jí!76y  no  anno  de  1914,  funccionandoncstíi  capital  nomesmo  período 
31  estabelecimentos. 

Em  4913  as  quotas  de  fiscalização  deram  66:000$,  imporUincia  que, 
reunida  ao  saldo  de  1911  de  43:6788299,  perfaz  79:678$299. 


Como  a  dosp8&a  do  i919tfoi  dc  73:715J001,  houvo  um  m\âo 
nosso  anno  do  4:717S793.  ,t/ 

Em  dezembro  do  1914,  eram  13  os  fiscacs  cm  exercido  ncsth,'' 
Capital . 


DKIíEaACIAS  FISCABS 


Pelos  extractos  dos  relatórios  dc  cada  uma  dessas  delegacias,  quo 
publicamos  adeante,  \6-sc  que,  salvo  n'uma  ou  n'outra,  os  serviços 
cori-cram,  em  geral,  normalmente. 

Apezar  dos  esforços  c  bôa  \ontade  do  pessoal  dessas  repartições, 
scntc-sc,  porém,  que  falta  ainda  a  necessária  rapidez  na  remessa  do 
dados  ao  Tliesouro.  Em  matéria  de  contabilidade,  prmcipalmcnl(\  são 
grandes  os  inconvenientes  desse  atrazo.  A  demora  dos  balancetes  dilli- 
culla  o  conhecimento  exacto  da  situação  financeira  do  paiz  e  reílottc-se 
na  confecção  do  orçamento  para  o  exercício  seguinte,  sem  informações 
díifinitiva.s  sobro  os  cxorcicios  anteriores. 

Algumas  das  delegacias  acliam-sc  em  dia  e  outras  teem  a  preoc- 
cupação  de  normalizal-os.  Queixara -se  os  chefes  dessas  repartiçõui  do 
excesso  de  serviço,  sempre  crescente,  da  falta  de  pessoal,  que  era  em 
maior  numero  ao  tempo  das  antigas  Thcsourarias  do  bnperio.  Além 
disso  —  os  empregados  são  commummcnte  afastados  do  serviço  da 
roparlição  ou  por  licenças,  ou  por  addidos  a  outras  a  bem  quasi  sempre 
dos  seus  interesses.  Dahi  resulta  uma  rcducção  depobsoalqucoccasiona, 
ás  vezes,  a  completa  paralização  de  certos  serviços.  Si  não  cessam  os 
serviços  permanentes,  de  occasião,  são  levados  a  segundo  plano  e  adia- 
dos os  dc  organização  — como  os  de  balanços,  tombamcnto  dos  pró- 
prios nacionaes,  terrenos  de  marinha,  etc. 

O  problema  da  installaçao  material  das  repartições  dc  Fazenda 
ainda  está  por  ser  resolvido.  As  descripções  que  os  seus  chefes  fazem  dos 
edifícios  em  que  funccionam  são,  ás  vezes,  tétricas.  Graças  á  autorização 
do  Congresso  —  la vraram-se  contractos  súmcnte  para  a  construcção  da 
Alfandega  dc  Porto  Alegre  e  das  delegacias  de  Minas  e  Espirito  Santo, 
os  quaes  teem  sido  embaraçados  por  difficuldadcs  trazidas  pela  crise 
actual.  Cora  a  rescisão  e  diminuição  dc  plano  numa  ou  noutra  chegar- 
se-ha  a  algum  resultado.  Infelizmente,  a  situação  fiinanceira  actual  não 
permitte  resolver  esse  assumpto.  Outras  repartições  deverão  esperar 
por  melhores  dias  para  que  obtenham  novas  e  apropriadas  installações. 
Pelo  mesmo  motivo  deverão  ser  adiadas  as  reformas  solicita<las  do 
material  novo  nos  relatórios  das  Delegacias  e  Alfandegas. 


A  8Ítuaç«ao  o  o  movimento  dessas  repartições  cstao  rclcitadoa.nas 
paginas  seguintes,  com  toda  minúcia. 

I>ole«iraoin  do  Aoro  —  Eis  o  quadro  gerai  demonstrativo 
das  rendas  arrecadadas  pela  Delegacia  Fiscal  do  Thcsouro  Nacional  no 
Território  do  Acre  c  repartições  a  ella  subordinadas,  durante  o  anno 
do  1914: 

&ECEITÂ  OUCUTAHIA 
II 

IMPOSTO  DO  (;o:isuiio 

Discriininarilo  ImiMjrlaiicias 

  l*8S70o 

  13:%0S0O0  14:1085705 


Taxas  

Registros. 


Ill 

IMPOSTO  SOBRE  CIRCDLAÇAO 

Imposto  do  scUo : 

Alliesivo   27:7875830 

verba   20:09150^1 

Dito  de  transporte   3:7795300 


IV 


r,8:2;;8SI87 


IMPOSTO  SOBRK  A  RENDA 

Imposto  sobro  vencimentos   _  11  :734S()71 

V 

OUTRAS  RE.TDAS 

Taxa  judiciaria   1:6495080 

Rondas  no  Tei-riiorio  do  Acre   1 :207S30O 

RonJa  a  classificar  


2:9165380 
08:3805300 


REKDAS  HDUSTRIAES 

Renda  do  Correio  (leral   19:3315835 

Dita  djsTnlegraphos   64SO0O 

Dita  da  Imprensa  Naconal  o  Diário  O/ficial.  i  :407S600        20: 804S033 


RECEITA  EXTRAOnOWARIA 

Montepio  militar   ,g,jggj 

Dito  dos  ompi  egados  públicos   282Í206 

Indoranizaçocs  2:138J261 


F. 


2:6125128 

i9 


*  nSNDA  COK  APPLIGAÇXO  B9PECIAL 

Rendas  eventuaes,  percebidas  om  papol. . .  2:301$024 
Novos  contribuintes   9:085S170 

■  ■ta 

DEPÓSITOS 

Especificados.   Í:074S300 

De  diversas  origens   743:3105630 


11:477$0H 


744:384S930 
934:6825430 


Essa  receita  foi  arrecadada : 


Pela  Delegacia   3S:Oi)2509i 

»    Administração  dos  Correios   827:7305903 

»    Mesa  de  Ren  ias  do  Acre   3b:C8u$027 

Pelos  Postos  e  Registros  Fiscacs  do  Acro   b:  62050 10 

Pela  Mesa  de  Rendas  do  Alto  Purús   24:6705969 

Pelos  Postos  Fiscaes  do  Alto  Punis   4:4035630 

Pela  Colleotoriji  dc  Xapury   1:3135800 


Sobre  a  receita  diz  o  Sr .  delegado : 

Difficilimo  6  neste  Território  proceder-se  á  regular  arrecadação  da  receita 
publica.  O  funcclonario  fiscal  vô-se  de  ordinário  obrigado  a  ir  â  casa  do  con- 
tribuinte, a  quem  pede,  como  ura  favor,  o  pagamento  do  imposto,  e  só  assim 
consegue  arrecadal-o. 

Na  parte  relativa  aos  impostos  do  consumo,  então,  é  onde  mais  se  accentúa 
essa  tendência  para  lesar  a  Fazenda,  empregando  o  contribuinte  todos  os 
ardis  afim  de  se  furtar  á  satisfacção  das  taxas  exigidas. 

Comparada  com  o  movimento  commercial  deste  e  do  Departamento 
do  A.cre,  principalmente,  diminuta  foi  a  arrecadação  feita  no  anno 
próximo  passado . 

A  renda  arrecadada  durante  o  referido  anno,  em  cujo  computo, 
porém,  não  está  incluida  a  da  Mesa  de  Rendas,  Postos  e  Registros  Fis- 
caes  do  Departamento  do  Acre,  relativa  ao  período  de  outubro  a  de- 
zembro, attingiu  a  934:682^430. 

Tomando-sc  por  base  a  extensão  e  importância  commercial  dos 
dois  citados  departamentos,  vô-se  que  diminuta  foi  essa  arrecadação. 

«Causas  varias  concorreram  para  isso.  Gitaroi,  dentre  outras,  as  prin- 
cipaes,  que  silo  a  desvalorização  do  principal  producto  deste  Território  —  a 
borracha,  e  o  contrabando,  entrando  esto  ultimo,  infelizmente,  como  factor 
mais  preponderante. 

A  primeira  das  causas  citadas,  traz  como  consequência  a  diminuiç&o  da 
.producçAo,  quo  cada  voz  mais  se  accentúa  em  proporções  assustadoras  ;  a  se- 


ganda  tom  a  sua  origom,  particularmente,  na  carência  dos  moios  com  quo 
lutam  as  estações  nscaos  para  roprimip  a  fraudo,  o  ospíjclalmonto.  também 
nas  vantagens  da  tarifa,  muito  inforiop,  dos  direitos  do  exportação  cobrados 
pelas  Republicas  da  Bolivia  c  do  Pori'i. 

Dahi,  a  necessidade,  antos  apontada,  de  serem  dotadas  as  estacões  fiscacs 
deste  Departamento  o  do  Acre,  do  embarcações  movidas  por  pequenos  mo- 
tores, aptas  á  prompta  navegação  em  todos  os  pequenos  igarapós,  por  onde  o 
seringueiro  arguto,  conhecedor  da  região,  clandestinamente  faz  transportar 
seus  productos  para  os  citados  paizos,  donde  sio  depois  exportados  cm 
transito. 

Taml)em  a  situação  duvidosa  em  que  ainda  se  encontram  alguns  cen- 
tros da  producçao  da  gorama  elástica,  muito  concorre  para  incentivar  os 
contrabandistas. 

Vem  aqui  a  pelo  encarecer  a  V.  Ex.  a  nocessiJado  quo  ha,  oní  rolarão  a 
este  Departamento,  da  locação  da  linha  geodésica  Boni-Javary  ou  Cunha 
Gomes,  tida  como  seus  limites  como  Estado  do  Amazonas,  pois  não  sio  no- 
quenos  os  prejuízos  advindos  á  Fazenda,  com  a  incerteza  da  jurbdicrão  d  is 
autoridades  do  fisco  federal,  naquella  zona. 

Antes  de  eiiíerrar  esto  capitulo,  devo  ainda  informar  a  V  Ex  que  a 
maior  parte  da  importância  da  renda  acima  mencionada,  proveio  da  omissio 
de  vales  da  Administração  dos  Correios,  quo  muito  tom  concorrido  para  aliviar 
os  pesados  encargos  desta  Delegacia. 

Nio  fôra  isso  e  também  a  medida  adopcad.,,  d.  emissão  de  saques  sobre 
as  delegacias  íiiscaes  do  Amazonas  e  do  Pará.  impossível  tona  sido  a  e^ta 
repartição,  durante  o  anno  transacto,  satisfazer  os  pagamentos  constantes  das 
curas  adeante  enumeradas,  no  capitulo  próprio. 

O  serviço  de  saques  produziu  durante  o  anno  lindo,  uma  recoita  na  im- 

'''!:t'!ZT~í''" '"^^^^^^^^^  ''^^'^  -V^azonas 

-o6o.96.iS,90esobreadoPará,  58:309S400,  tendo  o  serviço  de  omissão 

oHpLT  "'""Í"  "°  ^'^  '     '^'''^^''^      virtude"  do 

Pubirc.f^TH'''"''  'v  ^"•«'^^«'•''^  ''^  ContabiUdado 

1  uDiica  do  Thesouro  iVacional.» 

Sobre  a  despesa  diz  o  mesmo  funccionario : 

foram trrr"''' ''''  "°  P'^^-''^ 

loiam  apenas  dois,  na  importância  total  de  37-;:000S000 

..tilit^"  '  '"'"'"^t""'  ^^^<^^^^i^  "ccebido,  era  relação  i  despesa  a  ser 
^^1':^  -ta  í)elegapia  em  situaçAo  ainda  mais  embaraçosa,  cio  que  e 

o   eu  2^  T"''  ''''  j"^^  t«d-.  P-'i-lo 

US  seus  pagamentos  em  atrazo. 

do  roturl?.  w'  """f'  """'""^  °  f"..cdonalisa>.,  baldo  ji 

vLrjT  ""77^1»  ■««"'"■«"'O  dos  seus  vencimentos,  ,lia>i„„.os.  rela  i- 
vãmente  d  carestia  da  vida  nesta  rogião. 

consfeuit?:  '""^  '""f"^'  '  J""'"^^'        '""''«^       importância  recebida, 
poderem  mais  so  manter  com  a  decência  exigida,  divido  a  esse  atrazo. 


—  202  — 

No  entanto,  craquanto  tBo  dlminata  importância  foi  aqui  despendida  no 
pagamento  de  lodo  o  funccionalismo,  no  Departamento  dó  Acro,  igual  impor- 
tância firnecida  4  l^rcfoltura,  foi  oxclusivamonte  empregada  nasatlífacçlodas 

dospcsas  a  t>eu  cargo. 

Os  funccionarios  naquollo  D.  partamonto,  inclusive  o  profeito,  recebiam 
nesta  Delegacia,  por  meio  de  saque,  ou  nlo  recebiam,  como  succodou  A  Com- 
panhia Regional,  duranie  muitos  mezos,  e  cstà  succodendo,  ainda,  aos  empre- 
gados da  Mesa  do  Hendas,  F^ostos  e  Registros  Fiscacs,  alli,  que  permanecera 
sem  receber  seus  vencimentos,  ha  cerca  do  tres  mezes. 

A'  vista  de  tao  triste  situação,  cujos  cíTeiíos  se  reflectem,  infolizmcnte,  sobro 
aquelles  que  deviam,  de  preferencia,  delles  estar  a  salvo,  como  sejam  os  em- 
pregados de  fisco,  para  maior  estimulo  no  severo  e  exacto  cumprimoiito  dos 
seus  devures,  mais  se  faz  sentir  a  pouca  utilidade  desta  Delegacia. 

Destinada,  a  occorrer  do  prompto,  a  todas  essas  necessidades,  pela  es- 
cassez da>  suas  rendas,  esta  Delegacia  nao  tem  podido  o  nlo  podo  fazel-o,  a 
menos  que  a  suppra  o  Tliesoiiro.  por  intermédio  das  suas  congéneres  nos 
Estados  do  Amazonas  e  l'ará,  como  tem  succedido  e  succederá  ainda  por  todo 
tempo  da  sua  permanência. 

E'  esta,  infelizmente,  a  verdadeira  situação  da  Delegacia  Piscai  ncsto 
Território. 

Voltando  par  a  a  Dtilcgacia  Fiscal  no  Amazonas,  com  a  extincção  desta, 
os  seus  encargos,  de  par  com  a  economia  daiii  advinda,  na  importância  annual 
do  8o: 920$,  com  «  dispensa  do  pessoal  de  livre  nomeação  e  com  o  maierial, 
teremos  a  notar  principalmente  o  desapparccimento  dessa  ve.xatoria  situaçilo 
por  isso  que,  'iispondu  aquella  Delegucia  fundos  suílicientjs,  pode  porfeit-i- 
mente  supprir  á>  duas  Mesas  de  Rendas,  deste  Departamento  e  do  Acre,  as 
quaes  se  encarregarão  da  satisfazer  os  pagamentos  das  ropartii.ões  e  serviços 
a  cargo  da  Un'ao  neste  Torriioiio. 

Depois,  quasi  que  tem  sido  esta  a  funeçAo  principal  desta  Delegacia  : 
méra  intermediaria  da  sua  congénere  no  Estado  do  Amazonas,  na  satisfacção 
de  despesas. 

Nào  fossem,  assim,  os  supprimentos  recebidos,  diminutos  e  insulTiclentes, 
embora,  em  comparação  com  os  pagamentos  a  seu  cargo,  as  rondas  da  Admi- 
nistração dos  Correios,  com  o  serviço  de  valos,  e  principalmente  a  faculdade 
que  tem  esta  Repartição,  da  emissão  de  saques,  faculdade  que  pode  ser  trans- 
ferida ás  alludidas  Mesas  de  Rendas,  corto  esta  Delegacia  nao  teria  podido, 
somente  cora  a  renda  que  arrecada,  satisfazer  a  despesa  a  seu  caigo. 

Esta,  durante  o  anno  transacto,  elevou-se  á  importância  de  2.281 : 0835119, 
assim  discriminada  :  Ministério  da  Justiça  —  Pessoal  —  !)29:778$484,  Material 

  831:8743918;  Ministério  da  Guerra  —  Pessoal  —  107:1305617,  Material 

—  34:162SI00;  Ministério  da  Agricultura  —  Pessoal  —  88GS450  ;  Ministério 
da  Viação  iCorrcios)  —  Pessoal  —  205:2415601,  Material  —  10:8425680  ;  Mi- 
nistério da  Fazenda  —  Pessoal  —  443:í)17S0i6,  Matorial  —  111:6495223. 

Do  exposto,  vè-se  que  maior  foi  a  despesa  do  que  a  receita  arrecadada, 
durante  o  anno  findo,  tendo  a  dilTerença  empregada  na  satisfacçio  da  mesma 
despesa,  provindo,  como  disso  anteriormente,  das  rondas  da  Administração  dos 
Correios  e  da  receita  da  emissão  de  saques  sobre  as  Delegacias  Fiscaes  nos 
Estados  do  Amazonas  o  do  Pari . 


Anto  as  considerações  quo  venho  dospondoi',  crolo  dovor  oncjyocer  a  inodida' 
quo  tivG  a  honra  do,  om  comoço,  lembrar  a  V.  líx.,  da  oxtincç.lo  desta  Dolo- 
gacia,  cora  o  aprovcitarnonto  do  sou  possoal  do  quadro,  para  a  do  Amazonas, 
quo  passando  a  suporintondor  os  serviços  rofcrontos  aos  quatro  Dopartarncntos 
deste  Território,  terá  .assim  iiocossidado,  para  atlondol-os  com  a  rogularidado 
precisa,  do  augmonto  do  possoal.  » 

O  Sr.  delegado  propõe,  com  as  seguintes  considerações,  a  cxtincçiio 
dessa  Delegacia : 

«Crcada  essa  Delogacia  para  todo  o  Território,  pela  lei  n.  2. do  4  do 
janoiro  do  mw,  foi  pelo  art.  80,  da  lei  n.  2.8Í2,  do  3  do  janeiro  do  auno 
próximo  findo,  mandado  tor  jiirisdicíião  súinouto  nos  Dopartaiuentos  do  Alto 
Acre  e  Alto  Purús,  onde  tom  sua  sódo . 

Essa  restricçao  das  suas  attnbui(;õcs,  que  so  (ixtendiam  a  todos  os  quatro 
Departamentos  do  Território,  em  nada  attonuou  as  difflcuUiados  porque  vem 
atravessando  esta  Reparti(;ao  desde  a  sua  installaçao  ató  esta  data,  difficul- 
dades  originadas  principalmonte  na  falta  do  numerário  para  fazer  face  ás 
despesas  a  seu  cargo. 

Assim  6  que  as  reclaraa(;i5es  diariamente  continuam  a  sor  feitas  polo 
funccionalismo  publico,  a  despeito  da  providencia  dada  por  esse  Ministério, 
habilitando  essa  Delogacia  com  a  faculdade  de  eraittir  saquL-s,  primeiramente 
sobro  a  Delegacia  do  Amazonas,  depois,  tainbciu,  sobre  a  do  fará. 

Isto,  nio  ha  negar,  minorou  bastante  a  situai.fio  ;  mas  não  a  demoveu, 
como  era  de  esperar,  por  isto  quo  a  maior  parto  do  fimccioualismo,  estando 
aqui  locali^iado,  tem  forçosamente  de  gastar  na  sua  mauutonçfio  o  da  sua 
familia,  parte,  senão  todos  os  seus  vencimentos,  (juo  assim  não  pikIlmu  receber 
em  saques. 

Essa  situação  veiu  dar  azo  A  agiotagem  por  parte  de  alguns  membros  do 
commercio,  que  exigem  do  funccionalismo,  baldo  de  recursos  pela  falta  dorece- 
bnnento  dos  setis  vencimentos,  uma  porcentagem  variável  entre  5  a  20  \  . 

A  Delegacia  ,  impotente  pela  falta  de  numerário  com  que  se  encontra, 
nada  pôde  fazer  para  livral-os,  de  vez,  de  tão  embaraçosa,  quanto  humilhante 
situaçio. 

Os  supprimentos  recebidos  durante  o  anno  passado  foram  apenas  dois,  na 
importância  total  de  375:0OOS,  quantia  essa  insulHciente  para  attender  a  todos 
os  pagamentos  que  correm  por  conta  das  verbas  dos  diversos  ministérios,  a 
cargo  desta  repartição. 

A  conducçâo  dos  alludidos  siippriniontos  da  Delegacia  Fiscal,  no  Amazonas, 
foi  feita  pelo  secretario  da  Prefeitura  deste  Departamento,  Dr.  Antonio  Pinto 
do  Arei  Souto,  que  para  esse  fim  foi  autorizado  por  esta  Delegacia,  de  accòrdo 
com  o  prefeito,  Sr.  Dr.  Samuel  Uarroiro,  que  com  muita  solicitude  propor- 
cionou-nos  os  meios  para  isso . 

Não  sendo,  como  não  à  sufllciento  para  fazer  face  ás  despesas  a  seu  cargo, 
a  arrecadação  por  esta  Delegacia,  tem  ella  vivido  exclusivamente  de  suppri- 
mentos que  recebo. 

Ha  a  notar  que  dos  dois  Dopartamoutos  sob  a  jurisdicção  desta  Delegacia, 
o  do  Acre  e  o  do  Purús,  sómonte  o  ultimo,  recebo  o  .seu  influxo ;  o  do  Acro' 


♦  ^  294  — 


vive  dos  supprlmontos  do  quo  caroce,  Teitos  pola  DclGgacia  Fiscal  no  Amazonas, 
directamente,      ordem  do  Tliosouro. 

A  Mesa  de  Rondas  Fedcraes  o  a  Prefoltura  daqucllo  Deparlamoiito,  que 
tecm  sido  suppridas  pela  Delegacia  Fiscal  no  Amazonas,  estão,  ontrotanlo» 
obrigadas  c  teom  prestado  suas  contas,  relativamente  aos  adcantamcntos  rece- 
bidos, perante  esta  RcpartiçAo,  como  de  direito. 

Do  exposto  se  verifica  que  esta  Delegacia  sómento  presta  os  seus  servi(;os 
ao  Departamento  do  Purús,  o  que  vantajosamento  pôde  ser  feito  pela  Mesa  do 
Rendas  Federaes  existente  nesta  cidade,  a  exemplo  do  que  succcde  co;n  a  do 
Departamento  do  Acre. 

Assim,  pois.tontio  a  honra  de  lembrar  a  V.  Ex.  a  supprcss&o  desta  Dele- 
gacia, com  o  aproveitamento  do  pessoal  cio  seu  quadro  para  a  do  Estado  do 
Amazonas,  aonde  passarão  a  constituir  uma  secí^ío  especial,  destinada  a 
attender,  além  do  mais,  em  particular,  aos  serviços  referentes  aos  quatro  De- 
partamentos deste  Território. 

Com  a  lealdade  que  dovoaV.  Ex.,  maxime  em  documento  desta  na- 
tureza, cumpre-mc  encarecer  a  medida  ora  lembrada,  pelos  S3us  benéficos 
fins,  já  sob  o  ponto  de  vista  económico,  já  pelo  proveito  quo  trará  á  regulari- 
zação dos  públicos  serviços  neste  Território,  pela  centralização  do  todos  num 
só  ponto.  » 

Mesa  de  Rendas  do  Purús  —  E'  a  repartição  arrecadadora  exi.s- 
tente  na  séde  desta  Delegacia.  Seus  serviços  tcem  sido  regularmente 
desempenhados . 

Repartição  de  reconhecida  importância,  a  Mesa  de  Rendas  Fe- 
deraes nesta  cidade  deve  ser  provida  de  pequenas  embarcações,  ca- 
pazes de  navegar  durante  a  época  do  verão,  quando  mais  precisa  se 
torna  a  sua  acção  fiscalizadora. 

Primeiro  Posto  Fiscal  do  Purús  —  Situado  a  pouca  distancia 
desta  cidade,  o  primeiro  posto  fiscal  não  faz  nenhuma  arrecadação,  além 
da  correspondente  aos  impostos  do  sello  por  verba  e  sobre  subsidies 
e  vencimentos  dos  seus  empregados. 

A  sua  receita  foi  de  1:367$515. 

«  Entretanto,  diz  o  Sr.  delegado,  a  sua  despesa  annual  6  do  l>l:87uS.  des- 
pesa que  perfeitamente  pôde  ser  reduzida  a  14:473S,  com  a  substituição  do 
posto  por  um  simples  registro  fiscal,  qua  se  denominará  do  Cahotó,  pela 
seguinte  fórma  organizado :  um  guarda  —  2:400$ ;  dois  remadores  —  3:CO0S; 
diárias  de  tres  empregados,  era  365  dias,  a  razlo  de  «S  —  5:47!iJ5 ;  material 
(custeio,  expediente,  ctc.)  —  3:000;J000. 

Adoptada  essa  medida,  resultará,  som  prejuízo  para  a  fiscalização,  uma 
economia  annual  de  37: 4005000.  » 

Segundo  Posto  ^^'iyca/fi^o  P?<ríí,s  — Situado  á  margem  direita  do 
rio  Purús  no  logar  Campinas,  entre  os  limites  do  Brazil  com  o  Perú,o 
Segundo  Posto  Fiscal  despacha  toda  a  borracha  exportada  daquella 
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zona,  num  total  approximadamcnto  da  metade  do  toda  a  do  Departa- 
mento do  Purús. 

Sua  permanência  é,  assim,  necessária,  pois  é  o  único  dos  tres 
Postos  Fiscacs  desto  Departamento  quo  satisfaz  aos  seus  fins,  prestando 
reacs  serviços  á  Fazenda. 

Terceiro  Posto  Fiscal  no  Punis  Está  situado  o  Terceiro  Posto 
Fiscal  no  logar  denominado  S.  José  do  Macapá,  no  Igarapé  do  mesmo 
nome,  aílluente  do  rio  Purús . 

Diz  o  Sr .  delegado : 

«  E'  rainha  opinião,  que  pelo  pouco  serviço  que  presta  á  Fazenda,  (icrc 
este  Posto  ser  transferido  para  Santa  Rosa,  na  nossa  fronteira  com  a  Republica 
do  Perú,  onde  jâ  existe  um  agente  consular  brazileiro. 

seu  logar  deve  sor  creado  um  registro  fiscal,  qiie  se  chamará  do 
Macapá,  o  qual  será  auxiliado  por  outro  registro,  que  para  esse  fim  dovo  sor 
creado  no  rio  Muaco,  do  mais  importância  e  provavelmente  cora  maiores 
rendas. 

A  creaçao,  ora  lembrada,  dos  dois  registros  fiscaes  do  Macapá  o  do  Muaco 
trará  uma  despesa  annoal  de  28:950S,  ou  seja  14:  t75S,  para  cada  um, 
despesa  essa  ainda  assim  inferior  a  que  é  feita,  quasi  som  resultado,  com  o 
referido  posto. 

A  mudança  do  Terceiro  Posto  Fiscal  do  Igarapé-Macapà ,  para  Santa  Rosa, 
na  nossa  fronteira  com  o  Perú,  é  uma  medida  que  de  muito  vem  so  fazendo 
sentir  em  bera  dos  altos  interesses  da  Fazenda .  » 

Mesas  de  Rendas  Federaes  do  Acre  —  De  todas  as  repartições 
fiscalizadoras,  existentes  neste  Território,  é  a  Mesa  de  Rendas  do  Acre 
a  mais  importante,  pela  vasta  e  rica  zona  onde  se  acha  situada,  tendo 
sob  sua  direcção  quatro  postos  e  quatro  registros  fiscaes. 

A  fiscalização  que  exercem  a  Mesa  de  Rendas  e  os  Postos  e  Re- 
gistros Fiscaes,  sob  sua  direcção,  é  a  mais  regular  possivel,  attentos  os 
meios  de  que  para  isso  dispõem,  insufficientes  como  sáo  para,  de  modo 
efficaz,  poderem  evitar  a  fraude. 

E'  necessário,  assim,  que  sejam  com  brevidade  todas  essas  estações 
dotadas  com  embarcações  apropriadas  á  franca  navegação  dos  pe- 
quenos rios  sob  sua  fiscalização,  para  que  esta  possa  ser  feita  com  a 
celeridade  e  efficacia  exigidas. 

A  nâo  ser  tomada  logo  esta  medida,  que  peço  vénia  a  V.  Ex.  para 
encarecer,  ou  a  da  equiparação  das  taxas  dos  direitos,  que  devem  ser 
iguaes  aos  cobrados  pelas  Republicas  da  Bolivia  e  do  Perú,  terá  de 
continuar  o  desvio  clandestino  dos  productos  deste  Território  para  os 
referidos  paizes,  sem  que  o  possam  impedir  de  modo  prompto,  como 
devem,  as  estações  fiscaes  naquello  Departamento. 


—  290  — 


Assim ,  ó  minha  opini&o  que  sómontc  depois  dc  dotadas  todas 
ellos  com  pequenos  motores,  capazes  do  navegar  duranto  as  longas 
épocas  da  vasantc  dos  muitos  igarapés  que  cortam  aquclla  regi  Ao, 
poderfto  bem  fiscalizar  os  productos  o  mercadorias  imjportados  ou  ex- 
portados dos  paizes  limitroplies  o  do  Estado  do  Amazonas,  diminuindo 
então  o  contrabando. 

Relativamente  aos  postos  c  registros  fiscaes  do  Departamento  do 
Acre,  pouco  de  importante  pódc  dizer  esta  Delegacia,  pela  distancia 
em  que  se  encontram  da  suaséde. 

Diz  o  Sr.  delegado: 

i<  Entretanto,  pelas  informaçõos  que  a  respeito  dessas  estações  íiscaos  lhe 
sSlo  ministradas  pala  Mesa  de  Rendas  daqiiellc  Departamento,  á  que  estilo  as 
mesmas  subordinadas,  pódc  declarar  que  dos  quatro  postos  fiscaes  alli  exis- 
tentes o  único  que  preenche  os  seus  fins  6  o  primeiro  posto,  situado  no  rio 
Abuna,,  da  nossa  fronteira  com  a  Bolívia . 

A  sua  permanência  é,  assim,  necessária  ;  o  mesmo  nio  succede  com  os 
tres  restantes,  que  podem  e  devem  ser  reduzidos  a  simples  registros  íiscaes, 
sem  nenhum  prejuízo  á  boa  e  regular  arrecadação  das  rendas. 

A  seu  turno,  lembro  a  elevação  do  actual  registro  fiscal  cio  Igarapé  da 
Bahia,  a  um  posto,  com  pessoal  egual  aos  demais ;  deve,  porém,  dada  a  cre- 
açio  do  Posto,  ser  transferida  a  sua  séde  para  Brazilia,  ponto  mais  apro- 
priado á  fiscalização  dos  nossos  productos  naquella  região  da  nossa  fron- 
teira com  a  Republica  da  Bolívia,  do  que  o  local  onde  se  encontra  o  registro  a 
que  mo  refiro. 

Supprtsso,  portanto,  o  registro  no  Igarapé  na  Bahia,  e  creado  em  seu 
lugar  o  posto  fiscal,  que  proponho,  em  Brazilia,  a  despesa  a  ser  feita  com  o 
mesmo  será  apenas  de  mais  de  37:400S,  annuaes,  do  que  se  esti  fazendo 
com  o  ref.Tido  registro,  quasi  sem  resultado  para  a  Fazenda.  » 

Os  quadros  seguintes  indicam  os  productos  despachados  pelas 
diversas  estações: 
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'Cuadro  geral  demonstrativo  dos  productos  despachados 
pelas  Mesas  de  Rendas  e  Postos  Fiscaes  dos  Depar- 
tamentos do  Acre  e  do  Puriis,  durante  o  anno  de 
1914 


DESTINO 

ESPECIFICAÇÃO 

TOTAL  EM 
KILOS 

Belém 

Manáos 

3.839.730 

1.623 

.321 

5.403.057 

379.260 

251 

.971 

031.231 

0.490 

1 

.OGO 

7.150 

930.209 

574 

.472 

1.1,04.081 

!). 134.995 

2.451 

424 

7.000.419 

Productos  despachados  pela  Mesa   de  Rendas  do  Acre 
como  de  procedência  "boliviana  e  peruana 


Via  Belém 

Via  Manáos 

XOTAI. 

Borracha  fina  

1.040.731 

272.048 

1.313.399 

73.134 

43.273 

110.407 

34.190 

62 

34.258 

Sornamby  de  caucho  

405.532 

102.007 

307.019 

1.533.C33 

478.030 

2.031.083 

Quadro  demonstrativo  dos  productos  despachados  pela  Mesa 
de  Rendas  Federaes  no  Departamento  do  Acre,  durante 
o  anno  de  1914 


ESPECIFICAÇÃO 

DESTINO 

TOTAL  EM 
XILOS 

Belém 

Man  A  os 

Borracha  fina  

Sernamby  

2.252.409 
314.269 
3.849 
398. 0S4 

1.087.896 
193.837 
150 
241.118 

V.  Ovv/.0ví> 

508.106 
3.999 
639.772 

Sernamby  de  caucho  

2.969.181 

1.523.001 

4.492.182 

Productos  despachados  como  de  procedência  feoliviana  e 

peruana 

Borracha  fina  

Sernamby  

Via  Belém 

Via  Manáos 

TOTAL  Eli 
XILOS 

1.040.751 
73.134 
34.196 
405.552 

272.648 
43.273 
62 

162.067 

1.313.399 
116.407 
34.258 
567.619 

Sernamby  de  caucho  

1.553.633 

478.050 

2.031.683 
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Quadro  demonstrativo  doe  productos  despachados  pelos 
Postos  FiBcaes  no  Departamento  do  Acre,  durante 
o  anno  de  1914 


DESTINO 

ESPEGIFICAÇXO 

TOTAL 
KM  KILOS 

BoléiQ 

Man&os 

387. 

716 

297.729 

695.445 

21. 

64 1 

6.563 

28.20* 

44. 

640 

11.919 

56.559 

463. 

997 

316.2H 

780.208 

Quadro  demonstrativo  dos  productos  despachados  pela 
Mesa  de  Rendas  Federaes  no  Departamento  do  Alto 
Purús,  durante  o  anno  de  1914 


ESPEdFICAÇXO 

DESTISO 

TOTAL 

Beléiu 

Manáos 

EH  KILOS 

1.019.906 
123.529 
1.605 
383.584 

92.142 
27.780 
17 

129.415 

1.102.048 
151.309 
1.622 
612.999 

Sernamby  de  caucho  

1.528.624 

249.334 

1.777.978 
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Quadro  demonstrativo  dos  produotos  despachados  pelos 
Postos  Fiscaes  no  Departamento  do  Purús  durante 
o  anno  de  1914 


DESTINO 

ESPEGIPIGAÇXO 

TOTAL 

Belém 

EM  KIL03 

MaDáos 

Borpaftha  fina 

169.705 

145.5!)4 

315.259 

Sernamby  

19.821 

23.791 

43.C12 

Gaúcho  

36 

1.493 

1  529 

Sernamby  de  caucho  

103.631 

193.020 

296.651 

293.193 

363.858 

657.051 

I>eleg-acia  do  A.mazonas  —  Eis  OS  quadros  da  receita  e 
despesa  de  1914 : 


ORDINIRIA  OURO  PAPEL 

Imposto  do  importação                           1.519:0975641  2.638:8355994 

Imposto  de  consumo   -  542:132S385 

Imposto  sobro  circulação   _  529:744$! 41 

Imposto  sobre  a  renda   _  22:6795254 

^^^'^'^^^^^^   -  1.629:5955461 

Rendas  patrimoniaos   _  1:4805000 

Rendas  industriaes   _  170:8925860 

Rendas  a  clasBificar   _  290:5855270 

EXTRAORDINÁRIA 

Renda  com  applicaçâo  especial   212:4905261  50:3625155 

^^P^''^^   85890  1.634:3275037 

Comparada  a  arrecadação  em  igual  período  de  1913,  inclusive  o 
saldo  dos  depósitos,  resulta  uma  differença  para  menos,  em  1914,  de 
5 . 693 ;  H  1^230,  sendo  em  ouro  1 .435:31  d$21S  e  papel  4.257:7975932. 


DESPESA 


A  despesa  em  gorai,  no  período  de  janeiro  a  dezembro  de  1911, 
attingiu,  conforme  os  dados  obtidos,  a  somma  dc  7.301  :i40jl335. 
Na  alludida  importância  está  incluida  a  despesa  com  o  levantamento 
do  depósitos.  Assim  discriminada : 


Ministério  da  Justiça   591 : 1 1 1 5340 

Idem  do  Exterior   79:5n$903 

Idem  da  Marinlia   2i2:G03Si97 

I Jem  da  Guerra   1 . 77i :  086S832 

Idem  da  Viação   546:3438616 

Idem  da  Agricultura   440:0055560 

Idem  da  Fazenda   1.984:5305371 

Somma   5.628:2905819 

Deposites   1.673:1495716 

Total   7.301:4405535 


Comparada  com  a  despesa  de  janeiro  a  dezembro  dc  1913,  que 
imprtou  em  11 .732:690Jí(341,  papel,  verifica-se  que  houve,  em  191 4, 
uma  diflerença,  para  menos,  na  importância  de  4.431 :2i9S806. 

O  Sr.  delegado  apresentou  relatório  muito  deficiente,  justificando 
essa  falta  por  ter  pouco  tempo  de  exercício  do  cargo.  Reclama  augmento 
de  pessoal. 


l>ele«aola  do  Par&  _  Demonstração  das  rendas  arrecadadas  em 

s 


DISCRIMINAÇXO  DAS  RENDAS 


4^ 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


ORDINÁRIA 

I  —  REWDAS  DOS  TRIBUTOS 

Direitos  de  importação  para  consumo.. . . 

Taxa  de  2  %  ouro  sobre  cereaes  

Expediente  de  géneros  livres  de  direitos. 

Dito  das  capatazias  

Armazenagens  \[ 

Taxa  de  estatística  

Imposto  de  pharóes  .' .' 

Dito  do  dócas  

10  %  sobre  expediente  de  géneros  livres.*, 


II  —  IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sobre  fumo  

»  bebidas  .,, 

»  phosphoros  

»  sal  

»  calçados  

»  velas  

»  perfumarias  

»  especialidades  pharmaceuticas. 

»  vinagre  

»  conservas  

»  cartas  de  jogar  

»  chapéos  

»  bengalas  

»  tecidos  

»  vinhos  estrangeiros  .*.'... 


1913 


OURO 


4.987:983{[012 
126:2755010 
68:77821304 


27:OÍ5SS60 
S92$800 


25 
26 


27 
29 


32 
33 
3S 


41 


III  —  IMPOSTOS  SOBRE  CIRCULAÇÃO 


Imposto  do  sello. . . 
Dito  de  transporte. 


IV  —  IMPOSTOS  SOBRE  A  RE.NDA 


Imposto  sobre  vencimentos 
Dito  sobre  dividendos  


VI  — OUTRAS  REIÍDAS 


Prémios  de  depósitos  públicos  

Taxa  Judiciaria  .  [  .  '.  '.  , 

18  •/.  sobre  a  exportação  da  borracha  do  Âcrê! 

PATRIUOiTIAES 

'óros  do  terrenos  do  marinha  


PAPEL 


7.984:1539975 

99:0045126 
32:1728430 
14:2975825 
34:7115992 


16:9425432 


349:1085745 
330:3845085 
7:4105000 
66:8535930 
32:3025500 
3:8085300 
31:5015140 
52:7405410 
5:8355860 
102:3035465 
2:8955000 
36:518$980 
1:3885700 
203:1375602 
398:0225820 


899:8295955 
78:3485816 


26:0725429 
29:0305375 


9328804 
7968986 
5.274:1)848628 


2:5388879 


todo  o  Estado  no  anno  do  1914,  comparadas  com  as  do  anno  do  1913  : 


1914 


OURO 


2.397:2198754 
68:0908507 
31:4098216 


16:2378780 
3488000 


PAPEL 


4.164:6285672 

50:3975217 
31:4105940 
6:9308768 
19:8205639 


8:1505651 


269:0608140 
233:7378660 
9:0205320 
64:2078240 
23:4968000 
3:2578900 
21:2538440 
40:5765170 
7:3758520 
53:9898590 
968000 
21:5418100 
9438500 
115:4568030 
235:7658850 


670:18.18500 
61:7578480 


25:4218377 
6:7338300 


4048653 
2:0738542 
3.771:2138670 


5:8598540 


DIFFERENÇAS  EM  1914 


PARA  VAIS 


Ouro 


Papel 


1:6108320 


1:5395660 


1 : 2765356 


3:3205661 


PARA  UE.-HOS 


Ouro 


2.590:7635258 
58:1848503 
37:3698088 


10:7778780 
2448800 


Papel 


3.819:5255303 

43:6065909 
7G15490 
7:3675057 
14:8915333 


8:7915781 


80:0485605 
96:646$425 

2:6465690 
8:8965500 
550S400 
10:2475700 
12:1G4S240 

48:3135875 
2:80OSO0O 
14:9775880 
4i.';S20O 
87: 681 5072 
162:2368970 


229:0405445 
16:5915330 


6315052 
22:8975075 


52851 51 
1.503:3705958 
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DISCniMINAÇXO  DAS  RENDAS 


LAVDEUIOS 


L&udemios. 


INDUSTRIAES 


Renda  do  Correio  

Dita  da  Imprensa  Nacional  

Contribuição  de  companhias,  etc. 


EXTRAORDINÁRIA 


Montepio  da  Marinha  

Dito  Alilitar  

Dito  dos  Empregados  Públicos. 
Indemnizações.  


COM  APPLICAÇAO  ESPECIAL 


Producto  da  cobrança  da  divida  activa  

Eventuaes  em  papel  

5  %  sobre  os  direitos  do  importação  para  con- 
sumo  

Fundo  do  montepio  dos  novos  contribuintes  

Fundo  para  as  obras  de  portos  


1913 


Depósitos  do  cofre  de  orphaos  

Ditos  da  Caixa  Económica  , 

De  diversas  origens  , 

Movimento  de  fundos  (renda  dos  Telegraphos). , 


OURO 

PAPEL 

— 

3:5058000 

— 

rili  :lo88495 
2:4228700 
10:8008000 

— 

— 

5:6798382 
8:8358670 
22:8998277 
26:9668277 

— 

27:2718350 
41:6298408 

682:7448045 
83:0248498 

44:9938674 

5.976:4138229 

16.524:5118422 

!)3: 4888209 
2.133:9038000 
1.552:2638888 
179:3898892 

5.976:4138229 

20.443:5568411 

DIFFERBNÇAS  EM  101 

4 

1814 

PARA  MAIS 

PARA  MEITOS 

OURÓ' 

PAPEL 

Ouro 

Papel 

Oaro 

Papel 

3:6505000 

_ 

145500< 

)  — 

170:3568530 

— 



— 

2:2068300 

— 

40:8318965 

9:0008000 

— 

2168400 

1 : 8005000 

— 

8:5088387 

— . 

2:8295005 

_ 

— 

9:1638809 

3288139 

'  _ 

16:7115063 

o            A  A  ^        ■  ^ 

i  _ 

36:0688452 

— 

9:1025175 

1 

6: 1885214 

16:5025510 

29:9058280 

16:5028510 

2:0335930 

21:4095206 

20:2208202 

345:360843» 



337:3838607 

379:6748739 

37:4768170 

296:6508241 

7:5175504 

3.254:8428944 

10.269:2175606 

313:1528751 

22:7858446 

3.034:7238036 

6.278:0795262 

41:1058699 

2895198 

1.435:4038627 

12:3825510 

1.271:4608914 

2898198 

698:4995373 

166:1298106 

280:8025974 
13:2(308786 

3.255:1325142 

13.183:3168952 

313:4418949  í 

Í2: 7858446;  3.034:7238036 
 i 

7.283:0245905 

1'. 
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'  o  decréscimo  notável  da  renda  foi  motivado  pela  depreciação  da 
borracha,  principal  género  do  exportação  do  Estado,  aggrayado  esse 
facto,  com  a  conflagração  europóa  o  a  crise  geral  do  paiz. 

Nos  dous  últimos  annos  a  Alfandega  arrecadou  : 

1914   13.118:21)98090 

1913   22.031: 8293211 

À.  Delegacia  : 

1914   1.870:6185490  papel  o  3$370  ouro. 

1913   2.727:0395404 

A.S  Collectorias : 

1914   210:9903148 

1913   237:3403001 

A.  Mesa  de  Rendas  Federal  de  Óbidos  : 

1914   18:1263701 

O  movimento  do  cofre  de  orphaos  foi : 

Entradas   41:1033699 

Sahidas   197:5223292 

A  divida  activa  inscripta  em  1914  attingiu  29:002$535. 

A  despesa  toi  a  seguinte  em  1914,  pelos  Ministérios  : 

Exterior   193:0003000 

Justiça   131:5063727 

Marinha   1.590:8183929 

Guerra   1.105:5073979 

Viação   685:2573155 

Agricultura   330:2253701 

Fazenda   1.940:2273325 

O  Sr.  delegado  pede  providencias  sobre  o  edifício  em  que  func- 
ciona  a  repartição,  que  é  velho,  acanhado e  impróprio. 

Todos  os  serviços  acham-se  em  dia,  inclusive  o  de  balanços,  e  com 
excepção  dos  de  tomada  de  contas  dos  responsáveis,  tombamcnto  dos 
próprios  nacionaes  c  terrenos  de  marinha . 

O  serviço  das  collectorias,  na  opinião  do  Sr.  delegado,  deixa 
muito  a  desejar  pela  falta  de  pessoal  idouco  c  habilitado,  o  que  acon- 
tece também  com  o  de  fiscalização  dos  impostos  do  consumo . 

A  respeito  dos  terrenos  de  marinha  o  Sr.  delegado  faz  as  sn- 
çuintes  considerações  : 

O  Estado  do  Pará  ó  talvez  o  que  maior  superfície  possue  do  torrenos  do 
marinha.  Banhado  por  innurneravcis  rios,  quasi  todos  navegáveis  e  sujeitos 
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ao  rogiincn  dag  marés,  ossa  onormo  oxtonsao  do  torronos,  constituída  do 

6Í^lítZr/""'T'T''^  roprasontarlam  para  a  União  uma  J 
dadoi  a  fonto  do  rondas,  si  todos  os  quo  dollas  so  apossaram  o  as  desfructiun 
roconliccessoni  o  doiniiiio  directo  da  Nação. 

Soria  pois  do  toda  a  convemencia  quo  ô  THosouro  mandasse  organizar  uma 
coa,m.ssao  de  revisão  do  terrenos  do  marinha,  afim  do  serom  devuiamo  t 
roconhecdos  e  ocal.zados  os  iotos  aforados  o  so  proceder  na  fórraa  da  ord 
do  12  do  novembro  do  1856,  contra  os  que  estivessem  do  posso  illogalmonto 
terrenos  por  aforar.  b-^^unnu  dt 

...If^  ^^'^P^°  ^'^  «'«"'^"tos  para 

inetter  Iiombros  a  tal  omproza. 

Dole^aeia,  do  MaronUao  _  Demonstração  da  renda  arre- 
cadada em  todo  Estado,  no  período  de  janeiro  a  dezembro  de  19l  i : 

Oi'dinarin, 
I 

RE>DA    DOJ  TRIBUTOS 

I  -  Impostos  do  importação,  ctc  «ínrÀr.--  , 

r,  .      ,      '       V  "I  ^i^'   5M.06o.liji  .062-7-'SS">n 

II  —  Impostos  do  consumo   _  ,.Z  7 

III  -  Impostos  .'Obre  circulação. .  4-')7:95iSl8;> 
IV -  Impostos  sobre  a  ronda  ló.i:052Sl9() 
VI -Outras  rendas...  ■-20:2755400 

  ~  408S110 

II 

REMDAS  PATRIMO.MAES 

III -  Das  riquezas  naturaes  e  fóros 

IV-  Dosiaudo:DÍoá..  ~  1. -7025612 

  -  l:i2IS2oO 

III 

nE>DAS  I>DOSTRIAKS 

Rendas  industriaes  

RenJa  nao  classilicada'. , 

Extraordinária  " '"^^^'^       340: 0905513 

Ronda  com  applicaçao' especial'.". '! Mwo'cn,^  27:1535032 

'  lj3:02tSQ17  25:0125331 

Dopositos   705:41051%  2.177:0305910 

  ~  1.727:3235622 

Rendas  dos  Teiegraphos  705:4105190  3.904:3745532 

  —  169:5895048 

705.410.196  4.073.963.680 


o  total  dessas  rendas,  em  igual  período  do  anno  da  1913,  impor- 
tou em  4.452:429Í628,  sendo:  cm  ouro  1 .227:946ÍI063  o  cm 
papel  3.224:483151562,  havendo,  portanto,  uma  differcnça  para 
menos  de  1.400:3798471,  sendo:  em  ouro  822:53SJ867  c  em 
papel  877:8435004. 

A.  maior  parte  dessa  renda  foi  arrecadada  pela  Alfandega  desta 
Capital,  sendo:  cm  ouro  70S:168J5Í806  e  em  papel  1.490:631  $568. 

A  da  Administração  dos  Correios,  neste  Estado,  no  alludido 
periodo,  attingiu  à  importância  de  274:332^292. 

A  do  Telegrapho  Nacional  foi  dc  169:S89áí048. 

A  receitada  Delegacia  Fiscal  c  suas  estações  arrecadadoras,  no 

interior  do  Estado,  foi  a  seguinte : 

Delegacia  Fiscal   22:):Or)!iSOo8 

Colioctorias   175:2415070       400.301  $728 

Recoita  em  igual  período  de  19  13   —  492.592S9C9 

Differença  para  menos   92: 291  $241 

Existem  actualmente  38  coUectorias  em  todo  o  Estado . 
A  renda  das  referidas  estações,  no  periodo  dc  que  se  trata,  é  de 
17i):246$670. 

A  Collectoria  do  Riachão  foi  annexada,  provisoriamente,  á  de 
Carolina,  por  ter  fallecido  o  respectivo  collector  e  nâo  haver  escrivSo 
nomeado . 

Nas  mesmas  londições  está  a  dc  Pedreiras,  que  foi  annexada, 
provisoriamente,  âdeS.  Luiz  Gonzaga. 

As  CoUectorias  de  Codó,  Guimarães,  Tury-assíi  e  Yianna  estflo  a 
cargo  dos  respectivos  coUectores  estadoaes,  como  encarregados  da 
■  arrecadação  das  rendas  federaes ,  achando-sc  todos  devidamente 
afiançados. 

O  serviço  de  balanços  acha-se  em  dia . 

Em  31  de  dezembro  de  1914  existiam  na  Delegacia  12.209:500$ 
cm  apólices  da  divida  publica . 

A  Mesa  de  Rendas  de  Salinas  de  Tutova  continúa  subordinada 
directamente  ao  Thesouro  de  accordo  com  o  decreto  legislativo 
n.  1.164,  de  9  de  janeiro  de  1904. 

A  dospeza  a  pagar  ató  19  de  novembro  dc  1914  impor- 
tava em   853:3375781 

c  presumível  até  31  de  dezembro  do  mosmo  anno   1.102:8305615 

1.956:1685396 

l>elesra'Oia' <lo  Piauliy  —  A  receita  de  1914,  comparada 
com  a  de  1913,  assim  se  expressa: 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


Ordinária . . 


Renda  dos  tributos  

Imposto  dc  (X)nsumo  

Imposto  sobro  circulação  

Imposto  sobra  a  renda  

Outras  rendas  

Dos  próprios  nacionacs  

Dns  riquezas  naturaes  c  toros. . . . 

Dos  laudemios  

Rendas  industriaes  

Receita  extraordinária  

Renda  cora  applica(;ao  esi)edíil  


Rendas 


Depósitos. 


OURO 


170:«7S|;0!J8 


38:198S!>08 


Í08:873$6ii6 


PAPEL 


307:301$051 
109:462808S 
G9:380$892 
4:342$6fi 
G42$S00 

131$791 
81S250 
88:44!)S540 
8:8i)5$470 
13:7438870 


C04:397$il3 
1.192:192$4D7 


1.706:5895520 


OURO 


112:485$759 


30:283S801 


142:7095500 


142:7095500 


PAPEL 


222:0048014 
110:4158082 
47:5108040 
4:8338725 
2518206 

898073 

26:7208140 
12:6418634 
10:3818163 


435:5008009 
1.183:1208958 


1.018:0338027 


DIFFERENÇAS 


OURO 


—  58:1898299 


—  7:9145767 


—  00:1048000 


—  00:1048006 


PAPEL 


84:0368437 

+  9528997 

—  21:8708852 
+  4915061 

—  3915294 

—  42J7ÍÔ 

—  81S250 

—  61:7258400 
+  3:7768154 

—  S: 3628707 


—  108:8908444 
9:0658449 


—  177:9555893 


1  Ckt 
XLf  J.<1: 

DIPFERKitÇAS 

82:0775138 

52:1015384 

^- 

245246 

138:62!)5018 

135:7595270 

2:8655748 

17.Uii2l9l'J7 

668:0025001 

519:9455691 

148-056SI3in 

410:0i45i89 

164:2005867 

251 :8435G22 

269:1355840 

259:9505395 

9:1855451 

1.713:6205182 

1.318:7145494 

394:9055688 

301:7415237 

437:3185921 

135:5775684 

2.015:3615419 

1.756:0335415 

259: 328500 & 

A  despesa  em  1914  foi  a  seguinte,  por  Ministérios  : 

MINISTÉRIOS 

Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores  

Marinha  

Guerra  

ViaçUo  e  Obras  Publlfias.. 
Agricultura,  Industria  o 

Commercio  

Fazenda  

Depósitos  


A  arrecadação  foi  assim  feita: 

PELA  DELi-GAGlA 
1013  DIPTEIÍENÇAS 

'A1'EL  PAPEL  PAPEL 

193:1335110  270:4955910         -f  77:3025791 

PELA  ALFANDEGA  DA  PARNAUYBA 
ldl3 

OURO  PAPEL  OURO  i-APEL 

208:8735026      457:7085569      142:7695560  299:2495324 

DIFFERENÇAS 

OURO  PAPEL 

—  66:1045066  158:4595245 
PELO  CORlíEIO 
exercícios 

1013  dii-ferenças 
1.045:1655879         960:9545223  -84:2115656 

PELAS  COLLEGTORIAS 
exercícios 


H>13  lOl-JL-  DIFFERE.-VÇAS 

100:5815958  87:9345270       -  12:6475688 
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Os  serviços  acham-sc  cm  dia,  com  excepção  dos  balanços,  isto 
apesar  dos  esforços  do  Sr.  delegado. 

Foi  dado  balanço  na  Thcsouraria,  vcrificando-se  a  exactidão  dos 
saldos. 

Dos  38  municípios,  em  que  se  acha  dividido  o  Estado,  apenas 
ha  collectorias  federaes  na  Capital,  Amarração  c  Urussuhy. 

Nos  demais  a  arrecadação  das  rendas  federaes  é  feita  por  colle- 
ctores  estadoaes,  afiançados,  em  virtude  de  accordo  celebrado  entre 
a  União  8  o  Estado,  e  approvado  por  este  Ministério,  segundo  consta 
da  ordem  da  extincta  Directoria  do  Expediente,  n.  46,  de  29  de  agosto 
de  1907. 

«Os  próprios  nacionaes  existentes,  diz  o  Sr.  dclogado,  s;1o  as  fazendas 
nacinacs  e  o  estabelecimento  rural  de  S.  Pedro  do  Alc  iiitara,  os  quacs  estio 
arrendados  ao  Sr.  Jo<é  Porphirio  de  Miranda  Júnior,  algumas  peíiiicuas  fazcn- 
das  e  posses  de  terras  nos  municipios  Floriano  e  Ooiras,  o  prédio  onde  funcciona 
esta  Delegacia,  o  em  que  está  installado  o  quartel  da  1*  companhia  i.-olada  c 
que  foi  occupado  pela  Administração  dos  Correios. 

O  contracto  de  arrendamento  das  alludidas  fazendas  nacionacs  se  acha 
sem  fiscalização,  porque  o  Dr.  José  Hygino  de  Souza,  nomeado  fiscal  por 
titulo  desse  Ministério  de  I  de  outubro  do  aiuio  findo,  em  substituiçao'ao 
Dr.  Euripides  Clementino  de  Aguiar,  na  mesma  data  exonerado,  a  seu  pedido, 
ainda  nao  assumiu  o  exercício.» 

Deleg-aoia,  <lo  Geai^Á  —  Os  quadros  seguintes  indicam  a 
receita  e  despesa  no  biennio  ultimo: 

Receita  em  1914 

Delegacia  Fiscal,  papel   1 .581 :4i2S  177 

Alfandega,  ouro   736:0525245 

''apel   1  .+07: 89  95702 

Correio,  papel   53^:3275330 

Mesas  de  Rendas,  ouro   10O500O 

Papel   48:4085100 

Collectoria,  papel   105:4315085 

Total                                       736:1525245  3. 827:. «5085394 

Receita  em  1913 

Delegacia  Fiscal   3.298:2565304 

Alfandega,  ouro   1.804:3715176 

PapQl   3.011:0265978 

  711:5635092 

Mesas  do  Rendas,  ouro                                  23555C0  68:5295813 

  249:6645701 

Total   1.804:6065736  7.339:0405888 


•■í-Vi 


Despesa  em  i914 

Ministério  da  Justiça   76:i92Sai2 

»       »  Marinha   247:014$773 

»       »  Guorra   1.236:8875087 

»       )»  Agricultura   150:6415308 

"        »  Viação   1.387:0715707 

»       »  Fazenda   1.422:  «705484 

4.520:7485408 

Despesa  em  1913 

Ministério  da  Justiça   84:7825335 

»        »  Marinha   237:8135517 

"  Guerra   544:8825727 

"  Agricultura   325:1135688 

"  Viação   3.048:8185623 

..  Fazenda   1.790:3895777 

6.037:7705637 

Do  exposto  deduz-se  que  a  differença  existente  entre  a  receita  e 
despeza,  inclusive  -  Deposites  —  nos  dois  annos,  é  a  seguinte: 

Receita  para  menos  em  1914: 

  1.068:4545491 

^^^^   3. 51  i:  4425494 

4.579:8965988 

Despesa  para  menos  em  1914: 

Ouro   ^ 

  8 

  1.517:0225229 

1.817:0225229 

k.  receita  de  deposito,  por  cada  exercido,  ó  a  seguinte: 

  3.421:0665611 

  1.302:9545274 

Differença  para  monos  em  1914     2.118:1125337 


m 
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AUespesa  do  deposito  por  cada  exercido  ó  a  seguinte: 

  484:3155260 

^^^^^^   1.302:649$107 

Dlfferença  para  maÍ3  em  1914     818:3335898 

Imposto  do  sello  —  A.  arrecadação  do  imposto  do  sello  nos  exer- 
cícios últimos  compara-se  da  seguinte  fórma : 

Sello  por  verba  era  1913   40:40I5íJ82 

Dito  era  1914   25:9605023 

Differença  para  menos  em  1914   14  4Í1S8VJ 

Sello  adliesivo  em  1913   191:2585590 

Dito  em  1914   H9:5885L50 

Differença  para  monos  era  1914     71:6705040 

Total  dos  differcnçíis   86:1115899 

As  apólices  da  divida  publica  inscriptas  nesta  Delegacia  Fiscal 
em  31  de  dezembro  de  1914  sobem  ao  numero  de  6.390,  sendo: 

.\polices  de  estradas  de  ferro,  de  1 :0005   1 . 583 

Ditas  uniformizidas,  de  1:0005   4.715 

Ditas  ditas  de  5005   31 

Ditas  ditas  de  2005   59 

Total   Ô.39Õ 

Do  movimento  de  apólices  resultou  a  seguinte  despesa  relativa  ao 
pagamento  dos  juros  de  5  "/o  nos  dois  semestres: 

Primeiro  de  1914   130:0825500 

Segundo  de  1914   138:1325500 

Total   308:2155000 

O  estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  é  de  40:901^202 
até  31  de  dezembro  de  1914*. 

A  diminuição  da  renda  arrecadada  em  1914  nesta  Delegacia  teve 
por  motivo,  nSo  só  a  crise  e  a  guerra  européa,  como  também  a  revo- 
luçao  interior  que  agitou  esse  Estado,  causando  a  suspensão  das  trans- 
acções commerciaes  e  a  perturbação  geral  do  trabalho. 


]>eleflraola  do  Kio  Oi-ándo  do  IVorfco—  Ueceita  o 
despesa  desta  delegacia  em  1914  : 


nECEin  ouno  papkl 

.  Ordinária 

Renda  dos  titules   J80:862S803  1 48 : 38íiSi22 

Imposto  de  consumo   _  28;í  :  2 1 4SI10!> 

»     sobre  drciiiaçílo   —  67:270l5>7i 

»        »    a  renda   _  7: 231  $407 

Outras  rendas   _  ;i3S;jOO 

Rendas  palrimoniaes   —  4:3715138 

»     industriaes   _  32:070$22l> 

Receita  extraordinária   —  14:003SO(i8 

Renda  com  applicaçio  espacial ...  59: 172S197  40 :778S307 

240:0355000  004:2575800 


DESPESA  ouno  I'AI'1;L 

Ministério  da  Jiisti<;a   _  62:9515013 

»        »  Marinha   _  225: 2805551 

»         »   Guerra..   _  217:0025090 

»   Agricultura   _  134:030S3;;8 

"         »   Viação   _  1.304:0905990 

»        ))   Fazenda   _  440:9005108 


2.390:9815122 

A  receita  apurada  importou  cm  240:035$,  ouro,  e  em.... 
60í:237$806,  papel,  e  em  igual  período  dc  1913  em  2i4:518íl960, 
ouro,  ede  781:1115740,  papel;  notando-sc  uma  diíTerença  para 
menos,  no  ultimo  anno,  de  4:483g960,  ouro,  e  de  176:833$'934,  papel. 

Yerifica-se,  porém,  quanto  á  despesa  de  1913,  um  excesso  sobre 
a  de  1914,  de  722:627^1247. 

O  Sr.  delegado  fiscal  reclama  a  creaçfio  de  collectorias  nos  se- 
guintes termos : 

«Seja-rae  perra  ittido  insistir  na  providencia  quo  já  por  mais  de  uma  voz 
soUcitoi  no  tocante  à  creaçao  de  collectorias  íederacs,  em  substituição  das 
agencias,  ora  existentos,  incumbidas  da  arrecadação  das  rendas  internas. 


—  315.  — 


Reclamando  a  attjnçfto  do  V.  Ex.  para  a  adopçíio  dessa  modlda  dj  roco- 
nheclda  nccossiiado,  toiílio  por  ílm  ostabulocor  no  inlorior  do  Esl  ado  a  nor- 
nialJzaçlio  do  tao  importanto  serviço,  subordinando-o  intoiramorite  ao  rogimoii 
das  instrucçOcs  annoxas  ao  decreto  n.  9.28ÍÍ,  de  20  do  abril  do  iíHl. 

Poi*tclogramma  do  21  de  dezorabro  ultimo,  ao  proslar  informatizes  quo  md- 
foram  exigidas  por  essa  Directoria,  sobre  o  assumpto,  dorlarci  que  a  crca(;ao 
dessas  estações  so  acliava  dopondoiido  do  soluçlo  .los  meiís  oíTicios  r.s.  13  o  li 
de  6  c  2G  de  agosto  do  1913  c  n.  10  de  20  de  abril  do  anno  próximo  passado, 
accrescontando  que  as  actuaes  agencias  estavam  providas  com  pessoal  nilo 
afiançado  o  que  assim  tcniio  mantido  aguardando  aqiiella  medida  que  repu- 
tava indispensável  o  de  caraator  urgente.» 

A  renda  do  imposto  de  consumo  foi  no  ultimo  biennio  : 

1013 

Taxa   186:2585310  Registro...     Gl:710S0O0   Total   •217:%8S310 

1014 

Taxa   158:214Í405   Registro.  .    125:00OS0O()   Total   28::2I4S405 

DIFFERE.NÇAS 

Para  mais.    59:7305780   Tara  menos.  24:ls4S085 
A  mesma  renda  é  assim  desdobrada  pelas  espécies  do  sello : 

1013 

Nacional..  225:8935140  Estrangcn-o  .  2:>:075S1TO  Total...  247:908S310 
Nacional..    270:1825950  Estrangeiro..    13:031Si55   Total...  2S3:2i4Si05 

DIFFEKE.>Ç.\S 

Para  mais.    59:7305780   Para  menos.  24:4845085 

Os  serviços  correram  normalmente  e  acham-se  em  dia,  inclusive 
os  de  balanços. 

^  Em  31  de  dezembro  de  1914  procedeu -se  ao  balanço  na  Thcsou- 
raria  e  foram  encontrados  exactos  os  saldos  de  accôrdo  com  as  res- 
pectivas caixas. 

Existem  actualmente  no  Estado  29  agencias  encarregadas  da  arre- 
cadação e  duas  mesas  de  rendas  de  3»  ordem,  uma  na  cidade  de 
Macáo  e  outra  na  villa  de  Arôa  Branca . 

A  renda  do  sal,  quo  em  virtude  do  contracto  com  o  Governo  do 
Estado,  6  por  este  arrecadada,  attingiu  a  31 :598S740. 


I>el«eaola  da  Paraliyba  do  N%ilb  _  A  receita  do 
ultimo  biennio  foi  a  seguinte: 


EXGRCIGEO  DE  1014 

• 

Ouro 

Papel 

TOT  AI, 

Imposto  de  importação, 
entradas  o  sabidas. . . 
Imposto  do  consumo. . . 
»     sobre  circu- 

iiiipubbo  sooro  a  renda . 

Outrr  s  rendas  

Rendas  patrimoniaes. . . 

Renda  extraordinária., 
com  applicaçao 

339:4275498 
93:2715842 

042:4433462 
369:7193595 

136:0273744 
5:74.^33:2 
38i>3584 
5918035 
4': 0008490 
14:0288853 

39:1663239 

1 

981:8708960 
369:7198595 

136:0278744 
3:7438372 
3808584 

47:0008490 
14:6288853 

132:4383101 

432:C99S3.iOj  1.255:7018394 

1.688: 4003734' 

títulos 

exercício 

DE  1913 

Ouro 

Papel 

TOTAL 

Importação,  entradas  e 

Imposto  de  consumo  

»      sobre  circu- 

iiiiyvsuj  auoiij  renua.i.. 

Outras  rendas  

Rendas  patrimoniaes... 

Receita  extraordinária. 
Renda  com  applicaçâo 

702:697$142 
178:2713335 

1.259:7828983 
447:3268145 

140:0383430 
9:8348677 
7813162 
9993840 
08:7778393 
16:2073344 

28:9963467 

1.902:4705125 
447:32' S143 

140:0385450 
9:8348677 
7815162 
9995840 
08:7775395 
10:2075344 

207:2675802 

880:96834:7 

1.9  "2: 9443803 

2.833:9i3S340 

quadros 


Ministério  da  Justiça  

»       »  Marinlia  

»       »  Guerra  

»       »  Agricultura  e  Coramercio. , 
»       ')   Viaç.Jo  e  Obras  Publicas. . 
»       »  Fazenda  


IS.\oi'cicio 
do  l<Jli 

77:3393714 

233:0408662 

230:7228030 

168:0178180 

479:4208753 

320:0128020 


Total. 


1.765:1788365 
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RXBRCICIO  1913 

TOTAL 

Ouro 

Papel 

82:04SSl6li 
18O:O0r)S7i9 
3.'3:i507S577 

237:453591» 

507:424S.SG.T 
631:388Sr)U;i 

82:CW)Sl6?i 
18O:O0.";S749 

ILM n  9%t     1%  A 

>■       »  Agncuiuira  c  uoin- 

ill\jl\^l\J  t  •••••■■•••••••••••laa.a 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Pn- 

3>3:507S;i77 

257:i33S014 

;;C7: 42*5803 
f)31:399SJ20 

10S515 

10$51U 

2.041.88oS77:t 

2.041:8905288 

Diz  o  Sr .  delegado  fiscal : 

«Nãsepóle  fazar  com  a  precisa  exactidão,  a  compara.;ào  da  receita  e 
despesa  entre  os  exercicios  de  1014  e  1913,  porqiio  esto  está  cliííiiiitivamonte 
liquidado,  ao  passo  que  aquelle  ainda  está  cm  liquidarão.  .Mosino  asáim,  riota- 
so  grande  decrescimonto  na  renda  do  191'»,  iiào  havendo  exagero  om  calcti- 
lal-o,  aproxiraadanaonto,  em  1 .00O:O00St.'OO.  » 

Todas  as  secções  teem  funccionado  rogulannentc,  tendo  so  veri- 
ficado a  exactid.10  dos  saldos  existentes  na  thcsoiiraria  i)oI()s  ultiino.s 
balanços. 

Esta  Delegacia  fez  em  1914  as  seguintes  remessas  para  o  Tlv?- 
souro,  Caixa  de  Amortização  e  Delegacia  Fiscal  do  Hio  Grande  do 
IVortc  : 

  4G8:9ii>|998 

Notas  circulantes   300:0005000 

»    substituídas  e  dilaceradas   likOOOSuOO 

>'    om  troco  de  outras  moedas   99:j02S()00 

'^^^^^   884:142S998 

A  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  nio  teve  o  desenvolvi- 
mento que  era  de  esperar  devido  á  falta  de  competência  dos  agentes 
de  consumo  e  n.lo  obstante  a  honestidade  e  boa  vontade  de  que  dào 
prova  c&ses  funccionarios. 

Existem  em  todo  o  Estado  23  Collectorias  e  uma  Mesa  de  Rendas 
na  cidade  de  Mamanguape.  Os  collectores,  na  generalidade,  apre- 
sentara as  mesmas  qualidades  e  defeitos  a  que  me  referi  a  respeito  dos 
agentes  de  consumo. 

O  serviço  de  balanços  acha-sc  cm  dia. 


^®  ®f  l*ornambuco  ~  A  receita  geral  arreca- 

dada em  todo  o  Estado  de  janeiro  a  dezembro  de  19Í4,  excluida  a  re- 
ceita do  Telegrapho  Nacional  cscripturada  sob  o  titulo  -  Movimento 
de  hjndos  — ,  attingiu  sómente  a  somma  de  17.831 :223n70  assim 
discriminada:  * 

Ordinária : 

Ouro  Pftpoi 

»  sobre circui;,^;::;;;;::;         ~  ^fo-^^^sss, 

»       »    a  renda   627:816S402 

Rendas  patrimomacs....  ~  63:7085322 

»     induslrlaes   ~  ^'-^^'^^^^^ 

Outras  rendas  ][[['.'.'.'.'.'.[[['.'  I  ^^^^f  ^ 

Renda  a  classificar  . .  1 :917S538 

Extraordinária..  7  559:6085380 

Ronda  com  appiicçaocspe;;;,':::::::;:::  i.,o;:,o4S822 

5.227U24S293  18.603:7998177 

.go  84,  2.  almea,  dalein.  2.842,  de  3  de  janeiro  de  1914,  terminam  os 
c,n  o  me.e,  estinadosao  co,„p,on.ento  dasoporaçOes  ordLada^ dei" 
do  anno  cvel,  a  recc.ta  geral  do  exercício  financeiro  de  1914  deve  ser 
superior  á  jâ  conhecida  e  mencionada  somma  de  17.831 -osasTTO 

Comparada  esta  receita  com  a  do  exercício  rlp  1  cifq  „  r    i  ' 
ii21  TTQ-QsaíKío  .  laiJ,  que  seeevou 

a  23.7,9. 9o9SS42,  também  excluída  a  receita  do  Telegrapho  Nacional 
o  m^mo  modo  escripturada  sob  o  titulo  -  Movimento  de  fundo" 

i  lVmZl  r  "'''T.  *  '  ■ sondo 

^.11^.1228880  em  ouro  e  3. 832:6128892  em  papel 

3  73S-<)^n«inr  ®  ^ -053:816^800,  na  tota  idade  de 

o  de  10  3  i^^^^^^  '"^  ™      — ^  -  "-escimo  menciona- 

cabeVs™?^  ;^^^^^  """"P"''» 

<iiffere„  r2  I  r"""  P^'^  »llcc.orias  apresentou 

diminui^or7,T2CS?87rnr°  ' 

de2:78Ò«000.  '       "  ^''^'«i'»» 

892:36W83''7.  P^la  delegacia  importou  em 
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Comparada  esta  receita  com  a  do  941  :G74S3i7  do  exercicioo  do 
1913  resulta  uma  díflerença  para  menos  de  Í9:308$S10. 

A  despesa  da  Delegacia  foi  a  seguinte : 


Jusilça  o  Intorior   SiOiTlTST.O 

Marinha   371:4138720 

Guerra   1.212:4278918 

Viação  o  Obras  Publicas   2.5'JG:475S101 

Agricultura   273:157S117 

fazonda   3.309:3305893 

8.283:7225329 


A  divida  activa  conhecida  era  de  3.798:SN4íl73t  em  3i  de 
dezembro,  sendo  3.207:944SG44  correspondente  ao  período  de  1831 
a  1913  e  u90:940jl090  relativa  aos  annos  de  1904  a  1914,  tendo 
havido  um  accrescimo  dc  ylu:273Sy46,  visto  que  em  31  de  dezembro 
de  1913  era  sómente  de  3.207:944SG44. 

Reputa-se  cobravel  apenas  a  quantia  de  6;i3:43SS'y37,  sendo, 
portanto,  considerada  incobravel  a  quantia  de  3. 143:4 ÍGSI197. 

Com  regularidade  so  fez  o  serviço  de  assentamento  das  apólices 
da  divida  publica  fundada  de  que  trata  o  decreto  n.  0.711,  dc  7  de 
novembro  de  1 907 . 

Em  31  de  dezembro  de  1913  estavam  in.script03  lS.lj77  titulos 
na  importância  total  de  1S.37G:900|5,  sendo  1S.30Í  do  valor  de 
IrOOOg  na  importância  de  lS.30t:O0OS,  Gl  de  oOOS  na  importância 
de  30:500$  e  212  de  200$  na  de  42:400SO0O. 

Durante  o  anno  de  1914  foram  recebidas  em  inscripção  705  apó- 
lices de  1 :000$  na  importância  de  705:0001?,  sendo  331  no  primeiro 
semestre  na  importância  de  331:000$  c  354  no  segundo  semestre  na 
imporuincia  de  334:000$000. 

Também  durante  o  anno  foram  transferidas  27  apólices  na  impor- 
tância de  24:100$,  sendo  23  de  1 :000$  na  importância  de  23:000$, 
uma  de  300$  e  tres  de  200$  na  importância  de  G00$,  sendo  que  no 
primeiro  semestre  transferiram-se  18  na  importância  de  16:700$  e  no 
segundo  semestre  nove  na  de  7:400$000. 

Do  exposto  vô-se  que  em  31  de  dezembro  ultimo  havia  19.233 
apólices  na  importância  de  19.037:800$,  sendo  18.986  de  1:000$ 
na  importância  de  18.986:000$,  60  de  300$  na  de  30:000$  e  209 
de  200$  na  de  41:800$000. 

O  edifício  da  Delegacia  reclama  reparos. 


As  collMtoms  foram  elevadas  do  iO  para  43  no  anmTdo  19U 
O^dalegado  propõe  a  suppr»s.o  da  clotoHa  de  C? 

bo„d  i  sêde  da  Alfa  IH™  Z  1^  O"      «í""  vom 

dois  f„„coi„n.ri«,  saperior  a  25.000»  .„rur„  """"eraçao  d03 

Os  agentes  de  consumo  nío  foram  augmentados  e  acha  o  Sr  de 

Ugado  que  os  actu.es.  com  honrosas  excepffe,  „a„  teem  zelo 'act " 
vidade  e  competência  necessários  para  o  cargo . 

HECEITA 

,  PAPEI 

Imposto  de  importação,  ctc  

»      »  consumo  ..W 607.395.619  1.193:5093200 

»      sobre  circulação   397:101$ 905 

.  »        »    a  renda                 3295242 

Rendas  patrimoniacs  ~~  42:0705147 

»     industriaes  "~  1:4005411 

Extraordinária  ~  79:7345505 

Renda  com  appl.caçao  especial ,„o  7  19:0315398 

Deporuos    198:4085407  39:8395002 

Movimento  de  fundos.....""'.'* ~  1.338:3335718 

  ~   877:1845057 

805:8045086  l."9^;i805965 

DESPESA  ^^^^ 

Ministério  da  Justiça   ^'^^^^ 

"       »  Marinha  \\\                    ~  02:6525090 

"       »  Guorra  [  '  [  '  [ 224:0005058 

"       »  Agricultura            [[[                  ~  'il8: 9375384 

»       )'  Viação  '"' "~  272:9205699 

"       »  Fazenda                                   ~  290:5405581 

I^epositos  ■  ■ '  ■ ' 125250  1 . 108 : 6355255 

Movimento  de  fundos. . .  1.541:9285531 

__8_34:_8425439  _1^08_i:  6245002 

834:8545689  5.010:32l5líí 

Os  serviços  da  Delegacia  de  Ahr,A,„  .  , 


r>lleiraola  de  Seripipe  -  Demonstração  da  receita  e 
despesa  em  1914,  comparada  com  a  de  1913: 


Receita 


RECEITA 

1914 

1913 

PAllA  MAIS 

Renda  dos  tributos 

i.327:099S74 

1.70j:50G5543 

Rendas  patrimo- 
niaes .... 

2735130 

1:5005910 

Rendas    i  n  d  u  s- 
triaes.    .    .  . 

40:1575946 

39:1535293 

1:0045653 

Receita  extraordi- 
nária.   .    .  . 

15:1385920 

17:4935587 

Com  applicaçSo  os- 
pecial.   .   .  . 

72:2725106 

88:4565375 

Depósitos  .   .  . 

876:9945866 

1.003:0045847 

2.331:9365709 

2.855:121So55 

1 :O04S653 

PARA  Mr.yO?> 


378:i06S802 
1:2335780 


2:3o4S667 

10:1845269 
120:0095981 

52t:i89S499 


V. 


21 
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#  I 


Despesa 


1914 

1913 

DIFFERENÇA 

DIFFERENÇA 

PAHA  MAIS 

PARA  MENOS 

Ministérios: 

Justiça  .    .    .  . 

62:9g0$305 

61:4975368 

1:4925937 

Marin  lia.    .    .  . 

180:338S806 

179:9435197 

3955609 

Guerra .... 

280:7312(386 

309:9185504 

— 

29:1875118 

Viação  .    .    .  . 

410 .  OUOj>liSOO 

5*6:5985701 

132:7355435 

Agricultura    .  . 

121:0445349 

190:9125671 

69:8685322 

Fazenda.    .    .  . 

61)8:3755962 

606: 132]!7r>l 

Depósitos  .    .  . 

636:1515469 

474:1645465 

181:9875004 

2.373:4955643 

2.369:1675667 

236:1185751 

231:7905875 

4 
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Movimento  de  apólices  no  anno  de  1914 : 

IMPORTA.^CtA 

Juros  do  8     uniformizadas  : 

Saldo  dc  1913.  . 

  4.118:5005000 

Entradas  ora  1914  . 

  94:0005000 

Saldo  para  1915.    .    .    .  '71i7^i:ZZ:r 
  4.212:500500) 

Do  emprostimo  dc  1910  para  conslnicçilo 

de  estradas  de  ferro  : 
Saldo  de  1913.  . 

Entradas  em  1914   858:0005000 

  103:0005000 

""^    T.'ÍS":wõoV 

DMda  activa  conhecida  na  Delegacia  em  31  de  dezembro 

de  1914 

if^8a_1850    1851  a  1904    1905  a  1906    1907a  1914 
67:42  75310     273:5225477       2:71oS000      ^ol^  ^^^^ 
^o^ravel  Incobrarel 
295:8325341  63:0825440 
As  rendas  foram  assim  arrecadadas  em  1914; 

'f'  '^'^^^'^   451:8465072 

Pola  Alfandega  de  Aracaju   709:7865720 

Pelo  Correio  Geral. 

  396:3175306 

Pela.  CoUectoria,   ,,.^3,.^^^^ 

Pela.  Jteas  do  Rondas  

471-8^1MM^  '''^/fir"^      ~o  aportaram  em  mi  em 
*/l.815S830  e  cm  1913  em  5S7:S38SilS. 

P^lT^ll         """"  *  1"»"™  <=o°'  28  e„,- 

-o  banca,  conir:    p  r:/""  .rr'     ""'^  " 

de  «  do  abril  daquello  anno.  "  """^     "^""^  "■ 
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Bxstanto  iloquontc  ó  oste  facto  para  mostrar  cabalincnto  a  doflcicncla  do 
quadro  actual,  sem  proclsnr  ter  om  conta  o  desenvolvimento  industrial  o  coin- 
raorcial  o  o  progresso  om  todos  os  ramos  da  actividado  publica  a  quo  tom  at- 
tingido  o  Estado  através  47  annoj  do  energias  vitacs,  estimuladas  ainda 
mais  corá  os  surtos  alviçaroiros  do  novo  regimen  l  oiitico  cm  1889.» 

ipesar  disso,  com  grande  esforço,  os  serviços  acham-sc  em  dia. 
Basta  dizer  que  os  balanços  mensacs,  que  constituem  a  chave  de  todo 
o  trabalho  de  contabilidade  e,  portanto,  do  movimento  regular  das 
transacções  de  numerário,  acham-se  também  em  dia.  Sómentc  o  ser- 
viço do  cofre  de  orphaos  nao  está  ainda  regularizado . 

A.ttinge  a  elevada  importância  de  37.303:700S,  o  capital  de  apó- 
lices inscriptas  nesta  delegacia,  assim  discriminada: 

Uniformizadiis  de  juros  de  5  %   25. 124:7005000 

Nao  uniformizadas  do  jiiros  de  5  «o   292:l'OOS0OO 

Eraittuias  para  a  construcção  de  estra- 
das de  ferro,  juros  de  I)  %    11 .789:0005000 

Do  empréstimo  do  1897,  juros  de  5  % . . .  100:0003000 


Quanto  aos  próprios  nacionaes  sâo  muitas  as  difficuldades  para  a 
sua  regularização,  tendo  sido,  no  emtanto,  promovida  a  devoluçAo  para 
a  União  da  Fazenda  denominada  «Burgo  Virgilio  Dam azio»,  que  havia 
sido  cedida  ao  Estado  em  e  activada  a  cobrança  dos  fóros  de  ter- 
renos de  marinha . 

Existem  no  Estado  91  coUoctorias  fedcraes,  sobre  os  quaes  assim 
se  exprimiu  o  Sr.  delegado: 

«  Providas  em  grande  parte  de  ura  pessoal  inapto  e  sem  competência,  re- 
commendando-sc  apenas  pelo  valor  do  chefe  politico  da  localidade  onde  fuiic- 
cionam,  difficil  so  me  afigura  estabelecer  o  perfeito  e  devido  andamento  desse 
serviço,  emquanto  nao  se  der  nova  feição  ao  regimen  actual  que  regula  o  pro- 
vimento dos  logaros  de  colloctores  e  escrivães.» 

Em  numero  de  9,  as  mezas  de  rendas  funccionam  com  mais  ou 
menos  regularidade . 

A  fiscalização  dos  impostos  de  consumo  e  transporte  está  confiada 
a  32  agentes  fiscaes,  discriminados  sete  para  a  capital  do  Estado  e  25 
para  o  interior. 

Vasto,  como  é,  o  território  do  Estado,  rcsentc-se  a  fiscalização  de 
defeitos  da  origem,  pela  má  divisão  das  circumscripções  do  interior. 
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Sem  moios  fáceis  de  transporte,  diíTicil  se  torna  ao  agente  fiscal 
le-var  a  sua  acção  a  todos  os  pontos  de  sua  zona  fiscal,  pelas  grand(3s 
distancias  que  os  separam . 

Por  esta  razão,  a  arrecadação  dos  impostos,  principalmente  a  parle 
relativa  ao  registro,  (i  mal  feita,  com  excepção  da  capital  e  algumas  ci- 
dades do  interior,  que  esiao  munidas  de  bons  Hscaes. 

^  A.  renda  arrecadada  durante  o  anno  e  escripturada  até  30  do  abril 
ultimo  foi : 


HEMDA  DOS  TRIBUTOS 

t^uro  Papel 

Importação.  entraJa,  ctc   2.%9:379SI90       5. 174:983SI 

Imposto  (lo  consiirao   _  2.393:  IQf.SOir, 

>.      scbr3ciro»la«;;io    -  0i2:25:,S4-0 

"    "'•^"'^^ -  7i:20-Ss;.ò 

Outras  rendas  

  —  Ci:Si23 

Rendas  patritnoiiiaes   ^. 

  —  21:14'.>s:-'7 

»     indiistriaes   ^,  ^ 

  —  203:34NSr»67 

Extraordinária  

  -  92:931Si>TI 

Renda  com  appiicaçAo  itópccial   870: 7195279  I59:o29Sr.9S 

Dopositos   ^   „,  , 

  —  3.U8G:219S2i3 

Renda  a  classificar   -  88i:62OS0!.9 

  3.8i0:098Si75       12.7  U  :0I4.S  17* 

Esta  renda  foi  arrecadada  pelas  seguintes  repartições: 

Delegacia  Fiscal   _  o  -.,o  í-o- m 

  2. /29:bl35<S'> 

^'^"""^^^^   3.8i0:098S475        6.  S69 : 3955900 

Mesas  de  Rendas  

  -~  lo4:207Sii'> 

Colloctorias  


1.347:3S8Si 


> 


Administração  dos  dorreios   _  , 

  3.8iO:098S475  12.731:0^5174 
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I>eleiraola  do  133«plrito  Santo  -  Eis  a  receita  arrecadada  no 


RECEITA 


RECEITA  ORDINÁRIA 


I 


Renda  dos  tributos. 


II 


Imposto  de  consumo. 


III 


Imposto  sobre  circulação. 


IV 


Imposto  sobre  a  renda. 


RENDAS  PATRIMONIAES 
I 

Dos  próprios  iiacioi;aes  

II 

Das  riquezas  naturaes  e  fóros  

III 

Rendas  indu:triaes  

IV 

Dos  laudemios  

Receita  extraordinária  

Renda  com  applicaçao  especial  


Deposites. 


Resumo: 


OURO 


PAPEL 


Arrecadada  em 

aÍ^ÍI^Ta íil7:600SOOO  l:803S)97SoCl 
Arrecadada  em 

i91i  


273:5305947  1:66858795018 


Differeiíça  para 

  244:0695053  134:8185543 


1913 


ouno 


319:134$7.{8 


75416 
111:9015814 


431 : 0435968 
86:3565032 


517:6005000 


PAPEL 


620:7755879 


111:1975170 


126:8595683 


6:0005456 


6035O0O 

1945331 

88:9285150 

6:6465425 
6:2855322 
40:6945295 


1.008:1845711 
795:5125850 


1.803:679:561 


Estado  em  1914,  comparada  com  a  do  1913: 


1914 


ouno 


160:2025331 


6S700 
52:4265695 


212:6355726 
60:8955221 


273:5305947 


PAPEL 


316:8915754 
202:9545740 
171:4965001 
4:1485375 

1:4195550 

3835177 

94:0085445 

8825525 
8:1785621 
35:1255680 


835:4885868 
833:3905150 


1.668:8795018 


DIFFEREfíÇAS 


PARA  MAIS 


Ouro 


Papel 


91 : 7575570 
44:6365318 


8165550 
1885846 
5:0805295 

1:8935299 


37:8775300 


PARA  HE?(0S 


Ouro 

Papel 

158:932540' 

303:8845125 

1:8525081 

5:7635900 

5716 

59:4755119 


25:6605811 
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Dessa  renda  de  1914  as  collectoriasarrccáÍBraram233:131$361- 
—  as  mesas  do  rendas  14:417^678.  * 

A  despesa  do  biennio  ultimo  foi  esta: 


1914 

Justiça  

Marinha  

Guerra  

Viação   

Agricultura  

Fazonda   


62:1235870 
182:5285078 

35:8!i95ll4 
270:9445510 
187:2325563 
398:2525445 


1.145:9805592 


1913 

J"^"^;;   62:5105161 

Gue?/   ^9^  =  0^2500S 

,    300:2525733 

  373:6165352  1.286:0675595 

Differcnça  para  menos  em  1914   —       =  UO: 0875003 

Sobre  a  diminuição  da  renda  assim  se  exprime  o  Sr.  delegado : 
lais^^H  H  ""'""í*^""^"  importação,  que  jà  vinha  se  accentuando  desde  fins  do 

Tui  a  caul/no^^^  '  construcçao.  teve,  além  dessa, 

u  v,iu  iiuu  nacional,  e  a  crise  finance  ra  que  assobarh^  Ríini-Tn  « 

FerrvtSlfo    ;  ""'^  Estrada  de 

u^a"™^^^^^^^^^  -^-i"'.  ^    se  contar  co™ 

.mportaçdo  e  dah.  um  auemeato  das  rendas  da  Alfandega.,. 

iarosdaSr"""''  O  serviço  de  contageo,  de 

juros  da  Caixa  Económica  necessita,  entretànto,  de  mais  dois  func 
cionarm,  pelo  menos,  para  Ocar  em  dia 

em  iTa^L?''''^'^"  "  "sentes  liscaes  „So  teem, 

m  geral,  a  mtelligencia  necessária  para  as  suasfuncçOes  nem  a  inde^ 
pendência  precisa  para  defender  a  Fazenda  mm™  .  ^  Ta  t 
fes  poUticos  locaes  contra  a  pressão  dos  che- 
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A  divida  activa  nSbripta  cieva-sc  d  importância  de  200:7945927 
papol  e  38:4G2$291  ouro.  O  sei  viço  do3  terrenos  dc  marinhas  necessita 
•ainda  de  providencias  para  íicar regularizado. 

r>olej?aoia  tle  S.  i*aulo  _  Eis  os  quadros  da  receita  o 
desposa  dc  1914  e  1913: 


Receita 


OLUO 


Ileccita  ordinária  : 

Renda  dos  tributos  

Imposto  do  consumo  

»     sobre  circulação  

»        »    a  renda  

Outras  rendas  

Rendas  patrimoniaes  c  induslriaos. . , 
Renda  ordinária.  Indemnizações  

»     cora  applicaçao  especial  

"     a  classificar  

Depósitos  ;  


14.571 :Í73S1 30 


t>SO0O 


2.105:6o7SG0S 


l:Gt:íSS793 


'^otal   10.078:7795591 

Em  1913  a  receita  foi  : 
Ouro  


3;j.022: 


Papel   %.397 

A  despesa  do  biennio  ultimo  foi : 


l'AI'tL 

2ô.4jG::í02S153 
11.90.1:9575040 
o.250:8íOS862 
8^3:0895459 
2:044S691 
1 .751 :757S75* 
179:1905529 
251:1305633 
20.313:5565919 
8.523:0505326 
75:401:5205968 


374S4*J2 
7135775 


IO  1-1 


it>i:3 


OURO 


•Ministérios  : 

Justiça   _ 

Marinha   _ 

Guerra   _ 

Viação   _ 

Agricultura   6755555 

Fazenda   7775368 


PAPEL 


OURO 


PAPtL 


457:230512* 
244:9725894 
1.101:1845185 
11.297:9835427 
634:9065212 
6.037:.^  025652 


Deposites....   1:6765099   17.971:1505900  2:19857 


852S786 


60 


511  :10>>S9S8 
372:17053 22 
1 .507:8015720 
5.593:0085753 
1.2i;{:  5085471 
5.493:7455092 
22.891:5215837 


"^o^al   3:1295022   37.805:2905398  3:05lS540  37.633:0815183 

Nao  são  animadoras,  como  se  vé,  as  impressões  do  Sr.  delegado 
a  respeito  do  serviço  da  Contadoria  : 

«Secção  mais  importante  da  Repartição,  pela  qual  transitara  toJoa  os  pa- 
peis e  para  ondo  converge  todo  o  volumoso  expodionto  para  sor  processado»  a 


Contadoria,  infolizraonto,  nao  tom  consoguido  dosemponhar  os  sons  múltiplos 
encargos  com  a  dovida  rogularidado. 

Apesar  do  esforço  empregado  polo  pessoal  para  quo  sob  a  ininlia  adminis- 
tração entrem  os  trabalhos  num  rogimom  sovoro  do  normalidade,  pouco  so 
tom  alcançado  ató  agora. 

Sao  muitos  os  factores  dessa  iiofasta  situação  implantada  do  longa  data  o 
que  a  tradicç.10  arrastou  ató  o  presente,  com  graves  projuizos  para  o  sci-viço 
o  para  os  interesses  do  publico. 

Methodos  perniciosos  na  direc(;<1o  dos  trabalhos,  falta  de  corapenetracão  o 
conscicncia  rigorosa  dos  deveres  do  cada  ura  no  desempenho  do  suas  funcçõcs, 
além  de  absoluta  irresponsabilidade,  tudo  tora  concorrido  para  este  descala- 
bro, á  sombra  de  injustificável  tolerância. 

Dar  nova  feição  a  organização  do  serviço,  restabelecendo  a  ordem  o  fa- 
zendo cora  que  cada  um  coraprelicnda  o  alcance  da  sua  responsabilidade  como 
mandatário  da  administração,  eis  o  que  6  raistor  para  que  se  possa  entrar  em 
período  de  perfeita  regularidade.» 

Os  serviços  de  juros  diversos,  apólices,  próprios  nacionaes,  cofre 
de  depósitos  e  de  bcDs  de  defuntos  e  ausentes  achara-se  atrazados  e 
em  desordem,  os  de  balanços  poderão  ficar  brevemente  em  dia. 

A  divida  activa  arrecadada  foi  de  21:143,9858,  quando  só  em 
1914  foram  remettidas  certidões  na  importância  de  123:482$436. 

Diz  o  Sr.  delegado  : 

«Ila  milhares  de  contos  de  róis  da  divida  activa  a  arrecadar  era  todo  o 
Estado,  de  annos  anteriores,  trabalho  este  que  demanda  grande  esforço  e  que 
o  Sr.  Dr.  procurador  f.scal,  conforme  rae  oxpoz,  nâo  pode  executar  por  lhe 
nao  sobrar  tempo  dos  múltiplos  afazeres  do  expediente  diário  o  por  falta  do 
auxiliares  o  também  por  nio  poder  affastar-se  da  séde  da  Repartição 

Eu  lembraria  a  V.  Ex.  uma  medida  legal  e  muito  efficaz,  para  a  realiza- 
ção do  serviço,  qual  a  consignada  no  art.  !i5  n.  VII  da  lei  n.  2.719,  de  31  de 
dezembro  de  1912,  quo  orça  a  receita  geral  para  1914,  autorizando  o  governo 
a  «promover  a  liquidação  da  divida  activa  pelos  meios  que  julgar  mais  conve- 
nientes, podendo  contractar  para  isso  procuradores  mediante  uma  porc.n  tagem 
nao  excedente  do  15  ';,  ». 

A  nomeação  de  procuradores  especiaes,  com  jurisdicção  em  todo  o  Kstado 

d/  nm.' m'"  t  T''''^'''''  '^'"'^^'^  '  ^'obrança  da  divida 

de  diffi  .1  liquidação,  a  qual  pôde  considerar-se  a  nao  arrecadada  nos  exerci- 
cios  anteriores  a  1  OU.» 

Ha  11  clubs  patenteados  emS.  Paulo,  para  a  venda  de  merca- 
dorias por  sorteio,  mas  destes,  apenas  nove  funccionam  ;  uma  firma 
requereu  canccllamcnto  da  sua  patente  c  duas  outras  falliram,  lesando 
os  prestamistas. 

Sáo  cinco  os  fiscaes. 
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O  movimento  do  armazcm  de  Encominendas  Poslaes  cm  S.  raulo, 
foi,  durante  o  anno  de  19ii,  o  seguinte: 

Voliiraos  ontrados   - 

  / 1 11  jij  j 

»       (iospachados   "i.it')  S 

»       devolvidos  ao  Corroio   42  ? 

»       dados  oní  C0I13I1II10   7;; 

A  sua  renda  no  mesmo  período  foi  : 

Era  ouro   !;õ:C;í8S121 

"  P''^PCl   90:161511'.» 

'^'Otal   1:í4:7'.>'JS.Ui) 

Em  1913  a  venda  foi  a  seguinte  : 

0"'"0   !70:15sSi79 


Papo). 


á'J7:C;{8Sl'Ji; 


As  collectorias  federaes  cm  S.  Paulo,  teom  sido  augmentadas 
numa  progressão  considerável  como  abaixo  se  vò,  a  partir  de  1 909  : 

ií>09   100 

I^ÍO   118 

1911  

ííiís  :  ,-0 

  152 


1914. 


1(> 


A  maioria  desses  collectoros,  diz  o  Sr.  delegaclo,  eíTectiia  a  ven.ia  do  sdlo 
adhesivo  que  ó  supprido  pala  delegacia,  aqui  iia  Capital,  aos  vemi.ídores  par- 
ticulares, bancos,  companhias,  tabdliaes,  (.'to.,  com  desconto  de  10,11)  o  até 
20  % ,  chegando  esses  exactores  a  sóde  das  suas  collectorias,  ilesprovidos  de 
sello  mas  com  o  seu  lucro  realizado. 

Ha  collectorias,  cuja  uiiica  renda  constante  dos  balancetes  é  a  de  sello 
adhesivo  e  de  imposto  dos  vencimentos  do  coUector  e  do  osorivão,  pois,  as 
circumscripções  em  que  so  acham  installada.s,  por  nlo  toroiu  a  menor  impor- 
tância commercial,  não  ofTerecom  ronda  do  outra  espécie. 

Entro  muitas,  que  o  temix),  jwr  escasso,  nio  me  permitte  noinoar,  posso 
citar  as  de  Areias,  Itapedrica,  Santo  Amaro,  Bocaina,  Lençóes,  Santa  Cruz 
das  Palmeiras,  S.  Josó  do  Barreiro,  S.  Paulo  dos  Agudos,  Cruzoiro  e  Santa 
Izabol,  cujo  movimento  de  sello  adhesivo  ô  assombroso  em  confronto  com  o  do 
outras  rendas. 


O  Sr.  delegado  entende  que  a  medida  elTicaz  para  cohibir  esses 
abusos  é  a  reducçAo  do  numero  de  collectores. 
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]>eleff  aoia  do  X>aruud  _  Eis  o  quadro  das  rendas  arreca- 
dadas em  todo  o  Estado  do  Paraná  em  1 91 4,  comparadas  com  as  do  1 91 3 : 
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A  despesa  no  bicnnio  foi  a  seguinte: 


HimsTBníos 

1013 

OURO 

PAPEL 

cuno 

PAPEL 

74:1805228 

130:1585180 

— 

174:4855589 

171:0835165 

— 

4.928:9685518 

4.206:0415034 

977:6655799 

1.132:0575264 

1.185:8025449 

3615111 

2.295:8005000 

895980 

1.003:3325504 

1:5455188 

1.374:5005010 

89S980 

8.346:4355087 

1:0065299;  9.309:6465787 

i 
1 

Depósitos  

3825648 

3.805:9895105 

4635101 

3.412:6435057 

M.  de  fundos. .. . 

808:1435316 

1.764:7515867 

1.906:1065270 

3.734:7985235 

Soniraa  

808:2175944 

13.015:1765059 

1.908:4755079 

10.547:0885079 

Era  1913. 
Em  1914. 


COMPARAÇÃO  D.\  DESPESA 


1.908:4755679 
808:2175944 


16.547:0885079 
13.015:1765059 


Diílerença  para  monos  em  1914  

As  rendas  de  191i  foram  arrecadadas 


OURO 


Pela  Delegacia  

»  Alfandega  do  Paranaçui  

»  Mesa  de  Rondas  dc  Antonina  

»  »  »  »  da  Fóz  do  Iguassu. 
Pelas  Collectorias  


5:6175276 
818:2675506 
81:0705i85 
46:43357<»9 
34557Ò0 


TOTAL 

18.455:5035758 
14.723:3945003 

3.732:1695755 


PAPEI. 

2.328:1005312 
1.723: 51 2SÍ44 
171:5535397 
117:3395841 
2.263:6945700 


A  renda  do  imposto  de  transporte  foi  a  seguinte 


Terrestre. 
Marítimo. 


Somma. 


71:4425250 
4:7795900 

76:2225150 


A  dos  impostos  do  consumo : 

^^'^   1.870:9185500 

•^'«'"''^   218  =  4105000 

  2.0í)5:328SíiOO 


O  armazém  de  Encommendas  Postacs  teve  a 

  3:W9S043 


seguinte  renda  : 

Ouro  

Papol  


  8:030S;m 

  14:1895420 


O  Sr  delegado  fiscal  faz.  no  seu  relatório,  considerações  sobre 
ir  r.^'  descentralizar-se  o  serviço  de  Fazenda,  dando-se 
ma  o  autoridade  ás  repartições  nos  Estados  e  diminuindo-se  a  compe- 
tência do  riicsouro  em  assumpto  de  menor  importância . 

Os  serviços  acham-se  em  dia. 

dovl  "^^^«"^«^      está  ainda  regularizado 

,  2^;;  °PP^^"^  ^       ^^--^balHo.  Si  com  mais  faci- 

Idade  sao  obtidos  os  dados  referentes  aos  próprios  da  Capital,  o  mesmo 
nao  acontece  com  os  do  interior  do  Estado. 

meti      "^u  "  '^"^'"'^      documentos  pro- 

metuda  pela  Municipalidade  de  Paranaguá  afim  de  resolver  a  quoLo 

a  l  mao  se  j  ulga  com  todo  o  direito . 

fiscac;!^'''''''''''  "^"^  '  '""'''''^'^  P^'-  Í7  '-^gentes 

^"^nccionaram  neste  Estado,  durante  o  anno  do  1914  721  fabrica. 
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A  producçAo  dessas  fabricas  c  emprego  iwlas  mesmas  de  estam- 
pilhas do  consumo  obedecem  ;l  seguinte  discriminaç.lo : 

Fumo  e  seus  preparados 

IVoducçao,  charutos   109.900 

cigano3  (ma(;os)   1.145.0ij 

»         fumo  (lesfiíulo  e(c.  (kilos)...  2.137 

Estampillias  oaiprcgada?   32:52iS625 

fíebidns 

Producçao,  garrafas  de  ccrvoja  de  alta 

fermentação   .>  oi;- 

Producçao,  garrafas  de  cerveja  de  bai.xa 

fermentação   3  3íí 

Estampilhas  empregadas   351 :93;3Sl!50 

Pliosplioros 

Producçao,  cahiulms   G0.;;35.500 

Estampilhas  empregadas   1.3'J0:710S000 

Calçados 

Producçao,  parus  do  cal<;adoá  do  dilVo- 

rentes  ejpecies   220. 19 í 

Estampilhas  empregadas   27:2;)9SS50 

Velas 

Producçao,  pacotes  de  2^0  grammaa   1  .ooo 

Estampilhas  empregadas   2:íS0O0 

Perfumarias 

Producçao,  objectos  diversos   S4  37^ 

Estampilhas  empregadas  2:03oS5Óo 

Especialidades  pliarmaceuticas 

Producçao,  objectos  diversos   .{O.r.s.) 

Estampilhas  empregadas   1: 1055040 

Vinagre 

Producçao,  (litros)   ^^  ^j.,, 

Estampilhas  empregadas   403S500 

Conservas 

Producçao,  (kilos)   ^,.  jg. 

Estampilhas  empregada?   1 :559S723 


Cliapéos 

Producçao,  chapóos  diversos   0.181 

Estampilhas  empregadas   2:8895900 

Tecidos 

^  ..v      Producçao,  melros  do  fazendas  divorsas.  268.114 

Estampilhas  empregadas   5:3tJiS3uO 


A  respeito  do  contrabando  e  da  vigilância  na  fronteira  assim 
se  exprime  o  Sr .  delegado  : 

«  Em  geral  nada  ha  falto  para  irapeJir-se  o  contrabando  de  mercadorias 
provenientes  da  líepiiblica  Argentina  o  que  entram  quasi  com  livre  transito 
pelas  fronteiras  do  Paraná. 

Conforme  daqui  a  pouco  teroi  occasiao  de  demonstrar  é  quasi  nulla  a 
acção  fiscal  exercida  pela  Mesa  de  Rendas  da  Foz  do  Iguassú  por  deficiência  de 
elementos  os  mais  indispensáveis. 

Acontece  airida  que  ha  vastisíima  parte  da  fronteira  onde  nao  existe  a 
menor  vigilância  que  obste  a  invasio  de  mercadorias  contrabandeadas  e  pari 
verificar  o  que  aífirmo  nao  ha  mais  que  lançar  os  olhos  para  a  carta  deste  Es- 
tado  e  medir  em  me.ite  a  immonsa  distancia  que  vae  da  conQuencia  do  rio 
Iguassu  com  o  Paraná,  até  a  embocadura  do  Pepiryguassú  a  encontrar  as 
aguas  do  Uruguay. 

Das  barrancas  do  Paraná  onde  desembarcam  os  elToitos  que  se  destinam 
a  ser  couirabandeados  para  o  nosso  território,  conduzem-n'o  os  defraudadores 
para  a  Villa  do  Barracão  (hoje  Dyonisio  Cerqueira).  Dahi  entronca-se  uma  es- 
trada carroçavel  que  serpeando  pelo  Sul  do  Estado  serve  a  diversas  cidades 
CUJO  commercio  em  grande  parte  se  abastece  de  artigos  adquiridos  a  merca- 
dores ambulantes  que  os  conduzem  da  visinha  republica  pela  via  indicada. 
Lreia  \ .  Ex.  que  a  profissão  de  contrabandista  perde  do  seu  lado  aventureiro 
de^^exUol"'^"  °  tranquilidade  o  absoluta  segurança 

Já  em  outubro  do  anno  próximo  fmdo,  em  oílicio  que  a  V.  Ex.  dirigi  sob 
n.  132,  apresentei  detalhada  exposi(.-ao  sobre  esse  mesmo  assumpto,  termi- 
nando por  propôr  o  estabelecimento  d.  um  accôrdo  entre  o  Governo  Federal  e 
o  deste  Estado  que,  possuindo  um  posto  fiscal  na  Villa  do  Barracão,  com  van- 
tagem  poderia  accordar  na  incumbência  de  se  encarregar  da  arrecadação  das 
rendas  de  importação  e  fiscalização  da  zona  fronteiriça  » 


l>olo«.acia  ao  «anta  OatUarlna- Kis  o  .(nadro  da  mula 
nimadíula  noEsUulo  on,  IDl-i,  a„.,i,arada  cu...  a  do  ifeM.al  p.,.ri.dn  d. 
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Bessa  renda  foi  arrecadada : 

Pela  Delegacia   447:000(440 

Poios  Collectoriiis   !iO0:«78S803 

Pelos  Correios   811: 0555444 

O  Sr.  delegado  fiscal  insiste  pela  equiparação  da  Delegacia  de 
Santa  Catharina  á  do  Paraná  c  pede  o  desdobramento  do  cargo  de 
porteiro  cartorário.  Os  serviços  acham-se  em  dia,  inclusive  os  de  ba- 
lanços, com  cxccpçíTo  dos  do  tomada  du  contas. 

Importância  da  despesa  effectuada,  por  conta  dos  diversos 
Ministérios,  no  quinquennio  de  1910  a  1914 


MIMSTERIOS 

1310 

1911 

19  2 

19:3 

1914 

5i;O104037 

•í5:7j9|;7.") 

67 :  .")7^';J'Ju3 

78:773|351 

7.':7)Í0$333 

y33:líl$-209 

389:080)391 

3..iy:lH4íil7 

•l..'0.Si-.'$835 

37á;860$:)93 

S03:9i(49ò.' 

7(a:3õl|<)Sl 

7(50:005$  137 

SJ8:DS3$-]07 

797:07;i$9SO 

Viação  

1.:í5:338$077 

1.0i)():lí2^S7 

l.iI8;30r..$5aá 

1.3á9:D3())9.5 

1.109:311)713 

•i9õ:9J9$í57 

1.23'J;<J3a|'333 

1.305:8íi;'$l-i3 

1.371:llú$3f)S 

719:3'31)IS0 

Fazeuda  

I.lúl:-Vll$03õ 

1.917:993)730 

97i):7ir.$9iy 

1.368:gi0$3l5 

1.0l3;07ii|71-' 

i.01G:O:)3$i77 

5.4S:>:2t}8$100 

•I.9ar):-?SS|315 

r).l.'8:797$83i 

4.115:9Ji$551 

IDelegacia  do  Kio  Gtrande  tio  Sul  —  Eis  o  quadro 
da  receita  arrecadada  no  exercício  de  1914,  separada  por  títulos  e 
repartições : 


UELKGACU  FISCAL 

Ouro 

Paijcl 

3JS:059|JI5 

77:ll'JÍ>:>i 

3.,):40Js;;00 

i5l:08Ji913 
■Íij:0.i9j3i3 

717:009)837 

lionda  (iO.s  tribtiti  s  

Imposto  du  consumo  

»    Bobi'o  ci:'ciilai;iIo  

>       »  i'OQ(l:i  

Outias  i-ciidn»  

l'"oroB  tio  tiírriíiios  

Laudciii:o.s  

Heiid.18  indusiriacs  

Keceita  tix(:-aordiiiai'ia  

Keuda  coui  applicavuo  ospocial. 


1)E  POHT0  ALIiUnii 


Ou  1-0 


.0á3:i3i,s-095 


990:070)371 


4.078:530)07(5 


Papel 


0.020;lO:$S50 
1.3r);):.U55.-4S5 
■l.^:83í$0S3 
05:758)171 
1:0.'>V'$S49 
i51|  fl.'l 
2:010;  500 
:.'3i:3o0 
L':  880  788 
J;5:068  11(5 


7.975:581)7(30 
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AI.rANUKOA 
»()  IIIO  (IRANDIi 

AI.I/ANUKcl.V  nu  rKI.OTAS 

Oiiro 

Papol 

I  apol 

RondA  dos  triuuios  

Imposto  da  coDhuino  

5!l7:0<J«5»i-)t 
J3:;W;í|jí;" 

)  r.7i 

>  1.1I.1;5>.I75;) 
MS:!Sifc.'o 



li>:!:Sil|llt 

_ 

SJ:')  1^135 

71W0Jt 
•Ji'a:i:}|fil7 

_ 

Uenda  com  npplicavão  especial  

10:310^705 

l.tW5:9t3.>$(J83 

3.5;tll:i;35$3HJ 

.\r,FANDKr,.\ 
Dli  l"lli;ULAYA.NV 

1)K  LUIlAME.Nr.) 

Ouro 

Pai»! 

Ouro 

1  apel 

98  ;:Ki  1^373 

l-l:7i  í^í^ 

Í'Ji;7.t3AS!-õ 

SJ:8Slí)3l 

— 

í:7l(^07 

ál:r)llÍ»Sl 

lieceita  extraordinorin  

Koiida  com  applicação  espoei  ai 

í.':õ'j'j|.tL«i 

13:07  í)|loa 
8:í5í|7U 

33d:Jlá<0J9 

1''>I;ÍJ0$33:. 

;lW:937457d 

MESA  I)K  RKMjaS 
DE  ITACJLY 

Mí:sv 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

IvAn/lO  M/\e  èiiílk*«*An 

10:185^. '01 

18:-i(H:57()U 
10:36^131 
(JS3jj7.' 

l  l:T7';^,>:)-.' 

1 111  DOR  to  í\í\  t*finai\mn 

-'0:77.)*»  57 

•   so!)ro  cifcnloçáo  

lU:USi'Ji:j 

Outras  rondas  

f  Oros  (lo  tei*Fnnna 

Rendas  industrlaos  

i:0Ut)f>3l 
3:3y5|<J'>j 

Kocoita  axtraordinaria  

ilonda  rflm  n iini i(*>t jiAn  Hr  .'.1  * 

"        nppitcavAO  ospccial  

lOiíXW 
•.'UOÍ)l  l 
2:-7(^>03 

!fa:iS'J$12(i 

W;3Uà^>j7 

Rnnild  rins  Irílmlos  

ImpoBto  (Io  consiiino  

»    sobro  ciiTulaçno  

»      •    rand  a  

Outr€*»8  rondas  

Foroa  do  torroiios  

Laudemios  

Ilendas  industri.u-s  

Rflcoita  flxtraordiímfia  

Ronda  com  ajipliraruo  08i)C('ial. 


.MKSA  JAOUAIIÃO 

Ouro 

.•i7(i$7'j;i 

1:0i»l-.'0 
lj:C:MÍ:>t)8 

«ii$?or> 

L'7iJ0U 
l:(i74J3-i'.) 

t 

Ííl;r>7íí3715 

MliHA  im  N.  IIORJ^ 


Ouro 


7:0r.0i7Í!7 


i!:820$50() 


y:87l.$át);t 


1'apol 


Il:i2\)sl8.1 
17:833ÍMU 
l):!!81iriO() 
lO^^iril 


l:U7íjr.Ui 


•iO:;tj7.«v,» 


Koiida  dos  Iriljutos  

Imposto  do  conniiino  

»    sobro  circulaçio,  

o      r>  runda,.,..'  

Outras  rondas  

Foros  do  terrenos  

Laudcmios  

Kondas  indiistrinos  ,  . 

Rocoita  oxliaordinnria  

Ronda  com  apiilicavão  especial 


Ronda  dos  tributos  

Imposto  do  coDSninn  ', 

»    Boliro  circuln';ão  

■  »       •  ronda  

Outras  rendas  

Koros  do  torroiios  

Laiidcniios  .' 

Kondas  iiidustríacs  

Hccoita  oxtraordinaria. ........ 

Kouda  coiu  applica<;rio  ospcci.il. 


MP.SA  DI!  SA.NTX  VKTOHIA 


Ouro 


75.")<:yor) 


l',il»cl 


>>:<l415r) 


(•>8;i.<íi;{.V 


COLLECTOniAH 


Ouro 


PaiMjl 


l.(>i-.':709s.>'V") 
5:()'J'J^137 


:j734:.oij 
i:r)y3*>á:) 


2.17;(:.V)Ss.")í) 


i.ciiiteio 


Ouro 


l'.il>cl 


:i;í;il71.x'J,t3 
l):7"Jl.^HK 


l.Oi0:007^7i 


rOTAL 


<)iiro 


.o:)á::ior)$17-í 


1.7llò:812^áll 


O.Siy:117|3S5 


l'ai...'l 


'J.80.~>:Uil^'j:tO 
4.;Wl:O-'0á745 
i.Si:J:i)03<tuS;t 

l:U<)i»s8i'.) 
■idlsWl 

l.o:ii:()9;)S7H 
37(>:'J7;i!<.V.):) 
;i3i:..'074il7õ 


17.0'J7;VJ7$wi 


Foi  esta  a  receita  arrncadatla  nos  cxorcicioa  Ao.  lílOO  a  191  i  se- 
parada  pelas  respectivas  rcparticílfis: 


1909 

1910 

01  mo 

VkVKL 

OURO 

PAPBI, 

— 

•.>ál:ur)3$li0 

— 

1.rtlS:ii77$li'5 

Alfainl(;gn  ilo  I'orlo  Alc>;r«  

3.'.>r.!j:r.?«|y27 

7.r>il :  i«7ífl;H 

(Ii)  I<io(iranilo  

l.l)SI:0)3$«lli; 

3.08i:Wy.í703 

3í.lft):'.ilO$U()S 

l.itói:5"J7$8â7 

7'J8;0ayj7'J7 

8.0,';:575$9ll 

»       dl!  Uriigiiav.iiin  

íJÕ7:r)(J5S5.'3 

3ir):'j39^sri0 

'>18:b5l$:í:D 

i5i'r)5õjttiiii 

'^^^\  •  *ilfi.>  1  i'iO 

■^0 . 1  '>oç  I UJ 

3I:;)3UÍ'WI 

l'J:^')l$591 

á>'p:77i$i)5i 

7'.:in|iM 

10I:(X/J$127 

27:  Í78|0!i7 

4:3i4;>$3|3 

»     »      >•      «lo  Sanla  Victoria.. 

10:Sf79$.SíiO 

10:615(264 

1.20'J.573<<Jri7 

l.r)ã8:8i7|Ul 

7J0:78ô4WI 

(■120:773(1^1 

10.504: 72  l^iX)S 

7.L>á3:g7i4r>37 

lS.s77:749(0iw 

Delogftcia  Fiscal  

Alfanaeg.n,l(! Porto  Alojfre  

»       'Ic  Uio Cirande  

^       lio  Pilotas  

lio  Urucuayana  

■lo  LivniiK.Milo  

Mesa  il(>  U.)ri>lns(ii'  Jaguarão  

'       •■  il<illa.|iiv  

*  '      -  'loQuarahv  

*  *       ■■      'l<í  S.  IJorja  

*  •      •      lio  .Sama  Victoria.. 


CoUo.-toi 
Correio. 


1911 


OURO 


4.dlO:UiÚ|$53 
2.83fl;73<ífr75 
025:'ig:i|206 
215:'J3i>$807 
.i75:tõi$í;J0 
1:272^000 
ll:0l2$i;23 
Si:7ál$«l 
2\I;S21$.->31 
l:780$3i« 


l'Al>BL 


8.i75:350|393 


803:6(5S|()12 
8.  ilú:7rx>|928 
4.133:;)3t')|337 
2.23:>:<)34$i>iu 
ir>i:i21(<j8 
■489  :U  191(241 
31:õ2"JH)71 
í«J:Sll^l77 
li5:ltíU$7:>;i 

i4:0(Vl(t)70 
1.791:t>ãJ|545 
70i:75(ifJ(a 


10.CS3:807^J 


1912 


Ol'H0 


5.317:ô'J0^7l 
2.3Sl:58a(>(}(> 
V2i:8:<9(310 
35'):r><p7^j.>;) 
ÍU);7>J14351 
1: 187^.173  j 
i>7;SO'vS3r>0 
•Jv>:ll&$:iU-i 
l'");Í;!'A(J!Í2 
1 :^31i01 1 


IMPEL 


2.Ú7J:7Ui^í3 
'J.0*):158|7S5 

2.25ô:S0'Jíi)72 
rtlr5:S.-.l^»; 
7iy:031^i5'J 
3-':S3i;ÍSii 
13U:90.;^J.<1 
Ml:ij3u5>N9r. 

2i:91t'i57ar> 
2.U31:tl4$ltf4 

SiX):2g;i|09; 


9.580 .-OrjO^  V)i  2:1. l.'3 ;D95(3i'3 
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1013 

1914 

oiino 

rAPHi. 

OUBO 

I'A1>1!L 

I.r>70:002|l03 
13.149: 1S3|570 

717:009$837 
7.«75:58l$7il(l 

Alfiindogn  do  Porto  Alogro  

— 

1  4.078:530$97(1 

»      (lo  Hlo  Oi-nndo  

2.77(J;77t>|S49 

r>.30O:O7()|05U 

1  J35:Oi)9|;W3 

3.201 :2X)$310 

»      (lo  Pulotns  

1.13fl;373|704 

!j.084:5S'>|r>31 

MliStM^OSO 

1.90S:071H;)0 

247:033|U2 

558:079^97 

145:261^21 

338:812$00y 

317:5S1|I}92 

5SO:480$031 

ldi:2U0$335 

319:937$:.7.S 

Mesa  de  Uciidnsdo  Jíigunrao  

S9r>(10r) 

44:838|i3S 

515|8iO 

'11  .r."?i\i— ir 

Ii5:003$fi0t 

22'48í)il2() 

48:I71$817 

07:002$i90 

20:0751550 

4tf , tf  o^OU ' 

18:40(S|Ú07 

43:117|70;i 

0:871|ÍU3 

40:357|iU<J 

»     »      »     do  Santa  Victoria.. 

C37$107 

17:3i8$85ã 
2.230:478|7Gô 
2.667:095$65S 

7r>5jojr> 

li;958|305 

S.173:5(51$5:'0 

l.O40:9O7|571 

11  25«:291|S84 

eâ.iú0:520$i31 

6.8i9:U7$385 

17.9()7;497$'W1 

O  quadro  seguinte  demonstra  as  despesas  nas  repartições  sob  a 
jurisdicçao  da  Delegacia  Fiscal  do  Hio  Grande  do  Sul  nos  anncs  de 
1909  a  1914: 


DISCBIUI.N-AÇÃO 


Ministério  da  Jastiça  

»       do  Extorior  

»  da  Marinha... . , 

»         »  Guerra  

»        »  Viação  

»  »  Agricultura. 

*        »  Fazonda  


Dupositos. 


1909 


OUBO 


PAPEL 


103:483$393 

529:2432875 
12.893:518  798 
1.538:l'85  998 
321:7  )3:  (520 
8:199$538     5. «5:875^93 


2:19fl^s]  «0.(ii4:3t3197> 


17(780 


2:217|J18 


4.a2t:511jõ57 


li5.265:8.'5>529 


1910 


ouno 

1>APUL 

Ml:474|3«0 

425$-330 


425$0'J0 


510:416)059 
12.774:30ijô5i 
1.933:785  593 
0iil:0ll;3ai 
5.535:310;  720 


81.5<5():333130.'5 
0.587:si79|l95 


5iS.lõ3:OlJ?45O0 


OmCniMINAÇAO 


Miniitorlo  da  Justicn  

do  Kxtorior  

da  Nfarinha  

•  Guerra  

>  Viação  

>  Agricultura. 
■  Fazondn  


noposilos. 


DISOMMINAÇAO 


Ministorioda  Justiça  

do  Exterior  

da  Marinha.... 

>  (luerra  

»  "Viação  

»  Agricultura. 

>  Faiouda  


Depósitos,. 


1911 

()i;n<i 

i'.M'nr, 

— 

8l9:O0i2tOOS 
30:(»m600 
utM.ellSuTU 

3.fl33:88M270 
I.l78:9á75;m 
5.OO8:007|()39 

8(1.391:1041818 
r>.3^:l9:j|t(3S 

li5|0OO 

31.71'J:Sí9u498'J 

I9i3 

OURO 

PAPBL 

z 

- 


834:5301(559 
Ui:7i6jtJ09 
8M:(>íâ[j51 
17.03  ):43l«l81 
3.079:153l;)31 
8.0iil:0í5|453 
7.395:G93^!»S 

8:411iD:.r) 

20.713:0781175 
(5.!i72;«8|33i) 

3õ.99J:530^1l 

1912 


oi-iio 


1:118|33) 


4:il8$3i3d 


PAPRL 


l.K) 
773 
18.r)U: 
J.OU 

a. 'Ml 

i}.l^:897|8ô3 

31.1il:19}4300 
tJ.0i^:O81|788 


:2o9il49 

:U0O;  XO 
:53a  M4 
:4a  »l 

ora  m 

0S5I  9  J7 


3 -.151:8784023 


i9i; 


OURO 


534101 


584  Vil 

12:!»5jV7i 


13;i>i34S73 


PAPBI. 


189;S 
75:C 

717:071J 
ll.9*3:097i 
1.875:901 
1.5:9:0914 
5.18S:9Í1|U1 


■-'i.SSi:  0 151873 
S.ill:OO0t575 


33.183:0151348 


Importou  em  4  .4í2:971S87d  a  ronda  provenionto  ilo  imposto 
de  consumo,  isto  ó,  menos  930:70íS89o  do  que  11  de  1U13,  que 
attingiu  à  cifra  de  5 . 373 : 6765770 . 

Funccionaram  durante  o  anuo  do  1914  cinco  Ailandogas.  cinco 
Mesas  de  Rendas  c  53  Collectorias,  ao  todo  65  i-epartiçôos. 

O  Estado  do  Ilio  Grande  do  Sul  está  dividido  em  47  ciicumscri- 
pçOes  para  distribuição  do  pessoal  dc  fiscalização  dos  impostos  de  con- 
sumo, sendo:  a  1»  circumscripção  com  séde  na  capital  do  Estado, 
compreliendendo  sete  secções  preenchidas  por  sete  agentes  fiscaes ;  a 
2*,  com  sóde  cm  Rio  Grande,  ó  dividida  em  quatro  secções,  com 
quati-o  agentes  fiscaes,  sendo  um  da  dcscai-ga  do  sal,  o  qual  fiscaliza 
também  uma  das  secções ;  o  mesmo  relativamente  á  3%  com  séde  em 
Pelotas ;  a  6»,  com  séde  em  S.  Leopoldo,  compõe-se  de  duas  secções, 
preenchidas  por  dois  agentes  fiscaes. 

As  outras  circumscripçOes  por  um  agente  fiscal  cada  uma. 


Em  1011  r(>gistmram-H(í  W.m  cslabclociinonlos,  sorulfé 
12.618  coimnercinos  c  1 .752  íabiis,  ()s  qiijuvs  pafíaram  de  (mik.I.i- 
mcntosdo  registro  a  importância  dv  771  :Í)70ÍI000. 

O  numero  do  í\slabolec,imoiil.os  registrados  pOo  cm  dcstafiiio  o 
desenvolvimento  coimncrcial  o  fabril  do  listado . 

Registraram-so  1.7.';2  eslabolocimentos  para  o  fabriro  de  jm)- 
ductos  sujeitos  aos  impostos  de  consumo,  dos  qiiaos  fiinccionaram  <'m 
1914  apenas  1.73íj  (Mnais  12  quo  fimccionaram  ató  marco  com  o 
registro  do  1913,  ou  o  total  de  1 .747  fabricas. 

Tomos  no  Estado  177  fabricas  dn  fumo  c  seus  preparados  quo 
'  produziram: 

2.0Í)1.G00  charutos  até  o  preço  d(í  IM  o  miliieiro,  1  .68:;.7l).-; 
ditos  do  preço  de  mais  dc  m  até  \m  o  milheiro;  1 .370  íliO  dites 
de  mS  al(',  300$;  12.309  dilos  dr  mais  d.>  mH  o  milheiro- 
8.810.771  maços  de  cigarros ;  103.001  kilogrammas  e  80  grammas 
de  fumo  desfiado  picado,  e  migado  ;  7.2;jO  iivrinlios  de  mortalhas  d.^ 
papel  para  cigarros  e  00.02:i  maços  de  mortalhas  de  palha  para  cigar- 
ros, que  empregaram  a  importância  de  3G0:313S49;;  em  estampilhas. 

De  bebidas  3";í.  fabricas  qiic  produziram: 

2.890.300  garrafas  de  cerveja  de  alta  fermentação,  12.7.';7  181 
ditas  de  cerveja  de  baixa  fermentação;  210.000  litros  e  1  /3  de  litro  d. 
cerveja  em  choppg;  11 .014  ditos  o  1/3  de  Amerpicon,  bitter,  ver- 
mouth  o  outras  bebidas  semelhantes;  07.332  ditos  de  licôres  com- 
muns,  ani:^,  cacáos  o  outras  bebidas  semelhantes;  14.278  ditoso 
l/3dchtrodecognac  e  outras  bebidas  semelhantes;  223.473  ditos  d.' 
bebidas  denominadas  vinho  de  canna,  de  fructas  e  semelhantes; 
1 . 771 . 12S  ditos  e  2/3  de  litro  de  syphdo  ou  soda,  Bilz,  fructina,  xaropes 
para  refrescos  e  semelhantes,  c  12. -,20  ditos  de  aguas  mineraes,  arli- 

De  phosphoros  tres  fabricas  q.ie  produziram  : 
_    42.2i4.00i)  caixas  de  phosphoros  c  empregaram  em  estampilhai 
a  nnportancia  de  8  i  í :  88 1  ,$'380 . 

Be  .sal,  não  ha  salinas  e  nem  refinarias  no  Estado 

A  descarga  de  .sal  importado  directamente  em  1014  assim  se 
demonstra : 

He  pi-o«,dencia  naciond  3,458.227  kilop-ammas,  io  promlcncia 
c...a„,cn.a  23.003       m„s,  „„c  pagou  o  i.pos.l  na  ! 

JU.  Tt^ífiUO  no  ponto  de  origem . 


-1  AIrm  (l(.'ssa  quantidade  foi  dcscarrofíado  mais  17.  IIÍI.IMKI  kilo- 
graiTiinas  viiuloHdo  IWodo  .laiiciro  c  de  outros  poinos  d*  riiifio,  ivinci- 
tidos  por  ívslaljcicrimcntos  atacadistas,  nos  quai.s  tovc  ^'m^•M\\i  d(íp.iis 
do  pago  o  imposto. 

De  cal<:ados  S2Í)  fabricas  que  produ/irain: 

13. «Ti  pares  d.' botas  diversas;  I Oo. í>Oa  pares  do  botinas  de 
couro,  pelio  e  tecido  d.-  algodão  c  iinlio;  1 10.21Í  pares  do  botinas  do 
mais  do  0,22;  78  pares  de  qualquer  tecido  com  mescla  dr  >cda : 
dous  pares  de  ditos  de  mais  d.3  0,22  ;  I  .'{G . <JS  1  pares  de  sapatos  bor- 
zeguins;  70.  iGI  pares  de  ditos  de  mais  de  0,22;  í)2S.S't:{  pares  de 
chinellase  sandálias  communs  e  l  ií  pares  de  ditas  de  ae.la  e  velludo. 

Foram  applicadas  estampilhas  no  total  do  1o3:37Sg2oO . 

De  velas  quatro  fabricas  ([ue  produziram : 

2Í3.2I2  pacot.'s  p('sando  2o0  graminas  o  370. d*;:;  posando 
fíOCgrammas,  imporUando  cm  24 :G  135050  as  estampillias  empie- 
gadas . 

De  perfumarias  49  fabricas  que  produziram: 
1.3!)().83i  objectos.  As  estampilhas  empre^^Klas  forniu  na  im- 
portância de  í  l  :603í!280. 

De  especialidades  pharmaceuiicas  120  tal)ricas  qm-  pn.duziram: 

472. !)7i  objectos  e  applicadas  estampilhas  na  iniportnn.  ia  de 
3G:Í47$3G0.  * 

Do  vinagre  19  fabricas  que  produziram: 

877. SÍ3  litros  de  vinagro,  sendo  de  26: 3.3;)$2'.)0  o  tutal  d;is  es- 
tampilhas ap|)licadas. 

De  conservas  90  fabricais  que  produziram : 

1.S70.GÍ8  kilos  e  2^  grammas  de  conservas.  As  estampilhas 
empregadas  attingiram  a  187:0GiS82o. 

DccarUis  de  jogar  duas  fabricas  que  produziram: 

200  bai-alhos,  empregando  em  estampilhas  lOOSOOO. 

De  chap('os  86  fabricas  que  produziram: 

13.118  chapóos  de  sol  o:,  chuva  e  277. Gol  chapn.s  de  dive.-.as 

quaiidailos  para  cabeça  e  de  diversos  preços.  Km  I13:l)(llS20(l  ini- 

portaram  as  .>stampilhas  applicadas  a  esses  productos. 

De  bengalas  uma  fabrica  que  nflo  apresentou  movimonu»  dnrant.^ 
o  anno . 

De  tecidos  10  fabricas,  representando  o  capital  de  13.37:;-OO0S 

coecupando  2.577  operários,  cujos  sexos  não  loram  disn-iminadus. 
^^ne(«^^^  ,,^,7  ^^^^^^^ 

motora  d(.í  2 . 489  cavailos  eléctricos . 


Dessas  fabricas  trabalharam  exclusivamontc  cm  lil  sete,  cm  algo-* 
dfto  duas  e  em'algodfto  o  juta  uma,  tendo  as  mesmas  produzido: 

2.424.183  motros  dc  tecido  de  aIgod,1o  crVi ;  2.377.r;39  metros 
do  algodão  branco  e  tinto;  131.269  metros  de.  tecidos  dc  IH  ou  líi  e 
algodão  (alpacas,  baetas,  ctc);  244.612  metros  de casemiras c scmc- 
Uiantes  de  Ia  pura;  241 .906  cobertores,  ponches,  cholchas  (1(3  Ia  c  lã 
e  algodão  o,  1 .244.388  metros  ik  Kxidos  de  jula  ou  aniagoin,  perfa- 
zendo um  total  de  167:lG9íí990  em  estampiilias  applicadas. 

Registrou-se  mais  a  fabrica  Companhia  Fia<:,ao  o  Tecidos  Pi'ogresso 
da  Fronteira,  porém  nada  produziu  em  1914. 

Ohserva  o  Sr.  delegado  fiscal,  no  seu  cxcellonte  relatório  deste 
anno,  que  os  serviços,  embora  mais  ou  menos  normalizados,  rescn- 
tem-se  da  exiguidade  de  funccionarios .  Sao  hoje  cm  numero  de  30,  ao 
passo  que  em  1892  a  antiga  Thesouraria  da  Fazenda  tinha  44  funccio- 
narios . 

Sobre  a  arrecadação  assim  se  expressa  o  Sr.  delegado: 

«  A  arrecadação  das  rendas  nSo  tem  sido  effectuada  em  todas  as  locali- 
dades coraoera  meu  desejo,  pois  uma  vez  por  outra  surgem  deftútos  e 
lacunas  que,  mais  cedo  attendidos  podiam  ter  sido  corrigidos  e melhor  oiicami- 
nnada  a  cobrança . 

Mas  tem  sido  difflcU  evitar  isso.  De  um  lado  me  vojo  preso  por  um  expe- 
diente afanoso  e  insuperável  que  nJo  me  deixa  ensejo  para  dc  vim  ir  inspcc 
cionar  as  repartições  ou  ao  menos  fazer  um  exame  methodico  e  minucio-o  dos 
documentos  que  se  originam  das  repartições  subordinadas.  Doutra  parte  dis- 
ponho d,3  pessoal  muito  restricto,  como  tenho  exposto,  o  que  apanas  pôde  dar 
vasao  ao  avultado  expediente  que  lhe  ó  distribuído  e  si  acaso  em  alir.,ma 
emergência  forçada  tenho  de  destacar  um  ou  dois  empregados  para  u.n  serviço 
dessa  natureza,  nao  tarda  que  se  experimente  a  falta  que  produz  ao  serviço  a 
que  estavam  antes  ligados. 

Aígravando  essa  dificuldade  vem  a  falta  de  recursos  de  que  em  geral  se 
queixam  os  empregados  quando  s.  intenta  designal-os  para  conmnissõcs  de 
exames,  pois  que  a  Delegacia  nunca  pôde  dispor  de  promptodos  créditos  ..ocos- 
sarios  para  preparos  de  viagem  e  estadia.  Entretanto,  a  diffcrcnra  do  arre- 
cadação presentemente  era  para  ter-se  mais  libardade  de  acção  para  esses 
(jxames  o  poder-se  dispor  de  recursos  com  mais  celeridade  e  franquoxa,  afi.n 
de  facilitar  o  movimento  dos  empregados  que  dellos  fossem  incumbidos  o  não 
oncontrarom  elles  embaraços  de  estadia  c  vexames  nos  pontos  que  percor- 
ressem. Lffectivamente  a  receita  em  1891.  quando  a  repartição  dispunha  do 
44  escnpturanos,  era  de  8.143:7545314.  o  que  representa  quasi  1/4  do  que  nos 
annos  últimos  tem  sido  arrecadado. 

Da  quanto  sâo  proveitosos  esses  exames  sao  repetidas  as  provas  que  tenho 
tido,  nao  só  nos  realizados  por  mim  pessoalmente,  como  nos  effectuados  por 
dotenmaaçao  desta  Delegacia,  proveito  esso  nao  só  pelo  augraonto  das  rendas 


como  pela  coasa^flo  do  iiTognlarldadcs,  que  ordltiariatnnrite  rodundam  g»v 
algum  duiniio. 

Tivo  occasiílo,  por  oxoinplo,  do,  na  Alfandega  do  Urugiiay.uia,  dolxar 
autliCMticado,  apiis  irispocrrio  \\\\íí  lln  (i/,  qnij  a  ruiida  siil>iii  úi\  ílJOiOOOS  a 
1.800:0005000.  .\  iniulos  »)iui'0><  casus  podoria  la/cr  nuMif-àu,  si  (li>;si)  fiiss") 
mlstor  iiQsto  artigo. » 

O  relatório  aproscnfado  polo  Sr.  delegado  (\  notável  pela  minúcia 
e  prccisflo  com  que  tratou  de.  todos  os  serviços  da  Delegacia  e  pelo 
grande  numero  dc  medidas  que  siiggcriu  para  a  perfeita  fiscalização  e 
arrecadação  das  rendas . 

DeloK-ttfiti,  <l©  3lfttt(»-<;ir4>MM<»  — ív.íio  aprcsoiUoii  rela- 
tório, tendo  enviado  sòniento  os  quadros  da  n-ceita  dL'sposa  (.'in  l'Jlí, 
assim  demonstrada : 


Receita 

OIíDIiV.\RíA 

REJtDA  DOS  TRIBUTOS 

Ouro  Pai)ôl 

Imposto  do  inaportaçao   ■ti34:7.S!)S:8t)  .S7;5:693S032 

»       »  consumo   218:739S090 

»       »  circulação   —  HOiOyoStíST 

»      sobro  a  renda   —  2-J:360S211 

Outras  rondas   _  279S5O0 

Rendas  iridiistriaes   —  lljiOliS.SOO 

Renda  a  classificar   —  -21 1 :00'2S29'J 

Extraordinária   _  ^mTO7S0Si.i 

Renda  com  applica<;rio  especial.    .    .  127:.slSS:iOi".  :t7:uS0S770 

I^epositos   lil:401.S77.'.  I.  ;!;)■.»:  :)3')S2I>j 

Operações  dc  credito   .VJ:i;;iSlW  'Ji 3 :  i.uso;; 8 

Movimento  do  fundos   ti-J: 2*15:0:1  7.  li7:;iiijS;i20 


'l'otaC3   8!;o:iOOS0ir.        lO.OI^j:  «J2lS2tVt 


Despesa 

Ouro  r:i....'l 

iMinistorio  da  ,Justit;;i   ...  ;i7:10lSv»i7 

"        "    Maril  liia   ._  .Sòi:2-sS'J74 

"    Guerra   ;}.UI'J:  Ii)-Jj73i 

Aiíricultura    ....  _  l.-iG;  7U;;S027 

"    _  307:OS8SS87 

"    l-azoMda   _  ,S0O:'JolS0*õ 


r>.l,Sj:306S214 

  10í:í59SiOO         1.364: 81 ÍS284 

Opora<;Õ2s  do  credito   178:377$r)iO  G92:O0OSO0O 

Movimento  do  fundos   450:3645830  2.160:6435830 


819:9015452  9.408:7615334 


^  3.Í8  — 


noloççaola  cio  Mlnitm  Cíei-aoM  -  \  receita  nos  iiltimos  ti-es 

*  annos  foi : 

1914 

Direitos  de  importação   -j  í-jooaío  „  J*'''"' 

5       Imposto  de  consumo.   ,  ^"'^ 

>>     sobre  circulação  

*  „                    ;    -  1.  «03:15285583 

Rendas  patrimoniaes  o  outras  rendas..  _  \.."or-.«i,.. 

>•     industriaos   -.9..4S514 

Receita  extraordinária.  .  I  ^-aUiSiSSSOS 

r  cn;:r^"  ^^''"^^  •••  « 

  —  ".904:2305006 

Somma   TTTT^  ^  

  -  12.97i:Ui5n»8 

1913 

Direitos  de  importação   2  ^ 

Imposto  do  consumo  2.o09S6,3  6:0995969 

»       sobre  circnlaça;;;; ~  2.003:8555322 

^>   »  arend!   :  '-^[^--wm 

Rendas  patrimoniaes  e  outras  rendas  : 8975389 

»      industriaes....  ~  -^^O^OOO 

Receita  extraordinária   _  1-297:7775428 

Renda  com  applicaçao  especial.'.'.'.'.' '*  coo-,,,  |18:72554i9 

Saldo  do  depósitos...  44:3665422 

  —  9.316:622553i 

Somma    

  —  14.010:1355643 

191S 

Direitos  de  irnpoi-taçao....  <  0°"° 

Imposto  de  consumo           1:9985765  4:3305910 

»      sobre  circulação .  ~"             1 -809: 1805800 

»    a  ronda...".',".*.".'."".""'  ~  1.117:0785011 

Rendas  patrimoniaes  o  outras  rendas  "  _  ^^^'^^30 

»      industriaes  ""  0:0005000 

Receita  extraordinária  [[  ~"  1.085:4935513 

Renda  oom  applicaçao  especial ~  88:8O9$015 

Saldo  de  dopositos   92:3485831 

■""  ~  ".431:0045799 

Sommas    

~  ■11.753:8305909 

Depois  de  escripturada  toda  a  receita  de  Correio,  cujos  balancetes 
nAo  se  acham  ainda  por  completo  ne.sta  Repartição,  p  derls  -ha 

a  renda  do  exercício  de  1914.  .  .  F  u  .sc  m  cie^ai 


—  3iO  — 


A  despesa  olícctiiada  nos  trcs  últimos  exercícios,  conforme  os 
balanços,  foi  a  soguinlc: 

1912 

  -  209:081.5271 

  -  4S:.iil50í7 

'■"^'•'•^  • -  77:83:íS27;} 

^''^"'^'^   -  2.271  :í..i7S0(K) 

  -  i.;:ts:scisy72 

^''"•^'"''^   ■tgr.sotio  1.081 :5t;3í;;{oy 

1913 

Jiistira  

^'^"■"'^'^   -  Í10:G50S%7 

^;!'«''''*   -  Ii0:2c;;s:i32 

^'^''"^^   -  2.430:;H1SI68 

Agnciillura   _  .  .,-i..)>i,-< '-v 

 •   -  2.0^S:0»$l-.l 

  -  TÕÍTmÕSTíT 

1914 

Ouro 

Jiislii-a  

„   .  ,  —  bl:i.s;iS2>ii 

.Mariiilia  

  -  13;{:G;í2.S77I 

Uiiuira  

.    -  si:3;)'.»Ssi7 

Viiiciio  

.    .  ,    —  2.N(M:i;i;;siso 

Agnciiltiira  

,  -  l.O12:Gy5S^;!0 

razcndii  

  —  2.33t:7I.sSi;ii2 

  —  o.iJ3: /l  lS.)/4 

Sobro  o  cofnj  dc  orphílos  tliz  o  Sr.  ticlfgado  : 

<  CoiUiuúa  o  conllicto  ont.v,  as  dis,.osi(;ÔL.s  logacs  da  União  .  as  .lo  hsla.in 
iZluaos'''''''''''''''^^    sendo  os  dopositos,  de  prcroroncia,  recolhidos  aos  cofres 
«  Noaiiiio  passado  nio  houve  arrecadação  nesse  cofre.. . 


—  350  — 

O  movimento  de  papeis  recebidos  foi  do  12.798'o  expedidos 
8.348.; 

A  respeito  da  cobrança  uxccutiva  o  Sr.  procurador  fiscal  consi- 
dera : 

«...  a  invasão  da  politica  cm  todos  os  actos  da  aciministra(;i"lú  concorre 
para  que  quasi  todos  os  colloctorc?,  por  cila  acobertados,  dcixein  do  cumprii- 
os  seus  deveres  do  roproscn tantos  da  FaiíeiKia  t;  tieloiisoros  do  sons  iiiterossos 
todas  as  vezes  que  os  devedores  sao  seus  corrL-ligioiíarios. 

A  confiança  na  impunidade,  que  lhes  garanto  a  politica,  ó  tal  quo  iionliunia 
importância  ligam  ás  rccoinintínda(;.ões  das  autoridades  administrativas. 

Conservam  mandados  executivos  oní  sou  poder  durante  annos,  contra 
disposições  expressas  de  lei,  do  nada  valendo  as  reiteradas  recommcn(la(;Ces 
da  Procuradoria  Fiscal .» 


As  collectorias  no  Estado  são  cm  numero  de  17G,  não  se  achando 
installadas  ainda  as  de  Guarany,  Fortaleza,  João  Pinheiro  c  Arcc- 
burgo . 

Os  collectores,  diz  o  Sr.  deleg-ado,  na  sua  maioria,  não  teem  o 
preparo  necessário,  motivo  pelo  qual  o  serviço  se  torna  ainda  mais 
delongado  c  afanoso. 

O  Sr.  delegado  reclama  a  terminação  das  obras  do  novo  edifício 
para  a  Delegacia,  que  se  acha  pcssimamentxj  installada. 

Sobre  a  deficiência  do  pessoal  nota  o  Sr.  delegado  que  em  18G8 
o  seu  numero  era  de  32,  ao  passo  que  actualmente  o  quadro  compue-sc 
de  29 . 

«  Eísa  deficiência  do  pessoal,  áb.  elle,  muito  demoradamente  attenuada 
com  as  reformas  por  que  tem  i)assadoo  que  nao  teem  correspondido  aodcsen- 
volvimento  crescente  da  receita  c  da  despesa,  tom  determinado  sobro  modo 
o  atrazamento  o  o  accumulainento  de  scrvi(;os  da  máxima  importância,  como 
por  exemplo,  o  serviço  de  balanc^os,  ora  cm  atrazo,  ora  em  vias  de  normali- 
zação, conforme  a  impulsio  que  se  liie  pódo  dar,  por  uno  poder  ter  a  dele- 
gacia, constantemente,  adstricto  a  esse  ti^abalho  senão  um  empregado  •  o 
serviço  de  escripturação  de  contas  correntes  dos  empréstimos  do  cofre  de  ór- 
phaos  e,  principalmente,  pelas  proporções  (me  vae  assumindo,  o  de  tomada 
de  contas  de  responsáveis  -  quasi  intacto  desde  1889  -  e  que  se  accu- 
mula,  todos  os  anno.s,  completamente,  desde  a  extiucção  das  thesourarias 
de  Fazanda,  o.  se  vae  avolumando  num  acervo  do  documentos  a  compulsar 
cada  vez  maior,  com  o  arcliivjmento  das  collecções  do  livros  o  balancetes  das 
collectorias  do  Estado,  actualmente  cm  numero  do  170  -  acervo  tal  que  já 
se  pódo  avaliar  em  mais  de  3.500  o  i.umero  de  processos  de  tomada  de  contas 
que  a  esta  delegacia  se  impõe  o  dever  regulamentar  do  organizar,  em  obedi- 
ência ao§  1«,  art.  7°,  da  sec(,-ao  2*  do  decreto  a.  Í5.390,  de  10  de  dezembro 
do  1904.» 


r»elo£raoia  de  Goyaas  —  A  receita  c  despesa  do  ultimo 
biennio  foram: 


lleueitu 


Í9i3              i  1914 

1 

Oiiro 

P;»[iol      1  Ouro 

i 

Ouro 

1 '.1(101 

1..'0|'J15 
314387 

! 

■l.".:yOÕ$Oà->'  ~ 

7:!}17|350'  - 

1 

73:3j5$170 
õO;U14SA) 

-  Iíill7 

-  ^to 

-  Ii437á 

—  :i;(/WfJ77 
-r  l;y3<4Sí5 

(W84UO 

-  i;3i7|/;ia 

Extraordinária... 

Rocoitacorn  apuli- 
c&v'ão  ospcciol . . 

15.1032 

1 

13<J:  It>l4i8s|  130)t3<>U 

l.ò.").';Sl()j:u^i 

■f  I.;il7i035 
-  U8;ll'J$i}il 

- 

ir)-1i)3á 

-'.Sl0:730$ii3.;  i;W$iWO 

1.7'J3;i'J8^j-.7 

-  Ià}:t7^ 

-  Ií7;á34i50ò 

I>e!!»pe.SH, 


19.3  19.4 

31:248|123  38:lS.4lãr. 
1S8|000' 
S41:158|108'  ai3:Sl7írt51 
222:57(4218^  -.(ri-.liC^ 
170:831|107|          C.» ;  ;LW,^iy5 
•..'08:1)78^55           .'71 ;  iOi^S 

1 

4-  1:3314732 

-  12.f|000 
-f-  7:dõ?45-13 

-  I:i:âl041ò'j 

-  101:027477^ 
-r  2:2124713 

»        »  Viat&o  

»        »■  Airricultura  

'J37:'J,'3$lll|  S3.j;lòlí5íl 
t)0O:l513$2lS           :..'8;:)5  «.7i 

1 

-  |.j::W14930 

-  72:05S4'JiJ 

i 

1.33S:53,l$')53^       1  ,X)'}: 

i 
1 

—  17'J:520$830 

Sobro  as  collcctoriasdizoSr.  dble^do  : 

«  O  sovvlço  (lo  !iiTOCii(la(;flo  das  rondas  fcdoivios  iioslo  I-st.Kjo,  d  o  miiis 
iinporfoiLo  que  so  pódo  imaçriiini'. 

Diversas  o  mulliplas  sAo  as  cMiisa«^  coiicoiTom  para  o  esiado  aiiarcriiico 
LMii  quo  SC  acham  as  collcotorias.  Em  primeiro  k)gar  vem  a  vastissima  ox- 
tensão  territorial  do  iísfado,  som  meios  do  comnnniica(,'ri()  fácil  e  segura  o  o 
analpliabotismo  dos  oxacioros,  (jiu!  iiHo  sabem  nem  podem  cortiprfthondor  as 
leis  e  regulamentos. 

A  zona  norte  do  listado,  mais  vasla  do  quo  a  do  sul,  aoiía-sc  aotualuicnlc 
provida  de  uma  única  collcctoria  oin  virtude  do  acto  d(í  meu  auloctissoi-  (iiic 
annoxou  á  do  Porto  Nacional  todas  a.s  outras,  por  nào  estarem  afinii(;a(ln.s  os 
respectivos  collectores. 

Essa  medida  que  á  primeira  vista  parecia  de  graúdo  intcross.'  ;i  r.izoiíd.i 
IMUlica  não  surtiu  o  elleito  dosojado  o  tem  trazido  sérios  projui/os  para  a  ar- 
recadação das  rendais,  (pie  toruou-sii  quasi  miUa  no  anuo  (indo. 

Na  exposição  (pie  vos  apres(Mi(,ci  cm  dezembro  ultimo,  loi  e>L;i  uma  d.is 
(luesiõos  que  procurei  mais  Irisar,  visto  a  iuipossilnlidado  em  (pio  me  sinto  de 
tomar  qualquer  medida  quo  possa  ao  monos  remediar  esse  mal... 

A  respeito  da  liscalização  dos  impostos  do  consumo  diz  o  iiiosmo 
iunccionario  : 

«  O  1-slado  de  Goyaz  adia-so  dividido  em  quatorzc  circumscripr.-„..s  IÍ<,-.i,n. 

Devido  á  aiiucxa(;ão  das  coUectorias  do  norte  á  de  l'ortoNacioi'.al.  a  aoMo 
dos  agentes  liscaos  da  a  14.U'ircu.uscnp(;ões  c<.mpletam..nle  inilla  e  de 
■Hinhum  valor,  visto  a  diineuldado  quo  tecm  os  negociante^  do  registrar  os 
seus  estabelecimentos  c  muuirein-sc  do  sellos  para  as  suas  trans.oT.os  cnni- 
mermcs,  pois  centenas  do  lognas  os  separam  da  única  collcctoria  ^..Icral  (,ue 
existo  nessas  cu-cumscrip,;Oes,  accresccudo  ainda  a  circumstaucia  do<.w  fu..,- 
couarios  pouca  ou  nenhuma  importância  ligarem  ás  suas  olu-igacões,  nã.,  r.n, 
sendo  devolvidas  correspondências  .lesta  Delegacia  dirigidas  Vos  mesmos, 
com  a  uota  do  agente  do  correio  de  uão  sor  conhecido  oldcstinatario  na  .(^^  ^ 
de  sua  eircumscnp(-,ão. 

Por  diversas  vezos  teuho  levado  ao  conhecimento  do  Tl,es..Mo  o  catado 
anorma  om  que  se  acha  a  liscaliza.ào  das  rendas  lederaes  neste  IMad.'  se 
'l«io  ate  lioje  providencia  alguma  tenha  sido  tomada... 

Os  serviços  da  Delegacia  acham-se  em  dia,  incinsive  os  d.;  balan- 
ç.;s.  Dado  balanço  cm  dezembro  nos  cofres  da  Thesouraria  loi  verili- 
cada  a  exactidão  dos  saldos. 

n-'  nn-Zn''°  '""T  "  N™™"!  ■''"ingm  c,n  l'Jli  a 

00*JS20,  quando  cm  1U13  foi  ,le  i,„porta„ck.  supcrío.-  a  2.0UO 
contos  de  réis. 


ALFABDBaAS 

Introduoção 

O  rendimento  das  alfandegas,  nos  annos  de  1913, 1914  c  lOlo 
discriminado  por  mezes,  foi  o  scguinto  :  ' 


MEZES 


Janeiro 
Fevcroiro 
Jlarço . 
Abril  . 
Maio  . 
Junho  . 
Julho  . 
Agosto. 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Djzembro 


ií>i:í 


Ouro 


1I.31C:000S 
10.009:8805 
11.813:428$ 
11.074:8495 
11.184:9045 
10.403:9405 
10.710:4305 
10.382:0005 
9.778:9705 
10.080:9375 
8.344:5235 
9.482:8005 


Papel 


20.330:0175 

18.331:0235 

21.780:8'JS$ 

20.2G2:G83S 

18.850:388$ 

17.010:8155 

17.080:8295 

10.805:0325 

17.708:4715 

17.370:9075 

14.723:8185 

10.172:1335 


Ouro 
convcrlid.) 
ao 

cambio  do  10  d. 


Total,  papel 


23.434:7915  217.328:0785 


19.003:7305 

17.043:3175 

19.933:1305 

19.701:3005 

18.874:3235 

17.330:0385 

18.073 :S9iS 

17.319:7205 

10.301:9225 

17.020:8025 

11.418:8825 

10.003:2405 


39.431:7075 

33.594:3725 

41.710:0375 

39.963:9895 

37.724:9135 

34.507:4735 

35.700:7235 

34.3Si:73.S5 

3i. 210:3035 

3*.40G:7u9S 

29.1 Í2: 7005 

32.177:3335 


211.733:ill5 


420.061:4805 
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MEZES 

Ouro 

Papel 

Ouro 
convertido 
ao 

cambio  dc  16(1. 

Total,  papol 

Janeiro    .  . 

8.833:378S 

15.821:045$ 

14.906:325$ 

30.727:3708 

Fevereiro  .  . 

7.273:199S 

13.272:1918 

12.273:5238 

26.545:7148 

Março .    .  . 

7. 815:7445 • 

14.730:997$ 

12.082:8178 

27.413:8148 

Abril  .    .  . 

7.008:208$ 

12.353:8158 

11.820:4528 

24.180:2078 

Maio  .    .  . 

6.608:512$ 

11.812:2528 

10.753:3098 

22.595:100$ 

Junho .    .  . 

6.035:7705 

11.251:2348 

11.197:8728 

22.449:10118 

Julho  .    .  . 

0.471:4478 

11.040:0328 

10.920:5068 

21.9GG:50sS 

Agosto.    .  . 

4.330:9138 

8.123:1208 

7. 3 38 -5405 

Setembro  .  . 

3.508:2528 

0.777:282.$ 

0.021:4258 

12.798:7075 

Outubro  .  . 

3.189:9128 

6.957:1238 

5.382:970$ 

12.340:0995 

Novembro. 

2.850:1508 

0.397:3778 

4.809:6288 

H.20/:00;iS 

Dezembro.  . 

3.200:0038 

0.983:5318 

5.401:1188 

12.384:0408 

07.552:2148 

125.555:9998 

113.514:5518 

239.070:5508 

M£zrs 

Guio 

P.ll)0l 

Onro 
coiivortido 
ao 

cambio  (lo  15  d. 

Total,  p;ipcl 

Janeiro    .  . 

2.407:0098 

5.:í08:010S 

4.440:7248 

10.009:0348 

Fevoroiro  .  . 

3.050:5238 

7.854:9li;j,S 

5.490:941$ 

13.345:9008 

Março .    .  . 

3.853:4538 

9.040:G7:;S 

0.93G:21:iS 

16.582:8898 

UEZES 

1913 

1914 

1 

1915 

Papol 

Papol 

Papel 

Janoiro  

Fevereiro .  . 

39.431 :767S 
35.594:572S 
41 .716:0578 

30.727:3705 
26.515:714$ 
27.H3:Hl,iS 

] 

10.009: C34S 
13.34:;:  90CS 
10:íiS2:889S 

li  0.742:3965 

83.G;3G:.SÍ)SS  ' 

i 

39.'J:I8:420S 

Seguem-se  os  extractos  dos  relatórios  das  alfamlegas. 
Alfanclega  <l«  Rio  <lo  Janeiro      r  / 

teta  Alfandega  a  renda  do  19li,  que  l„i  Je  Ct.Tli-i-nsio': 
comparada  com  a  do  1913,  quo  in,,K,rto„  e,„  I5"n  u'^ 

um  (Iccrescmonto  do  55.55(M63S9I0,  superior  a  40  »/. 

101 .  veMl,ca-se  quo  om  lodos  os  mozos  do  1914  so  notou  sonsivel  di,„i 
nuiçao,  sendo  de  mais  do2n  0/  .>Ao  j  •     ■    ■  '"-""'^'-i  uum- 

*u  A  nos  cinco  mczos  seguintes  ode  agosto  (inicio  da -uei-ra  ou- 
ui.  ou  /o  lios  (iGus  uluinos  mezes  do  anno. 


1913 


Ouro 


■i-.ir>0:2ú.')$G3 

:i.  747:13.15000 

.'1.421 :10;>$S12 

4.2;)8:078S00o 

4.34;i:0O0S43ÍJ 

4.  lii 2:883539 

■S.180:3i8S70I 

4.146:4373404 

3.618:99.15102 

3.834:Ou0SG86 

3.243:8035940 

3.777:9435224 


47. 9á3: 8875108 


Papol 


6.400:0005203 
!í.  707: 0225048 
0.700: 741 5740 
C..';4!.i:1045u2;j 
0.024:7815202 
0.208:0025423 
0.2.'?7:711S;í13 
6.091:0135946 
5.473:0095602 
Õ. 734: 0335427 
4.893:4135230 
íi.  702: 6705742 


72.374:701520: 


Total 


lO.oCO: 2095840 
0.4i;4:43356;)7 
11.217:9375ar)2 
1 0. 80 t: 4735320 
10.870:387563 
10.361: 4835820 
10.424:0605214 
10.238:0515410 
9.121:0025704 
9.568:6035113 
8.137:2175182 
9.340:0135960 


120.298:3885313 


1914 


Ouro 

Papel 

Total 

Para  menos 

.1.348:3325807 

3.000:4825182 

8.409:0345989 

2.151:1745851 

2.  /  38:5295379 

4.142:6075475 

0.881:1905854 

2.573:2585803 

2.  ().t3: 4485337 

4.034:3135094 

0.067:7625331 

4.550:1745721 

:i..i03  :ol  /5144 

3.  fil  7: 7.305929 

5.021:2045073 

4.883:2195447 

2.3  <9:7u05ó29 

3.008:3965141 

0.048:1465670 

4.822:2405967 

2.  JG»:9/85t>00 

3. 303: 0925 188 

5.934:0705878 

4.426:8145942 

)l£.4  <U:  /'JUj>;Ms 

3 . 008 : 1 u7S404 

6.138:9485322 

4.285:1115893 

1  •uo'j:UU-ti7j01 

2..-)26:8095175 

4.165:9035476 

6.072:147:934 

1.464:6545066 

2.440:9305873 

3.011:6115839 

5.209:3905865 

1.333:2115716 

2.. 180: 3005078 

3.713:5115794 

5.855:1815319 

•1    4  HA  ■  1 1  !«C/k/l  1 
1 • 1 vU • O I OpUO 1 

^.029: 1 / 39439 

3.129:4805100 

5.007:7285082 

1.3G9:552$181 

2.431:3415698 

3.820:8935879 

5.719:7205087 

3.130:.')96582g 

39.592:0275370 

64.742:4245405 

55.530:1635910 

DIFFEREIÍÇA 
19I« 


lli)  / 


Comparando-sc  a  renda  dos  dois  annos  pelas  diversas  verbas  temos  o 
seguinte: 


Consumo  

Géneros  livros  

Capatazias  

Armazenagem  

Estatística  

Fumo  

Bebidas  

Phosphoros  

Sal  

Galrado  

Velas  

Perfil  ma  rias  

Especialidades  pliarma- 
ceiíticas  


1913 


1914 


DIPFERE?(ÇA  EM  lOli 


Para  mais 


Vinagre  

Conservas   

Cartas  do  jogar  

Chapéos  

Bengalas  

Teci,  los  

Viiilios  

2  ?i  ouro. .. . 

'*  

Taxa  do  ura  real  por  kilol 


|0'J.3l():il2S88'J 
970:0375082 
5l2:2()t)Si8i 
1.7G0:22tlS:ii;t| 
2f)i:Si2SI87 
219:lGí)Si00| 
3yí:8S()S89o| 
2:707$200| 
389:9li,SJil(i 
lt»:8;;OSiOU 
1:2:M88!íO 
203:9985100 

18I:94;;Si90 
0:9985780 
303:4925210 
H:8í0S0OO 
70:2535400 
8:í22S3O0 
1.099:2875380 
1.8r)0: 8995075 1  1 
0.933:2315773 
1.293:i88$800 


53.70o:GilSj2r. 
.■500:8jiS001 
7;;:222S220 
481:0235000 
104:872S9j8 
108:159595 
22^:330505:; 

I:902S7Í0 
2-22:S78S00O 
7:33:;S3o0 
4r);iS750 

2i:;:8iosii;o.'fi:bHs:co 

llG:40í<S400 
4.831 5 íOO 
304:0435025 
5.1755500 
43:i485'J00 
1:772Sj00 
384:C50.Si50 
23f.:214S0iO 
889:377S480 
C03:7i4S202 


Para  menos 

4.;.:;:;0:i7iS358 
675:7805081 
i37:0 145004 
l.-28S:202Si07 
90:0095229 
51:0095235 
170:0545833 
8(345400 
li'.7:03:tS76O 

'.i:.';i:;S050 
7i;.r.SiOi) 

i'>5:  ■■1305''70 

2:1075320 
158:847Sl8:i 

6:3tOS550 
20:8045500 

G:3i'JS8G0 
714:6:i0$930 
020:0835933 
3.043:8545293 
029:41*5398 


—  358  — 

Foi  este  enumero  do  despachos  pagos  cm  1914: 

DatpAclion 

Jtim\vo   10.71Í 

Fo^Ofeiro   i;i.916 

Ma»*?»   14.02;; 

Abril   12.380 

Maio   U.9I0 

Ju"llo   12.IÍ38 

JuHíc   li).8í>2 

Agosto   9.49.^ 

Setembro   7.590 

Outubro   0.741 

Novembro   0.331 

Dezembro   7.200 

i;{i.7o;i 

L'iii  1913   220.:<47 

Diftbrença  para  inciios  om  1014   88.044 

« A  enormidade  dos  stocks  do  todas  as  espécies  de  mercadorias  impor- 
tadas desde  fins  de  1911  ató  1913,  diz  o  Sr.  inspector  no  seu  n.-latono,  ji 
fazia  de  per  si  prever  fatalmente  o  decroscimcnto  da  renda  dc  nni)orta<;;in, 
quando  mesmo  outros  factores  nao  viessem  accontuar  esse  declínio.  Como  j;i 
tive  occasiao  de  externar  a  V.  Ex.,  acredito  que  a  renda  de  imporU^ão 
chegou  ao  limite  minimo,  attento  o  facto  do  nao  podermos  deixar  de  importar 
grande  aípia  de  géneros  da  primeira  necassidado  e  de  se  ach.irem,  como  ó  sa- 
bido, esgotados  quasi  todos  os  stocks  de  mercadorias  que  tanto  se  avolmnarain 
cm  1912  e  1913. 

li  que  a  minha  previsão  parece  certa  indica  o  desenvolvimento  que  vai  a 
mesma  renda  apresentando,  a  qual  no  mez  de  março  de  1915  corronte  foi  de 
4.608:000$  maior  do  que  a  de  agosto  do  anno  próximo  findo,  que  foi  dj 
4.165:0005,  e,  portanto,  sup3rior  ide  todos  os  mezes  decorridos  daqaolia 
época  até  liojc,  em  que  nao  attingiu  ella  a  4.OO0:0O0S00i).>. 

Foi  também  sensível  a  diminuição  da  renda  dos  Colis  PosUiia:,  pois 
foram  pagos  53.436  volumes,  produzindo  apenas  334:7;USji(í)2S, 
emquanto  quecm  1913  foi  essa  receita  de  893:G075'02o,  superior  por- 
tanto áquella  em  538: 680^097 . 

O  mesmo  facto  se  observa  com  relação  á  receita  do  armiuem  de 
bagagens,  que  foi  de  583:418$Í37,  quando  em  1914  se  elevou  a 
pouco  mais  de  200:000g000. 

Movimento  do  porto  —  Os  dois  quadros  seguintes  indicam  o  mo- 
vimento maritimo  neste  porto: 


CABOTAGEM 


A.NNOS 

EMiiARCAÇOliS  NACIONAES 

liMM  \RCA{:.Ol' 5  MSTRANGIilRAS 

TOTAL 

A  VAPOn 

A  VKI.A 

A  VAI'Oli 

A  VELA 

_« 

k 

M 

Õ 

Tonclagoin 

Equipagem 

w 

s 

27  :• 

2H'J 

Tonelagem 

s 

rt 

& 

El 

cu 

es 
_C. 

c- 
u 

ã 

W 

'     '  Equipagem 

5 
s 

<z/ 

"ã 

5 

E- 

Equipagom 

Em  101 1  

n  1913  

1.07« 

1*21 .104 
703.012 

32.793 
3;í.!>12 

li.0«7 

1  .i30 
1  .fiu'i 

—  l'.V.) 

l;i7 

2:10 

041  .oi;; 

ii.io;; 

Ic. lOí 

•> 

3 

1.220 
1 .  iS2 

—  230 

1.3ÓI 
l.tíUO 

1.180.9V.) 
i. 371. 863 

43.372 
43.379 

i:íi 

h:í.'.)OV 

—  7i7 

li 

y .  007 

73 

y7.(W7 

.1. 

1 

  >> 

239 

190.91^ 

7 

ANNOS 

EMBARCAÇÕES  NACIONAES 

EMBARCAÇÕES  ESTRANGEIRAS 

'  TOTAL 

A  VAPOn 

A  VELA 

A  VAPOR 

k  VELA 

Quantidade 

Tonelagem 

S 

u, 

ti 

a, 

'S 
c 
Cd 

Quantidade 

E 

n 

s 

Equipagem 

Quantidade 

Tonelagem 

Equipagem 

Quantidade 

Tonelagem 

1 
'3 

u 

Quantidade 

1 

s 

S 

1  • 

a, 

9 

Em  lOli  

»  1013  

DiíTorença  

907 
1.058 

707.246 

36.082 
36.495 

206 
294 

13.353 
15.582 

—  976 
1.179 

158 
220 

466.616 
613.720 

9.760 
9.932 

1 
1 

—  187 

—  161 

—  5 

—  5 

1.272 
1.573 

1.101.411 
1.336.709 

46.823 
47.611 

131 
Í9Í4 

85.091 

-  413 

1 

88 

2.229 

—  203 

62 

147.104 

—  172 

+ 
—  26 

301 

235.298 

—  788 

LONaO  CURSO 
ENTR\DAS 


Navlota  vapor  Tonoliigom  Eiiuip&gom 

Estrangeiros                              i.338  S.078.!)87  113.478 

nraziloiros                                         86  76.818  3.743 

Total                                 i.424  5. 15». 401)  117.221 

Nivvioi  &  vola  Tonolagoin  Kiuiiiagom 

Estrangeiros                                    42  51.089  SSO 

Brazíieiros   —   ^   — 

Total                                    42  .'il.OSD  m 

SMIIDAS 

Navios  a  vapor  Tonolagom  Iviuiiiagoin 

Estrangoiros                                  1.320  4.98'). 831  112.147 

Brazilciros     ii4.:;i8  2.0Qt- 

Total                                   1.380  5.0Í4.3W  115.051 

Navioj  á  vola  ToQolasçeaí  Bniipagom 

Estrangeiros                                      35  42,023  514 

Braziloiros    —   —   — 

Total                                      35  42.023  514 


O  sello  de  fretameato  foi  apenas  de  7 : 338$800  relativo  aos  navios 
estrangeiros  e  de  2:348S900  para  os  vapores  nacionacs. 

Foi  extraordinária  a  dilTcronça  para  menos  no  movimento  de  va- 
pores que  se  observou  no  anno  de  i914  comparado  com  o  anno  an- 
terior, 616  vapores  e  100  navios  á  vela,  notoriamente  devido  à  guerra 
da  Europa,  a  qual  fez  cessar  por  completo  a  vinda  de  navios  allemãcs 
do  mez  de  agosto  cnn  diante. 

O  movimento  de  embarcações  entradas  por  cabotagem,  com  a  de- 
claração de  com  cargas,  em  transito  c  em  lastro  foi  o  seguinte: 


Com  carga..   1.127 

Em  transito   l't 

Em  lastro   220 

O  movimento  de  sabidas  foi : 

Com  carga   890 

Em  transito   22 

Em  lastro   331 


O  sello  do  despacho  marítimo  cobrado  sobre  o  frete  respectivo  foi 
do  6:209^100. 

Imposto  sobre  o  sal  —  Foi  de  480 . 000  kilos  a  quantidade  de  sal 
entrado  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  arrecadado  o  imposto 
de  4:800S0O0. 

O  sal  de  outras  procedências  pagou  nesta  repartição  de  imposto 
a  quantia  do  29o :  S8í,$í)30  e  nos  portos  do  origem  43r>:200$710,  ou 


—  302  — 


um  total  do  730:79H?24.S,  corrospondonto  a  71 .601 .782  kilosdosal 
descarregado . 

Termos  dc  avnrias,  de  depósitos  c  de  responsabilidade  —  Foram 
preparadas  823  relações  de  consumo,  do  CAcs  do  Porto  e  lOS  da  Al- 
fandega, tendo  sido  lavrados  339  oditaos  do  volumes  descarregados 
com  indícios  dc  avarias  c  do  repregados. 

Foram  concedidos  durante  o  anno,  153  termos  do  deposito,  sendo 
15.1.  com  11.314  volumes  para  o  entreposto  particular  da  Ilha  do  Cajú 
e  um  com  14  volumes  para  o  entreposto  da  Ilha  do  I3o(iueirão 

Foram  assignados  1 .078  termos  de  responsabilidade  correspon- 
dentes a  1 .  oG5  despachos  dc  transito  o  113  de  reexportação,  icuJ., 
sido  processados  durante  esse  poriodo  303  despachos  dc  recmbar(,uc. 

Dcu-sc  baixa  a  1 . 717  termos. 

tom  em  numero  dc  675  os  termos  assignados  por  falta  dc  conhc 
cimento  e  G7G  por  falta  dc  factura  consular.  Daquelles  ,a  foram  linoi- 
dados  299,  e  destes,  279 .  Os  outros  dependem  de  provas  ou  da  tenni- 
naçao  dos  respectivos  i^raros. 

Para  o  desembaraço  provisório  de  vapores  foram  lavrados  1  041 
tmnos  de  responsabilidade,  .sendo  expedidos  108  passaportes 
■  .41.  certificados  dc  pagamento  de  imposto  de  pharol  e  100  de  isençAo 
deste  imposto. 

Foram  expedidas  4.450  folhas  de  descarga. 
segui!tr         ''''  "mercadorias  manifestadas  para  esto  porto  foi  o 
líin  1914  

Pm  101)  0;,().890.-i78  kilos 

  Í.320.73..840 

^   C()0.81:>.2Gá  » 

A  dilferença  para  menos,  foi,  pois,  em  1914  de  mais  de  50  «A 
A  taxa  dc  conservação  do  porto  foi  de  598  •  o24,S'o92 

^vJZ;7^^'''  '       ""''"'^""^  -  ^  '"--'"-to  de  en- 
tiada  destes  artigos  foi  o  seguinte  em  191i: 

XarquG  

Trigo   ^-^-^l^  fardos 

Carvão.'.'.'.". ,        l'J1.18;i  saccos 

oieo  1 .01  i-.iiiis.os;;  kilos 

_,        ■    .33.171.100  » 

DespachoUhre.s-Vov^^  em  numero  do  5.21.8  o,  des„ach„s 
livres  durante  o  anno  de  1 91 .4  aespachos 

aJ;S:dt;;j;rren^^^^^^^ 

pa^a„  apenas  9.3:633ms,  corres  :„:,::;rr^.^,^^^^^^^^^^^^^^ 
2  Vo  ouro,  011  As  taxas  reduzidas,  otc.  pt^uienie,  aos 


\  (iiiardíimoria  funccionou  regularmente,  tendo  aida  feitas  130 
apprchensòos .  borain  cITcctuados  41  IcilOcs  de  mercadorias  abando- 
nadas, que  produziram  a  quantia  de  24S:fiOSíl010. 

A  Conimiss.1o  da  Tarifa  realizou  07  reuniões,  tendo  dado  parecer 
sobre  1 . 047  questões  rcialivas  á  Alfaudoi^a  do  Uio,  alóm  d(3  avultado  nu- 
mero dclics  em  questões  vindas  dos  listados  ou  da  Director  ia.  da  llcccita. 

A.  respeito  das  medidas  de  (iscalizaçAo  assim  se  exprime  o  Sr.  ins- 
pector : 

<c  o  vapor  Andrada,  qui;  o  vosso  aiitccossor  «miUíiuIimi  (mii  sua  alta  sab(>- 
doria  dcvor  accoitar  em  tiwa  da  Ilha  Fisral,  onj'>  edifício  alli  i  xi<t:iiU!  fni 
Gxprossamento  feito  para  csia  AlfanJo;;a,  iiouhuin  sorvii;o  tem  pr.--;,i.l').  nim 
pódc  prestar. 

Julgo  do  toda  cotivciiioiícia  vonder-so  cstí  navio,  »j  cmiii  o  in-odiicio  f  »/or 
acqiiisi(;ao  de  uma  boa  barca  do  vigia  o  do  ívo.á  lam-lias.  Coiivóin  saliontai-  (iii" 
o  Andrada  foi  entroguo  lirnpi)  do  l.ido,  macluiiisinus,  motores  lampa  la-:,  cic, 
(;(c.  E'  um  casco  apenas,  a  i-|iio  falta  tudo,  sendo  p  ;ii'i-a  pai-a  mat  iiiIpMi''!-: 
o  olliciaes  aduaiioiro-»  a  pcnuaMoncia  a  bor  lo,  iinii-iiv-ni'!  em  t(':ii|io  cliuv.js  i, 
0111  ipio  uio  ha  alli  abrigo  de  cspei;io  alj;uina. 

Dotada  a  Giiardainoria  coin  os  oU;miiuti.).s  cím  I  'S  o  ■■-rab-Moei  l  i  luii  poiítj 
fiícal  na  Ilha  do  Santa  Barljara,  cm  cujos  arina/':!s  s^'  t'.ir,i  cm  o  depo- 

sito allandc^aiio  (io  inílaminavcis  por  conta  d,i  « liD.npaunii  ■  du  IVrt  de;  Hiod  í 
Jaii('n'o»,  a  li>calizarílo  sorá  a  mais  otllca/.  pn->ivrl,  iii''ir!ii  iiit';  in  iiitaiid"  .S',i 
alli,  como  pretendo,  um  holopiiotc,  qiio  trará  (•..tino  ri'<iiUa  1)  e\i.| » ii  :  a  iitui- 
nni(;.;\o  do  serviÇD  das  lanchas  do  ronda.» 

Mo.six  Uo  Keatlan  cie  Mutuilió —  \  p^oeita  arrefadmla 
pela  Mesa  de  Rendas  Fedcraes  de  Macahc,  durante  o  excn  ii  in  do  llU-í-, 
foi  do  lol:7o9,S'S0;i,  notando-se  a  diiri-rcnça  para  mais,  (li3  IS:  12<;.S22i), 
do  que  uo  anno  de  Ií)i;j. 

Essa  dilíorença  dcvt;  ser  altribiiiila  á  melhor  arrocatiai;ão  feita  dos 
impostos  de  consumo  ([uo  constituoiu  a  n-ccila  (pic  qua-^i  imu  sua  Lutali- 
dade  alli  se  arrecada. 

Eis  o  ([uadro  da  renda  discriminada  por  mez: 

Jainiro   iii:vS'.tJS  ISi.) 

I'\ni'iviro   17: 11  VSli' V 

  •J3:iT0S7lO 

•Vlíril   .S::<i'.iSlll 

'"^í'»'»   I3:;í2:íÍ)Oí-2 

Ji'nlii>   ii::;()iS«i:ii'' 

  1J:3;;GS1S7 

■■^K'>>to   ll:u3.sSl'.»7 

Sotombro   0:7225117 

Outubro   1;;:7V2S037 

Movombro   lí:  7605 157 

Dezembro   7:0705307 

Total   líi  1:7595805 


Alfiandega  dé  ManA««- O  quadro  seguinte  demonstra  a  renda 


Rendns  dos  íribnt(  s 


1914 


Ouro 


Direitos  ds  importação  para  consiimo.. 

2  «/.  ouro,  sobre  ccreaos  

Lxpcd^^^^^^  ci;;'diVeUÒsdccò>V- 

Expediente  das  capitazià^! !! ". 

Armazenagens....   

Taxa  de  cstatistica. . ! ! ! ! ! 
Imposto  de  pharws..  . 

^*^reitoí dos  gencVoV  Vivres"  dc*  dtl 


Imposto  do  consumo 


Fumo  

Bebidas  

Pliosplioros.....' ' 
Sal..  

r,.,     j  , 

Calçados  

p^if   

rcrfii  manas  

Especialidades  piíarniàcêiiticaV. ' 

Yi^íf^  : 

Urtas  de  jogar  

S^^^Péf  

Sengalas  

Tecidos    

Vinho  de  fructas'. 
Vinho  estrangeiro. 


l.UO:  4218401 
4íl:«98S375 

12:517SI8GÍ) 


7:t)60$000 


Imposto  sobre  circulação 

Transporto  marítimo  

Imposto  de  sello  a  saber: 
Por  vorba. . . . 

j  ,,    .   ■. . . 

Adhesivo    




Imposto  sobre  a  renda 


Imposto  sobre  vonciinentos 
Idem  de  2     %  sobre  divideiídoV. 


Outras  rendas 


Taxa  Judiciaria  

Outras  rendas  do  ferriíôdo  *d'o  AcrV.'.'.'.". 


A  trariíjporf.; 


:il'J:007)Ji)4 


Papol 


2.o87:907,?34G 


23:l:OS8íO 
1:94GS590 
II:  1905233 
li:0i;8S507 


3:íí05Sj08 


121:&95Sí;00 
l-'2:71iS710 
DIOSOOO 
31:23;iS300 
8:793S100 
5OS0O0 
13:;il4S720 
9:81ÕSo30 

2:mr,m 

:i0:155S400 
712SO0O 
7: 878!?  100 
3005600 
30:.480S5t)r. 
180SOOO 
100:9875925 


648SoOO 


53:0005712 
88:5105099 


2:8385129 
3:í;O0,"Í0O0 


1:7325358 

1.624:5155465 
2805728 


4.950:01 Í5370 


arrecadada  nesta  alfandega  nos  annos  de  1914  c  1913. 


1913 

DIPFEnEPrÇA  PARA  MAI 

^  imua  ui:>os 

Ouro 

Papel 

Ouro 

P-ini>l 
1  iijii  1 

Ouro 

1  «li  Hl 

2.C61:1215ôi 

2  4.416:340511 

— 

— 

1.211:700521 

1    1  .82S:»3^S:Gj 

73:2C5S03 

23:066565 

6  — 

29:314$45 

£0:088580 

— 

— 

1G:79GS3!) 

3       .13 :5:;i  »,>'.•■.)  l 

— 

2UI809 

— 

1:745550 

— 

1:147549 

— 

10:042574 

3  _ 

16:857541 



— 

— 

— 

5:420SO() 

1   

6: 101 $36 

!)  — 

— 

-  .■)J>>,)í>mI 

150:022556 

»  — 

— 

13;i:  849507 

— 

— 

~0  .  U  J  1  oOO.» 

■1 1  •  1  "j;  «jKíf» 

3: 691 $20 

— 

— 

1  1  •  I  oloi^ixf 

■)  -  7y  (  COitll 

25:44!;$32 

— 

5:7.SUS'J8( 

3  _ 

-  •  '  ol  o-Ul/ 

— 

12:078SSO 

— 

06$40< 

_ 

19:273S40( 

— 

— 

16:241$50l 

— 

0  .  1  o-íO  'OU 

3:GO3$0i( 

— 

II .  r  í\f 

l:l'JiSlu;i 

54:339SU7, 

— 



2'i:I8:iSi)Tj 

— 

1 : 344$00( 

— 

i3:390S7O( 

)  — 

— 

;i:512Si;iiO 

— 

443S»0( 

)  — 

— 

1  i:!S2'i(> 

43:03()S42( 

_ 

l'-  'i7"i^S"'i'5 

220$00( 

— 

— 

4a.sooo 

— 

250:525$77í 

— 

OiSSoOC 

1  _ 

— 

— 

56:OU$309 







3 :  ',\  íUoòoT 

28:7545200 



59:7555809 



!>:  5045560 

5:8205000 

— 

2:320Si.iO0 

1:7525358 

3.140:1705863 

1.515:t)5:iS.')08 

280S728 

2.776:6815101  8.462:15*5030  - 

80:0155708 

1.2;í7:  5835  460 

3.585:5555308 
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Transporte  

r 

Das  riquezas  naturacs  c  fóros 
Fóros  de  terrenos  de  marinlia  

Dos  laudcmios 
Laudoraios  

Rendas  industriacs 

Renda  do  Tclegrapho  

Idem  da  Irapi-ensa  Nacional  o  Diário  Official  '.. .  .  . 

Receita  extraordinária 

Montepio  dos  empregados  públicos  

Do  Ministério  da  Fazenda 

Indemniza<;ões  a  saber: 

Feitas  por  empregados  

Multa  de  expediente  '.  .'.'.'.V.'.'.'.'.'.'. 

Multas  por  infrac(,-a(>  de  leis  c  regulamentos.. .. 

3  %  sobre  géneros  arrematados  

Producto  de  approhensõos  de  mercadorias. ..." 

Monteoio  dos  empregados  públicos—  (Dec.  n.  8  9oV 
de  16  de  agosto  de  1911).  Novos  contribuintes.. ..' 

yuota  de  5  %,  ouro,  sol)ro  todos  os  dircito.s  de  im- 
portação  

Depósitos 

De  diversas  origens,  a  saber: 

Contribuição  para  a  casa  de  caridade  . 

Hroílucto  de  consumo  de  apprehensões  

Multas  de  direitos  era  dobro  para  empreírados   '  " " 
Armazenagem  para  a  Manáos  llarbour  Limited 
J  ^■.  aos  contínuos  leiloeiros... 
Remanescentes  de  mercadorias  ■ãrrématadas*  eni 

ieilao,  a  quem  de  direito  

Signal  de  leilões  20  "/o  

Gratificação  especial .'  .'.'.'.'.".*.  .".'.' 

Ajuda  de  custo  para  empregados'.  !!.".*.'.'.'.".' 


1014 


Ouro 


l.òl9:097í[641 


212:í',»0S-JC)l.' 


í.731:;>87í;9u2 


Papel 


4.956:6145370 


675500 


1:412S500 


27:133S240 
710S000 


2:.tlO!>5Gl 


2:38:;,'í;o:;.s 

7:127S973. 
1:327.S:íS0 
;i:41()S;:{70 

iys,sooo 

I 

2:773S9'.i'.) 


50:',l21.S09;i 
ii:407,S310' 
10:S8(;.S72i' 
02: 8943779  .■ 
u:i01,S570 

20: 042$ 151 

3;í:(;i  ísm) 
s:;í:;8Sooo 

1 : 4505000 


5.210:3495386 


Inclusive  a  renda  de  Porto  Yclho  o  Itaíioatiara . 


1013 

DIPPBREN-ÇA  PARA  UAU 

i  DirVEnEMÇA 

PARA  HENOR 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

1  Papel 

2.776:681S10 

8.462:1545030 



80:01liS7O^ 

1  1.257:!)83S46( 

)  3.885:5555308 

— 

— 

— 

07550 

1  _ 

— 

1:íI2S;íOC 

1  _ 

— 

1:0175000 

27:13;tS24f 

_. 

307S<iO<) 

— 

4:0935659 

— 

— 

í  :777509.S 

— 

4:4655988 
11:4:105322 
1.414S130 
4:2575705 

— 

— 

1: 15SSt')6.'i 
lOSSOOO 

— 
■- 

2:080S030 
í :  302S349 

411S927 

— 

2:3025072 

372:8135987 

100:3235720 

— 
— 

78:5715831 
2:1905328 
17:1175533 
61:3085500 
4:3615596 

— 
— 

4:207S9SS 

l:oSCS279 
1: 129597 V 

— 

27:h50,S736 
i".:230Sm)0 

19:6035780 
30:3785480 
2:0505000 
2:9505000 

1:0385.371 
5:2365320 
6:3085000 

— 

1 :500,')i!00 

3.149:4955088 

8.707:7855809 

132:0545617 

1.417:í)07SI8O 

3.629:4915010 

Imposto  do  con^mo  arrecadado  cm  1914: 


ESPEUIC 


Fumo  

Bebidas  

Phosphoros  

Sal  

Calçados  

Velas  

Perfumarias  

Especialidades  pharniaceuticas 

Vinagre  

Conservas  

Cartas  dc  jogar  

Gliapúos  

Bengalas  

Tecidos  

Vinho  dc  fructas  

Vinho  estrangeiro  


TAXA 

REGISTAO 

TOTAL 

103:i7S$S0( 

18:82050eC 

.  — — 

>  121:9955800 

10I:4i4$71( 

)  21:2705000 

122:7145710 

— 

91O50O0 

9105000 

30:713S30G 

S2050O0 

31:2355300 

7:3G3S100 

1:4305000 

8:7935100 

20S000 

305000 

!i05000 

li:324S720 

2:1905000 

13:!)145720 

8:445$i>30 

1:3705000 

9:8155o30 

2:278S935 

1305000 

2:408593o 

22:32u!?400 

7:8305000 

30:13uSiOO 

7125000 

— 

7125O0O 

C:8G851O0 

1:0105000 

7:87«S100 

905600 

2105000 

3005600 

10:4205000 

30:4805o6o 

18OS0O0 

1805000 

dOO: 987592o 

100:9875923 

475:9925380 

60:1405000 

342:1325383 

CUI'{ 


Foi  o  seguinte  o  numero  dc  despachos  processados: 

Despachos  dc  importarão  

ííxportaíiio  do  Acre  (borracha)  

Despachos  maritimos  

Despachos  livres  de  direitos  

Despachos  de  transito,  reexpirUçãô  ou  baídêaçiô 

o  reenibarquo  

Receita  do  sello  por  verba  '  *  * " 

Hectíita  de  diversos  impostos  \  \  [  ] 

Registro  de  guias  dc  consumo  

Caixa  do  depósitos  de  diversas  origens. 
Entraram  durante  o  an no  de  101  í    Jint  u 
.0,  apresentando  2%  .a„Ll      '     '  """""^^  *  '""S» 


I3.GI0 

789 
O.jG 
149 

237 
1.ÍÍI8 
2HÍ 
3.312 
921 


■  f 
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Durante  o  anno  dô  1914  foram  lavrados  os  seguintes  termos  de 
responsabilidade: 

41  de  transito  no  valor  de: 

•••   20:825S052 

  52:862m 

.    73:6878620 

21  de  reexportação  no  valor  de: 

Paí^i;;::::::  

^    20:2828183 

"^^^^^   34:736867r, 

Casos  nâo  previstos  foram  lavrados  96  termos. 

Factura  consular  e  conhecimento  de  longo  curso  foram  lavrados 
o52  termos. 

99  JU*""  '^'""^e""'  fora-n  também  lavrados 

J/<.«me«tom<,r,Wm<,_  Cabotagem -O  seu  valor  official  du- 
rante  o  anno  foi: 

Entre  os  portos  da  Republica: 
Nacionaes. . 

«   .     ,.    859:0405400 

Nacionalizadas.. 

  756:38*5680 

D,  "^^^^^   1.6i5:425S080 

Para  o  estrangeiro  

iintraram  neste  porto  durante  o  anno,  em  serviço  de  cabotagem- 

Vapores   °  * 

••  

Lanchas  ... 

  344 


Total   857 


Sahiram  deste  porto  durante  o  anno,  em  "serviço  de  cabotagem- 

Vapores   ^ 

Lanchas  

  311 

^"'^í   807 

ManátT''?^'  "^'"'^^^^  embarcações  entnidas  no  porto  de 
Manáos  durante  o  anno  de  1914: 


Entradas  do  Sul  da  RepubUi 
»      da  America  do  Norte 


^   64 


»  da  Europa  

»  de  Buenos  Aires  

»  de  Iquitos  [** 

»  de  Belém....  ® 



»      do  interior  do  Estado   733 

Total   -— 

  1.012 

P.   

S4 
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SemouBtr^çfto  da  quantidade  de  embarcações  sabidos  de  Manáos  e 
seu  destino,  durante  o  anno  de  1914 : 


Sabidas  para  o  Sul  da  Republica   03 

"      »   a  America  do  Norto,   31 

»      »   a  Europa   38 

)i       H      Iquitos   9 

»      »      Belém   14S 

»      »   o  interior  do  Estado   662 

Total   948 


Demonstração  da  exportação  de  borracha  durante  o  anno  de 
1914: 


HBZES 

BOnRACHA 
FINA 

ENTREFUTA 

SERNAHBT 

SGRKAMBY 
DE  CAnCHO 

GAUCBO 

PESO  LIQUI- 
DO, TOTAL 
DE  KU.OS 

Janeiro  

1.122.8S2 

221.393 

249.463 

370.625 

2.156 

1.966.489 

Fevereiro.... 

971.801 

185.563 

259.65t 

553.494 

4.441 

1.974.950 

Março  

711.168 

137.840 

241 .848 

565.909 

2.243 

1.658.908 

Abril  

514.080 

93.459 

215.178 

478.916 

2.337 

1.303.970 

Maio  

309.734 

49.060 

146.812 

270.030 

7.299 

782.935 

Junho  

268.505 

95.003 

116.580 

352.569 

3.133 

835.790 

Julho  

367.699 

85.046 

97.897 

190.597 

1.859 

743.098 

Agosto  

294.932 

46.063 

38.409 

56.034 

812 

436.250 

Setembro . . . 

808.373 

140.894 

131.339 

145.276 

357 

1.226.239 

Outubro  .... 

651.506 

111.114 

87.579 

81.582 

173 

931.954 

Novembro... 

1.059.118 

165.703 

178.049 

90.120 

210 

1.493.200 

Dezembro. . . 

985.144 

164.086 

214.288 

111.738 

2.094 

í.  477. 350 

Total . . . 

8.064.912 

1.495.224 

1.970.993 

3.266.890 

27.114 

14.83i.133 

Demonstração  da  borracha  embarcada  mm  Aim^^  .  . 
trangeiros,  durante  o  anao  de  1914:  ^ 


PORTOS  DE  DESTIKO 


MUBS 


Liverpool      Havro  Hamburgo 


Ja»e»ro   1.270.980 

Fevereiro   853.738 

***rço  I  657. 609 1 

Abril  . 
Maio. . 
Junho. 
Julho. 
Agosto 

Soiembro  1  273.979 

Outubro   525.677 

Novembro   405  935 

 I  346  009 


369.985 
281.822 
484. 132 
367.404 
12.009 


25.339 
219.480 
78.2591 
17.7051 
94.653| 
44.657| 
85.674 


15.S19 
11G.930 
106.408 
36.534 
40.126 
75.663 
32.760 


New-York 


Total  


5.849.269      595.767  423.940 


654.651 
754.802 
8ÍÔ.632 
879.746 
366.334 
231 .33 
2.')7.260 
■Í2Í.241 
952.260 
406.277 
1.087.27o 

i.i;u.3íi 


TOTAL 
EM  KILOS 


7.902.157 


«.960.189 
1.074. 950 
1.C58.908 
1.303.070 
782.935 
835.790 
743.098 
436.250 
1.226.239 
031 .Oaí 
1.493.200 
1 .477.350 


4.S31.133 


A.lfb,iidesra  do  I>ará  -  A. 


receita  del9iifoi  a  seguinte  : 


Rendas  dos  tributos.  „  .  ^""^ 

Impostos  de  consurao.";;:.*;:;;;;;:;;::  ^-^^^^^^^^ís? 

»  s/  cireulaçâo  f. 

»  s/ a  renda.:  '.*..*  "*  ~ 

Outraa  rondas  .  ~ 

Rendas  patrimoniaes. .*'  *  * '  * "  "  ~ 

»  Industtiaes  .*.'.*.'.  .'. 

Receita  extraordinária.*'.'.'.*..*'  ~~ 
Renda  c/  app .  especial .  .*.'..'.*'. 


Depositou 


741;537S687 

3.254:84:'8944 
285$828 


Papel 
4-281:3.385887 
935:825541 0 
010:6945544 
6:7315300 
3.773:2875212 
9:5095540 
772S80O 
8845036 
42:7625680 

9.671 :808J409 
201:3218909 


3.255:1288772  9.863:1305318 


dlfferST'*'*°  ^  ''''^^^  »  ^^eita  de  1913,  verificai  uma 
differença  para  menos,  em  1914.  de  8.9i3:S70íl21 . 


Além  da  guerra  ouropéa,  contribuiu  para  esse  decréscimo,  como 
dií  o  Sr.  inspector : 


«...  a  crise  economico-financolra  quo  ha  muito vom  affliglndo  este  Estado, 
crise  essa  motivada  pela  depreciação  bastante  pronunciada  do  principal  pro- 
ducto  de  exportação  da  terra  -  a  borracha,  trazendo  como  consequência  im- 
mediata  a  diminuição  das  safras,  polo  do?anltno  quo  aquella  clrcumst anciã  faz 
incutir  no  espirito  do  serinaueiro,  o  contribuindo  ambas,  logicamente,  para  o 
quasi  completo  retrahimento  do  coraraarcio  importador,  que  a  falta  de  negó- 
cios o  de  recobirnentos,  só  faz  po  lidos  dos  arli^os  de  primeira  necessidade,  e 
na  quantidade  estrictamente  necessária  ao  consumo  local.» 


A  renda  da  exportação  da  borracha  para  o  estrangeiro  foi : 

^''0'^cre   2.147:014$771 

^^'0  Purús   659:2!)6$3i6 

^'to  Ji^ruá     964:9i2S583 

^«'•^■aes  ,  31534 

  .  7.401.156 

Total  dos  direitos   3.771:2135670 

Valor  official   20.951:187S100 


Em  1913  o  total  dos  direitos  foi  de  S  .274: 58ÍS628,  havendo  uma 
dilFerença  para  menos  em  1914  de  1  .o03:370íí958. 

Os  impostos  de  consumo  renderam  em  1914  : 

'^^^^^   837:7555410 

^^SislTOs   98;070500Q 

"^^^^^   935: 8255»  10 

^™    1.316:5665985 


Foram  processados  em  1914,  27.393  despachos  contra  47.044 
em  1913. 

As  isenções  de  direito  deram  prejuízo  á  Fazenda  de  453:106S846 
eas  reducções  de  direito  74:596)5(330. 

Effectuaram-se  64  leilões  de  mercadorias  retardadas  ou  abando- 
nadas pelos  respectivos  donos  ou  consignatários,  sendo  arrematados 
2. 776  volumes  pela  importância  total  de  178: 67OS1O0 . 

Foram  assignados  1 . 820  termos,  tendo  sido  dado  baixa  em  314 . 


o  movimento  maritimo  ó  assim  demonstrado  : 

LONGO  CURSO 


EmADAS 

Quaiitldado  

^''"^^^«SO"'   480.932 

Elulpagem  

CABOTAGEM 

E?fTn\OAS 

Quaiuidado   ^1^^ 

  223.335 

'^^"'P^»«™   21.7J6 


O  movimento  de  cabotagem  foi  o  seguinte 


.  ,;v. .  -  874  - 

Alffende»a  do  Maranlx&o  -  Esta  Alfandega  arrecadou 
1914 : 


10 

1 

12 

13 
14 

IS 
16 

17 
18 


títulos  da  receita 


ORDINÁRIA 

RENDA  DOS  TRIBUTOS 

Imposto  dc  importação,  en 
trada,  tahUia  e  estadia  de 
navios  e  addicionacs 

Direitos  di  importação  para 

consumo  

2     ouro  sobre  o  valor  de 

cereaes  

Expediente  dos  genoros  livres 
de  direitos  de  consumo. 

Dito  das  capatazias  

Armazenagem  

Taxa  de  estatística  

mposto  de  pharóes  

)ito  de  docas  

10  %  sobre  o  expediente  dos 
géneros  livres  de  direito 
de  consumo  


Imposto  de  consumo 

Taxa  sobre  o  fumoH^^f"' 
IRegistrc 


»  bebidas|p 


Registro, 

Taxa  

Registro. 

»       »    p  h  os-ÍTaxa... , 
phoros.  \Registro 

Taxa  sobre  o  sal  F^^^*---  ■ 
IRegistro 

»    ca  iça- (Taxa  

(Registro, 


dos. 


Taxa  sobre  velas  F^^^---  • 
(Registro. 

»      »  p^rfu-ÍTaxa  

marias.  (Registro. 

'axa  sobre  especia-í.p 
lidades  pharma • 
ceuticas.  [Registro. 

axa  sobro  vinagre/?^?"" 
(Registro. 


I 


Sã 


03 

ii§s 


533:4605032 
9:8825475 
3:132S&33 


2:900SOOO 
2:1745784 


PAPEL 


947:8025988 


5:8175792 
48:72115127 
55:3795918 

3:7055840 


55580 


1:0015738 


50:2595250 
7:1505000 

6:6415000 
7:4105000 

5 

1:0005000 

5:5475340 
S 

2:4245950 
7505000 
U4S025 
5 

4:9485540 
1:5305000 

10:4015440 
6805000 

3:6275090 
2:7805000 


TOTAL 


1.614:0735907 
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títulos  da  nXCEITA 


21  Taxa  sobre 


íl 

chapéos||. 


i  ojTaxa  sobro   con-  ÍTaxa. . . . 
servas.  IRegfatro. 

20|Taxa  sobro  cartasíTaxa  

de  jogar.  jRegistro. 

ÍTaxa. . . 
iRegistro. 
22I  »      »    b  o  n-ÍTaxa.. 
galas.  IRegistro. 

23  Taxa  sobro  tecidosl!"**  " 

IRegistro. 

2*1  »      »  vinhoíTaxa.... 
estrangeiro.  "jRegistro. 

|Taxa  sobre  v  i  n  h  oITaxa. . . . 
nacional.  IRegistro. 


Imposto  sobre  circulação 
25 1  Imposto  do  sello  : 

Por  verba..  9:946S832 
Adhosivo...  85:585J370 

Imposto  sobre  a  renda 

29|Dito  de  2  %  %  sobre  divi- 
dendos dos   títulos  de 
Conaps.  e  Soes.  ano 
nymas  


Impostos  sobre  loterias  f.e- 
deraea  e  estadoaes 

31  pito  de  3  V2  %  sobre  o  ca- 
pital das  loterias  Federaes 
o  5  •/«  sobre  Estadoaes 

Outras  rendas 
33j Taxa  judiciaria  


Das  riquezas  naturaes 
e  fôros 

iljFórosde  terrenos  do  marinha, 

Dos  laudemios 
42|Laudemios  


S  M  ^ 

a  O  ^ 


tKVZL 


S:1318025 
l:M050OO 

8 

208000 
3:7498900 

97080OO 
1G8800 

18080O0 
165:32S8990 

4:8308UOO 
23:3948015 

s 

2:0285400 
205000 


Í>IJ:532S202 


12:3495750 


468S110 


6328102 
1:4218250 


TOTAL 


312:4395765 
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45 


títulos  da  receita 


Jlcndas  industriacs 

Dita  da  Imprensa  Nacional  e 
Dia  rio  Official  

EXTRAORDINÁRIA 

INDEMNIZAÇÕES 

Publicações  da  cditaos. . . . 


RENDA  COM  APPLICAÇAO 
ESPECIAL 

FUNDO  DE  RESGATE  DO 
PAPEL  UOEDA 

Producto  da  cobrança  da  di- 
vida activa  

Expediente  do  3  %  pela  arre- 
matação de  géneros  i 

Jttulta  de  expediente  do  1  a 

5  %  

Multa  por  infracçio  de  lei  òú 

regulamento  

Multa  de  cobrança  da  divida 
activa...   ' 

Fundo  de  garantia  do 
papel  moeda 

Quota  de  5  %,  ouro,  sobrei 
todos  os  direitos  de  im- 
portaçao  para  consumo..  76:946S283| 
rundo  destinado  is  obras  de 
melhoramentos  drs  portos 
executados  á  custa  da  , 

^"'^0  1  76:672$599| 

Depositas 

Contribuição  para  as  casas  dei 

caridade  

Multa  de  direitos  em  dobro  a  | 

empregados  

Corretagem  de  3  %  a  con- 
tínuos  

Multa  por  infracção  de  íeis  e | 

regulamentos  

Signal  de  leilão  .' ." 

A  quem  de  direito  ' 


PAPEL 


1:099$024 
332S093| 

1:65651U1 
348$975 
G8$121 


t>:4755í34 

4:131$S40 

896S952 

6:51(>SO00 
5:755)5214 
1:283$155 


TOTAL 


204Í440      í 10:60758 54 


1:5585652 


3:5045314 


157:1235196 
5 


24: 051 $995 


2.219:8525369 


'  A  rondado  1913B^de3.t;87:848S846.  Donunciou-se,  jSíUnto 
ona  1914  um  grande  docrcscimento.  ' 

Durante  o  anno  foram  cíTectuados  17  leilOes,  vcndendo-se  225  vo- 
lumes com  mercadorias  retardadas  e  abandonadas,  que  produziram 
18:370«,  cujos  direitos  dc  importação  estavam  calculados  em 
18:617^099. 

O  numero  de  despachos  de  importação  altingiu  a  6.949,  menos 
3.067  do  que  no  anno  de  1913,  cujo  numero  foi  10.016. 

Foram  processados  531  despachos  maritimos,  comprehcndendo  os 
das  embarcações  de  longo  curso,  grande  e  pequena  cabotagem . 

Foram  expedidas  380  portarias. 

Foram  lavrados  31  autos  de  infracção,  sendo  19  sobre  o  regula- 
mento do  sello,  11  sobre  o  de  consumo  e  1  sobre  o  de  rótulos  es- 
trangeiros . 

Movimento  marítimo  —  Durante  o  anno  deram  entrada  no  porto 
324  embarcaçOeSj  a  saber  : 

LONGO  CURSO 
A  vapor   2^ 

 i  38 


destas 

Allemãs 


Inglezas  


curso. 


  13 

Ilollandcza   j 

Hespanhola   ^  2^ 

Grande  cabotagem 

A  vapor,  brazileiras   J5g  j-^ 

Pequena  cabotagem 
A  vapor  

^'                                                  90  130  324 

Entraram  menos  do  que  no  anno  do  1913,  dez  navios  de  longo 


Seus  manifestos  accusam  a  seguinte  carga  : 

IMPORTAÇÃO 

Carvão  de  pedra 

zi  

»  1914.. 

  11.527.508 


Differença  para  menos. 


67.341.247 


0DTRA8  HBRaDORIAS 

Volumes  diversos  : 

Em  1013   298.484 

»    204.037 

Differença  para  monos.   03. Kl 7 

Sobre  agua 

Descarregados  fóra  da  Alfandega  nos  termos  da  legislação  fiscal 

E.'°*913...   ,37  027 

  111.224 

Differonça  para  menos   15.803 

Descarregados  na  Alfandega : 

^913   ,30 

  77.840 

Oifferença  para  menos   "ss^OTO 

Recolhidos  nos  armazéns  : 

  30.983 

"    j5£2 

Differença  para  menos   15  127 

Confrontando-se  a  quantidade  dos  volumes  descarregados,  se- 
gundo sua  natureza,  em  1914  com  a  de  1913,  verifica-se  uma  dimi- 
nuiçâode  62.288  volumes. 

Este  decréscimo  da  importação  directa  ha  muito  se  vinha  sen- 
tmdo  actuando  causas  diversas,  entre  outras  o  augmento  extraordi- 
nano  da  cabotagem. 

Géneros  nacionaes  : 

Em  1914  93.525  volumos,  valor  offlcial..  9.060:913S85o 
"    ''^^''''^^^       "         ..         »   ..  7.040:7995400 
Differença  para  mais  em  1914   I.lii:ii4$30a 

Géneros  estrangeiros  nacionalizados  : 


Em  1913   9.039  volumes,  valor  Offlcial...  1.458:680Sl50 
1914  26.850 

DIlTerença  para  menos 


"    ""'"-«'^  »       "...  864:4675000 


804:213$15O 


Entre  08  volumes  de  producçao  nacional  estfto  comprohondidoa 
4.694  com  tecidos  do  algodfto  do  diversas  qualidades,  no  valor  com- 
mercial  de  1.884:6005700. 

Houve  uma  differença  para  menos,  neste  imposto,  na  importância 
do  B8: 3755000. 

Os  Estados  de  onde  vieram  mais  volumes  nacionaes  foram  os  se- 
guintes : 

Riodc  Janeiro  45.025  valor  oOlcial   4.002:4005000 

Pernambuco..  i6.906     »       »    2.436:3715100 

Bahia   6.897     »       »    440:650S30O 

Espirito  Santo  7.188     »       »    208:i2OSO0O 

Pari   *-5'0     »        »    208:359$O0O 

7.905:2005400 

EXi»ORTAÇ,\0 

Em  19i3  8.460  voluraas,  valor  offlcial   1 .  i70:í>25S500 

»    1914  5.445       »         .)        »     ....  884:9455200 

DilTerença  para  menos   294:2805200 

Imposto  de  consumo  —  As  patentes  de  registro  expedidas  attin- 
giram  asomma  de  28 :830S,  tendo  sido  concedidos  mais  2.111  re- 
gistros grátis. 

O  Sr.  inspector  faz  as  seguintes  considerações  sobre  a  renda  : 

«  O  Maranhão  exportava  bastante  para  os  EsUidos  de  Amazonas  e 
Pará,  sem  fallar  de  outros  do  Sul  com  que  também  se  relacionava, 
attingidos  hoje  pela  crise  geral,  e  desta  sorte  ia  equilibrando  seu  com- 
mercio,  podendo  importar  das  praças  estrangeiras  com  mais  facilidade. 
A  industria  manufactureira  que  também  impulsionava  o  commercio 
com  a  exporUçfio  inter-estadoal  dos  seus  productos  paralysou  ulUma- 
mcnte  por  nio  achar  collocaçao  para  elles.  No  melado  do  anno  fmdo 
diversas  fabricas  suspenderam  seus  trabalhos,  deixando  á  mingua  mi- 
lhares de  operários. 

A  agricultura,  que  é sempre  a  esperança  de  melhores  dias,  pouco 
se  tem  avantajado  devido  nâo  só  a  enorme  diíTiculdade  para  o  trans- 
porte de  sua  colheita  como  pela  excessiva  aggravaçao  dos  impostos. 

Nestas  condições,  sem  ter  quasi  o  que  exportar,  quer  para  dentro, 
quer  para  fóra  do  paiz,  foi  esmorecendo  cada  vez  mais  a  importação 
directa  e  dahi  o  decréscimo  da  renda. 


o  commercio  limita-so  a  importar  da  Europa,  geralmente,  os 
geneíos  de  primeira  necessidade,  ou  propriamente  dito  do  estivas  e 
manda,  ontao,  aviar  de  outros  Estados  maiores,  cuja  imporlaçao  directa 
é  relativa,  mercadorias  de  somenos  extracção. 

Costumando  as  casas  importadoras  estrangeiras  fazer  certo  aba- 
timento nos  preços,  conforme  a  quantidade  ou  valor  do  pedido,  ó 
provável  que  os  outros  Estados  de  maior  desenvolvimento,  pedindo 
mais  do  que  este,  possam  remcttcr  para  aqui  com  o  mesmo  abatimento 
de  que  gosam. 

Eis  por  que  a  importação  por  cabotagem  tem  nestes  últimos 
tempos  augmentado  consideravelmente  . » 

A.lflxudeera  da  Parnaliyba  -Nos  annos  de  1912, 1913  e 
4914  esta  alfandega  arrecadou: 


1912 

1913 

1914 

Ouro 

Pajiol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papol 

ã03:l.'5|5ii2 

3W:4174.'õr) 
739|i8õ 
38:.ilO|230 

3ã:lj7$38d 
l:315$t59 

193$751 

1~0;675<058 

307:075$058 
100|70!> 

lll:78a$3(>5 

2ai:379i«38 
97|238 

Imposto  circiiliv- 

4l;070$iOJ 

Imp.  sobro  rendas 
Itondas  patrimo- 

«5Í4077 

19. 4431987 
G50|000 

Rflndas  industri- 

l5G$5O0 

9^075 

Roceita  oxtraor- 

811$350 

878$:>40 

270|440 

RsQda  com  appli- 
cagão  uspocial. . 

88:1971605 

I:913|6i6 
8:17i|5D2 

33:170|389 

3:083|055 
4:831)365 

3J:.'83|8J1 

2:8^1|835 
1:138(UX> 

832:323|167 

'l79:5J7t58y 

803:8i5|li7 

387:891$309 

30::i83$8Ol 

223:8934519 

* 
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Foi  este  o  valor  comincrcial  da  importação,  directa  c  por  cabota- 
gem nos  annos  dc  1913  c  1914: 


1913 

1914 

1.133:7015818 
5.382:;i9GS4iO 

695:3305318 
3.213:2235160 

C.510:2'J8S228 

3.908:5625478 

O  valor  oíTicial  da  importação  directa  e  por  cabotagem  no  armo 
191i  foi  o  seguinte: 


IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

693:33<IS.J18 
3.213:2235160 

3.382:6045476 
1.490:8085290 

3. y08: 5625478 

■4.873:4125766 

o  seguinte  quadro  indica  o  movimento  marítimo  dos  portos  sob  a 
jurisdicçao  da  Alfandega: 


o 
« 

< 

es 

I 


X 


Entradas.. 


Niimoros  do  vapores. 

Equipagem  

Tonelagem  , 


36 
1.270 
20.8S3 


Sabidas. . 


Numoros  do  vapores. 

Equipagem  

Tonelagem  


36 
1.276 

20.853 


Entradas. , 


Números  de  (vapores)  liiates. 

Equipagem  

Tonelagem  


Satildas.. 


Numeres  de  lilates. 

Equipagem  

Tonelagem  


79 
443 
2.428 


78 
438 
2.411 


< 

cn 

Li 

TO 

a 

D 

> 

Entradas.. 


Números  de  vapores. 

tquipagem  

Tonelagem  


INuraeros  de  vapores. 
Equipagem  
Tonelagem  , 


148 

2.709 
11.748 


151 
2.765 
11.991 


s 

■< 


2 

o 


o 
o, 


Entradas. 


Números  de  vapores. 

Equipagem  

Tonelagem  


Sabidas.. 


Números  de  vapores. 

Equipagem  , 

Tonelagem  


84 
1.761 
11.684 


84 
1.761 
11.684 
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Direitos  que  nfto  foram  arrecadados  por  isenção: 


OURO 

pápkí 

39 : 620S006 
3:8395233 

•  U.  90090'*/ 

5:413$452 

4914  

43:4591239 

52:2728299 

Direitos  nfto  arrecadados  por  ter  havido  reducçâo  de  taxas: 


OURO 

PAPEL 

19i3  

7:9i7S945 

10:299S365 
2:5965885 

1914  

1:5205635 

9:468So80 

12:8965250 

Em  1914  entraram  no  armazém  4.348  volumes  de  mercadorias 
importadas  de  paizes  estrangeiros,  pesando  321.936  kilos,  sobre  agua 
-  29. 813,  pesando  1 .249.  600 ;  sahiram  -  do  armazém  4.629,  pe- 
sando 342.150,  sobre  agua  ■-  29.813,  pesando  1 .249.600. 

Os  impostos  de  consumo  no  ultimo  biennio  deram  as  rendas  se- 
guintes: 

PRODUCTOS  WAaO.fAES 

Taxa  Registro 

  13:9808620  5:8205000 

 ••         18:4268380  5:8205000 

PRODOCTOS  ESTRAHOEIROS 

  19:2998540  2:2405000 

  12:5998900  4:7HS950 

Foram  expedidos  3S5  telegrammas  e  684  officios,  baixadas  120 
portarias  e  cffectuados  380  despachos  de  exportação. 
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^  O  Sr.  inspector  reclama  augmonto  do  pessoal.  A  Alfandega  func- 
ciona  em  um  edifício  particular  acanhado  c  sem  as  proporções  precisas 
para  o  fim  a  que  é  destinado,  diz  o  Sr.  inspector. 

Nas  mesmas  condições  so  acha  o  cáes  da  Alfandega,  ao  qual  assim 
se  refere  o  mesmo  funccionario  : 

«  NellQ  trabalha  um  guindaste  a  vapor,  qiie  nao  encontra  o  espaço  neccs- 
sano  á  sua  livre  acção,  priiicipalmonto  a  que  so  entendo  com  a  rotação 

Mede  esse  cies  de  comprimento  H  metros,  e  de  largura  cinco  metros  e 
40  centímetros,  e  nao  ha  mais  terreno  no  local  para  melhorar-lho  a  situação 

O  posto  fiscal,  o  único  desta  Repartição,  funcciona  om  Amarração  em  um 
pred.0  pertencente  a  Fazenda  Nacional.  Acha-so,  porém,  actualmente  em  e." 
tado  tao  precário  o  mesmo  prédio,  devido  aos  estragos  enormes  que  lhe  tem 
sobrevindo,  jâ  occasionados  pelas  chuvas,  j4  pelo  ar  salitrado  que  corróe  as 
paredes  respectivas  o  jâ  pelas  grandes  marés  que  batem  em  cheio  nas  mesmas 
que  urge  seja  concertado,  sob  pena  de  ficar  em  breve  reduzido  a  uma  simcles 
ruína,  cujo  resultado  é  tanto  mais  próximo  quanto  é  facto  que  o  cáes  que  lhe 
servia  de  abrigo,  máo  grado  os  insistentes  reclamos  desta  Inspsctorla  para  o 
se^u  reparo,  que  n.lo  foram  attondidos,  ostá  prestes  a  desapparecer  por  com- 

com  a  de  1913.  '  com^^vad^ 


iti.-c(;iiii  ordiriiiriu  

Hiiiidas  dos  tributos. . . 
Impoití»  de  coiismiii).. . 
"      sobro  (;irciila- 

'.'iiOa  •  

Iiniiosto  sobro  ruiuJas. 

Outras  reiKius  

Heniiíifi  [><iLrim(>iiÍ!ic-s. . 
Dus  riqiiõxas  Datm-iics 

e  fóvoÃ  

Rtín<la!i  indusiriau». . . . 
RcTOitíi  extraordinária. 
Rurida  com  applicac^ão 

espocial  

riindo  do  n!:<gaiu  uc 

^  papcl-iiiocda  I 

FuiKÍii  dcgaraiitia  iiicMrij 

idoiii.. .'.  ' 

Fando  dcstiiiadi)  ás 

obras  do  |H)riM  

Doposit(.)s: 
Diversos  dopo-^ito-  ! 


Ouro 


«:í:7í5,s:í:i:5 


7;)i):()j2S:iHi 


Pape 


l.lf)7::M-tSflf)l 

47:2$S(  O 
:2U!!l!j:;0 


178$111 


■i.li:):71»i 


i.V.77:iS><ii.'} 


i.VJ7:7HS.V.l7 


Total 


1.7:m:0í)7S707 
•2H  :473So8S 

472S500 


i7aSlli 


4:1I;í.S7')1 

s:í:7'»:;s:í:i:« 
x;<:<.i:;tSii>i> 
1 1 : 77i;s>íti:; 


i2.  j:;;i:  7i)4,S1íJ 


A.VNO  UE  10i:i 

DIFFERLNÇA  EU  1914 

Oiiro 

Tapol 

Total 

Para  mais 

Para  mt^iiiK 

1.341:1)01. SI  20 

3.8!>â:927S'J52 

:Í.110:33U$24r> 

:<66:786$-200 

:<6(i:  7805200 

123::)l2$(jio 

l;2:):8u7S'.)83 

l:>3:8a7S<J83 

r   

51:ti2*S41;í 

1 :  'tOOSOOO 

l:iOOS00O 

927S50O 

— 

17S300 

í7S:íOO 

•j:íS6:í2 

— 

t  LttCino 

1  rUSiiUO 

1 

— 

— 

— 

4 :  :;'.t;íS7.'í4 

i 

4:i!<J3.S7uV 

— 

— 
177S'Ji>0 

i.S(l:::>;;S'.H7 

1 

lSti:7"Jo5l'17' 

— 

io3:'.»S0$5.s» 

•2Hl  :4SllSi80 

ãM:481$l.S0| 

iy7:52:soit 

ã;'>:-'M0$<J21i 

1 

lOioiMSorxi 

I.N10:108.S:í2:í 

:(.(K<:t:ouv,<!otr. 

4.Ni3:17:i$i:ig 

2.tiO0:4>tjSOãd 
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Diz  o  Sr.  inspector: 

«  Posto  quo  houvesso  o  maior  cscniiiulo  iia  exacta  arrocadaçilo  doa  di- 
roitoâ  devidos  AFazcnda ,  as  rendas,  cntrotaiito,  dccrosccram  progrossiva- 
mento,  otn  consequência  da  giiorra  iMiropéa,  cujos  (.'(fólios  cada  voz  nuiis 
aggravam  a  enorme  criso  íinaiicoií-a  qiic  atravessa  o  Urazil,  unia  vez  quo  o  sen 
commercio  com  os  paizcs  l)t'Iligeranl'js  sempre  foi  amplamente  considerável  o 
83  acha  agora  por  assim  dizer  [)aralysa(lo  qiiasi  por  completo. 

E'  certo  que  a  iniportii(;il()  desta  pra(;a  está  sciicio  feita  com  mais  dosen- 
volvimcnto  com  os  Estados  Unidos  da  Aniorica  do  Norte  compreliondendo, 
porém,  omsua  extensão,  mercadorias  de  estivas  tacs  como  kcrozcne,  inachinas 
do  costura,  moinhos  do  vento  o  farinlia  dc  trigo  oin  grande  quantidado,  iic 
taxas  da  tarila  mimma,  snjcitas  além  disso  ao  abatimento  sobro  os  rcspc;- 
ctivos  direitos  dc  consumi),  a  que  se  rofero  o  decreto  n.  10.714,  do  Hl  (ie.j.i- 
nciro  do  anno  passado,  sem  que  ossas  traiisac(;ões  commerciaos  KMiiiani  tido, 
entretanto,  o  incremento  que  era  de  esperar  cm  vista  da  rcduzidissima  im- 
portação da  líuropa,  limitada  prcsontcinentc  aos  machinismos,  carvão  He 
pedra  c  outros  objectos  do  pouco  valor  commorcial.  «i 

O  movimento  maritimo  no  bicnnio  ó  demonstrado  polas  entradas 
dc  embarcações  assim  registradas: 


LONGO  CURSO 

NAVIOS  A  VAPOn 

Qu.ialidAiln         ■rcinclnpnm  IviuijiagiMii 

  82         iGi.3:{;}  i.io.i 

  5)2  102.258  í.O;!.-) 


1013... 
1914... 


KAVIOS  Á  VELA 

QiiantidAdn        Tonulafjoiu  li^iuipagorn 

  1  010  12 


GRANDE  GABOTAGliM 
NAVIOS  A  vAron 

Qliftntidmin  TonnlAgdin  Eipiipagom 

JJf?                                                       3i9  271.;ío1  ÍG.061) 

* 2i7  228.820  13.100 


HAVIOS  A  VELA 


1913 
1014 


Qaantidado 
9 
9 


Tonolagom 
i)S2 
218 


Eqnipagom 
44 
79 
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PEQUENA  CAHOTaGEM 

NAVIOS  A  VAPOR 

Quantida.lo        Tonul.voin  Ijiuip/iKoiii 

  !»•  4.804  514 

  7  2.212  193 

?(AVIOS  A  VELA 

Quantidado         Tooolagom  ICquipa;;©-! 

13^3   m 

^^'^   11  :m 

A  renda  do  imposto  de  coii.suino  imporlou  eiii  :2G.']:  3;j9,9y í.:; . 
O  imposto  dc  sal  rendeu  G:IG7SáOO,  cnrrcspond.Mido  a  filG.TJíl 
kilos. 

Durante  o  íinno  dc  191  í  foram  vondidos  nii  leilão  872  volumos 
na  importância  do  45:;H0,S'(13I,  ao  passo  que  om  l!M;{  loram  ^eIl- 
didos  4tí9  volumes,  produzindo  1G:093S:)32,  havendo,  portanto,  diílb- 
rença  para  mais,  em  lOIí,  de  403  volumes  no  valor  de  29:217S09'J. 

Foram  lavrados  G27  termos  de  responsabilidade. 

Foram  processados  327  despachos  mariiii.ios,  tendo-se  expedido 
os  respectivos  passes,  o  bem  assim  a  corrospoiulencia  ollicial.  aiiinoiíic 
;l  exporUição  entre  os  portos  da  Republica  edo  rstran-eií  .). 

Km  1914  expediraui-se  95  folhas  do  descarga,  OGO  i^uias  paran,- 
trega  dc  mercadorias  navegadas  por  CíibotagtMu  ;  re-istj-;ira'ni-s.;  917  des- 
pachos de  exportação  de  mercadorias  nacir.naos,  GSl  de  mercadorias  j;i 
despachadas  para  consumo,  para  os  outros  portos  da  l.  iiião  e  20:j  para 
o  estrangeiro. 

Km  1914  deram  entrada  no  ucai.va»  de  importação  directa  7.110 
notas  dedespachos,  ao  passo  que  cm  19 13  deram  .'ntrada  12  G-);;  h  i- 
vendo  uma  diíTerença  para  mais  de  o.  oI-J  despachos,  o  que  vem  ainda 
mais  pôr  cm  evidencia  o  decréscimo  das  rendas. 

Isenção  de  direitos. 

Elevon-sc  a  142  o  numero  de  despachos  livres,  pagandn  direitos 

rnooTr?"''.  '^--'^^^^^^'^^  •^^'^"^•^>  ouro  ;i:29 1^(19 i,  papel 
0:0J2S1G8,  atlingindo  o  valor  ollicial  a  GI9:983S'480  os  direitos  não 
pagos  a  109:o09S'379.  Dos  referidos  despachos  foram  cobrados  os  res- 
pectivos addicioiiaes  na  importância  de  94o$227. 

Durante  o  mencionado  anno  do  1914  descarregaram  neste  porto  , 
loram  despachados  4.  G72  volumes  contendo  carvão  de  pedra,  com  o 
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peso  de  10.010.817  kilosc  com  di versus  mercadoms  239.007  vo- 
lumes, pesando  1 4 . 323 . 929  kilogrammas .  1^ 

Uefore  o  Sr.  inspector,  no  seu  relatório,  qiic  o  edifício  da  (iuíinla- 
moria,  assim  como  postos  liscaes,  acham-so  cm  péssimo  estado  d(!  con- 
servação, necessitando  aquclla  de  augmento  dc  pessoal  o  material  para 
satisfazer  as  exigências  do  serviço.  A  ponte  mctallica,  por  onde  s(;  laz 
o  serviço  dc  embarque  e  desembarque,  ameaça  minas. 

Durante  o  referido  anno  de  191  í,  foram  expedidos  097  oílicios, 
141  portarias,  29  processos  submcitidos  jl  CommissAo  dc  Tarifa,  sobro 
classificação  de  mercadorias  e  dois  resolvidos  pela  CommissAo  Arbitral. 

Foram  lambem  julgados  líi  autos  dc  infracção  do  regulamento  do 
imposto  dc  consumo  e  outros  processos  dc  nióro  expediente. 

A.lAi,ndeg-a  do  Rio  Gi-ando  <lo  >'oi'te  —  A  renda 
liquida  dos  depósitos,  verificada  cm  1914,  nesUi  alfandega,  foi  a  se- 
guinte : 

Ouro 

Importac^ão,  entrada,  saliidii  o  estadia  do 

"avios   177:771Si:}2 

Fundo  de  garantia   25:7865951 

Idem  destinado  ás  obras  dos  porios,   32 : 305SO0U 

Tapei    


Total 


462::03S958 
0ít8:G27S101 


Para  a  importância  dc  462:703,^958,  percebida  em  paprl,  concor- 
reram as  seguintes  taxas  : 

Direitos  dii  importação   3->0-"3'S9jO 

Expediente  das  capatazias   C:350S94O 

  li:021S115 

listatistica  

,       ,     ,    l:503S4i7 

Impostos  dc  consumo   .... 

  'o:8/iS20;> 

Impostos  sobre  circulação   3, .  -i^y^sov 

Impostos  sobre  ronda  

y'''  '•'^"^^^   :^8S500 

Rendas  patrinioniaas   i«,oifl^- 

Hendas  mdustnaes  

Fundo  de  resgate   ,4^^^,. 

Rendas  evcntuaes   __2:2.HS301 

^^^^^   462:7035958 
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\  ronda  arrecadada  no  exercício  anterior,  na  importância  de 
771:739S!645,  foi  superior  lUio  1914  oin  7;i:H2)Sí«ll,  dilFcrcnça  qao 
SC  representa  nas  .scgiiintos  espécies  : 

73:1125514 

Da  comparação  com  a  do  exerci(;io  de  1912  resului  a  dinbrença  do 
260:2í7í[i20  para  monos,  em  191i,  sondo  em  ouro  9i:796í!9o:i  em 

papel  m-AmWi. 

No  ultimo  qiiinquennio  as  didcronças  na  arrecadai/uo  contra  o 
exercício  de  1014  foram  as  sogaintoá : 

  G93:G27S101 

1010  !;91:7,S3S239  p.ini  mais  

1011  04r,:0|7SSOi  ..   

1012  0Ijf<:87'»$221     »  niP.iios  

lOi;}  771:739SOt:;   


Ouro  

I'apnl  

Total 


10i):«i3!jso> 
5;{:ó09S2".t7 
•J60:2i7Sl:ia 
7;t:ll2á5iV 


Iinpns/o  (la  consumo  —  A  arnYadaç;i(i  dos  impostos  de  consumo 
comprehendo  mn  total  do  78:871^205,  n^spectivamento  inferior  á  dos 
oxercicios  de  1912  o  1913,  nas  importâncias  d.-  20::n5S2:)o  «• 
19:211^440. 

Impor fação  —  A  importação  realizada  no  ixiriodo  do  1914 
comprehendo  um  valor  onícial  de  2.365:650,^79:;,  sendo  1 .0IS:253S, 
valor  corresiwndente  aos  direitos  arrecadados  na  imiwrtincia  de 
17o:844í[32S,onro,  e  papel  32G:2526'9;iO,  e  717:397.^79."  de  material 
nnporuido  com  isenção  de  dir.;iios,  cujas  taxas  iiã..  arnvadadas 
attingiram  a  137:821^467. 

A  imporUação  por  cabotagem  olleníceii  um  valor  ollicial  de 
4 .  9o9 : 466$790,  elevando  o  total  da  iniportaçi-io  á  7 . 325 : 1 1 7$o8o . 

O  valor  assim  registrado  nao  representa  sinao  em  parte  a  impor- 
tação do  Uio  Grande  do  iVorte.  O  EsUido,  ak^m  de  ligado  por  vias  fér- 
reas aos  Estados  de  Pernambuco  e  Parahyba,  do  onde  uma  grand.í  zona 
se  abastece,  é  servido  por  mais  dois  portos,  o  de  Mac;ío  e  Areia  Branca, 
este  ultimo  com  um  comniercio  raais  movimentado  do  que  o  da  capita  * 
e  mtciramente  deste  independente. 


—  390 

O  commercio  exportador  do  sal  oírcrccc-lhcs  a  vantagem  de  uma 
importação  directa  do  Ilio  dc  Janeiro  o  outros  centros  commerciaes  do 
paiz.  Mossoró,  servido  polo  porto  do  Areia  líranca,  ó  o  centro  do  com- 
mercio do  interior . 

Exportação  —  Foi  registrado  um  valor  oiricial  de  1. 260:427 ÍÍ890 
para  a  exportação  directa  e  dc  2.S09:084í!.i.33  para  a  exportaçflo  por 
cabotagem ,  attingindo  a  um  total  de  3 . 769 :  M  2S323 . 

Devo  aqui  referir,  diz  o  Sr.  inspector,  que  tem  sido  uma  aspira- 
ção do  commorcio  dc  Areia  Branca  a  habilitação  do  respectivo  porto 
para  a  exportação  directa,  c  cm  face  do  movimento  marítimo  o  com- 
mcrcial  que  alli  sc  observa,  ligado  inteiramente  ao  interior  do  Estado, 
parece  se  tornará  necessária  essa  habilitação,  especialmente  quando  s(! 
achar  terminada  a  estrada  dc  forro  de  Areia  Hranca  a  Alexandria,  y\ 
presentemente  com  um  pequeno  trecho  em  trafego. 

Movimento  dos  armazéns  —  As  entradas  dc  mercadorias  para  os 
depósitos  internos  da  Alfandega  coinprehendem  um  total  de  volumes 
dc  3.405,  com  o  peso  dc  397. 4G0  kilos,  que  reunidos,  respectivamente, 
aos  saldos  do  anno  anterior,  c  dc  ol2  volumes  e  22.688  kilos,  elevaiii 
o  total  a  3.917  volumes,  pesando  420.148  kilos. 

Esses  algarismos  são  inferiores  aos  do  anno  anterior  em  2.627  vo- 
lumes e  139.676  kilos. 

Para  o  corrente  exercicio  passaram  425  volumes  com  o  peso  de 
97.989  kilos. 

As  concessões  autorizadas  c  que  importam  em  reducção  de  arma- 
^^cnagem  e  adiamento  dos  leilões,  foram  bem  aproveitadas,  ficando, 
entretanto,  um  pequeno  saldo  para  ser  levado  d  praça  publica. 

Movimento  do  porto  -  Foi  o  seguinte  o  movimento  dos  navios 
que  aportaram  a  esta  capital : 

.Nacionaes : 

^    165 

A  vela  

  203 

^o'"   "1^ 


Estrangeiros  : 
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SA  III  DAS 

Naclonacs : 

A  vapor   165 

A'  vola    203 

Total   368 

Estrangeiros  : 

A  vapor   38 

A*  vela   1 

Total   39 

Veiiíica-se  da  comparação  com  o  movimento  do  anno  anterior, 
uma  inferioridade  em  191i,  assim  demonstrada  : 

Navios  nacioiiaos   11 

Ditos  estrangeiros   lo 

Total   ~Ti 


O  Sr.  inspector  faz  considerações  soLn.'  a  sitiia(;ao  precária  em 
que  ficaram  os  fanccionarios  dessa  Alfandega  com  a  reducçAo  das  ren- 
das e  consequente  diminuição  dos  seus  productos.  A  Alfandega  de  Na- 
tal teve  a  reducção  de  9, IS      a  G  "/„  sobre  a  lotação  de  G4O:0O0SO00. 


Ainaudeg-a  tia  Pavali.vba-.  No  ultimo  bftjítnii  tove  esta 
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10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 
19 
2ò 
21 


23 
•2i 


RaosIU  ordinária 

I 

IlBNnA  «os  TRIMI  TOS 


Diroitos  (lo  iinporla(;ão  

2  o/o  ouro  8o))ro  coixiaos  

ExiMKiioiílo  (los  gciioros  livros  

Dito  das  capataíias  

ArmazoDa^oni  

Taxa  (lo  ostatistica  

Imiwsto  (lo  pharii(}8  

Dito  (l(s  docas  i  ,..!!.'.*,' ! 

10o/o.aol)ro  o  expediento  do  gonoros  íivres". 


Ouro 


U 

IMI»()STO  nu  CO.NSIMO 


Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
Taxa 
22  Taxa 


Taxa 

Taxa 

Taxa 


sohro  Aimo  

Registro  

sobro  bohidas   !!.!!!!!!! 

Rogistro  !!!!!!!!!! 

sobre  pliosplioros  !!.'!!!!" 

Registro  !.!!!..' 

sobro  sal  

Registro  

sobre  calçado  

Rojçistro  ',\\\\ 

sobro  volas  

Registro  

sobre  perfumarias. i 

Registro  ^....!!   

sobro  ospocialidados  pha\Viiacoutica8 

Rogistro  

sobro  vinagro  . 

Rogistro  

sobro  conservas,  "' 

Rogistro  !!.!!!!'! 

sobro  cartas  do  jogiir. 
Rogist"o  

^^Rogít'?^   •  "•  ^  • 

sobre  bengalas. 

Registro  

sobre  tecidos  '.V'.'.'.'.'.'. 

T^ei>tro  ; 

sobre  vmlio  ostrangeiro... 
sobro  vinho  de  fnictas  ". 


312:1811210 
l(>:i».'íi'>10 


3:(>8UiJO0 
1:271ÍSJ() 


25 


2-) 


III 


IM1'0ST0  SOBRE  CIRCfLAÇÃO 


Imposto  do  sello  —  Fixo. 
Adbesivo  


IV 

I.MPOSTO  SOLBR  HHNDa 

Iiiiíwslo  do    1  i"/„  aobro  dividendos. 


1914 


Papnl 


r)3j:77i$l25 

llá21<J 
(í:U(l|77 
'i>J:(>;)(^il(i 
~':51S§87y 


iiilju: 


«3:-.'(i8f)5r) 
r):78a$ilOO 
S:3l.'ii7ò;) 
iiSKK^tlOiJ 

_  !>iiO*0(k) 

"''íili^oò 

r.:r)3Í$o.K) 

l:2ál)^ 

»:iOi30j 

1:i>0U3Sii 

1::{;<02C00J 

liõ.M^lU 
útUiOOO 

3:ll8i5i>J 
-l^MOJO 

-':85Í2l0v) 

•■;:93^0W 

('>i^'JOJ 

100$ÚW 
1.">:-.'5:'Í75U 
a:  11(^000 

8:1)31*(JX> 


7;50i<00t 
3.):()5U170 


1:3.-)0$W() 


Total 


•.'77:yi'K'..'tf)lS 


l~7;:i.S.-.Jl!?:, 


il:2l(i$l7i 


l:3r)0jWi) 


renda : 


1913 

DIPPRniINÇ.V  I>AIIV  M.MH 
KM  lUll 

RM  1<J11 

Ouro 

I*a[>ol 

Total 

Ouro 

PaiM)l 

Ouro 

(•.73:(^)174223 
25:U2SÍi0r) 
l:13l|2i)l 

l.in:825$32g 

7:tf;)8ÍJ70 
I05:i»(^.'-.'S 
1:0»JÍIGJ 

3i';$ii5y 

i.'j;:>:0ir>^i9 
— 

2U:0-JI$íi9J 

3:U:ir>54y7V 
>»:i>32|8yr> 
i:12>>«0ll 

) 

l:U2.>l-.;>J 

,V.i:,):,.!.*,lji 

2:  ITOál."..") 
l;:.22jl'.>r. 
.V.:l2:.íiSl'-' 

2j2$j7I 

1  1  1  li  1  i  1  1  1  I  1  11  II  1  1  1  1  1  1  I.I  [  1  1  1  II 

1<)3:SÕ041I>J 
('>:i7(»0JO 
y:'J.'8|C)íO 
:i:L'õl40OJ 

2: 1705000 
1:3Í8$Í0J 

1:A<j:m|.)m 

7:9;it«l00 
l:l<J.âú00 
71560 
1:311)2000 
3:7243930 
1:12(4J00 
i!:  18(4510 

2:78l3ii0 
1:01^JOO 
'i:01(»200 
82;â}00 
17:)5H00 

77.'i4100 
03i.4),)0 
3^110 
3i}i4i>JJ 
;i5:051»35Ú 
l:92(»0OO 
1 1 :  so.^iKJ 
5:  iS.'^)00 

1  !  í  1  :  1  1  1  li  1  i  M  1  1  1  '  I  1  li  II  1  1  1  !  II 

liOiO^U) 
t:-.'71$.vjj 

2lOíO;jO 

170$000 
3;)7<iik) 

-':110$00J 

(Vj$ooo 

2. '1)^1)00 
;!:l7-'í;í.>» 

— 
— 

— 

ÍO:5í71SiX". 
('■yJiJLW 
l:('>li^S<->0 

iO^iXM 
1:32(^0j0 

1 :  :'5o:^OoO 
2 :  ii)r.;Ji>r.O 

210j^>J 
7^')jj 

Í'.».«J;M 
2:l2:»V'  ^) 

5S  .l^ 
I7.".;:ÍM 

'h  Kl  í  1 

lJ:"iui)í  i »-) 

4:1114553 
50:18^0 

51:3;j()$S>X3 

3:lá.)$4-)l 

l.l::):ír>$XSO 

3:3:>i.:(X)0 

3:;í51$000 

2:0014'>X) 

1914 

• 

Qiiro 

Papol 

Total 

VI 

OUTR\a  BBNDAU 

K 

— 

3S1|0{ 

)i  _ 

Rendai  pitrlntonliei 

III 

DAS  lUQUBZAS  NATUBAUS  K  PÓROS 

41 

>  FóroB  do  torroDOB  do  mAPínhn 

— 

5  — 

sííí9$G9j 

IV 

DOS  LAUDB.VIUS 

K 

Laudomios  

■4(11  ji>r, 

j   . 

301 (2jJ 

ROndA  OOfn  flODlIoao^O  niinAnlnl 

FUNDO  UO  EBSGATB  DO  PAPEL  MOBD.l 

Pioducto  da  cobrança  da  divida  activa.  .. 

i%uiiuaa  uvuoiuaOB  p0rC6IJlUll8  om  papol«. 



293 
íít5:047|5i 

l 

rU.NDO  DB  UAUANTIA  DO  PAPKI.  MOBD.l 

guota  do  50/0,  ouro,  Boljro  todos  08  direitos  do  im- 
port&ÇELO  • 

■i(i:r)í)i>4njj 

— • 

FUNDO  DESTINADO  ÁS  0BUA8  DU  PORTOS 

7á:  ti  17$ -.31 

2  0/0,  ouro,  para  as  do  porto  do  Caljodollo  

4i:5;W|)97 

— 

DEPÓSITOS 

Do  divorsas  ocigons  

1  _ 

OpsrifSei  de  oredito 

CONVBBSÃO  DB  BBPBCIl! 

Direitos  de  Importação  

7:mtVii 

i:0t7|ld5 
1:178^735 

2  0/0,  ouro.  Bobre  cereaos    

Quota  de  50/0  para  0  fundo  do  garantia...  .  *"'" 

S5  0/0,  ouro,  para  08  obras  do  porto  

0:S4â(ú32 

1.348:8i4|ô85 

RES 


IIKOKITA 

OCRO 

PAPHI, 

1914  

'133:79S$748 
8i»):307|010 

915:015i9J7 
1.503:5l!!|07O 

1.3'i8:814i(}8& 
i!.4i9:87^>3 

—  898  - 


1013 

OirrKRRNCA  PARA  UAIS 
KM  1014 

UirriBINÇA  UKNOt 

KM  Ml  \ 

Ouro 

rapol 

Total 

Ouro 

Pa|)Ol 

Ouro 

Papal 

— 

78141G'> 

781 $10^ 

42S|7^a 
í;5D$30J 

- 

— 

— 

— 

438$720 

■ 

139j)3l 

— 

2:.5$000 

- 

4ti$ .'.".) 

407$ii4 
3:U.'|9iO 

49àjiSl 

<j;:?11^29 

— 

— 

... 

i:.:.'.ii$;V.'J 

Si\:515$992 

8ú:5l5|99i 
19:i»3|9ll 

7:04^Ui 

1:01^ 
l:17S|73S 

2.449:879|08e 

10:474|10C 

1  35:3úfi455S 

>  4dl:Sii|9il 

óS5:0S9il0í 

UMO 


DIFKKUENVA  PAllA  MAIS 

DIKPKllBNVA  TAIU  MK.SOS 

Ouro 

Papol 

Ouro 

I>a[)ol 

iO:  174^100 

35:305$552 

4Ú1:S11|9U 

0S5:0S9$109 

2  ftfi^fto?<lí  valor  oíTicial  da  oxportaçllo  por  cabotagem  attingiu  a 
4»OB».OJ8TO7— o  da  exportação  directa  a  6.399:439í(991. 

.  Foram  despachados  com  isenção  de  dii-eilos  mercadorias  no  valor 
official  de  2i9:882«273.  havendo  prejuízo  do  42:597)^932  para  a 
Fazenda.  * 

O  valor  official  da  importaçflo  directa  em  1914  comparado  com  o 
de  1913,  dá  o  seguinte  : 

****   3. 370:041 $277 

  5.91í):t88Sl)80 

Diirerciiça  para  monos  oin  10 li   "^^^^^^'ns^õ^ 

Em  1913  foram  despachados  com  isensTio  de  direitos,  mercadorias 
no  valor  odicial  de  I74:í;00^'157,  havendo  um  prejuízo  para  a  Fa- 
zenda de  27:012S'474.  Como  se  vô,  essas  isenções  foram  maiores  cm 
1914. 

A  renda  do  registro  dos  impostos  dc  consumo  em  1914  foi  de 
21  ;490,^,  o  em  1913  dc  22:470,^000. 

A  i-enda  ilos  impostos  de  consumo  foi  «staom  1914  : 
Taxas : 

l*ara  nioirailorias  naciouaos   m  •■t\2S:í8'; 


»         >»  csu-aiigeiras  

»  n 


;rKi.i;isi4) 

appivlionJidas  o,  oiiira.;... 

Hoffistro  


21:'i.90,S000 


177:38:;S12;í 


Foram  processados  2 . 62G  d.jspaclios,  sendo  2 .  rjf.G  do  importação 
directa,  30  livres  dc  direitos,  2  do  reexportação,  10  de  reo.ubarque  e 

18  do  sal .  Lavr^-am-se  37  termos  dc  responsabilidade  .  cxpediran,-se 

019  ollicios,  112  portarias,  {)r,  lele.tírammas  o  2:;  editaes 
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A  tonétagem  da  carga  foi  om  4913  — 8. 760. 579  e  em  1914 
9.666.286. 

O  movimenlo  da  navegação  foi  este: 

LONGO  CURSO 

K  VAPOR 

Quantidade   3l}g 

Lo^aÇ^o   1.172.117 

bquipagem   40,3^y 

^^''6'''   U76.298 

i  VELA 

Quantidade  

Lota<:ao   ;{0.7ii0 

Equipagem   ,437 

Gai^ga-   o8.20(i 

CABOTAGEM 

A  VAPOn 

Quantidade   ^^jjj 

Lotação   021.811 

Equipagem   22.213 

^^^e^   liiO.OÕO 

A  VELA 

Quantidade   '  .y^^ 

^^^"^"^  12.340 

Equipagem   ^ 

  7:802 

SAL  —  Embarcações  entradas  com  sal,  em  1914 : 

De  portos  do  listado  

De  outroá  Estados   .1. 

  lUo 

22o 

Manifestaram: 

Numero  de  Itilogranimos  ,   10.330  471 

Houve  o  accrescirao  de   1 23  9=>o 

  10.454.391 


Pagaram  direitos  neste  alfandega: 

Do  manifestado   89:310S290 

Dos  accrescimos   1: 2395010 

00:5495300 

Na  repartição  do  procedência   13:9945610 

Total  pago   104:1)435910 

O  imposto  cobrado  cm  1914  foi  igual  (a  laxa)  ao  dc  1913. 


limbarcaçõcs  entradas  com  sal   225 

Despachos  da  mesma  mercadoria   22;i 

Idem  dc  (iilTorcriíjas  por  accrescimos  tido  om 

  13 


Foram  vendidos,  em  leilão,  no  anno  do  191i,  2.780  volumes, 
lendo  sido  publicados  246  cditaes. 

Elevou-SG  o  producto  das  arrecadações  á  importância  total  dc 
47:133$000. 


Volumes  entrados  nos  armazéns  em  1914,  a  saber ; 

Armazém  2   j2  848 

"      ^   9.710 

"      *  "•'   14.398 

"      ^   8.075  4i).03i 


Sabidas  de  mercadorias,  a  saber  c 

Armazém  2  —  despachadas   8 . 96G 

Vendidas  em  leilão   109  9.073 

Armazém  3  —  despachadas   8.928 

Vendidas  em  leilão   _               g  928 

Armazém  4  —  despachadas   13.979 

Veadidas  cm  leilão   97  i.í.076 

Armazém  5  —  despachadas   7~861 

Vendidas  em  leilão  [,   21^         7  301  39.940 

Ficaram  existindo   ""iFÕSI 


Quanto  ao  armazém  3,  os  dados  referem-se  sómonto  ao  semestre 
do  julho  a  dezembro. 


—  400  - 

« 

Patentes  de  registro  dos  impostos  de  consumo  —  lím  1914  Ibraiii 
expedidos  1.236^  tendo  pago  a  importância  total  de  GO:890J'00O. 

Mercadorias  livres  de  direitos— Em  1914  foram  registrados 
1.389  despachos,  cujos  direitos  lulo  arrecadados  elevaram -sc  jI  ciíra 
de  2. 127:847^686  no  valor  ciliciai  de  10.i24:116jS(269. 

Em  1914— entraram  no  porto  326  pequenas  embarcações  da 
grande  cabotagem,  393  embarcações  da  grande  cabotagem  c  0.527 
pequenas  embarcações  da  pequena  cabotagem . 

Procedentes  de  portos  estrangeiros  entraram  418  embarcações 
com  a  carga  de  276.298  toneladas. 

O  movimento  da  navegaçilo  em  1913  foi,  por  entradas: 
Do  longo  curso: 

A  vapor   .i  lU 

vela...   77 

Por  cabotagem : 

A  vapor   ;;3i. 

A'  vela   503  i,oy) 

Total   1.:í3I 

Di(rereii<;a  para  menos  om  191  í   jjjy 

Na  tonelagem  da  carga  houve  uma  diíTerença,  para  mais  cm  1914, 
de  62.794. 

Foram  expedidos  em  1914,  1.213  passes  do  embarcarão,  «uniío 
314  a  embarcações  de  longo  curso  e  899  a  embarcações  dc  cabotagem. 

Comparado  com  o  movimento  dc  1913  houve  para  menos  em 
1914,  352. 

Distribuíram  1.223  manifeslos  cm  1914,  assignarani-se  GH 
lermos  de  responsabilidade,  dos  quaes  242  tiveram  baixa. 

O  imposto  de  doca  rendeu  97ÍI200 ,  papel  e  1 1 : 303í(500 ,  ouro, 
com  o  total  de  1 1 : 4008700 . 

Postos  /«crtcy-.  Existem  dois  postos  fiscacs.  O  primeiro  funcciona 
no  próprio  compartimento  dos  oíTiciaes  por  não  haver  outra  colloca<-ão; 
com  as  obras  do  actual  melhoramento  do  porto,  passou  o  2"  posto 
fiscal  a  funccionar  na  lancha  Peniambuco,  que  sc  acha  fundeada 
junto  ao  cács  novo  de  Fora  de  Tortas. 

.Vateria/  f/ucluaiKc -Vossug  esta  secção  para  u  seu  scrvi.-o 
10  embarcações  de  diversos  lypos. 

Ancoradouros  ~  Tem  este  porto  o  ancorailouro  externo  ou  La- 
marão onde  fundeiam  os  grandes  transatlânticos  e  o  ancoradouro  in- 
terno que  se  acha  dividido  cm  ancoradouro  da  carga  e  descarga. 
Sua  fiscalização  foi  regularmente  feita. 
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AimnrtôffadeMacoió  -  A  aiiccadaçilo  do  1014,  comna- 
•ada  com  a  do  1913,  nesta  alfandega  foi  : 


títulos  da  RtCKITA 


Koii>la  (los  tfiliiitos : 

Iinportiiçiío  

Kntrada  o  aaliiila  do  navios. 

Addicioimos  

Consumo  

Circulaviío  

Iiiiliosto  sobre  ronda  

Riquezas  naturaes  o  foros.. . 

Industriacs  

Kxti-aordiunria  , 

Honda  com  aju).  cspuoiíil. .. , 
Dopositos  


i:xaRcicios 


DIKI'i:nKNÇAH 


1914 

1411 

I'nra  mais 

I'.irft  monos 

l.~U:7ikS<)'JlD 

- 

'''■'>í:7.i|.<.'.i:i 

S:!í7'J.^li 

- 

7  ií;'J'J7 

ir)i:r)iii  ajá 

a:M:U(i.$i2,'i 

1 1:  i''>5S7,'Já 

3i:(}37j300 

iU.-:251 

1203000 

li8$000 

17$ijiW 

3i>5:l):>5$;)ll 

JlS:755-27í 

á.l-)l:;ti>3l57 

Oníoviímmtoinantimo,  pr  entradas,  foi  o  seguinte 


Longo  curso: 
poros  cstriinguiros. 

»       llilCioilílOrf.  .. 

Navios  Gsli'aiigciro.s. .. 


Cabotagem : 

Vapores  , 

Navios  a  vola... . 


■i 


3ii7 
S9S 


1.2:1 


l-oram  assig,iado.s  994  t.nnos,  dos  quaos  99  tiveram  baixa, 
ainda  1,  tor.nos  diversos.  De  aG9  nianifeslos  fora.n  liquidados  2!):; 

7nTZ  '''"'"''^  ^^'""^^^^'^  1  «"t^'-^'-^^"'  pe^sando 
ks.,  csahiram  12. 970  pesando  1 .714.  ;{7-i ;  „o  arn.azm 
».  -  -  entraran,  13.031  pesando  7G6.450  c  sahira.n  11. ONI  po- 
sando OSHUGO.  Nas  capalazias  foram  descarregados  18.4.SS  volumrs 
pesando  794.540  ks.  A  ronda  de  armazenagem  foi  o3:187,S'406. 
1  oríuu  vendidos  em  leilão  148  volumes  dando  o  valor  de  4:927,S'o00. 
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^irande«ra  de  Araoi.jú-.  Accusoii  no  ultimo  bicnnio 
renda  seguinte: 
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Eis  a  renda  arrecadada  em  1914,  pelos  mezes  de: 


ouno 

PAPEL 

TOTAI- 

(')t):887$l)llft 

10():()i7!5i22 

Fevereiro  

2a:478$23U 

:)7:44350;>i 

00:921SH')O 

r>l:44!)$lUK 

9l):7345O0'J 

Abril  

;)0:340$409 

92: 2085830 

»Ialo  

32:2585740 

43:2i:)S9'.)S 

42:9275803 

;í9:;)73,$094 

40:0Í>2$78;; 

00:0095807 

oo:o(>790iji 

;)3:1  i2)?0l)0 

33:13;iS102 

49:2:í857;í6 

30:8()0$3i3 

37:21)4S3:.i4 

20:o70S30(i 

2.') :  7!)0Í[347 

27:279,S0'.).S 

32:8975709 

227:11GS073 

484:í)68S7l3 

711:0845786 

Renda  desta  alfandega  no  ultimo  tr 

icnnio : 

Em  1912  

1.101:871)5014 
1.001:0285071 
711:0815780 

Em  1913  

Em  1914  

A  média  das  rendas  arrecadadas  no  triennio  acima  indicado  foi 
de  938:196íl300. 

Diz  o  Sr.  inspector :  «  A  diminuição  das  rendas  desta  alfan- 
dega é  o  reflexo,  no  commercio  desta  praça,  da  i)recaria  sitiiarílo 
financeira  por  que  está  passando  o  paiz,  aggravada  aqui  pela  laila  de 
embarcações  a  vapor  e  á  vela  que,  de  procedência  estrangeira,  dei- 
xaram de  frequentar  este  porto,  logo  depois  do  inicio  da  conllagra(;Ao 
européa.  O  commercio  dcsUi  praça  como  que  procurava  emancipar- 
sc  do  das  praças  do  Rio,  Rahia  e  Pernambuco,  fazendo  imi)ortação  di- 
recta da  Europa. 

Yaporcs  e  navios  á  vela  allcmãcs  u  inglozcs  demandavam  oste 
porto  carregados  de  mercadorias  para  esta  praça.  O  commercio  allc- 
mão  estava  tendo  grandes  transacções  com  o  desla  capital .  Devido  á 
guerra  européa,  nenhum  vapor  ou  navio  estrangeiro,  mesmo  ingloz, 
deu  mais  entrada  nesle  porto,  de  maneira  que  o  commercio  desta  ju-açâ 
voltou  a  SC  supprir  d(3  mercadorias  por  cabotagem  das  praças  do  Hio, 
Rahia  e  Pernambuco. 

As  poucas  mercadorias  estrangeiras  (jue  dão  entrada  iiuste  porto 
o  que  são  bacaRiáo  e  kerozene,  veem  em  transito  pelo  Uio  ou  reexpor- 
tadas de  Pernambuco,  Rahia  c  Maceió  » . 


Em  191i  deram  onlrada  nos  armazéns  desta  alfandega  : 

^«'"""«^   i>.m 

Kxistoiíto.  om  31  ílG  dozombro  dn  1913   I  j;j0 

Total   8.008 

Despachados  duranto  o  aiino  do  11)11   7  ■y  jy 

Saldo  cm  31  do  dezembro  dcsto  ultimo  aiiiio   "Tis 

Existiam  nos  armazéns  int(3rnos  a  31  do  dezembro  de  ií)l  i,3IS 
volumes  de  mercadorias. 

Deram  entrada  neste  i)ort(í  414 . 368  volumes  de  mercadorias  na- 
cionaes  e  nacionalizadas  com  o  peso  de  21.246.800  kilogrannnas, 
vindos  dos  portos  do  sul  e  norte  do  paiz,  no  valor  oITicial  de 
«.432:365^070. 

■Movimento  maritimo  —  Entraram  nesto  porto  no  anno  passado, 
199  embarcações  nacionaes,  sendo  133  a  vapor  e  44  á  vela,  com  ;i 
tonelagem  de  registro  de  66.615  e  o. 032  pessoas  de  tripulação,  .>  oito 
embarcações  estrangeiras,  sendo  seis  a  vaj)or  ft  duas  á  vela,  cora  290 
pessoas  de  equipagem  e  a  tonelagem  de  registro  de  14.49.J.  \ím  1913 
o  movimento  do  porto  foi  maior  em  relação  ao  numero  de  embarca- 
ções estrangeiras.  Assim  é  que  naquelle  anno  entraram  10  embarca- 
ções :  12  a  vapor  e  quatro  á  vela,  tendo  havido  deste  modo  uma  dif- 
fcrença  de  oito  embarcações  a  mais  em  1913.  Essa  difTerença  devida 
ao  connicto  europeu  ;  desde  que  começou  a  guerra,  nenhuma  embar- 
carão estrangeira  deu  mais  entrada  neste  porto. 

O  Sr.  inspector  reputa  como  indispensáveis  a  equipararão  desta 
alfandega  á  de  Victoria  e  alguns  reparos  no  edifício  da  alfíindeg;i,  na 
ponto  de  descarga,  na  lancha  Floriano  Fontes. 


-4M  » 


Alft^ndoira  da  Halila  -  E'  o  sogiiinKí  o  quadro  coinparativ^ 
da  renda  arrecadada  neata  alfandoga  iio  tricnnio  ih,  1912  a  1914  : 
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sondo,  temos  quo  -I-  8í)9ílG33  —  6.707:713jl692  -  — 
0.700:8í)í)il0ii9,  importância  total  da  menor  ronda  arrecadada 
no  exercido  do  1914,  quando  comparada  com  a  do  lí)líl,  tendo  ficado 
demonstrado  que,  devido  a  escassez  da  importação,  só  essa  renda 
produziu  menos  í).0{ji:103$236,  com  reflexo  immediato  nas  demais 
quo  lhe  correm  parailelamentc ;  além  do  que  ha  para  considerar  a 
menor  arrecadação  da  renda  tle  \rmazenagem  e  Capatazias,  que  deram 
uma  maior  cifra  no  anno  do  1913,  devido  ao  facto  de  naquelle  mo- 
mento existirem  ainda  muitos  volumes  armazenados,  antes  do  inicio  dos 
trabalhos  da  (lompanhia  das  Docas. 

A  respeito  da  receita  assim  hc  exprimiu  o  Sr.  inspector  : 

«  B.iUladoa  foram  os  meus  esforços  para  conseguir  alguma  compensação 
para  aquelle  dccrescimcnto  previsto  na  arrecadação  das  rendas  internas  : 
agitei  a  fÍ3c.ilizaQ<1o dos  impostos  do  consumo;  iiuanto  i  l)aiagem,  chegiioi 
mesmo  a  usar  de  um  rigor  ainda  n.lo  ol)3  2rvado  ncsto  porto  ;  agi  scin  desfal- 
lecimentos  no  sentido  de  forçar  uma  maior  arrocadaçilo  do  seli.o  aohesivo, 
afim  dc  quebrar  a  harmonia  do  um  decrcsciraonto  notável,  o  que  acoentiiava-so, 
de  annos  para  ci,  tendo  mesmo  interessado  iiesto  caso  o  Thcsouro  o  a  Dele- 
gacia Fiscal,  (1,  assim,  em  rolaçi^o  ao  xarquo  nacional,  transitado  por  território 
estrangeiro,  afim  do  ver  se  era  possível  dar  co/HÔaíí?  a  esse  contrabando  ofllcial 
e  que,  á  sombra  da  loi,  nas  frontoiras  sul  do  paiz,  fazom  indivíduos  menos, 
escrupulosos,  ha  muitos  annos.» 

Movimento  inarUinio  —  \s  onti-adas  di.'  vapons  de  longo  curso 
no  ultimo  triennio  foram  : 


Aríwos 

>'U.MEHO  DE 
VAPORES 

DIFKÍRE>ÇA 
PARA  ME.^OS 

5G7 
598 
■19S 

I9i:{  

lOli  

100 

Observações  —  Deram  entrada  ein  1914  menos  100  vaporosdo  longo  curso, 
quo  em  1913. 


Abrindo,  no  seu  relatório,  um  capitulo  sobre  o  xarquo  nacional 
transitado  por  território  estrang<;iro,  o  Sr.  inspoclor  faz  as  scgnintos 
considoraçO&s  : 

«  Trata -SQ  de  assumpto  bom  importante  o  para  o  qual  encareço  a  attoií- 

çao  do  Governo,  quo,  como  parece,  prociía  promover  diligencias  A  respeito. 

A  minha  improsgílo,  do  lia  muitos  aniios  para  ci\,  rclativameiito  ao  xauque 

é  que,  á  sombra  do  regulamento  expedido  cora  o  decreto  n.  8.!i47,  do  i  de 

fevereiro  de  1911,  o  contrabando  dessa  mercadoria  di-se  na  fronteira  s.il  do 
paiz,  ha  muito  tempo. 

Tendo  merecido  a  minlia  especial  attençilo  o  objecto  do  prosento  capitulo, 
tanto  quanto  era  minha  alçada,  converti  em  pratica,  procurando  rigorizar  a 
conferencia  e  desembaraço  dessa  mercadoria,  pela  fórma  seguinte:  a)  des- 
ignando empragados  especialmente  para  assistirein  a  pesagem  no  xarque,  toda 
voz  que  qualquer  divergência  se  verificava  nos  certificados  co:isulares,  quando 
comparados  cora  os  despachos,  conhecimentos  ou  telegrammas:  dos  inspectores 
das  alfandegas  ou  administradores  das  rae.as  do  rendas  oxpe.iidoras ;  b)  trans- 
mittmdo  telegrammas  ás  autoridades  interessadas  na  execução  dpsso  servido 
e  fazendo  as  maiores  exigências,  quando  notada  nos  documentos  oíTiciaes 
qualquer  preterição  de  formalidade  legal;  c)  xliridndo  circurastanciados  . 
repetidos  oíHclos  ao  Ministério.» 

Durante  o  anno  de  1914  deram  entrada  neste  porto  498  oinbar- 
cações  de  longo  cmo  e  G31  de  cabotagem. 

Foram  assignaJos  nesta  alfandega,  723  termos  de  responsabi- 
lidades contra  841  no  anno  de  1913;  assim  distribuídos  : 


Facíuras  consulares   2io 

Reexportação  

  1;);) 

Diversas  origens   2(j 

Reembarques  

'    90 

Total   !^ 

Foram  processados  durante  o  anno  fmdo,  1.393  despachos  ma- 
rítimos, sendo :  de  longo  curso  624  c  cabotogem  7G9 

Foram  realizados  30  leilões  neste  anno,  contra  52  em  1913  • 
tendo  aquelles  produzido  83 : 000$000 . 


Diiranto  o  iinno  findo  foram  processadas  W.\  notas  ilt»  dí-s- 
pachos  d(i  nuírcadorias  com  is(in(;;l()  d(!  (lirí'itos,  ('(mccdidas  por  dis- 
posiçAns  on;am(Milarias,  ele,.,  ulo.,  sondo  íiuo  o  seu  valor  oHlci;)! 
cIcvou-«ií  a  íl.  47:1:1  í)0jlí)2r;,  como  so      do  quadro  scguiiU),'  ; 
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niFKEnF.N(,;\ 

CONTIIA 
A  ?IAi.:\0 


1''^»:  IHl.S't',iO 


Tl.iS.iiiii 
1:0;KíS-'.:í" 


.s;r:8'.>.^.>;i.i-Ji 


Este  quadro,  diz  o  Sr.  inspector,  é  mais  unia  prova  eloquoni.  . 
que  bem  justifica  a  menor  renda  de  imporUiçâo  anvcadada  nest.-annn. 
porque,  omqiianto  o  valor  oflicia!  das  mercadorias  d.sparliadas  livns 
do  direitos  atlingiu  ao  de  i6.:>8S:00Oí(0OO  no  anno  passado,  o  valor 
dest^is  mesmas  mercadorias  licou  limitado  este  anno  a  o. i7o:H)0.Sl)2o. 
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Eis  o  quadro  comparativo  tia  ronda  dos  impostos  tio  consumo 
(nacional  o  ostrangeirjo)  arrecadada  no  pcriodo  do  1912  a  1914  : 


1918 

1913 

1914 

1.092: 0271)118!) 

1.2í2:07;)$88;i 

9!>:8O0SO0O 

100:31015000 

1.804:.t29S20K 

1.788ÍÍ327S18:) 

1.342:38SS88I) 

O  Sr.  inspector  diz  o  sogiiinto  a  rospoitoda  Companhia  (lossionaria 
das  Docas  do  Porto  da  Bahia  : 

«Os  seus  sorviçrs  95o  regidos  polo  rogiilamonto  expedi  lo  para  a  sua  con- 
génere do  porto  de  Santos,  o  que,  toiído  sido  applicado  ao  potto  deste  Listado, 
praticamente  executado,  c,  dada  a  tcpographia  da  baliia  de  S.  Salvador,  não 
pareço  compatível  à  sua  adapta(;ao;  o  para  que  possa  V.  Ex.  ajnizar  dosta 
assorçiLo  bastará  sabor  que  emquanto  o  porto  de  Santos  dispõo  do  um  só  ponto 
de  accesso  regular,  a  bacia,  que  fórma  a  bailia  desta  Capital,  couta  vários 
porto?,  quo  dão  accesso  á  algumas  cidades  havendo  esparsas  muitas  pontos  o 
trapiches  pertencentes  às  uzinas  estabelecidas  no  sou  vasto  littoral. 

Assim  é  que,  entrando  em  execução  o  alludido  llog.,  muitas  foram  as 
questões  ievaitadas  por  pai  te  do  commercio,  teudo-se  cmpeuliado  já  os  con- 
tenJores  em  sérios  pleitos  judiciários.» 

No  seu  relatório  o  Sr.  inspector  deu  conta  das  providencias  to- 
madas sobre  a  venda  dos  sellos  adhesivos  aos  vendedores  licenciados, 
providencias  essas  que  reduziram  a  30  "/o  o  decrescimento  cm  1914, 
quando  a  porcentagem  foi  de  íiO  <»/o  cm  1911  ^  1912  e  1913. 

O  serviço  de  conferencia  e  desembaraço  de  bagagem  íoi  activado, 
o  que  fez  subir  em  1914  a  renda  a  110:000íí  contra  76:000$  em  1913. 


\\\  — 


de 


AlAtn(lO(Ji-n  <la  Vlotorlu-  A  roceita  (Ic  lí)li,  comparada  com 
1913,  ó  assim  domíinslnula  : 
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A  respeito  da  arrecadação  asaim     exprimi^  o  Sr.  inspector: 

A  .nportaçao  dlrocla,  motivado  pela  introJuqao  ,1o  matcríaes  (lo.ti„ad' a. 
Tor^tTw  '  y—-to  dosta  Capital,  A  conslru.çao  do  rftdo.  d. 

publica,  a  navegação  dos  rios  interiores,  á  con3tr„C(;.lo  do  Pono  da  Violo,  a 
ao  prolongamento  d.-i  listrada  de  Ferro  da  V.ciori;  a  Mina. 

0  0  ton^^^     r        °  '""^''"^"^^  co™i,nercial.i,uornacional, 

1.10  ostentosamente  proclamado  além  das  fronteiras  do  listado 

.idasnoZ','l'"''r°1'™""'''"  '  valor  oíTldal  <las  .aoroadorias  introdu- 
ziuas  no  tnoiniio  quo  findou  : 

1912   ^ 

  4.2i5:734S960 

1913  

  á.8GO:601S707 

1914  

  l.O16:97OS8O0 

"'P''''^'  demonstram  á  saciedado  a  doca  lo..- 

cia  commercial  dcstií  listado. 

O  oxercioio  q.ie  ora  principia  apresenta  uma  perspectiva  dosoladora 

ittennldr  ^'•'"'^         ««P^^ancjas  qua  somo)ha.ne  s,t,ua<Mo  soja 

a  tenu,,^,       ^  proseguimento  de  vários  traballios  materiaes  quo  s  a.ham 

3To;r  sei'r  '"'^      ^  -  p*^^--ntoci:Es.adas 
d  café  "3:r  "'"'7""'°"^^^^^^^^^^^^ 

café,  o  Estado.oo.isa  alguma  prod.iz  ;  nem  mes.no  os  ço.io.-os  ,'oerca's)  do 
primeira  necessidade  destinados  ao  sen  consumo  interno" 

baroaT'"''"™  '''^^'''^^  "  ^  ^"^^adas  e  sahid.s  de  em- 

^^--^^         vae  demlstral 
no  so^umte  quadro,  deviiamcnte  comparado  co.n  o  de  lí)13: 
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049.707 

2;J.I)0.'i 
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2  i.  i.'iS 

O  iiiiiiU!ro  (Ic  saliida»,  oin  l'J14,  cori-ospoinlo  ao  lii^  cnUa-la?. 
lísso  nioviínoiíto  tliviili'-.-o  lia  sjgiiinie  íi')riii;i  : 


EXEIICICIOS 

.     A  VAPCn 

.V 

VKI..V 

•r 
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tn 

en 
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0'J 
20 

204.71.-. 

iiO.NOll 

2.421 

1 

-I) 

S9 

264. òsi 

3.33M 

1 

I.sis 

■)  I 

Todas  as  embarcações  sflo  do  nacionalidade  estrangeira. 
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GALOTAGr-M 

ESTRANGKIHAS 

NACIO.NAES 

exercícios 

A  VAPOn 

A  VAPOn 

A  VEI.A 

j  Números 

Tonelag. 

Equipag. 

Números 

Tonalag. 

Equipag. 

Números 

Tonelag. 

Equipag. 

1913  .... 

57 

118.491 

1.828 

C4C 

321.494 

20.832 

134 

2.541 

539 

J  f\í  L 

83 

213.096 

3.399 

1)58 

280.158 

18.670 

109 

2.902 

584 

Total  

140 

332.187 

5.227 

1.204 

601.652 

39.502 

5.443 

1.123 

243 

«Os  quadros  expostos  acima,  obsorva  o  Sp.  inspector,  donionstrara,  c( 
precisão,  o  movimento  verificado,  no  biennio  passado,  c  o  .seu  dcciiiiio  c 
1914,  para  o  qual  concorreu  poderoíameiito  a  actual  conflagração  europóa. 

As  companliiasde  navegação  «  Haraburg:  Sulainerikauisch  »  e  «  Hambw 
Amerika  Line  «,  que  tinham  Unhas  regulares  neste  porto,  suspenderam,  c 
absoluto,  a  navegação  geral.» 


IMPORTAÇÃO  POR  CABOTAGEM 

Sensível  foi  o  decréscimo  no  valor  das  mercadorias  estrangeiras 
já  despachadas  para  o  consumo  e  as  de  manufactura  e  producção  na- 
cional, navegadas  por  grande  cabotagem,  no  anno  findo. 

Vejamos : 

Voluiiios  Kiios  Valor 

lll^   '^'-^^i-OÍÍ^    20.652.913  17.096:2y0|>830 

^'^-''^8    14.  .109.821  10.327:0385079 
Differeiíça  para  menos....        180.579    0.183.092  "07709^25751 

Os  Estados  da  União  que  contribuíram  para  o  desenvolvimento 
do  commercio  da  grande  cabotagem,  em  lOlí,  foram  os  seguintes: 

VoIíimoB           Julos  Valor 

"'•^                                     229.170  9.007.013  7.765:310S097 

Sergipe.                                3O.497  i.865.240  295:1485000 

aio  Graadc  do  bui                   27.283  i.884.024  1.213:3935000 
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Volum«i 

Kiloi 

Valorai 

16.108 

880.122 

283:9025000 

4.013 

29ÍJ.880 

419:4428232 

3.473 

203.934 

05 : 822S000 

1.283 

124.170 

227:7748750 

1.020 

ll!).!í40 

.)5: 41 38000 

390 

16.930 

1O.810S00O 

Santa  Gatharina  

83 

0  .  250 

2:1888000 

SO 

7.000 

!>:0005i>00 

2;; 

1 .500 

olOSOOO 

1  .  JIU 

1  •7-^58000 

1 

lliO 

2008000 

1 

140 

40OSO0O 

315.518 

14.469.821 

10.327:0388079 

Entre  as  principaes  mercadorias  nacionacs  importadas  por  cabo- 
tagem figuraram :  a  farinha  de  trigo,  o  xarque,  o  sal,  o  arroz,  a 
banha  de  porco,  as  batatas,  as  cebolas,  as  carnes  em  conserva,  as 
velas,  os  phosphoros,  os  vinhos,  os  peixes  seccos,  os  sabões  sem  per- 
fume, os  cebos  ou  graxas,  os  queijos,  os  azeites,  o  toucinho,  as  fructas 
verdes,  o  feijão,  as  massas  alimenlicias,  o  farello,  o  alpiste,  o  alho, 
a  alfafa,  o  fumo,  o  niattc,  a  cerveja,  o  vinagre,  o  assucar,  ctc.  e 
varias  qualidades  de  tecidos . 

PEQUENA.  CA.BOTA.GEM  —  Os  diversos  portos  do  Estado,  que 
mantôm  relações  com  osta  Capital,  exportaram  para  aqui  13G.803 
volumes  diversos,  com  7.913.552  kilogranmias  no  valor  olUcial  do 
2.Í)99:826S600. 

Alguns  raros  productos  indígenas,  ontrc  os  quae^  o  cafó,  farinha 
de  mandioca  e  varias  espécies  de  madeiras,  foram  os  factores  desse 
commercio. 

Exportação  —  O  café,  póde-sc  dizer,  c  o  único  factor  das  rela- 
ções commerciaes  —  intcrnacionaes  deste  Estado . 

Exportam-se  também  areias  monasiticas,  varias  qualidades  de 
madeiras,  alguns  couros  e  outros  productos,  i)oróm  em  t<lo  pequena 
quantidade  que  nada  influem  na  balança  das  transacções  commerciaes. 

Foram  exportadas,  durante  o  biennio  ultimo,  mercadorias  pela 
seguinte  fórma : 


Volumos         KUos  Valor 

1913                                    963.827  50.o92.956  14.577:290S750 

1914                                   602.000  42. 155.5)44  17.888:3848000 

Total                           1.505.827  98.748.500  22.i65:074$75O 


fttf/ífrfo  de  direitos  -  O  quadro,  quo  adianto  se  vA,  domonslra 
o  quo  so  deixou  do  cobrar  polas  isenções  do  direitos : 


Dovoi-iftm        Kxpoilioiíto        noixou-ao  ilo 

  460:5275360  UlMIíOSSSS  3I)!J:370Sí:H3 

  103:i90S72i)    Í2:776S042  90:4145683 

-  t 

Diffiírcii(;a  para  monos.  363.33C$(>41    98.380S811  2t54:9i;yiil830 

O  valor  oITiciid  aUribuido  As  mercadorias  despachadas  com  lae.s 
lavores  attingiu  em  1913a  1.414:4448251  c  cm  1914  a  341  :596)SI91d. 

Entrada  e  sa/iida  de  volumes  —  O  movimento  do  volumes  com 
mercadorias  de  importação  directa,  durante  o  anno  de  1914,  foi  o 
seguinte : 

Armazém : 

Volumos  Pesos 

Passaram  do  1913   j.ji82  ,14.032 

Eiilrados  durante  o  anuo   l.QOO  317  0(»I 

  0.372  431.093 

•^«^1^^^''^^°^^   9.302  313.3-Í3 

  270  ~Tijro 

Foram  expedidos  298  oindos  diversos,  2ol  ollicios  á  Delegacia, 
212  portarias  c  14G  telcgrammas  ;  foraiíi  recebidos  190  oílicios  diver- 
sos 131  portarias  da  Delegacia  e  101  telcgram.nas.  Uogistraram-se 
^.010  requerimentos  o  lavraram-se  102  termos. 

Em  1914  íoraiii  processados  3.300  despachos  contra  4.G57  cm 

1913. -Foram  vendidos  em  hasta  publica  70  volumes  que  ptodu- 

ziram3:7M$D0Oerealizaram-sesete  praças  de  arrematação  para 
consumo .  ^ 

A.l«,.u,iea-„  .,0  Sa,u,.«  _  6  ,,o.^ivd  i„f„,i„„e„u.  ,lar 
informacesdelalhaclusclo  ,n„vi,„o,u,>  dc,la  in,p.rUu.l,.  Mlan,I,wula 
Uniao  cl„ra,u,.. a„,>o  ,1,,        ,„„,,,„„  „  g,,,  • 

nao  apresentar  rdalono  .lovi.l,,  au  lacto  «lo  te.  assutuido  o  oxorcici,,  ,l„ 
cavgo  cm  fins  de  de^ombfo,  tendo  .sOu.cnlo  enviado  os  quadros  da 
receita  e  despesa.  ^ 

do  ,«Vm';;* 'f '  ""'*'*''"^ 

o3.lor.imm,  sondo,  d6.033:82iS390,  o,n  ouro,  o  37.723-288S790 
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Os  quadros  seguintes  melhor  indicam  osso  movimento  :  * 


llcooi  if  i 

ouno  vxvKt. 

Ronda  dos  tril.iil.»s                               lí-ViH: 497.5700  20.3:íC:070S{í:íí 

Imposto  (lo  consumo   3.49'J:072S4.i0 

..     sobre  circuIa(,-ao                                   GSOOO  371:1025741 

"    41:818Stí.VJ 

Uoiidas  industriaos   4  0l''S03i) 

Renda  exlraordinaria  

    16:  i2450!);) 

»>     com  applica(;ao  ospocial                  *J.U'JJ:03CS'J;iO  iO.'J:  190S57'i 

Desposa  a  amiuUar                                         «588.,  oSiSoóo 

y^''^'                                                     í:tí*-2S7'.);{  1.3ò8:i46S0C7 

Operações  de  credin,                                j  1 : 70057 1 7  í;.a  >3 •  3>o$41 9 

Movimento  do  fnndoá                                   ;i:0'J3S3i;t  I(}0:4J2Sí)3.S 


Despesa. 

ouno  ,,vpj-,, 

Ministério  da  Jiistic.i  

»    ...  ••  Marinha   .,  — 

,,    -•^'■.inSiil 

"        "  ^""'"'-^   :.^:ií)OS402 

"        "  y'**:""   :20:519S98S 

"        "  ;^g'-'«"»í^"-a  

^'•^'^'^^'^                                                       l:070S090  1.í3.:10OS4;í:; 

"'^'^"'^  *                                                    :ÍS:781Soò7  52:.7:;S067 

Op.nK<)es de  credito                             3. ,,,3, ,,,5,,.  ,,^.3055^. 

Wovunonto  de  fundos                              ,2.S.i,  :S79S.i42  33.8o2:072Sli!i 

  ;.3.707:113S180 


F. 
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ORDINAHLV  -  IMPOllTAÇÃO 
I 

RENDAS  DOS  TRIBUTOS 

Direito  dc  importação,  de  entrada,  sahida  e  estadia  de  navios 


I  •  •  •  •  •  • 


1.  Direitos  do  importação  para  consumo  

2.  2  íi  ouro  sobre  cereao*  

3.  Expediente  dos  géneros  livres  de  direito  do  consumo 

4.  Dito  das  capataziaa  

5.  Armazenagem  

6.  Taxa  de  estatistica  

7.  Imposto  de  pharôes  

8.  Dito  de  docas  

9.  10  %  sobre  o  expediente  dos  géneros  livres  d«  diroUos  do  importação,  pha- 

rôese  doMS  


11 

CONSUMO 


rRegisii'0 
'\Taxa  ... 


10.  Imposto  de  fumo  

11.  Dito  sobre  bobidas  (laxa.'!?. 


2:90OS0OO 
104$000 

2:9705000 
10:148$920 


538:632$908 
1&:700$959 
3:000$m4 


7: 0408000 
1: 4168720 


1.084:154$113 

5: 0-21  $938 
33:577$648 
65:8A0$746 

5:384$941 


i: 5698440 


Í2.  Dito  de  phospLoros  {laxa 


13.  DitodesaJ  í Registro. 

iTaxa  ... 


U.  Dito  dG  calr;ado  meglstro. 

Uaxa  ... 

15.  Imposto  do  velas   /Hogisiro. 

iTaxa.... 


10.  Dito  do  perfumarias  /Registro 


/Regi! 
(Taxa 


17.  Dito  de  especialidades  pharmacouti«as.|ÇjJj^^'''°  

18.  Dito  de  vinagro   /HiígisU'0  

(Taxa  

19.  Dito  de  conservas   /Ri'gistro  

 iTax.1   

20.  Dito  de  cartas  de  jogar  /lioslstio  

llilXil  .•.••■■•«■,...((, 


'21.  Dilo  .lechapéos  


28.  Dilo  (iu  bengalas  (íU-íjistro  


23.  Dito  do  tecidos   (Hcgistro. 

I  laxa. . . . 


24.  DllosoljrG  vinho  ostrangeiro  /Itogiáiro. 

U  uxa  .  ■  t 


540S000 


270S000 
4848580 

1808000 
4818800 

208000 


390S000 
ã:902$34t 

1208000 
1:1988430 

:)0S00O 
2:4458660 

4408000 
14:2938:100 

20$000 


:í;>0S0U0 
2 : 0O6SH00 


1^1 $000 
108000 


Si):4;i3S750 


65:6448431 


rFi-tulo«  de  x*ecoita< 


III 

IHPOSTO  SOBRE  CIRCULAÇXO 


25.  Imposto  do  sello  ffieSivo^ 


26.  Imposto  do  transporto 


IV 


IMPOSTO  SOBRE  A  REKDA 


27.  Imposto  sobro  veacimentos. 


II 


nEItUAS  P&TIlIHOniAES 

III 

DAS  RIQUEZAS  NATURAES  H  FÓAOS 

41.  Fóros  de  terrenos  de  marinha  

IV 

DOS  LAUDKMIOS 

42.  Laudemios  


3:9705832 
32:8821470 


3:387$64g 


36:8531302 


2:387S649 


R£n)AS  UfDUSTRIABS 


43.  Renda  do  Correio  Gorai  

45.  Dtta  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Offieial. 


RECEITA  EXTRAORDLfARIA 


61.  Montepio  da  iMarioba  

ti.  Dito  MiliUr  .   

63.  Dito  dos  Empregados  Públicos. 

Justiça  

Industria   

Fazenda  

64.  Indemnização  , 


RE.fDA  COH  APPLICAÇXO  ESPEQAL 


Fondo  de  resgate  de  papel  moeda. ... 

Multa  por  infracção  de  leis,  etc  

Qaaesqaer  outras  rendai  eventuaes. . . 
30  %  de  appreliensao  de  contrabando 
3  !í  de  arrematação  


Novos  contribuintes 


Justiça  

Ai;Hcuitap.i  

Fazenda  .'.".'.'.','!!!'!!' 

5  •/.  ouro  sobro  diruitos  do  importa«;Ao   i  i 

Fundo  destinado  &s  obras  de  melhoramento»  dos  port«»s  executados  á  custa  cia  uiiiáôiii 
2  íi  ouro  fcobre  o  valor  oITlcial  da  importar,au  


DEPÓSITOS 


Da  Caixa  Rconoroica, 
Do  Cifre  de  Orphaos. 


67:3835103 
i3;:9iO$gOU 


158:0605745 
420S00U 


S:874S855 
1:S63S734 

1165110 
665103 
9485322 

3:0775942 


12:7555844 
3155000 
9:3315400 
1:14(5503 


7025094 
625666 
i: 0885399 


49:239SÔ37 


159:0605745 


9:54750M 


115:6775009 
134:6105960 


mtulos  de  receita 


Do  divorsas  origens: 

Bens  do  ausentes  

Milita  u  favor  do  empregados  

^Jratifícaq&u  a  empregados  

3      ao  leiloeiro  

iO  ■;<,  revisio  do  despachos  

Contribuição  a  âanta  Gasa  

nemaniiscento  de  leilão  

Asylo  do  iManiilia  

Pecúlio,  idem  

10  %  para  appretiensoes  

Uma  passagem  em  1»  classe"  

Emolumentos  na  Caixa  Económica  

Operações  de  créditos  

•Movimento  do  fundos  (Rondas  dos  Telegpaphos)  

DESPESA  A  AM.tULLAR 

Diversas  

áorama  


OURO 


45-2$6S2 


818:267$301 


PAPEL 


1:743S663 

S30S000 
1:144$503 
90ÍS887 
9:803$593 
324$786 
1438000 
2:442S633 
18:2053940 
44SÍU0 
155600 

40:038$i60 


4:007$644 


i.637:620$391 


TOTAL 


96:b81$324 
40:0385160 


4:007S644 


2.455:887S892 


423 

Duranto  o  anno  de  1914  foram  docarrcgados  para  os  armazons 
da  Alfandega  de  TaranaguA  18.290  voliimos  diversos,  sendo  que 
21.  Kl  8  volumes  foram  dospachados  sobrc-agiia.  l*ara  os  armazéns 
internos  foram  recolhidos  nesse  período,  21.800  volumes.  Km  1913 
descarregaram  para  os  armazons  da  Alfandega  destíí  porto  111.415 
volumes,  sendo  dcspacliados  sobre-agua  63.2S7  c  rec«)lhido3  aos 
armazéns  internos  48.120  volumes. 

O  movimento  marítimo  Ibi  (3Sle: 

Kntraram  neste 'i)orto  1 .017  einbarca(;ões,  sondo  á  vapor  SOI  e 
!\,  vela  210,  assim  discriminadas:  nacionaes  GG2  a  vapor  e  21  i  á  vela; 
allemfis  25  a  vapor  e  argentinos  93  a  vapor  c  um  á  vela,  italianos  um, 
inglezes  13  a  vapor  e  umá  vela,  norueguez  tresa  vapor  curuguayos 
quatro  a  vapor .  No  mesmo  periodo  sahiram  938  embarcaçõfís,  sendo 
799  a  vapor  e  139  A  vela. 

Demonstração  da  entrada  do  sal  no  ultimo  triennio 


TROCEDEXCIA 

1912  j 

i 

1913 

1914 

1 

Kilog.  j 

liilO!». 

272.000 

272.000 

2.092.800 

111 .90S 

7o4.193 

4.085.992 

t.9^».223 

3.944.000 

Estrangeiro  

4G.8!;« 

Í8.O0O 

20.372 

# 

7.097. 6r)0 

1 

;i. 054. 131 

4.990. 507 

O  movimento  marítimo  é  assim  decomposto  : 


Cabotagem 

Entradas  : 


A  Yapor  A  v«la 

Qiiantidado   437  37 

Tonelagem   310.071  1.815 

Equipagem   18.975  iSfj 

Sabidas  : 

Qiianiidiide   40s  30 

Tonolagom   297.820  729 

Equipagem   17.474  i29 


^  124 


Longo  curso 

Entradas  : 

„       ..   .  ^  vapor     A  Tsli 

Quantidado   104  ^ 

Tonolagora   120.380  840 

Equipagem   3.9i;y 

Sahidas: 

Quantidade   12«J  •> 

'^^"elagoin  ■   i22.2Hi  1.928 

  ÍÍ..331  28 

A  renda  desta  Alfandega  e  da  Mesa  de  Rendas  de  Antonina,  nos 
annos  de  1913  e  1914,  foi  a  seguinte  : 

Em  1913-?i.3G3:334í(997  cem  1914-2.713:lG2Sf,Gl,  havendo 
um  decréscimo,  noanno  de  1914,  de  2.6rj0:172,$33G. 

Descarregaram  no  porto  de  Paranaguá  1.044.285  kilos  do  s;il, 
arrecadando-se  de  imposto  21SIÍIG50,  por  ler  sido  pago  nos  port()í=í  ,h 
origem  a  quantia  de  10:2S0ÍÍ000. 

De  imposto  de  consumo  foi  arrecadada  a  quantia  de  7;j:G4iíli3l), 
tendo  havido  um  decréscimo,  entre  a  arrecadação  de  1914  n  11)1  ;i, 
que  foi  de  145:789,9095,  de  70:144$6G5,  em  1914. 

Esta  Alfandega  processou  despachos  de  isenção  de  direitos  na 
innportanciade34i:865,$190,  no  valor  oííicial  de  1 .744:1 87S033. 
arrecadando  de  expediente  7:872,$34G  e  de  outras  taxas  41 :929í588o, 
havendo  uma  diíTenMiça  contra  a  Fazenda  de  300 :  0G3ÍI559 . 

^Em  1914  foram  vendidos  em  leilão 202  volumes,  rendendo  liquido 

3 :750ÍÍ01 5,  sendo  que  o  direito  de  consumo  a  que  estava  sujeita  a 
mercadoria  era  de  8:187,9271 . 

Foi  o  seguinte  o  valor  oíficial  da  importação  directa  : 

y^'^''   480:4iCS893 

  127:3775957 

^"^^''^"'^   418:1305050 

  102:801S3iO 

^^^'■'^   2H:712S820 

í;™ea   ;3;732j4„0 

Estados  Unidos   1.108:1575490 

Republica  Artrciitina   5G3:77->g779 

Ropiibliea  du  Urugiay   l->4 -7^5320 

"'^P"""'^   'i;:'7Ò2S440 

  1:7818000 

'^"sífja   2:9155133 

  2.548:9005393 

5.731:8315090 


^Xo«a  de  Rendniv  do  A.ni<»iilna  —  Renda  do  1914  com- 
parada com  a  (lo 


i:xi:i!i 

iiiKri;m:M;\s 

TITCLJS 

1913 

1  Jll 

Mnis 

Muiios 

.(M:'<ili|.S)5 

 . 

1. 11  3.-. 

.1:  il^Vfl.vi 

■     *  i>ilAf\i>/\ 

li>.  .illl;(£>.S 

*        >    n  romln  

iv$:>oo 

2:i>.'|.'i00 

Kcii(]a  com  npplic.tção  cspocinl  

lS:7<'>a$)3ti 

S0:l'>:>|71i 

Moviíneiilo  ili)  ruiiiins  

l:i:i7S^S10 

:'J0.  :$■.'.(> 

1 :  l'J  .$019 

Movimento  maritiino  no  bieniiio  : 


NAVIOS  A  VAPOR  KN-mADOS 
F  SAUIDOá 

1913 

191-1 

u 

Q 
•< 

CJ 

NACIO.>(AI.II)AI)R 

C 

< 

H 

■< 

ir. 

3 

ir. 

■< 

3 

c 

■< 

r- 

O 

259 

13.063 

I7G.052 

0 

19 

11.079 

10.1.382 

Argentina  

35 

27.:í00 

41 

l.Oáo 

2;;.o:;7 

4 

114 

0.9'.»  4 

4 

lOi 

7.271 

29vS 

14.1 ÍO 

210.540 

2(;i 

12.20'.» 

19j.7ÍO 

—  426  — 


^  Alfttmlesra  do  Florianópolis  ^  A,  renda  arrecadada 
foi  esta: 


Imposto  (.lo  importarílo,  do  oiitrada, 
sahida,  ostadia  do  navios,  adiii- 
cionafts,  ele  

Diversas  Uxas  o  rofilstros  

SoHo  por  verba  («  adhosivo  

Imposto  sobro  subsídios  o  voiíci- 
meiíios  

Taxa  jii  liciari:i  

Vòros  d  •  tciToiíos  dc  marinha  

Laudoniios  

Renda  da  Iinproiisa  Nacional  o  La- 
boratori  >  , . , 

Montopio  dos  línipreçados  piiblii;os. 

Prodiicto  da  cobraiira  da  divida 
activa  .'  

Multa  dtí  oxpodití-ite  [ 

3  7i  wbrc  ai-i'emata(;Oes.   

Multa  por  infi-aiírão  úo.  lois  o  ro- 
gul.nncntos  '  

Imposto  listadoal  — 10  rcMs  por 
kilogramma  de  farinha  de  trigo 
importada  do  estrangeiro  

Quota  do  ;>  7o  ouro  sobre  todos  oí 
diroitosde  imporlacAo  para  cori- 
sumo  

Rendiís  cventiiaos  .*. 

Contribui(;ão  para  a  caridade.. .. 

Multa  a  favor  dc  empi-egados,  ro 
visores  de  despachos,  reposições 
de  multas,  ctc.  

Joia  c  oontiibni(;õi!s  airazàdas. .! ! 

Mensalidades  

27,  ouro  sobre  o  valor  oliiciâí  dâ 
importação  


OdllO 


,■).( 


):nsiw 


47:;i40S;iiS 
71  SI  20 


2;;  SOS'.) 


4;í:C1iS303 


Total  , 


()0i):712S:;20 

io5:i73S;;o:; 

4278287 

'.)0i»í;7.sh 
2;íi>s:ioo 
i»)7,<!;n'.t 
3:íi),sooo 

:i27S00O 

7o:>,s:{8'.) 

207,S7:i0 
i)01S27'J 

0O0.S0OO 

20:íi:;i;$72o 


:i:;i2!S;iO0 


2::)O3Síi0 
i:l;;OS;i;il 
1:V2()S!í:í4 


TOTAI, 


'.»c.2:r.7;{sr.7í> 
io;í:173s;;o!> 

«:127.S287 
!»Or>,S788 


í  40:188817'.) 


792:2833722 


107837!) 
3:íO.«!000 

327.S0OO 
70lií53,S<J 

2O7S730 
'.)()1,S27<,) 
1;íi)S008 

OOOSOOO 
20:');;G!5720 


47:."ll(;!>;jl8 
7IS120 
:i:ii21S300 


2::}28$o3;; 

i:i;;os3;íi 

l:42(iCo54 
•í-o:C14S303 


1.238:471$901 


HESUMO  COMPARATIVO 


DIFFERENÇAS 


AN.\0S 

ouno 

PAn.A  MENOS 

TOTAI. 

On  ro 

Papel 

1913... 
1914... 

70;i:872SGH 
410:1 885 179| 

1.202:2Sí;,S9W 
792:283.S722 

317:C84SS.'l2 

470:0025221 

787:G8GS0j3 

Comparada  a  renda  com  a  dos  annos  de  1911  o  1912,  v/i-so  que 
ella  foi  inferior  a  de  : 

1911  —  om  ouro   27H:2.".8S3fl() 

»)  —empapei   :iK2:;t:;;iSI.'il 

1912  —  cm  ouro   2i);i:02vSl)7V 

)»  —  om  papel   ;iV(i:H):{S;{72 

O  valor  oíTiciaí  das  mercadorias  ininorladas  ('•  assim  ilisn  iiniiiado: 

Directa   2.  iSSiOTTSlOO 

Traiisiti)   225:('.l'.tS'j;iO 

ItalJca(;j1o   lIlt:3;MS70O 

Somma   2.83;i:'.)/8S7;iO 

Em  1913  entraram  nos  armazéns  da  A Ifandofía  7.0Í2  vohmios, 
pesando  774.182  o  sahiram  G. 732  com  o  peso  de  700.1110 . 

Em  1914  entraram  ').2i3  pesaiulo  ;ii7.3Si  r.  s;diirani  ;).07O 
pesando  539 .  ;>93 . 

\  renda  dos  impostos  de  consumo  em  1913  atiiiigiu  133:673Sí4o 
cem  1914  10;>:173,S*i)05,  havendo  uma  dilliMeiiea  para  monos  na 
importância  de  28:  499$940. 

O  movimento  marítimo  foi  o  seguinii^ : 

LONGO  CUKSO 
EMIÍAKCAÇÕliS  liNTKAD.XS 

A  VAPOR 

Quantiílailo   70 

Toiíolagcm   G7.4;;s 

Fquipagem   2.74<J 

A*  VELA 

Qiiaiitidado   3 

Toiíelajjnm   1 .741 

L'qui|>agem   31 

A  VAPOR 

Quantitlado   CO 

Toiíolagom   00.890 

Equipagem   2.tiS'3 

a'  vela 

Quantidade   3 

Tonelagem   1.7U 

Kqiiipagem   ;i( 

Comparado  com  o  movimento  de  1913  apresenta  dilltrença  para 
menos  do  17  embarcações  :i  vapor  e  uma  A  vela. 


GRANDE  CABOTAGEM 

EMBAIíCAÇOES  UNTIUDAS 


A  VAPOR 

A  VELA 

NACIONAI.inADE 

itídade 

E 

o 

ti) 

rt 
»^ 

O 

c 
o 

pagem 

itidade 

lagem 

E 

0) 

to 
rt 

Quai 

Equi 

Quai 

Tone 

Epui] 

296 

181.657 
720 

13.000 
43 

1 

119 

9 

2 

298 

182.377 

13.103 

1 

HO 

9 

EMBARCAÇÕES  SAHID.\S 

A  VAPOR 

A  VELA 

NACIONALIDADE 

Quantidade 

Tonelagem 

Equipagem 

Quantidade 

Tonelagem 

Equipagem 

295 

1 

119 

m  .1)41 

13.036 

!) 

Argentina 

2 

720 

43 

297 

182.2C1 

13.079 

1 

119 

li 

Comparado  com  O  de  1913  apresenta  dinbrença  de  mais  íj;)  a 
vapor  e  um  á  vela . 


PEQUENA  CABOTAGEM 


Lii)l)arca(;Oos  entradas 
£mbarca(;õos  sabidas. 


Comparado  com  1913  apresenta  diíTcrcnça  de  mais  seis  a  vapor  c 
menos  28  á  vela . 

As  mercadorias  importadas  livros  de  (lircito  diiranlo  IDIiattin- 
giraii»  ao  valor  oflicial  de  3í:021S8oO,  lendo  o  í^siailo  deixado  do 
.receber  13:2H$780.  Em  1913  essas  quantias  foram  rcspwtivamenlo 
ílc  1 99 :700jJ600c  55:97251 98. 

Foram  processados  3.659  despachos  de  exportação,  2.319  de  im- 
portação, 79  livres  e  030  marítimos. 

Foram  importados  por  cabotagem  S8.0i(»  volumes,  pesando 
7.697. 451  kilos  com  valor  de  7.339:  Í55S272. 

Mesa  de  Rendas  de  Uajahy  —  A  arrecadação  foi  a  scguinio : 


Ouro  I>ap«I 

Ronda  dos  ti-ibiitoá                                    26:6285131  49:416S790 

Imposto  (Ic  consumo     2l:018Sl  i') 

»     sobre  circiiiaçio                                  _  9:0t»7Sl0.S 

^     sobre  a  renda                                     _  8;»|9i3 

Outras  rendas                                              _  t»$000 

Ilciidas  patrimoniaes                                      _  780So71 

»     industriacs                                       _  305500 

Receita  extraordinária                                 _  1G9S463 

Renda  com  appUcação  especial 

ruiido  do  resgato  do  papel  mooda. ...               —  9445012 

Fundo  do  garantia  do  papel  moeda...           3:80GS938  — 


A  VAPOR 


"D 

e 

(4 
3 

O 


s 

o 

ri 

■3 

C 
O 
H 


169  24.894 


« 

a. 

s 
o* 

u 


3.(i21 


H»7  2i-.:i39 


k  VELA 


rt 

e 
rt 
3 

O 


5 
H 


8'j|  i.;i4r. 

RO,  I.iiiO 


ti 


Hl  2 
312 


—  430  - 


Ouio  Pnpol 

Fundo  do  montopio  dos  empregados 

^  públicos   -  nmn 

Fundo  destinado  &s  obras  do  molliora- 

montosdos  portos   y:617S218 

Depósitos   —  lí):400S62b 

40:052$287  Í37:720S420 

lím  1912  a  arrecadação  altingiu  il  cifra  dc  88:1)88)51822,  sondo: 

Em  ouro   24:0055827 

»   papel   C4:292íí)9a 

Em  1913  foi  dc  220:  36ÍS837,  sendo: 

Em  ouro   80:lofl)J414 

>'  papel   140:2085443 

Comparando  os  algarismos  com  os  dois  annos  anteriores,  verilica- 
sc  que  em  1914  a  arrecadação  foi  inferior  a  dc  1913  em  42:592í!io0: 

sendo: 

Era  ouro   40:i04S127 

"   papel   2:4885023 

c  superior  a  dc  1912  cm  88:7838885,  sendo: 

Em  ouro   15:3oiiS400 

»   P^P^l   73 : 4275  í  2o 

O  valor  olTicial  da  importação  directa  foi  d(í  211:0738372.  A 
renda  dc  impostos  dc  consumo  altingiu  a  21 :018814o. 

O  movimento  marítimo  foi  o  seguinte : 

LONGO  CURSO 

A  VA1>0II 

Quantidade  

  -tO 

Hegistro  (tonoliigom)   25  372 

^"''«a     (     ..       )   ,;,30 

A  VELA 

Quantidade   ^ 

Registro  (tonelagom)  

Carga    (     »      )   ^ 


GlíANDIi  CAHOTAGIiM 
A  VAron 

Qiiiuilidadi;   130 

ncgistro  (loiioUigtiin)   S9.879 

Giirgii    (     ).       )   1.847 

A  VEIA 

Qiiantidiídti   23 

Rcgisti-o  (toiic'la(;cni)  ,   4.315 

Carga    (     »       )   717 

PEQUENA  CABOTAGIiM 

A  VAPOn 

Quantidade   18.'> 

Rcgisti-o  (loiíulaguin)   8. 552 

Carga    (     »       )   3.979 

A  VEIA 

Quantidade   04 

Registro  (toiíclagein)   Sl.-i 

Carga    (     »      )   iJOi 


Posto  Fiscal  <Jc  Samhaf^K  1/  —  Sohm  oslc  posto  ili/.o  Sr.  insiuíctor: 

«  O  Po-sto  FiácaUlo  Saini)aquy,  alúm  di;  toi-  >!'!.)  cst.ilK-locidi)  cm  hc\\ 
onde  imiwra  o  impaludismo,  está  tão  mal  situado,  (|iio  não  pod.;  n.vicer,  pola 
sua  posi(;;lo  gcograpliica,  a  vigilância  fiscal  precisa. 

Melhor  fôra,  que  fosso  cllc  traiisforido  para  a  illia  dm  Haiono.s  quo,  domi- 
nando  todo  o  iiorle,  na  distancia  mais  ou  menos  lio  doi:  milhas,  attinijiria  os 
lins  para  os  quaos  fora  croado  ,» 


Alítftudeffa  d«  S.  Prauoliioo  do  Sul..  Eis  o  quadro  da 
igu&l  período  de  1913. 


DEMONSTBAÇXO  DAS  RENDAS 


lOU 


OURO 


Reoelttt  ordinária 
I 

REPÍDA  DOS  TRIBUTOS 

Imposto  de  inaportacao  de  entrada,  sahida  e  estadia 
de  navios  e  addiclonaes: 


Direitos  de  importaçio  para  consumo  

2  •/.  ouro  sobro  cereae?  

Expediente  dos  géneros  livres  do  direitos  de  con- 
sumo*»   

Expediente  de  capatazias  

Armazenagem  

Taxa  de  estatistici  

Imposto  de  nharócs  

Imposto  de  Docas  

10  %  sobro  o  expediente  dos  géneros  livres  dc  di- 
reitos  


II 


IMPOSTO  DE  CONSDMO 


Taxa  sobre  furaos  , 

R(^stro  

Taxa  sobre  bebidas  

Registro  

Taxa  sobre  phosphoroí  

Registro  I ' 

Taxa  sobre  sal... }   

t  estraiigoirn  

Registro  

Taxa  sobre  calçado  

Registro  i 

Taxa  sobre  velas  

Registro.  

Taxa  sobre  perfumarias  

Registro  

Taxa  sobre  especialidades  pharmaceiUicaV. '. 

Registro  

Taxa  sobre  vinagres  ...!!!!! 

R  'gistro  [[[[[ 

Taxa  sobre  conservas  !.'!.*!.'! 

Registro  '/'[ 

Taxa  sobre  cartas  de  jogar  

Registro  j . ' ,  j 


134:9578885 
16:43l2>026 

2:35;i8293 


2:0005000 
2498000 


A  transportar,, 


156:0538804 


PAPEL 


252:5628109 


2:4868963 
3:5478243 
H):630810() 
1:  (598881 9 


4898225 


208000 
1:2:208000 
2:3828200 
1:3808000 
38000 
5208000 
1748520 
628600 
9408000 
138150 
2208000 
8 
8 

258300 
508000 
628280 
1008000 
1:0898610 
808000 
1:0038450 
2408000 
8 
8 

290:0005075 


renda  arrecadada  durante  o  anno  do  1914  comparada  com  a  de 


1913 

....                      .  ^ 

DimnE.xçAs 

OURO 

PAPEL 

Para  maid 

Para  menos 

Ouro 

Papel 

Ouio 

Papel 

329:3858811 
14:0215854 

4:2448520 

2:3205900 
7995800 

— 

594:8725472 

4:9225735 
7:7435800 
32:4175881 
2:3585785 

9045710 

1345840 
5808000 
2:7248225 
1:1808000 

1:1808000 
1158150 
144801  0 
920S000 
98900 
2-208000 
8050 
8 

3168500 
1108000 
2288520 
8OS000 
1 : 0608400 
8OSO0O 
3:1718225 
3208000 
128000 
8 

2:4098172 

1 

i 
1 
j 

2:4098172 

0408000 

2008000 
38000 

5yS370| 

208000 
38250' 

20SOOO 
295210 

194:4275926 
1:8S9;;227 

2i;OSi)00 
5508200 

1 

  1 

_  1 

— 

342:3105303 

1 

,  2:4355772 
4:1965557 
12:7875773 
(ÍÕ9S906 

4155485 

1 1 45840 
3425025 

1)005000 
815Í00 

— 

5000 

2915200 
605000 
100S240 

1:2675775 
80S0OO 
1250OO 

350:7718985 

655:8078193 

9745830 

197:1275353 

305:8815448 

9S 


DBHOltSrnAÇKO  DAS  REUDAS 


TransporlG   

Taxa  sobre  chapéos  

Registro  

Taxa  sobre  bengalas  

Registro  

Taxa  sobre  tecidos  

Registro  

Taxa  sobre  vinhos  estrangeiros  

Dita  sobre  vinho  nacional  de  fructa  

III 

IMPOSTO  SOBRE  CIRCULAÇÃO 

Imposto  do  sciio..iaeS;íf:::::::::::::: 

IV 

IMPOSTO  SOBRE  A  RENDA 

Imposto  sobre  subsídios  e  vencimentos  

YI 

OUTRAS  RENDAS 

Taxa  judiciaria  

Rendas  pâ;tirii]].oniaeH 
III 

DAS  RIQUEZAS  NATURAES  G  FÓROS 

Foros  de  terrenos  de  marinha  

IV 

DOS  LAUDEinOS 

Laudemios  

V 

RE.-fDAS  INDUSTRIAES 

Renda  dos  Tclezraphos  

Dita  da  imprensa  Nacional  o  Diário  Official 

A  transportar  ,  


OURO 


1K6:0!!3S804 


PAIBL 


290:900$575 

24$000 
220S000 
19S200 

s 

1:8148180 
1:2908000 
890891)0 
8 


7058741 
13:4838050 


9848920 


17S595 


388219 


298000 


12:7668985 
2618000 

323:445841!> 


1913 

DIPPERENÇAS 

Cimo 

PAPEL 

Para  roais 

Para  manos 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

350:771898 

5  655:80781 

D3  2:409817 

w  197:127$3t 

3  365:8815448 

16882( 
24080( 
1  1280( 

7:85789í 
1:22050C 
2:22886C 

30  — 
)0  — 
)0  — 

.  752 

OO  Z 

U45200 

208000 

— 

kO  — 
)0  — 
►0  — 

"080( 

30  Z 

6:0435760 
1:3375650 

— 

1:402830 
15:941812 

1  — 

0  — 

— 

— 

6965660 
2:4585070 

— 

1 :223827i 

l  — 

— 

— 

238S35Í 

— 

1825C 

— 

16834; 

)  — 

— • 

768390 

— 

— 

— 

385171 

2o78500 

228S500 

12:9798185 
2378500 

1 
t 
t 

38500 

212S200 

350:7718988  ' 

699:67284631 

2:4098172 1 

1:0718575 

197: J27S353 

377:2988913 

-  436  - 


DEUOMSTRAÇXO  DAS  nENDAS 


Transporto  

Receita  extraordinária 


Montepio  dos  empregados  públicos. 

«     da  marinha  (61)  

<     militar  (62)  

Indemnizações  


RENDA  COM  APPLIGAÇ.lO  EáPECIAL 

FU>'DO  DE  RESGATE  DO  TAPEI.  MOEUA 

3\  Rendas ovcntuacs  —  (Multa  do  expediente.. . 
papel.                 I  Multa  por  infracção  d( 
(    leis  e  regulamentos. . 
Expediente  de  3  %  sobre  leilões  para  a  Fazenda. 
Rendas  eventuaes  


FUHDO  DE  GARANTIA  DO  l'AI'EL  MOEDA 


importaçtlo  para  consumo  

FU>DO  DO  MO.NTEPIO  DOS  EMPREGADOS  PIBLIC03 


Desconto  para  pagamento  da  divida. 

Contribuição  mensal  

Joia  


FUNDO  DESTINADO  AS  OBRAS  DE  MELUORAMErCTOS  DOS 
PORTOS  EXECUTADOS  A  CUSTA  DA  UMÃO 


2  %  ouro  sobre  o  valor  official  da  importa(;ao. 
DEPÓSITOS 


Contribuição  para  a  caridade. . . , 

Cofre  de  orphãos  

10  •/»  sobre  revisão  para  os  rcvisoi 

Multa  para  enaprcgados  

Caixa  Económica  

3  °/o  sobre  leilões  para  o  leiloeiro. 

A  quem  dc  direito  

Cobranças  de  odiíaes  


1914 

OURO 

PAPEL 

150:0!>3S80l 

323:44!)5415 

— 

815662 

317S746 

— 

210S547 

82!;SooO 

3 

1:743S091 

l:44yS000 

— 

10oS04!) 

i 

220SOOO 

1:5jG$í46 

2:4005090 

415881 

.  — 

4:3195715 

3i!3592;) 

3:5778290 

54:3175000 

1185575 

45254 

.  I08:518S3O4 

395:1138832 

1913 

1  DIPPERE.fÇAS 

OURO 

1  PAPEIi 

1       Para  niai^ 

Para  menos 

Ouro 

Panei 

Ouro 

Papel 

350:77159 

83  699:67254{ 

>3  2:40951 

12  1:07158 

75  197:12753 

53  377:2985913 

— . 

75582 

!9  _ 

558 

33  -_ 

1  'iífjCQfl 

14  — 

755548 

— 

116SCG 

2  — 

93S8Í 

35  Z 

— 

1:508538 

6  — 

0825830 

— 

3:569518 

1  _ 

1     4  -rintcCio 

8  _ 

25510 

0  — 

79594 

5  Z 

1005128 

_ 

9895711 

)  — 

/  1'J 

48:645516 

9  — 

28:250543 

s  _ 

1   

— 

1  ■llIfiCQIi') 

z 

2:409S7IG 

51S27- 

i  z 

1755089 

1   

1  Ovil)  JUj 

52:4135392 



— 

— 

30:3l3$t;2L 

;  _ 

1 

5:9055223 

1355083 

í::í.S5s:;io 

3235925 

13550SJ 

4:9645340 

126:8745000 

1:3875050 

705100 

485475 

72:5575000 

575535 

53S2S1 

40S100| 

405100 

451:8305846 

851:1075896 

2:4095172' 
 1 

1:6753212 

255:7215414 

457:7295270 

—  438  - 


No  anno  de  1913  foi  arrecadada  a  importância  de  1 . 302:998$4i2, 
sendo  em  ouro  4M :  830$846  e  em  papel  851 :167$896,  inclusive 
138:05ãjl383  de  depósitos. 

Fazondo-se  a  comparação  da  renda  destes  deus  exercidos,  acccn- 
tua-se  o  decréscimo  em  1914  de  633:974$682,  exclusive  a  renda  dc 
depósitos. 

Da  renda  de  importação  —  ALrrecadou-se  neste  titulo  a  impor- 
tância de  407:914872S,  sendo  1 8S:3S2jH61 6  em  ouro  e  252:562$! 09 
em  papel,  no  valor  official  de  1 .784: 71 2,9596 . 

Accusa  o  anno  de  1913  a  arrecadação  de  idêntica  renda  a  impor- 
tância de  972:903$452,  sendo  378:030ÍI980  em  ouro  e  594:872)5(472 
em  papel,  no  valor  official  de  3.144:6915451,  resultando  para  menos 
cm  1914  — 564:9885727,  sendo  cm  ouro  222:678^1364  e  em  papel 
342:3103363. 

O  seguinte  quadro  demonstra  a  renda  de  importaçilo  pelos  paizes 
de  procedência : 


DIREITOS 

VALOR  OPPICIAI. 

7An • IftTClft  t 
1  VJ  • oO  IffOJt 

Bcigica  

i 1 ■ 11 Acann 

Ilollanda  

4  1  KCtIAD 

1 /OSOOC 

França   

4  'Cll  lonm 

w  :»oi520*j 

Portugal  

•>  .■ti  lou.U 

[) .  1  /5$;) i3 

Gram-Brctanha  

01-0  Ofttf    J  i* 

Estados  Unidos  da  America  do  Norte  

40:683S17U 

9k:278S210 

Republica  Argentina  

80:6995020 

800:9905200 

Republica  Oriental  do  Uruguay  

3:2333:;0O 

15:8125333 

407:9145725 

1.784:7125596 

Do  imposto  de  consumo  —  A  renda  arrecadada  sob  este  titulo  tbi 
de  14:744,n40,  8:48i$.ii0  de  taxas  e  6:2G0S  de  registros,  sondo 
que  no  anno  de  1913  foi  de  24:207SloO,  a  saber:  lS:077SiyO  de 
taxas  e  6:130S  de  registros. 

No  decurso  do  anno  foram  ultimados  i2  autos  de  infracção  dos 
Uegiilamcntos  dos  Impostos  de  Consumo  e  do  Sello. 

Dos  despachos  livres  de  direitos  de  co/ííí///?o  —  Do  expediente  e 
addicional  foi  arrecadada  a  importância  dc  y:326S29C,  sendo : 
4:8i2$2oG  cm  ouro  e  Í84S040  em  papel,  attingindo  a  soiniua  d.' 
27:4oO,S'430,  sendo  13:313$  i6G  em  ouro  e  li:13<)S9(ll  em  papel  os 
direitos  de  consumo  que  deixaram  de  ser  arrecadados  em  virtude  ilas 
isenções  concedidas. 

O  valor  official  das  mercadorias  livres  dc  direitos  de  consumo 
elevou-se  á  imporUincia  de  129:3975389 . 

Foram  processados  no  decorrer  do  anno  os  seguintes  despachos: 


Do  importação  directa  e  que  pagaram  os  respetivos  direitos 
De  iraportaçílo  directa  e  livres  de  diroltos  


l.ClC 


—  440  — 

A  oxportaçáfc  attingiu  a  imiwrtancia  de  4.8il:G%í!<)70  pelo  seu 
valor  oITicial,  sendo  432.832  o  numero  de  volumes  despachados  o 
14.486.518o  peso  em  kilogrammas . 

Os  pagamentos  elTcctuados  por  esta  Alfandega  no  anno  findo 
attingiram  a  importância  de  «77:0055»  14,  sendo  U8:875ÍÍ73G  cm 
ouro  e  428: 189í(778  cm  papel,  a  saber: 


Ministério  da  Jiisti(;a  e  Negócios  Interiores   9:268S300 

»       »  Marinha   23:099S9i)0 

»       »  Guerra   57:940S092 

»       »  Agricultura   17SS130 

»       »  Via(;ilo  e  Obras  Publicas   aG:45CS003 

»       »  Fazenda   124:231S945 

Deposites   102:915S076 

Receita  a  aniiular  : 

Ii'n  ouro   8035042 

»  papal   3:7315822 

Movimento  de  fundos  : 

Ena  ouro   148:0725694 

»  P''^pel   :;0: 35 15400 

577:0055514 

O  movimento  de  papeis  expedidos  c  recebidos  foi  o  seguinte : 

Portarias  expedidas  por  esta  repartição   288 

OÍIlcios  recebidos  do  diversos   215 

»      expedidos  a  diversos   372 

Telegram mas  recebidos  de  diversos   134 

»          expedidos  a  diversos   1153 

Circulires  recebidas  do  diversos   21 

Hoqucriinontos  que  tiveram  entrada  no  livro  íla 

''ortaria   ,^070 


Foram  descarregados  neste  porto  IÍ3.810  volumes  de  mercado- 
rias pesando  9 . 8 17 .  i  23  kilogrammas. 

Tiveram  entrada  nos  armazéns  5.3:il  volumes  com  o  peso  de 
."21.805  kilogrammas  e  foram  despachados  sobro  agua  138.459  volu- 
mes com  o  poso  de  9.325.3 IS  kilogrammas. 


A.  agencia  da  Caixa  Ilconomica,  anncxa  a  esla  rgfartlç.io,  te  voo  se- 
guinte movimonto  no  anno  findo : 


Cadernetas : 

Emitlidas   HO 

lím  circulação   f)35 

Saldadas  

Movimento  de  fundos  : 

Importância  entrada   19:7Ot)S0OO 

»        retirada   ;i6:0O4ST82 


O  movimento  maritimo  no  ultimo  bicnnio  foi  o  seguinte  : 


1913 

ENFRADAS 


CLASSE 

>acio:íalidade 

ifuuEno 

DG 
E:<TnADAS 

TONELAGEM 

EQUIPAGEU 

34:; 
lao 

21) 
1) 

10 
i 

liS.OiT 
10.98o 
72.927 
23.7(i7 
3.0j3 
1.80 1 

12.400 

A'  vcl:i  

»   

AUema  

727 

i.:;s2 

»  .... 

3SS 
207 

»       ,  , , 

Dinamarqiieza... 

2Ò 

»   

Oriental  

i 

520 

24 

2i;  1.103 

i:i.4r4 

SABIDAS 


CLASSE 

NACIONALIDADE 

NUMERO 

DE 
SAIIIDAS 

TONELAGEM 

EQUIPAGEM 

344 

103 
20 
9 

148.012 

10.936 
72.927 
23.767 
3. 053 
1.804 

12.479 
716 
1.582 
388 
207 
26 

»   

}> 

10 
1 

Dinamarqucza . . . 

1 

520 

24 

587 

261.019 

15.422 

1914 

ENTRADAS 


CLASSE 

NACIONALIDADE 

NUMERO 
DE 

ENTRADAS 

TO.^ELAGEM 

EQUIPAGEM 

Brazileira   

334 
141 

121.521 

3.375 

10.668 

524 

A'  vela  

"  ... 

Allema  

l(> 

40.035 

969 

»   

21.037 

385 

í) 

12 

8.439 

329 

1 

2.475 

28 

N   

1 

1.887 

31 

514 

198.851 

12.934 

SAHIDAS 


EllDARCAÇOCS 


A  vapor 
A  vela. . 
A  vapop 

» 
» 
» 


NACIOIfAI.IDADE 


Hraziloira 
» 

All()m&  . . 
Intsleza. .. 
Argentina 
Noruega.. 
Oriental . . 


NUMERO 

DB 
SAIIIDA9 

TONELAGKM 

EQUIPAOEil 

334 

i21.:í>i 

10  008 

3  4:jo 

540 

40.03;; 

900 

<J 

21.137 

38:; 

12 

8.439 

329 

1 

•2.47;; 

2.S 

1 

1.8S7 

31 

518 

198.944 

12.950 

^  AlfVi,adefira  de  Porto  Aieerro^  Foram  ostns  as  rondas  arroca 
criminadas  om  ouro  e  papel: 


10 


11 


ORDLVARI\ 


niINDA  DOS  TRIBUTOS 


Direitos  do  importação  para  consaiiio  

8  Yq  sobre  coroaos  

Expedieuto  dos  gonoros  livros  

Eipedionto  das  capataiias  

Ariiiaienagem  

Taxa  do  ostatistica  

Imposto  do  docas  

10  %  addiciooaes  sobre  os  gonoros  livres.. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sobro  o  fumo  nacional,  taxa. . . . 

»  »  »  estrangeiro,  taxa. 
Registro  


13 


Sobre  bebidas  nacionaes,  taxa... 

»  »  estrangeiras,  taxa. 
Registro  


Sobro  phosphoros  nacionaes,  taxa. 
Registro  


ii 


Sobro  sal  nacional,  taxa  

»  »  estrangeiro,  taxa., 
Registro  


Sojjro  calçado  nacional,  taxa  

»  »  oslrangoiro,  taxa. 
Ragistro  


IMPOSTO 

c.).ssL'.M'j 


i'.vri!L  conRRs- 
roNDn.Nni 

AO  OníD  CON- 

VKIITIDO  A» 
CAMBIO  UK  10 


2O3:033$303 
-ÍL':040$115 
89:03.^)$D33 


:jr)8;i93$3a3 
83:125.*17() 
29;855.$000 


C.':ú7O$O03 
17: 830^0  J 


li:53(5$>70 
liO;JJOi) 


40:561^300 
3:0334070 
4:7iO$OO0 


lOU 


oino 


i;8;193$027 


128:?37|3Í)7 


2.972;0034i87 
70:385$950 
ig:515$i05 


i5:9,).'$7l 


3.077:8174194 


dadas  no  exercício  do  1914,  comparadas  com  a  do  exercido  de  1913,  dia 


1013 

PAPOL 

TATA  r 
A  Vi  A  u 

IMPOSTO 

DIC 
CONSt.MO 

0  L*I10 

PAP12L 

TOTAL 

5.471:787403; 

)  _ 

o.oíU;Uyl^iU7 

— 

G3:C8345&J 

33:838432; 

)   

35:8594005 

59:23 44200 

1 

117:G60436( 

)  _ 

— 

10.):3tí749í8 

1 
1 

375:001483; 

1 

071: 1024  l-.'S 

1 
i 

lá:i71459, 

) 

— 

— 

10:S:7 14010 

i 

4il4i7i. 

)  _ 

— 

5024110 

10:1S<J45^1 

6:1084351 

)  _ 

■i:  iíy^i7> 

1 
j 

0.020:1754301 

•  9.220:2604231 



5.091:8194938 

0.724:9184185 

i 

_ 

188:4454100 

1 
1 

[ 

— 

I 

01:1094(515 

278:287411: 

27:7704)00 

— 

277:3214715 

— 

>Í8;39Í4510 
U:7904210 

471:1734170 

28:4504000 

— 

5l2:3lOt$750 

. 

— 

8J:l304<)0a 

_ 

17:710$ 30O 

— 

»00:8704vWO 

24:199430J 

■> 

12:G7tí4>70 

no$ooo 

2l:i>;{i)í3JJ 

53:5704600 

3:5594050 

48:3824170 

4:7604000 

— •  

01:n»4650 

71 
u 

y. 

te 

M 

i. 
h. 


V. 
M 

aí 

X 


;).59J::.J74SJl 


1914 


15 


16 


17 


18 


Sobre Tclai  oMionaei,  taxa.... 

»  >  estrangeiras,  taxa. 
Registro  


Sobre  perAimarias  nacionaos,  taxa. . , . 

>  >  ostrangeir&a,  taxa. 
Registro  ■  


Sobre  especialidades  pbarmaceuticas  nacionaos,  taxa 
»          »                 »  e8trangeiras,taza 
Registro  


10 


SO 


Sobre  vinagro  nacional ,  taxa ..... 

>  »  estrangeiro,  taxa. 
Registro  


Sobre  conservas  nacionaes,  taxa. . . . 

»  »  cstrangairas,  taxa. 
Registro  


21 


22 


23 


Sobro  cartas  de  jogar  nacionaes,  taxa . . . 

>  >  >  »  estrangeiras,  taxa. 
Registro  


IMPOSTO 
D»  OONSUUO 


Sobre  chapéos  nacionaos,  taxa. . . , 
»       »      estrangeiros,  taxa. 
Registro  


Sobre  bengalas  nacianaos,  taxa.... 

>  »  estrangeiras,  taxa. 
Registro  


Sobre  tecidoa  nacionaes,  taxa, . . 

>     ostrangeiroa,  taxa. 
Registro  


102(000 


35:429(500 
15:0161380 
5:700|OJO 


15:537|0O0 
ll:7Si(560 
S:O08|0O0 


2O:616|0O0 
i7:877|780 
180|0OO 


02:600(300 
30:575(080 
810(000 


451(500 
1:022(300 
80(000 


79:112(000 
0:609(300 
5:610(090 


VkVHL  OORBSa- 
POMOaNTI 

AO  Ol'R0  OOK- 
VIBTIDO  AO 
OAMDIO   DB  10 


849(700 
450(000 


17:585$000 
110:28 i(56U 
15:240(000 


OURO 


PAPBL 


102(000 


56:115(880 


30:311(560 


38:073(780 


103:010(480 


1:553(800 


01:331(300 


1:209(700 


143:109(560 


1.3.'>9:4G5(I8Õ 


totàl 


IMPOSTO 
DR  OONBUIIO 


1.359:40r>(i85 


0(450 
60(000 


57:481(100 
16:309(120 
5:060(000 


21:49^(000 
14:000(180 
2:580(000 


64:097(600 
26:637(020 
405(000 


33:760(000 
60:909(700 
790(000 


8:087(500 
180(000 


116:514(500 
9:762(500 
5:580(000 


4:337(170 
500(000 


41:400(000 
!iO0:0O5(33O 
11:910(000 


ÍBIS 


OURO 


PAPBI. 


60(450 


79:750(820 


38:078(180 


91:799(620 


95:558^00 


8:267(500 


131:857(000 


4:837(170 


S.56:4U5(:(30 


1.70;ii:89i(lt>C 


TOTAL 


3^ 


1.792:891(185  - 
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1>APRI.  CORRRS- 

IMPORTO 

I>ONI)RNTlt 

AO  OUHO  CON- 

OU  110 

Dl  CONSUMO 

VURTIDO  AO 

— 

CAMUIO   UlC  1( 

Ui^r             lUPOSTO  sourb  cikoulaçÃo 

: 

IP^                     Jmpoito  do  stHo 

25 

— 

— 

— 

IMPOSTO  SODUB  K  IIE.ND.V 

£9 

OUTKAS  BUNDAS 

33 

— 

— 

— 

BK.NDAS  PATRIMOMARS 

Das  riquezas  naliiracs  c  fôros 

41 

— 

— 

— 

Dos  hiudemios 

1  .nu            1  na 

ri:ndas  i.nuustriaks 

45 

— 

— 

— 

57 

- 

— 

— 

IllíCKITA  KXTIlAOniJlNA  HIA 

61 

Montepio  (los  Empregados  Públicos  

63 

ki:m)a  com  APrucAf-Ão  iíspixial 

l'und'j  rcsijate,  papel  moeda 

REMIAS  UVIÍNTLABS 

! 

1' 

I9IS 

M 

O 

13 

VKVHL 

TOTAÍ, 

IMPORTO 
DM  CONRUI 

to  OURO 
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5" 
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S 
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6 

570:08846» 

U  608:780452 

A 

kl  — . 

t 

65:107451 

0  65:75S|17 

i  - 

— 

65:8OÍ400( 

1:000185 

1  1:(>}9$35 

1  - 

— 

1:738438; 

f>'i?453l 

1  _ 

— 

2:0ftJft)7SI 

J  8:465|l2! 

l  — 

10:142$50ú 

U':i!ll:17'J 

0;7i.'i.j7.VJ 

vl4$50( 

)  _ 

— 

ÍÍ54000 

'  ~~' 

■» 

■i:l30tm 

liti$635 

1 

275|3I0 

3:()7tí$30i 

5:8ig|86l> 

ll:S96|300 

-33:4SS$300 

2:050|505 

O13I380 

! 

89 
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PAPItl-  coniiuH- 

IMPORTO 

PONDKNTK 

AO  OUnO  OON- 

IIUIIO 

Di:  C()NNl<MO 

VlillTIDO  AO 

CAMIIIO  DK  10 

30  %  das  approlicnsõua  

_ 

— 

— 



— 

_ 

— 



— 

— 

FUNDO  DK  G.UtANTI.V  DO  P.vritL  MOEDA 

Qaota  ds  5  "/o  sobra  todos  os  direitos  do  importnvÃu. . 

— 

():7i7$100 

4il:&ô7$gii 

FUNDO  DO  MONTEPIO  DOS  KMrREGADOS  rUllLlCOS 



— 

FUNDO  Dii  UliLIIOKAMU.NTOS 



15:91í$9jõ 

4.j3:989$873 

2i:()30$0òl 

911 :237t817 

DCrOSITOS   DE  DIVEB3A8  OaIaK^S 

— 

— 

— 

— 



70  %  sobro  npprchGusõtis  

— 

— 

— 

Quantia  dospoodida  para  pagamentos  do  direitos  di 

consumo   •  ■  

DESl'i;/.A  A  ANNULLAll 

,Va  JcsjK!:a  (lo  Ministério  (ki  razcnda 

Importância  du  anniillacucs  iio  g  17  (cditncs)  

i;m  i)i;i'osiT<) 

Contribuirão  para  n  S.inla  Casa,  indcvidaiiuínti;  paj;n 

-  ■  ■  •  ^       .  ' 

iiii  — 
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1 
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a 
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1  i 

1 
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— 
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2:8i5|i! 

A  ! 

KX)  — 

93311 

1  i 

0  1 

1 
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1  í 

i 

1  i 

1 

432^ 

1  1 
1  j 

1  í 

— 

— 

— 

II 
11 

1 

1 

2i:083<5" 

M  957:9114J5 

3        -  1 

( 

.53S:i20$8: 

1 

7|  41;Ú3lá7iii 

■  1  1 

C^l:514|095 

9:779109 

15  _ 

j 

14:67o|93{ 

1 
1 

1  1 

50:8S3SôS 

lO  _ 

9.':411|i6ú 

j  i 

l:44g$01 
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— 

5;103t7M 

2:450$00 

0  _ 

— 

9:Uõ$910 

8; 978^77 

0 

— 

— 

20:814000 
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8  _ 

— 
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1 

3:118|S4' 

1  _ 

— 

_ 

10:748tU5 

— 

— 

— 

õ:050|000 

1 

S3|>80 

j 

1:389$OOC 

85:S15|4i3!2 

23|S8ú 

\  1 

j 

_ 

— 

lt>l:78a^l8 

1 
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1 

1(>4:812409>> 
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i 
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i 
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1 

« 

203|600 

315:220 

1 

1 
j 

1 

12.201 :48>|73i 

1 
1 

-  1 

9.013:09 14 1271  :í83$793'6.7ò3;fl43|777 

1            1  - 

• 


« 

•  k  respeito  da  diminuição  da  renda  o  Sr.  inspector  faz  estas  con- 
siderares: 

«  O  decresci inclUo  da  ronda  de  impoi-t.K^ao  nianifestou-sc  desdo  o  2»  tri- 
mestre e  foi-sc  itiaiiteiido  ató  julho,  sendo  causa  geral  o  empobrcciinonln 
nacional,  diminuindo  considoriivelmenlc  as  ti'ansac(;5es  conimorciaos  iiitoriiiis 
o  a  excessiva  importac^ao  dos  aniios  anteriores,  priiicipalmonto  do  tecidos  qiio, 
elevou  o  stock  das  casas  importadoras  a  uma  líxistcncia  t;1o  considerável,  (\\\v. 
algumas  se  ausentaram  da  Alfandega  oní  todo  o  anno  do  liili,  sem  (luc  ces- 
sasse, entretanto,  seu  movimento  comniercial,  dentro  das  coiidi(;ões  geraes  do 
mercado,  e  por  fim  a  guerra  europóa. 

A.S  importações  de  1912  e  1913  foram  as  maiores  (luo  tom  registrado  osla 
Alfandega,  tendo  sido  necessário  augmenlo  do  armazéns;  o  mesmo  assim  as 
embarcações  permaneciam  por  longos  dias  aguardando  qwG  lhes  tocasso  a  vez 
da  descarga. 

Do  moz  de  agosto  em  diaiiie  o  decrescimento  foi  desolador.  Creio  (juc  em 
nenhum  Estado  do  Brazil  teem  posado  tanto  as  conscciuencias  da  guerra,  em 
que  se  v6  empenhada  a  Allemanha,  como  iiostc,  no  que  toca  ás  relações  coni- 
raerciaes  com  o  exterioi- ;  devido  á  carciicia  do  transportes  cossou  a  imi)or- 
taçao  de  origem  allemà,  que  si  não  ò  a  única  neste  Estado,  dovido  á  gcrina- 
nização  de  sou  commercio,  prepondera  de  modoinconitistavel,  regulando  inai.s 
do  dobro  das  iinportai;Oes  franceza  e  ingleza. 

['elas  facturas  consulares  archivadas  na  rcparti(;ão,  o  valor  da  importa(^.;io 
allemã,  em  1914,  foi  de  8..iO0.4'.11  marcos,  a  franceza  de  2.777.0'JO  francos  e 
a  ingleza  de  201  .Oi5"  libi-as. 

Somente  em  janeiro  accusou  maior  renda  do  importação  do  que  em  egual 
mez  de  1913  para  cahir  dahi  por  (loaiite  ató  monos  de  3O0:0O0S,  como  nos 
mezes  de  outubro  o  dezembro,  sondo  que  no  segundo  semestre  a  quMa  da 
reada  de  importação  foi  a  mais  do  00  %  da  do  egual  período  de  1913;  no  ul- 
timo trimestre  orçou  por  70  »  „  neste  capitulo: 

A  tonelagem  de  carga  despachada  foi  de  u0.4i52.3«J[i ,  contra  89.«4i-,7!)ii 
de  1913;  a  média  dos  direitos  por  kilo  de  mercadoria  foi  dc  liil  réis  contra 
IOd  réis  1913;  a  diirorcn(;a  para  menos,  quo  se  registra  na  média  dos  direitos 
por  kilo  provém  dc  menor  importa(;.ão  de  tecidos  o  outros  artefactos  de  altas 
taxas,  preponderando  na  importação  do  todo  anno  a  mercaiioria  grossa,  for- 
ragens o  farinha  de  trigo,  principalmento  nos  últimos  mczos  em  quo  cessou  a 
importação  européa. 

Outra,  pois,  não  terá  sido  a  cansa  da  quéda  da  média  i)or  kilo  na  taxa  de 
mercadoria  despachada,  tendo  sido  os  Liir.itos  arrecadados  na  sua  integridade  u 
mantidas  como  foram  som  claudicar  as  medidas  de  fiscalização. 

Foram  processados  21.1  [)2  despachos  .Ic  importação  contra  aii.i-TO  de 
1913,  dando  a  média  por  despacho  do  3H2S  contra  a  de  ilTSCoO  do  1913. 

Nas  porias  do  sahida  foram  mantidos  os  mesmos  conferciitos  dos  annos 
anteriores,  nfio  obstante  um  movimento  muito  menor  ;  as  diíTerenças  cobradas 
alcançaram  a  cifra  de  101 :6í)7,S4O0  contra  2G0:598.S2G8  de  1913  c  as  mul- 
tas de  direitos  em  dobro  montaram  em  37:918S170  contra  85:7775937  do 
1913.» 


a 


Lnjmio  (k  cons-Hmo—  K  renda  capitulada  sob  esto  titulo  pro- 
duziu, om  Iflli,  1.3í)0:iGíií(i8í{  que,  comparada  com  a  de  lí)j:i,  do 
1 .702:iSí)í,S'!8S,  aprcscnUi  nina  dilTcronça  para  monos  do  103:5288700. 

liste  dccrcscimcnlo  «íjustiíicavd,  attondcndo-se  que  diminniu  a 
importação  estrangeira  o  so  limitou  a  producçAo  de  vários  artigos  d 
industria  nacional,  sujeitos  ao  imposto  do  consumo. 

A  taxa  sobre  productos  estrangeiros,  cm  191  í .  foi  ile  ;)i7-  msiH" 
contra  371 :2()8.S"a:i  ,le  1013:  sobre  productos  nacionacs,  .m.'  Òn  do 
899:298S700  contra  I .  Ill  :W7i.O  ,le  1Í)I3;  ,|e  re.dstro  1  I2  (;7()n 
contra  10!):S;.;:í.S  (lo  101.3,  r,,,.  comparadas  aprí-sentun  as  sor^uintc. 
diflcrenoas:  de  212.  :;.32Sní-n  para  monos  em  prod.ictos  o.sirangnros  r 
de  223:7 HSCOO  cm  nacionaes  c  .le  2:S|;;.S  para  mais  oin  registn) 

Os  maiores  decrescimcntos  rccaheni:  nos  artigos  nacionacs.^sr.bn- 
phosplioros,  quo  dei.varam  do  ser  labricndo.s  nesta  ridade,  calça.l.., 
perfumarias,  vinagre,  chapi^os  o  tecidos;  nos  esiranpeiro^ .  sobre  fiinio,' 
bebidas,  conservas  c  tecidos . 

O  decrescimcnto  na  rendados  tributos  foi  d<>  3S  -     mo  consiimn 
orça  por  2;)  <>/'„ . 

l-oram  lavrados  ,31  autos  de  infracção  do  r,-nlanicnto  .los  im- 
postos de  consumo  julgados  pela  inspectoria  dentro  de  curto  prazo 
sendo  24  procedentes,  cinco  improcedentes  <>  dons  q.io  ainda  dopcndoin 
de  informação. 

O  movimento  maritimo  noanno  de  191  i  foi  osegniiit.': 
Fiitra  la  «K-j  vapores  iiacionaes  d,.  írramio  cabotaír.Mii  JOT 
"       ■'      "      ''straiiiTtMCK   o( 


Liiifta  do  Hio  Grand'- 
Eiiibarcarõtis  

 •   :i,ít) 

Linha  do  Ja<in(irão  n  SaiiM  Victoria 

Total  


Plmbarearõos   I, 

  TTSi 


Foram  lavrados  m  lermos  de  responsal,ilida,l,.  o  vendidos  on, 

.  ^,  Ir  'l«"M:;il"S7Si  p,.|a  qnan.ia 

*  I :     SOOO . 

A  comiiiisíao  de  tarifas  resolveu  Wt,S  (|ucít6os 
Foran.  expedidos  'Jl.S  olHcios,  sendo        i  Delewia  n.cal  . 
a  diversas  autoridades;  foram  protocolla.las  íi.Ofio  peiiolc 

pa  1  ua  Naconal  de  .Vavegaçâo  Costeira  de  multas  a  cila  impostas 
po.  falta  de  mercadorias  de  voimnes  transiwrtados  por  seus  vapores. 


Sobr«  a  íiscalizaçfio  assim  disserta  o  Sr.  inspector: 


«  Agora  quo  o  Governo  está  autorizado  a  roorejanizar  osto  serviço  soria 
multo  convcnlento  para  o  fisco  introdiizir-so  iio  novo  n^gulaincnto  iilgmnas 
tllsposiçõos  garaniicioras  contra  a  imroJiiC(;no  do  contrabando  nas  ju-aças  do 
llttoral. 

As  Alfandegas  de  Rio  Grande,  Pelotas  e  Porto  Alogro  estilo  fóra  da  jiu-is- 
dicçao  da  Delegacia  especial,  mas  nem  por  isso  devoin  deixar  de  exercer  (isca- 
lizaçUc sobro  o  transito  do  interior  provcniento  da  fronteira. 

Styeitai"  á  conferencia  quo  se  tornar  necessária  todo  o  volurao  despa- 
chado para  o  interior,  assim  como  de  lá  procoilcntc,  transportado  como  carga 
ou  bagagem,  o  a  obediência  do  possoal  da  estação  da  estrada  do  ferro  As  oi' Jens 
das  antorii'ades  íiscaes,  no  tocante  ao  serviço  do  carga  o  descarga  do  volumes, 
sao  providencias  do  extrema  necessidade. 

O  serviço  de  ropresslo  de  contrabando  na  fronteira  6  incompleto  ;  o  con- 
trabando continua  a  sor  industria  rendosa,  cm  detrimento  d;is  rendas  foileraos, 
sendo  muitas  vezes  oá  prin(;ii)acs  culpados  no  êxito  dos  contralcuidistas  os  em- 
pregados fiscaes. 

O  rcgidaniento  expedido  com  o  decreio  n.  10,037,  do  C  de  fovereiro  do 
Í9i3,  em  sen  art.  37,  4°,  estabelece  íjiie  só  sejam  concedidas  guias  de  tran- 
sito para  as  mercadorias  das  quacs  se  provo  sua  legal  procedência  ;  no  art.  38, 
§  4°,  manda  organizar  em  livro  especial  a  conta  corrente  para  registi'o  das 
guias  recebidas  e  expedidas. 

Pois  bem  ;  ostas  disposições  acauicladoras  nio  são  observadas  nas  repar- 
tições da  fronteira.  Elias  expedem  guias  som  apurarem  a  procedência  legal 
das  mercadorias. 

O  contrabando  mais  importante  approliendido,  tm  1014,  foi  ilc  oito  caixas 
de  galão  de  algodão  procedentes  do  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte,  guiadas 
pelo  respectivo  posto  fiscal ;  estas  oito  caixas  oram  dadas  como  roincttidas 
desta  cidade  para  aquella ,  acoinpaiiliadas  d;i  guia  ii.  i-2.S'3G,  de  ii  de  de- 
zembro do  i'H'i;  ontríHanto  osta  guia  consignava  3.1)00  |ie(;asde  galão,  aopas-o 
que  as  oito  caixas  continham  91.;i75  ijeças  o  grande  ditTerenç.a  de  peso. 

Não  obstnato  a  falta  de  procedência  legal  para  87.771;  peças  de  galão,  o 
posto  fiscal  expedira  a  guia  de  transito. 

Este  contrabando  produziu  cm  leilão  8 :9aOSO0O. 

Procedentes  ainda  de  Santa  Maria  aqui  cli(.'garam  SO  cai.^as  de  (MuiarCcs 
em  conserva  do  qualquer  qualid  ide ;  como  a  guia  declarasse  íÓMicnio  cama- 
ríJes,  telegrapliei  ao  posto  fincai  pedindo  procedência  das  mercadorias,  liavoii- 
do-mo  respondido  o  respectivo  cliefoque  as  iiO  caixas  proviíiliani  de  Ui-iiguayana. 

A  jjcdido  meu  o  Sr.  delegado  íiscil,  nor  não  tei-ine  attundido  o  iiisp>  ctor 
da  Alfandega  daquella  cidade,  recommendou  a  este  fniiccion;u-io  que  nic  for- 
necesse a  procedência  daquella  mercadoria;  sendo attondi.lo,  vcriliqueique  não 
só  os  camarões,  como  lagostas  em  conserva,  da  ta\a  de  iSáOO,  tinham  sido 
despacliados  naqiiella  Alfandega  como  era  salmoura,  da  taxa  do  100  réis. 

Como  estes,  outros  factos  tocm-so  dado,  que  bom  doinonstram  o  quanto  do 
irregular  vae  no  serviço  do  repressão  do  contrabando  na  íronteira  deste 
Estado,  sendo  \.irsenio  sua  reorganização,  imprimindo-se  outra  dirocçilo.» 


^iDanclojuru  do  Rio  Ci;^riin<lo  —  Arrecadou  cm  1911  : 


TlTCLOí? 


níiCRITA  ORDINARI.V 


nENDA  DOS  míDUTOS 

Impostos  do  importa(;rio,  <lo  gii- 
(rada,  sahidii  o  osta  lia  do 
navios  o.  addiciotiacs. 

Diroitos  do  importiK^rio  para  con- 
sumo   

n-xpedionto  dos  goiícros  livros  ilc 
direitcs  

Dito  d(;  oapatazias  

Armaz-  nagcm  

Taxa  do  estatística  .  '  " 

Impostos  (io  pliaróes  

Ditos  cio  docas  

10  %  sobre  o  cxpediciito  dos  ijõ 
neros  livres  do  direitos  


IMPEÍ, 


1.0Ó4:C31S03S 
.■it':0»áS032 


IMPOSTO  DK  COMSUMO 


Taxa  sobre  fumo  

Registros  

Dita  sobre  bebidas            

Registros  

Dita  sobn-  phospliorc?  .  . .  . 

Registros  

Dita  sobre  sal  [  [  [ 

Rtígistros...'.*.'.'.*."';;,"  ■ 
Dita  sobro  calçado  

Registros  

Dita  sobro  velas  

Registros.. 
Dita  sobro  perfumarias. ." 

Registros  

Dita  sobre  especialidades  "nhã  i- 
inaceuticas  ' 

Registros  ...".*.'.".'.' 
Dita  sobro  vinagro  

Registros  ][ 

Dita  sobre  conservas.... 

Registros  

Dita  sobro  cartas  do  Jogar." ' "  " 

Ucgistros  

Dita  sobre  chapóos.....".'.' 

Registros  

Dita  sobro  bengalas... ' 

Hegisiros  

Dita  sobro  tecidos  

Registros  

Dita  sobro  vinho  cstrângoirô! ! 


10: 7775780 

:J:9r):iS3i(j' 


i.yT;i:t)iiiso'>r 
yi::jojS7o;{ 

18:769S390 
S3::tI7:r.o;> 
!  23::{.v(;;S9-2;; 


;;3:992S5O0 
IO:SS050O0 
i')«:O10S66m 
ii:930$(^00 
3í:OjOSOOO 

S:oGOSOi»0 
'A):454S7!J0 
200S0UII 
ll:O42S;)a0 

1:5705000 
1025500 

*:G.S8S02() 
1 :7ii0.S000 

0:7455920 
78OS00O 
2005730 
4OSO0O 
00:2115850 
76OSO0O 

705O0O 
1 :694S40O 
1 :400S00O 
375800 
Ifí  05000 
141:5325780 
3:4305000 
í)2:029SO0O 


TOTAL 


3.342; 1515077 


5G7:06'JS460 


títulos 


IMPOSTO  SOBRE  GIRCULAÇXO 

Imposlo  do  sello,  a  saber* : 


Por  verba, 
Adhesivo. . 


IMPOSTO  SOBRE  A  «EJUDK 

Imposto  sobre  subsídios  o  vonet- 
mentos  , 

Dito  de  2  1/2  "/o  sobra  os  dividen 
dos  dcs  títulos  do  companhias 
ou  sociedades  anonvraas. . . . , 


RENDAS  INDUSTRIAES 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e 
Diário  Official  


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 


Montepio  da  Marinha. 
Dito  Militar  


Dito  dos  empregados  públicos,  a 
saber  : 


Do  Ministério  da  Justiça. . 

»        »       >)  Marinha. 

»        »       »  Guerra . . 

»        »       »  Viação.. 

»        »       "  Fazenda. 
Emolumentos  de  títulos . . 
Indemnizações  


RENDA  COM  APPLICAÇXO  ESPECIAL 

Fundo  de  resgate  do  papel  moeda; 

Multas  por  infracções  de  leis  e 

regulamentos  

Renda  da  praticagem  da  barra 
30  %  sobro  o  productodeappre 

hensões  , 

Expediente  do  3  •;.  bobre  leilões 

de  mercadorias  

Multas  sobre  direito?,  re.  tituidos 
Desinfecções  de  navios  


OURO 


PAPEIi 


11:008$701 
210:118$300 


10:331$707 


H:475S0OO 


G5S$500 


4:080|;926 
10:0465653 


66$094 
1:9175398 
125777 
l:30353iii 
3:0215639 
85000 
11:8675342 


:";:88;;S6;)6 
j  i71:77757i;0 

11:91)05800 

4915760 
7135586 
865300 


TOTAI. 


221:1275001 


il: 8065707 


655SoOO 


32:3245144 


TÍTULOS 


FUNDO  DE  GAnANTM  DO  PAPEI.  MOKD\ 

Quota  do  li  '/t,  ouro,  sobre  todon 
os  direitos  do  iinport.iç!lopara 
consumo  

Fundo  do  amortização  dos  om- 
prestimos  internos  : 

Venda  dcgenoros  o  objc(rlos  inu- 
tilizado!}   

Fundo  do  montopio  dos  ompro- 
dos  públicos  : 

Novos  contribuintes 

Decreto  n.  8.904,  de  16  de  agosto 
de  1911. 

Do  Ministério  da  Justiça  

»       »       »  ViaçAo  

»  »  »  Agricultura.. .. 
»       »       »  Fazenda  

FUNDOS  DESTINADOS  As  OBRAS 
DE  UELHORAUINTO   DOS  PORTOS 

2  7„  ouro,  sobre  o  valor  olBcial 

da  importaç&o  

2  7o»  ouro,  sobre  cereaes.... 


DEPÓSITOS 

Bens  de  defuntos  e  ausentes. . .. 

Da  Caixa  Econonica  

Contribuição  para  a  casa  de  ca- 
ridade  

Multas  a  favor  (le  empregados.. 

Pecúlio  de  aprendizes  marinhei- 
ros : . 

Contribuiçíio  para  o  Asylo  de  In- 
válidos  

Proilucto  liquido  de  arrematações 

Caução  pura  constituição  de  so- 
ciedades aiionymas  

Gommissilo  ao  leiloeiro  

Multas  para  intorposiçilo  do  re- 
curso  

70  %  sobre  apprehonsões. .  ..... 

10  ?i  para  revisor  de  despachos 


ouno 

PAPEI. 

TOTAI. 

4.lM:J:133S0'»y 

ltiO:Ui6$948 

2::}6780OO 

l:i03S263 

— 

— 

i',:.V«.-,S3V. 

2$0:818S767 

59:717S8H 

— 

702:3H7S300 

149S489 

290:2735917 

12:408S205 

— 

7:9125285 

— 

8165000 

\,/  M  V      V  V  \I 

— 

30153-:» 

2:934508.") 

— 

10:0005000 



2:3115915 

o:  ^  /umha) 

— 

27: 773541  ;í 

7095977 

.161:0205810 

5.249:398$119 

No  ultimo.quiimuonnlo  foi  arrecadada  alicguinto  renda  : 


Aimos 

■  OURO 

PAPKt, 

TOTAL 

i910  

4.7!J9:924$570 
4. 873: 67251 77 

If.O*!  .  !)1*)>'J17 

í).  541:9128492 
3.613:428$43G 

1911...........  . 

2. 197: 7345868 
2.294:048jl097 
2  420  877.Í71R 

2.787:!){)6SI)92 
1.635:9C9S683 

6.957:CS9S438 

1912........ 

1913  

7.167:7205274 
7.262;392$C35 

1914...;  

8.329:4695084 

5.249:3985119 

11.330:18G!59o8 

23.030:45-2S;i92 

3Í. 960:0395550 

O  movimento  maritimo  foi  o  seguinte  : 

LONGO  CURSO 
KNTRADAS 

NAVIOS  A  VAPOn 

Entradas  

Equipagens  

  10,403 

lonelygeiís  

*    331. S51 

.VAVIOS  A  VELA 

Entradas  

EquipagGns   *^ 

Tonelagens  

  10  409 

SAHIDAS 

NAVroS   A  VAPOn 

Sallidas  

Equipagens   ''"^ 

Tonelagens  

  321.892 

.NAVIOS  A  VELA 

Sabidas  


CABOTAGEM 


K.NTRADAS 

NAVIOS  A  VAI>On 

Enlrailos   197 

líqiilpagciis   8.631 

Toiíclagoos   137.:<07 

NAVIOS  {  vi:i,A 

Knlríulos  

EqiiipagfMiá  

ronelagens   _ 

SA  II  IDAS 

XAVIOS  A  VAPOR 

líii  trados   190 

líqiiipagens   g.47,S 

Tonolagons   134.581 

MAVIOS  A  VEI.A 

Saliklos   _ 

iu]iupag(;iis  

Toiíolageas   _ 

Para  o  serviço  de  conferencia  das  bagagens  díí  passageiros  ([ue 
se  destinam  a  Porto  Alegre  vindos  em  navios  de  procedenria  e>iran- 
geira,  o  Sr.  inspector  baixou  as  seguintes  instrucçOes: 

«)  O  Sr.  guarda-mór,  no  acto  da  visita  ao  vapor,  em  ciiinpriment'.)  ao  ii.  3 
doart.  3;il  da  Nova  Coii?oli(la(;ao  das  Leis  das  Alíaiideiías,  (>xigir;i  do  i-.>m- 
inaiidaiiíe  a  lista  dos  passageiros  c  dos  voliiincs  do  suas  bagairotis,  com  a  docli- 
ra«;ilo  siuninaria,  escripta  o  assigiiada  por  cada  um  dolles,  e  da  iiiial  cDiistciu 
o  nuiiioro  c  marra  dos  volmnos  e  todas  as  espoei Hca.:ò«':i  iiocossarias  para  ds  dis- 
tinguir, lista  osta  que  deverá  ser  enviada  directaiiioiito  ao  fiol  do  armazoin 
das  bagagens. 

b)  As  bagagens  dos  passageiros  quj  se  dostiuain  aos  |)ortos  interiores  dosto 
Estado,  quando  conduzidas  em  vapores  do  procodoiicia  estrangeira,  deverão 
sor  recolhidas  ao  armazém  próprio  desta  Mopartiçilo,  coiijimctamentc  com  as 
que  se  destinam  a  esto  porto,  o  de  onde,  uma  vez  desembaraçadas,  modiaiito 
o  preeiíchimonto  das  formalidades  logaos  abaixo  indicadas,  seguirão  o  seu 
destino  acompanhadas  do  uma  rolaçAo  visada  pela  Ilepartiçao  o  da  qual  deve- 
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raoconstar  os  nomes  dos  paJ||P||^tiorae  do  vapor,  data  do  oxaino  o  aasl- 
SnMra  do  empregado  quo  o  livcr  oííootuado,  aflin  do  qiio  a  Ropartiçao  do 
destino,  assim  habilitada,  possa  fazor  a  dovida  onti-oga  dos  rospoctivos  voln- 
mofl. 

c)  Quando  o  desembarque  dos  passageiros  se  vcrilicar  il  noite,  a  guai-dii- 
morla  só  perraittirâ  a  coiiforencia  e  desembaraço  da  bagagem  propriamente  d(i 
mio,  do  facil  oxarae ;  os  demais  volumes  sorao,  como  de  costume,  recolhidos 
ao  armazém  das  bagagens,  depois  de  arrolados  polas  Capatuzlas  ociijas  follias, 
para  os  effoitos  devidos,  scrílo  entregues  ao  fiel  do  mesmo  armazém. 

d)  A  conferencia  dos  volumes  contendo  bagagem  obefiecer;l  aos  disposi- 
tivos do  tit.  7%  cap.  8»,  da  Nova  Consolidarão,  arts.  16  o  19  do  decreto 
n.  3.529,  de  15  de  dezembro  de  1899,  c  circular  n.  27,  do  18  de  julho  de  im. 

A  declaração,  verbal  ou  cscripta,  que  o  passageiro  tem  a  faculdade,  por 
si  ou  despachante  devidamente  autorizado,  de  fazor  até  o  inicio  da  confe- 
rencia de  sua  l)agagem,  somente  será  acceita  quando  n5o  houver  sido  feita  a 
summariade  que  trata  aquellc  art.  m,  conforme  rccommenda  a  circular 
citada. 

e)  Nos  dias  feriados  e  quando  houver  urgência  da  entrega  dos  volumes, 
o  pagamento  dos  direitos  será  feito  ao  íiel  do  armazom,  que  lançará  no  des- 
pacho a  verba  respectiva  do  pagamento,  fiscalizando  o  conferente  o  recebi- 
mento e  a  remessa  ao  thesoureiro  da  Alfandega,  no  dia  immediato,  imprete- 
rivelmente, para  o  que  ficará  dito  o  conferente  com  uma  das  vias  do  despacho, 
que  reraetterá  sob  protocoUo  ao  mesmo  thesoureiro,  logo  que  se  abra  a  Re- 
partição (art.  397  da  Nova  Consolidação,  §  5»,  segunda  parte). 

f}  Os  volumes  depositados  no  armazém,  como  contendo  bagagem  o  cuja 
verificação  nio  for  reclamada  pelo  passageiro,  no  prazo  de  oito  dias,  serão  oii- 
tregues  á  Administração  das  Capatazias  que  os  fará  rooollior  aos  armazéns  in- 
ternos. 

!7)  O  Sr.  fiel  prohibirá  terminantemente  a  permanência  dos  despachantes 
ou  de  outras  quaesquer  pessoas  estranhas  dentro  do  armazém,  fazendo,  outro- 
sim,  constar  aos  passageiros  que,  polo  desembaraço  dos  seus  volumes,  nílo  são 
obrigados  a  remunerar  quem  quer  que  seja. 

//)  Finalmente,  á  guardamoria,  os  guardas  quo  forem  precisos,  serão  re- 
quisitados pai>a  auxiliar  os  conferentes  nos  exames  das  bagagens  e  as  Capa- 
tazias fornecerão  o  pessoal  necessário  simplesmente  para  abertura  o  remocilo 


A  exportação  realizada  durante  o  anno 

aitiiigiu  o  valor  do   W.7S6: 0538438 

assim  discriminados: 

Gonoros  nacionaes   27.578:ii33)?CÍ8 

"     estrangeiros,   já  despachados 

  15.207:5195700 
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O  movimento  de  volumes  com  nujííjftdorias,  cntrailys  a  siihulo 
durante  o  anno,  poios  armazons  internos  da  Alíandega,  foi  o  se- 
guinte: 


KrcrnADAs 

SAIIIPAS 

KVISTlU(i:i\ 

aii«a/i:ms 

Z  W 

1.  w 

- 

?  ■■ 

N  J 

=  ®  = 

i 

iVv. 

> 

v:  > 

N.  2  

10.020 

1 .2;;y.0S4 

li.  800 

1.  ll><.2(>2 

4.21» 

»  3  

'ò.  173 

4;iS.!jGl 

í .  TtiT 

40a. 320 

40O 

;í:l2;i 

»  4  

S.020 

021 .0«S 

7.1131 

:;^»;.  »i>2 

39o 

32.210 

2.330.3:{3 

27.20Í 

2.n»'j.'jsí 

S.OIj 

\o  iillimo  biennio  fui  esli.'  o  niovinienlo  tios  despachos  : 


DISCni.MINAÇÃO  UE  DESPACHOS 

1913 

191-1 

KM  \')\\ 

10.;{',t7 
030 

0.310 
ii3 

Caboiaijcm 

Mercadorias  nacioiíaos  

ilO 

7.í;2 
t»  .7(ii 

1 .  V  .  i 

»        estrangeiras   já  despachadas 
para  consumo  

7.S20 
127 

Ti-ausito,  rceinbarquc  c  rco.xportai^ao  

50 

2.S.390 

21 .00'.» 

7.:ísí 

O  producto  das  mercadorias  relardailas  e  abandonada.-^  subiu  a 
77:G27$7O0  o  os  direitos  de  consumo  a  42:114SS45. 
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O  valor  official  das  mercadorias  despachadas  livres  dc  (Ilícitos 
attlngiu  a8.312:817$760  o  o  expediente  pago  foi  de  109:176n71, 
sendo  ,  cm  ouro  39:5iO$S38  c  cm  papel  G9:C35S239,  deixando  dc 
ser  arrecadada,  portanto,  a  importância  dc  1 .153:302)5(905. 

Foram  recelidas  ÍM2  facturas  consulares.  O  numero  de  petições 
e  processos  diversos  foi  de  4.392.  Foram  expedidos  883  ollicios  e  270 
portarias.  A  commissao  cia  tarifa  realizou  34  reuniOcs  c  a  arbitral  seis. 

A  despesa  paga  por  esu  Alfandega,  que  tem  também  funcçõcs  de 
repartição  pagadora,  foi  a  seguinte,  por  Ministérios: 

-^"^^iÇ*   64:1233529 

^í^^ririha   514:199g4i7 

G>ierra   953:777^492 

^'ií^Ç^o   235:830$054 

Agricultura   41:4315784 

^''azenda   624:148^097 

2.453:5105873 
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Ali>n.iLdefi:a  <le  l>olotuM  —  \  ronda  arrecadada  \)ov  esta 
rd^artiçAo  durante  o  anno  tio  1014,  com [wrada  com  a  arrecadada  no 
anno  do  1913,  foi  a  seguinte: 
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A  despesa,  por  Ministério,  oficctuada  por  esta  Alfandega  difranto 
.  o  anno  do  IDli,  foi  a  scguinto : 


Oiiro 

Mltiistorio  da  Marinha. ....... 

»      da  Guorra   — 

)►      cia  Fazenda   — 

Depósitos   — 

Uccoita  a  aimiillar   MiliSaSl 


12:041$42.-j 
!)54:780S83S 
247:K54$060 
863:938S773 
3:174$522 


Tolal 
12:0il$42() 
554:780583!) 
2i7:!)U4$060 
8l)3:938S773 
4:688$803 


ísomma  

O  movimcnlo  iniiritimo  foi  o  seguinte : 
Embarcações  nacionacs 


1:514S!281     1.681:489$til5     1 .083:Q03$8% 


A  vapor  .. 
A  vela.... 


Kutrailn»  SaliMns 
G44  G41 


Tolal. 


Embarcações  estrangeiras 


3 

6i7 


643 


A  vapor 
A  viíla.. 


Kntrail.ia  .SAliid.i.i 
14  IS 


Total  

O  movimento  do  armazém  foi : 


14 


18 


EMRADOS 

SAIU  DOS 

QU  ANTI  DA  DD  DE 
VOLUMES 

l-ESO  KM  KILOS 

QUA.>TIDAD1-  UE 
VOLUMES 

PESO  EM  KILOS 

1913 
1914 

16.164 
12.673 

1.424.703 
I.09J.'J02 

16.088 
.  12.427 

1.419.242 
1.082.293 

0.491 

333.801 

DilTeroiiça  i);ira  inuiioá  cm  1914 

As  taxas  de  registro  renderam  47:770S,  e  os  impostos  de  con- 
sumo 5íO:484JS20. 

A  renda  total  do  consumo  foi: 

1^1^*   388:23i{ií320 

»  ■   779:<JG5$220 

»   19d2    681:9775320 
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is  iscnçOos  do  direito  attingiram  cm  1914  a  68:293$839.  Foram 
vendidos  cm  leilão  298  volumes,  dando  o  produclo  29:800S'100,  do 
qual  25:3Ij7J542  d(!  direitos  arrecadados. 

Termos  do  responsabilidade  assignados  97  ;  manifestos  nilracios 
100  contra  2Í2  vm  1913.  A  praticagem  da  barra  rciuloii  2:0tlS  (m) 
imposto  do  pharócs  9005  ouro.  Toram  processados  20.0tl  despachos 
de  exportiiçào,  sondo  por  via  marítima  S.9:i(i  o  por  via  trrrestro 
11.085.  Entraram  por  caboUigem  690.01;)  volumes,  pesando 
lo. 280. 131)  kilos. 

A.lf1»uao;;piL  fie  Uriig-ua.vauu  —  No  ultimo  bieiínio  foi 
esla  a  renda : 


1913 


Oui-o 

Retida  (los  tributos   174:280Si:;i 

Imposto  (lo  consumo   __ 

sobre  cii'cula(;,ã(>   _ 

»     ;i  renda  

Uoiidas  patriinoiiiacs  

indiistriacs  

Itecoita  cxti-aordinari;i  

Ilondacoin  applicaçjlo  especial   7:<:-.>:ilS87S 

Dopositos   _ 

  :2i7:;i32S:}2) 

1914 

Mondas  dos  tnbiitos   •  3t','i!s''7  t 

I.npoíto  (lo  eoiisiiriio  

sobro  (•irciila(;ao  

»         "     a  ronda  

Rondas  paLrinioniaes  

"  indiistriaes  

Receita  extraordinária  

Ronda  com  applicaçao  especial   40:8i)0SO48 

Depósitos  

^''"'"'^   '  145:2618021 


329:1725060 
70:186533;; 
01 :154S310 
7:S32S2I6 
ÍÍÍS320 
3C1S30O 
3i:08o$68;i 
24:8295120 
103: 07055 11 

090:7825478 


I9',i:  9735730 
13:4875275 
50:5745932 
0:0945887 
95540 
3635500 


/ 1 


156Í9 


10: 838572 't 
4:7145000 

339:4305213 

30 


Differen^i^ara  monos  Qm.  1014:  • 

Renda  dos  tributos   Vò-MUm  129:108JI330 

Imposto  de  consumo   -  26:O09S2()O 

»     sobre  circulação   —  10:  «79^1)84 

»       »     a  renda   —  * '  *  37S329 

Rondas  patrimoniaes   —  74SI780 

Receita  extraordinária   —  11:3I4SOOO 

Ronda  com  applicaçao  especial   20:3558830  13:9908402 

Depósitos   -  lob;3()2$oOo 

Soinma   102:2718308  3ul:350J26b 

Para  mais  —  \  doiluzir: 

Hciidas  iiulustriacís   —   "'^^^^ 

Differença   102:27I!!308  3I)1:3j2?2G;; 

Dc  1901  a  1914  foi  a  seguinte  a  renda  desta  Mfanilfga: 

Ouro  V3.\»'\ 

igOl   107:9148808.  Ei24:709Su98 

1902   121:8595800  544:78ySi89 

1903   y9:0C7í241  453: 4365781 

1904   108:2395108  7()9:íi;i4SD90 

1903   244:210,$931  8;i4:968S700 

lf,06   343 : 02SS293  04> :  037$i20 

1907   33;; :  1 77S0K8  m :  829SS  SU 

1908   328:1085029  750:9005718 

1909   257:9915803  552:143S931 

1910   34(3:2785858  73i:037S7í)0 

1911   210:9035073  494:6238298 

1912   357:2475700  0S3:8l083!;i 

1913   2  i7 :  ;3325329  090 : 7828478 

1914   Í4b:26l5021  339:4308213 

A  despesa  desta  Alfandega  durante  o  anno  de  1914  íoi  a  se- 
guinte: 


Ministério  da  Marinha  . . 
»  »  Guerra.,.. 
»       >>  Agricultura 
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Miiii8<oi'io(la  ru/oiida   —  ^OHiOHOSl.ii 

»  Viii«;ao   —  3:3005000 

Uopositos   —  48:2375310 

lloçcita  ii  annullai'   3S730  2:82*8313 

Hcmossas   l00:2y8Sy21  — 

Oi)iíra(;õcs  do  crodito  c  cspocie   2ii:760J7.'i.s 

»        »      "     siipploiiioiitar   —  :i:840S3o2 

13;):Oli3S'iOO     1  .siiV:737$121 
Tutal  oiin.   —  I3;;:0tJ3SiQ'J 

Total  geral   —  2.00»:n0uS;í:h 

lisla  lepartiçilo  ó  mais  pagadora  do  quo  arreoailatlora,  conformo 
SC  vôila  discriminação  supra  dos  títulos  de  despesii. 

O  valor  da  exportação  das  mercadorias  altingiu  á  inipuriaiicia  de 
:2.1u'J:oIíí{.S4(>,  que,  comparada  com  a  de  líll.'l,  qiu!  se  dcvou  a 
2.2i:i:  l77,<{ol)3,  dá  uma  dillerença  para  menos  no  oxorcicio  de  |«Jli. 
do  82:()C2,S747. 

O  valor  da  imporUigão  ao  cambio  de  liM.,  deacc(>rdo  (-.(.m  o  arti- 
go lidas  Disposiç()cs  rreliminarcs  da  Tarifa,  loi  de  1  .%(l::;:{0SG33, 
que,  comparado  com  o  de  líll3,  dá  uma  dilVerciifa  pra  menos  do 
IIl:331;í20(;. 

Com  as  mercadorias  despachadas  livres  de  direit<i>,  a  lazfnda  Na- 
cional deixou  de  arrecadar  a  imporUiucia  de  1 13:0!.H),S71i:;,  sendo  cm 
ouro  y6:G00ál63O  e  cm  papel  oTiOUCSIOo. 

Em  as  mercadorias  despachailas  com  isenção  de  direitos  at- 
lingiram  a  imporUinte  somma  de  312;:H  IS2yO,  sendo  ío5-3i:i.S'Si:i 
em  ouro  e  loG:9y3í{í3l  em  papei. 

I"orain  despachados  l.lifi  re(iucrim.mlos,  processadas  1.102 
notas  d,  imporuiçào,  expedidos  l.GtO  otlicios  e  lavradas  177  por- 
tarias . 

l'oram  lavrailos  iiS  termos  ile  responsiibil idade  pela  aprcseniaç.m 
de  lacturas  consulares,  osquaes  foram  todos  legalmente  liquidailos  dr 
coníormidade  com  a  lei  de  orçamento  n.  2.SÍI.  de  31  de  dezembro 
de  1913. 

O  .Sr.  inspector  ila  Alfandega  prop>e  a  suppre.s^io  de  dous  loca- 
res de  lo  escripturario  e  a  creação  de  dous  legares  de  conferente  qu.' 
se  tornam  imprescindíveis  á  repartição  piíra  a  regularização  do  ser- 
viço de  conferencia  de  mercadoriius . 

A  renda  relativa  a  depósitos  atlingiu  a  l:  71  t.SOUli. 
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A  Caixa  Económica  recebeu  do  deposites  na  3:298íí000  contra 
38:690$06i  de  retiradas,  o  tem  cm  caixa  o  saldo  de  43:20ií(802. 

O  mo-vimcnto  fluvial  no  porto  do  Uruguayana  no  ultimo  bicnnio 
foi  oste: 


líNTRADAS 


1013 
1914 


SAIUDiVS 


1913. 
1914 


Nu  111  oro  lio 

omliarcaçío»  TonolnRoni 

4;;i  155.110 

;í02  lii.iiis 

-1-  111  -1-  42 


346  13.153 
320  11.874 
-  26         —  1.279 


Em  11)14  entraram  no  armazém  da  Alfandega  .1.040  volumes  pe- 
sando 181.514  kilos  e  em  1913,  4.713  pesando  3l:i.033,  o  que  de^ 
nota  sensível  diflerença  para  menos  cm  1914 . 

Nos  uUimos  tres  annos  o  movimento  das  apprchciisõi-s  de  contra- 
bando foi  o  seguinte: 

Voliinios  Valor 

jgj2    111  33:827S930 

jgjg'^    142  17:2815900 

jgj^    20  3:4045100 


i%.imndeg-a  de  Sant*AjKna  do  liiT-ramento  —  Demonstração  da  renda  de  1914  comparada  com  a  de 
1913: 


títulos  da  keceita 

REM)A  ARRECADADA 

DIFFERE.1CA  DE  ARRECADAÇÃO 

Em  1914 

Em  1913 

Para  mais 

Para  menos 

Rflnda  dos  tríbutoã  

Receita  sztraardina.riu 

330:5685816 
89:1155325 
29:7395267 
4:4885305 

94:6!j5SS70 
12:0335980 
46:8105405 
^0:9435567 

660:4655382 
111:^455675 
:  34:2995696 
7:1035405 
25000 
»2: 7645669 
<J:  6035696 
109:7595327 
24:0455353 

11:8905901 
2:4305284 

333:8965566 
22:2305350 
4:5605429 
-2:6135100 
25000 

G2:9i85922 
13:1015786 

01(<::J!i3$235 

1.0i5:3r<i»S203 

14:3215185 

441:3555153 

■  no  — 

Donionstraçflo  dn  dcspesii  tio  1914  : 

MinisUírio  (la  Justiça   —  2HI)0S000 

»       (laGiicm..   _  479:712íi!08l 

»)      (la  Fazenda   —  1GC:708S014 

Depósitos   —  0:4!i9S!04O 

Receita  a  annuliar   328Sfif.G  1:020,5371 


328:800  056:0598100 

Em  1914  a  renda  do  imposto  do  consumo  no  total  do  89:15Í),S'325 
foi  assim  dividida:  taxa  —  7í:13K$323,  rcgisli-o  —  14:980í!000. 

Em  1913  a  mesma  renda  deu  o  seguinte:  taxa  —  9G:01;))!!G7í), 
registro  — 1"):33OÍI0O0. 

O  valor  das  mercadorias  importadas  attingiii  a  3i8:392ííl00. 

Foram  assignados  íiS  termos  dc  responsabilidade,  dos  quaos  tive- 
ram baixa  47 . 

Com  as  isenções  de  direito  foi  dc  23:804,9031  o  prejuizo  advindo 
para  a  Fazenda. 

Kntraraui  no  armazém  1 .583  \oliimcs  e  sahiram  1  .;I7;). 

Sobre  o  contrabando  o  Sr.  inspector  faz  no  seu  relatório  as  seguin- 
tes considerações  : 

«No  correr  do  aiino  do  1914  foram  organizados  por  esta  Alfandega 
vários  proc3ssos  de  appreliensfio  por  contrabando,  dos  quacs  alguns  ainda  se 
acham  em  andamento,  em  gráo  dc  recursos  dirigidos  á  autoridade  superior. 

Como  so  sal)c,  u5o  ó  só  na  fronteira  do  líio  (Irando  do  Sul  que  se  pratica 
o  contrabando,  mas  é  ahi,  realmente,  onde  sua  repressão  se  torna  mais 
didicil  pela  facilidade  qiio  os  proíi-isionaes  encontram  em  transpor  a  extensa 
linha  divisória,  mal  e  nem  sempre  dellendida  pelos  funccionarios  encarregados 
de  vigial-a,  não  que  lhos  falto  zelo  o  valor,  mas  por  iusumcieucia  numérica. 

A  meu  ver,  porém,  o  que  mai»  conLribnc  para  alimentar  essa  industria, 
porque  assim  se  podo  denominai-  uma  oconpação  que  proporciona  a  maiv.it.n- 
çSo  e  OHriquece  milhares  dc  individtins,  6  a  líraiido  diirorenra  entro  as  Tarifas 
das  duas  Nações,  Brazil  c  1,'nigiiay. 

Ileprodiiz-si  aqui  o  mesmo  motivo  qm;  lova  o  proprietário  da  borracha 
oriunda  do  TiMritor.o  Acrciiio  a  f,izid-a  passar  como  do  ori'i(  lu  boliviana  —a 
monor  taxa  exigida  pelo  paiz  visinlio. 

F;  devido,  qnasi  <|iie  oxclusivaineiiie,  a  siMuellianto  (.•..M<a  que  os  contra- 
bandistas procuram  c-oiUiniiaiiainí.'nt(í  illu'lir  a  vigiljincit  fiscal  o,  quatido 
siirprehcndidos,  onorccem  Imas,  oin  as  quacs  não  raras  vozes  são  os  vence- 
dores, exercendo  assim  o  sen  doslioinsto  commercio  á  viva  forra. 


Um  ligeiro  confronto  para  o  qual  norvlram  do  baaci  morcadorlaa  que  o 
pniz  llmltPoplie  n.1o  produz  o  quo  so  prestam  a  sor  contrabandeadas  cora  muita 
facilidade,  melhor  demonstrará  aqnoUa  assorçilo. 

09  espartilhos  do  algodão  pagam  do  dlroltos,  por  dúzia,  no  Uniguay 
20S880,  moe  la  brazilolra,  o  no  nosso  paizOCj  ;  os  do  soda,  tambom  por  dúzia, 
09S120,  contra  2408  ;  moias  do  seda,  por  kilo,  24S800,  contra  r.OS  ;  gravatas 
dc  soda,  por  kilo,  22SJ20,  contra  5CS,  c  as  do  rendas  de  soda  cstfto  sujeitas  jA 
aos  direitos  (Jo  37S200,  por  kilo,  e  no  Brazil  pagam,  por  egiial  quantidade, 
72$,  sendo  que  os  direitos  quo  cobramos,  c  quo  so  acham  mencionados,  sJo 
augmentados  ainda  pelo  agio  da  porcentagem  em  ouro  e  outras  taxas. 

As  famílias  dosta  localidade  se  supprem  desses  artigos,  como  do  outros 
de  fácil  coaducqao,  na  cidade  do  Rivera,  separada  dosta  por  uma  rua.  Para 
impedir  csso  cominercio  e,  conscquentemunto,  o  contrabando  que  edc  occa- 
slona,  seria  preciso  que  o  Governo  habilrtasso  esta  Hepartiçilo  com  pessoal 
sníBclentc  para  impor,  pela  forra,  a  obediência  As  leis  reguladoras  do  as- 
sumpto, o  que  significa  dizer,  para  abrir  luta  armada  com  toda  a  população. 

Os  productos  do  importação  no  Uruguay  são  mnis  ou  menos  os  mesmos 
que  o  Brazil  importa  e  si  aqui  fossem  cobradas  taxas  iguaos  ou  pouco  supe- 
riores is  percebidas  p  -la  llopublica  viíiidia  o  contra*>aii  lo  nio  proporciona- 
ria lucros  c  teria  quo  dosapparecor,  porqua  ninguém  se  sujeitaria  aos  riscos 
do  uma  introdncç.ío  danclo^tina,  podendo  ro.ilizil-a  If^galmonte  com  o  paga- 
mnnio  dos  mesmos  direitos. 

Rmquanto  não  for  adoptada  uma  Tarifa  dilTiírcnoial  com  taxas  reduzi- 
das para  as  mercadorias  destinadas  ao  consumo  nas  frouloiras,  nenhuma 
fiscalização,  por  mais  rigorosa  o  vigilante  ijur»  si;  manifeste,  evitará  o  desvio 
(Ifí  rendas  rosultaulos  da  iiilroducção  por  meios  astuciitsos,  de  arti|;o3  sujoitos 
a  direi to.s. 

O  coiilrabando  originado  do  transito  de  morc  ulorias  nai-ionaes  por  ter- 
ritório nstrjingnro,  notadamente  do  xarque,  está  on  pelo  menos  ó  conslderido 
oxtincto. 

.\ão  6  sómento  ás  acertadas  disposições  do  r.v^ulamonto  i)aixa(io  com  o 
decreto  n.  8.547,  de  1  dc  fovereiro  do  1911,  quo  se  dovo  esse  resultado  ;  con- 
tribuiu muito  para  tal  íim  o  estabelecimento  do  frigoríficos  na  Argentina  o 
Uruguay,  facto  qno  reduziu  de  OO  %  as  xaninoadas  localizadas  naqucllos 
paizes. 

fíxisli.im  no  Uruguay,  em  1911,23  saladeros  c  na  Republica  Argen- 
tina 13  ;  dosses  3C  ostabclocimontos  só 4,  dos  situados  naquclle  paiz,  se  acham, 
preseutcmeuto,  produzindo  xarque  ;  os  outros  liquidaram  ou  se  dedicaram 
ao  fabrico  dc  extracto-,  conservas  o  exportação  de  carnes  conservadas  p<.)r 
ineio  dc  frigorificos,  negócios  mais  vantajosos,  sondo  que  a  maioria  do  xarque 
preparado  no  Uruguay  ó  exportado  para  Cuba,  oudo  os  preços  são  mais  con- 
vidativos . 

Um  mappa  da  matança  do  gado  nos  três  paizes  productores  de  xarque, 
referente  ao  primeiro  semestre  dos  annos  do  1908  a  1014,  porque  ò  nos  seis 
primeiros  mezes  do  anno  a  ópoca  da  safra  daquelle  gf-noro,  co  n  a  separação 
das  quantidades  do  rezes  applicadas  em  extractos  c  conservas,  dá  uma  verda- 
deira idóa  dasitua<;ào  dossa  industria. 
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Para  Mclareolmanto  desse  assumpto  aprosonto  os  seguintes  qu&droi  orga- 
.nisados  com  dados  colhidos  om  publicações  de  origom  uruguaya,  sendo  do  pre- 
sumir bons.  porque  nenhum  Interesso  poderia  advir  da  occultaçao  da  vordado... 

Sfto  os  seguintes  os  quadros  a  que  sc  refere  o  Sr .  inspector  na 
sua  GxposiçAo  : 


Rezes  abatidas  nos  saladeroa  situados  em  Sanf  Anna  do 
Livranaento  no  anno  de  1914,  em  confronto  com  a 
matança  realizada  em  1913 


SALADEROS 

191 V 

1913 

DIFFERENÇA 

PARA  MAIS 

1'AnA  MENOS 

Anaya  &  Irigoyoii.    .  . 

17.í;C5 

39.181 

21.010 

S.  Paulo  .... 

7.482 

28.895 

21.413 

Bella  Vista.    ,  . 

23.935 

21.293 

2.042 

Industrial  e  Pastoril.  . 

10.288 

35.533 

25.2'iO 

59.270 

124.902 

2.042 

08.274 

Quadro  demonstrativo  áo  numero  de  rezes  abatidas  nos. 
saladoros  situados  nas  Republicas   Brazileira,  Ar- 
gentina e  Oriental,  no  1°  semestre  dos  annos  de  1908 
a  1914 


IIItA7.II. 

An(;K.\Ti.>A 

UIU!(;UAY 

TOrAI.  DA 

1908   

!i90.2O0 

227.401.) 

572.300 

1 .395.000 

1909   

060. 100 

328.800 

GO*.  700 

1  .f.:i3.G00 

1910  

TOil.OOO 

■ioí.:iot) 

:;í.s.oou 

1  .SOli.OOO 

1911  

091.000 

aiio.ioo 

Ji0.-40() 

1  .iio;j.50o 

1912  

892.800 

373. iOO 

;;'i4.!S0O 

1 .811.000 

19i;{  

709.700 

2;i8.;tO!.) 

33 i. 500 

1  ..302.U0O 

ij  1  -i-  

!)17.'.iO0 

15;í.!íi'0 

lii".t.  lOi) 

><i2.50O 

4.  "70.700 

2. 112.800 

3.5)3.400 

10. t7G.90O 

Applicadas  em  extra- 
ctos e  conservas 

Destinadas  á  fabrica- 
<;ão  do  xarquo 

Primeiro  semestre  de 
1914  

Para  extracto  e  conser- 

517.900 

155.500 

169.100 

b42.500 

153.000 

59.000 

212.000 

Para  xarquo.  .   .  . 

517.900 

2.5O0 

llO.iOO 

630.500 

Demonatraçao  do  xarque  exportado  no  mez  de  outubro 

de  1914 


EXPORTAÇÃO 

SALADIiROS 

QUANTIDADE 
DE  FAADOS 

I>AnA  0  DnAZIl, 
KGUS. 

TARA  CUBA 
KCiMS. 

De  Mtntevidéo  (Uriiguay)  .    .  . 

7.4Í)9 

2!)  1.400 

300.400 

Hervidoro        (     »    )  .    .  . 

3.12G 

121.200 

1121000 

Dc  Concoidia  («iep.  Argentina)  . 

302 

27.000 

Casa  nianca  (Uruguay).    .    .  . 

2.S93 

— 

135. '.'00 

3.314 

20.000 

I.S0.700 

Bco-Brasico  (Rcp,  Argentina)  .  . 

1.14'» 

92.200 

Vlll*l          '1  nn /^i  ihi  /DiinMi1\ 

yiiia  tiiiaracnii  {inaxiij  .    ,    ,  , 

7S0 

74.800 

San  Pablo  {»).... 

910 

82. COO 

Santana  (»).... 

COO 

157.000 

Itaquy  («).... 

2.1500 

San  Borja  (»).... 

1.837 

102. 700 

Expoptaç.lo  do  moz  de  outubro  de 
1914  

24.1591 

I.ll4.:i00 

749.00 

Exportação  do  janeiro  a  cutnbro 
de  d9l4   

20.035.300 

:i.C3)  50 

Exporiar,ao  em  ignal  período  de 
1913  .... 

39.000.100 

10.673.900 

Relação  dos  saladeros  existentes  no  Rio  da  Prata  no 
mez  de  fevereiro  de  1911 

NA.  REPUBLICA  ORIENTAL  (23) 

Rodolf  Velloso. 
Compania  S.  e Industrial. 
P.  San  Martin  e  hijo.s. 
Pineyrua  Hermancs. 
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R.  Deambrosio  y  Cia. 

P.  Denis  &  Cia. 

Pedro  Fénes  &  Cia. 

Francisco  Frege!  ro. 

U.  Tabarez  y  Cia. 

M.  Etchebarne. 

Vilamajó  Hermano. 

Bentacourt  Ence  y  Cia . 

S.  II.  Zabah'iay  Cia. 

Luis  Â.naya. 

Móndcz  Rodriguez. 

A.  Jaume  Ilermanos  y  Cia. 

Salto  la  Caballada . 

Salto  La  Conserva. 

Mercedes. 

Fray  Bentos. 

Casa  Blanca. 

Nuevo  Pay.sandú. 

Ilervidcro. 


NA  nEPUIUJCA  ARGKNTI.W  (13) 

Ensefiada. 

Roca,  Fenarosa  y  Cia. 
Uocca  y  Reppclto. 
Yiijú . 

Manuel  Freitas. 
Zebel. 
Colón. 
Concepcion . 
Garbino . 
Edo  Zebel. 
Santa  Elena. 
San  Javier. 
Lavalle . 

Oto«rtc«o  —  Do.s  salederos  acima,  fabricam  xarque  actual - 
mento  :  P.  Denis  y  Cia. ,  \\.  Tabarez  y  Cia.,  Hervidero  e  Pedro  Fer- 
res V  Cia. 

O  Sr.  inspector  pede  augmento  do  numero  de  empregados  com 
abono  mais  vantajoso  de  quotas.  Em  i902  o  numero  do  empregados 


desta  Alfandega  ora  de  38 ,  dando  uma  despesa  de  54 : 160$000 ,  sendo 
de  68]!I96S  a  quota  annual,  ao  passo  que  actualmente,  com  augmcnto 
extraordinário  do  serviço,  o  numero  de  empregados  6  de  30,  a  desposa 
de  48 :  G67)Í9C0  c  o  valor  da  quota  K4ÍÍ320 . 

A.l(1andegra  de  CorumbA,  —  A.  renda  geral  arrecadada  no 
anno  de  1914'  foi  a  seguinte: 

ORDIUARIA 

I 

Renda  dos  tributos 
1 


IMPOSTOS  DE  IMPOnTAÇSO,  EN- 
TRADA, ETC. 

Uiii-o  PapuI  Total 

1  Direitos  de  importação..  399:G89j}403  714:991S239 

2  2  %  ouro  sobre  ceroaos.  i3:847S839 

3  Expedionte  de  géneros  li- 

vres  200S9ÍO  4I4UIÍÍ0 

4  Expediente  de  ca patazias.  —  8:235S620 

ii  Armazenagem   —  07:7l7Si80 

6  Estatística   ~  2:326Sl70 

8  Doca   1I8S00O 

9  10%  sobre  geuoros  livres  —  l(iSl71  1.207:627S512 


II 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

10  Fumo   —  !i:O6liS0O0 

11  Bebidas   -  |jij:790$073 

12  Phosplioros   -  -  i :  C00$000 

13  Sal   -  2ô:470S340 

14  Calçados   —  1.347S450 

li)  Velas   —  140SOOO 

16  Perfumarias   —  3:9395220 

17  Especialidades  |)liaiina- 

ceiíticas   -  3:;iil,S880 

18  Vinagre   -  -  198S200 

19  Conservas   —  i:i:836S32;i 

20  Cliapóos   —  420SIOO 

21  Bengalas   —  30S0OO 

22  Tecidos   —  14:9935310 

23  Vinho                           "  -  21:4895729  Ii8:3á[iíl670 
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1)11  i-o  l'(H.ol  Toul 

Dl  .iliiSTVI 

:{:SI2S-2il4  r..;:228S0O;i 
IV 

IMPOSTO  aovwE  A  nv.m\ 
27  Imposto  cio  voiícimciitos.  2():208Si)0t")  20:20SS00ò 

III 

IIEKDAS  I.NUUSTRIAKS 

l\i  Diário  O /ficidl. .,   --  HiSiioo  il+SOOO 

I.  i'»2:.it>2S28'J 

EXTRAORDINÁRIA 

iiO  Montepio  da  Mariiili.i .... 

00  Militar  

01  II      (los  empregados 
i)iiblicos  

02  IiidemnizaçõL'í)  


RE.NDA  COM  APPLiaçÃO  ESPE- 
CIAL 

I.  Fundo  de  resgate  de  pa- 
pel moeda  

UENDAS  EVETUAES 

Multas  do  oxpc- 
dloute   3:374S924 

Muitas  por  infra- 
cção  4:378SI32 

30 '/o  sobre  apro- 
hensões   SSSSGOO 

Expedi  ente  de 
a  rrem  ataçUc .   1 : 481  $920 


III 

IMPOSTO  Koniii;  cincui.AgXo 

Imposto  (lu  soIId: 

Porvorba.  lH:()7;ií;2'.tl 
Adliosivo..  'i8:;{42Sii;o 

20  Imposto  (lo  Iraiisportr.í. . 


7:)5lO$'Jii.{ 
r.t:'Jt32.Si«.Tt 

2:930S;jiJi 

ITSliiO         4.T:2i3"JS87i         70:021  SI  2.'; 


10:020SC36 


•Ouro  Pâpíl  Tolal 

11.  Fundo  do  garantia: 

Quota  de!>r«  ouru  sobro  todos 

os  direitos  do  iinpoptaç.10  —               89:2528717  — 

IV.  Fundo  de  Montepio: 

Interior               2715488  —  - 

Marinha              97b$093  —                 —  ~ 

Guerra                387S290  —                  _  _ 

Vlaçlo                421S230  —  — 

Agricultura....      302S203  —                   —  _ 

Fazenda             2:20i;S6l)9  -  4:822!5978 

VI.  Fundo  pura  Obras  do 

Porto  do  Maf to  Grosso...  ;)i:39i$l8;i           -  128:4008^10 

DEPÓSITOS 

Especificados   —                Í)2:004S2',I2  — 

Diversas  origens   —  28:989!5089 

Remessas  recebidas  das  mo- 

sas  do  Rendas   Ô2:781S1180        7i:33oS;Wil  2oS:172!512;i 

Despesa  a  annullar   8S890        19:109$20;>  l'J:118Si;io 

nr.NDA  K  cL.\ssiFic\n 

IinporLaiicia  rcccbi.Ia  pulo 

^"^■'■G'"'   —                203:ltiSS',H'J  203:108Syi'J 

MOVIMEMO  I'l'NI)OS 

Oi)era(;,0es  dc  credito   -                    -  3.y8í:773$083 

Conversão  do  ospecic   —                    _  I0i):812S321 

IlliSUMO 

  o'J0:281S0'Ji-            —  _ 

''apol   5,(>28:;;4:í))43:í          _  _ 

0.I38:82GSÍ}29 

A  renda  de  1913  c  1914  pelos  totacs  c  assim  dcmoiistrada  : 

^^»>^o  Pai><'l  Toial 

  739:327$0í;í     1.405:3095718     2.204:  (i96$703 

  1)00:2815094     1.31Í:081,S847  ,  1.904:9025941 

Diflereiíçíis   149:04559^1       150:0878871  199:7335822 


4.       f         ■  , 
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A  despesa  por  Ministorios  foi : 

Ministorio  da  Jii8ti(;a   j,', . 7701(5)  j 

"    SOoioíoSlío 

  2.48<>:;i74S2i8 

»        »  Via(;ao   27:283S2;i2 

"  AffriciiUiira   -ioiÕsoSííííH 

"  PiJ^oMda   3o:i::n3S602 


Total. 


;i.78r>:73IS9o7 


Foram  processados  â.  iOG  documentos  dc  tlesi)Cíia. 

Durante  o  anno  findo,  devido  á  circular  rchiiiva  á  rcdiicrào  iia.s 
armazenagens,  foram  vendidos  em  leilAo  apenas  l.iOl  volumes  que 
produziram  a  renda  dc  30:C7iíío00. 

Existem  actualineule  nos  armazéns  cerca  de  SOO  volumes  retar- 
dados c  mais  2.918  trilhos  de  aro,  estes  embargados  judicialnient.j 
para  i)agameuto  dc  divida  dc  fretes  ou  equivalentes  e  consignados  A 
Estrada  de  Ferro  Jíoroeste  do  Brazil,  hoje  propriedade  da  Unifio. 

Tiveram  entrada  129  manifestos,  sendo  DO  dc  vap^jres  (.«irangoi- 
ros  c  39  dc  nacionaes. 

Em  1913  entraram  159,  sendo  dc  vapores  (.'sirangeiros  9l>  e  na- 
cionaes 67. 

Houve,  pois,  Qo  anno  findo,  30  manifestos  monos. 
Foram  assignados  3 19  termos  de  rosponsiibilidade. 
Desses  tiveram  baixa  185,  falUmdo  ainda  13i  para  lií|ui(lar. 
Em  1913  foram  assignados  iol  termos,  isto  ó,  131  mais  do  que 
no  anno  findo. 

Foram  processados  os  seguintes  despachos : 

Importação  directa  ^  Oj., 

Transito  

Livres   ..o 

  ;»>» 

Cabotagem   jj,, 

'i'otíil   .Í.3Í.S 

Em  1913  foram  processados: 

luiportacjao  directa   \  ■^\) 

Transito   j^^j^ 

L^ví^es  os 

Cabotagom  

Total   5.626 


■  .'if 

Hou\o,  portanto,  monôr  numero  do  dasp«uhog  processados  cm  1 9 1  i, 
como  so  \t : 

ImporliK^ilo   Ijyi 

Transito   cu 

Livrtis   j.j 

O  movimento  do  eiilriuhi  ilo  volumcíi  para  os  annazoris  c;iii  í 
foi  inferior  ao  dc  1913. 

O  total  dos  volumes  onlrados  cm  iOll.  foi  dtí  2:]Mi\  c  cm 
1913  dc  4o.86i,  com  uma  dilTcrcn(:.a,  portanto,  a  lavor  dostc  de 
22.519,  ou  uma  porcentagem  do,  diminuição  de  cerca  do  i8"/„. 

O  valor oíficial  das  mercadorias  despachadas  com  isencào  de  ill- 
rcitos,  desde  1912,  tom  sido  o  seguinte: 

»í'nl9i2   379:1I7S74:J 

»    323:3988160 

»   191*   28:):343S07O 

Tem,  pois,  havido  diminuição,  sendo  a  differença  dc  1912 para 
o  anno  findo  de  93 : 77.ií(67o . 

Os  direitos  nflo  cobrados,  correspondentes  ás  mercadorias  des- 
pachadas, são  os  que  se  vecm : 

Ouiv)  Papol  Tolftl 

Em  1913   26:00o$600      42:;;;)7S343  CS:o62S9t9 

»   19li   23:96iS87:i      37:737S0G;í  01:70IS9iO 

Differença  paramenoscm  1914   O:861SO09 

Em  1912  os  direitos  não  arrecadados  olevaram-sc  á  somma  de 
101:643í!637,  ou  mais  39:9.l.lS717. 

O  expediente  arrecadado  tem  sid(j  o  seguinte  :  ' 

Ouro  Papel  Tolnl 

Em  1912                                     1:026S420  I:421gu71  2:4475901 

»   1913                                      4:714$613  13:3138173  18:020S78t) 

"    1914-                                          260$9i0  414S1:J0  fi7;l$00fl 

No  anno  findo  foram  despachados  com  isenção  de  direitos  3.210 
volumes  pesando  408.347  kilos;  no  anno  anterior  24.22o  com 
3.799.745  kilos,  superior  ao  de  1914  cm  21.009  volumes  com  o  peso 
de  2.408.347  kilos. 

Sobre  o  transito  para  Bolivia  diz  o  Sr.  inspector  : 

u  Tem  sido  sensível  o  decréscimo  verificado  na  importação  de  mercadorias 
cm  transito.  E  esse  decréscimo  ó  significativo  porque  prova  o  osquecimoiito 
cm  que  deixamos  os  interesses  que  nos  ligam  ao  desenvolvimento  da  extensa 
zona  boliviana  limitrophe  ao  nosso  paiz.  Eáscs  interesses  parece  que  foram 
postos  i  margem. 


o  comimorcio  bolivlanoi  cerUmente  porque  lhe  tru  vantagem  eompenu- 
doras,  prefore  faiiT  agora  a  sua  iraportaç&o  pelo  porto  do  HoHario  do  Sa  nu 
Fó,  lia  Republica  Argoiitina,  em  vista  também  das  mulUs  facilidades  quu  lho 
s&o  concedidas  pulo  Governo  desse  paíi. 

Existem  naqueUe  porio  armaseiis  destinados  exclusivamente  ao  do|iosito 
de  mercadoriait  consignadas  nos  manifestos  com  a  declaraç&o  dit  trantlio.  A 
despesa  feita  pelos  dooos  das  mercadoriait  nesses  armasona  é  lAo  diminuta  que 
se  pôde  dizer  nulla,  Os  fretes  nas  Estradas  de  Ferro  gozam  da  reducç&o  de  50 

Agora  que  temos  a  E.  P.  Noroeste  do  Drazil,  inUirmediaria  da.^  comrau- 
nlCttçOos  cnire  este  e  outros  EstadOii,  com  o  seu  trafego  a  regulariiar-«e  em 
futuro  que  u&o  será  muito  remoto,  parece-me  ter  chegado  a  oppoi  tuuldade 
para,  de  accôrdo  cora  o  da  Bolívia,  estudar  o  nosso  Governo  um  moio  de  fa- 
cilitar  as  rolaçOes  commerclaos  entre  os  dois  paizes  e  attrahir  para  aquella 
via  férrea  os  transportes  das  mercadorias  que  forem  importadas  com  destino 
iquella  Republica,  fazendo  de  Sautos  seu  porto  intermediário 

Os  algarismos  seguintes  mostram  a  importância  da  dlminuiç&o 
accusada: 


Valor  official  das  mercadorias  despachadas  em  transito  : 

Em  19H   4.778:3585647 

»   2  004:6255873 

»   ,   1.212:4935889 

»   l^i*   1  059:8035278 


Direitos  nâo  cobrados  e  relativos  ás  mercadorias  acima : 

Em  19H    2  435:0045284 

"   ^912   999:7325570 

"   *9i3   618:0305893 

"    503:8915638 

Volumes  despachados  em  transito: 

Eml9H   25.448 

"    12.567 

»   Í9I3   g.e93 

»      13.811 


Entreoannode  1911  e  o  de  1914  verificou-se  a  diminuição  de 
11. 637.002  kilos. 

Os  volumes  despachados  em  1913  pesaram  570.770  kilos  e  em 
1914  1.383  volumes. 

O  movimento  do  porto  durante  o  anno  findo  foi  inferior  ao  de 
1913. 


Entraram  durante  o  anno: 

39  vapores  braillolros  com  11.270  touoladas. 
39      »     >Ligentlno9  »  10.410  » 
39      »     paraguayos  »    8.142  » 
6     »     oriontaes    »    2.793  » 
18  chatas  bolivianas    »       103  » 

Total  :  129  emoarcaçOes  com  32.784  toneladas. 

Em  1913  entraram  139  com  41.093  toneladas  ou  mais  30  em- 
barcações com  8.309  toneladas. 

Em  19U  sahiram  126  embarcações  e  no  anno  anterior  135,  ou 

mais  29 . 

Imposto  de  consumo  —  O  numero  de  casas  registradas  de  244 
que  era  em  1913  elevou-se  a  267  em  1914. 

O  registro  cobrado  em  1913  de  14:830$  ascendeu  a  16:900í  em 
1914,  apresentando  uma  diíFerença  para  mais  de  2:0708000. 

A.  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  tem  sido  a  seguinte  : 

Em  1911   198:868SH2 

»  1912   184:283S392 

»  1913   175:34JS877 

))  1914   148:884>670 

Devido  ao  desenvolvimento  que  se  nota  na  industria  local  e  á  cri- 
teriosa e  activa  fiscalização  por  parte  do  agente  fiscal,  a  renda  prove- 
niente das  taxas  para  mercadorias  nacionaes  tendo  sido  de  26:994S300 
em  1913  alcançou  a  32:174$750  em  1914,  apresentando  assim  um 
augmento  de  3 : 1 80$4o0 . 

As  Mesas  de  Rendas  de  Porto  Martinho  e  Bella  Vista,  sob  a  juris- 
dição desta  A.lfandega  teem  os  seus  serviços  na  mais  perfeita  ordem. 
Suas  rendas,  principalmente  daquella,  tcem  obtido  algum  augmento. 

A  de  Porto  Martinho  resenie-se  da  necessidade  de  material  flu- 
ctuante  que  corresponda  ás  exigências  do  actual  serviço  fiscal. 

CAIXAS  ECOHOMICAS 

Introducção 

Pelo  art.  101,  YI,  da  lei  n.  2.924,  de  5  de  janeiro  de  1913,  foi  o 
Governo  autorizado  a  «reorganizar,  sem  ónus  para  o  Thesouro  Nacio- 
nal, as  Caixas  Económicas  federaes,  ouvido  o  Conselho  Fiscal  da  Capi- 
tal Federal ».  O  Governo  cogita  de  usar  dessa  autorização. 

Em  1914,  apezar  da  crise,  as  Caixas  Econimicas  federaes,  autó- 
nomas e  annexas  ás  Delegacias  Fiscaes  nos  Estados,  sofíreram  grande 
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retirada  do  depósitos,  mas  resistiram  á  investida  e  apresentam  lison- 
jeiro resultado.  Passado  o  primeiro  movimento  de  pânico,  a  coiifian.^ 
restabeleccu-se  e  a  economia  publica  voltou  a  procurar"  as  caixas  que 
funccionam  sob  a  garantia  do  Tliesouro. 

CAIXAS  ECONÓMICAS  AUTÓNOMAS 

Rio  de  Janeiro  _  A  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro 
do  Rio  de  Janeiro  -  demonstra  o  movimento  era  1914  |)elos  dados  e 
quadros  publicados  adeante. 

No  Conselho  Fiscal  deram-se  as  seguintes  modificações-  -  o  Dr 
Alfredo  Bernardes  da  Silva  foi  substituído  pelo  Sr.  coronel  Josó  de  Oli- 
veira Castro;  o  Dr.  João  Evangelista  Bulhões  Carvalho,  peio  Dr.  José 
Pires  Brandão. 

Foi  eleito  vice-presidente  do  Conselho  o  Dr.  Pires  Brandão  e  secre- 
tario o  Barão  de  Santa  Margarida. 

Na  gerência  foi  substituído  o  Dr.  José  Antonio  de  Magalhães  Cas- 
tro Sobrinho,  que  obteve  dispensa  de  comparecimento,  pelo  Dr  Ho- 
rácio Ribeiro  da  Silva. 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  DEPÓSITOS 

Entradas 

Foram  eflectuadas  durante  o  anno  de  i9it  49. 194  entradas  de 
depósitos  na  importância  de  14 . 030 : 008S01 1 . 
Sendo: 

39.936  depósitos  ulterio.es  na  importância  de   9.o68:718S714 

9.2o8  ditos  novoá,  para  emissão  do  cadernetas,  na  impor- 
tância de  

  4.4ôí:289S297 

M.  194  operaçoos  -o  valor  do   U.030:00«0.I 

Betiradas 

Effectuararn-se  67.596  retiradas  de  d.positos  no  total  de. .  23.7Õ3:947S068 

Sendo: 
59.313  retiradas  parclaes. 

8.283  ditas  por  Lio.!  i7.337:91«670 

  6.4lii:032S398 

67.596  operações  no  valor  de 

  23.75J:9i7S068 

Havendo  o  excedente   de  18.*02  retiradas  na  impor- 
taiicia  de  

  9  723:9398057 


Activo  €  passivo 

k  situação  da  Caixa  Económica  em  31  do  dezembro  de  1914  ro- 
sume-se  assim : 

Activo 

Dinheiro  em  caixa   B8:993íioO 

Idem  em  c/c  no  Tliesouro  Nacional,  o  no 
Monte  de  Seccon  o   54.736:442S247 

Juros  de  apólices  a  receber   122:3928500 

Renda  da  Filial  de  Petrópolis,  a  entregar.  5 :950S298 

Renda  do  Monte  de  Soccorro,  saldo  Idem .  21 :465S217 

Apoli.-es  pertencentes  ao  fundo  de  re- 

seiva   4.636:24:Sa32 

Bemfeitorias  no  edifício  da  Caixa  Eco- 
nómica  523:9415182 

Moveis   101:7465270 

Apólices  caucionadas   40:100S(»00 

Em  deposito   104:0005000  144:1005000 

60.3i?l:2788.>46 

Os  valores  do  passivo  resumem-se: 

Deposit.ntes  ^   54.106:9518815 

Depósitos  tiiversos   7:0815856 

Montepio   8035^2 

Filial  do  Petrópolis,  c/c  com  a  matriz  623.  6235891 

ConsignaijOes   744S399  54.116:2055273 

Vencimentos  na<  reclamados   778  70 

Fiança  do  ihesoureiro  e  excess<'  de  caução  40:1005000 

Títulos  pei  leiícentos  a  leiceiíos   104:OOOSOvJO 

Fundo  de  reserva   6.090:8953303       6. 2.<5: 0735073 

60.351:2785346 


CAIXA  FILIAL  DE  PETRÓPOLIS 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  DEPÓSITOS 

Entradas 

Foram  effectuadasilurameoanno  de  1914,  na  lllial  de 


Petrópolis,  1.141  entradas  de  lepositos  na  importância  de.  327:77«S746 
Sendo: 

207  deposites  novos   68:8458616 

42  ditos  iransfiTi  108  da  matriz   24:3265730 

89  ditos  ul'eriores    234:6008^00 

1.141  operações  no  valor  de   387:7788746 


lietirada 


ff 

•  Poram  effoctiiadas  1.0i2  rotlrada-»  do  duposltos  no 

^Ot^ltle     415.646S938 

Sendo : 

039  retiradas  pirciaes   371:5128600 

103  ditas  por  saldo   44:1348318 

1.042  oper!i(;õeiJ  no  valor  de   415:64i.893U 

haven  lo  o  excedcnta  de  99  entradas, excedendo,  porém,  a 

importância  das  retiradas  a   87: 86851  í)2 

Activo  e  pasrivo 

A  situação  da  filial  de  Petrópolis,  cm  31  dp  dezembro  de  1914, 
é  assim  definida  —  activo  : 

Dinheiro  em  caixa   6S200 

Caixa  matriz,  c/c  cora  a  filial   873S891 

Collectopia,  c/c  cora  a  filial   589:S67S291 

Indemnizações   ISS^eo 

590:7638142 

e  os  valores  do  passivo  : 

Depositantes   584:5128477 

Renda  para  a  matriz,  a  ontrtísrdr   5:9308298 

Supprimento  feito  pelo  ex-collector   3008367 

590:7638142 

MONTE  DE  SOCCORRO 
0PEnAç(^ES 

A.S  operações  do  Monte  de  Soccorro  em  1914  foram  as  seguintes: 
Emprestimof  sobre  penhores 

O  saldo  devedor  da  c/  de  empréstimos  sobre  penhores,  em  31  de 
dezembro  de  1913,  representava  : 

24.013  empréstimos,  garantidos  por  penhores,  na  irapor- 

^^ii^^i^^i^G  ,.,  3.909:7715000 

Em  1914  foram  oíTectuados: 

22.514  omprestimos  na  irai^rtancla  do   3.212:6575000 

elevando  o  debiio  da  conta  a  *" 

46.527  empréstimos  na  importância  de  ,  7.122:4285000 


Foum  rAsgatados  : 
20.0>^A  «mprestimos  na  importância  do  3.3S3:540$000 
1 .079  foram  extinclos  pela  von  ia  ilo 

penhores   6.110:7495000 

representa  n*  10  o  total  creditado 
k  c/  proveniente  do: 

22.045  empréstimos, a  importância  de   3.BO3:280$OO0 

flcando  em  31  -lo  dezembro  de 
1914  o  salilo  devedor  da  c/  re- 
presentado por  : 

24.482  empréstimos,  reduzidos  &  importância  de   3.619.139S000 

SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Â  situação  financeira  do  Monte  de  Soccorro  está  indicada  pelos 
valores  das  verbas  infra  mencionadas  : 


Receita 

A  receita  líquida  do  Monte  de  Soccorro  loi  em  1914  de   296:9235634 


e  provin  la  de  : 

Premies  de  empréstimos   283:3195476 

Emolumentos  de  cautelas   3025000 

Renda  ••ventual   335030 

Juros  do  dinheiro  om  c/c  no  Tiiesouro.  4145608 
Saldos  proscriptos  da  venda  de  penho- 
res próprios  e  das  casas  de  emprés- 
timos  12:8545600 

296:9235634 


Despesa 

A  despesa  attingiu  á  importância  de   130:6215789 

sendo  proveniente  das  seguintes  verbas  : 
Juros  abonados  á  Caixa  Económica : 


no  1°  semestre   59 : 1 33S300 

no  2°  dito   5d:2MS489  114:3945789 

SaMos  da  venda  de  penliores,  prcscri- 
ptos,  incorporados  ao  capitai  do 
Monte  íe  Soccorro   12:8545600 

Prejuízos  verificados  na  ven  «a  de  pe- 
nhores  3:372S400 

130:6215789 

Houve  o  sal  io   166:3(>1S845 


que  foi  incorporado  &  renda  da  Caixa  iiiconomica,  como  preceitua  o  art.  19  do 
regulamento. 


Activo  e  paiàivo 


A  8itua(;!lo  do  Monto  do  Soccorro,  em  31  Ho  dezembro  do  101  i,  está  deter- 
minada  pelos  valores  que  constituem  o  seu  activo,  ncndo  : 

Dinheiro  om  caixa   107:!(08$40g 

Idero  no  riiesouro  era  c/c   8:604$fr32 

Emprestimo<>  sobre  pentiorcs   3.G19:139$000  3.735:2S1S841 

Penhores  vendi  los   7$000 

Penhores  na  casa  forte   4.573:8465300  4.573:8S3$30O 


8.309:  lOSSUi 


Os  valores  do  passivo  constam  : 


Caixa  Económica,  c/c  com  o  Monte  de 
Soccorro  

Renda  para  a  Caixa  Económica. ..... 

Licitantes  e  mutuários  (sal  tos  e  valores 
a  entr<^gar)  

Salilos  da  venda  de  penhores  próprios 
das  casas  de  empréstimos  

Depósitos  M./S  

Capital  

Valores  pertencentes  a  licitante?  

Valores  pertencentes  a  mutuários  


2.153:26iS489 
21:465$217 

2005050 

83:3708497 

1605000  2.260:5175253 

1.474:7345588 
7S000 

4.573:8465300  6.048:5878888 
8.309:1055141 


Pernambuco  --  O  gerente  da  Caixa  Económica  autónoma  de 
Pernambuco  assim  se  exprime: 

«  O  estado  de  crise  de  que  infelizmente  ainda  hoje  se  resente  o  paiz  tem 
reflectido  sensivelmente  nesta  instituição,  trazendo  como  consequência  o  le- 
vantamento, por  parte  de  grande  numero  de  depositantes,  das  suas  economias 
neste  estabelecimento  e  occasionando  uma  grande  diminuição  nos  fundos  depo- 
sitados em  conta  corrente  na  Delegacia  Fiscal». 

No  quadro  seguinte  se  acha  consignado  todo  o  movimento  de 
receita  e  despesa  da  Caixa  Económica: 

Saldo  devido  aos  depositantes  em  31  de  dezembro  de  1913  13.166:4515130 

Depósitos  effectuados  durante  o  anno  findo  ,   4.874:2448000 

Juros  de  5  1/2  •/,  abonados  pela  Delegacia  Fiscal. . ,   654:5088770 

Rendas  de  diversas  origens     37 : 1235450 


18.732:3275350 
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Subtrahiado-se  da  quantia  supra  o  seguinte: 


Al  retiradas  eObctuadas  durante  o  anno.    7. 740: 245$ 420 


Oi  Juros  abonados  pela  D  <logacia  Fis- 


cal para  custeio  da  instituiç&o   50:8005790 


B  também  a  renda  que,  com  applicaQ&o 
ao  custeio,  foi  transferida  para  o 


Monte  de  Soccorro   37 : 1 23$4S0 


7.836:8695660 


Fica  um  saldo  liquido  e  devendo  aos  depositantos,em  31  de 
deiembro  de  1914,  na  importância  de  


10.895:4578690 


18.732  3278350 


Movimento  de  depósitos  —  O  numero  das  entradas  foi  inferior  ao 
das  retiradas,  attingindo  aquellasa  11.627  e  estas  a  16.8S8. 

Igualmente  a  importância  total  retirada  foi  superior  à  entrada, 
conforme  a  demonstração  seguinte: 


Das  entradas,  2.387  foram  iniciaes,  de  2.027:3505,  e  9.240  em 
continuação  e  na  importância  de  2.846:894$000. 

Das  retiradas,  14.910  foram  parciaes,  que  attingiram  a  cifra  de 
5.164:516$,  e  1.948  totaes,  importando  em  2.375:7295420. 

Movimento  de  fundos  —  O  movimento  de  fundos  entre  a  Caixa 
Económica  e  os  depositantes  elevou-se,  no  anno  findo  de  1914, 
á  cifra  de  12.614:4895420. 

O  total  em  deposito,  na  Delegacia  Fiscal  e  em  caixa,era,  até  o  fim 
do  anno  de  1913,  de  13.166:4515130;  em  31  de  dezembro  de  1914, 
esta  importância  soffreu  a  diminuição  de  2.270:9935430. 

^Conforme  a  demonstração  já  anteriormente  feita,  a  differença  en- 
tre o  total  mirado  e  o  entrado  attingiu  a  cifra  de  2.866:0015420; 
deduzindo-se  desta  importância  a  de  595:0075980,  correspondente 
aos  juros  de  5  "/o  abonados  pela  Delegacia  Fiscal  aos  depositantes 
e  relativos  ao  anno  findo,  ficou  a  mencionada  differença  reduzida  a 
2.270:9935440,  que  constituo  a  diminuição  a  que  acima  se  faz 
menção. 

Segundo  já  ficou  dito  e  se  evidenciará  pelos  quadros  abaixo,  o 
numero  total  das  retiradas  foi  superior  ao  das  entradas,  havendo  para 
aquelias  a  diíTerença  de  5.231,  com  predomínio  do  grupo  de  15  a  505 
nas  entradas  e  do  grupo  de  515  a  1005  nas  retiradas. 


RetiradaH 
Entradas. 


7.740:2458V20 
4.874:2448000 


Differença  para  mais  nas  retiradas 


2.8(36:0018420 


Entradas 


1 

VALOR  D(  S  GRUPOS 

o  s 

M  B 

IMPORTÂNCIAS 

MÉDIA 

)r.  I 
H  M 

U  CJ 

te 

2 

De 

18 

a 

508   

4.523 

99:2075000 

21S933 

38,81 

)) 

518 

» 

1008  

1.933 

162:9068000 

8  8276 

16,64 

» 

1018 

)) 

2008  

1.475 

249:84>iS000 

169S388 

12,71 

» 

2018 

1) 

8008  

1.65U 

601:16SSOOO 

364S344 

14,19 

» 

S018 

u 

1  0008   

898 

731:3"0S00O 

8148443 

7,73 

» 

1:0018 

n 

2:0008  

576 

915:7038000 

1:5898800 

4,97 

» 

2:0018 

u 

4:0008  

502 

l.ni 4: 9988000 

3:21*8127 

4,34 

» 

4:0018 

» 

63 

358:8198000 

5:6958539 

0.55 

mais 

de 

1 

20 -0328 142 

0,06 

11.627 

4.874:2448000 

4198217 

100,00 

Retiradas 


VALOR  DOS  GRUPOS 

N  .  DE  DE- 
PÓSITOS 

IMPORTAKCl.VS 

MÉDIA 

PORCENTA- 
GEM 

De 

18 

a 

508   

4.242 

123:2428467 

295052 

25.16 

• 

518 

» 

1008   

6.228 

590:394SI54 

94S796 

36,94 

ti 

lOlS 

» 

2008   

1.784 

307:2715750 

1725237 

10, o8 

2018 

» 

500S  

1.802 

661:3285466 

3665996 

10,69 

» 

501S 

» 

1:0008  

1  032 

844:4935438 

818S307 

6,12 

1:0018 

» 

2:f.O08  

748 

1.196:7735953 

1.5995965 

4,44 

» 

2:0015 

» 

4:0008  

689 

2.161:8105327 

3.1.135038 

4,09 

M 

4:0018 

10:0008  

308 

1.564:2235395 

5.0785647 

1,83 

u 

mais  de 

25 

290:7075470 

11:6285298 

0,15 

16.858 

7.740:2455420 

4595116 

100.00 
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Movimento  de  cadernetas  —  Estavam  om  circulaçAo,  ató  31  do 
deiembrodo  1913,  27.882  cadernetas,  que,  em  igual  data  de  1914, 
se  elevaram  a  28.021 ,  havendo  um  augmcnto  do  439. 

Emittiram-se,  durante  o  anno  do  1914,  2.387  cadernetas,  sendo 
liquidadas  em  igual  pcriodo  1 . 948 . 

Das  2.387  cadernetas  cmlttidas,  1.346  pertencera  a  depositantes 
do  sexo  masculino  c  1.016  a  depositantes  do  sexo  feminino.  Ainda 
2.1S2  pertencem  a  brazileiros,  210  a  estrangeiros  e  25  a  corporações 
diversas . 

Estes  depósitos  achara -se  discriminados  da  maneira  seguinte : 

Empregados  no  commercio   325 

Reversões  (art.  18  do  reg.)   303 

Operários  e  artistas   105 

Exercito  e  armada  (*)   87 

Empregados  públicos   78 

Negociantes   68 

Lavoura   56 

Profissões  diversas   45 

Magistério   32 

Corporações  diversas   25 

Engenlieiros  o  machinistas   23 

Criados   21 

Estudantes   21 

Médicos,  pharmaceuticos  e  dentistas   12 

Maritimos,  etc   li 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  fórum   7 

Ecclesiasiicos   6 

Proprietários  e  capitalistas   5 

Trabalhadores   4 

Não  declararam  profissão: 

Homens   22 

Mullieres   5S7 

Menores   545 

Total   2387 

A  renda  da  Caixa  Económica  attingiu  a  cifra  de  96:624S024,  sen- 
do :  de  diversas  origens  37 :123,$4o0  e  de  juros  de  1  /2  %  59:500$790, 
tendo  sido  transferida  para  o  Monte  de  Soccorro  com  applicaçáo  ao 
custeio  da  instituição. 


I')  iVoslo  nuinoro  ust&o  tucluidoi  os  dopoBitos  íoilos  em  uomu  do  moaoros  aprendisoi  m&- 
riubsiros, 


—  m  — 

Monte  de  Socconuo  —  Pelo  balanço  geral  desta 
quo  a  ronda  elevou -sc  á  somma  de  163 :  i29Sí)(>0,  a 
nas  verbas  seguintes: 

Premio  do  ompreatimos  

Ronda  da  Caixa  Económica,  transferida. . . 

Emolumentos  do  cautelas  substiLuldas  

Idem  por  buscas  

Saldo  de  quotas  do  annuncios  

Saldo  de  penhores  prescriptos  

Premio  do  dinheiro  em  c.  c  na  Caixa  Eco- 
nómica  

Juros  de  1/2  7„  dos  deposites  da  Caixa  Eco- 
nómica  


secçAo  vcrifica-so 
qual  tem  origem 

21;'J41S700 
37:i23Ji50 
64S0O0 

2Sr)O0 

484$350 
1 : 190S580 

42:822S130 

59:5O0S79O 


163:1298S60 


Deduzindo-se  da  quantia  supra  a  importância  despendida  com  o 


cu8teioda  Repartição,  constante  do  seguinte: 

Vencimentos  dos  funcclonarios  do  quadro. .  101 : 195S430 

Idem  dos  auxiliares  de  escripta   9:6465650 

Salários  dos  serventes   14: 4O0S0O0 

Gratificação  especial   10:4148990 

Aluguel  do  prédio   6:0O0SO0O 

Expediente,  material  e  eventuaes   9:9265350 

151:5835420 


Fica  um  saldo  liquido  na  importância  de  li  ;oi6Si40,  o  qual, 
de  accôrdo  com  o  regulamento  vigente,  foi  escripturado  a  credito  da 
c/ fundo  de  reserva  da  Caixa  Económica  que,  assim  ficou  elevado  á 
cifrado  735:51815320. 

Acha-se  empregada  em  operações  de  empréstimo  no  Monte  de 
Soccorroa  somma  de  256:060$,  representada  por  2.85 i  penhores 
existentes  em  cofre  e  sob  a  guarda  do  thesourciro . 

Os  juros  resultantes  das  operações  de  empréstimos,  no  anno  findo, 
importaram  em  21 : 941  $760. 


I 
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Quadro  demonstrativo  do  movimeato  de  penhores  no 

anno  de  1914 


Passaram  do  anno  de  1913 
para  1914  


Entraram  durante  o  anno  de 
1914  


PENHORES  IMPORTÂNCIAS 


Foram  resgatados. 


Idem  vendidos  em  leilão. 


Ficaram  em  31  de  dezembro 
de  1914  


4.034      371:6475' 00 
101  12:4i2!![O0O 


PENHORES 


2  182 
4.807 


IMPORTÂNCIAS 


204:7515000 
4;í5:  3685000 


6.989  640:1195000 


4.135  384:0595000 


2.8o4  256:0605000 


Leilões  —  Foram  eflectuados,  durante  o  anno  findo,  quatro  lei- 
lões, que  produziram  a  importância  de  15:45íS0l0,  ficando  de  saldos 
a  favor  dos  mutuários  a  importância  de  3 : 0425040 . 

Tendo  havido  em  um  dos  leilões  diíTcronças  na  venda  de  diversas 
cautelas  e  sendo  o  perito  responsável  pelo  respectivo  prejuízo  que 
attingiu  a  somma  de  1:8155980,  permittiu  o  conselho  que  fosse  o 
Monte  de  Soccorro  indemnizado  daquella  importância  por  parcellas, 
conforme  requerimento  do  dito  funccionario,  pagando  clle  os  juros  de 
10  Yo  até  a  completa  satisfação  do  seu  debito 

Prescripção  —  De  accôrdo  com  o  regulamento  prescreveram, 
no  anno  findo,  os  saldos  de  diversas  cautelas  vendidas  em  leilões 
efíectuados  no  anno  de  1909,  importando  as  ditas  prescripçõcs  em 
1:1905380. 

Bahia  —  Houve  nesta  Caixa  cm  1914  uma  sensível  diminuição 
de  depósitos,  que  passaram  de  17.8Í1 :343$968  a  14.939:760$937. 

Concorreram  para  essa  diíTerença,  diz  a  gerência,  além  da 
situação  geral,  bem  comprovada  pelo  crescente  numero  de  penhores 
effectuados  durante  o  anno,  em  comparação  com  os  anteriores,  o 
levantamento  de  capitães  para  applicaçâo  mais  vantajosa;  e,  sobretudo, 
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a  desconfiança  e  o  rctrahimento  de  muitos  depositantes,  devido  á  falta 
de  suppriinento  necessário,  para  attendur-se  do  proinpto  aos  constantes 
pedidos  de  retiradas,  muitas  vezes  inadiáveis  e  determinados  peia 
própria  situação  financeira. 

Entradas  —  Fizeram-sc  11  .Í9S  entradas  de  depósitos,  na  impor- 
tância de  3.318:6188534,  sendo: 

1°  SEUESTRB 

lira  cadoriietas  oxistont03                5 . 308  1 . 339 : 328S438 

„         ,,         novas                      1.286  735:6835700 

2.093:0125138 

2°  SEMESTRE 

Em  cadernetas  existentes                3.780  806:6625358 

„         novas                         82i  358:94*5058     1  225:6065416 

3.318:6185554 


De  cada  grupo,  com  o  seu  termo  médio  e  porcentagem,  verifi- 
cam-se  melhor  o  numero  e  a  importância  no  seguinte  quadro: 


VALOU  DOS  GRUPOS 


De 


15000  a 
IISOOO  .. 
265000  .» 
MSuOO  .. 
101 5000  » 
201SOO0  » 
SOiSOOO  .» 
1:0015000  .) 
2:0015000  - 
3:0018000  )' 
Mais  do 


lOSOOO 
25S'iO0 
50500 
1005000 
21)05000 
5005000 
0005000 
0005000 
: 0005000 
: 0005000 
: 0005000 


8 


«a  s  2 

^  3  a 

I-  a.  < 

e  td  e 

<  Q  H 

B 

o- 


161 


IMPORTArtCIAS 


326; 
798' 
702! 
1.137 
1.345 
740 
373 
150 
128 
38 


TERMO  UEDIO 


11.1.18 


13:1945000 
23:7255000 
71):  1 6855001 
148:7925858 
190:9  85900 
490:6.45887 
613:2155663 
587:5775307 
391:7175843 
478:6>2S625 
301:9505971 


3.318:6185554 


5S3t>l 
195400 
4253t)2 
875422 
1675932 
3Ô4S799 
828S'i'>9 
1.575S274 
2:6115152 
3:7395700 
7:946SU77 


296S3!)8 


M 
< 
K 

a 

PS 

2 


21.98 
11.84 
16. Ot 
15.20 
10.16 
12.02 


,60 
3J 
,34 
,  4 


0.33 


100.00 


Retiradas  —  Attingiram  a  24 . 892  as  retiradas  de  depósitos,  no 
valor  de  7.020: i69$595,  sendo: 


1°  SEMESTRE 

De  cadernetas  om  raovimonto   9.650  3.466:3925576 

»        »        por  liquidação   778       862:4115214  i.358:803S790 


«94 


2**  BEMKSrnE 

De  cadernetas om  moviínonto          (3.8K8  2.348:ii0l$571 

»        »        por  liquidação   m  312:774$2:)4 


2.601 :305$80S 


7.020:1095395 


O  quadro  abaixo  demonstra  o  valor  dos  grupos,  o  numero,  a 
importância,  o  termo  mcdio  e  a  porcentagem  dessas  retiradas: 


VALOR  DO?  GRUPOS 

QUANTIDADE  DOS 
DEPÓSITOS  RE- 
TIRADOS 

IMPORTÂNCIAS 

TERMO  MÉDIO 

a 

w 

w 
< 
H 
E 

a 

s 

De 

1$000  ã 

lOSOOO 

1.272 

9:5655499 

7S520 

5.11 

» 

11  soou » 

25S0O0 

1.930 

37:1465509 

195247 

7.75 

» 

20SO00  )' 

50SOOO 

3.413 

147:4405927 

43S200 

13. 71 

» 

519000  » 

lOOSOOO 

9.390 

890:1455658 

94S797 

37.73 

)) 

loisooo  » 

20OS0O0 

3.220 

570:5295141 

177SI82 

12.94 

)) 

2015000  » 

50OS0O0 

3.443 

1.278.2505563 

3715260 

13.83 

j) 

oOlSOOU  « 

1:0005000 

1.128 

924:1655136 

8I9S295 

4.53 

» 

l:001SOnO  » 

2:0005000 

500 

817:6025702 

1:6095454 

2.04 

» 

2:001SOOO  » 

3:0a0S0'J0 

209 

540:1665884 

2:5845544 

0.84 

3:O01SO0O  )) 

4:0005000 

204 

758:6785683 

3:7195013 

0.82 

Mais  de  4:000^000 

175 

1.046:4745893 

5:9795856 

0.70 

24.892 

7.020:1605595 

2825025 

100.00 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

lixistiam  em  31  de  deziímbro  de  1913   37.817 

lustituiram-se  em  1914   2.110 

39.927 

Liquidaram-se  neste  período   1.384 

Existentes  ora  31  de  dezombro  de  1914   38.543 

As  2 . 1 10  entradas  cm  cadernetas  novas  foram  feitas  por  diversos, 
cujas  profissões  e  quantidades  discriminadas  verificam-se  a  seguir: 

Operários  e  artistas   270 

Empregados  iio  coramercio  o  iiidustriaos   274 

Criados   223 

Traballiadores   Y 

Exercito  c  armada   çj-y 

Corpo  policial  e  de  bombeiros   10 

Maritimos  e  catraieiroá   9 

Empregados  públicos   02 
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Juizcfl  e  advogados   10 

Módico»,  pharmaeoiílicos  o  (lonti.stas   21 

Eiigoiilioiros,  arctiitcctos  o  .igriinoiísorcs   5 

Empregados  na  lavoura   2:{ 

Estiidantos   ;i 

Ecclcsiasticos   ^ 

Empregados  110  iiiagistorio   2;j 

Propi iotarios  o  capií.ilistas   7 

Diversos  

SEM  DECLARAR  PROPISSAU 

Homens   03 

Mulheres   302 

Menores   362 

Diversas  associa(;õJS   12 

2.110 

NACIONALIDADES 

Brazileiros   1.9;-,tí 

Estrangeiros   1j4 

2.1Í0 

SEXOS 

Do  soxo  masculino   1.101 

»    »   feraiiiiiio   900 

Corpos  coilectivoá   13 

2.110 


Receita  —  A.  receita  da  Caixa  andou  eníi  90o:  382SÍ9G,  sendo 
que  foram  capitalizados  aos  depositantes  799:9G8S010  e  transferidos 
para  o  Monte  de  Soccorro  10i):ílíÉ!186,  com  applicav'ílo  ao  custeio 
do  estabelecimento. 

Movimento  de  fundos  —  O  movimento  duranto  o  anno  entre  a 
Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  neste  Estado  e  os  depositantes 
altingiu  a  importante  somma  de  8.2o8:o20S086. 

Pela  conta  corrente  desta  Caixa  com  a  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro 
Nacional  passou,  por  depósitos  alli  feitos,  o  saldo  de  14 .242: 3t)oS892 
para  o  exercido  de  1914. 

Os  depósitos  importam  em  14.939:760S937. 

Essa  importância  é  discriminada  do  modo  seguinte : 

Na  Delegacia  Fiscal   14.2+2:5i3r)S802 

No  Monte  de  Soccorro   097:1305090 

Na  Thesouraria   585940 

14:939:7005937 


íelo  balanço  do  anno  do  4913,  vô-so  quo  esso  deposito  era  de 
17.841 :343S968  e  sendo  o  de  1914  de  14.939:760JJ937,  nota-ae,, 
durante  este  anno,  um  decréscimo  de  2.901 :583S023. 

Monte  de  socconno  —  P^izeram-se  durante  o  anno  6.946  em- 
préstimos sobre  penhores,  na  importância  de  714:4238.  Resgata- 
ram-se  6.319,  no  valor  de  648:313$,  sendo  que  nesta  importância 
está  incluida  a  de  21 :790S  de  312  empréstimos  cujos  penhores  foram 
vendidos  em  leilão,  vindo  para  1915,  o  saldo  devedor  de  501 :196$, 
conforme  o  quadro  a  seguir,  em  4.993  penhores  : 


M 
Q 
•< 

H 
Q 
< 

PENHORES 

e 
•o 

D 
C 

IMPORTÂNCIA 

QUAIfTI] 

IMPORTAIfCIA 

4.366 

435:O88$O0O 

6.946 

7i4:423SO0O 

11.312 



1.149: 51 ISOOO 

Â  deduzir : 

6  007 

626:  25S000 

1 

Vendidos  em  leiláo  em  1914. 

312 

21:790S000 

6.;U9 

648:3155000 

Passam  para  1915. 


4.993  501:196SOOO 


Durante  o  anno  foram  effectuados  quatro  leilões,  os  quaes  produ- 
ziram a  importância  de  39:635$010,  que  teve  a  seguinte  applicaçâo: 

Empréstimos   21:790SOOO 

Juros   2:1765500 

\'  ordem  dos  mutuários   15:668S510 

39: 6355010 


Importaram  em  2:026$810  as  prescripções  dos  saldos  de  pe- 
nhores dos  leilões  realizados  em  1909,  a  saber: 

Em  março   423S710 

»  junho   368S590 

»  setembro   485S<90 

»   dezembro   748S720 


2:026S810 


Foi  (iobllada  ao  fumlo  do  roíwírvíi  4  iiiiporlunciii  úo.  12.'):2.")r),SllH'>. 
que  segundo  os  rolatorios  anteriores,  rcpr<;síMUava  no  iiclivo  cohk) 
divida  por  desfalque  dados  por  thesoureiros  fallrcidos,  cujas  r«js[)f)ii- 
aabilidades  c  haverás  liquidados  n<1o  chegaram  para  cobrir  taos  f/f/icif^^ 
ficando  assim  saldada  a  conta  Diversos  devedor e>; . 

Da  inesnna  conta  Fundo  de  reserva,  foram  retirados  12:íj7Í)S'.)22 
para  depreciação  dos  mov(Ms  o  utonsilios  oxistcntos  (í  3:3GI»,S174  par;i 
o  mesmo  fim  do  edifício  do  cslabehiciincnto,  ficando  ainda  assim  0 
edifício  no  valor  de  1!)0:000,S'  (•  os  moveis  no  de  20:000,SOOO. 

Achani-se  riícolliidius  á  casa  forte  do  cstabelecimonto  as  IDIJ 
apólices  compradas  110  Hio,  por  intermédio  do  «London  tV:  llivor  1'lali; 
Bank  Ltd.»,  ultimamente,  qm;  com  as  lOO  já  alli  cxistenlr-s  p(Tfazeni 
o  totid  de  200,  pertencentes  á  conta  d«  lutndu  de  reserva. 

w.  .i*ttul<>  _  Nesta  (laixa  Económica  autónoma  o  saldo  dos  de- 
pósitos (pic,  em  3 1  de  ilczembro  de  1 913,  elevara-se  a  H .  1 32:  ÍÕ6SÍ 1 1 0, 
baixou,  (MH  ;M  de  dezembro  de  11)14,  a  34. 13'i:645$S08,  verificando- 
se  uma  diflerença,  para  menos,  de  G  .997:810í(302. 


Eis  a  demonstração : 
S;il(loom3l  de  dezembro  ilr  !'JI3: 

.Na  Hclogacia  ['iscai  

liiii  Caixa  

No  Monlo  (lo  Soccoiro  

Saldo  0111  .'il  do  dezembro  do  19ii  : 

Na  Delegacia  Fiscal  

liin  Caixa  

No  Monto  de  Soccorro  

Dinbi'uiu;a  para  menos  


•il.030:371S:)8;; 
:i:30lSO;»f. 

08:(;93SiG9      41 . 132:  i56Sl  10 


:t3.'J42:037S2ÍO 
03:3lyS120 

'J8:fl93Si09  3  Í.13Í:  645580-! 
  0.997:8105302 


dom  rela(;ão  ao  niiiiiero  do  operações  veriiica-se  qiio  as  de  191.) 
excederam  ás  de  1914  em  S.2i)8,  assim  dfmoiistrada: 

1013   13Í.Í01 

  112.017 

Dillcroiiça  para  monos  oin  1914   22.38* 


Com  referencia  á  renda  destinada  ao  custeio  do  esUibelociniento, 
dada  a  baixa  do  saldo  geral  dos  depósitos,  deu-se,  consequentemente,  a 


diminuiçfio  delia,  visto  ser  a  sua  fonto  principal  a  porcentagem  dc 
'A  Vo  sobro  as  quantias  depositadas . 

1013  ,  238:8l9Sfl01 

1914   2iB:340)SI268 


DiíTeronça  para  monos   23:4795333 


Entradas  —  Durante  o  anno  clTectuaram-sc  49.743  entradas  de 
depósitos  na  importância  de  19.152:363ÍI203,  sondo: 


41.1G1  cm  contiimaí^ao. 
8.682  inlciacs  


Total  -  49.743 


13.463:S79S203 
5.688:7845000 

19.152:363S203 


Do  quadro  seguinte  verifica-se  que  nas  entradas  de  depósitos 
predominou  o  grupo  de  lí(  a       na  razão  dc  31,49. 


VALOR  DOS  GRITOS 


Dg 


ISOOO  a  iiOSOOO 

»  iiigOOO  »  100$000 

»  lOlSOOO  »  20O5O0O 

»  201SO0O  »  SOOSOOO 

»  501  SOCO  »  1:0003000 

5)  l:OOl!;000  »  2:0005000 

»  2:001  SOCO  ')  3:0005000 

5)  3:0015000  »  4:0005000 

»  mais  de   4:0005000 


DEPOSm)S 

IMPORTAWCIA 

i 
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Bi 
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Oi 

d5.663 

442:0735832 

285224 

31,49 

9.108 

790:9428500 

865840 

18,31 

8.014 

1.3áG: 7845800 

16!í5558 

16,11 

8.518 

3.071:3848500 

360S575 

17,12 

4,366 

3.456:8705100 

7915770 

8,77 

2.296 

3.560:6435100 

1:5535418 

4,62 

887 

2.381:5205900 

2:6845916 

1,78 

737 

2.758:2185800 

3:7425494 

1,49 

154 

1.357:9245671 

8:8175692 

0,31 

49.743 

19.152:3635203 

3835026 

100,00 

lletiradas  —  O  numero  de  retiradas  eievou-sea  62.274  na  im- 
portância do  27.%1  :iSSl,$702,  sendo: 


yi  .Oíjl  pardacs. .. 
7.293  lk|uida(;ôes. 


Total  -  62.274 


20.701:5485305 
7.200:3338337 

27.961:8815702 


1)0  scguinto  quádio  vclUica-.,;  qtK.,  coiho  m  pntfadns,  prcdo- 
minou  nag  rcliiadas  o  grupo  do  líl  u  m,  na  rarJlo  do  30,{>3. 
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ISOOO  a  50S0O0 

1'J.OIl 

ai2:783S2H 

265972 

;io,'i3 

» 

SISOOO  lOOSOOO 

13.105 

1 

1.178:990528» 

895904 

21,0» 

» 

lOlSOOO  ..  20OSOO0 

8.72;J 

] 

1.493:'Ji7S923 

Í71S222 

14,01 

» 

20 ISOOO  »  50O5O0O 

0.004 

! 

3.349:372S'.t93 

36951*24 

14,!>0 

oOlSOOO  »  llOOOSOOfl 

J .  OU  I- 

4.08<  :oli.s800 

807503;; 

9,32" 

» 

í:  0015000  2:0005000 

1 

3.194, 

4.944:0135008 

1:5475900 

5,13 

» 

2:0018000  »  3:O0OSO0O 

1.1)72' 

1 

1 

4.040:8:!65002 

2:57os:;lo 

2,5á 

3:O01SO00  »  4:0005000 

I.IOG 

i 

3  '.'92::>.S8S()28 

■'J:0O9S0O3 

1,7S 

» 

mais  de....  4:0005000 

093 

1 

3.702:1 7:15393 

4285824 

1,11 

1JÍ2.274' 

í 

27.901:8815702 

4Í9S013 

100,00 

Jfo«m«,tó,  rf«  cadernelm  -  A3  S.SM  cadernetas  iniciadas 
durante  o  anno ,  pertencem : 


o  resultado,  segundo  as  profiissOcs,  foi  o  seguinte: 

Operários  o  artistas   1*!SOO 

Dmprcgados  no  comniorciu   0O4 

Criados   327 

Militaros   222 

Nogociantes   271 

■Industriais   22 

Empregados  de  ostrada  de  Icrro   69 

Empregados  públicos   íol 

Juizes,  advogados  c  empregados  no  fòro   oO 

Médicos,  plíarmaceulicos  e  parteiras   OH 

iii)genl)eiros,  arcliiLeclos  e  agrimensores   19 

l^avradores   Ii3 

Ecclcsiasticos   !•> 

l'rofessorcs   20t 

Proprietários  e  capitalistas   82 

Diversas  profissões   838 

Não  declararam  profissão   3.!)03 

Total   8.582 

Nâo  declararam  profissão: 

Mulliores   1.849 

Menores  o  orphãos   1 .600 

Corpos  coUcclivos   54 

Total   3.503 

Sabem  ler  e  escrever   5.806 

»    1  u„i,.*^„í  Maiores   1.681 

Analphabetos|j^jgj^^j.gg   1,041 

Corpos  collfctivos   54 

Total   8.582 

O  numero  de  cadernetas  elevou-sc  a  65.785 . 
Demonstração : 

lixisliam  em  31  do  dozcmln-o  du  1913   1)4.235 

Instituídas  durante  o  anuo   8.582 

Passaram  a  conta  nova   261 

73.078 

Liquidadas   7.293 

lixistciites  cm  31  de  dczonibre  do  1914   05.785 


JJo  seguinte  quadro  se  voriiica  que,  cm  191  i,  foram  insliluid 
4.43Í)  cadernetas  menos  do  que  cm  11)13  c  liquidadas  menos  92í.,  d 
quaes  201  passaram  a  conta  nova. 


—  601  — 


O  aiiginonto  do  cadornoUis  iístitiiidíiH  foi  do  1  .í;:;o,  f[U(>  addicio- 
nadas  jís  fjí.2U  existentes  eui  'M  de  dozombro  de  \\)\\\  pcrfa/  o  total 
de  6». 785. 


ANNO 


1913  

1914  

Menos  om  1914 


JIDAS 

â 

M 

a 

D 

O' 

M 

Km  i 
•1»'  j.iiiciro 

Km  31 

•  lo  (lozomijro 

13.017 

8.217 

04.23;; 

8.582 

7.293 

6L235 

4.435 

924 

+  5.0ÍO 

1.550 

Demonstra  o  seguinte  quadro  o  movimento  mensal  das  cadíTnetas 
iniciadas : 


SEXO 

■ 

1 

s 

< 

UEZES 

Mascti- 

Femi- 

ai 

7! 

< 
s 

a. 

O 

•r. 

líno 

nino 

x. 

5 

s 

3 

'O 

5 

576 

365 

941 

746 

Ij4 

41 

3 

914 

Fevereiro  

494 

289 

783 

040 

lis 

10 

4 

7S7 

596 

380 

•J7C 

7-j; 

ir)3 

29 

9S;; 

Abril  

491 

332 

823 

089 

103 

31 

3 

S2<'. 

519 

300 

819 

711 

100 

8 

5 

82  4 

Junho  

571 

332 

903 

734 

137 

32 

0 

9or. 

Julho  

528 

349 

«77 

747 

107 

23 

6 

Agosto  

120 

08 

188 

IM 

■M 

11 

0 

Setembro  

249 

187 

430 

3;í2 

70 

14 

4 

4»0 

Outubro  

322 

210 

5'^1 

435 

101 

:i 

H 

;i49 

3:;4 

212 

506 

430 

114 

22 

li 

.'•.71 

Dezembro  

408 

267 

675 

MO 

14S 

17 

3 

07x 

Som  ma  

5.228 

3.300 

8.528 

6.93S 

1.341 

249 

.';4 

8.5S2 

(*)  Nestas  sommas  incluem^e  as  corporaçCk)^. 


—  602  — 


Depósitos-'  O  movimento  doTnndos,  ontro  n  Caixa  o  os  depo- 
sitantes, foi  de  47.1i4:âH$00!). 

O  saldo  dos  depósitos,  em  conta  corrente  na  Delegacia  FiflrnI,  qiuí 
cm  31  de  dezembro  de  1ÍIÍ3  era  de  41  .0:)()::171$í;8í;,  baixou  oin  :il 
de  dezembro  ultimo  a  33.042:6:17^1210,  inciuidos  osjuros  de  íi  %  ven- 
cidos durante  o  anno,  na  importância  de  1 .811 : 708,^(1 97. 

Foram  recolhidos  á  Delegacia  T^iscal,  durante  o  anno,  20:í)57)!Íi2S 
o  solicitados  supprimentos  na  importância  de  8.920: 000,S',  vci-ilicando- 
se,  portanto,  a  diflorcnça  para  menos  de  8 . 899 :  4i2ííí)72  no  saldo  alli 
depositado,  quantia  esta  do  que,  deduzida  a  dos  juros  de  íl  %,  resulta 
a  de  7. 087:731  $375,  quo  constitue  a  diminuição  real  do  saldo  geral 
alli  depositado,  a  saber: 

1913   41.030::i71!}íi8rj 

191*   33,942:6375210 

DiíTereiK^a   7.087:734S37o 

Deduzida  desta  importância  a  de  89: 924í!073,  dilFerença  entre 
os  saldos  em  caixa  cm  1)1  de  dezembro  de  1913  c  31  de  dezembro  do 
1914,  verifica-se  que  adiflerença  de  facto,  existente  no  saldo  geral,  à 
de  6.997:810$302,  assim  demonstrado: 

1913   41.132:41)6)5110 

1914  ,   34.134:64bS808 

6.997:8105302 

O  saldo  geral,  acima  referido,  achava-sn  distribnido,  om  31  de 
dezembro  de  1914,  da  soguintfí  manoira: 

Na  Delegacia  Fiscíil   33.942:037S210 

t^aixa   93:311)15129 

No  Monte  (io  Soccorro   98: 693S4Ô9 

Total  ,   34.134:645S808 


o  quadro  segruinte  demonstra  o  movimento  de  fundos  no  ultimo  decennio 


OPfíllAÇOES 


SALDO  EXISTF.NTE  EM 

A               1  A  V  L*  ff  n  /\ 
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S  s  u  o 

5  S  «  P 
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QOA.\TIAS  RECEOIDAS 
DURA.TTE  0  AMtO 

JUROS  ABOKADOS  PELA 
DELEGACIA  FISCAL 

<  _ 

«  **  ® 
3  <  u 

Id  <  K 

B  gí  B  < 

r.  "  a 
a 

QUANTIAS  BBTIRADAS 

nuRAixTE  0  \yyo 

SALDO  EZISTE5TB  OC 
31  DE  DBZEXBBO 

17.1  uri  :289S8G6 

21.009 

7.403:393SOOO 

720:84SS627 

10  4  A") 
1    .  1  uo 

11.  'tild  .  <j4Ud  lO  J 

lo.8<*:1815<2* 

13. «74:1818724 

26.020 

"91:8475000 

728:2838420 

/  .  0'->í  •  UU  rp^ '  1 

lo.o.O:  i0i|>5i3 

i907  

1  ti.  t",  70: 7075873 

33.162 

13.ulO:Ogo$GOO 

932-438SS74 

0  OOn •  fi  1 IC!*.!  1 
9.  J  JU  .  9  1 0901  lí 

21 . 12S:-»33S53« 

21 .  l-2ij:  423S."34 

.'í9.7o:; 

14.412:7S)i$000 

l  090'  ITiSSO-^S 

•■>'7  »;'ir. 

1 'l    'I  i    ■  r.O"  COOtí 
!  •).  .ff.) . 

23.28j:tj50Si2-t 

23.:>85:*',.';0S124 

46.033 

l.'».'.i*l  :7lSiS200 

1 .300:743S7O'J 

*.->  o-t 

2o.SiQ:b9%Si9o 

4  MO  

2;;.Si70:«'J»S79s 

!j5.19'J 

:'.0.203:27.sS(XM) 

1.30i:C:iGS3ti7 

:i:;.3s.i 

i7.3y«;:o!4S37r, 

30.108:3148790 

M).  10m:;M4S79U 

e:'..o2i 

:»7.%2: 3345000 

1  .e.".7: 29152 12 

♦().40s 

■.II  .001 : 0273303 

3^.060:3128069 

3h.i)iiO:312St)(l'J 

77.7;í3 

;ii'..870:9r)íSS20 

2.1  Si  1:0008235 

;;i  .405 

29. N«0: 2*95*01 

47. 832:0738383 

n.8:J2:í',T5S323 

70.171 

30.:i97:f.7Sí30O 

2.2tJ9:3«lS;;3;, 

li  4. 229 

.■?9.3t;7:27'.tS048 

41.132:4.j6S110 

1914  

41.132:  IIIOSIIU 

■'.•J.713 

1;1-.;::í03S203 

1.811:7085197 

■::.'.t0i:iislS7O2 

33.942:0378210 

Custeio  <lo  estabelecimento  —  11o  balanço  verifica-so  quo,  para  o 
custeio  do  cstabolecimonto,  dospcniloratn-stí  228 : 488))(7fí0 . 

O  pagamento  desta  importância  foi  cflcctuado  com  as  s(ígiiint(!s 
verbas: 

Arrecadação   34:109SU9 

Supprimonto  d.i  Delogaciii  Fiscal,  por  conta 

(la  verba  coinpotonto   104:319530! 

Total   228:48857S0 

A  arrecadação  emanou  das  seguintes  origens : 

Fracç/Jes  e  juros  n5o  abonados   29:7085049 

Emolumentos   3:836S000 

Wultas   274S000 

Certidões   3K1S400 

Total   34:1098449 

Expediente  —  O  serviço  acha-se  em  dia. 

Expedií-am-se  durante  o  anno  228  oíTicios,  sendo  26  pelo  Sr.  pre- 
sidente do  conselho  fiscal  c  202  pela  gerência. 

Foi  de  206  o  numero  de  certidões  passadas. 

Approximadamente,  foram  despachadas  142.000  partes,  durante 
o  anno,  que  concorreram  á  repartição  para  os  seguintes  fins: 

Inicio  de  deposito   8.582 

Depósitos  era  continuação   41 . 161 

Retiradas  parclaes   54.981 

"       totaos   7,293 

Marcação  de  prazo  para  liquidação   7.293 

»       »     »       »    retiradas   5.500 

Contagem  de  j aros   9 . 000 

Substituição  de  cadernetas   2.251 

Requerimentos  de  2»"  vias   Í50 

»          «  certidões   200 

Entrega  de  ofRcios,  requerimentos  e  outros  papois,  1 . 900 

Informações,  buscas,  etc   3.083 

Total   142.000 

O  gerente  desta  Caixa  Sr.  Joaquim  Alves  Corr('\a  fez  no  sou  rela- 
tório as  seguintes  considerações  sobre  a  economia  infantil  : 

«Gonohiindo,  soja-m(!  pennittido  occupar  mo  ainda  de  um  assumpto  quo 
i-eputo  da  máxima  importância:  a  economia  infantil. 

Tratando  da  Caixa  Económica  de  Yorkshire,  ouja  fimcrão  6  ensinar  aos 
jovons  (ie  amijoa  os  sexos  o /isòjYo  í/í  ccowo/m Jrt;-,  Samuel  Srailes  assignala  o 


facto,  miiídlgiio  do  «onsldoraç.lo,  da  iiifliioiífia  sympatliica  da  (icmik.ihí;!  jn- 
vonil  sobro  a  iiogligciicia  o  intoinpcraiK.^a  patonia. 

Acha  o  illimtro  ocoiiomista  q\\o  o  facto  ó  digno  da  considcraii.lo  ih.s  .|... 
fonsoros  da  toraporaiiga,  qiio  provavolmoiito  oITootuariam  maior  Ixmd  imii. 
habililaiulo  os  operários  a  guardar  o  so\i  ilinlioiro  nas  Caixas  Lconoinicas  <!<< 
qiic  por  moio  do  discursos. 

Passa  ora  seguida  a  registrar  o  tostoimiolio  do  divcrsís  srcrotarios  dn 
cindadcs  de  tomporança  qut;  operam  entro  as  classes  trabalhadoras,  .lo-  (|ii,ii  s 
SG  ovidoncia  o  quanto  o  habito  do  economia  dos  nihos  iiitliio  na  condirri,,  ,!,„ 
paos,  fazondo-03  muita  voz  uiudarom  do  rumo,  abandonando  seus  liabitn^  d.  - 
pravados  para  so  tornarem  liomons  digno-;. 


A  economia  infantil  cstâ  muito  generalizada  nos  principaes  paizes  .l.i  Vm- 
ropa,  sondo  uma  das  maiores  preoccHpaqões  dos  ro>pectivoá  governos  (j.'soii- 
volvel-a  entre  todas  as  classes  sooiaes.  Esoi)  este  incentivo,  os  paos.  a..  d.ir.Mii 
aos  fdhos  os  primeiros  ensinamentos  da  vida  pratica,  não  03(|iu;ctíin  do  mo— 
trar-lhos  os  meios  do  virem  a  sor  folizfíí,  fazendo  economia.  Suggostion.Kia^ 
poios  conselhos  paternos,  as  crianças,  desde  tenra  idado,  v;lo  se  aflfoicoaiido  ao 
habito  de  serem  económicas.  Mais  tardo,  nas  escolas,  estas  mesmas  criani^a»-, 
com  uma  idéa  do  que  seja  poupar ,  rocebom  dos  profossoros  novas  1í.;.hjs, 
que  voem  completar  o  quo  já  aprenderam  no  lar. 

Nas  escolas,  os  alumnos  podem,  desde  logo,  ir  d.-poMtan.i.)  as  suas  p.viii.'- 
nas  economias,  por  meio  de  sólios  ou  carWes,  os  (jiiaes  são  depois  rocoliidos 
pelas  Caixas  Económicas. 

Em  diversas  cidades,  como  Marselha  o  Hordoaiix,  na  l'raiv;.i,  as  Muiiiri- 
palidades  instituem  a  cada  um  recem-nascido  um  i  caderneta  da  Cai\a  rn»- 
nomica  com  a  importância  de  um  franco,  a  qual  só  poderá  ser  liquida  ia  quan- 
do o  menor  attingir  a  maioridad.;.  K'  esto  nm  meio  de  ditTu-idir  entro  povo 
o  gosto  pela  economia. 

Na  Bélgica  a  economia  infantil  tem  prosperado  do  uma  maneira  notável. 
Assim  ó  que  om  1908  havia  matriculados  nas  escolas  belgas  1.182.703  aInmn.K, 
dos  qnao„s  474.647  eram  depositantes  da  Caixa  Económica  !  Estos  pequenos 

tinham  em  deposito,  nesse  estabelociraento,  a  importante  somma  do  1.1. iDT.  

francos  ! 

Na  França,  Dolgica  o  Suissa  as  Caixas  líconomicas  adoptam  |. '.lu-nn^ 
cofres,  qucí  são  omprestidos  gralnitamiMite  .lus  dopositantes,  para  (pie  po^-.iin. 
om  suas  próprias  (;asas,  gnanhir  pequenas  economias.  Taes  roHvs  s,',  |..„i,.|ii 
ser  abertos  na  repartição,  a  qual,  depis  do  verificar  a  iniiwrtancia  n.HI  s  .•.,„- 
tida,  crodita-a  na  caderneta  do  depositante.  As  crianças  leoin  grando  prazci- 
em  guardar  suas  moedinhas  nesses  cofres. 

As  Caixas  Económicas  fazem  activa  propaganda  a  favor  .la  economia  in- 
fantil, por  toda  a  parto,  nas  escolas,  nas  fabricas,  no  commorcio  e  no  campo. 
E  ó  devido  a  todas  ostas  circninstaucias  que  as  populações  novas  d.w  paizos  eu- 
ropeus vão  prosperando  á  sombra  (leste  principio,  trazendo  o  bom  estar  para  si 
o  para  a  .Nação. 
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Mon  Intuito,  ao  fazop  oatas  oonsIdoraíOos,  à  fallar  da  nflo  oxocuriio  da  aa 
liitar  disposição  do  S  4»  do  art.  3-  do  rogulanionto  sobro  a  roali«aç.lo'  rio  dono 
sitos  nas  escolas  o  cstabolocimontos  do  traballio. 

E'  corto  qiin  aqui,  em  iioss:i  Caixa  liconoinira,  s.lo  rcoollii .las  as  ncononiias 
dos  aprendizes  marinheiros  da  oscola  de  Santos,  síirvirjo  nsto  q„o  tom  sido  folto 
JA  ha  alguns  annos,  com  toda  a  rngiilarldado,  por  intormodio  da  Dolcgaoiíi 
riscai  do  Thesouro  Fodoi-al  nosto  Estado. 

Cumpre-HKí  tainbcm  registrar  -  o  o  fa(;o  com  a  máxima  satisfarão  - 
que  igualmente  sAo  aqui  dopositadas  as  ciconomiaa  dos  nionoros  rccolhidog  no 
Instituto  Disciplinar  do  Kstado,  (pio  quando  dalli  sahciii,  oin  rogra  ivgoiior  i- 
rados  c  com  um  offlclo  qiio  os  habilita  a  ganhar  a  vida,  tcom  a  so.i  havor  lim 
pecuho  para  as  primeiras  dospcsas  o,  talvoz,  o  que  mais,  adquirido  o  habito 
salutar  da  economia,  poiso  pecúlio  6  formado  com  uma  parto  (iofriiclc  de  sou 
trabalho,  com  pleno  conhecimento  sou. 

Entrotanto"ó  isto  apenas  uma  gotta  no  oceano  ! 

Ha  om  nosso  grande  Estado  cciitonares  do  fabricas  p.  offlcinas,  com  o  em- 
prego de  milhares  de  menores,  o  dezenas  de  escolas  proíissloiiaes  diversas  oní 
que  ainda  n.lo  se  cogitou  de  tio  importanlo  assumpto. 

Entretanto  somos  um  jiovo  novo  o  precisamos  dos  eiisinamontos  dos  mais 
velhos  o  práticos,  n.lo  devendo,  portanto,  deixar  de  seguir  osto  salutar  exem- 
plo dos  europeus. 

Façamos  aqui  o  mesmo  que  se  faz  na  velha  Europa.  Ensinemos  i  juven- 
tude brazileira  os  meios  práticos  dc  sc  conseguir  a  felicidado  pola  indeperi- 
dencia. 

Cuidemos  de  desenvolver  entro  o  povo  o  gosto  pela  economia. 

Mas  para  isto  torna-se  necessário  que  os  paes  doem  aos  filhos  o  exemplo  e 
que  as  escolas  publicas  o  particulares  doem  aos  almnnos  lições  do  economia 

Sena  uma  lei  salutar  a  que  obrigasse  os  proprietários  do  fabricas  c  offlci- 
nas a  porom  em  pratica  o  que  dispõe  o  pangrapho  citado,  a  saber  -  „  uso 
de  cartões  auxiliares  das  cadernetas,  creados  pela  Caixa  Económica,  em  que 
os  pequenos  operários  vuo  fazendo  entradas  do  valor  de  lOO  róis  aló  porfazc- 
rem  1^1,  quantia  esta  que  será  então  escripturada  em  caderneta  regular. 

Isto  servirá  como  meio  educativo  de  economia,  impedirá  que  os  paes  dos 
pequenos  operários  gastem  todo  o  fructo  do  trabalho  dc  sous  filhos  e  prepa- 
rará para  estes  um  pecúlio  que  bem  lhes  pôde  vir  a  sor  um  principio  de  vida, 
o,  quiçá,  de  fortuna,  poig  a  economia  é  c.  será  sempre  a  mae  dá  prosporidado'. 

A  iniciativa  de  uraa  tal  lei,  creio,  cabo  mai^  ao  poder  municipal  qun  a 
qualquer  outro.  Urge,  entretanto,  que  se  cogite  seriamente  do  assumpto,  afun 
de  que  por  toda  a  parte  sejam  abertas  Caixas  Economicaa  do  garantia  cíTectiva, 
tendcse  muito  i)articularnienío  em  vista  a  economia  infantil,  como  mn  óptimo 
moio  de  educar  as  novas  goraçõos  na  pratica  de  tão  salutar  meio  de  fazer  a 
autonomia  dos  indivíduos  c  o  engrandecimento  da  Nação. 

Uma  vez  conseguido  isto,  c.itao  sim,  podemos  nos  orgulhar  de  ser  nm  povo 
previdente,  e  de  pertencermos  a  um  paiz  rico  e  prospero.» 
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Montfí  de  Sorronn —  A  Ini  do  orçamento  actual  autorizou  o  r.o- 
verno  a  rcatabelíícor  o  \íoiíl<;  de  Soccorro  o  anU)  Ministério  coisita  Ao. 
usar  (lossa  aiitorizaçilo. 

Miun>H  C  JoraoM  —  Os  s(írvi<:<>s  closta  ílaixa  corroram  luumai- 
mcnlíiííin  lini  ,  Inulo,  ixirdnlfíindtJstiiMiiiisliírio,  sido  iiispci  cionado 
CSHO  OHt<'iboI(!CÍii)(Mito  [Xilo  Sr.  Auluniodi;  1'adiia  Mamcdtt,  fiiin  t  ioiíario 
do  Tiiosonro. 

Movimonto  tio  caJcriictas —  IMiranlo  oanno  de  iíH  i  iiisiiiMÍrain-s.' 


usar  (lossa  aiitorizaçilo. 


do  Tliosonro. 

Movimonto  tio  caJcriictas —  IMiranlo  oanno  de  iíM  i 
90i,  substituirain-so  (Kl  o. saldarão i-so  \.'.]2lj. 

Existiam  em  circulaçAo  ató  :)l  de  do/.einbrn  'J.i>7S. 


Balanço  geral  das  operações  elllífluadas  pela  liaixa  iM.onoiííica 
Minas  durante  o  anno  de 

OPERAÇÒKS  im-iillTANCIAS 
1°  ícmcstrc 

Saldo  cxiáteiite  cm  31  de  deznrabro  do    ú.i^rA  -.'frlS-Wy 

l)(.'l)usitos  ('IVoctiiados  do  1  do  jaiioiro  ;i  ;10  dii  junho  do  l-.M  V.  íO'.i  :;;i)'JS0i)O 

Juros  dt!  5  %  abonados  aos  iKípositaiitcs  iii'-Uí  senicsli-.' ...  \T,  A  ^JSI 

iMiioliiinontos  do  ciduniotas  saldadas  c  snl>sliiuid;is   -itr.tS-^uu 

IJom  do  certidões   :í:{Sòso 

Fracções  inonoros  do  v.em  réis   3iS977 

Supprimento  leito  pela  Dolegacia  Fiscal   1 .272:f.U()Sam) 

Juros  (lo  i/i     para  o  custeio  ilo  ostabcleciuiont')   i:;  :'.t'j7Sl 

2'  semestre 

Deposites  ofTectnados  de  1  do  julho  a  31  de  doz.-iidjro  di>  l  'M\  V^ò  :S;itS01-2 

Jin-os  (lo  í)  7,  abonados  aos  ilepositaiitos  nosto  scini-^tn-.. .  \i;í  :i;s|$0'.»:{ 

Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  o  siibstilui.las   l,Si).S3(H) 

Idem  do  certidões   02Si>-O 

Fracções  menores  de  cem  réis   2  8S857 

Supprimentos  feitos  pola  Dalepacia  Fiscal   845 :  lOOSOOO 

Juros  do  1/2  7,  para  o  custeio  do  estabelecimento   14:7O0S923 


10.296:543S637 
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orEnAçÕK^; 
i°  semestre 

Rotiraíia  do  depósitos  nesto  somostrc  

Juros  do  5  7o  nJio  capitalizados  

Veticiracntos  dos  fiuiccionarios  da  Caixa  

Salário  do  sorvcnto  

Expodionto  

Retiradas  do  saldo  oxlstento  na  Delegacia  Fiscal 
Gratificação  extraordinária  • . . . 

2°  semestre 

Retiradas  de  depósitos  neste  semestre  

Juros  de  íi  7o  nao  capitalizados  

Vencimentos  dos  funccionarlos  da  Caixa.. 

Salado  do  servente  

Expediente  

Rotiradas  do  saldo  existente  iia  Dalegacia 


4. 284: 684$ 139 
C.011:859S498 

10. 296:. •5438637 


1.201:9095377 
l!i;74Siit()8lJ 
13:0808000 
72OS00() 
1:0955000 
1.272:0005000 
1:4005000 


004:7405107 
13:26151)09 
13:0805000 
7205000 
1:1735000 
845:1005000 


Balanços  das  diversas  operaçíies  eíTecluadas  na  Caixa  Económica 
de  Minas  durante  o  anno  de  1914  : 
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DATA 

DEPÓSITOS 

SUPPRIMK.NTi 
FKITOS  PKI.A 
DEI.KGACIA 

KMOI.U- 
MEMTOS 

TDTA  1. 

Janeiro  

Fovorciro  

Marro  

Al)ril  

Maio  

Jiiniio.. .  .•  

JlllllO  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro.  

Dozombro  

lOKililiiSOOO 
(■.3:486S0)0 
78:6805000 
:í7:H3()S000 
70:5618000 
84:1828000 
«8:0078400 
46:080818!) 
07:2558000 
104:3188427 
100:4678000 
60:8148000 

271:1008000 
212:0008000 
228:501  S0(>0 
212:3008000 
221 :70OSOOO 
I27:OOOS"00 
228:50OS')OO 
157:2008000 
20O:40OSO0O 
lH:nO()$000 
67:50  SOOi) 
8O:50OS0JO 

525382 
55SÍ70 
'i95i75 
525210 
4(iS">n 

46SO08 
545801 
475  U7 
i'.7522S 
425515 
33S053 
305033 

376:"".07S3S2 
275: 5 VI 517' 
07: 238517:; 
270:  |s^S2lii 

.  »W  i  (1,1 

2ll:22SS')0s 
2yO:;i62S2')l 
20i:23650;i2 
2'.i7:722S-2-N 

2l5:;i60S''ii2 
1<'.8:0005'.'53 
1 50 : 3  i  '»Si>53 

056:2208012 

2.117:7008000 

5775854 

3.i)7i:  ÍO7S80I". 
2:0255100 

3.i>77:122S0O0 

DATA 

RETIRADAS 

SALDOS  RECO- 
LHIDOS Á 
UKLEGACIA 

DKSrESAS 
DIVERSAS 

101  AI, 

Janeiro  

247:8808482 
202:3508870 
101:3528675 
223:7318730 
i 08: 1058213 
138:4408308 
2^8:5508301 
100:4208932 
182:4928641 
116:1568142 
97:6838798 
90:4368353 

12O:01".fS0o0 
69:15^8700 

lll:9;i2S=i00 
i8:S3IS480 
07:4338100 
72:5058900 
42:8018300 
43:81:í8700 

110:4878587 
00:7018800 
07:9788155 
48:3085300 

2:317500i> 
2:U1500O 
0345000 
2:3H500U 
2 : 34O5O0O 
3 : 70O5OOO 
5:21056':o 

■í :  74251  lOii 
2:1135000 
2:339500» 
2: 5995100 

370:2l7Si6: 
273:'I20S:í7'' 
30'n2  <0S17  . 
27í:.s7'iS2I'| 
207:07i53l.; 
214:C.i;i52',iS 
205:5625201 
20»:230Si>32 
2'.17:722S22S 
215:3005012 
I<1S:000S9:í.{ 
1 51):  34 15053 

FovLToiro.  

Man;o.  

Abril  

Junho  

Julho  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezorabro   

2.106:7008544 

939: 0848 i22 

31:3295000 

3.077:1225000 
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Balanço  da  receita  o  despesa  propriamente  da  Caixa  Económica 
do  Minas  om  1914: 

-í"  senmtrc 

Juros  do  1/2  •/,  dos  saldos  dos  depósitos  do  1  do  janeiro 

a  30  do  junho  do  1914   10:1435706 

Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  e  substituídas   209S200 

Fracções  menores  de  com  réis   34$977 

Certidões   jiaj^go 

2'  semestre 

Juros  de  1/2  %  dos  saldos  o  dos  dopositos  ató  31  dô  de- 
zembro de  19Í4   14:941» 

Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  e  snbstituidas   180S300 

FracçOôs  menores  do  cem  réis   28$8S7 

í^ertidoos   (525920 

31:6555598 

I>E8t>ESA 

i°  semestre 

Vencimentos  dos  funccionarios  da  Caixa...   d3:080S000 

Salário  do  servente   72OS0O0 

Expediente   l:O93S000 

Gratificação  extraordinária   1:4008000 

3°  semestre 

Vencimentos  dos  funccionarios  da  Caixa   13:0805000 

Salário  do  servente   720SOOO 

^^m^i^tQ   1:1735000 

31:655$598 

BALANÇOS  DE  JUROS 

RECEITA. 

semestre 

Juros  de  ii  1/2  %  sobre  o  saldo  dos  depósitos  existentes  em 
31  do  dezembro  de  1913  o  sobre  os  dopositos  cfiTc- 
cíuados  até  30  do  junho  de  1914   177:!i805766 

5"  semestre 

Juros  do  li  f/2  ',i  sobro  o  saldo  dos  dopositos  existentes  cm 

30  do  junho  o  sobro  Oi  depósitos  oflbctuados  até  31  do 

djzerabrode  1914   ic-ino-í^, 

  lOt:3GlS542 


341:9428308 


/"  semcitie 

JuroJ  (Jo  I»  %  capitalizados  tjm  :íO  dc;  Junho  do  Vií  i  

Juros  de  1/2  n  rosurvados  para  o  custeio  do  osiabcleciinonio 
no  1»  semestre. i.í  

2"  semestre 

Juros  do  5  %  capitalizados  cm  31  de  dezembro  do  1914... 
Juros  (lo  1/2  %  reservados  para  o  custeio  dc  cstabelocimoiilo 
110  2»  semestre  


lt'.l:4;{7SOti<) 
16:143S706 

liO:il9S;;8i 

1 1:941  SiiSi 
341:9425308 


Rio  Orando  do  Sul  Balanço  desUi  Caixa  Económica  em 
31  de  dezembro  dc  19i4: 


Depósitos  : 

Pelos  realizados  durante  o  anno,  a 
sabor: 

lira  janeiro   4I3:192S900 

"   fevereiro   242:7o2S000 

"    238:i33S002 

"    ^^'■'^   260:881S000 

"    281:9188000 

"    267:077S0OO 

"    2557:835200 

"    ^S«StO   123:1555000 

"   setembro   153:5815100 

"   «"^"'^'•0   149:2855000 

"   "overabro   165:8625444 

"   dezembro   213:8485000 

Juros  : 

Contados  pela  Delegacia  Fiscal  5  % 
sobro  a  cifra  em  deposito,  a  saber  : 

No  primeiro  semestre   356:3505690 

"                    "    328:6965041 

Salíh  em  31  de  dezembro  de  I9i3 

liin  c/c.  na  Delegacia  Fiscal   16.065:4975707 

"   ^^^"'^   5.1345120 


2.765:7715746 


085:0465737 


10.070:6315827 
19.521:4505310 


Hcliradas : 

Polas  clTiictuadas  diiniUo  o  aiino,  * 
a  sabor  : 

lilm  janeiro   fl08:313S608 

»  fevereiro.   1.2H:l!)3S9tíO 

"   »«a»'<io   821:0435341) 

»   abril   !io7:273ÍOOJ 

»   >n*io   Í28:903í01t 

»  junho   438:7618807 

»   jullio   ;)38:04r)S!73;i 

"    i^gOStO   417:081  8200 

»   setembro   340:5048537 

"   oiituoro   322:6808010 

»   iiovotnbm   340:ío'JS307 

»  dúzembn)   3:)3: 5008121 

íSaldo  : 

Kta  c/c  na  Delogacia  l''iscal   i2. 817 : 5448444 

"  caixa   10:5198487 


0.084: 380;;  370 


12.S37:O03SO3i 
19.521 :450í!310 


CAIXAS  SCOHOMICAS  AHMEXAS  ÁS  DELEOACIAS 

FISCAIS 

A.muzomtH  _  O  moviíncnlo  desta  Caixa  cm  1914  fui  o  so- 


guinte : 

Saldo  do  exorcicio  do  1913   3.005,31915027 

Dcíjiositos  rocoIhi.Jos: 

^"  iíemostrc   555:4108000 

'»    410:8308500 

Total   '.190:2358500 

Depósitos  retirados: 

1°  soinestre   778:4488090 

»    747:500812') 

'I''->t:iI   I.:i25:9i8821ô 

.í iiroá  capitalizados: 

1"  siíniestre   72:422íj70(3 

2°      )>    09:4-248544 

liiiioluinoiítos   149898:) 

Custeio  (lo  o.stabelocimi.'iiti)   14:18487.??P 

llovimoiito  (lo  cadoniclas: 

Ijjiittidas  110  i"  seinesiro   273 

)i       »  2"      ))    182 

lim  circuiacuo  a  31  do  dozoinl^ro  do  1914.  o.  1109 
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r»artV — Movimento  da  Ciiixn  Kconomica  nos  annos  de  1913  o 
1914  : 


DATAS 


1913  

1914  

DifTerença  para  mais 
era  1914  

DilTeronça  para  mo- 
nos om  1914  


DKPOSITOS 
nECKDIDOS 


2.133:9035000 
l.t3o:403S027 


C98:499S373 


CAPITALIZADOS 


240:8988710 
184:11C$Í5II 


C2:782S2oii 


DATAS 


1913. 
1914. 


Differença  para  mais 
em  1914  

Differença  para  me- 
nos ora  1914  


DEPÓSITOS 
RETinADOS 


3.815:2o2$483 
2.699:0345684 


1.116:2175799 


GRATIFICAÇÃO 
AO  PESSOAL  1 
DA  CAIXA 


ê 


2} 

íris 

a 


3O2S800 
279S400 


91 


3S400 


15  í 
5;  ' 


3:84OS000|i6:O0OSO0O 
3:8405000  G:233SO0O 


9:7735000 


..  3  ía 

ir  S 

£  O  S 

r  -<  í 

D  ts  S 

CS  < 

3  cu 


24:0895871 
18:4MS6io 


0:2785220 


r  w  "5  >; 

*  a  «  =^ 

c  -  ~ 

—  ■< 


4.3:;;;:0ô"»S908 

3.27;i:oolS30G 


1.079:jltSG02 


F. 


38  — 
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Balanço  geral  da  Caixa  Hconomica  no  anno  de  1914 


J&nelro,  31. •. . 
Fovereiro,  23. 

Marco,  31  

A-brll,  30  

Maio,  31  

Junho,  30  

Julho,  3i  

A.gosto,  31.... 
Setembro,  30., 
Outubro,  31... 
Novembro,  30., 
Dezembro,  31. 


UOVtMBNTO 
DE  OADHRNBTAa 

ítmnKDK 

M 

s 

a 

RECEITA 

O 

M 

j 

'C 

CL. 

Total 

DIVBBSAS  C 

nRRiriTA  OIT 

BUPPniMRNTOS 

A  DKI.RflAriA. 

BNTKADMI 

DB  onrosiToa 

TOTAL 

Saldo  do  1013 



4.355:005)938 

4.355:005)908 

243 

81 

327 

333:718)231 

131:030)000 

■S73:678i2ai 

310 

99 

445 

26)300 

25l:%a)303 

103:049)000 

415:605)303 

290 

111 

401 

22)100 

2S1:Õ9S)S79 

119:569)000 

431:107)579 

454 

133 

587 

21)100 

200:839)360 

161:802)000 

■122:011)360 

331 

126 

510 

16$<}00 

248:033^79 

199:621)000 

« 

117:654)379 

c53 

101 

457 

2i$l0J 

177:403)3:8 

135:9J7)0D0 

313:310)378 

308 

107 

413 

S!7$0O0 

339:76U)01u 

116:571)000 

456:3103015 

213 

43 

256 

15)300 

103:157)870 

39:7Õ7)X)0 

148:911)270 

2G3 

00 

3Í-' 

26)000 

156:085)250 

59:490)X)0 

225:575)256 

280 

51 

334 

20)300 

177:241)153 

86:0154000 

263:2,06)153 

176 

:i 

227 

21)200 

175:331)390 

74:357)000 

219:683^890 

342 

63 

405 

21)300 

144:372)137 

103:6i5)3i;7 

813:017)?Ô1 

3.652 

1.032 

■1.C34 

279)100 

2.663:500)56J 

5.790:409)535 

8:153:970)101 

Juros  do  5  u/ 

181:116^455 

181:116)155 

 _  , 

2.ô03:506$50ô 

5.974:585)f90 

8.038:092)556 
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DATAS 


Janoiro,  31  

Fevereiro,  28  

Marco,  31  

Abril,  30  

Maio,  31  

Junho,  3J  

Julho,  31  

Agosto,  31  

Setotnbro,  30  

Outabro,  31  

Novombro,  30  

Dezembro,  31  , 


HOVINHNTO 
DH  CADUNRTaS 

lannADAs 

■n 

r, 

M 

O 

M 

8 

£ 

Liquidadas 

Total 

0 

• 

0 

> 

0 

O 

n 

« 

u 
> 

õ 

Oi;  nF..MKI!IA!l 
A  DRLKOACH 

41i 

178 

(J22 

13i:»3a$00O 

•  380 

113 

409 

o 

Sf^iaoo 

101 :8C0|00O 

310 

llí 

4(31 

22$  (00 

li9:019^.XX) 

8i7 

128 

400 

2i$IOO 

l'jl:8.j>i0yu 

358 

7(5 

'lOI 

lO^-W 

r>}:(>2l|00O 

ass 

07 

419 

:> 

8I$10'3 

135;937>») 

4S2 

115 

5J7 

8 

i7$d00 

llrt:571$J0O 

425 

Oí 

491 

1 

15$.S» 

30:7j7$0'JO 

5ãO 

110 

030 

4 

M:7Sa$3ÍtJ 

405 

103 

593 

80$r300 

6 1:527^0 W 

433 

so 

5>2 

8 

2i4;ÍW 

(5i)-3vwi  10 

411 

07 

50S 

1 

21^500 

l'jO:SJl^g9l 

4.970 

1.247 

0.883 

18 

879$  100 

l.3W.57:$õ/J 

DeAcit 

1.2ò3;'jJl*>5: 

Saldo  a  favor  dos  depositaotos. 


2.ò'53:õJ6|50ú 


iiEnnAnAS 

I>B  DRrotlTOn 


33á;7l4.'3l 
::'5l;3»,l|.103 
•-'S5:lLS^'j 

177 :  Iú3$.778 

33'.):7')0i.jl 

liW:i:,74>7. 

Iõ'):791^i3u 

19á:  15á^'13 

133.13j|71I 

117:21^^-70 


3.;7õ:r35l430i') 
V71:i>ãfjjj 


l73:'wS|.'31 
*l5:'3.t-)$303 
43l:l..74á79 
42.';-,  1143*5 

;513:.;|.)|37.j 
Ijí^iiO^^Olj 
nS:?ll427'5 
8v!5::75$25'j 

2l9:ÒSS4r590 
2lá:017|7.Jl 


i.|>JS:910$193 


l.-.''j3:V!l$0õ7 
3.í7õ::.:i|3iju 


S.|.'3á:.J'J-|55'3 
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Maranli&o  —  Relaçfio  das  importanci  t  entradas  o  sahidas  da 
Caixa  Económica  no  anno  do  19ii  : 


llEZES 

ENTHADA 

SAIIIUA 

S2:1S2$000 

103:7295058 

86:0525000 

64:9893197 

73:340SOOO 

91:3538048 

Abril  

44:909$000 

116:3478809 

C0:978SOOO 

139:4738428 

35: 431 $000 

79:2148033 

23:367S00O 

92:5098435 

61:706$000 

88:7118731 

49:2285000 

72:C028366 

58:311S000 

08:1798843 

24.837!3000 

51:0478703 

37:777SO0O 

69:0148434 

614:O88S00O 

1.037:7728085 

Como  se  vô,  o  movimento  de  depósitos  importou  em  014:088$  e 
o  de  retirada  em  1.037 :772$'08o. 

O  saldo  verificado  em  31  de  dezembro  ultimo  foi  de  4.567:497$321, 
sendo  os  juros  calculados : 


Do  primeiro  semestre   128:4668721 

»    segundo      »    428:8178809 

237:2848590 

Foram  contados  de  janeiro  a  dezembro  findo  14.481  semestres  de 
juros,  fóra  das  horas  do  expediente,  pelos  funccionarios  da  mesma 
Caixa. 


X>lau]iy  -  O  iflovimcnto  do  entradas  cm  numero  do  977  i,n 
portou,  no  1«  semestre,  em  172:222^  c,  no  2»,  em  60:810S,  e  o  dc 
retiradas  cm  numero  do  604,  no  1»  semestre,  o  cm  146-S90J?/»m 
2<>eml2S:957$831.  " 

Com  os  juros  capitalizados,  em  1914,  na  importância  4O:921J0O') 
o  saldo  que  passou  para  19iS  attingiu  a  859.-3il$201 

Foram  estas  as  informações  dadas  pelo  Sr.  delegado  fiscal  sobre  o 
movimento  desta  Caixa  cm  1914. 
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Ceard  —  Balancete  do  movimento  desta'  Caixa  durante  o  oxer 
DEVE 


1Q14 

Operações  de  entrada  de  depó- 
sitos : 

714:091S900 

666:2658657 

1.380:3575557 

Receita  conforme  orçamento,  para 

8:1905000 

Receita  eventual 

835000 

85$O0O 

1685000 

Juros  sobre  os  depósitos 

t  "70  -ni  TCftítJt 
1  li.Vi.  lifVJi 

2°  semestre  

169-080SÍÍ76 

"iíi  •MSl1lK'kn 

041  .  \J)}oQOô\J 

Juros  de  1/2  %  applicados  às  despesas 
da  Caixa  Económica 

17:20iS765 

16:908!!i087 

34:1095852 

Saldo  existente  eni  1  de  janeiro 
de  1914  

6.967:5715738 

8.731:4955677 

cicio  de  i914: 


HAVER 


mi 

Op€r(lC09S    do    rPt.irA.rLlQ    f\f%  rlnrvv. 

altos : 

1'  semestre  

2'  semestre  

798:957509 
785:7365783 

1.584:0935881 

Despesa  com  a  Caixa  Económica,  con- 
forme 0  orçamento  

8:1905000 

RECEITA  A  ANiVULLAR 

líA  nE?n)A  COM  APPLICArlo  FQPFmr 

Rendas  eventuaes 

Emolumentos  da  Caixa  Económica 

1685000 

Em  depósitos  especificados 

Juros  de  depósitos  das  Caixas 

óii  :UiioSo30 
34:109SSõ2 

Juros  de  depósitos  de  diversas  ori- 
gens, 1/2%  para  as  despesas  da 

Janeiro 

6.703:2355414 

8.731:4955077 


Foram  iniciadas  443  «idernctas ;  liqurdlídas  3i4 ;  dadas  2"  vias 
a  25  ;  substituida  uma.  O  numero  das  operações  durante  o  anno 
elevou-se  a  24.619.  Os  serviços  acham-so  cm  dia.  Sómcnte  o  re- 
gistro de  procurações  c  a  contagem  dos  juros  estão  em  atrazo . 

Rio  Orande  do  IVorto  — Foi  este  o  movimento  em  1914  : 

Entradas   193:1)705000 

Retiradas   385:0715300 

Diffoponça   191:5015300 

Cadernetas  laiciadas  durante  o  anno   174 

Liquidadas   208 

Existentes  em  31  do  dezembro   1.041 

Nas  retiradas  nota-se  um  excesso  de  195:501^(300  sobre  a  receita 
proveniente  das  entradas . 

Já  em  1913  essa  differença,  para  mais,  na  despesa  correspondente 
ás  retiradas,  foi  de  84:315^800. 

I*ax'aliyba  do  Norte—  Movimento  das  operações  reali- 
zadas durante  o  anno  de  1914: 

RECEITA 

Foram  elTtíctuadas  1.466  entradas  do  depó- 
sitos na  importância  de   3I5:C97S200 

Sendo : 

129  depósitos  para  emissões  de  novas  ca- 
dernetas na  quantia  de   1 08 : 099ÍÍI0O0 

1^  ditas  diversas  na  de   207:598$200 

^'^^'^  3|y:C97$200 

DESPESA 

Realizaram-so  907  retirjidas  de  depósitos 

na  importância  de   780:320S543 

Sendo : 

830  retiradas  parciaes   6;i6:088$S30 

137  ditas  por  saldo   124:432S01o 

^^"^  780:520,$;)45 

Em  31  de  dezembro  de  1913  o  saldo  pertencente  aos  depositan- 
tes accusava  a  somma  de  1 .366:286,9727. 

Em  1914  foram  capitalizados  os  juros  dos  depositantes,  sendo: 

Juros  para  pagamento  no  1°  semestre   37:000359^' 

Idem  idem  no  2'  dito   31:G48g2SC 

08:0485878 
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No  movimento  daa  opta-açOes  cffcctuaOas  om  191i,  vcriíica-se  o 
deficit  do  464:823]534S,  quo  abatido  do  saldo  pertencente  aos  depo- 
sitantes, cm  31  de  dezembro  do  1913,  naquantia  de  1.366  ;280$727 
somma  a  favor  dos  mesmos  901:4635382,  que,  reunida  ao3  juros 
acima  capitalizados,  dá  68 :  G48Í878 . 

Fica  a  favor  dos  mesmos  o  saldo  de  970:1125260. 

Alaffôas-O  movimento  da  Caixa  Económica  cm  IDli  foi  o 
seguinte : 


Janeiro . . , 
Fevereiro. 

Março  

Abril  , 

Maio  

Junho  

Jullio  

Agosto  

Setembro. . 
Outubro.. . 


E.1TnADAS 

nETIHAD.VS 

t)5:273S0O0 

2t3: 521)5120 

O.S:810SOOO 

101 : 50251  12 

01:7945000 

85:72*S77.S 

06:G58S0O0 

92:103Sá4ii 

50:0705000 

91:365Si)t53 

31:7555000 

40:2325030 

32:6705000 

102:0885157 

33:8345000 

45:1475161 

15:7075000 

30:0315180 

34:7395000 

108:5195272 

37:3o3500O 

59: 7215153 

27:7255000 

03:5335550 

Sergipe  -  Balanço  da  receita  e  despesa  da  Caixa  Económica 
de  Sergipe  no  anno  de  1914  :  ^'^numica 


Saldo  de  1913  

Entrada  de  depósitos. 
Juros  abonados  


DESPESA 


Retirada  do  deposito  

Saldo  cm  31  de  de2embro  de  1914.' 


Ca^TK  DK  CUSTEIO 


Receita  

Juros  de  y, 
Emolumentõs., 


DESPESA 


Pessoal.. 
Material. 


Saldo  em  31  de  dezembro  da  loi-l 


393:7295000 
152:3205199 


15:2325019 
5250OO 


3:2005000 
2:8705792 


3.121:5035119 
516:0495199 


3.667:6125318 


036:7725600 
3.030:8395718 


3.667:6125318 


15:2845619 


0:0705792 
0:2135827 


15:2845019 


—  622  — 


B3«plrlto  Santo  -  Balancete  da  Caixa  Económica  do  anno 
•  de  1914,  comparado  com  ode  1913: 


RECEITA 


DEPÓSITOS 

Entradas  durante  o  anno 
Juros  de  5%  abonados  aos 
depositantes  , 

EXPEDIENTE 

Juros  de  1/2  "'o  para  o 

custeio  

Emolumentos  arrecadados 

Receita  e  ni 

1913......  931:9425363 

Receita  e  in 

1914   504:7698900 

Diflfe  r  e  n  ç  a 
para  menos 

em  1914  ..  427:1723463 


1913 


772:6495100 
144:700S644 

14:470S064 
1228555 


931: 94253 }3 


1914 


349:58153S0 
140:9345977 


14:0935497 
1605076 


504-,  7695900 


DIFFERENÇAS 


PARA  VAIS 


375521 


PARA  UE.N0S 


423:0075750 
3:7655667 

3765567 


DESPESA 


DEPÓSITOS 

Retirados  durante  o  anno 

CUSTEIO 

Despendido  du  ra  n  te  o 
anno  : 

Pessoal  

Material  ' 

Saldo  do  expediente  de 
1/2  %  para  o  custeio. . . 

Despesa  em 

1913   987:1955919 

Despesa  em 

1914   007:7875762 


1913 


972:6035300 


3:4965S53 
1:2505000 

9:8455766 


DiíTe  r  e  II  ç  a 
para  me- 
nos em 

iOli   379:4085157 


987:1955919 


1914 


593:534$189 


3:1495992 
1:238S900 

9:864$681 


607:8875762 


DIFFERE.NÇAS 


PARA  MAIS 


PARA  MENOS 


185915 


379:0695111 

3465861 
115100 


—  523  - 


Commcnta  o  Sr.  delegado  : 

«  E  nAo  fosso  a  impo^sibilidado  d)  attondor  n  Dologacla  a  todos  os  podi- 
dos de  retirada,  o  deficit  do  1014  teria  attingido  a  uma  somma  cnormo. 

Si  bom  quoa  Dologacia  SC  cncoDtro  om  diíTlculdadcs  maiores  que  as  do 
1914,  tenho  dado  maior  oxpansio  no  atten dor  os  pedidos  do  retiradas,  pela 
razio  de  ser  preciso  salvar  a  Instituição  de  um  completo  descrédito,  em  r|ue  o 
maior  prejudicado  seria  o  Governo,  si  a  ura  tempo  todos  reclamassem  a  en- 
trega de  seus  depósitos,  c  evitar  uma  torpe  exploração  de  que  \inl)ara  sendo 
viclimas  os  depositantes  da  Caixa,  de  quem  negociantes  o  capitalistas  adqui- 
riam as  cadernetas  por  50  7o  menos  do  sou  valor.» 

Paraná  —  Eis  o  quadro  demonstrativo  das  operações  realizadas 
na  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do  Paraná ,  no  anno 
de  1914  : 

RECEITA 

DEPOSITO 

Saldo  cm  conta  corrente  em  31  dc  dezem- 
bro de  1913  

Entradas  durante  o  anno  

Juros  de  5  %  abonados  a  depositantes. . . 


—  5.467:0035227 
682: 0435900 

240:1775779  928:2215679 


CUSTEIO 

Juros  de  1/2  %  para  o  custeio   24:6175777 

Importância  dos  supprimentos  recebidos 

da  Delegacia   _ 

MEROS 

Despesas  com  o  custeio   5 : 3825063 

19:0355714 

Emolmientos   arrecadados  durante  o 

  1335020 

DESPESA 

DEPÓSITOS 

Retiradas  durante  o  anno   _ 

CUSTEIO 

  4:2945363 

 •   1:2875500 

Importância  dos  emolumantos  recolhidos 

4  Delegacia  Fiscal   _ 


5:3825063 


19:1715334 
6.410:9785303 


1.927:2765000 


5:5825063 


1355620 
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SALDOS 

De  expediente  de  1/2  Vo   -  10:038S714 

Que  passou  para  o  anho  de  19i5   —  4.467:9485900 

0.419:978^303 

O  quadro  seguinte  demonstra  as  entradas  e  sabidas  de  depósitos 
das  agencias  da  Caixa  Económica  em  Paranaguá  e  Antonina,  em  1914: 

Agencia  do  Paranaguá  : 

Entradas   49:2385900 

Sabidas   12o:0365177 

Saldo  em  deposito  '.   1 . 078 : 1)685676 

Agencia  de  Antonina  : 

Entradas   23:S7S:S466 

Sahidas.   69:5335537 

Saldo  em  deposito   294 : 7985593 

Santa  Oatliarina  -  Balanço  das  operações  da  Caixa  Eco- 
nómica, relativo  ao  anno  de  1914: 

RECEITA 

S*l^<^   7.101:3955020 

^^t^^d^s   686:6255000 

"^^^^^     380:83!)57il  8.168:8595731 

DESPESA 

^^'''•^'^as     1.233:7055792 

Juros  de  1/2  «/o   34;6215797 

Saldo  que  passa  para  1915   6.880:5325142  8.168:8595731 


Estas  operações  foram  realizadas  pela  Caixa  e  suas  agencias  do 
seguinte  modo : 


526  — 


nECKITA 


CAIXA  B  AGENCIAS 

SALDOS  EH  1013 

ENTRADAS 

JUnOS  CAPITA- 
LIZADOS, n- 
CLUSIVE  os 

DK  12  % 

TOTAES 

Capiia'  

S.  Francisco  

3.973:51)55^32 
394:002S974 
653:725S051 

2.080:1115763 

353:7645000 
54:3175000 
57:4125000 

221:1325000 

209'H.Í<!'>flt 
20:9995442 
35:2»5$482 

115:4815503 

*.o.jO:432SM6 
409:3195416 
740:3825533 

2. 41 6; 7255266 

7.101:3955020 

i 

C8r):f)2.')SO0O 

.180:8.105:  II 

•S.  in*!:  «."05731 

DESPES.V 

RETIRADAS 

JUROS  DE  1/2  % 

SALDOS  PARA 

1915 

798:8495882 
104:0285447 
104:8265295 
246:0015168 

19:0105297 
1:9095040 
3:2045138 

10:4985322 

3.718:5725337 
363:3815929 
638:3525100 

2.i60:225$776 

1.253:7055792 

i 

1 

34:6215797 

6.880:M25142 
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Numero  do  ontrados,  retiradas,  cadernetas  iniciadas,  liquidadas  o 
cm  circulação,  durante  o  annodo  19U,  nesta  Caixa  Económica  c  nas 
Agencias. 


CAIXA  E  AGENCIAS 


Capital  

S.  Francisco 
Itajaliy . .. 
Laguna...  . 
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Mntto  Gi'o.sso  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  desta  caixa 


em  1914 : 

Conta  Corrente 

Resumo  —  Saldo  de  1913   3.O09:4!)OS831 

Remessas  feitas   G2:238S420 

Juros   146;  4925077 

3.218:202$228 

Supprimentos  recebidos   219:"'3G!J330 

Saldo  para  1913    2.998:4655898 

Comparação 

Saldo  do  1 9  i  3    3 . 009 : 450$83 1 

Idem  de  1914    2.998:46i)S898 

DiíTerença  para  menos   10:9845933 


Movimento 

Entradas  de  depósitos   979:947S'i23 

Retirada  »      «      .......  1.137:42o$333 

Differença   1!)7:477$910 

que  deduzida  do  juros   146:4925077 

di  a  diíTerença  real  do   10:9843933 

que  ó  o  re.«pectivo  decréscimo  dcs  de- 
pósitos da  Caixa  Económica  duraiit^o 
o  armo  do  1914. 


—  527  — 


A  do9poz<a  folta  om  1014  —  foi  o  soguinto  : 

Pessoal  

Material .... 


fl:i8OS00O 
1:2385500 


7:7185500 


Ooyaz  _  O  movimento  da  Caixa  foi  o  seguinte  : 

CADKRKET/3    N0VA3  e,,  CinCUUÇAO  JOMM  V 

Doposito  Importância    Doposito  loiportancia   Deposito  Importância 
160      204:3115000         C53      3,4:0495000      8,3  M8::,G0S0O0 

Ca.xa  6  a.nda  supenor  a  2.000:0005.  Se  csso  ostado  de  cou.  s  pX 
As  retiradas  sâo  assim  demonsti-adas  : 

RETIRADAS  PARCIAES         CADERNETAS  HQCIDADAS  sOMHA 

Deposito  lmpcrta«cia     Deposito  Importância  Deposito  Importância 
034      520:5025142        i53      223:3o9S670      ,.0S7  7i3:86,S82, 


CONCLUSÃO 

^  Com  estas  iaformações,  referentes  ao  anno  de  1914,  dou  cum- 
Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  do  191 -J. 


TABELLAS 


V. 


1 


Km'  í1  tabella  a 


♦  l 


Receita  da  Rlbífclioa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de  1905  a  1914 


O-  I  :  l  I  >.  l-.Vi  i; 


lUOO 

1 '  lOOS 

lOOO 

lOlO 

lOlL 

i<>i:i 

lltM 

.1 

OIIDI.N.MIIA 

nino 

* 

.  í— 

TAri:. 

('l'I\(> 

l'.<l'l:i. 


Dino 

'II  illl 

]'.(ri:!. 

oino 

01  nu 

■'.»ie:[. 

M. 

i'n. 

..;  Ill) 

l-^ll:. 

1 

i 

.  _..  

.-   

 . 

I  -  I  ;: 

-       :ii;-i[U;:io.  t:U:-.í'l:i  ilo 

:i.v.:-  cl-. 

:i'.>.'-si:i;'.i:S''i'i 

!!I.oIt:i;í';Sí05 

{■<■: 

71O;7,i0S'XiJ 

S(:'.'jji:;i-.'iSi:.i 

r.i.:ii3::i'.iJS.;0D 

C;.2.-3:.MiSl'.i2 

IIS.-iit:':32SS'.i'.i 

i;i.i(),i::ii:;sij; 

Iii'<.:i:;i:ii05i7i'r 

l47.;ii7:i73StN-J 

'.i|.i'.|l:7:i7Si.i2i-. 

I03."71  :i3liS01'.> 

lii:  IJT  lii-SS.T 

!77.."i--.i 

i  1  1 

171 "-SI  ". 

r..-.  ':i!0O5';'.i2 

■,i      2.1.  ■- 

-    .   ,-  ^  , 

C(-[i^;ni-i  

:is.  juiuSSUT 

VI 

*Liu;2-Ji'.SJ71 

■i7.'.177:»S0ú:; 

■il.S'.M:J2i;SIIC 

i:;.7i:i:'.ir.is,-.n 

• 

5».f,2'i.4ihS',)'.'l 

5'J.70S:'.iOri52l:i 

02. OJ- 

'■■  .■'  :  i.ir.is.iri 

:  ;  ^j-  J2iS---  ■ 

■[■.'  i-iiviil,ii;.'i  

.1 

t 

47.702S77» 

25..104.,-.'í8Sj7I 

2i)-7.l7S2J- 

21  .liiii):  1 

::727S'''7'', 

|ii  :ii-:v.  i" 

,..    1-.,  -,.í..,i 

Il!lj»-.)S'.>>S  ^■■ 
Illlj-'^*.í)S  ■ 

>:■:■  .1  l-.MI.l  

,....„,„,;,,  

■        ■  ■  ■ 

2«:v03Sr.fl3 

0.  320.10'JSi2-> 

1.  vJ.j::iO;S30) 

;i^:.i'.liSO 

7.2(i"i 
1.4  VI 

T 1  IS''!»',' 
TITiS')'."'!) 

il:7i-S-'i 

-.■..1..I2'.5m:-2 
l.i  .':'.ií'SS'V' 

20  -■)-■•■:■: 

1  ■  ■■  ■ ,-,  sr,  « 
1  ■."  21 

0-.i:!-:i>  r.  i. 

Ijj  

:>t::: 

'.i.'.i27:s,-,i5;-i: 

12.72,- 

Vi  ■i:v3ISi2:. 

■    1 T  '2  'S  '■  J 

II  -  !i 

:!i  ias  p.niMiif.i:]!.!--?  

. .  1 . . . 

■12S'J'J7 

M7-.-,-i.iso:: 

171,1 

....  .72571. 



2.-,:  J'i,S"ii 

III  -  1 

■.■;)>l.is  inií  :si:-i.'u^  

...... 



2.i)72:'J'ii'.S'.'27 

r.l.  ll7:V'J7S4',>í 

M''l.00',tS-.i-.l 

1.. 

2i-S"ll 

l.-'i|.!2i.5-22 

i.  '  1  -^  -.I3S10.7 

■  «  2"'  "-..-^i;. 

I->l!M'-!-  ill'. 

:"i  1  

■.■ii:JJJSi'.-'.' 

^  Sr):  iiH,S5:.'. 

I.B17;i27Si3:) 

10 

Hi;7.T.iS2'.):i 

S.OiJI :  iir.Siii'. 

2.:is.-i:;i74Siiiii  !i.i07::i:iis:i'.ii 

i.i:.:;.:ii'.iSo;i 

.S.3i:;7(;^S0^■|i 

1.77-  o-,.ir.s:i3i 

H.'i7'J;'.!:3S.'ill 

3.Mir..rjiS'Wri 

ii.i.;.i.oo-.S7ii 

i.is7:-.;iSJ-. 

■.1.1.3Í 

:2.-v..i.-.2S-:- 

■■■.r.iSJ'2 

>i  ■S  -í- 

"  -.1.2  2i  -S  1  'i 

It!!!  1..  ■ 

i;:  :|!  M  ,1  '         -I  -I  ,1  

1  I.T')j;l'.''.>Sli.l 

í!i.'^^:ril.'I.S.liM 

■'.1 

0.i;i:i'iSSi"U'í 

í'.    1  -li .  '.  '.  .■  C.l'l  1 

!V.«:i7:'JJ'iS777 

i:i.:iJ'.i:C.l'Í.S<S7 

'.IV.-iil :  !ri.!S'.'."'» 

-  1.47'.>:."i:iriSO"J7 

l,'i.5ll4:2'.iíS''i.'i7 

2"i.7i7:l4IS'.i0l 

23.1.-,2.22:iSi'JI 

■ 

[•.i.-i-.M 

■.17-SiWi' 

2.1. 3V>  -."ISJ  -1 

1  .'.'■iií'"— 

1 1 . 1  -1  -SI 

I)'i-..:.  . 

ii-S-;i7 

f 

■  *  •  •  ■ 

!.i 

ci;i:-.!i.is:i!;7 

■^y.iiiwasu:; 

lo.r^i-.^ij-.iisoi-: 

i  

O-iiiSllISl.l.l 

i.ri'5:|-.;KSS3V 

ri.H.'i:S43S75T 

22.3.>0:S"'ri52'»'i 

31 h:OJtS:"i> 

S5',)S-'"l 

'i-S-^- 

l-ii:-..:i. 

11  l.t          .1.1  >l :  ;i..vi-.-i.    .  . 

rl^-lOJIS"!',. 

■   •*!:  ií:s:-.:i:. 

Sili.OOOSvfJ 

UIiOUnSIÍO 

.'■.■■■0::r,lS.i:.7 

,■  riiiii:iri'JS'.",!j 

,';3l:17«S7.ii 

r.i.i'i7S'.iJ7 

r>"i  3iir,sti:i 

ls:253S27; 

,\,\  ||. 

s|.S:.'i;>oso:i> 
s.ni^.-jsisii" 

vi''t::tis::ii: 



SI8:h:iOSII'f 
2.'.'ii::,!IOS7S0 

1 

4 

:ii7:ri:issi« 
'.i.ii;7:2'.i;s7j:; 

371:,HJSC37 

n.07:n'.ii;.s:nj 

4I3:077S'24U 
10. 800:, 141555'. 

!i.:-ri.:-  . 

i.i;ii;s:,iSTri'.i 

TO.g|i::iiosiú< 

l.!i:):irr7S(-5S 

7.1 

c-.:.r.:7i)7Sii:- 

l.(il7:(l:lSIM 

7>i.ll7:i:;'.iS10i 

i.s:,7..iiosJO) 

7r,.:77:ii:.jS'.'0-. 

I.HSI  l4'.iS7'j.-. 

Tó.iij;ir.:S'.>3-. 

2.0i-.r.:7C0SSIJ 

75.I07;I8'JS0'.>2 

,"i:.i';s:3i:iSi)M 

J09.8l;::.32S:)ri: 

.Sl.O'ii;:tJ7S7ii; 

;;'.|| 

ii-J:r,iiSi:;i 

!^(1.70J:7!Í1S.;7I 

:í:ií.síS:97Is:ío- 

tíl.W0:,117SI'iS 

1 

270.0rJ:7iíSS'.>:i'- 

i 

'JJ.ri,S7:-JllSlu:i 

JSO.OOli-.OíiOSIÍS 

II0.4G'J:(9IS':)|1 

i 

327.043:3815207 

1 

|i23.423:74054;i7 

374.000::i'.i>S-l^ 

|i:'v.2li:2i'lá"iii 

.io".^7t.'r:r-s»-ii 

i'.:i.:;-j-77'.is^7''  3-'i.-.i7.rriS.!',,2 

j 
1 

7-.  ■.•7.:.(-.'Sl.ii 

Jii  i"i.:ilS-'.'J 

■i  ov.™..s  iMli,  iiic«;iii!i.iii<j;  M^:itis  ,1  :il:-:-.,i:u.'s.  -  IYii:icira  S:.Wiiw!(>:ii      C-,ii;,il.,:i.la,lj  ,l„  Tli.!s:iii:-u  N™ii:il.  s  ,1o  jiiiilio  ilii  1015.  -  f.  Ch.,.j.i,  «,ií™,,  íiib-diroclor. 


TABELLA  B 

Despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de  1904  a  1914 


MIMSTF.niOS 


Ji:-ii-..i  O  Ni'i:  i".-!')!  Iir,i-:'ii>r-í  

l!oln.;.Ví  HM-rv:-,;:  

M;iri-ili  1  

tV.MTVÍ  

l:lili;>'.n.A,  Vi.l-;.*!  1  if  OI:r;i>  Tulliriv 

Kazi':i,U  

Af;r:>;::U  HM,  ii  lii-iiisrr.. 
l!L'l'-h,i  ■!-:,'ic\i  


lOU-L 


i.ii:i:10jSí"í; 

'J|i'i:Í!-.i'.iSI'.iJ 
:;li:J'"iSI-i 


i.>:.'.i::ii:;s:i>' 


■i.i.osi>-;i4Si!'- 


r,.7,1i;IS^S'li 

i.GiS:.ir.-s.r,i 

i-l.S48:J  " 
.■.0.,i:il:7.-'j.i|'.i 
:.1.s:,l:4V; 


r!(.*CO:.-.:. 


i.2í;;:íSí;sí7:i 
S';:;:;i|isorp'' 

ii.l.lSiO 
::.-i'.l:T'.liS.lr,íl 
li|.v;lJ:7'.i|Sv.l) 


*i;.7;i'í:!í:>;s:m 


;ii.osn:5i;.r.S7:i 


lOOO 


'JTiSlisr.O',; 

l.'.l|2:irp.)S77n 


27. 1 0'< : >!.IS550  1 1 . OSI ; 7rirjSii'."J 

■'.■.i.'.ij.i::i>.7s,i.i'.ij  i-.ií'':íií;s7::i 
7i.(i7n;';i.!.iSJi'.i|  r,.ii-p7-.(''(iS':isi 

1  (i; . 21'.) :  3  i I  S!iT     .  K,H  -. - 1 7S-) ■. I 


r,l.'.17.l;(i;sS7S'. 


34;.C0u:Ci::7SI20 


0.2W:417S0'.'ii 


.50s:::i7S'iis 


loor 


10.. •■SI  :l",)SS;i■^i|  22  Si^SSií'.! 
4.:i72:i!lifiStli>|  2.017 :Hlf'Sí2''. 
2;i .  :I2';':!.-m'.S2  17j  1 2.t-'i  .Uí)iíS7  i  1 

I 

S2 .  '.1  i2 : 1  .iO.S2'.!i;'|  f, .  r.ll;> : UTOS I  :il 

I i'.i.s;i'.):.'i2'.!SS'.i,i  rr3.r>ci;  *)5i i:i 


si.:i.n:i7:sO'.r.i 


40.1:1: 

I.OIS 
.1.-,.i77 

110.  ws 
121.427 


oi2syi-i 

.-,77511 


ll>OH 


2-'..:ll7S2r.'l  M.Oil-i  f.OiSlC 
2.0ll.:i|-.>SS22  l.vv:):17.iS2«2 


I 


7JiSlil  1.1.i-,li;:41'JSíil2:  :U.22-.'.liiS31" 


l'i2SI.I2 

I7.isir.s 


i.7.7.'i:22iS""ii     ri2.'i72  -24S-''.il 


LI  .Oi.l:  i',OI  1 20 . 72!;  :27  IS:I2J 

I 

I0.1S'.'.)2  12.i7l:'.l^^S2■■■l   I"'.i.:.:i7:l  IOSmU 


:i7r,.liS:S73S-.i73 


.^iS;3rp2Si.'MI 


4.i'.:..-.:r.l-S2il 


27:o7i'.S'10 
2.21>í:ip:IiiSJI2 
l2.2'.i|..'iii''.S':"l 

7.'.ii-,7::i:).-.Svi7 
'J.iiu:2;í-s;ji 
47.!ii:i-.2:issi''i 

I.I31 :2J.'iSir,l 


.7'J0:2->2S7:i'i   .l-li.  I  72:h-!S!  :i.'i>0.5'Ji  :05iS''02 


luio 


r.2.4;'..r.2isr.-. 
LS-LíiioSin 
3:i.i;>:72'.>S'.ii 

r.2.,V'.i.  |-,'.iS''.ii 

lli.27'.i:f,l'.iS2v.l 
IOI.471:i-,'J3S2ii.) 
0.721: 143S2I1' 


372.'.'  '0;-'>i'>S;i2i; 


|n:i)2VS2.-.'.i 
2.IM:l7,'iS.i2'.' 

1 3.010  :l('.2S.Vi:i 
2.|iO,'i:iJi'.>S'J24 
'.i.S'.M  :í:24S  i.'' 

7.1.S-'S:0i'.>S7l'' 

272;0lflS.M3 


104.4"2:'J7'.iS32:i 


4s  '.27.'>20S'-i'l 
2.1ll'.:l'.i2SI 
:i7.221.2'<lS.V'i'- 
i;i.37-.i-  I72S' 

ir.'».::.!-.  .-,275 

II.'..Ií:I:|!''IS  p.Vp 

is.i.w-.i  i«»s; i.i 


2'l:7i)'.S4('p; 
2i.l.3!l2S.7-"i| 
iM1.2i7S:;.i| 

2:;ii::20S'ii:' 
:2-,.lv5SI2:! 
■.i'J,S.--3VS01-' 
|-.'.>2  ■■■■p-iSiC- 

:,p'.'i:'.i2:.S-'2ri 


2"->:5i'  '>  .J  j 
l.l  l  l-Sip;2 

:i:i.i:7.MS' 

12,7  .■.■.■■-S  li.i; 


Ui-. .  I  .-pS :  3:.'iS.730,'J'.'  .51  2-.'J43S2C'. 


17PP 
1:1'.  1 
21.1 


i5.:-.7is:;"'i>jr. 


7;SpJ'' 


!p-  ■  S"v"i 

71^  ■.■|"pS'p"p1 

117  Pi!Íp.S7v 
170:'. U.í"!' 

ir.i  .■■.■;S3J' 
1  pjp.pois.iri 

■Jv.ipjiiSJr. 
•■.■■.1:,V.ISI1'. 


r.li  ■.pJJ:02'.'S'J li  ■.'1.2,77  i.iiSri.lp 

I 


í:,^S-p. 


101:1 


i:p:  S'»- 


■.pSJI"  i.l.il:72'-Si2 
■  vSllp    -.277  7P.JS2.P 


{■ip).20- 
212.  ■■■PI 

■1.-..37: 


>:y-  ■ 
:i;S!i 

2^^2S-.i^ 

■.ijpsr 


2^7::i\^iSJ'W 
■.-7l:-i'iS'-.^^ 

■  :  iip'p  riii2Si'p' 
i5p)rp"iSiii 

I.4:p3:<'<1.IS.-p3< 


:.3j''S-jri  ^'.410.4  piS'j2i 
I 
I 


2-.ppll:i7.1í 
■.i.12.pp7p'. 
lt.:ii'.'  'ijt 
T:'i.'p^"p  >!i 
17  1  1--.2: 
1  lPP.3i;i:2M 
21  .•!■'!  .P.-55; 
:i.22J:12!, 


'3.i'.2-,:.:7llSl-' 


1 

I»-'  42- 

1 

2J2S'l7 

.l-.l  27.-. 

i.jiSil-J 

1 

i7rs.:..i 

j  .  lSi23 

J  ...  .... 

j 

:  .iS:.-.i 

j:s:.6 

1 

■■:■S■■.>^ 

..5  -1 


'l.'-(.r..i.'.;\ .  —  O-  l:-:.s  iilij.iio-  inp 
1-.   -  Ta;..,..ll,n  —  2-2 


rcii:i03  osi.V".  iiiciiiijilolos  o  s  pj..;:.)-  a  .i1ut.i<;.Ví.  l'riinoira  Sob^tliroctoria  d.i  (k):ilal.liiladi:  lio  Tliíísonro  .Nacijrial,  lU  do  joiili.,1  d.:  |..i|5.  —  P.  f'i       «.líi.io,  -iilx!iri.s:iar. 


I 


TABELIÃ  C 

Ml  ios  creiltos  aMs  le  1889  a  I9U 


exercícios 


1889. 
1890. 
1891. 
1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 

1900  ■ 
1901 
1902 
1903  ■ 

1901  • 
1905  • 
1900  ■ 

1907  ■ 

1908  . 

1909  ■ 

1910  - 
19H  - 

1912  - 

1913  - 

1914  ■ 


15  d. 
15  d. 
15  d. 
15  d. 
ili  d. 
15  d. 
15  d. 
15  d. 

15  (I. 
Vò  d. 
IC  d. 
IC  d. 

16  d. 
16  d. 
16  d. 


OCRO 


1.638:4Í5S881 
847:755S103 
166:3685538 
1.687:1665300 
1.173:3115783 
425:9495781 
17.2l4:7tí0St".I4 
49.382:0775520 
750:7465053 
1.992:5255590 
5.998:8205345 
21.781:5135808 
16.996:6445135 
15.226:9885371 
996:2515280 


20.277:1485036 
18.416:2075151 
17.535:6535836 
00.051:6725824 

105.734:6885297 
.33.63:i:7775160j 
49.719:347S47l| 
08.003:9385073; 
80.635:6945558 
44.522:7475284 
56. 6^9:3645221 
ÍM.  602: 3655049 

116.213:.5045452 
63.686:0315921 
95.721:4755659 


Toni.  KM  v.wr.i 

41.22l:G57$2ft 
75.850:3345126 
16.210:4575059 
37.286:7345086 
87.218:0675570 
120.717:2105230 
09.503:6825225 
.50.338:6465285'^ 
59.957:6i45933 
37.203:3495595 
27.060:8175506- 
29.220:3505621 
19. 9»2: 1665330 
17.835:117520» 
63.088:;J72S16t 
107.8iO:Gi05500 
3i.i02:iSCS7u5 
80.7»):;:yii.$570 
157.  i'.»2: 75750 19 
81.987:0305073 
48. 109: 20353 iO 
06.772:3735553 
128.358:6705500 
144.895;lDm29 
89.381:5745797 
97.402: 6 Í95694 


TABKLLA  1) 
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r..u.W:771íW 



1890   

a3á.7ai:r):)S$:jj7 

2v>5.yi.S.2':>4$l23 

.'12.77--,:29112.'5J 

1S93  

iiM.tU9:9il$()lO 

197.3;S:75'Jill'í 

n. 311: 171^221 

18«i  

2õ0.()õ5:7'.>'4i33 

2j0.i:)::'.K)^^".:>-.' 

l'J7:áO.'$:>31 

1S95  

íí-Jj.Tf^iST-í^lll 

275. 'VJl  .-70^5^- 

- 

2.J.U2S:  2051553 

1S90  

2J(').0iS:D7S$0;W 

3l3..'V,:.'10:2.M 

I7.r.jj.l  ll..;.Vj7 

1897   

3^9.11^:753^*^ 

313.1'iO:7'»;iii.; 

l.'..9l2:yi3|<<W 

1898  

32l.570:2Oii3.V. 

37.'.>12:LMÍI'i9 

iS.2i2:r.'7í>i:i 

1S9Í  

3W.OO0:l23$00S 

323.ô23:257,av; 

i7.;r7::i'o^;22 

(Ouro  

1  / 

'  Papel  

31.611  C51Í0.M 
3'37.1i)9:5-20;Sõ2 

30.«73:f>l')i021 
2ò3.l!)2:í7');0H 

2.331  IS-JSJOVJ 
— 

— 

3.917:2Uí803 

l  Oiiro  

/Pnpol  

35.799:734-913 
2ll.l2õ:3>l$J:íí 

37.5iW:9^l.40;il 
2U.M1:S>  r7 

l.7IO:2i,"j$»j 
:!.3S0:l.l') 

— 

l  Ouro  

33..'i55:17l$5S0 

3;.r)■.>2:l7^..^S) 

37:C«.")|'W.> 

- 

/Pape!  

28k.ll:):3iS$-'>ll 

■,37.9.M  S<\;0:>1 

l:t.  l7'):5v.>$Uu 

— 

(  Ouro  

/P!>P'-1  

■12.r.93:070;iil2 
:.'33.i39:192$17S 

11.  ;)'.>.).  0■•v2$^3l 

211.  l'-.2:5l.'.íl95 

- 

r>.y73:353i317 

1.  |ji.v.~57:s 

\  Ouro  

19  Jí  ' 

(  P:ip(>I  

l'').OÍO:'>'>Sí9'j'J 
-M9.SS3: 13S$;!W 

l''..U.'l:;i'.8;yyJ 
2j5.';jI:1')IíWI 

9>J:70i)í0iJiJ 
r..3-J3:(">2;í.;|)22 

- 
- 

(Ouro  

i'3.743:9ál.í7,'0 

17.21  l:i'»lí72u 

r>'X)  5jij$;a,i0 

— 

/Papol  

2)0.7.)7:D13J»9-. 

27i).2rJ:2i7.ftó'. 

i:..Ul;72i^.:)-9 

— 

(Ouro  

19J ) )  ..... 

»7.S',)l:593^XrJ 

lS.:!ll:r>12^li7 

U'.:91-^tl^ 

1  Pap.-I  

•-'73.  (VS8:t)  11^257 

2>i.  313:21 -5\!J1 

r2.'vJ::)7»4.-.l 

(Ouro  

l'W7 )                                  ■  ■ 

50.t>3>i:S97$7U 

"2. 22 1:2 1:^7  3;t 

1.5S:.:219.:9'.« 

/  Papol  

292. 8t)U:  0953319 

31á.l73:r.3:$79:i 

22.'í35:9l2il7-; 

(Ouro  

5(>.  130:817^257 

(>õ.375:t)053915 

9.2l4:7:MítxS.í> 

(  Pnpol  

3U7.931:5S7$101 

329.720:Sõ7$31l 

21.7j0:270$2I3 

(Ouro   P 

1903) 

73.019:0103350 

75.390  271^911 

2.;Ul:-255íy.l 

(  Papol  

327.91 1:5S5$735 

330.352:73U$513 

2.10-5:1911778 

(  Ouro  

1910) 

75.30<:73S4572 

72.93S::"0$0S7 

2.370:1 IT^SSÓ 

(  Pnp*l  

330.353:8í0|507 

303.0;)i'.:0Sl.í,S03 

32.f>S2:2-.l^29i> 

KXBnOICIOR 


SOuro. 
Papel. 


1912 


^Oufo. 
/  Papol. 


ÍOuro. 
Papol. 

ÍOuro. 
Papol . 


1915 


\OuiM. 
li ) 

/  Papol. 


PR0I>OBTA>' 
DO  OOVHRNO 


77.ir>3:031$r.57 
33S.''53:'JI1$712 

78.571 :393$183 
397.77l:97fl>25á 

80.8.H:939$12: 
•i31.37l:055$.)33 

93.3S5:091$23i 
433.153:777$535 

SS.^ilOiOSI^lll 
3S15l3;ri35$3l3 


DRHPnZA  VOTADA 


8.1. TH 
«3.218 

73.15Í 
413.891 

S0.51Í 
433.;  83 

93.169 
435.773 

70.99D 
3 •9. 935 


391$-5T 
2j3(1S0 
378$091 
701$ I8ó 
7.0$9ll 
;431$39S 
:  809$  231 
:  i'i9$lS2 
23:>$386 
iil$571 


DirrittiKNCia 


ParA 
malq  na  despoza 
vot&db 


O.flí3:70O.5O00 
53.390:311^:33 

S1.116:725$231 
5.082:81 t$7Sl 

49.009: 315$382 
2.0Si:ll8|390 
2.619:091$ai7 

17.410:81 i$333 
S.008:091S0ia 


Para 
menos  da  dos* 
p«sa  votada 


412:518^188 


.  N.  1 

Talella  la  Urila  actiía  eilema 

Bmproatlmoa  foltoa  polo  fSovorii»  <lo  Drnsll  no  «In  Ropuhllca 

Orlontnl  <!•  UruRuny 


BUPRRSTIMO!)  D\  1*  S&RII'.  (  1851  —  18r>8  } 

1.0  Do  1.030.041,00  pntacõos,  a  1^920  cada  um.  . 

2.  »  1)«  720.000,00  patacõos,  a  1$9;'0  rada  um    .  . 

3.  "  Do  119.450,09  pntucOcs,  a  1$920  cnda  um.   .  . 


A  doduzir  : 

Diroitos  da  Alfandetra  om  Montovidò  >,  dos  dnspachos  dc  pro- 
visCos  para  os  navios  dc  guerra  hrazilciros,  rm  1SÕ4  o  1855. 

Juros  dl!  6  %  ao  anno  S')l>rc  cm?  capital,  conlndoa  ató  .11  do 
dezembro  de  ltJ72  


RU  udkUK  IIKAZILEinA 

(náis  •ouro) 


1.053: 17?$:2ii 
l..'!82:400$000 
?29:344$i73 


3.570:  ?22,<81i3 


8:7.30$!  73 


•1.187:9?i$:>40 


.1 


3.5<'.1:492$720 


Juros  dc  r>  t/o  ao  anno,  contados  dos  lo  os^a  ulliina  data! 
ató  31  do  dozoinbro  dc  1914  o  calculados  sobro  o  incsiiioi 
capital  8.7í)l:9i*)I.$t35í 

Juros  de  3  •/«  ao  *nno  sobro  ofl  juros  contados  ató  31  de 

dezembro  de  1872  o  calculados  dosde  os-^a  data  ató  31  dei 

dezembro  do  1914  !  5.2TC:784$919 

I  

KMPnESTIMOS  DA  2^  SÉHIK  ( 18(J5,  13*^7  i:  I  I 

4.  »  De  600.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um  |  l.SOOiOO"'!^^ 

5.  "  Dô  200.0CO  posos  fortes  a  2}  cada  um  j  4()0:0tK>$000| 

1.17():00<)$000 


18.439:C71$U3 


G."  De  583.000  posos  fortes,  a  2$  cada  um  

Juros  do  7  o/o  ao  anno  sobro  esto  ultimo  capilal,  contados  ati 
31  do  dezembro  do  1872  


Juros  do  7  «/o  ao  anno  desde  essa  data  ató  31  do  dezembro 
do  1914   


1.125:8''>r.^-)00 
3.1G1:440$000 


2.77tí:O'0|i"K)0 


Juros  do  3  "/o  ao  anno  .sobre  os  juros  coutados  ató  31  .lo 
dezembro  do  1872  o  calculados  ató  31  dodozombrode  1914. 

Despeza  a  cargo  da  Republica  Oriental  do  Uruzuay  com  a 
Umsao  Auxiliadora,  quo  estovo  om  Monloviilóo  (1854  j.! 
IHoo)  conformo  a  conta  da  Secretaria  da  Guerra,  d-  --iS  d<  ' 
agosto  do  18G2  (704.327,4(5  patacOos  dô  1$920}  í 

Juros  do  3  o/„  ao  anno,  contados  do  1  do  janeiro  do  1373  a  31 
<le  dezembro  do  1911  

Somma  .... 


1.418:514$930 


10.705:700^1,30 

1.352:308.$753 
1.703:909$023 


:142$044 


OBSERVAÇÕES 

Mt^L^^S^A  cintados  ató  31  do  dezembro  do  1872  esliio  de  aocòrdo  com  a  co:>t» 

RÍ,^ir?R„?r,<fí  '•'^  Uruçuay  o  conferi.la  no  Thosouro  Nadonal  do 

- ?nl„^  ^  Miuistorio  dos  Neirocios  Eslran-oiroa  <le  15  do  maio  do  1873,  pag..  3  o  8, 
n„,?„r?^i«:   •  US.  23  a  27,0  Kolatorio  do  14  do  maia  d.-  IST 1.  pal-s.  37  a  40  o 

anncxo,  documentos       73  n  89  o  particuiarmeule  o  annoxo  n.  75.) 


Itopubllon  (lo  Pnrniipuny 


PATAOÕBS 

nÂi8-ouno 

imporianoia  aa  ultima  das  letras  accoitas  polo  Govorno 
1  poyisono  polas  transaoçO  !p  relativas  á  Estra^Ia  do  Forro 
(lo  AsBampcáo,  calculado  o  patacão  a  2$000 

4.147,15 

135:983$! 00 
8:294$300 

Juros  do  C  «/.ao  anno,  contados  ató  21  do  ianoiro  do  1875 
accunaulados  ao  valor  primitivo  ' 

A  deduzir  : 

72.138,70 

144:277$400 

Importância  rooobida  por  conta  cm  outubro  do  1874 

2.000,00 

4:000$000 

A  addicionar : 

70.138,70 

140:277í400 

Juros  do  C  •/.  ao  anno,  contados  do  21  do  ianoiro  do  1875  a 
1  de  fevereiro  do  1385,  data  em  quo  so  venceu  a  ultima 
letra  passada  por  Travassos,  Patri  Gomp.,  que  tomaram 
a  sj  0  pagamento  da  divida,  cm  virtude  do  accòrdo  entr- 
0  (ioverno  Braziloiro  o  o  do  Para"-uay 

57.885,99 

115:771$981 

128.024,09 

256:0i9$3Sl 

feita?p"fo  Br;til"com"aUe5lat.Urfo  'Snor  '"p"'^"^  indemnização  das  despezas 
devidamente  determinada  P'^'''^?"^)'-  Por  nao  ter  sido  a*^inda 


OBSERVAÇÕES 


virtuVd1'desSo'"do''23r'£  importância  do  256:049$^81,  foi.  o.n 

Travassos,  Patr?  &  Gomp.:  vetirel^^ílSn^  ''^  l«tra7accôitas' por 

reduS'i4To??:697atàcÍts''«"  ''''  "<^°"  o  capilal  da  referida  divida 

,mtS.f  Sl?sS,Srr!r£l,:i^JTj^S-  ~  Tl-tam  o.n  .7.850,49 
P-testada.  a  falta  do  P^^^am^T  ÍCm^r^^^^rSítJ^-S^^nJíS: 


'rul>«ll»  «lo»  vnloi>tíM  tina  tv*'m  lulriiM  r«atiinto«  diia  IO,  um  «lue 
rol  «;fkiivort,l<l»  n  dlvliln  <ln  liciiuhllctn  <l<»  l^nriiKUny 


NUMKIIO 

CAPITAI, 

JUIIOM  I>í:  •')  •',  AO  ASNO 

l)It  LKTIIAH 

ANNUAKH 

1 

14.000,00 

.vi 

2O.7í(),('0 

1 

in.OOO.dO 

'.> 

S.lOO.i.M) 

100.00 

1 

m.OLM.ei) 

Kl 

'J.OI.l.sy 

2i.(i.íí>.4'.> 

:\ 

•ii.02i,G;i 

Assim,  o  resumo  das  duas  dividas  õ  o  ([uo  constii  do  ^c^-uinlo  quadro  : 


Divida  da  Republica  Oriontiil  doL'rui;uay  . 
»     »        »  do  Paraguay  .  .  .  . 

Som  ma  


CAIMT  \1. 


JUiiCS 


7.''.S'.':.>'015i7:!  :!ii.«íí;>::5|msõ71 

i 


:  77 :  6õ:)>:.S:>:!  :?0 . S'j7 ; o !0$  1 7 1 


TOT  M. 


:!'í.ri:íO:li?íi'ii 

i.r.:7is$':i'<o 


.'í'*.67i:Si)l$0-'i 


Phmoirii  Stib-direccoria  da  Goiítabilidaili'  do  Tliosmin.  Nacional,  31  d.»  inan;.) 
dc  191  i).  —      Chagas  Galeão,  siib-director. 


Estado  U  MU  eitBrna  Mafla  em  31  He  Umln  de  1914 


Empréstimo  da  1883  

»         ')  1888  

»         »  1880  

»         "  1895  

»         »   1898  (Fundin:;  )  

»        )'   1901  (Roscision)  

D         »   1903  (Obras  do  i'oPto)  

»         »  1908  

).  ..  1910  

»         »   1911  (  Obras  do  Porlo )  

Estrada  do  Ferro  do  C(>arii  

Empréstimo  do  Lloyd  Brazilciro  1000-1910  

Empréstimo  do  1913  

Empréstimo  ])nra  a  ('oiistruc(;!lo  da  Mstrada  dc  Ferro 
Itapura  a  Corumbá  

»  para  a  constru('i;ao  du  Estrada  do  Forro 
do  Goyaz  

»  para  a  coiistrucr.lo  da  rôdu  do  Viac;:!*) 
Bahlaiia  

»        para  as  obras  do  porto  d'j  ilccifu  


CAPITAI.  PniUITIVO 

CAPITAL  AMORTIZADO 

CAPITAL 

cihcolautc 

Nominal 

Roal 

Nominal 

Roal 
despendido 

£ 

S 

d 

£ 

i.  590. COO 
0.297.300 

10.837.000 
7.442.000 
8.013.700 

16.019.320 

s.r)OO.ooo 

4.00U.000 
10.000.000 
4..''i00.000 
2  400.000 
2.100.000 
4  i  000  000 

4.000.000 
0.000.000 

17.213.ii00 
0.000.000 
8.013.700 

10.019.320 
7.800.000 
3 . 840 .  OOl) 
8.7.'i0.000 
4.140.000 

2.100.U00 
i  n  (170  non 

1.880.500 
2.124.200 
2.36S.700 
516.100 
188.460 
3.6H3.840 
801.U00 
2.160.000 
232. 50U 
4:;7.100 

svj.:;oo 

1.5:)2.701 
1.609.. 123 
1.778.701 
4H3.830 
189.100 
3.109.885 
S03.420 
2.100.000 

457. 100 

8»y.500 

15 
2 

4 

2 
18 
11 
17 
0 
5 
0 

0 

11 

6 
2 
6 
0 
0 

6 
0 
0 
0 

0 

2.713  100 
4.173.100 

17.468.300 
6.925.900 
8.425.240 

12.935.480 
7.698.100 

9.767.500 
4.042.900 
2.400.000 

1 .31U.CUU 

11.000.000 

iorj.yo8.y20 

07.798.520 

15.30'.t.4ao;i3.2S6.790 

i 

10 

7 

90.599.520 

I'rancos 

Francos 

Francos 

Francos 

Francos 

lOu  000  000 

100  0')0  000 

1.215.000 

1.2n7.ti75 

m  w 
1  'i> 

78S  000 

100.000.000 

78. 83 1.284 

i.5:{;;.;íuo'  i.2."?o.io7 

1 

i5 

■  98.464.500 

60.000.000 
40.000.000 

49.800.000 
38.100.000 

60.000.000 
40.000.000 

300.000.000 

266.731.284 

:í.7oU.500 

1  2.4:í8.U83 

,50 

297.249.500 

Primeira  SubH.lircctoria  da  C  )iil:iliill(laile  do  riiiijuuru  Nacional,  15  du  abril  do  1915.  —  F.  Ch  ujaa  GaUão,  siilMliroctor. 


N.  3 

AiQortízã(3o  dos  GDiDresliiuos  Gilcroos  alê  31  do  ilezciiilro  1g  19U 


VALon  DOS  títulos  resgatados 


Real 


Nominal 


Empréstimo  (i 


c  im  

.  1888  

.  1S8Í)  

.  im  

.  1898  íFiiiKiitig)  

>  im  (H(iscisimi)  

.  1<>03  (Obras  do  Porto), 

.  19Í18   

.  l'J10  

>  19Í1  (Obras do  Porto) 

■  1906  (Lloyd  Brazilciro) 


£  S.  D. 
l..''.52.701-ir.-ll 

i.ot)9.;}i2:{-  i- 

1.778.701-  i-  -2 
4S3.SH0--  :!- 
I 89. 190-1 S- 

;).109.S8:>-1!- 

so:í.'rJO-i7- 

2.100.600-  0- 

io2,;í:íi-  :;- 


£ 
88G 

.."ÍC.H. 


EH  UOEDA 
IfACIOrTAI.  AO  CAM- 
BIO DE  27  d . 


lím préstimo  para  a  coiistruc<;rio  da 
Estrada  do  Terro  de  Itapiira  a  Di- 
rumbA  

Mmprestiiui)  p;ir;i  a  roihiriicc;'!!!  da 
Estrada  do  Torro  do  (Joyaz  


Í57.100-  0- 


s89.;;oo-  o-  o 


13.280.790-10- 


Fraiicos 
1. -207. 07;;,  7:; 

1.230.  107. 7;i 


2.438.083,50 


!i0() 

200: 

700  i 
loOj 
■iOO 
s.'.0 
900 

ooo 
500 : 

457.100' 
889.500 


510 
iss 
3.  os;» 

801 
2.100 
2:i2 


10, 
18. 
21, 

4, 
1, 


708 
881 
055 
587 
07.1 


32.745 
7.128 

19.205 
2.006 
4.003 
7.900 


:88MS'<S9 
*  j  <  í  -S  I  i  ^ 
:1  1ÍSM2 
:555S550 
:200SOOO 
:24+Sf45 
•.OOOSDOO 
:3.33S33Í. 
:OGOS007 
:111$112 
:6C6S007 


15.309.400  136.083:5558500 


!'raiicij<  1 
I  .-JlH.Ono 

I 

1.53;i.;iuO, 


;29:200$7i;> 
542:4035085 


2.750.500;  071:75jS400 


l'rimi;ira  Sub-directoria  da  Ckjiitabilidadc  ilo  Tliosouro  .Nacional,  15  do  ai)ril  ■io 
1915. —  F.  Chagas  Gahão,  sub-director. 


N.  4 

Diríla  iulema  m  31  dG  imm  u  1914 


Apolicosgoratís  do  5  •/,   r.í!» .O^iViOOOSooo 

Ditas  do  4  íi   1  iy:(iO()SOOO 

Empréstimo  de  i903^  para  as  obras  do  porto  do  /lio 

dc  Janeiro 

Decreto  n.  4.805,  do  O  do  junho  dc  1003   17.30U:OOOSOOO 


Emissão  dc  apólices  para  a  construcção  e  acquifição 
de  Estradas  de  Ferro 

Decretos  ns.  7.314,  do  4  dc  fevereiro  de  190v>, 
7.872,  8.027,  8.098,  8.i;j4  e  8.286  de  23 
do  leveroiro,  26  dc  maio,  10  de  julho,  IS  do 
agosto  c  6  dc  outubro  do  1910,  K.033,  *J.34i;, 
9.935,  10.135  e  11.098,  do  29  de  maio  de 

1911,  24  do  janeiro  c  18  de  dezembro  do 

1912,  25  dc  março  dc  1913  o  20  dc  agosto 


dc  1914   190.983:O0O$O0O 

Emissão  de  apólices  para  as  obras  de  dragaycm  dos  rios 
c  saneamento  da  baixada  do  Ilio  dc  Janeiro 

Decretos  ns.  9.138, dc  22  de  novembro  de  1911, 

10.282,  de  18  dc  junho  do  19J3   9.907:0''OSOOO 

Emissão  dc  apólices  para  o  pagamento  de  indemnisuçõcs 

bolivianas 

Decreto  n.  7.736,  dc  16  do  dezembro  de  1909.  I.oOjtOOOSOOO 

Emissão  dc  apólices  para  pagamento  de  despczas  de 

diversos  ministérios  « 

Decreto  n.  9.528,  de  24  de  abril  do  1912   17.742:0005000 


7 j8. 072:0005000 


Primeira  Sub-directoria  da  Contabilidade  do  Thosouro  Nacional,  15  dô  abi 
1915.  —  P.  Chagas  Galvão,  sub-director. 


N.  5 

la  emissão  1g  leiras  lo  Tbesonro 


PAPEI. 

OURO 

17:dOOSOOO 
120.4 17:-fOOSOOO 

12.i4i:i4íSi»:; 
6.881 :606S-t81 
9.353:G03SGÍO 

Emissão  do  1913,  reformada  cm  l'Jli  

Emitlidas  em  191;;  (ató  30  de  junho]  

129.434:9005000  28.679 :7i4S572 

I 

Resgatadas  em  1915  (ató  30  dc  junho)  ■  71.994:G00S000  — 

i  

Em  circulação  a  30  de  jimho  de  1015  \  57.440:3005000  28. 079:71 4S572 


Primeira  Siib-dircctoria  do  Contabilidade  do  Tlicsouro  Nacional,  20  do  julho 
uo  1915.— i-'.  Chagas  Galvão,  suixiirector. 


1-'— TabuiJB 


« 


N.  6 


Estalo  la  lívida  anterior  a  1827,  nio  ioscriiita  o  menor  le  400$000 


Tlicsoiiro  Federal 
Uspírito  Santo. . . 

IVriiarnbiico  

Santa  Catharina 

G(\vaz  

Matto  Grosso. . . . 


LIQUIDA 


4:7105670 
238S8CG 
C90S700 
17Slíir) 
.3:9098342 
«:i7ltS271 


18:115S0ii 


POR  LIQUIDAR 


.302S0ÍS 
3:609S88:i 


i: 0015931 


TOTAL 


•i:7iOSCTO 
238S866 
COOS700 
ITSlOii 
'»:331S300 
12:170Sir>i 


22:170597;; 


Primeira  Snl)-direc'toria  do  Coiital)iJidailt;  do  Tliesouro  Nacional,  31  de  março 
do  1913.— F.  Chagas  Galvão,  siil)-dircctor. 


Divila 


N.  7 

iuscriDta  no  We'Lí7ro 


Capital  Federal.... 

Bailia  

Sergipe   

Alagòas   

l*ernambiico  

I^araliyba  

Maraiihiio  

ParA  

Santa  Catharina. . . 
Rio  Grande  do  Sul 

Minas  Geraos  

Goy az  

Matto  Grosso  


ATÍ:  .11  DE 

DKZKunno  Di: 


135:99iSíO0 


ATÍ:  .11  DE 
DKZFMIinO  DE 

i<)í; 


'li 

.i:{lS:i-'i3 

22:331S3:;3 

H 

;it7SS«'.2 

s:3»7S8C2 

2t;'.isr,fii) 

20'.)SG.SO 

Í'JGS«7;; 

i 

í  :O.S'JSIOÍ 

()-i2S902 

0 

oi-isooa 

2:01*5900 

:t 

3:S-*;;S82.') 

1 

203!522r. 

1 :20.3S22G 

2'.' 

72 1.-5  et.; 

20: 721  Si. 3ô 

;i: 

7ilSiiH',) 

3:7ilSC89 

(> 

'.tOlS.V.ti') 

i):  9018590 

;J1 

3i3sS3i2 

:>[  :3GS.S312 

13.5:0O»S4»'O 


Primeira  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Tlicsouro  Nacional,  31  do  niarijo 
do  1915.—  F.  Chagas  Galvão,  sulxlirector. 


N.  R 


DiyUa  inscrlpta  nos  aniiliares  dos  Estailos,  ainia  ii9o  lanijaila  no  G-ranle  Livro 


ATK  31  I)K 

1913 


Alagôas  

Maranhão  

Rio  Grande  do  Sul 

Goyaz  

Matto  Grosso  


ATÍ:  31  I)K 

PFZKMnno  hv. 


497SÍÚG 

49TS400 

r)44S3r)9 

r)4lS350 

17 

173S221 

17:173S22I 

10 

249SH20 

lO:240S820 

120:3005388 

120:3005388 

148 

:765S200 

148:76j52G0 

Primeira  Sub-directoria  dc  Coiitabilidadví  do  Tlicsoiin)  Nacioiííil,  13  do  m;iri;i)  de 
1915.— F.  Chagas  (Ja/uão,  siib-dircctor. 


N.  9 


Emissão  IG  apolm  do  1  de  atril  dc  1904  a  11  de  inargo  dc  190í,  gui  sBEnlEiílo 

á  laMa  u.  10  lo  relatório  de  1907 


^\  CAMTAL  KKDERAI. 

IMPOnTANCI  \ 

Par  conl.i  dt)  cniprcslimi)  de  lO.OOOrOOUS,  anliiri/adi»  pi 
II.  «25,  (Jo  9  (lo  oiitiilin»  (lo  I.S'.)(),  paiM  <i  rcszati;  iliis 
estrada  do  fon'i>  S.  I'aul(.)  o  ilid  <l(!  Jaiioin),  em  api»lic 

Ill  ilecrotii 
a('i;rn's  da 
•s  do  jtiro 

Idem  do  cmprcstiiinuio  iOi).()!)0:00(iS,  lii|iiid(>s,  autorizaiio  pdo  (Id- 
crcto  11.  I.'J7(i,  (Ic;  iií  tli!  leviii-firo  d.í  lH'y.\,  para  siippriiiioiUo  do 
deficit,  rcsgati!  do  papíd-inoiída  «  dispczas  oriunda^;  il.i  revolta 
d(!  G  (lo  seleinbro  de  l.S'J.'l,  em  apnliccs  d<)  Juro  il''  .';   .      aiiim  . 

'J:UO')S>'0 

Primeira  Siib-diroctoria  do  CDiitaUilidadc  do  Thos )iir.i  Nacional,  3!  do  inari;o  do 
101."i.  —      Chaijiii  GnlvCio,  .stdj-dircctnr. 


N.  10 


estadoaes  ás  estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernantinco 


1901, janeiro 
>  julho. 

IPO^.janoiro 


*  março. 


KflTKADA  nu  FBKRO  HA 
UAIllA 

Garantia  dospondida  con 
lormo  a  taLcUa  n.  2  do 
relatório  auloi'ior. . . 

Juros  (Io  janeiro  a  junho 
do  100 1  

Comiiiisaiio  <lo  1  »/o  a>is 
iigcntea  


Juros  do  julho.)  do/.eiiil)ro 
(lo  mi  

CommÍ8'^;V>  <ie  1  "o  ao.s 
.'igeutcs  


lOOl,  janeiro 
"  julho.. 

1 '.'02  .janeiro 


Abalo-so  o  pairaiiiento  di 
1.000:000$  em  papol, 
feito  pelo  Estado  da 
Bahia — :  


18.000 
180 


18.000 
ISO 


K8TRADA  DB  FKRIIO  TiV. 
PKRN\.MI1L'<:0 

Garantia  despendida  con 
Ibrnio  a  taBolla  n.  2  do 
relatório  antorior... 


Juros  de  ianoiro  a  junho 
d.;  1901  

C.oiiiini«são  lio  1  '/j  aos 
atontes  


11.409 
114 


Juros  do  juliio  a  Jezciiil)ro! 

do  1901  

Couimi>são  do  1   y,  aos 

aiícntes  


1 1 .  it)9 
114 


i:t 


13 


l.-li'S.;i8.3 


18.1^1 


18.1."^U 


l.iir..3i3 


Í9.93-Í 


1.3!.>5.408 


700.25; 


ll.C)S! 


11.563 


72?.  420 


10 


13 


CAMIIIO 


S  DiViTSm;, 


'),  IS 


H..v".'i:."d"^.'í'".|-; 


0|         18  W-.i^O^.KD 


11  U  63/<')i 


1"  DIv 
lu. 
10 


eráos 


1>S 


1í>.iOI::M8$';1í 
1.000:uO0$00O 


18.ur)l:318$61-i 


'.».:)í>'j:y2i$.-.:T 


lÕ4:-ii.':s;í;;j 


i>.Sl'8:82ii$0-.'i 


RecapItuluçAu 


Estrada  d'  Foro  da  Bahia  

s 

D 

núis 

1.395.i"fí 
72J.Í20 

3 
4 

9 
»■) 

18.0r)l:3i><$òl  i 
9.S98:S2ii$o:'l 

2.1 18.828 

S 

3 

27.!>r)0:138$t'3r) 

OnsBRVA.çÃo  —  Ksta  taholla  tS  reproducção  da  quo  foi  puMioaila  no  relatório  do  anu.) 
passiido. 

Primeira  Siilxlirectoria  do  Coiitabilldado  (ioThosmiro  .Nacional,  31  do  março  do 
19111.  — /i".  Chaijas  ííaícdo,  siib-direotor. 


N.  11 


InDorlancias  em  anolices  de  4  %,  onro,  rccoavcrtilas  nos  lermos  do  decreto  u.  2.907, 
de  11  de  jnnlio  de  lese,  ale  31  de  uiarjo  de  mi 


Capital  Federal   1  i;;.7'j7:M)i)Siiuo 

Delegacia  no  Rio  Graiido  do  Sul   513 :  IodSoiio 

»      cm  Minas  Giir.ios   :i.s,v.:U)í>$ihíO 

»        »  Matto  Grosso   1  .oilT :.'iO0Si)0O 

»       »  Sergipe   i'.:;!  :r,oi)SM)i) 

»       na  Bailia   :{.sl'J ir.OOsi^OO 

»      cm  Santa  (latliariiia   lí.i  ;;;OOS<.'Oi) 

»       no  Ceará   ,S0'.':2i)iiS0(>i) 

»       cm  Pernambuco   7;20::2iiOSiiOO 

»         »   S.   l^uilo   3.2'J:100S"Ot) 

»       no  Tará   '."i -jiOOSOOO 

»        »   Hspirito  Santo   i:i2:GOi.)Su00 

»        "   Piauliy   ',i-2:;)00S00() 

»        »    Marauli.ii)   l.'!0:  lOOSOOO 

"      Oin  Alagòiis   '.i'>):0i'0S00O 


Í2t.703:700.>000 

Primeira  Sub-dircctoria  cU>  Guitabiliiiado  do  Tliosonm  Nacional,  31  de  maio 
de  1915.—  .'!,  J.  Santos,  '2°  cscripUirario.— Visto.  —  F.  Cha-jns  Cnil'.'io,  íulMlirector. 


N.  12 

DemoDstratão  la  conta  de  Im  U 


s  e 


EXRnCICIO 

HKGKITA 

I)F:SI>f7.A 

DKFIllIT 

- 

89:8195412 

33:2218809 

'    « 

i{ft-K07Cf,n"l 

i  O  '1  J 

16:793SiiO;i 

24:27(IS403 

7 -4708708 

J  o  *)0 

— 

4  fiQ'l 

1  OOii  •  •  • 

4: 132S09S 

loJ.í  — 

i  OIIê. 

21 :  l.').'iS027 

37:83.3,S091 

IG  078^064 

j  o*)  & 

loJi)  .  .  . 

ll>;i:(iS()S'.>7ti 

23:2ií(iSs|H 

J  U')K 

I0->0  .  ,  . 

71 : 0918723 

122:  !^G7í)i')77 

;il  ■  I75<;9">4 

J  o  Oil 

InJl»  — 

37:  .3005374 

2():5l:2S>i'.>2 

10-  7S7<i4-> 

j  o  *n 
lh.»7  — 

4  UlU 

48:099Ss77 

49:G70S7O2 

1  •.'»70S,S-"> 

1  •  %J  1  \  'i74 

4  ll'IO 

3')-.S9-iS'»Sii 

2G-0S0S314 

in.iy  — 

incn 
i  <>  t\j . .  . 

0;i*Ii07S7.")l 

51:(»9;iS5'.)7 

1  ■>  .  0 1  -rpli>-| 

10  '.n 

1  U  VI 
lo  i-I  . ,  , 

30"7r,l."s07:l 

22:  Í02.'>'.l97 

5S-0ir'J,S3;i-> 

14:  .3828 127 

-f  •  j  .  UU  / 

liS+^  — 

4  <)  '<  't 

i>2'797^'13-' 

12:9;>2S't2;i 

oJ  .  0'r«>i>OUi 

1  or  J  

1 0  i-  l- .  .  . 

1 12*0.SOSiOO 

22:740,SH7 

CO. TllCfttl 

lO  l:  •■  — 

1  O  to  .  .  . 

217:01 1SI27 

7i:  1 

Irtl.)  — 

4  *ii.r. 
1  aw . ,  . 

10s-097S-^ij3 

97:  I75,S277 

1  1  . Om 1 0  J I u 

l0'H>  — 

4  (i  1.7 

.307  ■  •,t7i)S7-'i- 

102:  9;í  18030 

lai  1  — 

4  U 

10li-S->7S*<l  ! 

15OS31,S0:{2 

l*r .  t'*/Ui>10i 

loto  — 

j.n-k\) , , , 

2i».v4i().SIO't 

140- 24 189 VI 

1    t  J  — 

4  ií  Kl\ 

0I;)"70.jS'i3i- 

4G4-2SGS4I7 

i  U  'U\ 

lo.>U  — 

4  fif.i 

3;>0  ■  'i  1 3*?()7"i 

342-  4tS'í;07l 

( ij  1 

— 

loOi . . . 

3G5-01íS3-'7 

2'JO"  91òS;j*»r) 

l0J~  — 

32.S"4''0S0->3 

312-70ÍS30' 

IO.  1 ^  rovO 1 

J     1!  '1 

inbó  — 

À  OK* 

28  i-  17-><57VI 

•r  /  .  .» 1 1  Ot)U'> 

Ih.)»:  — 

lou!) .  .  . 

318-''74<;3S{ 

( o  M  lí 

ISoo  — 

18;jO  . . . 

•  1  o  rO\/ 1  f ' 

l0.)U  — 

iool . . . 

.iV/ai  .  l/l./  /  |5U  %J  L 

fiÃ  L  •  1  'lOÇ»;  4  i'i 

\Jô-t  .  1  O^O^  1 

lou  /  

loo» . . . 
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loov . . . 
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J  o/'  o 

1803. . . 
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186+ . . . 

287-3fil<!3nPi 
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180 1  — 
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4  o  •  4  4  4  o  1.7 

IsGo  — 

1800. . . 

.     1 0'— ' 

tU\  •  T  4  V<!7(\"í 

ItíOCi  — 
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~  l  0  .  if'>  1 1>  i  Jl 

18G7  — 
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1.S60- 
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1  /  ?>:  1        .  > 

1.S7I  ■■- 
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1 40 :  -.loíJ;)  i\> 
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1872  — 

1873... 
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1877... 
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1883  —  188  L . . 
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À  n  Al* 
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17:0235200 

1  f\  A"* 

1  /  *:'J2.}Si;)U 



104:2745720 

■0/ .  /01S914 

/  / :  1 11  SOO/ 

20:009$093 

À  C\f\(tík' 

1  /  /  :-iU/!>íj,i2 
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101:1j45;íG4 

;i3:7i.2S0i2 
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lo:;307,?232 
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.2:319,^217 

HO)  í. 

O .  'IrbUD  liíJ. 

2:937í>8Gi 

18.071  :CHS92;í 

ll-.8o7:80i-,Slo2 

1.881:  ;iG9$739 

.■i.o9.j:2S7Siil2 

Saldo  

1 

.T. 713:7175773 

f   ^1?^^^?'^'?'^$^  ''^tíio  sujoitos  a  .iltcrações,  -  l"'  Sub-dircctoria  do 

dfrSr  lliesíO'»'"  Nacional,  :{0  do  abnl  do  1915.  -J.'.  auujcn  Galvão,  sub- 


N.  13 


Deioiistrasiio  lo  eigrestlmo 


lo  Cofre  le  Orgliios,  eitraliUa  los  lalaflcos 
leraes  lo  Tlesomo 


exercício 


1839t-  1840  

1840!-  1841  

1841  —  1842  

1842  —  1843  

1843  —  1844  

1844  ~  1845  

1845  —  1846  

1846  —  1847  

1847  —  1848  

1848  —  1849  

1849  —  1850  

1850  —  1851  

1851  —  1852  

1862  —  1853  

1853  —  1854  

1854  —  1865  

18ÍÍ-  1866  

iSK  —  1867  

18f7  —  1858  

1858  —  1859  

1869  —  1860  

1860  -  1861  

1861  —  1862  

1862  —  1863  

1863  —  1864  

1864  -  1865  

1865  —  1866  

1866  —  1867.... 

1867  —  1868.... 

1868  —  1869  

1869  —  1870.... 

1870  —  1871  

1871  -  1872  :: 

1872  -  1873  

1873  -  1874  

1874  -  1875  ;; 

1875  -  1876  

1876  -  1877  

1877  -  1878.... 

1878  -  1879  

1879  -  1880  

1880  -  1881  

1881  -  1882  

1882  -  1883  

1883  -  1884  

1884  -  1885  

1885  -  1886  

1886  —  1887... 

1888  

1889  


KICEITA 


F.  -  TâbeUas 


50:160$46 
14:397533 
85:4655434 
470:3388651 
529:7955168 
216:2675522 
296:2635697 
397:757513 
237:6075399 
363:5885469 
303:1365957 
428:8195052 
1.095:2255131 
1.046:9655199 
1.277:3395301 
1.162:2695865 
1.210:3015642 
1.632:2455747 
1.740:0785183 
1.492:1645019 
1.022:3215382 
1.473:7495610 
1.358:2465061 
1.256:8715017 
1.693:943547b 
1.693:1495941 
1.776:6745992 
1.787:4885760 
1.708:8905836 
1.997:8795760 
1.697:8635474 
1.568:8525713 
1.882:6275109 
2.275:9035448 
3.236:2055971 
2.840:6535423 
2.605:7995716 
2.407:8215032 
2.415:2045239 
3.027:7955777 
2.284:0235123 
2.315:8935730 
2.011:0295481 
2.175:6485059 
1^978:6405104 
1.947:2735440 
2ri44: 2355707 
3.362:1995968 
1.403:6348243 
l.j)?7{d98;;204 


DESPEZA 


13:9285220 
18:2478538 
10:6908460 
42:3568874 
133:7708465 
101 :94O8807 
120:9075869 
149:7368709 
239:1648864 
259:3118802 
298:7658140 
226:3378873 
216:8435708 
232:6348223 
706:4128385 
472:3048377 
649:4378021 
671:8128271 
665:1478596 
938:4158927 
806:9718436 
1.080:6218282 
1.350:1348552 
1.230:0928386 
1.220:4365538 
1.146:4038276 
1.419:1425789 
1.502:4615580 
1.769:8515201 
1.671:2605988 
1.587:0635595 
1.528:4815185 
1.367:6575705 
1.548:5845899 
1.893:1045272 
1.980:2315726 
1.901:5255751 
2.050:8065011 
2.201:6405608 
2.489:2555035 
3.179:1775772 
2.061:8025517 
1.885:1355837 
2.117:9448782 
1.793:1218059 
2.002:3408190 
2.011:1768164 
3.233:7338601 
2.236:4428742 
2.771:7098366 


DEFICIT 


3:8505207 


1:5578465 


60:9605455 


895:1548649 


65:0665750 


832:8088499 
1.094:0115162 


SALDO 


36:2325241 

74:7745974 
427:9815777 
396:0245703 
114:3265715 
176:3555828 
248:0205422 


104 
4 

202: 
878: 
814: 
670: 
689: 
660: 
960: 
.074: 
533: 
815: 
393: 
8: 
26: 
473: 
546: 
357: 
285: 


: 2765667 
:3715817 
: 481 51 79 
: 3815423 
: 3305976 
: 9265916 
: 9655488 

74^^ 
3495946 
1285328 
1115509 
7785631 
5065940 
7465665 
5325203 
0275180 


326:6185772 
110:7995879 
40:3715528 
514:9695404 
727:3185549 
1.343:1015699 
860:4215698 
704:2735965 
357:0155021 
213:6235631 
538:540574:2 

254:0915213 
125:8935644 
57:7035277 
185:5195045 

133:0595543 
118:4665367 


-  Ô4  - 


exercício 


1890.. 

1891.. 

1892.. 

1893?. 

1894.. 

1895.. 

1896.. 

1897.. 

1898.. 

1999.. 

1900.. 

1901.. 

1902.. 

1903.. 

1904.. 

1905.. 

1906.. 

1907.. 
^1908 
'»1909.. 

1910.. 

1911.. 

1912.. 

1913.. 

1914.. 


RCCI!tT\ 


Saldo. 


1 


,666:I>12S243 
,798:8!)4S074 
,508:087S373 
,888:2498947 
924:4605174 
.0'22:049S8C8 
.010:629S037 
914:0595001 
675:8335093 
756:8325349 
679:7-245065 
666:0308454 
.143:7545296 
ii55:1925í)99 
920:1758602 
943:9698339 
.182:0235990 
.483:1818814 
98G:7l;.oS846 
689:79.')S697 
.O09:966S.')4o 
.381:2388183 
784:0068883 
800:4535388 
445:0945499 


105.597:2955516 


2.362: 
1.842: 
1.828; 
2.420; 
1.621; 
1.859; 
1.864; 
1.665; 
1.701 
1.226 
1.533 
1.373 
1.301 
946 
1.018 
889 
1.114 
940 
1.323 
999 
794 
980 
1.1/0 
983 
722 


DKPICIT 


6005250 

3125838 

989S480 

232S742 

7938407 

O0OS524 

S99S923 

520S902 

;122S101 

;786S048 

:540$342 

:312S563 

:478S782 

:958$166 

:979S256 

:275S304 

:205S778 

: 6575265 

:696S090 

:373S532 

:805S203 

:828S204 

:757S080 

:344S774 

:317S383 


95.623:4055120 


832; 
667 
837 
854 
750 
.024 
469 
853 
707 
217 
391 
98 


0028795 
3335293 
0105656 
:270S886 
;  5615001 
; 2895008 
;95356<.)9 
:8165277 
:  2825 109 
:724S480 
:  7655507 
:  8035654 


33G:940,S2'i4 
309:5778835 


3.36:7505197 
122:8915380 
277:2225884 


SALDO 


303:9115993 
1.950:84152.30 
679:0975893 


54:6945035 
67:7585212 
542:5245549 


215:1615282 
400:4095979 


11.731:6065004  21.705:4905460 
9.973:8905396 


Os  exercícios  de  1912  e  1914  estão  sujeitos  a  alterações.— 1*  Sub-dircctoria  da 
Contabilidadodo  Thesoaro  Nacional,  30  de  abril  do  1915.—  F.  Chagas  Ga/wõo, sub- 
director. 


N.  14 

Oeiositos  le  immi  oriiens,  eicmuos  os  ias  Calias  Econoiicas  e  lo 
Monte  16  Soccorro  ia  capital  Federal 


RECIITA 

AJO  f  k 

'ALDO 

1839  —  1840  

122:722$G38 

67:904$9()7 

54:8I7$f371 

1840  —  1841  

14G:686$093 

67:755$.379 

 . 

78:9305714 

1841  -  1842  ...  . 

43:04S$G15 

il:811|022 

86:09?$19n 

60:318$738 

2:):780í455 

{30:528$583 

5Í):248$'317 

71:279$9tí6 

94:488$83â 

4S:'i00Sl6O 

46:088$678 

1845  —  184G     . . , 

lO0:544$40C 

41:640$93S 

,1  j 

58:'.'0.3$468 

184G  —  1847.  ,.  . 

157:743$729 

87:960$833 

69:787$89a 

204:214$912 

9O:0)8$401 

114:146$511 

1848  -  1849  

333:714$556 

242:2õ9$743 

97:454)813 

1849  -  1850  

303:470$755 

23õ:26õ$8;3õ 

68:204$920 

1850  -  1851  

384:905$Í63 

278:698$7jt"> 

106:206$407 

1851  —  1852 

465:536(609 

41S:M"$25S 

50:373$3õl 

1852  —  1853  . 

336:876$612 

191: 628$ 154 

144:748$453 

1853  -  1854 

970: £49$ 142 

152:454$598 

817:T94$-44 

1854  -  1855  ; 

1.110:021$OG9 

1.108: 107$129 

_ 

I:913í9i0 

1855  -  1856 

1.571: 250^222 

í.872:635$378 

301 :38õ$156 

1856  -  1857  

1.0H:308$258 

578:93ò$435 

432: 371 $823 

1857  —  1858, 

l.;)49:058$314 

i.0S5:5Si;|áj5 

463:469$459 

1858  -  1859 

1.  Ill-569í8*i2 

ou .  OOV^t  1 1 

1859  -  1860 

1.523:õ3i$066 

1.340:322$300 

183:211$7fV5 

1860  —  1861 

1.7!}0:395$176 

1.640:839$0:.7 

149:5561119 

1861  -  i862 

1.776:552$08Õ 

1.355:848*689 

420:7034397 

18C2  -  1863 

1.620: 531  $729 

1.403:506$912 

216:964$817 

1863  -  1864.  , 

1.580:8C8$626 

1.539:289$825 

41:578$SÚ1 

1864  -  1865 

1.673:836$! 08 

1.599: 21 4$878 

74:621$230 

1865  -  1866 

2.333:7i7$408 

1.770:32I$W3 

563:395$4ã5 

1866  -  18G7. 

2. C04: 4851226 

1.881 :046$709 

— 

723:433$457 

-  aft  - 


BXBBr.IflIO 

AHCEITA 

* 

DICSPRIA 

* 

DitriciT 

Saldo 

2.So4:0«D$o4>) 

4 1  lU  ■  ou J9(4*lU 

1869  «  1870  

i.P2x:6oy$olU 

4  7ft .  99fti>nr, 

1  ■  Ui'  •  1  UOOip  1 1 J 

Ai9*!^fl0d77l 
14c  .0017^1  1 1 

1872  —  1873  

o.lOw.UclÇlOO 

lUl  .iTouJIMU 

1     i  O  1  .  'YA  AA  1  J  i 

4. 134: 700$ 114 

Qoa .  iifif\«:(i7( 

i303  .UcOJ>5  <'i 

■j.ol;):l<y$o44 

•  o  .0*1  .iCUU$ll  < 

ATJ  •  0994197 
4  /.}  :v<i)$4<l 

*  ^  Ar  /\  1 

,í .()!  J:47o$oy  / 

'1  fiA7'fi9fi*'3'í(> 

KA  .Q(7i»A'I0 
f)'i:.í4  /Çl.}!' 

■Í.Uj<;:úI;054oo 

uUi^:oii^«<} 

•1  .OaCíoJÇ/  KJ 

d  VlCy  -  (7"mí  I(i5 

í  IwT  .1  AQt>A7Q 

Oo/ :  iuq!(d/i} 

J  Orvn             i  OQÍ\ 

0   J  4  0*  4CQ>  iHI 

u  .Vi'*/.  OJO^ilt' 

4   4  •(níWÍ79 

1880  —  lool  

!? .  /<U:  0UUJ.)10 

4  A0'}-9-'\U4f)fln 

JOOi              J  OÔO 

11  .  oJVi 

iDí*  4.01  (01 

01)1  :í  loSiol 

i  OOQ           i  OOO 

4 .  ( u< :  o4o?l<UD 

.). «  íO.  Ill$0'i0 

J  OOO  JOOC 

0.411.  DO  Zç.-OO 

1Í7.J  .UOOijcuI 

1  .<li):oO«;)Ooy 

j  oo  C        4  oox 

0  a  oyu . vOoÇD4c 

001 :  OVc^o-cD 

0.610:757$-í29 

■i.363:130$2i3 

— 

2.253 :G27S1S6 

J  OCA        4  fifiT 

loOO  —  loo  <..■.•« 

1       ;i)oo,'j  «41 

4.802:lG7.ví90 

3.621 :427$827 

— 

1.240:739$6()3 
4.  <.b<  :0w$793 

4BfiQ 

Oi\  Â  oo  «/lOÍ  í*AOX 

>        t)U.t>lo  :o'M$CiCo 

t)3.969:792$037 
19.619:157^1  < 

IRQt 

40.Vy4.44/$Ull 

28.804 :783$742 

20.027 :013$3S3 

S.777:770S3õ9 

IRO 

.        lUo.  lUi  .0  It7$.)<l 

OU  .  D  .'1 .  0Í7ú$U-l  J 

07.  (KG:  486^530 

.í.  iix:  lt?2;>935i 
— 

13.1i6:6H8S4flO 

Í7.490:838$0ÕS 

l       3-). 828:7605301 

8.331:922^249 

1897  .  . 

2  l.Sfí?  •320*311 

s         k  Q9Q.  01  "ôrSil-^^ 

ji.  ç()o< 

1S98  

73.7.19:003$10[ 
40,i  ii  :Oi^ii(uoi 

)  202.4r,r):7í»i;$8C; 

l2,S.71(;:703$7rr 

4  ROO 

4.G97:93G$7C2 

19O0..  J 

/  Papel  

378:975$l?í 
22.207 :147$r)32 

5()3:024$72S 
22.584 :048$r)Cl 

lf^-i:049$GOC 
31G:901$02<- 

KXRIiaiGlO 

IIBCKITA 

UBPIOIT 

RiLDO 

í!'01..1 

( 

* 

84.'í:ir)7$oo'j 

21.i33:744$27i 

772:-l><4$«(iP 
2l.3ll:472.r)i3 

7():i'.72|l00 
139:27l$731 

1902  .) 

2.3.'l:r)(Ii$842 

2.705:89:.'J929 

38í:,333âO<7 

Papol  

27.46S:r)i)7à907 

24.262:.mn$087 

3.205  :iV.*7í^''20 

1903..  1 

r 

r).822:<);)8.$l4''. 
G9.298:392$.'WI 

2.r.(C.:243$4''.5 
457: 077$"  89 

— 

3.317:4U$t)81 
lt).841:314$.Si.>2 

190  i..) 

/ 

Papol  

5.320:  i98S))78 
104.910  0r,0$352 

7. 179:71  l$i'V) 
42.424:42 't'».*;! 

1.S;.9:51^J7S8 

t)2.4í5:'-.33S(W3 

1905..  1 
/ 

Ouro  

Papel.... 

9.707: 442$'')37 
43.298:2>58$.^70 

8.sH):(i0í$i>?ii 
S0..305:'.'**$?0r. 

.'n.o<i7:t;tií>$(53r) 

957:433$ill7 

1908..  J 
/ 

(•).941:993.>13,^) 

12.142:441$I31 

5.2iX>:417í90ò 

41.<.i02:34()S819 

;)o.0ti2-76r)S290 

5.809  .-SSl^íZO 

1907.. 

f 

().978:502$S08 
51.062:71 1$023 

4.047:209$613 
55.604  :73m$.?04 

_ 

3.942 :011>JT81 

2.931 :203$195 

1908..  • 

1 

1.204:8ô3Sõô6 

2.053:231$177 

8i8:3tó$611 

47.(jdS:293S662 

54.520:393$024 

ò.85?;099$362 

1909.. 

2.182:835$810 
48.103:3õO$313 

1.493:(:02$'">77 
48.967:979$179 

8:-i:tí2S$3òG 

684:833(133 

1910.. 

3.524:t)49^')01 

3.797:26S$41i 

272:018$913 

65.619:752$i24 

09.707 :747í5(i6 

4.087:99õ$li2 

1311.. 

5.399: 101»$799 

5.9tí9:035$i24 

r.ò9:925$6fó 

80.33«):756$956 

70.G8():923SCiC3 

9.''49:S33$^93 

1912.. 

(',  ('i47-3144lO<)0 
95.H5:789$945 

10  30I-67Tt20íi 
87.09 i:?19$231 

3.6:.4:3d3$110 

8.321:5:04714 

1913.. 

•i.370:20G$723 

5.S25:85<i$2t)2 

1.45.":6ia$53í' 

9X636: 583$  181 

.Sl.e43:Kr)$242 

9.392:627$94l 

19U.. 

7.200:r)86$97e 
54.860:13-?$437 

2.709:-)")S$248 
66.782:277$809 

12.522:  ur)$3:S 

4.490:92Si72S 

1.670.897:227$485 

1.578.091 :74S$472 

22(5. 898  :(i44|80S 

3l9.104:183i815 

92.2(»:479i0l3 

O»  BX«rclcio8  de  1913  a  1914  oalSo  mioitoi  n  allera.jõos.  I»  Suf>-:iir.\-l j.-ii 'l  i  CoalaMIidad»  do 
Thosouro  Nacional,  iO  do  abril  do  ItflS.—  F.  C^ag■^s  Galvão,  subdirector. 


N.  15 

Estalo  10  Colío  le  OGDisibs  Foiíllcis  a  31  lo  Mro  le  19U 


EST\D03 


Capital  Federal  

Pará  

Geará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Parahyba   

Pornambuco  

Alagòas  

Sergipe  

Puhia  

Espirito  Santo  

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul . . 

Minas  Geraes  

Goyaz  

Matto  Grosso  


58:7065760 
1 -.5815215 


PEÇAS  DE 
OURO 
E  PRATA 


139S720 
65500 
1:3415100 
855000 
2:2395600 
975400 


l:426SH0 


65:6235405 


PAPEIS 
DE  <:REDIT0 


4.61 1:2155660 
16:5935716 
1:0005000 


220:0865531 
7:2615000 


30:34:55378 
H:064S831 
40:0405000 
17:1775692 
30S0O0 


DINHEIRO 


4:0215000 


4.961 :S33SS08 


8:4245908 


3925332 


2:5115024 


977S999 
3405000 
4325325 


13:078558 


TOTAL 


4.681:3475328 
18:174S931 
1:3925332 
139S720 
6S500 
221:4275631 
7:3465000 
2:2395600 
30:4405778 
13:5755855 
40:0405000 
18:1555691 
3705000 
1:8585435 
4:0215000 


5.040:5355801 


Primpira  Sub  directoria  d.i  ContabiliJado  do  Thesouro  Nacional,  30  de  abril  do 
1915.— F.  Chagas  Galvão,  sub-director. 


N.  16 

Oeiositos  lo  loote  íb  Soccorro 


1013 

Saldo  de  31  de  dezembro  de  1913  

Juros  de  5h  no  l**  semestre  

Juros  de  5  **/»  no  ^  semestre  

Saldo  de  31  de  dezembro  de  1913  


iirrniDii 


8: 1895824 

2035062 
211S546 
8:604S432 


1'  Sub^irectoria  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  15  de  abril  de  1915. 
F.  Chagat  Galvào,  sub^lirector. 


N.  17 

Deionstranio  lo  sallo  los  icKisltos  las  Caiias  EconoBiicas 


ixuciao 


Saldo  do  ox«rcicio  do  1S74  a  1875. 

1875  —  1870  

1870  —  1877  

1877  —  1878  

1878  —  1879  

1870  —  18-^0  

1880  —  1831  

1881  —  1882  

1888  -  1883  

1883-188»  

1S84  -  18-Í5  

1885  -  18S«  

1880  -  188T  

1838  

1880  

1890  

1891  

1898  

1893  

1894  

1895  

1898  

1897  

1898  

1899  

1900  

1901  

1908  

1903  

1904  

190j  

1900...  

190ír.  

1908  


nBCBIT* 


8.ft29:IS9^')l 

l.lOl: IÍ7$007 

3.li21:iiOS$  Hl 

i     F  nar  .  n  o  iL*  A  \ 

1.587:í)3>$')W 

4.8i0:2l7$188 

3.749  :t>!jJ$V30 

5.230:060^39 

2.073.<'2l|i>o 

0.2l9:r)9^ti;7 

O.08S:Oi5$S'l 

5.302  029$I31 

4.311:242$ol2 

5.321 :523$.i47 

5.373:850|52d 

4 .201 . 4SS$S2o 

7.013:S03$n31 

6. ''53: 42  4231 

7.4ll:Sdl$659 

5. M4 1445^03 

8-5l9:470$^4 

7.520- 131g940 

19.001 :8ãS$0l3 

13. 473:79  l|7S7 

S.125:310$S0S 

6.379:5d0$2l7 

7.709:828|93O 

8.500:7>ô|215 

IS.ASliSSâSlSfi 

6.415:273|93 ' 

S0.700:13)JS07 

6.C30:371J6S3 

33.009:557$a50 

12.170:053(001 

S0.81S:5õ5|t59 

21. 191:576$  109 

21.005:453^177 

12. 320: «59(942 

20.585:7JS4707 

14.212:6íW$350 

15.731:0071324 

23.8S3:557|730 

1Ô.73S:99Í)$'JS<) 

Í3.7IS:4ÍK>(500 

20.989:^82^384 
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„                             Outras  rendas 
I  Prémios  fio  depósitos  piiblicos  

>4 


11  Taxa  jiidiciana  

"  Dita      aforifjrio  do  hydroiuutros. 
lieiídas  foderacs  do  Aci'(!. 


•        •  * 


ííiiposto  sobro  a  cxi)orta(;,iio  do  l)orrai;lia  do  Território  do 
Aití;  


Rendas  patrimoninnx  tUm  propnot  nacionues 

llifiida  da  Villa  Militar  Deodoro  

Ilenda  dos  próprios  iiacioiiaos  

I)iis  fazendas  da  União 
(luiula  da  Fa?!(!iiila  cht  SaiiLa  Cruz  

/Jus  fifjttczas  naturaes  a  foros 
Fóro^  de  tcrnMio.s  dc  inaiinhas  


1)0^  laaUtímios 

LaudCHiios  

A  transportar  .  . 


43:7t6$102 
170:1905927 
3:8SO$000 
280$7-28 

.395:0295570 


27:66752S0 
18g:515$617 


ri.i>13:6G7S333 


^17:1825867 


2«.I:7ÍI9S013 


27.4G4S6'23 


36:9885930 


S3. 03 1:^325624 


títulos  da  receita 


Transporte   

Rendas  industriaes 

Renda  do  Corroio  Geral  

Reoda  dos  rolegraphos  

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  O/jteial.  . 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil   .    .  . 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  .... 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  l'Ouro  

Renda  do  ramal  de  Lorena  a  Piquete  

Ronda  da  Casa  da  Moeda  

Renda  dos  arsenaes  

Renda  dos  Institutos  dos  Surdos-Mudos  edoâ  meninos  cego» 

Renda  dos  Collegio»  Militares  

Renda  da  Casa  de  Correcção  


I9«:.'i95$lt 


PAPEL 


0.433:848S030 
6.48!>:7178128 
292:150$663 
36.S87:994$364 
2. 8S3: 7989497 
190:33g$359 
23:8S4$G0i) 
10:430$357 
5:991^114 
4:100$000 
14:930$46i 
3:119S600 


OURO 


PAPEL 


o3 . 031 : ã32$6ã4      1 83 . 1 41 : 399$05» 


Renda  arrecadada  nos  Consuladoã  

Renda  da  Assistência  a  Alienados  

Renda  do  Laboratório  Nacional  de  Analyses  .... 

Contribuição  de  Companhias  ou  límprozas  de  Estrada  de 
Ferro   

Ronda  extraordinária 

Montepio  da  Marinha  

Montepio  Militar  

Montepio  dos  Emprcçrudos  Ihibiicos  

IndomnÍ2a(;Aca  

Juros  dos  capiíaus  tiaciunaos  

Remanosuentcs  dos  prémios  dc  bilhutus  du  lotcrias. .    .  . 

Imi>osto  dc  industrias  o  pioíirSi)i>  

Contribuição  do  Instado  do  S.  l'atilo  para  pa^^amiMito  dc 
Juros,  amorlizatjAo,  otc.  lio  cmpnistimo  11  3.000.0UO. 

Henda  com  tipplicação  especial 

Renda  cm  papel  proveniente  do  arrouduinento  das  Estra- 
das de  Ferro  da  União  


76&:412$780 


5:79ã$443 
3:43SS2S8 

Q-.msm 

2.362:4918774 
187:!í48$780 


'2.t>G0:;<-20$0U0 


i07;17;»5320 
1.'>:):1U()S000 

1.3US:407S028 


413:7205545 
750:684S79r> 
1.22g:403$639 
1.486: 3008732 
36:9748318 
30:0008000 
4.ÍJ27:967SS10 


«97: 9638(55 


964:0078893 


5.129:0S6$363 


57.473:9668341 


8.475:0511640 


Títulos  da  receita 


Producto  da  cobrança  da  divida  activada  Uníao,  om  papel 
Todas  e  qnaesíiuoi»  rondas  avântuaes  papcobídas  em  papoi 
Dividendo  das  acções  Ho  Banco  do  BrazLI  pertencentes  ao 

inesoiiro   ' 


Fundo  de  garantia  do  papel  moeda 

Quota  de  li  í'.  ouro  sobro  todos  os  direitos  do  importação 
para  consumo   ' 

Cobrança  da  divida  activa  em  ouro.    .    .  . 

Todas  e  quaesquer  rendas  eventuaes  era  ouro 


•       •  • 


Fundos  para  a  caixa  de  resgate  das  apólices  das  Estradas 
de  Ferro  encampadas 


Arrendamento  das  mesmas  Estradas  

Fundo  do  amortização  dos  empréstimos  internos 
^^'^^^fJ^P^oveiiiente  da  renda  de  géneros  e  da  próprios  na- 


7.622:8495232 
176:7078496 
78:7348898 


PAPEL 

OURO 

028:^9622 

1.9i;t};SlâS817 

2.0â3:U0aS000 

7.878:ã88Sd2d| 

— 

—  1 

PAPEL 


5.408:0801994 


3.419:9981104 


228:754r46 


Fundos  do  Montepio  dos  Empregados  PiAlicos 

Novos  contribuintes  

* 

Fundo  destinado  ás  obras  de  mellioramentos  de  portos 
executados  á  custa  da  União 

Rio  de  Janeiro  

Bahia  

Recife  

Rio  Grande  do  Sul  

Parahyba   

Ceari   

Paraná   

Rio  Grancio  do  Norte  

Maranhão  

Santa  Gatharina  

Espirito  Santo  

Matto  Grosso  


3.890:0938531 
479:7038533 
737:8508322 
1.063:8008635 
45:6658994 
83:7028894 
138:6448175 
33:9398521 
70:0118055 
75:1028854 
29:9488018 
61:3998177 


a.  703:5538079 
60:0008000 
326:5348349 
45:0008000 
215279 


4:8688199 


18:0008000 


29:6708594 


1.231:0058245 


TÍTULOS  DA  RECEITA 


Parnahyba 
Aracajú  . 
Pará  .  . 


Renda  nao  classificada   t 


OURO 


107:aSdj[483 

36:''66l$i3J 
378:28S{;937 


PAPEL 


60:000g000 


OURO 


7.251 :150|S56 
64S:'77lfil9 


74.929:  li»2(075 


PAPEL 


2'  Sub.du.3cto.ia^a  Receita  Pubii.a,  êm*  3l'!!e  máio  de  i9h.  ~  Custodio  MeneUu  de  Pontes,  p  Gscrlpfírario.  . 


4.217:9771506 
18.715:4935083 


282.212:9251918 


Theaouro  Nacional 
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-    TENÇÃO  - 

N?ÍO  FOI  LOC/>Lr/>DO  O  VOLUME 
TE  «O  ''NO  DE  ^9M. 


lí  DO  PEL/\ TÓRIO  REFEREN- 


ANNEXO 


MINISTÉRIO  DA '  FAZENDA 


ANNEXO  AÓ  flÈLATORIO 


PELO 

MINISTRO  OE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

^oào  ^andíâ  Cãíogeras 

NO    ANNO    DE  1918 

27»  DA  REPUBUCA 


Decretos  legislativos  de  ns.  S.921  a  3.030, 
de  1915,  e  executivos  de  ns.  11.370  A  a  11.397,  de  1914 
e  11.409  a  11.785,  de  1915 


RIO  DK  lANEIRO 

IMPRENSA. NACIONAL 


DAS 

MATÉRIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


Actos  do  Poder  Legislativo 


Doordo  n.  2.921  _  de  3  de  janeiro  de  Í915  - 

toriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  Deio 
Ministério,  da  Fazenda,  um  credito  extráo?di- 
nario,  na  importância  de  5:919$900,  para  pafra- 
mento  em  virtude  de  sentença  judiciaria  a 
pSÍ'h  Gonçalves  Nogueira,  invintarian  e  do 
espolio  de  José  de  Souza  Costa  

>      n.  2.922  —  de  3  de  janeiro  de  1915  —  Au- 
toriza o  Presidente  da  Republica  a  abrir  pelo 

Kfni^  27  228$5.i6  para  pagamento,  em  vir- 
nnVl  P-f^*^!^®"^^  judiciaria,  á  The  Rio  de  Ja- 
nciio  bity  Imppovements  Gompany,  Limited. 

*      n.  2.923  —  de  3  de  janeiro  de  1915  —  Au- 

ífíníífoii.^H^^T^'''''.^^  Republica  a  abrir,  pelo 
Mmistcno  da  Fazenda,  o  credito  de  698  .-5778180 

l''&?nmfJr^.''  «imprensa  Sionai 
fi  Diarw  Offtcial»,  do  art.  79  da  lei  n  2  812 

de  3  de  janeiro  de  1914.  .  .  .  .     .  ^  J  ' 

Lai  n.  2.924  -~  de  5  de  janeiro  de  1915  —  Fixa  a  Des- 
peza  Geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  para  o  exercido  de  1915. 

r  Sn  9  oTtf^Sn  "^^'^  foi  publicada  a  lei  nu- 
mcio  2.919,  de  31  de  dezembro  ultimo,  ciue  orca 
a  receita  geral  da  Republica  para  o  c5e?ci  iS  de 
1915,  o  da  outras  providencias.  . 
t>  n.  2.9.Í4  —  de  9  de  janeiro  de  1915  l-"Relêvã 
de  qualquer  prescripção  em  que  possa  ter  in- 
corrido o  direito  á  percepção  do  mSntIpio Trisí- 
tuido  em  favor  de  D.  Maria  Amália  Bulcão  Yel- 

Veílosr'  MonTLelio 

  17Í 

>      n.  2.945      de  9  de  janeiro  de  1915  —  Au- 
toriza o^  Presidente  da  Republica  a  abrir  polo 
Ministério  da  Fazenda  um  credito  extraorri 
nano  de  24 :007$437  para  pagamento  em  íír- 
tude  de  sentença  judiciaria,  a  Pedro  Rodrigues 
Barroso  e  dá  outras  providencias.  . 


VI 


Dccrolo  II.  iJ.DiC)  —  di'  0  de  jancirõ  rli'  liU.")  —  Aii- 
loi'iza  o  (íovdriio  a  r(Mntoni'iii'  o  clicrc  tld  .scinjrio 
(la  AifaiKlojía  do  Rio  do  .liuicii-o,  Lucas  Aiitoíiio  ■ 
Iliboiro  BlioriuK   175 

»  II.  2.9Í7  —  do  li  lie;  janeiro  di;  isiir)  —  Au- 
t()i'i/ii  o  ProsidontL'  da  R('i>al)Ii('ii  a  concedei'  a 
Aiiloiiio  Cardoso  dc  Ainociin,  S'  ctitjiMittuiacio  da- 
Dolcgacia  Kiscal  do  '{'iicsoiiro  Nacional  no  Ivs- 
lado  da  Jlaliia,  niii  anuo  dc  Iicen(;a,  sem  vcn- 
eiinoul.os   17Õ 

s>  n.  2.1)01  —  de  i;i  de.  Jaiíeiro  lio  ilKT)  —  Au- 
tori/a  o  iM-esideiitc  da  ile[»id)lica-  a  ahrir.  ixdo 
-Ministei-io  da  J-'a/,eiH!a.  o  credilo  csiiecial  de 
lHr):«i)i^28;i,  onco,  3.()(>(1 'i-iíl .Vi,  papel,  paca 
soliKjão  de  dividas  de  excccicios  findos   170 

»  n.  L'.í>rrJ  —  de  13  de  Janeiro  de  I«.)I5  —  Au- 
toriza o  i^residentc  da  ilei)ul)]ica  a  abrir,  iielo 
-Ministério  d;v  J-V/ciida,  (.)  credito  esiiecial  de 
502  :lMS)$7()5,  para  pagamento  da.s  ciuantias  (lue 
loreni  vei-i ficadas  serem  devidas,  cin  vii'tiule  de 
fí<Md('n(,'a  Judiciacia,  aos  herdeiros  do  alniiraiile 
.lClisia-i'io  Jos(''  liarlxisa  e  onli-os   170 

»  II.  2.1)53  —  de  (ie  ,jaiU'ii'o  de  11)15  —  Au- 
toriza o  Presidente  da  Uei)niilica  a  al»ric  iielo 
Ministério  da  l''a/.eiida  o  (wcdito  especial  de, 
2():20.S!i!||  i  para  ikiuíit  o  (jue  fòr  devido  ao  Dr. 
]A\ÍY.  Alves  l^M-eira.  em  virtude  d(!  sentença 
.judiciaria  \  177 

5>  n.  2.1».")i  —  de  I:J  de  ,iaiieii'o  de  11)!.")  —  Au- 
toriza o  Pi'esidenle,  da  Ilepul)lica  a  abrir  pelo 
Ministério  da  J-azeiída  o  credito  extraordinário 
do  28:72;).'ií(l2í.  sendo  1:200$  pai'a  occorrer  á 
despeza  i'(vsultante  da  differenfa  nos  veiici- 
monlos  dos  a.judante.s  dos  porteiros  do  Tbe.souro 
e  daciuelle  ministério,  e  27  :.";2.').f;02i  para  pa- 
liamenlo  a  Manoel  Emilio  da  Silva,  em  virlude 
do  iirecaloi'ia  '  ^77 

»  u.  2.1)50  —  d,>  1.3  (Ie  jaueiro  de  1915    Au- 
toriza o  Presidente  da  Republica  a  abrir  i)elo 
Ministério  da  .Fazenda  o  credito  exli^aordinario 
de  1)7  :2!)y.Sí5y  para  resi iluicãc  de  impostos  in- 
devidameidr  cobrados  a  Luiz  llermamiv  Comp. 
e  outros,  coiifocme  sentença  Judiciaria  "  17,7 

3>  11.  2.1)5()  —  de.  L'{  de  Janeiro  de  l!)i5  ■-  \u- 
loriza  o  Presidente  da  Hopnhlica  a  abrir  pelo 
Ministério  da  Fazenda  um  credito  esi»ecial  de 
200!f85()  para  i)a-gainento  a  Antonio  Teixeira 
Notto,  iMii  virlude  de  senteiK^a  Judiciaria.  .  .  178 

»       11.  2.1)03  —  de  20  de  Janeiro  de  1015    Coc- 

li^-e  alíera(:ões  coin  que  l'oi  publicada  a  lei  im- 
inero  2.1)2 '1.  de  5  de  Janidro  de  |<)I5,  cjue  fi.va 
a  despeza  giwal  da-  Heiiublica  iiara  o  exi-rcicio 
do  11)15  


n.  2.1)0i  —  de  20  de  Janeiro  de  IÍ)I5  —  Cur- 
rige  alleracõeí  com  que  foi  publicada  a  lei  nn- 
Jiiero  -,'.1)111.  de  31  de  dezembro  de  ',.  ,pif.  ,„-,.ji 
a  i'eceita  geral  da  Ilepui)Iiea  pju;.-  o  exercício  d(> 
11)15  

11.  2.!)()í)  —  dl'  17  de  í'evei'eirr)  de  li)|5  ~  An- 
fonza  o  J're,sideiite  da  R<'|iublica  a  abrir  peií, 
;Mnii5lerio  da  l-azejpia  u  crf.Mlilo  especial  do 


178 


181 


VII 

7()  :«'.>(•$  pani-  (ii'i'i»rr<';-  n.i  piíKiuiii-iilo  das  ilrs- 
IH'/as  n-ali/ailas  cdrii  n  IcvaiilatiiiMiti)  iU>^  vn- 
(laslrns  (|(is  |ii'(i|»i'ins  iiaciidiai-s  ciii  Minas  c  Sãn 
Paulo  

])0(;i'('lo  11.  ■J.wr,]  ■-  (!(■  ;  iir  jiillii)  iir  ._  Aiilnri/a 
o  iMrsidciilc  da  Ht'|)iiiilfl-a  a  aluir  pido  Minislfrio 
da  l''a/.('ii(la  n  ci-cililn  iU>  ."-j  :C,()(i>!  siiii|di'iin'Mlar 
á  vcrha  «  AHaiidcjia do  i>n;iiiiii'Mtii  x  i^rnilt' 
liara  pa^aiiicidn  a  J(i  piiardu-i  aiiiiiinMdado^  iià 
AlFaiidi-^ia  di'  Pnrln  Alivuiv   I.S-j 

>  II.  J.m)  --  di>  J.^)  dl'  amtst.i  di>  IíM:.  ■  \iil(.ri/a 
(I  iMvsidi-idi'  da  Itrpidil ira  a  ai>rir  pidn  M iiii<I.Ti.i 
da  l-'a/.t'iida-  n  nvdili»  i-i|H'cila  di'  i;  •.(iiiisi:;; 
liara  |ia|.'aiin'Mli>  d.'  I>.  .Mai>'arida  il;i  Ca.iiara  hu- 
arlf  Pfndra  <•  nidrus,  ciii  virliiili'  ij."  <i'|i'iica  iii- 
diídiíria   |S' 

»  11.  L'.!ISI  —  ||.>  -j.-,  ,1,.  ;i,L'nsl.)  .|i-  liij-,  Ailinri/a 
I)  PivsidiMiti'  da  Hi-piildií-a  a  (•itiiccdi.r  inii  aiiiui 
dl'  lir('ii(.'a.  i'()iM  Miclaili'  do  ordciiaili».  ao  ;i"c<cri- 
phirarin  do  'riKVsnuro  Nacimial.  .Mário  dum-id- 
vi's.  pai-a  Iralaiiifiilo  di'  saiidf  ".  .  |s:i 

f  II.  :'.'.)«■.'  --  di>  L'.")  di>  ai^osld  di>  !:t|.-,  \ut(i.. 
iT/.a  o  poder  Kx.vulivo  a  alirir  |h.|o  .\Iíiiíj(,.i-ím 
da  l-azfiida  ns  crfililos  di'  i-sprcial.  c  di- 
-i:0()()!!i,  su|t|il<'mciilar.  á  vcriia  «  Kiiipr.*ja<lo-: 
das  i'('parli(;oi's  v  lof;aiv,<  cxl  im-ids  »  ,|,,  ,..x.m-- 
i'i(do  de  1<.»|.~)   Ij^.j 

>  II.  L'.i).S;<  —  d.'  dl'  a,!.'(i.<|n  do  l'.!!.")  —  Aiilo- 
ri/a  o  Poilor  K.xondivn  a  ahrir  pi^lo  .Ministério 
da  I-'a/f'iida  o  crodiln  ospocial  de  !«(».<().")()  jjara 
patiainciilo  a  Aiiíoiiio  Moines,  oní  virliKlo  d"  -loif- 
t"'n(;a  Juiiiciaria  \  |v>; 

>  M.  J.KSC,  —  (I,.  -'H  de  jitroslu  <fe  \i,to- 
n/.a  o  PrcsiiloMh'  ila  Hoj)iil)lica  a  realizar  o|>era- 
(.'oes  i|i>  credito  iio  i.aiz,  e  dá  onlras  nrovid.'-!- 

••''''^   ISi 

>  M.  :.'.!)««  —  de      d.'  selenil.M.  de  I I —  \u|..- 

n/.a  o  l'rt'shi.'iile  da  iloptd)lica  a  alirir  j.elo  Mi- 
nistério da  Fa/ciida  o  eredilo  exlraor.linario  de 
;»:(i(i:i>í  liara  pairaniento  a  Hayímmdo  Aiis:u<|(. 
-Maraiilião  ^  1^.,; 

*  n.  J.im<)  —  f!,.  o  ,1,.  setembro  de  linr,  —  Auto- 
riza o  Poder  Kxcrutivo  a  roiu-eder  ao  tlie-;ou- 
n-iro-pafiador  da  Delcpacia  l-iscal  do  l-lie.íouio 
:NarioMal  no  Kstado  da  Paraliylia.  Manoel  I|,.|i- 
■  ■lijUe  de  Sá  ImIIio,  iiim  ailllo  lie  lireiíca.  eom  o 
I'espei'IÍVO  ordenado  '   .    .    .    .  \M 

»        n.  J.ilM  —  de  J-J  de  seleniUr.)  de  I  <l  | — 

ton/.a  o  Presidente  ila  Uepiildica  a  aiirir  pej.. 
.Ministerii»  da  Fazenda  o  credito  exlraonlinario 
d»'  1  :íjJ7s()()1  para  occorrcr  ao  |»airainento  de- 
vido ao  I"  esrnpturario  da  Airandeiia  .lo  Itio  de 
•lanoiro  .foainiim  Aumisli»  Fi^eire   ISi; 

>  II.  L'. '.»!>;{  —  (lo  -J!)  de  selenil.ro  de  li)|.-, 

toriza  o  Poder  Kxecutivo  a  altrir  nelo  Miiii<!e- 
rii)  da  l-azemla  o  credito  e.>íj)ecial  de  í»:7 
para  occuri-er  ao  parlamento  devido  ao  |e- 
iinite  do  Kxercilo  .\sceiidiuo  Kerreira  do' \a>^- 
rinieiit.i.  em  virtude  de  seiíleiiga  iiiíliciana  lfi7 


Decroto  n.  2.004 


n.  2.00-4  ~  do  20  do  solembro  do  1915  —  Au- 
toriza o  Poder  Executivo  a  abrir  polo  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  do  300:O0Oí!,  sun- 
plcmcntar  il  rubrica  5",  Ictlra  b,  «Aposentados ». 
cxorolS^'^       nuosmo  ministério  no  corrente 

n.  2.995  --  do  29  do  setembro  de  1915  —  Au- 
toriza o  Poder  Executivo  a  ceder  gratuitamente 
a  Associação  Aracajuana  do  Beneficência  as 
torras  do  cxtinoto  cncapellado  do  Santo  Antonio 
do  Aracaju,  no  Estado  do  Sergipe  

n.  3.006  --  de  20  de  outubro  do  1915  —  Auto- 
riza o  Presidente  da  Republica  a  conceder  a 
Jrançisço  lerrcira  Pitança,  official  de  2*  classe 
aa  omcina  do  composição  da  Imprensa  Nacional, 
um  anno  de  licença,  com  dous  terços  da  diária 
em  prorogação  ' 

n.  3.007  —  de  20  de  outubro  de  1915  —  Auto- 
riza o  Poder  Executivo  a  abrir  pelo  Ministério 
da  iFazcnda  o  credito  especial  de  46:277$558 
para  occorrcr  ao  pagamento  devido  ao  Dr.  Ma- 
goGl^Pereira  Reis,  em  virtude  de  sentença  ju- 

n.  3.008  —  de  22  de  outubro  de  1915  —  Auto- 
riza o  Poder  Executivo  a  abrir  pelo  Ministério 
cia  i^azenda  o  credito  especial  de  13:976$340 
para  pagamento  a  Reis  Oliveira  &  Comp.,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria  

n.  3.012  —  de  27  de  outubro  de  1915  —  Con- 
cede a  José  rzidoro  Martins,  collector  das  rendas 
federaes  em  Olinda,  Estado  de  Pernambuco,  li- 
cença por  um  anno  para  tratamento  de  saúde, 
n.  3.013  —  de  27  de  outubro  de  1915  —  Deter- 
continue  suspenso  até  31  de  dezembro 
ae  1916  o  troço,  por  ouro,  das  notas  da  Caixa  de 
Lonversao  e  dá  outras  providencias  

n.  3.017  —  de  3  de  novembro  de  1915  Au- 
toriza o  Presidente  da  Republica  a  adquirir 
quarenta  apólices  da  divida  publica  do  valor 
nominal  de  um  conto  de  réis,  que  serão  aver- 
Dadas  em  nome  do  thesoureiro  do  Daoel- 
moeda  da  Caixa  de  Amortização,  Antonio  Bar- 
Dosa  dos  Santos  

!?J"^^A  ~r  \?  ^®  novembro  de  1915  —  Con- 
rti-  ^^"^onío  Cardoso  de  Amorim,  2°  escriptu- 

S  tó?t^p'?-^^',^"'  Thesouro  NaciSnal 
no  Estado  da  Bahia,  licença  por  um  anno  cm 
prorogação  c  sem  vencimentos.  .  .  ' 


corresj^o^idònlè  a^  s^do  r  Slo 
e"m  Siudos''  '■*^'''Sí'^'ori;io 


Actos  do  Poder  Executivo 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 


\\Jh?/t-^-7-  ^''PJ''  novembro  de  i91i  _ 
do  1       ^^J^lfií^r^     ^fó""^?  ^  '^'"^'^^  especial 

U:^^^  —  do  2  de  dezembro  de  1914  —  \brf» 
aiio  de  .ÍO:/58í?;jOO  para  paframenfo  a  Pedro 
jiulSia  cm  virtude  de  sentença 

a"i  Íl-^^SI  -— de  IG  de  dezembro  de  IQli  _ 

n.  11.382  —  de  10  de  dezembro  do  1915  — 

no?^nroío"'"  ^^'í"^."  °  ''^«^ito  especial 
\;(nm-;  P  P^^'^  pagamento  do  custas  devidas  a 
Antonio  Gomos,  cm  virtude  de  sentença  judi- 

n.  11.383  ~  de  IC  de  dezembro  de  1915   

Suspende  até_  ulterior  deliberação,  a  e\-ecucío 
das  providencias  contidas  nos  ç§  3"  4»  e  5»  do 
art.  1°  da  lei  n.  2.8C3,  de  24  desgosto  de  1914 

Pnnll;»?^^  T  í^®  dezembro  de  1914  — 

Concede  autorização  para  funccionar  na  Repu- 
blica a  sociedade  A  Gloria,  e  approva  os  seu^ 
estatutos  com  alterações  .  .    '  J '^^'^  ^s  seus 

n.  11.397  —  de  24  de  dezembro  de  1914  — 
Abre  ao  Ministério  Ca  Fazenda  o  credito  espe- 
cial de  1 :093$312,  para  pagamento  a  Julio 
\iclor  Ross,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

nA  i}-'^-^?  —  <Je  3  de  janeiro  de  1915  —  Abre 

^Qftír^^-^lioii"      Fazenda  o  credito  de  

098.0778180,  supplementar  á  verba  12*  _  im- 
prensa Nacional  e  Diário  Official  —  do  art  79 
da  lei  n.  2.842,  de  3  de  jarieiro  de  1914.  . 

n.  11.425  —  de  13  de  janeiro  de  1915  ~  Ad- 
prova  o  regulamento  para  reger  os  registros 
genoalogicos  do^animao.s  roprocluctores.  f  o^ííSn  ■ 
foT.í?'íit^^?.",^^^^^^^      Agricultura  da  Secre- 
Sstr,^  ?  Cotmm.ií^'^^'^  .'^ 


X 
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Dooroto  11  11.. 431'  -  cio  ly  ,],.  ju,„.iio  th  IDIT)  _  Pr,)- 
videiiciu  pura  oxoouçao  do  arl.  2".  alinoa  Xir 

*  ií'  l']-'''-^?  ~  d"  Janeiro  do  1915  _  Abro  ■ 

■?  1^'azcnda  o  crodilo  dc  

i.uuu: 000$,  papel,  supplemíMitai'  A  verba  'Ar 
«iLxcrcioios  findos»,  do  art.  79  da  loi  n. 
do  3  do  janeiro  do  1911  

»  11.  ll./,34.— .  de  13  do  Janeiro  do  lOlSi—  Au- 
toriza o  ininislro  da  Fazenda  a  oinillir  anobíM^s 
ato  a  quan  ia  do  5.000:000$,  do  Juro  annual  do 
5  %,  paiiol   20!) 

»      n.  li.i.i?  —  de  20  dc  Janeiro  do  1915  —  Ap- 
prova  o  i-ogulamoiito  sobre  o  protMvsso  dos 
oxaines  do  invalido/,  para  os  olToilus  do  liconoa 
aposentadoria  o  Jubilarão  dos  runccioiurios  pú- 
blicos {iivis  da  União   .  mjo 

»  11.  1 1.452  —  do  20  de  Janeiro  do  1915  —  Abro 
ao  iViini.storio  da  Fazenda  o  orodito  oxti-aordi- 
naiio  do  21 :0()7$.437.  para  pagamento,  cin  vir- 
tude de  sentença  judiciaria,  a  Pedro  Rodrigues 
Barroso  *  21.*] 

»  11.  I  I  .  iõ3  —  do  20  do  janeiro  de  -1915  —  Abro 
ao  Alinistorio  da  F^azcnda  o  ci-odito  extraordi 
nano  de  97:2!)9$.i.59,  para  restituição  de  im- 
postos indevidamente  oobrados  a  Luiz  Hermany 
<.V  (..oini),  e  outros,  conforme  sentença  Judiciaria.  213 

*  n.  [i  .àpj  —  de  20  de  janeiro  de  1915  —  Abro 

q",'S''.oo^'  Fazenda  o  credito  ospocial  do 
l«():8p.i$283,  ouro  e  3.G8G:53'i!ii.'i5.J,  jiapel,  para 
solução  do  dividas  de  exercícios  findos.  ...  213 
»  n.  11.458  —  do  27  de  janeiro  de  1915  —  Dá 
regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  sobre 
venciinenios,  subsídios,  etc  

»      n..  11 .4()5  —  do  27  do  Janeiro  de  1915  —  ,\bre 
ao  Ministério  da  FazeiwJa  o  credito  dc  . . 
2():268fi;il/i,  para  pagamento  ao  Dr.  Luiz  Alvos 
Pereira,  em  virtude  de  sfiileiíça  Judiciaria  .  .  215 

*  n.  \í.m  —  de  27  de  janeiro  do  1915  —  Abro 
-°oon"m-^'''°  Fazenda  o  orodito  especial  de 
1)  :á.^U!529o,  para  occorrer  á  restituição  devida 

a  bra.  D.  Antónia  Viriato  do  Medeiros.  .  .  .  216 

»      n.  11.  471  —  de  3  de  fevereiro  de  1915:   Pro- 
videncia sobre  a  omissão  de  letras  do  Tliesonro 
ato  o  valor  de  50.000:000$,  ouro.  ......  i?i6 

»  n.  Il./i72  —  de  3  de  fovoroiro  de  1915  _  Ap- 
prova  os  estatutos  da  sociedade  de  soíriirns  mu- 


tuos  ^onte  ]>io  da  Família,  com  sé,l(í  em 
i;».  Paulo,  autorizada  pelo  decreto  n.  7.85-''  de 

3  de  levoreiro  de  il9IO  f  217 

n.  11.478  —  de  5  d<í  Icverciivi  de  1915  —  Pro- 
videncia soiíre  a  emissão  de  letras  do  Thosoui^o 
afi'  o  valor  de  100.000  idOOjí.  papei  ' 

II  l!.',8()  —  ,Io  10  il(>  fevereiro  dc  1915  — 
Al>i'e  ao  Ministério  da  Fíizerida  um  crodito  ex- 
Iraordiiiario  "d."  27  :228!!;5.iC.,' para  pagamento, 
oní  virtude  de  sentença  judiciaria,  a  «Tbo  Rio 
de  Janeiro  Cily  Improvements  Coinnanv,  Li- 
mited»  /  [  . 


DocjTto  n.  1 1 .  ilM  -  d..   17        n-voivin,  dr  lílir,  -     "  ' 
Ahvo  lio  Minislono  du  Ka/ciida  o  crcdilo  ox- 

r<;si  l(jm(.>  dilfcronca  ii..s  vcncimcnlos  dos 
ajiidanlcH  dos  iiortcii-os  do  Tliosoui-o  (.  danucllc 
iniiiisiono   f,fjfj 

»  II.  —  d<'  17  (!<•  IVv(Mcin)  do  IMir,  _ 
Appmvii  o  rcgulaiiicnlo  jiani  a  venda  d.>  incr- 
radonas  iiiiMlianfc  sorl.dos  MdidiS'  iv.ihtI iva 
1  iscai  izavfio   •)'{9 

>  :i.  ll.iíKí  —  d(>  17  ,1,.  iVviMvií-o  dt>  |()|r,  _ 
Apiirova  o  rciíulamcido  para  a  coltraiica  i-  í\<- 
('aiiza(;a()  do  imposlo  df  Iraiisitoidc.  ^i.") 

»  II.  ll.iDi  —  d(>  17  ,1,.  fcviMvií-o  d)>  IKi:)  — 
Ahiv  ao  Miiiislcrio  (!a  l-a/.cii.la  o  i-nMlilu 
[•fcial  dr  7():Kí)().'i!.  i»ai-a  occoi-icr  ao  paL-anii-nlo 
lias  dcspc/.as  realizadas  cdm  o  levaiilarneiiio  dus 
cudasl.ros  dos  i)i-(ii»rios  iiacioiíacs  cm  .Miiia«:  i- 
S.  l*aido  

»       II.    11. .■>()■}  —  d,,  s.i  de  rcvcrciro  de   iDir,  __ 
(loiíredc  aulori/.acão  ao  « Tlie  National  Ciiv 
Rarik  o!  New  Y(»rk  ».  coni  sede  cru  Nova  Vorli 
liara  oslaljídecer  unia  succui-sal  na  Capital  Fe- 
dora! ('  agencias  nas  cidades  de  Santos,  S  Paulo 
llooife,  B(déin  o.  líahia  

»  11.  ll.r)Oi  —  de  2[i  de  fevereiro  do  191.')  — 
Appnna  as  resoluções  da  assiMuhléa  i:eral  de 
L';.*  (lo  outuhro  do  11)11  da  «  Previdência », 
í!aixa  Paulista  do  Pensões  o  Pecúlios  com  si-de 
oní  S.  Panio  '   -^k) 

»  11.  II. .')!()  —  do  I  de  inari;o  de  191.")  —  ]>r()- 
vidoncia  solire  a  omissão  do  letras,  na  neletiacia 
do  Tliosouro  Nacional  oin  Londres,  por  conla  da 
imiiorlancia  do  50. OOn lOOl).-?.  ouro.  a  que  .so  re- 
fere o  decreto  n.  11.Í71.  do  3  de  fevereiro 
ultimo   o-o 

»  II.  Il.nil  —  de  í  do  marco  ih?  IDl.")  —  Ap- 
piova  o  i-ei:u lamento  para  a  arrecadação  e  fisca- 
lizacão  do  imposto  do  consumo.  .  .'   273 

»  n.  11.5U'  —  do  i  do  marco  do  1915  —  Cassa 
o  doorolo  n.  8.(>8l',  do  10  de  abril  do  1911.  quo 
autorizou  a  sociodado  Pi'ovidoiilo  Amparon.so 
com  s('do  na  cidade  do  Amparo.  Kstado  do  ?ãò 
J'aulo.  a  funccionar  na  Ropublica  o  approvou 
os  seus  estatutos   i^Si 

*       11.  11. õK)  —  de  l  .do  marco  de  1915  —  Auto- 
riza o  ministro  da  Fazenda  a  omittir  apólices  ila 
divida  laihlica,  ató  o  valor  de  5.000:000.'?.  papid. 
para  iia{:aineiit.o  do  todas  as  dividas  iirovóniontos 
de  soiitonca.s  Judiídarias  \  Dx- 

»  n.  11.521  —  de  10  do  marco  do  1915  —  Ap- 
prova  ()  rogulamonlo  para  a  arrecadação  das 
laxas  lie  consumo  do  aiçua  uo  Districto  Federal.  3S: 

>  n.  I1.5-;l'  —  de  10  do  marco  de  1915  —  Miro 
ao  .Ministeno  da  Fazenda  o  crodito  extraordi- 
nário lie  5:<)19.i;900.  i.ara  pagamento,  em  virtude 
(lo  si«iiti'iii;a  ,iu(lic.niria,  a  Serajiiiim  (loncalvos 
Nogu«.'ira  "...  []V0 


KlI 


Decreto  n.  11.527  -  de  17  de  marco  do  iflic  An 

*  I;  íí"      "-'^'^        março  do  1915  —  Annro 

  404 

*  íi^ií  tI;?-^^  r".^<'  25  do  março  de  1915  --  AbrP 

ao  &u^.idRf?/|/i6,  para  occorrcr  ao  naffamPTiín 
dovido  aos  herdeiros  do  almiranf/ElS  S 

jSdicfarias''  '  ^«  ^eSçTs 

  /(09 

*  \V,-niií^^*-^  T         de  abril  de  1915  -  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  1.500  -OOS 
papel,  supplementar  á  verba  31'  —  ^ExereiS^ 
findos»  -  do  art.  100  da  lei  n.  2  924  de  5 T 
janeiro  do  corrente  anno  .  .     f     .  '  ®  /,^(, 

5>      n .  1 1 . 549  —  de  1 9  de  abril  de  1915  —  ADcrova 
com  modificações,  as  alterações  feitas  nos  eS 
tectora  mútuos  A  Prol 

*  U;.  M:554      de  22  de  abril  de  1915  —  Abre  ao 
Mmistorio  da  Fazenda  o  credito  de  50-OOOS 
papel,  para  occorrer  ás  despezas  de  adminis- 

Hermeí  í"n''n'^^'  villas  prolectarias  MaSal 
Hermes  e  D.  Orsina  da  Fonseca   /,j5 

s>  n.  11  556  —  do  23  de  abril  de  1915  —  Cassa  o 
decreto  n.  8  921,.  de  23  de  agosto  de  1911  qu? 
autorizou  a  funccionar  na  Republica  a  sociédáde 

Ésí^d^do^S.": - gS!  ^^^^ 

»      n.  11  557  —  de  23  de  abril  de  1915  —  Cassa  oq 

?§5^°í%"!i™^T  X^:^-'}'  15  de  outubro  de 
;;^r'  ^J-^- '^h  fevereiro  de  1914,  refe- 
ren  es  á  sociedade  mutua  Previdente  Dotal  Bra- 
sileira, com  séde  nesta  Capital   .  /^Ig 

»      n  11  558  — de  23  de  abril  de  1915— Cassa  ô 

m'i'^n,fn""!'f'  d°  18  do  setembS  de 

Ur         autorizou  a  companhia  de  seguros 
obro  a  vida  Guanabara,  com  U,de  nesta  eapital 
^nl^."'^^'^"^'  "'"^  nopublica  o  approvou,  S  al- 
loraçoos,  os  sous  estatutos.  .  .  m~ 

*  dêcíoto     To  ^«  1^15  -  Cassa  o 
aecioto  n.  10.110,  de  5  de  março  de  1913,  aue 

autorizou  a  funccionar  na  Republica  a  sociêdâdl 

beneficente  de  pecúlios  A  Garantia  Paulista  com 

séde  na  capital  do  Estado  de  S   Paulo  417 

*  n  u  5r.8  —  de  28  de  abril  de  1915  —  Ca.ssa  o 
decreto  n.  8. 171.  de  25  de  agosto  de  19107que 
'rnhfn^^Ti'  «^1  or^^acao  á  Cooperativa  Beneficonte 
Mnlua  Brazileira,  com  séde  em  Bafataos,  Tsíado 
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nf(5  o  valor  do  50.000:0009,  paíJl. 
»       n.  11.570  — .  d(i  12  fio  maio  íIp  Iflin  _  fiVi  n 
(Icorfilo  11.  lO.lGi.  fie  n  dp  abril Vo  101 ''i  J^ 

auxílios  rnuluos  A  I  Jhoral,  òom Vs.' Íf.'noi  n  r/' 

^S- ^.í;i!íír 

»  n.  11.577  —  rio  12  í|(.  maio  fin  mi.")  —  \ínnii-i 
inroi-pomr  ao  fina.lro  dos  fniUTioiiarios  ckÍUh-  Í 
do  Miiustono  cia  Kazpiída  os  i^x-\n^n,rAoZ  \o 

*  n.  1 1.593  —  do  20  de  maio  do  1015  —  Annro- 
va  as  rnsolufoos  ria  a.spomhlóa  peral  oxiraordi- 
nana  da  Companhia  Paiilisía  de  Sepiíos  -om 
sedo  na  capilal  do  Ii].siado  de  S.  Paulo,  roà  i/aí  la 
om  27  do  março  de  1015  luui/.ana 

*  W-  ;  T  í!''  1015  —  Alire  ao 
:MinisI,erio  da  Fazenda  o  eredilo  do  S-i.S- /i79í5500 
jtapcl,  para  occorrer  aos  conipromis.sos  rèsiil- 
lantes  do  conlraalo  para  a  ooiistrueção  do  edi- 
fício da  Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do  Sul. 

»  n.  11.600  —  dc  2  de  junho  do  1915  —  Con- 
cedo autorização  ao  Banco  Nacional  Ultrama- 
rino para  estabelecer  agencias  cm  S.  Paulo 
e  Santos  

»     n.  11.603  —  de  9  de  junho  de  1915  —  Ap- 

B^^^^r^'^^  ^V*^^^*^^,^  ^«"'as  nos  estatutos  da 
Nord-Deutsche  Vcrsicherungs-  Gesellschaff 
com  sí^de  em  Hamburgo,  Allemanha 

»  n.  .11.612  —  dn  25  de  junho  de  1915  —  Oassa 
o  decreto  n  10.165,  de  9  de  abril  de  191.1,  mio 
concedeu  autorização  A  sociedade  anonvrna  do 
pecúlios,  pensões  e  habitações  populares.  Fra- 
ternidade Sul  Mineira,  com  síde  em  Tta,iub.-i,  Es- 
tado de  Minas  Geraes,  para  funccionar  na  Ilopu- 


■'il!' 


n.  11.613  —  do  23  de  junho  de  1915  —  Ca.ssa 
o  decreto  n  11.384,  de  16  de  dezembro  de  19M 
que  concedeu  autorização  á  sociedade  mulua 
«A  Giona»,  com  séde  nesta  Capital,  para  func- 
cionar na  Republica   .  .     .  .'..rj 

n.  11.614  —  de  23  do  junho  de  1915  —  Cassa 
o  decreto  n.  10.224,  do  21  de  maio  do  líH.T 
que  concedeu  autorização  para  funccionar  na 
iicpiibiica  a  sociedade  anonvma  do  securo.s  no- 
culios  e  rendas  «A  Popular»,  com  sddo  "nosta 
in^^rT  A^.  ^J^^?^  os  decretos  ns.  10.7.50,  o 
10.7.)1,  do  11  de  fevereiro  de  1914,  que  annro- 
varam  resoluções  da  mesma  sociedade  om  a^- 
sembléas  peraos  dos  seus  accionistas.  .  .  ."  .  .\:V2 
n    11.615  —  do  23  de  junho  de  1915  —  Ad- 
rií°«íipiSn^^®''*.^°®^','*  ^^^^^^^  dos  estatutos 
cínifaT  *  Tnnníl"í-íi  5°  ^^^^P^  ®  ^^rantia  do 
Sn  i  7  autorizada  pelo  de- 

creto n.  7.548,  de  16  do  setembro  de  1909.  .  .  /,32 


XIV 


nocrolo  n.  I  I. (Wr)  —  do  7  do  julho  do  il)l5  —  Alii-o  nn 
^n"l««T"*  tlii  Fazenda  o  nrcdilo  ospooial  dn 
52:(>00,'i!,  supplcmontar  >A  vorba  « Alfandofças  », 
do  orçamonto  viRonlo,  para  paganicnlo  a  20 
guardas  augmcnlndos  na  Alfandega  do  Porto 

  .  /,30 

»  n.  Il.fi38  —  do  15  do  julho  do  1915  —  Abro 
ao  Munstorio  da  Agricultura,  Tudiisti-ia  o  Com- 
mercio  o  credito  de  5:5/i8íi!387,  pai-a  atlonder 
pagamento  dos  voncimíMilos,  no  periodo  do  15 
dfi  jullio  a  31  (lo  dezemltro  do.  I!)!."),  do  suh-di- 
rocloria  Tpolinioa  da  DirecLoria  do  Serviço  de 
Agricultura  Pratica   /,3(5 


»     n.  H.f)/,2  —  de  21  de  jullio  de  1915  —  Auto- 
riza o  Ministro  da  Fazenda  a  cmittir  cm  apólices 
al.fi  a  quantia  de  20.000:0011}?.  ji;*-?!  do  5  «7f 
Papol   '  ;  /.37 

»  n.  11.649  —  do  27  do  julho  do  1915  —  Ahre 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  libras 
J^;i5^íí'  l<'tt,'"as,  oui-o,  correspondente  a  réis 
3.0/3:780.?,  ouro,  para  pagamento  á  f=!ociété 
*rançai.se  d'Enlrepri.ses  aii  Bré.sil,  oin  virtude 
de  rescisão  de  contracto.s   .',38 

>  n.  Il.()õ2  —  de  28  de  jullio  de  1915  —  Cassa 
o  decreto  n.  10.190,  de  23  de  abril  do  1913,  que 
autorizou  a  .sociedade  anonyina  de  pecúlios  o 
prédios  «A  Mutua  Fedei'al »,  coin  sedo  nosla 
Capital,  a  lunccionar  na  lÍP|>ublica   /,38 

»      n.  ll.()5.l  —  de  28  de  julho  de  1915  —  a-is.^a 
o  decreto  n.  10.995,  de  20  de  jullio  do  191'.,. 
que  autorizou  a  fiinccionar  na  Republica  a  so- 
ciedade mutua  dotal  «Iracema»,  com  sóde 
nesta  Capital  

»  n.  1  1.(555  —  de  28  de  julho  de  1915  —  Ap- 
prova,  com  alterações,  as  resoluceõs  da  assoni- 
blea  geral  extraordinária,  de  17  de  juiilio  di» 
1915,  da  .sociedade  ano:iyma  de  pecúlios  «  V 
Coniospolita  »,  o  a  autoriza  a  lunccionar  comi» 
sociedade  mutua  /,3.^ 

f  n.  Il.(55fi  —  do  28  de  julho  do  1915  —  Con- 
cedo autorização  á  Companhia  do  Avicultura 
para  fuHccionar  na  Republica  

»      n.  11.661  —  de  i  de  agosto  de  1915  —  Cassa 
o  decreto  n.  10.6/13,  do  31  de  dezembro  de  1913 
quo  autorizou  a  funccionar  na  Republica  a  so- 
ciedade Mutuaria  Christã  Braziloira.  com  s^e 
em  Bello  líorisonle,  Estado  do  Minas  fioraos.  /i'i3 

»  n.  11.602  —  de  í  de  afíoslo  do  1915  —  Cas.sa 
o  decreto  11.  10.8.85,  do  Li  de  maio  de  lOl  i  que 
autorizou  a  sociedade  do  pecúlios  nnituo=;  «  V 
Concopciononse»  a  funccionar  na  Republica.  ". 

■»      n.  11.GG3  —  de  i  de  agosto  dc  1915  —  CasSa 
o  decreto  n.  11.18.4,  de  7  de  outubro  do  191  i 
que  autorizou  a  .sociedade  mutua  de  seguros 
sobre  a  vida  «A  Cai»italizadora »  a  funccionar 
na  Ilcpul)lica  


í  li 


n.  Il.()()i  _  do  1  do  aposto  do  1915  —  Cassa 
o  docrolo  11.  10.868,  do  29  (.1(>  aliril  de  H)l"'i 
que  auloriziui  a  sociofiadc  aiionyiiia  de  iicculios 


w 


(ImIíics  |)(»|'  (.-asii  iild  A  i'in|(.,'((,i';i  .Nii|)i'i;il  a 

lmi(M'.i(.iiiar  na  llfimlilicn  

Decreto  ii.  II. ('»()')  —  d..  ',  ,|,.  ajinsln  liur,  ('..ss-i 
o  (IccrcI.)  II.  II.L'!i..,  ,1,.  „„v,.|;i|,n,  ,|,.  iVn' 
(Iiie  iiiil()i-i/.(ui  a  siiciciiaiii'  iiiiiliia  ilr  sf^iifos 
contra  lofío  .\lla:ilica  a  riiiic -iniiai'  n;,  li..|,ii|,|j,.a 

>  n.  Il.(i()()  —  i|i>  i  i|t>  anDslí)  iii>  ._  \p_ 
lirova  51S  rcsitlii(;r»('s  ila  assfiiilil.-a  p-ial  .-xlraMi-- 
ilinaiia  ila  .Associação  .Mnliia  1'aiilisla.  Immm 
conio  a  (Micain|.a(:ã()  por  rs-;a  assuciarrin  ,la  Sn- 
eicdadt'  .Miilua  Kxn-lsior  

>  II.  II  .i.()K  —  ,1,.  ',  ,],.  .  ;;ust,i  lii'  liii:,  ....  \,,_ 
lirova  a  ciicainiiacriii  iviía  pi-ia  sncii-ilail.'  na- 
cional i\r  .si'unros.  |M'ciilins  (•  icmlas  A  ilaúrlia 
(la  socii-dadc  .Muliia  llio  (íiaiidi-iisi-.  aiituriza.la 
a  Imiccionar  pelo  (l.^ci-cio  ii.  !().',;{;{  lo  i|i- 
.selcinl.)!/)  (I(>  Í!)IH,        p:„.  ,.sh.  rira  iv\oi.'ai|o. 

>  n.  II. (íT!  —  (!•>  II  ,],.  a^'oslu  d.-  l!i|.".  --  Ca^a 
"  iliM-n-to  II.  I(I.L'I7.  d.>  I.-,  dl-  inain  .jr  l'.ti;i 
(|U('  coiiccdiMi  iMiloi-i/.ai.-ão  á  socirdadi-  aimiiviua 
(Ic  pensões,  p.rniios  dolfs  .\  Carioi-a  ".■oin 
snlc  ncsia  Capilal.  para  ruiicrimiar  na  H.m.m- 
1)1 1  ca   ' 

»  n.  II.()7J  —  di>  II  de  airoslo  df>  IDIÕ  — -  ilasvi 
a  concessão  fcila  i»<do  dccndi)  n  í  ;('.!()  d».  '>ii 
(Ic.ahril  de  I !)•:)■.'.  ao  hacliand  ,Ioão  Alvaics  pe- 
reira de  I.yra,  dos  direitos  i'  ol)ri:;acr)(s  con- 
.^laiitos  (lo  tiecrelo  ii.  771.  j,.  %,.t(.|ni)r(> 
de  1890   

»  n.  11.(17."»  —  de  I.S  d(>  ai:oslit  di-  Hl|.")  —  \p- 
prova  a  reiorma  dos  esíaliitn.-;  da  socii-dailc  aiio- 
nyiiia  Iiidnslrias  lleunidas  I-'aliri;-as  .Malara/.zo 

II.  ll.lW)  —  di>  i>.-)  d>-  asiosto  de  IDI.-)  —  \i,[-o 

I'a/.'nda,   os  .-reditos  dj 
~.í:Kn!»s.  í-special.  e  de  -.'í  :00ii.S  .siipi)leiiieMlar 

a  viM-ha  —  Kmpreiiadns  da.s  i  arlicõr-«:  e  lo- 

yan-s  extillclos — do  exerci(-io  de  |  < M  . 

*  n.  Il.i)«7  —  de  •.'.-)  de  a.íosl.)  di-  lli|.")  —  Vp- 
proya,  coiii  alterações,  os  iievos  (-ítninto<  da 
sociedade  iiiulna  de  iKTulios  'riii-senr..  lia  Ka- 
niilia,  com  sede  na  capital  ilo  Kstado  de  |'er- 
iiamhiu-o.  adoptados  p.-la  as.semhléa  íii-ral  extra- 
ordinária, reah/ada  em  -Jf)  de  .janeire  de  IDI."). 

»       II.   li. ti!);!  --  de  JS  de  agosto  d.-  li)!.'  _  \„- 
1^  .^linistio  da  Fa/íMida  a  emiitii-.  "e,,, 

.)  .00{):{)()0.\  e  Igual  (niaiitia  em  apoll.-es  d,- 
.0()q!^  papel,  juro  de     '/,,  papel,  com  tiarantia 
e.>|)ceial  |.ara  o  resfiate  da  mesma  emissão 


ii.j 


1 1.) 


10. 


í ')  i 


10 , 


1)  I 


ÍOI 


1.  11.(1!)  _  de  :>S  de  agosto  de  IlH.-)  —  \u- 
l<in/a  o  Ministro  da  Fazenda  a  emlilir  aiudices 
papel,  do  jiiri)  aiinual  do  5  '/f   502 

n.    11.(10(5  —  de   I   d,,  sefi-mbre  de   liur,  — 
-assa     decreto  n.  ll.;tr,.-,  d,  ||  de  novembro 
.,(  ?.  '■        í''*"''V'^'i'  autorização  á  .so<-iedade 
n  .0  r                   vonúios  «A  Cíuaraiicsia» 
paia  luiu-cionur  na  Republica  


XVI 


» 


405 


Uocreto  n    ll.tiQO  -  do  ir.  de  sotombro  do  1915  - 

^HÍTa^  AiH\^^^^^'V}^  Fazenda  a  omitl,ir  apó- 
lices da  divida  publica,  papel,  do  juro  annual 
de  5  %,  dos  valores  do  200$  e  500$.  .....  ^03 

>  n.  11.700  —  de  15  de  cetombro  de  1915  — 
iSí^^Á  alferaoõfts,  os  novos  estatutos  do 
Montepio  Geral  do  i^sonomia  dos  Servidores  do 
Estado,  com  sóde  nesta  Capital   /,03 

'  >  n.  11.705  ~  do  22  do  setembro  de  1915  — 
AT.qnnqPí^i?*"'^''^"^  Fazenda  o  credito  do 
dIrSZ.P„  'nP^''?  pagamento  a  D.  Margarida 
da  Camara  Duarte  Pereira  e  outros  em  virtude 
de  sentença  judiciaria   . 

*  5*1.1* 'í?^  "~"  ^?  22      setembro  de  1915  — 
-  ií^leya  ató  o  máximo  de  dez  contos  de  róis  os  de- 
pósitos nas  caixas  económicas   405 

*  ".f^.^^.^^  setembro  de  1915  - 
Restabelece  o  Monte  de  Soccorro  annexo  á  Caixa 
Económica  de  S.  Paulo   /.  455 

»  n.  11.708  — de  22  de  setembro  de  1915-— 
Approva,  com  alterações  as  modificações  feitas 
nos  estatutos  da  companhia  de  seguros  «Lloyd 
Paraensejo,  com  sóde  no  Pará,  pela  assembí'  i 
geral  extraordinária  realizada  a  2  de  junhi  dò 
corrente  anno  \  z^gg 

*  akJ**'^^?.~;'^®.22  de  setembro  de  1915  — 
Abre  ao  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  es- 

S  rí^ln^^^^'  P'-'^  pagamento  a  Anton  o 
Ferreira  Netto,  em  virtude  de  sentença  judi- 


475 


n.  11.713  — de  29  de  setembro  de  1915  — 
Cassa  o  decreto  n.  10.484,  de  15  de  outubro  de 
lyid,  que  autorizou  a  sociedade  anonyma  de 
seguros  Ideal  Mineira,  com  séde  na  cidade  de 
nello  Horizonte,  a  funccionar  na  Republica.  .  .  475 
n.  11.714 —  de  29  de  setembro  de  1915  — 
Cassa  o  decreto,  n.  10.389,  de  13  de  agosto  do 
iJiá,  que  autorizou  a  sociedade  mutua  Benefi- 
cente Familistana,  com  séde  em  S.  Paulo,  a 
funccionar  na  Republica  ,  ,  [  .  475 

n.  11.715  —  de  29  de  setembro  de  1915  — 

iqn-  ?n  ííí"^'°'.n"'d.;^-.^^^i  '^^  30  de  julho  de 
lAh  ^Pu  %  de  1  e  19  de  abril,  c 

11.^47,  de  11  de  novembro  do  1914,  referentes 

£vo''"muS'"'."^''  ^''^  Companhia  de  Seguros 

n.  11.716  —  de  29  de  setembro  de  1915  — 
Cassa  o  decreto  n  10.786,  de  25  de  fevereiro  de 
mnfiU^nnf»''^^^^-"  autorização  á  sociedade 
Repubr        ^"^^"^o^^al  para  funccionar  na 


476 


470 


n.  11.717  —  de  29  de  setembro  de  1915  — 
Cassa  o  decreto  n.  11.337,  de  11  de  novembro 
Ânííí  à  T®i  concedeu  autorização  á  sociedade 
Dotal  Paulista,  com  séde  na  capital  do  Estado 

de  b.  Paulo,  para  funccionar  na  Republica.  .  .  477 
n.  11.718  —  de  29  de  setembro  de  1915  — 
Cassa  08  decretos  ns.  11.246,  de  28  de  outubro, 
e  11.342,  de  11  de  novembro  de  1914,  referentes 


XVJl 


e  A 

■MH 


Houanca,  para  íunociouai-  ,kÍ  lleSica 

«Aposentados»  do  orfamento  do  rrínimn ^  •• 
nisterio  no  coirente  eSicio.'^^ 

»  ^,1'731      de  6  de  outubro  de  191-)  r-ocó 

iSTcr AiS^-^  .aci^iirs^^i»  ^ 

»      II.  11.732  —  de  6  de  outubro  de  iQi-.  A^^ 
prova  as  resoluções  tomadas  na  assemblé7.ÀSl 
dos  associados  da  Sociedade  Pauff  de  dIÍS' 
elfectuada  ein.30  de  abril  do  corFeiite  anno  ' 

*  n.  11 .742  —  de  13  de  outubro  de  1915  Ah,.« 
nari  "?S|?of  ^^^'^^^  «  eredilo^Ll^aô^di- 

de  Janeiro.  Joaquim  Augusto  Freire  jyy 

*  n.  11 .743  —  de  13  de  outubro  de  1915  —  Ca's«iâ 
o  decreto  n.  9.G52,  de  10  de  julho  de  igi'^  n"^ 

ne  S"Sitar'.''?/^n'^  ^  Providencia  com'sldl 
nesta  Upital,  a  lunccionar  na  Republica.  .  .  .\SH 

*  n.  11. /d2  —  de  22  do  outubro- de  1915  —  Vn 
prova  as  resçluyões  tomadas  na  assemblérfferiT 

S        p"''^-  Previdência  ».  Caixa  Pau- 

hsla  de  Pensões,  em  12  de  agosto'  do  correme 


*  n    11.769  — de  3  de  novembro  de  1915' 
Cassa  o  decreto  n.  9.153,  de  29  de  novembro 
de  1911,  que  concedeu  autorização  á  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  A  Família,  com  séde  nesta 
Capital,  para  lunccionar  na  Republica!  /..,  1 

*  n.  11.770  — de  3  de  novembro  de  191'") 

muiua  caixa  Geral  das  Crianças,  com  séde  no<jfa 
Capital,  para  funccionar  na  Republica  n, , 

*  a"k  —  de  3  de  novembro  de  1915  J. 
pedtl^cl^^S^  o  credito  eZ 

lin»cTa^r?a°.  ^ 

*  ?í-  1*'''^79  _  de  17  de  novembro  "dê  1915  - 

pec?al  de  13 -9  6?^^^  °  credito  cs- 

niivn  no  ^ft.  P  P*'"^  pagamento  a  Reis 


xvili 

,.v       ,  Vaga, 

J.)cci'olo  n.  ll.;80  —  de  17  do  novembro  do  1015  — 
Ussa  o  decreto  n.  10.887,  do  14  de  maio  do 
11) li,  que  autorizou  a  funccionar  iia  llcpublicii 
a.  soiíiedade  Dotal  riiiminonso,  com  si-do  nu 
cidade  de  Campos,  Ealado  do  Rio  do  Janeiro.  .  503 

>  11.  11.781  —  de  17  de  novembro  do  1915  — 
Ikctilica  o  decreto  n.  11.709,  de  22  do  se- 
tembro do  corrente  anno   .103 

»  n.  11.785  —  dc  2-4  de  novembro  do  1915  — 
Cassa  os  decretos  ns.  9..i30,  de  13  de  março  de 
1S)12,  o  10.254,  de  'i  de  junho  de  1913,  refe- 
rentes ao  funccionamento  da  sociedade  de  pe-  ■ 
culios  e  bonificações  Alliança  do  Brazil,  com 
sede  na  capital  do  Estado  dc  S.  Paulo   m 
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DECEETOS  E  ODTEOS  ACTOS 


DO 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


A.  P. 


ACTOS  DO  PODER  LEGISLATIVO 


1915 


DECRETO  N.  .2.021— Dl-  3  ni:  jAMimn  di:  1915 

AiitorÍ7,i  o  Presidente  dn  RcpuMica  ;i  nliiii,  pelo    Mini>ti:i(  ,\;, 

credito  cxtraorciiiiaT  io.  iniportaiiciii  ilc  5  :i)  1 9* o'>'i.  i  a  1:1  |i;ii{,ii:ii'n;i)  cin 
virtude  dc  5enteiiç:i  judiciaria,  a  Scrapliin:  : in;! jalvcs  X-ifrr.i-i iiivc!it;i- 
riantc  do  espolio  d;  José  de  Souza  Costa 


O  Presidente  da  lU-puhlica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabei*  que  o  Conirresso  Nacional  denretou  e  eu 
sancciono  a  .seguinte  resolução: 

Art.  1."  Fica  o  Presidente  da  Republica  autori/ado  a 
abrir,  polo  .Mini.=5torio  da  Fazenda,  um  credito  oxtraordinario 
ra  importância  de  5:í)!9S9no.  afim  de  aftender  ao  pasamento 
depreendo  polo  juiz  da  2'  Vara  do  Districto  Federal  em  favor 
de  Scraphini  Gonçalves  Nopueira.  inventariante  do  espolio  dn 
José  de  Souza  Costa,  ex-agente  do  Correio  do  largo  da  r.apa. 

Paragraplio  iinico.  Os  papeis  relativos  a  «ste  projecf.'> 
seriio  remeti  idos  á  autoridade  cnmpetente.  cnm  recominen- 
dação  de  ser  ppoposta  acção  regressiva  por  parte  da  Ónião, 
contra  a  autoridade  administrativa  quo  decreton  a  demissão 
illegal. 

Art.  2."  Revngam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  3  de  janeiro  do  101.").  da  Indonpen- 
dencia  e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  GoMn:s. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.022  —  de  3  i)i:  ,i.\Ni:mo  dk  1015 

Autoriza  o  Presidente  da  KepnMic.i  a  alirir,  pelo  Ministério  da  l-azeiída,  iim 
credito  e.Ktraordinario  dc  Z7:228$546,  paia  paí;a:!ie:ito,  cm  virtude  de  sen- 
tença judiciaria,  :'i  The  Rio  dc  Janeiro  City  rniprovenicnis  Conipany,  Li- 
mited 


O  Presidente  da  Ilepiiblica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Fa(;o  saber  que  o  Congresso  Nacional  docroLou  o  eu 
sancoiono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  iinico.  Fica  o  Pi'esidente  da  Republica  autorizado 
a  abrir,  pelo  .Ministério  da  Fazenda,  uni  credito  extraordina- 


no,  na  importância  de  27:228$540,  para  occoriur  no  pagn- 
niqnto,  em  virtude  de  senten<^a  judiciaria,  li  The  Ilio  de  Ja- 
neiro City  Improvements  Company,  Limited;  revogadas  as  dis- 
posições em  contrario. 

tle  Janeiro.  3  de  janeiro  de  1915,  W  da  Independência 
e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.923  —  de  3  de  janeiro  de  1915 


Autoriz!.  o  Presid«ntc  da  Republica  a  abrir,  i)elo  Ministério  da  l^azeiída,  o  cre- 
dito de   698:577$: 8o,   supplnmcntar   á   verbn    12"   «Imprensa   Nacional  e 

Diorio  Official,  do  art.  79  da  lei  n.  2.842,  de  3  de  janeiro  de  191 4 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazii: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  deoretou  e  eu 
saiicciono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  u  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  de  698:5778180, 
supplernentar  á  verba  12'.  «Imprensa  Nacional  e  Diorio  Offi- 
ciah,  do  art  79  da  lei  n.  2.8/i2.  de  3  de  Janeiro  do  corrente 
anno;  revogadas  as  disposições  enn  contrario. 

.  de  Janeiro.  3  de  janeiro  de  1915,  91»  da  Independência 

e  IT  da  Republica. 

"Wenceslau  Br.\z  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


LEI  K.  2.92Í  —  DE  o  DE  JANEIRO  DE  1915 
Fim  a  Dospera  Geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  B:azil  para  o  oxercicio 


de  1915 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
seglnS'^''^'^''      °  Nmti\  decretou  e  eu  sincciono  a  lei 

Rnni''''J"°^°''^''''.^  '^'^  Republica  dos  Estados  Unidos  do 

e  m8l\^Ti2%^^^^^^  70.999:2365886.  ouro 

fórma  seguinter  '         distribuída  pelos  respectivos  ministérios  da 

Papel  . 

1»  -  Subsidio  do  Presidente  da  Republica   120:0005000 

2»  -  Subsidio  do  Vice-Presidento  da  Republica. ..  36:O00SOO0 

3»  —  Gabinete  do  Presidente  da  Republica   76:8005000 

4"—  Desppza  com  o. Palacio  da  Presidência  da 

Republica  -  Diminuida  de  51:440S0O0..  100:0005000 


Papal 

{J*  —  Subsidio  rios  Sonadoros  —  Dirairiuida  do 

12:OO0S  parft  ríiprosontaií.lo  do  Vice-Pra- 

sident«  do  S(!nado   781 :20OJO0O 

6»  —  Secretaria  doSonado  —  Siibstitiiida  toda  a 

rubrica  pela  soguinto:  Socrotaria  do  Sa- 
nado -  Pessoal:  um  dircctoi-,  18:O0OS  ; 

um  vlce-difector,  í!>:0()as  ;  um  l)il)liothe. 

cario,  t2:000S;  iirn  arfihivisia,  12:0()0S  ; 

sete  oíllciaes  (9:CO0S  cada  um),  «7:2008  ; 

um  ofílcial  encarroffado  da  acta,  9:6()()S; 

um  chefe  de  redacçà»  dos  debatps,  fl:Ci)OS; 

tres  redatores  de  débil tes  (9:001)8  cada 

um),  28:8003  ;  um  redactor  dos  Aymaes, 

9:t)00S  ;  uin  couservador  da  Ribliothcíca, 

7:2003  ;  dous  portoiros  (7:20OS  cada  mii) 

14:400S  ;  dous  ajudantes   do  porteiro 

(5:760S  cada  um),  H::V>03  :  12  contínuos 

(4:752S  cada  um),  37:0248000.  Total. .. . 

271:0448000.  Para  grati(ica<;õ05  addií-io- 

naes:  de  15  %  ao  victí-direcior,  a  dous 

oíRciaes  e  cinco  contiuiios ;  de  20  %  ao 

offlcial  encarregado  das  actas,  ao  portpi- 

ro  da  secretaria  e  a  dous  contiiiiios  ;  de 

25  %  ao  director,  a  dous  oíllciaes,  ao 

chefe  da  redacçfto  de  debates,  ao  conser- 
vador da  Bibliotheca,  ao  porteiro  do  salilo 

e  a  um  continuo  ;  de  30  %  ao  archivista, 

a  um  offlcial,  ao  rt;dactor  dos  Aiiuaes, 

ao  ajudante  do  porteiro  da  SccrtMaria  o 

ao  ajudante  do  porteiro  do  saiao,  total, 

43:2583  ;  dispensados  do  stTviço:  um  di- 
rector, 19:.'.00S;  um  oincial.  12:0GOS  ; 

um  continuo,  3:O0OS  ;  iim  continuo, 

4:7523  ;  total,  39:2523.  Total  do  possojil. 

354:4543800.  Material  :  impi-essilo  e  pii- 

blicai;.ílo  em  cinco  iiiezps,  62:560S  ;  servi- 

<;o  tachyfíraphico,  96:0008;  revisiodosdc- 

bates,  i3:800S  ;  objectos  de  expcdiíinle, 
títc,  20:0008  ;  conserva(;;1o  e  limpeza  dos 
moveis,  6:0008;  salários  de  12  serventes, 
dous  chnitffmrx,  dons  iijiidaiites  d«  chaut- 
feurs,  46:8003  ;  custoio  o  reparação  dos 
automóveis  destinados  á  comlucçflo  do 
Presidente  e  Vico -Presidente  do  Senado, 
15:0003  ;  eventuaes,  25:0O0S  ;  consumo 
de  agua,  3968  ;  taxa  de  «sgotos,  1008. 

Total,  285:.'5963   640:0505800 

7»  —  Subsidio  dos  Deputados  —  Supprimidos 
12:0008  ;  para  repiesentaçilo  do  Presi- 
dente da  Camara   2.628:80f>SO0O 

8»  —  Secretaria  da  Gamara  dos  Deputados  — Sup- 
primidos 4:0008  para  despezas  de  farda- 
mento a  dous  porteiros,  dous  ajudantes 
de  porteiros,  20  continues  e  12  serventes 
Supprimida  de  .10:0008  para  publicação 
em  volumes  dos  trabalhos  relativos  a  do- 
cumentos parlamentares.  Diminnida  do 
12:0003  pelo  íallecimonto  do  um  tachv- 
graphu  e  de  I7:280S  polo  falleciiiMMito  dc 
um  cheiH  de  redac(;flo  dos  debans,  inclu- 
sive a  praiificaçAo  addicional,  dispensado 
do  serviço.  Angmentiida  de  7:OO0SiO0  na 


9* 
10» 


11*  - 


parte  roferonle  a  ifralIflcaçOesacidIcíonaos, 
om  virtude  da  deliberação  da  Camara,  de 
17dodozombrodo  1O04,  o  loln.  2.(544,  dc 
4  do  janeiro  de  1012  (1),  para  pagamento 
a  funcclonarios  que  completaram  malg  de 
cinco  annos  do  sepvi<;,o,  ficando  assim  re- 
digida a  respectiva  rubrica:  Para  paga- 
mento de  gratificaQOes  addicionaes,  sen- 
do: de  30  %  ao  sub-director,  archivista, 
conservador  da  bibliotheca,  porteiros  da 
Secretaria  e  do  salão  e  quatro  contínuos  ; 
de  2S  %  a  dous  chefes  de  secçlo,  dons  re- 
dactores, sendo  um  de  Annaes  e  outro  de 
documentos  parlamentares,  ambos  de 
maio  em  diante,  percebendo  até  pssa  data 
20  %,  o  bibliothecario,  um  1°  olílclal,  um 
ajudante  de  porteiro  e  quatro  contínuos; 
20  %  a  ura  chefe  de  redacção  de  debates, 
dous  1°»  offlciaes,  sendo  um  dc  julho,  per- 
cebendo até  essa  data  i5  %,  um  ajudan- 
te de  porteiro  e  cinco  contínuos,  sendo 
um  desde  asoslo,  percebendo  até  essa 
data  13  %  ;  de  15  %  ao  superintendente 
da  redacção  dos  debates,  um  2'»  oíllcial  e 
quatro  contínuos  e  um  redactor  de  deba- 
tes á  razão  de  15  .  Augraentada  a  ver- 
ba Material  de  19:2O0S,  sendo  7:800S 
para  cinco  serventes,  7 :800S  para  cinco 
jardineiros  e  3:60OS  para  o  zelador  do 
Palacio  Monroe  

Ajudas  de  custo  aos  membros  do  Congresso 
iNacioual  °  

Secretaria  de  listado  —  Diminuída  de  5:000S 
a  verba  para  impressão  o  revisão  do  re- 
latório e  orçamento.  Supprimida  a  verba 
de  10:600$  para  gratificação  aos  auxilia- 
res incumbidos  do  serviço  extraordinário 
da  organização  e  remessa  para  o  Archivo 
Publico  Nacional  dos  papei?  existentes  no 
archivo  da  Secretaria  de  listado.  Suppri- 
mida a  verba  de  1:500$,  para  gratificação 
aos  cinco  correios  para  daspeza  com  far- 
damento. Supprimida  a  verba  do  1:825S 
para  diárias  aos  cinco  correios  

Gabinete  do  consultor  geral  da  Republica  — 
Substituída  a  tabeliã  pela  seguinte,  sem 
augmento  de  despeza: 

Pessoal: 

1  consultor  geral,  com  10:OOOS  do  orde- 
nado e  5:0003  de  gratificação,  15:O0OSC0O 
oS" CO'"  1 :733S33.t  do  ordenado 
e  8665666  dc  gratificação,  2:60OSO0O. 

Material : 

Objectos  de  expediente,  livros,  jornaes 
2:5ooW()0  ''''P''^^ 


Papel 


967:8735918 
275:0005000 


683:4483118 


19:6005000 


[i]  Lei  )i.  S.544,  dc  4  de  janeiro  de  Í9i2  —  Fha  a  de^neza 
geral  da  Republica  para  o  exercício  de  1912.  ^ 


Pap«l 

ii*  —  Justiça  Fddoral  Supprimidas  ;is  vorbas 
para  coIlcccOos  de  Ioíh  o  assÍG;i)aliii'<is  do 

Diário  OlJicial,  na  IniporiiMiclíi  do  

l:922SO0().  —  Na  parto  «Material  »,  em 
vez  de:  illuminaçao  60OS  ;  oiio.riria  elé- 
ctrica para  um  ascensor  1:500S,  modifi- 
cada para:  illumliia(;a()  1:1)00$;  eiicriLMa 
eléctrica  para  iim  ascensor,  6()0S.  Diiiii- 
iiuida  na  verba  do  Supremo  Tribunal  Fu- 
doral,  pessoal  sem  iiomoa(;;lo,  •J:  »()OS, 
sendo  1 :800S  do  salário  du  uin  sorvcínt-'  >: 
C00$  de  gratificação  ao  ciicarreijadii  do 
serviço  de  electricidade.  Augmeiitada,  no 
quadro  do  pessoal  da  Secretaria,  um  eiii- 
ctricista  com  3:O0OS,  sendo  2:0005  di'  or- 
denado c  l:OOOSdo  gratificarAo   l.!il7:273S61« 

13"  —  Justiça  (lo  Districto  Federal  —  Supprimida 
as  verbas  para  coUecções  de  leis  e  assi- 
gnatnras  do  Diário  O fficinl,  na  importân- 
cia do  1:90415    1  .378:i«J3i>i  18 

14* —  Ajudas  de  custo  a  magistrados   10:0O0S0O0 

15'  —  Policia  do  Districto  Federal  —  Hiiiluzida  a 
4O:000S  a  verba  \)iivx  ac(iuisi(;uo  e  custeio 
do  material  do  transporte.  Incorporadas 
pela  metade  as  diárias  do  inspector,  sub- 
inspector  e  auxiliares  da  Policia  Maríti- 
ma aos  respectivos  vonciineiitos  (respecti- 
vamente 3i>,  1S30O  ('  ISoOO).  Reduzida  do 
100;OOOS  a  verba  «  Diligencias  policiaes». 
Augmentada  de  50:OOOS  para  o  custeio 
de  caixas  du  avisos  policiaes,  destacando- 
se  dessa  importância  10:00OS  paru  o  pes- 
soal que  civer  de  lidai-  com  esse  serviço, 
cuja  séde  central  continuará  no  lucsmd 
local  onde  se  aciia,  construindo-se  uma 
linlia  telephonica  especial  que  o  ponha 
em  comniuuicação  com  a  Repartição  f.eu- 
tral  de  ['olicia.  Aiigmentada  de35:200S 
110  "  material »  da  líscola  1'renuuiitoria 
Quinze  de  Novembro,  distribuídos  pelas 
diversas  sui)-con3Ígiia(;Ces   5.377:413S0Oi) 

16"  -  Brigada  Policial  —  Substituída  a  tabeliã  pelas 
seguintes,  de  accòrdo  com  os  quadros  que 
as  acompanham: 


CIASSIFICAÇKO  B  GAROOS 


-CO 


Gabinete  : 

Commandante  geral,  general  

Assistente  do  MinJstGi-io  da  Justiça,  toiíenVe 

ronel  /_/  

Ajudante  do  ordens  do  chefe  dô  põiiViâ,*  'capitão! ! 
Ajugante  de  ordens  do  commandante  geral,  ca- 

Aiiditor  de  Guerra,  capitAo. ...'.'!!.'!!!!!!!!!!  i  [ 

Secretaria  : 

Secretario,  major  

Escripturarios,  tenentes.  ..!!!!!!!.'!.'.'!!]!.'.*.".* 

Inspoctoria  do  pessoal  : 

Director,  tenonte-coronel. 

Inspector,  capitão  

Auxiliar,  tenente  *.*.!!!!!!!!!!.'!!  — 

Intondcncia  : 

Director,  major  ou  tenonte-coronel  em  commis- 
sao 


Escripturario,  capitão. 
Escripturario,  tenente, 


S 


SOLDO 


9:eoo$uoo 

G: 0003000 

G:000$UOO 
6:0005000 


7:0995096 
4:S0059g6 


0:6005000 
6:0005000 
4:6995006 


7:5995996 
6:0005000 
4:5995996 


7:0005008 

4:8005000 
3:0005000 

:{:000S000 
3:0005000 


j: 8005004 
2:3005004 


: 8005000 
3:00OSOOO 
3:3005004 


3:8005000 
3:0005000 
2:3005004 


SOHlfA 


7:6005008 

14:4005000 
9:0005000 


0:0005000 
9:0005000 

11:4005000 
6:9005000 


14:4005000 
9:0005000 
6:9005000 


11:4005000 
9:0005000 
6:9005000 


TOTAL 


7.600S0OO 

14:400S000 
9:0005000 


9:0005000 
9:0005000 

11:4005000 
13:8005000 


14:4005000 
9:0005000 
6:9005000 


11:4005000 
9:0005000 
6:9005000 


Contadoria  : 

Director,  major  ou  tenento-coronol  om  comrtilssJlo 

l'agador,  capitão  

Escripturario,  capitão    * ' 

Escripturarios,  tenentes  !!!!! ;!!!.". . 

i-ommandanto da  companhia  do  reformados,  ca- 
pitão   


Serviço  dc  saúde  : 

Dlrector-medieo,  tenonlo-coronol . 

riscal-modico,  major  

Médicos,  capines  

Aledicos,  tenentes  

Pliannaccutico,  capitfto  

Pliarmacculico,  tunouic  

I'liarmacoutico,  alferes  

Dentista,  tenente  


OíDciaos  dos  corpos  : 

Commandantes,  tunontos-coroiiuis. 

I-iscaes,.  majores  

Ajudantes,  capitães  

Quarlois-mcstros,  tenentes  

Secretários,  tenentes  

Capitães  

Tenentes  

Alferes  *'* 

Alferes-veterinarios  .*.'.'.'.' 

Praças  de  pret  : 

Sargcutos-  aj  udan  tes  

Sargentoa*<iuarteis- mostres  


5 
5 
R 
5 
22 
30 
S4 
O 

5 
5 


7:8995096 

6:0005000 
6:0005000 
4:5995096 

0:0005000 


9:0009000 
7:8908900 
6:0005000 
4:5995090 
0:0005000 
4:5995990 
3:0005000 
4:5995996 


O:0OUSO0O 
7:.».99S996 
GrOOOSOOO 
4:5995006 
4:5095096 
6:0005000 
4:5095996 
3:6005000 
3:6005000 

1:6435500 
1:6425500 


3:8005004 
3:0005000 
3:0005000 
2:30050.) 

3:0005000 


4:8005000 

:i:»00S004 

3:0005000 

2:3005004 

3:0005000 

2:300500' 

1 : 8005000 

S:300S004 


4:8005000 
3:8005004 
3:0005000 
2:300SOOi 
2:3005004 
3:0005000 
2:3005400 
1:8005000 
1:8005  100 


11:4005000 
0:0005000 
9:0005000 
6:9005000 

9:0005000 


i4:40L)Sa00 
11:4005000 
9:0005000 
0:9005000 
9:0005000 
0:0005000 
55Í00S000 
6:9005000 


14:4005000 
1 1 : 4005000 
0:0005000 
6:0005000 
0:9JÚ5000 
9:OJ0SO00 
0:9005000 
5:4005000 
5:4005000 


1:0425500 
1:0425500 


11:4005000 
9:0005000 
O5OOOSOOO 

20:7005000 

9:0005000 


14:4005000 
11:4005000 
36:0005000 
48:3005000 
0:0005000 
6:9005000 
10:8005000 
6:9005000 


72:0005000 
57:0005050 
SV:00OS00O 
34:5005000 
31:5005000 
180:0005000 
165:6005000 
302:4005000 
10:8005500 

8:2125500 
8:2511002 


CtiASSiriCAÇAO  E  CARGOS 


Sargentos  uheros  

Primoiros  sargentos  cscripturarios  

Segundos  sargentos  escriptiirarios  

Corneteiros  e  clnrim-mór   , 

Mestre  de  musica  

Mestre  Terrador  

Mestre  correeiro  

Primeiros  sargentos  inspectores  

Segundos  sargentos  inspectores  

Terceiros  sargentos  inspectores  

Gontra-mcstre  de  musica  

Gabos  de  esquadra  

Cabos  corneteiros,  clarins  o  tambores  

Cabo  corrieiro  

Cabo  ferrador  

^nspeçadas  

Soldados  

Corneteiros,  clarins  e  tambores  

Músicos  de  4*  classo  

Músicos  do  3*  classe  

Músicos  de  3*  classo  

Fardamento  para  3.015  praças  a  120S000i 
AUroenta9ao  para  3.0^9  praças  «  6^73900. 


u 

a 

s 

i5 

s 

o» 


20 
iO 

'ÒO 

n 
i 
i 
i 

20 
80 
80 
i 

300 
9 
i 
i 

m 

iOO 
9 
12 
20 


SOLPO 


1:460S000 
l:277Si)00 
1 : 4(>0$000 
1:4005000 
1 : 4005000 
1:460S000 
1 : 4605000 
1:2775500 
1:168S000 
1:2778500 
1:022S000 
1:022S000 
1:022S000 
1:022S000 
OHSSSOO 
049S000 
<J49$000 
1:023$000 
9H5SS00 
9Í9SOO0 


a  M 

H  M 

ta  a 


SOMUA 


1:642S500 
1:4005000 
1:2775500 
1:4005000 
1:4605000 
1:4605000 
1:4605000 
1:460SUOO 
1:2775500 
1:1685000 
1:2775500 
1 :022S009 
1 : 0225000 
1:0225000 
1:0335000 
9855500 
9495000 
9495000 
1:0225000 
9835500 
9Í9S000 


TOTAL 


32:8505000 
14:0009000 
08:8758000 
7:3005000 
1:4605000 
1:4605000 
1:460S0J0 
29:2005000 
102:2005500 
93:4405000 
4:2775000 
306:6005000 
9:1985000 
1 : 0225001^ 
1:032S00C 
295:650S00O 
1.883:8165000 
94:9005000 
tf: 1985000 
11:8265000 
18:980SOOC 
361:8001000 
t.6S0:719S500 


TOTAL 


Forragem,  rèrragem  e  curativo  para  597  cavallos  e  muares  

Soldo  para  os  oíliclães  ageregado:;  

Passagens  dc  offifiiaus  e  praijas  

Empregados. nas  Tachinas  dos  quartéis,  nas  cavalari(;as  do  regimento,  nas  enfermarias  do  hos- 
pital, no  serviço  de  locomocilo  o  no  de  outras  dupondencins  dos  corpos  

GratifícaçAo  a  um  medico  occulista  conlractado  

Gratificação  ao  ordenança  do  Ministério  da  Justi(;.a  

Som  ma  

MtUcrial 

Remonta  de  animaes  

Acquisic&o  e  concerto  dc  armamento,  munição,  equipamento,  urreiamento,  vehiculos,  inclusive 

automóvel,  e  seus  accessorioR,  moveis,  utensílios  e  outros  artigos  

Medicamentos,  instrumental  cirúrgico,  roupas  e  outros  artigos  pura  o  hospital  

Illuminaçáo  e  artigos  próprios  

Conservação,  mudança  e  assignaturas  de  linhas  telephonicas  

Taxas  de  esgoto  nos  quartéis  

Expediente,  publicações,  livros,  impressos,  ctc  

Obras  o  conservação  dos  quartéis  e  de  outros  próprios  nacionaes  pertencentes  i  Brigada  


435:8108000 
30:0008000 
12:0008000 

130:0008000 
3:6008000 
3608000 


6.877:4425008 


40:0005000 

100:0005000 
30:0008000 
60:0008000 
6:0005000 
1:0005000 
15:0008000 
40:0005000 


Somma  geral 


7.109:4485008 


Forga  de  um  batalhão  de  Inftintaria 


8STADO-HAI0H 


s 

e 

w 

a 

I 

I 

£ 

s 

a . 


orriciABs 


PRAÇAS 


ISstado-monop 


Inferiotfas 


Outras  praças 


I 


o 

"O 

a 
•a 

O 

C/3 


TOTaL 
DO  PISSOAL 


10 


15 


10 


00 


ISstado  eoinplelo. 


00 


410 


13 


S5 


613 


—  13  — 
N.  2  A 


Força  de  uma  companhia 
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YOTàl 

SlfiCniMlNAÇAO 

* 

& 

ispector 

inspectores 

inspectores 

adra 

1  Capitão 

1  Tenente 

1  Alferes 

1  Sargento  chel 

1  1»  sargento  ii 

1   2"  sargentos 

1  3"  sargentos 
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Praças 
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Força  do  Regimento  de  Gavallaria 
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N.  3  A 
Força  de  um  esquadrão 
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fistado  completo. 
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Io  80 
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N.  4 


Tabeliã  de  vencimentos 


D^scnIJlI^.\çA() 


S01.DO  DIARIU 


Sargentos  ajudantes,  qiiarteis-mostres  e  elides  

Primeiros  sargentos,  corneteiros  e  clariiis-iTióreí  

Mestres  de  musica,  de  lerrador  c  do  corrioiro  

Segundos  sargentos,  e  conlra-mostre  de  musica  

Terceiros  sargentos  

Cabos  e  músicos  de  1'  classe  

Anspoçadas  e  miisicos  de  2'  classe  

Soldados,  músicos  de  3'  classe,  corneteiros,  tambores 
e  clarins  


Deduzida  a  importância  de  31 :89GSI  li,  correspondente  a  sohios, 
\isto  terem  fallecido  os  sognintos  offlciaes  e  praças  : 

4:440S  do  tenente-coroncl  José  Cicero  Bianchi  ; 
9:H9S98G  do  tcnente-coronel  Domingos  Martins  de  Oliveira  Pa- 
ranhos ; 

1 :848S648  do  capitão  Eduardo  José  Conchal ves  Rcgiia  ; 
3:6718980  do  tenente  Julio  Henrique  dos  Santos  ; 
1:440S  do  alferes  Paulino  Thuraaz  Pessoa  ; 


CulmarK;*^°  tcnonto-coronol  graduado  Jo.\o  Fernandes  da  Silva 

iilíiA  'nl'^"*''  Chrlstino  Rodrigues  da  Camara  ; 
5?!!5SJ  í°  T  sargento  Josó  HIbeiro  Júnior  ; 
839S5O0  do  2°  sargento  Epaminondas  Gastílo  de  Vascoiicollos- 
SÍIf ±       ^'^  esquadra  Daniel  Honorato ;  ► 
?S5ES2  i^^^^í'     esquadra  Joio  Qulntiiio  do  Paiva  ; 
ÍaSSkSS     r^í**     esquadra  Olegário  Francisco  da  Costa  ; 
?SS?  5Í    u^^í esquadra  Gabriel  Coelho  Sampaio  ; 
7305  do  soldado  Bernarditio  Teixeira  • 
730S  do  soldado  Pedro  Vi.lorio  dos  Santos. 

Augmentada  de  180:3248686,  sondo  134  49SS8=)a  nu-»  « 

forSisI'''"™''"  °  2õ:828S860:paí:\*'d?p-r%TtaE^ 

Cru.1oSi?o-.  '°  tonente-coronol  reformado  Jo.lo  Bernardino  da 
f«.n«?!il^^'^"^^  í°  ''e'-c'ra  de  Souza,  visto  ter  sido  re 

d«,re"fe^rdrJldri'9T  ''<'^"'-  PO' 

21  deS'dê  «,r"^"''  "'"""'"^  '■«f»™^*  PO''  de 

creJieS  ISlriou'"'"  T*^"'» '■etorn.ado  p„, de- 
creto S  reaffie  «»"^^'  P«r  de 
Ud«S  dlfolT                         ■■•='«™»<l<'  Pordccretode. 

de  lISSÓ*  S  P»- 

5 :280S  ao  capiíão  Uduardô  de  Oliveira  R'.<!(n<!  ,.nfo..  ^ 
creto  áci't  de  maio  de  1914  •       '^"^^"'T-  '^^^stos,  reformado  por  de- 

deere'^'S^'°dfaS!íf;'lT™"''"  Kelvino  Cortez,  .eformado  per 
abri'dfÍ913'°  '^"'"S'"'  '■='°™'^*>      decrclo  de  i6  de 

de  i-mi.  ..n  ,e.  de  .  -.mi  71. Sâ,  ^""'"P»"-  » 


8765  ao  (íoiui lictor -cliefo  Alfredo  Josó  Ayre.»,  rofofrnado  por  do- 
cmtoclo  23  do  otitiil)ro  do  lí)i3  ; 

JiSSSOOO  ao  2"  siu'í(!iUo  Fraudsco  Isidro  da  Silva,  ivforinado  por 
dccrolo  do  4  do  .jimli  j  do  1 91  ;j  ; 

839J500  ao  2"  sargento  Joaquim  Fiirnandcs  da  Silva,  rofonnado 
por  dccrolo  do  3  dosotoniiiro  do  19i;t; 

8395500  ao  2»  sargíMito  Francisco  Josm  uc  Sá  CavalcanLi,  rofoi- 
mado  por  dccrcio  do     do  mar(;o  do  1014  ; 

8038  ao  2°  sargciilo  frradiia  lo  J«>6  Francisco  de  Abroii,  lofor- 
mado  por  decreto  do  8  do  julho  lo  1914; 

76CS500  ao  3"  sargento  Kodrigups  \nncs,  relonnado  por  decreto 
d()  29  de  oiitnijrodo  1913; 

766S;iO0  ao  3°  sargento  Boncdicto  liczcrra  do  Araujo,  n-formadi) 
iwr  decreto  do  24  do  di  zomijro  de  1913; 

7603500  ao  cabo  de  csq Ur  (Iríi  Manoi-l  do  Souza  foi  uira  roíor- 
niado  por  necrcto  do  2  do  abril  do  I9i;{;  ' 

760SI)O0  ao  cabo  de  usquadra  Bariholomou  da  Silva  Liuia  rclor- 
inado  por  docreto  do  30  do  abril  do  1913; 

76CSr)00  ao  cabo  do  esquadra  Casomiro  Francisco  Duarti-  rofor- 
rnado  por  decreto  de  30  do  abril  d(;  191 3 ;  ' 

7665300  ao  cabo  conductor  Oscar  Doria,  reformado  mv  docreto 
do  2c  de  novembro  de  1913  ; 

7305  ao  anspoçada  Candido  l*ereira  de  Faria,  reformado  m' 
decreto  de  23  do  outubro  de  1913  ; 

476S545  ao  anspoçada  José  Marlins  do  Oliveira,  reformado  por 
decreto  de  31  de  dezembro  do  1913  ; 

7305  ao  anspuqada  Antonio  da  Silva  Mattos,  reformado  punlec roto 
de  18  do  fevereiro  de  1914  ; 

730$  ao  anspe<;ada  Martinho  llodrigucs  dos  Santos,  reforniado  nnr 
decreto  de  17  de  junho  du  1914  ; 

730S  ao  anspoçada  Manoel  Zeferino  xMoreira  Fortes,  rofonniulo 
por  decreto  de  29  de  julho  do  1914  ; 

7305  ao  soldado  Octacilio  Gomos  Jardim,  rof  )rinado  por  decrcítM 
de  10  de  abril  de  1013  ; 

730S  ao  soldado  Josó  Marquos  Ponce,  reformado  por  decivto 
de  30  de  abril  de  1913  ; 

7305  ao  soldado  Arthur  Coollio,  reformado  por  doi-níto  de  21  d" 
maio  de  1913  ; 

4805!) í 5  ao  soldado  Viriato  Carvalho  Fonseca,  reformado  por 
decreto  de  21  de  maio  do  1913  ; 

7.105  ao  soldado  Esteves  Peres,  reformado  por  decreto  do  V  d'- 
fevereiro  do  1914  ; 

7G0S3O0  ao  cabo  de  esquadra  Custodio  Cláudio  da  Silva,  refor- 
mado por  decreto  de  3  de  setembro  de  1913  ; 

7605500  ao  cabo  de  esquadra  Manoel  do  Nascimento  Lima,  r^íli.i'- 
mado  por  decreto  de  19  de  novembro  de  1913  ; 

_  7C0S5O0  ao  cabo  do  esquadra  Manoel  Constantino  do  Mollo  Ri- 
beiro,  reformado  por  decreto  de  31  de  dezembro  de  1913; 

760S;)O0  ao  cabo  do  esquadra  José  Costa  da  Silva,  reformado  r,nr 
decreto  de  4  do  março  de  1914; 

7C0Si)O0  ao  cabo  de  esquadra  Felippo  Lopes  da  Silva,  reformado  p<  ir 
decreto  de  1 1  de  man;o  de  1914; 

7C6Sí)00  ao  cabo  de  esquadra  Arthur  de  AnJrade,  reformailo  pn;- 
decreto  de  18  de  março  de  1914  ; 

7605500  ao  cabo  doesquaiira  Podro  Rodrigues  Freire,  reformado 
por  decreto  de  25  de  março  de  1914; 

76051)00  ao  cabo  de  esquadra  José  Victorio  do  Llspirito  Santo,  rc- 
íormado  por  docroto  do  25  de  março  de  1914; 

7605500  ao  cabo  de  ei-quadra  João  Cardoso  de  Oliveira,  reformado 
por  decr.'to  de  22  do  abril  de  1914; 

7605500  ao  cibo  de  esquadra  Francisco  Cardos.i  do  Olivoira,  tk'- 
forraado  por  decreto  de  1  de  julho  de  1914  ; 

760S5O0  ao  cabo  de  esquadra  Valeriano  de  Souza  Costa,  refor- 
mado por  decreto  dc  5  do  agosto  do  i9l4; 


—  ■18  — 

4865180  ao  soldado  Manool  Joaquim  do  Nascimonto  Sogundo, 
reformado  por  (iocroto  do  2i  do  Jurilio  do  1914  ; 

730S  ao  soldado  Joaquim  Lopes  do  Olivolra,  reformado  pordocroto 
do  1  do  Julho  de  1014; 

Na  tabolla  dos  ofllciacs  reformados,  oi»  voz  dos 
dizoros :  «  para  os  oíTIciaos  q  praças  que 
so  reformarem  otc»,  snbstitua-so  por  : 
u  para  os  oíílciacs  o  jji-aças  (luo  so  i'ofor- 
inarcm  ou  ji  reformados  o  qiio  iiilo  este- 
jam nominalmente  mencionados  nosta 
tabolla  63:2695948;   7.861 :3{)7S013 

17»  —  Casa  de  Datonçao  —  Feita  íi  tabolla  do  pes- 
soal, de  accôrdo  com  as  design açflcs  do 
i'egularaenlo  quo  a  subordinou  directa- 
mente ao  Ministério  da  Justiça  o  Negócios 
interiores,  expedido  e.r-ut  do  art.  10  do 
orçamento  para  1914.  (2)  Elevada  de 
18:0005  para  36:0O0Sa  verba  do  material, 
para  ferrasrem,  arrôiameiito,  curativo,  re- 
monta de  animaes  o  compra  de  vehiculos. 
Aufíinontada  de  7:000S,  no  matorial, 
para  illuminaçao  dos  edifícios   640:336S118 

18*  —  Casa  de  Correcção  —  Augmentada  de  10:0005 
a  verba  para  alimentos,  vestuários  e  sa- 
lários dos  sentenciados   313:7515106 

19*  —  Guarda  Nacional  —  Supprimida  a  gratificação 
de  U:334S  para  o  commandante  superior 
e  consignados  6:0O0S  aiinuaes  para  a  re- 
presentação do  mesmo  commandante   29:7668000 

20*  —  Arcliivo  Nacional  —  Supprimida  a  quantia 
(ie  200S  na  gratificação  ao  servente  para 
servir  de  correio,  devendo  os  200S  res- 
tantes da  mesma  gratificação  ser  incorpo- 
rados aos  seus  vencimentos.  Reduzida  a 
10:0005  para  compra  c  cópia  de  docu- 
incntos  importantes,  ctc.  Supprimido  o 
n.  6  do  material   179:0818118 

21»  —  \ssistencia  a  Alienados  —  Diminuída  de 
1:800,S  na  sub-consignaçao  «Fumos  o  ar- 
tigos para  fumar,  aluguel  da  linha  tele- 
phonica,  impressões  e  publicações,  des- 
pezas  miúdas  e  evcntuaes»  do  matorial. 
Angmentada  de  1:800S  para  auxilio  de 
aluguel  de  casa  para  o  pliarm.iceutico  do 
Hospital  Nacional.  Diminuída  do  2:4005  a 
sub-consignaçâo  « Fazendas,  calçado, 
chapóos,  etc.  »  relativa  á  Colónia  de 
Alienados  da  Illia  do  Governador.  Dimi- 
nuída do  1 :20O5  asub-consignação  «  Com- 
bustível para  a  lavanderia,  cozinha,  etc.» 
da  mesma  colónia.  Augmentada  de 
1:2005  para  completar  o  auxilio  de  alu- 
guel de  casa  a  que  tem  direito  o  director 
da  mesma  colónia.  Augmentada  na  verba 


(2)  Orçamento  da  despeza  para  i9U  —  Lei  n.  2.842  do  3  de 
janeiro  de  1914: 

Art.  10.  Fica  directamente  subordinada  á  Secretaria  de  Estado 
a  Casa  de  Detcn(;ao. 


—  I!)  — 


matoriul  dn  Coloiiiii  dn  Alioiíiidos  dii 
(lo  Govoriiiulor  LÍJOOS  siili-C(>ii.sigii;i(;;i(j 
(( liistriiimíiitos  lavoiiiii,  (iTi-tgoiis,  íso 
inciitOM,  iir-vorcs,  ron-iistiiis  c  ruiinniu  de 
aniiiiiuts.  l-'{iii(ii(l;is  iis  doiís  siiIi-cdiisíi^ii.i- 
(;õos  d;i  iiuisiiia  cuIdiií;!  » Comhiislivi.'!, 
estopa  o  liiljiMlicaiitcs  para  a  l.iv.iiidoria,' 
coziídia  c!  olliriiias  .)  c  d  CdiuDim ivl ,  lu- 
bhlicaritcs,  oslopa,  ciisUiio  i-  alii_'iii;l  .io 
inatorial  lliiciiiaiilc  »,  na  iinpnrtiincia  d.; 

i^-'Mmn>   1.7,}  1:172.^178 

22"  —  l)iroctoi'ia  (lui-al  du  Saúde  Piihlica  —  SuSmí- 
tiiida  a  tal)(ílla  pela  st'<:uiiue  : 


<le  .Títii<í!Ír<> 


RIÍPAllTiÇÃO  GI-:.NTUAI. 


Pessoal  : 

1  diroctor  geral  com  12:0U0.S  do  onlciiado  (í  ò:0O0.S 
de  gratifica(;ão  (doL-roto  ii.  l.Uil,  do  o  dii 
jaiicin.»  de  1904,  o  dtícroto  n.  10.821,  .ic  18  de 
maivo  d(í  1914),  (3)  18:(X)i)SíilH). 

1  secretario  cnin  7: 2l)0S  dc  onk-iiado  (>  3:0i»0S  do 
gratilkraíjãii  (docrolo  ii.  l.llil.dt!;';  do  jaii.Mi'.! 
do  Vm,  e  dofiTto  II.  10.S21,  do  l.S  do'  iiiaivo 
(lo  1014)  (4)  10:800,5000. 

1  cliclb  do  sccrão  cdui  5:i.)G0SGGG  de  onloiiado  o 
2:833S;J34  do  i:ratifica(;rii)  (deoniLo  ii.  l.i;il, 
de  ;i  do  jaiioim  de  1904,  o  ilecrcio  ii.  10. «21, 
de  18  de  man^-o  do  1914)  (i5)  8::;0OSO0U. 

I  1"  oílicial  ojiii  4:00()S  de  ordenado  o  2:0im.),S  de 
gratificação  (decroto  n.  l.lol,  do  li  do  janeiro 
do  iOoi.,  (■  docrcio  II.  10.821,  dr  is  d.j  inanv> 
du  VJ[i)  (G)  G:O00S0O0. 

i  ^"'oiricial  com  3:200S  do  ordenado  e  liiíiiit.s 

gratilica(;ão  (dirroio  n.  1.i;h,  de  'ò  dcjaiu^irn 
de  lOOÍr,  o  decreto  n.  10.S2I,  di;  is  de  niarc, 
do  1914)  (7)  4:800SO(iO. 

7  3°' oinciaos  a  2:800S  do  ordoiiado  o  1:1íHiS  dr 
írrati(ica';ão  (diicrolo  ii.  1  .i;il,  (li>  ;;  dojancir.. 
do  190+,  e  docroto  ii.  lO.s-Jl,  do  Ls  di'  nian^o 
do  1914)  («)  29:400:5001). 


(3)  DtiCl-Cto  n.  i.l;)i,d,-   r,         Junrini  ,1-  /.')/.) 

serviços  da  liygiono  atiininistraliva  da  l  idrin. 

—  Decreto  n.  l'>.S'il,  d>'  L<l  de  març.)  de  /,''/(. 
lanieiito  á  Directoria  licral  de  Saiide  lMd)lica. 

(V)  Vido  nota  ii.  :{  á  [)i'L'S'nti!  lei. 

(ii)  Vido  nota  ii.  3  á  presente  loi. 

(0)  Vidu  nota  ii .  3  á  pn-sonto  lei. 

(7)  Vido  nota  ii   3  á  prosonlo  l.d. 

(8)  Vido  nota  ii.  3  á  prosonlo  loi. 


—  lUíiir,i;Mni/,i  os 

—  Dá  111  IVO  IVgll- 
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1  archivista  com  3:600$  do  ordonado  o  1:800$  do 
gratificaçilo  (decreto  n.  l.lSl.do  !>  do  janeiro 
de  1904,  e  decreto  n.  10.821,  do  18  do  marco 
de  1914)  (9)5:40OSO0O. 

i  porteiro.com  2:400$  do  ordenado  e  1:200$  de 
gratifica(;i1o  (decruto  ii.  i.Iiil,  de  5  de  janeiro 
de  1904,  e  decreto  ii.  10.821,  do  18  de  marro 
de  1914)  (10)  3:00015000. 

4  continues  a  1:600$  de  ordonado  o  800$  do  gra- 
tiflcação  (decreto  II.  1 .151,  do  5  do  janeiro 
de  1904,  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de  março 
de  1914) (11)  9:0O0S0O0,  totid,  96:1005000. 

Pessoal  : 

1  auxiliar  de  archivista  a  3:6OO!5O0O. 
1  escripturario  doarcliivo  a  3:0005000. 
1  guarda  do  archivo  a  1:800SOOO. 
1  encarregado  da  bibliotheca  a  2:  iO0S0O0. 
1  guarda  da  bibliotheca  a  1 :800SOOO. 

3  auxiliares  do  escripta  a  2:1C0S,  ô:480SOOO. 
1  encarregado  do  deposito  a  1:8008000. 

1  estafeta  a  1:440$000. 

1  encarregado  do  elevador  a  1:0805000. 

4  serventes  a  1:200$,  10:800$,  total,  •iO;20OS00O. 

Total  do  Pessoal,  130:30OSO0O. 

Material  : 

Para  diárias  de  alimentação  e  transporte  dos  pliarma- 
ceuticos,  inspectores  de  pharmacias  e  droga- 
rias, á  razào  de  o$  para  cada  um,  7:300$000. 

Para  diárias  ao  interprete  (leis  ns.  1.017,  de  30  de 
dezembro  de  1900  c  1 .841,  de  31  de  dezembro 
de  1907  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de  março 
de  1914)  (12) 1:825S000. 

Livros,  jornaes,  impressões,  publicações,  objectos  de 
expediente,  despezas  eventuaes.  inclusive  a 
contribuição  annual  de  240S  para  o  Bureau 
Internacional  de  Tuberculose  (lei  ii.  1.310, 
de  31  de  dezembro  fio  1904,  e  decreto 
n.  10.821,  de  18  de  março  de  1914)  (13) 
12:240S0O0. 

Custeio  do  automóvel  do  director  geral,  6:O0OS000. 

Assignaturas  de  telephone,  l:o91S000. 

Material,  construcções  e  cvontuaes  para  o  serviço 
geral,  inclusivo  aluguel  da  casa  para  a  Inspe- 
ctoria  de  Saúde  dos  Portos  eOOOS  para  aluguel 
da  casa  do  porteiro,  96:0005000. 


(9)  Vido  notii  n.  3  á  presente  lei. 

(10)  Vide  nota  ii.  3  ú  presente  lei. 

(11)  Vide  nota  n.  3  á  presente  lei. 

(1-^)  Lei  n.  i.617,  de  30  de  dezembro  de  lOOG  —  Fixa  a  despeza 
geral  da  Republica  para  o  oxorcicio  de  1907. 

—  Lei  n.  1.84Í,  de  31  de  dezembro  de  i907  -  Fixa  a  despezá 
geral  da  Rcpuolica  para  o  oxorcicio  de  1908. 

—  Decreto  n.  íO.Sii,  de  IS  de  março  de  1014  —  Dá  novo  rogu- 
lamentu  a  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica. 

(13)  Lei  71.  i.S-IG,  dc  31  de  dezembro  de  190-1  —  Fixa  a  despeza 
geral  da  Republica  pai-a  o  oxorcicio  de  1905. 

—  Decreto  n.  iOMí,  de  i8  dc  março  de  i9l'í  -  Dá  novo  regula- 
mento á  Directoria  Geral  dc  Saúde  Publica. 


Para  gratiflcaçUo  do  pessoal,  do  accòrdo  com  o 
regulamonto  da  Diroctoria  Geral  de  Saúde 
Publica,  20:0008000,  total  do  Material, 
144:9SG$O0O.  Total,  281:2568C00. 


SERVIÇO  DE  TERIU 
Pessoal  : 

10  delegados  de  saúde  a  7:200$  <lc  orilciiado  c  3:600S 
dc>  gi'atiflcii(;!Lo  (decreto  n.  l.llil,  rie  !)  de 
janeiro  de  1904,  e  decreto  n.  10.821,  do  18  de 
março  de  1914)  (14)  108:0003000. 

75  inspectores  sanitários  a.  6:000$  dc  ordenado  e 
3:000$  de  gratificaçilo  (decreto  n.  1.151,  de 
5  dc  janeiro  de  1904,  e  decreto  n.  10.821,  de 
18  do  março  de  1914)  (15)  075:0003000,  total, 
783:0O0S00O. 

Pessoal  subalterno : 

iO  cscripturarios  de  delegacia  a  2:640$,  26:4005000. 
20  auxiliares  de  escripta  a  1:800$,  36:0005000. 
20  guardas  sanitários  a  2:160$,  43:2008000. 
10  encarregados  do  archivo  a  1:  UOS,  14:4008000. 
50  serventes  a  1:200S,  00:0008000,  total  180:0008000. 
Total  do  Pessoal,  963:OO0$0O0. 

Material: 

.\luguel  de  casa  para  as  delegacias  de  saúde  (lai 
n.  2.544,  de  4  do  janeiro  de  1912  e  decreto 
n.  10.821,  de  18  de  março  de  1914)  (16) 
3U:O0OSO0O. 

Moveis,  objectos  de  expodiento,  concertos,  installa- 
çOes  e  despezas  cvcntnaes,  46:4258000. 

Assignaturas  de  apparelhos  teloplionicos,  1 : 1)758000, 
total  do  material,  78:000$000.  Total, 
1.041 :0O0SO0O. 


LVSPEGTORI.\  DO  SEIWIÇO  DE  PRQPHYLAXIA 
Pessoal: 

1  inspector  (medico)  com  9:6O0S  de  ordenado  e 
4:800$  de  {rratiricarao  (lei  n.  2.738,  dc  4  do 
janeiro  de  191.3  o  decreto  n.  10.821,  do  18  dc 
março  de  1914)  (17)  14:400SOOO. 

1  administrador  com  5:60OS  de  ordenado  e  2:8003 
do  gratificação  (loi  ii.  2.7;{8,  de  4  de  janeiro 


(14)  Decreto  n.  i.-iHi,  de  5  de  janeiro  di  fj  ^i  —  icofguiizi  os 
serviços  da  hygieiu'  administrativa  da  União. 

—  Decreto  n.  -lO.S^JÍ,  de  18  dc  março  de  IO!  l  —  Dá  mdvo  legu- 
lamonto  á  Directoria  Geral  do  Saúde  IMibla-a. 

(15)  Vide  nota  n.  14  á  presente  loi. 

(16)  Lei  n.  2.5Í4,  de  4  dc  janeiro  dc  íOí^i  —  Fixa  a  despeza 
geral  da  Republica  pai-a  o  exercido  de  1912. 

—  Decreto  n.  10.821,  de  iS  de  març')  de  1014  —  Dá  novo  re- 
gulamento i  Directoria  Geral  dc  Saúdo  Publica. 

(n)  hei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  de  1913  -  Fixa  a  despeza 
gerai  da  Republica  para  o  exercício  de  1913. 

—  Decreto  n,  10.821,  de  i8  de  março  de  1014-  Dá  novo  regula 
mento  á  Directoria  Geral  oe  Saúde  Publica, 
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flQ  1013  e  decreto  n.  10.821,  do  18  do  marco 
de  i014) (18)  8:4005000. 
2  ajudantes  do  administrador  a  4:8005  do  ordo- 
nado  e  2:400S  do  gratificação  (lol  n.  2.738, 
do  4  de  janeiro  do  1913  o  decreto  n.  10.821 , 
de  18  de  março  de  1914)  (19)  14:4008000. 

1  almoxarife  com  4:0008  de  ordenado  e  2:O0OS  do 

gratificação  (lei  n.  2.738,  do  4  de  janeiro  tio 
1913,  e  decreto,  n.  10.821,  de  18  do  março  de 
1914)  (20)  6:0008000. 

2  pnraeiros  escripturarios  a  3:2008  de  ordenado  o 

1:6008  de  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  de 
janeiro  de  1913,  e  decreto  n.  10.821,  de  18  do 
março  de  1914)  (21)  9:6008000. 
2  segundos  escripturarios  a  2:4008  de  ordenado  e 
1:2008  de  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  de 
janeiro  de  1913  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de 
março  de  1914)  (22)  7:2008000. 
o  auxiliares  de  escripta  a  1:6008  de  ordenado  e 
8O9S  de  gratificação  (lei  n.  2.738,  do  4  de  ja- 
neiro de  1913,  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de 
.  março  de  1914)  (23)  14:4008000. 
2  ajudantes  do  almoxarife  a  2:400$  de  ordenado  e 
1:2008  de  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  do 
.janeiro  de  1913,  e  decreto  n.  10.821,  de  4  de 
janeiro  de  1914)  (24)  7:2008000. 
4  encarregados  do  secção  a  2:000S  do  ordenado  e 
1:0008  de  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  de 
janeiro  de  1913,  e  decrt-to  n.  10.821,  de  18  do 
u  ^^^*)  (25)  12:0008000. 

10  cheíes  de  turmas  a  2:4008  de  ordenado  e  1:200S 
de  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  da  janeiro 
de  1913,  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de  março 
de  1914)  (26)  36:0OOSO0O. 
2  porteiros  a  1:6008  de  ordenado  e  8008  de  gratifi- 
cação (lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  do  1913,  o 
decreto  n.  10.821,  de  18  dc  março  de  1914) 
(á7)  4:8008000. 
2  contínuos  a  1:2008  de  ordenado  e  6008  de  grati- 
ficação (lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  do  1913, 
e  í^ecreto  n.  10.821,  de  18  do  março  de  19l4i 
(28)  3:6008,  total,  138:0008000. 
Pessoal  subalterno: 

lo  desinfoctadores  de  1"  classe  a  2:4008,  36:0008000 
jní  o^'í"íectadore3  de  2"  classe  a  2:1608,  43:2008000. 
100  desiiifectadores  de  3"  classe  a  1:4408, 144:0005000 


(18)  Vide  nota  n. 

(19)  Vido  nota  11. 

(20)  Vido  nota  n. 

(21)  Vide  nota  n. 
(2-^)  Vide  nota  11. 

(23)  Vide  nota  n. 

(24)  Vide  nota  n. 

(25)  ViJu  nota  n . 

(26)  Vide  nota  11. 

(27)  Vide  nota  11 . 

(28)  Vido  nota  n. 


17  á  presente  loi. 
17  á  presente  lei. 
17  á,  presente  loi . 
I 7  á  presente  lei. 
17  ii  presente  lei . 
17  á  presontc  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  l(!i . 
17  á  presente  lei . 


líi  guardas  do  1»  classo.  a  2:i(iO!5,  ;i6:0O0$00(). 
85  guardas  do  2»  classo  a  1 :800S,  irj3:O0OSO0(). 
90  sorvontcs  do  1»  classe  a  1:200S,  108:0008000. 
430  servontos  de  a»  classe  a  1:080$,  4(t'i.:400Snoo. 

4  cscripturarios  do  zona  a  3:000;),  14:4()0$(i()0. 

i  escripturario  do  almoxarifado  a  Ll:0O0S0O0. 
IC  auxiliares  do   cscripta    do   zona  a  :2:ltíOS, 
34:560g000. 

1  encarregado  do  deposito  a  3:60OSOOO. 

1  ajudante  a  1:500$000. 

1  guardado  Museu  do  llygieno  a  .1:0008000. 

2  escreventes  do  ol)ituario  a  2:1005.  4:320:5000. 
2  feitores  de  cocheira  a  3:000S,  0:0OOS0OO. 

4  ajudantes  a  2:100$,  8:G40,S()00. 
12  cocheiros  de  l'class(!  a  1:620S,  i0:44OSO0O. 
30  cocheiros  de  2»  classe  a  1  :;;oOS,  45:0008000. 
22  moqos  de  cavallariíja  a  1 :20OS,  20:  iOOSOOO. 

1  tosador  de  animaes  a  l:800S0Oil. 
6  carroceiros  a  1:200S,  7;20OSO0O. 

2  guarda- portões  a  i:800S,  3:CO0S0OO. 
1  jardineiro  a  720SO0O. 

1  viçia  a  1:8005000. 
Carpinteiros,  pintores,  bombeiros,  corriciros,  pe- 
dreiros, ferreiros  c  traballiadoros  cias  oíTicinas, 
45:0008000. 

Mecânico,  electricista,  macliiuistas,  motoristas, 
foguistas  c  trabalhad'.)res  das  uiricinas. 
80:000$,  total,  i  .294:5SOSO0O.  Total  do  IVí- 
soal,  1.432:o80S000. 

Pessoal  sem  nomeação: 

1  auxiliar  de  oscripta  a  2:i-0i>S;  1  sijrveiite  a 
1;200$000.  Total,  3-2:ÍO0.'500O. 


HOSPITAL  Dl-  S.  SEBASTIÃO 


Pessoal: 

1  director  com  ô:333S333  do  ordenado  e  3:20t)S667 
de  gratificação  (decreto  n.  i  .131,  de  5  do  ja- 
neiro de  1004) (29)  9:8008000. 

1  vice-director  com  4: 80OS  de  ordenado  e  2:400S 
de  gratificação  (decreto  n.  1 .151,  de  5  de  ja- 
neiro de  1904)  (30)  7:2008000. 

3  médicos  a  4:0O0S  lU;  ordenado  o  2:000$  d(>  gra- 
tificação (decreto  n.  1.151,  lie  5  do  janeiro 
de  1904) (31)  I8:OO0S0O0. 

3  alumnos  internos  a  800S  ordenado  e  400$  do 
gratificação  (decreto  n.  1.131,  de  5  dc  janeiro 
de  1904)  (32)  3:600SO(iO. 


(29)  Decreto  n.  LI.')!,  de  5  icjansiro  de  1904  —  ttoorg.iniza  nj 
serviços  da  hygione  administrativa  da  União. 

(30)  Vide  nota  ii.  20  á  presente  lei. 

(31)  Vide  nota  n.  29  á  pre-^unto  loi . 
32)  Vide  nota  ii.  29  ;'i  prosdiítc  loi. 


1  pharraaceutico  cora  3:200S  do  ordenado  o  1 : 6005 
de  gpatincaç&o  ((lecreto  n.  1.151,  do  K  do  Ja- 
neiro de  1004)  (3:i)  4:8008000  ; 

1  auxiliar  do  pharmacia  com  «:O0OJ  do  ordoíiado 
e  i:000S  de  gratificação  (decreto  n.  1 .151,  do 
5  do  janeiro  de  1904)  (34)  3:0O0SOOO  ; 

1  almoxarife  com  3:2005  de  ordenado  e  l:6O0Sdc 
çratiflcaçao  (decreto  n.  1 .151,  de  8  de  janeiro 
de  1904) (35)  4:8005000; 

1  escrivão  COBJ  2:8005  do  ordenado  o  l:4O0Sde 
gratificação  (decreto  n.  1.151,  do  íi  de  Janeiro 
de  1904)  (36)  4:20O$O0O; 

1  porteiro  com  1:6005  de  ordenado  e  8005  de  gra- 
tificação (decreto  n.  1 .151,  de  5  de  janeiro  de 
1904)  (37)  2:4O0S,  total,  87:8005000. 
Pessoal  sem  nomeação: 

1  auxiliar  de  escripta  de  1»  classo,  2:4005000  ; 

3  auxiliares  de  escripta  de  2»  ciasse  a  1:8005. 
5:4OOS0O0  ; 

1  machinista,  2:4005000  ; 

1  foguista,  1:2005000; 

1  cozinheiro,  1:8005000  ; 

1  ajudante  de  cozinha,  1:0805000  ; 

1  roupeiro,  1:4405000 ; 

1  electricista,  1:2005000  ; 

1  ferreiro,  1:4405000  ; 

1  pedreiro,  1:4405000  ; 

1  carpinteiro,  1:440501)0; 

1  bombeiro,  l:2O0$0O0; 

2  lavandeiros  a  1:2605,  2:5205000; 

1  auxiliar  de  pharmacia,  1:080$000; 

1  ajudante  de  porteiro,  1:0805000; 

i  cocheiro,  1:0805000; 

1  jardineiro,  1:0803000; 

1  eiifermeiro-raór,  l:8O0S0O0  ; 

6  enfermeiros  de  1' classe  a  1:6805,  10:O80S0O0  ; 

O  enfermeiros  de  2*  classe  a  1:4405,  8:6405000  ; 
22  serventes  de  i»  classe  a  1:0805,  23:7O0S0O0; 
20  S3rventes  de2»  ciasse  a  8405,  21:8405,  total, 
9d:4O0SO0O.  Total  do  pessoal  183:2005000. 
Material: 

Alimentação  do  pessoal,  2;):OO0S0O0; 

Coinbustivel  e  lubrifica! ites,  6:0005000  ; 

Provisões  de  pharmacia,  25:0005000  ; 

Roupas  e  utensilios  de  enfermarias,  12:0005000  • 

Illummaçao,  8:0O0S0O0  ; 

Material  clinico.  5:0005000  ; 

Moveis,  2:3005000; 

Conservação  do  material,  2O:OO0S0O0  ; 

Dietas  de  enfermos  e  alimentação  de  communicantes, 

48:OO0SO0O; 
Expediente,  4:0005000 ; 
Sustento  e  forragem  de  ariimaes,  3:0005000- 
Eveiituaes,  19:7383000  ;  «        "  , 

Assigna,tnras  de  apparelhos  telephonicos,  262S.  total 

do  material,  178:SO0S0O0.  Total,  331:7005000. 


(33)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 

(34)  Vicio  nota  n.  29  á  presente  lei. 

(35)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 

(36)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 

(37)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 
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HOSPITAL  PAULA  CANDIDO 

Pessoal: 

1  director  com  0 :833S333  (Ic  ordenado  o  3:2665667 
de  gratificação  (decreto  n.  i.lííl.de  5  dc  Ja- 
neiro do  1904)  (36)  9:8005000  ; 

t  vke-director  com  4:80OS  de  ordenado  e  2:40OS  de 
gratificação  (decreto  n.  1 .1,11,  de  5  de  janeiro 
de  1904)  (39)  7:2OOS0O0  ; 

i  médicos  a  4:000$  de  ordenado  e  2:O0OS  do  i^rati- 
ftcaçio  (decretou.  1.151,  de  5  de  janeiro  de 
1904)  (40)  12:0O0SO00; 

i  pharmaceutico  com  3:200S  de  ordei)ado  e  1:COOS 
do  gratificação  (decreto  ii.  l.l-il,  do  5  de  ja- 
neiro de  1904-)  (41)  4:8008000 ; 

f  almoxarife  com  3: 200S  de  ordenado  o  l:6O0S  de 
gratificação  (decreto  n.  1.151.  de  5  de  janeiro 
de  1904)  (42)  4:8OOS0O0; 

1  escrivão  com  2:800S  de  ordenado  e  l:4O0S  de  gra- 
tificação (decreto  n.  1 .151,  de  li  de  janeiro  <le 
1904)  (43)  4:2005000; 

1  porteiro  com  1:600$  de  ordenado  e  80OS  de  grati- 
ficação (decreto  n .  1.151,  do  5  de  janeiro  «ie 
1904)  (44)  2:4008030; 

i  agente  de  compras  com  1:OOOS  de  ordenado  c  800S 
de  gratificação  (decretou.  1.131,  de  5  do  ja- 
nciro  de  1904),  (45)  2:400S.  lotai,  47:600S0O0. 
Pessoal  S3m  nomeação: 

1  machinista  das  estufas,  2:400SOOO; 

1  cozinheiro,  1 : 68OSOO0; 

1  guarda,  1: 6808000; 

€  serventes  a  1:080S,  6:480SOOO; 

2  serventes  a  900S,  2:7005000  ; 

2  remadores  de  escaler,  1:800S,  total,  16:7405000. 
Total  do  pessoal,  C43:4O0S0O0. 

Material: 

Custeio  e  conservação  «lo  Iiospital,  15:OJO$000  ; 

l^nservaçao  e  acqiiisiçao  de  material  para  o  t,erviçu 
inclusive  o  material  rodante.  ilesintectaiitesi 
acquisiçao,  sustento  c  ferragens  de  animaes, 
combustível,  lubrificantes,  illuminaçao,  ex- 
pediente,  asseio  e  eventuaes,  229.420JOOO- 

Custeio  de  automóveis,  automovcis-caminhôes,  am- 
bulâncias, apparollios  dc  Clayton,  irazolina, 
lubrificantes,  concertos  e  acquisição  de  pneu- 
_    maticos  e  accessorios,  60:0005000  ; 

Assiçnatura  de  apparellios  tclephonicos',  580SO0O  • 
Total  do  material,  305:0uOS0OO.  Total  róis 
1.722:5805000. 


,(38)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 
''(39)  Vide  nota  n .  29  á  presente  lei . 
i(40)  Viile  nota  ii.  29  á  prosontc  lei. 
■(41)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 
(42)  Vido  nota  ii.  29  á  presente  lei. 
j(43)  Vide  nota  ii.  29  á  presente  lei. 

(44)  Vide  nota  n.  29  á  presente  lei. 

(45)  Vide  nota  ii.  29  A  presente  lei. 


—  20  — 


I 


SECÇÃO  DEMOGRAPlllGA 
Pessoal  : 

1  medico  derao;;raphisla  com  ti:400S  de  ordenado  o 

3:200S  de  gratlfíca(iay  (decroto  n.  1.131,  de 
5  de  janoiro  do  1004  c  decretou.  10.821, 
do  18  de  março  do  1914)  (46)  9:0008000; 

2  médicos  aju.lantes  a  4:8008  du  ordenado  e  2:400$ 

de  gratitlcaçilo  (decreto  n.  1 .151,  de  5  de  ja- 
neiro de  1904  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de 
março  de  1914)  (47)  14:4008000; 

1  cartographo  com  4:000$  de  ordenado  o  2:000$  de 

gratificação  (decreto  n.  1.151,  duSdeja- 
nairo  de  1904,  decreto  n.  10.821,  do  18  do 
março  de  1914,  e  n.  2.092,  de  31  de  dezem- 
bro de  1909,  e  lei  n.  2.221,  de  30  de  dezem- 
bro de  1909) (48)  6:000$000; 

3  auxiliares  a  2:800$  de  ordenado  c  1:400S  de  gra- 

tificação (decreto  n.  1.151,  da  5  de  janeiro 
de  1904,  decreto  n.  10.821.  de  18  de  mar<;o 
de  1914,  e  decreto  n.  2.092,  de  31  de  dezem- 
bro de  1909,  e  lei  n.  2.221,  de  30  de  dezem- 
bro d©  1909)  (49)  12:600$.  Total,  42:CO0S0O0. 

Pessoal  sam  nomeação  : 

2  auxiliares  de  escripta  a  3:000$,  6:O0OSO0O  ; 

1  estafeta  a  1:800$000; 

2  serventes  a  1:200$,  2:400$,  total,  10:200$000. 

Total  do  pessoal,  o2:800$000. 


LABORATÓRIO  BACTERIOLÓGICO 

Pessoal : 

1  chefe  do  laboratório  com  6:400$  de  ordenado  o 
3:200$  de  gratiiicaçao,  (decreto  n.  l.Iíil,  de 
5  de  janeiro  de  1904  e  decreto  n.  10.821,  do 
18  de  março  de  1914)  (50)  9:6003000; 


(46)  Decreto  n.  i.  l5i,  de  5  de  janeiro  de  ÍDO-i  —  Reorganiza  os 
serviços  da  hygiene  administrativa  da  União. 

—  Decreto  n.  -/O. Sá-/,  de  18  de  março  de  ■Í9i4  —  Dá  novo  regu- 
lamento á  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica. 

(47)  Vide  nota  ii.  46  á  presente  lei. 

■  (48)  Decrelo  n.  I.lôi,  de  5  de  janeiro  de  i904  —  Rcoi-ganiza  OB 
serviços  da  hygiene  administi-ativa  da  União. 

—  Decrelo  n.  10. 8H,  de  18  de  março  de  im  -  Dú  novo  recu- 
lamento  á  Directoria  Geríil  de  Saúde  Publica. 

.  —  Decreto  n.  S.092,  de  31  de  dezembro  de  1909-  Eleva  os  ven- 
cimentos dos  liinccionai-ios  das  Secretarias  de  Estado,  da  Directoria  do 
Kxpedienie  da  Marinli  .,  das  Directorias  de  Contabilidade  da  Guerra  e 

rtnífUfc  ''í°n'^t'i''*'^'"'^!  ^^^^^^  demographica  da  Directoria 
beral  de  Saúde  Publica  e  do  respectivo  cartojsrapho 

—  Decrelo  n.  2.ÍÍ-21,  de  30  de  dezembro  de  190'}  —  Fixa  a  des- 
peza  geral  da  Republica  para  o  exeroicio  de  1910. 

(49)  Vide  nota  n.  48  á  presente  lei. 

(^0)  Decrelo  n.  1  151,  de  5  janeiro  de  lUUi  -  Reorganiza  os 
serviços  da  hygiene  administrativa  da  União. 

—  Decreto  n.  lO.SHI,  de  18  de  março  de  1914  -  Dá  novo  renu- 
lamento  à  Directoria  Geral  de  Saú  le  Publica. 


—  27  - 


4  auxiliados  toilinioos,  módicos,  a  4:O0t),S  <l(i  orde- 
nado e  2:0()0S  tio  ítrati ficai; ilo  (docníto  nu- 
mero 1.181,  de  '}  do  janeiro  do  lílOi  o  (iccnito 
n.  10.821,  do  18  do  niar(;o  do  1014)  (51)  róis 
2i:000)!000; 

1  Gscriptiirano  arciiivista  com  2:  iO0S  do  ordnnado 

c  l:200Sdc  gratitica(;ao (decreto  ii.  l.iUl.dc 
í)  de  janeiro  de  1904  c  decreto  ii.  10.821 ,  do  I  s 
de  março  de  101  í-)  (52)  ;»:COOS,  total,  n;is 
37:20OSO0O. 

Pessoal  sem  iionicaí^-clo  : 

2  auxiliares  de  escripta  a  1:800S,  3:GOOSflO0, 

4  serventes  a  1:200S,  4:80011000.  Total,  8:  iO0.S0ii0 ; 
Total  do  pessoal,  4u:60OSO0O. 

Material : 

Livros,  objectos  do  expediente,  iiistriimontos,  appa- 

relli05  e  matiiriaes,  bloterio,  asseio  o  evfn- 

tuacs,  miOSOSOUO; 
Assignatiiras  de  apparelhos  tclophonicos.  220S0Oi). 

Total  do  material,   16:200SO0O.  Total,  réis 

01:8005000. 


FISCALIZAÇÃO  DAS  PIIAMMACIAS 
Pessoal  : 

4  inspectores  de  pharmacia  a  4:00OS  de  onlenado  e 
2:OOOSdefrrati(ica(;ao(d(!crcto  n.  1.151,  do  í> 
de  janeiro  de  190't  (í  decretou.  10.821,  do 
18  (lo  mar<;o  d.!  ly  14)  (53)  24:0005000.  Total 
do  pessoal,  2i:0O0S0O0. 


liNGiiNiiARiA  Sanitária 

Pessoal : 

1  consultor  teclinico  (cnp;enIieiro)  com  6:400S  de  or- 
denado o  3.200S  do  gratificação  (decreto  nii- 
nnoro  10.821,  de  18  de  marro  de  1914)  Í;i4) 
•.):600S000; 

1  auxiliar  teclniico  (engcnlieiro)  com  »:0OOS  de  or- 

denado n  2:800S  de  gratiricação  (decreto  nu- 
mero 10.821,  de  18  de  março  de  1914)  (35) 
8:4008000; 

2  conductores  de  servi(;oconi  2 :400S  de  ordenado  e 

1 :200S  do  gratificação  (decreto  n.  lí).S2l,  de 
18  de  março  de  11)14)  (56)  7:2O0S0OO:  • 
1  desenhista  com  2:400S  ds  ordenado  o  l:2O0Sde 
gratificação,  3:C00SO0O.   Total  do  pessoal, 
28:8O0S0O0. 


(5!)  Vide  nota  n.  50  á  pn-sentc  li-i. 

(32)  Vide  nota  n.  5>)  á  prosíiite  loi. 

(53)  Vido  noia  n.  ÍIO  á  presonte  híi. 

(34)  Decreto  n.  I0.S2I,  do  IS  de  m  irço  dc  ldl\  -  Dá  novo 
rogalamento  á  Directoria  CummI  de  .Saúde  Publica. 

(35)  Vide  nota  n.  54  ;i  prosonte  lei. 

(36)  Vide  nota  n,  54  á  presente  lei. 
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LAZARETO  DA  ILHA  GRANDE 
Pessoal  : 

»  iliredor,  gratificação  (dacrcto  ii.  1.151,  do  5  de 
janeiro  de  1904  o  d. "cre to  n.  10.821,  do  18 
de  março  de  1914)  (Ii7)  3:0008000  ; 

f  pharmaceutico  com  3: OOOS  de  ordenado  G  1:800$ 
de  gratificação  (decreto  n.  l.llil,  do  5  do  ja- 
neiro de  1904  e  decreto  ii.  10.821.  de  18  de 
março  de  1914)  (58)  5:400SOOO  ; 

I  almoxarife  com3:C00Sde  ordenado  el:800S'le 
gratificação  (decreto  n.  1.151,  de  5  do  ja- 
neiro de  1904  e  decreto  n.  10.821,  de  18  do 
março  de  1914)  (59)  5:4005000  ; 
^  I  escripturario  com  3:0008  de  oídenado  e  1:5008 
de  gratificação  (decreto  n.  1  .lõl,  de  5  de  ja- 
neiro de  1904  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de 
março  de  1914)  (60)  4:50OSO0O; 

1  porteiro  com  2:0005  <ie  ordenado  e  1  :OO0S  de  gra- 

tificação (decreto  n.  1.151,  de  5  de  janeiro 
de  1904  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de  março 
de  1914)  (61)  3:0008000.  Total,  21:9005000. 
Pessoal  sem  nomeação  : 

2  desinfectadores  a  2:O0OS,  4:O0OSO0O  ; 
1  guarda  a  1:680$000  ; 

9  serventes  a  1:0008,  9:0008000; 
1  cozinheiro  a  1 : 8008000 ; 

iraachinista  das  estufas,  2:14OSO0O,  Total, 
18:6208000.  Total  do  pessoal,  40:5208000. 

Material  : 

Medicamentos  e  dietas,  1 :000$000 ; 

Objectos  de  expediente,  illuminação  e  (ie<pnzas 

«ventuaes,  2:4008000.  To t a  1  do  material, 

3:4008000.  Total,  43:9208000. 


INSTITUTO  VACCIMCO  MUNICIPAL  DO  DISTRICTO 
Fl-.DERAL 

Subvenção  para  fornecimento  de  vaccin;i  anti- 
variolica  a  todos  os  Estados  que  a  requisita- 
rem (leis  ns.  1.14o,  de  31  do  d.-zembro  de 
1903  e  1.453,  de  30  de  dezembro  de  1905  o 
decreto  n. -10. 821,  de  18  de  março  de  19141 
(62)  Total,  24:0008000. 


=n.v-^^^^  ^^''''''^•^  ^^'^  ^  ''«^  '^í'^^  -  Reorganiza  oà 

serviços  da  liygiene  administrativa  da  União. 

urr^r.  '^^V^*^     -'^A^^^'  -^^'-'^  -  Dá  novo  regu- 

lamento a  Directoi  la  Gorai  de  Saúde  Publica . 

(58)  Vido  nota  n.  57  á  presente  lei. 

(59)  Vido  nota  n.  57  á  presente  lei. 

(60)  Vi  le  nota  n.  57  á  presente  lei. 
((<61J  Vide  nota  n.  57  á  presente  lei. 

(62;)  Lei  n  i.i-iõ,  de  31  dc  dezembro  de  1903  -  Fixa  a  desneza 
geral  da  Ripublica  para  o  exercício  do  190Í-  (iCbpeza 

r.  ''^        '^^  'i<''=oinhro   m5  -  Fixa  a  desneza 

geral  da  Republica  para  o  exercício  de  1906  a  aespeza 

-  Decreto  n.  10.821,  de  18  março  de  1914  -  Dá  novo  reíu- 
iamcnto  A  Directoria  Gei-al  de  Saúde  PublÍL'a.  ^ 


21)  — 


SERVIÇOS  DE  POLICIA  SAMTARIA  K  DE  PIIOPIIY- 
LAXU  DOS  l'OUTOS  DA  HRPUIíLICA 

RIO  DE  JANEIRO 

Vropliijlnxia  do  porln 
Possoíil  : 

1  inspoctor  com  7:2008  do  onlona  lo  o  3:0005  do 
gratific.Kjao  (docroto  n.  9.i:i7,  d.'  20  <lr;  no- 
vembro d(!  1911,  lei  n.  2.544,  do  4  dujarioiro 
de  1912  p  docrcto  n.  10.821  de  18  do  março 
de  1914)  (03)  10:8005000. 

Pessoal  subaltonio  :  ■ 

1  mestre  do  navio  de  dcsinftícqrio,  a  lOS  diários 
(decretou.  9.1u7,  do  29  de  novembro  do  1911, 
lei  n.  2.i)44,  do  4  de  janeiro  de  1912  o  de- 
creto n.  10.821,  de  18  dt;  março  de  1914) Í6t) 
3:65OSO0O  ; 

1  machinista  do  navio  de  desin^cçAo,  a  lOS  diários 

(decreto  n.  9.157,  do  29  do  novembro  do 
1911,  kii  n.  2.u44,de  4  de  janeiro  de  1912  e 
decretou.  10.821,  de  18  de  marro  de  1914) 
(65)  3:6505000; 

2  foguistas,  a  6S  diários  (di-cr- lo  n.  9.157,  de  29 

do  novembro  de  1911,  lei  n.  2.544,  de  4  de 
janeiro  de  1912  o  decreto  n.  10.821,  do  18  de 
manjo  de  1914).  (6C)  4:3805000  ; 

0  marinheiros,  a  iiS  diarii  s  (docreio  n.  9.157,  de  29 

de  nrvembro  do  1911,  lei  n.  2.544,  de  4  do 
janeiro  do  1912  e  decreto  n.  10.821,  de  18  de 
março  do  1914) (G7)  10:9508000  ; 

1  ciíefe  de  d('sinfecç.ru)'(decreto  n.  9.157,  'lo  29  do 

novembro  do  1911,  lei  ii.  2.544,  do  4  de  ja- 
neiro de  1912  e  decreto  n.  10.821,  dolSde 
m;irço  dc  1914)  (68)  2:040$000  ; 

3  desinfectadores  (decreto  idom),  6:9008000.  Total, 

35:230)5000. 

Pessoal  (lo  navio  de  desinfecção  Ilepnblica  : 

1  mestre  da  láiicha  com  IIS  diários,  4:015SOOO  ; 

1  machinista,  idom,  4:0155000  ; 

2  foguistas  a  7S  diários  5:1105000  ; 

4  m;irinheirns  a  55200  diários,  8:0585000.  Total, 

21:1985000.  Total,  67:2285000. 


(63)  Decreto  7i.  9.157,  di;  23  dc  novembro  deiOU  —  Reorganiza 
os  serviços  de  policia  sanitária  c  do  prophvlaxia  nos  portos  da  Repu- 
blica. ' 

—  Lei  n.  2.544,  dc  4  de  janeiro  dc  79/2  —  Fixa  a  desiicza  geral 
da  Republica  para  o  exercício  de  1912. 

-  Decreto  n.  10.821.  de  18  março  de  1914  —  Dí  novo  regnla- 
mento  á  Directoria  Geral  de  Saiuh;  Publica. 

(64)  Vido  nota  n.  03  á  presente  lei. 
(05)  Vide  nota  n.  03  á  presjnte  lei. 

(66)  Vide  nota  n .  63  á  presente  lei . 

(67)  Vide  nota  n.  63  á  prasento  lei. 

(68)  Vide  nota  ii.  63  á  prosonto  lei. 
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■8  fogulstag  a  0$  (liarios  (dncroto  ri.  0.1  fi7,  do  20  do 
novembro  (lo  1011,  lei  ii.  2.!)U.  do  4  do  ja- 
nelpo  (Ift  1912o  (locreli)  ii.  10.821,  do  ISdc 
raan;o  do  1914)  (78)  17  :!i20S()()0; 
25  mariniiolros  a  fiS  diários  (dconito  n.  0.1  ;í7.  du 
29  do  novombro  do  1011,  lei  ii.  2.:;í  'í.,  do  i  d.' 
Janeiro  do  1912  o  drcnjlo  n.  lO.Sil,  de,  ih 
de  man;(>  do  1914)  (79)  íSiôiíiSOOO ; 
1  sopvontfi,  (çraiiflr;ii(;,lo(clea'títf)  ri.  0. 1;;7,  do  20  >U- 
novcmi)ro  do  lOH,  loi  n.  2.lií'»-.  do  4  iIí- 
neiro  do  1912  o  decreto  ii.  10.821,  di»,  18  dn 
niiirr^o  do  1914)   (SO)   1 :200S,    lotai,  riiis 
104:49!iSOOn.-  Totiil  do  possoal,  218:20:;S:000. 
Material  : 

£xpedíctit(>,  do.siiifoctaiit(.'s  c  respectivos  iittíiisilioi!, 
acqiiisi(;.ào,  concerto,  combiisiivol,  lul)riíicaiil 
tos,  aprestos  c  demais  artigos  (i(í  ciistoio  cios 
vapores,  lanchas  o  escaiiMVs  da  Capital  Federal 
<!  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro  o  S8S300  para 
apparellio  toleplionio,  90:0O0S0OO  ; 

raragratificaqilo  aos  inspectores  de  saúdo  o  módicos 
auxiliares  pela  visita  aos  navios  eiUracios  á 
noite,  110  porto  do  Rio  de  Janeiro,  a  50S  por 
noite  (lei  II.  2.738,  de  4  de  Janeiro  do  1013  c 
decreto  n.  10.821,  delSde  marqo dc  1914) (SI). 
Deduzidas  desta  verba  para  igual  gratifica- 
<;loao  pessoal  da  lancha,  a  saber:  ura  pairão 
a  4S  diários,  um  raacliiiiistaa  4S  diários,  dous 
foguistas  a  3S  diários  cada  um,  quatro  rema- 
dores a  2S  diários  cada  um  e  ura  guarda  sani- 
tário a  SS  diários,  18:250$.  Total  do  material. 
108:2505000.  Total,  108:2oOSOOO. 


KSTADOS 


Portos  (ii;  classe 

Manâos.  Belém,  Recife,  S.  Salvador,  Santos  o  Rio 
Grande  úo  Sul. 

Pessoal  : 

"6  inspectores  do  saúde  a  4:8O0S  do  ordenado  e 
2:400S  de  gratificagão  (lei  n.  738,  de  4  de  ja- 
neiro de  1913)  {Si)  43:20OS00O; 
12  ajudantes  a  3:200Sde  ordcna.lo  e  IrGOOSdo  gra- 
tificação (lei  n.  2.738,  dc  4  de  janeiro  do  1913) 
(83)  ;j7:60OSO0O:  ' 

€  secretários  a  2: 400S  do  ordenado  e  1:200S  <lo 
gratiliearfi.i.  (lol  n.  2.738,  de  4  do  janeiro 
de  1913)  (Si-)  21:1)005001)  ; 


(78)  Vido  nota  n.  63  á  presente  lei. 

(79)  Vido  nota  n.  03  á  proscnte  lei. 

(80)  Vido  nota  n.  G3  á  presente  lei. 

(81)  Vide  nota  r.  17  á  presente  lei. 

(82)  Vide  nota  ii.  17  á  pr.-scntc  lei. 
{83)  Vido  nota  n.  17  ã  presente  lei. 
<84)  Vide  nota  n.  17  á  prosonfc  loi. 


5  escrlpturarios-archl vistas  a  l:0OÍ)S<io  ordenado  o 

SOOS  de  gratificação  (lol  ii.  2.738.  do  4  do  ja- 
neiro de  1013)  (US)  U:  4008000  ; 
18  guardas  sanitários  a  1 :0008  do  orJotiado  o  K00$ 
de gratiflcaçllo  (lei  n.  2.738,  do  4  do  janoiro 
de  1913)  (86)  27:O0aS.  Total,  1C3:800SÒOO. 
Total  do  pessoal,  379:380S000. 
12  mostres  du  lancha  a  8S  diários  (lei  n.  2.7.18,  de 

4  de  janeiro  do  Í9i3)  (87)  3Í):0!50$000  ; 
12  machinistas  a  8$  diários  (lei  n.  2.738,  de  4  do 

janeiro  de  1912)  (c8  )  35:04015000  ; 
12  foguistas  a  6S  diários  (lei  ii.  2.738,  do  4  de  ja- 
neiro de  1913)  (89)  21 :9O0S0O0  ; 
48  marinheiros  a  Dg  diários  (lei  n.  2.738,  'd(!  4  du 
janeiro  de  1913)  (90)  87:6008000  ; 

6  dosinfectadores   de  i"  classe,  gratificação  de 

2:400$  (lei  ii.  2.738,  de  4  do  janeiro  de 
1913)  (91)  15:10015000; 
12  dosinfectadores  do  2"  classe,  gratificação  de 
1:800S  (lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  de 
1913)  (92)  21-O00$000,  total,  215:580S000. 
Total  do  pessoal,  379:  JSOSOOO. 

Portos  de  2"  classe 

S.  Luiz,  Fortaleza,  Victoria,  Paranaguá  e  Corumbá. 
Pessoal  : 

5  inspectorei  de  saúde  a  3:600$  do  ordenado  e 
l:800Sde  gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  de 
janeiro  de  1913)  (93)  27:0O0S0O0  ; 

5  ajudantes  a  2 :400S  de  ordenado  o  1:200$  du  gra- 
tificação (lei  II.  2.738,  do  4  de  janeiro' de 
1913)  (94)  18:O03SO»0-; 

5  escripturarios-archivistas  a  l:6O0S  de  ordenado 
e  8O0S  de  gratificação  (lei  n.  2.739,  de  4  do 
janeiro  de  1913)  (95)  12:0O0S0OO  ; 
10  guardas  sanitários  a  9608  de  ordeimdo  e  480$  de 
gratificação  (lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  d(; 
1913) (96)  14:4005000.  Total,  71:4O0SO0O. 

.  Pessoal  subalterno: 

5  mestres  de  lancha  a  7S  diários  ílei  ii.  2.738,  de 
4  de  janeiro  de  1913)  (97)  12:'775$000  ; 


■(•íS)  Vido  nota  n. 

(86)  Vide  nota  n. 

(87)  Vide  nota  n. 

(88)  Vide  nota  n. 

(89)  Vide  nota  n. 

(90)  Vide  nota  n. 

(91)  Vide  nota  n. 

(92)  Vide  nota  n. 

(93)  Vide  nota  n. 

(94)  Vide  nota  n, 

(95)  Vide  nota  n. 

(96)  Vide  nota  n. 

(97)  Vide  nota  n. 


17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei. 
17  á  presente  lei . 
17  á  presente  lei . 
17  á  presente  lei. 
17  á  pre.se nto  lei. 
17  á  presente  lei 
17  á  present.!  lei. 


—  33  — 


8  maclilnistas  a  7S  diários       n.  2.738,  do  l  do 

janeiro  do  1913  («81,  ll-.ntiSQOO  ; 
»  fogulatas  a  4$  diários  (lei  n.  2.738,  do  4  do  ja- 
neiro do  1913)  (09),  7:3008000; 

20  marlnholros  a  4$  diários  (loi  ii,  2.738,  do  4  dis 
latitíiro  do  1913)  (100),  29:2005000  ; 

10  dosínfeci adores,  gratlticaií.lo  do  liOJJS  (lui 
n.  2.738,  do  4  do  Janeiro  do  lOin)  (101), 
18:0005,  total,  SO.OliOSOOO.  Total  do  pussoul, 
151:450S0O0. 


Portos  dc  5"  cUissc 


Amarração,  .Vatal,  GabudullD,  .Maooió,  .\ra(;;ijú  o 
Fioriaiiopolls  : 

Possoal  : 

O  inspectores  de  saúde  a  3:200S  <Jc  ordenado  e 
1:6005  de  gratilicaçilo  (decreto  ii.  9.157,  de 
29  de  novembro  de  1011,  o  lei  n.  2.544,  do 
4  janeiro  do  1912)  (102),  28:8005000  ; 

6  ajudantes  a  2:O0OS  de  ordenado  o  l:0O0S  de 
gratificaíjio  (decreto  n.  0.157,  de  29  do  no- 
vembro de  1911  o  loi  n.  -2.544,  do  4  do  ja- 
neiro de  1912)  (103),  18:O00SO0O; 

6  escripturaiios-arcliivistas  a  1  :CO0S  de  ordonado 
e  SOOSde  gratificação  (decreto  n.  9.157,  de 
29  novembro  do  1911  e  loi  n.  2.544  do  4  d(! 
janeiro  de  1912)  (i04),  14:4;IO.SOOO; 
12  guardas  sanitários  a  80OS  de  ordenado  e  4005  de 
gratificação  (decreto  ii.  9.157,  de  29  de  no- 
vembro de  191 1,  e  lei  n.  2.5*4,  de  4  .lo  janeiro 
de  1912)  (105),  14:400$,  total,  75:0008000. 

Pessoal  subalterno  : 

6  mestres  de  lancha  a  7S  dianos  (tlecreto  n.  9.157, 
de  29  de  novembro  de  1911,  e  lei  ii.  2.544,  de 
4  de  janeiro  de  1912)  (1U6),  15:330S0O0  ; 

6  machinistas  de  lancha  a  7S  diários  (decreto 
n.  9.137,  de  29  do  novembro  de  i9U,  e  lei 
n.  2.544,  do  4  de  janeiro  do  1912)  (107), 
15:3308000  ;  /  v  /» 


^98)  Vide  nota  n.  17  :i  presente  lei. 

(99)  Vide  notan.  P  i  presente  loi. 

(100)  Vide  nota  n.  17  á  presente  lei. 

(101)  Vido  nota  ii.  17  A  priísente  lei. 


(102)  Dccreioií.  D.IÕT,  de  2íf  de  novembro  de  -/í?// _  Reor- 
R^pubMcV'^''^'''^"^  sanitária  e  do  prophylaxia  nos  portos  da 

n7  ^  *     J^'»*''""  (l«  fOí<i  -  I'-ixa  a  despeza  geral 

da  Hepnbhca  para  o  exercício  do  1912 .  ^ 


(103)  Vide  notan.  102  á  presente  lei. 

(104)  Vido  nota  i».  102  á  presente  loi. 

(105)  Vide  nota  n.  102  à  presente  lei. 

(106)  Vido  nota  n.  102  á  prosonlo  lei. 

(107)  Vide  nota  n.  102  á  pres'jnte  lei. 

A.  V. 
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6  fogulstas  a  4S  diaplos  (decroto  n.  0.1Í7,  de  29 
do  novembro  de  1911,  o  lei  n.  2.544,  do  4  de 
janeiro  de  19121  (108),  8:7605000; 

24  marinheiros  a  35  diários  (decreto  n.  9.157,  de 
29  de  novembro  de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de 
4  de  janeiro  de  1912)  (lu9).  26:2805000,  lotai, 
65:7005000.  Total  do  pessoal,  141:3008000. 


Portos  de  4*  classe 


Itajaliy  e  S.  Francisco. 
Pessoal  : 

2  inspectorps  de  saúde  a  2:40OS  de  ordenado  e 
1:200$  de  gratificação  (decreto  II.  9.157,  do 
de  29  de  novembro  de  1911,  e  lei  n.  2.544 
de  4  de  janeiro  de  1912),  (lio)  7:2005000  ; 

2  guardas  sanitários  a  6608  de  oídoriado  e  3305  de 
gratificação  (decreto  n.  9.157,  de  29  de  no- 
vembro de  1911  e  lei  n.  2.544,  de  4  de  ia- 
neiro  de  1912)  (111),  1 :9803,  total,  9:1805000. 

Pessoal  subalterno  : 

2  maciiinistas  a  55  diários  (decreto  n.  9.157  de 
29  d(!  novembro  de  1911,  e  lei  n .  2. 544,  de 
4  de  janeiro  de  1912  (112),  3:6505000  ; 

2  patrões  a  45  diários  (decreto  n.  9.157,  de  29  de 
novembro  de  1911.  e  lei  n.  2.544,  de  4  de  ja- 
neiro de  1912)  (113),  2:9205000  ; 

2  marinheiros  a  35  diários  (decreto  n.  9.157  de 
29  de  novembro  de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de 

R-fiftsL  T^**"?'''?  ^^^^^V  2:1905,  total, 

8:  ,605000.  Total  do  pessoal,  17:9405000. 

Material  : 

>:xpediente,  asseio,  desinfectantes,  custeio,  acqiiisi- 
çao  e  conservação  dos  transportes  maritimos 
e  despezas  eventiiaes  das  inspector  ias  de  i» 
2%  3»  e  4»  classes  (decreto  n.  9.137,  de  29  dê 
novembro  de  19H,  e  lei  n.  2.544,  de  4  dé 

&lf "»  ">"=™|. 

Aluguel  de  casa  para  as  inspectorias  (decreto  n.  9  157 
de  29  de  novembro  de  1911,  e  lei  n.  2.544  dê 
4  de  janeiro  de  1912)  (116),  23:2005000  ' 


(108)  Vide  nota  n.  102  á  presente  lei. 

(109)  Vide  nota  n.  Iii2  á  presente  lei. 

(110)  Vide  notan.  102  á  presente  lei. 

(111)  Vide  nota  n.  102  á  presente  lei. 

(112)  Vide  nota  n.  102  á  presente  lei. 

(113)  Vido  nota  n.  102  á  presente  lei. 

(114)  Vide  nota  n.  102  á  presente  lei. 

(115)  Vide  nota  n.  102  á  prosentj  lei. 

(116)  Vide  nota  n.  102  á  presente  lei. 


—  36  — 


l'ap«!l 

Hospitacs  de  isolamenlo  ms  Eitado\ 

Maranhilo  (Domflm),  OOOSOOO  ; 

Geará,  72080O0  ; 

Pernambuco,  1: 5005000  ; 

Alagôas,  eSOSOOO ; 

Sergipe,  1:  OOOSOOO; 

Bahia,  0:0008000; 

Paraná,  i:800$000; 

Santa  Gatharina,  480$000  ; 

Rio  Grande  do  Sul,  2:i60$000.  Total,  17:920$000. 

Total  gorai   5.021:7598000 

23*  —  Secretaria  do  Conselho  Superior  de  Ensino. 

Augmentada  para  71:0988,  distrlbulndo-se 

a  dotaçilo  do  seguinte  modo  :  presidente 

do  conselho,  20:0005;  secretario,  9:60OS; 

amanuense,  2:4005;  porteiro,  servindo  de 

continuo,  2:400$  ;  material  de  escripta, 

698$  ;  para  gratificação  aos  seis  directores 

dos  institutos  docentes,  de  nomeaçfio 

olHcial,  36:001)5000   71:0985000 

24*  —  Subvenções  a  institutos  de  ensino.  Diminuída 
de  100:0005  destinados  ao  Instituto  Ele- 
ctro-Technico  de  Porto  Alegre  e  estabele- 
cidas as  seguintes  verbas  para  os  vcncl- 
nnentos  do  magistério  oíHcial  e  auxiliares 
do  ensino  desse  caracter,  e  mais  funcciona- 
rios  administrativos  ;  Faculdade  de  Di- 
reito de  S.  l»aulo,  310:1065 ;  Faculdade  de 
Recife,  332:1765  ;  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  565:6475  ;  l''aculdade 


de  l^ledicina  da  Bahia,  526:908$  ;  Escola 

Polytechniai  do  Rio  de  Janeiro,  359:5885; 

Collogio  Pedro  II,  431:1485000.  Total 

2.525:5735000   4.183:3288336 

25»  —  Escola  de  Bellas  Artes.   Augmentada  de 

1 :200S  a  gratificação  ao  restaurador  e 

conservador  dos  quadros  da  pinacotheca, 

ouro,  15:1185000   289:0125236 

26»  —  Instituto  Nacional  de  Musica   433:5605805 

Substituída  a  tabeliã  pela  seguinte  : 


Pessoal  : 

1  director  com  6:0005  de  ordenado  e  3:0005  de  gra- 
tificação (decreto  u.  9.056,  do  18  de  outubro 
de  1911,  c  lei  n.  2.544,  de  4  dc  janeiro  de 
1912)  (117),  9:000SO0v); 

42  professores  a  4:0OOS  de  ordenado  o  2:0005  de  gra- 
tificação (decreto  n.  9.056,  de  18  de  outubro 
de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de  4  de  janeiro  do 
1912) (118),  252:0005000; 


regu 


Í117)  Decreto  n.  .9.0,56',  de  18  da  outubro  do  1911  —  Approva  o 
ilaracnto  para  o  Instituto  Nacional  de  Musica. 

,  _~  ■í''?»  2.544,  de  4  de  janeiro  de  1912  —  Fixa  a  despeza  geral 
da  Republica  p,ira  o  oxorcicio  de  1912. 

(118)  Vide  nota  i\.  117  á  presunto  lei. 


30  — 


1  SGcratarlo  com  4:8O0S  de  ordenado  o  2:400S  do 
gratificação  (decreto  n.  9.050,  do  18  tL»  oii- 

Í"''/«iív^/*?ií  °     »•  *le  4  do  Janolro 

dei912)(Hfl),  7:200S000; 

1  thesoiirelro  com  4:0005  de  ordenado  o  2:0  )0S  cio 
graUflca(;ao  (decreto  n.  9.050,  de  d8  do  oiitii- 
?ro  de  1911,  e  lei  n.  2.54i,do  4  do  janeiro  do 
1912)  (120),  0:0O0S00O;  J.muioac 

1  sub-secretarlo  com  3:200S  de  ordenado  o  IrtíOOS 
de  gratificação  (decreto  n.  9.050,  de  18  do 
outubro  de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de  4  de  janel- 

I  K,.í°Í*^*^í2H'2')'*-8O0S0O0; 

1  blbliothecario  com  3: 200S  de  ordenado  e  1:600S 

de  gratificação  (decreto  n.  9.05C,  de  18  de 
outubro  de  1911 ,  e  lei  n.  2.544,  de  4  do  lanei, 
rodo  1912)  (1-22),  4:8008000; 

2  amanuenses  a  2:400S  de  ordenado  o  1:200$  de 

gratifica<;.ao  (decreto  n.  9.056,  de  18  deoutu- 

2  acompanhadores  a  2:000S  dc  ordenado  e  IrOOOS 
de  gratificação  (decreto  n.  9,056,  de  18  de 
outubro  de  1911,  o  lei  n.  2.544,  dc  4  de  ia- 
neiro  de  1912) (124),  0:0005000; 
i2  adjuntos  a  2:000S  de  ordenado  c  1:0008  de  "ra- 
tificação (decreto  n.  9.056,  de  18  de  outubro 
de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de  4  do  janeiro  ila 
1912)  (125),  36:0008000;  ^^'J^^f^eiro  de 

1  porteiro  com  1:8008  de  ordenado  o  900$  do  "i-a- 
tificaçao  (decreto  n.  9.05C,  do  18  do  outubro 
de  1911,  e  lei  n.  2.544,  de  4  de  janeiro  dt^ 
1912)  (126),  2:7008000;  ^  ^ 

^  '"'E';:í'''^'^^!'Í'^"°'^  1=8008  de  ordenado  o 
900S  de  gratificação  (decreto  n.  y.056,  de  18 
de  outubro  de  1911,  e  lei  n.  2.544,  <lo  4  de  ia- 
_    neiro  de  1912)  (127),  5:4008000; 

'Cntl^^^-fi^^^í^V!  ordenado e 

9008  de  gratificação  decreto  n.  9.056,  dc  18  de 
ou  ubro./  e  1911,  e  lei  n.  2.544,  de  -4  de  ia- 
neiro  de  1912)  028),  21 :60O8O0O  ' 
1  continuo  com  1:600S  de  ordenado  e  8008  de  cra- 
Hp  ÍSÍ <  "•o^-'-'^^'      18  ^«  outubro 

?012S7Í2^,^^i^f'^'°^^^J-'-<i« 


(119)  Vido  nota  n.  117  A  presente  lei. 

(120)  Vide  nota  n.  117  i  presente  lei. 

(121)  Vide  nota  n.  117  á  presente  loi. 

(122)  Vido  nota  n.  117  .•'i  presente  lei. 

(123)  Vido  nota  n.  M7  á  prosíinte  lei. 

(124)  Vide  nota  n.  117  .i  presente  lei. 
(Iâ5)  Vide  nota  n.  117  .-l  presente  lei. 

(126)  Vide  nota  n.  117  á  presente  loi. 

(127)  Vide  nota  n.  117  .i  presente  loi. 

(128)  Vido  nota  n.  117  á  proscnto  loi. 

(129)  Vide  nota  n  117  á  presente  loi. 


P«p«l 


1  conservador  com  1:200?  do  ordcnaflo  c  OOOS  do 

gratificarão  (docrftto  ii.  Í).0!i6,  de,  18  dc  outu- 
bro de  1911,  o  lolii.  2.S44,  do  4  do  jiiiioiro  do 

1912) (130),  1:8008000; 
1  afinador  do  pianos  com  1:200S  doordonado  o  GOOS 

de  pratiíicaç.lo  (decreto  ii.  O.OilO,  d»  18  d.i 

outubro  dc  1911,  e  loin.  2.í54t,  do  4  do  jaiiídri) 

do  1912)  (131),  1:8005000; 
Gratificações  addicioiuies (decreto  ii.  O.OiiO,  do  18  de 

outubro  de  1911,  c  lei  ri.  2.1)44,  (lo4dejaiioii-o 

do  1912)  (132),  23;208S087.  Total  391:90SS()87. 

Pessoal  som  nomoa(;ao  : 

7  serventes  (decreto  ii.  9.056,  dn  18  do  outubro  dc 
1911.  e  lei  n.  2.í)44,  dc  4  de  janoiro  de  1912) 
(m),  12:600S000.  Total  do  pessoal   404 :!;08,S0fc7 

Maioria!  : 

Grati fica(;;io  a  nove  moiiitoros  a  300S  .•mnuiics  (de- 
creto n.  9.036,  de  18  de  oiitiiliro  de  1911,  e  lei 
n.  2.544,  do  4  dc  janeiro  do  1912) 
2:7005000; 

Acquisiolo  de  iiistriimoiitos,  reparos  o  coiiservar.lo 
do  graúdo  oi-gao  e  do  instrumental  ;  acfiuísi- 
<;ões  para  o  laboratório  do  pliysioldíri.i  c  ny- 
gleiíeda  voz,  bil)llnilicra.  .irchivo,  museu  c  cm- 
bincte  de  pliysica  o  oiicailornarõcs,  12:000S000; 

Moveis,  reparos  e  utensílios,  objectos  de  expediente, 
medalhas  e  diplomas  para  premiO"*  ;  publica- 
ções, despezas  com  farclainento  dos  serventes, 
roprcsentaqilo  do  instituto  e  despozas  miúdas 
e  eventuaes,  6:0005000  ; 

Illumlnaçilo,  2:0O0S00O  ; 

Auxílios  aos  concertos  do  Insliinto  (decreto  n.  6.62t, 

de  29  do  agosio  dí  1907,  art.  107)  (135), 

6:O00S0O0; 
Taxa  de osgotò,  130$ li 8. 

Consumo  d'agna,  210SOOO.  Total  do  ni  a  t  e  r  i  a  I, 
29:0S2SH8. 

Total   .;:M:i;tV)S«(-r, 


{130)  Vide  nota  n.  117  á  presente  lei. 

(131)  Vide  nota  n.  117  á  presente  lei. 

(132)  Vide  nota  n.  117  i  presente  lei. 
(13:t)  Vide  nota  n.  117  á  jiroente  lei. 
.(134)  Vide  nola  ii.  117  á  presente  lei. 

(133)  Decreto  n.  6  Mi,  dc  29  de  agosto  de  iUOl  -  Approva  o 
regulamento  do  Instituto  Nacional  de  Musica. 

Art.  107.  O  director  será  o  regente  principal  dos  concertos  ;  desi- 
gnará oí  regentes  que  o  devem  sidjstituir  ;  nomeará  o  thcsonreiro, 
o  chefe  dos  córos  e  os  ensaiadores  de  turmas  ;  todos  estes  deverAo  ser 
■professores  do  Instituto,  podendo  tainl)ein  recahir  no  sub-secretario  a 
inomeaçilo  piira  o  cargo  do  tliesoureiro. 

"  Nomeará,  ijualmeiiio,  os  (;oryphons.  por  indicarão  do  cliefc  do 
■coros  ;  organizará  os  programnias  ;  marcará  os  dias  e  horas  para 
todos  os  ensaios  e  concertos  o  fará  os  contractos  necessários,  inclusive 
o  de  um  avisador,  cargD  que  não  podtjrá  ser  exercido  por  fnnccionarios 
«.(10  Instituto. 
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27»  —  Instituto  Benjamin  Constant  •  

28»  —  Instituto  Nacional  do  Surdos-Wndos.  Augincn- 
tada  dc  7:000$  a  verba  do  material  e  do 
l:OOOS  a  consignação  para  serventes  na 
verba  do  pessoal  do  nomeação  do  director, 
bupprimidos  na  verba  pessoal :  agente  the- 
sourelro,4:800S  ;  um  repetidor,  2:4005000 

29»  -  Bibliotheca  Nacional  

Pessoal  : 

i  director  geral  com  8:0OOS  do  ordenado  e  4:800S 
de  gra-tificaçao  (decreto  n.  8.835,  de  ii  de 

Wni«?/Í oiV  (ie  4  de  janeiro 

o  u  uí®i**2ni36),  Í2:000S000; 
3  bibliothecarios  a  6:8O0S  do  ordenado  c  3:400S  do 

gratificação  (decreto  r).  8.835,  de  H  de  jullio 

Ao,Í?}h-,^^  oL®L":  2-544,  de  4  de  janeiro  .Ie 
1912)  (137),  30:6005000; 

5  siib-bibliothecarios  a  4:800S  de  ordenado  e  2-400.S 

de  gratificação  (decretj  n.  8.835,  de  H  dè 
julho  de  1911,  e  lei  n.  2.í)44,  de  4  de  janeiro 
de  1912) (138),  36:0005000;  ^ 
8  oíriciaesa  4:800Sdeordenadoc  2:000fl  de  tíi- 
iificaçao  (decreto  n.  8.835,  de  11  de  jnlho  de 

i?kllVoom^^^^  ''''^ 

14  amanuenses  a  3:000»  de  ordenado  e  1:500S  de 
gratificação  (decreto  n.  8.833,  do  11  de  julho 

6  auxiliares  a  2:200S  de  ordenado  e  1 :500S  de  gra- 

tificação (decreto  n.  8.835,  d(;  H  de  julho  de 

""""í^^SnVl'^^'''^''^?/"™  de  ordenado  e 

1.400S  de  ^'ratificação  (decreto  n.  8.835,  de 
H  de  julho  de  1911,  e  lei  „.  2.544,  de  4  do  ia- 
neiro  de  1912)  (142),  4:2O0S00O- 
porteiro  com  2:400,?  de  ordenado  e  1  :200S  do  era- 
yficaçao  (decre.o  n  8  835,  de  11  de  j.ilhÔ  do 

íi4"^l'Koo\'''''^'^^^j"^°''-"  '^^''''^ 

''•'"Í^SÍSf  2:O0OS  do  ordenado  e 

l.OOOS  de  gratificação  (decreto  n.  8.S35,  de 
11  de  julho  de  1911,  e  lei  n.  2  5 
janeiro  de  1912)  (144),  0:OOOSOOo"; 


Papol 
3(ll:3$4gll8 


1 


1 


187:127)iHl8 
512:3129118 


.544.  dc  4  de 


(136)  Decreto  ii.  8.S3'),  cie  il  de  iulhn  th  inu  k 
gulamento  para  a  P.ibliotheca  \a'imiÍl  ^  ~  ^PP'""''  " 

da  Republica"  pf;f1,'èxtd^  ''''  ~  ''^^    ^'«^P«-  geral 


ll37)  Vide  nota  n.  136  á  presente  lei, 

(138)  Vide  neta  n.  136  á  presente  lei. 

(139)  Vido  nota  n.  136  á  presente  lei. 

(140)  Vide  nota  n.  l.»6  á  presente  !ci. 
(141J  Vide  nota  n.  136  á  pr.'sonte  lei. 
(14-2)  Vide  nota  n.  136  á  presente  lei. 

(143)  Vido  nota  n.  136  á  presente  lei. 

(144)  Vide  nota  n.  136  á  presente  lei. 


Pap«l 


1  ínspcclor  tcchnico  com  2:800$  de  onlcniuio  o 


dccrelo  n,  8.835,  do 
r.  2.544,  (Ic  4  íI(í  ja- 


i:400$  de  gratlBcaçAo 
11  do  Julho  (lo  1011.  e  le 
neiro  do  1012)  (145),  4:2008000; 
Gratifica (;õos  ao  secp(!tai-io  n  ao  thesoureiro  (docroto 
II.  8.83!),  do  11  do  Jullio  da  101 1,  o  lei  n.  2.544, 
do  4  dc  Janeiro  do  1012)  (140),  3:0008000. 
Total,  263:40Om. 

Pessoal  sem  nomoaçAo : 

4  ajudantes  dc  electricista  a  3:0003,  12:00O$000; 
12  guardas  a  2:400SI,  28:80O!!O0O ; 

4  ascensoristas  a  2:lO0S,  8:ÍOOSOOO  ; 
28  serventes  a  1:800$,  :;0: 4005000  ; 
Pessoal  das  oíTlcinas  graphicis  n  da  eiicaderiiarilo, 

36:0005000.  Total,  Hio: tiOOjOOO. 
Total  do  pessoal  

Material  : 

Ac(iuisi(;ao  de  livros,  periódicos,  raaiiuscriptios;,  estam- 
pas, cartas  iccograpliicas,  moedas,  medalhas 
e  sdlos,  10:(TO0S0OO  ; 

Contribuição  aniiiial  para  a  nivai)i/:ii.-ãi)  do  inven- 
tario dos dociiinentos  relativos  ;io  llrazil,  exis- 
tentes no  Arcliivo  fie  Marinha  c  Ultramar  de 
Lisboa,  4:8O0S0O0  ; 

Conservação  de  livros,  porlodicos,  otc.  Material  para 
as  onTiciiias  grapliica.s  o  do  cncadprnaçiio, 
14:O0OSO0O  ; 

Permutações  e  documenta<;ão,  iii  vcsti!:a(;õcs  p  estudos 
em  bibliotlieca3,an:hivos  e  iiiiisoiis,  10:200SOOO, 

Objectos  dc  expcdieiUe,  moveis,  pnl)licaf,-r»o?,  serviço 
dc  conloreiKrias,  coiiservarrio  do  edifício, 
traiispoito  de  livros  e  dcspezas  cventiiaoí, 
2i:Ol)OS000  ; 

Illuminação.  CftrroiUc  cliMir.rica,  ÍO-.OOOSOOO  ; 

Aluguel  (1(!  casa  para  o  dii-oirtor,  ;i:i;O0SO0U; 

Taxa  de  esgoto,  13 «SUS  ; 

Consumo  (rairua,  ;i7G!5i)00.  Total  do  material, 
93:3l2Sli«. 

Total ;  

30*  —  Soccorros  Piil)liois.  líediizula  do  3O:0O0S0O0 
31" 
32" 


419:0005000 


yl2:312Jll8 
uO:O0OSO0O 
200:0005000 


—  Obras  —  Reduzida  d(!  liOiOiíGSOOO  

—  Corpo  do  Bombeiros  —  Suppi-iuiitio  i.)  soldo  do  coronel  coin- 

mandantc,  por  «cr  ofliciaMo  i^Ncrcito  (iI:599S992).  Dimi- 
iiiiida  do  G:900S!>i)0,  corro? poiídenK?  a  soldos,  visto  tercni 
lallecido  as  pra»;as  abaixo  mencionadas: 

839S;iOO  do  2°  sargento  Floreiído  Manoel  da  Silva  ; 

8398500  do  2°  sargento  Josó  Hiínnoseiics  ; 

~í)jS5;íO  do  2°  sarireiíto  Carlos  Toixeira  Monteljcllo  ; 

803S  do  forriol  Josó  Luiz  da  Silva  : 

803S  do  forriol  .\nt<iiiio  Joaquim  Vieira  ; 

7308  (lo  soldado  Looni;io  Aquino  ; 

7308  do  soldado  José  SiraCkíscla  Fonseca; 

T30S  do  solilado  Delinacio  Thoinl)OCon  ; 

730S  do  soldado  Manoel  Romílo  de  Carvalho. 


Vide  nota  n.  136  A  presente  lei. 
(146)  Vide  nota  n.  130  á  presente  lei. 


—  40  — 

A  rcteaff"'*'' ''"''^  ''"«"'"Oiito  <lii  soldo  a  praça. 

crot«T'3Õdrj,!íi.:;rr«  r'""'  *'™ "'"""""^ 
c,     d"fL"rt  "sr "'■°™'"'° 

do  íJl^^^sTodeTgi" •*'™'''''°*'™'  I^pC3,mror,„.,lo  por  dccrot. 
do  IsT^tóSS^Vo  hÍÒ".      ^"'^  "P"""" 

dec^ae"2^detgl>12:'i'ST  '■*™'"'° 

7Ô6S500  ao  cabo  úa  esquadra'  VicLoriiio  Patrício  de  Soii/a  rofor- 
inado  por  decreto  de  i9  dp  março  do  d913  •  ' 

oorl^íínfn^í^íQ^f  "^quadra  L.uz  Manoel  da  Silva,  reformado 
poi  aecreto  de  18     seteiiiliro  de  1013  ; 

766Sí)O0  ao  cabo  dcj  esquadra  Manoel  Aiifonio  da  Silva  niiiin  re- 
formado por  decreto  de  18  de  settíinl)ro  do,  Í9I3  •  ' 

^         *'^°^'"''?"     esquadra  Àlfredo  Rodrigues  da  Silva,  refor- 
mado por  decreto  do  11  de  dezembro  de  1913  • 

do  .nar%'de^l9lâ-°''°'^  por  decreto  de  10 

cre  jd?c  de  Lfeíto'de  lln  ^'■'""^  ""''''"''^  '''"'^''^ 

cretJde^^SettifdeS'  """''"^  P^'' 
cretJr^rdctSi^íS-'  P^''°ira,  reformado  por  de- 

creto    ÍT^Iltt^^ts!'^^'  ""^^"^'^ 
jiiiiliíde     f  .'^''^o  J<'''S«  ^ía;-iinez,  reformado  por  decreto  de  18  de 
d'S?nho  Borgo.,  reformado  por  decreto  de  25 

"agosSdVlGÍaf"'*"  ''^'^«'''"'^^^^  POí"  decreto  de  20  de 

do  sJSbTo  df  Í9Í3Í'°'°'"='''  '"«''^'^^^^^  P"''  <í««''eto  de  12  ' 

18de^^bíí'SÂ?-'''  ^-^fV^nnado  por  decreto  de 

seteS^o  deTin^'  '"'^^'''"'^^'^  P°^  ^'««''«t^  de  18  de 

^^i^é!!:^:^:^^^';^'''''''^  Barroso,  reformado  por  decreto 

f;  -  ^7'/;°  f '«'1°'^^^^^^   «0:oÔoToOO 

34  -  Ad.  .i,i,stra(;ão  :  Justiça  p  outras  despozas  do 

1  erritono  do  Acre .  Reduzida  a  400 -OOOS 

a  verba  do  material  dos  quatro  dcDarta- 

mentos,  pelo  córie  do  100:000$,  cm  cad.i 

36  -  Serventuário  do  ,.dto  caiholioo   90:0005000 

37  -  Magistrados  em  .iisponibiiidado   190:0005000 

38  -  liventuaos   100:0005000 


Art.  3".  Fiei  o  Govonio  autorizado  : 

a)  a  rever  o  docrcto  n.  S.CBO,  do.  4  do  abril  de  1911  (iM),  para  o 
lim  do  corrigir  as  falljas  o  sonOos  qiio  a  cxixírioncia  mostrou  nxistirom 
na  actual  orgaiiiziíçlo  do  oiisino,  providonciando  no  sentido  de  mn 
melhor  larKjarnoiuo  o  disiribiilcilo  do  taxa«  e  emolumentos  escolares, 
aaieçurada  com  a  porsonaiidado  jurídica  a  autonomia  didáctica! 
administrativa  o  disciplinar  dos  (ístaljclocimciiiDs  du  instrucr.io  man- 
tidos pela  União,  podendo  estabelecer  as  normas  que  llu'  pàrecorem 
mais  convoniontos  aos  iiurrosses  do  mesmo  ensino  oin  toda  a  Rooíi- 
blica.  ' 

§  1".  Sorao  nomeados  os  directores  dos  seis  institutos  de  instni- 
cçio  suporior  c  secundaria  pelo  Poder  líxecutivo,  A  sua  livro  escolha 
dentro  os  catlicdraticos  do  maKisterio  ofilcial  clTectivos  ou  iui)i- 
lados.  ^ 

§  2«.  As  gratifica(;õcs  dos  directores  desses  institutos  ddcentcs 
serão  deduzidas  da  verba  23'  —  Consellio  do  Fínsino. 

§  3".  E'  mantido  em  toda  a  sua  plenitude  o  decreto  icifi-lativo 
n.  727,  de  8  de  dc/ombro  do  1900  (148). 

§  4».  O  Governo  reformará  também  a  orgariiza(;iio  e  aitribuicões 
do  Consellio  Superior  dc  línsino,  dispondo  sobre  a  melhor  maneira  do 
se  obter  o  quantitativo  para  o  pagamento  dos  vcncimeiilos  do  p(í>;soal 
respectivo  e  armando-os  dos  meios  eíTlcazes  dn  fiscalizar  minuciosa- 
mente nos  institutos  dc  ensino  o  emprego  das  subvcinrOos  nue  o  íÍo- 
verno  lhes  <l;l. 

§  5°.  Os  institutos  superioi-es,  cujos  diplomas  forem  acceitos  pelo 
Governo  I='cderal  para  a  iuscr  ii)(;!lo  na  Directoria  de  v^aúde  Publica, 
assim_  como  para  preanchimento  de  cargos  federaes,  continuarão  ;i 
contribuir  com  a  quota  do  fiscalização,  a  que  eram  oi)riu'adas  as  aca- 
demias equiparadas  is  olficiaes,  antes  do  promulgada  a  ultima  re- 
forma do  oiisiiK).  Essas  qnot:is  servirão  para  gratificar  os  iuspectoro* 
nao  permanentes,  incumbidos  pelo  Governo  Federal  do  fiscalizar 
exames,  funccionahaento,  etc,  etc,  daquelles  institutos,  (Mupregan- 
do-se  o  saldo,  provável,  cm  diminuir  o  onns  que  representa  para  o 
Tlíesouro  o  Gonsollic  Supnrior  do  litisino. 

§6"".  Serão  revistos,  cora  o  mesmo  espirito  da  presente  lei,  os 
regulamontos  da  Academia  do  Belias  Artes  o  Instituto  .Nacional  de 
Musica,  sem  anitmentM  do  dcspeza,  melhorando  principalmento  as 
condições  para  a  investiilura  dos  cargos  de  professores  e  impcilindu 
que  nos  concursos  para  pivniios  de  viagjm  os  professopes  se  insc.-.-vam 
conjuntameuto  com  os  aluuinos.  . 

§  7».  A  reforma  autorizada  poderá  entrar  desilo  logo  em  vigor, 
mas  o  Governo  submcttorá  o  acto  quo  expedir,  decrotando-a,  á  appro- 
vaçâo  do  Congresso,  om  maio  do  1915. 

Art.  4°.  Em  toda  a  escola  publica  de  instriicíjão  primaria,  gra- 
tuita ou  nao,  ó  obrigatório  o  onsino  da  lingua  portugueza. 

Art.  5".  Fica  o  Governo  autorizado  a  mantir  as  seguintes  sub- 
venções o  auxilies  : 

Instituto  Histórico  e  Goojjrapliico  Brazileiro   2i):000S000 

Sociedade  dc  Geograpliia  do  lUo  do  Janeiro   10:0005000 

Academia  Nacional  de  Modicina   lOrOOOSOOO 

Dispensário  de  S.  Viceu to  de  Paulo,  dirigido  pola 

irmá  Paula   120:0005000 

ilateruidade  das  Laranjeir.is   100:0005000 


(Í47)  Decreto  n.  8. 059,  dc  -1  di  abril  de  1911  —  Approva  a  Lei 
Orgânica  do  Ensino  Superior  e  Fundamental  na  Republica. 

(148)  Decreto  Legislativo  n.  727,  de  8  de  dezembro  de  1900  - 
Reconliecc  como  de  caraei.er  oincial  os  diplomas  conferidos  pelas 
Escolas  l'olyteclinica  de  S.  Paulo  e  de  Engenharia  do  Porto  Alegre, 


Associação  Protectora  cios  Cegos,  Dozosoto  do  So- 

toinbro   2O:O0O$OOO 

AsylodeS.  Luiz  (volhico  desamparada)   20:0005000 

Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância,  in- 
clusivo auxilio  para  aluguel  do  casa   48:0005000 

Asylo  do  Hora  I^astor   4:O0OS(J0O 

Liga  contra  a  Tuberculoso   24:O0O$O0O 

§  1°.  Fica  o  Governo  autorizado  a  coiicoder  mais  as  secuintes 
subvenções :  " 

Cruz  Vermelha  Brazilelra   lOrOOOJJOOO 

Assistência  de  Creanças  Pobres,  iiniioxn  ao  Instituto 

de  Electricidade  Medica  do  Dr.  Alvaro  Alvim.  15:0005000 

Instituto  Electro-Teciiiiico  de  Morto  Alegre   70:0005000 

Instituto  Electro-Technico  de  Itajubá   30:0005000 

§  2".  Continuará  em  pleno  vigor  o  regulamento  expedido  nela 
ísecretaria  do  Interior  para  a  fiscalização  do  emprego  dessas  subven- 
ções e  auxílios. 

Art.  6°.  Na  revisão  que  fizer  do  regulamento  da  Guarda  Civil, 
o  boverno  fixará,  do  modo  preciso,  o  estagio  da  2«  classe  e  as  con- 
dições de  accossopiira  a  primeira,  ostabelecondo  que  nenhum  membro 
da  corporação  poderá  ser  distrahido  do  serviço  do  policiamento  pro- 
priamente dito  para  outros  encargos  particulares  ou  oITiciaes,  e  obser- 
vando mais  os  seguintes  dispositivos  : 

1°.  Aos  gnarJas  civis  que  se  invalidarem  no  acto  de  defesa  de 
ordem  e  segui-ança  publica  fica  assegurada  a  pens;lo  cori-espondente 
a  uni  terço  dos  respectivos  vencimentos. 

2°.  No  caso  do  perecimento  do  guarda,  nas  condições  acima,  fica 

fn^ffnl^i  ^  ^'"^^  ^"'^^  menores  a  pensio  correspondente  à 
metade  dos  seus  vencimentos. 

*'\íl*  ?°*.f*°'^,^  Governo  autorizadoa  reorganizar  a  Brigada  Poli- 
dflia  ,niii  f  ""^'^^  orçamentaria,  assegurando  aos  oíTiciacs 
cth  as  commandos  em  com  missões  das  unidades  respe- 

inf«S?f^''^PÍ°  ^  Directoria  de  Contabilidade  do  Ministério  do 

nMnn  n  -.  '^'^r^  com  a  Superintendência  e  fiscalização  directa  do  tudo 
SrorçímMSas  ^'^"^'^^ '  «'"Çamentarias  ou 

CornÍ''H«^ H.S-  °  autorizado  a  rever  o  regulamento  do 

mSo  rAvní.XÍ''°''.  "°  diminuir  a  dospeza.  e.xpressa- 

ctm  tííí??í  ,c°%'"'^'^°5     regu  amento  que  se  referem  ao  inspe- 

mPn!!wiS'.?'?°  ''^^'^^'^  ^"^  O  Governo  fizer  do  rcgula- 

Ss  §§  10  ^?^(T^^^^^^^^^^  expressamente  revogados  o  ari.  248  a 


(149)  Decreto  n.  9 MS,  de  18  de  outubro  de  mi  -  -VoDrova  o 

0&aT^^T 1"  '^^"'I^^"'"^  I)isU-ic;oFede;lÇT^7aría 
U//ÍCIÍÍÍ  de  18  de  novembro  do  1  til).  ^ 

t  iboíírf)  ^tvpií.t?Í?.  ^^'^  ^  '"^'s  olcívada  da 

idoeiía  u,  excepto  para  o  comraaiuiante,  que  oodcrá  clovir  •»  mii<s 
metade,  quando  estiver  nas  condições  do  art.  23.  Sfflnrnisíè  caso 
a  mensalidade  de  40S  (quarenta  mil  n^is).  '  '''^^''"^^  "^''^  ^"^^ 
A.  Jil"*  P"'^"^^?  capital  (la  Caixa  houver  attiiigido  a  importância 
de  mil  contos  de  reis,  («  ainda  assim  se  suas  condições  pcrmiitircm  as 

í  ó  o  ma',imSn' T^"'"''"  -nonte  êle^adís 

de  refSl-mi  uao  sondo  extensiva  essa  liiculdade  aos  casos 


—  hK  — 


recursos  eleitoraos  do  que  trata  o  titulo  II  ;  ^ 
nn^  ÍV"'^"  .ampliadas  as  attribiiições  do  Juiz  do  paz,  no  sentido  do 
n,ín=ír'°'""''''.  IV"cos9Dsdo  justifioaçõos  doiáad  ,  para  f  s  oIoí: 
toraos  Qlazor  ontrogados  títulos  dosoleitoros  modia.ito  í-ccibo  dosicí- 
c)  o  j)rocosso  para  alistamento  no  torritorlo  sení  o  cstaboiocidô 
no  rderido  dor-.rnto  para  as  ol.>i(;õos  municipaes. 

Doj)iít,adò.s  ^"''''-'■o  i"cpros(;ntiMUos  à  Camai-a  dos 

é  o  .Lsmc^líShuKto"''"'^  desses  roproscaantes 

l..«tiír'r«)i?'  ?  ^•'verno  orgaiiizarA  novo  regimento  do  custas  para  a 
ri  ,  P^'**  í^i^tncto  Federal  no  sentido  de  rc- 

d  zu-  asmssmas  custas,  estabelecendo  penas  de  susncnsao  de  um  a 
eis  mezes  e  multa  do  m%  a  uOOS  aos  escrivães  (iu3  deixarem  de  coTa? 
LSTnT,  Honorário  bem  como 

peíò  rSSiío?^  admittidas 

Art.  H.  E'  permittido  ao  procurador  gorai  da  Renublica  reniii- 
itar,  para  servir  como  seu  secraíario,  som  lugmento  drde  pe.a  u  n 
n!sS'da  F.tnda''"'"      '"^"^^'^  ^  ^"'^"^^'^^  InterioLTclo'"!!- 

Art.  12.  Serio  preenciiidas  por  accosso  as  vaças  que  so  verifici- 
n";dro  do  pessoal  da  Soa-iiaria  da  ProcaradoriTcia  RepwbUca. 

Al  t.  lá.  Uá  jnizes  do  direito  da  Jnsiií-a  Local  do  Districto  Fpdcr-il 
erao  nomeados  dentre  os  membros  do  Ministério  1>S  da  meS 
justiça,  pretores  o  advogados  que  provarem  ter  seis  am  os  So 
nisnos,  de  pratica  forense  comprovada,  habilitados  de  cô  S idade 
com  o  disposto  110  art.  li,  §§  2»,  3"  o  i",  do  decreto  n.  9  263  de^8 
do  dezembro  de  1911  (132).  j.^oj,  ut.  ^.-j 

I/aragr;ipho  único.  A  primeira  iiomeaLao  sori  nara  a  nm<!i 
dencadoTribuualdoJnryo  havendo  mais  de  uma  v  I^í  Umbem 
para  as  outras  varas  criminaes.  observada  a  seguinte  proí^oí^ao  alter 


Ha  qÍ'?"^.  'í-  '^^  dezembro  dc  lUIJ  (í)mrio  Olficiat 

de  31  d.  de^embroclo  191 1,    H.o.v:a,,.ixa  a  i.i.sti,;a  .lo  m.sí.ricto  re.íen.T. 

jaiz4^aJ;ia:^fií^si;;.i';';s;:ô  olaTcr:^'í,.'i 

^^I^Z  tj>^r'      '"'-^      ^.^^^  outras" ™"-in.^,L^s 
?  1.'  o!      'fe'icios;  s  -  eiveis,  e  dos  leitos  da  Vixzen  la  Municipal  • 
^  '.^.  «^'^inmisu-auvas-  orpliãos  e  ausentes,  prove  loria  e  resilhíos: 
i,  -  .  i.ogo  que  o  presidente  da  COrte  de  Appellacao  tiver  conlio- 
cimeiito  da  vagi  do  legar  (lo  juiz  de  direito,  mandari  n  ,1,  icT 
ociital,  no  Diário  0/fioial,  qoe  íica  marcado  o^^raírje  20^  dias  pir 
nie  serem  aprosenta  los  os  requerim-nitos  dos  candidatoV  -  nretor 
ou  membros  do  min  sterio  publico  e  advogados,  cm  fonne  ^o  Ss  > 
devendo  taes  requerimentos  ser  instruídos  com  documéntS^  oSe  ni-  ' 
vemo  preenclninentodascondicjões  de  temi)o  exigX  pe  0^12»  lo 
a.  t.  i3  a  Idoneidade  moral  e  a  capacidade  indiciaria  para  o  carg  1 
ò  S    \  pi  oiiorçao  que  íorem  sendo  recebidos  os  requerimentos  o 
presidente  os  irá  distribuindo  aos  dois  vice-presidei  S    oue  fSi^ 
publicar  no  Di.rio  O;fIdal,  cinco  <lias  após  a  terminação  do  pra.o^^ 

d"]:'/ã4r3r*£í'„=™'       ^^^^^^^^ . 

í5  4.»  Nesta  secção  o  tribunal,  apreciando  o  merecimento  doa 
candidatos,  organizará  uma  lista  de  tres  iiomes.sem  ( rdim  nu  noricr 
e  a  remetiera  no  mesmo  dia  ao  Governo.  "umaiica, 

Si  as  vagas  for  ím  duas,  a  proposta  comprelienderá  cinco  nomes, 

Sh  ,n^.f"''''"*'''T''"  «°  lííivendo  mais  de  duas.  Nessa  Z'- 

libjraçao  o  presidente  terá  vot  »  som  prejuízo  do  de  qualidade. 


iiíidamonlo:  nm  tcr(;o  dcntpo  os  protntcs  c  membros  do  Ministério  Pii- 
bllco  local;  um  terqo  doritro os  pretores;  ura  tt.'r<;o  dentre  os  membros 
do  Mlnistorio  1'ubllco  o  advogados. 

Ãrt.  14.  Aos  pretores  serio  abonadas  (Mistas,  como  antoriormonto 
i  ultima  roforma  da  Justiqa  Local  do  Disirlcto  Federal. 

Art.  15.  As  nomoa(;ões  para  as  vajr.-is  de  promoiores  pnblicos  o 
do  curadores  doDlslriclo  Federal  soran  feitas  do  quadro  dos  adjuntos 
dc  promotor  por  aniigiiiiade. 

Art.  16.  Nas  causas  do  inelcgibilidado.  de  que  trata  a  lottra  A 
dou.  2  do  art.  3»  da  lei  ii.  2.594,  de  H  do  julho  de  1011  (153),  nao 
incidem  aquellos  cidadãos  que  já  estiverem  exercendo  a  liincçao  do 
senador  ou  deputado  antes  da  investidura  do  cargo  de  governador  ou 
presidente  do  Estado  pelos  referidos  seus  parentes  ou  aíTliis. 

Art.  17.  Oait.  13  da  lei  n.  2.842,  do  5  de  janeiro  do  1914  (154\ 
6  (íxtensivo  aos  feitos  quo  intorossarcMn  i  Fazenda  Municipal  do  Dis- 
tricto  Federal. 

Art.  18.  Fica  autorizado  o  Governo  a  mandar  imprimir  gratuita- 
mente  na  Imprensa  Nacional  a  synopse  ou  o  roperiorio,  por  ordom 
clironologica,  de  todos  os  actos  emanados  dos  Poderes  Legislativo  e 
Executivo  da  Hcpublica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil  rclaiivos  aos 
períodos  de  15  de  novembro  dc  1889  a  31  de  dezembro  de  1899,  orga- 
nizado polo  coronel  Eugénio  Adelpho  da  Silveira  Heis,  director  da 
secçio  de  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Art.  19.  Fica  o  Governo  autorizado  a  abrir  o  credito,  ouro,  m;- 
cessario  para  pagamento  dos  premies  de  viagem  concedidos  pola  Esco- 
la de  Bellas  Artes  aos  alumnos  e  artistas  que,  apesar  da  actual  conlla- 
graqlo  na  Europa,  alli  continuam  estudando,  suspensa  a  concessão  do 
novos  prémios. 

Art.  20.  Fica  o  Governo  autorizado  a  conccdor  a  titulo  precário 
ao  Instituto  Hahnemaimiano  do  Brazil,  para  este  fundar  um  hospital 
para  o  tratamento  de  indigentes,  o  terreno  que  constituo  uma  parte 
do  próprio  nacional  no  qual  esteve  installado  o  Regimento  da  Briga.ia 
Policial,  cuja  área  é  limitida  pela  rua  Frei  Caneca,  pela  rua  do  .Areal, 
pelo  terreno  do  mesmo  próprio  nacional,  cedido  ao  In>iiinto  dc  Assis- 
tência i  Infaticia  Desamparada,  e  pela  llepartit-ão  de  Obras  Publicas, 
comprehendendo  a  área  dc  6.107.98,  metros  quadrados,  conforme  a 
planta  constante  do  requerimento  dirigido  em  20  de  setembro  de  1914 
ao  Congresso  Nacional. 

Art.  21.  Fica  o  Governo  autorizado  a  despender  até  a  quantia 
de  4O0:0O0S!,  em  proseguimonto  das  constrncqOes  para  as  colónias  <ie 
alienados  na  fazenda  do  Engenho  .Vovo,  sita  em  Jacarépaguá. 

Paragrapho  único.  Fica,  outrosim,  autorizado  a  abrir  os  quatro 
pavilliões  dc  tuberculosos  do  Hospitais.  Sebastião,  podendo desoendor 
300:000$,  no  máximo,  nesse  servi<;o. 

Art.  22.  Fica  o  Governo  autorizado  a  abrir  o  credito  de  1:OOOS 
para  pagamento  de  ajuda  de  custo  ao  Senador  Dr.  José  Joaquim  Pe- 
reira Lobo. 


;  ■  ^  Pr,^?'^''^?  legislativo  n.  2.419.  de  íl  de  pdho  de  101  i,  e  mo 
i   ia;.?'^^.'       ^'      •'"^''^  (^^""•'0  0/Pcial  do  1.)  de  julho 

cie  1911  -Proscrevo  os  casos  do  inelegibilidade  para  o  Congresso 
.Nacional  c  para  a  presidência  e  vice-presidcncia  da  Republica  e  altera 
algumas  das  disposições  da  lei  eleitoral  vigente. 

Art.  3.»,  n.  2,  lettra  a.  Slo  inelegíveis  para  o  Congresso  Nacio- 
nal :  03  parentes  consanguíneos,  ou  afflns,  nos  Pe  2' cráo^  dos 
governadores  ou  presidentes  dos  Estados,  ainda  que  elles  estejam  fóra 
(10  exercício  do  cargo  por  occasião  da  eleiqão,  e  até  seis  inezes  antes 

geial  da  Republica  para  o  oxercicio  de  1914. 

vida  activa  •da''u'l'o'°''''''  ^"'''"'"^  ''""^ 


Ari.  23.  Fica  o  Govorno  autorizado  a  conceder  um  anno  do  li- 
cença com  o  ordenado  ao  Juiz  siibstitiUo  do  Torrilorlo  do  Acro 
Dr.  Matutas  Olyrapio  do  Mollo. 

Art.  24.  E  o  IVasIdanto  da  Republica  autorizado  a  despender 
com  os  serviços  do  Ministério  das  Rolaçõos  Extoriores,  designados  nas 
seguintes  vorbas,  as  quantias  de  2.469:i88S991,  ouro,  o  1.462:2008 
papel ;  '       i  ^ , 

Ouro  Papo! 

!•  —  Secretaria  de  Kslado  —  Dimi- 
II  u  ida:  do  i2:000$, 
pela  suppresslo  do  cargo 
de  2" consultor  jurídico ; 
de  9:O0OS,  na  consigna- 
ção «  para  organização, 
revisão  do  relatório, 
Gtc.  »  ;  de  2:0005,  na 
Cjngigna<;io  «  fardamen- 
to de  pessoal,  etc.  »  e  do 
3O:O0OS,  pola  suppros- 
sao  da  verba  destinada 
ao  sub-secretario  de  Es- 
tado, cujo  cargo  será 
serapro  exercido  por 
■fiinccionario  do  quadro 
do  ministério,  com  os 
vencimentos,  gratifica- 
ções e  representações 
do  que  occiipava  no  re- 
ferido quadro,  pagas  as 
gratifica«,ôes  das  substi- 
tuições decorrentes  pe- 
las verbas  competentes 

no  orçamento   677:20DSOOO 

2'  —  Empregados  era  disponibili- 
dade—Augmontada  de 

^^'•^^^^   65:000^000 

3»  —  Extraordinárias  no  interior 
—  Diminuída  de30:OO0S 
na  consignação  «  para 
diversos  serviços  extra- 
ordinários no  interior, 
eventuaes,  ate.  »  ;  de 
70:0a0S,  na  consignação 

„     „        ^   21)0:0005000 

4"  —  Gommissões  de  limites  — Di- 

minuida  de  (Í5I5)   200:0005000 

o*  —  Recepções  omciaes  —  Dimi- 
nuída d.  20:000,?   80:0005000 

O*  —  Congresso  a  Conferencias  — 
Diminui-la  de  CO:O0OS, 
papel,  e   de  2O:O0O,S, 

,      „    00:0005000  00:0005000 

7*  —  Repartições  intcriiacionaes 

(Gomo  na  proposta)....  46:4885991 

8*  —  Corpo  Diplomático  —  Dimi- 
nnida  de  20:000$  a  re- 
presentação do  embai- 
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xalIoi'  oní  Corliigal  o. 
snp|)rimi(liis  as  coiisigna- 
(fios:  tio  18:O0OS,  dosii- 
nada  á  legati.lo  do  Bra/il 
na  Turquia;  do  2:000$ 
o  !>Ol>,S,  dcístinaaas  rcs- 
pcctivamoiUo  ao  al(i|;iiol 
de  casa  c  ao  expodionto 
da  inosma  lcga(;rio  ;  di- 
minuída ii ilida  do  róis 
14:000$  a  coiisignarilo 
destinada  ao  accroscimo 
de  vciiciraentos  aos  pri- 
mtíiros  secretários  dó  lo- 
ga(;i1o  quQ  já  attiiigiram 
a  cinco  o  10  ainios  do 
sci*vi(;o  cflectivo;  de  róis 
40:0O0S  a  consignação 
destinada  a  gratilica(;õo:i 
de  residência  ;  do  7:0O0S 
á  consigna (;ao  —  Mate- 
rial —  scnd  o  2:O0OS, 
em  cada  uma  das  quan- 
tias para  aluguel  das 
cliancellarias  das  em- 
baixadas nos  Estados 
Unidos  da  America  do 
Norte  o  cm  l»ortugal  e 
3:000$  no  alu-uol  da 
cliancellaria  da  legação 
de  Buenos  Aires  

9'  —  Cor,)0  consular  —  Dimi- 
nuída do  4:OO0S  pela 
traiisfonnaçãn  do  con- 
sulado geral  em  Iquitos 
para  consulado  simples, 
com  os  vencimentos  as- 
sim diseriuiiiiados: 

Ordenado   6:0G0St»67 

Gratificação ..  :j:33:iS333 
Gratificação  supplomeuiar 
(lei  n.  2.2:)0,  de  21)  de 
abril  de  l'J10)  4:0Oí)S0O0, 
total,  liiOOOSOOO  ;  d.; 
8:O0OS,  pela  suppressão 
da  verba  dcsliuada  ao 
cônsul  em  Boyrntli;  do 
2i:000S  pela  reducção 
do  i-.nmei'o  do  addidos 
comniorcíaes  a  tros  com 
os  vencimentos  de  róis 
8:O0OS  ;  de  10:0005  a 
consignação  para  paga- 
mento de  gratifica(;õ(>s 
de  residência.  Angnien- 
tada:  de  4:O00S,  pela 
creação  de  um  vice-con- 
sulado  em  Rotterdara, 
transferindo-se  p  a  r  a 
Amsterdain  o  consulado 
alli  existente;  de  1 :00OS, 
pai-a  a  equiparação  dos 
vencimentos  do  vicc-con- 


Ouro  Papal 


1.273:0008000 


Ouro  j)B  jicl 

sul  em  Posadas,  nos  do- 
mais vicc-coiisiilos  (la 
mesma  categoria  ;  o  do 
1:2005,  para  o  aluguel 
do  casa  do  mesnv»  func- 

  647:7005000 

10'*  —  Ajudas   d.í  custo  —  Dimi- 

iiiiida  do  50:0005000. . .  200:0005000 

\  i"  --  líxtraordinaria  iio  exterior 
—  Diminuída  de  réis 
50:0005000   250:0005000 

  2. 469  :i  885991     1 .402:20O$OOO 

fínL-^^*  ^  destinada  ás  despezas  aiuiuaes  do  residência 
lldlan?a5as""''°'  '  '''^  P"^'        ^"^^  Prestações 

miximi'  fi'''"f^^  concedidas,  dentro  do 

ZSS^o  rpS.-í'''' n"  í^omeações,  exonerações,  retiradas,  ox- 
oTc  L  annoTm;  I^^^^^^f'^  i-emoç.lo só  píderá  ser  concedida 
íSmnríí,  n  ô  fn  f^-?^^  í  coi*'-«ntlo  as  despozas  de  outras 
remoções  que  ío rem  leitas,  dentro  daquelle  prazo,  nor  conta  do  func- 

bSríotSinicir"''^^''''''     ''^^'"^'^^  '  '  "«^ 

M•w^;VL^^V'^•^'^®•P°i'^^'^"'■^o"^'■^  ^'"^  consular  scrao  orde- 

if  d'?'^^^^^^^  T^"^'^'  Exteriores,  directamente  i  Delc- 

Jomír  ^^'«'POí-sua  vez,  transmittiri  a  ordem 

i  L!.!  /     consulares  para  eirGCtnarcm  o  respectivo  pagamento 
observadas  as  prescripções  legaes  IJ-bti^i-fio, 

nuo  tlu.??'r'-^;'''*\'^"^''^°"S'^'^'"s^^^^  "lediante  guia  em 

.à?ãSlar^w^^^^^^^^  arrecadada  c,  bem  assim,  a  discrimi- 

na(.ao  clai  a  e  completa  dos  pagamentos  eflV-ctuados  por  conta  dessa 

0  em*^dSff 'ík^.n";,^""''!'''  «^cripturari  em  receita  a  renda  illiquida 
<^™  acspe/d  discriminadamente,  us  pagamentos  realizados. 

som  a  itmp,;í,wi?=  Hepublica  autorizado  a  reorganizar, 

^ISrt^S^::^:^—     '  .-epresentaçao  dipfomaticá 

cxniriíiô  n'f''vr"-'','^^  nepublica  autorizado  a  despender, no 

serv  ro'  dP  i  .n-\f,^  "  Ministério  da  Viação  c  Obras  Publicas,  com  os 
10ÓTr-ooí?ò'  seguintes    verbas,  as  quantias  de  réis 

íuo.7bi.20tSI9i),  papel,  e  11.006:0455060,  ouro. 

1  —  Secrotaria  do  Estailo  :  Des- 

tacada da  consignação 
"Material.)  a  importân- 
cia de  1:4405,  para  pa- 
^'a mento  de  diárias  a 
quatro  corrcíios  da  Se- 
cretaria de  Estado   719:465SO0O 

2«  —  Correios  fI56)  -  Diminuída 
<lo  1  18:7505,  siMido:  Do 


(i;j6)  Vide  decrcla  Icji.^laUvo  n.  <iMS,  de  20  de  jaiíeirotie  I9i3 
no /ini  deste  luro.  '  -^  * 
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Oafo 


iO:10OS  pola  suppressllo 
dos  cargos  óq  sub-admi- 
nhtrador,  contador,  the- 
Boureiro,  cliefo  do  sec- 
ção, flel  do  thosoureiro 
c  poi>toiro  da  Sub-admi- 
nistraçao  dos  Corroios 
de  Minas  do  Rio  do  Ck>n- 
tas,  quo  passará  a  agen- 
cia de  1*  classe;  25:800S, 
pela  suppressllo  dos  car- 
gos de  sub-administra- 
dor,  contador,  thesou- 
reiro,  chefe  de  secç&o, 
offlcial,  fiol  de  thesou- 
reiro  e  porteiro  da  Sub- 
admlnistraçilo  dos  Cor- 
reios do  Juiz  de  Fóra, 
qu3  passari  a  agen- 
cia de  1*  classe;  e  

73:850$  pela  suppress&o 
de  todo  o  pessoal  da  Ad- 
ministração dos  Correios 
do  Acre,  cujo  serviço 
fica  subordinado  &  Ad- 
ministração dos  Correios 
do  Estado  do  Amazonas. 
—  A  ugmentada :  Do . . . 


«Pessoal,  agentes,  aju- 
dantes e  thesoureiros»; 
dti  17:0003300,  na  «Aju- 
da de  custo  e  passa- 
gens» ;  de  40:000$,  na 
(iConducção  de  malas 
por  contracto  ou  admi- 
nistração »;  de  1 10:000$, 
na  «Gratificação  aos  em- 
pregados do  Correio  am- 
bulante, dos  serviços 
marítimos,  etc.»  ;  de 
250:000$,  no  «Mato- 
rial»,  na  consignação 
«Artigos  de  expediente, 
escriptorio,  etc.»  ;  de 
200:000$,  na  «Acquisi- 
ção,  conservação  e  re- 
paração de  moveis,  etc. ; 
e  do  430:000$,  no  «Alu- 
guel e  conservação  de 
casas  para  as  reparti- 
ções postacs,  illutnina- 

ções,  Oto   22.461 :34i$6í0  290:0005000 


3"  —  Telegraphos  (157)  —  Reunidos 
em  um  só  os  créditos 
ouro,  destinados  á  reno- 
vação de  Unhas,  À  ferra- 
menta o  ao  necessário  á 


(157|;  Wíie  decreto  legislatUo  n.  2.963,  de  20  dc  janeiro  de  i915, 
no  fim  deste  livro . 

A.  V.  A 
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Papol  Ouro 

4*  divlsAo,  sob  a  rubrica: 
((AcquisiçAo  de  inatorial 
110  estrangeiro,  e  ígual- 
monto  om  um  só  os  cré- 
ditos destinados  &  Se- 
cretaria de  Rorno,  â  In- 
ternational Electrotech- 
nical  Comission  e  Secre- 
taria Internacional  da 
Hora,  com  sédo  om  Pa- 
ris, sob  a  rubrica:  «Sub- 
venção a  institui(;õG3  iii- 
lernacioiíaes».  —  Dimi- 
nuida  de  l!í:O00$  na 
consignação  «Transfor- 
mação (los  electroge- 
neos»  ;  do  !70:OOOS  lui 
sub-consignaçao  «Grati- 
ficações addiciotiacs  de 
10,  20,  30  e  40  %  sobre 
03  vencimentos»,  e  de 
3:0O0S  na  sub-consignn- 
cao  «Editaes  e  outras 
despezas,  etc».  Suppri- 
midas  as  consignaçõos  : 
de  60:000$  destinada  a 
attender  a  quausquer 
despezas  imprevistas  (i 
insuíTicientemente  dota- 
das; e  de  600S  «sem  ap- 
plicaçao»  e  (ie  50:0OOí; 
destinada  á  «conserva- 
ção de  embarcações  pa^ 
ra  o  serviço  de  cabos, 
etc.»— Augmentada:  de 
200:000$  para  a  conser- 
vação da  linha  telegra- 
phica  o  estratégica  dc 
MatLo-Grosso  ao  Amazo- 
nas; de  12:OO0S  para 
fiscalização  da  Amazou 
Telegraph  Companij  ;  de 
8:4O0S  para  fiscalização 
das  linhas  teleptionicas 
da  Bailia  ;  de  lOiOOOS, 
a  sub-consignação  desti- 
nada aos  guardiis-fios 
de  2"  classe;  de  23:O0OS, 

30:0008,  15:000S,  

70:000S  c  17:000$,  res- 
pectivamente, as  dota- 
ções destinadas  aos  au- 
xiliares e  dactylogra- 
phos  de  linhas,  estações, 
2*  divisSo,  3"  divisão  e 
4*  divislo;  de  30:0O0S  a 
dotação  destinada  aos 
taxadores ;  de  50:000$ 
a  destinada  aos  telepho- 
nistas  e   de  6:000$  a 
consignação  destinada 
aos  aprendizes  da  «OflTi- 
cina  mecânica  e  usina 
eléctrica».  Substituídas 
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Papal 

na  tabolla  as  palavras: 
«construcçHo  dc  novas 
linhas»,  pelas  seguintes: 
«conclusão  (Ic  linhas  Já 
iniciadas» ; «  eliminadas 
ainda  na  tabeliã  as  pa- 
lavras: «o  gratificações 
extraordinárias»  da  sub- 
consigiia(;ao  —  ajudas 
de-ciisto,  etc. ;  eliniiri.v 
(ias  tamijem  na  consi- 
gnação liventuaos  as  pií- 
lavras:  «10  teiegrapliis- 
tas  de  3*  classe,  20  tele- 
graphistas  dc  4"  classo»   18.435: 190SOO0 

4'  —  Siibvenejiu)  ás  compaiiliias 
de  navegação  —  Sup- 
primidas  as  consigna- 
ções: de  3O0:0OOS,  des- 
tinada ao  «Serviço  de 
Navegação  Costeira  en- 
tre S.  Salvador  e  Reci- 
fe, S.  Salvador  e  Mu- 
curv,  e  S.  Salvador  o 
Belmonte» ;  de  50:OOOS, 
destinada  ao  serviço  dc 
navegação  costeira  en- 
tre Rio  de  Janeiro  e 
Iguapé,  a  cargo  da  t!m- 
preza  de  Navegação  Rio- 
S.  Paulo,  por  ter  sido 
declarado  caduco  o  re- 
spectivo contracto  ;  c 
de  60:0008,  sendo  réis 
2O:0O0S  para  o  serviço 
de  navegação  do  rio  Ibi- 
cuhy,  a  cargo  da  Em- 
preza  de  Navegação  Bar- 
bará Fillios  e  40:0005 
para  o  serviço  de  nave- 
gação entre  o  Rio  de  Ja- 
neiro e  Paraty,  a  cargo 
da  Empreza  de  Navega- 
ção Rio— S.  Paulo.  An- 
graentada  de  40:000S  a 
consignação  devtinada 
ao  «Serviço  de  Navega- 
ção Costeira  entre  Per- 
lo Alegro  o  Manáos,  a 
cargo  da  C()mp;uihia  Na- 
cional do  Nave^'açao 
Costeira»  3. 135 : 443S400 

5*  —  Garantia  de  juros  —  (Como 

na  proposta)   l .  903 : 780SO50     8 . 674 : 072S700 

—  listradas  de  ferro  federacs  — 
I.  Estrada  do  Ferro  Cen- 
tral do  Brazil.  (Como 

na  proposta   35,248 :53u$000 

II.  Estrada  de  Ferro  Oeste 
de  Minas  —  Diminuída 
de  i2:O0OS  na  sub-con- 
signação  — •  Administra- 


Ouro 


307:0808360 
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<j.lo  Central  ~  flcando 
os  vencimentos  do  dire- 
ctor fíxados  em  24:0008, 
dos  quaes  dous  terços 
constituir&o  o  ordcnndo 
e  um  terço  a  gratiflcaçlo    3 . 487 : 8 1 5S000 

7»  —  Inspecloria  de  Obras  contra 
as  Seccas  —  Elevada  a 
2.230:0008   2.2O0:0O0,SO0O 

8*  —  Repartição  de  Aguas  e  Obras 
Publicas  —  Elevada  a 
3.931:2938,  observada 
a  discriminação  feita 
pela  lei  n.  2.842,  de  3 
de  janeiro  de  1914  (158), 
inclusive  200:000$  para 
a  terminação  dos  servi- 
ços do  abastecimento  do 
agua  á  ilha  do  Gover- 
nador, no  Districto  Fe- 
deral ;  diminuida,  po- 
rém, daquella  verba  as 
quantias :  de  25:O00S  na 
consignaçio  —  «serviços 
diversos»  —  que  ficará 
assim  redigida  —  «  re- 
paros de  próprios  nacio- 
n  a  e  s,  construcçAc  de 
prédios  necessários  aos 
serviços  de  obras  publi- 
cas da  Capital  Federal» ; 
de  4:800$  na  consigna- 
ção —  «empregados  ad- 
didos»  —  pela  suppres- 
s5o  dos  vencimentos  de 
um  praticante  de  1" 
classe  e  de  um  auxiliar 
de  escripta,  que  já  estio 
aproveitados  no  quadro 
do  pessoal  efifectivo ;  e  dc 
3:600$  destinada  ao  ze- 
lador do  Palacio  Monroe.     3. 897: 89380O0 

9»  —  Esgotos  da  Capital  Federal  — 

(Como  na  proposta)   5.034:8658000 

10*  —  llluminaçao  Publica  da  Ca- 
pital Federal  —  I.  Re- 
duzida a  verba  «Pessoal» 
a  12:0008000.  Diminuida 
a  consignação  «Mate- 
rial »,  de  9:380$,  ficando 
assim  discrinninadas  as 
respectivas  s  u  b-coiisi- 
gnações  : 

Âlugud  do  casa  para  a 
rcpartiçio,  10:8OCS0O0  ; 


(1S8)  Lein.  2Mí,dc3  de  janeiro  de  lOl-i—Vhn  a  despczA 
geral  da  Republica  para  o  exercício  do  1914. 
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Papei  Ouro 


244:60OSO0O 


1.791:586S000     i .791 :586SOOO 


Pessoal  administralho 


1  inspector  

24:0005000 

2  chefes  de  secção  a 

18:000S    . , , 

3G:OO0S0O0 

0:6005000 

5  engenheiros  a  j  u- 

dantes  a 

14:4005   

72:0005000 

9:0005000 

1  ajudante  de  con- 

tador  

6:0005000 

1  oíflcial  de  ostatis- 

o:400S000 

1  ofTicial  de  sooreta- 

6:0005000 

3  i"'  escripturarios a 

4:8005  

9:6005000 

2  2"»  escriptura;  iosa 

4:000S  

8:0005000 

5  a  m  a  n  u  e  n  SOS  a 

3:600S  

18:0005000 

i  archivista  

5:4005000 

1  desenhista  de  1" 

classe  

0:0005000 

i  desenhista  do  2'' 

4:8005000 

2  calculistas  a  4;o00S 

9:0005000 

Expddionte,  livros,  Jor- 
naos,  publicações  o  des- 
pezas  miúdas,  4:0008000; 

Gonservaçllo  o  acquislçAo  do 
apparclhos,  0:0008000  ; 

Conducçao,  conservação  o 
custeio  de  matertaos, 
8:0008000 ; 

Consumo  d'agua,  3005000. 

Diminuída  a  consignaç&o 
«  Eventuaes »  de  2:000$. 
II.  —  Diminuidas  de  656.0005 
(correspondentes  A  dis- 
pensa de  nove  mil  com- 
bustores dc  gaz  nas  ruas 
que  teem  illuminação 
'  mixta)  importância  esta 
subtrahida  á  somma  de 
4.239:1725  em  que 
importaria  realmente  a 
despeza  total  com  a  So- 
ciedade Anonyma  do 
Gaz  e  resultando  abaixo 
da  proposta  uma  dimi- 
nuição de  113:4145,  pa- 
pel, e  113:4145,  ouro.. . 

11'  —  Inspectoria  Federal  das  Es- 
tradas —  Diminuída  do 
1.127:1475200,  substi- 
tuída a  tabeliã  pela  se- 
guinte : 
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1  portoiro   3:OOOSO0O 

2  contitiuos  a  S:40OS.  4:80O$00O 

3  serventes  (salário 

mensal  de 

1»0S)   5:4005000 

242:0008000 

!•  dlstrlcto—  Estrada  tie  Ferro 
Madoira-Mamoró  : 

*  chefe   18:0OOSOOO 

1  engenheiro  de  i*^ 

classe   10:8005000 

1  servente   1:6428500 

30:442S5OO 

i5  %  por  ser  zona 

insalubre   4:5668600 

3S:0O9SlOO 

2»  districlo  —  Pari  e  Maranhão 
—  Estradas :  Norte  do 
Brazil,  Caxias  a  Cajazei- 
ras,  S.  Luiz  a  Caxias : 

*  chefe   i8:0O0S0O0 

2  engenheiros  de  2' 

classe   21:6)0S0O0 

1  servente   l:642S5O0 

4i:242S5O0 

3»  Dlstrlcto  —  Ceará  —  Rêde 
Cearense : 

1  chefe   18:OO0S0O0 

2  engenheiros  de  1" 

classe   28:0005000 

2  engenheiros  de  2' 

classe   21:600SOOO 

1  servente   i:  6428500 

69:24SSo00 

4°  Districto  —  Rio  Grande  do  Nor- 
te, Parahyba,  Pernanobuco 
e  Alagoas  —  Estradas :  Rio 
Grande  do  Norte,  Natal  a  In- 
dependência, Conde  d'Eu, 
Recife  a  Limoeiro,  Central 
de  Pernambuco,  Recife  a  Sao  • 
Francisco,  Central  de  Ala- 
gôas,  Paulo  Affonso,  Prolon  ■ 
gamento  de  Posquaira  a  Flo- 
res e  Ribeirão  a  Cortez  : 

1  chefe   18:O0OSO0O 

3  engenheiros  do  1* 

classe   42:GOO$000 

3  engenheiros  de  2* 

classe   32:40Oí!O0O 

1  servente   l:642$r,oo 


I>ap«l  oan» 


94:O428S0O 
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DIstiMcto  —Bahia  o  Sergipe,— Es- 
tradas :  Bahia  a  S.  Francisco, 
S.  Francisco,  Central  da  Ba- 
hia, Timbó  a  PropriA,  Bahia 
o  Minas : 

1  chefe   18:000S000 

2  engenlieiros  de  1* 

classe   28:000(000 

4  engenheiros  de  2* 

classe   43:200{EOOO 

1  servente   1:6425500 

90:842S{i00 

6*  Districto  —  Espirito  Santo  e  Rio 
de  Janeiro  —  Estradas:  Vi- 
ctoria a  Minas,  Garavellas, 
Sul  do  Espirito  Santo,  Santo 
Eduardo  a  Gachoeíro  do  Ita- 
pcmirim,  Garangola,  Barão 
do  Araruama,  Contrai  do  Ma- 
cahé,  Norte,  Porto  Novo  a 
Saúde,  Ramal  do  Sumidouro, 
Maricá,  Corcovado,  Bananal, 
Rezende  a  Bocaina : 

1  chefe   d  8:0005000 

5  engenheiros  dc  1* 

classe   70:0005000 

2  engenheiros  de  2"^ 

classe   21:6005000 

1  servente   1:6425300 

111:2425500 

7"  Districto  —  Jlinas  Gcraes  o  Rio 
de  Janeiro  —  Estradas :  Cru- 
zeiro a  Monte  Bello,  Soledade 
a  Í^assa-Tres,  í^oledade  a 
Sapucahy,  Ramaes  da  Cam- 
panha e  Alfenas : 

1  chefe   18:0005000 

2  engenheiros  de  1*^ 

classe   28:0005000 

2  engenheiros  de  2' 

classe   21:6005000 

1  servente   1:6425550 

69:2425000 

8"»  Districto  —  Minas  Geraes  e 
Goyaz  —  Estradas :  Goyaz, 
Curralinho  aDianoantina.Mo- 
gjrana  (Trecho  do  Triangulo 
Mineiro,  de  Aragiiary  a  Ja- 
guára) : 

i  chefe   18:0005000 

1  engenheiro  de  1" 

classe   14:0005000 

2  engenheiros  de  2* 

classe   21:6005000 

1  servente   1:6425500 

555:2425500 


9"  Dlslrlcto— S.  Paulo— Estradas: 
S.  Paulo  Rallway,  Paulista, 
Sorocabana,  Mogyana  (Ri- 
beirão  Preto  a  Jaguàra  o  ra- 
mal de  Caldas ),  Noroesto 
(Baurú  a  Itapura),  Arara- 
quara  : 

1  chefe....   18:00OSO0O 

2  oiigenheiros  de  1* 

classe   28:O0OSO0O 

2  engenheiros  de  2* 

classe   21:6005000 

i  servente   1:6425500 

69:2425500 

10°  Districto  —  Paraná  e  Santa  Ga- 
tharina  —  Estradas :  Itararé 
a  Uruguay  e  ramaes  Paraná , 
Norte  do  Paraná,  S.  Fran- 
cisco, Thereza  Christina,  Es- 
trada de  Ferro  da  Santa  Ca- 
tharina : 

1  chefe   18:0005000 

1  engenheiro  do. 

classe   14:0005000 

4  engenheiros  de  2" 

classe   43:2008000 

1  servente   1:6425500 

76:8425500 

11°  Distiicto— Rio  Grande  do  Sul  — 
Estradas :  Linhas  da  C.  .\iixi- 
liaire,  Quarahim  a  iLaquy, 
Linhas  em  construcçao ; 

í  chefe   18:0005000 

3  engenheiros  de  1" 

classe   42:0005000 

2  engenheiros  do  2» 

classe   21:0005000 

I  servente   1:6425300 

83:2425500 

II  escripturarios  de 

íí'strict.0   33:0008000 

Material 

Aluguel  da  casa  para 
o  escriptorio  da 
inspectoria....  4o:0005000 

Expediente  dos  11  dis- 

tiictos   11:0005000 

hxpediente  da  inspec- 
ciona, passa- 
gens,  etc   22:0005000 

Ajuda  de  custo  para 
tomada  de  con- 
tas  12:0005000 
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l'»P«I  Ouro 


90:0005000  1.160:4375100 


r&psi  Ouro 

12*—  In spoctorla  Geral  do  Nave- 
gação. Augmentada  do 
,8:030S  para  dtarlas  do 
12$  e  10$,  respectiva- 
mente, ao  inspector  o 
sub-inspoctor.  Transfe- 
ridas da  verba  «•  Ma- 
terial I)  para  a  «  Pes- 
soal »  as  conslgna- 
<;ões  de  3:600$  c  1:200$ 
destinadas  ao  pagamen- 
to dos  íiscacs  Junto  'x 
Companhia  de  Navega- 
ção do  Rio  Parahyba  e 

I  Emproza  Fluvial  Plaii- 
hyease,  mantendo-se  a 
mesma  consignarão  do 

«  Material »   146 : 205S0O0  2 : 40OSO0O 

83»  —  I.  Fiscalização  de  servi<;os 
diversos  (Gorao  na  pro- 
posta)  60:0OOS0OO 

II.  Baixada  Fluminense  : 

Diminuída  de  50:0008 

II  a    sub-  consignaçUo 

«  Conscrvaçao-Material»  375:0OOS0OO 

límpregados  addidos  — 

(Como  na  proposta). . . .  117:8808000 

Eventuaes  —  Supprimida  a 
consignação  de  lOiOOOS 
destinada  â  gratifica- 
ção dos  empregados  du 
Secretaria   100:0008000 

10'  —  Inspectoria  Federal  de  l*or- 
tos,  liios  e  Ganaes  — 
Maiilida  a  consigiiaçilo 
<«  Pessoal  addldo  >   131:1658000 

Tocai   100.761:2048196  11.006:0435066 


14' 

15* 


Art.  30.  E*  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 

I.  A  reorganizar,  dentro  das  verbas  votadas  no  presente  or(;a- 
mento,  a  Secretaria  de  Estado  e  os  serviços  a  ella  subordinado^;,  con- 
servando, supprimindo  ou  fundindo  repartições  e  logares  e  revendo 
todos  os  regulamentos  que  entrarão  desde  logo  em  vigor,  ad  referen- 
dum io  Congresso  Nacional,  na  parte  em  que  excederem  a  compe- 
tência do  Poder  Executivo. 

Quanto  â  reforma  dos  serviços  do  Correio  da  Republica,  deverá 
ser  conservado  o  pessoal  feminino  das  agencias  de  2'  classe,  quando 
elevadas  á  primeira  ou  especial,  accuroulando  a  agente  e  sua  aju- 
dante as  funcqõcs  de  thesourt^ira  e  iicl,  respectivamente,  sem  outras 
remunerações  e  ficando  os  respectivos  auxiliares  equiparados  aos  pra- 
ticantes do  tacs  agenci'is. 

II.  A  celebrar  contractos  atè  tres  annos  paru  aluguel  de  casas 
destinadas  ao  serviço  da  Repartição  Geral  dos  Telcgraphos  e  dos 
Correios,  o  bem  assim  para  a  conducçilo  de  malas  dos  Correios. 

III.  A  fazer  aos  Estados  que  lli'o  requererem  concessão  para 
cònstrucção  e  melhoramento  de  portos  situados  nas  respectivas  costas 
e  rios  navegáveis  de  domínio  da  União,  com  os  ónus  c  favores  da  lei 


Sonní/«„  ^'®***'of«verd     do  1907,  c  mais  k-h  & 

decretos  em  v  gor,  respaítaclos.  os  dlroltos  adquiridos  (180) 

struccoes  dG  òSí<?.?  íf?'"'^'  '''"^     ^^^^^^^^^  contractantos  cias  coii- 

clusaò  ohP.=^^^^  riicsoiiro,  podendo  prorogar  o  pi-azo  para  con- 
n™:^t     K  as  mosmas,  modificar  a  fórma  dos 

pagamentos  harmonizar  clausulas  contPi.ctiaos,  som  quo  dó  nada 

s  rll'5S^.?  íl"«'"°"^  í'^  P^"'-^  o  Thesou  -o.  suppr?í,lr  a  con* 

a  rSnsabi^^iSaSl°^^  ""'"^^  °  limitar/da '^Llhor  lórmS, 

deríSp  rfní^^^^^^^^^^  ""a^'"""     ónus  ató  agora 

nSr4^ta?a'£'^^^^  ^                 -  -'«Ç^- 

dasd«?pí.V^"f'"®"'''  "°  com  os  arrendatários  de  cstra- 

e  conser^das  as  ^vaJr/"^"'?"^°  onns  actual  para  o  Thcsouro 
autSí  nPk  5  JnJÍ?^®'^'  i^'"^^'  ^^'^  emprczas  arrendatárias, 

TY,,5  J^'     ^^"'^«der,  sem  omis  para  o  Thesouro,  a  quem  o  solicitar  & 

^i^n^^  i  n   !''^^*  ^® nuo,  partia         Uberaba    nasse  nela 
cidade  do  Prata  c  termine  cm  Villa  Platina,  podei  do  cedír  ío  cm 

a\"m^artJírSh?:^^"'"  "°  Estado^de  finamS 

«nU  li'  í  «f'^^^'"em  accordo  com  a  Leopoldina  Uailwav  afim  do  ou» 

Ka  uSnoTcS  pP'^  «       f^^vores^k  Ig-íçaoT 

mmn^;,^"«  ^      v        ^^^'^  ^-         ,  passando  por  Ma"-é  ou  suas 

comta  ô  cíie'T'J™  í  '"^P'-^^'"''^'^  federal  das  listradas  cie  Forro 

Sane  i  da  rèriH^S  P^^" exceda  ao  rnaxiiuo  da  im- 

fiSzada   abrin^^  P'''^  ^''^       conlribiu.m  as  companhias 

iisudiizaads,  at)rindo-se  os  necessários  créditos 

2  construção  P^""'^  °^  da  União, 

soCf  Hn  iDoV     u  f  P°"^e  metàUica  ou  do  madeira 

sobre  o  uo  Paranahyba.  no  porto  do  cannl  dc  S.  Simão 

\.  A  reorganizara  Inspcctoria  Foderal  de  Portos  Rios  p  f-in-mí 

—  Decreto  n.  6.368,  de  U  de  fevereiro  de  mr  -  \ic'V,  Cu-,  ,^ 

(160)  Orçamento  para  1914.  (Lei  n.  2.842,  do  3  de  ja:.ciro  d^  1914.  ) 
Art.  68.  O  Governo  custeará  pela  Caixa  especial  dos  Po  rin^  x 
iMspectoria  de  Portos.  Rios  a  Canais  a  as  obras^^em  eSaciiofcoií 


ílm  os  nccessiirios  créditos  ou  correndo  a  dospeza  pela  Caixa  dePortos, 
si  esta  tivor  fundos, 

XI.  Al  supprimir  asGsta(;003  radiotclngraphicas  do  Amazonas,  que 
sejam  desfiecGssnriaa  o  onerosas. 

Kll.  A  cslabdiecer,  sl  cotivoiiicntc,  ns  ostaçOoá  siipprlmidas  em 
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ílm  ns  necessários  créditos  ou  correndo  a  dospeza  pela  I 
si  esta  tivor  fundos, 

XI.  Al  supprimir  asGsta(;003  radiotclngraplucas  do 
sejam  desfiecGssnrias  o  onerosas. 

XII.  A  cslabdiecer,  si  cotivoiiicntc,  ns  ostaçOoá  si 
outros  pontos  do  interior,  nílo  servidos  por  telcgrapho. 


stantesda  tabeliã  seguinte,  do  accôrdo  cf)m  as  verbas  nas  inosmas  oxa- 
raiJas  : 

Adininistra(jilo  Central  : 
Pessoal  e  materi;d   800:0005000 

Fiscalizaijilo  ilo  porto  «lo  Maniios  : 
Pessoal  c  material   55:0008000 

Fiscalização  do  Porto  do  l*ari  : 
Pessoal  o  material   2liO:O0OSO0O 

Comin issiio  do  poiHi»  do  Maranliilo  : 
Pessoal  einatorial   ;iOO:OúOSCOO 

Cointnlssfio  do  porto  do  Natal  : 
Pessoal  e  material   :t8ò  lOOOSOOO 

Cominissão  do  Cabodollo: 
Pessoal  c  niatorial   3"7:O0OSO00 

Cominissio  do  porto  do  \'iian  arão  : 
l'essoal  o  material   30O:ú0OSO00 

Cominissão  do  porto  do  Aracaju  : 
Pessoal  c  material   100:0008000 

Fiscaliza(;rio  do  porto  da  Bahia  : 
i'esso « 1  e  nialerial   VriO  :O0O  SOOO 

Fiscaliz;i(;ilo  do  porto  da  Victoria  : 
I'essoal  c  materi  il   1 20:0008000 

Co  nin  issão  do  porto  do  S.  Jofn)  d.i  Harra  : 
Pessoal  c  material   2O0:O0OS'30O 

Fiscal iza(;j\o  do  porto  de  Santos  : 
i^essoal  e  matjrial   2:; :  lOSO  00 

Fiscal izafjfio  do  porto  lie  Paranaguá  : 
Pessoal  e  material   210 :00iiSO0O 

Coininissào  do  porto  do  Santa  Catiiarina  : 

Pessoal  o  inato/ial   7aO:i>OOSOOO 

(Esta  verba  é  destinada  a  todos  os  portos  do  lis- 
tado.) 

Co  n missão  do  Rio  Paracatú  : 

Pessoal  c  niatorial   115 :00OSO0O 

Fiscalizar.ao  do  Porto  do  Uio  Gran  le  do  Sul: 

Pessoal  e  mutcM-ial   i00:O0OSO0O 

Auxilio  para  dr.igairom  o  inolliorainonto  do  rio  Ciiva- 

bá,  cm  Matto  Grosso  \..  100:0008000 

Total   ;i.l.S3:!)0)SOOO 


—  (10  — 


r«nih.i  iV  A  I"'?"'^'''  'melhoramentos  no  sorviço  de  illumiiu  r;\o  (J;i 

Xvfi  ^0'"     ■iÇiio  a  prazos  e  demais  condições, 

nnril  J   'i,  '^stradít  d.;  Forro  iNoroeste  do  Urazil  ii.cor- 

£?icer  "  "  "'•^•'"'^^^•-■^  ^  q"*'"^  mais  StágcM,s 

Hp-.7íÍ^'hI'     '■^«'«•■^"'za''  os  servi(;os  da  l-sti-ada  de  l\!rro  Central  do 
f "'"ccssida.Jes  actuacs  o  as  ík,s  s  d^^ 

31  de  dezombro  de  1910  (luij,  podendo  snspendor,  transíírkjuidir  a 

peza^S  ^-ífí^l-JJ'^' ^'^  ■'''^■^^  -  I'-'-^"  des- 

peza  geral  d.i  Republica  para  o  exercício  de  1011 

rizado:  "  ^'^^'^  »  i-residente  da  Republica  au(o- 

A  reoi-gaiilzar  os  servi(;.os  da  Estrada  de  I^erro  CcMitrai  do  lin/ii 
cxpedmdo  nesso  sentido  novo  regulamento,  observadas  a''  llasêi  S- 

iei./a,íp~;,m.3'!.^',''°''*'-í'"^'^''''''  ^-'^tegoria,  titulado  nu  jorna- 
de  ?;Srr.rS?.  im„ossiljilitado 
v-m  1  roí.i  fiL'  '''^'^'^^'^2'  '^  iiitegralmonte  os  vencimentos  óu  diária  e 
vantagens  de  se»  cargo,  até  c-mplcto  resiabelecimento.  ' 

«ionado  com  fn  1,'?'^''^'"'"'''"°''  ^«'-^  aposentado  ou  pen- 

«lonacio  com  to  Jos  os  vencimentos  011  salario^ 

JiQ  caso  de  fallccimento,  por  motivo  de  accidcme  em  si^virr^  /. 
-X"''ada  uma  pensAo,  correspondente  a  dois  Srç  s  de  Le.n 

SsViU?"'-''-,  ^  ^'"«"^        ^^''•'it-.^ó  concedi  *  ,e 

leg.sla(;ao  geral,  sendo  applicaveis  ao  caso  os  princiniorp  liiL 
successao  e  do  processo  de  habilitação  iiella  estSS  :  ^ 

inn^l  ,  s^''^"*^*.  a  saber:  mais  do  10  annos    10  %  •  dp  9n 

sprvir/  H  '^■'^'^''^  addicional  será  calculada  sobre  o  tempo  lioiíido  de 
tfver  íôfrííf;';''^''  ''f''     ^'^'-'^  '  °  ^""0  «^'^  q-'3  o  on^  -Sado 

oseifai',iTn?o^n:T''''T°'M'''''°''^°''  °  «s^^-i^-^o  da  ti.esoi.raria  e 
o  seu  aj,i.laiite,03  lieis  do  tliesouroiro  o  do  nasíador  o  os  s->iir  Vi.. 
dantes,  os  b.llioieiros  e  os  fieis  recebedores  per?eborão  ífé.n  dos  S.,' 
vencnnentos,  n.na  gratificação  correspondendo  a  rO  '^a.?Í 
quando  cm  oxorcicio  eíljctivo  dos  seus  cargoí  ;  q>'curas, 


—  01  — 


qualqiiQr  (nnccionarío.  pospeltados  os  direitos  adquIrUlos  quanto  A 
porcepçilo  dos  voncimcntos  c  supprlmldoj  os  logaivs  desnecossaiMos . 

1'icam  adiidos,  até  que  possam  sor  aproveitados  comn  cflbctivos 
nos  quadros  respectivos  ou  coUocados  otn  cargos  equivalemos  na 
própria  estrada  ou  am  outras  ropartit;õcs,  os  iictuacs  empregados, 


N.  5  —  Todos  os  empragados,  titulados  ou  nilo,  <iue  sorvi rom 
cITectlva  ou  provisoriamente,  nas  estaíjõos  ou  pontos  do  linha  insa- 
lubres, perceberão  mais  20  %  dos  vetiídmcntos  quo  lhes  competirem  ; 

n.  6  —  l^ara  os  cíToltos  da  aposentadoria  e  iJo  accrescimo  de 
vencimentos  concedi  los  pelo  n.  2  dcwia  base,  será  contado  ao  em- 
pregado titulado  todo  o  seu  tempo  do  servigo  publico,  qualiucr  que 
soja  o  logar  ou  repartição  federal  congénere  oin  que  tenha  sorvido  o 
bom  assim  todo  o  sou  tempo  do  serviço  na  Estrada,  como  jornaleiro 
ou  diarista  ; 

iN.  7  —  Os  empregados,  sujeitos  a  trabalho  diurno  c  nonturuo, 
provado  a  invalidez,  poderão  sor  aposentados  com  o  ordenado  por 
inteiro,  tendo  20  annos  de  effeclivo  exercício  ; 

N.  8  —  Os  empregados  poderio  aposent.tr-se,  com  todo  o  orde- 
nado do  se.u  cargo,  .losde  que  tenham  25  annos  do  cfTectivo  serviro  ; 
ecom  lodosos  vencimentos,  quando  contarem  30  annos,  desde  que 
sejam  julgados  incapazes  para  o  serviço  ; 

iN.  9-0  empregado  que  fôr  design;ulo  para  s.irvir  como  auxiliar 
do  gat)inetejunioá  directoria  perceberá,  além  de  sens  voncimentos, 
a  gratificação  mensal  de  150S.  c  os  que  forem  designados  para  servir 
junto  ás  sub-directorias,  a  do  lOOSOiiO  ; 

N.  10  —  Todo' empregado  que  substituir  outro  no  seu  impedi- 
meuto  temporário,  qualquer  que  seja  a  categoria,  perceberá  "a  grati- 
ficação ou  diaria  do  substituído,  qualquer  que  soja  o  numero  de  dias 
em  que  se  der  a  substitulíjio,  o  o  que  exercer  incerinamente  o  losar 
vago  percebera  todos  os  vencimentos  deste  ; 

^•^^  —  0^  empregados,  quer  tituladas,  quer  jornaleiros,  go- 
saráo  durante  o  anuo  de  15  dias  de  férias,  seguidos  ou  interpolados, 
sem  prejuízo  dos  venciraontos  e  vantagens  de  seu  caruo  ; 

N.  12  —Sao  justificadas  para  todos  os  eíTeitos  as  faltas  em  caso 
do  nojo  o  gala  do  casamento,  comtanio  qnc  nilo  excedam  do  oito  dias; 

iN.  13  —  Os  empregados  e  jornaleiros,  quando  residirem  cm 
legares  servidos  _  pela  estrada  ou  precisarem  do  ausoutar-so  por 
qualquer  motivo  justo,  para  ponto  afastado,  tcrilo  jjasses  livros,  con- 
cedidos pelo  <.\'u\  CLor  ou  chefes  das  divisões  respectivas. 

A's  pessoas  da  fannlia  do  empregado  ou  jornaleiro  o  director 
poderá  fazer  igual  concessão  para  viagens  motivadas  por  molostia 
comprovada,  e  com  abatimento  de  75  %  nos  demais  casos. 

Us  filhos  e  as  pessoas  da  familia  do  empregado,  quo  residirem 
sob  o  mesmo  tecto  e  sob  a  mesma  economia,  terão  transporte  gratuito 
para  frequência  nas  escolas  e  aprendizagem  nas  oíllcinas  e  fabiicas. 

Os  passes  concodidos  aos  empregados  para  viagens,  motivadas  por 
moléstia,  dará  direito  a  despachos  grátis  para  a  bagagem  ; 

íN.  14  —  O  i-rcviíncnto  dos  logares  quo  vagarem  dar-so-lia  sempre 
por  accesso  dos  cargos  inimediatamente  inferiores,  nos  quadros  das 
divisOes  em  que  se  teidia  dado  a  vaga,  observadas  uivariavídmonte  a 
regra  seguinte  :  metade  por  merecimento  o  metade  por  autiiruidadt' 
absoluta  da  classe. 

A'  admissão  na  primeira  categoria  do  qualquer  classe  do  pessoal 
titulado  precederá  sempre  concurso  com  libor.laJe  da  iiiscrip<;;\o,  res- 
peitadas asdisposiçòiisda  lei,  devendo  ter  prclereiíria  na  nomòaqão  ou 
designação  os  jornaleiros  da  listrada  que  tenham  obtido  classificação. 

Sen\o  isentos  do  concurso  os  cargos  de  lieis  e  ajudantes  do  fieis 
(lo  tliesoureiro  o  pagador,  e  providos  por  proposta  c  sob  a  re-  ponsabi- 
liuado  do  thesourciro  e  pagador  ; 

N.  lí)  —  Serio  conserva  las  as  penas  de  advertência,  repreheu- 
silo,  suspensão  ató  30  dias,  o  demisslo,  conforme  a  gravidade  do  caso, 
ficando  abolidas  as  de  multa  o  suspensão  por  tempo  indoterraiiiado. 


que  teiiliam  mnis  de  dez  nnnos  do  acrvi^o  publico  fodural  o  forom 
GXduldos  por  elTelto  de  Biipprossflo  dos  lognros  Julgados  dosnooossarlos. 

Os  oinpregados  titulados  e  os  iiao  titulados  quo  viorein  a  ^ov 
admlttidos  no  serviço  da  estrada,  da  data  desta  lei  era  diants,  sorSo 
demissivois  ad  nvtum, 

XIX.  A  rover,  do  accôrdo  com  os  concossioiíario-,  os  contractos 


O  dirpctor  podorà  impôr  as  poiíalidades  designadas  neste  artico 
a  qualquer  fnnccionario,  excepto  a  de  demissão  quanto  aos  do  no- 
meaçlo  do  Governo. 

Os  sub  director^is  podorão  impôr  aos  empregados  seus  subordina- 
dos as  panas  de  aJvertencia,  rcprelunsao  e  suspensão  ató  oito  dias. 

Uas.  panalidadns  comininadas  neste  artigo  "lia  verá  sempre  recurso 
para  a  autoridade  superior,  successivamcnte  ató  ao  ministro; 

N.  10  —  Os  funccionarios  tlLidados  da  Estrada  de  Forro  Central 
depois  do  10  aniios  de  serviço  ertcctivo,  só  poderilo  sor  demiti  idos 
por  ra  ta  grave,  verificada  cm  processo  administrativo  em  quo  soi-á 
admitida  plena  defesa. 

Paragr.iplio  nnico.  Das  penalidades  coinminaias  nos  ns.  17  e  18 
haverá,  sempre  recurso  para  a  autoridade  superior  succcssivamentc 
ate  ao  ministro  ; 

N.  17  —  Ficam  derogados  o  §  6»  do  art.  il.  §S  6°  e  7"  doart.20 
e  arts  r,7,  «8,  f.9,  GO,  63,  71,  72.  73,  73,  104,  KiS  o' 106  c  a  observa- 
5on,*V^n  ^'^^oll^s  annexas  ao  decreto  n.  268,  dc.  20  de  dez^ímbro  de 
1894-,  do  Regulamonto  da  listrada  de  Ferro  Central'  d.-  Drazii.  annro- 
vado  pelo  decreto  n.  2.417,  de  28  de  dezembro  de  1896  ; 

N.  18  —  Continuarão  em  vigor  todas  as  vantagens  mio  enume- 
radas nestas  bases  em  cujo  goso  já  estiver  o  pessoal  da  Estrada 
quando  entrar  em  execução  o  novo  regulamento,  inclusive  diária^ 
quando  em  serviço  fóra  da  séde,  e  supprimidas  as  ajudas  da  custo  ó 
gratificações  de  trimestre  ; 

N.  19  —  Os  jornaleiros  da  Estrada,  quando  enfermarem  terão 
direito  as  mesmas  vantagens  de  que  gosaromos  empregados  titulares. 

U  trabalho  dos  referidos  jorna^(^iros  será  de  oito  lioras  no  ma.\i- 
mo,  e  nos  casos  de  excesso,  qunndo  o  e.vigir  o  serviço  cm  circumstan- 
cias  extraordinárias,  isrão  direito  a  salários  extraordinários ; 

.  IS.  20  —  O  Governo  organizará  uma  caixa  de  pensão  nos  moldei 
das  la  existcnt(!S  no  Arsenal  de  Marinha,  Imprensa  Nacional  e  outros 
estabelocimcntos  do  Estado,  para  a  qual  contribuirão  todos  os  jorna- 
leiros da  Estrada.  "* 

Os  referidos  joriialpiros  terão  direito  a  uma  peiísSo  proporcional 
.  ao  seu_ tempo  de  sfirvi(;o,  para  os  casos  do  incapacidade  plivsica  que; 
nao  sojam  devido^  a  accidentL-soccorridos  nos  sorvicns.  Fica  instituid'i 
uma  pensão  para  os  herdeiros  dojornaleiro.no  caso  do  sen  fallecimonto 
j^^^^^os  casos  de  accidentes  applicar-se-ha  o  disposto  ao  n.  1  destas 

N.  21  —  Serão  augmenta  ios  ató  20  %,  sobre  as  que  tiverem  sido 
augmentadas  no  exercício  de  1910,  as  diárias  do  pessoal  jornaleiro  o 
deverão  ser  uniformizadas  de  accôrdo  com  a  categoria  e  natureza 'do' 
serviço  de  cada  classe. 

As  diárias  dos  jornaleiros  quo,  estiverem  obrigados  á  prestação 
de  fiança  nSo  poderão  exceder  de  lOS  nem  ser  infjrior  a  CSOOO  • 

n~  ~  Serão  supprimidos  os  serviços  e  cargos  julgados  dispen- 
sa\eis.  Os  empregados  que  hcarom  excluídos  surão  considerado^  addi- 
dos,  si  tivei-em  mais  de  dO  annos  do  serviço,  ou  empregados  em  carcos 
equivalentes ;  ° 

N.  23  —  Os  funcionários  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 
perceberão  os  seguintes  vencimentos : 

Sfcretario   12:O0OSO0O 

Intendente.    18:0005000 

Ajudante  de  divisão   18:0005000 


—  O.T  — 

do  n;i  vogn(;íio  mariiimn  ou  (liivial,  qiin  gnsnm  de  siil)v«n(;í5c.s,  no  srn- 
lldo  de  diminuir  os  fiiicargos  do  Thosoiim  Nacional,  extinguindo  as 
liniias  tlG  nav('ga(;!lo  on  viagens  siip(írniia.s  c,  innU'is  o  do  o>tali3lcc;(r 
outr.i  s  vaiilagcns  para  o  sorvi(;()  publicn. 

XX.  A  arrendar  a  listrada  do  ['erro  0(!sto  do  Minas  c,  o  serviço 
<lo  Ijo  lides  oloctricos  para  a  oidado  do  Lavras. 


Ajudaniodo  intondciUc  ,   IO- 2008000 

í^f  ^."^  lr:iC(;ão.   ......  ',\',[  IsioOOSOOO 

Chefa  dl»  tolcjíraplin  e  dlnmiiia(;,;lo   i8M)O0Si)O0 

Chi'fc!  (lo  movHnnnlo.  ][  Í8ÍOOOSOOO 

Inspiíctoros  do  dislnctos   i8-0O()S0O0 

Sub-diofo  (lo  movimento   i2-  0l)0S0O0 

Siil>-inspnctor  lie  districto   láCOSOno 

Suii-cliorn  do  telofrraplio   ^  -  .  ^^^^^^^^^^^ 

2?^;^';^  •••••  Í)':0()OSOÒO 

Chefií  do  sc(;(",io   .400S')('0 

iZ  csonpturarios   TriiOdSCOO 

2"  esci-jpturanos   0:000S0O0 

3- oscriptiirarios   4:,SO0S0()0 

^-cscriptiirarios   4:OunSO()0 

Auxiliaras  de  escnpia,  do  1"  classe   n- r,()0S(i()i) 

Auxiliares  dc  escripta,  do  2''' classe   V-O)0S0no 

Archi  vistas   4:"áOOS0()M 

Despactiante   7:2MS0O0 

Thesmirciro   iíiiflonsooo 

Lscrivaos.     7:,SOOSOO!) 

Amdaiit.es  do  escrivão   6:OO0.S0O0 

í?f'   l2:.O0S.nn 

Fieis  da  thcsoiiraria   6:OMS0(:i> 

Jieis.  a  pagadoria   O:O00S0Oii 

Fiois.ia  itiioiidLMim   »>:(JO('SO()) 

l.n(:arn?g.ulo  lo  deposito  geral  da  lirilm  {i;^  divisaol. . .  S- w.OSOi»!) 

Armazenistas  do  1-^  classe  dos  d.  i)ositos  c  das  linhas. .  ■;•  í.()(i'?0i)O 
Armazenistas  de  2«  cl  -ssc  do>  depósitos  o  das  linhas. . .        i  : .mxjSuOO 

Agentes  do  o>ta(;.õos  os|)Ooiaes   ^.  vooínnn 

Agentos  de  Pelasse...   t^ÍS 

Agentes  do  2;  dasso  W:'-  ÓJ^/osS 

Agcnto-i  de     cla  si'   ;.-  -0oW 

Agentes  le  4'^  ..■lasso   l  -mml 

Agentes  do  3»  classe   ^.íSo 

Ajudantos  de  estações  osprciaos   "  •"■.•O00<;ooo 

Aju  l..ntes  de  estações  do  1»  classe   í'^  m  m 

Fieis  recebedores   ]; too  S) 

Fids  dG  armazéns  do  ostaçiV.^s  ospeciaes. V.soò^nnft 

l'ieis  de  armazéns  do  interior   ■""  4.'-->.,osor)(") 

Ajiidant.'s  de  fir  is  Ic  eftaçõcp  ospcciaes   í.'-%)SOmi 

nillieteiros   ^-;~nní,m,, 

<:onferentes  de  fadasse   t'-'mTi 

Coiiforcntos  de  2M'las^e   tSZ 

Confen.n.es  do  :3>  dasse   íSm) 

Condiictoros  do  Pdas-e  

€oiiductores  do  tr.-m ,  do  2'^  classe   ô"õi  ivoo 

Contiuciores  de  trem ,  de     classj   ■ 

Cmciuctores  do  trem .  do  4''  classe   ! ! ! ! ! ! ! ! ! "  vsSo  2  O 

EnraDlioiros  resldonlos     /Jin  nS 

Ajudante  re.Mde.itos   ÍSC 

A«.uli_ares  t-  clínicos  do  rosidenci;! ! ! ! ! ! ." ! ! '  i : ?  XlTo 

SiipLM-uitendonte  dos  appaivliios  <<  Saxby  ,  !  ó  'Im^im 

Mestres  de  linha  de  1"  classe   ^-íSo 

Mest.es  .le  linha  de  2»  ciasse  .'. 

Mesires  do  linha  de  3^  classe   lloS 
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.  A  celobrap  occôrdocom  a  Companliia  Victoria  a  Minas  par» 
iransrcpir  paia  a  Estrada  do  Forro  Central  do  [Jrazil  o  ramal 


o  fim  do  .w  ww..«„.       , w  ,  um  ui 

dtí  Gurrallniios  á  íiamaiitina,  desde  Vuo  dõss7oporaçro"iÍ3siilt^ 
miiiuiçao  eirectiva  de  oníis  para  o  Thcsouro. 


Auxiliar  tecliiiicoda  locomoção  

Auxiliar  de  desciilio  da  locomo(;ao.. 

Desenhistas  de  1"  classe  

DGSophistas  do  2»  classi!  

Desenhistas  de  3*  classe  


Escola  Profissional  do  líiigeiílio  de  Deu  Iro  (omoinas 
na  locomoção)  : 

Um  professor  de  dosenlio  liuoar,  ceornelrico  o  do  ma- 

chinas  

Um  professor  de  portiigue/,  ikxjõos  de  mccaiucá,  pliy- 

iicír  chirnica  e  álgebra.  . 

Um  professor  de  fraiicez  e  iiiglez  práticos  '.".  '.  .  '.'.  *. 

Porteiro  da  loconio<;ilo  

Contador    

Ajudante  do  contador  

Guarda-Jivros   :   . 

Imprassores  de  billietes  

Ajudantes  de  impreísor  

Chefe  da  olíidna  teiegraphlca    ' .  . ,  .  , 

Chefe  das  olíiciiias  de  iocomoçilo .  .    .  ■  .  .  . 

Mestre  das  officiiias  do  loconi'  çao       . 

Ajudantes  do  mestre  djs  oflicinas  dií  locomorao. ! ..  ..  . 

Inspectores  de  tracçio  

Chnfes  dos  depósitos  do  machinas  de  1"  classe. 

Chefes  dos  depósitos  de  macliiiias  de  2"  classe  .  *. 

Encarregado  dos  depósitos   [  ]  [  [ 

Ajudante  do  encarregado  dos  di-positos. . .     .  .    .  , 

Fiel  do  deposito  das  oíTiciiias . .  .  .  . 

Encarregad ■  da  carga  e  descarga   ..  ..  .... 

Ajudante  da  carga  o  descarga.      

Encarregado  da  odicnia  autoeraphicd  ■    .  .  .  . 

Ajudante  da  onicln;i  autographica  '. .  .  . . 

Ajudantes  de  fieis  da  inten-icjicia  

Machinistas  de  1"^  classe  [  [  [ 

Machinislas  do  2'' classe  ..  .[  .  .  .  '.  '.[  ".. 

Machinistas  de     classe   .  .  ..  .  .  .  . 

Telegt  aphisias  do  1 "  classe   ".  ....'..'...[ 

TL-legrapliistas  de  2»  classe  

lelegi-aphistas  de  3"  classe   [  .  .  [ 

Telegraphistas  de  i»  classe   .V. . .  .' 

Mestie  da  usina  de  g<iz   .  '  .  . 

Contínuos  

Professora  .!..!".!!!.!!.*!' 

Bagageiros  do     d  isse   

Bagageiros  de     cla-ssu    .  .  .  .  .  .  .  .  .  " 

Bagageiros  de  3^'  classe  ]  

Encarregados  das  eabiiM^s  «  Saxby  »  

Encarregado  das  in.iimbras  da  estar.ão  Centrai " 

Ajddanies  das  cibines  «Saxi)v  »  

Cabineiros  de  1»  ciasse,  do  « Í3iock  Sysiem'))!! 
Cabineiros  de  2-''  classe,  do  «  Rlock  Svstem  ». 
Cahineirus  de  3''  classe,  do  »  Block  System  )>.  ".  '.  '. 

Feitores  do  lelcgrapho,  de  1"  classe  

Feitores  do  tel(;gr<iplio,  do  2''  cla>se            

Giiiirda-íios  

.Mestra  da  nsi na  eléctrica  ■••.'.'..'.'.'.*.'.*.' 

Ajudan  c  de  mãním  da  usina  clccirica  '.*'* 


dO:20OSO0(> 
3:6(OS00O 
7:20OSO0O 
G:O0O$O0O 
4:80OSU0O 


5:400$00O 

4:20OSu0O 
4:20OSO0O 
3:&0O$O0O 

i2:ooasooo 

9:0()0SO0O 
12:000SO0O 
4:800S0<iO 
3:0005000 
7 -2005000 
10:2n0S00O 
7:8O0S00O 
OrOOOSOOO 
12:0OOSOO(> 
9:6O0$O0(> 
N:4O0SO0a 
7:20i»S00O 
.'l:400$00a 
5: 4008000 
7:200S00O 
u:400S00O 
4:800SUOO 
3:6O0SO0(> 
4:N00$00O 
7:200$00(> 
C:000S00O 
4:8O0SOO(> 
7:2O0S00O 
6:000S00O 
4:8OGS00O 
3:CO0SO0O 
4:8O0$00O 
3:0O0S0OO 
4:iO0S00O 
3:3O0S0OO 
3:0O0$OO(> 
2:4O0S0O0 
3:6O0S00o 
3:GOOjiU)00 
3:0O0S00O 
3:OO0S0OO 
2:7005000 
2:4005000 
;^:0O0S00O 
2:7005000 
2:4005000 
4:8005000 
3:0005000 


Art.  31.  F/ absoliitamonto  vedada  a  gratuldadtt  do  passagons 
nas  68lradas  de  Torro  da  UniAo. 

Art.  32.  0.S  cargos  de  iiispactor  fcidural  de  Portos,  Rios  o  Canaos, 
inspector  federal  das  Estradas  o  Inspector  das  Obras  contra  as  Scccas 
só  poderfto  serexorcidos  em  commlssao,  dosdo  jâ. 

Art.  33.  Fica  roslabolecida  a  pona  do  multa  iiistitnida  pulo 
art.  73  do  rcgiilamoiito  .ipprovado  pelo  dccroto  n.  2.417,  do  28  rh 
dezembro  do  1896,  para  a  Estrada  de  Ferro  Ci'ntral  do  Rrazn(l(i2). 

Art.  34.  Coiitiníia  em  vigor  a  disposirão  do  art.  GO  da  loi 
n.  2.842,  de  3  do  janoiro  Jo  1914(103). 

Art.  35.  E' pcnnittido  aos  empregados  do  Correio  o  da  Repar- 
tição Geral  de  Obras  Publicas,  quo  pertencerem  A  Sociedadi^  Auxi- 
liadora dos  Fuiiccionarlos  do  Correio  Ambidaiitn,  aos  oinpregados  da 
Repa rii<;ào  Geral  dos  Telograplios  qiio  pirtonccrem  á  Caixà  Central 
de  Auxílios,  da  mesma  repartirão,  á  Assoei.K^Ao  A.  M.  da  R.  S.  de 
Obras  Publicas,  A  Associarão  Honeficonte  Postal,  S.  Caixa  Auxiliar  do> 
Empregados  Postacs  o  ao  Centro  dos  Carteiros,  consÍ!;nar  em  suas 
folhas  de  pagamento  quantias  que  se  refiram  a  miMisalid.idis  e  amor- 
tização de  emprostimos  que  lhes  lioii ver  iVilo  a  rofiírl.ia  sficioilada, 
riao  podendo,  poróm,  taes  prestações  minsaos  exceder  da  cori-i  part»' 
do  vencimento  do  fuiiccionario. 


Macliinista  da  usina  eléctrica  i-:20OS00i) 

Ajudantes  de  machinisla  da  usina  electrie.i  ! .  3:5()OSO()() 

Encarregado  goi-al  de  alvenaria,  na  l"  residência   4-hooSOOO 

Encarregado  gorai  de  carpintaria,  na  1'^  residência.. . .  4:8005000 

Encarregado  geral  de  pinturas,  na  I»  residência   4:8COS000 

Machmistas  do  4^  classe   3:60OSOO0 

Chefe  da  estatística.   j  3 .  oQOSOOO 

•Ajudante  do  cliefe  da  cstaiistica  .'     ■' " '.  "  8-40OS000 

Classificador  .'  ,;:"oOOSOOO 

\erificad.re3...    5:40OSO0O 

Protocolista-archivistii   4 .  soo.SOOa 

Apuradores   4:20O.$O0a 

C'''^-"l'stas   3:30OSO0O 

N.  it  —  Os  ajudantes  de  fieis  da  tliesouraria  («  da  pagadoria  siln 
aproveitados  na  classe  dos  lieis  ; 

.\.  25  —  O  Governo  al)rirá  os  croJitos  necessários  á  immediata 
execução  destes  dispositivos. 

(102)  Decreto  n.  '2.411,  dc  i8  do  de:eml,ro  de  Manda 
observar  na  Estratia  de  Fcrr.  Central  cio  IJrazil  o  regulamoiito  mo- 
dificado pela  lei  n.  429,  do  10  do  dez'.'mbro  ^le  1896,  o  faz  extensiva 
tal  modificação  iis  demais  estradas  dc  feno  da  Uiiiãc,  no  (ine  lhos  fòr 
applicavel. 

Pena 

Art.  73.  As  faltas  disciplinares  ooinmutMas  por  oinproiçado  ouo 
nao  constituírem  crim('  dclinido  na  legislação  •  vig.'ntc  serão  punidas, 
segiiiicio  a  gravidade,  com  as  sognintos  poiías: 

simples  advertência  ; 
a",  re|)reheiisao  cm  ordem  de  serviço  ; 
3%  multa  até  um  mez  de  vencimentos  • 
4\  suspensão  aié  30  dias  ; 
3",  demissão. 

geidl  da  Republica  para  o  exercício  d(!  1914. 

Dara  o''sf.m!;i,í.,?-'*'''''^í'''^''^'^'í°  «Icstinado  a  vencimentos  fixados 

Síxiliare^S  •  °'  P"'^^^''  '"iPPlicadas  ao  pagamento  de 

ÍSs  do  scív?..  "^"'^  ^'0^  empl-ogados  afãs- 

lacios  do  serviço,  por  licenças  e  cnitros  motivos. 


6fl  — 


Art.  3(J  .  ConUniiain  «m  vigor  as  aiitopizA(;fl(>s  constantes  d  o 
Ivas  A  concessão  do  varias  ostradas  \.lo  fonv,,         om.?^pr>ni  a 


(iU)  Lci  n.2.84S,dc  3  dc  janeiro  de  lOli-Paa  a  áaano/i 
geral  da  Hepiiblica  para  o  oxcm-cucío  íle  11M4.  ®-  '^^'''^ 

Art.  6f).  E'  )  Pi-Gsideiito  da  ««publica  aiitori/ado: 

V)  a  conceder  sein  iieiiiiiiin  ()mis'i)ânr  o  "Êsiádo"  a  c^Vtn^^^^^^ 
"so  e  goso  de  uma  estrada  elec(,ri/ada,  pelo  svsie.na  que  X  ar  a 
qual  par  indo  da  cidade  de  Uberabinlia,  em"  Minas  llvi^^s  V  y\t 
sando  pelas  Mattas  dos  Dias,  Hio  i3onita  e  Abbadia  do  Bom  S(ií«esÍ> 
vá  á  ponte  Affonso  Femia,  sobre  o  rio  i^ara.ialivb   e  si.'iTarà  Jm 
c  Pouso  Alto,  em  Goyaz,  com  um  ramal  para  as  ag u^s  tÍlKas  B  í 
my  e  porto  de  Monjolinlio.  na  divisa  do  Sana.u.a  Z  m,  s 


Xi)  a  contractar  com  quem  innis  vantaijons  oíTorocor.  =em  ouik 
para  a  Uniio  e  depois  de  ouvida  a  Repartição  Tedoral  de  Fistiali/ 1  io 
de  Estradas  de  Ferro,  os  estudos  e  consequente  con  trucS^^^^^^^^ 
guintes  ramaes  ferro- via  rios:  "'lu.au  uob  b.- 

li  .  ^Vi^,"®' P°"^°  '"'"^'s  conveniente,  em  trafego  da 
hnha  de  Uberaba  a  Ara^niary.  termine  na  cidade'  de  EsSa'  do 

i7«  2°' O        Partiiido  do  ponto  mais  conveniente  da  Estradada 

»do' Spo;"  '  ^ 

Cr.J"'  °  P'^i't;"do  da  cidade  de  Patrocitno,  Estrada  de  Kerro  <ie 
S^adeSriSr  ''^'-anahyba,  termine  na 

Fm.rrH«  Iví'^ o''f.'"'°  n*^"^  P^"^°  '"^'^  conveniente  da  listrada  dc 
l.ictode  f'íh!>S?^''?"''^"  Cássia,  vá  ter  á  séde  do  dijl 

uicto  de  b.  Thomaz  de  Aquino,  municiplo  de  S.  Sebastião  do  Paraíso; 

XII)  a  contractar,  parcial  ou  integralmente: 

a)  a  construcQão  do  prolongamento  da  via-ferrea  que  vem  dc 
S.  Luiz  e  S.  horja  á  estação  do  S.  l'edro,  deste  ponto  afó  l4Tota. 
passando  por  S.  Sepé,  Caçapava  e  Cangussií  •  ' 

í>)  a  construcção  do  prolongamento  da  linha  férrea  de  SantHmn 
do  Livramento  a  S  Sebastião,  deste  ponto  até  P(Í  -a  B?aS  Í 
sando  por  Lavras,  Caçapava  e  Encruzilhada  ;  '  ' 

c)  a  ligação  de  Caçapava  a  S.  Gabriel  •  ' 

d)  o  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  do  S.  Luiz  até  a  Colonii 
Serro  Azul,  entroncamento  com  a  de  Cruz  Alta  a  liu  v 

Paragrapho  único.  A  construcção  dessas  estradas"  de  ferro  sorí 
feita  por  coucessilo  para  exploração,  uso  e  iroirmodíame  ròncu^ 
Taíraffio;'  âSnJre  s^í  om.s 

XIII)  a  entrar  em  accòrdo  com  a  Emproza  Viação  Férrea  Snl  Mi 
neira,  para  o  prolongamento,  sem  ouus  para  a  UnL  até  k"^^ 


XV  a  contractar,  sem  ónus  para  a  União,  com  a  Estradi  de 
1  ori>o  Mogyana  ou  com  quem  mais  vantagens  offòrecS  a  con  tfucr'  o 
de  um  ramal  férreo,  com  percurso  de  10  kilometror  iníis  o  .  mmS  ' 
que,  partindo  das  cercanias  d...  Monte  Cl  ?s^o  no  Sml  kM?  írl 
Bello,  vá  ter  á  séde  do  munidpio  de  Gabo  Verde'. 
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Urilflo  e  iiavega(;Ao  do  lUn  Grande,  f  o  ;iri.  fiii,  n.  V,  da  mosma 
lol  {16!i). 

Art.  .17.  Coni.iiiiiain  cm  vigor  ns  arts.  7íi  c  Tti  da  hú  v,  i.SM, 
de  3  do  janoiro  do  101  i-  (160). 

Art.  38.  Coiitliiúa  em  vigor  a  amoi'iza(;.1o  ao  Governo  para,  som 
ónus  para  o  Tliesonro  o  som  ollonsa  cio  direitos  de  terceiros,  con- 
tractar  com  os  coiiciíssionarios  da  listrada  de  Ton-o  Nordósto  Para- 
guayo,  o  prolongamonto  da  mosma  nu  toi-ritorio  nacional,  a  cntron- 
car-se  na  rêdu  form-viaria  l)razilcira,  de  modo  a  pôr  c?n  conimuni- 
caçJlo  as  capitaos  do  Assumpcjâo  c  Rio  do  .lanoiro. 

Art.  39.  Contlnúa  em  viiíor  o  art.  T.T  da  lei  n.  •2.8i2,  do  3  do 


Di^poxiçõe^  cilitd'is  na  nlinea        deslu  nnid  : 

Diícrolo  n.  T.TOt,  de  12  dt;  dezembro  de  r,>0'.>: 

Autoriza  o  contracto  com  a  Companliia  Viação  Férrea  Sapiicaliy 
para  o  arrendamento  da  Viação  Sid-Miniúra  o  cunstruci.-ão  dos  respe- 
ctivos prolongamentos  o  ramaos. 


Únnsul'1  I 


O  presente  contracíio  tem  por  (»l)je,ei,«i  o  arrendamento  da  rôili'  de 
Viaçilo  Férrea  Sul-Minoira,  a  qual  t(!rá  como  pi>iUo  inicial  a  I'>ta<;ão 
do  Cruzeiro,  sendo  aiii  trit)ntai'ia  da  l-lstrada  do  Ferro  Central  do 
Brazil,  e  será  constitui  la: 


V.  l^elo  proloiiganionto  do  ramal  da  Com panhiii,  passando  por 
S,  Gonçalo  do  Sapucaliy  até  o  rio  .'^apucaliy. 

{165)  Lei  ji.  ^2.8  de  3  de  jnndro  de  i9l  i  —  Fixa  a  despeza  geral 
da  Republica  jjara  o  exercício  de  101  i. 

Art.  65.  h*  I)  Presidente  da  Repulilica  antorizado: 


V,  a  conceder  sem  nenlitnn  ónus  para  o  listado  a  coiistruc(;ão, 
uso  e  goso  dc  uma  estrada  electrizada,  paio  systema  qne  adoptar,  a 
qual,  partindo  da  ci  lado  de  Uberabinha,  cm'  Minas  (loraes,  i!  pas- 
sando pelas  Maltas  dos  Dias,  Rio  Bonito  e  Abbadia  do  Bom  Successo, 
vá  a  ponte  AíFonso  Penna,  sobre  o  rio  !' aranahyi)a,  e  siga  paraJataiiy 
e  Pouso  Alto,  em  Goyaz,  com  um  ramal  para  as  asuas  sulfurosas 
Burity  o  porto  de  Moujolinho,  na  divisa  de  SaiW/Amia  do  Rio  das 
Velhas. 

(106)  Lei  n.'3  8i3,dc3  de  janeiro  de  191  i  —  Fixa  a  despeza  geral 
da  Republica  para  o  exercício  de  1014. 

•Art.  7i).  iVos  contractos  para  conduci;âo  do  malas  fica  snbstituida 
a  caução  em  valores,  para  a  sua  execução,  por  dous  liadores  idóneos, 
a  juizo  das  admiuistraçõss  que  celebrarem  taes  contractos,  lor- 
nando-se  extensiva  essa  substituição  aos  agentes  do  correio  de  3"  e 
4"  classes. 

Art.  76.  Nos  contractos  para  conducf-ao  de  malas,  fica  substituída 
a  canção  em  valores  para  a  sua  execuç.ao  por  dous  findores  idóneos,  a 
juizo  das  administrações  que  celebrarem  taes  contractos,  toi'uaudo-se 
extensiva  essa  substituição  aos  acrente*  do  correio  de  2',  ;t'  e  >' 
classes . 
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Ar  i,  40.  Continnnni  faíondn  parto  do  possoal  rJo  quadro  os  fiinc- 
cionarlos  constantes  da  tabolla  8»  —  MopartlijUo  cio  Aguas  e  Obras 
Publicas  —  da  Estrada  <le  Forro  Rio  do  Ouro. 

\rt.  41.  E"  fixada  a  qiiatnia  do  80:000S  para  aluguol  de  uma 
draga  o  gastos  cora  os  serviços  de  desohstnicfiíio  dos  canaletes  da 
lagôii  do  Arariiama.  nas  imino  llaqõos  da  cidade  dií  Cabo  Frio  c  sen 
porto  dc  mar. 

.\rt.  42.  E'  o  Presidanto  da  Republica  autorizado  a  despender, 
polo  Mlnislerio  da  Guarra,  com  os  sorvit-os  desiaiiados  nas  segiiinles 
verbas,  a  quantia  do  64.481 : 24382 19,  papel,  assim  discriminadas: 


ra;>ol 


1"  —  Administração íçeral  —  Dlmlniiida  de  48:i70S 
a  saber  :  2:40iiS  pela  siippressao  de  um 
cargo  de  auxiliar  (servi(;o  telephonico) ; 
15:0O0S  pela  siipprossao  da  onsignafj.lo 
«  Dispensados  do  serviço  «,  o  30:770,$  pela 
siippi-essílo  (la  consignação  «  Empregados 
lie  repartições  extinctas  ».—  Augmentada 
de  8<>:O0OS  a  consignação  «  Departamento 
da  Administração  »  para  a  conservação 
do  maleriiil  naval  o  custeio  do  pessoal. . .     l  .í.ii ;  TOiiSOOO 

2"  —  Estiido-Maior  do  Exercito  —  (Como  na  pro- 
posta)  110:7095000 

3'  —  S  upremo  Tribunal  Militar  e  Auditores  —  (Gomo 

na  proposta)   2'.U:r,.",OSO0O 

■1' —  Instrucção  Militar  —  Diminiiida  :   rn  escola  "  ' 

de  E4ado-.Maior  d3 :  C:I)70S  pila  relii- 
cção  dos  serventes  a  S3is;  -lo  0:0008  p3la 
siipprcssão  de  um  addido  'professor). 
Escola  Militar:  do  4:320$  pela  re.lucçilo 
dos  amanuenses  a  dons;  de  2:400S  pela 
redncção  dos  auxiliares  de  escripta  a 
dons ;  do  7:200S  pela  redncção  dos  guar- 
das a  s.'te:  de  ili-.nos  pel.i  reducçio  dos 
serventes  a  14  ;  de  9G0S  i)ela  redncção 
dos  práticos  d:5  piíarmacia  a  nm ; 
3:467S500  pela  snppressão  da  consignação 
destinada  á—  «ollicina».  No  Cóllelrio 
Militar  do  Rio  de  .Janeiro  :  de  G9:54ÔS, 
quantia  destinada  a  12  guardas,  um  rou- 
peiro, um  feitor,  dous  fieis,  quatro  cori- 
tinnos,  30  serventes,  dons  práticos  de 
pharraacia,  nm  enfermeiro  e  dous  ser- 
ventes da  en  firma  ria,  que  deverio  ser 
pagos  p3la  arrecadação  do  collegio ;  de 
67:200S  pela  redncção  dos  professores 
addidos  a  oito;  de  9:600S  pela  redncção 
dos  coadjuvantes  civis  do  ensino  thiorico 
a  um,  ficando  assim  redigido :  quatro 
coadjuvantes  militares  do  ensino  theorico 
(verba  8")  e  um  dito  civil,  ordenado  — 
1:600S  e  gratificação  —  8005000.  No  Col- 
legio  Militar  de  Porto  Alegre:  de  68:510S, 
quantia  destinada  a  oito  guardas,  nm 


longamento  de  Uesaca  a  Santos,  de  que  é  concessi  .naria  aquella  Com- 
panhia e  a  que  sc  refere  a  clausula  III  .io  decreto  n.  977,  de  5  do 
agosto  de  1892,  de  accòrdo  com  as  clausulas  que  com  este  baixam, 
assignadas  pelo  Ministro  do  Estado  oa  Indnsiri.i,  Viação  e  Obras  Pii- 
*)lic.is.  ^ 


feitor,  dous  flels,  dous  contínuos,  um  roii- 
neiro,  10  serventes,  nm  pratico  de  phar- 
macia,  um  onferrauiro  e  (lous  serventes 
de  enfermaria,  qiio  deverão  ser  pagoa 
pela  arrecadação  do  collefrio ;  de  18:0005 
pela  reducçao  dos  adjtmtos  a  quatro;  de 
14:4005  pela  suppressflo  dos  seis  coadju- 
vantes civis  do  ensino  iheorico  (corpo  do- 
cente). No  Collegio  Militar  de  Bar  bacena  : 
de  68: BIOS,  quantia  destinada  a  oito 
çuardas,  um  feitor,  dous  fieis,  dous  con- 
tínuos, um  roupeiro,  19  serventes,  um 
pratico  de  pharmacia,  ura  enfermeiro  o 
dous  serventes  de  enfermaria ;  deG7:2O0$ 
pela  redncçao  dos  professores  a  12 ;  de 
42:O0OS  pela  supprcssio  dos  sete  adjuntos ; 
de  14:400$  pela  suppresslo  dos  seis  coad- 
juvantes civis  do  ensino  tlieorico.  Ka  Es- 
cola de  Aprendizes  Militares  :  de  3t:470S 
{supprimida  a  verba);  de  3:9995500  pela 
supprcssao  da  verba  destinada  ao  «  Tira 
Nacional»,  devendo  este  serviço  ser  feit» 
por  conta  de  despezas  communsda  guar- 
nição militar  da  Capital  Federal.  A  con- 
signação «  Diversas  vantagens»  ficará  as- 
sim redigida  :  «  Addicional  de  tempo  de 
serviço  aos  docentes  vitalícios  que  o  ti- 
verem contado  em  offeciivo  exercício  do 
magistério,  130:000$  ;  reduzida  assim  a 
proposta  de  151:3805:  supprimida  a  con- 
signação de  61:2005072  destinada  a  «orde- 
nado e  gratificação  a  quatro  professores, 
eto)— Augmentadade  19:20(1$  para  dous 
professores,  addidos  em  exercício  iia  Es- 
cola Militar,  sendo  6:400$  de  ordenado  c 
3:2005  dé  gratificação;  II,  ordenado  aos 
docentes  em  disponibilidade, por  decreto,  e 
que  nao  exercem  actualmente  nenhuma 
commissao  do  Exei'cito  (e  que  devem  per- 
ceber mensalmente  533S334)  31  professo- 
res 198:4005248  e  gratificações  99:2005  ; 
III,  vitalícios  em  disponibilidade  e  que  se 
acham  servindo  cm  commissões  militares 
fora  dos  estabelecimentos  dc  ensino  do 
Exercito,  e  que  recebem  sóraente  o  orde- 
nado pela  verba  IV,  a  533$334,  mensal- 
mente, (sete  professores)  44:800$036,  e 
gratificação  pela  verba  8";  IV,  professo- 
res vitalícios  nao  aproveitados  e  que 
servem  fóra  dos  estabelecimentos  de  en- 
sino do  Exercito,  em  coramissõos  militares, 
e  que  teem  de  perceber  sóraente  o  orde- 
nado pela  verba  IV,  a  533$334,  mensal- 
mente, (sete  professores)  •44:80O$O5C,  e 
gratificação  pela  verba  8*  

Arsenaes,  depósitos e  fortalezas  —  Diminuída 
de  86:7435  pela  supprcssao  das  sub-con- 
sjgnações  :  «Operários  c  patrões  dispen- 
sados do  trabalho,  etc»,  do  Arsenal  do 
do  Rio  do  Janeiro,  o  «Operários  dispen- 
sados do  trabalho,  etc»,  dos  Arsenaes 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  Alatto  Grosso 
—  Augmentada  de  20:C0:iS  destinada  á 
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Poiíal 

Fortalfízu  do  Copiícabiiria  com  .1  sogiiinte 
(liscrirnlna(;!lo:  Um  mecânico  montador, 
3:6001!  cin  orrlnnado  o  i  :8008  do  gratif)- 
ca(;!ln  ;  uid  njurlanto  montador,  2:800$ 
(l(í  ordenado  e  k 400$  do  gratiíicaqilo ; 
um  electricisla,  gral inc<i(;ao  4:801)8  ;  iim 
ajudante,  diana  de  10$,  um  fogtiista, 
diária  do  7SO0O. . . ,   2. f)  17:297149» 

6*  —  Fabnciis—  Diininiiuia  de  28:689,$í»0O  pela 
suppressfto  das  seguinius  (ronsignaçòem 
de  4:260$400do>tinadii  aos  «Oiiera rins  dis- 
pensados (lo  ponrowfía  Fabrifa  de  Pólvora 
da  Estrella  de  23 : 946$  destinada  aos  «Ope- 
rários dispHisit(l'\s  *lo  ponto»  (ia  Fabrica 
de  Carl,iicbos  e  Artclactos  rio  Guerra;  di; 
447S500,  (lov  endo  corrigir-se  a  tabeliã  da 
Fabrica  de  Cirtucdosc  Arielacrosdoíliui- 
rra,  conforme  o  ngiilamcnLo  approvado 
por  dPcretM  n.  10.783,  de  25  Je  fevereiro 
do  1014(168)   I.193:7<)6S7i)U 

7*  —  Serviço  de  Sande  —  Diminuída:  n^^  Hospital 
Central  do  Exercito  do  d8:285S,  corres- 
poiídentps  á  roducgâo  de:  um  ajudai. ic 
de  porteiro,  3:600S  ;  uni  carpinteiro  e 
marceneiro,  2:4O0S  ;  um  perirciro-can- 
teiro,  2:400$  ;  um  bombeiío-iiydrauiicn, 
2:400$  ;  um  pnitor  r  decoi-ador,  2:4O0S  ; 
foiíor  {.'e-rai  Mo  parque,  l:80OS  ;  cinco 
serventes.  3:285$  ;  total,  18:28uS  ;  de 
20:0O0S  pola  suppressio  da  consÍKuaçi"lo 
destinada  á  «.\ddicionaes,  etf .»;  nos  hos- 
piíaes  de  2"  classe:  de  C:370S  peia  redu- 
cção  de  dons  servmies  em  eaaa  um  ilos 
liospitaes,  e  de  1 :930S  pela  suppressao  da 
consiiinat^ao  destinada  ao  ». Laboratório di) 
Microscopia»   8«8:912S500 

8'  —  Soldo  e  {;ratifica(;ões  de  officiaes  —  Dirainni- 
(ia  do  124: 2008  pela  1  educ(;iio  ( lo  numero 
de  2°'  tonem  es  a  699  ;  de  dOO:0O0S  na 
sub-con>ig nação  «<.\ddicionaps,  etc.j),  que 
ticui  á  assim  redicida:  "Addicionaes  de 
lo  Vo  aos  ofliciaos  das  guarnições  do  Pará, 
do  \raazonas  e  Matto  Grosso  e  de  20  % 
ao<*do  Acre  ;  de  42:000$  pela  suppressio 
das  consigna(;ôes  destinadas  ais  1»  e  2° 
veterinários  contractados,  o  del38:O0OS 
pela  suppressào  da  consignação  dostinada 
á  «Vaiitagero  de  1»  tenente  para  20  phar- 
■maceuticos  coiitractadoso   21.229:1005000 

9'  —  Soldos,  etapas  e  gratificares  de  praças  do 
prei  —  Diminuída  de  lO7:98OS60O,  obser- 
vada a  seguinte  discriminaçaio,  de  accòr- 
do  com  a  lei  n.  2.290,  de  13  de  dezembro 
de  1910:  (109) 


(168)  Decreto  n.  -10.783,  de  25  de  fevereiro  de  -idli  (Diário 
'moial  de  26  de  fevereiro  de  1914)  —  .Approva  o  regulamento  para  a 
Fabrica  de  Cartuchos  e  Artefactos  de  Guerra. 

(169)  Lei  n.  2.290,  de  iS  de  dezembro  de  mO  (Diário  O/Rciiil  do 
IK  de  dezembro  de  1910)  —  Modifica  as  taboUas  de  veiiciratintos  dos 
offlciaes  e  praças  do  Plxercitoe  da  Armada  e  di  outras  providencias. 
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Soldos  o  gratifica (;Ocs  : 

IliO  aspirantes  a  offlcial,  soldo  J:200,S,  griit.  OOOS. 

270:0008000.  ' 
120  sargoritos  ajudaiiies,  soldo  960S,  crat.  480S. 

181:4408000. 
810  do-Siirgeiuos,  sollo  720S,  giMi.  3601?  

874:8O0S0O0. 

1.720  2»»  sargentos,  soldo  576S,  griit.  288S  

1.486:0808000, 
03  alumnos  das  Escolas  Militares,  soldo  72().S 

45:360i;000. 
137  ditos  idem,  soldo  376S,  78:9128000. 

1.270  3"  sargentos,  soldo  432$,  grat.  216151,  

822:0008000. 

3.70O  cabos,  soldo  288S,  grat.  1  i4,S,  1 .598:4005000. 
à.oli  anspeçadas,  soldo  2168,  gratificação  108S  

1.138:3368000. 
6.510  soldados,  soldo  144S,  grat.  72S,  1.406:1005000. 

Total  7.902:64S,SOOO, 

Addicional  de  15  %  sobre  os  vencimentos  nos  Esta- 
dos do  Amazoiíiis,  Fará  e  Matto  Grosso  : 

22  sargentos  ajudantes  a  2168,  4:7i)2SO0O. 

96  1"  sargenios  a  1628,  15:5528000. 
264  2°»  diios  a  1298600,  34:2148400. 
169  3°"  ditos  a  97S20O,  16:4268800. 
508  cabos  a  6ÍS800,  32:9188400. 
536  anspeçadas  a  48S60O,  26:0498000. 
416  soldados  a  328400,  13:4788400.  Total....... 

143:3918000. 

Addicional  de  20  %  sobre  os  vencimentos  no  Terri- 
tório do  Acro: 
4  1°'  sargentos  a  21  CS,  8648000. 
16  2'»  ditos  a  1728800,  2:7648800. 
8  3»'  ditos  a  1298000,  1:0368800. 
48  cabos  a  868400,  4:1478200. 
40  anspeçadas  a  64880O,  2:5928000. 
184  soldados  a  43S2O0,  7:9488800.  Total  19:3538600. 
Addicional  de  10  %  e  13  %  sobre  soldo  e  gratifica- 
ção ás  praças  que  tiverem,  respectiva- 
mente, mais  de  10  e  de  15  annos  de  ser- 
viço e  gratificação  de  mais  28  para  as 
praças  engajadas  e  nao  graduada^  (art. 

^^..'^w^®'"-  de  4  do  janeiro  do 

1913)  (170)  ir>0:OOOSOOO. 

Etapas  Uoçõos 

m  aspirantes   []  rações  iC4.2iiO 

3.J20  rnferiores   2  rações  2.805. 980 

13.  /24  pragas  

200  alumnos  das  escukí  miiità- 

res  

100  ditos  do  Collegio  Militar  dó  5.147  960 

Rio  de  Janeiro  

40  ditos  do  de  Porto  Alegre  . . 
40  ditos  do  de  Minas  Geraes. . 


a  pai 


8.178.190 

l'otal  das  rações  a  18400  11.446:4668000 

jl70)  icí  n  2.738,  de  4  dc  janeiro  de  Í013  —  Fixa  a  desntva 
geraJ  da  Republica  para  o  exercício  de  1913 .  aespcza 
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EUpaa  a  asylailus,  machinistas,  otc,  KXVOOOSOOO. 
Etapas  a  ucscrtoros  u  prosos  o  ap.  ruhonsílo  dos 

mesmos,  10:S02S000   iQ.-SíMr.l.Wnc 

10*  Clussos  inactivas  —  Diminuiria  (l(>  ,'>0:000S  na 

consignaçilo  —  l\ira  occorror  ;is  diispozas 
com  o  pagameiiio  ii«  vantagcMis  aos  oíTl- 
ciacs  com  snrvitjo  de;  guerra,  eic,  cujas 
patentes  n!lo  roram  ainda  apostilla(las.  — 
Atigmontada  du  i3S: 205$, sondo:  l\itrõi;s 
m.'icl)inistas  u  operários,  dispensados  do 
serviço,  e  gratifica(;ao  do  Limpo  d  «.  ser- 
viço aos  oporarios  15:()0()S  ;  um  secreta- 
rio do  Aráon.íl  de  Guerra  do  1'arA,  orde- 
nado 2:400$  ;  um  ollicial  da  secroi.iría  da 
Arsenal  de  (Jiiorra  de  IVriiaml)iico,  ordti- 
nado  1:600$  ;  dons  mostres,  Ars(!nal  de 
Guerra  do  í*ernami)iico,  ordcn  ido  i:OOOS, 
2:000$  a  cada  um  ;  um  contra-inijstre, 
Arsenal  de  Guerra  de  l*eriiaml)iic(),  onin- 
nado  1 : 000$  ;  nm  operário  du  1"  classe, 
Arsenal  de  Guerra  du  l^ertiambnco,  diá- 
ria a  4S,  1 :46")S  ;  um  operário  de  2*  ciasse, 
Arsinal  de  Guerra  de  l^oriiambuco,  diária 
a  3$,  i  :095$  ;  wm  mestre  do  Arsenal  de 
Guerra  da  Balda,  orde:iado  2:O0OS  ;  um 
contra-meslro  do  Arsenal  du  Guerra  da 
Bailia,  ordenado  2:000$  ;  iim  oílicial  do 
«  '  Arsenal  do  Guerra  da  Ualiia,  ordenado 
1:G00S;  um  escrivão  do  Arsenal  do 
Guerra  da  Balda,  ordenado  1:600$  ;  um 
oscreveiito  de  1"  classe  do  Arsenal  d3 
Guerra  da  Bahia,  ordenado  800$  ;  um 
operário  de  2*  classo  do  ArsiMial  de 
Guerra  da  Bahia,  diária  3$,  ItOOõS  ; 
Hospital  do  Andaraliy,  um  1°  oscriplura- 
rio,  ordenado  l:í4JS;  Companhia  de 
Aprendizes  Artilices,  um  mostre  de  es- 
grima, ordenado  1:6J0$  ;  Kscola  Militar 
do  Brazil,  um  continuo,  ordenado  960$  ; 
Operários  e  patrões  das  diversas  oMcinas 
do  Arsenal  de  Guerra  do  Ilio  de  Janeiro, 
dispensados  do  iraballio,  com  os  respe- 
ctivos jornaese  tiímpode  servi(;o, 70:000$; 
Oporarios  dispensados  do  trabalho,  etc., 
do  Arsenal  de  Guerra  do  Mio  Grande  do 
Sul,  6:16GS  ;  Idem,  idem  do  Arsenal  de 
Guerra  de  .Matto  Grosso,  10:5775  ;  Operá- 
rios dispensados  do  servicjo  na  Fabrica  de 
Pólvora  da  Estrella,  4:26GS  ;  Idem,  idem 
da  Fabrica  de  Cartuchos  c  Artefactos  de 
Guerra,  23:046$,  total   '.).473:470S9G4 

11»  —  Ajudas  d.í  custo  —  Reduzida  de  100:0005000.  20O:000$0O0 

12^  —  Obras  militares  —  Diminuída  de  314:0005, 
ficando  assim  redigida:  —  Para  ultimar 
as  obras  do  forte  de  S.  I-uiz  e  do  vigia 


Art.  30.  Tem  direito  á  gratificação  mensal  dc  8S  a  praça  de  pret 
na)  gra  luada  e  engajada,  de  accordo  com  o  paragrapho  único  do 
art.  73  do  .regulamento  qno  baixou  com  o  decreto  n.  6.947,  do  8  de 
março  dj  190S. 
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(lio  Lome)  200:0005000.  Para  coiiservacAo 
do  quartéis,  estabelecimentos  militares  e 
próprios  do  Minlstorio,  etc,  200:0005000. 
l^ara  o  serviço  do  canalização  do  agiia 
em  Ipanema  (S.  Paulo)  16:0005000.  Para 
a  compra  da  casa  em  que  so  acha  aquar- 
telado o  2"»  regimento  na  cldado  de  Cas- 
tro, 20:0005000  

13"  —  Material  —  Diininuida  do  l.lil2:OO0S,  a  saber: 
Administração  geral: 

S-   i   7:00OS0OO> 

^••■v   4:0005000 

i\.    3  —  Letra  rt)   4:0005000 

Letra  6)   5:0005000 

Letra  c)   5:0005000 

Instruc(;iio  militar: 

•J-    2   4:0005000 

l   4:0005000 

!J'   °  ■   4:0005000 

í-'    X'"";   5:0005000' 

iN.  10  —  Letra  a)   20:0005000' 

Letra  b)   20:0005000 

'^etra  d)   10:0005000 

Letra  f)   10:0005000 

Arsonae?,  deposites  e  fortalezas: 

N.  13.   Arsenal  do  Rio  de  Janeiro  100:0005000 

Arsenal  de  Porto  Alegre . .  40:0005000 

Arsenal  de  Matto  Grosso. .  30:0005000 

Depósitos  e  fortalezas....  30:0005000 

Faijricas  : 

2"  í  i*   6:0005000 

  30:0005000 

Servi(-o  de  saúde: 

V-    20:0005000 

í°   20:0005000 

^y-- if.   26:0005000 

•  •   3:0005000 

Armamento: 

-N.  23  (Suppi-imida)   20:0005000 

Diversas  des[)e2as: 

y'    100:0005000 

v"    130:0005000 

O"  Jlj   50:0005000 

v*  i'   500:0005000 

  50:0005000 

ficando  assim  redigida —  «  alu- 
gueis de  casa  para  quartéis  e 
enfermarias  e  enterros  de  mi- 
litares )). 


436:O0OfO>lQ' 
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Dospexas  os|ii!ciitcs: 

1U>.  2  )0:000$,  na  cotisignaq&o  i<ror< 

ragoiis    o   ferragoiis  »  ;  <li' 

15:0O0St  na  oonsigiiuiqAo  <•  ás 

bandas  de  musica  milluiros  »  ; 

<]e  20:0O0S,  na  consignarão 

«  Joniaos  a  palrfies,  cic  ». 
A  consignação  «  para  eveulnaes, 

clc.»>,  redija-stí  srtmciite  ««Kvoii- 

tiiacs»  10O:O0OS{)O0   r).7V0:0O0SO0O 


Totíil...   04.181:2438219 

Ai*t.  43.  t' o  Presi  lentii  lUi  llepublic.i  aiiiori/ado: 

I.  A  remodelaras  ral)ricas  do  polvoui,  (•.•hmiicIios  c  |ii)lvnra  S(.';ii 
fumaça,  reduzindo  o  mais  possivi;!  os  mmis  quadros  de  fniiccion.-disnio 
o  (iperarios,  respeitada  a  antiguidade  o  o  iniircciinoiíto. 

II.  A  rever  ?.  org:aniza<;ao  oriunda  da  lei  ii.  1 .860,  «le  i  <!»■  ja- 
neiro do  1908  (171),  sobro  as  scgiiiiilcs  i)ase>  c  scmii  aiignioiito  dc  des- 
pôza:  siibsliUiir  as  inspccrOos  o  rogi(\es  militares  por  conimandos,  daii- 
(lo-ío  a  organizacjâo  divisionária  onde  poriniltirom  os  rpfur»»!?;  e>labi'- 
Jocor  o servi(;o  regional;  siniplificare  facilitaro  trai)alhodaá jiniias  de 
alistamento  ci  de  sorteio;  firmar  o  priiicipio  de  exercito  nacional  fiii 
vez  do  (le  exfrcilo  profi-isioiíal ;  organizar  (»  alto  cnniniaiido.  Quais- 
quer providencias  oii  medidas  que  se  tornem  precisas  para  cinnpri- 
nionto  desta  aiitorizaríio  c  excedam  da  eoinpotencia  do  l'oder 
Executivo  serio  tomadas  provisoriamente  ad  rcfncvdum  do  Congresso 
^arioiíal . 

III .  A  organizar  três  divisões  lio  i;.\ercito,  arói-a  as  brigada-  d»; 
cavallaria,  nianlendo-sc  os  batalliõi  s  de  cjiradores  que  (fsian  di<tii- 
luidos  nos  listados  do  iNortc,  .siippriniidas  as  conipanliias  isoladas  d(! 
infantaria,  os  piíloiOes  do  estafetas,  os  de  enpeidiaria,  e  reunidos  os 
regimentos  de  dons  esqnaiirões  de  maneira  a  fi  rmar  ri>gini(Mitiis  do 
qnairo. 

Alguns  dos  regimentos  de  infantai'ia  puileríu)  não  tt  r  urganizado? 
os  sons  terceiros  batalhões,  de  niodo  qno  cada  nnidade  icnl)a  ofTe- 
otivo  real,  siiíTicientc  para  a  instrucqão  militai-  i;  para  as  operaçOis 
exigidas  pela  ordem  intcrn.i . 

IV.  A  mandar  proceder,  sem  angmeiito  de  despez.i ,  ao  i)roji'ciu 
e  or(;a mento  das  obras  indispensáveis  para  a  eoinpleta  exc<  in;ão  da 
lei  II.  1.860  (1*2),  no  tocante  ao  atinartclamcnlo  dos  curpos.  Us  pn,»- 
jecios  serilo  organizados  com  a  maior  simplicidade,  reduzi  los  a  seus 
traços  cssenciaes,  uiasdcmodo  a  nSo  sacrificar  as  e.\igoiinas  mdiíares 
dos  serviços  correspondentes,  lísse  plano  de  conjnncio será  preseiiie  ao 
Congresso,  na  sessão  legislativa  de  1913,  atim  de  (|uo  este  se  pronuncio 
sobre  a  sua  opjwrtnnidade,  sobre  os  meios  de  e.\C(  uçài>  e  niediodos 
para  o  realizar. 

V .  .A  permittir  a  incorpora(;Ao  do  voluntários  do  1  a  31  do  ja- 
neiro c  de  1  a  31  do  julho,  6|)0cas  em  qne,  cor.liecidas  as  baixas  por 
teriiiina<;ao  de  tempo,  se  fixarão  as  classes  a  preencher  por  sorlen', 
nos  termos  da  lei  n.  1.860  (173).  O  preenchimento  ?e  fará  attendendo 
ás  caracterislicas  do  servi(;o  regional. 

VI.  A  alienar  os  terrenos  do  antigo  Arsenal  dc  Guerra,  es|i(.'- 
ializando  a  receita  para  a  constriic(;ílo  do  quartel  |)ara  o  regimento 

*^ue  ahi  esti. 


(171)  Líi  )i.  i.iG'),  d-j  S  ii-:jiniir.}  ds  /Í^J^-í  —  Hagula  o  aliít\- 
inan;o  o  s>rteio  militar  o  ro.>rgaiiiza  o  Rxircito. 

(172)  Vide  nota  n.  IH  à  presente  Id, 
(I7.{)  Yide  iiola  n.  171  li  presente  lei. 


VII.  A  rcfnnwiir,  som  aiigmanto  do  (losnaza«,  a  .KlmlnistrarAo  «la 
fTn/coiS^^^^^^^^^^     ..«cossarloao  Serviço,  mpeitajos  r3iÍ^lô 

2?  o  2'  2fi  n  ?  „  ..^"^^"^  as  quantias  nocossarias  dos  ns.  ( ,  17, 
í  In   '  ^8  ;  o  consignação     forrago.ns  o  fonviKens  ..  do  lil 

esta  eloçnnentos  milita.-es  para  quo  façaíi  J  r  cfanc.Ue  o  mm-i 
mantos  (lo3  artigos  que  lho  síio  nocussarios      ''''''■""^"^^  -^"Ppn- 
H«..  A ''^  1"®^''^^  (iuspozas  o  Ministério  da  Guerra"  (ixarA    doutro  d-is 
dola-jôes  .ias  mesmas  consignados  para  cada  ni.i,  al  o,,  ,Mo 
mento  nnlitar,  .mu  (ietcrniii.,"<la  q  .aniia  ciiio   5  ^  ioi,  mÍ^^^^^ 
repartiylo  pagadora  às  all.uii.las  uniJaios^ô?,  .  r,^:u-tiíoes    í  nfof m J 

n  l  h  A  it,  expofiiento  das  iii3pecçOos  coiistaiUas  d  )  n.  32  htira^ 
aa  b.  \  dcspaza  qiu,  exceder  da  quantia  (iistriiniicl;  seri  iViom  ,h 
pela  m«sma  múdado  ou  oslal)eleci.íi.nto  co m  o    o  ciríos  d 
p.izerem  os  oofros  dos  seus  conseluos  a(J,nini>t.-aMvos  ^ 
.    IA.  .\  reformar  os  arscnaos,  dando-liias  caracter  tochnirf.  rn,),, 
zMido  os  qiia.  ros,  podendo  siippriinir  os  ars  nae   o  é  íX-  r  1,  n  p  ■ 

scradini^tidos  c:o.n  )  alu^í/^^^  ^      ^'of  d  2,.  f  '"^^'"''^ 

Juo..ot^eronM,^ 

.neiuosq  e'e  ?a.   reí.  v  X^^^^^^  e-^*SÍ.Ias  peios  ro-nda- 

que  forem  admiitidò  '    v  Sã^i      £"n"...'"f  '"^^ 
exigida  pelo  art.  73  do  r.-^uVin  ê  ,i,r  n.  '  . '  ^  l^^"'^" 
mero  10.198,  de  30  de  alíil  de  l';',;,'  (174)  "  ^^«'^'•«'^ 

class?KK,o;tithnmo"r  Í^TT        P^—- -'e'"  - 

para  oestabeiccSt  dei  u^^^^  '^'"^''^  prol imin ares 

Hio  (iraiide  do  á,i  Váivcan    o  .v^^  ■"«'"'.""'^  s«ndo  um  no 

S.  I^aulo.otoix-    or  firian^  '•^'"^"^^  °"       ^ôsie  de 

Ilio  de  J,  neiro.           " 'a-'>g>ilo  Mineiro  c  o  quarto  1.0  IJstado  do 


militares  dê  ensino.  ^  -  App-.ova  os  regulamentos  para  os  institutos 
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Ari.  47,  As  (abolias  qiic  nccmpHiihiircm  a  proiwsia  dooica- 
mciito  da  Cucii  a  pnia  im  podei  lio  icr  Cíilciilaclas  loiído-ie  oro  \il\a 
a  ndopçflo  do  «  roglmcn  dns  masfas»»  nos  coirios  das  trc?>ati  c  oslabolr- 
cl  mentos,  como  tacs  coiisidtrados,  Isto  6  :' 

§  As  dcppcras  com  o  pessoal  devem  ser  diíri-iroiíiatíns  riorin- 
(lívidiio  do  elTectivo  a  manter  o  dolalhadamentc,  por  posio  o  gradua- 
ção, sendo  que  nas  dcspczas  com  aj  praças  de  prei  c  equivalentes  tcr- 
se-h.i  cm  visla  a  salisfaçAc  do  suas  necessidades,  no  qiio  disserem 
respeito  aos  serviços  do  fundos  (venclmeiiios),  subsistência  «saúdo 
fardamento,  equipamento  e  arreiamonto,  alojamento,  aqtinrteiamcuiô 
o  aeampamonlo,  expcdienlo  e  Insirncçilo,  armamento,  eic  etc 

§  2/  As  dcspczas  com  os  animaes  serão  lalnilíid.is  do  m<.do'ana- 
logo  ao  indicado  para  o  pessoal. 

§  3.0  Discriminadas  por  individiios  de  cada  posto  e  eradiiacilo  as 
desiíczas  devem  ser  englobadas  para  as  diversas  unidades  admini«;. 
tralivas,  por  arma,  (Stabelecimenlo,  ropartiçAo,  cie.,  etc. 

):  4.»  Além  das  despezas  com  o  material,  dotaí;ão  do  c<ii  rio  esta- 
beleci mento,  otc,  que  devem  ser  custeadas  pelas  lespcctiMis  nia'«-as 
nidividuaes,  as  tabeliãs  da  proposta  consignarão  verbas  para  a  for- 
ma(;ao  do  sloch  da  guorr;»  e  do  materi.il  década  serviço 

§  5."  As  economias  feitas  em  cada  uma  das  «  massas  »  ficarão 
portencendo  aos  corpos  para  applical-as  em  nielliorar  o  respectivo  ser- 
viço, sobretudo  no  que  diz  respeito  ao  respeciiví)  material  de  enmua- 
iilia,  uSo  podendo,  sob  pena  de  responsabilidade,  ler  appIic;irao  (lifío- 
renle  nem  mesmo  em  beneficio  do  massa  »  relativa  a  serviço  nieiioá 
dotado, a  iiSo  ser  com  autorização  legal. 

Art.  48.  A  Contabilidade  da  Gneira  deseoniará  mensalmente  dos 
vcncimciilos  dos  olbciaes  on  funecioiíai  ios  do  Ministério  ono  liabiia- 
rem  prédios  cia  Vilja  Militar  on  ou  li  os  de  propriedade  <la  Naç.io  -  a 
taxa  que  sorà  fixada  pelo  ministro,  do  aceòrdo  eom  o  valor  do  prédio 
G  catciioria  do  iiiq.iiIi;,o  I-ssa  rocoila  será  especificada  para  couscr- 
\  ai;ap  dos  referidos  pre(  lios . 

Art.  49.  l'icam  siipprimidas,  por  conlr-avircrn  ;i  lei  d«;  venci- 
mentos  militares  e  salvo  tão  sómeiiLo  os  dii-oitos  adqniri.ios  roconiie- 
cií  os  pelo  ['odcr  Judiciário,  todas  as  gratilicanus  (vspeciaes  niie  a  ti- 
tulo diverso  ainda  porecbom  onieiacs  no  dosempenlio  du  finiccões  do 
caracter  militar  ou  qna  se  prendam  a  estas. 

Art.  30.  Tara  pivcncliimeiito  dos  nuniero.sdií  aliimiius  friaiiiitos 
qiie  estale  una  iva  terão  piv,fcroiicia  os  actiiaes  matricul;i.lí..s  não 
contribumics,  obedecida  a  segniiito  ordem  : 

u„„h  orphãos  de  niilitaros  que  não  tcnliam  iiassa^lo  das  pa- 

tentes  de  oiieiite-coronel    de  capitão  deíVagatii. 

patciitcs        orphaosdo  miliiaresqiie  tenham  pa&siido  d^s  referidas 

P.fivUI;,?'^."^'''  "i"^'^'*'^  '^'^  "íatricula  o  omro  esti-  osquo 

esmerem  mais  adeantados  nos  estudos. 

nn<JJn,°  ?^'^'^'f'''V'*''''""'^^'  actualmente  não  contribuintes,  que 
S':^^^^^^^  "•i">'"os  gratuito.-;  aqui  fixados, 

fo  -itMiwi  '  ^••■'^'^        ^'H'.-»  110  numero 

gmula        '  I"-o^'i-oiieia,  respeitada  a  ordem  acima  (le>i- 

(lo  linríl  í.,!!!í^'^'"^'"í°  ''P  t'05  aliimiios  do  Collegio  Militar 

édP  díf  ...t  '^"iV'^.  e  Alegro  seíá  feito  nas 

mos,  conloimc     ,.e^,„Iameiito  dos  institutos  de  eiisiiio. 
resuí^  ..;.mVl,.        n""°  -'Pi-oyeitará  na   regência  do  turmas,  que 
úmml\TJ^^^^^  cstabclecimeiHfs  dê  iii- 

nehldíl  l.:^^»^         Janeiro,  os  professores  em  disponibilidade,  re - 
sputciclas  as  respectivas  especialidades. 

MiliiV.ííjn"'  .  ''0''i'Z'dos  a  tros  os  seis  auditores  da  9»  Hcgião 
s     distnS;!!""^         ^"«'•'•''^  (compreliendendo  a  8»  Reg^)! 


Art.  Na  vlgoiicia  iloâla  lol,  o  Govorno  transfurlrA  para  os  cor» 
|)03  (la  mosina  arma  e  da  raosnia  rogilo  milliar  as  praçai  ilas  coip- 
panliias  Isoladas  o  dos  polotfiGS  dii  ostafotas  o  siijoitará  todos  03  cor- 
pos (In  cavallaria  á  irispecçílo  do  iim  oiHcial  gonoral  com  ilunoiniiiaijilr) 
do  liispootor  gorai  da  arma. 

Art.  Si.  FIci  oxtlnefo  o  quadro  do  dontistas  do  Exercito,  m.iiiti- 
(los  os  acLuaos. 

Art.  Sô.  Fica  oxllncto  e  quadro  do  picadore«,  conservaiido-30  os 
trcs  actiiaos  em  qualquer  scrv'i(;o,  a  jiii/o  do  Govorno. 

Art.  5ft.  O  Goveruo  providenciará,  para  quo  os  comniaiidaiitos 
das  unidades  quo  giianiecein  as  fortifica(;õos  da  Republica  sdjain  ao 
mesmo  tompo  os  coininaiidaiitos  dessas  fortificaQõos,  evitando  assim 
dualiiiade  de  conimaiidose  paga  monto  cm  duplicata  de  gratilicaçõas 
(lo  postos  por  uma  inasma  fuiiC(;ilo. 

Art.  5?.  iNeiiliumolíkial  do  líxercito  podorá  ser  promovido  por 
merecimento  soiTi  que  toiíln,  pelo  menos,  11111  anuo  do  eirjctivo  exer- 
cioio  no  sou  posto  ;  ess  i  dÍ3po3ií;.io  senl  executada  sam  projiiizo  das 
disposi(;õ33  lejaes  relativas  ;l  cxigeiícii  dT  intcrsticio  ode  niiaosquer 
outras. 

Art.  58.  Fica  limitado  o  quadro  siipplomoiitar  aos  gonerac^  quo 
exercerem  ou  forjm  nomeados  paiM  oscar^ros  vitalícios. 

Art.  iiO.  Fiei  pormittido  ao  Govorno"  vender  os  proJuctos  das 
fabricas  d.i  pólvora  do  Piqiiotc  e  da  Sjrra  da  lístr^illa,  especifi- 
cando a  receita  o  applical-a  cm  beneficio  dos  referidos  estaijeleci- 
menlos. 

Art.  CO.  O  Governo  aproveitará  nas  vajras  que  S3  derem  no  ll').s- 
pital  Cjntral  do  lixcrcito  03  funccionarlos  aildidos  dos  liospitaes  t-x- 
inictos,  de  accôrJo  com  a  lei  da  dcspeza  p.ira  lOIu. 

Art.  Cl .  Os  medicamentos  forneci  los  a  olFiciaes  o  a  funccionarios 
civis  do  Ministorio  da  Guerra  serão  pajjos  oin  follia,  sendo  expressa- 
mente proliibido  o  fornecimento  gratuito,  qiiaesquer  quo  s>i-j'no3 
pretextos  para  a  sua  roq  uisiçrio. 

Os  exames  e  analyses  feitor  no  Laboratório  de  Bacteriologia  serio 
tamb3m  descontados  em  folha,  segundo  uma  tabeliã  de  preços  qne 
devera  ser  pelo  mesmo  organizada. 

Paragfiiplio  uiiico.  As  importâncias  recolhidas  á  Oirectoria  de 
Conta bilidado  da  Guerra  para  pagamento  de  medicamentos  fornecidos 
a  oillcia-js  e  funccionarios  c  dos  exames,  que  mensalmente  são  en- 
tregues por  essa  Contabilidade  ao  Ministério  da  Fazonda,  <leverao 
ser  escripturados  sob  o  litido  de  «  Despeza  a  annullar »,  na  respectiva 
verba  para  que  tenlia  applicario. 

.Art.  €2.  Os  escripturarios,  amanuenses,  auxiliares  de  oscripta  e 
guardas  das  escolas  militares  de  ensino  superior  terio  respectiva- 
menie  as  designa(;Oos  de  pi-imoiros,  segundos,  tercíiros  olíioiaos  o 
mspoctore?  alumnos,  mantidos  os  mesmos  viínclmeiitos  que  actual- 
mente percobom  e  sem  direito  á  transferencia. 

Art.  03.  Aosoincines  promovidos  ou  gradua  los  serio  aljonada?, 
raeciiaiite  reiuenmcnto,  as  seguintes  importâncias,  para  serem  der. 
contadas  pela  decmia  uartc  do  respectivo  soldo  men«:al- 


De  segundos  tenentes  a  cipitáes   cm^cm 

Do  majores  a  coronéis...      SJon 

De  ceneraes  H00!)000 

'^^^   i:200,W00 

1^  ?f  f  s  adiantainontos  serfio  descontadas  as  dividas  que  tenham 
i-ido  coutraludas  pelos  referidos  oiriciaes.  i^<i».iiii 
Neulium  outro  abono  previsto  em  lei  sc  fara  sinfio  sob  condirão 
de  pagamento  integral  dentro  do  corrente  anno.  conuivio 

-it-Í«^?Ã  /'esta  lei  sómento  serão  permittidas  con- 


merciaes  de  uniformes  militares  nosta  Capital  e  nos  listado^. 

Art.  65.  i\a  vigência  da  presente  lei,  nenhum  oincial  poderá  iv- 
ceb3r  mais  do  uma  aju.la  de  custo  de  um  listado  para  outro  ou  para 


:a  Capital  Fodaral,  salvo  |).)i'  motivo  do  in-omo-ilo  c  i-oiis(;qiioiito  tran<!- 
'forancia .  ^ 

Art.  OU.  Na  vigiMicia  tia  pnsoiU.i  lol  iiAi.  sorAo  chamados  a  sor- 
vltp  doi  coiigolhos  militares  os  olllciaos  reformados,  devendo  tainbcni 
ag  vagas  q  119  ost(í9diii.xaro.in  ii.is  rqurtiruiHmilii.inis,  por  morto  oii  dc- 
.missao  voluntária,  3or  prociiclildaspor  olllciacs  (ilTfctivos  do  Mxorcito 

Art.  07.  Coiitiiiúa  om  vignr  a  disp()si(;ri.)  do  art.  da  lei 
«.  t.0S7,  d3  13  de  agosto  de;  I9i)7  (17:;),  jjara  pairamcnio  d..s  soldos 
devidos  aos  voluiuanos  c  relativos  aos  cxorcicios  aiiidi-iores  ás  datas 
dos  reconliccimanl03  dos  direitos  <los  alliididos  vohmt.irlos  jios  ookhs 
viUlicios  em  quosiilo,  licamlo  prorog-id»  o  prazo  nar;i  liabiliiacilo  do 
quA  cogita  o  art.  2"  da,  lacsma  hi  (17(5). 

Art.  68.  Ficam  supprlini.lis,  p)r  tv)iitr;ivir3in  ;i  loi  do  voiíci- 
mentos  militarei,  e  salvo  lao  sómjiito  os  iliroitos  adquiridin  r.^onli.-- 
ddosDolo  Poder  Judiciário,  todas  as  çra titica.;-) .is  lísp -(Maus  i 
Utulo  divorso,  ainda  porcebjin  oíRciacs  no  dosemponlu  de  fiiilcró 
de  caracter  militar  ou  quo  se  prendam  a  estas,  son.lo  nu  !  os  oilh-iaes 
d»  Exercito,  no  dcsompanlio  dj  fuiicções  tociuiieas  po l>i-V)  pon-eij-r 
durante  o  tempo  em  qn3  c-?tivjroin  em  soi-vigo  aCisi  i  l  )s  das  s6  los -ic 
suas  coramissõos,  uma  diária,  que  lli  is  serA  arbitra  l;i  pjh  MíhísUm-ím 
da  Guerra. 

Art.  69.  O  Governo  poderá  manter  dous  ad.ii.los  militares 
actualraeiite  na  Iiuropa  acompanhando  as  opera(;õ33  militares  o  um 
oíBcial  na  Dinamarca,  a  cargo  de  quem  se  acha  a  gii.irda  ,io  i.ii por- 
tanto material  btíllico,  abrindo  o  ciwli to  que  fòr  necessário  nai-a 
attender  4  di(reren<;a  dos  seus  vencimentos. 

»  ui^""''  Gaiifinúi  i  disposição  á)  Ministério  da  ViaeAo  o  Olira< 
PuWicas  o  5»  batalhão  de  engeiíliana,  afim  dc  ultimar  os  trabalho^ 
da  commissio  de  linhas  telograpliicis  e  estratégicas  do  Maim  r.ros^o 
»o  Amazonas. 

•  Art.  71.  E' o  Prosidonta  da  Republica  autorizado  a  dcsrieridL-i- 
ÇrLrQnS  .Marinha  13  quantias  de  liO-.OOOSvOO,  ouro,  e 
J6.0O8:80i5S882,  papel,  assim  discrimina  las: 

1'  -  Gabinete  do  Ministro  e  DiVo-  "^"^ 
ctoria  de  Expediente  — 
Diminuída  de  300S  para 
fardamento,  3d5S  da  diá- 
ria da  ura  correio  que 
ficou  adJido  e  4S000  por 

orro  do  calculo   384:1155000 

(173)  Lei  n.  1.681,  de  Í3  de  ajosto  de  VJOl  —  Coneed..  vii-.>i,  l-, 

«nos  ua  pati  ia  o  Guarda  .Vacional  o  aos  auditores  do  -^.iPrpi  f.  ,.,im 
^tes  de  medicina  o  pharmacia,  que  servii4m  no  R^^^^^^^^^    e  a 
Armada,  por  occasiao  da  guerra  do  Wraguav  o  soKJo  re-^iVI  o  n  í 
tabeUa  actnalmcnto  vigente,  e  dâ  outras^midenclas.  "^"'"''^  ^' '  ' 

<TedUo^nwi  '"'  '■'"''''"^'''^''Í^P"^''^^^  autorlza.lol  a  abrir 
creaitos  necessários  para  execiiçAo  desta  lei. 

.    (176)  Lei  n.  1.687,  de  13  lie  agosto  de  /307  — <w„i.  ..\t,u 


Ouro  1'Brol 

2'  —  Almipanlada  —  (Como  na 

proposu)   I8:400$000 

3*  —  Estado  .Maior  da  Armada  — 

(Como  na  proposta)  .,  8:73n$ooo 


—  luspecirtrias:—  Dimlnuida  de' 
TiODS  na  sub-consigiiaçao 
Jestinada  ao  cspeíliento 
da  inspectoria  da  enge- 
nharia Naval  o  de 
8:000$  pela  siippressAo 
da  sub-consignaçilo  des- 
tinada ao  seguro  do  edi- 


fício do  Almlrantado   48:900)5000 

5*  —  Diroctoria  Geral  de  Contabi- 
lidade —  (Como  lia  pro- 
posta)  H08:í)00S00O 

O*  —  Auditoria  —  (Gomo  iia  pro- 
posta)  92:400SOOO 


Corpo  da  Armada  e  classes 
annexas  —  Reduzida  do 
773:9508988  na  sub- 
consignaçao  «  Corpo  da 
Armada»;  de  i:i99$988 
na  sub-co  n  s ig  n  a  ç ao 
K  Corpo  de  Saúde  ■>  ;  de 
216:000$  lia  sub-coiisi- 
gnaçio  « Corpo  de  líii- 
genheiros  Jlachinistas  » ; 
de  7:200S  na  sub-con- 
sigiiaqao  « Corpo  do 
Commissarios  »  ;  de. . . 
25:000$  nasub-consigiiu- 
ção  destinada  ao  paga- 
mento do  soldo  aos  o(Il- 
ciaes  qiio  forem  promo- 
vidos 110  quadro  extraor- 
dinário, etc. ;  de  20:OOOS 
na  sub- consignação  des- 
tinada ao  paga  m  eii  to  d  as 
gratificações  de  accôrdo 
com  a  ultima  parte  do 
art.  3»  da  lei  n.  2.290, 
de  dezemljro  dc  1910 
(177),  e de  liOOOOS  asub- 
consignaçao  destinada 
ao  pagamento  da  quota 
addicional  de  qne 
trata  o  art.  4'  o  §  2» 


,í.Á  VK^'^'";  ^'^^(^,^J'J-^d<i  dezembro  de  1910  (Diaiio  Ofíiáal 
de  15  de  dezembro  de  1910)  -  Modifica  as  tabeliãs  de  vencimentos 
dos  olHciafcs  e  praças  do  Exercito  o  da  Armada  e  dá  outras  nrovi- 
oencias.  ' 

Art.  3."  A  gratificação  só  sarâ  paga  quando  os  officiaos  estiverem 
em  serviço  activo. 

Qualquer  que  Síja  a  commissão  militar,  os  oíHciaos  perceberão 
sempre  as  gratificações  da  tabolla  A,  excepto  quando  exercerem 
luncção  de  cargo  inherente  a  offlcial  de  patente  mais  ole  vada  ca^o 
ein  que  passarão  a  perceber  a  gratificação  que  competiria  ao  omcial 
substituído,  perdendo,  portanto,  a  que  porventura  estivesse  recebendo 


—  si- 


do art.  28  da  mesma 
lei.  (178)  Augmontada 
do  60:0O0S  destinada  ás 
gratiflca<;0€s  aos  oíli- 
ciaos  rerormados  oxer- 
condo  commissOcs  do 
offlciaes  da  activa,  do 
conformidade  com  os  re- 
gulamentos vigentos... 

8*  —  Corpo  do  Marinheiros  Nacio- 
iiaos  —  Reduzida  de... 
70:248$  peia  siippressSo 
das  companhias  fluvíaes 
do  Amazonas  e  Matto 
Grosso,  de  40:0005  na 
siib-consigna<jao  «Far- 
damento (matéria  pri- 
ma) »  correspondentes  i 
suppressao  das  duas 
companhias  fluviaes  re- 
feridas ;  e  do  720$  na 
sub- rubrica  destinada 
ao  secretario,  visto  nao 
terapplicaçao.  Augmen- 
tada  de  9:0005,  quantia 
esti  da  «  Força  Naval  » 
6  destinada  á  sub- ru- 
brica Secretaria  do 
Corpo  


Ouro 


Pâpal 


9"  —  Batalhão  Naval  —  Reduzida 
de  720S  destinados  ao 
secretario,  visto  ter  os 
seus  vencimentos  pela 
tabeliã  7» ;  do  5S  de 
erro  de  calculo  existente 
na  sub-consignaçao  — 
«pagamento  aos  solda- 
dos que  trabalhara  como 
operários» —;  e2H96S 
pela  suppressao  de  dous 
remadores  de  escaleres. 


11.178:9401000 


2.024:376S500 


302:3115000 


Acr»  mais  2?  "Sío  ís  ,e ncimeS  o°°án  l„S„ "°  F"""?* 
navos  estaciomdn.!  «..Tm  »    '      ^"'^"«0  embarcados  cm 

A.  K.  •' 

O 


—  se- 


io» —  Arsonaos  —  Aiigmentada  do 
K:S20SÍ,  Tazcndo-so  nn 
tabeliã  a  seguinto  alte- 
raçílo  :  i)nao  sc  diz  : 
«Amanuonso  a  d:440S, 
Escreventes  a  1:200$» 
diga- se  :  Amanuonse  a 
1 :  4  i  O  S  (gratificação) 
quando  Inferior  refor- 
mado ca  2:400$ (orde- 
11  a  d  o  e  gratificação) 
quando  civil.  Escreven- 
tes a  1:2005  (gratifica- 
çilo)  quando  inferior  ni- 
formado  e  a  1 :  8O0S  (or- 
denado e  gratificação) 
quando  civil;  do 
102:240$  vindos  da  «For- 
ça Naval»,  e  destinados 
ao  sorviço  marítimo  dos 
arsenaes  do  Pará  e  Mat- 
to Grosso  e  5:040S  des- 
tinados a  (itn  ama- 
nuense, dois  escreventes 
e  um  servente  da  Dire- 
ctoria de  Electricidade. 
—Diminuída  de  4:b60S, 
provenientes  da  reda- 
cção a  20  guardas  de 
policia.  Em  logar  de  dois 
continuas,  4:260S, 
diga-se:  um  1"  conti- 
nuo, 2:4003  e  um  2" 
continuo,  1:8005» 
4:200SOOO  

li'  —  Inspectoria  do  Portos  e  Cos- 
tas —  R  e  d  u  z  1  d  a  de 
2O:O0O!5,  na  siib-consi- 
gnação  destinada  ao  pa- 
gamento de  alugueis  de 
prédios  em  que  fiinccio- 
nara  as  capitanias  de 
portos  ;  de  32:250$  na 
sub-rubrica  «praLicairem 
da  barra»  que  indevida- 
mente foram  transferi- 
dos da  Força  Naval  para 
a  mesma ;  de  21:6005 
pela  suppressilo  da  con- 
signação destinada  ao 
rebocador  de  alio  mar 
em  S.  Paulo  e  que  passa 
para  a  Superintendência 
de  Navegação.  Augmen- 
tada  do  1:2005,  quantia 
esta  vinda  da  Força  Na- 
val e  destinada  ao  pa- 
gamento do  pratico  de 
S.  João  da  Barra  

1  —  Depósitos  Navaes  —  Auginen- 
tada  do  13:505S  desti- 
nados ao  pessoal  do  de- 
posito da  ilha  do  Bom 


Ouro  Pâpni 


3.346:0015687 


455:4455000 


Ouro 


Josiis.  Diminuída  dc 
U:O0OS  na  sub-consi- 
gnaçAo  «  nuota  para  as 
despGzas  ao  despaciios 
das  mercadorias  quo  sc 
dastinam  ao  Ministério » 

Força  Naval  —  Diminuída  de 
334:1688,  assim  discri- 
minados: 9:000$, trans- 
feridos para  a  tabeliã 
VIU,  destinada  ao  secre- 
tario do  Corpo  de  Mari- 
nheiros Nacionaes;  trans- 
ferida para  a  tabeliã 
XI,  « Inspectoria  de  Por- 
tos o  Costas  »,  a  quantia 
da  1 :20O5,  para  um  pra- 
tico-mór  de  S.  Joio  da 
Barra ;  para  a  tabeliã  X, 
«ArsonaesN,  a  importân- 
cia de  102:240S,  desti- 
nada ao  serviço  marí- 
timo do  Pará  c  Maito 
Grosso;  para  a  tabeliã 
XV  a  importância  dc 
d25: 920S,  para  o  serviço 
roariUmo;  a  de  15:120S, 
para  a  Directoria  do 
Pbaróes;  de  5:760S,  para 
dois  motoristas  ;  para  a 
tabeliã XVI, «Ensino  Na- 
val »,  a  importância  de 
61:9685,  para  a  sub- 
coiisijnacao  «  Diversos 
empregados  d  i  liscola 
Wavai  «;  e  12:9605,  para 
a  de  «  Insiructores  da 
Escola  de  Marinha  Mer- 
cante do  Pará».  Desta- 
cada a  quantia  le 
213:9305,  para  paga- 
mento do  pessoal  extra - 
numerário  iJa  Patiomo- 
ria  do  Arsoiial  de  Mari- 
nha do  Rio  de  Janeiro, 
necessário  ao  serviço  da 
mesma  patromoria,  de 
accôrdo  com  a  tabeliã 
aniiexa  n.  1  

llospitaos  —  Augmontada 
de  52:0005  na  sub-con- 
sigiiaçclo  «  medicamen- 
tos »,  aposiios,  vasilha - 
ma,  utensílios,  etc  

Seperin tendência  de  Navo- 
Baçao  —  Augraentada 
de  169:O0OS,  sondo: 
transferido  da  Força  Na- 
val para  esta:  15:i20S 
para  a  directoria  dtj 
IJharoes,  125:920$  para 
o  serviço  maritimo  e 


142:3005000 


1.883: 72 15648 


267:5005000 


—  84  — 


Oaro 


8:760S  p&ra  dois  moto- 
ristas ;  transferidos  para 
esta  da  rubrica  —  por- 
tos e  costas;  21:600$ 
destinados  ao  r  ebocador 
de  alio  mar  Tenente  La- 
naya  e  600$  destinados 
ao  servente  do  paiol.— 
Rediulda  de  79:S60$,  na 
sub-condgnaç&o  «  Plia- 
róes  e  pbaroletes  »  e  de 
27:690$  na  destinada  ao 
«Material»,  de  accòrdo 
^  com  a  tabeliã  annexa 
sob  n.  2....-  

16*  —  Ensino  Naval  —  Reduzida  de 
59:5715400  correspon- 
dentes á  reducç&o  de 
200  grumetes  (se n do 
36:000$  de  vencimentos 
e  23:5715400  de  farda- 
mento), e  de  256:234^200 
pela  suppressão  de  seis 
escolas  de  aprendizes 
(sendo  185:520$  corre- 
spondentes â  administra- 
ção e  aprendizes  e 
70:7145200  correspon- 
dentes ao  fdrdamento). 
—  Augmentada  de 
61 : 968$  para  pagamento 
do  pessoal  do  serviço 
marítimo,  dois  deis  de 
artilharia  e  um  dos  tor- 
pedos da  Escola  Naval ; 
e  de  12:4605  destinados 
aos  instructores  da  Es- 
cola de  Marinha  Mer- 
cante do  Pará,  passados 
da  Força  Naval  

17»  —  Directoria  da  Bibliotiieca, 
Museu  e  Archivo  —  Di- 
miniiidade  18:0005  pela 
suppressão  da  cousigna- 
çâo  destinada  á  Revista 
Marítima  que  será  im- 
pressa na  Imprensa  Na- 
val  

18"  —  Classes  inactivas— (Gomo  na 
proposta)  

19"  —Armamentos  o  equipamento  — 
Diminuída  de  réis 
100:0008000  

20"  —  Munições  de  bocca  —  Redu- 
zida dc  659:140$,  sendo: 
129:794$  provenientes 
da  suppressão  das  duas 
companhias  fluviaes  de 
Matto  Grc  sso  o  Amazo- 
nas, correspondendo  a 
254  rações;  383: 2005  pro- 


1 .530:0405000 


1.448:202S400 


70: 7O0S0O0 
3.785:í518$C47 

200:0008000 


'  Ouro  Papal 

vonicntos  da  supnrossUo 
do  numoro  dc  aliiinnos 
das  escolas  de  apren- 
dizes, correspondendo  a 
7S0  raçOcs  ;  102:200$ 
provenientes  da  redii- 
C(;.\o  do  20O  gkurnotes  ; 
o  43:9408  provonlentos 
do  roducçAo  dc  8ft  praças 

do  Batalh.10  Naval   4.523:2705000 

21*  —  Munições  navacs  —  (Gotno 

na  proposta)   i  .000:0005000 

22*  —  Material  de  construcçJlo  na- 
val —  (Gomo  na  proposta)   «00:0005000 

23"  —  Obras  -  Reduzida  dc 

100:000$000   400:0005000 

2t»  —  Gombustivel  —  Reduzida  do 

500:0005000   1.000:0005000 

23*  —  Fretes,  passagens,  ajudas 
de  cuslo  e  commissõos  de 
saques  —  (Como  na  pro- 
posta)  150:0005000 

26"  —  líventuaes—  (Gomo  na  pro- 
posta)  loO:OOOSOOO 

2/»  —  Directoria  do  ariDanieiito  — 
.Augmentada  de  1 :82i>S  para 
um  operário  dc  5"  classe 
quo  por  omissão  nlo  ligura 

na  respectiva  tabeliã   728:'Ji5SO0O 

28*  —  Commissõos  no  estrangeiro 

—  Reduzida  do  180:  OOOSOOO        1 20:OOOSOOO 

20"  —  Pagamento  do raateri&lcon- 
tractado  —  (Como  na  pro- 
posta)  100:0005000 

'fotiil   220:0005000  30.0OS:SOôSS.S2 

Art.  72.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  : 

I.  A  reyor  as  tabeliãs  dos  arsfínaos  de  SIarinha,  reduzindo  tanto 
quanto  possível  o  posscal,  observadas  as  necessidades  do  serviço 
respeitados  os  direitos  dos  operários,  na  conformidade  do  regulamento 
actualmente  em  vigor. 

loi  í^'  V,'í'''!°"^*'"  ^  arlistico  dos  arsenaes,  na  vigoiicia  dcsia 

T  ■  se  lis  vencimentos  actuaes,  desde  que  nSo  soja  neces- 
sário ao  serviço  publico. 

í-iopliac'^  P*^^''  P'""^\  a  reserva,  sem  vencimentos,  os  offlciaese  liceu- 

SiKr«S''.17'.'""1'*í'^°'  empregados  civis  do  rainistorio  que 
solicitarem  tal  situai^ao.  ' 

IV.  A  extinguir  o  quadro  suppleraentar. 
Grosso     ^"PP'*"""*     companhias  fluviaes  do  Amazonas  o  de  Matto 

VI  A  reduzir  o  oíTeclivo  da  Escola  de  Grumetes  para  300  grumetes. 
moMtni  iii;  ?"S"'e«ito  de  dotação  orçaraentana,  os  regula- 

907 Wl7m  fff  çlos  portos  (decreto  n.  G.617,  de  29  do  a«osU)  do 
1J07)  (179),  do  Corpo  de  .Marinheiros  >'acionaes  ídécreton.  7.12*  de 


--  flC.  ~ 


24  de  setembro  do  1908)  (180),  das  Escolas  do  Griimelcs  o  Aprendizes 
Marinheiros  (decreto  n.  0;386,  do  28  do  fcvo:  oiro  do  1012)  (181 ),  das  es- 
colas proflssioiíaos  (decreto  n.  8.7^2,  de  23  do  novembro  do  1909)(182), 
?if/^!VP,?n^"^^®'i^'*^ÍIí^''*  Navcgaçflo  (decreto  n.  0.9C4,  de  29  do  niaiode 
1908)  (183),  da  Directoria  de  Armamento  (decreto  n.  8. «23,  dc!  ai)  de 
setembro  de  19101  (184),  (lo  Corpo  de  práticos  (decreto  n.  271,  de  18 
de  março  de  1890)  (1815),  nelles  introduzindo  os  melhoramentos  deter- 
minados pe  a  experiência  e  pelo  progresso  ;  a  ordenança  geral  para  o 
serviço  (la  Armada  (decreto  ri.  8.290,  de  H  de  outubro  de  1910)  (186) 
e  a  desenvolver  e  corporificar  as  diaposi<;ões  existentes  sobre  serviço 
6  regulamento  da  Escola  Naval  de  Guerra  (decreto  n.  10.787 
de  14  de  fevereiro  de  1914)  (187),  o  regulamemo  para  o  Estado-Maior 
da  Armada  (decreto  n.  10.744,  de  11  do  fevereiro  de  1914)  Í188).  e 
dos  mecânicos  navaes. 

VIII.  _  A  rever,  sem  augmeiito  de  despeza,  o  regulamento  do  Corpo 
de  commissarios  e  modificar  a  lei  de  Fazenda  do  modo  que  corre- 
sponda a  actual  necessidade  do  serviço. 

IX.  A  rever,  sem  augmcnto  de  despeza,  o  regulamento  do  Corpo 
de  patrões  mores  da  Marinha,  no  sentido  d(;  observar  os  dispositivos 

k"oo%  Í."  o*,  3  de  outubro  de  1900,  e  do  decreto 

n.  5.882,  de  6  de  fevereiro  de  1906  (i89)  o  dar  outras  providencias. 


fl8'i)  Decreto  h.  7 .124,  de  U  de  seUmbro  de  ms  -  DÁ  novo 
regulamento  ao  Corpo  de  Marinheiros  ISacionaes. 

(181)  Decreto  n.  !^.S86,  de  28  de  leiereiro  da  lOn  —  Approva  c 
manda  executar  o  regulamento  para  as  escolas  de  Grumetes  e  de 
Aprendizes  Marinheiros. 

(182)  Decreto  n,  7.752  e  não  5.752,  de  23  de  novembro  de  mO 
—  Da  novo  regulamento  para  as  escolas  prolissionaes. 

(183)  Decreto  n  6.964,  de  29  de  maio  de  1908  -  Reorganiza  a 
Repartiçno  da  Carta  Marítima.       .  o  <i 

(184)  Decreto  n.  8.253,  de  29  dc  .•setembro  de  1910  —  Approva  e 
Marinha^'"^^^"*^'"  °  ^^S"'^'"'^"^"  P^'"'^    Directoria  do  Armamento  da 

(185)  Decreto  n.  271,  de  -íS  dc  março  dc  1890  -  Manda  executar  ' 
o  regulamento  para  o  Corpo  de  Práticos  do  estuário  do  Rio  da  Prata 
e  seus  affluentcs. 

Ao  ^'^  ''^  -Id''^  C^i^rio  Official 

A?madí  B^iÊÍ  ''''^  "  '  °  --'í''  '''^ 

(187)  Decreto  n  10.787,  de  25  e  não  de  U  de  fevereiro  de  -1914 
d~e25Vf"dS"9^  (^'«"^  ^^/'"^'«^ 

(188)  Decreto  n.  10.744,  dc  H  de  fevereiro  de  1914  -  Dá  no\o 
.  regulamento  ao  Estado  Maior  da  Armada. 

(189)  Lei  n.  695,  de  3  dc  outubro  de  1900  -  Providencia  sobre  a 

sXTfrpío'::"'?^.'"^  •^/^enlias  aos  patrões-nun-es  df  Rcpubl  ca  e 
sobre  a  reforma  destes  e  dos  oíllciaes  marinheiros. 

^«  n  J}'i      r  P^ti'Çcs-m<5res,  nomeados  nos  termos  da  lei  n.  478 
de  9  de  dezembro  de  1>97  lettiu  a  do  n.  10  do  art    lo)  ensario' 

aas  ciasses  annexas  da  Armada  INacional. 

§  1 . »  A  esses  patrões-móres  será  concedida  reforma,  por  invalide/ 

?itoÍ  ií  P""^,e'^os  tenentes,  contando-se-lhos  o  tempo  nos  termos  d; 
citada  lei  n.  47n  (lettra  c  do  n .  10). 


a 


m,iclif*r.°n^^  mestres  do  corpo  jic  ofliciaes  raarinlieiros,  que  contarem 
mais  de  30  annos  de  bons  scírviços,  serão  reformados,  por  invalidez 


X.  A  i'(!0i'gaiii2iir,  sctn  aiiginonto  de  iliíspuza,  o  Gabinoto  do  Ana- 
lyscs  da  Murii^lia,  (losiiiiudo  á  llscali/a(;ao  du  labrico  u  C()[isurva<;(\u 
tias  pólvoras  c-  explosivos,  l)oni  como  o  exame  de,  todo  o  matoriíil  dcs- 
tinado  i.  Marinha  do  Uutirra. 

§  1.°  Lstc.  sci*vi(;o  licarÂ,  a  cargo  do  (jíllciaoii  uspocialistas  oscollii- 
<Jos  dentre  os  do  quadro  do  pliarmacoiitico:]  da  Armada. 

(i)  os  olllciatis  nomeados  lulo  abrirAo  vaga  iio quadro,  coiitÍMuaiidú 
a  ello  pcírtenc(;r  para  os  offcitos  da  prornucilo; 

b)  o  pessoal  duátiiiado  a  esto  3tírvi(;o  áiini  assim  ooiistituido  : 

1  director,  qun  será  o  chimico  mais  atiligo  ; 
3  chimicos; 
:i  ajudantes ; 

;j  sub-ajudaiitcs  (sub-olliciaos) ; 

c)  o  serviço  tucluiico-aiialytico  da  Armada  oiislarii)  de  ires 
sccíjões,  compreheiídondo  : 

i*,  polvcra  G  explosivos ; 

á*,  exame  das  substancias  orgatilcas  ou  niiiieraes; 
3*,  resistência  dos  materiaes. 

S  2."  A  printicira  secçílo  íunceionará  iia  DirecUiria  do  Armamento 
e  a  segunda  e  terceira  no  Deposito  Naval  do  Rio  de  Janeiro; 

d)  as  exigências  para  as  pronio(;õ(is  dos  olliciaiis  pertciictíiites  ao 
servi<;o  tcchriico-aiialytico  da  Armada  serão  as  mesmas  ostatuidas 
para  o  Corpo  do  Engenheiros  iNavaes,  conlaiido-so  como  toraiRi  de 
olBcina  o  de  serviíjo  nos  laboratórios ; 

c)  os  olficiaes  nomeados  para  esto  sorvido  receberão  a  denomi- 
iia<;ão  dc  «  Chimicos  da  Armada  » ; 

/)  as  nomeaçOos  de  director  o  chimicos  serão  feitas  por  decreto 
do  Governo  e  as  dc  ajudantes  o  siib-ajud antes  por  portaria  do  minis- 
tro da  Marinha,  sendo  estes  últimos  (sub-oniciae-s  o  sub-ajudantes) 
reversíveis  ao.s  respectivos  quadros,  [xir  conveniência  do  serviço  e  a 
jui20  do  Governo. 

XI.  A  vender  o  material  reputado  inútil,  inclusive  navios  jidgados 
imprestáveis,  applicando  o  prodncto  da  venda  ein  reparos  de  próprios 
nacionaes,  ac(iuisi(;ão  dc  materiaes  necessários  á  instruo;ão  pratica 
que  devem  ter  as  Escolas  de  Aprendizes  Marinheiros,  eni  concertos 
do  navios  e  outro  niaterial  (luctuante,  podendo  para  esses  concertos 
abrir  03  créditos  necessários. 

XII.  ;V.  vender  ou  permutar  os  edifícios  e  terrenos  d«>s  oxtinctos 
arsenaes  da  I3ahia  c  Pernambuco,  inclusivo  o  da  ;intiga  (.;;ipitani;i  do 
Porto,  era  Corumbá. 

XIII.  A  relizar  contractos  por  tempo  nunca  maior  dc  cinco  ann^s 
quando  versarem  sobre  alugueis  de  casa. 

XIV.  A  desapropriar,  por  utilidade  publica,  on  permutar,  a  ilha 
de  Mocanguô  Grande,  no  interior  da  bahia  cio  Rio  do  Janeiro,  po- 
dendo no  caso  dc  desapropriação  eílecluar  as  operações  de  credito 
que  forem  necessárias. 

XV.  A  aproveitar  o  cidadão  Manoel  Sylvio  Pereira  Baptista,  no 
mesmo  ou  ein  cargo  dc  igual  categoria  áquelle  (|uc  exercia  na  S''cre- 
taria  da  Mariidia,  na  época  em  que  fui  exonerado,  sem  direito  algum 
aos  vençimentos  atrazados. 


provada,  no  posto  de  segundos  tenentes  com  o  soldo  da  res|)ectiva 
patente. 

§  3.^  Os  contra-raestres  e  guardiães  do  citado  corpo,  que  estiverem 
nas  condições  do  paragrapho  antecedente,  serão  reformados  nos  |)0.s- 
tos  do  mestres  ou  contra-mostres,  immediatamentc  superiores,  perce- 
bendo o  respectivo  soldo  ou  ordenado. 

—  Decreto  ii.  ô.8S'>,  cie  fí  de  fevereiro  dc  íi)O0  —  Dá  providencias 
para  ;i  execução  da  lei  n.  1.473,  de  9  do  janeiro  do  i-JuO. 


—  88  — 

/.««««y!,l:r^'*'*°''°I'*V\^^?*'*8  ^«'"Cimentos  qiio  estiver  ncrcobendo 
seja  j,i  gado  Invalido,  o  fiuiccionario  deslo  SSte^^^^ 
çnac  o  Aranha  Meira  do  Vasconcelios,  maior  du  70  nnnos  de  idífrie 
SI  contar  mais  do  28  aimos  de  scrviçoVnblico:  ®' 

fluadro  rio  DI!;?.? ""^  ^^'5  ^'"''""IÇflo  ('e  mssonl  o  da  despoía,  o 
quairo  do  runccionalismo  da  D  rectorin  do  ExnedlentP  flMnHft 
addidos,  com  os  vencimentos,  até  q.ic  sojaiS  ap'orciSos  em  cardos 
íosS^'';uíd'r'  osruncciona^Piosqinaí  forem^^rSaMol 

str4aJ;!^«^bK  í 

tanciasa  pagar,  por  meio  de  avaliaQfles  o  clciaos  niícedid^  nnr 

Art.  73.  O  Governo  só  fornecerá  rações: 
i",  ao  pessoal  embarcado  nos  navios  do  guori'a- 
corpJse  esSí'  militar  e  assemelliados  que  scrvoin  nas  fortalezas, 

SanaToV?o'JeF?ÍSr"  "°  ^  '^'--•>a  c 

dinh&o)!''"''^''^"'''''^'''  '™  ^"^^  '^'^'^  (ciiKuidoein 

tn„JV'i  P'^^''?'"»'!'^  pessoal  da  usina  eléctrica,  dos  diqnos  e  mor- 
tonas  e  dos  rebocadores  e  lanchas  do  serviço  da  inarinh? 

Art.  7i-.  ^o  exercício  de  Ifllii  só  poderá  matricnlar-so  no  m-i 
meiro  aiinoda  Escola  Naval,  preenchidis  as  comiS 
JX"^'  a  admissão  de  ouvintes,  o  numero  niàSò  1  To  "í  S 


TABELLA  N.  i 

VTHBA    13%  FORÇA  NAVAL 


20  maciliiiistas  a  ,. .. 

i O  patrões  a  ',[[[[ 

30  foguisfa s  a  ....'.'.*..' . . .'  .**.'." 
50  remadores  a  . . . .' .'  [  [  * J 

Dique  íluctiiante: 

9  niachinislas,  a  

i'ó  fogiiistas,;»  


()i"'I(!nado 

23GS0O0 
2105000 
iiiOSOOO 
TíiSOOO 


216S0O0 
15OS0O0 


iiicnsnl 

.'i2:000$O0O 
20:0008000 
43:0008000 
45:0008000 


23: 4008000 
22:5008000 

213:9005000 


—  80  — 


TA BELLA  N. 2 

VERBA  15»  —  SOPEIIMTBNDEXCIA  DE  >AVE0AÇAO 

Numero  do  pessoal  —  Natureza  da  desptza 

PESSOAL 

JRepartiçâo  Central  e  Superinten- 
dência 

1  superin  tendente   S 

I  assistente   $ 

i  ajudante  de  ordens   5 

1  commissario   $ 

1  âel   S 

1  archivista   S 

1  amanuense  ,   S 

1  escrevente  '.   3 

<  mestre  das  cinbarca<;õcs   S 

1  continuo  (vencimento)   2 :400S 

<  servente  (vcnciraento)   l:8O0S  4:200S 


Directoria  de  Ilydrographia 

1  director   S 

4  cliefes  de  secção   $ 

4  auxiliares   $ 

i  desenhista  de  1*  classe   4:8O0S 

1  dito  de  2»  classe   3:0OI)S 

1  escrevente   S 

1  servente   l:8O0S  10:200S 


Directoria  dc  pliarocs 

1  director   S 

2  chefes  de  sec(;ao   S 

2  auxiliares   S 

1  desenhista  de  2»  classe   3:6O0S 

l  escrevente   $ 

l  servente   1:800S 

1  operário  Iam  pista   3:6O0S 

4  caldeireiros  de  cobro   3:6O0S 

1  serralheiro   3:000$ 

i  machinista  coiitractado  para  a 

offlcina   4:320S  20:520S 


■Serviço  naritimo 

2  práticos  a  4 : 320S   8 :  C40S 

4  patrões  a  4:320S  ■   17:280$ 

'6  naachinistas  contractados  a  4:320S  258920S 

■6  foguistis  contractados  a  2:880S.  17:280S 

'6  carvoeiros  contractados  a  2:880SÍ  17:280S 

:8  marinheiros  de  1»  classe  1:800S  14:400S 

"8  marinheiros  de  2*  classe  1:440S  13:5205 
«  marinheiros  de  3»  classe.  í:20OS      9:C00S  125-920S 


—  90  — 


Liv6rsog  empregados 

2  motoristas  (vencimanto)  2:880$.  5:700$ 

1  paiolairo   1:800$  , 

1  servente  do  paiol   1:200$  8:760;^ 


Rebocador  de  alto  mar  «  Tenente 
Lamaj/a  » 

1  patr&o  a  300$mensaes   3:6005 

1  machinista,  idam..   3:600$ 

4r  fogulstas  a  150$  mansaes  1:800$  7:200$ 
6  marinheiros  a  100$  meií- 
saes  1:200$   7:200$  .21:6005 


1"  Secção  —  1»  (Jrupo 
(Extremo  norte) 

.     ESTADO  DO  AM.\ZO.\AS 

Pharol  da  Correnteza 

1  2°  pharoleiro   3:000$ 

i  3»  dito   2:400$  3:400S 


ESTADO  DO  PARÁ 

Pharol  do  Bailiquc 

1  2»  pliaroleiro   3:  OCOS 

2  3"»  ditos  a                     2:4005  4:803$  7:8C0S 

Pharol  do  Mamcà 

i  2»  pliaroleiro   3:000$ 

1  Súdito   2:4O0S  5:400$ 

Pharol  da  Ilha  das  Flechas 

1  2»  pharoleiro   3:0O0$ 

*  ^-ílito   2:400$  5:4005 

Pharol  da  ilachadinha 

1  2»  pharoleiro   3:OO0$ 

1  3"  dito   2:400$  5:400$ 

Pharol  dc  Simão  Grande 

1  2">  pliaroleiro   3:000$ 

*  3»   2:40J$  5:400$ 

Pharol  da  Caelc 

1  2"  pharoleiro   3:000$ 

1  Súdito   2:400$  5:400$ 


—   01  — 

Barca-pharol  de  Uragança 

1  10  pharoleiro   3:720S 

1  2*  dito   3:0008 

2  3°*  ditos  a  2: 4O0$0O0   4 : 800S 

1  mestro   l:8U0$ 

3  marinheiros  a  1:200S   3:CO0S 

3  ditos  a9608O00   2:880S 

4  ditos  a  7208000   2:880$ 

  22:080$ 

Pharolde  Salinas 

^     pliarolelro   3:720S 

1  2°  dito   3:0005 

1  3"' dito   2:400S  9:120S 


Pharol  de  Souse 

l  2"  pliaroleiro   3:0005 

1  3"  dito   2:4O0S  5:400S 


Pharolde  Joames 

l  2'  pharoleiro   3:  OCOS 

1      dito   2:4O0S  3:400S 


Pharol  de  Collar c$ 

i  2»  pharoleiro   .■i:0O0$ 

1  3»  dito   2:400$  3:400$ 


Pharol  dc  Gunipy 

1  1"  pharoleiro   3:720$ 

1  2"  dito   3:000$ 

1  Súdito   2:400S      9: 120S 


Pharol  de  Chapéo  \\rado 

1  2»  pharoleiro   3:000S 

1  3»  dito   2:400S  5:400$ 


Pharol  da  Tutuoca 

i  2»  pharoleiro   3:000$ 

1  Súdito   2:400$  5:400$ 


Bóias  de  lu:  e  balisamciito  do  Ilio 
Pará 

1  3°  pliaroleiro   2:40.)$  2:400$ 

Pharol  de  Cotijuba 

1  2»  pharoleiro   3:O0OS 

'  Súdito   2:40OS  5:4O0S 


—  a2  — 

Pharol  do  Ánojal 
í  |;ç!;aPOÍfií«'o   3:OO0S 


Pharol  do  Capim 

í  2;pharolelro   g.Oooj? 

*  3'  <ít*o   2;4QQS 

Pharol  de  Mindahj 

!  ?!Pll«*^o^eiro   3:O0OS 

  2:400S 

Pharol  de  Buisstí 

í  ?Ô5!l*'*^'®'''°   3:000$ 

*  *  «ílto   2:400$ 

Pharol  do  Camelcão 

í  2;pharoleiro   3:O00S 

*  5    2:400$ 


ESTADO  DO  MARANUXO 

Pharol  de  S.  João 
1  1°  pharoleiro   i-70rtç 

1 2»  dito  g.-A^X? 

1 3°dito  2:4oqs 

Pharol  dc  Itacolomy 

^    2:400S 

Pharol  dc  SanV/ínm 

i  i"  pharoleiro   qo-w 

{  2»  dito   

*  ^    2:400$ 

Pharol  de  Alcantara 

i  2'  pharoleiro   i-onnc 

  2:400$ 

Pharol  de  S.  Marcos 

í  ^íSr'''"' 3:000S 

*    2:400$ 

Pharol  da  Barra 

l  2;  pharoleiro   3-000$ 

*  3°  dito   2:4005 


8:400$ 


!;:4O0$ 


!):400$ 


5:4M$ 


3:400$ 


9:120$ 


9:120$ 


9:120$ 


!):ÍO0S 


5:400$ 


S:4O0$ 


—  03  — 
Pharol  de  Barreirinhos 

1  10  pharolciro   3:7201 

1  2»  dito   3:000J 

13»  dito   2:400$  9:1205 

Poãte  da  Tuloya 
1  3»pharolelro   2:40Og  2:40OÍ 

ESTADO  00  piAiier 

Pharol  da  Fedra  do  Sal 

1  2»  pharolelro   3:O0os 

1  3"»  dito   2:4005  5:4O0S 

Boia  de  luz  e  balisamento  da 
Armação 

1  3»  pharoleipo   2:40OS  2:4O0S 

ESTADO  DO  CEARA 

Pharol  de  Uapagé 

!  T.  S!»aroleiro.   3:O0os 

*  ^    2:4005  5:4O0S 

Pharol  de  Camocim 

I  SSf*'**''^'''^   3:O0OS 

*  ^    2: 4005  ÕS4O0S 

Boia  de  luz  e  balisamento  de 
Camocim 

i  3'pharoleiro   2:400S  2:400S 

Pharol  de  Mucuripe 

1  ?!  Pli^roloiro   3:0005 

*  ^    2:4O0S  3:400$ 

Pharol  de  Aracatay 

J  2;  Phapoleiro   3:0O0S 

*  ^  ^'"^   2:4O0S  5:400$ 

1'  Secção  —  2»  Grupo 
Norte 

ESTADO  DO  mo  GRAMDE  DO  XORTE 

Pharol  de  Híossorõ 

1  %  3:0O0S 

*    2:4O0S  5:400$ 


Pharol  da  Ponta  do  Mel 

t  i*  pharoleiro  ,   3:720S 

i  8*  dito   3:0O0S 

*  3'  dito   2:4O0S  9:1205 

Pharol  da  Macáo 

1  y  pharolelro   3:0O0S 

*  3'  dito   a:4O0S  5:40OS 

Pharcl  dc  Olhos  d' Agua 

t  2»  pharoleipo   3:0O0S 

2  3«*  ditos  a  2:4005000   4:800$  7:8005 

Pharol  de  S.  Rogue 

1  2»  pharoleiro   3:0O0S 

*  3*  dito   2:400$  5:4005 

PoiU  de  Santo  Alberto  e  bóias  de 
luz  do  canal  de  S.  Roque 

i  3*  phapoleipos  a  2:4005000   4:800J  4:8005 

Pharol  dos  Reis  Magos 

i  2»  pharoleiro   3:0005 

*  3»  dito   2:4005  5:4005 

BSrADO  DA  PABABTBA 

Pharol  da  Pedra  Secca 

1  2»  pharoleiro   3:0005 

2  a»  ditos  a  2:400SOOO   4:8005  7:800S 

Botas  de  luz  e  balisamcnlo  de  Ca- 
bedello 

•I  3»  pharoleiro   2:40OS  2:4005 

ESTADO  DE  PEniíAMBUCO 

Pharol  de  Fernando  Noronha 

1  !•  pharoleiro   3: 7205 

  3:0005 

;    2:4005 

J  P^tf^o   6705 

4  remadores  a  600S   2:4005  J2:240S 

Pharol  de  Goyanna 

!  *•  Paroleiro   3:72os 

ISÍÍ^   3J00O5 

'  3*  dito   2:4005  9:120S 


—  05  — 


Pharol  de  Olinda 

t  2>  pharoleiro   3:0OOS 

t  3*  dito   2:iO0S  5:40OS 

Pliarol  de  Picão 

f  r  pbaroleim   3:720S 

1  2»  dito   :í:0OOS 

i  3*  dito   2:iO0S  OAiOS 

Pharol  de  Santo  Agosliuho 

.1  i*  pharoleiro   3:720$ 

1  2*  dito   3:0O0S 

t  3»  dito   2:4O0S  9:120S 

Pharol  de  Tainnndarc 

1  r  pharoleiro   3:720S 

1  2»  dito   3:0O()S 

I  3»  dito   2:400S  9:1205 


ESTADO    DE  ALAGÒAS 

Pharol  de  Maceió 

l  !•  pharoleiro   3:200S 

1  2«  dito   3:0O0S 

1  3*  dito   2:400S  0:120S 


t»  Secçilo  —  3'  Grupo 
(Sul) 

ESTADO  DE  SERGIPE 

Pharol  de  S.  Francisco  do  Norte 

i  2*  pharoleiro   3:000$ 

t  3*  dito   2:400$  5:400S 

Pharol  de  Aracaju 

I  l*  pharoleiro   3:720$ 

1  2*  dito   3:000$ 

i  3»  dito   2:400$  9:1205 

Pharol  do  Rio  Ileal 

1  2*  pharoleiro   3:000$ 

*      dito   2:400$  5:400$ 


GSTADO  DA  BAHIA 

Pharol  de  Garcia  d' Avila 

1  2»  pharoleiro   3:0i)0S 

*  3»  dito   2:400S  5:400S 


—  90  — 

Pharol  do  Itamoabo 

1  20  pharoloiro   3,O0OS 

'  ^    2:40OS  8:4005 

Pharol  da  Ilha  do  Frade 

*  ^    2;40OS  5:400$ 

Pharol  de  Itapoãn 

1    3:723S 

'  ^    2;400$  9:120$ 

Poste  de  Kicppe 

1  30  pharoleiro   2:4O0S  2:40(>S 

Pharol  de  S.  Marcello 

!  ?!    3:0O0S 

*    2:4O0S  5:400$ 

PharoVde  Santa  Maria 

1  2»  pharoleiro   3.O00S 

'    2:4O0S  5:400$ 

Poste  da  Pedra  da  Baleia  e  balisa- 
mento  de  S.  Salvador 

d  3»  pharoleiro   2:400g  2:400$ 

Pharol  de  Santo  Antonio 

i  i"  pharoleiro   q.-roní 

°   2:40OS  0:120$ 

Pharol  do  Morro  de  S.  Paulo 
i  i"  pharoleiro   íi.-onc 

1 2»  dito   l\'f^\ 

*  ^    2:40OS  9:i205 

Pharol  de  Belmonte 
i  1°  pharoleiro   -i-ionc 

i  2»  dito    

*  ""'"^   2:40OS  9:120S 

r/taroí  itf  Porto  Seijuro 

!  ?o  5Í''"°'^''''  3:OO0S 

'  ^    2:4O0S  5:40OS 


—  07 


Pharol  dot  Ábrolhoê 

1  1*  pharoloiro   3:7209 

1  S*  dito   3:0008 

2  3**  (lltOB  a  2:4008    4:8008 

i  patrão   7208 

4  remadores  a  0O08   2:4008  14:ft80S 


BTADO  DO  ESPIRITO  SARTO 

Pharol  d9  S.  Matheui 

i  2»  pharoleiro   3:0008 

*  3*  dito   2:4008  5:4008 

Phcrol  do  Rio  Doce 

1  V  pharoleiro   3:7208 

*  2»  dito   3:0008 

*  3*  àiU>   2:4008  9:1208 

Pharol  de  3an\a  Luzia 

1  2»  pharoloiro   3:0008 

*  3»  dito   2:4008  S:4008 

Pharol  da  Escalvada 

1  fVPjarolelro   3:000$ 

2  3-  ditos  a  2:4008    4:8008  7:8008 

Pharol  da  Ilha  do  Prancez 

i  2»  pharoleiro   3:00O8, 

*  3    2:4008  5:4008 

ESTADO  DO  RIO  DB  JANEIRO 

Pharol  de  S.  João  da  Barra 

J  Z  Sf**^*®"»   3:0008 

*  ^    2:4008  5:4008 

Pharol  do  S.  lhomé 

í  S    3:0008 

*^    2:4008  9:1208 

Pharol  de  SarifAnna 

1  2»  pharoleiro   q-nno* 

2 3- ditosa  2:4008       ::;*  IS 

1  patrão   *s 

4  remadora,  a  6008    2;4W8  10:9208 

A.  F. 


Pharol  da  Lagitiha 

1  3"  pharoloiro   2'40OS 

2  remadores  a  6005   1:2005  3:0005 

Pharol  da  Ponta  Negra 

1  t  P!l»»'<'^fi'*'0   3:O0OS 

*  ^  ''«o   2:400S  5:4005 

Pharoi  de  Cabo  Frio 
1  1"  pharoleiro   3;720S 

í  3'  dito   2:4005 

1  patrão   7205 

4  remadores  a  6005   .*      2:4005  12:2405 

Pharol  da  Ilha  Raza 

í  *!!  Pharoleiro   3:720S 

!  II  duo   3:0005 

I  3°  dito   2:4005 

*    6005  9:7205 

Bota»  de  luz  e  balisamento  do  Rio 
de  Janeiro 

i  1"  pharoleiro   3*720S 

2<  S"' ditos  a  2:40OS  \  \.      4Í8O0S  8:i520S 

Pharol  de  Guaratiba 

1  2;  Pharoleiro,.   3.OOOS 

*  ^  ^'^0   2.4O0S  5:4003 

Pharol  de  Castelhanos 
i  1°  pharoleiro   q-79níi 

n:3!í°  "ml 

1  3  dito   2'400S 

i  encarregado  do  transporte  do 
supprimento  e  da  conserva- 
ção da  estrada   5.5.OS 

1  conservador  da  linha  telephonica  1:0805     10;  7405 

Postes  e  bóias  dc  luz  do  balisamento 
da  Ilha  Grande 

1  1'  pharoleiro   q.-ronc 

1  2"  dito 

2  30.  ditos  a  2;iòi)$ h:52os 

2»  Secção  —  4°  Grupo 
(Extremo  sul) 

ESTADO  I)E  S.  PAULO 

Postes  dos  Moleques  e  balisamento 
de  S.  Sebastião 

1  3"  pharoleiro   2-4005 

2  remadores  a  6005    1:2005  3:0005 


—  00  — 


Poslc  dos  Alcalvdscs 


2  3°'  ph.iroloilos  a  2: 4008..,   i-MQS 

1  patrflo   7iOS 

2  romadoros  n  OOOS   1 :20OS  f):720S 

Phnrol  da  Po»  ta  do  fíoi 

\  \°  pli.iroleiro   3:72()S 

]  2°  dito   ;J:O0OS 

i  r  dito   2:+t)0S 

i  patrão   720S 

4  romadoros  a  600S   2:iO(»S  12:2iOS 


Boins  de  luz  e  balisnmr.nlo  di; 
Sutitos 

i  :í"  pharol(!ifo   2:i(iOS  2:4005 

Posle  dn  Lm/c  de  Soutos 

i  ;i"  i)haroloiro   •2:400S  2:-iOOS 

Phorol  d'i  Mncl'i 

1  1"  |)liaroleii'o   ;t:720S 

i  2°  (ii'o   H.-OOOS 

1  ;t''  tlilo   2:4O0S 

1  pairâo   720S 

4  reinacioros  a  GOOS   2:  4O0S  12:2405 

Plu.iwl  dn  Oudmadn  Grande 

1  1"  pliaroloiro   3:720S 

2  3'»  ditos  a  2:400S   4:S0()S 

1  pati-ao   720S 

4  remadotTS  a  GOOS   2:4O0S  11:040,S 


Vhiirol  do  Bom  Abriijo 

i  2°  pharoleiro   3:  OOOS 

i  3'  dito   2:4O0S 

1  patrão   720S 

4  romadoies  a  OOOS   2:  4O0S  S:"r2úi 


i:STADO  DO  p.vnA>Á 

Phíti-ol  da  Foriidczn 

i  2°  pharoleiro   3: OOOS 

1  3°  dito   2:400S      iJi  iOOS 


lioia  dc  luz  d'i  lUdcia  c  balisdincnto 
de  Parawiijuá  c  Antonina 

1  3"  pinroldro   2:400t;  2:4O0S 

Poste  dc  Cuijnbá  c  bidisiuiwnto  de 
(Tuaralubu 

i  3»  pliaroieiro   2:40OS  2:4O0S 


—  lao  — 


Phavol  das  Conchas 

1  1°  pliiiroluiro   3:720$ 

1  2°  dito   3:0O0S 

1  30  dito   2:40U$ 

i  remadores  a  OOOS   l :  2ons    J  o :  ;{20S 


ESTAUO  DP.  SANTA  CATIIAKI.NA 

Pharol  do  Sumidouro 

1  i"  pliaroleiro   3:  OOOS 

1  3"  ililo   2:4005  u:400S 

1'ltarol  da  11  fui  da  Paz 

1  2"  phaiolôiro   3:  OOOS 

2  3«  ditos  a  2:4O0S   4:8005  7:8O0S 

Bota  de  Lus  e  balisameiito 
de  S.  Francisco 

1  3'»  pliaroleiro   2:400S  2:ÍO0S 

Pharol  de  Itajaliy 

1  20  pliaroleiro   3:  OOOS 

1  3»  dito   2:400S  5:4O0S 

Pharol  do  Arvoredo 

1  1»  pharoleiro   3:720S 

1  2"  dito   3:O0OS 

1  3°  dito   2:40OS 

i  patrão   720S 

4  remadores  a  6O08   2:40OS  12:240S 

Pharol  de  Anhalomirim. 

1  2°  pharoleiro   3:  OOOS 

1      dito   2:400$  3:400$ 

Pharol  de  SanfAnna  e  balisamento 
de  Florianópolis 

1  3»  pharokiro   2:400S  2:400S 

Bóias  e  balisamento  alé  a  Barra 
do  Sul 

1  3°  phapoloiro   2:400S  2:400$ 

Pharol  dos  Naufragados 

1  1°  pharoleiro   3:720S 

i  2°  dito   3:  OOOS 

1  3"  dito   2:400.S  9:i20S 
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Poste  e  balifamento  dn  Layuna 

i  .T>  plinroloiro   2:ÍO0S 

Pharoi  (lo  Sanla  Martha  (iromh: 

1  i"  pharolelro   ít:72(iS 

1  2"  dito   3:0OOS 

2  3"  ililos  a  2:4O0S   4:80nS  Jlrli-iOS 

KSTADO  DO  niO  CnANDE  DO  SUL 

Pharol  de  Torres 

i  r  pharoleiro   3:720S 

1  2"  dito   3:O0OS 

1  -l"  íiito   2:400S  I20S 

Pharol  da  Cidreira 

1  20  pharoleiro   3:O0OS 

<  ^'"to   2:400S  6:100S 

Pharol  de  Ilapoart 

l  2»  pharoleiro   ;}:O0OS 

*  ^'to   2:40US  o:400S 

Pharol  de  Chrislovão  Pereira 

l  2*  pharoleiro   3:O0OS 

•  3°  dilo   2:400S  Í5:400S 

Pharol  de  Moslardus 

1  i"  pharoloiro   3:720S 

1  2»  dito...,   3;O0OS 

<  3°   2:10OS  9:420S 

Pharol  do  Capão  da  ilarca 

J  2»  pharoleiro   3:O0OS 

'  ^  ^''0   2:40OS  5:400S 

Pharol  do  Bojurii 

l  t  pharoleiro   3:O0OS 

'    2:40OS      5: 400$ 

Pharol  do  Estreito 

1  2"  pharoleiro   3:O0OS 

2  .{"ditosa  2:400S   4:80OS  7:800S 

Botai  de  lut,  postes  e  balisamento 
da  Lagoa  dos  Patos 

1  3°  pliapoleiro   2:40OS  2:400S 
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Pharol  da  Barea 

i  i°  Ç^arolelro   3:72os 

2  âito   3.OOQS 

*  3"  dito   2:400S  9:120S 


Pharol  (la'Potila  Alegre 

i  2»  pharoleiro   3:000S 

'  3»  dito   2:400S  3:400S 

Boia  de  lu:  e  balisamento  da  Lagoa 
Mirim 

1  3»  pharoleiro   2:400S  2:400S 

Pharol  de  Saritào 

1  2°  pharoleiro   3-OOOS 

2  3'"(]ilosa  2:400S   4':800S  7:800S 

Pharol  de  Albardão 

1  1°  pharoleiro   3:72os 

1  2«  dito   3.O00S 

2  3«  ditosa  2:4003   4Í8OOS  11:5205 

Pharol  de  Chuy 

1  2°  pharoleh-o   3-OOOS 

2  3«»ditosa2;400S  i.!::      4;800S  7:800S 

Usina  de  gaz,  Pintsch  do  Rio 
Grande  do  Sul 

1  raachinista  contractado   1  •  osos 

i  foguista  idem  [       "g^os  2:820S 

Imprensa  Naval 

Quota  para  a  Imprensa  iNaval.   164.360^   1 .18(5:9205 

Repartição  Central  o  Diredorias 

Expediente   2-OOOS 

Impressões,  publicações  e  encader- 
nações  3QQa 

Asseio  de  casa  e  despezas  miúdas. .      1 : 0005      3 :  íiOOS        3 : 5005 

Para  custeio  dos  pharóes,  pliarole- 
tes,  bolas  illuminativas  e  embar- 
cações: 

Material: 

Para  custeio  e  conservação  dos 
pharóes,  pharoletes,  bóias  illu- 
minativas c  embarcações   61:800,5 
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ConstruoQAo,  romo(;&o,  reparos  e 
traiuformaç&o  do  pharóes  (3  bóias  100:0005 

Desenvolvimento  do  sorviço  do  pha- 
fiócaeein  geral  da  illuininaçao 
da  costa,  portos,  etc   30:0008 

Montagem  dos  pharóes  Já  adquiri- 
dos  20:000S 

Acquisiçao  de  animaes  de  tran- 
sporte do  abastecimento  dc  al- 
guns pharóes  o  forragens  dos 
mesmos  animaes   5:000$ 

Acquisiçfto  e  reparos  de  embarca- 
ções para  o  serviço  externo  dos 
phai-óes   ;>:000$ 

Acquisição  de  óleos,  carbureto  de 
cálcio,  meclias,  clianiinés,  sobre- 
salentes,  combustível  e  outros 
artigos   40:0005 

Para  acquísiçao  de  iristrumeiitos 
hydrographicos,  concertos  dos 
mesmos,  para  navios  e  reparti- 
ções  10:000$ 

Para  compra  de  cartas,  plantas  do 
portos,  cartas  e  roteiros  para  os 
navios  da  Armada   4:000$ 

Conservação  e  mclhoia mento  do 
balisaroento  das  costas.   60:000$ 

Despezas  miúdas  das  esta(;ões  me- 
teorológicas  3:i20$ 

Custeio  da  offlcina  da  ilha  Fiscal..      2:4O0S  279:820$  341:6205 


1.530:2405 


Art.  78.  E'  o  Presidente  da  liepublica  autorizado  a  despendor 
pelas  repartições  subordinadas  ao  Ministério  d<i  Agriciiltiini.  Industria 
e  Goraraercio,  no  exercício  de  1913,  as  quantias  ie  10.375:4225618 
papel,  e  290:4725064,  ouro,  assim  discriminada?  : 

!•  —  Secretaria  de  Estado—        ^^""^^  ' 

I  —  Gdbinote  tio  Ministro  — 

Pessoal :  uni  Ministro  de 
Estado  :  vencimentos, 
24:0005  ;  representa- 
ção, 24:000$  ;  um  se- 
cretario, 14:40005  fgra- 
lifiiíiiçao),  um  consultor 
jurídico  12:000$  ;  um 
offlcial  de  gabinetr  , 
12:0005  (gratificação) ; 
um  engenht  iro,  10:800S 
(vencimentos);  uma  da- 
ctylographa,  3  :  O  O  O  S 
(vencimentos):  um  con- 
tinuo, 2:4005  (venci- 
mentos); e  um  sorvenio 
(salário  mensal  de  1505), 

1:8005000.  Somma  

104:4008000. 

II  —  Directoria  Geral  de  Agri- 

cultura :  um  directoi- 
geral,  18:0005;  dois  dire- 
ctores do  secção, 
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24:000$  i  dois  1»'  offl- 
cines,  19:S008;  dois  2<" 
offlciaos,  d4:4O0S  ;  dois 
à"'  offlciaes,  lOròOOOS; 
um  continuo,  2:400$,  e 
um  sorvente  (salário 
mensal  de  lílOS),  1 :800S. 
.Somrna:  90:0005000. 

III  —  Directoria  Geral  da  In- 

dustria e  Commercio  : 
um  director  gerai, 
18:0008 ;  dois  directores 
de  secção,  24:0008;  três 
1"  officiae>,  28:8008  ; 
três  2'"  oíHciatís,  'H  :600g; 
tres  3°' offlciaes,  d 6:2008; 
um  contitiuo,  2:4008,  e 
um  servente  (salário 
mensal  de  IbOSj,  1 :800S. 
Somma:  H2:80OSO00. 

IV  —  Directoria  Geral  de  Con- 

tabilidade: iim  director 
geral,  18:0008;  dois  di- 
rectores de  secção, 
24:0008;  seis  d"  oíTi- 
uiaes,  57:6008;  10  2" 
offlciaes,  72:0005  ;  10 
3"  offlciaes,  54:0008  ; 
um  continuo,  2:4008;  c 
dois  serventes  (salário 
mensal  de  1308  cada 
um),  3:6O0S0O0.  Som- 
ma: 231:60OSO0O. 

V  —  Portaria  :  um  porteiro, 

6:0008;  um  ajudante  de 
porteiío  3:6008;  dois 
continuos,  4:800$  ;  dois 
correios,  4:8008  ;  dois 
serventes  (salário  men- 
sal de  1  SOS  a  cada  um), 
3:6008000.  Somma.... 
22:8005000. 

VI  —  Instaliações  eléctricas  : 

ura  encarregado,  3: 600S 
e  um  ajudante, 
2:4008000,  Somma: 
6:0008000.  Somma  ge- 
ral da  verba  « Pe-soal » : 
568:2008000. 

Material:  artigos  de  expedi- 
ente e  raacliiiias  de  es- 
crevei-, acquiiiça»  de  li- 
vros, revistas,  jornaes  e 
outros  irapresi-03,  enca- 
dernação e  impressão, 
16:0008000.  Publicação 
do  relatório  do  Ministro, 
8:0008000.  Despezas  mi- 
údas e  de  prompto  pa- 
gamento, 3:6008000. 

Conservação  e  custeio  d  a  s 
instaliações  eléctricas, 
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comproliniidondo  o  olo- 

vndor.  campaÍDliasonp- 

[larellíns  teloplioiiicos, 

consumo  de  gaz  o  enor- 

gia  clocl rica, 0:0008000. 
<]onserva<;.'lo  do  Jardim,  ferra- 
mentas, íidiibos,  mate- 
rial pnra  irrigaçAo  o  o 

pagariicnlo  do  dois  ja  - 

oiti6Íros  com  a  diária 

corrida  de  4S  cada  iim, 

3:200SOOO. 
I^ara  asseio  do  edifício  o  paga- 
mento a  tros  tr.iijallia- 

dores,  3:3805000. 
i*ara  consumo  d'agiia, 

1:8005000. 
j\«ixilio  ao  porteiro  para  alu- 
guel de  casa, 1:200S000. 

Fardamento  dos  correios 

■contínuos  e  pessoa!  das 

•installações  eléctricas, 

•do  conformidade  com  a 

flbserva(;ao  VI  da  tabeliã 

annexa  ao  rcgulamunto 

de  11  de  aeoiitode  1911, 

(190)  liSOOSOOO. 
Vara  auxilio  aos  criadores  que 

impoi-tircm  aniraaes  de 

raça,  o  para  transporte 

-de  rcproductores  no  paiz 

100:OOOSOOO.    Para  o 

■servii;o  de  rcaistro  ge- 

■ncalugico  de  animaes  e 

•registro  c  archivo  geral 

de  marcas  [lara  animaes, 

•corapreliendendo  o  pes- 
soal commissionado  para 

a  oxecii(;;lo  do  mesmo 

serviço  e  acqnisigio  de 

livros  o  mais  objectos. 

«ncadernaçio  e  impres- 

-sões  relativos  ao  as>nm- 

pto,  18:0005000.  Condu- 
•cçio  dl  ministro, 

<2:O0O5OOO.    Som  ma  : 

174:2605000. 
Total  da  verba  

■2»  —  Ptissonl  conlractado  —  (Como 

na  proposta)  , 


Paptl 


7»2:460S00O 
60:0001000 


(190)  Decreto  n  S.SUif,  de  11  de  agosto  dc  19H  [Diário  OfRcial 
-de  12  de  agosto  de  lÔH)  -  Di  novo  regulamento  á  Secretaria  dt> 
EsUdo  dos  Negócios  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  tnm^- 
xando-lhe  o  serviço  dc  consultas  e  a  Directoria  Geraldo  Contabilidade, 
creaios  pelos  decretos  ns.  7.839,  de  27  de  janeiro,  e  7.958.  de  14  de 
abril  de  1910.  ' 

Observação  VI.  Os  correios  e  continues  e  o  encarregado  das  in- 
!Si  iíS^®^  eléctricas  e  seus  ajudantes  terão  uma  gratificação  annual 
ae  300S  para  fardamento,  que  sori  paga  cm  duas  prestações,  de  150S 
cada  uma,  no  começo  de  cada  stwstre.  .■MémdLsso,  tcrio  os  correio^, 
■quando  cm  serviço,  a  diária  do  ISOOO. 


3*  —  Serviço  do  povoainonto  -- 
1.  Directoria  Pessoal: 

Um  director,  18:000$ ;  ire? 
chefes  de  secção, 
36:O0OS ;  um  intendetitu 
de  immigraçao,  10:8008; 
tres  l^oíílciaes,  25:2O0S; 
tres  a^offlciaes,  18:0008; 
três  a^offlciaes,  i4:4O0S; 
um  traductor,  8:4008; 
um  interprete,  7:2008; 
nm  auxiliar  de  inter- 
prete, 4:8008;  um  por- 
teiro, 4:8008;  um  conti- 
nuo, 2:4008;  dois  ser- 
ventes (salário  mensal 
de  1508)  3:6008000.  Som- 
ma:  1S3: 6008000. 
Materal:  artigos  de  expedi- 
ente, despezas  miúdas 
de  prompto  pagamento, 
fardamentos,  despezas 
postaes  e  telegraphicas, 
acquisiçao  de  revistas  e 
jornaes,  publicações  en- 
cadernações, bera  como 
auxilio  para  aluguel  de 
casa  para  o  porteiro,  á 
razão  d3  508  mensaos, 
15:0008000. 
II.  Hospedaria  de  Immigpantes 
da  Ilha  das  Flores :  um 
director,  10:8008;  um 
escripiurario  almoxa- 
rife, 5:4008;  ura  aju- 
dante, 7:2008  ;  um  es- 
pecialista de  moléstia  de 
olhos,  7:2008:  um  me- 
dico 7:2008;  um  phar- 
maceutico,  4:80OS;  um 
escrevente,  3:600S;  um 
fiel  de  armazém  de  ba- 
gagem, 3:0008;  um  in- 
terprete, 4:2008  ;  um 
enfermeiro,    que  será 
pratico  de  pharraacia, 
2:4008;    uma  enfer- 
meira, que  será  partei- 
ra, 2:4008  ;  um  machi- 
nista  de  desinrec<;ões  e 
illuminaçuo  eléctrica, 
3:0008  ;  dois  cozinhei- 
ros (salário  mensal  de 
1208),  2:8808  ;  ura  aju- 
dante (salário  mensal  de 
908),  1:0808;  10  serven- 
tes (salário  mensal  de 
1008),  12:0008. 
Pessoal  para  o  serviço  marí- 
timo :  tres  patrões  do 
lancha,  12:6008  ;  tres 
machinistas,  12:0008  ; 
cinco  foguistas  (salário 
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mensnl  dc  1  8  O  S), 
10:800$ ;  oito  niarinhoi- 
ros  (salário  inot)sal  do 
120ÍÍ),  11:520$  ;  oito  Irí- 
piilantes  dc  batelAo  (sai 
lar  lo  mensal  dc  120$), 
1  1  :  520S.  Som  ma: 
-  130:200$000. 
Material  :  alimenta(;ao  de  im- 
migranttis  c  pessoal  as- 
salariado, material  para 
dormitórios,  enforma- 
ria, phnrmacia  e  mate- 
rial marítimo,  coiisor- 
vaçio  e  reparação  da 
hospedaria  e  suas  de- 
pendências, compreiícn- 
dcndo  pagamento  de 
operários  e  irabalbado- 
res,  até  o  máximo  de 
15,  00:11  salários  de  60$ 
a  150S,  e  quatro  rema- 
dores com  salários  de 
120$  cada  um  ;  artigos 
(Ití  expe  liente,  impres- 
sões edespezas  de 
p  r  o  m  p  t  o  pagamento, 
150:000$000. 

III.  Serviço  de  immigrantes  : 

para  rostituiçao  de  pas- 
sagens (lo  immigraiites 
que  tenham  cht-gado  em 
1914  e  re  pa  t  r'i  aça  o, 
30:0008;  transportes  no 
interior,  rocepçilo  c  hos- 
pedagem nos  Estados, 
passagens  e  diárias  do 
pessoal  incumbido  de 
acompanhar  os  immi- 
crantes,  nos  termos  do 
art.  182  do  regulamento, 
^  (191)  10O:O0O$O0O. 

IV.  Serviço  de  colonização  : 

inspectorias  e  núcleos 
coloniaes  —  Pessoal  elTe- 
ctivo  :  seis  inspectores, 
37:600$;  seis  ajudan- 
tes ou  p  r  e  p  o  s  t  o  s, 
43:2  00$;  som  ma, 
100:8005000. 
Material  o  pessoal  cm  corainiss- 
sAo :  14  núcleos  colo- 


(191)  Decreto  n.  Í).'..8I,  de  3  de  mnembro  dc  1911  -  Dá  novo 
regulamento  ao  Serviço  ilo  Povoamento. 

f.v«,.V''  '^"""''«os  iminiíçrantos,  om  grandes  levas,  tiverem  de 
.l/u  longas  viag(.'ns  para  o  interior  e  não  houver,  nos  pontos  de  bal- 
o  l'^^"íí""'^'-'í  «  baga.ítcas,  pessoa  especialmente  encarregada 

Sm.,^  ^'^^^^  tíxtraorditiarios,  poderio  ser  desi- 

gnados interpretes  da  Intendência  do  homiyração  ou  da  Hospedaria 
de  ímniignintcs  da  Ilha  das  Flores  para  os  acompanhar 
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«liaoH,  nnrn  caila  iim  : 
«im  administrador  do 
niicIeo,3:O0OS ;  m\  pro- 
fessor primário,  3:0O0S; 
um  medico,  G:0005  ;  um 
pharni.icouiico,  3:Ó0US ;  * 
um  mostro  do  cultura, 
3:O0OS ;  iim  sor  vento 
(salário mensal  dclOOS), 
1:200S.  Som  ma  para  14 
núcleos,  277:2O0S0O0; 
o  neccss  ■  rio  ao  serviço 
das  inspectoriascompre- 
liendendo  os  zeladores 
para  os  nncleos  emanci- 
pados, bem  como  o  alu- 
guel de  casa,  diárias, 
ajudas  de  custo  o  des- 
pe z  as  de  transporte, 
conservaçilo  e  custeio  do 
14  núcleos  coloniaes,  in- 
clusive tral>alhadores, 

2'0=OOÍ>SOOO   1. 192:8008000 

4*  -  Expansão  económica  do  Bra- 
zil  -  Manutenção  do  os- 
criptorios  de  informa- 
ções o  mostruários  ou 
museus  de  productos  do 
Braril  na  Europa,  com- 
preiíeudendo  :  aliiíjiiols, 
asseio,  conservação  dos 
respectivos  edifícios,  im- 
postos, seguros,  illunii- 
naçio  e  aquecimento, 
■compra  e  conservação 
■de  moveis,  uten^iiios  e 
artigos    necessários  á 
iustalla<;ão  dos  mosmo.s 
■escriplorios  e  suns  do- 
pendencia?,    laxas  de 
■correspoiídciicia  postai  e 
telegi-apliicii  no  exterior 
•da  Republica,  artigos  de 
oxpedioiiLe  inclusive  a 
■acquisiçAo  de  maciiinas 
•depscrevcr  e  calcular, 
despezas  impi-evistas  o 
e  V  e  n  t  u  a  o  s,  seudo  : 
Paris,  30:0OOS;  Gene- 
bra, 12:OO0S0OD. 
«Pagamento  aos  directores  ou 
encarregados  dos  escri- 
ptoriose  seusaiixiliarcs  e 
do  pessoal  admittido  em 
commissào  para  o  ser- 
viço da  collecta  e  pro- 
íiaganda  dos  productos 
<io  Brazil,  para  o  ser- 
viço de  correspondência 
cm  proveito  da  mesma 
propaga  rida  o  pa  ra  obter 
e  divulgar  dados  c  iii- 
formaçí)es  conccrnonies 


(l  siliia(;<au  (icoiiurnica, 
iigrlcola  o  111(1  iistfial, 
coroproliGiuloiido  graii- 
íicaçOcs,  diárias,  ajudas 
do  custo  e  representa- 
Qôes,  sendo:  Paris, 
42:0005  ;  Genebra, 
.18:0008000. 

Di!Si)c;za  do  publicidade,  im- 
pressão  e  distribuição  do 
bol(!tinii  oindaes,  uii- 
iiiincios  e  cartazes,  com- 
pra, pubiicaçilo  e  dis- 
tribuição do  obras  fo- 
lhetos, mappas,  plioio- 
grapliias,  films,  estam- 
pas e  gravuras  ;  assigiia- 
tura  e  acqtiislí^io  de 
jornaos  e  rovistas ;  pii- 
biica(;ru)  das  Íeis,  regula- 
mentos (i  aclos  do"  Go- 
verno, cuja  divulga<;;\o 
seja  conveniente  fazer, 
elaboração  e  traducqão 
dos  trabalhos  em  pro- 
veito da  pru|)agand.i  das 
riquezas  natiiracs  c  do 
desenvolvimento  agrí- 
cola e  industrial  do  IJra- 
2il,  conferencias  sobre 
cousas  do  Bi-azii,  coin- 
prehendendo  todas  as 
d  e  s  peza  s  referentes, 
como  aluguel  de  sala, 
luz.  apparellío  de  pro- 
jecção, operador,  con- 
vites, etc,  ele,  sendo  : 
Paris,  28:O0OS;  Giuie- 
bra,  17:0005000. 

Compra  e  distribui.-ao  de  pro- 
ductos  do  Brazil  para  o 
effeito  da  propaganda  ; 
degustação  de  café, 
matte  e  outros  produ- 
ctos  do  Brazil,  compre- 
heudendo  todas  as  des- 
p  e  z  a  s  referentes  ás 
mesmas ;  despachos,  se 
gin'os,  fretes,  carretos 
passagens  c  transporte 
custeio  ou  aingui;!  de 
automóveis  empregailos 
no  serviço  do  propajsan- 
da,  objectos  reclamos 
para  propaganda,  uten- 
sílios para  degustação, 
etc,  sondo  :  [> «  ris, 
15:0005;  Genebra. 
10:0005000. 

Roprosontaçilo  do  Brazil  no 
Instituto  Internacional 
deAgriculturado  Homa. 
eomprehendendo  gra  ti- 
tlcaçõos,  diárias,  passa- 
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trons,  ajudas  de  custo  c 
dospezas  de  inatorial, 
24:0008,  ouro. 
Auxilio  &s  Gamaras  da  Cora- 
murcio  Intarnacionaes 
de  Paris,  Hamburgo  e 
Bruxollas,  3O:O00S, 
ouro. 

SnbvenQlo  A  Associação  Inter- 
nacional do  Frio  (frs. 

5.000}  e  contribuição  ao 

«  Bureau  International 

do  la  Propriété  Indus- 

trielle  »    (frs.  1.920), 

2:800$,  ouro. 
Importância  necessária  para 

pagamento  de  H2.000 

francos,  pela  tiragem  de 

um    niappa  geral 

do    Brazil  em  quatro 

côres,  de  uma  gcogra- 

phia  atlas  do  Brazil  e 

da  impressão  do  traba- 
lho intitulado  «  Comnier- 

cio  exterior  do  Brazil, 

1910-1912)),  sendo  32.000 

francos   do  primeiro, 

15.000  francos  do  se- 
gundo e  65.000  francos 

do  ultimo  ;  39:{i09S712, 

ouro   2.S8:369S7I2 

-  Jardim  Botânico  —  Pes- 
soal:  um  director, 
18:000$;  um  chefe  de 
secção  de   i)Otanica  e 
physiologia  vegetal, 
12:000$;  um  ajudante 
de  secção  de  botânica  e 
physiologia  vegetal, 
9:6O0S;    um  cscripfi- 
rarlo,  5:4O0,S;  nm  pre- 
parado r  desenliista, 
5:400S  ;  ura  naturalista, 
(auxiliar  da  secção  de 
botânica),  7:2O0S;  dous 
naturalistas  viajantes, 
14-: 'OOS  ;  um  conserva- 
dor do  herbario,  3:600S ; 
ura  jardineiro  chefe, 
4:800$ ;  um  porteiro, 
3:000$;   um  feitor, 
2:400S;  um  pedreiro, 
2:16U$ ;  um  carpinteiro, 
2:160$  ;  cinco  guardas 
(salário  mensal  de  1  SOS), 
9:000$ ;  tres  serventes 
(salário  mensal  dei  50S}, 
5:400$;   15  jardineiros 
(salário  mensal  de  1  íiOS), 
27:OOOS;  um  carrocei- 
ro (salário  mensal  de 
150S),  1:800S;  30  tra- 
balhadores a  80$, 
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28:800$  ;  10  aprendizes 
a  308,  3:6005  ;  10  apren- 
dizes a  SKS,  3:l)O0S. 
Somma:  168:720SOOO. 

Material:  Custeio  e  conserva- 
ção dos  laboratórios, 
horbarios  e  museu,  com- 
prehendida  a  acquisiç&o 
ao  quo  fòr  necessário  ao 
funccionamcnto  dossas 
d  ependencias, 
4:0005000. 

Acquisiçao  e  conservação  do 
instrunnoiítos,  ferramen- 
tas, iitensillos  e  outros 
niateriaes  para  o  jar- 
dim ;  embalagem  das 
plantas,  ferragens  e  for- 
ragem para  aninnaes, 
illumin.-ição  e  despezas 
miúdas  e  imprevistas, 
10:0008000. 

Objectos  de  expediente,  publi- 
cações scientificas,  edi- 
taes,  encaderna<;ao  e 
acquisiçao  de  livros,  fo- 
lhetos, revistas  ejornaes 
para  a  bibliotheca, 
5:0005000. 

Consumo  d'agiia,  3:00OS0O0. 

Transporte  do  pessoal  e  ma- 
tci-ial,  comprohendeiido 
as  passagens  dos  natu- 
ralistas viajantes  e  o 
freto  de  suas  bagacens, 
5:O0OSO0O. 

Diárias  do  pessoal  tecnnico  e 
administrativo,  do  ac- 
côrdo  com  o  regula- 
raento;  pagamento  d" 
um  dactylographo,  em 
commissio,  A  razão  de 
300S  nnensaes;  farda- 
mento do  porteiro,  i 
razno  de  200S  de  uma 
só  voz,  e  2:OO0S  para  o 
fardamento  dos  guar- 
das, 9:OO0SO0O. 
Conservação  do  edifício  cobras 
de  arte,  10:OOOSOOO. 
Total  do  M  a  t  e  r  i  a  I 

^S^O^^SOOO)  ;    214:720500, 

—  Serviço  de  inspecção  a 
defesa  agricolas  —  Pes- 
soal :  ura  d  i  r  e  c  t  o  r, 
18:000$;  dous  chefes  de 
secção,  24:000S;  dous 
ajudantes  agrónomos. 
15:80OS;  dous  auxilia- 
res agrónomos,  14:400S: 
tres  {"'offlciaes,  2!i:200.'5- 
três  2'»  offleiaes,  18:0005; 
cinco  3"  o  íli  c  i  a  o  s, 
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S4-:0OO9;  ties  escrovoii- 
t  e  s  dactylographos, 
i2:600$;  dous  auxilia- 
res de  defesa  agrícola, 
0:6005;  um  encarrega- 
do de  daspachos,  4:8008; 
um  encarregado  do  dls- 
tribuiçilo  de  plantas  o 
sementBs,  4:80US  ;  dons 
auxiliares  de  distribui- 
ção de  plantas  e  semen- 
tes, 7:2O0S ;  um  guarda 
do  material,  3:600$; 
ura  porteiro,  3:000$ ; 
um  continuo,  2:400$  ; 
dous  serventes  (salário 
mensal  de  150S),  3:600$. 
Somma,  192:OO0$0O0. 

Inspectorias:  14  inspectores  a 
8:400S,  117:6005  ;  20 
ajudantes  a  4:800$, 
06:000$ ;  14  escpeveiues 
a  3:O0OS,  42:000$;  14 
serventes  (salário  men- 
sal de  120$),  2O:16OSO0O. 

Fazenda  de  sementes:  um 
agrónomo,  7:2005  e  um 
hortelão,  2:4005000. 

Auxiliares  do  inspectore.--:  um 
auxiliar  de  inspector  do 
S.  Paulo,  4:800S  ;  um 
auxiliar  de  inspector  do 
Paraná,  4:800S  e  um 
auxiliar  de  inspector  do 

Rio  Grande  do  Sul,  

4:8OOS0O0.  Somma  .... 
299:7605000). 
Aluterial : 

Direclorias  e  suas  dependências 
—  Publicações  do  edi- 
taes,  bolotms,  questio- 
nários, mappas  agríco- 
las e  trabalhos  para  di- 
yuliçar  03  methodos  e 
instrucções  destinados  a 
prevenir  e  combater  as 
pragas,  12:0005000. 

Objeotos  do  expediente,  

10:0005000. 

Acquisiçao  e  embalagem  do 
plantas  e  semente?  para 
distribuição  gratuita  aos 
agricultores  e  para  ou- 
tros fins  previstos  110  re- 
gulamento approvado 
pelo  decreto  n.  9.213, 
de  15  de  dezembro  de' 
1!)H  ri9!).  «nrOOOSOOO. 
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Para  O  custeio  da  fazenda  Jil 
adquirida  papa  a  pro- 
(luc<;flo  (Ic  sornont«'s  is 
iniuins,  2S:O0080O0. 
Alugueis  do  casiis  p.nra  depó- 
sitos (lo  machinas  o  luii- 
ccionaincnto  da>  ins  >c- 
ctoria!>,  4O:O00$0O0. 
Diárias,  ajudas  de  custo,  pas- 
sagens, fretes,  carretos 
c  despezns  da  transpor  te 
de  pessoal  e  material, 
coinprehendendo  x  com- 
pra, tratamento  o  ar- 
rciaroento  de  animaes 
eiu  prega  dos  nesse  ser- 
viço. lOOlOOOSOOO. 
Conservação  o  concerto  de  raa- 
cbinas,  instrunneiitus, 
ferramentas  e  utenjiiios 
aKncolas,  compra,  Lra- 
taraent»  c  arr«iaiuent<i 
de  animaes  para  o  ma- 
nejo dessa?  machinas  ou 
instrumentus  ;  e  acqui- 
siçào  de  conibustivel  pa'- 
ra  o  mesmo  fim,  soiuprc 
que  tôr  necessário, .... 
10:0008000. 
Acquisiçao  de  adubos  e  corre- 
ctivos, pa  ri  os  olTeitos  no 
dispost)  no  art.  1°,  ii.  9, 
do  regulamento  (193), 
e  de  material  d  insectici-  • 
das  destinados  ao  serviço 
de  extincçlo  da  animae^ 
ou  parasitas  nocivos  à 
agricultura,  1 2:OO0J0O0 . 
liUnservaçao  e  asseio  dos  edifí- 
cios da  directori.i  o  suas 
dependências,  conserva- 
ção de  moveis  o  outras 
despezas  imprevistas  ou 
oveniuacs,  inclusive  o 
.  pagamento  do  pessoal 
extraordinário,  traba- 
lhadores o  práticos  agrí- 
colas, a  que  referem 
os  arts.  42,  43  e  92  do 
regulamento  approvado 
pelo  decreto  n.  9.213, 
oe  15  de  Jezcrabro  de 


(heS\^7Í^^^^^^^^  /".'ptTíví,,  .  Defesa  Agricolus. 

^LfLticto  I..  y.213,  de  lo  de  dezembro  do  lUl  í.) 

^  ^  ^  ^  Art.  i .» O  Servi(;otie  Ins|>ec<;rio  v.  Defesa  Agrícolas  terá  a  seu  cargo: 

N.  9.  Promovera  instaniií;àõ*dê  depôJitôde  "màcliiiK^^^^ 
ZT^'  «''toiísilios  agrícolas,  insecticidas,  adubos  e        c  f  J  narâ 
Sa  no  nít'  f P';oiissiori.es  de  agricultura,  ,'ia  S  mi 
bciípca  no  presttnte  regulamento,  ^ 


A.  F. 
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1011  (194),  e  auxilio  para 
aluguol  do  casa  do  por- 
teiro da  directoria,  a  ra- 
z!lo  de  60$  inensaos, . , . 
40:OOOS,  Soniaa  

32g:000$000   82O:76OSI000 

7*  —Posto  Zootechnico  Federal: 
Pessoal :  um  director, 
12:000$  ;  dous  auxilia- 
res, 6:000$,  um  ajudan- 
te de  zootechnia,  6:000$; 
um  ajudante  de  veteri- 
nária, 6:0008  ;  um  aju- 
dante de  lacticínios, . . . 
6:000$  ;  um  secretarío- 
bibltotbecario  6:0005;  um 
encarregado  da  conta- 
bilidade, 6:000$  ;  um 
almoxarife, 2:400$  e  um 
continuo,  1:S00$.  Soin- 
ma  52:2005000. 

Material:  aliinentaçilo,  ferra- 
gem e  tratamento  dos 
animaes,  comprehcnden- 
do  compra  da  instrumen- 
tos cirúrgicos  c  raedi- 
caraento?,  20:0O0S0O0. 

Diárias  e  despezas  de  trans- 
porte de  pessoal  e  ma- 
terial, acquisiçao  de  li- 
vros, revistas  e  jornacs; 
encadernações  e  im- 
pressões ;  artigos  de  ex- 
pediente e  despezas 
miúdas,  5:000$000. 

Compra  e  transporte  de  ani- 
maes 110  paizy  acquisição 
e  conservação  do  mate- 
rial agricola  e  para  o 
laboratório,  mobiliários, 
vehiculos  e  arreios  ;  il- 
luminaçio  e  força  mo- 
triz, compreliiíndendo  o 
pagamento  do  pessoal 
encarregado  das  instal- 
laçCes  eléctricas ;  obras 
de  conservação  e  outras 
que  forem  necessárias 


(m)  Decreto  n.  9.2i3,  de  i5  de  dezembro  de  i9ii  —  Dá  novo 
regulamento  ao  Serviço  de  Inspecção  e  Defesa  Agrícolas. 

Art.  42.  Além  do  pessoal  do  quadro,  poderá  sor  adniiltido  nv\o 
ministro  o  pessoal  extraordinário  que  fòr  necessário,  teudo-se  eni  vista 
o  desenvolvimento  do  serviço  e os  retnirsos  orçamentários. 

Art.  43.  PodcrA  ser  admitlido  para  os  servi(;os  de " dislribuicão 
de  plantas  c  seninnles  e  de  defesa  agricola  o  numero  de  trabalhadores 
que  fòr  necessário,  de  accOrdo  com  os  recursos  orçamentários  c  me- 
diante autorização  do  ministro. 

Art.  92.  O  pn.^enchimcnlo  dos  cargos  do  chufes  do  secção  e  dos 
oíllciacs  .será  foilo  de  íiccôrdo  com  os  arts.  4'J  o  43  do  regulamento 
annexo  ao  decreto  n.  h.BílD,  de  H  do  agosto  dc  1911. 
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'ds  ciilturAS  o  (Icmnis  ser- 
viços do  Posto  o  despo- 
zasoventuaes  ou  impre- 
vistas, 18:0O0S0O0. 
Feitores,  íiscaos,  guardas,  sor- 
vontcs  de  laboratórios  o 
de  estribarias  o  vacca- 
rias,  trabalhadoras  rii- 
racs,  oporá  rios,  incl  usi  vo 
o  pessoal  das  ostaçõcs  zo- 
otoclinicas  ambulantes, 
do  conformidade  com  o 
decreto  n.  9.217,  do  18 
do  dezembro  de  1914 
(195),25:0O0S.  Somma 

68  :0(JO$.  Total  da  verba    1 20 ;  200$ 

S"  —  Escolas  de  Aprendizes  Artí- 
fices —  Pessoal  :  1<J  di- 
rectores, 1I4:OOOS  ;  19 
escripturarios,  08;40OS; 
93  mestres  dc  ollicinas, 
342:O0OS  ;  19  professo - 
n!s  primários,  68:400$  ; 
19  professores  de  clese- 
nlio,  68:4O0S;  19  por- 
teiros contínuos,  

4li:0O0S,  e  19 serventes 
(salário  mensal  delOOS) 
22:8O0S()O0.  Sorama, 
729:6005000. 

Material  :  artigos  de  expedi- 
ente, objectos  para  as 
aulas,  luz,  agua,  asseio 
das  escolas  e  des|iczas 
miúdas  e  imprevistas, 
38:0O0S0O0. 

Auxilio  para  a  comprando  ma- 
téria prima  paraTas'of- 
ficinas,  58:OO0$DO0* 

Gratifica(;Ces     dos  cotitra- 
mi'stres     o  adjuiiios 
dos    profeísores,  de 
accòrdo  com  o  iirt.  11 
(lo  regulamento,  (196) 
150:O0OSO0O. 

Conservação  do  mobiliário, 
maciiínas  c  seus  aoces- 
sorios,  apparfillios  e  Ilm'- 
rameiitas,  28:uOOSODO. 


^  J}f^  ,i)ífcrcío  71.  9.2/7,  de  18  de  dezembro  dc  VJf  l  [Diário  Official 
l^f.^^p''"'^'''''''^)--^*^;^^  varias  dispnsK,4  do  R^T 
outSbro  dc  1910  f^riiAdo  \)qIo  docroto  ii.  8.319,  de  20  <ie 

(196)  2)ecrcto  n.  9.070,  de  25  de  outubro  de  mi  ~  Di  roeula- 
men to  as  escolas  do  Aprendizes  Artífices.  ^ 

*'  •.^'^s^o  qii.!  a  frcíiiiencia  módia  <lo  curso  primário  ou  do 
desenho  exceda  o  numero  do  50  alninnos,  seríl,.  admit  idos  tantos 
fossoros  adjuntos  quantos  forem  os  grupos  deste  numero  ^ii  frTcçlT 
^erílo  taml..emadmittidos  tantos  contra-mi>stro.  do  ofTlcina  ÍStô' 
íore.n  os  grupos  cxccdcMitcs  dc  30  alnnu.os  «u  f.  acçAo  dost^  nSro 
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Subvonçrto  a  uma  cscolii  do 
mesmo  lypo  no  i-istado 
(lo  Hio  Gi-aiidci  do  Sul, 
oraquaiiio  iifto  lôr  alli 
osiabolocida  a  osoola  da 
União,  ;íO:()OO80Oa.  — 
Som  ma  324:1)003000.  To- 
tal da  verba   

9*  —  Serviço  geológico  o  ininGi-alo- 
gico  —  Pessoal  :  Ura  di- 
rector, d8:O0O,S;  um  se- 
oretario-bibliothecario  , 
9:6O0S;  um  photogra- 
pho,  4:8t)0S;  tres  geó- 
logos, 36:000$;  um  pe- 
trographo,  12:0O0S;  ura 
chimico,  12:  OCOS ;  ura 
ajudante  de  geólogo  e  do 
petrographo, 7:20081;  mn 
liesenhista-cartographo , 
eiOOOS;  do  US  eseriptu- 
rarios,  ura  dos  quaes 
servirá  de  almoxarife, 
10:800$;  um  escrevente 
dactylographo,  4:200,S; 
ura  porteiro,  3:600$;  um 
continno,  2:400$,  e  qua- 
tro serventes  (  salário 
raensal  de  1501?),  sendo 
um  para  o  laboratório 
<le  chimica  e  outro  para 
a  bibliotheca,  vencendo 
mais  lOOS  mensaes  de 
gratificação  cada  um 
(los  dous,  9:600SOOO. 
(Somraa  d36:20OS0O0;. 
Material  :  —  O  necessário  ao 
serviço,  tromprehenden- 
do  gratiíica(;ões  do  ])es- 
soal  (íxtraiiumerario, 
previsto  no  art.  38  do 
regulamento  (197),  pas- 
sagens, transportes, 
(liarias  refrulamcntares, 
publicaç(3os,  impressu(;s 
e  encadernações,  des- 
pezas  miúdas  c  impre- 
vistas e  o  auxilio  para  o 
aluguel  de  casa  para  o 
porteiro,  á  razão  de  50S 
inensacs—  31:20OSO0O. 
Total  da  verba  


ouro  i'ap«| 


1.054: lOOgOOO 


lli7:4O0S0O0 


(197)  Decreto  ,,  9.070,  de  55  de  outubro  de  mi  -  Dá  reL-nla 
mento  as  escolas  do  Aprendizes  Artífices.  ^ 

Art.  38.  Os  aprendizes  qiKjdorcni  maiores  provas  de  idoneidirlo 
.noral  o  proí.ssiona  snbst  tiiirão,  cm  sens  impcdimen  os  t.S^^^^^^ 

'íía^mesír^^  ""^"•^'^  co": 
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10"  —  Junta  Coininorcial  o  junta 
(los  Corretorcg  : 

I  —  Jnnta  Goramcroial  ;  I'(ís- 

soal :  II m  director  d;i 

Secretaria,  .'iiOOOS;  dons 

l^^offlciacs.lCcSOOSidous 

2"«  offlciiios,  Í2:000S  ; 

quatro  3°*  olllciaes, 

19:2005;  um  poptoiro, 

3:0O0S;  "tn  ajudanU!  do 

I)orteir(),3:000S;  nmcon- 

tinuo,  2:4005  o  um  sor- 

vonte  (salário  merísal  do 

liiOSj,  1 :800$000. 
Material  :  Artigos  do  oxpc- 

diciito,  3:0005000. 
['iiblicaQfies,  iinpressòfjs  o  dii- 

cadornaijões,  a«niisi(;;1() 

do  livros,  revistas  o  jor- 

iiacs,  coneiírto  do  mo- 
veis, despczas  miúdas  e 

ovontuaes,  5:0005000. 
Aluguel  de  casa  para  o  fiinc- 

cion amento  da  Junta, 

6:0005000. 
Taxa  tle  esgoto  136SO00. 
Consumo  de  agua  36SO0O. 
Auxilio  para  o  aluguel  do  casa 
ao  porteiro,  á  razão  do 
50S  monsaos,  (iOO^OOO. 

II  —  Junta  dos  CoiTcHoros  : 

IVssoal  :   uni  syndico 

(los  corrolol-os,  9:600S; 
umes(Mii)turario,3:6()OS; 

uin  auxiliar,  2:4O0S  o 

um   sorvonto  (  salário 

mensal  (lo  1505),  1:800S, 

Total  d(;  17:í00s000. 
Material  :   Aluguel   da  casa 

para  a  Socrataria  da 

Junta,  6:0005000. 
Objectos  do  expediente  o  assi- 

giiatura  do  jornacs,  . . . 

2:O0OSO00. 
Eventuaes  (carretos,  vasilhame 

de  amostras, ctc.),l:00;),S 

—  Som  ma  de  WOOOSOOO. 

Total  da  verba   1 04:97^5000 

11*  —  Directoria  do  serviço  de  cs- 

tatistica. 
I  —  Directoria  :  i'ossoal  :  um 

director,  18:0005;  qua- 
tro chefes  do  secgio, 

48:0O0S;  um  bibliotlio- 

oario.  8:400S  ;  uiu  ar- 

cliivista,   8:4005  1  um 

(íartograpiu),    .s:400s  ; 

oito  1°»  ofliciaes,   

i)7:20()S;  i-J  2  '  onii-iaos, 

72:0O0S;  24  3»' ollloiaes, 

115:2005;  um  ixjrieiro, 

4:80OS;  um  ajudante  do 

piirtoiro,  3:000;;  ;  oito 


auxiliares  dactylogfd- 
phas,  28:800S  ;  12  apii- 
radoras,  3ft:O0O5 ;  qua- 
tro contínuos,  3:  OOOS  e 
quatro  serventes  (sa- 
hrio  mensal  do  líJÔS). 
7:200SOOO). 
Total  435:0005000. 

Material :  Conservação  de  ino- 
raovôis,  l:0O0S;  obje- 
ctos de  expediente,  

15:0005;  publicações  de 
editaes  500S  ;  aluguel 
de  casa  para  o  por- 
teiro, 720S;  taxa  de  es- 
goto, 142S5O0  ;  consumo 
de  agua,  1:080$;  impres- 
sões e  encadernaçCss, 
10:000$;  para  despezas 
1'Vf'ntuaes  e  imprevistas, 
6:000$;  despezas  raiudas 
e  de  prompto  pagamen- 
to, 2:0O0SOO0. 

II  —  Typographia  :  Pessoal  : 
um  chefe  de  oflicina,  or- 
denado 3:20OS,  grat. 
1:600S,  4:80OS  ;  2  li- 
notypistas ,  ordenado 
4:OO0S,  grat.  2: OOOS, 
6:  OOOS;  3  compositores 
de  1*  classe,  ordenado 
6: OOOS,  Rrat.  3: OOOS, 
Í):OOOS;  1  impressor  (io 
1*  classe,  ordenado 
2:  OOOS,  grat.  1:000$. 
3: OOOS  ;  1  encadernai 
•lor  dl!  l»  classe,  orde- 
denado  2:000$,  grat. 
1:0005,3:0005  ;  2  com- 
positores .10  2»  (ílasse, 
ordenado 3: OOOS,  gr;it 
l:í500S,  4:5008  ;  r  im- 
pressor dc  2"  classe, 
ordenado  1:ÍJ00S,  gr.u. 
750S,2:230S  ;  i  ofiicial 
de  paiitíição,  ordenado 
i:'ms,    grat.  750S, 
2: 250S; 2  encadernado- 
res de  2»  classe,  or- 
denado 3: OOOS,  grat. 
1:500S,  4:500S  ;  2  com- 
positores de  3*»  classo, 
ordenado  2:40OS,  grat. 
1:200S,  3:600S;  2  ser- 
ventes (salário  raonsal 
de  150$),  3:6O0SO0O. 

Material :  o  que  fôr  necessário 
ao  serviço  da  oílicinn, 

4:800S.  Somnia  

51:3005000. 

Total  da  verba  
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tS»  _  Directoria  do  Meteorologia 
G  Astronomia— Observa- 
tório Nacional— Pessoal : 
um  director,  18:0005  ; 
dous*clieres  de  secçJlo, 
24:000$;  um  sccrotirio- 
bibliothecario,  9:600$  ; 
cinco  assistentes  do  1' 
classe,  48:000$;  cinco 
assistentes  dc  2*  class(i 
•  (sondo  um  creado  pela 
lei  n.  2.738,  de  4  do 
janeiro  de  1913)  (198), 
36:0008;  quatro  assisten- 
tes de  3*  classe,  21:600$; 
cinco  escripturarios, 
27:000$;  dous calculado- 
res, 10:800$;  um  naaca- 
nico,  4:800$;  dous  aju- 
dantes de  mecânico, 
7:200$;  seis  auxiliares 
2i:600$000;  um  zelador, 
2:400$000;  tres  guarda - 
manobras,  6:480$;  um 
aprendiz  de  mecânico, 
1:200$;  e  tres  serventes 
(salário  mensal  de  150$), 
5:40OSO0O. 

Total   244:0805000 

Material : 

a)  Expediente,  luz,  acquisig^o 
de  livros  e  revistas,  pu- 
blica<;5cs,i!Stampas,  gra- 
vuras, ('nca(leni;i<,-ões , 
trabalhos  de  (;<'ipia  v. 
traducçõcá ,  ppo(luc.tos 
cliimicos  edospezas  miu- 
(ias,  'Jd:O0OSO0O; 

h)  Ac(|iiisi(;rK),  coiicertdc  instal- 
!a(;ão  do  instnimoiitos, 
custeio,  da  odicina,  pc- 
(luciiios  reparos  no  cdi- 
ficio,  trabalhos  seopliysi- 
<-os  i;  o  ni'cr'ssirio  aoscr- 
vi(;.i)  ciníicrai  2;):0O0S0OO; 

c)  Consumo  dò  agua  720$000; 

d)  Para  attender  a  necessida- 

des imprevistas,  inclusi- 
ve diárias  e  passagens 
do  pessoal,  quando  em 
scrvi(;o  fóra  da  reparti- 
rão, transporto  de  ma- 
terial e  o  pagainiMito  dc 
pe-ssoal  extraordinário  o 
coiitractado,  20:0005000; 
II  —  EstaçfJes  meteorológicas  o 
pluviometricas. 


(198)  Lei  n.  2.738,  do  4  d<:  janeiro  dc  ííHS.  —  Fixa  a  despeza 
geral  da  Ilepublica  para  o  exercicio  do  1913. 


a)  Pagamento  do  possoal  das 
esta(;Oes  a  que  so  voía. 
rem  os  ai^ts.  28  e  2fl  do 
regiilaraonto  o  seus  pa- 
ragraphos  (199),  sonao  : 
12  obsopvadoros  de  GSta<;^cs 
2»  classe  especial  a 
1:4*05    a  n  II  u  a  e  s  . 
,  17:280SOOO; 
4j  observadores  de  cstaçòiís 
do2«classoa  1:200$  aii- 
nuaes,  54:0008000; 
43  observadores  de  estaçõus  do 
3»  classe  A  e  B  a  í)60S 
antiuaes,  41 :28OgO0O; 
30  observadores   de  estações 
pluviometrioas  a  .4-80,S 
.  íinnuaes,14:4O0í!0O0; 
95  ajudantes  de  estações  de  2* 
e  3«  classes  a  480$  an- 
nuaes,  4S:600SOOO; 
Hagamento  do  pessoal  das 
ostações  a  que  se  refere 
o  art.  7;;  do  regulamen- 
to; cus  leio  de  todas  as 
estações,   inclusivo  as 
geophysicas,  despezas  do 
installação,  reparos  o 
adaptação,  comprelieii- 
dendo  a  compra  de  ter- 
ras. 011   prédios  e  as 
obras  que  forem  neces- 
sárias; acquisição  e  con- 
servação cie  moveis,  in- 
strumentos  e  appare- 
Jnos,  diárias,  passagens, 
transportes  e  despezas 
imprevistas  ou  ovcn- 
tuaes,  50:OOOí!000  ; 
Subv^inção  para  mamiten(-,ao 
do  serviço  meteorolo-i- 

„  CO,  na  fornia  do  art.  8°3: 
'\o  listado  de  S.  P  a  ii  1  o 

fiOiOOOSOOO  ; 
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Ouro  Pftpai 


Diário  Offlcial  de  3<  de  Zhio  mo)  '^"^'^'-  "  '»«™'>mia.  - 
chido1VU:J°?T,^í°^,tSc.^^'"  alternadamente  pree,. 
Ari.  20.  Este  pro»„ehi,„e„t„  será  altor„adame„to  feito  • 

mfefT;:K;';rs^n'sr™j^^ 

cabalmente  desempenhado       "uLõe,^  '  '    """^  '«"'""n 

»no.is;í„rs^4r„,2;s;~ 

esta.?  em  'vilíT^SS  ""galSr^S"'" 

accesso.  't-buiamonto,  serão  preenchidas  por 

das  LilmiãTTTSra  eT"  '*PO"do„.eme„te 


—  \2\ 


Ouro  i'.i|Wi 

Ao  Estado  do  Rio  Grande  do 

Sul,  80:0008000  ; 
Auxilio  ao  Estado  do  Minas 

Gcraos,  na  fórnia  do 

art.  36,  §2%  3O:36OS0O0; 
d)  Subvençilo  a  Associação  In- 

tornacional  do  Systnolo- 

gia,  com  séde  em  Stras- 

burgo,  o  &  Comroissflo 

Internacional  da  Hora, 

com  sèdo  cm  Paris,  a 

primeira   &  razão  da 

3.200  marcos  e  a  se- 
gunda á  r.iz&o  de  2.000 

francos,  2:102$3!i2. 
l*ara  a  coiicliis&o  das  obras  du 

novo  observatório,  ini- 
ciadas cm  191Í-,  80S0OO 

Total  da  verl)a   2:I02!J352  747:7205000 

13*  —  Museu  Nacional  (decreto 
n.  9.211,  de  15  do  de- 
zembro de  1911)  (200). 

Pessoal : 

Um  director,  ordenado  12:000S, 
grat.  6:0O0S,  18:O00S  ; 
quatro  cbcres  de  secção 
e  professores,  ordenado, 
8:OO0S,  grat.  4:0OOS, 
4»:O0OS  ;  trcs  substitu- 
tos, ordenado  6:4O0S, 
grat.  3:200S,  28:8O0S; 
um  naturalista  viajante, 
ordenado  4:8O0S,  grat. 
2:400S,  7.200$  •,  setu 
preparadores,  ordena- 
do 3:6005,  grat.  l:8O0S, 
37:8005;  um  .secretario, 
ordenado  4:8O0S,  grat. 
2:400S,  7:200S  ;  um  cs- 
cripturario,  ordenado 
3:600SÍ,  grat.  l:8O0S, 
5:400S  ;  um  bibliothe- 
cario,  ordenado  4:800$, 
grat.  2:400$,  7:2005  ; 
um  ajudante  do  biblio- 
thccario,  ordenado 
3:2005,  grat.  l:CO0S, 
4:8005 ;  um  desenhista- 
calligrapho,  ordenado 
4:0005,  grat.  2:OO0S, 
6:0005  ;  um  dactylogra- 
piío,  ordenado  2:4O0S, 
grat.  1:200S,  3:6005  ; 
um  chefe  do  laboratório 
do  chimica,  ordenado 
8:0005,  grat.  4:OO0S, 
12:000$;  um  assistente 


.ini  í'^^''^         '^'^  riezcmbro  de  i9il.  (Diário  OIK. 

Nadonaí.  '  ^^^^O-Di  novo  regulamento  ao  Museu 


de  chimica  geral,  orde- 
nado   6:400S,  grat. 
3:200S,  9:6005;  ura  assis- 
tente de  chimica  vegetal, 
ordenado  6:4C0S  ffrat. 
3:200S,    9:600S;  um 
chefe  do  laboratório  de 
entomologia,  ordenado 
8:000S,  grat.  4:000S, 
12:000$  ;  um  assistente 
de  entomologia,  ordena- 
do 6:4005,  grat.  3:2005, 
9:6005  ;  um  chefe  do 
laboratório  de  pliyto- 
pathologia,  ordenado 
8:0005,  grat.  4:000$, 
12:O0O5;um  conservador 
de   archeologia,  orde- 
nado' 2:400S,  grat. 
1:200S,    3:6005;  dous 
,    praticantes  de  zoologia 
(gratificação  mensal  de 
150S),  3:6005;  um  portei- 
ro,ordenado3:200S,grat. 
1:6005,  4:8005;  um  cor- 
rcio,  ordenado  1:6005, 
grat.    8005,    2:4005  ; 
guardas,  serventes,  jar- 
dineiros, modelador.car- 
pinteiro,  30:0005000. 
Material : 

Livros,   jornaos,   e  revistas. 

.  4:0005000. 
Objectos  de  expediente,  enca- 
dernação, impressões, 
oditaese  outras  publi- 
cações, i-otulos  c  gravu- 
|"as,  comproliondendo  a 
imprcssilo  dos  «Arcliivos 
'Jn  Museu»,  0:0005000. 
iDstrumeutos,  modelos, 
apparolhos  e  nlcnsilios 
•••aquisição  de  drogas  i] 
substancias  para  os  I.i- 
Ijoratorios,  cxduido  o 
l)iol.igia,  0:0005000. 
Compra  (í  concerto  de  appare- 
Ihos  de  gaz  e  consumo 
deste  para  a  iliiiniinar.ão 
e  para  os  laboratórios  ; 
custeio   e  conservarão 
das  installações  electri- 
cas  e  consumo  de  elc- 
ctricidade,  5:0005000.  ' 
laxa  de  esgoto,  1365118. 
Consumo  de  agua,  1:8725000. 
iransporte  de  p(!ssoal  o  ma- 
terial, diárias  o  ajudas 
do  custo,  6:0005000. 
Iara  auxilio   dc  aluguel  de 
casa  para  o  porteiro,  á 
razão  do  605  moiisaes, 
7205000. 
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Odro  Papal 

Dcspozas  miúdas  o  ovontuacs 

comprohendcndo  o  pa- 

p:ameiit()  do  um  correio, 

;'i  rn/ílo  do  '200$  nrion- 

sacs  n  ii  siil)Stiluiç;lo  do 

|)()ss();d,  do  iificordo  com 

o  r  (!    II  1  a  in  (>  ii  i.  o, 

4:00()UOO(J. 
Obras  dn  consorviição  o  oiitr.is; 

reparos  o  liinpu/a  do 

edifício    (io   Miis(!(i  o 

suas  dopeiidcncins;  coii- 

c(3rtos  do  vitrinas,  ar- 
mários c  ouiros  moveis, 

2:4005000. 
I'ara  o  Horto  Botânico  «;  jar- 
dins aniicxos  (posso;)  I  o 

matorial)  10:00015000. 

Total  da  verba   :i20:323Sll8 

U"  —  líscola  (ie  Minas  —  Pessoal  : 
lira  director,  18:0008; 
16  lent  c  s,  a  9:600$, 
lo3:G00S  ;  oito  substi- 
tutos, li  6:0O0S,  48:0008; 
(ious  professores 
dc  desenho,   a  6:000$, 
12:0008  ;  ura  prepara- 
dor analista  chimico, 
5:4008  ;  una  secretario, 
8:4008  ;  um  bibliothe- 
cario,   8:4008  ;  três 
amanuenses,  10:8008  ; 
um  conservador  mecâ- 
nico, 3:60OS  ;  dons  auxi- 
liares do  gabinete  (mes- 
tres de  olHcina),  6 :  OOOS ; 
um  porteiro,  .'<:600S  ; 
cinco  Ijcdeis,  10:8008  ; 
(!  scíto  s  o  r  V  o  n  t  o  s  , 
8:4008000. 

riratiricação  adiiicional  a  len- 
tes (]uo  contem  mais  do 
10  annos  de  elTcciivo 
cxcreicio  do  m;ipistcno, 
26:7008000. 

Gratificação  ao  di  rector  e  aos 
lontes  que  dirigem  tur- 
mas de  alumiios  o  m 
e  X  e  r  c  i  c  i  o  s  práticos 
o  excursões,  3:600SOOO. 
Som  ma  327:3008000. 

Material  :  Objectos  dií  expe- 
diontL',  2:0008000. 

ExcilrsOes  e  estudos  práticos, 
fi: 0008000. 

Officinas,  5:0005000. 

Modelos,  desenhos  o  biblio- 
tliccas.  5:0008000. 

Collcc(;òes  d(>  miiicraloi;ia  c 
compra  <le  miiioraos, 
1:0008000. 

Laljoratorios  c  i;al)inotes,  in- 
clusive  a  quantia  de 


7:0O0S  para  o  çabl- 
netodfl  olectrotechiiic.i. 
12:O0O$OOO. 

IlIumina(;lio,  l:000!ilOOO. 

Ira  prossao  dos  Amacs, 
2:0O0S0O0. 

Impressões  avulsas,  publica- 
ções, ajudas  do  custo, 
conservação  o  asseio  do 
cdiflcio  e  dospozas  even- 
tuaos,  6:O00SO0O. 

i  o  n  s  i\  o  a  três  alumnos. 
l:8O0S0O0. 

Para  conservação  de  maclii- 
nas  e  appa  relhos  dos 
gabinetes,  2:0O0S00(). 
Somma,  43:800$000. 
Total  da  verba  

"  ~  Serviço  de  Informações  o  Di- 
vulgação—P  o  s  s  o  a  1  : 
um  director,  18:OOOS  ,* 
d  o  u  s  ajudantes, 
16:8O0S  ;  um  bibliothe- 
■  cario,  G:OOOS  ;  tres  au- 
xiliares revisores 
14:400,?;  um  dactylo- 
grapho,  3:600S  ;  um  en- 
carregado da  expedição, 
3:000$  ;  iim  portoiro- 
(íontmiio,  3:O0OS  ;  um 
guarda  da  bibliotlieca 
2:400$;  dons  auxilia- 
i-es,  4:800,?,  edous  ser- 
ventes (salário  mensal 
iaOS),  3:G0O!?OUO. 
Total  75:6008000. 
Material:  Expediente. 

3:0O0SOOO. 
Para  acquisição,  encaderna- 
ção e  expedição  do  li- 
vros e  outras  publica- 
ções, 4:O0OS;  i  m  p  r  o  s - 
sões    e  publicações 
20:0005000. 
Total  da  verba  

-  Serviço  de  Veterinária  - 
I—  Possoal  :  um  di- 
rector 18:000$;  d  o  US 
chefGsde  secção, 
24:000S  ;  um  bacterio- 
logista,  9:6005  ;  tres 
ajudantes  techni- 
cos,  28:8005  ;  dous  au- 
xiliares t  e  chn  i  o  o  s 
7:2005 ;  um  veterinário' 
8:4005  ;  um  10  oíHcial! 
8:4005  ;  um  2"  offlcial. 
6:0005  ;  dous  3°'  offl- 
ciaes,  9:6005;  um 
pnarniaceiíílco-chimico 
5:4005  ;  um  dacty- 
iographo,  3:6005000; 


um  (iiicarrug<i(lo(lo  ma- 
terial, :):i')O0S[;  iini  pra- 
tico  (Ju  pliurniacia, 
:i:O0O$  ;  um  portoiro 
dircuioria,  3:000$  ;  um 
ooritinuu,  '2:40OS  ;  tluiis 
giiardiis,  4:;)20S  u  qua- 
tro serventes,  7:2008000. 
Somma  i52:520$000. 

Inspectorias  Veterinárias  —  10 
inspectores  veterinários, 
96:OO0S;  20  votcrina- 
rios,  144:0008  ;  10  au- 
xiliares de  1"^  cl;issc, 
36:OO0S  ;  20  auxiliares 
de  2»  classe,  60:OOOS,  o 
20  servonlcs  o  guardas 
(salarii)  mensal,  100$) 
24:OO0S.  Total  du 
36O:O0OSO0O. 

Posto  de  Observação  c  linfcrma' 
ria  Veterinária  de  Bello 
Horizonte  —  Ura  dire- 
ctor (medico  bacteriolo- 
j^ista),  10:800$;  um  ve- 
terinário, 7:20OS  ;  dons 
auxiliares,  6:000$; 
ura  escrevente,  3:0O0S  ; 
uin  porteiro-coiitiniio, 
2:400$  ;  dous  i-erventes 
( -s  a  I  a  í"  i  o  mensal, 
lOÓ$),2:4O0S0Ol).Somm;i 
31:8005000. 

Material  —  Directoria  c  suas 
dependciiclas  :  Artigos 
do  expediente,  inclusive 
a  compra  e  conservação 
de  niacbinas  de  escre- 
ver, SiOOOSOOO. 

l^ublicações  de  editaes,  cir- 
culares o  outras,  no  in- 
teresse (lo  serviço,  cotn- 
prehendeiido  a  \lcvista 
de  Veterinária  e  Zoole- 
chnia ;  acquisiçao  e  e  u  - 
c ader  M  ação  de  li- 
vros, revistas  o  jornaes 
sciontificos  e  ofiiciaes, 
10:0008000. 

Alugueis  de  cisas  ou  saias 
para  as  iiispoctorias  c 
asseio  d.is  mesmas, 
3O:0OOáO0O. 

Acquisição  de  vaccinas,  noedi- 
camentos,  instru- 
moiitos  cirúrgicos,  uten- 
sílios o  material  de  com- 
bate do  epizooiias.  in- 
clusive raedicameiitos  e 
vaccinas  para  distribui- 
<;âo  ;;raiuita  aus  la- 
v  r ;«  (I  o  r  es  e  criado- 
res,  100:OOOSOOO  ; 


« 
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Diárias  e  ajudas  do  custo, 
comprehendendo  o  pes- 
soal extraordinário  ad- 
raittido  para  o  combate 
e  erradicação  de  opl- 
zootlas ;  para  o  serviço 
de  observação,  prophy- 
laxla  e  inspecção  vete- 
rinárias ;  para  a  mon- 
tagem Q  fiscalização  de 
banlieiros  insecticidas  o 
de  postos  de  observação 
e  desinfecção ;  e  auxilio 
para  aluguel  de  casa  do 
porteiro  da  directoria,  á 
razão  de  60S  mensaes, 
6O:OO0S0O0. 
Despezas  de  transjjorte  de  pes- 
soal e  material,  compra, 
alimentação  e  ferragem 
de  animaes  ;  acquisiçSo 
c  conservação  de  vehi- 
culos  para  a  conducçao 
do  pessoal  nas  zonas  em 
que  não  houver  meios 
rápidos  de  locomoção  ; 
arreios  e  accessorios  pa- 
ra esses  animaes  e  ve- 
hiculos  ;  custeio  e  con- 
servação de  automóveis, 
_  30:0005000. 
Custeio  de  pharmacias,  poli- 
clínicas e  laboratórios 
<la  directoria  einspecto- 
rias,  inclusive  acqnisi- 
ção  de  animaes  para  ex- 
perimentação, forneci- 
mento  de  productos  bio- 
lógicos e  conservação  de 
moveis,  40:0005000. 
Indemnização  e  reexportação 
de  animaes    e  outras 
despezas  imprevistas  e 
eventuaes,  6:0008000. 
oubvenção  ao  Instituto  Oswal- 
do  Cruz,  de  accôrdo  com 
oart.  125  do  regula- 

.nentoí20l),48:000S000   8%:320SO0O 

17»  -  Serviço  de  Protecção 

aos  índios  e  Localização 

do  trabalhadores  na- 

cionaes  : 
i  —  Pessoal  ~  iim  director, 

12:0008  ;  um  looílicial 

8:4008  ;  um  2»  official, 

6:0008;   um  servente 

l:800S.Toial  28:2008000. 


se 


0/^«a/de  27  drdScmbiVde  19H).'^  dezembro  de  1911.--  iDiSrio 


J        4  Ol-   

—    1  ^1  — 


Ooro  Papal 

InspBctorios  . 
6  Inspoctoroii,  57:600111000. 
II  —  Material  :  Para  objectos 

de  expediente  da  diro- 

ctorla    e  inspectoria, 

1:200SOOO. 
Para  asseio  do  edifício,  carre- 
tos, despezas  miúdas  o 

de  prompto  pagamento, 

1:0005000. 
Para  occorrer  ás  despezas  com 

a  manutenção  dos  12 

postos  de   Índios  mais 

prosperes,  sendo  :  2  na 

inspectoria  do  Amazo- 
nas e  Território  do  Acre, 

25:000$;  2  nado  Mar.i- 

nliao  e  Pari,  20:000$  ; 

2  na  do  Espirito  Santo, 

Bahia  e  Minas,  10:000$; 

2  na  de  S.  Paulo  e 

Goyaz,  10:0005  ;  2  na 

do  Paraná  e  Santa  Ca- 

tharina,  20:000$  ;  2  na 

de  Matto  Grosso,  réis 

2o:000S.  Total  réis.... 

110:0005000. 
Povoação  Indígena  :  —  Obras, 

custeio,  conservação  e 

desenvolvimento  das  po- 
voações indigenas  crea- 

das  pelo  decreto  II. 8.941 , 

lie  30  de  agosto  de 

1911  (202):  no  Estado  de 

S.  Paulo,  30:0005;  no  Es- 
tado do  Paraná,  30:000$; 

no  Estado  de  Matto- 

Grosso,  sendo  :  15:0005 

destinados  ás  cólon. as 

dirigidas  pelos  salesia- 


"  q  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercoi 

promoverá  accôrdo  com  o  da  JusUça  e  Negócios  Interior^  nara  a Ve 
o  Instituto  Oswaldo  Cruz,  mediante  subve^o  annuTqu?fôr  fixadZ 
se  encarregue  dos  assumptos  comprehendidos  no  n  4  do  art  !• 
podendo  o  director  do  mesmo  Instituto  entender-se  directamente  s^bre 
taes  assumptos  com  o  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Corn^^^^^^ 
e  com  o  director  do  Serviço  de  Veterinária  >.  v^ommercio 

4.  preparo  dos  productos  biológicos  (sôros,  vaccinas  etc  i  usadns 
na  propliylaxia  das  rnolostias  do  gado.  eic.j  usados 


(202)  Decreto  n 
de  1  do  setembro 


.l^^m■i       A  "f"*'*'  0/!icial 

i.m  A,.,  .  íle  lyil.)  Lrôa  uma  povoação  uidiíroiu  om  cada 
um  dos  aldoiamontos  do  índios  do  sl  k-vonymo,  l!^!ado  Zltri 


I 


nos,  inclusive  o  Lyccu 

(ioCuyabi,  45:000$.  To- 
tal 10!):O0O$O00. 
Centros  \grLcolas  :  —  Obras, 

(Mistoio,  consorvaçiio  o 

clusenvolvimerito  dos 

centros  agrícolas,  croa- 

<los  pelos  decretos  ns. 

«.<J37c  1.712,  d(!  30  tio 

agosto  do  1911,  e  14  do 

setembro  de  1912  (203), 

inclusive  dospczas  com 

passagens  e  transporte 

de  trabalhadores  nacio- 

iiaes  para  os  mesmos 
centros  :  no  Estado  do 
Maranhão,  36:GOOSono  ; 
no  Estido  do  Piauhy, 
25:OO0S  ;  no  Estado  da 
Parahyba,  25:0005  ;  no 
listado  de  Pernambuco, 
2S:0O0S;  no  Estado  dc 
Alagòas,    23:OOOJOOO  ; 
no  Estado  de  Sergipe, 
20:OO0S  ;  no  listado  da 
Bahia,  25:O0OS  ;  no  Es- 
t<-ido  do  Rio  Grande  do 
Sul,  dOiOOOS.  Total  díi 

verba,  191:0O0SOOO   496:0008000 

18*  —  Ensino  Agronómico  — 
Pessoal:  escola  >uperior 
de  Agricultura  e  Medi- 
cina Veterinária  para 
paganaento  aos  lentes  e 
substitutos  que  tiverem 
direito  á  vitaliciedade, 
112:0008000. 
Fazenda  Experinnental:  um  di- 
rector, 7: 200S;  um  auxi- 
liar,4:8O0S;  um  jardinei- 
ro horticnltor,3:OOOSOOQ. 

Total,  ir>:O0OSO0O. 
Horto  Florestal  :  iim  director, 

12:0OOS  ;  um  ajudante, 

9:0008  ;  um  auxiliar, 

4:8008  ;  um  chefe  de 

culturas,  4:200$.  Total 

30:6008000. 
Escola  do  Agricultura,  Jiiuiexa 

ao  Posto  ZootechnicoFe- 

d  er  al  em  Pinheiro  : 


-  Decreto  n.  8.7'fii,  dc  i4  dc  ,n,iio  dc  mi.  ~  Annrova  o  nro- 
jcc  o  e  o  respectivo  ()r(;an.ento  para  a  costrucção  de  t  es  -arreiras 
systema  .<  Mortona  .,,  dcstina.ias  á  reparação  .ic\-apÍes  qní  a^ôm  ó 

rif de'si5ir)'"'''' i>ará.Lr,i,-;s^ií 


—  Í20 


quatro  lentes,  ordenado 
8:6008,  grat.  2:800S; 
trcs  preparadores  repa- 
radores, ord.  3:0OOS, 
grat.  1:800S;  dous  con- 
servadoros,  ord .  2 :  OOOS, 
grat.  í:0O0S  ;  um  in- 
Spector,  ord.  2:000f, 
grat.  1:000$;  um  me- 
dico, ord. 4: 0005,  grat. 
2:000$;  úm  pharma- 
ceutico,  ord.  2:0005  ; 
grat.    l:O0OS  ;  dous 
mestres  de  offlcina,  ord. 
3:6005,  grat.  1:0005; 
um  chero  de  cultura, 
ord.  3:6005000,  grat. 
I:800000S  ;  um  escri- 
pturario  bibliothecario 
3:6005000.  Somma 
82:8008000. 
Escolas  Médias  ou  Thoorlco- 
pratlcas  de  S.  Bento 
das  Lages,  Estado  da 
Bahia,  e  de  Porto  Ale- 
gre, Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  :  dous  dire- 
ctores, grat.  7:2005, 
14  lentos,  117:6005  ;  14 
preparadores-rcparado- 
res,  75:6005  ;  dous  pro- 
fessores  de  desenho, 
10:8005  ;  quatro  con- 
servadores Inspectores 
de  alnninos,  12:0005  ; 
dous  economos,  6:0005; 
dous  cliefes  de  pratica 
agrícola   o  hortícola, 
10:8005  ;  quatro  mes- 
tres de  oíHcina,  12:0005; 
dous  escripturarios 
7:2005  ;  dous  porteiros, 
6:0005  ;  dous  sccreta- 
rios-bibliothecarios, 
9:6005  ;  o  quatro  conti- 
nues, 7:2005.  Somma 
282:0005000. 
Aprendizados  Agrícolas,  de  Sa- 
batuba.  Estado  de  Ala- 

Sòas ;  da  Bahia,  Estado 
a  Bahia;  do  São  Luiz 
dasMissiJos,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul  ;  e 
do  Barbacena,  Estado 
do  Minas  Geraes  :  qua- 
tro diroctores,  24:0005; 
quatro  auxiliares  agró- 
nomos, 19:2005  ;  qua- 
tro professores  primá- 
rios, 12:0005  ;  um  me- 
dico para  o  aprendizado 
de  S.  Luiz  das  Missões, 
4:8005  ;  quatro  chefes 


Ouro  p^p,! 


—  i;)í)  — 


Uiiru  Papel 

do  culUira,  14:4O0$0O0 ; 

quatro  actjuiitos  do  pro- 
fessor primário,  0:600$; 

sois  consorvadorcs-iii- 

spectores  du  alumnos, 

sendo  dous  paraS.  Liii/ 

das  Missões  o  dous  para 

Barbaconn,  14:4O0S0O0 ; 

quatro  escripturarios, 

14:400$  ;  quatro  eco-. 

nomos,  0:600$ ;  quatro 

práticos  do  industrias 

agrícolas,  0:6O0S ;  oito 

mestres   do  oíTlcinas, 

19:200$ ;  d  quatro  por- 

teiros-contiuuos,  9:C0OS. 

Somma  1GO:800$000. 
lístagCes  Experiineiitaes  :  do 

Coroaiá,  Estado  do  Ma- 
ranhão (para  o  cultivo 

do  algodoeiro) ;  da  Es- 
cada, Estado  de  Per- 
nambuco, e  Campos,  Es- 
tado do  Rio  do  Janeiro 

(para  o  cultivo  da  can- 

na  do  assucar),  c  Via- 

mlo,  uo  Estado  do  Rio 

Grande  do  Sul,  decreto 

n.  8.810,  de  B  de  Julho, 

de  1911  (204):  quatro 

directores  48:0905000  ; 

quatro  chefes  do  secção 

Icchnica  33:600$;  quatro 

ajudantes   de  sccçHo, 

24:000$  ;  quatro  jardi- 
neiros-horticultores 

9:6003  ;  quatro  escri- 

pturarios  bibliothecarios 

14:4005000;  e  quatro 

porteiros  coiiliiiuos, 

0:6005000.  Somma, 

139:2003000. 
Postos  Zootcchnicos  :  de  Ri- 
beirão Preto,  Estado  do 

S.  Paulo;  Lagos,  Estado 

de  Santa  Cathariua.  e 

Viam  ao,  Ei-lado  do  Hio 

Grande  do  Sul,  decreto 

n.  8.810,  de  5  dp.  Julho 

do  1911:  (205)  tresdire- 

cton's,36:0O0S;  três  che- 
fes do  secção  tcchnica, 


(204)  Dccreto  n  8.810,  do  5  >  e  julho  de  mi  {Diário  Oflicial  í\q 
7  de  julho  dc  1911).  Anncxa  ii  Escola  iMódia  ou  Tlloorico-ivíitica  do 
Agricultura  do  lisia.io  do  Itio  Graiido  do  Sul  um  I'osto  Zootcclinico  c 
uma  listação  ExpiTinieiital. 

(205)  Decreto  n.  8.810,  dc  5  de  julho' de  i9H.  (Diário  Official  do 
7  de  julho  do  1911.  -  Annexa  á  Escola  Medica  ou  Tiíeorlco- Pratica 
do  Agncultura  do  Estado  do  líio  Grando  do  Sul  um  l»o3to  Zoolechnico 
e  uma  Estação  Experimental. 


—  — 


2!): 2008  ;  troa  ajudan- 
tes,   18:0005000  ;  trcs 
auxiliares  (plcadorus), 
7:20OÍI  ;  trus  preparji- 
(lorcs,  12. -OCOS;  trus  se- 
cretários, 14:4005  o  trcs 
porteiros  contínuos, 
7:200S.    Somrna,  réid 
120:OOOSOOO. 
l'azoiidas  Modelo  de  Criarilo  : 
de  Caxias,  Estado''  do 
Maranhão  ;    dc  Santa 
Mónica,  Estado  do  l^io 
do  Janeiro;  do  l»onta 
Grossa,  Estado  do  Para- 
n;\,  o  do  Uberaba,  Esta- 
do <le  Minas  Goraes  : 
quatro  directores,  róis 
38:40OS  ;  quatro  (Mit-ar- 
rcgados  do  contabilida- 
do,  19:20OS  ;  tres  atixi- 
liaros,  sendo  um  para 
cada  lima  das  [''azoiídas 
de  Caxias,  Ponta  Gros- 
sa e  Uberaba,  10:800g  ; 
trcs  chefes  do  culturas 
para  as  mesmas  Fazen- 
das o  uin  pharinaccu- 
tico  para  Santa  Mon Ica, 
14:400S.  Som  ma,  róis 
82:8005000. 
Campos  do  DiinionstraQâo:  do 
Macahyba,    listado  do 
Rio  Grande  do  Norte  ; 
do  Espirito  Santo,  Esta- 
do da  Paraliyba  do  iVor- 
tc  ;  do  Itaocára,  Estailo 
do  Rio  de  Jmieiro  ;  de 
Itajaiiy,  Estado  dc  San- 
ta Gatharina  e  de  La- 
vras, Estado  dc  Mitias 
Geraes  :  cinco  directo- 
res chefes  de  culturas, 
3O:0O0S  c  cinco  jardi- 
neiro s -horticultores, 
12:0005.     S  o  na  ma, 
42:0005000. 
liscolas  Permanentes  de  Lacti- 
cínios: de  Barbacena, 
Estado   do  Minas  Ge- 
raes :  una  director,  réis 
6:0008  ;    um  auxiliar 
agrónomo,  3:60OJ[ ;  um 
professor  primário,  rets 
3:0005  ;  um  escrevente, 
3:0005  ;  um  riícstro  pa- 
ra o  fabrico  de  mantei- 
ga, 3:0005;  e  um  noes- 
tre  para  o  fabrico  do 
queijo,  2:4005  ;  somma 
21 :O0OSO0O. 
EstaçOos  Sericicolas  :  de  Ben- 
to Gonçalves,  Estado  do 


Ourt)  |«a|i,.| 


—  lás 


Ouro  Pftpil 

Bio  Grande  do  Sul,  o 
Barbacena,  Estado  de 
Minas  Qeraes :  dous 
directores,  10:8O0S0OO  ; 
dous  ajudantes  technU 
cos,  9:000$  ;  dous  es- 
cripturarios,  7:200$;  o 
dous  porteiros-continuos, 
4:800SOOO.  S  o  m  m  a 
38:4OO$O0O. 

Cursos  ambulantes  :  seis  pro- 
fessores,  36:000$,  e 
trcs,  mestres  dd  lacticí- 
nios, 0:000$.  Somma.. 
45:000$000.  Total— pes- 
soal do  Erisino  Agronó- 
mico 1.173:000$000. 

Pesfoal,  173:0005000. 

Material,  l.i6O:20O$O00   2.333:2005000 


KATURKZA.  DA  DISSPICZA 


UATIIRIAL 


I''xi)ediento,  ncquisicão  do  revistaR  o  iornaos  aclontiflcoB  o  d» 
inlsresso  agricola;  publicarão  de  oditaese  deipezas  iniiidaH 
inclusive  o  innterial  para  o  asseio  das  ropartiçõcs  o  suns 
dependoncias  


CoDSorvnçuo  de  moTuis.  material  para  laboratórios,  sendo 
il:0(K4pA<^a  acquislcão  do  laboratório  de  analysoB  para  a 
estação  experimental  de  canna  de  assucardt  Lscndn,  ii^s- 
tado  de  Peroambuco;  aulas  e  i^nbiDstos;  natorial  agrário, 
conprebendondo  machinas,  instrumentos,  forramcntns, 
appareliios  e  utonsilíus  de  iavourii  


Diárias,  ajudns  de  custo,  passagens,  frotos,  carretos  e  dcspezns 
do tra nsporte,  comprohendendo  a  acquisicão  e  conservação 
de  arreios,  vehiculos  e  embarcações,  e  dos  respectivos  ac- 
cessorios,  de  acctVdo  com  as  nocossidadcs  de  cada  serviço. 

Alimentação,  ferragem e  tratamento  da  animacs,  comprehen- 
dendo  medicamento  e  instrumeatos  de  cirurgia  veterinária, 
sendo  3:003$  p,ira  a  fazenda  de  Santa  Mónica  


Combustivel  e  lubrificantes  para  ofilcinas  e  outras  dopendcn- 
cias;  illurainação  e  força  motriz  


Consorvaçio  de  nacbinas,  appareliios,  instrumentos,  ferra 
meatoa,  utensílios,  accessorios  e  matéria  prima  para  as 
ofilcinas  ecostuio  das  estaçSes  ou  depositoB  de  machinas  o 
para  a  emballagem  de  plantas  e  outros  productos,  do 
accdrdo  com  o  regulamento  


Medicamentos,  dragas,  vasilhame  e  lastruniontos  cirúrgicos 
para  os  enformarias  e  pbarmnoias  


Dlanas,  vestuário  e  alimentação  dos  aluninos  e  aprendizes  ; 
trena  de  cozinha  ;  roupa  o  utonsilios  de  refeitório  o  dormi- 
tório  


Sal&rioB  de  apontadores,  guardas,  flscaes,  feitores,  operários, 
tratadores  de  animaes,  trabal  li  adores  ruraes,  cozinheiros, 
serventes,  cocheiros,  carroceiros,  cliauffears,  mestres  ou 
patrões  de  lanchas  e  outras  embarcações,  bem  assim  lua- 
chinistas,  foguistas,  marinlieiros  e  remadores  das  mesmas 
embarcações  e  acq^uisição  para  as  estacões  solvicolas  do 
casaloa  de  producçao  nacional,  sendo  8:000$  para  a  fazenda 
deSaata  Mónica  


Acqaisição  de  plantas,  sementes,  adubos,  correctivos,  ftingi- 
cidas  e  insecticidas,  sendo  5:000$  para  a  estação  de  Escada, 

De8pe2a8  imprevistas  o  eventuaos,  conaprebendondo  o  paga- 
mento do  pessoal  oxtranumerario  aquesereforo  oort.sã' 
do  decreto  n.  8.319,  de  20  de  outubro  do  1910  (206)  


Para  a  conclusão  dos  obras  da  Escola  do  Lacticinios  do  Barba- 
cena, iniciadas  em  1914  


Para  supprir  a  deficiência  das  diversas  consignações  desta 
verba  


Totaes  por  coasignações. 
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Aní^  ^iv  n         1     •      i?  ^'^  ovlnbro  de  mO.  (Diário  Ofíicial  de  2  de  novembro  de  1910)  —  Crêa  o  Ensino  .Agroiioraico  o  ;ipprov;i  o  respectivo  rc''iilaineiiio 
pamr^Ao  i**      u  pessoal  extraordinário  dos  estabelecimentos  dc;  ensino  agronómico  e  dos  serviçx)s  que  lhes  correspondem,  inclusiva  módicos,  pliarmaceiíticos  para  os  iiiterii:ito<  dii 
campos  cK.  experiência  e  demonstraqio,  na  fórma  do  art.  412,  será  nomeado  pelo  ministro,  conforme  fôr  necessário,  percebendo  os  voiícimciitos  que  forem  estipulados  no  acto  da  nc 

F.      Pag.  i:\2  —  i  — 


:himicos  para  os 
nomeação . 


19»  -  Bventuaau  —  Para  occorrcr 
a  quacsquor  despozay 
extraordinárias  o  im- 
provislaB,  inclusivo  o  pa- 
ffamunlo  do  gratillca- 
qQ03  por  sorviçoi  extra- 
ordinários e  vencimun- 
los  a  oinprei<ados  om 
cominiss&o;  passagens  e 
aJiKlas  li  ti  cuslo,  n&o 
cotnprohondldas  cm  ou- 
tras vorbas  


Ouro 


100:O0O$O0O 


ToUl  da  verba....       290:4721064   iO. 375:4225618 

Al  t.  79.  E'  o  Presidente  da  Republica  automado: 

I.  A  abrir  o  necessário  credito  para  o  fim  do  dar  cunipriraem.» 
ás  dispoíiçítos  regulamentares  do  decreto  n.  9.194,  do  9  de  dezembro 
de  1911.  (207;  e  estabelecer  o  servl<;o  do  inspecção  veterinar^W^ 
ás  fabricas  do  carnes  refrigeradas.  ••«jimu» 

II.  A  despender  30:0005  cora  a  conservação  c  custeio  de  lar.cha' 
serrana  o  roatonal  das  fazendas  da  Rio  Branco,  no  Estado  do  Atn.i-l 
zonas. 

III.  A  entrar  em  accôrdo  cora  as  associa<;õe8  ruracss  do  paiz  com 
suas  utiiOes  e  com  as  camarás  raunicipaes,  para  a  exocucao  dó  ser- 
viço do  i-eçistro  genealógico.  ^ 

■  A lanchas  e  todo  o  material  adquirido  para  o  sor- 
viço  da  defesa  da  borracha,  recolhendo  ao  Tliesouro  o  producto  d.is 
vendas,  que  sorlo  feitas  em  leillo,  guardadas  as  formal idadi>" 

y.  A  despender  a  verba  de  50: OCOS,  que  opportunamente  sei- 
devidamento  especificada,  com  a  creaçao  de  um  laboratório  ou  os 
t;içao  do  biologia  marinha. 

VI.  A  transferir  para  o  Ministério  da  Fazenda  as  villas  operarijs 
Oisiiiíi  da  Fonsrca  e  Marechal  Hermes,  que  ficarão  sob  a  immediata 
fiscaliz.i(;Ao  da  Directoria  ilo  Património; 

r  vJ"'  *^  PJ^oi^over  a  annullaçao  do  contracto  celebrado  com  Carlos 
b.  \\i{;g  e  Trajano  S.  Viriato  de  Medeiros  ou,  para  o  fim  da  ;iss-- 
frnrar  a  livro  concorrência  na  industria  siderúrgica ,  a  osteiulcr  a 
todas  as  cniprezas  que  se  organizarem,  para  os  fins  da  lei  n.  2.40-5. 

oL;^.Í''í!TÍ,a*S**!»i^.P':?'"'°^'  ^^^^""^  «  vantagens  constantes 
do  oecroto  n.  8.579  de  22  de  fevereiro  de  19il,  o  do  art.  71  da  loi 
n.  J.3o6,  de  31  do  dezembro  de  Í9i0.  (208) 

rfo  J?V^a'^^''Í^  "JS  dezembro  de  19H.  {Diário  0/fieial 

sírSL  hÍv!!:^''^*^?  "«''^  regulamento     Directoria  do 

bro  de  1910  '         ^       "^^  ^* 

iqÍ~!!?^  2-;<<>«.rff^íd«/aneír(>  de  191i.  (Diário  Oficial  de 

9  de  janeiro  de  1 9H)  -  AuíorLea  o  Governo  a  conèeder  favofes,  seta 
•  •  r  ®"  e™P>^2as  que  forem  organizadas  para  ex- 

plorar a  industria  siderúrgica,  e  dá  outras  providencias. 

rin  o^i  f""^'*'."-  ?-^^^»  ^  22  de  fevereiro  de  i9H,  (Diário  Offlciai 
Gosfa  Wiín'S^'*c^\*^-"x,í^."^«^^        industriai  Carlos  G.  da 


decrfltõi      R  nm  ^«  j  n      "  wiiwjuBin  aos  mesmos  os  favores  dos 

1905  o  q!?'>  "í-Sie,  de  22  de  agosto  do 

1  JUo,  c  947  A,  do  li  de  novembro  do  1910. 


—  m  — 


li 


i«o.Ji    >  "^Q^  Sanizar  o  Ministério  da  Agriciiltiii-a,  Industria  o  Com 
morcio,  submotten.Jo  ao  reforcndumiio  toigrosso  os  imntos  im  oiio 
ro  orma  haja,  porvontnra,  do  ultrapassar  a  compo  S  di  ^k5o'. 

So'd7a?t'l''SLÍf.?'"''  'V  h'''^*  papei.  S  do  oí  a- 

IV   A  f,Lar;í° ^^^^ o,?»stoio  (los  serviços  remodelados. 
José  BÒnifadf!  ^í'^'''"»»»  o  navio  do  posca 

mio  fixai  ^f'^"  "Sosto  do  Í9I4  até  a  data 

qiio  nxap,  apos  a  terminação  da  connagrarao  ouroDéa  os  nrn7n<!  i 

lombiode  im,e  ^.424,  .10  io  do  janeiro  do  1905,  (á09)  c,  bem  assim 
W.ísh&rcm^  ''''"^  "^"^'^  Conroro>;áaI,ItcrS«íal  d"; 

do  bÍLi^Í?  p?''}'''""'  oscscriptorlos  do  cxpaiisào  económica 

esses  do  sZi  n  nL^H^''"^'''"''^^  '-'"^  j"lgar  coMvoi.ieiKe  aos  intr- 
Gsses  ao  serviço  que  dovom  prestar. 

devida  pola  elaboração,  impressão  c  (listribiiic.ao  do  livro  do  d roDa 
Snrr.'  «"^  19^3..  -  podendo,  para  esse  íiS  Jêr 

^''^'^'«•  «e  Já,  o  necessário  credito.  -uiuiim,  sei 

1913  e  o  de  ,^^5^'/-^"-'^°"/°     ^^'^^^S'  março  de 

o  ianiye  a  In  dJ  ;Í  'c^*"  '  d.  julho  do  mesmo  aiino,  (210)  ató  qíie  se 
organ  zea  lei  de  terras,  que  scra  submcttida  ao  voto  do  Congícsso. 
zados  affricolSfpí"  /f?^'"J°"í)s  atracados  dos  ra..dic()s  dos  a  Jrcndi- 
In^n  /ii  ®x  ;  ^}^"''  ^'^  ^^^s^^<is,  110  Estado  do  liio  (Irai  le  do 
nSi^adot^^^^^         "°  ''''''  I'ar.  esse  fim  o 

n„n^^'  í  medidas  necessárias  para  altenuar  as  con«!p- 

^  n<!i-fn  !  ?  '^<m  OS  listados  proJ  iiotorcs,  tendo  por  base  o  lalduer 
aj-iste  a  reducc:,uo  do  imposto  do  eA,.ortaçno  desse  prod.ulo.  ^  ' 
DistrictoV;  lornT?'"' mcAwlo,  lUTia  ária  (k,  terreno,  no 
mrí  rp  Jf  S     f""  ''       «0"st>''iida  a  Fscola  IM-cdissional  Asvio 
paia  Cegos  Adultos,  acargo  do  Patronato  dos  Cegos.  ^ 

mn\7\vmJ^i^nl!.')'^^^^^^  lor  iicecssario  par.i  inde- 

mnizai ,  mediante  jogo  de  contas,  o  cofre  da  Villa  l-roletar ia  Marcdiai 


eor^r.uÍLn'^^^'  '^"^  dezembro  de  Í9i0.  ~  Yha  a  (](^si)0/a 

goi  al  da  Republica  para  o  exercício  de  1 911 .  ' 

„cin..  1^"      J'"'''-'^  o  r.ovoriio  autorizado  a  promover  a  (•onslMlfT^n  .H 
.1.  a  de  que  trata  a  clansula  X  do  decreto  1.  8.44'  L  7  d  o  dS»^^^^^^^^ 

atô  integral  restituirão  dos  prémios  instituídos  ' 

(210)  Dccnto  n.  10.105,  de  5  de  março  de  lOn  A,.MPm.o  « 
novo  regulanieiito  de  terras  dev.  lutas  da  Uu£  ~  ° 

40  o  ^  i  ^  ^f^.^-  Modifica  os  arts 


Ilortnoa,  'la  ronda  provonloiito  rio  aliifindl  dos  proJio?  da  ?ncsin  a 
Villa,  apnllcada  no  pagiimciito  do  pussoal  que  iilli  traballioii,  durante 
o  atino  di)  iyi4,  om  scrviro  estranho  á  iii3talla(;jl(>  de  esgotos,  o  para 
toinpÍQtar  o  pagaraorilo  das  follias  quo  ii.lo  puderam  sor  atlerulidaá 
|)Gla  dita  ronda. 

XVIII.  A  oxigir  das  ostrad.is  do  ferro,  que  pretcMidorom  innovar 
tu  rcfcrmap  seus  coniractoj,  o  transporto,  gratuito  dos  anirnaos  desti- 
nados â  rcproducç.1o,quor  importados  do  ostrangoií  o,  quer  dos  Estados. 

XIX.  A  expudir  rcígiilamoiilop.ira  a  fiscalizaí^iioda  pesca  cm  todos 
os  Estados,  coniprcliendido  o  Districto  rcd-ral,  cstabclecfiido  multas 
contra  as  contra ven(;ões,  o  nomeando  Ires  fiscacs  no  máximo  por  Estado 
com  vencimentos  qne  n.1o  pf>d(!río  cxcodor  do  2:40US  annuaes. 

Com  csteservi(;o  podcrA  o  (íovorno  dospondur  aió  a  quantia  do 
J30:200S,  ficando  autorizado  a  abrir  o  necessário  erudito. 

Art.  80.  O  secretario  c  o  oíllciai  do  gabinete  que  servirem  junto 
ao  ministro  perceberão  as  gratifica(;õeá  indicadas  nesta  lei,  si  não 
forom  fnnccionarios  pnljllcos;  si  o  forem,  jwróm,  perceberão,  aiúni 
(los  ordiinados  dos  seus  cargos,  as  quantios  (|iio  forem  lixadas  ikíIo  ini- 
iiislro,  dentro  dos  limites  i!st.il)cl(.'c;idos  nas  i'(!spociivas  consigo acruis. 

Art.  81.  O  Governo  fará  a  distribuição  pelo  paiz,  do  modo'(|ae 
llic  parecer  mais  conveniente,  lias  dez  (lu)  inspcciorias  velerinarsn- 
0  quatorze  (14)  agrícolas,  para  as  quaes  csla  lei  deu  dota(;ão  orira 
niciitaría. 

Art.  82.  A  renda  arrecadada  na  vigoncia  da  presente  lei  pelos 
rostos  Zootecinncos,  Fazendas  Modelos  de  Criação,  Aprendizados  Agrí- 
colas, Campos  do  Deinonslraçrio,  lístarõcs  lixporinieniaes  e  Fazenda 
I'AperiinentaI  annoxa  i  líscola  Superior  do  Agricultm-a  S(!rA  api)lica(la 
ao  custeio  dos  próprios  cslal)eleoinicutos  aió  a  importância  correspon- 
doiite  a  80  %  das  r(>speclivas  dota(,"ões  orrameiitarlas,  mediantíí 
prúvia  autorização  do  Ministro  da  Agricultura  (!  prestação  do  contas 
na  fórma  da  lei.  A  importância  que  exceder  a  100  contos  ou  que,  não 
excedendo  a  essa  quantia,  deixar  de  ser  applioada  ao  rolerido 
custeio,  será  recolhida  aoTIiesouro  Naciitnal  conm  renda  da  Uniilo, 
autcs  do  findo  o  trimestre  addicional. 

Art.  83.  O  Governo  providcnciari  para  que  a  fiscalização  d<i? 
contnctos  e  serviços  a  que  se  refere  o  art.  105  do  decreto  n.  9.521, 
(le  17  de  abril  do  iyi2,  (211)  seja  feita  por  funccionarios  dos  quadros 
das  repartições,  do  ministério,  sem  augmento  do  dcspcza. 

Art.  84.  O  pessoal  comraissionado  para  execução  do  sorviço  de  re- 
gistro genealógico  de  animaes  e  registro  de  marcas  de  animaes,  na 
iJirectoria  Geral  de  Agricultura,  nao  iwicrà  exceder  tio  quatro  auxi- 
liares, com  a  gratificação  máxima  de  450S  cada  uni,  mensal- 
mente. 

Art.  85.  O  Ministério  da  Agricultura,  para  a  concessão  do  re- 
gistro de  marcas  de  gado,  já  em  uso,  exigirá  dos  pretendentes  os  se- 
guintes elementos  de  idoneidade  o  identidade. 

§  1 .»  Requerimento  do  interessado  com  a  firma  devidamente 
reconhecida. 

§  2.0  Apresentação  do  fac-simile,  a  fogo,  da  marca  que  o  reque- 
rente deseja  conservar. 


oj  ,(211)  iíçcre/o  ».  9.521,  de  i7  de  abril  de  1912.  {Diário  Official  de 
-íi  cie  abril  de  19i2)  —  Approva  o  regulamento  |.ara  a  execuçilo  das 
meciidas  e  serviços  previstos  na  lei  n.  2.. •54;}  A,  de  li  de  janeiro  do 
iJi-,  concernente  4  defesa  económica  da  borracha,  e.xcoptuados os 
accoidos  com  os  Estados,  que  a  produzem,  a  discriminação  e  legaliza- 
«jio  das  posses  do  terras  no  Território  do  ,\cre  o  a  iv\isão  e  cuiisoli- 
cia(;ao  dos  rogulainei.tos  da  marinha  niercanto  de  cabotagoni. 

Alt.  105.  A  direcção  o  fiscalização  do  todos  os  serviços  para  a 
aeiesa  económica  da  borracha  ficarão  a  cargo  do  uma  rei)artição  pro- 
wsoriado  Ministério  da  Airricultura,  Industria  eCommerci  ..intitulada 
Isupenn tendência  da  Defoza  da  Bon  aclia  . 


3  3.»  Declaração  ou  attestado  ch  respectiva  ropartiç.lo  flscâl  fo- 
deral  doque  o  Inloressado  ó  do  facto  criidor,  qual  o  i  orno  da  s  a 
fazenda  o  em  nuo  ponto  situada. 

§  4."  Certidão  da  estação  fiscal  estadual  respectiva,  om  nue  so 
declare  qual  a  área  de  campo  de  que  o  requerente  Dae i  imnSn  a 
denom  nação  da  Fazenda  e 5  dist,-rcto  de  sua  siíiSoT  ' 
^«..A     Ce^ldlo  passada  pela  muiiiclpalldiulo  da  respectiva  rosi- 
(leiícia,  na  qual  80  mencione  qual  a  quantidade  do  gado  do  qiio  o 

Sar  IfoTcdIdo?''  ''"^  '"J'  "'""^  ^  situaçlS "ndi^ 

§  6 .»  Os  documentos  annexados  á  petição  do  qiie  trata  o  S  l»  sao 

isuitos  do  imposto  do  sello  federal.  "*<.^  o  S  i  sao 

Art.86.  O  Governo  suspendepá  a  iramigraçao  subsidiada 

1  ,  .;    a  vigência  desta  loi  ficam  siipprinaidos  os  scíruinto»? 

te,:"í'f'".fr''í"^  =  ""^  substituto  de  mineralogia,  u  n^a  L- 
ti-nto  de  phj;topatholog.a,  um  naturalista  viajanto  de  botânica  nn 

í^'"'^''™'».      chefe  deculluis  e  nni  chcfo  laio- 

^  I.;  O  Governo,  logo  que  entrar  em  execução  a  presente  lei 

X  nM^fr^?^-'"  ^<=°"C"r^".  da  accôrdo  com  as  instrií^  forne- 
cidas pplo  Mmister-io  da  Agricultura,  todos  os  cargos  dolentes  e  nir- 
essores.  que  ainda  nio  tenham  sido  submettidos  a  e  tVpn  fa  e  nío 
tenham  s.do  providos  eífectivamente  por  occasião  da  cre'.(-no  dl  lâ- 


ficar^umlmnS*?  '^^  P^f *  o  do  externato,  podendo 
ncar  um  grupo  de  alumnos  mensalmente  internados,  afim  de  attendcr 

^S^^^i^'''''  '''^''''''^^  «P-^^^-  -'^ídas  em  u.nf 

Mpn,LV  ^  '"'"ma^"»  9"'^í^o      poderá  exceder  de  lo  alumnos 
tirados  em  numero  de  cinco  de  cada  anno.  A  alimentação  cio  aÍLi 
muos  em  serviço  será  feita  por  conta  da  renda  do  posto, 
cawi      •        n    ",""^'da  a  estação  experiinontal  da  cultura  da 
seringueira  no  Estado  do  Amazonas,  abrindo  desde  já  o  Gove  no  os 
necessários  credites  e  igualmente  mantida  a  congénere  esSo  auto 

mt\^t^  °  í  r"'  ^^'^  de  3 'drSr"  de 

iJi*.  (-1^;  abrindo  o  Governo  os  necessários  credites  o  nodpndn 

fiSto  ?io  oSt'^°^^    ''^'''^  "°  ^«"«do  drutilifaçt  d 

insucuto  (Je  Outeiro,  para  a  mesma  estação. 

de  ianeiro^d;  PoirfolT'  P^'°  ^a  lei  n.  2.738,  de  4 

ae  janeiro  de  19i3,  (213)  e  que  sio  agora  supprimidos,  ficarão  equipa- 

(2J2)  Icin.  S.842,  de  3  de  janeiro  de  Í9U  -  Fixa  i  flpsnfl«-i 
gô^alda  Hepublica  para  o  exercício  de  d914.  ^^'^ 

í213)  le»  n.  2.73S,  dc  4  de  janeiro  dc  i9i3  —  Fixn.  a  flp«!ní>7n 
geral  da  Republica  para  ô exercício  de  d913.  ^ 

de  Fa/endV'nnf.  "If  ^^l»^  de  funccionarios 

ae  1  a«;nda  que  possam  desempenhar  os  serviços  de  oue  trata  n 

l  i  o  9*     ''^«"la^ento  annexo'  ao  decreto  .roTairdcn  d  J  abril 
«Jel912,  íica  o  Governo  autorizado  a  admittir  auxillaivs  em  m.n 
missão,  e,n  logar  dos  alludidos  funccionarios  ató  o    S  1 

A  disposição  alludida  neste  artigo  é  a  seguinte  : 

Decreto  n.  í).!i2l,  do  i7  de  abril  do  1912.  -  Approva  o  rcíruli- 
mcnto  para  a  execu(;ao  das  medidas  o  serviços  pKstos  n  íi 
n.  2M-S  A,  de  S  de  janeiro  de  1912,  concernenKdS  m  conimiía 
da  borracha,  exceptuados  os  accôrdos  com  os  Estados  que  í  pro Xcn^ 


rados  aos  terceiros  odloiaes  da  Socrolaria  dn  Fstado,  para  os  (ilTcilo- 
do  aprovoitamciilo  no  rtisnoctivo  quadro,  por  oírasiflo  do  sor  cllc  rcors 
ganizado,  (Ic  (:onlbrmi(la(lo  nom  a  presente  lei,  nas  vagas  qiio  crililo 
oxistirem  on  quo  postoriornuMito  su  dei-cin. 

O  olilcial-pagailor  da  IMroctoria  do  Sitvíi;»  iI<>  rovniimcnlo  ficará 
equiparado  aos  primeiros  ollli.-iacs  da  rniism.i  iliiiM  icii-i.i  |i;ir;i  aprovci- 
tamonlo  do  rospcclivo  (inadro,  nas  condirnes  ai  iiii;i  indicadas.» 

Art.  91.  Aos  alnnnios  dl)  1»  annu  i'<pi'i  ial  lie  i;ii|:i'idieii'03  aerro- 
nomosqiio  tciiliain  terminado  o  anno  <>  iluvi-niM  (''iiirtM-ii  A  u  tiinl^r  de 
agrimensor,  dada  a  approva(,-<ío  pelas  niédias. 

.\rt.  02.  O  Governo  não  nistituirá  om  diiiiíeirn  o  pi-oro  das  pas- 
sagens dos  imniigrantes  cspitntanoos  :  ciHidiLil-ns-lia,  ilup  iis  á^.  loca- 
lizadoíi,  polo  valor  das  mesmas,  como  aduaolannMiii»  lio  preço  do 
aequisição  do  loto  do  terras  qni;  cada  uin  occiipar.  No  caS')  do  \alor 
do  loto,  casa  o  bonifeitorias  nelle  tixisteolos  ser  iiiTt  rini'  a  >  custo  lotai 
das  passagens  pagas  pelos  inimigrantcs,  o  cxct^diiiiie  •íi'i--lli'"'s-lia  en- 
tregue oin  sementes,  ferramentas  on  niaeliinisinus  airrienla.-;. 

.Vrt.  93.  Da  veri)a  «  Mnsino  /Ngrniuiinico  »,  timlo  —  .Mmerial — 
consigo a(;;"\o  destinada  ás  estações  experimentai -s,  qnoui  f'.rri'-;poii- 
dentc  á  (;sta(;ao  da  líscada,  será  destacada  a  quantia  d-'  II  :i);)OS.  dec- 
linada á  compra  do  om  laboratório  de  analy ses  aK*;  a  iin|ii>i't.ai'.('ia  dú 
!i:0O0S,  o  o  restante  á  constrne(;rio  ni'cess.iria  jiai^a  iriKinlar  o  mesmo 
laboratório,  rednzjido-se,  na  (piota  corr,  spomlonle  á  ino-ma  ('•^taefio  .i 
quantia  de  1  :i)DUS  na  parto  relativa  ao  »  rxpedií-nio.  iici|iMsii;ri()  de 
revistas,  ete.  »,  do  i:Ol)OS  na  parte  relativa  ás  i<  diárias  .ijiida<  de 
custo,  etc.,  d(;  1 :00OS  na  parte  relativa  á  «  aliiiientaqrm,  lerrairiMn, 
ctc.  »,  2:;100S  na  parte  relativa  á  <•  ciinservai.rin  lU;  madilnas,  eic  - 
e  1:OOOS  na  parte  relativa  a  »  despezas  iniprovi<ias,  etc.  ». 

.Vrt.  94.  Os  finiccionarios  elTectivos  c  interinos  deste  iniuist"iii), 
dispensados  em  virtilde  desta  lei,  contiiuiarão  addidos,  com  sons 
veiicinientos,  ás  repartições  de  que  fazem  parto,  ató  que  sejam  ;i()ro- 
veitados  em  eargos  de  idênticas  categorias,  ai)rinilo  o  (íovorno  para 
pagamento  dos  referidos  vencimentos  os  necos~ai'ios  cri-ditos. 

.\rt.  95.  Ficam  elovados  a  .30  (lias  os  i)r.i/iis  para  a  remessa  dns 
livroí  o  dociUTientos  dos  responsáveis  sujeitos  á  prosta(;ão  dí»  contas, 
lixados  no  art.  20,  n.  III,  ji  12.  lettra  C,  do  reiriilaineiiio  annox  i  ao 
decreto  n.  8.899,  de  II  de  agosto  de  1911,  (21  í-;  pudctido  ser  d-,-  30 
dias  a  proroga(;ão  prevista  i\x  mesma  disposição. 


a  discriminação  e  legalização  das  posses  de  ic;rras  no  Território  do 
.\cre  c  a  revisão  e  consolidação  dos  regiilamentos  da  marinha  mer- 
cante do  cabotagem. 

\rt.  114.  Para  attender  ao  augmento  do  trabalho  da  Direcloria 
Geral  do  Contabilidade,  cm  consequência  dos  serviços  previstos  neste 
regulamento,  poderão  ser  addidos  á  mesma  directoria  ('nipr(>i;aii  's  do 
Tliesouro  o  de  outras  repartições  de  Fazenda,  de  reconhecida  compe- 
tência, c  admittidos  dactylograçhos  em  commissão,  sob  proposta  do 
director  geral,  executando-se  fóra  das  horas  do  expediente,  sempi-' 
que  houver  necessidade,  de  accòrdo  com  os  arts.  OS  a  Tl  do  d!cr<  lo 
n.  8.899,  de  11  de  agosto  do  1911,  os  trabalhos  do  toiíiada  de  c.iii'a-í 
dos  responsáveis,  exame,  fiscalização  e  escripiuração  do  despo/a<,  dis- 
tribuição de  créditos,  adeantainentos  e  outros  do  natnreza  urL^euie. 

Paragrapho  uiiico.  As  despezas  resultanles  do  ilis[iii<Lo  noste  ar- 
tigo serão  atteiididas  pelos  créditos  que  ferem  a>ierio<  de  aceèrd'"  eein 
o  art.  14  da  lei  n.  2.543  A,  de  ;>  de  janeiro  de  1012.  cabendo  ai  mi- 
nistro fixar  as  gratificações  dos  dactylograplios  o  dos  iiinci-iiinario.s  das 
repartições  de  Fazenda  a  que  se  refere  o  mesmo  ariign. 

(214)  Decreto  n.  S. 890,  (Ic  11  d.-  aijoí^lo  tle  IVII.  !ni'iru)  Cili- 
ciai de  12  de  agosto  do  1911) -- Há  novo  reL'nlainento  á  Secretaria 
de  Estado  dos  Xogocios  <la  Agricultura,  Industria  e  ílonnuercio,  aune- 
xando-lhe  o  serviço  úe  considtas  e  a  Directoria  Gorai  de  Contabilidade, 
creados  pelos  decretos  ns.  7.839,  de  27  de  janeiro,  e  7.95S,  de  It  de 
abril  de  1910.  J         .  . 


aluguel  do  casa.  "^'""ciecimcnios,  ílca  isento  do  pagamento  do 
ferro^^da  Unlko^^loLlSn^^^  8''*^""'''        estradas  do 

que,  om  v  ffle  do  o^^^^  o  sementes 

ráinstSio  SnaSas  rcquisilado  por  osle 

cialigejv;^^^  do  espc. 

nacionais  '  í-'^)       ^  concessão  dclotcs  a  trabalhadoros 

nelo  MiniJn?;;,  J*  o  Pres.dcnto  da  Republica  autorizado  a  desneiuier 
.      H»'««iu.is  (10  /iU.823. /8i5o!)3,  oiiro,  c  101 .830:884S03(>, 


N.  III.  A*  3»scc(;ao  compete: 


comÍxc^^SK^;,K:^  responsa'vds 
as  repartições  servirS  nrf  i*  í  hniL"^'"'^**^"^  comprehcndeiido  todas 

creados  d-^a  'cm  d  Sc "   „^^^^^^^^  o.,  que  forem 

forem  subvenSados  o«  rffi^^^    "o  eslrangc.ro,  inclusive  os  qnc 

observadas  as  disSo^s  lo  arí  ?,fn  "  í''''.""°  dctenninado, 

«  de  outubro  de  IsOG  c  o  art^SÍT^  ^« 

23  de  dezembro  do  mesmo  aíno  '°  2.í09,do 

ronsale^'jrruoSW^ 

Geral  de  Coutabilidado  devidaiSê  iTo  enviados  á  Directoria 

terminada  a  gestflo  oi  15  dias  S  ''epois  do 

a  gestão  passlrde  uri  níra  o' feín^fn^T  '"í'^ 

devidamente  comprova 'io  a  i  iío  rSS  /  '"aior, 

cados  poderio  serpro^ado  'oop^  ?fi  i'">i- 

assim  o  requererem.              '  dias,  si  os  interessados 

«•a/^de%j?„S;oVe'/9lííÍ^  ^?         (^-'•«'^  0;^^- 

00,11  o  decreto  n.  7.737  do  16  di^  «^h''  '•^^"'^"'ento  que  baiiou 
taçaodeanimaes  de  rara  1909,  para  a  impor- 

l>astor,  aves  doíiiestici \eixerô  ^oú^^^^^^^^^^       c?l'rina.  aos  caes  do 
úteis  á  lavoura  e  ú  induslViroccu  irK         '  /"'T''^'  considerados 
cedido  auxilio  a  nciZ^Í  Serossí  o^n^  í^"^"^'"' 
dentro  do  paiz,  de  nume"o  a%'  n^i^S^^^^ 

VJgencia  do  mesmo  exercício.  aiiimaos  do  cada  espécie,  na 

Povoamento.  '         '""o  '■'-'fUamcmo  ao  Serviço  do 
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pnpcl,  O  a  applicar  a  ronda  especial  na  soinni.i  do  jO.ll^liCSlStlS 
ouro,  c  3i  :5;<O:O0O5,  papel : 

O'iro  PsfMil 

r  .Iiii'o<:,  amorllisai^.lo  o  mais 
dospczas  (la  divido  ex- 
terna —  AufrincMlada  do 
2.525:4045iU,  qiiaii(i:i 
essa  necessária  para  n 
•■  scrviqo,  duranto  o  atino 
do  1915,  dos  tiliilos  cmil- 
tidds  cm  virlndc  du  con- 
tracto feito  em  Londres 
pelo  Governo  a  19  do 
ontiibro  de  1914,  com  os 
Srs.  N.  M.  Uoihschild 
&  Sons,  ou  sejam 
£.  284.1  >8  o,  reduzida 
de  12.104:I33S333,  im- 
portância correspon- 
ilcntc  &s  amortíza(;Oc>s 
suspensas  em  virtude  do 
inosmo  contracto  do  19 
de  outubro  do  1914  — 
£  1.3&1.715  o  reduzida 
ainda  de  476:240$,  im- 
portanclu  das  coniniis- 
sôcs,  corrctajons,  olc, 
sol)ro  juros  e  amortiza- 
rmos cm  divereas  verbas 
í|iie  desapparecom  por 
íor(,'a  da  oxecn(;no  do 
«illudido  contracto,  on 
sejam  £  53.577   3!  .i92:429S9i^ 

2*  Juros  e  araortizaçào  do  cm- 
prcstimo  externo  p.ira 
o  resgate  di;  apólices  do 
estradas  de  ferro  en- 
campadas —  Reduzida 
do  738:6315112,  impor- 
tmcia  correspondente  á 
parle  da  amortizaçilo  do 
mesmo  empréstimo,  sus- 
pensa em  virtude  do 
contracto  do  19  de  ou- 
tubro do  1914,  ou  sejam 
£  83.096   7.526:248S8S8 

3'  —  Juros  e  amortizaçlo  dos  em- 
préstimos internos   i0.559:-4O0S  00 

í"  —  Jiiros  e  amortiza(;.ao  da  di- 
vida interna  fundada   2:;.7r»G:0'Vi!?000 

5*  -  In  íctiva'^,  pensionistas  e  be- 
n(.'liciarias  do  montepio 

—  Diminuída  de  réis 
250:0O0S  por  motivo  da 
red«C(;ao  a  300S  men- 
saos  do  todas  as  pensões 
de  favor  excedentes 

ÓQ^Q  guantun   1  õ.  312:  ISjSTSS 

C»  —  Tlicsouro  N;\cional  —  Dirai- 
niiida,  na  consignação 

—  Material  —  (expedi- 


ônte,  etc),  da  6:000$ 
na  Diractoria  do  Gabi- 
note;  do  8:  OCOS  na  Di- 
rectoria da  Despôaa ;  de 
5:000$  na  Directoria  da 
Contabilidade;  de  1:0005 
»a  Directoria  da  Re- 
ceita; de  1:OOOS  na  Di- 
pectoria  do  Património ; 
o  de  1:0005  na  Procura- 
doria  Gorai ;   na  mes- 
ma consignação  (Moveis: 
compra,  etc),  de  1:000$ 
na  Directoria  do  Gabi- 
nete; de  1:000$  na  Di- 
rectoria da  Despeza ;  de 
1:000$  na  Directoria  de 
Conta  bil  idade  ;  de 
1:000$  na  Directoria  da 
Receita;  do  1:OOOS  na 
Directoria  do  Patrimó- 
nio e  de  1:000$  na  Pro- 
curadoria Geral.  Dimi- 
nuída ainda— de  iO:O00S 
na  sub-consigiiaçao  «Pu- 
blicações e  Impressões, 
etc»,  de  1 :000$  na  sub- 
consignaçio  «Acquisiçio 
de  annuarios,  etc.»,; 
do  2O:O0OS  na  sub-con- 
signaçio  <cTelegrammas 
para  o  exterior»)  e  de 
15:000$  nasub-consigni- 
ção  «Despezas  diversas.» 
—  Tribunal  de  Contas  —  Di- 
minuída de  4: OCOS  a 
consignação  —  Material 
—  que  ficará  assim  re- 
digida :   acquisiçio  de 
livros  e  artigos  de  expe- 
diente, 14:O0OS  ;  acqui- 
siçio de  livros  e  assigna- 
tura  de  jornaes  scientl- 
ficos  para  a  bibllotheca, 
e  encadernação, 4 :00OS; 
acquisiçao  e  concertos 
de  moveis,  3:000$  ;  ela- 
boração e  impressão  do 
relatório  e  das  actas. 
8:0005;  auxilio  á  Im- 
prensa  Nacional  pela 
inserção  da  correspon- 
dência, actas  e  editaes, 
1:000$;  gratificação  . 
para  tomada  de  contas 
fora  das  horas  do  expe- 
diente, 15:000$;  diver- 
sas despezas,  8:0O0$0OO. 
Recebedoria  do  Dlstricto  Fe- 
deral —  Diminuída  do 
4:000$  na  sub-consig-na- 
çao  «  Para  as  despezas 
com  lançamento » ;  do 
3:0005  na  destinada  á 
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acquisiç&o  c  concertos 
do  inoveis  e  do  2:000$ 
na  destinada  ao  oxpe- 

diento   630:4201000 

!)■  —  Caixa  de  ConversUo  —  Dl- 
rninuida  do  30:0O0S, 
ouro,  pela  suppressSo  da 
subnconsignaqUo  desti- 
nada a  oncommeiidasde 
notas,  etc.  ;  do  5:0008 
na  sub-consignaçSlo  — 
«  Expediente,  etc.  »—  ; 
do  6:300$  na  sub-con- 
signação  —  (cMoreis,  ma- 
cliiiias  o  apparelhos»,  de 
2:300$  na  stib-consigna- 
çílo  —  « Illuminaçio  »  — 
dc  i:50O$  na  siil>con- 
signação  —  «  Transporte 
e  guarda  de  valores  » ; 
de  3:000$  na  siib-con- 
signação  ((  Acquislção  dc 
livros,  pennas,  etc.  »  c 
suppriinida  a  sub-con- 
signaçaodd  25: 200$,  des- 
tinada i  gratificai;ão  por 

assijfnatura  de  notas   -207:G20SOOO 

10'  —  Caixa  de  Amortização  — 
Diminuida  do  40:000$, 
ouro,  na  sul)-consigna- 
çílo  destinada  a  cncom- 
mendas  de  notas,  etc.  ;■ 
de  6:0008  na  destinada 
ao  expediente  e  40:0008 
na  destinada  á  assigna- 

tura  de  notas   ti0:000$000  õ3o:313SoOO 

\  1'  —  Casa  da  iMoeda  —  Dimi- 
nuida de  6:0008  na  sub- 
consignaç&o  despczas  di- 
versas  954:5168600 

12'  —  Imprensa  Nacional  e  Diá- 
rio OUtcial   2 . 1 78 : 2808000 

13'  —  Laboratório  Nacional  de 
Analyses  da  Capital  Fe- 
deral —  Diminuida  de 
4:3008,  discríminando- 
80  a  consignação  desti- 
nada ao  «  Material »  pela 
seguinte  forma  :  livros, 
jornaes  scientificos,  ob- 
jectos de  expediente  c 
publicações,  4:000$  ; 
acqulsição  de  reactivos, . 
instrumentos  e  conser- 
vaçilo  destes  6:000$  ; 
despezas  extraordiná- 
rias o.eventuaes,  inclu- 
sivo o  asseio  do  edifício, 

2:000$000   172:360$000 

14'  — -  Administração  o  custeio  dos 
próprios  e  fazendas  na- 
cionaes  —  Diialnuida  de 
11:0008,  substituindo^sc 
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a  tabeliã  pola  soeuinlo: 
Pessoal:  &«xlllap,3:400S! 
fluperintondonto  da  Pa- 
í®5ÍÍ-^9  Santa  Cruz, 
♦:8O0S;  diversos  ompro- 
gados  da  Fazenda  do 
Santa  Cruz,  5:O0OSC0O. 
Material:  despezas  com 
o  expediente  e  com  as 
vistorias,  1:OOOS;  des- 
pezas com  as  companhias 
do  esgoto,  4:0;;05000  ; 
custeio  e  mais  despezas 
com  a  Fazenda  do  Santa 
Cruz,  a-.ms  ;  custeio  e 
mais  despezas  com  o 
pessoal  de  conservação 
e  material  do  Palacio 
Guanabara,  23:0005000; 
para  levantamento  do 
cadastro  dos  próprios 
nacionaes,  incluída  a 
aviventaçUo  dos  rumos 
da  Fazenda  de  Santa 

Gruz,3O:20OSO00  

15»  -  Delegacia  do  Thesouro  em  M:imm 

^<'"'^res   C8:40OSO0O 

16"  —  Delegacias  Fiscaes  —  Dimi- 
nuída de  300:OOOSÍ  na 
sub-consigiiagao  destina- 
da á  repressão  do  con- 
trabando no  Rio  Grande 
do  Sul;  de  15:O00Sna 
destinada  á  acquisíçao 
e  encadernação  de  li- 
vros, papel  e  outros  ar- 
tigos, das  Delegacias  do 
Minas  Geraes,  Bahia, 
Pernambuco,  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  Paraná,  sen- 
do do  3:0005  em  cada 
uma ;  de  10:0005  na 
mesma  sul)-consignaçao 
das  Delegacias  do  Mara- 
nhão, Alagôas,  Geará, 
Gojraz  o  Matto  Grosso, 
sendo  de  2:000$  em  ca- 
da lima  ;  de  4:000S  na 
mesma  sub  consignaç.1o 
das  Delegacias  de  Ser- 
gipe,   Parahyba,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Piau- 
liy.  sendo  1:OOOS  om 
cada  uma;  de 2: 000$ na 
mesma  sub-consignaçfio 
da  Delegacia  de  S.  Pau- 
lo ;  de  2:OO0gt  na  sub- 
consignaçao    « Moveis, 
compras  e  concoi-tos 
das  Delegacias  de  Per- 
nambuco e  Pará,  sendo 
1:OOOS  cm  cada  uma  ; 
do  rooos  na  mesma 
sub-con«ijjnaçao  da  Do- 
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logacia  do  Hio  Gniiidu 
,  (lo  Siil;  do  i:800g  na 
mosma  sutvconslgnnçso 
(la  Delegacia  do  Mara- 
nhão ;  do  4;O0OS  na 
mesma  siib-ccnsigoaçao 
da  Delegacia  do  Amazo- 
nas ;  de  1:800S  nn  mes- 
ma sub-coiisignaçflo  das 
Delegacias  do  Ceará, 
Santa  Catharina  o  Espi- 
rito Santo,  sendo  do 
500$  cm  cada  uma  ;  do 
l:0i8S  na  siib-íMiisigna- 
(^0,  diversas  dcspczus, 
da  Delegacia  do  Paraná; 
do  1:0008  na  mesma 
sub-consignaçao  da  do 
Maranhão  o  do  1:OOOS 
na  mesma  sub<consÍgna- 
Qão  da  do  Espirito  San- 
to ;  passando  para  a 
pag.idoria  um  dos  fiois 
da  delegacia  da  Bahia. 
Alfandegas  —  Diminuida  de 
.541 :227S720  pela  raoiior 
dotação  das  airande^as, 
que  será  a  seguinte,  com 
as  razões  e  porcentagens 
respectivas : 
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Alaiiáos  

Beióin  

S.  Luiz  

Parnaliyba  

Fortaleza  

Natal  

Paraliyba  

Recife  

Maceió  

Aracajú  

S.  Salvador  

Victoria  

Capital  r^ederal. 

Santos  

l^araiiagiià  

S.  b^rancisco.. .. 
Klorijiiiopolis . .. 
Hio  fira  lide.... 

I 'elo  tas  

l'()i'to  Alegre... 

Uriiguayaiiíi  

S.  A.  Livramento 
Corumbá  
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5.9i2:00OSO0O 

177:3008000 

9IC 

1.34 

•/o 

11.481:60O$O0O 

153:853S4ia 

390 

1.94 

% 

2.089:6008000 

40:;;3SS24(> 

124 

2.48 

% 

392: 8008000 

9:7418440 

336 

i.Ot 

% 

2.193:6008000 

42:;i05S84O 

124 

6.0b' 

640:0008000 

38:i(.K)S000 

230 

2.90 

'Vo 

1.241 :60OSO0O 

30:006SiOO 

060 

1.32 

% 

12.963:2008000 

171:il4S2i() 

250 
124 

2.13 

% 

2.171:2008000 

46:246S;><)0 

3.20 

Vq 

848:8008000 

27:161SiJ0i> 

IGO 

l.iSO 

'/o 

9.468:8008000 

170:438St00 

152 
á.2.'i3 

5.O0 

% 

683:2008000 

34:!()0S00O 

1.08 

% 

56.003:2008000 

604:838Sjt)0 

1.596 

I.OO 

»/o 

43.660:0008000 

430:0O0Si)Oi) 

296 

2.78 

% 

23^  2008000 

62:1105700 

162 

2.70 

% 

468:0008000 

12:0368000 

238 

4.00 

% 

1.466:0008000 

58:6408000 

495 

1.50 

% 

4.436:0008000 

60:5408000 

187 

1.00 

% 

2.295:2008000 

30:7238201) 

590 

1.71 

% 

11 .3S3:4008000 

19»:228S0iO 

150 

3. GO 

V» 

M9:20O800O 

11:0708000 

128 

1.28 

Yo 

,>.ft3: 2008000 

tí:052S90O 

299 

G.OO 

7o 

070:0008000 

40:5608000 

2.479:3928280 

do  40:0O0S,  sdticlo:  20:0005 
na  siib-consignaçSlo  — 
AcquIsIçJlo,  reparo  o 
conservação  do  mato- 
Plal,  Gtc,  e  20:OOOS  na 
8ub-consignaç.1o  —  Coni- 
bustivel  e  lubrillcantos; 
de  14:600!?  nas  Gapata- 
zias  da  Alfandega  da 
Bahia,  cujo  pessoal  será 
o  seguinte:  tres  confe- 
rentes a  !iS  diários, 
5:475jJO0O; 
12  mandadores  a  6jl  iliarios, 

26:280S0O0  ; 
cinco  vigias  a  4S  diários, 

7:300SOOO; 
deus  carpinteiros  a  48  diá- 
rios, 2:92O$00O  ; 
38  trabalhadores  a  4$  diá- 
rios, 5o:480$0O0  ; 
iim  ajudante  de  machiiiista 
a  905  naensaes,  1:08015!, 
total  98:53i)íl0O0; 
de  1 :40OS,  destinados  a  iinn 
dos  fieis  do  tliesoureiro 
da  Alfandega  da  I*ara- 
hyba.  Aiignoentada  de 
119:86251)00  no  pessoal 
das  Capatazias  da  Alfan- 
dega do  Rio  da  Janeiro, 
que  ficará  assim  organi- 
zado: 

Ura  apontador,  mensal  250S, 

annual  3:O0OSO0O ; 
17  ajudantes  de  (ieis,  raeií- 
sal  3  O  OS,  anntial 
61:2O0,'J0O0  ; 
22  conferentes  de  1»  classe, 
mensal    234g,  annual 
61: 7705000  ; 
22  conferentes  do  2"''  classo, 
mensal    195$,  annual 
51:480)5000  ; 
40  auxiliares  de  oscripta, 
mensal    144$,  annual 
69:1205000  ; 
nove  mandadores,  sendo  uni 
dos  apparellios  liydrau- 
licos,  (liaria  6S,  annual 
19:0005000  ; 
15  arrumadores,  diária 
5$dOO,   annual  réis 
30:112SlyOO; 
15  abridores,  diária  o$,  an- 
nual 27:37I)S0O0  ; 
200  trabalhadores  inclusive 
2'ó    encarregados  dos 
guindastes  e  elevadores 
hydraulicos,  diária  5$, 
annual  364:000^000  ; 
cinco  marcadores,  diária  4$, 
annual  7:3005000  ; 


Ouro 


um  1°  niacluiiiiila,  iiimisnl 

1)40$,  aiiniial  0:48OSO0O ; 
dons  2°*  machinistas,  diariii 

12$6li0,    ntiiiiiiil  róis 

9:234S500  ; 
dous  ajudantes,  diária  7$700, 

aiiniial  S: 6215000  ; 
um  matidadoi*  das  machinas, 

diária    G8700,  aiiiiiiai 

2:4458500  ; 
dous  Toguistas,  diária  7$02j, 

anntial  5:785S2oO  ; 
oito    oiicurrcgados,  diária 

58,  aniiual  14:60O$O00  ; 
e  de  1 :600S  (ordenado)  p.ira 

mais  um  fiel  dú  arma- 
zém da  Alfaiidoga  da 

Parahyba,  que  torà  oito 

quotas. 
Diminuída  de  242:800$,  pola 

supprcsstlo  das  vcrl)as 

destinadas  a  gratiíica- 

(;0o.s  para  rardamcnto 

do  p&ssoal  da  ror(;a  dos 

guardas   d  a  h  alfan- 
degas  14.382:2825656 

Mesas  do  rendas  o  collocto- 
rias  —  Diminuida  de 
11:2005  pela  supprcssao 
das  qnantias  destinadas 
ao  fardamento  dos  guar- 
das em  Sergipe,  .Mara- 
nhão, 1'orto  Velho,  Santo 
Antonio  do  MadiMra,  Ca- 
pacete, Alto  Acre,  Alto 
Purús,  Alto  Juruá,  Ma- 
cahé,  ParanHi  (Antoni- 
na), Foz  do  Iguassú, 
Santa  Cattiariiia,  Uaja- 
hy  e  Posto  Fiscal  de 

Sambaquy   5.370:8935100 

Empregados  de  repartiqOes 
e  logares  extinctos  e 
funccionarlos  addidos 

em  virtude  do  sentença   82:7295409 

Fiscalização  e  mais  despczas 
dos  impostos  de  cotisu- 

moe  de  transporte   2.914:7005000 

Com  missão  dc  2  %  ^^os  ven- 
dedores particulares  de 


Juros  de  bilhetes  do  The- 
souro: 

Augmentada  do  réis 
1.241:6665667  para  o 
pagamento  de  Juros  de 
5%  sobre  lotraa  do  The- 
fiouro,    no   valor  de 


estampilhas  

Ajudas  de  custo  :  diminuida 
de  40:0008000  


150:0005000 


80:0005000 


Ouro  pi^Mi 

£  267.409.10.7,  voncL 
vois  om  maio  (Íg  lOlS  ; 
i'  6.687-10,Jm«osde7 
sobro  £  1.400.000  do 
letras  vencíveis  om 
agosto  do  1915;  £98,000, 
idem  sobro  £  500. DOO, 
venci  vois  em  setembro 
de  1915  ;  £  35.000,  ou 
soja  ura  total  da  réis 

^^^^'^^™d   1.341 :666S6C7  50:0005000 

24*  —  Juros  do  empréstimo  do  co- 

  630:0005000 

25*  —  Juros  dos  Depósitos  de  Cai- 
xas Económicas  o  Montes 

  9.500:000» 

26»  —  Juros  diversos   ^ 

o-,.  D  *  80:0005000 
il*  —  Percentagem  pela  cobrança 

respectiva   10O:O0O$O0O 

28  —  Com  missões  e  corretagem: 
Diminuída  de  22:O0OS, 
papel,  na  consignação  de 
commissões,  corretagem 

^    6O:OOOS0O0  28:O0OSO0O 

29»  —  Despezaseventuaes:  augmen- 
tada  de  7O:O0OS,  ouro, 
e   diminuida  2O:O0OS, 

„    P^P^'   100:0005000  100:0005000 

a  -  Reposições  e  restituições.. . .  50:0005000  100:0005000 

1  -  Exercicos  findos   ,00:0005000  1.000:0005000 

à£  —Obras:    diminuída  de 

100:OOOSOOO  

o,a     n               .  400:0005000 

33  -  Créditos  especiaes   323:0365180 

34'  -  Directoria  de  Estatística  Gom- 
mercial : 

Diminuida  de  4:8005  iia  consi- 
gnação —  «  Delegados  » 
—  nos  Estados,  ficando 
assim  discriminada  : 

Amazonas,  em  Manáos,  grati- 
ficação mensal  150SOOO, 
annual  1:8005000  ; 
Pará,  em  Belém,  gratificação 
mensal  200SOOO,  annual 
2:4005000  ; 
Aíaranhio,  em  S.  Luiz,  grati- 
ficação mensal  lOOjOOO, 
annual  1: 2005000  ; 
Pernambuco,  em  Recife,  grati- 
fie-ição  mensal  2OO5O0O, 
annual  2:4005000  ; 
Alagôas,  em  Maceió,  gratifica- 
ção mensal  1005O0O,  an- 
nual 1:2005000  ; 
Bahia,  em  S.  Salvador,  gratifi- 
cação mensiíl  150SOOO, 
annual  1:8005000  ; 


-  IW  — 


Ouro  l>,„| 

S.  Paulo,  om  Santos,  grAtinca- 

çao  raensal  300$000,  an- 

nual  3:0008000  ; 
Paranii,  cm  Paranaisuá,  grati- 

flcaçau  mensal  ISOSOOO, 

annuai  1:800SOOO ; 
Santa  Catharina  om  Floriano 

polis,  gralíflcaçAo  men- 
sal    i  008000,  anniial 

1 : 2008000 ; 
Rio  Grande  do  Sul,  cm  forto 

Alegre,  gi'.niflciM.\io 

mensal  150SOO0,  aiinual 

1 :800SOOO  ; 
Matto  Grosyo,  cm  CorumbA, 

gratificação  mensal 

1008,  amiual  l:2G0S0O0. 

S  o  m  m  a  :  gratificação 

mensal  1:7008000,  an- 
nuai 20:4008000. 

deSrOOOS  na  sul>consignaçao 
«àmpressio  de  boletins», 

etc   6i'J:60OSO0O 

33"  —  Inspectoria  de  Seguros   28O:7iOSO0o 

30*  —  Credites  supplomentarcs   3.000:0005000 

Total                            40.823:7818653  101 .830:884S0i;0 


Applicação  da  renda  especial: 

1.  °  Fundo  de  resgate  do  papel- 

moeda,  accrescido  de 
3.600:0008  ouro  e 
6.400:0005  papel,  corre- 
spondentes a  10%  sobre 
a  renda  das  alfafidegas 

do  Rio  e  Santos  T. .  .  3.600:0008000  12.8!;0:0O0S0OO 

2.  »  Tundo  de  garantia  do  papol 

moeda,  diminuído  d  c 
3.110:0005  pelo  declínio 
das  rendas   8.460:0008000 

3.  "  Fundo  p  ira  caixa  de  resgate 

das  estradas  de  ferro   3.200:0005000 

4.  "  Tundo  de  amortização  de 

eraprstimos  internos   100:0a0S0O0 

b."  Fundo  do  "montepio  dos 

funccioiiarios  públicos..  10:0008000  1.000:0005000 
6.'  Fundo  para  as  obras  dos 

portos  :    Reduzida  de 

4.095:3688888,  impor- 
tância correspondente  a 

amortizações  suspensas 

pelo  contracto  iie  19  de 

outubro   de  1914 

(£  460.729)   4.044:0318112  4.380:0008000 

16.114:6318112  21.530:0008000 


—  UB  — 

Art.  10.1.  li'  o  fresidoiito  da  Ropiiblica  autorizado  : 

I.  A.i»bnp  crodltos  snpploincntarcs  às  vorbas  dii  taboll.i  I{ 
ro-^oeitacU),  porém,  para  todos,  o  inaxiino  cstipuliulo  iia  vorba  ii.  3i), 
poJoiído  lazcil-o,  quanto  a  cixcrdcios  findos,  oin  qualquer  mcz  do 
amio.  Fimccionando  o  Congresso,  só  raGiliantG  iiuioriz:i<;;\()  ilostc» 
podom  ser  abertos  credito*  suppleinontarcj. 

II.  A  rcvor  a  tabolla  do  porooiítanom  ás  collcctoriaí,  fixando  om 
nunca  mais  de  li  7o  ii  relativa  ao  i>ollo  adiíeslvo. 

III.  A  reorganizar  o  serviço  relativo  ao  imposto  do  consumo 
duntro  da  verba  or<;amcntana. 

IV.  A  proceder,  dentro  da  verba  fixada  no  or(;ainento,  a  uma 
rovisílo  na  tabidla  pura  o  calculo  das  quotas  quo  competem  aos  em- 
pregados das  alfandegas,  de  fórrna  a  tornar  a  distribuição  mais  equi- 
tativa, de  accordo  com  a  categoria  c  renda  das  respectivas  reparti- 
ções e  condiíjões  do  vida  das  cidades  om  qno  ostrio  localizadas,  alte- 
rando para  isso  as  lota(;òcs  e  razões  da  tiibclla  actualmente  em  viííor, 
snbmettendo  a  mesma  laliella  á  approva(;rio  do  Poder  Legislativo.  ~ 

V.  A  rever  o  regnlami.Mito  pai'a  o  sorvi<;o  do  reprcss;Ío  do  contra- 
bando na  fronteira  do  Mio  Grande  do  Sul,  a  que  se  refore  o  decretn 
n.  10.037,  de  6  de  fevereiro  de  1913  (21 ;),  de  modo  a  conciliar  os 
interesses  do  lisco  com  os  do  commercio  e  da  pecuária  nesse  Èstado, 
sem  quo  dessa  revisão  resulto  aiigmcnto  de  pessoal  ou  de  vencimoutos| 
snbmettendo  o  seu  acto  á  appi'ova<jrio  do  Congresso. 

VI.  A  reorganizar,  som  ónus  para  o 'llicsouro  Nacional,  ;is  caixas 
económicas  lederaes,  ouvido  o  consellio  fiscal  da  Capital  Federal . 

VII.  A  permittir  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  lírazilciro 
imprima  na  Imprensa  Nacional  a  sna  revista,  coniprelieudidos  também 
todos  os  trabalhos  do  Congresso  Histórico,  reunido  a  7  de  setembro, 
nes^a  Capital. 

VIII.  A  restabelecer  o  Monte  de  Soccorro  annoxo  i  Caixa  íilco- 
noraica  de  S.  Paulo,  na  fórraa  da  lei  n.  1 .083,  de  22  de  agosto  de 
1860,  e  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  9.738,  de  2  de 
abril  de  1897  (218). 

Quaesquer  despezas  a  effcctuar-se  com  a  sna  installaçao  conerio 
por  conta  dos  fundos  da  referida  Caixa  liconomica. 

IX.  A  entrar  era  accordo  com  a  Prefeitura  do  Recife,  afim  do 
serem  demolidas  a  parte  do  prédio  om  que  Iimiccíodou  a  Facnli.-uie 
do  Direito  do  Recife  e  as  dos  edifícios  do  amigo  Arsenal  de  Guorr.i, 
necessárias  ao  proloiitra mento  da  rua  Quinze  de  Noveml)ro.  Também' 
poderá  ceder  a  municipalidade  de  Olinda,  no  mesmo  listailodo  Per- 
nambuco, parte  dos  terrenos  que  pertenceram  .ao  Convento  do  Carmo, 
para  a  abertura  de  uma  nova  rua. 

X.  A  re?ulamentar  o  serviço  dos  despachos  nas  Alfandegas  o 
.Mesas  de  Hendas,  estabelecendo  regras  seguras  para  a  boa  arreca- 
dação dos  dir(!Ítos  e  acautelamento  dos  interesses  tiscacs. 

XI.  A  rever  os  regulamentos  das  Caixas  de  Pensões  existentes 
para  o  olIeiLo  de  determinar  a  uniforraidadtí  de  contri"i)ui(;.rio  de  um 
só  dia  de  vencimentos  ou  salários  e  a  oi'ganizal-as,  nas  repartições, 
estabelecimentos  ou  onicinas  do  Kscado,  onde  ainda  não  existam, 
tomando  por  base  os  regulamentos  da  Caixa  de  Pensões  da  Imprensa 
•Nacional  o  Casa  da  Moeda. 


(217)  Decreto  n.  iO.OSl,  de  6  de  fevereiro  de  iíflri  {Diário  Olfi- 
cial  de  26  de  fevereiro  de  11)13  )  —  Uá  novo  regulamento  para  o  ser- 
viço de  repressilo  de  contrabando  na  fronteira  do  Estado  do  Hio 
Grande  do  Sul. 

(218)  Lei  n.  i.083,  de  22  de  (i;ioslo  de  1800  —  Contendo  provi- 
dencias sobre  os  Hancos  de  emissão,  meio  circulante  o  diversas  com- 
panhias e  sociedades. 

—  Decreto  ?i.  9.738,  ile  2  de  abril  dc  1887  -  Aniiexa  ásThesoii- 
rarias  d<;  Fazenda  as  Caixas  licoiiomicas  qini  não  tiverem  juntas 
Montes  de  Soccorro  edá  outras  providencias. 


■  ■-  I 

XII.  A  rcvor  o  c.imtrac.tn  du  ;in'(;ii(l;i  niiMitn  iluà  ■«irviíios  do  CAcs  do 
Porto  do  Uio  (\o  .laiioií  o,  como  ciiuiinlci'  iMiiviMiiuntti  aos  inlcrcsses  riu 
coininorcin  o  do  Thcsimi-o. 

XIII.  A  íiliiMr  n  cnidilti  iiccivs;! i'in,  t'»trii'latru;iit.(!  iiidispoiísavci 
piíra  satLsfaíjri'.  dn  (:()in|)i'itriii>-ns  iiisnltani-s  .l.i  i'\t?ciii;rii.  (jiiasi  íiiirla 
(lo  contracto  (•oK'liiMdo  coiii  o  MiiihtcriD  da  l'.izi;iida  ímii  31  (!•' julho 
(lo  1913  (!  rffristrailo  piilo  Tril)iiiial  de  (  oiiia-;  paiM  ,i  (;i.iistriic(;riu  do 
ediíic.io  da  Diílcgacia  Tiscal  do  \\\n  (iraiidc  dn  Sul. 

XIV.  A  CMiirar  om  accDfdo  cnin  (>  (JiiviTim  lísiad.'  d(!  .Minas 
Goraus  |)ai-a  o  liin  di;  liriiiidar  (pia' siiuor  iliri.úti.s  ([ik;  porventura 
assistam  ;io  mosmo  listado  (piaiiin  á  garantia  Wi-  jnri^s  ri-viTsão  da 
listrada  du  Fcrm  Ocsto  Hi;  Minas,  dandi»  d.is  iii'i:i)<  i.'ii  ni!-:  rijidiivi- 
iiicrito  a'>  ■'.ongrds.so . 

XV.  A  rcM^r  os  contractos  (i  coiiccssrK^s,  siiiiiiriíiiiail-K  ,i  todos  os 
ininiáterio.*;,  mediante  aa-ordo  com  os  inu'n!s-;id(K.  do  iiindu  ;i  dinii- 
iniir  os  oiicartos  do  Tliiísoiiro,  pela  fórinaipid  jidirar  imd- rnnví^nifiito. 

XVI.  A  ríivc.r  o  rciinlamonto  da  Iniprciis.i  iN;ici(  iial  na  part'.'  ro- 
fórciiite  á  Caixa  (ic  fcnsòcs,  sol)  as  s(jgiiiiiti's  l)a-:<'s  : 

a)  a  caixa  fiiiiccicinai á  ^ob  a  direcção  do  um  prosi  l(>nto,  que  si^rá 
o  director  çoral,  anxiliaiio  por  iiiii  consellio.  com|)(  sto  d<'  um  optirarin 
oueinprogado  do  cada  olliciu.i,  iddito  anniialiiUMitc  p(íli)s  ciiiitriiniiiiloí : 

b)  o  tliesoiiroiro  si'i  á  o  d:i  Impronsa  .Vauinnal,  sol»  a  tian(;a  pcr- 
stada  ; 

c)  o  conselho  vorilicará  toilo.s  os  docuniciitos  cpic  liio  fni>;rn  apri.'- 

seiítados  em  siias  reimiOcs  iiKMisaos,  liaiufo  subi  s  imisiiios  pan  ccr 

qutj,  di»pois  de  assignado  pela  maioria,  scírá  dado  a  de.-paclio  e  api^ro- 
va(;ao  (lo  prcsideiim  ; 

ci)  o  presidciiic  siibmctlcrá  ao  Miuistrn  ila  Ta/iMida,  a  qwiu 
com  pote  a  íiscaliza(;ão  >upi'tíina  da  caixa,  as  resoluíjõ  »  sobrij  us  caso- 
omissos  no  regitnenti»  ; 

e)  a  esciipturaijã  »  da  caixa  suiá  fidta,  sem  j)ri'jidz()  d'»  sersiivi 
pul)Iico,  por  um  seci  otai-io,  auxiliado  p-r  iidus  membros  do  considlm, 
dcííignados  pelo  presidente;,  c  pcicoboi-fio  nina  L-r.iiilicarfio  pm  lahortr. 

/')  a  caixa  eirecliiará  ctnpriistimos  na  imp^jrtaiicia  ni.ixima  d.' 
6:O0OS,  a  juros  dc  8  "/o  ao  anno,  cnja  amuriizacàn  iiãn  pti.l.ir.i 
codcr  do  1/3  dos  Vv-ncimontos,  para  acipnsLção  do  priviíos  pnr  nrd^ni 
absoluta  do  antiguidade. 

Será  applicado  nesses  empréstimo-!  o  excíídenti;  do  ipie  iraL.i 
art.  4'J  (lo  acmal  rcgulauiemo  da  Imprensa  Nacunial  ; 

(/)  haverá  nin  livro  ondt;  st;  inscreviírá  n  uoni'í  das  pc>so.is 
lamilia,  para  clTeilo  das  pensõos  ; 

lij  indcpeiiilente  dtjs  cmprosiimos  oi^dinarins  .lo  (pio  umki  ■> 
art.  -iS,  1°,  (lo  regula  me  II  to  vimíiiio  i|21'.t),  a  caixa  íará  t'm[wostimo.- 
a  prazo  de  10  mczcs,  a  Juros  de  1%  ao  mo/  o  na  impurtaucia  máxima 
de  dois  mezes  (los  vencimentos. 

Cobrar-sedia  mais  1/2  %  P''ii"ii  fniulo  de  iraraiitia  c^ú  i.'r,ui  diroitu 
a  esses  einjjrescimos  os  (pio  contarem  mais  do  .piaiiM  aimos  do 
serviço  ; 

t)  a  caixa  dará  cartas  do  lian(;a  sob  consignará"  em  ('■■lha  de 
féria  e  cobrará  1  %  sóinente  no  acto  da  o.\i>edi(:rio,  uni  bcuolicio  do< 
cofres  /; 

j)  a  caixa  descontará  1/3  da  contribui(;ào  de,  nm  dia  d.'  !■  .il^-.r.  ■■. 
iías  pensões  que  conc,(í(le  aos  sons  pensiomsias  ; 


iíi*.')  Hcjulamrnli)  da   Imprensa  S'icii)iii:il  n.  i .  ii*"*.  'io 

'l  i  dc  novembro  de  1«J0-J.) 

.\rt.  i8.  Os  Tondos  da  Caixa  símTio  coiisdtnitlos: 

?;  1."  Com  a  contribuirão  di'  um  dia  (U;  voncimoiuo  dc  t.>diw  n-; 

?)//•' '"'^ '/''''  ^'  '-"'Pi^cgailos  effectivos  da  Imprensa  .Vacional    do  /ut  i  ' 

■'/licvil,  p;iir,).s  por  lerias,  devendi»  os  extrainimíírarios  o  contiMi-tadn-; 

por  tempo  liinicailo  (iontribuir,  (piando  qm.>iram,  com  a  mctadi- d.. 

viMi(.'nneiito  de  mn  dia,  com  diroilo  sómeuu;  iu><  adeantanuMiti»-  P' la 

uai.va  por  conta  das  férias. 


k)  as  pensões  serfto  concedidas  á  razlo  do  30  dias  : 
fl  l?"®??^?  roveriida  ropartldamento  om  favor  dos  flllios  mciíorcs 

í  fTm  r.  l"'*^'^*  continuar  a  contribuli-,  afim  de  qiic  por  sua  morto 
a  liitn  ha  tenha  pensão  correspondente  ao  tempo  que  coiltribiiir  ; 

n)  deverá  ser  publicado,  até  o  dia  i'ò  do  inez  seguinte,  um  bôlciim 
das  r^luçoes  do  conselho,  acompanhado  do  bahmcSio  do  moimento 
operado  no  mez  anterior  pela  caixa  ;  "luviiucnto 

n«ruK^^  Ministro  da  Fazenda  séri  remettido  em  janeiro  o  julho  do 
l^lvJT  ^n?"^-''";?^,  «'aplicativo  das  condições  di  caixa,  o  qi  al  sorS 
publicado  no  Diano  Ofíicial  e  distribuído  cm  avulsos  poios  cintribul.rté.- 
munfciífes  r  Pensionista  que  ex.írccr  cargos  federaes  oii 

j)  serão  conservadas  todas  as  dis,;osições  do  roeularacnto  viccnto 
desde  que  nio  contr  ariem  na  sua  osserici,-;  estas  ba<S  ^ 
as  notas VVív^.^^SívT  P^ei''"^'";^      ^'''«iios  aduaneiros  em  ouro 
5o  cambio  de  27  d    ^""""'''"^  ^'"^'^  valor-ouro  q.e  e.las  .eprcsontam 

ir^^'*'!,'  ^  '■eorgaimar  as  repartições  dcipendentos  do  Ministério 
da  Fazenda,  como  dos  demais  minisicrios,  n:\ ,  exce.lei.do  as  de 
fixadas  nas  verbas  orçamentarias.  acspczab 

tS'  ^  exercicio,  ;it(í  100.000:OOOS  de  Iptras 

do  Thesoiiro  por  antecipação  (J;i  receita.  • 

rnr^.íoí  ■  .í^o  inspector  e  ao  guanla-mór  da  /Virandoffa  desta 

^'^''l"  *  3:60OS  anmiacs,  por  contribuintP 

as  pensões  de  favor  que  forem  oxcodentcs  d(.sse  7«a,S;« 
n  of'':        A  disposição  do  art.  37  e  seu  paragranlio  do  dccroto 

funccionarios  civis  ou  militares  iiAo  podem  exercer 

ixzs.  °"  "-^'o  ro=4s;'dò 

le  s  em  vigor,  exercerem  cargo,  empi-ego  ou  fiiMc-çãrõi  blica  f 
qualiucr  uatureza,  extrauhos  aos'rGsp(;cti^^.  cargorcS  no^?os  aimíi 
mesmo  por  eleição  federal,  estaduil  o.,  municipal  o  rS?n  in%S^ 
quer  com  vencimentos,  g,-atiíicação  ou  subsidio,  fiía  i  ?  n  til  di 
data  destji  lei,  privados  do  todos  os  venciinen  o  lo  -c^  cc^^ 
01  posto  durante  o  exercício  dessas  fiincçõesou  no  período  I  s^^^^ 
íaçlm  píkT  Congresso  ^acio.K.^quinrdclío 

mencionadas  no  p.wagraplio  anterior  e  osLranliiis  .-los  respectivos 


•  ?^  Piifsioiiistas  constantes  do  art.  33  íiS  i»  a  nn.i..m 
§  y  Os  parentes  indicados  no  §  C°  do  art.  33  ouando  venha  a 
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cargos  ou  postos,  salvo  quando  oin  oxcrcirio  do  cargos  fodor.ios  do 
ordem  administrai  iva. 

§  3."  NS\o  so  conprohoiicJom  nas  dispodrOos  dosto  artigo  o  para- 
graphos  nntonoros  as  fiiticçflos  qiiu  os  funccionarios  civis  ou  mililaros 
exercem  em  consequência  do  próprio  t•ar^'()  ou  posto,  caso  em  quo 
sem  prejuízo  da  contagem  de  tempo  paraos  oITcitosda  aposentadoria' 
accesso,  promo(;ao  ou  rotorma,  perc(il)f!ri\o  cotijinitamcntc  com  os 
vencimentos  do  cargo  ou  posto  a  gratilicação  que  por  lei  lhes  couber 
no  exercício  dessa  funcqílo. 

§  4."  Tambom  n,1osc  compreheiuic  nas  dispf.siçú.^  drsto  artico 
e  §§  1»  e  2»  o  ex(!rcicio  simultâneo  do  servi(;os  piiblicoá  por  •iincriona- 
rios  civis  ou  militares  jâ  providos  viialiciameiiti:  nos  rospuctivos  carsds 

S  5.»  Ficam  exceptuados  das  prohibir^òes  ncirna  nniticionadas  os 
actuacs  funccjonarios  fc(lcra(3s  que,  a  despeito  d^j  exercerem  careos 
ou  funcçao  estadoal  ou  raiinici|)al,  continncm  a  exercer  encctivamont& 
o  cargo,  funcçao,  posto  ou  emprego  federal. 

Art.  105.  Os  funccionarios  civis  ou  militares  aposentado':  refor- 
mados ou  em  disponibilidade,  exceptuados  os  já  providos  em'  careix 
vitalícios  que  exercerem  cargo,  emprepo  ou  commissào  de  oualniior 
natureza,  ainda  mesmo  por  elei(;ão  federal,  estadoal  ou  municinal 
remunerados  cora  vencimentos,  gratificação  ou  subsidio,  ficam  a  o.mi- 
tar  da  data  desta  lei,  privados  das  vantagens  pecuniárias  da  àposon- 
tadoria,  reforma  ou  disponibilidade  emquanto  durar  o  exercício  de«sas 
func(;ões  ou  no  período  das  sessões  ordinárias  o  extraordinárias  d.» 
Congresso  Nacional,  quando  deste  faç^-am  parte. 

Art.  lOG.  Os  funccionarios  militares  que  exercerem  a  docência 
nas  escolas  o  collegios  miliUres  e  estabelecimentos  congcncrcs  perce- 
berão unicamente  os  vencimentos  das  resiK'Ctivas  patentes,  exceptua- 
dos os  actuaes  docentes  victalicios,  officiaes  elTectivos  ou  reformados 
dos  mesmos  estabelecimentos,  o  salvas  as  gratificações  a  quo  tiverem 
direito  pelas  aulas  supplementares. 

Paragrapho  único.  Os  funccionarios  militafes  que  actualmente 
desempenham  essas  funcçôes  o,  alóra  do  soldo  do  suas  patentes  per- 
cebem outros  vencimentos,  continuarão  no  goso  das  vantagens  espe- 
ciaes  ate  que  sc  finde  o  prazo  do  suas  commissões  do  docência.  Ter- 
minado esse  prazo,  si  forem  reconduzidos  nos  carpos  de  docênc  ia  por- 
ceborao  unicamente  os  vencimentos  dos  seus  postos. 
_  Também  sómente  vencimentos  de  seus  postos  perceberão  os  fniic- 
cionarios  militares  que  forem  nomeados  docentes  dos  institutos  mili- 
tares de  ensine,  depois  da  promulgação  da  presente  lei. 

Art.  107.  Os  fuiíccionarios  civis  ou  militares  só  podem  ser  ap... 
sentados  ou  reformados  em  um  só  cargo  ou  posto,  aquellc  do  que  a:i- 
lerirera  maior  vantagem,  não  podendo  cm  caso  algum  a  aposontadu- 
na  ou  rolorma  ser  concedida  com  vencimentos  maiores  uo  que  os 
percebidos  na  elTeciividade  do  cargo  ou  posto. 

Art.  108.  Os  Ministérios  da  Guci-ra  o  da  Marinha  enviarão  ao  ,l;i 
f  azenda,  na  primeira  quinzena  do  mez  de  janeiro,  a  r.>la(;ão  doolli- 
ciaes  do  terra  o  mar,  effectivos  ou  reformados,  em  exercicio  do  fuii- 
cções  alheias  ao  serviço  militar,  para  o  fim  de  serem  deduzidas  dns 
piovimcutos  que  o  Thesouro  houver  de  fazer  ás  pagadorias  daqu.dles 
ministérios  as  quantias  votadas  na  lei  do  or(;amcnto,  corresnondoiuos 
aob  vencimentos  de  cada  ura  dcllcs. 

r..„,K^'  109.  O  Governo  conservará  addidos,  com  exercicio  nas  r,"- 
partições  a  que  pertencem  ou  em  outras,  os  funccionarios  portcnc.Mi- 
r^n«^*  nuadros  actuaes  das  difíerentes  rcpartiçõespublicas  c  quo  não 
'"^PProvcitados  na  reorgani-íação  d?,  serviços  feita  de  accòrdo 
d™d?19ir'^°^'^^'*''°^  constantes  da  lei  de  orçamento  jjara  o  exi-ivi- 

Ím  occorreudo  vagas  nos  novos  quadros  se- 

rão (lios  a  pprovei  lados  nessas  vagas:  obrigatoriamente,  si  se  derem 
-.ntnw.^''''  Pe'"t«iiciam,  e  nos  mesmos  logares  qiio  exerciam 

nJin  =  0°."^°  reformas  realizadas,  c,  de  preferencia  a  quaesquer 
fSí  cn  1  o^T°'rrcni  em  outras  repartições  ou  quadros  e 

SnSii^n- 1  ^niiivalente.s  desde  quo  preencham  as  condieôes 

estabelecidas  nos  seus  respectivos  regulamentos,  fxceptuam-sc  os" lo- 


^JírdHoTÍiçJs"  •'■"'''"'''í'^''  ospeciaos,  os  dií  coiifi.-inça  c  os  do  diro- 

trita'^''^;^""^^?-  ,E™?"anto  iuldldos.  os  funcclonarios  de  q..o 
i.Ua  obto  artigo  porccbmMo  os  senis  v(!ncirnontos  odos  saldos  mm 
loroin  verificados  com  as  roformas  ..a  tH)nsiffr.ara  mío  c  s  ,a  ( irvoSb^^ 

zado.  Caso  cssos  saldos  não  corni)or(e  n  a  dosnoza  [)or  á  Um- si  o -i 

íoí  FÍpnSn'  ^  '•«•'"^';^<>    fazer  iff  p  ioa  .  Ò  K>:! 

vn  win  .         '''"'"'J  O  necessário  credito  para  o  sou  rigaincr  to,  ie- 
P  nL  n  ?í     conhec  monto  do  Gongrosso'  Nacionnl  em  sua  próxima 

a.  sua  exposição  de  uma  demonstra  ao  de- 
li,dm;mh^/,^'^"'''  '^^^^^  oix-amouto  a  sor  votada  i,o  cxcrcicio 
Iiddidos!'     ^  consignação  especial  para  o  pagamento  desses 

miiiM^^^Í*^*-  ^^^^  ^'^^^^  ^'"^  s°  ^'^''«"1  em  cada  estabclcciraenlo 
Síi  »  x,''^".^  o  Governo  designai-il  lentos  que  hajam  servido  i  o 
mesmo  estabelecimento  e  cstojam  em  disponibilidade 

reformí;  címpulsoVTas!"''''"^^       ""«^"^'^  '^'^'^  lei.  a  concessão  de 
z^i^i  beneficio  consignado  no  art.  31,  lettra  /,  n.  3,  da  lei 

ó  Par!  '  í?hP  <1p?hÍ''!?''/'"?°  Ç^^)'  Hospital  de  Sant'Anna 
CQira  dt's  FrnnS^        D  ^í^^"^^^  ""^P^^'^!  ^a  Ordem  Ter- 

Sfrmlsde^Sanant/"^'^""^'  ^-'Si.io 

será^-Pstiínfn/,.  V.l''  '""-^  ^«"cedida  aos  ftinccionapios  públicos 
seta  lestituida  ao  Tliesouro  sempre  que,  por  qualquer  motivo  nio se 
SesfiSos^'  transportado,  de  í acto',  l/ai^  os^ogJr^  qTe  lhes  tam 

m:.  diárias  m3o  serilo  abonadas  aos  funccionarios  nu- 

paSçaS"''"  °  ^'^  «ide  da  respectr  íe- 

mPrnr*8'9^"inQ^^"''.""^.^'"/'í^"''  a  disposiçào  do  art.  8' da  lei  nu- 

^  Art.  H6.  Os  cônsules  recriber;io  por  intermédio  da  Deleírad  i  àn 

S  '  "         deverão  remetier  o  saldo  liquido  dessa  receita 

bem  co-iio  as  respectivas  contas  da  receita  o  dos,,La  ' 
.  Alt.   117.  A  medida  que  se  forem  vagando  o  Governo  iri  sim 

Art.  m.  Dos  2O:O0OS  concedidos  pela  lei  n.  23i,  de  10  de  de- 


.n,.J""^^  '^'^         í/í?:e»2ir(;  (/e  /Í//0.  -  Orca  a  receita 

geral  para  o  exercício  de  1911.  ^  leceiía 

Art.  31.,  lotira  j,  n.  3: 

Ao  Hospital  de  SanfAnna  no  Pará,  ÍO:000SiK)0 

Jl  <í.<poiitã«  a/í«dida  „o  aríijo  «cima  Immcipío  c  a  sauhtc  ■ 
Decreto  n.  408.  de  17  de  111 aiíí  dr»  íwoo  . 
para  o  Instituto  Nacional  dos  íègos.  °'  '^^'"""'^  °  i-egulamento 


j)roposta  di)  director. 

Paragraplio  único.  Dada  a  liyiiothese,  poróm  de  existir  n^  fli^  n 
dos  repetidores  cegos  mais  de  >>"!  cândida to^a  cSla  .mrdL  cad^^^^^ 
vagas,  com  igualdade  de  liabilita,;0.s,  serão  ella  ZviíS  Sr^^^^^^^^ 
a.rso,  ao  qual  só  poderão  cuiicoiTer  ôs  reierido  fepSidoVe^  ' 


jombro  do  1010,  ;irt.  31,  ^  H,  Ic-tini  ii.  li  (223),  aos  vários 
institutos  (lo  ciiridiído  do  Sorgi[)(),  sfjiiin  dmlas  jh  ros-poclivas  quouis, 
ahl  iliscrim ilíadas  para  a  Ciis.i  do  Cariilad)!  do  Propriá,  ao  Hospital  di! 
S.  Vicunto  do  Panio,  imico  oxisicrtto  nossa  l  idaWo. 

\rt.  H9.  Toda  oncoramcnda  do  in.itt!i'ial  no  cslcaiigoiro,  para 
qualquer  ministério,  embora  haja  (■ri'ditii  cMiisiiriiHdo  iio  orramunto 
para  lal  fim,  .si»  poderá  sni'  finita  cuni  a  aii.lM'iii  ia  príivi.i  dn  .Miiiistcrin 
da  l^azenda.  A  iiiipiignat;;'!!)  por  pai^ti'  diMi-.  di'\  idn  ;i  i.ilta,  ou  do 
observância  do  proaiit'>á  logaes,  oii  dd  ri'i'iirsi),  [,i;n-a  cii.-ioar  a  des- 
poza,  impedirá  a  roaliza(;i\o  d.t  ciiooiíimoiida. 

Art.  120.  As  taxas  de,  afial\s,'s  iio  I.aijniMloriu  Nafiimal  ticaiii 
modificadas  pela  l()rma  >Gí:iMiito: 

Na  tabolla  A,  do  laxas  do  aiialysis,  ;i  s(;  rolm-i  iii  ,-i  li'i  ii.  813, 
de  23  do  dozembro  do  1901,  o  o  rf<riilaiiii'iiii>  n  .  [.i',:,  do  :i  de  Il-vo- 
reiro  do  1803  {i'2.'t),  devom  ser  leitas  as  .«ioi:iiiiitfS  iiiniliruMiM-í: 


Sal  do  co;'inlia,  dosaironi  ila  airna  o  do  saes  oí- 

traidios   liiiSOiXi 

Vinagro,  mòlhos  o  coiidimomcs  divorsDS,  dosagoiii 
dos  principio mais  importantes,  iiivostigai;riii 
do  matcriiis  e-tranhas   looSoOO 

Vinho,  (■orveja,  cidra  o  outras  bebidas,  dosaiieni 
dos  princípios  mais  importantes,  invesiiira- 
ção  do  matérias  estranhas   lODSOOO 

Leito,  pão,  farinhas,  f:ordiiras  manteigas,  queijos 
c  outros  prodiictos  alimcnticios,  dosagem  dos 
priiicipios  mais  itnportantcs,  investiga(;ão 
do  inatirias  estranlias  liJoSoOi.i 

Analyscs  (|naniitativas  de  nina  agua  jtotavol  ou 

iniiioral  "   yOOSOOn 


Ob^ervai^ò 'S:  A»;  iaxa<  das  aoalysos  de  >iibslan(  ias  não  indií-adas 
na  taboila  A  sorão  do  iiOS  para;i  an;dvs».  qualitativa  c  do  "JOOS  para 
a  analyso  quantitativa. 

Na  tal);!lla  IJ  ih  t.ixaj  das  analysos  ol)rigalorias  dos  pi'i>ducLn5 
imporiidos  a  qno  >e  roforo  a  roT^rida  loi  n.  8i;i,  do  2:1  ilc  (lozeml)p> 
de  Í'JI1,  (22.'))  só  liavorá  uma  taxa  do  analyses  (pie  sorá  do  2OSOO0. 
Essa  taxa  do  analysfc  >orá  coljrada  no  ilo<pacli(i  d;i  mei-cidiM-ia  iia  Xl- 
fandoga do  lliixlc  Jaiioifo,  «cm  neoossid.idc  de  guiii  cxirahida  por  fun- 
ccioiíririo  do  Laboratório,  conli.iuando  indavia  asipianti.ís  proveu ion tos 
desses  p  igainentos  a  sor  oscripturad.is  roiwo  ronda  do  L.-d.ioratDi-io. 

Art.  121.  As  aiio^eiit.adorias  dos  1'nneoioiM  rios  piii)lici>s  só  pode- 
rão ser,  d'ora  em  deanto,  coocodidas  de  accòrdo  com  is  dispo-icivcs 
logaes  que  se  seguem: 

u)  Us  riiiiccioiiai'ios  qii3  se  inv.ilidaioin  no  sor\i(;o(ia  NacAo  •;or"io 
aposentados,  (pianJo  a  esse  favor  ioidi;im  direito,  com  as  si^giiiiito- 
vanla;çons: 

Si  contarem  menos  do  25  aiinos  do  sorvieo,  com  taiita<  vlire-iiuias 
■qniiitiís  partes  do  ordenado  quantos  1'oreii)  i>s  aiinos  do  sorvi(;i)  ; 
Si  contarem  :^!3,  com  OAloiiado  ; 


(-122)  Lnin.   '2.SÍI,  dc  30  dc  dezembro  de  1910.  e  win  i?.?/ 
10  de  dezembro  Jc  ÍOIO.—  Or(;a  a  receita  ijcral  da  Ilopublici  paia  n 
excrcicio  de  1911 . 

.  (iit)  Lei  II.  813,  dti  '23  da  deznnOyi'  de  /í>(í/.  -  l'i\.i  a  i-'rcii,i 
gerai  lia  llopiil)lica  para  o  o\orcicio  do  1'.'02,  o  ilá  ouiims  pi  u»  i  ieiíci.K. 

(A  taljolla  A  li-ata  das  laxas  de  analyse-;  a  f|uo  so  relen;  "  y<-zu- 
lamcnto  quj  baixou  com  o  docrolo  ii."l.2ii:,  do  3  d''  tVvor-iio 
dc  1893.) 

—  Decreto  n.  I.'2.j7,  de  3  de  fevereiro  de  I8'J3.  I>á  !Vi:ol.inu'iilo 
para  o  Laboratório  iVacional  do  .\iialysos  qno  innociona  na  Ali.mdog.i 
<la  (lapiíal  I\'deral,  o  outras  providonoias. 

(22u)  Vide  iwla  n.  2-21  á  presente  Lei. 


.^a3  ""«^ís  do  215  o  monos  do  3K,  com  ordenado  p  mnis 

J.^'''^V®"*^'T"'os^O''''""ccioiiarios  do  Corno  DiDlomaiirft  » 

Sí-nníA  P*'^'  ?0"voi'sao  ao  cambio  do  dia  da  as^ÍRi  aiura  d» 

como  ^i^S  °  ^«'«"l"  <2  pagamento  se  -ao  fo.tls 

como  si  os  referidos  vencimentos  fossem  ftxa  los  era  papol. 

S  J.    U  funccionario  que  se  inutilizar  cm  coiiseoupnci-i 
desastre  ou  accideiile,  occorrido  no  desempeniio  da  S^^^^^ 

Tmenos  de  lo!'""^'  '  '^"^  °  «^ai;  de  li- 

Sitivormais  de  2o,  com  os  vencimentos  inteL'raes 
oj  1  ara  o  calculo  dos  vencimentos  do  aposentado  não  sorin  lo 

t^íutdTreTesenl^^"^  ^^^^^^SU^^Í 

ges^Sf5S.tS;-£^^^^ 

funcc  onanos.  mas  apenas  quanto  áquellos  em  CM.jo  go  °o  '  s  ive íem 

nn»^^f^'  vencimentos  da  aposentadoria  só  po.lerao  íoVos  do 

que  o  funccionario  estiver  exercendo  dcsde^  doi  innos  nclo  mníi 

servÇoS-íí'^'''^     aposentadoria  só  s.rá  computado  o  tempo  d^ 
,   e)  Utilizando-se  de  autorizações  que  llie  forem  H-.rí,c  nor-» 

30  V.  da  avaliaçlo  para  a  Fazonda  Nacional  • 
s  ,  .  para  o  preparailor  do  processo  :  ' 
i)  Vo  para  o  escrivão  ; 
7  Ví  para  os  avaliadores  ; 

cll/ê7deTncia'„rhSU°."  """"""^  "  P"'- 
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Paragrapho  único.  Fica  rovogado  nesta  parte  o  art.  661  da  No^a 
Consoliclaç&o  das  Leis  das  Airandcgas  o  Mesas  do  Fkndas  (225). 

Art.  125.  O  funccionario  ou  omprcgado  publico  Tedcral,  salvo  os 
funccionarlos  om  coramissAo,  quo  contar  dez  oii  mais  annos  dc  serviço 
publico  federal  som  ter  soíTrido  pcnns  no  cumprimento  de  seus  deve- 
res, só  poderá  ser  destituído  uo  mesmo  cargo  cm  virtude  de  sen- 
tença Judicial,  ou  mediante  processo  administrativo. 

§  i  .*  O  processo  administrativo  consisto  apenas  em  sor  ouvido  o 
interessado,  no  prazo  que  llio  fòr  marcado,  sobre  a  falta  arguida,  e 
bem  assim  o  ctiefe  immedlato  do  mesmo  serviço  ao  qual  ellc  pertença, 
si  houver ;  despachando,  depois,  o  respectivo  Ministro,  mantendo-o 
ou  demittindo-o  do  cargo. 

§  2.<*  Slo  fUnccionario  ou  empregado  fòr  de  nomeação  e  de- 
missão de  outra  autoridade  quo  nio  o  próprio  Ministro,  ncsso  caso 
o  demlttido  poderji  reclamar  conU'a  o  acto  porante  o  Ministro,  o 
qual,  ouvida  a  autoridade  em  questão,  decidirá  como  fôr  de  Justiça. 

§  3."  Fica  subentendido  que,  tratando-se  de  funccionario  oupid- 
pregado  nomeado  por  decreto  do  Presidente  da  Republica,  o  Ministro 
nSo  poderá  despachar  no  processo  administrativo  sem  prévia  delibe- 
raçSo  do  mesmo  Prosidenie  a  esse  respeito. 

Art.  í26.  Fóra  das  bypotheses  ora  previstas  nos  artigos  anterio- 
res, todo  o  funccionario  ou  empregado  da  União  é  de  livro  nomeaç&o  e 
demissão  do  cargo  que  exercer. 

Art.  127.  As  disposições  da  presente  lei  são  appllcavcis  a  todosos 
funccionarlos  o  empregados  Tederaes,  ficando,  por  Torça  das  mesmas, 
modifícadas  ou  renovadas  quacsquer  disposições  constantes  da  lei  ou 
regulamentos  até  agora  reguladores  da  matéria. 

Art.  128.  Emquanto  não  forem  consignados  recursos  cspeciaes 
para  tal  fim,  nenluim  apparelho  tclophonico  será  mantido  fora  das 
repartições  e  suas  dependências,  por  conta  dos  cofros  públicos,  a  nio 
ser  nas  casas  do  residência  do  Presidento  d.n  Republica  o  membros 
de  sua  Casa  Civil  e  Militar,  do  Vice-Presidento  da  Republica,  Vicc- 
Presidente  do  Senado  l''ederal  e  Presidente  da  Camara  aos  Deputados; 
dos  Ministros  de  Estadoi  e  íeus  secretários ;  dos  directores  geracs  das 
Secretarias  do  listado,  do  Chefe  dc  Policia,  das  autoridades  poiiciaes, 
militares  aduaneiras  c  de  hygiene,  a  jiiizo  dos  respectivos  Ministros 
de  Estado;  do  presidente  o  directores  do  Tribunal  do  Cortas  e  do  pre- 
sidente, ministros  e  secretario  do  Supremo  Tribunal  Federai,  a  juízo 
do  mesmo  tribunal,  e  dos  secretaries  da  Presidência  da  Camara  dos 
Deputados  e  do  Vice-Prcsidento  do  Senado  Federal. 

Art.  129.  Aos  directores  das  Secretarias  cio  Souado  e  da  Camara 
dos  Deputados,  mordomia  do  Palacio  da  Pnisidencia  da  Republica  e 
Secretaria  do  Supremo  Tribunal  Federal  serão  entregues  em  quatro 
prestações  cguaes,  adeantadas,  no  começo  dos  mezes  de  janeiro, 
abril,  junho  e  outubro,  mediante  requisição  competente,  as  quantias 
destinadas  ao  material  das  mesmas  repartições,  incluídas  na  pre- 
sente lei  e  integralmente  as  concedidas  ora  créditos  concernentes  á 
mesma  verba  —  Material. 


(2i())  Consolidação  das  Leis  dns  Alfandegas  e  mesas  de  Rendas. 

Art.  liOl.  lím  nenhuma  instancia  sc  toniará  cmiliccímtMUo  dc 
recurso  que  fòr  apresentado  com  preterição  das  Ibrnialidadcs  dos  ar- 
tigos antecedentes,  iraputando-se  á  parte  a  demora  e  quo  por  essa 
causa  iiouver. 

_  §  i."  Os  erros  commctti' los  pelos  empregados  fiscaos  n5o  preju- 
dica rio  as  partes  que  tiverem  cumprido  as  ilisposiçCíiS  logaes,  devendo 
deforir-se-lhos  como  fôr  de  justiça,  salva  a  responsabdidado  dos 
mesmos  empregados. 

§  2.*  S  os  recursos  se  perderem  por  desastre  acontecido  no 
Correio,  poi  erá  a  parte,  provando  o  facto,  interpor  novamente  o  re- 
curso na  fóima  do  presente  Regulamento.  (Rep.  do  1860,  art.  770  e 
Decisões  ns.  428,  de  14  do  setemluo  de  1863,  loo,  do  ii  de  março  do 
4867  e  lio  6  de  novembro  de  I89:í.) 
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-^L.^"'/'  130.  O  Governo  discriminará  somppo,  na  proposta  do  or- 
çimonto,  a  sub-consIgiiaçJlo  da  verba  12»  (Impronsa  Nacional i  des- 
tinada ao  pessoal  amovível  dessa  repartição,  podendo  tomar  por 
baseoqiuidro  sogulnto,  o  qual  sori  proencbido  pelos  sorvontuarlos 
actuaes,  rospeltando-so  a  classo  e  antiguidade  do  cada  um  : 


QOADnO  DO  PESSOAL  JOn.NALEinO  DA  IJIPnENSA 

Secçào  ccnlral 

28  auxiliares  de  cscrlpla,  sendo 
22  com  a  diária  de  10$ 
e  seis  com  a  de  8S  

Secção  de  artes 

1  auxiliar  do  Inspector  teclinico, 

com  a  diária  de  lOS.... 

2  encarregados  do  archivo  de 

modelos,  com  a  diária 
de  lOS.  

Revisão 

1  ajudante  do  cliefe,  cora  a 

diária  do  12$  

1 2  revisores,  sendo  dois  de  nia- 
chinas,  cora  a  diária  de 

lOS  ; 

12  conferentes,  com  a  diária  de 

8S  

1  entregador  de  provas,  com  a 
diária  de  5$  

Officina  de  gravura 

1  ajudante  de  chefo,  com  a 

diariit  de  13S   

2  operários  lithographos  de  !• 

classo,  diária  de  13$.. . 
1  operário  litliographo  de  2» 

classe,  diária  de  11$.. . 
1  operário  litliographo  de  3* 

classe,  diária  de  10$. . . 

1  i-ppendiz  de  1*  cl  isse,  com  a 

diarii  de  35  

2  aprendizes  de  2»  classe,  com 

a  diarid  dc  2S   

1  operário  xilograplio  de  1* 
classe,  diariii  de  9S  

1  uperario   xilographo  de  2» 

oUsse,  diária  du  7$. .. . 

2  opor j  rios  xilograplios  do  3" 

classe,  diária  de  US. .. . 
1  aprendiz  dií  !•  classe,  com  a 

diai'ii  do  3$  

1  aprendiz  de  2"  class3,  com  a 

diária  de  2$  

3  auxiliares,  smido  um  com  a 

diária  de  8S,  um  coui  a 
de  4$  e  outro  com  a  de 
3S  


NACIOAL  E  M  DUniO  OFPICIAL  » 


97:8208000 

3:650SOO0 
7:3O0S0O0 


4:380$000 

43:800SO00 
35:040SOúO 
1:825S000 


4:~4SS000 
9:-'i9OSO00 
4:OjSSO0O 
3:6aOSO0O 
l:O9aSO0O 
l:4GO$O0O 
3:28aSO0O 
2:53oS000' 
3:6I)0S000 
1 :09o 5000 
73OS00O 

Í5:47Í)SOOO 


97:8208000 


30:9S0SO0O 


85: 0458000 


41:24^5000 


Oíftcina  de  composição 

8  chofos  (Ic  lurina  com  a  dinria 

de  lOS   '29:2O0S0O0 

8  ajudantes,  com  a  diária  (li!«S.  20: 2803000 
1  Qiicarrcgildo  da  dcsmoniagcin 

com  a  diária  do  OS   3 : 23;iSOO0 

1  encarrogado  do  deposito  de 

«  pacjuets  »  com  a  diária 

de  9S   3:2858000 

20  operários  do  1'  classe  com  a 

diária  do  8S500   02 :  OÕOSOOO 

25  operários  de  2*  classe  com  a 

diária  do  7S:iOO   08:HJ7S:J00 

30  operários  do  3*  classe  com  a 

diária  do  6S   Gj:7i.:0SO0O 

3í)  operários  do  4*  classe  com  a 

diária  de  5S   03:8758000 

10  aprendizes  do  1*  classo  com  a 

diária  de  :íS   10:0:;0S00O 

10  aprendizes  do  2*  classe  com  a 

diária  do  28   7:3O0S<KK> 

10  aprendizes  de  3"  classe  com  a 

diária  do  iS   3:0o0Si)0() 

2  tiradoros  de  provas  com  a 

diária  de  7S   5:1108000 

1  mecânico  com  a  diária  do  OS.  3:2858000 

0  auxiliares,  sendo  quatro  com 

a  (liaria  do  :>$  o  dons 
comade4SoOO   10:5858000 

1  arrliivista  zelador  do  matrizes 

«liiiotypo»  com  a  diária 

do  8S500   3:1028500 

1  njiidantecle  tirador  de  provas 

com  a  diária  de  38   1 : 8258000 

Secção  de  senhoras 

1  ajudante  do  chefe  (operaria) 

cora  a  diária  do  9$   3:2f55SO0O 

1  auxiliar  de  escripta  com  a 

(liaria  d(í5S   1:8258000 

10  operarias  de  l*  classe  com  a 

diária  do  78   25:3508000 

10  operarias  de  2*  classe  com  a 

diária  de  68   21:9008000 

15  operarias  de     classe  com  a 

diária  de  38   27:3058000 

15  operarias  de  4"  classe  com  a 

diária  do  48   21:9008000 

5  aprendizes  do  1"  classe  cora  a 

diária  de  38   5:4758000 

5  aprendizes  de  2"  classe  com  a 

diária  de  28   3:6508000 

Officina  de  impressão  typographica 

4  chefes  de  turma  com  a  diária 

de  lOS   14:0008000 

4  ajudantes  com  a  diária  do  9$.  13:1408000 

16  operários  de  1'  classe  com  a 

diária  de  88   46:0208000 


V 


307:9208000 


110:8908000 


SO  operários  de  2»  classe  com  a 

diária  do  7S  

20  oporá  rios  do  3>  classo  com  a 

,  diária  de  OS  

20  opararlos  de  4»  classe  com  a 

diarin  de  KS    ' 

10  aprendizes  de  !•  classe  com  a 

diária  de  3S  

10  aprendizes  de  2»  classe  com  a 

diária  de  2S  

10  aprendizes  de  3'  class3  com  a 

diária  de  IS  

1  encarregado  de  eneradaçao, 

com  a  diária  de  9S  

3  engradadores,  com  a  diária 

de  75  

1  auxiliar  cora  a  diária  de  8S. 
3  cortadores   de  papel  sendo 

dous  com  a  diária  de  7S 

e  um  cora  a  de  6S  

1  molhador,  coma  diária  de  7S. 

1  contador  de  edição  com  a 

diária  de  65  

3  auxiliares  do  contador  com  a 

diária  de  55  

4  lavadores  de  formas  com  a 

'liaria  de  55  

2  fundidores  de  rolos  com  a 

diária  de  55  

1  encarregado  da  prensa  liy- 
dranlica  cora  a  diária 
de  55  


Ofjicina  de  impressão  lithographica 


1  ajudante  com  a  diária  de  lOS. 

2  operários  de  1»  classe  cora  a 

diária  de  105  

5  operários  de  2»  classe  cora  a 
diária  de  85  

5  operários  de  3"  ciasse  cora  a 

diária  de  CS  

6  marginadores  com  a  diária 

de  55  

1  official-numerador    cora  a 

diária  de  75  

6  aprendizes  de  !•  classe  com  a 

diária  de  35  

6  aprendizes  de  2"  classe  com  a 

diária  de  25  

6  aprendizes  de  3»  classe  com  a 

diária  de  15  

3  ponsadores,  sendo  dons  cora  a 

diária  de  65  e  um  cora  a 

de  75  

1  contador  de  edição   com  a 

diária  de  65  

1  cortador  de  papel  com  a 

diária  de  65  

1  photographo  chimico  com  a 

diária  de  95  


51:1005000 
43:8005000 
30:5005000 
10:9505000 

7:3005000 

3:6505000 

3:2855000 

7:6655000 
2:9205000 

6:9355000 
2:5555000 

2:1905000 

5:4755000 

7:3005000 

3:6505000 

1:8255000  271:5605000 


3:6505000 

7:3005000 
14:6005000 
10:9605000 
10:9505000 

2:5655000 

6:5705000 
4:3805000 
2:1905000 

6:9355000 
2:1905000 
2:1905000 

3:2865000  77:7485000 


ÚUleitM  dê  encademaçtlo  c  brochura 

3  cUafos  do  turma  com  a  diarin 

(iGlOS   10:0505000 

3  ajudantos  com  a  diária  de  OS.  0:8555000 
20  operários  de  1'  classe  com  a 

diária  de  SS   58:4005000 

2S  operários  de  S*  classe  com  a 

diária  de  7S   63:87SS000 

25  operários  de  3"  classe  com  a 

diária  de  65   64:7505000 

30  operários  de  4"  classe  coro  a 

diária  de  85   54:7505000 

5  aprendizes  de  1* classe  com  a 

diária  de  3$   5:4755000 

5  aprendizes  de  2* classe  com  a 

diária  de  25   3:6505000 

to  aprendizes  de  3*  ciasse  com  a 

diária  de  1$   3:6505000 

2  douradores  com  a  diária  dc 

OS   6:5705000 

2  ajudantes  com  a  diária  de  85.  5:8405000 

1  cncarreKado  do  deposito  de 

folhas  com  a  diária  de 

OS   3:2855000 

2  auxiliares,  sendo  um  com  a 

diária  de  05,  o  outro  6$.  5:475SO0O 


286:5255000 


Secção  de  senhora i 

10  operarias  de  1*  classe  com  a 

diária  de  6S   21:9005000 

10  operarias  de  2'  classe  com  a 

diária  de  55   18:2505000 

15  operarias  de  3»  classe  com  a 

diária  de  4S   2i:900SOOO 

15  operarias  de  4'  classe  com  a 

diária  de  35   16:4235000 

10  aprendizes  de  !•  classe  cora  a 

diária  de  2S   7:3005000 

20  aprendizes  de  2»  classe  com 

adiaria  de  15   7: 3005000 

I  auxiliar  do  escripta  com  a 

diária  de  35   1 :8235O0O 


94:0005000 


Officina  de  stcreott/pia  t  galvanoplastia 

1  ajudante    de  chefe  com  a 

diária  de  1  OS   3:6305000 

2  operários  do  1*  classe  com  a 

diária  de  8S   5:8405000 

2  operários  de  2*  classe  com 

a  diária  do  75   5:1105000 

3  operários  de  3»  classe  com  a 

diária  de  65   6:5705000 

2  aprendizes  de  1"  classe  com 

a  diária  de  35   2:1905000 

2  aprendizes  de  2»  classe  com 

a  diária  de25   i:  460SOOO        24 : 820SOOO 


—  160  —  ■ 

Ofíicina  (lú  pautação 

1  ftjudanto    do  cliofo  com  a 

„  ,      ''í"'''í    3:28SSO0O 

3  oporarlos  de  i»  classe  com  a 

diária  do  8S   8:76OSO0O 

J  oporarlos  de  2»  classe  com  a 

.diária  do  7$.   7:665SO0O 

3  opararics  do  3'  classo  com  a 

diária  do  OS   0:57OSO0O 

i  oporarlos  de  4'  classe  com  a 

diária  do  i5S   7:30OSO0O 

i  aprendizas  de  í»  classe  com 

a  diária  do  3S   3:285SO0O 

í)  aprendizes  do  2^  classe  coni 

a  diária  de  2S   3:00OSO0O 

ij  aprendizes  di;  3»  classe  com  a 

diária  dm S   I:823SOOO 


Officina  de  fundição 

i  ajudanto  do  chefe  com  a 

diária  de  9S   3:285SO0O 

■i-  operários  dei»  classo  com  a 

diária  do  8S   H:680JO0O 

:>  operários  de  2"  classe  com  a 

duiria  de  7S   12:7755009 

;)  operários  de  3"  classe  com  a 

diária  de  6S   10:9Í50SOOO 

5  operários  do  4"  clasáo  com 

a.  diária  de  5S   9:1255000 

d  auxdiaros  com  a  diária  de  5S  5 -4755000 

3  apreiídizo  do  1*  classe  com 

a  diária  de  3S   ,  3:2835000 

o  aprendizes  do  2'^  classe  com  a 

d'»i''a(l3  2S   3:GÍ)0S0O0 


Serviço  de  electricidade 

i  ajudante  de  macliinista  com 

a  diária  dc  9,S   3-28")S!rino 

3  electricistas  de  1"  classe  com  •'•^«■'^'OOO 

a  diária  de  8S   8-760S0O0 

4  elcctricisias  de  2»  classe  com 

a  diária  de  7S   10:2205000 

3  auxiliares,  seiído  um  de  1* 
classe  com  a  diária  de 
5S,  im  de  2»  com  a  de 
4S  c  um  do  3"  com  a 

1  foguistí  de  ■  1»  dVssê*  cora*  a  ^^^^^^^ 

diária  de  75   9-5f;!;onnft 

2  foguistas  de  2»  classe  com  a  -''>>«'£'"O0 

d'anadeG5   4:3805000 


Serviço  de  reparos  de  macliinas 
i  ajudante  de  chefe  com  a  dia- 

,       .  ';ia/lolOS..,   3:C30S0O0 

1  oíTicial  du    torneiro  com  a 

diária  do  8$   2:0205000 


—  161  — 

1  ofilcial  de  i*  classe  com  a 

dlaiia  (lo  8S   2:020S0O() 

i  1'orpoiro  com  a  dlarla  th  88. .  2:9205000 
S  oíllciaos  de  2*  classo  com  a 

diária  do  8$   !5:H0S0OO 

:)  oíllciaos  do      classo  cotn  :i 

diária  de  65   0:570SOOO 

1  aprendiz  do  !■  classo  com  a 

diária  de3S   l:095S0OO 

2  aprendizes  de  2»  tiasso  com  .i 

diária  de  2S   li  ifiOJOOO 

2  aprendizes  de  3*  classo  com  a 

diária  de  IS   730S00O 

i  malhador  com  a  diária  do  ;iS  1 :825S00O 

i  amoladorcom  a  diária  do  9S  :i:285S00O 

1  ajudante  com  diária  de  iiS . . .  l : 825S0OO 


34:3101000 


Officim  í/  í  carpintaria 

1  ciliciai  do  1»  classe  com  a 

diária  de  8S   2:l)20S0O0 

2  oíHciaes  de  2*  classe  com  a 

diária  de  75   5:1105000 

1  encarregado    da  coiiducçrin 

com  a  diária  de  CS   2: 190S0OO 

2  auxiliares  pedreiros  com  a 

diária  de  7S   0:1105000 

Expedirão 

3  expedidores,  sendo  dous  com 

a  diária  de  8S  e  nm  com 

do  65   8:0305000 

Seniço  interno  e  externo 

2  guardas-portões  com  a  diária, 

í  ^,  /V^"--   3:1105000 

1  mandador  com  a  diária  du 

  3:6505000 

/  correios  com  a  diária  de  75 , .  1 7 : 8855000 

40  serventes  com  a  diária  de  PS.  38:4005000 


13:1408000 


10:2203000 


85:0455000 


DI.AUIO  OFFICIAI, 

Hcvisão 

J  ajudante  com  a  diária  dc  12$  t:38OSO00 

12  revisores  com  a  diária  de  lOS  43 :80OSO0O 
12  conferentes   com    a  diária 

1  cncarroga!lô'do  màppa  geral  ''^^^^^^^ 

\  -.inHw'"  *  diária  de  lOS...  3:0305000 

1  .ijudante  com  a  diaria  do  95  3-->8'iíOflO 

5  contadores  de  linhas  com  a  ^-«>>»'W0 

.                      8J   14:6005000 

1  entregador  do  provas  com  a 

^'anade4S   1:4605000 

A.  F. 


106:2155000 
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Composiçio 

2  ajudantes,  sondo  uin  encar- 
regado da  sccç&o  de  li- 
notypía,  com  a  diária 
de  m  

2  auxiliares  da  paginação  com 
a  diária  de  10$  

4r  plantunistascom  a  diária  dcSS 

2  tiradores  de  provas  com  a 
diária  dc  8$  

2  vigias  com  a  diária  de  8$... 
1  ajudante  com  a  dinria  de  K8. 
1  guarda-typos  com  a  diari.i 

de  lOS  

3  aijudantes  com  a  diária  do  8$ 

6  compositotes-jornaleiros  com 

a  diária  de  83  

30  com posi toros  eflTectivos  cora  a 
diária  de  8S  por  tarefa 

1  auxiliar  do  encarregado  da 

linotypia  com  a  diária 
de  95  

2  mecânicos  com  a  diária  de 

9$  

7  ajudantes  cora  a  diária  de 

55S  


8:7005000 

7:3005000 
{ 3: 1405000 

8405000 
5:8405000 
1:2855000 

3:6505000 
8:7605000 

17:5208000 

87:6005000 

3: 2855000 
6:5705000 
12:7755000 


182:8655000 


Officina  dc  impressão 


1  ajudante  com  a  diária  de  12S 

2  Operários  de  1»  classe  com  a 

diária  de  8S  

2  operários  de  2*  classe  com  a 
diária  de  7$  

2  operários  de  3"  classi;  com  a 

diária  de  65  

3  operários  de  4*  classe  com  a 

diária  de  5S  

1  engradador  de  fôrmas  com  a 

diária  de  85  

2  ajudantes  de  engradador  de 

fôrraas  com  a  diária 
de  65  

i  zelador  das  raachinas  cora  a 
diária  de  7$  

1  ajudante  com  a  diária  de  4S 

Secção  de  stereotypia 

1  encarregado  com  a  diária  da 

125  

2  operários  de  1'  clas-e  cora  a 

diária  de  10$  

12  operarirs  dc  2*  classe  com  a 

diária  de  8S  

'2  chnmbeiros  com  a  diária  do 

65  


4:3805000 
!):840S0OO 
5:H0S0OO 
6:570S0O0 
5:47SS0O0 
2:920S0O0 

4: 38O$0OO 

2: 5558000 
l:460SOOO 


4:3805000 
7:3005000 
35:0405000 
4:4805000 


38:69O$O09 


38:6908000 
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Secção  de  electricidade 

3  oloctricistas    com    a  diária 

,   ,   8:7605000 

3  ajudantes  com  adiaria  do  7S  7:6655000 

Expedição 

1  encarregado  coro   a  diária 

,    ,  .^"i^^^  4:3808000 

1  ajudante    cona  a  diária  de 

,     ,   ••••  3:650S0O0 

1  primeiro  auxiliar  com  a  dia- 

riadeSS..   2:920S0O0 

2  segundos  auxiliares  com  a 

diária  de  7S   5:liOS0OO 

10  terceiros  auxiLares    cora  a 

diária  de  5S   18:2505000 

15  quartos  auxiliares    com  a 

diária  de  4S   21:9008000 

15  entregadores  e  carregadores 

com  a  diária  de  45 ... .         o  1 :  9O0S0O0 

Portaria 

1  ajudante  de  porteiro  com  a 

diária  de  105   3:6508000 

2  contínuos  com  a  diária  de  7S  5:1105000 

103t> 

Trabalho  extraordinário   

Gratificação  addicional  por  excesso  dc  anno  de  ser- 
viço (art.  13  do  regulamento  vigente)  (227) 


10:4288000 


78:1 lOSOOO 


8:7605000 


200:0005000 

25:0005000 
2.449:3855000 

Paragrapho  único.  Para  a  conveniência  do  serviço  havorá  nas 
varias  dependências  do  Diário  Official  empregados  supplontes  qiio 
trabalharão  na  falta  dos  elToctivos  ou  quando  a  isso  exigir  o  s>m-víço. 

bsses  empregados  concorrerão  ás  vagas  dos  effectivos  na  propor- 
ção do  metade  por  merecimento  e  metade  por  antiguidade  absoluta 
uc  casa. 

0.S  operários  e  demais  empregados  diaristas  que  nílo  forem  apio- 
veitados  na  presente  organização  ficarão  addidos  ás  respectivas  cias- 
ses,  percebendo  pela  dotaçao-lrabaliio  extraordinário  -  até  que  se 
verifique  vaga  no  quadro,  respeitando-se  sempre  a  antiguidade  do 

Art.  131.  Os  contractos  celebrados  com  os  poderes  públicos  são 
nulios  do  pleno  direito  si  mio  constar  expressamente  do  suas  ciau- 
suias  a  citação  da  disposição  da  lei  que  os  autoriza  e  a  verba  ou  cre- 
dito por  onde  deve  correr  a  re.-poctiva  despeza 


(227)  Regulamento  da  Imprensa  Nacional  ~  Decreto  ii.  i.iiSO. 
de  14  de  novembro  de  1902. 

li^  ^J'^'  Ao  operário  ou  empregado,  pago  peia  féria,  ainda  va- 
lido, de  reconhecido  merecimento,  que,  depois  de  25  annos  de  efTectivo 
serviço,  continuar  a  trabalhar,  o  Ministro  da  Fazenda,  sol)  proposta 
cnnn7°^''  mandará  abonar  uma  gratificação  era  caso  algum 
InH^A  ^  J^'"'.?"        vencimento.  Esta  gratificação  mio  ficará 

"1"°  ^^^^^  §1'.  e  niím  lhe  será 

computada  para  penslo. 
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\rt.  i32.  Na  fôrmadcs  sérvios,  os  operários  da  Unifto  que  con- 
tarem mais  de  10  aniios  do  serviço  terão  preferencia  para  sor  apro- 
veitados e  mantidos  nos  quadros  que  forem  organizados. 

Art.  133.  Pica  o  Governo  autorizado  a  aposentar,  na  fórni  a  da 
lei  e  apús  inspecção,  o  Sr.  Luiz  de  Oliveira  e  Silva,  conferente  da 
descarga  da  Alfandega  da  Capital  Federal,  quo  conta  51  annos  o  me- 
288  de  serviço  effectlvo,  sem  ter  gosado  nenhuma  licença  a  nem  haver 
commettido  falta  alguma. 

Art.  134.  Ficam  Incluídos  no  quadro  do  pessoal  da  Alfand  ega  do 
Rio  de  Janeiro  os  conferentes  de  oapatazlas  do  1'  e  2*  piasse. 

Art.  135.  Ficam  approvados  os  créditos  da  tabeliã  À,  na  impor- 
tância de  S.88g:888$88t»,  ouro,  e  14.519:880410,  papel . 

Art.  136.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  S  de  Janeiro  do  1915,  94<*  da  Independência  o  27* 
da  Republica. 

Wencbsuu  Braz  P.  Gohes. 
Sabino  Barroso , 


Leis  ns.  5119,  de  9  de.  setembro  de  leSO,  art.  T,  |  S',  e  2.3tS,  de  li 
deapstodeW9,  aít.  20  (229) 

Mlalsterlo  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
Decreto  n.  -/0. 225,  de  21  de  maio  de  1913 

P&P«I 

Abre  credito  extraordinário  para  occorrer  a  dos- 

pezas  com  as  medidas  contra  a  tuberculose. ...       700 : OOOSOOO 

Decreto  n.  10.327,  de  9  de  jullio  de  i9i3 

Abre  credito  supplementar  á  verba  -  Soccorros  Pú- 
blicos —  do  exorcicio  de  1913,  para  despezas 
cora  a  organização  de  um  plano  de  serviço  de 
propliylaxia  da  febre  amarcUa   462:  OOOSOOO 


(228)  Lei  n.  589,  de  9  de  setembro  de  i850—  Abre  ao  Governo  um 
credito  supplementar  e  extraordinário  de  1 .797:2038449  para  as  des- 
pezas do  exercício  de  184h- 1849,  e  de  732:2028538  para  as  desoezas 
do  de  1849-1^50.  ^ 

Art.  4»,  §  6».  O  Ministro  da  Fazenda  apresentará  ao  Corpo  Legis- 
lativo com  a  proposta  da  lei  do  orçamento  uma  outra,  que  compre- 
henda  todos  os  créditos  abertos  pelos  diversos  Ministérios  no  intervallo 
das  sessOes,  afim  de  que  sejam  examinados,  e,  quando  approvados, 
convertidos  cm  lei,  que  fará  parte  da  do  orçamento  respectivo. 


Decrelo  n.  iO.SUS,  de  i3  de  agotto  de  iOlS 

Abre  crodito  espacial  para  p.iji;amoiitn  do  contas  de 
fopneclmiíntos  foitos,  cm  1909,  á  Fon^a  Policial 
do  Districto  Federal  

Decreto  n.  iO.452,  de  9i  de  se- 
tembro de  19 fS 

Abre  credito  supplentar  ás  verbas  : 

Socrelaria  do  Sanado   12:50OSO0O 

Secretaria    da   Camara  dos 
Deputados   18:O0OSOQO 

Decreto  n.  -10.403,  dc  2i  dc  se- 
tembro de  idlS 

Abre  credito  supplementar  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  Senadores   189:O0OSO0O 

Subsidio  dos  Deputados   63G:O0OSO0O 

Decreto  n.  iO.489,  de  15  de  ou- 
tubro de  i9l3 

Abre  credito  supplementar  ás  verbas  : 

Secretaria  do  Senado   12:;>OOSO0O 

Secretaria   da    (Camara  dos 
Deputados   18:000SO0O 


Papal 


"•270:0595936 


30:5005000 


82y:0O0S0O0 


30:  íiOOSOOO 


Der.retú  n.  10.490,  de  15  de  ou- 
tubro de  1913 

Abre  credito  supplementar  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  Senadores   193 :3OOSO0O 

Subsidio  dos  Deputados   6y7:200$O0O  852:3005000 


Decreto  n.  10.570,  de  iG  de  no- 
vembro dc  1913 

Abro  credito  suppleniontar  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  Senadores   d89:0O0S0OO 

Subsidio  dos  Deputados   036:0005000  825:O0OSO0O 


—Lei  n  2.S4S,  dc  il5  dc  aijosto  Ue  187S  —  Fixa  ;i  di-snwiu-Diviía 
•receita  geral  do  Império  para  os  exercícios  de  1873-1874  <•  lS74-i«73, 

.6  da  outras  providencias. 

Art.  20.  A  proposta  que,  nos  termos  da  lei  n.  589,  de  9  de  se- 
tembro de  18S0,  art.  4»,  §  G",  deve  ser  apresentada  á  assenibléa  geral 
para  approvaçlo  dos  créditos  abertos  durante  o  intervallo  das  fCssOos 
legislativas  será  de  ora  cni  diante  incluída  nas  disposições  geraos  da 
Lei  de  orçamento,  annoxando-se  os  respectivos  documentos  ao  relatório 
do  Ministério  da  Fazenda,  afim  de  siírem  approvados  os  mesmos  crc- 

v.ditos  quando  se  votar  a  referida  lei. 


~  m  — 


Ddoreto  n.  iO.580,  de  26  de  Jio- 
vembro  de  idiS 

Abre  crodito  siippleinontai-  Ag  verba 

Secretaria  tio  Senado  

Secretaria   da   Gamara  dos 
Deputados   


Decreto  n.  iO.633,  de  U  de  de- 
iemhro  de  Í9ÍS 

Abre  credito  supplameutar  ás  verbas 

Subsidio  dos  Senadores  

Subsidio  dos  Deputados  


Decreto  n,  W.634,  de  U  de  de- 
zembro de  Í9Í3 

Abre  credito  supplemeiitar  ás  verbas 

Secretariado  Senado  

Secretaria  da  Camara  "dos 
Deputados  


PapAl 

12:S0O$O0O 

18:0005000  30:500ÍOCO 


176:4005000 

593:6O0S0O0  770:0005000 


12:5005000 

18:0005000  30:5005000 
4.826:5595936 


Ministério  das  Relações  Exteriores 


Decreto  n.  ÍO  463,  de  1  de  outubro  de  1913 

Abre  credito  suppleinentai-  á  verba  —  Extra- 
n  ó"??»'.."!  f^-^rior-íio  art.  23  da  lei 
n.  2.738.  de  4  de  janeiro  de  1913   180:0005000 


Ministério  da  Guerra 


Decreto  n.  -10.403,  de  20  de  agosto  de  im 

Abre  credito  supplementar  á  verba  7»  _  Serviço  da 
Saúde  -  do  art.  28  da  lei  n.  2.738,  de  4  de  ia- 
neiro  dn  1913  ui,  *  uoja- 

  7y:8t5í;i3í> 

Decreto  n.  iO.ASl,  de  24  de  setembro  de  19 IS 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  á  Sociedade 

n .  31  da  Confederação  do  Tiro  Hrazileiro. . .  24: 1 845000' 

Decreto  n.  10.528,  de  29  de  outubro  de  im 

Abre  o  credito  supplemenf  ar  á  verbais»   n  10 
íoiT'  2  *  dejânoil-o  de 

  59:4985985 
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Deertío  n,  10,537,  de  5  de  nooembro  ie  19i3 

A.bre  credito  espocial  para  indemnizar  a  Socledado 
n.  148  da  Confederação  do  Tiro  Braziloiro  do 
motade  das  dospazas  relativas  &  construcçilo  da 
sua  linba  do  tiro  


Decreto  n.  i0,594,  de  li  de  dezembro  do  1913 

Abre  credito  especial  para  indemnizar  a  Sociedade 
n.  66  lia  Confederaç&o  do  Tiro  Brazlleiro  de 
metade  das  despozas  relativas  á  construcçao  da 
sua  linha  de  tiro  


Decreto  n.  10.697,  de  U  de  desembro  de  1913 

Abre  credito  especial  para  pagamento  de  soldo  vita- 
lício a  mais  416  voluntários  da  pátria  


lyliniBterlo  da  Tiaç&o  e  Obras  Publicas 


Decreto  n.  10  M7,  de  29  de  janeiro  de  1913 

Abre  credito  extraordinário  para  construcç&o  das 
linlias  férreas  no  Estado  <io  Rio  Grande  do  Sul, 
a  que  se  rererem  as  lettras  a,  6,  c  e  i  do  art.  85 
da  lei  n.  2.73K,  de  4  de  janeiro  de  1913  


Decreto  n.  10.085,  de  19  de  fevereiro  de  19 í 3 

Abre  credito  extraordinário  para  os  estudos  dos 
prolongamentos  e  ramaes  da  rôde  de  viação 
cearense  


Decreto  n.  iO.089,  de  19  de  fevereiro  de  1913 

Abro  credito  extraordinário  para  os  estudos  dos 
prolongamentos  e  ramaes  da  Estrada  de  Ferro 
Santa  Catharina  


Decreto  n.  10.154,  de  S  de  abril  de  1913 

Abre  credito  extraordinário  para  as  despezas  cora 
os  estudos  definidvos  da  Estrada  de  Ferro  Go- 
roati  ao  Tocantins  


Decreto  n.  10.316,  de  2  de  julho  de  1913 

Abre  credito  extraordinário  para  os  estudos  de  utna 
estrada  de  ferro  que,  partindo  do  Coroati,  vi 
ao  Tocantins  


3:589S180 


2:4028500 


625:0815834 
790:66l$634 


400:0005000 


300:O0OSO0O 


25O:O0OSO0O 


2O0:O0OSO0O 


10O:O0OSO0O 


Pâp«l 

Decreto  n.  Í0,S17,  d«  S  d«  julho  de  i9iS 

Abre  credito  oitraordlniirio  pura  os  estudos  dospro- 
longamontos  e  ramaes  da  rôdo  de  viação  cea- 
^^^^   I50:0()ojooo 

Decreto  n,  10.318,  de  2  dc  julho  de  im 

Abre  credito  extraordinário  para  os  estudos  dos  pro- 
lonwmentos  o  ramaes  da  Estradado  Ferro  San- 
ta Catharina..   309:0005000 

Decreto  n.  lÒ.Si9,  de  S  dc  julho  de  1913 

Abre  credito  extraordinário  para  a  coiistiucç.1o  de 
linhas  ferroas  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  que  se 
roferem  as  lettras  a,  6,  c  e  d  do  art.  8S  da  lei 
o.  2.7d8,  de  4  de  janeiro  de  d913   10O:O0OSOOO 


1 .800:0005000 


Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 

Decreto  n.  Í0.5U,  de      ie  agosto  dc  1913 

Abre  credito  especial  jiara  papamento  do  auxilio  de 
500S  aos  criadores  q II o,  possuindo  pelo  menos 
200  cabeças  dc  gado  vaccum,  construíram  em 
suas  propriedades  b.inliciros  para  expariío  de 
parasitas  do  mesmo  ga  do   7  

Decreto  n,  -10.829,  dc  25  dc  março  dc  191  \ 

Abre  credito  especial  destinado  a  liquidar  com  o 
Estado  de  Minas  Geraes  as  contas  relativas  ao 
transporte  de  gado  introduzido  do  exterior  pelo 
dito  Estado  


Papel 


11:0003000 


33I:fi«ftS840 
34S:666S040 


Ministério  da  Fazenda 

Decreto  n.  Í9.2i8,  de  15  de 
maio  de  1913 

Abre  credito  supplemontar  A  verba 
33*  —  Exercícios  lindos  iio 
exercício  de  1013  


Decreto  n.  10.337,  de  Ití  dc  ju- 
lho de  1913 

Abre  credito supplpmentará  verba 
33»  —  Exercícios  findos  do  cor- 
rente exercício  


Garo 


Papel 


2.000:0005000 


í)0:000S0O0  2.000:0005000 


--  1()0  — 


Oeereto    n.  ■10.45,'),  de  34  de 
setembro  do  -lOiS 


Ouro 


Abre  credito  supplcnieiítará  vorba 
33' —  Exrrcicios  findos  decor- 
rente exercício  


2.000:0008000 


J)eereto  n.  -10.598,  de  H  de  dciem- 
bro  de  1913 


Abre  credito  suppiemcntar  i  let- 
tra  de  Inactivos,  pensionistas 
«  beneficiários  dos  montepios 
-  Aposentados  —  do  art.  107 
•<la  lei  n.  2.738,  do  4  do  ja- 
íiuiro  de  1913  


H)0:OOOSOOO 


Decrelv  u.  ÍO.l  íS,  dc  '28  de  janeiro 
.    de  1014 


'Abra    credilo  supplomeiUar  ás 
vcrhas  : 

21'  —  Fiscaliza  i;  fi  o  o 
mais  despezas  dos 
impostos  dc  consM- 
mo  tí  de  transporto  210:0005 

22»  — nomtnissaodea"'» 
aos  vendedores  par- 
ticulares (ie  cstarii- 
Pi*l»as   7O:O0OS 

•23»  —  \jiidas  de  custo  88:000$ 


3CO:O0fiSO0O 


Paooi 

Decreto  n.  10.768,  de  18  de  feve- 
reiro de  1914 

Abro  credito  siipplomentar  á  ver- 
-ba  1»  do  art.    107  da  lei 
n.  2.738, de  4  dc  janeiro  do 

  2.4t)8:88SSS89 


Decrclo  n.  iO.SU,  de  -18  de  março 


•Abre  credito  supplementar  á  ver- 
•  ba  10»  —  Caixa  de  Amortiza- 
ção -  do  exercicio  de  19 13 . . .        1 90:00OSO0O 


2.708:8885880  0.7(50:0005000 

1 


—  170  — 


Hcoapitiiluyíto 

ouro  Papel 

Ministério  lia  Jiisti(;.a  c  Negócios 

  4.826:550J036. 

Ministério  das  Rolaçfles  Exteriores      180:00050000  — 

Minist«írio  da  Guerra   790:6(>lJG3i- 

Ministi^rio  da  Viação  c01):'as  Publi- 

  1.800:0005000' 

Ministério  da  Agricultura,  Indus- 
tria e  Commercio   342:6665840 

Ministério  da  FazanJa                   2.708:8883889  6.76O:0O0S0OO> 

2.8S8:888S88'J  i;.510:8S8$4iO' 
Rio  de  Janeiro,  S  de  janeiro  de  lOlii. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes, 
Sabino  Barroso^ 


Verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Governo  poderá  abrir  cre> 
dito  suppiementar  no  exercício  de  1915,  de  accòrdo  com  a» 
leis  ns.  539,  de  9  de  setembro  de  1850.  2.348  de  25  d», 
agosto  de  1873,  429,  de  16  de  dezembro  de  1896  art  8? 
n.  1,  art  23  da  lei  n.  490,  de  16  de  dezembro  de  1897  e 
lein.  560,  de  31  de  dezembro  de  1893,  art.  54,  n.  1  (229) 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 

rantft^ptog^^^^^^^^^^  I>''^'- 
«íonS^f^'^"''  do  Senado  o  da  Camara  dos  Deputados  -  i'elo  serviço 
DÍoíofaJíír  '  ''"^''■'"'^''^        ''^'^^'^•^  'luraníe  a^ 


(229)  Lei  n  5B9,  de  9  de  setembro  de  1850  -  Abre  ao  GovPrna 
um  credito  suppiementar  e  extraordinário  de  1 .797  203S4?9  nana  as 
dXmt-isTo""'  '     732:202S54arras  SípUi 

O  art.  4»,  §2»,  dispõe:  «Quando  as  quantias  votadts  na»  ríita» 
rubncas  nao  bastarem  para  as  despegas  a  qíe  s?o  destinadas  « 
houver  urgente  necessidade  de  satisfazel-as   n'in  o^^r^i^   .1    •  ^  ® 
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Ministério  das  Relações  Exteriores 
Extraordinárias  no  exterior. 

Mlalsterlo  da  Marinha 

Hospiíacs  —  l»elos  medicamentos  o  utcnsilios. 

Ciasses  Inactivas  —  Pelo  soldo  do  ofílciacs  (?  praças . 

Munições  de  bocca  —  Pelo  sustento  o  dieta  das  etiarrucOcs  dos 
navios  da  A.rnaada. 

Munições  navaes  -  Pelos  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágios 
alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros.  ' 

fretes  -  Para  commlssao  de  saque,  passagens  autorizadas  \ior- 
lei,  fretes  de  volumes  e  ajudas  de  custo. 

Eventuaes  —  Para  tratamento  do  offlciaes  e  praças  em  portos  es- 
trangoiros  e  etn  Estados  onde  nao  ha  hospitaes  o  enfermarias  e  para 
(lespezasde  cntorramento  e  gratificações  extraordinárias  determina- 
das por  lei. 

Ministério  da  Guerra 

Soldo,  etapas  e  grallflcações  de  praças  -  Pelas  nuo  occorrerem 
além  da  importância  consignada. 

Classes  inacíivas  —  Pelas  etapas  das  praças  invalidas  e  soldo  do 
omciaes  e  praças  reformados. 


O  S  10  do  mesmo  art.  i"  dispõe  :  «  A  faculdade  de  abrir  créditos 
supplemcutares  por  decreto  só  terá  logar  a  respeito  de  serviço?  votados 
na  Lei  do  Orçamento  • . 

—  Lei  71  2.3ÍS,  dc  25  de  agosto  de  iSJ.i  -  Fixa  a  dos  eza  e  orça 
a  receita  geral  do  Império  para  os  exercicios  do  187J-1874  e  1874-1875 
e  da  outras  provideiu  ias. 

-  Lei  n.  4W,  de  1 1  de  dezembro  de  íSOfí  ^  Fixa  a  despoza  geral 
ua  Hopublica  para  o  exercido  do  1897  e  dá  outras  providancias. 

Art.  8».  E*  o  Governo  autorizado: 


1  ,  a  abrir  no  exercício  de  1807  eredit  s  supplomoiitaro^  até  o 
máximo  de  8.0OO:O0OS  ás  verbas  indicadas  na  tabeliã  que  acompanha 
a  presente  lei;  às  vcrba^  -  Soccorros  públicos,  exercici.,s  findos  o  dif- 
Kxenças  <le  cambio  -poderá  o  Governo  abrir  creditOí  supnlem.-nUríis 
""^.^  cxeíTicio,  comtanto  que  sua  totaliJadocomiiutada 
com  a  dos  demais  créditos  ab.  rtos  a  outras  verbas  .la  tabolla  uAo 
e.\(CLia  ao  :iiaxi:iio  fix;i(lo  pela  presente  lei,  ras|»eitaiia  quanto  á  verba 
Z  ry  ~  "  'l'si)osiçào  da  lei  u.  3.2J0,  do  i  do  íoiotnbro 

Hnrv!  •  r\  *  ' .  máximo  lixado  por  estií  artigo  nao  s.;  coinpivheií- 
do  íiíírS    °'       "'^^^  ®  ^  '''^  orçamento  .lo  Ministério 

,u  rT.^^*-  ^'  deiembro  de  1807  —  Fixa  a  desi)oz.i  geral 

aa  «típuolica  pa.a  o  exercício  do  1898,  o  dá  outras  providencias. 
iPi  n  fó'n'  reproduz  a  disposição  supra  do  art.  8»,  ii.  1,  da 

lei  n.  429,  de  10  de  dezembro  do  1896. 

flp  ^líl"'^*  ^y^'  ^•tíiti^lo,  da  lei  n.  3.230,  do  3  de  setembro 

fifii  4»flV2"r'  "'^^  *  àeapczs.  geral  do  lirporio  para  o  exercido  da 
18H4-1885  o  da  outras  providencias,  dispõe  : 

oriirí.m  exercicios  andos  entendem-se  as  que  tiverem  por 

cn?orm?)íl^  1^  ^^"'"^  prestados  ao  Estado  em  exercicios^á 

tncerrados,  cm  virtude  de  antorzaçao  concedida  por  lei  do  orçamento 


cn,  c^^ZálTí^rvi^o!''  '''''''^'^  ^''''''i'^ 

pn^t^Tj^iíeU^''^'^^      saúdo -Poios  medicamentos  o  utensílios  a 
Diversas  dospczas  —  Transporte  do  tropas. 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas 

■ 

poiios—  1'c'lo  que  oxccdor  nodecrotado. 

Ministério  da  Fazenda 

h^rn!  L^^f}''-^?""  ^  mais  dospczas  da  divida  externa . 

Ju  os  da  divida  nitcrna  fundada  -  Pelos  qno  occorr«rom  no  caso 

íl  cl-ecluò".''  ^"''^     '^'■'^•'^  ""'^"^"'^  °"  ^«     fazerem  operações 

Juros  o  amorlizaçao  dos  empréstimos  inlernos. 
rismoTçado    '  -        '"cciamados  além  doalga- 

Inactivos,  pensionistas  e  beneficiários  dos  montepios  -  IMlas  ano- 

01.  por  dualqnor  outra  especial,  com  liuid  s  demandou  n  s  t^s  do 
art.  14         n.  KI77,  de  9  de  setembro  dn  ISG'    cnnUa  ío  o,io  í 

—  o  ai-l.  i4  cilado,  ila  lei  ii.  I.j77,  de  9  .le  «ptcnilimrt»  (««o 
flxa  a  despoja  e  orça  a  vecella  pa,-a  o  óxcrcício  de  1863-1864  dlspõa? 

pena"  de"'?5S'alnSt  df  ir,:-',,"*"^^»  «"""Í"'"'  '"^ 

aa  RipSa  p'S?Í:,S<I>"«  Si;a^'í-.„tS 
Art.  o4.  li' o  Governo  autorizrido  : 

a  pres ;iiie  loi .  "'uitdaas  na  tabjlla  B,  que  acompanlia 

A'3  verbas  -  Soccorro^  públicos  —  Exercícios  finri^^     «  n-n- 

D.  3.230,  de  3  de  setembro  do  1894,  art.  ii.    ~     «^'spos.çao  da  lei 


Coinrnisallo  aos  voiíflodoros  particii lares  dc  ostamnilhas  —  Quando 
a  coiisignaçAo  votada  nílo  chogiir  para  occorrm-  ás  despezas 

Ajudas  de  custo  —  Pulas  que  for(!in  ivclaiiia.Jas  além  da'  quantia 
orcjada.  ' 

rorccntaKOiis  pola  cobrança  executiva  das  dividas  da  Uniílo  — 
l^elo  oxccsso  do  arreca(la(;.1o. 

Juros  diversos  —  Pelas  importâncias  quu  forem  precisas  além 
das  consignadas. 

Juros  de  bilhetes  do  Theaouro  -  Idem  Idem. 

.Commissòcs  c  corretagens  —  |'elo  que  fòr  iiucssario  alóin  da 
somnia  concr'dlda. 

Juros  dos  empréstimos  do  Cofre  dos  Orniiàos  -  |'..l,).s  niio  forora 
reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  a  do  credito  votado 

Juros  dos  depósitos  das  caixas  económicas  e  dus  montes  de  soc- 
cori-o  —  Pelos  que  forem  devidos  além  do  credito  votado 

Exercícios  findos  -  l»elas  aposentadorias,  pensões,"  ordenados 
soldos  o  outros  vencimentos  marcados  cm  lei  o  outras  dcsnezas  noa 
casos  do  ari.  11  da  lei  n.  2.3.50.  de  3  de  setembro  de  1884.  (2{0) 

neposiçOes  e  restitiii<;òcs  -  {'elos  pagamentos  reclamados,  <in;mdo 
a  un portancia  delias  excod  r  a  consiirn;u;;\o. 

Alfandega  o  Loboratorio  Nacional  de  xnalysi^s  —  Pelas  iiorcen- 
tagcns  aos  empregados,  quando  as  consignaíjôes  excederem  ao  credito 
votado, 

Mio  de  Janeiro,  5  de  janeiro  de  1!)!;;. 

Wenceslau  Draz  V.  Gojies. 
Sfí/jí/ío  Barroso, 


DECRETO  N.  2.920  -  de  5  Du  janriuo  de  1915 

v-o.rise  alterações  com  que  foi  ,)iil,Iic.-ula  a  lei  n.  2.919,  de  31  de  deBcmbro 
dt.mo.  <,Mc  orç.  a  ,.ceila  gvrni  da  Republica  para  o  c.xcr  iVio  do  10^  e 
da  outras  providencias  1        "  >■  wuwo  uc  191,,  e 

O  Presidente  da  Republica  dos  Esfadoá  Unidos  do  Brazil: 

ri;„iJ?'^°'  ^'^  accôrdo  com  a  comrnuiiicaçrio  que  ino  foi 

Sn.l''"  inen.sageni  do  Senado  Federal,  .sob  n.  I.  do  2  do 

que  0M.;a  a  receita  geral  da  Republica  para  o  nxercicio  dê 


.rn-j^í^l^""  '••  ^  ''^  setembro  dc  íSSi  -  Fixa  a  dcsijeza 

dciici.í  o  ''^^  ""t'-'-^  l"-»vi- 

tiv,.,.í,«\*^"  '''^''^'^^  o-xercicios  íind  s  eniendem-se  as  quo 
ovpS^^^^^^^  o  pagamento  do  serviços  prestados  .-.o  listado  l;m 

^lí  nn"  ^J'','''"'^"'*'''"^'       '  '''^"''^      a"toriza.;ã..  concedi  la  por  Lei 

n«  °"  O" especial,  com  fundos  deciviados 

■oní  ^  rt..'''  1-177,  de  y  de  setembro  do  iS62, 

iJ^^  wír;I  '"''''l'''»"^"*  í'«^  se'-vi<:"s  l)"i'  papar  nao  e.xceda  a  con- 
signação dos  respectivos  liiiidos. 

fiv.  r^l^Ii^JÍ' ^'^  í®'  ''«^    ''o  s('t«mbro  de  ÍSf.á,  quo 

ii-Vi  a  dospe/a  e  onja  a  receita  para  o  exercicio  do  IStiJ-ISr.-i,  disl>Oe: 

nena"?i«'lS''"''''Vr^fT^*?''^°  P''^^''*  O  pacamonto,  sob 

lio  vm  ín  ,fr-P°'j'^'''''/'?'^°'  ''^  «'í-'""''  sem,  uc  na  lei  quo  o 

de  peza  consignados  os  fundos  correspondentes  á 
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"ÍSlntef  rc^o^ííaçgSSI^''"^^^^'  ''''  ^om  as 

a  olaMÍflcíbao''d?'Ta"rifn  n""  a^aWrV  *^^9"Cns  (conformo 

^FKlSf"^'^^      «  =â 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.9H  -  di:  9  de  janeiro  de  1916 

Rdeva  de  qualquer  prescripçSo  cm  que  possa  t«r  incorrido  o  direito  á  ner 
coppão  do  montepio  instituído  c:n  favor  de  D.  M«ria  Amolia  BulcSo  Vol- 
loso  por  seu  mando  Dr.  Tcdro  Moniz  tc3o  Velloao 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  BraziJ: 

ffaco  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  p  ph 
sanccioao  a  seguinte  resolução:  uecreiou  e  eu 

r.^c.!^^L^'°  Fica  relevado  de  qualquer  prescripcão.  em  aue 
possa  ter  incorrido  o  direito  á  percepgao  do  monLcDio  in 
sUtuido  em  favor  de  D.-  Maria  Amália  Bulcão  Tâlosi  íov 
seu  mando  o  juiz  de  direito  Dr.  Pedro  Moniz  Leão  VeilosS 
para  o  fim  de  receber  a  pensão  a  que  tiver  direito  da  da  la 
da^presente  lei  em  deante.  pagas  \s    contribuições  atri- 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.9/i5  -  de  9  de  janeiro  de  191!, 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  pelo  Ministério  da  Ta^nda  um 
cred.to  extraordinário  de  24:oo7$437,  para  pagamento,  cm  virtude  do 
sentença  jud.ciaria.  a  Pedro  Rodrigues  Barroso   e  dá  outras  providencias 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

*«í«£^^°  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  iu  »an- 
cciono  a  seguinte  resolução: 

«Kp?;"^.^;] v^^í'^  °  Presidente  da  Republica  autorizado  8 
abrir  pelo  Ministério  da  Fazenda  um  credito  extraordinário 
na  importância  de  24 :007$437.  para  occorrer  ao  pagamonto 
em  virtude  de  sentença  do  Poder  Judiciário,  ao  Sr  Ped^o  Ro- 
drigues Barroso,  2"  tenente  do  Exercito,  compulsoriamente  re- 
lormado. 


í  ^AF^-^'  Sompro  quG  a  Uiiiào  íov  condem  nada  por  ^nnfftnLf 
Judiciaria  a  pagamentos  resultantes  do  losSes  do  Xrelloa  i? 
dividuaos,  o  ministro  du  l-azenda.  m  iiieS  occLiã?"??  a 
ordenar  o  pagannonto,  cnviard  á  auloridadrcompel-i  o  os 
papeis  respectivos,  afim  do  sor  proposin  pelo  roprcsentãnie  dl 
Fazenda  Naciorial  acção  regressiva  cont  a  a  a  toridad"  aSê 
deu  causa  á  condomnaçao.  'Hiionaaae  que 

8  1.»  Incorrerão  nas  penas  do  crime  do  nrevarimpAn 
digo  Penal  207)  o  nninistro  quo  nã.  fi^or  a^  ome  sâ^dSs^S." 
pois  ordooada  neste  artigo  e  o  representante  da  Fazenda  ajt 
dentro  de  30  dias,  nfio  propuzcr  a  acçã-,  lespecLivr  modiff' 
cado  assim  o  art.  13.  §  U,  da  lei  n.  221.  do  20  de  novenXo  Je 

8  2.°/  acção  criminal  nos  casos  do  [larafírapho  anterior 
pôde  ser  iniciada  mn.diante  representação  de  qualquer  c^dadfiS 
-Ari.,  à."  Hevogain-se  as  disposições  em  contrario 

.  27?da'Re'S^        ^""^'"^  ^ndep^ndonoia 


Wenceslau  Bfuz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.946  -  de  9  de  janeiro  de  1915 

Autoriza  o  Governo  a  reintegrar  o  chefe  de  secção  da  Alfandega  do  Kio  -le 
Janeiro,  Lucas  Antonio  Ribeiro  Dhcring 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

^o^^*^^^^    ^^^^^  ■  "    Congresso  Nacional  decretou  e 

«ancciono  a  seguinte  resolução:  utLieiou  e  eu 

^„  *  °.  ^^vorno  autorizado  a  reintegrar  n  chf-fn 

de.  secção  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  Lucaf  Aiítonin  R 
beiro  Rhermg.  no  cargo  de  que  foi  dispendido  por  acto  ^^^^ 

18  )T  íl^?''"^*  Provisório,  de  19  de  Taneiro 

1891,  que  o  aposentou,  sem  quaesquer  vantagens  Deciinia 
rms  quanto  ao  lennpo  em  que  esteve  fóra  de  sercargS 
Art.  2.<'  Revogam-se  as  disposições  em  contrario 

<íencf;'oVr'íe"pul.l?cl^^""^°  ''''' 

Wenceslau  Bilaz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.9.17  -  de  11  de  javeiro  de  1915 

^""Í";.  «  -nceder  a  Antonio  Cardoso  de  Amo- 

<la  Bahia,  um  anno  de  licença,  sem  vencimentos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
«ncciS^^o  a^'fe|;in?e"Voluç?o"r=^°  ^  ^" 

a  conc'd!?  a^ínton^^PnrdLT i^^"/'       Republica  autorizado 
ouuoeaei  a  .Antonio  Cardoso  de  Amorim.  2»  escriptnrario  ia 


—  176  — 


posiçdes  em  oontSirio.  mleresscs;  revogadas  u»  di». 


Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso, 


DECRETO  N.  2.951  -  de  13  de  janeiro  de  1915 

A«.ori.a  o  Presidente  d.  Republica  a  abrir,  pe,o  Ministério  da  Fa.»„da  .> 
credito  «pecial  de  i86:864$283    ouro    ^  ,  * 
luçSo  de  dividas  de  cxercicVos  «ados  - 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil^ 
sancoioTo  a1e|íint'e"resoluçÍor^'^^  '^^^'^^  e  eu 

a  abrir*:'^peIo"'MinSe?io°  H^ít^!;',      ^'^'^}'^''  «"^orizado 
186:864§28rouro  e  3  666-^Í?«??a''  °  ^^^^^^^  especial  de 
dividas  de  éxSios   indos  con  LVÍ^h^^^^ 
^adas  pelo  Tribunal  de  ConUJT^Í.u^*^  relações  appro- 
gresso.  na  fórma  do  art   85  da  9^  «^.o^^^J^^S^^.  ao  Gon- 

rfe  1914;  revogada^ as  dispo^sitõe^  eS  L'ÍSr?^  ' 

dencia^^sV^^^df  Reiublict '"^^^  I^^epen- 

Wengeslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECMSTO  N.  2.952-DE  13  jANEmo 

0  Presidente  da  Bepublica  dos  Estados  L-„idos  do  Brazil: 

502:2i9a765,  para  oS^J\S'lf^%°,"'^í'^<>  «Wscial  de 
forem  verificadas  serem  devidas  ^m  v/ílín  ""f  ""'"itias  que 
dicuria,  aos  her<teir03  dos  atoirán?^  ín  í""?  ''í  *?"teiiM  ju- 

vascon  e  de  MaraoaJO;  r?^í?aL"'j's'"<ísSc?"et?„„^tr 
dcacU^etr^ãrif^uiLi'  Indepenl 


Wenceslau  Braz  p.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 
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DfiCRETO  N.  2.953- DE  13  db  janeiro  db  1915 

Autoriu  o  Freiidente  da  Republica  ■  abrir  rwiin  mí»i..«.'«  j  « 
Ptrein.  em  «irlude  ile  •tnlent»  iuillciiirii 

O  Presidente  da  Republica  doa  Estado»  Unidos  do  Bratil- 
26:268$1U  para  pagar  o  que  fôr  devido  nn  Hp    t,,;,  ai 

p'?ais»iíf  j«datr°re?Ua",-vii';s? 

Wbmcbslau  Braz  P.  GtoMEs. 
Sabino  Barroso. 

DECRETO  N.  2.954 -db  13  de  janeibo  de  1915 

tlS^t  t'";í;/'  -8:;aÇo.4.  sendo  x:.oo$  par.  occorrer  â  de,p„, 
resultante  da  d.ffc«nç.  no»  vencimento,  do.  .i«dante.  do,  porteiro,  do 

eS  d.%-r  «  -7:5:iS$oa4  para  papunento  a  Manoel 

iiinilio  da  Silva,  em  virtude  de  precatória 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
sancS  a  t^inrre^solSr'^^  « 

peIo^ini;'fpHÍ^  H/'"?r^'''®"Í®      Republica  autorizado  a  abrir 

28-7258024  spnHn  ?.9n^®"'^*   ^  extraordinário  do 

A-fF       s^ndo  1:200$  para  occorrer  á  desoeza  pp«iiínnfo 

Art.  2.*  Revogam-se  as  disposicCeê*  em  contrario 
dencS°e  Virfellcl! 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.955  -  de  13  de  janeiro  db  1915 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  .  abrir  pelo  MinUterio  da  F.tenda  o. 

P*™  ^^^^  de  iJÍ„to.  Tndevit 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

a  abífr^S^eir&i-SíSv  *  Republica  autorizado 

«  aorir  peio  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 


—  na 


cobrados  a  Luiz  llonmiiny  &  Comp.  o  outro?  coXZ  síí- 

:U\ivih  ffl)  pM\nJ^'M,m  mb  ,i,.)i!,i:/(i-iJl  nh  '.|!|..,|,iv.v!M  n 
[.'•:•   o   ;iolí)'t,-)')li   I/!(ioi'),;/:   oWJÇ^ÍR.^^-AI^  B/^?  I,»,a,Çl0M5B-.i 

If:i:)0f|í.'i  olil,'.-!-)   n   í,!,ii-ua;i_);!,      .  ,i-.i,irl^.  -li-ii,; 'jj 

c'.y/U    Mii.l    .'id        i>[iivi!i  ■;('■!  ■■n;-  c  í-i;.]   i  I  ,■)'. 

''ií'  '^^Ji'"'"-!*'''''!   ;f!i"llir.'lili|ij,  /!VIVi!íl')H  ;ih  'ilK/l^liv  i;  .  •■■,'! 

DECRETO  íN.  2.956  —  de  13  iJis  ..liVMiílí«^)Duni.919-.;'i-. 

credito  especial  do  .06S850   para  ,x.Ka,>  JWi''i'''À'Tlniy'  TòíxoiVa Jcíi  ? 
«'«.■^WtOÍ)  <l<ííscBJt.(|rtíi  iwliwaiw.r// 

O  Presidente  da  Republiiiajos  Estados  Unidos  do  13ra/,il  • 

cor,.?*^°  -^P^  o  Congresso  .\acional  decretou  c  en 

sancciono  a  seguinte  resoluoão-  lii-oiuiuu  e  eu 

Art«''jinWW  (^^'lí^sító^&^RyaSS^ãaorizado 

..passada  .  em 

•''fíl!;       .4!I.\i-:m!im;   í;^:ÍÍ.Í-.,|..;!  .,|n.,I.  .mi   ,^   „.,;'.í    ,  I 

que  ^.a  a  despe..  ^i^k'f'^é^m{^-^^4d^\!^^^^ 

'S?.^  li'"  «Commissões  do  limi- 

tes*, leia-se:  «Diminuída  de  2OO:O0O$0OO.     300 :0OO$OOO> 

Diminuída  de  148:750?,  sen-  f 

ç}síraçao^  (íòg  ^/o^^elOs (]e  ^  'J''''J»f-'riil^  ,)l-)q  'iÍ  !,Ií; 

.■I  .>. 


Mina?,  (lo  Hio  do  Conlas, 
OMC  paasnrrt  «  agencia  do 
1'   olasso;    dc  25:800$ 
pcln  STipprossao  dos  car- 
gos  do  sub-administra- 
dor,    contador,  thesoii- 
reiro,   chofe   dc  secção, 
ofriciiil.  fiel  do  Ihesou- 
reiro  e  porteiro  da  suh- 
admijiistração   dos  Cor- 
reios de  Juiz  d(!  Fórn. 
que  passará  a  agencia  dc 
!•  classe  o  de  73:850.$  i)ela 
suppressão    de    todo  o 
pessoal   da  Admiinistra- 
ção  àos-  Correios  do  Acre, 
cujo  serviço  fica  subor- 
dinado á  Administracfio 
dos  Correios  do  EstaVfo 
do  Aniiajzonaf. 
Ai]g:mcntada  de:  87:1/»0S  na 
consignação  «Pessoal, 
agentes,  ajudantes  e  thn- 
soureiros»;    17:500S  na 
consignação    «.'VJuda  do 
cnsto  e  passagens»; 
no-.QOnsí  na  «Oondiicçrio 
de  malas  por  contracto 
ou  a  d  m  i  n  i  s  t  r  ação  k  ; 
110:000$  na  «Gratifica- 
ção ao?  empregados  do 
Correio   ambulante,  dos 
serviços  marítimos,  e(<'.>: 
250:000$  no  —  Material 
—  na  consignação  «Arti- 
gos de  expediente,  escri- 
Ptopio,    oto.>;  200:0O0S 
na  _«Acquisição,  conser- 
vação  e    reparação  de 
moveis,   ctc.>;  450:000$ 
na  consignação  «Aluguel 
e  conservação  de  casas 
para  a?  repartições  pos- 
Líies,  illuminação,  eto; 
36 :000$    pela  elevação, 
nos  Correios  do  Amazo- 
nas,   do    numero  dos 
acentes  embarcados  a  20 ; 
7  :300$  pela  elevação  dos 
serventes  a  9;  o  33:180« 
para    gratificação  local, 
aquelles  á  razão  de  iO  % 
o  ao  salário  destes  á  ra- 
zão de  60  %,  conforme  a 
legislação  em  vigor 

estacada  do  —  Hlaterinl   

a  importância  necessária 
para  pagamento  ae  coii- 
ducção  ao  director,  arbi- 
trada segundo  os  termos 
oo  art.  /i04  do  regula- 
mento baixado  com  o  de- 
creto n.  9.080,  d©  3  de 
novembro  de  1911  2 
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Verba  3*— Tolegrraphoe: 

Reunidos  em  uin  só  os  cré- 
ditos —  ouro  —  desti- 
nados á  renovac&o  de  li- 
nhas, á  ferramenla  e  ao 
Reoossario  á  4'  divisão, 
sob  a  rubrica  «Aoquisi- 
cfio  de  material  no  es- 
trangeiro», e  igualm«ate 
em  um  só  os  oreditx)s 
destinados  á  Secretaria 
de  Berne,  á  Inlernacio- 
nal  Electrotechnical 
CommissiOQ  e  Secretaria 
Internacional  da  Hora, 
oom  séde  em  Paris,  sob 
a  rubrica  cSubrvencão  a 
imstitaições'  internacio- 
naes», 

DiminuidB   de    15:000$  na 
consignação  «Transfor- 
mação    dos  electroge- 
aeos>;   de   170:000$  na 
suib-consignação  «Grati- 
ficações  addicionaes  de 
10,  20,  30  e  40  %  sobre 
os  vencimenlos»,  e  de 
3.000:000$  da  sub-coosi- 
gnação  «Editaes  e  outras 
despezas,  eto. 
Supprimidas    as  consigna- 
ções: De  60:0008,  desti- 
nada ã  attender  a  quacs- 
quer  despezas  imprevis- 
tas e  insiifficientemente 
dotadas;   de  600$,  sem 
applicação;    de  50:000$ 
destinada  á  «conservação 
de   embarcações  para  o 
serviço  de  cabos,  etc.>; 
de  12:000$  para  fiscali- 
zação da  Amazon  Tele- 
graph   Company;  e  de 
-    8:400$  para  fiscalização 
das  linhas  telephonicas 
da  Bahia. 
Aiugmentada;    de  200:000$ 
para  a   conservação  da 
linha  telegraphica  e  es- 
tratégica de  Matto  Grosso 
ao  Amazonas ;  de  1 0 : 000$ 
á  sub-oonsignação  desti- 
nada aos  guardas  fios  de 
2*   classe;   de  25:000$ 
30:000$,  15:000$,  70:000$ 
e    17:000$,  respectiva- 
mente, as  dotações  desti- 
nada?  aos   auxiliiares  e 
dactylographos  d«  linhas, 
estações,  2"  divisão,  3'  di- 
visão e  4*  divisfio;  de 
30:000$  a  dotaçSo  desti- 
nada aos  iafxadiores;  de 
50: 000$  a  destinada  aóB 


Ptpel  Ou* 

toldphonislaB;  e  de 
6:000$  a  deFilinada  aos 
aprendiMB  da  cOfficina 
iDAcanica  e  usina  ele- 
otri«a>. 

Substituídas  na  tabeliã  as 
palavras  «oonstmcc&o  de 
novas  linha8>  pelas  se- 
guintes: «GonclusSo  de 
linhas  Já  iniciadas»;  e 
eliminadas  ainda  na  ta- 
beliã as  palavras:  <e 
gratifioacSes  extraordi- 
nárias», da  sub-consi-  ^ 
gnac&o  —  Ajudas  de 
custo,  etc.;  eliminadas 
tainbenn  na  consigrnacfio 
—  Eventuaes  —  as  pa- 
lavra? <10  telcgraphislas 
de  3»  classe,  20  telegra- 

phislas  de  4'  classe»...    18.455:1908000     307 :986!!!366 

Rio  de  Janeiro,  20  do  janeiro  de  1915.  9i"  da  Independên- 
cia e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  2.964  —  db  20  de  janeiro  db  1915 

Corrige  alteraçSes  com  qire  fo!  publicada  a  lei  n.  2.919,  de  31  (te  dezembro 
de  19 14.  que  orça  a  receita  geral  da  Kepublica  para  o  exorcicio  de  191 5 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  íBrazil: 

Faço  saber,  á  vista  do  que  consta  dos  officios  da  Mesa 
da  Camara  dos  Deputados  sob  ns.  1  e  19,  de  2  e  7  do  corrente 
■mez,  que  a  lei  n.  2.919.  de  31  de  dezembro  de  1914,  deve  ser 
executada  com  as  seguintes  correcções: 

No  art.  1»,  n.  51  —  Renda  dos  Telegraphos,  na  linha  14'. 
onde  se  lé:  <e  qualquer  estação  do  Território,  etc»,  deve  ler- 
se:  c  Belém  e  entre  Manáos  e  qualquer  estação  do  Terri- 
tório, etc.». 

Na  alínea  immediata,  onde  se  diz:  «Os  telegrammas  es- 
taduaes  gosarão  do  etc»,  deve  ler-se:  cOs  telegrammas  es- 
laduaes  e  de  imprensa  gosarão  do  etc.». 

No  8  7*  do  art.  2*  —  Em  vez  de:  «Para  a  inscripção  no 
iançamento,  os  interessados»,  deve  ler-se:  <As  reclamações 
fire  os  respectivos  lançamentos». 

^«  1?,/^°®*''^.  20  de  Janeiro  de  1915,  94»  da  Indepen- 
dência e  2T  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 

Sabino  Barroso. 


"^iSEOnETO  N.'^fc  —  DE  i7  nis  PEVEnsmo  dk  1015 

...         „    ;,         .  o  ;r.fi,|«ift0fí(|0ls| 

Aiitonzn  o  rresulcnic  dn  Republica  o  HflíHrr,l)éltít  kCàtliiteUio  ^tóOiruíÍL-nda  o 
credito  especial  ,1..  76:«96$  para  ocd«fiWHlJtí)t>aKiOfaMit»)|||,b(tJ,.|«,tns  rca- 
lizndns  com  o  levantamento  dos  ciula^stttík  ilttil ifMtfpritfh  ngrtèrWMMfiT  Afinns 
e  S.  Pniilo  «ROÍ'll'i 

O  Presidorlc  da  Repiiblica  ÍÍUnEÍÍadÍ»,sSiiíftíálll^ 

Faço  saber  que  o  CongressòVIVariilíVilíiI  'â8êi^Ío\i'fp''t'ò  san- 
cciono  a  seguinte  resolução:        ""■^"'■i.m")*  :H'))ni,!° 

76.896$  para  occorrcr  ao  pagann^nif^, içlí^s  Oeiíezàs, : iSa^^^^ 

den.^^i7íx'íapi^,í^.'^^^^n^'*^*í;;;:it:;.í^ 

•  ■■^SttftíAo  iíflrrbsa..; ■,:,[,, 
■  ■  '         ^*wtí:.  .,íi  -!■.'  ,,,-,!.,,,,,.|;  .,1.  „.f| 

-™GREm^^ílir2.;ft73^,íTK:W7  nn:  julho  de  1915 

Autoriza  o  Presid?çíç.,rt4í  a  abrir  pelo  Mimstorio  da  F.-i^enda  o  cre- 

dito dc  5-^:f.ooS  .supplcnient.ir  á  verba  «  AlfandcRa  »,  do  orçamento  vi- 
Rente,  para  pagamento  a  20  guardas  aiigmentados  nr.  Alfandega  d.  Porto 
Alegre 

TranAX^®"'^^*®'^''^^'lWi(ai  dos  ©«tad08/fInidQa,<lo  Brazil- 


ji  ■,  j         (       ,   "  1 1     '  I  í  (  ;  ■  J     ■  j  j ;  ■ '  I  ,  ■  , 

^i^ii-if:!;:-;-;;:.)   ..íV.    '  ''''' 


.  DECRETO  N.  ^mi^^m^^.^',;^:^^^-^^^ 


.'I 


\\}BÍrò  ííaciiwllc  (nimiiíil.  oin  virln.l-  <!,.  sf.çit«m)íi  imli 'jari:r 
revogadas  ;i,s  rlisp^sirõcs  r-m  r  Mifrnrio.  yi. .  i-», 

.  liNi"Pto(iri(V(.Inn(?Ii'Ooli'/5'.;tíiriái:ofltó.:  cVq'  .Iíiid,  ■  W":  lla•:TIl/I^l)pn- 
'I     1/1         •..■iji     lJ;Í7'i Vi^..-,-;;|Ji  i  ;.     ■.■.,]!;-  ..'il-j 

WiíN^tíftfí^^U  'Braz'  I>  :  Oomi- " 
o1m|   'irij!  i;   on/;\i'i''li;j;     /;  lu-yj/JJ  «''i  iy'.:.  i.  ■.:  ; 

(1. !()>•. '.-li    ii;iv„;<.,   i..'iT.-"^  Í^^^^W  Cuf''??,^^^^^ 
■:ÍmI(,  i/.mv.i  iii-jfe  'jLi  íiIpI;.):.' /  ■■ '         ■,■•/    .    ,  .:...| 

Antori/a  o  Prcsúl.r.to  ,1a  Ke„„l,lica  a  concMitH  ■^,in"hníío  '.iW  liccKa,  íon,  nic- 
tadc  do  ordenado,  ao       oscripturario. -lo  Thcscro  N-acion.-.l.  Mano  G„„. 

O  Prôfetó  'dá-'R^b'àblíccV^^  Estados  Unidos  do  IJraz.l: 
Faço  saber  íiue  o  Conçrewo  Nacional  decretou  e  imi 

,  p  Prcsidunlc  lia  Í^CDublioa  aijlok-iaado  i  cr.n 

mp^virarjo  çjp  Th.e.souro  .  Nacional,  .Mário   GoScaic^s  oSã 
l^atamento  de  saudc,;  devendo,  ser  coiáailo  o  iS  rcfcridS^I 
data  em  quo  terminou  iguál-  favor  aò'  mosino  adm  n  'i r  f i 

Ai•t.' 2.«'"Ile*o&aWi-sG'  âs-disj)dsiç8(js  •atn  Wntrárlb  ' 

denci^^  VTÈSt  «^^S;^;^^^^;'  fndepen- 

'   '  i'!-..-:'.*;;:;  :í.  ;■.;!   .     ..  .         ;      ■  . 

■■■■■  '  J.!i  ^VíJNCiitíLAi;  jXllUZ.  P. .  Go:MES- 

■    Jofio  I>m\'dia  Càhnjéms . 


.'■l  i.'- ■■■;'r  '.' 


:  .'::;;;::í^bji^  jí;!:2;ji82'-JDE:25  ue;ã«osto  dk  1015 

■'^h'i'V;;  "  i-  '.^-l.-^^  supplementar.  á  veria  ^  En-.prcgados 

;:(>'mfeiíii?htb  tiií  nep^lica  dbs  Estados,  lenidos  do  BraziL: 

■.'f:'|-!i;i,    r.l!;i!-    '/'V  !■  .•/^■■■-"■|  i    ,■     ■..  I.;;     .'    !!  i-:,-, 

i  -1!'    '.Iitr'  :iv   ri;'l   -.'-li'  !!•!!! ■!   r  i\ 


DECRETO  N.  2.083  -  de  25  de  agosto  de  1915 

sontorça  judici.rl.  P«ff«mento  a  Antonio  Comes,  em  virtude  do 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
sancoiX  a  sSíuiSI  resolíXr'^  ^'"'''''^  « 

Miniâério*da^Faz«n5?®í.  Executivo  autorizado  a  arir  pelo 
m^m,Z  7  ASo^G^rnZ^'^^^  espeoial  de  180$050  parS 
ciaria.  ^"wnio  bornes,  em  virtude  de  sentença  judi- 

Art   2.-  Revogam-se  as  disposições  em  contrario, 
denoil^  VrRepublicl'  ''''''      '''''  ^''^  I^depen- 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  K.  2.986  -  de  28  de  agosto  de  1915 

Antoriza  o  Presidente  da  Republica  a  .alizar  opera^aes  do  crodito  .o  paiz 

e  da  outras  providencias 

o  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil- 
.aneS  f  ^  "refo°S?°  «  eu 

terioreiT  m5%SP;rer4'„»'"  ^J»  ^hesouro,  an- 

.ceda  co.e„tMe^»io?s!í^e,tV^^^^^^ 

meiU'^";!^^^  Twfem  «S"™"'»^"^  «o 
nimo  de  85  %.  ™  apolioes  ouro.  ao  typo  mi- 

«.  2.81S,  de  af  ii%^m^t\^%^^."=^  à°  da  lei 

modò^r^^^SíenlenteTom  .s'  gS?S*°  TÍ^\- 

«eJiiõ;"*"'      "«""'«"«ias  de  receita  orçamentaria  deste 

lativJVTs^  SI  tfr&f^^tiitJiz",  ^^«"^ 

dcspezas  oecasionadas  pela  secM  -.hr^l  '"''™/  ««aesquer 
necessários  créditos-  '  ^'"^'^o  P»ra  taes  fins  os 

SOS  ^PT't'Áo'So'Í  feSoKif,''^''^''-''"  '"U^- 
descontp  ede  redcscMilo:  de  cauções  rtewJ""'  operações  de 
«IS  vir  ude  do  arl.  i-  di  lei  r  2  019  riL  5f  J*''?,''  emittidas 
mi,  até  50  %  dos  titulVem  r.i™,,i.'„-  dezembro  de 

Lces.  preferidas  as  emarera?SteiâVíer^ 


—  185  — 

Si.*  Aos  credores  poios  exoroioios  de  1016  o  de  1016, 
fjuo  nlaso  accordnrem,  poderá  o  Governo  fMer  o  pagamento 
«m  letras,  ouro  ou  papol,  creadas  polo  art.  4*  da  lei  nu- 
mero 2.010,  de  31  de  dezembro  de  1914. 

i!  2.»  Na  wcecuçfip  do  disposto  no  n.  VII,  deste  artigo,  o 
<3overno  providenciará  para  que  o  Banco  do  Brazil  crie  agen- 
cias em  todos  os  Estados  da  Republica  e  no  Território  do  Acre 

S  3.»  A  emissftp  do  tilulos  será  limitada  ao3  fins  previstos 
nos  ns.  I,  lli  Hl,  V  e  §  1*. 

Art.  2.»  O  resgate  do  papel-moeda,  omittido  em  virtude 
desta  lei,  será  feito: 

a)  no  caso  do  n.  rv  do  art.  i\  pela  incineração  das  notas, 
à  proporção  que  forem  recebidas  pelo  Thesouro  Nacional  as 
^luantias  fornecidas; 

ir  "^P*  demais  casos,  pela  creaçâo  de  apolices-papel  de 
5  %  de  juros,  especialmente  garantidos  pela  receita  do  im- 
posto de  oonsuniq  sobre  o  fumo.  podendo  o  respectivo  couvon 
vencido  ser  recebido  nas  estações  arrecadadoras,  em  pagamento 
de  impostos.  Estas  apólices  ser§o  depositadas  na  Caixa  de 
Amortização  para  serem  opportunamente  collocadas  a  critério 
<lo  Governo,  recolhido  o  producto  da  venda  á  mesma  Caixa 
para  conferencia  o  immediata  incineraçRo. 

onfi-  o!  ^^^^^3  emittida£.  em  virtude  do  art.  4»  da  loi 
Tl.  2.919,  de  31  de  dezembro  de  1914,  poderão  ser  acceita<» 
para  fianças  nas  repartições  publicas,  cauções,  e  reservas  das 
companhias  de  seguros,  mutuas  ou  anonymas,  nos  mesmos 
casos  em  que  o  são  as  apólices-.  "leamu. 

Art.  4.*  E'  o  Governo  autorizado  a  elevar  até  o  máximo 
de  dez  contos  os  depósitos  na  Caixa  Económica, 
««««í.- •   .X  ^  °  Governo  autorizado  a  retirar  do  fundo  dp 
garantia  até  a  quantia  de  cmcctenta  mil  contos  de  réis  na- 
pel,  para,  por  intermédio  do  Banco  do  Brazil,  acudir  ás  necc^- 

di^frts^  e^íttt.  '°  '^'"'"''"^  '  P^'' 
^««.^  ^'J      empréstimos  serSo  feitos  por  prazos  não  exco- 

sobre  garantia  de  effeitos  commerciaes 
assignados  por  dous  agricultores  ou  pelo  menos  por  um  agri- 
cnffi  e  uni  commerciante  ou  industrial,  endossados  por  banco 
l  Á^^l.  «    *  .5  tenham  mai£.  de  noventa  dias  de  prazo, 

a  decorrer  alô  seu  vencimento.  ^  c  ^ 

V,  f-         desses  empréstimos  reverterão  para 

X)  fundo  de  garantia. 

reconstituição  e  o  fortalecimento  do  fundo 
nLf«i"i°"^  poderá  o  Governo  opportunamente  effectuar  a? 
i?ín«  H«  TT^5  credito  que  julgar  convenientes  e    alienar  os 
-Dons  aa  Uniao  que  n5o  forem  necessários  ao  serviço  publico. 
Si     ^  J^-  Governo  autorizado  a  entrar  cm  accôrdo 
r,o^-    l?'^^"*'',^.^      Navegação,  no  sentido  de  re£<3Pvai-se 
íJísP  3  frigoríficos  praça  para  carnes  e  fructas  de 
,  íocP"^.?^!^^^  podendo,  para  lai  fim,  dispensar 

«if«^  ^®"^°v"®  metade  das  taxas  e  impostos  a  que  estão  su- 
mK'  «í!  «njarcaçoes  nos  portos  brazileiros.  ou  mesmo  assu- 
Anf  'i?®J?^°  tomada  toda  a  praça  pelos  carregadores. 
^«/AmhrU  H«  Tnij?  Governo  autorizado  a  prorogar  até  31  de 
^TJSLoT^  ^-^  P^^2°s  para  a  liquidaçfio  dos  contractos 
St  9^^Í  Vf^?  ^«'los  nos  termos  da  lei  n.  2.863. 

«nn«  K  mantida  a  taxa  de  juros  do  G  %  ao 

íi^SíVin  "lil?'"^  exigências  para  reforço  de  caução,  si  ne- 
ÍSiaí,  relevar  as  penas  em  que  porventura  tc- 

nnani  incorrido  pela  nãd  execuçfio  de  seus  contraclos. 
Rin  "^o  "t  "evogam-se  as  disposições  em  contrario. 

cia  e  iV  da  Republica  ^"^'^P^"^'^"- 

Wenceslau  Bn.\z  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


Augusto  Maranhão,  de  accôrdo  com  a  esm<ihtflM '  n  hii^^^^^^^^ 
pitai  I  cm  ie:  tiei&bril'de  mSi  IMo^ol-m^^^^^^^^ 

'  '  .1  ,•*   ■  ,  ,.  ..,„,,,,   

    , ■■ '  '  .  )]■;  'I. , . ,  1 


I     j     si:  I 


,:   .       ....     .  ... 


■        ■  I  -  Joao  Pançiiá  , Calógeras,- 

■  1     'I.       .  ii 

"      ■  ■  .  ;;  ■■-r-i  -.   ,  .....  .  . 

  •'■ 

■  "■■    '    ■■ '     '      -'■   .  ■  .  ::::t:    -i:         ■  : 


-I.::  ;,.-  DECREX»)..iví.  2  J89;;.-.  de  6  pe-sbtemdÍio  de I^IS^ 

.  ..  .nqjc.dc  Sa,  JMlho.  .       anno  d*  licença,  qom..  c.  x.esp«ti^-ç>  ordcnacío 

.  '  ■    f   !  í  ■    .  ■  "  "  I  ■ 


-i;"'  f  i") :'! .  ;; 


.  ..  .  o  Presideiits  da  .Republica  dos.Eslados  UnidWdii^Bfáíil-  ■ 
'^JZfmQZ°  fcmti»;»  ,eu  s„„cci.,o  . 

■'      ■  '■  ',        •  :■     ;■     ..  "     .....  ;      ■  "'     ■  ■ 

cciono  a  sèsufntc  resolSçao'  '       'i"''''.*)"  fi  cp  san- 


do_  1  -.G^MO-k  Dttm  occowor  ao  puBonieiUo  dôvWo  90  !•  oq- 
cripturario  da  Alfandega  do"  Rio  do  Janeiro  Joáauirn^\uKusÍo 
„  líreirp,.  pQi\  clUíeroiicaa  d<f  vo.ncimi  tilos  no  poriqdo  docoMido 
.  do  U  do  março  as  31  de  dezembro  do  1UI3:  uevimaílas  us  riis- 
iiosicfícs  em  contrario. 

Ilio  do  Janeiro.  22  dn  setembro  do  IDin,  <).v  da  Indenon- 
dBiH;ift  o.  27";da  Rep^iblicn. 

■     ;    • .  •/'>''('  l'(iiitliti  Culoíttras. 


,  ■  DÍCRETO  iN.  2.S)93.-  .DB  29  m  sKi  i-Monn  na  19ir» 

Autoriza'  o  Podo r  Kxeciitivo  à  .ibrír  .  pelo  Ministrrio  da  ra/ciida  o  creilito 
especial  dc  <)::^6$Cg(,  para  occorrcr  ao  '  pagamento  devido  ao  j»  te- 
.nenle  tio' lixcrciio  Ascendino  ]*crreira -do  Naíciiiiervtn.  cm  viriíulc  de  sen- 
tein;a  judiciaria 

O -Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil; 

Kaço  saber  que  o  Congresso  Nacional  dccrolnu  e  eu 
san(!oi')n()  n  seguinte  resolução: 

,,.  .-V^-.  *',"  "  Poder  ETTCcutivo  autorizaado  a  abrir  pelo 
Ministério  da  ta/onda  o  credito  especial  de  í):7-i(V<69f)  para 
occorrer  ao  paiianionlo  devido  ao  2"  tenente  do  Evcrcito  -Xs- 
ccndino  -Forroira  do  Nascimento,  em  virtude  do  íontoiíca  ju- 
diciaria. ^ 

Art.  'J."  ílevogairi-se  as  disposições  em  contrario, 

Ilio  de  Janeiro,  29  de  setonibio  de  1915,  9»'  da  Indeú^u- 
dencia  e  27"  da  Republica. 

'  Wenhesmu  Braz  P.  (íomks. 
-João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  2.99'.  -  de  29  de  sirrEMBHo  de  19 IP 

AiiK.riza   ...    IVkUt    I-:xocutivi.   a   aliri:-    poL.   Miiiisirrio  da    V:uv:-d.K    o  credito 
fie  .-joo:!)!)»*;  «iipplenotitar  á  riihrica  5".  loitra  -I..  « Api.scjiiado-;  >  fio  orça- 


mento do  mesmo  ministério  110  lorrciiti:  ex-ercicio 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/,il: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou 
sancciono  a  seguinte  resolução: 

Ai;„-"V"^"-  ^  Poder  Executivo  autorizado  a  abrii-  polo 

á  - '\  ^■.?''^'"í^^  ^  credito  de   300:000  supplouientar 

a  ruDnca.o  .  leltra  b.  «jVposentados»,  do  oitameato  do  i:iesi:io 

ÍIilmT*°  T  corrente  exercício,  para  o  finn  de  ocoorrer  ao 

pagamento  dos  novos  aposentados. 

Art.  2.»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Ilio  do  Janeiro,  29  de  setembro  do  101  õ.  9i"  'In  [ndeoen- 
dencia  o  27"  da  Ilepuhlicn.  i 

VVENcEsi./\ij  Braz  P.  cío.mks. 
JnCro  Pnndiã  Calnafrax. 


DECRETO  N.  2.896  -db  20  db  sbtumbiio  db  1915 

ExenutlTO  .  e«d«  ír.t«ltâmonte  *  A..ocl.c«o  ^r.cajunnn 


ArBcaJú,  no  Estado  da  Sergipe 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uaidos  do  Brazil  • 
cio  Jrse&í^^^^^^^^^^  '"''^''^  «  «anel 

<fratuitLÍnfp^'á'^  Aooí!®?'^?'^*®.'**  Republica  autorizado  a  ceder 
tipS,oo^« ®  Associação  Aracajuaiia  de  Beneficência  as 

i^-  t^K^u^^^^".'^'^  encapellado  de  Santo  AntoiSo  de  Iracliú 
nos  subúrbios  da  capilaf  do  Estado  de  Sergip^parfauSTô 
í*.  ®P  ^^'^  funcciona  o  Hospital  de  GariSide  e 

8tru(Jç5o  de  depeudencias  separadas  para  tuberSuloíSa  I  afiS" 

'^*^°lVf'''S  ?'nl^"°  ^'^^  ^"h'^  adquiridos  pwtS 
Art.  2."  Revograin-se  as  disposições  em  contrapio 

deacffV2V'rÍfcUlica.  ^"^«P^^" 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 

DEORETtJ  N.  3.O06  -  DE  20  de  outubro  de  1915 

Autoriza  o  Presidenta  da  RepuMica  a  conceder  a  Irancisco  Ferreira  i'ita..ça 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

cao«í?^°  ^^^'^^  o  Congresso  Kacional  decretou  e  ph 
saancciono  a  seguinte  resolução:  ucuitiou  e  eu 

oonríde^í^n  Fm?;.'»?!  V^n?'''*^"^^     Republica  autorizado  a 

dencfJV^^To^^rpubliea!  ^^^^^^^^  ^"^^P-" 

WE.VCE3LAU  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  3.0O7  -  ds  20  de  outubro  de  1915 

^"tL:.  T:e^:^T.:r:^:         ^-««^^ » -dito 
.oc.  pcrei.^eir^\s:^;r':::t^a^s;cS 

o  Presidente  da  íleptiblica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
sancoio^o  a' egainTe%esolução':''^°  ^'^«^«^«^  «  eu 

Artigo  1."  E-  o  Poder  Executivo  autorizado  a  abrir  pelo 


—  m  — 

Ministério  do  Fazenda  o  crcdi.lo  ospooial  do  -iOrBTTÍSM  nara 
oocorrer  ao  papmon to  devido  ao  Dr.  Manoel  Pereira  Reis  era 
virtude  do  sentença  judiciaria.  • 
Ari.  Ví."  Hevogam-80  as  Uisuobícõus  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  1915,  94-  da  Indepen- 
dência e  ;i7''  dn  liopiiblica.  uojicu 

WEMCE8LAU  BllAZ  I».  GOME8. 

João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  3.0O8  -  de  22  de  outubro  de  1915 

Autoriza  o  Poder  Executivo  a  abrir  pelo  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
especial  ele  i.i:976$340.  para  paRamtnlo  a  Keis  Oliveira  &  Coinp..  em 
virtude  de  sentença  judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu 
sanociono  a  seguinte  resoluc-ão: 

«oi«^-Í^^  5'  °  ^^^^^  Executivo  autorizado  a  abrir 

pelo  íMinisteno  da  Fazenda  o  credito  especial  de  13  •0768310 

Pon?„  ^•''^^•"í^"^'  ^  ?"^^''*^  *  Comp..  em  virtude' dí  sen- 
tença judiciaria:  revogadas  as  disposições  em  contrario 

denc^°et7.ttpubficí  '''''  ^"^^P^" 

Wenceslau  Braz  P.  Gome8. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  3.012  — de  27  de  outubro  de  1915 

Concede  a  José  Izidoro  Martins,  collcctor  .la  rendas  foderaes  cm  Olinda, 
Estado  dc  Pernambuco.  licen,a  por  um  anno  para  tratamento  d« 
saúdo 

o  Presidente  da  Republica  dos  Bslados  Unidos  do  Brazil: 
s,  JÍS  .'sel^inrr^olSr^"  ''"'""^  « 

Mn^  F  """«««iWa  a  iOié  Izidoro  Martins,  colle- 

llsenM  Jrí™  í™"'"^'  em  Olinda.  Estado  de  Pernambuco. 

ard^po?iíaeS"mTonl?.r™.  '"""""""^  * 
dencfa^tv^rfeSicâ.  ""'""'^  '"^«P*- 

Wenceslau  Biiaz  P.  GOxMes. 
João  Pandid  Calógeras, 


reter.,, i,.a  (,mb  v,»ví,,„ç  !VI«I'«>»<1  ,«té .  j,i  ^fle^ierenibrQ^icVjS^  'trocÁ;  lior 

O  Presidente  da  Republica  dos  Ealíidos "U,iitiòs  do  Brazil- 

sa^Jií)í^íte^llV■^l°  Niuíional  decretou    e  eu 

sanooiorio  a  segniillltí  Vesolucão: 

f.  íP«^^í*rÍC  **^''*^*"lí*^''^-  ^V^P"®^^^^  a*-*^  3*  de  dezembro  de  191  (1 
íutedS  o  ^"''^^  ^«  Gonvorsâo,  ficando 

anifo         o  Governo  a  prorpgar  esse  prazo  por  mais  um 

trí>J'5«^o'*'íiíl!!,?r""<'"°''-  Exceptua-se  da  disposição  supra 
troco  das  notas  feito,  por  ordem  do  Governo  nara  attUdor 

*P^Tr.'f  da  divida  ^externa  da  5&dsj  f'.T'     '  ' 

Ari.  z.   uevogam-se  ás  disposições  ein  contrario. 

d9j.''e'2V'drB2iubl*.™'"''™  ^  lfl<5.>*«  da  Indcpen- 

WliNcissi.Ai;  HiiAz  P.  GoMi:s. 
:      ;.       ;  ^ otto  PancHá  Calógeras. 


.  -:,  iDEGRETO  iV.  if..017.-nio  3  xoviímbiio  mi  JOlõ.;  ■. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil- 
ciono^rseSe'?o^solS"^"  '"'''^^  ' 

íirTH^^"*-"  1^  ""^^h  'í^^  serão -averbadas  em  iioinrdo  tKu 

hÍ2  PaP«^inoeda  da  Caixa  de  AmortizaçãrAntonio 
5?  ^^"^^  restituição  da  fiança  que  prestou  si  Sir- 

da  autorização,  constante  do  decreto--legislativo  n  2  7fi8  Hp  ?. 
de  janeiro  de  1913.  abrindo  para  esse^llm  credilo  êlpeíial 
-  ■Art.  2.'  Revogam-se  as  disposições  em  contrario 

Pond?i;'cia'^e1?o"í'2'Subl?ía~^°      '''''  í»^- 

JoMo.Pandiá  Calooeras.. 


:::i;.jDECinETO  k"3:023^--uk  .Í3.D!i:.ííovEAiBao'DE  l9l5^^ 

do.  Thtsouro  Nacional  •  iio  Estado  da  Bahia  'licença' 
prorogação  e  «er,  vcnci.nentos  '.  !  '"^!'. 

O  Presidente  da  Jlepubíica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  ^saber  que  ■-(>  .■■  Gorigressô  Nacional  decretou  p  p.i 
sancciono  ;i  seguinte  resolução:  uecieioii  e  eu 

.    Artigo  unieo.  i:'  concedida --a- -Antonio  Cardo<!o  do  Amn 
nm.  2-  escripturario  da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Na^ 


—  101  — 

cionnMio  Eslfldfi  dti  lialiia.  licença,  por  nrii  arino,  a  contar  de 
í)  de  jftnoiro  de  10 IG,  cni  proro^aijão  o  sem  vonoimenlns-  re- 
"vogadns  as  disposições  cin  contrnrlo.  ' 

Rio  do  Janeiro,  13  do  novembro  df-  liMT),  í)i"  da  In.lcpon- 
donoia  e  27°  da  nepnblion. 

WKNf:I.>I,At:   Hhw.    1>.  GdMlcg. 

João  !'(iiitli<i  C(il<)ii>'rii^ 


ííL'  1)1-:  .Níi\ TMiiHn  DI-:  i;.  15 

Releva  a  preseriii^rio  cm  qiip  ircorrvn  D.  Klclvin.i  "omfs  da  Silv.i  .ara  re- 
ccbrr  a  poiísSo  mcns.il  correspondente  ao  soldo  de  seu  rii.irid  >,  íold.i.lo 
Jotc  Gomes  da  Silva,  morto  no  combate  ferido  em  CaniKlos 

O  Prosideiitc  díi  Ilf-publica  dos  Kstados  Unidos  do  Krazil : 

Faço  sabor  (lue  o  Congresso  -Nacional  decretou  o  eu 
sancciono  a  resolução  seguinte: 

^  .      I''ica  relevada  a  prcscripção  ciri  riuo  iiicorivii 

D.  Etelvina  Gomes  da  Silva  para  receber,  a  partir  de  2  do 
outubro  de  1897,  a  pensão  mensal  de  lOSSOO.  correspoiíd.Mil^^ 
ao  soldo  do  seu  marido,  soldado  .Tosf^  Gonies  da  Silva,  morto 
no  coinbatíj  ferido  em  Canudos  na  dala  supra  ciUuIa. 
Art.  2."  nevO(:arri-se  as  disposições  em  contrario 

Hio  de  Janeiro.  22  do  novembro  de  1915.  Oí"  da  Inde- 
pendência e  27°  da  Reputilica. 

Wencf:sl.\u  Braz  P.  Gontes. 
João  Pandiíi  Caloueras. 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


DECUIÍTOS  IC  KE(;UL\ML:.\ro."S 


DECIIETO  K  11.370  \~ve  30  de  N()vi;.mm„o  i.k  lyi-i 

Abre  ao  Minislcrio  da  Fazciula  o  crediío  cspcdal  Jc  :.:.,)*$  a  vn  U. 

«Imiirmsa  X.kíou;iI  c  Oíariy  Official* 

usanl'''rH'''*;nf.''-''  'l^P^bí^i^a  dos  Estados  Unidos  cio  Bra/il. 
n  2  8^^    l  autorizagao    consLanle    do    decreto  legislaLiv 
n  2  892,  útà  30  do  corrente  niez,  resolve  abrir  ao  Ministério 
da  iMzenda  o  credito  especial  de  l.  ri;{  :5/.8S  á  verba  i^-.^ 
«Imprensa  Nacional  e  Diário  Officiah. 

Wenclsláo  Bhaz  Pereiiu  Gomes, 
Sabino  Barroso. 


DKCRETO  N.  11.370- o,      ok  o...mbuo  ok  idu 

Abr.  ao  Ministério  d:.  Ka.c.d.  un,  .edito  e.raordna.io  dc  ,o:;38,5co 


PiíRaiiiento  a  Pi 
<iii'i,iria 


legislativo  n  Fsla  ri»  ThÍ? „„„'''>. ""^''S»  ío  decreli. 


Wn:Nf:i.:sLAf>  Bn.Az  Pereira  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


A  V. 

t3 
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DECRKTO  N.  11.381  -  dí:  16  „i,:  mumo  de  1»u' 

mento  d«  custas  devidn^  nn  ii»    t-x-       •  .     .  . 

seutenca  Judiei                °  ^""j"         virtude  dc 


.nn?«Ç^®^*í*^"^®  ^^'^  Republica  dos  Estados  Unidos  do  tívau.ii 
ae  noje  datado,  resolve  abrir  ao  Miaisterio  da  Pa/finda  im 


WungeslAo  Braz  Pereira  Gomus, 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.382  -  ,),•:.  m      o^y.^^iuM  m:  lyu 

Abre   .0  Ministério  da  ra.end.    o  credito  csporial  dc  .^^ísoo,  para  pagamento 
de  custas  dev.das  a  Antoni.,  Gomes,    m  virtude  de  se.uenva  judicial 

.,aan?  ^/«s^^^^nte  da_  Republica  dos  Estados  Unidos  do  J3raxil 
ío  ?  8QÍ^!"ln'^'^f  ?  constante  do  decreto  legislativo  Sê- 
ro  2.899,  de  hoje  datado,  resolve  abrir  ao  Minister'o  da 

ínoíí  2  ^.^^^"'^^  de  172$500.   para   pagament?  d^ 

pend^i^cia^^e  »Repugfica."^"'^^       '''''  ^"^^ 

WiiNCESLÁo  Braz  Pereira  Gomes. 
Sabino  Banvsa. 


DECRETO  N.  11.383 -de  16  Di:  m-zEMBiio  m  lOLi 

Suspende     até    ulterior    deliberação,    a    execução  das  providencias  contidas  nos 
8S  3°,  4»  e  5°  do  art.  i»  da  lei  n.  2.863,  de  24  de  agosto  dc  1914 

O  PVtsidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il 

leSttiío  nfmff.T^r''^  "°/^"*'  aiH»  do  de  ?  o 
letisiativo  n  2895,  de  lo  do  corrente  mez,  resolve  susneiidpr 

ífmo  findo  '  °-  <■«  P™- 

Wi3N0i:si,Áo  Mu.\í  Pi?nEiiu  Gomes. 
fíahiivf  Bu iroso. 


DIÍCIIETO  N.  11.38/1  -  mo  |g  dl:  onEymi^o  de  11)14 

Concede  nntorw.içfto  parn   fiuiccioiuir  nn   Kopiil.lica  a  *o.;.,ladc  A  Gloria  c 
approva  os  spjis  estatutos  CDrn  alterações 


deste  decreto. 

I 

A  SDciedade  A  Gloria  se  siibníolloni  intciruincMl..  loiv 
e  i-etrniarnentos  vigeiílos  o  aos  ciue  vierem  a  se  „.  ^-id^^. 
sobre  o  objecto  de -suai  opGra.;õ.;.s.  I.)ern  comn  ^  [  oím-u^S^. 
liscali.aeao  do  Governo  por  intermédio  da  li.spt.:;.t.' ria' de  s'- 

II 

os,  seguinte!  dleíajões -g'«trados  c.n. 

lettr^'^  eV-lJi^^.SS'^'^  ^  «  ^  «  -'t-  ^V'. 

^^''„*,„  L°  y  ~  ^ubsti'tua-se  pelo  seguinte-  «ronmriít 
por  30  o|»  das  jo^ias  até  300$  c  pelo  excedente  a  2obs  daTmt 
ílanos»'"'''^''^'       ^^^^  '  P'"'  porcentagem  delernilnaíl' 

§  2°  —  Subslituam-se  as  palavras:  «com  as>      at(>  fnn 
dlL^:^^^  f  einntes:  <rpelas  importâncias  das  o  as  não  vvo- 
ditadas  ao_  fundo  de  garantia,  por  20  "l"  sobre  os  orem  <n  X 
c-oiitnbinçoes  que  forem  oslipulados  nos  planos  e  S-iífU 
Solr  Pertenc'ei5.m'  aos^^^^outío.: 

,>,o,/^''"i ~  Acorescente-se  no  fim:  cfundo  de  spínipo?  for- 

stnao  aestinado  ao  pagamento  dos  pecúlios». 

APL  9  —  Substituam-sc  as  palavras-  «-^õ  "i"  mri  ri.> 

Quelubsfrfnirmrí''®^^^"!'"''^^  «Pnragrapbo  ...liec.  O  fiscal 
o  loga?'n1''o"  nselho-r'  •"^«^'"«-^"'e-  ""^  director,  perdo.r 

direifo.^-   'í;râef'í:/r,p"i;/«'^'*-'^y^"^-"'  P^'^^''"^'^^-- 
ató  npf.in;Y,n!.í«  i       '^''^^^  segumtes:  «as  asscii.Mf-us  t.Ma"^ 
.^cc  amaçao  da  m«,a  que  dirigirá  os  trabalhos  e  as». 

?a  fL^^^^^avS: 

Pirágranb;  ^lí.-r'  n  =  ^'^^-^e  «março», 

serão  eonvS  accresooi.l. 

díTão  ser  convn^^^^^^  assembléas  gera.-s  po- 

«  i'equer  Jen  o  d^^^  directoria   pelo  consell.'  I iscai  ou 

oiiintodostf  S^tlJosi         í-ePresentando    pelo    menos  iin. 
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TIT 

A  sociedade  «A  Gloria>  rocolhorá  ao  Tliosouro  Naoional, 
nos  termos  doa  orts.  2°  n.  I,  o  38  do  decreto  n.  5.072.  de 
12  do  dezembro  de  lfl03,  a  imporlaiicia  de  duzento^s  contos 
de  réis  (200:000$),  afim  de  que  possa  sor-lho  expedida  a 
respectiva  carta-pabente . 

Rio  do  Janeiro,  16  de  dezembro  de  1914,  93"  da  Tnde- 
pendencia  e  26°  da  Republica . 

WeNCISSLAo   BUAZ    PlíUlilllA  GúMICí». 

Sabino  Barrnsti. 


Sociedade  mutua  «A  (xloria»,  Gaiza  Financial  e  Seguradora 

ACT-A  DA  ASSEMUIJSA  GEIIAL  IN3TALLADOIIA 


Aos  quinze  dias  do  mez  de  agosto  do  anno  de  mil  novo- 
ceivtos  e  quatorze,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Capital  iia 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  ás  dezeseis  horas, 
presentes  em  a  casa  numero  setenta  e  sete  da  aviMiida  Sal- 
vador de  Sá  os  cidadãos  abaixo  assignados,  foi  acclaniado 
presidente  o  Dr.  José  Pires  Donaingues  Júnior,  que  ■convidou 
para  secretario  os  Srs.  coronel  José  Bernardino  da  Cruz  So- 
brinho e  major  João  Accioly  Monteiro. 

Usando  da  palavra,  o  Dr.  presidente  expoz  que  a  reunião 
tinha  por  fim  a  fundação  de  uma  sociedade  mutua  de  seguros 
cujos  objectivos  e  mold.es  de  organização  ficariam  explicados 
no  projecto  de  estatutos  que  offerecia  e  que  mandava  fosse 
lido  pelo  Sr.  1°  secretario. 

Lido  o  projecto  de  estatutos,  o  Sr.  major  João  A.  Mon- 
teiro, 2°  secretario,  propoz  que  fosse  elle  subraettido  á  dis- 
cussão, o  que  foi,  sendo  approvado. 

Discutidos  03  estatutos  foram  elles  approvados  e  assi- 
gnados por  todos  os  presentes  e  mandados  transcrever  neste 
livro  de  'actas  das  assembléas  geraes,  em  seguida  á  presente 
acta. 

Pelo  presidente  foi  declarada  fundada  a  sociedide  mutua 
«A  Grloria»,  Caixa  Financial  e  Seguradora,  e,  nos  terraos  do 
di?posto  no  arl...  dos  estatutos,  considerada  empcísada  a 
seguinte  administração: 

Presidente,  Dr.  José  Pires  Domingues  Júnior,  advogado; 
secretario,  coronel  João  .Bernardino  da  Cruz  Sobrinho,  mili- 
tar; thesoureiro,  coronel  Narciso  de  Oliveira  Maia,  commer- 
ciante;  superintendente,  major  João  Accioly  Monteiro, 
agente  commercial;  conselho  fiscal:  general  Severiano  Car- 
neiro da  Silva  Rego,  engenheiro  militar;  Dr.  José  de  Castro 
Nunos,  advogado;  Seba  Pedro  Gouri,  commerciante;  sup- 
plentes :  Dr.  Alvaro  Miller,  redactor-chefe  do  Diário  'le  Cam- 
pivas;  coronel  Egydio  de  Salles  Abreu,  funcci"narif)  publico, 
e  coronel  Nicohió  da  Costa  Mattos,  proprietário. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  susp.^nsa  a  "ptisão,  de- 
pois de  ter  .sido  lavrada  a  presente  acta,  que  foi  lida,  appro- 
vada  e  assignada  pelos  sócios  presentes,  lavrando-se  esta  e 
outra  dc  igual  teor,  que  eu,  João  de  Accioly  Monteiro,  a  es- 
crevi. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  agosto  de  1914.  —  José  Pires  Do- 
minfjues  Júnior.  —  João  Bernardino  da  Cruz  Sobrinho.  — 


Nnraso  (lo  OUveirn  Maia.  —  João  Acciolu  Monteiro.  —  Se- 
vcrianG  Carnaro  dn  Silva  fíeao.  ~  José  de  Castro  \unes.  — 
Sebn  Pairo  Cniin.  —  ilarcellim  Teixeira  Torres.--  Egvdio 
de  Snllfíii  Abrnv.—  iVcLson  Espindola  Lobato.— Os mar<i  FarUi 
—  Joan  Manhãos  tJos  Santo.s  Ddfíndo.  —  Amâncio  C  Car- 
doso. —  Octávio  P,  Accioli.  —  PUnin   fio    Castro  .1'unes. 


Estaiutos  da  sociedade  mntua  «A  Gloria»  Caixa  Financial 

e  i^oguradora 


CAPITULO  I 

DA  SOCIRD.ADi:,  SliliS  P-INS,  SÉDE  E  DIJUAÇÃO 

Art.  1.»  A  sociedade  mutua  fundada  aos  qiiinzo  dn  mo/ 
do  atrosto  de  1914  se  doriominará  «A  Gloria»  Caixa  rinaiinal  e 
Seguradora,  lerá  sua  sááe  e  fàro  jurídico  na  c.iiiad.'  do  II lo 
de  Janeiro,  Capital  da  Republica  dos  líílados  Unidos  do  Pra- 
zil,  o  se  regerá  pelos  líresentes  estatutos  e  nos  casos  omis- 
sos iiplas  leis  federae?.  em  vigor. 

Paragraplio  único.  A  sociedade  nuiíua  «A  (iloria»  Cnixa 
lMnaiu'ial  e  Seguradora  oreará  sucoursaes  o  agencias  nos 
Estados  ou  no  estrangeiro,  onde  julgar  oonvenionle  an  síM' 
oospiivolvimento. 

Art.  3."  A  sociedade  terá  como  objectivo: 

«)  ef  fabelecer  cm  favor  dos  sons  sócios  seguros  cooperai  ivcis 
sobre  vida  com  indoinnizações  |)or  accidonlcs  c  emprestiriios 
j'm  (iiiibeiro; 

cijnsliliiir  pecúlios  dotaes  por  mutualidade; 

c)  falicitar  ao?  seus  sócios  a  acquisição  de  iminoveis  por 
meio  de  sorteios. 

Art.  3."  A  sociedade  terá  a  duração  de  í)9  annos.  po- 
dend^o  ser  prorogada. 

CAl^ITUr.O  II 
DOS  SÓCIOS,  Trri;i.os  k  vantaoens 

Art.  -'i."  «A  Gloria»  Caixa  riancial  e  Soi;ur;iiiora  será 
"conslituida  iior  um  numero  illimitado  de  sócios  lU'  tinalnuer 
soxo.  esiado.  nacionalidade  ou  profissão,  cpj o  sorão  distri- 
buído? (Mn  varias  secções. 

Ari..  5."  Os  sócios  serão  distribuídos  em  sfc^-õp^  .■•;np- 
■naes.  tendo  uni  regulamento  próprio,  sujeito  á  :ippriivi(.-r;n 
(Ni  (íovonio.  |)ur  intermédio  da  Inspecloria  de  S».'gnro.-  i-  n^' 
niial  se  oslabolocíMão  a?,  condições  de -admissAo,  vanlajíe:!? 
l>rerogativa.s  dos  sócios,  os  seu?  dcvcre.>  o  as  penas  qnc 
J  içarão  su,jeitos . 

§  i.°  Ficam  desde  .já  (;reada.s  as  «oguiuics  «cci.-Aiw 

I.  seguros  cooperai ivos  sobre  a  vida  por  mensal i'i;id.--., 
com  empréstimos  e  indemnizações  por  accidenfes; 

,  ,  II,  pecúlios  dotaes  par  nascituros  i)or  ulmo  di'  i  in.  ii 
series; 

TII,  pecúlios  .prediaes  por  meio  de  sorteios; 

IV,  fcguros  dotaes  por  .sobrevivência  com  pensões  vi- 
talícias; 

V.  pecúlios  dolacs  imra  dnlus  annivt-rsarias.  ii.m  me;'.; 
•ue  trcs  .series. 


«,^^^,v^*l„?„i.!^"l-'^^°,  ^  direotoria,  em  reunido  conJunMi 
buintes  ^^^^^  o"*'™^  8ec^^6e8  de  contri- 

Art.  G."  880  considerados  fundadores: 

a)  o&  primeiros  quinhentos  sócios  da  promeira  secção- 

0)  os  prjmoircs  mil  sócios  da  segunda  seccSo; 

c)  os  primeiros  quinhentos  sócios  da  terceira  sGeç5o: 

(t)  os  primeiros  quinhentop  sócios  da  terceira  secção- 

e)  os  primeiros  tresentos  sócios  da  quinta  secção. 

r.ní„f^''*'^/®5''°  "."ÍF°;  fundadores  pertencerão  per- 

S,v&^"*''  íl  sociedade  para  o  ef feito  de  perceberem  um  di- 
vidoiido  nof.  lucros  líquidos. 

CAPITULO  in 

DOS  FUNDOS  SOaiAES 

guintes' 'fundos^-  manterá  em  suas  operações  os  so- 

1  7~.-f^^.^^  Garantia,  formado  com  as  porcentagens 
Íffi^Jir^^\^'^^^  '^f  associados,  que  forem  estabelecidas  "nas 
differentes  classes  de  operações  da  sociedade  e  se  destinará 
ao  pagamento  das  responsabilidades  oriundas  dessas  opc- 

"i  T.~/}*^<io  Hi^ponivel,  formado  com  a?.  porcentaKcns 
das  joias  determinadas  nos  regulamentos  das  differentes  se- 
Í'^^fí®n5«^  ^^^V^  fontes  de  receitas  não  pertencentes  a  ou- 
tros fundos-?írá  applicado  ás  Despezas  Geraes  da  sociedade. 

ó  Fvndo  de  Reserva,  formado  com  20  "l"  dos  lucros 
semeftralmente  verificados  no  Fundo  Disponivel  -  será  an- 
phcado  a  attender  a  prejuízos  e  deficiências  de  outros  fundos. 
.^r.}t:í  ,  ??  .^"««•''soí^iaes  só  poderão  ser  empregados  em 
vS?n^^^n1^  ^'-'^^  P'"''*'^"'  .^"^  immoveis,  na  ooistrucção  de 
.n  ^^''ho^^'''"'"^-''"  P"i^,eiras  hypothecas  e  em  tituiSs  que 
gosem  das  garantias  do  Governo  da  União,  em  empréstimos 
garantidos  aos  sócios  ou  ciepositos  om  banc6s.  satisfSo^se 
de  I^Ql!"  '       ^       ^°  decreto  0  5  072 

nn  fwÍHr.  hI^"^-  iberos  'iquidos  verificados  semestraimpnte 
no  lundo  disponível  se  dociuzirão  20  "l"  para  o  fundo  de  ri'- 
Itmtií   "'"oiP^^^  distribuídos  como  bonificação  ú  di- 

P^nr.J,;''H'   '  '°  5      para  gratificação  aos 

empregados  superiores  a  juizo  da  directoria,  25  «l»  para  os 
SÓCIOS  contribuintes  e  25  "1°  aos  sócios  fundadores,  na  propor- 
ção de  suas  jo«as  de  irscnpção.  ^  ' 

^  CAPITULO  IV 

0\  DIRECTORIA 

Art.  10  A  sociedade  sará  administrada  por  uma  direeto- 
r  a,  composta  de  um  presidente,  um  thesourSro  um  secr,'- 
àcL'        ^"P«^'"tendeate,  escolhidos  por  eleição^ntre  os 

ser  reeleita.'  ^'^'"'^  PO''  seis  annos.  podendo 

i^-  Os  directore.-3  receberão,  cada  um   a  titulo  de 
gratificação  pro  labore,  a  quantia  de  500$  mensacs 

*  .nn?e''^^"2*^"   ""'^^-^  gratificação   será   elevada  a 

1 :000$  quando  a  sociedad.i  contar  mais  de  dous  mil  sócios 


Art.  i;).  rí'  compotcnrin  ppivniiva  da  diroctoria- 

<?)  determinai-  os  oslabelccimcnfos  do  créditos  em  hhp 
tJeví^m  ser  recolhidos  os  vnloros  da  í^oknla  le  o  resolversohr. 
a  applicaçao  dos  fundos  sooiaos;  resoivei  sohre 

d)  arbitrar  as  cnuçõos  e  fiança  que  deverSo  ter  todn«  oq 
funccionanos  qac  verem  sob  sin  í«q*.-:Í  'Oaosos 
nheiro  da  socií-dade;  ^'^   ?estao  ou  guarda  di- 

organizar  o  balanço  o  relatório  dos  netfopio^  do  «nno 

mpffonSn^T  '"'  ''^PCesonlado  á  assciTibléa  gcraí  delles  rS 
mettendo  cópias  ao  iiispoctor  geral  de  SeKuros        Ã  Sõ 
março  de  cada  anno;  b   «•        s^eguios,  ate  31  de 

^^.^^^/)^^convocar  as  apsennbl.5as  gerae?  extraordinárias  e  or- 

do  .c^V^laír»^  -  -j^ 

iissignada  pelos  directores  presentes       ^^^^f^'-^'*'-  »  luai  sera 

bro  do  conselho  fiscal,  que  no  caso  de  va^''  d'e f  nitTva  nl"" 

AH^V"  ^  «^^''"«""'-^  assembl.S^gera  o rdinÍHa" 

Art.  10.  O  membro  do  conselho  fiscal  que  «ubs  ituir  ríin 
liier  djrector  perceberá,  om  caso  têmpora?  o  meS  ch^ír  " 

íodTr^raTiíicfaçlif  "'^^  -  «  vTgítftSitTv^K 

Art.  17.  £'  compftloncia  do  presidente: 

.   a)  a  administração  peral  da  .sociedade  o  sua  renrp<!..n(-, 
çao  perante  os  poderes  públicos  delegando  as  4as  %nPr-pr 
nos  casos  necessários  o  pecmittidos  cm  lei^  fun^-Çoo. 

reuniL^^dl^dtSia';''""*^       ^''^  ^ 
<?)  assignar  com  o  oiroctor  tliosouroiro  as  e«?crinfin-i«  „m.> 

tragam  respon.sabilidades  a  sociedade,  o  que  só  fái^i 

pois  de  soiomne  rosolução  da  dii-ectoi'ia- 

dl  firmar  com  o  director  thesoureiro  os  cheaup?  hmu-i 

^^°a'\^'^*''  negócios  sociacs  .>  rosolvel-os  m.r 

■;/.^»^3!?ec"t^rS"a!^^"^'^^  da  sociedade,  suJoif^i^ílVai 
netas ^dSfSs;"""  °'  directores  os  títulos  «  cader- 

di  <;nPiS^''^''  e'demi(tir  os  funccionarios  internos  e  externos 
da  sociedade.  su,)eitando  seu  acto  á  approvacão  da  directoria. 
Art.  18.  E'  competência  do  secretario: 
a)  dirigir  o  e.vpediente  official  da  sociedade: 
J  íSn"!.''  T  da  directoria  as  assemblóas  g.M-n.s: 

netas  dos  Ss;  directores  os  titulos  e  c-ad.M- 

da  dírectoíil';"  '""'^  assembléas  geraes  e  das  reuniões 

taçõe^'  etiâ^r/díStSf      '•^''^ ferimentos  e  ropros.n- 

proolUídfí;'!.''''?,'^?"  '"í"  9  stiperintendente.  o  serviço  ,lo 
piopagancla  da  sociedade  pela  imprensa. 

Art.  19.  F;  competência  do  thesoureiro: 
Pos  s^oiiaesT'"'^''"'"^''  '  ''"'^^^  °«  flinlieií-os  e  valo- 


.  I»  rirraor  com  o  diroolor-praaidtinto  ob  elioaus»  Imni.» 
nos  e  os  dpmols  doonnientos  a  que  se  refere  o  itt  17. 

netas  doTsS;™'"  <"  «  «»<'«■- 

Art.  20.  E'  competência  do  superintendente: 
neta^d^Sj^^'"  °'  '^^"'"'"^  ^'^"^^^^''^^  °«  «  ««-^^er- 

c)'  a"  ^iirW.^^^^  ^'^  expansão  da  sociedade; 

e  demisiaT^^rfn  n^«ÍÍ^'^''"P'''^'^''"*''^  «  "«meacao,  suspensão 
S  fSn  "«í^essario  ao  servido  externo; 

.saccursa' s''e  SncSr^''^       °"  inspectores,  as 


CAPITULO  V 

no  CONSKLHO  PlSfiAL 


Art.  21.  A  sociedade  terá  um  (•oíiscIIk.  fiscal  quu  com- 
porá de  tres  membros  effectivos  e  tres  supplentos  escolhidos 
por  eleição  entre  os  soeio.s.  tsuummos 

^  conselho  fiscal  sorá  oloilo  entre  os  sócios  pelo 
prazo  de  um  anno,  podendo  soi'  reeioilo. 
,.«n«.  -  ^.^  membros  do  (;onsellio  fiscal   om  c\ercicio 

mmT  '"'^'^«^'"^"^"te,  a  titulo  de  gratificação,  a  qíínlfa  ie 

Paragrapho  uni&o.  Essa  gratificarão  scril  elevada  i  'm)^ 
quando  a  sociedade  contar  mais  de  dous  mil  socicís  ^  ^' 
terminadi  nn  conselho  fiscal  é  a  inosma  de- 

"ijials^AnolyrÍL.'"  ''''  '''' 

CAPITULO  TI 

DAS  ASSEMBLÉAS  GERAIÍS 

o  o  '^S;  ^^'^       agosto  de  cada  anno  haverá  nrm 

S';"'"-^'  ordinária,  que  terá  por  fiín  t^Tiar  conheci 

™^"to  «do  balanço  geral,  do  relatório  da  direcToriS  e  do  oa 

aníerin?  ÍT^"'?  '-^''^^^      "egocios  iS  .°aíos  iio  aínô 

fim  dISemf  sohrn'°-  "«««-'"'^'í^s  g^í-^es  que  tiverem  por 
da  socSrna^.^  n.'  '''^^^''^^^'^o  dos  estalulos  ou  dissolução 
iníHo»         '-^^^^        possam  resolver,  deverão  e^^tar  ronsti 

hPr-wh      o  hÍ-'^^^'  sociedade  não  poderá  ser  deli- 

Ihate  entre  os  sócios,  segundo  as  irapoKias^teíuott 
iiniín ''rfJ!-'     "sscmbléa  geral  funccioriará  em  primoira  ro- 

um  qua%  dos  sffwiivl.P^n"""'^''  associado,  r,:„ros,.nlando 
feitaT'SHo'°d'iá!1^r^úaíq'ue7rn\rr^™"'-'""' 
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\rt.  28.  Para  as  dolilkoriiyrtíja  du  (iiiíílqucr  nnlui-oza,  sc- 
rfio  aiJinitlidos  votos  por  [)r(ji'urtn'ã(),  com  podorcs  especiaes, 
«omliiiitu  (|ue  os  iirocMiriuloros  s«\jiiiM  iissociiidos  o  riào  taçam 
parte  tia  Dii-cclori:),  do  consiílho  lisi-iil  ou  dn  quadro  dos  em- 
pregados. 

C\1>ITUL0  VII 

.    DISPOSIÇÕES  HERAES 

Art.  29.  «A  Gloria»,  caixa  financial  c  soiruiadiíra,  sp 
aubrroitcrá  iiiloir-anicnlc'  ao  rcírulamoiito  c  mais  ois  om  vigor 
e  a*fe  que  vi(?roiii  a  s''r  pi'ornuI>íaíl;i«  sobn?  o  i>b.io('to  do  suas 
■operaçõn.s,  o  a  ri.>:(íaliy,a(;yo  pcínnanculo  do  G'>vp:iio,  por 
•intftrmcdio  da  Iiispocloria  de  Seguros. 

Art.  30.  Os  membros  dn  diroftoria  o  todos  os  domais 
Tunccionarios  são  responsáveis  poios  abusos  quo  praticarom 
-no  exercício  das  suas  fuiiccõos. 

Art.  31.  A  directoria,  como  ropreseiitiuito  da  so(.'ií">(laJp, 
fica  no  Rrazil  ou  Mra  dello  aiitori/ada  a  demandai  o  a  rcciíber 
■citações  srt  no  sou  Wrn  jurídico  e  a  oxeiror  !ivrn  o  j:tM'al 
adminiist.ra(;ão  dos  seus  <)eus.  com  podcí  os  plonns.  n^s  quaes 
ficam  outorgados  inclusivo  os  de  transigir.  byp(>thf^car,  em- 
penhar ou  alienar  os  hrns  ou  diroitos  soriiafs. 

CAPITULO  VIU 

DISPOSIÇÕES  TILANSIT0HIA3 

Art.  32.  «A  Gloria»,  caixa  financial  e  soguradorn.  se 
installará  com  o  nunioro  de  sócios  já  inscriptos,  e.  d-.^pois 
■de  obtida  a  coinpelonfo  aulorização  para  funccioiiar.  ence- 
tará as  suas  oporaí^õos. 

Ar-t.  33.  Os  mi»ml.)ro.s  da  din.vtoria  promoverão  as  di- 
ligencia? iiecossarias  para.n  offocMvidado  da  instalbção  da 
flociedado. 

Art.  3í.  A  primeira  directoria  da  sociedade  .sor.l  consti- 
tuída p("'!f)s  soíTuintes  senhores: 

Proisidonte.  Dr.  .fosf^  Piros  Domincues  .Tnnior,  advo- 
gado . 

Secretario,  coronel  João  Pernardino  da  Gru/.  Sobrinho, 
militar. 

Thosoureiro.  coronel  Narciso  do  Oliveira  Maia  coni- 
■merciante. 

í^uperiníendente.  major  João  Accioli    Monteiro  com 
merciante. 

Conselho  fiscal : 

militar"^'"'''  ^'"^'•'''''''"^  Carneiro  da  Silva  Rego.  cnconheiro 

"^íl^''       Castro  Nunes,  advogado, 
■beba  Pedro  Couri.  commerciante. 

Supplentes: 

■r^jy^  '"^'^"^^  mer,  director  chefe  do    Commercio  de 

pSI!!!  v-*^^'?]"  5*^  ^^^"^^s  Abreu,  funccionario  uubMco. 
Loronel  Nicoláo  da  Costa  MaUos.  proprietário.  " 

n,í»ií,í<,  Janeiro.  15  de  agosto  de  19H.  —  Jo^é  Pires  /)o- 
SZ' l''nu'-  -  d''^''  ^^^^rdino  da  Cruz  Sobrinho.  - 
■«■«n?  r«rL?Ío''''r^'í"'«-„-  -^««^  Monteiro.  -  Seve- 

SeZ  Pn%n  ro,       ^'^í/"  -  ^^'^       Castro  \>in.'s.  - 

SaUrf  A  fZu  '''''\r,  ^^«^^^«««o  Teixeira  Tostes.  -  Fmidio  de 
~  Jonn  VnJi,-T  'V'T  ^^^Pi^^oh  .Mnln.  -  (Unvird  Faria. 

-  Oc/arK  ÍJ.'Í7  -^^^^^  -  Amancv,  C.  Cardoso, 

uctavio  P.  Accioli.  _  i>i,t,io  de  Castro  Nunes 


DECRETO  N.  11.307  -      2i  i).c  d./.mdro  m.  1914 

Abre  ao  Miniaterio  da  Fn.ond»  o  ccdilo  c»,ecinl  do  Kopjfj,. 

nn.m  «  Julio  Victor  Ro«  em  v,..„clc  cl«  scn.e„ç«  Seia 'r 

uf«ndo7a  «f,??if,oÍ8  í^opublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazir 
!í  í?^-  T  .^^.^^"''^í^o  oontidano  decreto  Iccialafivo  n  VonV' 

WisNCESLÍo  Ua\z  Pekeira  Gomks. 
Siibino  Barroso . 


DECRETO  N.  11.^.09  -  de  3  de  janeiro  de  1015 

vcrU  .2»  -  huprcns.  Naaonal  c  0//íc,.:/    ..    lo  a,t,        .ja  lei 

^.842,  de  3  dc  janeiro  dc  1914. 

»  ?»a7S'ei1.oMtír^.  - 

deacfa-e  27-1" te''publicâ. '"''^  '"*P'" 

WengbslAo  Biuz  Pereira  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  H. 425  -  DE  13  de  janeiro  de  19i5 

-Approva  o  r.«„l..„„o„..  .^er  os  roei.tos  genealógicos  ,le  a.i,„...s  repr<^ 

IsUdo  d<,s  NoBocos  ,U  Agricultun,,  Industria  o  Co.nmorcio. 

ri.  .1.606,  de  29  de  dezembro  dé  1906  '  at'fel£rf  '''í''° 

corrente  aiino.  derrota :  '  ^      J*"'^'''^  ^-^o 

Artigo  unitío   Fica  approvado.  para  reííer  oa  rpeUtn^i 
pSJ  Wa*^^  reproductóres  a  ca?go  da  Xe^oHa 

aSÍu®  ^«ricultura  da  Secretaria  d6  Estado  dorNH-oc-Jos  dS 
Agricultura.  Industria  e  Gonimercio,  o  reguIaSto  que  ooS 


Gsle  baixa,  nasignftdo  poios  Ministros  de  Estado  dos  NVhocío4 
da  Aiarriculturn,  industria  o  Gommercio  e  da  Fazenda. 

dencia  e  27°  da  nepublicn.  ••mipLn 

WlíNflKSUo  lillAZ  i>.  íinMKH. 

João  Pnndiá  Caloffrns . 
Sabino  fíarroso. 


Regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  11.425.  desta  data 


CAPITULO  I 

00  REGISTO  OlCn.VI.  DE  ANIMAES  REPRODUCTORES  E  n.\S  r,\n.\NTIVS 

QUE  OFFERECB 


.    •    r^vV         I^ireclona  Geral  de  .Vgricullura  da  Soci-- 
laria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agriciilfura,  Industria  o  Gom- 
mercio será  organizado  o  registo  gorai  dos  animacs  rcpro- 
cluctores  das  espécies  bovina,  equina,  ovina  e  suim.  irnôc 
lados  do  estrangeiro  ou  nascidos  e  criados  no  paiz 

Paragríipho  único.  Desse  registo  devem  constar  o  mirno 
do  animal,  sua  nacionalidade,  filiação,  idade,  pello  m;nra«  o 
quaesduer  signaes  característicos  o,  bem  assim,  o  nomo  "do 
respectivo  proprietário. 

Ari.  2."  O  registo  do  <nie  trata  o  artigo  anterior  será 
loito  em  livros  ospociaos.  conformo  o  nnodelo  annexo,  e  eoin- 
preiíendo: 

t[  —    ^\tml-noQ/{  brazileiri>  das  ia(;aí  estrangeiras. 
TTT — ]^  ^f^ifl-fíonh  hraziloim  das  raças  nacionao>; 

braziloiro  das  raças  eslraiigoirn^ 
i~íi  Jf''"-'^oo/c  brazileiro  das  raças  nacioriaos 
\7i~  Ã  ^,  brazileiro  das  raças  estrangeira^. 

VTT     ^  hrazileiro  das  raças  naoionaos. 

VTTT     ^  ,  }>'aziÍPii'o  das  raças  estrangeiras. 

Mil  — U  Fig-Book  braziloiro  das  raças  naoionaos. 

Pai'-'}  os  effeitos  da  inscripção  nos  livros  gerica- 
inf«^°^'  ^"^i  considerados,  nacionaes  os  animaes  nascidos  e 
criados  no  território  brazileiro. 

Art._4.''  Nos  livros  genealógicos  das  raças  estrangeiras 
so  poderão  ser  inscriptos  reproductores  de  puro  sangue. 

Ari,,  j.o  .Nos  livros  destinados  d  Insrripção  dos  produclns 
iiacionaes  nao  poderão  ser  inscriptos  animaes  do  olasso  infe- 
rior a  meio  sangue. 

ri«  mS,^^^^''^'Í^.""''^°-  Considora-so  meio  sangue  o  produ.-to 

ÍL^   .  ^V*"'^"^^°^.  P"^"  ^^'^  «"''^«I  sem  sangue  de  raça  ou 
Pioducto  de  paea  de  meio  sangue. 

inno-^'"'-  ^  Governo  Federal,  no  intuito  de  fomontar  ;«  s.-- 
locçao  progressiva  do  gado  nacional  c  de  facilitar  aos  oriadmv? 
nv?ÍÍ^H?°  íiocumenlos  destinados  d  prova  c  garantia  da 
ongem  dos  produttos  nanioaaes,  assim  como  da  sua  ascondc:)- 
Q nn/T?^^-^^*^  accôrdo  com  as  Associações  Ruraes  ou 

so?ncSn°^-''  í'""Víi=í  Camaras  Municipaos  para  o  fim  de 
ffLLnii^-  "'"í^  diversas  regiões  peruarias  do  paiz  rotrislos 
ifSrinSf  /■'''í^'"'"»G3  ou  locaos,  om  co.irormidado  com  as 
prescrípcoes  do  presente  regulamento. 

ai.fpHní^Tlí^í"  único.  Pora  o  effeito  do  disposto  no  artipo 
autor  .01,  o  Governo  Federal  poderá,  de  accArdo  com  os  recur- 
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803  oroamonlarios,  concoder  annualincnto  ás  Associacõos  Iluruus 
ou  as  suas  Uniões  u  As  Camaras  Municipacs  o  auxilio  no- 
ouniario  que  fôr  fixado  polo  Ministro. 

_  An.  Os  coKtifioados  e  cortidõos  oxiiodidoa  pfilaa  as. 
sociacocs  que  mantiverom  ams  njKislos  Icgiiimonto  orKiiiii/M- 
do3  lerão  fé  pul)liea. 

Ari.  a."  llcalizadM  a  liyijolliiiiso  i.)i'(.'vi.slu  nu  arl  O" 
a_e8í)Iioi'a  do  competência  da  União,  dos  Estudos  o  das  Assi)ciii-' 
coes  Ruraes  e  Camaras  Miuiicipaes,  um  maloi-ia  do  i-cgisluá 
genealogii'os  do  aniinaes  reprodiiulores,  fica  de  limitada  nola 
íórma  seguinte : 

,  A'  União  eomiDeto  nrivulivamenlL'  ú  rcfislo  du  lodoa  ()«•■ 
animue.>;  roproductores  do  sangue  puro  importados  do  estran- 
geiro tí  a  expedição  do  respectivo  certilicado. 

.  _  A's  Associações  Riiraps  ou  suas  Uniõos  o,  ás  Gania-í'»?  Mu- 
nicipaes  compete  privativamente  o  iLiuisto  dos  uroduotos 
nacionaes  definidos  no  art.  3"  deste  re}fuÍamento  e  a  expedi- 
ção do  icspectivo  certificado. 

§  1."  Depois  dc  inscripto  no  registo  gera!  a  oai-go  da  Di- 
recloria  (..oral  do  AgrK.-ullura  o  reproductor  estrangeiro  im- 
portado poderá  sol-o  iyuahnento  nos  registos  rins  Associações 
Ruraes  ou  Camaras  Municipaes. 

§  2."  Emquanto  não  houver  nos  Ksfladus  registos  oruani- 
zados,  a  insi:rip(.-ao  dos  iiroductos  uacionaes  poderá  ser  "feita 
du-ectaniento  no  registo  geral  da  Directoria  Geral  de  Agricul- 
tura, desde  que  esses  productos  sejam  oriundos  de  repro- 
ductoi-os  anteriormente  inseriptos  nos  livros  genealógicos, 
isesla  liypotlicse,  a  verificação  de  identidade  será  feita  nela 
Inspectoria  Veterinária  do  districto  da  residência  do  criador 

Ari.  Sera  cunsideiado  logitnno  proprietário  do  aiinnal 
esU-angeirq  nnporlado  todo  aijuollc  que  o  inscrever  no  roííisto 
geral  da  Directoria  Geral  de  Agricultura,  depois  dc  satisfeitas 
as  condigoes  exigidas  ogív  presente  regulamento 

Pai'agrapho  único.  Serão  nullas  de  pleno  direito  a.s  in- 
scnpcoes  leitas  com  documentos  falsos 


('Al'ITUl.0  II 

UA  INSCUIPÍJ.^O  DOS  lUOimODUCTOHES  líSTIUNGIilKOS 

Ari.  10.  A  iiiscripçãd  dos  í-eprudiictoi-o.s  iiiLi-oilu/.ido^  do 
estrangeiro  deverá  sempre  ser  feita  dentro  do  i)razo  do  80  dias 
fn^c  /  '^"•'"aí  aos  porlo.s  do  Jiio  de  Jano.^ru  l-  ban'- 

U)s,  dc  00  dias  aos  portos  do  Bahia,  Victoria  u  Paraiiagii-á  e  de 

r2,.í'im,^'H  '  ^  l*'^"'^'^^      í'ro"tt-'ii'as  liabililadoá 

paia _nni.io]'tac;io  de  gado. 

Rniw.M.,í:"  ^.lJ''*^I'i'i(-fario  do  animal  ou  seu  bastante  procurador 

ZTll  nfTu'  ''í'*^^'-''*  ^V"'  estampillias  íeiie!'ao.s  no  valor  de 
t)UO  leifc  por  loliia  de  papei  e  com  a  firma  reconhecida  por  iio- 
c^r  df, ; /S;''  '  ^^^''^'■'^^ão  do  nomo.,  odade.  soxo  I^UaJ  o, 
côr  do  pello marcas  o  signaes  caracteristicos  e  naturalidade 
do  animal  e,  bom  assim,  a  indicarão  do  nome  do  ultime  pío^^^^^^^^^ 

§  2"  A  poLi(;ão  sei'á  instruída  com  os  setruintes  docunioutns 

estrange i  a  ^eJam  escriptos  ou  traduzidos  em  porluguez : 
HnHo  '  I'i'opn.'dade,  photoprapliia  o  prova  rie  identi- 

dade do  animal,  altcstado  dc  saúde  o  de  idontidade  na-'sa.io 

expedido  om  forma  legal  o  autlientica  pela  iiTstituíjão  que 
maniern  no  paiz  de  origem  o  registo  genealógico  da  rai-a 
a  que  i)ertence  o  animal  importado. 
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§  3."  Cabe  A  Directoria  de  VclciiimriaC),  no  porto  do  Rio 
dc  Janeiro,  e  ao  inspoctor  veterinário  du  dislriclu,  nus  outros 
portos  dosigiiap  o  funceionario  para  pioiMjdor  i\  vorificací.o  de 
identidade  e  estado  dí»  saúde  dos  rojjrodui-tores  iniportack)8. 

'  §  -4."  Do  pfídiítrci;  devcirn  constar:  o  nome,  a  edade,  a  fi- 
liação, grão  du  sangue,  a  loculiuadc  onde  nasceu  o  animal  a  sua 
origem,  marcas  ou  quaesquer  signaos  curaolerislieos  e,  tiein 
assim,  o  nome  do  ultimo  proprietário. 

§  5."  iNão  jerão  acceitos  os  pediyrecs  ou  certificados  de 
origem  expedidos  por  associações  cuja  idoneidade  não  soja 
reconhecida  pelos  Governos  dos  respectivos  paixes  e  que  não 
venham  devidamente  authcnticados  com  o  visto  do  cônsul 
brazileiro  da  cidade  da  s(5de  da  as.socia(;ão  que  inanlem  o  re- 
gisto genealógico  da  raca  ou  da  cidade  mais  próxima. 

Art.  11.  Alóm  dos  livros  referidos  no  art.  2°,  haverá  na 
Directoria  Gerai  de  Agricultura  um  livro  com  folhas  em 
branco,  onde  serão  colladas  as  pliotographias  dos  reproductores 
importados,  devendo  haver  um  livro  para  cada  espécie  animal. 

Art.  12.  O  propriolario  do  animal  inscripto  rooeberá  o 
certificado  de  inscripção  de  accôrdo  com  o  modelo  aiincxo. 

Art.  13.  Nos  dias  1  de  Jullio  e  31  de  dezembro  de  cada 
anuo,  a  Directoria  Geral  de  Agricultura  fará  publicar  no 
Diário  Official  a  rtla^ão  dos  animaes  inscriptoa  no  semestre 
anterior. 

Art.  14.  E'  licito  a  quem  quer  que  seja  requerer  certi- 
dão da  inscripção  dc  qualquer  animal  no  registo  geral. 

Art.  15.  Os  inspectores  das  alfandegas  continuam  obri- 
gados a  enviar  á  Directoria  Geral  de  Agricultura  a  eópia 
authentica  de  que  cogitam  os  arts.  6°,  8°  e  9°  do  rogulanuínfo 
annexo  ao  decreto  n.  390,  de  13  de  junho  de  1891  (1). 

Art.  16.  A  Directoria  de  Veterinária  (2)  enviará  nii.'ii<al- 
mente  á  Directoria  Geral  de  Agricultura  a  relação  dos  ropro- 
ductores  que  houverem  sido  inspeccionados  no  porto  do  Hio 
de  Janeiro  e  nos  demais  portos  habilitados  para  importação  do 
f.-ado  estrangeu-o. 

Art.  17.  A  Directoria  Geral  de  Agricultura  cobrar.i  as 
seguintes  taxas  de  inscripção: 


Paragrapho  único,.  As  taxas  serão  cobradas  cm  estam- 
pillias  federaes,  colladas  e  inutilizadas  no  certificado  do  re- 
gisto que  for  expedido. 

Art.  18.  O  certificado  terá  os  di/eros  cunsliuiles  do  mo- 
delo annexo,  será  cxtrahid;-)  pelo  offii-ial  rncarrcirado  dos 
registos  e  authenticado  pelo  director  da  sufcão. 

Art.  19.  O  proprietário  que,  sem  motivo  justificado, 
deixar,  dentro  dos  prazos  marcados  no  art.  10.  de  inscrever  o 
animal  importado,  incorrerá  na  multa  de  100;?,  que  lhe  será 
imposta  pelo  director  geral. 

Paragrapho  único.  Fica  revogada  a  disposição  do  art.  7* 
do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  390,  de  13  de  junho 


Por  animal  de  espécie  equina 
Por  animal  de  espécie  bovina 
Por  animal  de  esiiecie  ovina 
Por  animal  de  espécie  .suina 


10$000 
5$000 
2S0O0 

2aooo 


do  1891. 


{*)  Aotunliiiciitc  Direi-torift  do  Se.rviço  dc  Iiidiistriii  f.nttotil. 

(1)  Regulaineuto  approva,lo  prli,  ilicrHn  n.  300,  ile  13  de  junho  dt  1801. 

(2)  Actiialmento  Directoria  do  Serviço  do  Industrio  Pastoril. 


a  iiec63sai'ia  substiluiçflo  i""Piieiaiio,  nlim  de  lazer 

algum  desses  factos  ocSeu  '"^''•''^^.■^o  Ja  data  ou,  que 
nicacar'''''''"  ^  ^^q"i'-e>ite  íará  idêntica  coiii,nu- 

CAJMTULO  [II 

DOS  REGISTOS  REG.ONAES  ií  D.  iNSCaiPÇÃO  DOS  PKODUC.X.3 
NASCIDOS  NO  PAIZ 

locais  posfiiSS  in''dah  'd'l  "^^^^^ 

luidos  e  ÍaM,°!,sT„faf ..o^^pte  ""'"«-"^^  '-«li- 
do presente  rcOTlame  ilo  iffivh  ,  . ''"^^"^  "  8' 
offieiaes,  tavto  eneT'J  ,;^ZtJ'^  f  ""^  reconhecidos  como 
dos  animacs  inscriptos  os  ?Í?MfSn?  ®  desocndcncia 

expedidos  pela  institSicfc,  M,T,.  n?.^^^^  '««almcnto 

sido  organízadaHe  aécôídoTon,  '«"h^"" 
ressulamcnlo.  ™°  Presonpções  do  presente 

modoV%te;rlS'°,„a^s%'o1vS^^^^^^ 

iJfis  de  sua  creacão   os  ppci^toe  .rnlíLi    •         '"teresses  e 

Pioradas  na  regilí^áa  sua  sidc    ^«"^^•°°'<'°s  ^as  raças 
ou  K^aes  será"Sível'°^ 

.ue  |o^|e.Jj^eílla^& 

verno  r;.dí -ai '  n n 'riníSf  1  ''cceber.m  aSS  '  d«  (lo- 
ficarão  sujcMTas''qâanlo"a  esíTS  genealogieos 
nisterio  da  Agricultura  sei  viço,  a  fiscalização  do  .M  i- 

do  aíí^Vy^  dV;l'íír,?£^^^^  '■'^■'^'■'^  "  Paragrapho  ume. 

monto  sufficienle  ou  GuinHn      ,.n .    adquirido  desenvolvi- 
der.n  fiei  exg.S£  "^l^ír^^rZlSts^lS^^^^^ 

regionaes  ou  looST^c  Sff  "  -gistos 

propriedado  do  criador  que  o  Sreveu 

naes  ou  í%,s  íTiríublí'.;'"!:^'*-?''}^  ^eaoalogioo.s  rogio- 
maior  cir.SSo  ná  regif/o  a  rS?o^^^  "'^  jornal  d. 

e  transmittirá  A  DiroS  a   íora  do  Aeilní,' nJ'' 
^.cada  .0.  a  rela^.o  dos  aiíUS  i^íí?S£ri.^^S"Sí 


rSo  8Cr  prévininonle  aiihrriVHf;i,?.  .      "  "     '««"s  d"'o- 

gra  no  Di,m„  O/ficial  '«"o  Dublieados  na  inic- 

Art.     ^1.     /\.<!    cucf  idõc»;    I' vl  i"i  li  1,1.. .  1 

lógicos  regionais  lega  n  ó  o  osc  '£^ 
gnadas  pelo  oiicairegado  dos  ToJk  <^  ^ssi- 

0  rubricadas  pelo  nrScntrmi  infnnSnn.''''^'''"'"'''''''  ^♦'"aíJas 
feridas  no  ai-L  0".  íeíãô  fS  pubiiíll  ^"'•«'^^^•aÇões  ro- 

Ari.  d3.  Ilovogam-se  as  disposições  cm  coS 
Rio  de  Janeiro,  13  de  janeiro  de  f,    ,  • 

Calógeras. —Sabino  Barroso  ~  '"'"'"^ 


líodelo  do  livrc-i-,lão  de  certificRdos 

Soeretaría  de  Estado  dos  Negócios  da  A.M.in.lu.n,.  In,lns,na 
eCommerco-nir-ocíoria  fieral  de  Agricultura-  -  Sof^lo 

Certificnrlo  dc  rogislo  no   Book  lira.iloiro  -  Ariimao: 

importados  -  lla^a  -.\oino.. 

Certifico  (lue,  de  aceôrdo  com  o  regulamento' annóxo "ao 
decreto  n.  H..i25,  de  13  de  Janeiro  de  1015.  foi  insori,tn 

^„  '    um  repro- 

  de  nome  

Sexo   ,)-,. 

  J  eilo   Sicnaes 

particulares  ou  marca  

Nascido  em          de   dè  ig""!!! 

Paiz  de  origem   p^^,, 

inscpiplo  no   ]jook  '   

j^.  "^^  '^   >n|)  n  

  inscripta  no   Unok  

.  "   l^roprietario  110  moriioiifo  lia  iusi-ri- 

^^'^^   Rosidnnte  m\.  . 

^''^^'^  ^"   Importado  em  d,...'.'.'..''.']" 

1^   pelo  porto  de  

Rio  de  Janeiro   de   ^1,. 


O.  . . .  official. 
Visto. 


Director  de  secção. 


l(oA.6lo  do  Urro  para  InBorlpçKo  de  anlmass  importados  do  eitraBCêlitt 


Scoretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura.  In- 
dustria e  Commercio  —  Directoria  Geral  de  Agricultura  — 

 Book  Brazileiro  do  raças  estrangeiras  —  "Volurao  t 

—  Animaes  importados  —  Numero   Raça  


Mome    Sexo  

Inscripto  no   Book   sob  n — 

Pollo   Marca  

Signaes  particulares  

Nascido  em   de   de  19  

Paiz  de  origem  

Pae   inscripto  no   Book   sob  n. 

Mfie   inscripta  no   Book  ;..  sob  n. 

Nome  do  criador  ou  vendedor  

Residente  

Nome  do  proprietário  

Residente  em...   Estado  de  

Inscripto  neste   Book  no  dia   de  

de  19. . . . 

Observações  


Rio  de  Janeiro  de   de  19.... 

O —  official. 


Visto, 


Director  de  secção. 


DECRETO  N.  11.432  —  OE  1.1  nv  .taneiro  dk  1915 

Providencia  para  a  execução  do  art.   2",  aliusa  XII,  paragraplio  1",  da  la 
n.  2.919,  de  31  de  dezembro  de  1914 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazíl. 
usando  da  autorização  contida  no  art.  2°,  alinoa  XTT.  §  i\ 
da  lei  n.  2.919,  de  31  de  dezembro  de  1914.  resolve  quo  sejam 
observados  no  corrente  exercido  os  decretos  ns.  6.079,  de 
30  de  junho  de  1906;  7.817,  de  15  de  janeiro  de  1910;  8.520, 
de  12  de  janeiro  de  1911:  9.323,  de  17  de  janeiro  de  1912; 
10.162,  de  9  de  abril  de  1913,  e  10.714  B,  de  31  de  janeiro 
de  1914. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  janeiro  de  1915,  94"  da  Indepen- 
dência e  2."  da  Republica. 

WenceslAo  Braz  P.  Gomes.' 
Sabino  Barroso. 


—  2O0  — 

DECRETO  N.  I d. 433  -  di:  13  dií  .iam- mo  dk  tfllR 

Al.ro  no  Mini.lcrio  ,1a  lazcn.la  o  credito  dc  ,.000:000$.  papel,  .upplementar  4 
verbo  3.,.  «hxcrr.cH  f.n.lo.».  .lo  art.  rç  da  lei  n.  ,.B,2.  cie  ,  de  j.neiro 
de  1914 

O  Prosidonlo  fln_  ll.-plil.lica  dos  Ksludr.s  do  Brazil 

usando  (u  autorização  contida  no  art.  80.  let  ri  Í  da  id  nu- 

de  Contas,  do  conforin idade  com  o  art.  2°  S      n   •>  Ip  trá  r 
do  decreto  legislativo  n.  31)2,  do  8  de  ouliibm  do  IHíiii  rosolve 
abrir  ao  Ministério  da  l'azenda  o  crodito  do  1 .()( 0^) )  ,S 
í  verba .33' .«ExeiTicios  findos»,  do  a  t.'  To' da 
lei  n.  2.842,  de  3  de  janeiro  de  1914,  citada         ^      i aa 

We.nciíslao  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  fíarroso. 


DECRETO  N.  I1./.3Í  -  de  13  de  JAM-mo  de  10\5 

Amoriza  o  ministro  ,1.t  I-.-i/c.uia      oinitlir  .ipolirtís  :,tc  a  q„a:>tia  <lc  5.000:000$, 
do   jiir.i  :miiii:il  dc  5  "j".  papel 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando,  da    faculdade    conforida    pela    clausula    XI  das 
que  baixaram  com  o  decreto  n.  8.323.  de  27  de  outubro  de 
1910,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  do  Contas,  de  confonnidadf^ 

drft^Ho''^-  d«  ^^^«^«to  'legislativo  u  392, 

de  8  de  outubro  de  18í)C.  decreta: 

ir^nii^íi"  .h'  -^'^^  o  minislro  da  Fazenda  autorizado  a  emittir 
.Tn  o^Ho^^^  ^  í^"^-""*      5  000:000.%  para  occorrer  ao  paga- 

O  decretrn    4^qn  L^oIh'  '-'^^^^^  ^?  ^yP"  »  ^í^e  se  refere 
Vp»    o  "o  U    P'  janeiro  dp  1902. 

mente  na  C-iiíadífTn,.^'''^-^''^"^''''  P^sos  spinestral- 

Thetu?o  &aI%trSrd'os"  '  """^  ''''''''''  ^''"''^ 

annn'^'í"ní;I-'^^^'"°^H^'*^^o  será  feita  na  razão  de  !|í>  r  ao 

ob?as.  seSdo'po  'S^drco^^n.'.^^'''  ^«'^"-^«^^ 
'•em  abaixo  dn  irlí  a  2«  '^^^^J^  <I"ando  as  apólices  estive- 

ou  acimà  dell?.'^   •  '  P^""  ^"«"^^  estiverem  ao  par 

vilegt's'e^senÃe?nup  Tu?'^"^  »°s^^áo  dos  pri- 

circSlação.  '^'^  concedem  ás  apólices  ora  cm 

denc!!.'''e'2V-'r Republica.  ^'^  ^"^^P^"" 

Wrncesl-^o  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


A.  F. 
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DECRETO. N.  11.447 -dic  ao  de  janeiro  db  1015 

Approva  o  regniaiwnto  sobre  o  nroccMo  dos  exainei  dc  inviílkLíx  „s  ^sm: 
tos  dí  licença,  aposentadoria  e  ji.bilaçao  dos  funccionarios  públicos  civis  da 
Uni3o 

„o„n9n^'H®^''^°?^®  íJa.I^epublica  dos  Estados  Unidos  do  Rrazil. 

„  1  ^i'  ^  ^®  janeiro  corrente,  resolve  approvar 
ívrSSiT®'**^',^®  ^  '^■^'^  acompanha,  sobre  o  processo  dos 
;  h?lnn?-«'°.''^'^^®''  licença,  aposentadoria 

o  jubilaçao  dos  funccionarios  públicos  civis  da  União. 

dencPa'°e Vda^p',?bl1ca^'"'"°      '''''  ^"^^^^ 

.  WenceslAo  Braz  P.  Gomes. 
Carlos  Maximilinno  Pereira  dos  Santos. 
Sabino  Barroso, 
Augusto  Tavares  de  Lyra. 
João  Pandiá  Calógeras. 
Alexandrino  Faria  de  Alencar. 
José  Caetano  de  Paria. 
Lauro  Muller. 


^®^"«níl.!"«°  ^  "^"^  °  "•*47,  desta  data 

sobre  o  processo  dos  exames  de  invalidez  para  os  effeitos 

Jublic^^íMrSÍSlf  ^  '  funccionarios 

Art_.  1  °  A  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  continua  a 
ser  orgao  do  Governo,  ouvida  e  consultada  sobre  as  de  be- 
IP^""^  f-  «'^",'^'^ssao  de  licenças,  aposentadorias  e  jubila- 
'^^  doença  ou  invalidez,  conforme  o  titulo  IV 
do  regiilamento  annexo  ao  decreto  n.  10.821,  de  18  de  março 

J  a'  í^^íl  ^  execução  destas  funoções,  o  director  «eral 
de  Saúde  Publica  designará  uma  commissãô  de  tres  mecIiMS 
sempre  que  qualquer  funccionario  solicitar  e?amV  Za 
obter  licença,  aposentadoria  ou  jubilação.  ^ 

§  2.°  Estes  módicos,  escolhidos  entre  os  do  auadro  ria 
Directoria  Geral  de  Saado  Publica,  devem  ser  re?onherida- 

Sca'drHhUf?-°  ""l'^^'.'  P°^'  especialiV.ação  cH  a  ou 
pratica  de  laboratório,  podendo,  nos  Estados,  fazer  narte  da 

rp"?SioSktTo      '  ^^^"^^  - 

SbSTdTou^'ai,?f.?do'  •^«l^ente. relatarem  o' que  tiverem 
Observado  ou  ajuizado  no  exercício  do  seu  mandato. 

Art.  d.  Os  exames  para  licenças." com  oerda  da  trrafifi- 
eaçao,  na  fdrma  da  lei,  podem  ser  summaríos  feitos  dÒ; 

píblicr       '  "'"''^  ^°  directorTeral  de  SaSde 

Paragrapho  único.  Aos  membros  do  corpo  diplomático 
e  do  consular,  a  licença  só  será  concedida  mediante  aSado 
de  médicos  designados  ou  acoeitos  pelo  miSro  ou  pela  le- 
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gaçfio  011  oonsulado.  o  do  accfir^n  t-nm  no  í«„i-. 

tres  mezes,  entre  uma  e  outra  «Prvin.in  «nicrvallo  de 

ao  sqsíundo  exame;  nest»  fiapiff  po  o  di?  ' to  k^ti  i 

apo3e\l.;?i,^™;tí;í,SrS^'e^^j;'7-7:;;3,^ 
curso  da  pencia  medica,  designará  um  ou  ma  í  ,      sio  nó  " 
de  sua  confiança,  para  novo  eiame,  que  se  (Ki  ?r  2  f,  n.' 
íocníso.""  ™"-''í™  .ialaflí/.  íla  !&ú'',to 

§  3."  \ão  haver.-!  re&urso  da  perícia  medica  spmm-P  ni„. 
gacl^^Sl^SSSSL^'"  ^'^^"'-^^^  negaíT1nS\r 

no  Estado  do  fiinT'^i2n2"'^  »°  •'^'«triclo  Fode.al 'o , 

dos  Sos  capitães 

1  ^      í^iii'ante  o  iiitervallo  das  duas  insppccões  assim  r-mnn 
na  hypothese  de  ter  havido  recurso  da  perícia  Sica  í  S 
cionario  é  considerado  licenciado,  com  direito  áTr^eocío  1" 

tnHn."io-'°-      K^V^        dad"  ao  seu  pedidrírapo^,,! 

tadoi-ia  ou  jubilarão.  abonaiido-,c=o-lho  a  respectiva  eiÍ  ?nVn 
m    corres,K>ndeiite    ao  aliudido  ponodo?dS^^ 

apo.fMií;idoHa''nri?rfe  "'""^       «ssignado  o  decreto  d.^  ...la 

cirncnto.  a  que  t  ver  direito,  nos  termos  do  mesmo  doriv«,. 

perícia  de  saiuJe.  por  invalide?  oara  inl^nr  Hn 

recursos  do  dS?  a  I'»'"»  í^^o.  lodo.  os 

Art  6  O  0  /nn.íM.  usados  em  propedêutica, 

validez  nmvpnipn^í  í'^  ^  apçsentadoria  ou  jubilarão,  por  in- 
ap  ■osentSr  I  S  .d«.exercicio  da  fuiicção  publica,  deverá 
pe  os  quaes  se  doss?S,  P'''^^^''  °«  docnmonto' 

clarando  nno^'S^o  cario  tínVi?' ^  P^^-t*^"''^-  d'^- 

lilioo.  como  lambLySníprS^^J?  l  ^  s«rv>C"  P^" 

lubitualmen  n  funccioS  P  n  n^^^^^^  "'^  entrepSva 
accidente  ou  doen^^^SJuente • 

quando  e'íot'';'c°coS'S'ac'cideT^^^^^^  "«'•'•"•^^^ 

ros  cuidados  prestados  ao  pacieSto?  "^^'"^^  ^  P"'"''" 
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c)  nflesfndo  do  módico  ou  módicos  assistmlcís  no  nii.íl  «o 
rola  am  os  causas  e  o  IrulaiíKinl-o  da  Icario  ohsorvada,  monoiò- 
naiKio,  coiri  cxnclidtio,  a  ('ipoca  om  que  occoriNíii  o  ncoidfMito 
011  n  (loiMicii. 

Ai't.  7."  Em  livro  da  commissflo  pori.cinl  do  saúde,  ru- 
bnt-.iido  polo  (liPfiplor  j?eral  do  Saúdo  I'ubiic,'i.  sori\  Invrniio  o 
líi lido  rofcpíMM IVO,  coiitendo  lodos  oa  exames  c  doducgdos  que 
.iusf.if  ujiic-m  o  diagnostico  o  o  Juizo  sobro  a  doonçn.  n  incnoa- 
cidniío  011  a  invalidez. 

Deste  laudo,  fundamentado,  mandará  o  director  geral, 
pariijis  fins  adiiiinivStrnl,ivos  do  lioeuga,  aposenlacloria  ou  ju- 
i)il<K;no.  cxtractar  as  conclusões,  para  soriMn  encaminhadas  ao 
podor  (.'onípelente.  Ainda  quo  os  porilos  não  dovain  sogiedn 
profissional  ao  doente  examinado,  a  divulgação  do  sua  docinja. 
ou  de  vicio  d(;  «vinstituicão.  não  dovo  ser  ponniltida.  sem  al- 
guma ulilidadc  publica,  a  juizo  do  Governo. 

Pariigi-npbo  nnico.  Os  laudos  o  tonno.s  das  coinniissões 
sorfu»  lavrado?  por  um  dos  respectivos  membros  servinrio  dií 
secretario  nd  Uoc. 

Ai'f.  8."  Para  guia  dos  peritos,  a  Dirocíoria  ("ioral  di'  Saudr- 
Publica  orjianizará,  annualnicnle,  uma  li^  a  das  doenças  gra- 
ves, chroniias.  caiiazes  dc  produzir  incapacidade  periÍKUi-'!ite. 
Os  peritos  alíenderão.  iioróin.  ás  circumstancias  pessoaos 
lidade.  sexo,  confiição,  efe),  que  modificam,  muitas  vezes,  o 
jaizo  prognostico  de  gravidade,  iiKMicionando-as  no  laudo. 

Paragraplio  único.  Qualquer  doenya  gi'iive  ou  chronica, 
não  esfieci ficada  na  lista  acima  referida,  quando  se  observe, 
pddc  ser  allegada  como  motivo  de  incapacidade,  uma  vez  ox- 
plicitamente  justificada . 

Art.^  9."  A  r)irectoria  Geral  de  Saúde  I^ublica  pr-p.u- 
cionara  a  conunissão  todos  os  meios  de  estudo  e  invosliííarão 
usados  em  i.)ro|)edeut!ca  e  necessários  i)ara  que  uní  Iidiu  dia- 
gnostico possa  ser  firmado. 

§  1."  Quando  a  doenya  allegada  pelo  candidato  a  licença, 
aposentadoria  ou  jubilação  fôr  de  natureza  a  exigir  exames 
e  JUÍZO  diagnostico  dc  um  especialista,  o  director  geral  de 
^.aiide  Publica  convidará  para  juntar-se  á  cominissâo  um  pro- 
fissional de  notória  competência,  do  quadro  do  pessoal  da 
parl^çao  quando  ahi  houver,  ou  a  elle  estranhrv.  no  caso  cou- 
irano.  Nos  Estados  proceder-5e-á  do  mesmo  modo.  cabendo 
ao  respectivo  delegado  fiscal  dirigir  o  convite  ao  especialista. 

I  2.»  A  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  providenciará 
na  forma  do  regulamento  sobre  a  gratificação  a  pausar,  (piandn 
tiver  de  ser  feito  appello  a  profissional  estranho  ao  seu  qua- 
dro,  na  nypothese  do  paragrapho  anterior. 

Art.  10.  Os  doentes  que,  devido  ao  seu  estado,  não  pu- 
derem comparecer  perante  a  coininis.:ião  serão  examinado^  eni 
suas  próprias  residências,  quando  assim  fOr  solicitado. 

I^^rt.  11.  Os  peritos  ficam  sujeitos  á  lei  penal  que  pune 
o  lai.so  Losternnnho.  o  {ía  cornminacões  por  iirevnricacão  no 
exercício  de  -^cus  devoirs  periciaos. 

<v,,.n,?^'n}'J°"^Í"  ^  f>^'lo  nu  a  culpa,  por  meio  de  processo  re- 
guiai,  além  da  pena  administrativa  que  fAr  applicavel.  será 
íaso  íoiS"'  ^"'■'^    P''"'^^'^^^''  '         que  no 

Rio  de  Janeiro,  20  de  janeiro  de  1915. 

Carlosí  Maximilimo  Pereira  dos  Santos. 
Sabino  Darroso. 


DECHETO  N.  II. .152  -  i,r  -ji)  i.k  .jamoium  H)r, 

Al.rc  ii..  Ministério  ih   VajvmU  o  u  r.lii,.  .■Mr;...r.lÍMario  ,k-      ;oo7$.,,,;.  ,,,r,-, 
 'Ic  H-mi-Mv;:i  ji..ll>  i:,:  ia.  ii  l'i-<l,o  RoiIiíkirs  IJ.ii  ros-j 

O  ProsioGiitc  (Ja  llopuhlica  dos  Kslaclos  IJnirJog  dn  Bravil 
usando  cJu  autorizíicão  oonslaiilc  do  lut.  1"  rio  d"(;reto  legisla- 
tivo, n.  2.945,  do  9  do  corrcnle  mez,  re.solvp  abrir  no  Winii- 
lorio  (la  Fazenda  o  credito  oxLraordinai-io  de  2-4  :()07Si37'  nara 
occorror  ao  pagamento,  em  virtude  de  sentença  do  PodcV  Ju- 
diciário, ao  Sr.  i>f>dro  ilofli'i.LMii',s  Hurroso,  2"  U-nonU^  .ja  Kverci- 
to,  compulsoriariionte  lelormado. 

Kio  de  Janeiro.  20  de  .jancirn  di»  l!»!.").  \)\-  lMd'M)'»nd"n- 
cia  e  27"  da  Ilepublíca.  "  t  •  - 

VVUNCESÍ.AO  IJllAZ   I>.  GOMl-.S. 

Sabino  Barroso. 


DEC11F/J'0  N.  II. 453  —  dk  2i.>  di;  .iant.iiío  di-:  HMo 

Ali;-C  ao   Min:-!i;;i  1-;í/c:í-I:i       ivi.iito    cM  ■  ■  ■:  í;:     :  j.  i  .\- 

rcstitiiiç.ío  <1l'  iiii;  ii>ti'r:  iiiil(  vi(i,,;r.i'i:li.-  .■  F, Ih  ■••!..•  ■•       ("■.:■.  ■. 

t   outros,  i-nnformc   si;ntciiç;i  jiuliiLiri  •. 


(..)  Presidente  da  Ilopublica  dos  Kslados  T'niílos  do  liia/il. 
iisaiuln  da  nntorização  constante  do  (It.-cnMo  legislativo 
n.  2. 907).  do  lo  do  correiífc  me/,  resoive  abrir  ao  MinisííM'!'-^ 
da  Fazenda  o  credilo  cxlraoiwiinario  do  97 :2!){)!5.').")9  para 
restituirão  de  irii[)()stOí  indi^vidanienlc  onbr-;idí)>  a'  r.ui/  INm'- 
niany  domi).  e  outro?,  conforme  sentença  judiciaria  n'\j- 
sada  cm  jiiluado. 

Rio  de  Janeiro.  20  de  jancirfi  d(>  i;)!.-)  !(',■•  ,].■,  in,],  n  . 
dencia  e  27'  da  nopiiblica. 

\Vi-:N(:i:sr.;o  Hiiaz  P.  Gomkí:. 
Sabino  llnrrosn. 


J)ECRETO  N.  II. /ir).',  —  ui-  20  ok  .tantiiic  dk  IDir, 

Abre  ao   MiiijstcrÍM   li.-,    l-.-./i.nda   o  ("  cciit,.   (.s-i., i.il   lic  im.: 

3.6C6::,M?.|5.i,   ]):i|K>I,   i,;ir;i  soliíçfio         .liv!.!:is  ilr  \:r  \o> 

O  Pre.'íidente  da  Republica  dns  Est.ados  Tnid.K  d.>  |{;';i/;l, 
usando  da  autoriza(;.ãn  con.^ílaiile  di)  artitín  único  dn  dtvMvto 
legi.<?lativo  n.  2.9,")!.  de  !,'!  do  convnt«>  inez.  resolve  abrir  a'> 
:Minisicrio  da  Fa/.(.'nda  o  credito  espocinl  de  I8i) -«ò  í.'5-'S:i 
ouro.  e  ;L ()(>() :5.3.'iS.ín.i.  papel,  para  solução  do  dividas  d-  ex- 
ercícios findos.  (MiiLsIaiitcs  das  relações  anprovadiis  i>e!.i  Tn- 
l.unial  <\o  Conta.-;  e  por  olli'  eiiviadns  ao  Cont:ro?.-ii.  n;i  IV.fina 
do  art.  sn  da  lei  n.  2.813.  de  3  de  janeiro  de  li)M. 

Rio  de  Janeiro.  20  do  janeiro  di'  IP!.").  Oi"  ,],•,  ini].>n,.n- 
deiicia  o  27"  da  Republica. 

WHNCIÍPI.ÁO   HltAZ   P.  (ioMIlS. 

Sahino  Burros  o. 


DECRETO  N.  11.458  -  dk  27.dk  MNEino  dií  1915 

Dá  regulamento  par«  a  cobrança  do  imposto  sobre-  vc.«ci..,nu..s,  .«bsidios,  ctc. 

♦„„^í^/'''*^-^.®"^°-í'*  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Biazil 

nLlr.  ;í  '  ^!  ^®  dezembro  do  1914,  resolve  que  para  a 
cobrança  do  imposto  sobre  vencimenLos,  subsídios  ctc  se 
observe  o  regulamento  annexo  ao  presetiíe  decreto:  ' 

dencfa^eiV^irMca?  ''''' 

Wenceslau  Braz  P..  Gomes. 
SabÍ7io  Barroso. 


Regrulamento  para  a  cobrança  do  imposto  sobre  venci- 
mentos, subsídios,  etc,  a  que  se  refere  o  decreto 
n.  11.458,  desta  data 

Art.  1.»  São  sujeitos  ao  pagamento  do  imposto: 
RepubiicS:  Presidente  e  Vice-Presidonte  da 

Federaes;'"^'"^'"  '  Senadores  o  Deputados 

i",  os  vencimentos,  ordenados,  soldo   ouao^niinp  T,-on(o 
quer  títulos,  que  dos  cofres  públicos  fedei-aes  npicGbPm  ní" 

operanos  Joniajeiros,  diaristas  e  trabalhadores  da  União • 

de  r^^a.n«~^^âoíS^^^^'^^^^-  ^--'^"i- 
pret  ^""^  ^°  imposto,  sómente  as  praças  de 

ajuda  d(?cus  c)  o  oulv^^  L- extraordinárias, 
a  laxa  coníspom  on?^^^  V^"^  s  voz.  sorá  cobrada 

pagamento.  respectiva  importância  no  acto  do 

sidiof  etc'-"d?  que'Tríln'"o''art'  5°'^;?  y"'^™.^"^^^.  «"h" 
seguinte  tabeliã :  '       conformidade  com  a 

De  1008  aUS  3008  mensacs  exclusivo  fi  o.». 
J>  300.9  até  1 :000R  exclusivr  10  '  '  ' 
Dc  1  :000$  mensaes  ou  mais  15  "1"  ' 

sobre  08  respectivos  vencimento»,  subsídios  ménsa"s  c  ajnda 
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do  ciiBto.  O  Vice-Prfí8Í(lonlo  da  nupuhliL-a  r)flfrar!\  8  T  mcn- 

Sn^Tn^lin  /lin<-istn.s  e  trabalhadores 

da  uniiin  í)  'T  do  pagariuMito  f|iM!  yc'  lhes  fizcM- 

Ari.  T)."  A  laxa  do  imposto  será  fixada  pelo  vencimento 
do  cargo  o  cobiQdn  da  quantia  recebida  offectivainonle  èm 
e^oSio  °'  ''«"'^^       "'olcstia?  liccnS 

_  Paragrapho  único  o  pagsnnonto.  porém,  do  spIIo  a  ano 
sao  obrigados,  os  funcc.ionarios  no  primeiro  aino  de  oxercií  o 
a  indemnização  de  qualquer  adeanlaiiuMito  (lu.^  lhrís  luff  ido 
imposto.''  "  "  «'ol-r  iml;a  dS 

Ari.  G.°  O  mínimo  dos  vem-imontos  liquido^  do  fuiicoio- 
nario  de  uma  classe  .m-lhor  rcMninicrada  será  ^  úíi  a  ,m. 
xiino  dos  vencimentos  líquidos  do  funccionario  da  4.  i  J 
rior,  monos  remunerada,  devendo  para  tal  fin.  s<m- Verii  i(h 
a  irnportanca  de  5.  8.  10  ou  15  "l".  quv.  Imnver  sido  ,Xa  â 
.  sobre  03  vencimentos  superiores. 

Art.  7"  A  aiTecadaçrio  mensal  do  imposto  roalizar-*e-bq 
por  desconto  demonstrado  na  folha,  nos  roeihos  o  "íriion  e 
nestes,  quando  o  pagamento  não  fôr  feito  em  folha 

§  1.  Da  folha  ou  do  recibo  que  servir  para  o  naKaiiionto 

Sfir\Mn  7^°'^""'''.^°'  vencimentos,  a  do  impÒTto  o 
liquido  tpifí  deve  ser  entregue  ao  empregado 

IrÁ  ^  cio  imposto  ficará  a  cargo  da  rfi.artirão 

que  abonar  os  vencimentos.  'M.mii,i«) 

^-^  '^J*''^'f^'  imposto  proveniente  do  i)0pcoiita"iMis 
pela  arrecadíiçíio  de  rendas  será  deduzida  mensalmcM  t/  1- ' 
mesmas  porcentagens,  no  acto  de  seu  pagamento.  ' 

sacailo  nni.  ^fnnnT^'-'  3°  ^'''P"  Diplomatico  e  Consular 
fnn^fír  ^f"''^  importanoia  de  seus  vencimentos  líquidos  do 
mposto  fa7endo_no.s  avisos  e  recibos  que  acompanbnrPn  as 
letras  a  derlaragão  exigida  pelo  §  1"  do  art  7° 
nnr  .im,  'íl'  vencimentos  forem  abonadcs,  parte 

KrS  nf  P^^-t^  P"''  outv^.  a  contrihuicro  soi  i 

gados!  P''^"^  ^'"'P''^- 

n-in  ínLnIi-"  ')  '■''P''»';l!t""íO  niie  organizar  n?  balanços.  s(Ma  ou 
ruo  subordinada  ao  ^íinisterio  da  Fazenda,  dnrá  om  rl.^.p.>/- 
convenientemente  di.scríminada.  a  somma  íntiral   los  v 
mentos  o  em  receita  a  do  imposto. 

mifh"rln 'nn',;"  2,  Pi-ínnpiar.i  a  .«fr  cobrado  dc  nmUv- 

miclacle  com  este  decreto,  a  partir  de  l  de  ianeiro  cnprpnfp- 

tol  So''^^'!''^- °  PííPí^-iPnto  relativo  ao  primeir.i  qnar- 
bui>t,^^„EV;'"'  s""./?'l'^"fi^'-'^m  ao  r^agamonto  da  contri- 
DinuM  .  indemnizar  a  diffcreiíca  no  primeiro  .saque. 
cenfí-V^        Pola  arrocadacão  desta  renda  não  so  dará  por- 

frt        i'epartiçoes  que  a  effectuarem. 

•vil.  Kl.  Moam  revogadas  a.«  dí.spo,íi(;ões  om  contrai-io. 

Ri'i  de  Janeiro.  27  de  .janeiro  de  lOlõ.  _  ^nbim  ft.irn.-n. 


DECRETO  N.  íl  ..m  -  dl:  27  dk  .t.ankiuo  Dr  iOir) 

Abre  ao  Minisrcrio  ch  Kn.encb  o  credito  do  .6:.-6SS,.,.  ...r..  ...-.«..n.-:.;..  ,.o 
r.    l-mz  Alves  Pereira,  cm  virtude  <le  s,.ntença  jiuliaaria 

usando ^i?'nn7nrv?oV^°P"^'V=''*  dos  F.stados  Unidos  do  Rrazil. 
So^»    ?T  ri^r^^^"^  constante  do  decreto  l  .gislativo  nu- 

uo  aa  l^azeiída  o  credito  especial  do- 2() :2tí8Sli  í  para  paga- 
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WengesUo  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DEGIIETO  K.  11. .466  -  de  27  de  janisiho  dk  1915 

Abre  ao  Ministcrio  d.-,  l-an-nda  o  credito  especial  dc  5:.3.ioS.^g5.  I«.a  ocrorrer 
a  restituição  devid.i  á  Sra.  D.  Antónia  Viri.ito  dc  Medeiros 

f 

»c.on?«^í^*^®?'®-^*-^^°P^^'^^»  Estados  Unidos  do  Riazil, 
ÍÍfiíi  %1?9n'''H'^^^^^^^^^^  do  decreto  teeislativo  nu- 

mero 2.920,  do,  31  de  dezembro  do  aiiiio  próximo  nas- 
sado,  S^solve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  am  crediuí  espe- 
Qno  n  f-p^^^^^x^,'-  P^^^  wcorrer  á  restituição  devida  á 
Sra.  D  Antonja  Viriato  de  Medeiros,  por  deposito  lo  to  na 
Caixa  de  Orphãos  de  Sobral,  Estado  do  Ceará. 

(lencfa'e'2V'r  Republict.^''"'^^^       '''''  ^"^«P^'" 

WENCESLAf)  BnAz  P.  Gomes. 
Sabino  liarroso. 


DECRETO  N.  11.. 171  —  m  3  di:  frveuriro  dk  1915 

Providencia  sobre  .1  emi^ão  dc  leiras  ,Io  The.onro  até  o  valor    ;o. 000:000$. 


ouro 


O  Presidente  da  Republica  dos  Kstados  Unidos  do  Ilfn7ir 
usando  da  autorização  contida  no  ait  4"  dá  lei       i  fâ 
de  31  de  dezembro  de  191 decreta: 

Art    1."  O  nninistro  do  Estado  dos  Negócios  rb  FT/pndi 

Âf&  exclusivamente  destinadas  ao  nagamoUo  dí 

iíActí,  nessa  espécie,  do  exercício  de  1914  e  affires 

<}  1 .    Jiissas  letras  -vencerão  o  iuro  de     "1"   n^^vc\  nn 

o  regale  de\*3fi.°i»f.,'l''"S"!f'-''"'''"í  ""^  Pcraiittam 
u  resKaie  ae  taes  letras  na  dpoca  do  vencimonin  A  fínvurnA 

ÍSS';'^  '  f'''''^'  P^f«"''o  «Pcna.s  03  "os  voncidos  r2- 
formal-as  pelo  mesmo  prazo  e  com  o  mesmo  jm-o  "^  '' 

Art._  4.  Lssas  letras  serão  eiiti  egues  pelos  seus  valo- 
res nommaes  escriptos.  ^ 


Art.  5.;  Lssas  loiras  somo  oiniUdas  pelo  Thcsouro  Na- 
cional, no  Rio  do  Janeiro,  e  por  clle  pagos  os  juros  o  opera- 
jados  08  rcspoctivos  resgates.  ^  j^ius  o  uptia 

Art.  6."  Revogam-so  aa  disposições  cm  contraiio. 

Ilio  de  Janeiro  3  do  fevereiro  de  lOin,  «li"  da  Indoncii- 
dLMicia  e  27"  da  llcpublioa.  "Kiqjtii 


WenciíblAo  Braz  1>.  Gomls. 
Sabino  llanvsu. 


DEGllETO  11. 472- DE  3  m-  i-i:vi;iu:mo  ui;  lnií 

Approva  os  estatutos  da  socicladc  .Ic  .seguros  inulv:os  M.j.tc         <|;i  l--,,,,;,;, 

com  sede  cm  S.  l'ai,lo.  autori/a.l.i  pelo  dctitio  n.  ;.3.:,  d,.  ,  Je  tê' 
i'creiro  dc  1910 


O  Presidente  ±\  Republica  dos  Estadoá  Unidos  ilu  Jira/il 
altciidençio  ao  que  requereu  a  sociedade  de  segm^s  inuu  os 
MoiiLe  Pio  da  Família,  com  séde  em  S.  Paulo,  a^^o  vo  aiji 
var  03  novos  estatutos  apresentados  na  asscinbléa  geral  ov 

S^"Xa'çles?       ''"'^''^       '''''  -  - 

Af.,.r^^^'        ^  1"  — .iíiiiJStiluani-se  as  palavras:  « re  vinl(> 

ÍUo  de  .Jaiifiro,  3  do  linerolro  do  iUlú,  i»4"  da  Iinirni-ii 
deiicia  e  2?'  da  Republica. 

\Vii.N(.:i;sL.-u)  Bkaz  |».  Gomks. 
Sabino  liíirruy). 


Sociedade  de  seguros  mutues  Monte  Pio  da  familia 

ÍIOPIA    AUTHICNTICA    DA    ACTA    CD    ASSKMIM.KA    ,i,:.,A,     KXTIIM  M.Di- 
K-MUA  RKALIZADA  18  nii  DKZKMMUO  OK   li) li 

( Terceira  convocação ;■ 

manU  Vo^aí•l^  r.V'?  p l")ra.  .la 

prScui'ac&<í  HníS       .í  Pí:esentes,  pessoalmento  o  por 

■Krr»      ^c,-  tÍLi^ifitos  setenta  e  sete  as3i>oiado*  coti- 

s^Sléf  n  coi-slantes  do  livro  de  presinçS 'á' e - 

ffie  Pio  dn  rAmr"  '■"J'^''^'^  ,Pí>'SÍdont.e  da  directoria  do 
Srs  Dr  rinín  i  í,,?  ' . ^'«^s  demais  diroclores. 

íendo         .        '^'-^^  ^  '^'i"t'"lio  Nobre,  declarou  qu'; 

Tar  com  ■n.lnS'^    convocação,  a  assembh^a  podia  funcóio- 

S  f  e  íoihp,  ím'^?';  ^'^'•^  convidava  os  senhores  associa- 
í^Vli  ?io  ^  Pfosidente  para.  de  accôrdo  com  o  ar- 

^■go  ;>1  dos  mesuios  estatutos,  dirigir  6s  trabalhos  da  presente 


Jono. Alvares  Sião  iSo  nfc  ToSl.  Pí-csidonte  o  Dr. 
conv  dou  para  secrofiir inL       ok  .^^'""^"^'O  nssonlo  á  mesa, 

g.nres  indicados.  Silva,  os  quaes  tomaram  os  Io- 

apresentado  íeiS  Shv'''»''^ dos  estatutos  soeiíS,: 
do  director  da  succur-r"í'  l'  .«obre  o,3rocodiment<i 


interesse  soe  ai;  ms^l^rZTúc" cSi^^^^  '^«-«"^"P"^^^ 

>  *^  ''^l""í^i'^f'S-  (Iiiaronla  e  nove  voto  -  Toão  d- 

Jinonnl  Í^^  Silva  Mendes,  vinte 

Ba  (i«ln  ?ií  5íK-    D^''"  ^^'"^í^  e  nove  votos;  João 

''"""^  aílás-'dL°'  u  ""  êutic  í  anlSfcV?  S?Í:" 

sen  o  assernWca.  i-oalizadas  em  dons  e  dS  do  có?rratí  mey' 

o°D?  ™odS?'l.i)/1!'r-^»  d«ssas  actas.  p^JiúTpalâvra 
mico  df  ■r.í  ^<f  i„l  '  ''PV  ."'lErante  violação  do  piragrapho 

í-onvocaçao,  miononnr  com  qijalquer  luimé  -o  dl^  votos  n-lí 
eA:cl.ie  a  niillidado.  e  sendo  esla  di  pleno  direilo  a  SnblS 
nao  rófic  approvar  a  acta.  uulik»,  a  n.soinniea 

O  Dr.  Mário  J.os.sa  opina  iiuc,  con.slando  da  arta  o  nomo 
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do  dons  omprfigndos.,  Imstnrá  excluir  dplla  os  sous  nomcq  oara 
d  actii  poflor  sor  approvada.  ^ 

O  Dp.  Jlotlovíillio  íifrirriiftii  mu ;iiiii>iil(>  (luo  a  acta  mio 
podia  sor  npproyada.  ;i-i'iilava-s.'  di.:  iiiiim  quoslão  de  diroito, 
que  devia  ser  discutidn  com  claroza:  o  nullo  de  nlead 

(lirfiiro  niln  p('»(|(i  ser  ralifiV-ado.  .\pi)f>||;i  |,aia  os  illnstros  ad- 
voçndos  (]w  fazem  iiai-to  da  as,sí'riil)|.'ii.  alini  ili>  iiiip  díu-Iarorn 
SI  S.  S.  cslii  ou  não  com  a  ra/fío. 

Pediíi  a  Muvra  o  flifcclor-jniidii-.)  dii  snciodade  Dr 
fiardoso  dfí  Mello  Neto,  <í  declarou  qwv  uvain  liem  aririou  ò 
Sr.  presidente  da  assnrnhléa  ruiando  poz  om  discussão  a  re- 
dacção da  acta,  .eómcnic  a  rodacfão,  porfiuc  a  api)rovação  dn 
actos  da  administração  feita  por  uma  asaembléa  não  nóde 
ser  invalidada  por  outra  assoriibléa  gorai.  Sómonto  por  acçSo 
ordinária  —  diz  positivamente  a  loi  das  sociedades  anonvinas 
.— no 'caso  dc  orro,  dolo  o  fraiirle,  piul*'  ser  annullada  a  ai>pro- 
va(;ão  do  balanço  e  contas  da  administração. 

Desla  maneira,  do  accurdo  com  a  interpretação  do  Dr. 
Rodovalho  Leite,  não  liavpria  mais  ackis  do  as?i'rnblóa  g.Mal- 
definitivamente  approvados. 

O  que  os  ?rã.  associados  estavam  verificando  ao  apprn- 
varom  'Oii  não  a  redacção  da  acta.  o  que  estavam  verificando 
poia  sua  le:'tura  ó  si  os  factos  estão  descriptos  na  acta  liiiim> 
real  monto  se  |)a.ssaram.  E'  isto,  o  nada  mais.  Isto  o  Hr.  Ko. 
dovnllií)  declara  que  não  põe  om  duvida,  mas  continúa  a  affii- 
mar  que  a  nullidade  por       S.  apontada  ó  de  pleno  dii^itn. 

O  Dr.  Rodovalho  L^ito  requereu  então  qui-  tica--» 
constando  da  acta  a  proposta  (pio  fez. 

Pediu  a  palavra  o  Pr.  Frrioífo  Pedroso,  que  .Mitendia 
fralar-se  de  uma  inie>fão  l;;cil  il»'  r.'s  >Iver.  As  di-sposieõo-;  dos 
e.statutos  vodani  ao:?  empre^-adi  s  do  .Monto  Pio  da  Família  o 
du-eito  de  rccelierem  procurações  para  representar  quaesMu»T 
associados;  sendo  esta  uma  disposição  dos  estatuto'  de\-  ■^.-■r 
rfisjieitada  pela  assembl(?a:  e,  para  evitar  delongas,  requer  iiue 
.so,)aiii  fluiunndes  os  votos  desses  dous  mandatários.  Assim  fi- 
cara sanada  a  dil ficuldarle.  o  embaraço  em  que  a  assemldra 
aclia  pai'ii  aiiiirovar  a  acta . 

<)  Dr.  .1.  J.  Cardoso  de  .Moll>i  .Tuníor  disse  que  era  bniii 
entretanto,  ficar  consignado  que  os  onipreL'ad:is  que  votaram 
coni  procuração  foram  os  únicos  votos  (lue  a  directoria  t.'\.. 
contra  s\  na  interpretação  dada  aos  estatutos 

O  I>r.  Alfredo  Augusto  da  Iloclia.  na  iin[ioss.bi- 
lidad.;  de  se  poderem  elmnnar  os  votos  em  qu.-^tãn.  prop.-.z 
ciiio /)  requerimento  do  Dr.  nodovallio  Lrit,.  R,  b.-ir,.  lica^^c 

m,ín.''\o'^1"  '1'^         ^^"'^        protesto  i:ontra  ...  lad.:  .e-s^;;- 
empregados  terem  tomado  parte  na  votação. 

Irmlo  os  srs.  assoi-iados  iuv.(;„io  ^'sun  a,'.|iii.-n.|,.-ia  ao 

libstinçõc'  " 

Dp  votação,  pe.liu    a    paiaxr-i  o 

ívVn.  lo  '^•'•''-'•^^^^  ?''^'''>'"  I'onteado  para  .bclarâr  qu.'  v,- 
sSe^ílnni^r.''''^^^^  ^'^Vf^"'lo  constar  da  acta  da  piv- 

Hnoi.  ícuniao  o  rcqucrunento  d^^  Dr.  Rodovallio  l  eifn  é 
declarações  do  Dr.  Cardoso  de  .Mello  .Neto 
palavra  o""TÍr"^?  ii  pnnK^ira  parte  da  ordem  do  dia.  prdiu  a 
ipoiVori?  enviín  <iuc.  em  nom.  da 

(orestah^fn?  a°  ílL'^^  ?''7'"''''  '^'■'•■^■'^^''o  de  reforma 
nrL      1  '^^3'f-"'^'lo  P'-r  todos  os  directores  <■  aullient'- 

ntAi^S^S'"^'''^^'  desta  ÍSpit^al.  Ani  io 

/nn-     ^'edeiros.  i)ro.iecto  que    do  leor  sefíuinto- 

visto  í  "?  ±.nn  ■  o  projecto. 

di  e(io?  a  V  n'^^^  npresontido  pela 

"-•«.Loiía  a  assembica.  aulhenticado  por  tabellião.) 
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tiaiaoso  ao  JMollo  iNcLo  quo  -o  motvo  Drinc^nnl  i'nni(oi 

trrLZX\Sr\  ^  »='«l«>"í'^°o  a  diseS"Í'T  v"o- 
De  hE  Snífí  A  "^^1"^°'  «(ircsentado  pela  dirottona 

foi  imvWl^''°  l^inilia  foi  organizado,  a  prinwjira  «(5rie 
Pirí«%iíi?"'^'' ^'"^       avoluma  e  cresce  o  Wonte 

base  e  tendentes  n  desaDDi.rocer  cm  hrcvo  nra/o     m  rfm 


n  ...í""-^^^?-  rcducção  da  directoria  a  cinco  miMiibros  pom 
a  extinccao  do  logar  de  director  íreronle.  Intendeu  a  Z-Íh.  h^^^ 
de  accônio  com  a  pratica,  que  a  gere mcí  de4  ser  éSc  d^^^ 
pela  directoria,  coliectivamente.  ou  poi-  oinÍro-iuio  do  lnÍ 
absoluta  confiança,  demissivel  àí/  //,  ■'"'''^^•'^'o  sua 
h.m  segundo  log-ar  supprimiu.  unicanienle  nor  mcriirH  rio 
oronoiuia  a  suceursal  do  Rio  de  Janeiro  a  conXõís  o  n  nu^ 
os  estatutos  a  instituíam,  ^ão  quer  isto  dizer  que  os  ac^so' 

oStiííri^c'  s^sípísife  ''^;íSp?Ssi?^^f °s^?í^;í 
ísx^xi^'    - ^  â^jda^^^ss;:,n'^;íí 

;  >  ,  IJma  agencia  gratuita?  —  pergunta  um  i^r.  associado 

.  Nao  seniior.  — responde  o  Dr.  Cardoso,  —  una  a-cS^  un 
reginK.M  cmnnium  das  agencias;  uma  agencia  conio  ,  o 
Pernaninuco,  a  da  Bahia  o  a  dó  Rio  Grande  do  SuT  ondo  n 
maior  miinfro  de  sócios  que  no  Rio  de  Janeiro 

Poir.  n"}  .'■'V^^^'/'^'''^'-'"'^  é  cm    relação    aos  fundos 

Jelos.  estatutos  actuaes,  ao  fundo  de  pecúlio  pertencia  metacle 
da  joia  do  s_ocio  que  entrasse,  todo  -o  rendiíncnto  soe  aU  tod? 
a  arrecadação  das  quotas  por  fallecimento    refundo  de  do  ne- 
•  ^^?.iJV"^^'o        P:>b'a  toda  a  producrão  do  sócios  nuo  hoie 

das   ^^''m.nr^''-''''  ^^•-'"'^"^•"^  ^«  arrecaSo  ge?4l 

aas  joias  e  quotas,  igualmenti'  LTaiuios  nelos  '^asfnci  r-nm  i 

propaganda  pela  imprensa,    igualinen te  cara  qv^f^-^^^^^^^^ 

todos  os  prejuízos  porventura  Innidos  com  o=^  agentes  Irin 

queiros  e  cori-etores,  quo  responde  einfin    por  íorlff  ■ulií  ~ 

nistrapio  da  sociedade  -  o  íundo  do  do=,Í/  ? V>  d  lad , '    i ri 

e  ■exrliisivainei.te  com  cincooiíla    poj'  cento  dis  lí^^^^^ 

cenas  e  dotoi miíiada.<.  inijírescin(livei.s  e  nadiavei»;  o  liiiido 
de  dospezas  couta  eAclusivainenle  com  uiua  dota ífio  move? 
absolutannc.nte    movei.  I»elo    ostatuto  actual.    nS    en  rando 

d?síSasI'        '  ^  ''''  '^'"•'^''■0 

ÍSao  podemos  chegar  a  esta  situação  absurda-  o  fundo  de 
ppcnlios  tom  mil  e  quinhentos  contos  em  apolicívs.  quinl.e°Uo^^ 

w.TIl^'-'^  'ioias  de  associados,  mais  de 

conto.>  I10.S  Jjaiin»s:  ,i  iinincira  .<?i'm'íp  oslá  com  dons  mil  e 
tro.^ifiiitos  e  muitos  mk-íos  iiagaiidu.  Jora  os  ciuinlicnto<!  romi- 
aos;  a  segunda  si-ric  nstá  com  mil  o  tantos  sócios  cm  dia,  a 


soci('fl(ul<>  efll.íi  n.M-f(.il!miciilo  nrwiMMli/ii.lii.    .,s    pecúlios  afio 

o  fiiKJ  nenhuma  sn,.,.;,lii,|,.  (,.„,  (Viir,  „t,i  a^o/n  o,  aDCznr  de 
todíi  osta  prosDorn  sitnn.;fln,  o  Monl..  Pi.»  .  ,  FnmTa  pôde 
nao  Uh'  (linlien-o  para  fazer  a  aiToca.hí.Tio   .1..  nuo  ns  p  ibias 
para  \m  as  agencias,  (pi.'    não  pn,|,.  „         iShs  mrâ 
pagar  as  dcspo/as  cia  scído,  q,,.»  nr,;,         .  /'nimí, ■  ' 

Esta  a  siUiarao  nolnal.  ..lolrrniiiia.la  |M.|a  I  f  rio ncia  dos 
estatutos  sociaes,  pelos  miacs  .Milen.J...  |u,/  as  esp  yas  da 
sociodade  dovem  sor  pagas  s.^monlo  pda  nova  nlnS  do  só- 
cios, o  quo  so  vonfica  sor  hojo  uma  utopia. 

_A'  vista  disso,  a  diroctoria  aprosciUa  a  souninlp  modifi- 
.  cação  dos  estatutos:  '  "njdiu 

«Art.  7."  O  fundo  social  soril  dividido  (.'ni  Irr-s  parlf^  ron-- 
stUuindo  rcspoctivanientn  os  fmidos  d.;  «populio»  «i.Vndu- 
cçao  c  arrecadarão»  o  de  «administração» 

Art.  8.»  O  fundo  de  poculio.  distinrto  para  cada  írri.-  é 
destinado  exclnsivainontc  ao  pa^amonto  de  pociilin?  iw<  h^no- 
ficianos  do  socio  fallocido,  não  sondo  pormillido '  d,.svi!u  -<íi; 
dellp  qualquer  quantia  para  fim  diverso 

O  fundo  do  produccão  e  arrecadação  ó  destinado  ao  pa- 
gíimonto  de  todos  os  castos  inherentos  :i  prn.lucoão  do  =n- 
cios,  e  á  arrecadação  de  jóias,  quotas  o  r.  ndini.Mito^  .lo*'  íia- 
vcres  sociaes. 

O  fundo  de  administração  é  destinado  ao  pagam. 'iilo  .1.' 
todas  as  mais  despczas  da  sociedade  não  discriminada^  na  ali- 
n(?a  anterior,  e  de  uma  porcentagem  de  um  por  cento  a  cada 
director,  sobre  o  total  das  jóias,  a  qual  será  retirada  ni.Mistl- 
nionte  na  proporção  dos  novos  sor-ios  admittidos  > 

p  intuito  da  divisão  dos  fundos  de  despo/.as  ein  dou^  fun- 
dos ó  de  que  o?  Srs.  sócios  possam  verificar  por  si.  á  primpií-a 
vista,  o  que  ó  propriamente  gasto  com  a  administração  da 
sociedade  e  o  que  é  gasto  com  a  entrada  de  sócios,  quo 
preciso  produzir,  o  com  a  arrecadação  do  jóias  e  quota«  ciu.' 
precisa  ser  feita,  para  que  de  futuro  não  venha  a  directo'  i:i 
sonror,  por  parto  de  alguns,  quo  não  quorein  entender  o  ni.>- 
canismo  da  sociedade,  a  acousação  injusta  de  despe/as  exaL.-- 
gcradas  da  directoria,  parecendo  quo  a  directoria  gaitou  coiu- 
sigo  mais  dç  que  os  estatutos  lho  permiti  iam.  ou  distribuiu 
entre  os  amigos  o  que  foi  despendido. 

O  fundo  de  pecúlio,  distincto  para  cada  sóric  é  desti- 
nado exclusivamente  ao  pagamento  de  poculios  :n)<  "beneficiá- 
rios dos  sócios  falleeidos. 

^  í"""*^"  pecúlio  formar--S'^-lia  (■mu  .-incoenta 
por  cento  das  .joias  dos  sócios,  cincoenla  por  conto  do  rendi- 
mento dos  haveres  sociaes  e  oitenta  por  cento  das  contribui- 
ções arrecadadas  por  oocasião  de  cada  fallecimonto.» 
r^ntJâ^  a  arrecadação  das  quotas,  o  fundo  de  pecúlio  fica 
sufficientementc  para  pagar  o  pecúlio  fixo  do  trinta 
comos.  Qualquer  differença  que  ha.ia  om  época  de  maior  de- 
cauenoia  de  sócios  responderá,  por  ella  o  fundn  do  ooculio. 

Hntl-    "]^'^      "^'^P  quinhentos  contos,  accrescido  das 

aotaçoes  determinadas  no  referido  artigo, 

,iov„  í^""'^     oPPortunidade  de  fallar  em  pecúlio. 

Mcye  dizer  que  a  directoria  affirma  desassombradamente  aos 
a  experiência  llie  demonstrou  que,  lionesta- 
n  en  e,  nao  se  podo  offerocer  ao  socio  do  Montepio  da  l-a- 
mii.a  um  peeuho  suponor  a  trinta  contos  de  nMs.  O  augmento 
hLÍ^I;"-'"  ^'"'^  se  fo/.  foi  um  erro.  um  erro  grave,  do  que  a 
directoria  se  penitencia  no  momeiitn.  Tudo  quanto  fni  papo. 
aif^m  d(^  frmijí  contos  aos  beneficiários  do?  socio«  fallocido", 
míriEiri"'?^  ^  sociedade.^  dinheiro  quo  ella  não  recoberá  de 
pÍio  f  Lnr.  %  íiupmentou  a  producção.  nem  por 

nnrr,ní  ^^^^^^decidos  OS  beneficlarios  dos  sócios  falle(Mdos. 
poi  que  todo  o  mundo  entende  que  quando  se  offerecem  trinta 


'  trhiíl''',foU?!"'    ''^^^'í^^  offfi''flcer  Irinta  e  sois  ou 

Os  outros  fiuulos  são  divididos  pivoporcionalmpntc : 
P«n/?mí«'n°/'°  I"'o<^"ccãp  o  aiTocftdaçiio  será  constitiiiclo 
poi  i,ento  fio  excodGnte  -a  um  con  o  dn  róis  nas  ioias  oauas 
S??'-  ^  ^■'"''^  l^^'-  ^""'^        rendiin  ?,  o?  do 

cfmeiito»^  ^  ^^'"^^  contribuições  poi-  íiille- 

\  HivicíV"3^^f  admiiiistpatão  ó  dolado  da  infisrrui  maneira, 
morno  í  ^  Pi'oporcionalmoiiL(},  do  maneira  que  são  for- 
mados dc  parcellas  ign^es: 

oinn^*^  '^""*'?  S'''  administração  foi-mar-so-ha  com  viiile  c 
Í^JÍ^J^^  ^^^^^  das  jo ias  dos  focios,  ciucoonta  por  cento  do 
excedente  a  ura  coalo  de  r»5is  nas  jóias  pagas  por  prestações 

e  de'  Uí",^..'n'^H  rondinlontos  d'os  llavc?rsSos 

e  ae/  por  cento  das  contribuições  por  fallecimonio», 

Rrínnn  ní?  ^'^""^^  pociilios.  ^0  art.  57  a  directoria  pe  lo 
licença  pai'a  apresentar  uma  oníonda,  nfim  do  tornar  mais 
claro  esse  dispositivo.  A  emenda  6  a  seguinte: 

«O  fundo  (lo  pecúlio  poderá  ser  applicado  apólices 
íomn^i^  P"bl'oa  cia  União  o  dos  Estados,  em  acções  dS 
Gomp.anlnas  do  Estrada?  de  Foito  Paulisla  o.  MosA-ana.  em 
X.Z^'T'        '''^^^V'"  ^^««^^  l^nineira  liv- 

sociedade»^  "  ^''^"''^"^      ^'^I"'*''"^'       ^-  séde  da 

í^n  °  ■r'''''^.^^'  qPPorlunidadc  do  verificar  qiio  o  Monto 
110  da  J-amilia  e  lioje  a  única  sociedade  que  omprowi  o  seu 

í^.í°^'^^í'^•-^^'°'i'''^J,''^'^■''^'"<^"f'<^       apólices  da  divida  pii- 

nin.n  .V"^  ^-      ^^^^^?  ^«      ^'^"lo.         rcndimeiito  ó 
de  cinco  e  de  seis  por  cento.  Ora,  o  fundo  de  pecúlio,  tendo 

irnio  "^^^'^  pecúlio,  precisa  ficar  armado  de 

í,oi^''  '""^I-  "^^^  actualmente  tem,  e,  por  isso.  não 
seria  natural  que  ficasse  a  sociedade  adstricta  exclusivam^nlo 
a  api)iicaçao  em  apólices. 

,-n..JÍ?'^'í^^™*^°,.*'^*^  ^  sociedade  tem  agencias,  c  agencias 
nríín,  ^iversos  Estados,  parecia  uma  exclusão  odiosa 

P.Hr^i^?,''^'n  exclusivamente  em  apólices  da  União  c  do  Es- 
laao  de  fc.  Paulo  os  dinheiros  da  sociedade.  Portanto,  o^-ia 
appJicaçao  poderá  ser  cm  apólices  do?  Estados,  feita  naíural- 
:  1  "Gcessaria  verificação  da  qualidade  do  titulo;  em 
acções  das  Companliias  de  Estrada  do  Forro  Paulista  c  Mo- 
gyana.  que  sao  para  todos  os  cffeitos  de  garantia  tão  boa^ 
í^nh"r,í!w!í:f 'if™  emprostimoí.  sob  caução  desses  tituios  ou 
l  Ji^^^K^^  hypoíl-iecas  de  prédios  situados  na  capital  dc 
b.  laulo.  Quer  a  dirofMona  apenas  a  faculdade  de  empregar 
dinheiro  em  primeiras  hypothocas  em  S.  Paulo  para  podor 

aZ'  l^.  ^  q^^^íida^l'^  <la  í-'aranlia,  vcrificaçT, 

que  seiía  difficil.  o;,  mesmo  impossivol.  fóra  da  sfiáo  social 

fp=  pI.*!^'^^''"'"^''''^  ^'"^  ^  direcção  da  sociedade,  durante  es- 
tes cinco  loiíi^os  annos,  tom  dado  íí  directoria  eslá  enfeixada 
SÍpS^J^"  Í^'  "'.os  que  ella  agora  submelto  á  consi- 
aeraçao  dos  Srs.  associados,  esperando  com  satisfarão  ciual- 
qufir  emenda  que  \enha  esclarecer  o  u,nico  fim  que  lnd<is  t!"oiii 

~r  ^  P^^osPeridade  e  o  engrandecimento  do  Monte 
j'io  na  j/amilia. 

o  Pi-imciro  secretario  da  mesa  come- 
çado a  leitura  do  pro.ie«to  de  reforma  dos  estatutos,  pediu  a 
palavra  pela  ordem  o  Sr.  Ganymedes  Vil  laça  e  disse  que, 
deííde  qoe  as  modificações  attingiam  alguns  artigos  dos  es- 
tatutos, bastava  ler  o  pOr  em  di.scussão  esses  artigos  que  fo- 
ram alterados,  poupando-se  assim  maior  trabalho! 


-  2!í:í  — 


,  o  Dr.  Uiú(m  do  Mollo  N<jlx)  explica  (luo  ali^rn  H>m  mnHi 
íicftcops  por  S.  S.    aponUiíJns   ha  outras    cm/iirL  H  m!?n^: 
imi.)orUiiicin  c  ma  Las  do  reíJacrãn  niio  PnnvT,?,  i  '"^S^*^ 
«i(ía3  du  casa.  Por  isso  dtn  J  o?^  i  «  í,^^^^^^^^^ 

i-eforina  dos  estalutíisl  °         f""''''^'^'"  a 

O  Dr.  Cardoso  de  Mello  IS'('lo  rcsDondc   nnn  n     i-     .  • 

fiscal  o  projecto  do^^eforiíS  dos  Uu?  K 

da  rsniilia    essa  altribuicjâo  ó  conferida  csooÍítI  oní.. 
i^onsejho  fiscal.  Kão  so  encontra  na  Io  ní  X('sUtufo'  di 
posição  aJgunia  que  toni»"    iinnrpscindivo     '     -....finn  •  > 

conselho  fiscnl  pa-^i  :M)resont:Jíio'da  rHo nní  do 'osS Ks  'o 
conselho  fiscal  é  fiscal  das  contas  osiauuos.  (.) 

A  requcrimenlo  do  Dr.  Alfredo  Hocha  foi  disixMi^-ul-.  n,„- 
iinanim Idade  de  votos,  a  leitin-a  do  pro  e( 'l    .i^  v fon  n  Sn 
ostalutos,  quo  ,iá  teve  ampla  divulíraçào  li  la  impm?  á  í  p?Í 
.•onh^cido  de  todos  os  Srs.  associados.  '"Pi<n.,a  c  eia 

Q  Sr.  prcsidoníe  declarou  então  que  estava  .mi.  íiis-ii^í-in 
íiSeSik.'  '''''''''  '^^tatutí^^^^ii^liMÍlSíí^ííi 

Toniando  a  palavra,  o  Dr.  Rodovalho  Leite  Ribeiro  como 
^•ou  pedindo  aos  seus  consócios  quo  não  vi-Tsom  in  «í  in  Z 
f.3renc,a  nos  debates  um  intuito  ^ie  fazer   opSsiÃo    o  quõ 
S.  S.  pretendia  era,  iia  medida  de  sua?  forças  concorre?  nSn 
que  o  Monte  l?io  da  Familia  levasse  a  termo  ôs  seus  fin.^ 

Acccita  as  con3idera.:;C)es  feitíis  pelo  dirocLor  iuridicn  ,h 
socjeiíado,  que  demonstrou  de  um  inAdo  evidente  o  cS  a  l  o  í 
a  situação,  económica  e  financeira  quo  pr eso  temont  >  .t  , 
yessa  o  paiz  e  quasi  todo  o  mundo    não  pen,  t  ^  o    ni  .  .'  ô 
rlesenvolvimeiito    obtido    pelo    Monte  Pi  .  da  Runilii  los 

iTní!^Un?irlV^''^  J^lS'-^  desnecessário  accíe.^.vn- 

\  ImÁ  v  H"*^^  ^^^^^  'i^  considerações  feitas  pelo  Dr.  Cardo^ 
Mello  -TS^to,  porque  6  ponto  fóra  de  duvida  que  a  reforma  rin. 

f  r'r!?nn.íí^'^"^°'  ^'^  ""'^f^^^i'  ^  ""^'-^  questí.Hital  e.  pn r  ií 
;  isnm     H^^^^^^^^^  os  Srs.    associados  qu. 

Msani  a  defesa  desta  meritória  sociedade 

-Mas  o  orador  teve  opporlunidade  de  estudar  com  attenclo 
proposta   apresenUida  pela    directoria  e    Sirecou-l  emM' 
o_mquanto  sábiamente  articulados  os  seus  d  spo 'i  ivos  e  h 

)rec?fTdi°re?2?r!?.  T.''''''i       reforma  ^quc'a^'socièdad 
precisa.  A  diiectona,  baseardo-se  em  s  tuaoão  que  ao  orador 

nnopfn^  ní/  T  ^'^^es  fundos  a  sua    cscripta.  determinando 

Bos^daSad^'        ^""''^^  ''''''' 

o^sn'n.i?;Í  '}f"^yalho  I.eite    Ribeiro    e.^tuda  detalhadamentn 

oíi?  1       rJo  vn^*'^^^^^^  í^^'*'^    directoiia,  osludo 

que  io?o_dei.\a  de  lado  para  passar  a  aiialvsar  o  explicar  a*? 

d.  P'"'^'H^"^'^'^  '^"^  ''^^  apresentar  á  ooíiidíriçilo 

í«r-m?Pn  í  í;  ''omo  Ponto  principal  da  que^^tão  o 

oníi  dos  oi^f^^^^^^^        ^P^'-  ^sso^íedicou  ao  estudo  desse 

los  sons  ...fn^inc^^^'^''"''  deseja  reformar,  uma  prande  í)arte 

<ios  seus  esforços  e  de  suas  cofri  tacões. 

TesnÍHHn^Hl!Í*'J:'nilf^^'"'''^*^  ^  expíicou-lhe  minuciosamente  o 
a  ui  h^ií.,tn  ^"5  ^'^^  Pam  propôr  no  seu  substitulivo 

^)on  o    3S    vfhfi  ^^''^^       sociedade,  que  entende  ser  outro 
iCsís  J^LZi  }    interesse    para  o  Monte  Pio  da  Familia. 
ciados   .noni?LÍn".l^"        ^""'t.  ^  .<^"^^"ada  "OVOS  asso- 

cúrSo  rS^^^        P""''**  ^'0  da    Familia.  pro- 

curando demonstrar  que,  rnesino  tomando-se  esta  base  ini- 


mmn  o  uma  vez  foiln  n  unificação  d:i,s  siW'ios.  o  Monto 
ficaria  iinnudo  dos  meies  necessários,  paru  loviir  a  bom  Ir^nm 
?^c»®*^^'^^'^^^*^"^  ^'?"í^?''"CO  dc  qualquer  cspecio,  (losdo  (U  (> 

S?&i  r  sutsU  utivo.  Adoplndas  ns  disposicõos  rio  s("i 
silislilulno  ii  dípcclorin  não  se  vorin  mais  nas  diffioulda- 
dM  ass.  mia  Ilidas  pelo  illusLio  diroctor-jiii-idioo  da  so(íiodad(> 
yiiaiifo  {\  unifioação  das  sórios.  disso  o  Di  .  Rodovalliò 
i^eilo  (lue  o  seu  substitutivo  resp'.;ila  03  direitos  dos  «sócios 
remidos,  e  novamente  o  orador  apro.soiita  a  série  dc  cálculos- 
que  loz  para  pro^^ar  que,  feita  a  unificação  das  sórios  a  so- 
ciedade disporá  dos  recursos  iioficssaiios  i)ara  atloiider  ao. 
n^^^cninl,^/^  ^r*^  pecúlios  por  nioz,  fazendo  Iros  clia mudas, 
ri.f.if  Í5  -^^  reserva  c  dostinado  ao  pafanieiito  ilo 
poç  ilio  dos  sócios  quo  pertonçam  As  duas  Sfh-ies  e  sorá  consti- 
tuído polo  rondiiiienlo  das  apólices,  hypothecas.  ele,  e  nor 
vinte  por  cento  das  contribuiçijes  por  fallecimento. 

Neste  ponto  eslabeleccu-se  um  verdadeiro  dialouo  entro 
■o  orador  o  o  Di-.  Prancisco  do  Paula  Vicente  dc  Azevedo 
quo  declarou  achai;  dc  lodo  o  ponto  inexequível  a  idéa  dó 
1)1.  Ilodov-alho  Leite  oin  relação  á  unificação  das  séries.  O 
1^1  .  \  icenle  dc  Azevedo  disse  que  se  acha  inscripto  nas  duas 
series,  sendo  portanto  vantajosa  para  S.S.  a  proposta  do  Dr 
Rodovalho,  mas  não  pdde  deixar  de  declarar  que,  por  muitos 
motivos^  a  acha  impraticável.  Dos  tresenlos  c  tantos  sócios 
que  esjao  na  priinoira  e  na  segunda  sóric.  nenhum  docaliirá 
taes  sao  as  vantagens  que  a  unificação  das  súries  lhe  tra/ ' 
Demais,  o  plano  do  Dr.  Rodovalho,  como  SP.  acaba  dò 
declarar,  comporta  al<í  Ires  óbitos,  por  anno.  dc  socio<?  inícri- 

Rl^l  T  '^^  °        '"^^'Cí»  aue  a  sua  exequibili- 

dade depende  de  viverem  os  T-oforidos  sócios  cm  irraiirio  nu 
mero,  mais  cem  annos...  ^' 

Além  disso,  o  Dr.  Vicente  dc  A/.evedo  entendeu  (uie  ó 
muito  Ijaixa  a  base  de  tres  óbitos  por  mez  para  as  duas  séries 
uiiiiicadas,  pois  que,  sendo  o  numero  total  de  /i.OOO  (quatro 
mii;,  podc-se  _eontar  com  um  por  cento  no  minimo  Tam- 
bém ein  relação  á  base  de  dez  entradas  de  novos  sócios  nor 
rnez,  o  Dr.  Cardoso  de  Mello  Neto  declara,  em  aparte  ouo  "i 
o  numero  (ie  entradas  mensalmente  no  Monte  Pio  da  Fq- 
miha  losse  s('.monte  es<e,  o  Monte  Pio  não  se  nodcna 
manter.  Lstc  argumento,  que,  A  primeira  vista,  parece  cor- 
roborar as  considerações  do  Dr.  Leite  Ribeiro,  serve  na'a 
demonstrar  quo  S.S.  tomou  para  base  dos  seus  cálculos  ba- 
ses erradas. 

O  Di;  Rodovalho  Lcile  analysou  ainda  as  disposições  dn 
sou  substitutivo  referentes  ao  fundo  de  dospeza,  mostraniN.-» 
quo.  adoptadas  as  medidas  que  propõe,  fica  a  directoria  de^- 
emharaçada  do  risco  quo  tem  corrido  de  andar  sempre  íi  es- 
pera fio  omheiro  com  que  deve  fazer  face  ás  despo/as  da  so- 
ciedade. 

Passa  a  tratar  do  numero  de  membros  que  devem  consti- 
tuir a  directoria  e  que  o  seu  substitutivo  reduz  considera- 
velmente. 

Fundamentando,  esta  parte  do  .seu  substituitvo  disso  o- 
orador  que  é  conviccjio,  sua  que  das  collectividades  poucas 
idéas  teem  saindo  verdadeiramente  proveitosas  As  idi^T^  sur- 
gem sempre  de  um  só  cérebro,  depois  de  aturada  moditacão- 
e,  assim  sendo,  entende  que  6  um  grande  erro  d.ir  a  úiná 
collectividíide  attribuiçoes  administrativas.  A  administrarão 
deve  ser  pessoal;  deve  caber  a  um  único  sócio  a  responsabi- 
lidade dos  destinos  da  sociedade,  e  esse  é  que  tem  do  com- 
parecer perante  a  assombléa  c  prestar  suas  contas 

Mas,  oorno  o  lioniiMii  não  tem  o  dom  da  ubiquidade  >} 
natural  que  osse  administrador-  .seja  auxiliado  por  algufin  e 
por  isso,,  o  orador  propÕL^  nn  .'seii  substitui  ivo  que  a  sociodade 
seja  athn  ini^lrada  por  um  iwosidonlc,  aii.>íiliadn  por  dou*  di- 
rectores, iiiii  «í'ci(.>lar!o.  niio  lerá  a  atti-ilniicão  de  auxiliar  o 


liTvsifJr.nl r-  om  \n^■.^,  as  siuis  funcrõ.s,  H„l,s(.i(„indo-r)  nos  scik, 

ÍMr;;í;í  ,í:':í";:;:'í;;,.:rv;í?;':i;,'';-,,^'- 

do  .!„  s„i ,„„,.  „„,,  „  i,::,,;,,";!';;, '7,:  y  ;, 

rwiiliiii.  r'iMii.'i  ;i  r»  Di'    flndnviii.í.  ...  "  •  inarrinuco. 

rl.rodor  rosporisav-!    r,.,„nv, ÍhIm  í.'^  .,         ir  í  .'^'''^ 
se  SMhor  cnorn  ó  o  rlir-oclo,'  ' líli-hm:  ;!'  ;,  •  '"..í;:  ,1'?? 

íí^4ío'r;:s.r^  í;;:;;    r.;  .■''■-■t 

I3ol(ri,n  M.s„(.,„|<.  ,,,,0  ein  f.od:,s      s.h.í.,  :,M.;     :  ,.  ' '''' 

"Vin.-is,  resporuL.  por  todos  ■  ,■         /i      i    ■  " 

Rodovalho  Loitn  oã  n^^^^^^^^^  '  e  ,^  °:  ^"^^  o^y '-sf  Unt  .vn  ,in  pr. 

t.-.in'V.p7;o  rl    I  T^'"'^'  '  "  M.l.stitMiivo  no  lirr,i- 

par-H-íT  snlirc  n  mifor-  >  c.  ifuar  ro.íradn  rje  c?tu(lnr  e  <  ar 
vi->l'ww,,,;;i;.n"U.Í.         -^"^^'""^"^"^í^-^'^        as.son,bl6.  por 

rnu  <,'r"',  h 'r'"'  °  '-"'fí^-''»  >I'-"IIo  .Vto  q,,.  docl.- 
íi  ;'u'i  I.;,-'  ^^^^       I^nmiUa  apíesJÍíi, 

"  fl'"vi.la     ;  . .  Lr  -  ■  nl^r^^^T-  T  ^PPO'-l'ino.  co,„ 

i"'Opnst;,  do  \|f,.ÍH   'n  -V'"'"  ^  "PI"»''  í»'"'!:^  á 

aclinvol  a  rXxirí^níf  í^"''  ■'^^•'""'t'''''''  I  não  m 
cossid;irli?c,  fl,  °  ^f,"^  '1  a«--f"mhl.-.a.  f,av..n-a  11,- 

dirPoVoPhV  do  cl^^^^lln^^^^^^^^^^^    ^''^'T  ^» 
tar  por  P^oi-irfo     '1       convidou  o  ^r.  vi||.,,>a  a  apresen- 
susp.ns/por vín^P  ínií  projecto,  sendo      s  ssão 
sov.io,  .i  Pinon    í  0,  0  Ho";  ^""^  ^^^'■"•■^'^'^^^  P^-^í^s 
lí(^ll1o•■^  1  S^.-"-  <^'^so.iassem  apresentar. 

nodovalhoípló  Ilíhpirr''"''''*-'"^''^'"  ^"»'-"^'i'-'tivo  do  Dr. 
pela.  as..órlihi%  "f^^^^r-inionfo  oíL.>  que  foi  approvado 

contrl^^mir^jíp^^X  P  suh.slulivo.  in;uiifosla,ulo-s. 

favor  qi  aJrSrS^^^  f  votos  o  a 

ter-ço,s  .íos  Sio.;  píísonS  í^"''         ^«  ''""^ 

r-eclorKn^  rSlVr  onf  '^•^''^"""^  nprv...oi,ladn  pHa  di- 

A.  1\ 
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.«.•1  }.!\}?  ^''",^0  '^(.'ao  o  i)ri),|ucLo,  vorificoii-so  Ur  obtido  doua 
mil  conto  o  sctenlii  e  lun  .-AU,  votos  riivoravois.  toiído  lian- 
do dous  (2)  volos  coiil.pii  ,í  dozosois  absUMicoos,  sondo,  ii  s i,  , 
approvndo  por  niius  d.,  d.ms  lopyos  dos  sócios  prôsoiilos 

Passoii-SG  enião  A  disoussão  das  oníondas,  oornocando  noli 
seguinte,  apiTsontuda  pelo  I)r.  AllVodo  ftodia  :  ^ 

«Subslitua-s(«  o  artigo  2" do  projedo  polo  artigo  2"do  sub- 
stilutivo  e  seu  paragr:ii)lio,  (>  cori^espoiKJiínloiiionto  os  artigos 
do  projecto  poios  do  substitui  ivo  roícronlos  á  unificação  das 
duas  Senes.» 

Posta  oin  votação,  íoi  osla  ouiciKia.  rejeiladn  nor  mais  do 
dous  terços  dos  sócios  presentes. 

Em  seguida,  o  Sr.  prosidontc  annumiiou  a  discussão  da 
emenda  seguinte,  tamboin  apri-sonlada  poio  l">r.  Alfredo  Rocha: 

«Onde  convioi-  :  os  vonciniontos  da  directoria  e  conselho 
liscal  jicam  reduzidos  respeclivanionte  a  õO0.$  e  lOflftOOO» 

Ninguom  pedindo  a  palavra,  o  !?r.  prcsidento  encerrou  a 
discussão,  e,  pondo-a  em  volaí.-ão.  vpririvon  ler  íido  roieitad-i 
por  mais  de  dous  terços  dos  votos  presentes. 

Annunciada  a  discussão  da  omonda  onviada  ;\  niPsa  polo 
Dr.  Alfredo  Rocha  o  assim  concebida  : 

«A  diroctoi'ia  apresentará  por  ocoasião  da  assembléa  ízeral 
do  cada  anuo  o  on^amonto  das  dospe/.as  anniiaes  c  depois  de 
approvado  esío  nenhuma  outra  despeza  poderii  ser  ('i"fectuada>, 
e  posta  a  mosnia  em  votação  foi  rejeitíida  por  mais  de  dons 
terço?  (los  volos  presentes. 

Foi  oin  seguida  posta  oin  discussão  a  emenda  ao  artiffo  8" 
do  pi-ojecto  api-osontada  pelo  Dr.  J^rncslo  Podi^oso  : 

«Supi)rininin-pe  as  palavras:  de  unia  porcenlai;oni  de  um 
por  ceulo  a  cada  direclnr.»  ■  ' 

Justificada  pelo  sou  autor,  foi  submettida  a  votação  e  ro- 
jeit.ada  por  mais  di-  dous  terços  dos  votos  presentes,  passando- 
se  ó  discussão  da  emenda  seguinte,  também  ao  artitro  8"  do 
projecto  : 

«A  porcentagem  dos  directores  quando  as  riitrnda<  foiY^n 
por  prestações  serão  deduzidas  na  proporção  das  nntrada?  — 
Moretz-Sohn  de  Castro.» 

Pediu  a  palavra  o  Dr.  Moretz-Sohn  de  Oislro  o  di^^se  auo 
uma  vez  que  os  estatutos  admittem  que  a  ioia  dn?  ^ocio^?  pos- 
sam ser  pagas  por  prestações,  era  justo  (lú^o   a  porcenfa-^OMi 
dos  directores  fosse  deduzida  proporcioiíalmontr-  ás  onl  radas 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  foi  a  emenda    i)Osia  em' 
volação  e  rejeitada  por  mais  de  dous  terços  da  asspmblóa 

O  Sr.  presidentíi  poz  em  discussão,  em  sesuirin  a  enieiífla 
do  Sr.  Góes  Conrado  mandando  supprimir  o  art.  i?0.'lp|.tra  b 

O  Sr.  Carlos  A.  Peçanha  manifcstou-se  favorável  á  appro- 
vação  dessa  emenda  porque  a  lettra  b  do  artigo  20  do  projecto 
seria  impugnada  pela  Inspectoria  de  Seguros,  como  iá  o  fÁi-a  a 
letira  c   do  artigo  20  dos  actuaes  estalutos! 

Havendo  sohre  a  mesa  uma  emenda  do  Dr.  .Moretz-Sohn 
do  Cnsíro  c[ue  trata  do  mesmo  as.=iimpr.o.  o  Dr.  b.  de' .Aiello 
Xoto  requer  preferencia  para  cila.  pois  lhe  parpria  qno  olla 
vem  resolver  as  difficuldados  levantadas. 

Approvado  o  requerimento  do  Dr.  Cardoso,  é  posta  em 
disciissão  a  emenda  do  Dr.  Morelz-Solm  de  Castro,  que  é  do 
teor  seguinte: 

«Ao  art..  20.  paraerraplio  unir-o.  accrcsoento-se :  ficando- 
ihe  raivo  recorrer  ao  Poder  .Tndiriario  para  «or  roadmittido.» 

Sendo  posta  em  votação,  depois  de  defendida  pelo  ppu 
autor,  foi  approvada  a  emenda  do  Dr.  .Moretz-Sohn  do  Cas- 
tro por  mais  de  dons  terços  dos  sócios  presentes,  ficando  as- 
sim prejudicada  a  emenda  do  Sr.  Grtes  Conrado. 


...o.;:;!^?;ií^,^r';.;^.tS";i^-L:'r';s^   ■ 

i-ojro  e  fji'cr(;l,;i!  i(.».i.  !!..■.  ||  i,. 

Poslíi  (fiii   \ulnr;'i(i.   lei  ;i  (>nii'ti(l'i  I,. 
(JOUS   tortos   d.-S   V0„<    ,1.    ;,ssj,   bl  •      I       nV  "  '  '"'"^  l'*^ 

Castro  o  cíóos  Cn-irldo"  m/ nioJilu,  ^^-ní^  M.'r-:L/-N.l,n  de 

ajM^se,U;ula  pelo  l>r.  Mo..i..síun^^^^^^^^ 

«Ao  ai't,  3ú,  acci-osceiíle-SL'-  ru';ii  ■!<  ^  . 

Mzacão  expressa  cia  assoinblóa  genll  V      '  ^ 

Usou  da  palavra  o  Dv.  Cnvchxn  d..  m,-.iií>       -  ,.,  , 

■iiiin(,a         si'i'  «ocio  »   

nK^udiuiíísJ' e' noií.'^;';^!^?^'^^      ro,u-o.ontar  mais   i.. 

favor  o  ÍY^  rej<?itada.  tendo  votado  a 

e  G(5os  Conrado  "•^'tz-^oliu  de  Castro 

i'assou-se  á  discussão  da  emenda  assim  concoi.id;. 

í^^diíi  a  )a  avín  n  n^.^         escrutínio  secreto. 
';o'^c„M.  "  '^:l;;;ua^inl  ^tod  '^^^^^^^  ^''^^  ^-^^  ^í^-^^la- 

eani/.a(.'ão  da  so(Nedade  se  vA  :f  nn.,'^  ..^^        PO's  pela  or- 
«.iLuaat  se  vO,  e  naquelle  nnoinxjnto  mosmo  se 
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osinvn  vcrificrttulo.  (\m  ns  votí\(,'òt»s  níío  pndom  ser  foitna  por 
osiTiitirio  socroto,  iiiíiii  \pz  qiio  os  sócios  poilorn  ser  ropro- 
«eiitntlos  i>oi'  pi'0(;urnci\o. 

NiniJriifin  mais  tordo  i)oclirlo  a  palavra,  fo-i  a  emenda  posta 
vni  votação  o  a  p provada  iiiianinieinonl,o,  passniido-pe  imii  ho- 
lixiidii  i\  discussilo  (la  etrionda  aprosenLada  poia  diroclnria.  con- 
fcirnie  cxplioíiu  á  (!ssnmbl(''a  o  Dr.  Cardoso  úc  Mollo  Neto,  o 

ostava  rodipida  da  soguinto  fórma: 

«O  íirtipo  57,  redija-se:  <j;0  lundo  do  pecúlio  poderá  sor 
appl  iíado  cm  apoliecs  da  divida  pnlilica  da  União  (;  dos  Es- 
tados, vm  acgõps  das  Companhias  do  Estrada  de  Forro  Pau- 
lista o  Mogyana  o  cn\  oinprestimoí  sob  raução  desses  títulos 
i'm  sol)  primeira  liypothoca  do  r'r<:?dios  situados  na  capital  de 
S.  .I>aiil(),  s(''de  da  sociedade» 

í^ulirnoltida  a  votação,  loi  osla  cnionda  unaniinomonte 
api>rovada.  paí.saiidn-so  á  (íisciissão  da  emonda  que  declarava: 

«Os  artigos  8"  e  0"  coiisiderain-so  iiara  lodos  os  oriei- 
tos  oui  cixocução  desde  o  dia  1  do  Jullio  (h  corrente  anuo.* 

O  I>r.  Cardoso  do  Mello  Neto.  pedindo  a  palavi^a.  di.ss;^ 
que.  doíde  cpie  ficou  verificado  ({ue  o  tinido  do  (iespc/.as  da 
bociodade  é  insul l'icií.nto.  e  a  maioria  dos  Srs.  associados  Já 
tendo  apiirovado  o  projecta  do  estatutos,  .-cria  de  toda  a  coii- 
vçnioTicia  quo  es.sos  fundos  íoss.mi  divididos  desde  o  dia  I 
de  julho  do  cinrcnio.  orilrand)  assiin  a  si>ciedadc  neste  ult  nio 
?oinoslT'e  110  íro-n  dft  pvovcilo  i|uo  os  novos  estatutos  lhe  dão. 

O  Sr.  ViiliKja  objeclou  (pie  a  assjmbh-a  podia  autorizar  a 
directoria  a  ulili/,ar-so  dessa  intídida.  som  que  ficasse  eorsi- 
giiada  nos  estatutos  a  disi»osi(;ã;)  contida  na  emenda. 

A  este  ri'speito  frocaram-se  vários  apai-t^s.  nianircstan- 
do-se  alfíuns  dos  Srs.  as?')cia(ins  a  lavor  da  proposlii  dn  Si-. 
Villa(;a  e  outros  contida.  .Afinal  cnceiT-ou-se  a  discus-ãd  da 
omoiida,  que  foi  jiosla  tui  votai.:ã(.i  e  aiiprovada  poi-  nirns  ilf; 
deus  terços  dos  sócios  prosenlos. 

Iniiciada  a  segunda  pai-te  da  ordem  do  dia.  pede  a  pala- 
vra o  Sr.  Carlos  Augusto  Peçanlia  e  diz  que  resigna  o  seu 
cai-go,  declarando,  poifím,  que  continuará  no  seu  posto  até 
que  a  directoria  designe  pessoa  que  o  substitua. 

Declara  que  o  motivo  da  sua  desisti ncia  é  não  (pierer 
pernianecer  em  um  logar  .já  extinclo  pela  assembhía  f-'eral. 
Tonniaa  fazendo  votos  pela  prospiridade  da  sociedade. 

\  oasa  acceitou  a  renuncia  do  Sr.  Carlos  Augusto  Peca- 
nlia,  fcondo  o  Dr.  Rodovalho  Leite  podido  a  palavra  para  sa- 
lientar a  acção  cffieaz  do  Sr.  Pe^anha  desde  a  fundação  da 
sofioda<]e.  acção  sempre  honesta  e  intcllipento. 

O  Dr.  Alfredo  Rocha  diz  qwe  não  pi'elendia  vir  d  assem- 
bli'a.  mas  demoveu-o  desse  intento  o  edital  de  convocação, 
cujos  termos  estranhou,  por  fallar  no  Julgamento  do  proce- 
dimento do  fiscal  do  Rio  de  Janeiro.  O  orador  diz  que  nãxi  fi. 
fiscal  do  Rio  de  Janeiro,  mas  sim  da  sociedade  Monte  Pio 
da  Tamilia.  com  séde  em  S.  Paulo.  Entendia  que  não  é  pos- 
sível consurai'-?e  o  seu  procedimento  por  ter  sido  rigoroso  no 
cumpri iiionlo  de  seus  deveres. 

'reriiiiiiaiidi),  desistia  do  cargo  de  fiscal,  por  não  poder 
continuar  a  oxpitoI-o.  ímii  virtude  da  (>xigcncia  dos  novos  es- 
;m]  os.  que  detornimam  quo  os  fi,çcaes  residam    em  São 
Paulo . 

O  T.')r.  Cardoso  de  IMello  Nflo,  em  nome  da  directoria  decla- 
rou ao  Dr.  Alfredo  Rocha  que  a  directoria  não  teve  inten(.'ão 
do  ol fender  pessoalmenio  o  director  do  Rio  de  .lanoiro  nem 
o  tiscal.  e  redigindo  o  edital  do  convocação  o  fez  por  anuclla 
forma  exactamente  para  não  citar  nomes. 

A  directoria,  porém,  tendo  de  convocar  uma  assembléa 
geral  para  reforma  de  ostatulos.  não  podia  deixar  de  chamar 
a  atlonção  dessa  assembléa  pai-a  a  altitude  do  membro  do 
conselho  fiscal  que.  flnfn  vnio.  nessa  paiio  fugira  das  sua^ 
Attribuiçõcs,  poique  as  atlribui(:ões  do  con.^íolho  fiscal  não 
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são  ns  (lo  |iivliici;ii'  piiinpliIiiloM  snhii'  ;i  sMricdíuIc  uiir.i  «íciimh 
disli'ibiii(los  proriisminMili.'  jiclo  Urazil. 

Si  o  illuslru  l)r.  llocliii  ('[ik-mliii  qwo  a  diroccão  Ua  >o- 
citMlade  oní  uiii,  Uiilia  na  Wi  >'  uns  isl,aliil,ns  outros  iiirios 
de  (íunii)i'ir  sou  dovor  de  fiscal.  Aliiis.  u  coiiscHio  lisoal  sabe 
(O  o  oi-ador  laiuoiita  que  os  oiiI.ids  iiiciii^iid.s  não  cstciaiii 
picsoiilos)  que  a  dirocloria  iiuii(;a  r-i-dmlm  actos  por  Vila 
pnUicados  \hí\o  receio  de  os  Inizor  ao  ninlicciiiiculo  da>;  as- 
somblúas  gcraos.  Todos  os  ''scIaníriniDiii.ns  iiccc^-íarlDs  para 
guo  o  conselho  fiscal  pudi.vsso  dar  seus  jianrfi*»;  im  ttMiipo 

devido,  o  com  sã  consciência,  !'oi  atn  sernpr  >llui-ad<K  á  <ua 

disposição.  Tudo  quanto,  bom  ou  niiio,  á  ilirt-ciniia  l'.'z  o 
fe/,  claramente  e  franoainoiílo  o  expo-/  á.s  a>s.'ml)l.',i<  i:>>i'i\r< 
{jiio,  todas,  teom  appi ovado  os  .sous  actos. 

O  Dr.  Alfredo  Hoclia  acciiita  as  cxplicaçôi-s  dadas  i).d<) 
I.)r.  Cardoso  de  .Mello  .Neto.  acreditando  rpií»  não  linuv.'  ii',il- 
iiiente  intuito  de  of fender  i)ivssoaliin.'ate  o  oradur. 

Em  seguida,  foi  posla  em  votação  e  acííciia  a  r.-iiuiicia 
apresentada  pelo  i:>r.  Alfredo  Rocha. 

O  Dr.  Jost;  Candido  de  Souza  di/  que  tevi»  occasiãn  do 
mandar  á  mesa  uma  moção  do  confiança  á  diiecíoria  actual 
do  .Monte  Pio  da  Faniilia.  e  que  não  lem  outro  objiM-tivo 
siiiao  o  do  prestigiar  os  acluaes  directores,  i)es>()a>  a 
qu(;m  muito  considera  e  do  cuja  prol)idade  pôde  dar  f>s  m.^- 
Ibores  tL-stemuidio.s.  Parooe-lli.?  qu,'  a  assemblca  api)nnar;i 
e«sa  moção  de  apoio  e  de  confiança  á  directoria  d-"  Moiit.' 
Pio,  que  é  extensiva  á  succursal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  moção  apresentada  pelo  IV.  .losõ  Gandido  de  Sou/a 
que  foi  approvada  pela  casa,  coníi-ii  o  voto  do  Hi-.  AMrodn 
llocha,  é  a  seguinte: 

A  assembléa  gorai  cxtraordiíiai-ia  do  Monto  IMo  da  1-a- 
milia,  ora  reunida.  t»Mido  oiii  viíta  ()  /ojo  o  a  dedicação  coiu 
que  a  directoria  actual  tem  gerido  os  uogocios  sociaes.  ele- 
vando a  sociedade  ao  giáo  de  prosporidad»?  em  (pie  se  aclta, 
i(/solve  manifestai-  o  seu  inteiro  ni)oin  á  oi-ieiita(.'ão  d;i  r<'f.'- 
rida  directoria  o  mais  (pn'  .-i'.ia  consignailn  na  aí-la  um  vn!.. 
de  applauso  e  d{.»  ooiifiaiiç:!  á  nicMiia.  s.  l-:uilo  is  di-  ilf/.-in- 

liro  de    lí)lí.    —  JOSP  CaiUluin  Surzu.    ■-     Jus-'-    ^' ///■;•//-•;■  il.- 

Álmuiila.  —  l*auio  J,tsr  Abraiitfs.» 

O  Dr.  Leite  Iliboiro.  atlondiMido  an  adt-antadn  da  li"ra. 
e  \)0i-  não  haver  mais  nada  a  Iralai'.  i-ciuf-rcu  qui-  fossem 
oiicfrrados  os  trabalhos  o  ipio  a  assomíiléa  auiorizass.-  a 
mesa  a  lavj-ar  a  acta  i>  as.signal-;i.  devomlu  sit  suhnietl íi1;í 
á  approvação  da  assenibl('a  a  sua  redacção,  em  i-ecasião  on- 
portii  na. 

Terminando,  pediu  (lue  ficasse  consignado  na  acta  iim 
voto  de  louvor  á  mesa  pt-lo  modo  iutolligente.  attencioso  o 
imparcial  itorquo  dirigiu  os  tral)allin.=?  da  assembltM . 

Andias  as  propostas  foram    unaiiini''mi'iiie  iipprovadas 
pela  assembléa. 

^  Antes  de  declarar  encerrados  os  traballios  da  assiMiilii.M 
o  t>r.  presidente  agradeceu  aos  íOU>  i!lusl.re.s  coiisccio?  a 
honra  que  lhe  conferiram  elegendo-o  para  iiresiilir  os  s"i;.- 
trabalhos.  agrad(!Condo  tamhoiií  a  ui^ianidadc  que  ii<;uam 
para  com  a  mesa  todos  os  Srs.  associados.  K  nada  mais  lia- 
^endo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  encerrou  a  -i-;.-ão.  da  iiual 
eu,  .João  Altenfelder  Silva,  secretario  lavrei  a  p:-osoiit.'  acta. 
que,  lida  o  adiada  cnn forme,  a.ssigno  com  oulros  membros 
da  niL'sa . 

S.  Paulo.  :.'(»  lie  dc/eiiibro  de  llMi.  --  ,/«//.<  Alr,;,:"^  Itn- 
buio  Filho.  —  i;astõ„  Muirrli-s  riwua.  —  Jn,!,,  Mh-nfrl,!.  ,- 
JSilva. 

Ilocoulieço  verdadeiras  as  firmas  supra  e  dou  iV'.  São 
Jaulo,  do  dezembro  de  l!>li.  Km  teslomunbo  da  verdade, 
(eslava  o  signal  publico".  Alfrrdo  Campos  Salles,  S'  la- 
Loilião. 
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Estatutos  da  sociedade  de  sefluros  mútuos  Monte  Pio  da  Fa- 
mília apresentados  pela  directoria  ó  asseniLléa  acial  lÍ 
traordinaria  em  18  do  dezembro  do  1914 

DA  SOCIlíDADi:,  SlíU  PIM,   HIÍDM  K  I)i;M,\CÃf) 

íiiili-í^''fmí;i°ní;^nlf  ""^^  fie  seguros  muUios  Moiilf.  I>i(>  ,in  j-a- 
í  i  i"^^'^  ^^^^^  ^^Ti^^^i  do  Estíido  de  S    Paulo  m  s  vL 

caldade  dc  operar  om  lodo  o  Brazil,  i'e?er-so-ha  nV  hl 
su?oes  destes  esUl.tos  o  pelas  Ids  ,Tlhe  forín 'am' Im?: 

Art.  2."  E'  seu  fira: 

Constituir  séries  do  Ivos  mil  ''innn^   imo-no^   „f  . 
proporcionar  aos  seu.  benericiaSos  m  mutai  ff 'o  c^^  iHn' í 

S.  Paíío.^'°  "'^  ''^^'^^í^fí^^  tf^''^^        sédc  o  fCro  na  cidade  ,le 

O  tinm  4\^h]VrZtJ^^^^^  sociedade  6  illirnita.lo. 

.luiiu  ,o(  lai  e  o  mesmo  anuo  civil 

^^^^{^^^^  ^-iar- 

í:ai.ienlí'dí°'n  lV'';v.^c"'?'  '  «"'coadação  (5  dostinado  ao  ,,a- 
r     arrecadação  ^^^^  -i  produccão  de  socio.s 

i<Hb?  ^^'""t^^^^^  '  destinado  ao  pagamento  d. 

vcTos^  soe,,,.,  ,.  d«  MO,.  ,,...n;n  <l„,>  .oMl.-ilnllçSfiro,.  ",?,],„';.?. 

DOr  o!m?|'Ó"5',''"í^?!!"',''-'''''Í:-''''  "-•""•■'■-«•-I«>  '.-"in  vinic  o  cinco 
por  ci.ulo  J.b  jojiK  .li.s  sonos,  tiirni.iiii,  |„i,.  ,.,.„if, 
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douto  n  um  conLodo  vúia  luis  JoinH  pnm,s  „(„.  r„vsinc<>^  viiita 
o  cinco  por  conto  dos  i^ndimorUo..  lio.  j„  v.t.  s  sn,  í  w  '  • 
por  coiUo  diis  contNbiii(;r,os  por  riilUriin.MiK. 

AM,.    Kl     O  iwnlio  (lo  flliKii   ,'i,ulo<  d.";   n'M<i  naKílvH 

J.IIIKKIO,    .ipus    hidlllltlK.MO  p,.|j,    ,|  j  nvcl  (iriji     (>    mi  sn 

t  írnan,  ..x...v,.l    -.pós .  .-i  ,-l,a,n;,.|a  .1;.  ,„„.(a  cM>n- :.pn„(trUo 

JIO   ralli/flliirtll.íí   dl»  SO(!10.  '  I  '  ■  1)  'imi  iiiL 


DA  .AiniissÃn.  i)i.:\Kiii:s.  niiimos  d.^  so.iins  r  itn  \^ 
•AOS  MKsMiis  .\1'im,i(:.\ví:is 

I.T  l)om  pro,.,.,lim(Mito  rivil  o  iiionil- 
<"    M'i'  «x-oupjK.-ào  li(.'i(.a   11(10  lhe  ■"ir-iTi!-.  ..    ni,  . 

sp.v.;;.M  pn,.  ,n.<|in.  d.  .•o,,ri,.n:;;,  ,1;, 

IX>  uma  si)  vfv  . 

Duas  pm^Uicno.  annuao.  l'(>:.sii<ii) 
Oimlrn  pn>st'ru:MP>  Hmi.-sl ra^.^ ^I!:''^'";'! 
Imia  prvsInrHn  inicial  do  .  :  .  i;/ ' 

  l,'{-j>íiin() 

ha  r^ífi(,Iííh'^V'lMV'T'''';'''  -io  .-luididala  s-t-II,.- 

de  novo  ^^xain/  ,.d  ,  í  .n  1'  '  'í'''''";'-^''»  ""i  '■"•w.',pion,,a 
sócio.  11,10  po.l.ra  jiuiiaií  s.-r  admiti ,.o„,o 

■  I  í .  Ao  .«ocio  iiicumlto: 

PHa  iM.pPMi.i        >       í,,;^^  H"'"  f^on-eio:  os  avisos 

(l.-i  sn,.í.„in,i..  ^•  ■níoiH  ^^;.:}  '"dionrao  dos  .iornai.>?  nfficMaos 
fi-':»'!.-!  a  .„a  in.  ,•  ^.4''?,,^  '''  "-V''' Huc  Ilio  for  noti- 

^'■"•'V'"       St^a  o  ?i;f%l^í,;í;^  K 

•i  .  CiiílfOiTf.r   n'lr-1    «  ,>„  <"(  iiii,T  (latll  por  (|(-'aii  (>; 


lendo  (.'Hl  vista  ns  dispôs içõos  souuinl-os:  P-  uhk., 

d«n(lo-s.í  o  fallocimonto  do  ^ocio  Soin  t  i  dS^^^^^^^^^  -i 
qucMii  lesa  o  p.vulio.  oaberil  osLo     su,M'e<sào  na  U^^^^^^^^^^^ 

11.. 1110.  residência  ou  domicilio,  dovcdo  nasto  ultiiÍí^c-is 
c.Mist.Uuii'  na  s(5de  da  sodedado.  ou  nas  cidades  S  liou  ô^^^ 

H  r.«^'í:/?- ^  sócio  que  não  pagar  a  qiioda  de  quinze  mil  rí^is 
(loí,).confornic  o  disposto  ro  numero  dous  do  artigo  c  u  ,1017o' 
lera  rnais  o  prazo  de  dez  dias  para  fazer  esse  pVmúo- 
r  as  durante  este  segumdo  pnazo  ficarão  suspensos    os  "oiis 
direito  sociaes  emquaiito  não  se  quitar,  não  podendo  lonv  r 
I>:u;l,e  om  qualquer  deliberação  da  sociedad^         eV  votX 
Piua  cargo  algum,  e  si  vier     fallccer  sem    que  %    ten  ■ 
qui(,ado  o  beneficiário  não  lerá  direito  ao  pecrilio  insLiluiSò 
_    Ari..    i()    Quando  o  socio  se  obrigar  a  pagar  oor'  nro^i-il 
çoos  a  .loia  de  admissão,  deverá  effcctual-as  nos  praío.'  fi- 
xados, conforme  a  •íu.a  proposta.  Si  não  fizer  o  papinu^nto  no 
tempo  devido,  lerá. uma  espera,  do  ;.{0  dias.  con  ados   I;  " 
do  pospcctivo  vencim(-nto.  ])uranle  este  prazo  de  lol.'i,Pcia 
fica  o  associado  mantido  ein  todos  os  direitos  <;ociao< 

Art.  i8.  O  socio  quite  com  a  socirdado  |(>ni  o  diroilo  d-^ 
tomar  parte  n^as  asseinblóas  gcraes;  votar  o  s.>r  votado-  Sro-^ 
P0.r  sócios,  legar  o  pecúlio  a  quem  qui/.er  o  lu^dir  i^ifòrma-- 
çocs  verbaes  e  por  .v^^criptc,  em  termos,  á  diroctorial 

Ar,t.    lí?.  Fica  eliminado  ipso  farto,  piM^^-íondo  o  dirniio 
ao  pecúlio  e  a  qualquer  reembolso   o  so.'io.  que  ,,ilo  n-m 
nos  prazos  fixados  as  ("o.ntril,uicões    devidas    n 'h  T,' 
cripçao  e  por  failccimonlos  de  ?ncios  íart?   í/,  i,       li  „  ,  ! 

laragrapbo  único.  As  elimi.naçõe.s  desses  snc"inV  .,:,.r,o  .1,^" 
claradas  pela  directoria  na,s  actas  de  suas  reuniões. 

Ari,.  20.  Será  eliminado.  pei'denic'0  o  direito  ao  docuIIt 

c.^,  Smf"  "''^  SinStídô  eS 

oín.ií\°  '^^"^  í-^'tnviar  qualquer  valor    da  snoiodade. 

ainda  que  no  caso  nao  Haia  iniorvenção  do  Pod.^.  Judiciário , 

da  sícicídad^!""  «""los  ou  factos  o  descrédito 

Paragrapho  uniro.  .\.  eli m inacõ.^s  do^se.    «ncin.  .n-in 

foit.as  pelas  asseml,l,'.ns  g.raes.  ordin:iri;,,.  nu' -Aii.n  v  din- rin  " 

írseSff'"'""      ""'^  mono.,    dlí^  a'nÍ|ÍJSS 

Art.  2i .  O  .«incio  '■liminndo  r,or  fnlta  dp  ivi"'.mon),> 

contribuição. ou  quota,  ou  em  vir  u de  de    í  uuncT     nn  iM? 

ser  readmittido,  siii<.ilaiido-<e  non  r  -!  fnj/c  '  r  - 

exigidas  para  uma\-,rime,Va  adSS 

^lírei^a  So^uorj^^So^^^^^i^jf 

Art.  LM.  Sempiw'  rjno  n,,)  .ncin  fov  elimiindn  .'in  nunâm 
social  por  qualquer  causa.  s.„  lopar  ser;^^^^^  '^^^^^^^^ 
^andidat^  quo  live';.  requerido  ou  (ivor  sido  píopSl^lo  íri' 


l)ilida(l,.vs  (los  socins  lim iUw.,-s,.  ;      )'..„..  "'l  '■";'l'''n.sa- 

ror  isso  íora,nj.on.,k.  ilòV^^Í  ''-'J  í'^  ;;^,  '  t  sooi,vla.lo,  . 
ordem  ..la  iiiscr-ií)(;rio,  lo^o  ciii.'  ricoii       m     »^  ^'"'"^ 

Farnilia  até  a  tlàta  ff  í^r'.}!^'''^'':  '''o  ^--^ 

dia  oito  do  clozembro  de  1009  '       "  •^ocic.Jad..  realiziula  no 

§  .1."  Serão  coiisidorados'  roinifio^  m  «...n,,,  i  x 
os  SÓCIOS  que  se  inscreverem  nom     ini.?  f^f'""'^^  á*"!'"'  toilos 
prestaçõos.  dentro  do  iiuS  d«T  irm  ,-? 
da  inscripção,  quando  a  V'ri'  cann  K 
cios  effectivos.  "  '"^  conipi.tar  f iv,  ,„,!    ;;.(),„,  ..o. 

§  2."  As  remissões  sorãn  l'.'itas  i,el.i  (lir.MMnri .  ,  „  .-, 
da  outra.                                          '    •  "    "iiiumk..  unia 
Ari.  20.  Completa  qwe  <;i>i;i  nnn  c.Im-..   

scripvão';"'""'''  <^1ro,.olngi,a  ,>  „u,n,,ica  de  in- 

leEri'íLí,ln"..''''in';"''f"''^'"  '^'"^  <I"«  j'i  tiv.-i-..,„ 

)vl''nn'"'""''"'.  Pi-^-ínnh imanto  do.<=sas   vapa^  d  v- 

peia  ini.íKwijn  „  ,1,;^  <|psif:nario.  devendo  o  sorteio  «er  '.^ 

dhfn''n'"íi.T.r'ín-^^"'"  '^■^^'••^••'"■^'«•^  ^  publicada  'í^lifini  n  .- 
aiai.0  a  lista  dos  «ocios  remidos. 

^1^,.  ''^'i'"  ^•^'■'^  ''"^  Pi^''  invalidez  nu  inditrtniria  Hmví- 

damenl^  prcn-a.  a    não  p,;,].,  as  qu.das  .  .r  H  í„  , 

pens.i.  a^  f,„oti,s  sor:.,,  dosnontadn-:  do   •oli..  pauMr 

fw.^.  '        '-P^'^        o.'?íad;is  aí  causas  pi-."vi<i;K  arM-. 

tando  ost,.  no  no^n  d.>  lodo.  os  diivit.is  s^^cia-. 


DA   DIltl-CTdlUA.    Sl.-A   nnNS-rnVin.vn.  ATTltlUn.iõlS 


ni:\i;iu:s 


«loiía  (oiii  osfa  de  ciiioo  momlu-os.  ospolhido?  ,>nlr'o  o«:  ^o,-i..< 
os  q,[ao>  distnl„ii,.no  ontro  si  os  rvspootivos  ,-a'-^;W  d.  ■  r- 
SK^dirXrSÍS^    .liro<.to,.-t,i..our.in.    ,uM.  - 

UríS  (ío  cargo  "^"'^  '^^'f»''' 

eleição  dos  directores  será  foita  mi  a-;<i'iii- 

íidin,lo'f-o';.7  ^^'^''"tinio  sccrolo  e  por  maioria  do  v.d.Is:  - 
ciainiio  a  íoi-te  (.mu  caso  do  empato. 

rinrn  in.in^^"''  «'v-orcoVão  O  mandato  i^d..  liMiii.o 

«e  '-'"'  0  íinuo.s.  podendo  ser  reeleito^; 

airostn  ;io'''\om  '''T  fl'roetoria  eleita  im  dia  sois  de 

"nfí--!'-a  na  data   da    a.=.«so;Mi,i.-.a  ordinária  a 

H.-II  /.ii -^(>         !«'\  iwi-irc  dl-  !!")|.~. 


l»l''i'j>l  <loi.lí-o  lio  (iiiailo  griSr,^  '^o^"       l"ilii>  col- 

011  M.^so,.i,,,io,  lu)  ,.„so  (íô  ,Vn,nír  '''^"^'o 

deseinpenliíir    siias  r,,n,/,  A;f«  exercício,  passando  a 

mosmn  designado     '"n<-'.,oos  o  membro  da  dirocloria  nela 

da  «'^ciedad    r  pí\Uii^  fíostao  .  rolai ivol  ao  m 

Alt.  3b.  A'  dirocloria  incumbe  : 

conio  ..s  ;iL:..!i,ir..  ,vir' n ínpr;  „  necossavios.  bem 

■ croar  suc(.-i.ir?ní.s  o  ajieiícia? 'onde  eonvior  • 

miinoro  do  sócios  ■  indicando  o 

por  SI  oi:  einrroqrado  do  sua  confiança 
_  |.  dirigrir  o  distribuir  o  expedionío  : 
j^^^^^^,  'lii.gir  o  corpo   d.   n.ontes.    côrroloros  o  banqueiros 

sono^;  '  os  í^visos  o  oircnlaros  aos 

dade?'  """""^'^^     '■^•''"'"^^  ^^tPi^  ^  socie, 

íi)  observar  fielmente  oslo?  r-aiTinin^  i  ■ 

casos  omissos,  de  confírillldad^^c.;;]'.;" ^í:;^s^'rd;;^'/S:^'' 
ArL  37.  .Ao  diroclor-presideiite  oompelo  : 
presidir  as  renniõr-s  ria  dirocloria- 

e  ..ninai"'''"'"'"  "  ^"''"''■''''^  P"'™  ^"'^"^     «"'-'itos  jurídicos 
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^^^^-7yM..-osonlnr  á  .ss,M„M.a  .'-..l  rol^roho  da  adrninis. 
M^^^r^^Zli^:!^^^^^  e  as  asson.- 

íicins  (Ni  (.'xpcflioiílo  ;  '  "'     r"""ti('ar  todos  os 

_í/    fa/.or  (;uriii(i'i'r.  corno  oruHn  da  (Jii  frinii.,     .,  .    ,i  .-u 
1'aca.s  por  nlla  tomadas.  micuoiia,    a.s  dolibo- 

Art..  .'l.S.  O  vi('o-rirf>.si(|enf (i  5n|)«!(.,iiiií"'i        ...  . 
seus  iiiiDodiírientos.  .ui)..uiiiii ,i    „    i,;-,..s,donU,'  em 

Arf.        O  (lir-ccl(.)!--,jiii-i,li(.,i  sul.«^li(iiiii      v,.,  i  . 

o  conipetc-líie  mais:  "i.iuiin.i     \  ,(v-|,,vsi.kiiite 

possam;  '  '?s^iap 

y].;o  d.  v,.ririca.;ão  ,io  óbitos^  :  S  d  ■  -fn'  In' 
Jipiioliciarios;  '  '      '  ''""tos  dos 

'■    liivrar  |.or  si,  r.n  inaiiiiar  lavrar  «oii  «ru  rlipi-.  1 
actas  <ln.<  :«ssr...s  .Ja  JirwMoria;  '  dicladn.  as 

í/,'  i.:is.sir  as  (>f>rfifir.ís  que  forem  rofiuorifin.  -in 
dente  e  por  ellc  dosf.aciiadaá.  '  ' 

Art.  -10.  A,,  dii-.rlo!-i,liesourt.'iro  compele: 

'i'^ ''■"''!'.'■     a.«it:iiar  rocibo?,  as=i.i;nar  rhemif^<?  com  o 
•csidoiil...  o  loníPccr  á  (iinvtorin  todas  n..  i  1  ror  'kop- 
ll>o  oren.  solicitadas  nderent.s  ao  dinheiro  d  sS^u--'^' 
n'."o||i,r  aos  lianros  o  dinheiro  da  socMe.ií  d.>  e  tòr '.oh 
sua  guarda  (odos  o.  litulos  o  va-lorv.  p.rtonn.Hes  A  ^J.n^- 
c:  fa/er  ontro,í:n.  niPíiianto  roeibo.  ao?  boMefirinrio/ X' 
alLridos.  dos  peeiíiios  a  que  os  in esmos   i  "^^^^^^ 
mto^  .lopo.s  de  delil.orado  o  poJlmento  em  Ss.iio  drdiíol 

direeíoria'; '''"""'''^'^^  '-^'^  ''^'^'-^«^^    'udori/adas  pela 

rornocíM-  á  .lin>('lo:  ia  o  balancete  ini>ní:il  eoiii    -i  dn 
mon.s|ra.;ão  dn  oítado  da  caixa.  '",.,1.  n,  m    a  do- 

•Md.  i  I .  Af)  rliri-('ioi--niiM.jic(-»  i-,i|ii|H>(i' : 

í^or  d  niesnio  .w  ..xam,-s  m..dicn<     ,ia;-  seu 
P'"'''';"'-  bindair.PMtado,  em  sossâo  da  di;'.vt„ri;r  ' 

■>■  pronvier  por  si  niosmo  a  nmn  cxaiii.'  n-^  o-eliMidi-ritcs 
terSaíT""  ''"""'"''■'i'*-   <^^'     'iii-.rínria  dei 

.'■  .  in-*l'f'<'eionar  o.s  trnlialhos  ndativns  an  s.m^víco  módico 
dí^o  social;"  '  "''""'^  '  ^  nom.arãn  do  rorpo  nle- 

m,.  '''J','''^j"-"'     '}<^"i'^iCão  de  um  ompi^vL-ado  de  sua  conriaiie;! 
a  a  o>  >,.rvi,.:os  de  fsonpla  o  n.-ducr.-ão  a  ?,mi  .'iiso  i=so 

.iiii.uiic  necessário. 

t>0  CO.VSISLiro  FlSCAl. 

de  lí^y-n^:^"^  soci^^dade  t..-rá  mu  consídlio  fiseal  .-omposto 
e 'M-i  fini  f  -o  M:.!'^  ''  ^'"'^  supplentcs.  eleito,  aimualriíeate  por 

mro.liI!-'MM''lÍ!':'.^'''''''';    ^j»"  n^dr-rão    servir  (<oii.iuiil;un.-ido 
■il?  nni  collaleral.  a(d  o  qnarl(.  .-ráo 

i  iNii.  cniif  <i  r  cnni  i»s  dl reutoro!;. 


Art.  43.  Ao  conselho  íisoal  compete- 

'J.  esU  sti  recuso  ii  la/.t.'i-  a  coiivocagilo. 

!í'  <JelibcM-agòes  do  conselho  fiscal  oiii  Lofio>í  n< 

a<:Os,  deverão.  cousLai-  de  actas  lavradas  no  i\?o'  csDeckl  d.l 
linado  ao  registro  das  resoluções  da  directoria  ^ 

ri.eaer.S!!S  SS  doSífs"^"^  ^^"'^^  Por  u.«  dos 

IJAS  ASSliMDLKAS  GlillAlíS 

Art    45.  Todos  os  ainios.  no  niez  de  fevorcirn  h^^^7m< 

fTi         directoria  e  parecer  do  conselho  fiscal   os  S 
teem  de  ser  discutidos  e  sujeitos  á  appimaS  da  7i.si  • 
assenihloa.  o  para  a  eleição  dos  fiscaes  e  supplínto'  gu  ■  do- 
recToria'''""       """"  ^'"^  '"'"^        ^''^^bros^da  di- 

fnííoUí"  convocarão  da  assemhiéa.  geral  ou  ordinária  sori 
feita  pela  imprensa,  em  S.  Paulo  e  na  Capilnl  Fedem  ,'om  í 
anteccoencia  mínima  dn  quinze  dia^  J-eoeiai,  com  a 

a.^embfííi. ^nnrÍT^S''"'  ''^'''^  Pod^''"'0  "('ssas 
pareceres    '  approvacao  do  seus  relatórios,  contas  o 

diLic-o  quarenta  e  tres.  lettra  c.  ou  requerida'?  nnr  sncinc: 

nrDleSitiXr?'*^"^'--  ^'9,minirno,  a  ^quinta  p.í?  0^00 
na  plenitude  de  seus  direitos  sociaes 

Paragrapho  único.  .\  convocação  "das  assnmhU-a^s  oxU-mw 
dinarias  ?ovA  sempre  claramente  mofivada  e  f    a  ío  áí^ 
núncios,  publicados  na  séde  da  f^ociedado  Vna  fan  ?I      lor  V 

so  >e  f  alaia  I"-»  a-^^smnp  o  que  liver  motivado  a  convoracã. 
m,P  ^^^^^^^''^s  Peraos  não  podarão  nincrinnnT''«,.n 

que  estejam  presentes,  pessoa Imenlo  ou  por  nroc  r  Ao  ^1 

rii  rfní '  -      ''"'.""^raçõ  's     riin  tomp.daí  pi.r  maio- 

Art.  /(Í1.  Os  sonins  pndfm  fazer-so  T-onrp^-pnf-ii'  nnr  nrr, 
curnruw  ha..(anÍM         o.-nml.lóas  í:or:u>.«   rointín  ò  Ei-^  selT 
tamliem  .socin  o  maiidatai-io  ujijiui.iin  qu.    s(  ja 

r>araí:ríiplio  iinico.  K'  vedado  ao^  membro^,  .'n  dir.-(..,-i,i 


pmciiracrio  de  sócios  piíia  r<'|ii'i'><'iilíil-os  cm  .Ti.sombk-n*  te- 
rnos. ' 

Art.  íiO.  As  iiP.somhl(';is  p-ríuis  -.'ião  pn-.sidid.-ís  por  um 
pro.SKinnto  olcito  nu  iicclíiniadí»,  o  qiiíil  fonvirlar-ií  dniis  «snoro- 
liii'ii)s  para  o  niixi' 'iirom .  ' 

Áii.  T)l.  \'s  ass(3iiil)l(''as  koitips  cnmpoto : 

r,  ropolvoi-  sol)i'(!  todos  o;  nopocin^  dn  socicciado' 

2",  eleger  a  diroctoria  e  o  consollio  fiscul  c  flflihcnr  ^obru 
o  relatório  e  contas  da  adininistração; 

3°,  fixar  Yoncimontos  da  dirccloria  .In  cnri-ípllif)  [[<on\ 
suhrnotlcndo  as  talif-llas  á  approvíujúo  do  fiovorno- 

-í",  deliberar  sobre  a  rofornia  (Ids  cstiiliito?  .!i-.'>.n!uc-io  (h 
sociedade;  '  '  • 

5".  díícidii'  «obro  a  oiiininarão  (!«■  sncios  inruiv,,^  rn  (ji«:- 
posição  do  ai-tipo  viiifo  dostfs  .'statiitoí! . 


nispoPi<.;õr:s  ciiciiaKí!  i-  tiunsitoiiias 


Art.  52.  .\.  socicdííde  não  podi.-iii  .•^.t  d;--M:vid;i  Mm  (•;i.;o 
alffimi.  (ii.\sil<'  liíija  pelo  monos  coni  .socins  quf  a  i^-;o  "se 
cippoiiharn . 

Ai'l,.  õi! .  Dada  a  dis.S(.»lii<;ão  da  Micifiia  li'.  nj  bfu<  i'.\i.ston- 
Los  e  i.)L'rk'iii  ('iiLi.'S  a  ciula  si-i  it.-  ^i-i  fiu,  d.'i  !'is  do  soU  uii»  o  pas- 
sivo da  mesma.  |iartilli;idos  pi-onorcioriaimiMite  á.<  i'i)nti-il)u i- 
çõo»  [»aya.s  i)olos  socioii,  .-iili'!'  ns  da>  i-t.-.spoetivas  s(''rio.s. 

Parafraplio  único.  O  Lendiciario  do  sofiu  lalNviíio  no 
dia  cia  dissoliirão  da  sociedade  terá  direito  ao  r'eciilio. 

Ari.  úi  A  sociedade  iiianterá  urna  caixa  de  di'i"^-ili>< 
l"|iC!iillaliva  íios  .sócios,  na  iiiial  poderão  elles  dcpo-silar  ipiau- 
lias  nunca  inleriores  a  iniinze  mil  hm?  J.>'?  .  ou  niiiilipin 
desta  importância,  dcstiiiaiins  a  riianl<'r-llic.<  a  pi'rmaii.nci.'i 
iia  socitídado.  (i\itando  a  .sua  eliminação  por  falta  d.'  [iai.'a- 
Mienfo  no  tempo  devido. 

Ar[.  õ.').  \a  .«oíruiula  sério  iiodtM'ão  inscrever-.se  os  sócios 
da  iii'inu!ii'a.  e  l)eiii  as?iin  os  .sorios  in.seriptos  na  .-eí:uiula  i^o- 
dorão  ser  adniittidos  para  proenclier  as  vagas  que  se  derpui  aa 
primeira,  desde  que  aão  tenfiam  attingido  a  idadf>  de  .[ua- 
ronla  e  ciiioo  ;-i.5-  annos,  preeuehidas  eru  ambos  os  cnsos  lo- 
tas as  mais  condições  impostas  para  a  primeira  admissão. 

Paraprapho  único.  >'a  dita  série,  emquanto  o  numero  do 
sócios  eítectivauiento  em  exercício  não  attiniíir  a  mil  o  cpii- 
nlmiitos  íl.õOO'.  as  quotas  dos  sócios  com  direito  á  rvrnis.íão 
serão  coliradas  na  razão  de  trinta  mil  réis  (30!?  por  falleci- 
aiento.  começando  a  ser  de  quinze  'nil  réis  M.js.,  conforiup 
o  artigo  sexto,  depois  de  completo  aciuelle  nui.iero'. 

Avt.  56.  A  sociedade  terá  em  deposito  no  Thosouro  Na- 
cional, em  apólices  da  divida  publica  da  União,  a  quantia  d.- 
duzonto.s  coutos  de  róis  (L'O0:OflO?-,  nos  termos  do  doc-eto 
que  aulori_zou  o  seu  funccionamento. 

Art.  57  O  fundo  de  pecúlio  iioderá  ser  applicado  em 
apólices  da  divida  publica  da  União  ou  do  F.stado  d.-  >ão 
i^aulo;  oin  empréstimos  sob  caução  des.^es  títulos.  df>  letras 
das  inuiiieipalidados  da.s  capitães  Federal  c  do  ?.  i'aiilo  de 
acbentvrcs  de  companhias  até  trinta  i>or  cento  do  sen  valor 
e  de  ac(;oes  das  Companhias  de  Estrada  de  Ferro  Paulista  e 
iMogyana  e  ern  primeiras  hypothecas  de  prédios  nas  duas 
cajuiaes  referidas,  até  cincoenta  por  cento  da  garantia. 

l.'-stil  conlorme  o  oripinal.  ao  qual  mo  reporto. 

•  f  „^\.P'''^''°;. '■^^  dezembro  de  iPi  i.  _  y.  y.  Cnnios,,  de 
Mello  A''/(>.  du'('i'toi'-nii'idico. 


—  238  — 


DECRRro  N.  Íl..i78-m.: 


i;ni;iiio  i)K  iDi;-; 


«tó  31  do  dezembro  de  191 /j,  dorneta  "" 

do  100  000:000$,  papel,  pa  f  pa^^^^^^  »  'l^":mtia 

ao  portado^  %!e1S.7erdfnt?jT  ^'^^  ^  °l"  •'^^  -'"^no;  .so.ão 
data  da  emissão.  de  um  anno,  couta-lo  da 

Í00«f20flk^?00s'e^f:00o1o^°'  ''^"'"^'^^  "^'«^'«^  nomina.s: 

'''^^^ã{r^^  divida 

o  ro4atc'de^^  ^^  per^tta.n ' 

resena-se  o  direitrdo  nLr^^        ^«ncinnento.  o  Govern 

ArL  3."  Essas  letrníTv^n         ^'^  mesmos  juros, 
nominaes.  "  enLregues  pelos  seus  valores 

Rio  d^Jaue/rre  po?"elfe l^.nJ^n!'^-^^  no  Thesouro  Nacional. 

os  respectivos  resgates  '  ^"^"''^os  e  operados 

Art.  5.0  Revogam-se  as  disposições  em  conlrario 
Kio  de  Janeiro,  5  de  fevereirn  ría  4Q4k  n,„  ^ 

dencia  e  27°  da  Republica  Indepeii- 


\Vi:nciíslAo  Bau  P.  GoMijs. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  ^         -  DclO       p,,™.  1915 

rnero  2.922,  do  3  de  janTrfdo  conv-mf  ,^1;°  o '•'''^'''^^''■^ 

ordiS'S:  ^2élã'^^%!!^^^'^?-       oredif^  extra- 
tude  de  sentença  judicia  ía    .  Th.  R  n ^^"f^'"'"'°■ 
provemenLs  Companv,  Limited  coSfí^rn,/'^  City  Im- 

ao  mesmo  ininisteri6  em  30  dó  inrihí  3^  .í'!o'''^°'"^°  d''''í?'do 
deral  da  Segunda  Vara  do  Districto  Federal    ^"^^^  ^^í7.o  Fo- 

Rio  de  Janeiro,  10  de  fevereirr»       tat^  '  n,.  ^  , 
dencia  e  27"  da  Republica.  ^'^  da  Indepen- 

Wi.:Ncii:sL.,\t:  Braz  ]\  Gomi:?. 
'S'a/>í?7o  Barroso. 


—  2.MÍ)  — 


DECHETO  N,  1 1  .  iíl  -  ,„■:  ,7  u,,  ,,™.,uo  1015 

Jll.rí  .10  Mii,i,(ori»  ,1»  I'aj„„|,,   „  ,„,||,„  ,,     

r.r  à  ac>p,,,,  ,„.,„.,„,   ,  ,,„  "     ■    '       '-■■»«•  o».,. 

,..r,ei,.,,  „,,  Tl,,,,,,,,,, .  ,i„,„„„,.  ,„i,í:;,;;;,;  >   '«.u,,,,,  d,, 

vonci.uo.ltos  dos  nuí^aTÍlrí^^E  ''Sí^lli^^  da  ci.fforença  ms 
darjnollG  ministério.  i'uiii.iion    .]  i    Jhcsouro  e 

Rio  do  .Tíinoiro,  17  de  fevereiro  (]i>  lor,  o-.o  ,u  t 

Wenceslau  Bruz  l».  Gomi:,;. 
Sabino  /Uirnio. 


Arproa  o  rc.u!n.-,c„10  r,.,  a  ve„Ja  do  „,c,cai.,la,  ,„.,„,,,„  .  „ 

O  rCS|-ectÍva  lÍ,SJ;ilÍ/!;n;flo 

cia  ní;So"í:cM^Sl;^^':;^ír1?  rnidos.o  . „.„do 

Rio  de  laneini,  17  de  tovcreirn  ,ip  i<-,.-        ;   r  i 

S7í'j//o  D.vro<o. 


Hegrulamento  para  a  venda  de  mercadorias  mediante  sor 
teios,  a  que  se  refere  o  decreto  n.  11.492,  desta  data 

CAPn'(;ij)  I 

n..\?  VFNDAS  POR  sonri-io,  sr.\s  coni.kõi  s 

on^/^-*"^"  í-^  permiltida  a  venda  niodiaiite  sorteio  VIiiIn^  .'e  m.T 

«donas,  l^ens  moveis,  innnoveis  c  qi.acsqiicr  (H.trâs  cor  s  ,0'  o 

^•^/'^'(T^n''^''*^ '^'^  -^^I"*'^  Commercial.da  ^|iial  conste  "^er  o  cnnitil  r.-,ii 
zado  eJecfvnmcnte  do  estal^olcciniento  dcL^n^^^Vo  "íníS^qJand!; 


KVtíatpcd^^  «^'«5™'"*  "«"'l"!"».  quando »,™,ar 

cianie  individual ;         '-'"'uKis  quando  nJo  sc  Iratar  dc  commor; 
«  planoi  do  Club  ç  imiJclos  de  r«ibos  o  íscripiuracio 

indicado,  e  sirbmmlSo  à  m  P£iS  dí  m  '^''l'^'-  '''^"•■«"te 

■  «ra  agcme  IímI  'de  impoS  de  cons^r    °     ™''  ° 
.ori^-tiXtisLr  ■  »bro  ,al  reqneri„,e,„c 

I  —  a  idoneidade  dos  requoroiUos  ; 

I  -  SI  a  org-amzação  dos  planos  tem  coiuiiaKic  do  viabilidirio  • 

tente^:fe,ái:íSffí;SSl?iH^;S^^^  -'-ta 

de  réis  e  assiírnado  o  termo  de  lld  donnã^^^^  ^«"''^ 

beleciniento  recel^r  ixíkrse  e,   -imK^  ^  esta- 

planos  pactuad()s  pelas  4tcs  m,,?e  S^^^^^  ^^^^'^'■'"'"''^lo  nos 

quanto  aos  demais  Estados.  'Jí-"-e.^icias  i  istaes  respectivas 

§  I." Os  semestres  para  o  (im  indicado  nc^te  •.rii,.A  ^  -  •  - 
sempre  em   .1  de  iiinlio  c  -;i  dc  (lr>yp  Xm      l         '^^  tcrininaiaa 

todo^semestrcd  ntró  do'qu  M-(^?  '^'^"^^  P'''.'^'» 

dos  primeiros  quinze  dias    '  f''''^^'!^^  e  dentro 

fiscaes  uos  demaLs  F?stacfos  e  só  au?ó?i/í  n '  '  P"^-'^  clc!e,-ad(,^ 

lecimento  na  sede  de  sua  coSsííu^ão       '  lunccionamento  do  estabo- 

q«e  íegtí^Si^SS^^^f^JlSS  ve. 
esta  não  ex-istir,  na  repartiçfKD  ar:ecT(hidor  ,  ^"^"^ 

llies  for  conferida  pela  casa  matriz  ^  '     '^"'"rização  que 

^ro^ò^^'';^^^^^;^^  e  sorteios 

de  taes  agencias,  "mediante  Í  tíScSí^^^^.rKíSo"^ 

Art  5.°  Os  estabelecimentos  só  íarão  liinccionar  seiís  clubs- 

sorteio,  q„e  seí-ãojannunciadL%S^^^^^^^^^^^^^^^^^     S?'- '''' 
mesmo  sorteio.  "^'-^  ^  se  distribui,  XMii  no 

rea.iS,Sl?„rr^^ 

q»al.6  ,erá  valor  depois d=  visado  pcinU"„Í...a  <> 

Alt  6."  Realizado  o  pr  niciro  sorteio  1<.   , i  k 
cfrectiLirão  nas  épocas  preíix^das/qíuíq  e^^^^^^^  s     o  nmm?í.^í'"''' 
ou  prestamistas  omissos  nos  pao-àmentos  "^""^'O  de  socos 

succ^íVaJpoder^^ií^^dèl;^^^  .rcs  pr«.,-ç.-.s 

scMi  beneficio.  «--itiutos  peio  csiaheiecnncntC) 


press  a  do  (isâ  m  ^      'n.,    í^nMÍ^^^^^  "'"'^«'''^^  « 

sóde  do  csiabolccin,ent,/e  Sado  "«t.  na 

a  assifítiatiira  do  (iscai  c  Jo  SvlJní LV^^^ 

se  tiver  prévianiciitc  insciipio  no  Iivm  d"  chlb  "^'lo 

tre^^íí.  itjecS^^íi^ríi;? /lectiva  en- 

qualquor  luimero  não  toniack,  ndos'  i  rSimish.^^^^^^^  •■'"'"'^J" 

posto  dc  : "    atraz  rolcricK;,  À\  coií^dSS^amn  í  « 

numero  que  bencliciou  o  cvstáK-Icdmcnto  '■'"''''^'^ 

carta  patente  e  dada  Ixuxa  m 

nano  e  depô  s  qiio  o  suncriiiteiiLlpiití.  nn    i :  ■     "  <-""'-'es«i(). 

espavo  cie  í)i.o  cias  í^oiuKS    tio  "^íuí^- ''^^  P"^ 

reclamações  e  estas  não  apparca-rem  'M^ro.eniar  .|uaes.|ucr 


CAPl^JX-LO  II 

n.\  ESCIUPTUHAÇÃD 


te  livros  co^mcrdS  Icíío.""'"''"  ™ 

Art  14    r:s?e  livro  men.-lonará: 

i°-os  riano?  do  club.  o  estnholccinicmo  a  que  rcrtenco  • 
2^-  o  nome  e  naturalidade  do  s^iis  proprietários  ' 

ordeíli^ntílIISV"  ^"  ^""^  '         inscripções  e.„ 

numíc7e?coS  j''""*'"'"  '  ''''""■^■'^^  ^"  prestamista.  e,u  se-^uida  a. 
5°—  a  importância  de  cada  prej-ta^ão  • 

late  doTn^SeSS;  '^IS^S  f  'K'^^''  '''^^^^^  « 

no  commercio  ele  ;  "''^'"^'^  ''^  '^-«hrica,  sua  denominarão 

e  ]oS7do  Kiíf  ^■"'■^^  '-^  o  P^-o^osso.  dia,  hora 

con^^nTaír''"'"'"'  "'"^'^'^^      vanta,en.s  om  que  as  partes 

•  c  aíSbaríôcí"iíSÍ'SS  '^«''"""^ 
ii'Crcailoria.        -"^leios  amoitind(x<  nu  satisieiios  pela  entrega  da 

CAPITULO  III 

D.\  FISCALISAÇXo 

lorenf  nonieVdos  peíf  MSt,^o°d.'r^'  ''í^  P«'^^  ^^'^^'^'^  ^'"^ 

hcmexerccl-a  •^l>n'''t>o  da  i^azenda,  cm  numero  sullicientc  pira 


§  2."  Os  (iscacs lomarflo  posse  dc  seus  carfíos  nfcsiaiido  compromisso 
Icffiil ;  pyranle  o  superintoiKlenie  08  da  Capital  !•  eJeriil  o  listado  do  Rio 
du  janeiro,  e  iTcrante  os  respectivos  delegados  íiscaes  os  dos  demais 
Lstados. 

Art.  ifi.  Será  designado  um  dos  (iscaos  da  Capitai  l^ederai  e  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  para  supcriniender  e  dirigir  o  serviço  nas  res- 
peclivas  circumscripçOes,  licando  a  ellc  sujeitos  dircctaiiioiite  os  demais 
nscacs. 

(■•aragraplio  iinico.  Nos  listados  íicarAo  os  liscacs  subordinados  di- 
rectanieiite  aos  delegados  liscaes  que  poderão  fazer  inspeccionar  seu  ser- 
viço pelos  clietes  das  repartições  arrecadadoras,  em  cuja  circuinscripcão 
servirem. 

Art.  19.  Cabe  ao  superintendente  : 

a)  diriyir  e  liscalizar  directamente  o  serviço,  velando  pela  lie!  exe- 
cução deste  reg-iilamento ; 

b)  distribuir  pelos  liscaes  os  clubs,  reservando  para  si  os  aue 
entender  ;  ^  1 

c)  registrar  em  livro  próprio  as  cartas  patentes  e  os  nomes  dos 
agentes  angariadores,  de  clubs  com  séde  em  outros  Estados  ; 

J)  informar  qnaesquer  papeis  relativos  ao  serviço,  quer  da  canital 
quer  dos  listados ;  t     .  f  , 

e)  lavrar  ou  tiizer  lavrar  autos  de  appreliensão  e  infracção; 
/)  julgar  os  autos  lavrados  pelos  liscaes  da  Capital  l'ederal  e  Es- 
tado do  Rio  do  janeiro. 

Paragi  aplio  único.  Quando  o  auto  for  lavrado  pelo  superintendente 
será  julgado  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

}>■)  Apieseniai-  ao  iMinistro  da  Fazenda  até  fim  de  fevereiro  rela- 
tório dos  iraballios  e  occiirrencias  mais  importantes  do  anno  precedente 
lembrando  quaesquer  medidas  tendentes  a  melhorar  a  liscalisação  ■  ' 

//)  representar  ao  Ministro  da  Fazenda  contra  os  liscaes,  podendo 
advertil-os,  reprehendel-os  e  suspendel-os  pelo  prazo  máximo  de  15  dias 

Art.  20.  Compete  aos  liscaes: 

a)  informar  sobre  a  idoneidade  dos  que  requererem  autorisacão 
para  terem  clubs  de  mercadorias  ; 

b)  visíir  as  guias  para  o  recolhimento  de  importâncias  que  devam 
pagar  os  clubs,  annotando  em  livro  especial  depois  de  realisado; 

c)  registrar  no  mesmo  livro  as  occurrencias  mais  importantes  que 
interessarem  a  nscalisação ;  r  -i 

d)  fazer  a  apprehensão  de  cautelas,  apparelhos,  instrumentos,  uten- 
sílios, moveis  ou  decorações  de  clubs  que  funccionarem  em  contra- 
venção ás  disposições  deste  regulamento,  lavrando  os  autos  de  anpre- 
neiísão  e  multa ;  ^  * 

e)  lavrar  autos  de  infracção  e  malta  contra  qualquer  club  já  autori- 
sado,  que  transgrida  as  disposições  legaes,  e  velar  pela  execução  do 
presente  regulamento; 

y)  requisitar  o  auxilio  da  policia,  quando  se  fizer  preciso,  nos 
casos  das  lettras  d  e  e; 

2-)  assistir  aos  sorteios  que  não  correrem  pelas  loterias  autorizadas- 

/I)  dirigir  e  regular  o  processo  dos  sorteios,  tendo  sempre  em  vista 
a  brevidade  da  operação  e  a  garantia  dos  interessados  ; 

1)  cominunicar  ao  superintendente  ou  á  Delegacia  liscal  e  á  autori- 
dade policial,  quando  destes  dependerem  as  providencias,  todas  as  in- 
Iracções  deste  regulamento  ; 

j)  suggerir  alvitres  e  solicitar  providencias  para  correctivo  de 
abusos,  ou  a  bem  da  execução  da  lei ; 

A)  visitar,  sempre  que  for  preciso,  os  cslabjlocimcnios  sob  sua  fis- 
calização, examinando  si  possuem  o  livro  prescripio,  (.levidamente  cs- 
cnpiurado,  as  cautellas,  se  cumprem  em  suinma  as  disposições  deste 
regulamento. 

Si  houver  motivo  para  suspeitar  da  veracidade  da  escripta  especial 
o  agente  fiscal  recorrerá  á  esciipta  geral  do  estabelecimento,  esi  esta 
be  for  recusada,  levará  o  facto  ao  conhecl!iiento  do  superinten  lente  ou 


do  iiclL'í,>^ado  fi,sc;il,ali;n  de  ser  reqiiisit.rJa  do  iui/o  competente  -i  ox 

l)  Apresentar  até  (im  Jo.  J.ineiro  Jo  caJa  aiino  iim  relatório  sobro 
os  serviços  ao  siípcriiilciKlcnte  011  a.,  dolc-ado  ik-il  ^^^'^^ 
_  ;;íí  liscahzar  o  ixpincnto  de  IíkIos  os  impostd.s  ê  coiitribiiicfles  de- 
vidos, ledcrae.»  estadiiacs  iminicipao.,  exibindo  ()s  "c  ^{i vos 
cibos  para  annotal-os  no  livro  coinpcieiíte  •  ii-speciivos  ic- 
w)  resolver  as  reclamações  .me  lhes  ibrèin  diridJas,  Jeiítro  do  sn-i 
coinpclencia,  e  eiiçnminliar  as  demais  ao  conlieamuit,  h  uiorid  ide 
que  lhes  ter  superior;  aiuona.iae 

0)  fiscalizar  os  a^utes  e  an-aria.k.ros  án  dubs,  com  sóde  cm  on 
tras  localidades,  ver.lícand.,  si  se  limitam  a  fornecer  ei  cctos  son^^^ 
pelas  casas  matrizes  011  se  tecni  sorteio  proprin.       ^'"J^-^"^  leaaos 

Icgado  ííscal!        '-'^''^''^■s     '^"^"'^  ^erão  julgados  pelo  respectivo  dc- 
Art.  22.  Os  veiiciinenlos  dos  íiscaes  conslarãu  das  .uioias  eme 

à  .1.»  A  Capital  Federal  e  o  listado  do  Kio  de  laneiro  iMninri,) 

XiS'?'"'''^'^  '  Jas  .quotas  se  descoiUará,  alcin  i.^;     '  ' S 
letendos,  a  quantia  necessária  para  a  compra  de  objectos  do  eviVcSí 

ivria  t.i^end()-se,  porem,  o  rateio  de  forma  que  o  vencimento  do  mi- 
penntendente  soja  superior  em  mais  5o°/„  ao  dos  liscaes 

Theâií^o  NaciS''  '''''  P'"^^^^-'^^  '  ^'^'^ 

fi<;-^<;yi;         ''^'-'''^''fífiu  ta'iibjiii  s-ji-á  eveiitualmonto  exercida  nclos 
hs^aei,  de  C( )iKsumo  e  cheles  das  roparli^-ões  arrecadadoras. 

CAPITULO  1\- 

1)0  AUTO  r;  DA:í  PUNAS 

mecinnlò  r^rnj}^  cofitravençõcs  Jo  presente  reirulanicnto  serão  punidas 

mediante  processo  administrativo  que  terá  por  ba<;e  o  ■uito 

fionanín  ^"^i^^^       '^'^'^?^^  ^"^^  <i~^nplo  com  a  precisa  clareza,  meií- 

mãd^ÍTr?°  infringida  e  os  objectos  appreliendidos,  sendo  íir- 

prSe^So'a°dtt'°'''  '  '''' 
nifirV^nJÍ^Í  Ji^^.         f5^'!,  Pf^^^^nt^-^s  ao  superintendente,  na  Ca- 

df  rim r?f.?n  ''"^'S'^^'  ^«  P-'^'-^^^  interessadas  dêntrr. 

pfrníSoP'^^  O'todias,  para  produzirem  sua  defesa, 

iiiente  'o>.fÍn°J'r'^^  "'^  «ntiniaçào  para  tal  fim  será  feita  possoal- 
niente  .e  for  encontrado  o  autoado,  ou  pelos  jornaes  no  caso  ueSrativo. 

snbi  á  onnVAÍi®-°['""*°  ^''"'Jí*^  "'^0  comparecendo  a  parte, 

sniDirâ  o. lutO  ao  julgamento  adiante  mencionado, 
ue^soi  ntn.m.lte''"^'''^'    ^lefesa  terá  delia  vista  o  funccionario  01; 
pessoa  autoante  pelo  prazo  de  tres  dias,  depois  dos  quaos  irá  a  j.ilga- 

deril^ffp.MHnSf»'^?-^^  lavrados  na  Capit  il  Fe- 
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Art.  30.  Além  das  penalidades  cm  que  possam  incorrer  pela  in_ 
tiacç.10  do  Código  Penal  os  que  exploiarcm  cliibs  ou  rlliis  nao  auto. 
rizadas,  ficar.lo  sujeil03  ás  seçruintes  penas  : 

a)  os  que  explorarem  cliibs  nao  devidamente  autorizados,  A  multa 
de  i  iOco$  c  na  reincidência  á  de  2:ouo$ooo ; 

h]  os  que  iá  tiverem  obtido  autorizaçilo,  mas  deixarem  de  re- 
colher as  contribuições  legaes,  multa  de  500$  a  2:000$^  alem  da  im- 
portância devida  e  suspensão  do  lunccionamento  eniqiianto  nAo  as 
satisfizer ; 

c)  os  que,  embora  já  autorizados  a'  íunccionar,  dillicultareni  ou 
impedirem  a  íiscalizaçAò  ou  ciroctuarcm  extracção  A  revelia  do  fiscal, 
muita  de  500$  a  1  :ooo:|i  c  na  reincidência  o  dobro  e  cassação  da  carta 
patente ; 

i)  os  que  não  fizerem  a  entrcf^a  011  transmissão  da  coisa  sorteada, 
á  vista  da  respectiva  cautela,  nuilia  de  500$  a  2:00(1$,  podendo  na  rein- 
cidência ser  cassada  a  au'ta  paicntc ; 

e)  os  que  inlring-ircm  qualquer  outra  disposição  deste  regulamento, 
multa  de  2a)$  a  1  :ooo$,  podendo  lanibcm  ser  cassada  a  cana  patente, 
no  caso  de  revelarem  os  que  a  explorarem  o  propósito  repetido  de 
não  cumprirem  o  mesmo  reg-ulamento. 

Art.  31 .  Metade  das  multas,  julgadas  procedentes  e  eTccti vãmente 
arrecadadas,  será  adjudicada  a  quem  lavrar  o  auto.  No  caso  Jc  sor 
necessário  recorrer  ã  cobrança  judiciaria,  descontar-se-ão  da  parte  di) 
auioantp  n  metade  das  custas  e  porcentagens  legaes. 


CAPITULO  V 


DOS  KEGUI^SOS 


Art.  32.  Das  decisões  e  penas  impostas  pelo  superintendente  e 
deleí,'ados  Hscaes  haverá  recurso  para  o  Alinistro  da  Fazenda. 

Art.  33.  O  recurso  será  volimlario  ou  e.x-olficio.  O  primeiro 
será  interposto  no  prazo  de  15  dias,  depois  da  iniiniagão,  e  só  será 
encaminhado,  no  caso  de  multa,  com  prévio  deposito  desta.  O  seg^undo 
terá  logar  no  caso  ile  ser  julgado  improcedente  o  auto  e  será  inter- 
posto no  próprio  despacho  em  que  for  proferida  a  decisão. 


CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  GERAPiS 


Art.  34.  A  autoridade  policial  competente,  á  requisição  do  fiscal, 
prest.irá  o  auxilio  preciso  para  a  eíTectividade  das  dilig-encias  legaes  or- 
denadas. 

Art.  35.  .Anlesde  reliabilitados,  os  commerciantcs  fallidosnão  po- 
derão obier  auturi/agão  para  ter  club  de  mercadoria.  Declarada  a 
íallenc  a,  será  inimediatamènte  cassada  a  autorização. 

Art.  36.  Fica  marcado  o  prazo  de  15  dias  na  Capital  Federal  para 
que  devidamente  se  habili'emos  clubs  de  immoveis  ou  outros  não  coni- 
prehendidos no  decretou.  íj.598,  de  8  de  março  de  lon,  e  nos  Estados 
o  de  30  dias,  depois  de  entrar  o  presente  regulamento  em  vigor. 

Art.  37.  Revogam -íe  ;s  disposições  em  contrario. 

Rio  de  janeiro,  17  ^"6  fevereiro  de  1915.— .S.i/ií«o  Barroso. 
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GUIA 

Vino. 

O  FiscJl, 


F  ,  explorador  do  cluh  

para  a  venda  de  conlonno  carta  patoiíie  n  

<le  ...de  de  ,  vac  á  Kccohedoria  Jo  Districto 

Federal  (ou  Alfandcg-a,  Collecloria  ou  Deleiracia  liscal  pau-ar  o  im 

posto  de  2%  sobre  a  quantia  de  ^ 

valor  dos  premies  a  serem  sorteados  no  dia  corrciUo  im;/ 

€  annc). 

Rio  de  Janeiro  de  de  

(assin-nalura)  


DECRli^TO  N.  11.493  —  di:  17  di;  ri;vi;uEiRO  dk  1915 
Appiova  o  regulamento  para  a  cobrança  c  iis:;ili/.;u-ío  .i  i  iin|V5:o  do  tr;i.".ii  o;  :j 

O  Presidente  da  Republica  dos  l-:stados  Unidos  do  lirazil,  usando 
da  attribuição  que  lhe  confere  o  art.  4»!,  n.  i  da  Constituição  da  Re- 
publica e  em  execução  ao  art.  1"  n.  30,  da  lei  n.  :.9io,  de  31  de  de- 
zembro de  1914,  resolve  que  para  a  cobrança  e  liscaIi;:ação  do  imposto 
<le  transporte  se  oi^serve  o  regulamento  que  a  este  acompanha. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  fevereiro  de  1015,  .14"  Ja  Indcpendonca 
■e  27»  da  Republica.  -  .i»  t  i 

\Vi:nckslau  Bum  ?.  Gomi:s. 

S.ihin()  B.vn\^o . 


Regulamento  para  a  cobrança  e  fiscalização  do  imposto  de 
transporte  a  que  se  refere  o  decreto  n.  11.493,  desta  data 

CAPITULO  I 

DA  INCIDÊNCIA  DO  IMPOSTO   E  SUAS  TAXAS 

inarithi?-,'  cI"rPJK^'^'^f^°  ''^  transporte,  por  via  terrestre,  fluvial  ou 
íopíStfí^o^S^^'^  jS^^^  '^«P"»^''-.  pela  n^ma  detenninada 

ferro' lonsín-ií^c  ^'"f '  m  1""  '"^  '^'■"^"'ar  nas  estradas  de 

^imprez?;  p         i!'''''  V"'''^'-  P''^^  companhias  e 

xmpre/a,  paitiailares,  subvencionadas  ou  não; 
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b]  sobre  os  billiclos  que  dilo  ilireilo  a  passafjciis  cm  ciiiharcaçOcsa 
vapoi-,  perionccntos  .1  companhias  ti  einprczas  do  transporte  Ihivial  ou 
maritiino,  subvencionadas  ou  nSo  ;  a  quaosqucr  pcssôas,  iiulividualmeiitc, 
ou  sob  firma  ou  razilo  social . 

Art.  2".  O  imposto  sobre  os  billicles  coiiiprolicutlidos  na  leira  a  do 
arilfio  antecedente  será  cobrado  na  razão  de  2o°/o  cio  cusio  das  pas- 
saíícns  singelas,  não  se  podendo  cobrar  mais  de  2$  por  billicte ;  nas 
passagens  de  ida  e  volta  o  calculo  da  perceniageni  assentará,  respecti- 
vamente, sobre  cada  metade  do  valor  lotai  da  passagem. 

Paragraplio  único.  (Js  bilhetes  de  series  ou  assijínaluras  c  as  ca- 
dernetas Kilomctricas  licarão  sujeitas  ao  imposto  na  razão  de  laVoda 
seu  custo. 

Art.  3°.  O  imposto  sobre  os  bilhetes  compreliend  idos  ua  letra  b  do 
art.  I será  cobrado : 

I)  para  os  portos  interiores  do  paiz  —  á  razão  de  3%  do  custo  das 
passagens  siuyelas,  niio  se  podendo  cobrar  mais  de  2$  por  bilhete ; 
nas  passagens  de  ida  e  volta  o  calculo  da  perccntai^eni  assentará,  re- 
spectivamente, sobre  cada  metade  do  valor  total  da  passagem, 

II)  para  o  exterior  —  de  accôrdo  com  as  seguintes  taxas  : 

r  classe   30$ooo 

2"     »    20$000 

3"    »    5$ooo 

Paragrapho  único.  As  taxas  de  que  Irala  a  letra  /'  deste  artigo 
serão  cobradas,  integralmente  —  das  passagens  inteií^as,  e  proporcional- 
mcnie  — não  só  das  Iracções  cm  que  as  mesmas  Ibrcm  divididas,  como 
das  intermediarias. 


CAPITULO  II 

DAS  ISISNÇÕliS 


Art.  4°.  São  isentos  do  imposto  : 

a)  os  bilhetes  011  cartões  de  passaacni  das  lerro-vias  da  CapilaF 
Federal  e  seus  subúrbios  e  das  capitães  df)3  I-:stados,  iramwavs  ou 
carris  urbanos  de  tracção  animada,  electi-ica  ou  a  \-ap.'r : 

b)  as  passagens  até  )$,  inclusive,  nas  estradas  de  ferro,  con- 
struídas pela  União  e  Ivstados  ou  por  comnanhias  particulares  que 
tenham  subvenção,  garantia  ou  liança  de  garantia  de  juros : 

c)  as  passagens  inferiores  a  10$,  nas  barcas  a  vapor  das  compa- 
Imlias  subvencionadas  pela  União  e  pelos  Estados  ; 

rf)  as  que,  para  o  exterior,  tomarem  os  membros  do  Corpo  Di- 
plomático e  suas  famílias ;  ' 

.nJli^.!^^^^  indigentes  que  tiverem  do  ser  repatriados,  mediante 
aitestaJo  da  autoridade  policial  da  circumscripção  em  que  residirem  ; 

nas  gratuitas,  concedidas  a  crianças  menores  de  dois  annos  ; 
rotAl     ^'^.ssagens  e  píisses  concedidos  por  conta  da  União  e  dos. 
Estados,  assim  como  as  do  serviço  das  companhias  ou  emprezas; 

//)  todos  os  bilhetes  de  pequeno  custo,  aié$5cx) 
n,o,il"  '''''  ^0'"P"'íí'ie"dem-se  entre  os  membros  do  Corpo  Diplo- 
S  n,if!Ml  "  ''"^       .gozarem  de  isenção  do  imposto,  os  addidos, 
civis,  militares  e  iiavacs,  as  Legações  ou  Embaixadas. 

riP  nnVL?"  1'^^'  P'""'/ «  mesuio  encito,  equiparados  aos  indiíi-enies 
Ír3.n?r^írnc  ^  '"^^'■''^  '"''^  <  >"''n>ilieiros  de  navios  mcrcaiiies 
hln  fi  rP;/'"'''  f?"'^'^3"encia  de  naufrágio  ou  de  permanência  em 
Hospital,  ficarem  abandonados  em  portos  do  Hrazil 

,..rf'^'^  Não  .são  considerados  membros  do  Corpo  Diplomático  e, 
portanto,  nao  gozarão  de  isenção  do  imposto,  os  cônsules  de  car- 
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Art.  8.»  Os  passatrciros  Je  i"  e  2"  ciasses  que,  lemio  tomado  Wis- 
sagem  directa  de  um  porto  csiranpeiro  para  outro  tamlxím  csli-anirclro , 
interromperem  a  viaRcm  cm  porto  nacional,  iiao  síio  obrigados  ao 
imposto  desde  que  tenham  clu  proHCffiiir  a  via^rcni,  no  prazo  da  va- 
lidade da  respectiva  passaffcin;  os  qne,  sahindo  do  miiz  com  destino  ao 
estrangeiro,  lorcm  obrigados  a  interromper  a  viagem  em  qualquer 
porto  iíacional  de  escala,  lambem  nflo  esti\o  sujeitos  ao  pa'ramento  de 
novo  imposto,  observadas  as  condiçOes  cstahciccidas  para  os  passa- 
geiros procedentes  de  portos  estrangeiros. 


CAPITULO  III 

U\  PI!C.\tIZA(;X0  DO  IMPOSTO 

Art.       A  fiscalização  do  imposto  do  transporte  sorá  exercid-i 
pelos  agentes  liscaes  dos  impostos  de  consumo,  desi<:na  los  no 
trido  Federal,  pelo  Director  da  Recebedoria  ;  no  ICstado  do  Rio  do  l> 
neiro  pelo  Director,  da  Receita  Publica,  o  nos  domais  F.stados  poLk 
chefes  das  roparti(;Ccs  arrecadadoras  do  imposto. 

Art.  10.  Aos  Ciinccionarios  de  que  trata  o  arti-ro  antocedcnte 
compete  : 

r.  Fiscalizar,  diariamento,  nos  escripton()s  u  ;ifíciicias  de  coiivia». 
nhias  de  estradas  de  ferro  e  das  de  naveiíação,  a  venda  de  bilhetesde 
passagens,  que  incidirem  no  imposto,  de  accõrdo  com  este  ro- Ci- 
mento. "  ' 

2».  Apresentar  á  Receliedoiia,  no  Districto  !■  ederal,  e  ás  ropanicõo^ 
fiscaes  competentes,  nos  Estados,  até  o  dia  lo  de  cada  me/,  um  uiap;xi 
demonstrativo  tia  venda  dos  bilhetes  no  m-íz  anterior,  disciiiiiiiiaJ  i- 
mente  por  companhias  e  pelas  respectivas  taxas. 

:f.  Representar  imniediatamente  ao  Director  da  Recebedoria  lo 
Dislncto  Federal,  e  aos  cheios  das  repariiv-ões  tiscacs  competentes, 
bstados,  contra  as  ddliculdadcs  e  abusos  que  encontrarem,  aiiin  ic 
serem  levados  ao  conhocimenio  do  Ministro  da  l'azonda,  quiindo  d.'-.-o 
depender  a  providencia. 

Art.  1 1 .  Para  eneito  da  liscalização,  as  administrações  das  ostridi-^ 
de  terro  e  das  companhias  de  navcíiação  são  obri<radas  a  ministrar  a  -^ 
tunccionarios  a  quose  refere  o  art.  g»  todos  os  esclarecimentos  uccl-;- 
sarios  e  a  nota  da  venda  diária  dos  bilhetes  de  passai^ens. 

Art.  12.  São  e.xcluidas  dosia  liscalização  as  estradas  de  torro  >:a 
união,  custeadas  dircclamenie  polo  Cioverno,  bom  as^im  o  Llovd  i5i.t- 
zileiro,  emquanio  estiver  incorporado  ao  Patniiir,nio  .Vacioiíal." 

Art.  13.  Os  empregados  incumbidos  do  examinaras  contas  ci;.>^ 
estradas  de  lerro,  os  engenheiros  íiscacs  c  os  tunccionarios  i-ncario- 
gados  de  inspeccionar  as  companhias  de  navegação  subvencion:Jas,  sáo 
também  obrigados  á  liscalização  deste  imposto,  dando  iiiiniediatamento 
conta  ao  Thcsouro  ou  ás  repartições  ti.scaes  coiiipetcnlos  das  irregula- 
ridades ou  infracções  de  que  li  verem  conhocinionto. 

Art.  14  Não  obstante  a  fiscalização  esiabolocida  neslo  rcyul.;- 
mento,  o  Governo  exercerá  qualquer  outra,  sempre,  o  pelo  modo^  .ii;o 
entender  conveniente. 

CAPITULO  IV 

DA  CODllANÇA  E  ESCRlPTCJRAÇÃO  DO  l.MI>OSTO 

Art.  15.  A  arrecadação  do  imposto  será  foita  pelas  adminisiraçi  cs 
aas  estradas  de  lerro,  companhias  de  navegação  ou  por  proprietários  do 
eniharcaçOeí;  comprehendidos  no  arr.  i^/lcttra  b,  e  seu  producio  rec(.- 
hido  á  Recebedoria,  no  Uistricto  Federal,  e  ás  ÍJeleíracias  l'lsjaos,  iics 
listados;  podendo,  em  casos  especiacs,  por  conveniência  do  serviço, 
lambem  ser  íeito  o  recolhimento  em  outras  repartições  fodoraes,  me- 
diante expressa  determinação  do  .Ministro  da  Fazenda. 


Art.  i6,  O  recolhimento  da  renda  deste  unposio  será  acompanhado 
do  guias  demonstrativas; 

CL)  Para  as  estradas  de  forro  —  do  numero  de  bilhetes,  sujeitos  ao 
imposto,  do  de  assiy  naturas  c  cadernetas  kiloinctricas  com  suas  respe- 
ctivas importâncias  e  do  imposto  por  elics  produzido. 

b)  Para  as  companhias  do  navoyaçílo  —  do  numero  de  bilhetes 
vendidos,  do  nome  do  vapor,  porto  dõ  destino  do  passageiro,  preço  da 
passagem,  com  discriminação  da  classe  e  quota  do  imposto,"  sendo  esta 
(?iiia  acompanhada  dos  attcslados  do  indi|>enda  que  lhes  Ibrem  presentes, 
bem  assim  da  relaçAo  nominal  dos  passageiros  ruÍM  icada  pelo  capitão  do 
porto  do  logar. 

Paragrapho  único.  Continuam  cm  viçor  os  modelos  de  yuias 
A  e  B  para  as  eniprezas  ou  companhias  de'  vapores,  estradas  do  terro 
particulares,  de  accôrdo  com  a  circular  n.  48,  de  22  de  outubro  de 
191 3,  modificados  apenas  os  dizeres  cm  relação  ás  alterações  que  soílrcu 
o  unposto. 

Art.  17.  í^s  directonas  das  estradas  de  ferro  da  União,  bem  assim 
o  Lloyd  lirazileiro,  emquanlo  estiver  incorporado  ao  Património  Na- 
cional, tarão  o  recolhiincnio  a  que  se  rcierc  o  artigo  antecedente  até  o  íim 
do  niez  subsequente  ao  da  arrecadação;  as  das. estradas  de  lerro  dos 
hstado.s,  das  municipalidaJcs  e  de  emprexas  particulares,  bem  como  as  de 
companhias  de  naveg-ação,  subvencionadas  ou  não,  dentro  dos  primeiros 
15  dias  uteis  do  mez  sei^uinte  ao  da  coltrança. 

Art  ií.>.  Na  cobrança  das  respectivas  taxas  serão  as  Iracções  inlo- 
riores  a  100  reis  cobradas  como  100  réis. 

Art.  19:  As  repartições  a  que  se  refere  o  arl.  15  íarão  cícripturar 
oimix)st(),  discriminando  o  que  l'ôr  produzido  pelo  transporte  maritiino 
do  que  provier  Jo  transporte  por  terra.  Eonal  discriminação  se  fará  nos 
balanços  do  Tliesouro. 

CAPITULO  \' 

DAS  ilULTAS 

riknn^S'nn";;^'  coMipauhias  c  omprczas  particulares  que  infrin-irein  o 
SKiSoííerl-  '"'"^  P^'"^^'''''-'^'"  '  '""'^'^     ^'^  a  50";.  Ja"inip:;r. 

CAPITULO  VI 

DOS  RECURSOS 

u  1  -íV^J  '"^as  decisões  dos  chefes  das  repariicAe.  aue  se  aHvirp.n 
habihtadas,  na  fórma  da  2"  parte  do  art.  i^  a  Vecollier  o  imnnS^^ 
nos  Estados,  cabe  recurso  para  os  deleg-ados  fec!iJs  '  ' 

Federal  "pHV.IÍfHf '■''^5'  ^í?  í^^^cebedoria,  no  Districto 

J  eJeral,  c  das  dos  deleg-ados  fiscaes,  quer  em  i '  quer  em  insrqnriV 
sera  interposto  recurso  para  o  Ministío  da  Fazenda  "  ' 
r^irrâ.:  ■  '■^^'■"■•''os  q^íe  versarem  sobre  multas  não  serão  a.-- 
DO  toVStfnT ^'-'^  l''^'''^'''  importância,  e  seiío  int' ■- 
Ses  proferidas^  °"      '"^""«^^o  dás 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES  GERAKS 

o.-^'"^"  Delef^acias  Fiscaes,  nos  Estados    noderãn  fimvir 

accordo  cqn,  as- eni|.rezas  e  companhias  de  cstradaV  de  Ko  e  de  n  4 
íí-açao  niarilima  ou  fluvial  para  a  arrecadação  ^10100^  me  ilm 
percentagem  de  4       correndo  por  conu 'dSs  de^^^^^^^ 


<liic  tiverem  cie  lazer  com  a  imprcssAo  dos  billiolcs  de  nns-íacem  e 
<iuaesqiier  outras  dc  eme  c  opeiRleicn,  a  cohraiiva  o  eiitrefra  da  Sa' 

Art.  25.  Da  ronda  deste  imposto,  leita  a  deducçno  da  pci- 
centagem   do   qiic   Irala    o    aiti^;o  aiitaeJente,  se  aô  ahínad 
aos  ag-ente  íiscacs  pjrcentaucni  l-iuiI  ás  dos  i„ip  .stos  de  c  nsiim  " 
devendo  para  esse  l.m  ser  incorporada  a  rccciia  do's  ,ncs'n os  i  po  o  .' 
Estadí;'d;l'S.K'Si:;:  """"^^'^  -'^'-'-^anos 

Art.  27.  I^evoífain-si;  as  disposi^-ues  eiiwoiurario. 

Kio  de  Janeiro,  cm  17  ck-  Icvcreiro  dc  lyi^.-.s.,/,/,,,,  /í,,,  ,,,,,,. 


DlCCriETO  ^.  1I..í;)1  _       \:  ni-:  n:vi::,i;iH..  i„:  i^i^ 

Abre  ao  Miiiisti-rio  ..  lU-.iin,  .!..■        -  .r,:    ■  ,. 

ao  pag.iinciito  .hi,   ilcsn.<!,i.s  r..ihí„!.-is  .,   !,-.,  .i:.' .  '.■ 

dos  iiroprios  ii.icionafs  cm  Miii;is  t   S.  Pnulo 

O  Presidente  da  Hepublica  dos  Kslados  Unidos  òn  lu-.u.  ; 
iisnndo  da  autorização  constante  do  do.:relo  k-Ki.laTiv.)  nVi- 
moro  2.900,  de  hoje  datado,  resolvo  abrir  an  Mini^tcrv.  ,|-. 
Fazenda  o  credito  espocial  dc  70:806$,  |.ara  oci-ormr  ao  pa- 
gain-rnto  das  despezas  realizadas  com  o  levanlainontn  do<  c;' 
<Jaslros  dos  próprios  nacionaes  em  .Minas  e  S.  Paulo  e  011  tra-^ 
pesfiiiizas. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  fevereiro  de  1015,  0'»°  da  Iinirii.'!'- 
dencia  o  ^7"  da  nepublica. 

\\'i:m:i;si..\u  HriAz  1'.  (.io.Mi:?. 
So.bino  /íarru;ío. 


DKCHKTO  -N.  II  .Wò  —  di-  í:í  ni;  n:vi;ni:iiu..  dl  11' ir^ 

Concede  aiitorizaçrio  ?.(■  The  NiitiMiial  City  H:;nk  o:   ^■o■.^  í  i  ■  ,.■ 

Nova  York,  jiara  estalK-^lcccr  imia  sisi-riii  >:i!  ii.i  l  i>.|-v,i!  ^        ' - 

nas  cida<lcs  de  Santns,  S.  l'aiilo,  Recife,  HelOm  e  Baiiia 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Tiltendendo  ao  que  requereu  o  Tho  National  City  Bank  of  Ni'\v 
Tíorl.,  estabelecido  na  cidade  de  Nova  York,  Estado  e  Condado 
■de  Nova  York.  Estados  Unidos  da  Aincricá  do  Norte,  resoiv- 
conccder-Ihe  autorização  para  estabelecer  uma  succursal  lu^st  1 
Capital  e  agencias  nas  cidades  de  Santos,  S.  Paulo,  HooilV. 
Belém  e  Bahia,  e  approvar  os  seus  estatutos,  que  a  esto  a.-om- 
ponliam,  mediante  as  seguintes  clausulas: 

I 

O  The  National  City  Bank  of  New  York  é  obriirado  a  i.'- 
Mm  representante  no  Brazil,  com  plenos  e  illiniitados  pod.T-'s 
para  tratar  e  definitivamente  resolver  as  questões  que  se 
suscitarem,  quer  com  o  Governo,  quer  com  particulares,  po- 
dendo ser  demandado  a  receber  citaç3o  inicial  pela  sociediulo. 

II 

Todos  08  actos  quo  praticar  no  Brazil  ficarão  siueiLos  uni- 
camente ás  respectivas  leis  e  regulamentos  e  á  Jiirisdiccão  dos 


—  250  — 


ficus  tnbunaes  judiciários  ou  administrativos,  som  quo,  em 
Icmpo  algum,  possa  o  roforido  banco  reclamar  qualquer  ex- 
cepção tundada  em  seus  estatutos,  cujas  disposições  imo  po- 
derão servir  do  baso  para  qualquer  reclamação  nesse  sentido. 


III 


O  banco  só  poderá  realizar  as  operações  autorizadas  puios 
estatutos  approvados  pelo  Governo  c  quaesquer  inodiricaçõea- 
quo  in  reduza  nos  mesmos  estatutos,  inclusive  a  niudauça  de 
nome,  teem  também  de  ser  approvadas  pelo  Governu,  aí"iiii  de 
poderem  produzir  of feito  no  Brazil.  Scr-lhe-ha.  cassada  au- 
lomaçao  para  funccionar  na  Republica  se  infringir  esta  clau- 


lY 


r.,.iní!.i^  ^  autorização  é  dada  sem  prejuízo  do 

.'^7i  ?,?n  °  sujeito. ás  disposições  do  direito 

P  1  .nine  ^"P  °"  ^'^  '"^"^'0  i-egerem  as  caixas  filiaes 

.      tS^ní''"'^''''"''  '"Alusivo  as  referentes  íl  fiscalização, 

as  sociedades  anonymas  em  geral. 

Y 

c-teia  pn-mnií?n°Ho'^'  Qualquer  das  clausulas  para  a  qual  -não 
,m  i«r,<  P^i^^  especial  será  punida  com  a  nciia  de 

1  in  conto  de  reis  a  cinco  contos  de  réis  e  no  caso  d(  'oinpi 

-ít^deSo''^^^  nutorização^%onc"edida%do"p,t 
'■o.P.ííiín^Hlp!?]^^'*^  '1'^'^  í'ca  ostipuhulo.  o  Governo  se 


VI 


VII 

nnJíSJZíStj^i^i''^^!^'  ^^-"-"^  ^  «h.r.lura  de 
território  da  ftopnbS  ''''''■^'^^^■^       outros  „n„(os  do 

VIII 

WE>fCi;SLAU  BUAZ  P.  GOAIES. 

Sabino  Barroso. 


—  íôl  — 


irmano  (.!n  montissunn  Junla  Cominorcial  dn  mosma  citlíulo. 

Corti  Tico  pelo  proson/lo  quo  mo  Ço\  ai-rt^sonlndo  um  do- 
ciimonln  csupirt-lo  no  iVIiorna.  inprloz.  'ilini  ,k  r>  (rafliuir  para  >t 
voi-nnciilo.  o  quo  nssim  cumpri  .th  ;;í/;1o  <|n  nu'U  officio  e 
oiijíi  ti'aduní;no  (?  a  í-opiiinl.-' : 


riiAiir(.;(;,ÃO 

foi  subníiJUida,  por  iiK.H'íV>.umn  iniiuit;i  t\o  procurnríK»  do 
banco  em  favor  do  llohert  O.  Kail.-y.  ;(  ai>ivi;i;icrio  ila  direcUj- 
ria  (1  licon  pí^solvido  f|iio  a  nn/sMui  pioi'iira(;ão  í.-ia  oiitorpaHa 
poi'  píirte  d'0  banco  polo  presidente  ou.  na  inis.-iicia  'nor 
qualquer  rios  vice-preí>iflenles. 

^  i'<'!o  luosonlo  corlifico  qw.  o  que  acima  so  '^onlóin  (' 
copia  fid  n  aulhontioa  do  uma  rosolucão  approvadn  dpKi  di- 
rortoriíi  do  Tiio  National  Ci'y  J3aiik  of  .V.nv  York,  cm"  asserr.- 
l/ir-a  drdinarja  devidíiiivnio  realizada  na  Sf^do.  do  inoíino 
haiico,  na  torça-feira,  cioco  do  janeiro  de  mil  nnvfCíMilos  e 
oiiinzo,  ('.  que  a  procuração  a  quo  se  n^fiM-e  a  itif-ma  r.-^i-ilu- 
•lão  aclia-se  annoxada  ao  presente  acto. 

Nova  York,  cinco  de  .ianoim  do  IPlõ.  —  0,  rrr.',,oni, 
'■aixa  li  socrclario  da  dirocloria. 

l^sLiiN-;!  o  •scilo  i|ív  Til.'  \;i!ioiial  ('.Wy  Bniik  nf  N-w  Vvirk. 

Estado  dc  Nova  York  —  Condado  di;  Neva  Y.jik. 

Nosle  dia  cinco  do  Janeiío  de  mil  novecentos  c  iiuinzi-, 
poranie  mim.  tabellião  publico,  pessoalmenLe  compareceu  G. 

Gro.wry,  de  mini  coiiliecido  o  que  sei  sor  o  cai\a  e  secre- 
'ario  da  diivclorin  du  Tlit'  Nalii>iiai  liity  Mank  <>í  S>-w 
a  pessoa  'lui?  ouloriroii  o  certificado  ,<ur)['a  e  que  me  declarou 
■  |uo  oiiíortrou  o  m^s-nio.  —  Morris  PoUhif/cr.  tabellião  iiuldioo. 

N.  I.lli)  --  Rsta.lo  de  Nma  York  —  Oiiidadn  de  Nova 
Voi'k. 

hA\.  M'ill!ain  r.  inclinei  dor.  escrivã?)  do  eondiído  de  Nov;i 
York  o  lambem  da  Suprema  Còrte  do  me?mo  condado,  ciuo  é 
tribunal  di"»  registro,  pelo  prosonfe  cortifii^o  que  Mnrris  Pol- 
linger,  cu.jn  momi'.>  firma  a  (ler!iara(;ão  ou  oerfilk-ado  do  provi 
oii  iT'.'oidi"ciMifiilo  do  i.nstrunifiiti»  Junto,  era  luir  (h'casião  de 
luceber  Oísa  declaração,  pri'>va  ou  reconli  cimeuto,  tahollião 
publico,  com  exercricio  i:n  iiii-;inii  ciMidadn.  d i  anifiih'  i";"- 
vido  e  .iuramontado.  o  autori/adn  pelas  Iims  do  mesmo  K-ítafio 
a  recehor  deiioimento-:  o  pro\as  de  ai-tos  nu  tra:i>:".'rencia.s  ti'.! 
terras, _  loros  ou  direito.í  hereditários,  no  ii:i>sino  Kstadi>  de 
Nova  Vork.  Que  se  acha  nrchivada  no  cartório  do  e-orivão  d:) 
.condado  de  Nova  York  uma  cópia  certificada  da  sua  noaiea- 
gão  c  qualificação  de  laliellião  j-uhlico  no  condado  de  Bronx, 
com  sua  assit-Miatara  autograplia.  K  eertif:(.'0  mais  que  co- 
nheço heiíi  a  lettra  desse  tabollião  publico  o  que  acredito 
sinceramente  cpu?  a  assit:natura  no  mesmo  depoimento  ou 
certificado  «le  prova  ou  reconliecimíMito  i^-  authontica. 

Rin  t estiMuu.nlio  do  que.  firmei  o  presente  que  sellei  coui 
o  sello  (los  a  Iludidos  condado  e  c(M'te  neste  dia  cinco  de  ,ia- 
neii'o  (|i>  1010.  —  \V/)í.  /'.  Srhui'i<h'}\  escrivão  . 

E-stava  o  sello  supracitado  inutilizando  uma  ertampilha 
do  111  ccnls,  dos  listados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Itoconlrc-ço  verdadeira  a  assignatura  exarada  no  cer'i- 
ficado  annexo  de  \\'m.  l'.  Schneider,  chefe  dos  ai-chivos  n-i- 
tariaes  do  condado  do  Nova  York;  e  para  constar  onde  ccu- 
vier.  a  podido  do  interessado  paí^sn  o  presonto  que  assi:^?''.' 
<'  vao  Sellado  com  o  sollc  desli-  i-im^idailo  i:cral. 

Nova  York,  5  de  ,janeiro  de  191  õ.  —  Garcia  I.cChk  vic<'- 
consul . 

Tstava  a  cliancella  do  alludido  consulado  geral  iuutili- 
■/.ando  um  sello  de  íí.S,  da  verba  con-iular  do  Brazil. 

<;o|lii(|;i  inutilizada  iiii  ner,.lM.||!(na  ilo  r>istricli>  l""diTal, 
un/i, estampilha  dc  duns  mil  n-is. 


^  Reconheço  vordndoim  a  assirtimliir-a  i^iipia  do  Sr.  Garcia 
Loiín.  Socçao  (los  Noffocios  Eooiíoinioos  o  Consulnrcs  dn  Arw~ 
nrii.  (bobro  thias  fistampillias  ledcraras  vftIi>ndo  collootivu- 
Tnonl,(' quinlientos  niicjOGiita  róis,). 

Rio  rio  .Tíinoiro,  8  de  foveroiro  do  IDIT),  _  O  diroclor- 
Arino  Fcrrcxra  Pinto.  um-...  mr, 

F.slava  a  oliiiiicolla  da  Scoroíaria  das  Rolaçõos  Exlprioro.s 
(.on,sidcranclp  quo  The  Nnlional  Ciiy  Dank  of  Now  York 
S^'""^'Í,°Í°^"^ ovíxmiz;}d^  r;  com  oxisLencia  legal  lui 
confnr-midado  das  lois  dos  Est.acin.s  UnidOò  da  America  c  pom 

ihí^.*^  S  ''í'^^  ^'í  ^'^^■^  ^o'''^-  (If^u  anlcnoimento,  em  0  de  iu- 
1110  (le  1í)|/i  mais  ou  monos,  Di-ocur-ncão  a  líohort  0.  Baí  ov 
para  a.trir  pelo  mosmo  bmn)  iio  cs(.aliolr-nmnn'LO  o  pe.^tno  do 
ima  succursal  do  riiosmo  lianco  na  nnado  do  Rio  do,  Jo  eir  ' 

sifeindo..  na  aliudida  rrocuraran.  e  considorando  ouo  o  mesmo 
banco  ob  ,eve  a-iora  avitoi-izacào  do  Ped-ral  Reservo  íoar  l 
Sn  f  "''"í^-  ^'^-'"^  ■^"l>-^?'^>H'ias.  cSi  pior  os  n  i 

azoinas  da  mo^nin  .«u(;cursal  do  Rio  d«í  Janeiro  em  cerla'^ 

'"^-'^  ^^^"^  -"-genciar  ot 

Fica  nolo  iiroscnie  iiislru menir»  publico  o  con^lalaíln  mm 
o  mosmp  banco  nomeou  e  (..onsfiluiu  o  n  lo  p  ííe  Uo  nor  eí 
e  constiLue  o  mosmo  Roborl  0.  Railov  da  c  dado  e  Víl-ídn  rií 
Jova.^ork.  Estados  Unidos  da  Amoi^^a  ,.e    lípiUmo  o  vei 

fíí.'7n?^°^"'*'''T'  P"''^       ellí^         seu  nome   òpar  o  íí; 
fazer  todos  os  netos  o  cousas  que  forem  necosirios  o ,  non 

nados  Inçares  que  fo.om  designado.  noi(s  f  mrc  onS^^r^^^^^ 

o  mu.  livoion,  autori/.nef.o  do  l-^dp  /,     í  o  -T^L^- 

tado..  t  n.dos  da  Amerion.  pon,  lodos  o  /ndorpl 
na  aiiudida  procuração  dalada  cW  se^  d  ■  iul  lo  r  o  mi  r^^í 

mÊmmm 

npiro  dr.  mi l  nove?Silo~  p  m,l.í  ^  '^^'"«o  de  .ia- 

Attesto.  -  Cr.  E.  Grecfoni.  .secretario. 
^^^^jEsiava  o  sello  social  do  Tii.  National  City  Bank  of  ^■o^v 
EslTido  de  i\ova  York.  Condado  de  ^■ova  York 

gjmmmmm 

um  dos  vice-prosidenles  do  The  Naiionaí  Ci(y  iSik  o/' 


'Y01'k.  il  CUrpiMMtirio   i|\|c  (l(-ir[||i|;i    Mn    j  II  •  t  I'i  l  IlifI  ll  '  SU|»l'il 

c  i)Oi'  (illii  ouliM'i:;i(|ii ;  (■diiliccf  c  .sclln  <|;i  ini.'«;rii!i  i.'OI'|mii'U(;ih.i; 
t)iie  o  selln  aFfixatlo  im  nifsnin  iii>Lniiiii-iil()  r  eáso  s«'ll(>  80- 

fiul  (.' (iiic  Un  iiiri\;.  I  iiu-siiKi  ])iir  ;nilMn/;i(;riii  <lii  íIii i'»'l(iri;i 

iiiosiiia  ('nrpi>i';i(;;io  i-  \\\\v  iM:  riniimi  si-u  iihimc  un  iiicsiiii» 
iiisIruiinMilo  \)W  it;i  iiii'smii  dii  i'cin!-;;i.  ....  Miirrix 

lillijCr.   blKílllflO   pulilirn.     i;.|;iv;i  ,i   si-H,,  ,|,,   I  ;i  |  „.1|  |  ;-|n 

siiiini(;i!;i(.l0.) 

N.   l.llf)  —  KsIjkIo  (Je  Ni>\;i  \iir!\,  i|t>  Novi 

\oi-k  —  SS: 

Kii.  William  l'.  Sclinoiíici',  i/sci-ivãn  iln  ciiiiiliiilii  iIm  NUva 
Yurk  <í  Uinihfin  (.ísorivão  do  JSiiiii-«'riii)  Tnlmnal  do  iim-miio 
foiulado.  iniu  (•  li-ibuiial  lio  ro,L'isti'().  ciM-tiiicn  p  l..  pri'>Miiie 
f|iiii  .Alori'iíí  l*olliii.í:(.'i',  cuji)  iioiii»!  firma  a  dM-hii-arfM >  <m 
(iliciido  do  i)i'0\ji  1)11  i'fc(Mi!i«'ciiiii.'iiLo  lio  insi,ri:iii,'i:tn  JiimPi^ 
or;i  por  ooca.sião  de  i'C(.'(d!L'i'  i,>íjs;i  doidaragão  oii  pi. -vn 
<;(ndiiíL'iin(Mito.  labollião  {iuhlicn,  i-om  uxercicio  iio  iii—ino 
r.'('ii(liuk),  dcvidiínioiUo  provido  o  .jur;iiiiiMitadi>,  o  in.t.Mi  i/::,!,» 
pelai:  leis  do  ii!Oíiiin  Kjilado  a  r(>ccl)(>r  ilopuimiMilMS  u  ip;.'\:is 
dl'  iiclos  oii  tr;m.<l'i.'n.MiL'ias  do  lerras,  ftii-íi.s  ou  ilir(.'iU>s  li.':  .- 
dilarioji.  nu  nicsiin»  Kstado  i\o  >'i)va  York.  Oin'  ,s.i  ;k:Ii;i  ai- 
cliivada  iin  caiiorio  do  csci-ivãn  do  condado  d»'  N-am  Vnrk 
laiia  Clélia  ccrti t'ij'ada  d:i  sua  iiiMncarrn»  o  i|ualili(.'ai:;"iii  d.i 
(alicdlifui  i)iddicr>  ii.»  cniidndu  di.'  limiix.  com  .s^a  assi;:ii;iiiiia 
aiilo.iíniplia.  K  corti íico  mais  nn-}  coidioi;!.!  heiíi  a  l''ttra  di^s-.- 
lalxdliãn  puliiicn  c  (luo  acri'díL'i  siiic^raDitMiti'  qiH'  n  ;i.-.si- 
irnatura  no  iiicsiiio  di'pi>iup'iilo  '>ii  ci-rli ficado  d*-  pr^Mi  ,mi 
ri>coiili(?cim(Milo  i;  aiil!i"nlica. 

Km  toslcmiiidn»  do  ini.\  fiinuM  o  proíoiili;,  ipi'.'  s.dl.M. 
cí^ii  o  .sidl(.)  dix  allmlidos  i-nnihulo  c  còiIp  iu>sti'  dia  cinr.'  (].• 
.iaiioií-n  do  l'.!!;-).  —  W,,,.  /•'.  ■,/,./•   Pscrivão.     KsUi^.i  .. 

•íHIo  supracilado,  iriidi li/imdo  unn  .'sfiuiipillia  de  10  n'\\[<, 
dfvs  Kstado.s  l.indns        Aioi^rica  di>  Nml.-., 

|{t'ci)idi('(;.»  \i'idadi'ir;!  :i  ;:s«!'-'i!a!iira'  ''Viuada  rn>  ivp- 
liTioadn  amit'\-.i  de  \\'m.  V.  Srliindd.T.  idnd".-  ih><  airliivn-;  n  - 
lariae.s  dn  ('niidado  il  ■  Nm-i  Y- ':•!<:.  !•  |par;i  cen-;!;!!'  um!,.  r'n\- 
vior.  a  p<.'dii!i>  dn  iiiíc!'' ><;id<i  [tn^n  n  iin  si-iitis  ipi.'  as<ÍL;n'> 
<■  vae  sidlado  coai  n  di-st,-  i'en<idado  peral. 

Xova  Ynrk    :>  fii>  janiMio  de  —  fliin^in  \-y>'- 

i"iisal.     Mstava  a  idiaiicidla  dn  allmlide  ciMisidail.» 
iilili/aiido  r.rii  sello  de        dn  vorba  (•.•n^uia:-  -!.«  iHra/.il.  ' 

Hidlada  c  inutilizada  iin  lí .r-du-diMi;!  ,|,,  Iií<|;-u-1m 
di'ial   uma  "stanip! Ilia  di»  ilous  uiil  r''i-. 

Iíonndio';n  xcniad-ira  a  as^iuriialiii-a  "-iipia,  d-  >r.  (i:ir- 
«■la  l.oãi"),  secrão  d-os  nejrõrios  "enjiDmiciK  .>  reiisular.-;  da 
America.  Sohro  duas  (\s(anipillia<  fedenies.  v;d.'ii<|o  i'ol!e- 
('l,ivanionl,n  nidnlien fn^  eiiicoeiíta  i-i'i<:  Uie  dr  .Ian  i;i> 
do  fovereirr.  do  1015.  —  O  din->c(er.  .In»-»  F.-rfvrn  Pinf<\ 
d'.s(ava  a  olianoidla  «la  Secretaria  das  Rolac'.-.  Kxt.-ri.ro^. 

i»nr  tradiiooão,  ooiironiie.  ■'í;()lir,.  .>taiu|dilia^  fed  :-a..'<. 
valendo  5?'i00.) 

Rio  de  .Taiioiro.  «  de  fevereiro  do  191").  _  Mitmd  ile 
Mattos  Fonseca. 


Kii,  _ahai\-o  assipiiado.  tradwclor  puhlieo  o  intorjuvto 
comnioroial  iuraiiirnladn  da  cidade  do  R-o  de  Janoiro  oovi- 
dam.m  o  iioinoiído  [uda  >rorotissima  Junta  Coniniorciai  da 
«.aiulal  Federal,  rortifim  polo  presente  quo  me  foi  apre- 
scnííido  um  docunienfo  eseripta  no  idioma  in?loz.  afim  de 
o  tradiizu-  para  o  vn-iiaenlo.  n  que  n.-^sim  nimpri  em  ra/ão 
00  meu  offieio  o  ouja  tradncção  (>  a  sejrvnnte: 


TllADUCOAO 

Disposiçõos  estatutárias  regulando  o  Tho  National  City  Hanlt 

oi  New- York 

i^''^"""'r  "^^  ouiiformidíitlo  da  loí  cio  Congresso  sob  o 
titulo  da  «r.oi  cslulielocoiKio  moeda  eorroiiLe  njicionai,  tra- 
ranr,:dn  por  cauç.ào  de  LiUilos  dos  Estádios  Unidos  o  regulando 
a  circulação  c  ro^ijalc  dossii  niooda»  npprovada  om  trc;  do 
junho  do  mil  oitocoiitos  e  sossenta  e  quatro. 

KI.EIÇÃO 

Art.  i.°  A  assernblL^a  ordinária  auiiual  dos  accionistas  do 
banco  para  eloição  de  direc(,oros  .o  para  tratar  do  outros 
ciuaesquer  assumptos  ciue  possam  ser  subinetlidos  á  mesma 
açsembloa  realizar-se-ija  na  sóde  do  banco  iia  segunda 
terça-leira  de  Janeiro  de  cada  amio  entre  dez  horas  o  quatro 
noras  do  mesmo  dia. 

Será  dado  uni  aviso  com  trinLa  dias  de  antecedência, 
oessa  assennbloa.  pelo  caixa  do  banco,  por  annuncio  publicado 
m  Avemny  Po  st  ou  pm  outro  jornal  publicado  na  cidndc  de 
íNova-iorJí  que  íòr  escolhido  pelos  directores.  A  director  a 
devera,  no  inez  nnlerior  ú  época  da  mesma  eleição,  nomear 
três  accionistas,  ■escrutadores  da  mesma  eleição  que  se  reali- 
zam e  sera  ainirada  por  clies;  estes  escrutadores  depois  do 
realizada  a  eleição  deverão  communicar  por  cscriplo  nor  ellos 

nnT"^?!  °  r^"'/-"'^"  cin  eleição  ao  oaiia  dcsie  banco  e  os 
nomes  dos  duvolores  eleilos. 

i"!}"  nH'^iiflo  receljLT  o  resultado  da  cicição 

por  HitrM-niodio  dos  escrutadores,  na  íonua  supracitada,  na  - 
da -o  ba  consignar  no  livro  de  actas  do  banco  e  omn  i.  - 
eal-o-ba  aos  directores  eleitos  o  determinará  a  hni-  ,  e  n 
deNerao  rcun_.r-se  na  s6de  do  banco  para  a  or-snni/ac' o  ! -i 

.edoie-  eleitos  mo  houver  qii<.>run  presente  os  in^ml  .■<><; 
presentes  adiarão  a  reunido  a  é  liaver  7 urS-Z"  ( n,  u  ní  dís 
reuniões  subsequentes.  "'^^ 

Art.  3.°  Si,  por  qualiiuer  motivo  não  *e  rv;ili/nr  ■!  .  i./i 
çao  anima   de  directores  na  se?unda  (  ica-íe  ra  de  iai,  í  ; 
a  d.rec  oria  mandará  proceder     eleição  4  outro  qua  .'ÚÍ 

ó%      u)'rír''i  '"''^""^  conformidade  do  dis  t. 

H'  a  t    ío  chi  IfM,  nomeando  oícrutadorcs  dando  WN;n  Vin-- 

ctoria 'exerceri  S^^^c™  r^líS^" '^'■''^'^'''^^  ^a  dire- 
carem  desqualificados    u''  i  %,ÍJm'iSaT  '\ 
anno  corrente  oara  o  mi^i  V  rhJ.Jfl  .^^s^tuidos)   durante  o 

cargo  de  presidentL  ou       p  o  i   níe '1* '^lí^T'''" 
..^a^uer  anno  corrente,  í  ínía^^^í-^Í^ÍSr^ol^^^S^ÍÍ? 


Art.  0."  O  caixa  o  os  fiiiiiM-ioiíiuicM  o  ompregados  fliiliiil- 
tornos  aorílo  nornetidos,  i  ospectivíunoiílc,  \w\oa  prazos  qui'  :i 
<lirecloria  entondor. 

átL  7.»  O  caixíi  (Irflln  l)íin('o  i-i-^iiDns-ivi;!  [lor  todo.-i  iw 
dinheiros,  fundos  n  valores  do  hímcn  <•  .l.-irá  riiinçn  do  olii'i- 

giiçõps  a  npprovar  pela  (lirf3(:íoria  fl;i  (in.iiili.i  do   (|oII;h-s 

Iiíira  trnrfintia  do  fif-1  o  ostriclo  piiinprÍMir'n'(i  (i  i>;  sii;h  <il)rif!;i- 
çõcf-  de  caixa.  obripando-S"  a  aiiiWicar  i-  Awr  conlas  rios  di- 
iilioiros,  fuiiiios  e  ^■alor(^s  o  a  (Mitrot:al-ns.  iiniiiido  a  í«.';íi  :- 
díimentc  convidado,  direetr^ria  flosfo  liaru-n  (n;  .-'i  ji-ssoa  ow 
pessoas  nulorizndas  a  rncol)ol-os. 

Art.  8.'  O  proíiidente  dosfo  banno  stM-á  rtui'iiii<avol  pnr 
todftb  as  importâncias  do  dinheiro  o  l)en,s  de  Uu\:\  ;\  sorlo  riuc 
forem  confiados  á  sua  guarda  o'i  a  ollo  piilri-iriH-^  ppin  di:>- 
cloria  ou  pelo  caixa,  on  quo  lho  vioroni  ás  mãos.  do  nnir.i  fipi  in.i 
qualquer,  pelo  facto  do  Por  presidente,  o  dará  fiança  d(>..  . 
doUars.  em  títulos  qiio  df^vorão  ser  apiwova.ios  \>oh  directi'- 
ria,  para  o  Tiel  cuni!>rimonto  dos  seus  dovei-f^s  dr>  pr-i\=5idi'rt  ■■. 
e  para  applicar  e  rinr  conta?  do  t<idos  os  dintir^iriií  o  oi;t:'- 
bens  do  banco  nue  llio  cheararem  As  inãns  roriin  firoíjdfnlo  ,> 
para  pagal-os  e  cnt regrai -05-  6.  ordem  da  directoria  nu  do  qi:;ii- 
quer  outra  pessoa  011  pessoa?  autorizadas  a  reclaai;u'  >^  rocei)";- 
os  mesmos  bens  c  valores. 

Art.  0."  Caila  roix-bedo"  si.m;í  ri^sponsavol  j.or  íoilas  .i- 
quanl.ias,  ben?  *>  fundos  de  fi">da  a  stM-le  que,  <ipporliiiinin*Mi' .■ 
Ibe  forem  confiados  como  caixa  ou  que  lhe  vierem  ás  mfi.N 
por  intermédio  do  caixa  ou  de  outra  fórma,  o  dar.l  fi;in':.a  d.i 

importância  de          doIlai's  para  o  fiel  e  estricto  cinnpi'  - 

mento  dos  seus  devore?  de  recebedor,  obrigando-se  a  applic  r' 
fielmente,  dar  contas  c  pairar  todos  os  dinheiros,  bons  e  h:- 
vercs  de  ioda  a  sorte  quo  lhe  vierem  ás  mãos  por  força  do  S'-'. 
cargo  de  recebedor,  modianic  ord«'m  fia  directoria  supra(.'itad;i 
ou  da  pesioa  ou  pessoas  que  forem  aulori/adas  a  ri-clatiiai  ■■ 
receber  esse  haveres  o  valores,  o  cada  }:uarda-li\ iyis  e  ouiiii,'- 
gado  darão  a  fiança  c  «uhrno!ter-so-hão  á-^  condições  quo  .1 
directoria  exiííir  antes  de  assumirem  os  seus  res[>ectivi'- 
cargoí. 

1)0  SELI.O 

Art.  Ifl.  O  .5(^10  aluiixo  1''  rviii-oducção  impres-a  ii^i  so!!.. 
approvado  |)ela  directoria  deste  ban^o. 


Ta.\N«r'i:ni:N(:iA  ni-:  m:N^  im 

Art.  II.  Todas  e  quaesqMtM*  IraiL-fi-it^-iH':;)-  >•  1  f;i-;Ki li. 

bens  immovcis  3L4"ão  feitas  pi.do  i»aiii">  ••'•.n  :i!'iM>si.;ri'i  .!  ■ 

sello  do  mesmo  de  accôrdo  ('■'■■>m  as  (M'.I'Mis  .!.'  .iHi-ciiu-ia  •> 
assiírnadias  pelo  presidente. 


AUGMENTO  DE  CAPITAI. -.\i:(;ni'S 

Art.  12.  Pempre  nue  ficar  rosolvidn  um  augiutMiNi  d- 
acções  de  accôrdo  com  o  (iis!rt>sto  uns  o^fatulos  doíte  ha:!'' ■ 
a  directoria  deverá  comitmnicai-  aos  ai-eioiiistas  ossa  resnlih.ã  ' 
o  mandar  abrir  uma  sidiscriprâo  desse  aiii:monto  d-'  i';ii>i'  :i 
No  au.çmento  de  capital  cada  accionista  tora  o  i>rivil(»'ji.'  .i- 
subscrever  o  numero  de  acçõ(>s  da  iiova  emissão  qui'  \\\r\-  .1 
direito  de  tomar,  de  acci^rdn  com  o  numero  de  acenos  qwf  !«'-■ 
fiuir  i!o  capital-acçõos  existeuio  lio  banco.  Si  um  aeciiMMsi :i 
deixar  de  sub.screvor  a  quantidadt'  d»'  ;ii.-\,'t"fs  a  (pio  tíNcr  di- 
reito, a  riir-ectoria  itodorá  dciisiDiíiar  d(>  ÍM-m:\  «erá  suh- 
scripto  esse  capital  a'  collocar. 


NEGÓCIOS  DO  IlANCO 


ACTAS 


rnouí«  no  ínif  «nJ'  consignados  no  Uwo 

TRAySFEnENCIA  DK  ACCÕDS 

mente  nos  livros  dosíe,  banco,  snlvo  a^.  restriccõei  p  riiínnc 
joes  da  ici.  n  s.r|l  escripturado  iiin  li^ro  de  Ssfe''' "^^^^^^ 
ncçfíef  todas  as  transforoncia?  de  ífulos  o 

=;,,r,ô'^ri"  ser  omiUidos  cprtificados  de  noções  as- 

DESPEZAS 

c-iivi"^  mio  ^.LÍcfP'^?^^  correntes  do  banco  ?crão  paias  ncl^y 

CONTRAnTOS 

AH.  17.  Todos  os  contractos,  chpnncs  sonníie  nfo   o  i^,» 

1^'^^-^  Circulação  ^  ecebS 'do  isoa^^ 

njoeda   correnfo    serão   assignados   pelo' JÍLkfente  e  pelí 

EXAMES 
ASSKMBLIÍAS 


Art.  I!0.  A  ni;ii<)i-i!i  da  dirtrlori;,.  in.-lu-^ivo  o  nro^iílonf.. 
conslitiui-ií  Miianiiii  iinra  tratar  dns  iicL-orios  P'OSiclento, 

OAs  srccriisAiis 

Ari.        A  ..Jiri-cloriii  firji  p,.!..  pr.-s,.fi|.-  ;nit..n/.„|.,  ,  , 
tabuirwr  siiccuisiirá  viu  r-t  •;niL'..i  ,  , 

nuo  jMlpr  ncc.y.s.rio  par:.  ...  u...n\i  11. 'S;'" 

;r.u.l.ata  l  isc.ali/a,ão  .  dir.v.â.  .1,!    -  'ís   ,  ,  .!* '  r'!,.;;;';,/',''':- 

sal.  Ksícs  u-ortíutfs  uii  av-iil.-s  tirarão  na  l^.^I-I,,  Vl     -i  í 

(M-iI>lurai-  a  (•oulalMliilado  iniriiu-ií.sá  o   -i  - 1  •      i'  ' 

sentar  relatório  .oinv 'l.s  .u.smos.    i-o  a<  a    Ir  n  -l  -'v 
sum '''''"^  ^^'^-^"^^'^   .■Mrarr.^a.lo.   das  ~u,''íma. 

i.i-i  ílH^/r'^'*'/'^'':' /IV*'  o  .111."  acima      oontrin  r  co- 
)ia  lie    (  .)s  .|i>íi.n.<i(;.,('s  Oítaliitnrias   do    Tli.>    Vitioi-il  rilv- 
lo  m.vsin,)  arln  ,,,H,,sivc,  foram  d(MÍ,lamcMit.  ap  r  nad*. 
sfZ  iw  '  l.''*^  odificio  do  haiK-o  na  t.-rra-lVira.  L'i>  d,- 

Ksla.lo  do  Noya  York.  Condado  do  Nova  York 

nf  W  W^^^^  directoria  do  Tho  National  Cifv  Bai  k 

mo  ^  '"•^-"^'^  ''"^  oiilorfroii  o  oertilicado  snnn  o 

In   /pT"  ""'^  o  Dassou.  -  Morris  P<'///m,f-^  Xll  f  mi- 
Mifo.  rKstava  o  sHIo  do  alliidido  tabellião./  " I'" 

A .  K. 
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Eli,  \\illinm  1<.  Sohnoidcr,  oscrivilo  do  Coiiíiado  do  Nova 
York.  (.'  lainbcm  oscrivuo  do  Sii|)n;mo  Ti'ibunal  do  inosmo 
Londado,  }\ue  tribunal  de  rogislro,  iiulo  in-ascnUi  c()i'l.ifi(50 
ano  iMorns  Pollinger  arcliivou  no  rscriplorio  do  escrivão  do 
Coridiido  dn  Nova  York  um  cortificiuio  da  su.i  nomeação  o 
ciualilicaçao  do  labnllião  publico  do  Coiulado  do  Hronx,  com 
sua  assignatura  autographa  o  que  era  iioi'  occasião  de  ro- 
cobor  a  prova  ou  roconhccimcnto  do  iiisli-iuiiciila  junto  de- 
vidanionle  autorizado  para  isso.  E  cerliliro  inai.s  c|ug  conlie- 
ço  bem  a  letLra  desse  labcllião  c  eme  arroilito  sor  aulbenlica 
a  nssignatura  do  mesmo  certificado  de  in-ovii  ou  i-econheci- 
meiíto . 

Em  testemunho  do  que,  firmei  o  proscnlo,  que  scllei 
eom  o  sollo  do  mesmo  condado  e  tribunal  no  dia  vinle  e  qua- 
tro de  dezembro  de  1914.  —  Wm.  F.  Schncide7\  escrivão. 
(Estava  a  cbanceila  supramencionada  iunlilizando  nni  sello 
de  doz  oents  da  America  do  Norte. 

lleconheço  verdadeira  a  assignaturn  exarada  no  certifi- 
cado aniiexo  de  Wm.  F.  Scbneider.  choío  dos  arcbivos 
notariiacs  do  Condado  de  Nova  York:  \v\va  constar  onde 
convier  a  pedido  íio  interessado,  passo  o  presente  que  assigno 
e  vae  sellado  com  o  sello  deste  Consulado  Geral. 

Nova  York  aos  26  de  dezembro  de  191  í.  —  Garcia  Leão, 
AMce-consul.  (Estava  a  chancolla  do  ailudido  consulado  pe- 
ral inutilizando  um  sello  de  3S:  da  \orba  consular  do  Brazíl.) 

Colladas  e  inutilizadas  na  ll'"'('obecloria  do  Districto  Fe- 
deral, estampilhas  do  valor  collectivo  do  quatro  mil  o  oito- 
centos réis. 

Reoonlieço  verdadcii'a  a  assi£rnatui'a  sujira.  do  Sr.  Gar- 
cia Leão.  Secção  dos  Mogocios  Ecnnoniicos  e  Consulares  da 
America  'sobre  duas  estampilhas  fedfM'aos  valendo  collecti- 
vamoníe  550  réis). 

Rio  de  Janeiro.  8  do  fevereiro  d(>  1015.  —  O  director, 
Arina  Ferreira  Pinto. 

Ghancolla  da  Secretaria  das  Ilo!a(,'õ(\^  Exifrinres.  Por  tra- 
ducção  conforme. (Sobre  estauipillins  fcdíM-acs  valendo  79200.) 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereiro  do  191').  —  Manoel  de 
Mattos  Fonseca. 

Eu,  abaixo-assignado,  l.raductor  publico  o  interpro^te 
eommercial  juramentado  da  prata  do  Rio  de  Janeiro,  devi- 
damente nomeado  pela  meretissinia  Junta  Commorcial  da 
mesma  cidaide.  Certifico  pelo  prrsenie  que  me  foi  apresen- 
tado um  documento  escripto  no  idioma  inglcz,  afim  de  o 
traduzir  para  o  vermaculo,  o  que  assim  cumpri  em  ra/ão  do 
meu  officio  e  cu,ja  traducção  ó  a  seguinte: 


TRADUCÇãO 

Em  7'euninn  oi-dinaria  do  «Feiloral  Resí'i'v<'  Board».  de- 
vidamente realizada  na  sm  sóde  na  cidadão  do  Wasbinuton. 
Districto  da  Columbia,  em  23  de  dezembro  de  J91/i. 

Preson.tes  os  membros:  Exmos.  Snrs.  JnJni  S!krUn)i  Wil- 
liayris.  inspector  da  mneda  em  circulação.  —  G.  S.  Tlamlin. 

director,  —  Pmil  M.  Warburf/.  —  J\  A.  DeJmw          ^V  J* 

G.  Tlnrdwg.  —  A,  C.  Miller.  ' 

Relativamicnie  ao  pedido  do  Tbe  Xational  City  Bank  of 
\e\v  York  solicitando  aulori/ação  para  abrir  uina"  succursal 
na  Cidade  do  Rio  d^*  Janeiro,  —  l"irazil, 

.\u'íorização  paru  estabelecer  uma  siiccui^sal  uo  Rio  do 
Janeiro,  Brazil,  com  siib-agemcias.  agencias  ou  escri|ttoi'ios. 


~  2r)í)  — 


'l"((li(lo  Tlii."  NiiliolUil  Cily  WnnU  of  New  \(j|'Ji  ciil  .1;< 
(1o/.(!Iii1jio  (!•!  líll  i,  iiiiiis  (MJ  iiiciiu.s  iciiiiriid,)  rsln  ronjii--' 
titfu)  4iuU>i-iza(.-ão  pura  r.sl;ilM..|,.rrr  ,„n,i  ^Hr^m\^n\\u,  jjlnico 
nu  (.idaclo  do  llio  de  .lanciro.  líin/ii,  nm  .siiIj-íikoiicív 
iigoiicins  ou  oscnplorios  tia  iiu-smu  sn.Tnrs.ii  ,.,„  s.iíiiTn  sfiu 
J»iuilo.  JV:;nainl)ii(M),  J'aríi  e  JMliiii,  liiii/.il,  mi  ,hi;,|m,mt  .Io^ 
iiiciiiMOiiados  |ní:aivs.  o  liavciido  |.n.\;i.n  ,|,i„  ,.,N,.rvi.ii  i 
(Iiiaiilia  um  iiiillião  cIc  dolliirs  s|  .iimi. ikh»  ,.M,|,»,"ir 
sciis  negócios  biiimai-ios  no  J3ra/.il.  i.-n.i,,  si  ,,,  (MimI-kIo' o 
iiioino  podido  c  julgando  a  coiiuiiiss;i,,  uu-<uu>  i>.".li(io 

so  :idiíi  foito  nos  dovidos  lornios  c  na  (•(Mir-niiidad.  da^'  ioi. 
dos  hslados  l'in4o$  da  Aniorica  o  imi«'  d<'v.-  cmihtiI',!,)  fjc-i 
jiclo  prcseiilo  acLo  ostahclocido  (jii.'  (.  inrsin,,  ih-Ii,],,'  r" ,.o,|_ 
rodido  e  approvado  c  qno  o  mosnio  \m\r,>  r.,rii..  rici 

I>olo j>ivpcnt(.',  aulori/.ado  a  ostalii'l.'c.>r  n  allii.ii.ln  ^ii.vnr^il 
m  (.idade  <io  llio  de  Janoiro,  Urazil.  v  ;i  i-tiiln-liv-r  miÍ.- 
agciicias.  agoncias  ou  cscrii>lorios  .la  larsni;,    siiiriir^n'  .■m 
Saiiios.  í?ao  J'aulo.  Pornainitnco.  V\m\  v  Ikiliia.  Hi;\/\\  mi 
cpialiiuoi"  dos  citados  logar<<.s. 

Polo  «Fod(ír;d  HostM-vc  J{(>ai-(b:  —  Cr.  s.  Ilnnilin  .|i;.M'(r,r 
—  lííOllo'.  Alteílo.  —  ri.  I'(irl:<'r  WiUh,  ?i'ir<-\;\vi<^. 

]'-?í,ados  Tnidos  da  AnKM-ica.    J-cdor^d    ll.^sriA  ]ii.;inl. 

~'()  cie  dozonihPo  «lo  ISM'..  —  ]>oh)  pivs.Mile  c.tIíímt.  nii.. 
o  iiis.ninuMito.  junto  ó  cópia  liei  o  t-xacla  da  nutoii/a.Tin 
rndib  110  livro  de  actas  da    asscmblóa    do   J-odcpal  'íi-^.tv- 
JioaPG.  rcnh/ada  no  dia  vinte  o  trc^s  d.'  drzoiniMv.  d.'  i'>il 
cujM  original  aclia-so  ai-chivado  nesta  ivpartiijã.. .  " 

Kni  leslcniunho  do  ciuo,  firmei  o  ittsciiI  i'  ipi.»  maii.i.- 
H'IIar  com  o  sollo  do  Podoral  Re?erve  iioard  no  ,Ji;i  ^  ani 
supraciíaiios.  —  (;.  .S'.  Ilamlin,  director. 

K.stava  o  sollo  do  Federal  Reservi-  I{o;ird.  ^lt.'<t,-i  — 
//.  Parhci-  M  ilUs,  íocretario. 

p-SOT  —  Estados  rnidn?  da  .AunTica,  —  S.riv;i:ii 
d(.'  hslado  —  A  todos  ipie  a  presente  virt-m.  —  Sauilarò.'.-; . 

Ceilifico  polo  preseule  ciue  o  documento  aqui  imili»  r<\.\ 
se  lado  eoni  o  sello  do  Fedei-al  Rivervc  lioard  o  \iuv  i'-- 
sfllo  I'  nií^recednr  fio.  inleiía  ft-  c  credito. 

Km  lestomuiilio  do  que.  eu,  W.  .1.  jirvim.  s.vrolario  d- 
mandiM  sellar  o  prf>?ente  com  o  srilo  da  S.vretan.-i 
ite  L.stado  e  assit:nar  o  meu  nome  pelo  offcial  maior  da  mos- 
ma  iriecrotaria  na  Cidade  do  Wasliinírton.  ni'.-tp  dia  vinlp 
seis  r!e  dc/.enibro  de  iOl-'».  _  IV.  J.  nnjnn.  secretario  .1.^  K^- 
l.:ido.  Por  ]icn  G.  Davis,  official  maior. 

Fstava  a  chancolla  da  Secretaria  de  Estado  da  R-^piihUi 
íl"S  Estados  Unidos  da  America  do  .\erte. 

llecoiilief:o  verdadeira  assi^i-alura  exarada  tio  nM-liri.-a  ..^ 
i-flr,-»  de  lien  C.  Davis,  director  da  S.-.Tetaria  d,'  Esta-in 
NNaslimirlon:  e,  para  constar  onde  enuvifr  a  jM^lid..  d.>  iiit-- 
i-es-sado.  passo  o  presente  que  a.-isii-MiM     va..  .sfMI;!.:.'  ynv.  r. 
sello  dosíe  Consulado  Geral. 

Nova  Torli,  aos  28  de  div.embro  ile  l'.'i  í.  —  Cnrrin  I  '-nn. 
vi''c-('onsul. 

Estava  a  clianeella  do  allndido  Coagulado  C;»s-al  imiMij- 
zaudn  um  s,.i|o      t,.oj  niil  léis  -ia  v(>ii)a  cnnsular  d,)  Krazil. 

.01  adas  e  iiuitili/.ada.<  na  IU'cehedoria  do  Districfo  I'i>- 
(leral,  duas  eslampillias  do  valor  eolicctivo  de  dou^  uv\ 
qiialroeeníos  r6.h. 

Reconheço  verda,d'oira  a  assifmalura  snpra,  do  sonlior 
t^arcia  Eeao.  Secção  dos  Negocio?  Económico?    e  Consulares 


tlii  Anicricu.  (Sobro  iliuis  L'sUniiii>illií»s  focloraos  do.  valor  col- 
IccLivo  (lo  cjuinliontos  o  fiiicooiílai  róis)  . 

Rio  do  Janeiro,  8  de  fevereiro   cio    15)15.  —  O  diníclor, 
Ãrino  Ferreiro  Pinto,  —  Gliauoclla  da  Seoroliiria  lias 
(.'õcs  Ex.'loriores. 

Por  traducfjão  conforme. 

líobrc  eslanipillias  Toclcracs  do  valor  de  OíjiOOO. 

Ilio  do  Janoiro,  8  do  fevereiro  do  11)15.  — ^Manoel  de 
Mattos  Fouscca. 

Eu.  abaixo-assignado,  íraduclor  publico  o  iiitcriircLo 
cominercial  juriuiieiiliulo  da  pi-uja  do  Ilio  do  Janoiro,  por 
iionK-acão  da  iiierelissiiiia  Juta  Goiíiniorcial  da  ;  iiR-^nia 
cidade,  otM-lifico,  polo  presouLo,  quo  inc  foi  ai)i'CseiiLado  uai 
docLiinonlo  escriplo  iio  idioniii  ingle/..  afiin  do  o  ti-atluzir 
para  o  vornaeulo,  o  (jiio  aísiiu  cumpri,  cm  ra/ão  do  meu 
offi(,'io  e  cuja  lraduc'(;ão  O  a  seguinte: 


TRADUCÇÃO 

Ficou  resolvido: 

I.  Que  03  furicconarios  do  lianco  s(;,iaiii  eoiiio  fioaiu 
pelo  proseiUo  acto,  aiitori/ados  o  com  insIruccOcs  i^ara  peiiir 
ao  Federal.  Roíervií  Board  autorização  pai'a  o  eslabeleciineiUú 
de  uma  succursal  na  cidade  do  Rio  de  Janoiro,  Hrazil,  o  .-si:!)- 
agcncias,  agencias  ou  oscriplorios  da  mesma  suerursal  ein 
Santos,  y.  j»aulo,  Pornanibuco,  I^ará  o  Bahia,  Brazil.  ou  em 
qualquer  dos  alludido.s  logaros.  confo]'mc  for  conveiiioiíto. 

1[.  Que.  nos  tei-inos  da  autorização  ouloi-gada  a  ^^í^Iií 
banco  polo  acto  do  Federal  Reservo  Board,  o  banci.»  ilcpois 
do  obter  essa  autorização  do  Federal  Reserve  lioard,  i'st;i- 
bcleça  uma  succursal  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Bra/.il.  o 
sub-agencias,  agencias  ou  cscriptorios  da  niosnia  succursal 
cm  Santoíí,  s.  í'aulo,  Pernambuco,  Pará  o  Baliia,  Brazil.  ou 
naquellcss,  dentre  esses  logaros,  que  se  acliar  convenii'nl 

III.  Quo,  obtida  a  autorização  para  o  cstabelecinionlo 
da  mesma  suc(;j.ii'sal  o  sub-agencias,  agencias,  e  escriptorios, 
os  funccionarios  do  banco  se.jani  comó  pelo  pi-esenio  ficam 
com  instrucções  para  reservar  a  ciuantia  do  um  millião  de 
dollars  1 .000. OOO) ,  de  capital  para  es  seus  negocio,*  ban- 
cários ní)  B]'azil,  na  succursal  principal  no  Rio  do  Janeií-o. 

Pelo  presenle  certifico,  nue  em  uma  asiscmblóa  ordi- 
nária da  d.irecloria  do  The  National  Cilv  IJank  of  .Nova  Yorlv 
devidamcnle  realizada  na  sóde  do  mesmo  banco,  em  viid-e  o 
dous  de  dezembro  do  mil  novoconlos  o  qualorze  a  resolu- 
ção acima  foi  unanimemente  approvada.  — o.  È  Grcqnni 
caixa  e  secretario  da  directoria.  (Estava  a  chancolla  do  a"l- 
ludido  banco.) 

Estado  de  Nova  Yoric,  condado  de  Xova  York: 

^'esLc  dia  vinte  c  nove  do  dezembro  de  mil  novecentos 
e  quatorzo,  perante  mnn.  tabellião  publico  pessoalmente 
compareceu  G.  E.  Gregory,  de  mim  conliocido  e  que  sei 
sor  o  cai.va  e  seçrolario  da  directoria  do  Tho  National  City 
Banis-  of  :\ova  \orJc,  a  pessoa  quo  oulor.cou  o  certificado 
supra  e  que  declai'0u  (|ue  outorgou  o  mesmo  acto.  —  M»rris 
Pollimcr,  tabellião  pulilico.  (Estava  a  chancolla  do  alludido 
labcliiao.) 

^^^""'^  forulado  de  Nova  York  —  — 

i\  .   05'.  o22  : 

vn,.!-^-^'!;  V^'']'"'"'/'^-':-  cí^cnvão  do  condado  de  Nova 

\0I]^.  e  lamlx-ni  escrivão  da  Suprema  Còrto  do  mesmo  con- 


—  L'OI  — 


«liuln,  f|ii(>  (!'  Ii-iliiiniil  <1<>  rc^islni.  piTsoiili'  ('i'J'Lifi('(j  <|iii' 

Noitís  Polliiitrcr  ai-cliivoii  no  (•.■irluin)  dn  cstM-ivAo  do 
(Ifulo  cl<i  Nnva  Vork.  imi;»  cipiiii  nTtiric;ii|;i  ila  su;í  iioiiic.-ii.-rii' 
c  riunlificnrru)  di*  lalifllíào  |uililii'<>        rnuiliulo  di;  Jtmnx. 
com  sua  iissi^Mialni-a  avil<ii:i':»i>li;»      'iH"  «'i-a  <ic<;a5iã(> 
r(H'('|)oi'  cssu  i)i'ova  nu  diTlariiràn        nhiini-nli'  autori/.adi' 
para  o  lazer. 

r,('i'liri('(i  inai<  cDiilu-ro  |i  III  a  !i'|ti;i  mesmo  ta- 
l)(?lliãi>  (.■  acri;i|il()  s»"!'  autlii-nlica  a  a--ii;iiatii!a  iid  iiif-mn 
ciTl ilicadn  (l<:  prova  oii  r"'i'i>iili''ciiiii-iiln. 

Km   (i'sl''iiiuiili(>  «In  tiui'.   t'ii'Mii'i  n  i|iii.>  >i'lli'i, 

ro\n  i>  si'II(>  d<»s  iin-smos  cDiKlado  *•  li-iliii!i;il  iii-^íi-  dia  di' 
r'i"/t'liili;'(i  dl'  l!Mi.  —  Win.  /■'.  Si-h  ifiilrr.  i-^rvwÃn,  I';.>.|a\;i 
;i  cliaiicidla  siipi^aiiiciicioiíaila  .mulili/aiidu  inna  i'-|;im|)j Ihn 
dl'  10  ('fiits,  lio  >i'llo  ilns  l-i-ílailos  l'iiii|iis  da  .\iiii-i;ia. 

H».'('OmIk'i;o  vi'nlai|i'i ra  a  as^iuna! u"a  i'\a;;iii;i  iiii  i-''i-- 
lif irado  aiiricxn  do  ^\■.  Srliciiln'.  chfW'  i|"s  an'lii\n.>  n"- 
lanai.'.s  do  coiidado  di'  .\i)\a  Vi'i'l<:.  •'  para  cnii-lar.  ov.i],-  \->'\\- 
vier,  a  jiimIíiIo  do  iii:i'r''ssadi>.  jia.-sn  n  ]pri'S'  iii !■,  i|i|.'  a->ii;ii" 
o  vai'  ?i'l!:ido  rinn  o  si'llo  i|i'<|i'  (■i>ii<ulai|ii 

.Nm  a  Yoidi.  .'IO  dr  d"/.oinlirii  di'  liM  1. — Cnf  in  /..  '/'..  \  i,.,.. 
(■orisiil.  i|-'.-tava  a  rliancflla  dn  alludido  cMU-iilail.'  :^i'ial.  m- 
utili/aiido  um  sfllo  do       da  vi'i'l»;i  poosula-  d..  I'.r;i/il. 

«'.ollnria  o  inutili/.nda  iia  lli^cfltcdnria  d"  hi-ii  i-i..  I'.-- 
drral.  uma  ('«Jtnnipillia  di'  dmis  jinl  n'i-. 

Ilrronlir>(;o  vc!"dMil"ira  a  a<-it:iia lura  siijua  d<<  Sr.  iia;-- 
cia.  I.i'ão.  Pr-r(;riO  fios  .\<',L'(i('ir)-<  Kroniiiiiicns  i>  (liMisii !;irc--  .i.i 
AiniTica.  (Sobro  duas  <'slami)illias  lri|.'i-ai's,  val.-iidn  r-íl.-- 
rti\aiiii'nto  nuinlieutos  i»  r iucin-iila  ivis. 

Ilio  flf  .lanciri».  S  di'  rt.'\i'i'i'iin  lii-  l;>lõ.  —  (i  ,|ii  ri":- 
Ariun  F<Tri'irn  l'iiit'>.  Tslava  a  idiaiu-idla  da  Snwvt.iia.i  ila- 
)í I '  1  a i; Tk '?  y.\  1 1 > !•  i o rps. 'i 

l'or  li'ailM(Mjão.  roiiloMUi».    Sulnv  '  «lamjiiilia-  fi-d 

Ilio  dl'  .lajiciro,  S  di'  fcvnviro  (!.■  Ildõ.  --  .\íiiiin,-l  d- 
MiilKh'  Frnisrcii. 


F.u.  al>ai.\o  assi.Laiiido.  'radurtur  puldií-n  in :-  !p:-.'|  ■  r.vi:- 
nirr-cijil  .iurami'iilailo  da  cidadi'  do  Mi')  d.'  .Iaii''::ii.  ii'^- 
ini'ai;ão  da  iiifi-rl  is<iriia  .Imita  ( iiuiiiii.Trial  da  nw-iiia  n  iaíj--. 
ccrlifiro  i»<'!n  p!-i'si'ii|«\  ipii>  nii'  Ini  a|ir.'si'iitadii  mu  i|i'i'iiiii'-i:i'i 
cscriplo  no  idioma  iiiLdi'/.  àliiu  d.-  o  t:adu/.:r  i)a!a  v.-iii.i- 
ruli),  o  iiiio  assim  ciimi):'!  nu  fa/rn»  d'>  iiitii  nl'!!i'ii> 
lraduci;ão  r  a  poLMiinlf: 

'riiAi>r);(.:\<) 

7.'.'í  (III  litnzn  ii(li)  II  /ifnrit-iuiilii  il  is  ■nrfii.^   d-    iiiifurizii-ãn  il-s 

hiiiii'iis  niifii'H'i''s 

O  Si'iiailii  I'  a  r"aMi;ira  dm  I  )i'pi r :id  '-  i\i><  K>!adii-.  i  in.]..- 
da  -\iiii'i'ica.  i't  miicjos  cin  ('.oiiiri-i-s-o.  rii'ci'i'lam  .«  ii'-;"'. 
da  iiiOi'da  cniTrnlt'  (loiniil rolifr  (d"  lli»  ( ;iirr..ii.  \  .  ;;,m  a;;;  <- 
rizado  j"da  prcsi-uli'.  do  modo  ('stalii'Ii'i'idi'  iia  1  i  d.'  <\<'/-  •')<• 
.in!li()  dl'  mil  oiloccnto,^  o  oilonla  o  diMi-  >•  «n,  iw  t.Tm..-  .■ 
(■oiMli(.'õt's  i-i'sli'ic(.iva>  da  intsma  l-i.  a  j>ri>riv;:ar  p.w  niai- 
ânuos  a  cai'!;!  di'  aul nri/.ai.-ão  do  iiiialipior  iu^lilnl'»  Imii.-.iMí ■ 
iiariiMiai.  proi'n.L'ada  pn:-  forca  da  luosina  Nd.  i|iii-  d  <i'ii:'  >■>'.>- 
liiiuai-  a  lMii!'i'ioMai'  depois  di'  oxpiíMdo  o  pi-a>M  da  i  m!!:; 
dl'  au  l(<!'i/ai;ão . 

Apl)i''i\ai|o  ciu  1:'  iji'  aliril  d.»  Iltiij.  ■  ■  N.  ri.onr.. 

i'!slailO'^  riiidos  lia  ,\iiii'!-ii'a  -  S.-.T.-laria  dr  Kslad.'  ■  - 
J\  [^uU)<  iiiic  a  in'i'si'ii li'  \  iri'm.  >aiidai;.';-'> . 

(lorlitico  ipii'  (I  a;'to  ;npii  Junln  «■  ropia  firj  ,1  uiua  lid 
idn  í:oii-n>v<,>  ap|iro\ada  «'in  I.'  df  alu  i"  d.-  liioj.  ,M;j.'  on:^iiial 


—  2Q2  — 

so  iicliíi  ardiivado  nosb  socretiina  soli  o  titulo  de :  Uú  míovi- 
zaiido  n  pi-oro^riujao  das  oartas  dc  autoi-izacão  do  baiuios  na- 
cioi)  ncs  ■ 

T^o(.,  S"  tcstomunho  cio  auo,  cii,  W.  J.  Bi-yan.  soci-otai-i»  do 
iJA'  scllar  o  presente  com  o  sHlo  da  Secretaria  de 

Lstido  o  firmar  meu  nomo  pelo  official  maior  da  mesma  so- 
u ciaria,  na  cidade  do  Wasliinfíton.  noslo  dia  dons  do  jaiioií-o 
(ití  mil  iiovocciitos  e  quinzo.  —  W.  J.  fíryan,  scerotai-io  'dc;  Ks- 
tado.  —  l>or  Jian  G.  Davis,  official  maior. 

Estava  o  sello  a  que  so  alludc  supra. 
Um  sello  da  voiiia  documcr}tos  dos  Eíítado:^  Unido.*  da 
America,  mutilizado.  ■  .  i 

Roconhcço  verdadeira  a  assifmatura  oxaruda  no  c'((rtifi- 
cado  retro,  de  Bon  G.  Davis,  director  da  Secrolaria  do  Eslatio 
om  Washington;  c  para  constar  onde  (íoiivier,  a  pedido  do 
niLeressado,  passo  o  presente  ciue  assigno  o  vae  sollado  com  o 
sello  deste  consulado  geral. 

Nova  York,  5  dc  janeiro  de  lílin.  —  G-an-id  L^ão  vict^- 
consui .  1     -  - 

Cliancella  do  supracitado  consulado  geral,  iiiutiiizaiulo  uin 
sello  de  J-S.  da  verba  consular  do  iirazil. 

Colladas  c  inutilizadas  na  lleccbedoria  do  Disiricto  Lm^- 
íJcral  estampilhas  íederaes  do  valor  colloctivo  de  mil  e  du/oií- 
tos  reis. 

_  aoeonlicco  verdadeira  a  assig-iialui^n  supra,  do  Sr.  Ciarcia 
ijCao . 

.  tíeccão  dos  Negócios  Económicos  (;  Consulares  díi  Ame- 
rica . 

,  .4?obi;c  duas  oslainpilhas  federacs  valendo  collorlivanuvi- 
te  ooO  reis.) 

.  T^io  de  .Janeiro.  8  d.^  fcvoroiío  de  I91Õ.  _  o  director 
Armo  Ferreira  Pinto.  in..tiui, 

Clianoella  da  Secretaria  das  Relações  Exterioro? 

ror  traducção  conforme. 

:í50bre  estampilhas  íederaes  valendo  800  ivi?.' 

líio  (lo  Janeiro,  8  de  fevereiro  de  191. j.  _  Mnuorl  d» 
Jinflus  Fonseca. 


Lu,  abaixo  assignado,  traduclor  publico  e  interprott>  coni- 
nieroial  juramentado  da  praça  do'Rio  de  Janeiro.  i)0i-' nomea- 
ção da  mentissima  Junta  Conimenjial  da  Capital  ledoral. 

<.„rnS'^'^^'^°-'\'-''°  (lue  me  foi  aprosoutado  uru  Uo- 

tumento  escriDto  no  idioma  in^-dez,  atiiii  de  o  traduzir  n-.ra 

o  cíh  im  L-í^;'"''  f"'^""'''        ''^^^^       Hieu  omciJ. 

e  ciija  UMcluccao  e  a  seguinte: 


'rnADucrj.vo 

The  National  City  Bank  of  New  York  —  Estatutos 

vn,.^^?.n  i^^^í^i^nndos,  directores  do  Citv  Rnnk  of  Nnv^r 

\oiA  com  sede  na  cidade  e  condndo  dc  Nova  York  no  K«^t:ido 
de  Xova  "Sork.  tendo  sidr,  autorizados  iKdos  pó  Vni  o  .'-V  h 

íe?^^  Tíil.í  Hr';""'-'"'^-'^\^'"  ^í^^^'"'^  J  mudai  n  .0  : 

ínn     S ;  Bancaria  .\a<'ional  'Xa- 

Uonal  E  nkiiii:  Associa  lon^.,  na  conformidade  do  dispn.(„  „a 

r;      ^on^^''''^^.',^"^'^"''^^''^  '^'^'i  estabelecendo  nio.da  cor  ■  ,,(o 
naconii  íraraníida  por  caução  do  tituios  dos  Estad.K  l^iidos 
o  re.iiJ.rido  a  circ.i  arHo  ,  msgale  da  mesma  moí  a.    ,  ô 
vada  cm  tres  de  .pillio  .le  mil  oitocentos  c  sessmila        al  o 
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o  a  olíibonu'  os  tn  tu  los.  polo  prosfiitc.  iior  íkís,  o  por  [larli!  dos 
accionistas  (iiiu  nMiro.siMiliinios,  ra/.fiiioii  c  claboranios  o.s  so- 
gtiinles  esliiliilo!! : 

PIIIMICIIIO 

O  nomo  (!  (IfMKmiiiiaí.-ão  da  iissoriariM)  cin  iiiic  o  alliidido 
Tlic  (Jily  Híuik  of  Ni>\v  York  viw  rniiv.-iliiid  iniulaOrt  «^crá 
Tlic  NiitlDiiíii  Cily  Bíiiik  of  Xríw  \nM(. 


SKOl-NDO 

o  \()\zi\v  0111  niKí  o  banco  pstahi-lcccrá  si'ii«  ••«^i-viíilnrios  o 
em  qiio  TaiYi  suas  opfi-ai.-iji.-s  di'  doscoiili)      (|.'i,.uj|,,  nndf'. 
fani  suas  lr;iii«aci;(>s  cm  (íitmI.  si-iá  a  ridaiN'  <|.'  .\nv;i  Ynik 
no  foiídado  do  Xi>va  Ymk  •>  K.stailfj  i.li.'  .Nova  Yiuk. 


Ti:n(:i;iiu) 


A  dit*ocloi'ia  será  cornposía  di;  ?('|..^  nicinli' <i<  m»  iiiíiiimo 
e  de  vinlo  í>  cinco  moinhro?.  ncrioiíisln?.  iin  maxiino-  ,|,>.|.; 
data  iMii  dciinU;.  o  iniincro  do  dim-lorps  ;i  f»!t>i:.'i'  aiMiualm.Mit.' 
na  as.soinl)lf''a  aiiruial  será  dotíTiriinaclo  rola  diivf|n;'i;i 

A  ass('nil)I('a  onliiiaria  animal  para  olcMVãn  dt»  fliiv.  ioiPí 
e  rara  tratni'  do  i|iiaos(nior  outro?  iwirnoio?  (inc  piidcM-icin  o^r 
suLiiiPltidos  !l  mesma  assoinblóa.  roallzar-so-lia  na 
torça-foirn  do  jaiioíro  do  cada  anan   por('ni.  sinão  fi/...|' 
elfíiçao  nosso  dia,  podorá  roalizar-so  oin  (lualaiior  oulm 
do  ac(-(\rtlo  com  o  disposto  no  arti.L-o  dociino  da  loi:  o  tí>da<  a^' 

oleiçofs  soran  feitas  .lo  a  '.r.io  com  n..  iv-u  la  morde-:  -lu.' 

lj>iKlPmn  sor  foilns  poia  dirrotoria  da  associarilo  aiie  nãn  foiv-, 
iiiconipativoK  coni  as  (lispo^i<;õos  da  suprantada  loi 


vi.VMiro 


cafula l-ací/fics  di'>í;t 


dividido  em  :'.'>(t.'i(.)0 


a'ri.)o> 


associ;i(;rin  .;»'r;i  di' 
I"  ••ílOi)  ■(■..Ma  dnllars 


íM.fVio.orio, 
rada  uma. 


oriNTo 

A  (iirpidoria  {ciija  ninioi-ia  constituirá  quorum  para  d.^- 
Iioorar-  olofrerá  um  dos  si-us  inoiíihros  prosidoato  dosta  as- 
sooia(;ito.  íiue  oxorcorá  o  fargo  (salvo  si  ficar  dosquaiificado 
ou  roi-  dosí  ilniilo  aa-h^s  iior  don.s  t.-iros  do  vot<is  d.'  lodos  o- 
sooioí.  iniMidtros  da  dii-oclni-ia'^  polo  prazo  para  o  fiual  liouvor 
sido  iMOdo  directoi-:  oUa  lerá  pod».'ros  para  eloiror  um  vic.>- 
pro3Ídont.i\  ciiu'  sorá  taniliom  momltro  .la  dirocloria.  o  para 
olo{:{?r  ou  nomoar  um  caixa  o  os  ouli'0.s  funocionarios  o  ''iii- 
rtrofrados  quo  froin  nocossarios  para  os  no.irocios  da  asso- 
ciação; fixará  o  salário  a  pa,i;ar  aos  niosmos  o  niaalol-os-lia 
ni)  oxijrcicio  dos  oariros  ou  d(>mittil-os-lia  conform.'.  ii.»  i^a- 
i-occr  da  maioria  da  dirocloria,  o-i  intorossos  da  a  s-=oo  ia  cão 
exigirem. 

A  dhrecloria  lerá  poiioros  para  dotorminar  as  atlrihui- 
Q<"'s  dos  fnuccioiíarios  o  oníprogados  da  associarão,  oxigii- 
fiança  ilo^  inosnios  o  fixar  as  nmllas  respectivas;'  ro,!-'iilar  o 
modo  pclit  (|ual  dovorão  roalizar-so  as  assonihlóas  f  inum-ar 
os('niladiii-i's  ijara  as  oloiçõos;  resolver  sobro  o  augmiMiti»  do 
capital  da  snoiodadc  o  o  modo  pi'!o  ipiai  d«.'vo  s<m-  ffilo  osso 
aupiiioiiti).  .',  om  p'ral.  fa./.or  o  iwatioar  Irvilos  os  actos  qu»' 
forem  da  n'mpoloncia  da  dirocti'ria  iia  fiirma  da  supraci- 


SEXTO 


d.sposiçuo  ã  kí  f'™P»líiI-accoos  ou  por  ouvira  qualquo:- 


SÉTIMO 


Ksfes  cslaUíLos  poderão  .«or  mniiifipirin-    ^v,,    „i(  • 

SSliSS— ^^^^ 

alia  *■  '""'""""^      "«lifitntOos  foilas  nl,'  ,í,c'cnt 

listado  do  >-ova  Yorlv,  Cond;ulo  rio  No\-;,  York  —  <o 

■Ksliiva  a  dinnr-olln  do  nlluduJo  labollirio. 
08.8%!'"'''  ''"^  '''"^•'^-CoiHbdo  (lo  i\ova  York-SS:  ]V. 

Condado  .lo  No  a  ivDid;   ,  m  ".^  '  "  S''''''''^-""'  ^'o 


<)  sHIo  (los  iiuincioiindos  <:.)ii,|;w|.   <>  Tnh,iii;il   11/ ,1  a  vii,  . 

Kslavii  a  cliiiiiciMlií  su|)r;uii.Mi"i.Mn,|;,  iiii,!i|jx;iiw|,,  ,„„.,  .... 

ll.M-onli..,..,.  v.'nl;,.l.;ira  a  as.,L'rn!ni;,  .  viiriM  a  i  ó  .'..rf ifi 
Oíi.l.)  a.inox.)  ,1,  \Vm.  K.  Srhri.M,!.T  .  liH-  .kJ  \  .|  ,U  \  (• 
riiics  dl)  CoiK  :if  o  (h>  Nova  \ni-k-     „-i-,  ,.,1  i-,,  , 

sollado  ,.,„„  o  sHlo  .IcsI...  («oiis.il...!.:  .,.r:.l  ' 

.  Novn  Vork.  líO  d.^  i|(v..'iiil.iv.  .|,.  n,";  -..  /,.,;., 
virp-<M)iisiil.  '    ■  '•  ""• 

<lo  Ura/.il  .Mil  .Novíi  ^orli.  i„ut íií/mihIm  uiu  ^-Wn  .\  -  1,,.'  ■ 
rois  .la  v.M'ha  consular  <|n  Hra/i;  !■  >  1111, 

ih)  1  >lnc  .)  ÍM.,i,.Mal.  uma  .■slai:;|,il!ia  .)■■  :„i| 

nwoii  M>co  vpnla.l.-ii-a  a  as:Mi:ii;iHira    .,11. i;.    ,|,.  '-.■,,1, 

Sfv<;ão  ,|o?   N.>i;nnn<  K.:.>,i. „ni.-...;       Cn,;.,;!;,,  ,  .   ,|  , 

!>^()li;o  (lua?  ostampillia.í  r'.|,>n.>',  \al.'ii.|.. 
inouii'  iiuiiili.Mit()s  o  (■incociita  Kis.  . 

.  llii)  .1.'  .Ian''ir.\  H  .!,.  r.-vivim  ,|.'  ivi.-    ■  ,ir.. 

<;han.-.'Ila  «la  S.M'f('|;u-ia  .ias  n  >l:i. 1aI...  i,>i 

i'nr  UM<lii('(;ao  .'oii loriiio . 

í^ohn^  (\^tampi!lia>;  IVii.':         .tImivIo  .sS.kv. 

Ilm  <!.'  .laii.-ii-i..  s  ,],>  f,.\-,.,,.ii-,,  ,1,^  u)|-  _..  )/„,„,../  .,■„  1,,., 
los  r'')is':cu.  •     -  - 


III 
■II  !ii  'i' 


■(■■lADrcr.ÃO 
(;i"irrii-i.:\i)i)  .mi;AN[/.\(;.-vi 


.       aliaixi)  a.--sii:iia.|ns.  .ji[-..."l.-.r,.<  ,]n  TU,'  i:i'v 
^.-.y  .'^lah.M.MM.Ios  in  .-iii;!.!,.  ,|,.  N,na  '  ;„.i,. 

s<'nl.^    .  .-(.-lacamos    .iii..  os  .|.mmi>  .],>  f  ,],,  ,.:,,,.|  ,! 

ji.M,'.).'^  lio  i,i,.<,n,.  l.anc.  aiitonzai-ain  ix  .lir.vl.u.-  .1..  i,,,-.:- 

l>:>iii-o  a  i.assar       ,■,-!■( ifira.io  ,i  -ani/a.';-!.!  i-         |-„.  ' 

IPU.I:»!-  ,>  .M.iiv.-rlor  allii.ji.lo  l.aiii-»  .■111  \-...  ia  àM  \  „■;,.;•  •,' 
nos  ,"nii.)^  .Ia  I.m  ,\o  Cmisíivssk.  iiil  ihila.ia  - 1  n  ai;l,u-,/ ,,„!, 
nio.-,la  iia.M.Mia!  ,i:ar-aiií  i.ia  i>o:-  caiL-ào  :!íii|..< 
'M'.ln.  oslalh'!,.,...n.li>  a  .■iiv.ila.;ão  r '^L^al..  .];,  n:..--,!:i 
mwilT,.  api-rova.la  .-m  iuiih,,  mil  ni!,,..,.;:i ...  , 
s<'ss»iila  .r.iaim  o  |,or  !,,n:a  .la  m.•^'lla  aii!on/a.-ãM  .  ,i, 
••nm  o  .lisi.oslo  r,,,  ,]  laiviu ;,  ,.  ,ui;,ir'n  .ia  |.,  


,         '    M.'.ii...      |...r  i,,ira  .la  m.-;'iia  ai ilon/a.-;, 

■  .•.vil  n  ,|lS|.Ost.)  ,,  ;aiV|,|;,   ,.  Mualrn  .ia 

'1  I.  M..s_nih.>ri:aiii..V:?  ..  j.assani...      i.i>-.;iil.>  .•.-n  iri.-i.j,.  .i.. 


-':un>a.;ã.>  : 


O  iioin.>  p  liidlo  ,Ia  a^-i.iriarâi.  >,".•■:>■  T||.-  \a-  ..|;  1'  <  ''\ 
'laiiK  ol  .\i'w  V()i'|<, 


SKQUNDo 


Dositb.       cllLctuar-8e-hao  suas  operações  de  desconto  c  de- 


TliRCIÍIRO 


<lolla?s?Soote'^  desta  associação  será  um  milhão  de 
n?iS?ío  TlfcitlTônkT^Xcw  "^l"-'--^te  dividido  no 


Th.  riK-T-,íi"nr>Ç!?'''V''^ ",™      accionistas  do  mesmo 


01' IN  TO 


UL}  ij.ink  01  \ork  c  os  síjus  acc  onista^.  valerf'in-«?o  d-is 
miik  oi  ^ew  \orK-  se  transforme  e  converta  em  Assorinf-rl 
S!?^í^ví^^"Si.'°'  °  "'"^  ^  dc"lM.e'!vaíioS'S? 

cíinco^d/inVlí;'"íl?mii''°'.^^'',^'''"^"'°^  °  Presente  ncsíe  dia 
unco  cie  jiil  lo  de  nil  oitocentos  e  sessenta  e  cinco  —  ^fotr^ 

nsh.  —  John  J.  Pkclps.  —  John  J.  Cisco. 

Estiados  Unidos  da  America  —  Estado  de  \ova  Yni^lc 
Oídade  e  Condado  de  Nova  York  —  .3.  ^""^  ~ 

oifn,.ínfi'  do  Nosso  PoniKrr  mil 

W  i    Cvn  I  r-  <l"  ^"va  York. 

(JKIITIDÃO  DI£  THASI,ADO 

TlK.'SO..i]'o.  —  or/icio  do  Comptrollcp  of  lhe  Ciirrcncy.  — 

Poi-  fon:n  do  dis|)oslo  no  nrt.  88  5  das  lois  revistas  do»; 
Iv-lados  Lindes,  ou,  JoIm  í^kellon  \Villianl.,'conSíler  of 
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the  iniiToiíoy,  jiclo  i)r('S('iil'',  i't!i'l,il'i(.-o  i\\.\,>  a  iiislrutnoiíto  junto 
ó  copia  lifíl  inl.('Kriil  «lo  original  do  ('(.'rliricado  do  organi- 
zação (lo  TIjo  NíiLioiíal  Cilv  Haiik  of  .New  Voi  k.  Nova  York,  N.  Y. 
ócarla  n.  I.íí')l).  com  <'.\('<.'j)<;ri(i  dns  imtiif-i -dos  accioriistos  o 
lUUMcro  lio  aci.-òrs,  »>  ili'  I<»mo  o  m''>'iiii>  imíl'íii;iI  urcliivado  e 
registrado  nesta  ríMiarlirfio. 

Em  IfsUfmuiilio  do  tr.ic.  fi!'iin'i  n   iil-'  ■iu<'  mandei 

sollar  í:om  o  sollo  do  ollicio  iu>  TIm-vhiih,  rii!;ide  de 
Wasliiiifitorí  o  disli'i(.'to  da  Coliiinlii;i.  !ii'>ii'  d';i  i-  s«ms  de 

dezeiíihro  do  mil  novecentos  o  fiualniv.  Jii\  Witliams, 
Coriiittrollor  of  tlio  Curroncy. 

Kstíiva  a  (diaiicolla  da  alliidida  roiiailii.ãi). 

Uma  oslampillia  de  10  cciits.  doviilaiiii-iiii'  iiml 

.\.  l.ltíl.  —  Thosouro  —  Olficio  dn  riMiiplinii,.:-  of  Lhe 
Curn.Mioy.  —  Washiiifítoií.  17  do  julho  de  ISCm. 

Cloiisidorando  que  om  \irtude  tio  pi'ov;i-  t';ili;i''-  liuiifcidas 
no  abaixo  a.ssi>iM!ido,  ficou  provado  (luo  'rii.-  .Niiirnnid  City 
Bank  of  Now  York.  da  cidailc  do  Novii  Yimí<,  ii.i  nnidiído  de 
Nova  York  o  Estado  de  Nova  York.  foi  dcvidiíiin-iiN'  iML';ini/ado 
por  força  o  na  conforniidadi'  das  diípo.siçrns  |.  i  ilo  Con- 
gresso intitulada  «f^oi  ostaljidecLMido  moeda  furi •■iili'  nacional 
garantida  por  caução  do  títulos  dos  Estado-  I  n  ido-;,  i-  vww- 
lando  a  circulacfio  e  rosgale  da  mofina  moed.»».  aiiin  oxadíi  em 
3  de  junlio  de  18Cí  o  que  cumi)i  iu  todas  as  fm-malidadi'.-  exigi- 
das na  mesma  loi  autos  de  iniciar  <euí  ut."-<>i'i<'-í  Imncarios. 
nos  lermos  da  mesma  lei,  <mi,  Freoman  Clarkt;.  cniiiplndler  of 
thc  currency.  j)olo  presente  certifico  qne  Tii»j  NaliDnai  City 
Rank  of  New  York,  na  cidade  do  Nova  York,  condado  di?  Nova 
York  c  Estado  de  Nova  York  aclia-se  autorizado  a  iniciar  ?uas 
operações  bancarias  na  ft'>rn'ia  do  disposto  na  supracita- 
da bd. 

Em  testemunho  (.lo  iiU"\  firmei  o  prosente.  que  sidlri  com 
o  sollo  nfficial  neste  dia  17  do  julho  de  KSUo.  —  /•'/•(•'• 
Clarkr,  Complroller  of  lho  (auToucy. 


ci-.in  u)Ão  01-  THAsr.Ano 
'l'ln'.s<iurn.  —  Officio  dn  i'.niiii>|riil!i'i'  uf  tlio  (lin-n.Micv.  — 

SS: 

Por  força  dos  dispositivos  loírai'-  di»  ar-l .  das  leis 

ri>vislas  dos  Esf,a(los  Unidos,  eu.  Jidni  Skellon  Williams, 
coniptrollor  of  lhe  currency,  pelo  prcsonle  ci.M'lifi(;ii  que  o  do- 
cumento aqui  junto  é  copia  fifl  o  coniplfla  do  i>rii:i[ial  do 
certificado  de  Frconian  Clarke,  complroller  of  tlu'  i-ui-roncy, 
autorizando  o  inicio  do  operações  do  Tbc  National  City  Bank 
of  New  Y^ork.  Nova  York.  N.  Y'..  (carta  de  autorização  nu- 
mero i.iCl),  como  instituto  bancário  nacional,  o  copia  do  todo 
esse  orifrinai  arcliivado  e  resristrado  nesta  repartição. 

LOm  testenundio  do  que,  firmei  o  prcsonle  ipie  niandoi  sol- 
lar com  o  meu  scllo  official  no  Tbesouro.  na  cidade  Was- 
hington e  Districto  do  ('oluinbia,  ne>le  oia  vinte  o  seis  de 
dezembro  de  mil  novecentos  o  (pialorze.  —  /"/oi  WiUiums, 
Conqitrollor  of  lho  Curroncy. 

Estava  o  sollo  da  mesma  roparlição. 

Uma  oslampillia  de  10  ctuits.  dcvidaiiifub?  innt ili/ad;i. 

Thosouro  —  Officio  do  Complroller  of  lho  Currency 
Wasliiuglon,  .30  de  junho  de  188.j. 

Considerando  que  'mu  virtude  de  iirovas  cabaos  fítriiecidas 
ao  abaixo  assiunado  ficou  |»r()vado  (lue  The  National  i".ity 
\li\nk  of  New  York,  na  cidade  de  N^nn  York,  condado  dc  Nma 
^  ork.  e  Estado  de  Nova  Y'ork.  cumpriu  Iodas  as  di>posii;õcs 
da  «Loi  do  Congresso  autorizando  iiislitutos  bancários  nacio- 
naes  a  prorogar  sua  existência  o  para  outros  fins»,  appro- 
vada  em  l'J  do  julho  de  ISH?.  eu.  Henry  W.  Camion,  pelo 
luosonlo    cei'lifit.'o  como  Conujtrolbr  of  lho    Cui-rency  que 
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The  National  City  Biinlc  of  \o\v  Yoi-k,  da  cidadr  do  Xovi  Yori- 
no  condado  do  N-ov.  York,  c  Ksl.di  et  xíva  ^'„Í   âch  -  1: 
■autoi-i/íuio  a  ooutiniiai'  a  íiiiuicionai-  nolo  uviv/q  inair-irln  n,V« 

Cfl/i«<>^í,  Coini>ii-oller  of  llic  Cnnciicy 

l'.sl!na  a  dianfolla  da  «Iludida  j'tíi)arllcrio. 

niiivriDÃo  Di;  traslado  ' 
v.^^fíínrJ?  ~,^'7'^-'°  ^9  Coinptmllor  ol'  tl.e  Cuironcv.  ss- 

of  tho  CuiTciicy.  polo  prosoulc  certilu-o  que  o  doonnion  o  aoni 

junto  o  cópia  fiel  e  co.ni.lotu  do  corLificado  or  Sn  Tl" 

W.  Unnon,  Complrollo-.  of  tlic  Curronov,  au tori/  nd^  n -o^ 

^^«^'^^^'^  Th^-^aioliaiTi  v 
?nn?,  .^  ^ork  -Nova  York  ^.  Y.   (Carta  numero  l  AÚl)  até 

f^^^^^^^^f^^^Tf?  ''''''  novcccn  o 

^'^S  íos?a'^;or!íSo''  '^'^^^'^  ^ 

ono  ?  u  í^-^-^l^iiiiinlio  do  quo,  firmei  o  iiiou  nome  no  nro^onlo 
que  sellei  roni  o  sello  olTioial  no  Tlicsoiiro.  na  cidade  do 
Washington  e  DisLricto  de  Columbia.  nosto  dia  v  nto  ?  tis  t 

jV^^Vw-  <Ji»  aliiididn  ropartirão 

nrr;  ^^^'"V' '^Í'^'"  P''oropa(;ão  do  licença  -  --J-he^onro  — 

G^v^BÍInk^oí^í/ín?;'^^',  í'T".P''Ova(io  qno  The  ?!a  ional 
^itv  jíariJ  01  .^o\\  ^ork,  estabelecido  na  cidade  de  \ovn  Vrwi- 
no  condado  de  Xova  York  o  Estado  de  Nova  Yorl   rímppin  Í' 
das  as  disposições  da  «lei  do  Cnn.-n.sso  au  o ri/an  o  ' il 
os  bancários  nacionais  a  proroí^ar  sua  oxisi,    i'    o  ,)  ?í  o 
•ro  fins»,  approvada  oin  12  de  julho  de  J88-V  >  e  .d u  V  nph 
lei  approvada  ei.i  lí  do  abril  de  ll)12^",e  o  ,w  e  f-m^ 
n  o  rr'"v'r'  •  H'"'-  (^"'"Pl>'0ll^''-  Of    Iw^  u  ,í  c\    n  .Pino 

daSn  r     wfv]'  /''■■  ^'^^''k'  <^^ifíl)olocido  ni  cN 

aade  de  >o\a  ^  ork.  condado  de  Nova  York  e  E«tndo  d.  \nv  . 
Wk,  aeha-se  aulori.ad..  a  eoniinnar  a  fu  fri(  ia    pelo  n^-^^^^ 
?  me2  u'  'ncdificados.  Islo  ,r  t??oím" 

Complroller  or  tlie  Curreney  Uy    ".^iI^Í'^,!^,'^  ^'^''1!'' 

Çnria  de  autorizarão  ii.  j   ;(;|    _  f<  u- .  7  '  n  ' 
se  allnde  Mipra.  '-".i.  _  i^.m.u.i  (,  m'I1.i  a  (i;!e 

TítASI.ADO  CI-ltTiriCADO 

TiH  .nnro  -  orricif.  dn  f:„,ni.íroli,M-  of  ||,e  rnrivnrv 
.  _  Na  cíMiinniiMÍnd..  do  disposto  n;  ■irí i-f,        Hm^  t  " 

Ptroll,:.,-  ,.r  tl„.  (:inr.n,.v/,  dn    Mv  ,.S        i    '  '''^^  ''"l"- 

tificadr,  ;   ;  na    d    '  i  n  '                  •■n,nidH.-,  dn  ,vr- 

Gurrenev    . I  S  '••""l'ln'll..r  of  lhe 
da  nss:,;.a.no 


—  2(»í)  — 


York,  N.  Y.   ví^Jirtii  nmmTi»  l.iill    ;il  iin-iraiiifiiln  do 

('X(.'n;icio  em  ciiicd  di' jiillm  di»  mil  ('CfiiiiK  i-  viiilt-  riiico, 
o  cc^piíi  do  l.odo  i'ssi'  iifiKÍiiiil  ;irclii\;h|n  n-f^iMil riidn  iiosla 
rciuirticão. 

Kin  IcsIiNiiiinhu  liii  (iiic,  riniii'i  n  iPir^rnlf  inn'  iiiimdoi 
si-iliir  ('(im  o  sciln  niriciiil  III)  Tlii-;niii(.  mi  ciiliulf  Was- 
liiiiKliiii  I'  11(1  ilisli'ii'f (I  lie  i:M|uirilii:t  inv-li'  scis  do 

ili'/('iillirft  dl'  l!ilí.  —  Julin  S.  Williniiis.  r..iiii|ili'n||i-i'  nf  (luí 
(:iii'i'i'iK'y. 

Kstava  o  s<>ll(>  sii|»i';i  iiii>iiciiiti;ii|ii. 

fiiiii  i'slíim|iilliii        10  iimt  . 

Tlicidiiri).  — -  L'  (!•'  ,iaiifi;  ii  ili'  ||,M."p. 

Chancclla  éi  Si-rri'tavin Vv\^^  piv^iMit  !ti:'i.-.i  .(n..  a 

iLssigiiatiifíi  dií  Jdlin  SkrItnM  William-.  <:..iiij,iinl|,.;-  ,,i  Hj,; 

Cun-eiicy,  im  IVirmulii   I.HSi»  iiiiiit'x;id;i  .-m                ,'•  sua 

assigiiiilura  aiiUiciilica  i'  (iin'  s.-  ;ii'lia  aulnri/adM  i...!'  M.-tudi! 

dl)  :?i'ii  cai'iri>  <.lií  III'  tlii.  (:ur':'fiii'v  a  !!:  :!i;u-  ns 
Mlludidos  dooiírnoiítii.s. 

Km  IcsIiMiiimlio  do  iimv  rii-iiifi  n  ii:-.'si':i|.-  inaiiiifi 
?i'llar  com  o  S(?lio  dn  ■riicsourn  im  dia      aiiim  ;ir-:ii  !nii;ii|(m 

suiira  111'slo  docuinoiíli)  \r.  í\  Mulimni.  <-rv<'[i\[  \n  riic- 

.SDuro  interino.  —  Kslava  o  scIId  do  'IMu-snuMi. 

N.  d. 901 — .listados  fiiidns  da  .\!iif!'i''a.  -  ■  >i'i-..':a;ia 
VMixúo. 

A  todos  que  o  presente  vii-om,  sauda(;õ('s. 

<:oi'tifit'0  (luo  o  documento  Juni.»  «'.sfá' y^dlado  .-nMi  arWn 
do  'riicsouro  e  que  e.s<o  sidlo  ó  iii«'"ivt>doi-  d.'  ini.-n-a  !"•'  i> 
credito. 

Km  teslenumlu)  do  ijue  cii.  W.  J.  líryaii.  si-cM-iario  do 
Ksludi»,  mandei  .sellai'  o  in-esenli'  cimh  o  >.dli)  da  s.-cn-lai-ia  di; 
Ksladn  I.!  firmar  nuMi  nome  polo  rdTicial  niaioi-  da  niosnia 
.sirretaria  na  cidarlo  de  \Vasliin,i;lou  ni's[>'  dia  douí;  dtj  Janeiro 
de  11)15. —  W.  .1.  Mi-yan.  secr^-lario  iL'  Kstad*»,  ikÍi-  Ben 
(r.  Davis,  official  maior.  .K<tava  «i  st.dii)  da  Si;.T..'taria  de 
Estado  dos  Kátados  fnidos.,- 

Colladas  o  inutilizadas  na  UoccI.fdniia  dn  I)í<[i-íi-(m  I"."- 
dcral  eslampiliias  do  valor  coilectivo      OsOOi.i . 

Hoconlio(;o  verdaiioira  a  a,ssii;natu;a  exararia  im  i'.';f  ificailo 
1-í'tro  (le  líen  G.  Davis,  direetor  da  S.-crctaria  d''  Kslado  m\ 
\^ asIiiiiy:ton;  o  para  constar  onde  cimirr.  a  p.-diílo  iId  in- 
tt.'i-ossad<).  i)asso  o  i>resente  (pu)  as<i-'nn  o  \a--  <.'ilail-i  eoin 

0  srilo  deste  consulado  gorai. 

Nova  York.  1  do  .janeiro  de  líM.').  —  Cavin  L-'nn.  vici^- 
(■•Misul.  Está  um  .sidlo  da  vcrha  eoiisula:-  do  H:-a/.il  \al.'ndo 
''i^  mntilizado.; 

_  lli'i'onlie_ço  verdadeira  a  as<i^Mialiira  suiua  do  Si  .  (íareia 
1-i'ao.  Sccfjão  dos  .Nt>};iM'ios  Kriini>in icos  c  ( ]oii<ula:'>'<  da  Aim»- 
'■ica  sobre  duas  cstanipillias  foilrrao-;  vali-iido  iniiidi.-nto^  o 
i'nicoenla  róis'  . 

Rio  de  Janeiro.  8  de  fevi-reiro  (\o  IIMÕ.  —  A /■//!/<  l'-'n'rini 

1  iiitn.  .'Kstas-a  a  clianoLdla  da  Secretaria  das  ll.dai-õ.-s  í-lxto- 
riores.) 

I'i>r  Iraduccão  conforme.  Sulm»  estampilhas  f.-.ii-ra.'^  \a- 
i-MKlo  ,!<8()(i:  Ilio  do  Janeiro,  S  de  fevereiro  do  101'..  —  .Vw/oeí 
MdftDn  Fouseca. 


IJEGni;'J'0  iN.  ll.Dni      ,),.  23      namiíiiio  m:  lOir» 

^Vniróva  113  resoluções  <l;i  ;issciii!ili':i  «tMíil  ijí       il;  oiiluluo  úv  il.i  «l'icvi- 

dcnoia»,  Caixa  1'aiilist.i  de  1't'nsõfs  c  IVv.ulios,  com  sidc  l-iii  S.  r;ml() 

O  Presidonlc  da  Rcimblica  dos  EsIíkIos  l'niil()s  do  Hiazil, 
altcnrlcndo  íio  qm  requereu  a  «]'revirJonRÍíi».  Caixa  Paulislii  di; 
Pensões  o  Pcçuhos.  com  sc''de  na  Capital  do  Ivsliu.io  de  Súo 
Faulo  c  autorizada  a  fuiiccionar  pelo  docrolo  11.  0.1)17  de  !) 
de  abril  do  1908,  resolve  approvar  as  alterações  roitàs  nos 
estatutos  pela  assembléa  extraordinária  de  22  de  oulnbi-o  do 
com  as  seguintes  niodil'ica(;ões: 

j\rL.  82  —  No  poriodo  nccrcscentado  a  esse  arligo  cm  vez 
de:  «será  leito  por  occasiíio  do  cada  fallocimiMito»'  di-u^a-si;: 
«desde  cjuc  tenham  occorrido  em  niodiíi  mensal,  polo  menos 
■dous  pbilos  c  sejam  feilas  as  rospoetivas  eliainiidas.  ?o  pro- 
cedera nieiisalmento  aoí>. 

Ari.  85  —  Substituaiu-se  nos  estatutos  o  |)riniciro  o  o 
segundo  períodos  e  a  primeira  parlo  do  torcciro  poriodo  «Uma 
vez  completa. . .  assim  distribuídos»,  peio  seí^uinlo:  «O  1'undo 
de  pecúlios  será  formado  por  70"!"  das  inipòrlancias  da  jóia 
realizada,  por  80'!"  das  co^uribuições  por  fallocimeiilo  o.  pelos 
juros  dos  valores  representativos  desse  fundo  até  uma  im- 
portância iííual  á  necessária  para  complolar  a  differenra  an- 
nual  entre  os  peoulies  pagos  e  a  i)orcciil;igoin  díis  contri- 
buições creditada  ao  fundo  de  pecúlios;  o  de  dosoezas  desti- 
nado ao  pag-amenlo  das  dcspezas  administrativas  o  "aos  prémios 
mensaes,  será  formado  por  30  "  das  jóias,  por  20  "|''  das  con- 
tribuições i>or  fallecimcnlo.  pe  o  excedente  dos  juros  que  não 
pertencer  ao  íundo  de  pecúlios  e  demais  rondas  sociaos  "^endo 
o  saloo  assim  dislribuido;  20  °|"  ao  íundo  inamovível' ou  de 
pensões  de  que  traía  o  art.  21;  20  "i",  que  sorão  dados  como' 
prémios,  por  meio  de  sorteios  annuacs,  e  'iO"i"  pai-a  uni  fundo 
de  remissões  por  sorteio,  sendo  o  saldo  emprecado  exclusiva- 
mente cm  apólices  federaes  ou  do  Estado  de  1?.  Paulo  jiara 
com  os  juros  sei-eni  pagas  as  contribuições  dos  sócios  que  por 
meio  dc  sorteio  forem  declarados  remidos  c  o  seu  numero  «iorá 
o  que  corresponder  ao  múltiplo  de  9009  por  anno  ;'oii  '^ohim 
60  quotas  do  15?!  para  uma  inorlalídadc  2"]"  sobro  3  OOi) '«só- 
cios; e  comportar  a  importância  annual  dos  juros. 

Essas  remissões  só  se  verificarão  entro'  os  sncio-í  nuc  já 
contarem  10  annos  completos  de  inscripcão.  prot^odendo-so  ào 
preoncbimeiito  das  vagas  que  so  vei-ifícarom  duranlc  o  aiuío  e 
das  accrescidas  por  augmeiito  do  fundo  de  rcniissãf)  de  cada 
serie,  na  se.Lruiv.ia  quinzena  de  fevereiro  do  cada  anno. 

Accrescentem-se  a  este  artigo  os  searuinles  paragiaiilios : 

1.  °  Os  actuacs  sopui-ados  da  .serio  de  3.0O0  coiitiiiuai'ão 
garantidos  cm  seus  direitos  medíanie  a  mesma  oont?-il)uíi'ão 
de  lo?,  que  responderá  pelos  falloeimontos  que  se  verificarem 
nas  duas  primeiras  séries  de  1.500  em  que  ora  ?e  subdivido  a 
actual  sono  do  pecúlio  geral,  salvo  si  optarem  pela  responsa- 
bilidade de  contribuir  com  i5!í  ou  30»  em  série»;  de  I  ')0\) 
sócios  para  pecúlios  de  Í5:OOOB  e  30:000?;  respcctivamento" 

2.  "  ^as  novas  séries  de  1.500  sorurailo.-  o  miinci'o  do  riMiii 
dos  sora  de  200  sómente.  ,         ^-  <  ■  - 

Art.  03  —  Accre.?centom-so  depní^  dus  palavras  «,le  pe- 
cúlios», as  seguintes:    «depois  da    ai-provacfio    destes  esta- 

lUt  0S3> . 

Ai-f.   jos  —  Supprima-se  c  paracraiilio  adoptado  pela 
asseinbloa.  * 

Rio  de  Janeiro,  23  de  fevereiro  de  1015,       da  bidcpcn- 
dencia  e  2/"  da  Republica. 

Wií;nci;sl..\u  Ba.\z  P.  Gomks. 
iS'flbj»o  Barro"i. 


Providencia 


(L\I\'A  ]»AULISTA  DK  l'K.\.Sòr;S 

-ACTA  DA  AS9I3MIJ1,|':a  V.TAWh   i:.vni.\nill)IN.\li|  \         m  \         nr  ,w 

Aos  viMio  o  iloih-  ,Io  ontiilji-o  .l.  ,„il  rinN..,,.:, |„.  „  ,ni'i- 

largo  (la  N..  n.  :,  na  hora  (Jcsign.vl:..  cnuUmw^  „.  anu,,     ís  |, 
convoc!itao.vorilicíiiMlo-s(.  polo  livro  .lo  proscinM 
o  niimoro  du  sócios  fiindíicloro?  .>  aorio:ns(.as  r/uTo^nom  mii'. 
íi  mais  do  rjoiís  t'crços  do  oapilal  sucia!,  „  arliaii.|.u.i> 
<>()m,ini!:o  (Iirector-socrofiihcJos.'  IIcrriMano  d.  i aMir.  uu'. 
osla  siihscreve,  o  presidente,  doiitni-  j-raiiciscu  >l.>  T,.!..,!,, 
(01  i)or  oslo  inslallada  a  asscml)i«'a  roiivocada     íi!.,T'a  -'i  ' 
aijo.  Eli)  sofuida.  foi  polo  prosidi.Mito  .|.;.-l:ir;ulo  mu.,  a  n.iIv/.,-:i - 
<íao  clo?fa  as-s-íMnbkía  ?Gral  extraordinária  tinha  ih.--  fim  a  r-- 
lornia  ilos  ostatulos  o.  ham  assim,  pndiMido       ioma.l-i-:  prn- 
videiicias  lUeis  Á  socicdadn.  Em  socnidn  p.-lo  iMv^idpni,.  fni 
clfclarado  (iiio  para  a  pi-conchiinonto  (in>  fins  da  >;o(.i,.da(i,^ 
<"()m  n'!açiio  á  «frcfio  <io  po(ni!ios  c  para  .pip  .-sta  s  r.T,,,  fi,n,,. 
consolidada  com  majoro?  vanlafron.s  para  I.Hloy  u<  <r.,'in<  ...'ii- 
trd)uinlos,  os  riuac?;?  alóm  do  iieailio  qiio  jHHlfiii  Irirar  ;i< 
laniilias  ou  prolciridos,  pOdom  ain.ln  t(>r  cmi  vi. la  n  l.,.ii..ri,-  ■') 
<1(}  lun  proinio  do  cinco  contos  de  róis.  rpi  -'  sr-rá  -nri,"!,].,  ,.ri!-- 
os  niosmo?  sócios  rontrihiiiivtos.  lanlas  vr/.os  .jiiaiii.K  v.- 
nficar  um  falleciinonto.  De  accôrdo  com  estos  iiilii:los  i  .Pr.- 
ctoria  apresenta  A  considoracão  o  aiiprovação  da  aí-'\'nl)l.-a  ■> 
seu  projecto  de  roforma  nos  socuiiitos  termo?:  — Vi>  i»ara-'r;i. 
plio  2"  do  art.  81  fln?  r-staínlos  n  soíiiintt'  ivd.ii-i-ã.'' 

Para  o  seyundo  pecúlio  iia\  orá  nina  sórie  di?"  1.500  socios.  ; 
ii;ria,ioia  de  um  conto  do  i-.ms  o.  nina  miili-ilniicão  d»'  frinta  ip:: 
r{'h  para  cada  lalleci/noiíto.  .Niiiiu.'ro  uiiicn:  ()<  socins  ipi.'.  lu 
data  (la  a.pprovação  da  roforjiia  d^slo^  c-iatulD.s  ner-icnc-r."-. 
a  osta  sório  c  que  iifio  iinizert>-nj  lazer  as  f-nli-a.iíi.s  i\o  fr.iri 
mil  réis,  por  íallccinncnto.  poderão  continuar  a  fazer  n  enirnd'; 
de  quinze  mil  réis,  com  a  qual  aaterionnenlo  contrihuiaiu. 
iallecin>onlo;nest*  íaso.porL-in.os  leiiatario.íi  dos  n\si'OiMivos  !>.>■• 
oulios  receberão  apenas  o  pocnlio  d.>  fininho  cnuios  de  r.;;;. 
l)rcporcional  &  rcduccão  do  numero  de  sócios  que  ímssoií  '•■> 
tros  mil.  de  que  cogilavain  os  antigos  estatuíos.  a  1.500  sc- 
oios,  redacção  esta  ooiieernenlo  á  pre.íonte  sórie.  .\o  aii.  Si 
sul)st.itna-se:  onde  diz:  —  Além  de  ')00  .sócios,  ele.  pelo  =<> 
guiatr?:  Além  de  r)00  sócios  serí\  paco  o  pecúlio  do  trinta 
contos  de  réis,  no  ca.so  de  ser  a  contribuirão  do  Irinta  niii 
réis  por  falleciancnto,  sendo  pa.eo  o  poculio  de  quinze  contn- 
d>  réis  quando  a  conlrihuicão  for  de  quinze  mil  rei.-  por  fa"'- 
locimento.  Ao  mesmo  art.  82  accre.sconto-se  o  secfuinto  p-'- 
riodo  final:  Quando  houver  na  sério  «Pecúlio  Ciorab  l.õOO  S'- 
cíos,_a.lém  do  premio  previsto  pelo  art.  >orá  feito  pr>r  o.-- 
casião  de  cada  falleciinento,  o  sorteio  do  i;m  premio  do  cine^ 
contos  de  réis.  Pó  lerão  direito  a  esse  premio  os  que  contr  - 
buiro.m  com  a  quarUia  do  trinta  mil  réis  por  fall.-cimoníi'. 
Servirá  para  o  sorteio  o  numero  de  inscripção,  tendo  os 
cios  direito  a  todo  e  qualquer  sorteio,  embora  ,já  tenham  roce-- 
biílo  premio,  ficíiiido,  oulrosim,  cons-tatado  quo  só  podou, 
concorrer  para  o  sorteio  os  números  de  inscripção  correspon- 
dentes aos  sócios  que  conlribuircm  com  trinta  mil  réis  por  fal- 
Iccimento.  No  caso  de  sor  sorteado  um  numero  dos  que  cav:- 
Irituirem  apenas  com  a  quantia  de  quinze  mil  réis,  o  preni.  i 
ficarA  para  o  fundo  do  pecúlio  peral.  Ari.  8õ.  Onde  se  d:.' 
uma  vez:  na  parte:  «GO  quotas  do  quinze  mil  réis»,  diça-Si-: 


mj  t  l)     ■  • 


Art.  3."  A  rofonda  (IcIckiicííi.  nu  lípoca  própria,  nào  só 
pagará  -cni  inofldn  «alurliiiii  os  jiii-ns  vcnckioa  cio  taes  hítriiH, 
corno  lamhíím  •offe(;tiií»n\  oh  riísiíJiIcs  das  mesmas. 

Art.  4."  As  letrns  fiuc  se  Iralji  scnlo  crnittidati  em 
condK'Otís  itlouticas  as  do  roferido  «Iccnito,  dci-oKado  para  esta 
emissão  om  LoiícIrcH  í»  arl.  <|(»  nMsm.i.  ix.r  irinDolicavcI  c 
loitiiH  as  modiricatõíís  a(|iii  indicadas. 

Art.  5."  Ilevo(íaiii-.Ho  a.s  disposições  cm  conlrario 

o  .-"iiatSK  '  "»  ""'•^Pim.ond. 

Wen-ckslau  Hiuz  P.  Gomes. 
Sabino  Itarrosu. 


DECilKTO  N.  1 1.511  .'.  dk  m..mu;o  i.i:  nur, 

Approvft  o  regiiliimoiito  paru  u  urroclação     fiBcali.açf.o  do  imposto  d«  conmiinu 

O  PresidíMilo  da  llopuhlica  dos  Es(ados  rni.ios  do  Bra/ii 
usando  da  atfnbiiiçao  qiio  lho  oonfon»  o  art  í«  n  i  ', 'i 
Unstituição  da  Republica,  e  em  execução  ao  art  'l"'ns'  in 
a  28.  c  art    2».  alinoa  XII.  §  r.  „.  7,  da  loi  n.  -''.pTo  d. 

nUín^oSn""  P»^'-'^  «  arrecadação 

libcalizaçao  do  imiiasto  de  consumo,  se  observo  o  reguiamc-nto 
que  a  este  acompanha.  m  feuiaintm.) 

o  :i7'í^díi'ReSiídica;  Independoueia 

Wk.nckslai;  Ba.\z  P.  Gomks. 
Sabino  Barroso. 

Regulamento  para  a  cobrança  e  fiscalização  do  imposto  de 
consumo,  a  que  se  refere  o  decreto  n.  11.511,  desta  data 

CAPITULO  I 

DA    I  N  G  I  D  E  N  C  I  A 

fii?'Hn"i'^,  ""1^0^'"  lie  consumo,  do  que  tratam  as  lois 
AV;      *  •     ""^'cmbro  de  18ill).  e  :.'.()19,  do  31  de  dc/oinbro 

mcide  sobre  os  seguintes  pmdiirt().s ; 

1.  Fumo; 

2.  Bebidas; 

3.  Phospboros; 

4.  Sal; 

5.  Calçado; 

6.  Perfumarias; 

7.  Especialidades  pharmaceuticas; 

8.  Conservas; 

9.  Vinagre; 

10.  Velas; 

11.  Bengalas; 

12.  Tecidos; 

13.  Espartilbos; 

14.  Vinhos  estrangeiros; 

15.  Papel  para  forrar  casa; 

16.  Cartas  de  jogar; 

17.  Chapéos; 

18.  Discos  para  gramophones; 

19.  Louças  e  vidros. 
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Art.  2."  As  taxas  do  imposto  do  consumo  serilo  cobradjm 
ShaS  ^'-'^^^'^^     As  guias  qSS  os  acoS- 

x.^^''',.^'",^**^™  ^1^8  taxas,  serão  cobrados,  como  olomeiito 
da  fiscalização  o  ostatistica,  omolumoutos  do  iStro  para  o 
íabrieo  o  oommercio  dos  artigos  tributados. 

» 

CAPITULO  II 

DO  IMPOSTO 

^1,  Jt^hJ^'"-  ^  ^"iPOsto  rocae  sobre  os  productos,  naciouaes 
segiifiífe'^  ^^'^^  °  '"^^'^^^^  primeiro,  pela  fórma 

§  l»--FuMo: 

f,,^  só  08  preparados  — cliarutos,  cigarros,  rapé, 

lumo  desfiado,  migado  ou  picado— como  sobre  o  fumo  eni 
ooraa  ou  em  folha,  de  procedência  estrangeira,  a  saber : 

I)  cliarutos  cujo  preyo  do  iiiilheij'0 

não  exceda  de  50$,  cada  charuto  $007 

II)  idem  do  mais  de  50$  até  150$  o 

milheiro,  cada  charuto  ....  $015 

III)  idem  de  mais  de  150$  até  300$  o 
milheiro,  cada  charuto  ....  $02õ 

IV)  idem  dc  mais  de  30Oíi  o  milheiro, 

cada  charuto   $100 

V)  cigarros  e  cigarrilhas,  por  maço 

de  20  ou  fjaccão   $030 

Vi)  rapé,  por  I2õ  grammas  ou  fra- 

.^..ccão   $OG0 

VII;  lumo  desfiado,  migado  ou  pi- 
cado, dc  procedência  nacional, 
para  qualquer  fim  ou  destino 
dentro  do  paiz,  por  25  grainmas 
ou  fracção   $015 

VIII)  idem  idem  de  procedência  es- 
trangeira, por  25  gramnias  ou 
fracção   $040 

IX)  fumo  em  corda  ou  em  folha,  de 
procedência  estrangeira,  .por  iii- 
logramma  ou  íracyão   <}20Q 

X)  São  isentos : 

1")  o  fumo  oní  coi-da  ou  eni  loliia  do  pnxjudencia  nacional 
e  o  que  lòr  desfiado,  picado  ou  migado  pela  fabrica  para 
preparo  de  cigarros  no  musmo  ostabeleciincnlo,  nos  termos 
do  art .  209 j 

2")  o  tabaco  em  pó; 

3")  o  pó  ou  resíduo  de  fumo  que  nãi)  possa  ser  auroveilado 
em  cigarro  ou  cigarrilha. 

a)  Entende-se  por  cigarrilha  o  cigarro  com  capa  de  fumo 
envolvendo  fumo  desfiado,  picado  ou  migado  ou  folha  de  fumo 
picada,  e  por  charuto  o  producto  fabricado  de  folhas  inteiras 
dc  lumo,  qualquer  que  seja  a  sua  dimensão. 

§  2°  — BiíBiDAs: 
Sobro : 

a)  aguas  iiiiiicíruiís  iiaturaes,  ga/.osus  ou  não,  para  mesa; 
í>i  aguas  mirieracs  artiiiciaes,  gazosas  ou  não,  inclusive  as 
cJfiioiiii nadas  .syiiliao  ou  soda,  hydro-mol,  cidra,  ginger-ale  re- 
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írcHCos  gozosos,  suecos  tlii  fruotus  ou  i)luii(as)  nfio  Itírinoiíljidos 
u  uuLruH  1jl>1)Í(Ius  sdiimlliimlus; 

c)  xaroí)oa  il«  liiiiâo,  «i-osulliu,  mium,  otc,  oroDrios  oura 
refrescos; 

d)  cerveja; 

O  amargos  e  ui)onlivos,  raiis  tsoino:  airior-ijicoii,  Litler, 
lunict,  vcrmoutli,  Icrro  t|uiim  Hisluri,  viiilioa  (luiuados  aniaro- 
íclsina  e  oulras  Lubidas  suDicIhantos; 

/)  bebidas  consLaulea  dos  m.  13l)  a  IJi  da. actual  tarifa 


0)  vinlios  artificiacij  c  douiais  bebidas  fonnenladas  ouo 
possam  ser  assemolliadas  o  vendidas  como  vinlio  de  uva  como 
viiilios  espumosos  o  como  oliampagne;  ' 

A)  bebidas  deiiomiaadas  vinhos  de  cauna,  du  fruutas  c 
semelhantes,  quando  não  forem  preparadas  exclusivamente 
pela  fermenlacao  do  sueco  de  íruclas  ou  plantas  do  paiz 
consideradas  como  taes  atiuellas  a  que  se  tenha  addicionadó 
altrunia  outra  substancia  para  eoiísei-var,  adogar  o\i  colorir- 
t)  vinho  iiacioaai  natural,  do  uva  ou  qualfiuui-  outra  fructá 
ou  planta; 

j}  álcool  e  aguardente  de  oaiina  ou  cacliaya,  a  saljt-r : 
I;  !.\guaa  minoraos  iiaturaos,  gazosas  ou  não,  de  (lualquer 
procedência,  para  iriesa: 

por  litro   $04U 

por  garrafa   $030 

por  meio  litro   .«5020 

por  meia  garrafa   §015 

11;  Aguas  mineraes  artificia«'.s,  gazosas  ou  não: 

por  litro   $150 

por  garrafa   $100 

por  meio  litro   $07 õ 

por  meia  garrafa   §050 

lllju-Vguas  denominadas  sy[>lão  ou  soda,  liydro-nn'l.  cidni, 
gi_nger-ale,  refrescos  gazo.sus,  suecos  de  fructas  ou  i. lautas 
nao  fernioutados  e  outras  bebidas  semelliaiites: 

por  litro   §060 

por  garrafa   $010 

por  meio  litro   $030 

por  meia  garrafa   .«JO^O 

a)  Entendo-se  por  syphiio  a  agua  potável  addicionada 
sunplosmente  de  gaz  carbónico. 

IV)  Xaropes  de  limão,  groselha,  gomrna,  etc,  próprios 
para  refrescos :  <=>        <       •  f 

por  liti-o   $000 

por  garrafa   SOiO 

por  meio  litro   §030 

por  meia  garrafa   $020 

V)  Cerveja  do  bai.xa  fermentarão: 

por  litio   $090 

por  garrafa   íjiOOO 

por  iiioií)  litro   jjiO.ir» 

por  nifia  gíUTafa   Çd.-IO 


VI)  Oorvojii  do  alta  rcriíKíiilncru): 


VI |i  Aiii('r-i)i('()ii,  l)i 
Hkslori,  vinhos  iiuinados, 

Itiolliiiiilov  ■ 


por  litro 


$300 
$200 
$150 
$100 


por  garraia, 


por  meio  litro 


por  ineia  garrafa 


Mil)  iHel) idas  tíonstantos  do  u.  130  da  classe  9»  da  actual 
tari  a  das  allaiidegas,  a  saber:  licores  communs  ou  dwos,  du 
qualquer  qualidade,  para  uso  do  mesa  ou  não,  como  os  do 
banana,  baunilha,  cacáo,  laranja  ou  semelhantes;  a  americana, 
o  ani/,  horva-doce,  hesporidiaa.  .kumcl  e  outros  que  se  llies 
asscmeliioni,  exceptuados  os  licores  medicinaos  classificados 
no  II.  '221  da  mesma  tarifa: 

poi'  liti'0   .$300 

por  garrafa   $200 

Ijor  moio  litro   ijjlõO 

por  moia  garrafa   {{ilOo 

IX)  Bebidas  constantes  do  ii .  131  da  classe  D"  da  actual 
l.arila  das  Allandegas,  a  saher:  absiutho,  aguardente  do  Iranc-a 
da  Jamaica,  do  iloino  ou  do  Rhcno,  cognac,  brandv,  cucai ipsiiito! 
gf^nebra,  kirsch,  rhum,  wisky,  oldton-gim  e  outras  semelhantes 
ou  que  llies  possam  sor  asscnielliadas  e  a  aguardente,  graspa 
e  bebidas  sonielhantos  de  fruotas  o  plantas  de  produccão  na- 
cional o  natural,  exceptuada  a  aguardente  de  canna,  quo  tom 
taxa  especial: 

por  litro   $300 

por  garrafa..   $200 

por  meio  litro   jijlGO 

l)or  meia  garrafa   $100 

a;  Enl(Mido-.so  i)or  gras|ia  a  aguardoiitc  fabri(;ada  do  ba- 
gaço ou  rosiduos  da  uva. 

X)  Vinhos  artificiaos  o  dcniai.s  bebidas  forni onlad as,  <iuo 
pos.sam  sor  ass(Mnoliiado.s  o  vendidos  como  vinlio^f  dc  uva 
vinbos  espumosos  o  como  cliampagne: 

por  litro   1$500 

por  garrafa   l$00(i 

por  meio  litro   .<}l753 

por  meia  garrafa   $500 

a.  Enlond(!-S('  também  |)or  vinho  artificial  o  vinho  na- 
tural addicionado  do  agua  o  álcool. 

Xn  Bebidas  dcnoniiiiadas  vinho  do  canna.  do  f ruelas  e 
semelhantoR,  quando  não  forem  jireparadas  exclusivamente 
pola  fonnciilacrio  do  fruclas  ou  plantas  naoionaes: 

por  litro   $090 

por  garrafa   $060 

por  meio  litro   $0.45 


por  meia  garrafa 


3030 


XII)  Vinlio  naci(jnul  nutunil  do  uva  ou  do  qualquer  outra 
fiucta  ou  plantu: 

POí"  l't'o-   mo 

1)01'  gurrulu   !|,0;j(, 

poi"  iiu!Ío  litro   ui()0(» 


j)()r'  inoiu  gaiTíílii   «ijo 

XlUj  Álcool  (•  aguariliMil.'  di.'  cíiiiua  ou  cadiara: 
a)  álcool  aív  lT)": 


l»í>i"  litro   S;oui) 

|)0i-  Kiiri'afa   SO.jO 

por  meio  litro   souq 

l)or  inoia  garrafa   .  .  .  iojo 

b)  (.l(!  mais  (l<i  lT)"  : 

l)or  lilro   >;|->(j 

por  garrafa   km) 

Itor  meio  litro   stOCO 

por  moia  garrafa  ,"  .'  jíoio 

c  a^iuanlfiilc  df  i-aniia  nu  i'aclia(.'a : 

por  litro   í!0(5() 

por  garrafa   ij^OiO 

I)or  meio  lilro   >;o;{() 

por  iiKíia  garrafa  ]  iojo 


XI\  Lnl(Mi(.lo-S(>  por  mciu  garrafa  o  vasiliiam»'  d.'  raiia- 
cidade  _at(!  ou  0:,m  do  litro;  por  meio  litro  o  qup  exccdtM- 
do  0,333  até  O.õOO  o  i)or  garrafa  o  (pn»  exceder  de  O  ÕOO  at«''  '^j 
ou  0,0(50  do  litro.  ' 

No  vasilhame  maior  fie  um  litro,  a  fraci;;»)  seni  i-alculaila 
na  razão  acima. 

XV)  K'  iseuto  o  álcool  desnaturado  para  fins  iiidustriaes . 
í5  3"  —  iPiiospHonos : 

■Sobre  os  de  madeira,  cèra  ou  de  .pialtpicr  oulra  esitecie, 
a  saber: 


I)  caixa  ou  <'arteira,  conleiídn  até 

00  palito.s   .S(1?0 

II)  cada  00  palito.s  a  luai.s  ou  fracção 

ile.sta  (piaiitidaile.  coidido.«;  na 

iiie.sma  cai.va  ou  carteira  .  .  .  ■•?0i'0 


§  .',"_S..M,: 

Sobro  (I  cidorurelo  dc  sodiu  Itrulo.  i-efinado  ou  omido, 
soja  purificado  ou  não.  a  síiber: 


I'  oní   bruto,   moido  nu  triturado. 

por  kilogramma   .<!n?0 

TP  refinado  ou  purificado,  por  2r)0 
grammas  ou  fracção.  i»eso  li- 
quido   .«(Vjr» 


III)  O  sal  adquirido  em  bruto  i»ara  sor  refinado  ou  puri- 
iicado  pagará  somente  a  differenva  entre  a  taxa  lu-iriiliva 
e  a  que  ficar  sujeito  peh)  benef ieiameuto.  desde  cpi.'  fique 
provardo  por  meio  da  guia,  si  bouver  .sido  reeebidd  diiecta- 
iníMile  da  salina  ou  do  estrangeiro,  ou  da  uota  si  do  outra 
procedência,  o  pagamento  do  imposto  primitivo. 


g  5"  ~  Cai-çado  : 
Sol)i'c: 

a)  botas  compridas  do  irioular,  botinas,  colluinios,  sapalos, 
horzeguins,  chiiidlas  c  sandálias  ih\  (joum,  pollo  ou  qualquer 
tocido  do  algodão,  lã,  linho,  palha  ou  seda  ou  aimplosmoiilt; 
com  mescla  do  ísodiv,  com  sola  do  qualquer  oapecio; 

b)  sapatos  do  qualquor  cspocio,  ])i'oprios  para  banhos  o 
alpargatas; 

c)  sai)atos,  galoolias,  bolas  o  ooMiurnos  do  l)oiTaclin; 
li)  pornoiras  do  couro  ou  panno,  a  sabor: 

I)  bolas  compridas  dc  montar,  par  .  iÇOOO 

II)  botinas  o  cothurnos  do  couro, 

pclle  ou  qualíjuer  tecido  de  al- 
godão, lã.  ou  linho,  simples  ou 
mixto,  até  0'",22  de  compri- 
mento, par   $200 

III)  idem  idem  de  mais  dc  0"',22, 

par   §100 

IV)  idem  de  tecido  de  seda  ou  de 
qualquer  tecido  com  mescla  dc 
seda,  aí6,  0"',22  dc  comprimento, 

par   $400 

A')'  idem  idem  dc  mais  dc  0'",22,  par.  $700 
VI)  sapatos  e  borzeguins  de  couro, 
pelle  ou  qualquer  tecido  de  al- 
godão, lã  ou  linho,  simples  ou 
mixto,  até   0'",22  dc  compri- 


mento, par   $100 

Vri)  idem  idom  de  mais  dc  (P,22, 

par   $200 

YIII)  idem  de  qualquer  tecido  do 
seda  ou  simplesmente  com  mes- 
cla de  seda,  de  qualquer  com- 
primento, par   $300 

IX)  chiiiellas  o  sandálias  de  couro, 
pelle  ou  tecido  de  algodão,  lã, 
linho  ou  palha,  simples  ou 
mixto,  par   $050 

X)  idem  idem  de  seda  ou  velludo 

de  seda,  bordadas  ou  não,  par.  $300 

XI)  sapatos  dc  qualquer  espécie, 
próprios  para  banhos  e  alpar- 

gatas,  par   §050 

XII)  sapatOvS,  galochas,  botas  o  co- 
thurnos do  borracha,  ate  0"',22 

de  comprimento,  par   ígO50 

Xllí)  idem  idem  do  mais  dc  0"',22, 

pai"   $100 

XIV)  perneiras  do  couro  ou  panno, 

pai"   $400 


XA )  Enlende-se  por  horzeguim  o  calçado  grosseiro  dc 
meia  easpea,  talão  inteiriço  c  d::cito,  canno  curto  o  ílhoz 
commum  c  ^nv  alr)argata  a  cliinclla  do  panno  com  sóia  do 
corda. 

XVI)  São  isentos : 

1",  os    tamancos  communs: 

2»,  os  sapatos  do  ponto  dc  malha  (Je  lã.  algodão,  linho  ou 
seda  para  recem-nascidos. 


§  0°— pPEaFUMAniAB 

Sobro  todna  as  propftrnçõos  inixlas  destinadas  ao  uso 
do  toucador  o  outio.s  fins,  lacs  uuino: 

o)  olcOvS,  loções,  cosmolicos,  cronies,  brilhantinafl,  bando- 
linas,  pós,  pastas  «í  oxiraclos  pnra  uso  fios  cabellos,  peiles 
unhas,  loncos,  oto.; 

b)  agua  dtí  colónia,  aguas  o  viiiuKre  aromáticos,  de  aual- 
quer  espécie; 

c)  tintas  para  cabello  e  barba; 

d)  dentifrícios; 

e)  pós,  cremes  e  oulros  preparados  pai-a  conservar  tinair 
ou  amaciar  a  polle;  '  " 

/)  sabões  em  fOrmas,  paus,  massa,  pó  ou  em  barra,  cara 
qualquer  fjm,  uma  voz  qiu;  sejam  períuinados; 

í/)  pastillias  aromáticas  para  qualquer  fim; 

/fc)  bisnagas  o  lança-pf-rfunirs  para  lolguedos  carnava- 
lescos (!  outros,  a  saber: 

I)  productos  de  preço  alé  i)$  a  dúzia, 

cada  unidade   S020 

II)  idem  do  mais  de       ató  10$  ã 

dúzia,  cada  unidade   $OiO 

III)  iilcm  do  mais  de  lO-i?  até  15§  a 

dúzia,  cada  unidade   $060 

IV)  idem  do  mais  de  15!?  até  120)$ 

a  (luzia,  cada  unidade   ,$080 

\')  idem  de  mais  do  25$  até  45$  a 

dúzia,  cada  unidade   $100 

'VI)  idem  de  mais  do  -'iG:?  até  tiO$  a 

dúzia,  ciwla  unidade   $200 

VII)  idem  de  mais  de  60$  até  120$ 

a  dúzia,  cada  unidade   $500 

VIII)  idem  de  mais  de  120$  a  dúzia, 

cada  unidade   1$000 

IX)  bisnagas  c  lanca-pcrtumes  para 
folguedos  earnavalescos  e  oulros, 

por  :J0  granunas  ou  IVaeção.  .  $050 

X)  São  isentos  as  essências  simples  e  os  oleos-  puros,  (juo 
constituem  matéria  prima  do  div(.'i"sas  industrias. 

§  7" — ESPECIALIDADIÍS  PnAnMACKLTKlAS  : 

Sobro : 

fl)  todo  O  remédio  official,  simples  ou  complexo,  acom- 
panhado ou  não  do  nome  do  fabricante,  i>reparado  e  annunciado 
nos  respectivos  prospectos,  rótulos  ou  títulos,  como  capaz  de 
curar,  por  applicação  interna  ou  emprego  externo,  certa  mo- 
léstia, grupos  (ic  moléstias  ou  estados  mórbidos  divorsos; 

b)  vinhos  racdicinaes; 

c)  aguas  minoraes  naluraos  medicinaes,  de  procedência  es- 
trangeira; 

.  d)  ampoulas  medicinaps  do  qualquer  ijualidade,  ainda  sem 
indicação  de;  dóse  medicinal  ou  outra  relativa  á  sua  applicação, 
quer  sejam  acondicionadas  imu  caixas,  quer  sejam  a  granel, 
a  saber: 

I)  productos   de  preço  aUÍ   5$  a 

dúzia,  cada  unidade. .....  $020 

II)  idem  de  mais  de  T).-!»  até  10?  a 

diizia,  cada  unidade   ÍOíO 

III)  idem  de  mais  de  10!?  «tó  IHi?  a 

dúzia,  rada  unidade   .$0flO 

IV)  idoin  de  mais  de  1.')!?  até  L',')ft  a 

(luzia,  cada  imidade   .«080 
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V)  idem  do  mais  dc  25$  at<í  /i5$  a 

dúzia,  cada  unidacio   $100 

VI)  idem  do  mais  dc  45$  até  COS  a 

dúzia,  cada  unidade   $200 

VII)  idem  ,do  mais  do  00$  ató  i'20$  a 

dúzia,  cada  unidade   $500 

VIII)  idem  dc  mais  dc  120$  a  du/iiv, 

cada  unidade   i$000 

IX)  Kão  são  compreliciitlidas  como  ospocialidades  pliar- 
maceuticas  as  bebidas,  como  o'"bitlor,  fcniet,  cognac  e  outras, 
que,  embora  trazendo  nos  rotudos  indicação  dc  ourar  o  o  modo 
de  serem  usadas,  não  possam  ser  consideradas  tcchnicamente 
como  especialidades  piíarmaceuticas  e  sua  venda  soja  feita  do 
preferencia  nas  casas  de  bebidas. 

X)  São  isentas  as  aguas  mineraes  naturaes  medicinacs  ílc 
origem  nacional. 

§  8"  —  Conservas: 

Sobre  as  de  carnes,  peixes,  crustáceos,  fructas,  legumes  e 
doces  o  os  molhos,  l)iscoutos  e  Ixolachas,  comprehendendo: 
.  ,    a)  presumptos,  conservas  de  carnes,  paios,  linguiças,  chou- 
•  riços,  salames,  mortadelias,  extractos,  caldos,  geléas  e  outras 
preparações  semelhantes,  não  medicinaes; 

b)  camarões,  ostras,  sardinhas,  peixe  de  qualquer  espécie 
em  conservas  dc  vinagre,  azeite  ou  de  qualquer  outro  modo 
preparados; 

c)  doces  de  qualquer  espécie  e  fructas  preparados  em  calda, 
assucar  crystarllizado,  massa,  goléa,  etc; 

d)  legumes  ou  fructas  em  conservas  simples  ou  misturados, 
om  massa,  salmoura,  ou  de  qualquer  outro  modo  preparados: 

e)  fructas  seccas  ou  passadas; 

f)  massa,  de  mostarda,  molho  inglez  e  outras  preparações 
semelhantes; 

U)  biscoutos,  bolachas  c  semeliiantcs,  acondicionados  em 
lalas,  caixas,  caixinhas,  vidros,  pacotes,  etc.-,  a  saber: 

I)  por  250  grammas  ou  fracção,  peso 

hruto   §025 

II)  Xo  peso  bruto  so  comprehende  tão  sóinente  o  da  mer- 
cadoria no  seu  prmiitivo  envoltoi-io,  externo  ou  interno, 
líl)  São  isentos: 

dencía-  ^  ^  bacalhau  e  o  toucinho  do  qualquer  procc- 

2°)  a  carne  de  porco  acondicionada  em  tinas,  barricas, 
Jatas  e  outros  volumes  de  poso  superior  a  10  kilogrammas  ou 
íi     c]Lri6l « 

c\\.,\Zl}^  salsichas,  linguiças  e  outras  semelhantes,  não  acon- 
dicionadas em  latas,  caixas,  saocos,  papel,  etc; 

r.^,in'  \í  l^^r,'^^  f^'^"  ^  ^  salgado  ou  em  salmoura,  acondicio- 
cional-  ha"'i':as  ou  a  granel,  quando  de  producção  na- 

5")  os  doces  de  fructas  do  paiz  acondicionados  oní  lollias 

()'•;  ()s  huscoufos  e  ixilaclias  a  granel. 

iv)  Para  a  incidência  do  imposto  sobre  os  oroductos  ni- 
oioi.a.>s  dos  ns.     a  C,"  não  sorão  I.'va.los  .'m  onla  s  v^^^^^^^^^^ 
n.'«'..ssar,„s  exchisivainent..  ao  sou  transporto  ()u  .^nm-lacão 
§  !)"  — Yi.\A(.;m3: 

Sobre : 

n)  vinagre  comnuiin  ou  de  cozinha,  brain-o  .m  ,!,.  n^,-  i,,.. 

í   •  ,       ^'^T'  ''^""P"-^'"  '^J!         coMsoi-vas.  como  o  aiV.ir.L 
ti/.ado  íi  «  1  cslragon  »  c  semelhantes; 
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(})  acido  acutico  liiiiiklo,  solido  ou  crysLalli/iiclo  o  ijíacial 
ou  cryslallizavtíl,  a  sabor: 

I)  \'inagi'ft : 


por  litro   mo 

\iOV  fjarraíu   ■'$020 

])0i'  ineio  lilro   ÍOlú 

por  inoiíi  gai-rala   ■'i=OlO 

II)  Acido  acetino  solido: 

poi'  :;ir)()  graiiuiias  ou  Iracgfio.  .  .  .  ■'?iúO 

III)  Acido  acético  liquido: 

por  lilro   ^<'00 

por  garrafa   S  iUO 

por  meio  litro   f ^00 

por  meia  garraía   ■^'■-'OO 


§  10— Vm.vs: 

Sobre,  as  dt»  sebo,  stciirina.  cspoiMiiaofti'.  parafina,  ctV/a  o 
somelliautesi,  siiupU^s,  coinposlas  ou  do  coiiiiio-fii.-rio,  a  'aber; 

I)  do  solio  ou  dl!  ciualqucr  outra 
inatoria  soinolliante,  simplPí,  ou 
cciiiposta,  i)Oi-  pacot(?,  cartucho, 
caixinha  ou  caixa,  ppsaiido  li- 
quido i'r)0  pra-imna.s  ou  fracção.  9010 

lí)  dt»  stoarina,  espoPinarcte.  para- 
fina ou  do  00  111  posição,  por  pa- 
cote, cartuclio.  caixinha  ou  caixa, 
posando  liquido  ííõO  graniinas 
ou  fracção   9025 

TIT)  do  c«^ra  animal  ou  vegetal,  sim- 
ples ou  coiupnstas,  por  lTiO 
çramina.'?  ou  fraocão   ^02') 

IV)  As  \f'las  de  n''ra.  pesando  nieno?  de  250  irrammas, 
paparão  por  pacoto  ou  inaco  dosso  poso  (ui  sua  fracção;  a© 
iiuo  pesaroiii  250  grammas  ou  mais  i>:i,i;arã<>  iior  unidade. 

§11  —  BeN(íai.as: 

Sobre  as  de  marfim,  íiiadeira  nu  nutra  ([ua-liiuei-  espécie, 
a  sabor: 


!■  (io  preço  que  não  excoda  di'  õí!. 

cada  uma   ■'?200 

11)  <ie  mais  d(>  7S  até  10.?.  cada  uma.  «SOO 
ITIl  do  inai?  de  iO.?  ati'  ")()>:.  cadiv 

uma   ISOOO 

IV:  do  mais  de  ~M,  cada  uma  .  .  .  2.?0OO 


§  12 — Tecidos: 

Sobre  os  de  algodão,  lã,  seda  animal  «ui  ve-retal.  linho, 
,iula,  cauliamo  o  semelhantes,  taes  como: 

a)  os  de  algodão  lisos  o  entranhados,  uão  (\^pooificados. 
crús,  brancos,  tintos  o  estampados,  em  pecas  ou  Já  reduzidos 
a  saccos,  constantes  do  n.  i72  da  classe  l.')'  da  actual  tarifa  das 
alfandegas; 

b)  os  de  a-lgodão  adamiiscados.  ri.scados,  lavrados,  de  listras, 
salpicos,  xadrez,  iiniu-ensados  (paufrés:.  de  phantasia.  abertos 
ou  tapados,  (>  outros,  laes  líomo:  cambraias,  cassas,  fustões. 
S(»tinotas,  iiiusseliiiíis,  panninhos.  pannos.  atoalhados  e  outros 
semelliautes,  crús,  brancos,  tintos,  estampados  ou  bordados. 


brim^^^ais^fí^S^  da  mosma  tarifa,  laes  como: 

iiiililiiiiii 

aloiras  o  US  s  .c  í  o  I^Vip    i.,  P'/"'''  'o'''"-^-  ' 

orcgucla    'hiuh  Tl  cambraia,  cassa 

on  a-larnasradS.  fciiSs''''^^^  '"^^«^^"^  '^vrados 

moia  com  ou  som  i  íil  '"^^^^^  'Sí'^''^''?:  ^■^''■^^'"s  de  ,.onfn  d- 
Pomclhanfos.  liso  birda  o.^? í  nohrozas  <>  ,.„iras 

ornatos  avellufladcs  im  hnrin  r^^^Sr^^^^^  ^'"'''^s  o  on(,Y.s 

■soda  c  semclbanS?  nn  ^T'^'^  í'''  '^^rra  .1. 

o  broches;  '  '"Hos,  ostampados,  lavrados 

I-ncí/o^Sr^pannof  d^n^o".  'f"}!^  í'"'^ 
''lioias  de  algodão  em  nn-i    n    h,-.  2  acolchoadas  ou 

!iI?odão.  fio  lã  do  nlí  nn  '-^"^  '^"^^'''i  maforia.  <|e 
-ixias:  alcaril-as^S  Cef^ clí^SSenu»  -^^'^  - 

n"al<im>r  outra  maí^ri;^/;'^/;:!;,^/^;^;;^^^  -  'I'^ 

'io  if  ;i"!inho';;  dlrSl^SV"'*  cio  fio  do  llsooria 

o  do^cS;?;"'""  '  '"'Ma  do  algodão,  do  lã,  do  linio, 

I'-dí^iS'pL.^^nSoS^f  lã,  de  linbo  o  de  soda. 


I)  focidos  do  algodão,  orns.  em  nooas 
on  ja  reduzidos  a  saocos  nm- 
metro  ou  fracQ.qo.  ' 

TT'   Hiom  idem  braiioos  ou'finío«." 
PC(;.'is   ou  j;',,  redu/i  los  n 
sí^ccos,  por  motro  oú 


8010 
$020 


lir  ifliMii  iili-ni  í'sl!\m|)!iili'-J.  i'rii  jiptafl 
011  rcfhi/i(li>!í  ii  s;icr<)s.  por 
incilrn  oii  fracciw)   íOHO 

IVi  iilcm  lU'  l'i  "U  <!''  lii  :ilk''><Í!Í'». 
cniislaiilff  <la  Ifllni  do  V', 
Ss  I?.  pnr  iiiflrn  ini  Iracrriii.   .   .  .'í|í)í) 

y   i(ii>iii  (li'  Ifi  jiMi'M,  ciiii-iliiiilf^ 
Iftfra            :irt.   i".  í:  r.'.  i><-- 
iimlro  <ni  ri-iifi.-ão   ■'^■-'"o 

YT^  iilcin  (li;  lã  <•  ;ili:i>:iri(t,  imui- 
slaiiliv-i  (In  nii'<iii:i  li>llr!i  í  'In 
;u-i.  í".  i:  I-,  l»"r  iii''lr<i  '>n 
rniccfio  ■  ■  ■  ■'i^l"" 

TÍD  iiliMM  ili'  liiiliii,  \-v\'\<.  |i(ir-  mt'lr>> 
(Hl  rracijão  

YTTI''   iflcin  hrancrí-;  ■>  fiiiln-;, 

por  mi'li'ii  "11  IVaiM'"!!!   >!<^.'!'> 

idfin  iiiciii  lionlaíloii  mi  c-tam-- 

pados.  pf)r  nififo  'Mi  riMn.-ão.  .  >:<iíii 

A'"^  idiMii  dl'  l)iM-i-a  ili'  ?i'da  i-  p"riiP- 

Iliantfs.  pfir  nidr^d  mi  fi-accão  ^'■'^'^'^^ 

W  iiifrii  dl'  seda-  vi"-'('tal  rm  animal. 

juii'  niotrn  í»ii  ri'aci;ão   ■'^ 

^■TT^  hrooaílos.  lliaiiia-:.  I'''la-;  ^  (Hilrn-^ 
Ifcidos  priíipri"^-^  para  vcsN^^ 
saf*('r'ilnlaf  s  c  rii^narnonto?  d<» 
of-M-cja.  dí'  iiiialíi\icr  nialcria. 
por  iiioh'n  <in   frarcãf>  ....  -^^^ní» 

XTIT'  Iccidos  dl'  caiihaiTiaro,  .juta  •' 
s<'in(dl)anlo^.  vv\\<  i»  liiilo-;.  cm 
p(M;as  ou  ri'iiii/.iiIo«:  a  ?aí'rn-:. 
])or  metro  nu  fracr.-ão   í^O^O 

XrV»  idoin  idniii  Pífamparlfis.  oiu 
po(;a>J  nu  já  ri'dii/.iiIos  a  •Janfo?. 
iHii'  iiifiro  nu  fracrão   snnn 

XV  tcridri.i?  í'í»n-;lanli's  da  l»"'lfra 

do  arl.  W  ?  1:'.  imr  unidado.  .  'finií 

XVT^  idmu  i>i>iislaiil«'>:  da  lidtra  /.' 

lio  ai-l.  V.  i  I-.  i^nr  niiidadi'  .  s^^no 

XVII'  idem  coiislaiili'-;  .la  l«'tlra 
lio  arl.  \\  %  \1: 

dp  linlio.  pnr  niiidadi'   .•^ífir) 

dl'  soda,         nii idade   í.^noo 

XVITP  rondas  •>  filas  do  alirndno: 

a(t>  trc^  rciiliinoti-ns  di-  lar'_'ui"a. 

j)or  nif'li'o  (»u  fi^acrrw"»   ^(\^'.\ 

do  mai.«  do  (ros  ronf  iniofm^^  ali'* 

10.  |uir  nifiro  ou  fran.'ão .   .  .   .  -SiilO 

de  mai.^  de  10  ronliiiiojr-ix.  por 

iniMrn  011   fraroãn   ■'^Oi^^O 

XIX'  idi-m  idi'Tii  dl'  lã  o  de  liidii» : 

alô  Iros  ('oii(iiiit'li'ns  dl'  lai':;uia. 

por  melro  nu  frarrão   ■''iini 

dl'  Miai.''  do  li'os  ali'  10  ceiítimc- 

Iros.  jinr  iii('li'o  mi  f!'a('(.'ãn.   .   .  íOl') 

de  mais  do  10  ah'  IH  ronliinoirní. 

I>or  m<'li'i>  nii  frarcão   ?'''r!0 

dl'  Miai>;  do  in  rouliniotr-ix.  yiov 

iiioli'o  ou  ri'ar(;ãn   sono 

XX^  idoMi  idoiM  do  seda  : 

alé  ^  coiil iiMoIros  do  ]arí.'ui'a.  por 

moiro  o\i  rraroãn   í?0OR 
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do  mais  de  :)  níd  10  conUmolros,  por 

metro  ou  rractúo   $030 

do  iiiuis  do  10  ató  IT)  coulinielros, 

por  metro  ou  fraccrio   $ogo 

(lo  mais  cití  15  ctínliinotros,  por  me- 
tro ou  J"raccíío   «jilOO 

XKl)  meias  do  algodão  não  cspecilicadas : 

até  0'",22  do  comprimento  no  pó,  li- 
sas, cada  par   ,S020 

idem  idem  Jjordadas  ou  rendadas, 

cada  par   $0/iO 

do  mais  do  0"\22  de  comprimento  no 

pó,  lisas,  cada  par   $040 

idem  idem  bordadas  ou  rendadas, 

•-■ada  par   $080 

XXII}  meias  de  lio  de  escossia: 

até  0'",22  do  comprimento  no  pé,  li- 

.     pas,  cada  par   $050 

Kiom  idem  Ijordadas  ou  rendadas, 

,     cada  par   $100 

de  mais  de  0'",22  de  comprimento 

no  iié,  lisa.s,  cada  i)ar   ,sioo 

uieni  idem  bordadas  ou  rendadas, 

i'ada  par   $200 

XXIII)  meias  do  lã  ou  linho: 

até  0"\22  de  comprimento  no  pé,  li- 
sas, cada  par   .«íOõo 

idem  idem  bordadas  ou  rondadas, 

cada  par   ^iqq 

de  mais  de  0"',22  de  comprimento  ' 

no  v6,  lisas,  cada  par   ,«!ioo 

Idem  idem  bordadas  ou  rendadas, 

cada  par   9200 

XXrV)  meias  de  soda: 

ate  0"',22  do  coniprimonto  no  pó.  li- 
sas, cada  par   «HIOO 

idem  idem  bordadas  ou  rendadas, 

,     '"''K'!^  l'ar.   .qooo 

de  mais  fio  0"',22  do  comprimento 

no  po,  lisas,  cada  par.  .  .  .  .<;j200 
idom  idem  bordadas  ou  i-ondada* 

^■'^^^'^  par   $/iOO 

XXV   camisas  c  cr^roulas  de  meia: 

do  algodão,  por  unidade   $100 

do  lã  011  d»'  linho,  i)or  luiidado.  .'  '  .^s-^oo 
de  sodíi,  por  imidarlo   s^Of) 

.,.  XXVJ)  Não  SC  consideram  bordadas  as  meias  não  esno- 
íSl,?^.!!'^!^'  -I^IÍ:. 'iv^'-^^    ^irnplos  fris^^'d"'^d^^^ 


,,,  "..  .  ..i  iji iiiiiiaiiic.     (  uaiK  o  so  comnu/prom  rir» 

íi?  aS^;:  '"'^""^  fibutS  nínl^lí  í 

XXVni)  Os  Iccidos  ro('ol,i,ios  ou  adquiridos  xvavh  alveia" 
tmgn;  ou  oslampai-  „aL'arã(.  .sú,nonl(>  a  (HlIVríMiça  o    /a  taxâ 
ppjmif>va  <■  a  qn.  luiarcn  sn.j.ih.s  „ol„  luMiol^tVn m"it^^^ 
Miie  Kiup  provado,  por  moio  ,1..  ^uia.  si  honv.-r  sid .  wcS 
diroclamrMito  da  íal.rira  ou  do  osti-augoir,,,  01/  la  nota  ' 
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l.ivcr  proviíulo  df  ItiiTiMros,  o  piiKamonlo  fio  imposto  pii- 
iiiilivo. 

XXíXi  Os  i'«'talln)s  (Ic  li'ci(l(is  dl'  iilpulãn,  (i»í  jut»  »; 
linho  (!i'ris,  hi'5iiu'(is,  linlíis  ou  cslampailos,  ipiaiido  não  oxcc- 
(Icrein  (!«'  paiiarfií»  o  imiiosln  na  |ii'(>poi'<;rin  di;  -'00 

líi'arimias  ou  rnici/ãd  ixu-  iini  niclro. 

XXX'  São  IstMilos  (Im  iiM|i(isl(i: 

os    paiUlillllOS    cllViMIli/aiIns    i-   n.-    1 1  ii:i^p;il'fIll('S,  |il'0- 

prios  para  mappas  ou  i)lanlas: 

os  fccidoH  ííoiiiiiiailos  cm  ciiciTadns.  pinprins  para  fon'os 
(lo  livros. 

13_.I':si'AinMLUO!*: 

Soln"«!  os  ospartillids  i|<>  alfrodão,  IímIid  nu  sciiii.  a  saber: 


1;  (Ic  aliíoiião  ou  liiilio,  lisos.  uin.  .  ^-JOit 
11;  idoiu  i(l(Mii  com  rendas  finas  ou 

bordados,  uni   s;iOii 

111'  d(!  tecido  de  srda  df  iiuahpier 

espoo  io.  uin   JstiDO 


VM;  (loiísidcra-sf  rt-uda  fina  a  fil(')  di'  alyiKlfiu  ou  a  d-.- 
(lualqupi'  (lualidad»'  de  seda. 

í;  li  —  ViNiiot?  i:sTiaN(ii;n«)s : 

Sohre  os  viulios  nahirat-s  lic  uva  ou  Ljualquor  ovdra  fru<;ta 
uu  planta,  a  saber: 

i    af  é  I  i'  (!(.'  álcool  absoluto : 


l)or  litro   AQÇiO 

por  parrafa   i^OOfl 

por  meio  litro   ítQ\r) 

Fior  meia  «arrafa   !?030 

II)  (Ic  mais  de  li",  at»'-  -Jí"  de  aU-eol  absoluto: 

por  litro   Sí|80 

por  ííarrafa   !?12n 

por  meio  litro   ko90 

por  meia  j.'ari-afa   èonn 

ITP  de  riiais  de  j 'r'  de  álcool  absoluto: 

por  litro   .ví.^OO 

p(M-  iiaiTafa   ií:'0{) 

por  meio  litr-^   <i]r,o 

p(M'  meia  ^';l!•rafa.-   .SiOO 

n''  Chanipagne  e  outros  vinhos  e-ipuniantos : 

por  litro   SOOO 

por  irarrafa   S',00 

por  moio  litro   !?;100 

por  meia  garrafa   S!200 


\'  Exc'(>ptuanT-se  os  vinhos  modicinaes.  que  constituem 
f^spocialKlados  rliarmacouticas.  a  cujas  taxas  estão  sujeitos. 

§  IT) — p.\pi:r,  PAKA  -miuu  casa: 

Sobro  os  pai>eis  juntados  nu  estampados,  dourados,  pra- 
loados  ou  avclludados  para  forrar  casa.  a  salior: 

T)  pintados  nu  estampados,  fie  qual- 
aiior  qualidade,  por  pp(;a  do 
novo  iruMros  ou  fracção.  .  .  .  ."?030 
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II)  idem  idoiíi,  próprios  para  barru 
ou  guarnição,  por  peca  do  novo 
metros  ou  fracctto   $060 

III)  com  dourados,  prateados  ou 
avoUudadoa,  por  peça  do  novo 
metros  ou  fracçfio   $200 

IV  idem  idem,  próprios  paru  barra 
ou  guarnição,  por  peça  do  no-vo 
metros  ou  fracção   $400 

§  16  —  Cartas  de  jogar  : 

I 

Sobre  as  cartas  de  jogar  de  qualquer  typo  ou  qualidade, 
a  saber : 

I)  por  baralho   $500 

§  17— Chapéos: 
Sobre ; 

a)  os  de  sol  ou  eliuva,  com  cobertura  de  lã,  algodão,  linho 
ou  seda  pura  ou  com  mescla  de  qualquer  matéria,  simples  ou 
enfeitados; 

b)  os  de  cabeça  para  homens,  senhoras  e  crianças,  —  de 
crina,  madeira,  pallia,  castor,  seda,  tecidos  de  algodão,  lã, 
linho  ou  seda  ou  outra  qualquer  qualidade  semelhante; 

c)  bonets  e  gorros  de  feltro,  madeira,  palha,  castor,  lebre, 
ou  qualquer  tecido  de  algodão,  lã,  linho,  seda  ou  simplesmente 
com  mescla  de  seda  e  semelhantes,  a  saber: 

Chapéos  para  sol  ou  chuva: 

I)  com  cobertura  de  lã,  linho  ou  al- 

godão, simples  ou  enfeitados 
com  rendas,  franjas,  ou  bor- 
dados das  mesmas  espécies  das 
coberturas,  um  ,  .  $500 

II)  idem  de  seda  pura  ou  com  mes- 
cla de  qualquer  matéria,  sim- 
ples ou  enfeitados  com  rendas, 
franjas  ou  bordados,  um  .  .  .  1$000 

III)  de  qualquer  tecido,  com  cabos 
de  prata  ou  com  lavores  deste 
metal,  um   2$000 

IV;  idem  idem,  com  cabos  de  ouro 
ou  platina  ou  com  lavores  des- 

tes  metaes,  um   3$000 

V)  idem  idem,  com  cabos  de  qual- 
quer espécie,  guarnecidos  com 

pedras  preciosas,  um   5$000 

Chapéos  de  cabeça: 
Para  homens  e  meninos: 

I)  de  crina,  madeira  ou  palha  de 

^"'o^i.í-rigo  e  semelhantes,  um.  $300 

II)  de  feltro,  castor,  lebre  e  seme- 
lhantes, um   «500 

III)  de  palha  do  Chile,  Perií,  Ma- 
nilha e  semelhantes,  até  o  preço 

de  20$,  um   <j;30o 

IV)  idem  idem,  do  preço  acima  de 

20$,  um.    2$o00 

\ )  (lo  pello  do  s(idii  úc  (!ualqu(ír 
qiialidado.  de  mola  o  claque.-^ 
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\I)  (lo  1(1  o  <lo  Ifíciilos  (lo  algodão, 
Id  ou  linlio,  simples  ou  inixtoH, 


um   .WOO 

VII)  dc  qualquor  tocido  do  acda  ou 
simplesmonlu  com  mescla  do 
seda,  um   $500 

Para  senhoras  c  meninas: 

I)  de  prcco  até  10$,  um   $300 

II)  de  mais  de  10$  até  50$,  um.  .  .  l$00O 
m)  de  mais  de  50$,  um   2$000 

Bonets  c  grorros: 

I)  de  feltro,  de  madeira,  de  palha  ou 

tecido  de  algodão,  1&  ou  linho, 
um   $100 

II)  de  castor,  lebre  e  semelbaotes  ou 
de  qualquer  Iccido  de  seda  ou 
simplesmeatc  uom  mescla  dc 

seda,  um   $300 


III)  Os  chapéos  para  sol  ou  chuva,  com  coberluia  <Ui  lã, 
linho  ou  algodão,  guarnecidos  com  reníia,  franja  ou  bnniados 
de  seda,  ou  fio  de  ouro  ou  prata,  pagarão  a  taxa  (Jos  ci>ni  co- 
bertura de  seda. 

IV)  São  isentos  do  imposto: 

1)  os  chapéos  nacionaes  dc  pulha  ordinária,  simii  ciu- 
neira,  nem  forro,  cujo  preço  não  exceda  de  2$; 

2)  as  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  carcassas  de  iiallia. 
poUo,  lã  ou  dc  outra  qualquer  matéria,  destinados  á  coiif('c<.'rio 
dc  chapéos,  bonets  ou  gorros: 

3)  os  chapéos  de  sol  até  0'",2õ  de  comprimento  de  \aiola;. 
classificados  como  brinquedos; 

'i)  os  cliápeos  de  couro  próprios  para  tropeiros.' 

§  18 — Discos  VAIXA  GRAM01>H0NE8: 

Sobre  os  discos  para  gramophones  ou  instrumentos  ^eni  j- 
Ihantes,  a  saber: 


I)  simples  até  O", 20  de  diâmetro, 

um   $050 

II)  idem  de  mais  de  0"',20  até  0",30 

de  diâmetro,  um   St 00 

III)  idem  de  mais  de  O^.ao  até  0'",40 

de  diameti'o,  um   $300 

IV)  idem  de  mais  de  0",40  de  diâ- 
metro, um   $500 

V)  duplos  até  0"',20  de  diâmetro,  uni  $100 

VI)  idem  de  mais  de  0",20  até  0",30 

de  diâmetro,  um   §200 

VII)  idem  de  mais  de  0°  30  até  O», 40 

de  diâmetro,  um   $600 

VIII)  idem  de  mais  de  O", 40  dc  diâ- 
metro, um   i$000 


§  ly — Louças  e  vidros: 
Sobre : 

..  apparoUios  o  potus  do  louva  do  qualquor  ftW-ina  ou 
leitio,  não  classificados,  constantes  do  n.  645  da  classe  21' 
da  actual  tarifa  das  Alfundogas: 


h)  viusoH  e  .inrrns  pura  riorus,  rrati(;os  para  agua  dc  olioiro. 
(islatuas,  figuras,  iimigous,  iiuidalliõos  o  outros  objectos  do 
ornamoiifo,  para  rima  do  niosa,  — do  iouya,  constantes  do 
u.  uno  da  mesma  clasHo  o  tarifa; 

c)  frascos  para  a«ua  ilc  elnjiro,  vasos  (s  jarras  i)Ui'a  flores 
Inislos,  liguras  c  (luaesíiucr  outras  poyas  d(í  luxo  (í  adorno  — 
do  vidro,  coiislanlcs  do  ii.  (iOO  da  mosma  rlasse  c,  tarifa; 

ci)  oliras  não  classilioadas  pai-a  o  serviço  de  mosa!  como- 
oopos,  cálices,  gai'rafas,  compoteiras,  pratos,  fructciras,  assu- 
careiros,  salcwos,  gallieteiros,  porta-facas  e  objectos  seme- 
lliaiites,  —  d(;  vidro;  idem  ])ara  outros  usos,  como:  bocetas  ou 
caixas  para  iiuaiquer  fim,  licoreiros.  vcrre  d'eau,  iôte-à-têtc 
jarros,  bacnis  c;  mais  pertenyas  d(í  lavatório,  vasos  o  frascos 
grandes  de  i)liarinacia,  padaria  c  confeitaria,  de  bocca  larga 
esmerilhados  ou  não,  esoarradeiras,  ayuceiías  para  casticaes' 
mangas,  cujjulas,  globos,  redomas,  chaminés  para  candieiro 
relloctores,  lampeões  o  lamparinas,  tinteiros,  pesos  para  pa- 
peis, niatfauetas  para  portas  o  janellas,  e  objectos  semelhantes 
—  de  vidro,  constantes  do  n.  ()tí5  da  mesma  classe  e  tarifa  a 
saber :  ' 

I)  louga  de  i)ó  de  pedra  branca 

(n.  1),  por  kilogramma  ....  $0(30 

11'^  idem  de  granito  (n.  2),  por  kilo- 

gramnia  .    $100 

III  '  idem  de  pó  de  pedra  ou  gra- 
nito com  frisos,  orlas  ou  bordas 
de  qualquer  côr;  de  côr  de  co- 
bre e  semelhantes,  esmaltadas, 
preta  de  qualquer  qualidade,  de 
pó  de  pedra  do  Japão  e  seme- 
lli antes  e  de  pó  de  pedra  ou  gra- 
nito do  qualquer  qualidade  com 
quaesquer  dourados  (n.  3),  por 
kilogramma   «51(50 

n";  idem  do  porcellana  branca(n. -i  •* 

por  kilogramma  «^it^o 

V;  idem  idem,  com  qualquer  dou- 
radura,  pintada,  estampada  ou 
esmaltada  e  pintada,  estampada 
ou  esmaltada  com  qualquer 
douradura  (n.  5).  por  kilo- 
gramma   ,í{9/,0 

Vi)  idem  de />/6r!n7  (11.  (•)},  por  kílo- 

logramma   <i,2'i0 

VII)  vidros  lisos,  moldados,  esmeri- 
lhados ou  foscos  (n.  l\  por 
kilogramma   gOOij 

viu;  vidros  lapidados  e  lavrados  nó 
lodo  ou  em  parte  (n.  2^  por 
kilogramma  !  .  .  §180 

T.X)  Não  serão  reputados  do  vidro  n.  2, —as  garrafas 
compoteiras  (!  quaosquer  outras  peças  somolliantes,  lisas,  dê 
vidro  n    1   que  ar)onas  tiverem  lapidados  os  botões  ou  re- 
mates dos  lampos  e  as  rolhas. 

X;  No  peso  dos  objectos  de  louça  ou  do  vidro  fica  com- 
pre licndido  o  das  portonças  do  outras  matérias  que  os  acZ- 
jianliarom  o  que  iiao  soja  i>ossivel  separal-os. 

5  20  — São  tambom  isento.s  do  imposto  de  consumo: 

1.")  as  o.si.ecialidados  pharmacouticas,  tecidos  e  mais  obie- 
dos  importados  d.r(.:lame.ito  pelas  niosas  administiSvas  dos 
ostahelecimorilos  do  raridade  o  do  assistência  liospitalar,  com- 
taiilo  qu(>  soíam  (l<'stinados  ao  uso  o  tratamento  dos  assistidos; 


2")  os  ni'I.ÍK(»s  iinjx.rlailos  iiarii  |.n,visâo  dos  olliriacs  o 
Inpoliinlfís  das  r>ml){ir(;a(;<)c.s  «'Hlrainjfii-iis- 

3")  03  artigos  fabricados  oin  .'slalM.loiiimíMilos  publivos 
oílcraos,  ostadnacs  «  muiiicipaos,  f|uim..i(,  „ão  il(.sli  larc m  « 
Jornocimoiito  ao  ooiiimorcio  ou  a  i)articularos'      ' " 

A")  os  Drodudos  dos  o.slabdhicim.Milos  p!u't.i.:ulíH-08  de  en- 
itsSistidos;  •         '^^^'•""'^•""'"1"  ^"'••"""lo  aos  alunTnos  e 

5")  os  i)ro(iuclos  (nic  iwmnn  d,,  ser  .'vdoi-I-i.íík  nnm  « 
("slrangdn)  ixdos  i.n)i)ri()s  fabrioan'..s  '-'M>oi lado.  paia  o 
,  Avt.  5."  Ouamio  a  cobrança  do  imposto  so  achai-  liuadi 
|,^,Mrcu.nstano,a  .1,,  pro^o,  „  r.g.dador  para  a  díhl  l^lSa 

a)  para  os  produrlos  nacioiíaes,  o  im^o  da  v.Mi.la  di  fn 
Ijnca,  addicioiiaiido-so  mais  10  ^ 

Nas  perfumarias  o  csixrialidad.'»  piíarmaceuticas  o  nrop.» 
sera  o  de  uma  duzia;  nos  cliapóos  i/ara  ri  pV-.  .  „  ^ 
galas,  será  o  de  cada  objecto;  '  "^'^ 

íj)  para  os  protiuclos  ini|)ortad()s,  o  pn...-u  ^nw  lionvfM'  .irir. 
ca  cu  ado  nas  ail^íuidegas  por  oecasiãó  d<  dipac  o     'à  á  p 


S       Us  i>roduclos  vendidos  om  leilão  n-it;  Tif.m.in.r.. .  > 
LS  por  terem  sido  al,aii.l(,.,adoro  f  m„  1'^  In  ^^^^ 

CAPITULO  II [ 

DO  IIKGISTRO 

.S'i/(i  cohraiira  <;  fiscalizarão 

•'■•'ssão  será  ohfirK  .uu  m«i,V"  i  ' t-guiameiUo,  o  a  sua  con- 
gralMitamente        '        '         pagamento  de  rMiiolumento  ou 

side,«S^^^^^ 

í/)  os  'Sís''",m;;Sí:*:^'  ^«"^^  '"•^'I>'-ia  ou  all..ia; 
"H'ntos  s  tuac  ós  f,',;,  'X  *^^^^^^^^^^^^  I)i'epostos  de  estaheleci- 

<lo  amostras    ^s    loceL  i  ncZ';lí?" 

""ste  caso  para  toda  a  iS,/"' """''^"^'a^^'  ^-«íendo  o  registro 

labená:'  ^"      '^'"<''''">^'"tos  de  registro  obedecem  á  seguinte 
o)  fabricas: 

I)  trabalhando  com  operários  até  G 

por  emolumento,  até  3  .  .  .  20$000 
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II)  do  maia  do  R  operários  ■  aló  12, 

por  einolumonto,  atd  3  .  .  .  .  GOJiiOOO 

III)  do  mais  do  12  operários  ou  com 
força  motora  ou  apparclhos  da 
capacidado  do  produiício  supe- 
rior á  desso  numero  do  operá- 
rios, um  s(i  emolumento.  .  .  .  L'O0íP0OO 

b)  deposites  de  fabricas,  niereadoretj 

ambulantes  por  conta  própria 
ou  allioia  e  casas  còramorciacs 
por  grosso,  por  omoluraeiílo, 
ató  2  100$000 

c)  mercadores  ambulantes  por  conta 

própria  ou  aliicia  c  casas  com- 
merciaes  retalhistas  do  uma  só 
espécie  tributada  30$000 

d)  mercadores  ambulantes  por  conta 

própria  ou  alheia  ou  casas  coni- 
merciaes  retalhistas  dc  mais  do 
uma  espécie  tributada,  por  emo- 
lumento, até  3  20í{50O() 

§  i."  No  computo  dos  operários  serão  levados  ein  cont? 
os  que  IraLalharein  f(5ra  do  estabelecimento,  cm  suas  resi- 
dências. 

§  2."  O  registro  dc  fabrica  dá  sómcnte  direito  á  venda, 
por  grosso  ou  a  varejo,  do  respectivo  producto,  pelo  que  scra 
independente  do  de  commercio  de  producto  de  outra  proce- 
dência, o  qual  deverá  ser  pago  sempre  de  accôrdo  com  a  cate- 
goria que  fòr  exercido. 

Art.  10.  Ainda  como  elemento  de  fiscalizarão  e  esliilis- 
tica-  será  concedido  registro  obrigatório  o  gratuito: 

«)  aos  fabricantes,  commerciantes  c  mercadores  ambu- 
lantes que  já  houverem  pago  o  máximo  dos  respectivos  emo- 
lumentos ou,  quanto  aos  fabricantes,  dous  emolumentos  de  20$ 
o  um  de  50$  ou  vice-vcrsa,  e,  quanto  aos  commerciantes  c  mer- 
cadores ambulantes,  um  emolumento  dc  100$  e  dous  de  20éooO; 

b)  aos  depósitos  exclusivos  das  fabricas,  quando  depen- 
dentes da  mesma  repartição  fiscal,  desde  que  nellcs  nSo  so 
façam  vendas  a  retalho; 

.  c)  aos  depósitos  fecliados  de  casas  commerciacs,  merca- 
dores ambulantes  e  fabricas,  desde  que  nelles  não  se  effectucm 
vendas; 

d)  aos  armazéns  dos  empreiteiros  das  estradas  de  ferro 
o  obras  de  portos  e  aos  dos  fazendeiros  para  a  venda  unica- 
jnente  aos  seus  empregados  ou  operários; 

e)  aos  armazéns,  pharniacias,  ctc,  das  cooperativas,  para 
supprimento  exclusivo  dos  associados,  quando  tenham  porta-- 
abertas  para  via  publica; 

/)  ás  salinas  em  que  a  evaporarão  ao  sol  e  ao  vento  fòr 
o  unico  processo  industrial; 

(/)  aos  pequenos  lavradores  que  produzirem  álcool,  ca- 
chaça e  vmhos  naturaes,  sem  os  apparellios  usados  nas  grand'^»? 
usinas  e  engenhos  ccntraes; 

h)  aos  estabelecimentos  particulares  dc  educação,  que 
fabricarem  artigos  para  a  venda  aos  próprios  alumuos; 

t)  aos  asylos,  casas  de  caridade  ou  dc  assistência  parti- 
culares, que  fabricarem  productos  para  commercio: 

;)  aos  fabricantes  que  trabalharem  sem  officiaes.  nem 
aprendizes  no  interior  de  suas  casas,  ainda  que  empreguem 
materiaoH  sens,  não  se  consiilerando  naquelle  numero  a  mulher 
que  trabalhar  com^  o  marido,  os  filhos  solteiros  com  os  pai.s 
f      sLTvcnlesj  iiuli.sL»t'niiavc'is, 


Ks(a  dÍM[K)HÍi:n(>  1150  cniiiiiiclicmlf  os  «luo  fubriciirfiii  Ijc- 
bidua  aleooliciiM,  siilvo  o  raso  de  (|iii>  iiuiu  u  Ictlra  f/') . 

Piiragraplio  iiiiicí).  í)h  rcKiMli-os  di;  i|iii>  Irntaiii  IííIIius 
c  c)  flf?.sf(!  uilijro  Hcrfio  roiiccilidds  irirrliunti!  oxlilbicSo  do 
rcuislm  piiíTo  d(»H  rslabrlfciiiUMilos  rndlcs  iw-rn-iflos. 

Ari.  11.  São  isfiilos  do  i-cgislfu: 

(ij  <'slal)(»l('ciiii('i)l(»s  iHihlicds  rf(l('i-;i(N,  ('.«daduacH  c  inu- 
iii(!ÍI»acH  (liK!  l"«l)i'i«'art'iM  prodiiclos  miiJcíIíh  ao  iiniMtíjío  de 
consumo; 

h)  nu  plianiiacias  das  as-^ociavrics  lii-iifliccidcs  dtwtiuadaí 
a  forneL-iiiicnto  oxolusivo  t;  ginliiito  do?!  n-nriw,  imundo  nò 
interior  «los  c.stalxdcciMKMdo.s; 

(•}  OH  ariiiaz<'iis,  (IcMpi-iisas,  i)liariiinria.i,  (dr.  d.-  iiwlifuicõ<'s 
d<!  caridadn,  parn  fonicciiiiciilo  ktuIuíIo  a  iiccv-^ilailox  (iiiandò 
110  iuUírior  doa  ('.stabolccimcnlos;  ' 

(J)- OH  botequins   »«   i'»'slaiii-aiitos.   df«  (dnhs  rn-iwalivos 
(luarido  dostiiiados  ao  formM'iiin>id(j  exrUisivo  dos  sócios  o  i'oii- 
vidados; 

c)  os  bobMiuins,  rcslauraiifcs  c  oulroíj  (.'stabi-iociiuciitos  d.' 
installagão  lu-ovisoria,  uw  joKares  em  riiu;  so  der  ajunlainento 
publico  durante  os  f(.«slc,jos,  manobras  mililarcs  011  l>ira«- 

f)  os  nslabchíídiíiLTilo»  indiislriacs  (\un  tivorcm  ou  fabri- 
carem artigos  suioitos  ao  iinpo.sio  de  consumo  apenas  como 
maioria  prima  das  i'ospectivas  industrias; 

(f)  os  caixeiros  viajantes  011  empregados  de  estabelí'ci- 
montos  registrado.^,  incumbidos  de  vender  mercadorias  ijoí- 
meio  de  amostras; 

k]  OH  eHlabele(dm(!nlos  quo  tiverem  produclos  tributados 
destinados  excinsivameiite  aos  misteres  d«  sua  profissão" 

•  t)  03  restaurantes  ou  botequins  de  navios  e  vagões  de  es- 
tradas de  ferro. 

Art.  \2.  O  registro  será  eoncedido  pela  estacão  fiscal  iiue 
tiver  a  seu  cargo  a  fiscali/agão  do  coininereio  e  fabrico  e  a 
veada  de  estariii)iMiag  para  productos  nacionaes. 

Art.  1:3.  O  pra/o  para  i)aganienlo  do  registro  ou  oblencãi) 
da  patente  gratuita  será: 

íf)  de  8  dias.  itara  os  (|iie  iuiiiian^in  o  comiiiercio  ou  f;i- 
brico,  pagando  o  emolumento  integral,  qualquer  que  seja  a 
opoca  do  inicio;  ^  a 

bulantes"^^^''      iniiíio.do  coiniiiercio,  para  03  mercadores  aii;- 

rir.  *  a  31  de  março,  para  os  que  tiverem 

tie  renovar  as  respectivas  patentes. 

Q.M.int.!-;'':  J  '',í'íiia,9l>l<'"^'"^  i-0KÍ3tro,  os  interes.sados  apre- 
scniaiao  a  estacão  fiscal  coaipelente  uma  guia  organizada  ron- 

T."  'V.'^'''''''     V*  ^1""'  '»'f>i;i'>'iarão  iMdoa  lilulos  roiislant.s 
ao  art.  1   os  produclos  de  seu  eoinmerrio  ou  fabrico.  s.muIo 
quo  os  ineicado-s  ambulantes  deverão  nieucioiíar  lambem  o 
uinoro  de  suas  caixas  ou  velhculos.  A  guia  s.;rá  acmpaiibada 
da  Pdlenle  do  amu)  anterior,  quando  se  tratar  de  reforma. 

Í^ÍmÍ        "  '''.^ix/ctivo  informará  não  só  sobre  a  importância 
?.Mnr„.^r         "V'""*"\''^      |M'oduetos     os  comi.elentes  eino- 
I  iinei  los  e  os  artigos  de  ivgistro  gruluito,  assim  como  dir.-i 
gislro*   ■        ivgiilauieiifares  s.j  oppõem  á  concessão  du  ro- 

rw.«aLi£  ^'^  dacpielle  agente,  essas  iiiformagões  x-ião 

o  fif  .?n  fiJôT'  nue  r.V  designado  pelo  cbefe  da 

c.lafjio^  fis  al  ou  enlao  este  verificará  as  condições  do  pedido. 

fofji/in' 'o,..!"*'*!"  «'xiSTcncias  o  registro  será  coii- 

ou    in,!  formalidades,  fornecendo-se  a  patente  de 

»luo  trata  o  modele  ri;  nos  ca.^os.  poiéiii,  do  duvida  ou  do 
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opi)osi(;rio,  a  guia  sm\  siibm(!ttida  A  tlcoi.sfio  do  cliofo  tia  csLucao 
fiscal . 

8  y."  A  paUmlo  iiitíuciouanl,  cspccifioacla  o  niinuoiosa- 
inoiílo,  pelos  títulos  riifcridos  no  art.  1",  os  productos  para 
quo  forem  concedidos  registros  pagos  o  gratuitos,  assim  como 
o  numero  do  vehiculo  ou  caixa  do  mercador  ambulante. 

§  -'i."  No  registro  para  o  cominorcio  dc  bebidas  fica  coin- 
l)roliLMidido  o  do  vinhos  estrangeiros. 

Art.  10.  i)  registro  para  o  commercio  por  grosso  só  será 
concedido  a  quem  vender  por  atacado,  e  o  gratuito  sómente 
para  o  ijroducto  que  o  registrador  fôr  de  facto  vendedor  ou 
fabricante.  Cousidcra-se  como  atacadista  o  negociante  quo 
fizer  commercio  habitual  por  grosso. 

Art.  17.  Os  commerciantes  e  fabricantes  que  tiverem 
venda  ambulante  serão  obrigados  a  tantos  registros  quantas 
forem  as  pessoas  ou  vehiculos  empregados  nessa  venda,  e  a 
patente  expedida  para  esse  fim  só  será  valida  na  zona  fiscal 
da  repartição  que  a  houver  eonccdido,  salvo  quando  no  mesmo 
niuiiicipio  houver  mais  de  uma  collccloria. 

Art.  IH.  Sempre  que  no  correr  do  anno  fòr  alterada  a 
categoria  ou  classificação  do  commercio  ou  fabri<jo,  de  modo 
a  sujoital-o  a  uma  taxa  maior  de  registro,  ou  quando  fôr 
addicionado  um  outro  ramo  de  negocio  ou  fabrico  não  com- 
I)reliondido  na  patente  de  registro  e  sujeito  á  laxa,  será  o 
contribuinte  obi-igado  ao  pagamento  da  differença,  dentro  de 
li)  dias,  depois  da  alteração,  ou  dc  8,  depois  que  fôr  intimado. 

Art.  19.  Quando  íòr  paga  taxa  menor  do  que  a  devida 
pelo  conimoi'(;io  ou  fabrico,  será  intimado  o  contribuinte  a 
satisfazer  a  differencja  dentro  do  prazo  de  15  dias. 

]*aragrai)lio  único.  A  intimação  de  que  tratam  os  artigos 
antocediMitos  será  lançada  no  verso  da  patente  e  coinmunicada 
á  reiíartição  pelo  agente  fiscal. 

Art.  1^0.  Para  o  i)agamento  das  diíTerenças  constantes  dos 
arls.  18  e  11),  a  importância  paga  para  o  commercio  ou  fa- 
brico de  unia  espécie  do  imposto  não  será  levada  em  conta 
para  o  pagamento  de  outra  espécie. 

Art.  21.  Para  obtenção  do  registro  gratuito  pelos  pro- 
ductos addicionados  ao  connnercio  ou  fabrico  o  prazo  s(;rá 
de  15  dias. 

Art.  22.  Aquelles  que  forem  devedores  de  multa  por  in- 
fracção deste  regulamento  e  dc  taxas  dc  mercadorias  sone- 
gadas ao  iiagamento  do  imposto,  ou  que  estiverem  sob  pressão 
de  auto,  não  poderão  obter,  renovar  ou  transferir  para  outrem 
o  seu  registro,  nem  alterar  a  firma  concessionaria  do  mesmo 
-som  prévio  pagamento  da  nmlta  e  do  valor  da  sonegação  ou 
deposito  das  mesmas  si  a  decisão  não  tiver  passado  em  jul- 
gado, ou  sem  o  deposito  do  máximo  da  pena,  quando  esta  ainda 
nao  iíouver  sido  imi)osta. 

Paragrapho  único.  No  caso  do  transferencia  ou  alteração 
de  firma,  quando  o  estabelecimento  estiver  sob  pressão  de 
auto,  a  ti-ansferencia  poderá  também  ser  feita  si  o  suceessor 
ou  a  nova  fu-ma,  por  meio  de  unia  declaração  revestida  davS 
formalidades  legaes  e  com  garantia  idónea,  si  fôr  exigida, 
assumir  a  responsabilidade  do  pagamento  da  [)ena  que  venha 
a  ser  inii)()sla  á  firma  antecessora  e  do  valor  da  sonegação 
apurada. 

Art.  23.  As  transferencias  do  registro  por  acquisição  do 
estabelecimento  ou  alteração  de  firma  deverão  ser  requeridas 
j)elos  novos  i)ossuidoros  á  estação  fiscal  competente,  no  prazo 
de  GO  dias,  instruído  o  pedido  com  a  patente  de  registro  da 
anfipa  firma  o  os  documentos  comiirobatorios  do  allegado. 

Art.  25.  A  mudança  de  lo(;al,  d(;  fabricante  ou  conimcr- 
ciante  ou  do  numero  do  v(;iiiculo  du  niorcador  ambulante  re- 
gistrado, deverá  ser  commun içada  á  estação  fiscal  compelent'.;, 
dentro  de  15  dias,  poi-  meio  df  reqiKM-iinenlo  acompanhado  da 


rospfictivtt  pnlmilí',  c  hm  api-(ivcil;ii;i  pan»  viilulud»'  do  rogisli'o 
om  qualquor  ponlo  do  puiz  (jiiaiKli)  sr  v.M-iticar  ,i  rniulnnra  corri 
loclaa  as  rrHMTndoi-iHs  c  íilcnsilios. 

PamKrftplio  uijico  \(.  caso  i|.>  rmnliuira  par-a  localidado 
siijoila  a  rfM»arti(;ao  (Jiricrcntc  da  (pi.'  roiicMlPu  o  roifistro 
(levci'á  ()  iMlrivssado  solicitar-  d.sla  iiiiia  mii;,  modelo"  líl' 
para  instruir  seu  requci-inionto,  á  oulra  fsfacão  fiscal 

Ari..  2r).  As  tr'niisl«Mcncias  d.>  n';:islro.  iimdaTi(;as  (ío  iocal  c 
altoraçíjo  do  numero  dos  velnculos.  .Icpois  de  aiitoi'i/adas  ''lo 
averbadas  nas  rospedivas  i.atentes  o  noladas  no  livro  de  aue 
Irala  o  art.  31 .  ^  '""^ 

Ai-t.  2f).  O  (roinpradoi-  s.-rá.  n-spoiísavl  pHas  dividas  do 
vendedor  par-a  coni  o  fisco,  exoepío: 

a)  si  livor  adLiiiirido  o  estalKdccirrienlo  em  lia-la  publica 
por  motivo  do  acção  judicial;  ' 

b)  si  o  houver  de  csitolio  ou  ,„assa  fallida.  comlanto  .pio 
I%ssui(?or    í^í^nuisiciio  n  isente  da  rcs[.onsal)ilidaf|..  do  an(i>ro 

Art.  Tl    A  patente  do  refristro  ficará  sem  eíTcilo- 

«;  quando  as  transferencias  ou  mudanças  e  a  alteração  do 
numero  do  veluculo  não  forem  reriueridas  nos  i^razíK  l..<'ae< 
oslabeleoidos  nos  aris.  l>;)  («  l",  deste  regulamento- 

b)  quando  uão  tiver  sido  |)edida  em  nome  do  verdaili"iro 
Itroiiriofario  do  e.slabelecim<'nto . 

Art.  L'8.  Ouando  o  conf rihuinie  houvei-  pawo  pateiito  de 
classe  superior  ao  s:-u  conimen-i.)  ou  fabrico,  não  ^rozani  da^ 
vantagens  inherenles  ;!  mesma.  i)n(!eiiílo  requerer  a  restifujcãn 
do  excesso  do  taxa.  • 

.\rt.  29.  As  iiatentes  de  i-e;;istro  serão  exliiltidas  ao  arenie 
iiscai  «emi)r(>  que  forem  r-eclamadas. 

§  1."  Aos  niorcadores  aniliulantes  rpie  deixarem  de  exliibi:- 
a  respectiva  jiatenle  de  repistro.  far-se-lia  aí)|>reliensSo  da^ 
meroadorias  suieifas  ao  imposto  de  consumo,  ainda  -nu^  es- 
tampilliadas.  as  quaes  sú  lhes  .serão  restituídas  mediante  a 
apresoiifaçao  da  referida  patente. 

_  Art.  30  Aos  fabricantes  íle  desfiar,  micar  e  picar  fumo 
nao  regislrados.  far-se-ba  appreliensão  das  respectivas  maetii- 
na.s  ou  ai.pai-ellios  e  do  fumo  Já  preparado,  os  (piaes  <ó  serão 
rosiiluidos  depois  do  estalielecimento  conveiiieutemeiit..  r,.-i<- 
Irado  e  pago  o  imposto  relativo  ao  fumo. 

_  .\rt.  31  Todas  as  estações  fiscaes  incumbidas  da  i-mices- 
sao  do  registro  terão  um  livro  organizado  di>  aecòrdo  com  o 

nodelo  IV.  no  qual  farão  o  cadasíro  gerai  de  todos  os  rsialie- 
lecmii^nlDs  e  individuos  j-eííistrados 


CAPITUr.O  IV 

i").\s  i;s-i-.\Mi>iLHAs  K  sr.\  vi:n-d.\ 

Art.  3'J.  As  estampilhas  de.stinadas  á  cebrp.n^'»  do  imimsto 
ue  consumo,  quj'r  iiai-a  os  proihictos  nacionaes,  quer  para  os  ps- 
naní,eiros,  serão  de  f<irma  rectangular  e  d(«  cinta,  e  de  ,Iuas 
*c  í.o.T  •  ""«''onaes.  o  —  encarnada  —  para  os 

<stiangeiro.s,  sendo  accommodadas  as  disposições  do  art  l". 
Art.  ,U.  !jlavei-á  estami>illias  especiaes:  para  («s  lu-oductos 
"  '"iPostíí  <'m  guias  e  os  cigari-os  o  cigarrilhas  cm 
procedência:  para  os  charutos,  phospboros. 
álcool  (i  aguíirdente  ou  cachaça,  de  producção  nacional,  e  para 
os  vinhos  estrangeiros. 

in..J  y  ^^""iPííf^  r)ii'octoria  da  Receita  Pubbca  indicar  as 
,n.»nn,..  T"'"''^'^';  das  estampilhas  para.  depois  do 

ncparados  os  (  .vsenlu.s  i>ela  Casa  da  Moeda,  serem  snbn  eftidos 
a  ai)iu'ovaçao  do  Ministro  da 'i-aviMu''» 


uilí.  Si.  Us  l.yj)os,  1'onniitos,  oòros  o  valores  iliis  lisluuípilliiifi 
podorao  801'  modificados  pulo  AÍiuisLro  du  FazLMidu,  nrcocdcndo 
prçposta  da  Directoria  da  llecoila  Publica,  de  accôrdo  com  iis 
oxígoncias  da  fiscalização  o  da  cobrança  do  iniposlo. 

Art.  35.  O  preparo  o  o  deposito  geral  das  cslainpillias  serão 
na  Cusa  da  Moeda. 

L\rt.  30.  A  Casa  da  Moeda  terá  um  livro  do  registro  do  "qual 
dovcril  constar  especificamente  o  movimciiLo  de  entrada  (í  sa- 
liida  das  nieamas  estampillias,  do  fónna  a  se  poder  conliiM.T 
proniptaincnle  o  movimento  de  cada  repartição,  o,  bem  assiiri. 
um  outro  em  que  mencioiíra-á  o  anno  e  incz  do  inicio  da  distri- 
buição e  venda  das  cílampillias  de  cada  valor,  com  a  designação 
dos  rospoetivos  signaes  caracteristicos. 

§  1."  Do  livro  do  registro  de  emissão  das  estampilhas  dar- 
sc-liao  as  certidões  que  forem  requeridas. 

g  2."  Os  formatos,  côres  e  applicacão  das  estampilhas  far- 
se-nao  públicos  por  moio  de  circular  do  Ministro  da  l''azeiuUi, 

Art.  37.  A  Casa  da  Moeda  organizará  álbuns  contendo  spe- 
cimens  do  todas  as  formulas  em  circulação,  afim  de  serem  dis- 
tribuídos ás  repartições  e  aos  agentes  fiscaes. 

§  l."  Aos  colloctores,  administradores  das  mo^as  dc  rendas 
o  aos  tliesoureiros  das  i'ei)artiçõos  será  feita  carga  dos  aibun? 
que  llios  foi'(?m  confiados  e  os  agentes  fiscaes  ou  outros  empre- 
gados assignarão  termo  de  responsabilidade,  perante  as  rcsiíe- 
elivas  rosparticões,  dos  que,  fiies  forem  distribuídos. 

§  2."  A'quelles  que  forem  destituídos  do  cargo,  não  so  abo- 
narão os  vencimentos  som  que  hajam  restituído  os  alhuns  oiii 
seu  poder,  e,  si  a  importância  dos  vencimentos  não  cobrir  o 
valor  da  responsabilidade,  sei-á  a  dífferença  cobrada  píiins  |)ro- 
eossos  legaes. 

Art,  38.  Para  a  cobrança  do  imposto,  as  estampillias  .•-oruo 
vendidas : 

a)  no  Districto  Federal,  pela  Recebedoria  e  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro; 

b)  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  para  o  município  dc  Niclhr- 
roy,  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal,  em  Macah»'-,  pola 
respectiva  mesa  de  rendas,  e  .nos  demais  municípios,  pola«  res- 
pectivas estações  arrecadadoras; 

c)  nos  outros  Estados  c  no  Território  do  Acre,  pelas  delega- 
cias liseaes,  alfandegas,  mesas  de  rendas  e  estações  arrecada- 
doras nas  respectivas  zonas  fiscaes. 

lArt.  39  As  repartições  encarregadas  da  venda  e  suppri- 
inonlo  das  eslampilhas  reciuisítarão  o  fornecimento  nece.ssario : 

a)  a  Recebedoria  do  Districto  Federal,  a  Alfaiid(>t;a  do 
J  10  (ie  Janeiro  c  as  delegacias  fiscaes  directa/meiite  á  Casa 
da  Moeda; 

b)  as  estações  arrecadadoi-as  do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro 
á  Directoria  da  Receita  Publica; 

c)  as  estações  arrecadadoras  dos  outros  Estados  e  do  Ter- 
ritório do  Acre  ás  respectivas  delegacias  fiscaes,  excepto  as 
mesas  de  rendas  alfandegadas,  que  se  fornecerão  por  iiitor- 
rnedio  das  repartições  a  que  estiverem  subordinadas  ou  onde 
for  determinado  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Paragrapho  uni(;o.  O  Ministro  da  Fazenda  para  attendcr 
as  exigeiujias  do  serviço,  poderá  autorizar  qualquer  repartição 
a  requisitar  directamente  da  Casa  da  Moeda  as  est,ampillias  de 
que  uetiessifar  e,  bem  assim,  poderá  determinar  fornecimento 
a  qualquer  estação,  indei)entente  de  pedido  prévio. 

Art.  -iO.  As  estampilhas  serão  vendidas. 
_    a)  para  os  productos  estrangeiros,  aos  importadores  re- 
gistraaos; 

h)  para  os  productos  iiacionaes,  aos  fabricantes,  aos  depo- 
sitai'i()s  (Ic  fabricas  de  tecidos,  aos  commerciantes  por  grosso 


!ilr(ií)l,  iijíiianlcnlí'  ilc  ciiimii  oii  cncliiK;;»  o  dr»  viiilio  d»!  uvíi 
iialura)  nacional,  do  (luo  trata  o  arl.  8;{,  nos  imporladoroB  ou 
negociantes  por  ki-osso,  (ixixirtadorcs  t\i>.  sal  oommiim,  devida- 
ínonto  rogiatrnfloa,  o  aos  oslnljoIccimnnloH  do  quo  trntn  o  arti- 
go li,  IcMm  a); 

c)  para  os  prndiicins  dt»  (pialiiiuM'  procodcncia,  aos  nogo- 
tíiaiilos  rogisfnulos,  loilociro.s  oii  pari ic.ii lares,  para  ai)plioaçSo 
f«in  inorradorias  apprchondidas,  vciididaH  ciii  W\U\o  ou  liaala 
piihlioa  c  luwida.s  cm  iiivciilario  on  fiillrncia.  i>ara  o  ostampi- 
lliamonto  do  inorcadorias  nn  sfor/i,  rccciilorncniíí  frjl)uíadns  on 
cujas  taxas  loiíliam  sido  (dcvadas.  c  para  jjuppi-ir  qnaipicr  falta 
(iovidainonto  Jiislificada . 

Art.  íl.  As  ().slam|>illias  serão  adquiridas  na  osfacão  fisí>a! 
cniTipof finto,  pola  soíjuinli'  fórina : 

n)  para  os  productos  cslran.^rrint?.  iia  niodida  PxarJa  da 
qiiantifiado  o  qualidade  dos  artigos  imporlados,  niedianto  as 
LMiias  do  modelo  T.  orKaiii/ailas  de  areni-do  cnni  a  iiola  do  dos- 
naolio,  qno  dovorá  conter  todos  os  dados  uocossarins  á  robranea 
do  imposto; 

Tormiiiada  a  conreroncia,  o  riiiproiradd  compofoiílr;  visará 
a  pula,  si  osliver  oxacta,  ou  annotará  a  differonça  vorifioada 
tanio  na  rtiosnia  yiiia  forno  na  nola  do  dcspacíio; 

h)  para  os  i)n)(lii(:li>s  nacionaos,  mediantií  as  cuias  do  nio- 
(ielo  VI: 

T)  poios  faI)ri('antos,  devida'inonlo  ropistrados,  oin  quan- 
fidadc!  nunca  inrorior  a  25."?  jiara  os  coiislantes  do  ii.  IIÍ  da 
Icllra  a)  do  art.  í)",  o  IOí?  itara  os  demais,  oxcopto  poios  do  qne 
f  ralam  as  lotiras  //.  i  e  j  do  art.  10.  ru.jo  limito  miriimo  será 
lie  õmO; 

II)  pelos  d<!positos  de  fabrioas  do  toridos  o  cornmoroiantcs 
exportadores  do  sal  cm  í|iiaiilia  nunca  inferior  a  2i5.?O00; 

III)  poios  importadores  do  sal,  na  niodida  cxacla  do  dos- 
pacho: 

IV)  poios  noiroo.ianf es  por  {rrosso  do  álcool  o  aguardonto 
do  oaniia  ou  cachada  ou  vinlio  do  uva  nacional  natural,  na 
iluantidado  oxacla  úo  proilurto  roccbidn  do  i)cqueno  lavrador: 

<:■  para  as  liypotiioses  da  leltra  c  do  art.  'lO,  em  (lualquor 
importância. 

Parapraiilio  uinco.  Os  o.sstabolocinientos  do  quo  trata  o 
art.  11,  Icttra  n)  adquirii-ão  estampilhas  cm  <iualquer  impor- 
lancia,  mediante  i-eípiisirfio. 

lArt.  -íL'.  O  pedido  para  compra  do  esfampillias  destinadas 
a  productos  ostra ntíoiros  o  ao  sal  nacional  (pio  papar  o  imposto 
Ml)  iti)i-|.f)  (1(1  destino,  liem  como  para  as  flestiiiadas  a  moiva- 
dorias  nacionaos  s(.*rá  feito  em  duas  puias  sepundo  os  moiUdos 
V  o.  \'r,  das  (piacs  a  primeira  via  ficará  arcliivada  na  reparti(;rir) 
o  a  sepunda  será  entropuo  ao  comprador. 

Quando  a  compra  do  estampilhas  fòr  foita  nas  colloclo- 
rias,  o  podido  deverá  sor  organixado  cm  frcs  puias.  para  a  ter- 
ciMra  via  servir  di»  docunionto  do  receita  junto  ao  lialancole 
nionsal. 

Art.  í:{.  As  osfa(;õt's  fiscaos  terão  uin  livro  para  escri- 
pluracão  da  saliiila  das  cslanipilhas.  orpanizado  do  accòrdn  com 
'>  mod(>lo  Vir,  no  qual  repisti-arão  [)or  taxas  e  es|)e(;ios  a^í  es- 
lainpillius  vendidas,  indicando  o  numero  do  ordem  das  puias. 
o  nome  do  com|>radoi'  o  ospccio  do  imiiosfo  a  quií  se  applicarein. 

l'ai'apraidio  único.  A  ('scciptura(,'no  de  cslampiliias  para 
liniductos  e.stranpeiros  será  1'eit^i  em  livro  distinclo  nas  repar- 
tições (pi(>  ari'ecadai-cm  o  imposto  sobre  productos  nacionaes  e 
esti'}»Mpeir'os:  nas  i'epai"tii,'ões.  poriMii,  cpie  s('»  arrecadam  impii<lo 
sobro  prodnotos  nacionaes,  que  por  'quahinor  circnmstancia 
lenham  de  sui)prii'  selins  jiaia  productos  («stranpeiros.  a  es- 
oripturação  sorá  conjunctanuMdo,  fazendo-se  monção  especial 
na  mesma  oscripturacão. 


So  salv  krte^^^^  vendidas  ostarni)ilhas  do  .mesmo  im- 
símo  pn,p?io  '  importarem  artiffos  pai?  conf 

na  f»íí^v/í.mo?í  f^^'^  vendidas  ostanfipilhas  quo  correspondam 
ArV  ^^ato-.taxa  o  espécie  aos  productos  a  estampilhai 
T,(vníí^^o^^\  Ninguém  poderá  vender  ou  ceder  por  qua  quo  • 
íínZ  fs/«;mi)il1ias, adquiridas,  salvo  quando, V tratar  dê 
industrial  ^"^"^^^^^'"^''^       estabelecimento  coinmcrpial  ou 

r,n=  ^'1°    pennittida  a  compra  de  estampilhas  sinão 

o  %rlun  Sí?"".!^"'  "'^-'^'^  regulamento,  perdendo  os  pos  uidorís 
o  direito  óquellas  cuja  procedência  higal  :não  íôr  justificada 

CAPITULO  V 

DO  ESTAAÍPlLirAMKNTO 

b 

Art.  48,  Compete  o  estampillmmonfo: 

I)  dos  productos  estrangeiros: 

a)  aos  empregados  aduaneiros,  quando  as'  oslainnilhas 
forem  empregadas  na  guia  e  nota  de  dosoaclio,  por  o?So 
de  darem  sahida  á  mercadoria:  "«.uihi.io 

b)  aos  commerciantes  retalhistas.,  quando  oxDuzercm  ■! 
drestampimatr""  °'  rocoberom  acompanhados 
sição^^áTe.nda^''''''"*''                 retalhistas,  anlos  da  expo- 

por  âc^fa±^|^rqS?^iSS^^ 

ãr^e^a^da^íTSof  '"^"^^^^'''^•^         ^'^^^'"^      -  -^^^^ 

._e)  aos  empregados  das  repartições  aduaneiras   imr  nr 
casiao  de  darem  sahida  a  mercadorias,  quando  i  niíoi-tadm- 

prodS^^^dtjacTad^r"^"^^        ''^^^^'''^"^^  ^^'^  «  --í^' 

fôr  fita'?pSmlar.''^"  ''''''''  '"'"""^'^  «  ^'"''^ 

II)  dos  productos  nacionacs: 

nnuJ^'  fabricas,  antes  da  sahida  e  quando  o  nroducto  se 
ache  na  secção  de  varejo,  salvo  os  casos  em  que  a  a  Sacio 
das  estampilhas  seja  feita  fora  do  estabelecimontò- 

cacã<í'' JaL^T^^H^''-?^'''''^"*^?'-^"^"^'"  ''"•minada  a  fabri- 
tn.^^  '  ,  líquidos  acondicionados  om  ban-is  que  nos 
termos  deste  regulamento,  tenham  de  sor  ostampilhadòs  fó?a 

b?ufo*íc.'fe'S'"*'''  d<^«^íado,  picado  ou  iSro  4Í 

bruto,  os  tecidos  e  as  louças  c  vidros  que  pagam  o  imposto  ení 

fratanín'  '"1"^^      ^''^'^'^^  doporilo  em  so 

tratando  de  tecidos  e  sal  em  bruto; 

dar  Ía'h13l  Sprôduot <'» 
d)  aos  negociantes  por  grosso,  exportadores  do  sal  com- 

naos  commerciantes  retalhistas,  quiVrído  e\nu/erom  4 
de^ítampST''"      ^''^"^^"^  ^"«^  ^'^ ""^^ '^''^  Smíanliadot 

fòr  íVilH  !lÍÍ'?ic£ ''""'"'^^  ^ 


—  207 


Paragraplio  uiilco.  O  csliimi.ilhiimcnlo  th\  pnidiicl.H  na- 
cionaos  ou  osIranKcii-os,  «immcIhmuIíiIos,  scrrt  foito  no  acin  da 
ontroga  i)olf>  dono  nu  pessoa  liahilitada,  diri»rlamf'nU;  ou  rin 
guio,  confornií'  n  csniício  dos  pi-odiictos. 

Art.  íí).  As  ainoslras  conduzidas  uchis  caixeiros  viainnleH 
ou  empregados,  do  que  Irala  o  arl.  Il'  Icfira  r/^  dcsfe  regula- 
monlo,  (Icvorão  eslar  selladas. 

..^Vrt.  50.  As  cslainpiliuís  sn-Aí.  ii|i|ilir;i.|as : 

I)  nas  I"  vias  das  líiiijis  a  ipie  se  n-ft-iv  i,  arl  V  e  das 
notas  dc  dospacho.  collocaiKlo-si'  as  eslaiiiitilluK  de  fórma  re- 
clangidar.  parlidas  ao  meio.  melade  na  unia  ipie  acDiiiitanliará 
o  producto,  o  a  oiilra  inelaije  na  uola  do  d.'s;.ac|i.)  (uiando  se 
tratar  dc  futno  cm  corda  on  oin  Inllia.  tcciiloá.  [..'ixc  a  ^'raneí 
Q  louças  ou  vidros,  de  oriirctn  esli-anK'eira,  sal  cniniMum  do 
qualquer  procedência,  (pie  itaiíai-  o  imposN.  no  iHuln  do  des- 
tino; 

II)  nos  talões  de  guias,  cnnslantes  dos  modelos  VIM  a  \í 
collocando-se,  de  aecòrdo  «-oní  as  respectivas  di-si^-naeões 
estampilhas,  de  lornia  rtN-tanfíidar.  i)arlidas  ao  meio. 'niciade 
no  talão  que  ficar  na  fabrica  ou  eslahelecimcMlo  a  oiilra 
metade  na  pniia  que  deve  ac(tmi»anliar  o  nroductn,  i]iiaiiilo  s,> 
tratar  do  fumo  desriado,  ini^Milo.  ou  picado.  N-riild,  «al  nun- 
mum  o  loucas  ou  vidros  de  oriiíem  nacional,  iiiio  ini|)oslo 
houver  do  ser  pa.iío  ixdo.s  falir icanles  ou  !n'>íociaiiti'«i  por  \:ri\^<() 
exportadores; 

TII)  nos  oh.jeclos  abaixo  declarado.^,  a  >aljei-: 

1")  por  meio  (lati  do  fórnia  rcclaufiular : 

a)  nas  caixa.s,  latas,  caixinhas.  Itocctas.  potes,  carti-ira- 
cestas  e  somelhanles.  parte  na  orla  da  lain|>a  e  parte  no  corno 
desses  ob.iectos; 

b)  nos  .sacco.s,  jiacoles  e  envsllorios  de  |tapcl.  painio.  palln 
o  outros,  no  fecho,  na  costura  ou  riio  lojíar  da  aliei-lnra: 

c)  nos  envoltórios  de  chaculos  eslranp'iros.  do  accun' 
com  a  disposição  antecedoiile; 

rf) -nos  ospartillios.  na  frente  i»elo  lado  interno: 

e)  no  calcado,  na  sola  i>el()  lado  exterior,  raspando-a  ou 
u.saiido  qualquer  outro  priK-es.-^o  dc  qui.  resulte  adli.-i-encia 
perfeita; 

f)  nos  chapéos  de  sol  ou  de  chuva  e  nas  lien}:alas.  na  ex- 
tremidade, perto  (la  ponteira,  de  modo  que  fiipie  visível  o 
valor  do  sello; 

fl)  nos  ohapi^os  de  cabeça,  porros  e  hoiiris.  na  cai-nrira  ou 
na  copa,  pelo  lado  interno,  on  no  torro;  nos  de  ini>la  ou  claque* 
poderão  sei-  cosidas  no  fórro: 

/i)  nos^  sabões  o  .sabonetes  eni  barra,  m."ics  o.i  lV»rma.  nas 
velas  dn  cèra  o  nas  conservas  .sem  envolucro.  no  projirio  ob- 
jecto ou  em  folha  ou  fita  de  papel  ninando  a  adlierencia  não 
se  lizor  completa  por  aqnolle  modo: 

t)  no  papel  para  forrar  casa,  mais  ou  menos  um  melro 
ao  antecedência  da  extremidade  exterior  da  peca: 

J)  nos  di.scos  para  granioplumc.s.  no  d-ntro  sobi-e  o  rol  ido; 

ií")  por  moio  das  de  cintas: 

a)  nas  pipa.s,  quai-tola>v  bordalezas.  barris,  tinas  senie- 
inantes,  quando  itara  venda  a  torno,  acima  da  lorufiia.  nu 
em  qualquer  Ingar.  quando  vendidos  a  particular: 

iupote.s.  barris,  o  semelhantes,  automáticos  ou  não, 
contendo  cervoa,  aguas  gazosas  o  bebidas  seniellianti-s.  i>ara 
a  venda  de  copos,  numa  etiqueta  on  tabeliã  de  madeira,  folha, 
papei  ou  papelão,  ou  colladas  mo  próprio  barril,  quando  ven- 
aidos  a  particular; 

"^i*  ^«'''■«''õçs,  garrafa.s.  botijas,  botijões.  frascos,  vi- 
aios  e  outros  semelliantos,  parte  na  rolha,  capsula  ou  tami)o 
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iwíí«^'^''  "/^  gargalo.  Nos  vidi-os  do  (japiioidiulo  inferior  a  meio 
itro,  contendo  porfumarms  ou  ospocialidndcs  plinmiacnuticas, 
12L  ''^nça-P0"uniO3  «  lias  bianapas,  poderão  sor  apnlicadas 
oslarnpillms  roolançularos,  mas  oolladas  da  mesma  ^('irnia; 

d)  nos  syphoes  do  aguas  gazosas  o  scmolhanlcs,  de  modo 
a  romperem-se  ao  calcar  da  alça; 

,r..Jl  t"?  'i"*^^"^  do  ciRarroH  o  de  oigarrillias,  porpoiídicular- 
ncnto  ;l  fadia  ou  roUdo  que  os  deve  mriir,  apaii liando  os  cx-- 
iromos  dos  maços,  do  modo  qun  a  parlo  iiidicaUva  da  taxa 
fique  adlicrida  a  um  lado  da  facha  ou  rotulo  o  as  oxli-cmidades 
ao  outro  lado  da  mesma  faoha  ou  rotulo; 

f)  lios  charutos  naciouacs,  cm  eada  um  de  nor  si  om  frtrma 
do  annel; 

IV)  cnglobadaiiicnlc,  poi-  volumo:  no  caso  da  Ictlra  c)  do 
n.  T  do  art.  48. 

Paragrapho  uiiico.  Os  uegocianlos  por  grosso  c  os  loi- 
iocn-os  laiuhom  i)()d(!rão  fazoi-  o  cslainpilliamoiiln  ciri  globo 
por  v^olumc,  das  mercadorias  que  vendoi'om  a  particular. 

Art.  51.  A  applicação  das  estampilhas  doverá  ser  feita 
por  meio  de  gomma  forte,  ou  <'osidas  iratando-sc  do  cliapéos 
de  mola  ou  claques,  do  modo  que  sua  adlicroncia  aos  prodwotos 
seja  perfeita  o  não  possam  ser  retiradas  o  aproveitadas. 

Paragrapho  iinioo.  Dos  líquidos  oní  ■cascos  vendidos  a  par- 
ticulares, quando  tenham  do  ser  enviados  iior  estradas  de  ferro 
ou  navios  para  logar  distante,  poderão  as  (\^taiiipillias  acom- 
panhal-os  convenientemente  resguardadas  ou  acondicionadas 
nos  próprios  volumes,  desde  que  eslc.jain  imutili/adas  do  ac- 
cordo  com  o  presente  regulamento. 

Art.  52.  Considerani-so  inutilizadas -e  sem  orfcilo  lojra! 
as  estampilhas  fragmentadas  ou  'Colladas  de  tal  modo,  que 
possam  ser  tiradas  sem  esforço  c  empregadas  de  novo. 

Art.  SS.  Consideram-se  não  estampilhados  o.vrrodurlos  a 
fLue  forem  applicadas  estampilhas: 

«)  destinadas  a  mercadorias  de  outra  i)roce.d(MU'ia; 
In  usadas  ou  de  que  Já  se  t.enha  feito  uso; 
c)  ospeeiaes,  destinadas  a  um  outro  produclo; 
Myfiommuns,  quando  tenham  eslanipillias  ospeeiaes; 

*'í;  inrmato  diverso  do  que  lhe  é  destinado; 
f)  mao  inutilizadas  de  accôrdo  com  as  dispíisicões  dosle 
regulamento;  ' 
17'  que  não  estejam  era  circulação; 
/'.) 'que  contiverem  emendas,  i-azuras  ou  borrões. 

_Art.  í)/i.  Para  completar  a  imiiorf anciã  da  taxa  lesai  po- 
ílerao  .ser  empregadas  estampilhas  da  mesma  osnecin  "dí»  va- 
lores diver.sos,  comlanlo  que  so.jam  eolladas       modo  a 
poder  verificar  a  taxa  de  oada  uma,  soh  pena  de  só  se  consi- 
derar satisfeito  o  valor  visivel. 

Art.  55.  Os  fabricantes  de  produetos  sujeitos  ao  imposto 
fie  consumo  sao  obriRados  a  inutilizar  as  estampilhas  que  en- 
tregarem ao  comprador  ou  que  .cnllocarem  nos  seus  producto'; 
com  o  seu  nome  ou  firma,  marca  de  fabrica  ou  simules  iniciaes' 
a  unta,  picote  ou  oufrn  qualquer  meio.  romtanto  nuc  rinuc 
visível  o  valor  da  estampilha. 

Art.  50  Todos  que  venderem  |)rodiictos  aeomiiaiiliados 
de  estampilhas  para  serem  appliradas  em  estahclccimciito 
commercial,  lançarão  no  verso  das  mesmas,  de  iV)r-nia  a  abi-an- 
gei-as  todas,  a  data  da  entrepa  e  o  numero  da  rcsiiectiva  iu)la 
oh.servada.^para  os  product,os  naciouacs.  a  disposi(;ão  do  art.  ')'). 

Art.  57.  K'  facultado  aos  negociantes  uor  grosso  de  mer- 
cadorias estrangeiras,  sem  prejuízo  do  disposto  no  iwl  5() 
carimbarem  ou  picolaríím  as  res[>ectivas  (;3lami)illiíi<!  desde 
que  fique  visivel  o  valor  das  mesmas. 

Art.  58.  Nos  casos  de  eslampilhamenio  em  frlolio  as  es- 
tampilhas serão  todas  inutilizadas  por  meio  de  traço  forte  do 


l.inla  ou  lapi8  Linin,  por  finrm  citil  remir  ii  incrciulorin,  o  por 
moio  do  cQi'iinbo,  nos  caso.s  dos  ai  ls.  48,  I),  lelLra  e)  o  50,  J), 
doslo  rogulnmonlo. 

Paragraplio  único.  Ah  esiainpilltas  coiladas  <^s  guias  du 
quo  Irala  o  arl.  50,  II)  sorão  inutili/adas  lamlmin  com  a  dala 
por  moio  do  carimbo  ilu  fabrit-a  ou  a  rnanuscr-ii)lo. 
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•Art.  59.  Ncnbmil  i>roilui'lo  sujeito  ao  iinjxisfo  do  <'()usiimo 
poderá  ser  exposto  A  venda  ou  vendido  scui  cslar  i'.>ítaiiii)illia(.io, 
.salvo  as  soguiiilos  excepgOcs  : 

a)  os  tecidos,  o  sal  coiiiinuiii  o  as  loucas  o  vidros,  o  fumo 
desfiado,  migado  ou  picado.  d(!  |»roilu(r(;ão  nai-iiMial.  fumo  om 
corda  ou  (mii  folba  e  o  pcixo  a  gi-anel.  de  proccdciKMa  cstran- 
líidra,  cujo  imposto    pa^o  oin  guia; 

b)  as  ineníadorias  di;  procedência  oslran^'i'ira,  existontos 
nos  oslaboieciinontos  atacadistas  <;  aroiidiciouadiís  cm  caixas, 
caixões,  barris  olc.  (piando  oonsei-vadas  nestes  v(duines.  acom- 
panhadas íla  nota  ou  da  |:iiia  e  das  oslampillia.s  corresitou- 
dentes; 

c)  as  mercadorias  estrangeiras,  existontos  cm  estabeleci- 
mentos ('(unmerciaos  varejistas,  aoondiííionadas  cm  caixas,  cai- 
xões, ele,  cointanio  (jue  todos  os  volumes  s(;  achem  intactos  e 
estejam  acompaidiailos  da  nota  ou  guia  e  das  respectivas  estain- 
piliias; 

d)  os  líquidos  de  qualquer  procedência,  acondicionadt>s  em 
pipas  e  outras  vasilhas  semelliantes,  ainda  intactas,  quer  eni 
lioder  dos  comnicrciantes  ata<'adistas,  quer  dos  varejistas,  deídi.- 
lambem  que  estejam  aconii>anliadas  das  notas  ou  guias  e  das 
i-espeotivas  estampilhas. 

Art.  00.  Gonsideram-se  sujeitos  á  fiscalizarão  todos  os  pru- 
ductos  que  se  acharem  dentro  dos  estabelecimentos  obrigados 
a  registro  pago  ou  gratuito  o  oiii  podor  dos  mercadores  ambu- 
lantes, ainda  que  guarchulos  eni  caixas,  saccos,  moveis,  ete. 

Art.  01.  l'ara  os  ef leitos  do  artigo  antecedente,  tiuando 
houver  residência  familiar  uo  estabelecimento,  considerar-so-;i 
sujeita  á  fiscalização  somente  a  jiarto  do  editicio  occupada  itelo 
negocio  ou  fabrico  e  as  dependências  (pie  íJcrviri'm  de  deposito 
de  mercadorias. 

Art.  02.  Só  poderão  sair  das  fabricas  e  estabelecimentos 
conuiierciacs  por  grosso,  acoinpanliados  das  resi>eclivas  cstarii- 
pillias,  os  scgniides  i)roduclos: 

(i)  os  líquidos  acondicionados  tMU  barris,  aufomaticn.s  ou 

não; 

b)  as  mercadorias  estrangeiras,  acondicionadas  em  caixas, 
caixões  e  semcílhantes,  ainda  intactas. 

Art.  0;{.  A  sabida  de  productos  aconiiianbados  de  estampi- 
lhas, de  que  trata  o  artigo  antecedente,  só  é  i»erniittiila  iiuamio 
a  venda  f(^r  feita  a  negociante. 

.\rt."Oi.  Quando  nas  fal)i'ioas  e  estabeleciiiiciilos  coiumcr- 
ciaes  por  grosso  houver  venda  a  retalho,  a  seccãn  desta  ileveni 
sor  inteiramente  separada,  de  modo  a  evitar  confusão  c  pru- 
nuscu idade,  sob  pena  de  serem  considerados  destinados  an  va- 
rejo todos  os  productos  (pie  .se  acharem  no  estabclccimenl(>. 

Art.  05.  E'  vedado  aos  peiiui>nos  fabricantes  que  tivei^eni 
commorcio  a  retalho,  o  fabrico  de  cigarros,  cigarrilhas  ou  cha- 
rutos na  secção  de  varejo. 

Art.  ()().  O.s  livros  de  talão  o  guia  para  cobrança  do  imposto 
de  fumo  desfiado,  picado  ou  migatio,  de  tecidos,  de  sal  c  de 
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magos,  cai  toi ias  lalas,  vidros,  caixas  ou  onlros  onvoltorios. 

eí^irinmvS^^^  ^^'abolomirioiito.s,  sob  ponii  d. 

seicin  appi  ohoiidiclas  c  iiuilih/adas  as  qiio  oxcíodcM-om  d(í  5  % 

^nh  n  íLííí'  Qya^o  "  labrioanUi  tiver  mais  do  uma  labi-iva" 

nn.  fní  oml^'''^"^^  '"''''"'^  ^^«'«^''"^0  arrecadadora,  os  pro  iíic  os 
que  forem  produzidos  oiri  uma  e  sabirom,  \Á  suioi  (;s  ao  i  m  nX 

anmT^.íteí''^''^^       'estampilhas  nôiSlos^^^ 
m  ríípTí*;'!!  !"  ^  "^  OS  Últimos  preparos,  boneficiameíito  ou  tor- 
KSmrin  S      cousidcrados  coiiK)  fabricados  no  ultimo  os  a- 
modS  n  YTTT  j»oí'<''n.       acompanhados  de  uma  guia 

cm  outra  labrica,  (Joverão  transitar  sem  o  pafíainenlo  do  rcs  Í 
lanionto  uma  ve/  que  leuliam  de  voltar  á  própria  Jabrica  ou 

liai  picar  ou  migar  Jumo,  os  depósitos  de  fabricas  de  tccithi 

<'onmuim,  Suo  reSberom  ^ 
do  D )  o  dí^rim^^       í^strangoiro,  das  sali.nas  ou  dos  dopo  itos 
a.Min  im,i    H?^^'  "^"''  ^      "f-gw>a>'t('s  por  (?rosso  de  álcool. 
Svà  m  í  wí^h.?""'  ^''"''^  'nacional  natural  dò 

m(Í^,T  ?n  Tmnnir"'  "  •2''0(ll"-K>  pequeno  lavrador  som  paga- 
mento do  imposto,  serão  obrigados  a  ter  nos  rosnoclivos  osta- 

n  ^Sõe?níí:f '"^^"."^'f  ■  '-^'l^-i^a^í-^^  o  al^ilheuUca  I 
nas  estações  liscaos  coi-rosponden tos.  os  livros  e\ÍLMdos  nor  esfr 
regulamento,  escripturados  com  clareza,  asSo  e  exa^  dlo  d p 
nio  p  a  não  deixar  duvidas,  d.nendo  o s  la  iSiontc^^^ 
d^Sí'^.'  mensalmente  até  áo  tcríeh-í  iia  uíu 

,„v,„V'"  ■'^''^'''^'•'^  ''^'^'•''"^  '^'^^^  distinctos  e  separados  para  cada 
u  na  das  espécies  enumeradas  no  art.  1",  podendo  cr  ar  ena? as 
divisões  precisas  ao  movimento  da  fabr  ca  res pei  a  la  a  ordem 
para  cada  imposto,  dcscripta  no  art.     e  .^.^uflS^^^ 
in;,..^  escripluração  poderá  ser  aproveitada  a  lollia  in- 

teira para  o  lançamento  d."  diversos  mezes.  destle  m  e  e«t  s 

?  SmSs^em  £n;:^'''"''^'^f  ^'"^  "^'^  outros."sm,MSeixlu- linííis 
SuíSeriiínStr'*  <''^nsignados  os  dias  em 

§  3."  Nos  casos  do  traiisfereneia  de  firma  ou  de  local 
oscripturacao  continuará  nos  mcvsnios  livro    n  c  a  te  a  fôr- 
malidade^do  art.  118,  n.  18,  deste  regulamento 

Art.  ,2.  As  estampilhas,  guias  e  notas  que  os  fabricantes 
e  os  negociantes  por  grosso,  na  lorma  destt^-cgulai  eíi lo  Ho 
obrigados  a  fornecer  com  os  productos  vendidos  deveraô  S^ 

í^^^í íín""''  ^'^^  ••"""'"'•loi-  do  vebicul,,  ilu      s.)a  u.' 

os  tiansportar,  pai-a  sei^em  entregues  ao  comprador,  sempre  n  e 
as  mercadoria-s  nao  se  destinem  a  despaclu  pela.s  es  rídis  é 
ferro  companhias  de  navegação  ou  empre/.as  do  tíansporle? 

Alt.  /3.  Neiílmni  oslabelecimonto  poderá  ser  vendido  oin 
basta  i»ublica  oii  posto  .'in  NmIíIo,  sem  que  s(.ja  pivviainenle 


—  ;{(ii 


noliciliulo  (III  rcpftrlii.-rio  liscal  i-i)rn|M>|i>iil<>  i-scliircciim-iild  solji-c 
ft  siUincão  fiscal  do  ddiio  do  riicsinii  ••sliiliclcciinonlf) 

§  1."  O  rncsiMM  procnliin.Mifd  sn;í  ..hscrvado'  (Miando  u 
víMidii  0111  tacs  (•(.ii(lii;()..s  l.^r  d<>  Mi.Tra.líirias  pci-hMiVciitcs  a 

§  J.  ()  (J(  I)il,()  (|U(.       a.TiisiKl.,  ,.,„  |j,..s  ciisos  sorá  rl.Mliiyido 

doj.rmliH-.lo  da  ai-HMiia  íi.:.-u.  o.,  ,la  v..„da     r  Iml.,  á  r -pa - 

licao  liscal  (iciilro  de  lõ  dias.  ' 

,  .íí.      '^''i'"^"'*       rallfiicia  ou  iiiv.-iilaiio  d.-  .mi.-  hala  o 
ar  .  ^(.,  Icllra         jiiizçs  nN,„isi(arão  da  rrp:nl  i,;r,n  f is,^■    •  , " 
pcUMilc  (»s  |)ircis..s  csclanriiii. Mitos  <■  não   iik-arão  MH' Vnfiv 
.ncnl..  a  partilha,  ou  falinu-ia  s.in  u  piV-vi?/  n Mi  '  7 

llllIlOrtailCiaS  (IcVUlas.  '■mu.  nu;  uaa 

Ai-t.  7Í.  Todos  os  lalii-icaiil.-s  d.-  iii.'!ra.ÍM,i;i<  snj-iias  ao 
iinposlo  (    coiisimio  sao  ol.riKados  á  applirarão  d-'  r   ,M  !' n  s 
S..US  pr(»cuc  ..s.  .Indaiaiido  a  marra  .Iplidanindr  .v.ist  áfa^  u 
<;.'"""'       lal»n«'ant.-  o„  .-nipnva  fai.ri!  r.^-i.l ,  ad;i '  ,,a  '  ,• 
iKsral  compidciit.'  c  a  situação  da  lai. rica 

Par;i>:raplio  imi;-...  Não  j..timíII id..  „  uso  dr  iniulo.  ..srri- 
Idos  no  lodo  ou  iMu  i.ai'1.-  .mii  lin^Jiia  csIraiiL^dia. 

Aid.  Tf).  Os  rótulos  s('i'ão  aji|)licados : 

I  a  liiita  iii(|..|o\..|  .,11  a  fop»  na.  pipas.  ÍM.rdal.-/,a<  ,niar- 
tída.s.  harris.  hiias  i-  dulros  rascds;  "  ' 

II  por  iiii-io  do  di/..'ivs  coiiailos  ou  iiui.r.-SM.s ; 

nas  |M.,;as  do  t.rid..s      ncs  r....s,„.rliv()s  oiivollorioá  do 

h  nas  cai.xas.  iiKi(;os.  itacotos,  cart.-iras  o  .mu  tnial.iii.M-  ..uf-.) 
cnvoUono  coiilondo  niorcadoria  Irilnilada:  " 
nas  iiuidadcs  .mm  .pi,,  foivui  aopostas  a^  .•^laiiMiilIns 
do  iniixisto  (Ic  coiisuMio;  .i-   • .  i.iiupuii.i.-, 

if   mais  ou  iiiruos  a  inii  mctio  do  autoc.N|rn,d-i  ..yI,.. 
niuladc  cMcnor  da  ,H.,a.  no  pa;,.d  jKira  íon-ar  ca^i' 

Ai-t.  /(,.  Os  taliricant..s  poderão  utilizar-s.-  dos  rótulos  ,mio 

Paragrapho  uni;-...  Os  tori.los  iiaciouaos  d,'  .pialiiuor  ."mm.- 

>  ■V"'-  '"'"■''■í»"'  "'"-^  'i"^-  I  <■  II.  da  Irtira  a  do  arf  <)■ 

arahallof      '  '^""^  "'■'•'""■'"^  í.!:;.  dnHu;  í.; 

l'ai-a^Taplm_uMÍ(MK  \s^.^^^^  'I"  »•  Hl  «la  no-sina  l.dira 

.  t.  «)  drv.M-ao  rotular  inm,odiatanM.|i  s  produclos  .losti- 

nailo.->  a  .sn-^-ao  dc  varejo. 

«r,  l""<>'''í''<-'ii  a  importarão  dr  prodiu-fo-;  .'s|niii- 

K  ros  qnv  troux.Mv.ii  rótulos  no  todo  „u  .mi  part.'  o,n  Íí  -  i 
porluguc/^a  soni  ni.Mu-ioiíanMn  o  pai/  do  origem  " 

l.rirM    n.M,',  '"''""''tli-líi  a  ^alii.la  dos  producL.s  ,ias  fa- 

a.s  n.Mu  dos  arinazcus  airaiKl.>yados  antos  .lo  iiascinioii 
nomdrpo.s  do  ocraso  do  sol.  salvo  .mu  casos  ..cMaiúmío  !jus> 

Ari  80.  AI.Mii  das  d.Miiais  oxipMicias  coiislant.-s  doss..  k^.-u^ 
laiiiouto,  scrao  taiuiioni  obrigados: 

I)   Os  RMilUCA.NTKS  l-.M  (iKll.\L: 

a  ivmctlor  .tu  oiilivtíar  ao  (•(•nii)ra.i..r : 
f.vMi. '     'í"""  ''•^'i^"iP''l'ii--'  corivspoiul.Mitcs  aos   nroducfos  oup 

lH>sto  po?^jsa"í:^nna|  " 

hsnèô^^^^  (iKsrrjmiiiailos  pola  duaiitidat  sj),.c  o  .> 

P<la..  MiaMM>  o  mim.M-aoa..  .los  rosp.v(iv„s  volum..s.  doe  arando 
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(vslar  ostaiJipilliiulog,  qiiniulo  assim  lorom  vcikIíiIoh,  ou  iiioiiiiio- 
mintlo  a  quaiitiiliulu,  laxa,  fonimlu  o  ospoíiiu  dus  osluini)illias, 
filiando  estas  aponipaiiliareiíi  os  pi-oduulos  naru  soroin  annli- 
cadas  fóra  dos  seus  estabiílociinoiílos; 

,  c)  a  ter  os  livros  do  acoôi-do  com  o  modolo  XIV,  nos  iiuacs 
rt-ffis Irarão  diariunieiitu  o  luoviíiionlo  da  pi^ocluocrio  c  do  ooii- 
siiiiio  o  o  da  entrada  c  saliida  <las  ostuiiipiilia.s  quando  as  niosiuas 
loi't'iii  applicadas  ou  auonipauliareni  a  iiiorcadoria,  sendo  a  cs- 
cniituracão  enoerrada  pela  íóniia  do  halan^o  o  Lransporlado 
pai-a  o  moz  seguinte  o  saldo  accusado  da  r>rodutítão  o  das  cs- 
laiiipillias,  discriiiiiiiadas  estas  por  cspouies,  Jbririatos  o  taxas, 
na  coluinna  das  observações,  dispensado  o  laiitfariioiito  da  pi-o- 
duegao  nos  livros  de  pequenos  labrieanles  de  productos  oon- 
slantes  dos  ns.  I  e  11  .da  lettra  a  do  art.  D",  obrigados  ao  oslani- 
pilliainento  iinmediato.  A  esta  obrigação  estão  sujeitos  taiiibLMii 
os  fabricantes  de  que  tratam  as  lettras  o)  a  j)  do  art.  10; 

d)  a  fornecer  ao  agente  fiscal  uma  declaração  contendo 
o  capital  do  estabelecimento,  o  numero  de  operários,  de  teares, 
lusos  e  machinas,  capacidade  e  numero  das  caldeiras,  to- 
neis, etc,  força  motora  e  sua  natureza,  nacionalidade  dos  in- 
dustriacs,  preço  e  marcas  dos  productos  pelas  espécies  tribu- 
tadas; 

e)  a  entregar  ao  agente  fiscal  uma  relação  dos  operários 
que  trabalharem  fóra  da  fabrica,  com  indicação  de  suas  re- 
sidências, .aos  quaes  fornecerão  uma  caderneta,  visada  pelo 
agente  fiscal,  para  ser  apresentada  quando  fôr  exigida,  de- 
vendo nella  mencionar  a  matéria  prima  entregue  e  os  pro- 
ductos manufacturados  restituídos  á  fabrica; 

f)  a  exihibir  ao  agente  fiscal,  para  ser  visada,  a  guia  dos 
productos  despachados  para  o  estrangeiro  e  a  dos  remettidos 
para  beneficiamento  ou  acabamento  nos  casos  do  art.  70; 

ff)  a  assignar  termo  de  responsabilidade  do  imposto  rela- 
tivo ás  mercadorias  que  exportarem  para  o  estrangeiro  por 
via  terrestre; 

fi)  a  annotar  na  columna  das  observações  do  livro  da  es- 
cripla  especial  as  mercadorias  exportadas  para  o  estrangeiro 
e  as  sabidas  nos  casos  do  art.  70; 

i)  a  conservar  em  boa  guarda  toda  a  escripturação,  cor- 
respondência e  mais  papeis  relativos  ao  giro  de  sua  industria 
eiiiquanto  não  prescreverem  acções  fiscaes  que  lhes  possam  ser 
relativas; 

a  exhibir  ao  agente  fiscal  os  livros,  talões  c  guias  refe- 
rentes :ao  imposto  c  as  estampilhas  em  seu  poder,  sempre  que 
forem  pedidos,  embora  se  trate  dos  já  encerfados; 

k)  a  franquear  ao  agente  fiscal,  para  exercer  a  sua 
lunoçao,  a  visita  dos  estabelecimentos  e  suas  dependências  a 
<iualqucr  bora  do  dia,  ou  mesmo  da  noite,  quando  ú  noite  esti- 
verem funccionando; 

.  l)  a  dar  conhecimento  á  repartição  fiscal  competente, 
iiao  sô  quando  suspenderem  a  producíão  temporária  ou  de- 
imitivamente,  como  também  quando  recomeçarem  a  trabalbaT* 
ou  forem  de  novo  abertas;  «uama. 

^.^.JIÍ  ^  estação  fiscal  respectiva,  quando  a  co- 

biança  do  imposto  se  regular  pelo  prego  de  venda,  uma  tabeliã 
das  marcas  ç  dos  preços  dos  seus  productos,  devendo  com- 
municar  qualquer  alteração  que  soffra  a  dita  tabeliã 

A  Recebedoria  do  Districto  Federal  fará  nubliVar  nn 
DmrioOíficial  as  tabeliãs  lornecidas  pelas  fabricas  da  circum- 
scnpçao  da  Capital  Federal  e  município  de  Nicthcr.oy  As  re- 
partições do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  as  dos  outros  Estados 
íJor_  intermédio  das  respectivas  delegacias  fiscaes.  enviarão 
copia  das  tabeliãs  que  receberem  á  Directoria  da  Receita 
Publica,  para  o  mesmo  fim. 

ir)  O.s  DR  FrMo: 

í/)  a  i.iif:ai;  o  iiiipostc  na  l/inim  do  n.  11  do  iirl.  .^0,  anlf-s 
da  saliida  da  lalii-lca; 


b)  a  tor  o  livro  com  lalâo  n  mm  segundo  o  modelo 

t:)  a  Ler  o  livro  ilo  accOrdo  com  o  iiiodolo  XV,  do  (nial 
coiislaril  la  prodiiccílo  do  fiiiiio  di-sriado,  jdcíido  ou  iiiÍKa<l(i 
por  conta  própria  ou  allidia,  a  saliida  do  inosriio  quando  vcii- 
iliilo,  untreguo  ou  romollido  á  sccriio  d.i  varejo  o  quando  ai)- 
idioado  oiii  oigarros,  Imn  assim  o  inovimiMilo  das  csLaiiiDillias 
oorrospoiíaeiíttís; 

(Ij  i\  i'.\ÍKÍr  (lo  iicKooiaiit.'  (ui  labriL-aul.'  muo  luaiidar  fumo 
('jii  oorda  ou  oin  lollia  i.ara  |)rfpar.)  o  .•xliiliirri,»  da  pali-ril.' 
(  O  rotíislro,  quaiulo  o  laltriaiulí!  ou  iL^^-cL-iantu  ívsidir  iia  «('-(li- 
da labrica,  o,  no  caso  ooiilrario,  uma  di-claracão  íirinada  m"i(-ii-' 
oiojiaiido  o  uumoro,  a  uspciMc  (•  a  r(.'i>artii;ão  oxix^dilora  do  re- 
gistro; 

c)  a  fazer  acompanhar  da  Hula  modrlo  VIU  o  luiii..  d.-^- 
fiado,  picado  ou  migado,  «luaiido  viMidido,  (iiiaudo  pr.-i.arado 
l)()r  conla  de  outrem  ou  (luaiulo  reinottido  para  a  sec-ii..  ( 
varejo  na  própria  fabrica; 

n  a  ler  o  livro  auxiliar,  modelo  X\r,  quo  s..-rvir;i  i-aia  o 
laiitanieulo  do  fumo  om  corda  ou  em  follia,  .píer  s-  Ira'.- 
do  luMio  adquirido  pela  fabrica,  quer  do  roc.;l  ido  pai-a  se-' 
preparado  por  conta  alheia; 

(/)  a  exliitiir  a  nota  relativa  ao  fumo  .-in  cerda  <mi 
lolha  adquirido  e,  bem  assim,  do  quo  rocobor  para  d.,  fia  • 
migar  ou  picar  por  conta  de  outrem; 

It)  a  marcar  nos  rótulos  de  seus  producl.js  acondicin- 
nados  em  volumes  de  um  ou  mais  kilogramma.s 
K  H„  2  Pi-cparado  por  conla  d..-  outruio  o  nurnor..  m  a 

dala  da  guia  cm  que  tiver  sido  pago  o  respectivo  imi)osí..- 
,niJ,      apresentar  prmluc(;ão  do  fumo  dcsfiadn,  picado  ..u 
migado,  CUJO  peso  liquido  corresponda  pelos  nu-i  os  a    r,  ' 
do  peso  bruto  do  fumo  oiii  corda  ou  em  folha. 

Ill)   Os  DU  BUBIDAS: 

.a)  a  niaiidar  gravar  om  caractere.s  bem  visíveis  a 
ou  por  meio  de  carimbo,  nos  pipotes,  barris  ou  «om.-llrm'.". 
ffla'H?;f..°í  .'oíveja,' aguas  ga/.o;as  o  n!  i  ..^ 

.    .  í .^^^  ^  '-''^''^       t^""'^  eiigarrafanM.Mit,..  „  „,;- 

mpranii  T,'3^*'l"        ■•^U'i_capacidad.  cxprossa  em  litro.  A  - 
terá  solução  de  continuidade  o  ;id  oslami..lii  i. 
sn  í  ?.?.  verso  a  tinta  ou  lapis-finta.  s- „  r  - 

factura?  '  '^'^  respectiva  vasilha  è  dala  .Im 

í£dda  oní  «    M  <-'^I'"^-'^  :"í'^  ^las  pipas  fica  .-ski- 

m  )  5  -i  í,  ■       •  'luartolas  om  -'ÍO.  aos  quinU.s 

;iuaAísímo^S'íâ  ^'"^  ^'^'^^""^  - 

real 'íí.c;'  h?!í^v^!ll'r"'^'í (-"bradas  mda  capacidade 
Jcai  dos  barris  verilicada  por  occasião  do  despacho. 

tivas  aos  ih^^lLbl™'  '  obrigacõe:?  rda- 

V)  Os  Dli  SAL  commiím: 

aM,.i?.\K-''''^'"'.'  ",""P*-^áto  na  fornia  do  ii.  11  do  art.  ÕO  im.- 
ílLMulo  deixar  de  fa/.el-o  nos  seguintes  ca.-^>s: 

mri^nl-ln^u^  direclamente  por  via  marilima  (vxiM.rlar  o  sal 

0)  a  ter  o  talão  de  guias  di;  accòrdo  comi  o  luodolo  I\- 
c.-d(M'íof''''  '''°^"'P«"'^»^  ^i^»         '-oferida  na  letlrr")  anto- 

J;;)  o  sal  (^om  o  inipo.sto  pago; 
«^iíun.k.  Íalíí1..fílí,     ; "  'l'->  imposto  no 


y)  M  o  porto  do  oinburquo,  o  qw.  saliii-  com  o  iinnoHlo 
a  pagar  no  i)rimoiro  caso  dn  lollra  a); 

d)  a  api-osciilai'  il  ropaiiicuo  do  poi-Lo  do,  saliidii,  auloa 
t  o  embaniiie,  as  guias,  estampilhas  das  ou  não,  ríilativas  ao  sal 
(ipstinatlo  A  ('X|)orlacão  poi-  via  marilima  uoompaiiliadas  da  do- 
claraçao  coiistanto  do  rnodolo  XVII; 

e)  a  ('xlíibir  il  estacão  da  s(ído  da  salina  a  guia  do  sal 
que  iver  do  sor  (íxi)ortado  i)or  porl.o  situado  oin  looalidadc 
sujeita  a  outra  repartição  íiscal,  al'im  de  ciuo  aquclla  lance 

0  visto; 

f)  a  marcar  as  pequenas  embar<;ações  de  sua  propriedade, 
empregadas  no  transporto  do  sal,  com  o  nomo  ou  numero  e  a 
tonelagem ; 

r/)  a  assigiiar  na  repartição  fiscal  competente  termo  dc 
responsabilidade  pela  importância  total  do  imposto  do  sal  que 
exportar  para-  ser  pago  no  porto  do  destino; 

h)  çí  iazer  acoinpanliar  da  guia  modelo  IX,  sem  paga- 
mento do  imposto,  o  sal  para  refinar  ou  purificar  em  esta- 
belcíMinento  de  sua  propriedade  e  sujeito  á  mesma  repartição 

1  ISCili  \ 

i)  a  ter  o  livro  de  accòrdo  lioin  o  modelo  XVIII  para 
Jaiigar  a  colheita  e  consumo  do  sal  o  o  movimento  das  estam- 
pilhas. 

VI)  Os  DK  lUíi.'IN.\ll  OL;  PIMUFICAU  O  SAI.: 

a)  a  pagar  a  taxa  integral  nos  casos  da  Icttra  h)  n  V 
deste  artigo;  ' 

b)  a  mencionar  no  livro  da  escripta  fiscal,  modelo  XIX 
quando  der  salnda  ao  producto,  a  data  da  guia  ou  nota  quê 
acoini)aníiou  o  sal  coimnum,  declarando  também  o  nome  da 
pessoa  a  quem  foi  adquirid^o  ou  de  íiuein  o  tiver  recebido 
para  os  liiis  constantes  do  n.  III  do  §  4"  do  art. 

VII)  Os  Di;  'n;(.:iD03  : 

(z)  .a  pagar  o  imposto  na  lorma  do  n.  11  do  art.  50  antes 
da  .sabida  da  fabricas  salvo:  a  i.  ou  .aiiits 

I";  quando  se  der  a  hypotíieso  do  art.  70- 
-.i")  quando  fòr  destinado  ao  deposito  da  fabrica  situado 
comprS;'°"'         '  entregue  aS 

b)  a  ter  o  talão  tle  guias  segundo  o  modelo  X,  quer  na 
Jabrica,  quer  no  deposito;  '  ' 

c)  a  ler  no  deposito  o  livro  modelo  XX  pai'.a  escrinturar 
JstalSas;'  '"^'^  '  '  movimento  das  resffiSs 

d)  a  fazer  acoinpaniiar  da  guia  do  que  trata  a  lettra  h) 

lettra       devidamente  estampilhada;  t-oii^iante  aa 

/)  .a  ter  aconipanlrado  da  i-es|)ecliva  guia    devid-imonf r. 
estampi Ilíada,  todo  „  tetíido  destinado  ox("lusiv  m.m  l  >  i 
a  retalho,  quer  nas  fabricas,  quer  nos  depósitos- 
.     (1)  a  Collar  no  canliolo  corre.si)ondeiite  á  (iiffei-cnn  dá 
jmposto  a  nota  ou  guia  dos  tecido,  adqu  ridíVr  i   roceí  i, lo 

h)  a  mencionar  ua  gui,a  de  pagamento  de  differenc-i  do 
taxa  a  data  da  guia  ou  nota  (|ue  tivei-  acomnaii' •  /n  Í  & 
para  os  fni.s  çoi.sla.Kes  do  n.  X\XVI1I  d.       ^  /  ^  í   V  <-òm 

^n  \  ^Síí^lSKít  íí^iS^Í^  Sriif  aStif 

pois  do  bemtfi.',iamonlo.  nos  casos  previstos  no  a?"  70  Si  os 


U?ciiIos  fomn  'i-iivijidos  ;i  fuhricn  siliunla  oiti  \nm'  dirffiviilc 
(  O  da  aódQ  dii  ríviMílNMij»'.  ••slii  «uiii  s.tíi  aiin-HOiihula  A  «"ítncão 
Jisrul  untoH  (la  oxppilitJio,  arim  <li»  ser  visada; 

j)  a  çollar  nos  cornispondiMilrs  rmihoto.s  rJa  saliida  as 
miias  rccohidfts  vnm  os  lindos  mos  casos  do  a|.(.  70; 

A)  a  inutili/ar  com  as  dovidas  f-xplirafõcs  ('  c^Har  nr 
lalao  corroaporKicii  o  a  KUia  rHaliva  a  (.thIm  pi,..  sal  imo  (.(  í 
..  impost^.  pago.  I.V  rojcdlad.»  o  d..voIvid„  .  d .  r,  n  ?ad^^^^ 
...  SI  a  (Jovolucao   òv  do,  ,,ai;l..  d,.  t.v,.ij,  nm.p.vS  Jo  na 

n  a  óntivgai-  nina  nola  ,■01,1  a  (Lvlanição  ,|n  ,„,„„.,,,  r. 
(Ja  dala  da  «uia  do  pa.«am..nto  do  imposto  cn,r.-' po  j  '  (  \o 

oru  o  ..,n,!.  nM.MUflo  volvido  á  fal.ri.-a  ou  d  .p  si  f*J? 

(ic  iiov-.i  vendido;  i'i'aiui,  loi 

m)  a  ('nlrcgar  nina  mda  ao  romi.ra,],,!.  <lo  i-ndo  fV.r 
viid  do  por  deposito  situado  iV.ra  da  só,!,,  da  lal.ri  j. '  ,0 

a  outra  os  ayao  I iscai.  (Nrlarando  o  „„Muro        ,ia  a  da  l'u  • 
pela  cpial  loi  pago  o  ivspcct ivo  impnsio-  '"'"'^ 

ir  a  dar  num.'ra(.';io  sotriiida  íls  pcgâs  do  aiiiapMii  l-.rd.N 
j.aoot,çs.o  outros  volumes  .U»  lori.hJ.  por  o.-.-as  o  1  ./i^^; 
da  labrica.  sem  piv.iuizo  dc  (lualipior  outra  ,|..  iidr-v-t:  -  ,  - 
in.iTial  i.od.Mid<)  essa  nunieração  ser  alterada  aiinuali,  o  . 
modiante  aviso  prévio  ú  estacão  fiscal  .•ompeteute;  ' 

Viri;  Os  !)!■:  i.()i;(;.\s  K  viniios; 

«)  a  |)agar  o  imposto  na  lonna  do  n.   II  do  ar(  -,n 
antes  da  salnda  da  fahrica;  ' 
'>)  a  ter  o  talão  de  ^'uia  seiruiido  o  modelo  \l- 
n  a  entregar  oii  ronietter  ao  L'oin|)rador  com  ò  i.rnduelu 

.■sli,n„i1l,í!h  "'■"'"l""'!'»''';  'lo  i;'S|>.Tliva  íuia.  .J,.vi,lani,.  

;.à  i"-o;,Ha'mi,H;;|;'; "   » » 

/'ia  dar  niinu.ra(;ã()  seguida  aos  volumes  i.or  occa-jj-i.. 

•  lal    .  dn  luiniera^-ão  ser  alterada  armual,no„t,, 

nmji.uite  a\  M)  prévio  a  estacão  fiscal  comi'<'tente- 
I  ii  (Jeciarar  em  cada  volume  o  peso  io>;pecf  iv."l■ 
,l,.  ií     .      ■  "'''/'."l''iidiar  da  guia  modelo  Xr.  sem  i.a^-aiiieiii,, 
.    |.osto   os  olueclos  para  serem  beneficiados  o,  »  . . 

n';.artS;1S:'''  "  -i"-  ^'  ' 

IX)  Os  noMMi-iiciANTKs  mu  fiiiosso: 

".  r^d-^st^arlS;  ''^^^''^^  "   '  I'  '!•> 

V  Lm   i       <  xistentes  ern  seu  eslaheI,TÍnM"iito  e  lieni  :i^<im 
íi-^  gii  as     notas  relativas  aos  |)n)duct.os- 

íst3Ííle!f|;Sj;        ^^'■'>-'»^" ■"•-•-•t".  .'xist.nles 

iiiiciíd,!'  .ím ''Lr.  C"*?»'-'-»'"»"!»;"*^         Uciukloi^  i\o  fórina  .pie. 

iiViHn  nô  ^  determinado  <-asco.  fi.pie  to,|o  o 
iKliiuio  nelle  contido  engarrafado  e  estampilliad.)  no  Inesm  a. 

01-  oíÍKvmuuui:'''''''''''''  '^'^  KAnruc.vNTKs  ok  .:i,;.Mt.,.s 

UnnU^  ^  ,^*''\.""!  •'^■''o  do  acc(^rdo  ooin  n  modelo  VVí  '.-i-i 

ciop5is  do,!n!i^,í;;io;''"''''*''^'       '"'í?"^í*>  <•  •  

A.  F. 
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b)  a  iazcr  aconipanhiir  o  fumo  (íin  corda  ou  cm  follia 
romctlitlo  A  fabricu  para  doariar,  piciir  ou  itiigar,  (1(5  uma  rola 
doclanindo  o  numero  dc  volumos,  mai-ca,  ixíso,  (ispecic,  eU;.; 

6")  u  oxhibir  ao  agonio  fiscal,  scmpro  que  ídv  exigido,  o 
livro  do  quo  trata  a  lottra  a  o  a  guia  rocobidii  da  fal)ri<;a 
iicompunhaiido  o  fumo  proparado. 

XI)  Os  a)MMISIlCIANTUS  IHJU  GlltiSSO  1)13  ALLXXJh,  AUUAKDIiNTJi; 
1)13  GANNA  OU  GACIIAÇA  OU  1)1!  VINHO  1)13  UVA  NATlJIUIj  NACIONAL: 

a)  a  observar  as  disposições  do  art.  83  deslo  ruguiaiiienlo. 

XII)  Os  NHUOCIANTES  1>0II  UIIOSSO  KXWUTADOlUÍS  1)13  SAL 
COMMUM  : 

a)  a  pagar  o  imposto  na  fónna  do  n.  II  do  art.  50, 
podendo  deixar  d(í  fa/(d-o  (piando  dircctaiiiniic  por  via  iiia- 
ritima  ('xi)()rlar  o  sal  para  o  porlo  (I(í  outro  cslado,  onde,  exista 
rcpartigíio  habilitada  para  o  despacho  (!  ('.ohraii(;a  do  iiupo.sto; 

b)  a  tòr  o  talão  d(!  guias  do  aucòrdo  com  o  modelo  IX; 

c)  a  obs(M'var  as  disposi(;õi's  das  leltras  c),  d),  {)  e  a)  do 
n.  V  deste  artigo; 

d)  a  ter  o  livro  de  acoòrdo  com  o  niodolo  XXII,  'no  qual 
registrarão  diariamente  o  inoviínoiíto  da  entrada  (í  da  saliida 
do  sal  e  das  estampilhas  cpiando  as  mesmas  forem  api»li<;a<las, 
sendo  a  es(;rii)turagão  eiicjerrada  pela  IVii-ma  do  l)alan(;o  o 
transportados  para  o  mez  seguinte  os  saldos  acousados,  discri- 
minadas as  estampilhas  por  espécies,  formatos  o  laxas  na 
coluiniia  das  observações. 

XIII)  Os  NK(JOCIAN'ri;s  lOll  IJIIOSSO  IMKJKTADOllIiS  1)13  SAL 
CO.MMLM  : 

«}  a  organizar  as  guias  de  (lesi)aeh()  d(!  coiifonnidado  eom 
o  art.  03; 

b  '  a  pagai'  o  imposto  do  sal  de  accòrdo  eoiii  os  arts.  i8, 
ir,  lottra  (')  (!  50,  I; 

c)  a  ter  o  livro  eonfonne  o  modelo  X.XllI,  no  (piai  i-e- 
gistraifio  diariameiití;  o  movimento  de  entrada  e  sabida  do 
sal  o  a  imiiortancia  do  imiiosto  i)aíío,  sendo  a  escriiituraijão 
feita  de  conrormidade  eoin  ii  leltra  d'  do  n.  XII  deste  artigo. 

XIV:  Os  MiíJOClANTIiS  IIKTAMIISTAS  : 

a)  a  observar  as  disi>osi(;ões  das  Icttra  k)  do  ii.  1  (!  das 
leltras  b)  e  c)  do  n.  IX  deste  artigo; 

b)  a  fazíír  o  engarrafamento  dos  liquides  de  f(')rnia  que, 
iniciado  em  relação  a  um  dolermiiiado  volume,  fique  todo  o 
liquido  nelle  contido  engarrafado  e  eslani|)ilhado  no  mesmo 
dia; 

c)  a  estanipiliiar  os  barris  contendo  líquidos  quando  col- 
locarcm  a  torneira  ou  inieiai^em  a  v(Mi(la  a  tonio,  inutilizando 
(.'oin  a  data  a  tinta  ou  laiii.s-tinla  a.s  respectivas  ('stami)illias 
eoliadas  eom  gonima  forte; 

(l)  a  colloear  .junto  a  cada  bari-il,  piíiote  e  semeliianle.s, 
automáticos  ou  não,  conttíiido  cei'V(\ja,  aguas  gazosas  o.  bebidas 
seniolhantes,  para  a  venda  a  copos,  uma  etiqueta  ou  tabeliã 
de  madeira,  pai)el.  folha  ou  papelão,  contendo,  coibidas,  as 
estampilhas  correspondentes,  inutilizadas  coin  a  data  do  inicio 
do  consumo. 

XY)  Os  NKOOOIANTUS  AMniJLANTKS  : 

n)  a  franquear  ao  exame  do  ageiítf!  fiscal  todas  as  iner- 
cadoi'ias  em  seu  i)odep. 

Art.  81.  (U  lavradores,  pequenos  fabricantes  de  álcool, 
aguardentf!  de  canna  ou  cacliaça  o  de  vinbo  natural  de  uva, 
quando  fizerem  a  venda  i>ara  logar  differentc.  daquolle  em 
cpjf!  estiver  situada  a  fabrica  e  o  comprador  lor  negociante 
|t(ii'  grosso,  |)oderão  reniettiM"  o  rtroducto  acompanhado  de 
guia,  confíM-me  o  iiKwiido  Xlf.  sem  as  respeci  ivns  csi  anipillms . 
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Nosso  cuso  H«;rà(>  obriKiKjos  a  vnnoiwi-  uma  s.-Kiin.la  via  da 
tíiiiii  &  repartirão  lisrul  ila  snlf  d..  .•slahcliTiim-iilo  íi  nuo  f.  r 
(MivituJa  II  iníircadiina.  ' 

Aj-t.  «L'.  Os  lalMinuiIcs  (l<>         Irala  (.  arlip.  anlcccílonl.. 

(loviM-ao  (liscniiiiiiar  cm  sua  .'scrii.la  .•s|H.,-ial  mvaMi/'».!-  <  m 
livro  s..gun,I..      „„„1,.|„  XXIV.  osSmo-i/hM.   V/'.  ,      s 'm^ 
imi)Oslo  ])imy  ou  íi  liíiKar.  '  niius  uum  o 

Ari,    H:í.   Os  mmc  n-c.ii.Mviii  „,s  |,i„,|u,-|„s  n-iVridos  m 
ar    «I  d..sarn,Mpiuih«do.s  das  .'slaMipill.as.  lanlo  „  1:  ■  •  hm 
dcllcs  .MM  livro  s..|íuu(lo  í.  in.MlHn  .\\V.      s.'iãa  . 
aprosNilar  a  ..sla.;a..  Iisral  .•orMixdnd.-  a  .m.ia  d.     i.-  Irai.? 
o  mesmo  arl.  Kl  para  a  n.miwa  .las  rsla.npill.as  nr  ssa  íaí 
ao  i»agumciil()  do  imposto.  im  .  ■  >í,.iu.im 

Arl.  Hl.  .\  .slaijão  (jii..  livi-  d,.  vinL^r  rslui.  lia^  m.> 

(ia.so  (lo  arli;:..  aíiIrci-IrMlc.  lará  „  mnlmnln  da  ;:iiia  i  - 
laila  |M-lo  (•(Miiprailni- ,.,mi  a  .|u..  Iiv..r  r,Y..l,ido  d.,  laiiriraid  > 

Arl    H.,.  Uiian.].,   •  .pialqucr  m.div  ni   4  | ,  Hn 

apr.'.s.'idar  a  >:uia  .1..  .lu.'  Irala  o  arlip.  anI.Mvd,.,,  , ,  ,  v.  h 

.a.s  .■slaii.i.ilhas  .s,.  .srrá  fcila  si  a  Mnanli.lad.-   li/ja  ...[i 

n'p!írí"iS!  'l">='-nF'tii  na  Kuia  r.r.l.ida  pHa 

.\rl.  «d.  .\o  raso  da  i-rparl i(;ã(»  não  hav.-i-  rm-lddu  a  -iiia 
ndorida  iin  arl  Hl  r  lainl,.MM  .•oi.iprador  d.dxar  d.  aórrlcn i  í 
a  cjiM"  ol.rip.i...  a  vnida  .las  .'.slanipillias  s.'.  s.iú  r.i';,  ,|..  ,1; , 
(la  ycnlicai.-a.i  .los  pr.xhirlos  r.T.-hi.Ios.  |i.>|n  a^-rnt,.  ti<,. ,  ,  ' 
(jiial.picr  oijiro  .'iiiiuTMado  dcvidaiiHMit.'  .IfsiKiia.l         '  " 


MI 

( ) . 


Ail..  H,    .\  MMKla  de  agiiard«'nl.^  ou  .•aclia<;a.  a<si!,i  n.mo 
d!i.s  .I.M.ia.s  h.dMda.s  acoii.liiMonadas  ..,n  l.arris.  s..rá  f-ila  . 
piopn.)  I.arrd,  d,.  «iiial.|iirr  capariclad...  ims  l,.,-,„os  .la  JAu  h 
parh;  da  i.dira  a  <|o  i,.  m  do  arl.  80.  nã.)  ...ri.|„  ..n,ri 
a  lmld..a,.u.  .10  l.arril  d.,  vcmL-dor  para  o  .1.,  r.m  ./a.i' li' '''''''' 
Ail.  88.   O  irriiK.  (!..  rcsp.)u.saldli.la.|.'  i...ia  .•xp.irla.-ãn 

uo  pia/..)  .1.  !)(  (iia.s  mrdiaulo  apr.'s.-Mta.;ã.)  p.d.>  fabri.-aiif.- 
.•.xporla.|.,r  .1.^  .|o,.,.,m,,i|o  .„í..  .■..inpn.v,.  a  .'nira.la  .las  i  •  . 
iiicivadorias  cm  (i'rrd(»rio  c.sliauií.Mr.t. 

íi  I."  Fiiid..  pra/.o.  ,>  rh.-IVda  ivparl irã,,  i.r..vid-n- 

(laia  para  a  .•<)!. raii.::i  do  imf)nsl..  a  ip  stariaiii  <.ii.-ila<  -k 

|"<'ira<lor.a.s  loss,.,,,  .la.las  a  .•..nsu,,,!.  .■,„  t.M..;i.'rin  a '  Im,;  i 
arcr.'scid()  da  midla  coiiimiuada  m-sl.-  r..LMilani.Mil.. 

•i  in     :w    .  '•''■•^l'""'^i'l"l'«iad.>  .'Mil  dara.;;-in  .|..sl;i 

*  II  (  1 1 1 1 1>  I  tl  1 11*  Icl  , 

Arl.  M>.  ..\s  lucrrad. irias  ai)pr.'li.'mli.las.  si  a  itari.. 
n.. iu..r..r.  pod-ra,.  s.v  ivstilui.las.  .|,.poi..  .1..  ...uihÍm  I  .  .  . 

.  d  .  i  d,,  arl m...^  ruja  .■oi.ranca  .«^.-.ja  H-ita  |.,.r  .«sla  r.'.rma 
do  pm;."^..''""""'"^'"'       ^l""''""'»^,  ........ssarios  á  .du.-i.laçlil; 

^  I."  As  .iji..    .|,>pois  do  jul^-am.Milo  .IHImíIIv,.  d-  auln 

'or  nuHl^'^^  ''".'^  .lias  .-.Mda.lns  .la  dala  .la  n.li,,,  I;t 
ii.J  ;  »,-.'<l'''í>'li'-^  :il.aii.l..iia.las  r..iMo  ta.'s  vnididas  Vmi 
li.i.sla  puldi.-a  .Ml  por  n>,irunvMria  i,i..,liaiilr  i,r..,HK|a. 

n  l"'y'lii';I.Mla  v..u,la  .^.;rá  a.lju.li.-a.l..  á  |.a/..,i.la  .\a.-innal. 
^  ^'  -      '"  V,.-""'  (i.'t.'i-i.)rar.'ui  oii  nã.»  oidÍNfívn  nu.ra- 

Arl.  1)0.  A  anvradacã.)  .I<>  impo.-^l..  d<>  .sil  .'niiiiiiiiin  d>' 

L   liiv  ln     I  '•"Minlalivam..iil..  r.,,,  a 

^^râ    ■     o  im,  i'^'"-,        "•"^'""'^  .vparl.i.;õ,.s  la.^io  a 
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inUZlZ^;^""""'""'  ""  ,1c,  ™|  „ntra.b  c,„n  „ 

«'■SI  a  (iiflcMTiiya  n^r  para  mkmios,  o  iimioslo,  si  Iiouvím- 
ÍjUia,  nota  (Ic  clospacho  ou  inanilesto. 

sal  comnuun  nacional  s.m.í  obrigado  niio  s-Va  c()        r  í 
as,  guias  (•  mais  Daixns  ivlcrcntos  ao  dito  i»ro(liic  o  c  -i  uuu 

UMiio  ainda  lacililar  a.s  iTi)arl.i(.'o..'.s  Jiscac-s  a  jH-ocisa  liscali: 


("111  In^viM-"  ,í    '''^■'"''«'■•í  (1"  ."^al  onlrado  serão  organizados 
\in  ti.-s  Ma.s  d  -  accordo  com  o  mod.-lo  XWJ.  Droi-odcndo-s.' 
a  i-ouforoiicia  do  i.roduclo  com  todo  „  ('s(M'ii  ,n  >    1,  s  ^ 
confoi-ciicia  o  do  processo,  cslas  guias  deverão  so     pr^V-  tadás 
='  ivnai  liçao  (|uc.  ci.nrro.itando-as  .:.,.n  as  g  lia.  V l  ai^     n 'is 

a'dos;Sr:M-r''''''T''V''*"  ^'^  ''■"''^"■'•ací^a  aíaôlari'si'o''  i 
a  il<^M';<.'l'a';l(.  j^xp()rlad()  com  o  imposto  i.ago  ou  a  i.atrar. 

nn.M,  ,  I        ''"'^  <'<"i«ignatari(i  do  sai  coni- 

11  na(-ional.  ou  ao  commandanio  da  ombarcacão  <|u.'  o  tra.  s- 
Lortai-,  lu.jTocar  nos  portos  do  escala  ou  de  ar ribac  a '^i  ,  H 
slir  rcpai'  .,;ao  liabililada  para  o  r.M-o[>iiMLM,lo   |    i i  i   ,  t  , 
Kl    ou  parte  do  carroganionto,  iiiodianto  pclicão    li i-igi  a 
ao  c lio! (.' da  incsiiia  repartição.  '«hi^hm 
Art.        Oirori-ciulo  avarias  por  succcssos  de  iiiai-  ou  d., 
viagein,  compi-ovada.s  com  certidão  do  pro  (So  IVi     a    .  r  io 

0111  aia.  M  a  jiarte  iiitorcssada  o  rcdiicrer,  uma  cominis^iãn 
de  três  inenibros,  composta  do  agente   isca!  de  u  ,  V,  t  ■   oi  - 

S  ci::^;  e"íi Í'>^!<''^^'<'  l><'la  parte  pánl  v."m  .a  , 
(>taf!o  do  ^al  e  lixar  o  abaliirienlo  qiio.  razoavcbiicnfe  iu)<>;-i 
se;-  leito  n,,  j.agamonto  do  imposto.  '  ' 

Art.  O  navio  carregado  de  sal  que  dciois  ,1,.  d-y,. 
(•"  rada  em  um  porto,  tiver  do  seguir  para'(*utro  eí  ito  , 
.Mrin,:al  -om  n  nu-siun  cann^^ameiito  com  fiue  liouvor  -nt  a  I 

<  «x li  l.ica(  das  guias  a  quo  se  roforo  o  art.  80.  V  let|.-a 
a.>  (niae.s.  d(.pn,s  de  visadas  pelo  clicle  da  inosnia  repart  (••lo' 
serão  irstituiuas  ao  coimiiaudaido  npaiiiL.io. 

art   'lnriKH'\vi"'"''-  ••'M>arti.;no.  na  (onna  do 

rMi-n-iVi/r  ■         '•'''-'■ii"''"a.  «ia  partida  do  navio  á 

i(i)aKi,ao  liMíil  do  p,)|.|„  ,,;ira  onde  ollc  se  dirigir 

l>arcÍ'ío  .nVr '".''i"/'"'^''»  <1'"'  "  "^al  roiulu/ido  en."  uma  e,„- 
e  nríi  Hm  '-alflyacao  para  outra,  mediante  licMica  da 

colupilfíU^US'  "  "lesma  da. 

..'wi,;^'."',;  ''■aiisporlado  on,  p„„tr.os  rebo- 

ado.-, por  outras  emliaivacnos  revestidos  .■orno  e.'las  das  mes- 
mas sej-Mirainjas  íiscaes.  u.i.^  nu  h 

snl  .nh,"i,.r.;  .<l<'s|.aclio  (lo  .sal  eiUrado  iienlmm  documento 
..  h  l  lira  a  ;^inas  .lo  art.  !()(>.  paragraplio  miico.  salv.i  o^ 
vX    m  um  í,  <l^vidain..de  prol 

ca.--..)c''wivLÍwi:.^  Ii  /'"'Vf'/  !'"^':"V"i' «malquer  .Mubar- 
lí;  /.    I  f I     I  '  egraiiluwa  á  repartivã.)  do  i.orto  do 

dostirio.  dando-lln-  c.,uliccim.'iUo  do  nome  do  lavio,  da  iiuaii- 


(idiKlo  (l<'_sal  lrims|M.rliM|,i  iunu-uny.u-:\  .|iii,.'s(iiifM-  oulras  rir- 
njms  aiUMas  .ju..  s.Monnwn  n.T.-ssarii.s  :i  lisra  rH 

laragmplio  iiniro.  .\a   I»,,,,,,!,,  ,|„  ,„u,|h;  \vif  ..iíit 

scnla(  a  i.Ho  ..x,.(,rliul..r.     rl„.r..      r.parl irãV  . h^VJ,!,.  'a  -r 

v.s(,.  r,.«l.  mn.lo  nn.a     „ul,a  „a.a  acuM.pai.haV..,  ,  u      ,  'i, 
Ai(     10  .  O  rlK'  ,.  ,|a  i'.'|'iir(i.;im.  1..;;,,         rr.M"  mm  .  i 

pafí..  ..  i,„p„st„  ,1,.  sal  ,|..spa.l,a.|..  .■n...  n    ,  '\  ' '  ,Í  ' 

ciara  ha.xa  i.a  r..sp.,MsalMll,la.|i>  ra/.Mi.l,.  av.T  ,      ,  IZu  [ 
.M.mniuuiracao.   .Na  lalla  ,la  nw.n.M.iiirarr.,.  a  -    ;/  j  ,,' 
s|-!-  (la.la  iMr.l.anl..  nrli.lã..  a.il l,..„li,-;i  lònirn  h     '  ,      ,  .'' 
Iii;a(i  arrecadadora  i|(i  iiMpíwlo  '  "P.n- 


i>.\  i)iiu:i:(;.\i)  K  risi:.\i.i/..\(:.v) 

Art.  A  .lin-n;;!..  .|<.  servi,;,,  ,|,,  i„,p„slu  ,-,,iisii-,i.i 

.;^MM  ..iM..-:-.;an  .M.M.MilMMM.  .MM  .eral.  á  I)ir;.r(...ria  -la  ll.v'';a 

1^  Ari.  |();{.  A  fiscali/arã..     a  arnra.larãn  ,|..  ii,  .■,,,11- 

de  '  "  -^"-"i-' 

J'  jio  Ksladd  ,1,)        (I,.  .laiwin.:  em  Nirlhernv      r,,. ..,„■, 

 -'^^ 

1^;!;:;;,,';'''  ""'v'-'""'  t-mtíí..,-,..  ,.  ás  aiiaM.i;:;.. 

JmSiél^ã.í  "  '  "ns  Ii,„il..s  ,|e  s„a 

Ari.  Klí.  A  riscali/atjfKt  do  imp,,s(,,  ser;',  exi-rciila  : 
«'''íj  'l!;''''l'«'d(.ria  ,!.,  Dislrirf.,  I-V.|,.,al  e  Allamle.a  .!.. 

:  laK..ni.  jlas  le,r..-earri..  ,las  lii.l.a.  d..  „av...a,-â..  i,n- 

a    1  lUivial.  nu  ,1,.  .luae..,,,!,.,-  ..ulras  .-mpreza.  .I."-  Ira 

iu)  l(.^  p  (,,,.,|,,,,ln  ao  ..xaiiie  das  t:,iias  de  ,n,.,  (,ala  Sm 
-  .  i('tti-a  r  ,  <r\n\)n'        \Cm-  p,issiv.'|- 

l-íl,r'ie'mMn''^''7'''^  "  '-asa;  voMwnnvia.-.  Mi.|e 

j.  /,Vi|.;-w>''''''  ''^  !''-"''iiliziK'ão  .s,.rá  feita.  iiã,.  s..}  i..>|,.  ,-l„.|r  ,\.\< 

I   o  U^^^  nu.,  nmnero  seni     ,la  lab.dli  iunla,  .o|, 

nu.  .7  n "''""'í^^^      ^-^  ''^iK.Mu-ias  d.,  s-m-ví,,..  d..s.ie 

\r  orfaiMeiit..  .-..mi.ort..  a  d.-si.-/a. 

(lo  noi  ,:-.e  "r"'!'""^/'^'»-:»''^  do  ii.i..,.s(n      .•omsiiim..  <ã., 

("  noiii.M(;ao  e  d.-missai)  d»  Miiiisln.  ,|a  Ka/enda. 


—  310  — 


Paiwaplio  uiiic.o.  A'  noin(>a(;n()  iii-íM-odcnl  coikmiino  of- 

oontnreni    q  ou  irmis  lumoa  do.  s(irvi(.',()  publico  ícdci-al  s  «m 
toreiri_  sol  fru  o  ponas  no  ounipriincnU)  do  soiíi   1  iv ón' s  i 
podorao  SOI-  dostilu Idos  do  cai-go  (>m  virUul(>  do  sciUonca  iudi- 
oial  ou  inodianto  processo  adininistralivo. 

«nn»!'*''"*^'''^'''"'  vrovA^m)  administrativo  oonsislo 

apcnab  cm  sor  ouvido  o  interessado,  lui  i)ra/.o  nuc  fòr 
niarcado,  sobro  a  falta  arguida  o  boin  assim  o  .•iioIV  imnioi 
d  ato  do  R(!rvi(;o;  dcspaclia^iido,  diípois,  o  .Ministro  da  Fazenda 
nianlcndo-o  ou  dcinitlindo-o  do  (rargo.  '.«/■.miou, 

Art.  108.  O  quadro  dos  agentes  fiscaes  do  iiinio.slo  de 
cnnsinno  eonipor-se-liu  de  |ivs  L-alegorias,  a  .sal.icr: 

1",  os  da  circuiiis(;rii)(;ão  do  íDisti-icto  Kodei-al  e  unniicipio 
do  Nuíllioroy;  * 

2\  os  das  (dreunisa-ipgões  das  (•ai)ilaes  dos  listados  e  de 
retroi)olis  no  Ivslado  do  Jlio  do  Janeiro; 

3",  os  das  cireuniscripcões  do  inlei-ior  dos  hlslado.^  e  dn 
Ioi'rilori()  do  Acim'. 

inin,:h!'''"j .nomeações  .<<erão  leila.s  para  o 
nilorior  dos  Estados  e  para  o  Tei-ritorio  do  Acr(> 

!;  1.;  -V  Directoria  da  J{eceila  l»ul)licii.  iio  Kstado  do  Mio 
de  Janeiro.  (í  ms  drlegaeias  fiscaes,  nos  outros  Kstado.^^  e  no 
lerntono  do  Acre,  competi'  a  distrihoicão  dos  afrcntcs  fiscais 
Iielas  cireum.'scrii){.-r)es  do  interior,  Ix-ni  como  o  reve/am.Milo 
quanKlo  se.  for-nar  iieoessario. 

,..Jr\  V'''',?!''"''V''^'r  ^'"^'^  '''■■«Mini.seripcão  de  IN-ti^opidis. 
no  jvsfado  do  llio  d,.  Janeiro,  on  na  canital  dos  d. -mais  Kstados 
s(M'a  i)r(M'ri('lii(la  |)()r  prom()(;rio  dc  agente  fiscal  do  inlcrioniuV. 
iM-  indicado  |)eia  Dirocloria  da  Heceita  Publica  no  primeiro 
ivspee  iva  delegacia  fiscal,  por  intorni(.dio  daquolla 
J)iiecl(.ria,  nos  outros  rasos,  devendo  a  indiea.;ão  reealiir  sobiv 

0  (!uc__inais  iiouver  se  distinguido  pela  snu  eomi.oteiMria  o  aii- 

-vnJJ-lil!!^!'  f  ''^í^^',  Districto  Federal  s«.'rão  iiom.^ados 
ftllt  ^  r'  ^  c  as  capifaos  dos  Estados  bu  da  eircuinseripcão 

1  IVl  ()|,oli,s,  ohcdeeido  o  critério  preseripto  no  paragrai  lio 
antecedenl(í  o  por  proposta  da  J)iroctoria  da  llcveila  PuliliVa 

AH...  110.  A.s  iicssoas  nomeadas  agonies  fiscaes  do  iiniwKlo 
Zu!-'uS!T  t'!''""",*'"'"^'"  <'x-'M-eic-i<;  dos 

d,  í  ir  mT.h  "/■•".'■•'í^í!  d<'  (50  dia.s  contados  da 

(i.ita  da  iHii)lica(;a()  otiicial  da  nomeação 

Paragraplio  único.  Os  agentes  Jlsca.^s  transferidos  d.^  eir- 
cumscrii)t.-ao  deverão  entrar  ein  exereieio  iia  .iiova  eireuiii- 
Pi-nppio  d(>ntro  do  prazo  rpio  lhes  fòr  mareado 
,w.,.    n  ';  "ni'<-^í"n<-'iit'»-'^  «los  atrentes  fiscaes  eflVclivos, 

poi  elicito  de  suspensão  por  mais  do  j.^,  dias  oii  i)or  licença 
serão  nomeados  .sub.stitulos  interinos.  iiid^a. 

íiin  i^^;^^í'^''"*'''^''^''^l■'^•^*l'  ^'^''''^ i*^'^»^- ''-st"'!"  <!<» 

Kio  de  .laneiio  c  no  Disl.rieto  I-ederal.  i)elo  INIiiiistro  da  Fa- 
zenda nas  outros  Estados  («,  tio  'Jorrilorio' do  Acre  .'  "los  ícvs,  è- 
nistro.  "  =1  »I)i>rova.;ão  do  ini- 

.U  i>."  Os  substitutos  serão  oscolliidos  entro  as  pe.^.soas  lia- 

i  í  ;  in.://n.^'''■''''''-'"^^''^  .'iitrotanto.  ser  no.ueadas  ,.es- 
soas  estranha.s,  caso  nao  lia.ia  habilitadas 

.Am.  II;'.  p;ua  ...s  fins  da  tiscalizacfio  ()bsei-var-.s<.-]:a  a 
divisão  torril^orial  constante  da  tabeliã  aime.xa  sob  n    I  que 

t.eii  1  do  .Lí,tado  do  ílio  do  Janeiro,  por  i.roposta  da  Directoria 
da  Iteecila  .Publica  e..  quanto  aos  demais  Kslados  e.  Território 
do  Acre.  mcdninle  proriosla  das  respeclivas  deloL^a-ia-^  fKcae« 
devidaiiieiitç  eiicaniinliada . 


—  .Til 


Art.  tl''.  Vau  lodds  os  Iv-ladns  c  im  TciTitorio  do  Acr-o 
liavtírii  innixuiCHo  pcrmjiiHMifi'  rxiTcida  cni  coinínis.sãí)  por 
afíontcs  fiscftcs  do  iinposfo  de  ('f>iisiim(i  com  a  (IcnorninaçiV)  fin 
iNSPUcmiiHH  rirtCAics.  dcvfiido  a  dcsi^narrni  i-ccaliir  sobro  os 
agoiitos  fi.scaos  <lo  Disfriclo  l'"rdi'i!il  (ui  d»'  Kslado  diffi.'r(!inti! 
(lo  <luo  livcr  do  sor  prcoiicludo, 

li  1."  .Na  rirriimscriixjãii  dn  I  )ísIimi'Ii»  I"'('di'i'al  a  iii"<p('Cí;ão 
s(;rá  í(!Ílti  (iiiando  fòr  Julgada  ciMivcniciili'. 

g  2."  A  iiin  s(')  inspector  fiscal  pmjiMá  si-r  cnintiudl ida 
siniullancainciile  a  iiisp('n;ãM  dc  mais  de  niii  l''.-;ladii,  dus  rpic 
liveroiii  lucnoi'  scrvit;!)  r  ciijn  nicio  de  riMiiiiiiiiiicMçrii»  i-nlco 
si  sc.ja  fácil,  c  do  'rcrriloiMo  di>  Acre 

Art.  11 'i .  -(.Is  insi»<'(doi'('s  si-rão  ii(tin<'ail<)s  pidn  Miiiislr-it  da 
l''a/.(Mi(la,  nuMlianlf  pi-uposla  da  I >ii'i>ctnria  da  lli-ccilii  !>nldica. 
(í  poderão,  nas  incsriias  coii(li(;rirs,  ser  rcvc/.ndos  nu  ^idi-^l iluidns 
jior  c()iiv(Mii(.Mi('-ia  do  sérvio i. 

Í5  1."  A  iii'(»p()st.a  de\i'r;'i  recaliir  sobre  a.-iMiles  ri-;cae-;  d<> 
cinunnscripcOfs  ipio  teiiiiaiii  [xdn  menos  Ire-^  d''«ses  luiiceii»- 
narios,  d<!  f(Íi'ina  a  poder  o  commissinnadu  ser  siili-l iliiido  pelo 
(ia  .sec(;ão  mais  próxima,  ovi  conio  mellior  eidemler  o  (diefe  da 
n'|)arti(;ru),  sem  prí^juizo  do  si'rvi(;o  e  seni  aii^rmento  de  des- 
po/.a. 

§  2."  iMMta  a  nomeação,  a  J)irecloria  da  ilt'ceil;i  l'id)iiea 
lO^ovidonciará  inmi«'dia(ainente  no  sentido  i|e  ser  cimcedida 
fraiicpiia  postal  o  telcfii-apliica  ao  inspector  l"isc;d  •'.  liem  a^sim, 
passagens  o.  Iranspoi-to  de  bairageni. 

Art.  11").  'rerniiiiada  a  conunissão,  vnltaiá  o  a^'enli'  lisi-al 
a  rí'assinnir  o  seu  le^íai"  deiiti-o  do  pi-a/.o  de  (lo  dia-<.  ap''est'ii- 
laiuio  i-e!atoi-i(>  de  seus  Iraliallios.  no  ipiai  prnpnrii  ;is  iiii>i|ida< 
(pie  (Icvinii  sei-  loniaiias  em  liem  da  remdariiiade  dn  ser\  içn. 

Arf..  I  l().  Os  inspectores  liseaes  correspondeir-se-lirin  dire- 
ctarnonte,  no  Disiriclo  {'"ederal.  com  a  Hecel»ed(tria  e.  wdí  K<- 
tados  o  Território  do  Acre.  rom  as  respectivas  dele^Mcj;!-; 
1'iscaos,  scientiricando-as  th\<  ii-re^'ularidaiies  e  ialtas  eiicnii- 
trjMlas  no  sfM-vicjo  da  arrecadação  o  t'isealizai;ãi>  di>  imiioshi 
do  coiisniiK)  ou  de  ipialiiui^r  outro  de  cn.ja  inspec(;ão  >^ej;un 
incund)idos.  afim  de  ipie  ellas  dèin  as  iirovideiicias  (pie  rs- 
tivoroni  a  s(mi  ulcaiice  r  s<ilicitení  do  '!'liesouio  as  ipio  e-:ca- 
liarcni  á  sua  alyada. 

^  l."  O  inspccioi-  fiscal  do  Ksta-do  do  Ilio  de  .lam-iro  cm-- 
i'espondei'-se-lia  d irectann-nlo  cnm  a  I  )ii"'ctoria  ila  Ri'i-i'ila  I'n- 
blica. 

S  ~."  Oinmdo  a  Ilocebedoria  do  Districto  l-"ed.Tal  ou  as 
doleiíacias  fiscaes  não  tomarem  as  providem-ias  pedidas,  o  iii- 
s|)f'('Íor  fiscal  levará  directamente  o  facto  ao  couliecimoiito  da 
l>iro(ítoria  da  Ilecoila  Publica,  expondo  iniinicinsamente  lodo 
o  occorrido. 

Art.  117.  Os  inspectores  fiscaes  ]ioderão: 

«)  rotpiisitar  exame  nos  livros  e  mais  documi'idos  das 
i'eparti(;(")(s  comprehendidas  nos  Kstados  de  sna  inspecção  <• 
todos  os  os(dareciinentos  iiccessai-ios  ao  desempenho  ile  sna 
missão; 

.  b)  profK)r  ii  Directoria  da  lleceita  Publica,  no  Kstado  d'> 
llio  de,  Janeiro,  ;i  directoria  da  Ilocebedoria.  no  l>i-;tricto  Fe- 
deral, o  ;is  didepacias  fiscaes.  nos  Kstados  e  no  Terrilorio  do 
Aci'(',^  ;t  suspensão  ílo  auiMite  fiscal  ipie  eucoutrarein  om  falta. 

li^i  a  repai'li(,'ão  não  tomai'  ein  coiisideraçãit  a  iiio|io<la, 
darão  (lirectainente  conlieciinenlo  ;i  Directoria  da  llocidla  iMi- 
blica.  .juntando  cópia  da  ex|iosii;ão  Juslificativa  da  nii'sina 
liroposla; 

(')  oxaininar,  a  liem  da  arrecadação  e  fi.scali/acão  do  ini- 
])o.st()  de  consumo,  os  livros  o  respectivos  docunienios  [lerlon- 
i-onto.s  ás  colbM-torias  o  mesas  de  i-end;is  não  alfandeu-adas, 
dolíírini liando  as  providencias  urgentes  necessárias  ao  bom 


func(iioiiainoiil()  dos  mesmos  «crvicos  (5  duiido  sci.-iicia  á  au- 
tondadp  suponoi'  d(í  tiuakiiuM-  iiToKularidadc  vciMrinulu  <n  c 
dclonnino  tambom  pmvitioiícias  iiiiinodialas,  como  prisão  o 
exactor  no  caso  do  alcanço,  ctc; 
.  /í)  JazoiK-síi  auoiiiininhar  do  íigmlv  fiscal  du  sccnu)  ou 
cíPcuniscnpcHO  (lu,.  (istivM.iTin  inspwMsionaiido,  para  nw  (>sl  > 
I)iTst.(f_as  iijlonnagõíís  iicccssai-iits  c  roccha  as  pnr  sas 
s(i-iicgo('s  rohilivas  ao  s(>i'vi(;o; 

^  <')  lavra i'_ auto  diia  iiif caiações  fiiio  vorifioarom,  roiiiofloiulo- 
0  a  ropai-tiyao  locul  comp()t('iit(\  pai-a  os  devidos  oflVilos  c 
i'X('n:(T  Ioda  c  _  (Uialquci-  af  lrihuicãn  iiilioront.c  ao  rarío 'do 
agcnlc  (iscai,  aliin  dc  acautelai'  c  garantir  os  iiilcrcsses  liscaes- 
fi  dcseiiipoii  lar  (lualqnec  diligiMicia  ou  coiiimissilo  .lu.' 
Ines  lor  coiuiiietl.ida.  '  ' 

118.  Cada  secgão  das  om  (juo  se  aciiaiii  ou  foi-eoi 
aivididas  as  circumscripcões  liscaes  será  provida  do  um  atícule 
Jiscal,  ao  (lual  uiciuuhe: 

1")  velai-  Ilda  (í()inpl(>fa  (^\ecu(,'ão  deste  reiíuiaineiilo  vl- 
Ki  ando  com   Ireciueiuiia  os  eslabelccimeiitos  coinmeiriaes  e 
aiM'is  suKMlos  ao  imposto  de  consumo  o  examinando  suas 
dependências.  l)ein  assim  os  armários,  caixas  ou  moveis  odlcs 
oxisteiiles;  ■  .i  . 

2")  ap{)rehcnder  as  mercadoi^ias  encontradas  cm  cdiitrii- 

:í)  ai)prelum(ier  as  macliinas  ou  aiijiarojlios  jiroprios  para 
st     .  niigar  ou  pirar  fumo  cp.c  ..slivnr.Mn  fmi ccionan.le^.os 
e.j^  alM-lcriiM.mCs  nao  rcfiistrados  para  osso  liin,  e  o  lunio  .,r 
ciifs  lurparadd,  líMcaiido  o  compclcntc  auto. 

í".i  visar,  fiepois  de  foifa  a  iiecessai  ia  viM^ificacão: 

a]  as  tíiiias  de  compra  de  seilos  ,.in  poder  dos  fahricaul.'.- 

^;  os  canl.olos  das  guias  das  fu-ln-iclis  ou  deposit.     c  jus 

]>iodurlos  |)a{;ani  o  imposto  por  essa  forma- 

(■;  as  ííuia.s  (lu  notas  relativas  ao  lumo' oiii  corda  ou  ..,n 

íollia  rec.l.ido  pHas  fabricas  de  .h-sfiar,  pi.,u.      ,i  g  r  .  'i,  i  r 
as  «unis  ou  notas  r<.|ativas  a,.s  Kridos,  ao  sal  o  a  /,  ros 

;n.í;s;ro;;';;:i;i;!;;;;.;;i;,''--'-  -•nii- 

('  as  pal^cntos  do  re}:istro  ein  imder  dos  contribiiini,.^- 
prm-essís ""  ''''■'''•"^^í^"''  'IfXMMn.Mitos  ,pic  jmilareni'  a.is 

í/  as  guias  (los  luoduclos  qu.'  tiverem  de  s(.r  ,'M),)-|.-i.,ins 
j-los^^respn-fvos  lalmicantes  para  n  estrangeim  l^ZJ^^^ 

as  unias  de  (pi."  trata  o  arf.  80.  VII        h-iirji  ,.,„, 
ionn-^Jur  dolermin^lo  pola  repartirão  a  ijue  l^sliVo;  Vulirl 

obri.íi.i;KTuln;n.;MT;'■!í'^      'r'*^'       "stahelecimentos  a  ella 

M  iMunor  motivo  para  susp.Miar  da  veracidade  d-i  es 

'      esía' lhe 'vv^-ecu -T;Í..  '  .  r^'^  SSeb-cííeiíí; 

'i.pr,    I.  ,.    "",.'L'''>i>:i(la.  levara  o  lado  ao  ceiílurimento  do 
da   reparlK.;;.,)  eoiii|)eteiito   iiara  aiw   oslc  n  n  ,  1^  ,  n 
<'.vlulM.;a.)  judicial  da  mesma  escripta  "que.sifc  a 

r,lnrHin'''w,''V-T       '''^r' 'l"^  í-''''"»!  api-csenlados  fon-m  egcri- 
adn.s  rl,.  l.irma  a  nao  poder  s.>r  apurado  rniiv<'nÍPi  ten,.',  le 

í'"'"  "  >'.nvim...lt„  dn  esfabHeciuieMÍ.     nu  si  i,       t  , 


sciiliulos  Loilos  os  livros  oii  (Inciiiiii-iiln-;  !iii.\iliiti'«-^  (III  i-Si-ii |iia 
g(!i'ul,  no(;i.'..S!àiii  ids  iw  rim  \  \-<\\i,  \;Vli-i'ãii  |)ar'a  jiil)>:aiiii>iilM 
(In  (|utt(.'3(iu('i'  iiroccssds  os  ciilcii los  ft-ito»!  jx-ln  liscal,  baseados 
m  instai lacrio  <•  m()\  iinciilo  iln  cslaliflrciiin-iito  ou  iio  cxanit' 
i'oluliv()  a  (!SH('  moviíiicnlo  fcilo  cni  livnw  nu  (locumciilos  íjc 
outros  ('slal)('l('(.'im('iilos  ou,  íiómla,  iio  i-xa'iii'  .'lo  (Icspaclios. 
livros,  ele,  (las  ('sla(;õ('s  ou  a>:i'iici!w  de  i'ioi)ii'/.as  ilc  ti^aiisporlo 
ou  outros  (luacsiiuci'  cloiiifiilos. 

5")  levantai',  logo  aixis  n  dia  ;!l  d>'  iiiaii.-n.  n  cadastro  dos 
C'stal)t.'l<.'c.iin(Mitos  rrgist radns,  na-  rcsucrl  i\ a  i-ii  i'Uiiisi'i'ii)(;rio  ou 
íi('(;(;ri().  examinando  si  das  pati-nlis  ciiiislaoi  Indos  o<  ailigus, 
|)or  espécie  de  imposto,  exislcides  nn  cslaitflfciiiicntn:  si  os 
cniolumentos  foram  jia^ro»  conronnc  a  cali-.-iTin  ijn  ii.-:;i»ciii 
lui  l'al)i'i('a  e  si  a  iia-ienie  !'ni  ad(|uirida  im  ihmih'  ou  linoa  do 
pr()|)rietario,  ia/endo.  para  ••stc  fim.  o  cnurrnut<i  com  os 
documentos  ridativos  ao-;  outros  iiupostos  ri-iji-iacs.  .■sladnacs 
ou  iiuuueipaes.  ou  com  o  n';.'is!ro  da  .luida  i ■.luiuiii': ciai. 

0  ('a(lasti'o  sei'ii  api'est'utado  ao  cticfo  da  rcpurtiçãn  ai'- 
;{()  de  Junho  |Mdos  a^cutos  fiscacs  das  cin'iiiiisci'ip(;I")cs  ijn 
Districto  l''e(|eral  e  das  caintaes  dos  Kslados.  si'iidn  o  V.'|;di\'i 
ás  circuniscrip(;õi's  do  iulorior  api'i'seiitado  ai"-  ;il  d''  a-nslo; 

(■)"')  fa/.er  as  intimai;õe,s  poc  iiioin  de  ;;niii dação  iin  \i'r<i.i 
lia  iiatentc  de  reiiistro,  nos  casos  dos  ai'ls.  IS  c  ni  dt'<t>' 
laniento: 

7"'i  communicar  por  eseriplo  ;i  reparlicân  arrccadadnra 
do  local  (juando  yei'i ficar  ijue  ivlfj;um  faltricaiiti'  ou  cniiiinf;-- 
fianle  d(dxou  de'  observai'  as  disposii.-õi-s  dos  art-;.  i:!,  1.^, 
lí)  ou  -".),  ou  incidiu  no  ai  l.  -Jl  deste  re^:ula[iii'iito; 

8")  appr(dieiider  a.-?  mci-cailorias  ili.is  iiiei ('adoM-s  ajiilni- 
laiitcs  não  reiristrailos.  la\raiido  n  ueci-ssario  termo  para 
acdiiipanliar  a  comiiiuiiicai/ão: 

S>")  appreliender  as  eslamiiillias  do  íiuikkIo  de  ('oikuiii.i 
encontradas  em  excesso  ciu  podei-  ilos  coiilriliuintcs.  ou  cuja 
procedência  legal  não  ínv  Justificada,  lavrando  o  coiupi-tciit,- 
auto; 

10)  fazer  o  (íonfronto  eiiírc  a  entrada  di>  fumo  cm  coi-da 
ou  em  folha  na  fabrica  de  desfiai'.  |)icar  c  migar  fuiiin  n 
fumo  preparado  eiu  slm-l,-,  vendido  ou  entregue  c  i-nipie^adn 
(.'111  cigarros,  tendo  em  vista  iiue  n  funm  pieparivdo  f|e\c  cm- 
i'esponilor  em  peso  liipiido.  uebi  niciios.  a  ")  ''<  dn  iie<n  |):u!m 
(1(1  fumo  i'm  corda  ou  em  lidba; 

11  >  fa/ei-  o  confronto  entro  o  fumo  em  corda  (Hi  em  folha 
remettido  por  negociante  de  fumo  ou  fabricante  dc  cigari.w 
ás  fabricas  de  desfiar,  |)icar  e  migar  fumo  coui  n  i-eceliiilo 
j)C<'parad()  das  mesmas  faliricas  c  o  applicado  em  cÍL;ai'ros.  teuilo 
eni  vista  (pie  o  inilhidro  de  cigarros  deverá  n ii  iv-;p(iiidec  i-m 
im''dia  a  l.õOn  gramma-^  do  fumo  |)reparado: 

1-')  assistir  ao  embaiiine  e  descarga  dn  sal  sahidi»  da" 
salinas  ou  dos  de|)ositos,  (picr  em  vaiíons  de  e-ti;ii|as  de  fi';--.» 
ou  em  luivios: 

13':  fazer,  (piando  escalado,  a  \  eriflci-.çAn  ilas  i:uias  d<i 
podnio  <le  sellos  para  |ii-oductos  sujiuto-  a  licspacii.i  na-  idiaii- 

degas.  aunolando  nos  mesmos  as  diffeien(.'a-;  ip  iicoidi-ai- 

(MU  rela(;ao  ás  espécies  e  valores  das  estampiliuis  e  á  .iiianti- 
(lade  e  taxas  dos  productos; 

1  i I  .'solicitar,  (piando  necivs.sario.  no  deseiiipeiilio  de  sua-: 
lniie(,'oes,  o  auxilio  das  autoridades  locaes  i-  da  foiça  i'ii'dica: 

in.  desi'm|)enliai'  i|ual(piei'  diligencia  ou  coin!iu-;s"ii.  .pie 
iiH'  lor  ordenada,  e  fi.scali/.ar : 

<' '  o  imposto  do  sidin  do  papel; 

u  de  IransDorle; 
<•}  o  de  bilhetes  de  loteria: 
d)  (luivbiuer  outi'o  de  ipie  lor  incumbido: 

os  clubs  de  mercadorias; 


l(í)  ()l)s(M'víir  (I  rf>^iil;im(.|ií()  du-^  inamis  dr  riil)ricftH  o  do 
comiiiciTio.  cxiKMlnlo  coin  (»  dcn-clo  ii.  T).  íl"i.  di»  10  de  inJ 
noiro  (!(»  IDOf);  ' 

17)  lançar,  aló  o  diu  de  cadn  me/,  nos  livros  d(!  nuo 
liíitn.  ()  art.  in(),  o  movinuMilo  do  mn  aiilcrior  das  fabricas  o 
d('i»osil<)s  sol)  sua  fiscalizat-ão;  '«oiu.ii.s  l 

18)  aiinolar  nos  livi-ds  da  (vm-ripla  especial  os  desnadios 
:ln'ViVM.?''  '"^^I"»'''"l;'^<li'  r..KÍs(ro  (mm  relação  as  allerarões 
(  (^  III  ma  oii  de  local  dos  respiM'!  ivos  eslal)elecimenl()s  aViíii 
(10  qne  possam  os  iiicsinos  livros  coitl.imiar  a  ser  escrindi- 
i"id()s  pclius  liíinas  snccessoras; 

19)  iiisi)occionai'  o  fabrico  de  roliilos  nara  verificar  "^i  os 
mesmos  si  imístani  á  ai)i)licacão  oiri  i)rí)(luclo.s  iiacioiíaes  para 
seroin  (vvposfos  á  vomia  coirio  esli-anfçeiro- 

-0)  apresentar  alV'  o  dia  15  do  fevereiro  á  i-ejíarf rcãd  da 
soco  da  ciirumscripcão  nin  roiat.orio  dos  trabalbos  no  amio 
aniorior,  alnn  do  ser  íionvonionlomerilfí  encaminliado 

.  n  reliiini'10  i'oiii|)or-se-lia  da  e.\i)osi(;rin  do  ;ii:e:d<'  fi^,-al 
(lingida  a  il>n'ec.loria  da  Iloceila  l>nl.)lica,  no  Kslado  do  Jlio  (lò. 
Janeiro,  a  Ileooliedoria  do  Dislriclo  Fed(M'al,  na  Caiiilal  Im'-' 
(loi-al  e  l\lunic.ii»io  fh  NicUieroy,  (,  ás  d(degacias  fiscaes,  nos 
muros ihstados  e  no  Tcrcilocio  do  Acre.  c  deve  ser  aconiinuiliado 
no:  nin  inappa  oslafislico  das  infrací.-ões  occon-idas  dnranie  o 
anno.  espcificando  a  iialore/.a  delias  e  o  (.'slado  dos  respc- 
ciivos  iirocessos;  um  niai»j)a  dos  eslahelecinieiifos  reiíisirados 
(MscTunmados  pelas  taxas  de:  re{:isli-o  e  pela  rsj)ecie  do  im- 
posto e  uui  mapita  das  fabricas  e  deposilo.s  existeiiles  nas 
sec(,'()es  em  que  se  mejicione,.  oelas  es|)ec.ies,  a  i)roduccrio  a 
entrada  o  o  consumo  dos  niesnuis.  a  imoorlancia  das  estam- 
piltias  'cornijradas  e  das  (Mii|»rotradas  e  o  saldo  i-estanle  liem 
eoino  o  caitdal.  numero  de  oi)erarios.  de  teares,  fusos  o  ma- 
olu.Mas,  ca|)acniadi'  o  ininiei-o  das  caldeií-is,  toneis,  etc  forca 
motora  e  sua  natureza,  nacionalidade  dos  industriaes  preço 
e  marca  dos  product.os  pelas  espécies  Iriliutadas. 

Os  relatórios  dos  ajícnfes  fi.«;eaes  encarreiriulos  da  fisca- 
lizarão da  desearíra  de»  sal  e  das  ineiradorias  submeti  idas  a 
des{)aj!lios  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  siwão,  depois' de 
apreciados  i)or  (>sta  repartição,  encaminliados  á  Recebeiioria 
(10  Di.sinclo  l-ederal,  nos  termos  do  decreto  n  H  -'i-'  de  '>■>  de 
setembro  de  1<)1().  i.  <n 

...  Os  agentes  fisca(>s  se.  farão  coidiecei-  nor  «<mi 

Ululo  (1..  nomeação  a<'.)mpa.;diado  de  declaração  e.^criida  no 
JH-oprio  Ilido,  do  cliefe  da  repartição  conipelente.  renovada 
semeslralnienle.  d(.  .qc  acliarvni  em  nleiío  exeiricio  das  respe- 
ctivas ínnccoes.  ' 

Ari.  l'JO.  Os  agreiítes  fisca(>s  deverão  residir  na  ,>í(-ile  ilas 
respectivas  circinn.scripcões.  ou  loca  delias  onde  teiilnun  dia- 
riamente e  transporte  fácil,  raiddo  e  <-onstaiite 

immíulioí  '~'  P'"  '^ff''"';?  <1<)  im|)oslo  de  consumo  são 

immefl lalameiite  subordinados  aos  chefes  das  rooarl icões  ar- 

í™r         /•  ii'>  <'X'<'rcicio  de  sua.s  funccõ(>s.  das 

neias  discii)Iiiiares  a  (pio  estão  su.jeitos  os  empivgados  de 
Fa/en(ia.  sondo-lln.s  tainhejii  applicav<-is  as  dis|U)sicr.es  vi- 
Mnlos  para  os  niesmo.=  empregados  rpie  di/.eiu  com  a  i.rolii- 
b   an  d.>  commercar-.  ler  nartí'  (>m  sociedades  commerciaes 
sei  i.i(M-urad<)r  .le  parles      outros  casos  .«emelliantes  e.  bem 

?™    V"'"  I'  <ie  faltas  por  moléstia,  gala  do 

I  «i.siii iien I o,  ele. 

A  <^«pes  c|i,.re.<  apreseiitaifu.  todos  os  seus  trabalbos  e  só 
o    nileriii.Mln,  deli,...  poderão  dirigir-se  ás  autoridades  sui-e- 
r 10 res.  ' 

Ari.,  yj^j.  f)s  agentes  fi.^caes.  em  serviço  nas  respectivas 
circum.sc.ripoes.  quando  Iraiisreridos  |.or  conveniência  do  ser- 
\iÇí)  ou  quando  em  cormiii.-^.são.  terão  direito  a"  t ransiw.rte  nas 
estradas  d.;  lerro  e  „,„•  via  fluvial  on  iiiariUuia  dado  pejn 
(.overno.  ^os  dnus  ullimns  ca.-^os  terão  ilireite  tambeui  a  pas- 


sim'<'iM  |iiira  pcssdus  il<'  suas  riunilias  i-  liaiisjiuilf  <!••  haniiK''iii 
o'  lio  .s(.'giiinln,  a  iijiidii  dn  ciisln.  As  inissimciKs  i)iirji  iníssoas  di' 
fiiinilia  (lo  aiícnN'  íiscal  iii»m«'iiiln  iiisin-clor  síM-ão  ,m('iiii('IiI<! 
(|(í  ida  (!  volla  imra  o  Msliido        tivi-i-  dr,  insiicciMoiiai'. 

í|  I."  Nas  ('iii|)ri'zas  (iiif  iiãn  Innircfrcm  i»assa^'<'iis  por 
(•(.milil  (U)  (iovrrno,  Item  i-íuih»  nas  liidia^  de  diliKi-iicias,  auto- 
iiidvids,  •'(('.,  nos  l(i|j;aM's  oiidi'  iiãi>  lidiisfi-  niilrn  iiifio  du 
(loimniinicaíjrio  e  cujas  passagens  cxrcdiMii  di-  :'.vT)Imi,  hs  iiispc- 
(itoros  fiscaos  [jagarão  de  simi  Itulso  as  im-smas  piissat^i-ns,  para 
llios  sorcin  indciniii/adas,  iiii>diaMlt>  ri'i|ui>i-iiiii'iit<>,  cDiiiiii-nvada 
a  (|<'si)('za  roni  os  rcspi-cl ivos  rcrdins. 

}5  2."  Kgual  ('(íii<'t'ssrii)  iiiiilcMi  siT  IViíii  at:i'nli  <  liscafs, 
iiicdíaidt'  pi"»''via  aulori/arfn»  da  didi-^ai'ia  I  iscai  mi  da  Di- 
roctoida  da  lU'i'i'ita  Puhlira.  no  TiStado  dn  llin  d''  .lam-nn,  i-nni- 
titnto  facs  passagens  sejam  anlnri/ndas  na  in''diila  ••siricta 
das  iKMícssiíladfs  i*  ('(invcnifiicias  do  si'i'vii;n. 

Ari.  Os  agcnics  liscaes  iiodi-i-Vi  pi-iifirar  na-  ta- 

l)i'i('as  Ví  nas  casas  ctunincrciats  sii.jcilas  \in  inipiwin,  in-iii  i-nnin 
nos  respectivos  de[iosilos,  aTini  de  t'xei'ci'i'('iii  a  ri>i"ali/ai;riij. 
a  (lualípier  liora  do  dia  ou  da  nnil»-,  desde  iiui'  ta''<  i-^taludi-ei- 
nicntos  se  acin-in  limccinnaiido. 

l*aragraplio  único.  Não  se  coinpreliendfiii  i;a  dispiisi(;ãii 
d('Sl(í  artigo  as  casas  [)arl iculaiTs,  c\ij(>s  nmi^iidoifs.  iMi-niliri»< 
do  unia  riiesnia  laiiiilia,  se  di>dii|ucni  a  alLMuna  indn-li  ia  tii- 
Í)utada  e  os  estalteleciiiienlos  refei-idos  nas  lotii-as  h  r  / 
do  art.  10  deste  reiíiilaniento.  ni>s  (juacs  os  ag«'nti'<  t  i>rai's  i-n- 
Irarão  ein  horas  cniiveiiiieiítes. 

Ari.  Ihnendo  proxa  «ie  ipie  em  casa<  part  n-iilai'-. 

Iiaitiladas  ou  iiãn.  t-  t-m  fdificios  itecnpai|o.<  |mi;-  fuiiiiiva-  "■\ 
iiist  ilnigõcs  de  ipialiiuer  iialure/.a.  se  nceultani  niiM  rad"! 
sujeitas  a  iinposio  alii  lahricadas  im  ri'tii"adas  di-  e^taliidi' -i - 
mentos  faliris  nu  comiiiei"ciaes.  sem  li'reni  pago  a<  rrsjuTi 
laxas,  ns  a^'iMiles  fiscaes  inliniaiãe  o  mnradiir.  ilirrelnr.  r 
ou  encarrefíadn  jiara  i'iilre;,'ar  a  mercadoria  em  coiili-a\''iii;;'iM. 
lavrando  i»  compeliMite  auto  jiara  <is  devidos  i-lTeifns. 

i'aragi"a|dio  iinico.  No  caso  de  rt-fiisa.  os  ifleriiiiK  a-i-  .ii- 
levarão  iiiiinediatanieiile  n  facto  ao  (■niilieciiin-iiin  da  aulni  idail'' 
riscai  do  lotíar.  afim  de  ipie  jironiova  a  ai>pi't'ln'n<ãn  iiiilicial 
(•  tome  Iodas  as  caulelas.  de  maneira  a  impedir  a  delirada 
clandestina  das  iiiesmas  inei-cadi "idas  'iiiov  iilrnciaini"  ainda 
sohre  o  lavrameiilo  do  aulo  ipn-  ser\  irá  df  basi-  para  iiniin-nMi' 
da  iiinlla  rcsiiect iva . 

.\rl.  No  caso  de  suspeita  ilc  não  eslai  iMu  idain''iili' 

eslainpilliadas  as  mci-cadorias.  ipic  se  aidiareni.  para  i'\i.ii|ii;;"i". 
lias  eslacêes  das  osiradas  (je  fiMTo.  Icri^u-caiTis.  iiiiiia<  :  a- 
ve^;a(;ão  niariíiiiia  e  liuvial.  os  a;;entes  fiscaes  uãn  t'iiiiiai  ai;a!;"i" 
o  Iranspoidi'  dos  resiieclivos  volumes  mas  lniiiarãn  a<  <i"-:!iiiiii'< 
precauções,  afim  de  garantir  o  lioiu  evito  da  dilr-ein-ia  a 
se  liouvei'  de  jtroceder: 

íí)  marcarão  os  vidiimes  de  maiíeií^a  ipie  iiãn  pii.->a;n 
violados  sem  deixar  vestígios; 

h'}  alTixarão  nos  mesmos  volumes  inita  declaiali >;ia  i^ia 
ipic  sejam  relidos  na  estação  dn  di-stiiin.  a!»'-  i|ue  e  au-ciile  !i-.  ul 
da  localidade,  o  coUeclor  nu  ipialiiiier  empreu-adn  di'<i.:;nai'i '  >e 
aiiresenle  |>ara  aliril-os.  o  (jue  deverá  ser  fcilo  cnui  a  :i-;<is- 
leiuda  do  coiisi;>'natario.  mi  «-lu  presença  ile  duas  le^li  imiiilia-^. 
si  este  se  recusar  a  coiii|iarecer . 

S   I."  I  )i'ssa  nola  ilaiVi  o  aiieiílc  fiscal  ciiiiliei  niiriilo  a" 
(di(d'e  da  estação  expediliira  e  ao  guarda  ou  cniidneln!'  da 
mercadoria,  e  avisará  ao  clieji'  ila  repai^tição  do  deslir.n 
teleijramiiia . 

S  L'."  Os  direídnres,  administradores,  gerentes  o  iiiai<  ein- 
prejíadds  dessas  linhas  de  Iraiisporle  lacullarão  ao-;  ruiiccioiía- 

rios  da  fiscali/ação  Iodas  as  iiiformiK.-ões  •  rl  idõi'<  ipie  idle-; 

i'e  |ii i-;ilareiM  e  pii'-laiãn  Indii  ii  siMi  CKiicursip  piua  lacililar- 


....  f,„,,     „„  fn,U'v,ls,vro„'';|[fl;;;;,;:i,,-,lri;;:: 

rt..sa  .in  Il,„  ,ln  Janoi,-.,  .  „„,  ,!„l,.„s  muJ '"u  lií^..:?  Íh!','": 
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iMnwnplMt  utiiro.  A  divisàd  <lii.s  s(M;f(M's  será  siiliim-ll iria 
á  aiiprovucao  do  Miiiislni  da  Fazi-iidii  por  iiilcnncdio  da  iJi- 
rtícloria  da  lU-ccila  Publica. 

Art.  ys.i.  Asjlclcuacias  liscars  di.s  Ksladus  •»  <|o  Tenc- 
iono do  Acre  larao  a  divisãn  das  ciiriítiiscriMi-õcs  d(H  rúriiia 
iHK!  os  affcnics  liscaes  luissam  sn-  ainovritad..^  ,>n\  sccvico  nas 
allaiidcyas  c  oiMros  ■iiic  se  toi-nfiii  |.ivcisi.s  U-mlo  ainda  cin 
vista  (iiic  as  riiriiiiiscniMjòrs  imu  imuv.T  niliricas  d(.  ar- 
tigos        iiauiiiii  iiiiposíi)  |i,.r  iiicin  d.'  ;:iiiiis   id.>      '  faca 

coiiiiiiiimim-ntc  dcscarjía  di'  sal  dcvi-rã...  sniiiir.-  nw  Jòi-  iml 
sivej.  ter  mais  (Ic  uiii  ajjciitc  fisral.  \  => 

1  1."  A  divisão  das  (:ircuiiisc'ri|.(;ò..s  sciá  sid»iii.-l t ida  á 
apiirovaciio  do  .Minislro  da  l-'a/.ciida.  pof  iid.Tmi-dm  da  Duvcto 
na  da  llircda  Piildica.     a  das  s.rcõrs  fidlas  p..|,,<  d-N 
repartições  an-ceadadoras.  seiVi  sidjinetlida  ;i  api.i'..vac'io  d'i 
Directoria  da  Heccila  lMd)lica.  iio  Kstado  d.»  Ilio  d.-  .lán.Mr.) 
e  das  respectivas  delegacias  tiácacs  ims  outros  l->iadiK 

íi  J.'  I»ara  s<'dc  ija  ciiviinicri|.<:â(»  srrá  d.-^ik-iiaHa  a  Iu,-a- 
iidade  de  maior  (leseiivolviniiMito  industrial  d.-  aili.'n<  trijni- 
lados  ou  o  c.Mifrn  coiiiiMi'i-cial  mais  iiiiiini-taiitr . 
...         •        •  l'ai-a  fisi-ailzar  a  di'scar;:a  dn  sal  >•  auxiliar  a 
liscali/a(;ai)  das  nn-iTadnfias  siiliiiiid!  iilas  a  dr^paclio  mi" 
leita.s  ao  iiiiposlo  de  cousimio,  a  liisi.eiduria  da  Alíaiid.'Ka"  lo 
lUo  de  .laiieiio  re.iuKilai';!  da  llccelii.doi-ia  ali-  s,.i<  apMit.s 
Jiscacs  |)ara.  de  areònio  rom  as  ord.-iis  ila  mesma  li^n.vioria 
de.s.MiiiMMiliaivm  ainiell.'s  s.-i-vi,;,,s.  de  mixlo  ,pi,.  <,.jam  U| ri, ■la- 
mente ol,s(>rvadas  as  disi.()si(;ões  desl,-   ivmilaiMeiilo  h.Mii 
acautelados  os  inlfi^csses  liscaes. 

l'aragrai>lio  imice.  .Nas  entras  allaiid.-jras  da  riiiã,)  n;,.: 
iiiesa^í  de  rendas  .será  .'si-ahulo  luii  oii  mais  atrerit.-^  Ii<ra.'<  d- 
'iidilo  a  iiao  p!v.iiid!rar  a  risealizaijão  .las  r.-sp.M-t  iva<  '  i-Í!'- 
'il!tilr"'ú' ""^  SLTviíwK  dr  (lu.j  traia  est.- 

f.AIMTLlJ)  VIU 

DO  coNcriisu 

Ari.  o  In^ar  de  a^.-ni,.  ri.<ra|  ,\n  imposto  d--  coo- 

siimo  sera  pj-uNidn  nnvliaiilr  ei>:icursn. 

Ari.  Os  concursos  pod<'rã(>  hv   p,w  i-xaiuiiia.joivá 

secivlariíi.s  aií.-iil.»;  fisears  do  im|M.sl<.  di'  eoiisimio. 

Ari.  i;t,.  Os  eaiididalos  á  iii<e!-ipi;ãn  ciii  concur-;o  codi 
■•  seu  re.iu.M-Mn.Mito.  ai.r.-s..!dadn  na  tV.nua  do  art.  ',■  d"o  d-- 
'•"'10  II.  H.l:,;,.  o.xliiliirão  prova  df  t(M'eni  mais  d.-  IS  aiiur^ 

I    menos  de  IO. 

Art  .\s  mal. 'rias  d,)  cniirurso  serão:  p,.rim;u.'/.  or- 

.  Ml  .M'..  anlhm.diea    .■.<,„.,•  iaimenie  ern  ivlacãn  .is  ,M..-rácõ,.. 
SM  no  eonuiierro.      nas  re|,ar(  inu.s  de  Kaz-nda  .  e.iri- 
K-iin  meiranld  |.or  i)artidas  deliradas      noem-s  d.  admi- 
iiistra(;ao  de  l-azeiída. 

nos  VKNCI.MKNiMs  K  OCTIUS  V.\NT.V(iK\3 

c..rM,;^Í,ilnl:..!-^'  i'-^'"'"''''  '"'«"'^t'^      >'onsumo  v(.n- 

ohi.f         '  ■"^'•'•""l»n"in  deduzida  da  r.Mula  anv- 

«ada.la  do  mesmo  nnposfo  f  do  de  transporte,  quer  a.,uolla 
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arrecadada  em  estampilhas,  quer  em  oníolumcrUos  de  registro, 
conforme  a  labolla  junla,  n.  2. 

ArL  141.  A  porc-onlagcMii  sorii  paga  da  scguinio  fórina; 

a)  aos  agontos  fiscatís  da  (!Ír<.'umsi;ripcão  dii  Capital  Fe- 
deral o  imiiiioipio  do  Nicllieroy,  no  Estado  do  lUo  do  Janeiro, 
dividindo-s(í  ontre  os  moamos  agonies  fiscaes  a  importancià 
total  da  i)orcontagein  sobro  a  ronda  do  dito  imposto  o  do  do 
transporte,  eriectivamonto  arrooadada  na  circumscripcuo; 

b)  aos  agentes  fiscaes  das  oiroumscripçõos  dos  outros  nm- 
nicipios  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  dividindo-so  igualmente 
ontrc  os  mesmos  a  imporlanoia  total  da  poi-conl-agom  dedu- 
zida da  ronda  dos  mencionados  impostos,  effootivaincntc  arre- 
cadada nos  ditos  municipios; 

c)  aos  agonies  fiscaes  do  cada  uin  dos  outros  Estados  o 
do  Território  do  Aore,  dividi iido-so  por  todos  om  parles  oguaos 
a  importância  total  da  porcontagíMn  sohrí!  a  ronda  dos  ditos 
impostos,  effectivamonto  arrecadada  ein  todo  o  Estado  ou  Ter- 
ritório do  Acre. 

Paragraplio  único.  A  porconlagtMii  do  ini|>osl()  dii  tran- 
sporto será  calculada  sobro  a  .sua  renda  liquida  da  laxa  díj 
4  %  que  é  paga  ás  companhias  ou  oníprozas  pola  ai-rocadagfKj 
do  mesmo  imposto. 

Ari.  142,  Para  os  effoilos  das  lellras  a,  b  o  c  do  artii^o 
antocodento,  a  Alfandega  do  Rio  do  Jaiioii'o,  a  Rocohodoi-ia  d.) 
JMstriclo  Federai,  a  mesa  de  rendas  do  Macalió  o  as  collocloria.s 
fedoraes,  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  i-oiniítlei-iU)  á  l)ir(!cloi'ia 
da  Despeza  Publica,  o  as  alfandegas,  incísas  do  rendas  o  col- 
lectorias,  nos  outros  lEstados  o  no  Territoi'io  do  Acro,  ás  respe- 
ctivas delegacias  fiscaes,  nota  da  ronda  dos  im])oslos  do  con- 
sumo e  do  transi)orte  do  nioz  anterior. 

Ari.  113.  Do  computo  i)ara  a  doduccão  da  ijorconlagoin 
se  excluirá  dous  teri^os  da  ronda  produzida  .sal  nacional, 
entrado  poi-  via  inarilinia,  os  quaos  sorão  levados  ao  calculo 
para  a  deducfão  da  poi-contagem  dos  agentes  fiscaes  ilo  EsUul;) 
do  onde  proceder  o  mesmo  sal,  bom  como  da  dos  (■oliccloros  e 
escrivães  das  estacões  arrecadadoi'as  do  ponto  tle  saiiida. 

Ari.  lii.  Conhecida  a  porcentagciii  quo,  cm  cada  nicz, 
deve  caber  a  cada  um  dos  agentes  fiscaes,  a  Dii-cctoria  da 
Despeza  o  as  delegacias  fiscaes  pagarão  aos  mesmos  agííiites 
a  gratificarão  e  porcentagem  a  que  tivcrom  direito  ou  dele- 
garão essa  attribuigão  ás  rei)arli(;ões  quo  lhos  for<Mn  subordi- 
nadas, tendo  em  vista  a  maior  facilidade  o  i>restoza  no  i)a- 
gamento. 

Ari.  145.  Os  agentes  fiscaes  do  imposto  de  consumo  (luu 
tiverem  mais  de  10  annos  do  sorvigo  da  Fazenda  som  iiilcr- 
ru|)(:ão  poderão  ser  admiltidos  a  contribuir  para  o  .Moiito|)io 
dos  Empregados  do  .Ministério  da  Fazenda,  mediante  as  cmi- 
diçoos  do  arl.  li",  alinea  2»,  do  decreto  n.  1)42  A  de  31  de 
outubro  de  1890.  '  ' 

Paragrapho  único.  O  calculo  para  o  pagamento  da  ioia 
das  contribuições  será  fiíito  sobrí;  a  gi-atificagão  fixa  integi-al 
dos  mesmos  agentes. 

Arl.  lj(5.  Os  agentes  fiscaes,  adminislradoros  de  niií.sas  do 
rendas,  coliectorcs  o  (]uao.squor  enipregado.s,  excei)t.uados  os 
cheios  do  outras  ivpai-ligõos,  (.•  os  i)articnlaros,  lei-ãi»  diroilo 
a  metade  da  importância  of fecfivamonto  arrecadada  das  multa-; 
que  fonnn  Hnj)r)sfas  om  virtude  do  aiilos  (pio  lavrarem,  de- 
vendo, 110  caso  (b;  cítbranca  .judieial  ou  |)or  <-obradores.  ^rr 
deduzida  da  dita  metade  a  quota  correspondente  á  metade  das 
despezas  ollectuadas  com  a  mesma  cobrança. 

.5  1."  Nos  casos  previstos  no  ai't.  125  deste  regulamento, 
a  quota  da  multa  será  dividida  igualmente  entre  o  agente  fiscal 
da  estação  de  oriLfem  rpie  Jiver  foilo  n  aviso  e  o  ag(^nfe-f i^scal 
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ou  outro  oníiircgado  da  esloçâo  tio  flosliuo  quo  houver  lavrado 

0  auto. 

§  2."  Quundo  n  iiiulla  provier  da  rouiiifio  tlc  diversos  autos 
em  um  só  proeos.so,  a  quotii  sí-píI  i'(.M>íwti(la  ixíIos  agentes  íiscaos 
autuantcs  rolativamoiito  ao  iiiiiiioi-o  d(;  autos  lavrados  por 
cada  um. 

§  3."  Das  inuilaH  iniiioslas  oiii  virtudo  do  diligencia  com- 
mottida  a  mais  do  uin  agmUi  fiscal,  a  (iiiola  sorá  dividida 
egualnienle  peloa  que  siibscrovci-eiii  o  aulo. 

§  4.»  lias  multas  impostas  imii  virtudd  do  dcnuiícia  de 
qualquer  origem,  devidameiito  assiKiiada  e  dirigida  aos  cliefcs 
das  rci)artiç(j(js,  a  quota  a  r(,'i)artir  cai)oi-á  i-iii  iiiwt(«s  oguac 
ao  denunciante  e  aos  eiicarrofados  dii  diligoiicia  qu-  subscre- 
verem o  auto. 

§  5."  Das  multas  ini[)osta.s  aos  luígociaritcs  ou  faljricaiitos 
quo  doixai-orii  de  oliíícrvai-  as  lircscripçõcs  rclalivas  ao  re- 
«istro,  cabei-il  50  %•  ao  agente  liacal  que  tiviM-  feito  a  corn- 
municuçao. 

1  ^.^-"..'y  '<»ulta  iiiiltosta  aoá  importadores  do  sal  nos  ca^^o-^ 
(  0  art.  í)l  s('ra  abonada  ao  ('initrejíado  a  cuja  ililigoncia  se 
deva  a  vei-ilica<;ao  da  dillerença.  c  a»- 

Art.  I  i7.  .Não  so  abonarão  porcenlaiícns  das  miillas  pacas 
lielos  contn huMiles  que      n.gi.sIranMii  .•.s|..mlaii.-am,-nt.'  (k-poi^ 
(OS  prazos  l(';:aos,  iieiii  das  impostas  aos  (luo  não  |,i-uvar.>in 
destnio  das  inorcadorias  exijorladas  por  via  It.rn-sliv  oaiii  o 
dfdSIo"       "  I'^í?am(>nt<,  do  imposto  sobro  o  sal  no  porto 

i,-i.-/V'm;  ..l  ín^/V'"^  ageiít.ís  fiscaos,  nomeados  intoiinamen!..' 
].aia  preondh.T  lo^ar  va^ro  ou  substituir  a-'ontos  fi^eacs  .-flo- 

sSlivo  hlga^''  "  vencimento  intojrrardo  ro- 

it,í.;".  '^^  "  ''>t'''-ina  fnr  |.ara  substituirão  em  raso 

de  licença,  ao  nomeado  i-aberá  ai)enas  a  parte  d(N  ve nci- 
moulos  quo  o  limiriado  deixar  de  recebei. 

V.de"■rí^•,l..'^.;•iV'•''  inspretores  fisears  e,,,  .•onnnissão  íúyn  da 

'.í;  n,  '     >      "  'i"         dn  designaeão  o  serú  eó„- 

íada  (lo  (la  em  (|ue      luspcelor  fiscal  saiilr  (  a  «^nl/.í-,  ,i- 
cumseripgão  até  ao  em  que  reixiv^^ar 

.•i-K  'Sí'""''!'''  ^"!'^-".-  'luamio  Inr.  pelas  eo,vunNl:i,i- 

Jui^.nio  ininii;^.!':ia'iííi;,r'''"        ^'""'^  " 
con^mnn  '['•V.  ''""^  a,u'..Miles  fiseaes  do  iniposlo  .je 

:^tide  levereiroliMV;!:),:;;;;;;,;':  ^'-^   j^"^''"'"-  "  -'^ 

"U    ôr  (i  ;.   ,    r  'n   V^^        ;'ii|'Ossit)il.te  o  (>xerci,-in  do  car^-e. 

HH^eiuf   'oS  7"-Íi^l'^^  l-ln  director 

(Nd)edorii  fl .  n  '<l'>/l<'        do  Janeiro,  p.de  ,|a 

e     uSlwI^Vi^  ••"•'■^■•"^«•'•il>cã,.  d.  Capital 

as  condições  do  n.  i  iesi,/;,!-!-  ,/'''  "^''"'■'''^ 


V)  Kiíi  Iodas  as  coikíossõcs  do  licontna  inaruur-aíi-ha  o 
prazo  d(Miti"o  do  qual  o  agcMitti  fiscal  cI(M(M'i\  (Milrui-  no  goso 
ddlas,  i»i'a7o  quo  'iiflo  podortl  ('xe(!dL»r  do  GO  dias. 

VI)  K'  licito  ao  agonie  fiscal  ríMiunciai',  oiii  riualiiu*'.- 
1-einpo,  tl  lioonca  quo  llio  fr^r  coiiucídida  ou  oiii  cujo  goso  so 
achar,  roassuiíiiiido  o  oxorcicio  do  seu  cargo. 

VII)  Noiíhuin  agonie  riscai  podoi'i\  gozar  do  uma  liconija, 
uma  v(?z  esgotado  qualquer  dos  i)razos  a  ipn!  se  roforoni  os 
ns.  II  o  Iir  deste  ai'tigí),  anios  de  deoon-ido  um  anuo  da  ultini;\ 
que  llio  foi  concedida. 

yill)  Não  serão  concedidas  lieongas  aos  agentes  fiscaos 
intonnos  o  bem  assim  aos  qu(;.  nomeados,  |)i'omovidos  ou  re- 
jnovidos,  não  houvei-em  assuniido  o  exercício  do  respectivo 
cargo . 

IX)  Quando  a  licença  i'òv  coneodida  i)elos  ('mi)i'egados  i'e- 
foridos  no  n.  II  deste  artigo,  deverão  oHíís  eomouniicar  o  lado 
ao  ministro  da  Kazenda  dentro  do  prazo  de  15  dias,  sob  pena  de 
res|)onsabilidade,  procedendo  de  igual  modo,  dentro  do  mesmo 
prazo  o  sol)  a  mesma  i)ena.  quando  o  licenciado  reassumir  o 
exereicio. 

X)  O  tempo  da  licença  prorogada  ou  d(;  novo  concedida 
dentro  do  uir?.  anno,  contado  do  dia  eni  (pio  houver  treminado 
a  i)nmeira,  ser-A  jnnto  ao  da  antecedente  ou  antcícedíMites,  paca 
03  fms  dos  ns.  Ill  (f  IV  deste  artigo. 

XI)  Para  formar  o  máximo  de  seis  jnozes,  de  que  trata  o 
11.  III.  deslo  artigo,  deverá  ser  levado  em  conta  o  tempo  das  li- 
cenças concedidas  i)elos  directores  e  delegados  fiscaes. 

XII)  Os  agentes  fiscaes  effectivos  que  substltuirem  os  li- 
cenciados í)ercoberri(),  além  do  sua  gratificação  fixa,  a  parle 
que  o  substiluido  deixai-  de  recelter,  coinlanto  que  o  substituto 
nunca  venha  a  receber  mais  do  que  recebia  o  substituído. 

Art.  151.  A  qualquer  i)edido  de  licença  dirigido  ao  Con- 
gresso .Nacional  o  a  ser  encaminhado  pelo  ministro  da  J-azeiuia 
devera  o  requerente  juntar  ])rova  de  ter  obtido  das  autori- 
dades (;omi)eLenles  as  licenças  que  esl(?s  lhe  i)odiani  conceder 
nos  lermos  dos  ns.  Ill  e  IV  do  artigo  antecedente. 

Art.  152.  Sem  o  i)reencbimento  das  exigências  de  .que  tra- 
tam os  ai-tigos  antecedentes,  nenhum  |»edido  de  licença  poderá 
ser  tomado  em  consideração. 


CAPITULO  X 


DA  conthavenção 


Art.  \'hi.  As  coníravenções  do  presente  regulamenin 
serão  apuradas  nieiJiantc  processo  administrativo,  qu(!  terá 
l>or  liasi'  o  aulo,  salvo: 

n)  as  relalivas  ao  registro: 

h)  as  referenles  aos  iiedidos  de  estampilhas  iiai-a  mer- 
cadorias eslraiig"ii-as  subme.tlidas  a  (les|)aeho  nas  alfandega-s 
o  mesas  de  rendas: 

r'  as  Vitrificadas  por  occasifio  do  desi)acho  do  sal  bruto; 

d)  as  cm  que  liicidirem  os  fabricantes  que  deixarem  de 
provar  a  entrada,  em  paiz  estrangeiro,  dos  produclos  que  des- 
l)aoharem  por  via  terrestre; 

r)  as  em  que  incoi-rerem  os  ex|)ortadores  di'  sal  sejn  o 
imposto  |)ago,  que  não  iwovarem  o  naganiento  c()rresi)ondente 
no  porto  do  destino. 

'Ai-t.  15  í.  O  auto  (leve  ser  escripld  sem  emendas,  entre- 
linhas, i-asuras  ou  hori-ões,  e  i-elatar  com  clareza  e  minucio- 
sidade  a  occuircncia  da  contravenção,  mencionando  o  local, 
o  dia,  a  hora,  o  nome  da  pessoa  em  cujo  estabelecimento  sc 


ft  tiver  vííFiíicado.  iis  Icslcmiiiiliiis.  si  liouvcr,  c  tiiilo  mais 
qu(!  ocííoiTfr  »a  oiMrasião  Mnodclo  X\\\ 

8  1 ."  Os  agfMiIcs  iiisiM.cInivs  liscai-s.'  a.liuiiiisIradoirH  d»- 
mesas  de  rendas,  edlleclores.  escrivães  e  eiiiiiretíados  de  [-'a- 
zoiuln,  (lue  lavrarem  aiito  sem  os  rtMim-siins  exibidos  iie.sle  ar- 
tigo riram  siijeilns  ú  pena  de  siispein;;!..  jii,'.  (luinze 'dias 

irir()rree(;ões  do  auto  iião  aearrelarãn.'  entrrlaiild. 
a  imllidadc  do  processíi.  (.mando  deste  constarem  eleiíieiiLos 
sufliciontiCs  para  determinar  com  se^iranca  a  iiifraroâo  e  ò 

§       Si  no  eorrer  dn  processo  lòr  indicada  pessoa  diffe- 

reiíle  da  rnic  ligiii^ai-  no  auto  como  responsável  rxda  falú 

autuada,  si'  llii>  assifrnará  j.ra/o  para  a  ijelesa  Indciien.jenfel 
monte  dí'  novo  aido. 

^  í.-",^'  ''"H-er  dn  processo  Ioi-.mm  apurados 

novos  lactos  ou  lalla  dillerenle  da  constatada,  ipier  envol- 
vendo o  autuado,  (juer  pes.soas  di flerentes.  se  Ili,'<  a.s<iirnará 
irra/.o  |iai-a  a  defesa  no  mesmo  auto. 

§  ').•'  I)os  («.\-anies  feitos  |tosl eriormente  ao  lavranicnlo  do 
auto  pai-a  elucidarão  do  iwocesso,  se  lavrarão  liamos  iiin-  s.wão 
reunidos  ao  nicsmo  |)roct'sso. 

^  d."  Si  no  correr  do  iirocesso  se  verificar,  em  virtude  de 
exames  IimIos  na  es(M-i|)ta  do  i'slal)e|eciniento  ou  oulra  iiiialiiuer 
diliíiencia.  (|ue.  além  <la  falta  autuada,  houve  .«;one>;acão  de 
mereadorias  ao  pajjamento  do  imposto,  se  menciomuií  essa 
cii-ruinslaiicia  no  iu'oce.sso.  ao  ipial  será  Junto  o  termo  relativo. 

íi  7."  O  auto  poderá  ser  imiu-essi»  em  rela(;ão  ás  palavras 
nivariavei.s.  devendo  os  claros  .mm-  preenchidos  á  mão  i)or 
tiueni  o  lavrar  ..modelos  XXX  a  XXXH.i 

.Vrt.  lõ.").  O  auto  deverá  ser  lavrado  no  local  onde  fòr 
verificada  a  infiacção.  ainda  que  ahi  não  resida  o  iiifracfiu-: 

")  pelos  aKeiílfs  fi.scaes  ou  iiisixMdores  fiscac.*'- 
(f  pelos  e!iipre;;ados  de  Fazenda: 

/;)  pelos  administradores  de  mesas  de  rendas,  coliecfores. 
escrivães,  seus  prepostos  e  a.iudantes; 
(I:  por  qualiiuer  pessoa. 

M."  O  auto  lavrado  por  particular  deverá  sor  assignadn 
por  fluas  ou  mais  testemunhas. 

?  2."  Si  o  infractor  ou  seu  representante  recusar  assii:nar 
o  auto,  e  si  este.  por  qualpier  outro  motivo,  não  |.uder  ser  assi- 
{iiKulo  pelo  inesino  infractor  ou  seu  riM>resentante.  se  fará  nellc 
monção  desta  circumstancia  e  do  motivo. 

§  ;í."  Ouaiido  por  cii-cumstaucias  im|)revistas  o  ;iulo  não 
pudoi-  ser  lavi'ado  no  iiroprio  local,  se  fará  niiMi(;ão  dossas  cir-- 
eunistaiicias  no  próprio  auto. 

Ari.  I.lli.  r.ntrí^gue  o  auto  ao  (du>fe  da  reparlição.  este 
mandará  iniiniar  o  contraveiitor  jiara,  no  pra/o  ipie  fòr  mar- 
eado, o  (|ual  não  po(h'rá  s(m-  menor  de  oito  dias.  nem  maior  de 
vinto,  alle.Liar  o  ciue  entender  a  hem  de  seuvS  direitos,  soli  pen;i 
de  revelia. 

M."  O  prazo  de  que  trata  est(í  artigo  será  marcado,  ten- 
do-s(!  em  attencão  as  distancias  e  a  maior  ou  menor  difficul- 
dade  do  transporto,  o  se  contará  da  data  da  notificarão  ou  da 
pul)l içarão  do  edital. 

§  2."  A  intimação  para  a  defesa  será  feita: 

a)  sempre  que  seja  possível,  por  notificarão  escripta  ou 
verbal  á  parte  interessada,  comprovada  com  recibo  ou  cerli- 
firada  no  próprio  auto.  pelo  continuo  designado  |ielo  rliefe  da 
repartirão,  i)eIos  escrivães  das  mesas  de  rendas  ou  lias  colie- 
otorias  ou  por  seus  ajudantes: 

h'  não  sendo  iiossivel  ludos  meios  indicados,  jinr  pnbli- 
eação  de  edital  no  Dinrio  Officinl,  na  Capital  Federal,  e  om 
outros  (U'gãos  de  publicidade,  nos  Estados,  ou  registrada  i<olo 
Correio,  ou  ainda  em  edital  affixado  em  logares  |)ublicos.  iun- 

A.  r.  •>! 
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o  oorlificado  do  Coitoío  no    i  °  ^^^^Jf  terceiro 

com  indicação  do  local  '  °'  ^^^'^      ^^^'■al  affixado, 

sorrAilUadoro'SÍ  dn^^ínt^-^S'''' "-o^os  os  meios 
'    tuanto  o  do  roiín  r  oS  ninio.  í<^Pai  ticao,  depois  de  ouvir  o  au- 

niulumoiilaila,  impondo    ..mii    ^^^     dos  autos,  sua  decisão 

ouvido  o  autuantè  ^^^^"^       i-cpartição,  dopois  de 

ou  âifúJo  irfe^rc^imnT.'-'"^^  «onunedidos 

daiido-se  o  iu  erSsírin  auouitas,  miin- 

Ji  sua  revelia  o  processo  ''^^^  í^*'""  ^'^ 

correr 

iião  tl)?eLnÍai^Sm^  intorossada 

cesso  o  o  chele  da  Sm  Í?^ -w          -^^^^^^^  ^''^^'^^'^''^  »o  pro- 

§  i."  l5as  d^cisõe/dí^^^^^^^  seauida  a  decisão. 

uelos  respectivos  escrivãerTp.^^^n  n^^^^^^^  P^-ePí^i-ados 
ao  clieíe  da  rorLlirão  ÍÍÍÔp  S.lin,.^^^^  directamente 
ferir  a  decisão  auccadadora  mais  Dro.^ima,  para  pro- 

prncSSlvirt-reíJSíicSí  ^'V'^-'  ^^^á  o 

devidas  iritimaioes .     '^^""'''^^^  ^"'^'^  loi  aiuciado,  pura  as 

negatl^no^iíiàdS^^-i.íluL^^^^^  .^í^"/'"^"        l"i'am  so- 

peua.  i^u]  u..ponaauu  a  lalta  lamida  uoiii  jjiaior 

=ne  couber  c  uos  tU"s'do'ewUuío  Ml" '  «" 

vedado  ao  agente  íiscal  dTqSaquVouui  Siri '^S^^^  "'"^ 
lietenlo  auLo  yuaiijutr  ouua  ldM'ar  alli  o  com- 

direSamênte  i'epartiçoes  corresponder-se-hão 


Art.  108.  As  unalysca  dos  artigos  approlieiididoa  ou  miim^ 
tildas  (lircctaniçiitp  ao  ^al^.^aloí!;;^Vaii Í.K^^^^ 

Ari  m.  Os  itrueossos  iíim  ari.laiiKMito  dovcm  sor  or«anÍ7ifln« 
á  semelhança  do  autos  forenses  d.,  iiir.fi,,  ,,         ,r-,*^  . 
informações  e  purccoros  s"jÍin  '  prSí  s'\r  .íi^^^S  l??' 

reunidos  e,n  urr.  sc3  processo  para  iMM^osíSo^hl^r/um^^^^^  ''"^^ 
.    Art.  1/í    As  cun(ravuii(;õ.'s  njialivas  ao  nristn,  s.Tln  nn 

^l!>a'>'lf''  '>  aL'cri(f>  fiscal 
ver  licar  quo  o  amumir.y.udr.  ou  fal.rica.  to  doixou  d^obs  ™ 
as  (iisposiçoos  (lo.s  ai-ls.       |«,  iduh  •'«.      iiiridii  n-i  il  ó,  f  >^ 
coriimuiiiíjará  por  oscriplo  „  la.;fo  ú  i," 
mando  sobro  a  íirn.a,  In.-al  .  o.,.cu  i./c . '  ÍX^l  Si  en^ 
ijcm  assim,  sobro  os  artigos  ,|.,  sou  coiiirnerci    ou  iÍ 
C  O  numero  . o  iinporlaneia  dos  enioliunonlo  devidos  o  oiS^^ 
lados  que  justifioarcm  a  coiniiiuiiicaijâo.  °"'^'^o=> 
ArU  172.  O  cbcfe  da  repartição,  á  vista  da  coinmunicarrKj  d." 
qio  Irala  o  artiKo  antc.MífIonl...  .'.v|.,.dir;i  nn  prax.»  nS^^^^^ 

pí^i  Í?'"íÍ;Í  ;;"'l?r!;.ír''"^^^''"' r  'Í"^^'"Í"  '^o<^ont;.avent, 
pai.1  ic^L-liai,  alt.-rar  ;is  coridiçoi.s  .  ..  rcirisfrn  d.-  ^f-n  ixUihr 

loonno.i  o  ou  obs.^rvar  .luahpi.-r  oi.lra  ...viiínuMa  fi^ni  nd-  ti  •■ 

ao  reí:.«liu  doutro  dn  pra.o  do  viut.  dias.  riirdialll  /o  ijâ,     ,  ! 

dos  cuiobnínMilD.s  dovidos  o  da  inulla  (.■nrn..spondont(' 

f'sluÍHd.ti,?n",u,  í,'I.|''rr"'  '•'"">","!'-i^'ii"to  DUO,  doi)oi.s  (lo  prazo 
S    ,  'V^i  'MH-oáoutar  osi)outan.íaui(.nto  para  rc;- 

aín     i,  n  fV.rf'^'  '-■'^"""^'•'•io  auibulanl,..  so r  i 

dclniittido  a  tazcl-o.  devc^ndo  o  agente  fiscal  ou  outro  ciualiiuor 
empregado,  quo  híforiuar  a  guia.  dochu-ar  ião  scf  Sôf^K 
o  noluniçnlos  devidos  polo  registro  oonio  o  valor  da  multa  ú  ' 
conlorimdade  com  o  art.  178,  us.  I  o  11. 

rin  ní)/í"        --V""'^^'.  sor  imposta  ao  importador 

do  producfos  eítraugOM-os  su.í.mIos  a.,  imposto  de  t^jii^um o  nu  ■ 

i.u.nua  (|(.  \alores  das  taxas  ou  das  .piaiKiíladrs  d.-  .'stampilIuK 
a  cuia  ac.iuisiçiio  estejam  obrigados,  ol.edo(;.'.r,'i  ac  r.'i:i„i  mi  aU 
aiulegario  o  tora  por  |,ase  a.  declara<;ão  da  n„(a  .lo  .l.^spac  io  V 
iguia  om  coulrouío  ,;um  o  resultado  da  verifieaçã,/a  veSi 
polo  empregado  competente  na  referida  nota  do  despacho. 

Quando  o  imposto  estiver  ligado  ao  preço  as  d.v'i'irií>np< 
para  sua  cobrança  deverão  ser  feitas  na  dS  ;  \  o  pa^inoufo 
despacho,  prev^ilecendo  no  calculo  a  ta.xa  cambial  dessa  daíá 
imr.;  rl"  1  •  '^'■''^  °  Raso  da  muita  de  pagamento  em  dobro  do 
imposto  de  consumo  de  sal  bruto,  quando  fi>r  verificado  excesso 
(  O  mercadoria  superior  a  10  %  da  carga  manifí^sta  »  sorvi? 
io  base  a  not.lica.;ão  foila  na  guia  do  despacho  pek)  agentí 
ibçal  ou.oul.ro  qualquer  empregado  que  as  istir  á  descarga  o 
uella  sera  ieita  a  annotação  do  pagamento.  "^-^"-aifca  c 

,..,n(oV'!\-*7!''-»^?'^'''''''  ''a.s«  imposição  da  multa  aos  fabri: 
cantes  exportadores  por  via  terrestre,  que  não  provarem  a  on- 
tríida  dos  produclos  em  território  estrangeiro  e  para  os  cxp  orà_ 
lo res  dn  sal  cpmmum  como  imposto  a  pagar  que  não  prív-arem 
M  aganiento  dn  mesmo  imposto  no  porto  do  de  tino.  a  í,  .mtaí" 
loita  pelo  escrivão  da  repartição  no  termo  de  respoiísabilidade 

innri.íVi^YrYVv'-^'^'^^'"*      í'epa/;tições  torão  um  livro  segundo  o 
modelo  X.XXIV,  para  protoeollar  os  autos  de  infracção. 
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CAPITULO  XI 

DAS  MULTAS  13  SUA  APPLICAÇÃO 

t 

„í  1.^^^'''  <;oiiti'avtMitoros  tioslo  rcgulainífiilo  senlo  ou- 

nulos  com  as  soguinlcs  multas : 

no..J,L''^  importância  d(Ds  omoluimMilos  devidos,  os  nuo 

os|)ontai  caiiK^nto  pagarem  o  registro  dos  Ices  primeiros  mc/es 
f'«I>«>s  <los  prazos  pstiibelocidos  nos  arts.  13  c  18. 
nc^ni  „  '^^  '^.^  íHiDortancia  dos  cinolumenlos  devidos,  os  tiuo 
ospomajioainonU?  pagarem  o  registro  decorridos  mais  d(!  Ires 
mozcs  depois  dos  i)razos  estabelecidos  nos  arts.  13  e  18. 
fM,..,,!,  .;  l"'.P"i'f anciã  igual  á  dos  omoluinentos  devidos,  os  nuo 
101  em  notificados  para  registrar  ou  pagar  a  difJerenya  de  re- 
gistro de__sous  estabelecimentos. 

IV )  5$,  os  quG  espontaneamente  ilzereni  o  registro  irraluito 
depois  dos  prazos  estabelecidos  no  art.  J3.  fcumiuu 

V )  10$,  os  que  forom  notificados  pai-a  fazer  o  registro  gra- 
tuito de  seus  estabelecimentos.  ^biMiufcia 

.M)  50,'?  a  100$,  os  c|ue  se  negarem  a  exliibir  a  patente  do 
rcgisti-o  ao  rcpj^esciitaiite  do  fisco.  lum-iut  uo 

r,„  .  y".Vr^'"P"''^"^'^^'^  "  ^'^•'^  ostaniipllias  devidas,  desde 

ciue  a  difleroncja  corresponda  a  mais  de  10  %,  os  impor  adores 
que  organizarem  guias  com  deficiência  de.  valores  das  taxas 
Zigador      "  ostami.ilhas  a  cuja  acípiisição  este.jam 

VIU)  Importância  igual  ao  valor  do  ini|)osto: 

a)  os  importadores  de  sal  bruto,  sobre  o  sal  que  na  confe- 

SÍMna^nfoSS'^^" 

b}  os  fabricantes  exportadores  de  mercadorias  por  via  ter- 
es tre.  que,  dentro  de  í)0  dias,  não  provarem  a  enlrad    d  is 
mercadorias  em  território  estrangeiro-  "^laua  na.^ 

f,;;Pf 'adores  de  sal  sem  o  pagamento  do  imposto,  que, 
;io  ío^-to'  do  destino."  ''''  '  ^^^-^^ 

rX)  D(;  50$  a  100$000: 

unicXtífeTls':  "'^'■'"'=^'"''^''"  paragrapl.o 

h  l  ?'//,"•■  i'if'''iiií?ii'om  o  art.  80,  T.  lettras  d,  c, 

os  iiidiislriaes  o  commerciantes  que  não  olxervarein  im 
Jorinalulades  estabelecidas  em  relação  k  livros  ê  Xe"  ie 
guias  exigidos  por  este  regulamento: 

(l)  os  fahi-icantes  e  eoínmerciantes  que  não  exliibirem  qn<; 
agent.(>s  hseaes,  quando  forem  <'xigidos.  os  livros  la  oéV  noí  ' 
e  guias  relendos  nesle  regulamento  e,  bem  as  n  a  e  tamn  - 
Ihas  e  guias  estami)ilbadas  em  seu  poder-  oiampi- 
.  os  (!iie  collarein  as  estamipllias  nos  objectos  ou  na^ 
guias  em  desaccòrdo  com  os  arts.  50  e  51-  ^^'-^ 

girem  o  ar?G3:^"*"'  '  l»»"  grosso  que  infi-in- 

X'  De  luOíi;  a  SOOííOOO: 

^  ^  «}  os  qu(í  incidirem  nos  arts.  52  o  53,  lettras  c,  d,  c,  f, 

l>)  os  que  infringirem  o  art.  5'i- 

os  eoiniiierciantes  qui'  infringirem  o  arl  5')- 
11 )  os  que  infrigirein  o  art.  M;  •    •  ' 

48,  luéura f»"'  I(>Ui'a  b  c 

.    a)  os  importado: es  e  negociantes  nor  ui-ik^i»  hm.,  inffin 
girem  o  art.  /i8,  I,  letlra  d;  ' 


h)  oa  Icilooií-oíi  qui'  inrriimircm  os  nrts.  íH,  I,  Icllra  f  o 
/i8,  ir,  Idttra  f/; 

j,i  OH  ixvinciios  fabricaiilcs  iiifriimiroiri  o  act.  48,  lí, 
lollra  b\ 

j!OH  iiutí  iiiri'ÍMgii'('iii  o  íirl.  10; 

/.•)  os  i)f'(iu(Mi()M  faltricuiiics  (iiic  iiilViímMnMii  o  art.  (55; 

l'  os  (]U(!  iiifringinMii  o  arl.  7'J; 

7/11  OS  iMMiucnoH  ral)ri('iiiil('s  (|iii>  iiirriii^Mivm  os  arts.  7í. 
10,  /()  (í  é  / ; 

v)  os  iu(luslria<'s  o  roiiiiin'i-('iaMl"'s  jior  í:ro  sn  inn»  infrin- 
gi i'(Mn  o  arl.  80,  I,  Ictlra  h; 

u)  os  labi-icanlos  de  linno  dcsliado,  iiiimuli)  ou  |iicaiio,  (|iio 
infringiríMn  o  art.  HO,  H,  l(>tli'a  d; 

2>)  os  fal)rifaiil('s  d(>  lichidas  c  viiiagrt'.  iiiif  liilriiminMii 
o  arl.  80,  III,  letlra  «; 

(/)  os  lalH-icaiiIcs  de  sal  rcrinado.  (MH'  iiiíi-iiii;ii('iii  o  art  HO 
IV,  lettra  b; 

í^  os  ooininerciaiilos       iiifriiigirfiii  <>  art.  HO.  |.\',  l.Mtra  il; 
s)  os  coinmcrciantos  de  fumo  o  lahricaiilos  de  cigarros  ou' 
cigarrilhas,  tiuo  iiifringirom  o  art.  HO,  .\,  lottra  h: 

t'>  os  coinincrciaiitos  van',j islãs  que  iiifringirfiii  o  art.  HO. 

XIV,  lottras  c  o  d; 

u)  os  (.'ornm('r(.'iant('s  aiiibuiaiitcs  iiiic  iiilViíigirtMii  <>  art.  Ho, 

XV,  lottra  «; 

os  que  infringirem  n  art.  87: 

os  in(lustriai's  c  coinniorcianb-s  qui'  não  tiveram  os 
livros  o  talões  de  guias  a  inic  forem  obrigados  i)()r  este  regula- 
mento; 

?/)  os  commeroiaiiles  que  <'xi»uzerem  ;í  vonda  mercadorias 
cstampilliadas  com  insuffiri«MU'ia  do  laxa; 

z'-  os  commerciantes  quo  expu/.erem  á  vonda  m(M'cadorias 
sem  estarem  rotuladas  ou  cmitravindo  o  ai-t.  HO.  JIí.  lettra  n; 

z-D  os  (jue  ÍMfi'ingirein  ou  incidií-em  em  qualquer  dis- 
posi(;iU)  deste  regulamento  que  não  tenha  multa  es|)ecial: 

Xí    Dl'  .'^OO-i!  a  ."jOOsOOO: 

»■  os  falirieantes  que  itilringirem  o  ar-t.  íH.  H.  letii-a  n; 
l)    os  que  infringirem  o  art.  73; 

os  faliricanles  (lue  infi-ingii-eni  os  ;\v\<.  7  í.  7").  7ii  e  77, 
pai-agraplio  único; 

d-  os  (lue  infringirem  o  art.  7l>: 

(•)  os  falu-icanles  que  iulringirem  o  arl.  HO.  I.  jelfias  n. 
1"  e  f; 

f  os  faliricantes  de  fumo  iiue  jnfi'int:jreni  n  art.  HO.  II, 
lottra  h; 

U  os  commerciantes  i»or  grosso  ipie  infi'inL:ii'em  i>  art.  HO. 
T,  lettra  M,  1"; 

/' ■  os  fabricantes  de  álcool  e  aguardenti'  de  caiuia  ou  ca- 
chaça e  de  viidio  natural  de  uva.  que  infringirem  a  ultima  iiarli' 
df,  art.  81; 

/  '  os  fabricantes  que  expu/.ereiu  ;'»  venda  ou  venderem 
mercadorias  estampilhadas  com  insufficiencia  de  taxa  ou  actrni- 
jianhadas  de  guias  estampilhadas  nas  mesmas  condições; 

XII   J)e  r)00!i!  a  i  :OOO:'()O0:  " 

fl'  os  (]ue  incidicíMU  no  art.  ');{,  lettras  a  e  h\ 

b)  os  fabricantes  iiue  infringirem  o  art.  f)«.): 

<'    os  que  infringirem  os  arls.  7H  e  80,  I.  lettra  í/: 

os  fabricantes  de  sal  rpie  infrintfirem  o  art.  HO.  V.  lellra.5 

a  /i; 

os  fabricantes  de  sal  refinado  que  infringirem  o  art.  HO, 
VI,  letlra  «; 

/i  os  fabricantes  de  tecides  (|ue  infringirem  o  art.  HO.  VIT. 
lettra^  d  a  »; 
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art.  Si/vilftW?  2"»!°"""  "  «"«  infringirem  o 

nrt.  92;°'  ^«"^"'^"^í^ní-es  <le  embarcações  que  infringirem  o 

XriD  De  1 : 000$  a  3 : 000$000 : 
loira??!  c?^'^"'"^"'      ^^«'^«^  ^"«^  infringirem  o  art.  48,  n. 

lettrís                    ^«  f"'"^        infringirem  o  art.  80,  lí, 

lolLra  a?'  ^'''^'''^«"^^^  de  sai  que  infringirem  o  art.  80,  7. 

VlUct?ra«^''""^''  infringirem  o  art.  80, 

o  arL  st '4'iettra  iníringirem 

os  que  empregarem  rótulos  de  fabrica  não  eSslenfo' 
XI\)  De  3:O0O.íi  a  5:000$000: 
a)  os  que  infringirem  os  arts.  46  e  47- 
ludi 'ií^S^íjao- ''^       l^lsifiearem  documonlos  para  il- 

de  cíísLoT pagamo„((,  do  imposlo 
neste  r?|£ol?£;''^'^'"^'"  "  oscripturação  dos  livros  exigidos 

barc&o.  "u1ó'(:aSP^arí,°níS  l^^^Tf'''^'  de  qualquer  em- 
menoS  dk  quSn  kade  otal  da  íifn?.^^  differença  para 
de  10%       •^"^^"lut.  loiai  aa  gnia,  ou  para  mais,  excedente 

é\»*"»— ^^^^^ 

monto  soerão  p„S"?  fV^a'S  st^nS! 

edital  o  infractor   Si  findn  ÍS„  ^'1?  °"  con^idando-sc  por 
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CAPITULO  xrr 

DOS  nKcunsofl 


(l!M'ii()  nos  Estados  («  no  Tcrrilorio  do  Acr..-  .iN.T.n- 
2")  para  o  Ministro  iJa  Fezcnda: 
a)  diis  decisões  dos  delegados  fiscacs; 

^)  das  decisões  da  Rocebodoria  o  da  Aifiiiid.H-a  ,|..  r-mii',! 

1°)  para  o  Ministro  da  Fazenda: 
w„™"L''d  '''!,'"Í'°''"!'"      Recebedoria,  do  iiisi,orl„M  ila  Mfaii- 

fcdom^cf 'ao  fetdVdo"  uS'"  '°  " 

2")  pai-a  os  delegados  fiscaes:  das  fnie  forciii  Diorcriii-K 
fl^H'n."\f' '^í'",'  alíandogas.  adrnii.istracloros  d.  ,  e  Is  d  ■ 
Acre     '  outros  Estados  o  no  ToriMlnrio 

Ari,.  187.  Das  multas  impostas  nas  notifioarões  para  lui- 
Sí,";."?/''  «molumentos  de  regislro  cabe  recurso. •,Kn>';  . 
pia/.o  de  lu  dias,  para  o  mesmo  rli.-fe  ,!(.  ro|>arli(jrio  duc  as 
iiiiim/,or-,  oiiiia I  si  apurar  a  impr(„-(>d,.ncia  das  mes,  la.  1 1  ilt; ' 
poderá  ix.coi.sidorar  o  acto,  m-onv.do  para  inslanriaíu  l!",  il;,: ' 

prazo  do  15  dias,  a  contar  da  rlata  da  inlimagâo  do  dcsparl  o 
mediante  deposito  prévio  da  importância  da  mulíi  e  o  '-r: 
oíiicio,  m  próprio  acto  de  ser  lavrada  a  decisão 

c-n-i  ^f^-^  ^jP/^^,"  recurso  não  soffro  interrupção  e 
SL-ra  contado  da  data  da  intimação  do  acto  recorrido 
hr.r.Á\^\  ^^--P^  recursos  que  versarem  sobre  incidência  do 
imposto,  classificação  de  productos  ou  natureza  ou  imalidatl- 
ao  estanipillias,  deverão  sor  acompanhados  de  um  snecimen 
do  producto  ou  das  estampilhas.  ^ptcimeii 
,  Art.  191.  O  recurso,  perempto,  lambem  será  encaminhado 
.1  instancia  superior,  mediante  deposito  prévio  da  importância 


da  multa 

Art.  192.  Os  recursos  para  o  iMinistro  da  Fazontia  serão 
encaminhados  por  intermédio  da  Directoria  da  Receita  Publica. 

«   CAPITULO  XITI 
n.v  estatística 

Ai-L  l!).'t  Todas  as  n-partiçucs  arrecadadoras  oriíatiizarão 
a  estatística  do  imposto  de  consumo.  i)ara  sor  enviada  ati-  i?8 
do  loveroiro.  pelas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  á  Directoria 
la  Receita  Publica,  e  p(das  dos  outros  Estados  e  do  Terrilono 
(lo  Acre,  ás  respectivas  delegacias  fiscaes. 

§  1."  lA  estatística  orfraiiizada  pela  Alfandejia  do  II io  de 
Janeiro  sora  encaniinliada.  no  mesmo  i)razo,  á  ReceluMloria 
do  Distrioto  Fedei-al.  • 

Recebedoria  do  Districto  Federal  de  posso  da 
estatística  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  organizará  a  da 
circuinsorii)ç.ao  da  Cai)it,al  Federal  «;  município  de  Nicllierov 
e  enviará  até  3{)  de  abril  á  Directoria  da  Receita  Publica 


n  ^ot^r\-  Diroeloria  da  llocoitii  Publica  oi-iíiiniyi,. 

dos  :^í.d!^^  ^S)Soí?r 

dos  es  o  ajçonto  íiscal  designado  no  Esíado  do  Riru/ia.wí -o 
pelo  puectoi.  de  Receita  .Publica  o  nos  outros  Estalos  <  1 
Territono  do  A.m-o.  poios  i-ospoctivos  doirados  íisí-S»''  " 
Ai't.  19d.  l\  estatística  constai-fí  dos  .sogiiiiites  elcinenlos- 
a)  (juadro  da  ronda  do  exercício  (.-oníiianida  com  a  do 
ultimo  trieiHuo  (modelo  XXXA') ; 

demonstragilo  da  renda  espoei  ficada  (modelo  XXXVI)  ■ 
mappa  dos  emolumentos  de  i-egistro  (modelo  XXXVII  (• 
a)  Idem,  idem,  pelas  espécies  do  imposto  (modelo  XXXVlIl'  • 
c'i  Idem  da  producfão  o  consumo  o  do  movimento 

Piííí'  fímo  (lílo^^ 

delo  XIO-"^'  ^'^^^  P''"^^^'los   tributados  (mo- 

rio.  «'V^^"?,,'^^  entrada,  producção  e  consumo  e  do  movimento 
dSlo'xLÍ)  ■  purirical  saí  (nl^o- 

/O  idem  da  colheita  o  consumo  e  do  movimento  das  estam- 
pilhas das  salmas  (modelo  XLII) ; 

níii.ni  'í^""  ontrada  n  consumo  o  do  movimento  das  estam- 
deio  mir^  e-xportadores  ile  sal  brulo  (md- 

XLI\^^  "'''"^  "^'"^  im|)orta(loiTs  do  sal  hrulo  (modelo 

(moií^o^^XLV)'!"  «^^I  '''"^'t"  "'^s  <Ia  União 

,.iH..f^  jfJ''"'  <la'  entrada  o  saliida  e  do  movimento  das  estam- 
pilhas nos  depósitos  das  lahricas  de  tecidos  (modelo  XLVí  • 

7/i.,;  idem  dos  autos  de  iiifracfão  (modelo  XLVIIi  . 

!5.1.   Os  estabelecimentos  públicos  lederaes,  (\stadoaes  ou 
mumcipaes  que  produzirem  artigos  sujeitos  ao^n  í>sto  par 
suj)prinien  ()  ao  comme.Tio  ou  a  particulares.  d.>vern  for- 

dos  artigos  iabncados  para  coiislareni  da  estatística 

s        I>os  i)r()ductos  exportados  para  o  estrangeiro  os 

ictti-a  í/,  deste  regulamento.  ■       .   .  ,  i, 

Art  Todas  as  repartições  anvcadadoras  terão  livros 

organizados  (|<.  eonioi-mídadií  <-om  os  da  escrípla- especial  das 
fabricas  e  dos  deposilos  de  álcool,  aguarde,,  ,,  (I,,  cai  a  ou 
caidiaç-a  de  vinho  de  uva  iia.-i..nal  natural,  sal  e  t.MM  los  onde 
os  agent(M5  lise.a.vs  lançarão  o  movim..i,l()  mensal  da  imiuecf o 
ou  entrada  e  consiiino  dos  producto.s  e  iiiovínuMito  das  riam- 
pilhas  daquclles  estabelecimentos. 


CAP1TU-.L€  XIV 
JUS  !)iswsi<;õi:s  'rnANsrroaiAs 


Art.  19/.  Para  o  pagamento  do  imposto  relativo  ao  stock 
existente  nns  estaiieleciineiitos  eommerciaes  dos  prodiictos 
agora  tributados  pela  lei  ii.  :'.!)!<),  de  31  de  de/embro  df  101/, 


os  riegooiantíís  adtiuirirào  as  ('sf.iuii|iillr«s  nfcfssnri.is  nas  re- 
partições cornpclpiitps . 

§  l."A  ucqiiisicão  das  ('siainpilliiis  siwá  r««ita  vm  duas 
KLiiafl,  sogiiiulo  o  modelo  VI,  ás  quaos  acoiiipanlmni  uma  n-Iacão 
(icscriininada  dos  arliKos  a  cstaiiiiMlIiar. 

§  2."  Si  a  iini)orlaiicia  do  impostn  dcviíio  iVir  superior  a 
500$,  o  suppriinoiílo  das  oslaiiipillias  podri-á  st-i-  fcilo  a  credito, 
mediante  t(M'ino  de  responsuljilidadr  assimuidu  na  di-vida  fúnna,' 
no  qual  o  signatário  se  oliri^iH'  ao  |ta>:amiMili)  iiilc^Mal  cirí 
l)roslacões  monsaes,  binieiisaes  ou  Ir-itniMisafs  iIimiIini  iId  pni/o 
do  seis  inozes  a  contar  da  «lala  da  assiKnatura  dn  Icrnio. 

Art.  108.  O  oslainpilliaiiiento  dos  sfurlcx  si-rá  íVilo  nos 
proiwios  objeetos  ou.  (luando  se  tratar  de  limiii  drsfiiido,  inibido 
ou  picado,  tecidos  ou  l(>U(;as  e  vidros,  nas  f-'ulas  de  coiiijjra  di; 
estauii)illias  o,  neste  caso,  das  Kuias  estani|»illiadas  pt-la  rórma 
j)resprinta  neste  rofrulauienf o.  uma  ricará  ardiivada  na  rciiar- 
lir;ão  o  outra  serfi  entr'ef:ue  ao  comprador. 

l"»aragrai)lio  uiiico.  As  inipiH'taiicias  su|iei  iorcs  i-  too.i?,  jiara 
o  pagamento  iior  meio  de  guia.  i)oilerã(>  sei- <'o|)i-adas  por  vorlia. 
sendo  a  receita  escri|»turada  na  verha  rcspfcliva  i|o  im|)osto 
de  consumo. 

Art.  [99.  Do  stoil,-  oxistenle  nos  estaliflfciniciilos  coni- 
nierciaes  dos  |)roductos  cujas  taxas  foram  elevadas  pela  ini'siiia 
lei  n.  2.í)ii),  a  diri'eren(;a  d»'  iniixislo  será  cojirada  judo  si'- 
yuinto  modo: 

(i    nos  tecidos  e  no  sal  liruto.  jior  v«'i-l)a  nas  jíuias: 

b)  nos  i)roductos  Já  estampilhados  e  acmidicionados  om 
caixas,  barris,  ma^-os,  pacotes  ou  em  ipialipicr  envoltório  fe- 
chado, i)ela  aii|K)sií;rio  dos  seilos  corr('spondent»'s  á  difiVrenca 
lios  reloridos  envoltórios; 

para  os  productos  (jnr  não  estiverem  sellados,  as  estam- 
pilhas serão  adquiridas  na  lazão  da  differen(.'a  devida  para 
serem  entregues  . juntamente  com  a  niei-cadoi-ja  ou  s(M-eni  appli- 
cadas  na  occasião  or)porluna; 

(I)  nos  productos  soltos,  a  granel  ou  (pu'  estejam  expostos 
á  venda  por  unidade,  o  itaganiouto  da  dirfrrcuça  devida  será 
leito  por  verba  nas  guias; 

(!)  nos  <'hapéos.  a  differen(;a  sfcá  |)aíra  pela  ap|»osicão  da 
estampilha  no  itroprio  objecto. 

l'aragiai)lio  único.  Para  o  iiafíamenlo  da  dirft'!-en(;a  ilc 
imposto  de  que  trata  este  arligo,  os  conunei-cianlfs  orocedeife) 
pida  lorma  indicada  no  art.  ID?  §  1". 

ArL.  i'O0.  O  fumo  desfiado,  niigailo  ou  picado  eui  poder 
(  OS  connncrciaides  por  grosso  e  dos  fabi-icantes  de  cigairns 
(  everá  .ser  arrolado  para  pagamento  do  imi>osto  nas  condicõi-s 
do  art.  m. 

Art.  201.  í)  sal  bruto  ipie  oxistir  nos  traidclies.  armazéns 
ou  depósitos  será  arrolado  i»ara  i)agamt'nto  da  difIVrenca  de 
taxa  nas  condií/ões  do  art.  198. 

l*aragra|)lio  uaico.  o  agonttí  fiscal  da  csperliva  secvãn  ou 
cuTumscrip(.'ão.  ijuei-  no  caso  deste  artigo,  ipicr  nn  do  anle- 
i'edente,  lavrará  termo  no  livro  da  escripta  especial  do  dono 
da  meI^('adoria,  mencionando  a  quantidade  existente,  afim  de 
nao  so  confundir  com  a  entrada  postoriormeiue. 

Art.  20:'.  Antes  da  venda  das  estampilhas  (pier  iiara  os 
artigos  agora  tributados  (luer  i»ara  os  cujas  laxas  foram  alte- 
nulas.  os  chefes  das  repartições  farão  verificar  pelos  agentes 
liscaes  ou  por  (pialquer  empi-egado,  ou  verificaiãt)  se  as  le- 
la(;o(\s  ai)ros<Mita(ias  correspondem  ao  storl;  existente. 

Paragrapho  único.  Si  forem  encontradas  mercadorias  oc- 
•'ullas  pura  serem  sonegadas  ao  pagamento  do  imposto  devido, 
sorao  as  mesmas  api)rehendidas  mediante  auto  de  sonegação  e 
apprehpusão.  ' 

Art.  20;}.  Iv  permittido  aos  fabricantes  completarem  o  es- 
lainpdljiunento  de  charutos,  lanca-perfume  e  outros  objectos  já 
ostampdliados  existentes  em  seus  ostalielecimentt)s,  |)or  meio 
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(lo,  apposicílo  ás  respectivas  caixos  ou  pacotes  das  estampilhas 
Tia  importância  da  difforonça  entre  as  taxas  aotuaes  e  as  Suo 
vigoravam  anloriormento.  ^ 

Ari.  L'Oi.  O  F)agam(.'nl.o  do  imposto  «roarlo  ou  aiiirniniitado 
rplal.ivam(..iil,o  i\s  inensadorias  om  poder  dos  commeroiantos 

S^^íeguZIÍ^  ^'^'■'^  publicacío 

1    -n^l  ''^í  'íiaS'  P'*'''^  OS  estabclooimontos  do  Districto  Federal 
(lo  Kstado  (10  Hio  de  .Tanoiro  o  das  capilaos  dos  Kstados  (]c 
S.  Paulo  o  Mmas  Gcraes; 

/>)  (50  dias,  para  os  do  iniorior  dos  Eslados  do  S.  Paulo  e 
Aluías  (^era(3s  o  para  os  das  capitães  dos  outros  Estados- 

c)  90  dias,  para  os  do  interior  dos  demais  Estados.' 

.r.r^J^-^'  Depois  da  publioação  deste  rogiilarnonio  não 
poflerao  saliir  das  fabricas  nem  ser  despatíliados  nas  alfandcíras 
o  mesas  dn  níntlas  mercadorias  sem  o  pagamoulo  iiitotíi-ai  das 
taxas  estabelecidas  no  capitulo  II. 

Art.  205 .  As  ro|)arl.ic(")('s  fiscaos  providenciarão  i>ara  nuc^ 
todas  as  estações  ari'ooadadoras  sejam  prompl-amcntc  .siiiipridas 
das  eslampillias  iiocossarias  para  a  cobrança  do  inii.oslo 

Art^  207.  Decorridos  sois  mozes  da  data  deslo  i'(^giilamonlo 
nao  sorao  admittidos  a  despacho  nas  alfandegas  ou  mesas  do 
írlo^^P'^  tributados  pela  lei  n.  2.í)19,  de  31  d(í  dozembro 

fio  lyi/i,  quf>  incidam  na  prohibição  de  que  trata  o  art  78 
doste  regulamento. 

Ar..  208.  Os  actuaes  agentes  fiscaes  da  producção  e  da 
(1es(íarga  do  sal  passarão  a  ter  a  denominação  do  agentes  fiwao^ 
no  imposto  de  oonsumo. 

Ari.  L'0!).  Ali'  (|ui.  o  Coiigrosso  delibero  a  i'osiv'i(o  fica 
suspon?o  n  pagamento  do  imposto  de  consumo  para  o  fumo 
dosriado.  picado  ou  migado  pelas  fabricas  i)ai'a  a|)iilical-o  ao 
fabrico  de  cigarros  nos  próprios  estabolecimíMilos. 

Os  ral)ricantos  nessas  coiidi(;õo.s  ricain  obi-igados  á  assi- 
cQa  lira  (le  u 111  (ormo  pejo  (ni;il  sejam  rcsíxmsavois  pela  im- 
Lcil?^"'''''^  imitosto  coiTosiioiidonle  á  quantidade  de  fumo 
assim  empregado,  caso  o  Congresso  entenda  estar  o  mesmo 
compro  lendido  na  laxação  da  lei  orçamentaria. 

Art.  210.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  í  do  março -de  1915. —.Sabino  Barroso. 
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Mella  1 

Dlvlsílo  do  Distrlcto  Federnl,  dos  Estados,  do  Torritorio  do  Acro 

o  dfi  rospectivíi  fiscalização 


LOCALIDADKS 


Tflrritorlo  do  Acre.  . 
Aiiin/oiins  .... 

l>nrit  

Mnr.iii  liã  



C(.'(ii';i  

Kio  liiMiiilo  lio  Norto 
l'ftrnlivlift    .    .  . 
l'ornainl>iico.  , 

Alagôas  

SerKÍpo   

Halii.i  

Mspirito  Snnto .    .  . 


Dislricto  Koilornl  o  iniinicipio 
<lp  .Nicthurov  


Kio  lio  .laiiciro.  . 
S.  l\iiilo.  .  .  . 
.Miaas  Geraos  .  . 

Gojaz  

Paraná  .... 
Santa  Calharina  . 
Kio  Orando  do  Sul 
Matto  (irosso  . 


ciitrcMscmi-i-riiis 


20 


Acll..\rKS  KISCABS 


Inlorioi' 

Toial 

''.liiilal 

Iiili'i'ior 

Tot.il 

f  t 

..  .._ 
f  1  k 

l'i 

:! 
l:: 

2;) 

21 
■  1 

,  1 

1 

l  i 

i"i 

•  Hj 

10 

U 

■i 

12 

11 

tr 
."> 

IS 
0 

.: 

•J 

17 
2u 

L'0 
22 

Ill 

17 

17 

lU 

i5 

li> 

1) 

IS 

21 

11 

12 

•> 

IJ 

lõ 

V 

•> 

U 

1() 

•i\ 
s 

1 

ti 

: 

32 
lu 

1 

52 

52 

3(J 

:íJ 

:!S 

.>■> 

28 

29 

11 

;il 

i.'> 

■l:! 

W 

•> 

11 

Vj 

Ki 

14 

13 

15 

13 

n 

:t 

11 

17 

13 

n 

11 

1<'> 

\1 

•ts 

j.i 

1)0 

10 

11 

11 

13 

:)S7 

125 

MS 

Nota  _  Emquanto  vigorar  o  contracto  do  5  do  outub-o  .Ia  1«W0.  feito  entro  os 
Covornoa  da  União  o  do  listado  do  Kio  Orando  do  Norto.  para  a  arrocada.  :,o  o 
nscalizavao  do  imposto  sobro  o  sal  produzido  n:i,,uollo  lisUAo,  soro..,  loit.i»  j  oio 
sou  govorno  nao  sorão  uomoa.Ios  para  o  roforido  Hstado  mais  do  I,.  aKOiilos  fiscnot 
<lo  imposto  do  consumo. 

Rio  do  .Innoiro,  f  do  inar<;o  do  I'J15.  -  .S.íAííio  líarro.vi. 
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^Mh  Tl»  2 

Vencimentos  dos  ogoutes  flscaes  do  impoato  de  consumo 


LO0.VUDADBS 

ORATIFIOAÇÃO 

M 

O 

K 

V/l»  pilai 

Interior 

U 
B) 

b 

Território  do  Acro  

l:60O|OOO 

"  /o 

2:O0O$0O0 

l:60O|OO0 

2:O0a$0O0 

l:60O$OO0 

8:O0O$0O0 

l:60O$O0O 

"  /o 

l:800$0O0 

1:800^000 

5  % 

"  /O 

1:2009000 

/O 

Rio  Grande  do  Norto  

l:800$0O0 

l:20l)$000 

l:8ú0$0O0 

1:2009000 

/o 

2:00(4000 

l:O0Q|0O0 

3  «/o 

1:204000 

"  /o 

1:800$000 

l:S00$0O0 

/II 

2:O00$0O0 

l:600|0O0 

•  /O 

Espirito  Santo  .... 

1:80QS0M 

i.^sooiooo 

f)  11' 
/I) 

Capito!  Federal  o  Nicthorov  .... 

5:iO0$0OO 

ir»' 

Uio  de  Janoiro  

l:600$0O0 

S.  Paulo  

2:4O0$0OO 

1:800$000 

'2  ,1- 

Minas  G&raes.    .   .  . 

2:U009000 

l:Q03$0O0 

K  II ' 
.0 

l:800$G0O 

l:2O0$0OO 

*'  ,  u 

2:000$0}0 

1:000$000 

3  % 

l:830$Q()O 

l:203$QOO 

i>  % 

Ilio  Graiido  do  Sul  .    .  . 

2:4O0$O0O 

l:80a$UOU 

3,r.  % 

Matto  Grosso .... 

1:SOO$OJO 

1:20}$000 

5  % 

do  Janoiro,  um  4  do  março  do  Villj.- Sabino  Jiurros 


Modelo  I 


(GUFA  DE  PEDIDO  J)E  IIEGISTIIO) 

O  abaixo  aa.sigmuJo.  cstíiliclccidu  á   n...  (-om  

(commcrcio  iwr  aroxso  ou  a  retalho;  fabrica  ou  pniiueno  fa- 
brico com  tantos  oiwrurios,  ou  renda  ambulante,  em  caixa  ou 
vchictUo,  11.  tantos)  dií...  {iliscri minarão  das  mercadorias 
pelos  titulas  constantes  do  art.  /)...  vem  registrar  sou  osta- 
bolccimciito,  de  confonii idade  com  as  disi)osi(.'õos  do  n-gula- 
nicnto  do  imi)oslo  do  consumo  cni  vigor. 


de  de  191. 

F  


{In fur mação  do  auente  fiscal,  do  esericuo  ou  cmim-uodo 
dvsiijmido.  Si  o  rontribuintr  i.udcr  ser  attendido  dir-se-ha  (/uacs 
as  esiiecies  a  inmr,  os  emolumentos  c  as  yratuitus;  em  caso 
contrario,  dir-se-ha  iior  ((w:. 

Si  o  rcuistro  fòr  pedido  fóra  do  prazo,  dir-se-hu  qaal  a 
multa  relatica.) 


{Carimbo  uu  lançamento  da  repartição.) 

Kogislrado  pela  patente  sob  n  ,  lendo  iiago  {por  ex- 

tiniso)....  lis....  $000  [em  ul(jansmo) . 

  de  de  IDl. 

O  os  jripturario  ou  o  escrivão. 
F  


Notas -- Qu.uido  liouvur  uiigmíiitu  d«  prodiictos,  paru  iPiigumeiito  de 
<liff(M(Miçii  ou  cíitoiígfio  de  roRiHlro  Bnituito.  o  i-oiitribuiiUe  diríi  nii  Ruia  o 
luimero  o  dutii  d»  i)atfnte  do  primeiro  iiugaint-nto  c  CHta  circuiiistuncia  constará 
dii  iiiformatiio  do  empregado. 

A  iiiosiiiii  doclaniçHo  ko  fiirA  na  guia  Ac  pedidu  du  registro  graluilo  a 
iiu*!  80  rofen-  o  iirt.  10  doHto  rugulanicnto. 

H»tus  gumii  Bão  itivuta8  du  puguiiiuutu  du  huIIo. 


Modelo  II 


(PATENTE  DE  REGISTRO) 


N. 


NOME  DA  KBPAimÇÃO 


Exerofcio  do  191.. 


Ragistro  pa^o  para  o  (coiii- 
mopcio  ou  fabrico)  do  


Nome  da 


Us. 

Multa....  o/o  lis. 
Somma...  o/o  Us. 


.$000 
.$000  \ 


Eseroiclo  de  191... 

Rogistro  pago  pai':i  o  (coniniorcio  ou  lalu-ico) 

Km  $000 

MUIU....    0/„    lis  ^Qj^y 

.Soitiina...       Ks.   ^oo 


n.  .....  com  iiogocio  do  (donominação  do  no- 

gocio),  a  patente  do  rogistro  para  o  (coinmorcio 
I  por  grosso  ou  a  rotalho,  fabrico  oii  venda  ainbu- 
I  laate.  om  caixa  ou  vebiculo  n.  tantos)  d.i.... 

inopcadoria..  aciin.i  mencionada.,  na  fómia  do 
capitulo  III  do  regulaneuto  annexo  ao  docrolo 
a.  il.oll,  do  4  do  iiiario  do  1015,  ijoio  qual  foi 
paga  a  quantia  do...  (por  o.ítonao.) 


Por  oslo  titulo  fica  conco- 
dido  a  (nomo  do  contribuía  ts) 

estabelecido  á  

•    n. com  ne- 

gocio do  (denoniiiiaçiio  do 
negocio)  a  patouto  de  rogis-  ; 
tro  para  o  (commercio.  por  i 
grosso  OU  a  retalho,  fanrico  ; 
ou  venda  ambulante, em  caixa  ; 
ou  vehiculo  n.  tantos)  da..  ; 
mercadoria.. _ acima  meneio-  ; 
nada...  na  tVirnna  do  capi-  | 
tulo  III  do  regulamento  au-  ; 
nexo  ao  docroto  n.  11.511,  do 
4  do  marco  do  1915,  polo  qual 

foi  paga  a  quantia  de  

(por  e.ctenso). 


•  do  do  191.. 


de  191.. 


.fie. 


O  Kscripturario  ou  Escrivão 
F  

Rocobi  a  importância  ficima  rofcrida  oin 
ao  do  191.. 

O  Thfsouroiro  ou  o  Colloctor 
V  


O  Escriptiirario  oi:  liscrivãu  „^ 
F  


Notas  —  O  registro  do  fabrica  ú  iiidopeii- 
dontedodocommorcio  de  ontra  procodoncia. 

Quando  lionvor  augiiioiilo  do  productoi,  iiara 
cobranya  do  diirereií-.-a  do  laxa  ou  coiicessiío 
«lo  rogistri)  gratuiio,  dovorà  sur  mencionado  na 
nova  palenlo  o  numoro  e  d.nta  do  pairamonto 
da  priinou-a.  " 


mesma  doclara<;iLo  se  fará  no»  registros 
gratuilos  dos  doposilos  do  labricas  o  dos  dono- 
sitos  locbados  das  casas  commurciaos. 
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Modelo  III 

(NOMIÍ  DA  UKI>AUTI(,;aO) 

tíUIA  Í)K  TH.\NSrKUi:N(!IA  l)K  M)f:AT, 

Nesta  data  o  Sr. . . .  (ou  a  firma)  F          registrada  nosla 

(nome  da  repartição)  sob  n  solicitou  guia  de  mudança  do 

seu  cstabolocimcnto  commercial  ou  fabril  para..  ,.o,iio 

o  referido  Sr   (ou  firma)  não  se  acha  sob  pn..<ã(.  úi' 

auto  o  nada  deve  por  infracção  do  regulamento  rl..  i„,,,nsl„' 

df  consumo,  tendo  de  facto  fechado  scmi  eslabH.vi,,,,,,  

Iranslendo  fódos  os  ufensilios  e  mercadorias  noll.  r.xi<(, .„(,.. 
concedo,  d.'  ac<.'ôrdo  com  o  paragrapho  único  -In         ",  ,|,", 
rcíçulamcnto  annexo  ao  decreto  n.  11.511,  d.'  i  ,1,-  ,„:„■,•„ 
1015,  a  presente  guia,  para  os  fins  de  dircil... 


(ío   de  191 


(O  clicf.;  da  icpartiyrio 
F  


/ 
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Mode 

(NOME  DA 

Oadafltro  seral.dos  OBtabeleeimentoe  «  iadirilues  ragis 

ao  inpoBto  ds  oonsnao 
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lo  IV 

nEPARTiÇAOJ 

tradoi  para  o  oo&mêrelo  a  fabrloo  do  prodnelos  sujaitoi 
o  tono  da  191... 


iMrosiro 

Tn\^sPKRK^cl  ^9 

OllSKBV.VÇlRS 

QrAtuitas 

Firmas 

Local 

Data 

.    Modelo  V 

(GUI\  DE  ACQUISIÇ^O  DE  ESTAMPILHAS  1'AIIA  l>HODUCrOâ 

ESTRANGKIROS) 

(noue  da  RBPARTIÇXo) 

"    :.via 

Imposto  lie  consumo  de  {espécie  do  imposto)  

  eítabolccido  &  n  ,  com 

nS® '  ''OÇislii-ado  sob  n  praolsa  das  segui ntos 

estampilhas  para.  as  mercudorlas  despachadas  peia  nota  u. , . .  de. . . 
09  do  .  : 

....(rectangulares  ou  cintas)  da  taxado  na  Iniporladcia  do  $ 


 S... 

Importa  em  (por  extcriso)  

•  ••  do  de  191. .. 

/'  

De  uccòrdo 

o  outiforoiilo  011  o  ajfoiíto  fisca : 

F  

Recebi  a  importância  supra  om  de  do  191. . 

o  tliesoureiro, 
F  

Lançado  á  lis. . .  do  livro  caixa  n  

o  o3cri|iturario  ou  o  oscrivão, 

F  

(■•ecSSuVot  dnlaf"'^"'"  •"'"""^        '^'«'^'•''""'•^d"  polas  taxas  o  formatos 


Modelo  VI 


(GUIA  PARA  ACQUISIÇAO  DE  ESTAMPILHAS) 

(Nome  da  repartição) 


N. 


>.via 


Imposto  dl  oonnmo  de  (espcoie  do  Inpoito). 


^  tístabolocido  i  

 "  registrado  sob  ii  , 

precisa  para  {proiuctos  de  sua  fabricação  ou  mercadorias  jue  lhe 

foram  apprehendidas  em  tal  data  ou  completar  a  acUagem  do  mtock», 
ou  outro  qualtiuer  fim  justificado)  das  soguintes  ostampiilias : 


wclangulares  ou  cintas)  da  laxa  do.  na  importância  dd   < 


( 


( 


* 

9 ■ «^a ■ I •  P 
•* •^m a • •  • 
• • a^» • • •  > 



• • • • •  * 
• • • •  ^ 
•  •  •$•  >.  .  » 
« • • • • •  ^ 

-. ...  ^ 

-4  


« ■ • • •  • • a 
•  •  a • • • m^»  •  • 



 4... 

 t.. 







 «... 



 f.. 


Importa  em  (por  car/cHso)  

Bio  do  Janeiro, ...  .de  de  191 ... . 

F  

Rocebi  a  importância  supra  era  de  do  191. 

O  Thesoureiro  ou  o  Coilector 

F  

Lançado  á  lis  do  livro  caixa  ii  


O  Escripturario  ou  o  Escrivão 


locaf  re.UwàcS2^  "  ""''"^  °  ""^^     propriatario,  titula  o 

ou  orSíreSZ  t&2\  "  informada,  polo  age«lo  flscl 


1 


DATA 


Soinma. 


Modelo  Vir 
tirro  da  renSa  diária  das  estanpillias  do  Imposto  de  oonsilfflO 


NUMBRO 
GUIA 


TOTAL 


BSPBCTB  DO  DfPOSM 


OC  KORMATD 
SAS  mTAMFII.IIAlI 


I 

ta 


i 


Xa>,>«**«  lSni«*«>««»  do  ••>••«••««  , a  ••••  do  fi 

Guia  do  Aiino  dasA&do,  picado  ou  migado,  vondidn  a  (ou 
preparado  por  coata  de)  P   ogtabelocido 

 n  por  l-   pro- 
prietário da  fabrica  sita  &  rua   n 


Marca 


Quantidade 


XiimeraçSo 


PKSO 


BSPKriE  DO 
ruMO 


O  propriutario, 


is 


•"í  Em  (lu    191.... 

Guia  do  fkiiiio  ilcsllndo,  picado  ou  migado,  vondido  a  (ou 

proparnJo  por  coDla  .lu)  F   oslfllieleeido  á 

fun   n....  po?  P  

prietario  da  faLrie.-i  Rita  ú  rua  


vi)I.i;mks 


Marca 


Qiiaiiiiilado 


l'ESO 


Nuiiio:'.ii-rio 


IIKPBCIB  DO 
VVitO 


i'r.';i.':o'.."\.'io, 


O  fumo  om%7ll?n5  om^coteScí^                      "'"""''^  ff"'»  »  nu.ncío  c  a  .lata  -Ja  nota  .,ue  acoinpanhôu 

.liinl.,unr  parto  do  corpo  dn  guia.   -.«.iu.».  i-ura  a  r...s|i<..'iivft  .■oljaffein,   po.ierií.j  ser  C!ni)ro{,'ad  ■•  em 


3:£o<.lelo  TX. 


N   Em  (de  de  101 

Qnia  do  sal  vendido  a  F  ostabolecido 

&  raa  n  por  F  proprietário 

d&  salina  (ou  do  depoBito)  sito  ú  rua  n. 


is 


VOLUMBS 


Marca 


Quantidade 


Numeração 


a 

Sm 

'4 
og 


O  proprietário, 


N   Em  da  da  191.. 

Guia  do  sal  vendido  a  F  estabelacUe 

&  rua....'  D  por  F  prepriaUuto 

da  salina  (ondo  deposito)  sito  &  roa  n.  


a  M 
si 


VOLUMES 


Marca 


Quantidade 


Numeração 


8 

.  s 

la  ^ 

i 


o  proprietário. 


.Notas  —  Quando  o  sal  fór  vendido  com  o  imroste  a  nagar  serA  observado  este  mesmo  modelo,  sendo  declarada  aqnella  eíretua- 
stancia  no  corpo  da  guia. 

Quando  as  eslampilbas  não  couberem  todas  no  logar  designado  para  a  respecliTa  collagem.  poderão  ser  empresadas  em  loalquer 
parte  do  corpo  da  guia, 

E'  facultRilo  o  nugmento  do  casas  e  dizeres  nosto  inoúelo,  aflin  dc  se  lhe  poder  dar  também  o  caracter  de  nota  commereial. 


Mo<lelo  JL 


N   Em  de  de  191... 

OulA  de  tecidos  vondidos  n  F  

e(tab«lo.<ido  ú  ran  n  

porF  proprietário  da  fabrica 

(ou  deposito  da)  s:ta  &  rua  

D  


voLUMiia 


I  I 
Maca  j  ^.jo 


_  « 

te  H 


HIjTROB 


O 

Si 

S.  H 


U  [jroprietario 


X   Em  da  da  101.... 

Gula  do  tecidos  vAididos  a  F  

eBtabaleeido  í  roa  n  

?)or  F  proprietário  da  fabrica 
ou  do  deposito  da)  sita  1  rua  

a  


VOLUMBS 


Marca    Q"*""*'*-  Numecoc 


n 

n 


MISTBOS 


o  [iroprietario, 


Notas  —  l;  taculiaJo  o  nugmonio  de  casas  o  diíeros  neste  modelo,  nflin  de  se  llie  poder  dar  também  o  caracter  de  nota  con- 
iiiercial. 

Qiiaiiilo  X*  eitainpilhas  nuo  coiiljurai»  tod.-iH  no  logar  Jcii^Dailo  iiarn  a  rcsuectiva  collageni,  poderSo  ser  empregadas  amqwtt- 

(juoí  líiirt" 'l>i  «orpo  nn  yiiiíi.  ^ 

O.s  st!i.';(lijs  !ialii(I(»  som  II  pagainonto  du  imposto,  para  o  doposito  ou  iiar.i  bciiellciamoato,  nos  casos  previstos  no  art  7o,  serSo 
i:iiiliailus '!(.■!)■.»         i.-uiii  u.t  iio<:<  s»'i  i-ins  duclai'.ai,'iV'H, 


iicomii 


Modelo 


^'W.',?»'  ^'"i  ^°   :.\  <io  loi.... 

-SM  ""í  "?  vidros  vendidos  a   ostabe- 

■i  loeiao  á  rua   n  por  p  

proprietário  da  fabrica  aita  &  pua......   n 


voi.(;mbs 


Mnrca 


Nu- 
morac&o 


Çruia  do  louças  ou  vidros  vondiúos  a  F  estabe- 

lacido  &  rua  n   por  F  >  

proprietário  da  fabrica  sita  &  rua  n  


VOLl.'HBS 


Morei 


Quaii  li- 
dado 


Nu- 
meração 


commeMraK"^'  "  -"g.ncto  .lo  c.-.6os  c  dir.orcs  neste  .nodely,  aíliu  (ie  se  lho  poder  dar  também  o  caracter  de  nota 

quaIqnS"fá5to*  do"         dí  guT  "°  «1-isnndo  para  a  rcspoctiv»  sellagcn,  poderfio  Ser  empregadas  em 

a.t.  ,^0'.  iS^•'c"oi^;:aa!f^^  ««m  bcnoncindos  o„  .cabidos,  nos  o„so,  previs.o.=o 


Modelo 


Guia  II. 


Em....  úe  de  l'Jl. 


F   proprietário  ila  fabrica  do  álcool,  agiiariJoiíto  ou 

cachaça  ou  vinho  natural  de  uva,  na.  (situaçSo  ou  fjzonda)  sita 

«>>>  reinctte  a  V  ostabolocido  «in 

^   n...  as  seguintes  mercadorias: 


VOLUMBS 


Kspocio 


Marcas 


T 


Quantidade 


Nunio.-aç3o 


Litros 


O  proprietário, 


u  ^  s 

■fi  a 

H  u 

9. 


Quii^  I-:tii....  i!o  (le  191.. 

I?'          proprietário  lia  Talirica  do  álcool,  aguardoate  ou 

cachaça  ou  viiihu  natural  du  uva,  na  (situação  ou  Tazcnda)  sita 

eiii  reniottc  a  F   estabelecido  cm  

á  rua  n...  as  sc;;innti!S  mercadorias: 


VOMMBS 


I-^specie 


Marcas    Qu:intiilii(!c    Nuiiiu.-ai:ão  I.iir.)S 


-  i 

a  ~  5 


O  pr.)pri(>to.'i ), 


^«MlíF  "  ouginento  do  casas  o  dizeres  neste  nioilulo,  afliii  de  no  iho  poder  dar  lambem  o  caracter  de  noU 


eommercial. 


Modelo  XIII 


Quia  a. 


Km . . 


■  ■(Io  Je  101.. 


F, ...estaboleciilo  com  fabrica  d?  á  rua...,  

o  romotto  para  a  fabrica  de  sua  propriedade 

(  on  dependoncla  do  sua  fabrica)  ú,  raa  d  

aflm  de  soro  n  boiíoflciadoa  (  ou  acabados  ),  os  sojjulntoi  pro- 


VOLUMRS 


Marcas 


Qunntidado  Numeração 


RSPECIK 
DR  MRRCADOItlA 


O  [iroprietario 


|Guia  n   Em  da  de  191... 

..,.estobele.'ido  com  fabrica  da  á  eaa,  

D  rembtte  para  a  fabrica  da  ana  propriadada, 

(  011  (lopendoDcia  de  saa  iábrica ),  i  nu  n  

afim  de  serem  beneflciados  ( ou  acabados ),  os  senintes  pr» 

duetos  :  «.cr 


VOLUMES 


Marcas 


Quantidade 


Numeracfio 


BSPaciB 

Oa  IfBKCADOSlA 


O  peoprlatarío 


a  roceboV.'^  ~  ^^^^"^  ^""^  "  <IO'.'laPaPá  o  (.'Stado  da  mercadoria  por  oecasiao  do  sua  remossa  a  qual  o  beneflciamonto  oa  acabamento 


AXoclelo  XXV 

Lirsd  do  movimento  da  pMdnesSe  do  ««nsomo  e  das  estampilHaB  da  £abriea  dd  preparados  de  fiuno 
&e  propriedade  de  d  nu. . .   n  


ANKO  DB  191.  •. 

PBODUCÇÃO  E  CONSUMO 

uovnuirro 

Di8  BSTIHPILHU 

Mez 

Data 

$007 

S  d 

s*tll 

S 

$015 

Charatos  da 
«    mais  da  159$ 
e    até  300$  o  mi- 
g  IbBiro 

cada  charato 

i 

2-5  " 
C'SS  - 
5So  g 

$100 

«,  u  eu 

Hl  u§ 
$080 

■«  CiA  9 

•A 

$480 

Compradas 

Empregadas 

e 
■o 

Ã 

e 

'3 

1 
a. 

o 
S 
a 
■ 

a 
o 
U 

a 
a 

"O 

1 

e 

a 

i 

o 

t 
a 

s 

eu 

e 

B 

9 

09 
B 
O 

e 
ta 

&• 

9 
■O 

8 
a. 

o 
B 
a 
t 

B 

ô 

e 
1 

s 

a, 

e 

a 

0 

■ 

a 

ô 

e 

•O 

e 

a 

1 
e 

NoT\s  —  Ao  oncorrar  n  escripturacão  no  ultimo  dia  do  luez  deverd  sur  foito  na  culumna  dos  uijservaçCos  o  calcu  o  da  prodo- 
c.-ão,  ilu(luzi>iu  o  CMiisiiiiio,  Kciido  o  stocit  om  saldo  existento  l  a  Tabrica  Innvndo  uns  rcsivctivas  coluninns  do  mes  sejjuinta. 
o  mesmo  no  <jl)fiui'vas-:i ,  riilaliviiii<anto,  An  (■Btiimiiillins, 

Os  fftliricaiitcH  iiA"  silo  oliríKiidus  a  iidi|iiirir  Iív.m^  rom  tudns  ds  dixorn-i  dontn  modolo,  podendo  mandar  fesel-os  apenas  com  as 
casas  strictainoiítR  ii(!i>cssai'ia!i  no  iiiuviínuoto  iln  t'.'iljiMi\'i.  olisi.-i'v;ii.':ij-si-  o  iiic^mo  um  i'- iiii;ão  a  lodns  as  espeoies  tribatadas,  eon- 
formo  iixplica  a  noi:i  s'>.'iiinto  : 


Jlola  ao  niodolo  XIV. 
lis  ospwios  fiibrioadns:   '  "'"«'"'""'•^  »^        n  rnsínngido 

1.1)  litros  cie  aguas  minonios  aVtifil 

oiaps  gazosas  ou  não  .  .  .  ^..n 
"r.!  h  ms  d,,  agua  dcnoniinadii  .svl 

l>!iao  ou  soihi,  liydrouK.I.  ruhn 

Smm'-iúv     i-H-r(..s(;„.s  na^íosos," 

sum,s  (I,.  frurtas.  tl.iplaiilas  uã,, 

leiíTinilados,  c  outras  bchidas 

n  )  litros  (lo  xuropos  de  "liiuilo;  .'rol  ^" 

selha,   goinma,   olc.,  i)i-onriná 

,  para  rei  róseos  .  .  •  ç.r.,,,. 

\)  litros  do  o.M'V(>ja  do  baixa'  l^rl  '* 

inontação.  ...  cniwi 
Vr)  litros  d,,  rorvoja  dó  alia'  ró,-: 

men tacão.  .  .  .  ^r.<ii\ 

Vri)  garrafas  do  cuToja  'd.'"  aita  fÍM-I  ' 

mcntaçao.  ...  «^rn 

^í^^)  ntn.s  d.  aMi.M'-,,!',.,;,,;  i.iu.r  ^ 

vorinouth,  forro-duina  Bislíri' 
viiilío.^  (juinado.s,  auiargo  IVIsiná 

IA)  litros  il,i  J,d,idas  .constantes  dò 

laiifa  das  Allaiidcgas.  .  ..  «-lílí) 

X)  litros  d,>,  bobidas  constanios  dò  ' 

YT^  .T^^^^^fa  das  Alfandegas   «gon 

XI)  htros  do  viiilios  artifioiaos  o  drl 
mais  beliuias  1'ormontadas  nno 
possam  sor  assoinol  liados  o 
vfKndidos  como  vinho  do  uva' 
vinhos  os])uinosos  o  conio  cliairi- 

pagne  .....  ta-ní) 

XII)  litros  dc  vinhos  denoiriiriados  ' 
dc  canna,  do  fructas  e  soino- 
lliantcs   " 

Xirr)  litros  dc  vinho  nacional  iiaiu- 
ral,  de  uva  ou  de  qualquer  ou- 
VTTTN     ^^""^^  ou  planta  .  .  «nin 
XIV)  htros  de  álcool  até  25».      ;  .' 

?ví^'^í'°^      ^^'^ool  de  mais  de  25°  S120 
XVI)  litros  de  aguardente  de  canna 

°"  «^acJ^aÇa   S060 

PiiosPHOnos : 

I)  caixas  ou  cartoiras  contendo  aló 

<)«)  pai'. os  (10  madoira.  .  .  ainon 

II)  caixas  0,1  rartoiras  conlondo  'atd 

Sal-  '^''^        ''^    §020 

I?  kil(){íraiiinia  do  ohlorui-olo  do  .sódio 

l.riilo.  ni.oido  ou  triturado.  .  «soon 

N)  lídograrninas  do  oldornrolo  do  só- 
dio rofinado  ou  purificado  da 
taxa  de  $025  por  o.^o  grainmus 
ou  fracfao.  ...  ajinQ 

IIÍ^  kilopraniinas  do  .sal  ho^no"!' insulo 

flifroronoa  d»'  laxa  ...         '  «jo^n 
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Calcados : 

I)  Panjs  (l«  bolas  fomj)ii(iH>i  do  moii- 

II)  imrôs  \\ò  l!oliMàH"o",.ótiiun,ô.s',lô  ^'^^^^ 

«ouro,  l)0ll(!  ou  (JUllkl.lLM-  locitlo 

dc  nlgoduo,  Jii  ou  linho,  simnli.s 
ou  jnixto,  al,'.  o-,-'  ,.J,,  vniuuví- 
iiuínlo   '  '  ^ 

III)  luims  «I..  i,N.,n.  idem  '  (Íp  'n/ui; 
dtí  O'"  "«"iT 

IVj  i.ams  dT'-Íd,.'m"  d^.  ii-Jid",,  ii,/  ,-,|.;      • ''J" 
ou  de  ■í|uul(iii(.'i-  tecido  coni  mes- 
vla  de  HiMiu,  ulr  {y'\-j-j  ,.„„. 
I)i"niiiMito   ^, 

'TV'>^  ''''  '"  ' 

VI)  raros  dê  ■  síipiílás  ' 'c"  boi-zeguiiiis  ^'^^^ 
de  ooui-o,         ou  (lualíiijcr  te- 
cido d(í  algodão,  lã  ou  linho 
siMiplos  011  luixlo.  al(!  O'"  (!(' 
coiniJi-iiiiLMilo.    .  .  -  ^ 

VIÍ)  pares  do  u\vm,  idfiii'  d'.;  niai.s 
de  O'"  2'J  '""i.T 

Viri)  pai-es  dP  sapatos"  c"  lioi-zcmiiiw      '^  '^^ 
de  qualíiuer  Icchio  d<;  seda  ou 
.smiplesriuMilc    com    mescla  de 
soda,     de    <iual(|U('r  conniri- 
nioiilo  

I\)  |)arosdorliin,.|a«  sa':ulalias"dé 
oouro._  pclle  ou  hrido  d.-  aliío- 
dao,  la,  linho  ou  j)allia,  siniiil»';; 

. .  ou  inixlo  

X;  DniVH  (If  chinelas  o  saiúliiliàs  "de 
•seda,  ou  ncIIiuIo  d.>  seda  borda- 
das  01}  não   .^t-^O^ 

Xli  i»aros  de  .sa|)alos  de  iiualinn-i-  es- 
1)0010,  iii'0|)i'ios  i-ara  hauho  e  al- 
i)orcata,s  ....  j^;,,-,, 

Ali,-  pares  do  sapalos,  galooiías",  íio- 
I as    entliunios  d."  hoiraclia.  ate 

Yiii    '  coiiipi-imciito.  .  .  .  s(j-,() 

-Mil  pai-cs  de  idi-ni.  idem  de  mais 
de  0"',-'L>  

Ai\  ■  liares  do  iienieiras  de  (■oui'o"ou 


•'■uiiru.MAiuAS: 


I'»"""   SiOO 


1  ■  |»roducli):<  lie  pr.M;..  ail'  r,^  a  d,i/ia, 

i'a(la  Miiiilaile   .vq.,,, 

11}  idem  de  proí.-o  de  mais  de"  r/s  "nfÓ 

I0!>  a  cJuzia.  cada  uiiidaile.  .  .  <i,^\o 
III;  Idem  «lo  |,ivi.'()  de  mais  de  iiKS 

alo  l;;p  a  dúzia,  oada  unidade. 
n  )  Idem  (lo  preço  de  mais  de 

at(i  :.>;)X  a  du/ia.  caíla  unidade^ 
> ;  itleni  de  pHM^o  de  mais  de  iM.S 

ate  .i.'>í!  a  (luzia,  cada  unidade.  .<;|().) 
M'  Idem  (lo  j)re(;o  de  mais  de  '.^.-i; 

*'<^"í,''i  «luzia,  rada  u.iiilade.  .  ^>m 
Ml;  icletii  de  preijo  de  mais  de  CO-S 

ale  \-j{)s  n  (hizia.  cada  unidade.  %m 
VIII:  pmduclos  de  prec(.  de  mais  do 

1-0.^  a  dnzia,  cada  unidade.  .  \:tij{)0 
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irX)  bisnagas  para  folguedos  oarna- 
valesoos  o  outros,  por  30  gram- 
mas  ou  fraoQiio   )i(050 

X)  lança  porfumos,  idom,  idoin  por 

30  grammas  ou  fracu&o.  .  .  .  ijtonn 

Especialidades  piiaiimaceutigas  : 

I)  produotos  de  preço  até  5$  a  dú- 

zia, cada  objcoto   $020 

II)  idem  do  mais  de  5$  até  10$  a 

dúzia,  cada  objecto   ÍO-iO 

III)  idem  do  mais  do  109  até  15.1?  a 

dúzia,  cada  objeoto   .fOGO 

IV)  idem  de  mais  de  15$  até  25$  a 

dúzia,  cada  objeoto   <$080 

V)  idoni  do  jniiis  dc  25$  ale  í5$ 

a  diizia,  cada  objouto   $100 

VI)  idem  dc  mais  do  ^15$  ató  00$ 

a  dúzia,  cada  objecto   $200 

VII)  idem  de  mais  dc  60$  até  120$ 

a  dúzia,  cada  objecto   $500 

VIU)  idem  dc  mais  120$  a  dúzia. 

cada  objecto   1$000 

CONSliRVAS: 

I)  kilogrammas  de  presunto,  conser- 

vas de  carne,  paios,  linguiças, 
(íliouricos,  saiamos,  mortadellas, 
extractos,  caldos,  geléas  e  ou- 
tras preparações  semelhantes, 
não  mcdicinaes,  da  taxa  de  $025 
por  250  grammas  ou  fracção.  .  $100 

II)  kilogrammas  dc  camarões,  os- 
tras, sardinhas,  peixe  de  qual- 
quer espécie  cm  conserva  de 
vinagre,  azeite  ou  de  qualquer 
outro  modo  preparados,  da  taxa 
rli;  $025  por  250  grammas  ou 
rrac(,'ão   $100 

III)  kilojrrainmas  do  doces  do  qual- 
quer nspccic  e  íructas  prepara- 
das cni  calda,  assucar  crystal- 
lizado,  massa,  geléas,  ctc,  da 
taxa  dc  $025  por  250  grammas 

ou  ír acção   $100 

IV)  kilogrammas  de  legumes  ou 
Iruetas  em  consei'vas  simples 
ou  misturados,  (Mn  massa,  sal- 
moura, ou  do  qualquer  modo 
|)r('i)iirados,  da  taxa  dc  $025  por 

L>õO  gi-umnias  ou  IVacíifio.  .  .  .  $100 
V;  liilogi'íiinma.s  de  Iruetas  seccas 
ou  i)assada.s,  da  taxa  de  $025  por 
250  grammas  ou  fracção.  .  .  .  $100 
VI)  kilogrammas  de  massa  de  mos- 
tarda, molho  ingloz  e  outras 
pr(i|»arai;õcs  seinelhautos,  da 
laxa  de  $025  pnr  250  grammas 

ou  fracção   ^lOO 

Vil'  kildgríininias  do  ]»i.si!oufo.s,  lio- 
laclias  (í  scuiclliíuite.s,  da  laxa 
de  $025  i){)r  250  granuiias  ou 
fracção   .'HIOO 
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ViNAOiíiii: 


I)  lilrya  do  vinagro   ;j((j50 

lí)  Itilogramnias  (N;  acido  juicUdij  no'- 
lido,  (lu  líixii  (l(!  $150  por  L'50 

Kranunus  m  íruiiijão   .^jiOOO 

III)  litros  (lo  acido  ucolico  li(iuido  .  .<;000 

UlíNUALAS : 

I)  bengalas  do  prcyo  iiiu;  nfiu  oxcedu 

d(!  Oíj?  cadii  uma   ,<;-jqq 

II)  idoin  do  mais  di;  ó."}!  aló  lOJ?  uadu 

uma   s.-jO(j 

III)  idoiii  do  iiiíiis       lo-i;  ató  ,')()$, 

cada  uma  isouu 

IV)  idoin  do  iiiaiá  do  uO-s,  t-ada"  uiiiá  -^mo 

Vi;l.\s  : 

I)  Kilogrammas  do  volas  de  sobo  ou 

do  qualquer  outra  rnaLeria  se- 
luolliante,  simples  ou  compos- 
tas, da  laxa  de  $010  por  $250 
{jraniinas  ou  fracyão   ,«jy.iO 

II)  kilogrammas  do  \olas  do  sloari- 
iia,  ospermacote,  parafina  ou  de 
composição,  da  laxa  de  $02b  por 

,.T^  ou  rractfão.  ...  $ioo 

III)  kilogrammas  de  velas  do  còra 
animal  ou  vegetal,  simples  ou 
compostas,  da  taxa  de  $025  por 

250  gramnias  ou  fracção  ....  $iuu 

Ti:i:ioos: 

1)  moiros  de  teeidos  de  algodão,  crús, 
0111  pecas  ou  já  reduzidos  a 
saceos,  por  metro  ou  fracção.  .  .solo 

III  moiros  do  tecidos  do  algodão, 
brancos  ou  liiilos,  em  i)ccas  ou 
já  reduzidos  u  suecos,  iior  moiro 

ou  fracção   ,^0-'0 

IH.i  mcílros  de  tecidos  do  algodão  os- 
laiiipados,  cm  poças  ou  já  redu- 
zidos a  saccos,  por  metros  ou 
fracção   ,i;030 

1\)  melros  do  tecidos  do  algodão", 
cms,  para  tingir  ou  alvejar, 
dillorença  de  laxa   .«UOIO 

\j  metros  do  tecidos  do  algodão, 
crus,  para  estampar,  differença 

vp  ;   ÍO->ú 

\i'  moiros  do  tecidos  do  algodão 
Ijraiicit  ou  liiilns,  paru  cstauiiiar, 
dillLMVuça  tie  ta.\a   snin 

N  in  moiros  (lo  ti>cidos  (K-  lã  ou  de 
a   e   algodão,    conslautes  da 
Icttra  t')  do  art.  -i",  5;  ij,  por 
metro  ou  Iraccão.  .çioo 

MU;  metros  de  toeidos  d(!  lã  pura, 
(jonstaiilos  da  loflra  /)  do  art.  -í", 

12,  por  ineiru  ou  fracção.  .  A-JOO 

Ia;  mi'tj'os  de  tocido.>í  do  lã  i.»  al- 
.lioilãn,  constantes  da  mesma 
lollra  f)  do  uri.  i",  S  V2,  por 
melro  ou  frarçãn   íjilOU 
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X)  niotros  do  looidos  do,  linho,  mi, 


por  motro  ou  frncçilo   $020 

XI)  metros  do  tocidos  do  linlio, 
brancos  o  tintos,  por  metro  ou 
fracoilo   $030 

XII)  metros  do  tecidos  de  linho,  bor- 
dados ou  ostami)ado9,  por  metro 

ou  fracçilo   $0'iO 

XIII)  motros  do  tecidos  do  borra  do 
seda  o  somcllianlos,  poi*  metro 

ou  rracc.flo   $300 

XIV)  nKílros  de  lociilos  de  soda  ve- 
getal ou  animal,  por  metro  ou 
fracção   $400 

X"V)  metros  de  brocados,  lliama.s, 
telas,  e  outros  tecidos  i)roi)rios 
para  vestes  sacerdolaes  o.  ornalns 
de  igreja,  de  qualquer  maioria, 

por  metro  ou  fracção   $300 

X\l)  metros  de  tecidos  de  caulia- 
maço,  juta  o  semiMlianle.s,  crús  e 
tintoíí,  cru  i)ecas  ou  já  reduzidos 
a  saccos,  por  melro  ou  i"racção.  $020 
XVII !  melros  de  tecidos  d«í  canlia- 
ma<jo,  Juta  o  semelliautes,  es- 
tampados, om  i)(^(;as  ou  Já  i-odu- 
zidos  a  sa(!C0íi,  i>or  metro  ou 

fracção   $030 

XVllI^  tecidos  eouslaiites  da  leltra  j) 

(lo  arl.  i",  §  iL',  i)()r  unidade  .  .  $300 
XI.\i  tecidos  coiislaiiles  da  lettra  Ic^ 

do  arl.  í",  Si       por  unidade.  .  $J0O 
XX)  lecido.s  constantes  da  lettra  l 
do  arl.  i",  g  l  >,  de  linho,  por 

unidade   $400 . 

tecidos  constantes  da  lettra  l) 
do  arl.  4",  §  12.  de  seda,  por 

unidade   2$000 

X.KI)  metros  de  rendas  do  algodão, 
até  3  cenlimelros  de  largura, 

por  inetro  ou  fracção   $003 

Melros  de  rendas  de  algodão  de  mais 
de  3  ccntiinelros  tíc  largura  até 
10,  iior  metro  ou  fi-acgão  ...  $010 
Melros  de  remias  de  algodão  do  mais 
de  10  c('nti.Mi((li'os  de  largura. 
IX)r  nu'frn  ou  fracção.  .  .  .  $030 
.Meli'f)s  de  fitas  de  algodão  at(''  3  cen- 
timetros  de  lar^íura,  poi-  melro 

011  'rraci;ãi)   $003 

Metros  de  fiias  de  alfrodão  de  mais 
de  3  ceiílimetros  út\  largura  ati> 
10,  por  metro  ou  fracção  .  .  .  $010 
Metros  de  filas  de  algodão  de  mais 
de  10  cciiliinelros  d(;  largura, 

por  metro  ou  fracção   $030 

Metros  de  remia  de  lã  ou  linho  até 
3  ccutimclros  de  largura,  por 

nieli'o  ou  fi'acçã<)   ,<i;OO.i 

.Metros  de  renda  d(«  Ifi  ou  linlio  dé 
mais  de  3  centinietros  até  lo, 

por  meti'o  ou  fracção   $015 

Metros  de  renda  de  lã  ou  linlio  de 
mais  de  10  cenlimelros  até  IT), 
por  melro  ou  fracção   $030 
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Metros  de  roiida  do  Ifi  ou  linho  de 
mais  de  15  oeritimetros,  por 
moiro  ou  fractffio.  .  .  .  8050* 
Metros  de  fitas  de  lá  ou  linho  ató 
3  centímetros  do  largura,  por 
metro  ou  fracção.  .  .  «ooa 
Moiros  de  fitas  do  Ifi  ou  linlío  "dc 
mais  do  3  centímetros  ató  10 
por  metro  ou  fracção.  .  .  soi'i 
Metros  do  fitas  de  lã  ou  linho  dc 
mais  de  lo  centimolros  até  15, 
por  melro  ou  fracção.  «smn 
Metros  de  fitas  de  lã  ou  linho  'dc 
mais  de  15  centimetros,  por 
metro  ou  fracção.  .  so')n 
Metros  de  rendas  de  soda  até"  s'  c'en- 
timetros  de  largura,  por  melro 

ou  fracção   sook 

Metros  de  rondas  do  seda  de  mais 
cJe  d  ccnlimetros  al(3  10,  por 
melro  ou  fracção.  .  .  .  .sio-io 
Metros  de  rendas  de  seda,  de  m*ais 
ae  10  centimetros  até  15,  por 
melro  ou  fracção.  .  «níío 
Metros  de  rendas  de  seda  de  mais 
ae  15  centimetros,  por  metro 

ou  fracção  ,  tinn 

Metros  de  fitas  de  seda  até  3"  cen- 
timetros  de  largura,  por  me- 
tro  ou  fracção  ....  «nna 
Metros  de  filas  (fo  seda  de  i'iiais'dô 
á  centímetro  aló  10,  por  me- 

tro  ou  fracção.     .     .  enqn 

Metros  de  filas  de  ..eda  de  mais  dé 
10  centímetros  aló  15,  por  ine- 
tro  ou  fraoção   -  SOCO 

Metros  de  fitas  de  seda.  de  mais  de 
15  centímetros,  por  metro  ou 
I  racçao   »i  nn 

XXII)  pares  de  meias  de  algodão  não 
especificadas  até  0",22  de  com- 
primento  no  pé,  lisas.  .  .  cnpft 

^^^•es  de  meias  de  algodão  não  esl  ^^^^ 
Pacificadas,  de  mais  de  0",22  de 

p^rnc°!?P""*?°^°.no  P<^'  lisas  .  .  .  $040 
Pares  de  meias  dé  algodão  não  es- 
peeificadas  até  0»,22  de  com- 
Pf^ento  no  pé,  bordadas  ou 

^    rendadas    c^ín 

Pares  de  meias  de  algodão  kão  es'-  ^ 
pecificadas,  de  mais  de  0».22  de 
^ompnmcnto    no    pé.  borda- 
vvTT??^  'OU  rendadas.  .  .  .  «non 
XXin)  pares  de  meias  de  fio  de  'es- 
cossia  até  0»,22  de  compri- 
mento  no  pé,  lisas  ....  en^in 
Pares  de  meias  de  fio  de  escossia  dè 
mais  de  0-,22  de  comprimento 

^    no  pé,  lisas   '  ^.^n 

^'""^L^^o^^^ias  de  fio  de  escossia  alé      *  ^ 
o  ,22  de  comprimento,  no  pé 
bordadas, ou  rendadas.  ...  siaa 
Pares  de  meias  de  fio  de  escossia 
de  mais  de  0«,22  de  corapr  - 
niento,  no  pó  bordadas  ou"  reii- 

  «200 


/ 


23 
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XXnO  pnrííH  (lo  nioias  dc  Ifi  ou 
linho  ali')  0'",22  do  (ionipriinonto, 
no  11(5,  lisas   $050 

rui'oa  (1(í  nuíins  do  lã  ou  linho  do 
mais  do  0"',ÍÍ2  do  (sonipi-imcnto, 
110  1)6,  liaas   iiilOO 

l'iii'(!s  d(i  incirts  (lo  lã  on  linho  uió 
(>"',L*2  do  o()iiii)i'im(Mit(),  110  ])<?, 
bordadas  ou  rondadas   ijilOO 

Puros  (lo  inoias  do  lã  ou  liuilio  do 
mais  do  ()"',22  dc  comprinioiito, 
no  1)1',  bordadas  ou  rondadas.  .  )ii200 

XXV)  i)ar(ís  do  nKiias  do  soda  at(' 
()"',22  d(i  comi)TÍiU('iil(),  no 
lisas   ílOO 

Pares  do  moias  do  soda  do  mais  do 
(>"',22  d(i  oonipriituiiito,  no 
lisa.s   íjiL^OG 

Pares  do  moias  do  soda  ató  a"',22  dc 
roin|»rini(!nlo,  no  i»',  bordadas 
ou    i'oiidadas   ."ji^OO 

Pares  do  moias  de  soda  di;  mais  d(! 
0"',22  de  oonipriinenlo,  no  ])(', 
bordadas  ou  roud^idas   ."jiiOO 

XWI)  oaiiiisas  dc  inoia  do  algodão, 

por  unidade   í?jflO 

(lainisas  d(í  moia  do  lã  ou  liiilio,  i)0)' 

unidade   .'i!20O 

Camisas  dc  meia  (i(í  seda,  por  uni- 
dade  ^rm 

(/'i'()uliis  dc  meia  dc  alfíodão,  jior 

iMiiílado   .SlOO 

Ceroulas  'de  meia  do  lã  (3U  liidio,  por 

unidade   íi!20O 

Ceroulas  de  meia  rie  soda,  por  uni- 
dade  .«iiyOO 


Soi'â()  ainda  orçadas  as  casas  iiecossai'ias  aos  locidos  mixtos 
de  que  trata  o  u.  XWII  do  12,  arl.  í",  o  jiara  os  rolallios 
referidos  no  ii.  X\I  do  mesmo  i>aragrapbo  o  artigo. 

EsPAnriuios : 

1;  csparl  illios  de  aljíodão  ou  linho. 


lisos.  uiM   ,';;:>()0 

II;  espai-tillios  dc  algodão  ou  linho 

com  rendas  riiias  ou  bordados. 

uni   .<i;500 

IIF;  ('S|>arlillios  de  h^i-ido  do  soda  d(! 

ipial.iucr  espécie,  um   ííjiOOO 

PaIMCI.  IMUA  ronilAK  CAHA  : 

r  i(0(;as  dl'  paiiel  iiinladn  ou  ostam- 
it:i(lo  de  (luabiucr  f|ualidado, 
!ior  |)('(.'a  de  1)  melros  ou  rracíião  -SO.SO 

ÍI'  i)C(;as  df  i>ai>e|  pinlado  ou  estam- 
pado dl'  (pialipier  (pialidadc, 
iwopi-io  para  barra  on  fiuarni- 
(.;ão,  itoi'  p('(;a  de  1)  moiros  ou 
IVaoíjão   ijiflOO 

111)  i)('(;as  de  pajicl  dourado,  pi-a- 
toado  ou  avolhidado.  ivor  i)0(:a 
do  í)  metros  ou  iracção  .  .  $200 

lY)  pe(;as  do  i)ai)el  dourado,  pra- 
teado ou  avelludado,  próprio 
para  barra  ou  guarnição,  por 
I)e(ja  do  1)  luetros  ou  iracção.  .  $/íO0 


Gaiitas  diz  joiiAit: 

I)  l)iiraIli()H  (lo  carias  ili>  iuanr.  cmla 

  íiínOO 

CjrAi'ií03 : 

CliaiH'os  i)iini  sol  ou  clmva : 

I)  cliai)(''os  para  sol  ou  chuva  com 

i-nlM-rlnra  de        linhn  al^:..- 

ilão,  simples  nu  curcifados  vi>m 

ivnilas,  franjas  ou  Ix.inlados  daíi 

iiiosiuas  csix-cii-s  das  cohcr-lura"; 

um   *  v-^DQ 

II)  i'ha|)(''()s  de.  sol  ou  chuva  coni 
i'()bi.'rl.ura  de  seda  |iui'a  on  coju 
mcscda  dl'  (nuihiucr  uiaNTia, 
sunplcs  ou  curciíaflKs  chim  n-n- 

das.  franjas  «u  liordudos.  inn.  .  Isnuii 

III)  clia|)('()s  (Ic  sol  ou  chuva  cntii 
cohcrlura  de  (luahiui-i-  Urido 
eoui  cabos  de  |)ra(a  ou  corii  la- 

vores  (lesii!  nidal.  uni   -'soou 

IV)  rluiix-os  dc  sol  ou  chuva  com 
noborlura  d(!  iiuahiucr  Ic-idn. 
com  cahns  di-  ouro  nu  plalliia  ou 

com  lavo ri.'s  dcslos  incdacs,  um  imm 

V)  chapoos  do  sol  ou  chuva  com 

('ol)(.'rlura  de  tiualiiucr  Uyido. 
coin  cahos  de  lUialquor  espoei»', 
{Tiiai-ncciilos  com  i^nlras  precio- 
^'^s,  uin   -,.;;0oo 

Gliai)éos  d(;  eabcva  para  li(uiu'u.s  o  nicniuos: 

I)  (diapóos  do  crina,  de  madeira,  de 

Iiallia  de  ai'roz.  Iiitro  o  seiue- 

llianlcs.  um  .......  .s  joo 

II)  cluiiuios  d»'  i('!l!'o.  castor.  Iei)i-J.  ,". 
.seinelhaiiles.  um  ....  .'íjOq 

ND  (:liapt''o.s  de  jialha  do  Chile,  porii. 
."\lauilha  e  «iemclliantes.  ah'  o 
l.l-eço,  d.'  :'().•!:    UMI  :  s,},),) 

IN  )  i'Ma|)('()s  de  pallia  do  (:i:il(\  perú. 
-"Planilha  i»  .senicllianles.  de  iirn-d 
acmia  de  LM)í!,  um  osíqoo 

V)  L'lia|)eo.s  do  pello  de  se(^a  do  (jual- 
iliiiT  ciualidade.  do  mola  e  da- 
<|u<'.s,  um   •'>!0(>n 

M)  (•iiapi''()s  do  lã  .'  de  Iceidos  ({.'"al- 
godão, lã  ou  linho,  simides  ou 
nuxtos,  um  

Vil)  rhapéos  do  ([ualiiutM-  to,  ido  dõ 
f<eda  ou  .simplesmente  com  m'('<- 
cla  (lo  .soda.  um   >;-,00 

Cliai)(}os  do  cahoca  i)ara  s.'Mlioras  o  meninas: 

[)  chapííos  de  pro(;o  at.-,'  lO-S.  um.  .  .«•■{Oo 

II)  cdiapeos  do  inaús  do       até  .")0s' 

III)  cliapóos  do  mais  do  :>0>,\nii."  ."  ^SOOO 
JJonots  o  y:orros: 

i)  l)oii(?Ls  ou  jrorros  do  feltro,  do  nm- 
deira  (lo  palha  on  do  tooidos  de 
alfrodao,  lã  ou  linho,  um.  ,  .  .  .■ijioo 


—  350  — 

II)  bonets  ou  gorros  do  castor,  lebre 
o  semelhantes  ou  de  qualquer 
teoido  de  seda  ou  siiíiplesmonte 
com  mesola  de  seda,  um  .  .  .  $300 

Discos  paiu  gramopiíones  : 

I)  discos  para  gramophones,  simples, 

ató  0"',20  do  diâmetro,  um.  .  .  $050 

II)  discos  para  gramophones,  simples, 

de  mais  da  0'",20  de  diâmetro  ató 

O^.SO,  um   $100 

III)  discos  para  gramophóiies,  sim- 
ples, de  mais  de  0"',30  de  diâme- 
tro até  O™,  40,  um   $300 

IV)  discos  para  gramophones,  sim- 
ples, de  mais  de  0"',40  de  diâ- 
metro, um   $500 

V)  discos  para  gramophones,  duplos, 

até  0"',20  de  diâmetro,  um.  .  .  $100 

VI)  discos  para  gramophones,  du- 
plos, de  mais  de  0"',20  de  diâ- 
metro até  0'",30,  um  ....  ■.  $5i00 

VII)  discos  para  gramophones,  du- 
plos, cie  mais  de  0"',30  de  diâ- 
metro até  0'",40,  um   $600 

VIII)  discos  para  gramophones,  du- 
plos, de  mais  de  0"',40  de  diâ- 
metro, um   1$000 

Louças  e  vidros: 
Louças : 

I)  kilograininas  de  louga  de  pó  de 

pedra  (n.  1),  por  kilogramma.  ij)06U 

II)  kilograminas  de  louça  de  granito 

(n.  2),  por  kilogramma  ....  $100 

III)  kilogrammas  de  louça  de  pó  de 
pedra  ou  granito  com  frisos, 
orlas  ou  bordas  de  qualquer  côr; 
de  côr  de  cobre  e  semelhantes; 
esmaltadas;  preta  de  qualquer 
qualidade;  de  pó  de  pedra  do 
Japão  e  semelhantes  e  dé  pó  de 
pedra  ou  granito  de  qualquer 
qualidade  com  quaesquer  dou- 
rados (n,  3).  por  kilogramma.  ÇJltíO 

i\)  kilogrammas  de  louça  de  porcel- 
lana  branca  (n.  4),  por  kilo- 
gramma   $180* 

V)  kilogrammas  do  louça  de  porcel- 
lana  com  qualquer  douração; 
pintada,  estampada  ou  esmal- 
tada c  pintada  ou  estam- 
pada ou  esmaltada  com  qual- 
quer douração  (n.  5),  por  kilo- 
gramma .   .  .  .  ■   55240 

\  1;  kilogramma  de  louça  de  biscuit 

(n.  (5),  por  kilogramma.  .  .  .  $240 

Vidros : 

VII)  kilogrammas  de  vidros  lisos, 
modelados,  esmerilhados  ou  fos- 
cos (n.  1),  por  kilogramma  .  .  $065 

VIII)  kilogrammas  de  vidros  lapida- 
dos e  lavrados  no  todo  ou  em 

parto  (n.  2),  por  kilogramma.  1^180 


Modelo  XV 

Livro  de  movimento  da  prodticção  e  esnsxuao  o  iaa  estampilhes      fabrica  de  desfiar,  pioor  9  migar  fcuao  de 

propriedade  de  F  estabelecido  á  rua  n  


A.NNO  191., 


ICIL.OaU.\M.M.Vi<  TiK 


a 
o 
"J 


s 

o.  Vi 
s 


KILOOUAMMAS  I)» 
PIJMO  PIClDO 


a 

o 
u 
s 

"O 
e 
^ 


e 

3 
ifl 
p 
e 


KILOORKMMAS 
CUMu  MIUM>0 


3 

a 

9 


a.'u 


MoriMBMTO  DAS  KSTAUPILH.VS 


n 
■4 
■a 

2 

a. 

Õ 


r) 

■a  . 

ca 
60 


O 

CO 


OaSBBTAÇdBS 


N./r.rt  ■■  Nii  oulii  iiiia  ;Io  ivinsimio  iiioiici.jiiii i-á  o  rumo  «loatlmlo  \iot  coritd  ;ilin!i;i  u  u  viitliJu  iJO'ii  f.iliric.i.  cuio  iiiiuosto  dari 
co.Te.siioiiilf.<.-  ás  rstaiii;  iUiaa  ompragadas.  i  i     j  t™"»" 

An  i.iicol-i-iu-  II  ií8i.yii)l«rui;uii  no  iiltiino  dia  ilo  iiioz  ilovor.l  bc-  f<-il:i  n.i  cilniniiii  <l.is  obsnrvaçõcs  o  calculo  da  bro'iuc.-So  deduido 
o  ooii-iliiio  ;fiír.il,  sondo   u  st-ek  (i\isl-iit.-  na  f.aljri«a  I.Liic.-idu  nua  ivsiiei-iiviía  rulunma»  no  inuz  sotruinto  ' 

O  iMCiiiiiu  HO  i)I)Surviii-A,  rul:itiviiMiciii>.o,  iiunnto  ás  CBUuipilhnB. 


j>Xo<lelo  XVI 


L^.vro  do  movimento  da  ontrada  e  sabida  do  fumo  em  csrdc  o  em  folha  na  falirica  de  desfiar,  pioar  ou  migar  forno 

âe  propr;ed?.ío  de  F  estabelecido  á  r«i   n  


1)  \  T  A 
l'Jl.. 

lONTlíADA 

SAIIIDA 

v. 

! 

VKNDIDO 

I>\H\  SI  R  PRKl>\n\DO 

BI 

r 

0 

',  - 

Io' 

S  ii  í5 

U   !^  Ã 

3  S  ?i 
5  g  a 

s  > 

K 

á 

X 

i  E 
!  s 

V. 
u 

S  1 
Õ  s 

Numero  do 
voluiiios 

•ji 
ti 

i  5 

e 

u  a 

11 

J/i 

e 

e  S! 
s<  s 
V  s 

d 
4  = 

o 

.2  2 
"3  E 
«,s 
ti- 
as 

1 

•Ji 

a 

1 

NoT.v  —  Ao  cnccriMi-  a  CHcriiitn  no  iiltiiro  liiii  ilo  incz  (icverA  ser  li-it.i  na  columna  das  oliservações  o  calculo  do  fumo  recebido 
dcuusiiilo  o  vHiiilKlo  o  o  onlrt-K'"-'  'i  inoiíiiiulnçúo,  sendo  o  stocli  vxistuiito  na  fabrica  lançado  nas  rosiiectivas  columnaa  uo  maz 
sesuinte.  ' 


MODELO  XVII 


Ao  Collcclor  lias  IIoirIiis  J/cdi.Taos  d»;  

F  ,  propric'tai'io  (adiniiiislriiflor  ou  íjcrorito;  da  salina 

......  (ou  lio  deposito  dr  sal   sita  fin   iircfcndoniJo  re- 

iiicUiM'  i>ai'a  ,i)orfo  do  df.sliud;  kilonrimiiiia-;  de  sal  bnito 

^ou  laiilos  voluiiifs  ciim  ii  inaira   iii'.s;iii(,ii  ciida  uni.... 

kilogi'aininas'  á  oitIimii  ■(Ui  ii  roii-iifiuiK.-ão  nu  vimhííiIu   di'  I''.  .. . 

i,>ílal.)(d('i'iii()  á  1'ua.  ...  ii  m'Iii  suluiirlli-i'  a  lu  rsiMiN'  nota  ao 

visto  (lesta  i'('i)arti(;ão,  atiiii  ilf  iiodin*  iMiiharcai'  a  dita  iiii'i'i'a- 
d(ti'ia  no  navio  

O  imposto  cofiTsiioiuiriili'.  iia  iiii|Mii't;uK-ia  d'-   Tni 

pajío  i)ela  (íuia  ii   de   d«'  IinT).  iiuf  oi-i  .■xiulx'  ou 

cu.jo  imposto  na  importância  de   sfi-i  pa,:-'i»  m»  impln  dn 

dcsliiio,  COIMO  SC  verifica  da  di-clai-ação  fidta  na  n-^iM-clivii  i:uia. 
l)(do  tpic  o  suitpliranlf  se  prninpl i Tica  a  assij-'ii;i;'  i*  li-niin  lie 
n'S|iiinsal)ilidad(!  icifal ' . 

(Data) 

Assignatnra 


Jmu  cxiiihida  a  ^:\na  roiii  imiiosln  paiin,  judu  i]U(>.  pinlt'  cm- 
hai-car  'ou  fiu  oxlniiida  a,LMii;\  com  n  impusto  a  pairar,  pcji)  pie. 
dopois  de  assiiíiiado  tei-inn  dc  i'e<[i«iiisaldlidadi'.  ihkIi-  i'iiiiiai'i'ai'  . 

O  Colleetiu- 


Miodelo  XVIII 

Livpo  do  aoTÍmento  da  colheita  e  sahide  do  sal  e  das  estampilhas  dr  salina  de  propriedade  de  sita  em  


COLHEITA 

Kilos 

es 
< 

MOVIMENTO  DAS  KSTAMPILUA» 

DRSTI.NATARIO 

M8I0 
DB  TIIANSPORTIi 

IMI-OSTO  A  PA 

Compradas 

Empregadas 

Saldo 

OBSSBTAÇÕIS 

dflHn^âiííl;^n'^,'í^«''«^n''/„°-?^^^^^  Uo  mez  dovoi-a  SOI-  foitonn  coluiiina  dns  observações  o  calculo  da  Drodoecão 

u  mesmo  se  observará,  relativnmonto,  (nmnto  ás  cslanipilhos.  owguiuio. 


Modelo  JílJÍ 


Livro  do  moviueBio  de  entrada  do  sal  brnto,  prodnoção  e  consTimo  do  sal  refinado  e  das  estampilhas  da  fabrioa 
de  refinar  eal,  de  propriedade  de  F  .„.  sita  á  roa..............  


ANNO 
DR  101... 

U.NTRADA 

i<nonucçÂo 

CONSIMO 

MOVISIB.NTi> 
DAS  RSTAUPILBAS 

s 

H 

V 

Numero  da  guia 

a 
•»* 
s 

b 
.a 

« 

BO 
u 
•O 

09 
a 

s 
s 

o 

«-» 

a 

» 

)granimas  de  sal  bruto 

Kilograinin.is 
de  sal  refluado  ou  purificado 

3  o"'  S 
0  o;  (t  OdS 

3-3  M 

-2  S  S^i 

s 

s 

a. 
g 
5 
0 

s 

73 
et 
ac 
ej 
fa 

j2 

0 

D 

> 
ai 
a 

!i080 

$100 

Nota —  Au  •  iicuL-rar  :i  L-avri;  t:i  iiu  ultimo  dia  du  iiirz  dovor;!  «cr  íuitn  11:1  coliiiiiiia  das  ubsorvaijucs  o  caiculo  do  aal  re  cMdo  ou 
lirodurldo,  (leilimldo  o  rofliiinjo  ilodo  a  cuiisuinu,  s-rido  o  tVcH  '■MSfnl')  l.i  liando  una  :Ts;!<!<".lvns  coliiiiin.ns  uo  nioz  soguints. 


ACodelo 

LlTro  do  movimento  dd  entrada  e  sahida  dos  teoidos  e  daa  estampilhas  no  deposito  da  faliriea  sito  á ma.... n... 


li^TRADA 

SAHIDA 

Data 

Numero  da  guia  da~ 
fabrica 

! 

1 

i 

i  4 

1  5 

bo 

w 

d 

1 

Volumus 

! 

cn 
« 

'l 

O 

•  M 

U 

u 

Consumo 

Movimento 
das  estampilhas 

1 

< 

ri 
u 
ít 

1 

ã 

0 

A 
Li 
O 

s 

3 

Numero  de 

3 

ti 
t-> 
6) 

*<■ 

0 

ta 

.s 

u 
cu 

S 

1 

S 

s 

$ 

(l) 
$ 

$ 

$ 

% 

% 

% 

ta 

"O 
g 

g 

5 

Empregadas 

Saldo 

Ananao 

""""" 

1 
i 

1 

r 
I 

1 

1 
1 

1 
i 

1 

í  ! 

! 

j 
1 

I 
j 

1 

! 

i 

i 

i 

 ! 

1 

1 

i 

r 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

(1)  listas  cisas  são  dostinadus  A  e»i)Ofi(j,  taxa  o  iiiiaiitidado  do  tecido  vendido. 

,l«,1„,w7««ll«^'7,\''„*"I-*"7*''  "■."«"'P.t».  n°  iilliino  (lia  do  inox  <lovo--ã  hoj  foito  na  columiia  (laa  ol)servar;õos  o  calculo  dos  produclos  eatrad06. 
deduzido  O  consumo,  sondo  o  síocft  oxistoute  lançado  na  mesma  columna  no  mez  seeuintu.  ^   "u^i-oa  ooiraag», 

.  O  mesmo  soi-íi  observado,  rulaii vãmente,  nuunto  ás  estampilhas. 


Modelo  ULILT 

Lírro  do  movimento  do  fumo  em  oorda  ou  folha  mandado  desfiar,  pioar  ou  migar  pelo  estalieleoimento  commeroial 

ou  faliril  de  F  ,  estabeleeido  á  rua  n... 


l  UMO  KM  COKIlV  UL'  I:M  VOMIA  ItKMKrnUO  Á  l'\IIIIIC\ 

CUMO  DKSPIAUO,  PICADO  OU  MIGADO  RKCBIIIDO  DA  PAllItICV 

OBSKRVAÇflU 

DATA 

tJl.... 

-  .  Í3 

tt  1  ^  - 

1 

i 
1 

1 

1 

S       2  s 
'í       3  £ 

,  *  a 

1 

A  1  i 

Í1  i  2 

^« !  3= 

o 

w 

c  o 

1 

DATA    ;  ^ 

101  ' 

lUl  

■  S-3 

Nome  ou  Arma 
da  fabrica 

S 
q 

Numero 
de  volumes 

S 

•>! 
s 

■o 

■ 

a 

S 
b 

e 
15 

e 
•O 

■M 

S-2 

Muz 

Dia 

Moz 

Dia 

1 

r 

1 
j 

i 

i 

1 

i 

1 

1 

1 
1 

1 

U 

u 

1 

Modelo  XXTl 


livro  do  movimento  do  entrada  e  sabida  do  sei  oommTim  e  dns  estampilhas  do  estaljelecimento  exportador  da  sal. 

de  propriedade  de  T   sito  á  rua   n  


HNTRADA 


1 


i 

ta 

i 

o 


< 

i 


I 

99 


M 
•d 
8 

3 


i 


í 


o 

VI 


SAHIDÂ 


IMI'OSTO  A  PACIAU 


CS 
0 


s 
W 

•o 

8 
i 


e 
.9 


09 

n 
S 

I 

na 


IMPOSTO  PAOO 


0 


'3 


i 


I 

n 


e 
s 

Ri 


MOTimODtO 

das  estampilhas 


ti 


3 


(d 
« 

eu 
B 

Cc] 


o 
< 

Qí 

o 


Modelo  JLX.T.JLJ. 

Li7re  de  entrada  e  sahlda  do  sal  no  estaleleolmento  eommeioial,  de  propriedade  de  £  ru  n, 


ENTRADA 

SAHIDA 

DATA 

101.... 

o 

•s 

■a  . 

S 
1 

1 

s 

u 
o 

IMPOSTO  p.iao 

fí 

1 

• 

1 

i  o 
1  tt 

1 

Moi 

!  Dia 

Qnanti 
Kiloi 

Trans] 

No  ^onto 
orif^Gin 

No  ponto 
(lo  (1C8- 

ombnrquo 

e 

DATA 

l'l 

« 

D 

!  S 
a 

1 

1 

1 

.\ijta  —  Ao  u(ii;o/i-:ii-  ii  osci'i|itn  iiu  iillmiu  ilin  ilu  iiicx,  duvui-á  Hor  tuíto,  iin  coliiiiiiiri  il:i!iiil)Si'i'vai;i'iOK,  oc.il<'iilo  rio  producto  ontrado. 
(lediiziílu  o  coiiHuiiiu.  Hnmlo  o  stovk  ovislmito  linn.-nilo     coluinn:)  (l:is  uijKorvnijõoa  no  so.miíiiio. 


Modelo  XXIV 

Livro  do  mjvimsnto  da  pradueção  e  oonsumo  do  álcool,  ogaardeate  de  oanna,  da  eaoliBÇB,  do  vinho  de  wa  natual 


e  das  estampilhas  da  fahrloa  de  T  ,  em. 


.de  191. 


a 


i>uouL'nç,vo 


ti 

e 

s  » 

■a 


"SI 


O 

o 


o 
■a 


h3 


9 


n  El 


§  o 

«*  3 


o  ^ 


CO.NSUKfú 


Com  o  imposto  a  pagnr 


•o  s  «a 

*3 

S  R  S 
^  B 


$040 


$060 


$120 


J  3  D 
60  O 


$060 


L'i)in  o  imposto  pago 


(D  "O 


$0(0 


e 
o 
u 


$060 


$120 


o 

"O 


I  3 
to 


E060 


MOMMBNTO  UAS 
BSTAMPILUAS 


s 

o 

u 


« 

•o 
C9 

o 

E 


e 
•o 

CO 


■a 


Lirro  do  moTÍmento  de  entrada  e  sahída  do  álcool, 
natural  e  d&s  est&mpilbas  no  est&beleoimento 


aguarãenie  de 
de  F  


eanna  on  eaeliafa,  de  vÍToho  de  «tr 
 em  de  de  191  ■  ■■I 


S 
o 


n 


e; 

"O 


o 
S 


£ 


Cl 


Consiiiiio 


Movimooto  das 
cstniiipiltiaii 


Dnta  ii 


=  5 


;  —  o 


$0  (O 


Al  _y 
o 


$060  $120 


«  ri 


-  ,2  ^  1 


$060 


S 


CS 

V. 


01IS!:KVAi.'UI!> 


NurvH  — An  iMii-oi-iMP  ji  usci'.|itft  iiu  iiitiiiiu  iliii  i!»  i!uvi<i-.'i  -iti'  Iimio.       coliiiniia  iJ:i8  uljSi>rvnc<'(<s .  o  rniriilo  dos  productos 

«nif.idoa,  dfíiliiziílo  o  coiiBiUfo.  mi^ikIo  u  >IoiIí  rMstiinto  l;iip.'iiilu      inosiiin  coliiiiina  iii>  iii»/  M>;jiiiiilc, 
O  iiioaiiio,  rol.-itiY.-iiiiniilo.  mt.i  uIjkuí'VIiiIii  ;'i.í  usiiinii'ill]ns. 


368  - 


Modolo  XXVI 

1»  viu 

mCSPACIIO  DO  SAI, 

 '  uslaljolocido  á  ruii   „  ..,  desii.icli.i  o  H.al 

M,aixo  doclarado,  vimlo  <lo   „a  omlmi-cação  

l.i-ocodontoclo   ontxKb  om          .!«  '   ,i«  lyi..' 


K 
H 
IO 

Hl 

Q 
O 
< 


MAKCAS 


A  i^lMIluI 


l)lSCIlIMIN.\^'.\ll 


Mil  sílccosde  s:il  ijruto,  posando 
cada  um  sessenta  kilos  ;  total 
sessenta  mil  kilos  a  

Quinhentos  saccos  dosai  bruto, 
pesando  cada  um  sosscnt:! 
kiios  ;  total  tfinta  mil  Uilos  a. . 

Dozo  mil  kilos  de  sal  bruto  a. 


(Dat.i)  (sobre  uma  estainuiliia 
de  2$0O0). 


A88'gnatiira 


$020 


$020 
.«020 


i::.'O0j50JO 


l>0'J$úl)0 
240$Oí)O 


2:0i0$O0O 


—  30'J  — 


MODELO  XXVII 

no.mí:  i>a  m-;i'.\irrn..:À() 

Tomio  «Mil  vista  a  iviirffsciilacrio  fcila  a  csla  ll('|iarli(:à<)  pelo 

jifííMitíí  fiscal  (lí)  iin|)()sl()  de  ('oiisimin  A  iiniioiilii»  a  V  

('slabi'l(.'(;i(J()  á  nia  ii.. .  ..  cd-n  ncgorin   ou  comiiiciTio 

aiiibulanld  oii  fahrii-o,  <|i>  a  imilla  <W  iior  iiili-ac'(;ã(> 

(lo  ai"t          lio  i-c^Milaiiifiilit  aiiiifxo  uo  (Iccrcd)  ii.  11.511,  <]« 

i  dl'  iiiai-(.:o  (Ic  l!)ir),  (1  ,|iial  (Irvcrá  r»T(illiis-  uns  i-urn.s  dosla 
rciiai-litiU).  (iciilro  do  pra/o  di-  jo  dias.  liciii  coiiio  iiiiijortaiifia 
igual  rclativii  ao.  .  . .  <'iMnlimi('iilo. .  .  .  dfviílo.  . .  .  pejo  ivgi.sLn.) 
do  seu  (•slahidcriiiiciito  ou  comiiicirio  aiiilmlaiit.' 

■Ouli-osini.  lica  avisaili)  de  não  srrá  aL-rcita  i|ualiiiu'i" 
roclamagão  que  exceda  o  |)rax()  di'  oito  dias  e  si-iii  o  deposito 
])ri''VÍo  das  nieiicionadas  imi)(»i'tancias,  e  i|iie,  rsgolailn  u  prazo 
dl'  30  dias  .«:e  in-oniovn-á  a  i.'ol)i-aiiç.'a  oxoculiva. 

Em  dc  de  11)15. 

O  ohofo  da  i'i'parti(.'ãu  


Modelo  XXVIII 

TERMO  I)K  DKPOSITÍ) 

■Vos...  dias  do  111. 7.  df...  .lo  anil.)  .Ic  líil....  na  i.asa  .^iíi 
nia...  iiumen..  . .  d,.sia  cida.l.'  .1.'...  d.'i'lan>u     Si-....  |,.;- 
Miiil.'  mim  ,  as  t.'.>;t.'iiiu:ilias  F. . .      l-....  al.aixo  a.ssi,i:!!a.!as. 
qu;'  a.ridlava       cai-.,  .1,.  .I^pn^itano  ..las  .<i',l:iiíii(os  m.-iva- 
ilonas. .  .         riwaiii  a|.|.n'li..iuii.la>  ao  m.^siii.)  I-'.  ,)uF..., 

•'stabeli.oido  á  nia...  ;iiiiii..ro.  . . '  p,,,-  iiirrac,;rio  d.»  aii  

do  royiilaiiienlo  nu-  hai.x.m  r.uii  v  denvlo  ii.  11. .-,11,  de  i  de 
iiiai-(:o  dM  IDlõ.  ,un-  se  .'■.■si.oiisaljili/ava  i-.da  boa  i:uíKd:i  .las 
nieiicioiíadas  iii.rrad.,rias.  ..|>rit;aiido-s.'.  sol)  as  jx-iias,  da  lei, 
a  eiilivgal-as  .■m  t,.)i,i  ,.slado  di-  coiis.Tvai.-ão  iio  pra/u  d«'í 
Miilo  e  (juaín)  horas,  depois  d.'  roiivtMiieiítfineiite  nolilirado 
liara  la/ol-o.  obriíraMdo-.^;.'  laiiihem  a  imioiíuiiza.-  (lual.iuor 
«Jaiiiiio  ou  ralla  .|ii."  sellrain  as  dita.s  m.'rL-a..lo/ias .  O  a^zciUo 
J iscai  do  iinimslo  do  coiisunio,  F  

O  depositário  


As  tesloiir.iiilias, 

A.  P. 


Modelo  XXIX 


AUTO  DE  INraACÇAO  E  APPIIEHENSAO 

 dias  ílo  moz  do  do  anno  do  191. . .  As 

horas  [hora  lc(jal)  vorificando  quo  F  cslaboleddo  com  nô- 

gooio  (ou  fabrica)  do  ,  á  rua  numero  desta 

^'^^^^^    ti:"lia  exposto  á  voiula  (ou  voiulido^  as 

seguintes  incruadorias,  sem  estarem  devidariioiito  est.ami)illia- 
das  (ou  cm  qualquer  outra  contravenção)  tendo  (ou  não)  apre- 
sentado a  nota  dc  compra,  iniringindo  assim  o  disposto  no 

^^'^'80  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  numero 

11.511,  de  4  de  maryo  de  1915,  notifiquei  o  facto  ao  refe- 

  c  fiz  approhensrio  das  ditas  mercadorias  e  dii 

nota,  conduzindo-as  commigo  para  a  Recebedoria  (ou  repar- 
tição fiscal  do  local,  ou  deixando-as  depositadas  em  poder  do 

  O"  do  próprio  autuado,  como  consta  do  respectivo 

termo  dc  deposito) ;  do  que  lavrei  o  presente  auto  de  infracyã.) 
c  apprehensão,  que  vae  assignado  por  mim,  pelo  autuado  c 
pelas  testemunhas  F....  o  F....  e  será  presente  ao  Sr.  di- 
rector da  necebedoria  (ou  chefe  da  repartição  fiscal  do  local., 
juntamente  com  a  nota  o  as  mercadorias  appreliendidas  (ou' 
SI  tiver  havido  deposito,  juntamente  com  o  mencionado  termo 
de  deposito,  a  nota  e  um  spccuncu  das  mercadorias  apprelien- 
didas), para  os  devidos  fins.  O  agente  fiscal  do  imposto  de 
consumo,  F  


O  autuado  

As  testemunhas. 


NOTAS 


A  iiifrncçSo  tlovcrA  sor  osix-rifi,;,»].!,  (lofliiriiiulo-se  n  nuiintidado  mnma 
qualuludo  e  procodoncia  das  ,nercadorias  om  contruvençuo.  is  ^      t  í Íí  fa,  a 
n.su   .ç.onc.a  o«  irregularidade  de  oslampill.amonto.  si  «s  oía,  ,.  iZ  orn  ! 
sorv:das.  fr«g,„entada»  ou  falsa«,  si  a»  „>orcadoria,  „no  tinhi      o    "  ou 
i«  o«tran«e,ra«  o  tini.»,,,  en.  portuguez  o  vico-versii    si  havià  i.Ua  7  T 

o  nulo  do  desacato  doverá  sor  distincto  do  de  infraecío 

O  auto  dUB  envolver  acfão  (■riminal  niio  devurA  comer  nft!.iv,.n«  „.n  i 

e  alBarl«n,OH  o  sorA  encaminhado  á  autoridade  .oMmet  >X  d         h    «  . 

copia  authentioa.  .,ue  ficarA  na  rop„rti,no.  ,.ara  os';/;:';;'; 

o  ...su,o  ao  amuado  para  a.i«na,..  X 'a 'S;.  ^IL^rr ' t 

zondo)  que.  ...  o  <|iie  foi  t(;st.!muiiliado  i.or  F  v  """««""o  (ou  di- 

gnam esta  declaração.  O  agente  fiscal  do  i,npo;to"'d:  co^.Vumo^r  """"^ 


As  teKteiiiuiilias. 


listo  modelo  de  auto  O  slMiplosmonto  oxcniDlIflpniivn      i  i 
-'vo.vido.  co„f«r   ..irn  tan.las  do  ^Jo  orZ^^t^^Z  ' 


871  — 


Hodflo  XXX 

AUTO  DE  INFllACCAU  IC  APPIUCIIKNSAO 

Aos  (lias  do  moz  de   ,|,,  »„„„  j,,  iOl..., 

As   horas   vori Tirando  (luc  cslaholonidM 

<^om  d(!  rt  iiiiiii(>i-(j   

dost  


Infringindo  assim  o  disiiosto  no  ai-lÍKo         do  i-firulamonto  (luc 

baixou  com  o  docroto  n.  11.,') II,  de  i  df  iiiarfo  di>  m- 

tifiqnoi  o  farto  ao  rofcrido   fi/  a|.i>ivli(.iisã()  da  dita 

inorcadoria,  coiuiuziíido-a  conmiigo  jiaia  a  do  tine 

lavrei  o  prosíMilo  auto  de  infracção  o  aijprtduMisão,       vac  assi- 

gnado  por  mim,  pelo  autuado   (.  sí>r;i  |)ri.'.s(Mito  a" 

Sr   juntanuMitp  com  a   a|)|)rtdi('udiila  

para  os  devidos  fins.  O  agente  fiscal  do  imposto  de  con- 
sumo,  


Blodelo  XXXI 

AUTO  DE  INFRACÇÃO  E  AP1>HEII:ENSÃ0 

Aos. . . .  dias  do  moz  do  do  anno  do  101 . . .,  ás, 

 vfirificando  qiio  oslnhelppido  com. . .  , 

^'•^   ^    numero   dcst  


infringindo  assim  o  disposto  no  artigo  

(Io  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  luimen.  1 1  .Vi  1  dè 

de  marco  de  1910.  notifiduei  o  facto  ao  referido.... 
(•  fiz  appreluMisão  da...  dita...  mercadoria...  deixando-a 
depositada....  em  poder  de   ,omo  consta  do  re- 

spectivo termo  do  doi»osito:  do  que  lavrei  o  pr.-sente  auto  do 
infraoção  o  apprehensiio,  que  vne  assignado  j.or  mim.  pelo 
autuado  

serd  prosen te  ao  Sr  j  iint a- 

monto  oom  o  nioncionado  termo  de  deposito  

 t'onio  specimen  da    mercadoria  

apprehendida...,  para  os  devidos  fins.  O  agente  fiscal  do  im- 
posto do  consumo  


-  378  -J. 

Modelo  XXXII 

AUTO  DE  INFIlA'.CÇAO 

Aos —  dias  do  mezde  do  anno  de  mil  novecentos 

e . . .  is         horas  verificando  que  

estabelecido...  com  de  á  

  numero   dest  


infringindo  assim  o  disi)Osto  no  artigo  do 

regulamento  que  baixou  com  o  decreto  numero  H.511,  de  4  do 

março  de  1915,  notifiquei  o  facto  ao  referido  

 ;  pelo  que  lavrei  o  presente  auto  de  in- 
fracção, "que  vai  assignado  por  mim,  pelo  autuado  

 8  será 

presente  ao  Sr  

para  os  devidos  fins.  O  agente  fiscal  do  imposto  de  consun)o  


Modelo  XXXIII 

^VUTO  DE  DESACATO 

Aos. . .  dias  do  mcz  de  do  anno  de  mil  novecentos  e. . ., 

ás. . .  horas  achando-me  no  exercício  de  minhas  func- 

ções  de  agente  fiscal  do  imposto  de  consumo,  na  casa  de  F  

sita  á  rua  numero. . .,  desta  cidade  de  ,  fui  ahi 

d^esacatado  ( '  i  pelo  dito  F.,  ou  por  F.,  (ou  pelo  seu  empregado 
F.,.  ou  por  F.,  a  seu  mandado),  i)elo  que,  de  accôrdo  com  o  ar- 
tigo.. .  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  numero  onze 
mil  ciuinliontos  e  onze,  de  quatro  de  março  do  mil  novecentos  c 
quinze,  lavrei  o  presente  auto  de  desacato,  que  vai  assignado 
por  mim,  pelo  autuado  e  pelas  testemunhas  F.  F.  e  F. . .  q  será 
presente  ao  senhor  director  da  Recebedoria  (ou  chefe  da  repar- 
tição fiscal  do  local)  para  os  devidos  fins.  O  agente  fiscal  do 
imposto  de  consumo,  F. . . . 

O  autuado.  ,  

As  testemunhas  

NOTAS 

(*)  o  desacato  ou  iiggrcssno  devu  sor  doKcripto  iiiiiiu«ioKaiiieiite,  rolatiin- 
do-so  todos  os  factos  c  circumstanciaH  que  tiverem  occorrido. 

Devcrft  ser  lavrado  aulo  nos  termos  deste  modelo  contra  a  i)cssoa  q\ic, 
por  qualiiucr  fórniii,  lioUver  (;ml)ava(;iido  ou  imijodido  a  fiscalização, 

Si  em  consequência  do  desacato,  se  der  detenção,  será  esta  circunistancia 

também  mencionada  no  auto,  cm  que,  neste  caso,  se  dirii  eiu  cima:  Auto  do 

dcsncato  e  detenção . 

A  detenção  ser/i  ordenada,  na  Caiiifal  Pedenil,  do  ordem  do  ministro  da 
Fazenda,  nos  Estudos  c  no  Território  do  Acre,  dè  ordem  do  cliofe  da  repar- 
tição fiscal  do  loçal. 


MIodelo  LV 
(ITome  d«  BdpartiçSe) 

Protocollo  de  autos  de  infracçSo 


9 
< 

• 

r. 

S| 

M  M 

i" 

a 

[AKTB 

DATAS 

H  S 

H 
s-« 

a 

IBÃO 

4 

a 

DATAB 

DATA 
DO  AUTO 

*^ 

n 

a 

1 
< 

e 
n 

1 

Da 
intimacSo 

Da  JiiatiA- 
caçZo 

\\ 

a 

s 

'1 
i 

0 

s 
t 

a 

r 

i 

I>a  roineoaa 
do  roeuno  A 
Dolegada 

3 

u 

1 

• 

1 

1 

i 

1 

i 

1 
r 

í 

B 
r 

Afodelo  XXXV 

Dlrwtorla  da  Sgoeita  Publica  do  Thesouro  Haolonal 

iemoiistmliTo  m  Ma  MmMa  io  impsto  ie  mim  mmm  m  m.... 


ESPUCIB  DOS  IMPOSTOS 


Fumo  

BíWdas  

PhosplioroB. 

Sal  

Calçado  

Perfumarias  

Especialidados  pharmaceuticas 

Conservas  

Vinagro  

Velas  

Bengalas  

Tecidos  

Espartilhos  

Vinhos  estrangeiros.  .  .  .  . 
Papel  para  forrar  casa. 

Cartas  de  jogar  

Chapéos  

Discos  para  gramopliones.  . 
Louças  o  vidros  .  . 


TAXAS 


Para  productos 
nacionaes 


Som  ma  , 


Para  merca- 

dorias 
estrangeiras 


Para 
mercadorias 
apprehen- 
didaa,  stocks 
e  outros 
casos 


••  ''''' «l»"!...  -  o  inspector  fiscal,  F. 
A.nQexo  da  Fazenda  --  Pag.  374  —  i 


Total 


O.955:6S0(88() 
9.16Q$S10|7g5 
9.ir.7:58a|8S0 
2.»r>S:530t^ 
2.la7:2i0$350 
417:9174175 
1.0Ol:433$li0 
1.070:6S3|540 

3.318:194050 
809:341|500 
â.S77:92l$roo 
'Í3:7i3$m 
2.SiO:733$430 
õ.7i6:778|9á5 

5;^$Oio 


58.578;876|795 


•*  '«x»  an  A  n\j 

TOTAL  umiAi. 

TOT.VI.  I)B  luii 

1.481:2^01000 

o  •  'kOD  •  ooU^eSi} 

7.637:093)110 

1.7O0:;i93$000 

8.918:521)930 

576:915$000 

11:081:412)120 

166:400$000 

2.598:990)650 

281:195(000 

2.L'15:65U)i20 

21:5»5$030 

4id:5i2il7-') 

laStlSO^OOO 

1.139:553}4iO 

13U:570$000 

1.3Jl:8.')3).')tO 

.  10:030)000 

3SS:«5ii$d;i3 

!!78:33a)240 

297:605|000 

•^.«39:799|O50 

2.310:340)073 

3:0i5$000 

!Í18:3S9(500 

i!20:4(}0)000 

167:035|000 

ã.0ii:g3a$70J 

ii. 3^1:520)500 

8;735$00) 

38:l5S$903 

38:450)200 

13.853:63S$i50 

11.173:8244190  t 

ri.74fl:778$935 

.1.378:069^73 

33$010 

4914000 

1674900 

6.Oie$4ã5$0OO  ( 

5i.590;701$795  I 

)9. 870:4074353  5, 

coffliiaraila  coin  a  do  nltíino  tríeiío 


7.105:597il35 
7.81  -5104140 
8.309:0944103 
4.300:503|740 
2.003:351|750 
425:7534550 
S&7:O0S4320 
1.100:1394000 
303:5534010 
1.118:5204550 
231 :0i5$000 
2.061:7524500 
37:5174200 
129:9184680 
5.318:7134425 


54.427:255)330 


DIPKnnENÇA  UB  i9ií 

PABA  MAIS  R  PABA  MH.NOS 


0 

Comparada 
com  1911 

Comparada 
com  1910 

5  f 

799:7814870 

-t-  1.331:2834116 

>  +  1.942:6924845 

-f-  3.044:069j655 

)  _ 

1:006:9104240 

-f-  1.705:4074780 

— 

73:0394870 

-  1.781:311)4190 

+ 

235:7614700 

+  ■I18:083$000 

_ 

6:505^130 

+  10:7854625 

-f. 

89: 13>''45a0 

-i-  2õ2:54i.í920 

+ 

;i:3l44580 

+  91:8114540 

-I- 

40:9124980 

+  19-S99j:i!in 

a. 

329:.1524075 

+  491:272)500 

8:0704300 

f  19:5554300 

1- 

323:433$200 

-  583:20742130 

5:. 1914300 

+  5:088)300 

320:1834740 

+  1.523:7191770 

+ 

368:7094330 

-i-  398:00545!X) 

437496O 

4-  33)010 

1074.'00 

+  2.720:294)410 

+  S.163:4i(i)iô5 

Modelo  XXXVI 

Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesoiiro  Nacional 

Demoiistraçílo  especiflcacla  cia  renda  do  imposto  de  consumo  arrecadada  em  toda  a  União  no  exercido  da  191. 
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Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Hacional 

Mappa  estatístico  dos- emolumentos  de  REGM3TR0  arrecadados  no  ezercicio  de  191.. 
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Cirectoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Hacional 

Mappa  estatístico  dos  emolumentos   de    REaiSTRO    pelas  espécies  do  imposto, 

\^    ajEretiadados  em  191 . .  . 
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Moclolo  xx: 


DirdctorÍB  da  Beeeiia  Fnblica  do  ThesAvro  Naeional 

Mappa  estatístico  da  producçAo  e  consumo  e  do  movimento  das  estampilhas  das  fobrlcas  de  desfiar 

migar  e  picar  fumo,  no  exercicio  de  191...  ' 
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Modelo  XLI 


Diraetorla  da  Beeeita  Fn1)lioa  do  Tbesonro  Naeional 

Mappa  estatístico  da  entrada,  producQão  e  consumo  do  sal  e  do  movimento  das  estampilhas  nas  fabricas 

de  refinar  ou  purificar  no  exercício  de  191... 
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{')  Nestn  coliiiiiiia,  iin  ostalistion  di  n  KstniloH,  nfjiiraruo  us  ro|iartivi!cs  arrocadiidorna  o  nas  destas  repartivOos  flgucarioss 
t'aljricas. 


Resumo  do  movimento  geral  do  imposto  de  consumo  sobre  sal  e  valor  relativo  á  producçSo  nacional 


Morim ento  iTe  vma  f abrira  e  das  salinas  cm  numero  tf e  893 
Estampilhas  compradas  


i.OT9:106|990 


coNsuxro 


370  kilos  de  sal  refínnclo,  differonca  de  imposto  por  kilo. 
83.803,147  kiloB  de  sal  bruto  por  kilo  


Somma  

Imposto  pago  a  mais  oin  guias  

Snido  em  aatainplllins,  transportado  para  1913 
Total  , 
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IMÍodelo  3S1I1jIX 
*  Directoria  da  Beealta  ?nbliea  de  Vheaowo  ITaoional 


Mappa  estatístico  da  colheita  e  consumo  do  SAL  e  do  movimento  das  estampilhas  das  salinas  da  Uni&o 

no  exercício  de  191... 
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Modelo  XXjIV 


Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Nacional 

Mappa  estatístico  da  entrada  e  sahida  do  sal  nos  estabelecimentos  importadores,  no  exercício  de  191... 


liSTADOS 


Amazonas.   .   .  . 

Pará  

Maranbão.  .  .  , 
Piauhyi    .    .  • .  . 

Coará  

Rio  Grande  do  Norto 
Parahybado  Norte. 
Pernambuco  .    .  . 
Alagdas  .... 
Serffipe  .... 

Babia  

Rio  de  Janeiro   .  , 


Districto  Federal,  comprohendendo  o  municipio  de 
Nictheroy,  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro.  . 


São  Paulo.    .  . 
Paraná    .    .  . 
Saatn  Cntbariaa 
Rio  Grande  do  Sul 
Matto  Grosso  . 
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OBSERVAÇÕES 


Imposto  pago  a piais sobro  o  sal  nacional... $. 
Imposto  pajjo  :>  laais sobre  o  sal  nacional... $. 


Imposto  pago  a  mais  sobro  o  sal  estrangeiro.. .$. 
in posto  pago  a  ninis  sobre  o  sal  nacional. . 


Imposto  pago  a  mais  sobra  o  sal  nacional. 
Imposto  pa.1,'0  a  mais  sobro  o  sal  nacional. 

Imposto  pago  a  mais  sobre  o  sal  nacional... $. 
Imposto  pago  a  mais  sobre  o  sal  nacional.. .$. 
Imposto  pago  a  mais  sobre  o  sal  nacional. .  .$. 


inposto  pa;;o  a  maissobroo  sal  nacional. 
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DECHETO  N.  11.512  —  uii  \  m  waiiço  dis  i»Ji5 

Cassa  o  decreto  ii.  8,683,  de  19  de  abril  de  191 1,  qtie  autorizou  u  iiocictT.xdu 
Previdente  Amparense,  com  sddie  na  cidndc  do  Amiicro,  ISstado  de 
S.  Paulo,  u  funcciomv  nn  lUipuIxIica  c  approvou  os  seus  estatutos 

O  l>i'osidonle  da  Ro]iubli<!a  dos  Estados  Uniilos  do  Brazil, 
á  vista  da  resolução  da  assembleia  "extraordinária  dos  .sócios 
da  sociedade  Previdenle  Ampartnse,  com  .sédn  na  cidade  do 
Amparo,  Estado  de  S.  Paulo,  realizada  oiri  :25  de  março  do 
anno  próximo  findo,  pela  qual  ficou  dissolvida  a  mesma  socie- 
dade, 'C  a  que  «■e  refere  o  ofíicio  da  Inspectoria  .lo  Seguros  ao 
Ministério  da  Fav.cnda,  sob  n.  (S\,  de  8  de  fevereiro  do  cor- 
rente anno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  8.G82,  de  U)  de  abril 
de  1911,  que  autbrizou  a  mesma  sociedade  a  Junccionar  na 
Republica  c  approvou  os  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  i  do  iriarço  do  1915,  9i"  da  Independên- 
cia e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Buaz  P.  (íomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO       11.516  —  DU  i  de  m.auço  de  1915 

Autoriza  o  nnuistro  da  Fazenda  c  emittir  apólices  da  divida  jmblica,  até  o 
valor  de  5.000:000$,  paj)el,  para  ptiganiciito  dc  todUs  as  dividas  provo 
nientcs  dc  sentenças  judiciarias 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autori/ação  contida  no  art.  'i",  da  lei  n.  2.919,  de 
.31  de  dezembro  ultimo,  resolve: 

Art.  1."  E'  o  ministro  de  Estado  dos  Neirocios  da  Fazenda 
autorizado  a  emittir  apólices  da  divida  publica,  até  o  valor 
de  5.n()0:000§,  papel,  pai-a  paRamenlo  do  todas  as  dividas 
provenionteíí  do  scnlengas  judiciarias.-  depois  do  cumpridas 
todas  as  foi-malidades  c  exigências  da  lei. 

.  Art.  2."  Esses  titules  serão  iiomiiinlivos,  do  valor  no- 
minal de  1:000$  .e  do  Juro  annual  de  5  "i". 

Art.  3."  As  importâncias  inrcrinros  i\  1:000$.  inclusivo 
as  custas  Judiciaes,  sGJ'ão  satisfeitas  ein  modda  corrente. 

Art.  í."  Revogarn-se  as  disposiíjões  em  contrario. 

-.-í^'".  f^Li  Janeiro,  i  de  março  de  1915.  9i"  da  Iiuli'pendencia 
e  2/"  da  Republica. 

Wi-NciiSLAi;  Buaz  P.  Go.mes. 
Subitiu  liarruso. 


DECRETO  N.  11.521  —  de  10  de  março  de  1915 

Approva  o  regulamento  para  a  arrecadação  das  taxas  de  consumo  dc  agua  no 

Dislricto  Federal 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  usando 
da  attribuição  que  llie  confere  o  art.  48,  i  da  Constituição  da  Repu- 
blica, e  em  e.\-ecução  ao  art.  1»  n.  32,  e  art.  2",  alinea  XII,  §  5°,  da  lei 
n.  2.919,  de  31  de  dezembro  de  1914,  resolve  que  para  a  arrecadação 


das  taxas  do  consumo  dc  agua  no  Districto  Foderal  seta  observado  o 
reg-ulamento  que  a  este  acompanha . 

da  Repubfic!r*^'''°'  '°  ''^         ^''^  '^'^  In^cpen^lcncia  e  37» 

VVen-ckslau  liuAz  p.  Gomes. 
.Rabino  Barroso. 


RefiTulamento  para  arrecadação  das  taxas  de  consumo 
d.'agiia  no  Districto  Federal,  a  que  se  refere  o  decreto 
n.  11.521,  desta  data 


CAPITLÍLO  l 

DAS  TAXAS  DE  CONTRIBUIÇÃO 

Art.  i.o  o  consumo  d'agiia  no  Districto  Federal  será  re-^ulado 
fpect'iva^"'taxas''°''  P'^"  ^  '"'^^      arrecadação  das  re- 

art.  i^iSS^^^^^.^^,^^^ 

annuiS^'^"^''^'''^  prédios  de  alunfiiel  não  excedente  a  1:800$ 
àmlf^^ó^^]  °'  '"""^^  ^"P^™"* '        e  não  excc- 

dentrf^4^$S' °'  '"P"'"''^'' 

n    .''nííí^Hr  P''""''^'°^ ''^  í'^'!?^  ^"P^"^''     .v40o$  annuaes.  (Lei 
p?ro^'  ''•^  dezembro  de  1914,  art.  i%  capitulo  IV'.  n.  32.) 

do  dSSfn'  fi°  P'"'i''  ^o'""tanas,  a  que  se  refere  o  art  8^ 

loc.  cit  ) 

consíarl'dÍ"diíisXs:"''^^''  pclo  consumo  verificado  por  hydrometro 

1  —  150  róis  por  metro  cubico  ; 

2  —  200  róis  por  metro  cubico.  (Lei  cit.,  n.  2.919,  loc.  cit.) 

siDectfvn;  ?Mf ''''''''^'''"^"^"'V'^  educação,  os  de  beneficência  e  re- 
Eri?n  i?f ^0"Í'^'"'=P9^'=  civis  ou  reliííiosas  e  casas  dc  saúde 
?cmS'^'"'^"^^  naoffozain  de  isenção  das  taxas  de  contribuição,  c  as 

S  ]  fs^^^^^^^^  ']•■  '  ''^"'^"O'-'  »ícando  sujou 

?odo«^o.  illL^  •  °  '""^'"^     cocheiras,  as  casais  de  banhos  e 

onS  .L?^'^^  ''''m*^"  '''      que  o  consumo  seja  para  uso  industrial 
í^^'     -•'^'9'  loc.  cit.,  lei  n.  489,  de      de  de 
art  i-.^'  §      '  de', 4  de  jlfneío  de 

H«n«r*  Cpiiprehendcm-sc  como  estalaj^ens  os  prédios  vulirarmente 

Sm?  S        exgfotto  separado,  caso  em  que  serão  lançadas  uma  a 

kStiv^n'^nP5'''"^"^°  conforme  o  respectivo  valo? 

iucaiivo.  (Dec.  5.429  cit.,  art,  2'.) 

tnva  n";."^       '••^ '^'^'^'■^'"'^^'■^      ^^^^  alg-um  será  inferior  á.  menor 

A.  F. 

25 
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CAPITULO  II 

DAS  lSENÇÕi:S 

Art.  s,».  Silo  isentos  do  pagamento  das  laxas  de  qiic  trata  este 
reg-ulamcnlo: 

I".  As  concessões  espcciaes  por  donativos  feitos  ao  Estado,  nos 
termos  do  art.  17  do  Regiilamenlo  aniiexo  ao  Dec.  n.  2.Hi)8,  do  12  de 
março  dc  1O62,  limitadamente  aos  respectivos  concessionários,  quando 
não  contiverem  a  condição  de  perpetuidade,  sem  restricção  alyuina  ; 

2".  As  casas  de  caridade,  nao  compreliendidos  os  liospiíàcs  das 
ordens  terceiras  ; 

3.  °  O  asylo  do  Bom  Pastor  c  o  Dispensário  dc  S.  \'iceiitc  de 
Paula  (Ordens  ns.  23,  de  24  dc  outubro  de  1898,  e  48,  de  4  de 
setembro  de  1903,  da  Direct.  do  Exp.do  Tliesouro  Federal) ; 

4.  °  A  congrcy:ação  dos  Irm«ãos  Franciscanos,  á  rua  Barão  de  Ita- 
pag-ipe  n.  91  (Av.  do  Min.  da  Viação  e  Obras  Publicas,  de  190,^'.; 

5.  "  A  Irmandade  de  S.  Vicente  dc  l^aula,  ã  travessa  de  S.  \'i- 
cenle  de  Paula  n.  õ  (Av.  do  .Min.  da  Viação  e  Obras  Publicas  n.  35-, 
de  22  dc  dezembro  de  1905); 

b."  O  Asylo  láaiDcl  (Ord.  da  Dir.  do  Exp.  do  Tliesouro  Fe- 
deral, n.  103,  de  14  de  novembro  de  1905) ; 

7.°  O  Asylo  Gonçalves  de  Araujo,'no  campo  dc  S.  Clirislovão 
(Ord.  da  Dir.  do  Exp.  do  Tliesouro  Federal,  n.  loj,  de  28  de  julho 
de  190(3) ; 

_  8".  A  escola  g-ratiiila,  á  travessa  da  Natividade  n.  13  (.\viso  do 
Min.  da  Viação  e  Obras.  Pubs.,  de  19  de  agosto  de  1009)  ; 

9".  Dois  prédios  annexos  á  Matiiz  de  SanfAniia,  onde  ainccionam 
escolas  (Ord.  da  Dir.  do  Gab.  do  Tliesouro  Nacional,  n.  38,  de  =^  de 
jullio  de  1911;-; 

10.  O  Asylo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  á  rua  General  Ca- 
mara n.  204  iPort.  do  Min.  da  Faz.,  n.  lói,  de  2  de  outubro  de  1911) ; 

11.  OCollegio  dos  Santos  Anjos,  á  rua  Conde  dc  Bomlim  11.  13^ 
(OIT.  das  O.J^,  n.  38,  de  7  de  julho  de  1912) ; 

/^^  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  á  rua  do  Ypiranua  n.  -o 

(Ord.  da  Dir.  do  Gab.  do  Tliesouro  Nacional,  u.  64,  dc  19  de  a-rosto 
de  1912) ;  '       -r        /  „ 

13.  O  Orphanato  de  Santo  Antonio,  sito  no  .Maraniíá  (Ord.  da 
Uir.  do  Gab.  do  Thcsouro  Nacional,  n.  de  lò  de  setembro 
de  1913); 

14.  O  Club  Militar,  ã  Avenida  Rio  Branco.  (Lei  n.  2.221,  de  ;o 
de  dezembro  de  1909) ; 

15.  Todos  os  estabelecimentos  de  bciielicencia  e  caridade,  além 
cios  enumerados,  aos  quaes  tenha  o  Governo  concedido  isenções,  por 
acto  especial,  expedido  expressamente  a  favor  dos  mesmos. 

I  ara^rapho  único.  As  isenções  ou  dispen.sas  do  paramento  do 
onsumo  d  agua,  concedidas  pelo  Governo  a  determinadas  pessoas, 
caia  uso  dc  seus  respectivos  immoveis,  consideram-sc  caducas  ou  de 
nen  lum  valor,  no  aiso  de  transferencia  da  propriedade,  oriunda  de 
pualqiier  mouvo,  para  outros  indivíduos. 


CAPITULO  111 
DO  la.N(;,a.mi:nto 

í^i^-ehedoria  do  Districto  Federal  organizará  0  lança- 
mento para  a  arrecadação  das  taxas  Je  consumo  d'au-ua,  por  nennas, 
ítl'^  ?^''*  °  ^^í'"^  regulamento,  extiahindo"doá  lançamentos 

aiitenoies  os  elementos  de  que  carecer  c  aproveitando  os  dados  c  in- 
101  mações  enviados  pela  Repartição  de  Aguas  e  Obras  Publicas,  alem 
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dos  qiic  colher,  a  domicilio  dos  conirihiiintcs,  na  rcvisAo  ciiic,  cm  cada 
biennio,  scrA  Icíta  por  cniprcííados  da  mesma  licccbcdoria  dcsi<rnados 
pelo  respectivo  Director.  '  " 

Art.  7".  As  insci  ingõcs  dos  coiitrlhiiintcs,  de  que  tratam  os  arts.  v 
c  r.  serao  loitaspela  KcnartiçAo  de  Aífuas  oObras  l'iiMic;is,  em  n.os 
ou  folhas  avulsas  cujos  modelos  a  Recebedoria  ilo  Oistricto  l-ederal 
lhe  tornccera,  c  dos  qnaes  dcvonlo  constar  o  uouio  Jo  conirilniiiite  -i 
riiiicm  que  estiver  situado  o  prodio,  o  mitnero  deste  e  o  consumo  ve- 
rificado nos  semestres  lindos  a  3..  de  Junho  o  ,v  de  dezomiM-o  de  cada 

Air  )r.  A  revisão  do  lan<;aMiento  da  penna  da-nia,  a  que  ^e 
refere  a  11  uma  parte  do  art.  o-,  será  leita  de  dois  em  dois  aniios,  por 
occasiao  do  Ian(;^imento  do  imposto  do  industrias  e  prolissõos  podendo 
ser  commcllida  aos  mesnios  cniprcírauos  enearre-uios  do  lan  -amento 
deste,  c  servirá  de  base  a  cobrança  das  o.ntribui^-ões  do  primeiro  iiino 
do  bienmo  scrruinte.  M"">-Muaimu 

Art.  ./'.  O  valor  Ir)calivo  dos  immoveis,  para  a  iiicidencii  das 
taxas  de  contribuição  de  pcniia  d'  a-ua,  a  que  se  releie  u  art  -'dcNte 
re-ulameiuo,  será  o  que  amstar  :  dos  certilicados  de  pn-amento  do 
imposto  |)redial,  no  caso  de  ..ccupavão  do  immovel  pelo  pToprieiario  : 
dos  lecibos  particulares,  quando  comprovados  com  n  pa<runciu<,  dc^^è 
imposto  011  outro  documento  oíTicial ;  dos  contractos  di  an-endauicnto 
e,  a  carência  de  taes  documentos,  o  valor  que  fòr  arbitrado  peln.  empre- 
itados encarrejiados  da  revisão  do  lan(;amento.  '  1 

Art.  10.  O  arbitramento  tem  por  tim  estabelecer  o  valnr  lo  -aMvo 
dos  immoveis,  sempre  que  os  eiicarre-ados  da  revisão  do  iancamèntn 
i.ao  consig-am  colliyir  dados  que  os  habilitem  a  lixar,  com  se-i  r  uir  e 
exactidão,  o  mesmo  valor.  ^.^.uian.  a  l 

Art.  II.  Dar-se-ha  o  arbitramei  .0: 

r,  quando  os  contribuintes  occuparem  o  prédio  irratuitamente : 
2  ,  quando,  sendo  exi-idos,  não  apresentarem  os 'contractos  de 
arrendamento,  ou  recibos  de  al.i-uel,  de  accOrdo  com  o  que  esi-ibclcce 
o  art.  9",  oii  quando  estes,  manilcstanicnte,  não  representarem  o  nreco 
dos  alugueis  ao  tempo  da  revisão  do  lançamento  :    ■  ■  '  ' 

3°,  quando  o  locatário  ou  arrendatário  aui^mentar  com  bcnMeitori  is 
o  valor  locativo  constante  do  tiocumento  qiic  exhibir  para  orovi  da 
locação  ou  arrendamento.  t  •    uu^a  u.i 

ri:.,  }  ''S^''-'^*' -'^  '''"V-iiiiíínto  deverá  estar  coiicluida  até 

d.a  3  de  outubro  do  ultimo  ann..  do  biennin.  c,  loo-o  ouc  e<teh  ter- 
d!^o\hihT:''^  Recebedoria  tará  pubi;:ar,^.,?  eíitíles,  lí. 
mí^V?n  Jt    '  •''''^'■'"^"^s  que  se  tiverem  dado,  em  com- 

í<>>í^«,í  L  V  liMiçameiito  anterior,  para  que  os  interess^idos  aprc- 
5l  c^:i.  ''l^"  P"'-^'"PÇão.  dentro  do  pra/o  de 

r?H  ,mn '^'m''  Í^/^  Pi"blicação  ;  e,  lindo  este  prazo,  nenhuma 
leclamaçao  sera  attenJida. 

ultimn'S^^.  .'■«^^■'^^'"«''•'"'cs  sobre  o  valor  locativo  para  o 

do  luino  anteHoi- "'"^  ^^•"''"''^^"^^^^'^^  '^^^  3'  ^'^  de/embro 
rir.  .xV^'-'-'"  ^^■'^  ,P'"'^<^'i'-^s  que  estiverem  comprchendidos  dentro  da  area 
o  m°ínS,f  "í'  ''''^■"■>  «'-''■50  '"^-liii^ios  no  lançamento  para 

?eSil?n  nn  Ví  ^''^'■'^''''V'^  ■•^'^PC'--l'va.  desde  que  esteja  collocadoo 
mnii  [?n  "  'í'"'*'^  •^'"'^        proprietários  não  tenham  pro- 

movido o  competente  abastecimento  oa-ua  para  os  seus  immovci. 

modarIv«  ';Í;nw  "/""P'''''^  de  quartos  ou  pequenas  accom- 

êmra  h  nH  f"^"'''"'  '"^''-'í:'-^»^!'^"^'-^^  ^'q^'^'llcs  ou  estas  mas,  sendo  a 
redor  nf  í^?'''•  iiicí-^omniumca  com  a  rua,  feita  por  um  pateo  ou  cor- 
lidS'  íor^      f, '"^  ^^'"oníinação  de  cortiços,  e  as  ave- 

diSf  nro?"'  m  "^'^'''"^'V'  'l'"?'"^"^  '-'^""•"oJos,  de  entradas  in- 
laKÍ«  ,n  '"'"^'"í?     '^^■^■o^t*''  «^"Paradamente.  serão 

localiTO  contribuição,  conforme  o  valor 

oN„  modlíicações  que  se  derem  nos  prédios  ouinto  no 

abastecimento  ou  ao  valor  locatiVo,  e  as  construcçõ-k  no^s/lcSs  a 
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cfTcito  durante  o  anno,  serfloconimiinícadas  i\  nccebedoria  pelos  iiucre<í. 
sados  ou  seus  representantes  Icj^aes,  em  petição,  letralmcnte  sellach 

fr„?«?.lf''''°J°*'''"''  cíad5ta'da'^altera(í?o  01  J: 

bitaçjo  dos  prédios  novos,  devendo  sempre  ser  mcncionadò,  com  ci 
actidflo,  o  valor  locativo  ou  sua  alteração 

Art.  i6.  Durante  o  anno,  o  aiiffmento  ou  diminiiialo  do  aluíriiel 
nao  poderá  prevalecer  para  elevar  ou  reduzir  a  respectiva  contribuição 
sendo,  porem,  levados  em  conta,  para  este  lini/no  anno  seS  into 
observado  o  prazo  do  arti}»-o  anterior.  ' 
^  -v''^""^'  os.  dados:  ou  elementos  enviados  pola  Rcnarticíio 

de  Aíí  uas  c  Obras  Publicas,  que  dipam  respeito  ao  Yinçaniinto  da 
penna  d  ap-iia  ou  á  inseri pção  do  consumo  verificado  por  hvdrometro 
serão  averbadçs  nos  respociivos  livros,  mediante  despaclio  do  Director 
da  Recebedoria.  ^  i-^iiv-t-iur 

Art.  18  Os  interessados  poderão  solicitar  alivio  da  contribuição 
por  motivo  de  dcsoccupaçâo  dos  immoveis,  nos  scsuintes  casos  :  ' 

.    1",  de  vacância,  por  ires  ou  mais  mczes  consecutivos  c  completos 
ainda  que  em  dois  exercícios,  comtanto  que  o  prédio  não  4  ■ichè 
vasio  por  conta  do  inquilino  ;  1        e  ^  aLiie 

2°,  de  fechamento  por  ordem  de  autoridade  ; 

3°,  de  demolição,  incêndio  ou  ruinas. 

ii  1°.  As  petições  baseadas  nos  ns.  i  e  2  serão  api-escntada<;  no 
prazo  de  30  dias,  contados  da  desoccupação.  ^  cseniaoas  no 

1^  ""'r'^-'^  referentes  ao  n.  3  poderão  ser  apresentadas  até  o  dia 
de  dezembro  do  respectivo  exercício.  ^ 

§  3"-  As  petições  apresentadas  f()ra  dos  prazos  dos  dois  para- 
g-raphos  an.ecedcntcs  não  serão  attendidas  em  relação  ao  tempo  decor- 
rido anteriormente.  ^"11  U  l.H,(.Ul 

Ha  HílL^l^^^^D  '^"1  ''í^^'^  exercido  serão,  em  virtude  de  despacho 
do  Dnector  da  Recebedoria,  escripturadas,  em  rol  annexo  ao  lança- 
mento, os  preJios  que  continuarem  desoccupados,  deniolidòs  o  S, 
ruínas,  devendo  para  este  fim  a  2"  Sub-Direcloria  informTas  pe t  cõS 
existentes,  seja  qual  fôr  o  estado  dos  prédios,  até  31  iè  janeiro  do 
anno  subsequente.  >.'^-  >un.iiu  uu 

Art.  20.  Constituem  ónus  real  as  taxas  de  consumo  da-in  e 
por  isso,  no  caso  de  transferencia  de  dominio  dos  inimoveis  5  novó 

SZéií  ?<í'nnr^'°"''^''^  •''^'^  P^^^^^^^^o  das  contribuições  e  n  iUas 
em  debito,  que  irra  varem  os  immoveis  transmittidos. 

Art.  21.  As  transferencias,  para  as  necessárias  averbações  nn  Ian- 
çaniento,  deverão  ser  requeridas  ao  Director  da  RcccScdoríf  Rm  ?ro 
do  prazo  dc  30  dias,  contado  da  data  das  respectivas  eSíras^  T 
sentençasjuJiciaes,  passadas  em  jul-ado,  e,  nís  a rraLSSes  e^f  nrt-^ 
ZXíc  ''''       ''''''  ^^P^^didas^íeTo  TuS 

as  ^J^^^uàif^^^r^isr '  p^^-- 

,T3-.5^s'ivrosde  lançamento  serão  constituídos  nnrihlinc  ím 
press:is,  distribuídas  pela  Recebedoria  aos  enSrrcí-ados      rcv  slo  on 


CAPITULO  IV 

DA  ARKECADAÇ.\0 


uiano  usjicxal,  sendo,  as  do  art.  2°  no  mez  dc  junho  de  cada  anno,  e 
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as  dos  arts.  3"  e  4"  nos  inczcs  de  a^josto  e  fevereiro  do  a  uno 
sc;,''uintc. 

Art.  25.  Para  os  elloitos  do  11.  11  do  arl.  4",  os  omprcffados  in- 
cumbidos da  cohraiiça  dl)  2°  scmostrc  do  consumo  d"aLriia  verificado  nor 
liydromclro  confrontarão  as  taxas  desse  soniesirc,  que  nilo  attinj-ircm 
A  importância  a  que  se  refere  aqiielie  dispositivo,  comas  do  1"  se- 
mestre, compictando-as,  si,  sominadas,  nilo  pcrii/crem  o  limite  de 
correspondente  á  menor  taxa  de  pcnna  d  ai:iia. 

Art.  20.  As  certidões  de  divida  serão  preparadas  até  a  vospera  do 
dia  cm  que  tiver  de  começar  a  cobrança.  Meando  sitmeiite  em  branco 
os  iofrarcs  da  importância,  quanto  lis  que  estiverem  nas  condições  do 
artig-o  antecedente,  e,  relativamente  a  estas  e  ás  demais,  os  destinados 
á  data  dò  recibo  e  ã  assignatura  do  tliesoiireiro  ou  seu  reprosentantc 
legal.  ' 

Arl.  Não  será  perinittido  o  pagamento  da  contribuição  re- 
lativa ao  :■'  semestre  do  consumo  daiíiia  por  liydrometro.  estando  cm 
divida  a  do  i"  semestro. 

An.  28.  A  cobrança  não  realizada  á  bocca  do  cotrc  será  pro- 
movida por  cobradores  da  Reccbedocia.  antes  de  iniciar-so  o  executivo 
liscai  contra  os  devedores. 


CAPITULO  \- 

U.\  riSCALIZAí.ÃO 

Art.  29.  A  liscalização  do  ivi^-amcnto  das  taxas  do  consumo 
d  agua  compete : 

1.  "  Ao  Director  da  Recclxidoria,  que  a  exeiverá  por  si  e  por  inter- 
médio dos  enipre,irad(;s  da  mesma  KocelvJoria  : 

2.  "  Aos  Juizes,  que  iienluinia  sentença  Je  juL^mento  poderão  pro- 
ferir sem  o  pn-vio  pai^ainenio  da  taxa  devida  :  ' 

_3.°  Aos  tabelliães  c  outros  serveiituarios  públicos,  que  não  po- 
derão lavrar  escriptiiiM  de  transferencia  ou  qualquer  instrumento  do 
alienação  de  iminovel  sem  a  declaração  expressa  no  mesmo  instru- 
mento do  numero  c  data  do  conhecimento  do  pairamento  da  taxa  de 
consumo  d  aijua  e  importância  da  mesma,  refereute  ao  ultimo  exercício 
pao-o,  bcin  assim  do  documento  expedido  pela  Recebedoria  o;i  Procura- 
ooria  Cieral  da  1-azenda  Publica,  que  prove  se  achar  o  ininiovel  ouite 
CIO  pacraniento  até  o  exercício  cm  que  o  acto  tiver  io-ar. 


CAPriTLO  \'I 
uos  nKcuusos 

'■^''i-,-'^"-  '^'''^  decisões  do  Director  da  Recebedoria  haverá  recurso 
para  o  .Ministro  da  l-azeiída. 

nr.  í^'^,''^'^'"™-"^  ^''^"■'lo  interpost.-.s  dentro  do  prazo  de  dia* 

contados  da  data  da  publicação  dos  despachos  no  Divio  onicul.  <.>b 
pena  de  perempçãn.  .1  • 

H„.,  -^'Çiilii'"!  recurso  .sobre  multa  lícrá  acceitó  sem  o  prévio 
aeposilo  da  importância  da  mesma. 

CAPITULO  VII 

DAS  .MULTAS 

de  ..íí^  infractores  dos  arts.  15021  licam  sujeitos  ás  multas 

P  mint;  '^'-'•'^  ^^^'^^  fpplicadas.  nos  íjráos  máximo,  médio 

fJi  .í  n  •  ^'^f?""'Í"  9"  "'"i"  .liislificada,  perante  o  Director  da  Rece- 
bedoria, a  causa  determinante  da  infracção. 


_     Art.  32.  Os  que  nflo  pagarem  a  coiitribuiçllo  nos  prazos  do  art  "j 
incorrerão  na  multa  de  10     augnieiuada  dc  mais  5  '■/„  si  o  pac-amenío 
1150  fôr  eílectuado  até  20  de  maio  do  período  addicional  do  rcWlivo 
exercício. 

Art.  33.  O  empregado  que  infrin}íir  o  disposto  no  art.  27.  ficará 
responsável  pela  nuportancia  da  conlribuiçAo  que  deixar  dc  arrecadar 

Art.  34.  Os  que  inlrinffirom  o  arl.  29,  ns.  2  c  3,  ficam  sujeitos  à 
multa  de  50$  a  100$  (Lei  11.  1.313,  de  3C3dc  dezembro  dc  1904.  àrt  4») 

An.  35.  A  multa  em  que  incorrerem  os  iniractorcs  do  arl.  20  n  ó 
sera  imposta  pelo  Ministro  da  Fazenda,  sendo  iodas  as  outra-;  coní- 
nunadas  neste  capitulo,  applicadas  pelo  Director  da  Recebedoria.' 

Art.  3Ó.  As  multas  serão  pairas  dentro  do  prazo  de  30  dias  con- 
tado da  data  da  publicação  dos  despaclios  no  Diário  (>///cu/  ;  c '  findo 
o  prazo,  promovcr-se-ha  a  cobrança  amig-avel,  eein  sc<>  ilicla  executiva 
salvo  SI  houver  sido,  em  tempo  opportuno,  interposto  o  recurso  facul- 
tado no  art.  30. 

Arl.  3:-"ps  encarreirados  da  revisão  do  lançamento  responderão 
pe  a  unponiualidade  na  entre-a  das  Ibllias  do  livro  do  lançaniento  e 
pelos  prejuízos  que  causarem  á  Fazenda  por  dólo,  neçliíícncia  011  lalia 
da  exacção  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 

CAPITULO  Vlll 
msPOsi(;õi:s  gi;rai£S 

Art.  38.  A  Recebedoria  enviará  anniialmentc  á  Directoria  da  Re- 
ceiía  Publica  do  Tlicsouro  Nacional  a  esialislica  dos  prédios  abaste 
eidos  por  pennase  por  liydromctros,  comprcbendidos  os  qucyo^arem 
de  isenção 

Art  39.  A  cobrança  das  taxas  de  contribuição  do  exercido  cor- 
rente será  leita  pelo  lançamenlo  existente,  com  a  revisão  que  cllc- 
ctuar,  pelo  modo  por  que  fôr  deierminado  pelo  .Minislru  da  Ta/enda 
(Lei  n.  2.9 iQ,  cit.,  loc.  cit.  iii  fine). 

Art.  ^o.  No  corrente  excrcicio',  por  occasião  do  lançamenlo  do 
imposto  de  industrias  e  profissões,  a  Recebeduria  do  Disiricto  Fe 
dera!,  org-anizará,  de  accórdo  com  o  presente  reii-ulainsnto,  a  revi  ã" 
do  lançamento  para  a  arrecadação  das  laxas  de  consumo  d'a"iia.  asuO 
servira  para  o  biennio  vindouro.  ^  ' 

Art.  41.  Revog-am-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  março  de  1915.—  Sabino  Barroso. 


DECIIETO       11.522  —  dk  JO  di-  ^rAlu;o  oi-  1915 

Ahvc  .-.c  ^íiiiisterio  (!a  l-azcnd.i  o  credito  cxtr.iordinario  de  sipioÇpoo  para 
ri:iEanicnlo,  cm  viriiulc  dc  scnlcnç.i  judiciariii,  a  Sompliim  Gonçalves 
^ogu■cira 

O  Prcpidcmlo  da  Ropublica  do?  Estados  Unidos  do  Pra- 
■\o^'-;'VI '^■'''^''"'■'^  ('Oiiílanlo  do  docroLo  legislativo 
?h,.h."".:.  Ai-^         'l'^',"- tln  coi-ronlo  anno.  ari.  1".  resolve 
^  1  ()4  n  .'"r!*'^'i°  'n  o  '•'■odito  ext.raordinario  dc 

iiiil  in  {'-^'"^  T  í'-''';"!'':'"  l'n?ninonfo  deprecado  pelo 
^(^om.  vr   W.'' Federal   om  lavor  dc  Horaphim 

Wi-.NCKSLAu  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso, 


« 
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DECRETO  N.  11.527  —  nr,  17  ni;  m.xuço  di;  1915 

Appiovii  o  royiilaiiioiilo  paiii  a  cobraiiíja  do  scllo  -obic  as  facturas  011  comas 

as.»ir;nailas 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Ijiidos  do  Bra/.W,  iismdo 
da  attribuiçilo  que  lhe  conlcrc  o  art.  4.".,  11.  i,  da  Constituição  da 
Republica  0.  em  cxccu(;ão  no  art.  ,V',  j;  fl",  da  ioi  11.  :.')i9,  de  dc  de- 
zembro do  1014,  rosiilve  que,  para  a  cobranga  do  iniposli)  do  sello 
sobre  as  tactiiras  ou  comas  assignadas,  seja  ol-«scrvad()  o  re;,'-iilaniento 
que  a  este  acoinpaniia. 

Rio  dc  Janeiro,  17  de  marvo  de  1915,  94"  da  IiidcpendciK-ia  e 
27°  da  Republica. 

\Vi;Nci  sf-.\i;  lin.vA  P.  CIomi-s. 
Sabino  B.irrosn. 


Regulamento  para  tornar  effectiva,  de  accôrdo  com  a 
autorização  contida  no  art.  3",  8",  da  lei  n.  2.919, 
de  31  de  dezembro  de  1914,  a  cobrança  do  imposto 
do  sello  sobre  as  facturas  ou  contas  assignadas, 
uqa  e  se  refere  o  decreto  n.  11.527,  de  17  de  março 
de  1915 

Art.  I.-'  Kstão  sujeitas  ao  sello  proporcional  a  quantia  ou  a 
omnia  das  quantias  iicllas  exaradas  (labolla  A,  í;  i",  n.  4.  do  decreto 
11.  2.564,  de  22  de  janeiro  de  uk»^  modificada  pelas  disposii;Cos  do 
art  x\  S  fi"»  da  lei  n.  2.019,  de  p;i  de  de/embrode  1914),  iis  tripli- 
catas  das  lactiiras  011  contas  dc  valor  superior  a  duzentos  mil  réis 
(20o$oa:)).  oriundas  da  compra  011  venJa  ^.le  mercadorias  de  eom- 
inorciantc  a  commerciante.  que  não  forem  liquidadas  á  vista  (diniiciro 
de  contado,!,  e  a  cuja  assii:natiira  c  n  dcve.itir  olrr^\i.io  (art.'  219  da 
lei  n.  556,  de     de  junho  de  ifi^o  —  Codiíio  Comniercial). 

.\rt.  2.°  (  )  sello  será  allixado  nas  duplicatas  pelo  credor  c  inutili- 
zado pelo  devedor  ou  seu  procurador  bastante,  com  a  data  eassii^natura. 

Art.  3.°  A  duplicata  de  factura  ou  conta  assiynada  deve  conter : 

a)  rcicrencia  por  importância  á  conta  que  llie  deu  orijícm,  em  al- 
garismo e  por  extenso : 

/.')  o  nome,  por  extenso,  c  o  domicilio  tanto  do  devedor  como  do 
credor  : 

c)  o  prazo  préviamente  lixado,  ou  a  dias,  mezes,  ou  annos  contados 
da  data  da  conta  oriiiinal  ; 

d)  o  reconhecimento  da  exactidão  da  conta  orij^^inal  e  a  obriçagão 
de  pag-al-a  f)cla  duplicata  ; 

c)  a  clausula  á  ordem  ; 

./')  o  lofrar  onde  deve  ser  paga,  dando  a  talta  desta  declaração  o 
direito  ao  credor  dc  òptar  pela  cobrança  .no  seu  domicilio  ou  no  do 
devedor,  precedendo  aviso  a  este  com  15  dias  pelo  menos  de  antccinaçáo 
ao  vencimento. 

.■\rt.  4.°  A  duplicata  de  conta  assignada  será  enviada  pelo  credor 
ao  devedor  para  a  necessiiria  assignaturii  deste,  que  fica  obrigado  a  de- 
volvel-a  de  fóriiia  que  aqiielle  a  receba  dentro  do  prazo  de  15  dias 
si  for  domiciliado  na  mesma  praça,  e  de  dias  si  o  for  em  "praça 
diíTercnte,  contados  os  prazos  da  data  da  conta  e  sob  pena  de  protesto 
por  falta  de  assis^natiira. 

Art.  5.°  .A  recusa  por  parte  do  devedor  em  firmar  a  duplicata  dá 
ao  credor  o  direito  de  inandal-a  protestar  por  falta  de  assignatura ,  aii- 
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ferindo  este  os  mesmos  direitos  e  garantias  que  para  o  protesto  nor 
falta  de  acceite  prece  túa  a  lei  n.  2  044.  de  3.  de  cleíenibiVde  1980.  ^ 
i."  fel  alúm  da  falta  de  assig-natura  o  devedor  se  recusar  a  dp 
volver  a  duplicata  nos  prazos  estabelecidos  no  art.  4«^  c  edor  fica  com 
o  direito  de  mandar  extralilr  uma  triplicata,  que,  devidamente  sellaeh 

SnS°LfÃ  "5-      ^''^  protestar,  posandi  dos  mSs  d^^Ss  2 
garantias  attribuidas  neste  artig-o  á  referida  duplicata. 
o„«A     ^  protesto  por  fnita  de  assignatura  pôde  ser  tirado  em  oual- 
quer  tempo  antes  do  vencimento.  uwiuu  un  quai- 

o.,Hn\";.i;hí  """'"^  duplicata  de  conta  assignada  é  obri- 

S  vPnHmní  o  2  '^"i'  P^8"«nicnto  parcial,  em  qualquer  tenrpo,  até  o  d  a 

.An."^'"^'  ^•".Nas  contas  em  que  o  pagamento  fór  estipulado  em  oresta- 
çOes  os  vencimentos  destas  serSo  discriminados  nas  dupIicauS,  c  vSa 
no  nSí'^-''  "'""^ será.protestada,  considerando-se  tambeni  venSs 
as  PO^  enores  e  a  conta  exigivel  immediatamcnte  pela  totalidade. 
r^J  l'  Á  P''^S:aniento  de  uma  duplicata  de  conta  assi^nada  indd- 
pendente  da  assignatura  e  do  endosso,  pôde  ser  ffarantido  nof  ^^^^^^^ 
°.  ^^'1'^^  equiparado  áquelle  cujo  nome  indic5r;  „a  falta  de  Tndi- 

casos,  ao 

Art  g.»  A  recusa  parcial  ou  total  do  patramento  Dor  oarte  dn 
vedor  dá  ao  creclor  o  direito  de  protestar!  dupliX  de  con?^^  a." 
signada,  auferindo  o  referido  credor,  seus  avalistas  eendossaJores 
íeSrl  "^^^^        P^'^      -  "  oir^e  3.'  Se 

Paragrapho  único.  O  protesto  a  que  se  refere  este  artio-n  <iflr-,  t\ 

paga^St^°-p»&SXoSoí^f  te  fs 
suas  conveniências,  tanto  no  seu  do.nicilio  como  nrfo  dèvSo  cndo 

rinri/'ifmfJnH;v  °  Pr^eiro  caso,  a  eITactividade  da  remessa  da  merca- 
doria, juntando  uma  cópia  da  factura  orio-inal  e  da  carfTdP  ^vn,.\ii^ 
que  a  acompanhou,,  além  de  uma  via  do"  conifeSiS  f  de  aSarS^ 

disposições  da  ,efn%"^^;  £T™zéSt7Ã.^°^ 

vencLmo%'*Ía"^Sè  'Vrefmá^.  ames  do 

testada  por  falia  de  issio-nâtura        °"  "-'PlKiita  devidamente  pro- 

a  ^^^r^r^  deverá  o  ç„,„,  Juntar 

Art,  ,3.  Ficam  revogadas  as  disposições  cm  contrario. 
R.0  de  Janeiro,  ,7  de  março  de  ,,,5.  _  ,aíí,»  Hanoso. 
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DlíCRETO  N.  ll,."L>8  —  ni:  17  di:  m,\iu;o  df  1015 

'Approvn,  com  allcrnçni.-»,  os  novos  cHtat\itos  tl:i  sociccl.idc  miitiia  de  st^iiraj 
Salvadora  Mineira,  cnni  sóde  cin  Ciiaxupí:-.  Ivstado  <|e  Afinas  (.".craco. 
adoplados  pela  assi-mlilOa  «eral  cxiraordliwiti:i  d,-  3  iit  oiituliro  (li?  1914 

O  Prosidciito  (la  Hi'|»iil)Iicii  lios  Kslmhw  rni.lr..  Hmzíl 
atLondcudo  ao  tiin?  nMiucníu  ;i  soi-iiMlíidt-  niiitti;i  ili>  «.•.triii-os 
Salvadora  Mineira,  com  s^-do  cin  ( liiaxupt'.  Ksladn  d»-  M\m< 
Gonuís.  leíolvo  approviu'  ns  iiovds  pstiiliiins  adoiitailíK"  po|a 
as3r3ml)l(^a  (íoral  f.xIraordinariM  ilc  ;i  di>  ouiidjni  de  liM  i  Inc- 
dianlc  as  claiisulaíj  abaixo  c  com  as  alli'racM,.<  (•■Mii^iinih-:  ili-ríp 
deci'(>to. 

I 

A  sociodailf  iiiuliia  di>  si'fíiin)>  S;il\ .-idora  Miti-ira  au- 
torizada a  hiiiccioiíar  ixdi»  di-cr.-ln  11.  |ii.s-ji.  ,|,.  ,|,.  „",Vrcíi 
de  ini-i,  coiiLimnirá  siijcila  iiilfiraincul.»  ;i<  |..j>.  iv)íii|;m'iiMÍ- 
tos  víltmIos  1}  aos  que  lorciii  iiroiniil^riujits  solnv  o  ulijccio  dc 
suas  op('ra(;oos,  Ixmii  num  i\  pcrnianciilc  riscali/acão' di.  Go- 
■  verno  por  iiiltM-incdio  da  Iiispccloria  d»-  SfL'iii-o<.  ' 

U 

Os  seus  MOVO?:-,  cstalulos.  ora  aiiimn  adns.  siMãn  rcL-j-ilra- 
dos  com  as  somiinfcs  alt<'rai;r)(>s: 

Art  ií.  Içllra  !J  —  Onde  si-  di/  «;i  coinar  da  dala  da  '•./- 
pe(lu;ao  do  aviso»,  dis,'a-so:  -sa  contar  da  dala  da  niihlira-íut  do 
aviso». 

Art  15  lidlra  C  _  í?iiiipriinam-s.'  iis  |iaiavras  «salvo 
roílMccao  (lo  arl..  Iii». 

ArL.  -'S  —  I-"j(.M  mantida  a  di.si»i»sicã.i  sohn'  i»s  riiiido-;  >;<■>- 
'imV'  ••■stali<'l<'<'"da  ixdo  dccr.'lo  11.  lO.Hiii.  d*'  J  í  d.-  junlio  d.- 
e  scin  ('llcilo  o  ipic  dispiM-  o  nrl.  l'S  .Ins  nuvix  c^laliitttí. 
aiHToscciitando-sí'  áipndla  ilisp(isii;ãi)  n  s.';-iiinti'  iiai-asíraplio: 
«Uuando  adoplado.s  os  novos  planos,  sit;'i  luts  in.-<nii>-'  d.-í.'-- 
iiiniada  a  oryanizai.-ão  dos  divi-rsos  riiiidi>s:>. 

Art.  —  Accn'sccril(.'m-S(.'  lui  íinal  as  si-iriiiiilcs  palavra-- 
*oom  ai)|irova(;ão  do  (iovorno». 

IH 

Ficam  .í(MM  ('ITimIo  Iodas  as  disiMisicri.-s  r^^^•r.'^l^■•:  a  pla- 
nos de  sogiiros.  tiuc  lerão  de  ser  suhm.dti.li.s  em  s.-para.lo  !i 
api>rova(:a<)  do  Sr.  ministro  da  Fazenda.  íieaiulo  ai>|»rovados 
os  novos  eslalutos  somente  ai'-  o  arl.  Oi5. 

TV 

Para  fmiccioiíar  a  so(;iedadfi  em  se;;iiro-  conli-a  loiro  como 
oispoo  a  Ictlra  (.:  do  art.  -í"  dos  novos  i'slaliiliN.  i,.r;i'; 

1".  tiiic  la/.ec  novo  dtíposilo  de  :'!)()  lOiín.-^  no  Tliesiniro  .\a- 
cional  d(i  conkiriii idade  com  a  le.iíisla(;rio  \  i<:..iile,  e  si'.  de|')ois 
00  oxiiibiilo  o  coidiecimeiiLo  respectivo  —  art.  li")  do  decrete 
n.  d(^    !í)i):!  _  r-   cine  lhe  será  i'xp.>.lida  a  necessária 

(•aria-iialeiíto  jiara  poder  encetar  as  operações,  f.r-ci  do  arl  M 
do  decreto  n.  õ.OTJ,  de  FJ  do  dezemliro  de'  ido:?; 
n  on  V..*^^'"  ^'•'íli'»'»''''-'^',''!'         reserva  esfarularia  nunca  inferio:' 
do  1003- "^''^        '^^  ~"'  ''''"'''"^  '''''■'■''^'^  "• 

(IMO  constituir  duas  carteiras  inteiramente  distiucta--. 
ooino  prescrevo  o  art.  i2  do  decreto  n.  ô.OTl'.  de  1003. 

rí.  'o5.''V  Independên- 
cia o  2("  da  Republica. 

Wi;ncf.si..m-  B\\.\7.  1».  Gomes. 
Sabino  liarroso. 


ACTA  DA  OUAUTA  HEUNMAO  DA  ASSEMBLÉA  EXTRAOnDINARlA  DA 
SALVADORA  MINBIRA,  CONVOCADA  PARA  REl-^ORMA  DOS  ESTA- 
TUTOS E  TRATAR  DI3  OUTROS  ASSUMPIXDS 


Aos  tres  dias  do  mcz  do  out.ubro  de  mil  noveccnlos  o  qua- 
torzc,  nesla  villa  de  Guaxupó,  em  casa  do  Dr.  Mário  de  Ma- 
galhães Gomes,  onde  funcciona  o  cscriptorio  da  Salvadora  Mi- 
neira, presentes-  cento  c  cincoenta  e  dous  sócios  que  assignani 
esta,  assumiui  a  presidência  o  Dr.  Tito  Livio  Lage  da  Silva 
Pontes,  vice-presidente,  em  exercício  na  ausência  do  presi- 
dente, effectivo,  que,  secretariado  pelo  director  secretario 
Dr.  Mário  do  Magalhães  Gomes,  declarou  que,  havendo  sido 
convocadas  duas  assembléas  e  não  tendo  comparecido  sócios  em 
numero  legal,  na  presente  assembléa  seria  resolvido  o  assum- 
pto para  que  fôra  convocada  com  qualquer  numero.  O  mesmo 
presidente  disse  que  o  fim  da  reunião  era  a  reforma  dos  es- 
tatutos, para  no?  mesmos  se  introduzirem  dispositivos  que  a 
pratica  tem  indicado.  Pelo  inspector  geral  Libanio  da  Rocha 
yaz  foi  proposta  a  modificação  completa  dos  estatutos,  sendo 
pelo  mesmo  apresentada  a  reforma.  Depois  do  lidos  os  novos 
estatutos,  foram  os  mesmos  approvados,  indo  adeante  transcri- 
ptos  e  assignados  pelos  sócios  presentes  e  pelos  representados 
por  procarações  legalizadas,  que  ficam  arcliivadas  nes-ta  sédc 
O  presidente,  depois  de  declarar  approvados  os  estíitutos  que 
foram  lidos  pelo  inspector  geral  e  discutidos  pela  assembléa, 
deu  a  palavra  a  quem  delia  quizesse  usar.  Não  havendo  quem 
pedisse  a  palavra,  loi  ordenado  pelo  presidente  que  se  seguisse 
a  transcnpção  dos  estatutos,  parte  integrante  da  presente  acta 


Estatutos  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  e  pensões  Salvadora 

Mineira 


CAPITULO  I 

DA  SOCIl-nAD]-,  SEUS  FINS,  SÉDE  E  DIJIUÇÃO 

r.i..inV"^"  ^•'i  -'^  associação,  denominada  Salvadora  Mineira  so- 
cicílade  mutua  de  seguros,  pensões  e  pecúlios,  composta  de  il- 
Imiitado  numero  de  .sócios,  de  ambos  os  seios-,  de  qualquer 
•acionaluiade  ou  profissão,  residentes  no  Brazii,  se  regSpTlSs 
eis,  em  vigor,  na  parte  em  que  lhe  forem  applicaveis  e  con- 
t.imara  a  lunccior.ar  de  acçôi-do  com  os  pi4Lntes  estatutol. 
■nn  ~"  -  ■-'-'^''^  "^'^  sociedade,  sua  administração  geral  e 
r=eu  luro  sorao.  para  todos  os  effeitos  de  direito,  na  \-illa  de 
uuaxupo-  comarca  de  ■  .Muzambinho,  neste  Estado  de  Minas. 
R?Slka°^*  '  localidades  do  Estado  ou  da 

nn-  "V"',;,?/'  f'*^,  tl»i'í>(;ão  da  sociedade  será  de  t)0  an- 

ncv  a  tonlar  da  dala  da  installação,  podendo  ser  prorogado. 

Art.  -j."  A  sociedade  tem  por  fim: 

(O  (.'oii.sLil.uir  pecúlio?  e  dotes  em  favor  dos  succe^sores 

ínn-í^íh  .''."'.^'^  lalleccrem,  seja  qual  for  a 

Liiii^it  Cia  iiiorioi 

l>'  coiistituir  j)f.'.;!>r.os  pnr  accidcnlos  ou  enfermidades: 
(','  operar  cin  sesíiiros  contra  foco; 
fl'  coiisliinii'  iiin  património  illifnitado. 

civil ^  Mineira  será  o  anno 

Art.  ('.."  A  sncicdaclí.  ?ó  poderá  sor  dissolvida  pelos  meios 
previstos  na  logislai^ão  om  vigor,  e  desde  que,  si  for  delibe- 
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rndn,  amigíivolmonlc,  por  ns«omb!(;ii  poral  para  esse  fim  con- 
voeaíla,  a  isso  iiao  s.;  opponhani  sodoa  i'CM)i'escntaiKlo.  pelo 
menos,  a  dociina  j-íirto  .I03  cffoclivus. 


CAPITULO  ir 
DOS  pr.ANOs  i;  dos  s^icios 


Art 
nominal 


aí^Jf  a!  sogiiinlos  i.lanos,  que  se  de- 

A)  (Ifi  sofíui-o-í       vida  pnr  coiUril)iiií;no.í  t)oi-  morte- 
IJ,  <h>  souuroá  (!..  vida  por  coiiLrii)uif;ÕL'.s  fixas  aanuaó»  e 
doUiS  por  nascimíMilo?:  »wiuuat.  e 

Cl  d(.>  si'u'iiros  {'011  (ra  fngo; 

Z))  cnixa  do  p-Misõcs  por  íicoidoiiíos  ou  enfermidades. 
Art.  8."  Cada  plano  soril  poíln  o\u  oxocufão  «ennrada- 
menlo  p  suhiiu-tlido  á  approcNacão  da  Inspoctoria  de' Seguros. 

tencií'da  diredS"""*^"'  '^''^  ^ 

contribuinl*^'  cspccios  de  sócios:  fundadores  e 

§  l."  So(.'i.is  l'uiidadores  são  aquellos  que  se  insrroverem 
om  uma  oii  inais  series,  paiíando  a  Jóia  corrospoiul«>nte.  con- 

t?ZTn  A-  ^'V-'^        '^'"'^  5e  adiarem  iiiscriptos.  só 

lendo  diieilo  ao  imvuIio  ou  peeiílios  per  morte  e  ficam  isen- 
los  de  quaesrpi|;r  outras  nintriliuirões.  não  tendo  direito  aos 
soneios  c  boriili(.-a.;õ.'s.  1-sles  sócios  só  so  inscreverão  no  pla- 

§  2."  Pão  «ooifs  ("opírihuinles  os  que  ?e  inscreverem  em 
um  011  mais  plann.s.  nu  sóri^s,  o  ficam  sujeitos  ao  pacainenlo 
de  joias  de  eontriiiuiçõcs  jmr  taxas  fixas. 
,  .  S  .^^  sooins  coiitriljuintes.  aL-ii/do  referido  pecúlio, 
w.iao  (liroiio  as  peiííurs.  aos  prémios  por  sorteios,  ás  bonifi- 
cações o  Iifiuidaç.-Hvs  em  vida,  ile  conformidade  com  os  respe- 
ctivos planos.  ' 

Art.  11.  Pai'a  serem  admitlidos  como  sócios  (<  ni''C'''=!- 
sano  que  soiam  nh?or\ados  lodos  os  dispositivos  do  cada'pía- 
Tio  referente  á  admisãn.  ' 

Art.  !•,>.  A  socicdaile  reserva-so  o  ciiroito  do  não  accei- 
iar  o.s_. «SÓCIOS  «lue.  a  Jui/o  da  directoria,  não  estivorom  nas 
conrlicoos.  amda  mesmo  que  juntem  attestados  médicos  ou 
outro  documento. 

§  1."  Re?erva-;e  ipuaiment--'  o  niroito  do.  em  oualqucr 
época,  ohm  mar  o?  sócios  iiiscriptos  fraudiileiíUmentê. 

.  §  2."  As  contribuições  de  jóias  que  os  sócios,  as^im  eli- 
minados, houverem  papo.  reverlorão  em  lien.^ficio  da  socie- 
ciaile.  que  ainda  poderá  acir  judicialmoiilo  contra  o  infractor 
o  cúmplices. 

Art.  Cada  snrio  poderá  <;e  inscrever  nm  um  ou  mais 
pianos  nu  em  mais  d,,  „nia  st-rio.  de  accòrdo  com  as  dispo- 
sições de  cada  i>!ann  nu  c/m-ío 


CAPITULO  iir 


DOf?  oinniTOs  r  dkviciiks  nns  somos 


Art.  li.  Pão  deveres  dos  sócios: 

a)  napar.  de  conformidade  com  o  disposto  nestes  cstalu- 
los,  suas  jóias  dentro  do  prazo  ou  prazos  determinados,  de 
aocordo  com  os  respectivos  planos: 
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■  b)  pagnr  ns  contribuições  por  morto,  dentro  de  trinta 
dias  a  contar  da  data  da  expedição  do  aviso  ou  da  publica- 
ção nos  jornnes  de  grande  ciroulação.  A  sooiodade.  por  tolo- 
rancin,  concoíferA  unr  prazo  addicional  do  quinze  d.ins; 

o  pagar  as  quotas  annuaos  nos  prazos  d(íterminados  em 
cada  plano; 

ff}  communicar.  por  escriplo,  &  s(klo  social  o  sou  novo 
domicilio  semipro  que  mudar  do  residoncia,  determinando  a 
quem  dovom  ser  dirigidos  os  avisos  do  pagamentos; 

e)  designar-  na  pi'oposla  do  admissílo,  o  nomo  da  pos- 
soíi  011  pessoas  a  quem  devo  ser  i)ago  o  pecúlio  ou  pensão 
instiluida; 

f)  responder  o  sujeitar-so  a  lodos  os  dispositivos  deste 
estatuto  o  dos  planos  em  que  estiverem  inscriplos. 

Paragraplio  único.  Na  falta  da  declaração  a  que  se  ro- 
foro  a  lotlra  c  deste  artigo,  o  pecúlio  passará  ao  conjugo  so- 
brevivonfo.  ou   na  fórma  do  nosso  direito  do  successão. 

Ari.  15.  Silo  direitos  dos  sócios: 

Cl)  tomar  parte  nas  assemblóas  géraos,  pessoa Imi.Mi to  ou 
por  procuração  conferida  a  outro  sócio  que  niut  --^xerça.  na 
administração,  conselho  fiscal  ou  na  Sociedade,  ompi-ego  al- 
gum, votando  ou  sendo  votado; 

b)  propor  sócios  effoclivos; 

Cl  logar  o  pecúlio  a  quem  entender,  salvo  a  restriocão  úo 
art.  10  ; 

</)  propor  e  votar  medidas  que  julgar  de  iiit^vresse 
social; 

c)  poncorrer  aos  sorteios; 

/■'  i'f'presenlar  a  qualquer  membro  da  dirocloria  conti-a 
abusos  ou  falias  por  parlo  dos  agentes  o  empregados : 

0)  ser  creditado  pelas  quotas  do  bonificações  que  lhe  cou- 
berem ; 

_   h..  receb(?r  os  pecúlios  que  lho  forem   cnnfei-idos  em  sor- 
teio; 

\)  receber  as  pensões  a  que  tiver  direito; 
,/    receber  a  quota  de  bonificação; 
/i:  transferir  os  direitos  do  beneficiário 


CAPITULO  IV 
DAS  pi;.\.\s 

Art.      Inoori-om  os  sócios  nas  seguintes  penas: 
nnoP^/v-fní]"'""'^''"*"  f'o,nua(Iro  social,  quando    verifimda  qual- 
poSa  StíSchl^f^íí^yf^'"' 

0  ros'';teos%tno.f^  ^^"P"'"^^^^  •'•^talitos 

de  lofhs  ní\4f.lS''-'''*''  5'><''-'il  imporln  na  perda 

„        ^ai  lagons  o  regalias  conrei-idns  aos  sócios  'íem  di- 
reito  a  nK.nl)<iIso  ou  indemnização  do  qualquer  es,  íie 

morte  dó  4m  nl''í\^^  éumplice  da 

í^finnaílo  Hn  Sniin  "h^  Pi'0ceder-á  á  chamada  para 

on  ni       j  "°  P^;<'ul'0.  bem  assmi.  (piandn  o  sócio  se  suic dar 

comiíe  eni  ;  ív  l  íE  'i''^'^  M^»?  /'•'""tiva  a  ilo  capitulo  é  da 
ao  a  L.  IG  .  pois  neste  caso  haverá   recurso  para  a  assemblóa 


CAPITULO  V 

DO  P.UIA.MENTO  1)09  PKCULIOS 


Ari.  20.  A  imporlaiicia  do  [)Oi'ulio  nu  das  ijciisõos  sorá  paga 
ao  liuneri(riai'io.  pela  fórnui  c  nos  prazos  ('sti|)iilailos  no  i)laiio 
oin  (lue  cslivor  o  mesmo  in.S(M'ipLo. 

Art.  21.  Qiiali|u<'i'  prazo  para  pairamciiln  corn'!';!  snnpro 
(lo  dia  cm  ^\u^>  os  documoiiLos  oxigidos-doiTru  viilrada  na  sédo 
da  companlíia. 

Ari.  22.  O  populio  (ui  pensão  não  iiodcnVi  si^r  desviadd-s  dos 
sons  destinos  so!)  pi-i^texlo  algum. 

Art.  2;{.  l'ai'a  o  i-flVild  do  paiíameulo  do  pecúlio,  im- 
cLimbc  ao  boneficiario  ou  .succrssoi-  dn  socln  railecldo  eiim- 
numicar  immodialamonLi'  o  óbito  á  direcinria  c  se  habilitar 
];ara  o  rccebimenlo.  Caso  contrario,  só  n-cebcrá  n  j)cculio 
(.luaniio  a  socioilade  livei-  coidiecimenlo  do  obitn.  Em  ([uabiui-r 
caso  o  pecúlio  não  poderá  ser  superior  ao  (pi**  Ibe  cnuhei-.  de 
accOrdo  com  os  sócios  inscriptos  e  cpiiles  no  dia  do  raliei-irm-nlo. 

Ari.  25.  Ima  i)arte  das  quotas  da.s  l)onificaí;ões  será  credi- 
tada om  couta  coi-rente  aos  sócios,  e  a  dii'e(;loria  lançará  mão 
das  mosnias  para  as  coniribuições  pop  fallecimenlos  a  (luo  o 
SÓCIO  ■estiver  sujeito. 

1'arasíraplio  único.  O  sócio  relardalarif)  nos  paframento^ 
nao  tcra.  durante  o  pra/o  supplenicntar  do  art.  1 }  b>tlra  b.  ul- 
tima parle,  direito  ás  bonificações. 

Art._25.  Os  sócios  beneficiários  s()  lerão  direito  ao  pecúlio 
oa  ponsao  dous  mozes  depois,  coidados  da  data  da  acceitação 
da  proposta,  salvo  no  caso  de  accidente,  ein  .luo  não  tiaverá 
I»razo  limitado. 

Art.  20.  .\o  caso  de  invalidez,  que  impossibilite  os  sócios 
de  promover  os  rneios  de  subsistência,  uma  vez  provada  a  di- 
i-ccloria  poderá  liquidar  a  apólice  do  plano  H.  i)airando  a  im- 
por  cíntíí  :<l'aíimonlo  d.,  dez 

Paraprapbo  único,  'j-ratando-s-^  de  pensão,  o  sorio  a  cce- 

ninda  assim  nao  ,Knim  n  diivito,  uma  vz  ,,„,.  „  InnmmZ. 

tando  OS  documentos.  i  >  i.    .  .lun 

ri.,-.  ^'''-"'''"^^  a  directoria  fará  a?  enlra- 

Í^VÍnrí  í""''''  ornprestitno.  o  qual  .erá 

descontado  w  i^culio  ou  pensão,  uma  vez  rnie  não  .^vce  l-i  d 

sois^moxes.  O  soco  sorteado   não  tomará  pJrt,  "kÍ  soK^lo  sí- 

C.\1'1TI'L0  VI 

nos  I-I  NDOS  I.  P.-.TIU.MOMO  DA  SOClKOAOE 

Art.  2.^.  A  sociedade  torá  os  seguintes  fundos- 
vonl,cados  „o  fundo  Jisponivol,  toportafeaf 


inseri pçOos  dccahidns.  Eslo  fundo  dcsl,inn.-<?n  n  n(ínnrf„«  ^ 
m^os  m  «mprego  doi  vmnsSSVl  dofSfí  Z 

c)  O  do  poculio,  que  so  destinará  ao  pnffamento  do  nonniiA 
e  aSdadSr''^  ^''"^^  conlribuiSTo  " falledSi^ 

«tno''^  °  do_  pensões  quo  ó  destinado  ao  pagamonto  das  non 
soes  o  sorteios  e  sei-i  formado  pelas  annurdadcrdo  sócio ' 
Hn=  ã  *^  °  dosponivol.  quo  scrú  formado  por  oitenta  cor  confn 
Í^.VJllu'^'  f^"-^",^?  por  conto  do  saldo  do  fundo  de  pensões  do? 
por  OtíiUo  do  saldo  do  fundo  de  reserva  o  dez  por  conlc  da  f^nrií 
do  património  da  sociedade.  Esto  fundo  dcstina-sc  ao  cis^^^^ 
dos  serviç<)s  da  soci/3dade,  propaganda,  directoria  omnreeaZ 

sim"a?b^^fd^ís^r  ^-'^  -'-^^-^^^  -  ine'íno"Sls°f 

1°,  vinte  e  cinco  por  conto  á  directoria: 

2    cinco  por  cento  ao  conselho  fiscal; 
1^°^'  '-'^"''0  ao  fando  de  garantia; 

-L  ,  dez  por  cento  aos  empregados  nonioado"  auo-  fivprom 
direito,  proporc  onalnienle  a  seus  vencimentos; 
«.«^("^ '  '^'"<^"C"ta  por  cento  aos  sócios  contribuinte^  annual 
nenlo   rateados   proporcionalmente    entre  orquc  estivermii 
quites  no  dia  trinta  c  um  de  dezembro,  oxcluidoTos  feSs' 

aos  sociôs"^"  ''^  ^'^"'''^^^^        uni  património  que  pertencerá 

fMn.iS'^^^^^"^^*^^.  ""'^^-,  ^-se  património  será  formado  nelo 


CAPITULO  A'ir 

DA  .ADMINISTIIAÇÃO 


uma 


Art.  30.  A  sociedade  será  dirigida  e  administrada  nor 

bléí  ^"^^0  '"«"'bros  eleitos  pe  a  aLm- 

oiea  ge  Jl  de  seis  em  seis  annos  e  de  um  conselho  fisfil  ^nm 
posto  ae  tres  membros  eíícctivos  e  tres  sunS?ntes  Pl^^tn^ 
oTcUyarcS  Lího^^^mfof'^^^^-      ^PP™^'Í^?o  de^SI%x  ep  o 

r.i„(J  ^'  "'^  Pi'i;neii'a  e  aclyai  directoria  fnnccionai-í  tifi  í-atyi 
pletar  o  praxo  do  seis  anno.i  pai'a  quo  fSr  Sá  ' 

manáato  liAtaí^pSSírsel^.S^f' '  ' 

podei\'s  pai4"  nnti^  ?  n'^''  mvcstida  dos  mais  amplos 


em  conselho  ^ílo^''ínTI'^T^  «-^  assumptos  sociaos 

geraerord  naria"^^  convocará  as  assembléas 

tario  ai/rStS  rniíiJ>?P  intermédio  do  secre- 

uuw,  apresentai  a  lelalorio  annual  a  asscmbléa  geral,  convo- 
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cará  o  conaclho  fiscal  para  rosolvf^r  duvidas,  quando  julgar 
convonionto,  norncanl  e  domiLtirfl  oníprogados  de  sua  conipo- 
tencia,  fixando  os  sous  vencimentos,  e  cscolliorá  os  estabelecl- 
montos  de  credito  paru  as  transao(;»'(ís  da  sooiodade. 

Art.  3r).  A  dirooLoria  oxeroorA  fiiialim-nto  as  funcções 
determinadas  pelas  leis  e  decretos  que  rL't'eni  as  suas  con- 
géneres. 

Art.  30.  Ao  presidente  da  directoria  (.'onípeto; 

a)  presidir  as  reuniões  da  mesma; 

6)  assignar  os  diplomas  dos  spoios.  com  o  secrr-tario  c  o 
inspector  fíeral,  o  os  balaii(;03  aníuiaes  da  soc'odad-:.  com  o 
thcsoureiro; 

c)  dar  andamento  aos  papeis  da  sociedade  (li'P''ndentes  de 
seus  despachos,  assigiiar  tvjcripturas,  procurarncs.  firmar  con- 
tractos y  autorizar  dí\si)ezas  não  previstas  jxMos  cslatutos. 
praticando  todos  os  actos  que  llic  devem  o.slar  affectos  eni 
virtude  de  seu  cargo. 

Art.  37.  Ao  vice-presidente  compete: 

a)  substituir  o  presidente  cm  sua  ausência  ou  impedi- 
mento e  ao  secretario  o  thesoureiro-gorcnto  no  impedimento 
dos  respectivos  substitutos. 

Art.  38.  Ao  secretario  compete: 

a)  redigir  todas  as  actas  das  «ossues  da  directoria,  os 
1'elatorios  annuaes  e  assignar  as  certidões  que  forem  re- 
iiueridas; 

b)  substituir  o  presidente  em  seus  impedimentos  na 
falta  do  vico-presitiente  c  bem  assim  qualquer  um  dos  membros 
ila  directoria; 

c)  assigiiar,  com  o  thesoureiro,  os  termos  de  abertura 
c  oncerraniento  dos  livros  da  cscripturarão  social,  rubri- 
cando-os; 

d)  convocar  as  assombléas  geraes  ordinárias  o  extraor- 
dinárias resolvidas  pela  directoria  e  ter  a  seu  cargo  a  ex- 
I>edição  de  diplomas. 

Art.  39.  Ao  thosoureiro-gerente  compete: 

n)  ter  sob  sua  guarda  todos  os  valores  sociaes; 

h)  recolher  aos  estabelecimentos  do  credito  todas  as  im- 
portâncias pertencentes  á  sociedade; 

c)  i)agar  mediante  autorização  do  presidente  ou  do  inspe- 
ctor geral,  e  recibo,  o  pecúlio  dos  beneficiários  dos  sócios  falle- 
oidos  as  bonificações,  os  prémios  em  virtude  do  sorteios,  as  por- 
i-entagens  dos  agentfs.  os  vencimentos  da  directoria  e  dos  em- 
I)regados.  a  iiorcentagom  a  que  se  refere  o  art.  28,  e  bem 
assim  qualquer  debito  da  sociedade; 

_  d)  sacar  dos  estabelecimentos  bancários  as  quantias  pre- 
cisas para  os  pagamentos  depois  dc  autibrizados.  assignando 
os  respectivos  cheques,  juntamente  com  o  inspector  geral; 

e)  processar  os  pagamentos  e  suhmettel-os  ao  presidente 
o  a  um  inspeclor  geral  quando  competir  a  este  ordenal-os; 
.  .  f)  substituir  o  secretario  em  seus  impedimentos  e  ru- 
))ricar  o.s  recibos; 

!i)  processar  lodos  os  documentos  relativos  a  pacramento^ 
de  pecúlio  e  pensões,  subinettendo-os  á  deliberação"  da  di- 
rectoria: 

/'-)  ter  a  sou  cargo  a  fiscalização  do  livro  caixa; 
\)  gerir  os  negócios  da  sede  so(Mal; 
_,/)  cornmunicar  aos  candidatos,  por  carta,  a  sua  accei- 
laçao  como  sócio,  dando-llies  ao  mesmo  tempo  conhecimento 
003  nomes  dos  Jornaes  escolhidos  para  a  publicação  dos 
avisos  para  chamadas  de  contribuições  c  para  as  reuniões 
fias  assembleas  geraes; 

■  Ic)  1-ornocer  todas  as  informações  que  forem  solicitadas 
polo  mutuário  c  membros  da  directoria; 


men 
súdo 


j)  tor  .sob  sua  immodiata  dirccofto  a  cscripta,  trazel-a 
om  dia  G  conservar  o  archivo  em  ordem; 

wi)  redigir  as  avisos,  e  circulares,  fazendo  publicar  om 
avulsos  c  em  jornaçs  de  grande  circulaçiío,  e  finallmonto 
dirigir  todos  os  serviços  da  sédo;  «"fiuitauo 
n)  r^meltei;  mensalmente,  at(5  o  dia    10   do  cada  me/ 
o  resumo  do  balancete  mensal  a  cada  iim  dos  directores- 

<5;  substituir  o  presidente  na  falia  do  vice-nresidontc 
secretario  e  inspector  geral;  i'i«.aiui.iue, 

'^r..JL       ?  ^  correspondência,  submeltondo-a  á 

apreciação  do  cada  membro  da  directoria  que  tiver  do  re- 
solver o  assumpto  a  responder.  ^ 

-Art.  iO.  Ao  inspector  geral  compete: 

a)  inspeccionar  c  dirigir  lodos  os  negócios  internos  e 
oxtenios  referentes  A  sociedade  o  ás  a^'cncias; 

^Jl  ^!ífniín"'in°  P^^csidcnle  cm  sui  ausência  c  impedi- 
íiilos,  na  lalta  do  vice-presidente  e  do  secretario- 
c]  assitJiiar  os  clicques  com  o  tliesourciro- 
..Jel  '  ^  nomeação  c  demissão  dos  'empregados  da 

Juli^  rjeíienle''"''^"'  '^'"^'^  '  estabelecer  agencias  onde 

os  d(sp<Sl:iíorSljriS^^^  '''''''''  '  ^-^^  ^"-p-^- 

estafíílosr'""''  °  pagamento  dê  despczas  previstas  por  estes 
hj  assigiiar  o?  diplomas  com  o  presidente  e  spcrefnnn- 

Jj  nomear  c  demittir  os  empregados  de  fora  da  séde. 
A-.t.  il.  Ao  conselho  fiscal  oompelc- 

cação;  "'^cioiia,  e  esta  sc  recusar  a  fazer  a  convo- 

nest^  esfflos.        '  °«  ^«^«^  previsto. 

o  cieté'rmiíldo^nTS?sÃu?o^  qne  deixar  de  cumprir 

oçõe?  ou  que  commoUer  cr  S.«^^^^^^^^^  suas  fun- 

destituido  do  carpo  por  ma  ÍH  %in^r""'l^^  '«^'^  declarado 
fscal,  tendo  ivcuTso^  cU?  oSpf/n  «nc'»'"^^  <^  conselho 
l^lf^a  geral,  elogon'  o-«e  Silro  P"'"''^  '"^  ^^sem- 

Oi'dinario3.  P^'^  subsliluil-o,  pelos  meios 

artigb.  sujeitos    aos    dispositivos  deste 

l^^i'ão'ís  ^'n,^^,íli[S^'%!;^S?«  '^«í^vere^  em  exercício  perce^ 
fontos  mil  réis:  virenir^íZ  m  "^nsa linente;  prcsidonte.  ire- 
íi-o-i^ontos  mil  vói,  iSí^o^^^  rosen  os  mil  réis;  secretarfo. 
iterai.  tresen(o.s  mil  réif       °'  ''^s*^"*"-'  mil  réis;  inspector 

^.ilaí^eníí"i;ÍVuí'de\S  Sl  ^^.1^"'^'?^  «^^'"^'^«"^  re- 
Míucmientos  ?.M'fio  óleÍi.  os  do  nnk  '^"?  ^""^^^  séries,  os 
j:ara  cada  direclor  ols<Un  sur.  í  ivò"''"  ^"''''s  ^ensaes 

ver  mais  do  duas         u^^S^^^^  sempre  que  hou- 

nienlos  do  thoíourniro  do  ÍSh.m^^       excepção  dos  venci 
S'.^rão  elevado.,  na  niosm  nrinn  ív  ^  ^°  '"spector  g^eral,  que 
peral  do  sócio  ali i  gira  in^^^^^^^^^^^^     /""P'^  ^""^  ''^  inscripjão 
dendo  o  venr-ímenl,    lavi  ó  oSf  suçcessivamenle.  não  po- 
para  cada  director  ^  '''^  ^oze  contos  annuies 
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Art.  44.  Os  membros  da  direclorfa  o  os  effoclivos  do 
fonselho  ím&\  e  os  supplenlos  n&o  poderfio  fazer  parte  de 
oufra  sociedade  congen<jfo,  exercendo  qualquer  cargo  ou  em- 
pregOt  * 

í  1."  A  accoitncíJo  do  um  cargo  em  outra  sociedade  im- 
porta na  renuncia  de  sou  cargo  e  t)roccder.so-ha  á  eleição  para 
o  preenchimento  da  vaga.  ««oivau  poi« 

fiscal  ^'^  ^^^^^  disposição  nlo  attingc  o   presente  conselho 

Art.  45.  Nas  assembléa?  geracs  os  sócios  podem  se  fazer 
representar  por  procuraçflo.  Não  podem,  entretanto  ser 
curadores  nas  ditas  assembliías  os  mcmbos  da  directoriS  i 
do  conselho  fiscal,  os  empregados  e  as  pessoas  quo  não  sejam 
sócios  e  os  sócios  que  não  estiverem  quites.  . 

i 

CAPITULO  viir 

DAS  ASSEMB1.ÉAS  GERAES 

Art.  "46.  Todos  os  annos,  em  fevereiro,  haverá  urm  as 
sembléa  geral  ordinária  para  a  apresentKção  do  refatorfo" 
contas  da  directoria  e  parorer  do  conselho  fiscal  os  auaS 
também  serão  discu  idos  e  sujeitos  á  approvação  dos  soctos 
presentes,  e  bom  assim  para  a  eleição  do  conselho  fiscal 

Paragrapho  unico.  A  convocação  desta  assembléa  «erá 

Art.  47.  Os  directores  e  os  membros  do  conselho  físcal 
e  parlcefes.         P'^'  approvação  de  suas  contas!  relato?i(íl 

fnPom^'i.,í?;/'''^'®^'^  ^^^^^^  assembléas  extraordinárias  quantas 
forem  julgadas  necessárias  pela  directoria,  pelo  conselho  f is. 

mino"  'V""''  ^"^  ""'"^^o       represente?  pelo 

menos,  a  sua  quinta  parte.  >  " 

UitJ^nr^^^"^}^^  i'"'^'?-  convocação  destas  assembléas  ser.-i 
antecedência  do  oito  dias,  por  annuncio.  tres  vezes 
nos  principaes  jornaes.  IS  essas  assembléas  só  se  tratará  do  a&- 
4«í!}'®  ^^'''^^  motivado  a  sua  convocação.  Poderá  entro- 
tanto  tra  ar  de  outro  assumpto,  si  o  convite  especificar  isso. 
T,o«í.:  •  r'"  ^^^^  assembléas  ordinárias  e  extraordi- 
2„o  L^'®"''^^'^  sempre  a  maioria  dos  sócios  presentes,  seja 
qual  for  o  assumpto  de  que  se  trate. 

c.„v,ktI''       ^  presidente  em  exercício  presidirá  todas  as  as- 
sumhléas  com  excepção  das  de  tomadas  de  contas  e  outras  que 
^^'"^^  ^^^^^     ^^'^^  seus  ou  de  qualquer  memòro  da 
a^rçctoria,  caso  este  em  que  deve  ser  presidida  por  um  dos 

oOClOSa 

o«„-*^^^"  As  assembléas  geraes  fimccionarão  sempre  quS 
sócios,  representando  a  quarta  parte  dos  effectivos.  a  ella  se 
apresentem  pessoalmente  ou  por  procuração,  salvo  para  deli- 
r.erarem  sobre  reforma  de  estatutos  ou  dissolução  da  socie- 
(laae,  sendo  onUio  necessário  dous  terços  dos  sócios  effectl- 
\  os. 

orando,  porém,  nem  na  primeira  e 
u??""^a  convocação  houver  numero  legal  de  sócios. 
a&  assembléas  funccionarão  com  qualquer  numero  na  terceira 
convocação  previamente  feita. 

Art.  52.  Sâo  altribuições  das  assembléas  geraes: 

CAO  -  /«solver  acerca  de  todos  os  assumptos  referentes  &  ' 
sociedade; 

b)  eleger  a  directoria  e  conselho  fiscal; 

í^solver  sobre  alterações  ou  reforma  dos  eslatutoR, 
Gissoiução  da  sociedade  e  sobre  qualquer  proposta  do  sócios, 
oa  directoria  e  do  conselho  fiscal; 


d)  resolver  sobre  alionacSo  e  oneraoSo  de  bens  immovels 
soclaes. 

Art.  53.  A  sociedade  ooderá  sor  dissolvida  por  concenso 
dos  sócios  em  assembléa  gorai,  na  plenitude  do  seus  direitos 
sooiaes,  de  accôrdo  com  o  art.  õ." 

Paragrapho  único.  Dada  a  dissoluc&o  da  sooiedade,  os 
bens  existentes  na  data  da  dissolução  serãOi  depois  de  solvido 
o  passivo  da  mesma,  partilhados  proporcionalmente  entro  09 
focios,  segundo  as  importâncias  que  tiverem  desembolsado, 
comprehendendo  os  beneficiários  do  sócio  fallecido  no  dia  da 
assembléa. 

CAPITULO  IX 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  53  A.  Desde  que  seja  designada  a  pessoa  a  quem  deva 
ser  pago  o  pecúlio,  ficará  este  pertencendo  ao  beneficiário 
indicado,  isento  de  penhora  e  livre  de  quaesqucr  outras 
responsabilidades  ao  sócio  que  o  instituiu,  ficando  estranho 
aos  bens  que  deixar  por  fallecimento. 

Art.  54.  Si  o  .sócio  fallecer  sem  ter  completado  o  paga- 
mento da  joia,  a  sociedade  descontará  do  pecúlio  a  impor- 
tância devida. 

Art.  55.  A  directoria  poderá  dividir  a  joia  e  annuidades 
em  prestações  para  facilitar  aos  sócios  a  sua  realização,  por 
tabeliãs  prefixadas. 

Paragrapho  único.  A  primeira  prestação  da  joia  deve 
ser  paga  no  acto  da  assignatura  da  proposta. 

Art.  56.  A  directoria  resolverá  como  melhor  entender 
na  parte  referente  a  empregados,  admittindo  os  que  julgar 
necessários  e  determinando  vencimentos  porcentagens  e  de- 
nominações dos  cargos  e  obrigações. 

§  1."  Os  que  perceberem  porcentagem  como  recompensa 
de  serviço  não  serão  contemplados  no  rateio  annual. 

§  2.»  Na  nomeação  do  empregado  deverão  ser  determinados 
o  ordenado  e  outras  vantagens  que  tiver. 
■     Art.  57.  Os  sócios  não  são  responsáveis,  nem  mesmo 
subsidiariamente,  pelas  obrigações  contrahidas,  expressa  ou 
intencionalmente  pela  sociedade. 

Art.  58.  . A  porcentagem  á  que  os  empregados  teem  di- 
reito de  accôrdo  com  o  art.  28,  só  será  paga  áquelles  que 
trabaharem  durante  o  semestre,  não  sendo  contemplados 
aqueiles  que  forem  dispensados,  se  despidirem  ou  entrarem 
no  correr  de  cnda  semestre. 

^    Art.  59.  Os  actuaes  sócios  continuarão  com  os  mesmos 
direitos  e  regalias,  de  accôrdo  com  os  actuaes  estatutos. 

Art.  60.  Poderão  os  mesmos  passar  para  novo  plano  d" 
seguro  por  quotas  fixas  sem  pagamento  de  nova  joia  pagan- 
do cm  qualquer  caso,  mesmo  os  conjugados,  a  tabeliã  niaxMma 
da  idade  a  quarenta  annos. 

«nniiiírfnf ^'^so  a  directoria  fará  emittir 
S      •^^^P'^^*''''^^  ^^P^^'  podendo  emittir  mais  de  uma 
em  c^ada  sárie,  para  completar  o  pecúlio. 

tro«  cnn;«5!;H  ^  directoria  poderá  entrar  em  accôrdo  com  ou- 
Ip7  nnn  fin'^''  '""'"/^i^^^*^  ^  transferciicia  de  sócios,  unia 
vez  que  isso  nao  redunde,  em  prejuízo  para  a  sociedade. 

aoq  sP.iV  inTp^oápc  n  ®  ^^"ÍP^*^        ju^^í*^  conveniente 

IJ.  „J    interesses  e  aos  dos  sócios,  intervirá  junto  aos  pode- 

cUvidaT  ^'"^^^<^*°«  e  soccorros  para  a  collc- 

Art.  03.  No  caso  de  guerra,  conflagrarão  ou  eoidemia 
a  sociedade  suspenderá  todas  as  suas  opções  em  Krariu 
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para  delorminados  ponlo8,  o  bom  assim  passará  a  pagar  os 
pecúlios  o  pensões  em  prazos  maiores. 

Art.  6i.  A  sociedado.  tendo  fundos  disponíveis,  fará  em- 
préstimos aos  sócios  modianto  hypothecas  ou  garantia.  O 
empréstimo  será  do  um  terço  da  garantia  dada. 

§  1."  Quando  se  tratar  do  prédios  6  necessário  que  es- 
tejam segurados  c  que  a  sociedade  ^)ossíi  liquidar  o  seguro. 

§  2."  Para  resolver  sobre  empréstimos  é  necessária  á 
presença  do  quatro  membros  da  directoria  pelo  mpnos  ni 
reunião. 

Art.  65.  A  directoria  poderá  eslabclccor  succursacs  onde 
julgar  mais  conveniente. 

§  i."  Cada  sncoursal  será  de  preferencia  dirigida  nor  um 
director. 

§  2.»  A  sucoursal  quando  dirigida  por  um  dos  directores 
poderá  resolver  sobre  o  pagamento  do  pensões,  pecúlios  e 
outras  dcspezas  com  o  seu  custeio,  até  dous  contos  de  réis 
submettcndo  depois  á  apreciação  e  approvação  da  directoria'. 

Art.  CG.  A  directoria  poderá  entrar  em  accòrdo  firman- 
do contracto  com  fabricas  e  outros  estabelecimentos  indus- 
triaes  o  agrícolas  para  a  assistência  a  seus  operários  coii' 
relação  a  pecúlio  por  morte,  pensões  e  por  accidentes  De- 
pois de  lidos  e  achados  conlormes  os  estatutos  transcripto'? 
e  bem  assim  a  acta,  c  nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  pre- 
sidente declarou  encerrados  os  trabalhos,  e  para  constar  la- 
vrou-sc  a  presente  acta,  que  vae  assignada  pelos  sócios  pre 
sentes  sendo  extrahida  a  presente  via  do  livro  de  actas  que 
vae  por  todos  assignada  e  destinada  a  ser  apresentada  á 
Inspectona  Geral  de  ?oguros. 

Eu,  Mário  de  Magalhães  Gomes,  dircctor-secretario  e-ta 
subscrevo  e  assigno  -  Tito  Livio  Laoe  da  Silva  Pontes. 
Mano  de  iVaoalfuies  GOmes.  —  Dr.  João  Carlos  de  MagaUiârs 
e  por  procuração  de:  Silvério  Pereira  cí.^ 
Mello.  Viconlo  Jierri,  José  Candido  de  Paiva,  José  Lazaio  de 
Paiva,  Ambrozina  Branti  de  Macedo,  José  Frasão  dos  Santo*, 
Joaquim  Clemente  de  Oliveira,  Casemira  Ferreira  da  Silva 
Suetonio  Tranquiilo  Corrêa  Júnior,  Antonio  de  Souza  Barreio 
Pedro  Alves  Baifcosa,  Gamálier  de  Souza  Castro.  Frederico 
Anacleto  Sobrinho,  Francisco  Domeoiano  Pereira  Dias,  Pedro 
Victor  dos  Santos.  Antonio  José  Feliciano.  Alfredo  Lopes 
PiiUo,  riicophilo  de  Araujo  Filho,  Tobias  Vieira  de  Andrade. 
Chrispiano  de  Paulo  e  Silva,  Hygino  de  Oliveira  Goleiro.  Maria 
Francisca  Salles.  Luiz  Guedini.  Benigno  José  Ferreira.  José 
Honorio  Campos.  Antonio  Pacifico  Rego.  Vicente  de  Mello. 
João  Baptista  d'Elio,  Manoel  Alves  Pereira.  Bertodo  Brumete. 
Henrique  Fernandes  da  Cunha.  Eufronio  Martins  Coelho.  José 
de  Mello,  João  Baptista  Colleri,  Ignacio  Ribeiro  de  Almeida. 
Juniano  do  Carvalho,  João  de  Carvalho,  José  Luiz  Dameri. 
Malvina  Cândida  do  Jesus,  Emilio  Orffeo,  Anna  de  Barros  Ma- 
galhães, Anna  Cândida  de  Andrade,  Anna  Silveira  de  Oliveira. 
José  .Pires  Monteiro,  Waldomiro  de  Oliveira  Coleiro,  Oscar 
Penha,  José  Marques  Pinto,  José  Egidio  de  Rezende  Baptista. 
Firmo  Monteiro  de  Andrade,  Luiz  Ernesto  Momghi,  João 
Ferreira  Pinto,  João  Simões,  Antonio  Gomes  de  Carvalho,  Ba- 
ptista Mónica  do  Nascimfento,  José  Domingues  Ramalho.  Del- 
phina  Thoodora  Campos.  Candido  Ramos  Leite  Silva,  Virgilio 
Ferreira  da  Silva.  Francisco  Ernesto  Coelho,  Antonio  Barbosa 
de  Luna,  Maria  Rita  Vital,  José  do  Campos  Cardoso,  Lucas 
Tobias  do  Magalhães,  João  Baptista  Mafra,  Francisco  Gra- 
mano,  Italo  Pramicidi,  Cossiano  Moraes  Pinto,  Eduardo  Theo- 
doro  Dias,  Francisco  Castejano,  João  Ernesto  Coelho,  Dr.  Al- 
berto Cavalcanti  Barreto  do  Almeida  Albuquerque,  Querino 
José  de  Souza,  Fausto  Brassani,  i.\ristoteles  Goulart,  Lucas 
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de  Magalhães  Júnior,  Joaquim  Josó  do  Oliveira  •Marouos.  Joatí 

p!:nin'T.°^°.^"Py'^''c.f°^"'°'  ^^^«^'•""•^o  IBarbosa  do  Luna  o 
Paulo  Theodoro  da  Silva.  — /oa«?tttm  Costa  Filho,  por  si  e 
por  procuração  de:.  Joflo  Silva,  Elias  Josó.Migiava,  Maria  Do- 
lores Lopes  Escudeiro,  Emiliano  Josó  do  Carvallio,  Urias  Roja 
Nicola  Buffoni,  Eugénio  Ribeiro,  do  Valle,  Josó  Lamogl  a 
Manoel  Leito  de  Mendonça,  Antonio  Lepiani,  Antonio  Giigò 
Primo,  Carmo  Robilotla,  Victal  Costa,  Liluro  Ferreira  de  Mi- 
galhaqs,  Pedro  Franchi,  Américo  Albino  de  Almeida  Cyrino 
ÍoThÍ  À  ^^Í^  Loite^  Ribeiro,  Christiano  Leite,  Calimerió 
Leite  de  Mendonça,  João  Paschoa,  Evaristo  Silva,  Plinio  Bar- 
reto, Manoel  llayío  Terra,  Maria  do  Carmo  Macedo,  Agarias 
Cassiano  Terra,  Jouo  Chrispiniano  da  Silva,  José  Tliomaz  de 
Oliveira  Pnmo,  Manoel  Thomaz  de  Oliveira,  Galento  lS  de 
Andrade  c  uArthur  Silveira  CmlTu. Bartkolomcu  Romero 
por  mun  e  por  procuração  de:  Esmerio  Ribeiro  do  Valle 
Manoel  Ignacio  l^ço,  Idalina  Rosa  Pounol,  Antonio  de  Castro 
Oaiyao,  Rosina  Cossina  Perri,  Aniceto  iMvcs  Milagres,  Miguel 
nn!í}"'?'^°V  Francisco  Magri,  Domingos  Roncam,  Jayme  de 
Rachid,  José  Vicente,  Tiburcio  José  Rodrigues,  Paschoal  Ce- 
ia\olo,  Procopio  Milagres,  Antonio  Gonçalves  Santos  Queiroz, 
DH^^v.niíf^t'  Joaqu""  l^e^-eira  da  Silva,  Quininí  Antonio 
Dias,  Manoel  Luiz  do  Prado,  Joaquim  Severino  .  da  Silva 
Brandão,  Guilliorme  Cabal,  Pio  Alves  Ferreira,  Antonio  Gomes 
nn  de  Carvalho  Figueiredo,  Fortunato  Antonietto, 

^ÍA.innn'®^-^^*^^'''^  Marques,  José  Estevam  Ribeiro,  Fortunato 
ínni^  D  ^'  Brochado  de  Andrade,  Antonio  Gomes  Ma- 

Th.nHS^Í'"^  t'^^-  ^"^^^  dos  Reis,  Jeronymo 

Souza,  João  Candido  Ribeiro,  Pedro  Bettaglia, 
í  Mnn^^P^/í.^^^  fogueira,  Luiz  Costa,  Libanio  da  Rocha  Vaz 
e  Manoel  Gonçalves  Ferraz. 

Por  mim  conferida  e  concertada. 

rn^^^^^^^^l  ^  ^'^  outubro  de  iQlL  — Mário  de  Magalhães 
Gomes,  director-secretario  da  «Salvadora  Mineira». 

Cópia  conforme  o  original. 
Carãlho!^      novembro  de  1914._Por  procuração,  Olympio 


DECRETO  N.  11.529  _  de  17  de  março  de  1915 

Approva  as  alterações  feitas  nos  estatutos  da  companhia  de  seguros  terres- 
tres  o  marítimos  Uaidadc,  com  séde  om  Belém,  Estado  do  Pará,  pela  as- 
semblca  geral  extraordinária  realizada  em  25  (fc  setembro  de  1914. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  companhia  de  segurSs  tmes- 

p«h'3^™°'^'''^^'^"'         «<^^e  em  BeléT  Estado  do 
Pará,  resolve  approvar  as  alterações  feitas  nos  estatutos  da 
mesma  sociedade  pela  assembléa  geral  extraordinária  reali 
cações?  ''''  ''"^  af  Sn^tes  mSdifil 

fundfdVL';^.'"  '°  ''''      -  l-'te  para  o 

e  27?;h.tplbnca' ^  '''''  ^dependência 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


■ 
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ACTA  DA  VIGÉSIMA  PRIMEIÍU  8KS9ÃO  EXTRAORDINAniA,  DE  A98EM- 
BLÉA  QERAL  DA  COMPANHIA  DE  8KfiUU08  LEALDADE,  IlEALIZADA 
NO  DIA  8  DE  JUNHO  DE  191 4,  PARA  TOMAR  CONHECI- 
MENTO DO  mjLATOniO  DA  C0MMI8SÃO  NOMEADA  NA  SESSAO 
DI5  ASSEMIÍLIÍA  GEIUL,  ORDINÁRIA,  QUE  TEVE  LOOAR  A  28  DF. 
MARCO  UTLIMO,  COM  O  FIM  DK  ESTUDAR  E  EMITTIR  O  SEU 
PARECER  SOBRE  O  ESTADO  DA  COMPANHIA,  BEM  COMO  PARA 
DELinrRAR  01'ANTO  A  REDUCÇÃO  DO  CAPITAL  E  REFORMA  DOS 
ESTATUTOS 


As  duas  o  meia  horas  da  tarde  do  dia  oito  de  junho  de 
mil  novecentos  o  quatorze,  reunidos  nas  salas  das  sessões 
desta  companhia,  em  sua  séde,  &  rua  Quinze  de  fíovembro  nu- 
mero sessenta  e  oito,  vinte  e  nove  accionistas,  representando 
tres  mil  duzentas  o  dez  acções  e  tresentos  e  dezoito  votos, 
tomou  a  presidência  o  desembargador  Augusto  de  Borborema 
Silva  Castro    P^''"®"'"  secretario  o  Dr.  Luciano  Cláudio  da 

Verificado  pelo  Sr.  presidente  não  se  achar  presente  o 
segundo  secretario  eleito,  foi  convidado  para  substituil-o  o 
accionista  Carlos  Maria  Gonçalves  Barbosa,  a  cujo  convite 
accedeu . 

Assim  constiluida  a  mesa,  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

JLxplicando  o  Sr.  presidente  que  esta  reunião  fôra 
convocada,  conforme  os  annuncios  prétiamente  publicados 
pela  imprensa  desta  capital,  para  tomar  conhecimento  do  re- 
latório que  ia  ser  apresentado  pela  commissão  nomeada  na 
sessão  de  assembléa  geral  de  vinte  e  oito  de  março  ultimo, 
com  o  fim  de  estudar  e  emittir  o  seu  parjccer  sobre  o  estado 
da  companhia,  bem  como  para  deliberar  quanto  á  reducção 
do  seu  capital  e  reforma  dos  seus  estatutos,  podia  a  assem- 
Dlea  presente  resolver  taes  assumptos,  por  quanto  a  reunião 
se  cffectuava  em  virtude  de  terceira  convocação  e  d?  con- 
formidade com  a  legislação  em  vigor. 

Declarado  pelo  Sr.  primeiro  secretario  não  haver  sobre 
a  mesa  matéria  de  expediente,  mandou  o  Sr.  presidente  que 
se  procedesse  à  leitura  da  acta  da  ultima  sessão,  ordinária, 
realizada  a  vinte  e  oito  de  março  próximo  findo,  que,  submet- 
tida  a  apreciação,  não  soffreu  contestação  e  foi  unanime- 
mente approvada. 

Em  seguida  foi  pelo  accionista  Antonio  Ferreira  de  Souza 
lido  o  relatório  sobre  os  trabalhos  da  commissão  encarregada 
de  estudar  e  emittir  parecer  quanto  ao  estado  da  companhia, 
demonstrando  a  necessidade  de  ser  reduzido  o  capital  para 
500:000$,  em  virtude  de  prejuizos  e  desvalorização  em  diver- 
sas parcellas  do  seu  activo. 

Terminada  a  leitura,  foi  pelo  Sr.  presidente  posto  em  dis- 
cussão o  dito  relatório,  tomando  parte  na  discussão  vários 
accionistas,  entre  os  quaes  o  Sr.  José  da  Costa  Castro,  que 
ainda  a  respeito,  submetteu  á  apreciação  da  assembléa  geral 
um  projecto  de  reforma  de  vários  artigos  dos  estatutos,  depois 
de  ter  dado  desenvolvidas  razões  sobro  a  necessidade  de  tal 
reforma . 

Pedindo  a  palavra  o  Dr.  Luciano  Cláudio  da  Silva  Castro, 
propoz  que  a  sessão  ficasse  adiada  para  o  dia  em  que  fosse 
annunciada.  attento  a  importância  o  difficuldade  da  matéria 
sobre  que  versava  o  referido  relatório  e  projecto  de  reforma 
de  estatutos  acima  referidos. 

Aberta  a  discussão  sobro  esta  proposta,  vários  accionistas 
se  manifestaram,  apoiando-a.  com  o  additivo  apresentado  pelo 
accionista  Custodio  Victorino  de  Oliveira,  de  a  mesma  com- 
missão eleita  a  vinte  e  oito  de  março  próximo  passado  e  mais 
os  accionistas  Antonio  Alvos  da  Silva  e  João  Caetano  Barreto 
que  olle  apresentava,  incorporarem-se  e  formularem,  para  ser 


apresentado,  oppbrtunamenlo,  um  projecto  de  reforma  dos  es- 

ÍSÍP«^^,,?°"P''®*í®!5^®5^\»  "^ateria  relativa  á  siffiofto  da 
companhia  servmdo  de  base  para  estudo  da  mesma  oommis- 
ifludidS  "  °  projecto  de  reforma  dos  estatutos  acima 

Submettida  A  votação,  foi  approvada  a  proposta  do  Dr 
Castro,  com  o  referido  additivo.  levanl 
tando-so  a  sessão  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde  o  ficando 
marcada  a  sua  contmuação  para  o  dia  em  que  fôr  annunciada 
US  mesmas  horas  da  reunião  de  hoje.  ii^i"uu, 

.  E,  para  constar,  eu.  Luciano  Cláudio  da  Silva  Castro,  nri- 
meiro  secretario,  mandei  escrever  a  presente  acta,  que  as- 
signo  com  os  demais  membros  da  mesa  aos  oito  dias  de  junho 
de  mil  novecentos  e  quatorze.  —  Presidente,  Aufíusto  de  BOv 
horema  —  1»  secretario,  Dv. Luciano  C.  da  Silva  Castro.  — 
2"  secretario,  Caríos  M.  G.  Barbosa.  —  Pela  Companhia  de  Se- 
guros Lealdade,  os  directores. 

.  Pará,  29  de  outubro  de  1914.  —  Antonio  da  Silva  Cer- 
deira. —  Angelo  GOuvêa  Cardoso. 

A.  ^íiT^Í*^^?  assignaturas  supra.  Belém,  31  de  outubro 
de  Lm  te^stemunho  da  verdade  (estava  o  signal  publico). 
Anamas  Theophilo  de  Serpa,  tabellião  interino.  ^ 


ACTA  EM  CONTINUAÇÃO  Á  DA  21'  SESSÃO.  EXTRAORDINÁRIA,  Di5 
ASSliMBI.ÉA  GER.\L  DA  COMPANHIA  DE  SEGUROS  TERRESTRES 
E  marítimos  LEALDADE,  REALIZADA  NO  DIA  25  DE  SETEI^IBRO 
DE  191-4,  QVE  TEVE  POR  FIM  A  DISCUSSÃO  DA  REFORMA  DOS 
ESTATUTOS   13  ALTERAÇÃO  DO   CAPITAL,     CONFORME  FICARA 

resolvido 


rvo^w.?"^^  ^  T^^,  ^^^^^  de  25  de  setembro  de  1914. 

piesentes  na  sala  das  sessões  desta  companhia,  em  sua  séde 

accionistas  representando  numerò 
^'  constitiiiu.se  a  mesa,  occupando  a  presidência 
?o  ^^-...d^sembargador  Augusto  de  Borborema  e  os  logares  de 
1  e  2;  secretarjps  respectivamente,  o  Dr.  Luciano  Cláudio  da 
Silva  Castro  e  Carlos  Maria  Gonçalves  Barbosa 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  de  8  de  junho  ultimo 
S.nh-.^^f*'''^?''*^,  íl^e  esta  reunião  tinha  por  fim  S 

nJ^n  h'?  2nír^-''J''^°  de.reforma  dos  estatutos  apreseSi 

nunha  ?'pm  Ê,       ^'^^        '^^^^  ^'"«"d»'  ^  ^r.  presidente 
.5  i^íí^'^'^"?^^?  ®  "l^a       discutida  e  approvada  pas- 
&a\a-.se  á  e  tura  da  imrnediata,  até  a  terminação  do  oroiecto 
cuios  capítulos,  artigos,  paragráphos  e  aliS  ^Se  ficam  faui 

iSo'rV"?ôSrí;,^''''=^'^-'^-"''^  estatutoHa  ocfedTe 
luando  levogadas  as  disposições  ora  substituídas. 

o  accionista  José  da  Cosl,a  Castro  indicou  aue  se  nompas«?P 
uma  commissão,  composta  de  tres  me^nbros  para  coíiunta- 
menle  com  a  mesa,  assignar  a  presente  acta  ' 

Qiiim  rh'iiKÍl  v?j'^^"°'/''-^''^^  designados  os  acconistas  Joa- 
de  Abreu        ^^^inha.  João  Caetano  Barreio  e  Amaro  Lopes 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  pelo  Sr  nresidente  decla. 
':ío?a3f      nJÍÍ  ^''f^^^'^  de.  na'  presente^  sissão,  ser' apl 
EÍS  «  '^^rr         íe^?nt«va  a  sessão  até  que  a  acta:  fosse  la- 
vrada e  pediu  aos  accionistas  para  se  consirvarem  no  recinto. 
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Rcabortn  a  scss&o,  foi  ontflo  lida  o  approvada  a  presenio 
acta,  em  que  vSo  transcriplas  as  alterações  dos  estatutos  do 
que  se  trata*  que  sSo  as  seguintes: 


CAPITULO  I 

ORGANIZAÇÃO    DA  COMPANHIA 

Art.  2°  —  Substitua-so  o  capital,  que  era  de  1.000:000$, 
fica  reduzido  a  500:000!?,  divididos  cm  õ.OOO  acções  dé  100$ 
cada  uma. 

CAPITULO  II 

DOS  ACCIONISTAS 

Art.  9".  paragrapho  único  —  Substilua-se.  depois  da  pala- 
vra companhia,  a  expressão  iiO  acções,  por  /OO  acções. 


CAPITULO  III 

ADMINISTRAÇÃO  DA  COMPANHIA 

Art.  li.  ns.  7  c  8  e  suas  alineas,  substitua-se  por: 

§  1°  —  A  companhia  não  poderá  assumir  riscos  marítimos 
superiores  a  cem  contos  de  róis  por  embarcação,  comprelien- 
dendo-sc  cascos  e  morcadorias,  nem  de  maior  importância  por 
objecto  de  seguros  terrestres,  salvo  si  o  fundo  para  sinistros 
comportar  o  valor  desse  limite  e  da  differença.  observando-so 
então  o  dispositivo  do  art.  25,  §  2°,  da  le  n.  i.lii.  de  dezembro 
de  1903. 

§  2°  —  Ficam  especializados  os  seguintes  seguros,  que  não 
poderão  exceder  dos  seus  limites: 

a)  até  30:000!5  sobre  mercadorias  ou  géneros  em  navio  a 
vola  de  grande  calado  que  proceda  de  portos  estrangeiros,  do 
sul  da  Republica  ou  para  lá  se  destinem; 

6)  até  15:0009  sobre  genoros  do  interior  deste  Estado, 
do  Estado  do  Amazonas  e  Republicas  limitrophes,  em  alva- 
rengas ou  batelões  de  convéz  corrido  que  navegarem  a  reboque; 

c'  até  20:000$  sobre  mercadorias  para  os  portos  do  in- 
terior, deste  Estado,  do  Estado  do  Amazonas  e  Republicas  li- 
mitrophes. em  alvarengas  ou  batelões  de  convéz  corrido  que 
navegarem  a  reboque; 

d)  até  10:000i3  sobre  géneros  embarcados  em  barcos  de 
convéz  corrido  que  procedam  dos  portos  do  interior  deste  Es- 
tado para  o  de  Belém; 

e)  até  10:0008  sobre  mercadorias  embarcadas  em  barcos 
de  convéz  corrido,  para  o  interior  deste  Estado; 

f)  até  40:000$  sobre  mercadorias  embarcadas  para  o  in- 
ferior' deste  Estado,  do  Estado  do  Amazonas  e  Republicas  li- 
mitrophes, em  lanchas  a  vapor  de  capacidade  nunca  inferior 
a  50  toneladas; 

0)  até  50:000$  sobre  géneros  vindos  do  interior  deste  Es- 
tado, do  Estado  do  Amazonas  e  Republicas  limitrophes  em 

hy  dous  terços  do  valor  arbitrado  sobre  embarcações 
(cascos 'i,  a  vapor  ou  a  vela,  assim  como  pontões  e  alvarengas'- 
guardadas  as  disposições  do  §  1 O  i-erço  restante  ficará 
obrigatoriamente  a  cargo  do  segurado,  que  não  poderá  alie- 
nal-o  a  nenhum  titulo  ou  pretexto,  sob  pena  de  nuUidade  do 
contracto . 


§  V  Quando  o  seguro  de  mercadorias  se  verificar  em  hre- 
dios,  galpões,  armazéns  ou  quaeaquer  outros  doDositos  iá  ba- 
guros  nesta  companhia,  ou  vlce-versa,  serfio  observadas  as 
disposições  do  8  " 
,  §  4."  No  caso  de  acceitactto  d©  seguro  de  importância 
maior  que  o  limite  estabelecido  pelo  §  1»,  ficam  os  directores 
obrigados  a  resegurar  o  excesso  em  uma  ou  mais  comoa- 
nhias  de  reconhecido  credito  e  que  funcoionem  legalmente 

§  5."  Para  observação  dos  dispositivos  dos  8§  l-eS"  deste 
tiíírbaknçi°^  ^^^^  sinistros  será  tomado  pelo  ul- 

"  ...  8  O  premio  do  7"  anno,  nos  seguros  terrestres,  é  gra- 
mésmrsegSrT     "^"^         conservado  durante  seis  annos  o 

Art.  26.  Substitua-se  pelo  seguinte:  Os  prejuízos  oue 

nni^fnS  ^  companhia,  provindos  de  sinistro^^^  serSo  pagSI 

L^lni  T^^  P^fi^  sinistros,  ou  pela  receita  do  semestre,  qíando 

tofnKo^''"®^  ?  ^""^2'  °"  pelo  fundo  de  reserva,  quando 
esgotadas  aquellas  verbas.  ' 

A.  n^o''^^^^B^°,"".'*^°-  °s  sinistros  serão  pagos  à  vista,  quan- 
vSta-  ITm'?? í  °'  respectivos  píemios  também  á 
mfi  ;  contrario,  a  prazo  nunca  menor  do  que  aquelle 

Vr^  LlTl^""^'"-  concedido  para  pagamento  do  prem  o! 

HÍ^n*i»*'*^"®^^^!°'  a  companhia  reserva-se  o  direi^to 

nre  mfp'i«?ot/'  importância  á  vista  e  parte  a  praV  sem- 
pre que  isso  lhe  pareça  conveniente. 

CAPITULO  V 

FUNDOS  S0CIAE8  E  DIVIDENDOS 

Substitua-se  pelo  seguinte: 

Art.  38.  Ficam  creados  dous  fundos  sociaes  com  a  deno 
minaçoes  de  fundo  de  reserva  e  fundo  para  sinistrS^. 

r.r,íí?oc^''*PÍ?°  "?'«o-,P  fundo  de  reserva  é  destinado  a  ga- 
rantir as  verbas  do  activo  que  venham  a  soffrer  diSnuiòão 
do  valor  e  cobrir  sinistros  no  caso  previsto  pelo  art. Tg^^fo 
o^seme^sS."''''^'^'  '  occorridos  durante 

Art.  39.  Substitua-se  pelo  seguinte: 

de  20%V^htJ^f7\^^'''^  semestralmente  a  quota 

ae       I  dos  lucros  líquidos  apurados  por  balanço  p  an  fiim  õ 

''''Vi"-lTuo^atí,'%'"^r."^  SccSo  veíf  cal 

tada^desde  desse  ^"^"^T 

100:000$000.  °°  *   '"enos  de 

daerf!  accumulações  para  o  fundo  de  reservq 

e  Dara  o  fnndn  H  ''"^"^f  "»«tade  do  capital  reaUzado 

§  3  »Terminndn?'n       ^"''í^'^  ^'^^  ^"^"ja  a  300:OOo1ooS: 

para  sinistros'  co?,?p7ete-lh^  Sín';,.»?' ^P?'"^"  ^""«^^ 
cia  a  que  se  rêfern  n  nrf  m'  v"  desfalcado,  a  importan- 
do fuSdo  slbsid  ario  a  imÍôrSn?h  ^oSp" 5??^''°'  '^^"^  ^-^"^^^^ 
d?í&ffiííÍF'S  «  SM 
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Jir  fl  metade  do  capital,  nfto  poderá  havor  dislribuicSo  de  di- 
videndos  maior  de  6  "1°  do  mesmo  capital,  em  cada  semeslro. 

Art.  41.  Sub9tilua-so  pelo  seguinte:  Gessará  a  distri- 
buio&o  de  dividendos,  desde  que,  esgotado  o  íundo  para  si- 
nistros, fique  o  fundo  do  reserva  em  menos  de  100:000$,  e 
até  que  o  primeiro  attinja  novamente,  essa  importância. 


CAPITULO  X 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  62.  A  differença  do  capital  verificada  com  a  redu- 
cção  de  que  trata  o  art.  2°,  será  levada  ao  fundo  de  reserva. 

Art.  63.  Os  títulos  de  ticções  serão  substituídos  por  ou- 
tros, de  accôrdo  com  a  reduccão  do  capital. 

E,  para  constar,  eu,  Luciano  Cláudio  da  Silva  Castro,  1* 
secretario,  mandei  escrever  a  presente  acta,  que  assigno  com 
os  demais  membros  da  mesa.  aos  vinte  e  cinco  dias  dè  setem- 
bro de  mil  novecentos  e  quatorze.  —  Presidente,  Augusto  de 
Borhorema.  —  1»  secretario,  Dr.  Luciano  C.  da  Silva  Castro. 
—  2"  secretario,  Carlos  M.  G.  Barbosa.  A  commissão :  Joaquim 
da  Silva  Vidinha.  —  João  Caetano  Barreto.  —  Amaro  Lopes  dh 
Abreu. 

Pela  Companhia  de  Seguros  Lealdade.  —  Os  directores. 
Pará,  29  de  outubro  de  1914.  —Antonio  da  Silva  Cerdeira.  — 
Angelo  Gouvêa  Cardoso- 

Reconheço  as  assignaturas  supra.  Belém,  31  de  outubro 
de  191. i.  Em  testemunho  (estava  o  signal  publico)  da  ver- 
dade. —  Ananias  Theophilo  de  Serpa,  tabellião  interino. 


DECRETO  N.  11.532  — de  25  de  março  de  1915 

Abre,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  especial  de  S02:i36$446,  para  occorrer 
ao  pagamento  devido  aos  herdeiros  do  almirante  I;lysiario  José  Barbosa  e 
outros,  em  virtude  de  sentenças  judiciarias 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  constante  do  artigo  único  do  decreto 
legislativo  n.  2.952,  de  13  de  janeiro  do  corronte  anno,  re- 
solve abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  especial  de 
5'J2:130l!'4'iG,  para  occorrer  a  pagamentos  em  virtude  do  sen- 
tenças judiciarias,  sendo:  105:405$870  a  i).  Germana  Pe- 
reira Pinto  Barbosa,  viuva  do  almirante  Elysiario  .íosé  Bar- 
bosa, e  seus  filhos  i"  tenente  Arthur  Elysiario  Barbosa,  Dr 
Em>gdio  José  Barbosa,  Raul  Barbosa  e  D.  Lui^a  Barbosa 
Bahiana,  conforme  precatório  expedido  pelo  Juízo  Federal  da 
2"  Vara  do  Districto  Federal,  em  13  de  outubro  d«>  li)13; 
117:949$õ38  ao  Dr.  Francisco  José  Coelho  Netlo  Júnior, 
filho  do  fallecído  almirante  Francisco  José  Coelho  Netto,  de 
accôrdo  com  o  referido  precatório;  104:098$121  ao  Dr.  GuS' 
tavo  Galvão,  inventariante  do  espolio  do  marechal  Rufino 
Enéas  Gustavo  Galvão,  visconde  de  Maracajú,  conforme  pre- 
catório expedido  pelo  referido  juizo  em  17  de  novembro  de 
1913;  f)0:019.?309  a  D.  Zulmira  Martins  Vasques,  viuva  dó 
marechal  Bernardo  Vasques,  conforme  precatório  do  mesmo 
juízo  de  11  do  abril  de  1914:  114:663^608  a  D.  Eurydice 


Cordeiro  do  Moura  e  D.  J<yvUa  Ciordoiro  de  Moura,  filhas  rfo 
marechal  ÍTanoisco  Antonio  de  Moura,  de  aoc^do  %m  o  nre? 
mi!^  e^^Pe^íitío  pelo  referido  juizo'em  14  de  outSbro  dõ 

dencf  e  2^»publlcíf  '''''  ^^^°P«"- 


Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


-      OECRETO  N.  11.548  _  de  15  de  abril  de  1915 

..Abre  no  MinisMo  da  Fazenda  o  credito  de  ,.500:000$,  papel,,  supplemc.fnr 
á  verba  31»  -  «Exerdcios  findos»  -  do  art.  100  do  lei  n.  2.024  dc  s 
de  janeiro  dO  corrente  anno 


O  PresidPnte  da  Republica  dos  Esítados  Unidos  do  Brazil. 

mero  2.92/1.  de  5  do  janeiro  do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido 
?J^^S'Vn^S"ft,^'^  «onfo^idade  com  o' Isposto  aí- 
i!  i./  V  ÃA®*'*'^^  decreto  legislativo  n.  392,  de  8 
de  outubro  de  1896,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 

%Z'ro  ?J%^-F^'-^^^^J  P^P"^''  supplementar  á  verba  31»  - 
«Exercícios  fmdos»  -  do  art.  100  da  lei  n.  2.924  citada. 

6  27?;^  ReSca!         '^''^  Independência 


Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.549  -  de  19  de  abril  de  1915 

Approva,  com  modificações,  as  alterações  feitas  nos  estatutos  da  sociedade  dc  au 

xilios  mútuos  A  Protectora 

altendpíSn' ^«P^^^^ca  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
A  D?.?f  .   ^°        requereu  a  sociedade  de  auxílios  miifno<J 
A  Protectora,  com  sede  na  cidade  de  Diamantina  Esffi  íf 

Áfvf  funccionaÍ'%do  'deSet?°nS! 

mero  10.326,  de  16  de  junho  de  19il3.  resolve  annrnvai.  onL 

brído^  a^nto  pSno^^ínT^  extraordinária  de  15  Jl^^utu. 

fliffilp."  Ta.í  vez  de:  «podendo  a  directoria  prorogar». 
-  'eniór     l^"*'  T^"^?^,  ®  ^«  «^is  em  cada  uma  das  séries 

Arf    oT  ^  -^^^Ç?*'''^'  -  sendo  prorogado». 
nois»  nor-  d7^n  hS*"^"^^      palavras:  «seis  mezes  de- 
n^„P,— depois»  e  accrescentem-se  no  fim-  «oorám 

caso  dP  fXiíiS''  1  P««"lio  seis  mezes  dêpo?8;n^ 

bfnefi^fiaío  iísH?íl''f -'^  '^'^  "L^^^^'  será  entregue  So 
paga»         ^"stituido  a  importância  da  joia  que  tiver  sido 

e  27'%'a  tpuÉ:         '""''^      '''''  ^dependência 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabinp  Barroso. 


ACTA  DA  ASSEMDLÉA  OBRAL  EXTRAORDINÁRIA     DA  PROTECTORA 
IIM  TERCEIRA  REUNlAO  AOS  QUIWZE  DE  OUTUBRO  DE  1914 

Aos  quinze  dias  do  m^z  de  outubro  do  anno  de  mil  nove- 
centos 'e  quatorze,  nesta  cidade  de  Diamantina,  na  séde  e 
edifício  d  A  Protectora,  sociedade  de  auxílios  nnutuosi  auto- 
rizada a  funccionar  pelo  decreto  numero  dez  mil  tresentos  e 
trinta  e  seis,  de  dezeseis  de  julho  de  mil  novecentos  o  trese. 
ííelfts  trese  noras,  feita  a  chamada  pelo  livro  de* presença, 
verifioou-se  terem  comparecido  a  esta  terceira  reunião  da 
assembléa  geral  extraordinária  oitenta  e  quatro  mutualistas 
quitesi  inclusivo  a  directoria  e  o  conselho  fiscal. 

O  director  presidente,  Dr.  José  Raymundo  Telles  de 
Menezes,  abrindo  a  sessão,  declarou  que  o  fim  da  assembléa 
convocada  extraordinariamente  para  vinte  e  novo  de  setem- 
bro próximo  passado,  e  em  seguida  para  sete  do  corrente  o 
para  hoje,  em  obediência  ao  artigo  39  paragrapho  único  dos 
estatutos,  conforme  se  vò  dos  números  206,  239  e  243  do 
Minas  Gefaes,  é  deliberar  sobre  a  reforma  dos  mesmos  esta- 
tutos, no  sentido  da  fusão  de  alguns  grupos  e  consequente 
reducçao  do  numero  de  sócios  do  plano  actual;  da  creação 
de  um  fundo  de  reserva  para  os  casos  de  epidemias  e  cala- 
inidade  e  da  applicação  dos  saldos  resultantes  das  contribui- 
ções por  fallecimento  «m  prémios  em  dinheiro  e  remissões 
temporárias;  bem  como.  para  se  deliberar  sobre  medidas  pre- 
ventivas e  repressivas  contra  a  fraude. 

Disse  que  a  directoria,  convocando  todos  os  mutualistas 
para,  em  assembléa,  resolverem  sobre  estes  impbrtantes  as- 
sumptos, teve  por  escopo,  cumprindo  um  dever  que  lhe  á 
imposto  pelos  estatutos,  salvaguardar  os  interesses  da.  socie- 
dade e  preparal-a  com  segurança  para  que  possa  resistir  o 
^ence^  o  momento  actual  cm  que  dous  terríveis  elementos 
se  lhe  antolham  na  marcha  serena  do  seu  desenvolvimento: 
a  crise  que  avassala  todo  o  paiz  e  o  deturpamento  do  verda- 
deiro mutualismo,  única  instituição  capaz  de  tornar  um  povo 
previdente  e  independente.  Assim,  pois,  solicita  de  todos  os 
mutualistas  presentes  toda  a  sua  attenção,  todo  o  seu  con- 
curso na  discussão  das  medidas  que  vão  s^r  apresentadas  a 
sua  consideração,  pedindo-lhes  mesmo  que  suggiram  idéa«. 
emendas  que  venham  elucidar  e  melhorar  o  projecto  da  re- 
forma. 

Em  seguida,  ordenou  o  presidente  que  o  director-secro- 
lario,  Hilário  S.  de  Figueiredo,  procedesse  á  leitura  da  se- 
guinte resolução : 

«A  Protectora»,  de  accôrdo  com  os  fins  declarados  em 
sua  convocação,  e  tendo  em  vista  o  interesse  e  o  desenvol- 
vimento da  sociedade,  resolve: 

,..y>  fundir  em  um  só  os  tres  grupos  actuaes:  cMaior», 
«Médio»  e  «Menor»,  devendo  o  grupo  resultante  dessa  fusão 
denominar-se  «Especial»;  ter  tres  mil  (3.000)  inscripções; 
ser  o  pecúlio  de  vinte  contos  de  réis,  (20:000$)  e  a  contri- 
buição por  fallecimento  de  dez  mil  réis  (10$); 

2",  será  de  dez  mil  réis  (10$)  e  não  de  doze  mil  réis  (12$), 
a  contribuição  por  fallecimento  do  grupo  «Sénior»; 

3".  fica  creado  o  grupo  «Popular»  com  o  pecúlio  de  cinco 
contçs  de  réis  (5:000$),  a  joia  para  inscripção  simples,  52$; 
a  joia  para  inscripção  em  conjunto.  65$,  e  a  contribuição  por 
fallecimento,  seis  mil  réis  (0$) .  Este  grupo  se  comporá  de 
mu  duzentos  e  cincoenta  sócios,  digo.  mutualistas. 

Diamantina,  15  de  outubro  de  1914.  Pela  directoria,  o 


presidente,  Dr.  José  Raymundo  Telles  de  Menezes.* 

Posta  esta  resolução  em  discussão  e  ninguém  sobre  ella 
pedindo  a  palavra,  foi  submettida  á  votação  e  approvada  una- 
nimemente. 

Em  consequência  da  approvação  da  resolução  numero 
Um,  o  presidente  submctleu  á  consideração  da  assembléa  o 
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«Ao  ai't.  3.-  Supprimam-se  as  palavras:  «do  maneira  n 
eojormarem  grupos  com  o  máximo  ío  dous  mil  o  qSientoS 

Substitua-so  o  artigo  sétimo  pelo  seguinte: 
Art.  7.»  O  piano  actual  é  composto  dos  seguintes  grupos: 
:  •  ^XilP,°  *^sP<?cial:  3.000  inscripções:  pecúlio  20-nnn«. 
fân.^??VÍn'-°"^"-^"Í«5o  por  fall?cimontof  10$°Ô00  GruDC) 
Sénior.^  1.500  insçnpções;  pecúlio.  10:000$;  joia,120S  o  con" 
tribuiçao  por  fal  ecimento.  10$00b.  Grupo  Popular-  1  2?õ 
íícStry'^^^^^^^^  '  contribuição' poífTi: 

,.„n>'^°  pài-agíapho  único  do  art.  8":  Supprimam-se  as  pala- 
vras: «menos  a  do  grupo  Sénior,  que  jâ  estA  estipulada.». 

Supprima-se  o  artigo  nono  e  substitua-se  pelo  seguinte: 
9."  Bos  saldos  resultantes  das  contribuições  por  fal- 
lecimento  serão  retirados  quarenta  por  cento  ('lO  1"  nara 
F„<f.T^  ^"^  ^'"^^^V.^n  í:'ímissões  temporárias  aos  soe  os  quii- 
nri  S  P'^''  «^enfo  V  Pai-a  fundo  de  i^serva;  dez  por  c6n  o 
(10  "l")  para  fundo  social;  vinte  por  cento  (20  "I»)  para  des- 
pezas  com  remessas  de  dinheiro  em  vale  postal  e  em  éartas 
iSipó^stof l^anq^eiros.  registros,  avisos  de  chamadas  ê 

guinfe"^^"''"'^''^^'  °  paragrapho  único  do  artigo  nono  pelo  se- 

vn.,f?„*3^''"P^^'""''í°-      prémios  e  remissões  temporárias  se 
n5ímnnf?°        qualquer  numero  de  sócios  quites,  proporcio- 
^  P^""  sorteios,  a  juizo  da  directoria,  comlanlo  que 
tinado  0..  exercício  seguinte  o  saldo  pari  esse  fim  d?s- 

crescoítP^í^i^fí^H'"^'  w^^P^'^  P?'''^^'^»  «instituídos»,  ac- 
rinnf»!"^"^'^-  restando  quites  o?  mu  ua  stas»;  ao  mesmo'arti(ro 

*pÍ  ""^""^o  ^^V^^'  «"^^'e  as  palavras  «mutSiasi  c 

«existentes»,  accrescente-se  a  palavra  «quites».  ^ 

Supprimam-se  os  artigos  undpcimo  e  ripoim/i  «soffimHA  « 
seu  paragrapho  e  sejam  su-bstituidoT pelos  seSes? 

Art  li."  O  fundo  de  reserva  de  aue  trata  n  nriicrr,  o»  & 

tente  nídPmK"  ?r  P*^*^y^'OS  com  o  fundo  do  ro-íer^-a  exis- 
Tp^ros  e  Vmisií'^^  P''SÍ^'  ^'-^  destinada 
duR.ro-^Veit^òli^-^iíâoSa^^^J^-LJSlídl"^ 

Substilua-so  o  artigo  decijiio  terceiro  pelo  seguinte: 

vas  dô'^ÍdenUd^ad'í'''TnhS?n'^'f  Pecúlios  se  fará  mediante  pro- 
sameSoltlâ^quando  í!r  exig.^-c!Í''^'      P"^^"^-^^«°  «  ^« 
Substitua-se   o   artigo   decimo   sétimo    peio  s^íguinfo: 

soas/desde'a\níteií;in'L^  Prolo.ítora  Iodas  as  pcs- 

Pleto^  narí  iínní^  r  ^  '  cincoenta  o  oito  annos,  com- 
annos  n?ií  o  Imm  ní  V^-P^''"  *  ''•^'^P^lar»;  e  do  59  o  65 
annos  paia  o  giupo  <r^,,nioi»,  dosc!«  que  lenham  bom  proce- 


dlmento,  profissfio,  ou  occupaçúo  do  que  nufirnm  os  moios  do 
subsistência  c  gozem  boa  saúde. 

Ao  mesmo  nrligo.  —  Em  vo/  do  paiMfrraplio  unieo,  diga- 
30 :  paragraplio  1";  e  accresceiíle-sc:  »  o 

/§  2."  O  máximo  tia  edado  para  qualíiuor  dos  grupos  é 
contado  alo  sois  mo/os  d(í|)Ojs  do  completa  a  mesma' 

§  3."  .\a  iiiscripção  em  coiijuncto  prevalece  a  edado  do 
proponente  mais  vellK),  para  se  determinar  o  grupo  em  nue 
oevam  os  dous  ser  iiiscri|)los.  ' 

Ao  art.  18"  n,  2,  depois  da  palavra  «plano»,  acrroscenlc- 
se:  nunca,  porOm,  mais  do  uma  vez  no  inosmo  grupo' 
Suppnma-so  o  numero  Ires  do  art.  J8°. 

Subslitua-se  o  artigo  <!ecimo  nono  pelo  seguinte: 

Art.  i9.°  No  acto  de  sua  inscripção  o  proponente  conror- 
rerá  com  a  joia  do  respectivo  grupo  de  uma  só  ve/.  ou  nela 
maneira  seguinte:  '  * 

1",  grupo  Especial,  com  uma  i)res(a(;rio  de  80!?  e  tres  ou- 

liras  mensaes  de  40S  cada  uma;  « -  =  vu 

2\  grupo  Sénior,  com  uma  prestação  de  m  e  tres 
outras  mensaes  de  3015  cada  uma; 

3",  grupo  Popular,  com  uma  prestação  do  2"^  e  tres 
outras  mensaes  de  IOí?  cada  uma.  ' 

gg^^j.^ubstitua-se  o  paragrapho  único  do  mesmo  art.  19",  pelo 

=n,.Mn''í!?r^'í°  -'^^  j^'"^  P"'""  '"scripção  em  conjuncto 

serão  pagas  d;c  uma  só  vez,  ou  então  assim: 

oui^  SL^^Sl^^cZZ^- ''''''''''' ''''  '  '''' 

mon!:os%7mcÍZ\Z        '''''''''      ''^  '  ''''  ''''''' 

mon.f^«T^iní°P^'^^'  ^"^  "'"'^  Pi"osta(.'ão  de  35.?  e  Ires  outras 
mensaes  úa  lOíS  cada  uma. 

Ao  art.  20°,  acciy?scente-se : 

<!Pll^^^^o?nl.•^°^'*'^  apenas  ao  pagamento  do 

miem     ^    ^  *  pequena  dospeza  de  remessa  e  registro  da 

iivormS  ^ínJ^",'  SuPPrimam-se  as  palavras:  <e  daqucllos  que 
tiverem  recebido  seu  pecúlio  em  yida». 

Supprima-se  o  art.  •23»,  o  accrescente-se : 

apólices,  cujas  clausulas  serão   redigidas  de 
accôrdo  com  os  estatutos  e  planos  approvado?    S  narte 

oepois  da  accKjitaçao  e  inscripção  dos  proponentes. 

Substitua-so  o  artigo  vigésimo  sexto  pelo  seguinte: 
Artigo  26».  Serão  eliminados  do  quadro  social: 

cÕGs  rn"nÍ"''*'''^f  'L"'' pagarem  as  jóias  e  contribui- 
estatutos;  ^^"^'"O  ^'os  prazos  estipulados  nestes 

fraude.  admissão  fôr  verificada  qualquer 

nn»  ""'"^9-  suspensos  de  seus  direitos  até 

?nfn  «^»^»í?i  exigências  da  directoria,  os  mutual  stós  om 
fiuja  mscripçao  so  verificar  ter  havido  faíta-  no  preenchimen- 
to de  algumas  das  clausulas  dos  estatutos.  P^^«"'^'^""en 

um  dí  a?t  9(?  TjZf'-''  eliminado  na  fórma  do  numero 
um  ao  art.  20   poderá  inscrcvor-se  de  novo.  sujeitando-se 
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a  novna  formalidades  e  onufl,  como  si  nunca  tivesse  perten- 
cido &  flooiednde;  e  no  caso  do  número  dous,  nfio  poderá  ser 
readmittido  no  quadro  social  em  circumstancia  alguma. 

Artigo.     A  eliminação  do  quadro  social  importa  a  perda 
de  todas  as  vantagens  o  regalias  conferidas  ao  mutualista 
sem  diroiito  de  reembolso  ou  indemnização  de  qualquer  es- 
pécie. 

Artigo.  Perderá  o  direito  ao  pecúlio  o  beneficiário  her- 
deiro ou  legatário  do  mutualista  quando  fôr  verifcada  qual- 
quer fraude  nos  actos  de  admissão  e  na  instituição  do  mesmo 
pecúlio. 

Artigo.  Serão  destituídos  de  suas  funcções  os  agentes 
banqueiros  ou  quaesquer  empregados  da  sociedade  que  di- 
recta PU  mdirectamente,  pratiquem  qualquer  fraude  e  com- 
mettam  <jesvios  de  dinheiro  ou  documentos.  A  dàrectorla 
promoverá  sua  iramediata  responsabilidade. 

Ao  artigo  quarenta  c  cinco,  lettra  a:  Supprima-se  a  oa- 
lavra  «diplomas».  ^ 

Ao  artigo  quarenta  e  seto:  depois  da  palavra  «distribuí- 
dos», em  vez  de  «20  «]»  para  serem  addicionados  ao  fundo 
sçcial»,  diga-so  «30  «j"  para  serem  addicionados  ao  fundo  so- 
cial»; em  vez  de  «30  "j"  passarão  para  o  exercicio  seguinte», 
diga-se:  «20  "l"  serão  levados  ao  fundo  de  reserva». 

Diamantina,  15  de  outubro  de  1914». 

Posto  o  projecto  da  reforma  dos  estatutos  em  discussão 
e  ninfuem  sobre  elle  pedindo  a  palavra,  foi  o  mesmo  sub- 
metlido  à  votação  e  approvado  por  unanimidade. 

O  sócio  fundador,  Sr.  coronel  Joscelino  Pio  Fernandes 
pedindo  a  pa  avra,  submetteu  á  consideração  da  assembléa  â 
seguinte  resolução:  «A  assembléa  geral  extraordinária  da 
A  Protectora,  tendo  em  vista  a  crise  actual  e  no  intuito  de 
gaiantir  o  pecúlio  a  muitos  de  seus  associados,  resolve: 
.  1»  conceder  o  prazo  de  noventa  (90)  dias,  contado  da 
data  da  approvaçuo,  pelo  Governo,  das  resoluções  desta  a"- 
í^'  P^^^a  se  quitarem  com  a  socie- 

dade. Este  prazo  6  considerado  de  tolerância  para  o  fim  de 
serom_  appUcados  aos  sócios,  que  dellc  se  aproveiteni,  as  dis- 
poMçoes  do  paragraphQ  segundo  do  artigo  vigésimo  dos  es- 

IQ l ULOS  f 

nnr     iff  «UG  tiverom  sido  eliminad'os  pela  directoria 

por  /alta  le  pagamentos  do  prestações  de  jóias  e  contribui- 
ções, em  o  lodioncia  á  ettra  dos  estatutos,  é  facultado,  dentro 
do  praz-j  de  noventa  (90)  dias,  regularizar  suas  inscrinções, 
dosdo  que  o  reqnoiram,  paguem  as  jóias  e  contribuições  em 
atra/o  e  apresentem  attestado  medico  de  que  gosam  boa  saúde: 
3  ,  o  proponente  que  eífectuar  o  pagamento  da  joia  do 
uma  so  vez;  tera  a  rcducção  de  dez  por  cento  flO  1")  • 
.  '1",  .ím  ('Onscqucncia  da  fusão  dos  grupos,  fica  a  directo- 
ria autorizada  a  restituir  aos  ?ocios  inscriptos  em  mais  de 
um  grufio  a  impor tanií ia  recebida  pelas  jóias  dos  grupos  in- 
lenores  ao  «.\Iaior  actual»,  salvo  quando  se  tratar  de  sócio 
inscripto_  nos  dous  grupos  Médio  e  Menor,  caso  cm  que  a 
restituição  será  a  differença  entre  a  joia  do  grupo  Maior  o 
as  que  pagou; 

5°,  ci;edilar-.ço-ha  a  cada  sócio  inscripto  em  mais  de  um 
grupo  a  importância  da  restituição  que  lhe  tiver  sido  feita, 
para  o  furi  áa  ser  levada  cm  conta  de  suas  futuras  contribui- 
ções por  falleoimeiito; 

6",  as  restituições  seriío  debitadas  ao  fundo  de  reserva 
annualmentc: 

7°,  110  caso  de  se  vcriflear  algum  óbito  em  qualquer  dos 
grupos,  antes  da  approvaçãos  pelo  Governo,  do  plano  da  fu- 
são, os  mutualistas  ficam  obrigados  a  concorrerem  com  as 
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contribuições  devidas  na  vigência  do  plano  actual,  do  acctiirdo 
com  03  estatutos.  »      u  vwtuw 

Diamantina,  15  do  outubro  de  191. i.  —  Joscelino  Pio 
Fernandes*. 

Tosta  em  discussão  o  cm  seguida  a  votos  esta  resolução 
numero  dous,  6  a  mesma  unanimimento  approvada 

Pediu  a  palavra  o  consócio  Dr.  lilysardo  Eulálio  de  Souza 
para  apresentar  a  seguinte  resolução  que  tomou  o  numero 
três:  «A  Protectora,  reunida  em  assemblóa  geral  extraordiná- 
ria para  os  fins  do  agosto  próximo  passado,  resolve:  Ratificar 
e  approvar  a  deliberação  tomada  pela  assembléa  geral  ordi- 
nária de  d<ízeseis  de  março  deste  anno  sobre  os  vencimentos  da 
directoria,  os  quaes  serão  os  mesmos  estabelecidos  na  assem- 
blía  geral  de  installaçuo,  desde  que  o  numero  total  dos  mu- 
tualistas attingiu  a  mil  (1.000).  Diamantina,  15  de  outubro 
de  1914.  —  Elysarclo  Eulálio  de  Souza. 

Posta  em  discussão  e  não  havendo  quem  tomasse  a  pa- 
lavra, o  ter.  presidente  submctteu  á  votação  esta  resolução 
numero  tres,  tondo  sido  a  mesma  approvada  por  maioria 
absoluta  de  votos,  abstendio-so  de  votarem  os  membros  da 
directoria  o  os  do  conselho  fiscal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  Dr.  José 
Raymundo  lellcs  de  Rlonczes.  ao  encerrar  os  trabalhos  da  as- 
sembléa,  agradece  acs  senhores  mutualistas  o  seu  compareci- 
mento, solicita  o  auxilio  de  cada  um  em  pról  do  desenvolvi- 
mento da  sociedade  e  aproveita  a  oppor4,unidade  para  infor- 
mar á  asscmbliía  que  A  Protectora,  apesar  da  crise  e  das 
causas  perturbadoras  que  surgiram,  ameaçando  o  mutualis- 
mo, vae  marchando  com  firmeza  para  o  fim  nobilissimo  a 
que  se  destina,  com  a  prudência  e  critério  que  são  necessá- 
rios neste  momento  diflicil  para  a  nação  brazileira. 

Do  que,  para  constar,  eu  Hilário  S.  de  FigueiredK>.  se- 
cretario: lavrei  a  presente  acta  que  foi  lida  e  approvada  e 
que  vae  assignada  pela  directoria  e  conselho  fiscal,  extrahin- 
do-se  delia  uma  cópia,  authcntica  para  ser  remettida  á  Inspe- 
ctoria  do  Seguros,  acompanhada  da  relação  dos  mutualistas 
que  assignaram  o  livro  de  presença,  também  devidímiento 
authenticada  e  concertada  pelos  tabelliães  de  notas. 

Diamantina.  15  de  outubro  de  191í.  —  Dr.  Josó  Ray- 
mundo  Telles  de  Mcyiezcs,  presidente.  —  Hilário  S.  de  Fi- 
Queircdo,  secretario.  —  Antonio  Botelho  Guerra,  thesoureiro. 
— -  Cosme  Alves  do  Couto,  fiscal.  —  Joscelino  Pio  Fernandes. 
fiscal.  —  Ohjmpio  Julio  de  Oliveira  Mourão. 

Confere.  Rio  26  do  outubro  do  1914.  —  Salvador  Felicio 
dos  Santos. 


DECRETO  N.  1  1  .554  —  de  22  de  abril  de  1915 

Abre  ao  Minislcrio  <la  F.izcnil,a  o  credito  d«  50:000$,  papel.  p.ira  occorrcr  ás 
despezns  de  administração  e  custeio  das  villas  proletárias  Marcílial  Her- 
mes  c  D.   Orsinn  da  Fonscc.i 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  constante  do  art.  122  da  lei  n.  2.924, 
de  5  de  .janeiro  do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal 
de  CfOTitas,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  2»  §  2°, 
n.  2,  letlra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro 
Â^n^'  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
ou:ooo$,  papel,  para  ocoorrer  ás  despezas  de  administração  o 
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custeio  das  villas  proletárias  Marechal  Hermes  o  D.  Orsina 
da  Fonseca. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1915,  Oi"  da  Indepen- 
dência e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.556  —  de  23  de  abrii.  de  1915 

Cassa  o  (kcreto  n.  8.921,  dc  23  agosto  de  1911,  que  autorizou  a  funccionu 
na  Republica  a  sociedade  A  Mutua  Pananaicnse,  com  sédk:  em  Ponta  Grossa, 
Estado  do  Paraná 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  que  a  sociedade  A  Mutua  Paranaense,  com  séde 
em  Ponta  Grossa,  Estado  do  Paraná,  deixou  de  funccionar 
com  a  devida  regularidade,  não  tendo  quem  a  represente  of- 
ficialmente,  conforme  consta  do  officio  da  Inspectoria  de  Se- 
guros, ao  Ministério  da  Faaenda,  n.  161,  de  10  de  março  do 
corrente  anno  resolve  cassar  o  decreto  n.  8.921,  de  23  de 
aposto  de  1911.  que  'autorizou  a  mesma  sociedade  a  funccio- 
nar na  Republica  e  approvou  os  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro.  23  de  abril  de  1915,  94°  da  Independên- 
cia e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braí  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.557  -  de  23  de  abril  de  1915 

Cassa  os  decretos  números  10.842,  de  15  de  outubro  de  1913,  e  10.772,  de  18 
de  fevereiro  de  1914,  refercntos  á  sociedade  mutua  Previdente  Dotal 
Brazileira,  com  séde  nesta  Capital 

nor,.S«?®!Í^®í^^      Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
mní.  o decretada  a  fallencia  da  sociedade 
íicf/^íi^'"  I  Brazileira,  com  séde  nesta  Capitel, 

liiL  1  Affní^f^^-^^S^^^^^^^^i^^^^cios  da  Inspectoria  de  Se- 
19lT  fifq  ín  ?^h"°^  Ç'"'^^^  -^37,  de  9  de  julho  de 
r  ^2q  Hp^írín  J?®''®"'^^^.^^*  ""««"^o  auno,  e  187  0  205,  de 
tos  ns  10  Í8?^1^?..°T'"^?  S''"^  "^*>^ve  cassar  os  decre- 
m?sma  ^no&a  l  de  .  outubro  de  1913,  que  autorizou  a 
S  PQfffÍMÍ^^n  ^^^^^J^^^^  na  Republica  e  approvou  ,03 

diScon  n  M?n'«io  Wa^^^^  \^  de  fevereiro  de  1914,  que  mo- 
aiiicou  a  clausla  II  do  decreto  n.  10.482  citedo 

dencfa% '2V'drkVblica'  '''''  Í^^^P^^" 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 
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DECRETO  N.  11.558  -  de  23  de  abril  de  1015 

Casin  o  decreto  numero  10.440,  de  18  tlc  setembro  de  1913,  que  nutorixou  a 
compnnliin  d«  segiiros  Bobrc  .1  vidn  r.ii.iiiiil).nra,  com  acde  nesta  Co- 
pitai,  a  fiinccionar  nu  Repiililicn  c  approvoii,  com  alteraçõwí,  os  sena. 
estatutos 


^  O  ProsiíJante  da  Ilopnblica  rins  Estfuios  Unitlos  do  lírazil, 
a  vista  da  resolução  da  asscinbióa  gural  extraordinária  dos 
accionistas  da  companhia  de  seguros  sobre  a  vida  r;uaiiabapa. 
com  sede  nesta  Lapital,  realizada  em  12  de  novembro  de  1914 
na  qnal  ficou  resolvida  a  dissaluç-ão  da  mesma,  o  a  que  se 
refere  o  officio  da  Inspertoria  do  Seguros  ao  Ministério  da 
l^azenda,  sob  n.  IIG,  de  27  de  fevereiro  do  corrente  anno  re- 
.solve  cassar  o  decreto  n.  lO.  ilO.  de  18  de  setembro  de  ioiS. 
que  autorizou  a  referida  sociedade  a  funccionar  na  Republica 
o  appravou.  com  altera(;õcs,  os  seus  estatulios.  "'-l^"""^" 

Rio  de  Janeiro,  23  de  abril  de  1915,  9i"  da  Indenen- 
dencia  c  27°  da  Republica.  inuepen- 

Wenceslau  Braz  P.  Comes. 

Sabi)w  Barroso. 


DKCRF/JO  X.  I!..õ()7  —  ni-:  28  dk  abiui.  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  lo.uo.  de  3  de  m.irço  de  ,9-.,,  r,..e  autorizou  a  fimccW 
na  Rrpiibl.ca  a  sociedade  beneficente  dc  pcci.lios  A  Garantia  Paulista,  com 
sede  na  c.ipital  do  listado  dk)  S.  raiiio 

RoDiihlifa  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil 
considei-andf)  que  a  soci.^.iad<'  beneficente  de  d.tuMo*  \  cia- 
raiilia  Paulista,  com  srd..  n;,  riipiíal  dn  Estado  de  S  Paulo 
deixoi!  de  lunccionar  coni  reí:ularidíuJo   não  fendo  nuoin  ^ 
represente  orfinaiment...  cnnfnnn..  eon  ta    do    offi r  ó  dí 

í'mni      •  ^-  ?  <''incedeu  aufon/acão 

iV^eufesSiuílSl''  '^^"'•"•^'■^^  '  '^^-^'^ 

cia  e^íío^^;;;^,,^^^  ^'^^  «l^-'  do  1915.  9i"  da  Tndenond.n- 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  fíarroso. 


DECRETO  X.  II.5C.8  —  de  28  de  abiul  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  8. 171,  dc  =3  d^  agosto  de  19,0,  que  concedeu  autorização  & 
^ooperativa  neneficente  Mutm  Brasileira,  com  sede  cm  Batatacs,  Estado  de 
S.  Patdo,  para  funccionar  na  Republica  e  approvou  os  seus  estatutos 

^«'ePitlente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
eonsnleram  o  que  a  Cooperativa  Beneficente  Mulua  Brazilei-' 
a  com  séde  em  Batalaes,  Estado  de  S.  Paulo,  deixou  de  f  m: 
enfTnfn'","  ^'7'""  '^"'"■•idacle.  não  lendo  quem  a  rep  í- 
sente  oflicialmente,  conlorme  consta  do  officio  da  Inspecto- 

A.  F. 

27 
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ria  de  Sieguros,  ao  Ministério  da  Fazenda,  n.  101,  de  10  de 
marco  do  corrente  nnno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  8.171, 
de  25  de  agosto  de  1910,  que  autorizou  a  mesma  Gooporaf.iva 
a  funccionar  na  Republica  e  approvou  os  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  28  do  abril  de  1915,  94°  da  Independên- 
cia e  27°  da  Republica. 

V^zucMUMJ  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.570  — de  5  de  maio  de  1915 

Providencia  sobre  a  emissão  de  lotras  do  Tiiesouro,  .itú  o  valor  de 
50.000:000$,  papel 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  4°  da  lei  n.  2.919i 
de  31  de  dezembro  de  1914,  decreta: 

Art.  1."  O  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
fica  autorizado  a  emittir  letras  do  Thesouro,  até  a  quantia 
de  cincoenta  mil  contos  de  réis  (50.000:0008),  papel,  em 
idênticas  condições  ás  de  que  trata  o  decreto  n.  11.478.  de  5 
de  fevereiro  de  1915. 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  .Janeiro,  5  de  maio  de  1915.  94°  da  Independência 
e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Go^ies. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  11.576  — de  12  de  M.-mo  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  10.164,  de  9  do  abril  do  1913,  que  autorizon  a  sociedade 
anonyzna  de  pecúlios  e  auxílios  mútuos  A  Liberal,  com  s£do  nesta  Ca- 
pital, a  funccionar  na  Bcpublica  e  approvou  os  seus  estatutos 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  que  se  acha  em  liquidação  a  sociedade  anonyma 
de  pecúlios  e  auxilies  mútuos  A  Liberal,  com  séde  nesta  Ca- 
pital, que  ainda  não  realizou  o  deposito  de  200:000$,  para  ga- 
rantia de  .suas  operações,  conforme  consta  dos  officios  da 
Inspectoria  de  Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda  ns.  805,  de 
23  de  novembro  de  1914,  c  03,  de  8  de  fevereiro  do  corrente 
anno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10.164,  de  9  de  abril  de 
1913,  que  autorizou  a  mesma  sociedade  a  funccionar  na  Re- 
publica e  approvou,  com  alterações,  os  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  maio  de  1915,  94°  da  Independência 
e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 
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DECRETO  N.  11.577  — dr  12  dk  maio  de  1915 

Manda  incorporar  no  quadro  doi  funcclonnrlos  oxtinctoa  do  Miniaterlp  da 
Faienda  os  M-lnapoctoroa  do  Fazonda  Carlos  Vlolra  Machado  e  Josí 
Dollona  do  Almoida 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
tendo  em  vista  os  termos  do  art.  79,  n.  20,  da  lei  n.  2  842 
de  3  de  janeiro  de  lOM,  decreta:  '  ' 

Art.  1."  São  considerados  extinclos  nos  respectivos  cargos 
e  como  tal  incorporados  ao  quadro  dos  funccionarios  do  Mi- 
nistério da  lazcnda  os  cx-inspectorcs  de  Fazenda  Carlos  Vi- 
eira Machado  e  Jose  Bellcns  de  Almeida. 

Art.  2.»  Ficam  sem  cf feito  os  actos  do  Ministério  da  Fa- 
zenda que  declararam  aquelles  mesmos  funccionarios  addidos 
aos  quadros  dos  agentes  fiscaes  dos  impostos  de  consumo  no 
Districto  lederal  e  os  nomearam  effectivamente  para  e*te* 
mesmos  logares. 

Art.  3."  Revogam-se  as  disposições  cm  contrario. 

e  27°^da1?epubíica  ^"Jependencia 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 
Sabino  Barroso. 


DECRETO  X.  11.593  —  de  26  de  ,maio  de  1915 

Approva  as  resoluções  da  assemblóa  geral  extraordinária  da  Companliia  Pau- 
lista de  SeguTos,  com  sede  na  capital  do  Estado  de  S.  Pauio,  realizada 
em  27  do  marco  de  191 3 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Erazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  Paulista  de  Secu'  0< 
com  sede  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  autorizada  "li 
funccionar  pelo  decreto  n.  6.05-4,  de  30  de  maio  de  1906  re- 
solve approvar  as  deliberações  da  assembléa  geral  extraordi- 
nária, realizada  em  27  de  março  de  1915,  e  constante  da  acta 
que  a  este  acompanha,  continuando  a  companhia  sujeita 
leis  e  regulamentos  vigentes  e  que  de  futuro  forem  expedidos 
sobre  o  objecto  de  suas  operações. 

o~o^í.°  1®  Ja"p.ii'0,  26  de  maio  de  1915,  9.1"  da  Independência 
6  2/"  da  Republica. 

Wenceslau  Br.\z  P.  Gomes. 
Sabino  fíarroso. 


acta  da  ASSEMDLÉA  OEaAL  EXTlUOKDINAniA 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  março  de  1915  no^ta 
cidade  de  S.  Paulo,  na  rua  de  S.  Bento  p.  35,  ás  duas  hora^ 
aa  tarde,  presentes  accionistas  da  Companhia  Paulista  de  Se- 
guros, representando  tres  mil  oitocentas  e  oito  acrõe«  na 
ní^^^ííLní^  <^'í'e^'lor-presidente,  por  proposta  do  accionista, 
^•^''^^^^'f^o  Galvão  Bueno,  e  acceita  por  todos,  assumiu  a 
presidência  da  assembléa  o  &r.  Antonio  Alfredo- VarCerqui- 
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nho,  que  chamou  para  secretários  o  coronel  Antonio  Marcol- 
lino  de  Carvalho  e.  Dr.  Albcvrico  Galvllo  Bueno. 

Pelo  presidente  foi  dito  que,  nos  termos  dns  convocações 
feitas  pela  imprensa  e  por  carta  a  todos  os  accionistas,  a  pre- 
sente ossembléa  tinha  por  fim  deliberar,  em  terceira  reuniilo 
e  com  qualquer  numero,  sobre  uma  proposta  do  reforma  do 
artigo  trinta  dos  estatutos,  apresentada  na  nssemblía  gerol, 
realizada  cm  vinte  c  sete  dc  marco  de  1913,  cuja  deliberação 
foi  suspensa  na  ass(?mbl(?a  realizada  no  dia  quatorze  dc  abril 
de  1914,  da  qual  a  assemblòa  presente  ó  uma  continuação. 

Posta  em  discussão  a  referida  proposta,  pediu  a  palavra 

0  accionista  Dr.  Antonio  Voriano  Pereira,  e  disse  que  apre- 
sentava, como  substitutivo,  uma  proposta  modificativa  do  ar- 
tigo trinta  dos  estatutos,  a  qual,  sondo  approvada,  prejudi- 
caria aquclla  anteriormente  apresentada,  c  é  concebida  nos 
seguintes  termos: 

«Substitua-sc  o  artigo  30  dos  estatutos  pelo  seguinte: 

Arligo  30  —  Os  directores  perceberão,  cada  um.  mensal- 
mente, os  honorários  de  um  conto  de  réia.  e  mais  a  gratifi- 
cação do  Ires  por  cento  sobre  os  lucros  líquidos  verificados 
em  cada  semestre. 

Parafii^apho  único.  O  director  que  exercer  as  funcções  de 
gerente  perceberá  mais  a  quantia  dc  um  conto  de  róis  men- 
saes. 

S.  Paulo,  27  de  marco  de  1915.  —  Antonio  Veriano  Pe- 
reira.'» 

Posta  em  discussão  a  proposta,  ninguém  sc  mamifostou 
sobre  a  mesma,  a  qual,  posta  a  votos,  foi  approvada  por  todos 
os  pj'cscntes,  tendo  deixado  de  votar  os  directores  presentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  lovrou-sc  a  presente  acta  à 
nual,  depois  de  lida,  posta  cm  discussão  c  por  todos  approva- 
da, vae  por  lodos  assignada. 

J^ara  constar,  eu  Antonio  Ma.rcellino  de  Carvalho,  secre- 
tario, a  escrevi.  • 

S.  Paulo,  27  de  março  dc  1915.  —  Antonio  Alfredo  Vaz 
Ccrqvmho,  presidente.  —  Antonio  MarcelUno  de  Carvalho,  se- 
secrtario.  —  Albrnco  .Galvão  .Bueno,  secretario.  —  Au- 
austo  liodrtf/nes.  —  J,.  Cardoso  de  Abneida.  —  Urbano 
Azevedo Manoel  André  Gaspar.— Vov  procuração  de 
Manna  e  Marjo  lapié,  Antonio  MarcelUno  de  Carvalho  — 
Por  prociii-ação  de  Dr.  Antonio  Silvério  do  Alvarenga  José 
win  Ernesto  M.  da  Silva  Ramos,  testamen- 

eiio  do  o.^poiio  do  coronel  Bento  Quirino  dos  Santos,  Dr.  Car- 
S,/  "Ã"^  r^^*^'"^"''^  Guimarães,  José  Vicente  de  Queiroz' Fer- 

o      ^n.-.n^'?"."''^^ -^^  ^^''""os  dc  Azevedo,  Albino  Mon- 

^^1^?A  ^«'«"^I  Joaquim  da  Cunha  Bueno,  Silvano  de  Anhaia 
Mo  io,  coronel  Antonio  Carlos  da  Silva  Telles,  Joaquim  Ri- 

4  V  So"'^^  Camargo,  A.  Veriano 

1  oeira.  —  A.  \ermno  Pereira- 

O  div!!^^^ /'Tn  1^^''^'''"  ^-'í?-  I^io,  30  de  abril  de  1915.- 
u  aiiecLor,  J.  Cardoso  de  Almeida- 


DECRETO  N.  11.59'. -de  2G  dií  maio  dií:  1915 

Abro  ao  Ministério  d.  Fazenda  o  credito  dc  843 :479!I!500,  papol,  para 
occorrer  aos  compromissos  rosultantes  do  contracto  para  a  construccfio 
do  edifício  do  Delegacia  Fiscal  do  Rio  Orando  do  Sul 

usando ^hTSh/^-^^P"^'!''*  ^'^■^  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  auf^orizaçao  constante  do  art.  101,  n.  XIII,  da  lei 
n.  ^.j^-i,  de  o  de  janeiro  do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido 
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o  Tribunal  do  Contas,  do  conformidade  com  o  disposto  no 
art.  2",  §  2",  n.  2,  lottra  c,  do  d(?tír(íto  legislativo  n.  392,, do 
8  do  outubro  do  189(3,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  do  843 :  i79!ií500,  papo),  para  occorrcr  aos  compro- 
missos resultantes  do  contracto  para  a  construccao  do  edi- 
fício da  Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Rio  de  Janeiro,  2(5  do  maio  do  1915,  9.'i"  da  Indepencia 
e  27"  da  Republica. 

WENCRSI-Ar  BllAZ  I'.  GOMKS. 

Sabino  Barroso. 


DECRETO  N.  Il.GOO  — i)K  2  dk  jlniio  uk  1915 

Concedo  autorização  no  lianco  Nacional  Ultramarino  para  estabelecer  agencias 

cm  S.   Paulo  e  Santos 

O  Prosidonto  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  quo  requereu  o  Banco  Nacional  Ultramarino, 
com  sede  om  Lisboa,  Portugal,  autorizado  a  funocionar  na 
Republica  pelo  derreto  n.  9.900.  de  7  de  dezembro  do  191'' 
VQsoIve  -coiícodor-lbe  auloí-ização  para  esUibelecor  agoncia<! 
nas  cidades  de  S.  aulo  o  Santos,  Estado  de  S.  Paulo,  subordi- 
'  nadas  á  succursal  desta  Capital,  pelo  prazo  da  concessão  feita 
pelo  decreto  n.  9.900.  citado,  e  mediante  as  condições  coji- 
stantes  do  mesmo. 

Rio  de  Janeiro.  2  do  Junlio  do  1915.  9i"  da  Independência 
o  2/"  da  Republica. 

Wu.NCicsr.AU  Bi\AZ  P.  Gf)Mi;s. 
João  Pdiulid  Caloyrras. 


DEQBETO  N.  11.003  -  m;  9  de  junho  de  1915 

Approva  as  alterações  feit.is  nos  estatutos  da  Xord-Deirtsche  Vcrsiclierungs- 
Gesellscliaft,  com  sede  cm  Hamburgo,  Aliemanlia 

O  Prcsidonlo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  roquoroii  a  Nord-Deutscbe  Vorsiclierung<5- 
Gesellscbaft.  com  séde  om  Hamburgo.  Allemanha,  rt^soíve  ap- 
provar  as  alterações  feitas  nos  seus  estatutos,  ficando  a  me^- 
ma  obrigada  ás  seguíntos  clausulas: 

I 

A  companhia  Nord-Doutsclio  Versicliorunps-Gesollscliaft 
continuará  a  operar,  como  até  agora,  em  íoguros  marítimos. 

n 

A  companhia  Nord-Doutschc  Versichorungs-Goseilsohaft 
subordinar-se-ba  a  todas  as  exigências  das  leis  o  regulamen- 
tos vigentes  ou  que  vierem  a  ser  adoptados  no  Brazil. 

Rio  d.?  Janeiro,  9  de  junho  de  1915,  91"  da  Indt.M)endencia 
e  27"  da  Republica. 

Wencesl.\l'  Biuz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 
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Eduardo  Frederico  Alexander,  traductor  publico  das  lín- 
guas mgleza,  hesjpanhola,  italiana,  ffanceza,  allemll;  etc.;  o 
interprete  commercial  juramentado  da  praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro, eto. 

Certifico  que  me  foi  apresentado  um  certificado  do  Tri- 
^^^}  °pP<^rior  de  Hamburgo  escripto  em  allemão,  o  qual  a 
pedido  da  parte  traduzi  litteralmente  para  o  idioma  nacional 
e  diz  o  seguinte,  a  saber: 


TRADUCÇAO 

Cidade  livre  e  hanseatica  de  Hamburgo  —  Numero  de 
negocio  B  214 

Tribunal  de  Hamburgo  —  Em  virtude  do  Registro  do 
Conimercio  daqui,  certifica-se  pelo  presente,  que  o  capital  de 
fundo  da  sociedade  anonyma  daqui  em  firma  Nord  Deutsche 
yersicherungs  Gesellschaft,  conforme  a  inscripção  de  14  de 
janeiro  de  1913  importa  em  M.  16.000.000. 

Hamburgo,  aos  19  de  outubro  de  1SÍ4. 

O  tribunal  —  Secção  para  o  Registro  de  Commercio 
(N^oelkers),  juiz  do  Tribunal  Superior  —  Carimbo  do  Tri- 
bunal de  Hamburgo  —  Expedido  para  o  senhor  tabellião  Dr. 
lí'  Hasemann,  d'a(rin.  —  Kl.  Jokannistrasse  6|8.  Emolumentos 
.V.  S,50.  Reg.  n.  2.879  —  1914  —  Pelo  presente  attesto,  eu,  o 
tabelliao  de  Hamburgo,  Dr.  Heinrich  Max  Crasemann,  a  pre- 
cedente assignatura,  reconhecida  por  mim,  do  senhor  juiz  do 
Tribunal  Superior,  Dr.  juz.  Heinrich  Julius  Robert  Voelkers, 
a  quem  conheço  pessoalmente,  e  que  mora  aqui.  Hamburgo, 
aos  22  (vinte  e  dous)  de  outubro  de  1914,  (mil  novecentos  e 
quatorze) .  —  Dr.  H.  Max  Crasemann. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  supra  do  Dr.  Heinrich 
Aiax  Crasemann,  tabellião  publico  nesta  cidade  e  para  constar 
onde  convier,  a  pedido  da  firma  Nord  Deutsche  Versicherungs 
Oesellschaft,  em  Hamburgo,  passei  a  presente,  que  assignei 
€  fiz  sellar  com  o  sello  das  Armas  deste  Consulado  Geral  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

Hamburgo,  aos  23  de  outubro  de  1914.  —  /.  C.  da  Fonseca 
Pereira  Pinto,  cônsul  geral,  287.  (Carimbo  do  Consulado  Ge- 
ral do  Brazil  em  Hamburgo.) 

Recebi  M.  6,  90.  —  Pereira  Pinto. 

Aqui  estava  collada  uma  estampilha  consular  do  valor 
de  três  mil  réis,devidamente  inutilizada. 

cnnr-So!.^"  T  ^ssignatura  preciza  ser  reconhecida  na 

becretaria  de  Estado  das  Relações  Exteriores  na  Capital  Fe- 
do  Gbve"no^FJde?aT^°^'*"^       alfandegas  e  delegacias  fiscaes 

duas  esUnmpilhas  no  valor  de  seiscentos  réis,  de- 
vidamente inutilizadas  pela  Recebedoria  da  Capital  Federal. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  suora  do  Sr  Tf! 

SníuTar^P^^Í^Fl'?  í^"^-  Secçã/ dos"  NeS"  Economias  e 
9«  da  Europa  Asia,  Africa  e  Oceania.  Rio  de  Janeiro, 

7ln  AVnrnf^^^rtK^^^'-  T  ^  director.  Gregorio  Pecegueirò 
do  Brazil )    ^^'^"^""^^  ^''^  Secretaria  das  Relações  Exteriores 

Tinha  mais  duas  estampilhas  no  valor  de  auinhentos  e 
cincoenta  réis.  devidamente  inutilizadas.  quinnenDos  e 

r^nr^Pr,  'ínS  "^^iP  continha  o  dito  certificado  que  bem  e  fiel- 
rmí  m?rlí^Vfn%F0P/;  escripto  em  allemão.  ao 

qual  me  reporto.  Em  fé  do  que,  passei  o  presente,  que  as- 


signei  e  selici  com  o  sollo  do  meu  officio,  nesta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  a  1"  (primeiro)  de  dezembro  de  mil  novecentos 
e  quatorze. 
Rs.  5$000. 

Rio  de  Janeiro.  1  do  dezembro  de  1914.  —  Eduardo  Fre- 
derico Alexander. 

Reconheço  verdadeira  a  firma  do  traductor  publico  Edu- 
ardo Frederico  Alexander. 

Rio  de  Janeiro.  12  de  dezembro  de  191  i.  Em  testemunho 
da  verdade  (estava  o  signal  publico).  —  Evaristo  do  Valle  de 
Barros. 

Eduardo  Frederico  Alexander,  traductor  publico  das  lín- 
guas ingleza,  hespanhola,  italiana,  franceza.  allemã.  etc.,  e 
interpretre  commercial  juramentado  da  praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro, etc: 

Certifico  que  me  foi  apresentado  um  exemplar  dos  esta- 
tutos revistos  da  Nord-Deutsche-Veraicherungsgesellschaft, 
de  Hamburgo,  escripto  em  allemão.  o  qual  a  pedido  da  parte, 
traduzi  litteralmenle  para  o  idioma  nacional  e  diz  o  seguinte, 
a  saber: 

TRADUCÇãO 

estatutos  revistos  da  nord  deutsche  vensicherungs 
gesellschaft,  em  hamburgo 

De  accôrdo  com  a  deliberação  da  assembléa  geral  de  4 
dc  junho  de  191'i. 

Hamburgo  1914. 


I  —  FIRMA  OBJECTO  E  CAPITAL  DA  COMPANHIA 


§  1."  A  sociedade  anonyma,  que  g>Ta  sob  a  firma  Nord 
Deutsche  Versicherungs  Gesellschaft,  tem  por  fim  fazer  se- 
guros, respectivos  reseguros: 

1.  Contra  toda  a  espécie  de  riscos  marítimos,  fluviaes, 
de  terrenos,  de  portos  e  de  transporte  terrestre. 

2.  Contra  fogo.  raio  e  perigo  de  explosão,  como  também 
contra  avarias  em  consequência  de  tempestade. 

3.  Contra  perda  de  aluguel  e  interrupção  de  negócios  em 
consequência  de  avarias  em  objectos. 

4.  Contra  roubo  e  arrombamento. 

5.  Contra  avarias  de  toda  a  espécie  por  encanamentos  de 
agua. 

6.  Contra  quebra  de  vidros  e  vidraças. 

7.  Contra  as  consequências  da  responsabilidade  legal  e" 
contractual,  como  também  contra  desastres  de  toda  a  espécie. 

8.  Contra  perda  de  credito. 

9.  Contra  damnificação  de  machinas,  tanto  em  Hamburgo 
como  em  outros  legares. 

Fica  dependente  de  deliberação  do  conselho  fiscal  e 
approvação  da  Imperial  Inspector  ia  de  Seguros  Particulares 
a  admissão  dos  ramos  de  segiu*os  suipra  mencionados  que,  por 
eincimanto,  não  estiverem  em  vigor. 

§  2."  A  séde  da  sociedade  é  em  Hamburgo. 

§  3."  O  capital  social  da  companhia  imporia  em  marcos 
IC.000.000.  divididos  em  7.387  acções  nominaes,  sendo: 

Na  imiportaneia  de  Bco.  mk.  3.000,  cada  uma: 

500  acções  Ictlra  A; 
200  acções  letlra  B; 
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300  acções  lottra  d; 
665  lacçCea  lotlra  D. 

Na  importância  de  mk.  7.500: 
1  accSo  lottra  E. 

Na  importância  de  mk.  2.250.  cnda  uma: 

1.109  accOes  Icttra  F. 

Na  impoptancifl  d,o  mk.  4.750: 
1  acçiío  lottra  fí. 

Na  imporl4incia  do  mk.  2.250,  cada  uma: 

1.110  acções  lettra  H. 

Na  importância  do  mk.  2.500: 

1  acç-tío  Icttra  J; 

Na  importância  de  mk.  1.000: 

2.500  acções  lettra  K. 

Na  importância  de  mk.  1.000: 

1.000  acções  Icttra  L. 

Sob  as.  quaes  25  "|": 

Mk.  1.125  sobro  as  anções  lettra  A-D; 
Mk.  1.875  sobre  as  acções  lettra  E: 
Mk.  562.50  sobre  as  -acções  Icttra  F; 
Mk.  1.187.50  sobre  as  acções  lottra  G- 
"Jk. '562.50  sobre  a?  acções  lettra  H: 
Mk.  625  sobro  as  acções  lettra  J; 
Mk._250  sobre  as  acções  lettra  K  e  L: 
Estão  pafTOS. 


as  aSs  7M?r?«^^°;^'TS^''V-  ^"'«'^o  ^  votos; 

iÍm?:^t  1  ^-  6  tr.  dao  direito  a  novo  votos:  as  acções 

ettra  J.  dez  votos;  as  acções  lettras  A-D.  dão  direito  a  de/oHo 
í£=f.^'^"-''',^Jf'  «  «Í^Ção  .lettra  G,  'dá  direito  a  dezanove 
votos,  e  a  acção  lettra  E,  dá  direito  a  trinta  votos. 

prestados!''^''  Provisório  dá-se  quitação  sobro  os  pagamentos 

E'  admissivol  a  distribuição  de  acçõe?.  por  preço  maior 
do  que  o  valor  nominal,  como  tambom  a  emissão  de  novis 
atflIoS^''  ^°  pagamento  do  capitaT  o  que  ha  sidb 

que  '^  íoVoní^^Sl-HL^''^'"^  ^i;>'<^'"  «or  feitas.,  logo 

rs  9-  m       -^"-'te  ''onselho  fiscal,  por  publ  cação 

(§  2/,.  ou  por  notificação  por  meio  de  car  a  rogistri  O 

TiV  .    j     P''o  monos,  do  um  mez 
de  recipiociSi'^^  ^^^^P^^^^Ç^o  por  consideração 

dessa^%w?p"n'^^^^  ^-^  sujeitam,  relativamente  ao  cumprimento 
de  Hambufgo    '     Jui''Sílicçao  dos  tribunaes  o  das  instancias 

§  5."  As  acções  são  nominativas.  As  transferencias  das 
^l^lr^ZSrZSo^  POdorã^o^r^Y^ctu^a^f. 
decIamSão' de  m?tivo:^"''^'°  ''"^  ««^«"timonto  som 

fnnffopfílf  -^^  assentimento  o  for  .nossa  conformidade 
tS  iíínfn  1^'%^  possuidor,  ficará  o  possuidor  an- 

Sí,  h  inrnnn-''^^''?*''^^^'  prostações  subscquontos,  salvo 
porem  da  garantia  subsidiaria,  prescripta  pela  lei. 

i^az-se  a  transferencia  pela  transcripção  das  acções, 
tos  nTitoe  H«^L?^®^^°  aJgum  accionista,  por  fallido.  pagamen- 
tos antes  de  estar  a  acção  intregalizada,  é  autorizado  o  conse- 


Lí^ín®»n*i''  ^r"^'"'^  ^K^^^^  oontatlos  da  suspensão  do  pa- 
SiS  nn  .''^'í'»''»  ti-ansforidas  para  nutra 

pessoa,  por  el  o  a«oeita  a  vcndel-as  oin  hasta  publica,  sem 
mais,  por  conta  do  mesmo.  Quanto  rts  duvidas  do  mesmo 
tem  a  companhia,  sem  prejuízo  do  sou  direito  subsequente 
P"^*J%»'„%f /,f  compensação  sol)re  o  valor  das  Jcçõos. 

8  7.  bi  faiiecer  algum  accionista  antes  de  estar  a  accflo  in- 
tegrai izada.ps  seus  herdeiros  t(.em  o  pm/o  de  s eis  mezes  a 
contar  do  dia  do  fallecimonto,  para  fizerem  a  transferencia 
das  acções  para  uma  pessoa  approvada  pelo  conselho  fiscal- 
no  «aso  contrario  6  autorizado  o  consellii  fis<-al  a  proceder  a 
respeito  das  acçõs  como  estipulado  no  §  G"  i^^^^^i  a 

RR  J  „^"-o^L-í?í  ^  chamada  por  annunco  do  conselho  fiscal, 
§§  G  c  /»,  nao  fonim  entregues  dentro  de  1  i  dias  i»elos  nos- 
suidorcs  os  respoctiv^os  titulos  provisórios.    autorizado  o  con- 

'/Jiuc^nn'-  .-'"  ^'""'^«'la  :0?  Vov  prévia  publicação  e  em  logar 
delles  emittirjiovos  títulos  provisórios  sob  os  mesmos  nú- 
meros. As  acções  que  se  perderem.,  correspondentes  aos  titulos 
provisórios,  serão  cancelladas  por  editacs  judiciaes.  Só  de  ois 
da,  conclusão  do  processo  de  editaes,  serão  expedidas  ao  nos- 
suidor,  !l  sua  custa,  novas  acções,  corresi)ondcntes  aos  titulos 

provisórios.  ^  .  «u.  muius 

determinado  ^"''^^''1°       sociedade  não  é  liniitada  por  tempo 

O  anno  commercial  é  o  anno  do  calendário. 

§  10.  -Si  o  prejiiizo  verificado  pelo  balanço  annual  attinuir 
a  metade  do  capital,  ou  por  um  balanço  no  entremeio  a  di- 
rectoria convocará  sem  demora  a  assembléa  geral  e  lhe  dai-ú 
conhecimento  disso.  ' 


II.  OnGANIZAfJÃO  K  ADMI.NISTIIAÇÃO  DA  (:0MI»AN1IIA 

§11.  São  órgãos  da  companhia: 

A  directoria,  o  conselho  fiscal  e  a  assembléa  ireral, 


I  —  A  DmECTOIlU 

§  12.  A  direct^)ria  da  companhia  con-^sistiiú  de  uma  ou  mais 
pessoas. 

Como  presidente  funccionarú  em  oriiiieiro  logar  o  Sr  \r- 
ihur  Duncker. 

Fica  reservado  á  decisão  do  conselho  fiscal  iKwin^ai-.  além 
disso,  um  ou  mais  membros  da  directoria,  directores  ou  di- 
rectores substitutos  e  fixar  as  suas  i-ondições  de  cargo. 

.  §  13.  Fica  reservado  ao  conselho  fiscal  autorizar  um 
umco  membro  da  directoria  a  representar  a  companhia  só  ou 
de  parceria  com  um  procurador.  Os  directores  assiirnam  pela 
conipanhia,  addicionando  o  seu  próprio  nome  ao^da  firma 

oOClclJ , 

§  li.  A  directoria  organiza  e  toma  a  gestão  dos  negócios 
da  companhia. 

Especialmente,  ella  ultima  os  contractos  de  seguro  e  re- 
eeguro,  nomeia,  com  approvação  do  conselho  fiscal,  agentes  da 
companhia,  regula  os  prejuízos,  cobra  os  prémios,  faz' emprego 
oos  dinheiros  e  promove  aos  cargos,  como  eventualmente  a 
demissão  de  empregados  c  agentes. 

E'la  representa  a  companhia  perante  todas  as  antíu-idades 
dastro  Pai't'cularidade  perante  a  Repartição  do  Ca- 

§  15.  Os  membros  da  directoria  não  podem  faztn-  negocio 
de  seguro  por  conta  própria  e  estão  obrigados  para  com  a  com- 


I 
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panhia  a  se  guiarem  pelas  instrucções  quo  lhes  forem  dadas 
pelo  conselho  fiscal.  A  sua  remuneração  (vencimentos  o  por- 
centagem) será  regulada  por  ajuste. 


11  —  CONSELHO  FISCAL 


§  16.  o  conselho  fiscal  consiste  de,  pelo  menos,  cinco  ató 
o  máximo  do  dez  membros,  escolhidos  do  numero  dos  accionis- 
tas pela  assembléa  geral. 

Cada  anno  retiram-se  dous  membro?. 

A  sorte  designa  a  successão  da  retirada.  Os  que  se  retiram 
são  reelegiveis. 

.  §  17.  O  conselho  fiscal  possue  todos  os  direitos  e  deveres 
estabelecidos  pela  lei :  compete-lhe  a  superintendência  na  ges- 
tão do  negocio,  nomeia  c  domitte  eventualmente  os  liqui- 
dantes. 

§  18.  Ao  conselho  fiscal  compete  apurar  e  fazer  o  ba- 
lanço annual  das  contas,  segundo  os  dados  fornecidos  peli 
directoria,  e  verificação  das  mesmas  por  parte  dos  revisores 
de  contas  c  apresentar  relatório  sobre  o  resultado  do  seu 
exame  á  assembléa  geral. 

§  lí).  Para  ter  validade  a  decisão  do  conselho  fiscal,  é 
precisa  pelo  menos  a  presença  de  cinco  membros. 

Deve-se  lavrar  acta  das  sessões  do  conselho  fiscal.  No 
resto  fica  ad  libitum  do  conselho  fiscal  decidir  a  respeito  da 
economia  e  organização  interna  dos  negócios. 

§20.  Os  livros,  a  caixa  c  os  documentos  da  companhia 
serão  examinados  por  três  revisores,  commerciantes.  tirados 
prmcipalmente  dentre  guarda-livros  peritos,  apresentados 
annualmente  em  uma  lista  elecliiva  pelo  conselho  fiscal,  A 
escolha  da  assembléa  geral.  Os  mesmos  serão  pagos  pela  caixa 
da  companhia,  a  juizo  do  conselho  fiscal. 


III  —  ASSEMBLÉA  GERAL 


§  21.  A  assembléa  geral  será  convocada  pela  directoria 
ou  pelo  conselho  fiscal.  Devem  ser  publicados  o  logar  o 
tempo  e  o  fim  da  assembléa,  com  antecedência  de,  pelo  me- 
nos, duas  semanas.  '  ^ 

Tanto  as  contas  e  o  balanço  como  o  relatório  annuaes 
devom  ser  pela  assembléa  geral  ordinária  enviados  aos  aS 
mstas  duas  semanas  antes,  e  ser  igualmente  depositados  na 
sode  do  negocio -da  companhia.  O  dia  da  convocaç.ão  e  n  da 
assembléa  geral  não  se  devem  contar.  ^^^•^^o  e  o  aa 

§  22.  Cada  anno,  antes  do  fim  do  mez  de  iunho  terá 

S  nToHn'?'"'^'^'"  ^'''^  O    conselho  fiscaj 

Sarfâ  F'  oh,&n'.'?y°''''  ""'^  assembléa  geral  extraordi- 
áoc  oniíns  n  rí.i'.  coiivocação,  desde  que  um  ou  mais 
^wni  i    ■     ^"^  possuírem  juntos  a  v kcsima  parte  do  oa- 

fan  o  Tíi'4li^^%Tnr'  .^"^'^'^^^  accionista ''péde  assiSr 
ambon   fa/n  Jp  «^^J'f^a''ia.  como  á  extraordinária,  e 

curtã?  por 'é^Spío  P°''  outorga    de  pro- 

dcntp  S'co^i'Ímn"íVÍ!;f""'°'  assembléa  geral  o  presi- 
Sfif  ?n  n    J  <    fi>cal.  ou,  no  seu  impedimento,    o  seu 

fomn  nní^  '^^"^•^"^^  A  assembléa 

mán  feítndo    .i  ^^^-''b!-'^aÇ.ão  Por  maioria  de  votos 

o  òu  noi  loí  rs  o V  ^  u  '  prescripto  pelos  estatu- 

eta ni^ono.H  .nmi  ^'"^  ^'otação,  considera- 

zem  nnp  mf.  í  "  ,"'1°  3PPf'o^'ada.  Todas  as  eleições  se  fa- 
zem por  meio  de  cédulas  com  maioria  relativa.  Nas  eleições 
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decide  a  sorfo  no  onso  do  empate.  Um  tabelli5o  publico  la- 
vrará a  acta  na  assembléa  geral. 

§  24.  Sorflo  trazidas  para  a  ordom  do  dia  da  asscmbléa 
geral,  al(5m  do  relatório  sobro  os  negócios,  as  eleições  prc- 
scriptas  pelos  estatutos,  e  as  propostas  do  conselho  fiscal, 
todas  as  propostas  (luc  de  um  ou  mais  accionistas  que  pos- 
suircm  a  vigésima  parle  do  capital  social  forem  annuncia- 
das  no  tempo  opportuno  pelo  conselho  fiscal,  para  que  esto 
as  possa  fazer  conhecidas  como  matéria  de  ordom  do  dia, 
pelo  menos  dentro  de  uma  semana,  e  si  não  houver  maioria 
para  a  deliberação,  duas  semanas  antes  da  assemblía  geral. 
As  matérias  que  não  constarem  da  ordom  do  dia  niio  pode- 
rão sor  deliberadas,  salvo  propostas  por  convocação  de  uma 
assemblía  geral  extraordinária. 

§  25.  São  privativas  da  deliberação  da  assembléa  geral: 

V.  approvação  do  relatório  c  balanço  do  anno,  asàim 
como  a  demissão  da  directoria  c  do  conselho  fiscal; 

2".  eleição  dos  membros  do  conselho  fiscal  e  dos  revi- 
sores; 

3°,  modificação  dos  estatutos; 

4°,  augn^onto  do  capital  das  acções; 

,5°,  dissolução  da  companhia; 

6%  transferencia  do  activo  e  passivo  da  companhia  para 
outra  sociedade,  e  fusão  da  mesma  com  outra  companhia. 

As  clausulas  mencionadas  sob  os  ns.  -4  a  6  só  podem  ser 
resolvidas  por  uma  assembléa  geral,  convocada  expressa- 
mente para  esse  fim,  e  unicamente  por  proposta  do  conselho 
fiscal  ou  pela  dos  accionistas  que,  pelo  menos,  possuirem  a 
vigésima  parte  do  capital  social,  por  maioria  de  tres  quartas 
partes  dos  votos  apurados. 


III  —  BALANÇO     E  DIVISÃO  DOS  LUCOOS 

§  26.  As  contas  do  anno  serão  oncorradas  em  31  do  de- 
zembro de  cada  anho.  O  balanço  se  fará  sefrundo  as  disposi- 
ções legaes  e  de  uso  em  ramo  de  negocio  de  seguros  e  será 
apresentado  á  assemblóa  geral,  depois  do  examinado  pelos  re- 
visores. 

I>DS  lucros,  constantes  do  balanço,  que  ficarem  após  do- 
ducção  da  quantia  que  por  proposta  da  directoria  for  desti- 
nada pelo  conselho  fiscal  para  reserva  dos  prejuízos  e 
riscos  ordinários,  o  director  recebe  a  porcentagem  que  lhe 
tocar  por  contracto,  e  o  fundo  de  reserva  os  õ  °|°  legaes, 
desde  que  o  mesmo  não  attingir  a  10  do  capital  das  acções. 
Então  recebem  ós  accionistas  4      do  capital  por  elles  pago. 

O  resto,  depois  de  deduzida  a  porcentaírem  de  IT)  ";°  para 
o  conselho  fiscal  e  de  5  "|"  para  um  fundo    de  assistência 
aos  empregados,  será  repartido  entre  os  accionistas  pro-rata 
das  acções  que  possuirem. 

Em  quaesquer  retiradas  eventuaes  deve  o  capital  do 
fundo  de  reserva  ser  de  novo  completado.  A  assemblóa  geral 
pôde  resolver  sobre  a  formação  do  fuituro  fundo  de  reserva 
ou  de  oconomia. 

.  .  O  capital  do  fundo  de  reserva  serve  para  cobrir  os  pre- 
.mizos  que  pelo  balanço  se  verificarom.  Cessará  a  entrada  de 
3  "r  do  lucro  liquido  para  o  fundo  de  assistência  aos  em- 
pregados, logo  que  aquelle  attuign-  a  somma  de  lõO.OOO 
marcos,  que  lhe  dá  de  bonificação  o  juro  de  4  "l"  ao  anno. 

Este  fundo  de  assistência  fica  propriedade  da  com- 
panhia, cuja  disposição  pertencerá  ao  conselho  fiscal,  por 
proposta  da  directoria. 


ou  outras,  fisoalSS'pelS  Llado-  communaes 

minai.  relatiSontè  'ao  ^"or^^Jo  Sb?o.''"'°^ 
prine1U5^"o'ttorpSí.  °"  ■^^í'--.  Pelos 

dos  ÍL'o'bínT°''^"  '"^  ^""^^'^  bancarias,  reconheci- 

EstadL'cVâS^^ei?o?ex-igircm^  tanto  quo 

do  negocio,  a  prestações  do  ,ínSSí=  n.  ou  continuação 

cm  taes  valores-  "^"'^^  °"  "  colloeação  de  reservas 

finslTogtrou\r^í^^,t,,^°  ^  for  destinado  aos 

inscripta;  ®°  "'^t'^'  o»  segurança  de  uma  divida 

dustíLsck,SijfaSSÍ?,,^rí^^  ^"^P^<^^«s  in- 
perio.  '     °®  ^'^'^  ''^J'^"'  investidas  peio  Banco  do  Im- 

somma  de"S?ol  3ofoco"%nS$  í  '  í^^^em  exceder  a 

de  marcos  750.000.  '  ''^^^  ^'"^«s  juntas  a  somma 

WrifdosySioS^oi^iorS^  ''''"^«."a 
■ctoria.  Os  annu Ss  d^StlL'^^^^^^^^^^  '^«'^  dire- 

nunc  os  de  iornaps  «tnSn  niÍ-^®"í?  fói"ina  dos  an- 

conselho  fiscal  O  •  aS?K.iS^^^^^^^^^^  "'í.-^^^^^  "^"^'"bros  do 
.  Official  do  In  Dmo  AlhSn  íí^f ^í''  Publicados  no  Diário 
na  Goz^/a  fhÂísaj}  fí]P,fl.  P^^^  í^eichs  Anzeiger)  c 
são  então  NÍali^s  comoS^^^^^^^^  (Haniburger  fiorsenhalle  e 
c  destes  estatutos         ^'"blicaçoes  officiaes  no  sentido  da  lei 

IV  —  DI.SPOSIÇÕES  TMA.NSIToniAS 


OS  additLrStSs'nl!^.S"^í,/S^°??^P  '  dotorminar  todos 

Hein?i?h'fe^r|.nj'm''"^''  tabellião  de  Hamburgo  Dr. 
íiviskí."  e^^«HÍ  "  ^  Prosmtes  estatulosSão  Ó; 


burgoj  '"'''^'"'•'^       «^""'i-^h  Max  Crasemann.  Ham- 

l.?fr'te  r,'::!^*!!'''^    '1  «ssignatura  retro  do    Sri  Dr. 


lípinriph  M-rv  r.™;  o,  .  ,  ''«"Jenai-ura  retro  do  Si 
con"la?  on  in  rí  n^^  tabelhão  publico  nesta  cidale 

consiai  onde  con\  ler,  a  pedido  da  « Nord-Deutsche  Vi 


j,  e  para 
Versiche- 


cung8  GcsclIscliafL»,  om  Hamburgo,  i)n38oi  n  prosftnto.  auo  as- 

Pint^,'SXl''  ''"^'ousara  Pereira 

(Carimbo  do  Consulado  Gorai  do  Hrazil  cm  Hamburgo.) 
Recebi  seis  mniTOs  e  í)0  plgs.  —  Pa-cira  Pinto. 
^'oia  —  Miiilia  assipnalura  nrocisa  «cr  rccnniiooi/i.!  no 
crctaria.de  Estado  das  Helar;òos  Kxt';?ioro  .   a      ,i  a 'VSdoral' 
íerS^rKÍ"""'  delegacias  VÍJ;Í1cs  (Í;;^(;J1: 


menl?iaM.adas."^""'^'''"^-  "'^  ^'--i- 
GoiíLinlia  mais  duas  estampillias,  no  valor  de  2S.100  inuti- 
lizadas com  o  oannW)o  da  llr.^ebedoria  do  Ilio  de  Jancii^o 

h  nada  mais  conLinham  os  dilos  eslalutos  ciuo  bem  c' fiol- 
monlc  traduzi  do  i.ropri,,  original,  oscripf,,  .mu  á ll?i,áo  ao 
qual  me  reporto.  .iulhuuí.  .uj 

n  c^uJ^iÍ!'  ^"ír-'^?^''''^'  ?  P''.t'S'Mit.e  que  assignci  o  sollci  com 
o  sello  do  meu  officio  nest.i  cidade  do  Rio  de  .lan.Mi-o  ao^  de/ 
dias  do  mez  de  dezemíiro  de  mil  iiovocciitos  e  (iiiatorzè 

rico  AÍiJe"^^         ''''  dezembro  dc  ID!  l.  -Eduardo  Frcdc 
Réis,  288800. 

Reconheço  verdadeira  a  lii-ma  do  Iraductor  public^o  Edu- 
ardo Irederieo  Alexander.  Ilio  de  Janeiro.  J2  de  dezembro  e 
?  V  7r-^^'-')l  testemunho  da  verdade  estava  o  .«igual  j)ub  iro 
O  tabelliao.  Evaristo  Valh;  dr  liarros .  mnnuo, . 


DECRETO  N.  11 .012  -  m:  23  dk  .TUNiro  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  ,0.163.  dc  9  de  abril  de  19.3.  q«c  concede.,  amoriz-irfío 
a  sociedade  anonyma  de  peciilios.  pensões  e  li.iWtações  populares  I-Vatcrni 
dadc  Sul  Mineira,  com  sédc  cm  Itajub.í,  Estado  dc  Minas  Gerae-i  nara 
funccionnr  na  Republica  ' 

O  Presideníe  da   Republica  dos  Estados  Unidos  do  Rrnzil 
considerando  haver  a  sociedade  anonyma  do  pecúlio.*,  pendões 
e  habitações  populares.  Fraternidade  Pui  Mineira,  com  Jál 
em  rtajuba.  Estado  de  Minas  Geiacs.  deliberado  di«soivcr-"p 

íí^nonT  ^  ^^^'']'  '^^'^  ^^1*^  acompanha,  da  asscmÍ3k>a  gorai 
extraordinária  dos  accionistas  realizada  em  10  de  janeiro  dó 
çorrcn  e  anno,  encaminhada  ao  Ministério  da  Famida  nela 
Inspectoria  de  Seguros  com  o  ofiieio  n.  325.  de  J 9  de  ma  2 
ultimo,  re-solve  cassar  o  decreto  n.  10.1G5.  de  9  de  abr  1  de 
1913,  que  lhe  concedeu  aut,onzaçâo  para  funecionar  na  Rodu- 
tlica  e  approvou  os  seus  estatutos.  ^ 

e  27^^  da'^Rêm"blicà.^'''  Independência 

Wencesmu  Braz  P.  Gomes. 
^       ■  João  Pandiá  Calógeras. 
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ActA  da  primeira  assembléa  geral  extraordinária  da  Fraiter- 
dade  Sul  Mineira,  sooiedade  anonyma  de  pecúlios,  pensões 
e  habitações  populares,  realizada  em  10  de  janeiro  de 
1916 

.  Aos  dez  dias  do  mez  do  janeiro,  de   mil   novecentos  o 
quinz^.  as  12  horas,  na  séde  da  Fratornidado  Sul  Mineira  so- 
ciedade anonyma  de  pecúlios,  pensões  e  habitações  populares 
nesta  cidade  de  Itajubá,  achando-se  reunidos,  por  motivo  dos 
annuncios  de  convocação  feitos  pela  directoria  no  Joimal  do 
Commcrcio,  da  Capital  Federal,  os  accionistas  Srs.  João  An- 
tonio Pereira,  40  acções;  Abel  Pereira  dos  Santos,  por  si  e 
como  procurador  do  Sr.  Dr.  Wenceslau  Braz  Pereira  Gomes 
60  acções;  Narciso  Josó  de  Lima,  10  acções;  Antenor  de  Mene- 
zes. 10  acções;  Virginio  Dias  Pereira,  por  si  e  como  procura- 
dor do  Sr.  Luiz  Dias  Pereira  e  da  Companhia  Mercantil  e 
Industrial  Casa  Vivaldi,  235  acções;  Companhia  Industrial  Suí 
Mineira,  por  seu  presidente,  o  coronel  João  Carneiro  Santiaiço 
Júnior,  300  acções;  Dr.  Miguel  Archanjo  de  Souza  Vianna  40 
acções;  e  Dr.  Antonio  Maximiano  Xavier  Lisbôa,  40  acções- 
sommando  setecentas  e  trinta  e  cinco  acções,  e  os  mutualistas 
Srs.  João  Gomes  de  Lima,  por  si.  e  como  procurador  do  Sr 
Narciso  José  Brazil;  José  Martiniano  da  Silva;  José  Minervino 
de  Salles;  Getúlio  Fortes;  Joaquim  Gonçalves  dos  Santos;  Se- 
bastião Rosa  da  Silva;  José  Francisco  de  Faria  Júnior,  por 
Si  e  como  procurador  do  Sr.  Alcides  Faria;  Francisco  Pedro 
Pimenta;  Jouo  Jacintho  da  Souza;  Gabriel  Rodrigues  da  Silva- 
Joaquim  Rodrigues  dos  Santos;  Jorge  dc  Oliveira  Braga-  Hy- 
gino  Baptista  de  Carvalho,  Virginio  Dias  Pereira  por'  si  o 
como  procurador  dos  Si-s.  Francisco  Orlando  de  Siqueira,  Jost^ 
Francisco  Gonçalves,  Candido  Justino  Pereira.  Carlos  José  Ri- 
beiro, D.  Maria  Juliana  de  S.  José  Corrfta,  Jorge  Alberto  dos 
Santos  Pereira,  José  Vilhena,  Gustavo  Octaviano  Ferreira  Fi- 
llio,  Dr.  Jose  Gorgulho  Nogueira,  Thnmaz  Alberto  Teixeira 
Coelho,  Paulino  José  Tiburcio.  D.  Julieta  Pereira,  Marcolino 
terreira  de  Carvalho,  Antonio  de  Almeida  Moraes.  D.  Emília 
Victoria  da  Luz,  Silvério  Ignárra  Sobrinho.  Jcronymo  Guedes 
Fernandes,  e  João  de  Castro  Leite;  Fernando  Máximo;  Lucas 
hvangehsta  Guedes,  por  seu  procurador  o  coronel  João  Car- 
neiro Santiago  Júnior;  Dr.  Miguel  Archanjo  de  Souza  Vianna; 
I.adislao  Gomes  Ribeiro;  Gabriel  Baptista  Ferrer  por  seu  pro- 
curador   o    Sr.  Hygino    Miranda;    João    Antonio  Pereira 
e    Dr.  Antonio    Maximiano    Xavier    Lisboa,    em  numero 
de    quarenta    c    um,    representando    os    Srs.  accionistas 
e    mutualistas    presentes    um  total    de  (188)  cento  e  oi- 
tenta   o    oito    votos,    pelo    Sr.    João    Antonio  Pereira, 
vice-presidente  da  sociedade,  em  exercício  de  presidente  foi 
declarado  que,  sendo  a  presente  reunião  resultado  da  terceira 
convocação,  de  conformidade  com  o  §  2°  do  art.  26  dos  esta- 
tutos   sociaes,    estava   aberta  a  sessão.  Por  unanimidade  é 
acciamado  para  presidir  a  reunião  o  accionista  Sr.  Abel  Pe- 
reira dos  Santos  que,  agradecendo  a  gentileza  da  lembrança 
ao  seu  nome.  toma  assento  á  mesa  da  presidência  e  convida 
para  1   c  2°  secretários,  respectivamente,  os  Srs.  Antenor  de 
Menezes,  accionista,  e  LadrslAo  Gomes  Ribeiro,  mutualista,  os 
quaes  acceitam  o  convite  e  tomam  assento  ao  lado  do  Sr.  pre- 
sidente. Em_  seguida  o  Sr.  Dr.  Miguel  Archanjo  de  Souza  Vi- 
anna. superintendente  da  sociedade,  em  nome  da  directoria,  lô 
a  exposição  demonstrativa  do  estado  financeiro  da  sociedade, 
da  qual  consta  a  seguinte  proposta:  Art.  1."  Fica  dissolvida 
a  Fraternidade  Sul  Mineira,  sociedade  anonyma  de  pecúlios, 
pensões  e  habitações  populares,  com  séde  nesta  cidade,  e  au- 
torizada a  directoria  a  transferir  todos  os  contractos  de  se- 
guros f<3itos  em  suas  diversas  sérios  para  outras  congéneres 
da  Sociedade  Minas  Ooraes,  com  séde  em  Juiz  de  Fóra.  ou  do 
qualquer  outra  sociedade  reconhecidamente  solida  e  honesta- 
mente administrada,  a  juizo  da  directoria.  Art.  2."  A  disso- 
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luc&o  da  sociodado  só  ter  A  of  feito  depois  do  defini  tivamonto 
realizada  a  opcrac&o  da  transferencia  dos  contractos  dc  se- 
guros de  vida  actualmente  existentes,  ficando  a  directoria  au- 
torizada a  lançar  niiio  dos  fundos  existentes  disponíveis  e  ne- 
cessários &  efioctividndo  da  operarão  sem  mais  ónus  para  os 
mutualistas,  repartindo-se  cntiio  catre  estos,  na  fórma  dos 
estatutos,  os  remanescentes.  Itajubú.  10  d(3  janeiro  do  1915.  — 
A  directoria. — ,  terminando  a  leitura  com  uma  esclarecida  ex- 
plicação sobro  o  motivo  que  occasioaou  a  convocação  da  pre- 
sente assembléa.  Pelo  Sr.  presidente,  ó  ixDsta  cm  discussão  a 
proposta  da  directoria  dando  a  palavra  a  ciuom  da  mesma 
quizesse  usar.  Neste  acto  pede  a  palavra  o  í?r.  coronel  João 
Carneiro  Santiago  Júnior,  c  declara  estar  de  accòrdo  com  a 
proposta  da  directoria.  Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  o 
Sr.  presidente  fez  sentir  que,  observaiuio  haver  no  seio  da 
assembléa  opiniões  divergentes,  ia  submettor  a  proposta  da 
directoria  a  votação,  porém  cm  duas  partos,  sendo  a  primeira 
a  que  se  refere  d  dissolução  da  sociedade  e  a  segunda  a  que 
se  refere  á  transferencia  dos  contractos  do  soí:uix)3  para  a 
Minas  Geraes  ou  para  outra  sociedade,  a  .juízo  da  directoria; 
o  assim  declarando  em  votação  a  primeira  i)arto.  veri- 
ficou que  foi  a  mesma  approvada  por  unanimidade  dos  pre- 
sentes que  em  signal  dc  approvação  se  deixaram  ficar  sen- 
tados. Submettida  a  votação  a  segunda  parte,  verificou  o  Sr. 
presidente  ter  sido  igualmente  approvada  por  (180)  cento  e 
oitenl.a  voins.  ievantaudo-se  apenas  oito  dos  presenícs  como 
signal  de  re|irovação.  Ajiprovada  aísim  a  i)ro|)osta  da  dire- 
ctoria contida  nn  finai  da  exposição  pela  inosina  apresentada 
11  assonibléa.  c  nada  mais  liavendo  sobre  que  deliberar,  o  Sr-, 
presidente  declara  encerrada  a  sessão,  de  que  eu,  primeiro 
st-creinrio.  i>ara  con-stai-  !a\-ro  a  presente  acta  que  vao  por 
iodos  o<  iM-esentes  assi.Lrnada.  —  Ábcl  Pereira  dos  SanlOs,  pre- 
sidente. —  A)it'jni)r  (If    Menezes.    1°  secretario.  —  Laclislau 
Goincit  Ribeiro,  j"  secrelai-io.  —  Ibjoino  liaptista  de  Ccirvalko. 
—  João  Carneiro  Santinfjo  Jiinior,  como  procurador  e  presi- 
dente da  Companiiia  Iinlustrial  Sul  Mineira  e  Lucas  Evange- 
lista Guedes.  —  José  fninvisro  de  Fnria  Júnior,  por  si  e  como 
procurailor  de  Alcides  1'aria,  a  rogo  de  Francisco  Pedro  Pi- 
jnenta.  -  João  Gomes  de  Lima.  y.ov  si  e  como  procurador  de 
Xarciso  José  liraíil  e  representante  da  firma  Narciso  Jo.s-i 
Ct  Lima.  ---  Jdão  Antonio  Pi'reira.  —  Miijuel    Archanjo  de 
Souza  Yiannn.  —  Vinjini:)  Dias  Pereira,  por  si  o  como  pro- 
curador do  J^rancisco  Oilando  de  Siquoií-a,  José  Fi-anoisco 
Gonçalves.  Candido  Ju.stino  Pereií-a,  Carlos    Jos»'  llilDoiro. 
D.  Maria  Juliima  de  í^ão  Josi'  Corrêa,  Jorge  Alberto  dos  San- 
tos i>ereira.  José  AMlliena,  Gustavo  Ocíaviano  Ferreira  Filho, 
Dr.  .Tosé  Gorgulho  Nogueira.  Tlioinaz  Alberto  Teixeira  Coelho, 
J"*aulino  Jo.<é  'rihurcio.  J).  Julieta  Pereira.  Marcolino  Ferreira 
dc  Carvallio.  Antonio  de  Almeida  .Moraes.  D.  Eniilia  Victor  a 
da  Luz.  Silvei'ii>  Ignarra  Sol).''inlio.  Joronymo  Guedes  Fernan- 
des. *João  de  Caslro  Leite.  Luiz  Dia?  Pereira  e  Companhia  Mer- 
cantil Industrial  Casa  Vivaldi.  —Lhúriel  Rodriijnes  da  Silvi. 

Jdse  Minfrrinii  de  .^nlles.  —  Pi-Dinndn  .Mii.rinio.  —  Jusj 
^iartini^no  da  Silra.  —  lI\iuino  Miivnda.  yrtv  iM-ociir-ação 
Galirii'1  Miiplisla  Feri^cr.  —  Por  lu-oeurai^ão  do  Or.  \Von'('eslan 
P-iaz  Pereií-a  Gomes.  Aftrl  Pereira  do.s-  .tantos.  —  Dr.  Antonio 
.^fajvimiano  Xarirr  Lishòa.  —  Getúlio  Forte.t.  —  Joroc  dc  Ob- 
?e??7{  nrwja.  —  Sebastião  Ilosa  da  Silva.  —  João  Jacintho  de 
Soica.  —  Joaquim  Uodri-nies  dos  Santos.  —  JOaouim  Goncal- 
ves dos  Santos. 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  supra  o  roíro  ení 
iiumoro  de  vinie  e  tros  {-23'.  por  ter  delias  pleno  conhoei- 
menlo  dou  fé  e  assigno  cm  publico  o  raso. 

Fm  lestemunho  (siírnal  publico^  da  verdade.  —  O  2°  ta- 
bellião.  Affonso  de  Faria  Pinho  Junio''.  Itajubá  10  de  ja- 
neiro de  15)1",.  ' 
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DECRETO  N.  11.013  —  de  23  de  juMio  de  1015 

Cassa  o  decreto  n.  11.384,  de  16  de  Mteembro  de  ,9.4.  qi.e  concedei,  auto 
rlzaçRo  á  sociedade  mutua  A  Gloria,  com  sede  nosta  Cni>ital,  para  funccionar 
na  Kepublica 

O  Presidonje  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil 
considerando  nao  ter  a  sociedade  A  Gloria,  com  séde  iiestá 
Capital,  remottido  a  Inspoctoria  do  Seguros  a  domonstracão 
do  calculo  que  serviu  cio  base  para  a  orpanizagão  do  seus 
pianos  de  «pecúlios  por  sobrevivência»  o  «seguro  do  vida  por 
mensalidade»;  e  sendo  notório  que  a  mesma  foi  encampada 
por  outra  sociedade  conformo  o  officio  da  mesma  inspeotoria 
ao  Ministério  da  Fazenda,  n.  320,  de  7  do  corrente  mcT. 
resolvo  cassar  o  decreto  n.  1Í.38-Í.  de  IG  de  dezembro  de  1914 
que  concedeu  autorização  á  mesma  sociedade  para  funccinnar 
na  liepublica  e  approvou  os  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  junho  de  1915,  9i"  da  Indeoen- 
doncia  e  27"  da  Republica.  i"utiKij 

WiJNcicsLvu  BnxA  P.  Gomes. 

João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO       Jl.Gl.'.  -  im  23  dg  .ji;niio  de  1915 

Cass.-»  o  decreto  ,i.  10.224,  ã-o  21  de  maio  de  1913,  que  concwicu  autorização 
para  fmiccionar  na  Republica  á  sociedade  aiionyma  <le  seguros,  peciilios 
e  rciulas  A  Popular,  com  séde  nostii  Capital,  bem  assim  os  decretos 
ns.  10.750  e  10.751,  de  11  de  fevereiro  de  1914,  que  approvnr.im  r«so- 
luçoes  da  mesma  sociedade  em  assenibléas  geraes  dos  seus  accionistas 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil 
considerando  haver  entrado  em  liquidação  amigável  a  socieda- 
de anonyma  de  seguros,  pecúlios  e  rendas  A  Popular  com 
sede  nesta  Capital,  conforme  o  officio  da  Inspoctoria  de  Se- 
guros an  Ministério  da  Fazenda  n.  Zhh,  de  27  de  maio  do 
corrente  anno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10  2'^'i  de  21  de 
maio  do  1913.  que  concedeu  autorização  á  mesma  sociedade 
P'^''''^,.l""fcionar  na  Republica,  bem  assim  os  decretos 
ns.  10. /oO  e  J_0./ol,  de  11  de  fevereiro  de  19i.'i,  que  appro- 
\aiam  re.soluçoes  tomadas  pela  mesma  sociedade  em  assem- 
Dleas  geraes  de  seus  accionistas. 

WiíNciíSLAU  Eluz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  Jl.ciõ  _  dl:  23  dií  .ruxiro  de  1915 

Approva.  com  alterações  a  reforma  dos  e.siatntos  da  sociedíikle  mutua  dfe  pe- 
culio  e  garantia  do  capital  Tranquillid.-Jde,  autorizada  pelo  decreto  n.  7.348, 
de  16  de  setembro  dfe  1909  ' 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazíl, 
ntfendondo  ao  qiiP  requereu  a  sociedade  mutua  de  pecúlio  e 
garantia  do  capital  Tranquill idade,  com  .S('do  na  capital  do 
bstado  de  S.  Paulo,  resolve  approvar  a  reforma  de  seus  es- 


latutos  doliborada  nti  assombléa  gorai  extraordinária  de  22  do 
maio  Ultimo,  cuja  acta  a  esto  acompanha,  com  as  seguintes 
alterações : 

Art.,  10  —  Onda  se  diz:  «outro  director»,  diga-se:  «o 
thesoureiro».  '  "  • 

Art.  12,  lettra  c  (dos  estatutos)  —  Accrescentem-se  de- 
pois das  palavras  «expediente  e>  as  seguintes:  ccom  o  ore- 
sidente  a». 

Art.  27  —  Accrescentem-se  no  final  as  palavras*  <é 
mantidas  as  porcentagens  já  approvadas». 

Art.  33  —  Accrescentem-se  no  final  as  palavras: 
«respeitadas  as  condições  dos  contractos  realizados  até  a  ore- 
sentedata».  ^ 

Art.  37  T—  Supprima-se  a  alteração. 

^  o^r,-*^?"'^!^"^'  de  1915,  94-  da  Indepen- 

dência e  27»  da  Republica.  ^"ucpou 

Whncissuvu  Biuz  P.  Gomhs. 
João  Pandiá  Calógeras. 


ACTA  DA  ASSICAIDLIÍA  GHILSL  liXTIlAORDlNARIA  DA  TIIANQUILLIDADE, 
SOGIEDADR  MUTUA  Oli  PKCULIO  E  (JAHANTIA  DO  CAPITAL,  REA- 
LIZADA AOS  VINTE  li  DOUS  DIAS  DE  MAIO  DE  MIL  NOVECENTOS 
QUINZE,  PARA  VOTAR  O  PROJECTO,  APRESENTADO  PELA  DIRE- 
CTORIA, DE  REFORMA  DOS   ESTATUTOS  DA  MESMA  SOCIEDADE 

Aos  vinte  c  dous  dc  maio  de  mil  novecentos  e  quinze,  na 
sala  das  sessões  da  Tranquillidade,  sociedade  mutua  de  pe- 
cúlio e  garantia  do  ca!)ital,  com  sódc  nesta  cidade  á  rua  José 
Bonifacio  numero  onzo  A,  aèsumiu  a  presidência  o  director- 
presidcnto  da  Tranquillidadu,  (íxcolleiítissimo  senhor  -doutor 
Altino  Arantes  Marques,  o,  verificando  que  o  livro  de  presença 
accusava  a  de  vinte  e  dous  senhores  accionistas,  represeiiUindo 
Iresentas  c  sesseiilii  o  qualro  acyõos,  ou  sejam  mais  que  dous 
terços  do  capital  subscriplo,  convidou  para  secretários  os 
accionistas  senhores  doutor  Manoel  Dias  dc  Aquino  e  Castro 
e  José  Maria  Alves  Ferreira  Júnior,  os  quaes  passarain  a 
occupar  iogar  na  mesa,  em  seguida  ao  qua  declarou  aberta 
a  sessão,  sendo  duas  horas  da  tarde. 

O  senhor  presVientc  disse  que  esta  assembléa  fôra  con- 
vocada para  ser  discutido  e  votado  o  projecto,  apresentado 
pela  directoria  da  Tranquillidade,  oara  reforma  dos  estatutos 
desta  sociedade,  conforme  os  avisos  de  convocação  publicados 
no  Diário  Official  do  Estado  de  S.  Paulo  e  no  O  Estado  de 
S.  Paulo,  em  cujos  jornaes,  a  seu  pedido,  foram  lidos  pelo 
senhor  secretario. 

Pediu  em  seguida  se  procedesse  á  leitura  do  referido 
projecto,  o  que  foi  satisfeito,  sendo  o  seu  teor  o  seguinte: 

«Art.  1"  —  Substiluam-se  as  palavras  «sociedade  mu- 
tua de  pecúlio  e  garantia  do  capitaU  pelas  seguintes:  «com- 
panhia de  seguros  de  vida,  terrestres  e  marítimos». 

Art.  8"  —  Onde  se  diz  «quatro»  diga-se  «tres»  e  onde 
se  diz  «10»  diga-se  «6».  Supprima-se  «o  director  geral». 

Art.  iO  —  Addicionar  a  lettra  a  do  art.  11;  Accrescen- 
tar:  «e)  assignar  todos  os  documentos  de  importância,  prin- 
cipalmente aquulles  que  envolvam  responsabilidade  ou 
constituam  obrigação  para  a  companhia».  Addicionar  a  lettra 
c  do  art.  11  depois  de  substituídas  as  palavras  «com  o 
presidente  e  o  thesoureiro»  pelas  seguintes:  «com  outro  di- 
rector». 

A.  F.  ■  9S 


aS"  io     Si^P"^!™*"!?®'       assim  as  lottras  6,  c  o  d. 

Art.  12  -  Na  lôttra  ft,  substituir  as  palavras  <ào  director 
gorai»  pola  spguintos:  «do  outro  director  »;  nn  lettra  d  sub- 
stiluir  as  palavras  «com  a  rul>rica  do  director  gorai  ai.h 
Soria»     «^'^«^"^''^  peias  seguintes:  «por  despacho  da  di- 

Art.  13  —  Na  lottra  b.  substituir  aa  palavras  «ao  director 
geral  e  na  falia  deste  á  directoria»,  pelas  seguintes :  «á  diro- 
elpria  e  com  e  la  resolver  a  sua  acceitacao  ou  recusa»:  na 
ettra  e,  substituir  pelo  seguinte:  «prestar  informações  de- 
talhadas,  em  reunião  da  directoria,  dos  negócios  da  companhia» 
ft  açcrescentar :  «propôr  a  nomeação  e  demissão  de  todo  o  oeí- 
soal  do  esçnpjono  central,  do  das  agencias  e  das  sucoursaes» 
G  «superintender  os  serviços  da  companihia  na  Capital  Federal 
assistmdo-os  quando  seja  necessário  e  correndo  as  despezas 
de  transporte  e  de  estadia  naquella  capital  por  conta  da  com- 
lian'nia». 

f,-o„of''*'A  *^  ^?  Icttra  c,  supprimir:  «ouvindo  o  conselho 
1  iscai».  Açcrescentar:  «aulorizar  os  pagamentos  dos  pecúlio? 
rondas  e  sinistros».  ' 

'í^n!"  ?2  ~  9t"^"^  «setembro»  diga-se  «março», 

^nnnnín  ÍLZ,  Pa^agrapho  único,  supprirair  as  palavras 
«quando  forem  encetadas  as  operações  da  segunda  secção». 
•iQ  crmhnTnc,:"  ^^^'^1^  palavras  «20  annos»  açcrescentar 
•IS  seguintes-  «P,  o  de  seçuros  «Peculio-Moveh  e  de  seguros 
aotuanaes»;  depois  da  palavra  «Governo»  acxirescentar  «o 
SSl-*='"^n°  forem»,  e  depois  das  palavras  «escripluradas 
conchi  r  com  as  seguintes:  «çonsLituidas  de  harmonia  com  os 
respectivos  planos».  Supprimir  as  lettras  n  q  b. 

<rr,^nfíL-^  ~  ^f^^^^  substitua-se  pelo  seguinte:  «para  uma 
gratificação  conforme  entro  si  deliberarem,  de  15  •>  renar- 
lící^^Ã®'  membros  da  diréctoria,  sobre  os  lucros  líqui- 
dos verificados  em  todas  as  secções  cm  que  op&rar»;  letlra  c 
seguinte:  «para  uma  bonificação  aos  in^^ 
corporadores  da  companbia,  ora  sobreviventes,    seus  her- 

nS  Sv'?  ^^-^^^^^^^f^'*^*'  «^quanto  a  mesma  com- 
pannia  existir  repartidamente,  correspondente  a  15  "l"  sobro 
nnpríS°'  ''^"^^"'^  verificados  cm  todas  as  secções  em  que 

.niinílí:       §"bstituir  as  palavras  «30  de  junho»  pelas  se- 
Int'  f  ^      dezembro»  o  açcrescentar  no  fim:  «a  contar 
do  coiTonlo  anno  inclusive». 

somirn^rÍ-;lr^„^"'-í''"'''''^°  P^'"  soguintc:  «O.s  peciilios  c  ().•? 
seguros,  q.ier  de  vida,  quer  lerrcsires  ou  marítimos  não  ro- 

Siab."  P"'^'""^^'^"^       ^'^^os  do  art.  U7  do  cSdigo  Conl 

pnnaoií;  ri  'J  S"PPr""'f  as  palavras  «com  approvação  ôo 
conselho  fiscal»;  no  paragrapho  único,  supprimir  as  palavras 
«com  a  apirrovaçãn  do  con.solho  fiscal».  paiavras 

fiscal»  ~"  '^"PP^™"''^  as  palavras  «ouvindo  o  conselho 
conselho  fisc^».^"^^'*''""'  Palavras  «com  approvação  do 
ostiveícm^lomptfas»'  ^^^'^  ^^"ando  as  séries 

SP  fli/^!y-''Vnn«  Pn",^"  «'':"008*  diga-se  «4:000$»  c  omJo 

í^n  f^«  JMnL'"""'''i''  incnsalmontc  a  cada»  diga-so: 

«1  .uuuíj)  aniiuaii.s  a  cada». 

Arf..  42  —  Siipprima-so. 
concrmm"         '^"l^slitua-sejiGlo  so^'uintc:  «A  actual  directoria, 
íín  ÍL=  IfnL      '''^L™''fl^o  consultiva  continuarão  no  exor- 
íinilo  de  1915»      '"'"'^^       "  '"'^  dezembro  do  correni,.) 

loffnlíl  n^if:  Fii  ^^^^^^  ^  ^  ^'  paragrapho  único;  9»,  10% 
wwSl/  "    '      art.  11:  art.  12.  Ictfra  «;  ni^t.  13 

icitia  ri,  ..II.  h,  ,.;^;„.|,         pupíii-raplio  iniico;  arl.  38, 
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A  assomhlón,  nianirosLando-sc  com  cloíriosas  p  «jpnfirfna 
Em  soguidii.  o  Sr.  prcsidcrelo  encerrou  a  sessão  dr  mm 

IMéas^^GÍríof  dn"?ví;nn?'-Vr'^í^?"'''  *]-^'^^°      Xiitas  das  Assem- 
JHeas  ooiacs  da  1  anquillidade^  do  onde  foi  copiada. 
^;  22  do  maio  de  1915.  —  \Itino  ArnntPi 


Tranguillidade 

ASSEMBLE'A  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
PRiMKíru  r:oNvnr:.\c.\n  para  22  nu  maio  de  1915 

lM'('spiit(>s: 

1 .  Altino  Arautos   .j^ 

2.  .T.  A.  L.  .Pereira  Coutinho  o[ 

íi.  .T.  de  Amorim  Lima    

í  •  S''-  ^cite,  p.  p.  .T.  de  Amorini  Lima'. '. '. '. in 

Aíanooi  Dias  do  Aquino  o  Castro.  ík 

í).  Dr.  Clemente  Ferreira    lò 

7.  José  de  Sampaio  Moreira     ir, 

8.  William  E.  Leo,  por  meus  filhoV  wiiliàni  "è  Fer- 

nando  ç, 

..!J.  Antonio  Rodrigues  de  Araujo '  Cosia  .* r. 

10.  Rodovaliío  Júnior  líorla  &  Comp.  10 

11.  Juvciicio  do  Oliveira  França,  p.  p.,  j.  do' 'Ànioriin 

Lima   „ 

12.  JJeliniro  Ribeiro  do  Moraos  <«  "^ilva" r,^ 

13.  Julio  l''erreira  da  Silva   ín 

1''«.  Industrias  .Reunidas  F.  Matai^imi/ "p.*  \V  "òciinr 

Bittencourt   " 

ÍT).  Thomaz  Alberto  Alves  Saraiva,"  *ò  ^-nvõntaViàntõ  "ô 

.,.   f9^t''^'V«"feiro  José  M.  Alves  Ferreira  Júnior  CO 

torreira  Jiiiiior  &  Saraiva   .>n 
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17.  Josò  M.  Alvos  Ferreira  Júnior   15 

18.  :  Gonde  do  S.  Thiago  de  Lobão,  p.  p.  I<'erreira  Júnior 

&  Saraiva   10 

19.  Antonio  Marques  Bento  de  Souza,  p.  p.  Ferreira 

Júnior  .&  Saraiva   15 

20.  Carlos  Baptista  de  Magalh&es   30 

21.  Jofto  Lourenço  da  Silva,  p.  p.  Ferreira  Júnior  & 

Saraiva  ^   5 

22.  Pedro  Villa  Nova.  p.  p.  José  M.  Alves  Ferreira  Jú- 

nior  ".  „ , . ,  10 


364 

lístá  conformo  o  «Livro  do  Presença  das  Asscmbléas  Gc- 
raes  da  Tranquillidade».  de  onde  íoi  extrahida. 

S.  Paulo,  22  de  maio  de  1915.  —  Altino  Armtcs.  —  Ma- 
noel Dias  de  Aquino  e  Castro.  —  José  Maria  Alves  Ferreira 
Júnior. 


DECRETO  N.  11.625  —  de  7  DE  julho  de  1915 

Abre  ao  Ministcrio  da  Fazenda  o  credito  de  52:600$,  siipplemciitar  á  verba 
«Alfandegas»,  do  orçamento  vigente,  para  pagamento  a  20  guardas  auginen- 
.  tados  lia  Alfandega  de  Porto  Alegre 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
u/.ando  da  autorização  constante  do  art.  i"  do  decreto  legisla- 
tivo n.  2.973,  de  hoje  datado,  resolve  abrir,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  o  credito  de  52:600$,  supplementar  á  verba 
«Alfandegas»,  do  orçamento  vigente,  para  o  fim  do  pagamento 
a  20  guardas  de  alfandega,  augmentados  na  Alfandega  de  Porto 
Alegre . 

Rio  de  Janeiro,  7  do  julho  de  1915,  94"  da  Indeoendencia 
e  27*  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras.  • 


DECRETO  N.  H.038  —  dr  15  dií  .iuuío  de  1915 

Abre   ao  Ministério   da   Attriciiltura,   Industria  e   Commercio  o   credito  de 

5:548$38r,  i^ra  attcnder  ao  pagamento  dlos  vencimentos,  no  periodo  de  15 

de  jitllio  a  31  de  dezembro  dc  1915,  do  sub-diirector  da  Stib-Directoria 
T«cliiiica  da  Directoria  do  Serviço  de  Agricultura  Pratica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil, usando  da  aiitorizaçrio  que  lhe  foi  conferida  pelo  art.  79, 
n.  Vííl,  da  lei  n.  2.924,  de  5  dc  janeiro  de  19i5,  e  tendo 
ouvido  .  prcH'iainpnlc  o  Tribunal  de  Contas,  na  fórma  do 
art.  70,  g  T)",  do  respectivo  regulamento  resolve  abrir  ao 
Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio  o  credito 
de  5:548$387,  para  attcnder  áo  pagamento  dos  vencimentos, 
no  periodo  dc  15  de  julho  a  31  dc  dezembro  do  corrente 
anno,  do  sub-director  da  Sub-Dircctoria  Technica  da  Dire- 
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otori.a  do  Sorviço  do  Agricultura  Pratica,  nos  tormoa  do 
art.  61  do  rogulamenlo  approvndo  pelo  decreto  n.  11.51&, 
dó  10  de  marco  ultimo. 

Rio  do  de  Janeiro,  15  do  julho  dc  1915,  04°  da  Indopen- 
donola  o  27°  da  Republica. 

Wencesijvu  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  I  LOíí;  —  i»e  21  I)K  .íui.ho  oe  liU:") 

Autoriza  o  ministro  da  Fazenda  a  cmittir  apólices  ntí-  a  <iiiantia  dc  jq.iiou:ooo$, 

juro  dc  s  "l",  papel 


O  Prcsidciitp  tlii  Ro|Hibli(.'.a  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil. 
usando  das  autori/açõos  coiilidae.  iio  ait.  1".  S  ;v,  da  In 
n.  1.Í2G,  dc  IT)  do  dozombro  do  líi03,  arl .  1",  li.  II,  da  l.-i 
n.  1.180.  de  21)  do  fevereiro  de  1904  e  ai't.  32,  alínea  LV., 
da  lei  n.  2.350,  de  31  de  dez-einbro  de  1910,  revigorado  pel. 
art.  5°  da  lei  n.  2.919,  do  31  de  dezembro  de  191 'i.  e  tendo 
ouvido  o  Tribunal  de  Contas,  de  conformidade  com  o  art.  2°. 
§  2".  n.  2,  lettra  C.  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de 
outubro  de  1896,  decreta: 

Art.  1.°  Fica  o  ministro  da  Fazenda  au'torizado  a  emittir 
apólices  at(5  a  quantia  de  20.000:000$,  papel,  para  occorrer 
ao  pagamerilo  de  proslações  vencidas  e  por  vencer  dos  con- 
tractos oelebradoc'  pelo  Governo  da  União  x>ara  a  construcção 
das  Estradas  de  Ferro  de  Timbó  a  Propriá.  Madeira-Mainoré, 
S.  Luiz  a  Caxias,  prolongamento  da  de  Sobral  e  Central  do 
Rio  Orando  do  Norte,  Passo  Fuindo  a  Uruguay,  Ilaqui  a  São 
Borja  e  outras  linbas  f^crreas  que  servem  á  ligação  doí  Es- 
tados. 

Art.  2."  Ais  apólices  de  que  Irala  o  artigo  antocedento 
serão  nominativas,  do  valor  de  1 :000$  cada  uma.  vencerão  o 
j'uro  die  5  "1°,  papel,  ao  anno  e  serão  do  typo  a  que  se  referd 
o  deoreto  n.  4.330,  de  28  dc  janeiro  de  1912. 

Art-.  3.°  Oç.  juros  desses  titules  serão  pagos  semestral- 
mente na  Cai.xa  do  Amortização  e  nas  Delegacias  Fiscaes  do 
Thesouro  N-acional  nos  Estados. 

Art.  4.°  A  amortização  será  feita  na  razão  do  1|2  "l"  ao 
anno.  a  contar  daquollo  que  se  seguir  ao  da  terminação  das 
obras,  por  meio  dc  compra  quando  as  apólices  estiverem 
abaixo  do  par  o  por  sorteio  quando  estiverem  ao  par  ou 
acima  dellc. 

Art.  5.°  Os  títulos  que  forem  cniittidos  gosarão  dos  pri- 
vilégios e  isonções  que  as  leis  concodom  Ás-  apólices  ora  em 
circulação. 

Rio  de  Janeií-o,  21  de  julho  de  1915,  94"  da  Independência 
o  27°  da  Republica. 

WencesluVU  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  H.640  -  Dit  27  db  julho  dh  1915 

Abre  ao  MInl.terlo  da  Fa„ndti  o  credito  de  libra.  4M.000.  em  Icttraa,  ouro 
corre.pond«„te  a  3.573:780$.  ouro,  para  pagamento  A  Soei  J  T/anS 
ÍMCntrcprlsea  au  Bré.il,  «m  virtude  de  resclsBo  de  contractos 

nennín^í?!*^'®'^^®  -^^  RopubUca  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
ín?      Y^^^  í?"torizaç5es  constantes  dos  arts.  72,  n  XVIIi  ó 
101,  n.  XV,  da  lei  n.  2.924,  de  5  do  janeiro  do  c^órrônfft  nnnn 
íi''^\'VJ'S  o  Tribunal  de  C^.tÍs-''Í^  tSmiífadí^do 

sSéa%Tf57'3%K  loVLT  ouro,'coSc: 

&í.)onaenie  a  d. 573 .780$,  ouro,  para  occorrer  ao  nacamonfíi 

devido,  em  consequência  da  rescisão,  mediante  accôrdo^S,  n 
A.^T'^  ^  os  contractantes..  dos  conWotos  celebmdSs  em  2' 
de.  abril  de  1910.  e  22  de  abril  de  1911.  com  n  Dr  João^Poi 
xeira  Soares,  Emile  Lambert  e  outros,  e  posteriormente  tran  " 
cridos  á  Société  Française  d'Entreprises  au  ^.é^rom  fcõ 
outubro  do  referido  anno  de  1911.  ' 

Wenciísiau  Braz  P.  Gomks. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.G52  _  de  28  de  julho  de  1915 

"""Id/anT"  ^'^  '5'3.  que  autorizou  a  socie- 

dade  anonyna  de  peeul.os  c  prédios  «A  Mutua  Federal,,  eom  sede  "  t. 
Capitiil,  a  funccionar  na  Republica 

tona?  ttír-^isx^^t^afor^Ã&K 


Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.05/.  ^  de  28  de  julho  de  1915 

c«onar  na  RcpubLca  a  sociedade  n,„tua  dotal  «Iracema»,  con,  sede  nes.a 

.•onsSprSf  íinvíf  "''^  ^''^■^^"^^  Unidos  do  Brazil, 

<.cion.miciito  da  sooicdado  mutua  dotal  «Tracoma»  com  6(5de 


nesta  Canilal,  conrormo  consin  do  procfisao  a  quo  so  roforo  o 
offioio  <fa  Inspcotorin  dc  Boguros  ao  Ministério  da  Fazenda, 
11.  342,  do  2i  de  mciio  do  corrcnto  anno,  resolve  cass&r  o 
decreto  n.  10.995,  do  20  de  julho  do  1914,  .que  autõrizou  a 
mesma  sociedade  n  funccionar  na  Republica  e  approvou, 
(.'om  altoraçõos,  os  seus  estatutos. 

Rio  do  Janeiro,  28  do  julho  (lo  1915,  94"  da  Independên- 
cia e  27°  da  llcpublica. 

Wenceslau  Buaz  P.  Gomhs- 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.055  —  de  28  de  julho  de  1915 

Approva,  com  alterações,  as  resoluções  do  assembléa  geral  extraordinária,  de  17 
de  juiili»  do  191  s,  da  sociedade  niionyma  dje  pcciillos  A  CosmopoIiM,  c  a 
autoriza  a  funccionar  como  sociedade  mutua 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
altendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyrna  de  pecúlios 
A  Cosmopolita,  com  sódo  na  cidade  do  Barbacena,  Estado  d<' 
Minas  Geraes.  sobro  as  resoluções  tomadas  em  17  de  junho  de 
1915,  pela  assembléa  geral  extraordinária  da  mesma  sociedadr, 
o  autorizada  a  funccionar  na  Republica  pelo  decreto  n. 
10.411,  de  27  de  agosto  de  1913.  resolve  approvar  as  delibe- 
rações tomadas  na  alludida  assembléa  mediante  as  seguintes 
clausulas : 

I 

A  socidedade  mutua  A  Cosmopolita  submette-se  inteira- 
nt>ente  aos  regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á 
permanente  fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da  Inspe- 
ctoria  de  Seguros. 

II 

O  deposito  de  cincoenta  contos  do  réis  que  a  sociedade 
J'á  possuo,  será  elevado  a  conto  e  sessenta  contos  dc  réis,  pelo 
rocolbimcnto  ao  Tlicsouro  Nacional,  dentro  de  doze  mczes  da 
publicação  do  presente  decreto,  das  apólices  que  já  possuo 
segundo  o  balanço  de  31  dc  dezembro  de  1914,  ficando  obri- 
gada a  completar  em  duzentos  contos  de  réis.  nos  tremos  da 
lei  n.  2.919,  de  31  dc  dezembro  de  1914,  art.  2°,  n.  XII,  §  8". 
n.  2. 

III 

O  capital  realizado  pelos  accionistas  será  restituído  com 
a  importância  das  porcentagens  dos  lucros  liquides  que  era 
destinada  a  dividendo  aos  accionistas,  podendo,  porém,  desde 
que  iniQgralize  o  deposito  no  Thesouro  Nacional,  a  restituição 
ser  feita  com  os  haveres  e  outros  valores  que  possuir. 

A  sociedade  A  Cosmopolita  redigirá  os  novos  estatutos 
substituindo  as  disposições  relativas  aos  accionistas  pelas  que 
elevem  caber  nos  mutualistas,  aos  quaes  reverterá,  proporcio- 
íialmentc  ás  importâncias  pagas  a  porcentagem  dc  quc  trata  a 


Wenckblau  Braz  P.  Oombs. 
João  Pandid  Calógeras . 


ACPA  DA  ASSEMnr.lÍA  GHIUL  líXTRAOKDINAUIA  DA  «A  COSMOPOLITA» 

Aos  dozeselo.  dias  do  mez  de  junho  do  anno  de  mil  novp 
cen  os  e  qumfee.  nesta  cidade  de  Barbacena.  EsfcadS  de  Cas" 
ii5  it>  horas  no  prédio  sito  A  praya  da  Intendência  sédê  d-i 
?wn?;f  ■  ,v ''í?-'?  rcn^Hios  a.  c,esuintes  accion  s  a  :  Drs 
Bernardo  Pin  o  Monteiro,  Raul  Franco  de  Ahneida.  por  si  ó 
poios  arciOMislac.  DD.  Olivia  do  Moraes  Britto  o  Lula  de  Mo- 
aes     oyano,    ooronel  Joso  Venâncio  Diniz,  IVanctco  Si/è- 
nando  Teixeira,  por  si  e  polo  accionista  Antonio  Carlos  de  cír 
valho,  Francisco  Franco  de  Almeida,  Frederico  Cusio  dõ 
Moraes  Jardim,  por  si  e  pelo  Dr.  Joiio  Severiano  deSa  Pu 
mor.  Carlos  Pereira  de  Sá  Fortes  Jiinior,  por  %  e  pe^o  seu 
irmao  Dr.  Antonio  Teixeira  de  Sá  Fortes  como  aLionista  e 
mventariaii  e  do  accionista  Dr.  Carlos  Pereira  de  sTrortes 

ÍSieír'^  ^'^'"^P'^       Mag«lhãerCariÍs  no: 

ingues  de  Moraes  fíoyano  e  Frãncisco  Rodrigues  de  Morins 

;Shd.:'''''71"''^^7'^^  ""•"«'■o  lesai  para  dSrações  fo 

f,ci.ai  exuaordinaria  desta  sociedade,  regular  c  previamente 

iSo  n  Tn-ziTV'?^'^^^'^*"'^^  '^"^  ^-'«^^  «  appíSos^^^^^^^ 
ccreto  n.  lo.jlj,  de  27  de  agosto  de  1913,  sob  a  presidência 

de  vvJ^V.fo'^'  '^í"/"  ^í°"teiro,  vice-presidente  emTSc  o 
oarf  riSvt  ^'2  '''''  «'^^  «  assemblía  convocadu 

,  paia  deliberar  sobro  a  reforma  dos  aciuíies  e«tatuLoc  o  nn 

fc-^SsSes''  irue,,s3e  social,  e  deu^rpalavíj^o^.  aociol 
dê  \IméSr  foi  ^f^omEi:,  coronel  Francisco  Franco 
Tara  tr^^nsLJn^^^^^^^  proposta:  Proposta 

?        ^"  íocí-ífl^fl^r/e  anonyma  de  pecúlios  por 
S^S  i  1    ^^'^•'^nopobtn   em  sociedade  mutua.  Fica  esta 

S  n  e;mos  etS^^  '""''''""^  ^'^  conservando 

mesmos  estatutos,  apenas  com  a  siipiiressão  dos  artico>s  não 

posito  'sCi^ín  .niif  f "'^  Thesouro  Nacional.  Este  de- 
uas  sobras,  do  fundo  disponível,  porv^ntagem  as«a  aue  oU 
devoSn  '  ^'"•^'r"*^^'      «  '^''^P'^»!  accionS  i^aUzado  seS 

ortif  em"do.oi ""^  -^^'^  Pro^Hações  trimestrae' 
ou  seja  em  do/.ouo  mezes  dez  contos  por  trimestre-  V  roH-i 
cçao  da  directoria,  que  ficará  sendo  compota  d^^^^^ 

Sord  cSfho"^?'-.T"^^  thesou^eZ 'e°  douf  snfeffnS  ! 
tres  sLnlonTÍ^  ^'  se  comporá  de  tres  membro,  e  de 
nn^Lw'     ^  u'  '  '  ho"0''ai'ios  da  directoria.  Cada  direetor 

aF^lHuf  Ihe^v^h?'  ^^^««"^  "^'1  réis  mênsaes 

bro?  do  consóíhn           ''^1'  ^'"'"^'^  dÍ£.ponivel.  Os  mein- 

rpo.4ntaSem  do^  f  ^™  '^^^  financeiro 

L?raordh??rH   nn«  Í^'*  '««'"«^s  em  assembléa  geral 

extraordinária,  aos  dezesete  de  jHnl.o  de  mil  novccento.s  o 


« 


—  Ui  — 


quinzfi. — (Assiuniulí)'.  Frnnchcn  Franco  do  Almeida.  Submot- 
tida  A  nsífiinblf^n  Foi  npproviula  som  (li.sí'ii»sar>,  londo  o  Sr  i)n!- 
sldprito  nomnaclo  \um  comrnisHílo  cjoiíiposta  dos  Srs.  Dr.  llaui 
Frnnco  de  Alinoifla  c  coronéis  .Ios<^  Vonanoio  Diniz  e  Fran- 
cisco Sizenando  Toixoirn,  para,  depois  da  approvacSo  do 
Inópectoria  do  Sopuros,  fazerem  a  rornodelnção  dos  estatutos 
de  accôrdo  com  a  proposta.  Continuando  rom  a  palavra  o 
mesmo  aíicionista,  coronol  Francisco  Franco  de  Almeida,  apre- 
soníjou  n  se^uintn  proposta,  que  foi  approvada  sem  discussão: 
Proposta  —  Fica  a  directoria  autorizada  a  adquirir  e  alienar 
Immoveis  e  titules  do  qualquer  nntureza  de  accôrdo  com  o 
art.  43,  8  4".  Poderá  também  resolver  sobro  a  encampação  de 
sociedade  congenorep.  ou  sua  encampação  a  outras.  (Assigna- 
do^ .  —  Francisco  Franco.  Em  sepuida  procodeu-se  á  elei^io 
para  presidente  da  sociedade  o  membros  cffoctivo.s  e  snpplen- 
les  do  conselbo  fis<'al,  sondo  unanimemente  cleilo.s:  presi- 
dente, Dr.  Bernardo  Pinto  Monteiro:  membros  do  conselbo 
fiscal,  Dr.  Afrânio  do  Mollo  Franco.  Dr.  Hildebrando  Araii..o 
Pontes  o  coronel  .Tosi'  Vonaneio  Diniz;  supplcntos:  Dr.  Antonio 
Torres  da  Silva  Heis.  coronéis  Francisco  Sizenando  Teixoira  o 
Joiío  Ferreira  di;  Castro.  E  nada  mais  bavendo  a  tratar  foi 
suspensa  a  sessão  pai-a  ser  lavrada  a  presénlo  acta.  .que  depois 
do  lida  o  aiiprovada  vae  assipnada  por  lodos  os  accionistas  pre- 
sentes. Eu,  .Francisco  Franco  do  Alinoida.  secretario  Llorente, 
a  li,  subscrevi  e  assigno.  —  Frnnriíiro  Fnuirn  rlc  Almeida.  — 
Bernardo  Pinto  Monteiro.  —  Hnul  Franco  dr  .Almeida,  por  si  e 
por  DD.  Olívia  de  Moraes  nrillo  e  Luiza  de  Moraes  Goyano.  — 
Francisco  Sizenan/to  Tui-rrirn.  —  Jose  Vrnnnrio  Diniz.  Car- 
los li.  dfí  Moraes  Ooi/ano.  -  Olmph  Pinto  de  Magalhães  — 
João  Ferreira  de  Castro.  —  Frederico  A.  M.  Jardim,  por  si  e 
por  procuração  do  Dr.  .Toso  íeveriano  de  Uma  .Tunior.  — 
Carlos  Pereira  de  Sd  Fortes,  por  si  c  pelo  Dr.  Antonio  Tei- 
xeira de  S;\  Fortes,  como  accionista  inventariante  do  Dr.  Car- 
los Pereira  de  Sá  Forles.  E  nada  mnis  continha  a  difa  acta.  de 
que  exlrabi  a  presente  cópia  do  livro  próprio,  ao  qual  me 
reporto.  E  ou.  Francisco  Franpo  de  Almeida,  dircctor-.secrctfi- 
rio,  a  li,  conferi  e  a.s.signn.  líarbacona,  17  de  Junho  do  101."). 
—  Francisco  Franco  de  Almcitlu. 

Conferida  e  concortada  com  o  nripinal.  do  qual  dou  fi'. 
Barbacena.  30  de  .junho  de  1015.  Em  testemunho  festava  o 
signal  publico)  da  verrlado.  _  Antonio  de  .\zeredo  Coutinho. 


DECRETO  N.  11 . í>.j(i  —  dk  28  i>k  .7i'um  nií  1915 

Conccilc  .nitorÍ!!:i(;.-io  á  CoiniMiilii.T  de  Aviciiltur.i  pm:i  fim,cinii.?r  Ki-pulil'" 

O  Prosidonte  da  Uòpublica  dos.  Estados  Unido.s  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  do  Avicultura, 
com  sedo  nesta  Caitilal.  e  devidamente  ropresenfada.  decreta: 
.  Artigo  unico.  E'  concedida  autorização  A  Companhia  de 
Avicultura  para  funccionar  na  Republica,  com  os  estatutos 
que  aprfe.-^entou.  ficando,  porím.  a  mesma  companhia  obrigada 
a  cumprir  as  formalidades  exigidas  pela  legislação  em  vigor. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  .julho  de  1915,  n'  da  Independência 
o  Bi»  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomks. 


João  Pàndid  Calógeras. 


LISTA  1)11  SUnSCIUPToniíB  DA  GOMPANllu  DIS  AVICULTURA 

Acçíícs 

ugo  Leal  induslrial,  HumayW  nu- 
mero 30   qqo 

yario  Leal,índu8trinl,Laranjèirâ8  's  Çii 
.T.  P.  Fontenollc.  medico,  Conde  de 
IrajA  n.  32  


Ugo  Leal  &  Comp. 


Ilanulpho  Bocayuva  Cunha  advòl 
^,  «ado,Biiarque  do  Maceào  n.  42  ifj 
Eduardo  Tito   de    Sá,  advogado. 

praia  do  Russel  n.  10   inn 

Lourival  do    Guillobel.  advogado, 

Macedo  Sobrinho  n.  21.  .  .    . .  gn 
Nelson  de  Guillobel.  official  de  ma- 

rinha,  Macedo  Sobrinho  n.  21  ao 
Mana  Gaetana  de  Almeida  Torres 

praia  de  Botafogo  n.  242  '  20 

Armando  de    Lamare.  engenheiro 

Voluntários  da  Patria  n.  232...'  25'j 
João  de  Freitas    Valle,  industrial, 

praia  do  Flamengo  n.  380   250 

Antonio  Lorbes.  industrial,  praia  do 

Flamenpro  n.  380   50 

Proença  Echeverria  &  Comp.,  com- 

incrciantcs,  Asscmblíía  n.  33...  200 

Cópia  authcntica.  Rio,  17  de  julho  de  1015.  —  Umt 
Lnal  (£•  Comp.  " 

Estavam  colladas  c  devidamente  inutilizadas  dua-s  es- 
tampilhas fcdcraeí  do  valor  de  300  réis  cada  uma. 

Companhia  de  Avicultura 

KSTATlJTOS 

Art..!.»  Sob  a  denominação  de  Companhia  de  Aviculturn 
com  sáce  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  fica  constitu  da  um  1 

^«scrá  pelas  leis  en!  vigor  e  po" 
ostes. estatutos,  para  explorar  tx)do  e  qualquer  ramo  de  in- 
dustria e  commercio  de  aves  domesticas,  e  especialmon(.> 
'i''^''^fHo^"  execução  ao  contracto  assiiriiado  cm  31  de  dezembr;) 
mcW  "í:?  Ugo  Leal  &  Comp.  o  a  PrcfeituiS  io 

UísJ  cio  tedcral,  concernente  :i  concessão  de  matadourí>^ 
í-.ccordo  com  o  decroío  n.  1.459,  de  30  de  dezenil 

jji  o  Qe  1.71,0. 

Art.  2."  O  capilal  social  c  de  150:000$,  sendo  75:000$  em 
(Unheiro,  moeda  corrente,  e  75:000$  relativos  ao  valor  do  con- 
tracto mencionado  na  disposição  precedente  capital  esse  qu(! 
no  caso  de  augmenlo  será,  de  preferencia,  subscripto  propor- 
cionalmente pelos  possuidores  das  primitivas  acções  quo 
assim  o  entenderem. 

.  Art.  3."  O  capital  dividido  cm  1.500  aocíões  de  cem  mil 
rois  cada  uma. 

Art.  4.»  Todas  as  acções  são  integral izadas,  nominativas 
ou  ao  portador,  conversíveis  de  uma  para  outra  espécie,  á 
vontade  dos  possuidores.- 

Art.  5.»  As  acções  serão  assignadas  por  todos  os  directore,'?. 
assim  como  as  debentures  ou  fracções  e  suas  cautelas  repre- 
sentativas. 

Art.  6.°  A  sociedade  6  administrada  por  quatro  directores 
que  deliberarão  por  maioria,  sendo  um  direetor-presidente- 
um  dircctor-gerenlr;.  um  dirccioi-l.hesouroiro  e  um  director- 


floorojnrio,  ofitipontlindos  cndn  um  nnonoq  com  -i-  Hn»  Iuppaí. 
a tnol  "'™'"'"'^™        P«™  -iín  'mâSdáto  de 

Art.  7.»  Os  directores  repartirão  entre  si  de  aocôrdo  rmn 
os  interesses,  soo  aes,  as  respectivas  aUribuiçOes  Xndo  a 
f,w  ípnff;'^'"^,^.  rcpresontaçno  da  sociSdade  em  ju"?S  m 
f(5ra  delle  o  a  sulwtituicão  dos  demais  directores  em  seus  im- 
pedmentos;  ao  director-goronto  a  gestão  da  parlo  industrkil 
°.nfÍ"nT:^''''  sociedade;  .10  diroctor^liesourciro  rguarda 
(los  haveres  sociaos  n  a  çscripturação  coinmcrcial  da  socie- 
ílf  s;.c.i^dadr  ^  co'"''«spondoncia  c  a  secretSÍ-ia 

.  Art.  8."  Cada  director  garantirá  sua  responsabilidade  ad- 
'-iiiníf  rativa  por  uma  caução  dc  vinte  acções 

Art.  9."  A  sociedade  será  fiscalizada  por  uin  conselho  di> 
ires  fisçaes  com  res  supplentes,  e  os  fiscaes  funccionarão 
çin  sessão  deliberativa  com  a  directoria  para  resolverem  con- 
juntamente, por  niaioria  de  votos,  os  assumptos  que  nella 
niio  lenham  logrado  decisão. 

Art.  10.  As  deliberações  das  assembléas  gcraes  serão  eni 
lodos  os  casos,  tomadas  por  uma  maioria  do  votos  que  repre- 
sente mais  de  dous  terços  do  capital  presente  ã  reunião,  não 
sendo  absolutamente  permittido  tomal-os  per  capita. 

Art.  11.  Os  donos  das  acções  ao  portador  deverão  dcpc- 
fital-as  na  caixa  da  sociedade,  pelo  menos  tres  dias  antes  das 
reuniões  da?  assembléas  geraes.  sob  pena  dc  não  tomarem 
!)arte  nas  discussões  e  deliberações. 

Art.  12.  Nas  votações  todos  os  accionistas  terão  direito 
a  um  voto  por  acção. 

Art.  13.  A  assemblía  geral  ordinária  da  companhia  rea- 
lizap-se-ha  annual mente  no  mu-/,  de  agosto,  correndo  o  anno 
social  a  partir  do  1  de  julho. 

Art.  14.  A  sociedade  encerrará  seus  balanços  semestral- 
mente em  30  de  junho  e  31  de  dezembro  dci  cada  anno.  obri- 
jíada  á  seguinte  applicação  de  seus  lucros  liquides:  5  "f"  para 
l'undo  de  reserva.  5  "i"  para  fundo  de  amortização  que  cessa- 
rão de  ser  accumulados  quando  attingirem  somma  igual  a;) 
capital  social;  20  para  a  directoria  e  70  "1°  para  a  distri- 
biiiçãn  do  dividendos. 

Art.  15.  Ficam  desde  já  nomeados  para  o  primeiro  pe- 
ríodo administrativo:  Eduardo  Tito  de  Sã,  presidente;  Uíto 
U;al,  gerente;  João  de  Freitas  Valle,  thcsoureiro;  José  Pa- 
ranhos Fonlenelic.  secretario;  Armando  de  Lamare,  Manoel 
Buarque  de  Macedo  e  Ranulpho  Bocayuva  Cunha,  fiscaes: 
Alvaro  Barroso,  Romain  liafouicade  o  Adalberto  Darcy,  respo- 
lUivamentc,  supplentes. 

Cópia  authcntica.  Rio,  17  de  julho  de  1915.  -—  Ugo  Leni 
(O  Conip. 

Estavam  devidamente  inutilizadas  duas  estampilhas  fc- 
'flcraes  do  valor  de  300  réis  cada  uma. 


DECRETO  N.  ll.OGl  —  de  A  m  agosto  dií  1915 

Cassa  o  decreto  n.    10.643,   de  31   de  dezembro  dc   1913,  niic  autorizou  a 
fuiKcionar   na   Kcptvblica    a   sociciladc   Mutuaria   Christ.l   ]lr.izileira,  com 
^  sédc  cm  Bollo  Horizonte,  lístacío  dc  Minas  Gcraes 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra7.ii, 
considerando  o  oslado  de  anarchia  o  descrédito  em  que  se  acha 
a  sociedade  Mutuaria  Christã  Braziloira,  com  séde  em  Bello 
Horjzonte,  Estado  dc  Minas  Geraes,  conforme  o  officio  da 
Inspectona  de  Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda,  n.  901  de  18 


de  dMembro  de  1014,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10.643,  de  31 
de  dezembro  do  1913,  que  autorizou  a  mesma  sociedade  a 
funccionar  na  Republica  o  approvou  os  seus  estatutos. 

o«Í^!P  Janeiro,  4  de  agosto  de  1015,  94»  da  Independência 
e  27'  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Qoímes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.662  —  de  -4  de  agosto  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  10.885,  de  14  dc  maio  dc  1914,  que  autorizou  a  sociedade 
de  peciilios  mútuos  A  Coiicepcionensc   a  funccionar  na  Republica 

O  Pjcsidon.te  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
considerando  haver  a  sociedade  de  pecúlios  mútuos  A  Coir 
cepcionensc,  com  séde  em  Conceição  da  Barra,  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  entrado  em  liquidação,  conforme  o  officio  da 
Inspeetoriíi  dc  Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda,  n.  515,  de 
A  A^,  "^^'^'^  próximo  findo,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10.8S5, 
de  14  dc  maio  de  101 4,  que  autorizou  a  mesma  sociedade 
lunccionar  na  Republica  e  approvou  os  seus  estatutos. 

oJH°  íí'  Janeiro,  4  do  agosto  de  1915,  94°  da  Independenoia 
o  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.663  —  de  A  de  agosto  de  191.^ 

Cassa  o  decreto  n.  1..184,  ric  7  de  outubro  dc  1914,  quo  autorizou  a  soeiedad, 
mutua  (ic  seguros  sobre  a  vida  A  Capitalizadora  a  funccionar  na  Penii 
blica 


O  Presidente  da  Rei)ub]ica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  as  irregularidades  praticadas  pela  sociedade  mu- 
tua de  seguros  sobre  a  vida  A  Capitalizadora.  com  séde  nepla 
t.apif,ai,  o  autorizada  a  funccionar  pelo  decreto  n.  11.184.  de 
7  de  outubro  do  anno  próximo  passado,  conforme  o  procps«!0 
?.J"^^®Í-^^"'''L°  ^^^^^^^^  *a  Inepectoria  de  Seguros  ao  Minis- 
•sohTP  n^JcrT^""'      ''^S.'^^  -'"lho  P^o^imo  findo,  i-e- 

fnfn.íT  ^'  °  ''^•''S'''  de  7  de  outubro  de  1914,  que 

annrnví,'?  L  T"""*''  fo^^fdade  a  funccionar  na  Repoitlica  o 
appro\ou  os  seus  estatutos. 

e  27°^da  RepubficT'        ^^^^^  ^®  Independência 

Wenceslau  Braz  P.  Go.T^rES. 
João  Pandiá  Calógeras. 


t 


DECRETO  N.  11.004  ~  de  4  dií  aqosto  db  1015 

Cnsa  o  decreto  n.  10.868,  de  atj  de  nlyril  de  1914,  que  autorizou  a  Bociedode 
anonyma  de  pecúlios  dotacH  por  casomentu  A  Trotcctora  Nupcial  a  func> 
cionar  na  Republica 

O  Presidenlo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  que  a  sociedade  anonyma  de  pecúlios  dolaes  por 
casamento  A  Protectora  Nupcial,  com  séde  em  Juiz  de  Fóra, 
Estado  de  Minas  Goraes,  não  tom  elementos  para  iniciar  suas 
operavOes,  sendo  tarnboin  inviáveis  os  seus  planos,  conforme 
o  officio  da  Insi)cctoria  de  Seguros  ao  Ministério  da  Pazenda, 
11-  503,  de  17  de  julho  próximo  findo,  resolve  cassar  o  decreio 
n.  10.8(58,  do  20  do  abril  de  1914,  que  autorizou  a  mesma  so- 
ciedade a  funccionar  na  Republica  o  approvou  os  seus  esta- 
tutos. 

Rio  de  Janeiro,  i  de  agosto  de  1915,  94"  da  Independência 
c  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Go.mes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  il.G{)5  —  de  4  de  agosto  de  1915 

Cassa  o  decreto  ii.  11.^9.',  de  4  do  rovcmbro  ilc  1914,  que  auíorirou  a  siioic- 
dade  mutua  de  seguros  conlia  foffo  Atlântica   a  fiiuicionar  na  Kepuhlica 

O  Presidentt;  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
coiisideiando  as  iiravfs  ii-i-cjrularidades  praticadas  pela  sócio- 
(liuic  mutua  de  .««(•{iiirop  coiilra  fogo  Atlântica,  com  séde  ncsla 
Capital,  (íonfornio  o  iirociv^so  a  .que  se  refere  o  oflicio  Mi 
iM-speotoria  de  Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda,  n.  502,  de 
17  de  .julho  próximo  findo,  i-e.solve  ca.ssar  o  decreto  n.  ll..?t.^L', 
de  4  de  novembro  do  líMi,  que  autorizou  a  mesma  sociodaJo 
a  funccionar  na  Uepiihlica  o  approvou  os  seus  estatutos. 

Rio  do  Janeiro,  i  do  apo.sto  do  1915,  94"  da  Independência 
o  21"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECREO  N.  11.00(5  —  de  4  de  .vgosto  de  1915 

Approv.-»  ;,s  resoluções  da  asscmbica:  geral  extraordiunria  da  Associaçrio  Mutua 
Paulista,  bem  como  a  cncanipaçiio  por  essa  associiição  da  Sociedade  Ari;tiia 
ExQcIsior 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  .que  requereu  a  Associação  Mutua  Paulista,  com 
séde  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  autorizada  a  funccio- 
nar na  Republica,  pelo  decreto  n-  8.1.32,  de  4  de  agosto  de  1910, 
resolve  approvar  as  resoluções  adoptaíJas  pela  assembléa  geral 
extraordinária  dessa  associação,  effectuada  em  7  de  janeiro  do 
corrente  anno,  bem  como  a  encampação  por  essa  associação  da 
denominada  Sociedade  Mutua  Excelsior,  com  séde  na  mesma 


^  MO — 


capital  o  autorizada  a  funcoionaiv pelo  deorol»  n.  D.GH.  dc  1? 
2°fflí%í?,o  S  ^o^off^^do,  medinnto  as  SC. 


guintos  clausulas: 

I 


,  Assooiacuo  Mutua  Piiulístn  assume  a  intoira  resnonsnbi 
idadG  do  activo  o  passivo  da  Mutua  Exoolsior  o  dos  con 
tractos  pola  mesma  realizados,  continuando  sujeita  iiiloira 
mente  aos-  rcgulnmontos  o  leis  vigentes  o  que  vierem  a  soi" 
promulgados,  bom  como  á  permanente  fiscalização  do  Go 
verno  por  mtormcdio  da  Inspcctoria  do  Seguros. 

II 

_  As  resoluções  da  assemblda  geral  extraordinária  da  A«^so- 
ciapao  Mutua  Paulista  serão  registradas  supprimindo-so  a  se- 
guinte disposição  ;.«(iue  o  associado  de  cada  série,  que  não  con- 
tribuir com  a  quantia  do  20?  annuaes  para  constituição  deste 
fundo,  será  eliminado». 

iir 

oí»n  nnA'i®®°'^'''*?2°  í*"^"*  Ji^^^^^^'^  completará  o  deposito  do 
^OO.poOji,  recolhendo  ao  Thesouro  Nacional,  além  da  impor- 
.^^^L^^  87:000$,  em  apólices  federaes  .que  possue,    a  d(> 

i9?i.Trt:  Tu'm%tXl  ^« 

e  27»^da  RepSblíca  ^  '^^  ^"dependência 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


ACTA  DA  SESSÃO  DA  ASSBMBLÉA  GERAL  EXTRAORDINAriA  REALI- 
ZADA EM  SEGUNDA  E  ULTIMA  CONVOCAÇÃO.  PARA  UtrÒRMA  DE 
ESTATUTOS,  EM  7  DE  JANEIRO  DE  1915.  IJL 

rní!nM®Í®  ^^'^^ ^0  jaueiro  de  mil  novecentos  e  quiu- 
íSnSVIa  ^^n"^r^'^de  da  associação  Mutua  Paulista,  os  sócios 
T.f^  fSÍ^\^Jl^F.L^^  Presença,  em  numero  de  sessenta  n 
segunda  convocação,  para  o  fim  de  tomarem  co- 
nhec  mento  de  uma  proposta  de  fusão  com  a  Associação  Mutua 
Excelsior  e  consequentemente  da  reforma  doresffios  to- 
vZf.i^l^^^7^^  °  í^^-  Carlos  Meyer,  prudente  da  Mu£a 
Paulista,  na  fórma  dos  estatutos,  indicou  para  presidir  e«a 
assembléa  o  Sr.  Dr.  Julio  Cardoso,  illustrs  deputado  estaduài 
Sor^  acceito  unanimemente,  assumiu  a  presidência,  convidandd 
para  e  2»  secretaries  os  Srs.  Drs.  Adalberto  Garcia  da 
Sdo^G^íaiL^  p'±.^\r  T^Í;^  desta  capUare  Gene- 

ífo  ria  Sf.nHnío^^rn^^''/'-^  inspector  agrícola  do  Ministé- 
rio da  Agricultura.  Constituída  ass  m  a  me.sa,  mandou  o  Pr 
presidente  que  o  2'  secretario  lesse  o  officio  da  Mutua 
celsior,  om  que  se  propõe  fundir  com  a  Mutua  Pau i  sln  hein 
Snl^níl^l^H^'''-  directoria  desta,  sobre  tal  prVtS.'  f o  - 
Kln^l?  ^'^^'''  í°  a(j.eilaoão.  Estes  docum^íiitos  rèzam : 
Paulo  27  de  dezembro  do.  19  /i.  —  líxuios  Sn  rlirpffon^s 

iLxpelsior  em  assembléa  geral  extraordinária  roalÍ7ada  boií- 
tem,  resolvido  por  unanimidade  de  votos  fundir-srcom  a 
Associação  .Mutua  Paulista,  constituindo  os  seus  so7ios  uni  x 

•'i'  n'''  ^''^Y""  com  08  mesmos  onú  e  di- 

reitos que  .]Á  bo  pertencem,  conforme  a  proposta  apnrovada 
o  da  qual  juiilo  vao  uma  cópia,  pedimos  que  vos  digneis,  sc 


los  ií/íJt/en  -  O  1-  ócrctario*^  da  SmhM^ 

Iho.  —  O  2"  S(Xjrotario  da  assombMn  n^^^^  í?/'^  Alalhndp  Fi- 

A  directoria  da  Mutua  PaulisU^onn/Q 

sobre  a  proposta  feita  pefa  Associacá?  AíulíÍ"^i?v'''P'í'° 

este  acompanha,  6  do  parecer  m  o  «oin  S  •  .^^  l-"^xcoIsior,  que 

fusão  nas  seguintes  condições^  1  -  fS  ?  Pi't>Posta  de 

Excelsior  farão  parte  í  Mutua  huU^ií^^l^'^^^  ^"^^a 

pGcial,  do  50:000$  (cincoenU  ronf^Q  hÍ^Í^-^^  "'"'^  sírio  cs- 

associados.  que  podcih  ter  aló  ciSS^  ^''^  """í 

pagando^ uma  joia  do  quinhentos  mil  rL 
mscripçao,  ou  em  parcellas  do  cem  mil  réi^  (  fnnV  "'^  ^f'^^ 
no  acto  da  inscripção,  e  as  oulrí?  om  r,r°P*'-' 
acorescidas  dos  jurSs  lo  12  nor  ponfo^J.®^^''^^'-'-  """uaes 

anno  sobre  a  qiantia  devida^  sondo  1 

entrada  as  mesmas  da  Mutua  Sisã  2 «  íi^  ^í5'íníliçõc3  do 

quotas,  digo,  2"  será  desponforin  rí«  «  *  i-  "'^^  prestações  do 

reito  cligofque  tiverem  d^rlceb^  ^i- 

beneficiarios  do  sócio  fallecido  -i  nn?n»ío  „  lypatarios  ou 

do  de  pagar  de  sua  con  íibui?ão      io  ?  a!^'  ^'""f'  íleixa- 

quotas  para  formação  do  novo  Ln^]in  tã\  Prestações  do 

o  os  herdeiros  legatários  ou  hpffi  i°í^^^5°  viuto  mil  réis 

eidos  receberão  tSs  do7ese^te  m  fí^?!^"'^^^^^^^^^^^^ 
os  associados  que  tiverem  naffn  nnn  i \       .^"^"'•'^s  forem 
anterior.  4.»  Não  hS  pagSenCdr^^^^  fallecimento 
as  despezas  dos  funeraes  do^s^ssociados^H?,"^a,^'euma  para 
denominada,  d  go  terá  o  nomo  H^  ^^^^  s.^ne  será 

que  propuzér  sócio  SVesta  '2?^ 'h^^  ^^'"'^ 
didafo  l^r  acceito  e  inscrioto  Í^^^^^  ^"'"^^Io  o  can- 

a  Joia  realisada  pelo  mesmo  pr?p?sto'  7  • 'S^n  ''-"^''^  ^"^^'^ 
de  prémios,  que  eram  concSof  nJA»  «i^  5^7^^ sorteio 
Excelsior.  de\^do  ás  exieS^  Sn  r^^^°^  estatutos  da  Mutua 

pagamento  de  sâlos  e  i^stos  8^TM,?f,f.^^^^^  ^^^"^o 
as  trese  apólices  federaoí  nni  Mutua  Paulista  acceita 

da  ^^lua%xâfsií?%llfn^^^^^  d^;  garantií! 

deposito  da  Mutua  PniiiLVn  1  ^"^ãl^^^r  transferidas  para  o 
^íiffo.  o  bem  assimV  orioTX.  ^  e  assim 

serão  i.ncluidos  no  sc  i  funrlo  rl?/nnn;  Excelsior.  que 

para  os  respectivos  paJreStos  rnSi^  í  P^'"''^- 

centos  e  cincoonla    òfi'P«  míi^A^  ""^  conto  oito- 

í>.  Fi^^nciscoTaliCa  doso  V*^;^  %   herdeiros  do 

«  quatro  mil  róis  nnr-i  n«  i?;,^  .um.  conto  oitocentos  e  trinrr. 

A  MutSa  Pauii  '^iJ^t^orií^^n"^^^^  P^T^Í^^  fallecer. 
as  despezas,  que  fo%m  ÍÍ-^pLÍpío^"  presidente  a  fazer  todas 
Federa]  tratar  d-i  r  ,c?.  P"^?'  Perante  o  Governo 

«ia  das  aíol  ?e/e  bc^  ?ssi?n  Snt.lT'''"^!'.^'  ^«  TansfeíS- 

Arthur  aScs  Martins  t iiPsnnlo.ín  1°  secretario.  - 

a  palavra  rLr  cS^  mÍvI  ^•^^^'^  discussão  pediu 
Excelsio?  ?orn  a  Mutua  S  ^i^'',.^"?  ^  H^"^  M"t"a 
esía,  porquan  o  fica^^?  rom  n  c^^^^  K^^'^^.  vantagens  para 
eido  de  tteze  contos  rl/'??^^.    v!^.  ^«  reserva  aceres- 

sífilis 
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provados.  Em  virtudo  dosla  fusilo  o  Sr.  D'r.  Carlos  Moyer 
podlu  a  pnlavra  novamente  e  proiwz  algumas  modificações 
nos  estatutos  da  Mutua  Paulista,  taos  como:  ao  art.  2°  §  2°: 
dopois  dn  palavra  associado  diga-se:  exc&plo  para  os  da  . 
quarta  i^ório  e  sórie  sénior,  accrescontando-sc :  loitra  a:  esta 
quantia  scnl  accrcscida  de  tantos  quinhentos  mil  róis,  quan- 
tos forem  as  séries  completas  a  que  pertencerem  os  associa- 
dos, desde  quo  ncllas  lenham  permanecido  durante  cinco 
annos,  sem  interrupção,  ató  a  época  do  seu  fallccimento. 
Art.  4*  S  3",  depois  da  palavra  médicos  diga-se:  de  preíeren- 
oia  do  corpo  social,  etc.  Accrescente-se :  §  9"  ser  vacoinado 
contra  a  varíola.  Art.  O",  accresccnlc-su :  excepto  para  a 
quarta  stíric,  que  será  de  quinhentos  mil  riíis  a  joia,  e  de 
vinlc  mil  réis  a  quota  pai-a  iorniação  do  pecúlio.  Art.  7" 
S  1"  accrosconte-sc:  havendo  iii.iis  uni  prazo  de  tolerância  de 
cinco  dias  sem  gai'antias,  isto  (';,  si  o  associado  1'alleeer  den- 
tro deste  prazo  de  tolerância  soaii  ler  pago  a  quota  devida, 
para  formacílo  do  pecúlio,  os  seus  herdeiros,  legatários  ou  be- 
neficiários não  terão  direito  alguiu  ao  pecúlio  nem  á  quan- 
iia  destinada  aos  funeraes.  Accrescente-se  mais:  lettra  a: 
o  associado  que  pagar  dentro  do  prazo  de  tolerância,  pagarA 
mais  mil  réiis  para  as  despezas  de  publicações.  Lettra  6)  para 
a  quarta  série  o  prazo  será  de  trinta  dias,  cora  todas  as  ga- 
rantias. §  \°  supprimir  a  palavra  nome.  W  eliminar  as  pa- 
lavras: refiidirnm  no  interior,  etc.  e  substituil-as'  pelas  se- 
guintes: ahi  não  residirem,  embora  temporariamente.  Art.  8° 
§  8°  acore&cente-se :  excepto  para  a  quarta  série,  que  o  nu- 
mero será  2.500.  Art.  U  accrescente-se:  §  1"  Para  a  quarta 
série  o  pecúlio  será  de  tantos  múltiplos  de  dezesete  mil  réis, 
quantos  forem  os  associados  quetivcrem  pago  por  motivo  do 
fallecimeiito  anterior,  não  excedendo  da  quantia  fixada  da 
cincocnfa  contos  de  réis.  Art.  17 .  Para  a  quarta  série  o  prazo 
será  de  trinta  dias.  Art.  21  8  3."  Elimine-se:  Pagar  ordenado. 
Art.  25  §  12.  Pagar  ordenados  dos  empregados.  Art.  31  §  2» 
diga-se:  dezembro  em  vez  de  .janeiro.  Art.  44  §  4°  accrescen- 
!e-se:  e  gratificação.  Art.  48.  Em  caso  de  suicidio 
só  serão  pagos  o  pecúlio  e  funeral  correiísponden- 
tcs,  a  série  cu  sérios  em  que  o  associado  tiver  pertencido  a 
mais  de  um  anno,  wísalvando  quanto  ao  funeral  as  disposições 
do  §  2"  do  art.  2"  destes  estatutos.  Ai  t. . .  Todos  os  associados 
são  obrigados  a  pagar  os  scUos  para  recibos  e  portcamento  do 
Correio.  Art...  A  .joia  da  quarta  série  será  de  quinhentos 
mil  léis,  podendo  sor  paga  iio  acto  da  inscripção  ou  em  parcel- 
las  de  cem  mil  réis,  sendo  uma  no  acto  da  inscripção  e  as  ou- 
tras em  prestações  annuaes  accroscidas  dos  juros  de.  12  "j"  ao 
anno.  sobre  a  quantia  devida,  sendo  descontada  do  pecúlio  que 
tiverem  de  recetter  os  lierdeií-os,  legatários  ou  beneficiários,  do 
sócio  fallecido,  a  quantia  que  osle  tiver  deixado  de  pagar  de 
sua  contribuição  de  joia.  Art...  A  pessoa  que  propuzer  sócio 
para  a  quarta  séi'ie  terá  direito  quando  o  candidato  fôr  acceito 
e  estiver  inscripto  a  20  por  cento  (20  "l")  sobre  a  joia  reali- 
zada pelo  mesmo  propo-sto.  Art.  53.  Elimine-se.  S.  Paulo,  7 
de  janeiro  de  1915.  —  Di'.  Carlos  Meyer.  Estas  modificações 
loram  pei-feitamente  explicadas  c  defendidas  pelo  Dr.  Carlos 
Meyer,  apartoando-o  o  ^i'-  i^^"'^'^-  Salvador  Curti,  que  entendia 
dever  ser  concedido  o  i)razo  de  dez  dias,  como  dc  tolerância  em 
vez  do  de  cinco  consignado  no  art.  7"  §  1",  ora  em  discussão. 
Pedindo  a  palavi'a  o  Dr.  Goncraldo  Machado  propoz  que  os 
artigos  d;>s  estatutos  a  serem  reformados,  entrassem  em  dis- 
cussão em  fílobo  o  assim  fossem  postos  a  votos.  Acceito  pela 
assembléa  esse  alvitro  ijcdiíi  a  i)alavi'a  o  Dr.  Marrey  Júnior, 
e  propoz  que  o  art.  2"  ij  2"  c  Icttia  a)  ficasse  redigido  do  se- 
guinte modo:  que  si  o  associado  pertencer  a  oul,ra  ou-  outras 
séries,  a  associaçã-o  coiitribuir-ã  sob  o  mesmo  titulo,  com  tan- 
tos quinhentos  mil  i-éis  mais,  quantas  forem  as  mesmas  séries 
completas  dc  quo  o  associado  fizer  parte  ha  mais  de  cinco  ân- 
uos, lista  ultima  disiiosição  entrará  em  vigor  desta  data  em 


I 


tngcns  con Voi-idns  a  .  Sa  n  E  .  mf.?  "'^  fias  mesmas  van 


lei 

annos,  para  cÔ„stiluir-sc  ^  im  i2  e4l^^^  £^  "ir'- 
a  apreciação  dos  Srs.  nssoíiaS  a  séguinío  ?ÒS 


.  A,,»!  uu  auzeiítos  coiilos  do  réis.  iio  Tliosoui-õ 

consilluição  doslò  ?umlo  soia  cl  n  fm  i-  líTÁ'"?'  >  "'"^ 
fanccçr  antes  do  lo^rn!àãta'':Z'^^t,IS"Á^^^^ 

rn  inó.  ■   1  P  •    ^'^"ipiplí"  :i  iliía  quantia:  quo  n  associado  nno 

p.Uo  .  o  total  do  qiiaronta  mil  r(''is,  legue  niai^  an^pm 
1  ordeiros    osla   importaiioia.  iiidcpend-Mito    d "  iuros-  nnl 

^''J^^JT^^'^^"^"^-  ?  ^'^PO^'"^^  cie  cluzeiUos  conlos^dl 
loib,   CS   novos   associados    continuem    a    contribuir  com 

í  ieS'nl.r'''n':^:''V'  P  "''^-^  'r-^"^'-^^^  condições  aSa  píi^ 
a  lestuuigao   aos   hordeiro.s   dos    nuiecidos  o  outras  do«ne 

nr'('";./:;v  '^•./^''S^V'-  ^^^^  ja.iei.Vdri5?5 

—  J.  I   Unlns  M>'i/rr  Posta  .mm  discussão  esta  proposta  c  nin- 

\  Ivl^  T  '"^  ^  ''."''V'**  'iPDi-ovada  urianiineniente.  O  Dr. 
h.\]L?  .  I'*'^.''"<'^>  ^  l'»l5^va  apresenta  uma  proposta.esta- 

l  olecondo  lionorarios  á  directoria  o  consollio  fiscil.  'isto  como 
.u<!  lioje  a  direclona  (em  trabalhado  abnegadamente  e  em- 
upiulo  esforço.^  para  collcH-ar  cm  primeiro  plano  a  Mutua 
i^^ulI.sl.a  e  que  est.'  trabalho  desinteressado,  de  quasi  onze 
annos,  sem  interrupção,  apenas  tem  sido  retribuído  nos  fins 
lie  anno,  i>or  uma  fífuerosidadc  da  assembléa;  e  que  ontcndia, 
muito  niais  ra/.oavtíl.  a  remuneração  consignada  em  estatutos, 
e  |>or  ISSO  aiirovcitaiiclo  a  opporl.uni<.lad(;  da  sua  reforma,  por 
eausa  da  lusao  com  a  Mutua  Excelsior.  apresentava  a  'se- 
{íuinto  proposta:  Niís  abaixo  assiynados.  sócios  da  Mutua  Pa\i- 
Jista,  considerando:  1".  que  foi  acceita  a  fusão  da  Mutua  Ex- 
ce  sior  com  a  Mutua.  Paulista;  2",  que  a  proi)osla  daquella  á 
esia  associação,  foi  de  respeitar  os  direitos  dos  seus  as^ncia- 
aos,  quanto  aos  ónus  o  direitos  que  toem;  3",  (pie  tendo  sido  a 
proposta  da  Mutua  Kx.-elsior,  feita  pela  sua  directoria;  em 
Clet ri mento  de  seus  iiropnos  interesses,  porquanto  nos  seus 
estatutos  so  llies  concediam  gratificações  o  bem  assim  aos  seus 
empregados;  -i",  que  os  directores  da  Mutua  Kxcelsior,  a  ex- 
<;epçao  de  um,  são  os  mesmos  directores  da  .Mutua  Paulista; 
o  .  que  estes  a  não  sor  iior  uma  consideração  especial  da  Mu- 
na Paulista,  em  suas  assomhléas  geraos  e  ordinárias  quo 
lhes  tem  dado  uma  pequena  gratificação,  nada  percebem  dos 
inndos  sociaos:  G",  que  as  reeleições  do  seus  directores  O  uma 
pi'ova,  mais  quo  indisculivel,  dos  inoritos  dos  mesmos;  7°,  que 
a  Mutua  Excelsior  vem  contribuir  para  o  património  da  Mu- 
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tua  Paulista  com  troso  apólices  fedoraes  do  um  conto  da  ríSi«. 
ur^VrSJ  '"Portonjjia  de  seu  fundo  dlsponiíS  Sue  orca  em 
um  total  aprbximado  de  vinte  contos  de  róis,  pro^mos  mil 

fnfnfT'".^'  •         '^^^  ^''^  a  reformí  d(^Tous  es- 

ta utos,  consigne,  como  uma  dna  disposições  geraes  dos  seus 

estatutos,  que  sejam  concediidas  aos  seus  directSpenrMfdonto 
secretario  e ;t  lesoureiro,  em  effectividade,  as  mesmSrgrat?fi 
cações  Já  estatuídas  aos  mesmos  pelos  estatutos  da  MutSa  Èx- 
celsior,  em  seus  artigos  40  e  50;>  dando-se  do  fundo  liquido  aue 
so  verificar  annualmente  até  cinco  por  cento  (5  1°)  a  iuizo 
ÍLÍ-^r^'^'^'^^^  empregados  que  fizerem  jus  a  uma  grati- 
í  S^/f  ^"'■'"''^^  extensiva  aos  demais  membros  da  direftor  a 
n  ií^^rSf  'irS^O  «  ''^03  membros  do  conselho  fiscal 
vA.*^  ^'iPV  ^r^"'o  ^^^^  janeiro  d)e  1915.  —Augusto 
Victorio  mru.  _  José  Adriano  Marrey  Júnior.  _  Cypriano 
nTJ'  ^r?^""'  -  de  Miranda  Vianna.  —  Joaquim 

Octávio  Aebias.  -  José  Malhado  Filho.  Posto  em  discussão 
pediu  a  palavra  o  Dr.  Generaldo  Machado  e  disse  que  achava 
conveniente  eslabelecer-se  os  honorários  da  directoria  depois 
dte  conhecido  o  balanço  deste  anno,  porque  assim  se  poderá 
talvez  remunoral-a  melhor;  que  além  disso  já  tendo  estu- 
dado essa  questão,  tinha  razões  para  pedir  esse  adiamento 
visto  como  no  momento  nâo  queria  discutir  este  assumpto 
que  reputava  de  grande  interesse.  O  Dr.  Carlos  Meyer  pediu 
a  palavra  e  disse  que,  as  palavras  do  orador  precedente  ti- 
nham sido  interpretados  por  elle  com©  um  acto  de  descon- 
fiança e  por  isso,  muito  a  contra  gosto,  tomará  parte  na  dis- 
cussão. Acabava  de  ser  reeleito  presidente  da  Mutua  Paulista, 
cujos  destinos  preside  desde  a  sua  fundação  e  nunca  exigiu 
remuneração  pelo  seu  trabalho;  tomando  agora  a  palavra, 
quando  se  discuto   os  honorários  da  diredtoria,  só  vem  á  tri- 
buna para  declarar  que  a  sua  gestão  é  o  que  consta  dos  li- 
vros e  cscripturação  da  Mutua  Paulista  e  está  a  mercô  de 
qualquer  associado,  que  a  queira  examinar,  não  temendo  que 
sobre  ella  paire  a  menor  duvida;  que  tem  acceitado  as  gra- 
tificações annuaes  como  um  acto  de  generosidade  expontânea 
da  assemblóa,  por  isso  lamenta  que  o  orador  precedente  ve- 
nha dizer  que  tem  razões  para  pedir  que  só  depois  de  conhe- 
cido o  balanço  se  consigne  o  quantun  a  cada  director.  Pediu  a 
palavra  o  Dr.  Generaldo  Machado  e  disse  que  estava  pro- 
fundamente sentido  por  ter  o  seu  particular  amigo    o  Dr. 
Carlos  Meyer  dado  ás  suas  palavras  uma  interpretação  di- 
versa daquclla  com  que  foram  proferidas;  que  estava  acos- 
tumado a  ver  no  Dr.  Carlos  Meyer  o  typo   do    homem  de 
verdadeiro  caracter,  inexcedivel  e  insubstituível  como  pre- 
sidente da  Mutua  Paulista;  que  as  razões  do  pedido  de  adia- 
mento baseava.m-se  simplesmente  no  facto  de  ter  organizado 
unia  tabeliã  de  vencimentos  á  directoria  e    que    trazia  no 
bolso,  mas  que  não  desejava  apresentar  sem  submettel-a  á 
consideração  do  próprio  Dr.  Meyer  com    quem    queria  ser 
solidário  nesse  assumpto;  que  para  provar  á    assembléa  a 
verdade  que  vinha  de  expôr,  pedia  licença  para  lôr  essa  ta- 
beliã, sem  que  delia  se  tomasse  conhecimento,  visto  como, 
lambem  api)rovava  a  proposta  em  discussão.  Niingucm  mais 
pedindo  a  palavra  foi  posta  a  votos  e  unanimemente  appro- 
vada,  bem  como  os  demais  artigos  da  reforma"  de  estatutos 
apresentados  pelo  Dr.  Carlos  Meyer,  de  que  acima  se  faz 
mensao.  Pelo  Dr.  Generaldo  Machado  foi  proposto    c  pela 
assembléa  approvado  unanimemente  e    sem    discussão  que 
esta  assembléa,  para  reforma  dc  estatutos,  ractificasse  todos 
os  actos  e  deliberações  tomadas  anteriormente  pelas  assem- 
bléas  geraes,  relativas  ás  gratificações  votadas  para  a  dire- 
ctoria e  empregados.  Pediu  a  palavra  o  Sr.  Manoel  Alberto 
Pereira  e  apresentou  a  seguinte    proposta,    assignada  por 
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cincoenta  o  selo  nssociados:  cOs  abaixo  asmirnaHna  BAnir.»  a» 
Mutua  Paulista,  nttondondo  ao  Lr  íLifo     ú  maS^ 
dicacfio  com  qua  a  directoria  tem  dirigido  a  iiossi  assíc  aclõ 

SnnTô""?"''3'í?^*'  ^'"0  ^HlministrStivoTsSu  pS 

dento  o  fundador,  o  Sr.  Dr.  Carlos  Meyor,   que    com  nn  ô 

Silo!;' «'l''"'"smo  inogualavel  tom  sabido  manter  a 
nossa  associação  nas  condições  prosperas  em  que  se  encontra 
firmando  cada  vez  mais  a  garanlia  do  pecúlio  quo  nrcníen 
demos  legar  rtquollos  que  nos  sfio    caro.?,    aos    esfofcos  e  1 
senedaíe  dos  seus  empregados  no   cumprimento    los  sent 
deveres,  que  nada  leem  poupado  para  ciuo  a  assoeiacSo 
o  seu  desenvolvimento  cada  voz  ma  s  m^sconto^  ?^ 
mesmo  attí  altas  horas  da  noilo.  qnando  'so  ffiia  i  ícS^^ 
devido  ao  acçuinulo  de  serviço,  julgando  intcMp  Sar  os  íen 
timentos  de  todos  os  seus  consócio?,  propõem  qie  a  4spm 
bióa  gera  cstraordinaria.  hoje  reunida    pa "  ^íofònm  d," 
seus  estatutos  conceda  A  directoria  e  mais  ompSos  a 
mesmas  gratificações  que  pela  assemblóa  geral  ordSa  dn 
24  de  janeiro  do  anno  próximo  findo,  por  unanim  dade  do 
votos,  lhes  foram  concedidas,  para  mais  uma  ve"  Ticar  pro: 
vado  que  a  Mutua  Paulista   procura  sempre  dar  valor  nos 
que  trabalham  para  o  sou  engrandecimento^  e  prospeídade 
certos  de  que  estas  gratificações  estão  muito  aquém  dos  Sie.' 
ritos  daque  les  a  quem  são  concedidas.  São  Paulo    loí  L 
janeiro  de  1915.  (Soguom-se  as  assignaturas. 1  ovendo 
quem  podisse  a  palavra  foi  posta  a  votos    e  unanimèinonto 
approvada.  Antes  de  encerrar-se  a  sessão  o  Sr.  corone  Xo 
'       approvado  que  a  mesa  ficasse  auto  izada 
a  assignar  a  presente  acta  e  todos  as  communicações  nece"- 
fwi!?^!  directoria  ficasse  autorizada  a  ro- 

;  5i  Ã  ^s^^^^/os-  VO"J.as  alterações,  do  accArdo  com  o  ven- 
cido o  Sr.  Horácio  Vaz  Guimarães  propõe  um  voto  do 
ouvor  a  mesa  pelo  modo  correcto  e  justiceiro  com  quo  dl- 
ngiu  os  trabalhos,  o  que  foi  unanimemente  apprnvado.  \ada 
mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  encerra  a  ?o«ão! 
agradeconclo  aos  Srs.  associados  o  interesso  e  a  calma  rom 
que  discutiram  os  assumptos  sujeitos  á  sua  deliboracão  Do 
que  para  constar  lavrou-se  esta  acta  que  lida,  conferida  o 
Mo  JT^'*^ -P„*^'°  2".  digo,  por  mim,  Generaldo  Guálter  Pereira 
Machado,  2  secretario,  vac  assignada  pelos  membms  da 
mesa    S.  Pau  o  sete  de  janeiro  de  1915.  -  Julio  Cardoso, 

São  Paulo.  10  de    julho    de    1915.  —  Julio  Cardcyso 
prosidejite.  —  Ocrieraldo  Guálter  Pereira  Machado.  —  Adal- 
berto Garcia  da  Luz. 

Valem  as  entrei irihas  que  dizem :  in,  feita,  o  o  nro.rimo  ~ 
ireneraMo  Machado. 

Reconheço  as  firmas  retro  do  Julio  Cardoso,  fíoii.M-aldo 
Cualter  Pereira  Machado  o  Adalberto  Garcia  da  Ui/.. 

í..t.^^^  Em    testemunho  da 

(estava    o    signal    publico),    verdade.  —  Eí/i/í/jV)  Braulino 

dfSo.  servindo  em  .seu  ímpi- 


ACT.A  D.A  .APSEMBI  fiA  OER.AL  EXTIUORDINAniA  EM  26  DE  DEZl-Mnno 
DE  19  l  i,  EM  SEGUNDA  E  ULTIMA  C0NV0C.\Ç.\0 

No  dia  2(5  de  dezembro  do  1914,  ás  20  horas  reunidos  na 
sede  social,  A  rua  do  Thesouro  n.  3,  os  soe  os' cujos  nome? 
constam  do  livro  de  presença,  sendo  o  ultimo  assignSdo  o 


p.  Archias  Lage,  o  Sr.  presidente  declara  aberta  a  sossfio  e 
mvida  para  secretaries  os  Srs.  Dr.  Alfredo  Afledellros  e 
José  Malhado  Filho,  que  tomam  assento  á  mesa  aos  ladoj  do 
presidente.  Em  seguida,  o  Sr.  presidente  manda  proceder  á 
leitura  da  acta  da  ultima  assembléa  geral  e,  finda  esta,  põe 
a  masma  em  discussfto  e  consequente  votaçfio,  sendo  ella  sem 
discussfio  npprovada.  O  Sr.  presidente  declara  que  persistin- 
do os  mesmos  motivos  por  elle  já  expostos  na  assembléa 
geral  anterior,  motivos  que  difficultam  a  prompta  evoluçSo 
da  sociedade,  resolveu  a  directoria  apresentar  uma  proposta 
para  que  seja  esta  sociedade  fundida  com  a  Mutua  Paulista 
e  que  esta  proposta  conseguiu  com  facilidade  reunir  setenta 
e  duas  assignaturas.  Esta  proposta  ó  concebida  nos  seguintes 
termos:  «Propomos  que  em  vista  do  pequeno  numero  de  só- 
cios àtó  hoje  inscriptos  e  da  difficuldade  em  sjo  conseguir 
novos  associados,  apezar  de  todos  os  esforços  da  directoria  e 
da  propaganda  feita  quer  pessoalmente,  quer  por  escripto 
ou  pela  imprensa  e  afim  de  que  não  se  consuma  o  patri- 
mónio social  com  gratificação  &  directoria  e  conselho  fiscal, 
•annuncios  e  outras  despezas  autorizadas,  todas  pelos  estatu- 
tos, fica  a  directoria  da  Associação  Mutua  Excelsior  autori- 
zada a  propôr  á  Associação  Mutua  Paulista  a  inclusão  dos 
seus  associados  em  uma  série  especial  da  Associação  Mutua 
Paulista,  com  o  mesmo  pecúlio  de  cincoenta  contos  de  réis, 
e  ficando  os  associados  desta  série  sujeitos  aos  mesmos  ónus 
e  direitos  que  lhes  facultam  os.  actuaes  estatutos  da  Mutua 
Excelsior.  Caso  seja  acceita  a  fusão  da  Associação  Mutua 
Excelsior  com  a  Associação  Mutua  Paulista  fique  também  a 
directoria  autorizada  a  preencher  todas  as  formalidades  le- 
gaes  para  esse  fim  e  entregar  á  Associação  Mutua  Paulista 
para  seu  fundo  de  reserva  as  trese  apólices  que  possuo  a 
Associação  ÍMutua  Excelsior,  no  Thesouro  Federal,  e  bem 
assim  os  haveres  da  associação,  reservando  o  pecúlio  já  for- 
mado c  destinado  ao  primeiro  associado  que  fàllecer. 
S.  Paulo,  .14  de  dezembro  de  1914.— (Assig.)  Director-presi- 
dcnte,  Dr.  Carlos  3/ej/er.— Director-secretario,  Sylvio  de  *Com- 
230S.— Director-thesoureiro,  Arthur  Alves  Martins.— Direclov- 
gerente,  Dr.  Alfredo  Medeiros.— 'Br.  Theodoro  Bayma.— Altino 
Arantes. — José  Machado  Filho.  —  Antonio  Fernandes  Moreira.  ■ 

—  Cássio  Martins.  —  C.  Assi.i  Ribeiro.  —  Dr.  Arthur  Fajardo.  

.Ufredo  de  Campos  Salles.  —  José  Ramos  de.  Oliveira.  — 
Adalberto  Garcia  da  Luz.  —  Adolpho  A.  Silva  Gordo.  —  Al- 
berto Lopes  de  Oliveira.  —  Antonio  de  Gouvêa  Giudice.  — 
Maria  Theodora  de  Andrade  Arantes.  —  Dr.  Emilio  Ribas.  — 
Aiifjiisto  Cardoso  Pinto.  —  Leonina  de  Paula  Pinto.  —  José 
Ferreira  Rocha.  —  Otilia  Pereira  Rocha,  —  Affonso  Mariano 
Fagundes.  —  L.  F.  Baeta  Neves.  —  José  da  Cunha  Freire. 

—  A.  de  Gusmão.  —  Luiz  G.  de  Azevedo.  —  Primitivo  de 
Castro  Rodrigues  Seite.  —  A.  Pereira  de  Queiroz.  —  João 
Rangel.  —  L.  Grumbach.  —  Dr.  Adriano  Julio  de  Barros. 
Joao  Dias  da  SUva.— Sebastião  de  Oliveira  Leitão  Sobrinho. 
—Antoim  Martins  Fontes  Júnior.— Dr.  A.  Vieira  de  Carvalho. 
/7  ,  ^^^'^  Carvalho.  —  João  Passos.  —  José 
Landidú  da  Silveira.— Generaldo  G.  Pereira  Machado.— Pedro 
h.  Maneúlc.  —  Joaquim,  Marra.  —  Alfredo  R.  Jordão.  —  Dr. 
Manoel  Chrysostomo  Almeida.  —  .\dolpho  Arantes  Marques. 
—rhcodom\ro  de  Mendonça  Uchôa.  —  Evaristo  de  Araujo 
Aguiar.  —  José  de  Almeida  Salles.—  Dr.  Ignacio  Marcondes 
de  Rezende.  —  Antonio  J.  Ribebro  da  Silva.  —  João  Simões 
de  Oliveira.  —  Alberto  Fomm.—  Dr.  Mário  Graccho  Pinheiro 


t 


—  453  — 

Lima,  —  Arciíias  Lage.—  Dr.  C.  Homem  de  Mello.  _  Alfredo 
Tabyra.  —  Dr.  João  S.  Gomes  Netto.  -  Mário  da  Gama  Ma^ 
chado.  —  Istdoro  José  liibeiiro  de  Campos.  —  Elizeu  Guilher- 
me mrisUano.  —  Di«.  Joaquim  Macedo  Bittencourt.  —  Eras^ 
mp  de  Souza  fíibeíro.  —  Etelvino  de  Menezes  Prado.  —  Fran~ 
CISCO  Mumz  Barreto   —  Octávio  Pinho.  —  Armando  Guzzi. 

Francisco  dè  Andrade  Junqueira.  —  Maria  Paula  de  An. 
dradc  Jtmquetra.  ^  Dr.  Nicoláo  B.  da  Gama  Cerqueira.  — 
José  Esmeraldo  de  Oliveira.  —  Maria  Augusta  Lirrta  de 
Oliveira.  Terminada  a  leitura  da  proposta,  o  Sr.  presidente  su- 
jeita-a  a  discussão,  o  não  havendd  quem  pedisse  a  palavra, 
suDmeite-a  a  votação,  sendo  a  mesma  unanimemente  appro- 
yada.  Nada  mais_  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidentje,  antes  de 
encerrar  a  sessap,  agradece  aos  seus  associados  e  faz  votos 
para  que  a  almejada  fusão  seja  coroada  de  feliz  êxito  e  pro- 
põe que  fique  a  mesa  da  assembléa  autorizada  a  assignar  a 
presente  acta  o  que  é  unanimemente  approvado,  sendo  em 
segTiida  levantada  a  sessão,  do  que,  para  constar,  eu,  José 
Malhado  Filho,  secretario,  a  escrevi,  dato  e  assigno. 
fr^i  ^^r^'  ^9  dezembro  de  1914.  —  José  Malhado 
2»  secretario.  —  Dr.  Carlos  Meyer,  presidente.  -  Dr. 
Alfredo  Medeiros,  i»  secretario.  —  José  Malhado  Filho  2"  se- 
cretario. São  Paulo,  10  de  julho  de  1915.  —  Dr.  Carlos  Meyer 
presidente.  —  Dr.  Alfredo  Medeiros,  i"  secretario.  —  José 
Malhado  Filho,  2°  secretario. 

Reconheço  as  trfes  firmas  supra.  Sâo  Paulo,  10  de  julho 

j  J^\^V,~/"3,.^^^^^"^^"*'<'  (estava  o  sipnal  publico)  da  ver- 
dade, Alfredo  Firmo  da  Silva,  4»  tabeliiãò. 


DECRETO  N.  11.608  —  i)L'  4  de  agosto  de  1915 

Approva  a  encampaçiio  f«ita  pela  sociedade  nacional  de  seguTos,  pcctilios  e 
rendas  A  Gaúcha,  da  sociedade  Mutua  Rio  Grandense,  autorizada  a 
funccionar  pelo  decreto  n.  10.433.  de  10  de  setembro  de  1913,  que  por 
este  fica  revogado 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  nacional  de  seguro*! 
rendas  e  pecúlios,  A  Gaúcha,  com  sáde  em  Porto  Alegre,  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul,  e  autorizada  a  funccionar  na 
Republica  pelo  decreto  n.  10.306,  de  2  de  julho  de  1913: 

Resolve  approvar  a  encampação  feita,  por  essa  socie- 
dade, da  sociedade  conp[enere  Mutua  Rio  Grandense.  com 
séde  em  Uruguayana.  do  mesmo  Estado,  autorizada  a  fun- 
ccionar  pelo  decreto  n.  10.433,  de  10  de  setembro  de  1913. 
que  por  este  fica  revogado,  assumindo  a  sociedade  A  Gaúcha 
a  responsabilidade  do  activo  e  passivo  da  sociedade  Mutua 
Rio  Grandense  e  dos  contractos  por  essa  realizados. 

Rio  de  Janeiro.  4  de  agosto  de  1915,  94'*  da  Independên- 
cia e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.671  -  de  11  db  agosto  de  1015 

Cam  o  decreto  n.  io.«r,  de  15  de  maio  d«  1Í13,  que  concedeu  autoriiacSo 
i  loeiedade  asonyma  de  pentSes,  pecalioi  e  dotei  A  Carioca,  com  séâ» 
neeta  Capital,  para  funeclocur  na  Republica 

O  Presidonto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
considerando  as  graves  irregularidades  praticadas  pela  socie- 
dade anonyma  de  pensões,  pecúlios  e  dotes  A  Carioca,  com 
sóde  nesta  Capital,  que  ató  a  presente  data  nêo  conseguiu  en- 
cetar regularmente  o  seu  íunccionamento,  praticando  ooera- 
ções  prohibidas  pelas  leis  vigentes,  nao  tendo  também  realiza- 
do qualquer  prestação  por  conta  do  deposito  a  que  está  obri- 
gada para  garantia  de  suas  operações  conforme  o  processo  a 
que  se  refere  o  officio  da  Inspectoria  de  Seguros  ao  Ministério 
da  Fazenda,  sob  n.  526,  de  26  de  julho  próximo  findo  re- 
solve cassar  o  decreto  n.  10.217,  de  15  de  maio  de  1913'.  que 
concedeu  autorização  á  mesma  sociedade  para  funccionar  na 
Republica. 

.         l®-,»'^?'^®^^"'  ^sosto  de  1915,  94"  da  Indepen- 

dência e  27°  da  Republica.  . 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pctndid  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.672  —  de  11  de  agosto  de  1915 

Cassa  a  concessão  feita  pelo  decreto  n.  4.396,  de  29  de  abril  de  1902,  ao 
bacharel  JoSo  Alvares  Pereira  die  Lyra,  dos  direitos  e  obrigaçSes  con- 
stantes  do  decreto  n.  771.  de  20  de  setembro  dc  1890 

p  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
considerando  não  haver  o  bacharel  João  Alvares  Pereira  dé 
Lyra  cessionário  do  Banco  dos  Funecionarios  Públicos  no 
Estado  de  Pernambuco,  recolhido  desde  1908,  ás  quotas  des- 
tinadas ao  pagamento  do  fiscal  do  Governo,  sendo  certo  que 
se  acham  paralysadas  as  operações  decorrentes  da  conces- 

9"®  foi  conforme  o  processo  a  que  se  refere  o 
offiCiO  da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  naquelle 
Estado,  sob  n  96,  de  31  de  julho  de  1914,  resolve  cassar  o 
decreto  n.  4.396,_de  29  de  abril  de  1912,'  que  concedeu  ao  mes- 
mo bacharel  João  Alvares  Pereira  de  Lyra  ou  á  Companhia 
que  organizar  em  Pernambuco  os  direitos  e  obrigações  con- 
stantes do  decreto  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890. 

^„r,„^„*°  o-o'^^^"^!'^^'  í:}.  ^®  ^sosto  de  1915.  94o  indopeii- 
dencia  e  2/°  da  Republica. 

Wenceslau  Br.\z  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 
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DECRETO  N.  11.075  -  de  18  de  agosto  db  1016 

Approva  «  reforma  do.  estatuto,  db  .oclíd.de  anonyma  I«dfc..trl..  Reunida. 

Fabricas  Mataraszo 

«♦í^iJ«?íl^'^®"^^      Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

SSH£ 

sociedide^lí!!!,vr;i/Tn^.MF^^         '"^  fí'ós  estatutos  da 

^«  ««!.A„5  Industrias  Reun  das  Fabricas  Matara/zo 

Wenceslau  Br,vz  P.  Gomes. 
/osí  fluíino  Bezerra  Cavalcanti. 

Industrias  Reunidas  Filricas  Mataraiio 

ACTA  DA  REUNIÃO  DE  A88EMBLÉA  CERJL  ECTRAORDINAHU  n.  on. 

^k£^^®^^  Lombroso;  rortunato  Gorrasi /André  MatSí^o 

BoÃn  r'  ^^l!^^?'"".  ^'PÇ?'  Pei^^oto  Gomide,  Aleardo 

?n  Sní-  '  ^-  W-inram.  Èav.  ErmeliS  Mataraz- 

dsoS  vinfo^P '^'"^  procurador  dos  accionistas  Srs  comjrí  Aaí- 
Afmín  Giuseppe  Matarazzo  e  F.  FrSi-  ene 

SÍ    J  Zeytu!VF\J^^^^^  dos  SniS 

va,;«  r!:  *  u  V^  ,í  Flachfeld,  Nicola  Matarazzo,  Andrí  Mata 

.S?;V,hÍ'**^-'^^^^Í^^*'Y^  «  José  Matarazzo  SoWnhoVrepre: 

SZ^^ÍT^ÔL^^M^"'  *®Ts  «aP"aI'  foi  acc  amadí  pít 
sidente  da  assembléa  geral  extraordinária  o  accionSti  4 
comnri,  Alexandre  Siciliano,  que  convidou  pa°a  SelàSs  os 
accionistas  Srs.  Mário  Peixoto  Gomide  e  Aleardo  ffin  o 
Sr.  presidente  da  assembléa  geral  declSíou  qualTfim  da  reu^ 
niao,  e  deu  a  palavra  ao  directoi^gerente  cav  Ermelino  Ma- 

na^rm^^nnr  JW*^       '""''A'  d?  directorTresideí^^^^^ 
]P^^?'        estatutos,  desempenha  as  íumccões  daaiiPlIP 
cargo.  Disse  o  director-gerente  h  seguin^  •  qu?  tLdo  a  ri 
rectoria  fcpnvocado  esta  assembléa    gera  et^rSnaria 
como  lhe  faculta  o  artigo  sétimo,  alinfa  d),    dos  Satutoi 
íí^ma  do  citado,  artigo,  alinea  c).  propff  á  assembléa 
geral  a,  alteração  do  artigo  terceiro  dos  mísmos  eslatutoS  nS 

Slho^a^qoH.  ^í?=  -^,.«"^5  social  será  d    í  Te 

Julho  a  30  de  junho»,  para  ficar  al  erado  da  seguínle  fórma- 
<0  annp  social  será  de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro» -  auê 
olSS.^'T  """^  j"s"ficam  tal  alteração  proposlirssí :  priS! 
cipalmente  que  no  mez  de  dezembro,  sendo,  como  é."  a  Jpoca 
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em  que  tormina  o  benoficiamcnlo  dns  safras  do   nlffnri.in  a 

facil  ta  os  iiivontar]os;e.tambom,por  sqi-  a  dooca  ffSJlZnt.? 
adoptada  para  oiicerrainento  de  bâ  ancò-  auo  ^Sn  í«<fno  ouí.^  i 
outras  que  a  pratica  tom  demoFistíado;  2s  razões  aué  &f 
hlS?^'?./  submetto  A  consideSoT  assem" 

bléa  aocrcscentando  quo.  como  corollario  da  oroDOsta 
acaba  do  apresentar,  o  bilanço  que  devia  ser  J?chado  em^ao 

^oJUri  J"'"-'.''"^  transferido  para  31  de  de- 

zembro do  corrente  anno.  Propoz  mais  o  Sr  director-eprpnff. 
que  9  artigo  21  dos  estatutos/que  dispõe  q  c-  «AnSua^mm 
Ínn"r!?-''"°,  °^  accionistas  em  assomblff  geíal  oSaí  í 
iconvocada  pela  directoria  por  meio  de  annum-io  na  imT)re,  s?' 
pelo  menos  15  dias  antes  da  reunião,  e  com  d^SI^  dó 
logar  e  para^,  que  seja  modificado  da  seguinte  fdr!na-  °An- 
nualmcnte  reunir-se-lião  os  accionistas  em  assembléa  íenl 
ordinária,  que  será  convocada  até  trinta  de  alS  por  mofô 
de  annuncios  na  imprensa,  pelo  menos-  quinze  dias  antes  d  i 
reunião  c  com  designaç-ão  de  logar  e  hora».  O  â'  p?esidenle 
da  assembléa  gera!  declarou  que  punha  enV  d  scSssão 
Srífn-^^T  '  Sr  direclor-gerente  acabat"  de  f?ze?  NiS- 
guem  pedindo  a  palavra  foi  encerrada  a  discussão   Pos  as 
em  volaçao  estas  propostas,  para  approvação  ou  LnpúgnSo 
foram  approyadas  unanimemente,  pela  asseiXléáS"  eiii 

S^^^  ^'?8*^         ^'cando  transferido  para 

31  de  dezembro  do  correnle  anno,  o  balanço  que.  pelos  es- 
tatutos deveria  ser  dado  nesta  época,  propõe  que  ?eja  dl - 
tribuido  um  dividendo  provisorii  da  quantia  dc  S  niV 
agc-ao  para  ser  completado  pelo  que  se  apurar  e  for^-esol- 
vido  distribuir,  depois  de  encerrado  o  balinço  de  31  de  de- 
^nVl  ^"'^"'^O'  correspondente  aos  dezoiío  meze= 

então  decorridos,  o  que  a  directoria  declarou  aceitar,  por 
liayer  lucros  que  cobrem,  largamente,  o  quantum  da  dis tri- 
m/p^^nn^P'"^-  ?■  ^«sidente  da  assembléa  geral  declarou 
SnnH,-^  V,  em  discussão  a  proposta  do  accionista  Sr.  Spe- 
rii?fí^?,^n''''i?n:fi''"^"'"'.  1'?^'"^°  a  P»>^^'í'a,  foi  encerradíl  a 
on  S?;n;Sa^í?n"  ^'Otaçao  essa  proposta,  para  approvação 
íS-nn  'nn^"^^?"'  -^^^  approvada.  Em  seguida  o  Sr.  presidento 
i  ^SonH^f.^^?'^''™^'?,^^  4?  assembléa  geral  que  estava  findo 
o  mandato  do  conselho  fiscal  e  supplentes,  pelo  que  propu- 
Jinni^t^.^^cf^  procedesse  á  eleição  para  aquelles  carpos.  O  ac- 
c  onísta  Sr.  Mano  Peixoto  Gomide  pediu  a  palavra  e  propo:^ 
que  lossem  reeleitos  os  actuaes  membros  do  conselho  fiscal 
e  seus  supplentes,  até  a  primeira  reunião  da  assembléa  geral 
ordmaria.  O  Sr.  presidente  da  assembléa  geral  de- 
M.„H"'^n''Vnha  em  discussão  a  proposta  do  accionista 
br.  Mamo  Peixoto  Gomide.  Ninguém  pedindo  a  palavra  foi 
encerrada  a  discussão.  Posta  em  votação  essa  proposta,  foi 
approvada  pela  assembléa,  em  votação  nominal,  ficando"  re- 
eleitos, ate.  31  de  dezembro  de  1915,  o  actual  conselho  fiscal 
e  suppleiuos.  O  accionista  Sr.  Umberto  Lombroso  propoz  um 
voto  de  saudação  ao  Sr.  director-presidente.  eonim.  Francisco 
Matarazzo  ora  na  Europa.  A  proposta  fo  vivamente  acceita 
e  applaiidida  por  todos  os  presentes.  Nada  mais  havendo  a 
tratar.  d(!c  arou  o  Sr.  presidente  que,  approvadas  as  alterações 
(los  estatutos,  e.  consequentemente,  a  suspensão  do  balanço  a 
que  SC  estava  procedendo,  e  a  transferencia  da  assembléa 
geral  ordinai-ia,  anuual.  para  depois  de  encerrado  o  balanço 
de  31  de  dezembro;  a  distribuição  de  m  por  acção,  conformo 
acaba  de  ser  votada;  a  reeleição  do  conselho  fiscal  e  supplen- 
'les;  e  o  voto  de  saudação  ao  Sr.  director-ijresidente,  agrade- 
cia a  distincção  que  lhe  conferLram,  para  dirieir  os  trabalhos 
da  assemibléa  geral,  <?  suspendeu  a  sessão,  por  meia  hora. 
afim  de  ser  lavrada  a  presente  acta.  Escripta  esta  pelo  secre- 
tario Mário  Peixoto  Gomide,  foi  reaberta  a  reunião,  sendo 
lida,  posta  em    discussão    e    approvada    a    mesma  acta, 


que  vno  nssignnda  poios  nocionislns  j>r<;sentcs.  São 
Paulo,  15  do  julho  do  1915.  —  Mano  Peixoto  Go. 
vnide,  i>rimeiro  sccretnrio.  —  A.  Siciliano,  prcsidoTilo 
da  asscinblóa  gorai.  —  Aicardo  fíorin,  segundo  secrela- 
rio.  —  Ermelino  Matnrazzo.  —  Por  procui-ação,  Francisco 
Malarnzzo,  Ermelino  Matnrazzo,  —  Pnr  pfocura(;ão.  Giuseppo 
Malarnzzo,  Ermelino  Matnrazzo.  —  Por  procuração,  F.  Fri- 
Boni.  Ermelino  Matarazzo.  —  G.  //.  Winrnw.  —  Attitiio  Ma- 
tarazzo.  —  Por  procuração,  J.  Drpyfus  it  Flarhfold.  Attilio 
Matnrazzo.  —  Por  procuração,  Nicola  .Matnrazzo,  Atdlio  Ma. 
tarazzo. — Pnr  procuração,  .NiKli-ca  .Malarazzo.  Áttilio  Ma- 
tarazzo. —  Por  i)rocuração,  Coslahiln  Matarazzo,  Aililio  Ma- 
tarazzo. —  Por  procuração,  Jose  .Matarazzo  Sohrinlio-  Attilio 
Matarazzo.  —  7'.  li.  Muir,  —  Lombroso.  —  A.  Matarazzo  So- 
brinho. —  Fortunato  Gorrasi.  —  Spercndio  Rappo. 


DECRETO  N.  ll.CSG  —  DR  2i5  de  .vcosto  de  1915 

Abre,  pelo  Ministério  da  1'azcnd.i,  os  créditos  de  2j:8oo$,  wuccia'.,  c  dc 
34:000$,  supplentcntar,  á  verba  —  ICnipregados  d.is  repartições  e  logares 
exti netos  —  do  excrcicio  do  1915 

O  Prcsidonto  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  constante  do  art.  1'  do  decreto  legis- 
lativo n.  2.982,  de  hoje  datado,  resolve  abrir,  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  os  créditos  de  23:800$.  especial,  e  de  24:0OOS. 
supplementar  á  verba-  —  Empregados  das  repartições  e  loga- 
res oxtinctos  —  do  exercício  de  1915,  para  attcnder  ao  paga- 
mento devido  aos  ex- inspectores  de  Fazenda,  Carlos  Vieira 
Machado  e  Josí  13ellens  de  Almeida,  no  período  de  4  de  ja- 
neiro a  31  de  dezembro  de  1914,  e  no  corrente  anno  de  1915. 

Rio  de  Janeiro.  25  dc  agosto  de  1915,  9  4'*  da  Independên- 
cia o  27'  da  Republica. 

Wenceslau  Hbaz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.687  —  de  25  de  agosto  de  1915 

Approva,  com  alterações,  os  novos  estatutos  da  socicdajJc  miitiin  de  occulios 
Tliesouro  da  Familia,  com  sede  na  capital  do  Estado  de  rernanibiico, 
adoptados  pela  assemblca  geral  extraordinária,  realizada  cm  25  dc  jinciro 
dc  191S 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  pecúlios 
Tliesouro  da  Familia,  com  séde  na  capital  do  Estado  de  Per- 
nambuco e  autorizada  a  funcoionar  pelo  decreto  nu- 
mero 10.304,  de  2  de  jullio  de  1913,  resolve  approvar,  com  as 
alterações  abaixo  indicadas,  os  novos  estatutos  adoptados  pela 
as.semblóa  geral  extraordinária,  realizada  a  25  de  janeiro  do 
corrente  anno,  resalvados  os  direitos  dos  actuaes  segurados, 
mediante  as  seguintes  clausulas: 

r 

A  sociedade  Thesouro  da  Familia  continuará  sujeita  ás 
leis  e  regulamentos  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados 
sobro  o  objecto  de  suas  operações. 
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II 


O  deposito  de  100:000$,  quo  a  sociedade  já  possue  será 
elevado  a  200:000$,  quo  a  sociedade  fica  obrigada  a  comolo- 
tar,  nos  lermos  da  lei  n.  2.919,  de  31  de  dezembro  de  1914. 
art.  2",  n.  121,  §  8»,  n.  3. 


III 


Os  novos  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 

_  Art.  12  e  paragrapho  único  —  Substituam-sc  pelo  se- 
guinte: A  sociedade  expedirá  immediatamente  após  a  acc-eita- 
ção  do  segurado  a  respectiva  apólice  devidamente  sèUada 

Art.  15 --.Supprimam-se  no  final  as  palavras  «até  a 
quantia...  realizadas.» 

Art.  16  —  Accrescentem-se  no  final  as  palavras  «e  de- 
pois de  procedida  a  chamada,  vencidos  os  prazos  destes  esta- 
tutos». 

"~  Substitua-se  pelo  seguinte:  Os  pecúlios  serão 
pagos  nO  dias  depois  de  terminadas  as  chamadas  e  de  vencidos 
os  prazos  das  multas. 

Art..  20  —  Accrescentem-se  no  final  da  lettra  a  as  pala- 
vras: «servindo  de  divisor  o  numero  de  inscripcão  de  sócios 
quites  na  série».  fVA.ivo 

~         ^®  ^'^  «500$»,  diga-se  «2O0$0O0». 

Art.  /i8  —  Substituam-se  as  palavras  finaes  «e  um  ou- 
tro proposta»  pelas  seguintes:  «ou  o  numero  correspon- 
dente ao  do  socio  fallecido  ou  decahido»;  e  substitua-se  o  pa- 
ragrapho unico  pelo  seguinte:  «o  numero  de  inscripcão  ser- 
virá para  os  sorteios  e  para  as  chamadas  de  quotas». 

Art.  50  --  Substitua-se  pelo  seguinte :  «Os  pecúlios  não 
So^^^í^^'  ^^í'"'^  de  decorrido  o  prazo  de  cinco  annos,  a 
contar  do  vencimento  da  chamada,  serão  destinados  ao  paga- 
21  outros  pecúlios  das  respectivas  séries,  independente 

de  novas  chamadas»,  sendo  supprimida  a  lettra  V  do  art  24 

aÍ!  •  II  3"  djsposição  transitória  -  Supprima-se. 

Art.  8"  da  serie  «Inicial»  —  Substitua-se  pelo  seguinte • 
«Sempre  que  se  derem  óbitos  nesta  série,  a  direSa  os  comi 
municai-á  mensalmente  aos  mutualistas  pela  imprénsa  oa^a 
no  prazo  de  15  dia.s,  a  contar  da  data  ^a  publSo  ^n^^^^^^^ 
rerem  com  as_  quotas  para  a  formação  dos  r?speK'„Sos 
n?n?n  H?-^ '''1?  liquidados  dentro  de  60  diaf  apó?  o^ 
^    Vt^n  ".'^"^  ^       ^«  referem  estes  estatutos 

•  ♦  •  ^^c^^  mesma  série  —  Substitua-se  lodo  o  artico  tipIí» 

lS'\\f'jrr^r'  f^^verificada  uma  mo?tal3e^^^^^ 

?u    Ur  as  ^h-^LZ         Ingente,  a  directoria  poderá  re- 

cobíanA  ffn  moímíí^  ^í""^  *  proceder  mensalmente  á 
Looranu  rjo  mesmo  numero  de  quotas 

íTuinte-  «4mnrl  l^''^  «Preferida»  -  Substitua-se  pelo  se- 
guinte, «bompre  que  se  derem  óbitos  nessa  série'  ^  HirpPfnT-ia 

raíaT.T;^"Í"f^^"??'r^"^^  pela^lnSsa 'ail'  S s 
"orrerpm  cJn?  t  nu n  .Í  ^"^f  ^^^^^  ^'"^  publicação,  con- 
cXs  os  nmp^%S  ?•  P?í"a  formação  dos  respectivos  pe- 
„i/;VÍA  ^^^^  ^^'"*o  liquidados  dentro  de  90  Hia»?  nn<^5  n 
ult.mo  prazo  das  mullas,  a  que  se  referem  cstereslM  ' 

ao  àtSó  6tj?^^r  P»'  outro  igual 

cia  e"'2" 'd/'rpublta.*  M^Pendea- 


Wenceslau  Br.\z  p.  Gomes. 
/oõo  Pandiá  Calógeras. 
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PUBLICA  FÓRMA  ~  Assciiiblón  gcml  cxLraordinarin,  nm 
trinta  (30)  do  dezembro  de  mil  novecentos  e  quatorzo  (lOU). 
Um  (1),  doutor  Jnyme  Lima;  dous  (2\  Fríincisco  Bezerra 
Ckjutinho;  tre8  (3),  Domingoa  Vieira;,  qualro  (4),  Mello  Dn- 
tra;  cinco  (5),  Virgilio  Motta;  seis  (O,,  Marcos  Ziloccowicl:; 
eeto  (7),  José  Alcides  da  Lnz;  oito  (8'  Jo.s(<  llozado  do  Oli- 
veira; nove  (9),  doutor  Arthur  Gongalvos  dos  Saiifos;  dez 
(10),  José  Maria  Teixeira  Braga;  onze  (11,  Bonedicto  Mar- 
ques Vieira  Sobrinho:  doze  (12),  João  da  Matta  Uchôa:  treso 
(13),  Gerimiano  J'ra.iem;  qualorz(f  (li  ',  José  lloberto  da 
Silva;  quinze  (15),  i)or  i)rocuração.  Francisco  Pires  Ferreira: 
dozeseis  (lOi,  José  da  tj=ilva  Queiroz:  (Havendo  imniodiala- 
niente  antes  deste  nome  outro  ilegivol  e  riscado' ;  dezesel,e 
(17),  Benedicto  Marques  Vieira;  dezoito  (18  ,  Antonio  Lobo 
Montenegro;  dezenove  (19;.  Silvino  Pinto:  vinte  {20),  Jero- 
nymo  Rozado  de  Oliveira;  vinte  o  um  (21),  por  procuraçrio, 
José  Vieira  de  Mello;  vinte  e  dous  {22  ,  doutor  J.  V.  Meira 
Vasconcellos;  vinU;  e  tres  {23\  João  de  Barros  Tavare-; 
vinte  e  quatro  (2  4',  Luiz  Patrício  Barbosa;  vinte    e  cinco 

(25)  ,  por  procuração,  José  Carneiro  de  Souza:  vinte  e  seis 

(26)  ,  por  procuração,  Antonio  Martins  de  Carvalho,  Bs^ne- 
dicto  Vieira  Sobrinho;  vinte  e  sete  (27),  Miguel  Angelo  Pere- 
grino; vinte  o  oito  (28).  por  procuração  de  Candido  Casemiro 
Ribeiro,  Miguel  S.  Peregrino;  vinte  c  nove  (2U  ,  Joaquim 
Ziloccowick;  trinta  (30),  por  procuração.  Francisco  de  Al- 
baquerquc  Lima;  trinta  e  um  (31',  Candido  José  da  Silva 
Guimarães;  trinta  e  dous,  Hercilio  da  Silva  Guimarães;  trin- 
ta e  tres  (33),  por  procuração.  Felipps  Broad;  trinta  e  qua- 
tro (3ii.  João  Carlos  da  Silva  Guimarães;  trinta  e  cinco  (35), 
Samuel  Bezerra  de  Carvalho;  trinta  c  seis  (30).  por  procui-a- 
ção  de  Francisco  Moreira  da  Costa,  Samuel  B.  Carvalho; 
trinta  e  sete  (37  ,  Domingos  Gomes  Teixeira;  trinta  e  oito 
(38),  Antonio  Cruz;  trinta  e  nove  (39',  Francisco  de  Lima 
Coutinho;  quarenta  (iO\  José  Minervino  da  Silva;  quarenta 
e  um  (il),  José  Clonienlino  da  Rocha;  quarenta  e  dous  (í2:, 
Sebastião  José  Cavalcante;  quarenta  e  tres  (i3;.  Luiz  da 
Silva  Guimarães;  quarentíi  e  quatro  (iV  .  Joaquim  Elias  do 
Sá  Lima;  quarenta  e  cinco  (i5i,  José  André  do  Nascimento; 
fluarenta  e  seis  (UV  .  Armando  Xavier  Carneiro  de  Albuquer- 
que; quarenta  e  s^te  (i7í.  por  procuração.  José  Fernandes 
Nunes:  quarenta  o  oito  (i8),  Nenni  Maciel:  .quarenta  o  novo 
(•i9i,  por  procuração  de  Arthur  Gonçalves  Torres.  Luiz  da 
Mlva  Gunnarães;  cincoenta  (50).  Juvencio  do  S.  Jacobina; 
cmçoenta  e  um  (51',  Antonio  Guerra  da  Silva  Pereira:  cin- 
coenta e  dous  (õ2~'.  Olympio  Brederodes;  cincoenta  e 
tres  (53),  Joaquim  Martins  de  Carvalho  Ramos;  cinco- 
enta e  quatro  (5'»),  Josephe  Gomes  Netto;  cincoenta 
e  cinco  (55),  Antnnio  Marl,ins  do  Albuquerque:  cincoenta  e 
e  seis  (50,  Auto  Caldeira  Lima;  cincoenta  e  sete  (57).  Jna- 
quim  Francisco  de  Arruda.  Encerramento.  Compareceram 
cincoenta  e  sete  (57)  sócios,  send^  dez  (10).  por  procuração 
sendo  que  o  consócio  doutor  Joaquim  Francisco  de  Arruda 
compareceu  ao  ser  encerrada  a  sessão.  Recife,  trinta  iJO^ 
«e  dezembro  de  mil  novecentos  e  quatorze  (1914).  Francisco 
■B.  Coutinho.  Asseinbléa  geral  extraordinária  em  continuação 
em  quatro  (-4)  de  janeiro  de  mil  novecentos  e  quinze  (1915'. 
Um  (I;.,  José  Maria  Teixeira  Braga;  dous  (2).  St'l)as- 
tiao  José  Cavalcante;  tres  (3).  Benedicto  Sobrinho;  (4'.  por 
procuratão  de  Antonio  Martins  de  Carvalho.Benedicto  Sobrinho; 
çmco  (5),  Silvino  da  Silveira  Pinto;  seis  ((5).  J.  Mello  Du- 

sete  (7:.  Domingos  Vieira;  oito  (8).  Antonio  Ciuz:  nove 
(9),  Antonio  Guerra  da  Silva  Penna;  dez  (10),  Virgilio  .Motta; 
onze  (11).  Marcos  Zoloccowick;  doze  (12).  Francisco  Bezerra 
Coutinho:  Ircse  (13;, por  procuração  de  de  Franci.«c->  Moreira  da 
costa;  Samuel  Be-zerra  de  Carvalho:  i|uatorze  (14).  Samuel 


n  cnr^^ò^iM'  t'"^°  ""^J^?^  (25),  João  da  Matta  Uclíôa-  v  nl: 
c  £ois,  {2b),  Joaquim  Ziloccowick;  viiUe  e  sete  (27)  i  oV  líín 

6  Oito  (28),  Luiz  da  Silva  Guimarães;  v  nte  o  iiove  (29^  nnp 
procuração  do  Arthur  Gonçalves  Torres,  Luiz  da  Splva  Guima 
raes;  trinta  j30)   José  Roberto  da  Silva;  trinta  e  um  SlV 
por  procuração  de  Francisco  Pires  Ferreifa,  Josó  R  da  S  Iv  • 


Francisco  da  Silva  BragkT  trinta 'eseVr  (36) ,  Jos^' cYemeSS 

ÊiUa'^''  oiti'  í^'^"-''"  de  Sd  ?LiS 

tiinia    e    oito    (38,    Joso    Ferreira    Dourado-    trinfn  à 

nove  (39J,  Miguel    Angelo  Peregrino;  quarenta  '  (40  no? 

procuração  de  Candido  Oasemiro  Ribeiro,   Miguei   S  Pppp 

grino;  quarenta  e  um  (41),  Francisco  de    Lima  Coutinho" 

rf/r*-'..'.^""'         ^^^'y'^'^      S"^'»  Guimarães;  nua  "  tá 
e  tics  ^43),  por  procuração  de  Philipp  P.  Broad.Heroi  io  Gui- 
marães; quajonta  o  quatro    (44),    Lydio    Gomes-  auarpnii 
e    cinco  (Í5).  Luiz  Pa.lricio  Barbosa;  quarenta  e  seis  (46 
por  pi-ocuraç^ao  José  ç™i^^^  ;quar?nta    e  sotò 

(4/)  João  Coejho  do  Almeida;  quarenta  o  oito  ('.8).  Antonio 
h.  do  Couto  Soares:  quarenta  o  nove  (49\  doutor  Gustavo 
Pinto:  cincocnta  (50),  Albino  Simões  da  Silva  Britto.  En- 
rerramento.  Compareceram  cincoenta  (50)  sócios,  sendo  nove 
(9.,  por  procurações.  Recife,  quatro  (4)  de  janeiro  do  mií 

™ní^1^°^o^^  (.^^*^\-  —  Fi-ancisco  Bez-erra  Coutinho, 

segundo  (2».,  secretario  interino.  Assemblóa  geral  extraor- 
dinária em  continuação,  em  vinte  o  cinco  (25^  dc  janeiro  de 
mil  novecentos  e  quiiize.  (1915).  Um  (1),  doutor  Arthur  Gon- 
çahe:,;  dous  (2, ,  Francisco  Bezerra  Coutinho;  trcs  (3)  José 
ArcK.0  da  Luz;  quatro  (4),  Marcos  Sloccwick;  cinco  (5).'  Luiz 

Benedicto  Sobrinho;  (7).  Yirgilio 
Motta:  oito  (8^  Silvino  da  Silveira  Pinto;  nov  IQ)  J  Me- 
lo Dutra:  dez  (10),  J.  Rosado  de  Oliveira;  onze  '('li)"  nor 
procuração  de  José  Carneiro  de  Souza,  Luiz  R.  Barbosa ;  doze 
,    Vnfn  '    M  ^•''^■«1'Ps;  trese   (13),  por  procuração 

de  Antonio  Martins  de  Carvalho,  Benedicto  Sobrirho;  quator- 
hrn  SV'".''^  Teixeira  Braga;  quinze  (15),  Manoel  Ca- 
L^ÍJ  ^^Í-^^^^^^^  (16),  João  Carlos  da  Silva  Guima- 
laes,  de/Lsete  (!/,:_.  Samuel  Bezerra  de  Carvalho;  dezoito 
(18  ,  por  procuração  de.  Francisco  Moreira  da  Costa,  Samuel 

vhif^  'on^'^M'''''"°\-  ^^^i-  ^"«^'"a  da  Silva  Penna; 

e_  :J0',  lhomaz  Joso  de  Gusmão;  vinte  c  um  (21)  Se- 

Ur&  ."''''V-?^- ''í^i^  (2'^'  JoSo  da  Motta 

nní  m  '  V'''  ''íi'  -^'^""'^^  ^'«^'«""^  ^0  Mello;  vinte  e 
q  lalio  Joaquim  Sloccwick;  vinte  o  cinco  (25),  Euge- 

'^''''■'7"''^=  ^  ^"^'s  (^6).  Jeronymo  Rozado  de  Oli- 

\ilui'  \    '  ^      ?  P°''  Pi'Ocuração  de  José  Vieira  de 

Mol  o  Jeronymo  Hozado;  vinte  e  oito  (28),  por  procuração 
?.?o5'°"  Adones  P.   de  Mello:  viitte  e  nove 

k.nnL  v?,;í  ^'''■'^  Guimarães;  trinta  (30),  Benedicto 

m'"'  "Jí'  (31),  por  procuração  de  Antonio 

Bezerra  de  Mnnezes.  Bonediclo  S.  Vieira;  trinta  e  dous  (32), 
talT"^  e  um  (31),  Benedicto  Vieira; 

í.o.^o^o^°°"^  Antonio  Américo  de  Carvalho;  trinta  e 

ties  (33),  por  procuração  de  Francisco  Salles  Teixeira,  S. 
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S.  (lo  Ciu-vjil  lo;  (rmin  o  fiiialm  (3'r.  Franciscn  (ioá  Santos 
>  Morçirn;  tniila  o  cinco  (.'10-..  .los.'.  ílohorto  da  Silva;  "triiilft 
o  Hoia  (.%',  i.nr  i.n.curiK-rio  do  Francisco  JMi-cs  Ferreira.  José 
n.  da  íM  va;  trmtí,  Candido  Josf'?  da  Silva  Gui- 

inarAos;  Irinla  o  oii„  cm;,  por  procnracão  do  Francisco  dc 
.\  hiKIiuírciu.»  íjma.  C.  ({uiniarão.-;  irinla  <>  novo  (.'íí)).  José 
Cicnientuio  da  llndia;  finan-nta  .'iO'.  ll.-rcilio  da  Silva  Gui- 
niaracs;  qnairnla  c  nrn  (ii  .  por  procuração  do  Pliilinn  p. 
Jlroad.  Ilorcilio  (iiiniiiu-rics:  (inaroiila  o  <ioiis'  i2  .  Luiz  da  Silva 
Ouinmraos;  (luaroiila  o  Ices  (.i.'})  p.  p..  Arllinr  (íoncaivo: 
Jorr.-s,  Liiiz  da  !-dya  Guimarães;  imar.-nta  o  <]iiatro  ii  , 
FraiKMSco  do  Lima  Coiilinlio:  quaronla  o  cinco  (/,r,  .  ,i(ui!or 
Uislr.vo  Pinto;  diiaronta  o  sois  (iO;.  p.  p..  Joa-  Hozoiído  de 
Mollo,  doiil.or  Giisliivo  l»iiilo;  fiiiar.Mila  o  scin  (/,:;.  Joaíiuim 
Alarlms  do  Carvaliin  Itanios;  (luarciiia  c  nito  í-íB  .  Amónio 
l-rancisco  da  Silva  iJi-ajía;  (niarciila  o  nove  .  iH.  Mhino  Si- 
mões da  Silva  Urilto:  cincoonla  (õO'  .  Cnstndin' "Fcrroira  da 
Silva  iiossa:  cmcocnta  o  um  'õr.  doutor  Jos.'-  V.  ,ic 
Aasconecllos;  cmcociiía  o  dons  (5:'  .  Jn.sc  lírandão  ria  lloi-lia; 
cincoenta  o  troí  í").-}  .  l)oiniiijí.os  Vieira;  cincoonla  o  riualro 
i5l).  doutor  Ilorciliu  I-uporcio  do  Souza:  comparoccraiii  cin- 
coonta  c  quatro  .51}  sócios  sondo  onzo  ',11:  por  procuração. 
Rgcíio,  vinte  o  cinco  (25'  do  Janeiro  d."  mil  nnvoconto«i'  f 
quinze  (1915).  —  João  Curiós  da  Silva  Guimarães,  prcsi- 
dento.  —  P^mncisro  IJczcmi  Coutinlm^  socrolario  inliM'i:io. 
E  nada  mais  oontinliain  nas  assiírnatura?  df>s  prosontf?  ás  ;>.?- 
soml)i»'as  iroracs  e  cxlranrdinarias  do  trinta  (30)  do  do/om- 
bro 00  mil  novecentos  o  (lualorzo  (I01i\  de  quatro  'i  do 
janeiro  do  mil  novocoiilos  o  quinze  'iOl.')  c  do  vinto  o  cinco 
:.'rj"i  do  janeiro  do  mil  novecentos  o  qc.inzo  .'ií)15'.  constan- 
te do  respectivo  livro  rubricado  iior  J.  Ilosado  do  Olivoiía  o 
miciado  a  sois  [[)'  de  marçn  lie  mil  novoconl.os  o  ti'o/,o 
ÍIOI.T;  fendo  sido  ditas  assembléas  na  ordom  oní  quo  so 
acliani  inlorrupla  o  succcssivamonle  roaiizadas  a  cujo  'dii^ò 
de  cujo  original  ipio  mio  foi  iiresento  c<ipioi  toxtuàlmiMitt?  a 
presente  ituldica-ftirma  e  ao  mesmo  orii-'iiial  mo  reporto  e 
dou  fé:  Suliscrevu  o  assijíno. 

Roei  Te,  7  do  inar(;o  do  liM.").  —  Fm  te<temunlio  da  v.;r- 
dado  (estava  um  siynal  publico;  .  —  O  tabolliãi»,  Kdnuindc 
tlc  Aiisis  Jlochii. 


DECRETO  X.  11.093  —  de  28  de  agosto  de  1915 

AiilorÍ7..i  o  Ministro  t!a  l'azciula  n  onílttir,  cm  líoi.is  do  Tliosoiiro  Xac-io:i.iI,  .-itii 
a  (iiinntia  <lc  i;o.ooo:oooS,  c  ÍRiial  fiiiaiui.i  cm  apoiicís  do  i:coo$,  [.niicl, 
iiiro  dc  5  "l",  rapd,  com  garantia  csiiccial,  para  o  rcstrate  da  ::-.c5r;-.a 
emissão 


O  Pi'ositlonlo  da  Uopublica  dos  Estados  Unidos  do  Rrazil, 
usando  da  auloriza(;ão  contida  na  lei  n.  2.980,  desta  daln,  de- 
creta : 

Art.  l.".Fica  o  Ministério  da  Fazenda  autorizado  a  eniil- 
tir  até  a  quantia  de  150.000:000:?.  em  notas  do  Thosouío 
Nacional,  pnra  toreni  a  applicação  constante  do  art.  [\ 
ns.  I,  V,  VI  o  VII  da  referida  lei  n.  2.980. 

Art.  2."  Para  o  resgate  dessa  emissão  fica  igualmente 
autorizado  o  ministro  da  Fazenda  a  emittir  ao  par,  apólices 
da  divida  publica,  do  valor  nominal  de  1 :000>!000 


Art.  3.0  Estas  apólices  vencerSo  os  Juros  de  5  «l»  no 
anno,  em  papel,  espeoialmente  garantidos  pela  receita  do  im- 
posto de  consumo  sobre  o  fumo. 

Art.  4.0  Estas  apólices  serão  depositadas  na  Caixa  do 
Amortizac&o,  á  proporção  que  se  fdr  fazendo  a  emissão  de 
papel-moeda,  em  valores  equivalentes,  para  serem  opportu- 
namente  collocadas  o  recolhido  o  producto  da  venda  &  mesma 
caixa,  para  conferencia  e  immediata  incineração. 

Art.  5."  Os  juros  das  apólices  serêo  pagos  por  semestres 
vencidos  na  Caixa  de  Amortização  e  nas  Delegacias  Fiscaes 
nos  Estados. 

Art.  6.°  As  apólices  serão  nominativas  ou  ao  portador 
e  neste  caso  os  respectivos  coupons  vencidos  poderão  ser  re- 
cebidos nas  estações  arrecadadoras  em  pagamentos  de  im- 
postos. 

Rio  de  .Taneiro,  28  de  agosto  de  1915,  94"  da  Indepen- 
dência e  27»  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.694  —  de  28  de  agostq  de  1915 

Autoriza  o  ministro  cb  Fazenda  a  emittir  apólices,  papel,  do  juro  annual 

de  5  "l" 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  na  lei  n.  2.986,  desta  data,  de- 
creta : 

Art.  1.»  Fica  autorizado  o  ministro  da  Fazenda  a  emittir 
apólices  da  divida  publica,  do  valor  nominal  de  1 :000$  cada 
uma,  ate  a  quantia  que  fôr  necessária  para  liquidar,  nos  ter- 
mos do  art.  1»  n.  i,  da  lei  n.  2.986,  desta  data,  os  compro- 
missos, em  papel,  do  Thesouro,  anteriores  a  1915,  e  para  con- 
solidar as  letras  papel  creadas  pelo  art.  4°  da  lei  n.  2.919, 
de  31  de  dezembro  de  1914. 

Art.  2.»  Esses  títulos  serão  nominativos,  e  emittidos  ao 
^■ypo  mínimo  de  85,  vencendo  o  Juro  annual  de  õ"!"  papel. 

Art.  .3.°  Os  juros  desses  titules  serão  pagos  semestral- 
mente na,  Caixa  de  Amortização  e  nas  Delegacias  Fiscaes  nos 
Estados. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  agosto  de  1915,  94»  da  Indepen- 
dência e  27»  da  Republica. 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 

João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.696  _  de  1  de  setembro  de  1915 

Cassa  o  docreto  n.  11.333,  de  11  de  novembro  de  1914,  que  concedeu  auto- 
rização á  sociedade  mutua  predial  e  de  pecúlios  «A  Guaranesia»  para 
funccionar  na  Republica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil, considerando  liaver  entrado  em  liquidação  a  sociedade 
mutua  predial  e  die  pecúlios  <A  Guaranesia»  com  séd€  na 
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villa  Qunrnnosia,  Eslado  de  Minas  O^racs,  conformo  consta 
do  processo  a  que  so  refere  o  offioio  da  Inspeotoria  de  Se- 
giiros  QO  Ministcrio  da  Fazenda,  n.  551,  do  7  de  agosto  pró- 
ximo findo,  resoKo  cassar  o  docreto  n.  11.335,  do  11  de  no- 
vembro de  1014,  que  concedeu  aulorizaçfio  á  mesma  socie- 
dAdiG  pnra  funrclonnr  na  Republica  c  approvou  os  seus  es- 
tatutos. 

Rio  de  Janeiro.  1  do  setembro  de  1915,  91»  da  Indepen- 
dência c  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Biuz  P.  Gomes. 
João  Panda  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.099  —  de  J5  de  SETEMBao  de  1915 

Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  emittir  apólices  da  divida  publica,  [>apel,  do 
juro  annual  de  5  %,  dos  valores  de  200$  a  500(000 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidòá  do  Brazil 
decreta  : 

Artigo  único.  Fica  autorizado  o  Ministro  da  Fazenda,  a 
emittir  apólices  da  divida  publica,  dos  valores  de  200$  e  500$, 
sendo  dez  mil  de  200$  e  seis  mil  de  500$  para  os  mesmos  fins 
e  nas  mesmas  condições  das  do  valor  de  1:000$,  cuja  emissão 
foi  autorizada  pelo  decreto  n.  11.69-4,  de  28  de  agosto  próximo 
passado. 

Ri.o  de  Janeiro,  15  de  setembro  de  1915,  9í°  da  Indepen" 
dencia  e  27"  da  Republica. 

WENCESL.VU  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.700  —  de  15  de  setembro  de  1915 

Appiova,  com  alteracSes,  os  novos  estatutos  do  Montepio  Geral  de  Eounomia 
dos  Servidores  do  Estado,  com  séde  nesta  Capital 

O  Presidente  da  Republica  dós  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  o  Montepio  Geral  de  Economia 
dos  Servidores  do  Estado  cõm  séde  nesta  Capital,  resolve 
approvar  os  novos  estatutos  dessa  instituição,  approvados 
em  assembléa  geral  dos  accionistas  realizada  cm  19  de  de- 
zembro de  1913.  com  as  seguintes  alterações: 

Art.  8."— Supprimam-se  as  palavras:  «Neste  ultimo>  até 
«Capital  Federal.». 

Paragrapho  único  do  art.  71  —  Supprima-se. 

Rio  de  Janeiro.  15  de  setembro  de  1915.  94°  da  Indepen- 
dência e  27"  da  Republica. 

Wencesi^\u  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calogpras. 


Ao  art.  8"  o     l'»  2"  e  4»  —  Subatltua-se  pelo  seguinte: 

«Art.  8.»  As  annuidades  eerfio  pagas  por  trimestres 
adeantados  e  dentro  do  primeiro  moz  de  cada  trimestre,  ou 
mensalmente  e  attí  o  dia  10  do  respectivo  mez,  conforme  nre- 
fenr  o  contribuinte.  ^ 

A  nrjulta  devida  pela  falta  de  pagamento  da  contribuicRo 
será  de  2  »!»  por  cada  mez  em  atrazo  cumulativamente,  sendo 
os  juros  accumulados  árinnalmente  até  o  máximo  de  tres 
nnn/)?,  época  cm  que  será  eliminado  o  coniribuinle  retarda- 
tário. ^««lUU 

§  j^'"  decurso  do  decimo  primeiro  trimestre  da  divida 
de  annuidade.  o  secretario  communicará  o  facto  ao  sócio, 
para  que  este  providencie  como  melhor  entender. 

§  2.»  Findo  o  decimo  segund,o  trimestre  da  divida,  será 
o  socio  eliminado,  revertendo  em  favor  da  caixa  do  Montenio 
as  quantias  que  tiver  pago. 

§  A."  O  soci.o  contribuinte  em  atrazo  poderá  pagar  a 
sua  divida  com  as  respectivas  multas  em  seis  prestações 
mensaes,  a  juízo  da  directoria. 

Ao  capitulo  V,  diga-se: 

«Da  elevação  ou  diminuição  da  inscripção.». 

Art.  18,  §  A",  diga-so: 

«§  4.»  E'  permittido  a  qualquer  soci.o  diminuir  a  sua 
pensão,  nao  tendo  direito,  porém,  á  restituição  das  annuida- 
des Já  pagas  e  referentes  á  differença  entre  as  duas  pen- 
soes,*. 

Art.  55°,  paragrapho  único,  diga-se: 

«Paragrapho  único.  Nas  cédulas  para  directores  effe- 
ciivos  devera.o  constar  os  nomes  para  os  cargos  de  presi- 
dente, vice-presidente,  secretario  e  sub-secretario,  além  dos 
outros  cinco  directores». 

Ao  art.  61,  n.  16,  diga-se: 

•  _«16.  Apresentar  á  mesma  assembléa  geral,  na  sua  re- 
união da.  primeira  quinzena  de  janeiro  immediato.  um  ba- 
affinisfrat^ivò»^"^^''       balanço  referente  ao  terceiro  anno 

Ao  art.  60,  diga-se: 

Qn  /A  ^^-''^'"bléa  geral  reunir-se-ha  ordinariamente  no  dia 
dO  de  setembro  do  terceiro  anno  da  gestão  da  directoria  para 
eleger  a  commissao  de  contas  e  ouvir  a  leitura  do  relató- 
rio apresentado  pelo  presidente,  e  na  primeira  quinzena  de 
janeiro  seguinte  para  tomar  conhecimento  do  parecer 
daque  la  çommissao  e  eleger  a  directoria  cuja    posse  será 

tTm?^ní?"r  "^e"-  assignando  o^  respectivo 

termo  em  livro  que  para  este  fim  é  creado».  y  ^^'^^ 

Ao  art.  68  diga-se: 

m-ns^dP^ITn^^L  ^'^""'^  constituída  si  se  reunirem 

mais  de  2d  sociõs  quites  e  presentes». 

/mr»  «nom''S\°,""''^^  ^^^^^  «''^'^0  accrescente-se  in 
fine.  «nem  substabelecer  a  procuração  que  tenha  recebido». 

Ao  art.  69,  diga-se: 

nopií^^  Jp^^^^í'.'^^^!-  ^^^^  ordinárias  quer  extraordi- 

ÍpÍpMpS  S  Cl''"^-''*''  ^^P  presidente  e  secretariadas  pelo 
mc^ic  °  Montepio  eleitos  para  o  triennio  em  que  as 
msmas  se  realizarem». 

Ao  art.  7i  accrescente-se  um  paragrapho.  que  será  b  1": 
«§  1."  Os  funccionarios  do  Montepio  e  da  Caixa  de  Em- 
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préstimos,  quo  corilnrcm  mnis  de  cinco  annos  de  effectivo 


DECRETO  N.  11.705  dk  22  \n-  sltlmdfío  de  1915 

Abro  «o  Winintorio  cl«  Kn.c-nda  o  cro.li.o  ,le  47:aooíi:.7.  „ara  pagamento  a 
D.  M»rg,m.In  ,I«  Cn.nnrn  l)„„r.o  Porcira  o  oulm  om  vir  uío  do  .on- 
tonçii  jiitliciarin 

O  Presidente  da_  Republica  dos  Estados  Unidos  do  tíra/il 
usando  da  autorização  constante  ao  decreto  legislativo  n  98o' 
de  2o  de  agosto  do  corrente  anno,  resolve  abrir  ao  MiniXiô 
da  Fazenda  o  credito  especial  de  -47  :300.$137.  oara  r^aRamenío 
a  DD.  Margarida  da  Camara  Duarte  Pereiri  e  MariaXlm-es 
Duarte  de  Souza  Bandeira  e  Jos(5  Hygino  Duarte  Pereira  viuvJ 
e  filhos  do  Dr.  Jo.c  Hygino  Duarte  i>eroii a  ex-ministr/ 
sentado  do  Supremo  Tribunal  Fedroal,  e  DD.  SoiSes  de 

fi maJ^^dn^".":  '"'x  P^-  "  ^«"^a  Martins  viuía  e 

filhas  do  Dr.  Antonio  de  Souza  .Martins,  tainbein  ministro 

t^í^i^l'' ^^''^oZlh  ^'''"A'^".  ^^  -^'argarida-da  Camara  Dua  íe 

Dolores  Duarte  úv  tíouza  Ban- 
deira, b:(,d.i«;  a  Josíc  Hygino  Duarte  Pereira,  (hoy/..-?;  a  D.  Ger- 
tmdes  de  Atliayde  Martins,  13:859§y9(;:  a  D    Ilsá  do  Souxa 

8-8ofe.^"''''-r^=  '  ^  ^-  '^'"«<'"*'«  de  Souia  Mart^ílis  i^is 
?.  wí  :i'  ^íi^^^P^-T  P'"eí;atorio  expedido  pelo  juiz  federal  da 
L        u     r^^l^^^}^  Federal  ao  ministro  da  Fazenda  em  29 

p?ecítoriíi°  """"'^  ^^^^  "° 

ànnJ}^.  Í'o^V^-i^'^'  rr-  setembro  de  1915,  94"  da  Indepen- 
dência e  2/°  da  Republica. 

\\'i;nci;slal'  Bii.\z  P.  CKjmes. 
João  Pamliii  Calógeras. 


DECnETO  .\.  11.700  -  de  22  de  sete.mbuo  de  191» 

Eleva  atí  o  .n.ximo  <ic  dez  conf.s  dc  róis  os  dcpoMtos  „as  caixas  .conomicas 

7ii  £o^7^'í^"'^.^'^  '^'^Publioa  dos  Estados  fn idos  do  Bra- 
n SS^riVÍã  ^"^^'''^'^''i'  ^"^"^^^^^  do  decreto  legisbLivo 
I  J'  ?a'         d^  ^^^^^^  ^0  corrente  anno,  art.      resolve  ele- 

ecínorai?as;"''''"°  °'  "''^ 

setembro  do  1915.  94"  da  Indeoen- 
dercia  e  27°  da  Republica.  inuepcn 

Wi-NCESLAi-  Braz  P.  Gomes. 
João  Paudiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.707  -  de  22  de  sctembro  de  1915 

Restabelece  o  ^ronte  dc  Soocorro  annexo  á  Caixa  Económica  de   S.  Pajlc 

ri\  ncnS^^^ín"^®»^'''-  R^^^ublica  dos  Estados  Uni<los  do  Bra- 
sil, usando  da  autorização  constante  do  art.  101  n  Vin  rta 
lei  n.  2.924.  de  5  deNjaneiro  do  correSS*  anno,  resolve  re- 

^"  ^'  30 
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stabelecer  o  Motito  de  Soccorro  unnexo  li  Caixa  Económico 
de  S.  Paulo,  na  fórma  da  lei  n.  .1.083,  do  22  de  ag08to  de 
1860,  e  do  regulamento  que  baixou  com.  o  decreto  ii  0.738 
de  2  die  abril  de  1897,  sendo  que,  de  conformidade  coiii  o  al- 
ludido  dispositivo  da  hi  n.  2.924  citada,  quaosqucr  despo- 
zas  a  effeotuar-se  com  a  sua  installaçao  correrfio  poi'  conla 
dos  fundos  dia  referida  caixa  económica. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  setembro  de  1915,  94»  da  Indeoen- 
dencia  e  27"  da  Republica. 

WiiNciiSLAU  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11,708  —  de  22  de  setembro  de  1915 

Apiirova  com  alterações  as  modificações  feitas  nos  estatutos  da  ■:ompanliia  dc 
seguros  « Lloyd  Paraenso »,  com  siidc  no  PnrA,  pela  assemblúa  gorai  ex- 
traordinária realizada  a  2  de  junlio  do  corrente  anno 

O  Presidente  da  Republica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil. 
tendo  em  consideração  o  pedido  feito  pela  companhia  de  se- 
guros «Lloyd  Paraense»,  com  séde  em  Belém,  Estado  do  Pará. 
resolve  approvar  as  altorações  feitas  nos  estatutos  da  compa- 
nhia pela  assemblda  geral  extraordinária  realizada  a  2  de 
junho  do  corrontc  anno,  mediante  as  seguintes  modifica- 
ções: 

Art.  8°  —  Accresccnte-ae  no  final  o  seguinte:  «compe- 
tindo ú  assembléa  geral  fazer  a  nomeação  definitiva  na  pri- 
meira reunião  que  ?e  seguir,  si  a  substituição  for  por  falle- 
firaento  ou  renuncia». 

Art.  12  —  Supprimam-se  as  palavras  «ou  os  vencimentos» 
a fé  «gerai». 

Art.  14  —  Onde  se  diz:  «art.  n.  /i34>,  diga-se:  «art.  147 
do  decreto  n.  434». 

Art.  19,  lettra  a  —  Em  vez  de  «um  mez  antes  de»,  diga- 
se:  «rins  termos  do  art.  120  do  decreto  n.  434,  de  1891.  para». 

Art.  24  —  Accrescente-se  no  final:  «na  primeira  reunião, 
podendo  deliberar  com  qualquer  numero  na  segunda». 

Art.  30  —  Em  vez  de  «nomeado  pela  directoria»,  diga- 
se  :  «acclamado  ». 

Art.  33,  paragrapho  único  —  Substituam-se  as  palavras 
tinaos  «em  caso  de...  e  pareceres»,  pelas  seguintes:  «dos 
accionistas  nas  assembléas  >. 

Art.  36,  lettra  /  —  Supprima-se. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  setembro  de  1915,  94"  da  Inde- 
pendência e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 
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Companhia  de  Seguros  «Lloyd  Paraense» 

ACTA    DA    AS8BM1U.ÉA    OBRAI.    EXTRAORDINÁRIA     DE  ACCIONIBTAH 
REALIZADA  EM  2  DE  JUNHO  DE  1915  '^^t.IONIBTAH 

a.aJ^I  horaà  da  tardo  do  2  de  junho  de  1915.  ncsla  ci- 
dado  de  Be  ém  capital  do  Estado  do  Pará.  onde  tem  sSa  «édP 
a  oompanhin  de  seguros  «Lloyd  Paraense»  e  no  predfo  do? 
ella  occupado  á  rua  15  de  Novembro  n.  26,  sobrado  achSS 

.««cronistas,  possuidores  de  3  217  accõeã 
da  mesma  companhia,  correspondentes  a  319  votos  Uuii^n 
a  convite  da  directoria,  a  presidência  da  assemWéa  S  ô 
Sr.  Dr.  José  Carneiro  da  Gama  Malcher.  que  "onvidóu  oarS 
r  e  2»  secretários,  respectivamente,  o  Sr.  Dr  ílaymundo  tÍ 
vares  Vianna  e  o  Banco  de  Credito  Popular,  representado  dpI) 
Thprlr^^^''  f  •  Francisco  Manoel  de  Wu  cóu  inho  Júnior 
Aberta  a  sessão,  o  Sr.  presidente  mandou  ler  a  acta  da  assem- 
bléa  geral  ordinária  anterior  realizada  em  17  ,le  ma?co  deTtô 
anno.  que  foi  approvada  por  unanimidade.  ^  "^^^^^ 

Em  seguida,  procedeu-so  á  leitura  dos  annuncio-»  oon- 
vocatorios,  publicados  na  Folha  do  Norte,  e  que  estão  conce 
bidos  nos  seguintes  termos: 

«Lloyd  Paraense»,  companhia  de  seguros  -  Séde-  rua  n 
do  Wovembro  n.  26.  l-  andar  -  Assemblóa  peral 

De  accôrdo  com  a  deliberação  tomada  em  assembléa  »?e- 
ral  de  março  ultimo,  convidamos  os  Srs.  accionistas  a  com- 
parecer, no  dia  20.  ás  duas  horas  da  tard^  nà  s/de  da  S 
panhia,  á  rua  15  de  Novembro  n.  26.  sobrado,  para  ser^^I 
ÍSík  ^^''eforma  dos  nossos  estatutos.  Pará.  6  de  maio  de 
«JLw.-.^'.  directores,  João  Luiz  de  La-Rocnur  Jos^  Fn  . 
írl? e  20)"^*'  ~  JoséSolheiro  (dias  6,  9.  12. 

uf^vJ^^^^tl^^A^^^^T'  co"[!Panhia  de  seguros  _  Assembléa 
geral  —  Segu.ida  convocação. 

De  accôrdo  com  a  deliberação  tomada  om  assembléa  gerai 
J?r  nJ^^Sil^^oQ""!!-  «''^"Vidamos  os  Srs.  accionistas  a  compare- 
.ZU  ^  u-^  ?^  ^°  corrente,  ás  2  horas  da  tarde,  na  séde'  da 
S??,'''*''  ^\  ^«  Novembro  n.  26,  sobrado,  para  spr 

(Incutida  a  reforma  dos  nossos  estatutos.  Pará.  20  de  maio  de 
„J  ~.  9^  directores.  João  Luiz  de  Ln-fíOcque,  José  Fer- 
^  26.  é^^28)  ^  ^'"'"^^"^^'^  ^^'^  (dias  21.  23. 

cr«roi*^'°^^  Paraense»   companhia  de  seguros  -  Assembléa 
seral  —  Terceira  e  ultima  convocação, 
pni       accôrdo  com  a  deliberação  toro«"ta  em  assembléa  ge- 
ia! de  março  u  timo.  convidamos  os  Srs.  accionistas  a  com  - 
ffirr""'  junho  próximo,  ás  2  horas  £  uírde  na 

rt?vl  ií  companhia.  A  rua  ii  de  Novembro  n.  26.  sobrado. 
Kfno^/"^"^'^"  ?  reforma  dos  nossos  estatutos,  que  sò 
írLrTii  ^  ^0  capital  representado 

ío A  «cciojiistas  que  comparecerem.  Pará.  28  de  maio  rio 
1915.  OsMiroctores:  João  Luiz  de  La-Rocque.  José  Fernandes 
Antunes  e  Hermenegildo  José  Solheiro.  (Diis  29,  30  31  1 

appío^Pj/o  .!Í<^a  uma  carta-oircular.  enderaçada  aos 

accionistas  e  redigida  nos  termos  seguintes- 

Saudações™  "^^'^ 

riiinJhnSoo^^^  reaMzar-se  nn  dia  2  de  junho  próximo,  pelas 
15^P  Nnvnmhn^^l^^^^^oS"  ^^«t^*»  companhia.  á  rua 

r?i  „nií'T"^^'^°  "  •  26.  sobrado,  n  sessão  de  assembléa  ge  - 
À\  Knl«nÍ!loíi?f«f  convocada,  para  ser  discutida  a  reforma 
?m{mS?^«l^®&f"'°n,^"L^'^^'>  "a  sessão  ordinária  de  marco 
Ultimo,  pedimos  a  7.-8.  o  seu  comparecimento  á  referida 
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sessSo,  quíLterrt  lognr  sejn  qual  l'ftr  n  soinmn  rio  cnpital  ro- 
prosenlndo  p'.'los  accionistas  que  comparccei'em.  Com  os  ijro- 
tost-os  de  nossa  olovada  estima  somos  de  V.  S.  atts.  amiís.  a 
obrgs.  —  Poln  Lloyd  Paraense,  os  diroclores :  João  Luiz  do 
La-Uoocine,  José  Fernandes  Antunes  '»  Hermenegildo  Josi^  So- 
Iheiro,  i)resi.Jente,  seivretario  o  gerente. 

O  Sr.  presidente  scienfifica  ú  assemfch^a  lícral  quo. 
nesta  reunião,  competia  deliberar  sí)hi"e  a  acceitação  da  re- 
forma dos  estatutos  da  companhia,  de  quo  fòvd  incumbida 
a  directoria,  seja  qual  fôr  a  somma  do  capital  represcnlaclo 
pelos  accioniítas  que  comparecerem,  nos  próprios  termos  do 
ultimo  annuncio  publicado  e  da  circular  dislribuida.  Submet- 
tia.  portanto,  A  discussiio  a  alludida  rofoi-ma,  pedindo,  pois, 
á  assembhía  geral  que  se  manifestasse  pelo  modo  como  de- 
veria ser  discutida;  sj  em  artigos  ou  em  capítulos.  Lembrado 
o  alvitre  de  ser  a  leitura  feita  em  capítulos  —  depois  (lo 
lidos  lodos  os  artigos  de  cada  capitulo  sujeito  a  discussão  — 
foi  elle  approvado  pnr  unanimidade.  O  Sr.  pr-esidente  pro- 
cede, em  seguida,  á  leitura  do  capitulo  1  o  seus  arts.  1 
a  5,  que.  submcttido  a  discussão,  é  unanimemente  approvado. 
Proseguindo.  lô  o  capitulo  TT  e  seus  aits.  6  a  16,  que  tam- 
bém ó.  submettido  a  discussão.  O  accionista  Sr.  Carlos  Mai-ia 
Gonçalves  Barbosa,  pedindo  a  palavra,  procura  demonstrar 
a  conveniência  de  accrescimo  nos  arts.  6  e  8  do  capitulo  em 
discussão,  pelo  quo  apresenta  á  mesa  a  seguinte  emenda: 
«Ao  capitulo  TL  art.  6",  accroscente-se :  ^a  mesma  assemblóa 
serão  eleitos  tres  (3)  supplentes  da  directoria.  Art.  8»  —  ac- 
crescente-se.  em  seguida  ás  palavras  «sessenta  dias»:  será 
chamado  o  primeiro  supplente.  que,  com  os  dous  restantes, 
designarão  o  que  devo  occiipar  o  cargo  vago.  —  Cnrlos  Maria 
Gonçalves  Barbosa. O  Sr.  presidente  põe  em  discussão  a 
emenda  alludida  e.  não  havendo  quem  quizesse  usar  da  pa- 
lavra, declara  que  vae  suhmetter  a  votação  nominal  a  rofe- 
lida  emenda.  Feita  a  chamada  pelo  livro  do  presença,  foi 
apurada  a  seguinte  votação:  contra  a  emenda.  238  votos:  a 
favor  da  emenda,  õl  votos.  Conhecido  este  resultado,  o  Sr. 
presidente  prosogue  na  leitura  dos  demais  capítulos  3°.  í", 
5°  e  6°  e  seus  respectivos  artigos,  que.  postos  em  discussão, 
são  unanimemente  approvados.  O  Sr.  Carlos  Maria  Gonçalves 
Barbosa,  usando  da  palavra,  pode  que  soja  consignado  na 
acta  desta  sessão  o  seu  votn  vencido,  contra  a  disposição  dos 
arts.  6"  e  8"  do  capitulo  TL  unicamente,  por  isso  que  os  de- 
mais capiluloa  e  seus  artigos  dos  novos  estatutos,  no  seu 
modo  de  entender,  estavam  perfeitamente  elaborados.  Ficou 
resolvido  pola  asscmbh^a  geral  quo  fossem  designados  ti-es 
accionistas  para,  conjuntamente  com  os  membros  compo- 
nenies  da  mesa,  assi.çnarem  a  reforma  dos  estatutos  da 
Lloyd  Paraense,  tendo  sido  para  esse  fim  indicados  os 
Srs.  Francisco  Pinto  da  Silva,  Antonio  Jos(^  da  Costa 
Jurado  e  Rodrigo  Relva  de  Rezende.  O  Sr.  presidente 
declara  que  havendo  sido  rejeitada  a  emenda  do  accionista 
Sr.  Barbosa,  por  238  votos  contra  51.  entendia  estar  appro - 
yada.  sem  nenhuma  alteração,  a  reforma  dos  estatutos  da 
Lloyd  Paraense,  que  deverá  ser  fielmente  transcripta  no  li- 
vro competente: 


Estatutos  i:eformados  da  Companhia  de  Seguros  «Lloyd  Pa- 
raense» 


CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE 

ã 

A  «Lloyd  Paraense»,  sociedade  anojiyma,  fundada  em  9  de 
janeiro  de  1899,  por  escriptura  publica,  archivada  na  Junta 
Commercial,  em  2i  do  mesmo  mez  e  anno,  tendo  refoirmado 
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08  seus  nrimilivos  oslntutos,  om  31  de  outubro  A>  loin  ; 

iflfSllsliiii 

quor  oulras  qu.'  vierem  a  «er  nVoi.,;  rn,iJ:  , ^"aos- 
iiaino..to  das  m.npnnlíiíKs  de  íeiúm"^  '"'""^  " 

a  exiiiiecão  dn  Secção  de  S 'lmmvk  ri .  v  íi      í>  ^/'-^  com 

/iOO:i)OU.<()i)().  •<.fciMo>  de  \  ida.  cujn  cai.da!  é  de 

des,Lúio^;r':;ísrd:r::-2í  rorom 

ladas^.  ■'^•-''•"o  inimcvliatainonlo  c,.nrel- 

aLeíní;;:;;;;;.;!!':'''^  appn.vaçao  da  pre.erUo  refocm.  pjia 
Hirv^nhl-.''"'       '"^"'f*^-^        »  companhia  (iver  di?i  oniv-M^  i 


CAPITULO  II 
DA  An.\iiNism.\çÃo 


 :)'  .;./'•>    )  "^'^'^y^  Para.Misox,  ,,ei-a  administrada  pm-  uma 

'd  ecK.na  de  Uys  m.Mid.ros:  i.csidonto.  <oci-elann  o Srero 
que  accmnulara  o  cargo  do  Ihesouroiro.  eleifa  -.nuual.i  e  e 

podendo    os  nioiubros  di  -"Se  ír 
I colo  tos  lo.la  a  vez  que  a  asscmbléa  geral  assim  o  enlnder 
pn,Mv,V  ■  '•       '"«""'í»jo   de  director  começará   da  posso  dò 

Só  o:  ,V-^  caso  de  revogação  ou  de  demissão  do  dir.^elo- 
^^nínír^l''''*''  ^^■P'''-^samente  convocada  parS  ossé  fim 

sol)  proporia  previa  e  parecer  do  conselho  fiscal 

Art.  8.°  lallecendo  ou  resignando  o  carpo  aualniir"  Hi 
redor,  pu  .  ficando  impedido,  por  mais  de  seffenlj  S '  ^ 
Ihc-ha  designado  um  substituto  escolhido  entre  os  acc ionish. 
pelos^  directores  restantes,  de  accôrdo  com  o  conselho  rííca 

Paragraidio  unico.  O  substituto  assim  escolhido  exeiVorã 
o  cargo,  como  elfeci IVO.  nas  duas  primeiras  bvpothe^es  d 
/nòf."  P'"^^''''"'^"'^-  P^^lo  tompo  que  restar  ao  falleddo  õu  re'i- 
gnataiio,    pu    apenas  interinamente  na  terceira  hvnotlie«e 
•durante  o  impedimento  do  effectivo  iímhxiuso. 

mn..^^'*'-  ^"  '^''f^^l\,à}i'çc\.ov  eleito  pela  assembléa  geral  ou  no- 
meado em  substituição  do  que  houver  fallecido,  obtido  í- 
S5ÍSn.í''",''*'''''""''V°  depositará  na  sociedSde  para 

^  '^í.oiíJ^''  c^'»  acções  da  própria  conipanlVla 

fvinf!'l-"^''*'P-^  ^  dentro  do    ruo  de 

Minta  dias.  nao  prestar  caucãó.  exigida  no  artigo  precedente 
entende-se  que  não  acceitou  a  nomeação.  n'<í^nenii, 

Art.  10,  Compete  ã  directoria: 

/.nm  ,  administração  da  sdciedade,  do  conforinidado 

com  os  estatutos,  guardada  a  es.phera  das  âttribuicões  roHie- 
çtivas  de  rada  um  cumprindo  a  todos  os  directores  /ÍM^r^  L 
los  interesse?  da  «Lloyd  Paraense»;  'tciuiu  /.li ir  pe- 
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h)  representar  a  sociedade,  acliva  e  passivamonle,  nin 
juizo  e  dollc.  conforiudo  poderes  a  prorissional  idoiioo 
quando  necessário; 

fí)  celebrar  contnaotos  e  effectuar  quaesquer  lran.sneçí\es 
attinonles  aos  fins  da  sociedade,  nUo  lhes  sendo  licito.  poréiii> 
vender  ou  de  qualquer  fórma  alienar  e  onerar  Oi-  bení  da 
sociedade  siniTo  para  pagamento  de  sinistro?,  com  a  approva- 
cão  do  conselho  fiscal,  e  não  havendo  outros  recursos  rJispo- 
niveis; 

d)  nomear,  contractar.  licenciar  e  demittir  o'  pesíoal  t«- 
chnico,  agente?  e  empregados  da  sociedade,  fixando-lhos  os 
ordenados,  commi?sõcs  du  porcentagens; 

e)  fofrmular  as  instrucçõe?,  contendo  os  limites,  fórnias, 
condições  c  tabeliãs  relativas  aos  seguros  marítimos  »•  tej- 
restres.  estabelecendo  lambem  código  telegraphico  particular 
para  a  correspondência  doí  seus  representantes,  agentes  ou 
funccionarios; 

/)  convocar  as-  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraor- 
dinárias, nas  datas  fixadas  neste?  estatutos  e  casos  previátxis 
nos  mesmos,  ou  quando  requeridas  na  fórma  do  art.  23; 

17)  apresentar  á  assembk5a  geral  ordinária  o  relatório  an- 
nual  doti  negocioí  sociaus.  acompanhado  de  balanços  somo.— 
traes,  procedidos  em  30  de  Junho  e  31  de  dezembro  cIp  cad?» 
anno,  com  as.  respectivas  contas; 

h)  convocar  o  conselho  fiscal  para  uma  reunião  coajunta 
sempre  que  fôr  mister  o  seu  parecer  ou  approvação,  ou  nos 
casos  de  interpretação  dos  estatutos,  regulamento  e  instru- 
cçõos  de  que  (ratam  as  alineas  c  e  d; 

ii  providenciar  sobre  o  pagamento  de  sinistros,  ouvido  o 
parecer  do  advogado  da  sociedade  sobre  a  legalidade  dos 
documentos  apresentados,  e  do  conselho  fiscal,  sempre  guo  a 
indemnização  reclamada  seja  superior  a  20:000$000, 

Art.  11.  Compele,  privativamente,  ao  director-gerpule  a 
superintendência  dc  todos  os  serviços  do  escriptorio,  para  o 
que  alli  permanecerá  nas  horas  do  expediente;  é,  poním, 
oíbrigatorio  p  comparecimento  de  todoí  os  directores,  diaria- 
mente, na  sede  da  companhia. 

Art.  12.  O  director-gerente  vencerá  l  :200S  de  honorá- 
rios e  os  demais  directores  vencerão  300S  cada  um.  iniiUbai- 
menle,  ou  oS  vencimentos  que  a  assembléa  geral  ordinari.1,  de 
março,  estipular  após  a  eleição  geral  e  mais  a  commissão  es- 
tipulada no  art.  48. 

Pai'agi'apho  único.  O  director  que  se  ausentar  e  que  'ôr 
substituído,  na  fórma  determinada  no  art.  8",  perderá,  fin- 
dos os  sessenta  <iías,  qí  seus  honorários  e  cCmmissão,  a  Tavor 
do  seu  substituto,  relativamente,  ao  tempo  da  substituição. 

Art.  13.  As  reuniões  da  directoria  terão  legar  guando 
qualquer  dos  seus  membros  assim  o  exija,  sendo  presididas 
peio  direclor-presidente. 

Paragrapho  único.  O  director-secretario  lavrarA  acta 
circumstanciada  de  todo  o  occorrido  cuja  acta  deverá  ^f^.v  as- 
.íiguada  por  todos  os  presentijs  á  sessão. 

Art.  14.  Um  moz  antes  da  dala  da  sessão  ordinária,  a 
directoria  annunciará  ficarem  á  disposição  dos  accionistas, 
no  próprio  estabelecimento,  todos  os  documentos  da  que 
trata  o  art.  n.  434,  d«  4  de  julho  d'j  1891. 

Art.  15.  A  directoria  poderá  acceitar  a  transferenciu  de 
seguros  terrestres  fe.itos  em  «jutras  companhias,  levando  cm 
conta  o  tempo  decorrido  e  garantido  ao  segurado  o  bene- 
ficio do  7°  anno,  contado  do  uiicio  do  seu  contracto  arri  ou- 
tra companhia. 

Art.  16.  Os  directores  e  membros  do  conselho  fiscal  são 
responsáveis  por  negligencia,  culpa,  dolo  ou  excesso  no  exer- 
cido dos  respectivos  cargos. 


CAPITULO  rir 

no  aoNaKi.Hd  kiscal 


^   Art.  17.  O  consollio  fisoal  sorrt  t-omposlo  do  Ires  accio- 

Sl^  ÍMnffÍnl'„'í°^?  ?°  e  de  igOai  numero 

do  supplenles,  eleitos,  anniinlniciilo.  pela  asscmbl(?a  urrai 
na  sessão  ordinária  no  março.  ç-u'. 

Paragrapho  único.  Cada  membro  cffoctivo  do  cc-  jlho 
fisca   poroobnrá  o  ordenado  lo  cem  mil  réis  mensap."?' 

Art.  18.  Incumbo  aos  fiscacs  aprosonlar  á  assernbl«?!i 
geral  d_o  njaryo  os  pareceres  semostracs  sobro  os  negoc  os  è 
operações  sociaes  da  companhia,  tomando  por  base  o  Inwn- 
lario,  balanços  o  contas  da  direcloria. 

Art.  10.  A  commissão  fiscal  terá  direito: 

a)^de  examinar  os  livros  o  verificar  o  estado  do  caixa  e 

da  carteira,  um  mcz  antes  de  formular  o  s.-u  parecer  *eweZ 

trai  í 

c«„;„«l.®'^'^'''  informações  da  directoiia  sobre  as  oporaçôes 
sociaes i 

c)  autorizar  ou  não  a  distril  uição  de  dividendos- 

fl)  convocar,  oxtraordinariai.icntc.    a    assembléa  líeral 

sempre  que  occorrorem  faclo«  ^'raves  e  so  recuse  a  rri/H  n 

a  directoria. 

Art.  20.  Si  a  commissão  fiscal  não  apresentar  o  se-i  pa- 
recer enri  tempo,  a  se.ssão  será  adiada,  e  a  assembléa  tomará 
as  providencias  que  forem  necessárias,  podendo  destituir  o.s 
fiscaes  culpados  o  nomear  outros. 

Art.  21 .  O  fi.scal  quo  se  ausiMitai-  é  obrigado  a  coTiinu- 

í^us''"<-i;i.  convocando  olla,  para 
substituil-o.  em  seu  :mpedimonto.  o  supplente  mais  votado, 
recebendo  esle  o  ordenado  relativo. 

Paragrapho  único.  A  falta  de  conimunicação  ou  ausên- 
cia de  qualipior  um  dos  fiscac?;,  por  mais  do  sois  meze.s 
innibe-o  de  contimiar  a  exercer  o  cargo. 

Art.  22.  O  conselho  fiscal  se  reunirá  sempre  que  o  ^o- 
dir  a  direcloria.  para  ouvil-o  sobro  assumptos  fiiianceiro>J 
ou  interpretação  da  lei. 


CAPITULO  rv 

DAS  Assii-Mi?i.É.\y  (iriiAi:s 

Art.  23.  A'  direcloria  compete  as  convocações  das  as- 
sembléas  geraes,  que  toem  podpres  para  resolver  todos  os  ne- 
gócios, tomar  quaosquer  decisões,  deliberar,  approvar  »í  ra- 
tificar todos  os  actos  çue  interessem  á  companhia. 

Art.  2i.  Para  que  a  assembléa  possa,  validamente, 
funccionar  e  deliberar,  é  indispensável  que  esteja  presente 
um  numero  de  accionistas  que  represente,  pelo  mearis.  um 
quarto  do  capital  social. 

'Art.  2.").  Quando  a  assembléa  tiver  do  deliberar  sobro 
modificações  e  alterações  dos  estatutos,  carece,  para  vali- 
damente se  constituir,  da  presença  de  accionistas  tiiio.  no 
minimo,  representem  dous  terços  do  capital. 

§  1.°  Si,  nem  na  primeira,  nem  na  segunda  reunião 
comparecer  o  numero  de  accionistas  exigido  na  dispOáiçã.o 
precedente,  convocar- se-ha  a  terceira,  com  a  declaração  de 
que  a  assembléa  resolverá,  seja  qual  fôr  a  somma  do  «api- 
tai representado  pelos  accionistas  que  comparecerem. 

§  2."  Neste  caso,  além  rios  annuncios,  a  convocação  so 
fará  por  meio  do  c.irtas. 
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Art.  26.  As    assembléas    geraes    exlraordinnriíiq  Qftn.i,^ 
convocadas  quando  haja  motivos  relevantes  que  ag  iu^iif? 
quem.  por  deliberaçfio  da  dlreoloria,  a  roquerfmento  da  cim 
missfto  fiscal,  ou  de  accionistas  em  nuiS  K  inferior  â 
sete  que.  por  escripto,  declarem  o  fim  justo  que  vi  im  S 
ropresenteui,  no  minimo,  uma  quinta  parto  do  capilal  soSal! 

§  1.»  Qualquer  convocação  extraordinária,  a  pcaueri' 
conselho  íipcal  ou  dc  sete  ou  mais  accio  listaras' 
condições  deste  artigo,  será  feita  dentro  do  prazo  de  n-Jico 
dias,  contados  da  apresentação  do  rcqucrime  ito  S  directoria 
0.  quarido  esta  a  nSo  faça,  o  lOnsplho  fiscal  ou  os  accF(  m.?ta8 
a  faraó  declarando  nos,  annunciqs  o  motivo  da  cSnvSçao 

S  2.»  Si  a  convocação  fôr  feita  por  accionistas,  rjpverá 
conter  a  assignatura  'los  mesmos  e  o  numero  de  acções  do 
Cuua  um. 

-  ^^'^-/^l-  assembléas  geraes  extraordinárias  ■  sr.  se- 
■rao  discutidos  c  votados  os  assumptos  declarados  nos  annun- 
cios  convocatórios.  «"uuu 
_  A.rt.  28.  As  convocaçõôfe  das  asscinbli^as  geraes  íar-ise- 
nao  pela  imprensa  desta  Capital,  com  os  prazos  do  15  oito  c 
cinco  dias,  respectivamente  a  1«,  2"  e  3»  convocarão,  indi- 
cando logar  e  hora.  '  ' 

Art.  29.  As  assembléas  geraes  ordinárias  terão  'ogar 
annualmente  no  mez  de  mar.;o,  para  tomar  conhecimento  do 
rjjlatorio  da  directoris,  balanços  e  contas  referentes  ao  snno 
findo,  com  os  respectivos  pareceres  do  conselho  fiscal  e.  L-ara 
a  eleição  da  directoria,  consoiíio  fiscal  e  supplentes  desce 

Art.  30.  As  assembléas  geraes  serão  presididas  por  um 
accionista  que  não  tenha  monos  de  10  acções  —  nomjado 
pela  directoria  ou  pela  maioria  dos  acclonislas  presentes  mi 
actp  da  reuniaç— que,  por  su^.  vez.  nomearA  os  seus  gecre- 
'anos  e  escrutinadores. 

Art.  31  Em  quaesquer  assembléas,  cada  accionista  lei-A 
direito  a  tantos  votos,  quantos  sejam  os  grupos  de  10  acções 
que  possuir,  desprezando-se  as  fracções,  não  podendo,  por- 
tanto,  votar  os  possuidores  dfl  menos  de  10  acções  ao-i  nuaes 
porem,  e  licito  discutir  os  assumptos  sujeitos  a  deliberarão" 
oo.«^il\'  ^  accionista  pode  ser  representad<i  'nas 

assembléas  geraes  por  procuradores,  mas  que  também  seiam 
accionistas,  embora  o  procurador  não  tenha  o  direito  de  vo- 
tar por  SI.  observadas  as  disposições  destes  estatutos. 

Paragrnpho  único.  O  accionista,  de  qualquer  sexo  não 
emancipado,  poderá  tomar  parte  e  votar    nas  assembléas 
por  seus  representantes  legaes. 

Art.  33.  Não  podem  votar  nas  assembléas  geraes:  o«?  di- 
rectores, para  approvàrem  os  seus  balanços,  contas  e  in- 
ventários; e  os  fiscaes  —  os  seus  pareceres. 

Paragrapho  único.  Os  directores  e  membros  do  conselho 
fiscal  nao  poderão  ser  procuradores  em  caso  de  eleição,  ap- 
provaçao  de  contas  e  pareceres .  v   ,  ^ 

on  ràív  ^i'  ^^f  á  véspera,  ornais  tardar,  da  sessão  ordinária, 
se  publicará  pela  imprensa  o  relatório  da  directoria,  com  o 
balanço  e  os  pareceres  do  conselho  fiscal. 

'^''•,^33  reuniões  da  assembléa  geral  sp  lavrará  a 
respectiva  acta,  que  será  publicada  péla  imprensa,  após  a 
reunião,  em  um  prazo,  quando  muito,  de  30  dias. 

A^otft^^'  poderão  ser  directores,  fiscaes,  supplentes 

destes,  nem  exercer  cargos  em  assembléas  geraes : 

a)  os  possuidores  de  menos  de  10  acções- 
fanf^c  J?í  ?"®„^^í"«"^  directores,  fiscaíes,  agentes,  represen- 
tantes ou  de  qualquer  forma  funccionarios  de  instituições 
congéneres ; 

c)  os  prohibidos  ou  incapazes  de  commerciar: 
a)  os  empregados  da  própria  companhia; 


—  473  — 


<!)  OS  que  ostivorom  onvolvidos  em  qucstflfts  com  a  com- 
panhia; 

f)  09  que  devorem  A  companhiti  imporlnncia  superior  a 
vinte  e  cinco  contos  do  níis.  individual  ou  collfctivnmenle. 

Art.  37.  Suo  incompalivois,  entro  si.  pana  servirem  con- 
juntamente os  cargos  de  diroclorrs,  fiscaes,  supplentcs:  os 
ascendentes  c  desciendcnlofl,  irmãos,  sogros,  genros,  eunhados. 
durante  o  cunliadio  c  os  quu  fizeram  parte  da  mesma  razão 
social. 

Art.  38.  Nos  casos  de  empate,  nas  votações  para  os  car- 
gos de  directores,  fiscaes  e  supplentcs.  será  preferido  o  que 
possuir  maior  numero  de  acções;  e,  sendo  ainda  iguaes  as  con- 
dições, sei\i  preferido  o  mais  idoso. 

Art.  30.  Annunciada  a  convocação  de  qualquer  assem- 
blía  geral,  ficam  Immedialamonto  sus|)ensas  as  transferencias 
de  acções,  desde  a  data  do  anminrin  ató  A  conclusão  do  as- 
sumpto que  a  motivou. 

Art.  ftO.  A  eleição  da  directoria,  conselho  fiscal  e  sup- 
plentcs deste,  será  fi.-ita  por  escrutinio  secreto,  em  listas  se- 
paradas, com  os  nomes  impressos  ou  escriptos  a  tinta,  em 
papel  branco,  o  regularmente  fechadas  em  um  envoloppe,  com 
o  numero  indicado  de  votos  que  o  accionista  tiver. 

Art.  íl.  Na  chapa  para  a  directoria  se  di\signarã.  espe- 
líificadamente.  o  presidente,  o  secretario  e  o  irorontc-thesoii- 
reiro.  os  quaes  em  seus  impedimento?  temporários  serão 
substituídos  por  qualquer  dos  outros  directon.'>. 

Art.  h2.  .\s  procurações  que  servirem  \y,\vi\  as  eleições, 
serão  depositadas  no  escriptorio  da  companhia  tros  dias  ant(^« 
da  eleição,  coso  não  estejam  já  registradas  nos  livros  da  com- 
panhia . 

Art.  Í.3.  Ao  pre«i(ionte  da  assenibléa  treral  compete: 

n>  dirifiir  os  trnhallios  da  asscmhléa  pt^ral.  conceder  oii 
recusar  a  palavra  aos  accionistas  que  a  soliciicni.  ficando  en- 
tendido que  nenhum  accienista,  com  excepção  dos  membros 
da  directoria  e  do  conselho  fiscal,  poderá  fallar  mais  de  duas 
vezes  sobre  o  mesmo  assumpto; 

b)  decidir  as  questões  de  ordem; 

c)  a-ssignar  com  os  membros  da  mesa  as  actas  que  deverão 
-conter  todos  os  incidentes  da  reunvio; 

d)  proclamar  o  reultado  da  eleição; 

€)  communicar  aos  eleitos  e  ús  repartições  do  Estado 
<iuaes  os  accionistas  votados  pjira  directores. 

Art.  í-i.  Ao  1°  secretario  compete : 

a)  ler  o  expediente  e  a  acta  da  sessão  anterior; 

b)  tomar  parte  na  apuração  da  eleição,  redigir  as  actas  e 
substituir  o  presidente. 

Art.  /»5.  Ao  2"  secretario  compete: 

a)  tomar  parte  na  apuração  da  eleição; 

b)  substituir  o  r  secretario. 


CAPITULO  V 

DA  DISTRIBUIÇÃO  DE  LUCROS 

Art.  4C.  Haverá  tres  fundos  assim  constituídos: 

a)  o  de  Reserva,  que  será  formado  pela  pcroentauem  de 
í20  "I*  sobre  os  lucros  líquidos,  verificados  por  balanços  se- 
mestraes; 

b)  o  de  Dividendos,  pelos  saldos  dos  balanços  somes- 
traes;  ■  . 
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c)  o  do  Sinistros,  pela  verba  votndn,  aeniestralmciite  d» 
accôrdo  com  o  oonsoUio  fiscal.  «tiumituie,  ae- 

Art.  47.  A  distribuição  dos  dividendoa  sonl  feila  oor 
semestres,  desde  que  permitiam  as  eorídivõea  da  comoanhiiL 
nunca  sendo  jnferior  a  5  °|«  ao  unno  sobre  o  capiLni  doa  accii: 
nistas,  nem  superior  a  20  r.  omquanto  os  Imvoies  da  comDaT 
hia  nao  os  iverem  repr&sentado«  em  bons  do  lai/.  ou  em  ti. 
tules  da  divida  fodçral,  equivalentes  ao  capital  du  companhia. 

Alt.  48.  Cada  director  teril  a  commissão  de  D  "i"  dos  di- 
videndos a  distribuir.  ' 


CAPITULO  VI 
i)isi>{.)si(;õi:s  (Mcn.Airs  i;  transitoiuas 

Arí-t-  -if.  Os  bens  de  raiz  ou  quaesquor  outros  aue  a  com- 
panhia houver  de  seus  devedores,  poJ  meios  amigáveis  ou 
.ludiciaes.  serão  vendidos  de  accôrdo  com  o  conselho  f isca? 
quando  a  directoria  o  julgar  conveniente.  " 

Art.  50.  Todas  as  deliberações  da  directoria  serãn  toma- 
das por  maioria.,  guardadas  as  attribuições  do  cada  director 
cabendo  ao  presidente  o  voto  de  desempate  «'i^ecwr, 
.1.,.  ^í;'-,^*:  Poderá  a  directoria  arrendar,  comprar  ou  man - 
P       ní'''''  P'''^'^  P^^«  neIle'funcciona?  prece- 

selíio  fiscaf  °^  construcção,  assentimento  do  con- 

Art.  52.  A  directoria  fica  autorizada,  quando  lhe  con- 
níZ'J  a  secção  de  seguros  de  vida.  de  accíVrdo  com 

os  seus  segurado.s.  tomando  por  base  o  valor  do  resgate  exa- 
n  "  "a. própria,  apólice,  as  importâncias  recebidas  e  as  r'és- 
ponsabilidades  assumidas  pela  companhia,  até  á  data  da  li-  " 
quidaçao  de  qualquer  apólice  em  vigor.  -  u«i  " 

Art.  53,  Na  falia  de  accôrdo  com  os  segurados  era  dia 
resen-a-se  a  companhia  o  direito  de.  ao  dar  baixa  na  sià 
riSn  °''''P°V*^*'"-^"^  ^  ^«'^«l"  d*  seguro?  de  vidã,  deiíar  em 
lidaâe      ^^^^^^^"^'^  '^"^  abranja  a  respectiva  responsabi- 

vnrn!^\í'J^^rJ'^^^^  estatutos,  assim  reformados,  entrarão  em 
Mgor  logo  cm  seguida  á  sua  approvação    pelo    Governo  o 

S^S^P,."''''-'^"^-  preenchidas  as"^  formalidades  legaes  menos 
nnSp   Tnc'"'J''  ^^P^' O  aos  directorcs  João  Luiz'de  La- 

Koque.  ,lose  ]íprnandes  Antunes.  Manoel  Ferreira  Martins  e- 
ontiffinS  '''n  .«ct.""ilmente  em  e?ercicio  qui 

o  se  ?  mnH^     desempenho,  dos  sous  cai-pos  ate  terminarem 

adnn  ridn?  rin''      r?"^^^-?  ^«^'os  OS  seus  direitos- 

adquiridos,  rç  conformidade  com  a  lei  nuo  o»*  cletrou  do 
vendo-se  realizar  a  primeira  oloigão  da  dS-ed.orin  íondt 
dc'mS.oTT919.''^'^"^"'  reformados,  em  sessão  m-dSla 
Paragrapho  único.  Si.  durante  o  mandalo  nualauer  dos 

nisfn  P.£S™''"r-  substituído  por  outro  accio- 

rl    ,,m  direcção,  Dos  restantes,  aíó  ao  numero  d& 

de  vendmenlol. ''''  °  "^""^  ""'"^  accumulo 

Belém  fio  Pará,  20  óo  maio  de  1915.  -  Os  directores: 

vecen^ofe' quinze'.  '''''^      ^      j""'^^  ^«  "^i' 

L'iiro^^ÍTiívV-Dn^'í'  asscmbléa  geral  da  companhia  de  se- 
rlmn  ^  ^e  junho  do  1915.  -José  C.  <l(t 

«ppfolíín         P'"'''j'^'^^*í-.-  ^^«^^  Tavares  Vinmxa  f 

v5í?.n-      —  í'"«"í'.'«co  3/.  A.  Coutinho  Júnior  2"  secrefario.— 
Jí^wi  ^'"^'"«^''f?  do.  Silva. -Antonio  José  dot 

Costa  Prado.  —  Rodrigo  Relva  de  Rezende. 


Nnda  mais  havendo  a  Iralnr,  foi  encerrada  a  sossSo  do 
quo,  para  constar,  Invrdu  a  prcMonlo  nota  quo,  lida  o 
achada  oonformc,  assignamos.  —  Joaví  c.  da  Gama  Malchcr, 
prcsidonte.  -  iUmmimUo  Tavares  Vinnua,  l"  secretario.  — 
Francisco  M.  A.  Coutinho  Júnior,  r  sc'(irolario. — Francisco 
IHnto  da  Silva.  —  Antonio  Jose  iln  Costa  Prado.  —  Rodrigo 
Rrlva  de  Hezcnde. 

ParA.  õ  (Je  juilio  dn  iOlõ.  Pd,,  «Moyd  l»;w;w'iifie>  os  dire- 
ctores: y.  L.  da  La-Iloque. — IlonumirijUdo  Jose  Solhciro. 

Reconheço  as  firmas  «iipra. 

Rclém,  15  do  jiillig  d»  l!)15.  ICm  tcsUMiuiiihf)  da  verdade, 
(eslava  o  signal  publico) .-Wíaíiíf/í  T/tvopInlo  d»  Senna, 
labelliSo. 


DECRETO  N.  11. 709  —  de  22  ok  st:ri:MRKn  dr  1915 

ALrc,  pelo  Ministério  da  rarciid.n,  .)  credito  cspcci;.!  de  ;o6íS5o,  para  paga- 
mciitT  a  ■^^tnrlio  1'crrreira  Neito,  om  virtiidt  dc  sentença  jiKficiar''.! 

O  Prosidcnle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  aulorizaí/ão  constante  do  decreto  legislativo 
n.  2.950,  de  13  dc  janeiro  do  corrente  anno,  resolve  abrir, 
polo  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  especial  de  ÍOGÍSÕO,  para 
oocorrer  ao  pagamento  devido  a  Antonio  Ferroiía  Nelto,  om 
virtude  dc  sentença  indiciaria  passada  em  julgado,  conforme 
precatório  expedido  peio  Juiz  da  5*  Pretória  Crim'n;il  do  Di?- 
tricto  Federal  ao  Ministério  da  Fazenda  om  '■'I  di^  março  d'í 
19l.i. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  setembro  do  1915,  91"  da  Indepen- 
dência G  27"  da  Ropublica. 

WENcnsr-.AL-  Bn.\7.  P.  Gomes. 
Joilo  Vnudiâ  Cnloneras. 


DECRETO  N    11.713  —  de  29  ok  sirrEMBno  dr  1915 

Cassa  o  decreto  n.  io..|8j,  de  15  dc  outubro  do  19 13,  quo  autorizou  a  socie- 
dade anonynia  de  seRuros  Tilo.il  Mineira,  com  scd<  na  cidade  de  Ileno 
IforizontP,  a  fur.ccionar  m  Republica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  hav?r  a  sociedade  anonyma  do  seguros  Ideal  Nfi- 
neira.  com  s<5de  em  Bello  Horizonte,  Estado  tic  Minas  Geraeí, 
entrado  em  liqni-.lação,  conforme  o  officio  da  Tnspectoria  de 
Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda  n.  581,  de  19  de  agosto  do 
corrente  anno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10.i8'i,  de  15  de 
Outubro  de  1913,  que  concedei^  autorização  á  mesma  sociedade 
para  funccionar  na  Republica  o  approvou,  com  alíeraçõea.  os 
;»en3  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  setembro  de  1915.  9i''  da  Indepen- 
dência e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


—  m- 

c.„.  ''T™         ~ °" 

nnr  na  Keimblica  ""^  "^"^  ^-  '         "  filnccio- 

''>''P^^^^^^TA^Tl!2&^^^  ""'""^  «o  Brasil. 
«ocieda<le  malua  BeWoenVi  ÃÍ?  Que  se  acha  a 

piW  do  Estado  de  S   pSSto  Sinisi'  """" 

refere  /,  oífioio  da  InsnpKi.^^  í"*  "  Processo  a  que  ao 

Paíonda  n.  517,  de  Tde  iioaíí  lí^Uí"'       «'""lerio  da 

denefa"'e''l7»'%'"MiS!fa.'^'™''™      ^^í^,  94-  da  Indep»- 

WiiN-CESLAu  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 

DECRETO  N.  H.7Í5  -  de  29      setembro  de  1915 

«I,  co„ÍwSdthave?'rtfJS'  "o  Bra- 

Seguros  Novo  Mundo  ioâ  séde  nesta  r^Sfffl'  Companhia  dí 
uuidação,  conforme  o  off  cio  da  int„iiSP''2''  l^lratlo  em  li- 
nisterlo  da  Fazenda  n  659  d,  9?hÍ  „^  de  Seguros  ao  Mi. 

«14  referente!     ttik,Sel'á^'  ^lail'a'o^r;ara™ 
denc^e^íV^^^^&p^u^blt^''™"™      '«5,  B4-  da  Indepen. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECnETO  N.  11.71.J  _      29  DE  s™„0  DE  1915 

blica  '  Matrimonial  para  f„nccionar  na  Repu- 

zil  »onsSttotl?d'St'Tns2f4h»  ''T 


—  477  — 

JíStón^lSP^for^^^'^®  cassar  o  decreto  n.  10.786.  de  26  de 

Wenceslau  Bn.\z  P.  Gomes. 

João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  1 1 .717  -  de  29  dk  setembro  de  1915 

Cassa  o  decreto  n.  11.337,  de  ir  de  novembro  de  1914,  (|iic  conced«u  au- 
torizaçSo  A  sociedade  «Dotal  Paulista»,  com  síde  na  capital  do  Estad} 
de  S.   Paulo,  para  fjmccíonar  na  Rppiíblica 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  havor  entrado  em  liquidação  a  sociedade  de  au- 
xílios mútuos  «Doía!  Paulista»,  com  séde  na  capital  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  conforme  o  officio  da  Inspoctoria  de  Se- 
guros ao  Ministério  da  Fazenda  n.  570,  de  13  agosto  do  cor- 
rente anno,  resolve  cassar  o  decreto  n.  H.337,  de  11  de  no 
vembro  de  1914.  que  concedeu  autorização  á  mesma  sociedade 
para  funccionar  na  Republica. 

Rio  de  Janeiro.  29  de  setembro  de  1915.  9'!"  da  Indepen- 
dência e  27°  da  Reputilica. 


Wenceslau  Br.\z  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  x\.  11.718  —  de  29  di;  setembro  de  1915 

Cassa  os  decretos  ns.  11.246,  de  28  de  outubro,  e  11.34;,  d«  11  de  novembro 
de  1914,  referentes  ao  funccionaniento  da  socied.ide  anonyma  de  seguros 
«Brazil  Unido» 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  haver  a  sociedade  anonyma  de  seguros  «Brazil 
Unido>,  com  séde  na  cidade  de  Campos,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  entrado  em  liquidação,  conforme  o  officio  da  Inspe- 
ctoria  de  Seguros  ao  Ministério  da  Fazenda  n.  568,  de  13  de 
-  agosto  do  corrente  anno,  resolve  cassar  os  decretos  ns.  11.246, 
de  28  de  outubro  e  ll.3í2.  de  11  de  novembro  de  1914,  re- 
ferentes ao  funccionamento  da  mesma  sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  setembro  de  1915,  94»  da  Indepen- 
dência e  27»  da  Repufclica. 

Wenceslau  Bf\í\z  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


Í7S  — 


DEOBETO  N.  U.7Í8  -  dk  89  m  BuruMimo  de  Í9i6 

& 'H„''^gí'""^  i  ^"'cio  da  Inspector  a  de  W^^^^^^^ 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calógeras. 


DECRETO  N.  dl. 725  -  de  29  de  sbttembro  de  1915 

á  Bocdade  de  aux.hos  mútuos  e  pecúlios  por  mutualidadc  A  Bonança 
para  funccionar  na  Republica  «ona.iça. 

n  Ifi  Pfif  Hff9°  /°-*^íí"^"i^  resolve  cassa?  c  dêcretd 

«Sn         ^®  ^2  de  junho  de  1913,  que   concedeu  antoH/í 
çao  á  mesma  sociedade  para  funccionar  na  Slpubiica 

dencia'e'V'r'R°epubli'cr''''"''°      '''''  ^"^^P^"" 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras. 


DECRETO  N.  11.72^  -  de  29  de  setembro  de  1915 

X^f^l  <ía  l-azenda  o  credito  dc  300:000$,  supplemcntar  á  ru- 
corr^níe'  llllio'  "°  —  ministério  no 


„conS«^JÍ^^'^®?^^-^^  Hepublica  dos  Estados  Unidos  do  Braz«i 

mero^^epti  'd^i^hoW^iT'^'"^^,  decreto  Slal  vSTt,- 
mero  K.yy-i,  ae  noje  dataoo,  resolve  abrir  neio  Aliniafpnn  Ha 

lettra  e,  «AposcDlados»^  do  orçanienlp  do  mesmo  ministerii 


—  m  — 

no  oorronle  oxorcicío,  pa?n  o  fim  de  occorrer  no  nagamenl./ 
dos  novos  aposentados. 

Rio  de  Janeiro,  29  do  sotombro  dc  1915.  91»  da  índepon- 
.  dencia  e  27»  da  Republica.  ^ 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes 
Jofín  Pandiâ  Calógeras 


DECRETO  N.  11.731  —  de  fi  dií  oim-uno  de  1915 

Cma  08  decretos  nt.  10.044,  dc  6  dc  fevereiro,  e  de  10.588,  de  3  de  de- 
Ecmbro  de  1913,  referentes  ao  funccion.iincnto  da  sociedade  nacional  de 
pecúlios  e  rendas  A  Victoria 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  rjnidos  do  Brazil. 
eonsidoranrio  que  a  sociedade  nacional  de  j-.-guros.  pecúlios 
♦  rendas  A  Victoria,  com  séáa  nest»  Capital,  entrou  fim  li- 
«■uidação.  ponforme  a  communicação  feita  im  Ministério  da 
Faeenda  pela  Inspectnria  de  Seguros,  em  of  icio  n.  6-i2.  de 
18  de  setembro  próximo  Tindo,  resolve  cassar  os  decretos  nu- 
ineros  10. OU,  de  fi  de  fevereiro  de  1913,  qun  concedeu  auto- 
riMcfio  á  mesma  sociedade  para  funccionar,  e  10.r)88,  de  3 
de  dezembro  do  mesmo  anno.  que  altera  o  do  n.  10.044  ci- 
tado. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  outubro  de  1915.  94"  da  Indepen- 
dência e  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calógeras, 


DECRETO  N.  11.732  —  de  6  de  ouTLBno  of  1915 

Approra  ;:s  resoluções  tomadas  na  nssembléa  peral  dos  associados  da  Socie- 
dade i'aulista  de  Dotes,  effectu.-ida  om  30  de  abril  do  corrente  anno 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  Paulista  de  Potes, 
«om  séde  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  snitori/.oda  a  Tunc- 
«ionar  pelo  decreto  n.  !  1.244.  dp  28  de  outubro  dr-  1914  re- 
solve approvar  as  resoluções  da  assomblóa  geral  dos  accionis- 
tas da  mesma  sociedade,  effectuada  em  30  de  abril  do  corrente 
anno,  conforme**  acta  que  a  este  acompanha,  ficando  a  dita 
sociedade  obrigada  a  realizar  o  deposito  de  accôrdo  com  o 
art.  2-,  §  8",  n.  2,  da  lei  n.  2.919,  de  31  de  dezembro  ie  1914. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  outubro  de  1915.  94"  da  Indepen- 
dência e  27"  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 


JoHo  Pandiá  Calógeras. 


.  M 

m  — 


Sociedade  Paulista  de  Dotes 

ACTA  DA  A8SIÍMDLÉA  Qm\L  ISXTIWOnDINARIA  UA   .SOCIKbADE  PAU- 
LISTA DE  DOTES,  REALIZADA  UM  30  DE  ADRÍI,  DF  lyjB 

Aos  30  dias  cio  mez  de  abril  de  1915,  na  ^éí^a  da  Socie- 
dado  Paulista  de  Dotes,  &  rua  Direita  n.  37,  rts  M  heras  con 
forinn  regular  convocatória,  publicada  no  Jomal  O  tlsUidn  de 
S.  Paulo,  com  o  prazo  determinado  nos  estatutos  realizou -se' 
com  a  presença  da  directoria  e  membros  d^)  conselho  ri«caf  e 
39  Srs.  associados,  que  assignarani  o  livro  d'i  prOíi»on;;a  a  as^ 
sombUía  geral  extraordinária,  convocada  para  os  fins  da' trans- 
formação da  sociedade  —  de  mutua  —  em  ano-nymn  e  eonsli- 
tuicão  dos  seus  novos  estatutos. 

Pelo  presidente  da  directoria,  Sr.  coronal  Josf?  Dias  Vieiía 
de  Castro,  foi  dito  que,  achando-se  represontados  Asoociados 
que  representam  mais  de  dous  terços  de  socius  quit^^-s  numera 
exigido  pelos  estatutos  para  legal  funcciona.nento  du  assem- 
Dloa  geral,  dizendo  mais  que  conforme  a  autorização  concedida 
a  diroctona  na  assembléa  geral  dos  Srs.  mutuários.  reaMzada 
aos  16  de  abnl  de  1915,  cuja  acta  era  de  iodos  eoniieJda  o 
que  nao  obstava  que  se  procedesse  &  sua  leitura,  para  melhor 
conhecimento  da  assembléa  -  o  que  foi  feito  -  continuou  o 
br  presidente  a  expôr  á  assembléa  os  trabalhos  realÍ7ados 
pela  directoria  para  o  bom  desempenho  da  missão  de  que  foi 
incumbida  dizendo  que  ia  mandar  proceder,  pelo  Sr  secre- 
tario, á  eitura  dos  estatutos,  que  já  estavam  assi«nados  pelos 
subscriptores  de  acções.  Pelo  secretario  Sj.  Malhias  Ruiz 

Ii?  nVc  ^m'*^"'?^-^'^^^'^^?.'^'^"^^'''  P«'"fi  o  pleno  conhecimento 
da  assembléa.  Finda  a  leitura,  o  Sr.  presidjnio  submetleu  á 
discussão  os  referidos  estatutos,  dando  a  palavra  a  quem  sobre 

leitura  dos  estatutos,  achava  que  nas  suas  disposições  estão 
plenamente  consultados  os  interesses  dos  mutualistas  e  entende 
que  por  parte  destes  não  ha  a  menor  objecção  a  faz e?-seá 
sua  approvação,  por  quem  de  direito.  Em  seguida  .,  Sr  ore 
sidente  diz  que  não  havendo  quem  sobre  o  assumpto  Secã 
a  palavra  submette  os  referidos  esUiiutos  !  appnnSçã<,^dSs 

^"'^P.'  '■«'■«"^  unanimom.nt?  a ppr^vados 

os  estatutos,  em  todos  os  seus"  termos. 

,1.  .i,?„^/'"  .P^<^sidente  declara  que.  tendo  c.;S?ado  .is  fvnccões 
(ia  directoria,  convida  os  Srs.  accionistas  a  aeclama-ein  o  iS 
que  deverá  presidir  a  eleição  da  nova  directoria,  kr  im  iccía- 
mados  03  seguinles  Srs.:  Dr.  Joaquim  DominíuerSs  nre 
sidente:  Daniel  Monteiro  de  Abreu  e  José  \MPÍra  Ma-o^^^^ 

hí:'' íí' Hi'^  ^""^  ngradeceram  a  prova  de  cinside^çí.  qSo 
llios  ora  dispensada  pela  assembléa.  O  Sr.  preside-te  nnn  n 

lí4'iSoZst\aíutos"^""'     '''''''''  '''''  P^^í°^'" 

seguida,  são  colhidos   os  votos  rios   Sis  nccin 
?     coiwtjo^i^Vl"'?'^''*'^  2  seguint.VcJiuadl^-dire  tol 
Lelíis  vSrà  p  MnfMoc  n"-""  tenente-oronei  Joã.» 

nn«e.HnV  r,^^    Mathias  Ruiz,  que  foram  imMediatamonte  em- 

?o  d  ele  Cão  Vo'"meS^-  f^^^^^^^í^^o  os  trabalhos.TocedoT^- 
do-setíincaSo  T^nte^S^SS  :'^"'  ' 
EffectivosT 

?nonS'^ÍÍl''''''''"''-'"LÍ°^"^''''''        ^ÍOtt^.  com  votos. 

Joaquim  Morse.  com  995  votos 

Coronel  EsfanisKio  Pereira  Borges,  com  995  votos. 


—  481  — 

Supploiilfs: 

nr.  ViaMik.  il,  Ali„,..i(la  JTado."c(.rn  !).i8  voto. 

loiro  dl!  Abn-ii,  i.i;t)r,.d..u  j,  i,.  i, i..  i  ^' *  Won- 
sociodadis  o  qua  foi  a  n  -oU  i  ,  . i^i  iniorno  da 

da  directoria  c  dos  nic^nbròs  d^  onsnii  n  i""'  ^'^''^'"lí-atos 
boin  os  voiUMmenlos'  im!...Í  s  '?ou°  ^^^^  d.recfores  perce- 
cei-âo  lOOS  (cem  inil  r"is)       '  «"''''fvidade.  vÍmi- 

secretario- da  mesa,  Danid  i  ò  to  m  lavrando,  ou, 

..uo  assisno  ro.n  oW.  pn!s£li?.£,.í!í'-' ji,f-«J-  acta. 

-  A.  Gabriel  da  ll^;be^^a  ^  P"^'''^^^- 

(So.-ic..la.lo  <1.  .lotos  o  pecúlios  por  .u,.luali<l«de) 

(Sociedade  de  do(os  e  pecúlios  por  mutuaiidade) 

CAPITULO  I 

do  Oovenio  Fedei-al   (on"tifn  /in  .        '^  V  }«sp«'^'-iv..men!c-, 

dos  d  ,  riVi",  a  "'^""/•'''^  sociedade  será  de  9o"annos  conta- 
dos dd  data  e::,  que  licar  legainient,.  constiliiida  pXdo 

A  ,  1' , 

31 


_  Art.  0."  Sáo  sócios  íuudadores  os  que,  rnuLualistas  ou 
nao,  sul>screve?Gm  acgoes  para  a  íorinatíuo  do  capital  neoes- 
sario  á  constituig&o  da  sociedade. 

São  sooios  contribuintes  as  pessoas  que.  som  disUnccão 
do  sexo,  estado,  naturalidade  ou  crença,  se  inscreverem  nas 
séries  de  dotes  v\x  pecúlios. 

■  ^K^-  .9.  social  começará  era  1  de  janeiro  e  ter- 
minara çin  dl  ce  dezembro,  com  ex«epcão  do  auno  em  anu 
loi-  cousUtuida  a  sociedade  que  começará  na  data  da  sua 
installacuo  para  terminar  eiri  31  de  dezembro  do  anno  se- 
guinte. "  ^ 

CAPITULO  II 

Art.  ti."  O  capital  da  sociedade  ó  de  100  contos  de  róií. 
divididos  um  l.Ouo  acções  de  ceai  mil  réis  cada  uma.  uuu 
será  realizado  20  %  no  acto  da  sua  subscripcão  o  o  restauiu 
su  '/o  apos  a  constituição  destes  estatutos. 

Art.  [)."  A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos: 

a)  Fundo  de  Garantia  formado  coin  30  %  (U'inla  do- 
cento)  das  joias  de  contribuicõcá  arrecadadas  e  30  %  (triiil^i 
por  cento)  do  saldo  do  íundo  de  dotes  por  nascimentos  *  ca- 
samentos apurado  auuualmente; 

b)  Fundo  Dotal  coustil.ui.do  com  as  contribuições  dos 
associados  (quotas)  estabelecidas  nos  planos  e  destinado  ao 
pagamento  dos  cotes  por  casamento  e  nascimento; 

c)  Fundo  de  ijecuLios  coiistituiuo  com  3U  Vo  [L¥iníi\  uo" 
cento)  das  joias  pagas  pelos  associados  nas  séries  de  pecúlio^ 
por  mortalidade  de  ao  %  das  contribuições  dos  associados 
(quotas)  nos  seus  planos  destinados  aos  pagamentos  de  oe- 

CUllOS;  <■  ^  yv. 

d)  Fundo  Disponivel  coiistiluido  por  70  %  (setenta  por 
cento)  das  joia^  dos  dotes  por  casamentos  e  nascimentos  o 
das  j cias  de  mortalidade  e  supervivencia  o  70  %  do  saldo  do 
lundo  dos  doLcs  apurado  aunualincnte  e  20  %  do  saldo  do 
lundo  de  pecúlios  por  mortalidade  e  supervivencia  e  pelas 
demais  rendas  sociaes  o  destinado  ao  pagamento  dás  desDO- 
zas  rom  a  administração  e  custeio  da  sociedade; 

e)  bundo  de  licsdrva  formado  de  dez  por  cento  do  saldo 
apurado  annuam-ente  no  fundo  disponivel. 

•  i'^^''  ^^'^  P°  P^^^^  annualménte  apurado  no  fundo  dispo- 
nível será  deduzido:  ^ 

a)  10  %  sobre  o  valor  integral  das  acções  para  ser  dis- 
tribuído como  dividendo  aos  sócios  fundadores. 

10  %  ao  fundo  de  reserva. 

O  remanejjente  será  assim  distribuído: 

b)  30  %  aos  directores; 

f,^  '/f  ao  dircclor-gurcnte  jjro  laboro; 
u)  30  Vo  bonificação  aos  accionistas. 

O  restante  óistribuir-se-ha: 

n  80  %  aos  sócios  contribuintes  quites  na  proDorcão  das 
Sesr''''  ""'"^  '^"^  l'ouverem  contribuído  para  os  cofres 

i?otJlJ-^,.  ^'^"l*^  ^^^^^  misericórdia  das  capitães  dos 
listados  na  proporção  ao  que  cada  Estado  concorra  oai-a  a 
prosperidade  da  sociedade.  in^ui^u 

Art.  11.  O  fundo  de  garantia  é  destinado  a  responder 
jiela  caução  a  ser  elfecluada.  no    Tlicsouro    Nacional,  dc 


—  - 

íiOO:UOO$,  oin  upoliccs  clu  dividu  publica,  para  garuulir  us  opo- 
ru^Oos  Uu  sucrjuiidc,  nos  loniios  dus  Uucrelua  iis.  il. q 
11.3i'i,  iiuu  auLonzuniiii  o  íuiiltiuiiíiiuuiiIo  Uu  souiuduile,  e  puiu 
ullciidor  iis  micctisidiíUus  da  roiiiissãu  coiicudidu  uos  a.S-^uciu- 
dus  nos  pliiiios  J'i  dolos  por  uusuiijuiuus  c  iiasciiioiUoíj.  o  bom 
ussini  (lu  iuslilun;ão  da  iiioasulidado  aoá  iiieaiiios  «aVamifla. 


CAPITULO  Hl 


AUMINllàTHAgÃO 


Art.  12.  A  sociodado  soiú  uduiinisLrada  por  uma  directoria 
coiiiposla  do  Lios  inuuibroá  oiuilos  pula  assciiibiOu  gorai  dos 
sócios  luudadoros  ijor  L-soruliuio  seurulo  u  inaiona  do  voLos 
para  uin  poriodo  do  seis  aiiuos. 

Paragraplio  uiiico.  Us  dirocLores  cscoliiorão  deiiLre  si  o 
prosidoulã,  um  b(.>creiario  u  um  gereiuc. 

Art.  ij.  Por  oxcopcão  do  ariiyu  proocUuiito.  a  primeira 
ussemblóa  gorul  do  sooios  íuiidadoros  iiuiiifarú  a  primoira  di- 
rocLona.  iiuo  exoJcora  o  sou  mandato  alo  á\  do  d.'zoiribr.j  d.) 
ly^l. 

Us  niombi'os  da  diroirluria  pudurãu  sor  :  i  ririiii.s  [n.ii  um 
ou  mais  poriudos  do  sois  auiios. 

ArL.  14.  Cada  diroctor,  para  garaiiLir  a  sua  jíeslào,  cau- 
cionará cem  actôus  próprias  ou  do  oulroiii,  náo  podoiido  re- 
Ural-as  smão  doi)ois  do  approvadas  as  suas  coutas  pela  as- 
sembléa  ^eral. 

Ari.  Ib.  As  iuMc^jôos  do  prosidoiile  o  atLiibu^jões  de  cada 
um  dos  directores  sorao  doliuidas  uu  rogimcuio  iiiiorno  da  so- 
ciedade approvauiJ  pela  asseuibiea  i,'^rai. 

ArL.  Ití.  A  dirocLoria  poderá  escolher  quom  substitua 
Liualquor  de  sous  moiubrus  uo  caso  de  vaga,  ate  que  a  a.ssem- 
bléa  gurai  u  luva  doiiiiitivamente. 


CAPITULO  IV 


UAS  ATlIUUUiyÕLS  DA  UIUKCTORIA 


Art.  17.  Compete  á  directoria: 

r,  representar  a  sociedade  por  meio  do  seu  presidente, 
perante  os  poderes  públicos,  demandar  e  ser  demandada  e  eirí 
geral  represental-a  em  todos  os  actos  em  que  os  seus  direitos 
e  interesses  estejam  cnvolviaos; 

2°,  cobrar,  pagar  e  dar  quitação; 

o",  contralur  obrigações  cm  nome  da  sociedade  e  fazer 
acquisiíjão  de  todos  os  planos  o  elementos  necessários  para  a 
completa  organizagão  e  inòLallayão  da  mesma  sociedade; 

4°,  coníeccionará  o  regimento  interno  da  sociedade; 

5°,  organizar  e  ai)resentar  á  asscmbléa  geral  ordinária 
o  relatório  annual  das  operayõos  da  sociedade,  o  balando  geral 
e  o  inventario  do  activo  e  iiassivo  conjuntamente  com  o  pare- 
cer do  conselho  fiscal; 

C",  convocar  o  coiisellio  fiscal  quando  julgar  conveniente 
Ou  nos  casos  determinados  nestes  estatutos; 

7°,  convocar  os  accionistas  em  assembléa  geral  ordinária 
ou  extraordinária; 

8",  estabelecer  a  fórma  das  apólices,  contractos  e  di- 
plomas; 

y,  designar  o  baii-queiro  da  sociedade; 
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10,  nomoar,  doiniltir  o  fixar  os  ordenados  dos  oinprcgii- 
dos  o  agontos; 

11,  accoitnr  ou  rejoilor  qualquor  proposl.a  quo  soju 
apresontada  para  admissão  dc  sócios  contribuintes. 


CAPITULO  Y 

CONSISLI-IO  FISCAL 


Ai't.  18.  U  coiisellio  fiscal  sci-á  coiuposlo  do  trcs  iiicni- 
bros  effcclivos  c  Ires  supplontcs,  eleitos  annualmente  pela  as- 
sembléa  geral  dos  sócios  liindadores,  por  escnitinio  secreto 
e  maioria  absoluta  de  votos. 

Paragrapho  único.  O  mandato  do  conselho  fiscal  e  seus 
supplentes  aurará  uin  anno. 

Art.  19.  Em  caso  de  vaga  ou  impedimento  de  qualquer 
dos  membros  do  conselho  fiscal  os  supplentes  entraiTio  em 
exercício  pela  ordem  da  votação. 

Art.  20.  Os  deveres  e  obrigações  do  conselho  fiscal  além 
do  que  fica  estabelecido  nestes  estatutos  são  os  que  determina 
a  lei  das  sociedades  anuiiyinas.  competindo-lhes  mais  re- 
clamai" da  directoria  circuinstanciada  informação  sobre  o  es- 
tado da  sociedade. 

CAPITULO  VI 

DA  ASSEMBLÉA  GERAL 


Art.  21 .  A  assembléa  geral  compõe-sc  dos  sócios  íunda- 
dores.  Ileunir_se-ha  uma  vez  por  anno  no  mez  de  março, 
sendo  o  fim  principal  examinar  as  contas  da  directoria  e  ele- 
ger o  conselho  fiscal  e  a  directoria  na  época  competente,  de 
accôrdo  com  os  arts.  12  e  18.  Será  presidida  pelo  presidente 
da  directoria  e  na  falta  pelo  seciotario  da  mesma,  que  esco- 
lherá dentre  os  sócios  presentes  dous  secretários  para  formar 
a  mesa.. 

§  1."  As  convocações  serão  feitas  pela  imprensa  com  an- 
tecedência de  15  diai;  pelo  menos  para  as  assembléas  oi'dina- 
rias  e  cin;;o  dias  para  as  extraordinárias. 

§  2."  Nas  sessões  ordinárias  íó  se  tratará  do  objecta  pai'a 
.que  foram  convocadas,  podendo,  porém,  receber  indicações  e 
requerimentos  sobre  assumptos  differentes,  para  sereir.  dis- 
cutidos em  outra  sessão. 

§  3."  Não  comparecendo  nem  o  presidente  nem  o  secre- 
tario da  directoria,  serã  o  presidente  da  assembléa  geral  elei- 
to por  acclamação. 

-  Art.  22.  A  assembléa  geral  so  julgará  constituída  quando 
estiverem  presentes  dous  terços  dos  accionistas  e  com  qualquer 
numero  em  terceira  reunião. 

Art.  23.  E'  facultado  aos  sócios  fundadores  nomear  pro- 
curadores para  representai- oí  nas  assembléas  ordinárias  ou 
extraordinárias  com  jirocuração  que  só  poderá  ser  outoi-gada 
á  pessoa  de  outro  sócio  fundador. 

§  1."  Para  contagem  do  votos  cada  acção  vale  um  voto. 

Art.  2\.  Todos  os  fundos  da  sociedade,  descontadas  as 
despezas  nece.ssarias  ao  sou  serviço,  serão  empregados: 

a)  em  bens  de  raiz  e  outros  valores  que  a  juizo  da  dire- 
ctoria offereçam  segurança; 

b)  em  titules  da  divida  publica  da  União  c  do  Estado  de 
S.  Paulo;  - 


■I 
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c)  om  omprostimos  com  gnrnntins  hypothccarias,  nflo  po- 
dondo  os  meamos  sor  foilos  nltWn  de  50  "1°  do  valor  do 
iinmovcl,  HcvA  prcíviamonlo  nvalindu  por*  peritos  com- 
petentes. 

CAPITULO  VIU 

DIRPOSlÇÕlSa  nKRAES 

Art.  25.  Nos  termos  das  resolncnos  constantes  da  assem- 
hléa  peral  dop  associados  que  deliberaram  a  transf^ormação 
da  soeiedade  em  anonyma.  serão  resgatados  r^h  sociedade  os 
dirêilos  económicos  dos  associados  ao  saldn  verificado  no 
fimdn  disponível  n  das  niianlia':  creditadas  ao  Tiindo  de  paran- 
t.ia  atr^  a  (^noco  da  transfcrmação. 

Ari.  ?().  TTíivppií  iiMi  í'f)ii.«c]l'n  ("MnhMívo.  rornindn  rio  spi«5 
ressoas,  aiio  so  reiínirií  s^inorf  que  fnc  convocado,  afim  do 
omittir  pai'eccr  ncorrn  dos  assinnpln?:  rjnc  for^om  «nliin('llidn«5 
ao  sfMi  conhecimento. 

Art.  ?7.  \  dissoliicHo  da  «ocicdnfle  só  nodcr:í  (cr  lotrar 
ipiando  volada  por  iiiiMnimidiuli'  de  socii>«  fiMiíl;uior,->s.  «salvo 
os  casos  prpscrjpfop  f-m  lei. 

No  caso  de  lirpiidai-fio  di\  «ocieilndc  e  ijiie  se!:ii'"i(|o«;  i-e- 
liresenlando  pele  nieno»;  ji  dccinia  i^arle  í1(w  coi-jfx  (inile?  re- 
solvam conliiinar  ''ooi  a  mesma,  aos  sopios  fundadores  cabe- 
.rão  as  imporlancins  do  cinilal.  do  saldo  do  fundo  riisnnnivel 
o  do  de  reserva  qne  não  fAi-  necessário  A  inleorração  dos  de- 
mais fundos,  os  niiaes  perfencem  aos  mutnalislas.  entre  os 
qiiaes  seríio  rateados  na  proporção  das  importâncias  nne  ti- 
verem desembolsado. 

CAPITULO  TX 

Art.  C8.  Na  assembléa  peral  da  transformação  da  so- 
ciedade em  anonyma  serão  fixados  os  ve:i(Miiienlos  da  dii-ecto- 
ria  o  do  conselho  fisf^al. 

.'Vrt .  20.  .\  directoria  fica  autorizada  a  i-eriuercr  ao  fio- 
vei-no  da  União  on  do  Kstarlo  tudo  ruianfo  julirar  de  interesse 
A  sociedade. 

Art.  30.  \  sooiodade  desenvolverá  as  suas  (Murações  de 
accòrdo  com  os  planos  aiinexos  que  serão  suhinel lidos  á  appi-o- 
vação  do  fíovcrno  Federal  con.iuntamonL.'  com  estes  estatutos, 
dos  quaes  ficam  fazendo  parte  inleprante. 

Ari.  31.  .\s  clausulas  o  condições  «los.  reHíridos  planos 
constai'ã()  das  rcspivtivas  apólices.  dii"»loinas  o  cadei-netas  ou 
quaesquer  outro.s  titulos  de  inscriiicão  e  proiiosta  i)ara  obtiMi- 
ção  destes,  cujas  disposiçõí^s  lerão  força  de  lei  para  as  pai'tes 
contractantos. 

Art.  32.  Os  casos  omissos  nestes  estaluíos  serão  ri^çulados 
pelas  leis  em  vipor. 

S.  Paulo.  K)  de  abril  d(»  101,'). — Jnsr  Dias  Virira  ilo 
Cnstrn. — João  Lrllis  Vifiva. — Mnthids  fíoiz.  —  Dnitirl  Man- 
1i'ii'o  th;  Abrrti .  — Di'.  Jonquim  Doiiiitifiiifs  Loprs.  — Josr  Vi- 
rirn  Marroíidcs . — Sfhasliítn  Goiírra.  —  Cnusiit  Floriiino  ilr 
Çwirnz. — Jofío  th'  Ártni  jo. — Filemon  }farroutlt's . — limil 
Dias  (la  Cunha.  —  KstanisMo  Pereira  Borges. 

lleconlieço  as  do/.e  firmas  retro  o  a  supra,  S.  Paulo,  10 
do  maio  de  1915.  Km  testemunho  da  verdade  (estava  o  signal 
publico).  — A.  Gabri.^JÍ  da  Veiga,  11°  tabelliâo. 

Estavam  colladas  estampilhas  cstaduaes  no  total  do 
trcsentos  réi.s  c  1'ederaes  no  total  do  ''iÇSOO,  devidamente  in- 
útil i/adas. 
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íJSTA  nií  sunacmpTOrtTtg  nn  Accfirs  da  ror.edadr  wtit-tsta  nis 
DOTiífl.  BonTKnADK  ii«t  dotus  I!  prnTJLing  pon  MTJTriAWDAni? 

Cnpifnl  do  il  00:000$,  dividido  om  UOO  acçfies  do  lOOí  cada  uma 

Nnjnei  do  svhsfíriptor  —  Profimln  —  fírxfdrrtcin  —  Vnmero  de 
acçÕ6s  ~  Erítrndn  dn  SO  %  , 

T)r.  Toarrnim  Dominfíueg  Lopna,  modioo, 

I'f>na  t                             5  lonssonn 

Sphastifio  Oonvôa,  pinrrln-livrna,  209.  Con. 

r    .^"'"í;,  •                                        ^  inoçnon 

nassio  Finnnno  Queiroz,  comniprcio,  93 

-  .                                                  n  innsnnn 

•lonn  do  Armi.io.  esor-n-onfo,  /(7.  Moí^oíi               5  innsnnn 

^■11011100  Mn  mondes,  nrofossor.  Gloria  T)  ino«ínno 
Mnnl  Diap  dji   Cunhn    proprietário.  50, 

Rneno  de  Andrada                                 5  íonji^nno 

.TofJn  Lellis  Vieira,  industrial.  150.  Veipa 

Filho                                                ''7')  "v  ■700^000 

ristnni.slilo   Pereirn   Pnrpres    proprietário,        '  "  '  '' 

V*2.  fívemda  TiPiídfintes                        5  jon.íçnnn 

Mnthins  Ruiz,  conimeiHo.  20  Al.  Barros. .  200  f)-ROn«nnn 
.Tos(^  Dias  Vieira  de  Castro,  oommcrcio, 

>.  B.  do  Ytií  


3í>n  7:80090(1(1 
i.  20:000!pOno 


\  r  .^n^  fP^íej^Tinho  drt  verdnde  (cstnva  o  .-bienal  ptihiirn^.  _ 
A.  aabrirl  da  Vem,  M"  tabellião. 

Estavam  estampilhas  fedorae.<?  no  valor  de  «jois.-i-nto-;  r6\t 
ch^vidamente  inutilizadas  .  1 1, nms  reis. 

Regulamento  interno  da  Sociedade  Paulista  de  Tlotos  aDnm 
vado  em  assembléa  geral  extraordinária  de  39  de^ "abril  dc" 

Miir.or  juriamo.  ninhos  do  nomeaçjão. 

Tia  directoria 
Compete  ao  presidente: 

r.  representar  a  sociedade  pir-ante  os  noderp<?  niihli/.ni 
do^s^^ist^fos  Pm  ^n^'^'^'^'  e  en?  ,e?al  reV^^síS-a^^ín^o- 
vnlvidos;  ^     ^  ^^"^  ^""^'^"^  ®  !nteresses  estejam  on- 

2".  pontrahir  com  o  diree-tor  ge^-^nte  ohriearõPd  em  nrn-.e 
'  írf/ir  ô  ;Í os  pSa°  e  ™raS 
mTmi  AeT     """'P'"'»  organização  e  installacão  da  mos- 

3".  apresentar  í  assemlilía  coral  ordinária  n  ri-lilnrin 
v-™hr  "1  Th"'"""  "  balanço  peral  o  o  i- 

ou  caT3°SeLT„lS"no'ÍTslaS^^ 


A91  ^ 


B»,  convocar  o3  ftccioiiisLns  om  Hssctnbláa  geral  ordinnrln 
ou  oxiTiiordinnna.  " 

Ao  dircolor-gorenlo: 

1",  cobrar,  pagnr  o  dar  quIUçllo; 

7)  conlranir  om  nomo  da  sociedado  nhrlíraçõoa  r»  fnzor 
íicqufsicao  dc  lodos  os  planos  e  plemeiUos  nccoasarios  para 
n  completa  orRanizaçno  c  itislállacâo  dn  mosma  sooiodade- 

3»,  organizar  annualmonlo  o  balanço  peral  o  o  inventario 
do  nctivo  e  passivo  das  opprações  da  suncdadc  «luo  devo  sor 
polo  presidente  aproscnlrulo  A  assctribl.^.a  geral  oi-dinarla: 

à\  estabelecer  a  fõrma  de  apijiice?,  contractos  «  dlolo- 
rrlas;.  ^ 

5°,  designar  o  banqueiro  da  soolednòc, 

6°,  nomear,  domittir  p  fixar  o.i  ordenados  dos  emprega- 
dos e  agentes; 

7".  accoilar  ou  rejeitar  qualquer  proposta  que  se|a  aprn- 
sentada  para  admissiío  dc  sócios  ronfr-ouintes.  o  p"m  ponil 
praticar  todos  os  actos  do  gerência  e  aáminislriigão  geral  da 
sociedade  que  não  estejam  determinados  no  presente  regula- 
mento nos  outros  directores. 

Ao  secretario: 

1",  assignar  com  o  presidente  o  o  gorento  as  apólices  e  os 
diplomas  que  sejam  expedidos  pela  H/oiedndo: 
2',  lavrar  as  arfas  de  reunião  da  directoria: 
3",  substituir  o  presidente  ou  gnrcule  nos  ?ous  impedi- 
mentos. 


•!r:rr:Ão  mrdica 

Do  director: 

Será  diplomado  por  fanildndo  nacioíial  o  n?  íous  venci- 
mentos serão  pstahelecidos  poin  direcfor-goroníe. 

Terrt  sob  a  sua  responsabilidade  a  dírep(:So  dos  medir.ns 
pxaminadorns  e  a  revisão  dos  rehfdfios  por  osIps  firmados 
de  exames  a  que  tenham  procedido  em  randidatos  a  seguins. 
de  cujo  resultado  firmar.i  opinião  'avrando  parecer  nup 
submetterd  ao  diroptor-perente.  oarji  ffcceiíacão  ou  recusa. 
Procederá  na  sédo  social  aos  pxames  df?  pnndidatos  a  seguro? 
que  na  mesma  se  proponham. 

Fiscalizará  o  corpo  medico  nomeado  p  acceito  eomn 
examinadores  da  sociedade. 

ConsuUòr  jurídico: 

Sprá  diplomado  por  faculdade  nacj''>nal  o  obedecerá  em 
tudo  ás  instrupcfíes  do  presidonte.  díí  quem  rcpoberá  nrn- 
uuraçâo.  Oí  seus  vencimentos  serão  dplerminados  nelo  dii»'- 
ctor-gerentp  e  as  suas  funcções  serão  determinadas  pelas 
exig4?ncias  do  serviço. 

REUNIÕES 

Serão  mensaps  e  nellas  será  exi»os'0  pelo  dirpofor-gerentp 
o  balanp.etp  dn  mpz  antprinr  dn  movimento  da  síipipdado.  spnd  > 
vontilados  todos  os  assumptos  do  interesse  da  administração 
da  mpsma.  Quando  as  pxigenciãs  do  serviço  n  rprlamarpui 
poderão  spr  convnrndas  reuniões  exrr.iordinarias  por  qiial- 
qup,r  "dos  directores. 

Paulo:  .?n  dp  abril  de  1915.  —  O  presidente  da  nipsfi. 
Dr.  Joaquim  Df^viivr/vcs  T.opex.  —  o  cofreinrin  da  mesa.  Da- 
vinl  }tnntdro  (ir  Abreu.  —  José  Vieira  Mnrcoudrs.  —  Jn.sr 
Difif!  Virirn  ffr  Cnsfrn.  —  Mnthinft  Ruiz. — Joãn  Fj^lix  Virirn. 
—  Sfíbnsfiân  Gnnvrii..  —  Cnssin  Floriano  tio  OiííwVr):. — 'Jn/l» 
fie  Araujn.  —  Fihnnnn  Mnrmndos.  ■-  J;nul  l)ins  da  Cunha.  — 
Esta)iislú:)  Pereira  Borges. 


Eatnvam  estampilhas  estndúnes  no    tSi   rio  . 


DECnETO  N.  ll.7/,2  -  dk  13  nn  orminno  d.  imr, 

o  no  Mlnlstorio  dn  Pozondn  o  credito  oxtr«onHnnrio  do  l-;o79on-i  , 

ZZ  T  '"'■"'^T  --ipt„r„rio  da  Alfa  d  ^  ^  kí  T 

.Tnnoiro,  .Tonqiim  AuRusto  Freire 


7il  nJnín'"t"n%'^"'-"'-"^''''"  ^'"^  ^'■''t'^^'"^  "ní^J-^-^  íio  fira- 
^Íf„  ,    •Vi-'^  autorização  Ronsfanlo  do  artipn  unicn  do 

•sado,  rosolvo  abri    aò  VfinL.torfo  d'  Fvon  h  '^vS 
iraordinario  d.  I  :527?00.',  pa^^Sorr  'aí^i^Sn  1^  dí" 
Mdo  ao  I»  osonpt.irario  da  Alfando^a  do  Rio  do  TanoTr.  Toí" 
quirn  Ai,?us  o  Froiro.  i^or  diffor.n<;as  do  vónciíioMos  '^"^ní" 
Modo  docorr:do  d-o  U  (lo  março  a  31  do  dozòmhío  do  loT^" 

donc^ol7"^tpíb£;^''"""  ''''' 

Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandid  Calooema. 


DECRETO  N.  1l.7.'..3  -  ni-:  I.T  m,  oi'Ti;nno  de  I5)I.T 

Cnssa  o  decreto  n.  0.65..  de  ,0  de  julho  de  .9,..  n«e  .«tori.on  sr,oiedi,io 
A  ProvdcncM,  eom  sJde  nesta  Capit.il,      f.mccionar  nn  Repiil.Iica 

«ríA^       1 "  i'-^  fíravos    iri-oiíularidado?    obsorvndas  no  fnn 
cç  onamonto  da  .«^ociodado  A  Prnvidonoia.  oom  sVdo  no"t/r?I 
pitai  conformo  o  propossn  a  ono  «o  rofnrp  n  nffip  n  .in  Vn 
speo.íoria  do  Soguris  ao  mnhíX  ríi  Fainda  n  foo  do  ?í 

renrí^íií^^yPÍJ-lí^íJ^i;;;;  "^^^"1-  do  1015.       da  Indo- 

Wenceslau  Rraz  P.  »:ío.me^. 
/o«o  Paruliã  Calógeras. 


DECHETON.  ll.Tri-  ._.  „^  ^^^^  ^^^^ 

'""'Z.i:Vr;!:fí:.;??'r  ;r  cMraordina.ia  d.«A  Provi. 

attendelidrno'c!SG'^lhí^,íoi''''^  ^'^t  ^"^^^^"^  '^"'^"^  do  "''a^il. 
lisfí^do  l»m,-r.nrL.  «A  J»rovidoncia»,  Caixa  Pau- 

Ji.st.a  do  I  0M.00.S  ,..oin  sod,.  ,,n  S.  J>aiilo,  resolve  approvar  as 
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rcfloluçíScH  tomiuliis  pela  mcsmn  socicdnde  nn  nssomblt^a  c"- 
rnl  oxtrnordinnria  qiio  .vo  ronlizou  om  12  do  OROsto  dn  corronle 
nniio. 

Rio  do  Jjuíciro,  22  do  outubro  do  lUlT).  U4»  da  Indcpon- 
doncia  o  27"  d«  Republica. 

WlíNOIíSíAU  BUAZ  P.  GOAIEB. 

João  PnndUi  Calo{]erns. 


«A  Previdência»,  Caixa  Paulista  db  Pensões 

Anw  i)A  .\ssi.:mi)i.i::.n  f;i:n\i.  Kx-rinouDiNvuiA  tm   |-'  u.tht) 

DK  1015 

Aos  (lo/.o  (I,.  ajíoslo  (11  mil  iiov.vimiIos  o  quinzo.  nosla  n- 
dado  do  S.  Paulo,  na  «cde  social,  no  larso  da  n  3  -is 
qinnzo  lioi-as.  proPí.wUos  o  Or.  KnuK.-isro  'do  Toledo'  Malhi 
prosidon  o,  .Io?.'.  Herculano  do  Carvalho,  secretario"  nolo 
rresidcutr-  loi  dito  mm.  acliando-sp  assit:iinil.K  i,„  livro  d<^ 
proscn(;a  nuinnro  de  .«;ocio.«  c  accionistas  loprcseiilaiido  inai^ 
de  dons  fw:os  dp  caiutal  social,  declacnva  aiíerla  a  cessão  p 
inslallarla  do  accArdo  com  a  lei.  Km  s.-^uida,  polo  presidcril'^' 
loi  dl  lo  quo  esta  reunião  tinlia  por  fim  a  reforma  dos  esta- 
Uilos,  do  a(T('.rdo  com  a  convocarão  íeita  iwla  imprensa- 
tendp  a  directoria  conseguido  a  reforma  vem  aprc.sontal-a  á 
considorafao  o  á  approvagão  dos  senhores  sócios  o  accionista- 
Em  sopuida,  o  presidente  declarou  que  preciso  rectificar 
lima  omissão  existente  nos  estatutos,  no  artigo  85.  quando 
.rata  da  distribuição  de  fundos,  afim  de  quo  fique  restabe- 
lecida a  distribuição  de  cento  por  conto  o  não  oitenta  por 
conto,  como  agora  foi  verificado,  pola  falta  que  houve  na 
(;on.signacao  do  vinte  por  contn  á  directoria  pro  lahor". 
Assim,  fica  a  reforma  sob  a  figura  soLMiiiite;  ao  artigo  Rõ 
depois  das  i>alavras  «sondo  o  «aldn  assim  dislribiiido»  a 
guinto  phraso:  «:^0  "j"  pro  lahnrr  :i  directoria».  Em  seguida, 
foi  dito  polo  presidente  que  se  dovia  accrescenlar  ao<  es- 
tatutos mais  um  artigo,  que  ficará  sendo  o  artigo  IIG.  "tendo 
osto  artigo  HO  com  as  disposições  que  seguem:  «Ficam  cre.i- 
das  quatro  novas  séries  de  pecúlios,  que 'serão  representada-: 
pelas  seguintes  lettras:  .-1.  do  réis  5:()00$OnO;  li.  do  róis 
10:000!;; 000:  C  do  réis  20:000$000.  o  D,  de  iVms  30:OOOSOOO. 
•sendo  as  contribuições  p(Ti'  faUecimonto.  respectivamenti-» 
5$000,  10$000.  2O.SO00  o  30§000.  Cada  sé'rie  conterá  o  numôco 
máximo  de  1.500  sócios,  sendo  q  fundo  do  pecúlio,  para  cada 
uma.  a  constituir-se,  o  correspondente  ao  total  das  .ioi'as  do 
numero  de  sócios  da  série  completa  de  cada  uma.  As  jóias 
serão,  respectivamente,  30!?000.  GOÇOOO  e  ISO.-íOOO,  pagando  o 
sócio  10.?000  do  exame  medico  o  5í?000  pela  apólice  e  mais  a 
nuantia  que  fòr  despendida  em  estampilhas  para  a  ai>olice. 
Da  arrecadação  das  .jóias  so  distribuirão  70  oara  fundo  d-' 
despozas  o  30  "1°  para  fundo  de  pecúlio  de  cada  série,  n  da 
arrecadação  de  contribuições  por  fallecimenlos  serão  distri- 
buídos 80  "l"  para  o  pecúlio  a  pagar,  15  "l"  para  o  fundo  de 
despozas  e  5  "j"  para  distribuir-'se  por  cada  pecúlio  pago 
í>m  prémios.  Afim  de  garantir  melhor  o  fundo  dc  pecúlios  e. 
portanto,  os  .sócios  sobreviventes,  se-rão  descontados  5  "1"  em 
cada  pcoulio  pago  emquanto  não  estiver  integralizado  o  fundo 
do  pecúlios.  As  rondas  do  fundo  de  iwculios  serão  creditadas 
a  um  fundo  do  remissão,  destinado  especialmente  a  occorrer 
ás.  despezas  de  contribuições  daquollos  que,  por  invalidez  pro- 
vada, ficarem  di.spensados  de  pagamentos  futuros  do  quotas 


'por  fQlIccinionLo,  ^onLinunudo  on»  nlono  koso  dn  dfr^iHna 
npsdo  quo  sojn  sufflciente  para  os  pagamonKalcSladoa  m?i 
15  inválidos,  i>ddo  o  excesso  do  fSníoT  remffio  ee^^ 
Pliuado  para  remlssfio  parcial  pnr  ordem  de  anUeiiidírin^n 
tantos  sócios  qiuanlos  possive!/  ExcepSdís  is  fendís  dS 
fundo  de  pecúlios.  scrSo  outros  ovenluaes  crcdilad?s  a  um 

ÍS?f^.in'?íí^"  'o  ''"^'^^  "I"  '^'^^  creditados  ao  fundo  dP 
sorteio,  para  isentar,  por  uma  ou  mais  vezes  a  tanto?  oZinc 

quantos  possivel.  e  50  "l"  ao  fundo  Sí  dcspezas  DecoiTXs 
dez.  annos  de  contribuição.  ficnri5o  remidos  os  priSor^SO 

ITmlSJ^tS"!  ^''^^  '^'^''^  devendo  oTiecul  o^ 

por  fallecimento  dog  mesmos,  ser  pagos  poios  sócio?  <!nhro 

viventes  O  beneficiário  Lord  direito  ao  pceuho  sendo  e/te 

1'""^^°  .««"^'"^  «ontrihuicaès  qSe  foiem 
arreeadadas  dos  sobrevi^•entes,  observada  a  d  stribuiVão  atrí? 
fixada  As  chamadas  para  formação  de  pecúlio  seS  f  o  ih  s 
SSLf  "'í'''.^  chronolopica  dos  fnllocirnentos  semlo  o  porulin 
posto  á  disposição  dos  herdeiros  sessenta  dias  depois  do  f!  a 
da  pubbcaçao  da  nhamada.  A  aual  ficam  sujeitos  todos  os  si- 
cios  inscriptos  at(5^  a  respectiva  dafa  da  chamada  Ao?  sócio? 
de  qualquer  das  síries  dos  pecúlios  Popular.  Geral  e  Esteia I 
-que  vo.aham_  a  derahir  nas  mesmas,  noder.i  a  directoria 'fn- 
cu  tar  sna  inscrípcão  em  qualquer  das  sr^ries  ora  crpadí? 
RUiertnndo-se  srtmente  ao  eyame  medinò  e  ao  naSm?Ho  do 
oxame.  npolico  e  esiampilhas.  desdo  que  t?nham  p'po  Z 
?n-o^n"  i^'?^  decahiram  importância  iirual  ou  superior  ^  dl 
a  J^Í^  r ''"^  que  novamente  pretendem  sua  inscripo.5o 
As  quantias  pertencentes  ao  fundo  de  pecúlios  serSo  emnrp- 
fS.Í^'rnc'''"'"j^  em  apólices  federaes  e  estaduaes.  A' soSde 
°  «^''•eito  de  annullar  uma  inscripcSo  a  qual- 
quer tempo  que  se  verifique  que  foi  fraudulenta  procurando, 
norrfm.  .proceder  .pom.  justiça,  esludando  cada  caso  por  ?l  í 
tendo  em  vista  as  cireumsl anciãs  que  o  rodearam  e  tanto 
quanto  nossivel  ouvindo  oulròs  sócios,  sendo  que  nenhSm 
socin  fn  IPcido  darÃ  direito  para  o  beneficinrio  para  rereb^ 
meiílo  rio  pecúlio,  desde  que  o  falleeimento  se  tenbr^ndõ 
o  í  "'"''^  aprts  a  acceitncfin.  sendo  dentro  de  Se 

e  quatro  mezes  om  caso  de  suicídio.  F.m  tal  raso  «er.ío  rVst  - 

nor  fnllecimcnlo  O  socio  fnr^  o  paframento  de  chamada  nar 

J  mãos  o?  30  dias.  6  facultado  diroe  orla  habilitar  o  ?on'o 
r/n'ío°'r-""^"  chamadas  em  ntrazo  e  uma  m\,  J 

tl  .  '  ^.auantia  que  pacar.  r.-odendo  ser-lbe  ex?pido 

^2  MÍn"^""*^  ^Pf^-"'^      cnmpleto  n  fnndo  de  pecúlio" 

do  fnrlas  as  s^nea  ora  creadas  o  emproirado  elle  em  anoíices 
da  divida  publica,  poderi^o  51  -l»  dos  sócio?  om  nleno  S  de 
pre'eít;mU'dnf  ^'^i^  T^revidTncS"  eomo^re- 

dfrilf  os  trVnlL?T  ?,  ^'•-ío«'.^«l<'?<'i'  urna  directoria  que 
vMnr.„ín   '^^"^'nos  do  Uma  sociedade  nova  á  qual  «\  Pre- 

í  fundo  dení^^^^^^^^^  1'^''''''  '  ««''^diaes.  fido 

com  os  trahílhíi  f-nso  de  não  quererem"  continuar 

onm  os  trannlhos  sob  a  direcção  d' «A  Providenein».  fndn  mf« 
dnnfe  autorização  do  Governo.  Das  reJaltas  dí  que  rata  Stê 
J^rticro  sí^  aproveilam  as  sí^rios  creadaV  pp^Smo  íw^^^^^ 
Em  sofrmda.  polo  presidente  foi  posto  om  diiussl^o  o  nro-' 
pnas"  e^  o  llSo'Z''J  lirb.  NãoViido' havido"^!  iríju^ 
o  nroíectò  o  <^li.  onn^^^^^^^^  ^  discussão  c.  posto  a  volos 
!!r,J^\  1  À  ^  J^^^^'  approvadn.  unanimemonfe  Em  ?e"-uida 
KÔfo  S^^^^^^^  coronel  ManSil  Peffa 

assLaíTi  nn?  S  a  mesa  ficasse  autorizada' a 

íirnvído  F  'I^^'"'^"-  «chada  conforme  e  ap- 

ífo  ;5i«  '  P^i^a.  constar,  foi  lavrada  esta.  que  vae  sub-scri- 
nt  ?n  n  ,5^'^^^tmo,  e  assignada  pelo  presidente  o  so^retario. 

fíiMO,  subscrevi  e  assigno.  -  Francisco  de  Toledo  .Malía.  Cer- 
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tifico  que  a  acta  tin  nsscmblóa  gorai  exlrnordinaria  do  doze  dc 
agosto  do  lOIT)  fo!  rioImciiLu  iranscripla  do  livro  do  actas 
rospoctivo.  S.  l.'auio,  TJ  de  iigoslo  df!  Iiurj.  —  O  secretario 
J.  Ilcrcmano  de  Carvalho. 


nK(;ill';'i"0  .N.    1I.;(Í<I  ...  um  ;í  di,;  .SnVKMUIIO  IJIÍ  1915 

Cassa  o  decreto  n.  9.153,  dc  39  dc  novembro  do  1911,  que  concedeu  aut> 
rização  á  sociedade  anonyma  ci*  iieculios  A  rainilia,  .oní  séd«  nesta 
Capital,  para  funccioiíar  na  licpulilica 

O  iTu.-idíMili;  (l:i  licpiihiica  dos  Ksf.ados  IJiiidu.s  do  l)i\v/.i\ 
.lonsidonindo  liavitr  sido  diM-iolnda  a  lallcncia  da  áOciodad'' 
anoiíyrna  pcMilios  A  Kaiiiilia,  uom  s<ide  iiosLa  Capital. 
loniio  1'oriáLa  do  procossu  a  iiiic  so  vaÍGVt;  o  ofricio  da  linp';- 
ctoria  dl!  Soyiifos  ao  Aliiusteiiu  da  l-uzeiída,  n.  70í>,  (l.>  II  de 
ouLubri)  próximo  findo,  fcsolve  cassar  o  decreto  n.  U.15J  di-» 
2{\  de  iiovKinbro  do  1911.  quo  concodcu  autorizarão  á  mosmá 
sociedade  para  luiiccioiíar  na  llcpublica  o  approvoii.  comi  al- 
terações, Oí  sons  estatutos. 

Ilio  de  .laiioiro,  '3  dn  novembro  do  1915,  Di"  da  lodepon- 
dencia  o  L'7"  da  llopubrica. 

WliNClíSLAU  BlUZ   I».  CiOMRS. 

João  Pandiá  Calogtra<t. 


OKCIlF/ro  N.  11.770  -   01::.'!  oi-  novemuiio  or  h)!.") 

Cassa  o  decreto  n.   11.3.(6,  de  11  de  novembro  de  19 14,  que  concedeu  auto 
rização   á   sociedade   mutua   Caixa   Geral   das  Crianças,    com    sédc  nesta 
Ca[ntal,   para  funccionar  na  Ccptiblica 

O  Presidente  da  llt.M'i-iblica  dos  Kslados  Unidos  do  Brazil, 
considerando  não  liavor  a  Inspoctoria  do  Seguros  obtido  in- 
formações ncorca  do  pai^adoií-o  da  s<''do  da  sociedade  mutua 
Caixa  Gerai  das  Hi-ianças,  com  siklo  ne.^ta  Capital,  conformi- 
conimuiiicou  ao  Miiiislorio  da  Fazenda  nm  officio  n.  G75,  de 
30  de  setoml)ro  do  corrente  anuo,  resolvo  cassar  o  decreto 
n.  ll.;3'i().  de  11  de  novembro  de  101  i,  que  concedeu  atito- 
rzação  A  mesma  SDciedadc  para  funccionar  na  Ilepublica  p 
approvou  os  seus  estatutos. 

riio  de  Janeiro,  3  de  novembro  de  1915,  9'»"  da  Indepen- 
dência o  27°  da  Republica. 

WK.NT-Esr.AU  Braz  P.  Go.mps. 
João  Pnnihii  Cnlvri-.^rits. 


nKCílMTD  N.  11.771  -■  ni'  3  iw.  Novi-Mmio  niv  1915 

Abre,  pelo  Ministério  d.i  Tazcnda,  o  rreilito  espi-ciai  de  'itr-ífiSôfjô,  para 
Ofcorrrr  nn  ii;iR;umtito  devido  .ti  j"  tctientr  do  Kxercito.  .Aei-i-mlino 
Torreira   do   Nii.scimciito,   em    vi.-tu<lc  dc   scntonça  judici.irla 

O  Presideriti;  da  lle;\^lilica  dos  Kstados  Uniilos  do  Rrazil, 
usando  da  aulon/aç.ão  constante  do  decreto  legislativo  nu- 
mero >'.99:!,  de  i!9  de  setembro  ullimo,  ro.«<olvo  abrir,  [u-lo 
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Ministério  dn  Inzenda,  o  credito  especial  de  0:746.11006,  nnra 
oceorrer  do  pagamento  devido  ao  2"  tenente  do  Exoreilo  As- 
cendino Foproira  do  Nasoimenlo,  em  viptude  do  sentença  Jiidi- 


cinna. 


Rio  do  Janeiro,  3  de  novembro  de  1915,  04"  da  Indonen- 
dencia  e  27»  da  Republica.  «"tiipon 

Wenceslau  Braz  P.  Gontus. 
João  Pandin  Colo(i'jvat . 


DECRETO  N.  H  .779  —  de  17  de  novembro  de  1915 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de  i3:976$34o,  j.ara  paga- 
mento a  Reis  Oliveira  &  Comp.,  em  virtude  de  sentença  judiciaria 

O  F^residonte  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
iipando  (ia  aulonzação  oonslante  do  artigo  único  do  dcorotô 
legislativo  n.  3.O08,  de  22  do  oulisbro  proxinn..  findo,  rosolve 
íibrir,  polo  Ministério  da  Fazenda,  o  crodiio  espooiaí  do 
13:í)7O?3-40,  para  pagamento  a  Reis  Oliveira  &  Comp.  om  vir- 
tude do  sentença  judiciaria. 

Rio  do  Janeiro,  17  de  novembro  de  1915,  'V,"  da  índonon- 
dencia  o  27°  da  Republica. 

Wenceslau  Braz  P.  í.somks 
João  Pandiú  Caloffcrax. 


DECRE'10  N.  U  .780  —  de  17  de  novempiu)  de  1915 

;a  o  detrclo  n.  10.8R7,  de  14  de  maio  dc  191.1,  que  autorizou  a  funccionar 
na   Rc|)tii)lica   a   sociedade    Dotal    Iflnmiiicnsc,    -om    sC-úc    na    .-idade   dc  ' 
Campos,   Ivstarli)  do  Rio  >lc  Janeiro 


O  Prosidonto  da  Republica  dos  Estados  Uoidos  do  Brazil. 
ronsiclerondo  liavoi-  onlrado  om  liciuidaçiio  a  -ocied{u'c  Dotal 
FUinunonso,  com  sódo  na  cidado  do  Campos,  Estado  do  Rio 
(lo  Janeiro,  cnu forme  comniunicoi!  ao  Ministério  da  í^a/cnda 
a  Inspecloria  do  Seguros,  em  officu.  n.  738,  d=»  21  de  óutubro 
próximo  findo,  resolve  cassar  o  decreto  n.  10.887,  do  !/i  de 
niaio  do  191  i.  quo  roncodou  autorização  á  iriesma  sociedade 
para  fuir.pionar  na  Republica. 

Rio  do  Janeiro,  17  do  novombrcí  de  1915.  da  índonon- 
flonna  c  27"  da  Republica. 

Wi-:Nr:i:sLAu  Braz  P.  Cíomkb 
João  Pnmiiá  Caloycras. 
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DlíCIlETO  N.  11.781— i)n  17  me  NovKMimo  in:  11»! 5 

Kccliíica  o  (Icvrcto  n,  11.709,  do  ai  Ae  Hctcmbro  do  corrente  mino 

O  Prositiuiilo  (III  ll('iiiil»li(!íi  (los  lislndos  Unidofi  do  Hm/iJ, 
i!on.si(l(5iaiitlo  o  cnBnno  observado  no  dcciolo  11.  Í.70Í),  d(!  22 
tio  soloinbro  do  concilie  umio,  rcrfolvo  re('lil'i(;ui'  o  inesino  (!(«- 
(jríílo,  devendo,  onde  se  !('':  «Antonio  FeiTcini  Netlo»,  scv 
lido:  «Antonio  Teixeira  Nello». 

Rio  do  Janeiro,  17  dl  noveinhio  de  11) IT).  Hi"  du  hule|MMi- 
dcncia  o.  21"  da  llepiiblioa. 

\V|;N  cies  LAI'  llllAZ  1».  (iOMKS. 

João  PunUiú  (.'alofimis . 


DKCHKTO  iN.  ll.íSu  -  uk       dk  níim-mijiid  ni;  1'jiri 

Uiissii  OK  (ItiTcíos  ns.  'J.-i;ilt,  dl'  r.5  di-  imiri.i)  do  lurj,  o  10.'J.'>Í,  do  4  de  jiinlio 
du  lOi:),  rffori-nd-.s  no  fiiiiccioiíiiiiifiito  dus  :  ocirdiulcs  do  pcciiliuh  o  lioiii- 
fii'U^'õi>s  Alli»iii;a  du  Hriisil,  cojii  srdo  na  c:t|iitiil  do  Kstado  do  S.  l'iiulo 

O  1'residenle  da  llcpublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
considerando  estarem  susijensas  as  operações  da  sooiciJade  de 
pecúlios  c  bonificações  Alliança  do  Brazil,  (ioin  séde  na  ca- 
pital do  Estado  de  S.  Paulo,  e  sendo  precário  o  esta(Jo  finan- 
ceiro da  mesma,  conforma  consta  d.o  proccssp  a  (luo  sc  re- 
fere o  úfficio  da  Inspcctoria  de  Seguros  -ao  Ministério  da  Fa- 
zenda sob  n.  72U.  de  li)  de  outubro  ulliiii'.).  resolve  caásiir  os 
(íecretos  ns.  i).i30.  du  13  do  manjo  de  IDU'.  ri;:e  autorizou 
a  rerei'ida  sociedade  a  funccioiuir  na  llopubliea.  e  ii.  Ii).i'.")l. 
d(!  'i  de  junlío  de  11)13.  que  ainjrovou  ;is  niíxliricações  loiliis 
um  seiKs  estatutos. 

Ki.o  de  Janeiro.  2i  de  novembro  de  IDiú,  Di"  da  Indepen- 
dência e  27"  da  llepublica. 

Wencuslau  liiuz  P.  Go-Miis. 
João  Pundid  ('uloiícruM . 


CIRCULARES 


1914 


Oii-<.;ulíii*  u.  -«AO 


Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  24  de 
Dovonibro  du  1914. 

O  Ministro  di'  Estado  dos  Negócios  da  irazetula  rccotiimenda, 
para  os  devidos  fins,  aos  Srs.  cliefos  das  rcpartiçí>es  subordinadas  : 

d%  quo  oxijarn  a  maior  cxacção  na  cobrança  d.is  nindas,  to- 
mando tod.is  as  providencias  asseciiraiorias  cia  hoa  e  completa  arre- 
ca()a<;;lo.  atim  de  oviíar  desvios  da  receita  piibiica  ; 

2",  que  cmiircencrn  a  máxima  parcimonia  na  utilizarão  das  ver- 
bas de  dcspezas,  aíiin  de,  por  cfleito  de  lima  rigorosa  economia,  se 
conseguirem  saldos  no  encerramento  ilo  exercício  ; 

2%  que  em  caso  alginn,  como  manda  a  lei,  excedam  as  dotações 
orçamentarias  lestinadas  aos  gastos  piiblicos.  pois  sorão  responsabi- 
lizados pokus  autorizações  de  quacsipier  despezas,  além  dos  créditos 
respectivos ; 

4»,  que  exerçam  a  mais  severa  risc;iliza(;ão  com  reffrencia  aos 
acios  de  despezas  dependentes  da  sua  ord. ■nação,  autorização  ou 
pagamento,  do  modo  a  contcl-os  dcnlro  dos  limites  demarcados  pela 
lei ; 

i)'.  que.  cumpram  otrictamente  a  circular  deste  ministério,  de 
17  de  setembro  de  1913,  sob  n.  30  ; 

6%  qud  a  ordem,  a  regularidade  do  serviço  e  a  moralidade  admi' 
nistrativa  nas  repartições  sejam  mantidas  a  todo  transe  ; 

T,  quo  exijam  dos  empregados  toda  dedicação,  zelo  e  assidui- 
dade no  desempenho  do  publico  serviço,  punindo  severamente  os  que 
pelo  seu  procedimento  se  afastarem  dessa  linha  ou  se  tornarem  no- 
civos aos  interesses  dn  Fazenda  ; 

8%  que.  ató  31  do  dezembro  de  cada  aiino,  enviem  X  Directoria 
Geral  do  Gabinete  deste  ministério  uma  ex|)osiçao  franca,  exacta  e 
circumstanciada  da  situação  dos  serviços,  da  idoneidade,  aptidão  e 
moralidade  do  pessoal  e  das  medidas  necessárias,  não  só  :i  simplifi- 
cação dos  ti'aballíos  o  á  roducção  das  despezas,  quer  de  pessoal, 
quer  de  material,  como  também  á  boa  arrecadação  das  rendas  o  a 
rigorosa  fiscalização  dos  dispêndios  públicos ; 

9%  que  tragam  immcdiatanionte  ao  conhecimento  deste  minis- 
tério, que  applicará  as  penas  logacs  fóra  das  attribriçOes  dos  chefes 
respectivos,  o  procedimento  dos  empregados  que,  por  desidia,  falta  de 
assiduidade,  indisciplina  ou  deshonestidade  se  constituam  em  el> 
mentos  perniciosos  i  administração. 

Outrosim,  declara  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas 
que  nao  lhes  enfraquecerá  (^prestigio  e  a  autoridade,  desde  que 
permaneçam  dentro  da  lei  c  se  conduzam  na  conformidade  dos  altos 
interesses  da  administração,  podendo,  em  consequência,  contar  com 


Í.Í°  '"^^  P*^'**  l^""*''  O'  fHnuclonarlos  incursos  oiii  faltas, 
oino  para  proinlar  os  rocommendaveis  polo  sou  morocimoi  to 

ícabt ToKSr  '°  '''''  '  Sr 


S«/n";io  Durvoso. 


Cii-ciiljtr  n.  -1-1 


Ministcrio  (los  Negócios  da  Fazenda  -  Mio  do  Janeiro.  24  do  no- 


vombr  o  do  1914 


Para  os  devidos  eiroitos,  roconimendo  iios  Srs.  clicfes  das  ronar- 
iiçõcs  subordinadas  que  exijam  a  presença  dos  empregados  nas  suas 
repartições  durante  todo  o  tempo  rcgularaentiir  do  expediente,  nao 
podend»  os  mesmos  ausentar-se  sem  prévia  licença  do  ciíefe.  úue  só 
a  concedera  por  motivo  justificado.  ^ 

Oiitrosim,  declaro  que  deve  ser  vedado  com  a  loi  a  tocfo  futic- 
cionario  constituir-se  interessado  nos  processos  em  andamento,  apres- 
t  L„n  li?.      f  O"  promovendo,  directa  ou  indiroctamontc, 

a  Sua  JiqUlCiaÇaO. 


Sabino  Barroso. 


veinblí  deT914  °'  ^'''''""^^  ~  ^7  de  iio- 

H»,„'í?^^'''^°*°^?''^-  cliefes  das  repartições  subordinadas  que  não 
manuscnptas  sendo  que,  uas  que  contenham  emendas  ou  rasuras 


Sabino  Barroso. 


de  1914 


Oircular  n.  4=3 

Ministeri )  dos  Negócios  da  Fazenda  -  lím  30  de  novembro 


n-io  s"ubmpn-nn '?  ÍJn^'''"  -"'"í'  '•epa''"';"^^  subordinadas  que 
n.  o  submettam  a  dclibera(;ã()  desto  ministério  pedido  algum  do  li- 

fn  K  a  oíleZ^^^^^^^  ací^^Pa-har  decaído  de 

S  'íevL\T.«^t^^^^^  °^  peticionários,  licando, 

assim,  levogadas  as  anteriores  decisões  a  respeito. 


Sabino  Barroso. 


Olroulair  n.  4,4, 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  7  do  de- 
zembro do  1914. 

Declaro  aosSrs.  chefes  das  repartidos  subordinadas,  a  esto  Mi- 
nistério qu(í  as  mesmas  só  deverão  doixar  de  fimccionar  nos  domin- 
gos o  dias  feriados  pf)r  lei  fcdoral  ;  iiao  stMido  licito,  portanto,  tornar 
o  ponto  facultativo  ou  dar  feriado  om  outro  qualquer  dia. 

StUfino  Barroso. 


Oiroulax'    n.  4^ 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro.  9  de  de- 
zembro de  1914. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  do  Fazenda  que,  sempre 
que  tciihani  de  se  dirigir  ao  ministro  em  olyecto  do  serviço  publico 
devem  fazel-o  por  intermédio  do  director  geral  chefe  do  Gabinelo,' 
seja  a  correspondência  por  telegramma  ou  por  officio. 


Sabino  Barroso. 


Circular  n.  46 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  30  de  de- 
zembro de  1914. 

Declaro  aos  'Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Mi- 
nistério, para  seu. conhecimento  «  devidos  fins,  que,  attendendo  ao 
que  solicitou  a  Associação  Goramercial  em  officio  n.  1.166,  de  17  do 
corrente  mez,  resolvo  prorogar  até  15  de  março  próximo  futuro  o 
prazo  marcado  na  circular  n.  33,  de  23  de  setembro  ultimo,  para 
que  as  mercadorias  retardadas  nos  armazéns  das  alfandegas  possam 
ser.  despachadas  pagando  apenas  a  taxa  de  armazenagem  correspon- 
dente aos  primeiros  60  dias,  bem  assim  <?uspender  até  aquella  data 
os  leilões  das  que  tiverem  dado  entrada  nos  mesmos  armazéns  de 
1  de  janeiro  de  1913  era  dcante. 

Sabino  Barroso. 


Oiroulai*  n.  4'7' 


dezembro  de  igír  ^^^^^^^       Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  30  de 

^  Recoinmendo  áp"^Si-s.  directores  do  Tliesouro  o  chefes  das  repar- 
•L^^n^Jíí^  -"^i*^'^  Miaisterio  que  prohibam  terminantemente 
.1  poimanencia^de  pessoas  estranhas  no  recinto  das  respectivas 
Sm'.."".',  "  '"«^luo  sob  o  pretexto  de  auxiliarem  o  serviço,  e 
exijam  a  observância  rigorosa  das  disposições  legaes  em  vigor  no  sen- 
tido de  impedir  que  seja  facultada  aoVinteressados  a  SitS  dos  ^ro- 


cessos,  quer  om  andamonto,  quer  findos,  ou  lhes  seja  dado  conheci- 
mento das  inforinaçOos  o  parecores  prestados  sobro  us  inosinos 
processos. 

Saúdo  (i  fratornidado. 

Sabino  liarroso. 


Circular  n.  <I:H 

Ministério  dos  Negocies  da  razenda  —  i\io  do  Juiioiro,  31  du 
dezembro  do  1914. 

Declaro  aos  Srs.  cliefes  das  repartições  subordinadas  a  esto  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  o  devidos  cffeiíos,  que  a  Collectoria . 
das  Rondas  Federaes  do  Xapiiry,  Território  do  Acre,  pela  sua  si- 
tuaçGlo  especial,  gosa  da  attribuiçfio  conferida  aos  postos  fiscaes  a  quo 
se  refere  o  paragrapho  único  do  art.  8"  do  decreto  n.  ;>.20C,  de  30 
de  abril  de  1904,  devendo  pela  mesma  Collectoria,  pelos  Postos  Fiscaes 
i!  todas  as  repartições  federaes  daquello  teri-itorio  s(ír  appniliendidas 
c  entregues  às  repartições  fiscaes  competentes,  pai'a  jírocederíjin  na 
fórma  do  §  li  do  art.  564-  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfan- 
degas e  Mesas  de  Rendas,  quaosquer  embarca(;ões  encontradas  nave- 
gando nos  iTossos  rios  interiores,  recebendo  ou  conduzindo  clandesti- 
namente borracha  brazileira,  ainda  que  se  trate  d(^,  embarcações 
Ijolivianas,  visto  como  estão  tambcm  sujeitas  aos  nossos  regulamentos 
íiscaes  e  de  policia,  conforme  o  art.  tj°  do  Tratado  de  Commorcio  o 
Navegação  Fluvial  de  12  de  agosto  de  1910,  appi-ovado  i)elo  decreto 
n.  2.365,  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Sabino  Barroso. 


1915 


Oircixlai*  11.  1 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  8  de  ja- 
neiro de  1915. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  e> te  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  e  devidos  eITeitos,  que,  e.x-vi  da 
alinea  XVII  do  art.  dOl  da  lei  n.  2.924,  de  ">  do  corrente  mez,  devem 
ser  recebidas  nas  alfando-ras,  em  pagamento  dos  direitos  atliianciros 
e;ii  ouro,  as  notas  da  Caixa  (Je  Conversão  pelo  valor  ouro  que  ellas 
r(!presentam  ao  cambio  de  27  d.,  isto  é,  na  razão  de  8S890  outo,  por 
15$  em  notas  da  dita  Caixa. 

Sabino  Barroso. 


Cii'oulai*  11.  ?2 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  8  de  ja- 
neiro de  1915. 

Declaro,  para  os  devidos  fins,  aos  Srs.  chefes  das  repartições 
subordinadas,  que,  apczar  de  nSLo  ler  sido  ainda  regulamentado  o  as- 
sumpto de  que  trata  o  art.  3%  §  4°,  da  actual  Lei  da  ReceiUi,  cessa  a 
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Isenção  (lo  diroltos  para  o  dospncho  do  morcadorlas,  as  qiiaos  íicaiTio 
sujeitas  ao  pagamonlo  prévio  dos  moumoa,  oxcopUiando-su  o  matcrinl 
escolar  importado  polo  Governo  da  UriiAo  ou  dos  Estados,  o  matiiiial 
importailo  para  casas  do  caridade  o  assisujiicia  gratuita,  o  carvão  lic 
podi-a  (!  o  olíji)  do  i)otroIco  ;  l)om  como  o  material  (em  todo  ou  om 
pano)  importado  polo  (jitvonio  l''o  lorai  para  os  sons  .serviQOs  próprios 
o  para  os  qu.-  s.lo  por  (illo  subvencionados  o  também  qualquer  outra 
murcadoria  ou  arliiço  quo  lhe  nilo  pare(;a  poder  supportar  o  ónus  im- 
posto pela  referida  lei  o  cuja  impori:i(;ao  tile  julgue  conveniente 
favorecer  por  esse  modo,  os  quacs  poderio  ser  isentos  do  pagamento 
prévio,  caso  este  Ministério  assim  o  resolva,  mediante  peticilo  ou  re- 
quisição dos  interessados.  ' 

Sabino  Barroso. 


Oii*cult»r  n.  3 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  l{io  dc  Jaimiro,  'J  de  ja- 
neiro de  1915. 

Chegando  ao  conhecimento  deste  Muiisterio,  pelo  oíTicio  da  Di- 
rectoria da  Hoceitan.  12,  do  16  di;  dezembro  uliimo,  que  os  chefes 
de  repartições,  quando  julgam  autos  do  sonegação  de  impostos  de 
consumo,  o  fazem  impondo  apenas  a  muita cominiiiada  no  respectivo 
regulamento,  sem  obrigar  o  autoado  á  indemnização  do  valor  dos 
impostos  sontigados,  apezar  de  já  tiM-  o  Tliesouro  resolvido  a  pratica 
cm  taos  casos  pelas  decisões  do  ns.  3i;;,  á  Bahia,  de  20  dc  dezembro 
do  1910,  publicada  no  Dinrio  O/ficiol  de  31  do  niesino  mez,  e  368  da 
Consolidação  dos  Impostos  do  Consumo,  assim  como  pela  acta  do  Con- 
selho de  Fazenda  de  3  de  dezembro  de  190'J,  publicada  no  Diário  Ofíi- 
cial  dc  8  do  mesmo  mez  e  anno.  recomraondo  aos  Srs.  chefes  das  re- 
partições sub.irdinadas  a  este  Ministério  que  no  julgamento  dos  autos 
em  que  forem  apuradas  sonegações  intimem,  nos  respectivos  des- 
pachos, sob  pena  de  responsabilidade,  os  responsáveis  a  indemnizar  as 
raportaucias  das  mesmas,  independentemente  da  muka  que  no  caso 
couber,  extrahindo  certidão  para  a  cobrança  executiva  dos  mesmos 
impostos,  juntamente  cora  a  certidão  da  multa,  si,  no  caso  estipulado 
para  o  pagamento  desta,-  não  forem  aquolles  satisfeitos  pelos  res- 
pectivos infractores. 

Sabino  Barroso, 


Oirculax*  n.  4, 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  lUo  de  Janeiro,  11  de  ja- 
neiro do  191;). 

Em  additamento  a  circular  n.  -2,  de  8  do  corrento  mez,  declaro 
aos. Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas,  para  seu  conhecimento 
tí  devidos  effeitos,  quo  a  dita  circular  comprehendo  nao  só  as  merca- 
dorias que  tenham  isenção  de  direitos  e  taxas  aduaneiras,  como 
também  as  (jiio  posam  de  diminuirão  ou  reducção  dos  mesmos  direitos 
e  taxas,  nos  tormos  do  art.  3»,  §  4»,  da  lei  ii.  '^.m,  do  31  do 
•  dezembro  do  anno  passado. 

Sabmo  Barroso. 


—  m 


Circulai*  n..  B 


Ministcrin  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  30  de  fo< 
vereiro  de  lOlS. 

Declaro  aos  Srs.  directores  do  Thesoiiro  Nacional  e  prociira/íor 
geral  da  Fazenda  1'ublica,  usslm  como  aos  Srs.  cliores  das  demais  re- 


áo  Governo,  nao  devem  ser  consideradas  idóneas  para  qnacsquor 
relações  com  as  mesmas  repartições  as  firmas  commcrciaes  Gonçalvos 
Castro  &  Comp.  e  Oscar  Taves  &  Comp. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  16  de 
março  do  1915. 

Levando  ao  conhecimento  dos  Srs.  ctiefes  das  repartições  de  Fa- 
zenda a  circular  que  a  esta  acompanha,  expedida  pelo  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  recominondo-lhes  seja  rigorosamente  obser- 
vada a  declaração  constante  da  mesma  circular . 


Circular  do  Ministcrio  das  Relações  Exteriores,  a  que  sc  refere  a  do 
Ministério  da  Fazenda,  n.  6,  de  16  de  março  de  Í9Í5. 

Ministério  das  Relações  Exteriores  —  Directoria  Geral  dos  Ne- 
gócios Poliiicos  e  Diplomáticos  —  Circular  numero  um  —  Rio  de  Ja- 
neiro, vinte  e  dois  de  íevereiro  do  mil  novecentos  o  quinze.— Seniior 
•.Ministro.  O  Governo  do  Brazil,  conscicnlu  das  sérias  rosponsabilidarles 
que  assumia  declarando-se  neutro  na  prescínte  conllasi-açao  de  quasi 
toda  a  Europa,  nao  tem  poupado  esfor(;os  nem  vacillado  deante  dc 
diincuidades  para  cumprir  os  seus  deveres  num  condicto  em  qiio  ?c 
acliam  empenliadcs  vários  povos,  com  os  qnaes  a  Nação  13razileir;i 
mantém  extensas  o  cdrdiaes  relações.  Ainda  no  intuito  de  guardar 
essa  justa  liniia  «le  proceder,  o  mesmo  Governo  julita  necessário  fazer 
a  sejiiinte  declaração  :  Peia  logisliiçio  vidente,' conforme  neste  ponto 
aos  principies  do  direito  mercantil  do  Occidente,  consideram-se  brazi- 
loiras  as  sociedades  commerciaes  cora  séde  no  paiz,  registradas  nas 
imitas  commerciacs  brazileiras  e  aqui  exercendo  a  sua  actividade, 
qualquer  que  seja  a  nacionalidade  dos  indivíduos  que  a  componham. 

límbora  dahi  resulte  que  a  personalidade  jurídica  dessas  socie- 
dades «-eja  distincta  da  personalidade  de  seus  membros,  todavia  o  Go- 
verno Brazileiro  não  prestará  apoio  â  reclamação  que  sociedades  mer- 
cantis, compostas  de  indivíduos  de  nacionalidade  estrangeira,  le- 
vantem contra  actos  de  qualquer  das  nações  belligerantes,  sinio 
quando,  pelo  prévio  exame  dos  factos  e  detida  apreciação  das  cir- 
cumstancias,  estiver  convencido  nao  só  do  seu  absoluto  fundamento, 
como  de  que  a  acção  dessas  sociedades  é  extreme  de  quaesquer  in- 
tuit<  s  políticos.  Quer  o  Governo  Brazileiro  por  essa  fórma  evitar  que 
um  pi"incipio  jurídico,  verdadeiro  e  fecundo  nas  relações  pacificas, 
possa  ser  desviado  dos  seus  intuitos  normaes  de  tutela  e  organização 
para  acobertar  actos  que  se  nao  ajustem  i  neutralidade  que  o  lírazil 


Ministério,  que,  conforme  a  resolu<;ao 


Sabino  Larrosa. 


Oircular  n.  O 


Sabino  Barroso . 
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tem  rl^orosamoiitc.  mantido.  Tenho  a  honra  da  i-eitnrar  a  Vossa  í!x- 
cQlloncia  os  protostos  ria  minha  alta  estima  o  mais  diiitlnuti  con- 
sldoruçAo. 

Lauro  Maller. 


<  ;ircular  n.  r 

Miiii.storio  dos  Nogocios  da  l''azonda  —  Rio  do  JatMílro,  Jl-  do 
março  de.  lOlTi. 

Declaro  aos  Srs.  cliofcs  das  ropartic^ões  (io  Fazendas,  para  sou 
conliecimento  e  devidos  (ífTuitos,  liaver  resolvido,  p^r  despacho  de 
de  fevereiro  do  corrente  aiino,  pnTiMido  sobre  o  oflicio  do  procurador 
geral  da  i^azenda  Publica,  do  K  do  mesmo  mez  e  anno,  que  os  attes- 
taiios  de  vida  dos  fiadores  dos  responsáveis  A  Fazenda  Nacional  devem 
ser  apresentados,  no  fim  de  cada  semestre,  ao  referido  procurador 
geral  da  Fazenda  Publica,  quando  os  mesmos  responsáveis  occuparem 
cargos  nas  repartiríies  dc  Fazenda  desta  Capital  e  nas  do  Estado  do 
Ilio  de  Janeiro;  e  aos  delegados  fiscaes  nos  Estados  quando  perten- 
cerem ás  repartições  situadas  ua  jurisdicçao  das  respectivas  delega- 
cias, ficando  modificado  o  art.  5°  das  instrucções  que  baixaram  com 
a  circular  deste  Ministério,  n.  H,  de  10  de  abril  de  1900. 

1'ara  o  cumprimento  desta  decisio  recommendo  aos  Srs.  chefes 
das  reparti(;ões  ue  Fazenda  desta  Capital  que  enviem  ao  procurador 
geral  da  Fazenda  Publica,  dentro  do  menor  prazo  possível,  uma 
relação  nominal  de  todos  os  funccionarios  sujeitos  ii  fiança,  devendo 
os  delegados  fiscaes  nos  Estados  adoptar  igual  providencia  em  rela- 
ção As  repartições  situadas  na  jurisdicçilo  das  respectivas  delegacias. 


Subino  Barroso. 


Circular  n.  8 


MiuistiM-io  (los  Ntígocios  da  Fazenda  —  Hio  de  .lanoiro,  il  d(-. 
março  de  lOlíí. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  e  di  vidos  olVeltus,  h;iver  resolvido 
prorogar  até  M  do  dezembro  do  corrente  ainio  o  prazo  de  que  trata 
a  circular  n.  18,  do  5  de  maio  do  anno  próximo  passado,  para  o  re- 
colhimento das  moedas  de  cobre  do  cunho  antigo  o  respectivo  troco. 


Sabino  liarroso. 


Oii*cula.r  n.  O 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda— Rio  do  Janeiro,  13  de  abril 
de  191!). 

De  accônio  com  o  dospacho  proferido  sobre  o  olficio  tia  Directoria 
da  Casa  da  Moeda,  ii.  :>2i,  dc  7  do  cori:ont(!  moz,  d.iclaro  aus 
Si-s.  chefiis  das  ropariiçOiís  ilcsto  MiuistPi  io,  para  seu  coiiliocinioiito 


-  8M  - 


e  (lavidos  ullbitos,  qiio  ano  os  soguintos  oa  signaes  caraoterlaticoB 
das  novas  cintas  cspQciaes  para  a  cobrança  du  imposto  de  fumo  ; 

—  Cintas  para  charutos  —  As  cintas  ospociaos  para  charutos, 
das  taxas  d«  7  réia,  i5  róis(j2í5  réis,  silo  impressas  arn  oôr  verde 
sobre  uin  fundo  clni-o  alaranjado  ;  madem  {W,OM  do  comprimonto 
por  O"», 012  de  largura.  Scmis  prlncipaos  signaos  earactoristicos  silo 
os  seguintes : 

No  centro,  o,m  iim  medalhilo  tracjado  liori;!ontalmontc,  dcs- 
taca-se  a  eífigic  da  Repiiulica  coroiida  de  louros.  , 

O  restante  do  desenho  varia,  para  cada  um  dos  Ires  valores,  da 
forma  seguinte  : 

Cintas  do  7  réis  —  De  cada  um  dos  liidos  da  eíllgio,  em  uma  placa 
branca,  que  apanha  toda  a  altura  da  cinta,  16-se  o  valor — 7  — 
tendo  cm  baixo  o  em  cima  a  palavra  -  Róis  -  -  om  lettras  pequenas, 
londo-se  ainda,  a  esquerda  o  á  direita,  respcctivamcnto,  as  pa- 
lavras; —  Brazil  -  o  —  Consumo  —  cm  duas  placas  brancas.  Todos 
os  desenhos  já  doscriptos  apparocem  em  fundo  ornamentado  do  vi- 
nlietas  diversas,  <ibservando-se  em  cadii  um  dos  lados  da  cinta  duas 
séries  de  eâtrellas,  diminuindo  de  tamanho  para  as  extremidades, 
onde  se  notam  partes  do  dous  circules  tracejados  om  sentido  vertical, 
apanhando  toda  a  altura  da  cinta. 

Cintas  de  15  róis  —  a'  direita  o  A  esquerda  da  elligio  estão  os 
algarismos  do  valor  —  115  -  «,  ao  lado  deste,  em  uma  líta  obliqua, 
terminando  em  ponta,  lô-se  a  palavra  —  l{6is  — .  O  modalhio  cm  que 
se  acha  a  elligie  divide  em  duas  partos  uma  faixa,  quo  contorna 
toda  a  cinta,  sendo  por  sua  vez  cada  uma  dessas  duas  panes  sub-di- 
vididas  por  pequenas  estrellas  em  tres  s(;c(;ões,  sendo  duas  rectas 
o  uma  circular. 

lista  ultima,  quo  fica  nos  extremos,  ó  formada  de  vários  trian- 
gules e  aquellas  qnc  ficam,  uma  na  parte  superior  e  outra  na  parte 
inferior,  teem  respectivamente  as  palavras  —  I3razil  —  e  -  Con- 
sumo — .  A  faixa  que  já  foi  descripta  é  toda  ornaiuentuda  exterior- 
mente por  uma  vuiheta  formada  de  pequenos  círculos. 

Cintas  de  25  réis  —  Em  cada  ura  dos  extremos  da  cinta  acham-se 
os  algarismos  do  valor  —  2a  —  em  lettras  ijrancas  e  sobre  ura  circulo 
que  limita  uma  placa,  que  parte  do  medalhão  em  quo  estA  a  eíBgic  e 
deixa  apparecer  sobre  um  fundo  tracejado  uma  fita  formando  varias 
curvas  em  que  se  leem,  nas  duas  prlncipaos.  as  palavras  —  Consumo 

—  e  —  Braal — .  Esta  placa  é  guarnecida  supei-ior  o  inferiormente  do 
ornatos  differentes,  «■ntro  os  quaes  se  pôde  ler  em  lettras  brancas, 
à  direita  —  líéis  23  —  e.  á  esquerda,  —  25  réis  —  umas  e  outras  re- 
petidas. 

_  2°  —  Cintas  para  cigarros  —  As  cintas  destinadas  ospocialmente 
asellaircm  de  ciirarros,  da  taxa  d 3  30  réis,  são  impressas  em  tinta 
verde  sobro  um  fundo  claro  alaranjado  e  modera  de  comprimento 
0|°, 027  por  O", 07  de  largura.  Seus  prlncipaos  signaes  característicos 
são  os  seguintes  :  no  centro  om  um  rectângulo  acham-so  os  alga- 
rismos do  valor  —  30  — ,  tendo  á  esquerda  e  á  direita  uma  aimo- 
lada  onde  está  a  palavra  -  Réis  — .  O  restante  de  cada  lado  da 
cmta  ó  foruiado  por  quatro  outras  nlmofadas  separadas  de  duas 
cm  duas  por  uma  rosácea,  lanilo-so  na  da  esquerda  a  palavra  — 
Consumo  -  em  letiras  brancas  c,  na  da  direita,  a  palavra  —  Brazil 

—  em  fundo  branco.  Os  espaços  que  separam  as  almofadas  já  dc- 
scriptas  são  preoncliidos  por  vinhtitas  dilTorentes. 


Sabino  Barroso. 


803  -  - 


Olroular  n.  IO 

Ministério  <Ios  Nngooins  da  FaziMulii—  Mi»  do  Janoiro,  22  do  abril 
do  1916. 

Doclaro  Jios  Ses.  cliofiM  (l;i>;  rííp;ii'f,ÍQí\ s  siiljr>rdm;!4.is  a  osto. 
Ministério,  pai^a  smi  (*oiiliocimr'iit  >  i>  'li'vidi)S  clTuitos,  qm  as  novas 
cintas  ospwualmoiUf  d  jstinad.i-^  .i  c  ii>iMtii;;i  <lo  iinposio  di;  vinho 
osiraiigoiro  tooin  <  s  seirnintís  cai-iii-LcrisricDs  :  intídom  de  «"om- 
priraento  O™, 12!)  pui"  0'",(>18  cie,  largura  o  s;"in  impivssas  ein  còr 
oncarnada. 

líxistorn  paru  lodns  os  valores  dons  (irsi-nlios  ililTeriiiitos,  sondo 
um  para  30  róis,  1!»  róis,  00  réis  »i  90  réis,  o,  outro  para  120 
réis,  1!)0  rois.  ISO  réis,  200  róis,  300  réis,  iOO  réis,  500  róis,  000  réi5, 
7.")0  réis,  1.000  riM-;  «•  i.-iOO  r-is. 

I''rim<;iri) —  Cinlit  par-i  nx  vulorcx  do  30  u  00  reis.  Sniis  principacs 
sigiia'!s  silit  os  sciruiiitcs  :  ai.  centro  acliain-so  os  alirarisiiios  do  valor, 
t.Mido  do  cada  lado  a  palavra —Rr-is  -  cm  uma  placa  cuja  extremidade 
du  fora  fica  no  centro  do,  inna  rosácea,  ondo  tocam  os  (jxtremos  de 
duas  laixas  circnlaros  (Mn  qno  (;sião  as  palavras:  —Imposto  —  e —  do 

—  Vinlio— .  osia  aiiaixo  o  aquella  acima  do  valor.  Do  cada  nm  dos 
lados  da  cinta  16-so  a  jialavra  —  Urazil  —  » in  uma  placa  branca  subre 
nm  fundo  tracejado  obliquamente  o  separada  por  pequenas  vinhetas 
imitando  conchas.  Uma  outra  vinheta  de  fórma  (hnitada  fecha, 
embaixo  e  em  cima,  os  extremos  da  cinta,  quo  termina  cm  um 
ontrelaçado  formando  ponta. 

Sfgundo  ~  CinUi  para  o.<  valores  dei'20a  í.500  róis.  São  os 
seguintes  snus  principacs  caracteristicos :  cm  uma  placa  com  os  lados 
formados  do  qualn  arcos,  dcstacam-S(í,  ao  ccnrro,  os  algarismos 
do  valor,  t-ndo  d(i  cad.i  lado  a  palavra  —  Róis —  cm  uma  f.iixa  arcada, 
posta  cm  sentido  tr.iusvorsal,  com  a  abertura  para  dentro,  cujos 
extremos  tocam  cm  duas  i)!'qni:'nas  rosáceas  que  oxisiom  acima  o 
abaixo  do  valnr.  Ao  lado  dessas  duas  faixas  lô-s(!  a  palavra  —  Brazil 

—  om  uma  placa  branca  da  qual  parte  uma  fita  que  so  enrola,  dá 
duas  voltas  e.  deixa  lôr,  na  parte,  externa,  as  palavras  —  Imposto  do 
Vinho  —  em  sentido  obliquo,  de  baixo  para  cima.  Uma  vinheta  em 
fórma  de  copas  limita  cm  toda  a  sua  oxtonsílo  a  cinta,  que  t<M-mma 
em  ponta  fechada  por  uma  si-rio  de  ornatos. 

Sabino  Barroto, 


Oii*cula.ir  n.  H 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  24  do  abril 
do  1015. 

De  accôrdo  com  o  despacho  proferido  sobre  o  ofílcio  da  Gasa  da 
Moeda,  n.  .'598,  de  17  do  corront,',)  me/,  declaro  aos  Srs.  chefes  das 
repartic;Oes  subordinadas  a  este  .Ministério,  para  seu  cnnhecimunto  e 
devidos  elfoitos,  quo  os  caracteristicos  das  novas  cintas  ilo  imposto  de 
consumo  dos  val')ies  do  20  réis,  30  réis,  40  réi>J,  00  róis,  SO  réis, 
120  réis,  IS,  2$,  3S,  US  o  lOS,  cspocialinento  destinadas  á  sellagem  do 
aguardente  n  álcool  do  procedência  nacional,  são  os  seguintes:  são 
impressas  em  tinta  verdo  soi)re  uin  fundo  levemente,  alaranjado; 
medem  do  compriintinto  ()"',i09  por  O^.OIG  de  largui-a.  .\o  centro  lé-se 
o  valor  em  caracteres  brancos,  apparccendo  sol)re  uma  placa  cujos 
extremos  arrcdondadt)3  locaiu  o  centro  de  duas  rosáceas,  líin  uma 
fita  branca,  com  a  abertura  voltada  para  bai.xo,  está  a  palavra  — 
Brazil  —  acima  do  valor,  ficando  abaixo  deste  a  palavra  —  Réis  — 
em  letiras  brancas  e  logo  em  seguida  outra  fua,  porém  com  a  alter- 


tura  em  sentido  contrario,  onde  se  lô  a  palavra  —  Consumo.  Todos 
esses  desonhM  slo  cercados  de  arabescos  formando  um  conjuncto  quò 
(llvide  ao  meio  uma  faixa  que  vae  de  um  extremo  a  outro  da  cinta 
lendo-se  na  parte  que  flca  &  esquerda  —  Aguardente  -  c  na  nno  ficà 
a  direita  —  Álcool.  Um  fundo  chamalotado,  variando  para  cada  um 
dos  valores,  completa  a  cinta,  que  termina  em  fórraa  de  semi-circulo 


Sabino  Barroso, 


Circulai*  n.  IS 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro.  24  de 
abril  de  1915. 

De  aecôrdo  com  o  despacho  proferido  sobre  o  olficio  da  Directoria 
da  Casa  da  Moeda,  u.  600,  de  d7  do  corrente  mez,  declaro  aos 
Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério,  para 
seu  conhecimento  e  devidos  effeitos,  que  os  característicos  dos  novos 
sellos  para  cobrança  dos  impostos  de  consumo,  por  meio  de  guia, 
sao  03  seguintes  :  teem  a  fórma  rectangular,  medem  de  comprimento 
0°,036  por  O"", 021  de  altura  e  silo  impressos  na  côr  encarnada, 
quando  destinados  a  productos  de  origem  estrangeira,  e  na  côr 
verde,  quando  destinados  a  productos  de  procedência  nacional,  sendo 
a  impressão  feita  sobre  um  fundo  alaranjado.  Existem  dous  desenhos 
para  toda  a  serie  de  valores,  sendo  iim  até  80  réis  e  outro  para  os 
demais,  notando-se  que  para  as  taxas  superiores  a  5$  a  gravura  é 
feita  em  processo  diflferente  das  taxas  inferiores  e  os  sellos  medem 
O", 038  de  comprimento  por  O"», 023  de  largura. 

Sellos  para  taxas  ate  50  r«ts  —  Sio  os  seguintes  seus  prin- 
cipaes  signaes  característicos:  na  parte  central  do  sello  acha-s(- 
representada  a  esphera  celeste  com  a  constellarao  do  Cruzeiro  do 
Sul,  cercada  por  uma  faixa  em  que  scintillam  vinte  e  uma  estrellas 
symbolizando  os  Estados  da  União.  Os  ângulos  superiores  são  fechados 
por  uraa  orla  de  oi  natos  brancos  e  nos  inferiores  existem  duas  almo- 
ladas  circumdadas  também  de  ornatos  onde  estão  os  algarismos  indi- 
cadores do  valor,  tendo  abaixo  a  palavra  -  Hóis —  e  acima  a  pa- 
lavra—Guia-,  na  almofada  da  direita  e  -Tahlo  — na  da  esquerda. 

O  intervallo  entre  as  duas  almofadas  é  occupado  por  dous  or- 
natos symetricos,  separados  pela  extromidado  inferior  da  vara  de 
um  caduceu,  cuja  parte  principal  apparece  no  alto  do  sello  e  divide 
ao  meio  uma  faixa  circular,  com  a  abertura  voltada  para  baixo, 
onde  se  lè  a  palavra  -  Brazil  -  em  cada  uma  das  divisões  do  arco 
cujos  extremos  tocam  uma  outra  faixa  em  sentido  horizontal  de 
que  so  apparecem  duas  pequenas  porções,  nas  quaes  existe  a  pa- 
lavra —  Consumo  —  em  lettras  brancas. 

2°—  Sellos  para  as  taxas  de  iOO  réis  a  500SOOO  —  Seus  princi- 
paes  sigiiaes  caracteristicos  são  os  seguintes  :  ao  centro  destaca-se 
a  «P'.'lJl«ca  era  nm  medalhão  cercada  peia  faixa  de  vinte 

e  uma  estrellas  já  descripta  para  os  sellos  de  valores  menos  elevados. 
U  lestante  do  desenho  e  dizeres  dos  sellos  obedece  á  mesma  dispo- 
sição dos  anteriores,  salvo  quanto  á  ornamentação,  que  é  mais  tra- 
balhosa e  se  destaca  em  fundo  levemente  tracejado. 


Sabino  Barroso. 


~  m  - 


OirouliLi*  11.  13 


Ministério  dos  Negócios  <l;i  Fa/ond.i  —  Kio  dn  Janniro,  24  ilo 
abril  de  lOlii. 

De  accôrdo  com  o  despacho  proferido  sobre  o  olTlcio  da  Directoria 
da  Casa  da  Moeda,  ii.  509,  do  17  do  corrente  moz,  declaro  aos 
Sr.  chefes  das  re|)artl(;õe.s  subordinadas  a  esto  Ministério,  para  seu 
conheciroonto  o  devidos  eITnitos,  quo  os  caractoristicos  das  novas 
cintas  do  W  réis  o  í)0  i'éis  destinadas  á  (;obrança  do  iinposio  de  con- 
sumo sobro  bebidas  sio  os  seguintes :  medfím  ()'",i()7  de  comprimento 
por  O^.OIO  do  largura  o  silu  impressas  om  còr  vordo,  quancíi)  desti- 
nadas a  producios  nacioiíaes.  o  cm  on-  oiicarnad;), (inundo  desiinadas 
a  productos  estrangeiros,  scmlo  a  imptessAo  IViía  .s<il)n  um  TiMido  do. 
meia  tinta  levemenie  alaranjada.  Como  tn  ins  ;is  miira»;  d >  marina 
serie,  destaca-so  ao  centro  aèfTig:ie  da  Republica  om  iim  circido  tra- 
cejado horizontalmenio.  De  cada  um  dos  lados  (Li  onípie  estio  os 
algarismos  do  valor  por  cima  da  palavra  —  R6is  —  l  udo  em  duas 
placas  que  apanham  toda  a  altura  da  cinta  e  das  quaes  partem  para 
as  extremidades  outras  duas  plac.is  alongadas  em  qtie  se  16  — Brazil  — 
na  da  esquerda,  e— Consumo—  na  da  ilireita.  Estas  duas  placas  são 
ladeadas  superior  o  Inforiormenie  por  vinhetas  em  forma  de  S,  <les- 
tacando-se  em  fundo  iracojado  obliquamente  e  terminando  em  dous 
florões  que  ornam  os  extremos  da  cinta,  onde  apparecem  partes  de 
dous  círculos  quo  completam  o  desenho. 

Subino  Barroso. 


Oiroiila-i*  n.  14 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  .laiiciro,  1  de  maio 
do  1915. 

De  accòrdo  com  as  decisOes  proferidas  sobre  os  processos  relativos 
aos  offlcios  do  Laboratório  Nacional  do  Analyses,  ns.  07.  de  12  de 
fevereiro,  o  18o,  de  22  de  abril  do  corrente  anno,  declaro  aos 
Sr.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério,  pai-a  seu 
conheciinento  e  devidos  effoitos,  que  as  aguas  denominadas  CíWftwÒM, 
exploradas  pela  Empreza  das  .\guas  de  Caxambu,  no  Eistado  de  Minas 
Geraes,  eSalutaris,  das  fontes  de  que  é  proprietiirio  .1.  Ribairo  de 
Avellar,  na  Parahyba  do  Sul,  listado  do  Rio  de  Janeiro,  não  estão 
sujeitas  aos  impostos  de  consumo. 

Sabino  Barroso. 


•(  'irculiir  n.  ir> 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazemla  —  Rio  de  .lanoirn,  t  ile  maio 
de  1913. 

■ 

De  accòrdo  com  a  decisão  proferida  sobre  o  pi  ccesso  relativo  ao 
cilicio  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  n.  512,  de  27  demarco  ultipio, 
declaro  aos  Srs.  chefes  das  Reparlii^Oos  subordinadas  a  esto  Mlnisto- 
rio,  para  sen  conlK.rimnnto  o  devidos  eflcilos,  haver  res(dvido  que  as 


I 


-  806  - 

tranças  de  salgueiro,  fabricadas  na  lulia,  dovem  ser  classificadas 
como  «  quaesquer  outras  obras  nfto  classificadas  »,  do  art.  394  du  Ta- 
rifa das  Alfandegis  o  Mesas  de  Rondas. 

< 

Sabino  Barroso , 


dvovLleím.  IC 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  14  do  maio 
do  iW5. 

Do  accôrdo  cora  a  decisio  proferida  sobro  o  ofllcio  da  Delogacla 
Fiscal  doTliesouro  Nacional  no  Estado  da  Bahia,  n.  18,  (io  20  do  ío- 
vereiro  do  corrente  anuo,  lecoin mondo  aos  Srs.  cliofes  ilas  roparti  • 
(jões  subordinadas  a  fSte  Ministério  que  nao  designem  ompi^eg.idos  tie 
!•  ontrancia  para  exercorem  as  comniissõcs  de  administradores  de 
Mesas  de  Rendas  c  quaesquer  outras  que  entendam  com  a  direc(;.ri(j 
(lo  serviço. 

Sabino  Barroto^ 


Oiroulai-  n, 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  .lanciio,  20  do  maio 
do  1915. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Mi- 
nistério que,  aiiendendoa  innumora>  reclamações  do  commercio  im- 
portador e  considerando: 

que,  segundo  o  parecer  do  Laboratório  Nacional  de  Analyscs, 
não  ó  possível  fazer  a  distiiiC(;rio  dos  producios  Ja  boi  racha  fine-i\-irá 
dos  da  de  outras  qualidades  ; 

que  aborracha  fin>Pará  nao  pôde  ser  empregada  excliisivamento 
na  fabricação  de  artefactos  pesados  e  resistentes  ; 

que  os  artigos  de  borracha  de  maior  consumo  nacional,  fabrica- 
dos no  extrangeiro,  nao  satisfazem  a  exigência  do  dispositivo  orça- 
mentário que  modificou  a  Tarifa  na  parte  relativa  âs  classes  23»  do 
art.  688  e  32* o  33»  do  art.  1 .033,  o  sobre  pneumáticos,  camarás  da 
ar  e  rolos  para  rodas  de  carros ; 

e  que,  por  conseguinte,  serão  fortemente  ti-ibutados  os  productns 
de  borracha,  aliis  que  sSo  de  maior  uso  o  de  emprego  e  misteres  do 
primeira  necossiJa^ie,  o-que  orçará  embaraços  á  actividade  nacional, 
além  do  prejuízo  á  receita  publica,  que  soíTrerá  ro  Incçilo  pcb»  desap- 
parecimento  da  iai's  ari.igos  d  .  merendo,  riisultaiite  das  laxas  prolii- 
bitiyas  e  consequente  cltvaçao  do  preço  do  mercadoria  a  mais  do  (iu- 
cuplo  : 

Resolvi  mandar  cobrar  as  taxas  anteriores  4  vipcncia  do  3"  do 
art.  3»  da  lei  n.  2.919,  da 31  de  dpzembro  ultimo,  sobre  os  ariigo> 
das  classes  23»  do  art.  68s  c  32»  o  35" do  art.  1.033,  e  sobre  os  poií^-ii- 
maticos,  camarás  do  ar  o  rolos  para  rodas  de  carros,  ficando,  poróm, 
os  importadoi-es  obrigados  á  as-iignatiir,i  du  um  termo  pelo  qual  s  .-\ 
responsabilizem  pelo  pagamento  das  taxas,  do  conformidailo  com  a  lei 
acima  citada,  si  o  Congresso  Nacional  nao  revogar  o  alludido  disiwsi- 
tivo  orçamentário. 

Sabino  Barroso. 
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Oiroular  n.  W  A. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazpnda  —  Rio  do  Janeiro,  31  de  maio 
(lo  1915. 

Do  occôrdo  com  a  dcfislo  proforidii  sol)ro  o  oíllclo  ii.  315,  dc  25 
do  fovcrelro  ultimo,  (ia  Diroctoriu  (ia  Gasa  da  MDcda,  roconimondo 
aos  Srs.  dolegaitos  fís.>a(3s  ngs  Estados  a  fiel  o))snrvaiicia  (ias  cinnila- 
ros  deste  Minlstorio,  ns.  30,  do  3  dc  julho  de  1903,24,  dc  21  do  junho, 
o  59,  de  11  de  dezembro  do  1012. 

JoM  Patidià  Calógeras. 


Circular  n.  IS 

Ministério  dos  IVegocics  da  Fazoiula  —  Hio  do  J.-mciro,  4  do  jiinlio 
de  1915. 

De  acrôrdo  cuin  o  dfispaciio  profiMMdo  sobro  o  i)r  ocosso  relativo  íl 
consulta  feita  pela  Sorocabana  Railway  Compaiiy,  declaro  aos 
Srs.  cherc53  das  reparticjôos  subordinadas  a  estoMmisteri",  para  seu  c- 
nhecimento  e  devidos  effoifos,  que.  na  i]ijpo>i(;ã()  da  lettra  /i  do  arí,.  4°, 
Capitulo  II,  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  ii  II  .493,  do 
17  dc  f  evereiro  do  corrente  anno,  não  estão  coraprehondidos  os  bilhe- 
tes dn  passagfns  einiitidos  pelas  listradas  iie  Forro  coiistruidas  pela 
União  e  Estados  ou  por  companiiias  particulares  que  lenham  subven- 
(^ão,  garantia  ou  t)an(;a  de  garantia  (lo  juros,  a  i'fi«peito  das  quacs 
existo  dispositivo  ospcTÍal,  constanlo  da  leitra  b  do  inesmi)  ar  tiiiu. 

Caloíicras. 


Oirculiirii.  19 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  8  de  junho 
de  1915. 

D(ícIafo  a<is  Srs.  chofcs  das  reparti(;(')es  sub jrdinadas  a  o^te  Mi- 
nistério, para  s(mi  ooiihcciniento  e  dcviíios  cffoitos,  que,  por  despacho 
dc  5  do  mai  (;()do  coi  ronle  atuio,  loi-am  concodidos  os  favores  consi- 
gnados no  decreto  n.  4. OI);i,  de  4  de  maii»  do  1872,  aos  vapores  da 
ompri'za  norucLMieza  do  uavogac^ão  i<  Don  Noisko  Sydamorikc  Lnijo  », 
denominados  ^do  Jost;,  .Sa»  Remo,  Suuto  Aíidré,  Esti-cUn,  Cometa,  ílíc 
dc  Janeiro,  llio  dc  La  IHuta  o  Sdlcrua. 

Cidúiicrns. 


Oix'<?ulai:*  11,  XtO 

Miuistorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Hio  de  Janoiro.  S  do  junho 
de  1915. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  reparticjões  subordinadas  a  eslc  Mi- 
nistério, para  sou  conhecimento  o  devidos  elT^íitos,  quo,  attcndciido 
aos  motivos  constantes  do  otHcioque  a  esto  Ministério  dirigiu  a  .Asso- 
ciação Gommercíal  dosta  Capital,  em  28  de  maio  próximo  findo,  sob 


í^.;*!;*®*'  1®*°'^'  PPorogar  até  30  do  corrente  moz  o  prajso  para  que 
entre  em  vigor  o  regulamento  a  que  se  refere  o  Hocfoto  n.  H  .527 

as  facturas  ou  contas  assignadaa. 


Calógeras. 


Circular  n.  íS51 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  8  de  iunlio 
de  1913.  « 

Declaro  aos  Sps.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Mi- 
nistério, para  sou  conlieci mento  o  devidos  effíitos,  que  resolvi  pro- 
rogar  por  raais  quinze  dias  o  prazo  de  30  dias  concedido  por  este  Mi- 
nistério em  prorogdçao  aos  de  que  trata  o  art.  204,  lettras  (i,  6  e  c  do 
regulamento  appiovado  pelo  decreto  n.  11.511,  de  4  de  março 
ultimo,  para  cumprimento  da  exigência  contida  nesse  dispositivo 
visto  estar  o  assurapi.o  a  que  o  mesmo  se  refere  sujeito  à  deliberacilò 
do  Poder  Legislativo. 

João  Pandià  Culoueras. 


de  1915. 


Oircula,!*  n.  SSí 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  9  de  junlio 


Aiiendendo  ás  razões  conataiiies  da  representação  da  Directoria 
Geral  de  Contabilidade  Publica,  de  12  de  abril  ultimo,  declaro  aos 
brs.  chefes  das  repariições  subordinadas  a  este  Ministério,  para  sau 
conhecimento  e  devidos  eíTeitos,  haver  resolvido  que,  nos  balanços 
a  despeza  com  o  pagamonio  dos  aposentados  seja  discriminada  pelas 
repartições  dc  cada  ministério  o  nao  por  cargos,  como  actualmente. 


Oircular  u.  Í33 

iiho  de^lSfs"^      Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  janeiro,  12  de  ju- 


De  accíkrdo  com  a  decisão  proferida  sobre  o  processo  relativo  ao 
telegramma  do  presideiito  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  20  de 
janeiro  do  corrente  anno,  declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições 
subordinadas  a  este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos 
eiieitos,  que  o  extracto  de  quebracho,  de  que  trata  a  circular  deste 
Ministério,  n.  10,  de  29  de  inaii;o  do  1910,  deve  ser  classificado  na  f 
pane  e  não  na  2"  parte  do  art.  154  da  Tarifa  das  Alfamiogas,  para  o 
pagamento  da  Laxa  de  500  réis  por  Icilo. 


Calógeras:, 


Circular  n.  »4 

do  IOIkÍ"'*'''"  "íoJ"  Janeiro,  12 do  Junho 

De  accôrdo  com  a  docisAo  ppolorkl.a  sobi-n  o  processo  a  oiia 
rofero  o  offlciod.  Do  egacia  Fiscal, lo  Thosouro  Nacioí  r,'(f Esíadò' da 
Hahla,  n.  75,  dn  7  de  novembro  do  im,  ro('ommendi  inVSS  i„ 
spectores  das  Alfandegas  o  ad.ninistradoros  d?^*^^  <in  R  rfdl^  nSs" 
ísrados  de  Matto  Grosso.  Paraná  o  Rio  Orando  do  Sul  q  ,e  semm^ 
que  occorrer  alteração  no  quadro  .Ioí  fut.cdonarios  d.^sasSa  Ses 
observem  flelmenie  o  disposto  nuatt. '•"do  HcKiilamor to  í  oK 
reftipe  o  decreto  n.  8.IÍ47,  de  1  de  fevereiro  de  "??".  ^ 

Calógeras. 


Cii'culai-  n. 

de  i  a/"!'*''""  '^'^  '''''  ~  *  -  j""ho 

Declaro  aos  íirs  diefos  das  repartições  de  Fazond.-i  n  ira 
conhecimerto  c  devidos  effeitos,  qui  de^im  ser  considen  do?^r^ 
3»  premies  dc  uma  loKiria.  para  o  fim  de  regular  os  sorte  os  'd"s 
quo  os  realizam  por  esta  íorma,  do  accôrdoS.-om  ^aít  8»  do  v  m  5' 
mento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  H.492,  do  il  de  feVere 
rente  anno.  os  tres  prémios  de  maior  valoí  ua  mesma  loterri^  .  ri^oífn 
esse  que  deve  ser  tarabcm  adoptado  quando  a  loteíi^  c Sa  •  dúâs 
o  tracções  no  mesmo  dia,  sendo  o  1»  premio  o  do  má  o  valo 
extrahido  no , lia  o  os  2°  c  3^  os  de  valores  immediafcamente  n  férioíps 
Quando,  porém,  occorrer  a  circurastancia  de  existirern  dou  oS  mi U 
prémios  do  mesmo  viilor,  drvcrá  ser  considerado    »  pJe,;ro  ™'?í 
numero  menor  entre  os  pr«,nios  iguaes,  proccdt.ndo.re?b  mcsm  i 
forma  quanto  aos  domais  prémios,  tal  como  co.ista  das  lista,  iv?,^^^^^^^^ 

Calógeras. 


Oircular  u.  Xítí 

ffiuntes  mstrucíjões :  ^     «»  uu^-crvantia  cias  sc- 

Dtnrícko^Vm^^V^^^Sf  .í?-^'''''*'^^  ^""'^''"^  encerrar  a  sua  e^cri- 
puuaçao  em  31  de  maio  e  as  deleíapia*  fi;.(«ao<i oj      .  it.  J 

3»,  o  balanço  quo  o  referido  art.  7°  do  decreto  n  i(\ 
dava  dar  no  dia  31  d«  mar,;o  passará  a  serSVdiasVde  Si 


-  BIO- 

4*,  03  pagaméntos  das  dividas  de  oxorclclos  findos,  a  qiio  so  refe- 
rom  osarts.  17  da  lei  ii.  1.144,  do  30  do  dezembro  de  1003,  o  22,  §  42, 
da  lei  n.  2.083,  de  30  do  julho  do  1008,  devem  sor  cflbctuados  pulas 
dolei^aclas  íiscaos,  ató  31  do  Julho  o  pulu  Tliesouro,  aló  30  do  so- 
tembro  de  cada  anrio  ; 

5",  08  balan(;os  deílnicivoH  quo  as  dolcgacia''  (iscacs  s&o  obrigadas 
a  enviar  ao  Thesouro  até  31  de  outubru  dever&o  ser  rcmettidos  ao 
mosmo  Thesouro  até  31  de  dezembro  de  cada  anno. 

Calógeras. 


Olroulax»  n. 

Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  da  Janeiro,  15  de  junho 
de  1915. 

Do  accôrdo  com  a  decisão  proferida  sobro  o  processo  relativo  ao 
offlcio  da  Directoria  da  Casia  da  Moeda,  n.  1.408,  de  28  de  setembro 
de  1914,  determino  aosSrs.  collectores  das  rendas  Tederaesno  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  quL*  os  pedidos  de  suppriineiito  de  sellos  o  cintas 
dos  impostos  de  consnmo  nilo  devem  ir  além  da  quantidade  que  íòr 
estrictamente  necessária  para  satisfazer  as  necessidades  do  fisco,  afim 
de  evitar  que  sejam  devolvidos  áquclla  repartição,  com  prejiii/o  par;i 
os  cofres  públicos,  os  valores  julgados  desnecessários. 

Calofjeras. 


Oircular  u.  3S 

Ministorio  do<  Negocies  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  28  do 
junho  de  1915. 

De  accôrdo  com  a  decisão  proferida  sobre  o  processo  relativo  ao 
offlcio  do  Laboratoi"io  Nacional  de  Analysos,  n.  230,  de  28  de  maio 
ultimo,  declaro  aos  Sn.  chefes  das  reparti(;ões  subordinadas  a  esto 
Ministério,  para  seu  conhecirai-nio  o  devidos  effeitos  que  as  aguas  do 
Cambuquira,  das  fontes  exploradas  pela  «  Empresa  de  Cambuquira  «lo 
Águas  Mi(ierae!í »,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  não  estão  sujeitas  ao 
imposto  de  consumo. 

Calógeras. 


Oir*oixla.x*  n.  39 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  da  Janeiro,  28  do 
junho  de  1915. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  esto 
Ministério,  para  seu  conheci  me  cito  c  devidos  effeitos,  que  a  circular 
deste  Ministério,  n.  33,  de  20  de  agosto  do  1913,  deve  ser  observada 
com  a  seguinte  alteração  : 

A  segunda  parte  da  rogra  IV  deve  ser  substituída  pelo  seguinte  : 

«  Esle  reccnlii'ciinonto  deve  sur  f(!ito  pulo  poso  liquido  do  xarque 
effecti vãmente  exportado,  isto  6,  dcduziíia  a  tara  de  500  grammas 
para  cada  fardo  c  a  de  10  7o  para  as  caixas. » 

Calógeras. 


OIroular  n.  :i(> 


Wliiistcrio  (los  iNogocios  da  Faxciidii  —  Rio  «lu  Jaiiuiro.  ;J0  du 
jiinliodc  l<Jl!i. 

Do  accôrdo  com  a  diícisilo  profcji-ida  suhvc  o  pi-occsáo  rolutivo  ao 
cilicio  do  Laboraiorio  Nacioiíiil  <io  Anaiysos  n.  201),  de  5  do  maio 
ultimo,  declaro  aosSrs.  cliefos  das  reparik^ôcs  do  lí^azcrida,  para  seu 
conhecinoento  e  devidos  cHoitos,  (luu,  attonta  a  (íxpressa  iiitoiíçao 
doart.  1%  n.  11,  da  lei  ii.  2.919,  de  31  do  dezembro  de  191-i,  do 
taxar  somente  o  álcool  que  possa  sor  usado  como  bebida,  ficam  sujeitos 
ao  imposto  de  consumo  a  aguardtiiite  e  o  álcool  -diò.  ;J0°  Cartier,  cor- 
respondentes a  78", 4  centesiinaos  de.  Gay  Lussac. 

Calógeras. 


Circular  n.  31 

Wiiiistei-iodosiNogocios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  30  de  jiiiiho 
de  191o. 

Declaro  aos  Sri.  cIk'IV-4  das  repartições  subordinadas  a  o-.te  .Mi- 
nistério que,  cm  laco  do  qiio  licuu  a|)urado  oin  inquérito  adiniiiisti-a- 
tivo  relativo  ás  irregularidades  verificadas  na  i»  Pagadoria  do  Tlie- 
souro  Nacional,  cm  que  se  aclia  envolvido  u  3°  escripiurario  dom(;<nio 
Theaouro.  liurico  Archias  Aclié  Cordeiri',  icsolvi  proliibir  a  entrada 
nas  dependências  das  repariii^Oes  subordinadas  a  este  .Ministério  dos 
Srs.  Autoiuo  .Marques  Pereira  Nunes  e  José  da  Costa  Souza  Machado. 


Calogeroi. 


Circulai-  u.  33 


Ministério  dos  Nesíoclos  da  Fazenda  —  \V\o  de  Janeiro.  30  do  iunlio 
de  1915. 

Declaro  aos  Srs.  cliofes  das  rcpartiíjões  subordinadas  a  este  .Mi- 
nistério, para  seu  coiiliecimcnto  e  ilcvidos  efleiíos,  havor  resolvido 
prorogar  por  15  dias  o  prazo  marcado  na  circular  n.  20,  de  8  do  cor- 
rente mez,  paia  que  eciireem  vigoro  regulamento  a  que  se  refere  o 
decreto  n.  H..->27,  do  17  íle  março  ultimo,  relativo  ao  imposto  do 
scilo  das  facturas  ou  contas  assignadas. 

Calógeras. 


Ciroulstr  n.  33 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  3  de  julho 
ao  1918. 

De  accôi-do  com  a  dccisfio  proferida  sobre  o  procosso  relativo  ao 
Aviso  do  Ministério  da  Guerra,  n.  742,  de  28  de  agosto  do  1914,  de- 
claro ao<  Srs.  cliefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério, 
para  seu  conhecimento  a  devidos  elTeitos,  haver  resolvido  revogar  a 
Circular  deste  Ministério,  n.  58,  de  H  de  novembro  de  4912,  que  dis- 


-  KIS  - 

pensou  n.  apresentaçAo  dos  documentos  comprobatórios,  dos  paga- 
mentos do  quantitativos  para  as  despesas  do  forragom  o  forragem 
dos  anlniaos  em  serviço  nas  unidades  do  Exercito  o  ostabelecimentos 
militares,  visto  sor  a  referida  Circular  contraria  ao  disposto  no 
art.  22,  §  2°,  da  lei  n.  1.144,  do  30  de  dozombro  de  1903. 


Calógeras. 


Oii<oulai*  11.  Si<L- 


Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  13  de 
julho  de  191S. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  ^subordinadas  a  esle  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  e  devidos  eflTeltos,  haver  resolvido 
prorogar  até  31  do  corrente  mezo  prazode  que  trata  a  Circular  n.  32, 
de  30  de  junho  próximo  findo,  para  que  entro  em  vigor  o  raijulaniento 
a  que  se  refere  o  Decreto  n.  11.527,  de  17  de  março  ultimo,  relativo 
<\  cobrança  do  imposto  do  sello  das  facturas  ou  contas  assignadas. 


Calógeras. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  17  de 
julho  de  1915. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  efl'eitos,  que,  por  despa- 
cho de  7  do  corrente  raez,  proferido  no  requerimento  de  William 
Lowry,  agente  fiscal  nesta  Capital  da  « United  States  and  Brazil 
Steamship  Line  >>,  foram  concedidos  aos  vapores  dessa  empreza  os 
favores  consignados  no  Decreto  n.  4.955,  de  4  de  maio  de  1872. 


Calógeras, 


Oircular  n.  36 


Ministério  dos  Negociou  da  Fazenda  —  Rio  de  Janoiro.  24  de 
julliodel915. 

Do,  accôrdo  com  a  (1(>cíisrio  proferida  no  processo  relativo  ao  oflício 
da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  no  Estado  do  Pará,  n .  4,  de 
18  de  janeiro  do  corrente  anno,  declaro  aos  Srs.  chefes  das  repar- 
tições subordinadas  a  este  Ministério,  para  sou  conhecimento  e  de- 
vidos effeitos,  quo.  senn  embargo  da  decisão  constante  da  ordem  n.  4, 
de  H  de  janeiro  do  1908,  expedida  á  Delegacia  Fi«cal  iio  Amazonas, 
o  art.  261  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de 
Rendas  deveri  ser  de  ora  em  deante  observado  t!m  todos  os  casos  de 
abandono  de  mercadorias,  com  a  unica  excepção  estabelecida  no  pa- 
ragrapho  unico  do  mesnao  artigo. 


Calógeras. 


circular  n.  39^ 


Mlnlsterlí»  dos  Negócios  da  Fareiída  —  (tio  do  Janeiro.  3  do 
agosto  do  1915.  i 

Doclapo  aos  Srs.  cliofcs  das  repartições  subordinadas  a  osto 
Ministorlo,  para  scU  conhecimento  e  devidos  elTcitos,  havop  resolvido 
prorogar  aié  15  do  corrente  mez  o  prazo  marcado  na  Circular 
ji.  32,  de  30  de  junho  ultimo,  para  qno  entro  cm  vigor  o  reitu- 
lamento  a  quo  se  refere  o  Decreto  n.  H  .527,  do  17  do  marro  do  wv- 
rento  anno,  relativo  A  cobrança  do  imposto  do  sei  lo  das  facturas 
ou  contas  assignadas. 

Caiorjerai. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazoiula  -  Hio  de  Janeiro,  14  de 
agoslo  de  1915. 

^  Declaro  aos  Srs.  cliefos  das  repartições  subordinadas  a  osto  Mi- 
nistcno,  para  seu  conhtíclinunto  e  devidos  elleitos,  haver  resolvido 
prorogar  até  31  do  corrente  mez  o  prazo  marcado  na  Grcular  n.  37 
de  3  do  mesmo  moz,  para  quo  entre  om  vigor  o  regulamento  a  que 
se  refere  o  Decreto  n.  U.527,  de  17  de  março  ultimo,  relativo  á  co- 
brança do  imposto  do  sello  das  facturas  ou  contas  assignadas 


Calógeras, 


Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro.  19  do 
agosto  de  1915. 

Do  accôrdo  com  a  resolução  proferida  sobre  uraa  consulta  feita 
pelo  Delegado  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  no  Estado  do  Maranhão, 
em  telegramma  do  1 1  de  fevereiro  do  corrente  anno,  declaro  aos 
Srs,  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério,  para  sen 
conhecimento  e  devidos  eflfeitos,  que,- do  conformidade  com  a  decisão 
deste  mesmo  Ministério,  constante  do  Aviso  ao  da  Justiça  n.  87,  de 
21  de  novembro  de  1901,  e  com  o  accórdao  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, de  12  de  setembro  de  1914,  os  juizes  substitutos  fcdcraes, 
méros  magistrados  temporários,  que  apenas  servem  por  seis  annos, 
estão  sujeitos  ao  nnposto  sobre  vencimentos. 

Caloijeras. 


Circular  n.  <10 


Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  Rio  do  Janeiro,  21  de 
agosto  de  1915. 

Dc  conformidade  com  a  decisão  proferida  sobre  o  processo  a  quo 
so  refere  o  ofllcio  da  Delegacia  Fiscal  ilo  Thesouro  Nacional  no  Estado 
da  Bahia,  n.  12,  do  25  do  iliarço  do  corrente  auno,  recommendo  aos 


-  m  - 

Srs.  Inspectores  das  airandõgas  o  admlnislradoros  das  Mosas  de 
rondas  o  oxacto  cumprimonto  do  ail.  370  da  Gonsolida(;.llo  da  Lois 
das  Alfandegas  e  Mosas  do  Rendas. 

Calógeras, 


Oiroulax*  n.  4=1 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janoiro,  21  do 
agosto  de  1915. 

De  conformidade  com  a  decislo  proferida  sobre  o  processo  a  que 
se  refere  o  aviso  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  n.  98.  de  16  de 
julho  de  1910,  declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  offeitos,  que,  ex-vi  do 
.irt.  21  da  lei  n.  2.210,  dc  28  do  dezembro  de  1909,  só  estio  sujeitas 
ao  pagamento  do  sello  as  cartas  de  saúde  expedidas  a  navios  nacio- 
naes  e  estrangeiros  movidíis  a  vela  ou  a  vapor, 

Calógeras. 


Oii'oular  u.  4:fi 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  21  do 
agosto  de  1915. 

De  accôrdo  com  a  decisão  proferida  sobre  o  processo  a  que  se  re- 
fere o  offlclo  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  n.  1 .346,  de  2  de  julho 
de  1914,  declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  esto 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  eflfeitos,  haver  resolvido 
que  a  tabeliã  ff  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de 
Rendas  seja  substituida  pela  seguinte  : 

Acido  sulfúrico,  nitrico  ou  qualquer  outro  corrosivo. 

Agua  raz,  essência  de  therebentina. 

Alcatrão. 

Álcool  e  asuardente. 

Algodão  pólvora  de  qualquer  qualidade  (pyroxille,  pyroxilina,  ccl- 
lulose  e  outros). 

Azotato  ou  nitrato  de  potassa  (salitre)  e  de  sódio,  unpuros. 
Archotes  de  esparto  e  semelhantes. 
Balas  ardentes  e  outros  artificies  de  guerra  semelhantes. 
Benzina  (benzone  ou  benzol). 

Breu,  resina  de  pinho,  therebentina  (pez  de  borgonha  e  de  qual- 
quer qualidade). 

Carbureto  de  cálcio,  impuro. 

Carvão  vegetal  ou  mineral  de  qualquer  qualidade. 

Chlorato  de  potassa  ou  sódio. 

Cordoalha  dc  qualquer  qualidade  alcatroada. 

Dynamite. 

Enxofre  etn  canudos  ou  sublimado  e  ilòres  de  enxofre. 
Espoleta  de  qualquer  qualidade. 
Estopim . 

Ether  de  petróleo  (ligreina). 
Fogos  artificiaes  de  qualquer  qualidade. 
Fulminatos  de  qualquer  qualidade. 
Isca  de  rato  e  semelhantes. 

Olcos  de  petróleo,  gâzolina,  kerozene  o  naphta  e  resíduos  de  dis- 
tíllação  de  petróleo. 

Oxylíthos  (peroUydo  de  sódio  com  outras  substancias). 
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Petróleo  bruto. 

PhoBphorodo  qnalqiior  modo  propanid''. 
Pliosphiirelos. 

Picratos  do  qualquer  qualidade.' 
Plxo  de  qi^ualqucr  qualMado. 
Pólvora  de  qualquer  qualidado. 
Potossa  cáustica. 

Potássio  livra  c  amalgama  de  potássio. 

Soda  cáustica  ou  lixivla  dos  saboclros. 

Sódio  livro  o  amalgama  do  sódio. 

Sulfureto  de  carbono  ou  carbureto  do  enxorn;. 

Poderio  sor  recolhidos  aos  armazéns  da  Alfandega  alguns  dos  pro- 
ductos  nesta  comprehcndidos,  quando  importados  em  pequenas  quan- 
tidades e  em  frascos  de  vidros  ou  pequenas  latas  bem  fi-cliadas,  dentro 
de  outros  envoltórios  (barris  ou  caixas)  e  que  iiao  onercqara  perigo, 
taes  como  os  ácidos,  chloruretos,  benzinas,  ctc. 

Calógeras . 


Circulai*  11.  'll.í 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazen  la  —  Rio  do  Janeiro,  23  de 
agosto  de  !  91 5. 

De  conformidade  com  a  docisilo  proferida  sobro  o  processo  a  qiio 
se  refore  o  ofllcio  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  n.  914,  de  9  de 
junho  do  corrente  anno,  rccommeiido  aos  Srs.  inspectores  -ias  alfan- 
degas e  administradores  das  mesas  de  rendas  que,  apresentada  a  pri- 
meira via  do  certificado  do  exportação  de  que  trata  o  íi  3»  d  )  art.  1» 
do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  8.547,  de  1  de  ft-vereiro  de 
i9H ,  visada  no  Consulado  brazileiro  no  paiz  limitrophe,  por  cii.ji)  ter- 
ritório houver  transitado  a  mercadoria,  c  verificada  a  conlbrmidadn 
<lesse  documento  com  os  dizeres  do  telegramma  que,  expedido  nos 
termos  estabelecidos  no  Ji  6"  do  art.  !•  citado,  conterá  também  decla- 
ração de  haver  sido  enviada  pelo  Correio  a  segunda  via  do  certificado 
da  iiidicaçio  do  numero  do  registro  postal,  concederão  os  mesmos 
Srs.  inspectores  e  administradores  o  despacho  das  mercailorias  iia- 
cionaes  que  liouverem  transitado  por  paizes  estrangeiros,  sob  assigna- 
tura  dè  termo  de  responsabilidade  era  que  se  responsabilizara  o 
importador  pelo  pagamento  dos  direitos  iia  fórma  estatuída  no  art.  6» 
do  regulamento  aqui  mencionado,  caso  o  exame  i)osterior  dos  do- 
fumentos  enviados  á  Alfandega  indique  a  applicaijão  dasptnas  regula- 
mentares. 

Calógeras. 


Oirculitr  u.  -1  t 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Uio  du  Janeiro,  2  de  se- 
tembro de  lOlJi. 

«De  accôrdo  com  o  despacho  proferido  sobre  oofficio  do  presidente 
do  concurso  para  provimento  de  legares  de  agentes  fiscaes  dos  impos- 
tos de  consumo  a  roalizar-se  nesta  Capital,  n.  32,  de  26  de  agosto  ul- 
timo, declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartiçíies  subordinadas  a  esse  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  e  devidos  elTeitos,  haver  resolvido 
que  na  prova  de  noçòes  de  administração  de  Faxenda  exigida  pelo 
art.  138  do  Regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  ll.íHl,  de  4 de 
março  do  corrente  anno,  sega  observado  o  seguinte  questionário  : 

1  .<*  Fazenda  publica ;  sua  definição  e  administraç&o  ;  lei  que  a 
regula  ;  idéas  capitães  dessa  lei ; 


4.«»  Rendas  publicas  e sua  deflniclo.  Contribuições  dlractaqA  inrii 

Federal  ?  arrecadação  das  rendas  na  Capital 

nas  e  suaslt?^^^^^^^^^^  rendas  iíter- 

rnnJ;*^*'®^*  ^^^^  alfandogas  e  mesas  de  rendas  para  «a- 
rantia  da  boa  arrecadação  das  rendas;  l'»*!*»  t,a 

hninL'  i«*^'^*íf*'®^  encarregadas  da  fiscalização  da»  rendas.  Attri- 
binçcesgeraes  das  mesmas  autoridades.  NecoMidade  da  fiscalização. 


Calógeras. 


Circulai*  11 .  <t.£; 

terabri^cSTois^"^  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  do  Janeiro,  3  de  se- 

ni«f»??n°  «''^  v^^®/^^  ''^^  repartições  subordinadas  a  este  Mi- 

Sroro?aV^4^n  '  ^^^'^^^  ^^^^^  resolvido 

prorogar  até  30  do  corrente  mez  o  prazo  marcado  na  circular  n.  38 
de  14  de  agosto  próximo  findo,  para  que  entre  em  ví/íop  o  reirula- 
mento  a  que  se  refere  o  decreto^^n.  H.S27,  de  irde  raarj)  utti-rno 
aS£das  ''''"^^  facturas Tu  Sas 

'  Calógeras. 


Oirculax*  n.  ±& 

tembío^díTg'^,'''^'^^^^^^  Janeiro," 21.  desc- 

ri, c  ^  proferida  sobre  o  Aviso  do  Ministério 

t«  .wÍÍh^'*'™':?''"-  <1»  de  17  do  corrente  mez,  dechro  aos 
Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério  Daraseii 
conhec.mento  e  devidos  effeitos,  haver  o  Governo  d«í  iSefra  deu" 

1°,  que  a  exportação  de  tubos  de  latáo  e  cobre  oresentempnffl 
prohibida  para  todos  os  destinos  estrangeiros  que  n^irSsS  e^ 
colónias  inglezas,  fosse  prohibida  para  todos  os  destinoí;  ' 
nara  tod^ífS.f/.^^òS'^''  *  exportação  das  seguintes  mercadorias 
llll  o  mar  N«í?n  í  estrangeiros  da  Europa,  para  o  Mediterrâneo  c 
do  mar  BÍmSf  '  u  *  ^'"1"?*,  a  Rússia  (excluindo  os  portos 

ao  mar  Baiticoj,  a  Itália,  a  Hespanha  e  Portugal :  T 

vir  oara^^aniíJf  ^cV"'^*  ;  ^^"^S^"''  ^  alimentos  que  possam  ser- 
vir  para  animaes,  a  saber  :  forragem  verde,  « lupin  seed  » •  nrovi- 

ber^Vre^ínrraffí"  ^"'^^^^  parTS  Srnei;;,  ?Ta. 

Der  .  presunto,  lardo  e  porco,  cacáo  crú,  o  todos  os  preparos  do  ca- 

Caloijcras. 


■  t 
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Circular  n.  4,^ 


Ministério  dos  Nogocios  da  Fazcoda  —  iíio  do  Janeiro.  24  do 
sotembfo  de  1015.  ' 

De  accôrdo  com  a  decisão  proferida  sobro  o  Aviso  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  n.  10,  de  17  do  corrente  mea,  declaro  aos 
Srs.  chefes  das  repartiçõas  subordinadas  a  este  Ministério,  para 
seu  conhecimento  o  devidos  offcito:),  que  o  Governo  italiano  acaba  de 
incluir  na  classe  dos  ob|cctos  considerados  contrabando  absoloto  do 
guerra  o  algodão  cm  bruto  ou  preparado. 

Ca/oí/cru. 


Circular  u.  4S 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  2  de 
outubro  de  1915. 

De  accòrdo  com  a  decisão  proferida  sobre  o  Aviso  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  n.  42,  de  23  do  corrente  raez,  declaro  aos 
Srs.  chefes  das  repartiçiSea  subordinadas  a  este  Ministério,  para 
seu  conhecimento  e  devidos  effeitos,  que  o  governo  da  Inglaterra 
declarou,  por  decroto,  sor  o  algodão  contrabando  do  guerra. 


Calógeras. 


Oiroula>r  n.  4:í> 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  9  do  ou- 
tubro de  1915. 

Recoramendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaos  do  Thesouro  Nacional  nos 
Elstados,  afím  de  evitar  possivol  duplicata  de  despeza,  que  sempre  que 
abonarem  o  quantitativo  para  funeral  de  que  trata  o  art.  2°  do  De- 
creto Legislativo  n.  2.487,  de  22  de  novembro  de  1911,  deení»  imme- 
diato  conhecimento  á  Directuria  da  Despeza  Publica  e  .ís  Directorias 
de  Contabilidade  dos  diversos  Ministérios,  pedindo  &quella,  ao  mesmo 
tempo,  a  distribui(;ao  do  credito  necessário,  de  modo  a  poder  ser  a 
respectiva  despeza  registrada  a  posteriori  pelo  Tribunal  de  Contas 
dentro  do  exercicio  om  que  tiver  sido  eíTectuada. 


Calógeras. 


Circular  n.  CSO 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazeuda  —  Rio  de  Janeiro.  20  de 
outubro  de  1915. 

Recoramendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Nacional 
nos  Estados  que  nos  pagamentos  das  dessipesas  que  teem  do  effectuar 
do  accôrdo  com  o  Decreto  n.  11.694,  de  28  de  agosto  do  corrente 


I 
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anno,  quo  manda  pagar  a  metade  dos  oonapromissos  do  Tliesoiiro, 
anteriores  a  1918,  era  apoUcas,  observom  ns  seguinti>s  instrucçOos  : 

I  —  Sempre  que  fòr  possível  deverão  sor  rounldas  em  uma  só 
as  divonas  contas  pertencentes  a  um  mesmo  credor  para  q  \\m  de 
serem  pagas,  da  totalidade,  80  %  em  dinheiro  e  80*4  em  apnlices. 

II  —  mo  devorfto  ser  reunidas  as  contas  do  Ministérios  cTiirerente» 

III  -  As  apólices,  que  sorao  dos  valuros  do  2O0S,  !)O08  e  i  :000$,  • 
serfto  dadas  ero  pagamento  ao  typo  do  88  7o*  isto  ó,  as  do  200$  por 
170$,  as  do  8O0S  por  428$  o  as  de  1  :OuOS  por  880$OUO. 

IV  -  Na  classifícaçilo  da  despc/a,  no  vorso  do  docuino.nto,  doverú 
ticar  consignado  o  pagamento  total  discriminadaincnte,  otn  dinheiro, 
em  apólices  e  a  fracção  cm  dinheiro,  da  seguinte  maneira  : 


(No  pagamento  figurado  foram  dadas  :  uma  apólice  de  1:000$ 
(8S0S),  uma  de  500S  (425S)  e  uma  de  200$  (170$000). 

V  ~  Os  pagamentos  serão  cITectuados  de  preferencia  cm  apolicos 
de  1 :000S,  afim  do  serem  reservadas  as  do  JJOOS  e  200$  para  os  paga- 
mentos inferiores  àquella  primeira  importância  e  suas  fracções. 

VI  —  Conhecida  a  importância  tolal  a  pagar  em  apólices,  divi- 
de-se-a  por  8Í)0S  e'ter-se-à  o  numero  de  apólices  do  1:000$000.  Si 
houver  resto,  divide-se-o  por  42IiS,  obtendo-se  assim  o  numero  dc 
apólices  de  5O0S0O0  E,  si  ainda  houver  reato,  divide-se  este  por  170$, 
o  ter-se-ha  o  numero  de  apólices  de  2008000.  O  resto  desta  uliiuia  di- 
visão, ou  seja  quantia  menor  de  170S  constituirá  a  fracçio  em  di- 
nheiro, do  pagamento  em  apólices. 

VII  —  Emquanto  nSLo  leceberom  as  apólices,  as  Hepartições 
entregarão  aos  credores,  que  houverem  dado  quitaçio  nos  processos, 
nmà  declaração  nominal,  convenientemente  numerada  e  explicativa 
do  direito  que  i.em  o  poiswídor  dessa  declaração  do  receber  da  Repar- 
tição ífln ias  apólices  nominativas  de  taes  valores,  para  completar  o 
pagamento  qu>  lhes  foi  feito  em  dinheiro  em  tal  data. 

Essas  declarações,  de  que  ficará  taiao  ou  minuta  na  Hopartição, 
poderão  ser  impressas  ou  manuscriptas  e  coi.st:irao  de  duas  vias  :  a 
primeira  via  será  entregue  ao  credor  e  as  segundas  serio  enviadas  ao 
Thesouro,  com  oíTicio,  afim  de  por  ellas  ser  feita  a  remessa  das  apó- 
lices, serão  assignadas  polo  Thesoiirciro  o  Escrivão  da  Caixa  e  visadas 
pelos  cheles  da  repartição. 

VIII  —  As  apólices  deverão  ser  inscriptas  nos  nomes  dos  próprios 
credores,  e,  no  caso  de  pagamentos  era  virtude  dc  procurações  em 
causa  própria,  a  Inscripçfto  será  feita  em  nome  do  cessionário  e  não 
do  cedente.  » 

IJC  —  Logo  que  receberem  as  apólices,  enviadas  com  o  oíllclo  da 
Directoria  Gerai  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  acompa- 
nhadas de  uma  relação  nominal  com  os  nomes  dos  credores,  os  nú- 
meros, quantidades  c  valores  das  apólices,  farão  as  Repartições  a 
inscripçào  cm  livro  próprio,  deaccôrdo  com  as  relações,*«em  a  menor 
alteração,  .salvo  na  parte  referente  ás  clausulas  e  á  nacionalidade  ilo 
credor,  que  deverão  ficar  consignadas  quando  entregarem  as  apólices, 
si  antes  já  não  tiverem  sido  mencionadas  na  —  ueclaração  — 
eotr^ue. 

A  —  As  apólice."*  sú  poderão  ser  entregues  depois  dc  inscriptas  no 
livro  dá  Repartição  e  contra  a  apresentação  da  — •  Declaração  —  que 
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(loverÀ sor  inutilizada  por  carimbo  o' rcanida  &.  rclaç&oqno  o  TtiG- 
souro  enviar,  depois  do  TolU  a  necessária  conferencia. 

XI  —  As  RcpartíQCos  inrormarAo  aos  interessados  que  as  apólices 
dadas  em  papannonto  teem  notaçíio  nu  Bolsa,  como  os  demais  títulos 
da  Divida  Publica  c  quo  vencom  Juros  pelo  seu  valor  nominal  e  n&o 
pela  cotaçAoao  lyno  do  8!j,  com  que  Ibrain  omittidas. 

XII  —  Ilavenclo  qualquer  divorgoncia  que  possa  implicar  em  alto- 
raç&o  na  relii(;ílo  recebida  do  Thcsouro,  devera  ser  a  mesma  commu- 
nicadá  á  Directoria  Gerai  de  i^orUabilidnde,  afim  do  sor  rectificada. 

XIII  —  No  iraso  de  niivida  do  pa^tamcnto  dever  ser  feito  sómonto 
em  dinlieíro  on  iinssa  ospocio  o  em  apolicos,  cicveri  ser  ouvido  o 
Thesouro  Nacional. 

Culoíierut, 
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